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I N T R O D U C C I O N 
Kl .saltcr ilcl hnmln-e Hólo coníii.ste eu su menor 
iynítrftm-ia. ( E l nulor.) 
« Xuc^rra romlieión natural f-s ob.sf-rvar mny 
« mal y razonar muy poco. » 
(GUSTAVO LE BOS.) 
E l Diccionario de la Academia JSspañola, le jos de c o n s t i t u i r u n a v e r g ü e n z a 
n a c i o n a l c o m o d i j o u n r e c t o r de S a l a m a n c a , r ep re sen t a u n g ran e-sfuerzo y cons-
t i t u y e u n a ob ra l i t e r a r i a de m u c h í s i m o v a l o r . Sus de f in i c iones son g e n e r a l -
m e n t e co r rec tas y e s t á n redac tadas c o n m á s e smero que las de los l é x i c o s de 
o t r o s i d i o m a s n e o l a t i n o s ; pe ro t i e n e , á m i j u i c i o , dos graves d e f e c t o s : u n o 
a b s o l u t o , (pie es el ser u n a obra poco h o m o g é n e a y u n t a n t o a n a c r ó n i c a y o t r o 
r e l a t i v o , que cons is te en la f a l t a de m u c h o s m i l l a r e s de voces, acepc iones , p r o -
v e r b i o s , frases y m o d i s m o s que . usamos los a r g e n t i n o s . A d e m á s , l a A c a d e m i a se 
m u e s t r a poco i n f o r m a d a respec to á cosas a m e r i c a n a s . E l a n a c r o n i s m o y f a l t a 
de h o m o g e n e i d a d se d e b e n á su r e d a c c i ó n suces iva p o r centenares d e l i t e r a t o s 
e s p a ñ o l e s que h a n v e n i d o c o l a b o r a n d o e n e l Diccionario desde hace ce rca d e 
dos s i g l o s . Es te de fec to h a b r á de c o r r e g i r s e , c u a n d o l i t e r a t o s y sabios a n i m o -
sos s o m e t a n e l l i b r o á l a c r í t i c a , e j e c u t a n d o u n a l a b o r s i s temada de c o n j u n t o 
c o n l a c o l a b o r a c i ó n de a r t i s t a s , m é d i c o s , f í s i c o s y o t r o s especia l i s tas . E s p e r o 
(pie d í a l l e g a r á que esa g r a n o b r a se r e a l i c e en n u e s t r o p a í s , a p r o v e c h a n d o l o s 
tesoros a c u m u l a d o s e n e l l é x i c o o f i c i a l , d e p u r á n d o l e de sus numerosos defec tos , 
e l i m i n a n d o l o que es i n u s i t a d o e n t r e noso t ro s y s u p l i e n d o las o m i s i o n e s , q u e 
se c u e n t a n p o r m i l l a r e s . Y o m i s m o h a b r í a a c o m e t i d o esa í m p r o b a y g l o r i o s a 
t a r e a , que t e r m i n a r í a e n t inos diez a ñ o s ; pe ro h e avanzado m u c h o e n e l ca-
m i n o d e l a v i d a y l o s e s t í m u l o s escasean demas i ado . 
E n t r e t a n t o , m i e n t r a s l l e g a e l m o m e n t o de que se redac te ese d i c c i o n a r i o , 
que se d e n o m i n a r í a Diccionario del idioma castellano hablado en la Argent ino , 
n u e s t r o esfuerzo debe d i r i g i r s e n a t u r a l m e n t e á c o m p l e t a r e l de la A c a d e m i a , 
p o r m a n e r a que e l e s t u d i o s o h a l l e ca ta logados en a m b o s l é x i c o s t o d o s l o s voca-
b l o s , acepciones y frases usadas en l a A r g e n t i n a . 
Tndia jos ¡ m ú l o ^ o s a l presente se han real izado en (.'ent ro A n i é v i c a , Venezue la , 
Co lombia , P e n i , C l i i l u y U r u g u a y : pero no obstante su v a l o r , que no es poco, 
M')1O eoniprenden un m i l l a r i le palabras (1) . Por m i par te , nunea pense en escr i -
b i r obra t a n í m p r o b a como l a p r e s e n t í ! ; mas v iendo (|ue nadie, la e m p r e n d í a , 
aun<|U(!su necesidad era cada vez m á s sen t ida , me r e s o l v í á a c o m e t e r l a , a s í po r 
e l a l ic iente especial que t i e n e n para m í estos estudios, como porque p u d i e r a n 
u t i l i za r los j ó v e n e s las no t i c ias que be recogido sobre i d iomas y sobre las cosas 
aniericaiias. i j t i gran a l i c i ó n po r esta clase de estudios se e x p l i c a , porque , como 
dice un sabio fi lólogo : « e l ' l e n g u a j e t i ene sus marav i l l a s pecu l ia res ; ba jo sn 
supei ' t íc ie hay fastos ocul tos y cada pa l ab ra contiene una enseñanza - ; es un 
suelo sagrado, porque c o n s t i t u y e el d e p ó s i t o del pensamiento , ya (pie pensa-
miento y lenguaje son inseparables. L a pa labra es e l pensamiento reves t ido de 
c u e r p o » (Max M u l l e r ) . Y o t r o filológo l i a p b d i d o decir que. la lingua è como lo 
Hpirilu HtiiHHO direniillo vixiòilc. Neila limjua v' c tutio cloque un popólo ha pen-
H / I I O , KcntUo ti wf fe r lo . 
No seme oculta la d i t i c t i l t a d suma que b a y en hacer buenas def inic iones . L a 
pr imera c o n d i c i ó n de é x i t o es dominar la m a t e r i a y luego b a y que emplear las 
palabras m á s apropiadas : no ha, de f a l t a r n i sobrar un vocablo y cada expre -
s ión l ia de ocupar su lugar p r o p i o . A s í . en los grandes d icc ionar ios franceses 
liíilhimoH, 4 en da- paso, d e t í u i c i o n e s defectuosas. L a d i f i c u l t a d so presenta , a u n 
t r a t á n d o s e de las cosas m á s sencil las . Supongamos que queremos d e l i n i r e l t é r -
m i n o medianoche, voz que l a Academia escribe en dos pa labras . S e g ú n los 
diccionar ios franceses, minuit (medianoche) es la m i t a d de l a n o c h e ; pero t a l 
def in ic ión es evidentemente falsa y e r r ó n e a , y a que s ó l o en los equinoccios el 
sol sale y ent ra 4 las seis. Pa ra e l l éx i co i t a l i a n o mesmnote, es el m o m e n t o que 
t o r m i n a l a p r i m e r a mi t ad de la noche y comienza la segunda, lo (pie nos deja 
t an poco informados como antes. Por ú l t i m o , e l dicciona r i o p o r t u g u é s d ice que 
meia noute, es e l momento medio entre e l ocaso y el nacer d e l sol , i n c u r r i e n d o 
a s í e.n e r ro r a n á l o g o a l de l vocabular io f r a n c é s . V u l g a r m e n t e l l amamos me-
ñimioche, & la m i t a d de la noche, poco m á s ó menos, que. es cuando los 
gallos en tonan su p r i m e r c a n t o : pero en c o s m o g r a f í a , la medianoche 
es e l momento en que e l cen t ro del sol e s t á en e l m e r i d i a n o i n f e r i o r de u n 
I ñ g a r cua lqu ie ra de l a t i e r r a ; y l a l ey des igna con ese vocab lo e l i n s t an te en 
que u n buen c r o n ó m e t r o marca las doce de l a noche, m o m e n t o que no c o i n c i d e 
con la medianoche verdadera s ino en cua t ro d í a s de l a ñ o t í n i c a m e n t e , pues y a 
se sabe que los relojes marcan e l t i e m p o medio, no e l verdadero. Por ú l t i m o , 
l a medianoche oficial , que es l a de l m e r i d i a n o i n f e r i o r de C ó r d o b a , ade lan ta 
28 minu tos eon r e l a c i ó n á l a de esta c a p i t a l de l a N a c i ó n . ' 
L a d i f i cu l t ad de definir b i e n sube de p u n t o , ci tando se t r a t a de cosas abs t rac-
(1) Mi n i ro iomria (nmipreride unas 15.000 voces y acepciones y otras tantas frases. 
Obtuvo d primer pi-iMiiio de la Academia Española en los Juegos Florales de 1904. 
t a s ; v . g r : e l ¡icio de o o m e m o , e\ d e l i t o , no def inidos por u i n ^ i u m U n i v e r s i -
d a d ; u n sistema f i losóf ico , ote. S u p ó n g a s e que querenios def in i r el iletermmis-
mo, que es una de las m á s grandes é i m p o r t a n t e s cuestiones de la ¡sociología . E l 
jVouveau Larouisse ¡Ilustré le define, d i c i e n d o : « Sis tema filosófico que niega 
t o d a i n f l uenc i a pe r sona l eu nuestras de te rminac iones y l a a t r i b u y e p o r comple to 
á l a fuerza de los m o t i v o s » ;. ó c o m o se dice en e l D i c c i o n a r i o castel lano de 
Z e r o l o , « sistema de f i losofía que a d m i t e la induenc ia i r r e s i s t i b l e de los m o t i -
vos y que , por consecuencia, niega la inf i t ieneia personal sobre la de t e rmina -
c i ó n » . La d e f i n i c i ó n verdadera, de t a l doc t r ina es, A nú j u i c i o , la s igu ien te : 
« Sistema, filosófico que expl ica la. d e t e r m i n a c i ó n , d i c i endo , que es la e l e c c i ó n 
que hace nuestra i n t e l i g e n c i a , bajo l a p r e s i ó n de los l uo t i vos » : p o r q u e la elec-
c i ó n es una f u n c i ó n de la in te l igencia- y la- v o l u n t a d v iene á, ser la resu l tan te 
de los m o t i v o s , deseos, inc l inac iones , etc. , que l i an pesado en esta de te rmina -
c i ó n . D e a q u í la necesidad de educarse é i lu s t r a r se , pues la e d u c a c i ó n y la ins -
t r u c c i ó n son los l aza r i l l o s de nuestras ciegas pasiones. 
L o s (pie han escr i to sobre p r o v i n c i a l i s m o s ¡ u n e v i c a n o s (pemanismog, cltilenia-
nios, hondiirefi¡unios, e t c . ) , lo l ian hecho con un c r i t e r i o demasiado a m p l i o , ya que 
n o se encuentran en e l m i s m o caso la palabra- que es pecu l i a r de u n a sola r e g i ó n , 
l a que es conocida en toda H i s p a n o - A m é r i c a y l a que es usada dondequiera 
que se hable e l i d i o m a castel lano. P o r eso a d v e r t í i n m e d i a t a m e n t e la necesidad 
de separar las voces en tres grandes grupos , ba jo los rubros de castellanismos 
y neologismos, americanismos y argentinimios p r o p i a m e n t e dichos . 
L l a m o custei km ismos y neologismos á aquellas palabras que son conocidas y 
usadas a s í en A m é r i c a como en E s p a ñ a , , puesto que figuran en a lgunos d icc io -
n a r i o s de la lengua , aunque mis def inic iones d i f ie ran muchas veces de las en 
e l los consignadas, ó esos vocablos t engan , a d e m á s , o t ras acepciones en A r g e n -
t i n a . AmerieanismoSj denomino á las voces que se usan genera lmente en Hispa-
n o - A m é r i c a y no m e consta que sean usadas en la- P e n í n s u l a , y t a m b i é n á 
muchas voces de o r i g e n amer icano . Por ú l t i m o , l l a m o argentinismos, sensu 
stricto, á los vocablos de uso c o r r i e n t e en e l Plata, y acaso t a m b i é n en. Ch i l e , ó 
e n la A r g e n t i n a exc lus ivamente ; pe ro que no me consta que sean empleados 
e n ot ras r e p ú b l i c a s h ispano-amer icanas . 
A l t r a t a r de los refranes, frases, modismos y clánsnlas, m u c h í s i m o s de los 
cuales nos t r a j e r o n los conquis tadores , pongo u n a E . para n o t a r los que se 
usan en E s p a ñ a , aunque esta m a y ú s c u l a f a l t a r á en muchos . Con frecuencia los 
usamos con algunas var ian tes ó damos fo rma r i m a d a á los refranes. 
T r a t á n d o s e de obra t a n vasta y de c a r á c t e r e n c i c l o p é d i c o , t e n í a necesidad de-
o b s e r v a r a l g ú n m é t o d o en su c o m p o s i c i ó n y po r eso r e s o l v í t r a t a r separada-
m e n t e de las loeueiones substantivas, de las voves extranjeras m á s conocidas, de 
las referentes á estáñela y campaña, de las tribus ináíijenas y sus lenguas, de l a 
famia, de l a flora y , finalmente, de los barbarismos. 
A las voces ex t ran je ras h a b í a que darles su ve rdadero s igni f icado, o r t o g r a f í a 
y p r o n u n c i a c i ó n . H e eoleccionado unas 500 palabras , que no figuran e n e l 
D i c c i o n a r i o de la A c a d e m i a ; pero en Huenos A i r e s , que es una de las c iudades 
m á s adelantadas y cosmopol i tas del m u n d o , se usan muchas m á s . 
Como l a estancia y la campaña c o n s t i t u y e n lio.y p o r h o y , las p r i m e r a s fuen -
tes de r iqueza de la A r g e n t i n a , les he dedicado cuidadosa a t e n c i ó n , s u m m i s -
t r ado n o t i c i a s , que. s e r í a i n ú t i l buscar ó m u y d i f í c i l h a l l a r en otras fuentes , 
salvo q u i z á en t ra tados especiales de a g r i c u l t u r a ó g a n a d e r í a . Baste d e c i r que 
pelos de cabal lo se enumeran hasta 170 . S o t a r é , al pasar, que la t e r m i n o l o -
g í a de nuest ras estancias y de las u r u g u a y a s se man t i ene en las de R i o G r a n d e 
de l Sur . 
Las tribus indígenas, de quienes somos herederos forzosos y p o r l a fuer -
za, t r i b u s que v a n desapareciendo poco á poco, merecen b ien u n recue rdo . 
D o y , a d e m á s , una b reve n o t i c i a de sus lenguas, especialmente de l g u a r a n í , 
( ju ichua y pampa, que son los i d iomas i n d í g e n a s que m á s han e n r i q u e c i d o 
nuest ro lenguaje . Todas esas lenguas s e r á n m a ñ a n a de; un es t imable v a l o r 
para e l e s tud io de la é p o c a precolombiana de los pueblos amer icanos . 
Las par tes r e la t ivas á l a / a m i a y á l a b o r a las he t r a t a d o con toda l a a t en -
c i ó n de que soy capaz, p o r q u e son poco y ma l conocidas y cor ren i m p r e s o s 
muchos er rores al respecto ; mas como el es tudio de la, z o o l o g í a y de l a b o t á -
nica a rgen t inas e s t á n en sus comienzos, es fuerza que haya algunas i n e x a c t i t u -
des y omis iones . Me he esmerado en cons ignar los d iversos nombres que t i e n e n 
varias p l an ta s y muchos an imales , pa ra f a c i l i t a r su e s tud io y e v i t a r e l e r r o r , 
t an n a t u r a l , como c o m ú n , de creer que á cada n o m b r e corresponde u n a n i m a l 
d i s t i n t o . E n este e r ro r i n c u r r e el Diccionario enciclopédico de la lengua caste-
llana de Z e r o l o , al ocuparse d e l carpincho 6 capivara, in te resante h e r b í v o r o de 
que no hace m e n c i ó n la A c a d e m i a . E f e c t i v a m e n t e , e n los vocablos eaUay, cap i -
v a r a y chigüwe ó guarda t ¡na jas , Zero lo se ocupa del ca rp incho , c reyendo des-
c r i b i r an imales diversos y en el a r t í c u l o carpincho, considera s i n ó n i m a s las 
palabras capivara y danta, cuando son c u a d r ú p e d o s t a n d i s t i n tos y que l a 
danta es e l t a p i r . 
A l enumera r los barbarigmos, presc indo, p o r p u n t o genera l , de los que co-
mete l a p lebe ignoran te , a s í como de l a p r o p e n s i ó n anda luza de s u b s t i t u i r l a 
ÍJ con l a y, de l a s u p r e s i ó n de la â en los nombres y p a r t i c i p i o s t e r m i n a d o s 
ett aão y oda y de l defecto t a n c o m ú n de dec i r tomá, comé, p a r t í , e tc . , e tc . , 
en vez de to)na (tú), come, parte ó de tomad, comed, pa r t i d , como se d e c í a 
an t iguamen te . E n las barbaríamos p o d r á notarse nues t ra p r e d i l e c c i ó n p o r los 
e s d r ú j u l o s . 
H é o m i t i d o t a m b i é n las muchas palabras que p o r pei'eza ó cos tumbre p r o n u n -
ciamos Viciosamente . A s í , casi s iempre p ronunc i amos los h i spano-amer icanos 
la * y la c, en las s í l a b a s ce, ci , ze, zi , como s, que era como se p r o n u n c i a b a en l a 
misma E s p a ñ a hasta fines d e l s iglo x v i ; decimos solenne, colunna, indenne, 
etc . , en vez de solemne, columna, indemne y Saul, sanco, pa ra í so , transéwntej 
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mais, pais, etc. , en Ingav de SmU, saúco ,pa ra í so , transeunte, mais, p a í s , e t c . , 
con v i r t i e n d o en d i p t o n g o dos s í l a b a s d i s t i n t a s . 
FUENTES DE LOS AKGBNTINISMOS. — H a b l a n d o en genera l , puede decirse q u e 
los a rgen t inos l iemos conservado m n c l i o de l lenguaje castel lano de l a é p o c a d e 
l a conqnis ta , y af i r inarse que los as tur ianos , va lenc ianos , canar ios y especial-
m e n t e los andaluces y gal legos, h a n hecho sen t i r su in f luenc ia e n nues t ro l e n -
guaje f a m i l i a r y v u l g a r . Nos aprop iamos t a m b i é n a lgunos p r o v i n c i a l i s m o s de 
Cuba y muchos peruanismos, po r la g ran inf luencia p o l í t i c o - s o c i a l que t u v o e n 
o t r o t i e m p o la c i u d a d de L i m a . E l g u a r a n í , qu i chua , pampa, caribe, me j i cano , 
haitiano y los i d i o m a s ext ranjeros han s u m i n i s t r a d o un considerable c o n t i n -
gente y hasta el lunfardo y la j e r g a de los zinyuro* han c o n c u r r i d o con u n 
p u ñ a d o de palabras. 
E l gal lego, que ofrece un r i co f i lón aun no exp lo tado por la ñ l o l o g í a , ha con-
t r i b u i d o con a lgunos t é r m i n o s , vulgares ó f a m i l i a r e s , (|uc se conservan espe-
c ia lmen te en nues t ras c a m p a ñ a s y e l p o r t u g u é s - b r a s i l e r o nos ha dado u n a 
v e i n t e n a de expresiones . 
A l a lengua, p a m p a , que es he rmana del araucano y no d ia lec to suyo , debe-
mos unas pocas voces comunes y muchas g e o g r á f i c a s y ha de notarse que m u -
c h í s i m a s voces ip ie en araucano son graves, son agudas en el p a m p a . 
E l i d i o m a i n d í g e n a que d i ó m á s voces a l cas te l lano, es e l q u i c h u a , po rque 
en e l A l t o y Ba jo P e r ú d o m i n ó E s p a ñ a casi cerca de tres s iglos y porque las 
voces quichuas , graves casi todas, se prestaban á ser castel lanizadas. A s í , pocos 
s o s p e c h a r á n que son voces de o r i g e n qu ichua carpa (t ienda de c a m p a ñ a ) , ca-
mote, eapnllo, coca, coto, eot/a, chinyolo, ehirimoifa, llama, macana, mate, 
paco, pique, mote, papa, pi ta , poro, quina, ratania y « o m . Son t a m b i é n 
quichuas los nombres de muchos an imales y p l a n t a s ; pero en la, n o m e n c l a t u r a 
de l a fauna y de l a flora el g u a r a n í (1) p r e d o m i n a casi en absolu to , porque las 
t r i b u s g u a r a n í e s , que eran m á s de 250 , pob laban l a parte m á s boscosa de l a 
A m é r i c a m e r i d i o n a l , que es a l p r o p i o t i empo la m á s r i c a en los re inos a n i m a l y 
v e g e t a l . Desgrac iadamente , l a i g n o r a n c i a de l i d i o m a g u a r a n í ha a d u l t e r a d o 
muchos nombres de animales y a u n de p l an t a s . A s í las s í l a b a s Ça, Ço y 
Çn, h a n sido t rocadas en ca, co y cu, desnatura l izando comple tamente las vo-
ces g u a r a n í e s ; l a y ha sido c o n v e r t i d a en j , hac iendo una t r a n s c r i p c i ó n mate -
r i a l de la o r t o g r a f í a por tuguesa ; l a h aspirada h a s ido t rocada c u y y la mb en 
fe. Estos errores son comunes en los d icc ionar ios e s p a ñ o l e s y franceses y va r io s 
h a n conc lu ido p o r prevalecer , como sucede en las palabras j a c a r a n d á , jabo-
randi y tajibo. vegetales que los g u a r a n í e s , l l a m a b a n yacaranda, yaborandí y 
tayíb, con cariama, en vez de sariama (chuña, uve zancuda) y pieaeureba, c o m o 
pone l a Academia en l uga r de pícasuroba. Por ú l t i m o , ha l lo en e l l éx i co de 
(1) Véase esta palabra en Tribus inãigcnas y sus lenguas. 
Zt 'vo lo , <«•((/<<'. lH'jii<¡>ti>-<i, i i i i u r t ü i l u i , f-<ip¡liii(ini. ¡ > O H ¡ M V < Í y i i n o v i , en v i ' / , de 
bei/apitcti , « i f u r i t i r o , en p i r a r a , p c t í p n r d \ i i r i i n í ( h i j a ) ( I ) , y L n r o u s w 
c o n v i e r t e a r a m r í en a r a a t r i (m i i i i c m i o ) . 
E l e s p í r i t u que luí p r e s i d i d o en m i s e s l u d i o s no ha s i d o o i r o que la i n v e s i i -
g a c t ó n i ) u r a y s i m p l e de la v e r d a d , p r o e e d i e u d o s i empre con la m á s a l t a i m p a r -
c i a l i d a d y s i u á n i m o a l g u n o de p o l é m i e a . N o me, l ie p r o p u e s t o alUagav n i á los 
a r g e n t i n o s n i A- los amer i eanos n i á los e s p a ñ o l e s , y m e n o s aun ¡i- los s e ñ o r e s 
p u r i s t a s , esos l e c h u g u i n o s d e l l e n g u a j e ; p o r q u e anhe lo para m i l i b r o a u t o r i d a d 
y d u r a c i ó n . 
H e r e d a c t a d o este v o c a b u l a r i o c o n c r i t e r i o a m p l i o , p o r una dob l e c o n s i d e -
r a c i ó n ; porque, los i d i o m a » y sus t r a n s f o r m a c i o n e s son s i e m p r e h i j a s d e l uso, 
quem penes arbitram est et ¡ m et norma loqtieixli y p o r q u e ú nada b u e n o c o n -
duce e l d i v o r c i o en t r e e l d i c c i o n a r i o y e l i d i o m a c o m ú n . I g u a l c r i t e r i o ha p re -
s i d i d o á la r e d a c c i ó n d e l d i c c i o n a r i o i n g l é s de O x f o r d , p u b l i c a d o p o r e l d o c t o r 
M u r r a y , q u e con t i ene nada menos que 2 5 0 m i l pa labras , m i e n l r a s que e l l é x i c o 
de l a A c a d e m i a e s p a ñ o l a c reo que no t e n d r á m á s de 5 0 . 0 0 0 . K s q u e e l i n g l é s se 
l i a e n r i q u e c i d o con voces t omadas de los d e m á s i d i o m a s , a s í l a t i n a s , g r i e g a s , 
c é l t i c a s y sajonas, c o m o francesas, danesas , e s p a ñ o l a s , i t a l i a n a s , a l e m a n a s , 
i n d i a s , m a l a y a s y c h i n a s . A s í . e l i d i o m a de M i l t o n es í n l i n i t a m e n t e m á s a b u n -
dan te e n voces de uso c o r r i e n t e que el cas t e l l ano , a u n q u e é s t e sea m á s r i co 
como l e n g u a l i t e r a r i a . 
L a m a y o r p a r t e de las pa l ab ra s de m i D i c c i o n a r i o pe r t enecen a l l e n g u a j e 
u s u a l y esa p a r t e ha de ser ap rec iada c o n u n c r i t e r i o d i s t i n t o que s i se t r a t a r a 
d e vocab los l i t e r a r i o s . N o s o t r o s e v i t a m o s e m p l e a r voces de s i g n i l i e a e i ó n e q u í -
v o c a y nos esforzamos e n b a i l a r u n a p a l a b r a des t inada e spec i a lmen te á e x p r e -
sar una cosa ó idea d e t e r m i n a d a . 
D e paso , d i r é que e l l e n g u a j e de las personas cu l t a s d e l U r u g u a y y P a r a g u a y 
d i f i e r e poco d e l nues t ro y p o r eso o m i t o e l r e f e r i r m e á esas r e p ú b l i c a s . 
C o n este l i b r o e n t i e n d o pres ta r u n s e ñ a l a d o s e r v i c i o á l a e n s e ñ a n z a , á las le-
t r a s amer i canas y e spec i a lmen te á las a r g e n t i n a s y c o n t r i b u i r á l a u n i d a d na -
c i o n a l , p o r q u e e l i d i o m a es u n f o r t í s i m o v í n c u l o de n a c i o n a l i d a d . S i sabemos 
poco de cosas conce rn ien te s á S u d A m é r i c a y á nues t ro p a í s , e l l o se debe p r i n -
c i p a l m e n t e á la f a l t a de l i b r o s en que e s t u d i a r l a s y a l a i s l a m i e n t o d e las re-
p ú b l i c a s sudamer i canas e n t r e s í . 
S i se t r a t a r a de unas pocas def ic iencias d e l l é x i c o o f i c i a l , apenas se j u s t i f i c a r í a 
l a c o m p i l a c i ó n d e l p resen te D i c c i o n a r i o : p e r o cuando las pa l ab ra s y frases o m i -
t i d a s e n a q u é l se c u e n t a n p o r muchos m i l l a r e s , e l v a c í o r e su l t a e n o r m e y 
u r g e n t e l a neces idad de l l e n a r l o . 
T r a t á n d o s e , p o r o t r a p a r t e , de u n i d i o m a que l l e g a r á â ser h a b l a d o p o r 500 
(1) A i>esar de todo, el Diccionario de Zcrolo es el (|iu- más i>i-eficro. 
— u — 
m i l l o n e s de l i t apano-a ine r i canog , t o d o t r a b a j o ser io r e l a t i v o á é l r e s u l t a de suma 
i m p o r t a n c i a y t r a n s c e n d e n c i a . 
P e r o l a i g n o r a n c i a t i e n e t a l s u f i c i e n c i a (1 ) , que e l l a n o s ien te neces idad de 
d i c c i o n a r i o s . Chi non sa niente non ãub i t a d i niente! Y m i e n t r a s e l g r a n V o l -
t a i r e dec la raba que n o p o d í a e s c r i b i r u n a p á g i n a s i n a b r i r c u a t r o ó c i n c o veces 
e l d i c c i o n a r i o de l a l e n g u a , t o d a v í a l i a y gentes que p r e g u n t a n p a r a q u é s i rve 
u n d i c c i o n a r i o ! Y o de m í s é d e c i r que u n l é x i c o b i e n redac tado l o r e p u t o de 
u n v a l o r i n e s t i m a b l e y casi d i r í a c o m o e l p a n de las. escuelas, n o s ó l o p o r q u e 
a y u d a á h a b l a r y á e s c r i b i r c o n p r o p i e d a d y á i n t e r p r e t a r las c l á u s u l a s de u n a 
l e y , d e u n c o n t r a t o ó de, u n t e s t a m e n t o , s ino p o r q u e p resen ta la. s inops i s de la 
c u l t u r a y de los c o n o c i m i e n t o s de u n p u e b l o , ó c o m o si d i j é r a m o s , los a r r a n -
ques de una e n c i c l o p e d i a . E s t o s i n c o n t a r que l a u n i d a d de l e n g u a j e , á que e l 
D i c c i o n a r i o p r o p e n d e , c o n s t i t u y e , c o m o dejo d i c h o , u n f o r t í s i m o v í n c u l o de 
n a c i o n a l i d a d y de a p r o x i m a c i ó n e n t r e las r e p ú b l i c a s de la m i s m a h a b l a . 
Y l a neces idad d e l p resen te v o c a b u l a r i o es a ú n m á s sen t ida p a r a los e x t r a n -
j e r o s y p a r a sus h i j o s , que f o r m a n l a m i t a d de la A r g e n t i n a . S u p ó n g a s e que 
u n o de e l los busca en e l D i c c i o n a r i o de l a A c a d e m i a u n a p a l a b r a ó frase usua l 
y n o l a e n c u e n t r a . L a o m i s i ó n h a b r á de causar le n o p e q u e ñ a sorpresa y p e r p l e -
j i d a d , que i r á n a u m e n t a n d o c o n l a r e p e t i c i ó n de hechos a n á l o g o s . E f e c t i v a -
m e n t e , l a e x p r e s i ó n h a p o d i d o ser o m i t i d a p o r u n m e r o o l v i d o , c o m o ha suce-
d i d o m i l veces, ó p o r u n celo de p u r i s m o exagerado ; e l l a se usa , acaso, en u n a 
p r o v i n c i a e s p a ñ o l a ó en las m i s m a s Cas t i l l a s ó s i q u i e r a en las r e p ú b l i c a s h i s -
pano-amer i canas ; ó es, t a l vez, u n a p a l a b r a a d u l t e r a d a ó una v a r i a n t e d e l v o c a -
b l o cas t izo . E n u n a p a l a b r a , e l e s tud ioso no s a b r á q u é pensar y d e s p u é s de 
t o d o n o h a b r á consegu ido a v e r i g u a r l a ve rdade ra o r t o g r a f í a d e l v o c a b l o , n i su 
o r i g e n y s i g n i f i c a c i ó n . 
M i t r a b a j o t i e n d e , desde luego , á l a j u s t i f i c a c i ó n de los argentinismos, e t c . , 
y a e n r a z ó n de su uso g e n e r a l e n E s j j a ñ a y A m é r i r a ó s i q u i e r a en A m é r i c a 
(castellanismos, neologismos y americanismos), y a p o r q u e r e s p o n d e n á u n a nece-
s i d a d é i m p o r t a n u n p rog re so , y a p o r q u e c o r r e s p o n d e n á voces a n á l o g a s de los 
i d i o m a s n e o l a t i n o s . P o r é s t o echo m a n o de la l i n g ü í s t i c a c o m p a r a d a , como 
i l u s t r a c i ó n y defensa de los a r g e n t i n i s m o s , n o p o r p e d a n t e r í a , y h e de agregar 
que es ta pa r t e de l t r a b a j o es u n a o b r a e n t e r a m e n t e pe r sona l . P o r l o d e m á s , á 
los que nos c r i t i c a n s i n la a l t u r a y p r e p a r a c i ó n necesa r i a , les d i r é que p i e r d e n 
su t i e m p o y n o o l v i d e n que m i l l a r e s de v o c a b l o s , a b o m i n a d o s y f u l m i n a d o s 
p o r los p u r i s t a s , f o r m a n p a c í f i c a m e n t e y se codean e n e l D i c c i o n a r i o de l a A c a -
d e m i a c o n las voces castizas de m á s a n t i g u o a b o l e n g o . 
Es t e l i b r o — y o m e l o p r o m e t o — f o m e n t a r á p o r d o q u i e r e l e s t u d i o y sa lu -
d a b l e d i s c u s i ó n de l o s m i l l a r e s de t ó p i c o s de que t r a t a , c o n t r i b u i r á á a f i r m a r , 
p u r i f i c a r y da r u n a f o r m a d e f i n i t i v a a l l engua je que usamos en la A r g e n t i n a ; 
(1) iVo hay burro que no sea un sabio, dieen en Espíifin. 
— V i -
d i f u n d i r á n u e s t r o m o d o de h a b l a r e n t r e los ¡ U f í e n t i n o s h i j o s de e x t r a n j e r o s , 
que son l eg iones , y s e n í u n poderoso v í n c u l o de u n i ó n e n t r e los p u e b l o s d e l 
h a b l a e s p a ñ o l a . . A este ú l t i m o p r o p ó s i t o me he esmerado en of recer , a l o c u p a r -
m e de u n a v i j e n t h m n u i , el e q u i v a l e n t e e x a c t o ó a p r o x i m a d o (p ie , Megiin l a A c a -
d e m i a , l e cor responde en eas te l l ano . 
Es de p r edec i r s e t a m b i é n que e l l e n g u a j e cas t e l l ano q u e usan los a r g e n t i n o s 
se i r á e n r i q u e c i e n d o , s i g u i e n d o e l r i t m o de su c u l t u r a y b i e n e s t a r y su i m p o r -
t a n c i a é inf luencia , en H i s p a n o - A m é r i c a se e n s a n c h a r á n e n la p r o p i a m e d i d a . 
T o d o s saben (pie este p a í s m a r c h a A l a cabeza de la A m é r i c a l a t i n a y l e a u g u -
r a n u n p o r v e n i r no l e j a n o de e x t r a o r d i n a r i a riqueza, y e s p l e n d o r . 
M i l i b r o i m p o r t a , a d e m á s , una m a n o a m i g a e x t e n d i d a h a c i a l a m a d r e 
E s p a ñ a , p a t r i a en o t ros t i e m p o s de g r a n d e s genios y v a r o n e s e sc l a rec idos y 
hac ia las r e p ú b l i c a s h e r m a n a s , i n c l u s o e l B r a s i l , i n v i t á n d o l a s á (pie u n i d o s 
todos , t r a b a j e m o s p o r l a d e p u r a c i ó n y a c r e c e n t a m i e n t o d e l p a t r i m o n i o c o m ú n , 
s i n o l v i d a r que e l p o r v e n i r d e l cas te l lano e s t á en A m é r i c a , que l a c r i s t a l i z a c i ó n 
es l a m u e r t e y que s i h a y u n i d i o m a l i t e r a r i o , en que g o b i e r n a n los h o m b r e s de 
l e t r as , e x i s t e t a m b i é n u n l e n g u a j e c o m ú n en que el p u e b l o d i c t a la l e y . 
D e s p u é s de t o d o la u n i d a d d e l i d i o m a es u n h i e n d e i n e s t i m a b l e v a l o r , c u y a 
c o n s e r v a c i ó n in teresa g r a n d e m e n t e á t odos cuan tos le h a b l a n . O j a l á m e sea 
dado c o n t r i b u i r á t a n a l t o p r o p ó s i t o : s i n o l o cons igo , l a nob leza d e l e m p e ñ o 
m e r e c e r á a l g u n a i n d u l g e n c i a , y o l o espero . 
LISANDRO SEGOVIA. 
Buenos Aires, marzo de 1911. 



















Academia española 6 la ú l t ima 
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participio de presente, 
participio pasivo, 
plural , 
p o r t u g u é s , 
verbo reciproco, 
verbo reflexivo. 
Vocabulário de la lengua g u a r a n í , 
por el padre Paulo Restivo. 
Tesoro de la lengua g u a r a n í , 
del padre Antonio Ruiz de Mon-
toya. 
ú l t imo, ú l t ima. 
ú sase también como sustantivo. 
vulgar. 
Diccionario castellano de Zerolo. 
SIGNOS ORTOGRÁFICOS EN LAS VOCES GUARANÍES 
Signo do letra nasal. 
Signo de letra gutural. 
Signo de letra gutural y nasal á la vez; 
de las voces portuguesas. 
y de la letra a en la t e rminac ión ão 

D I C C I O N A R I O D E A R G E N T I N I S M O S 
N E O L O G I S M O S Y B A R B A R I S M O S 
CASTELLANISMOS Y NEOLOGISMOS 
A 
A B A N D O N A D O - D A (p . p . del verbo 
abandonar ó abandonarse), adj . Persona 
descuidada en su t ra je ó acciones. || Que 
se entrega á la ociosidad y no cuida de 
sus obligaciones ó conveniencias. || F a l t o 
del c a r i ñ o y de la p r o t e c c i ó n de o t ro . 
Abanão n n é , en f r a n c é s , se dice del que l l e -
va una conducta desarreglada. Abando-
nado, en por tug . 
A B A N D O N A R (comp. A . ) , act. T r a -
t á n d o s e de casa ó l uga r donde se reside, 
sal i r de él contra su v o l u n t a d . || T r a t á n -
dose de una e m b a r c a c i ó n en pe l ig ro , 
sal i r l a t r i p u l a c i ó n de . e l la . 
A B A N D O N O (comp. A . ) , m . Sencillez 
de maneras, descuido m á s ó menos es-
tud iado . C H . 
A B A R A T A M I E N T O , m . Acc ión y efec-
to de abaratar ó abaratarse. V é apren-
samiento. 
A B A R R O T A M I E N T O , m . A c c i ó n y 
efecto de abarrotar . V é abarrotar, en 
AMERICANISMOS. E n p o r t u g . abarrota-
mento. V é aprensamiento. 
A B A S T E C I D O - D A (p . p . de abastecer 
ó abastecerse), adj . Que e s t á p rov is to de 
todo l o necesario. L o mismo en p o r t u g . 
A B A T A N A D O - D A (p. p . abatanar ó 
abatanarse), adj . D í c e s e de la lana, ca-
bel lera ú ot ra ma te r i a semejante que 
e s t á apretada y medio endurecida. 
A B D O M E N (comp. A . ) , m . V u l g o v i e n -
t r e . 
A B E R R A C I Ó N (comp. A . ) , f. E r r o r 
del en tendimiento . En f r a n c é s , aberration. 
II O b c e c a c i ó n y o b s t i n a c i ó n por una idea 
falsa. 
A B I E R T O - T A (comp. A . ) , ad j . Hen -
dido, r a jado . || Desembarazado, l i b r e de 
tropiezos. || F i g . Accesible, expedi to. || 
Dícese de l a cuenta que e s t á s in saldar, y 
de la causa c r i m i n a l que no ha sido aun 
cerrada ó t e rminada . || D í c e s e t a m b i é n de 
la e que en ciertas palabras francesas se 
p ronunc ia abriendo mucho l a boca. || H a -
l l a r el camino abierto. F i g . H a l l a r l o fác i l , 
expedito. || Tener 6 encontrar la puerta 
abierta. Ser recibido en a lguna par te 
siempre favorablemente. 
A B I S M A D O - D A (p. p . de abismar 6 
abismarse), ad j . H u n d i d o en u n abismo, 
ó como en u n abismo. L o mismo en por-
t u g . II Sumido en p rofunda m e d i t a c i ó n ó 
en el do lo r y l a t r is teza. || Asombrado á l a 
v i s ta ó c o n s i d e r a c i ó n de algo m u y desa-
gradable. Significado parecido en p o r t u g . 
A B O C A D O - D A (p. p . de abocar), ad j . 
F i g . Expuesto ó propenso. Se nsa mucho 
con el a u x i l i a r estar. 
A B O C H O R N A D O - D A (p . p . del verbo 
abochornar 6 abochornarse), a d j . fig. Son-
rojado, l leno de v e r g ü e n z a , co r r i do . 
A l i O - A C A l(i -
A B O M I N A B L E (coinp. A . ) , adj . F o r 
e x t e n s i ó n , se dice de todo lo que se debe 
odiar ó rechazar. I ! Ent re nosotros, exee-
sivaiuente fea, hablando de i i i in mujer 
ó de su cara. En f r a n c é s , signitica t a m -
h i é n feo, muy leo. 
A B O M I N A C I Ó N (conip. A . ) , f. l ' o r ex-
t e n s i ó n , a c c i ó n v e r i í o n z o s a >• execrable 
contra DÍ08 ó contra la naturaleza. En 
p o r t n g . ahom ¡nação. 
A B O M I N A R (comp. A . ) , ueu. Renegar 
<ie algo. I ' rec. Execrarse mutuamente 
<UJB 6 m á s personas. 
A B O R D A B L E , ad j . Que puede ser 
abordado. Tiene las acepciones opuestas 
<le inabordable. En f r a n c é s , lo mismo. 
Comp. con el po r tug . abordável . 
A B O R D A R (del f r a n c é s , aborder), act. 
Emprender u n negocio ó estudio, enta-
b la r una c u e s t i ó n ó tomar una medida 
•que ofrece dificultades ó pel igros . I! Sal i r 
a l encuentro de una persona, detenerle 
casi por sorpresa, para hab la r le resuel-
tamente de algo (generalmente grave ó 
•delicado), sin darle luga r á que se evada. 
Comp. en A . con abordar y embestir. 
A B O R T A R (comp. A . ) , neu . fig. F r a -
casar, malograrse a l g ú n negocio, asunto 
ó c r imen . 
A B O R T O (comp. A . ) , m . Engendro 
a b o r t i v o . [| F i g . Cosa portentosa ó mons-
truosa. Es un aborto de la naturaleza. L o 
misino en p o r t u g . 
A B O T A R G r A M I E N T O , m . Acción y 
•efecto de abotargar ó abotargarse. Comp. 
con abotagamiento, en A . 
A B O V E D A D O - D A (p. p . de abovedar), 
ad j . Que t iene forma de b ó v e d a . En por-
t u g . abobedado 6 abobadado. 
• A B R A Z A R (comp. A . ) , act . fig. Adop-
tar , seguir una r e l i g i ó n , p r o f e s i ó n , doc-
t r i n a , o p i n i ó n , etc. En p o r t u g . abraçar , 
que difiere de abrazar, y en f r ancés , ero-
brastev. 
A B R E V I A R (comp. A . ) , act. Escr ib i r 
las palabras en abrevia tura . ¡| ref l . Acor-
tarse, hablando de l a v i d a , los estudios, 
etc. IVopiamcnle . el camino se acorta , no 
so abrevia. 
A B K 1 L L A X T A 1 >0-1>A (p. p . de nhri-
lUiut iv) . ad j . D í c e s e de las telas lustrosas 
y de otros objetos de superl icie tersa y 
b r i l l a n t e . l i r i l l a n i c , en f r a n c é s . || >Seme-
j a n t e ó comparable al b r i l l a n t e . 
A B R I R (comp. A . ) , act. fig. A v i v a r , 
exci tar . A b r i r la gana, el apetito. \\ U . t . c. 
r e t í , y Poner en descubierto sus sent imien-
tos. I I . t . c. r e f l . 
A B R U M A D O - D A (p. p . de abrumar), 
ad j . Opr imido bajo un grave peso mora l 
ó ma te r i a l . 
A B S O L U T I S M O (de absoluto), n i . Ca-
r á c t e r de las personas de genio imper io-
so ó dominante . A q u í suele tomarse, ¡í ve-
ces, por d i c t adura . 
A B U N D A N T E (comp. A . ) , n d j . Rica, 
que abunda, hablando de l a mesa, co-
marca, e s t a c i ó n , lengua. Se opone á mo-
desta, pobre, e s t é r i l . 
A B U N D A R (comp .A. ) , neu. Extenderse 
en consideraciones ó razonamientos. || Ser 
una cosa frecuente ó c o m ú n . 
A B U R R A Ü O - D A (p. p . de aburrarse), 
ad j . Parecido a l b u r r o . 
A B U R R A R S E (de burro), r e f l . f am . Po-
nerse rudo , embrutecerse. 
A B U R R I D O - D A ( p . p . d e a i m m r ó abu-
rrirse), adj . Que siente tedio y cansancio 
de algo. I I Que ha perdido l a paciencia . || 
Que causa abu r r imien to . 
A B U S A R (comp. A . ) , non. H a c e r v í c -
t i m a á o t ra persona de una a c c i ó n torpe 
y deshonesta. Abuser, en f r a n c é s , t iene 
u n significado parecido. 
A C A R A M E L A R , act. Reduc i r el a z ú -
car á caramelo. || E l eva r el p u n t o & cier-
tos dulces hasta dejarlos semejantes a l ca-
ramelo . 
A C A R I C I A R S E , rec. Hacerse caricias 
mutuamente, dos ó m á s personas. 
A C A R T O N A D O - D A , ad j . D í c e s e d é l o s 
ancianos de fisonomía y cuerpo enjutos y 
de aspecto sano. 
A C A T A R R A D O - D A (p . p . de acatarrar-
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¡te), ad j . Con catarro, ¡j Rouco, con la voz 
to imula . 
A C O E S O K I O - U I A (conip. A . ) , adj . ü»-. 
De poca ó n inguna in ipor tanc ia . Anceno-
rio, \ i . t . K. s. 
A C C I D E N T A D O - D A , ad j . f ig . Hablan-
do do* t ie r ras , t o r r ó n o s ó campos, d e s í g n a -
les, que presenten aeciãente», in te r rupc io-
nes, altos y bajos, quiebras y cuestas. 
Comp. con quebrado y frat/unu, <!u A. V é 
ucviáente y avfracluotto. 
A C C I D E N T E S (comp. A . ) , i n . p l . A l t i -
bajos do un terreno. Vé acoidenlmlo y re-
plieijtie. 
A C E N D R A R S E , r o l l , l ' u r i l i ca rse . que-
dar s in mancha . 
A C E N T U A DO-DA, ad j . l i g . Marcado, 
p ronunc iado , de re l ieve . V é acentuar. 
A C E N T U A R , act. f ig . Marcar v i v a -
mente, con relieve. 
A C E P T A B L E (comp. A . ) , ad j . P í c e s e 
de lo que es de un v a l o r ó impor tanc ia 
suficiente para ser aceptado. Comp. con 
pasable. 
A C E P T A D O ! E x p r e s i ó n e l í p t i c a . T a 
está ! Es una manera de manifestar que 
se acepta lo que se nos propone. 
A C E R A D O - D A (comp. A . ) , adj . fig. 
Mordaz , picante, c á u s t i c o . L o mismo en 
porfcug. 
A C E R T A R (comp. A . ) , ueu. A t i n a r , 
dar eu l a d i f i cu l t ad , obtener el resultado 
que se busca. 
A C E R T I J O (comp. A . ) , m . fig. Todo 
lo que es e n i g m á t i c o . 
A C L A R A T I V O - V A , a d j . Que envuelve 
a c l a r a c i ó n . Comp. con aclaratorio, en A . 
A C O C E A R S E , reo. Cocearse. 
A C O G O T A R (comp. A . ) , act. fig. O p r i -
m i r , acosar, acobardar. || As i r del cogo-
te . I I M a t a r . || reo. Darse mutuamente co-
gotazos. 
A C O M E T E R S E , ref l . Atacarse mutua-
mente dos ó m á s . 
A C O M E T I D A (comp. A . ) , f. f i g . Encuen-
t r o ó embestida con fines interesados. 
A C O M E T I V I D A D , f. E n el sistema fre-
me. DE AKG. 
no ióg ico , pre t i lberancia del c r á n e o que 
r c v e l a á u i m o y v a l e n t í a . || fig. P r o p e n s i ó n , 
á r e ñ i r , á buscar camorra por el menor 
mo t ivo . Vé honorabilidad. 
A C O M O D A R S l i (comp. A . ) , r e f i . Colo-
carse á gusto eu un lugar . 
A C O M P A Ñ A M I E N T O (comp. A . ) , m . 
Cortejo do bodas; entierros, funerales, 
etc. 
A C O M P A Ñ A R (comp. A . ) , ncu . fig. To-
mar parto en las pena» do o t ro . En por-
tug . o com pan ha r. j j r e t l . (Jantar y tocar, 
! acordando con la. voz, ¡ilgúu ins t rumento 
m ú s i c o . En p o r t u g . aeompanhansc. ¡j Acom-
I pañarxe con al ¡/uno. Frecuentar su t rato, 
i anilar frecuentemente cu su c o m p a i i í a . |] 
i AeompahariieÜK ali/uno. Hacer que lo acom-
; p a ñ o ó le g u í e . 
J A O O N í i O . J A D O - P A (de congoja), adj . 
Angust iado. 
A C O N G O J A R (comp. A . ) , act. Angus-
t i a r . 
A C O N S L J A D O . Bien acón nejado. E l que 
obra discretamente, con buen consejo y 
por propia i n s p i r a c i ó n . || M a l aconsejado. 
E l que obra sin consejo y desbaratada-
mente, y i>or u n propio d ic tamen y ca-
p r i cho . En p o r t u g . bem y mal aconse-
lhado. 
A C O S T U M B R A R S E (comp. A . ) , ref l . 
Estar en uso una cosa, ser de esti lo ó cos-
tumbre . 
A C O Q I J I N A D O - D A (de acoquinar y aco-
quinarse), ad j . Acobardado, amilanado. 
A C R I D I A , f. Acridio. 
A C R I D I O (en f r ancés , acridien), m . L a n -
gosta. I I m . p l . F a m i l i a de o r t ó p t e r o s salta-
dores. L o mismo en po r tug . 
A C R I S O L A D O - D A (p. p . de acrisolar y 
acrisolarse), a d j . Hablando de la v i r t u d , 
honradez ú o t r a buena cua l idad de l i n d i -
v i d u o , s ignif ica probada, ind i scu t ib l e . 
A C U I T A D O - D A (de acuitar y é s t e de 
cuita), ad j . A f l i g i d o . 
A C U M U L A B L E , adj . Que se puede acu-
mula r . 
A C U M U L A R S E , ref l . Juntarse , reun i r -
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so, amontonarse (1ns iireiias, las lleudas). 
r̂ o mismo, en sentido i i» 'unido . 
ACURRUCADO-DA (p. p . de «CMITM-
eame), adj . Kiicojçido y eon la ropa bien 
arr imada al euerpopara alirifjarse. I| Aga-
zapado. 
ACURKUCAKíHE (eomp. A . ) , refl . Aga-
zaparse. 
A C U S A B L E , adj. Que puedo ser acu-
sado ; que merece ser acusado rt debe ser-
lo. E n f rancés , aceufsáble y en por tug . 
aousawÁ, 
ACUSAR (comp. A . ) , act. En sentido 
impropio , denunciar, delatar. || Entro es-
colares, denunciar un n i ñ o al maestro las 
faltas cometidas por un c o m p a ñ e r o . 
A C H A Q U E S (pl . de achaque). Moles t ia» 
ó enfermedades habituales, especialmen-
te las de los ancianos. || E ig - Pretextos. 
A C H A T A DO-DA (p. p .de achatar), adj . 
Aplastado, aplanado. Lo mismo en por-
tug . 
A C H I C A B L E , adj . Quo puede ser achi-
cado. 
A C H I C A M I E N T O , m . Acción y efecto 
de achicar 6 achicarso. V é aprensamiento, 
A C H I C H A R R A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de achicharrar ó achicharrarse. Vé 
aprensamiento. 
A C H I S P A D O - D A (p. p. de achispar (> 
achisparse), adj. Alegre, calamocano, se-
miebrio. Vé ARGUNTINISMOH. 
ACHISPAM1ENTO, m . Acción y efec-
to de achispar ó achisparse. Vé aprensa-
miento. 
A C H U O H A D O - D A (p. p. de achuchar-
se), adj . Dícese del que e s t á atacado del 
chucho y t amb ién del que tiene un ma-
lestar parecido al quo precedo íí los acce-
sos de chucho. 
A D E L A N T A D O - D A (p. p . de adelantar ó 
adelantarse), adj. Que so adelanta á otros, 
que quedan atr í ís . || Que ha hecho pro-
gresos. I I Que ha anticipado ó apresurado 
su movimiento . || Pagado con anticipa-
ción. 
A D E L A N T A R S E (comp. A . ) , r e i l . En 
general, avanzar. || Anticiparse, ganar 
por la mano. || Anticiparse, hacer antes 
de tiempo. 
A D E L A N T E ! Expres ión e l íp t ica con 
que estimulamos ; l otro á que prosiga en 
una honrosa tarea ó noble e m p e ñ o . 
A D E R E Z O (eomp. A . ) , m . Condimen-
to, guiso, conjunto de ingredientes y es-
pecias con que se arreglan las comidas. 
A D E S T R A D O (p. p . d e adestrar ó ades-
trarse), adj . Aleccionado, ejercitado, en 
a l g ú n arte, maniobra, etc. L o mismo en 
por tug. 
ADESTRARSE, re l i . Adiestrarse. Qm 
dócil d espuela y rienda, — se adestraba en 
galopar ( I r i a r t e ) . 
A D I I K R E N T E (comp. A . ) , m . Part ida-
r io , sectario, secuaz. Comp. con adicto. 
Lo mismo en por tug . y en f r ancés , adhé-
rent-e. 
A D H E R I R S E (comp. A . ) , r e t í . Apegar-
se, aficionarse. 
A D H E S I Ó N (eomp. A . ) , f. Un ión , ape-
go, devoc ión , consagrac ión decidida y re-
suelta ¡t una persona, ¡í un par t ido ó á 
una i n s t i t u c i ó n . En portng. adhesáo. 
A D I C T O - T A (p. p . i r r eg . de adherir ó 
adherirse), m . E l que se agrega íí un par-
t ido , cuerpo ó comun ión ; adherente. 
A D I E S T R A D O - D A (p. p. de adiestrar ó 
adiestrarse), adj . Adestrado. 
A D I V I N A TO RIO-RIA, adj . Que se re-
fiere ¡í la a d i v i n a c i ó n . 
A D J U N T A R (de adjunto), act. Acompa-
ñ a r , r emi t i r , enviar adjunta una cosa. || 
I nc lu i r una carta, papel, etc., en otra. 
Dice m á s que incluir . 
A D M I R A B L E (comp. A . ) . E x p r e s i ó n 
e l íp t ica , equivalente á muy bien .' 
A D M I R A D O - D A (p. p . de admirar 6 
admirarse), ad j . Asombrado, a t ó n i t o , sus-
penso. L o mismo en por tug. 
A D M I N I S T R A D O S (p. p . de adminis-
trar), n i . p l . Los gobernados, en re lac ión 
á los gobernantes. 
A D M I S I B I L I D A D , f. Cal idad ó estado 
do admisible. En francés , admissibility y 
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i^ii portug'. adinixtsihWd-adt'. Vé honorubi-
lidad. 
A D M I T I D O - I ) A (p. p. do admitir ó ad-
mitirse), adj . Kucibiclo, acogido, acepta-
do, consentido, tín po r tug . «dimitido. 
A D M I T 1 K (comp. A . ) , act. (Jouceder, í 
aceptar como cierta tina opinión, h i p ó t e - ¡ 
sis ó doctr ina. En por tng . udmittir y en I 
francés admetlre. 
A D O B E (comp. A . ) , m. íi<r. A d o q u í n , ] 
persona torpe. ; 
AÜOOKNADO-DA (de udoacihir), adj . i 
foco hiKÍniído y q'.ie no se d i s í ingue d<̂  ' 
la í i encra l idad de las {{entes. 
ADOHADOR (comp. A . ) , 111. Knamora-
do, indiv iduo que hace la corte a' una ! 
mujer que reputa hermosa ó lo es, ó que ! 
lleva su admi rac ión hasta el exceso. En ¡ 
f rancés , adonüeur . 
ADORAKSE, re l l . Amarse excesiva y 
inutuainontu dos ó más personas. || rec. 
Experimentar un amor excesivo á su pro-
p ia persona. Vé idolatrarse. En f r ancés , 
»' adorer. 
A D O R M E C I M I E N T O (comp. A . ) , m . 
Sopor, entumecimiento. En portiifí. ador-
Mccimcnlo. Vé a/iratxamicitlu. 
ADOSAR (del f rancés , adotmer), act. 
A r r i m a r una cosa á otra, vo lv iéndole la 
espalda. 
A D Q U I S I C I Ó N (comp. A . ) , f. Cosa ad-
qu i r ida . En francés acquiiiilioii y en por-
tug . adquisição ó acquinição. 
A D U L T E R A D O - D A (p. p . de adulterar 
i) adulterarse), adj. Falsificado, corrupto. 
Lo mismo en por tug . 
A D V E R S A R I O (comp. A . ) , m. Cont r in -
cante. 
A D Y A C E N C I A , f. I ' r ox imidad ó vecin-
dad de una cosa con re lac ión á otra. En 
por tug . adjacência. 
AIÜREO-REA (comp. A . ) , adj. Que va 
porel aire á c i e r t a a l tura . || Que so verifica 
en l a a tmósfe ra . || L o mismo en p o r t u g . 
I I Leve , delicado. En f rancés , aérienenne. 
A E R O B I O - B I A (de l francés aérobie), 
adj . Dícese del organismo microscópico 
que necesita del oxígeno del aire para v i -
v i r . U . t . c. s. E l que no necesita es anae-
robio, 
AERODROMO (del griego aer, «oros, 
aire, y dromon, carrera), m . Campo de ox-
per imontac ión de los aviadores, con car-
pas, etc., y con cobertizos para protec-
ción de sus aeroplanos. 
AEROMOTOR (del f rancés aéromoteur), 
m. Molino de viento. 
AKRON A V E (de aero y ««Be, como ae-
roiKiiita), f. Aerós ta to ó globo ae ros t á t i co . 
AKRONAVEOAOIÓX, f. Viajo en aerós-
tato. 
A E R O P L A N O (del francés aéroplane), 
n i . Maqui l la m á s pesada quit el aire, ca-
paz de sostenerse en él , mediante un mo-
tor l iv iano y poderoso. Vé monoplano. 
AI 'ASIOO-CA, adj. Que padece afasia. 
Ú. t . c. s. 
A F E C T A B L E , adj. Que puedo ó debe 
sor afectado. En francés , affeetable. 
A F E C T A R (comp. A . ) , act. Obrar so-
bre alguna cosa, causando en ella alguna 
modif icación. En francés , affeeter. || To-
mar, presentar, hablando de la forma ó 
figura. De la, voz francesa, affeeter. 
A F E I T A D O - D A (p. p. de afeitar). Afei-
tado y sin visitas, es frase famil iar que, 
además de su sentido recto, significa que 
una persona ha malogrado los preparat i-
vos que t e n í a hechos con p ropós i to de-
terminado. I I L o quo es tá compuesto con 
afeites. En por tug. affeitado ó enfeitado. 
A F I A N Z A R S E (comp. A . ) , r o i l . Asegu-
rarse, apoyarse. 
A F I L A D O - D A (de ajilar), adj . Adelga-
zado, hablando do cara, nar iz , dedos. 
A F I R M A C I Ó N (comp. A . ) , f. Expre-
sión que asegura ó dice que sí . 
A F I R M A R (comp. A . ) , act. Apoyar, es-
t r ibar . 
A F L I C C I Ó N (comp. A . ) , í . Gran pesar, 
angustia,, desconsuelo. || Mort i f icación del 
alma ó del cuerpo. En f rancés affliction, en 
portug. afflicção y en i ta l iano afflteione. • 
A F L I C T 1 V O - V A (comp. A . ) , adj. Que 
A F i . - A i n ; 
cansa ntHeciói i (ve o.sta j i a l abra ) . !! Angus-
tioso, miscra l i lo . «rfú/cH/c. 
A V L I G K N T K . . i d j . (p . de pr . de <i.//í.(/ír). 
Entro nosotros no es ant i i 'uado. \ <> «yf/V-
/¡KO. L o misino en ] i o r i i i i ; ' . 
A F . L H U K . ( ronip . A . ) , ai-t. Cansar do-
or ó molost ia i'ísioa, mor t i l i oa i ' . \'t5 «Jlic-
ción. E n por tn>í . ajlthjir, y i-n i'ram'os 
affliger. 
A F L O . I A K (comp. A . ) , a < ' l . l>osaprrta.r 
lo (]ue est;iba atado con a lguna ó mucha 
fuerza. E n p o r t u g . afrouxar. || F i g . Ccdor 
de sus derechos ó pretensiones, amainar, 
apear. 
A F R A I L A D O , adj . Semejante ÍÍ u n 
f ra i le . 
A F R A N C E S A D O , 111. E s p a ñ o l que d u -
rante la guer ra contra N a p o l e ó n I era 
adicto a l par t ido f rancés , es deci r , a l que 
apoyaba la d o m i n a c i ó n francesa en Es-
p a ñ a . 
A F R I C A N I S T A , adj . Referente al Áfr i -
ca. E j . : conyrt'KO africanista. U . t . c. s. 
A G A C H A R S E (comp. A . ) , re t í . t i g . 
Abajarse, conformarse con algo que h u -
m i l l a ó mor t i f i c a los sent imientos . 
A G A R R O T A R (comp. A . ) , act. Dar ga-
r ro te , a jus t ic ia r por medio de este ins-
t rumento . L o mismo en p o r t u g . 
A G A Z A P A D O - D A (comp. A . ) , a d j . 
Ocul to , escondido, a l modo de los gaza-
pos. 
A G I L I D A D (comp. A ) . , f. Sol tura, v i -
vacidad. L n f r a n c é s , ag i l i t é y en po r tug . 
agilidade. 
A G I T A R S E (comp. A . ) , r e t í . Acalo-
rarse. 
A G L U T I N A R (comp. A . ) , act. U n i r 
dos ó m á s palabras para fo rmar una sola. 
(A . en ag lu t inac ión . ) 
A G O B I A D O - D A (p. p . de agobiar y 
agobiarse), a d j . fig. D í c e s e de l a persona 
que sufre d e p r e s i ó n m o r a l . V é agobiarse. 
A G O B I A R S E , ref l . Decaer las fuerzas, 
postrarse. || Exper imentar una d e p r e s i ó n 
mora l . 
A G O T A D O - D A (de agolar y agotarse), 
j ad j . C o n c l u í d o , acabado, apurado . E j . : 
/)(>•" agotada, rdicióii ai/iilada. 
A G O T A H (comp. A . ) , act, l i g . Caslar 
del lodo. 
A t i l í A C l A I H Í - O A (comp. A . ) , ad j . Que 
ob tuvo el p remio o bcnclicio d i s p u í a d o 
po r var ios . 1". Í . c. s. 
A G K A D F i C K R (comp. A . ) , act . y ncu. 
Da r las gracias, manifestar su agradeci-
miento por palabras. l,o mismo eu por-
t u g . 
A G R A D E C I M I E N T O (comp. A . ) , m. 
Palabras ó actos con que se agradece un 
! beneficio. 
A G R A N DA M I E N T O , n i . A c c i ó n y efec-
to de agrandar ó agrandarse. Vé abara-
tamiento y aprenxainiento. 
A G R A N D A R (comp. A ) , act. f i g . Exa-
gerar , nvaginticar una cosa, d á n d o l e má» 
impor t anc ia ó transcendencia de la que 
realmente t iene. 
A G R A V A R S E (comp. A . ) , r e f l . Empeo-
rar , ponerse en estado grave, hablando 
de enfermos. 
A G R A V I A D O - D A (p. p . de agraviar ó 
agraviarse), ad j . Ofendido. || I n d i g n a d o , re-
sentido, enconado. U . t . c. s. 
A G R E D I D O - D A (p. p . de agradir) Ú . 
t . c. adj . y como s. en o p o s i c i ó n á' agre-
sor. 
A G R E D I R (del l a t í n aggrcdi), act. 
Acometer, de hecho ó de palabra , atacar, 
embestir s in ser provocado. Es verbo 
defect ivo, que só lo se conjuga en las i n -
i lexiones que t ienen i , como agred í , agre-
dió, agrediera, agredido. E n p o r t u g . aggre-
d i r y en i t a l i ano aggredire. 
A G R E S I Ó N ( v é A . ) , f. Ataque de pala-
bra ó por escri to l levado á o t ro s in pro-
v o c a c i ó n de é s t e . 
A G R E S I V O - V A (comp. A . ) , a d j . fig. 
H i r i e n t e , mor t i f i can te . 
A G R I A D O - D A (p . p . de agriar) , ad j . 
Que se ha puesto agr io ¡¡ F i g . Dicese t am-
b i é n del á n i m o , c a r á c t e r ó v o l u n t a d exas-
perado. Vé agriarse, en A . 
A G R U P A C I Ó N (comp. A . ) , f. Bando, 
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l'ríicoión, j i a r t ido p o l í t i c o i)oco numeroso. 
A G R U P A M I E N T O , m . A g r u p a c i ó n . Vé 
iibaratamicnlo y aprensaí i í iento. 
A G - U A C I L , n i . A l g u a c i l . En p o r t u g . 
agoasil 6 afioazil. 
AGrUAKDARSE, r e f l . Se emplea casi 
ú n i c a m e n t e en i m p e r a t i v o : agwírdame, 
aguá rda le , aguárda te , af/uárdense, siempre 
con el significado de aguardar 6 esperarse. 
A G U J E R E A R S E , re f l . Tener m í a cosa 
agujeros. |] Por e x t e n s i ó n , apoli l larse. 
A G U J E R O (comp. A . ) , m . Hueco de u n 
pozo, de una cantera, barranca, terreno, 
etc. I I Fa,m. H a b i t a c i ó n m u y estrecha y 
mezquina. Comp. con sepulcro. 
A G U S A N A D O - D A (p. p . de agusanar-
se), ad j . Que tiene ó c r í a guísanos . 
A G U S A N A M I E N T O , m . Acc ión y efec-
to de agusanarse. V é aprensamiento. 
A G U Z A D O - D A (p. p . de aguzar), ad j . 
Agudo, punt iagudo, afilado, etc. 
A H ! (comp. A . ) , i n t e r j . I m p o r t a , á ve-
ces, ya caigo en ello, eso es otra cosa, etc. 
A H E R R O J A D O - D A (p. p . de aherrojar), 
adj . E n g r i l l a d o . ¡| O p r i m i d o con p r i s io -
nes, etc. 
A H I (comp. A ) , adv. de lugar que se 
emplea de o rd inar io para ind icar , s e ñ a -
lando con el í n d i c e , un l uga r r e l a t iva -
mente p r ó x i m o . 
A H O R A (comp. A . ) , adv . de t i empo. 
Enseguida , ya. || A h o r a ! Y a ! indicando e l 
momento de hacer ó deci r , alguna cosa. 
E m p l é a s e t a m b i é n como acicate 6 e s t í -
mulo . 
A H U E C A D O R (de ahuecar), m . M i r i ñ a -
que. 
A I R E L Í Q U I D O . A i r e l i qu idado a r t i -
ficialmente, lo que se ob tuvo r e c i é n en 
1877. H i e r v e ;í 192" bajo cero y quema 
como el fuego. 
A I R E A D O - D A (p. p . de airear), ad j . 
Ven t i l ado , que contiene ó recibe aire en 
abundancia ó con f ac i l i dad . 
A I R O S A M E N T E , adv . de m . Con é x i t o , 
con luc idez . Idea opuesta á la de papel 
desairado. 
AIKOSO-SA (comp. A . ) , ad j . fig. Dícese 
del lucido desen ipc í ío y t a m b i é n del que 
sa l ió con l u c i m i e n t o de a l g ú n e m p e ñ o ó 
empresa, d i f í c i l e s ó peligrosas. 
A J A D O - D A (p . p. de ajar), ad j . Dete-
r iorado, march i to , deslucido. ¡| F i g . Ofen-
dido en su d i g n i d a d . Comp. con A . 
AJOS ( p l . dery'w). Palabras ma l sonan-
tes, especie de interjecciones, dichas con 
i ra ó por mala costumbre. 
AJ l . 'STADO-DA. (p. p. de ajustar), adj . 
L o que e s t á hecho con arreglo á una nor-
ma ó modelo. ¡| L o que ajusta ó viene bien 
con otra cosa. || F i g . L o que guarda con-
formidad . ¡| Convenido, concertado, pues-
to de acuerdo. ¡| C e ñ i d o , apretado. Botines 
ajustados. ]| L i q u i d a d a , hablando de cuen-
tas. 
A J U S T I C I A M I E N T O , m . E j e c u c i ó n , y 
efecto de a jus t ic iar . V é aprensamiento. 
A L A D E R E C H A . Costado derecho de 
u n e j é r c i t o . 
A L A I Z Q U I E R D A . Costado izquierdo 
de un e j é r c i t o . 
A L A M B I C A l ) 0 - D A ( p . p . de«i«r?iMcar), 
adj . Rebuscado, demasiado s u t i l , confu-
so, hablando de lenguaje, est i lo, ete. L o 
mismo en p o r t u g . E n f r a n c é s , alambi-
qué. 
A L A M B I C A M I E N T O (comp. A ) , m . 
Hablando de lenguaje, es t i lo , etc., es lo 
mismo que rebuscamiento, su t i leza exce-
siva. E n f r a n c é s , a lambíquage. V é aprensa-
miento. 
A L A R D E S ( p l . de alarde). F i g . Brava-
tas y provocaciones. 
A L A R D E S D E F U E R Z A . F i g . Abuso 
de au to r idad . 
A L A R I D O (comp. A . ) , m . G r i t e r í a ; con-
j u n t o de gr i tos y lamentos. L o mismo en 
p o r t u g . 
A L A R M A N T E (p. de p r . de alarmar), 
ad j . Que a larma, que causa g r a n inquie-
t u d ó sobresalto. En f r ancés , alarmant-e. 
A L B A T H O S , en F A I XA. 
A L B E R G A R (comp. A . ) , neu . An ida r , 
abrigar , en sentido figurado. La pas ión 
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queen m pneho albertja. |! rort. Albergar, 
tomar albergue, anidar, tanto en sentido 
recto como en e) í igurarin, 
A L B O K O T A U O - D A (comp. A . ) , adj. 
Despeinado, lialtlando del pelo, deHijrcña-
do. 
A L B O R O T O (ooinp. A . ) , m. fig. I m -
portancia y resonancia dada á una cosa. 
II Publ ic idad extraordinaria de un asunto. 
A L B O H O Z A D O - D A ( p . p . de alborozar 
6 alborozarse), adj. En extremo regocijado. 
En por tug . alvorofado. 
A L C A N C E (comp. A ) . , n i . Hoja i m -
presa que publ ica un d iar io para ant i -
cipar á sus lectores una noticia impor-
tante recibida ¡í ú l t ima hora. 
A L C A N Z A H (comp. A . ) , act. i i g . Com-
prender. V . t . v. roñ . 
A L C O H O L I Z A DO-DA (de alcoholiza>•-
He), adj. Kbr io . 
A L C O H O L I Z A J Í 8 K (comí). A . ) , rc f l . 
Embriagarse. 
A L E C C I O N A I W M M (de aleccionar) 
ad.j. Adver t ido , prevenido. || Amaestrado 
por una dura exporiencia. 
A L E C H A « 0 - D A , adj . Parecido ÍÍ la 
leche. 
A L E G A D O K - K A , adj. f'ara. Que es muy 
amigo de alegar. 
A L E J A D O - D A ( p . p . de alejar ó alejar-
se), adj. Que estíí separado, distante, 
que se ha separado. En por tug. alongado. 
A L E J A M I E N T O (comp. A . ) , n i . 7Jt8-
tanciamiento, enfriamiento de relaciones 
entre dos ó inrts personas. 
A L E J A R S E (comp. A . ) , r e í l . Marchar-
se, retirarse, irse lejos. En por tug . alon-
garse. II F i g . Enfriarse las amistades 6 
relaciones entro dos 6 m á s personas. 
A L E L A D O - D A (p. p . de alelar 6 ale-
larte), ad j . Le lo . 
A L E N T A D O - D A (p. p . de alentar 6 
atentarse), ad j . Al iv iado, confortado, v i -
gorizado. II Que l ia cobrado aliento y va-
lor , estimulado. || Por ex tens ión , robusto, 
lleno de v ida , vigoroso. 
A L E R T A ! In t e r j . Por ex t ens ión , aviso 
que damos íí otro para que se prevenjj-a 
contra una emboscada que t ra tan de po-
nerle ó contra cualquier ol ro pe l igro . 
A L E T A R G A D O - ] ) A (p. p. de aletargar 
6 aletargarse), adj . .Sumido en un letar-
go ; que lo padece realmente. II Por exten-
s ión , «íito(Zon'<«ío, profmidamento. ador-
mecido, sumergido cu un sopor. 
A L G E B R A I C A M E N T E , adv. de m . Con 
arreglo á los pr incipios del á l g e b r a . E n 
por tug. , algehrieamenle y en f r a n c é s , algé-
briquemmt. 
ALGODÓN P Ó L V O R A , m . P ó l v o r a d,-. 
a lgodón . Coton pondré , en f rancés y algo-
dão pólvora, en por tug . 
ALGUNO-NA, adj . Cuando va pos-
puesto al substantivo, equivale án ing imo . 
A L I A D O - D A (p. p . de aliar ó aliarse), 
m . y f. Aquel ó aquella con quien a lgu-
no se lia unido. A l lié, en f r ancés , tiene 
una acepción restr ingida. 
Á L I B I (del l a t ín alibi, en otra parte), 
n i . Coartada, es decir, ausencia de una 
persona, de un lugar en un momento 
dado, demostraba por la presencia en 
otro. Es voz e s d r ú j u l a . Lo mismo en i ta -
l iano ; pero en p o r t u g u é s es grave. 
A L I E N T O (comp. A . ) , m. Esfuerzo, va-
lor . I I Cobrar aliento, fig. Reaniinar.se, ven-
cer el abatimiento ó cansancio. 
A L I G A T O R , n i . Yacaré ó c a i m á n . V i 
FAUNA. La voz proviene probablemente, 
del la t ín alligator, e l que l ía . E l Larousse 
ilustrado dice que el vocablo e s t á forma-
do de las voces portuguesas al (el) y ía-
gar to; e t imolog ía ignorada por los mis-
mos portugueses y que encierra un grave 
error, al decir que oí sea el a r t í c u l o el. 
A L I G E R A R S E , re f l . fam. Apresurarse, 
darse prisa. Z . pone aligerar. 
ALIMAÑA (comp. A . ) , f. Por e x t e n s i ó n , 
persona fenomenal, pequefia ó contrahe-
cha y cuyo cuerpo tiene e x t r a ñ o s m o v i -
mientos. 
A L I M E N T A R (vé A . ) , act. Cebar, reem-
plazar el l í qu ido ó lefia de un aparato ó 
m á q u i n a á medida que se va consumien-
I 
A L J A M A 
«lo. Así , se iilimenta la ouldera de una 
m á q u i n a de vapor, e c h á n d o k ' agua ; la 
luz se aliiiKinta con aceite ; el fuego de 
un horno 6 chimenfa, eon la l eña ó car-
bón ; el horno de fund ie ión , eon mine-
r a l ; etc. 
A L I V I A D O - D A (v . y>. do «íirío)- y «fi-
niarso), adj. Aligerado, desahogado. || 
Que es tá mejorado de. la enfermedad. 
A L M A C E N A D O - D A (p. p. de «íiuncr-
nar) , adj . Que está depositado en el alma-
cén. I I Guardado, acopiado, tanto en sen-
tido recto eoino en el figurado. 
A L M I Z C L A DO-DA, adj . Dícese de lo 
que está aderezado ó aromatizado eon 
almizcle. 
A L l ' I N I S M O (de Alpi-n), m. Afición á 
las excursiones por las m o n t a ñ a s y á t re-
par á los más elevados pieos. Lo mismo 
on i t a l i ano : en f rancés , a lp in lme. 
A L P I N I S T A (de Alpes), com de dos. 
Aficionado al alpininmo. L o mismo en i ta-
liano : en francés , alpininte. 
A L T A (comp. A . ) , adj . fig. Hablando 
de l a frente, a l t iva . 
A L T K I i A D O - D A (úraIIera>$/•), adj. Ner-
vioso, oxas|ierado. 
A L T O ! In te r j . Al to a h í ! 
A L T R U Í S t o O («leí f rancés aUruitme), 
m. Conjunto de sentimientos benévo los 
en el hombre. II Manera de proceder de 
acuerdo con estos sentimieutos ; abnega-
ción . Es lo opuesto de egoísmo. Lo mismo 
en po r tug . 
A L T R U I S T A (del f rancés , altruistc), 
adj . Concerniente al uUruísmo. U . t , c. s. 
Lo mismo en por tug. 
A L U C I N A C I Ó N (comp. A . ) , f. Percep-
c ión de sensaciones, sin objeto real que 
las determine. || Alucinamieuto. En esto 
estado, se cree ver, o i r , palpar, etc., cosas 
que no existen. En f rancés , hallucination 
y en por tug . al lucinação. 
A L U C I N A D O - D A (p. p . de alucinarse), 
adj . Ofuscado, aferrado á una idea falsa. 
A L I I C I N A T O K I O - K I A , adj. Pertene-
ciente ó relat ivo á la a luc inac ión . 
A L I . ' D I U O - D A (p. p. de aludir), adj. 
; Se dice de la persona o cosa objeto de 
una a lus ión . || m . y i . -Hablando do perso-
nas, ú. t . e. s. En portug. «Iludido. 
A L U M B K ADO-DA. (A), (p. p . de a l i m -
brarse), adj. Alegrón, calamocano. 
A L U M l i K A K S K (comp.. A . ) , re t í . En-
I cender, tener ó llevar uno mismo luz 
j para andar ó hacer algo, 
i A L Z A D A , f. Ks no sólo la a l tura del 
I caballo, sino la de otros c u a d r ú p e d o s , 
i v . g r . : e l guanaco, como puede verse en 
el ar t . i/nanavo (A . ) , 
A L Z A PON. m. Portezuela que antes 
se usaba en los calzones y pantalones En 
portug, a lçapão. Comp. con porta/incla, 
en A . 
A L Z A R (comp. A . ) , act. Keeoger lo 
que está cu el suelo. Kn por tug . a lçar . || 
D i v i d i r el naipe el jugador que, no ha 
barajado, en g a r a n t í a de la legalidad de 
la operac ión . 
A L L E G A D O - D A (p. p. de allegar ó alle-
garse), adj. Cercano, p r ó x i m o . U . t . e. s. 
I I l í e u n i d o , atesorado. 
AMADO-DA (p. p. del verbo amar), 
m. y f. La persona amada. 
A M A E S T K A D O - D A (p. p . de amaes-
trar ó amaentrarse), adj. E n s e ñ a d o , adies-
trado. En por tug . amaestrado 6 amestrado. 
AMAGARSE (comp. A . ) , rec. Amena-
zarse, hacer a d e m á n de he r i r ó golpear-
se mutuamente; pero sin i n t enc ión de l l e -
varlo á cabo. 
A M A N C K B A D O - D A (p. p . de amance-
barse), adj. Dícese de la. persona que vive 
en amancebamiento, l i l i . t . c. s. Lo mis-
mo en por tug . 
A M A N E C E R , nen. Hallarse con vida 
al nacer el nuevo dia. 1| Amaneció el Señor 
6 amaneció Dios. Venir el d í a . 
AMANTÍSIMO-MA, adj . Superlativo 
de amante: que ama con exceso, acen-
drada y velicmentemcnto. 
AMAÑAKSE (comp. A . ) , ref l . Acomo-
darse â hacer alguna cosa. 
AMARSE, re í l . Profesarse mutuo amor 
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don 6 man persona» ó aiiiinalxx. t¡ rite. 
Hentir g n i u á n cstiiníición por sí inismo. 
En port i i t ; . amar-w y cu fcmcés «'uhnrr. 
A M A K T K L A D O - D A (p. p. Ae.imnrlclnr 
yamartelarne), a i l j . C^m- ama pr-vdidamcntf: 
i i otra piirsona. \\ (¿ni- le t icm! partinnlar 
af i f i i in . 
A M A E T E L A M I K N T O , m . Acción y 
«fecto do amartelar ó amartelarse. \ 6 
aprenmmiento. 
A M A U T E L A R S K (comp. A . ) , r c i l . Amar 
perdidainente á otra yiersona. || Toncrlo 
part icular afición. 
A M B I E N T E (comp. A . ) , m . La .socie-
dad (1 a tmósfe ra moral, intelectual, artí.s-
fcica, etc., cu qu« un» vive y ijnc 1c rodea. 
Tamliión so dice medio ambiente. 
AMÉN (comp. A . ) . I 'or ex tens ión , voz 
quis famil iar ó i r ó n i c a m e n t e empicamos 
al final de una larga p lá t i ca , íí manera de 
sermón, orac ión , etc., pronnneiada por 
otro. I I Hilave protesta, eontra un injusto 
reproche. 
AMEHICANO-NA (comp. A . ) , adj. Na-
tural do Estados Unidos. U . t . c. s. || Per-
teneciBiite á este pa ís ó á sus habitantes. 
Esto calificativo impropio va cayendo en 
desuso. 
AMIGOT ES (comp. A . ) , m . p l . Perso-
nas que se complacen en exteriorizar su 
franca 6 fingida aimstad. 
AMISTOSO-SA (comp. A . ) , adj. A m i -
gable. 
AMODÜURADO-DA (de modorro), adj . 
Amodorrido, aletargado, somnoliento. 
A M O J O N A l ) 0 - l ) A (p. p. de amojonar) 
ndj. Díoese del terreno que ostó provisto 
de mojones. 
A M O L A D O - D A (p. p . de amolar ó amo-
lane), adj . fam. Fastidiado, molestado. || 
Perjudicado, embromado. || Que se halla 
en gran aprieto 6 apuro. 
AMOLARSE, rofl . fain. Molestarse, fas-
tidiarse, jorobarse. || Amolarse! Aguán tese 
usted. 
AMORATARSE, refl . Ponerse de color 
morado. Comp. con amoratado, en A. 
AMORIOS, n i . p l . Amores con pocas 
probabilidades de t r iunfo . Comp. amo-
rio, en A. 
AMOSTAZADO-DA (de amostazarse), 
adj . Enojado, i r r i t ado . 
A N A E l i D B l O - B I A (del f rancés anaéro-
hic). adj. A'r aerobio. V . t . c. s. 
ANAKROI>lSÍACO(de atiiifronidia, adj. 
Dícesc del medicamento ó substancia que 
disminuye 6 ext ingue el apetito v e n é r e o . 
U . t . e. s. Opuesto á a f rodis íaco . 
A X A L F A B K T O - T A (del griego, a, p r i -
vat iva , 11, le t ra eufóiiiea y de alfaheto), 
adj . Que no sabe leer n i escribir. || Muy 
ignorante. V . t . c. s. Lo mismo en por tug . 
Es envioso que el francés no posen esta 
palabra. 
ANAUQUISMO, m . Doctr ina de los 
anarq uistas. 
A N A R Q U I S T A , adj. Relativo a l «nor-
quinmo. I] Com. de dos. Sectario del j)ar-
tião anarquUta. 
A N A R Q U I Z A R , ref l . Poner en anar-
q u í a un pueblo, corporac ión ó fami l ia . 
ANATOMÍA (comp. A . ) , f. fig. Cual-
quier estudio y obse rvac ión minuciosos. 
ANESTESIAR, act. Insemibilisar A un 
animal ó á una parte de 61, por el empleo 
de sustancias anes t é s i cas . || Apl ica r estas 
substancias para producir la anestesia. 
A N E X I O N I S T A , adj. Porteneciento ó 
relat ivo á la a n e x i ó n . Ú . t . c. s. 
A N F R A C T U O S I D A D (del f r ancés an-
frai'.tuosité), í . Sinuosidad, aspereza y 
desigualdad. (Es rn. u . en p l . ) E n port . 
aufraetnoxidades y en italiano anfrattuo-
si tà . 
ANFRACTUOSO-SA (del f rancés tro-
fraetucwx), adj. Sinuoso, á spe ro y des-
igua l . Lo minmo en port , y anfrattuoso en 
i ta l iano. Vé accidentado. 
A N G L O F O B I A (del f rancés , anglopho-
bie, formado de anglo y del griego phobos, 
miedo, temor), f. H o r r o r ó aborrecimien-
to á los ingleses y á su nac ión . 
A N G L Ó F O B O - B A (del f rancés , anglo-
phobe), adj. Que aborrece ó tiene p r o f un-
ANO-ANT 
<!a an t i pa t í a ;í los nyglests y ií s\i « a c i ó n . 
En portnj í i iés , anglophoho. 
A N G L O S A J Ó N (comp. A . ) , m. El id io -
ma, así ilainado. 
AXGtJSTIOSO-SA(conip. A . ) , adj. Pre-
mioso . 
A N I M A D A M E N T E , adv. de n i . Con 
a n i m a c i ó n . L o mismo en portu;; . 
A N I M A D O - D A (p. p . de animar ó (mi-
marse), adj. D ive r t ido , conenrrido. j | Kx-
citado ó iiiipiilsadn por. movido de. .-1 Mi-
mado de ion mejore* xentimieniox. ¡j Hablan-
do del rostro, buen semblante y hablando 
de una tiesta, citie tiene aiiiniaeióii , y de 
una. conversaeirtu, que es vivaz, amena, 
interesante. 
A N I M A L A D A , f. En nuestra eampafia, 
conjunto numeroso de animales, espe-
eialmonte ref i r iéndose al ganado caba-
l lar . I | fig. f'am. Dicho ó hecho propio do 
persona mny aivimal torpe. || Hecho to r -
pe 6 terrario. C U . 
A N I M A L A Z O (amn. de animal), n i . fig. 
Muy animal, muy ignorante, muy bru to . 
Kn por tug . , animuliifo. 
A N I M Á L C U L O (del f rancés , animal-
cule), m. Animal perceptible sólo con au-
x i l i o del microscopio, á causa de su ex-
cesiva pequeñez . L o mismo en portug. 
A N I M A L I D A D (del f rancés , anhml i t é ) , 
f. Cal idad de animal, conjunto do pro-
piedades que caracterizan los animales. 
I I Conjunto de facultades puramente ani -
males, por oposición íí las facultades h u -
manas. En portug. , animalidade y en i t a -
liano, animali tà . Vé honorabilidad. 
A N I M A L I T O (d im. de animal). Dícese 
así , en tono de reproche, a) c r édu lo . 
A N I M A L I Z A R S E (comp. A . ) , ro l l . f ig . 
Embrutecerse ; degenerar, hasta descen-
der á la condic ión <le animal . tS'aiiimali-
ser, en f rancés . 
A N Í S ESCARCHADO. Aguardiente 
anisado y saturado do a z ú c a r . 
ANODINO-NA (comp. A . ) , adj. Que 
tiene corta ó ninguna eficacia para reme-
diar ó a l iv iar un mal . || Que uo hace mal 
i n i bien. |¡ E i g . Inofensivo, insignificante. 
! Kn francés , anodin-e, y en por tug . , ano-
í diño. 
\ A N O R M A L I D A D , f. Cualidad de lo 
que. es anormal, i r regular idad. || Cosa ó 
liecho anormal ó irregular . En portug. , 
anormalidade y en italiano, anormalitd. Vé 
honorahilidarl. 
A N O R M A L M K N T K . adv. de m. De un 
I modo anormal. 
i A N T E P A L C O (di- anle, y ¡xileo), m. Es-
j taneia p e q u e ñ a que hay en los teatros 
I de t rás de los palco», separada do éstos 
! por puertas ó cortinas, 
j ANTEPROYECTO (de ante y proyecto), 
i m. Proyecto l iedlo ¡í la. l igera, aconipa-
ña.do de su respectivo presupuesto, para 
establecer la posibilidad y oonvonieneia 
de la obra. L o mismo en por tug . Suele 
aplicarse, á veces, esta palabra hablando 
do los trabajos qne preceden á. los pro-
yectos de cód igos ó leyes. 
A N T E S A L A (comp. A . ) , f. t i g . L a es-
liera que tenemos quo hacer antes de sor 
recibidos por la persona que vamos á 
ver ó lí v is i ta r . 
A N T I C L E R I C A L (do anti y clerical), 
adj. Que es opuesto ¡í las ideas y tenden-
cias pol í t ico-socia les dol cloro y especial-
mente íí. su predominio. I ! . t . c. s. A n t i -
vlérical-c, en f rancés . Vé clerical y clerica-
lismo, en ARGIONTINISMOH. 
A N T I C L I N A L (voz francos», formada 
de anti, opuesto, y del griego Mine, le-
cho), adj. E p í t e t o do la l í nea dosdo donde 
se prolongan en dos direcciones opuestas 
las capas del terreno ó los declivios do 
una m o n t a ñ a . Línea anticlinal de lo i An-
den. 
ANTTCIÍADO-DA (p. p. de anticuar ó 
aníictuirscj, adj . L o que ha mucho t iem-
po que no e s t á en uso. || Que es t á fuera 
de moda. E n por tug . antiguado ó anti-
guado. 
A N T I C U A R I A (del l a t ín , anliquus, an-
tiqua, etc., ant iguo, antigua), f. Arqueo-
logía . En i ta l iano, antiquaria. 
ANT-APA 2fi 
A N T I D I L L ' V I A N O - N A (por m U d ü u -
•viano), adj . dice, por ex tens ión , de Io 
quo es raro y extravagante. 
A N T l l i l N Á S T I C O - C A (de anti, opues-
to y clinántívo), adj. Opuesto íí los siste-
luas, & las opiniones d i n á s t i c a s . U . t . e. s. 
A N T 1 E S T É T I C O - C A , adj . Contrario á 
la es té t ica . 
A N T K x Ü K P A P E K , f. p l . í^us obras de 
arte y produc to» de la intel igencia cjue, 
restan de los pueblos antiguos y en 
que puede estudiarse su c iv i l izac ión, es-
pecialmente los m o i m m e u t o » , estatuas, 
medallas, utensilios, etc., de esos pue-
blos. En francíSs, anliquités, y en italiano, 
uniichità. 
ANTKJÍUO-GUA. Má» antiguo. Decano. 
II P í c e s e del que en una corporac ión ó 
cuerpo precede en «dad ó ingreso :í otro. 
En por tug . , antigo. 
A N T l H l G l f i N K J O - C A (de anti, contra- j 
r io é higiénico), adj. Que es contrario ¡í los j 
principios de la lugicne. 
A N T I U B E K A L (de anti, contrario, y j 
liberal), adj . Que es contrario ó repug-
nante íí la» ideas liberales, íí l a l iber tad 
c i v i l y po l í t i ca . Del f rancés , antüibéral-e, 
A N T I N A T U R A L (de anti, contrario, y 
natural), adj . Que es contrario á las leyes 
de la naturaleza ó ÍÍ las tendencias natu-
rales de los animales; contranatural . 
A N T I PA R L A M E N T A R I O - H I A (del 
francés, antiparlamentaire : de auti, con-
trario, y parlamentario), adj . Opuesto á 
las p r á c t i c a s de las ¡ isambleas deliberan-
tes. 
A N T I P A T R I Ó T I C O - C A , adj . Que es 
contrario al patriotismo, perjudicial , no-
civo sí l a pa t r ia . Hmlimienlon, atitou, pr invi-
pios antipatrióticos. Lo mismo en portug. 
y en francés, anlipatriotiqne. 
A i l T I P I R I N A (de anti y del griego 
pur, puros, fuego; vale decir, febrífugo), 
f. Substancia química , blanca y cris tal i -
zada, que se emplea en medicina para cal-
mar los dolores, a d m i n i s t r á n d o l a como 
bebida 6 en inyecciones s u b c u t á n e a s . 
ANTISEPSIA (del franc, anthepuie), f. 
(Jonjunto de medios empleados para des-
t r u i r los g é r m e n e s patógeno» ó detener el 
desenvolvimiento de los microbios, que 
son los agentes de las enfermedades i n -
fecciosas, putrefacciones, fermentaciones 
y otras alteraciones de los seres v iv i en -
tes ó de las substancias animales ó vege-
tales. I I Doctrina que preconiza la aplica-
c ión de dicho sistema. Comp. con mi t i -
séptico en A. 
A N T R O P O M E T R Í A , en ARGENTINIS-
MOS. 
ANTROPOMETRICO-CA (del f rancés , 
anthropométriqnc), adj . Concerniente á la 
antropometría. 
A N U L A D O - D A (p. p. de anular), adj. 
Incapacitado, desautorizado. 
A N U L A M I E N T O , m. A n u l a c i ó n . || Ac-
ción y efecto de anularse. T r a t á n d o s e de 
personas decimos anulamiento, no anula-
ción. \ 6 aprensamiento. ^ 
ANUNCIAR, (comp. A . ) , act. t È e l co-
mercio, avisar, dar noticia al p ú b l i c o . En 
francés , annoncer. || Prevenir la llegada 
de nua vis i ta . || F i g . Presagiar, predecir, 
dar indicios. 
A N U N C I A R S E , ref l . Hacerse anunciar, 
dar su nombre al portero ó s i rv iente de 
una casa, antes de entrar á é s t a . Se faire 
annoncer, en f rancés . Vé avisar. 
ANO ESCOLAR (del f rancés , annéeaeo-
laire). Pe r íodo de d u r a c i ó n de u n curso, 
desde que se abren las clases hasta que 
empiezan las vacaciones. 
ANO J U D I C I A L . Tiempo de d u r a c i ó n 
de los tribunales, desde que se abren 
(febrero Io) hasta que se cierran (diciem-
bre 31). 
A P A L A B R A D O S - D A S (p. p . de apala-
brar y apalabrarse), adj. p l . Convenidos, 
puestos de acuerdo. Apalavrado, en 
por tug . es convenido, ajustado. 
A P A L A B R A M I E N T O , m. Acción y efec-
to de apalabrar y apalabrarse. Vé apren-
samiento. 
A P A R A T E E O - R A , adj. fam. Que es 
A PA-A VI ! 
amigo de ostentar ó hacer a pa ratos m á s 
ó menos afectados y r i d í cu lo s . 
A P A R E N T E (eomp. A . ) , adj. Apareja-
do, apto, idóneo. Vé apropósito. 
A P E N A D O - D A (de apenarte), adj . Qvie 
e s t á bajo la impres ión de un profunda 
pena. 
A P E R C I B I M I E N T O , n i . Un el toro, es 
una corrección discipl inaria consistente, 
en la amones tac ión que hace por escrito 
el juez ó t r ibunal al ¡ibogiulo, procura-
dor, l i t igante ó funcionario subalterno y 
de que se deja constancia en el l ib ro res-
pect ivo. 
A P E R C I B I R (de a y percibir), act. No-
tar , adver t i r , comenzar á ver. I I . t . c. 
re f i . Comp. con percibir, en A . Apereever, 
en po r tug . antiguo y moderno, signif icó 
siempre poroevei. En f rancés , apereevoir. 
A P L A N A D O - D A (p. p . de apianan), 
adj . Plano. 
A P L I C A B I U D A D , f. Calidad de lo 
que es aplicable. Vé ARGENTINISMOS y 
honorabilidad. 
A P L I C A C I Ó N (vé A . ) , f. Lo usamos 
casi siempre en p lu ra l . Vé aplitiaoionen, 
en ARGUNTIXISMOS. 
A P L O M O (del f rancés à plomb), m . Se-
renidad, seguridad y t iento en el hablar 
6 proceder. Comp. con a' plomo, en A . 
APODERADO (comp. A . ) , m. Persona 
que guarda los caudales de otro y cuida 
y v i g i l a su i nve r s ión . 
APOSTAR (comp. A . ) , act. Parar, 
arriesgar dinero ú otra cosa de valor á una 
suerte del juego. || Manera de manifestar 
la certeza ó convencimiento de la verdad 
de lo que se afirma. E j . : Apuento á que no 
vas... etc. y Apuesto la cabeza, fr. fam, que 
se emplea para asegurar una verdad de 
que otro duda. 
A P Ó S T O L (comp. A . ) , n i . Propagador 
y defensor de un sistema ó doctrina i m -
portante. En f rancés , apotre, y en por tug . 
é i ta l iano, apóstolo. 
APOSTOLADO (del f rancés , apostolai), 
m . Por ex tens ión , toda mis ión elevada y 
j digna, cuyo enniphmiento exige grandes 
! virtudes y un mér i to excepcional. 
I APOSTROFAR (comp. A ), act. D i r i -
g i r vivamente ó con dureza, la. palabra á 
otro, para, decirle algo desagradable 6 pa-
ra zaherirle ó insultarle. En f rancés , apos-
trophe.r (| roe. Ofenderse con frases hi r ien-
tes ó mutuas invectivas. 
A l ' Ó S T K O F E (comp. A . ) , n i . fam. I n -
sulto, in jur ia , p rovocac ión . 
A P R E N D E R (eomp. A . ) , act. Se usa 
mucho en absoluto, seguido de la prepo-
sición á y un i n f i n i t i v o ; v . gr . : aprenãeá 
nadar, y t a m b i é n en el sentido de tomar 
ejemplo : «Aprended floren de m í — lo que 
vade ayer á hoy: ayer maravilla f u i , — hoy 
sombra mía no soy. » 
APRENSAMIENTO, m. Acción y efec-
to de aprensar. Vé abaratamiento, achi-
camiento, aehieharramiento, achispamien-
to, adormecimiento, ayusanamiento, apala-
bramiento, aquilatamiento, cancionamiento, 
desplazamiento, embotellamiento, empapela-
miento, empantanamioalo, empastelamiento, 
enmohecimiento, cnsoherbeeimienlo, entroni-
zamiento, eslabonamiento, cstranyulamiento, 
falseamiento, fascinamiento, hermoscamien-
to. La A. gusta poco de la desinencia 
miento; acaso porque la considera vulgar. 
A i ' K E T A D O - D A (comp. A . ) , adj. Es-
trecho y que, por eso aprieta. Se emplea 
hablando del calzado. || Densa, unida, ha-
blando de la letra ó escritura. || Mezqui-
no. I I . t . c. s. En esta acepc ión famil iar 
os argentinismo. 
A P R E T A R (comp. A . ) , act. T r a t á n d o s e 
del paso, acelerado. || Apura r , hablando 
de la l l uv ia , de una di i icu l tad ú otra cosa. 
A P R O B A D O ! Aceptado! E x p r e s i ó n de 
aplauso ó alabanza por lo que considera-
mos bien hecho. 
A I ' R O P Ó S I T O (de á y propósito), adj. 
Proporcionado ó adecuado para el fin que, 
se desea. Ve aparente. 
A P R O V E C H A D O - Ü A , ad j . Que ha ade-
lantado ó hecho progresos en el. apren-
dizaje. Comp. con aprovechar, en A . 
A PR-ARK A 
A l ' i i O X I M A D O - D A d. , p. <U- aproxi-
mar), adj . I ' rr tximo. || Xosolros lo cinplca-
niOH tiMTiliién en vez (le aprr/ximatiro. \'<'• 
aproximativamente. 
AP1JKADO-DA (p. p. ile apurar), adj . 
(¿ue tieiiB muohii ]>risa. Ij Que tiene i im-
eho que haeer y le urge de.S|)¡«eli¡tr pron-
to. II (¡vi» hace l¡i« ennas muy de prisa. || 
(¡ne («iniina iieeleradainente. |¡ F ig . Que 
se l lal la en gran aprieto. 
A l ' H H A H S K , refl. Darse mucha, prisa. 
A Q U E J A R (eomp. A . ) , aet. fig. Pade-
cer, haldando del mal quo uno sufre. 
A Q U E L L O (comp. A . ) , j i rón, dein. 
Aquello q m sahemon. 
AQUÍ (comp. A . ) , adv. de lnj ; . En la 
tierra, en este mundo, por oposición al 
otro mundo, á la eternidad. 
AQUI L A T A M I K N T I >, m. Acción y efec-
to de aquilatar y aquilatarse. Vó apmma-
miento. 
A Q U I L A T A R S E , red. Purificarse, ad-
qu i r i r unís quilates el oro ó la plata. || 
Fig. Avendrune, depurarse id mér i t o íí la 
v i r t u d . iSignitícadoR parecidos tiene en 
portug. 
A Q U I L Ó N (comp. A . ) , m . Viento frío 
y fuerte. 
A R A B L E , adj. Tierra ó terreno propio 
para sor arado ; cul t ivable. En portng. 
nravel. 
ARAÑAR (comp. A . ) , act. fam. Robar, 
hurtar, 
A R B I T R O (eomp. A . ) , m . l'crsovva, vvvás 
ó monos inJliiyente ó poderosa, de laque 
depende la. suerte de una ó muchas per-
sonas, etc., el conse-ííniinieuto de un re-
sultado do mayor ó menor importancia. 
Análogo significado tiene en portug. 
ARCHIPOBRE, artj. P a u p é r r i m o , qvie 
es como el p r ínc ipe de logpobres. 
A R C H I V A R (comp. A . ) , act. fig. No 
circular ya, estar en desuso ó fuera de 
moda una cosa. 
ARDIDO-DA (p. p. do arder) || adj. Que 
empieza á fermentar ó ocharse íí perder 
por el calor ó humedad, Dícese de cier-
tos frutos ó plantas, como el t r i go , las 
aceitunas, el tabaco, etc. Vé ahervorarte 
y rccalcntarne, en A . 
A R E N I L L E R O (de arenilla), n i . Kalba-
dera. 
A R I T M É T I C A (comp. A . ) , f. Por me-
tonimia, l ib ro que trata de la a r i t m é t i c a . 
ARÍTM fiTKJO-OA (comp. A . ) , ad j . Pre-
ciso, exacto, m a t e m á t i c o . E j . : cuto en a r i l -
mético, 
ARMA (comp. A . ) , f. t i g . Cualquier 
recurso, ofensivo ó defensivo ó de dis-
culpa. 
ARMA DE GUERRA. La reglamenta-
ria en los e jé rc i tos . || prohibida. La que no 
toleran las leyes || de precixión. La de fue-
go construida con gran esmero y los me-
jores ituderialcs. || de repetición. L a de, fue-
go, que tiene depós i to de c a r t u c h o » y pue-
de disparar todos seguidos [| de retrocarga 
(de. ri;/™ y eargu). La qv\e se carga por la 
recitmara, ó por la culata, como suele 
decirse t a m b i é n . 
ARMARSE (comp. A . ) , r e l i . Proveerse 
de armas. || Formarse, prepararse. || F i g . 
fam. Hacerse do dinero ó de otra cosa ma-
ter ia l de que se t e n í a necesidad. || Armar-
se de punta en blanco. Armarse de todas 
armas, de pies íí cabeza. Armado de pun-
ta en blanco. 
A R P Ó N - C O I Í E T E , m . Arpón que se lan-
za mediante un caíión apropiado, contra 
los grandes cet í íccos, para canarios. 
ARRAIGA DO-DA (comp. A . ) , adj . fig. 
Dícese de los males, vicios ó abusos an-
tiguos é inveterados. 
ARRANCAR (comp. A . ) , neu. Extraer 
con violencia. || Pa r t i r el anima!, ponien-
do en movimiento el veh ícu lo que arras-
tra . 
ARRASTRAR (comp. A . ) , act. Hablan-
do de los pies, es caminar sin levantarlos 
casi del suelo. Canan y dientes — son acci-
dentes ; — arrastrar los pies, —eso es vejes. 
ARRASTRARSE (comp. A . ) , ref l . Adu-
lar de un modo bajo, m o s t r á n d o s e ras-
t rero , y Postrarse á los pies de una porgo-
ARRE-ASI 
na en señal ile suini.siim, arrepcntimion-
to, etc. 
A K K E B A T A R (oomp. A . ) , ¡u-f. C inü i -
var, emb«losai ' . enajonar. También en 
por tng . gigniñea embebecer, eneantar. 
extasiar. 
A R K E G L A R ü E (comp. A . ) , reft. Com-
ponerse, adornarse. 
A R R E P E N T I R S E (comp. A . ) , ro l l . Vo l -
verse at rásele una de t e rminac ión anterior. 
A R R E P O L L A D O - I U , ad.j. Parecido al 
repollo. Kn por tu i í . arrrpolhttdo. 
A R R K V KSAIX >- O A, adj. Revesado. Lo 
mismo en varias partes de America y en 
por tug . Es común en nuestro idioma, ob-
serva Rivodó, anteponer indistintamente 
las p a r t í c u l a s a ó en sin var iar por ello la 
s igni l icac ión del compuesto, como en abiv-
quclarxe y emhroquelame. acorvar y encor-
var, adfíiidtirite y cinicudíirse. ahuecar y en-
huecar. Vé AMKKICAKI8MO8. 
A R R I B A (comp. A . ) , adv. de 1. Antes, 
m á s arr iba, suprà. 
A R K I E S G A l i ^ K (comp. A . ) , ro l l . Aven-
turarKC. En portiiK-, iirrixeame. 
A R R I M A R (comp. A . ) , act. t ig. I'nm. 
Achacar, imputar. 
A R R U J I B A D O - D A (p. p. de arrumbar). 
adj . Tirado, arrinconado, por inút i l ó i n -
servible . 
A R T E S D E C O R A T I V A S . Kxpresidu ge-
n é r i c a en que se eomprende la escultura 
de ornato, t ap i ce r í a , o r febre r í a , bimilería, 
m a r q u e t e r í a , etc. 
A R T I C U L A R (comp. A . ) , act. Pronun-
ciarlas, hablando de las palabras. 
ASECHAR y ACECHAR, no difieren en 
su esencia, como que provienen de una 
sola voz lat ina asseotari; y no deb ió 
aceptarse sino la pr imera palabra con los 
diversos significados. 
ASENTARSE (comp. A . ) , re i l . Hablan-
do de pueblos y ciudades, estar fundados, 
hallarse situados. || Basarse, apoyarse, 
descausar. 
A S E Q U I B I L I D A D , f. Calidad de lo que 
es asequible. Vé masequibilidad, etc. 
ASKS (p l . de a*). Kn los juegos de da-
i dos, chaquete y tablas reales, los dos da-
! dos que presentan la cara que tiene mar-
I cado un punto. Si el tercer dado presenta 
un dos, tres, cuatro, etc., se dice : ««es ni 
dos, al í/'c». etc., y ases generales, cuando 
las caras de los tres dados tienen el mis-
mo n ú m e r o uno. Vé (tx, acepc ión 'S:x en A. 
I A S I L A D O - H A (p. y. tic axilar), adj. Qnc 
¡ esta' acogido en un asilo. I ' . I . c. s. ¡| Que 
está acogido á un cstableciiniento de be-
neficencia, r . t . c. s. 
A S I M E T R I A (del griego, a, p r i v . xt/n. 
con y mi i ron . medida), f. Ealta de pro-
porción ó s imet r í a entre las partes de una 
cosa. Aat/metria. en por tug . En francés 
axymciric, de que proviene directamente 
nuestra palabra-. 
A S I M I L A C I Ó N (comp. A . ) , f. Función 
de los seres vivos en v i r t u d de la cual 
transfornian en substancia, propia el a l i -
mento y d e m á s materias que .absorben. || 
F ig . C o m p e n e t r a c i ó n y a p r o p i a c i ó n de las 
ideas ó sentimientos ajenos. || Regla gra-
inatical por la que, en la. formación de 
una palabra, una consonante se asimila 
en ciertos casos, á. la consonante que le 
precede 6 sigue. Así, irracional, irrespeluo-
xo, irrcxiionxable, etc. ; los romanos decían 
aeceptare, en vez de adceplare; los i ta l ia-
nos dicen patio, cu lugar de pacto ; los 
franceses i lUgal por inlégal, y és ta es la 
causa de la froeuente dup l i cac ión de las 
consonantes en portug. , f r ancés é i ta l ia-
no. E l castellano se l im i t a en estos casos 
á suprimir una consonante (aceptar, ilegal, 
efecto, etc.). E n portug. , axuimilação; en 
f rancés , asxiinilation y en i ta l iano, asnimí-
lazione. 
A S I M I L A R (comp. A . ) , act. Apropiar-
se los ó r g a n o s de substancias necesarias 
para su desarrollo ó conse rvac ión . || F i g . 
Compenetrarse y hacer propios las ideas 
ó sentimientos ajenos. U . t . c. refl . 
ASISTIR (comp. A . ) , act. fig. Hablan-
do de la r a z ó n , derecho 6 jus t i c i a , signi-
fica m i l i t a r á favor ó en defensa de al-
ASO-AUT 30 
guiou. I I neit. Hiillarsi ' prfisonto. en una r<-
uni/m, fiesta, .solCTnnidad, aula, etc.. 
ASOCIAUO-PA (p. p . ü<\ (iHoniar), m. y 
{. Socio. De l francés aKWfítá. Kii pm-tuif. 
cmoaiado. Comp. con A . 
ASÓ M B R ATE! Solcmoscxclainai-, cuan-
do vamos á referir á otro un hecho qnt: 
preHimiimos que, hade mavavil lar á nues-
t ro interlooutor. 
A S P l R A C í O N E S , f. p l . Esperanzas, pro-
pós i tos , proyectos. 
ASTRACÁN (del franeíís as t racán ó «*-
tralcan), m . Piel do cordero nonato, pre-
parada, en Ast racán 6 según los procedi-
mientos usados en esta ciudad rusa. 
ASTKüN()MÍA(con ip . A . ) , f. L ib ro (pie i 
t ra ta de sistrouomía. En metonimia. i 
A T A J E N ! lOxclainacirtn usada para so- , 
l ieitar del públ ico la de tenc ión de una ; 
perHona. ó animal que huye. El fugit ivo ¡ 
suele sor ordinariaincnto un cr iminal . ¡ 
ATARSE, re i l . Sujeta.rse, ligarse con j 
cuerdas, etc. || Kijr. Embaivizarsc, no sa- i 
lier cómo salir de un negocio 6 dif icultad. 
Lo misino cu portug. 
ATÁV1CÜ-CA (del franefis atmique), 
aclj> Concerniente al atavismo. 
A T A V I S M O (comp. A . ) , m . Tendencia 
do los animales y vegetales ít volver al 
t ipo p r i m i t i v o , de que, las guuoraciouea 
in termédia» se habían separado. || Seme-
janza del descendiente con sus antepasa-
dos imís que con su padre y ahucio. 
A T A X I A LOCOMOTRIZ (del francés 
ataxie tocomotricc). Enfermedad, uno de 
cuyos s intonía» es la fal ta do eoordina-
üirin de los movimientos do locomoción. 
El a tóxico se desploma, cuando no ve don-
de pone el pie. 
A T E N D E R (comp. A.) ,act . Acoger defe-
rontomouto. || Deferir al pedido ó proten-
sión de otro. En por tng. , atender 6 atien der. 
A T E N U A N T E (comp. A . ) , f. Disculpa, 
lo quo a t e n ú a un hecho reprensible. 
AT1LDADO-DA (de atildar), adj. Dice-
so del orador ó escritor elegante y co-
rrecto. 
A T M Ó S F E R A (comp. A . i , f. t i g . Am-
biente moral , medio social cu que una 
persona vive. Vé ambirntc. 
ATRASARSE (comp- A . ) , r e t í . Andar 
el reloj más despacio de lo que es debido, 
j ! F ig . Experimentar menoscabo en sus 
negocios, for tuna, salud, etc. || No pagar 
cou regularidad rentas, intereses, im-
puestos, etc. Misma acepción en por tug. 
A T R E V I D O - D A (p .p . áca t re re r se ) , adj. 
Irrespetuoso, insolente. Lo mismo en por-
tug . É. t . c. s. 
A T R I B U I R (comp. A . ) , act. Considerar 
á uno como causa ó autor de alguna cosa. 
Esa causa puede ser el azar 6 una cosa 
cualquiera. || Acordarle calidades ó impu-
tar le vicios ó defectos á uno. En por tug . 
a l tribuir tiene t a m b i é n parecidos signifi-
cados, y en f rancés attribucr vale imputar, 
achacar. 
A T R O P E L L A D A M E N T E (comp. A . ) , 
adv. de mod. A t u r d i d a é i r re i lex i v ã m e n t e . 
A T R O P E L L O (comp. A . ) , n i . fig. Abu-
so, g roser ía , dcsconsiderf lc ióu, grave i n -
justicia,. 
A T U E A D O - D A (comp. A . ) , adj . Enfa-
dado, enojado. 
A T U R D I D A M E N T E , adv. do m. De 
modo aturdido, con a turd imiento . 
A T U R R U L L A D O - D A (de afurruEíai- y 
aturrullarse), adj . Confundido, turbado. 
A U D Í F O N O (del franc, auãiphonc), i n . 
Tubo do goma que, aplicado a l o ído , sir-
ve de micrófono para fonógrafo , g ra fó -
fono, etc. 
AUSPlCIOSO-SA((leait8i>ícios; , adj . L o 
que es do buen augurio. 
A U T O M O V I L (del francés automobile), 
adj. Dícese del aparato que se mueve por 
sí misino, en v i r t u d del agente que l leva 
en su inter ior . || n i . Coche ft otro v e h í c u l o 
movido por el vapor, la e lectr ic idad, la 
gasolina, la nafta, etc., que se desarrolla 
en su inter ior , sin necesidad de impulso 
externo. Comp. con A. 
A U T O M O V I L I S M O (de mtomóvi l ) , ra. 
En francés, autopioMUsme. T é r m i n o goné-
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rico que abraza todo ]o qno se refierc á 
a u t o m ó v i l e s y espeeialmente lo que con-
cierne al tport y excursiones realizadas 
en tales veliíoiilos. 
A U T O S U G E S T I Ó N (del griego, auto», 
el mismo, y gugcgtión), f. Ua suges t ión que 
ejerce una persona sobre sí misma. 
A V A L (comp. A . ) , n i . L a lianza íí que 
aludo la A . 
A V A L A N C H A (del franco's arahinehe), 
f. A l u d ó lur te . Masa enorme de nieve 
que se desprende de las altas m o n t a ñ a s y 
con espaiitosa velocidad y es t rép i to rueda 
hasta til fondo de los valles, arrasando 
cuanto encuentra á su paso. En por tu -
g u é s , avalanche. E l vocablo avalancha lia 
prevalecido en el uso y con razón : por-
que alud es voz demasiado suave y bre-
ve, para signiticar fenómeno tan impo-
nente y destructor; porque, como observa 
B i v o d ó , avalancha, se presta mejor a l uso 
en sentido metafór ico , y porque es ol 
nombre que tiene en los pa í ses donde los 
aludes son más frecuentes y han hecho 
grandes estragos. 
A V A L I S T A , m. El que da- la tianza 
1 lam acia tira/. 
A V A l t l O S I S , f. Nombre reciento de 
la sífilis. 
AVAiÍIOSO-,SA, adj . Sifilí t ico, t í . t. c. s. 
A V E N I D A (del francos avenue), f. Ca-
l l e ancha con varias Itueas do á r b o l e s 
paralelas, alameda. || L a do las grandes 
ciudades, cuyas calles ostentan soberbios 
edificios ; «orno nuestras Avenida de Mayo 
y Alvear. Comp. con bulevar. En p o r t u g . 
tiene los misnios significados. 
A V E S T K U Z (comp. A . ) , m . fain. Per-
! sona muy ruda y torpe. 
AVEZA DO-DA (de avezarse), adj . Acos-
tumbrado, hecho á una- cosa. 
AVIACIÓN (del francia, ariation), f. 
Sistema de locomoción a é r e a , fundada 
sobre el empleo de un veh ícu lo más pe-
I sado que al. aire, imitando en ésto al 
! vuelo de las aves ((iris-ave). || Vé aeropla-
\ no. 
I AVIADOl í -KA, adj. Apto para la 
! aviación m . || Aeroplano. || 151 quo dirige la. 
I m á q u i n a aviadora. Kn f rancés , aviatenr-
j trice. 
'i AVINACWADO-DA (comp. A . ) , adj. 
Agr io , hablando del gesto ó de la cura. 
AVISAR (comp. A . ) , neu. Hacer «imn-
ciarse á otra persona, para ser recibido 
por ella.. 
A Y U D A R (comp. A . ) , non. Contr ibui r 
á algo. 
A Y U D A R S E (comp. A . ) , ref l . Poner 
los medios adecuados para la ejecución de 
una cosa. || Valerse de la cooperac ión ó 
ayuda, e x t r a ñ a . Lo mismo en por tug. || 
Prestarse mutuamente ayuda ó coopera-
ción. 
A Z A D A Z O , m . Azadada, golpe dado 
con la. azada ; del propio modo que se 
dice azaüonazo y azadonada, haUcstuzo y 
ballestada. 
AZORADO-DA (p. p. do azorar y azo-
rarm), adj . Aturdido, turbado, sobresal-
tado, como quedan las aves europeas á 
la vista del azor. 
AZÚCAR BRUTO. E l mascabado, no 
purificado. 
B 
B A C I L O (del l a t í n bacillum, baston-
ci to) , m . Bacteria de forma de bastoncito 
filiforme. Los hay de la f e rmen tac ión , 
fiebre tifoidea, có le ra , tuberculosis, etc. 
B A C T E R I A (del griego, bacleria, bas-
tón) , í . An imá lcu lo microscóp ico , unice-
lular, que vive en las substancias orgá-
nicas descompuestas y en los l íqu idos 
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co r rompido» . Won ¡í modo de ba.stonoitos 
y so. inu l t ip l i cau por d iv i s ión ó cnvipari-
(laá. LÍI voz microbio es m á s comprensiva, 
lín franc, bactérie. 
BAOTKKIOLOUÍA (de bitole.ria y dol 
griego ÍOÍ/OS, tratado), f. l 'arto de la m i -
orob i« log ia , que trata di; las baelt.rían. En 
franc, bavtériologie. 
« A O T H J U O I i Ó Í U C O - C A , adj. Conccr-
nictite ií la, Ixiitleriolof/ía. 
BAC'I 'KKIÓI-OGO, m . E l que profesa 
la bacteriologia ó en ella tiene especiales 
conocimiontos. 
B A J A R (eomp. A . ) , ncn . , ábajarse, re t í . 
Descender, pasando de un lugar alto ¡í 
otro bajo. || liajur, act. l)i?scendcr ]ior un 
lugar empinado, como escalera, cuesta. 
I I Bajar, hablando de instrumentos de 
cuerda, es ponerlos en tono imís bajo. || 
Hablando de la temperatura, es dis-
minu i r el calor cí aiiuicnlar el frío 
de ¡a íitmósfora ó cualquier otro cuer-
po. 
B A J I S T A , m. Especulador de bolsa 
que juega ¡I la baja de fondos públ icos y 
acciones, que se cotizan en dicho esta-
blecimiento. 
BAJO-JA (eomp. A . ) , ndj. Dícese de 
los r í e s , arroyos, etc., que tienen poca 
agua. I I De baja ley, hablando de minera-
les preciosos || Hablando del precio de la» 
cosas, costo poco considerable, menor 
que el ordinario ó corriente. || Aplícase ií 
la vou ó sonido que no se oye desde lejos. 
En por tug . , haixo y en francas, has. || / / « -
Mar bajo, hablar quedo. 
B A L A F R Í A . La que por haber perdi-
do la mayor parte de su fuerza in ic ia l , 
no causa herida. || /lula perdida. Dícese de 
la que mata 6 hiere rt muy larga distan-
cia y donde no era de esperarse. 
BALAQUERO-RA, adj. Ú. t. c. s. V6 
AMKIUCANISMOS. 
; B A L B U C E O , m. Balbucencia, acción y 
efecto de balbucir ó balbucear. Balbucie 6 
balbuoienoia, on por tug . 
B A L I Z A R , (de baliza), act. Abalizar. 
Lo mismo en por tug . Z. dice ralizar y po-
ne balizar como ant. 
B A N A L (voz francesa), adj . T r i v i a l , 
vulgar . Lo mismo en por tug. Es poco usa-
, do. 
• B A N A L I D A D (de ¡>«H«/: en francés, 
i baualité), f. T r i v i a l i d a d , vu lgar idad . En 
; por tug. , banalidade. 
I BANCARROTEKO-RA. adj . Dícese del 
i comerciante que cae en bancarrota ó está 
! quebrado. U . m á s c. s. En por tug . , ban-
\ carroteiro, y en francés, banqacroiilier. 
\ BANCO. De carpintero. Mesa fuerte y 
grosera en que él sujeta ó apoya las pie-
zas de madera que, trabaja. || De emisión. 
i El que emite billetes de Banco, en vi r -
1 tud de au to r i zac ión legislativa. ||/Je fon 
' acimadoK. Aquel en que se sientan ante el 
i t r ibunal que ha de juzgarlos. .Se usatani-
i bién en sentido Hg. || Hipotecário. El que 
presta sobre bienes ra íces mediante hipo-
• teca. ¡| Terr i l i i r ia l . En francés , banque d'é-
, mixiion, hypothéeaire, terri torial . En por-
tug . , banco hypot becario. FA que presta 
sobre iiiimud)lcs. || Qué tres pie« para un 
banco, f r . fam. Se dice, por i r o n í a , cuando 
hay tres individuos que se parecen por sus 
malas cualidades. T a m b i é n se emplea en 
tono de broma. 
BANDEAR (de banda), act. Atravesar 
de liarte á parte. Comp. con ensartar y 
envanur, en A . || Atravesar un r ío ú otra 
masa de agua de una o r i l l a á la otra. 
Ignoro si esta acepción es usada en Es-
pafia. Comp. con esynazar y vé. AKGKN-
TINISMOK. 
BANDERA (comp. A . ) , f. Handera de 
guerra. La nacional que usan las fortale-
zas y buques de guerra. || Bandera mercan-
te. L a nacional que usan los barcos mer-
cantes. I I Bandera nacional. L a del diseño 
adoptado por una nac ión . || Jurar la ban-
dera. Acto solemne de prestar juramento 
de fidelidad íí las banderas los mil i tares. 
BAÑO (comp. A . ) , m. fam. Rociada 
inesperada. ¡¡ Jiaño de asiento. Aquel que 
se toma sentado y afecta ú n i c a m e n t e á la 
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parte inedia 2«1sterior lU'l cuerpo ó siilo 
las nalgas. Ranho de assento, en povtuj;. |¡ 
Eléeti ico. K l que se toma en agua acidu-
lada, por 1» (¡no pasa una corriente eléc-
t r i ca . En por tng . , banho eléctrico y en fran-
cés, bain électfique. || De ¡uz eléctrica. VA 
que se da mediante, ese fluido producido 
por d í n a m o s poderosas. 1] liuito ruso (del 
f rancés bain russc). K l de vapor de. agua, 
seguido de una inmers ión fría, masaje y 
reposo. I I fíoño turco. Es el misino b a ñ o 
anter ior con supres ión de, las aplicacio-
nes de. agua. || Maño turco-romano. Baño de 
vapor que se recibe sucesivamente en 
tres c á m a r a s de teiupei-atnra distinta y 
cada ve?, ni:ís elevada, pava terminar con 
un lavatorio y reposo. |j llañito { d i m . 
de baño), m. fig. Harniz. Un bañito de, 
ciencia nunca ofende (Gallardo). 
BAPTISMO, m. Anabaptismo transfor-
mado, difundido priucipalmenteen Ingla-
•terra y Estados Unidos. 
B A P T I S T A , adj. Ifelativo al baptis-
mo. l\ com. de dos. El i|Me profesa esta 
re l ig ión . 
B A Q K K T K O . m. Acción y efecto de 
baí[Uctcai' ó baquetearsc. 
BÁK BA KA MENTE (com]). A . ) , mlv. de 
m. De un modo b í í rbaro . Importa , tam-
b ién , por consiguiente, e rue lmcn íe , con 
fiere/.a. E n portng. tiene, signitieiido pa-
recido. I I F i g . En gran abundancia, ex-
traordinariamente. 
BARfSS, m. Vé barüge en VOCKS KX-
THAN.IKKAS. 
B A R N I Z (eomp. A . ) , n i . Hablando de 
conocimientos, educac ión ó cultura, super-
Jioialidad, vana apariencia, escasez de 
los mismos. Vernis, f ig. en francés , signifi-
ica apariencia. 
B A R R E R (comp. A . ) , act. fig. Ar ro ja r 
lo que se cree per judicia l en un centro, 
•corporación sociedad, ete. 
B A R R I G A (comp. A . ) , f. fam. Emba-
razo en l a mujer y animales hembras. 
B A R U L L E N T O - T A , adj . fam. Amigo 
de armar barullos. En por tng . barulhento. 
DIC. DE AKG. 
BARUEEERO-RA, adj. fnm^BanUlen-
to. ¡| Que promueve desó rdenes . En por-
tng . barulliciru. U . t . c. s. 
JiASADO-DA (p. p. de basar ó basarse), 
adj. Fundado, apoyado. 
BASTARDEAR (comp. A . ) act. f ig . Fal -
sear, malear, v ic iar , adulterar. 
B A S T I L L A R ' , act. Coser it bas t i l l a ; 
echar una ó m á s bastillas en una 
j tela. 
! B A T Ó M E T R O (en francés, bathomUre : 
j del griego, bathox, profundidad y moiro», 
medida), n i . Instrumento destinado á mo-
\ d i r la profundidad media del mar en una 
zona do 500 metros v marcar la e levación 
I 
I del ae rós ta to en un momento da.do. 
BAYONETAS, f. p l . La fuerza públ ica , 
I el ejercito. 
j B E B I D A , f. En sentido especial, los 
! vinos y licores. Vé AHGIÍNTINI.SMOS. 
BECASINA, f. En francés , bécasxiney 
en italiano, bcocaceino. Z . escribe becasi-
na, becacina y beoaza (eomp. con bécasse, 
en francés y bcccaccia, en i ta l iano.) Vé 
FAUNA. 
IÍECKIVMÍA, f. Vaca que, apenas tiene 
un año (A . ) . }'ucii, es la hembra del toro 
(A. ) . Deque, se colige que la becerra no 
es vaca, sino ternera, puesto que ternera 
es la c r ía I ienibni do la vaca. Comp. con 
vaquilla y vaquillona, en ESTANCIA ; eou 
bezerra, en por tng . , y con gónisse, en fran-
cés. 
BECERRO, m. Toro que apenas tiene 
un año (A. ) . Toro es la cr ía macho de la va-
ca, cuando ha adquirido su pleno desarro-
llo ; el macho de la vaca. De que se colige 
que el becerro no es toro n i torito sino 
ternero ; puesto que sigue t o d a v í a á la 
madre y es t á muy distante de haber adqui-
rido su completo desarrollo. Vé toro, en 
AHGUNTINIÍSMOS. Comp. con bezerro, en 
portng. y veau, en f rancés . 
BEFAR, act. ti. t . c. refl . V é A . 
B E L C E B Ú ó B E L Z E B Ú (en francés, 
belzébuth) n i . B a r r a b á s . 
B E L I G E R A N C I A , f. Cal idad ó condi-
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<;ión de beligerante. Este voz no existo 
en f rancés , p o r t u g . é i t a l iano . 
B B I i L O SEXO, las mujeres en gene-
ra l . Eo mismo eu po r tug . En francés, 
beau sexe. Comp. con nexo feo. 
B E N E F I C I A R , act. Hablando de gana-
dos, matarlos y desenartizarlos (eaniear-
Zflíjpara u t i l i z a r su earn o y despojos, en 
el abasto, en los saladeros, etc. 
B E N É V O L A M E N T E , adv. de m . Con 
benevolencia, en t é r m i n o s ó con modos 
benévolos . L o mismo en po r tug . En fran-
cés iénévolement y en i ta l iano, benevol-
mente. 
B E N E V O L E N T E (del l a t í n Unevolem), 
adj. B e n é v o l o . U . t . e. s. L o mismo en 
por tug. 
B E N E V O L E N T Í S I M O , superlat ivo de 
benevolente, m á s bien que de benévolo, 
como ponen los diccionarios. 
BERREAR (comp. A . ) , neu. L l o r a r l o s 
niños de u n modo ruidoso y molesto. || 
Cantar chi l lando, fuerte y desentouada-
mente. En p o r t u g . , berrar. 
BERTA (del francés, berths), f. Especie 
de p a ñ o l e t a ó pelerina estrecha que se 
pone como adorno en los hombros y cae 
sobre el pecho y la espalda. 
B I C A R B O N A T O (comp. A . ) , m . Bicar-
bonato de soda, digestivo, d i u r é t i c o y 
bueno t a m b i é n para l a acidez del estó-
mago. 
B I C L O R U R O , n i . Bicloruro de mercu-
rio, s o l i m á n ó sublimado corrosivo, que 
es un e n é r g i c o desinfectante. 
BICHO (comp. A . ) , m . I n d i v i d u o de no 
muy recomendables condiciones sociales. 
Comp. con mal bicho, en A . || A n i m a l 
feroz. I ) p l . Piojos. Lo mismo en por tug. 
: B I L L A R (comp. A . ) , m . Mesa en que 
se juega el b i l l a r . En p o r t u g . bilhar. 
-. B I M E T A L I S M O , m. Sistema de los 
qne preconizan pa ia las transacciones el 
doble p a t r ó n de l oro y de la plata . E u 
francés, bimétallisme, : 
B I M E T A L I S T A , , adj. Par t idar io 6 sos-
tenedor del Mmetalismo. ||.U* t . e s . 
BINIJ1$0-J5A (del l a t í n bis. dos veces, 
y mibere, casarse la mujer) , adj . Díceso 
del viudo ó v i u d a que pasa á segundas 
nupcias. U . t . c. s. 
B I P L A N O , m . Aeroplano provis to de 
dos (bis) paletas. 
B I R M A N O (comp. A . ) , m. Id ioma do 
los birmanos. 
B I S E X U A L , adj . De dos sexos. Una 
flor es bisexual, cuando tiene á la vez 
estambres y pis t i los . 
B I S U T E R Í A (del f rancés , bijouterie), f. 
A r t e y comercio de joyas y dijes. || Objeto 
elegante, delicado y do una pequenez re-
l a t i v a , propio para o r n a m e n t a c i ó n ó 
adorno. En p o r t u g u é s , bijuteria. 
B I Z N A G A L , n i . Terreno lleno de biz-
naga. II Conjunto de esas plantas. 
B L A N C A (comp. A . ) , f. F icha del do-
m i n ó que tiene en blanco uno de los 
cuadrados de la cara. Vé doble blanca. 
B L A N C U Z C O - C A , adj. De color blan-
co sucio. (Jomp. con blanquizco. L a voz es 
formada á i m i t a c i ó n de negmzco, verdus-
co y pardusco. 
B L I N D A D O (de blindar), n i . Acoraza-
do. 
B L O Q U E (comp. A . ) , m. Masa conside-
rable y pesada, de piedra, h ier ro , etc. || 
Por ex tens ión , m o n t ó n , conjunto, p r i n c i -
palmente de m e r c a n c í a s . Un f rancés , 
bloc. I I Bloque art if icial . Piedra de grandes 
dimensiones hecha de h o r m i g ó n para em-
plearla en la c o n s t r u c c i ó n de espigones, 
rompeolas y otras obras h i d r á u l i c a s . Se 
construyen á veces i n situ y l legan á te-
ner hasta 200 metros cúbicos . E n f ran-
cés , bloc artificiei de béton. 
B O B I N A (del franc, bobine), f. Carrete 
usado para envolver hilos en m á q u i n a de 
coser, aparatos e l éc t r i cos , etc. 
BOBO-BA (comp. A . ) , adj . fam. Bue-
note, când ido . || Bobo ! E x c l a m a c i ó n de 
censura, d i r ig ida a l que demuestra exce-
siva candidez. V é animalito. 
BOCHORNOSO-SA (de bochorno, son-
rojo) , adj. Que causa sonrojo, vergonzo-
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so. \ Y hockonio. cu AUCTIÍNTINISMOS y 
coinp. con A. 
B O D A (com}-). A . ) , i ' . Iloda ó bodas (Je 
Camacho. Aquella muy sunt uosa dcsnripta 
mi el incomparablfl Don Quijote de Ut Man-
elui. Es sinff ' i l i i i ' ' I ' " ' Ion dice, iln la len-
fjna no hagan mención ile ella. ¡] Boda 
muy suntuosa || De duimanle. tJelebraeión 
del sexagés imo aniversario del matnnio-
nio. E u francés, «oecs de diamuni. \\ De 
oro. Celebraeiiin del qu ineua j íéshno ani-
versario del niatr i i i ionio. ICn (Vanees, «fw 
(Cor. |¡ l ie piala. C'elelinn'.ii'in del vijíésimo 
quinto aniversario del matr imonio. En 
f rancés , noces d'argent. Estas expresiones 
suelen hacerse extensivas á los aniversa-
rios respectivos do la posesión de un t í -
tulo , empleo n profes ión. || Ser perrito de 
todas bodas, f r . fam. l i j ; . americana. Gus-
tar de hallarse en todas las tiestas y con-
cursos de d ivers ión . Perrillo de todas bo-
das, en A . 
B O D E G Ó N (comp. A . ) , i» . Consentido 
despectivo, la casa de huéspedes , rentau-
rán 6 fonda donde se come mal y no hay 
toda la limpieza necesaria. 
JiOEK (campesino en holandés) , adj . 
Natural de Orange ó del Transvaal. U . t. 
o. s. II Perteneciente ó relat ivo á esas re-
giones del Africa austral. 
BOGA, f. Gran acep tac ión en el púb l i -
co, moda. Voga en p o r t u g u é s . 
B O H E M I O (comp. A . ) , m. Persona sin 
casa, hogar n i ocupación . 
BO.IOBÍ, escribe Z . Culebra del g é n e -
ro boa, do color verde. Su verdadero nom-
bre es boiobí ó mboihobí, que en g u a r a n í 
significa víbora verde. 
BOLERO (comp. A . ) , m . Sombrero de 
mujer, chico y redondo, con el ala recogi-
da en todo el rededor. I I Chaqueta ajustada 
de mujer , que llega hasta el talle, de pa-
ño, pieles ó encaje y va puesta, de o rd i -
nario, sobre la bata. 
B O M B O (comp. A . ) , m . f ig. Elogio des-
mesurado, y generalmente inmerecido que 
se hace de un ind iv iduo ó de sus obras. 
(I l'ieclame, reclamo. || Darse bombo. Elo-
giarse: l lamar mucho la a t enc ión sobre 
sus mér i tos ú obras: hacer demasiado 
ruido al rededor suyo para atraer sobre 
sí la a t enc ión de los d e m á s . 
I ÍONÍFICAOIÓN, f. Acción y efecto de 
bonifiear ó honifiearse. Eu por tug . bonifi-
cação. |¡ Kig . Rebaja ó descuento sobre el 
precio convenido. 
B O M E l O A H f i U , r c l l . Hablando de tie-
rras, productos, etc., mejorarse. 
BOh'DAl-i (comp. A . ) , act. t ig. Guar-
necer. Kj. : (írltolex ¡i urbiixtox bordan Um 
nuírqniex del rio. 
HOHlíAHIJE, adj. Que se puede borrar. 
(Jomp. con itnborrahle, 
IÍOK RASCOSA MENTE, adv. de m. po-
co usado. De una manera borrascosa. 
HOSQIIE (com. A . ) , m. Por ex tens ión , 
lo que estíí muy espeso, como las matas 
de un j a r d í n ; el pelo demasiado abun-
dante, ote. 
BOTAR (comp. A . ) , act. T i r a r una cosa, 
echarla, al suelo. || Derribar, echar A uno 
por tierra.. || Despedir íí alguno, expul-
sarle, dest i tuir le . || Disipar, despilfarrar 
la hacienda. Comp. con botar, en AMICIU-
CANMSMOH. 
BOTE (comp. A . ) , m. Jiote salvavidas. 
El construido de ta l modo que no ae pue-
de sumergir, aunque se anegue, y estíí. 
provisto de cuerdas con boyas atadas & 
ellas para que puedan asirse los náuf ra -
gos. U n coinodoro argentino ha inventa-
do lino que es absolutamente insumergi-
ble y que no so vuelca en n i n g ú n caso.' 
BOTICA (comp. A . ) , f. fam. Remedios 
y medicinas en general. Es una metoni-
mia. 
BOTIJO (comp. A . ) , m. f i g . fam. Hom-
bre muy bajo y rechoncho. Comp. con 
sapo. 
B O X l i A D O R (de boxear), m . E l que sa-
be el arte, de boxear. || El que, por oficio, 
so entrega á los ejercicios y combates del 
boxeo. Vé AMUKICAXISMOS y comp. con. 
púgil ( A . ) . 
IíOX-líU<V — 36 — 
B O X E A R (del francés hoxnr), non. Ha-
tirse !Í p u ñ e t a z o s . En ini / lés , to bore. 
B O X E O , in . Especie de pugilato nsailii 
desde t iempo a t rás en Inglatoírra, eu que 
los contendienttis se liaten con los p u ñ o s . 
En f r a n c é s , boxe. 
B R A H M A N I S M O (comp. A . ) , m . Uoc-
t r i n a t i losé/ ica y rclijfiosa <le la India , 
que reconoce y adora á Brahma como íí 
dios supremo y proclama la inmortal ir tad 
del alma mediante la t r a n s m i g r a c i ó n ó 
metompsieosis. 
B R A V Í S I M O (aum. de hnivo.) In te r j . 
B r a v o ! 
J i l i A Z O S , 111. p l . liraccros, peones, j o r -
naleros. Es metoniiriia usada por Jovc-
llanos y otros escritores españoles . En 
í ' raueés se dice también ftro*. 
B1ÍETOX (comp. A . ) , m . Idioma de los 
bretoues. 
B U J I X A N T I N A (del li-ancés hri l lant i-
ne,). f. Kspecie de aeitite pe r í i imado para 
dar Huavidad y br i l lo á la linriia y al ca-
bello. Enpor t i i f ; . brilhantiiui. |¡ Percal lus-
troso, pura forros, etc. 
BKH/I JO (comp. A . ) , 111. ñ g . Eueimien-
to , lus t re , maguiticencia, suntuosidad. 
En po r t i iK . , brilho; en francés , hrillant es 
suntuoso. 
B K I N ((iomp. A . ) , 111, G é n e r o de hilo 
de que so hace trajes. En por tug . , brim. 
B R I N C O (comp. A . ) , 111. ¡Salto del hom-
bre 6 de eualquier animal y especial-
mente el de los más IÍKÍICH. En jiortiifr. 
tiene signiiieudo parecido. 
'. B R Ó C O L I (del i tal iano broccoli), fio-
trytiu aftparanoiãcs, n i . p l . Especio de col 
pequefiita, or iginaria de Amér ica , que se 
asemeja en algo á la coliflor. En portng. 
M o o l o » . Comp. con bráanU ( A . ) . 
B R O N C E (comp. A . ) , m . Estatua ú 
otra obra de arte hecha de bronce. En 
f rancés y por tug . browse. 
B R U M A S (p l . de bruitw). Hablando de 
una é p o c a remota, la vaguedad y obscu-
r idad con que so nos presentan los hechos 
de esa época . 
ÜI íClSCAMEXTE (vé A.-), adv. «le m. 
De manera brusca. 
BKIJSCO-CA (comp. A . ) , adj . Descom-
puesto, rudo en las palabras ó acciones. 
Lo misino en po r tng . || Súb i to y un tanto 
á s p e r o . 
B R U T O ! Torpe, animal! 
BUDISMO (comp. A . ) , 111. Doctr ina t i -
loséiíica y religiosa, nacida en el seno y 
en oposición del brahmanisnio y cuyo 
fundador fué Buda ó S a k í a - M u n i . 
BUDISTA (comp. A . ) , nd j . Concer-
niente al budismo. En francés boudhirte. 
BUEN (comp. A . ) , adj. f ig . Abundante ; 
grande; l a rgo ; bondadoso: resistente; 
agradable ; acertado, etc. 
IUIENAZO-KA (amiven. de bueno), adj. 
fain. Bonu-zo-xn. U . t . c. s. 
BUENÍSIMO-MA. Vé Sri 'KitT.ATivos. 
B l 'K N O ! Basta, es suficiente, no más . 
II Como quieras. || Estoy conforme. || Que-
do enterado. 
BUFIDO (comp. A . ) , m. Acción y efec-
to de, bufar. 
B U L L D O G , m. Vé buldofi. en VOCKS 
EXTRAXJHHAS. L o mismo en po r tug . 
B U L L Ó N , n i . es voz anticuada (Fer-
nández Cuesta). Pliegues ahuecados qui-
se hacen en ciertos vestidos. Vé abullo-
a«do, en AH«KN'TVNISMOS. 
BUQUE (comp. A . ) . Buque blindado. 
Acorazado. || Celono-sa. Buque falso, que 
tumba con faci l idad, yendo íí l a vela . En 
general, llamamos celosa á cualquiera em-
barcac ión , siquiera sea de remos, que se 
tumba con faci l idad. || De hierro. Aquel 
en cuya c o n s t r u c c i ó n entra el h ie r ro por 
completo ó cu la qu i l l a y cuadernas. || De 
muoho aguante. E l de mucha resistencia 
contra la mar y el viento. \\ Ligero, E l 
fino, de mucho andar y muy obediente al 
t i m ó n . II Marinero. E l que por las condi-
ciones de su calado y aparejo, posee ex-
celentes condiciones para la n a v e g a c i ó n . 
II SublMtHm. Vé esta palabra. || Velero. 
E l de rela que tiene andar muy r á p i -
do. 
BUR-CAC 
B U K D O - D A (comp. A . ) , tijí. Tor-
pe, grosero. 
B U R L A D Ü - D A , ¡id). Kugiuiado, chas-
queado. Ve burlar, en A . 
B U R L A R (comp. A . ) , act. Esquivar, 
evi tar . 
BL:S(!AIH)-nA (de buscar), ad j . T r a í d o 
sin natural idad, sin espontaneidad, con 
esfuerzo. X-o mismo en portug. E u fra.uc, 
cherchó, Oomp. rebuscado, en A . 
BUSTO (comp. A . ) , m. Cuerpo de una 
persona desde el pecho hacia a r r iba . 
C'AB, en VOCKS KXTIÍAXJKRAS* 
( J A B A L K S ! Kxpres ión e l íp t ica , i i g . y 
tom. equivaiento á tienen rasó», estás en 
lo cierto. 
CABAUGAR (comp. A . ) , neu. l 'or ex-
tens ión , subir una cosa sobre otra. 
CABALIJU.IO (do caballo), n i . despec-
t ivo . Caballo de poco valor ó de mala 
tra/.a y f igura. Comp. con rocinante on A . 
CABALLERESCO-CA (comp. A . ) , adj . 
fig. Elevado, 
C A B A L L E R Í A DE T I R O . La empleada 
en el arrastre de veh ícu los . El mayor es-
fuerzo ilc un caballo de t i ro es SOO á 100 
tpiiloH. 
C A B A L L E l i l T O ! Kxpresií in «le pro-
testa contra quien procede incorrecta ó 
descoiisideradainciite. 
C A B A L L E R O ! (comp. A . ) . Expres ión 
e l íp t i ca que solemos emplear en tono do 
obse rvac ión , de advertencia ó de repren-
sión, para contener ó suspender un pro-
ceder e r róneo ó mal intencionado. 
C A B A L L E R O S ! Vocat ivo usado co-
rrientemente por quien se di r ige lí varias 
personas reunidas. 
C A B A L L I T O (dim. do caballo), ni . C a ñ a 
ó palo de que usan los nifios para juga r , 
pon iéndo lo entre las piernas y corriendo 
sobre él como si fuera caballo. || p l . D i -
vers ión popular consistente en treparse 
en caballi tos de palo, calesitas, etc., que 
g i ran alrededor de un eje. 
CABER, neu. ant. Comprender, enten-
der. Be aqu í la frase caberle & uno ó no 
caberle en la cabeza una cosa. C'oiiipron-
derla ó no comprenderla, no acertar á 
expl icársela . II ¡Sor posible; porque cabe 
significa t a m b i é n una posibil idad ó co-
yuntura . II No caber, es no ser posible. Vé 
cabe, en AiniUN'TitfrsMOS. 
CABEZA D E A L F I L E R . La boli ta en 
que olla termina. 
CABEZA D E TURCO, f ig . Damos aqu í 
este nombre lí un d i n a m ó m e t r o , que tiene 
una cabeza de turco , do metal , sobro la 
cual se ejerce la p res ión ó se da el gol-
pe. II l'ersona á quien so suelo inculpar, 
haeiéiidolo servir de blanco por cualquier 
motivo ó protexto. 
CAMILA (comp. A . ) , m. Idioma de las 
cabilas. 
C A B I L D A N T E (do cabildo), m, Regi-
dor, individuo de un ayuntamiento ó con-
cejo-municipal. Hoy sólo se emplea refi-
r i éndose ¡í los individuos do nuestros an-
tiguos cabildos. 
C A B L E G R A M A , m. Despacho t e l e g r á -
fico enviado por cable submarino. Es voz 
usada generalmente en Amér i ca . En fran-
cés, eáblogramme, 
CABO DE A Ñ O . Primer univei'sario del 
fallecimiento de una persona. 
C A C H E T A D A , f. Cachete. Es voz for-
mada de cachete*, del mismo modo que 6o-
fe taãa , puñada , azadaüa, bodocada, etc. 
CACA! Exc l amac ión tom. d i r i g i d a íí 
un n iño para que deje de tocar algo. 
CACASENO, m . Personaje de novela 
que simboliza al simp Jó». 
CAJJ-(;AI' — as 
CAIMVICK (eomp. A . ) , in. K l cuorpo j 
humano cons ide rad» en su comlición d(; 1 
mortal . |! K l iiombro ((iic p&ravo un mor í - i 
bundo. I I KI pa ís , part ido, i n s t i l u c i ó n , mi \ 
plena decadencia, que, parece p r ó x i m o ú ¡ 
mori r . Lo mismo «n j io r tng . ; en fran-
cés, cadavrr,. 
CAEK (comp. A . ) , non. Recordar, com-
prender bien algo que no se hab ía pene-
trado al pr incipio ; caer en la cuenta. K j . : 
ya oaigo! 
CAFJ5 (comp. A . ) , ni . vulf; . Réspice , 
felpa, sobarbada. 
QAGAKSK, rec. y red. í'ain. Ciscarse. 
ensiKíiarse. 
CAÍDA (comp. A . ) , f. Cascada peque-
na. V6 Caehomra, en AHGK.NTINISMOS. 
FifÇ. Falta ó culpa en que incurre cual-
quier persona. En francas, chula. 
CAÍDO-DA (comp. A . ) , ad.j. A r r u i -
uiido, (lesa c red i tad o. 
C A L A M I D A D (comp. A . ) , ('. IVrsona 
inHorvibJe, mala, insoportable. 
CALCUÍJAK, ncu. De<hicir, presumir, 
suponer, pronosticiir. 
C Á L C U L O (comp. A . ) , n i . fig. M i r a 
iutorosada que nos guía a l realizar nna 
accidn. 
C A L K l D O S C O l ' H ) , m. Calidoscopio. 
CAL1KNT10 (comp. A . ) , adj . ftp;. Ha-
blivudo de cosas y siicesos, reciente, 
tiíirni). 
GKUiliVJH (p!. de valor). Los del vera-
no, cuando son excesivos. 
C A L V I N I S M O (comp. A . ) , m. Doctrina 
religioHM <le Calvino, una. do las priucipa-
lea variedades del protestantismo. || Con-
junto ó {jr i ' inio de las personas que pro-
í'osau 08» doctr ina. 
• C A L L A N D I T O 1 Exolanmción con que 
iuclinanios ií otros ¡t la suniisidn y á- la 
obodionoia. 
• CAMA (comp. A . ) , £. Por ex tens ión , 
cualquier lugar doúde uno descansa y 
duerme tendido. 
C A M A R I L L A (comp. A . ) , f. Conjunto 
de peisonas que obedeoeu sí la misma 
idea y un mismo propós i to , Se usa espe-
cialmente en po l í t i ca , ü ( í r n p o de i n d i v i -
duos que secundan y apoyan los planes 
de otros. 
CAMAS (p l . Ai'cama)- Las plazas ¡í que 
puede atenderse en los hospitales, sana-
torios, etc. 
C A M E L L O l ' A D K L . Gara í idn . 
C A M I N A T A (comp. A . ) , ('. Lar^a mar-
cha íí pie que se da, haciendo diligencias 
para conseguir una cosa. 
OAMOKRA (com]). A . ) , í'. Asociación 
secreta napolitana, para obtener favores 
y provechos, mediante la i n t i m i d a c i ó n , 
el tihaniage., el contrabando, la alcahue-
te r í a , etc. Aun quedan restos de el la. 
CAMORRISTA (comp. A . ) , com. de 
dos. Indiv iduo de la sociedad secreta lla-
mada camorra. 
CAMPANAZO (de mmpnna), m . Cam-
panada. 
CAMI'AÑA (comp. A . ) , f. Negocia-
do para cuyo tlesempeM* y é x i t o hay 
que vencer dificultades más ó meno.s se-
rias. 
CANAL1ZAÜLK, adj. Que se puede 
canalizar. 
C A N A L L A D A , f. Acción propia do ca-
nallas, bribonada, p i ca rd í a . 
C A N C A M l i K R l A (comp. A . ) , f. fin». 
Flojedad, displicencia, especie de e sp l ín . 
CANCÁN. Vé VOCKS líXTÜANJKItAS. 
CANGURO, m . Vé A. 13a ed. en el 
Apéndice del Dice. Z . escribe canguro y 
kanflurú. Kn p o r t u g u é s , kanqitrií, y en 
f rancés , kangouron. 
CAÑO COLKCTOR. Caño general de 
la limpieza públ ica adonde van á des-
aguar los eafios parciales. 
CAÑONAZO (comp. A . ) , n i . i i g . No-
t ic ia inesperada y alarmante. 
C A P I L L A A R D I B N T K (comp. A ) . Man-
s ión mortuoria antes del enterramiento, 
vestida de negro, doude ol c a d á v e r del 
difunto permanece rodeado de g ran n ú -
mero de cirios encendidos. || Cirios encen-
didos que se ponen en rededor de un 
CAP-CAS 
.i taúd (i de un cenotatio. Ku iViiiieís. 
ehapelle. nrdrnte y en i tal iano capeUd nr-
Aente. 
CAPTAOI(')N' (del l a t ín cuptntio). i ' . 
Acción y electo do captar. ¡| Especialiuwi-
te, luauiobi'a pérfida para apoderarse de 
uua herencia á nbtener nn leifado ó una 
donac ión . Ks voz forense. Captalin», en 
f r ancés ; captação, eu p o r t u g u é s . 
C A K A (comp. A . ) , f. Aspecto, njiarien-
eia de algo. 
CARA C H A T A . Lu que es anelia y <!<> 
facciones poco saiientes. 
C A R A M KOLA (emoj). A . ) . I'. li»'. Ca-
sualidad, a KM-. K j . : e» una eartimhola; 
acertar por carambola. 
C A R A M B O L E A R (del francos, curam-
boler), l ien . Ilacercarandiolas <'u los jue -
gos dfi b i l l a r . En porVu«;nís carambolar. 
C A R A M B O L E i m - K A , n i . y f. Persona 
aficionada á jugar carambolas. || La que 
os diestra en hacerlas. 
C A R B Ó N BLANCO, Exprosirtn fig. Co-
rriente de agua, que es utilizada como 
fuerza motr iz . 
C A R C E L (comp. A. ) , I'. Kneierro, vo-
luntario ó forzoso, á que uno se sujeta. 
CARCOMIDO-DA, adj. Roído por la 
carcoma ; todo lo que está eu ipezándose á 
consmnir ó destruir . 
C A K K T A (comp. A . ) , f. tiji;. Aspecto 
ó semblante contrario en la expres ión á 
lo que se siente 6 piensa. 
CARGOS (pl . de-cargo). Observaciones, 
censuras, reprensiones. 
C A R I C A T U R A (comp. A . ) , f. Todo lo 
que presenta y exhibe por el lado exage-
rado y r i d í c u l o . 
C A R I C A T U R A R , neo. Hacer caricatu-
ras. I ] Kidicul iaai ' , poner en r id ículo por 
medio de una caricatura. || Hacer un re-
trato l i te rar io exagerado y r id ícu lo . En 
f rancés , earicatnrer. 
C A R I C A T U R I S T A , común de dos. E l 
que hace caricaturas. Lo mismo en por-
t u g u é s y en f rancés , cartcattiriate. Sien-
do, eu r igor , caricatura toda reproduc-
ción "Totesea del natural ó del modelo, 
considero que caricaturista no es única-
mente el riibujante en caricalliras, como lo 
deliiu) la A . 
CARICIA (comp. A . ) , f. I r ón i camen te , 
bofetada, palo, golpe, zarpada, ó herida 
que se hace á otro. 
CARNAZA (comp. A . ) , ('. Carne Haca 
y ordinaria. 
CARNE l)K CAÑÓN. Fi}.-. Los solda-
dos cu senoral. la tropa que cualquier 
jefe torpe ó inconsiderado expone ó pue-
de exponer al pelijtro imifilment.e. En 
IV.'inccs, rhnir à canon. 
CAKNEUO P A D R E . Morueco. 
CARRADA, f. Carga de un («UTO. LO 
misino en portiif;'. 
CARTEA K.NL, rcc. Corresponderse por 
cartas una persona con otra. "Lo misino 
en portujr. 
C A R T E L E R O , m. El que fija los car-
teles en las paredes de los edificios, que 
j miran á la calle. 
¡ CARTONERO, m. El que liaee ó vende 
i c a r tón . Kn f rancés , cartonnicr. 
i CARTUCHO (comp. A . ) , m . Cucuru-
, ello. 
i CASA DK C O R R E C C I Ó N , listablcei-
miento )iúblieo en que ene ie r r íu i ú las 
I mujeres y menores que se pervier ten ú 
í observan una conducta i r regular para 
' que corri jan sus costumbres. También 
decimos cana correccional. 
CASA D E FIERAS. J a r d í n zoológico, 
donde se exhiben en jaulas, etc., Horas 
ú otros animales para recreo ó estudio. 
Vé Zoo. 
CASCAJO (comp. A . ) , m. f ig . (kwcajo 
viejo. 
CASCO (comp. A . ) , m. Ci rcu i to de una 
población ó a g r u p a c i ó n del case r ío de 1» 
misma. T a m b i é n se dice caneo de una es-
tancia, 
CASCOTERÍA, f. Montón do cascotes. 
CASOAR (vox francesa), n i . L o mismo 
en portug. Casuario. 
CASÍJARINA (de casuar, casoar ó ca-
CAT-CKKU 
mario), i ' . Arbol do la Iml in y Australia, 
ouyas hojas Hemcjan ¡í las alas del casua-
rio y (le que hay varias cspi-cics. Su ma-
ilfwa is» d u r í s i m a . Víí FI.OIÍA. 
CATA (oomp. A . ; , ('. Lal ior smin-r.'t y 
de cortas diineusionos <|ur se- hace. para, 
explorar un criadero ; «s decir, desculuár 
minóra les . 
UATARIÍO I'UIJMO.NAIÍ. Bronquit is , 
l ín por tuj j . mlhnrro pulmonar. 
C A T K A D O l t , m. El que se, ocupa en la 
busca y cata de los criaderos. 
O A T K A H , act. Buscar minas. Los dic-
eioDarios le ponen nota de aut. 
CATECISMO P O S I T I V I S T A . El que 
contiene la doctrina moral y ñlosólica, 
llamada religión de la liiimanidtid, fundada 
por Augusto Comte. 
CATKDKÁT1CO (oomp. A . ) , m. I róni -
camente, el que ])retende ensenar á otros 
alguna cosa. || El quo tiene p repa rac ión 
especial en un arte. 
CATKíjIOKÍA (comp. A . ) , 1'. Por anto-
nomasia, persona de d i s t inc ión en cual-
quier l ínea . 
CATEO, n i . L a acción de catear ó bus-
ear minas. 
C A T E Q U I Z A R (comp. A . ) , act. Atraer 
IÍ sus illas á una persona; conquistarla; 
embaucarla. 
CATOLICISMO (oomp. A . ) , n i . Creen-
cias de la ifflesia ca tó l i ca . || Conjunto ó 
premie de. los que CTDCII <!« la religión ea-
tól ica . 
CATU.IA, f. Diminut ivo caprichoso y 
t'sun. de Catalina. 
CAUCIONAMIENTO (del f rancés cau-
tionnementj, n i . Afianzami(into dado por 
una persona á favor de ot ra . Vó aprensa-
miento. 
C A U S A H A B I E N T E (de causa y habien-
te), común de dos. Persona que deriva su 
ilereehode otro (causante) que se lo trans-
mitiirt ; ropresentaute, cesionario, suce-
sor. 
CAUSANTE (comp. A . ) , adj . E l autor, 
el responsable do una cosa. U . t . o s. 
CAUSANTE (oomp. A . ) , coin, de dos. 
Persona do quien deriva el derecho que 
ol i'o tiene (cauxithahienle). 
C A L T l V E i a O (oomp. A . ) , n i . Cárcel. 
CAZATOKPEDKl . 'O , m. Buque de gac-
rra , más r á p i d o y poderoso que el torpe-
dero ; contratorpedero. 
CKGATÓX-NA (aum. do cegato), ¡<4j-
Cofiato, corto de vista. U . t. o. s. Comp. 
con retacón. 
CELEIJKADO-DA (p. p. do celebrar), 
adj . Aplaudido, oólobre . En p o r t u g . t ie-
ne, acepciones parecidas. 
CELOSO-SA (vé A . ) , adj. D ícese de la 
embarcac ión que tumba ó se v:i á la ban-
da con facilidad y no aguanta vela . V6 
buque celoso. 
C E L U L O I D E (del f rancés , celhdoide), 
n i . Substancia compleja, cuyas bases son 
la celulosa n í t r i c a y alcanfor, empleada 
ou imiclias aplicaciones industriales. 
Cl-'/NTKNAR (oomp. A . ) , m . fam. ( i r á n 
cantidad de cosas. 
CENTRO (oomp. A . ) , n i . Los diputados, 
senadores, paros, oto., que ocupan el cen-
t ro de una c á m a r a y forman una agrupa-
ción pol í t ica . ( I Punto de r e u n i ó n . C H . 
CENTEOAMERICANO-NA, ad j . Díce-
se del que es na tu ra l de Centro A m é r i c a . 
U . t . c. s. I I Perteneciente ó r e l a t ivo & la 
América Central . 
C E N T U P L I C A R (comp. A . ) , act . Dar ó 
producirse ciento por uno. || Hacerse una 
cosa cien veces mayor. Lo mismo en por-
t i iR. Ú. t . e. ref l . 
CERNIDOR (de cernir), n i . Cr iba , ce-
dazo. 
CEROSO-SA, ad j . Que tiene cera ó se 
parece á és ta . No confundir con seroso. 
CERRADO-DA (comp. A . ) , adj . Dícese 
del que habla m i id ioma de un modo i n -
comprensible. 
C E R R A D U R A (comp. A . ) , f. Cerradura 
de bomba ó bombilla. L a que abre con l l a -
ve que tiene hendiduras longitudinales 
en la t i j a , actuando como el é m b o l o do 
una bomba. II De secreto ó combinación. La 
•ti CERK-COC 
line sólo si: pueril' abr ir dn un nioiln i lo-
terminai lo , fjue es muy ilifíril descu-
b r i r . 
C E R T I F I C A D O (eomp. A . ) , m. T í t u l o 
(irovisorio de deuda p ú b l i c a de soeie-
dad a n ó n i m a , que se truena después cu 
t í t u l o defini t ivo ó acc ión. 
C E S I M L I D A l ) , f. Calidad de lo que es 
cesible. En f rancés cemibilité. Ve honora-
bilidad. 
C I C E K O X E , en VOC'IÍS K.XTUAXJH-
HAS. 
C r E G A M K X T E (eoni(i. A . ) , adv. d e i u . 
Con vehemencia, con pas ión , precipitada 
é irreflexivamente. 
C I E L O S ! E x c l a m a c i ó n (ig. Dios mío ! 
CIENO (comp. A . ) , n i . t i f i . Co r rupc ión , 
d e g r a d a c i ó n moral . De a q u í enecnagame, 
que es entregarse ú los vicios. 
C I M I E N T O (comp. A . ) , m. Base, fun-
ilameiit.o. 
C I N C E L A D O - B A (p .p . ele cincelar), adj . 
Trabajado á cincel 6 con arte y delica-
deza. I ) n i . Cínoeladuru. En portug. tiene 
a n á l o g o s significados. 
C I N C E L A D U R A , f. Acción y efecto de 
cincelar. ¡| Trabajo hecho ;í cincel. Cince-
ladurti, en po r tug . ; cimilurr. en francés y 
oeHcllamento, en i ta l iano. 
C I N C E L A H (comp. A . ) , act. Hacer un 
trabajo a r t í s t i co con gran habil idad, per-
fección y deealideza. 
CINCO (comp. A . ) , m. Ficha, del do-
minó que tiene marcados cinco puntos en 
uno de los cuadrados de lacara . Vé doble 
cinco. I I Cara del dado que tiene mareado** 
cinco puntos. 
C I R C U L A R (comí). A . ) , act. Girar, pa-
sar de mano en mano, hablando de mo-
neda, letras de cambio, etc. 
C Í R C U L O (comp. A . ) , m . t ig . Sociedad 
de armas, comerciantes, obreros, etc., que 
se r e ú n e n en local determinado. En fran-
cés, aérele tiene significado parecido. 
C I R C U N S C R I B I E S E , refl. Ceñ i r se , 
concretarse, reducirse ¡í. 
CIRCUNSTANCIAS, f. pl.. Estado pe-
cuniario de una persona. ¡I Causas, mot i -
! vos. Vé ali'iiiiiiitten. 
I C ITAR (comii. A . ) , act. Enunciar y 
j traer en apoyo, aducir como prueba. 
I C I U D A D (comp. A . ) , f. l 'ueblo decier-
¡ ta importancia material y grado de ade-
¡ lauto. Esto rango suele ser acordado por 
i el poder ejecutivo. 
j CLAMOR (comp. A . ) , m. Ruego, la-
; mentaciói) . 
j C l i A K I T O . Expres ión lam. que so agre-
I ga después de haber espetado una verdad, 
i C'UAROYf DKNCIA (de cliiro y videro. 
I ver en l a t í n ) , f. Singular pei'S]iicacia de 
la inteligencia, rayana de la ad iv inac ión . 
Kn francés elairvonmee. 
C L A K O V I D E N T K , adj. Que tiene la 
clarovidencia. Comp. con vidente en A. 
En francés claireroi/enl-e. Ú. t . c. s. 
CLASE (comp. A . ) , f. C a t e g o r í a , dis-
t inción que se hace entre cosas semejan-
tes. I I Rango ó ca tegor ía social. 
C L A U S U R A (comp. A . ) , f. Vé «nci«m> 
en A. y cárcel, supra. 
C L A V E L (comp. A. ) , m . I'orfume ex-
t r a ído de esa tlor. 
CLKRIGIA L L A , fam. despecf. En gene-
ra l , los c l é r igos poco recomeudables, des-
de el punto de vista do la v i r t u d ó delas 
letras. Comp. con (/eiUiutlla, en A . 
C L U B , en AKUHNTIXISMOS. 
COBAYO, m . Caí. Vé FAUNA. 
COARTADA, f. A l i b i . 
COBRACAPELO, f. Cobra de oapello 
'(culebra de capucha), en p o r t u g u é s . Afa-
j a i r ip t idium. Serpiente muy venenosa y te-
mible que existe en la Ind ia , pr incipal -
mente. Su mordedura es tan peligrosa, 
que luego revienta la sangre por los oí-
dos. Vé naja y eulebrax argentinas. 
C L E P T O M A N Í A (del f rancés eleptoma-
nic : kle'ptein, robar, cu griego), f. Mono-
m a n í a que consiste en una tendencia i r re-
sistible a l robo. Lo mismo en por tug . 
COCEARSE, roe. Darse mutuamente 
de coces, acocearse. 
COCHE (comp. A . ) , m. Coche de tmn-
COD-COM 
vía. E l dostiiindo ú la condiH-oióu de via-
jeros por esa olaso <1« v ía . |¡ l ie vnrax. Kl 
provisto de «lo» entro las cuales se ciigiin-
pha el caballo do t i ro . Tmnlm-n im carro 
])Uede SC/I' de varas. |¡ Dormi forjo, (.'ocltr:-
dormUorU), en ARGKXTIXI.SMOH. !j Hexltiu-
rani . Comprende e,l eome<lor y la cocina 
del t ren. || Salón. El coche de ferrocarr i l , 
«or r ido , sin departamentoM aislados. 
C0I)EU1M)1M!A (de eo y deudor), n i . y 
f. Persona que tiene una deuda on nian-
coniimidad eon otra. 
C0KRCIB1.K (voz francesa), adj. Que 
puede Her á estar eoniprondido y retenido 
•on un espacio determinado, menor que 
« I q u o ocupa ordiiiarianiente. Kn portuff. 
fíoemvel. (Jomyi. con incoercihln. 
C O E R C I Ó N , f. Acción y efecto de coer-
cer. I) l'ífí- Accidn que se ejerce sobre otro 
para, const r eñ i r l e á « je tmtar <> abstenerse 
•«le realizar ciertos actos. Kn por t t ig . eoer-
f,ão y «iii fraile. i'Oi'reition. 
C O E X T K W I V O - V A (de coy rxtenMro), 
adj . f ig. Que tiene extens ión iyual it la 
do otro, hablando de deberes y laculta-
•«les. 
C O H B T K K Í A , f. Tienda ó, fábrica de 
•cohetes. || Conjunto de cohetes. 
CO.JON, n i . vnlff. Testífitilo. Ú. ni . c. 
•en p l . Kn gallego ml lom. 
C O L C H A D O (p. p . (\c colchar ó acol-
char), m. Colchadura. 
C O L E C T I V I S M O (del l a t í n coUUjcrf., 
oolUetum, r(Oinir), ni . Coinmiisino. (UtUec-
tivisme, en franc. 
•COLECTIVISTA, adj. Perteneciente 
<5 relat ivo ni colcclwiHmo. comunista. || 
Part idario de líse sistema filosótico y po-
l i t i co . 
COLGAR (eoinp. A . ) , aet. f ig. A t r i b u i r , 
noháear . C H . V<$ colgar ¡í uno el milagro, 
en A. 
COLGARSE, refl. Suspenderse de al-
guna cosa, quedándose con los pies en el 
aire. j | Ahorcarse. 
COLMO (v«S A . ) , m . E l ú l t i m o grado 
«le algo malo 6 desuRiadable. 
COLONIZA OOR-RA, adj. Que coloni-
za ó ]iroiiiueve la colonización. U . T. e s . 
Kn portiif>'.) colo ni un dor, y e n f rancés , colo-
nixateur. L n voz figura ya en el Apéndice 
de la A. 
COLOSAL (vé A . ) , adj. f is . Desmesu-
rado; v. sr . : orgullo coloaal. \\ De e x t e n s i ó n 
ó importancia ex t raord inar ia ; e j . : imperio 
colosal. 
COMBATE S I N G U L A R . El (jue tiene 
lugar entre dos individuos solamente ; 
duelo. Lo mismo en por tug. Kn f rancés . 
combat xingulier. 
COMERCIO(v<! A . ) , ni . Ahnacéu ó tien-
da. Es metonimia. 
C O M E T A R I O - R Í A , adj. Perteneciente 
«i re la t ivo ¡t los eonK-tas. Conic in i re. en 
f rancés y comelario, en por tug. 
C O M P A G I N A C I Ó N (comp. A . ) , f. Ac-
ción y efecto de, compaginar. 
COMPAGINAR (comp. A. ) , act. Nume-
rar pág inas , siguiendo id orden sucesivo 
de ellas. 
COMPENETRARSE, refl. Convencerse 
í n t i m a m e n t e de algo. || Comprender per-
foctainente una idea, un asunto ; adtjui-
r i r convicc ión profunda. Lo mismo enpor-
t u g . 
C O M P E N E T R A ] ) 0 - I ) A (p. p. de compe-
netrarte), udj. Convencido í n t i m a n i o n t c , 
profundamente. 
C O M P E N E T R A C I Ó N , f. Acción de com-
penetrarse; de convencerse í n t i n u n n e n t e . 
En por tug. , conipenetração. 
C O M P L A C I E N T E M E N T E , adv. de m. 
De una manera complaciente, servicia!. 
I I Bcnémlamcnte. En por tug. , complaoen-
1 emente . 
C O M P L E X I D A D Ó C 0 M P L E J I 1 3 A I ) 
(de complexo 6 complejo), f. Cal idad, es-
tado de lo que es coinplfjo. En p o r t u g , , 
complexidade y en f rancés , eomplerité. Vé 
lionorabiliáad. 
COMPLOTARSE, ref l . Armar 6 formar 
complot, confabularse. En francés , se oom-
plotcr. 
COMPRAR (vé A . ) , ác t . iam. f i g . Ga-
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ii.-ir la vo luu tad de otro, seducirle, eon bue-
nos modos ó promesas. En Z. comprarse. 
OOMPUXGIDO-UA (p. p . de eompun-
gir), ad j . Contr i to , aiTe-pentido, J imnil l i i -
do, suplicante. Se aplica geuernlnicnte 
a l pecador. Lo misino en p o r i n g . 
C O M Ú N (conip. A . ) , m. fam. Le t r ina , 
C O M U N A (del f rancés , oommiitw). f. 
Ayuntani ieuto, municipal idad, nmnioipio. 
K n p o r t u g . , commima. 
CONCEBIR (vé A . ) , act. <(cimirsclo A 
uno una idea, p l an ; crearlo, etc. Knpor-
tug . , coiicrbcr y en f rancés , ronerroir. 
C 0 N C E l ) l l ) O ( p . p. del verbo runmlcr). 
.Expresión con f)ue, se manifiesta que que-
da acordado lo que otro pide. 
CONCEPTUADO, /lien eonccptiiitiio-ftii. 
Dícese del quo se ha acreditado 6 goza 
de buen concepto ; y mal roncepluado, de 
quien se lia desconceptuado 6 goza do 
mal concepto. Supongo que esta» expre-
siones se usan t a m b i é n en España , En 
por tug . , bem ó mal conceituado ; os decir, 
que es tenido en buena ó mnla opinión. 
C O N C U J A T O H I O - K I A , ad.j. Tendiente 
ó capa/, de conciliar á 'nimos, pareceres, 
iníeresc.H, etc. K j . ; biixctir d hnllnr un tcni-
peramento conciUalorio. Lo mismo en por-
t u g u é s y en francés, conciliatoirc. 
CONÍJUI ' IHCHNTE (del la t ín mm-iiph-
cens), adj . Libidinoso, que. es tá poseido 
de ó dominado por apetitos sensuales. 
Casi lo nnsiiio en por tug . U . t . c. s. 
CON0URU1K (vé A . ) , n . Adunarse, 
cont r ibu i r á an mismo tin ú objeto varias 
cosas ó causas. (í Cooperar. Kn francés, 
eoueourir. En por tug. , concorrer. 
CONDECIR (de con y decir), ncu. Con-
cordar, armonizar. En por tug . , condecer y 
condizer. Para nosotros no es palabra ant. 
CONDENADO-DA (p. p . de condenar). 
adj. fam< Persona perversa ó d e mala con-
dic ión , m . y f. Persona que estó Conde-
nada á una pona. Conip. A , || Dícese d e l a 
puerta, p o r t ó n ó postigo, cuando es t án 
cerrados á p ropós i to , de modo que no 
puedan abrirse. 
í CONDOLENCIA (del fraucé.s, co«<?o-
I lóancc), i . P é s a m e , duelo. || Parte que se 
¡ toma en el pesar de otro, eompadec ién-
I dole. Es voz muy expresiva. L o mismo 
! en portug. 
i CONDON (de Condom, nombre, del in -
i ventor), ni . For ro hecho de una tr ipa 
i transparente ó de caucho, usado como 
preservativo en las velaciones sexuales. 
En (Vance's, condom. 
CON D r C T I l i l L I D A D {Ac conductible), 
f. l 'ropiednd que poseen los cuerpos de 
t ransmit i r el calor ii el Unido eléctr ico. 
Del franc, conduclibilité. 
j CONEXIONAR (de mnexion. vé A . ) , 
i act. Enlazar, trabar, ligar una cosa con 
¡ otra, Ú. t . e. re t í . 
! CONFESAR (conip.- A . ) , act. Hacer una 
revelac ión . || Act . y red. Declararse autor 
de un hecho. 
CONFIANZA (comp. A . ) , f. fam. Fa-
mil iar idad excesiva, rayana del atrevi-
miento. 
CONFINADO (p. p. ile. confinar), n i . 
Por eufemismo, presidiario. || Confinado-
da, adj. Desterrado. Comp. con confinar, 
en A. 
CONELAURAR (del la t ín cunfiaijrare), 
act. Incendiar, abrasar, quemar. || t ig . Po-
I ner en cont iagrac ión íí un pueblo ó mii -
, chedunibre cualquiera. Lo mismo en por-
tug . I I En ambas acepciones t í . t . e. ro i l . 
CONGRESISTA, común do dos. Con-
gresal (argentinismo). L a vozes formada 
\ & imitación de diHCimisla, vemista, alar-
l mista, etc. 
CONGRESO (vé A . ) , ni . Edificio don-
! de sesiona el congreso ó legislatura, 
j CONOCIMIENTOS (p!. de conocimien-
j to). Ins t rucc ión en cierta materia ó en 
j varias. 
CONIRROSTKO-TRA (del f rancés co-
niroslre), adj . Dícese del ave que tiene el 
pico (rostrum, en la t ín) de forma cónica, 
como el boyero, canario, g o r r i ó n , etc. Ü. 
t . c. s. Conirostro, en portug. 
C O N S C R I P C I Ó N (del f rancés conscrip-
CON-CON 
íioiij, f. Ejirolariiionto para el survioio 
mil i tar . || Ki-clutaniimito ó l lai i iainici i lo á 
las filas del e jérc i to que se hace periécli-
eamente <\e los ciudadasum enrolados (¡ue, 
lian llegado á cierta: edad. En latín conx-
eriptio, y en portug. , comcripção. 
CONSCHIl 'TO ó COXSCKITO, m. Cin- ' 
dadaiio sorteado periiidieainente para ha-
cer su servicio mi l i t a r en el e jérc i to por 1 
cierto p e r í o d o de tiempo. Lo misino en 
portug. Comp. A . 
CONSENTI DO-DA (p. p . de conaentir 6 • 
consenlirse), adj. Dícese di> los indi v i - ¡ 
duos acostumbrados á dictar su voluntad. ; 
U . t . c. s. Comp. con engreído, mi AMK- ; 
RIOADISMOS. ¡i 
CONSERVA DO-DA, adj. Dícese de la ; 
persona, cuya salud y aspecto se eonscr- ! 
van, unís é menos l i ieu, ÍÍ pesar de sus | 
muchos años . j 
C0NK1DEKAKSE, ro l l . Tenerse en a l - j 
go ; juzgarHe. C'onsiderarue merecedor de 
aillo, dii/no ile ¡ireniio 6 caxlif/o. Lo misimj 
en portiií»'. En francés, ne conniMrei\ 
CONSIGNACIÓN (comp. A . ) , f. La 
Jtiisma m e r c a d e r í a que es consignada, 
CONSTANCIA (vé A . ) , f. Fidel idad en 
uu afecto. || Persistencia en la realizaeiém 
do un misino hecho é> fenómeno. Comtan-
cia de inn leye.n naturales. || i i u la coastunoia 
del matrimonio, es frase j u r í d i c a que im-
porta durante el estado de ina t r i inon ío . 
C O N S T I T U C I O N A L ] D A D , f. Calidad 
de lo eoustitucioinil. Vé ineonstituoionali-
dad. Comtilueionalidadc, en portug. y cotw-
UtiiUonnatité, en francés. Vé Iwnorahili-
dad, 
C O N S T I T U C I O N A L M E N T E , adv. de 
m. Con arreglo ¡( la const it.ueién del p a í s . 
II Según las leyes de la nacido. .Lo mismo 
én port i iK. y en francés eonstitutionne-
ttemnt. 
CON8ULTAE (comp. A . ) , act. Leer un 
l ibro é (t un autor por v í a de estudio é 
i lus t rac ión. 
CONSUMI ULE, adj. Que puede con-
sumirse ó sor consnmido. Cosa aonsnmi-
hlc (e.vprosión j u r í d i c a ) . Eu p o r t u g , , 
eon-iumicel, on f rancés ronnommahle y en 
i tal iano, eiinxnmabile. 
CONTAl i (comp. A . ) , act. Tener, poseer 
Cuenta lanton añox de edad ó de xerrieio. L o 
mismo en p o i t u j i . En f rancés , compter, || 
neu. Contar con un buen eupital, cotí tan-
tos milcx de ovejas. 
CONTAIfSE, rec. Numerarse entre s í 
ó mutuamente. || re t í . Colocarse ó consi-
derarse en ta l á cual predicamento, cla-
se, n ú m e r o , e t c . En francés xe compter. 
CONTEMPLAR (comp. A . ) , act. M i r a r 
algo con a t e n c i ó n ó complacencia. || rec. 
Mirarse con benevolencia, contemplarse 
mutiiainente, esmerarse con r e c í p r o c a s 
condescendencias. En f rancés , xe eoiitcm-
pler. ( I retí . Mirarse al espejo detenidamen-
te, mirarse con complacencia. Lo mismo 
en portuff. 
C O N T I N E N T A L , adj. Perteneciente ó 
relat ivo á un continente. || Lo pertene-
ciente al continente europeo y excluyen-
do frecuentemente lo relat ivo íí las islas. 
Se ha usado alguna vez como substan-
t i v o . 
C O N T I N E N T E (vé A . ) , n i . Europa, las 
islas exclusive. 
CONTINGENTE (comp. A . ) , m . Por-
ción de soldados con quo concurre una 
ciudad, departamento ó provinc ia , ó que 
destacan de uu cuerpo para cualquier dos-
t ino . Lo mismo en por tug. 
CONTRAHANDEAR, neu. Dedicarse a l 
contrabando; ejercitarse en é l . L o mis-
mo en portug. || act. In t roduc i r mercade-
r í a s do contrabando. 
CONTRABANDEO, m. Acción y efecto 
de contrabandear. 
CONTRAER (comp. A . ) , act. Hab lan -
do de deudas, obligaciones, relaciones ó 
amistades, es crearlas. || refl . Encogerse 
un nervio, un m ú s c u l o ú ot ra cosa. E n 
por tug . contrahir-se. || Dedicarse especial-
mente á una cosa, l imi tándose á el la. || 
Dedicarse especialmente al estudio ó a l 
cniuplimiento de sus deberes. 
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C O N T K A P A K T E , f. Parte opuesta, 
contrar ia 
C O N T E A l ' l í U K B A (de contra y prueba), 
f. Dato ó argumento en contra del adu-
cido en pro de un hecho concreto, y 
viceversa. || Nueva prueba de una propo-
sición ú operac ión a r i t m é t i c a , dada me-
diante un procedimiento inverso ó una 
a r g u m e n t a c i ó n a contrario senmi. ; 
CONTRATARSE, r e l l . Ajustarse por ! 
contrata. Un portuj;-. conlriirtiir-nr. 
CONTRATORI 'KDKl . 'O (de coulni y | 
torpedrro), m. líiiriiuito de guerra muy 
ráp ido , capa/, de navegai- en alta mar y 
destinado á p r o t e g e r á losgraudes Imqucs, , 
dando caza íí los torpederos. En trances 
eontre-torpilleur. 
C O N V E N I D O ! De acuerdo. 
CONVENIDO (lo). r>o que se convino, 
acordó , es t ipu ló . 
CONVERSACIONES! p l . í'am. Varo-
las ! 
CONVIDARSE, re t i . Ofrecerse volun-
tariamente para alguna cosa. || Colarse, 
introducirse en alguna r eun ión ó fiesta 
sin ser llamado. !] Darse por invitado. Lo 
mismo en por! ug. 
C O N V I V I R (del lat ín c.oiirirere), neu. 
I lacei' ponrtreiwid ; v i v i r en sociedad. |¡ 
V i v i r , comer y belier eu compañía de 
otro ú otros; hacor vida en común . I'on-
river, «n p o r t u g u é s . C o m p á r e s e con eou-
vivente, A . y con convivencia, en AR^KX-
TlNrSMO.S. 
CONVULSIÓN ícomp.A. ), f. Revolu-
ción, gran t r a s t o r n o q u e a g i t a á u n Estado. 
I I Sacudimiento violento que se produce 
la naturaleza. Lo mismo en f rancés . 
C O Q U K L U C I I E (voz francesa), f. Tos 
ferina. Lo mismo en por tug . 
CORONAR. En sentido fig. se usa 
t a m b i é n en la forma re t í . || Poner una co-
rona de flores naturales. Coronada su sien 
de laureles. En por tug . coroar. 
CORRALON (aum. de corral), m. Espe-
cie de patio ó corral grande destinado á 
depós i to de mercade r í a s , que pueden per-
manecer á la intemperie, como maderas, 
baldosas, etc. Comp. con corral de made-
ra y barracón, en A. 
CORRIO! Exclamación ó imperat ivo, 
que equivale í í : anda de pr isa ; hazlo pron-
to, etc. 
CORREA (comp. A . ) , f. fam. F lex ib i l i -
dad de ca r ác t e r , calma y paciencia para 
sufrir sin enojo las c l ianzasó zumbas de 
demás , l ' . j . : Irncr correa; poca correa. 
CORRECCIÓN (comp. A . ) , f. I'am. Cas-
tigo, pena, pcuilcncia no muy severa. 
CORRESPONDENCIA (com)). A . ) , f. 
Ar l ieulo de diar io, eientít ieo ó noticioso, 
remitido de cualquier localidad. 
COK KM ENTE DEL COLEO. Vé iii i lf-
stream, eu Vocics KXTi!AN,rKltAS. 
CORSETERO, m. Kabricantc ó vende-
dor de corsés . Eu francés corseticr. Comp. 
con corsetera, en A . 
CORTAFIERRO ó OORTAHIERRO 
(de cortar y fierro ó hierro), tn. Cor taf r ío 
ó tajadera 
CORTADO-DA (comp. A . ) , adj . f ig . y 
fam. El que se queda suspenso é irreso-
luto , sin atinar í'. decir algo. 
CORTAR (comp. A. ) , act. fig. y fail). 
Murmurar y decir mal do una persona. 
CORTE DE MANGAS. Vé Corte de man-
ija, en AHIÍKNTINISMOH. 
CORTEJO (vé A . ) , in. S é q u i t o , acom-
p a ñ a m i e n t o . Lo mismo (DI por tug . 
COSAS (p l . de cosa). Asuntos, negocios. 
COSTA (comp. A . ) , f. Costa brava. La 
que es peñascosa eu larga e x t e n s i ó n , sin 
playa alguna, y en cuyas inniediacionos no 
pueden fondear los buques || Costa firme. 
L a que per tenec í ! á una gran isla ó íí un 
continente. Comp. con tierra, firme, en A. 
COSTARRICENSE, adj. y com. de 
dos. C o s t a r r i q u e ñ o . 
COTIZAR (comp.) act. Imponer una 
cuota, fijar un escote. || Repart ir un pago. 
II refl . Comprometerse á. un escote, al 
pago de cierta suma. En f rancés , eotiser 




COTORRON, m. .Solterón. 
COTOlUíO.NA, f. J H I I K I J K I , soltorona. 
COVADERA, f. Depósi to de hujino. 
C H . 
CRASIS, f. F i g . 'le g r a m á t i c a , en vir -
tud ( lu la eual dos voeales se fundcti en 
una y forman 1111 nuevo sonido, como 
sucede en bondad y portón, que convier-
ten en. o la ue, de bueno y puerta • esotro, 
por «se otro, etc. Crane, en f rancés y erase 
(•> crasis, on p o r t u g u é s . 
CRUAOIÓN (comp. A . ) , f. In terprc ta-
eióu or ig inal y feliz que un actor ó una 
actriz da íí un papel dif íci l . 
CWKCKK (comp. A . ) , neu. Hablando 
de plantas, nacer y desenvolverse, fiarse 
Men en un lugar. En francés , aroítre. 
CREDO (comp. A . ) , m. Programa, doc-
tr ina pol í t ica, social ó religiosa. 
CREMACIÓN (comp. A . 1 , f. Incine-
ración, des t rucc ión , median to el fuego, 
de los cuerpos muertos. ¡ 
CRÍA (comp. A . ) , ('. Eos biekos que j 
por suciedad ó abandono se aposentan y 
multiplican en ol cuerpo l iumano. 
C R I A T U R A ! (comp. A . ) . Dícese de la 
persona setieilla 6 inocente. 
C R I A T U R I T A ! Criatura.' 
C R I N O L I N A , f. Vé AlUÍHNTlNISMOS. 
CRISTIANISMO (comp. A . ) , m. Reli-
gión y moral do Cristo. || Conjunto de 
pueblos y personas que profesan esa re-
ligión. 
CRI8TUS (comp. A . ) , m . Abecó ó p r i -
meros rudimentos de una. ciencia ó facul-
tad. 
CUADRAS, f. p l . Lo misino en portug. 
En loa juegos de dados, chaquete y ta-
blas reales, dos dados que, al caer, pre-
sentan las caras marcadas con cuatro 
puntos. Si el tercer dado presenta un 
uno 6 un dos ó uu tres ó uu cinco ó un sois 
se dice: cuadras al as, al dos, a l tres, al 
üiiuso 6 a l seis, segiín ol caso, y cuadras 
geimales, cuando las caras de los tres 
dados tienen e l mismo n ú m e r o cuatro. 
C1JADKIELA ó C U A D R I L L A S (comp. 
A . ) , f. Cierto baile, hoy dermsado, que t e n í a 
algo d e b í contradanza y del r i g o d ó n . C H . 
Arona dice que es el. mismo r i g o d ó n y 
Z. conjunto de las cinco figuras de una 
contradanza bailadas sin i n t e r r u p c i ó n . En 
f rancés , quadrille es aire de contradanza•; 
y en portug. quadrilha, son lascinco figu-
ras seguidas de una contradanza. 
C U A D R Ú P E D O (comp. A . ) , m . I n d i -
v iduo que da evidentes muestras de tor-
peza ó brutal idad. Se usa como apostrofe. 
Vé animal. 
C U A R E N T Ó N - N A , adj. y s. Dícese de 
la persona que tiene cuarenta años cum-
plidos. Comp. con cincuentón, en A . En 
por tug . quarentona, es la mujer que de-
muestra, tener cuarenta años , poco más 
ó menos. 
CUATRO (comp. A . ) m . Ficha del do-
' m i n ó que tiene marcados cuatro puntos 
en uno de los dos cuadrados de l a cara. 
Vé doble cuatro. || Cara del dado que tiene 
marcados cuatro puntos. 
CUBRIR (comp. A . ) , act. Cobijar ,pres-
tar sombra ó abrigo, sin ocultar el obje-
to á la vista. I I Llenar , hablando de besos, 
caricias, l á g r i m a s , dolor, g lor ia , etc. || 
Hablando del rubor , la palidez, etc., 
extenderse por oí semblante. 
CUCARACHA (comp. A . ) , f. Persona 
fea, r id icula y que en algo recuerda á 
este repugnante insecto. 
CUENTAGOTAS (de contar y gotas). 
m . Ampolla ó tub i to de cristal que sirve 
para echar los l í q u i d o s gota á gota. Á 
veces consiste en u n simple agujeri to 
hecho en el mismo frasquillo del l í q u i d o 
medicamentoso. En por tug . conta-gottas y 
en francés compte-gonttes. 
C U E N T A H I L O S . V é ARGENTINISMOS. 
C U É N T A S E . Refiérese . 
CUENTISTA (comp. A . ) , com. de dos. 
E l que escribe cuentos. 
CUERDA (comp. A . ) , f. fig. A p t i t u d 
especial. E j . : estar 6 no estar en su cuerda. 
V é en A . no ser una cosa de la cuerda de 
uno. 
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CUKKVO (conip. A . ) , m . Denomiiui-
ción que e] vulgo necio da á los ministros 
«lela r e l i g ión ca tó l ica . 
CUKSTIONKS, f. p l . finí». Dispntas por ! 
t on te r í a s y peqnerieees. j 
CUGUAR Ó C U G U A K I H ) , m. Vó pn- \ 
ma, eu FAÜNA. r»risco que en Hspafia se. ' 
le designa vulgarmente eon los nomlires 
de león fie América, león de Ion peruanoH, j 
tigre rojo y tigre poltrón ; (lero no es el 
mayor de los carniceros, como cree 
puesto que es nmcho mas ehi.'o que el j 
jaguar . ! 
(JIM DA 1)1'!'(• I In te r j . i am. de ame-
naza. 
C U I D A D O ! Cnidudito .'. ¡I Se usa tam-
bién para advert ir la proximidad de un 
peligro ó la contingencia de, caer en 
error. 
CULEBREO, n i . Acto de culebrear. 
C U M P L I D O (comp. A . ) , i n . fam. Vis i -
ta de ceremonia que hacemos como un 
deber social ít persona de nuestra rela-
cióii, como quien dice, para mmpl i r . 
C U K A B I L I D A 1 ) , f. Cualidad de una 
en fennedad que es susceptible de cura-
ción. Ctiníbilittl cu f'rancós y curabilidade 
en portug. Vé himornbilidad. 
CURSO (comí). A-) ; Ci rcu lac ión 
legal de la inoncda. ¡| En ciirxo, hablando 
del mes ó año , el corriente. 
CUYANO-NA, adj . y s. Vé AHGEXTI-
NISMOS. 
CHACUACO-CA, adj. fam. P a t í n , or-
dinario, zafío. I I Guarango, rús t i co , gro-
sero, entre nosotros. Es notable la forma 
despectiva de esta voz. 
C H A G R É N (del f rancés , chagrin y éste 
del turco saghri, grupa de caballo), m . 
Cuero curt ido granulado, empleado en ca-
j i tas , estuches, tapas de l ibros, etc., o rd i -
nariamente de p ie l de asno ó de mulo. 
CHAMBERGO (comp. A . ) , m . Cual-
quier sombrero blando ó sin armadu-
ra. 
.CHAMBÓN-NA (vé. A*), adj . De escasa 
habilidad en un oficio ó en su ciencia é> 
arte. |¡ Chapucero. 
C H A M B O N A D A , f. Acción propia de 
c h a m b ó n . || C h a p u c e r í a . 
C H A M P U R R A D O . C H A P U R R A D O (') 
C H A P U R R E A D O , ni. Acción y efecto 
de chapurrear. ¡¡ Mezclado, ref i r iéndose á 
idioma mal hablado, usando de vocablos 
y «iros exót icos . ¡¡ Mezcla de dos ó mas 
licores. 1'. I . c. s. 
CU ANOLKTA (comp. A.) ni . la in . Per-
sona de poca habilidad para una cosa. 
CHANCUO (dd francés, ehanere). m. 
Ulcera si l i l í t ica. 
CHANZA (comp. A.) , ('. Broma; lo 
que no es de veras. 
011APUHRA 1 ><)-1)A, adj . Champurra-
do. 
C H A R A D A (com]). A . ) , . Lenguaje ó 
discurso in in te l ig ib le . 
CHASQUEARSE, reí! . Llevarse uno 
chasco, no lograr su intento. 
CHATO-TA (comp. A . ) , adj . Dícese de 
las cosas aplanadas. || F ig . Sin e levac ión , 
arrastrado, hablando de escritos ó dis-
cursos. 
0111CO-0A, adj . I r ó n i c a m e n t e , signi-
fica grande, m a y ú s c u l o . 
O H I C I I K , m. fam. Hablando á los 
n iños , dulce, juguete, teta. 
CH1FUADO-DA (de chiflarse), adj . Dis-
t r a í d o , a lé la lo , aturdido, loco. 
CHIS ! I n t e r j . Chit /m. !| I n t e r j . de l l a -
mada. También so dice : ohis, c l in ! 
CHISPA (comp. A . ) , f. i i g . L o que 
causa exc i tac ión , afecto intenso ó un 
incendio en sentido figurado. E j . : chis-
pa revolucionaria: chispa que eanxó un 
incendio amorono ; etc. 
CHOLA, f. Cholla. 
C H U R R K T K , m . f. Mancha que salpi-
ca y ensucia la cara, las manos ú otra 
parte visible del cuerpo. || Servir sólo ó que-
dar para el churrete. Ser objeto de la bur la 




DANZA MACA H I M (del frames, t lanu 
inavabre). Supucstii (liuiza iu fcnu i l do \ m 
ilifuntos. KHta danza u logónc í i fué p r i -
mero bailada y después roprosentada en 
imichos cementerios 6 iglesias de los si-
glos 14 (í. 18. ¡| Por ex tens ión , lo que se-
meja íí ella. 
DAR (eomp. A . ) , act. Suministrar , pro-
porcionar, y Conceder. || A t r i b u i r . || Produ-
cir renta 6 r éd i t o . |¡ Durawo, f. fam. Pro-
ducir ni íuscas 6 repiiííiianeia . i l Dar Imana 
vida. Tratar bien íí, una persona. IMéese 
ospeoialinente de los maridos respeeto de 
sus niujeres. U . t. c. refl . \\ Dar colorido. 
(Jolorear, colorir , pretextar, colioncstar. 
Lo mismo i'U ¡lortug. || Dar mirada. Per-
mi t i r el iujírc-so de ciialijuier i)ersona. !| 
Manifestar la carga dĉ  un luH | iie ó de 
cualquier mercader í a conducida, ¡í la 
aduana. |¡ Dar esperanzan, hacerlas conce-
bir . I I Dar ¡irima. Causar repugnancia, 6 
disgusto. Vé grima, en A. || Dar hora* ó la 
hora, hablando de un re loj , anunciarla 
con la campana ó campanilla. Lo mismo 
en portng. || Dar cuerda d alijuno (eomp. 
A . ) . Kxci tar lo para que bable. Enpor tug . 
dar carda. || Dar límotina. Socorrer al muy. 
pobre ó al mendigo. || Dar aalida. Procu-
rar 6 pe rmi t i r la, extraeeiém de una carga 
ó mercader í a de la aduana. Dar xahida, 
eü portug. I] Bai ' mwlla. Volver ; en por-
tug . dar volta. || Dar tiicltas. Voltear, i r y 
venir . | | K i g . Katar irresoluto, no decidir-
se íí algo. 
DAR (eomp. A. ) , non. Pegar, tocar, 
herir. L o mismo en por tng . || Hablando 
de Ina horas, sonar la campana del reloj 
ânnnci i índolas . ¡| Dar de barato. Conceder 
^•ác logamcnte lo que no estít demostra-
<Íb. I | Dar que hablar ( A . ) . Dar materia 
para la c rón ica , la cr í t ica , etc. En portng. 
dar que f a l l a r . || Dar que hacer (eomp. A . ) . 
Cansar grandes embarazos, presentar d i -
ficultades para ser vencido ó dominado 
un obs tácu lo 6 una persona, etc. Darque 
facer, en por tng . || Dar que sentir. Causa)' 
pena, apesadumbrar. I I Darque temer. Ins-
p i r a r miedo ó temor. II Dar de xi . Ceder, 
alargarse. || l ' ' ig . Dar, producir mas d é l o 
que se esperaba. || Dar en la tecla, fig. 
Acertar, dar en la dif icul tad. 
DA USE (com]!. A . ) , re t í . Crecer, darse 
con facilidad y abundancia un producto 
vegetal cu una comarca, | j F ig . F ra te rn i -
zar facilmente con otro. K j . : darxecon uno: 
<•* de carácter dado. || rcc. Asestarse mu-
tuamente. II Dame ana panzada. Darse, un 
hartazgo. || No darse por entendido. Hacer-
se el sueco. Proceder uno como si no hu-
biera oído algo que :í él se refiera. 
P A R V I N I A N O - N A . adj. Perteueeiente 
6 relativo al darvinismo. En f rancés , dar-
uHnicn-tnne. 
D A R V I N I S M O (del francés darwinhme). 
m . .Sistema preconizado por el cé lebre 
naturalista ing lés D a r w i n , que expl ica el 
origen de las especies por medio do la 
seleccién natural y del t ranxformt imo.Né 
struqgle-for-life, en VOCKS KXTKANJKKAS. 
D A R V I N I S T A , com. dedos. I ' a r t iáar io 
del darvinismo. En f rancés , darwiniste. 
DEBERSE, reo. Estar obligadas íí algo 
dos personas entre sí . E j . : los esposos se 
deben fidelidad, alimentos; los hombres, 
respeto, amor, protección. 
D E B I T A R (do débito y del f r ancés , d4-
biter), act. Cargar ó adeudar u im partida 
en lar cuentas comerciales. Se opone á 
acreditar. Lo mismo en portug. 
D E B U T (voz francesa), m . Acto de de-
butar. Vé debutar. 
D E B U T A R (del f rancés debuter), n . Es-
trenarse. Se e s t r í a un trajo, pero no se 
le debuta. 
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D K C A D E N T E , aclj. Perteneciente ó re-
lat ivo a l decadentismo ó escuela deca-
dente. E n f rancés , decadent. \\ m . p l . Ar t i s -
tas ó l i tera tos que se complacen en refi-
namientos m i s ó menos enfermizos de la 
sensibilidad y del estilo, y que fundan su 
g lor ia en su pe rve r s ión . Odian lo .senci-
llo y ua tu ra l , tanto como se apasionan 
de lo que os facticio y complicado (Larou-
sse). 
D E C A D E N T I S M O (del fram-ós, <f¿c«-
dentisme), m . Escuela y doctr ina l i tera-
r ia modernas, profesadas por los deendeu-
tes. Especie de epicureismo sentimental 6 
intelectual (Lemaitro). Lo curactenzan, 
además del s ímbolo, el relinamiento, ar-
t i f ic io , rebuscamiento, la or iginal idad lle-
vada basta la extravagancia j un to con 
las s imil i tudes más exquisitas 6 inespe-
radas. 
D E C I D I D O - D A (p. p. del verbo deci-
dir), adj . Dispuesto, resuelto, enérg ico , 
valiente, lleno de dec is ión . En francés, 
décidé. 
D E C I R (comp. A . ) , act. Referir, rela-
tar, contar. j | Condecir, concordar, compa-
decerse, f>'uardar conformidad. Vé desde-
cir, en A. y condecir, en AHCHNTIXISMOS. 
II Decir la buena ó mala venturu. Pronosti-
car la suerte futura, como acostumbran 
hacerlo las gitanas y gitanos. 
D E C I R S E (comp. A . ) , rec. Expresarse, 
contarso, referirse, etc., mutuamente. || 
Refl. Considerarse, declararse. E j . : de-
cirse engañado. 
DECRETOS, m. p l . Hablando de Dios 
ó de la Providencia, sus mandatos ó de-
terminaciones. 
D E D O D E DIOS. Su poder, la pro-
videncia, en el lenguaje de la Escri-
tura . 
D E F E C T UOSIDAD (del f rancés défec-
tuosité y defectuoso), f. Calidad de defec-
tuoso. Es galicismo poco usado y que el 
p o r t u g u é s no ha aceptado. 
D E F I C I E N C I A (vé A . ) , f. Entre nos-
otros y en OH. no es anticuado. Tam-
DIC DE ARO. 
poco lo es en por tug . En i ta l iano, deji-
cienza. 
D E F I N I DO-DA (comp. indefinido, en 
A . ) , adj. Determinado, l i jo . 
D E I D A D (comp. A . ) , f. Mujer muy 
hermosa, beldad. Y6 Diosa. 
D E L I C T I V O - V A , adj. Delictuoso. Es 
voz muy poco usada. 
DELICTUOSO-SA (del f rancés , délic-
iuenx-ennc). adj . Perteneciente 6 re la t ivo 
al delito, que incluye en sí del i to . Inten-
ción drUetnosa. hecho 6 aelo delictuoso. 
D E L I T O (comp. A . ) , ni . Acto injusto, 
realizado por un hombre de cerebro nor-
mal con de l iberac ión y conciencia, y cuya 
gra vedad es suficiente, ií j u i c i o de la opi-
n ión públ ica , para merecer una r ep res ión 
penal. 
DEMACRA DO-DA (de demacrarse), adj. 
M u y flaco. 
DENOSTARSE, refl. Decirse denuestos 
mutuamente, ultrajarse unos á otros. 
DENTIRROSTRO-TRA (del f rancés 
dentirostre, del l a t ín ácns, diento y ros-
trum, pico), adj . Dícose del ave que tiene 
el pico escotado en la punta, ó algunos 
dientes en la ex tens ión do él . L o mismo 
en portug. U . t . o. s. y principalmente 
como m. p l . Vé Churrinche, mirlo, viudita 
y zorzal, en la Fauna. 
D E N U N C I A (comp. A . ) , f. Proclama 
matr imonial . || Comunicac ión que se hace 
á l a a u t o r i d a d a d m i n i s t r a t i v a d e haber des-
cubierto una mina, & cuya adqu i s i c ión se 
aspira. || Pa r t i c i pac ión que un Estado hace 
á otro, de la p r ó x i m a t e rminac ión de un 
tratado. 
D E P E N D I E N T E (comp. A . ) m . Espe-
cialmente se l lama de este modo el em-
pleado del comerciante, con exc lus ión del 
tenedor do l ibros . || Depe/iuliente viajero. E l 
que se ocupa en buscar compradores, 
vender y cobrar en otras plazas. En fran-
cés, commis voyageur. 
DEPRECIADO-DA, adj . M e r c a d e r í a ó 
valor cualquiera que ha sufrido depre-
ciación, que es t á desacreditado. 
i 
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D E P R E C I A l í (del la t . t t ipreüarc) n, act. 
Kebíijiu' ol j n í r i l o ó valor (U; una cosa. 
IJO mismo cu •portng. Kn francés déprécier. 
ÜKI 'KKCIAHHE, r . Perder mía cosa 
parte de su valor ó m é r i t o . En francés , 
se dépréckr. 
DERECHA (comp. A.)\X<>y, de mando 
en la mi l ic ia , para C|ne el soldado ó los 
soldados, girando sobre la derecha, den 
media vuel ta y cambien a.sí de frente. 
DKRJSOHOS C I V I L E K . Los derechos 
que la ley c i v i l garante íí los individuos. 
DKRUOTA (comp. A . ) , f. Vencimiento 
en un certamen 6 lucha cualquiera, es-
pecialniento cuando la v ic tor ia lia sido 
fácil. 
DEKKIJMBE, m. Derrumbamiento. 
DUSAOREDITAHSK (de IÍIIK y mredi-
lariw), r o i l . Perder (;1 c réd i to una perso-
na por su propia culpa ó imprudencia. 
Lo misino en portug. !| I r desmereciendo 
alguna cosa, inenoscabííndosc su valía. 
DEHAUOCARSE (comp. A . ) , reit. f i g . 
y fftm. Prorrumpir en quejas, reproches, 
denuostoH, etc., movido por la ira, el 
despecho, el dolor. 
DESAIRADO-DA (comp. A . ) , adj. Des-
lucido, en posiciém embarazosa. Así se 
dico, hacer un papel denairado, estar en una 
posición desairada. |¡ Dícese t ambién del 
que ha sufrido un desaire. 
DEBANIMADO-DA(de desanimar), adj. 
Siu l ín imo; sin an imac ión . 
DESAPARTAR (de des y apartar), act. 
fam. Apartar . 
D E S A I ' E U O U U Ü O - Ü A (de de» y aper-
cibido), adj. Inadvert ido, no notado 6 aper-
oiiííío. Vé apercibir. En por tug . desaper-
cebido y en francés , inaperça-c. Esta es 
una do las voces que l ian iudiguado m á s 
íí los j ú p i t e r e s tonantes del purismo, que 
fomgan por cristalizar el lenguaje de 
los argentinos, 
D E 8 A S T I L L A R , act. Sacar rajas 6 m -
tillafs de l a madera, hueso ú otra substan-
•cia aná loga . || Ú . t . c.' ref l . Vó astilla, en 
AHGKNTINISMOS. 
DESUARKANCAR.SE (de des y barran-
co), retí . Despeña r se , l ín por tug . enharro-
car-sc. Oomp. esbarrancarse, un gallego. 
D E S C A L I F I C A R (de des y calificar), act. 
P r iva r de una ca l i l icac iéu , hacer perder 
una cualidad. 1 ' . t . c. refl. 
DESCARGAR (comp. A..), act. Hablan-
do do actos de violencia, es asestar gol-
pes, etc. 
D E S C A R R I L A R (comp. A . ) , nen. fig. 
fain. Salirse del asunto ó de la cues t ión 
que se discute, perder el t ino , dispara-
tar . L o mismo en por tug . || Salirse del ca-
mino recto, observar una conducta i r r e -
gular . U . t . e. ref l . 
DESCOMPLKTAR (de des y completar), 
act. Dejar incompleto lo que no lo esta-
ba, y ro l l . Quedarse incompleto un todo 
que antes no lo estaba. Descompletarse un 
libro, una colección, una maquinaria. 
DESCOMPLETO-TA, adj. L o que an-
tes estaba completo y ahora no lo es tá . 
DESCOMPONER (comp. A . ) , act. fig. 
fain.Hacer que otro adquiera malos há-
bitos 6 costumbres. 
DESCONFIANZA (comp. A . ) , f. Rece-
lo, poca seguridad C> esperanza. 
DESCONOCER (comp. A . ) , act. No re-
conocer el beneficio recibido ó el servicio 
que se noa ha prestado. 
DESCONCERTAR (comp. A . ) , act. Per-
turbar , confundir al orador con in t e r rup-
ciones, apartes, r ép l i ca s , salidas, etc. 
Ú . t . c. refl. 
DESCONTABLE (comp. A . ) , adj . Ha-
blando de papeles de comercio, suscepti-
ble de ser descontado. 
DESCONTENTAR (comp. A . ) , act. No 
contentarnos una cosa. 
. D E S C O R T E S Í A (comp. A . ) , f. Des-
a t enc ión , descomedimiento. 
DESCUBRIRSE, ref l . Así como ou-
brirai , hoc sensu, significa ponerse el som-
brero, así t a m b i é n descubrirse vale qu i -
t á r s e l o . En portuga descebrir-se. 
DESEADO-DA (de desear), ad j . L o 
que .agrada ó¡ t iene aceptac ión general . |[ 
DES-RES 
Que se desea, apetece, codicia ó se es-
pera con impaciencia. La A. usa de este, 
adj. en la voz stapirado. 
DESEMPEDRARSE (de rto. empedrar 
y se), rett. Quedarse una calle sin empe-
drado; deshacerse, destruirse su empe-
drado . 
DESEMPLOMAU (de tie* y emphmtir). 
act. Qui tar el plomo con que se eliapean 
ó cubren algunas cosas; v. »•. la denta-
dura. 
DESENCANTA DO-DA, adj . Deeepríu-
nado; que ha perdido la. i lus ión , el en-
canto. Lo mismo en portu,»;. 
DESENCANTO (comp. A . ) , m . Desilu-
sión, d e s e n g a ñ o . 
DESENGANCHE (ile rfc* y emianche). 
m. Acción y efecto de desenganchar 6 des-
engancharse. 
D E S E N V A I N A DO-DA, adj . Sacado de 
la vaina . 
DESENVOLVERSE (comp. A . ) , refl . 
Salir del paso, condne iéndoso bien. 
D E S F A V O R A B L E M E N T E , adv. de n i . 
Con disfavor, contraria, m-ga t ivãmen te . 
DESFORRAR (do de» y forrar) , act. 
Desaforrar, quitar el forro. Lo mismo en 
portug. 
D E 8 G R E Ñ A D 0 - D A , adj . Revuelto, 
descompuesto, hablando del cabello ó do 
quien así lo l leva. 
D E S G E E Ñ A M I E N T O , n i . Acción y 
efecto de desgreiiar y d e s g r e ñ a r s e . 
DESHEREDA DO-DA (de desheredar), 
adj. E l que ha sido exe ln ído do una he-
rencia por el testador ó por la ley. |¡ E l 
pobre, sobre todo si es ignorante. Los 
desheredados, son la clase pobre. 
D E S I L U S I Ó N (de de 6 ilusión), f. P é r -
dida de nna i lusión ; desencanto. || Efecto 
penoso que ella causa en el án imo. En 
por tug. desillusão y en f rancés , désillu-
sion. 
D E S I L U S I O N A D O - D A (p. p. de desilu-
sionarse), adj . Que ha perdido la i lusión 
dé* alguna cosa, decepcionado, desengañado. 
• D E S I L U S I O N A R (de des é ilusionar), 
act. Hacer perder la ilusión íí o t ro , des-
e n g a ñ a r l e . i| refl . Perder uno la i lus ión , 
desimpresionarse, d e s e u g a ñ a r s e . 
DESINFECTAR (comp. A . ) , act. Qui-
tar ií una cosa la infección, destruyendo 
ciertos gases ó exhalaciones, microbios 
pa tógenos ñ olores mefíticos y desagra-
dables. 
D E S L l ' M I i R A D O l i - R A (vé A . ) , adj. 
Que ofusca. ¡| F i g . que alucina., fascina. 
H Magnífico, esplendido. Suele decirse 
t ambién (leslitmbrtinle. Lo mismo en 
por tug. 
DESLUMBRAK (comp. A . ) , act. Ofus-
car. i | Kig . Alucinar , fascinar. Lo mismo 
en por tug. 
DESMEDRA DO-.DA (de den medrar), adj, 
Raquítico. 
' D E S M O N E T I Z A C I Ó N , f. Acción y 
efecto de desmonetisiar. En f r ancés , dé-
monétisation y on por tug. demonetisação. 
D E S M O N E T I Z A R (comp. A . ) , act. Por 
ex tens ión , ponerse fuera do c i rcu lac ión 
nna cosa, depreciarse. 
DESMORALIZARSE, refl. Corromper-
se sus buenas costumbres. || Perderse la 
disciplina en un e jérc i to . |] Desconcertar-
se., acobardarse por contratiempos, de-
rrotas, etc. 
DESNATADORA, f. M á q u i n a para 
desnatar la leche. 
DEKORÜENADO-DA (comp. A . ) , adj. 
Fal to de orden, excesivo, himoderado, 
desarrogl ado, desenfrenado. 
DESPAREJO-.) A (de des y parejo), adj . 
Desigual. || Accidentado, quebrado, ha-
blando de terrenos. 
D E S P E L L E J A R (comp. A . ) , fig. fam. 
Murmura r acerbamente de uno, cri t icar-
lo en su ausencia. Comp. con descuerear, 
en AUGKNTWISMOS. 
DESPEPITAR, act. Quitar las pepitas 
al melón, a lgodón , etc. 
D E S P E R D I C I A R (comp. A . ) , act. No 
saber aprovechar do la ocasión, no sacar 
part ido de las circunstancias favorables 
que se le presentan. 
DES-DET 52 — 
DESPERTARSE (comp. A . ) , rofl . fig. 
Moverse, excitarse, hablando de la» i>a-
siones, el apetito, ote. 
D E S P L A Z A M I E N T O (de desplazar), m . 
Espacio que ocupa en el agua el casco de 
un buque hasta su l ínea de flotación. || 
Volumen de agua que el buque desaloja. 
En francés, déplacement. 
DESPLAZAR, act. Desalojar un buque 
ó cuerpo cualquiera con su parte sumer-
gida un volumen de agua. E l peso de es-
te volumen es igual a l del cuerpo, en su 
total idad. 
DESPLOMARSE (comp. A . ) , refl. Por 
extens ión, caer una persona al suelo sin 
conocimiento ó muerta. 
DESPOJOS, m. p l . Restos mortales de 
nua persona. || Despojo, presa, botín del 
vencedor. L o misuio en por tug. 
DESPOTISMO (vé A . ) , m . Por exten-
sión, abuso do poder, t i r a n í a , vejación. 
Lo mismo en portug. Comp. con dieta-
dura. 
I )E8PRENDI1)0-DA (p. p . do dc«j)ieti-
dene), adj . Desinteresado, generoso, en 
punto á bienes materiales. 
DESPREOCUPADO-DA (de desíireoca-
par), adj. Dícese del que es indiferente y 
da poca importancia á las cosas más gra-
ves. II L i b r o de una p r e o c u p a c i ó n ante-
r ior . 
DESPRESTIGIAR y DESPRESTI-
GIARSE, en AUGKNTINISMOS. 
DESQUEHRAJAR, act. Resquebrajar. 
II refl. Resquebrajarse. 
DESTACARSE (comp. A . ) , refl. fig. So-
bresalir. 
D E S T I L A R (comp. A . ) , act. fig. Estar 
impregnado y manifestar sentimioutos de 
odio, de benevolencia, etc. Destilar âu l -
aura, odio, hiél, veneno. 
DESTINADO-DA (p. p . de deiUnar), 
adj. Que tiene un destino determinado. 
En por tug. tiene parecido significado. 
DESTINO (oomp. A . ) , m . Lugar á que 
se dirige una persana ó es d i r ig ida una 
cosa. 
DESTRONCADORA (de deittronoar), f. 
Aparato g i ra tor io , fijo en el suelo, que 
mediante el esfuerzo de una y u n t a de ca-
ballos, sirve para arrancar á r b o l e s y 
troncos. 
D E S T R U C T I B I L I D A D (del f rancés , 
deatructibilité), i . Calidad de lo que es 
destructible. L o mismo en po r tug . V é in-
destruotibilidad y honorabilidad. 
D E S T R U C T I B L E (como en f rancés) , 
adj . Que puede ser destruido; que está 
sujeto á d e s t r u c c i ó n . En p o r t u g u é s , des-
truotivel. Vé indestructible. 
DESVENTAJOSAMENTE (de des y ven-
tajosamente), adv. de m . Con desventaja; 
de una manera desventajosa. E n por tug . 
desvantajosamente j en f rancés désavanta-
DESVIARSE (comp. A . ) , re f i . H u r t a r 
el cuerpo ; hacerse á n n lado. || Separarse 
del camino, tanto en el sentido na tura l , 
como en el figurado. En f rancés , dévim; 
y eu portug. desviarse. 
D E S V Í O (oomp. A . ) , m . E n los ferro-
carriles, p e q u e ñ a l í n e a que permi te la 
desv iac ión de un t ren, mientras que pasa 
otro , etc. 
D E T A L (en), mod. adv. Por menor, 
menudamente, detalladamente. Examinar 
en detal ; vender en detal ; batir a l enemigo 
en detal. En f rancés , en détail. 
D E T A L L A D A M E N T E , adv. de m . Me-
nudamente, circunstanciadamente. 
D E T E R M I N I S M O (del f r ancés , détei--
minisme), m . Sistema filosófico que exp l i -
ca la d e t e r m i n a c i ó n , diciendo que es l:i 
e lección que hace nuestra intel igencia 
bajo la p res ión de los motivos. Y es una 
verdad incontestable. L o mismo en por-
t u g u é s . 
D E T E R M I N I S T A , adj . Perteneciente ó 
re la t ivo a l determinismo. || Com. de dos. 
Part idar io de ese sistema filosófico. En 
f rancés , déterministe y en por tug . determi-
nista. 
DETESTARSE, reo. Aborrecerse cor-
dialmente, como suele decirse; alominarse. 
r>3 ]>EU-I)IS 
D E U D A (conip. A . ) , f. Obl igac ión mo-
ral del quo recibe uu servicio ó bene-
ficio. 
D E V A N A R S E LOS SESOS, f r . ñg. Fa-
tigarse, meditando tenazmente cu una co-
sa á fin de comprenderla. 
DEVANEOS (corap. A . ) , m . p l . Amo-
r íos . 
D E V A S T A R (conip. A . ) , act. Destruir 
en grande escala, arrasar todo lo que se 
encuentre a l paso. 
D E V E N G A R , act. Producir ronta. » 
Caer, vencer réd i tos , intereses, rentas, 
ote. Así. se dice (¡ue una renta ó alquiler 
e s t á devengado, cuando e s t á ca ído 6 ven-
cido. T a m b i é n se dice devengar honora-
rios, sueldos 6 emolumentos. 
D E V O R A R (comp. A . ) , act. Destruir 
prontamente, consumir, como lo hace el 
tiempo, e l fuego. || E i g . Hablando de l i -
bros, leerlos ó estudiarlos con gran p r i -
sa y constancia. || A f l i g i r , atormentar (el 
odio, l a envidia, los pesares), por tug. 
tiene t a m b i é n parecidos significados. 
DIAGNOSTICAR, act. Establecer el 
d i agnós t i co . Lo mismo en portug. ; en 
l'rancé.s, iliagnOHliquer. 
- D I A M E T R A L M E N T E (coinp. A . ) , adv. 
de m . Absoluta, completamente, hablan-
do do oposición entre dos cosas. Camino», 
caracteres diametralmente opuestos, 
D I Á M E T R O (comp. A . ) , m . Dimens ión 
transversal. E j . : d i á m e t r o de ana columna. 
D I C E N QUE. . . E x p r e s i ó n con que se 
alude & l a opinión general, á la fama que 
corro. 
D I L E M A (comp. A . ) , m . Disyunt iva en 
que hay que optar entre dos cosas dos-
agradables ó perjudiciales. Dilemma, en 
por tug. 
D I C T A D U R A (comp. A . ) , f. Gobierno 
pol í t ico ejercido sin freno y con concnlca-
miento do leyes y derechos. || Poder abso-
luto , autoridad sin freno. E n francés, dic-
tature. 
D I L A T A D O - D A (comp. A . ) , adj. Ex-
tenso. 
I ) I L U V 1 0 ( c o n i p . A . ) , m. L l u v i a copio-
sa. De aqu í d i l fv i a r . 
D1NOSAURO (del griego, deinos, t e r r i -
ble y muros, lagarto), ni . M a m í f e r o fósil 
de grandes dimensiones del orden do los 
saurios. 
D I N O T E R I O (del griego deino», t e r r i -
ble, y Ihérion, animal), ni . Mamífe ro fósil 
de grandes dimensiones del orden do los 
paquidermos prolniseidoos, semejante al 
olel'aule. 
D I U I G I H L E , adj. l}ue so puede d i r i g i r . 
¡| n i . Aerós ta to que puede seguir la direc-
ción que se quiera. 
K l S O U L l ' A R (comp. A . ) , act. Aceptar 
una disculpa ó una excusac ión . 
D I S C U T I DO-DA (comp. A . ) , adj . Que 
se discute, que no estíí resuelto a ú n . 
DISMINUIR, (comp. A . ) , act. Minorar , 
apocar, as í en sentido material como en 
el moral. 
DISPENSA D E E D A D . Autor izac ión 
acordada por los magistrados para ejer-
cer ciertas funciones antes de l t iempo 
proscripto por la ley. Dispensa de idade, 
en portug. 
DISPONKR (comp. A . ) , act. fig. Pre-
parar el á n i m o , inclinar la vo lun tad do 
otro. Así, so dice : Pedro está bien 6 mal 
âispnmto. || Hablando de mandatos, pres-
c r ib i r , ordenar, establecerse. || Legar, tes-
tar . II neu. Estar & merced de uno ó de 
otro. ( I Tener, poseer. || Tener disponible. 
I I D e j a r á la disposic ión do otro. || Em-
plear, dar destino á una cosa. || Disponer 
de sí. No tener obligaciones que le cau-
sen impedimento ó embarazo. U Disponer 
uno de su voluntad. Poder hacer lo que 
quiera, en r a z ó n de no deber obediencia 
á nadie. En por tug . tiene significados pa-
recidos. I I refl . Resolverse á, || Resignar-
se á. 
DISPUESTO-TA (p. p . i r regu la r de 
disponer y disponerse), adj. l l i cn ó mal dis-
puesto : vé Disponer. 
D I S T E N S I Ó N , f. Efecto do distender y 
distenderse. A . en Apéndice. 
D I S T E N D E R (de. dm y tender), act. Cau-
sar un t e n s i ó n violenta en alguna parte 
del cuerpo. Ú . t . c. reii. 
' D I S T I I T C I Ó X (comp. A . ) , f. Helio OH-
ppcial de o u l t u f » y e levac ión en el porte, 
maneras, t r a t o , etc., de ciei-taw personas. 
Vé Persona düt i i 'Qmda. 
D I S T I N G U I R (comp. A . ) , act. Servir 
de c a r á c t e r t l í s t in t ivo á una cosa ó per-
sona. E n f rancén , distinguer. \\ r e i i . Dife-
renciarse de lo» demás por medio de al-
gún signo externo. ¡| D i f e r i r las personas 
ó posas entre HÍ poi; su forma, color, ta-
m a ü o , etc. 
D I S T I N T A M E N T E (comp. A . ) , adv. de 
mod. Claratnerito, sin confusión ni equi-
vocac ión . E j . : CÍ! oía la múrica dintinta-
mentc. 
• D I V A (voz i tal iana, que signilica dio-
sa), í . Canta t r iz de, talento, celebrada por 
sus éx i tos . 
D I V I D I R (comp. A . ) , act. Separar un 
lugar de o t ro , hablando de sus l ímites . || 
refl. Separarse una cosa do o t r a ; sepa-
rarse en partes, así en el sentido recto 
como en el figurado. 
D I V I N I D A D (comp. A . ) , f. Deidad, bel-
dad. 
, D I V I N O - N A (comp. A . ) , adj . Dícese 
i rón ica y festi valneute de lo risible y pe-
legr iuo . 
D O B L A U (comp. A . ) , ueu. Cambiar de 
d i recc ión al marchar. E,j.: doblar á la ma-
sía derecha. 
. D O B L E - U L A N C A , f. En el .juego de 
.dominó, l a ü c l i a cuyos dos cuadrados es-
t á n en blanco, s iu llevar m a r c a d » n ingún 
punto. 
D O B L E - C I N C O , n\. En el juego de do-
j a i n ó , la ü c l i a que tiene marcados ciucp 
^ijattss cfida uno de sus cuadrados. 
D O B L E - C U A T H O , m . En el juego de 
<tomLiíó, l a ficha que tiene marcados eua-
ttt» puntos eu cada uno de sus dos cua-
drados. 
D O B L E - D O S , m . En el juego de domi-
nó, la ftclia qtfc tiene marcados dos pun-
tos cu cada uno de sus dos cuadrados. 
DOHLE-SEIS, n i . Kn el juego de do-
m i n ó , la ficha que tiene marcados seis 
p u n t o » en cada uno de sus dos cuadra-
dos. 
DOBLE-TRES, m . En el juego de do-
minó , la ficha que tiene marcados tres 
puntos en cada uno de sus dos cuadra-
dos. 
DOBLE-UNO, m . En el juego de do-
m i n ó , la ficha que tiene marcado un pun-
to eu cada uno de sus dos cuadrados. 
D O C I L I Z A R , act. Hacer á uno d ó c i l ; 
reducirle íí la doci l idad. En f rancés Aoci-
liser y eu por tug . Hoeilinar. U. t . c. ref l . 
D O C U M E N T A C I Ó N (del f r a n c é s , do-
cumentation), f. Conjunto de documentos 
para hacer con star, probar ó fundamcnt i i r 
una cosa. 
DOLAMAS (comp. A . ) , f. p l . Por ex-
t ens ión , alifafes, molestias ó achaques 
habituales de las personas. 
D O L l ñ í (vé A . ) , neu. Causar dolor un 
golpe,Sherida, etc. En portug. doer. 
DOLOROSA (comp. A . ) , f. fam. Se 
dice festivamente de la mujer que es t á 
siempre triste y compungida. 
D O M I C I L I A R S E , red . Establecer, f i -
j a r su domicil io en un lugar. Casi lo mis-
mo on portug. Se domicUier, en f r a n c é s . 
DOMINÓ ! En el juego de d o m i n ó , es-
p r e s i ó n e l íp t ica con que el j ugador anun-
cia que ha colocado la ú l t ima ficha y ga-
nado, por consiguiente, la par t ida . 
DON N . N . Una persona cualquiera ; X . 
DOS (comp. A . ) , m . Vicha del d o m i n ó 
que tiene marcados dos puntos eu uno de 
los dos cuadrados de la cara. Vé Itoble-
dos. \\ Cara del dado que tiene marcados 
dos puntos. 
D R E N A J E (del f rancés , drainage), m . 
Operac ión do d i sminu i r la excesiva h u -
medad de un terreno por medio de c a ñ e -
r í a s de desagüe ó de conductos snbterri t-
neos provistos de piedras ó pedazos de 
ladr i l los , tojas, etc. || Efecto de esta ope-
r a c i ó n . En por tug, drenagem. 
DKK-EPI i 
D K K N A l i (del f r ancés dvaiuer). act. 
Pract icar el drenaje, es decir, la, deseca-
ción de las tierras por medio de esa ope-
rac ión . So drenan lovS o w i i u o s y hasta las 
planteras. 
D U E L I S T A (comp. A . ) , com. de dos. 
E l ó la que se bate en duelo. 
D U Q U l í S , ra. p l . Un el juego de dados, 
chaquete y tablas rea-Ies, dos dados que, 
a l caer, presentan la cara, que tiene mar-
eados dos puntos. Hi el tercer dado pre-
seuto un uno, ó un tres, rt uu cuatro, ó 
uu cinco, ó un seis, so dice : duques a l as, 
al don, tres, etc., s egún el caso ; y duques 
f/enerale», ciuuido laseiirasde los tres da-
dos presentan el mismo n ú m e r o dos. 
É B A N O (comp. A . ) , n i . iSuma negrura 
de cualquier cosa, el color re t in to . Usase 
frecuentemente en poes ía . E j . : cabello de 
ébano. || Ébano humano, cargamento de es-
clavos de raza negra. 
E B E I O - B K I A (comp. A . ) , adj. tig. 
Perturbado, exaltado por un vivo senti-
miento 6 bajo el paroxismo de una pa-
eión. 
ECCEHOMO (vé A . ) , com. de dos. Por 
e x t e n s i ó n , persona acribi l lada de heridas, 
llena de marhacaduras. cubierta de l l a -
gas, ele. K i i francés, persona de rostro 
pá l ido y macilento. Es muy usado en las 
frases ser ó estar hecho un eccehomo. 
E C O N O M Í A (comp. A . ) , f. Conjunto de 
partes qne constituyen el hombre ¡i p l . D i -
neros que se van ahorrando. 
E C Z E M A (del griego, ékzéma, ebul l i -
c ión) , n i . Enfermedades de la piel , ca-
racterizadas por ves ícu las , secreción se-
rosa y esf'oliaeión do la epidermis bajo l a 
forma de escamas ; ecrena (A) , f 
E C H A R (comp. A . ) , act. Colocar, po-
ner. Se usa p r i u c í p a l m e n t e con las pala-
bras hombro, espalda, etc., ó con el adver-
v io encima. || refl. Arrojarse, precipitarse 
sobre alguno. 
E D A D C E Í T I C A . P e r í o d o de la meno-
pausia en las mujeres. En francés , áge 
critique ó retour d'áge. L a expres ión la trae 
la propia A . en su a r t í cu lo menopausia. |¡ 
Edad legal, la requerida por la constitu-
ción ó la ley para optar á un empleo, en-
t r a r en el ejercicio de determinados dere-
chos ó quedar sujeto á ciertos deberes, 
como emanciparse, sentar plaza de sol-
dado, ser elector ó elegible ó poder des-
e m p e ñ a r un empleo públ ico cualquiera. 
E D I L (del l a t í n , wdilis), m . Concejal ó 
miembro de l a municipalidad de una ciu* 
dad importante. L o mismo en por tug . En 
francés , édile. 
E D I T O R I A L (comp. A . ) , n i . Ar t í cu lo 
edi tor ia l ó de fondo : que es el que está 
escrito, de ordinar io , por el redactorpr in-
cipal de un d ia r io , per iódico ó revista, 
L o mismo, en f rancés . Comp. con artíoulo 
de fondo, en A . 
E D U C A T I V O (del francés, éducatif-ive), 
adj . Concerniente á l a educac ión , que sir-
vo para educar. 
EFECTISMO, m . Tendencia á produ-
cir la emoción a r t í s t i ca , segiín la propia 
insp i rac ión y factura, prescindiendo de 
reglas y coiifydoracionos de orden supe-
r io r y d i d á c t i c o . || Escuela de loaefeetislas. 
EFECTISTA, adj. Díceso do l a obra 
a r t í s t i ca ó l i t e ra r i a que busca producir 
uu efecto dado ó llamar la a t enc ión . || 
II Com. de dos. Partidario del efeelismo ó 
aficionado ¡ í é l . 
E F E C T I V A M E N T E (comp. A . ) . Expre-
sión exclamatoria con que asentimos á lo 
quo se nos dice. 
E F E C T I V O (comp. A . ) , m. IlablaudQde 
i 
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tropas, los hombres ú t i l e s en la actt ial i-
dad. 
EFECTO (comp. A . ) , m . I m p r e s i ó n mo-
ra l . 
E F I C A C I A (comp. A . ) , f. Capacidad 
de producir el efecto deseado. 
E F I C A Z (comp. A . ) , adj . Que produce 
ó puede producir el efecto deseado. 
E J E C U C I Ó N (comp. A . ) , f. Cumpl i -
miento de la pena capi tal . || Destreza 6 
facilidad, hablando de nn instrumentis-
ta. C H . 
E J É R C I T O (comp. A . ) , m . Much í s imos . 
E j . : ejéreiios áe empleados, de animales da-
ñinos. 
E L E C T R I Z A D O - D A (de electrizar y 
electrizarse), adj . ftfç. Subyugado, domi-
nado. 
E L E C T HOC U L T URA, f. Cul t ivo de 
plantas con auxilio de la electricidad, 
que acelera sn crecimiento y aumenta el 
rendimiento. 
E L E M E N T A L (vé A . ) , adj . Por exten-
sión, obvio, evidente. || Relat ivo á los r u -
dimentos de una ciencia ó arte. Libro ele-
mental : conocimientos ó estudios elementa-
les. II Clases ó escuelas elementales, aquellas 
6n que se ensenan esos rudimentos. En 
portug., elemental, elementar 6 elementarlo, 
y en f rancás , élémentaire, 
ELEMENTOS, m. p l . Recursos, bienes, 
Medios pecuniarios, materiales de subsis-
tencia. 
E L E V A R S E (comp. A . ) , ref l . Ascender 
en el aire un cuerpo á causa de su menor 
densidad 6 movido por una fuerza. || F i g . 
Subir en posic ión poli t ica, social, cientf-
lioa, etc., á causa do esfuerzos ó mereci-
ifliontos propios. || Alzarse con el esp í r i tu 
ó pensamiento, 
E L U C U B R A C I Ó N (del f rancés élueu-
bration), f. Lucub rac ión . L a voz fué usa-
da por Mesonero Romanos, y ambas for-
mas vienon del la t ín y son usadas tam-
bién en por tug . (Ineuiração y elucubra-
ção). 
E L L A (comp. A . ) , pronombre re la t i -
vo. L a mujer, lit querida. Vé f Quién es 
ella? 
E M B A J A D A (comp. A . ) , f. E l embaja-
dor y su s é q u i t o . I I Fam. T o n t e r í a , cosa 
sin ninguna impor tanc ia ; p ropos ic ión 
inesperada. Se usa con el verbo salir. 
E M B A L S A M A R S E , refl . Llenarse el 
ambiente de aromas ó perfumes. E n fran-
cés , s'embaumer. 
E M B A R A Z A D O - D A (p. p . del verbo 
embarazar), adj . f i g . I r resoluto. j | I n t r i -
gado ; que no sabe cómo salir del paso, 
[i Que está en cinta , hablando de la mu-
j e r ú otra hembra. 
E M B A R A Z A R (comp. A . ) , act. Causar 
embarazo; estorbar, dif icul tar , obstacu-
l izar . Lo mismo en sentido figurado. En 
por tug . embaraçar y en f r ancés emba-
rraser. 
E M B A R R A D A , f. fig. Acción y efecto 
de embarrar, en su sentido fig. Vé AK-
GKNTINISMOS. 
E M B A R R A R (comp. A . ) , act. fig. E m -
brol lar un asunto (Sa lvá) || D e s e m p e ñ a r -
se con torpeza eu asunto de mayor 6 me-
nor dif icul tad. 
EMBESTIRSE, roe. Acometerse cou fu-
ro r dos ó m á s , unos con otros. 
E M B I C A D U R A , f. Acción y efecto de 
etnfticar. 
E M B I C A R , neu. Embestir derecho en 
t i e r ra 6 en la costa con el buque <5 bote. 
E M B O L A D O (de embolar), adj . Dícese 
del toro que l leva una bola de madera en 
las puntas de los cuernos para que no 
pueda her i r con ellos. 
E M B O L A D U R A , f. Acción y efecto de 
embolar un toro. 
E M B O T A Ü O - D A (de embotar ó embotar-
se), adj . Romo, sin canto ó p u n t a . E j . : 
filo embotado. 
EMBOTARSE, ref l . fig. Entorpecerse, 
debilitarse, hablando de los sentidos ó de 
l a inteligencia. Comp. con el p o r t u g . 
E M B O T E L L A M I E N T O , m . A c c i ó n y 
efecto do embotellar. V é Aprensamiento. 
E M B O Z A L A R (de on y bozal), act. Abo-
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zalar, embozar, poner bozal á uu animal. 
En E í o Grande del Sur, embuçalar. 
E M B R A V E C I DO-DA (de embravecer y 
embraveecrse), adj. Enfurecido, i r r i tado, 
muy agitado, así en el sentulo recto co-
mo en el figurado. E j . : toro ó mar embra-
vecido. 
E M B R I A G A D O E - R A , adj . Qne produ-
ce una dulce exa l tac ión de los sentidos. 
!| K g . Seductor ; que exalta las pasiones. 
Lo mismo en por tug . y en francés cni-
rrant. 
K M B R O L L A DO- DA (de embrollar y em-
brollarse), adj . l ig . Enredado, e n m a r a ñ a -
do, dificultoso. 
E M E R G I R , ueu. Emerger, salir de una 
darte donde estaba hundido, sumergido 
ó simplemente oculto. Lo misino en por-
tug . , en f rancés , émerger. 
EMISOR-ORA (del l a t í n emissor), adj . 
Qne emito. Vé Jianuo etnisor. 
E M O C I O N A N T E , ad j . Que causa emo-
ción . Espectáculo emocionante. 
E M O C I O N A R (del f r ancés , émotionner), 
act. Causar emoción. 1!. t . o. re l l . 
E M P A J A R , act. Cubr i r con paja. || Re-
llenar ó hencliir con paja. En por tug. 
empalhar y en francés , empailler. 
E M P E R I F O L L A R , act. Llenar á uno 
de per i fo l los ; emperegilarle, adornarle 
con n imio cuidado. Ú. t . c. ro i l . Vé AK-
ÍIENTINISMOS. 
E M P A N T A N A M I E N T O , tu. Acción y 
efecto de empantanar y empantanarse. Vé 
Aprensamiento • 
E M P A P E L A M I E N T O , m . Acción y efec-
to de empapelar y empapelarse. Vé Apren-
samiento. 
E M P A P E L A R (eomp. A . ) , act. Hacer 
emisiones excesivas de papel moneda. 
E M P A S T E L A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de empastelar y empastelarse. Vé 
E M P A S T E L A R (comp. A . ) , act. Ha-
blando de una imprenta , es mezclar los 
tipos de una imprenta. Ú . t . c. re/1. 
E M P L A S T O (comp. A . ) , m . v n l g . Arre-
glo que choca íi l a vista, por no armo-
nizar con la pieza pr incipal . 
E M P L E A D O P Ú B L I C O . Empleado. 
E N (comp. A . ) , prep. Dentro de... 
ENAJ E N A B I L I D A D , f. Calidad do lo 
enajenable. Vé Honorabilidad, etc. 
ENCAMINAR (comp. A . ) , not. f ig. 
Tender íí un l i u . I I . t . c. r e l l . 
ENCASQUETA DO-DA (p. p. de aums-
quelar y nieiisquetarse), adj. Hablando del 
sombrero ó gorra, bien encajado en la 
cabeza. 
E N C A S Q l í E T A R S K , rell . Hncasquotar 
el sombrero ó gorra. 
ENOIEKRO (eomp. A . ) , n i . ' 'áreel , vuit-
tiuerio, vluiisnra. 
ENCONA DO-DA (com. A . ) , adj . Infla-
mada, hablamlo de heridas. || Díceso del 
que tiene el i ínimo exasperado contraotro. 
ENCR1NAS (del francés enormes), f. p l . 
Clase de equinodermoti, que comprende las 
encrinas propiamente dichas, los lirios 
marinos y otros organismos que tienen 
ordinariamente la forma de cál iz ó de es-
feroide poligonal, sostenido sobre una 
especie de ta l lo . 
ENCHARCA DO-DA '(de eneharoarse), 
adj. Dícese del terreno cubierto de agua 
á partes. Vé Sanitaria, en A . 
E N E R G Ú M E N O (comp. A . ) , ra. Perso-
na que procede con vehemencia é incon-
s ideración extremadas. 
ENGRANDECERSE (comp. A . ) , refl. 
fig. fam. E n g r e í r s e , ensoberbecerse. 
ENLOQUECER (comp. A . ) , act. fam. 
Cautivar excesivamente. 
ENMARAÑADO-DA (de enmarañar y 
enmarañarse), adj . Enredado. || l 'Hg. Con-
fuso, inextricable, hablando de pleitos, 
cuestiones, etc. 
E N M O H E C I M I E N T O , m . Acc ión y efec-
to de enmollecer y enmohecerse. Ve Apren-
samiento. 
ENROLADO (p. p . de enrolar), adj. 
Inscripto, reclutado, especialmente refi-
r iéndose á soldados ó marineros. Un frane. 
enrôU. 
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E N R O L A M I E N T O (del f r ancés enríile- j 
rnent), m. Acciion y efecto de enrolar y en- j 
rolarse. V i nprmmmiento. 
E N R O L A R (del franc, enrúter), act. 
Inscr ibir en el r o l . ¡¡ Al i s t a r , reehitm; es-
pecialmente hablando de soldados ó ma-
rmeros. Ú . t . c. ret í . Comp. con Z. 
ENROQUE, m. Acción y efecto de 
enrocar. 
ENÜAKTAR, act. I n t r o d u c i r en el 
cuerpo un instrumento punzante. || For-
mai' sartas. || Enhebrar. 
ENSAYO ícomp. A . ) , n i . Acción y efec-
to do ensayar. [\ Ensayo general, el ú l t imo 
y general ensayo de una pieza de teatro, 
hecha entre los actores antes de presen-
tarse al p ú b l i c o . 
E N S E Ñ A R (comp. A . ) , act. Hacer co-
nocer, amaestrar, aleccionar, dar expe-
riencia. E,j. : la experiencia e n s e ñ a ; lox 
sufrimientos enseñan . 
KN81MISMAI)0-DA (p. p . úo-cnsimU-
mane), adj . Abs t ra ído , especialmente el 
que lo es tá de ordinario. || Que se ocupa 
mas de sí, que do las personas que le ro-
dean ó hechos que pasan en su rededor. 
ENSOBERBECI M I E N T O , m . Acción 
de ensoberbecerse. Vé Aprensamiento. 
ENSOMBRERADO-DA, adj . Que tiene 
puesto el sombrero. Se aplica especial-
mente al que es tá cubierto, cuando no 
debiera estarlo. 
ENTK.IAR, act. Tejar. 
ENTENDER (comp. A . ) , neu. Ser inte-
ligente en alffuna cosa. || Tener nociones 
de a lgún arte ó ciencia. Comp. eon Enten-
dido, en A . 
E N T I E R R O C I V I L . E l que se hace sin 
in to rvenc ión de l a iglesia n i rezos de sa-
cerdoto. 
ENTRADA (comp. A . ) , f. Producto, 
réd i tos , rentas en general. Ú . ra. o. en p l . 
E N T R O N I Z A M I E N T O , n i . Entrcmiza-
ofén. Ve AprensamientoÍ 
E N U M E R A B L E , adj. Que puede ser 
enumewdo. Enpor tug , eiuimerauei. Comp. 
con numerable é innumerable, en A . 
E N U N C I A T I V A M E N T E , adv. de m . 
Do un modo enunciat ivo, con enuncia-
c ión . Lo mismo en por tug. 
EN V A N E C I D O - Ü A (de envanecerse), 
adj . Presuntuoso. 
E N V I L E C E D O R - R A , adj. L o que envi-
lece. 
E N V O L T O R I O (comp. A . ) , n i . Cosa 
que so usa para envolver ; envoltura. 
E N V O L T U R A (comp. A . ) , f. Envolto-
r i o . 
EPISCOPAL (comp. A . ) , adj . Denomi-
nac ión de cierta re l ig ión ó iglesia de 
Estados Unidos. 
E P I S C O P A L I S T A , adj. Relat ivo ó per-
teneciente al episcopalisino ó á la iglesia 
episcopal. ( I Com. dedos. Miembro de esta 
iglesia. 
E Q U I D I S T A N C I A (del l a t í n w.quidis-
tans, equidistante), f. Igualdad de dis-
tancia. Lo mismo en por tug. Comp. con 
éguidistance, cu f rancés . 
E Q U I L I B R I S T A , com. de dos. Ar t i s ta 
que se dedica á juegos de equ i l ib r io . Lo 
mismo en por tug . E n f rancés , équílibriste. 
E R I Z A D O - D A (comp. A . ) , adj . fig. 
Lleno de inconvenientes, dificultades, 
etc. 
ERRE (comp. A . ) , . f . Le t ra con que un 
examinador manifestaba que sn voto era 
por la r ep robac ión del examinando; 
ESCALA S O C I A L , i i g . J e r a r q u í a so-
c ia l . I I Conjunto de las diversas clases de 
la sociedad. 
ESCALAR (comp. A . ) , act. Subir á una 
gran altura, así en el sentido recto como 
el figurado ; trepar á una montafia. E j . 
escalar tos Andes, el cielo (en poes í a ) , los 
altos puestos del Estado. ' 
ESCAPARSE (comp. A . ) , re f l . Fugarse 
el gas por una abertura cualquiera. 
ESCAPE (comp. A . ) ( m . E l del gas. 
E S C L A V I Z A R S E , refl . Hacerse escla-
vo . Se usa principalmente en sentido figu-
rado. 
E S C O C É S (comp. A . ) , adj. D ícese de 
ú n a tela do cuadros pequeños parecida íí 
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la que se usa en Kscocia. En francés, 
tícossaisc. V t . c. s-
ESCOGIDO (de escoger), adj. Elegido, 
selecto. : E j . gente eneogida, tropas eseogi-
das. 
ESCORIA (cornp. A . ) , f. l i g . Hez. 
ESCUCHAR (comp. A . ) , act. Oir , aten-
der las súp l i cas ó ruegos de « n o . || Ceder 
á una suges t ión , dar o ídos IÍ lo que le 
d i c e n ; dejarse giiiái ' por. JCsoueluir los 
dictados de la coneieneia. En francés CTOK-
ter. 
ESO (comp. A . ) , p rou . demostrativo, 
invar iable en género y niimero. l^o que 
es tá p r ó x i m o . ¡I Lo que, aquello que, e l lo ; \ 
aquello ¡í que aludimos. E l ¡ul,j. á que se 
reflere ha de ponerse en masculino. E j . 
Eso es feo, es lindo. 
E S P É C I M E N (specimen, en la t ín , fran-
cés y por tug . ) , m. Muestra. Se dicen espe-
cialmente de las que se reparten con los 
anuncios dt) alguna obra, para que se 
tenga una idea de olla. En p l . etpeeime-
nes. 
ESPECTAHLE. adj. De esta voz usa-
mos t o d a v í a . Vé A . 
ESPEJO (vé A . ) , ni . Por extens ión, 
cualquier su|>erlieie tersa y pulida que 
reproduce las imágenes como un espigo. 
Espejo de htn aguas. En por tug . espelho. 
ESPICHA ! (y expere y esperen! en su 
caso). Voz interjectiva con que se l lama 
la a t e n c i ó n , ó con la que se interrumpe 
uno mismo para recordar algo olvidado 6 
referir lo que ocurre de nuevo. 
.ESPERARSE, re t í . Esperar. Espérate 
un poco : qué diablos! vas á rasarte t ( V i -
Uergas). 
ESPERPENTO, m. Persona fea, extra-
vagante y de aspecto r i d í cu lo . 
E S P Ú R E O - R E A , adj . Espurio-ria. 
ESTABLECERSE (vé A . ) , re í l . Por ex-
t ens ión , fundar una casa de comercio, 
indust r ia , estancia ú otro establecimiento 
cualquiera con residencia a l l í . En por-
t u g . , establecerse y en f r ancés , s 'établir . 
E S T A C I Ó N (comp. A . ) , f. Casa desti-
nada á' recibir pasajeros y m e r c a d e r í a s 
que deben via jar en trenes ó coches de 
una empresa' de transporte cualquiera. 
ESTAOJONARSJ£(de mtació»). rof l . Pa-
rarse, no tener curso un vel i íeulo . || Estar 
mucho tiempo en un sitio. || E i g . No ade-
lantar ó progresar en a lgún ramo 6 en la 
carrera principiada. 
ESTA I> 1ST ÍC AMEN TE, adv. dem. Con 
arreglo ¡í la e s t ad í s t i c a ; en conformidad 
á sus principios, ó de acuerdo con sus da-
tos. Eo mismo en portug. 
ESTAGNACIÓN (del latín »t«gmHo), t . 
Estacionamiento de aguas, humores, etc. 
I I E ig . Suspens ión ó i n t e r rupc ión de los 
negocios, del comercio, etc., falta de cir-
cu lac ión monetaria, de los valores en 
general. En por tug. estagnação, en fran-
cés é ing lés stagnation y en i tal iano stag-
namento.' 
ESTAMOS? v é A.' I n t e r r o g a c i ó n l i g . y 
fam. equivalente ÍÍ : ¿ l o admito? ¿ l o ha 
entendido Ud? 
E S T E R I L I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de esterilizar ó esterilizarse. En por tug . 
esterilização. 
E S T E R I L I Z A R (vé A . ) , act. f ig. Hacer 
que resulten vanos ó inú t i l es los esfuer-
zos de una persona. || Eslerilizarge, reí l . 
Volverse es té r i l , infecundo. L o mismo, 
en portug. 
E S T É R I L M E N T E , adv. de n i . De un 
modo es tér i l ; con esterilidad. L o mismo 
en portug. En f rancés , siérüement. || E ig . 
Vanamente, sin n i n g ú n resultado. 
E S T I L I S T A (comp. A . ) , com. de dos. 
Escritor que b r i l l a por su estilo. || Que es 
excesivamente cuidadoso y riguroso en 
la formación, cadencia y eiigalanamien-
to de las frases. L o mismo en por tug ; en 
francés, stylisto. 
ESTIMARSE, red. Respetarse; tener 
la propia es t imac ión ; preciarse. En por-
tug . tiene parecido significado. En fran-
cés, s'estimer, que es verbo rofl . y t amb ién 
rec. II Rec Tenerse dos ó m á s personas 
mutua es t imac ión ó ca r iño . 
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E S T I P U L A D O - I ) A (de estipular y c*íi-
jmlarse), ad j . Convenido;\o que «o estipu-
ló, p r o m e t i ó 6 a jus tó . 
ESTO (comp. A . ) , p ron . demostrativo, 
invariable en género y n ú m e r o . Esta 
cosa, estas cosas, lo m á s p r ó x i m o . || L o 
que, aquello que, aquello á que a ludi-
mos. Se eoutrapone á eso y á aquello. 
E S T Ó M A G O (comp. A . ) m. Parte ex-
terna del cuerpo que corresponde á la 
región estomacal ó e p i g á s t r i c a . 
ESTORBAR (vé A . ) , act. Causarle á 
uno una cosa molestia ó incomodidad. 
E 8 T E A N G U L A M I E N T O , n i . Estrangu-
lación. Vé aprenxamiento. En portug. es-
Irangulamiento 6 estrangulação, en i ta l ia-
no, slrangolamento y etrangolazione, y en 
francés, étranglement. 
ESTRELLARSE, rec. Chocar violen-
tamente, en ademán host i l , una persona 
contra otra. || Chocar violentamente con 
la cabeza una superficie dura , perdiendo 
la vida con la violencia del golpe. || F i g . 
Fracasar una pre tens ión ante la entere-
za, probidad, etc., de ot ra persona ú 
otro obs tácu lo insuperable. 
E S T R I B A R (comp, A . ) , neu. Hacer 
pie, apoyarse en alguna cosa, haciendo 
un esfuerzo. || Entre nosotros y en por-
tug . significa t a m b i é n afirmar lás piernas 
y descansarlas, metiendo la puuta del 
pie en los estribos de l a montura. 
ESTROPEADO-DA (do e«tropear y e«-
tropearee), ad j . Maltratado, l is iado. 
E S T U D I A D O - D A (do ettadlar), adj. 
Afectado, fingido, falto ú e natura l idad. 
E S T Ú P I D O . Este adj . puede usarse 
como substantivo. 
E U R E K A , en VOCRS EXTRANJBHAS. 
E V A N G E L I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de evangelizar. Palabras parecidas t ie -
nen el franc, y el por tug. 
E V A S I V A M E N T E , adv. de mod. De 
una manera evasiva. L o mismo en por-
tug . En f rancés , évativement. 
E V O L U C I Ó N (comp. A . ) , f. Fases su-
cesivas, serio de transformaciones pro-
gresivas. I I Serie de hechos, de aconteci-
mientos cuyo desenvolvimiento constituye 
una época en la his toria , en las ciencias 
ó en las artes. || EvolucMn de las especies. 
Sistema que sostiene que las especies de 
animales actuales provienen de seres muy 
inferiores y simples qiie han venido trans-
fo rmándose y subiendo en la escala ani-
ma l paulatina é insensiblemente á t r a v é s 
de las edades. Así , por ejemplo, se ha lle-
gado hasta ins inuar que el hombre pro-
viene do un pez que v i v í a en el lodo. 
E V O L U C I O N A R (de evolución), neu. 
Hacer las tropas ó los buques movimien-
tos tác t icos . II Pasar las cosas ó los anima-
les de un estado á otro. || F i g Desenvol-
verse los hechos h i s tó r i cos , las cienciaa ó 
las arles. || Cambiar de opiniones ó de ac-
t i tudes. 
E V O L U C I O N I S M O , m. A n t i g u a t eo r í a 
biológica según la cual el an imal adul-
to estaba representado en m i n i a t u r a en 
el germen de que p r o v e n í a . E n franc : 
évoluUonnisme. 
E V O L U T I V O - V A (del frauo. évolutif-
ve), adj . Perteneciente ó re la t ivo á la 
evo luc ión . 
E X C U R S I Ó N (comp. A . ) , f. fig. D i -
g re s ión , d i v a g a c i ó n fuera del asunto de 
que se t ra ta . 
EXCUSAR (vé A . ) , act. O m i t i r , eco-
nomizar. Exornar gastos, razones, etc. || 
Aceptar las excusas que otro da. E n fran-
cés , exemer. 
EXECRAR (comp. A . ) , act. Abominar , 
detestar algo, por ser impío , c r i m i n a l , re-
pugnante. L o mismo en por tug . ; en fran-
cés, exéorer y en i ta l iano, esecrare. 
E X H U M A R (vé A . ) , act. Descubrir 6 
sacar á luz nuevos hechos, documentos ya 
olvidados. En f r ancés , exhumer. Comp. 
con el portug. exhumar. 
E X I S T E N C I A (comp. A . ) , f. L a v ida . 
E X I S T E N T E (comp. A . ) , adj. Que e s t á 
en a l g ú n lugar . 
E X I S T I R (comp. A . ) , neu. Estar una 
cosa en a lgún lugar . 
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E X P E D I C I Ó N (comp. A . ) , f. Por ex-
tens ión , excurs ión entre varios quo se 
d i r igen á un punto distanto y poco fre-
cuentado. 
E X P L A Y A R S E (comp. A . ) , rett. f ig . 
Exponer menudamente a l g ú n hecho. 
E X P L I C A C I Ó N (vé A . ) , f. Por exten-
sión, dec l a r ac ión satisfactoria de palabras 
ó de actos que pod ían envolver insulto ó 
in ju r ia . Da r ópedir explicaciones. En fran-
cés, explication. 
E X P L O R A R (vé A . ) , act. Por exten-
sión, excrutar. \\ Sondear, t ra tar de cono-
cer con m a ñ a y arte la s i tuac ión de 
án imo de las personas. Es curioso que en 
por tug. explorar significa ¡t un tiempo 
e s c u d r i ñ a r y explotar. 
E X P L O S I Ó N (comp. A . ) , f. Estal l ido 
repentino de i ra , a l e g r í a ú otra pas ión ó 
afecto del án imo . || F i g . Manifes tación re-
pentina y violenta ó ruidosa de una pa-
sión, etc., v . gr . , de risa, de un complot, 
de ana epidemia. Lo mismo en f rancés ; 
explosão, en portug. y esplosione, en i t a -
l iano. 
E X P L O S I V O (comp. A . ) . Ú. t . o. s. 
E X P L O T A B L E , adj . Capaz de explo-
tac ión ; que puede sur explotado. E n 
por tug . explorável. Vé explorar. 
EXPONER (comp. A . ) , act. Someter íí 
la acc ión de algo, de una sustancia cual-
quiera : a l sol. al aire, á la l luvia, etc. 
E X P O R T A C I Ó N (comp. A . ) , f. L o que 
se exporta. 
E X T E N S I Ó N (comp. A . ) , f. Refir ién-
dose íí la nueva acepción que se da á una 
palabra en un sentido figurado 6 menos 
propio, por r a z ó n de semejanza, analo-
gía , re lac ión , etc., se dice que es por ex-
tensión; v . gr . , fa lda (de camisa ó vesti-
do) aplicada á la falda del víante. 
E X T l í R I O H (comp. A . ) , m . J i l exterior 
son los pa íses extranjeros. Vó interior. 
E X T E R N A R (de externo), act. Muy poco 
usado. Manifestar con actos externos sus 
pensamioutos ó sentimientos; exteriori-
zar. 
EXTRAN.I URO (comp. A . ) , m . Los 
países extranjeros en general. || Un país 
extranjero cualquiera. 
E X T R A V I A D O - D A (p. p . de extraviar 
y extraviarse), adj . Que ha perdido el ca-
mino que d e b í a seguir. || F i g . Que ha 
cometido algi ln e x t r a v í o . 
E X U D A C I Ó N (vé A . ) , f. Mejor escri-
to sería exsndaeión. En f rancés exsuda-
tion y en por tug . exsuãação. Vé exudar. 
E X U D A R (comp. A . ) , non. Salir un 
l íquido fuera de un cuerpo & modo de 
sudor. I ] act. E m i t i r por e x u d a c i ó n , dejar 
correr á t r a v é s do sus poros. Proviene 
del l a t ín exsudare. 
F 
F A C I L I T A R (comp. A . ) , act. fain. 
Considerar, presentar todas las cosas, aun 
las mas arduas, como fáciles y hacede-
ras. L o mismo en por tug . 
F A L D A S (comp. A . ) , f . p l . Por s inéc-
doque, l a mujer. E j . : cuestión de faldas ; 
hay faldas de por medio. 
F A L S E A M I E N T O , m . Acción y efecto 
de falsear ó falsearse. Vé aprensamiento, 
y en ARGENTINISMOS, falsearse, falsear y 
falsear una ley. 
F A L T A R (comp. A . ) act. Hacer falta 
algo. II No estar completa una cosa ó un 
n ú m e r o determinado de cosas ó persona». 
L o mismo en por tug . 
F A L T O - T A (vé A . ) , adj. Que no tiene 
la medida ó el peso exacto. 
F A N D A N G O (vé A . ) , m . P o r e x t e n s i ó n , 
toda tiesta bul l ic iowi . Vé l 'eringundln. j 
PANDANGcUKAR, BOU. JJailar cl fan- j 
dango. ! 
FANGO (coiiip. A . ) , i n . F i g . Cieno, j 
Ej : en el cieno dc lax panimifiK. De aqn í ! 
enfangarse, que, os isntrcgiuw á los l i la - j 
ceres sensuales, cwcnuijarxfi. j 
V A R V U L L A l t (comp. A . ) , nen. fam. j 
Hablar muy de prisa y atropelladamente. ! 
F A S C I N A C I Ó N , f. Influencia domina- 1 
dora que ejerce en organismos débi les 6 
muy nerviosos la mirada de algunas se-
res, como l a v íbora sobro sn presa, el 
magnetizador sobre el sujeto elegido ; 
etc. y F i g . Encanto, a t r acc ión irresistible 
que encadena la voluntad; especie de 
ofusr.oción <> deslumbramieuto producido 
por una impresiém que obra fuertemente 
sobre nosotros. Un f rancés , fa»ematíon. 
F A í j C I N A M I E N T O , m . Easen iac ión . 
Vé Ajirvmamionto. 
FASCINAR (comp. A . ) , act. Dominar, 
seducir con la mirada. [] F i g . Causar fas-
cinaoirtn. 
F A S T I D I O (comp. A . ) , m . Tedio, abu-
rr imiento , estado del á n i m o en que todo 
nos molesta 6 disgusta. Lo mismo en i t a -
liano. En por tug . fattlío. 
F A V O K E S , p l . Demostraciones do amor 
que una: dama luitíe íí un hombre; así se 
dice: obtener sun favores. 
F E L D M A R I S C A L (del aleimín fold, 
campo, y marsoM, mariscal), m. Tenien-
te general, es decir, el grado m á s elevado 
en los e jé rc i tos de Alemania 6 Inglaterra. 
En f rancés , frld-maróchal y lo mismo en 
portng. 
F E M I N I S M O (del f rancés féminisme, 
cuyo radical es el l a t ín fomina, mujer), 
m. Tendencia ¡í mejorar la condición y 
derechos de la nuyer en la sociedad, en 
la, po l í t ica y en la v ida económica . Doe-
trjna, que se manifiesta eu esfuerzos p r á e -
tioos en diversos sentidos. 
F E M I N I S T A , adj. Concomiente, a l / e -
niinismo II com. , de dos. Par t idar io del fe-
minismo. En francés, fémimitte. 
F E N O L (del f r ancés , phenol), m . Acido 
fénico ; substancia e x t r a í d a de los aceites 
gruesos que se obtienen de l a d e s t i l a c i é n 
del a l q u i t r á n y de, la hu l l a . Es un exce-
lente ¡ int isépt ioo y tiene varias aplicacio-
nes industriales. En por tug . phenol-. 
K K K U O C A K I i i 1 .EKO-TtA, ad j . Relat i-
vo al fe r rocarr i l . 
FERROC A R R I L F U N I C U L A R . Vé Fu-
nicular. . 
F E R T I L I Z A D O R - R A , adj. Que fer t i -
l iza , fertilizante. L o mismo en por tug . 
F E R T I L I Z A N T E , adj. Que fer t i l iza , 
fertilizador. Lo mismo en p o r t u g u é s . En 
francés, ferUlimnt-e. 
F E R V I E N T E M E N T E , adv. de m . íig. 
Fervorosamente, con fervor. || Ardiente-
mente, con ardor de á n i m o . En por tug . é 
itaiin-no ferventemente y en f rancés fervem-
ment, que es m u y poco usado. 
FESTEJAR (comp. A , ) , act. Celebrar 
con fiestas y regocijos. En po r tug . feste-
j a r ; en francés fé ter y en i ta l iano festeg-
giarc. 
F I E L (comp. A . ) , adj. Exacto, muy 
parecido. Copia, retrato f iel . \\ Que no fa-
l l a . Memoria fiel. L o mismo cu p o r t n g . || 
Que guarda consecuencia en sus ideas ó 
sentimientos. || Que persevera en ellos. || 
Que desempeña sus funciones con toda 
fidelidad. Depositario, cajero, mandatario 
fiel. En f rancés , fidèle y en i t a l i ano fe-
dele. 
F IERRO (comp. A . ) , m. Medicamento 
en que entra este metal . Tomar /ierro, es 
usarlo como remedio. 
F I J A R (comp. A . ) , act. Concentrar, 
hablando de la mirada, a t enc ión , etc. Ú . 
mucho c. refl . E n por tug . flxarse. || F i ja r la 
«isto, ios [ojos. M i r a r con pa r t i cu la r aten-
c ión ; de h i to en h i t o . 
F I JO-JA (comp. A . ) , adj. I n m ó v i l , i n -
var iable ; que tiene una d i r ecc ión cons-
tante . Vistai mirada, ojos, luz, fijos. || Cier-
t a , determinada. Béntaf i ja . Fixe, en fran-
cés y fixo, en po r tug . • • 
F I L A T E L I A (del f rancés phüate l ie) , f. 
fi3 FIL-PRA 
Afloiún y tarea de buscar sellos de fran-
queo (estampilla*) de los diversos pa íses , 
para formar colecciones de ellos. 
F l L A T É r j O O - U A , adj . Cone, irniente 
á la filatelia. 
F I L I B U S T E R O - K A (eoinp. A . ) , adj. 
Diveso del aventurero, que invade ¡í ma-
no armada un te r r i to r io para saquear-
lo. U . t . c. s. 
F I L O S O F Í A (coiup. A . ) , I". Li l i ro que 
t rata de l a lilosofía. Ks una nu lnnini ia . 
FILTKAíJION'Eí* (eomp. J i l l r u r i d n , en 
A. ) , f. p l . Desfalco. (lefrandacion. pecu-
lado. Fs un eufemisno. 
F I N A N C I S T A , en AHGIOXTINISMOS. 
F I N C H A DO-DA (vé A . ) , adj. Dícese 
del que tiene r id icula vanidad y engrei-
miento y lo inan iües t a en sus acciones y 
movimientos. 
F I S I C A (eomp. A . ) , í*. For metonimia, 
l ibro que t ra ta de la física. 
F I S I O T E R A P A , m . Que e erce la fi-
sioterapia. 
F I S I O T E R A P I A (del snego phusis, na-
turaleza, y terapeia, t ra tamiento) , t'. Tra-
lamicnto de las enfennedades por medio 
de los afrentes naturales : ajina, aire, luz, 
electricidad, temperatura, pres ión , c l i -
ma, a l tura del lujíar y medios mecánicos , 
(ionio el masa/e, gimnasia, ciertos deporte», 
la t r e p i d a c i ó n . 
F I S I O T E R Á P I C O - C A , adj . Relativo íí 
la fisioterapia. 
FLAQIJI5AR (eomp. A . ) , neu. Aflojar 
un miembro cualquiera del cuerpo huma-
no. [[ F i g . Decaer el á n i m o , aflojar en una 
acc ión . 
F L A G E L A R (vó A . ) , act. ttg. Censurar, 
c r i t icar acerbamente, fustigar. Vé esta 
palabra. En francés, fiagellcr. 
F L A G E L O (eomp. A . ) , m. f i g . Cala-
midad, peste. 
F L A M E A R (eomp. A . ) , neu. Tremolar, 
ondular la bandera con el movimiento de 
la l lama (flamina). || Por ex tens ión , se ap l i -
ca á cualquiera otra pieza de género que 
ondula, como un p a ñ u e l o , una cor t ina. 
F L A U T I S T A (vé A.), com. de dos. 
Persona diestra en i d arte de tocar la 
l lanta. 
F L U M I N E N S E (voz portuguesa, for-
mada de Jlumen. r í o . en la t ín) , adj. Per-
teneciente ó re la t ivo á Río de Janeiro. || 
Natural de esta ciudad. U . t. o. ». 
FOFO-FA (eomp. A . ) , adj. í ig. Va-
no, sin fundamento (i substancia. 
FOIÍMOL (voz francesa, d e l la t ín J'or-
inirti. hormiga), n i . Substancia, que se ob-
tiene por la oxidación incompleta del al-
cohol met í l ico . Impido las feriuenlaeio-
nes y como destructor de bacterias, es 
an t i s ép t i co y desinfectante. 
F O R M U L I S M O , ni. Sometimiento era-
f/crado :'i la letra de la ley, á las fórmu-
las que no son necesarias. || 011. Vé For-
mulisUi. y Empleo exayeruilo de ellas. 
F O R M U L I S T A , adj. Concerniente íí las 
fórmulas . || Com. de dos. Persona extre-
madamente apegada á las f ó r m u l a s es-
tablecidas sobre alguna cosa ; que osuna 
observadora escrupulosa y n imia de ellas. 
FORZADO-DA (eomp. A . ) , adj . fig. 
No e spon táneo , artilicioso. 
F O S I L I Z A C I Ó N , f. Convers ión de un 
cuerpo organizado al estado de fósil . En 
francés, fossilisaiion y en por tug . fossili-
zação. 
FRACCIONA U L E , adj. Que puede ser 
fraccionado. 
F R A G M E N T A R I O - R I A (del francés, 
fragmentam), adj . Que se presenta en 
fragmentos; que está compuesto de ellos. 
L o mismo en porfcng. 
F R A N C A M E N T E ! . . . E x p r e s i ó n e l íp-
t ica que equivale á hablando con sinceri-
dad y empleamos como refuerzo de nues-
t ra af i rmación. 
F R A N C H U T E , com. de dos. Nombre 
d é desprecio que da la gente ordinar ia 
á los franceses. Aqu í es muy poco usado. 
F R A N C O T I R A D O R (de franco y tira-
dor : del f rancés franetireur), m . Cnerpo 
do in fan te r í a l igera, de o rgan izac ión muy 
variada y personal, poco numeroso, em-
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pleado en Francia durante las guerras 
de la. R e v o l n c i ó n y la franco-prusiaua 
(1.870-1871). 
F E A T E E N I Z A R (comy. A . ) , neu. U n i r -
se y armonizarse los que antes se des-
preciaban, abo r r ec í an 6 figuraban en fi-
las opuestas. 
FREGAR, en ARGENTINISMOS. 
FRESCO-OA (comp. A . ) , adj . fam. Que 
no es tá ami seco 6 bien seco. E j . : cuero 
fresco, carne, pintura, tinta fresca. 
F R U S T R A C I Ó N (del f rancés frustra-
tion), í . Acción y efecto de frustrar ó frus-
trarse. E n por tug . f rus t ração . Se usa p r in -
cipalmente en derecho penal . 
F U E G O ! Voz tác t ica de mando para 
disparar las armas. 
FUENTES (comp. fuente, en A . ) , f. p l . 
fig. Leyes y trabajos l i terar ios p r i m i -
tivos, indispensables p a r » el exacto co-
nocimiento de una ramo del saber hu-
mano. 
F U E R A ! Inter j . de desaprobac ión ó 
rechazo. || A f u e r a ! 
F U L G U R A C I Ó N (del l a t í n , fulguratio), 
f. Resplandor v ivo y silencioso de luz eléc-
t r ica que se presenta en las altas regiones 
de la a tmósfe ra . 
F U M I G A R (coinp. A . ) , act. Apl ica r un 
medicamento ó desinfectante bajo la for-
ma do humo, vapor ó gas. 
F U N D A R S E , re f l . Apoyar con motivos 
y razones ó con discursos una cosa. || Jus-
t if icar su creencia ó manera determinada 
de obrar, dando l a r a z ó n de e l la . 
F U N I C U L A R (del l a t ín , funiculus, 
d i m . de/ imis , cuerda), adj. Que e s t á com-
puesto de cuerdas. L o mismo en p o r t u g . ; 
en f rancés , funiculaire y en i t a l iano , / « -
nicolare. || Funicular ó ferrocarr i l funicular, 
m . Camino de h ie r ro que sube una cues-
ta, ladera ó rampa y es movido por me-
dio de un cable de alambre. 
FUSIONAR, act. fig. Hacer fus ión . Ú. 
t . c. refl. En f r ancés fusionner. 
FUSIONISTA, ad j . fig. Concerniente 
á la fusióu I I com. de dos. Par t idar io de 
la fusión. I I Que pertenece á l a fus ión . Lo 
mismo en por tug . y fusionniste, en fran-
cés . 
F U S T I G A C I Ó N (del l a t ín fusligatio), 
f. Acción y efecto de fustigar E n fran-
cés , fustigation y en por tug . fus t igação. Vé 
Fustigar. 
F U S T I G A R (comp. A . ) , act. fig. Fla-
gelar. Vé esta palabra. 
G 
GALOMANÍA (de galo y mania), í. P ru-
r i to do im i t a r las costumbres francesas y 
elogiar todo lo que es f rancés . Comp. con 
Anglomania, en A. 
GALÓMANO-NA, adj . Que adolece de 
galomanía. Ú. t . o. s. 
GANGRENA (comp. A . ) , f. fig. Perso-
na ó cosa que va poco á poco y silencio-
saínente haciendo un dalio progresivo y 
muy grave. 
GARROTE (comp. A . ) , m. fam. Bas tón 
grueso y pesado. 
GAS H I L A R A N T E . P r o t ó x i d o de ázoe. 
Es un anes tés ico que, aplicado, embriaga 
y hace son re í r a l paciente. 
GASÓGENO (del f rancés gazogène; for-
mado de gas y genos, nacimiento), m. 
Aparato para fabricar un gas. || Aparato 
para fabricar agua de Seltz. E n . por tug. 
GENERAL (comp. A . ) . Este caUficati-
vo, unido á un t í t u l o de d ign idad ó car-
go, indica pos ic ión superior; v . g , direc-
tor general. 
GENERAR, act. Engendrar. L o 
Castelar. Según A . es anticuado. 
usó 
— tíã GEN-GHA 
G E N I T O - U R I N A R I Ü - K I A (del francés 
génito-urinaire), adj. Kelat ivo á las fun-
ciones do gene rac ión y de micc ión . 
G E N T E D E PKO. E x p r e s i ó n ñ g . La 
de rango, d is t inc ión , m é r i t o . 
G E N T E P R I N C I P A L . La que es ilus-
tre por su nobleza y principalmente el 
que es respetable por sus merecimientos. 
G E N T I L I S M O (comp. A . ) , m. Pasanis-
i i io . I I P o l i t e í s m o . 
G E N U I N A M E N T E , adv. de m . De mo-
do completamente puro, sin mezcla algu-
na. I ] En sentido genuino. Lo mismo en 
por tug. 
G E O G R A F Í A (comp. A . ) , f. Por meto-
nimia, l ib ro que trata de geograf ía . 
GERMAN1ZACIÓN, f. Acción y efecto 
de germanizar. La garmanhación de Atmi-
cia y Lorena. En francés, ¡jermamnation. 
G E R M A N I Z A R (del f rancés germani-
«er), act. Convert i r en alemana á una 
persona ó poblac ión que no es de ese 
pa ís . 
G E S T A C I Ó N (comp. A . ) , f. fig. Lenta 
e laborac ión mental de una idea, de un 
proyecto, plan. etc. 
U I M N O T O , m . Vé en FAfNA. 
G I N E C Ó L O G O , m. Persona versada en 
ginecología . 
GIRO, adj . Dícese del gallo de color 
mezclado de amaril lo, colorado y ne-
gro. Ú. t . e. s. Vé Jiro, en AKOKNTISIS-
MOS. 
G I R Ó B C O l ' O . Máqu ina que gira, ha-
ciendo tres m i l revoluciones por minuto. 
Sirvo para dar estabilidad á los veliículos 
y corregir las desviaciones de la b rú ju l a 
de los buques. 
G L Ó B U L O (del la t ín globulus, g lobi-
to), m . Medicamento en muy cortas dó-
sis, usado en las medicinas homeopá t ica 
y d o s i m é t r i c a . 
GOBERNADOS (p. p . de gobernar), m . 
p l . Los que es tán bajo el gobierno de 
otro ú otros. 
GOLPE DECISIVO. Hecho ó acción 
que decide de la existencia de una cosa, 
DIC. DE AKO. 
del buen éxi to de un proyecto, etc. Lo 
mismo en por tug. 
GOLPE DE EFECTO. Acción, suceso 
ó palabra que por su ca rác te r súb i to ó 
por su transcendencia inesperada, cautiva 
ó impresiona vivamente. 
GOLPE DE M A N O , l i g . Ataque impro-
visto, sorpresa a c o m p a ñ a d a de violencia; 
tentativa atrevida, realizada, con felici-
dad. En francés, (wi¡> de main. 
GOMOSO (del francés gommeitx). m . 
Lechugino, joven elegante que extrema 
b á s t a l a r idiculez los caprichos d e l a mo-
da, Va cayendo en desuso. 
GORRO F R I G I O . Gorro semejante al 
que usaban los antiguos frigios y que la. 
revolución francesa convi r t ió en emble-
ma de la l iber tad . Es alto y termina en 
punta redonda., que se lleva ca ída á un 
lado de lacabena. E u fraueés, bonnet phry-
gien. 
GRABADO-DA (comp. A . ) , adj . i l g . 
Fi jo , indeleble, imborrable. E j . : grabado 
en el alma. 
GRABARSE (comp. A . ) , r e l l . ' f i g , F i -
jarse profundanieute en el án imo una idea, 
un sentiiniento. 
GRACIOSAMENTE (comp. A . ) , adv. 
de modo. Geuerosainonto, de valde. 
GRACIOSO-SA. (comp. A . ) , adj . Por 
ant í f ras i s , significa lo que es t á descami-
nado ó fuera de p r o p ó s i t o ; y por eufe-
misino, un dicho ó acto poco l'oliz ó co-
medido. 
G R A F Ó F O N O (del griego graphein, es-
c r ib i r y phono, vox) in. Variedad do fo-
nógra fo , en que el c i l indro es t á subs t i tu í -
do por un c a r t ó n , cubierto de una capa, 
de cera. Los hay autouiá t ieos , de forma 
de v i t r i n a , piano, etc. Vé vietrola. 
GRAFOLOGIA (del franc, graplwlogie), 
f. Arte, más ó menos vano, de conocer al 
hombre por su le tra ó escritura. 
G R A F Ó L O G O - G A (del f rancés grupho-
logue), m. y f. Persona versada en grafo-
logia. 
G R A F 0 T 1 P I A (del griego, graphe, es-
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cri tura y tipo), f. Ar te de reproducir d i -
bujos, Armas, escrituras, sellos de, co-
rreos, etc. 
GRAMÁTICA (comp. A . ) , í- Por meto-
nomia, l i b ro que t ra ta de g r a m á t i c a . 
G-RAN CRUZ (comp. A . ) , f. Grado su-
perior en las órdenes de caba l l e r í a v 
otras. B j . : l a Gran cruz ãe la orden de M a l -
ta, de San Fernando, de la legión de honor. 
Plural , grande» cruces. ¡1 m . Dignatario 
condecorado con la gran cruz. 
GRANDEZA (comp. A ) , f. Opulencia, 
riqueza, fausto. Lo mismo en por tng . 
G R A T I F I C A R (comp. A . ) , act. Recom-
pensar moderada y equitativamente un 
hallazgo ü otro servicio. 
G R A T U I D A D , f. Cualidad de lo gra-
tu i to . En portug. y gallego gratuidade y 
eu francés, gratnité. 
G K A T U I T O - T A (comp. A . ) , ad.j. Inmo-
tivado. 
OBASOSO-SA, adj. Grasicnto, abun-
dante en grasa. ¡| Que par t ic ipa de lana-
turaleüa 6 cualidades de la grasa. 
OKA VE, adj. Dícose de la persona que 
está seriamente enferma ó do la herida 
que puedo tener malas consecuencias. Lo 
mismo en francés. || Muy grave, cuando el 
enfermo es tá ya en peligro de muerte. 
GRAVOSAMENTE, adv. de m . De un 
modo gravoso. 
GRIEGO (comp. A . ) , ra. fam. Lengua 
ineomprensiblo, in in te l ig ib le . 
GRISETA (del francés, grisette), f. Jo-
ven, de condic ión modesta, amiga do ga-
lanteos, pero no venal. Comp. A . 
GRISU (del f rancés , grisou), m. Gas, 
eminentemente inflamable y explosivo, 
que se desenvuelve en las minas de car-
bón de piedra y ha cansado tantas veces 
1» muerte de los mineros. Est í í compues-
to de h i d r ó g e n o protooarbonado, mezcla-
do oou uu poco de n i t r ó g e n o , ázoe y aire. 
L o mismo en po r tug . Comp. con mofeta, 
en A. 
G R I T A (comp. A . ) , f. i i g . Protesta 
general, m á s ó menos ruidosa. 
GROSELLA (comp. A . ) , f. Jarabe he-
cho de grosella. || Refresco hecho con ese 
jarabe. 
G R O S E R Í A (comp. A . ) , f. Cal idad de 
lo grosero. || Palabra ó broma ordinar ia , 
propia de una, persona sin e d u c a c i ó n . Eu 
por tug . grosneria, y en f rancés grosnièreté. 
GROSERO-RA (comp. A . ) , ad j . Por 
ex tens ión , r ú s t i c o , i n c i v i l . || F i g . Bajo, 
repugnante. E n por tug . grosseiro y en 
f rancés grossier. 
G R U Ñ I D O (comp. A . ) . Por e x t e n s i ó n , 
sonido inar t icu lado que lanza el hom-
bre, que recuerda e l g r u ñ i d o de los ani--
malcs. 
GRUPO (comp. A . ) , m. Cierto ni imoro 
de personas reunidas. || Conjunto de f i -
guras pintadas, fotografiadas ó esculpir 
das. 
GUA1CURÚ, en TRIBUS INDIAS. 
G1JARANÍTICO-CA, adj. G u a r a n í . 
G U A R D A P O L V O (de guarda y polvo), 
m . Especio de sobretodo, de te la l igera , 
que usan los viajeros, áf in de resguardar 
su vestido del po lvo . En p o r t u g u é s guar-
da-pó. 
G U E R R I L L E A R , neu. Pelear en gue-
r r i l l a . I] act. Ti ro tear , hacerse fuego en-
t r o guerri l las . 
G U I A R (comp. A . ) , act. fig. D i r i g i r , 
encaminar. L o mismo en por tug . ; guider, 
en francés y guidare, eu i ta l iano. | | r e í ¡ . 
Dir ig i rse , encaminarse, conducirse, ins-
pirarse. En f rancés , se guider, 
GUINDO (comp. A . ) , m . Madera de 
• guindo, como ébano es tanto l a madera 
como el á rbo l . E n igua l omis ión incum-
rre la A . a l ocuparse de m u c h í s i m o s ár* 
boles. 
— (¡7 — HA-HOL 
H 
H A (cont racc ión do Ance). E j . : hu mu-
cho, ha mucho tiempo, ha días . 
H A C E R E L AMOR. Enamorar. Hacer 
la siesta, sestear. Hacer música, etc., son 
tocios galicismos. 
HACERSE I L U S I O N E S . forjárselAs. 
|¡ No hacerse ilusiones. Considerarei asunto 
ó caso f r í amen te , pesando el pro y el 
contra. 
H E L I O T R O P O (eomp. A . ) , m. F i o r d e 
esa planta . || Perfume, do esta flor. 
H A I T I A N O (comp. A . ) , m. Idioma de 
los indios de H a i t í , el caribe. A. en gua-
camayo. 
H A Y A (comp. A . ) , f. Madera de este 
á r b o l . 
H E M O G L O B I N A (del f rancés hémo-
¡llobine, formado del griego haina, san-
gre y del la t ín globiin, globo), f. Materia 
colorante de la sangre. L a voz ligara ya 
en el Apéndice del dice, do la A. 
H E R E O A J i L l i , adj . Qne puede here-
darse ó transmitirse por herencia. En 
francés , heritable. • 
H E R M A N O (comp. A . ) , m . Nombre 
((ue suele darse al mendigo, por h u m i l -
dad. 
H E R M A N A D E C A R I D A D . Mujer que 
pertenece íí uua c o n g r e g a c i ó n religiosa, 
que se dedica íí la asistencia de enfermos 
pobres y íí la e n s e ñ a n z a de la infancia. 
tfaenr de charité, en f r ancés . 
H E R M O S E A M I E N T O , m . Efecto de 
hermosear ó hermosearse. Vé Aprensa-
miento . 
H Í B R I D O - D A (comp. A . ) , adj. Voca-
blo formado por la u n i ó n de palabras, 
pertenecientes á diversos idiomas; v . gr . 
a n a n á s . 
H I D R O C E L E (del f rancés hyãrocèle), 
amb. Tumor formado por el derrame se-
roso de la t ú n i c a vag ina l del t e s t í cu lo ó 
del cordón espe rmát i co . E n f rancés y en 
por tug. es f. 
H I P E R E S T E S I A (del f rancés hyperes-
thésie), f. Sensibilidad exagerada. 
H I G U E R I L L A (dim. de higuera), f. 
Arbusto de Amér ica , parecido & la h i -
guera. Vé Tártago, en FAUNA, y ricino, 
en A • 
HINCARSE (s inécdoque) ó hyncarseãe 
rodillas, ro l l . Arrodi l larse . 
H I S P A N O - A M É R I C A , f. Conjunto de 
países americanos que pertenecieron á la 
corona de E s p a ñ a . 
H I S T O R I A A N T I G U A . L a que abraza 
las épocas m á s remotas y termina con l a 
des t rucc ión del Imperio de Occidente, en 
476, ó con la muerte de Teodós io , eu 395, 
como quieren otros. 
H I S T O R I A C O N T E M P O R Á N E A . His-
tor ia do los acontecimientos de nuestra 
época. 
H I S T O R I A D E L A E D A D M E D I A . L a 
que comprende la época intermedia entre 
la historia antigua y la moderna. 
H I S T O R I A MODERNA. L a que se.ex-
tiende actualmente desde el descubrimien-
to de Amér i ca , en 1492, hasta el presente. 
H I S T O R I A ROMANA. His to r i a de Ro-
ma desde sn fundación (754 años antes 
do J . C.) hasta la d e s t r u c c i ó n del Impe-
r io de Occidente, en 476. 
H I S T O R I A S , f. p l . Cuentos, embustes. 
Son historias, solomos decir. 
H O J A (comí). A . ) , f. D i a r i o , p e r i ó -
dico. 
H O L G A R (comp. A . ) , neu. Por exten-
sión, estar d e m á s ó sobrar una cosa por 
innecesaria. Se aplica t a m b i é n al razona-
miento, expos ic ión , excusa, etc., innece-
sarios ó inoportunos. 
H O L O T U R I A S (del f rancés , holotku-
ries), f. p l . Equinodermos de euerpo blan-
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do, c i l índr ico ó esférico, do que hay j i u -
merosas especie» en todos los mares. 
H O M B R E (conip. A . ) , n i . Hablando fie 
tropa, soldado, plaza. M . n . en p l . || De 
baja estofa. Criado sin e d u c a c i ó n ; de hu-
milde condic ión . I] De cm/prem. E l de mu-
cha in ic ia t iva . || Del pueblo. Pertenecien-
te á la clase trabajadora.; de bajo linaje. 
II De agallas. De muchos alientos para 
toda clase de empresas. || De muchos hu-
mos. Que t ra ta & los d e m á s con menospre-
cio ó habla con arrogancia. 
H O N O R A B I L I D A D (del f rancés , hono-
rábili té), f. Calidad de l a persona hono-
rable. En italiano onorabi l i tà . Vé Admi-
sibilidad, acomelividad, aplieabilidad, cesi-
bilidad, condueiibilidael, complexidad, ase-
quibilidad, animalidad, anormalidad, cons-
títucionalidad, curaUlidad, enajenabilidad, 
impalpabilidad, destruetibilidad, implacabi-
lidad, imprescriplibilidad, impresionabili-
dad, inadmisibilidud, inasequibilidad, inci-
bilidad, inconslitucionalidad, incombuslibi-
lidad, inculpabilidad, incurabilidad, indo-
mabilidad, inenajenabilidad, inestabilidad, 
inexpugnabilidad, infatigabilidad, inflama-
bilidad, insusceptibilidad, intranquilidad, 
irascibilidad, irrcparabilidad, irreproehabi-
lidad, irresistibilidad, pal2)abilidad, pres-
criplibilidad, superficialidad, susceptibili-
dad y transmisibilídad. Con excepción de 
las voces permeabilidad 6 impermeahilidad 
y unas pocas más , la A . so ha mostrado 
difícil para aceptar estas palabras termi-
nadas en lidad y bilidad, y no debe sor 
por sor muy largas, puesto que en su dice, 
figuran sobreabnndaniemente, proporciona-
blemcntc, pretematuralmente, imperturbabi-
lidad, inconmensurabilidad 6 incomprensibi-
lidad, formadas de 17, 18 y hasta 19 letras. 
HONKADO-DA (comp. A . ) , adj. Res-
potado, rodeado do consideraciones y ho-
nores. 
HORARIO (comp. A . ) , rn. Cuadro si-
nópt ico de las horas de p a r t i d a y llegada 
de los diversos convoyes ó trenes de nn 
ferrocarr i l . Y<5 Itinerario. 
HORDA (comp. A . ) , f. Grupo ó bando 
de hombres que comete excesos. 
H O R I Z O N T A L (comp. A . ) , f. Mujerde 
costumbres fáci les . Es galicismo. 
HORNADA (comp. A . ) , f. fis. Con-
j u n t o de personas promovidas juntamen-
te á laa mismas funciones. E j . : «na Ttor-
nada de generales, doctores, magistrados, 
etc. 
HORROR (comp. A . ) , m . H ipe rbó l i ca -
mente, cosa horrorosa ó desagradable. || 
p l . Grandes males, ca tás t ro fes . E j . : horro-
res de la guerra, del hambre, de los terre-
motos, etc. 
H O T E L (del f rancés hotel), m . Palacio, 
casa suntuosa. || Casa construida para ser 
habitada por una sola persona ó famil ia . 
Comp. con A . 
HUESOS, m . p l . Despojos, restos mor-
tales. Ingrata patr ia , no poseerás mis hue-
sos (Scipión, el africano). E n francés, os. 
H U L L A B L A N C A . Carbón blanco. 
H U L L E R A (del f rancés houillère), f. 
M i n a de hu l la . 
H U L L E R O - E A , adj . C o n c e r n i e n t o ó re-
la t ivo á la hu l l a . E n f rancés , houilleux. 
H U M A N A M E N T E (comp. A . ) , adv. de 
m . Según la flaca naturaleza l iumana ó 
s e g ú n sus fuerzas. 
H U M I L D A D (comp. A . ) , f. A c t i t u d de 
sumis ión y modestia en el t ra to , especial-
mente con personas superiores ó respeta-
bles. 
H U M I L L A R S E , red . Ejecutar un acto 
de humi l l ac ión . || Someterse á otro por 
ruindad, c o b a r d í a , por conseguir un bien 
ó evitar un mal . 
H U M O R I S T A (del f rancés humoriste), 
m . Escritor que tiene humour en su esti-
l o ; es decir, una mezcla de espi r i tua l i -
dad, de festividad y melanco l í a , de brus-
quedad y delicadeza. Lo mismo en por-
t u g u é s . 
H U M O R Í S T I C O - C A , adj. Que tiene 
humowr. II Relat ivo á és te . C H . es 
voz inglesa, adoptada en Franc ia hu-
mour. 
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I . . . i Expres ión e l íp t i ca , equivalente 
¡í ¿ i/ aquello .* ¿ en qué quedamos t i qué hu-
bo í ¿qué has resucito t etc., oto. 
I D E A L (comp. A . edic. 13*), m. Per-
fección suprema 6 típica., cu cualquier 
orden de la ¡vctividad humana y que el 
hombre so propone como un modelo, riólo 
existe en la imaginac ión . Lo mismo cu 
francos y portiig'iuís. Kn i tal iano, idéale. 
I D I L I O (comp. V.), n i . Amor tierno y 
sencillo. I I S i tuac ión de una pareja do 
enamorados que conversan ó se contem-
plan. 
I D I O T I S M O , m. Idiotez. 
I D I O T I Z A K (del f rancés , iáiotwer), act. 
Hacerlo ¡í uno idiota, embrutecerlo hasta 
la idiotez. || re t í . Embrutecerse hasta l a 
idiotez. 
I D O L A T R A R S E , ro l l . Amarse uno con 
ido la t r ía . Comp. con adnrnmc \\ roe. Amar-
se con exceso mutuamente dos ó más per-
sonas. 
lUXORANCUA (comp. A . ) , f. No co-
nocimiento de algo. II Estado del que ig -
nora. 
1GNOKANTÓN-NA, adj . Muy ignoran-
te y prelencioso. 
I G U A L M E N T E ! (comp. A . ) . Contosta-
ción cor tés , que solemos dar IÍ los votos 
por nuestra salud que nos dir igen ó íí 
los afectos que so e n v í a n p á r a l o s nues-
tros. 
I L E T R A D O - D A (del f rancés illetré), 
adj. I l i t e r a t p , lego. 
I L U S I O N E S ! Exc lamac ión con que so-
lemos rechazar los planes ó deseos de otro 
que oreemos irrealizables ó exagerados. 
I L U S I O N A R (del f rancés , illmionner), 
act. Causar i lus ión. || ref l . Formarse i l u -
sión. S'illusionner, en f r a n c é s . 
I L U S T R A C I Ó N ( comp. A . ) , f. Gran 
ins t rucc ión , abundancia de conocimien-
tos cieut í l icos, l i terarios, etc. || Persona 
notable por la extens ión de sus conoci-
mientos. ¡| P u b l i c a c i ó n pe r iód ica de na-
turaleza l i terar ia , adornada do laminas 
grabados, cromos, etc. Comp. con ¡Z»s-
I r a r . en A. 
I L U S T K A D O - I U (comp. A . ) , adj . Ex-
plicado, anotado, comentado. || Adornado, 
enriquecido con grabados, cromos, etc. 
IMAGINACIÓN (comii. A . ) , f. Por ex-
tens ión , pensamiento ó mente. Do ah í las 
frases: ito venir d la imaginaeión; no pa-
sar por la imaginaeióii. 
I M A N T A D O - U A ( p . p .de imantar), adj. 
P í c e s e del cuerpo ií que se ha comunica-
do ó en que se ha suscitado l a propiedad 
magné t i ca . A d v i é r t a s e que la A . acaba de 
aceptar las voces «mantor é imantación. 
En francés, aimanter y aimantation, 
I M B O R R A B L E (de in y borrable), adj. 
(¿uc no se puede bor ra r ; indeleble. 
IMIHIÍDO-DA ( p . p . de imbui r é im-
buirse), adj. Penetrado, hablando do 
creencias, doctrinas, m á x i m a s , ideas, 
principios ó errores. Lo mismo enpor tug . 
En francés , imlm-c. 
I M B U I R S E , re t í . Penetrarse, hablando 
de crooncias, doctrinas, m á x i m a s , etc. 
I M I T A R (comp. A . ) , act. Copiar ÍÍ una 
persona, tratando de remedarla en accio-
nes, modales, trajes, etc.). || Tenor una co-
sa semejanza con otra. Lo mismo en por-
tug . Eu f rancés imiter, y o n i tal iano, imi -
ten). 
I M P A C I E N C I A , f. Falta de paciencia 
(A . ) . I ] Inquie tud . I r r i t a c ión . 
I M P A C I E N T A R , act. Hacer que uno 
pierda la paciencia. U . t . c. ref l . || Inqu ie -
tar , i r r i t a r . U . t . e. ref l . 
I M P A C I E N T E , adj. Qno no tiene pa-
ciencia (A) , y Que no sabe esperar. || I n -
quieto. I I Fastidiado. || I r r i t ado . 
1 
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IMPACTO (del fVanccs, impact, tornado 
del lat in hnpactns), m . L u g a r del lilaneo i 
Aonde ol proyecti! va A chocar, p m l o <le 
impa'ito (Z . ) , Comp. con A . 
I M l ' A L l ' A B l L I D A D (del francés, im-
palpabilité), f. Cualidad, estado de lo im-
palpable. En portug-. impalpabuVulafle y 
en i t a l . inqxdpabili tà. V é honorabilidad y 
palpalidad. 
I M P A S I J í L E M E N T E , adv. de m. De 
un modo impasible; eou impasibi l idad ó 
indiferencia. En f rancés , impansiblement, 
y en por t u g . impansivelmenie. 
I M P E C A B L E (comp. A . ) , adj . Imspro-
chable, l imado, acabado, perfecto, l is el 
fra-ncé» impeccable. 
IMPEK.DONA15EE (coinp. A . ) , ad.j. Por 
ex tens ión , inexcusable,, iudisctilpable. En 
portug. imperdonavel y en f rancés , ¡mpar-
donniíhle. Comp. con perdonahle. 
I M P E I i l A L (comp. A . ) , m . Kaile ant i -
guo, especie de euadri l l í i s con imiclms f i -
guras. ¡I Música de este bai le . 
I M P E K 1 A U S M O , m. Doctr ina de los 
impcrmlistae. En francés, impérialinmc. 
I M P E R I A L I S T A , com. de dos. Part i-
dario del imperialismo, es decir, de ensan-
char la esfera de influencia y los domi-
nios de su propio país . 
I M P E K S O N A L I D A D , f. Calidad de lo 
quo es impersonal. E n p o r t u g . imperzona-
liãaãe y en f rancés impernonnalité. Es poco 
usado. Vé honorabilidad. 
I M P L A C A B I L I D A D , f. Calidad de lo 
implacable. En j io r tug . implacabilidade; 
en i taliano, implacabii i là; en francés im-
placaMUié y en inglés impUmtbilily. Vé 
honorabilidad. 
I M P L A N T A C I Ó N (del f r ancés , implan-
talion), í . Acción y efecto de implantar 6 
implantarse. E n portug. implantação. 
'., I M P L A N T ADOR-KA, ad j . Que i m -
planta. I] ai . B l que hace la implanta-
ción. 
I M P L A N T A R (del f r ancés implunter), 
act. fig. Establecer, fijar, in t roduci r . En 
portug. implantar. Ú. t . c. r e t í . 
I M P O J í T A D O K - K A , adj. Que importa 
m e r c a d e r í a s , etc. L". t . c. s. 
I M P O R T E (comp. A . ) , m. h ú m e r o ó 
cantidad á í(iie llega el precio de lo que 
se. compra, gasta ó ajusta. || Importe to-
tal . 
I M P O R T E T O T A L . Importancia total, 
suma de los valores de las cosas que se 
compran, gastan ó ajustan. 
I M P O R T A N C I A T O T A L . Suma de los 
valores de las cosas que se compran 6 
ajustan ó do lo consumido. 
I M P O S I B L E (comp. A . ) , adj . Intrata-
ble, incomprensible, indomable, etc. 
I M P O S I B L E ! Exc l amac ión con que 
solemos rechazar una cosa. 
I M P O S I C I Ó N , comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de obligar íí otro ¡í hacer una cosa. 
I M P R E S C E I P T I M L I D A I ) , f. Calidad 
de lo que es imprescr ipt ible . En portug. 
impmertptibilidade y en f rancés impres-
I criptíbilité. Vé honorabilidad. 
I I M P R E S I O N A B L E (del f r ancés , impre-
I usionable), adj. Capaz de impresionarse ó 
de sufrir i m p r e s i ó n . || F á c i l de impresio-
narse, de ponerse aprehensivo. En por-
t u g . impraiaiottavel. 
I M P R E S I O N A B I L I D A D , f. Cal idad de 
lo que es impresionable, y especialmente 
la de la plaea fotográf ica . En f rancés , 
impressionabilité. V é honorabilidad. 
IMPRESIONISMO (de impresión), m. 
P roccd imíou to de uua vmeva escuela de 
pintura , que t ra ta de dar pura y simple-
mentí!, por medio de i m á g e n e s , la impre-
sión t a l como ha sido recibida material-
mente, en vez copiar exactamente los 
detalles. En franc, vmpresúonmte). Vé 
imprcsioninta. / 
IMPRESIONISTA (del f r ancés , im-
premionmste), adj . Concerniente a l impre-
sionismo. | l com. de dos. P in to r que se 
propone representar los objetos s e g ú n sus 
impresiones personales, sin preocuparse, 
de las reglas generalmente recibidas. 
IMPEESO-SA (de imprimir é impri-
mirse), adj. i i g . Grabado. 
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I M P R U m t ( c o i u i ) . A . ) , act. Hacor i m -
p r i m i r . I] r e l i . fig. Quedar algo grabado ó 
impreso en el á n i m o , en l a mente, la inte-
l igencia , el c o r a z ó n . E n x101^"1 i w p r i -
mir-se. 
I N A B A R C A B L E (de i n y abarcuUe '1), 
•adj. Qne ÍIO puede abarcarse. 
I N A B O R D A B L E (do i n y n&orda&le), 
adj . Que no puede abordarse (5 ser abor-
dado, especialmeute hablando do costas. 
I I Por e x t e n s i ó n , d í c e s e de la persona 
cuya a p r o x i m a c i ó n y t r a to es dif íci l ; 
inaccesible. Lo mismo en francos y en 
por tng . inabordável . Comp. con abordable. 
I N A C A B A D O - D A , ad j . poco usado. 
Que no e s t á acabado. E n f r ancés , ina-
clievé-e. 
I N A C T I V I D A D (de i n y aotividad), f. 
Pal ta de ac t iv idad . ¡| I n a c c i ó n . En por-
tug . inaolwidade, en f r a n c é s , inavtivité y 
en i n g l é s , inact ivi ty. . 
I N A D M I S I B I L I D A D . f. Cal idad de 
inadmis ib le . || C a r á c t e r de l a persona ó 
cosa inadmisible . 
I N A D V E R T E N C I A (comp. A . ) , f. Des-
cuido , d i s t r a c c i ó n , o l v i d o . 
I N A S E Q U I B I L I D A D , f. Cal idad de 
inasequible . Vé asequiMliclad y honorabi-
l idad. 
I N A T A C A B L E (de in y atacable), ad j . 
Que no puede ser atacado ; que no puede 
serlo con esperanza de é x i t o . En f r ancés 
inattaquable, en po r tug , inatacável y en 
i t a l i ano , ina t t acabüe . 
I N A Ü D I T O - T A (comp. A . ) , adj . H a -
blando de cosas malas, ex t raord inar io , 
s in precedente ó ejemplo ; excesivo, i n -
c r e í b l e , espantoso. Crueldad, ferocidad 
inaud i t a ; audacia, atrevimiento... (¡rimen, 
hazyfya, çuceso.. . L o mismo en por tug . é 
i t a l i ano . E n f rancés , inoui-e. 
I N A U G U R A R S E , r e f l . Comenzar, te-
ner p r i nc ip io . I I Inaugura r , en sus acep-
ciones 2a y 3a (ve A . ) 
I N C E N D I A R (comp. A . ) , act. fig. 
Inf lamar , excitar. || ref l . Inflamarse, ex-
citarse . 
I N C I E R T O (comp. A ) , adj . Vaci lante , 
i r resoluto. En po r tug . é i ta l iano, incerto. 
I N C I V I L I D A D (de in y civilidad), í . 
Cal idad de i n c i v i l ; falta de c i v i l i d a d y 
cu l tu ra , inurban idad , g r o s e r í a . En fran-
cés , incivilité, en por tug. inenilidade y 
en ing l é s , inc iv i l i ty . 
I N C I V I L M E N T E (de in y civilmente), 
adv. de m . Con inc iv i l i dad , de una ma-
nera i n c i v i l , con inurbanidad ó g r o s e r í a . 
L o mismo en po r tug . é i ta l iano. En fran-
cés , incivllement. 
I N C L A S I F I C A B L E , adj. Imposible ó 
dif íci l de clasificar. En po r tug . inclassi-
ficável. 
I N C L I N A C I Ó N (comp. A . ) , f. fig. Voca-
c ión , d i spos i c ión na tura l . 
I N C L I N A R S E (comp. A . ) , re f l . Bajar 
ó ladear uno ligeramente la cabeza, sola 
ó jun tamente con el cuerpo, en a d e m á n 
de saludo ó en s e ñ a l de respeto, sumi-
s ión ó reverencia. E n f rancés , s'incUnor. 
]| F i g . Tener i n c l i n a c i ó n ó p r o p e n s i ó n á 
algo. I] Decidirse l a v i c to r i a por nnd d é 
lós que Juchan. En " p o r t u g . inclinar-se. 
I N C O E R C I B L E (de i» y coercible), a ã j . 
No coercible ; que no puede ser compri-
mido. I ) P i g . Que uo puede ser cohibido, 
repr imido ó contenido. Lo mismo en fran-
cés , en p o r t u g . incoereivel. '' t 
I N C O H E R E N C I A (comp. A . ) , f. Fa l ta 
de i l ac ión ó coo rd inac ión en l a exp re s ión 
de las ideas. E n f r ancés , m.eoluSrence.l\\ 
C o n t r a d i c c i ó n ó disconformidad e n t r é lo 
que se dice y lo qne se hace. ' 
I N C O M P A T I B I L I D A D (comp. A . ) , f.' 
Hablando de cargos ó empleos, imposi-
b i l i d a d legal ó mater ia l de poder ser 
de sempe í í ados por una misma persona. || 
Hablando de genios ó caracteres, discon-
fo rmidad de ellos. 
I N C O M P E T E N T E M E N T E ( d e in y com-
petentemente), adv. de m . De u n modo i n -
competente ; con incompetencia. L o mis-
mo en po r tug . E n f rancés , inaompétemment. 
I N C O N S C I E N C I A (de imconsciente), f-
Fal ta de conscicueia, que hace que el 
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agento no so d i cuenta exacta ó ninguna 
del alcance do mis palubras ó acciones. 
Lo mismo en por tug . En francas, íiwonn-
cience. 
INCONSCIENTE (comp. A . ) , adj. Dí-
cese de la persona que procede en esta-
do de iuconseífíiifíia. |j Qne ha sido h e d i ó 
maquinal ó indeliberadamente. Lo mismo 
en por tug. En francés, ineomeicnt. 
I N C O N S C I E N T E M E N T E (comp. A . ) , 
adv. de m . De manera inconsciente ; con 
inconsciencia. || Sin d e l i b e r a c i ó n , maqui-
nalmente. L o mismo en po r tug . En fran-
cés, ¿iicottscíetitmcní. 
INCONSISTENCIA (comp. A . ) , f. f ig . 
Falta de fijeza en los sentimientos, ideas 
ó p r o p ó s i t o s ; veleidad en el modo de 
pensar, hablar tí obrar. 
INCONSISTENTE (comp. A . ) , adj. 
fig. Dícese de la personal que carece de 
estabilidad y firmeza en sus manifesta-
ciones morales, inconstante. 
I N C O N S T I T U C I O N A L I D A D (do in, y 
coiixtitucionalidad), f. Cal idad de inconsti-
tucional. I I Acto inconsti tucional . En fran-
cés, inconsUtulionnalité, en por tug . i n -
coJistttttcionalirífMÍe y en i t a l iano , ijícousti-
tuzionalità. 
I N C O N S T I T U C I O N A L M E N T E (do in 
y constitweionalmeiííe) adv. de m . Contra-
riamente íí l a cons t i tuc ión ; de un modo 
inconsti tucional. Lo mismo en por tug . 
En francós, incongUiutionnellmmnt y en 
i taliano, inconstitmionalmenle. Nótese que 
estas palabras son, ta l vez, las m á s lar-
gas en castellano, en i ta l iano y en fran-
cés. 
I N C O N T E S T A B L E M E N T E , adv. do 
m. Indisputablemente; de una manera 
incontestable; indiscutiblemeMie, induda-
blemente. En francés, incontestablenmt, 
en portug. incontest-avelmenle. 
I N C O N T R A S T A B L E M E N T E , adv. de 
m. De una manera incontrastable, indu-
bitable, firmemente. E n po r tug . incon-
traslm&lmente y en i tal iano, incontranta-
bihneute. 
i I N C O N V E N I E N T E M E N T E (de i n y 
; convenientemente), adv. de m . De una 
i manera inconveniente, con meonvenien-
j cia ; sin guardar las 'conveniencias ; im-
prudentemente. L o mismo en por tng . ó 
i ta l iano. 
I N C U L P A B I L I D A D (de in y culpabil i-
dad), f. Cal idad de, inculpable ; estado 
del qne es inculpable. || Falta de culpa, 
inocencia. Inculpabilidade, en po r tug . ó 
inciUpaMUié, en f rancés . En i ta l iano, 
ineolpabilità, significa todo lo contrario. 
Vé honorabilidad. 
I N C U L T O - T A (comp. A . ) , adj . No 
culto, falto de cul tura , c o n t r a r í o á ella, 
i n c i v i l . Comp. con impuro, en A . 
I N C U M B E N T E (p. act. de incumbir), 
ad j . Qne incumbe ó a t a ñ e . E n l a t í n , in-
ciimbcns. Comp. con incombant, en f rancés . 
I N C U K A B I L I D A D (de in y eurabilidad), 
f. Calidad de incurable 6 insanable. En 
por tug . incurabilidade y en f rancés incu-
rah i l iU . Vé eurabilidad y honorabilidad. 
INDEF1N I D O - D A (comp. A . ) , adj. 
Que no tiene l ími tes , como v . g . despacio 
I I Vago, incierto, indeciso; ej . color indefi-
nido, concepto indefinido. 
I N D E L I C A D E Z A , f. Palta de delica-
deza ó escrupulosidad (del f r ancés , indé-
Ucatesse.) 
I N D E S T R U C T I B I L I D A D (de i n y ães-
tructibilidad), f. Calidad, estado ó natu-
raleza de indestructible. En p o r t u g . i n -
deiitruciibilidade, y en f rancés indestructi-
bilité. Vé destructibilidad y honorabilidad. 
I N D I C A D O - D A (de indicar), adj . Dí -
cese de la persona que por sus aptitudes 
ó circunstancias, es la m á s aparente pa-
ca ocupar un empleo, d e s e m p e ñ a r una 
comis ión , etc. 
I N D I C A R (comp. A . ) , act. Significar. 
I I Designar. || Aconsejar lo que debe de-
cirse ó hacerse. 
I N D I F E R E N C I A (comp. A . ) , f. Poco 
caso, falta de preferencia ó de i n t e r é s . 
I N D I N O - N A (de indigno), adj . v u l g . 
P icarón , tunantuelo. 
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I N D I V I S I B L E M E N T E , adv. do m. De 
una juanera ind iv i s ib le ; sin d iv is ión . E n 
francés , indivistblcmcnt; en portug. inttt-
visivelmente y en i ta l iano, indivhibUmente. 
I N D O M A B I L I D A D , f. Calidad ó natu-
raleza de indomable. En franetís indomp-
talibité. Vé honorabilidad. 
I N D O M A B L E (comp. A . ) , adj. fig. Ha-
blando del ca rác te r , de afectos 6 pasio-
nes, que no se doblega 6 que cuesta re-
ducir ó dominar. í n d o m a n i . en por tug. . 
inâomabile, en italiano é indnmptalile. en 
f rancés . 
I N D O M E Ñ A B L E , adj. li»'. Iiidomablr,. 
I N D U M E X T A K I A (eomp. A . ) , f. I ndu -
mento (ant0.), vestidura, vestido. 
I N E D I F I C A C I Ó X (del francés, iiuídi-
ficaüon), f. Falta de edif icación. 
I N E F I C A C I A (eomp. A . ) , f. Incapa-
cidad para producir el efecto deseado. 
I N E F I C A Z (cmnp. A . ) , adj . Que no 
produce el efecto deseado. 
I N E J E C U C I Ó N (del f rancés , inexéou-
tion), f. Fal ta de e j ecuc ión ; no realiza-
ción de una cosa. 
I N E L E G A N C I A (de in y eleganma), f. 
Falta de elc¡í¡uicia. Lo mismo, cu por tug. 
y en italiano, incleyanaa. Es voz tomada, 
del f rancés , inelegance. 
I N E N A J E N A B I L I D A D , f. Calidad de 
10 inenajenable. Mejor se r í a decir ¡nalie-
nabiüdad . En i tal iano, ina l ienabi l i tà ; en 
f rancés , inaliénabilitt! y en portug. ina-
lUínabilidade. Vé honorabilidad. 
I N E N A J E N A B L E (de i n 6 enajena-
ble), adj . Inalienable, inajenable. 
I N E S T A B L E (de in y entable), adj. Ins-
table. De aqu í hemos formado el voca-
blo inestabilidad, que signil ica falta de 
estabilidad material, y reservamos la voz. 
instabilidad, para la fal ta do estabilidad 
011 las cosas morales. Vé inestabilidad, 
en ARGHISITINISMOS. 
I N E X P U G N A B I L I D A D , f. Calidad de 
inexpugnable. En f rancés , inexpugnabili-
té y en portvtg. inexpugnabilidade. Vé ho-
norabilidad. 
INFATTGABILÍDAÜ, f. Cal idad do 
infatigable. E n francés , in fa t igabi l i té ; 
en portug. infatigabilid-ade y en i tal iano 
infatiealnlilá. Vé honorabilidad. 
I N F A T I G A B L E (eomp. A . ) , adj . Que 
no cesa de trabajar. i| D i l i gen t í s imo . 
I N F E C C I Ó N (del francés infeemn), i . 
Alteración producida en el organismo por 
la acción de ciertos agentes parasitarios 6 
paras í t icos , n Kn portug. infecção. || foco 
fíe iiij'ecciiín. Lugar infecto, deque so ex-
halan miasmas pú t r idos , por causa (lo la. 
ag lomerac ión de cuerpos o rgán icos en 
estado de descomposic ión . 
I N F E K N A L (eomp. A . ) , adj . D í c o s e d e 
lo que va a c o m p a ñ a d o de alboroto, con-
fusión ó e scánda lo . Ruido, a lgarabía , gri-
tería infernal. 
I N F I E L (eomp. A . ) , adj . Dícese del 
empleado que fal tó á la fidelidad debida 
¡í su p a t r ó n ó superior y del seettestre quo 
dispuso del depós i to indebidamente. Se-
cuestre, os ol depositario j u d i c i a l . 
I N F L A M A B I L I D A D , f. Cal idad de iu -
flamable : d i spos ic ión para in f lamarão . En 
portug. injlamniabilidadc; en f rancés , i n -
fiammabilité y en italiano, infiaininabilità. 
Vé honorabilidad. 
I N F L U E N Z A (voz i tal iana), f. Gripe, 
trancazo. Enfermedad infecciosa que se 
ceba principalmente cu los ó r g a n o s en-
fermos ó déb i l e s de nuestro organismo 
y que desdo los ú l t imos alios viene pro-
soutándose en forma ep idémica , especial-
monto en ol invierno. 
I N F R A N Q U E A B L E , adj . Imposible ó 
difícil de franquear. En francés, infran-
chissable. 
I N F R E C U E N T E (de in y frecuente), 
adj. Que no es frecuente. Lo mismo en 
por tug. En f rancés , infréquent y en i ta-
liano, infrequente. Es poco usado. 
I N M I G R A N T E (eomp. A . ) , m . Ex-
tranjero que deja su pa í s para estable-
cerse en otro que no es el suyo. So dice 
especialmente, fiel obrero, del trabaja-
dor. 
IX M-INT 
I N M O R T A L K S . in. p i . Los iliosi-s . l . - l 
paganismo. || Los iniciiiliros de 1» Acmlo-
mia francesa. 
INGKATO-TA (conip. A . ) , adj. Que 
no corrcsiioixlc, ií la amistad ó al amor. I . ' , 
t . o. H. 
I N I C I A D O - D A (de i n i r i i i r f ¡mc'mnr), 
adj. Quo ostá al corrionfi ' ilc sc,(!ri;tos 
y dificultados do una ciencia, arte, 
etc. Ú . t . c. s. I ! n i . Entre los anti-
guos, d <[uc era instruido en los miste-
rioH decreto» y ceremonias de las religio-
nes pajjanaH. || El une es admitido en 
una asociación secreta, consp i rac ión , etc. 
Inifímãa, se d i r á en su caso. 
INMKN80-KA (com)). A . ) , adj. Muy 
extenso. || F i g . Muy considerable 
INN'OULJDAl» (del f rancés , imiocmli-), 
f. ('¡ilidad d*! lo ÍIIIKM.'IIO. hinncnidatlf en 
'Jiort-ug. é innofíi i ità en i tal iano 
INOCENCIA (comp. A . ) , f. Los ino-
centes, en general. Es una metoiiimia. 
l'crueguir In hiocencin. En por tng . ¡nno-
cencin; en francós iniioetnce 'y cu italiano 
innooensa. 
I N S A L V A B L E (de i n y mlvahle), adj. 
Que no Se puede remediar ó evitai-. 
INSECTOLOUÍA (del f rancés , inx-eio-
logie, voz formada del l a t ín ¡nuecUim, in -
secto, y del griego, Joyón, discurso), f. 
. Entomología , ciencia que forma parte de 
1» zoología y trata de los insectos, espe-
ciahnente de la que se aplica IÍ la agri-
cult i i ra , sí la industria, etc. Lo misino en 
portng. En i taliano, imetfoluijui. 
I N S E G U R I D A D (de fn y neguridad), f. 
Falta (lo seguridad ó poca seguridad. En 
francés, itisérntritc y en por tng. inxci/uri-
•<laãe. 
INSTRUIRSE (comp. A . ) , r e l l . Adqui-
r i r nuevos conocimientos ó aclarar los 
ya adquiridos. Lo mismo en portng. En 
fraoaoés, s ' i m t r m n . 
INSTITUCIONES, f. p l . Instituciones 
pol í t icas , leyes fundamentales de un país . 
I N S U F I C I E N T E M E N T E (de in y »«/!-
vh'Hlr.mentc), adv. de n i . De una manera 
i i iMiti t iente ; no liastantemeiitc. En por-
tng . insnfiifU'ntcmenlc y en f r ancés , ÍHS»-
ffisam menl. 
I N S U P E R A B L E M E N T E , adv. de n i . 
i>e una manera insuperable. L o misino 
en por tug. En i ta l iano, ¡nu i tperabi lmente . 
INSl . ' l íKEÍJCIONAL. adj. Re la t ivo ó 
perteneciente á la in su r recc ión . ¡! Que t ie-
ne el ca rác te r de t a l . 
I N S L S C E l ' T I B I L I DAD (de í» y mweep-
iibiUdnd), f. Calidad do insusceptible; 
fal ta de susceptibilidad, no susceptibi l i -
dad. Es puco usado. Vé Iioinnnlihidad. 
I N S U S C E P T I B L E (de ¡n y xMwrptiblr), 
adj. C ûe no es susceptible; no t iene sus-
ceptibi l idad. La voz es tomada del f ran-
cés . 
I N T E N C I O N A L (comp. A . ) , ad j . L o 
que se hace de propós i to y no por inc i - i 
culpa ó imprudencia. 
I N T E R N A C I O N A L I S T A , ni, Escr i to r 
ile dercclio internacioi iol . !| E l que es ver-
sado en esta rama del derecho. [¡ E l que 
profesa id internacionalixnw ó forma parte 
de l a interiHii'ional. 
I N T E N T A R (comp. A . ) , act. Poner ma-
no en una cosa, empezar rt ponerla por 
obra y de ordinario con mal é x i t o . 
INTENTO (de), n i . adv. De p r o p ó s i t o , 
adrede, con i n t enc ión deliberada, in ton-
cionalniente. 
INTERIOR (comp. A . ) , m. Lugares de 
un puts, por oposic ión á exlertor ó extran-
jero. E j . Mininierio del interior. 
I N T E K N A R S E (comp. A . ) , vei l . Pene-
t ra r cu Un bosque ó t ierra adentro. 
I N T E R O C E Á N I C O - C A (del l a t í n inter 
y oceánico), adj . Que es tá entre dos ó m á s 
océanos || Perteneciente ó relat ivo á am-
bos. E j . Canal, eahle interoeeámeo. L o mis-
mo en portug. : en f rancés interoeéanique. 
INTERPONERSE (vé A . ) , reft. fig. 
Interceder 6 mediar en un asunto itnxu 
nn Un determinado. En por tug. interpor-
se y en francés, x'interponer. 
INTERREGNO (vé A . ) , m. Por exten-
s ión , cesación m o m e n t á n e a , t iempo de 
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i n t e r r u p c i ó n du l iedlos, funciones fie un 
cuerpo pol í t ico , uto. L o mismo en por tug . 
Del francés, interrèijm. 
I N T E R R U M P I R S E , ref l . Cesar de ha-
blar por un momento ó autos «le haber 
concluMo ; cambiar prontaraentodo asun-
to. II Cesar de hacer una cosa. U . t . c. 
II reo. Estorbarse ó impedirse dos 6 m á s 
personas entre s í , la p rosecuc ión de a l -
guna cosa. 
I N T E R V E N C I Ó N (oomp. A . ) , f. Acción 
y efecto de in te rveni r una nac ión en los 
negocios de otra ú otras. L a in terven-
ción puede ser colectiva y tener lugar 
por medio de las armas ó de la v í a d ip lo-
m á t i c a . En f rancés , intervention. En nues-
tro derecho púb l i co consti tucional , es l a 
que e s t á acordada a l gobierno federal, 
para constituirse en una Provinc ia , á ob-
je to de garant ir la forma republicana de 
gobierno ó repeler invasiones: extranjeras 
y sostener ó restablecer las autoridades 
consti tuidas de esa Prov inc ia , si hubie-
sen sido depuestas por l a sed ic ión ó p o r 
i n v a s i ó n de otra (art . 6 de la Const i tu-
ción nacional). II En derecho comercial, 
es el acto de aceptar ó de pagar una le-
t r a de cambio, cuando el gíraão 6 el 
aceptante no lo hace. ||,En medicina, t ra -
tar de combatir una enfermedad sin aban-
donar la á su evo luc ión na tu ra l . 
I N T E R V E N C I O N I S T A , adj . Relat ivo 
á l a intervencién. II Pa r t i da r io de ella. 1*. 
t . O. S.. > - :í?'- ¡i' 
I N T E R V E N I R , neu. Realizar una MI* 
terveneión. En medieina, operar ; lo que 
es un galicismo. 
I N T E R V E N T O R - R A , adj . E l que i n -
terviene. Interventor, ú . t . c. g. 
I N T I M I D A R S E , re f l . Atemorizarse, de-
jarse vencer por el miedo ó temor. || Co-
brar miedo á algo. Lo mismo en p o r t u g . ; 
en f r ancés , s'intimider. 
Í N T I M A M E N T E (comp. A . ) , adv. de 
m. Euertemente compenetrado. || P ig . Be 
una manera í n t i m a || E n t r a ñ a b l e , profun-
damente. 
I N T R A N Q U I L I D A D (de i n y tranqui-
lidad), f. Fa l ta de t ranqui l idad ; inquie-
quietud, desasosiego. 
I N T O L E R A N C I A P O L Í T I C A . Perse-
cución y violencia contra los adversarios 
pol í t icos . 
I N T O L E R A N C I A R E L I G I O S A . Perse-
cución y violencia contra los que siguen 
una re l ig ión ó secta contraria. 
INTRANSIGENCIA (de intransigente), 
f. Calidad de intransigente, intolerancia. 
II Condic ión del que no transige con lo 
que es contrario á sus gustos, hábi tos , 
ideas, etc. L o mismo en por tug . En fran-
cés, intransigeance. 
I N T R A U T E R I NO-NA (del l a t í n intra y 
de uterino), adj . Que es tá 6 se pasa en la 
cavidad uter ina . E j . vida intrauterina, tn-
mor intrauterino. 
I N T R I N C A D O - I ) A (p. p. de intrincar), 
adj . Enredado, revuelto. || F i g . Confuso, 
obscuro, de difíci l ó perplejo sentido, 
hablando de palabras, razones, pensa-
mientos, sucesos, etc. L o mismo en por-
tug . 
I N T R O D U C C I Ó N (comp. A . ) , f. Trozó 
de m ú s i c a compuesto de algunos compa-
ses acordados, anuncio del p r imer alegro 
d é una s in fon ía ú otra composic ión musí» 
cal. En f r ancés , introduction; en portug. 
intróáucção y en i taliano, vntroãii»ion.e, 
Comp. con exordio, en A . y con oiertnra. 
I N U N D A R (comp. A . ) , act. Por exten-
sión, cubr i r una. ó varias cosas u n espa-
cio cualquiera, ocupándolo por comple-
to, y F i g . Abundar demasiado u n a cosa. 
(I L lenar el co razón , l lenar el alma, de un 
afecto. Inundar de gozo, alegría, pesar. Lo 
mismo eu por tug . En f rancés , inondw y 
en i ta l iano inondare. 
I N U T I L I Z A R (comp. A . ) , act. Impo-
sibi l i tar para u n fin cualquiera; anular-
lo. ¡| ref l . Quedar uno impedido para un 
trabajo ó servicio determinado. || F i g . Per-
der el c r é d i t o , anularse. L o mismo eu 
por tug. E n f rancés , inut i lhcr . 
I N V A D I R (comp. A . ) , act. Hablando 
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de langosta», hormigas y plagas en gono-
ral , aparecer do improviso y en cantidad 
inusitada 6 desurmllarse 0011 v igor (an/cii-
tinismo). I ] F i g . Atropcl lar , hollar la .ju-
r isdicción 6 atribuciones tío otro. 
I N V A L I D E Z , f. Inval idad, nul idad. || 
I nu t i l i dad , ineficacia. 
INVASIÓN (comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de invadir, en sus dos acepciones. 
I N V I E R N O (comp. A . ) , m . En este he-
misferio austral , es la es tac ión del año 
que empieza el 22 de .junio y acaba el 22 
«le septiembre inclusive. Corresponde al 
verano del hemisferio septentrional. 
I N V I O L A B L E (comp. A . ) , ad.j. Hablan-
do de un monarca, que no e s t á sujeto íi 
la acción de la just ic ia . V j . la persona del 
rey en inviolable. 
I N V U L N E K A H I L I D A D , f. Calidad de 
invulnerable. Invulnémbilitc, en f rancós; 
invulverabilidade, en por tng . 6 invulnera-
bilítà, en i tal iano. V<5 honorabilidad. 
INYECTARSE, rofl . Llenarse alguna 
cosa interiormente de un l í q u i d o . || Reci-
bi r un aflujo do sangre en los vasos ca-
pilares. Inyectarse los ojos de sangre. En 
portug. injeetar-se y en francés , s'injecter. 
I R A S C I B I L I D A D , f. Calidad, natura-
loza ó condic ión de i rascible; i r r i t a b i l i -
dad. Eu f rancés iraseibili té; en portug. 
irasoibilidade y en italiano, irascibili tà. Vé 
honorabilidad. 
IRONÍA (comp. A . ) , f. Expres ión , d i -
cho i rónico . I I Cesto, modo i rón ico . 
IRSE (comp. A . ) , refl . Salir , part i r , 
ausontarso, retirarse. 
I R R E D U C T I B L E , adj. No reductible, 
irreducible. Es galicismo. 
I R R E P R O C H A B L E , adj. No sujeto íi 
reproche, impecable. 
I R R E P A R A B I L I D A D , f. Calidad de 
irreparable. En f rancés , in-eparabi l i té y 
en portug. irreparabilidade. Vé honorabi-
lidad. 
IRREPROC H A B I L I D A D , f. Ca l idad 
ó condición de ¡rrcproehable. E n f r a n c é s 
irréprochalnliUÍ. Vé honorabilidad. 
I R R E S I S T I B I L I D A D , f. C o n d i c i ó n de 
irresistible. Eu f r ancés , irrésisl ibil i té y en 
por tug . irrenixUbilidade. Vé honorabili-
dad. 
I R R I G A C I Ó N fdol f rancés i r r i g a t i o n : 
en l a t ín , irrigatio), i . Acción y efecto do 
i r r igar . En por tug . irr igação y en i t a l i a -
no, irriguziouc. 
I R R I t í A D O K - R A , adj. E l que i r r i g a . 
I I m . Aparato para regar. || I n s t rumen to 
para hacer el lavamiento (lavaje) de las 
cavidades internas del organismo. L o 
mismo en por tug . En francés irr igateur y 
en i taliano, irr igatorio. 
I R R I G A R (del f r ancés , irriguer), act . 
Regar los terrenos por medio do ace-
quias. I I Lavar las cavidades in te r io res 
del cuerpo con el irrigador. L o mismo 
en portug. En i ta l iano, irrigare. 
I S L A M I S M O (comp. A . ) , m. Mahome-
tismo. 
I T I N E R A R I O (comp. A . ) , m . Camino á 
seguir eu una exped ic ión 6 en un v i a j o . 
I I Horario á que debe sujetarse u n v e h í -
culo cualquiera al recorrer diversos puer-
tos, estaciones ó paradas. 
I Z Q U I E R D A (comp. A . ) , f. Grupo de 
diputados de una c á m a r a europea, e l 
m á s avanzado, que ocupa ord inar iamen-
te los bancos del lado izquierdo de l a c á -
mara. 
I Z Q U I E R D A ! M i l i c i a . Voz do mando, 
para que el soldado ó los soldados don 
media vuelta y cambien así do f ren te , 
girando sobre la izquierda. 
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J A B A R I S , n i . C u a d r ú p e d o de Amér ica 
parecido a l j a b a l í ; es infatigable. íí causa 
do un respiradero que tiene en el lomo, 
por donde refresca el p u l m ó n ¡í cada mo-
mento (dice, de D o m í n g u e z y de Zerolo). 
Y Zerolo pone más adelanfe : ¡arnr í <> j a -
verís, m . Especie de j a b a l í americano al 
cual a t r i l inyr rnu facultades prodigiosas 
ciertos viajeros de] si^lo w ' i . A'é julmli . 
en FAUXA. 
. l A C A R A X D A . m. Arbol corpulento de 
la famil ia de ias hignoniácraD. || Su precio-
sa madera, recuerda al Eliano, aunque es 
menos dura, ncn'ra y br i l lante que é s t e . 
E n por tug . y franc, se escribe lo mismo, 
pero se pronuncia ¡incarandó, que es co-
mo debiera decirse y se pronuncia, en 
tupí . Vé en FLO HA. 
YAGrUAKETJí, no es e! yaguarxiutí. co-
mo cree Z . Yaguareté, es el jaguar ó t igre 
americano. 
Y A G U A K O N D O (55.), m. Va-guaruncK, 
m . y no yaguarondo, es un gran gato ne-
gruzco salvaje del Paraguay y Brasi l . 
J A R D Í N Z O O L Ó G I C O (del francés, 
j a r d í n zoologiqae), m . Parque públ ico en 
que se conservan animales vivos y espe-
cialmente los míís interesantes y raros, 
para estudio y curiosidad, soo. 
J A R R A Z O , m . Golpe dado con una ja -
r r a ó j a r r o . 
J A S T I A L , n i . Hast ia l . Vé en ABOBNTI-
KISMOS. 
J A U L A (oomp. A . ) , f. Cíírcel. En por-
t u g u é s , gaiola. Vé enjaular, en A . 
J A Z M Í N (comp. A . ) , m . Perfume ex-
t r a í d o de esa flor. 
J E R E M I A D A (de J e r e m í a s , el profeta), 
f . L a m e n t a c i ó n fastidiosa ó r id icu la . 
J E R E M Í A S (cé lebre profeta hebreo), 
i n . fam. L l o r ó n . 
J E R E Z , m . Cierta clase de vino gene-
roso, que se produce en Jerez y en otras 
partes de Anda luc ía . 
JERINGA (comp. A . ) , f. t ig. fain. Ins-
tancia ó por f ía . 
J I W I T A . común de dos. H i p ó c r i t a . 
JEiSlMTISMO, ni. Hipocres ía , disimulo 
retinados. 
JOLGORIO, m. fam. Holgorio . Vé en 
AMÍKNTINIS.MOS. 
J l ' D A S (comp. A . ) , m . fam. Nombre 
que suele darse ü los n iños y mozos tru-
viesos. 
JUEGO (comp. A . ) , m . t ig . Manera 
de jugar de un jugador. || Hablando de 
instituciones, su funcionamiento aruióní-
co. En f rancés , le jen des institutions. \\ 
Juego de bolsa. Toda especio de agiotaje 
sobre acciones de sociedades y fondos pú-
blicos. En franc, jen de bourse j en por tug. 
jogo ãe boha. || De café ó té. E l conjunto 
de vasijas y demíís utensilios queso re-
quieren para servir cl café ó c l t é á unas 
cuantas personas. || J)e envite. Algunos 
juegos do naipes y otros, en que como 
en el golfo, los jugadores pueden hacer 
otras apuestas ademíls de las ordinarias. 
En f rancés , jen de remi . || Dar una cosa 
juego, i r . Ofrecer de suyo los efectos y 
consecuencias que so esperan ó buscan 
para un fin determinado. || Ent rar en jue-
go, t ig . fam. Entrar en una d iscus ión , to-
mar su turno en un asunto, en una em-
presa, etc. II Poner en juego. Emplear una 
cosa 6 servirse de una persona para un 
fin determinado, 6 para el logro de sus 
deseos. I'oner enjuego mis relacionen, su in -
fluencia. II Jistar ó no estar uno en juego, 
fr . Mostrarse con persistencia, acertado ó 
torpe, en las jugadas, á causa del cons-
tante ejercicio ó de la fal ta de ejercicio, 
respectivamente. 
JUGAR (comp. A . ) , neu. Moverse con 
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facilidad « n a cosa qwo est:! dentro de j 
otra. E j . el pie juega dentro del calzado. 
J U I C I O ! Expres ión d í p t i c a con que se 
recomienda calma, prudencia, d iscrec ión. 
JURAR (oomp. A . ) , act. Prometei- so-
lemnemente mantenerse firme en un sen-
timiento. Jurar fidelidad, amor, odio, ven-
gmna, etc. Ú . t . c. ree. Jurer y jurer, 
tai francíís, giurare en i ta l iano. 
JURISPRUDENCIA(comp. A . ) , f . Pre-
cedentes judiciales, casos juzgados en 
cierto sentido. 
J U S T I P R E C I A D O l í - R A , adj . D ícese 
del que jus t iprecia . Ú . t . c. s. Es poco 
usado. 
JUZGAR (comp. A . ) , act. Creer, supo-
ner, ¡i Formarlo una op in ión , en v i r t u d 
de ciertos antecedentes, .luger, en fran-
cés ; j u l g a r , on po r tug . || J j u z g a r por, m . 
adv. quo se emplea en el comienzo de 
ciertas frases para ai i rmar ó negar una 
cosa, deduc i éndo l a de otra ó en relación, 
directa con ella. 
K 
KILOMÉTRICO-CA, (comp. 
critos, muy largo. 
A . ) , adj. f ig . Hablando de palabras, discursos ó es-
L A D R A (do ladrar)- Decimos que ladra 
la persona quo habla con acento brusco y 
mal sonante. 
L A CRUZ. F i g . E l cristianismo, l a r e -
ligión cristiana. 
L A G A R T I J A (comp. A . ) , f. fig. Perso-
na, delgada y algo baja. 
LAGO (v<5 A . ) , m. Por e x t e n s i ó n , sue-
le decirse del l íquido derramado ó depo-
sitado en gran abundancia en a l g ú n si-
t io . CTn lago de vino, de sangre, etc. Lo 
mismo en por tug. y en i ta l iano. 
LAICO-CA (comp. A . ) , adj . Aplícase 
este epí te to en cont rapos ic ión íí lo que 
es clerical ó e s t á más ó menos sujeto á 
la influencia del clero. EnseStanza laioa. 
En francés, la iqm y en i tal iano, laieale, 
LANCEROS, m . p l . Especie de cuadri-
lla», que fué importada de Ingla ter ra á 
Francia en 1854 y se baila en casi todas 
partes. Consta do cinco f iguras: saludos, 
espejos, molinete, visitas y cadena. E n ellos 
las parejas so hacen frecuentes saludos, 
visitas, desfilan paralelamente, etc. No 
os el r igodón , como cree erradamente 
Bartres. || Música de este baile. 
L A N C H E R O , m . Conductor ó p a t r ó n 
de una lancha . 
L A P A R O T O M Í A (del f rancés , lapara-
tomie), f. Operac ión q u i r ú r g i c a , que con-
sisto en abrir el v ien t re longi tud ina lmen-
te en la ex tens ión qne sea necesaria. 
Pe l ig ros í s ima en otro tiempo, hoy se 
practica á diario y no ofrece ya n i n g ú n 
pel igro. En por tug . laparatomia. 
LARGO (comp. A . ) , adv. de mod. L a r -
gamente. 
L A T A (comp. A . ) , f. Parece que en E . 
como entre nosotros tiene el significa^ 
do de pesada y machacante conversa-
c ión . 
L A U R E A D O - D A , adj . L a u r í f e r o , ador-
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mulo de l i iu re l , liiibUindo de un poeta ú 
otro l i t e ra to y de un ar t is ta eximio que : 
lia obtenido un lauro ó premio. í 
L E C H E R A (comp. A . ) , f. L a que ven-
de leche. 
L E G I S L A C I O N (comp. A , ) , f. Conjun-
to de le jos que reglan una materia cual-
quiera. 
L E G 1 S L A T I V O - V A (comp. A . ) , adj . 
Relat ivo á la l eg i s lac ión ó al legislador, 
l í j . cuerpo Itiíiislatiro, acto Icghlalh'O, me-
dida legislativa. 
L E G I S L A T U R A , (comp. A . ) , f. Poder 
legislat ivo según sn compos ic ión actual 
ó en un año dado. !| Período legislativo. 
L E N T I S C A L (comp. A . ) , m . Pla- . l ío ó 
matas do lentiscos, 
L E N T O (comp. A . ) , adv. de mod. toma-
do del i t a l iano . En m ú s i c a , con len t i tud . 
L E P R O S E R Í A (de leproso), f. Hospi-
ta l de leprosos, lazareto. En f rancés , lé-
proserie : en por tug. leprosaria. ¡| Conjun-
to de leprosos. 
L A Z A R I L L O (eomp. A . ) , m . l i g . L a 
persona qne nos aconseja y sirve de g u í a . 
II L a iut.eligeucia que nos i lumina y g u í a 
nuestros procederes. 
L E N G I I E T A Z O , m . L e n g ü e t a d a ; a l 
modo que se dice zarpazo y ¡¡arpada. 
L E O N T I N A (del f r ancés , Uoutine, lar-
ga cadena de mujer) , f. Cadena de reloj 
de bo ls i l lo . 
L E V A N T A R (comp. A . ) , act. fig. Dar 
la mano, proteger al ca ído y desvalido || 
r e l i . Convalecer de algVina enfermedad. 
I I Rehacerse de for tuna después de un 
quebranto pecuniario. || Suscitarse, ha-
blando del viento. 
L I A N A (del f rancés , l i am) , f. Bejuco. 
Vé FLORA. 
L I A R , act. L o mismo en por t . Neutro, 
segiíii los t i póg ra fos de l a A . 
L I A R S E , refl . Envolverse con algo el 
cuerpo ó cualquier par te de él . 
L I B E R A L (comp. A . ) , adj . Franco, 
corriente. || Que sigue o l par t ido l ibera l . 
U . t . c. s. II m . Libre 
L I B E R T A R I O , m . Part idario de la l i -
bertad absoluta, de la abol ic ión de to-
da ley, de todo gobierno. Se usa adjeti-
vadamente. En francés, Ubertaire. 
L I B E R T I C I D A (del francés, libenieidc;. 
voz formada del la t ín libertas, l iber tad y 
Wfore, matar) , adj . Que destruyo ó t i en-
de á destruir la l ibertad, atentatorio & 
las libertades púb l i cas ó leyes qne las 
protegen. 11. t . c. s. Lo mismo en por-
t u g u é s . 
L I B R A R S E , rc t l . Reñr ióndose & una 
persona, es evi tar su presencia, trato, 
etc. 
LIBl íK C A M B I O . Supres ión de dere-
chos de i m p o r t a c i ó n para las mercade r í a s 
importadas á un pa ís . || Sistema que sos-
tiene esa doctr ina económica . 
L I B R E - C A M B I S T A , adj. Concerniente 
al Ubre cambio. \\ Com. de dos. Part ida-
r io de este sistema. 
L I B R O A M A R I L L O , azul, encarnado 6 
verde. Se clice de aquel eu que los, go-.: 
bieruos de Francia, Inglaterra , Aus t r ia é 
I t a l i a respectivamente r e ú n e n los docu- • 
mentos relat ivos á los asuntos exteriores 
ó internacionales. 
L I B R O D E L A S CUARENTA HOJAS. 
Baraja de naipes. 
L I B R O D E L DESTINO, t i g . Se dice, 
aludiendo á un supuesto l i b ro , en el que, 
según algunos, se halla ya escrito con 
an te lac ión lo que hade suceder. En por-
t u g u é s , livro do destino. 
L I C O R E R A (de licor), f. Vé AEGENTE-
HISJIOS. 
L I C U A R (vé A . ) , act. Liquidar . Ú . t , 
e. ref l . 
L I C U E F A C E R , act. Liquidar. U . t . c. 
refl. 
L I G E R O - R A (vé A . ) , adj. fig. Irrefle-
x ivo , lo que se dice ó hace con ligereza ó, 
sin p o n d e r a c i ó n . En f rancés , léger. || Se 
dice del cantante, de poca voz, ro tun-
dez y exp re s ión , que sólo t rabaja en ópe-
ras d r a m á t i c a s y en las semibufae. 
L I M B O (comp. A . ) , m . l i g . R e g i ó n 
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ideal fingida por la imag inac ión , en que 
se mueven ó flotan los objetos vagos é 
indeterminados. Un í r ancés , limbe. 
L I M I T A C I Ó N (eomp. A . ) , f. Kestric-
e ión . 
L I M I T A B O - I J A (comp. A . ) , adj. Que 
tiene l ími tes ; restringido ; porcor to t iem-
po. I I F ig . Estrecho. 
L I M I T A T I V O - V A , adj. Que l i m i t a , que 
marca l ími tes . L o misino en por tug. En 
francés, limiitatif-ive. 
L Í N E A (comp. A . ) , f. Rasgo, trazo v i -
sible 6 imaginario que separa dos co-
sas contiguas. En francés , ligne. \\ E ig . 
Hablando de conducta, norma 6 regla á 
que uno ajusta ó trata de ajustar la su-
ya. En f rancés , liyne y en por tug. linha. 
I I Servicio de transportes entre dos pun-
tos y por un camino determinado. Lo 
mismo en i tal iano. En f rancés , ligne. || 
Anoendente. Serie de generaciones que l i -
gan ¡ í una persona, con su padre, abuelo 
y demás aHcendientes. En f rancés , ligne 
ascendanle, en portug. Unha ancenáente y 
en italiano, linea ascenãenlale. || Colateral. 
L ínea transversal. La que forman los 
hermanos, los primus hermanos, etc., que 
s i bien no descienden unos de otros, pro-
vienen do uu tronco común . E n francés, 
lignecollatérale, en italiano linea collatera-
le y en por tug . Unha collateral. || Deseen-
te. Serie de generaciones que l igan á una 
persona con su h i jo , nieto, biznieto, etc. 
K n francés , ligne deseendanle, en portug. 
linha descendente y en i tal iano linea discen-
drnite. ( I Femenina. Eig . L a formada por una 
serie de personas que descienden de una 
ascendiente común . || Masculina. Eig . L a 
formada por una serie de personas que 
descienden do un ascendiente común . || 
ñeoíffl. F i g . L a que es formada por la se-
r ie de ascendientes y descendientes. || Fé-
irea. Se da este nombro á las vías y 
d e m á s obras de que se compone un 
ferrocarri l . V é esta ú l t i m a palabra en 
ARGENTINISMOS. En por tug. linha férrea. 
II Telefónica. Se dice del h i lo ó conjunto 
de estaciones y de hilos me tá l i cos que 
ponen en comun icac ión te lefónica á dos ó 
m á s estaciones, casas, etc. Linha telepho-
nica, en por tug. || Telegráfica. H i l o ó con-
j u n t o de hilos me tá l i cos destinados íí 
t r ansmi t i r la comun icac ión t e l eg rá f i ca 
entre dos ó m á s estaciones. Lo mismo en 
i ta l iano. Linha telegraphiea, en p o r t u g . I I 
Colocarse, estar ó figurar en primera línea, 
f r . Dícese del que se coloca, es tá ó f igura 
en un rango superior, en orden de ca-
t e g o r í a ó de intel igencia, con r e l a c i ó n á 
otros. II Leer entre líneas. Comprender el 
sentido oculto y verdadero de un es-
c r i to . 
L I N Ó , m. L i n ó n . 
L I N O T I P I A , f. A r t e de emplear Uno-
tipos. II Establecimiento en que se emplean 
estas m á q u i n a s . 
L I N O T I P I S T A , corn, de dos. Cajista 
que trabaja en la linotipo, s i r v i é n d o s e do 
un teclado semejante al do la m á q u i n a do 
escribir. 
L I N O T I P O (del f rancés , linotype), f. 
M á q u i n a de componer tipos de impren ta 
y fundir por l í n e a s enteras. 
L I Q U E F A C C I Ó N (del f rancés l iquéfac-
tion, tomado del l a t í n , liquefactio), f. L i -
cuefacc ión , acc ión y efecto de l i q u i d a r ó 
l iquidarse. En por tug . liquefacção y en 
i ta l iano, liquefaeione. 
L 1 Q U I D A D O K - R A , adj. E l que l i q u i -
da. Ú . t . c. s. L o mismo en po r tug . En 
f rancés , liquidateur. 
L I Q U I D A R (comp. A . ) , act. Conve r t i r 
un gas en l í q u i d o . U . t . c. refl . L o mis -
mo en port . En f r ancés , liquéfier y en i t a -
l iano, liquefaré. 
L I S T A (comp. A . ) , f. Papel en que 
figuran los nombres de los candidatos 
para una e lección. || Relación escri ta de 
los platos ó de los vinos do una comida . 
L I S T O - T A (com. A . ) , adj. As tu to , zo-
r r o . 
LOCACIÓN (comp. A . ) , f. Ar renda -
miento, especialmente cuando es de casa 
ó de cosa mueble. 
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L O C A D O E - K A , m . j f. E l quo da en 
locac ión 6 arrendamiento una cosa y es-
pecialmente, una casa ó cosa mueble. 
Comp. con arrendador. L o mismo en por-
t u g . y locateur-euse, en f rancés . 
L O C A T A R I O - R I A , m . y f. E l que toma 
en locac ión ó arrendamiento una cosa, y 
especialmente, casa ó cosa mueble cual-
qu ie ra ; arrendatario. Comp. con inqui-
lino y arrendatario, en A . L o mismo en 
p o r t u g . é i tal iano y tocatairc, en f rancés . 
L Ó G I C A (comp. A . ) , f. Tratado de ló-
gica. II T r a b a z ó n en las ideas; coherencia 
en el razonamiento. |] Cougrnencia, con-
secuencia en la manera de proceder. |¡ 
Manera, par t icular de razonar. La lógica 
del corazón, de las pasiones. Comp. con 
lógico, en A. y con lór/ica, en por tug. ó 
i ta l iano y logiqne, en f rancés . 
L O L A , nombre propio. D iminu t ivo fa-
m i l i a r de Dolores. 
L U B K I l ' T C A R (del l a t í n , lubrions, res-
baladizo y faceré, hacer), act. L u b r i c a r : 
untar , suavizar, hacer resbaladiza una 
«osa , e chándo le una substancia crasa. L o 
mismo en por tug. y lubrifier, en f rancés . 
L U C E R O D E L A L B A . Lucero, planeta 
Venus. 
L U C I R S E , r e l i . l ig . Salir airoso en 
cualquier cosa. j | Por ironía, se aplica á 
la persona qne ha fracasado on nn em-
peño cualquiera, especialmente cuando 
se p r o m e t í a salir airoso de é l . De aquí 
la frase fani. te luciste, Sebas t ián! 
L U J O S A M E N T E , adv. do m . Con lujo, 
de una manera lujosa. En por tug . luxuo-
samente. 
LUSUNOSO-SA (comp. A . ) , adj. l i g . 
Que da luz, que ilustra ó aclara lo que 
era obscuro y confuso. Lo mismo ou por-
tug . é i ta l iano. En francés , htminenx-
ense. 
L U N C H , en VOCRS KXTUAN.TUHAS. 
L U T E R A N I S M O (comp. A . ) , m . Doc-
t r ina religiosa de Lutero, una de las p r in -
cipales variedades del protestantismo. [| 
Conjunto ó gremio de las personas quo 
profesan esa doctrina. 
LUXEMJBUKGUÉS-SA, adj . Natural 
de Luxemburgo. Ú. t . c. s. I | Pertenecien-
te á este pa í s ó á sus habitantes. En fran-
cés, luxemburgeois-oise. 
L U Z (comp. A . ) , f. S ímbolo de suma 
velocidad y de part icular v ivacidad y pe-
ne t r ac ión . E j . : como luz; es como la luz ; 
es una luz. 
L L 
L L A V E (comp. A . ) , f. Hablando de 
nna b ó v e d a ó de un arco, la piedra que 
la remata y cierra, clave. || Hablando de 
una casa, la cesión del arrendamiento de 
e l la ; y de u n establecimiento, la transfe-
rencia de su propiedad. || E n el juego de 
dominó , l a s ép t ima -ficha de una clase 
dada, que no ha sido aun jugada . 
M 
M A C A D A M ó M A C A D A M , m. F i rme 
piso ó pavimento que se forma de piedra 
¿desmenuzada , que mojada y apretada con 
DIC. DE ARO. 
el cilindro aptanaáor , se solidifica. Su i n -
ventor fué el ingeniero escocés Mac-Adam. 
Lo mismo en f rancés . 
o 
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M A C A D A M I Z A E (de macáâam), act. 
Poner firme á las calle» por el sistema 
macadam. E n por tug . macadamisar y en 
francés, macadamiser. 
MACIZO-ZA (comp. A . ) , adj . Robusto 
y de fuerte musculatura. 
M A H O M E T I S M O (comp. A . ) , m . Rel i-
gión y moral de Mahoina. || Conjunto 6 
gremio de los que profesan esa re l ig ión . 
M A L ! E x c l a m a c i ó n de d e s a p r o b a c i ó n . 
También decimos : muy -mal! 
M A L A R I A (mal aire, en i ta l iano) , f. 
Paludismo. || Fiebre p a l ú d i c a . Vó chucho 
y paludismo. 
M A L G A C H O - C H A (del f rancés , vialga-
che), adj. Habitante do la isla de Mada-
gascar. Ú . t . c. 8. I I Perteneciente & esta 
isla ó á sus habitantes. 
M A L T R A T A D O - D A (de maltratar y 
maltratarse), adj . Dícese del que ha su-
frido un mal t ra to ; malparado. L a A. 
misma emplea esta voz. 
M A N A N T I A L (comp. A . ) , m . Lugar ó 
terreno do que surgen las aguas, vinien-
do de ordinario por conductos sub t e r r á -
neos; fuente. 
M A N I F I E S T O (comp. A . ) , m . Exposi-
ción que uno hace al púb l i co , explicando 
y justificando su conducta, especialmente 
sus procedimientos pol í t icos . Quien lo 
haga debe tener cierta r ep resen tac ión 
polí t ica, social, ó l i terar ia . L o mismo en 
portug. ó i ta l iano. En franeds, manifeste. 
Comp. con proclama (2a acepc ión) , en A. 
M A N I G U A (comp. A . ) , f. Malessal, es-
pesura de arbustos, bejucos ú otros vege-
tales semejantes que pueblan los lugares 
de la isla de Cuba llamados maniguas. 
MANO D E OBRA (del f r ancés , main 
dicewre). Obra de manos, hechura ma-
imal de toda clase do obra. || Precio del 
trabajo de los obreros, y eu general, sala-
r i o . I) Trabajo de los obreros, [en gene-
r a l . 
M A N Z A N A D E A D A N ó M A N Z A N A . 
Nuez, parte saliente que es tá en la parte 
anterior del cuello y es tá formada por el 
c a r t í l a g o tiroideo. E n francés , pomme 
d' Adam. 
MAÑANA! (comp. A . ) . E x c l a m a c i ó n 
con que se niega ó rechaza la p r e t e n s i ó n 
de nuestro in ter locutor . || De ninguna ma-
nera. I I Ciialqvier d i a ! Cómo no! 
M A R C A D A M E N T E , adv. de m . Seña-
ladamente, notablemente. 
MARCADO-ÜA (de marcar), adj . fig. 
Indicado, determinado, s e ñ a l a d o . 
M A R G A L (del f r ancés murgay), m . Vé 
Mbaracayá, en FAUNA, 
MAROMA (comp. A . ) , f. La cuerda tensa 
de los volatines ó volat ineros. L o mismo 
en por tug. 
MARQUESINA (vé A . ) , f. Por exten-
s ión , pabe l lón , generalmente construido 
de fierro y cristales, que suele ponerse 
sobre la entrada de un edificio para abr i -
go contra la l l u v i a . E n f rancés , marquise 
y en por tug. marqnesinha y marquise. 
MARRASQUINO (en i tal iano, maros-
quino, ratafia hecha con la esencia de 
guindo garrafal), n i . L i c o r suave y diges-
t i v o hecho de cierta especie de cerezas 
í íc idas , y según Z . , de almendras amar-
gas. En francés , marasquin y en po r tug . 
m(i)'a8(¡r«¡)io. 
M A R U J A (d im. fam.) , f. Nombre fami-
l i a r que se da íí las M a r í a s . 
MÁSCARA (comp. A . ) , f. fig. Careta. 
M Á T A L A S - C A L E A N D O , com. de dos. 
Persona traviesa que aparenta seriedad. 
MATAMOROS (de mata y moron), m , 
fam. Matasiete. 
M A T E M Á T I C O - C A (comp. A . ) , adj . 
fig. M u y exacto, infa l ib le . Vé ar i tmét ico. 
E j . : esto es de una exactitud matemát ica . 
M A T I Z (comp. A . ) . Matices, f. p l . De-
licadezas del lenguaje. || Diferencias casi 
imperceptibles ó muy p e q u e ñ a s que me-
dian entro cosas de un mismo g é n e r o ó 
especie. Vé color, en A . y mianee, en 
f r ancés . 
M A T O R R A L ( A . ) . Viene de matorra y 
é s t a de mata. 
M A T R I M O N I O C I V I L . E l que se con-
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trae auto el oficial del registro c i v i l y 
según l a ley c i v i l , sin i n t e r v e n c i ó n algu-
na de la iglesia. 
M A T R I M O N I O M I X T O . E l que se con-
trae entre personas de dis t inta re l ig ión 
con i n t e r v e n c i ó n de las respectivas igle-
sias. 
M A T R I M O N I O RELIGIOSO. E l que 
es c o n t r a í d o con arreglo á la re l igión de 
loa novios. 
M A T U S A L É N (patriarca j u d í o , abuelo 
de Noé) , m . Hombre longevo. 
M A Y Ú S C U L O - L A (eomp. A . ) , adj . 
iam. M u y grande, descomunal, extraor-
dinar io . E j . : mi míalo min / i í sn i lo . Lo mis-
mo en Colombia. 
MECHERO (coiup. A . ) , m. En los apa-
ratos de alumbrado de gas, parte de los 
mismos por donde sale este fluido. 
M E D I A N Í A (comp. A . ) , f. Calidad de 
mediano. || Persona que no sobresale del 
n ive l general en cuanto á inteligencia ó 
en determinada ciencia ó arto. Suele de-
cirse t a m b i é n mediocridad. En por tug. 
tiene significados parecidos. 
M E D I A N O C H E (de media y noche), f. 
L a mi t ad de la noche, poco más ó me-
nos. I] Momento on que el centro del sol 
pasa por el meridiano infer ior do cada 
lugar ó punto de la t i e r ra . || Momento en 
que un buen c r o n ó m e t r o marca las doce 
de l a noche; el cual sólo coincide con l a 
medianoche verdadera en cuatro d ías del 
año , pues ya se sabe que los relojes mar-
can el tiempo medio, no el verdadero. Vé 
mediodía y media noche ( A . ) . 
M E D I C I N A L E G A L (comp. A . ) . Rama 
de l a medicina, vinculada al derecho, que 
tiene por objeto formar módicos legistas 
para i lus t rar á los jueces en los casos 
necesarios. 
M É D I C O L E G I S T A . E l que tiene espe-
cial p r e p a r a c i ó n en medicina legal. 
M E D I O A M B I E N T E . L a sociedad que 
uos rodea y en la que v iv imos . Vé am-
biente, 
M E D I O C R I D A D (del f rancés médiocri-
14), f. M e d i a n í a . Vé esta palabra y comp. 
con mediocridad, en A . En por tug . medio-
cridade y en i ta l iano, medioorità, Comp. 
notabilidad. 
M E D I O D Í A (comp. con A . ) , f. Momen-
to en que el centro del sol pasa por el me-
ridiano de un punto dado de la t ier ra . || 
Momento cu que un buen c r o n ó m e t r o 
marca las doce del día , el cual sólo coin-
cido con el m e d i o d í a verdadero en cuatro 
d ías del a ñ o . A'é iiieilianoehc. Agréguose , 
que nuestros relojes se gobiernan por el 
meridiano de la ciudad do C ó r d o b a . 
MIOElSTÓEKLEiS, m. E l diablo. 
M E E I S T O F É L I C O - O A , adj . Hablando 
do la cara ó aspecto do una persona, pa-
recido á Melinlófclen. 
M E N T O L (voz francesa : do menta), m . 
Alcohol fenol e x t r a í d o do la. esencia do 
monta. So emplea en pomadas y l in imen-
tos y para combatir la jaqueca. 
M E Z Q U I N O - N A (comp. A . ) , adj . Por 
ex tens ión , hablando do sentimientos y 
pasiones, que no sólo carece de genero-
sidad, grandeza y e levación, sino que so 
resiente do ru indad , pequenos! y bajeza. 
MICROB1CIDA (do microbio y del la t ín 
eaedere, matar) , adj . Que mata los micro-
bios. 11. t. o. s. 
M I L I T A R O T E , m. f. M i l i t a r do moda-
les bruscos y groseros. 
M I M E Ó G R A E O (del griego mimneomai, 
imi tar y grapho, describir, t razar) , m . 
Aparato para sacar copias, inventado por 
Edison. 
M I M E T I S M O (dol franc, mimétisme), 
m . Tendencia do ciertos animales infe-
riores á semejar al medio en que v iven , 
ó á los animales m á s fuertes ó íí las pre-
sas de que v i v o n . 
M I N A R E T E (del f rancés , minaret, to-
mada del á r a b e ) , m . A l m i n a r , torre do 
una mezquita, desdo la cual el m u e c í n ó 
a l m u é d a n o convoca en voz al ta á los 
fieles á la o rac ión . Lo mismo en por-
tug . ^ 
MÍOS, m . p l . de mío. Los miembros de 
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m i familia. Vé suyos y tuyos. En francés, 
Tniens y en por tug . mew*. 
MIOSOTIS, m . L a miosota. Vé nome-
olvides, un AMERICANISMOK. 
' M I R A J E (del francés, mirage), m. Es-
pejismo. En por tug . miragem. Comp. con 
brillazón, en ARGENTINISMOS. Ü F i g , I l u -
sióB, e n g a ñ o ; apariencia seductora y en-
gañosa . Los mirajes del amor, de la glo-
ria, etc. 
MIRARSE, refl . Fi jar uno la vista en 
flu propia imagen 6 figura 6 en cualquier 
parte de és ta . || Mirarse 6 mirarse en algo. 
Considerar un asunto atentamente y me-
ditar antes de tomar u n a r e s o l u c i ó n . || reo. 
Dir igirse mutuamente la mirada, obser-
varse, contemplarse. 
M I R I A D A (del francés myriade, toma-
da del griego mnríos, ados, decena de m i l 
ó sea diez m i l ) , f. Sin m í m e r o , millares, 
cantidad innumerable ó indefinida de co-
sas 6 personas. En portug. myriaña y en 
italiano, miríade. 
M I S E R I C O R D I A ! Exc l amac ión con 
que se suplica clemencia ó p ro tecc ión . 
MISMO-MA (comp. A . ) , adj . Muy pa-
téc ido , i iéntieo. E j . : mi mismo cuerpo tie-
«e fulano; es el mismo padre. 
M I T I N , ra. Meeting. 
M O B I L I A B I O (del f rancés , moMlier), 
ra. Conjunto de muebles que adornan una 
¿astt 6 nna h a b i t a c i ó n ; moblaje ó mue-
blaje, ajuar, menaje. En i ta l iano y por-
tt tg. mobilia. 
M O D A L I D A D (del f rancés , modalité), 
í . Modo de sor ó de manifestarse una cosa. 
En por tug. modalíde. Comp. con modalità, 
en i taliano. 
MODERNIZAR fdel f rancés , modtrni-
sw), act. Dar una forma moderna á lo 
que es antiguo. Ú. t . c. refl . 
MOJADO-DA (de mojar y mojarse), adj. 
Hfimédo. 
MOMKNTO (comp. A . ) , m . Cierto mo-
mento, instante preciso. E l momento (fo 
la liiuertt; el IÍJÍÍMIO momento. L o mismo 
en portug. || m . p l . Cantidad indetermi-
nada de tiempo, pero de no larga dura-
c ión . Pasamos á su lado momentos delicio-
sos. II Los últimos momentos, son los que 
preceden de inmediato á la muer te . En 
f rancés , derniers moments. || De m i momen-
to á otro, m . atlv. En un espacio de t iem-
po muy p róx imo . En f rancés , d'un moment 
à l 'antre. || l 'or momentos (comp. A . ) , n i . 
adv. Acto continuo, casi inmediatamente, 
á cada momento. E n por tug . t iene casi 
igua l significado. 
MONARQUISMO (comp. A . ) , m . Siste-
ma pol í t ico de los monarquistas. || Adhe-
sión á la m o n a r q u í a . || Condic ión de mo-
narquista. Comp. con realismo y republi-
canismo, en A. 
M O N A R Q U I S T A , adj . M o n á r q u i c o . Ú . 
t . c. H. Lo mismo en p o r t u g . ; en f r a n c é s , 
monarehiste y en i ta l iano, monarchico. 
M O N G O L - L A (del f rancés , mongol-e), 
adj . Natural do la Mongolia . Ú . t . c. s. 
II Perteneciente íí ese pa í s 6 á sus habi-
tantes; mongólico. 
MONGÓL1CO-CA, adj . Perteneciente 
á la Mongolia. || L o mismo en p o r t u g . ; 
en f rancés , mongolique. || Raza mongólica. 
Raza amaril la, una de las tres grandes 
variedades del g é n e r o humano, que com-
prende todos los pueblos del N E . del 
Asia, inclusive las que habitan las islas. 
En por tug . raça mongól ica ; en f r a n c é s , 
race mongolique. 
MONOPLANO (de monos, en gr iego, 
uno y plano), m . Aparato n o v í s i m o de 
aviación, que consta de una sola pieza 
plana. Vé aeroplano. 
M O N O P O L I Z A D O R - R A (del f r a n c é s , 
monopolisateur), adj . Concerniente a l mo-
nopolio. I I Que monopoliza. U . t , c. s. L o 
mismo en portug. Monopolista, eu A . , en 
por tug . y en i ta l iano . Monopoliste, en 
f rancés . 
M O R A L (comp. A . ) , f. Por e x t e n s i ó n , 
moraleja. En f rancés é i tal iano, morale. 
L a morai de a » miento, de una f á b u l a , anéc-
dota, etc. 
M O E F I N O M A N Í A (del f rancés , morpM-
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nomaiiie), f. Costumbre morbosa de usar 
la morfina, que es muy dif íc i l desarrai-
gar. V é morfinismo, en À. 
MOSQUEAR (comp. A . ) , neu. Mover 
repetidas veces las orejas ó la cola los 
animales. V é mosquear, en ESTANCIA. 
MOSTEARSE, refl. Aparecer, exhibir-
se, salir a l piíblico, presentarse A él. j | Ma-
nifestarse, revelarse, darse á conocer por 
sus actos. Mostrarse generoso, afable, ine-
xorable, ote. Este i'iltimo signitioado (iono 
t amb ién en por tug. mostrarse. 
MUCOSA (comp. A . ) , I'. Membrana-
mucosa. 
M U G I K (com)). A.) , neu. i i j ; . Ura mar ó 
dar bramidos, hablando del mar ó del 
viento. L o mismo en port . En Trance's, 
Mugir. 
M U C H A S (p). de mucha), adj. Varias. 
M U C H O S (pl . de mucho), adj. Varios. 
M U J E R ! Exc lamac ión que suele d i r i -
r igirse á una mujer y denota asombro, 
sorpresa 6 r e c o n v e n c i ó n . 
M U L T I M I L L O N A R I O - R I A , adj . Que 
posee uu capital de muchos millones. 
M Ú L T I P L E S ( p l . de múltiplo), adj . fig. 
Muchos, muchas. 
M U L T I P L I C A R S E (comp. A . ) , ref l . 
Desplegar gran actividad, atendiendo 
así á varias cosas ¡í la vez. 
M U N D I A L (del francés, mondial), adj. 
Universal, relat ivo al inundo entero; que 
está esparcido en é l , que interesa á todos 
los pueblos. En italiano, monãiale. Comp. 
con A. 
MUNDO (comp. A . ) , ni . l i g . Experiencia 
y conociuiiento do las gentes, por el mucho 
trato quo se tiene con ellas. Vé hombre, 
de mundo, en A . 
M Ú S I C A ! Mús ica celestial. 
M U T I L A D O - D A (de mutilar y mutilar-
se), adj . Que ha sufrido una m u t i l a c i ó n . 
N 
N A C I O N A L I Z A R (de nacional), act. 
Hacer nacional. || Dar esta calidad || refl . 
Adoptar la nacionalidad de uu país . Lo 
mismo en por tg . En f r ancés , nalíonaliser 
y se nationaliser. 
N A J A (voz francesa), m . Especio de 
ííspid cuya picadura causa la muerte del 
perro ÍÍ los t re inta segundos (Díec. de Z . ) . 
En real idad, existen diez especies de na-
jas, esparcidas en Asia y África, siendo 
las m á s cé lebres el í íspid ó haje de Egipto 
y la eobm ãe eapello (culebra de capucha), 
cuya mordedura, causa anualmente, la 
muerte de millares de personas, espe-
cialmente en la I nd i a . Vé cobracapelo y 
culebras argentinas. 
N A Y A , m . Es mejor o r tog ra f í a que 
naja. 
N A F T A L I N A , en Árgentinismos. 
NARDO (comp. A . ) , xa. Por metoni-
mia, la flor del nardo. 
NEGOCIOS D E ESTADO. Materias ó 
asuntos do estado, todo lo que pertenece 
al gobierno, conse rvac ión , aumento, cré-
di to y r e p u t a c i ó n de los estados. L o mis-
mo en po r tg . En francés, affaires á 'é tat . 
NEGUS (rey, en abisinio), m . T í tu lo 
que los soberanos de Abisinia l levan des-
de la m á s remota a n t i g ü e d a d . 
N E T A M E N T E , adv. de m . De una 
manera neta. || Con limpieza, clar idad, 
pureza. En i ta l iano, nettamenfe y en fran-
cés, nettement. 
NIPÓN-NA (del j a p o n é s nippon, sol 
levante), adj . J a p o n é s . Ú . t . c. s. URe* 
la t ivo 6 perteneciente al J a p ó n . 
N I T I D E Z , f. Calidad de n í t i d o . || L i m * 
pidez, tersura, per fecc ión . Nitidez ãe una 
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t . L o mismo t>n por tug . , en i ta-
liano, nitidezza y en f rancés netteté. 
N O C T A M B U L I S M O (del f rancés noe-
tambulisme), m . Sonambulismo. L o mismo 
en p o r t u g u é s y en i taliano, nottambulismo. 
Se dice t a m b i é n noctambulación, en fran-
cés noetambulation. 
N O C T Á M B U L O - L A (del f rancés , noc-
tambule, formado de] la t . nox-noctiu, la 
noche y ambulare, caminar), adj . Dícese 
de la persona que camina durmiendo, so-
n á m b u l o II fam. Aplícase t a m b i é n al que 
acoBtumbra andar de noche y dormir de 
d ía . Ú . t . e. s. L o mismo en por tg . y en 
italiano notUmibulo. 
N O R M A L I D A D , f. Calidad, condicirtn 
6 ca rác te r de lo normal En f rancés , nor-
maXité, en por tug . normalulaú, y en i ta-
liano normali tà . 
N O R M A L I Z A R (de normal) , act. Re-
gularizar, devolver A una cosa el estado 
ordinario que antes t en ía . || U . t . c. ref l . 
N O R M A L M E N T K , adv. de m . De ma-
nera normal, regularmente. Lo mismo en 
portug. é i taliano; en francés, normalement. 
NORTAZO, m. Viento fuerte del norte. 
NOSOCOMIAL, adj. Relativo á los 
ttOMOomioa. 
NOSOCOMIO (del prefijo naso y e 
griego komein, cuidar, asistir), m . Hos-
p i t a l . 
N O T I C I E R O , m . Repórter, persona en-
cargada en los pe r iód icos de buscar no-
t icias y do redactar esa sección especial. 
E n por tug . noticiarista. 
N O V E D A D (comp. A . ) , f. Cosa no con-
forme á las leyes, usos ó costumbres. || 
I n v e n c i ó n . 
N U D O (comp. A . ) , m . L o n g i t u d com-
prendida entre dos nudos de la corredera, 
es decir, la cien v i g é s i m a parte de t ina 
m i l l a marina ó sea 15 metros y 43 c e n t í -
metros. En el andar de un buque, u n 
nudo por hora, significa 1852 metros p v ó -
ximamente. En f rancés , nwud. 
N U B E (comp. A . ) , f. fig. Mot ivo de te-
mor 6 desconfianza entre personas ó pue-
blos. 
N U N C A . No, nunca (lo haré, pe rmi t i r é , 
concederé, etc). 
NUTR1DO-DA (p. p. de nut r i r y n « -
trirse), ad j . Criado, amamantado, a l i -
mentado. II E ig . Sostenido, cont inuado 
sin interrucióTi. Fuego nntrido, dice la 
misma A. 
S A T O - T A , en AMERIUANISMOS. 
0 
OBEDECER (comp. A . ) , act. Acatai-
la ley, dándo le cumplimiento. 
OBERTURA (del f rancés , ouverture), f. 
Sinfonía, in t roducc ión que precede á 
una ópera \t o t ra gran composición l í r ica. 
O B I T U A R I O (del f rancés , obituaire, 
derivado del l a t í n obitns, muerte), m . L i -
bro de partidas de defunciones que se 
l l eva en las parroquias, inscribiendo en 
él , el nombro del muerto, el d í a de s u 
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entierro, causa de su muerte, etc. L o 
mismo en por tug . 
O B J E T I V A M E N T E , adv. de m . Do una 
manera objetiva. Comí), con subjetivamen te. 
En [ f rancés , objectivement y en por tug . 
objeetivamente. 
O B J E T I V I D A D , f. Cal idad de obje-
tivo ; existencia real y externa de las 
cosas II E n francés , objectivitéy eu por tug. 
objectividade. Comp. con stibjcciiwiad. 
O B J E T I V O - V A , adj . CoiioernionU; al 
objeto; que est;1 en 61 ó de 6\ nos vi i 'ne. 
Se opone ¡1. subjetivo. Kn IVitneés, ohjeelif 
y en por tug . objeelivo. 
OISLIGAOIOXES (comp. A . ) , f. p l . 
Atenciones y cargas de cada uno ; como 
la man tenc ión de la fami l ia , etc. 
O B M T K H A H (del l 'nmeés, obliterer), 
act. Borrar puco á poco uno cosa, pero 
de modo que deje alguna- huella. 
OBRA DE B E N E D I C T I N O . Obra ela-
borada con inml ia ciencia, paciencia y 
coneieneia. La- exjvresión ea tomada del 
f rancés , 
OBSERVACIÓN (comp. A . ) , f. Nota, 
escolio que se pone generalmeiite por es-
cr i to para explicar, i lus t rar ó cr i t icar 
a l g ú n pasaje de una obra. En f rancés , 
observation y en i tal iano, osservazione. 
OBSERVAR (comp. A . ) , act. Contem-
plar, m i r a r |[ rof l . Estudiarse tí sí mismo 
y especialmente, notar y seguir con cui -
dado en s í mismo los s í n t o m a s y la mar-
cha de una enfermedad 6 dolencia. S'ob-
server, en f rancés . || Examinarso 6 v i g i -
larse atenta y mutuamente dos personas, 
dos e jé rc i tos , etc. 
O B S E S I Ó N (comp. A . ) f. Por exten-
s ión , estado del que se ha l la dominado 
por una idea fija. Suelo manifestarse 
como enfermedad en los degenerados que 
á su pesar, experimentan una impu l s ión 
i rresist ible. E n f rancés , obsession. 
OBSTINADO-DA (de obstinarse), adj . 
Terco, pertinaz. A , en terco. 
O C A R I N A (d im. del i ta l iano oca, pato), 
f. Cierto instrumento m ú s i c o de viento, 
de t ierra cocida ó metal, que se toca co-
mo una i iauta y fué inventado en 1881 en 
I t a l i a . En Catamarca, los indios tienen 
un instrumento parecido íí que llaman 
clarinete. Ocarina, en por tug. y ooarine, 
en f rancés . 
OCELOT (voz francesa-, do origen me-
j icano), m . Mbaracagá . Vé FAUXA. 
ODISEA, í. Poema at r ibuido íí Ho-
mero. ¡¡ Viaje l leno de aventuras y peri-
pecias extraordinarias || Serio de aconte-
cimientos singulares y varios do la v ida 
de una persona, nac ión , etc. En f rancés , 
oUiisnóe y en por tug . odyssea. 
ODONTOLÓCJICO-CA, adj . Pertene-
ciente ó re la t ivo íí la odonto log ía . 
OUONTÓLOOO-GA, m. y f. E l ó la 
que profesa la odonto logía ó tieno en 
ella especiales conocimientos. 
O F I C I A N T E (p. de pr . de ofioiar), n i . 
Preste que celebra la misa cantada y 
otros oficios divinos . || Sacerdote que ce-
lebra un oficio d iv ino . En por tug . offi-
ciante y en f r ancés , ojjioiant. 
O l ' T A L G I A (del griego ophialmos, ojo 
y algos, dolor) , f. Dolor do los ojos, sin 
ii i í lauiación. Vé cardialgía, en BAHBAJÍIS-
MOS. En p o r t u g u é s , ophlalt/ia, neuralgia 
de los ojos y eu francés , opldalmagie, 
OGRO (comp. A . ) , m. Hombre perver-
so, cruel. E l ogro (le Córcega llamaban los 
realiacas íí Napo león I , || Persona de ca-
r á c t e r urafio ó muy poco sociable. 
OIGA .' E x c l a m a c i ó n que se emplea con 
una persona para llamar su a t enc ión . 
OIR (comp. A . ) , act. Escuchar uno lo 
que oye decir, contar, etc. || ref l . Escu-
charse; dícese de las personas vanidosas 
y presumidas que experimentan especial 
complacencia, saboreando la grata impre-
sión que producen ó creen producir en 
los d e m á s con su palabra. 
OJO D E A G U A (comp. con ojo, en A . ) . 
Esta exp re s ión l a trae Cierza de León . 
Vé ARGENTINISMOS. || Ojo de la llave. Aber-
tura de la cerradura por donde se mete la 
llave. 
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OPEEETA (comp. A . : en f rancés opérei-
ie y en i tal iano operetta), f. Zarzuela fran-
cesa. Pertenece al género bufo ó cómico. 
OPODBLUOCH (lée opodeldok), m . L i -
nimento de origen inglés , muy complejo, 
pero cuya base es un j a b ó n aromatizado. 
Lo mismo eu francés y en por tug . 
OPOETO, m . Vino generoso de Porto 
y otros lugares de Portugal . 
ORDEN (comp. A . ) , m . Clase, grado, 
l ínea , en las frases ãe primer (segundo, 
tercer, etc.) orden. 
^ O E D E N ! Exc lamac ión eon que so recla-
ma contra los que perturban el orden y 
so busca su restablecimiento. 
OEDENADO-DA, adj. Que es tá en 
orden, ó se conduce con arreglo y mode-
rac ión . 
O R I E N T A L . Vé ARGENTINISMOS. 
ORIENTARSE (comp. A . ) , reft. Reco-
nocer el lugar que se ocupa á fin de no 
perderse. || Informarse de algo antes de 
proceder. 
OROPEL (comp. A . ) , m . f i g . Falso b r i -
llo á esplendor. En por tug . oropel ú ow-
ropel. 
OROPELES, m . p l . Adornos de poco 
valor y mera apariencia. || F i g . Se ap l i ca 
t a m b i é n á las obras l i terar ias y discursos. 
En f r ancés , oripeaux. 
OTOMANA (del f r ancés , ottomane), f . 
Especie de sil lón ó pol t rona ( R i v o d ó ) . || 
Sofá m á s p e q u e ñ o y ancho que los c o m u -
nes y que de ord inar io es t á provis to de 
cojines ó almohadones. Comp. con otho-
mana, en portug. 
PACIFISTA, adj. Part idario de la paz 
universal <5 contrario á determinada gue-
r r a . Es un vocablo flamante de forma-
ción extra í ia . 
PACO-CA, m . Diminn t . fam. de Fran-
cisco y Francisca. Vé Pancho. 
P A C H Á (voz francesa, tomada del per-
sa iaohd), m. T í t u l o de los jefes mil i tares 
de mayor g e r a r q u í a y gobernadores de 
provincias del imperio turco. Comp. con 
bajá, en A. E n por tug . paohá y bajá son 
s inónimos. 
PAGANISMO (comp. A . ) , n i . Rel ig ión 
profesada por los pueblos ó individuos 
qtte no aceptaban el cristianismo. || Gen-
t i l ismo. ¡I Conjunto de los que profesan 
esa rel igión. 
PAGAR (comp. A . ) , act. Corresponder 
t i la conducta observada con nosotros, 
obrando de m i modo aná logo . Pagar en 
la misma montão,. Amor oon mnor se paga. 
PAJA (òomp. A . ) , f. Por ex tens ión , 
cosa ins íp ida y d e s a b í k l a . E j . ««Jer á 
paja. 
P A L A B R A ! (comp. A . ) . Palabra de 
honor. 
P A L E N Q U E (comp. A . ) , m . i i g . T e r r e -
no en que se lucha, discutiendo de pa la -
bra ó por escrito. 
P A L I S A N D R O (del f rancés , palissan-
dre, voz tomada de una lengua i n d í g e n a 
de l a Guayana francesa), m . Nombre 
dado á diversas especies de á r b o l e s d e l 
g é n e r o albergia, que crecen en el B r a s i l y 
las Guayanas, en la I n d i a y en A f r i c a . || 
Madera de estos á r b o l e s , olorosa, de co lo r 
v io láceo , muy dura y de grano fino, m u y 
apreciada en la e b a n i s t e r í a , etc. V é j a c a -
randá. 
P A L U D I S M O (del f r ancés paladisme 6 
impaluditme, formado de palas, p a l u ã i s , 
pantano), m . In fecc ión que se produoe 
sobre todo en los lugares pantanosos y 
cuyo pr inc ipa l c a r á c t e r es la fiebre i n t e r -
mitente . V é maiaria y ckiioho, 
PAMPERO-RA, m . y f. Habitante de l a 
Pampa ( A . ) . Aqu í le llamamos pampeano, 
y no hay m á s pampero que el v i en to . 
89 — PAN-PAT 
PANCHO-CHA, u i . y f . D i m . do Fran-
cisco y Fraucisca. En E s p a ñ a Paco, Curro, 
Vrawaelo. So dice t a m b i é n PanchUo-ta y 
alguna vez Frasquita. 
P A N G A R É . Vé ESTANCIA. 
P A N Í C U L O 6 paníeula , í . , m . Del la-
tín pan ícu la . Inflorescencia en que las 
tlores e s t án insertas en p e d ú n c u l o s lar-
gos, ramosos, y en la que los superiores 
van siendo más cortos que los inferiores, 
como en la yuca, en el j a ca randá . , etc. En 
franc, paniculc. 
PANSLAVISMO (del f rancés , ¡Mimla-
ciinuc), m . Sistema pol í t ico que persigno 
ia r e u n i ó n en un solo organismo polí t ico 
de todos los pueblos eslavos, bajo la 
hegemon ía de la Kusia. 
P A N S L A V I S T A , adj. Concerniente al 
¡mmlavismo. || Com. de dos. Part idar io de 
este sistema pol í t ico . 
P A P E L (oomp. A . ) , m . U . m, c. en p l . 
T í tu los ó valores liclueiarios, acciones, 
obligaciones, letras do cambio, pól izas , 
inscripciones de deudas p ú b l i c a s , b i l le-
tes de banco, cheques, etc., y e n general, 
todos los efectos púb l i cos ó privados que 
representan moneda. 
P A P E L E E 0 - 1 U , ra. y f. Que acos-
tumbra á hacer papeles. U . poco e. adj . 
P A P E L E S , m . p l . Z a l a m e r í a s ú otras 
manifestaciones con que se t r a t a de en-
g a ñ a r íí otro, ó aparentar sentimientos 
que no se abriga)). || Los documentos de 
un buque. 
P A P I L L O T E (voz francesa), m . Peda-
zo de papel, género ú hoja m e t á l i c a en 
que se envuelvo el cabello para que for-
me r izo . Comp. con torcida, en A . 
P A E A D O J A L (del f r ancés paradoxal), 
ndj. P a r a d ó j i c o . En po r tug . ptirculoxo ó 
paradoxal y en i tal iano paradossale. 
P A R A R S E (vé AMERICANISMOS), ref l . 
Erguirse, enderezarse. M I caballo se p a r ó 
en dos p i e s ; se me paran los cabellos de 
miedo. 
P A R C H A Z O (comp. A . ) , m . fig. y fam. 
Golpe de efecto. Vé dar parchazo. 
PARDESU (del francés, pardessus), m . 
inusitado. Sobretodo. 
PAREADOS, adj . Versos d í s t i cos que 
oousueuau eutre s í . 
P A R I D O R A , adj . vulg.Paridera, hem-
bra fecunda. E n por tug . parideira. 
P A R L A M E N T A R I S M O (del f r ancés , 
parlamaitarisme), m . Sistema ó r é g i m e n 
parlamentario. || Doctr ina de los amantes 
do este r é g i m e n , que busca, la preponde-
rancia de la legislatura ó parlamento en 
los negocios de estado, por manera que 
tenga el poder ejecutivo, para gober-
nar, que apoyarse en una m a y o r í a de 
aquel cuerpo. L o mismo ou po r tug . 
P A R L A M E N T A R I S T A , com. do dos. 
Part idar io del parlamciitarinmo. \\ adj . Con-
cerniente ,4 esto r é g i m e n . 
P A S A B L E (del f rancés , passable), adj . 
Pasadero, no del todo malo, regular , acep-
table, soportable, tolerable. Comp. .pata-
blemente, en AMERICANISMOS. 
PASADO-DA (de pasar y pasarse), adj . 
Hablando del t iempo (año, mes, semana), 
anterior, p r ó x i m o pasado; ya sucedido, 
y Hablando de frutas, pasas, descoma 
puestas. 
PASAR (comp. A . ) , m . Cruzar, diri-^ 
girse de uu punto á otro. En por tug , pas-
sar, y F i g . Sobrepasar, exceder, aventa-
jarse ó adelantarse á otro. || Ser aproba-
do un proyecto de ley por el congreso, ¡| 
Pasar ó pasarse, se dice hablando del 
tiempo (horas, d í a s , años , etc.), que 
transcurre. 
PASE! E x p r e s i ó n e l íp t ica con que sole-
mos manifestar que aceptamos, conce-
demos ó toleramos una cosa. 
P A S I O N A L (del f rancés , passionnel), 
adj . Relat ivo á las pasiones y en especial 
a l amor. E j . crimen pasional. 
P A T Ó G E N O - N A (del griego, pathos, 
padecimiento y gênnan, engendrai'), ad j . 
Que causa enfermedades. 
P A T R I O T E R Í A , í . Chovinismo, patrio-
tismo falso, exagerado y de mala ley. 
Algunos dicen patrioterismo. 
PAT-PET 90 — 
PATRIOTERG-RA, adj . Dícesc del fal-
so patriota, que alardea de un patriotismo 
que no tiene n i comprendo. U . t . c. s. 
P A T R I Ó T I C A M K N T E , adv. de m . Con 
patriotismo, de una manera p a t r i ó t i c a . 
L o mismo en por tug. y en f rancés , pa-
triotiquement. 
PATÚA (del franc, patois, que suena 
patiía), va. Lenguaje del pueblo y de los 
campesinos, part icular do oada provincia 
de Francia || Por ex tens ión , dialecto de 
cualquier provincia constituido por los 
restos de idiomas pr imi t ivos H Despecti-
ramento, lengua pobre y tosca, jerigonza. 
PAVO-A (comp. A ) . , adj. Bobo, tonto, 
simple, necio, parado, pesado y flemáti-
co ; tardo para comprender, y frío para 
sentir. U . t . c. s. Vé es un pavo. 
PEOAL1CA1Í (del f rancés , pédaler), neu. 
Actuar sobre el pedal de un velocípedo 
<'> bicicleta, para ponerla en movimiento. 
PEGARSE (comp. A . ) , r e i l . Asirse ó 
unirse una cosa íí otra de modo que sea 
dificultoso separarla. Lo mismo en portug. 
PELARSE (comp. A . ) , ref l . Hacerse 
cortar ó raer el pelo. j | F i g . Alamparse, 
desvivirse, sentir vivos deseos de poseer 
aSguna cosa. Comp. con pirrarse. 
P E L O T A R I (voz francesa), m . Juga-
ttor de pelota. 
PENINO Ó PININO, ra. Pino ó p i n i t o ; 
primer paso del n iño 6 del convaleciente. 
Hacer pininos. 
PEPE-PA, m . y f. D i m i n . fam. de José 
y Josefa. Se emplean t a m b i é n los d imin . 
Pepito y Pepita. Vé Yitca. 
PEQUESUELO (comp. A . ) , i n . NiEüto. 
PERDERSE, reí!. Marchar uno á su 
ruina ó â su perd ic ión . 
P E R D O N A B L E (de perdonar), adj . Por 
• extens ión, excusable, disculpable, que 
puMe ser perdonado. Comp. con A . , con 
imparãomáble y con paráonnable en fran-
cés, perdonabile, en italiano y perdoável, 
on p o r t u g u é s . 
PERDONAR (comp. A , ) , nen. Pedir 
excusa ó disculpa co r t é smen te || Discul-
par, tolerar. f rancés pardonner, en 
i ta l iano, perdonare y en por tug . perdoar \\ 
re f l . Ser indulgente consigo mismo. i| rec. 
Acordarse mutuamente p e r d ó n . 
P E R F O R A N T E (p. act. de perforar) , 
ad j . Que per fora ; que agujerea y pene-
t r a . Del f rancés , perforani-e. E n p o r t u -
g u é s , i^erforante ó perfurante. 
P E R F U M A R S E , re f l . Echarse p e r f u -
mes ó aromas en el cuerpo ó en e l ves-
t i d o . Se parfumer, en f rancés . 
P E R F U M E R Í A (com. A . ) , f. I n d u s t r i a 
ó arte que tiene por objeto la prepara-
c ión de perfumes, cosmét icos , etc. Per-
f u m e r í a ó perfu-maría, en por tug. , p a r f v -
merie, en f rancés y profu imr ía , en i t a -
l iano . 
PERICOTE, m . Vé laucha, en FAUNA. 
P E R O G R U L L A D A , f. fam. Ferdad ríe 
Perogrullo. 
PERSA, m. Id ioma do los persas. 
P E R T U R B A R S E (comp. A . ) , re f l . Con-
fundirse, distraerse de su o c u p a c i ó n p o r 
causa de otro. 
PESAR (comp. A . ) , neu. Sentir u n m a -
lestar semejante a l peso. E j . : me pesa la 
comida en el es tómago; me pesa la cabeza, 
todo el eiierpo; mepesan los pá rpados || r e f l . 
Determinar su propio peso por una ba l an -
za, etc. 
P E T I F O Q U E (de petit, p e q u e ñ o en 
f rancés y foque), m . Vela t r i angu la r m á s 
chica que el foque, l a cüa l se amura en e l 
segundo bo ta lón del b a u p r é s y so i za en 
l a eneapilladura del mastelero de j u a n e t e 
de proa» Comp. con contrafoque, en A . 
P E T R E L (voz francesa), m . Procelaria, 
g é n e r o de aves de a l ta mar, p a l m í p e d a s , 
de la famil ia de las procelár idas . Como 
son vigorosos voladores, a c o m p a ñ a n á 
los buques durante semanas. Exis ten v a -
r ias especies en el A t l án t i co y en l a 
costa sudoeste de Sud Amér i ca . V é proce-
lar ia . En las regiones a n t á r t i c a s se cono-
cen cuatro especies distintas. E l pe t re l 
de tómente ó de Wilson (oceanites ocea-
nicus), hermoso pajari to vespertino, de 
— fll ric-pur. 
vuelo muy r áp ido : mide 17 cen t ímet ros 
de largo y 37 de envergadura. E l pctreí 
de nieve (pagoároma nivea), bonita ave, 
cuyo canto semeja á n n matraqueo : tiene 
30 c e n t í m e t r o s de largo y 60 de enver-
gadura. E l pintado, damero 6 petrel del 
Cabo (daption capensis) se l lama así , por-
que siendo obscuro por ar r iba y Illanco 
por abajo, tiene jaspeadas las alas, la 
cola y otras partes del cuerpo : mide 39 
cen t íme t ro s de largo y H'¿ de euvcrgadiini . 
E l quebrantahuexOH (ve A . ) . osxiíVn;/" .'/'-
ganlea ó petrel fiifinnle. tiene i l l cenl íme-
trOB de largo, dos metros de envergadura 
y un pieo de. terrible puder. :í que debe 
su nombre, l is muy voraz y su color va-
r í a desde el blanco hasta el obscuro. KI 
pagodroma y el daption ponen un solo 
huevo y todas las especies son flojas de 
piornas y se defienden lanzando contra, el 
agresor un vómito abundante y nausea-
bundo. 
PIGARON-NA (anuí , de picaro), adj . 
Travieso. También .se d ice piearonazo-sa, 
para aumentar la fuerza de la expres ión . 
P I C O T E A R (comp. A . ) , act. Por ex-
tens ión , aplicar las aves el pico repetidas 
veces con objeto de comer ó beber. En 
f rancés , picoter. 
P I F I A (comp. A . ) , f. Golpe en falso 
que se da con el taco en la bola de b i l la r . 
II Sonido desafinado de voz, ó nota diso-
nante de un instrumento mús ico . || F i g . 
y fam. Er ro r , inadvertencia, que nos 
pone en posición r id icu la ó desairada. || 
Fracaso ó mal éxi to de. quien p r o m e t í a 
salir airoso. || Americanismo. Bur la , es-
carnio, mofa. Así, pifiarse de una per-
sona, es burlarse de ella. 
P I J O T E R Í A , f. v u l g . Cica te r ía , la-
ceria, miseria, p o b r e t e r í a , t a cañe r í a ; n i -
miedad despreciable. II Acción propia del 
pijotero. 
P I JOTERO-BA, adj . v u l g . Cicatero, 
t a c a ñ o . Ú . t . c. s. 
P I L O T E A R , act. D i r i g i r como piloto 
un buque 6 embarcac ión cualquiera en 
su navegac ión . || Por extens ión , guiar ¡í 
una persona. En francés , piloter, y en por-
t u g u é s pilotear ó pilotar. 
P I L L A S T R Ó K - K A , m. y f. Aumenta-
t i v o de pi l lastre. || I ' icaión-na. 
P I O H E M I A (del f rancés , pyohémie : 
del griego, puon, pus y haima, sangre), 
f. Infección general del organismo por 
un microbio patóqeno. 
P IKKARSK (del gallego), rert. Pelarte, 
(les|ie|i¡farsc, desvivirse por conseguir al-
go, morirse tic gana por obtener algo ó 
por una persona, alamparse. 
PLANTA (comp. A . ) , f. Un sentidoes-
pecial, vegetal que no llega íí adqui r i r 
el taniai ío y forma, de mi arbusto n i pro-
duce madera. L o mismo en por tug . 
P L A Z A (comp. A . ) , f. Soldado, i n d i v i -
duo de tropa. M . u . en p l . Vé plaza viva 
y sentar plana. 
PLEURONEUMON1A (del f rancés , 
plcronenmonie), f. Inf lamación simultí í-
nea de l a pleura y del p u l m ó n . E n por-
tugés , pleuropneumonia. Comp. con nmi-
monia, en A . 
PLKSIOSAURO (del griego, pUnios, ve-
cino y sauros, lagarto), m. G é n e r o de rep-
tiles saurios fósiles de largo cuello y que 
medían do 9 hasta 18 metros de largo. 
PODER (comp. A . ) , n i . L a facultad ó 
facultades contenidas en el instrumento 
llamado poder. 
P O L I A N D R I A (del griego poly, mu-
chos y anãroH, v a r ó n ) , f. Estado de la 
mujer que tiene varios maridos. En fran-
cés, polyandrie. 
P O L I C Í A (comp. A . ) , rn. Polizonte, 
policiaco; poliviano. Es una s inécdoque . 
P O L I C I A C O , m . Polizonte, agente sub-
alterno de pol ic ía . 
POLICROMO-MA (del f r ancés , po l i -
chrome), adj . Que tiene varios colores. 
P O L I T I C A S T R O , m. M a l p o l í t i c o ; po-
litiquero, po l í t i co ignorante, que quiere 
aparecer versado en la ciencia po l í t i ca . 
Es voz despectiva, formada íí imi tac ión 
de medicastro, madrastra, etc. 
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POLO (voz inglesa), m . Cierto juego 
análogo al foot-ball y que se realiza â 
caballo. Lo misino en f raucés . 
P Ó L V O R A SIN H U M O . Cierta pó lvora 
de reciente i nvenc ión , que produce muy 
poco humo. 
P O M P Ó N , m . Koseta que so pono en 
el chacó. Vé AIUÍENTINISMOS. 
P Ó M U L O (comp. A . ) , m . L i g e r a pro-
minencia de la cara, formada por el hue-
so maxilar. 
PONCHO, en ESTANCIA. 
PONER (comp. A . ) , act. Emplear. E Q . : 
poner anidado, esmero, empeño, diligenoia, 
etc. I I Hablando do tr ibutos, contribucio-
nes, etc., establecerlos, imponerlos. || Es-
cr ib i r , insertar. 
PONERSE (comp. A . ) , re t í . Hablando 
de vestidos, sombreros, espada, etc., en-
dosarlos, encajarlo, prenderla, etc., y de 
sinapismos, cáust icos y otros remedios, 
aplicarlos. 
POKNOG1Í A M A (del f rancés , pornogra-
phie, derivado del griego porné, prosti-
tuta y graphein, escribir), f. Tratado so-
bre la p ros t i t uc ión . I I Escrito, d ibujo , p in-
tura ú otra obra a r t í s t i ca obscenos. || 
Inmoralidad oontonida en é s tos . En 
portug. pornographia. 
P O R N O G r I f I C O - C A (del f rancés , 
pornographique), adj. Concerniente á la 
pornografía. || Obsceno. En por tug . porno-
grápliico. 
POROTO, en FLORA. 
PORTE (comp. A . ) , n i . Aspecto, pro 
sencia y maneras de una persona. 
PRECEDENTEMENTE (de preoedente), 
ndv, do m. Anteriormente. L o mismo en 
italiano. E n francés, préeédemment. Es 
voz poco iif-ada. 
PRECIO (comp. A . ) , m . L o que ha 
costado una cosa, el sacrificio liecho para 
ofetener algo. i y . : eso no lo h a r í a por nin-
gún precio; lo obtuvo á preoio de sit ver-
ffüenxa. 
PRECOLOMBIANO-NA (de pre y co-
lombiano), adj, Concerniente á l a vida 
americana anterior á Colón . Precolombino, 
pone Z . , guardando congruencia con co-
lombino (A. ) . 
P K E N D A D O - D A (de prendarse), adj. 
Encantado, enamorado, etc. 
PRENSA (comp. A . ) , f. Por ex tens ión , 
todo lo que oprime y aplasta. 
PRENSADO-DA (de premiar), adj. 
Apretado, estrujado. 
P R E S E N T E ! E x c l a m a c i ó n con que i n -
dica su presencia en un lugar un i n d i v i -
duo, cuando se le l l ama . 
P R E S T I D I G I T A C I Ó N , f. Ar te del pres-
t id ig i tador , cuya hab i l idad reside p r inc i -
palmente en los escamoteos, que ejecuta 
mediante la rapidez de movimientos de 
sus dedos y manos. Comp. con prestidigi-
tador, en A . En f r ancés , prestidigitation y 





P R E T E N D I E N T E (comp. A . ) , m . No-
vio ú obsequiante de una mujer. 
PRETENSIONES, f. p l . Exigencias, 
aspiraciones necias ó exageradas. 
P R E T E N C I O S A M E N T E , adv. de m . 
De una manera pretenciosa. 
P R I M A - D O N A (del i ta l iano, p r ima don-
na, pr imera dama), f. Pr imera cantatr iz 
de ó p e r a . Lo mismo en por tug . 
P R I M O C A R T E L L O (de). L o c u c i ó n 
adv. tomada del i t a l iano . De pr imer or-
den, de primera l í n e a . Artista, cantante de 
primo cartello, es el de gran hab i l idad y 
fama. Cartello, en i ta l iano , es el car tel 6 
anuncio de teatro. 
PRISMA (comp. A . ) , m . fig. Manera 
par t icular de ver y apreciar las cosas. 
P R O B L E M A (comp. A . ) , m . Por exten-
s ión , asunto dudoso, incier to, d i f íc i l . 
P R O C E L A R I A (del f rancés , procollarie 
ó proaellaire, formado del l a t ín procella, 
tempestad), f. Petrel. Es llamada a s í , por-
que suele anunciar l a borrasca en el mar . 
En por tug . procellaria. 
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P R O F I L A X I S (cornil. A . ) , f. Conjunto 
de los medios (le preservarse de las en-
fermedades. 
PROGRAMA (coinp. A . ) , n i . Plan, pro-
pósi to preconcebido y arreglado de ante-
mano. 
P R O H I B I D O - D A , adj. No permit ido, ve-
dado. E j . : libro prohibido, f r u í a prohibida. 
P R O L E T A R I A D O (del francas, prolé-
tariat), m . Estado, condic ión de proleta-
r io . II Clase de los proletarios. ! 
PROPIO-PIA (comp. A . ) , adj. Mismo, j 
idén t ico . i 
PROTESTANTISMO (eomp. A. ) , m. | 
Doctrinas reli^insas cristianas, nacidas 
de la Reforma del siglo x v i . || Grcinio de 
los protestantes. 
P R O V I D E N C I A L M E N T E (comp. A . ) , 
adv. de mod. De una manera inesperada, 
pero bcnóí ica . 
P R Ó X I M A PASADA. Hablando de una 
semana, la p róx ima anterior . 
P R Ó X I M O PASADO. Hablando del 
mes ó año , el p róx imo anterior. 
P R U D E N C I A (comp. A . ) , f. I rón ica-
mente, miedo, temor, c o b a r d í a . 
P R U E B A (comp. A . ) , f. Sufrimiento 
grande ó sacrificio á que se ve uno some-
t ido . 
P S I C H I A T R A , m . Módico do las en-
fermedades mentales (p&icMatría). 
P S I C H I A T R Í A (del griego psic/iè, alma 
é iatros, médico) , f. Medicina especial de 
las enfermedades mentales. 
P S I C H I Á T R I C O - C A , adj . Relativo á 
la psioMatr ía . 
P U B L I C I S T A (comp. A . ) , m . Escritor 
pol í t ico de notoriedad. L o mismo en por-
tug ' . ; en i tal iano, pubbliewia y en f rancés , 
publioiste. 
P Ú B I J C O - C A (comp. A . ) , adj . Por ex-
tens ión , se aplica á las casas de comercio 
y establecimientos en general, on donde 
puede entrar todo el mundo, modianto el 
pago de una cantidad ó gratuitamente. || 
Que interesa ¡í la comunidad, a l pneblo, 
íí la nación 6 al estado. || Que se refiere ¡í 
ellos. Cauiiii publica, moral pública, orden 
público, repartición pública, opinión públi-
ca, minixterio público, tesoro público, sorvi-
do» púMirox. etc. 
PE DIN Ó P U D I N G , m. Budín. Vé A i i -
GKNTINISMOS. 
P I T K R I C U i y n j R A (del l a t ín jmer, n iño 
y cultura), f. Conjunto de procedimientos 
empleados para la crianza y educac ión 
del n iño . Del franc, puéricultnre, 
PÜLIM1ÍNTACIÓK, f. Acción y efecto 
de pnl imentar , pul imento. 
PULMONES, m . p l . Resistencia para 
el trabajo á para liacor un gran esfuerzo 
con los ó r g a n o s respiratorios. 
P U L V E R I Z A D O R (del f rancés , pulvé-
risateur), m . Instrumento que s i rve para 
rociar con aguas de olor y con perfumes. 
Consiste en un frasco con un pico por 
donde «ale el agua empujada por la co-
rriente de airo que se proyecta dentro de 
él mediante un globito de goma. 
P U N Z Ó , adj. Dfcesè del color rojo en-
cendido ó muy v i v o , que recuerda el de 
la amapola. Comp. con oarmín y carmesí. 
Ú . t . c. s. En por tug . punçó y ponçó y en 
francés , ponceau. 
P U R U L E N C I A (del f rancés , pnrulence), 
f. Estado ó calidad de purulento. || Supu-
rac ión ó acumulac ión de pus. L o mismo 





Q U É ! (ó el qué?). Cómo? 
QUEJÓN-ONA (do queja), ad j . fauj. Dí-
cese de la persona que se queja euu l're-
ouencia y por lo comlín, sin g ran motivo. 
Q U I L L A N G O , en ARGENTINISMOS. 
Q U I M I C A (eomp. A . ) , f. L i b r o que tra-
ta de la q u í m i c a . Es metonimia. 
QUINAS, f. p l . En los juegos de dados, 
chaquete y tablas reales, los dos dados 
que al caer, presentan la cara que tiene 
marcados cinco puntos. Si el tercer dado 
presenta un uno, un dos, un tres, un cua-
t ro 6 un seis, se dice quinan a l as, al dos, 
etc., s egún ol caso; y quinai generales, 
cuando las caras de los tres dados t i enen 
el mismo n ú m e r o cinco. Vé quina», en A . 
Q U I N I E L A S , f. p l . E n los juegos de 
pelota, b i l la r , d o m i n ó y a lgún o t ro , par-
t i da entre varios que no van do compa-
ñ e r o s y cada uno juega para sí . 
Q U I P R O Q U Ó (del l a t í n quid p ro quoA, 
quid en vez de quod), m . Inadver tenc ia , 
error que hace tomar una cosa por o t r a , 
L o mismo en í ' rancés y por tug . 
Q U Ó R U M , m. E n VOCES KXTRANJK-
RAS. 
R 
RABOTADA, f. Colazo, golpe dado con 
el rabo Vé colazo, en AKGKNTINISMOS. 
R A C A H U T ó R A C A H U T D E LOS 
ÁRABES. Alimento n u t r i t i v o hecho de 
fécula de patatas, cacao, bellotas dulces 
y ra íz de j unc i a redonda, pulverizado y 
aromatizado con va in i l la . L o mismo en 
portug. Es voz tomada del f rancés raea-
hont. 
RADIO rt R Á M Ü M , m. Qu ímica . Ele-
mento prodigioso, caracterizado por una 
radiación intensa, descubierto en 1899 en 
residuos de bario, obtenidos al descom-
poner un óx ido natural de urano. Despi-
de tres clases distintas de rayos. Es muy 
pesado y raro. 
RADIOGRAMA (del l a t í n , radium, rayo 
y del griego, gramma, letra) , m . Telegra-
ma enviado mediante el t e l ég ra fo sin 
hilos. 
R A D I O T E L E G R A F Í A , f. Te legraf ía 
sin hilos, que se efectúa sin necesidad del 
hilo telegráfico, mediante fo r t í s imas co-
rrientes e léc t r icas de inducc ión , lanzadas 
desde una a l tura íí t r a v é s de las d i s t an -
cias, por medio de aparatos especiales. 
¡I Ar t e de construir , instalar y manoj ar 
el t e légrafo sin hi los . 
RANGO (del f rancés , rang), n i . Gerar -
q u í a ó clase social á que pertenece m í a 
persona, especialmente la m á s e levada. 
Es voz quo a q u í usamos desde hace me-
dio siglo, cuando menos. 
R Á P I D O (comp. A . ) , adv. de m o d . R á -
pidamente. 
RASTROJO (comp. A . ) , m . L a t i e r r a 
donde queda el rastrojo. 
R E A B R I R (de re y abrir), act. V o l v e r 
á abr i r lo que estuvo cerrado por a l g ú n 
t iempo. Reabrir un proceso. L o mismo en 
por tug . En f rancés , rouvrir . 
REABSORBER (de re y absorber), ac t . 
Volver á absorber. [| Hacer entrar en l a 
c i rculación un l í q u i d o que se h a b í a sepa-
rado 6 salido de olla. E n f rancés , r é á b s o r -
ber y en por tug. reabsorver. 
— 9õ REli -UEV 
K E B E N C A Z O , ra. Golpe dado con el 
chicote. E n por tug . reiencaço. Comp. cW-
eotazo, latigazo, etc., cu A . 
K E B I É N (de re y bwn), adv. do mod. 
fai i i . M u y bien, perfectamente. 
REBOSANTE (p. act. de rebosar), adj. 
Que rebosa. || F ig . Dícese t a m b i é n de las 
pasiones, que por su fuerza y vehemen-
cia, l lenan y como inundan el alma. Re-
bosante de alegría. 
R E B U Z N A R (comp. A . ) , non. fig. y 
fain. Disparatar . 
B E C O X S T R l . ' C C I Ó X (comp. A . ) , f. A<;-
oión y ci'eeto de reconutruir. 
RECONSTRUIR (comp. A . ) , act. Re-
editicar, t ra tá i i i lose de edificios. 
RECORTE (comp. A . ) , m . Suelto de 
per iód ico , de corta e x t e n s i ó n . 
R E D U C T I B L E (ftalicismo), adj. Redu-
cible. 
R E E M B A R Q U E (de re y embargue), m . 
Acción y efecto de reembarcar ó reembar-
carse. 
REENCARGAR (de ce y encargar), adv. 
Volver á encargar, encargar de nuevo ó 
segunda vez. 
R E F O C I L A M I E N T O , m . Refoci lación. 
En por tug . refocillamento. 
R E G I M E N T A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de regimentar y regimentarse, 
R E I N S T A L A C I Ó N (de re é imtalaeión), 
f. Acción y efecto de reinstalar ó reinsta-
larse. E n por tug. reinstal lação y en f ran-
cés, réinstal lat ion. 
R E L A C I O N A R S E (comp. A . ) , refl . A d -
qu i r i r relaciones. 
R E L A C I O N E S , f. p l . Las de amistad 
ó c o m p a ñ e r i s m ó . 
R E L I C A R I O (comp. A . ) , m . Bolsi ta 
con rel iquias que algunos l levan colgada 
del pescuezo por fe. 
RELUMBROSO-SA, adj . Relumbrante; 
que re lumbra. 
REMANCíA (comp. A . ) , f. Red p e q u e ñ a 
con dos palos para tomar los peces m á s 
chiquitos. E j . : cayó el pez en la remanga. 
R E M A R C A B L E (del f rancés , remarqua-
ble)r adj. Notable, digno de reparo y aten-
c ión . Es galicismo muy poco usado y no 
hace falta. Eu portug. remaroavel. 
R E M A T A R (comp. A . ) , act. U l t imar , 
poner fin á la v ida de un animal que ya 
estaba herido. Vé despenar. 
RENEGAR (comp. A . ) , non. Detestar, 
abominar una cosa. Itenkijo yo de la enco-
ba, (ieeía ( I r i a r t e ) . 
R B W J I E G U E (do re y pliegue), m . Plie-
gue. I¡ Sinceridad, ondulac ión quo forma 
un terreno, un r ío , etc. Comp. aeeidente. 
lín francés, repli. 
R E Q U E T E B I E N (de re, quete y bien), 
adv. do mod. fam. Suporlativamonto bien. 
RESENTIRSE, re t í . Hallarse una obra 
ó trabajo cualquiera afectado do un defec-
to, mala calidad ó condic ión, así en el 
sentido recto como en el figurado. 
R E S U M I D O - D A (de resumir), adj . E x -
tractado, abreviado. E j . : en resumida» 
cuentas. 
R E S T A U R A N , en Voeiss JSXTBANJK-
RAS. 
R E S T R E G Ó N , m . F r i cc ión ó frotación,, 
encon t rón . 
R E T A M A ó GENISTA (comp. A . ; ge-
net, en f rancés) , f. Perfumo e x t r a í d o de 
la retama do olor ó gayomba. 
R E T R O A C T I V A M E N T E (del f rancés , 
reiroaotivement), adv. do m. De una mane-
ra retroact iva. L o mismo en p o r t u g . 
R E V A N C H A (del francés, revanche), í, 
Desquito. || Correspondencia ó pago de 
una acción. || Segunda part ida qne se jue-
ga para que pueda desquitarse el q u é 
p e r d i ó . L õ mismo en portug. 
R E V E R B E R A R (comp. A . ) , neu. Por 
ex tens ión , resplandecer, b r i l l a r u n obje-
to herido por los rayos del sol ó d é un 
gran foco luminoso. Lo mismo en por tug . 
y en f rancés , réverbérer. 
R E V O L U C I O N A R (del f r ancés , révolii-
lionner), act. Poner en r e v o l u c i ó n , cau-
sando una profunda a l t e r ac ión en un Es-
tado, en los conocimientos, las costum-
bres, la re l ig ión ó cualquier ot ro orden 
i 
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de la ac t iv idad humana, ó innovando pro-
fundamente las ideas y p r á c t i c a s recibi-
bidas. Lo mismo en por tug. || re t i . Rebe-
larse, suMevarne, amotinarse ; poner en 
revoluc ión . L o mismo en po r tug . En fran-
cés , se revolutionver. 
R ICURA (de rico), f. fam. Calidad de 
r ico, delicioso. Vé ARGENTINISMOS. 
RODAJA (comp. A . ) , f. Es t re l l i ta de 
pdas que l l e v a la espuela para her i r á la 
caba l le r ía . 
RONDANA, f. Roldana, polea, g a r r u -
cha, mo tón . 
ROSARIO (comp. A . ) , f. fam. L e t a n í a , 
r e p e t i c i ó n fastidiosa de una cosa pro-
l i j a . 
R O S I L L O - L L A , en HBTAKCIA. 
R ü A N O - N A (comp. A . ) , en ESTANCIA. 
R U D I M E N T A R I O - R I A ( d e l f r a n c é s , 
rudimentaire), adj . Rudimenta l . E n por-
t u g u é s , rudimentur. 
SABOYARDO-DA (del f rancés , navo-
yard-e). Suboyano. Es un galicismo inú t i l 
y muy poco usado. Comp. con sardo, n i -
sàrão. 
SACAUARROS, m. Aparati to especial 
para sacar los barros y puntos ner/rog de 
la cara. 
SAGACIDAD (comp. A . ) , f. Perspicacia, 
pene t rac ión de esp í r i tu . E n f rancés , sa-
•gaeité, cu por tug . sagacidade y en i tal ia-
no, sagaMtà. 
SAGAZ (comp. A . ) , adj. Perspicaz. Lo 
mismo en p o r t u g u é s y en f rancés é i ta-
l iano, sagaeo. 
SAL (comp. A . ) , f. fig. Gracia, garbo, 
•donaire, salero. Vé Qué salada ! 
8ALA1)0-1)A (comp. A . ) , adj . Hablan-
do de precio, cuenta, presupuesto, exce-
sivo. 
SALIR (comp. A . ) , neu. Brotar, ma-
nar el agua, lava, etc. 
SALOL (voz francesa), n i . Ant i sép t ico , 
derivado del ácido salioílico. 
SALTO A T R Á S (de salto y atrás) , com. 
dó dos. E l h i jo 6 la hi ja de c u a r t e r ó n y 
de mulata 6 al contrario, porque retro-
cede, vez de adelantar, en el color 
blanco y acercarse más ú la raza caucá-
sica. 
S A L V A B L E , adj. Que se puede reme» 
diar ó salvar. En po r tug . salvável. V ó in -
salvable. 
SANGRE(eomp. A . ) , f. Por me ton imia , 
la cosa cuya adqu i s i c ión ha costado pe-
noso trabajo. Me ha costado sangre y su-
dor. Sudar sangre, que os ejecutar u n t r a -
bajo muy fatigoso. 
SANGRÍA (comp. A . ) , f. Por exten-
s ión , porc ión de agua que se separa de l 
caudal para conducir la & otra par te . L o 
mismo en por tug . 
SANTOCRISTO (de Santo y Cristo), n i . 
Imagen de Cristo crucificado. Vé Como d 
un santocristo unpar de pistolas. 
SAPO (comp. A . ) , m . Persona abotaga-
da. II Sapo del diluvio, apodo que sus ene-
migos polí t icos dieron á nuestro g r a u es-
tadista Bernardino Ribadavia, á causa de 
su figura abotagada. 
S A P O N I F I C A B L E , adj . Que puede ser 
saponificado ó convert ido en j a b ó n . E n 
por tug . saponificavel y en f rancés , saponi-
ftable. 
S A R D Ó N I C A M E N T E , adv. de m . Con 
r isa s a rdón ica . L o mismo en i t a l i ano . En 
f rancés , sardoniquenient. 
SARIGA 6 Z A R I G Ü E L L A , f. Coma-
dreja. Vó wltourè, en FAUNA. En e l B r a -
s i l , sarigué 6 sarigueia. 
SATÍN, en ARGKNTINISMOS. 
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S A T I R I C O (comp. A . ) , m . Poeta sa t í -
r ico. 
SATURARSE, ref l . A d q u i r i r ó tomar 
un cuerpo toda la cantidad que puede 
admi t i r do otro. Lo mismo en p o r t u g u é s . 
En f r ancés , se satwrer. 
S E D A N T E , adj. Sedativo, calmante. 
L o mismo en por tug . 
S E D I C E N T E , adj. Soi-ãisant. 
S E G Ú N ! (comp. A . ) . Respuesta con 
quo se quiere significar que la cosa no es 
segura, sino que depende de Ins circuns-
tancias. 
SEGUNDERO (eonip. A . ) , m . Mano, 
saetilla que señala los segundos en el re-
l o j . Comp. con minutero, en A . 
S E I D E (del f rancés , séide), m . Sectario 
faná t i co . || Sicario. 
SEIS (comp. A . ) , n i . Ficha del dominó 
que tiene mareados sois puntos en uno 
de los dos cuadrados de la cara. Vé doble 
seis. I I Cara del dado que tiene marcado 
seis puntos. 
S E Í S M I C O - C A (del f rancés , séUmique), 
adj . S í smico . 
SEISCIENTOS SEIS, m . Reciento pre-
parado muy eficaz contra la sífilis. So 
emplea en inyecciones. Vé mal de cadera. 
S E L E C C I Ó N N A T U R A L . Según Dar-
w i n es el predominio que l a naturaleza 
acuerda á una especie ó á una variedad en 
r a z ó n de su mayor a d a p t a c i ó n al medio, 
con r e l a c i ó n á otras espooies ó varieda-
des que sucumben en l a lucha . 
S E L L A R (comp. A . ) , act. fig. Acredi-
t a r y confirmar con laborioso esfuerzo y 
grandes sacrificios personales la verdad 
de la causa que se abraza, la excelencia 
de l par t ido, sistema ó doct r ina que se de-
fiende. Se emplea en las frases sellar con 
la sangre, con la vida. 
S E M U J Á R B A R O - R A (.de semi y bárba-
ro), adj . Medio b á r b a r o . Lo mismo en 
i t a l i ano . 
SENDOS-DAS (comp. A . ) , adj. p l . 
Grandes, enormes, desmesurados, fuer-
tes. 
me. DE ABO. 
SENEGALÉS-SA (del f rancés , sénéga-
lais-aise), ad j . Na tura l de Senegal. U . t . 
o. s. I I Perteneciente ! Í esta reg ión ó á sus 
habitantes. 
SENEGALIENSE, adj. y 8. StnegaUs-
«a. 
SENAS (comp. A . ) , f. p l . E n los j ue -
gos de dados, chaquete y tablas reales, 
los dos dados que, al caor, presentan la 
cara que t ienen marcados seis puntos. Si 
el tercer dado presunta un uno, u n dos, 
un tres, un cuatro ó un cinco se dice 
quinas al as, a l dos, etc., sogún el caso ; y 
senas generales, cuando las caras do los 
tres dados tienen el mismo nrtmoro seis. 
SEPULCRO (comp. A . ) , í ig. T ie r r a en 
que perecen muchos hombres á cansa de 
su insalubridad ó de guerras frecuentes. 
Lo mismo en por tug . ¡| Casa obscura y 
t r is te donde v iven una ó dos personas. |1 
Sepulcro ó se^uicro de vivos. L u g a r ó si t io 
donde reinan la soledad y el silencio. 
SEPULTARSE, refl . fig. V i v i r en ab-
soluta soledad y fuera del t r a to social ; 
soterrante. Sepultarse en vida. 
S E R E N I D A D (comp. A . ) , f. Va lo r i m -
perturbable con que se arrostran ó se re-
sisten las tribulaciones y peligros. 
SEIiENO-NA (comp. A . ) , ad j . Que 
mantiouo su sangre fría ante el peligro ó 
la t r i b u l a c i ó n . 
SERICICOLA (del f rancés , séricicole), 
adj. Concerniente al cu l t ivo de l a more-
ra y p r o d u c c i ó n de la seda. 
SEROTERAPIA (del l a t í n serum, suero 
y del griego thempeium, curar), f. Método 
de tratamiento, curativo ó prevent ivo , 
mediante ciertas substancias fisiológicas 
minerales ó el suero de animales vacuna-
dos contra la enfermedad de que se t r a t a . 
Vé suero. 
SEROSA (comp. A . ) , f. Membrana se-
rosa. 
SEXO D É B I L . Las mujeres, en gene-
r a l . 
SEXO EEO. Los hombres, en general, 
en oposición á bello sexo. 
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SEXO F U E R T E . Sexo feo. En por tug. 
sexo forte. 
SIAMÉS (comp. A . ) , m . Id ioma de los 
aiameses. 
SIC (comp. A . ) , adv. Tex tua l , n i más 
n i menos, asimismo, t a l como suena, aun-
que ello parezca oxtraSío. Suele, ponerse 
entre p a r é n t e s i s . 
SILGA, f. Sirga. 
SILGAR, act. Sirgar. 
S I L U E T A , en VOCES EXTRANJERAS. 
S IMIANO-NA (de simia, hembra del 
mono), adj. Concerniente 6 parecido al 
mono. Es voz tomada del f rancés , simiere-
ierme. U . t . c. s. || m. p l . Fami l i a de ma-
míferos cuadrumanos, que tiene por t i -
po el género mono. 
S INDICATO (del francés, uyndicat), m. 
Asociación inonioutánca de varios capita-
listas para lines comerciales y especial-
mente para especulaciones b u r s á t i l e s . Lo 
mismo en por tug . 
SIRE, en VOCES EXTRANJERAS. 
SIRENA (comp. A . ) , f. Mujer hechice-
ra, que seduce por la dulzura de su can-
to, 6 por la suavidad y. t e rnura de su 
palabra. T a m b i é n sirène, en f rancés y si-
rena 6 sereia, en portug. significan mujer 
seductora. 
S ITUACIÓN D E ÁNIMO. Estado par-
ticular del e sp í r i t u , debido á determina-
das influencias. 
SOBERBIO-BIA (comp. A . ) , adj . fig. 
Por ex tens ión , muy hermoso, magníf ico, 
suntuoso, grandioso, imponente. Pano-
rama, edificios soberbios. En por tug . so-
herio; en f rancés , miperbe y en italiano, 
SOBORNAL (comp. A . ) , m . Fardo ó 
tercio pequeSío de yerba, tabaco, etc. 
SOBRADO-DA (comp. A . ) , adj. Que 
o s t ó d e sobra, excesivo, innecesario, su-
perfino. Lo mismo en por tug, 
SOBRE, m. Cubierta de una carta don-
do se pone el sobrescrito. L a misma A. 
emplea esta voz en el art, sobrescrUo. 
SOBREPASO (de sobre y paso), m . Por-
tante 6 paso de andadura, que es medio 
entre el paso y el t rote, y adelanta 
siempre del pie á la mano, m á s ó menos. 
Vé andador, en ESTANCIA. 
S O B R E X C I T A C I Ó N y S O B R E X C I -
T A R , en AMERICANISMOS. E l verbo l o 
usamos t ambién como ref l . 
SOCIALISMO (comp. A . ) , m . D o c t r i -
na que enseña la necesidad de r e p a r t i r 
las riquezas con l a mayor igualdad pos i -
sible entro los asociados. Exis ten va r i a s 
sectas. 
SOCIALISMO D E ESTADO. E l quo 
t ra ta de convertir a l Estado en el i n i c i a -
dor de los progresos y dispensador de 
casi todos los bienes. 
SOCIALISTA (comp. A . ) , com. de dos. 
Par t idar io del socialismo, || ad. Per tene-
ciente 6 relat ivo al socialismo. 
SOCORRIDO-DA (comp. A . ) , a d j . i r ó -
nico. Cómodo, fácil , ventajoso, ú t i l . E j . 
socorrida manera de salir del paso. 
S O J U Z G A M I E X T O (de sojuzgar), m. 
Subyugamiento, acc ión y efecto de sojuz-
gar. 
SOLDARSE, ref l . Adherirse, pegarse 
fuertemente dos ó m á s cosas entre s í . || 
F i g . Por ex tens ión , se dice de las cosas 
morales. Soldarse las amistades. E n por -
tug . soldarse tiene aná logos s igni f ica-
dos. 
S O L I D A R I D A D , f. Responsabilidad i n 
solidum, dice la A . Los jur i s tas saben que 
esta definición es inexacta y def iciente . 
V é a s e una obra ó un dice, de j u r i s p r u -
dencia. I I Vincu lac ión que existe en t re dos 
ó m á s personas, que hace que e l b i e n 6 
el mal que experimento una de ellas r e -
percuta sobre las d e m á s . En f r a n c é s , so-
l idar i té y por tug. solidaridade. 
S O L I D I F I C A C I Ó N (del f rancés , so l i -
dification), f. Acción y efecto de s o l i d i f i -
car ó solidificarse. || Paso do un fluido a l 
estado sólido. En p o r t u g . solidificação. 
SOMBRERO D E P E L O , en AMERICA-
NISMOS. 
SONROSADO-DA (de sonrosar y sonro-
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«ane) . adj . Dícese del quo ticue color en-
l amado parecido a l de la rosa. 
SOPLAR (comp. A . ) , nen. Delatar se-
creta y cautelosamente. Por esto, soplón 
es el que delata en dicha forma. Anso-
prar 6 soprar, en por tng . significa secre-
tear, hablar al oído. 
SOKBONA (del f rancés Sorbonne), f. 
Ant igua y célebre escuela de teología de 
P a r í s , en que funciona 1» facultad de | 
ciencias y letras. i 
SORDO-Ml 'DKZ, i ' . KS(JII1O <lc sordo- \ 
mudo. Ksta voz no lisura en niui ión dice, j 
pero hace falta. 
SORDO-,Mi;D<>-I)A, adj . Dícese de la 
persona que es sorda y muda á la vez, 
especialmente de la sorda de nacimiento, 
que es muda porque, no habiendo oído 
hablar, uo ha podido aprender íí emi t i r 
la voz. U . t. c. s. Lo mismo en por tug . ; 
en f r ancés , soiird-muei y «ourde-mueílc y 
eu i tal iano mrdomuto. En p lura l , nordo-
mutloK, en italiano, lordomuti y en fran-
cés Hoiirdti-miictti y HonrdrH-murllt'H. 
SOKI'HKrtA (comp. A . ) , f. I'am. í^a que 
causa el i-ecilio dti algo bciuiliciitso cuan-
do no era esperado. K j . durlt: una nor-
prciia. 
SOSTENBK (comp. A . ) , act. Prestar 
ayuda á otro para que no caiga. || F i g . 
Servir de sostén, de ayuda de otro, apo-
yarle, ayudarle. 
S U B J E T I V A M E N T E , adv. de m . Do 
una manera xubjetipa. En f rancés , subjeo-
tivemcnl y en portug. nubjcctiuamcnte. 
S U B J E T I V I D A D , f. Calidad de nubje-
t ivo; conjunto de propiedades subjeti-
vas. 
SUBJET1VO-VA (del f rancés , nubjeo-
tif-ive), adj. Quo es tá cu el sujeto pensan-
te, en o l y o . \\ m . Subjetividad, l i s opuesto 
<í objetivo. En francés subjeotif y en por-
tug . subjectivo. 
SUUMAliJNO (comp. A . ) , m. Barcode 
guerra, de cons t rucc ión especial, desti-
nado á la navegac ión entre dos aguas. 
Lo mismo en por tug. De l f rancés , sub-
marin ó Kous-marin. Los hay de varios sis-
temas y scríín do gran eficacia en las 
guerras n ia r í t imas i 
SUBSANAMIENTO íi SUBSANACIÓN, 
m. f. Acción y efecto do subsanar. 
SUBVENCIONAR, act. Dar ó pasar 
una subvenc ión en dinero ¡í una persona, 
sociedad ó establecimiento. Lo mismo en 
portug. Del f rancés , tmbrenlionncr. Comp. 
con .sfí/írcíí ir. cu A . 
s r i i Y l ' C A M l F . N T O . m. Acción y efec-
to de subyugar. Comp. con «oju^namiento. 
En francés, xnbjunution y en j io r tug . mib-
jiujitçâo. Algunos dicen t amb ién subyuga-
eión. 
SUCEDIDO-DA (de sacoder), adj . Efec-
tuado. Comp. con A. 
SUFRAGIO universal. R é g i m e n elec-
tora l , en que todos los ciudadanos, ricos 
y pobres, tienen el derecho de voto . 
SUFRAGISTAS (de sufragio), f. p l . 
Mujeres que luchan por obtener el dere-
cho pol í t ico del voto. 
S U F R I M I E N T O (comp. A . ) , m . Pade-
ciiniento. Eu por tug . noffrimcnto y on 
francés non (frunce. 
SUDADO-DA (de mdar), adj . Sudo-
riento, humodeeido con el sudor propio. 
SUiMEKGIBLE (comp. A . ) , n i . Especie 
de torpedero submarino p o r í e e e i o n a d o . 
SUPERPONER (de mqyer y poner), act. 
Poner una l í n e a ó una superflcio sobre 
otra para compararlas. || rof l . Colocarse 
una capa geo lóg ica sobre o t r a ; estar so-
brepuesto, ü u francés , superposer. 
SUPERPUKSTO-TA (p. p . do superpo-
ner), adj. Dícese de la l í nea , superficie, 
capa geológica , que se sobrepone sobre 
o t ra ; que e s t á sobrepuesta. 
S U S C E P T I B L E (voz cast, y franc.), 
adj. Fáci l de ofenderse ó resentirse, me-
lindroso. En por tng . suseeptivel. 
S U S C E P T I B I L I D A D (del f r ancés sus-
ceptibilité), adj . Nimia delicadeza, fac i l i -
dad de ofenderse ó resentirse; calidad 
de quisquilloso 6 melindroso. E n por tug . 
susceplibilidadey en italiano sutteiittibiUtá. 
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S U S T A N T I V A D A M E N T E , adv. de m . 
En forma de sustantivo. Apl íoase cuando 
se emi)lea una parto do la o rao ión , dán-
dole valor y signif icación de nombre sus-
tant ivo. En por tug vuhstantivumente y en 
francés , mbstantivement. 
S U T I L E Z A y S U T I L I Z A R . Las defi-
niciones que da la A . de estas palabras 
son incoherentes. 
SUYOS, m . p l . de suyo. Los miembros 
de su famil ia . Vé míos y tuyos. E n fran-
cés , si<m# y en po r tug . sews. 
T Á C T I C A (comp. A . ) , f. Por extensión 
sistema que se emplea h á b i l m e n t e para 
lograr un p ropós i t o . 
T A C H A (comp. A . ) , f. Defecto, pero, 
censura que tiene ó so atr ibuye á una 
persona. 
T A F I A , f. Nombre americano del aguar-
diente de cafla de a z ú c a r ; ron , impropia-
mente. En f rancés y en p o r t u g u é s , tafia. 
T A N T E A R (comp. A . ) , act. fain. Ex-
plorar, probar la apt i tud ó capacidad de 
una persona en una ciencia ó arte. 
T A H T U F O (del francés tartufe, nom-
bre de una persona de una comedia de 
Molière), m . Persona h i p ó c r i t a y falsa. 
Lo mismo en p o r t u g u é s . 
T A T U A J E (del francés tatoauge), m . 
Acción y efecto de tatuar, es decir, do im-
pr imir en el cuerpo ó en un miembro 
cualquiera de ó), dibujos indelebles, p i -
cando la piel con materias colorantes. 
En portug. tatuagem. 
T E (comp. A . ) , m . R e u n i ó n familiar 
uootuma en que so come de tenedor ó 
se toman bebidas, dulces, etc., y se ter-
mina siempre con el té . 
T E L E F O N A R , pono l a A . ; pero si se 
dice telegrafiar (de telégrafo), debe decirse 
tehfmiar 6 telefonear, mas no telefonar. 
T E L E G R A F Í A SIN H I L O S . L a que 
se realiza mediante las ondas hertziana», 
lanzadas por el aparato desde un mást i l , 
más ó menos elevado, y recibidas en la 
estación de recepción en otro más t i l , 
liara pasar de al l í á un receptor. Mar-
coni ha conseguido comunicar as í Poldhu, 
en Inglaterra , con la costa norteameri-
cana, puntos que dis tan 500 k i l ó m e t r o s . 
T E L É G R A F O (comp. A . ) , m . Te lé -
grafo e léc t r ico . || Sin hilos. Vé telegrafía 
sin hilos. 
T E L E G R A F Í A S I N H I L O S . Sistema 
de comunicac ión t e legrá f ica mediante la 
emis ión sucesiva de ondas e l e c t r o m a g n é -
ticas que cruzan el espacio. || A r t e de 
construir , instalar y manejar el telégrafo 
sin hilos. 
T E L É G R A F O S I N H I L O S . Conjunto 
de instalaciones y aparatos para la trans-
mi s ión de marconigramas. 
T E L E P A T Í A (del franc, télépathie), f. 
Supuesta t r a n s m i s i ó n del pensamiento ó 
de suges t ión á g ran distancia entre dos 
personas. || Supuesta v i s i ón de lo quo su-
cede á gran distancia. 
T E L E P Á T I C O - C A , adj . Perteneciente 
ó re la t ivo á la t e l e p a t í a . En franc, télé-
patique. 
T E M B L E Q U E (comp. A . ) , ad j . fam. 
Persona t r é m u l a , que t iembla al andar, 
a l tomar los objetos, etc., y á veces sin 
mot ivo alguno. Vé temblequear, en A . 
TENUIRROSTRO-TRA (del l a t í n , te-
nuis, delgado y rostrum, pico), ad j . Que 
tiene el pico delgado. || m . p l . F a m i l i a de 
aves del orden de los pá j a ros que t ienen 
u n pico largo, delgado y arqueado. 
TERNOS, m . p l . E n el juego de da-
dos, chaquete y tablas reales, dos dados 
que a l caer, presentan la cara que t iene 
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marcados tres puntos. Si el tercer dado 
presenta un uno, un cuatro, un cinco ó 
un seis, se dice temos a l as, a l dos, al cua-
tro, etc., según el caso; y tornos generales, 
cuando las caras de los tres dados pre-
sentan el mismo n ú m e r o tres. 
T E S T I G O (comp. A . ) , m . Cada una de 
las personas que convienen las condicio-
nes de un desafío y cuidan de su cumpli-
miento, padrino. Suelen ser dos por cada 
duelista y por eso ú . m. «n p i . '! r e í s i m a , 
animal 1í olijcto que es motivo de una 
experiencia dada IÍ que ha sido sometido 
igualmente el sujeto pr inc ipa l ; pero que 
se encueutrn en una s i tuación diversa, 
de modo que se pueda constatar la diver-
sidad de efectos producidos sohre uno y 
otro. U . m. en p l . 
T I B E T A N O (comp. A . ) , n i . Id ioma do 
los tihetanos. 
T I E R R A (comp. A . ) , f. Costa, por opo-
sición al mar, r ío , etc., que borda. || Te-
rreno. Ú . in. c. en p l . 
T I M O , in . Estafa, e n g a ñ o . 
T I P O , en AKHKNTIMMMOS. || t ig . En 
l i tera tura , enráefer bien trazado. 
TI I ÍAOD-DA (p. p. de tirar), adj. Dí-
eeso de las cosas que tienen un precio 
muy h.'i.jo, debido oidinariainente ií su 
muelia, abimdnneia. V6 AIKÍK.VTI.VISMO». 
T I R A N U K L O (d im. de tirano), m. Pe-
queno tirano, d é s p o t a que no tiene cier-
tas condiciones para ser t i rano. Es sus-
tant ivo al mismo t í tu lo quo tirano. 
T IRARSE, refl. Arrojarse. Comp. con 
tirarse, en AKMKN'TINIHMOM. 
TIROIWEO-DKA, adj . Pertenecionto 
al ca r t í l ago tiroides ó ;í la f;láud(ila t i -
roidea. 
T I R O I D E S (del f r ancés tyroUle, forma-
do del griego, táreos, broquel y eidos, 
forma, aspecto), adj . Cartílago tiroides, es 
el que ocupa la parte anterior y superior 
de la laringe. 
T Í T U L O (comp. A . ) , ra. Por metoni-
mia, el instrumento en que consta el t í -
tulo de un derecho y que. sirve para 
acreditarlo. L o mismo en por tug. En 
francés , l i t re . j | p l . Servicios, capacidad 
probada d cualidades que dan derecho 
para obtener ó aspirar ií un honor ó á 
un puesto p ú b l i c o . En f rancés , titres. 
TOCARSE, ref l . Estar on contacto dos 
ó míís cosas 6 personas. II Palparse uno 
íí sí propio I] reo. Palparse entro sí dos 
ónií ts personas. || F ig . Estar muy p r ó x i -
mos; así se dice : /«» extremos se tooan. 
TODOS (comp. eon todo, en A . ) , adj . 
p l . Muchos. 
T Ó M B O L A , en VIKIKS KXTKANJKHAS. 
T O N A L I D A D (comp. A . ) , i ' . En l i tera-
tura, matiz . 
T O M l - T C A U (del f rancés , tonificr), act. 
Dar vigor .1 los tejidos del organismo, etc. 
por medio de belndas, inyecciones 6 un-
turas t ó n i c a s . L o mismo en p o r t u g u é s . 
TORCERSE (comp. A . ) , re f l . Sufr i r , 
un miembro ú otra cosa, u n cambio d é 
di rección generalmente v io len to , contra 
el orden -natural. || Dislocarse. 
T O R P E D E R A 6 TORPEDERO (A. : 
de torpedo), n i . y f. Bnqne do guerra, 
ligero, destinado para lanzar torpedos. 
En por tug . torpedeira y en f rancés ior-
pilleitr , Vó casatorpederá. 
TRAI1AJADOR-RA. adj . Por ex tens ión 
se aplica ¡í la persona aplicada y que se 
dedica con ahinco a) t raba jo ; laborioso. 
U . t . c. ». En francés, I rmai l le i í r -eme y 
en por tug. In tbalkaüor-a . 
TRANSFORMISMO (do Immformar) , 
m . Doct r ina b io lógica s e g ú n l a cual las 
especies animales y vegetales se t rans» 
forman y or ig inan nuevas especies me-
diante l a a d a p t a c i ó n al medio ; por ma-
nera que todos los seres der ivan por 
transiciones insensibles y constantes de 
uno ó m á s tipos p r imi t ivos . Trwmformls-
me, en f rancés . Vé darxoinismo y evolucio-
nista. 
TRANSEORMISTA, adj . Perteneciente 
ó re la t ivo al transformismo. \\ Com. de 
dos. Par t idar io do este sistema b io lóg ico . 
TRANSGRESIVO-VA, adj . Que í n c l n -
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ye en sí t r a n s g r e s i ó n . Kn frane. tramgre- \ 
sif-ive. 
T E A N S M I S I B I L I D A D (del f rancés , 
t ranmissibi l i tó) , í . Calidad de transmisible. 
En por tug. transmissibilidade. 
TRANSPIRAR (comp. A . ) , neu. fig. 
Traslucirse, salir á luz de un modo vago 
é indeciso la not icia de a l g ú n proyecto ó 
de algtín suceso que se t e n í a oculto. Lo 
mismo en por tug . En f rancés , transpirer. 
Vé trascender. 
TRASCENDER (comp. A . ) , neu. fig. 
Traslucirse, transpirar. Vé esta ú l t i m a 
voz. 
T R A S T A B I L L A R , en AMURICANISMOS. 
TRASUNTO (comp. A . ) , m . Tor exten-
sión, semejanza exacta y fiel de una cosa 
persona con otra. 
TRATAR (comp. A . ) , act. Medicinar, 
curar, poner 6 tener en tratamiento || rofl. 
Ponerse en tratamiento. Lo mismo en 
portug. En f rancés , trailer y se trailer. 
T R f i l i O L (comp. A . ) , m. Perfume ex-
t r a ído do las flores de esa p lanta he rbá -
cea. 
TRES (comp. A . ) , m. Ficha del dominó 
que tiene marcados tres puntos en uno de 
los dos cuadrados de la cara. Vó doble tres. 
\\ Cara del dado que tiene marcado tres 
puntos. 
T R I C H I N A (del f rancés , tricMne), i . 
T r i q u i n a . Este he lmin to filiforme mide 
hasta seis m i l í m e t r o s de largo. Comp. A. 
TROMPA (comp. A . ) , f. Jeta, boca de 
labios gruesos y salientes. 
T R O M P E Z A R , neu. v u l g . Tropezar. 
TROMPIS , m . f. Trompada. 
TROPEZAR (comp. A . ) , neu. fig. En-
contrar á una ó m á s personas por casua-
l i d a d en la calle ó en el paseo. 
T R U T H (voz inglesa que significa ver-
dad, confianza), m . Poderosa asociac ión 
de grandes capitalistas, que buscan evi -
t a r la competencia y d i sminui r los gastos 
de p roducc ión de una m e r c a d e r í a ó pro-
ducto cualquiera. P I . truths. Vé sindicato. 
T U N A L (de tuna : comp. A . ) , m . Lugar 
poblado de tunas. || Conjunto do estas plan-
tas. Esta voz e s m í C s b i e n u n argentinismo. 
T U P I D O - D A (comp. A . ) , adj. Espeso, 
frondoso. 
T U R B E R A (de turba), f. Luga r de don-
de se extrae la tu rba . En f r a n c é s , tour-
bière, y en por tug . turfeira. 
TUYOS, m . p l . de tuyo. Tus parientes. 
E n f rancés , tiens y en por tug . tuos. 
u 
U L T R A L I B E R A L (de ul t ra y liberal), 
adj. Que l leva las doctrinas liberales has-
ta el extremo, hasta sus ú l t i m a s conse-
oueneias. L o mismo en por tug . En fran-
cés, nltra- liberal-e. 
ULTRAPODEROSO-SA (de u l t ra y po-
deroso), adj. Míts que poderoso; de gran-
dís ima fuerza. 
UNÍVOCO-CA (comp. A . ) , adj . Quo no 
es susceptible sino de uíi solo significado 
6 de una sola i n t e rp r e t ac i ón . L o mismo 
en portug. é i taliano. En f rancés , uni-
voque. 
UNO (comp. A . ) , m . Picha del d o m i n ó 
que tiene marcado un punto en uno de los 
dos cuadrados de la cara. Vé doble uno. 
II Cara del dado que tiene marcado un 
punto. 
USAR, act. Ú . t . c. neu. E l f rancés 
user y el portug. usar e s t án en e l mismo 
caso. 
U T A , f. Mariposa del Paraguay, que 
pica, formándose en l a parte picada una 
l laga de larga c u r a c i ó n (Dice, de Z . ) . E l 
autor quiere referirse á la ura. V é esta 
palabra en la FAUNA. 
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V A C U X A D O R , m . Persona que va-
cuua. Vacciiiateur, ou f rancés y vaoeina-
dof, en por tug. Es voz poco usada. 
V A L I E N T E (comp. A . ) , adj. i rónico y 
despectivo, con que s ignü icamoa la sorpre-
sa ó d e s e n g a ñ o al vor una cosa que nada 
vale ó es muy mala ó extravagante. Comp. 
cou/amoso, acepción 3a en A. 
V A L S E , m. Val*. 
V A P O K A K I O (del l a t í n . rrtj><miriiiiii, 
estufa donde se p roduc ía el vapor desti-
nado á la calefacción de las casas, etc., 
entre los antiguos romanos), m. Aparato 
destinado íí producir el vapor en los briñón 
rusos. Esta voz ha sido empleada por Nú-
íiez de Arce. 
V A K A C E A K , act. Amer. Echarla uno 
de generoso con exceso. || Gastar desarre-
gladamente (Dice, de Z . ) . E l autor ha 
querido referirse á ror í fe .nr . \ ( : esta voz 
en A u i i K N T i N i s M o s . 
VAHAUSI'Í, re l l . Varar. 
V A S E L I N A (del f rancés , vasi-linr), (, 
Cuerpo untuoso, que no se enrancia n i es 
mponijieablc, y del cual se hace us» p r i n -
cipalmente para la cu rac ión de las llagas. 
Es u n residuo del pe t ró l eo purificado. 
V A U D E V I L L K (voz francesa), m . Zar-
zuela cómica. 
VECES, f. p l . Hepet ic ión , hablando de 
cantidades; oj. : dun vecen nnatro non oeho; 
esta casa os tren vece» mán alta que la otra. 
V l i D A D O - D A (p. p. de vedar: comp. 
A . ) , adj . Prohibido, no permitido. E j . : 
f r u t a vedada. 
V E G E ' f A R I A N O - N A , ¡ulj. Par t idar io 
de la a l imentac ión vegetal, que considera 
mucho más sana y que da más resisten-
cia que la a l imen tac ión animal, u . t . c. s. 
V E J A T O R I O - K I A , adj . Que cansa mo-
lestia, maltrato ó mort i f icación mora l . 
V E L A D O - D A (comp. A . ) , adj. Dis i -
mulado. (I Velada. Baja, hablando de la 
voz. 
V E L Ó D R O M O (del la t ín veUx, -velos y 
del griego dromnn, carrera), n i . Pista a l 
aire libre con piso apropiado y amplias 
vueltas, donde so realizan corridas en 
ve loc ípedo . || La misma pista, destinada 
•Á carreras en au tomóvi l e s . En francós, 
KiUodrome. 
V K N I K , non. Seguido de gornndio, i n -
dica la cont inuidad ó persistencia de la 
acción expresada por dato. Te lo venía 
anuneiundo. Lo mismo sucede con el por-
tug. r i r . 
V E R T I G I N O S A M E N T E (de vertigino-
M ) , adv. de mod. De manera que cause 
^ v é r t i g o s , con suma velocidad. || Rodar ver-
liginosamcnle, con asombrosa rapidez. 
VERTIGINOSO-SA (comp. A . ) , adj . 
Dícese do lo que marcha con asombrosa 
rapidez, así en el sentido recto como en 
el l ig . 
VESPASIANA (voz la t ina) , f. AHngito-
rio (en AUGUNTINISMOS). EU f rancés , ves-
panienne. 
VESTIRSE, re l l . Vestir, ponerse el ves-
t ido, cubrirse los campos de hierba, los 
á rboles de hojas, etc. Lo mismo en por-
tug . En f rancés , se vêtír. \\ Cambiar de 
traje ó vestido. 
V E T I V E K (voz francesa y portngnesa, 
do origen dudoso), m. Ra íz olorosa de una 
g r a m í n e a de la India , que sirve para per-
fumar l a ropa y alejar l a po l i l l a . || Ra íz 
olorosa parecida á la anter ior . Hay tam-
bién ve t ivor falsificado. 
V I A D U C T O (comp. A . ) , m . Puente de 
largo recorr ido que no cruza un r ío ó un 
brazo do mar. 
V I D A A C T I V A . Modo do v i v i r agita-
do, c o n s a g r á n d o s e con ahinco y constan-
cia á los negocios. || Fida públ ica . Por opo-
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sición á vida privada, la de una persona 
en relación á las funciones sociales, actos 
polí t icos, etc., y especialmente, en esta 
ú l t ima r e l a c i ó n . L o mismo en por tug . En 
francés , vie publique. 
V I E N T O H U R A C A N A D O . E l de gran 
violencia é impetuosidad, que parece hu-
r a c á n . ' 
V I O L E T A (comp. A . ) , f. Perfume ex-
t r a í d o de esa flor. 
VIS Á V I S , en VOCKS EXTRANJERAS. 
V I T R I N A (del f rancés , vitrine), f. Espe-
cie de aparador de cristal para colocar y 
exhibir joyas, monedas, objetos de arte, 
Mbelós, etc. 
V O L A P U K , en VOCES EXTRANJERAS. 
V O L A R (comp. A . ) , neu. Saltar una 
cosa con gran violencia por efecto de una 
exp los ión . En po r tug . voar. || Pasar, des-
lizarse con mucha rapidez. E l tiempo, los 
años vuelan. E n f r ancés , voler y en por-
t u g . voar. 
V O L T E A R (comp. A . ) , act. Derr ibar , 
echar, hacer caer con m á s ó menos v io -
lencia. 
V U E L O (comp. A . ) , m . fig. Desarrollo, 
amp l i t ud y e l evac ión de las ideas, con-
cepciones, inst i tuciones. 
V U E L T A D E CARNERO. Vuel ta de la 
campana; la que se da con el cuerpo en 
el aire volviendo á caer en pies. Comp. 
con trepa, en A . 
w 
W U E T E M B E R G U É S - S A , adj . Natural I teneciente â dicho reino ó á sus habitan-
del reino de Wurlemberg. IJ. t . c. s, || Per- I tes. En francés , wurtembergois-oise. 
X 
X (equis), n i . Una persona i n c ó g n i t a ó Tina persona cualquiera. 
YAPA (ó ñapa), en AMERICANISMOS. 
ZAFACOCA (do zafar y coca, cabeza?), 
i , Gran desorden, pelea tumultuosa, tro-
oatinía (argentinismo), como si en ella 
cada uno t ra ta ra de zafar la ooca. 
ZAMARAGUYÓN, m. Somorgujo ó so-
morgujón, ave acuá t i ca europea del tama-
So de una gal l ina , que se alimenta do 
peces. Comp. con maoá y nibiguá, en 
FAUNA. 
Z A M B A R D O , m. Chiripa. Vé AMERI-
CANISMOS. 
ZANCUDO (comp. A . ) , m . Mosquito de 
t rompet i l la , muy largo de zancas. 
ZAPATEO, m . Acc ión y efecto de zapa-
tear. 
Z A R A Z A (comp. A . ) , f Tela de algo-
d ó n , especie de percal . 
Z U R C I R (comp. A . ) , act. fig. Ar reg l a r 
sin gran cuidado y de prisa un trabajo 
l i t e ra r io , tomando los materiales de una 
parte y otra. 
AMERICANISMOS 
OBSERVACIONES P R E L I M I N A R E S 
ER notoria nuestra p r o p c n s i ó u á formar vertios nuevos, así como á usar como ad-
je t ivos , los part icipios activos y pasivos. 
Hornos formado t a m b i é n rt adoptado muchos sustantivos terminados en aje ,en dad y 
cu miento, como puede verse en las palabras honorabilidad y aprensamiento de los CAS-
TKJ.LANI8MOS y en caudillaje. 
Varios adjetivos los empleamos como adverbios, al modo que otros muchos adjeti-
vos. E j . fuerte y feo, largo, ligero, mismo, presto (como pronto), rápido, etc. Vé adje-
tivos. 
No debe olvidarse que las voces derivadas se toman casi siempre de l a voz lat ina 
y que cuando un vocablo es sacado del t é r m i n o castellano y otro semejante deriva 
del l a t í n , este ú l t imo se considera como el m á s noble. As í las voces caput (cabeza), 
oapilua (cabello), frontis (frente), a ú n e n l a (orejaj, stiperoilium (ceja), ocnlus (ojo), fácies 
(cara), nasm (nariz), os (boca), dens (diente), lingua ( lengua), manus (mano), Mgitus 
(dedo), etc., dan capital , capilar, f ronta l , auricular , supercil iar , ocular, facial , nasal, 
oral , dental, l ingua l , manual , d ig i t a l , etc. Vé inestabilidad. 
La eufonía tiene sus exijtonoiaa así en el idioma castellano como en el g u a r a n í , 
por eso prefiero decir incásico (véase esta palabra en AMUHICANISMOS), fidelería, via-
Iniidaá, controlnr, etc. 
l 'or ú l t imo , h a r é notar tres cosas : pr imera , que los nombres dolos olores, aunque 
tcrni inon en a, sou siempre masculinos entre nosotros ; segunda, que l a Academia a l 
hablar do los nombres de muchos á rbo le s omite decir que igual nombre t iene su ma-
dera ; y tercera, que los sustantivos referentes á plantas, terminados en eda ó edo 
ó en a l ó ar, como aoellanedo, avellaneda, avellanar, pineda, pinar, etc., significan no 
sólo el lugar poblado de pinos ó avellanos, sino t a m b i é n el conjunto de esas plantas. 
A 
ABARROTARSE (comp. A . ) , ref l . L l e -
narse la plaza do un a r t í c u l o , de suerte 
q\ie se hace dif íci l su colocación en el 
mercado. || Despreciarse mucho un a r t í -
culoó m e r c a d e r í a íí causa de su exce-
siva abundancia. En por tug . , cargarse has-
ta la boca. 
ABARJSOTAMIENTO, m . Efecto de 
abarrotarse un a r t í cu lo de comercio. 
A B O M B A D O - D A , adj. Bombo, a turd i -
do, atontado. |] pp . de abombar. 
A B O M B A R , act. A t u r d i r , marear, i n -
comodar con u n ruido continuado ó con-
versación fastidiosa. U . t . c. n . y c. ref l . 
¡| refl. (de lombo, soso, i n s í p i d o , en Ca-
narias, Cuba, etc.). Dícese del agua es-
tancada, cuando por empezar á descom-
ponerse, se pone ins íp ida y hasta de mal 
ACA-AIJF — 106 
olor . [| (de bombo, aturdido). Dícesn tam-
li ién de la caba l l e r í a , cuando habiendo 
heclio un largo viaje en d í a caluroso, 
queda como a turd ida ó atontada y en es-
tado de no poder continuar m á s ; pero 
que después de tomar un respiro y re-
frescarse, puede seguir viaje. 
ACAPARADOR-KA, adj. E l que acapa-
ra. U . t . c. s. 
ACAPARAR (vé A . ) , act. A d q u i r i r una 
clase de cosas con exclusión absoluta de 
los demás . Difiere de regatonear y de mo-
nopolizar. 
A C Á P I T E (del la t ín a cápite, desdo el 
comienzo: eaput significa t a m b i é n p á r r a -
fo 6 capí tu lo) , n i . P á r r a f o aparte ó san-
g r í a , t r a t á n d o s e de cualquier escrito. 
ACECHAR y ASECHAR. Por error se 
l i a hecho dos palabras distintas de una 
sola. No debiera existir sino el vocablo 
Mechar (del l a t í n ansecturij, con sus acep-
ciones recta y traslaticia. 
ACOLCHONADO, pp. de acolchonar. || 
Acolchonado-do, adj. Acolchado-da. 
ACOLCHONAR (de colchón) , act. Acol-
char. 
ACREENCIA, (en f rancés , c réanee) , f. 
Créd i to activo, deuda que uno tiene á su 
favor. 
A C R I O L L A R S E (de cr io l lo) , ref l . \\ Ar -
gentinizane una persona. II Anwricanimrse 
una persona. 
ACHIGUARSE (do chigua), ref l . Eor-
mnr barriga una cons t rucc ión á cr iar ba-
r r iga una persona. 
A C H I N A D O - D A , adj. Dícese de la per-
sona de raza mestiza de blanca 6 india, 
on que prevalecen el color y facciones de 
la ú l t ima . Vé aindiado-da. 
A C H I O T E . V é en FLORA. 
ACHUCHARSE, refl. Contraer la en-
fermedad llamada chucho. || Experimentar 
escalofríos y destemplanza parecidos á 
los dé esa misma dolencia. Comp. Achu-
vhar (A.) . 
- A C H U C H A R R A R , act. Achicharrar. Ú . 
t . c. refl. 
A D U L Ó N - N A , adj . L a Academia aca-
ba de insertar esta palabra en el Suple-
mento do la 13a ed ic ión do su Dicciona-
r i o . U . t . c. s. 
A F L A U T A D A (de flauta), adj. D í c e -
se de la voz at iplada. 
AGARRAR (de garra), act. Coger, asir, 
tomar. || Asir fuertemente. A . 
A G U A . Vé media. 
A G U A C A T E (ó ahuacate). A. Pal ta . || 
E l á r b o l que produce esta fruta. A . 
A G U A C H E N T O - T A , adj. Impregnado 
de agua. || Que se resuma y vierte agua. 
F ru ta aguáchenla. Campo aguachento. En 
por tug . , aguacento-ta ó agoacento: en ga-
llego, agoaecnto. Comp. aguanoso-mi. 
A G U A D A (derivado de agua), f. Agitas 
m á s ó menos permanentes de un campo ó 
r e g i ó n , potables para los ganados. Son 
naturales ó artificiales. || Comp. con A . 
A G U A D E C O L O N I A (can do Cologne, 
en f rancés) . Agua perfumada, cuyas d i -
versas fórmulas pueden verse en el Dic -
cionario de Larousse || de Florida. A g u a 
perfumada que se fabrica en Estados U n i -
dos. 
AGUATE RO - K A , m. y f . Aguador, agua-
dora. 
A H O R I T A , adv. D i m i n u t i v o de ahora, 
como cerquita lo es de cerca, despacito, 
de despacio, etc. 
AIMARÁ, s. Raza de indios que hab i -
tan la reg ión del lago Ti t icaca y t u v i e r o n 
en otro tiempo una c iv i l i zac ión r e l a t i va -
mente adelantada, como lo atest iguan 
las ruinas do sus monumentos. || L a len-
gua que hablan estos indios, que se se-
meja bastante al quichua. || U . t . o. a d j . 
A J Í (vé A . ) , m . Es voz de origen d e l a 
lengua de H a i t í . 
A I N D I A D O - D A , ad j . De t ipo y color 
de indio 6 india. V é achinado. 
A L C A N C Í A (Vé A . ) , f. Copo, cepi l lo, ar-
q u i l l a que en la puerta de los templos s i r -
ve para recoger las limosnas do los fieles. 
A L F A , f. (Z . ) . Alfa l fa (sincope). E n 
por tug . , alfafa. 
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ALÍFAJÍA, f. No signiftca viga (Z. ) , s i -
no u n t i r a n t i l l o pequefio delgado, un lia-
tón de madera. Comp, con A. 
A L M A C I G O , m . Terreno plantado ó sem-
brado de plantas, arbust i l los ó arbolitos 
para transplantarlos d e s p u é s . ¡| Vivero , el 
co í i jnn to de esas plantas 6 arboli l los. 
Comp. almáciga ( A . ) . 
A L T A N T E O . L o c u c i ó n adverbial . Á 
ojo, á cá lcu lo . I I Procediendo empí r i ca -
mente, por ap rox imac ión mediante ensa-
yos sucesivos. ( I Tanteando en ia obscuri-
dad. 
A N T I P L A M C I E (altiplano en B o l i v i a 
y pampa en el In t e r io r ) , f. Planicie en que 
te rminan ciertas m o n t a ñ a s , míís extensa 
que la meseta. Cuervo creo que. es voz s i -
n ó n i m a de me*a, meseta ó puna E n i ta l ia -
no, altiplano. 
A L T I R O , modo adverbia l . A l punto , 
en el acto, sobro la marcha. L o he o í d o 
en e l in te r io r y en Buenos Aires. 
A L T O S (los), m. p l . A l t o de una ca-
sa. 
A L U M B R A R (ant° A . ) , act. Dar á l u z , 
par i r l a mujer. U . t . c. neu. 
AM A OH IN AÜ O-DA adj . Amauoobado, 
da. 
A M A C H I N A R S E , re t í . Amancebarse. 
A M A D R I N A R . Vé ESTANCIA, y CAM-
PAÑA. 
A M A R R A R , act. y rec. Atar , sujetar. 
AMA-SECA, f. N i ñ e r a , l a mujer que 
substituye á la ama de leche ó nodr iza 
tan pronto como ol n i ñ o ha sido deste-
tado, para lavarlo, ves t i r lo , darle do co-
mer y cuidar de él . 
A M A U T A , m . Vé en A . 
A M B O . Y6 lotería. 
A M O L A R , act. (A. 13a ed.) Chasquear, 
molestar, enfadar, fast idiar . || F i g . fam. 
Abusar do una mujer . 
A M O L A R S E , ref l . Jorobarse. || Lo mis -
mo en p o r t u g u é s . 
A M P A L A B A (Z.) 6 A M P A L A G U A , f. 
Debe ser voz de< a l g ú n idioma ó dialecto 
americano. (Vé FAUNA) 
A M P A R A R , act. Reconocer á uno la 
autoridad competente el derecho de tra-
bajar la mina que ha descubierto, ó que 
por estar abandonada, ha denunciado. 
A M P A R O , de una mina. m . L a acción 
y efecto de amparar. 
A N D I N O - N A , adj. Perteneciente ó re-
la t ivo á la Cordi l lera de los Andes (A. ) . 
A N E X I O N A R (derivado de anexión) 
act. Anexar. E l vocablo ha sido usado 
por Oampoamor, 
ANGELA M A R Í A ! In t e r j e cc ión fami-
l ia r de a d m i r a c i ó n ó sorpresa, usada tam-
bién on las Canarias. 
A N G O L A , adj. Decíase del negro or iun-
do de Afr ica , que por lo regular eran o r i -
ginarios de Angola. 
A N C H E T A (comp. Z . ) , í. Sat isfacción 
en la manera de proceder. 
A P A R R A G A D O - D A , adj . Aparrado, 
achaparrado, agazapado, 
APARRAGARSE, reot. Ap l í case al 
á rbo l , arbusto ó planta, que en lugar de 
crecer hacia arriba, se levanta poco del 
suelo y extiende mucho sus ramas. || En 
p o r t u g u é s , achaparrarse. || Agazaparse. 
A P U Ñ U S C A R S E (de peñuseo comp. A ) , 
re t í . Amontonarse; apiñarse . \\ Apeñusca-
do-da, adj. Dícese do las personas ó ani-
males que e s t án a p i ñ a d o s . 
A P L O M O (aplomb, on f rancés ) m . flg. 
Serenidad, pulso, seguridad en el hablar 
ú obrar. 
A P R O V I S I O N A R (derivado de provi-
sión), act. Provenir y suministrar las pro-
visiones necesarias para un ñ u . ]] U . t . c. 
reo. 
A P R O X I M A D O - D A , adj . A p r o x i m a t i -
vo, va. 
A P U N A D O - D A , adj. D í c e s e de la per-
sona ó animal que es tá padeciendo de la 
puna. 
APUNARSE. Vé puna. 
A P U R A R , act. U r g i r . || Rec. Darse p r i -
sa, apresurarse. 
ARDILOSO-SA (ant. Z . ) , adj . Ard ido-
so, ingenioso, mañoso , astuto, sagaz. E n 
ARE-BAG IOS — 
Chile, alharaquiento. Esta voz, derivada 
de ardil , es t a m b i é n portuguesa. 
A R E T E (d imiuu t ivo de aro), m . Pen-
dientes ó zarcil los de urajer. 
ÁRGANAS (comp. a r g á n a s A . ) , f. p l . 
Bizazas, es decir, arguenas de cuero, que 
se iisan ordinariamente para l levar a l i -
mentos en los viajes. Suele ponerse una 
de cada lado de la caba l l e r í a 6 de la acé-
mi la . 
ARMASTROTE (usado en Canarias) 
y almastrote en algunas partes de la Hispa-
no-Amér iea m . Armatoste. 
ÁRREA, f. A r r i a ó r é c u a . 
A R R E T R A N C A , f. Retranca. En algu-
na» r e p ú b l i c a s , arritranca. 
ARREVESADO-DA (derivado de revés), 
adj . Revesado, intr incado, enredado en el 
hablar y e x t r a ñ o é improvisto en la ma-
nera de obrar. Es voz castellana. 
ASERRUCHAR 6 SERRUCHAR (de-
rivado de Herruoho), act. Aserrar con el 
serrucho. 
A S I L A D O - D A , adj. Dícese de l que ha 
tomado asilo en a lgún lugar. [ |m. Hom-
bre pol í t ico en estado de asilo. 
A S I L A R , act. Dar asilo. Ú . t . e. rc f l . 
Awylaree-se, en portug, 
ASOLEADO-DA (derivado de sol), adj. 
t ig . Tonto en el modo de proceder, co-
mo si estuviera atontado por el sol. 
ASOROCHARSE (de sorooU), ref l . Pa-
decer do soroche las personas 6 las caba-
l ler ías Vé apunarse. 
A T I N G E N C I A (del l a t í n attinyere), f. Re-
lac ión 6 co r re l ac ión entre una cosa y otra . 
A U J A , f. Aguja . 
AU.JEREAR, act. Agujerear. 
A V I A D O - D A , adj . L a persona á quien 
se ha suplido el d inero ó afectos para la 
labor de las mismas. 
A V I A R , act. Prestar dinero ó efectos 
á labrador, ganadero ó minero. 
A V Í O , s. P r é s t a m o de dinero 6 efectos 
que se hace á labrador , ganadero 6 m i -
nero . 
A Z A R E A R S E , reo. Azararse, en el sen-
t ido de experimentar una persona v i v a 
inquie tud y desasosiego á causa de las 
contradicciones y obs t ácu los con que t ro -
pieza. [| Azorarse. Comp. con azararse ( K . ) . 
A Z U A , f. Chicha. Vé A . Es voz de o r i -
gen quichua. 
A Z U C A R E R A , f. Azucarero, vasi ja del 
a z ú c a r . L a le tra a os la t e r m i n a c i ó n casi 
exclusiva do las vasi jas : ejemplos : acei-
tera, bombonera, cafetera, cartera, car-
tuchera, cigarrera, compotera, chocola-
tera , dulcera, ensaladera, frasquera, f r u -
tera, fosforera, hue%'era, jabonera, leche-
ra , l icorera, mantequera, mostacera ó 
mostacero, nevera, oliera, papelera, pa-
nera, pasti l lora, salsera, sombrerera, 
sopera, tetera, tabaquera, tostadera, v ina -
grera, vinajora, etc. Compara con florero, 
granero, pal i l lero, pebetero, salero, t i n -
tero, yesquero. 
A Z Ú C A R R U B I A (iprieta. A z ú c a r mo-
rena. 
A Z U L E J O - J A , adj . Vé CAMPASA. 
B 
BABOSO-SA, adj. Tonto, bobo. L o mis-
mo en gallego y en p o r t u g u é s . 
B A C H I C H A , en el Plata, y baohiohe en 
e l P e r ú , m . Apodo aplicado á los i ta l ia-
nos en general y especialmente á los ge-
noveses. Parece debido á la frecuencia 
con que ocurre entro estos ú l t i m o s e l 
nombre de Saaiocia ( léase bachicha), que 
significa (Giambattista ó Battista) Juan 
Bautis ta . Vé carcamán, gallego, godo, g r in -
go y taño. 
B A G R E , m . V é FAUNA". 
109 — BAJ-BOL 
B A J A R E Q U E , m . Vé quincha. 
B A J O - V I K N T R E . Hipogast r io . Baixo 
ventre, en p o r t u g u é s . 
B A L A C A , f. Balandionada, fanfarro-
nada, bravata. 
B A L A Q U E A R , n . Baladronear, fanfa-
rronear . 
B A L A Q U E R O (usada en España ) ó ba-
laqueador, m . B a l a d r ó n , f an fa r rón . 
B A L E A R , act. H o r i r con bala. 
B A L E R O , m . Boliche, juego do n i ñ o s . 
B A N D A P R E S I D E N C I A L . L a que l l e -
va en las grandes ceremonias cruzada y 
c e ñ i d a al pecho, debajo del chalocho el 
presidente de la r e p ú b l i c a , con los colo-
res patr ios á lo largo y e l sol de nuestra 
bandera en el centro. Fo rma con el bas-
tón el s ímbolo de su autor idad. 
B A Ñ A D E R A , f. B a ñ e r a 6 baño . 
BAQUEANO-NA y mejor baquiano-na, 
(de baquía), adj . Díeese del hombre co-
nocedor de los caminos ó de las aguas, 
que sirve 6 puede servir de g u í a en un 
viaje terrestre ó fluvial. Ú . t . c. s. Comp. 
con baquiano ( A . ) . 
B A Q U Í A , f. Vé CAMPAÑA. 
BARAJO ! I n t . on que la C es reem-
plazada por la B . Caramba! Es un eufe-
mismo. 
B A R A T A , f. Cucaracha, en por tug . 
T é r m i n o usado en Chi le . 
B A R B A C O A (voz anticuada, prove-
niente del caribe), f. Una especie de pa-
r r i l l a de madera que se ut i l izaba para 
asar. 1| Cañizo para cama de dormir . || 
Zarzo ó atajadizo de c a ñ a s , y e n general, 
una a r m a z ó n parecida al zarzo, un em-
parrado do andamio, etc. La def in ic ión 
de la A . es errada. Vé eucatrado. 
B A R B O T E (Azara y Gr . ) , m . Ins ign ia 
usada por algunas parcialidades de i n -
dios, consistente en un pali to embutido 
en el labio infer ior . Comp. A. Es el tem-
betá de los guaranis, ó tembetara de los 
t u p í s , ó botoque (de bodoque f) de los bra-
sileros, y de a q u í botooudos nombre de una 
t r i b u g u a r a n í . 
B A R R A C A (comp. A . ) , f. C o r r a l ó n do 
maderas, en Chi le . || Grau g a l p ó n en que 
se depositan los frutan del p a ú , es decir, 
cueros, lanas, maderas, etc., entre nos-
otros. Comp. con barraca y barracão, 
en p o r t u g u é s . E n la Repúb l i ca , tienda 
grande de c a m p a ñ a . 
B A R R I A L (ant" A . ) , m . Bar r i za l . 
B A R R I L E T E (provincialismo español ) , 
m . L a cometa. || Entre nosotros, la bom-
ba es de forma circular y e l barr i le te es 
un po l ígono . 
B A T A T A (voz del idioma do H a i t í ) . 
Vé A . 
BEJUCO (vé A . ) , m. Es do origen hai-
tiano. 
B E T E R R A V A (del f rancés betterave), 
f. Betarraga. A . Beterraga ó remolacha 
(Z . ) . Beterraba, en p o r t u g u é s . 
B I E N . Persona bien. Persona do buena 
educac ión . 
B I S E M A N A L , adj . Dícese de lo que 
tiene lugar dos veces por semana. 
BITONGO. M ñ o bitongo. Se aplica & la 
persona que afecta ser m á s simple de lo 
que es en real idad. 
B O C A D I L L O (d iminu t ivo de bocado), 
m. Dulce seco, delicado, hecho de miel , 
guayaba, etc. Comp. con A . y Z . 
B O C A M I N A (de boca y mina), t . L a 
entrada de l socavón de una mina . 
B O C H I N C H E (comp. A . ) , m . Gran 
desorden, alboroto, barullo, asonada. Vé 
batuque. 
BOCHINCHERO-RA, ad j . y s. oomp. 
A . ) . E l que promueve ó se mete en bo-
chinches. 
B O L E T O , m . Billete, boleta. Ant» en 
p o r t u g u é s . Vé botín, en ARGENTINISMOS. 
B O L E T E R Í A (de boleto), f. Oficina don-
do se expenden los boletosde los ferroca-
rr i les , teatros, ó de otra func ión cual-
quiera, etc. 
BOLETERO (de boleto), m . E l emplea-
do encargado del despacho de las bole-
tas en los teatros, estaciones, etc., y otros 
lugares. 
BOL-UUT — 110 
B O L I C H E (comp. A . ) , i n . Casa ele ne-
gocio de muy corto capital. |[ En especial, 
tienda de barati jas. || En la costa del Pa-
cífico, b o d e g ó n de mala muerte , y en 
Eio Grande del su»-, taberna p e q u e ñ a de 
poco surtido ó de poca importancia . 
B O L I C H E A R (de boliche), neu. Es, en 
la Repúb l ica , negociar en m u y p e q u e ñ a 
escala. Comp. con picholear. 
B O L I C H E R A , f. Mujer que tiene Voli-
ehe. II Esposa del bolichero. 
B O L I C H E R O , m . E l d u e ñ o y regente 
del boliche. 
B O L L A ( í ) . Se usa en la frase sumir la 
bolla ó boya, segi ín la p r o n u n c i a c i ó n v i -
ciosa corr iente : y que significa hundir 
la copa del sombrero. Jiolla, es voz aná -
loga á bollo y ha dado origen a l verbo 
abollar. Bolha, en p o r t u g u é s significa am-
polla. 
BOMBÁSTICO-CA (derivado de bom-
ba ó bombo), adj . Manera de expresarse, 
ampulosa, pedantesca y fuera de lugar : 
v, gr. lenguaje, estilo bombástico. Lo mis-
mo en p o r t u g u é s . 
BOMBEAR (comp. A . ) , act. Espiar, es-
pecialmente los movimientos del enemi-
go en l a guerra. Vé vichador. 
BOMBERO-RA, adj. y s. Bombeador. 
BONHOMÍA ó BONOMÍA (del francés 
bonhomie), f. Bondad de alma, sencillez, 
ingenuidad, credulidad. L o mismo en 
p o r t u g u é s . 
BONAERENSE. Vé A. y porteño. 
BORRASCA, f. (Miner ía) . Empobreci-
miento de uu criadero que ocasiona tan-
tos ó mayores gastos que productos. Vé 
emborrascarse. 
BORUJON, m. Porc ión do ropa en-
vuelta de cualquier modo y sin orden. 
Comp. A . 
BOTADO-DA, adj. fig. y fam. ref ir ién-
dose al precio de una cosa, muy barata, á 
huevo. Vé botar. 
BOTAR (del gallego y p o r t u g u é s ) , act. 
Ti rar , arrojar, abandonar algo que no 
sirve ó & que no so da valor. || Derr ibar , 
echar. || Es usado t a m b i é n en E s p a ñ a . 
T i r a r , dejar caer ó ochar una cosa al 
suelo I I fig. Des t i tu i r , despedir, expulsar 
á alguno de su empleo; malgastar los 
bienes ó hacienda. || Botar el dinero, de-
rrochar lo . 
B O X (voz inglesa), m . Pugilato, el j ue -
go ó lucha á trompadas, que usan los an-
glosajones. L o mismo en por tug . V é en 
VOCES HXTKASJBKAS. 
B O X E A D O K - K A , m . y f. E l que acos-
tumbra boxear. Comp. púgt t ( A . ) . 
B O X E A R (de box), neu. Pelear á p u ñ e -
tazos, á la manera de los anglosajones. 
Boxer, en f rancés . 
B O Z A L , adj. D ícese del negro, ind io ó 
extranjero que habla muy mal el caste-
l lano. 
B R A M A D E R O (de bramar, comp. A . ) , 
m . E n Cuba, el lugar ó poste del corral 
que sirve para domar, herrar ó matar los 
animales. En Costa Rica, el palo ó poste 
que se fija en las plazas de toros para 
atar y enfurecerlos antes de l id ia r los , y 
en Honduras, el poste que para atar el 
ganado se fija contiguo al matadero. En 
general, cualquier poste clavado en el 
suelo para atar animales cerriles. Comp. 
con palenque 
BROCEARSE (de broza, desecho do 
cualquier cosa), rof l . Emborrascarse, cor-
tarse ó perderse el h i l o de la veta m e t á -
l ica , ó resultar el minera l de t a n mala 
ley que no costee n i los gastos. 
BROCEO, m. Efecto de brocearse. 
B R U J A , f. En Cuba es la persona que 
sale do noche disfrazada con una s á b a n a 
para asustar á l a gente. Nosotros l lama-
mos viuda al hombro disfrazado de mujer 
que sale de noche para asustar á la gente 
ó con fines peores. Cuando v a cubierto 
con una s á b a n a le l laman penitente en a l -
gunas partes. 
B U L L A R A N G A , f. (epéntes i s ) . B u -
l langa. 
B U T A C A , f. Vé A . Arona dice que es 
voz de origen americano. 
— I l l CAB-CAN 
C A B A L L I T O S , i n . p i . D ive r s ión de 
n iños consistente en varios caballitos de 
madera que suspendidos g i r an , alrededor 
de u n tronco ó columna central, con los 
n iños que cabalgan en ellos. Calesitas 
van alternadas con esos caballitos. |¡ Ca-
ballitos del Tío Vivo, en Espa i í a . 
CABRESTO. Vé ESTANCIA. 
CABRO, m. C a b r ó n . L o usó ya el poe-
ta Bevceo. En poi-tg. cabro ó cabrão. 
C A B U L A , f. Cába la , m a ñ a , treta. || Re-
glas secretas que se dice poseer para el 
manejo de los negocios. C á b u l a , en por-
t u g u é s , es el que con m a ñ a esquiva hacer 
un t rabajo. 
C A B U Y A (voz de origen hait iano), f. 
Cabulla, dice erradamente la A . 
C A C A H U A T H ó C A C A H U E T E , f. Vé 
mandubí. 
C A C I M B A ó C A S I M B A (de la voz a f r i -
cana guickivia, pozo), f. Pozo de poca pro-
fundidad que se hace íí la o r i l l a de un r ío 
ó de otro lugar h ú m e d o , para reunir en 
él el agua que se resuma. Comp. con A . 
En la r e p ú b l i c a del Uruguay, cachimba. 
C A C H A H P A R I (despedida, en quichua), 
ra. Vé A . que dice cachazpari, por error. 
CACHARPAS, f. p l . B á r t u l o s , trebe-
jos, enseres de cada uno, muy especial-
mente cuando son de poco valor ó viejos. 
C A C H I M B O ( t é r m . africano) ó cachim-
ba. Vé A. Se usa t a m b i é n en portug. 
C A C H U C H A , f. Bote p e q u e ñ o ( Z . ) . || 
P e q u e ñ a embarcac ión de remos y sin q u i -
l l a (Rodr . ) . 
C A I M A N (del caribe acayumán), m . 
Vé A. 
C A M A L O T E , m . Este nombre se da en 
Amér ica íí plantas diversas. Comp. Came-
lote, en Z . Vé FLORA. 
C A M B A D O - D A , adj . Combado, esteva-
do, pat i tuer to , patizambo, ekzieeo. L o mis-
mo en Canarias y Por tugal . 
CAMBAR, act. Combar. U . t . c. ref l . 
En por tug . , caminar metiendo las rodi -
llas para dentro. 
C A M I L U C H O , m . 101 indio jornalero 
del campo ( Z . ) . Ascasubi u só de esta voz 
on sus poes ías . 
CAMOTE ( A . ) , m. Especio do batata 
grande y ordinar ia . || F i g . Enamora-
miento. I I Camote furioso, el amor frenét i -
co. Comp. amelonado A. y v é encamotarse. 
CAMPANAZO (de campana), m . Cam-
panada. 
CANCHA (del quichua), f. Lugar , si-
t i o , paraje, recinto más ó monos espa-
cioso, l lano y desembarazado, destinado 
á juegos, diversiones ó usos industriales. 
Cancha de gallos, de bolos, de bochas, 
de pelota (vé A . ) , carreras, baile, de sa-
ladero, de horno de ladr i l los , del l eñador 
ú obrajero en el monte, l a cancha mine-
ra, etc. II Por ex tens ión , parte ancha, ex-
tensa y despejada de un r í o , como la 
Candía de San Lorenzo en el r í o P a r a n á , 
y Cancha! Abran 6 dejen, ó haflan ó den 
cancha! significa despejen, abran paso, 
den 6 hagan lugar. || Estar uno en su can-
cha, ó en cancha ajena. Expresiones con 
que se da á entender que se ha l la una 
persona en el lugar donde t iene mayores 
recursos é influencia, circunstancias que le 
da ventajas y preeminencia ó viceversa. 
CANCHERO, m. E l que tiene & m 
cargo una cancha || adj. Dícose del que es-
t á acostumbrado á la cancha. U . t . en f. 
C A N C I L L E R (comp. A . ) , m . Min is t ro 
do relaciones exteriores. 
C A N D O M B E , m. Danza ó baile estre-
pitoso de negros. || Casa ó si t io donde se 
baila esa danza. Es voz usada t a m b i é n 
en el Brasi l . 
CANDOMBERO-RA, ad j . E l que baila 
ó es aficionado á frecuentar el candombe. 
U . t . o. s. E n el Brasil , candombeiro. 
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CANECA, f. Especie de vasija ó balde 
de madera. Comp. Z . En por tug . , vasito 
de gente pobre. 
C A N G A L L A , adj. Cobarde, i nú t i l , des-
preciable, hablando de persona. En por-
t u g . cangalho. 
C A N I L L A (canela, en por tug. ) , f. Cual-
quiera de los huesos largos de la pierna 
ó del brazo ( A . ) . Nosotros usamos la voz 
por metonimia, como s inón imo de pierna, 
especialmente si é s t a es delgada y nunca 
l a empleamos a l hablar del brazo. L o mis-
mo en por tug . 
CANOA (voz caribe, que l i teralmente 
significa á rbo l cavado). Vé A . y Gtr. 
CANOERO, m. Vé A. 
CAÑA. Por antonomasia, la c a ñ a dulce. 
CAÑADA, CAÑADÓN. Vé OAMPAKU. 
CAÑAVERAL (comp. A . ) , i n . Por anto-
nomasia, el p lan t ío de cañas dulces. || Si-
t io poblado de estas cañas . 
CAPA D E CORO. Capa p l u v i a l . 
C A P U L Í , n i . Phi/salis pubescens, sola-
nácea . Mata coposa, especie de cerezo 
americano. || Su fruto, del que se hace una 
conserva á c i d a y refrigerante. 
CARACHA (vé A . ) , f. Ú. m . en p l . De l 
quichua, k'aracha (la sarna). Enfermedad 
cu t án ea , especie de sarna. De a q u í cara-
chento. 
C A R A C H O ! I n t . Caramba. 
C A R Á T U L A , f. Portada 6 cubierta de 
un l ib ro , folleto 6 expediente. Comp. A . 
CARAVANAS, f. p l . Pendientes 6 arra-
cadas, m á s ó menos largas. 
C A R D A L , m . Lugar cubierto de car-
dos. Comp. cardinal, en A. 
CARGAR, act. Llevar , conducir, gas-
tar ; en las frases cargar á un niño, cargar 
reW, bastón ú ot ra arma cualquiera. 
CARNERO D E L A T I E R R A . Nombre 
dado por los conquistadores á la i íama. 
CAROZO (del gallego). V é A . Cuesco, 
hueso de l a f ruta . Caroço, en por tug . 
CASABE (A.) 6 casabe (del hait iano), A . 
Torta heoha de la fécula de la r a í z de l a 
mandioca ( A . ) . En portug. oaçabe ó cag-
saue es la har ina gruesa, hecha de dicha 
r a í z . Comp. f a r iña . E n Corrientes y Pa-
raguay, chijiá (voz g u a r a n í ) . 
CASINETE, m . Casimir ord inar io . 
C A T I T A ( d i m i n u t i v o de Cata, a p ó c o p e 
de Catalina), f. Catal ini ta , nombre de 
mujer . || Cotorra ó l o r i t a . 
CAUCHO, m . V é Hu le . 
C A U D I L L A J E (derivado de caudi l lo , 
como quien di jera caudil l ismo), m . Los 
caudillos en general, tomando en mala 
parte su concepto. || L a influencia de los 
caudillos y caudillej os, que se d isputan 
entro sí el gobierno de una r e p ú b l i c a , 
provincia , departamento ó par t ido , 6 la 
que ejercen sobro los gobiernos legales 
cons t i t uyéndose en tutores suyos. Esta 
plaga pol í t ica va minorando con l a cu l -
tu ra de un pa í s y t r a n s f o r m á n d o s e a l gra-
do de pasar por estadistas. Nuestro pue-
blo ha creado varios sustantivos t e rmina-
dos en aje; como coloniaje, chusmaje, cana-
llaje, randalaje, gauchaje, guarangaje, y 
t a m b i é n las vulgares beberaje, chinaje, 
gringaje, putaje, etc., siempre con s ign i -
fleado despectivo. 
C A U D I L L O (comp. A . ) , m . Hombre , 
generalmente do guerra, influyente entre 
los hombres del pueblo, que suelen acu-
d i r & su llamado y secundarle en sus em-
presas. 
C A Z A B E . V é casabe. 
CEBA, f. Cebo, p ó l v o r a de la cazoleta. 
En por tug. ceva, es materia que n u t r e el 
fuego. 
CEGATÓN-NA (comp. Z . ) , adj. D í c e s e 
de la persona miope ó que ve poco. Ú . t . 
c. s. I] Cegato. I d é n t i c a formación á l a de 
for tachón y retacón. 
C E L E B R I D A D (del f rancés , eélébrité), 
f. Persona cé lebre , notabi l idad. 
C E M I T A (a fóre r i s ) , f. Acemita. 
CENTRO A M É R I C A , f. A m é r i c a Cen-
t r a l , situada entre los istmos de Tehuan-
tepeo y de P a n a m á y D a r i é n . 
CEPO C O L O M B I A N O , en AROKNTI-
NISMOS. 
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C E E A D E C A S T I L L A . L a que ea blan-
ca, para diferenciarla) de la cera virgen ó 
na tura l , que es de un color amarillo m á s 
ó menos pronunciado. 
CERCO (comp. A . ) , m . Cerca, cercado 
ó val lado. En por tug . cerca, 
CIÍóNECrA (aut0), f. C i é n a g a , 
C I É K R A T E - C I É B R A T E , f. Nombre 
que dan á la planta sensitiva en varias 
partes de la antigua A m é r i c a españo la 
(Z.) ; mas no en el Plata. 
C I E E T Í S I M O - M A . Vé sivpeiiativoH. 
CIGLTATARSE ó A C Í G U A T A R S E . Vé 
A. 
C I G U A T E R A . Vé A . 
C I G U A T O . Vé A. 
C I M A R K Ó N . Vé CAMPAÑA. 
C L A U S U R A (comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de olaunnrar ó clausurarse. 
C L A U S U R A R (do olamura), act. Ce-
r r a r las deliberaciones de u n cuerpo cual-
quiera ó vedar el funcionamiento de un 
establecimiento ó casa cualquiera. U . t . 
c. r e f l . Es uno de tantos verbos que he-
mos formado para nuestra comodidad. 
Existe en portuf íués , pero con otro signi-
ficado. 
COBIJAS (vé A . ) , f. p l . Ropas d e l a 
cama, como s á b a n a s , colchas, frazadas. 
COCA (Urythroxylon coca). Ticno olor 
y gusto & té . Del quichua y a imarí í hko-
Ica. Vé A . , en FLORA y Lafone. 
COCACHO (de coca, cabeza), m. fom. 
C o s c o r r ó n . Coscacho, en Chi le . Vé zafa-
coca. 
C O C T E L (del inglés) , m . Bebida ca-
l iente compuesta do leche ó huevo y cog-
nac. Comp. VOCHS EXTÜAX.TEKAS y pon-
cho en A. 
COCUYO, CUCUY y CUCUYO. Vé 
linterna, en FAUNA. 
COGER, act. v u l g . Fornicar . 
COGNAC, m. Coñaqae. 
COGOTUDO-DA (de cogote), adj . E n 
sentido figurado, persona rica, influyen-
te. Ú . t . c. s. Comp. copetudo y macota. 
. E n Canarias, altanero, soberbio. 
DIO. DE AEG. 
COLEADA, f. Acto de derr ibar u n » 
res, t i r á n d o l e de la cola. 
COLEAR, act. Ti rar , c o r r t e n d o ' á pie ó 
á caballo, de la cola de una res para de-
r r ibar la . 
COLETA, f. Tela o ídma í iw , parecida 
a l c añamazo . 
C O L O N I A J E , m . E l pe r íodo de la do-
minac ión españo la en la A m é r i c a conti-
nental. 
C O L U M P I O , m . Silla de hamaca, mece-
dora, si l lón para mecerse,. 
COMADKOiYA (voz formada do coma-
drón) , f. Comadre, partera. 
C O M A L (del mexicano comalli), xa. Dis-
co de liorro ó barro muy delgado, que se 
usa en México y Centro A m é r i c a para 
cocer las tor t i l l as de ma íz . Comp. A. 
COMEDIRSE. Vé ARGENTINISMOS. 
GONG UÑADA (con y cuñada), f. Comp. 
A . L a mujer casada con un hombre con 
re lac ión á ot ra mujer casada con el her-
mano de eso hombre. Lo mismo on por-
tug . concunhada. Esta voz, con esta acep-
ción, evita el equívoco que resulta del 
vocablo españo l concuñado. 
CONCUÑADO (con y cufiado), m . Comp. 
A . El hombre casado con una mujer con 
relación á otro hombre casado con la her-
mana de esa mujer. Lo mismo en por tug . 
(ooncunliudo). 
C O N F I A N / U D O - D A (de eonfianm), 
adj. Apl ícase al que se toma demasiada 
confianza ó libertades indebidas en el t ra-
to con sus semejantes. Es voz formada á 
imi tac ión de pacwnmdo, y ha sido tam-
bién usada por una novelista e spaño la . 
CONGRESAL, m. Vé AHGBNTINIS-
M08. 
CONQUISTADOR, m . E l jefe españo l 
que d i r i g í a una conquista en A m é r i c a . || 
p l . Los conquistadores e s p a ñ o l e s . Se usa 
casi siempre en p lura l , 
CONSTANCIA (comp. A . ) . Efecto de 
constar, la certidumbre de un hecho. E j . : 
no hay constancia; queda constancia. 
CONSTATACION (del f rancés , consta-
CON-CUC 1M 
tation), f. Acc ión y efecto de constatar, 
comprobac ión . 
CONSTATAR (del f r ancés eonstaler), 
act. Hacer constar, establecer la verdad 
de un hecho, comprobar. 
CONTRAPRUEBA (comp. A . ) , f. Prue-
ba en contrario. || Nueva prueba deducida 
por diverso procedimiento en corrobora-
ción de la pr imera . 
CONTRACCIÓN (comp. A . ) , f. Consa-
grac ión , ded icac ión , acción y efecto de 
contraerse. 
CONTRAERSE (comp. A . ) , ref l . Dedi-
carse, consagrarse & algo. 
COÑAQUE Ó COGNAC (del francés 
cognae), m . Aguardiente fino con subs-
tancia de carne de gall ina fabricado en 
Cognac (Francia) . Coñac, en p o r t u g u é s . 
La, A . trae curasao, falerno, etc., pero 
omite todos los nombres de vinos que re-
cuerdan el lugar de su fabr icac ión : bor-
goña, burdeos, champaña, jerez, madera, 
málaga, oporto, etc. 
CORAL, f. ó corali l lo, m . Vé Fauna. 
C O R D I A L , f. Muela cordial, muela cor-
dal. 
CORTADERA, f. Vé Flora. 
CORTA P A P E L , m. Plegadera. 
CORTE D E MANGA. V é manganeta. 
CORRENTADA, f. Recial, raudal , co-
rriente fuerte de un r ío , arroyo, etc. 
CORRENTOSO-SA, ad j . Apl ícase al 
r ío , arroyo, etc., de n í p i d a corriente. 
CORREO, m . Ruedita de papel con un 
agujero en el centro que se pone en el 
hilo ó cuerda de las cometas ó barri le-
tes, para que ascienda por aquel á medi-
da que éste suba. 
COTIN, ra. Cotí (tela para colcho-
nes). 
COTO (comp. A . ) , del quiohua acoto ; 
pero r ecué rdese que á cierto arroyo de 
España le l laman del eouio, como si fuera 
s inómino de bocio). Tumor benigno por 
hipertrofia de la g l á n d u l a tiroide. En 
castellano sele llama bocio ó papera (bron-
cocele), que segiin A . es « tumor que se 
forma en la papada ó en otros puntos 
del cuello, desde l a garganta hasta las 
o r e j a s » . Esta enfermedad, c o m ú n en la 
r e g i ó n andina, alcanza, á veces, á los 
perros, asnos y caballos. Comp. con pape-
ras ( p a r ó t i d a ) . 
C O T Ü D O - D A , ad j . Dícese del hombre 
ó animal que tiene coto, sin exc lu i r el 
perro, el asno y el caballo. Ú. t . c. s. 
COYA (comp. A . ) , m . E l ind io bo l i -
viano, m á s propiamente colla (f) . Ccoya, 
la reina, mujer del Inca . 
C R I O L L O - L L A , ad j . Dícese de lo que 
es propio de esta t i e r r a . Como substan-
t i v o , es el americano descendiente de 
europeo, y en sentido impropio, el. naci-
do en I l i spano -Amór i ca . Comp, A . 
CRUDO (lienzo crudo), m . Tela de cáña -
mo, arpil lera. I I A d j . Crudo, no curado. 
CUADRA (comp. A . ) , f. Parece que su 
p r i m i t i v o significado fué el de manzana 
de casas ; d e s p u é s p a s ó íí significar el 
frente de una manzana y conc luyó por 
impor tar una medida l ineal ó i t i ne ra r i a 
de ciento cincuenta varas (120 metros p r ó -
ximamente), que eran las que ordinar ia-
mente ten ía una manzana por cada uno 
de sus cuatro lados. Donde esos frentes 
eran ó son de cien varas v ín icamente , l a 
cuadra ten ía ó tiene esa misma exten-
s ión. En p o r t u g u é s , quadra. 
CUATERNO (comp. A . ) . Vé loter ía . 
C U B I L E T E R O (comp. A . ) , m . fig. I n -
t r igante pol í t ico . 
C U B I L E T E A R , nou. fig. I n t r i g a r en 
po l í t i ca , t ratar de quedar bien con todos. 
CUCARACHA. Vé A . j Esta palabra 
viene de caca, insecto, como dice la A . ó 
es voz puramente quichua, como trae el 
doctor V . E. L ó p e z ? Yo me incl ino á este 
ú l t i m o parecer : por su morfo log ía , se-
mejante á la de caracha; porque no es 
usada en Chile, donde la l laman barata 
(vocablo p o r t u g u é s ) , y especialmente, 
porque no figura en el vocabulario caste-
l l a n o - g u a r a n í del padre Ruiz de M o n -
toya (año 1639), que emplea la voz esca-
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rabajo, y aparece recién on el vocabulario 
del padre Restivo del a ñ o 1722. 
C U C H E Ó C U C H I , m . Cerdo. Se creo 
que es voz quicliua m á s ó menos adulte-
rada y es cierto que no figura on e l 
vocabulario del padre Ruiz de Montoya 
(1639). Cachi, escribe la A . equivocada-
mente. Cuche, es i n t o r j . gallega que se 
usa para espantar cerdos. 
C U C H I L L A , f. Vó en ESTANCIA y CAM-
PAÑA. 
C U Í m . Vé EAUXA. 
CUICO-CA, m. y f. Eu P e r ú y B o l i -
via , el mestizo de indio y europeo. Comp. 
Z. |] Apodo que suele darse á los peruanos 
y bol ivianos ó coyas. 
CUJA, f. Armadura d e l a cania (A) . Eu 
varias rep i íb l i cas sudamericanas por ex-
t ens ión , cama de mat r imonio do m á s ó 
menos lu jo ; y como el conche de los fran-
ceses, significaba cama en Espatia mis-
ma. 
C U L A T A , f. E l fondo de una casa. || 
L a par to trasera do un carro 6 carreta. 
Comp. A . 
C U L A N T R O (ciilandro, eu el vocalmla-
rio del padre Restivo). V<S A. E l doctor 
V. F . Lopez dice que viene de la voz 
quichua culaiUra ; pero yo no par t ic ipo 
de este parecer, porque la letra l es ra-
r í s i m a eu aquel idioma indio ; l a s í l a b a 
ira no es posible, porque nna consonante 
nunca hiere á otra , y culant-ra presenta 
una morfología muy poco quichua. 
CULERO, m . Yé CAMPAÑA. Ca lzón do 
minero, en parte forrado de cuero (Z . ) . 
En Chile y en el inter ior do la R e p ú b l i c a 
tiene una signif icación parecida. 
C U L P A B L E , adj . y s. Culpado. V é A . 
y en BARISAKISMOS. 
CUMA (adu l t e rac ión de, comadre), f. 
Entre la gente del pueblo del Interior, 
comadre, por amiga ó vecina:. Vé cumpa. 
CUMBRERA, f. Comp. A . Vé moji-
nete. 
CUMPA (adu l t e rac ión du compadre), ra. 
Entro la gente del pueblo del Interior, 
compadre, por amigo ó c o m p a ñ e r o . V é 
cima. 
CURACA (del quichua, curac), m . Ca-
cique, potentado, gobernador (A. 13a ed.) 
de pueblo de indios. Solía gozar del t r a -
tamiento de Don, lo mismo que el h i jo 
mayor y 1» esposa. 
CURARE (voz g u a r a n í . Urar i y Tierna,, 
Z . ) , m . Vé A . y Moraes. So extrae de una> 
monispermííeea y de un striohnos, que da 
la estricnina. Vé curare y maracure, en A . 
C U R T I E M B R E , f. C u r t i d u r í a , tene-
r ía . 
CH 
C H A C R A ó C H A C A R A (del quichua, 
chagra. A . ) , f. A lque r í a , finca ru ra l desti-
nada á la labranza, aunque no tenga ca-
sa. Chagra, trae Z . 
C H A C A R E A R , neu. Hacer trabajos 
rú s t i co s en la chacra. 
CHACARERO-RA, m . y f. Persona 
destinada á los trabajos agr íco las . Cha-
crero parece voz anticuada. 
C H A C A R I T A , f. P e q u e ñ a chacra. 
C H A F A L O N Í A , f. Pla ta it oro labra-
dos, ya fuera de uso, que so vendo ord i -
nariamente al peso y se adquiere para 
volverlos á fundi r . Comp. A . 
C H A G U A R , cháguara, chala y chamico. 
Vé ELOÍSA. 
C H A M P Á N , m. Especie do l a n c h ó n . 
Comp. con chata. En p o r t u g u é s , champão 
ó champaña (voz de origen as i á t i co ) , em-
barcac ión p e q u e ñ a de la Ind i a . 
C H A M U C H I N A (del quichua?), f. Po-
pulacho, dice A . ; plebe, gentuza. 
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CHANCACA (del qtiichua : comp. A . ) , 
f. Azúcar mascaftado en panes p r i s m á t i -
cos ; azticapé, mazacote ó rapadura. En 
Colombia, panela. 
C H A N C H A . V é CAMPASA. 
C H A N C H A D A , f. Acción propia del 
que es chancho, cochinada, ru indad , ba-
jeza. 
C H A N C H E R A , f. Porquera, qne ven-
de carne de chancho y embuchados. 
C H A N C H E R Í A , f. Establecimiento ó 
casa donde se 'benefician cerdos. || Casa 
donde se vende carne de chancho y embu-
chados, morc i l l a , longaniza, salchicha, 
etc. 
C H A N C H E R O , in . Porquero, que ven-
de carne de chancho y embuchados. 
C H A N C H O - C H A (del araucano, chan-
chn t ) , adj. Puerco. U . t . c. s. 
CHANGADOR (do changa), m . Mozo de 
cordel, g a n a p á n , faquín . 
C H A N G Ü Í , m . L a acción do dejarse 
ganar malioiosamente por el adversario. 
Se usa en la frase (lar changüí. L o mismo 
en Río Grande del Sur. 
CHAÑAR y C H A Ñ A R A L . Vélos on la 
FLOHA. 
CHAPA, f. Cerradura, por s inécdoque . 
C H A P A D O (do chapa), m . Vé ESTANCIA 
y CAMPAÑA. 
C H A P E T Ó N - Ñ A (vé A . ) , adj . Bisoílo. 
inexperto. E n especial, persona poco ex-
perimentada en las cosas del pa í s . U . t . 
c. s. II Torpe ó poco diestro en a l g ú n arte 
ü oficio. Algunos aseguran quo esta voz 
es do origen hai t iano (caribe). 
C H A P E T O N A D A (comp. A . ) , f. Inex-
periencia ó torpeza del que os b i soño en 
algo. I I Acción propia del que es chape-
tón. 
C H A Q U I R A (¿voz quichua). Cuentitas 
de oro y pla ta , f. V é A. y á Rodr. p á g . 
149 y 150. 
CHARAMUSCA, f. Chamarasca, lefia 
menuda y seca . || Chispa de l a leRn, en ga-
llego. 
C H A R Q U E ó C H A R Q U I (del quichua 
ccharqui, seco, flaco, tasajo), m . Pedazo 
de carne, generalmente de vaca, seca a l 
sol ó al aire, sin sal. E l tasajo tiene sal . 
Charque dulce, el que tiene poca sal, para 
d i s t ingu i r lo del muy salado ó tasajo. 
C H A R Q U E A D A , f. Operac ión general 
del charqueo. || Efecto de esta o p e r a c i ó n . 
C H A R Q U E A R , act. Hacer charque. || 
Por oxtci is ión, cansar muchas heridas en 
el cuerpo con arma blanca. 
CHARQUEO, n i . Acción de charquear. 
CHASCA (del quichna chhasca, enreda-
do ó e n m a r a ñ a d o , crespo, g r e ñ a , ved i j a ) , 
f. E l polo de la cabeza cuando e s t á enre-
dado. 
CHASCUDO-DA, ad j . Apl ícase al que 
tiene el pelo enredado. En el P e r ú , chan-
cóse y en Chile, chascón. 
CHASQUE. Vé CAMPAÑA. 
CHASQUEARSE (de chasquear), r e f l . 
Darse un chasco. 
C H A T A S C A . Vé CAMPASA. 
C H A T O - T A , adj . Apl ícase á algunas 
cosas que de p r o p ó s i t o se hacen sin p u n -
t a ó con menos e l evac ión que la que r e -
gularmente suelen tener las do la misma 
especie. Clavo chato, embarcación chata 
( A . ) y Chata, f. E m b a r c a c i ó n de dos proas, 
do fondo chato, p e q u e ñ o calado y fuer-
temente construida, circunstancia que le 
permite servir hasta de b a t e r í a flotante. 
Es voz usada t a m b i é n en E s p a ñ a . Com]), 
coil champán. || V e h í c u l o de transporte de 
forma achatada. Es carro muy usado en 
los obrajes de madera. 
C H E ! Hola ! M i r a lo que haces ! Ce ! 
In t e r j ecc ión que sirve para l l amar la 
a t e n c i ó n de alguno, que deseamos vue lva 
la cabeza ó se detenga ó cese en su ac-
c ión . Igua l s igni f icac ión tiene el chi de 
Zerolo, y según los padres Ruiz y Rest i -
vo , los g u a r a n í e s empleaban Ia voz chi 
con el significado de h o l a ! N i fal ta quien 
sostenga que el vocablo che viene del 
tehuelche, y es cierto que ehe signif ica 
hombre ó gente (persona?) en pampa y 
guneché, el hombre poderoso (Dios) . E l 
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vocablo es corriente en Valencia (Espa-
ñ a ) . 
C H I C A N A (del f rancés chicane, que es 
de or igen persa), i . Proceder artificioso, 
sof is ter ía y medios dilatorios empleados 
especialmente en los prooesos por los l i -
t igantes ó abogados do mala fe y por las 
aves negras 6 procuradores enrcdistas. 
Chicane, en ing lés . 
C H I C A N E A R (del f rancés chicaner), 
neu. Usar de chicana en los procesos ó 
negocios. En por tug . chicanar. 
C H I C A N E R O - R A (del francés okiea-
neurj, adj . Apl ícase al tfue emplea la 
chicana en los procesos ó negocios. 
C H I C L Á N , m. Ciclrtn. Comp. con cor-
tiero ciclán y cordero rencoeo, en A. 
C H I C O T A Z O (vó A . ) , m . Golpe dado 
eon el chicote. 
C H I C O T E (vé A . ) , m. L á t i g o , de or-
d inar io con ramales ; por ana log ía coii 
chicote, pedazo de cnerda. En p o r t u g u é s , 
l á t igo de cuero para castigar animales. 
C H I C O T E A R (vé A . ) , act. Dar chicota-
zos. 
C H I C H A , f. Voz cdcrtHrt (vé A . ) . Bebi-
da a lcohó l i ca quo resulta de la fermenta-
ciéiu del maíz en agua azucarada.. Tam-
b ién so hace do m a n í , molle, pina, (mosto 
muy purgante), uva, manzana, pera, q u í -
nua, etc., así como de cierta mandioca, 
fermentada en mie l y agua. En Cuba, es 
la sola mie l fermentada y en el Bras i l , 
la m ie l aguada fermentada. Comp. con 
aloja. 
C H I F L Ó N , ra. Viento colado ó co-
rr iente muy su t i l de aire (A . ) . En mine-
r í a , labor ó pozo incl inado. 
C H I G U I R E , m . Carpincho. Vé Z . 
C H I L O T E (de las isla* Chiloé) , m . E n 
C H . y P e r ú , poney, petiso, propio de ese 
p a í s . 
C H I N G A D O - D A , adj . Apl ícase al fue-
go ar t i f ic ia l , fiesta ó persona que se 
chingó. 
C H I N G A R S E (comp. Z . ) , rofl . Be chin-
ea, perder, en quichua. No explotar ó ha-
cer extruendo como de ordinario u n cohe-
te ú otro fuego ar t i f ic ial . || E i g . Chasquear-
se, frustrarse, fracasar en un euipeSo ha-
ciendo ua papel poco airoso. || Resultar 
una fiesta sin lucimiento. 
C H I N I T O - T A , m. y f. D i m i n u t i v o de 
chino y china, respectivamente. || J,oven 
chino, joven china. 
CHINO, m . I n d í g e n a americano puro 
ó mestizo. Comp. con A. Vé chinerío. 
OlimcilIPÍ, m . L lov izna . A . 
C H I R I M O Y A , f. Chir imoyo, anona che-
rímolía (del quíc l im) . Vé A. y FLO KA. 
CI11RUSA, f. Mujer de medio pelo y 
escasa e d u c a c i ó n . 
CHOCLO (del quichua chocllo, espiga 
de maíz ) , m . M a í z t ierno y verde en su 
mazorca. || Mazorca de ma íz t ierno (me-
tonimia) . E n Méjico y Centro A m é r i c a , 
le Hainan elote. Vé en A. choclo j elote. 
C H O C L Ó N , n i . Hoyo ó cavidad en e l 
suelo. II Chócolo, en Colombia y ehéeola, 
en Costa Rica. |j Boche, juego de mucha-
chos, que consiste en meter en un hoyo 
las piezas con que juegan, ganando todas 
las quo se logra meter ó sólo cuando se 
meten pares. Comp. choelar ( A . ) . 
CHOCO, m . Ferro de agua, p e q u e ñ o y 
feo, de lana abundante y ensortijada. 
Comp. A . Nó te se que en algunas partes 
llaman chucho ó chuchu al perro . 
C H O C O L A T E , m . Voz tomada de l me-
j icano. 
C H O L A , f. Mestiza de blanco é i nd i a . 
Comp. A . 
C H O L I T A , f. Joven chola. || D i m i n u -
t ivo de chola 
C H O L O , f. Mestizo do blanco é i n d i a . 
Comp. A . I I E n Corrientes, un porro o r d i -
nario. 
C H Ú C A R O - R A , adj. Vé CAMPAS A. E n 
Río Grande, chucro. 
C H U C E ó C H U C I (del quichua) , m . 
Especie de alfombra que fabrican los i n -
dios en e l F e r ú y otras partes de Sud 
Amér ica y consiste en un te j ido basto de 
lana. 
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CHUCEAR, act. H e r i r con chuzo ú 
otra arma punzante. 
CHUCHO (del quichua chuehu), m . Ma-
laria, paludismo, fiebre p a l ú d i c a inter-
mitente que reviste diversas forma». || 
Calofr ío, en el Plata. 
CHUCHUMECO, m. V é A . y NEOLO-
GISMOS. 
CHUECO-CA, adj. Estevado, pati-
tuerto, de x>iernas arqueadas. Vé com-
bado. II Calzado, torcido y gastado de un 
lado por ol uso, en el Plata. 
C H U L E A R (comp. A . ) , act. Provocar 
de palabra. 
C H U L E A D A , f. P rovocac ión hecha de 
palabra. Comp. ahulada, en A . 
C H U L O - L A , adj. Boni to , gracioso, 
apuesto. 
C H Ú M B A L E ! ó C H Ú M A L E ! In t e r j . 
con que se azuza íí un perro. 
CHUÑO (del quichua chtthnit- ó chuñu), 
ra. En ol P e r ú , era la papa hecha pasa, 
mediante un procedimiento descripto por 
Garcilaso. || F é c u l a de la papa en po lvo , 
que disuclta en leche, etc., suele servir 
de alimento á n i ñ o s y enfermos. 
C H U P A R , neu. Beber licores esp i r i -
rituosos, II refl. Embriagarse. || Estar ahu-
pado, estar ebrio. 
C H U P Ó N (derivado do chupar), m . B i -
b e r ó n . 
CHURRASCO (comp. churrusco A . ) , m . 
Asado hecho sobre las brasas ó cenizas 
calientes. Lo mismo en el Brasi l . Vé chu-
rranguear, argentinismo usado t a m b i é n 
en el Brasi l . 
C H U R U M B E L A , f. En ciertas partes 
de Amér ica , la bombi l l a para tomar 
mate. A . 
CHUSPA (del quichua) , f. Bolsi ta de 
cuero en que los indios de Per i l y B o l i -
v i r cargan la p r o v i s i ó n de coca. || L a mis-
ma destinada para guardar tabaco. Ge-
neralmente se h a c í a do la vej iga del 
avestruz 6 de ot ro an imal . 
D 
D E C E P C I Ó N (del f rancés , déception), 
f. Desengano. En p o r t u g u é s , decepção. 
En l a t í n deceptio y decepción en castellano 
signiflean engaño. 
DE CORRIDO, expr. adv. De corrida, 
como de seguida. E j . : leer de corrido. 
D E L A N T A R (ant»), m . Delantal, de-
vantal . 
D E S A F I L A R (do afilar), act. Embotar 
el filo de un arma blanca ó herramienta. 
Ú . t . c. reÜ. 
DESATIERRE, m. Vé A . 
DESBORONAR. Vé en AKGENTINISMOS. 
DESCUAJERINGADO y DESCUAJE-
RINGARSE. En ARGICNTINISMOS. 
DESCUERAR (des y enero), act. Des-
pellejar, desollar. II F i g . Desacreditar, 
cr i t icar . Vé dcscuerear. 
D E F I A D O , expr. adv. A l fiado. 
DESGARRETAR, act. Desjarretar (de-
r ivado de jarrete). 
D E S G R E Ñ O (derivado de desgreñar, 
descomponer, desordenar algo), m . Des-
cuido, negligencia fa l ta de orden ó aseo 
en la casa ó en el ves t i r . 
DESPACIO (hablar) . Hablar quedo, 
en voz baja. Comp. despacio ! ( A . ) . 
DESPACIOSO-SA (derivado de despa-
cio), adj . Espacioso, lento, f lemát ico . Des-
pacioso parece m á s lógico que espacioso. 
DESTRANCAR (ant° ) , act. Desatran-
car. Es un compuesto de trancar. 
DESTRONCARSE (derivado de tronco, 
el cuerpo humano sin la cabeza y las ex-
tremidades), ref l . ñ g . Rendirse de fa t iga , 
sentirse adolorido y fatigado d e s p u é s de 
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un trabajo recio ó por haber pasado una 
ó m á s noches sin dormir . 
D E T A L . A l dctal ó en detal (en f rancés , 
en détail), modo adverbial . Por menor, me-
nuda ó separadamente, l i j . : render al detal; 
batir en detal a l enemigo, etc. Vé detalle. 
D I A B L O , m . Kn el b i l l a r , es un ins-
t rumento de madera con varias muescas 
y u n mango, en que el jugador apoya el 
taco para impulsar la bola, cuando pol-
la pos i c ión ó la larga distancia no puedo 
servirse de la mano ó no puede hacerlo 
c ó m o d a m e n t e . 
DICERES (derivado de decir), n i . p l . 
Decires, rumores, runrunes, voces que 
corren entro el púb l i co . 
D I E S T K Í S I M O - M A . Vé superlativos. 
D I N T E L , suele usarse impropiamente 
por umbral, diciendo v . g . pisar los din-
teles 6 estar parado en el dintel de la puerta. 
En esta, impropiedad lian incurr ido va-
r ios l i teratos españoles y el mismo Cuer-
vo (en n° 601). 
D I S C R I M I N A R (do discriminare : l a t i -
nismo), act. Separar, d is t ingui r , diferen-
ciar una cosa de otra . En p o r t u g u é s 'es 
voz anticuada. 
D I S C R I M I N A C I Ó N (de discriminatio; 
latinismo), f. Sepa rac ión , etc.; acc ión y 
efecto de diseriminar. Dii iere de discri-
men. Lo mismo en p o r t u g u é s ; en inglés , 
discrimination. 
DISCURSEAR (de discurso), neu. fa-
mi l ia r , despectivo. Hacer malos dis-
cursos. 
D I S P A R A D A y á la D I S P A R A D A . Vé 
CAMPAÑA. 
DISPARAR, neu. Dispararse, correr, 
hu i r , repentinamente. Vé A. 
DISPARATEAR (do disparate), neu. 
Disparatar y t a m b i é n disparar (!) segtín 
la A. 
D O B L A D I L L A R , act. Hacer dobladi-
llos en la costura. 
DOMINGO S I E T E . Impertinencia, dos-
p ropós i to , disparate. En el ario suele ser 
raro un domingo que caiga en d ía siete. 
II Salir con un domingo siete, os salir con 
un disparate. 
DRAGONEAR (de dragón, soldado?), 
neu. Gallear, gallardear, echarla de, dar-
se los airos de algo. 
DROGUERO-RA (de droga, embuste, 
trampa, embrolla) , adj. Droguis ta , t r am-
poso. Ú. t . o. s. Dro/jueiro, en p o r t u g u é s , 
es el que comercia en drogas. 
E 
E D U C A C I O N I S T A (do educación, como 
artista, contrabandista, concertista, enre-
dista, pianista, propagandista, etc.), com. 
de dos. Comp. con educador, ra, en cas-
tel lano y p o r t u g u é s : éducateiir, éducatrice, 
en f rancés . Persona competente que pro-
fesa l a educac ión de los n i ñ o s . || L a que 
escribe l ibros de e n s e ñ a n z a . Vé enredista, 
en ARGENTINISMOS. 
E F E A C C I Ó N (del f rancés effraction : 
en l a t í n , fractura, efraetnra, —voz forense 
— y f r ad io ) , f. F rac tura . 
E L U C U B R A R , act. Lucubrar . En fran-
cés , élucubrer. 
E M B O C H I N C H A R (de bochinche), act. 
Convertir en bochinche una r e u n i ó n . 
EMBORRASCARSE (vé borrasca), act. 
Hablando de una mina, es empobrecerse 
el criadero de la misma. 
E M B U L L A R S E (de bul la) , refl . fam. 
Andar de ja rana . 
E M B U T I D O (de embutir), m . E n t r e d ó s , 
cierto labor. Comp. con A . 
E M P A L I D E C E R (empallidecer, en por-
tugués ) , neu. Palidecer. 
EMPAPARSE. Vé CAMPAÑA. • 
EMPAQUETARSE, ref l . Ponerse pa-
quete, acicalarse, emperejilarse. 
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EMPASTAR (tie pasta), act. Eneuadcr- ¡ 
oar y poner dorso y tapas m á s 6 meDos 
sólidas á un l i b r o . || Encuadernar en pasta 
los libros ( A . ) . L o mismo eu p o r t u g u é s , 
lo que parece demostrar que l a voz es 
de origen gallego. 
E M P E C I N A D O - I ) A (Vé A . ) , adj . Ca-
prichudo, testarudo, terco, contumaz, 
obstinado. Ú . t . c. s. 
EMPECINARSE, ref l . Encapricharse, 
tercar, obstinarse, no cejar de algo. 
E M P O L L A R , neu. (ant0). Cr i a r ampo-
llas, ampollar. En gallego y p o r t u g u é s , 
empolar. 
E M P O L L A (voz castellana anticuada), 
f. Ampolla. En gallego y p o r t u g u é s , em-
pola. 
EMPOTRERAR. Vé CAMPAÑA. En 
Cuba, apolrerar. 
ENAGUAS (del azteca, naguas), f. p l . 
Vé A. y bajos y polUra. 
ENAMORADA, f. Díceso de l a mujer 
demasiado incl inada á los hombres. 
ENAMORADO (do amor), ra. Mujerie-
go, mujerengo. 
ENAMORISCARSE refl. Enamoricarse. 
Es voz usada en Canarias. 
ENCABEZAR (comp. A . ) , act. Hacer 
cabeza, acaudillar. || I r á, l a cabeza do un 
grupo de personas, Mitin, etc. 
E N G R E Í D O - D A , adj. Dícese de la per-
sona muy apegada á otra. U . t . c. s. En 
Argentina, persona muy consentida de 
su valor 6 poder ; envanecido. L a A. em-
plea esta voz en finchado. 
ENGREIMIENTO (comp. A . ) , m. Ac-
ción de engreír 6 engreirnc. Vé AHGHNTI-
NISMOS. 
ENGREIR (comp. A . ) , act. Mimar y 
hacer que una persona se nos apegue. 
I I Eral. Apegarse nna persona á o t r a ; en-
car iñarse & el la. C H . 
E N L A Z A D O R . Vé CAMPAÑA. 
E N L A Z A R . V é CAMPASA. 
E N M E N D A T U R A , por enmendadura, es 
tomada de l a raiz lat ina y busca evitar 
la repet ic ión de l a d en áadú. 
E N R E D I S T A . V é ARGENTINISMOS. 
ENRROSTRAR (de rostro, cara), act, 
Echar en cara á alguno alguna culpa, 
falta, defecto ó vicio, 6 un servicio que 
se le haya hecho. En p o r t u g u é s , enrostar. 
E N T I E R R O (vé A . ) , n i . Tesoro ocul to . 
E N T R E C E R R A R (de entre y cerrar), 
act. Entornar . 
ENTRECHOCARSE (de entre y choear: 
del f rancés entrechoquei-), rcc. Chocar uno 
con otro dos cuerpos en movimiento . L o 
mismo en p o r t u g u é s . || F i g . Combatirse 
nuituamentc entre sí los sentimientos, 
pasiones, tendencias, etc. 
E N T R E T E N C I Ó N , f. Entre tenimiento . 
Comp. con numutención. 
ESBOZAR (de esbozo 6 esquicio), act. 
Esquiciar, bosquejar en sus diversas acep-
ciones. Esboçar, en p o r t u g u é s . 
ESBOZO (comp. A . ) , m . Bosquejo, en 
todas sus acepciones. Jisboço, en p o r t u -
g u é s . 
ESCARCEADOR-RA, adj. L a caballe-
r í a que escarcea. XJ. t . c. s. 
ESCARCEAR (do escarceo), neu. Hacer 
escarceos la caba l l e r í a . || Demostrar e l ca-
ballo, mediante movimientos pa r t i cu la -
res, el deseo de que se halla p o s e í d o . 
E S C L A V A T U R A , f. Esc lav i tud . || E l 
t ráf ico de esclavos. || L a esclavitud como 
i n s t i t u c i ó n . Escravatura, en p o r t u g u é s . 
E S C L A V Ó C R A T A (de esclavo, a l modo 
que demócrata, etc.), adj . Esclavista. U . 
t . c. s. En f rancés , esclavagiste. 
E S C O B I L L A R , act. A c e p i l l a r é cep i l la r . 
L o mismo que en Canarias. 
ESCONDIDAS, f. p l . Escondite, j u e g o . 
En el P e r ú , los escondidos. 
ESGARRAR, neu. Gargajear, expec-
torear, haciendo un esfuerzo ru idoso. L o 
mismo en Galicia y Canarias. En p o r t u -
g u é s escarrar, voz que hemos o ído en t re 
el pueblo. 
ESGARRO, m . Gargajo, e x p e c t o r a c i ó n . 
E n p o r t u g u é s escarro. 
E S P E L U C A M I E N T O , m . fam. Despe-
lucamieii to. 
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ESPELUCARSE, ref l . Espeluzarse ó 
espeluznarse. 
E S P Í R I T U P Ú B L I C O . Estado 6 con-
dic ión de un pueblo 6 de uu vecindario 
que se muestra activo y solíci to en pro-
mover ó intervenir en todo cuanto a t a ñ e 
ó interesa â la comunidad y especial-
mente en el ojercicio de sus derechos po-
l í t icos . Espirito publico, tiene en por tu -
gués signifioación algo diversa. 
E S P U E L A , de gallo, etc. Espolón . L o 
mismo en Canarias. Exporão, en por tu -
g u é s . 
E S T A D Í A (comp. A . ) , f. Estada, de-
t enc ión , etc. 
ESTADO I N T E R E S A N T E (état intéres-
sant, en f rancés) . Embarazo de la mu-
je r . 
E S T A M P I L L A (d imin . do estampa), f. 
T imbre ó sello oficial de correo. Consiste 
en un sello de forma rectangular con l a 
efigie del jefe del Estado ú otro perso-
naje, el escudo patr io ú otro emblema 
nacional y la indicac ión del valor del se-
l lo . Estampilha- en p o r t u g u é s y estampille 
en f r ancés . Vé filatelia. 
ESTANTINO, m. Ano, por motonimia. 
Eslantino ó eslentino, es el recto. 
ESTERA (vé A . ) , f. Junco que nace «o 
los esteros y de que so fabrican las .este-
ras. Arona dice que es voz americana, y 
la palabra estero, que .es un b a ñ a d o con 
juncos, p i r í ó estera, parece apoyaa' t a l 
h ipó t e s i s ; aunque el vocablo esteril la ar-
guye lo contrar io . 
E T I Q U E T A , de botellas, etc. (del fran-
cés etiquette), f. Marbete, t í t u l o s , r ó tu lo . 
Etiqueta ó rótulo, en p o r t u g u é s . Comp. A . 
B U F O S I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de eiifonizar. 
E U E O N I Z A R , act. Causar, producir ó 
buscar la eufon ía (?). 
E V A D I R S E , ref l . Fugarse 
EXCURSIONISTA (del f rancés exenr-
sioniste, de excursion), c o m ú n de dos. E l 
ó la que realiza una excur s ión de recreo, 
a r t í s t i ca ó cient í f ica . Lo mismo en por-
t u g u é s . 
E X C U T I R (del la t ín excutere), act. 1^6-
cutar judic ia lmente al deudor pr inc ipa l 
primero que a l í i ador que goza del bene-
ficio de excus ión , hasta agotar sus bie-
nes y dir igi rse contra el fiador sólo por 
el saldo impago. Es t é r m i n o forense. L o 
mismo cu p o r t u g u é s . 
F 
F Á C I L (comp. A . ) , adv. do mod. F á -
cilmente. B . Son ej. de adj . usados como 
adr . : alto, demasiado, conforme, cabal, feo, 
fuerte, justo, igual, largo, ligero, mal, mu-
cho, poco, pronto, presto, rápido, súbito y 
tanto. 
F A C H I N A L . Vé CAMPASA. 
F A J A R (com. A . ) , act. famil iar ó v u l -
gar. Azotar, dar con fuerza algiin golpe. 
F A L S A - R E G L A . Vé regla-falsa. 
F A R A M A L L A (comp. A . ) , f. Hojaras-
ca, cosa de poca importancia . 
F E R Ó S T I C O - C A (de fiero, feo), adj . E l 
que es excesivamente feo. Bs voz usada 
por escritores españo les . Comp. A . 
F E R V I E N T Í S I M O - M A . Vé superlati-
vos. 
FILOSO-SA (de filo), adj . Afi lado, cor-
tante. 
F I N A N C I E R O - R A (de finanzas), adj. 
Relativo ó perteneciente á la hacienda 
púb l i ca ó á las rentas del Estado. Voz 
tomada del f rancés financier y que la A . 
acaba de aceptar. 
F I N A N Z A S (del f rancés finance, teso-
ro del Estado), f. p l . Tesoro del Estado, 
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hacienda p ú b l i c a . Finanças, en portu-
P L E T E . Vé CAMPAÑA. 
F L O R C I T A , PANCiTO, JUANCITO. etc. 
Florecita, paueoito, Juanito etc. Vé dimi-
nutivos. 
F L O R I S T A (comp. A . ) , c o m ú n de dos. 
De l francés, floriste, la persona que ven-
de flores. 
F L U X , m . E n ciertos juegos, circuns-
tancia de ser de un mismo palo todas las 
cartas de un jugador (A) . || Por ex tens ión , 
Jlux ó flus, terno de vestido. Comp. flux, 
en p o r t u g u é s y en Arona. 
FOMENTO (un remedio), ra. Fomen-
tac ión . Lo mismo eu p o r t u g u é s . L a A. 
en su 13a edic ión consigna esa acepción , 
que varios t raen covno americanismo. 
F U E G Ü I N O - N A , adj. Na tu ra l do la Tie-
r r a del Fuego. Ú. t . c. s. || Relativo á esa 
isla. 
FREGADO-DA, adj . fig. fam. Dif íc i l , 
molesto, fastidioso. Comp. A . IT. t . c. s. 
FREGAR (comp. A . ) , act. fig. f am. Mo-
ler, fastidiar, jo robar , amolar, a r ru ina r . 
[¡ Fregar la paciencia, molerla, j o roba r l a . 
FREGARSE, ref l . fig. fam. Amolarse, 
jorobarse, fastidiarse. 
F R I T A N G A (de f r i t o ) , f. F r i t ada 6 f r i -
tura , en castellano y en p o r t u g u é s . || Co-
mida hecha do pedazos de carne y asa-
dura fri tos, con una salsa picaute y otros 
ingredientes. ( Z . ) . 
F Ü L A R D ó F O U L A R D (Z. ) , m . Voz 
francesa que significa tejido estampado 
de seda l igera para corbatas, p a ñ u e -
los, fichtís, etc. Comp. adúcar, cadarzo, 
en A . 
F U N D I L L O S , m . p l . Fondil los . Ú . t . 
en sing. En p o r t u g u é s fundilho. Vé / « n -
ã i l luão . 
G 
GALOPA (un baile), f. E l galop. 
GALPÓN (del idioma azteca. Comp. 
A . ) , m. Cobertizo extenso formado de 
techo de una ó dos aguas, sobre pilares, 
para preservar de la intemperie los f ru-
tos del pa ís , á los animales ú otros obje-
tos & que es destinado. || Edificio cual-
quiera, cuya dispos ic ión ó aspecto se ase-
meje á dicha cons t rucc ión . Comp. con 
barracón. Ha lpón , escribe el licenciado 
Ondegardo. En Rio Grande, la ga le r ía 
abierta de una casa h a b i t a c i ó n . 
GALLEGO-GA, a d j . E s p a ñ o l . Ú . t . c. s. 
Vé godo y gringo. 
GALLERO (de gallo), m . E l aficionado 
á las r i ñ a s de gallos. || E l que los c r ía y 
prepara con igua l objeto. 
G A L L O , m . Flema, esputo, gargajo. 
L a voz es usada por escritores españo-
les. 
GAMBETERO-RA, adj . Persona ó an i -
mal que gambetea. 
G A M O N A L , (comp. A . ) , m . Cacique, 
magnate, persona influyente. Voz poca 
usada a q u í . En Guatemala y Salvador, 
gastador, dadivoso. 
GANANCIA, f. A ñ a d i d u r a ó d e m a s í a 
que da el vendedor de a r t í cu los de alma-
cén al adquirente, a d e m á s de lo j u s t o . 
GANCHETE. De ganchete 6 de medio 
ganchete (andar, etc.), modo adverbia l . A 
medio hacer. 
GARUA (del quichua) , f. L lov i zna ( A . ) , 
es decir, l l u v i a menuda que cae blanda-
mente á manera de niebla (A . ) . || L l o v i z -
na menuda y el roc ío del l i t o r a l peruano 
(Arona) . Según Rod . g a r ú a es l l o v i z n a y 
garuar, l loviznar . Pero no falta qu ien 
hace diferencia entre esas palabras, re-
servando la voz g a r ú a para l a l l o v i z n a 
— 123 GAR-GUR 
m á s gruesa ó sea la l l u v i a menos n u -
t r ida que suele preceder á la, l luv ia y 
que no t iene la violencia de l chubasco 6 
c h a p a r r ó n . En Eio Grande, es la l l u v i a 
menuda y de poca d u r a e i í m (Moraes) y 
s e g ú n Coruja la l l u v i a muy menuda. 
GA-HUAR, neu. Vé g a r ú a . 
G A R E E T E , m. Jarre te . De aqu í des-
garrelar, por desjarretar. 
G A T A Z O (comp. A . ) , m . R e l u m b r ó n , 
i lus ión m o m e n t á n e a que causa una per-
sona ó cosa. De aqu í la frase., dar galano 
6 su galano (á modo do dar chasco). 
G E N T E (comp. A) , f. Por antonoma-
sia, persona decente, de pro, de d i s t in -
ción ó m é r i t o . || Ser gente, significa, en por-
t u g u é s , ser persona de cons ide rac ión . || 
Hacerse gente, elevarse por el trabajo, por 
el estudio ó por el c a r á c t e r . L o mismo en 
p o r t u g u é s . I I Gente de campo, personas que 
se ocupan de faenas rurales y viven o r d i -
nariamente en el campo. 
G L O R I A D O (do gloria), m. Especie de 
ponche, s in el l imón . 
G O L P E DE SENTIDO. He oído l lamar 
así al que se recibe en las sienes y acaso 
t a m b i é n íí cualquier golpe que qui ta el 
sentido. Tal voz proviene de aquí que en 
Chile l lamen sentidos á las sienes. 
G R A N A D I L L A , f. Vé A . Es no sólo l a 
flor sino t a m b i é n la f ru ta de la pasiona-
r ia ó granadil lo. Vé Pasionaria, en F lora . 
G R A N D U L Ó N - N A , adj . Grandu l lón ó 
g r a n d i l l ó n . U . t. c. s. 
GRINGO-GA, m . y f. E n Málaga apo-
dan as í , s egún Terreros, á los extranje-
ros que hablan con acento y seña l ada -
mente á los irlandeses. || Gringo, entre 
nosotros en sentido propio, es el europeo, 
que no es español n i i ta l iano y en espe-
cial el ang lo-sa jón . || En sentido impro-
pio comprende t a m b i é n á los i talianos. 
Comp. A . 
GRUESISIMO-MA. Vé superlativos. 
GUACAMAYO (del haitiano huaeama-
yo). Vé A. 
GUACO. Vé hnaco. 
G U Á C H A R O . U n pá j a ro . Vé A . 
GUAGUA (del quichua, huahua, uifio), 
com. de dos. N i ñ o de teta. (A. , 13» ed.) 
f. Bebe, infante, ni í í i to que no tiene un 
año . II De guagua, frase famil iar . De mo-
mio, do balde, de arriba, de gorra . Pa-
rece que en Colombia llaman guagua al 
carpincho. 
GUANACO, GUANERA, GUANERO, 
GUANO. Vé FAUNA. 
GUARAPO (del quichnn, huarapn). Vé 
A. Huarapo, es el jugo de la c a ñ a cocido 
y puesto á fermentar mezclado con agua, 
y la voz proviene, s e g á n Rojas, del ett-
managota, huarapn (tasa) ó del quichua 
huarapu, alcohol do caña (López) , lo que 
parece más probable. 
GUASCA, GUASCAZO. Vé CAMPA-
ÑA. 
G U A Y A B A , f. fig. Ment i ra , men t i r i l l a . 
Do aqu í guayabero, guayahera, embustero, 
embustera, y hasta guayabear, echar men-
t i ras . ( I La f ru ta del guayabo. A . Es voz 
do origen quichua. 
G U A Y A B A L , m . Terrqno poblado de 
guayabos ( A . ) . || E l conjunto ó bosque de 
estos á r b o l e s . 
GUAYABO m . E l á rbo l que da l a gua-
yaba (A . ) . Vé a razá , en FLORA. 
GUAYACÁN Ó GUAYACO (voz ameri-
cana). Vé FLORA y A . 
G Ü E M U L , m. Vé FAUNA. 
G Ü I R A , f. U n árbol . Vé A . 
G U R U P Í , m . I n d i v i d u o que e s t á á la 
gurupa de otro y le sigue, especialmente 
en el juego, || En t re nosotros, especial-
mente, el falso postor de los remates. Gu-
rupié, dice R i v o d ó . 
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' H A H I L I D 0 8 O - S A . Vé A . 
H A B I L I T A D O {do habilitar), m . K l que 
pone una casa do negocio ó emprende 
a lgún tráf ico con m e r c a d e r í a s 6 capitales 
prestados. 
H A M A C A (del caribe, amam, pi ta) . 
Vé A. y 'hamacar, hamacante y silla (le 
hamaca. 
H A N G A D A . Vé jangada, en ARGKNTI-
H E N D I J A (d iminut ivo de henda (?), 
fenda en p o r t u g u é s ; como lagarti ja, etc;, 
f. Rendija, gr ie ta , l icudcdura. L a deri-
vación de kendija es perfectamente lógi-
ca, llendrija, es voz anticuada. 
H E N E Q U É N (vé A . ) , ra. P i ta . 
H I E H R A , en el Plata, en Chile y en 
Honduras. Vé CAMPAÑA. 
H I N D Ú (del francés hindou), común 
de dos. I n d o s t á n , indostauo ó indos tán ico . 
H I R I E N T E (part . act. de herir), adj, 
t ig . Que hiero, heridor, ofensivo. Exis-
ten varios otros participios activos que 
usamos nosotros y no trae la A . Vé nota 
¡í aburrido. 
H I S P A N O - A M É R I C A , f. L a parte de 
América quo fué colonia de E . Es poco 
usado. 
HISPANO-AMERICANO-NA, adj. Na-
tural do Ilitipano-América. U . t . c. s. |] 
Perteneciente á esa parte do Amér ica . 
H O L Á N (apócope do Holanda), m . Ho-
landa, génoz'o de hi lo muy fino. || Ind ia -
na de a lgodón , zaraza, en el P e r ú . 
H O M B R E R A (de hombro : comp. A . ) , 
f. Hombri l lo , l ista de lienzo, h i lo ú otro 
género a n á l o g o con que se refuerza la 
camisa por el hombro. 
H O R C Ó N x\ HORQUETA (de horca). 
Palo que te rmina eu una horqueta para 
formar parrales ó sostener ramas carga-
das do frutos para que el poso no las 
quiebre (vé A . ) . [| Por ex tens ión , l lama-
mos horcón á cualquier palo grueso, recto 
y de un solo t ronco, que se fija 6 entie-
r r a de pie para asegurar cualquier cosa 
ó edificar un rancho. En Chile, liorqueta 
es el bieldo, rastro ó ras t r i l lo . 
H O T E L (del i ng l é s ) , n i . H o s t e r í a de 
cierto lujo ó importancia . Lo mismo en 
p o r t u g u é s . Es voz usada t a m b i é n en Es-
p a ñ a . Comp. con A . 
I I O T E L E R O - R A , n i . y f. Él ó la ge-
rente de un hotel . 
HOYA (comp. A . ) , f. Cuenca de los 
principales r íos y su» afluentes. 
H U A C A (vé A . ) , ó guaca (del quichua 
huaca, ídolo, cosa sagrada, t emplo , se-
pulcro, culto de los muertos), f. Sepul-
cro de los antiguos indios del P e r ú y 
otros pueblos de A m é r i c a (A.) || M o n t í c u -
los naturales ó artificiales, ruinas y se-
pul turas de los antiguos habitantes del 
P e r ú y Bol iv ia , con las alhajas, armas y 
vasijas, que h a b í a n usado en v i d a . || Te-
soro escondido en esos m o n t í c u l o s . E l 
Cerro loro (cerro del oro), en C a ñ e t e 
( P e r ú ) es un veidadero ó inmenso cerro, 
cé lebre por las riquezas que d ió , y las r u i -
nas del Chanchau, en T r u j i l l o , ocupan 
una inmensa ex t ens ión do huacas na tu -
rales, con restos de construcciones y po-
blaciones. 
HUACO (vé A . ) ó guaco (del quichua) , 
m . Idolo generalmente de barro que suelo 
hallarse en las huacas (A. ) y que las m á s 
de las veces es una vasija para beber, 
H U A N O . Vé guafio. 
HUASCA escriben algunos, en vez de 
Guasca, que es lo usado. Vé CAMPARA. 
H U E M U L . Vé güemul, en FAUNA. 
H U E R T E R O , m . Hortelano. || Huerte-
ra, f. Hortelana. 
H U E V O . Vé huevo chimbo. 
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H U L K , m . Vé A. E l nombre de esta tela 
encerada 6 engomada p r o v e n d r á del fran-
cos huilée, como pretende la Academia, ó 
p r o c e d e r á m á s bien del azteca o l l i 6 u l l i , 
goma c lá s t i ca que ae extrae de un á r b o l 
que l leva el nombre de Siphonia elástica y 
que abunda en las costas bajas de Hon-
duras?'Este á rbo l e s el famoso caucho (cau-
chuc, en el dialecto de las mainas), siringa 
ó pao-siringa ó seringneira de los brasile-
ros, crece en la cuenca Amazónica , Gua-
yanas, oto,, y llega ¡t tener de quince ¡í 
veinte metros de altura y uno de grosor. 
Vé caucho, CIIFI.OHA. 
H U M I T A (del quichua huminla, pan 
de ma íz? Comp. A . ) , f. Manjar americano, 
hecho con har ina de maíz y fr i tada de p i -
mientos y tomates, que so cuece a l horno 
ó vapor del baflo de mar í a ( A . ) . || Pasta 
dulce hecha de harina de m a í z aderezada 
con pasas y que se suele vender envuel-
ta en la hoja seca del maíz (Arona) . En-
t re nosotros, la Immita se hace de choclo 
rallado aderezado con leche, huevos, pa-
sas de uva, el todo envuelto en la hoja 
tierna del m a í z y cocido en agua ca-
liente. 
IDJ iÁTICO-CA (formado á imi tac ión 
de maniát ico, temático, recascático, etc.), 
adj . Ideoso, sa; de ideas raras y estrafa-
larias, caviloso. 
I G U A N A . V í . A. y /ei/íí, en FAUNA. 
INCÁ8ICO-OA (de inca), adj. Incaico, 
dice la A . siguiendo ¡í Arona, que lanzó 
una mordaz d ia t r iba contra oí grosero y 
estúpido ( ! ) vocablo incásico. Cierto es 
qne, siguiendo el origen griego rt lat ino, 
decimos arcaico, calclaieo, oirenaico, f a r i -
saico, hebraico, judaico, laico, mosaico, pro-
saico, trocaico, etc. Pero nosotros tenemos 
á nuestro favor la eufon ía , mientras que 
incaico es una voz cacofónica y p o d r í a 
decirse espinosa, j Por q u é la A. dice, 
cardizal y no cardal, ajizal y no ajial, des-
cuadrillar y no descuadrilar, muletada y 
no mulada? Cacaotal, por q u é l leva una í 
y sanzedal una rf? ¿ P o r q u é os lo mismo 
imantar que imanar, tabacalero y tabaque-
ro? ¿ P o r q u é no decimos aguaero, alfilere-
ro, Bernabea, cafeal, cafeero, corseera, en-
oorsear, ergoismo, florcita, fuellero, madriãe-
.«o, mahomeano, mansón, mulaero, ombui-
to, pastal, tatuito, teera, tiendero, vinero, 
•vocablario y erlmero, ato., sino aguatero, 
alfiletero, Bernabela, cafetal, cafetero, cor-
setera, encorselar, crgotismo, florecita, folie-
tero, madrileño, mahometano, mansejón, mu-
letero, ombucito, pastizal, tatuoiio, tendero, 
tetera, vinatero, vocabulario, yerbatero t 
Para evitar la cacofonia, i, Por q n ó d i -
ciendo el Diccionario de la Academia 
jurásico (de •/ura), no os consecuente po-
niendo incásico t Porque obra en común, 
obra de n i n g ú n . Por ú l t imo , los franceses, 
maestros en el arte del bien decir, escri-
ben incanque. H a r é notar, finalmente, 
que Oviedo di jo galpón ingásico y qne los 
g u a r a n í e s mismos observaban constante-
mente la eufon ía y no vacilaban on i n -
tercalar una consonante, para evi tar ca-
cofonías. Vé diminutivos. 
I N D E P E N D I Z A R (de independencia), 
act. Dar independencia. ]| Emancipar. U . 
t . c. rofl . 
D I A D A (de indio), f. Muchedumbre 
de indios. L a voz es formada á imi tac ión 
de gallegada, manada. 
I N D Í G E N A (comp. A . ) , c o m ú n de dos. 
Indios, i n d i v i d u o de las razas p r imi t ivas 
de Amér ica . 
I N D I G E S T A R , non. No d iger i r ó d i -
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gerir con dif icul tad la comida. U . t . o,, 
refl. 
I N D I O - D I A (comp. A . ) , m . y f. Persona 
de color m á s ó menos cobrizo, que des-
ciende de las razas p r imi t ivas de Amé-
rfca. 
I N E P C I A (del l a t ín ineptia y francés 
ineptie), f. Inep t i tud , incapacidad. || Tor-
peza en el proceder. || Necedad (A. ) , ton-
te r ía . 
I N F L U E N C I A R (del í'r. influencer), act. 
liyercer influencia solare una ó m á s per-
sonas. En ing l é s ío influence y en i taliano 
inflmnzare é influiré, cada uno con su sig-
nificado propio. 
I N F U N D I A (gordura que el ave tiene 
en la overa), f. Enjundia. 
ING-ENIO (vé A . ) , m. Llamamos as í , 
no sólo a l de aziícar, es decir al estable-
cimiento donde se exprime l a c a ñ a y fa-
brica el a z ú c a r , sino t a m b i é n al que es tá 
destinado á la f abr icac ión de la yerba ó 
yerba mate ó la fund ic ión de cobre. 
INOFICIOSO-SA (comp. A . ) , ad j . I n ú -
t i l , ocioso, inconducente; porque oficioso 
significa t a m b i é n provechoso, convenien-
te, conducente íí cierto fin. 
I N S C E I B I R (comp. A . ) , act. Extender 
en los libros del registro c i v i l las actas 
en que se hace constar los nacimientos, 
defunciones y matr imonios . Es a c e p c i ó n 
tomada de la voz inseriré empleada en el 
Código Napo león , a l legislar sobre l a ma-
ter ia . 
I N S C R I P C I Ó N , f. L a acción y efecto 
de inseribir. En f r ancés , inscription. 
INTERREGNO (comp. A . ) , m . In te -
r r u p c i ó n , in te rva lo , in termitencia . Lo 
mismo en p o r t u g u é s . 
I P E C U A C U A N A (voz de or igen gua-
r a n í : ipé-caá-guaná, s e g ú n Parodi , X V ) . 
Vé ipecacuanha, en p o r t u g u é s . 
J A B O R A N D I . Vé FLORA. 
J A C A R A N D A . Vé FLORA. 
J E J É N . Vé FAUNA. 
J Í B A R O - R A , adj. Vé A . Parece que 
este ep í te to equivale t a m b i é n á c imar rón , 
grosero. 
J Í C A R A (del mejicano xicalü, gü i r a ) , 
f. Vé A. 
J I P I J A P A , f. Paja fina, flexible y de 
larga d u r a c i ó n , do que tejen sombreros 
y cigarreras en J ipi japa (Ecuador), San-
ta B á r b a r a (Honduras) y otros pueblos 
del Pacíf ico. 
J U L E P E (comp. A . ) , m . Susto, mie-
do. 
J U L E P E A R , act. Dar un julepe ó sus-
to y refl . Asustarse. Ignoro si este verbo 
es usado fuera de las R e p ú b l i c a s del 
Plata. 
J U S T I C I A B L E , adj . y s. m . || L a per-
sona que debe responder de sus actos an-
te ciertos jueces. Es voz francesa. 
K 
KEROSENE (voz del cáucaso? ) m. Pe-
tróleo refinado que se emplea mucho en 
el alumbrado y como fueza motriz. Lo 
mismo en el Bras i l . En francés kérosènc. 
Webster cree que l a voz viene del g r i ega 
Iterou, cer». 
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L A I M N O - N A (comp. A . ) , adj . Dicese 
del que es muy inteligente é insinuante. 
En p o r t u g u é s , significa no sólo astuto, 
sagaz, sino t ambién experto, v ivo . 
L A M B E R (ant0), act. Lamer. Lamber 
se dice t a m b i é n en Galicia y Portugal . 
L A P I C E R O (comp. A . ) ó L A P I C E R A 
(de lápiz), ra. y f. respectivamente. E l 
portaplumas (comp. con Acad. 1311 edi-
ción) . En p o r t u g u é s , lapiseira ó lapizeiro 
y lapiseira ó lapiseira. 
L A P I S D E P A P E L . Lapis , 
L A P I S D E P I Z A R R A . P i z a r r í n . 
L A U R E L ROSA (A. 13» ed.). Adelfa ó 
baladre. E n francés , lanrier rose. 
L A V A D E R O DE ORO 6 simplemente 
L A V A D E R O (comp. A . ) . E l paraje á o r i -
llas de una corriente do agua que aras-
t ra arenas 6 pepitas de oro, donde és t a s 
se lavan ó benefician. 
L A V A N D A (aféresis del ant0. laván-
dtila), f. Alhucema 6 espliego. Ku i t a l i a -
no y p o r t u g u é s lavanda y en francés la-
vande. 
L A V A T O R I O , m. Lavabo, que es go-
l icismo. 
L A Z O . V é CAMPAÑA. 
L E C H I G U A N A (del quichua laeHhwa-
na), f. Lackiguana, en el I n t e r i o r ; oabeichú, 
en g u a r a n í . Especie de avispa, fami l ia 
de los h i m e n ó p t e r o s , t r i b u de los mel í -
feros. Nectarina mellifiea ó polistes l ichi-
guana 6 ehatergus trasiliensis, según otros. 
I I Panal de la locliiguana ó de otras 
avispas (meliponas?). 
L E Í D A (de leer), f. Lec tura . 
L E L E , adj . Lelo. Comp. pelele y alela-
do. Ú . t . c. s. 
L E Ñ A T E R A , f. L e ñ a d o r a . 
L E Ñ A T E R O ( E . í ) , m . L e ñ a d o r . 
L E V A , f. V u l . L e v i t a . L a voz se ha 
formado probablemente suponiendo que 
levita es d iminu t ivo . 
L I B R E - C A M B I O (del f rancés lil>re-
éehange; en p o r t u g u é s livre cambio), m . 
Comercio entre naciones sin prohibicio-
nes n i derechos de aduana.. Es lo opues-
to de proteecioniumo, sistema por el cual 
para favorecer los productos i n d í g e n a s , 
grava, los extranjeros con impuestos m á s 
6 menos elevados. || L a A. en su 13a edi-
ción trae libreeambisia y olvida libreeam-
bio. 
L I B R O , m . E l tercer e s tómago de los 
rumiantes que est.íi guarnecido de hojas 
ó planchas. Panza, redeeilla y cuajar se 
l laman los otros tres. Libr i l lo , en el Inte-
r ior , en Honduras y Chile. ÍAvret, en fran-
cés, que F e r n á n d e z Cuesta t raduce libro. 
L I M A T Ó N (comp. A . ) , m . L i m a , ma-
dero que se coloca en el á n g u l o de la 
cubierta del edificio para apoyar en él 
los pares cortos de uno y otro lado. || En 
C H . y Honduras, madero que en las ca-
sas de calata va de uno do los á n g u l o s de 
la casa, á la cumbre ó puente. 
L I N O , m . L i n ó n . 
L Í Q U I D O - D A , adj. Díceso hablando 
del peso ó medida, para ponderar que la 
cantidad no excede en lo m í n i m o de la 
indicada. 
LOGRO (del a i m a r á rocrof), m . Guisa-
do de maíz y carne. Puede l l evar zapallo 
ú otros ingredientes; pero si no l leva 
ma íz no es propiamente locro, aunque la 
A . diga lo contrar io . 
LORA, f. L o r o , lor i to . 
L O T E R Í A . E n el juego casero de este 
nombre, el p r imer número que se apunta 
en un ca r tón cualquiera se l lama virgo, por-
que en realidad cesa la v i r g i n i d a d ; el 
segundo de la misma l ínea horzontal v ie -
ne á const i tuir un ambo, el tercero un temo 
y el cuarto, cuaterno. En Honduras al 
cuaterno l laman capilla, voz ma l elegida. 
En p o r t u g u é s , se dice t a m b i é n temo. 
L L A P - M A M — 128 
L L 
L L A P A , Ñ A P A . V é yapa. 
M 
M A C A G U A . Vé A. y VAUNA. 
M A C A N A (del quichua 6 caribe?), f. 
Garroto grueso de madera dura y pesa-
da. Los cochabanibinos 1» inmortal iza-
ron, empleando es» arma en l a lucha de 
la iudepeiidoncia con E s p a ñ a . |¡ Garrote 
corto, con manija. Macana, s e g ú n Mo-
raes, es una especie de cachiporra 6 ma-
za de salvajes americanos, de palo muy 
duro; es arma de guerra ofensiva y de-
fensiva. Muy diversa es la macana de 
que se o e u p » la Academia. V é macanear 
y macanazo, en AIMÍENTINISMOS. 
MAC1EGA, f. Maoega, en p o r t u g u é s , es 
hierba d a ñ i n a que nace en los campos 
sembrados, y en Río Grande del Bur, 
campo en que abunda el pasto natural y 
a lgún arbusto de ji.ioa a l tura . En t re nos-
otros, es la hierba silvestre que sale en 
los sembrados y que es i n ú t i l y perjudi-
cial . I I Terreno cubierto de yerbas alias y 
densas, en que pueden ocultarse hombres 
ó animales. || Comp. maleza y manigua, 
M A C I E G A L , m. Lugar 6 terreno cu-
bierto de ina,eiei)-a. || Por metonimia, el 
conjunto de esa macioga. Ku por tug . wa-
oegal; quo en Hío Grande del ¡Sur signi-
lica t a m b i é n , maciega muy densayenma-
ratiada. 
MACUC'O-CA, adj. Morrocotudo. 
M A C H E T E A R (de machete), act. Ama-
chetear, cansar heridas é dar golpes con 
un machete. 
MACHUCÓN (de maohitear), m . Machu-
cadura. E n portug. machuca, machufao y 
machmadura. 
M A D K I N A , f. V é CAMPAÑA. 
M A I C E N A , f. Ha r ina fina hecha, de la 
fécula del m a í z (?). 
M A I Z (del ha i t iano , mais), m . V é A . y 
en FLOUA. 
MA.TADEKEAK (de majadería), adj. 
fam. Porfiar con obs t inac ión , i m p o r t u -
nar. Comp. con majar. 
M A J A D E R I A (de majadero y majar, 
comp. A . ) , f. Insistente porfía, i m p o r t u -
n idad. 
MALÓN (vé A . ) , m . I r r u p c i ó n ó ata-
que inesperado de indios salvajes, l ieclia 
con el p ropós i to de l robo y que iba acom-
p a ñ a d o de matanza, incendio y todo géne-
ro de atrocidades. Malón 6 maloca parece 
que provienen de las voces pampas ó arau-
canas malón y malocdn; sin embargo, no 
deja de ser e x t r a ñ o que la palabra maloca 
sea usada t a m b i é n en Colombia y basta 
en el Brasil , donde se aplica á l a aldea 
de indios salvajes y á la banda de gente 
que inspira poca confianza; pero voz 
g u a r a n í no es, poique este i d i o m a no 
tiene l . 
M A L U C H O - C H A ó M A L U C O - C A (de 
malo; como de feo, feacko; de casa, casu-
cha), adj. Que e s t á ó es medio ma lo . En 
por tug . maluco significa, medio loco ó 
extravagante. Comp. con Z . 
M A M A . Vé A. 
M A M A D E R A (comp. A . ) , f. B i b e r ó n . 
M A M A D O - D A , adj . L a persona qnc 
e s t á ebria. U . t . c. s. rara vez. 
MAMARSE, ref l . v u l g . Embriagarse ó 
emborracharse. 
MAM-MAK 
MAMA-SEÑOEA, i ' , ftirn. Abiiehi . 
MAMÓN. Vé F1.0UA. 
M A M P U E S T A (de ó de mampuesto: Griw-
cilaso, Comeiitariox reales), mod. ndv. 
Apoyando ni brazo 6 el codo eu mi punto 
firme, á el urina misma, para fijar la 
p u n t e r í a , al hacer fuego eon ella. 
M A N A T Í . Vé FAUXA. 
M A N C A R R Ó N . Vé CAMPAÑA. 
M A N D A T A R I O (comp. A . ) , 111. Magis-
trado, funcionario. 
M A N D I N G A (voz de origen africano}, 
m. Diablo, demonio, ¡j Kiicimtinnicnto. 
b r u j e r í a , en Brasil y Estado Oriental . |1 
Por exteiiísión, diablejo, diablete, perso-
na inquie ta y revoltosa. 
M A N D I O C A . Vé FI.DKA. 
M A N E A (vé A . ) , ('. La traba que se 
pone á las manos ó patas de los animales. 
M A N E A R (comp. A . ) , act. Poner la 
juanea á un animal. 
M A N E T O - T A (de mano), adj. En algu-
nas partes do Amér ica , os el animal que 
tiene a l g ú n impediniotito perinaiionte en 
una 6 en ambas manos. Esta voz despec-
t iva es formada, al modo que corneta 6 
corneto (eurneíe) es formado de eiterno. 
M A N G A N E T A (comp. manganilla A . ) , 
f. Corte de manija, (reta dcsprcciutiva, y 
poco decente que se hace poniendo la 
mano sobre la coyuntura del otro brazo, 
que se dobla en ese niomeuto. 
MANGANGÁ. Vé FAUNA. 
MANÍ . Vé A. 
M A N I R S E (comp. A. manir), refl . P i -
carse la. carne 6 el pescado. En gallego, 
es ponerse t ierna y sazonada la carne, 
reblandecerse. 
MANETO (de maná), m . Pr incipio cris-
tal izablc que se contiene en el maná , muy 
blanco y muy ligero, que sirve de purga 
á los n i ñ o s . Es t a m b i é n voz portuguesa. 
I I D i mi nu t i vo de mano. Vé DIMINUTI-
VOS. 
M A N O , f. Lance, percance, mala pasa-
da, aventura, trance. 
M A N T A (comp. A . ) , f. Mantón ó rebozo 
negro, que usan las mujeres para, salir íí 
la calle ó i r á la iglesia. 
M A N T E N C I O N (síncopa de manuten-
ción), i . Mantenimiento, m a n u t e n c i ó n . || 
En gallego, mantcnza y eu po r tug . «taii-
tença, mantenimiento ó manutenção. E. 
M A N T E Q U I L L A (comp. A . ) , f. Mante-
ca, substancia crasa y oleosa do l a leche. 
M A N T E Q U I L L E R A , f. Mantequera, 
vasija en que sirve la manteca íí la mesa. 
No recuerdo haber oído esta palabra. 
MANZANA, ('. Nuez de la garganta, 
manzana de Adán, en España y maça 
it'Adam, en Por tugal . 
MAÑA, !'. Mala, maña ó cost 111 ubre, re-
sabio, defecto ó vicio, especialmente t ía1 
tándose de caba l l e r í a s . Lo mismo en por-
t u g u é s . Los vecinos do Cuyo dicen rara 
en la mula engana que no tenga ninguna 
(alguna I) mafia, olvidando que quien qui-
siere mula sin tacha, ándese d pie. 
MAÑEKO-RA (comp. A . ) , ad j . Díoese 
del animal y alguna vez de la persona 
qne tiene una m a ñ a 6 resabio. E n Peru 
y otras r e p ú b l i c a s , mañoso : lo mismo, 
en p o r t u g u é s . 
MAIÍCHANTJC, m. Parroquiano (A) . Jis 
una de tantas voces introducidas por los 
andaluces. 
M A R I M B A (voz de origen africano), f. 
Instrumento mús ico de los cafres ; consta, 
de unas calabazas largas de diverso ta-
maño y d i á m e t r o , nobre las cuales hay 
unas tabli tas do pequeño grosor, las que 
heridas con unas varitas, producen el 
sonido. I I Instrumento que usan los niños 
ií im i t ae i éu del de los cafres, pero de 
v id r io y que t a m b i é n so hiere con va r i -
tas. |¡ L a A . define a s í : especio do tambor 
que usan los negros de algunas partes 
del Afr ica . Agrega que en A m é r i c a se 
da este nombre al t í m p a n o , instrumento 
músico compuesto de varias t i ras desi-
guales de v i d r i o colocadas de mayor á 
menor sobre dos cuerdas 6 cintas y que 
se toca con una especie de maci l lo de cer-
ollo ó forrado de badana. No conozconin-
!) 
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gimo do los aludidos iusti-mneiitos. Del 
piano de malas voces «nele clesirse qu« 
es una mar imba, 
M A R L O (del quichua?), m . Zuro, ca-
rozo, espiga, corazón ó raspa de la ma-
zorca del m a í z después de desgranada. 
En el P e r ú , Chile , San Juan y Mendoza, 
coronta, del quichua oeornnta. 
M A R O M K A l t (de maroma), ueu. Andar, 
saltar y voltear en una marona. || Por ex-
tens ión , conservar el equi l ib r io físico ó 
moral en circunstancias ocasionadas á 
darse un porrazo. || Es poco usado. 
MAROMERO (de maroma), m . v u l g . 
Volat ín , volat inero, equi l ibr i s ta . 
MARROCÍl í lN (por marroquí) , n i . Cue-
ro llamado tafilete. Marroquim, en portu-
gués y maroquin, en f rancés . 
MASCAR, act. Masticar tabaco, etc. Vé 
mascada. 
M A S C A R I L L A . Vé CAMPAÑA. 
M A T E (del quichua, mati), ni . fani. 
(vé A.) ¡| L a cabeza. || Mate cimarrón ó un 
cimarrón, es la infusión de yerba mate 
preparada sin azúca r . 
MATERO-RA, adj. Díccse de la perso-
na muy aficionada al mate de yerba, que 
lo usa inmoderadamente. U . t . c. s. 
MATRERO. Vé CAMPAÑA. 
MATURRANGO-GA, adj. Díccse del 
que no es buen ginete. U . t . o. s. Lo mis-
mo en Rio Grande del Sur. 
MAZAMORRA (Conip. A . ) , f. Alimen-
to que se prepara poniendo en coci-
miento el m a í z blanco quebrantado y 
quitado el hollejo y una p e q u e ñ a canti-
dad de ceniza. Suele agregarse leche y 
azúcar . E n el inter ior se Dama api. 
MECHUDO-DA, adj. Mechoso, el que 
tiene el pelo largo y con mociias en abun-
dancia. 
M E D I A - A G U A . H a b i t a c i ó n ó casa en 
que por no haber caballete, las aguas 
corren sí un solo lado. En real idad es de 
una agua. Cuando existe caballete, como 
hay un techo de cada lado, se dice que 
la cn«a ó hab i t ac ión es de dos aguas. 
M K S I X O - X A , adj . Sietemesino-na. Afé-
resis. U . t . o. s. Vé tiricia y tracalada. 
M E S T I Z A R (de mestizo), act. Cruzar 
los ganados. Comp. A . 
M E T E R L A C U C H A R A , frase. Meter 
la cucharada. 
M E T I D O - D A , adj . Díceso del que se 
entremete con sa t is facción en cosas que 
no le incumben ó pertenecen, especial-
mente en razón de su poca edad. || En t re -
metido. 
M E Z Q U I N A R (de mezquino: mezqui-
nar), act. Escatimar, regatear, dar con 
escasez. En p o r t u g u é s mesquinhar. 
M I C O (voz quichua) , m . Vé A . 
MINGO (comp. A . ) , m . En Honduras 
es el objeto p e q u e ñ o que ponen los mu-
chachos de blanco para t i r a r íí é l con 
piedras. Aquí t a m b i é u suele decirse ser el 
mingo, servir ác mingo, tomarlo á uno de 
mingo, etc. 
MIÑANGO, m , fam. Pedazo p e q u e ñ o 
de cualquier cosa. || Hacerse ó hecho mi -
ñangos, frase. Hacerse ó hecho m i l peda-
zos ó añicos . U . m . c. en p l . 
MIS1A (antiguamente mi sa; en e l inte-
r i o r y en Chile miseá ó misiá), f. Tra ta -
miento que se da por algunos á las seño-
ras, equivalente á m i señora, ó doña. Es 
voz gallega. 
M I T A (del quichua mittayoc, r e l a t ivo 
ó encargado de la mi t a ?). Vé A . 
M I Z Q U E (del quichua), m. Alcohol del 
P e r ú , hecho de una avena especial. Los 
destilados en la Argent ina los reputo su-
periores á é l . 
MOCION A N T E , adj . Que mociona. 
Ú . t . c. s. 
MOCIONAR (de moción), non. Hacer 
una moción. 
MOJARRA. E n aniér ica , cuchi l lo ancho 
y corto (A) , pero esto es falso respecto íí 
muchas repiiblicas americanas. 
M O J I N E T E , m . L a parte superior do 
las paredes sobre la cual se apoya el ca-
ballete. II En Chile es el mismo caballete 
ó cordón divisor io de las aguas y t a m b i é n 
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cl tcchi to t r i angu la r que so usaba eu la 
lacharla de las casas. || Eu IFoudnras, os 
el remate t r i angula r de la pared de algu-
nas casas, el cual llega hasta iaeumbrera. 
Comp. con Gr. •mojinete. V é GAMPASA. || 
(Jiimbrera (vé A . ) , f. L a parte míís alta 
ile los tejados de una casa. || E l madero 
que l a forma, llamado t a m b i é n h i lera. 
Cnmiera, en p o r t u g u é s . 
M O L L E . Vé FLORA. 
MONIS (del l a t ín monetn (A . ) , ó del 
ing lés money, que se lee moni), ni. Mnni-
ses, voz . jamás oída entre nosotros. Me-
sonero Romanos usa del singular monii 
(comp. A . moitit). 
M O N T E , n i . Bosque, voces ambas que 
en la A . parecen s inón imas . 
MONTONERA (vé A . ) , f. La voz pro-
viene de m o n t ó n , porque las guerrillas ó 
bandoleros formaban montones ó grupos. 
MONTONERO (vé A . ) , m . E l ind iv iduo 
que forma parto do la montonera. 
M O R D O K É (voz francesa), n i . E l color 
rojizo amoratado. V,. t . c. s. 
MORO-RA. Vé CAMPAÑA. 
MOROCHO-CHA (comp. A . ) , adj. De 
color moreno ó algo bronceado, l i . t . e s . 
Comp. m a k morocho ( A . ) : del quichua «m-
I'MC/ÍH, c a s t año , obscuro ó duro. || En Ve-
nezuela, mellizo, gemelo. 
MOSQUETEAR, ríen. Curiosear, mi ra r 
de puertas afuera lo que pasa en un baile 
ó func ión . 
MOSQUETERO, m. E l que mosquetea. 
Parece que podrá decirse mosquetera, ref l -
r ióndose á una mujer. 
M O T A (vé A . ) , f. Por ex tens ión , el 
cabello crespo del negro do raza africana. 
M O T E (del quichua mutti ó mvti), m . 
Maíz bien cocido con un poco de sal ( A . ) . 
En Chi le , el t r igo hervido en legía hasta 
que suelta la piscara; y ehnehoca, voz qu i -
chua., es el ma íz tostado ó cocido que una 
vez seco se guarda.. En Colombia, mute. 
MOTOSO-SA, adj. Díeese do la perso-
na cuyo cabello forma motas y de este 
mismo cabello. U . t . c. s. 
MUCAMA (de origen africano), f. Se 
dijo pr imi t ivamente íí la. j o v e n de raza 
africana que serv ía á la señora, y señor i -
tas de. una casa, y hoy se llama, as í , en 
general, á las sirvientas de una casa, 
con excepción de la cocinera.. ]] Según la. 
A. mueoma es s inónimo de s i rvienta ó 
mujer dedicada al servicio domés t i co . 
En el Africa portuguesa y c.n el l i r a s i l , 
mitcnma 6 mueamlxt, era la esclava joven 
y generalmente estimada, que s e r v í a ox-
clusivaniento íí su señora, y la. acompa-
ñ a b a cuando sa l í a á. la calle, en viaje, 
etc. Parece que el vocablo no es usado 
en oí P e r ú , etc. 
MUCAMO (do mucama), m . E l sirviente 
que p r é s t a l o s servicios de una mucama. 
M U D A D A (de mudar), f. Mudanza, es 
decir, t r a s l ac ión que no, hace de una casa 
ó de una h a b i t a c i ó n íí otra, ó de un pun-
to :í otro. Lo mismo en p o r t u g u é s . 
M U E L A . Vé cordia l . 
MU.IER DE L A C A L L K . P ros t i tu t a . 
MUJERENGO (de mujer), m . Mujerie-
go, hombre dado ;í mujeres. |¡ Afeminado. 
En p o r t u g u é s , mulherengo y en gallego 
mxMereiro. 
M I J L E Q U E (de origen a f r i cano : v é 
A . ) , m . Antiguamente, negri to esclavo. 
En el Brasi l , moleque significaba lo mis-
mo y el vocablo se hac ía extensivo al 
mulato. Hoy se aplica íí los muchachos 
de color, etc. 
M U T I F L O R , f. L inda enredadera, que 
es como una rosita mnltiflora. 
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NACO, in . Pedazo do tabaco negro quo 
se lleva para mascarlo 6 hacer cigarr i -
llos. Un p o r t u g u é s , es el pedazo de una 
cosa sól ida comestible. 
N A I l ' E (coinp. A . ) , n i . Baraja, baraja 
do naipes [ A . <;ri manjar]. M . 11. o¡i p l . l is 
una s inécdoque . 
NAGUAS. Vé enaguan. 
NANA, f. ó nanai (del quichua, naiuii, <m 
fermedad;m«)ia»t, su f r i r ) ,n i . Ile,ri<laó mo-
lestia dolorosa de un uini to cuando se lo 
ha l i l aá é s t e . Comp. A. yananai, en Arona. 
NANQUÍN (ciudad china), m . Mahón. 
NEGRO-GKA, m. y f. Voz de ca r iño . 
Lo mismo negrito, ta. Vñmorcnito y ñato. 
NKVAUO (do nieve: comp. A . ) , m . 
Montaña 6 pico cubiertos de nieve per-
petua.: v. g. el, nevado de Sorata. 
NEVAZÓN, f. Temporal de nieve, ne-
vasca. En p o r t u g u é s , nevasea. 
N I C A R A G U E N S E . Relativo ii Nicara-
gua. ¡| Común de dos. Natural de Nica-
ragua. 
N I G U A (vo/. de un dialecto an t i l l ano , 
vé A . ) . Vé pique, en PADS*. Un Hondu-
ras dicen nigüento al piqnento. 
NIÑO-ÑA, n i . y f. Tratamiento que los 
criados suelen dar íí los hijos de los amos 
ó patrones. 
N O M E O L V I D E S (no me olvides : f o r -
(jet-me-not, on i n g l é s ; verghsmeinnichi , en 
a l enu ín ; mionolin, en í ' ranoés; v iola del 
pentsicro, en i ta l iano) , m. Miosotis ó raspi-
l l a . MioHoia, A . II F lo r de esta p lan ta . 
N O P A L . Vé FLORA. 
N O V I L L O . Y6 CAMPAÑA. 
NUESTRO-AMO, m . E l S a n t í s i m o . 
N U L I F I C A R , act. Anular . 
N U T R I M I E N T O , n i . Nntrimeoito. 
N 
ÑA, f. v u l g . Dona. 
ÑANDÚ. Vé FAUNA. 
ÑATA 6 ÑATAS (f. p l . ) . La nariz. 
ÑATO 6 ÑATA, m. y f. Chato é de 
nariz imis c'> menos aplastada ó que ha 
perdido la nariz. Lo mismo en Canarias. 
Se usa t a m b i é n como adjetivo y como 
expresiém de carino. 
Ñ A U P A S (en t iempo de Ñuueas , en 
Chile) . E x p r e s i ó n adverbial , tomada de 
la. voz quichua Tumpaee, que significa a n t i -
guamente. || Ahora tiempos. En C ó r d o b a 
he oído decir t a m b i é n en tiempos del rey 
Perico ó en tiempos del botón bumbula. De 
marieaslaña á del rey que rabió ( A . ) . 
ÑO, m. v u l g . Don. 
0 
OBISPO ti O B I S P I L L O , m . Morci l la 
grande que se hace cuando so matan los 
puercos ( A . ) . En Honduras, una parte del 
intestino del cerdo. Hay en esto una me-
tonimia , h a b i é n d o s e hecho extensivo e l 
nombre del continente al contenido, ó 
viceversa. Entre nosotros, es una parte 
ancha del intestino do cualquier a n i m a l . 
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OBSEQUIAR (conip. A . ) , nou. Hacer 
nn obsequio, regalar. L o mismo eu por-
tug. 
OBSEQUIO, m. l í egn lo . V é A. 
OCA, f . Una planta. Y6 A . 
OJOTA (del qnicliua, ucsula, usuta), f. 
Vé A. Sandalia ó abarca de, cuero sin 
cur t i r que usan los indios y t ambién los 
operarios de las minas y dcmiís peones y 
trabajadores, en defecto de otro calzado 
mejor. Vé usuta. en AROKNTIXIRMOS. 
OLISCO-CA (de oltenar), adj. Uíce.se 
de las cosas, como las carnes, cuando em-
piezan ti oler mal. Vé manido. 
OPA (en qnicliua, upa), n i . El qne es 
tonto ó id io ta . En (Jataniarcii, upa. U . t . 
c. adj. 
OKE.JA (vé A . ) , f. Asa de. j a r r o , j a r r a 
ú otra vasija semejante. 
O R I F I C A C I Ó N , f. Acción y efecto de 
orificar. 
O R I F I C A D O R - R A , JU. y f. E l quo ort-
fica. Comp. oríf ice. 
O R I F I C A R , act. Llenar con oro la ,pi-
cadura de un diente 6 muela. 
O R O P É N D O L A (vé oropéndola ú oriol. 
A . ) , f. Ave de color pardusco, diferente 
del pájaro europeo del mismo nombre. Da 
nn gri to desapacible, moviendo al propio 
tiempo todo su cuerpo. En el Bras i l exis-
ten el oriolo japujuba (t/opú amari l lo) y el 
¡/uirdlangcima (pá ja ro perezoso?) qnc es 
menor que el precedente. 
OVERO-RA. Vé CAMVARA. 
P A B I L O (pábilo, A ) , que es como se 
pronuncia en Amér ica y varias p rov in-
cias de E s p a ñ a ; m, Algodém hilado. 
P A C 1 E N T Í S I M O - M A . Vé miperlath-ox. 
P A I L A (del quichua pai l la) , f. Mar-
mita para cocer. Comp. con A. 
PA.JARERO-RA. Vé CAMPAÑA. 
P A J O N A L . Vé CAMPAÑA. 
P A J U A T O , adj. Pazguato, simple, bo-
bal icón. L o mismo en Canarias. 
P A L A N G A N A , adj . Persona habladora, 
botarate y jactanciosa. U . t . c. s. 
PALANG-ANADA, t'. Acción ó dicho 
propio de un palangana. 
P A L A N G A N E A R , neu. Producirse como 
un palangana. [| Hablar mucho y sin sen-
t ido . 
P A L O JABONADO (ensebado, en Hon-
duras). C u c a ñ a . 
P A L T A (del qnichua pa l l ia ) , f. Agua-
cate ( A . ) , persea grat íss ima. 
P A L T O (persea gratíssima), ra. Arbol 
majestuoso que da la palta ó aguacate. 
Es una cordiácea, cuyo t ipo es e l sebes-
t á n . Vé A. 
PAMPA (del quichua pampa, plaza, 
campo abierto, l lanura , sabana), f. Vé A. 
II En el In ter ior , meseta do mayor 6 me-
nor ex tens ión situada en la montatta. 
P A M P E R A D A (como suestada), f. L a 
suces ién continuada del viento pampero. 
Esta voz sólo es usada en el P la ta . 
PANGA (del quichua^juaiicaj, f. Espata 
del maíz . Comp. A . y chala. 
PAMPERO (de pampa), m . Vien to i m -
petuoso del sudoeste que os frío y j j u r i f i -
cador. U . t . c. ad j . Pampoiro, en el Brr.-
s i l . Comp. con A. que dice erradamente 
que es adjet ivo. 
PANCITO (d im . de pan), m . Paneoito. 
P A N F L E T I S T A (de panfleto), común 
do dos. Autor de panfletos. E n f rancés , 
pamphUtaire y en p o r t u g u é s , pampkle-
tario. 
P A N F L E T O (del inglés , por in termedio 
del francés, pamphlet), in. Fol le to sa t í r i co 
PAN-PEL Ki t 
y mordaz. || Opúsculo do c r í t i c a polí t ica 
ó social. 
PANQUEQUE (del ing lés pan-eake), m. 
Especie de torta dulce. Queque, en Vene-
zuela. 
P A N T A L L A , f. tíg. Estafermo. 
P A Ñ U E L I T O (dim. i a pañuelo) , m. Pa-
ñol i to . 
PAPAGAYO, m . La cometa, pandorga 
ó barrilete. L o mismo en p o r t u g u é s . 
PAPERA (comp. A . ) , f. Inflamacióu 
on las g l í tndulas do la garganta, especie 
de angina. Vé paperas, en ARGENTINIS-
MOS. 
PAPO (comp. A . ) , m. La parte sexual 
femenina. 
P A E A D O - D A (de parar. Comp. A . ) , 
adj. Apl ícase ÍÍ la persona que está de 
pie parado, y so hace extensivo á l o s ani-
males y cosas inanimadas. Vé parene. 
II Lo que no anda ó eotií en movimiento, 
pudiendo estarlo ; quieto, quedo, inmó-
v i l . Lo mismo en p o r t u g u é s . 
PARAf jDAY. Vé maracaná (Lorox, en 
FAUNA). 
PARARSE, ro l l . Ponerse de pies. || 
Erguirse, enderezarse, ponerse más ó 
menos verticalmente. || Cuello parado, el 
que no es raeifo ó bajo; el que os tieso, 
derecho. 
PARDE.IÓN-NA (de pardo, como man-
ttejón, de tmmo), m. y f. Persona que es 
algo parda. (Jaliíicativo aplicado por sus 
enemigos polí t icos á nuestro estadista 
Ribadavia ( d napa del diluvio) y al geno-
ra l Rivera. || Pardo preteut ioío. 
PARDO-DA (comp. A . ) , m. y f. Per-
sona de color, mulata ó negra. En portu-
gués, pardo ú liomcn pardo significa mu-
lato. 
PAREJAS (comp. A . ) , f. p l . Carreras. 
Do a q u í parejei'o, caballo de carrera. Vé 
CAMI'ASA. 
PARRANDEAR, iieu. Andar de pa-
rranda. En gallego, os andar dando se-
renatas ó tocando mús ica por las calles 
•5 en lugares determinados. 
PARRANDERO-RA (do parranda), adj. 
Aficionado ¡í parrandas, jaranas, fiestas, 
jo lgorios , jaleos, verbenas ó pandillas. 
; C u á n sugerente esta riqueza de pala-
bras! Ú. t . c. s. 
P A S A B L E M E N T E (del neologismo pa-
sable), adv. de modo. Medianamente. En 
f rancés , pamablement, en i ta l iano, passa-
bilmenie y en ing l é s , passably. 
PASCANA. Vé, AKGKXTISISMOS. 
PASCUATE, P A S G U A T E . Vé pajuato. 
PASO (comp. A . ) , m. E l lugar ó sit io 
de una corriente de agua donde da paso ó 
vado. Passo, en Río Grande. Vé CAM-
PAÑA. 
P A T A T A (voz americana). Vé A . y 
batata. 
PATRÓN- Ñ A (comp. A . ) , m. y f. Nom-
bro que se da al d u e ñ o de la casa ó es-
tablecimiento en re lac ión íí sus depen-
dientes, sirvientes y peones. Pa t r ão , en 
p o r t u g u é s . Vé CAMPAÑA. 
P E C H A D A (de pocho), f. f'am. Golpe 
ó encon t rón dado con el pecho, al modo 
quo topada es el golpe dado con l a ca-
beza. II Embate impetuoso de dos hom-
bres á caballo que vienen do lados opues-
tos. I) f ig . Acción y efecto de pechar ó pe-
tardear. 
PECHADOR-RA, adj . fam. E l que pe-
cha. |¡ fig. Petardista. 
PECHAR, act. fam. Dar imitadas . 
PECHUGA (comp. A . ) , f. fig. Desen-
fado, t u p é . 
P E L A D A 6 P E L O N A , f. La. muerte , en 
algunas r epúb l i ca s del habla e s p a ñ o l a . 
P E L A D O - D A , adj . que se usa como 
sustantivo fam. P e l ó n , sin recursos. La 
voz so encuentra en la frase castiza, bai-
lar ano el pelado, estar sin dinero. Comp. 
con A. 
P E L A R L A C O L A , fr . fig. y fam. Cas-
t igar corporalmente. 
P E L E C H A R (comp. A . ) , neu. Cambiar 
l a piel las v í b o r a s y otros animales. || En 
R ío Grande, mudar de pelo los animales. 
PELECHO (de peleehar), m . Acción y 
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efecto de i>olccliar. 11 La piel vieji), espe-
cialmente de las viveras, después de 
separada de sn cuerpo. Ignoro siesta voz 
os usada fuera del Plata. 
P E L I Z G A R (castellano an t» y gallego), 
act. Pell izcar. 
P E L I Z C O , in . Pellizco. 
P E L U C O K (de pclitea), m. Xombre 
dado en Chile ú los prohombres del par-
t ido conservador ó pelueóii. de edad madu-
ra, por lo general piadosos, de cuño an-
tiguo, nobles y acaudalados. En el pueblo 
se les l lama coHHCrradom. pechoños ti r i -
cachón. Pechoño, e<|i imile íí s a n t u r r ó n . || 
E l par t ido opuesto era el liberal, á ([Ue 
los conservadores l lamaban despectiva-
mente pipiólo, voz que se oye en la Bolsa 
de Comercio de esta Capi ta l . Con la d i -
v is ión de los partidos po l í t i cos , las v ie -
jas denominaciones han debido i r desapa-
reciendo. 
P E L L Ó N (de piel), n i . Pie l que se pone 
sobre la montura para hacerla más blan-
da, y que puede ser de carnero, zorro, 
guanaco, etc., y consis t ía muchas veces 
en una pieza, colchada y afelpada 6 de 
vellón muy largo eon bolsillos á ambos 
lados para llevar en ellos provisiones de 
boca. V é HSTAXCIA. 
PENCO-CA, adj. vulgar . Zopenco. 
Aféresis 6 abrev iac ión de zopenco ó de 
no peneo según la comprens ión popular. 
Son t a m b i é n aféresis nal (nacional), ñ a 
(doña) , ñor (señor) , menino (sietemesino), 
tiricia ( ic t i r ic ia) , tracalada (matracala-
da, etc. Vé ESTANCIA. 
PERGENIO ó P E R G E Ñ O (vé A . ) , m . 
Personilla, mostaeilla. Es tomada de la 
ab rev iac ión de la frase qué pergenio! 
(que figura, traza., etc.). 
P E R I T A J E (doperito), m . Inves t igac ión 
propia de uu perito. II Informe en que se 
consiguael resultado de esa iuves t igac ióu . 
P E R S O N E R Í A ( t é r m i n o forense), f. 
Personalidad. 
PESEBRE (comp. A) , n i . Belén ó na-
cimiento. Es una s inécdoque . 
PETACA (voz mejicana), f. Vé A. y 
lipa y zur rón . Comp. con petacón. 
P E T A T E (voz mejicana), m. Vé A. 
P E T I P I E Z A (del francés petite pièce; 
al modo que peticanon, petimetre, pitipié, 
pitiminí), f. Sa íne te , comedia en un acto, 
que puede 6 no ser jocosa. A Rodr. le 
espeluzna este galicismo ! 
PETISO. Vé CAMPAÑA. 
P I A L y P I A L A R . Vé CAMPAÑA. 
P I C A Ç L R O U A ti A P I C A Ç U R Ó (véi>n-
loma, en FAITXA), es una palabra gnaran! 
formada do pío ó plcu, paloma, açâ, gran-
de y ro — rob — roba, amarga, aludiendo 
al gusto de la carne. De esta paloma. (ze~ 
naitla macúlala), que es una especio de tor-
caz, so ocupa Uóoldi en p á g . 37'A y 375 y 
á ella me refiero en el art. paloma. Como 
en otras ocasiones los malos copistas, omi-
tiendo la cedil la, lian escrito picaettroba, 
como lo trae el Gran Diccionario de La-
rouse (vé sarid), diciendo que es el nom-
bre vulgar de la tó r to la de la Carolina, y 
el Diccionario de la Academia ha. extre-
mado el error , escribiendo picaoureba. 
Que conste. Según la A. es una especie 
de tór tola , de pico y pies color negro ro-
j i zo , pecho ca rmes í y vientre encarnado. 
Según Gooldi, el color general es ceni-
ciento plomizo, mientras que la frente, 
pescuezo, pecho y dorso son bermejo-vi-
nosos con algo de violeta. 
P ICANA, f. Vé CAMPASA. 
P ICAPICA (de picar), f. Mucnna p ru -
riens, papil ionáaea. Bejuco de ta l lo c i l i n -
drico que da una fruta, cuya pelusa sut i l 
y voladora produce gran c o m e n z ó u . 
P ICAPORTE (americanismo), m . L l a -
mador ó aldaba ( A . ) . Ignoro en qué par-
te do la A m é r i c a latina tenga t a l signifi-
cado. 
PICAR, ref i r iéndose á un í írbol, es ha-
cerlo un corte semicircular, para que em-
pujado por el lado opuesto, se venga al 
suelo. 
PICAR el viento, fr. Empozar á so-
plar. L a A . le da. significado diverso. 
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P I C H O L E A R , rmn. Hacer negocios me-
nudos. En Honduras, j uga r apostando 
pcquelíaB cantidades de dinero. En Chile, 
andar de parranda. 
P I E C I T O (d im. de pie), m . Piecesito. 
P I E D R A I / Í P E Z . V6 A. lipes. F u é en-
contrada en la provincia bol iviana de 
Lípesi, que forma parto del departamento 
de Potos í . 
P I E D R I T A (d im. de piedra), f. Picdrc-
cita. 
P I E Z A REDONDA. Cuarto solo con 
puerta á la calle. 
P I F I A (comp. A . ) , f. fig. Bur la , mofa, 
escarnio. 
P I F I A R , act. fig. Hacer pifia 6 burla, 
mofarse de alguien. U . t . c. r e l l . 
PINGO. Vé CAMPASA. 
P I N T A R (comp. A . ) , neu. fig. Ostentar, 
fachendear, presumir de ó con algo. 
P1NTÓN-NA (v<: A . ) , adj. Se aplica á 
una fruta cualquiera que empieza ií ma-
durar y figuradamente se l lama f ru tap in -
tona, â la mujer apenas p ú b e r . 
PINTOR-KA (de pintar), adj . fig. E l 
que es amigo do ostentar y presumir, de 
pintar. U . t . <;. s. || Comp. pinturero (A. ) . 
P I O L A (vé A . ) , f. Pedazo de hilo más 
retorcido y fnorte que el de acarreto. En 
Espafla, cordel, guita, bramante. 
P IQUE. Vé FAUNA. 
PIRCA (A.) ó P I L C A (del quichua, 
píceo, pereea, pared), f. Pared de un me-
tro íí metro y medio de piedras brutas eu 
soco, ó ligadas con muy poco barro. L a 
voz se usa no sólo en el in te r ior de la Re-
públ ica sino en Chile, Bol iv ia , P e r ú y t a l 
vez en el Ecuador, países donde los in -
cas dominaron y no sólo en Chile, como 
cree la A. 
PISCO (del quichua., pisca, pií jaro), m . 
Aguardiente de uva de Pisco ( P e r ú ) . 
P ISTÓN (comp. A . ) , m . Corneta de 
pis tón, corne t ín de pistones, instrumento 
músico de cobre. Es una s inécdoque . 
P I T A (vé A . ) , f. En quichua significa 
hilo fino. 
P I T A D A (de p i tar ) , í . La acción y efec-
to de pi tar . \\ La po rc ión de tabaco su-
ficiente para, cebar el pito, cachimbo, ó 
pipa. 
P I T A R (de p i t o } . ) , neu. Fumar . L o 
mismo en el Bras i l . L a e t imo log ía po-
d r í a ser peitar, en g u a r a n í , tomar t a -
baco. 
P L A N A Z O (de plano), m . Cintarazo ó 
cimbronazo, golpe que se da de plano con 
la espada ó sable. En Honduras, el g o l -
pe que recibe una persona cuando cae 
tendida. 
P L A N T A D O R (do plantar : vé A . ) , ra. 
Colono ó dueño de un p l an t í o . 
P L A T A (vé A . ) , f. Dinero. Es voz usa-
da por literatos e spaño le s . || Hablar en p l a -
ta, es decir la verdad escueta y o rd ina -
riamente en pocas palabras. 
P L A T A F O R M A (vé A . ) , f. Tablado. || 
fig. Programa escrito do un candidato, 
voz tomada de la t e r m i n o l o g í a p o l í t i c a de 
los Estados Unidos . 
P L A T A L (de plata), m . Dinera l . Suele 
usarse con los verbos valer, costar. 
P L A T U D O - D A (de plata), adj . A d i n e -
rado, r ico, que tiene mucha plata. U . t . 
c. s. I I Dícese t a m b i é n del que en u n mo-
mento dado tiene bastante dinero, aunque 
no sea rico. 
POMARROSA (manzana olorosa ó r o -
j a ) , f. F ru ta del yambo, fragante, re -
donda, del t a m a ñ o de una ciruela, escasa 
de carne, de g ran carozo y color a m a r i -
l lo-roj izo. Vé A . 
PONCHO. Vé CAMPAÑA. 
P O R O R Ó y POROROCA. Vé CAMPA-
ÑA. 
PORONGA, f. E l pene. 
PORONGO. V é FLOUA. 
POROTO. V é FLORA. 
P O R T A F O L I O (de porta y fo l io ) , m . 
C a r t ó n doblado en que se colocan pape-
les, dibujos, etc. E n francés, portefeuille. 
Comp. portapliegos. 
PORRA. I r , echar ó mandar á la p o r r a ; 
vale decir, à paseo. Vé porra ! en A . 
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P O S T E M I L L A (d iminu t ivo de pote-
rna), f. I ' eqneño abreso que se forina en 
las en c í a s , debido al nial estado de las 
muelas. 
P O T R E A R , neu. Dar brincos y saltos 
cu exceso, ¡í modo del potro indómi to . 
POTRERO. Vé CAMPAÑA. La A. defí-
ne este americanismo, diciendo que es te-
rreno cercado y sembrado, definición que 
reputo muy errada, porque el potrero co-
mo la dehesa no ha de tener cult ivos, 
excepto el del pasto ar t i l i c ia l que exista 
en ellos. 
PRENDEDOR (comp. A . ) , m. Bro-
che que l levan las mujeres en el vestido 
á la a l tu ra del pecho y que puede estar 
guarnecido de piedras preciosas. Comp. 
brocamantón. A . ]¡ E l i i l l i l e r de corba-
ta. 
P R E S E N T A C I Ó N (comp. A . ) , f. Pedi-
mento, demanda, mejnorinl , representa-
ción. 
PRESENTARSE, neu. Pedir en j u s t i -
cia, presentando su pedido por escrito. 
Presentar tiene análof ío significado en 
p o r t u g u é s . 
PRESTKjilOSO-.SA (comp. A . ) , adj. ü í -
cesede una persona, de prestigio, intluen-
cia 6 preponderancia. L o mismo en por-
t u g u é s . En f rancés , prextigiewc-euxe. 
PRESUPUESTAR, neu. Formar un 
presupuesto. 
P R E S U P U E S T Í V O R O (áapresupuesto y 
del l a t ín voro, devorar), ra. despectivo. 
E l que v i v e del presupuesto. 
P R E T I L , es antepecho ó parapeto. Por 
s inécdoque llamamos así á la plazoleta 
que hay frente á los templos, para como-
didad de los concurrentes y ce lebrac ión 
do las funciones religiosas, sin duda por-
que estaba rodeada de un p re t i l que la 
protegia, ; atr io, lonja ( A . ) . 
PRODUCIDO (de producir), ra. Pro-
ducto, precio sacados de una cosa que se 
ha vendido ó se explota. Produeiclo, en 
p o r t u g u é s y proãtdt , en f r ancés . 
PRODUCTO (comp. A . ) , m. Los f r u -
tos de la t i e r ra . Lo mismo en por tu-
g u é s . U . m . c. en p l . 
PRONUNCIADO-DA, adj. Acentuado, 
marcado, L o lirismo en p o r t u g u é s . 
PRO V I S O R I O - R I A , adj. P r o v i s i o n a l ; 
v . g. Gobierno provisorio, embargo provi-
sorio, síndico provi&orio. Lo mismo en por-
S t u g u é s . En f rancés proi-isoire difiero de 
j provisionncl. 
l 'KUKBA (comp. A . ) , f. Suertes, vol-
teretas y denuís habilidades que hacen 
los volatines ó ac róba ta s , h é r c u l e s , pres-
t igi ladorcs, etc. |¡ p l . La función dada 
con ese objeto. 
PUCHO (del quichua, puohn, sobras, 
residuo), n i . Col i l l a . || En la Repúb l i ca 
signilica t a m b i é n corta p o r c i ó n de una 
cosa y suele usarse en d i u i i n n t i v o . Lo 
mismo en Honduras. || A puchos, por pe-
q u e ñ a s cantidades ó porciones. 
P U D I C I A é I N P U D I C I A ( f . ) , s íncopa 
de ptidicieia 6 impudicicia, como compa-
rencia en vez de comparcoencia. 
P U E B L A D A (de pueblo), f. Mov imien -
to popular, parcial y pasajero, que no 
tiene mayores consecuencias. Voz forma-
da al modo que alcaldada, cabildada, ca-
detada. 
P U E R T I T A (d im. de puerta), f. Puer-
tee i ta. 
P ULGUE RO (de piilr)a), m . Pulguera . 
II L a muchedumbre de pulgas. En por tu-
gués , pulguedo. Comp. con arboledo y ar-
boleda. 
P U L G U I E N T O - T A ( d e j ^ a ) , adj . Pul -
goso, que tiene nmchas pulgas, formado 
& modo Ao cascarriento, galiquento, piquen-
to, etc. Pulguento y pulgoso, en por tu -
g u é s . 
P U L P E R Í A . V é CAMPAÑA. 
P U L Q U E (voz mejicana), n i . Bebida 
espirituosa, etc. Vé A. Es curioso que 
pulcú, en pampa, signifique bebida espi-
rituosa. 
P U L Q U É R R I M O - M A , adj. Superlat ivo 
de pulcro ; formado al modo de misérrimo, 
paupérr imo, libérrimo, acérrimo. 
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PUNA (pana, en quichua, sierra, t ie-
r ra fría, p á r a m o ) , f. P á r a m o de los An-
des, donde los hielos y los vientos fríos 
impiden la vege tac ión . P á r a m o s , dice se-
camente la A . y Soroche (del qniclma so-
roehí), indispos ic ión , ú veces morta l , que 
« x p e r i m e n t a n los viajeros y aun las caba-
llerías en los lugares muy altos de la 
cordillera, que se manifiesta por fatiga, 
mareo, ní tuseas, hielo, sofocación con do-
lores de cabeza y en las piernas y otros 
accidentes aun más graves, que se a t r i -
1 huyen á la d i m i n u c i ó n de la p r e s i ó n at-
mosfér ica y á la acc ión e l e c t r o m a g n é t i c a 
i del sol. De aqu í el verbo apunante, que es 
í contraer la puna, mareo ó soroche a l pa-
! sar ciertos puntos de la Cordillera ó al 
j l legar, sin estara climatado, á algunas po-
j blaeiones de la sierra. Vó campo de puna 
\ y tembladera. 
i PUNTEROS, m . p l . Horario y n i i n u -
! tero de reloj , saetas, saetillas, nianeei-
i l ias. Lo mismo e n C T f . y Canarias. 
Q 
QUEBRACHO (do quiebra y hacha), m. 
Vé FI.OHA. 
QUKCHUA Oiueonhna, pronunciada la 
oh, como en francés : nombre del pueblo 
peruano), ó Q U I C H U A . L a quechua ó el 
quichua,, mas no el queehéaó qniclma, co-
mo pone erradamente la A . En las pala-
bras cancha, «ora, tambo, taméndoa, tapir y 
yanacona, la A . escribe quechua, sin acen-
to ; on caracha, carpa, chala, chasqui, pirca, 
pone quichua ; en pampa, panca, quichua; 
pero en paco vuelve á decir quechúa. En 
puma, puna, quena, quina, quipoK, pono 
quieh. en abreviatura; yqueoh. sin acen-
to, en quincha y ratania. C u á n t o des-
cuido ! 
QUEMAZON (comp. A . ) , de quemar, 
vender una, cosa á menos precio : m. l i g . 
Barat i l lo. En p o r t u g u é s queima ó queima-
?â«. 
QUENA (del quichua, qu'quena-quena, 
flauta), f. Vé A. Especie do l lanta muy 
lúgubre y expresiva que usan los indios 
de la Sierra, on Perrt. y Bo l iv i a , y que es 
hecha do un hueso. 
Q U E R E N D Ó N - N A ( d o querer), adj. fam. 
Dícese de la persona fácil do enamorarse 
(i de afteiouarse á otra, enamoradiza. U . 
t . o. 8, En Río Grande, querendüo, enamo-
rado. Vé AKGKNTIX18MOS. 
QUEROSENE, m. Keronne y kerosene 
en el Perú . Vé ICKIÍOSUXU. Lo mismo eu 
el Brasi l . 
Q U E T Z A L S (del mej icano ó azteca, que-
tzal l i , hermosa p luma ó ave), m. Los ame-
ricanos le llamamos quetzal. Vé A . que 
creo que euetmle y quetzals son p á j a r o s 
distintos. Este precioso pá ja ro fué vene-
rado de los antiguos mejicanos y de los 
mayas. L a cola e s t á formada de plumas 
irizadas que llegan á medir hasta metro 
y medio. Existe en Méjico y t a m b i é n en 
Centro Amér ica . 
Q U I B E B E , m . Guisado do zapallo des-
hecho por medio do la cocción. L o mis-
mo en el Brasi l . 
Q U I L O M B E R O - R A , adj. Dícese de la 
persona que habita ó frecuenta los qui-
lombos. U. t . c. s. 
Q U I L O M B O , m . En Argent ina , b u r -
del, manceb ía . E n Venezuela, a n d u r r i a l 
(Rivodó) ó choza en e l campo. E n B r a s i l , 
l a hab i t ac ión clandestina, en un monte 
ó desierto, que s e r v í a de refugio á los 
esclavos fugi t ivos. 
Q U I N A (del quichua, qu 'qu ina-h iña , la 
quina). Vé A . y FLORA. 
Q U I N C H A (del quichua, qu'quinclia, 
enrejado de cal ías) , f. En el P e r ú , quin-
cha ó pared de quincha, es la formada de 
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cañas y barro, que os la dctiaioióii línicn 
dada por la A . Kn otras partes de Amé-
rica se l lama esta pared de bajareque y de 
estanteo, en Corrientes. Vé C'AMPASA. Kn 
Chile, quincha es una pared delgada de, 
ramas, vardascas, etc., simplemente ama-
rradas ó clavadas en el suelo (zarzos, A . ) , 
ó unidas, a d e m á s , y cubiertas con barro. 
Siguitica t a m b i é n la a rn i azón de varil las 
en las carretas. Mientras (jue en Buenos 
Aires y en el Estado Oriental del Uru-
guay, se l lama quincha ó quincho, al te j i -
do ó trama de junco eon que se alianza 
cualquiera cons t rucc ión de paja, varas, 
totora, cañas , etc. E m p l é a s e en los techos 
de los ranchos, que son de paja ó de toto-
ra, en la a r m a z ó n de sus paredes do ba-
r ro , que se compone de varas, en la de 
las cubiertas ó techos de los carros y ca-
rretas formando arcos y d e m á s obras 
semejantes. Por s inécdoque , se hace ex-
tensiva la palabra á la misma paja, varas, 
etc., quincharían. Ku Ufo Grande, es el 
techo de la casa ó de la carreta hecho de 
paja. 
Q U I N C H A R (de quincha), act. Formar 
una quincha. A . Kn Kío Grande, techar 
ó cubrir con quincha. 
QUIPOS (del quichua, qquipti, a ñ u d a r ó 
ñudo) , m. p l . Vé. A. 
Q U I R Q U I N C H O . A. Vé KAUNTA. 
Q U r i ' K (de qui tar ) , m. Kogate . 
R 
R A M A D A (auticuadH), f. Enramada, 
t inglado, cobertizo. Lo mismo en portug. 
R A N C H O . Vé CAMPAÑA. 
R A P T A R (de rapio), act . Cometer un 
rapto, y l íaptador, m. KI hombre que rap-
ta. II ¡ taptada, f. La •mujer víctima, del rap-
to. 
R A S G A R R A l i l A S , m . Cascarrabias, 
paparrabias, enojadizo. 
RASCARSE (vé A . ) , r o i l . fig. Sacar el 
dinero. || Rascarse para arriba ó pelo a r r i -
ba, en estilo jocoso, mismo significado. 
RASPA, f. Paulina, reprimeuda áspe-
ra y fuerte. Comp. con réupiee (A) . || Ras-
pear, act. Echar una raspa íí alguno. 
RASPON (de raspar), i n . Desolladura 
ó excor iac ión cansada en la piel por el 
contacto violento con un cuerpo duro. 
Raspão, en por tug. 
RASQUPÍTA (vé. A . ) , f." Almohaza, ins-
t rumento de dientes de hierro con que se 
l impiau las caba l l e r í a s . 
RASQUETEAR (de rasqueta), act. A l -
mohazar, restregar las caba l l e r í a s con la 
rasqueta para l impiar las . 
R A S Q U I Ñ A (de rascar), f. fam. Rasca-
zón, comezón ó p icazón quo inc i t a á ras-
carse. 
RATANTA(de l quichua, r a t a ñ a ) , í . Plan-
ta cuya raíz es muy astringen t o ; su t i n -
tura se emplea contra las hemorragias y 
disenterias. A. ¡| l í rameria triandra, pol i -
galea. En P e r ú y Bolivia so conocen cerca 
de veinte especies. 
R A Y U E L A (de raya, comp. A . ) , f. I n -
fernáculo , reina mora, coxcoji l la , á la pa-
ta coja, juego de muchachos. Golosa, en 
Bogotá y lucho en Chile. 
REBOZO, pañuelo de 6 simplemente re-
bozo, m. Chai , ordinariamente de a lgodón 
ó de lana. Así como existe la palabra rebo-
ciño, es lógico que exista rebozo. 
R E C I É N . Vé AKUUNTINISMOS. 
R E C L A M E (del francés rédame) ó recla-
mo (Rivodó y e n portug.) , m . Elogio, or-
dinariamente retr ibuido, hecho en el 
suelto de un diar io en favor de un l ibro, 
do una indus t r ia , casa de comercio, i n -
vento, etc. y Reclamo, m e r c a d e r í a ex-
puesta en la v idr ie ra ó escaparate de 
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una casa des comercio — una ocanión — 
para l lamar la atención del trari.seunte é 
incitarle á entrar en ella. Coinp. con A. 
RECONSIDKKACIÓN (comp. A . ) , f. 
Nueva cons ide rac ión ó examen, que suele 
l l e v a r á un cambio de parecer, resolución 
6 decreto. 
RECONSIDERAR (comp. A . ) , act. Vol-
ver á considerar ó examinar una resolu-
ción ó un asunto. 
REDOMÓN-NA. Vé CAMPAÑA. 
R E D O W A (del eslavo), f. Baile bohe-
quo tiene algo do vals y de mazurca. 
R E F A C C I Ó N (de refazer, restaurar. Vó 
A . ) , f. Acción y efecto de refaccionar, ha 
vou nos viene de E s p a ñ a . En castellano, 
refección, y en f rane í s , ráfeciion; en por-
tug . refazimento (no refacção). 
REFACCIONAR (de refacción), act. 
Reparar un edificio, cons t rucc ión ó em-
barcac ión . 
R E G L A - F A L S A ó EALSARREGLA , en 
otras r epúb l i cas , ó regla (Aragón y Co-
rrientes), f. Falsi l la . 
R E M A T A D O R (de rematar), m . L a per-
sona que realiza personalmente ó por 
medio de un dependiente el remate. || 
Rematador ó arrematador, en por tug . 
R E M A T A R (de remate), act. Vender en 
almoneda ó púb l ico remate. || Comprar en 
remate, llsmatar 6 arrematar/en portug. 
R E M A T E (comp. A . ) , n i . Casa do almo-
nedas, mar t i l l o . || L a almoneda misma. 
REMEZON (de remecer: comp. remesón, 
A . ) , in . Conmoción violenta de un terre-
moto considerada separadamente. Los 
saondomn ó concusiones considerados en 
su ooujunto constituyen el terremoto. 
REMOJO (para remojar la garganta : 
para la copa, dicen aquí nuestros changa-
Aores), m. Propina, grat i f icación, estrena, 
que se da íí una persona, especialmente 
l a que es dada por el que se ha estrenado 
uu traje. 
R E M O L I E N D A , f. So l lama en Chile 
á la fiesta popular rayana de la o rg ía . || E l 
ohiooleo, es una jarana ó parranda monos 
desenfrenada que la remolienda. Ignoro 
si esta ú l t ima voz es usada en nuestras 
provincias andinas. 
RENCO-CA (cojo por lesión de las ca-
deras, A . ) , adj. y s. Renco, cu Honduras 
y Costa Rica y rengo, entre nosotros, es 
s i n ó n i m o de cojo. L o mismo en R ío 
Grande. 
RENGUEAR (de retujo), neu. Renquear. 
L o mismo en Río Grande del Sur. 
R É P L I C A , m . Replicante, en la U n i -
versidad de C ó r d o b a . || Examinador, en 
Honduras y Colombia. 
REPOSTADA (del l a t í n , repontum), f. 
Respuesta descor tés , poco respetuosa, 
grosera, insolente. Hepontada ó resposta-
da, en portug. Se aplica de ordinario pol-
la que da el infer ior al superior. || En Co-
lombia , patochada. Reposta, en gallego y 
po r tug . , significa respuesta. 
RESEDA ( f . ) , dice la A . , siguiendo la 
prosodia de la voz l a t i n a ; mientras que 
S a l v á escribe resedá (m.) , como pronun-
cian en Francia, Por tugal , Galicia, Chile 
y r e p ú b l i c a s del Plata. 
RESPINGO (vé A . ) , m . E x p r e s i ó n y 
movimiento de despego y enfado que sue-
len hacer las mujeres, a c o m p a ñ á n d o l o 
generalmente de una r á p i d a sacudida de 
la falda del vest ido; y de aqu í el sentido 
translaticio do e l evac ión que forma esa 
falda, por estar ma l hecha ó por o t ra 
causa. Así, se dice respingarse el vestido. 
Suelo decirse t a m b i é n respingue. 
RESUMIDERO, m . Sumidero, conduc-
to ó canal por donde se sumen las aguas. 
Eu por tug . sumidouro ó sumidoiro y snmi-
doiro ó sumideiro, en gallego. 
R E T O B A D O - D A (de retobarse y retobo), 
adj . fig. Dícese de la persona ta imada é 
h i p ó c r i t a , porque se presenta forrada 
como el objeto retobado. Comp. socarrón 
( A . ) . 
REVERBERO (comp. A . ) , m . Vasija, d i -
v i d i d a en dos departamentos : eu la parte 
superior se pone el l í qu ido que se quiere 
calentar y en la infer ior el alcohol, que-
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roscnc, etc., que sc omplon como com-
bustible. Más comunmeiite le l laman ca-
lentador. Coinp. horno áe reverbero. A . 
R E V E R T I R (de vertir y do rererti, en 
la t íu ) , ueu. Volver uu derecho <> «OHU i n -
corporal á la persona que lo tenía p r i -
mero. V é vertir. De aqu í rererxión y rerer-
nble, voces que constan en el tliccionario 
de la A . 
R I B E R A N O - N A (del f rancés , riverain). 
adj. R i b e r e ñ o . U . t . c. s. 
B1ESGOSO-8A (de riesgo), adj. Arries-
gado. En portug. rixeono, de rixeo. 
RINCÓN. Vé CAMPAÑA. 
ROCAM1SOK, n i . Tresi l lo , j i leco oota-
I ble de naipes. Difiero del llamado hom-
,' bre, aunque Arona diga otra cosa. 
¡ ROMPENUECES (do romper y nueeee), 
m . Instrumento para romper l a cí tseara de 
las nueces, almendras, avellanas, etc. 
Cassenoisette, en francés y qnebra-nozes, 
en portng. 
ROTO-TA (vé A . ) , adj. y s. Hombre 
del pueblo bajo, en Chile. Nosotros em-
pleamos ¡í veces la voz rotoso. Hotos ó 
farrapos (harapos), en el Brasi l . 
K U 1)1 M UNTA HIO-R1A (del f rancés , 
rndimenlaire). adj . Rudimental . En por-
tu^;. ritdiiiietitttr. 
s 
SABANA (voz caribe), f. Llanura d i -
latada ( A ) , pampa. 
SALCOCHAR (li teralmente cocer con 
sai), act. Sancochar. Es voz gallega. Vé 
eancoeho. 
SAECOCilO, n i . Sancocho. |¡ Efecto de 
sancochar, p r epa rac ión de un alimento 
coc iéndolo en agua y sal, para después 
eodiinentarlo y hacer un plato cualquiera. 
Vé sateoehar y sancocho (A..). 
ÜAhVAJISMO(dosalvaje) , in . Halvajoz. 
En p o r t u g . selvayismo. 
SANGRE D E H O R C H A T A . FIMO que 
se aplica á la persona que por nada se 
ofende n i se enfada. Sangre de barata (cu-
caracha), en p o r t u g u é s . 
S A N G R E F R Í A (del f rancés sang-froid), 
f. Serenidad, presencia de án imo. Sangre 
f r ío , en p o r t u g u é s . 
SANTULÓN-ÑA, adj . Santurrrtn. Ú. t . 
e. s. 
S A N T U L O N E R Í A , f. S a n t u r r o n e r í a . 
S E D I C I E N T E (del f rancés soi-disant), 
adj.! Qlle se l 'uma, que pretende ser. Dí-
eese del que se da un t í t u l o , honor, em-
pleo ó merecimiento que realmente ^no le 
corresponde. 
SEGURAMENTE, adv. de modo. Rro-
bablemente. Vé sin duda. 
SENDOS-DAS (comp. A . ) , adj . p l . 
Grandes, ilesmesiirados, f'uortes. L o mis-
mo en E s p a ñ a . 
SEÑORA (comp. A . ) , f. Esposa. 
S Í t í U E M E - P O L L O (de seguir y da pollo. 
mozo de pocos anos), m. Cinta , por lo 
regular de colores vivos, que han solido 
usar las mujeres j óvenes , prendida en la 
cabeza y que ca í a sobre las espaldas. 
S I L E N C I A R (de silencio), act. Omit ir , 
preterir , dejar de nombrar, callar, pasar 
en silencio. En po r tugués , es imponer 
silencio. 
S I L L A D E MANOS. Silla de la reina, 
la que forman dos personas con las cua-
t ro manos, t o m á n d o s e por los p u ñ o s . 
SIN D U D A , modo adverbial . Proba-
blemente. Vé seguramente. 
SINÓ, conj. Sino. 
SINSONTE (del mejicano senlzonüi, 
400, sdplase canto»), m. Milvas polyglottus. 
Especie de mi r lo americano de admirable 
cauto. En Honduras, senzontc. Vé A. He 
oído l lamarle t a m b i é n p á j a r o burlón, oi-
seau moquintr de los franceses, en razón 
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de an extraordinario don de i iu i tación del 
canto y g r i to do losdenms aniinales. Le, 
hay en l i s t ado» Unidos. Méjico y tam-
bién en Centro Amér ica , seíçfni creo. 
8 INVKKGÍJEXZA (sin, v T y i h m n ) , adj. 
y g. com. de dos. Kalto de v e r g ü e n z a , de-
licadeza, honestidad 6 probidad. IJo este 
vocablo se ha derivado ninrergn^ne.cría 
(aquí y en Colombia) y t amb ién en alqu-
ilas provincias tinvergüenzura y hasta nin-
vergüenzada, en Venezuela y Costa Rica. 
S O B R E E X C I T A C I Ó N rt SOBREXCI-
TACIÓN (de sobre y excitación), f. Au-
mento de exc i tac ión ó de la acción vital 
de un tejido, de un t í rgano. Hiire.xcUalwn, 
en francés. 
SOHKKKXCITAR (< SOUREXCITAK, 
net. Aumentar la excitación ó la acción 
v i ta l de un tejido, de un ó r g a n o . ,N'?m:.í-
dter, en francés. 
SO (conti'ac<'¡ón vulgar anticuada di', 
¡ a p a l a b r a scf iur; cnuip. sea). Colocado 
untes de palabras dcspeetivaK, groseras 
ó insultantes, sirve para reforzar la sig-
nificación de las mismas. So bárbaro, so 
puerco, so canalla, etc. Es usada por es-
critores e spaño les . Lo mismo en portu-
gués . Vé penco. 
SOCUCHO. Vé sucucho. 
SOLAR (comp. A . ) , ni . Terreno adecua-
do, dedicado para la edificación. 
SOLUCIONAR (de solucitín, como fun-
cionar, de función ; confeccionar, de eon-
foeeirin ; innpeecUmar, de inspección ; men-
cionar, <le mención ; relacionar, de rela-
ción, etc.). act. Dar so luc ión , solver, 
resolver una cues t ión , duda, ó dificultad. 
No es voz desconocida cu ü s p a ñ a . U . t. 
e. refl. 
SOMBRERO D E PELO. Sombrero de 
copa ó de copa alta, ó de fe lpa ; A som-
brero redondo y familmrmeuto chistera, 
castora y chocolatera, en Espana. Vulgo 
«{¡ináro, nqu i ; tarro en L i m a y tongo en 
Chile. Chapeo alio ó chapen redondo, cu 
Portugal. 
SONRIENTE (p. act. do sonreír), adj. 
Que sonr íe ó se s o n r í e . Sorrinte ó sorriden-
te en p o r t u g u é s y souriant-e, en f r a n c é s . 
SOXSERA ( Z . ) . Vé zoncera. 
SOROCHE (voz quichua), m . A i r e en-. 
; fermizo de ciertas regiones andinas. | | 
Puna. 
SOTACURA (desola y cura, subalterno. 
; del cura), n i . No es el coadjutor del cura 
I en una parroquia, como creen a lgunos ; 
! sino el teniente ó teniente cura ó c a p e l l á n 
I del pá r roco , que és te nombra para que 
; le auxil ie en la a d m i n i s t r a c i ó n de gacra-
; mentos y otras funciones de su cargo. 
: SUBSUELO (de sub y suelo, en f r an -
j cés sons-sol, bajo el suelo), n i . S ó t a n o . |' 
Capa de tierra sobre la cual reposa e l 
humus 6 t ierra arable. '! Segunda capa de 
! t ierra en un sitio cualquiera. Subsolo, en 
I p o r t u g u é s y en f rancés , sous-sol. 
SUI5TÍTULO (do sub y t í t u l o ; en f ran-
I cés , sous-títre), n i . T í t u l o secundario que 
I se pone íí veces en seguida del p r i n c i p a l , 
i SUCUCHO ó SOCUCHO (no del l a t í n 
soceulus, zueqnito, n i del quichua coachu, 
angosto sino del gallego sucucho, r i n c ó n ) , 
m . Voz marí t ima, generalizada para sig-
nificar un r incón , escondrijo ó paraje re-
t i rado, encubierto y estrecho (P ich . ) . 
Nosotros lo aplicamos á una h a b i t a c i ó n 
ó casa estrecha y m á s ó menos h u m i l d e , 
un tabuco, nn z a q u i z a m í ó c h i r i b i t i l . 
SUD-AMERICA, f. Amér i ca mer id io -
nal . Es anglicismo. 
SUERTE, f. Parte de t i e r ra de labor , 
separada de otras con sus lindes. I¡ E n l a 
Argentina se dice suerte de chacra y suerte 
de estancia, significando con estas expre-
siones la superficie de t i e r ra de pan l l e -
var ó de campo que con arreglo íí l a ley 
ó á la costumbre es necesaria y suficiente 
para formar una chacra ó una estancia, 
respectivamente. Así, en la provinc ia de 
Buenos Aires y en la Repúb l i ca del U r u -
guay, la suerte do estancia , es de tres cuar-
tos de legua cuadrada y en Honduras l a 
suerte de caña es constituida por un cua-
drado de cien varas por costado. 
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SUGESTJOXAK (de sugestión ; vé solu-
cionar), act. Inspirar una persona á otra 
l i ipnotizada palabras ó actos involunta-
rios (A. 13a edic ión) . || Entre nosotros, 
esta i n sp i r ac ión puede tener lugar res-
pecto á una persona, aunque, no este 
hipnotizada, como<|«e la suges t ión a c t ú a 
conslantemente en la v ida diar ia . 
S U M A R I A K (de sumario) , aet. Té rmino 
forense. Cometer ;í uno á sumaria. A. j | 
Ins t ru i r el suniario ó parte in(|uisi(iva 
del j u i c io cr iminal . 
S U P E R L A T I V O S . En Arfíenthia y pro-
bablemente en las d e m á s repúb l i cas his-
pauo-amcricanas usan, exclusivamente, 
de los superlativos regulares bueníximo, 
I eierttsimo, diestrisinw, fenientisimo, grue-
\ xMmo, pac imtMmo y nc/isi-iiio ; mientra» 
que. el Diccionario de la Academia, sólo 
^ admite los i r rcf íu lares ó do d e r i v a c i ó n 
¡ latina : bonísimo, curtísimo, destrísimo, 
í fervcidísimo, (/rosísimo, y .vi», duda porque 
I riejo y reciente carecen de forma la t ina en 
el superlativo, la Academia no da super-
; lativos á esos adjetivos. En p o r t u g u é s 
• existen t a m b i é n pw-initiasimo y velliissimo, 
\ S U ^ l ' K N S O l í E ^ (del la t in suspensnm), 
m. p l . Tirantes de los pantalones. Es 
poco usado en singular. Suspensorio, en 
port ugués . 
S l 'YO-YA. Lo S I I I I O . TÍO vuestro. 
TACO, i n . Tacón. 
T A C H E R O (de tacho), m. Vé A. 
T A C H O . Vé A. Kn p o r t u g u é s , vaso 
ancho de cobre, acero ó barro, con asas 
eu los bordes, que sirve para usos cu l i -
narios. II Cualquier vasija semejante á la 
anterior. Según Arona es voz quichua, 
pero yo tengo mis duelas. Esta voz no 
l igura en los Vocabularios castellano-gua-
ran íe s . 
T A F I A , en NEOLOGISMOS. 
T A I T A , T A T A (vé A . ) y t a ü t a ó tatito. 
tu. Padre ó p a p á . Tatí ta y tatito son d i m i -
nutivos do tata. 
T A M A L (del mojicauo tcnamaxtl), m . 
Pastel ó empanada de ha r ina de maíz y 
carne. Vé A . Eu Venezuela, hallaca ó 
hayaca. Vé A . 
TAMANDUÁ, m. Nombre g u a r a n í del 
oso hormiguero. L a A. dice tamandoa, 
equivocadamente. Vé FAUNA, 
T A M B O (del quichua tampu, posta ó 
parada de los caminos), m . Posada ó me-
són en la c a m p a ñ a del P e r ú . Yé A. y ¡í 
Arona. Tambo, en Argentina, es el lagai ' 
cercado donde se encierran y o r d e ñ a n 
las vacas lecheras, lugar que pnede es^ 
tar situado así en una estancia como en 
plena ciudad. En Espafui, v a q u e r í a , casa 
de vacas. 
T A M B O R A , T. Tambor. 
T A N Q U E (cotnp. A . ) , m . Aféres is de 
estanque, en Honduras, Canarias, Galicia 
y Portugal y con igual significado. 
T A P A D O (comp. A . ) , m. D e p ó s i t o ocul-
to de dinero ú objetos de valor ; tesoro. 
Vé guaca. Es s inécdoque . 
T A P I A L (de tapia : cotnp. A . ) , m . Ta-
pia. Es s i n é c d o q u e . 
TAPIOCA (del t up í tapioc, variante 
tapioca), f. A l m i d ó n de mandioca secado 
sobre placas de hierro ó acero, calenta-
das íí lOO0. Su forma es granulosa. Vé 
A . Es voz brasilera. 
T A P I R . Vé FAUNA. 
T A R A N T A , f. T a r á n t u l a . Lo mismo en 
p o r t u g u é s . !j Aturd imiento , en Honduras . 
En Corrientes, he oído decir con mucha , 
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frecuencia darle la taranta, al que se en-
tregaba (lo improviso á excentricidades, 
genialidades ó actos de atolondramiento, 
y atarantado, al aturdido, atolondrado. 
Darle á uno la tarantela ( A . ) . 
T A K J K T K K A (de tarjeta), i . Bandeja 
especial para depositar las tarjetas. 
Comp. tarjetero (A.) y vé azucarera. 
TAKÍJATÁN (del francés tarlalane), m. 
Especie de muselina muy clara y l iviana. 
En Honduras y Costa Rica, tarlatana. Lo 
mismo en por tug . 
T A T A , m . fam. Padre. 
TATO, m . \ 6 tatú, en FAUXA. 
T E M B L O R , n i . , por antonomasia, el 
temblor de t ierra ó terremoto; así como 
decimos l a conutUnmóti, la ley, aludiendo 
sólo íí las argentinas. 
T E N D A L (vé A . ) , w . Tendalera, cosas 
tendidas, como un tendal de ropa, de ca-
dáveres , ote. TiMflalada, en Chile. 
TKNDKNTK (la A. lendlmte), part, act. 
de tender. Que tiende. Kn América y en 
Portugal é I t a l i a se dice tendente, del la-
t ín tendem y del francés tendant, por 
la misma ra/.ón que la A. y todos deci-
mos dimiiente, intendmte, remitente, de di-
miitem, remUten», y t aub ién ineambentc, de 
ineninbenn, voz olvidada por dicha sabia 
corporae ién . Nrttese que tenemos dicente 
y dioiente, yacente y yaciente, etc. O'omp. 
siu (snibargo, con contendiente y preten-
diente. 
T E N I E N T E CUKA, m. Sotacura. 
TESONEKO-RA (do tesón), adj . Tenaz, 
perseverante. Debió usarse en Kspnna, 
puesto que se empleó allí la vox tesonería, 
hoy anticuada,. 
T l t t l í A ( a n f ) , f. La t ig re , el t igre 
hembra. Tigresa (Z . ) , del f rancés í ¡ -
greme. 
T I N T E R I L L O (de tintero), m . Aboga-
di l lo de tres al cuarto, uu t ipejo de legu-
leyo (Aro) . Abogado de guardi l la ó de 
cincha y nabo (Salvá) . Rábula , según 
Cuervo y Z. Leguleyo (Rodr.) Leguleyo 
. tie mala ley (Membr.). Abogado de poco 
saber y respeto ( A . ) , y t amb ién el procu-
rador que hace do abogado .sin serlo, que 
puede ser ó no ser un ave negra. 
T I P A , f. Especie de bolsa ó cesta he-
cha de cuero. ÍJ:\ voz es quichua. Comp. 
petaca y zurrón. |j Un gran á rbo l de, Amé-
r ica . Vé A. y FLOIÍA. 
T I R I C I A , por ictericia, no es propia-
mente un americanismo, porque a d e m á s 
de usarse en Portugal y Galicia, ha sido 
empleado por los Argensolas y otros es-
critores españoles . Viene á ser una a fé re -
sis. 
T I Z A (del mejicano, tizatl), f. Vé A. 
TOCINO, es carne gorda de puerco, 
etc., A, ; para nosotros es el lardo ó gor-
dura de cerdo, ó igual s igni l icac ión tiene 
eu Portugal . 
TOCUYO (del quichua?), m. Tela bur-
da que se fabrica en P e r ú y Bo l iv i a . 
Vé A. 
T O L D E R Í A (de toldo, choza i m p r o v i -
sada del i n d í g e n a , de enero, ramas, etc., 
que puede ser levantada f á c i l m e n t e ) , f. 
Vé A. Campamento de indios donde tie-
nen sus toldos 6 aduares. 
T O L D O do carruaje ó T O R D I L L A , m. 
y f. respectivamente. Capota 6 fuelle de 
esos veh ícu los . 
T O L Ú (pueblo m a r í t i m o de Colombia) , 
m . t amb ién llamado bálsamo de tolií, es 
e x t r a í d o del pequef ío á rbo l del mismo 
nombre, que pertenece al g é n e r o miros-
permo (papílionácea) y es resinoso. 
TOMADO-DA, adj . Bebido, chupado, 
embriagado. En p o r t u g u é s , tomado de 
vinlio. 
TOMADOR-RA, adj . Bebedor, que ha-
ce uso excesivo y freeuente do bebidas al-
cohól icas . U . t . c. s. 
TOMAR, non. Chupar bebidas a l c o h ó -
licas, beber ías . Comp. con A. 
TORREJA, f. T o r r i j a ; lo mismo en 
po r tugués . Torreja es castellano anticua-
do. Tor rey a, en gallego. 
TOTORA y T O T O R A L . Vé FLORA. 
T R A C A L A D A (aféresis de matracala-
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da) , í . Matrin.'iiUulii, ciílilii, nii iclieiluiu-
"bro, tu rba . 
T R A I G I O K A K (do t r akwn) , act. V<í A . 
Es verbo formado en Amér ica , según 
.Arona. En povtu<í. a l ra içoar . 
T K A I C I O N E l t O - R A . adj . Díeose del 
<[iie ofende ó .suele ofender tr i i idoranien-
te. u . t . c. s. Tra içoe iro , en p o r t u g u é s . 
T R A M I T A R (de trámite.), act. Vé A. 
13a ed ic ión . Es un neologismo que parece 
liallarse en el misuno easo (¡ue t r a i e i m i a r . 
T R A M O J O (comp. A . ) , m . Trabauco, 
t ranga l lo . En Oosta Uiea y \"eueziiela tie-
ne otros distintos signi(irados. 
TRANCA, f. ('am. i lorracliera. 
TRANQUERA. Vé (JAMPAÑA. 
TRANSAR, act. Transigi r , arreglar un 
negocio 6 l i t ig io deliint i vaniente, redie.n-
do cadíi nno parte de sus derechos ó pre-
tensiones. 
. T R A F 1 C H l i , m. Vé. A. Estableciiuien-
to donde existe una maquinaria paramo-
ler c a ñ a de azúca r . En portugucls, es ttti 
a lmacén de depósi to de la aduana y en 
el In te r io r y en Cltile, molino destinado 
para pulver izar minerales. 
TRAPOS, m. p l . Géne ros . || Vestidos. 
TRASBOCAR (de traits y hoca), act. 
fam. Vomitar , provocar. 
T R A S T A B I L L A R y T E A S T R A B I -
L L A R , non. Titubear ( A . ) , vacilar, tar-
talear, tanibaloar, dar trompicones. Es 
voz castellana anticuada, que c<mrnr.ón 
vuelve á figurar en la ediciém 13a de l a 
Academia (trastabillar). 
T R A S T E , in . Trasto. 
T R I L L A R (comp. A) , act. Troncliarse 
la maleza con e! t n í u s i t o . U . t . c. ref l . 
T R I N C A R (comp. A . ) , act. Sujetar á 
alguno, a m a r r á n d o l e un brazo con otro. 
TRIPA (comp. A . ) , f. Las hojas de 
tabaco que sirven de alma al cigarro, que 
por oso se. l lama fíe Mpa . Para envolver-
las y formar así el cigarro, se eligen las 
mejores hojas. 
TROMPEAR (de trompa), act. Dar 
trompadas ó p u ñ a d a s . IT. t . c. ree. ¡j Darse 
de trvmparia*. frase. Andar ¡í trompadas, 
TIÍO.MPOX, m. Trompada, p u ñ a d a . Lo 
mismo en Canarias; pero en ol L i t o r a l 
de la Uepública se emplea las voces trom-
pada, oaelietaríd y bofetada oxcltisivanicntc. 
Vé ¡ j i ianión. 
T l i l i P I A L , T E R P l . A L ó T U R U P I A L . 
Vé A. 
T U L A , f. D iminu t ivo famil iar dol nom-
bre propio Gertrudis , '¡'ule, en Costa Rica. 
T U N A 6 H I G U E R A D E T U N A . Vé 
F t O R A . 
T U I ' I D O - D A , adj. fig. Rudo, e s túp ido , 
de muy dif íci l c o m p r e n s i ó n . L o mismo 
en Canarias. 
TUPIRSE, re l i . t ig. Ofuscarse l a in te l i -
gencia, al punto de no comprender lo 
que se lee ú oye, á pesar do su mayor é> 
menor se clar idad. 
T U R I S T A (del francés tourists, lo mis-
mo en p o r t u g u é s ) , común de dos. Persona 
nfieionada íí emprender viajes, regular-
mente cortos ; m á s por curiosidad y pla-
cer, que por otro motivo. En i u g l é s tou-
rist. 
u 
U M I T A (Z . ) . Vé humita. 
USTEDES, lo empleamos en vez de 
vosotros, vosotras. Así decimos, en vez 
de vosotros debéis, ustedes deben. 
VAh-YÁV — 14(i 
V 
Acción y efecto 
do valorizar ó valorizarse. 
Y A L O R I Z A K , significa en varias re-
públicas de América , valorar , avalorar ó 
valuar y Ú . t . c. refl. Nosotros usamos 
con preferencia tasar, avaluar ó evaluar, 
({no son castizos como va luar ; y miorí-
zar es hacer aumentar el valor de una 
cosa y valorizarse, aumentar una cosa su 
valor. E n p o r t u g u é s valorizar 6 valorhar 
significa t amlúóu dar valor á una cosa 
ijue nada va l í a 6 va l ía poco. 
VANDIIERJA, f. Una ave del Pcrrt 
(Z. ) . Vé bandurria, en FAUNA. 
V E L O R I O (de vela () volada), ni . Reit-
uión de personas que velan ¡í un difunto. 
Sise trata de un niño (angelito), hay ale-
gr ía y baile ! ; peí o esta costumbre popu-
lar tiende & desaparecer mitro nosotros. 
V E R A N I L L O (eomp. A . ) , n i . Tiempo 
breve del invierno en que suele hacer ca-
lor. II Veranillo de, San Juan es el que tie-
ne lugar ordinariamente hacia fines de 
jun io , a l pr incipiar el invierno. 
VKREDA (com. A . ) , f. Cera 6 acera do 
una calle. 
V E R I J A (por vedija, ingle) , f. I jar , 6 
ijada do un animal. Usase ordinariamen-
te en p lu ra l . Ferilha 6 virillut, en portu-
gués . 
V I C T I M A R (de víctima), act. Matar. 
Lo mismo en p o r t u g u é s . Comp. con el 
francés viotimer. 
V I C H A D O R (de inehar ó vichear), m. 
liomieador, el que vichea. % 
V I D O R R I A (de vida), f. fami l ia r . V i -
da holgada y satisfecha, pero sin gran-
dezas. 
V I E J Í S I M O - M A . Vé xuperlalivos 
VIK.JITO-TA (dim0 de viejo, vieja). V ie -
jeci to-ta . 
V I N A G R E R A (comp. A . ) , f. A g r i e r a ó 
aced ía . 
V I N C H A (del araucano ó quichua 7<K¿n-
cha), í . Cinta, t i r a de géne ro , p a ñ u e l o 6 
correa, con que los indios enlazan y su-
je tan sus cabellos. En Argent ina se ap l i -
ca t ambién ú la usada por una persona 
cualquiera. Vé apretador (A . ) . 
V I N C H U C A . Vé EAI-NA. 
V I V A , m. Ví to r . Vé vivar. 
V I V A R (de viva ! ) , act. Oar f i tas ó ví-
tores, vitorear. 
V I V O - V A , adj . L i s to , despierto. Ú . t . 
c. s. 
V I Z C A C H A . Vé FAUNA. 
V O L A N T Í N , m . Vola t ín . Volantín, en 
p o r t u g u é s , y Cometa 6 pandorga. 
V O L I D O (de volar), m. Vuelo, a c c i ó n y 
efecto de volar . 
VOS. T ú . 
V U E L T A D E CARNERO. Nues t ra 
vuelta do carnero es diversa de la de la 
A. y corresponde á trepa. C H . Comp. con 
' vuelta de la campana y voltereta, en A . 
V U E L T O (de volver), m. L a vue l t a , de-
m a s í a quo se debe devolver al que com-
pra ó trueca una cosa por haber entrega-
do billetes Vi monedas do mayor v a l o r que 
ol precio concertado. 
YACARÉ. Vé FAUNA. 
YANACONA (voz quichua). Vé A. 
YAPA (del quichua yapa 6 y a p a ñ a ) , f. 
En Colombia, ñapa . Adehala, cosa, dada 
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por el vendedor, ademrfs fie la vemlida. 
Oomp. con í/njw, r e facc ión , en A. 
Y A R A V I (del quichua, karakui, elegía, 
canto t r i s te , cauto de amor), m. Caución 
ó tonada t r i s te , i n d í g e n a , casi erót ica , 
t radic ional ,de los indios quichuas. Su 
mús ica m o n ó t o n a es smnaniente triste y 
agradable. La impres ión que produce so 
debe á que suele traer para algunos, re-
cuerdos de la infancia y t a m b i é n á la sor-
presa de escucharla de improviso, en una 
agreste quebrada, modulada por una ca-
vernosa /¡nena. Xé trislt». Comp. con A . 
YUCA. Xé FI-OHA. 
YUYO (del quichua l l i i l l i i ó yuyu) , m . 
Hierba inú t i l , que no sirvo do pasto n i 
de. adorno. E n el P e r ú , yerba t ierna y 
comestible y en Chile una cierta yerba. 
Y U X T A L I N E A L (del la t í» j u x t a , cerca 
de, y l ineal), adj . Dícese de l a t r a d u c c i ó n 
en que al lado de eado reng lón de texto, 
lleva otro de la t raducc ión in ter l ineal . 
C U . K11 IVaneós ¡ i irtnl'niéairc y en por tug . 
j iL í tu l inear . 
z 
ZAFACOCA (de zafar y coca, cabeza), f. 
Pelea violenta entre varios en que sue-
len l lover los mojicones. 
Z A F A D O - D A , adj . A t rev ido , descara-
do, el que con dichos ó acciones ofende 
el pudor ó el respeto y la decencia. L o 
mismo en Canarias. U . t . c. s. 
ZAMACUECA, f. L a A. (13* edición) , 
dice que es una danza grosera sudame-
ricana, así como la m ú s i c a con que se 
baila. L a he visto bailar hasta en los sa-
lones a r i s toc rá t i cos y no le lie hallado 
nada do grosero. Suele llamarse tam-
bién zmiba 6 simplemente cueca. Vé zam-
ba. 
Z A M B A R D O , 111. Ch i r ipa . Lo usamos 
al hablar do la chi r ipa en el juego de b i -
l l a r , y Torpeza, a v e r í a , estropicio. 
Z A M B O - B A , adj . Díceso del h i jo de 
negro & iud i a y viceversa. U . t . c. s. ( A . ) . 
Z A P A L L O ó S A P A L L O . Vé FLORA. 
Z U M B I D O (comp. A . ) , m . I m p r e s i ó n 
que se siento, desapacible y confusa y íí 
voces aguda, Homcjanto a l zumbido do 
los insectos y que es debido á diversas 
causas. Uo mismo en por tug . 
ZUMO (comp. A . ) , m . L í q u i d o que suel-
ta la corteza, de ciertas frutas, como la 
naranja, el Unión, la l ima, etc. 
Z U R R Ó N (comp. A . ) , m . Saco ó fardo 
de piel con su pelo, en que so trans-
porta cafó, tabaco y otras m e r c a d e r í a s . 
A R G E N T I N I S M O S 
Á BAISUCITA. Kxpr. a i lv . empleada 
para sijçiiilicar ol liccho de i r una por-
Hona Hohro los hombros do otra . 
A H A T A T A K (do hálala), act. Eu lon-
>{ii¡i,jo vulgar , turbar á otro ; domiuarlc, 
amedrantarlo. || Retí. Turbarse, correrse, 
aporrar ( A . ) . 
ABOMINARSE, roo. Aborrocorso mu-
cho. Vé deleslane. 
AURA (eomp. A . ) , f. Campo ancho y 
despejado situado cutre dos bosques. 
ABRIRSE (corap. A . ) , re í l . Hablando 
do una apuesta, separarse, desistir de 
olla. 
A B U I X C W A D O - D A (del f rancés , Iniit-
loimé), adj . (íuaiineoido do bulUmcn. U . 
t. o. s. 
A B U R R I D O - P A (do aburrir ó aburrir-
m), adj. l^astidioso, enojoso. 
A C A L A M B R A R S E (do calambre), r o i l . 
Envararse, contraerse los inúscnlos . OH. 
ACAPARAR (coiup. A . ) , act. Monopo-
lizar, quererlo todo para s í . OH. 
ACARICIADO-DA, adj . Díoese do la 
oosa que se aoarioia. Hi. '• esperanza aca-
riciaáa. 
ACARIÑAR (de) gallego, acariñar , de-
rivado de ca r iño ; en por tug. aear'mhar. 
quo suena como en gallego), act. A c a r i -
ciar. II Hacer car iños . 
AC HITE D K CASTOR. Aceite de r i c i n o . 
A C E I T E R A (de aceite), f. Ace i te ras , 
vinagreras 6 angarr i l las . 
ACENDRADO (de acendrar), a d j . H a -
blando del amor ó del c a r i ñ o , in tenso , 
profundo. Comp. con A. 
A C E T I L E N O - H A , adj . Dícese d e l gas 
inflamable que consisto en el h i d r o c a r -
buro gaseoso. Da una luz excelente . U . 
t . c. 8. m . 
A C O B A R D A D O - D A (de aaobardar y 
acobardarse), adj . Que se amedrenta , des-
moraliza. C H . 
ACOLCHA DO-DA, adj . Co lchado . Ú . 
t . o. s. 
A C O L L A R A R , act, U n i r unos per ros 
á otros por sus collares para que no so 
ex t r av í en ( A . ) . Ent re nosotros y especial-
mente entre los campesinos y gea t e del 
pueblo, se acollara cualquier a n i m a l , t a m -
bién las personas y hasta los objetos i n -
animados. En R í o Grande ( B r a s i l ) , aco-
Iherar. 
A C O N D I C I O N A M I E N T O , m . A c c i ó n y 
ofeoto de acondicionar m e r c a d e r í a s en 
depós i tos ó veh í cu lo s . CH. 
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A C O P I A D O K D E FKUTOiS (ó de fru-
tos del pa í s ) . E l qne los acopia para re-
venderlos ó como comisionista. 
ACOPLAI? (comp. A . ) , act. L iga r nu 
t r a n v í a á otro que le precede. 
ACORDAR (comp. A . ) , act. Conceder, 
otorgar gracia, favor, permiso, etc. L o 
mismo en porfng. En f rancés , aeeorácr. 
A C R I O L L A R S E , re t í . Tomar las cos-
tumbres argontiuas. V<í criollo. 
ACUERDO (comp. A . ) , n i . Reunión del 
primer magistrado con sus ministros liara 
deliberar sobre asuntos graves de gobier-
no. I) Reun ión del directorio de tm esta-
blecimiento bancá r io para ocuparse de 
los dcítouentos pedidos y otros negocios de 
la casa. || Conseutiniiento prestado por 
el senado para la p rov i s ión de ciertos 
empleos y para las promociones mi l i t a -
res. 
ACHAPARRARSE (de chaparro), rofl . 
Ponerse achaparrado un árbol ó una 
planta. C H . 
A C H A T A R S E (comp. A . ) , roll. fig. y 
fam. Ainilanarsc. rebajarse. 
ACII1G1JARSK (de M u n a ) , red. A d -
qu i r i r panza muí persona ó ani i i inl . || For-
mar panza una pared. 
A C H I R L A R S E (de chirle, f ) , re l l . í am. 
Abatatarse, correrse, turbarse. En P e r ú , 
Bol iv ia y Chile, dicen acholarse (do cholo). 
A C H A L A I Y OH A L A I , in te r j . Qué fra-
gancia ! l í s usada en el I n t e r i o r ; su o r i -
gen e.s l a quichua, 
AOHISPADO-DA (de achispar), adj . 
Calamocano, d iver t ido . L o mismo en 
Chile y en E s p a ñ a . 
A D E L A N T A D O - D A , adj . Avanzado, 2a 
acepc ión . 
A D I C I Ó N . Vé addition, en VOCKS HX-
TKANJUKAS. 
A D I N E R A D O - D A (de dinero), adj . 
Acaudalado. 
A D J E T I V O S . Los adjetivos que, deno-
tan vicios ó defectos, como cojo, malo, 
etc., pueden usarse como substantivos. 
Esto lo o lvidó la Academia en varios ad-
je t ivos , como puede verse on bueno, bri-
bón, estitpido, manco, necio, etc. 
A D J U N T A R , act. Enviar una. cosa ad-
j u n t a ¡í otra. 
ADOBE (111.) ó adobera, f. fam. Pie muy 
grande. 
A D O Q U I N A D O (vé A . ) , m. Acción de 
adoquinar. I| Pavimento hecho do ado-
quines. 
A D O Q U I N A Z O , m. Pedrada 6 golpe 
dado con un a d o q u í n . 
ADSCIUTO-TA, adj. Que e s t á adscri-
t o ; que auxil ia en una olicina. U . t . c. s. 
AD U STEZ, f. i i g . Calidad de adusto, 
A F E C T A R , act. Obrar sobre una cosa, 
causando en ella algnna modiücac ión 
(neologismo). ¡| Her i r ó menoscabar un 
derecho ó u n in t e r é s . || Interesar. 
A F E I T A D A , f. Acción y efecto do afei-
tar la barba. 
A F I E B R A D O - D A (ó afebrado), adj. 
fam. Febrici tante . CH, 
A F I L A D O R (comp. A . ) , m . E l que 
afila. 
A F I L A R (comp. A . ) , act. fig. y fam. 
Cortejar íí una dama desde cier ta dis-
t i iucin. T a m b i é n dicen dragonear. En C H . 
pololeo r. 
A El L I A D O - D A , adj. Dícose de la per-
sona que es miembro ó socio de un comi-
té ó part ido pol í t i co ó social. U . t. o. s. 
Vé ajiliar ( A . ) y adepto. En por tug . afi-
liado-da, y en f r ancés , affilié-e. 
A F I R M A D O (de afirmar), m . Calle ó 
camino afirmado. || Camino afirmado, l l a -
man en E s p a ñ a á la carretera con fir-
me ( Z . ) . 
A F L O J A R (comp. A . ) , non. i i g . Cejar, 
cesar uno en su opinión. || Gastar dinero. 
A F R E N T A R (comp. A . ) , act. fig. y 
v n l g . Cortar él pelo ó la barba de una 
manera r i d i cu l a . 
AFTOSA, f. Fiebre aftosa. 
A F U E R A ! (ó fuera!) . Voz inter ject iva 
muy usada para espantar animales. 
A G A C H A D A ido agacharse), f. Açción 
y efecto de agacharse. || fam. Dicho ines-
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perado é intonciouado, salida, ocurren-
cia. Ú . iníía comunmente en p lu ra l . 
AGACHARSE, refl. Ceder, someterse. 
Lo misino en portuiç. 
A G A L L O N E S (aumentativo de agalla), 
m, p l . Cier ta enfermedad en la.s g l á n d u -
las de la garganta, llamada así probable-
mente por su semejanza con las gruesa» 
cuentas de rosario que l levan ese nom-
bre. II Quebrar los agallones, p r e s ión corr i -
da hecha en la sangr ía para curarlos. Se 
asegura que e l procedimiento es de resul-
tado seguro. i 
A G A L L U D O - D A .(vé agallas A . ) , adj . 
Audaz, de án imo esforzado. C H . |¡ Tener 
mát agallas que un dorado. Ser de gran 
audacia y valor . En E s p a ñ a se dice sim-
plemente tener agallan ( A . ) . 
AGAKIÍAK (de garra), act. Es, r iguro-
samente, aferrai1, asir fuertemente con la 
mano ; pero nosotros le empleamos tam-
bién como s inónimo de tomar 6 coger con 
la mano, aunque sea suavomouto; con-
traer una enfermedad. Agarraba de la 
ropa, dice el mismo Quevedo. 
Á GATAS, m. adv. Con grao difloul-
tad, apenas ó á duras ponas. 
AGAUCHAÜO-DA, adj. Dícese del que 
tiene maneras de gaucho. C H . 
AGAUCHARSE, refl. Tomar los háb i -
tos y maneras del gaucho. 
AGENCIA D E COLOCACIONES 6 de 
conohaboD. La que so ocupa do dar colo-
cación á los sirvientes y obreros. En fran-
cés, burean 6 ágeme de plaoement. 
A G E N C I A l i (comp. agenciar, A . ) , act. 
Proporcionarse algo do que so t en ía nece-
sidad. Eu por tug. significa hacer por ad-
qu i r i r y t a m b i é n couseguir, adquir i r . 
AGENCIOSO-SA, adj. Se dice del que 
e» activo y h á b i l para conseguir lo que 
necesita, v iv ido r , buscavidas, tomadas 
estas palabras en buena parto. 
AGENTE, m . Agente de pol ic ía , de se-
guridad ó de orden púb l i co , gendarme, 
vigilante, guardia c i v i l . 
AGENTE FISCAL. El que desempeña 
las funciones de fiscal ante los jueces de 
in s t rucc ión , del crimen y de pr imera 
instancia. 
AGREGADO, (p. p . de agregar), m. 
Agregac ión . 
A G R I E R A ó agrieras (de agrio), f. j f. 
p l . Acedía . L o mismo en Colombia. Vina-
grera, en Cuba, P e r ú y C H . 
A G R O P E C U A R I O - R I A (del griego 
agros y de pecuario), adj . Relat ivo íí la 
agr icul tura y g a n a d e r í a á la vez. E j . : 
industria, producción agropecuaria. 
AGUA A M A R G A . L a que no puede 
beber el ganado. 
AGUAS A D O - D A , adj . Dícese del que 
se aguasa. C H . 
AGUA S A L A D A . Dígase agua salobre. 
AGUASARSE (de guaso), ref l . Tomar 
las costumbres y maneras de los guasos. 
AGUAS CORRIENTES. Las que, para 
usos domést icos , se traen á las casas por 
medio de tubos, d e s p u é s de haber sido 
e x t r a í d a s , filtradas y depuradas. 
AGUJA C O L C H O N E R A . Aguja de bas-
tear colchones. 
A G U J A D E C R O C H É . Aguja de gan-
cho. Vé croché. 
A G U E R I A (de agüero), f. A g o r e r í a 
(ant0) ó a g ü e r o . De estas dos ú l t i m a s pa-
labras, el pueblo ha formado agüer ía . 
AHOGO (vé A . ) , m . Ahogu ío . L o mismo 
en Chile. Sospecho que es americanismo. 
A H O R I T A ( d iminu t i vo de ahora), adv. 
fain. M u y e n breve, enseguida. Así , se 
dice ahorita mismo. L a voz es formada ¡í 
imi tac ión de despacito, lejitos, etc. E l pue-
blo dice t a m b i é n lueguito, prontito, etc. 
A H U E C A D O R (de ahuecar), m . L l ama-
ban algunos a l t o n t i l l o ó polisón. 
A I R E (comp. A . ) , m . P a r á l i s i s l ige ra . 
L o mismo en A n d a l u c í a y Canarias. He 
o ído á la gente de l pueblo referirse al 
aire perlético (perlático ó p e r l e s í a ) . C H . 
E n portug. ar (aire), es t a m b i é n u n acci-
dente, una molestia que sobreviene re-
pentinamente, y ar ó ramo de ar, e l acci-
dente pa ra l í t i co y l a pe r les ía . 
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AIREADO-DA,. adj. Que recibe ó ha 
recibido bastante aire, ventilado. C U . 
AJEDRECISTA, com. de dos. Aficio-
nado ñ jugador de ajedrez. 
A J I A C O (comp. A . ) , m . Faldiviano. 
AJO ! m . In ter jecc ión grosera, palabra 
soez. Se la emplea generalmente en la 
frase eehar ajos (ó ajos y cebollas). Es afé-
resis de carajo! 
AJUSTADOR, m. E l que tiene por ofi-
cio armar «na m á q u i n a y ajuslar sus 
piezas. 
A L A B A D O , ni . E l bendito, oración co-
noc id í s ima que comienza as í : bendito y 
alabado. OH. 
A L A M B R A D O (comp. A . ) , m. Cerco de 
de alambre afianzado con postes de tre-
cho en trecho; cerco que ha sido una 
bend ic ión para las industrias ganadera y 
agr í co la . O H . Vé recoluta. 
A L A M B R E - C A R R I L (do alambre y ca-
r r i l ) , m . Especie de ferrocarr i l aéreo en 
que la carga va en p e q u e ñ o s vagones que 
se deslizan mediante medi tas por un ca-
ble sostenido por postes. Data de 1889. 
En f rancés , chnniu di: fer aéricn. 
A L A M E D A (i:om[i. A . ) , f. Vial , calle 
formada por dos lilas paralelas de ár -
boles. 
A L A R I F E , in . Arqui tecto, así en espa-
ñol como ou por tug. Es nombre sustan-
t i v o , s inónimo de p i l l o . 
A L A R M I S T A , adj. Propenso á suscitar 
alarmas. O H . Comp. A . 
A L B A R D O N (aumentativo de albarda), 
m. Arboles, loma ó cuesta de t ierra que 
sobresale en las costas muy explayadas, 
ó entre lagunas, esteros y charcos, y que 
uo suele anegarse en las creciente». A l -
hardoues ó Uletas que no se anegaran, dice 
Azara (Viajes, n0 273). 
A L B O R O T A D O - D A (comp. A . ) , adj . 
fam. Hablando de cabellos, d e s g r e ñ a d o , 
desordenado. 
A L C O H O U S T A (de alcohol), adj. Dí-
cese de la persona que acostumbra con-
sumir diariamente mucho alcohol sin que 
llegue precisamente ú 1» embriaguez. Ü. 
como sustantivo coimín de dos. 
A L E G A D O R - R A , adj. Amigo de alegar 
con cualquier motivo. IT. t. c. s. 
A L E O A R (comp. A . ) , act. fam. Dispu-
tar con más ó menos calor y con cualquier 
mot ivo. 
I A L E G R Ó N (d im. de alegre), m . E l que 
i está un poco alegre; es decir, alumbrado, 
achispado, calamocano, sahumado. Comp. 
i con A. y con Jlaeón, r e t acón , t r i s t ó n . 
I A L U L A D O - D A , adj. Que so alela. Ú. 
j t . e. s. Vé /<•/<; y pelele. 
I A L K K T A D O - D A (tUudentar), adj . fam. 
j Con buena salud. 011. 
A L E S N A , f. Voz anticuada, en E. 
Lesna. 
A L F A J I A (vé A . ) . Las dimensiones de 
la nuestra difieren de las de l a A . 
A L F A J O R (comp. A . ) , m . Golosina que 
consiste en dos piezas de masa general-
mente circulares, adheridas entre sí por 
medio de dulce de leche ú ot ro cual-
quiera. 
A L F A L F A R (comp. A . ) , act. Sembrar 
alfalfa en un terreno. CH. Vé FLORA. 
A L F I L E R D E GANCHO. L a de resor-
te, que oculta la punta y sirve como de 
broche. En f rancés , épingle anglaise. 
A L F O M B R A D O (de alfombra), n i . La 
alfombra ya puesta, a d a p t á n d o l a a l piso 
do la h a b i t a c i ó n . Es una especie de si-
nécdoque . Comp. cortinado, enmaderado. 
A L F O M B R I L L A (dim. de alfombra), f. 
Viruela a l fombri l la , viruelas confluentes. 
Comp. con A. 
ALGUNOS, adj . p l . Varios. Ú . t . c. s. 
L a A . no trae esta acepción . V é «anos . 
A L H A J E R A (do alhaja), f. Joyera, 
caja ó mueblecito para guardar las al-
hajas. 
A L I E N A D A (del la t ín al iénala) , L Loca, 
demente. 
A L I E N A D O (del la t ín alienatus), m. 
Loco, demente. Es un eufemismo. L o 
mismo en p o r t u g u é s . 
A L I E N I S T A (del franc, alienists), adj . 
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Díceso del méd ico qne se- <lc(lica especial-
mente al estudio de las enfermedades 
mentales y su tratamiento. L o mismo en 
portug. Ú . t . c. com. de dos. 
A L M A C f i N (comp. A . ) , n i . Casa de 
comercio donde se vende comestibles y 
bebidas espeeialinentc y en general toda 
suerte de mercade r í a s , salvo tejidos. \ 'á 
lienda y pu lper ía . E l a lmacén puede ser 
por mayor y al menudeo (por menor). 
ALMACENERO-KA (comp. A . ) , m . 
y f. Persona rpic tiene a l m a c é n . || Laqne 
despacha en el a lmacén . 
A L M O H A D I L L A (comp. A . ) , f. Ace-
rico. OH. 
ALOJA (comp. A.) , t'.Espeeie de cerveza 
hecha de la algarroba blanca después de 
machacsidn. También se hace, del chañar, 
chalehal, f ru ta del espinillo, (¡nimia, l in t i -
í«co, tunca, etc. V6 chicha. La. bebida llama-
da chwha (A.) <í n/.rta (A. : Azoa \c. llama 
un coministador), es heoba de maíz , etc. 
A L T I L L O (dim. de alto), m. Cuarto 
aislado del primer piso de una casa. 
Comp. con A. 
ALTOS, m . p l . Significa ordinaria-
mente ol pr imer piso do una casa. C H . 
Comp. alio, 14a acepción, en A . 
A L U D I DO-DA (de aludir), adj . Dícese 
de la persona íí que se aludo. U . t . e. s. 
A L U M B R A D O - D A , adj. Ebr io . 
A L U M B R A R (comp. A . ) , act. Exhibir 
el dinero. 
ALVERJA (comp. A . ) , i ' . Pisiim nati-
vtm, leguminosa. Aquí y en Colombia y 
Costa Rica, guisante. PtHil poi-i, en fran-
cés. 
A L Z A P R I M A (comp. A . ) , f. O cairo de 
a lmpríma, en p o n g . Es un carro largo y 
angosto onya c i m a est¡í formada, por dos 
largas varas horizontales y paralelas con 
sus respectivos travesanos, t i rado por ca-
ballos ó bueyes y en que so conducen p i -
pas, bordalesas, maquinarias, maderas, 
fierros y otros objetos posados y largos. 
En francés, haqitet. Comp. con carro 
fu«rte, en A . 
A M A C H O (á macho), com de (los. 
\ Persona de valer posi t ivo. || Cosa hecha 
con solidez y firmeza. Macho, adj . signi-
fica fuerte, vigoroso, robusto. Homem 
\ macho, en p o r t u g u é s . 
A M A N T E (comp. A . ) , m . Querido, aina-
; dor. 
í A M A R I L L A (comp. A . ) , f. fain. Es en-
í tro nosotros la onza de oro ú n i c a m e n t e , 
i [En E s p a ñ a , pelucona']. Se usa casi siempre 
j en p lu ra l . Se llama t a m b i é n ¡jaleada, alu-
[ diendo siempre al color del metal . Desa-
parecida hoy esa moneda, estas denomina-
ciones familiares van cayendo en desu-
so. 
A M A R R E T E , adj . fam. Agarrado, que 
da con mano avara. || Jugador demasiado 
.preca vido, estricto y falto de l ibe ra l idad . 
A M B I E N T E (comp. A . ) , m . t i g . E l 
medio ambiente. || Las personas cou quie-
nes v ive uno y con quienes se t r a t a y 
que forman su medio, su a tmósfe ra social, 
intelectual, etc. 
A M B O (comp. A . ) , m . Chaleco y saco 
hechos de la misma tela. 
A M B U L A N C I A (comp. V.), f. Coche 
de la Asistencia públ ica que se emplea para 
los primeros auxil ios. 
A M É R I C A C E N T R A L . Centro América . 
A M É R I C A L A T I N A . La const i tuida 
por los países americanos colonizados por 
las naciones latinas de Europa. 
A M E R I C A N A (comp. A . ) , f. Especio 
de faetón de cuatro ruedas, con capota. 
A M E R I C A N I S M O (comp. A . ) , m . Ape-
go del americano & las costumbres, ins-
tituciones y d e m í s cosas de nuestra A m é -
r ica . 
A M E R I C A N I Z A R S E (de americano), 
refl . Tomar las costumbres americanas. 
A M I G U Í S I M O - M A , adj. Vé superlati-
vos. 
AMOLARSE (comp. amolar A . ) , r e ü . 
fam. Jorobarse. 
A M O N E D A D O - D A (de amonedar), ad j . 
Díceso del metal reducido á moneda. 
AMODORIÍADO-DA (de anwdorrarse), 
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Amodorr ido . I-iO mismo en portiig-. 
A M U E B L A D O (de amueblar), m. Y Uim-
hién mobiliario, mueblaje, moblaje 6 ajuar. 
Es formado á imi tac ión de alfombrado, 
eortinado, etc. 
A M U C H A K (demucho), act. fain. M u l t i -
plicar, aumentar. L o trae el Diario de j u -
l io 18 de 1900, col. 1». Es probablemente 
una s íncopa del anticuado amucliifiar. 
AMONTARSE (de monte), refi. Andar 
ií monte. |] Ganar el monte. ¡| H u i r ó ha-
cerse al monte, dice la A . || En Portugal, 
dícese de los animales y de la gente que 
Huye a los montes y en ellos se frnarece. 
A N A F K O m S Í A C O - O A . adj . Que dis-
minuye ó extingue la sensibilidad v e n é -
rea. U . t . o. s. ni . 
ANARQUÍA (eomp. A . ) , f. Tíablando 
de las ideas, opiniones, pareceres de va-
rias personas, gran disconformidad entre 
ellas. 
A N A R Q U I Z A R , act. In t roduc i r la anar-
quía, la desun ión , el desorden. U . t . c. 
refl. 
ANDADOR, m. A r l i l i c i o heclio de mim-
bres, en <]uo cl nino aprende íi andar; 
liollera ( A . ) . Comp. con anriadoren, A . 
A N G E L I T O (dim. de ángel), m. Voz 
vulgar. N i ñ i t o m u e r t o , nnal( | i i i«ra ' | iie sea 
su sexo. Vé velorio. S u c e d í a á veces que 
las familias amigas de la campaí ia se 
prestaban el angelito, dando así pretexto 
¡í un nuevo bailo. 
ANGELUS (voz la t ina) , m . Variedad 
de pianola. 
A N G O L A , adj. fani. Angolés , negro 
de Angola;, colonia portuguesa. U. t . c. 
com. de dos. 
A N G U R R I A (comp. A . ) , f. Hambre i n -
saciable II f lg. Insaciabilidad. || Mal de an-
//¡irria. Gnla insaciable. 
ANGURRIENTO-TA (formado al modo 
de avariento, cazcarriento), ad j . Hambrien-
to, h a m b r ó n insaciable. IJ. t. c. s. 
A N I L L O DE M A T R I M O N I O . Ani l lo 
nupcial . 
ANIS (comp. A . ) , m . Anisado. 
A N I M A D O - D A , adj. Que iáeue » n i m a -
¡ c ióu. ¡| Alentado. 
j ANTARCA (del quiclma), adv. En el 
i I n í e r i o r significa «fe espaMas, boca arriba. 
I ANTECOCINA, f. Pieza m á s pequena 
I contigua ¡í la encina y que le sirve de 
desahogo. 
• ANTKCOMEOOR. m. Pieza m á s pe-
< quefta contigua al comedor y que le sirve 
• de dcsaliogf"». 
AXTK:ATÓ1.I<!0-CA. adj . Contrario & 
la rel igión católica.. 
A N T I C O N S T I T U C I O N A L , adj. Con-
I tcario á la c o n s t i t u c i ó n , 
j ANTII ) I1 'LOMÁT1CO-CA, adj . Con-
i t ra r io á las p r ác t i ca s de la diplomacia. 
A N T I F A Z (comí). A . ) , m . Especie de 
m á s c a r a que sólo cubro parte do la frente 
y los ojos y la nariz , mascarilla. Aveces 
remata cu uu t u l que tapa el resto de la 
cara. 
A N T I G R A M A T I C A L , adj . Contrar io & 
las reglas gramaticales. 
ANTU'OLÍTIC 'O-CA, adj . I m p o l í t i c o . 
A N T I Q U Í S I M O . Vó superlativos. 
ANTIKRELIGIOSO-SA, adj . I r r e l i g io -
so, contrario á los preceptos de la r e l i -
gión . 
A N T I S E M I T A , adj. Contrar io íí los 
semitas, Hostil á ellos. (J. t . c. s. 
A N T I Y E R (ant» según la A . ) , adv. 
Ante ayer. 
A N T R O P O M E T R Í A (del f rancés , an-
thropomélrie), f. Ar t e do medir las diver-
sas partes del cuerpo humano y especial-
mente la cabeza, empleando instrumentos 
de prec i s ión . Es de gran u t i l i d a d para 
la idcnt i l icación do las personas y en es-
pecial, de los criminales reincidentes me-
d í a n l e (si sistema, llamado de Uor t i l l on . En 
porfcug. authropometría .V<5 dactiloscopia. 
ANTUCO, m . Diminu t ivo fam. de An-
tonio. G i l . 
AÑO J U D I C I A L . En NEOLOGISMOS. 
APA,)ARADO-DA (depá ja ro) , adj . Per-
sona que tiene excentricidades. 
APAÑAR (comp. A . ) , act. Encubr i r ó 
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defender á sribiendíis una l ie l laqnüría ó 
maldad de otro. 
APAÑADOR-HA, adj . Que apaña . Ú. 
t. 0. 8. 
A P A R C E R Í A (de aparcero). f. Conipa-
neriHmo, amistad. 
APARENTE (coinp. A . ) , adj . Adecua-
do, apropiado. 
APEADERO (comp. A . ) , m . OaHa que 
KC ocupa do vez en cuando con flues l u -
jur ioso». 
APECHUGAR (comp. A . ) , non. fig. y 
fam. Afrontar una di f icul tad . 
APENSIONAR (de pensión), act. Pre-
ocupar, apesadumbrar, temer por algo. || 
Ú. t . c. re t í . Vé pensión. 
APES UHC A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de apeñwoar ó apeñmearte. 
APEROAMINAR (de pergamino), act. 
Convertir en pergamino 6 cosa parecida 
| | ref l . Ponerse una persona por efecto 
de los años íi otra causa, extremadamente 
daca y enjuta. La A. trae apergaminado, 
como consigna achaparrado; pero no trae 
apergamitiar, n i apergaminarse, n i achapa-
rrarse, 
A P E R I T A L , m. fam. Aper i t i vo . 
APESTIIJJAR, act. Alrapar . 
APETECIDO-DA, adj. JJO que so ape-
tece. 
API (vozquichna), m . Mazamorra, en el 
Inter ior . 
APIS A DO-DA (Ac a leñarse) , m\). Agru-
pado, amontonado. C H . E j . : la apiñada 
multitud. 
A P L A N A - C A I J i E S , com. de dos, figu-
rado y fam. Azotacalles. C H . 
APLASTADOR-ORA, adj . Que aplasta 
I I F ig . Que domina por completo; que 
abruma. H j , : mayoría aplastadora. 
APLASTAR (comp. A . ) , act. Abrumar, 
agí en el sentido recto como en el fig. || 
Refl. Acobardarse, desalentarse. 
A P L I C A B I L I D A D , f. Calidad de lo 
que puede ser aplicado. En por tug. ap-
plieabilidade, on italiano applioabiliià y en 
inglés appMaabilitu. V6 inaplicnbilidad. 
A P L I C A C I O N E S , f. p l . Adornos que 
van cosidos al g é n e r o del vestido y en 
otras prendas de las mujeres. Del f rancés , 
applieations. Casi no se usa en singu-
lar . 
APORCAR (comp. A . ) , act. C u b r i r bien 
con t ie r ra las r a í c e s de una p lanta . Pa-
rece un castellanismo. 
APORREADOR (de aporrear), m . Mazo 
de hierro que usan los mineros para que-
brantar piedras. 
APORREAR (comp. A . ) , act. fam. Gol-
pear, usar de violencia contra uno. || F i g . 
fam. Dominar completamente ¡i o t ro en 
una discus ión. 
APORTE (del f r ancés apport. V é A . ) , 
n i . Apor tac ión . || E l capital aportado. C H . 
APOSTAR, en NKOLOGIHMOH. 
APOSTEMA. Vé epifonema. 
APOSTROFAR, act. D i r ig i r con vehe-
mencia la palabra & alguien para decirle 
alguna cosa ofensiva ó desagradable. 
Apostropher en f rancés y apostrophar en 
p o r t u g u é s , aunque con significado algo 
diverso : comp. con A . 
A P Ó S T R O F E , m . Frase e n é r g i c a , i n -
cisiva é hiriente d i r i g ida íí a lguien y de 
ordinario inesperadamente. Apóstropke, 
en p o r t u g u é s . 
APOYAR, ueu. Hacer que el ternero 
mame por segunda vez, sí fin de poder 
sacar de la ubre de la madre el apoyo ó 
leche apoyo. \\ Extraer de la ubre esta se-
gunda lecho. L a voz se extiende, l e f i -
r i éndo la ¡í la bur ra , cabra, oveja, ete. 
APOYO (comp. A . ) , m . Leche m á s 
gorda que se extrae de la ubre de l a vaca, 
burra , cabra ú oveja después de haberse 
e x t r a í d o la pr imera y hecho mamar por 
segunda vez al ternero, cordero, etc, para 
que so produzca este nuevo r a u d a l de 
loche. C H . T a m b i é n so l lama leche de 
apoyo. Vé apoyar. 
A P R I E T A - P A P E L , m . Pisapapeles. En 
f rancés , presse-papiers. 
A P R I E T A - R O P A , m . Út i l compuesto 
de dos pedacitos de madera unidos por 
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un resorte metá l ico , que sirve para suje-
tar la ropa tendida al aire en sogas. 
APROARSE, refl. Hablando de buques, 
estar hundidos de proa m á s de lo regu-
lar . 
A P R O X I M A T I V A M E N T E , adv. de 
mod. Es mejor aproximadamente. C H . 
APUESTAS M U T U A S . Las que se 
Hacen entre varias personas en los juegos 
de carreras, ruleta, etc. 
A P U Ñ A R (de puño), act. fam. Heñi r la 
masa. 
APURARSE (coinp. A) , reri . Apresu-
rarse, darse prisa para llegar pronto ó 
concluir algo. Lo mismo cu el Pe rú . 
APURO (comp. A . ) , n i . Prisa, urgen-
cia. L o mismo en el P e r ú . 
A R A Ñ A N D O (ger. de arañar). A duras 
penas, con gran d i l i cu l t ad . Comp. con 
araría»' ( A ) . 
ARAÑA P O L L I T O . V<5 a r añas , en FAU-
NA. 
Á R B O L (comp. A . ) , n i . En el Inicrior es 
el algarrobo negro, por antonomasia. 
Á R B O L D E L O A F f i . Cafeto. 
Á R B O L DE N A V I D A D (del f rancés 
arhrc de Xovl). Arbust i to ó rama de á r b o l 
de que se cuelgan golosinas, jiigiiotes, etc. 
para los n iñas y mujeres en las tiestas 
de navidad. 
A R D I E N T Í S I M O - M A , adj . Ve superla-
tivos. 
A R D O R O S I D A Ü (de ardoroso;, f. Cal i -
dad de ardoroso. Es poco usado. 
A R E N A L (de arena), m. Suelo de arena 
movediza, dice la A . ; mientras que define 
pedregal, sitio ó terreno cubierto casi todo 
él do piedra menuda. En p o r t u g u é s areal, 
es planicie ó gran espacio cubierto do 
arena y t a m b i é n la t i e r ra arenosa. Igua-
les acepciones tiene la palabra arenal 
entre nosotros, y es evidente la incorrec-
ción de la definición dada por la A. 
A R E S T Í N (comp. A . ) , m . Cierto .género 
de sarna seca ó e r u p c i ó n c u t á n e a á m o d o 
de caspa ó salvado, que suele salir á los 
n iños do teta en la cabeza. 
A R G E L , 111. Voz vulgar. Persona que 
tiene una v i r t u d especial, como el talis-
m á n . Comp. con la A . 
A R G E N T I N A (comp. A . ) , f. Designa-
ción moderna de nuestra patria queri-
da. 
A R G E N T I N I S M O , w . Palabra, frase ó 
acepción usada en la Argent ina y que 
no pertenece, al idioma castellano. 
A KG EN T I N O - N A (com]). A . ) , n i . y f. 
Ciudadano ó ciudadana de nuestra repú-
blica . 
A R G E N T I N O , m. Moneda nacional de 
oro de valor de cinco pesos oro. 
AK1SCO-CA (comp. A . ) , adj . Animal 
receloso, quo huye ó se oculta á la apro-
ximación did hombre. Apl ícase t a m b i é n 
al indio que esquiva la presencia del 
hombre eivilizado. 
A R M A J E , m . Armazón , esqueleto. 
A R M A Z Ó N (comp. A . ) , f. E l conjunto 
de anaqueles y escaparates de una casa de 
comercio. L o mismo en P e r ú y Chile. 
Armação d'nma loja, en p o r t u g u é s . 
AR MONI F L A U T A (de armonio y flauta), 
m. Instrumento músico derivado del ar-
monio. En f rancés , harmoniflúte. 
ARO (comp. A . ) , m. Arete, pendiente. 
Se usa eomunnionte en p l u r a l . 
A U P I R (delquichua?), m . P e ó n de m i -
nas. 
ARQUITOS (d im. de arcos), m . p l . 
Juego que consiste en arrojar y recibir 
un arco l iv iano , s i rv iéndose de un pal i to . 
Jen de graces, en f rancés . 
ARRASTRE (comp. A . ) , m . fig. Con-
secuencia per judic ia l que la ru ina de 
uno ó más comerciantes produce en los 
negocios do otros á ellos vinculados. 
ARREAR, act. Mover ganado de un 
punto á o t ro . Comp. A. || Alzar violenta 
ó furt ivamente ganado ajeno. 
A R R E A D A (de arrear), f. E x t r a c c i ó n 
fur t iva ó violenta de ganado ajeno. |) 
Por ex t ens ión , razzia de paisanos para 
destinarlos al servicio m i l i t a r . 
A R R E G L A R (comp. A . ) , act. En t re los 
A RR-ATI — IñC 
«o iupadr i to* de esta (Japitnl, significa 
nada mono» quo matar. Bueno (;s salicrlo, 
porque ol compadrito es mal bicho y muy 
traicionero. 
Á U R E O (comp. A . ) , in . Acción y efec-
to de arrear. I | Ĵ a tropa de (janetão i \ w se 
arrea. 
ARRKSTADOU, ni . Resto, .ingador que 
devuelve la poluta al gaqm 6 Naeador. 
ARRESTAR (la pelota), net. Restar, 
devolver el resto la pelota al naque (i sa-
cador. Es p ró te s i s . 
ARRESTO m. Resto, acc ión y efecto 
de restar en el jnt-go de, pelota. Es p ró -
tesis. 
ARRKTRANCA (pró tes is do retranca), 
{. Retranca. 
A R R I B E S O - Ñ A (eouip. con A . ) , adj. 
Relativo á las Prorincian ile arriba ó ¡í sus 
hal)itaiiteH. II ni . y f. E l natural de esas 
provincias, i]iie losen Ti ic imián, Salta y 
A R R O L L A D O (p. p. de arrollar y 
airoUarxv), n i . Mulumbrc arrollado, co-
cido non alguna especia, (|ue se come 
fiambro. O H . 
A K R O l ' E (comp. A . ) , ni . En el Inter ior , 
jarabe hecho con el zumo de tuna. 
AURORÓ, n i . Arru l lo ó can tu r í a es-
pecial que se hace á los n iños poqueDos, 
para (]iio, se duerinan unís fác i lmente . 
Lo niisnio en Canarias. Horro, llaman 
al nino pei|uerii(o en Espana. (A . ) . Eu Chi-
le dicen a r r u r r ú . 
ARROYO (vc<. A . ) . Elamainos en el Li to-
ral arroyo, a lo (¡ue en id inter ior de la 
repúbl ica y en España se l lama río. 
A R R O Z A L (coiii]i. A . ) , m. l ' lant ío de 
arroz. 
A R T E R I A (comp. A . ) , f. Gran vía de 
coinuuiiíiieión terrestre ó aeui í t ica . || Las 
callos miís concurridas y frecuentadas de 
una ciudad. E. 
ASCENSORISTA, com. de dos. Perso-
na que dir ige el ascensor. 
ASENTAR (comp. A. ) , act. Plancharla 
ropa, sin el empleo de a l m i d ó n . !| E ig . 
Beber algo d e s p u é s de la comida para 
que ésta siente, es decir, para f ac i l i t a r 
su d iges t ión . 
ASENTA M I E N T O (de «si-WarJ.m. Asien-
to de residuos alimenticios en el esté>ma-
go 6 en los intestinos. 
ASERRUCHAR, act. Cortar con el ae-
r r i i cbo . así como anermr es cortar con la 
sierra. Vé nerruchar. 
ASES D E L A P O L Í T I C A . Las perso-
nas m á s influyentes. L a e x p r e s i ó n es toma-
da, del burro, en que los ases son las 
cartas dominantes. 
ASESORAMIENTO, m. Acción y efec-
tos de asesorar. 
ASESORATO, m . Jsenorainiento. 
A S F A L T A D O , m . Acción y efecto do 
asfaltar. || Pavimento de asfalto. 
A S I M I L A D O (de animilar), ad j . C i r u -
jano ó capel lán de e jérc i to , que goza del 
sueldo, honores y prerrogativas de l gra-
do mi l i t a r que se le atribuye. U . t . c. s. 
A S I M P L A R S E (de «imple), re f l . V o l -
verse simple, perder su fuerza el v i n o ú 
otra bebida. 
ASTA HANDERA, f. A s t a d o bandera, 
asta. 
A S T I L L A (comp. A . ) , f. Raja menu-
da de madera, hueso ñ otra substancia 
a n á l o g a . En Por tugal , hastilha. 
ASUSTADO-DA (de««lisiarse), ad j . Que 
tiene susto, que es presa del miedo. 
ATACA DO-DA, adj. Persona ó ani -
mal que se ataca. || U . t . c. s. 
ATACAR (comp. A . ) , act. t i g . Comba-
t i r , censurar. 
A T A Q U E , m. Atacadura, acción y efec-
to de atacar; acometida. 
ATAJAR (de atajo), act. Contener, de-
tener, .saliendo a l encuentro, á l a persona 
6 animal que t ra ta de huir . || Refl. E v i t a r 
un golpe. I I Replicar á un dicho agresivo. 
A T E R R A J E (del franc, aterraje), n i . 
Descenso a t i e r r a del aeronauta ó de l avia-
dor. 
A T I N E N C I A , f. Re lac ión . Sus tant ivo 
formado del l a t í n , attinen», at inente, voz 
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anticnnda que signiflcn re la t ivo , tocante, ; 
perteneciento. • 
A T I N G E N C I A (del l a t i u aitingens), f. ; 
At inencia . 
A T O R O , ra. Atragai i tani iento. 
A T O K U N A D O - D A (de toruno), adj . 
fig. Hosco. 
A T O K T I N A M I E N T O , i n . í'am. Estado 
de la persona aloninada. 
A T O R U N A K S K (de, iormio), mm. fam. 
Hacerse toruno el buey ó novi l lo , ó to-
runa la vaca. 
A T O R U N A l í S E , r e i i . í'ani. F runc i r el 
entrecejo y presentar el semblante bravio 
del toro ; ponerse hosco. Comp. con ciwa-
potarxe, en A. 
A T O R R A D E R O (de aion-ur), m . Lufí'ar 
donde se atorra. 
A T O R R A N T E (de atorrar), com. de 
dos. A d á n , persojm Juu-apienta y s i " ho-
gar, que v ive generalmente en la mayor 
abyecc ión y envilecimiento. GH. Parece 
an americanismo. 
A T O R R A R (del verbo lunfardo atorrar, 
do rmi r ) , neu. Hacer v ida de atorrante. 
Haraganear. 
A T R A B A N C A R , SE (de Irabanco, comp. 
A . ) , re f l . Hallarse enredado en dif icul ta-
des y obs t ácu los de orden material ó mo-
ra l . De a q u í la frase estar uno atraban-
cado. Se usa en A n d a l u c í a y Canarias. 
Atravancar, cu p o r t u g u é s es atestar y em-
"barazar ó estorbar. 
A T R A S A D O - D A (comp. A . ) , adj. L o 
que d e b i ó hacerse ó ' s u c e d e r á su tiempo 
y no se hizo ó suced ió . Trabajo atrasado, 
¿ueño atrasado, etc. 
A T R A Y E N T E (comp. A . ) , adj. Que 
atrae, causa agrado ó encanto. En port-ng. 
atrahente. 
A T R O P E L L A D A (de atropellar), f. Em-
bestida. L o usó ÍM Nación en su m í m e r o 
9733. 
A T U R U L L A R y aturullarse. A t u r r u -
l lar y aturrul larse. L o mismo en Chile y 
en Costa Rica. 
A Ü S P I C I O S O - S A (de auspicio), adj. D i -
cese de lo que es prometedor ó de buen 
augurio. Comp. prcHayioso ( A . ) . Lo min-
mo eu p o r t u g u é s . 
A U T O M Ó V I L DEKEJUISE. Autómovi l 
de alquiler de m á s lujo que ios de plaza. 
Vé coche de remise. 
AUTONOMISTA, adj. Perteneciento ó 
relat ivo á la autonomia. |] Par t idar io de 
la au tonomía de una provincia argentina. 
A V A L U A D O R - O R A (de arahiar), adj. 
E l que a v a l ú a . || U . t . c. s. 
A V A N Z A D O - D A (de avanzar y avan-
zarse), adj. Hablando de edad, enferme-
dad, embarazo, etc., que es muy provec-
ta la primera ó que ha Hecho mucho ca-
mino la segunda, ó que se aproxima el 
alumbramiento, etc. || F ig . Hablando do 
ideas, que adelantan á las del tiempo pre-
sente . 
A V E NEGRA, Expres ión f ig . Curial 
que se vale de todos los medios para l u -
crar con su p ro fes ión . 
AVERÍA (do), Frase, fam. Dícese de 
la persona atrevida, capaz de hacer cual-
quier barbaridad. 
A V E R I A D A (de aiveriar), adj . fam. Dí-
cese de la mujer qne está eu cinta , espe-
cialmente do la que no es casada. || Dí-
cese de la m e r c a d e r í a que ha sufrido ave-
r í a . 
A V E R I A R S E (de averia), fam. refl. 
Concebir la mujer fuera de matr imonio. 
A V I C U L T U R A (del la t ín avis, ave, y 
cultura, cu l t ivo) , f. Arte de cr iar aves y 
mult ipl icarlas para aprovechar sus pro-
ductos. En f rancés , aviculture. 
A Y A Y A I (ay-ay-ay), in ter j , de dolor . 
En gallego, ai-ai-ai. 
AY J E S Ú S ! In t e r j . que expresa gran 
dolor ó aflicción. Se sustantiva eu l a fra-
se ser el aijesús ó su aijesús, ser el pre-
dilecto. 
A Y U D A N T A , f. Mujer que d e s e m p e ñ a 
las funciones de ayudante (vé A. ) en las 
escuelas. 
AZAREAR, act. fam. Agi ta r , inquietar 
con exceso á alguno. U . t . o. r e l i . 
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A Z A R E O , n i . Acción y efecto de ma-
rear 6 azarearse. C U . 
AZONZADO-]>A (par t ic ipio pasivo (le. 
azonzar), t idj . Atontado, voz que no trae la 
A. , aunque pone atontai- y atontadámente. 
La trae el diccionario p o r t u g u é s . 
AZONZAK (de zonzo), act. Atontar. Ve 
zonzo. IIRefl. Atontarse. 
A Z U C A P É (de azúca r y pe, chato en 
g u a r a n í ) , n i . Dulce de c a ñ a de a z ú c a r 
que tiene la forma de un p e q u e ñ o para-
lelepípedo chato. Kspecie de rapadura ó 
mazacote: vé estas voces y fichólo. En 
Corrientes, he oído llamarle á veces boca-
dillo (vé A . ) . 
B 
BACAKÁ (del fr anc. baccara 6 baccarat), 
m . Juego de cartas entre uno que hace 
de banquero contra Um d e m á s jugadores, 
que forman uno ó do» grupos, vulgo el 
nueve. E l punto menor es uno y el mayor 
ocho 6 nueve. Vé ferrocarr i l . || Cristal 
muy grueso y fino hecho en Haearat, pue-
blo de Erancia. 
B A C H I C H A (vé A.MWUCAMSMOS : de 
Haeicaia, Bautista, en gcuovés ) , ni . Apo-
do que damos íí los italianos y eu espe-
cial & los genoveses, entre quienes es muy 
común el nombro Bautista. C H . Véase 
carcamán, coya, franchute, gallego, godo, 
gringo, manaohe, macaco, roto y taño. En el 
Perú llaman bachiches ;í los italianos. 
B A D U L A Q U E (comp. A . ) , m . Un mau-
la, un trompeta, persona sin fundamento 
n i valer. 
BAGAJE (comp. A . ) , m . Equipaje de 
la gua rn i c tón y t r i p u l a c i ó n de un bu-
que (Z . ) . 
BAGAJE L I T E R A R I O . El caudal de 
conocimientos que t i ene» , 6 deben de te-
ner, los que so dedican á la l i teratura. 
Del francés bagage iiUérairc. En portu-
qués, bagagem, lit lcrario. Puede decirse 
también bagaje cientifico, bagagem teicntí-
fiea, y tales expresiones hay que admi-
tirlas & falta de otras mejores que nues-
tro idioma no suministra. 
BAGRE, n i . Mujer fea, especialmente 
si es flaca y amarilla. Vé FAUNA, 
B A H I A , m. Cigarro puro del Estado 
branilero de Bah ía . 
B A I L E D E CABEZAS (del f r a n c é s bal 
de teten). Bailo en que los invi tados asis-
ten en traje de baile, y las damas con pei-
nados de fan tas ía ó de personajes cono-
cidos. 
BALACA, f. Bravata, balandrouada. || 
U . n i . c. en p l u r a l . 
BAJAR (comp. A . ) , act. Descender un 
r ío ó arroyo, marchando en sentido de su 
corriente. 
BAJOS (vé A . ) , n i . p l . Enaguas blan-
cas. I) E l piso bajo de una casa. C H . En 
p o r t u g u é s , baixos. 
B A L A P E R D I D A . L a que aparece en 
en una d i recc ión ó á una dis tancia íí 
que no era d i r i g ida . 
BALADRÓN (vé A . ) , m. P i l l o . Lo 
mismo <!n Canarias. 
BALANCEO, m . Acción de balancear 
ó balancearse una persona ó v e h í c u l o en 
movimiento. C H . 
B A L A N C E T E , n i . Cálculo apromat ivo, 
estado ó balance de un negocio, hecho íí 
la l igera. 
B A L A Q U E A R , neu. Hechar balacas ó 
bravatas, baladronear, fanfarronear. 
B A L A Z O (comp. A . ) , m. E l t i r o ó dis-
paro hecho con bala, así como areabum-
zo es t i ro dado con arcabuz, trabucazo 
el dado con trabuco, metrallazo e l dispa-
ro hecho con metral la por una pieza de 
J 5!) — BAIJ-BAK 
a r t i l l e r í a (A. ) . T a m b i é n en p o r t u g u é s , 
bálago es t i r o de bala. 
B A L C O N E A K , act. faia. Mirar y ob-
servar desdo un balcón ; atisbar. 
B A L D A D O - D A , adj . v n l g . Hablando 
de las manos, brazos, pies ó piernas, t u -
l l ido , inu t i l izado , l is iado. L o misino en 
p o r t u g u é s . 
B A L D E (comp. A . ) , m . Cubo. 
B A L D E A H (eoinp. A . ) , neu. Sacar con 
balde el agua de un d e p ó s i t o . 
B A L D I O (com. A . ) , m . Terreno ba ld ío . 
Lo mismo en p o r t u g u é s . 
B A L I T A , f. Pequeña bala de plomo, 
loza, cr is tal , etc., con que juegan los n i -
ñ o s ; bolita. 
B A L I Z A M I E N T O (de Imlhu). m. Ac-
ción y efecto de balizar ó abalizar. Esta 
palabra es iudispensable. En francés, i»a/i-
»age y balimgem en p o r t u g u é s . 
B A L U M B A (comp. A . ) , f. fig. Bataola, 
barullo, pandemonio. 
B A L U R D O , n i . En lunfardo, bulto for-
mado de trapos, papeles ú otra cosa sin 
valor, ([lie presenta ¡í su v í c t i m a el esta-
fador y de que se sirve para efectuar el 
cambiazo en el momento oportuno. 
B A L L E N E K A (de ballena), f. Bote 
grande ó lancha provistos de velas. Su 
nombre le viene probableiiiente de su 
semejanza con las embarcaciones emplea-
das para la pesca de la ballena (barco 
ballenero). 
B A N A N A (comp. A . ) , f. F ru to del ba-
nano. ¡| p l . Almohadillas á modo de bana-
nas, que solían usar las mujeres en cier-
tos peinados. 
B A N D E A R nn rio (6 laguna), act. Pa-
sarlo de banda á banda, esguazarlo, va-
dearlo. Vé NEOLOGISMOS. 
B A N D E R O L A (de bandera), f. Montan-
te de puerta. En p o r t u g u é s , bandeira de 
porta. 
BANDO (del francés bandean), m. l ' e i -
nadode mujer en que el cabello va d i v i -
dido en medio de la frente en dos ondas 
y se recoge á cada laclo de l a cabeza. 
BANDOLERISMO (de bandolero), m . 
t ig. E s p í r i t u de des t rucc ión que nada res-
peta, atacando las vidas y propiedades 
mal seguras. 
BANQUEAR, neu. Ejercer o l comercio 
del banquero. 
B A N Q U E T E A R (comp. A . ) , act. fam. 
Dar banquete !Í alguno. 
BANQUISA (del francés banquixe, to-
mado del escandinavo bank-icc, es decir, 
banco de nieve), f. Los hielos de las cos-
tas result antes de la congelación directa 
del agua del mar. 
BAÑADKRA, I ' . Bañera, b a ñ o por t á -
t i l . 
BAÑO D E ASIENTO. Baño de poca, 
agua quo se toma sentado y llega apenas 
íí la cintura. 
B A R A T I L L O (d im. de barato), n i . Ca-
sa de negocio donde se vendo barato; 
barato, en A . 
B A R B I J O (s íncopa de barbiquejo), ra. 
Barbiquejo ó barboquejo. 
BARBA I N G L E S A ó barba á la inglesa. 
L a barba abierta, la que cubre ambas nie-
j i l l a s y termina á la altura de l a boca. 
B A R B A R I D A D (comp. A . ) , f. Canti-
dad excesiva-de una cosa. Es muy usual. 
C U . 
B Á R B A R O - R A (comp. A . ) , adj . fam,. 
Grande, excesivo, intenso, extraordina-
r io , etc., etc. 
B A R B A R U C H O (dim. f . ) , m . Atrope-
llado, semi-b í í rba ro . CH. 
B A R B E R I A , f. Vé peluquería. 
B A R C H I L O - L A , adj. Color francisca-
no, en el In t e r io r . 
BAREYE, m . Vé bareye, en VOCES EX-
TKANJURAS. 
B A R L E T A (de Barletta, c iudad i ta l ia-
na í ) , f. Cierto t r igo de excelente cal i-
dad. U. 111. c. adj, 
B A R Q U I N A Z O (comp. A . ) , m . Sacu-
dón ó sacudida de vehículo en movimien-
to . C H . 
BARRA, f. Especie de barandi l la que 
cierra y l i m i t a la sala donde u n t r i buna l 
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<5 asamblea cclahrn sus sesioiHw, (¡twáun-
úo nu espacio más ó menos extenuo r i i t re 
ella, y la puerta principal ( A . ) , donde 
suele situarse el piíblico. ¡I Por extensión 
<licbo espacio y tuinbián el púlilico <|uc 
allí se s i t ó a para escuchar las delibera-
«iones, etc. II En miner ía , barrai son las 
acciones y participaciones en que se d i -
vidía una empresa para el laboreo de al-
guna mina. Eran 24 y cada una dalia 
derecbo Á un voto, ¡j l 'ieza de madera 
posada con gril los que se rv í a pura suje-
tar á los presos. || Hurra, es por úl t imo la 
coiiiluuncia de un río ó arroyo con otro 
ó con el mar mismo. Hl nombre es debido 
á la harm (> banco ((lie ü e c u e n t e m e n t e 
Huele í'ormareo all í . 
BAKRACÓK (<le barraca), n i . Ksiie^ne, 
<1IÍ cobertizo pura abrigo provisorio de 
trabajos rús t i cos , guarda de malcr ía les 
de cousfj'uccióii, etc. Hnrriirào, en portiifí. 
G'onip. con fialpón. 
UAÜIíA DK ftlílEl.OíS. l'risiones d e 
liierro m á s ó menos pesadas con una p e -
<iuefia. caditníi. 
IÍAK'REÍNDEKA (comp. A. ) , f. Máqui-
ua pura barrer las callos. 
HAliRAQUURO (de barraca), m. El 
<luerio ó administrador d e nua barraca. 
I lARRERAS, f . p l . l iarrora, eamelade 
i'erroearril. Xé guarilaharrera (A . ) . 
B A R R I A L (comp. A.) , m . Uarri/.al. Se 
usa corrientemente y nunca decimos ba-
rrizal. Es amrrimniihino. 
BARIÍO <'omp. A.) n i . Ii¡í. Torpe ]>ro-
eeder qnc causa una s i tuac ión ingrata ó 
do difícil remedio. 
BARI¡LLKNTO-TA (de hantUo), adj. 
tjne liaco mucho barullo, que promueve 
Uexárrionea, turbulento, desordenado, al-
borotodor. E n p o i t u g . barulhento. 11. t . c . s . 
B A R U L L O {vé. A . ) , m . Gran bulla, 
griMi estruendo. || Alboroto. |¡ Desorden 
« « t r o v a r í a s personas. En portuf?. barulho. 
Vé batuque, boahincht. 
BASILISCO (comp. A . ) , m . Miyer en 
extremo fea, capòr/iciito. 
BABÜRKAH (de htwira), act. v u l g . 
Vencer en pelea, matar . Es empicada por 
gauchos y coni])adres de Buenos Aires . 
B A S U R A L , n i . L u g a r lleno de basu-
ras. C U . 
BATA (comp. A . ) , f. .Media bata, cuer-
po. C'oinp. peinador ( A . ) . 
BATACAZO ó B A T A T A Z O ( O H . ; 
comp. A . ) , n i . T r i u n f o , en una carrera, 
del caballo que p a r e c í a tener menos pro-
babil idad. E j . dar tin batacazo. 
BATAKAS-A.SA (del {íiiaranís. mbatará) , 
adj . Color jaspeado de ciertos gallos y 
gallinas. I ! . t . c. s. 
BATATA (vé A . ) , f. íig. y fam. Susto, 
tu rbac ión de á n i m o . Y ó abatatarse. 
B A T I D A (de ba t i r ) , f. E x p l o r a c i ó n de 
un terreno, campo ó bosque para cual-
quier busca, a p r e h e n s i ó n de animales, es-
clavos ú otras personas. || Recogida y re-
gistro para tomar á criminales, ¡iatida, 
en portug. 
B A T U ' O N D I O (voz de origen i ta l iano) , 
ni . Ilaliirine. 
B A T I R (comp. A . ) , act. Dar ó hacer 
una batida. 
BATON (ailment, do bata), n i . Vestido 
femenino suelto, do una sola, pieza, que 
so usa á u i c a m e u t e dentro de casa. Vé 
bata, blma, dcxabilié, matinée, rcatião, pei-
nador y media bata ( A . ) . 
B A T U Q U E , m . Mezcla, confus ión , ba-
r a ú n d a , alboroto, trastorno. Es apocope 
de baiuquerío. Vé fioripón. En p o r t u g . , un 
baile introducido por los negros africa-
nos y ya se sabe que estas daazas suelen 
ser estrepitosas. 
BAYONETEAR (de bayoneta), act. He-
r i r con bayoneta. Vocablo formado á i m i -
tac ión de lancear. 
BEABA ó B E A B A , m. fam. Primeros 
ejercicios de silabeo. || Primeros rud imen-
tos de cualquier arte 6 ciencia. L o mis-
mo en portug. 
BEBA, f. N i f l i t a . 
BEBE ó B E B É fdel f rancés bebe), com. 
de dos. Niñi to , n i f l i t a , nene, nena. Vé 
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{¡nagua. E n portug. bebé, nombre car iñoso 
dado á ias criaturas. 
B E B E R A J E , ni . viil<í. Lst acción do 
consumir con exceso bebidas a lcohól icas 
entre varios. Comp. con beberagem, on 
p o r t u g u é s . 
BECEREO-HKA. Ve toro y vaca. 
B E B I D A (comp. A . ) , f. Cualquier be-
bida a lcohól ica . |¡ Bebida blanca, la cana, 
ginebra y otras preparadas con alcohol, 
con exc lus ión del vino y la cerveza. Lo 
mismo en p o r t u g u é s . ¡| Tener víala bebida. 
Los ebrios qui', un ponen agresivos tienen 
mala bebida. 
B E B I D A S , f. p l . Las a lcohól icas . 
B E L I T A , f. fiun. y c a r i ñ o s o . Isabelita. 
BENEFACTOR-RA (aut"), a i l j . Bienhe-
chor. Bciifeiiar, en p o r t u g u é s . 
B E N E F I C I A R (comp. A . ) , act. Propa-
rar conveuicutemonto la carno de anima-
les 6 de las frutas para sacar el mejor 
partido de olla mediante su conserva-
c ión . 
B E N E F I C I O (comp. A . ) , n i . Acción y 
efecto de beneficiar. 
B E N l í V O L A M U N T E , ad. de modo. Con 
benevolencia. En p o r t u g u é s hrnevolamen-
te y heneeoleiUemenU, en f rancés bénóvo-
lemcnty en italiano beneroímenle. 
B E N E V O L E N T E (dol l a t ín benerolem, 
en ing lés benevolent y benebolans. Comp. 
benevolencia y benévolo. A . ) , adj . Que tie-
ne benevolencia. U . t . c. s. L o mismo en 
p o r t u g u é s . 
B E N E V O L E N T Í S I M O , es superlativo 
de benevolente, no de benévolo como cree 
la A . Vé malevolente. 
B E R I B E R I (de beri, en c iuga lés , debe-
l idad) , n i . Enfermedad de Malabar, Cei-
l án y Bras i l . So manitiesta con pará l i -
sis, h i d r o p e s í a ó edemas múl t ip l e s y 
sólo so cura con la higiene, tónicos y 
t¡ \ cambio de clima. 
BESITO (de bem), 111. I 'ancito delica^ 
do de forma redonda. En p o r t u g u é s , bei-
j inho . 
B E S T I A L I Z A R S E (de bestia), reí l . Em-
brutecerse, ponerse es túp ido . E n por tug. 
bestializar, que Z . pone como s i n ó n i m o de 
embrutecer. 
BESOTEAR, act. frecuentativo y fam. 
Besuquear. U . t . c. rec. 
BESOTEO, m. fam. Acción y efecto de 
besotear y besotearse. 
BESO T I R A D O . E l quese significa re t i -
rando de la boca la mano derecha, pre-
via ag rupac ión de los dedos. 
BEZKT (del francés bésigne), i n . Juego 
de naipes que en algo semeja á la brisca. 
JUBLIOTMOA (comp. A . ) , f. Armar io 
para libros. 
B U U J O T K O A (51 RATO R I A . L a que 
g i r a alrededor de un pivot, y os así un 
precioso auxi l i a r did estudioso. 
B I C I C L I S T A , com. dedos. E l que an-
da cu bicicló ó bicicleta. 
B I C H O F E O , m . Nombro popular por-
t e ñ o del benteveo. 
B I F E , m . Bifteque. Lo mismo en por-
t u g . I I Cachetada. Voz vulgar y sólo usa-
da en esta capi ta l . || Lonja de carne, 
que después de machacada, se fríe en 
aceite. || Fam. Magulladura en la nalgy, 
del ginete, causada por cl roce. || Bife á 
caballo. El que l leva huevos fr i tos enci-
ma. II Bife á la plancha. El que se asa so-
bre uua plancha do hierro ó loza, que so 
unta de manteca para que la carne nose 
queme. 
B I F T E Q U E , u i . Biftee. 
B I L L A R E R O , n i . vu lg . E l que tiene 
billares en su casa de comercio. C H . 
B I N Z A (del f rancés , minee, delgado), f. 
Cualquier t e l i l l a del cuerpo animal (vé 
A . ) . I I Nervio del t es t í cu lo . 
B I R L A R , act. Hablando de mujer, es 
conocerla carnalmente. Alzarse con la 
novia de otro, dice la A . 
BIS (del l a t í n bis, dos veces), m . Repe-
t ic ión do un acto 6 de un número deter-
minado (comp. A . ) , y In t e r j . con la que 
se pide en un teatro, concierto, etc., l a 
repe t i c ión de algo que se toca, ejecuta, 
reci ta ó representa. 
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BISAR (de bin), act. Pedir el públ ico 
la repet ic ión de un trozo de música , de 
una escena d r a m á t i c a , de un canto, etc., 
gritando bin. 
BI8CAMB1ÍA, f. Brisca, juego de nai-
pes. 
BISELAR, act. Cortar en bisel, formar 
biseles. E n f rancés , biteauter. 
BLANCO (com. A . ) ; m . Hablando de 
ciertas maderas, la albura, alburno ó al-
borno. 0 branco da arbore, en portug. || 
Miembro del part ido pol í t ico uruguayo de 
ese nombre. || A d j . Denominac ión de ese 
partido. V6 colorado. 
BLANDENÍxUE (do M m â i r t ) , m. A n t i -
guo lancero do la provincia do Buenos A i -
res, destinado primit ivamente á defender 
la frontera de las invasiones de los salva-
jes. L a voz figura en la A . 
BLANQUEADO-DA (de lilanyucar), adj. 
Pícese de lo que está enjalbegado. 
. BLEQUH (del inglés, bleack), n i . Pre-
paración de a lqu i t r án impuro . 
BLOQUE (comp. A . ) , n i . tig. Agrupa-
ción pol í t ica regimentada. Así bloyue par-
lamentario, es grupo de diputados ó sena-
dores que proceden siempre de acuerdo. 
En francés, bloc. 
BLUSA (comp. A . ) , f. Bata adornada, 
medio ajustada al cuerpo y cefiida á la 
cintura. 
BOBO (comp. A . ) , m . Keloj , en lun-
fardo. 
BOCA, f. V é poncho. 
BOCA D E T O U M E N T A . Oafio do tor-
monta. 
BOCA-TOMA, f. Toma de un canal ú 
otra corriente do agua, bocacaz. C H . 
BOCINA (comp. A . ) , . f . Pieza do metal 
que cubro los extremos de los ejes en que 
van las ruedas. C H . 
BOCHA (comp. A . ) , f. fam. L a cabeza 
do una persona. 
B O C H I C H A (del quichua f ) , f. fam. 
Panza. 
BOCHICHUDO-DA (de bochicha), adj . 
fam. P a n z ó u . 
BOCHORNO (comp. A . ) , m. flg. Son, 
ro jo . Comp. con abochornar, en A . 
BOOHOHNOSO-SA (comp. A . ) , adj . 
fig. Vergonzoso. 
BODAS D E ORO (boda* de ouro, en por-
tng . ) . E l transcurso de medio siglo de ma-
t r imonio ó de ejercer una profes ión , acon-
tecimiento que suele celebrarse con una 
fiesta de famil ia . 
BODAS D E P L A T A . E l transcurso de 
25 años de vida mar i t a l ó de ejercicio de 
una profes ión, acontecimiento que suele 
celebrarse con una fiesta de fami l ia . Bo-
das de prata, cu por tng . 
BODRIO (comp. A . ) , m . fig. Mezcla i n -
coherente 6 confusa de razonamientos; 
ensalada, mezcolanza, ba t ibor r i l lo , pepi-
tor ia . 
BOHEMIO (comp. A . ) , m . I n d i v i d u o 
que v ive al d í a con abandono y sin recur-
sos conocidos. Del f rancés , bohème. Suele 
aplicarse especialmente á ciertos artistas 
y literatos franceses que pasan una v ida 
alegre y disipada, echando mano do expe-
dientes para sostenerla. Lo mismo en 
por tug . 
B O L A D A (de bola) (comp. A . y cabe), f. 
f i g . Ganga, ocasión excelente. Una buena 
bolada es, en el juego de bi l lar , el golpe que 
prometo gran ventaja al jugador y t a m -
b i é n el mismo golpe después de logrado. 
De aqu í proviene, al parecer, el s ign i f i -
cado especial de nuestro vocablo. 
BOLA P E R D I D A ó bola pampa. Bola 
do piedra, muy consistente y pesada, que 
l leva abierto en redondo un surco en el 
que so afianza un largo cordel, t r enza ó 
guasca retorcida do tientos para mane-
j a r l a . Era un arma ofensiva y arrojadiza 
usada por los pampa» y los c t i a m í a s . 
B O L A Z O (comp. A . ) , n i . f ig . fam. D i s -
parate, desp ropós i to . 
B O L E A D O - D A (do bolearse), ad j . f am. 
Dícese do la persona que se turba ó con-
fundo con frecuencia & causa de poca 
educac ión , roce social ó cortedad de ca-
r á c t e r . Ú. t . e s . 
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150LEAE. ueu. Decir balazos ó bolas 
mentiras). |¡ Kn Murcia , echar muchas 
mentiras ( A . ) . 
B O L E A R S E , refl. lam. Turbarse,, con-
fniiflirso, correrse, avergonzarse. 
ÜOLUTJJRO, n i . Kinpleado encargado 
del expendio de boletos. || Guarda. 
B O L E T O , m. Contrato preliminar de 
compra-ven ta, en que suele intervenir , de 
ordinario, una seña ó arras: boleto de renta. 
B O L I T A , f. La de loza ó v id r io con que 
juegan los n iños . 
B O L I V I A N O (de l io l i r iu) , m. .Moneda do 
plata de baja ley, a c u ñ a d a tux Bolivia. 
Comp. A. 
BOLSEAH (de bolsa), act. Dar bolsa ó 
calabazas. || Bolseada ó bolseado, es la 
mujer ó el hombre que ha sido desairado 
en su p r e t e n s i ó n amorosa. 
BOLSICO (comp. A . ) , m . fam. Bolsillo 
del vestido. 
BOLSIQUEAR, neu. fam. Registrar el 
bolsioo, buseaiulo dinero, etc. 
BOLSIQUEO, n i . fam. Acción y efecto 
de bolsiquear. 
BOLSUDO-DA, adj. Que Corma bolsa. 
BOMBA (comp. A . ) , f. La cometa de 
forma circular . 
BOMBACHA, f. Punt i l lón larjío y an-
cho que va generalmente ceñ ido por la 
parte infer ior . U . más e. en p l . Bomba-
chas, on por t i ig . Comp. bombaoho, calzón 
bombacho 6 pantalón bombacho (A . ) . Pan-
talones bombachos, dicen en el P e r ú y re-
pite Castelar. 
BOMBEAR, act. Espiar el campo ene-
migo. L o mismo en Río Grande del Sur. 
|| Picar, hacer funcionar una bomba. 
BOMBERO, m. Kl espía del campo ene-
migo. 
B O M B I L L A (dim. de bomba), f. Bom-
b i l l a ó bombillo do metal con una bol i ta 
hueca l lena de agujeritos en un extremo 
quo s irve para sorber el mate ú otro l í -
quido. 
BOMBO (comp. A . ) , m . v u l g . Posade-
ras, nalgas. 
BOMBOXKRIA, f. Conjunto de bom-
bones, cu general. || Negocio donde so 
venden bombones. 
BONDADOSAMENTE, adv. do mod. 
De una manera bondadosa. C H . 
BONIATO (vé A . ) , n i . T u b é r c u l o que 
da el boniato. 
BOKATERA (de borax; al modo do 
altanera y salitrera), f. Nacimiento do sali-
tre. I I Terreno donde éste existe. 
BORDALESA (del francés, bordelaisc), 
f. Pipa, ó tonel para vino, quo se emplea 
en Burdeos espeeialmcnto y que con-
tiene 225 l i t ros . Comp. con bordclcsa, 
en A . 
BORDAR E N R E A L C E . Recamar. 
BORDEAR, neu. Andar por el b o r d e ó , 
o r i l l a . 
BORDE.JEAR, neu. Bordear, dar bor-
dadas el buque. K n portug. bordear 6 
bordejar. 
BORDONEAR, neu. Hacer sonar las 
bordonas. 
BORGOÑA, m. Vino t in to de Borgo-
na, OH. 
BORNEARSE (comp. A . ) , re f l . fam. 
Contonearse. 
BORNEO, m. fam. Contoneo. Vé bor-
neen-. A. 
B O R R A C H Í N , m . fam. Borracho con-
suetudinario. L o mismo eu Colombia. Es 
poco usado. 
BORRADOR (do borrar), m . Pedazo de 
goma e lá s t i ca que sirve para borrar los 
trazos hechos con líípiz 6 t i n t a . L o mis-
mo en Costa Rica. 
B O R R A T I N A (de borrar), f. fam. Es 
más expresivo que borradura y es t á for-
mado íí imi t ac ión do cachetina, chamus-
quina, silvatina, etc. 
BOSCOSO-SA (do boseiuc), adj . Arbola-
do, selvoso. C H . 
BOSQUE V I R G E N ó selva virgen. E l 
que no ha sido al ín trabajado y poco 6 
nada visitado por el hombro. 
B O T A D U R A , f. Acción y efecto de 
botar 6 echar una embarcac ión al agua. 
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B O T A R A T E A E (de botarate), non. De-
cir cosas propias de botarate. 
B O T E L L E R O , m. E l que se ocupa de 
comprar y vender botellas v a c í a s , botille-
ro (A.) 
B O T E L L Ó N (vé A . ) , m . Garrafa. En 
francés, carafe y en por tug . garrafa. 
BOTERO (de boie), ra. P a t r ó n de un 
bote (A. ) . I] E l que gobierna un bote, aun-
que sea u n simple marinero. Comp. con 
barquero ( A . ) . 
BOTÍN (d im . de bota), m . Botina, pa-
labra que nadie usa en este pa í s . Nosotros 
damos preferencia á la t e r m i n a c i ó n mas-
culina; ejemplos : boleto, cuchillo, holán y 
no boUta, cuehilla, holanda. Bolín en Chi-
lo y botim on portug. 
BOTÓN, n i . En lunfardo, vigi lante. 
BOTONES D E P U Ñ O . Gemelos que se 
usan cu los pufios do, la camisa, colle-
ras ('A.) 
BOYA (comp. A . ) , f. Copa de sombre-
ro. So usa en las frases mmi r ó zampar la 
boya, dar nn boyazo. Acaso sea la misma 
palabra bolla (?) que los andaluces y mu-
chos americauos pronuncian y escriben 
boya. E l verbo abollar parece presuponer 
bolla ó abolladura. 
BOYAR (comp. A . ) , neu. Flotar . O H . 
H F i g . Elevarse en pol í t i ca . 
BOYER 1TO, ni . Vé boyero y oropéndola. 
BRACEADOR-RA (do bracear), adj. 
Que bracea. Ú. t . c. a. || Caba l l e r í a ense-
nada ¡i bracear. Se llama t a m b i é n caballo 
de bratioí. L o mismo en Chile. Comp. con 
oíaro, acepción 17a, y con pisador, en A. 
BRACEAR, neu. Mover repetidamente 
los brazos por lo común con esfuerzo ó 
ga l la rd ía ( A . ) , y Echar el caballo las ma-
nos hacia uno y otro lado, cuando trota, 
circunstancia que hac iéndo lo iníís airoso 
aumenta su es t imación . || Nadar sacando 
los brazos fuera del agua y vol teándolos 
hacia adelante. En p o r t u g u é s , bracejar y 
en Cuba, pato nadado (el del caballo). 
B R A M A N T E , ra. Vé A . y Iwnico. 
BRASERO (do brasa), m . Brasero con 
t r í p o d e , de fierro de una sola pieza. 
I I Braserillo ó chofeta. 
B R A S I L E R O - K A , adj. B ra s i l eño . Todo 
el mundo en este pa ís y en G'H. dice bra-
ailcro y ellos mismos se l laman brasileiros 
ó brazileiros. Sic volet mus... y nadie debe 
pretender ser más católieo que el papa. El 
uso no ha querido que se diga brasilano 
ó brasilcnse. Ú . t . c. s. 
BRAZOS, m . p l . Braceros, peones, jor-
naleros. Es una metonimia. 
BREQUE (break 6 brake, en ing lés ) , m. 
Neol. Vagón do equipajes en los ferro-
carriles. (Z.) ( ? ) . I I Freno del t r en . || Freno 
del t r a n v í a entre nosotros y t a m b i é n co-
che de cuatro ruedas, que tiene en su 
parte anterior un asiento ó pescante ele-
vado y cuya trasera está ocupada por dos 
bancos ó asientos longitudinales, uno 
freute al otro . L o mismo en p o r t u g u é s . 
Comp. con A. 
B R I N (comp. A . ) , m . G é n e r o encor-
pado, de h i lo 6 a lgodón que suele usarse 
para trajes. C H . Br im, en p o r t u g u é s . 
BROCATO (comp. A . ) , m. Brocado. 
BROMA (comp. A . ) , f. fam. Contra-
t iempo, contrariedad. || Molestia, m á s ó 
menos desagradable y dañosa . 
B R U L O T E (comp. A . ) , m . Palabrota, 
dicho ofensivo. C H . 
BRUSQUEDAD, f. Calidad de brusco. 
I I Acción brusca. L o mismo en E . 
BRUTAZO (aumont. de bruto), m . Muy 
b ru to . Vé animalazo. 
BRUTEAR (de bruto), neu. v u l g . Decir 
necedades y desp ropós i to s . 
BUBÓNICA, f. V é peste bubónica. 
B U D Í N (del gallego), ra. P u d í n . Lo 
mismo en Colombia y C H . E n ing lés , 
pouding ó plum-pudding, en i ta l iano, bu-
dino y en f rancés , pouding ó pudding. Masa 
compuesta de har ina, azúca r , pasas de 
Corinto, etc. 
B U D I N E R A , f. Pudinera, molde de 
metal en que se cuece el pud ín . 
BUENA, f. L a par t ida decisiva en cual-
quier juego. l y . : jugar la buena. 
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1KJEXAZÜ-ZÁ y bonachón; pero nunca 
decimos bonazo. (A.) Vé malazo. 
B U E N Í S I M O - M A , adj. Vé superlativo» 
BUGRK (voz brasilera), m . Trabajador 
de bosque embrutecido por el hambre y 
la miseria. 
B U L D O G (del inglés hull-dog). m. Pe-
rro de presa. || Por ex tens ión , un r evó lve r 
corto de varios cañones . E n francés , bonlc-
ãogm. 
B U L E V A R (del francés, hoiilero.nl), m. 
Calle ancha- de una ciudad con alameda. 
Comp. con avenida, v i a l , alameda y arbo- j 
lado. ¡ 
BURACO ( s á l l e l o y p o r t u g u é s ) , m. j 
Buco, agujero. i 
H I Í R G U É 8 - 8 A , adj. Perteneciento ó 
re la t ivo al burgué*. Burgucsee y burguesas 
l laman despectivamente los anarquistas 
y socialistas ÍÍ las personas de las clases 
pudientes y acomodadas. U . t . o. s. 
B U R O C R Á T I C O - C A (del f rancés , bu-
roaitoraliquc), ad j . Relativo á empleados 
públ icos y ofieiuas. CH y E. 
BURRO (comp. A . ) , n i . Culo sucio. 
BÚSCALE, i n t e r j . VzeaUi. 
BUSCAl 'LEITOS (de buscar y plei-
to»), com. de dos. Pleitista-, picaplei-
tos. C U . 
BUSCAR (comp. A . ) , act. dg. y fam. 
Provocar á otro á luchar ó discut i r . 
G 
C A B A L L E E I T O (d im. de caballero), m . 
Niño ó jovenci to que se conduce en so-
ciedad como un caballero. 
' C A B A L L E R O , m. Hombre de buena 
educación y correcto proceder en la so-
ciedad. 
C A B A L L E R O particular. Indiv iduo 
que se singulariza y afecta un valer quo 
no t iene. 
C A B A L L I T O S , m. p!. Juego de azar 
que so e f ee tóa con ocho caballitos de me-
ta l que, recibido el impulso, g i ran sobro 
una mesa ; gana el que queda míís corea 
de la meta, que es un punto convencional. 
En f rancés , pctils chemux y manègc (le 
chevaux de bois. 
C A B A L L O CADENERO. Cadenero. 
C A B A L L O DE T I R O . E l que en un 
viaje se l l eva del t i ro para repuesto. 
C A B E , m . fig. Oportunidad, coyuntura 
ó buena ocasión para decir, hacer ú obte-
ner a lgima cosa. En p o r t u g u é s , buena 
ocasión inesperada de conseguir y lograr 
alguna cosa. Comp. con bolada. 
C A B E C E A D A (de cabecear), f. fam. Ca-
beceo. 
CABECERAS, f. p l . Cabecera, hablan-
do de un r ío , etc. 
C A B E L L O D E Á N G E L (comp. A . ) . 
Dulce de huevo preparado ií modo do fi-
lamentos, huevos hilados. Vé EI-OKA. 
C A B I L D A N T E (do cabildo), m. Así l la -
maban al antiguo regidor, a q n í y en Co-
lombia . 
C A B R I L L A S (las siete), f. p l . Cabrillas. 
Las siete estrellas principales del grupo 
de las p l é y a d e s . As selle cabrinhas, on 
p o r t u g u é s . 
CABRÍÓN (personaje do uua novela 
de Suo), m. Muchacho b u r l ó n y amigo de 
dar bromas pesadas. 
C A B U C H Ó N (voz francesa : la oh os 
dulce), ra. Piedra vistosa con quo se 
adorna el sombrero de las mujeres. 
CÁBULA (de cábula), f. Expodiente 
malicioso y vano para obtener algo. Vé 
AMICKIOANISMOS. 
C A B U L I S T A , com. do dos. Persona 
que emplea cábulas . 
C A C H A C I E N T O - T A (de cachaza), adj. 
Persona que tiene mucho cachaza, cacha-
zudo. U . t. c. .s. 
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C A C H A F A Z , ni Br ibón , b a r r a b á s . C H . 
.CACHAFAZAIJA (de cachafaz), f. B r i -
bonada, barrabasada. 
CACHAR (de cacho), act. Sacar uu pe-
dazo á un objeto duro. IT. t . c. refl. 
C A C H A Z A (eomp. A . ) , f. Aguardiente 
ordinario, e x t r a í d o do la miel , borra (le 
la melaza y desperdicios do la caña de 
azúcar . E» voz usada en Corrientes. En 
el Brasi l cachaça. 
CACHE, adj. Dícese de la persona ó 
cosa mal arreglada y sin gracia y gusto 
en los adornos que l leva . U . t . c. co-
mún de don. I I En Galicia, es voz con que 
ee espanta al cerdo (vtí cuchi) || Cachen, 
eran mojigangas que se usaban en las 
funciones púb l i ca s de Salta. 
C A C H E M I R (del francés cachemirc), va. 
Tejido del pelo de las cabras y lana de 
las ovejas d(s Caelieinira. || Imi tación do 
ese tejido, hecha en Europa. En el Inte-
r ior y en E. cachemira. 
C A C H E R Í A , f. fa.m. Condic ión de lo 
que es cache, ó de uu adorno de mal 
gusto. 
C A C H E T A D A (de cachete), f. Guantada, 
golpe violento dado en la cara con la 
mauo abierta. Comp. con cachete, puñetazo 
y tofetada ( A . ) . 
C A C H E T E A K , act. i am. Dar do ca-
chetadas ¡í una persona. 
C A C H I I Í E M B E (voz africana?), m. 
Nombro que las hermanas (te cariáañ dan 
al diablo. 
CACHO (comp. A . ) , m . Racimo, t ra-
t ándose de bananas (del p o r t n g n é s cacho); 
racimo de Hores ó de (Vutas. 
CACHOEIRA (voz portuguesa), f. Ca-
chuela, on Bol iv ia . Cascada ó masa de 
ftgua (¡no. so despena con estruendo, por 
causa de loa peñascos ó el gran desnivel. 
Comp. con rápido ó rápidos. 
CADENA (comp. A . ) , f. En ciertos bai-
les, es la especie de cadena circular que 
forman los caballoros y s eño r i t a s al to-
marse suoosivamonto de las manos, mien-
tras marchan en círculo. 
CADENERO (de decana), adj . Dícese 
del caballo cuarteador que t i r a en carro, 
carretilla ó t r a n v í a y que de ordinario 
va atado á una cadena. V i . c. s. 
C A D I L L A L (como abrojal, a l fa l fa l , na-
ranjal, etc.), rn. Cadil lar , como alfalfar, 
pinar, etc. 
CAPTEN, m . K a f t é n . 
C A F Ú A f. En p o r t u g u é s y gallego, 
choza. En el p r imer idioma significa tam-
b ién , cuarto obscuro de ciertos colegios 
donde se encierra por castigo & los alum-
nos que cometen ciertas faltas. || Entre 
nosotros, la c á r c e l . 
C A I R E L , m . Almendra de cr is ta l de 
las a r a ñ a s , candelabros, etc. L o mismo 
en Canarias. 
CAJA D E H I E R R O . L a que es hecha 
de esta materia y sirve para guardar va-
lores, objetos preciosos y papeles de i m -
portancia. 
CAJA D E R A P É . Tabaquera. L o mis-
mo en Chile. 
C A J E T I L L A , m . Así l laman ol gaucho 
y el compadrito al joven culto y presa» 
mido que vivo en las ciudades. 
CAJÓN (de caja), m . Cajón do difunto, 
a t a ú d . Lo mismo en C H . y P e r ú . Caixão, 
en p o r t u g u é s . 
C A L A (comp. A . ) , f. Acción de matar, 
en el juego de la biscambra, el tres del 
t r iunfo con el as del mismo palo. 
C A L A B A Z A (comp. A . ) , f. Calabaza 
vinatera ( A . ) , porongo. 
CALADOR (comp. A . ) , m . Especie de 
barrena sencilla y do canal ancha con la 
que se cala una m e r c a d e r í a x>ara extraer 
un algo de ella, que permite conocer, sin 
abr i r ol bul to, su clase ó cal idad. 
C A L A D U R A (de calor), f. Cala hecha 
en el queso, me lón , sand ía y otras frutas 
semejantes. 
C A L A R (comp. A . ) , act. Dar cala. \\ 
Hacer una caladura. 
C A L A V E R A (comp. A . ) , adj . Diso lu to . 
I I Com. de dos. Persona de v i d a disoluta 
ó demasiado d ive r t ida . 
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ÜALAYEl íADA (comi). A . ) , f. Acción 
licenciosa, propia <U'l calarem. 
O A L C H A 8 (del qniclma i ) , f. p i . Pren-
das de vest ir del ]i¡iisíino. 
C A L D E R A (comp. A . ) , f. Pava, vasija 
regularmente (le hierro, donde se calienta 
á g u a para hacer té , café, ó cebar mate. 
Es tá provis ta de una asa semicircular mo-
vible y de un pico de cierto larjjo en forma 
de S por donde se sirve el agua. 
C A L D E R O (comp. A . ) , m . iam. Reloj 
de bols i l lo . 
C A L D i ; i ) 0 - l > A , adj. vulj í . Kn K. « l i -
rio*». 
C A L E b l T A S (dim. de, ealexu). (• \ú . Ol ro 
nombre del jucfro de los cnballilun. Vtí 
A l I K K I O A X I . S M O l i . 
C A L I C A N T O (cal y canto), m. Mural la 
hecha de cal y de canto, malecón . C1I. 
C Á L I D O - D A (coinp. A . ) , adj. ñ g . Ha-
blando del color ó de la pas ión , v ivo , 
ardiente. 
C A L I E N T A - P I E S (do calentar y pie), 
m . Especie de folfío. En francés, chanec-
lière. 
C A L I L L A (dim de ca/a). f. Í'IIÍK. E j . 
dar cali l la. 
C A L I N O (voz francesa), m. S'ersoníi 
imbéc i l , bolialicona. 
C A L O T E (mtafa, eu por t , y en gal lo-
go), m . Deuda do dinero de poca conside-
rac ión que se contrae sin la in tenc ión ó 
la, posibil idad de pagarla.. Carolte, en 
f rancés os artificio, astucia ó p e q u e ñ a 
estafa por medio do una mentira. E n 
Honduras mculola, que OH de formación 
parecida. 
C A L O T E A D O l í - K A , adj . E l que calo-
tea. Caloteiro, cu gallego y p o r t u g u é s . 
Carottmr, earoUeute y t amb ién caroltier y 
caroltière en francés. Ú . t . c. s. 
C A L O T E A R , act. Dar calote. Lo mis-
mo en gallego y p o r t u g u é s . En f rancés , 
narotter. 
C A L Z A D O - D A (de calzar), adj . Dícesc 
del ave que tiene las piernas cubiertas de 
plumas. Comp. con A . || Dícesc del pozo 
; abierto en la t ierra , enyas paredes van 
I cubiertas do mater ial . 
CALZAR (comp. A . ) , act. y neu. fig. 
J y fam. Obtener una comisión ó un em-
! pleo deseado, ó que le acepten como no-
v io . 
C A L Z O X r i K ) (de calzón) , adj . fam. 
Calzonazos, 
i OALLK.JKUO-KA (comp. A ) , adj. fig. 
Relativo ; i la vida (i á los actos que so de-
sarrollan en la calle. Manifentacióii ca-
llejera, inciden le callejero. \\ U . t . c . s . 
C A L L I C I D A (de callo y caederc, en la-
t i u , matar), tu. Remedio (pie extrae los 
callos. Lo mismo en portug. 
CAMA C A M E R A . La cama grande. 
Comp. con eamero-ra (A). 
CAMA J A U L A . Cama do fierro plega-
diza que ima vez cerrada, afecta la for-
ma de j au la . 
C A M Á N D U L A S , f. p l . Vueltas, ma-
r r u l l e r í a s , subterfugios, h i p o c r e s í a s . Vé 
oammditkar. 
C A M A N D U L E A R (de camándula) , neu. 
Proceder con subterfugios é h i p o c r e s í a s ; 
andar con camándulas. 
C A M A N D U L E R O - K A (comp A . ) , adj. 
Que gusta de ciimiMíduíns. U . t . c. s. 
CÁMARA DK D E S I N E K C C I Ó N . Depó-
sito de las obrtis de «alubridad por donde 
se hace la l impieza. Lleva un registaro, 
es decir, una abertura con su tapa ó cu-
bierta. 
CÁMARA D E DIPUTADOS. Congreso 
de dipaladoH, le l laman en Espalla. 
C A M A R A D E R I A (del f rancés camara-
derie), f. Compa í i e r i smo . || Deferencia y 
familiaridad entre camaradas. || Ayuda, 
mutua que ellos se prestan. No es muy 
usado. En p o r t u g u é s camaradayem. 
CÁMARA D E SENADORES. Senado. 
C A M A K E K O (comp. con A . ) , m . Mozo 
adscrito al servicio de un camarote. 
C A M A K E T A (comp. con A . ) , f. Espe-
cie de petardo ó bomba explosiva consis-
tente en una j a r r a ó en un c i l indro de 
bronce como de 30 c e n t í m e t r o s de alto 
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con dos asas y un oído ; ó en uu yaílon-
cito ancho y cliato de bronco 6 cobro. C H . 
C A M A I i E T A Z O , ni . L a explos ión pro-
ducida por la camareta. C H . 
C A M A R I L L A (comp. A . ) , f. Grupo do 
pol í t icos que rodean al gobernante ó 
influyen mucho en los negocios de esta-
do. Las hay de menor c u a n t í a , í b n n a d a s 
con fines menos l íc i tos . 
CAMAROTE (comp. A . ) , m . Departa-
mento ó d iv i s i ón de coche de un tren. 
C'AMBADO-DA (por eombaão), adj. 
Que tiene las piernas torcidas, estevado, 
chueco, pa t i tue r to . En Canarias se dice 
cambar por combar. Lo mismo en portu-
gués . . 
C A M B A L A C H A R , act. Cambalachear. 
C A M B A L A C H E , m. Casa, de comercio 
donde so trueca, se compra y se vende 
cosas usadas. También se l lama cam de 
compraventa. Cambalacha ó combalacho, 
es t é rmino famil iar del p o r t u g u é s , que 
significa trueque, permuta. Vé cambala-
che en A . y bric-á-brac. 
CAMBIASO 6 C A M B I A Z O (de cam-
bio), ra. En lunfardo, treta de ladrones 
y estafadores que consiste en substituir 
una cosa de valor, entregada por su posee-
dor y en su presencia, con otra sin valor 
alguno. V é bahirão . 
C A M B I S T A (comp. A . ) , m . Empleado 
de estación de ferrocarri l , que es t á encar-
gado do mover las agujas do los rieles y 
servir as í , de gobierno & los conductores 
de los trenes. 
CAMINO (comp. A . ) , m. Raya, especie 
de surco recto que resulta en la cabeza 
de d iv id i r y separar loa cabellos, echan-
do una parte de olios hacia un lado y 
otra hacia la. parte opuesta . j | Sendero, t i r a 
de género apropiado que se pone sobre 
pisos y escaleras 6 como adorno de una 
mesa. 
CAMINO GENERAL, E l m á s extenso 
que pone en oomunicacién varios puntos 
distantes. 
CAMINO V E C I N A L . E l que pone en 
comuTiieaoUin puntos p r ó x i m o s ú n i c a -
mente. 
CAMOATÍ . Vé CAMPAÑA. 
CAMORRERO-EA, adj . Amigo de ca-
morras. j[ m. y f. Camorrista, pendenciero' 
CAMPANA. En lunfardo, el c r imina l 
que concurre á la p e r p e t r a c i ó n del del i to, 
estando en o b s e r v a c i ó n para preveni r de 
cualquier novedad que ocurra, á sus 
cómpl ices . 
CAMPANEAR (de campava), act. flg. 
Cacarear, hacer mucho ruido alrededor 
de algo. Comp. con A . 
C A M P A N I L L A S E L É C T R I C A S . Las 
que suenan por la acc ión de una corrien-
te e léc t r ica . Se usa poco en s ingular . 
Campainha eléctrica, en por tug . 
CAMPAÑA (comp. A . ) , f. Campo, t ie-
rras fuera do los ejidos de las ciudades. 
C H . II Terr i tor io de una provincia , con 
excepción de la capi ta l . Así , se d i c e : 
pueblos, departamentos, habitantes ó vecinos 
de la campaña. 
C A M P E Ó N (comp. A . ) , ra. E l que so-
bresale en ejercicios de sport ó cu la 
carrera. 
CAMPEONATO (de campeón), m . Tor -
neo de fuerza ó destreza en ejercicios 
musculares, realizado entre varias per-
sonas. Champwnnat, en franc. 
CAMPEÓN M U N D I A L . E l que en de-
terminado sport, no tiene r i v a l en el 
mundo, por haber vencido á todos. 
C A M P I C H U E L O (d im. de campo), ra. 
Prado, pequeño campo despejado y pas-
toso. 
C A M P I R I Ñ O - Ñ A , adj . Campesino. 
Ú . t .o. s. Vé CAMPAÑA. 
CAMPUSANO-NAÍdeoampo) , adj . Cam-
pesino. U . t . c. s. En Corrientes eampi-
r iño-ña y en Méj ico , campirano ( A . ) . E n 
por tug . componez-eza. 
C A N A L E T A (d im. de canal), í . Peque-
ñ a canal. E j . zinc de canaleta. 
C A N A L L A D A , f. Acción propia de 
un canalla, perrada, acción v i l l ana . 
C A N A L L A J E , m . L a canalla ó plebe 
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más r u i n , de ínfima ralea. Es despectivo, 
como guarangaje, etc. 
CANALLESCO-CA, adj . Propio del ca-
nalla ó de la canalla. 
CANAVÁ ó CANEVÁ (del francés c«-
nevas), n i . C a ñ a m a z o , tela gruesa y clara 
de c á n a m o en la cual se borda con seda 
(> lana de colores. 
CANCANEAR, non. Bai lar el canedn. 
CANCANERO-RA, adj . Aficionado ú 
bailar el c a n c á n . I I . t . o. s. 
CANCANISTA, adj. C a n c a n e r o . Ú . t . c. s 
C A N C I L L E R (comp. A . ) , m . Minis t ro 
de i-elaciones exteriores. Lo mismo en 
otras r e p ú b l i c a s ainericauas, en Alema-
nia, etc. 
C A N C H A D A , adj. Yerba canchada, es 
la QUO ha sido simplemente quebrantada 
para fac i l i t a r su envase y transporte ; 
pero que no es apta para el consumo, por 
no estar at ín molida. || Acción y efecto de 
canchar. 
C A N C H A R (do origen indio) , nou. E n 
la p rov inc ia de Buenos Aires , lucha si-
mulada con las manos, en que los lucha-
dores se dir igen golpes mutuos á la cara, 
procurando reparar y detenerlos del con-
trar io . El simulacro suele hacerse también 
con una arma cualquiera y concluye, á 
veces, con una lesión. 
C A N D I , m . Alfeñique hecho de a z ú c a r 
candi. 
C A N D I A L , m. Comp. con yema mejida 
y candiel. Trigo candiel, en p o r t u g u é s . 
CANEJO ! In t e r j . fam. Caramba, cás-
pi ta . C'ancjo, digo! Caramba, d i g o ! 
C A N F L I N F L E R O - R A (de canftinfla, 
vulva) , adj . vu lg . Fadista. U . t . c. m . 
C A N G A L L A , m . Hombre cobarde ó 
que para nada sirve. Cangalho, en po r tu -
gués . E n el P e r ú tiene un significado 
casi igua l . || F . p l . Arganas con armaje 
de fierro y colchadas, para conducir mu-
niciones de guerra á lomo de caba l l e r í a . 
En p o r t u g u é s , cangalhas. || Desperdicios 
de los minerales. C H . 
C A N I L L A , f. Vé A. E n la acepción de 
capeta de madera ó metal con su l lave 
que se adapta á un tonel de vino rt otro 
l íqu ido para extraer el l í qu ido dando 
vuel ta á la l lave, es expres ión porfecta-
mento castiza y muy usada en l a misma 
Espafia, no obstante la c r í t i ca de e sp í r i -
tus ligeros. 
C A N I L L E T E (de canilla), m . fam. Hom-
bre, de largas canillas, es decir, de pier-
nas más ó menos delgadas. 
CANII.LU1)()-1)A (dera»/»<i), m . Hom-
I bre de largas canillas, tañendo, zanqui-
\ largo. 
j CANHA1)0-1)A. (comp. A . ) , adj . l íendi-
¡ do por el cansancio, postrado de fatiga, 
fatigado. || Canmdor. 
CANSADOK-KA, adj. Lo quo cansa, 
fastidia ó molesta, así en sentido recto 
como en el f ig . || Cansado, aburridor. 
CÁNTARO, m . No tiene asa. Vé A. 
CANTERO (comp. A . ) , m . Divisiones 
p e q u e ñ a s do un j a r d í n . || Tablón, en el 
In te r io r , Canteiro, en portug. 
C A N T I M P L A , m . Persona callada y 
medio zonza. Suelo romper su silencio é 
impasibil idad, soltando do repente la 
risa,, sin mot ivo plausible. Comp. con 
idiota (A.) y til ingo. 
CANTINA (comp. A . ) , f. Puesto en 
que se vende bebilms espirituosas. C H . 
CANTURREO, m . Acción y efecto do 
canturrear. Comp. con cantuma. 
C A N T U R R I A , f. fam. Cantur ía . 
CANUTO, m . Envol tura dura y resis-
tente, á modo do canuto, en que es t án 
metidos los huevos de la langosta. 
CAÑA, f. Aguardiente ó alcohol de 
de caña , ron , tafia. Vé AMHBIOANISMOS. 
C A Ñ A V E R A L (comp. A . ) , m . Cana-
melar (A), voz desconocida entre nos-
otros. I] Lugar poblado de c a ñ a s do cual-
quier clase. 
C A t O D E T O R M E N T A . T ú n e l de las 
o i r á s de salubridad destinado á dar sali-
da íi las masas de agua que se recogen 
cuando caen grandes l luvias . 
CAÑONERA (de cañón), í . C a ñ o n e r o , 
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barco que monta uno ó m á s cañones . 
Canhoneira, en p o r t u g u ó s . 
CAPACHA, f. Capaclio, z u r r ó n . Se usa 
on Ia frase caer en la capucha, que signi-
fica caer en la trampa, la colada ó la vol-
teada, el que audiiba huyendo de alguna 
autoridad ó sujeción. 
CAPEIJIJAN (couip. A . ) , DI. Vé guerra 
•de cuatro bolán. 
CAPIA(d»:l quichua capia, e l m a í z l i l a n -
'00 reputado como el míis dulce ?), f. Cier-
ta masita delicada hecha de maíz y du l -
•ce, que se trabaja en C ó r d o b a y otras 
•provincias del In ter ior . Comp. alcorza, 
• on A . 
CAPIAKGO (voz portuguesa), m. fam. 
Ladrón sagaz. 
CAPITANEJO (de capi tán) , n i . Capi-
tón do una part ida de indios, dependiente 
del cacique. || E l que manda una partida 
do gente indiseiplinada.. 
CAPITONI?, adj. Colchado que va su-
j e t o à cortos intervalos, formando bollos. 
U . t . e. s. Comp. con el f rancés , capiion-
ner, 
CAPITOSO-SA (del la t ín capitosm y 
ffrineós, eapiteux, capileuse), adj . Díceac 
•de los vinos ó licores, que por ser muy 
fuertes, embriagan fác i lmente . L o mismo 
on portng. 
CAPÓN, m. Pollo castrado (A . ) . Entre 
nosotros, es el carnero castrado. 
CAPONADA, f. El conjunto de copo-
JIÍ8. 
CAPOTEAR (comp. A . ) , act. fam. Dar 
«apo to en ciertos juegos do naipes. 
CÁPSULA (comp. A . ) , f. C i l indr i to de 
cobro que contiene la pó lvo ra , el fu lmi-
nante y parto do la bala. 
CARA A G R I A ó avinagrada, íig. Dícese 
del que muestra un gesto semejante al 
quo bebo ó come una substancia agria 
como el vinagro, etc. 
C A R A C T E R Í S T I C A (de carácter), f. 
Rasgo, selíal , sello que índividuffl iza & 
una persona ó caracteriza una acción ó 
un procedimiento. 
C A R A C H K N T O - T A (de caracha), adj. 
Dícese del que padece de caracha. |¡ El 
muy desaseado y sucio. F o r m a c i ó n idén-
tica á las de cachaciento, aguachento, p i -
qnento, etc. U . t . c. s. 
C A R A C H O ! (del gallego), i n t e r j . Ca-
ramba. En Costa Rica, carachas. Vulgo 
carago ! Vé ajo y carai ! 
CARA.JEAR, non. fam. Echar carajos. 
Ú . t . o. act. 
C A R A J O ! I n t e r j . v u l g . de profundo 
desagrado. T a m b i é n se emplea para re-
forzar el concepto. 
CARAMAÑOLA ó C A R M A Ñ O L A (del 
f rancés , carmagnole), f. Vulgo caramayo-
la. Parte del equipaje del soldado, con-
sistente en una garrafa de lata ó alumi-
nio , de unos 25 c e n t í m e t r o s de al to, des-
t inada á llevar agua ú otro l í q u i d o , so-
bre todo en las marchas. Va colgada del 
hombro mediante una correa y cubierta 
por una funda de b r i n que la protege. 
Cuando se la moja, mantiene la frescura 
del l íqu ido . 
CARBONADA (comp. A . ) , f. Guisado, 
compuesto de carne part ida en pedazos 
menudos, rebanadas de choclos, zapallos, 
papas, etc. (todo ou pedazos) y arroz. Lo 
mismo en el P e r ú . 
C A R C A H U E S A L (por carcavuezal i de 
carcavuezo, hoyo profundo en la t i e r r a . A . ) , 
n i . Terreno en que abundan carcavuezos. 
CARCAMÁN NA, m . y f. I t a l i ano y es-
pecialmente, g o n o v é s . Comp. con A . En 
gallego significa contrabandista. V é Ba-
chicha. 
CARDO A S N A L . Vé en FLORA. Cardo 
borriqtteTw, en A. Cardo asneiro, en por-
t u g . Churdón anx ânes, en f rancés . 
CARGAZÓN (comp. A . ) , f. Obra mecá-
nica mal acabada, grosera. En p o r t u g u é s , 
cousa de carregação. 
CARGOSO-SA (de carga), adj . Dícese 
de la persona molesta, enfadosa, gravo-
sa, cargante. En la A . l leva nota de an-
ticuado. U . t . c. a. y Cargoso ó carregoso, 
en p o r t u g u é s . 
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CARGUERA (de carga), f. Nifiera. cria-
da encargada de cargar á los u iñ i tos . 
CARGUEUO (de carga, couip. A . ) , m . 
h a caba l l e r í a que couduuc carga en una 
marcha. Cargueiro, en p o r t u g u é s . 
C A R I A D O - D A (p. p . de cariarse), adj . 
Atacado de caries. 
C A R I Ñ O (vé A . ) , 111. Para nosotros, 
c a r i ñ o , en una de sus acepciones, es s inó-
nimo de caricia. Lo mismo on por!utile's. 
T a l sinonimia no reiíulta bien chira en la 
A . Vé acar iñar . 
C A R N A D U R A (aféris is de cncarnaríiirn), 
f. Kucariiadin-a. Asi, se dice l e n e r huciia 
ó mala carnadura (encarnadura). ICl por tu-
gués tiene la voz carnadura ú n i c a m e n t e . 
CARNAZA (comp. A . ) , í'. Trozo de car-
ne de vaca sin gordura y muy poco JJU»-
tosa, que suele extraerse generalmente de 
los cuartos ó del pecho del a n i m a l ; 
pulpa. 
C A R N E A D A (de carnear), f. Acción y 
efecto de carnear. 
CARNE DE VACA, ha de vaca, toro (í 
buey. 
CARNEREAR (de carnero : comp. A . ) , 
act. viilfr. El iminar al que era candida-
to para un emplo. Vé echar al hanaulú (i 
al carnero. 
CARNERO (comp. A . ) , n i . l i g . y la in . 
Persona sucumbiente, sin carí íeter , que 
sigue ciegamente las inspiraciones de 
otra. |j Canasto do papeles inút i les . Vé 
ovejas, en ESTANCIA. 
CARNE SECA. Tasajo, charque. Carne 
seca, en por tug. 
C A R O L I N A , f. .luego de bi l lar , espe-
cie de guerra, cu que se emplean muchas 
bolas algo pequeñas y que tienen diver-
sos valores. 
CARÓN-NA (de cara), adj . Díeesc de 
la persona que tiene cara grande. Difiero 
de carilargo y carigordo. 
CAROZO (del gallego), m . Centro 6 co-
r a z ó n de peras, manzanas, etc., dicen los 
diccionarios gallegos. || Corazón ó parte 
central de las manzanas, las peras y otros 
frutos, según la A . |¡ Vale, decir que caro-
so es el hueso 6 cuezco de cualquier f ru -
ta, sea él duro ó blando : aunque otra 
cosa diga a l g ú n cr í t ico . T a m b i é n los por-
tugueses, que no poseen otra palabra que 
caroço, l laman así ¡í la parte ósea de cier-
tos frutos, como el pérsico, la guinda, la 
cereza, etc. Comp. con pepita (A . ) Vé <f«*-
carozado y AMKRIOAXISMOS. 
CARPETA (comp. A . ) , f. l i t iqueia, cáp-
sula de pape! en que se contienen los ci-
garr i l los . 
O A l í P I D A (<le carpir), f. Acción y efec-
to de carpir . 
CARPI DORA. f. Máquina para car-
p i r . 
CARPIR (comp. A . ) , act. Desherbar, 
escardar un terreno con la azada ó con 
la carpidora. En por tug. , arrancar. 
C A R R A D A (de carro), f. Carretada de 
varios objetos, arena, etc., voz que es 
menos propia. 
CARRERISTA, com. de dos. Persona 
aficionada á carrera de caballos. 
CARRERO (de carro •' comp. A . ) , n i . 
Carretero, carret i l lero. 
C A R R E T E L (comp. A . ) , m . Carrete. 
Lo mismo en por tug. 
C A R R E T I L L A (dim. do can-cío;, f. Ca-
rro. L o mismo cu Buenos Aires . Es más 
propio l lamar carret i l la al carro, y no al 
carro de manou quo nada tiene do carreta. 
I I V i i l g . M a n d í b u l a . 
C A R R E T I L L A . Vé esta palabra en A. 
En portug. carrinho de mão. 
C A R R E T I L L A D A (do carretilla), f. Ca-
rrada, carga que l leva un carro ó carre-
t i l l a . 
C A R R E T I L L A D E MANOS. Carre t i l la 
ó carro de manos. C H . 
C A R R E T I L L E R O (de carretilla), m . E l 
conductor de una carretilla, carrero. C H , 
C A R R E T Ó N (comp. A . ) , m . E l nuestro 
os grande y tiene toldo. 
CARRO ATMOSFERICO. Carro muy 
cerrado cine se emplea para desagotar le-
tr inas. 
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CAREO D K A L Z A P R I M A . Vé alza-
prima. 
CARRO D E MANOS ó C A R R I T O DE 
MANOS. Carretil la. C U . 
C A R R O Ñ A (comp. A . ) , m . Mezquino, 
cicatero. Es voz galluga, vulgar y poca 
usada. 
C A R R U A J E (comp. A . ) , m . Cocho. Vé 
rodado. 
CARTA A B I E R T A . La que el subscrip-
tor dir ige íí una persona, h a c i é n d o l a pu-
blicar en la prensa. 
C A R T O N E R Í A (de cartón), f. Ar te del 
cartonero. || F á b r i c a de cartone». |¡ Casa 
donde se venden éstos . Cartonnerie, en 
francés. 
CARTONERO (de eartón), rn. Fabrican-
te do cartonet. \\ E l que los vende. 
CARUZA (de cara), f. Mal gesto. Es 
formado á imi tac ión de ¡¡entusa. 
CASA A M U E B L A D A . Casa puesta, en 
que se da alojamiento, pero no comida. 
CASA D E COMPRAVENTA. Camha-
laohe. 
CASA D E C U L A T A . Expres ión quo se 
halla en los viaj es do Azara. L a que tie-
ne en uno ó en ambos mojinetes, un te-
chito de dod aguas. C H . Como en Cuba 
culata es el fondo de una casa ó solar, po-
dr í a creerse que oasa de enlata es la que 
tiene fondo. 
CASA D E DOS AGUAS. Vé techo de dos 
aguas. 
CAáA D E I N Q U I L I N A T O . Vé inqui l i -
nato. 
CASA D E MONTA. Vé monta. 
CASA D E T O L E R A N C I A (del f rancés , 
maison de tolérance). Lupanar. 
CASA H A B I T A C I Ó N . L a en que uno 
habita ó mora. Casa de habitação, en por-
tugués . 
CASAL (comp. A . ) , m . Junta de ani-
males, compuesta do macho y hembra. 
Lo mismo en por tug. || F i g . Los esposos. 
CASAS (las), f. p l . Los edificios de al-
guna importancia hechos para ser habi-
tados, en las propiedades de campo. 
CASCABELEAR (comp. A . ) , ueu. Ha-
cer ru ido con cascabeles ó como de cas-
cabeles. 
CASCABELEO, n i . Acción y efecto de 
cascabelear. 
CASCANUECES (de cascar y nueces; 
como caseapiíiones), m . Rompenueces. 
CASCARARRUEDA, f. Rongacatonga. 
CASCO (comp. A . ) , m . Cada una de 
las partes en que e s t á d iv id ida una f ruta , 
na tura l ó artificialmente. 
CASCOTAZO, m . Acción de arrojar 
con impulso un cascote. || Golpe que so 
da con el cascote t i rado . || Seña l que 
deja. 
CASCOTE (comp. A . ) , m. ñ g . fam. 
Hombre casado. Pavesa, en otras partes 
de Amér ica . 
CASCOTEAR (de cascote), act. T i r a r 
con cascotes. Formado como apedrear y 
con igual significado. 
C A S I L L A (d im. de casa), f. L a de los 
b a ñ o s , caseta. 
CASIN (del i ta l iano , casino f) , m . Jue-
go de bil lar , que difiere del de palos no 
sólo en el diverso va lor do éstos y en que 
los jugadores al ternan después de cada 
tacazo, sino t a m b i é n en que el golpe todo 
se computa al contrario cuando se hace 
p é r d i d a ó palos con la bola del j ugador . 
Se emplean dos bolas grandes y una chica 
colorada, casin. L o mismo en f rancés . 
CASINETA, f. Tej ido de lana, fino y 
l igero, que se usaba principalmente para 
forros. Comp. cassinette, en frane. 
CASOAR ó casuar, m . Casuario, ave 
corredora, que recuerda al avestruz. Ca-
soar, en francés y po r tug . 
CATAMARQUESfO-NA, adj. N a t u r a l 
de la provincia ó de la ciudad do Cata-
marca'. Ú. t . o. s. y Perteneciente á esa 
provinc ia . 
C A T A P L A S M A (comp. A . ) , f. fig. y 
fam. Persona impor tuna y fastidiosa 6 
achacosa. 
CATEADOR (de catear), m . Hombre 
experto en el cateo de minerales. Es voz 
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usada en todas las ordenanzas y códigos 
de m i n e r í a . 
C A T I N G A (del g u a r a n í caft, cattny ó 
catinga), f. Intenso olor de la transpira-
ción de los negros. || T r a n s p i r a c i ó n mal 
oliente, de los sobacos principalmente. |¡ 
Olor fuerte y desagradable que despiden 
ó i g a n o s animales y aun ciertas plantas. 
C A T I N G U D O - D A , adj . v u l g . Que tie-
ne cant inga, 
C A T I T A , f. Dim. fam. de CulaHim. \ 6 
loros. 
CATIÍK (comp. A . ) , m. Variedad de 
hangada <[ue se construye en Misiones, 
con laurel y otras maderas livianas para 
la exportaeinn de maderas duras que no 
boyan á causa de su gran densidad, como 
son : el lapachn, ¡neirnxo y otras. ¡Soporta 
cada catre, t é rmino medio, un peso su-
mergible de cinco mi l arrobas. 
C A T R E D K LONA. Cutre do t i jera . 
V6 t i jer i l la . 
C A U D I L L A J E , m. Caudillos, en gene-
ra l . [| Manera despótica de gobernar, pro-
pia del caudillo. C U . 
O A U D I L L K I O (dim. de rmiHHIo), m. 
Caudillo de ¡¡oca importancia. OH. 
C A U D I L L O (comp. A . ) , m. Cacique, 
persona d<! gran inifueiK'ia polít ica en 
una localidad. 
C Á U S T I C O (comp. A . ) , m . Vejigatorio. 
Lo mismo en Colombia. 
CAYOTA, f. Sandía cayota, en Córdo-
ba; arayota, en Mendoza; alcayota, en 
011. y cayote ó cidra cayote, en A. 
CAZCAÜRIA (comp. A . ) , (. Excremen-
to del ganado ovino y otras suciedades 
adheridas á la cola y vellón de las ove-
jas. 
CAZOARRIENTO-TA (comp. A . ) , adj. 
ü íceso del morueco, cordero ú oveja que 
tiene cazcarrias. 
C A Z U E L A (comp. A . ) , f. Piso de nues-
tros teatros, situado algo m á s bajo que el 
pa ra í so , á que sólo pueden asistir las mu-
jeres. C H . 
C A Z U E L E R A (de cazuela), í. Mujer que 
asiste á la cazuela de un teatro. U . m. o. 
en p l . 
CE1ÍAI)0-DA (de cebar), adj. Díeese del 
jaguar , ca imán ú otro animal quo lia to-
mado afición á la carne humana. Lobo 
cebado, dice A . , es el que l leva cordero tí 
otra presa en la boca. Es t t í rmino de blu-
són. 
OEHADIÍUA (comp. A . ) , f. La cantidad 
de yerba mato quo se pone en la calabaza 
(male), para ser tomada en infusión y que 
se va renovando á medida que se gasta, 
CE1ÍAK E L M A T E . Es prepararlo con-
venientemente para ser tomado. S igni i i -
caoii'm análoga á la de cebar ni fuego, la 
luz, el horno, cebándo les l eña , aceito ó 
m i n e r a l ; pues ¡il cebar el «míe de nuevo, 
se le va cebando yerba nueva y azúca r , 
en su caso, á medida que se extrae la que 
ya ha perdido l a substancia. 
CECINA (comp. A . ) , i . T i r a delgada, 
do carne seca, sin sal Vé ehatasca y ohi-
charrón. 
O E D E l í (comp. A . ) , nou. .Deferir íí 
algo, no ins is t i r . 
C E D R Ó N (de cedro), n i . Planta cuyas 
hojas son bastante oloi'osn.s. Es un nrbus-
to medicinal. Lo mismo en Chile. Vó 
Kl.OltA. 
CEJA (de cejar)! In to r j . que so emplen 
para que el buey ceje ó retroceda. Pare-
ce el imperat ivo de dicho verbo. En Chi -
le, teja! 
C E L A D O K (comp. A . ) , m . A u x i l i a r de 
una escuela ó colegio que cuida del orden 
al l í y d e s e m p e ñ a otras funciones subal-
ternas. 
CELADORA (comp. A . ) , f. Mujer au-
x i l i a r de una escuela ó colegio, que cuida 
del orden allí y d e s e m p e ñ a otras funcio-
nes snlialternas. 
0 E L I B A T A K 1 O - R I A (del f rancés , ciífí-
batairc), adj. Cé l ibe . U . t . c. s. L o mismo 
en C H . y por tug . 
CELOSO-SA (comp. A . ) , adj . Se dice 
del arma, maqumismo ó resorte que se 
dispara ó ft incioiia con excesiva ó dema-
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siada facil idad, ó del buíjue que pii-.rtlv, 
fáci lmente su estabilidad y no presenta 
así la seguridad suficiente. 
CKMTCNTKRIO (comp. A . ) , n i . Casa ó 
lugar que impresiona por so soledad y 
tristeza. 
CKMKNTO A R M A D O . Cemento con 
quo se forma una pared sobre nn tejido 
inetíílioo ó un techo sobre chapas de zinc. 
Esta obra puedo sor trabajada separada-
yionte^ de modo quo pueda ser t ranspor» 
tada-
CÉÍÍÍCI2ÉO (do eeniza), m . Vasito de 
b a í r o ó l'netal para recibir la coniza del 
cigarro. Un por tug . einzeiro, do cinza (ce-
niza). 
GJiKSAR (de oemo), act. Formar el 
censo, liéemwir, en fjaucés. 
CEN8ISTA, ra. K l empleado que ceresa. 
CENTENAR (comp. A . ) , m . Una con-
siderable cantidad de cosas. 
C E N T R A L (comp. A . ) , adj. f ig . Capi-
tal , do pr imera importancia. Lo mismo 
en francés. E j . : la juntinia en la inHituoión 
central de una xociedad. 
CENTRO (comp. A . ) , m . Impacto quo 
da en el c í rcu lo chico quo rodea la níosca. 
II Club ü otro punto de r eun ión social ó 
comercial. Comp. con círculo. || Lugar quo 
descuella por a lgún concepto. En franc. 
centre. 
CENTRO D E MESA. Pieza a r t í s t i c a de 
metal, & modo do gran florero, que se co-
loca en el centro do la mesa en las comi-
da» do lujo d otiquotíi . En f rancés , cew-
tre de tabla. 
C E H L L E R A (do cepillo), f. Pieza del 
lavatorio, donde se guardan los cepillos 
de dientes. 
C E P I L L O D E DIENTES. E l que se 
emplea para l impiar los dientes. L a A. 
no aludo ít é l , n i en cepillo, n i en esco-
billa. 
CEPO COLOMBIANO. Géne ro de su-
plicio que cons is t ía en opr imi r y sofocar 
ú uu lionibro mediante dos fusiles y el 
correaje dol soldado. Sentado, juntas y 
bien amarradas las m u ñ e c a s , pasados as í 
los brazos píir sobre las rodil las, m é t e s e 
un fusi l entre ellos y las corvas y otro se 
acomoda en la nuca, de modo que la cu-
lata del uno venga á coincidir con el 
c a ñ ó n del opuesto, y on esta d i spos i c ión , 
los van a p r o x i m á n d o s e mediante dos co-
rreas, hasta que desmayado el paciente, 
so las aflojan; sino, muere ;í los pocos 
minutos (Gr.) . Creo que sólo rara vez se 
h a b r á aplicado este b á r b a r o castigo en 
los e jé rc i tos de nuestro pa í s . 
CEPO DE C A M P A Ñ A . Género de su-
pl ic io que consiste en opr imi r á un hom-
bre mediante un fusil y el correaje do un 
soldado. iScutado, jun tas y amarradas las 
m u ñ e c a s , pasados así los brazos sobre las 
rodi l las , se mete un fusi l por entro olios y 
las corvas, dejando en ese estado al pa-
ciento, que si lo han atado fuertemente, 
acaba por desmayarse (Gr . ) . Este castigo 
era de cierto uso on los e jé rc i tos do o t ro 
tiempo y no os hoy permi t ido . C H . 
CEPO DE L A Z O . Géne ro do p r i s i ó n 
que consisto en un lazo cuyas extremida-
des e s t á n sujetas á dos estacas bien segu-
ras ó en cosa semejante y en medio de l 
cual se coge al hombre por el pescuezo 
con lazadas do dicha correa. En R í o 
Grande dol Sur se l lama tronco de laço. 
CERCADO D E P A L O Á P I Q U E . E l 
formado por palos clavados perpendicu-
larmente cu t ier ra , poniendo el uno m u y 
j u n t o a l otro. 
CERDEAR (de cerda), act. Cortar las 
cerdas al ganado caballar y mular . Es 
formado á imi tac ión de carnear, cuerear, 
etc. Comp. con A . 
C E R E A L I S T A , m . Comerciante en 
cereales. I I adj. Perteneciente ó r e l a t i v o 
a l comercio de cereales. 
CERNIDOR (de cernir), m. Cernedor 
(do oc?'ne)'). 
C E R T I F I C A D O (comp. A . ) , m . Ce r t i f i -
cado ó documento de propiedad de u n ca-
ballo, expedido por el juez de paz ú o t r a 
autoridad competente. || Acción de una 
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sociedad a n ó n i m a , (jue no es tá aun paga 
totalmcuto. 
CERVEZA B L A N C A . La míís clara, 
de color parecido al topacio. Vépalc -a lc . 
CERVEZA NEGRA. L a do color obs-
curo. 
C I C A T R I Z A R (comp. A . ) , act. fig. D i -
sipar una impres ión dolorosa. 
C I C L I S M O , in . Afición al ¡leporte del 
ciclista. C U . 
C I C L I S T A (aféresis de bii-h-li-tit). cum. 
de dos. Hiciclista. 
C I E G U I T O (dim. de ciego), n i . Cieji ' tic-
zuelo ó e i ^ue /ue lo . 
C I E N C I A S OCULTAS. Nombre que se 
da á las de, pretendida ad iv inac ión , á la 
magia, eitbala, n i j í romaneia , espiritismo, 
teosofía, etc. Scitntern ucvullm. en f r a n c é s ; 
nciencias occultu», en p o r t u g u é s . 
C I F R A (comp. A . ) , f. Ni ímoro. || E l 
monto, suma ó total de varias cantida-
des. Cifra, en p o r t u g u é s y ehiffre, en 
francés. Así, decimos la cifra total (nú-
moro total) creerle de tant». Vé cifrarse. 
CIFRARSE (vé cifra), re t í . Contar, 
numerar; chifl'rcr en f rancés . Así. decimos : 
ios tjaitttiii ¡níblicon na cifran ¡im mnclion mi-
lloncu. 
C I G A R R E R Í A (de riijarro). f. (Jasa do 
comercio donde so venden cigarros, c i -
garri l los y d e m á s objetos necesarios al 
fumador. C'H. A causa de! estanco del ta-
baco, estas casas no existen en España n i 
en Portugal , ni la palabra cu los diccio-
narios castellanos. Comp. con estanco, 
en A. 
C I G A R R I L L O D E C H A L A . Paji l la, on 
el supuesto de que el papel üe maíz sea 
ehala, porque la A. no da el significado 
de esa e x p r e s i ó n . 
C I G A R R I L L O DE P A P E L . Cigarr i l lo 
(A . ) . 
CIGARRO DE HOJA. Cigarro, cigarro 
puro, puro. 
C I L I N D R O (comp. A . ) , fam. m . Som-
brero de copa alta. Vé sombrero de pelo. 
C I L I N D R O A P L A N A D O R . Ci l indro 
compresor (Z. ) . Rodi l lo , aplanadora, con-
sistente en un c i l indro muy posado do 
piedra ó de l i ie r ro , que gira sobre su ojo 
y sirve para allanar y apretar la t i e r ra 6 
para consolidar el tirnie de las calles, 
ajrdine.s y carreteras. Los miís nsnale? 
son los de Avel ing y Porter. Cyliudre, en 
f rancés ; cilindro, en i taliano. 
CIMBRA, ('. Trampa de caza, que con-
siste cu u n lazo corredizo divorsamonto 
dispuesto. Cuando se trata de coger ave-
cillas, basta i | U e sea do cerda trenzada, 
ese In.o. Comp. A, 
OIMli l iÓN, m. En el Inter ior , chn-. 
breo. 
C I N C E L A D O ( d e cincelar), m . Cincela-
dura, acción y efecto de cincelar. Comp. 
con cinzelado, en port . 
C I N C E L A D U R A . Vé NUOI.OGISMOS. 
CINCO-UÑAS, m. fam. L a d r ó n . 
C INEMA, m. fam. Cinematógrafo. Vé; 
yeta. 
CINEMATOGRiU'TOO-CA, adj . Perto-
neeiente ó re la t ivo al cinematógrafo, 
C I N E M A T Ó G R A F O (deí f rancés ciné-. 
malographe), m . Aparato destinado tí pro-
yeetaf sobre una pantalla ó lienzo, como, 
la l interna imígioa, vistas animadas. || 
Por ex tens ión , suces ión variada do vis-, 
tas. 
CINTA (comp. A . ) , f. Rulota. 
C I N T I L L O (Comp. A . ) , n i . Cin ta pun-
zó con letrero quo ora obligatorio usar tí 
guisa de c in t i l lo en el tiempo de l a t i ra -
n ía de Rosas. , 
C I R C U L A R (comp. A . ) , ueu. Girar , 
pasar de mano en mano, hablando do 
moneda, de letras de cambio. 
CIRCULO (comp. A . ) , m . Parcial idad 
pol í t ica, social ó comercial. |[ f ig . Sociedad 
de militares, comcrciantos, obreros, etc., 
que se r eúnen en un local determinado, 
En francés, cerele. Vé centro. 
CIRCUNSTANCIAS (comp. A . ) , f. p l . 
Causas ó motivos. Vé atenuantes. 
C I R I A L , m. Ci r io . Es una metonimia. 
CISANDINO-NA (de ota y andino), adj. 
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Dícese de la región situada m¡ÍH acá de 
los Andes. || Relativo á ella. V<5 oisplatino. 
CISMA, f. P reocupac ión de esp í r i tu , 
pennamionto er róneo y fijo, fidxma, en 
p o r t u g u é s . Cornp. obsemén. 
CISMAR, neu. Estar preocupado con 
una idea fi ja, cavilar. Kn p o r t u g u é s , sois-
mar, es pensar mucho en una persona ó 
cosa con aprel iensión e r r ó n e a ; ttnUirpreo-
cupado con alguna cosa, imaginar con 
nmcha insistencia, andar pensativo, preo-
cupado, cavilar . 
CISNE (comp. A . ) , 111. Pompón, ú l t . 
acepción, porque es hecho generalmente 
de p lumón de cisne. Los hay de piel de 
borrego nonato. 
CIHJ ' I iATINO-NA, adj . Situado míís 
acá del r ío de la Plata. (Huatulino y ck-
platíno son voces formadas íí imitación 
de eimtpino, cUmoniano y ci«i>a<lano. 
CÍVICO ( comp. A . ) , m. \ 6 chop Hcncillo. 
CLARO, expresión (dípt ica. Claro está . 
CLAI iOV' lDMNClA, f. Don del claro-
ridenlo. 
C L A l i O V l D K N T K (de claro y mdente), 
iwlj. Que adivina. | |Com. de dos. A d i v i -
no, profeta. 
CLASE (comp. A . ) , f. E l calió. || E l sar-
genta. Es m . u . en p i . C H . 
CLAUSURA (comp. A . ) , f. Vé cárcel 
y en A. encierro, 
CLAVAOO-DA (comp. A . ) , adj. fain. 
Lo que es ó viene al colino, lí la medida 
del deseo, inevitable, etc. 
C L A V E (comp. A . ) , f. l i g . Medio de 
aclarar ó explicar bien una cosa. 
C L A V E L I N A , f. Clavell ina, clavel 
sencillo (E . ) , clavel de llores sencillas. 
En gallego cltireliña y en p o r t u g u é s cZa-
reíJina (leo clavelina) es una l lor diversa. 
C L A V O (comp. A . ) , m . Ar t í cu lo ó mer-
eaderíft invendible. Lo mismo on Cana-
rias. I] P ig . Hroma, contrariedad ó dafio 
de ciert* gravedad, (j Earn. Seflorita quo 
por su odad rt otra circunstancia no ha-
l la marido. Vé qué clavo, ser nn clavo y 
remachar el clavo. 
C L E R I C A L (comp. A . ) , adj . Rela t ivo 
á la c lerecía . Dícese especialmente del 
par t ido pol í t ico que persigue el acrecen-
tamiento de la influencia po l í t i ca de l a 
c lerecía , y n i . I n d i v i d u o perteneciente á 
ese, part ido. 
C L E R I C A L I S M O (de) francés clerica-
lisme), m. Conjunto de doctrinas tendien-
tes íí defender la i n t romis ión é, inf luen-
cia de la c la rec ía en el gobierno y en e l 
hogar. Vé aniiclerieal. 
CLERICO (del ing lés claret cup : copa 
de vino clarete), n i . Bebida norteameri-
cana, hecha con v ino , agua helada, a z ú -
car y l imón. Comp. con (/loriado. 
C L E R I G A L L A , f. fam. despect. E n 
general, c lé r igos poco recomendables, 
por su falta de v i r t u d ó i n s t r u c c i ó n . 
Comp. con gentualla, en A. 
C L I C A , f. Pieza de fierro ó acero don-
de (intra el picaporte. Postillo, le l l ama 
el padre Restivo en su Vocabulario cas-
t e l l a n o - g u a r a n í . 
C L I C H É (galicismo), m. Clisó. C H . |¡ 
F i g . F ó r m u l a , lugares comunes. 
C L I E N T E , m . E l do una casa do, co-
mercio es propiamente parroquiano. 
C L I E N T E L A (comp. A . ) , f. Parroquia 
del vendedor, conjunto de parroquianos. 
Palabra que nunca usamos n i usaremos 
por ser equ ívoca . 
CLOROFORMAR, act. Cloroformizar . 
C H . 
CLUBS, p l . de club. Clubes. 
COACREEDOR, m. Un acreedor con 
re lac ión á otro, cuando son var ios y e l 
c réd i to es uno. 
COALIGARSE, rec. Coligarse. 
C O A L T A R (del f rancés) , m. A l q u i t r á n 
e x t r a í d o de la hu l l a . 
COBARDE! E x p r e s i ó n con que se cen-
sura la t imidez ó el atrevimiento de otro ; 
ó se le inci ta íí que se decida á la a c c i ó n . 
C O B A R D Ó N ! Cobarde! 
COBRAR (comp. A . ) , act. E x i g i r , de-
mandar el pago de una deuda. Parece 
castellanimiw. 
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COCEAR (comp, A . ) , ueu. fig. y fam. 
Maliciar y empezar á caer on la cuenta. 
COCO, m . fam. Kefir iéndose á n iñ i to s , 
aguas mayores. Comp. con oaoa (A. ) . 
C O C O L I C H E , ni . Castellano chapurra-
do y m a c a r r ó n i c o que usan corrientemen-
te los ex t r an j e ro» ignorantes y en espe-
cia l Ios-italianos. 
COCOBA, coro. <lc dos. Dicese del 
que e s t á enojado y provocat ivo. || Perso-
na molesta 6 impert inente en demas ía , 
dioe la A . Impor tuno, enfadoso, segtíu 
otro diccionario. U . t . o. com. de dos. 
Comp. con coquera y cnvoi'ortirw. 
COCTELERA, f. Especie de probeta 
de cristal con su tapa movible y una es-
piga m e t á l i c a que sirve para batir el hue-
vo y preparar el cóctel. 
COCUERA (en g u a r a n í , chacra que fué), 
ta. Terreno donde antes ex i s t ió chacra y 
cuyo c u l t i v o está ahora abandonado. Es 
palabra usada por el padre Rnfü de Mon-
toya. 
COCHE (comp. A . ) , m. Carruaje con 
dos 6 cuatro ruedas. 
COCHE DE REMISE. El de lujo que 
se alquila ordinariamente por mes y no 
lleva n u m e r a c i ó n . Remise, es voz fran-
cesa. 
COCHE D O R M I T O R I O . El coche de 
ferrocarri l destinado espocialinento para 
dormitor io . Wagon l i t en francés , vagonn 
ktto en i tal iano, sleeping car en ing lés 
y wagon leito, en p o r t u g u é s . 
COCHE P A R T I C U L A R . E l que usa un 
part icular ó una familia. 
C O C H E R Í A (de coche,), f. Estableci-
miento donde se alqui lan coches y se 
cuida t a m b i é n de los coches y caballos 
de los particulares. C H . 
C O C H I ó C U C H I (voz quichua), m. 
Cuèh í , cerdo. || I n t e r j . usada para espan-
tar ó inc i ta r á los cerdos. 
COCHINO-NA (comp. A . ) , adj. fig. y 
fans. Indecoroso, bajo, grosero. Ú . m i » 
comunmente c. s. || Cochino! Puerco ! I m -
precac ión d i r ig ida al que es sucio ó que 
comete una acción indecorosa, baja ó gro-
sera. 
CODEUDOR, m . Un deudor con rela-
ción ¡í otro, cuando son varios y l a douda 
es una, En f rancés , coâtbitmr. E . 
COFIADOR, m . U« fiador con re lac ión 
i$ otro, cuando son varios y una sbla 1» 
fianza; confiador. A . Comp. con Z. y con 
coacusado, en A . 
COGER (comp. A . ) , act. v n l g . Juntarse 
el hombre con la mujer. 
OOUOTUDO-DA, adj. fam. Que tiene 
el cogote grueso. 
COHEREDERO, m. Un heredero con 
re lac ión :í otro, cuando son varios y uno 
solo el causante, (.'ohéritier, en f r ancés ; 
coherdeiro, en por tng. E. 
COHETE V O L A D O R . Cohete. 
COIMA (comp. A . ) , f. Precio del cohe-
cho. 
COIMERO-RA, adj. Dícese del emplea-
do que exige ó acepta coimas. U . t . c. s. 
il Empresario de juego que c ó b r a l a coima. 
COJERA (de cojo), f. Acc iden t é qne 
impido andar con igualdad ( A . ) . Para 
nosotros es renguera, vale decir, l a alte-
ración funcional del paso producido por 
ese accidontc. 
COUA (comp. A . ) , f. Carne del animal 
qne forma la cola. 
COLADO (do colar), m. Doctorado. ||' 
fam. 141 que se introduce ií escondidas ó 
sin permiso «ni alguna parte. 
COLAZO (de cola), m . Golpe dado con 
la cola ó rabo. || P I . fig. Ültimfts conse-
cuencias de u n hecho 6 aconteeimiewto de 
cierta importancia. L a A. no trae colana 
n i coletazo n i rabotada. Sabotada figura 
en Z. y en Cuestas. 
COLCIUíN (del inglés , oold-cream, cre-
ma fr ía) , m . Pomada de tocador hecha de 
cera virgen, aceite de almendras y agua-
de rosas. En f rancés , eold-oream. 
COLCHADO-DA, adj. D ícese de lo qne 
tiene acolchadnra. I I . t . c. s. m . 
COLCHÓN E L Á S T I C O . Co lchón de 
muelles, j e r g ó n e lás t i co . 
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OOLUHONEIUA, f. Tienda donde se 
trabajan y venden colchones. (¡11. |¡ Ofi-
cio de colchonero. 
C O L l i A R (comp. A . ) , n . Zarandears ís 
un poco los ú l t imos coches de nn tren 
en movimiento. || Moverse de un lado íi 
otro el barri lete, en el aire, agitando la 
cola. 
C O L K G T I V I D A D (comp. A . ) , f. Con-
jun to de personas que forman una per-
8ona moral , cuerpo, ó cuerpo colegiado. 
Colleaiivité, en franecís. 
C Ó L E R A MOKBUS, m. Cóle ra morbo. 
En por tug . oholera-morlmn. 
COLKTAZC). Vé eoteo. 
CQLGrADURAS (comp. A . ) , f. p l . I r d -
nicamente, las t e l a rañas de una casa. 
C Ó U C O CKRUADO (comp. A . ) . Cóli-
co miserere. 
C Ó U C O UK LOS PINTORES. Cólico 
miserere, miserere, íleo. 
C O L I F L O R , f. I 'ella de la colil lor. 
C(JLlNCÜO-CIIA (do cola), adj. vulK. 
Uolicork), ral lón. Vé rabincho. 
C O L I N D A R , neu. L indar , confinar, 
ester mia propiedad contigua eon ptra. 
COLOCAR (comp. A . ) , neu. f ig . Hacer 
consistir. 
COLONIA (comp. A . ) , f. Los naciona-
les de un pa í s dado, que vienen <í la repú-
blica, considerados como una entidad 
moral. Colonia eapañola, italktna, etc. || 
Grupo do gente quo se establece on un 
terr i tor io para poblarlo y cul t ivar lo . 
COLORADO, m. Miembro del partido 
uruguayo de ese nombro. || A d j . Denomi-
nación de este part ido. Vé blanco. 
COLOR]NCHK, m. faro. Color muy 
subido. 
COLUDO-DA (de cola), adj . fiun. Ra-
budo, en oootellano y en por tug . C H . 
C O L L A (comp. A . ) , adj . Coya, bol i -
viano, y Por extens ión, jujefto. Ú. t . c. s. 
C O M B A T I V I D A D (del f rancés comia-
th'tté), í . Inc l inación natural que impulsa 
al hombro A la lucha, al combate. 
COMEDIA (comp. A . ) , f. Farsa; maui-
festación de lo que no se siente, hecha 
con a lgún f in . 
COMEDI DO-DA, adj. El que tie comi-
de. Vé A. y comedi>•«/; y descomedido. 
C O M E D I M I E N T O , f. Acción y efecto 
de comedirse. 
COMEDIRSE, ref l . Brindarse e s p o n t á -
neamente para servir y ayudar á los d e m á e 
en cuanto se ofrece. Parece que esta voz 
es un americanismo de origen e s p a ñ o l . 
C O M E R C I A L I S T A , n i . Escri tor de de-
recho comercia!. || E l que es versado en 
esta rama del derecho. Comp. civilista, 
en A . 
COMERCIO M A Y O R I S T A . E l que iiaee 
el comorcianl e maynrUta, y comercio mino-
rinla el que hace el minorista. 
COMER C O L A . Frase fig. y fa in . Ser 
el ú l t imo en un certamen ó lucha cua l -
quiera. 
COMERSE (comp. A . ) , refl . Hablando 
de escritura, o m i t i r letras, palabras ó 
signos. Covierse las palabras, en A . 
COMIDA (comp. A . ) , f. Cena. 
C O M I N I L L O (comp. A . ) , m. Cie r to l i -
cor bastante agradable. 
COMISARIO (comp. A . ) , n i . Encarga-
do de la po l ic ía de una sección de un 
pueblo, subordinado al jefe residente en 
el departamento central . C H . || Empleado 
de un paquete que dir ige toda la econo-
m í a de £ bordo. 
COMO ? Decimos íí otro, para pedi r lí* 
repeticirtn do la frase que no se o y ó ó no 
so en tend ió bien. 
COMO... Cosa do. . . aproximadamente; 
cosa de poco m á s ó menos, etc. E s t a r í a n 
como unas v im personas. 
COMODÍN (comp. A . ) , m. V é pata de 
cabra. 
CÓMODO-DA (comp. A . ) , a r l j . D í c e s e 
del que busca su comodidad ií toda costa. 
Ú . t . c. s. 
COMODORO (comp. A . ) , m . Grado de 
nuestra marina do guerra (y de o t ras ) , 
intermedio entro el cap i t án y el con t ra -
almirante. 
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CÓMO NO ! Mod. adv. de af i rmación. 
.Sí. 
COMPADRADA, f. Acción ó dicho pro-
pio de compadre ñ compadrito. 
COMPADRAJE, n i . Compadres, en ge-
neral. 
COMPADRE (coinp. A . ) , n i . Ind iv iduo 
jactancioso, falso, provocativo y traidor, 
<(ue usa un lenguaje especial y maneras 
•afectados. L a gente educada le llama 
compadrito y t ambién compadrón. 
COMPADREAR, neu. Hablar 6 cmidu-
cirsp, como un compadre 6 compadrito. 
C O M P A D R Ó N (aum. de compadre), m. 
fam. E l qno imita nial al compadrito, 
sobre todo si es persona decente. 
COMPASA (comp. A . ) , f. vu lg . Per-
sona que a c o m p a ñ a ú otra. 
COMPARECIMIENTO, m . Compare-
cencia. C H . 
COMPARENCIA (s íncope de cmrtpare-
cemia), f. Comparecencia. E. y C H . En por-
tug . se usan ambas voces y t amb ién la de 
comparecimento. 
COMPARENDO (comp. A . ) , m. Audien-
cia. C H . 
COMPARTIMENTO, n i . Comparti-
miento. 
COMPLEMENTAR, act. Dar comple-
Hiento ¡í una cosa. 
COMPLETO (comp. A . ) , n i . Ctif'í, le-
che, pan y manteca que se sirve en cafés 
y r e s t a ú r a n o s . || Palabra escrita en un ta-
blero con que se indica que el t r a n v í a no 
recibe míís pasajeros. 
C O M P L I C A C I Ó N (comp. A . ) , f. Acción 
y efecto de eompliear 6 complicamc. 
C O M P H C A D O - I ) A (de complicar y com-
plicarse), adj. Difícil, enredado. 
C O M P L I C A R (comp. A . ) , act. Di l icul -
tar, enredar un asunto, problema, etc. 
I ! . t . c. rett. y Complicane, hablando de 
dolencias, agregarse á una enfermedad 
otra, ó un incidente que la agrava. 
COMPORTAR (comp. A . ) , act. l ig . Aca-
rrear, l levar consigo, ocasionar. 
COMPRAR, act. f ig. fam. Atraer la vo-
lun tad ó s i m p a t í a de una persona, eon 
buenas palabras ú obras. 
COMPRENDO ! Afirmación con que 
asentimos, real ó aparentemonte, ¡í lo q u é 
otros nos dicen. 
COMPROMETER. »« autoridad, su re-
putación, etc. Aventurar , exponer íí me-
noscabo, poner en peligro de amenguarlas 
ó perderlas. Oompromcttcr, cu po r tug . y 
compromettre, en f rancés . 
COMPROMISO (comp. A . ) , m . Acción 
y efecto de comprometer y comprometerse. 
E j . : contraer un eomiprom'uo. 
OOMPROVINCIANO-NA (de con y pro-
vinciano), n i . y f. Personada la misma pro-
vincia que otra . Comp. con connacional. 
COM PURGAR (comp. A . ) , act. Purgar . 
E j . : compurgar la pena. 
C O M U N A L (del francés, eomnmmle), 
ad j . Perteneciente ó relativo á la oomun» 
6 al común . 
CONCESIÓN (comp. A . ) , f. P r i v i l e g i o 
<5 permiso otorgado por el gobierno, para. 
1» explo tac ión par t icular de ciertas induer 
tr ias ó empresas. || Renuncia de d e r e c h o » 
íi opiniones para obtener un acuerdo 6 
arreglo. 
C0NCIU1ATOR1O-RIA, adj . Que es 
relativo á la conei l iauión, que sirve para 
conciliar. C H . En francés, conciliatoire. 
CONCRETO (del inglés, oonerete), m . 
H o r m i g ó n . 
CONCHA, f. Abrev iac ión c a r i ñ o s a y 
fam. de Concepción. E . , C H . y Colombia. 
Vé Conchita. . 
CONCHA HADA (de conohaiar), i . Sir-
vienta ¡1 sueldo. L o mismo en P e r ú y 
Chile. 
CONCHABAR (de conchabo), act. T o -
mar peones ó sirvientes para que t raba-
jen á sueldo. ¡I Red. Colocarse á, sueldo 
una persona como sirviente ó p e ó n . C H . 
En p o r t u g u é s las voces conchavado, con-
ehavar, conchavarxe y conchavo, t ienen sig-
nificados diversos que las nuestras. V é 
eonchaiane, en Z . 
CONCHABO, m. Ajuste de un s i rv i en -
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te ó peón hecho con el paArója ó su repre-
sentante, para prestar sus servicios por 
un sueldo. L o mismo eu Chi le y en Pen i . 
D Acomodo, colocación. 
CONCHAR, act. En el iu t e r io r es ala-
bar, embaucar. Conchar, t u v o en por tug. 
una signif icación parecida. Conchn<io, en 
España , es sagaz, astuto, cauteloso. 
C O N C H I T A (dim. de eonoka), i . Forma 
cariOosa del nombre Cçnoepoión. 
OONIXECIB (de eon y <koir), neu. Decir 
bien, oonvmir, armonizar una cosa con 
otra, concordar, guardar conformidad en-
tre ellas. E n portug. condizer. 
OONBENADO-DA (comp. A . ) , aOj-
vu lg . Astuto, diablo, endiablado. C H . 
CONDON (vulgo condón), m. Tela muy 
fina y f rági l que se emplea como preser-
vat ivo en las relaciones sexuales. 
CONDUCTOR (comp. A . ) , m . El que 
conduce la, diligencia, mensa je r í a , gale-
ra, etc. 
CONKCTAK (comp. A . ) , act. Conexio-
nar. Ks un latinismo (connectare, en la-
t ín ) . 
C O N F E C C I Ó N (comp. A . ) , f. F á b r i c a 
de ropa hecha. II Ropa hecha. Del fran-
cés, eonfeotioM. || P r e p a i a e i ó n , formación 
de una l i s ta , programa, etc. 
CONFECCIONAR (comp. A . ) , act. Ha-
cer ropas (oonfeoüonner, en francés), for-
mar listas, programas, etc. 
CONFERENCIANTE, com. de dos. E l 
quefla 6 va lí dar una eonferenoia públ ica 
sobre tema de a lgún in to rós . Con/urente, 
en por tug . y conférencier, en francés. 
CONFERENCISTA, com. de dos. Con-
ferenciante. 
CONFINARSE, refl . Encerrarse, re-
olairse una persona. C H . Comp. oon oon-
finar, en A . 
C O N F L U E N T E (vé A . ) , m . Arroyo 6 
lío que confluye á otro mayor como t r i -
butario suyo. 
CONFORMADOR (del f r ancés , oonfar-
maieur), m . Aparato de s o m b r e r e r í a que 
sirve para tomar la conformación de la 
i cabeza do la persona que t ra ta de obte-
ner un sombrero. 
C O N F O R T A B L E (de confort), adj . Lo 
que produce gran comodidad y bienestar 
material . Es un anglicismo adoptado en 
Francia, Bras i l y otras partes. 
C O N F U N D I B L E , adj. Dícese de l a cosa 
que puede ser cojufuudida con otra . 
ÇO.NGRESAL (de congreso), m . Miem-
b i o de un congreso. Lo mismo en Chile y 
otras r e p ú b l i c a s . Congressista, en por tug. 
y en Espaflaj congresista. 
CONGRESO ó congreso nacional. Poder 
legislativo formado por la cámara de sena-
dores y la de diputados. En E . las cortes. 
V é cámara de diputados, cámaras del con-
greso en LOCUCKOÍKS SUSTANTIVAS. 
CONNACIONAL (de con y nacional), m. 
Compatriota, persona de la misma nac ión 
que otra. Connazionalc en i ta l iano, único 
idioma neo-latino que posee esta palabra, 
CONQUIBUS (del l a t ín , cum-qnibw), 
m. Dinero. En E . dicou cunquibus. 
CONSCRIPTO. En NEOLOGISMOS. 
CONSENTIDO-DA (de consentirse), adj. 
Comp. A . E l qne es eng re ído , pagado de 
s í . Ú. t . c. s. En Espafia se dice de los 
individuos y en part icular de los niílos 
criados con mimo y acostumbrados á ha-
cer siempre su voluntad ( Z . ) . 
CONSENTIMIENTO (comp. A . ) , m. 
Efecto de consentirse ; estado de án imo 
de la persona consentida. 
CONSIGNA (comp. A . ) , f. Ó r d e n e s da-
das á otro sobre lo que debe hacer si 
llega la ocasión pvevista; acuerdo entre 
varias personas para ese easo. 
CONSISTENTE (<¡omp. A . ) , pa r t . act. 
de oomistir. Que consiste. 
CONSTANCIA (comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de hacer constar algo, tomar nota 
de ello y consignarlo por escrito. L a voz 
es tan propia y lóg ica como estancúi, »»»-
portañola, ya que constar s ignifica ser 
cierta y mauifiesta uua cosa, de uso cons-
tante é indispensable; porque la A . uo 
oousigna la constataron de los franceses 
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y americanos ú otra palabra que la subs-
t i tuya . Vé coMtatnc' ión. 
CONSTITUIRSE, refl . Organizarse, es-
tablecerse, hacerse. E j . : eonsfifuim en 
juez. I) Darse una coi is t i tuc jóa . En francés, 
se coMtituer. 
CONSULTORIO, m . Casa abierta a l 
públ ico donde el médico ó el abogado da 
eotisnltas á sus clientes. 
CONTADOR DE G A N A D O . Aparati to 
que sirve para i r contando las cabezas 
de ganado, lo que se obtiene apretando 
un p e q u e ñ o resorte á medida que ellas 
van pasando. 
CONTESTA (apócope de coiitaitación), 
f. vu lgar . Oons tea tac ión . Lo mismo en 
Chi le . Es voz formada íí imítacifin de 
apveirta, protesta, etc. 
CONTESTAR, neu. Contradecir, obje-
tar, impugnar, negar la exact i tud ^tteuna 
af i rmación . GH. Contestar, e*> p o í í o g n é s 
y oontester, en f rancés . Inoontettable en 
castellano y en f rancés , incontestável en 
p o r t u g u é s é Incoutettabih en italiano, sig-
nifican lo que no se puede impugnar ó 
dudar con fundamento (A . ) , loque no se 
puede contestar, lo indudable 6 indubita-
ble, acepc ión que presupone que vontenlur 
es impugnar. 
CONTORSIONISTA, com. de dos. Es-
pecie de j u g l a r que tiene por oficio hacer 
contorsiones en los circos, oto. En fran-
cés , contonionitle. 
CONTRA (comp. A . ) , f. fam. A n t í d o t o . 
Lo mismo en Cbilc. !| Segunda part ida que 
se realiza después de la primera, cuando 
se juega de tres do». 
C O N T R A B A N D E A R , neu. Matutear, 
ejercer el contrabando. O H . 
C O N T R A C A R í D A D (de contra y cari-
dad), f. v u l g . Fal ta de caridad, inhuma-
nidad. L o mismo en Colombia. 
C O N T R A C C I Ó N (de contraerse), í . Ac-
ción y efecto de contraer y contraerse. \\ 
F i g . Apl icac ión , asiduidad, consagrac ión 
al estudio ó al examen de un asunto cual-
quiera. 7J. dice que es americanismo y 
es cierto que esta VOÍÍ se usa en e l P e r ú 
y C H . 
CONTRAERSE, re l l . Encogerse un 
onerpo sól ido. | | l l g . Aplicarse con •»»!-
di i idad al estudio ; dedioarse a l exaflien 
de un asunto cualquiera. Es voz usada 
hasta por escritores españo les . 
CONTRAFONDO (de mntra y ftmdo), 
m . En nn terreno, es la d imens ión ó l ínea 
opuesta al fondo. 
CONTRA-KKBNTK (do •contra y frente), 
m. En un terreno, es la d imens ión ó lí-
nea opuesta a l frente. 
COiNTRAFUEKTE (del f rancés ooníre-
for t ) , m . Cadena secundaria de montanas 
que naco al lado de la cadena p t í n c i p a l 
y íí que parece apoyar : estribo ó estri-
bación (A . ) . V é precorãi l lera y reventa' 
zón. 
CONTRAGOLPE (comp. A . ) , m . Efec-
to producido por avn golpe en una. parte 
dis t inta de la que lo sufr ió . || K g . Hwjitavó 
aiconteoimiento, ordinar io perijudiola^ de 
que es el resnltfttlo « d i r e c t o de otro hecho 
ó acontecimiento. Kn francés, oímí»*e-odttp. 
C O N T R A M A R C A (de contra y marea •: 
comp. A . ) , f. En l a g a n a d e r í a , marca dn-
plicada, poniendo la segunda al r e v é s de 
la primera. Ind ica que queda anulada la 
marca. Si se pono otra diferente a l ani-
mal contramarcado, se le considera sin 
marca y entonces se dice que es orejano 
de marca. 
CONTRAMARCADO-DA, adj . Dícese 
del animal que tiene c o n t í a m á r c a . 
CONTRAMARCAR (comp. A ) , act. Po-
ner contramarca á un animal, 
C O N T R A P A R T E (de contra y parte), ft 
Parto contraria en un l i t ig io ó contienda. 
CONTRAPRUEBA (comp. A . ) , f. Re-
prueba, ver i f icac ión por otro medio de l a 
bondad do la pr imer prueba. || Prueba 
producida por la parte contrar ia . Contra-
prova, en po r tng . 
CONTRARIARSE (de contrario), ref l . 
Experimentar una contrariedad ó des-
agrado. 
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COUTHAKIKDAJ> (coiii]>. A . ) , f. De-
sazón, disgusto. O i l . 
0ONTKAKEÑA (do conlra y nena), f. 
Seña de teatro 6 de otro» espectí íeulos 
públ icos , consistente on un cartoncito es-
cri to, etc., que se da la persona que sale 
del teatro, para que pueda entrar nueva-
mente. En p o r t u g u é s , contramarca. 
C O N T E A S E Ñ A L (de contra y señal), f. 
Segunda seña l que se pone á un animal 
en las orejas Indica que queda anulada 
la primera seDal. Vé CAMPAÑA. 
C O N T R A 8 E Ñ A L A K (do contrmeñal), 
act. Poner contraseñal á un animal. 
CONTRATORPEDERO, m . Pequeflo 
buque de guerra muy r á p i d o que puede 
navegar en alta mar, y e s t á destinado íí 
dar caza á los torpederos. En francés, 
contre-lorpillcur. 
CONTROL (del f rancés contrñle), in. 
In torvenc ióu y fiscalización. Es palabra 
expresiva y uceosaria-
CONTEOLAOOK-ORA, adj. Que con-
trola. U . t . c. s. Comp. noniralor, en A . 
CONTROLAR (de control), act. Inter-
venir, v ig i l a r , fiscalizar. C U . Comp. oon-
tralorear, on A. 
CONVENCIDO-DA, (p. p . de conven-
eer), m. y f. Persona que e s t á persuadida 
de algo, que cree en su certeza. 
CONVENCIONALISMO, m. Sumisión á 
un uso social, que no responde ¡í la rea-
l idad ó naturaleza de las cosas, ó á una 
necoesidad. C H . 
CONV HNIHNOI AS SOCIALES. La con-
s iderac ión , el decoro y bien parecei; que 
exigen las relaciones entre personas cul-
tas. En p o r t u g u é s conveniencia y en fran-
cés oonvenanoe. 
C O N V E N T I L L O (d im. de convento), m . 
Casa de vecindad, de gente muy po-
bre. C H . 
CONVERSADO R-RA (de cowermr , 
adj. Dícese del que os amigo do conver-
sar, que se entretiene conversando; chai-
, lador, c h a r l a t á n . || Ú . t . c. s. L o mismo 
en p o r t u g u é s . Comp. con m l k t a . 
C O N V I V E N C I A (del la t ín convivem), f. 
Acción y efecto de v i v i r en sociedad. 
Convivencia en p o r t u g u é s y convivenza en 
i tal iano, t ienen muy aná logos s ignif i -
cados. 
C O N V U L S I O N A R (de convulsión), act 
Revolucionar, producir r evo luc ión en ut 
p a í s . 
C O N Y U G I C I D A (de cónyuge y de l la-
t í n , euedere, matar, al modo que f ra t r ic ida , 
parricida), adj . Que mata al c ó n y u g e . U . 
t . c. com. de dos. 
C O R A L I N A (de copal), í . P r i nc ip io in-
mediato del copal, friable, du ro , inco-
loro , soluble en el é t e r , con el que forma 
una masa gelatinosa. L o mismo en por-
t u g u é s ; eu f r ancés , copaline. 
COPETUDO-DA (comp. A . ) , a d j . fig. 
v u l g . Dícese de la persona de g ran poder 
ó influencia. 
COQUERO, R A , adj. fam. D í c e s e del 
que se muestra muy brioso, susceptible y 
medio provocat ivo. U . t . c. s. V é cócora. 
C O Q U E T E R Í A (comp. A . ) , f. Condi-
c ión do coqueta. || Gusto exquisi to, p r i -
mor en la manera de arreglar las cosas, 
de hablar, escribir , etc. 
CORAJUDO-DA (comp. A . ) , ad j . v u l g . 
Corajoso (ant0), valeroso. Corajoso y co-
raçudo, en p o r t u g u é s . 
CORBATA (comp. A . ) , f. En e l juego 
de bi l lar , espacio que rodea á una bola 
p r ó x i m a á la baranda. Pasa por lo corbata, 
la bola quo pasa cerca de aquella sin to-
carla. 
CORBATA B L A N C A . L a de t ra je de 
etiqueta hecha de batista blanca ú otro 
g é n e r o semejante. En f rancés , cn-avate 
blanche. 
C O R D I L L E R A (vé A . ) , f. L a cord i -
l l e ra de los Andes. 
C O R D I L L E R A N O - N A , adj . Re la t ivo á 
l a cordillera de los Andes. || m . H a b i -
tante de esa cordi l lera ó de sus veucida-
des. C H . 
C O R D O B É S - S A (comp. A . ) , a d j . L o 
que es relat ivo á C ó r d o b a . Ú . t . e. s. || 
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E l na tura l de osa ciudad ñ provincia ar-
gentina. 
CORDOBESA DA, f. fani. M u l t i t u d de 
cordobeses. || F ig . Acción ó dicho propio de 
ellos. 
C O R D Ó N (comp. A . ) , n i . Hablando de 
la acera, sn reñía te externo, formado de 
piedras ó ladri l los puestos de canto. 
CORNEAR (comp. A . ) , act. fig. y fam. 
Poner cuernos la mujer al marido, fjil tan-
do as í á la fidelidad conyugal. 
CORNETA (comp. A . ) , f. Pabel lón de 
metal del fomígraío. grafófono. e(<*. 
COl iNETA- l ' ISTÓN (del francas eornct 
à pinion), m . Corneta de llaves. C1I. !¡ El 
mús ico que toca ese instrumento. 
CORONA FUNEBRE. Colección de es-
critos y discursos producidos con ocasión 
de la muerte de una persona y que vie-
nen á consti tuir su p a n e g í r i c o . 
CORREDERA (comp. A . ) , f. Parte de 
un r ío ó arroyo, en que por diferencia de 
n ive l , las aguas adquieren extraordina-
r i a rapidez ó violencia, dificultando la 
pequefia navegac ión y expon iéndo la mis-
mo á peligros. || Dicha masa de aguas. 
En p o r t u g u é s corredeira. Hon muy fre-
cuentes en los rfos y arroyos de Misiones. 
COK REDOR (comp. A . ) , m. .loeke.y. 
C H . 
CORREGIRSE, r e l i . Enmendarse. C I I . 
Comp. Corregir, en A . 
CORREI8TA, com. de dos. Empleado 
do l correo. 
CORRELACIONAR, act. listahlecerco-
r r e l a c i ó n . U . t .c . ret í , 
CORRENTAUA, f. Corriente fuerte y 
r á p i d a ; recial. 
CORRENTINADA, f. fam. M u l t i t u d 
de correntmos. 
CORRENT1NO-NA, adj . Natural de 
Corrientes. Ú t. c. «. || Perteneciente á esa 
ciudad ó provincia argentina. 
CORRER (comp. A . ) , act. l ig . y fam. 
Desanimar íí otro, amilanarle, hacer que 
no acepte la propuesta que se le hace. 
CORRESPONDENCIA (com. A . ) , f. 
Cartas ó impresos, en general. L o mismo 
en p o r t u g u é s . Correspondance, en f rancés . 
|[ Conjunto ó colección de las cartas que 
un escritor, estadista, etc., ha d i r ig ido ó 
escrito durante su vida (Z. ) 
CORRIDO-DA (comp. A . ) , adj . fig. y 
fam. Sostenido, s in i n t e r r u p c i ó n . 
C O R S E T E R Í A , f. Casa donde se ven-
den corsés . 
CORSO (voz italiana), n i . Paseo en cn-
rruaje ó otros vehículos que se efectúa 
especialmente en carnaval. || Conjunto de 
esos carruajes y de las nií íscaras ó pa r t i -
culares concurrentes ¡í dicha tiesta. C H . 
Lo mismo cu po r tugués . El CÍI-VO y la rua, 
son cosas muy diversas. 
CORTACIGARROS (de cortar y Aga-
rrón), m. Pioeita de metal que sirvo 
para tronchar 1» extremidad del cigarro 
que se l leva á la boca. 
CORTADOS (do corlar), m . p l . Proyec-
tiles formados de trozos de plomo. 
CORTADOR (com. A . ) , m . Sastre que 
tiene por ofiòio cortar los trajes. 
C O R T A F I E R R O (do corlar y fierro), m. 
Corta hierro ( Z . ) , cortafrío (A) , os herra-
mienta diversa de la que usan nuestros 
a lbañi les . Consiste en una b a r r i t a do ace-
ro de unos 35 centimetres de largo, 4 do 
ancho y .1") mi l íme t ros de grueso, con filo 
en un extremo y liso por el otro, donde 
so golpea con el mar t i l lo . 
CORTANTE, adj. Filoso. 
C O R T A P A P E L (de cortar y papel), m . 
Plegadera. En francés coupc-papier 6pl ioir . 
CORTARSE (comp. A . ) , red . Herirse 
con un instrninento cortante. || fig. Sepa-
rarse uno de los d e m í s en una marcha 
ó carrera. 
CORTE ó CORTE SUPREMA. E l m á s 
alto t r ibuna l de la Nación ó de una pro-
vincia. 
CORTE D E MANGA. Manganeta, ac-
ción grosera y ofensiva, que se ejecuta po-
niendo una mano sobre ¡a coyuntura del 
brazo y encogiendo éste mmediatamente. 
Corte de manga», dice Z. 
CÜK-CKE 1SÍ — 
CORTEJO (oortège, cu f rancés) , in . Ks 
çpi r ien tc decir corujo, cortejo fúnebre, por 
aeompañatuiento. Cortejo en p o r t u g u é s , 
significa séquito, comitiva, palabras que 
no son s i nón imas de acompañamiento y 
menos aun de cortejo. 
CORTESMENTE (de corté»), adv. de 
111. .Cortesanamente (de oortenano). 
CORTINADO (de cortina), m . Aparejo 
ó a rmazón de cortinas para una cama, 
puerta, etc. IÍO mismo en p o r t u g u é s . Esta 
voz es tan necesaria y just i f icada como 
alfambi-ado. Comp. con cortinado y corti-
«H;e(A.). Un juego de cortina* no es un 
cortinado, 
COSCORRÓN (comp. A . ) , m . Golpe 
dado en la cabeza con el nud i l lo del dedo 
de enmedio (comp. cooa, en A . ) ó con los 
nudillos (Its los deiná» dedos, excepto el 
pulgar, teniendo la mano miís ú monos 
cerrada. 
COSMOPOLITA (oomp. A . ) , adj. VM-
cese del pueblo 6 ag rupac ión de personas 
en que hay muchas do nacionalidad dife-
rente. I! Relat ivo al aaemopoliUirmo. 
COSMOPOLITISMO (de aosmopoliUt), 
m. Doct r i i ia ; costumbres, usos de los cos-
mopoiitas. L o mismo 6U p o r t u g u é s . Con-
mapolitieme, en í raucós . 
iCOSO (camp. A . ) , i n . fam. Cosa aludi-
da, cuyo nombre se ignora ó nose ocurre 
en el momento ó no so quiere nombrar. 
COSQUILLEAR, nou. Sentir sensa-
«iión do cosquilleo. || K i g . Picar la curio-
sidad; hacerle á uno cosquillas unaco&a. 
COSTA (comp. A. ) , f. Or i l l a de una ma-
sa considerable do agua 6 de un bosque. 
COSTADO ó pimtada de costado, m . Do-
lor de costmlo, pleurosía . L o mismo en 
e l Port í . }f 4 puntada de contado. 
COSTEADO-DA, adj. Díoese delgana-
do convenientemente trabajado en las 
Mtaooias, manso, que obedece al rodeo, 
haltóttdose por conseonencia en dispo-
sioióu fovoraljlo i l sn eugordo y m u l t i p l i -
oaoiúu. 
COSTEAR (comp. A .1 , not. I r por la 
conta. || Pastorear el ganado de las estan-
cias, t r a b a j á n d o l o de manera que se aman-
se, obedezca al rodeo, se reparta y aque-
rencie en los lugares en que ha de pastar, 
beber, dormir y reunirse, etc., íí fin.de 
que sujeto á un r é g i m e n conveniente, 
adquiera el mayor engorde posible y su 
mul t ip l i cac ión se faci l i te . Lo misino en 
Río Grande del Sur. || F ig . Servir de bur-
la ó entremetimiento. 
COSTEARSE, ref l . Trasladarse á a l g ú n 
lugar poniendo para ello mucho t rabajo , 
ó cuando mono* alguna molestia. Ee voz 
necesaria. 
COSTUREAJi (de costura), act. f a m . 
Coser; trabajar en costuras. Costurar, en 
p o r t u g u é s . 
COSTURERO, m. Cuarto destinado ú, 
l a costura. C H . y Colombia. 
COTIZARSE (oomp. A . ) , ref l . C o u t r i -
bn i r varios con su respectiva cuota para 
l a rea l izac ión de un p ropós i to c o m ú n . 
C R Á P U L A , f. V i d a desarreglada y 
abyecta. || m . L a persona que la l l e v a ; de-
gradado, abyecto. Aná logas signif icacio-
nes en p o r t u g u é s . Crápula en i t a l i a n o y 
orapuU en f r ancés , se bailan e l mismo 
oaao. Comp. con crápula y crapuloso ( A . ) . 
Crapiileux, en f rancés y crapulone, en i t a -
l iano. 
C R E A C I Ó N (comp. A . ) , f. DesempeBo 
do un rot por un art ista genial. 
CREEDERAS (como mitenfaderas), f. 
p l . fam. Facil idad excesiva pa ra da r 
c r é d i t o Á cualquier cosa. 
CREMA, adj . P í c e s e del color i d é n t i c o 
ó muy parecido a l de la croma. Ú . t . c. s. 
|¡ f. f ig . (del franc, crèvif). F lor y na ta . || 
Crema criolla. Leche moza. 
C R E M E R Í A (del f rancés , orémerie), f . 
Establecimiento on quo se vende crema, 
leche, queso, huevos, etc. 
CRESPO (comp. A . ) , ,m. v u l g . R i z o . 
C H . 
CRETINISMO (oomp. A . ) , m . C o n d i -
ción y estado del oreiim. || Idiotez, i m b e -
c i l idad . Critinisme, en franc. 
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CRETINO-NA(comp. A . ) , adj. I m W c i l , 
i ' s t i lp ido. Ú . t . c. s. C U . Enfra i le , crétin. 
C R I B A D O DA, adj. Díoese del genero 
adornado de cribos. || Accii'm y efecto de 
cribar. U . t . c. ». \ 6 A . 
C R I B A R , act. Hacer eriboa. 
CRIBO (comp. A . ) , m . Especie de bor-
dado á modo de agujeritos, hechos á la 
aguja en lienzo más ñ menos fuio, y l la-
mado así , á causa de su semejanza con 
el cribo, criba ó znraiula; deshilado, 
añazgado. 
C R I M I N A L O G Í A (del la t ín crimen y 
del griego logos, tn i t i ido) , f. Ciencia nue-
va que estudia el crimen y á los c r imi -
nales. 
C R I N O L I N A (del f rancés , crinoline). 
f. Géne ro paora forros de diversos colo-
res. L o mismo en p o r t u g u é s . || Tejido de 
cerda que sirve para liauor corbatines, 
gorras, etc. || Mi r i ñaque . O H . y Colom-
bia. L a voz os usada t a m b i é n en E s p a ñ a 
en las doe últ i imis acepciones. 
CRISPADURA (de c r i b a r ) , f. Crispa^ 
tura . Eu po r tugués se dice de ambos mo-
dos. 
CRISANTEMA, f. Crisantemo. Lo 
misiim i ' i i i taliano. Chryaanthemo, en por-
t u g u é s y chrymntimc, en i'ranc. 
C R I S T A L E R A , f. Armar io de eomodor 
doudc se guardau los cristales. 
C R I S T A L I Z A C I Ó N (comp. A . ) , f. l i g . 
Aceiún y efecto de crMalizwec. 
C R I S T A L I Z A R S E (cornp. A . ) , ro i l , 
l i g . No progresar, permanecer estaciona-
r io . 
CRISTIANA (comp. A . ) , f. Mujer que 
no es india iul ie l . 
CRISTIANO (comp. A . ) , m. vu lg . Hom-
bre, excluyendo generalmente al indio 
infiel . L o misino en Costa Rica y Chile. 
CRISTOPLE (de Christojlc, nombre 
del indust r ia l ) , m . Vasijas doradas y 
plateadas por los procedimientos de ese 
indus t r ia l . 
CRUDIÓN-NA (de cnulo), adj. Dícese 
del alimento íí medio cocer. 
CRUDO (comp. A . ) , ni . Lienzo graeso 
crudo, el ordinar io y no curado. 
C R U E L Í S I M O - M A . adj. Vé «itjwí-íai»-
C U A D R A D O - D A , adj. Vé pertona oua-
tirada. 
CUADROS V I V O S . Expres ión % . L a 
r ep roduce ión de personajes *> escenas his-
tóricas hecha por nua é nirts personas 
con toda la t idelidail y exp res ión posi-
bles. 
CUARENTA V UNA. f. .luego de b i -
• l lar (|Ue consiste eu hacer l l puntos ó 
tantos. Se emplean dos bolas y 16 pa l i -
! tos distribuidos eu la mesa arnióniua>-
mente. 
CUARTA (comp. A . ) , f. G u í a . || Nueva 
yunta- de bueyes que se agrega á la ca-
r re ta en los malos pasos. 
C U A R T E A D O R , m. E l que ouartea. 
C U A R T E A R (comp. A . ) , Poner tina. 
cuarta al veh í cu lo . || T i ra r de é s t e por ese 
medio. 
C U A R T E L E R A , í . Miyer que freonen-; 
ta íí los soldados de cuartel. 
CUARTO REDON DO. H a b i t a c i ó n oom-
puesta de un solo cuarto, sin patio ni 
otro desahogo. Lo mismo en Chi le . 
C U A T R E R Í A ó CUATRER1SMO, m. 
J'laga de ladionescuatreros. 
CUBANISMO, m. Talabra, acepoión ó 
frase usada en Cuba y que no pertenece 
al idioma castellano. 
CUBERTERA ó C U B I E R T E R A (de cu-
biertos), f. Vasija ó utensilio a p r o p ó s i t o 
para recibir los cubiertos. 
C U B I L E T E (comp. A . ) , m. fig. Evasi-
va. I n t r i ga po l í t i ca . 
C U B I L E T E A R , neu. Proceder con eva-
sivas é intr igando eu pol í t ica . || Esquivar 
un compromiso por medio de expedientes. 
C U B I L E T E O , m. fam. Acción y efecto 
do cubiletear; cuerpeada. 
CUBILETERO-RA(dc cubilete), adj . Dí-
cese del que procede con evasivas 6 i n -
trigas. I I m. In t r igante pol i t ico. L o mismo 
en P e r ú v Chile. 
CUB-CUL 18H — 
C Ü B K E T E C L A 8 , i u . Podazo <lc g é n t v 
i-o con que se protegen del polvo las te-
olas d e u u piauo. 
C U B R I R S E , ref l . fig. En los juegos, es 
apostar en contra, d o s p u í s de haber apos-
tado en favor de una persona ú animal , 
para no perder. 
C U C A R A C H A (comp. A . ) , f. Cualquier 
coche de pobre aspecto y feo. || Nombre 
popular del t r a n v í a acoplado ó acopla-
do. 
C U C A R R O , adj . f am. D í c e s e del t r o m -
po que por estar ma l construido, a l g i r a r , 
cambia constantemente de s i t io , yendo de 
un lado para otro y haciendo un ru ido 
especial que recuerda acaso el del mi-
car rón (Colombia) ó escarabajo. 
CUCO, m . fam. Coco, fantasma ó per-
sona con que se mete miedo, especialmen-
te á los n i ñ o s . En po r tug . coco, y en gua-
r a n í cucú. 
C U C H A R A (comp. A . ) , f. Cuchara de 
a l b a ñ i l , l lana, t r u l l a . 
. C U C H E T A (del i t a l i ano ouccietta, d i m . 
de cuceia, cub i l del per ro , y del f r ancés 
couchette, camita), f. P e q u e ñ o camarote de 
los marineros. L a voz fué t r a í d a por los 
marineros genoveses. 
C U C H I L L E R O (comp. A . ) , m . Hombre 
que por cualquier m o t i v o desenvaina su 
cuchi l lo y se dispone á pelear. 
C U C H I L L O R A B Ó N , fam. E l que no 
tiene mango (rabo). 
C U C H I L L Ó N (anment. de cuchilla), m . 
E n Misiones, meseta existente en l apa r t e 
m á s elevada de un cerro la rgo . 
C U C H O . D i m . fam. de Pascual ? 
C U E C A , f. Aféres is de zamacueca ó 
zamba. Danza grotesca, s e g ú n l a A . ¿ Q u é 
dicen á é s to los chilenos y provincianos 
que le a t r ibuyen una gracia suprema ? 
C U E L L O P A R A D O . Cuello derecho, 
•citeZZo mi l i ta r . Lo mismo en Colombia. 
C U E N T A (de), f r . v u l g . Dícese del b r i -
b ó n , malvado, etc., de marca mayor. 
CUENTA-GOTAS, m . T u b i t o de cr is-
t a l que s i rve para contar las gotas de iva 
medicamento delicado. Algunos frasco» 
traen en el mismo t a p ó n de cr is tal una 
ranura ó c a n i l l i t a dispuesta de manera 
que deje escapar por gotas el l í q u i d o . En 
po r tug . cimla-Qottax. E. 
C U E N T A - H I L O S , m . Especio de mi-
croscopio p e q u e ñ o que se u t i l i z a en con-
t a r los hilos de un tej ido ú o t ro objeto. 
L a voz es usada, t a m b i é n en E s p a ñ a , 
C U E N T E R O (comp. A . ) , m . E l que 
acostumbra estafar mediante el cuento âc\ 
t ío . 
C U E N T O D E L T Í O . Cierta invenc ión 
calculada para estafar ¡í o t ro . || Cualquie-
r a maniobra para e n g a ñ a r é estafar. Con-
to ão vigário, en p o r t u g . 
C U E R P E A D A (de cuerpear), f. vu lg . 
Acción y efecto de cuerpear, esguince 6 
cuarteo. 
C U E R P E A D O R - R A . ad j . fig. v u l g . Dí-
cese de la persona que acostumbra cuer-
pear. 
C U E R P E A R (de cuerpo), non . vu lg . 
H u i r ó h u r t a r e l cuerpo. || P i g . Esquivar 
una d i f i cu l t ad , compromiso ú o t r a cosa 
que nos desagrada, gambetear, capotear 
( A . ) . 
C U E R V O (comp. A . ) , m . fig. v u l g . y 
despectivo. Sacerdote c a t ó l i c o , — á quien 
l a plebe supersticiosa tiene por yetator — 
especialmente s i es de conducta repro-
chable. 
C U E S T I Ó N (comp. A . ) , f. Asunto ó 
pdnto á que se alude, caso, d i f i c u l t a d . E j . 
cuestión de tiempo, de honor : si es cuestión 
de contribuir, etc. 
C U E S T I O N A R (oomp. A . ) , neu . Al ter-
car, d isputar . 
C U I D A D O ! E x p r e s i ó n e l í p t i c a . Tenga 
cuidado ! 
C U L A T E A R (de culata), act. Golpear, 
h e r i r con l a cu la ta del f u s i l . |! Retroce-
dor el fus i l ó l a escopeta a l t i empo de es-
t a l l a r l a carga. Este retroceso es á veces 
m u y violento , dando as í un fuerte golpe 
á l a persona que maneja el a rma . En es-
t a a c e p c i ó n se dice con mayor propiedad 
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patear. \\ Culatear es formado como ha-
chear, machetear, oto. 
C U L 1 M E C H A (de m í o y mecha), ad j . 
f am. D í c e s e de la mujer , especialmente 
de l a que es j o v e n , i n q u i e t a y andariega. 
Ú . t . c. s. 
C U . L I S Q U I N A , f. f am. que lie o ído 
usar a lguna vez. Voz de f o r m a c i ó n y sig-
nificado parecidos á la anter ior (culime-
cha), va r ian te acaso de cusculina, de CMS-
culia (coscoja), por el constante m o v i -
miento en que suelen estar las coscojas 
del freno de las c a b a l l e r í a s . U . t . c. s. 
C U L Ó N - N A (comp. A . ) , adj . Dícese de 
la persona que t iene gruesas nalgas ó 
grandes posaderas, na lguda . L a voz v ie -
ne de culo (nalga). 
C U L O - S U C I O , m . Juego de naipes l l a -
mado 6060 en Cuba y en otras partes de 
A m é r i c a , zonzo 6 tonto. L l á m a s e t a m b i é n 
e l &ím-o. 
C U L P A B L E (comp. A . ) , adj . Re la t ivo 
<5 perteneciente á la cu lpa . E j . aeto, delito 
culpable (no in tenc iona l ) . 
C U L P A D O - D A , m . y fam. Culpable . 
.Ej. mandado no es culpado. 
C l I L T O H - E A , ad j . c o n n o t a de a n t i -
cuado. Cul t ivador de bellas letras ó ar-
les. Ú . t . c, s. L o mismo en p o r t u g u é s . 
Cuitare y cultriee, en i t a l i ano . 
C U M B A R Í , í n . Ají cumbar í , en FLORA. 
Vé p u t a - p a r i ó . 
C U N A (comp. A . ) , f. Inclusa. E n M é -
j i c o , casa de la cuna. 
C U Ñ A (comp. A . ) , f. f ig . y fam. Persona 
que por su valer 6 por circunstancias es-
peciales intercede eficazmente en un ne-
gocio, ó coadyuva a l log ro del deseo de 
un t e r ce ro ; padr ino . 
C U P É (comp. A . ) , m . Perro bajo y alar-
gado. Voz tomada de l g u a r a n í y usada 
ú n i c a m e n t e en Corrientes y Ent re R í o s . 
C U P Í A (voz de origen ind io ? ) , f. fam. 
Punto inflamado en la boca 6 en la len-
gua. 
C U P I A L , m . Techo pendiente que da 
a l fondo de l ráncho || C u a r t í t o de una sola 
agua. Cuando es p e q u e ñ o , cupialito. 
C U R A C A (del quichua curac, h i j o ma-
yor , y ca demostrat ivo) , m . E n las pro-
vincias a r r ibeñas equivale á cacique, go-
bernador de una comunidad ó pueblo de 
indios . 
C U R A N D E R I S M O , m . C o n d i c i ó n del 
curandero. || Ejerc ic io e m p í r i c o d é l a me-
dic ina . [ I Plaga de curanderos. 
C U R E T A (del f rancés curette), f. Espe-
cie de cuchara m e t á l i c a de bordes cortan-
tes. 
C U R I A L E S C O - C A , adj . Re la t ivo á los 
curiales, á su esti lo, modo de proceder, 
etc. 
C U R I O S E A R (comp. A . ) , neu . fam. E n 
el I n t e r i o r , andar mirando y buscando con 
cur ios idad. 
C U R S I E N T O - T A , adj. f am. Que pade-
ce de cursos, camariento. L o mismo en 
Colombia. 
CURSOS, m . p l . v u l g . L a A . t rae esta 
voz en el a r t . cagalera. 
CUSCO ó CUZCO, m . Pe r ro p e q u e ñ o 
m u y sentido y ladrador, especie de goz-
que ó perro gozque. L a voz puede ser de 
origen qu ichua ó p roven i r do cuz, cus .', 
i n t e r j ecc ión con que se l l a m a á los pe-
rros, ó ser l a misma palabra gozque adul-
terada por los indios quichuas. 
C U Y A N O - N A {de Cuyo), ad j . D ícese de 
to perteneciente á la an t igua p r o v i n c i a 
de Cuyo ó las llamadas actualmente pro-
vincias de Cuyo. || m . y f. E l n a t u r a l de 
esas p rov inc ias . || D e n o m i n a c i ó n despec-
t i v a que en Chi le se da á los argentinos. 
CUYO. V é provincias de Cuyo. 
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CH 
CHA (así lecu los franceses la palabra 
nehah, que en persona significa nobemno), 
m. Tí tu lo del soberano de Persia. 
C H A B A C A N A M E N T E , adv. de mod. 
poco asado. De una manera chabacana; 
con chabacanería. 
CHABACANERÍA (comp. A . ) , f. Ordi -
nariez, fal ta de urbanidad y cul tura en 
palabras ó acciones. 
CHABACANO-NA (oomp. A . ) , adj. Dí-
cese del que gasta chabacaneria. U . t . c. s, 
C H A B R Á (del francés, chabraque), xa. 
Especie de sobrqpneiito que usan los m i l i -
tares de caba l le r ía . 
C H A C A R I T A (dim.), f. Chacra peque-
ña, modesta, de poca importancia. 
CIIACOTÓN-NA (de tslwsola), adj. í'ara. 
Chacotero. || V\%. . Juguetón, burlesco, fes-
t ivo . 
CHACUACO-CA (comp. A . ) , adj . Or-
dinario, grosero, chabacano. XI. t . c. s. 
C H A C U A Q U E R Í A , f., poco usado. Or-
dinariez, chabacanena. 
C H A F A , f. Burla, mofa, escarnio. Chu-
fa , voz anticuada. Chufa en p o r t u g u é s es 
mofa, zumba, choca r r e r í a . 
C H A F A R (comp. A . ) , act. Hacer cha-
fa, burlar , mofar, escarnecer. Chufar, voz 
anticuada. Chu.far, un p o r t u g u é s , signi-
fica enga í í a r con gracia, mofar, chas-
quear. 
C H A F A L O T E , m. Hombre ordinario, 
chacuaco y ma l t r a ído . Comp. con chafla-
mte (Z.) y chanflón (A . ) . 
Ç H A L A I (del quiehua?) ; I n t e r j . fam. 
usajia en el Ynterior , equivalente ¡í qu¿ 
fragancia ! 
CHALECO DE F U E R Z A . E l que se 
pone a l loco furioso para inmovi l izar le 
los brazos. 
C H A L I N A , f. Chai nugosto que se em-
plea aqu í como boa. Vé écharpe. 
C H A L O N (aum. de chai) , m . Man tón . 
Se usa principalmente en los lu tos . C H . 
C H A L U D O - D A , adj . fam.En e l Ynte-
r i o r , platudo. 
C H A M B A D O (voz de origen ind io ) , m . 
Asta cortada por mi tad y que -cerrada 
con un pedazo de tabla, sirve de vaso y 
para a lgún otro uso. 
CHAMBÓN (comp. A . ) , adj . fam. Dí-
cese del que es inexperto ó i n h á b i l para 
hacer bien una cosa cualquiera. Ú . t . o. s. 
C H A M B O N A D A (comp. A . ) , f. fam. 
M a l desempeSo, acción propia del cham-
bón. 
O I I A M B O N A M E N T E , adv. de mod. 
fam. Con chambonería. 
C H A M B O N E A R , neu. fam. Hacer 
chambonadas, 
C H A M B O N E R Í A , f, fiam. Cual idad de 
diambón. || Su inhabi l idad . 
C H A M P A (del quichua), f. E n el Ynte-
r io r , tope ó mota de t ierra con que se 
ataja el paso del agua en una aceqia ó se 
refuerzan los bordes de és ta , 
C H A M P A R , act. En el Ynter ior , poner 
champas. 
C H A M P U R R E A D O (de ohmipwrear), 
m . Licor formado por la mezcla de dos ó 
m á s . 
C H A M P U R R E A R , net. fam. Hablar 
mal un idioma, mezc lándo lo con o t ro . || 
Mezclar un l icor con oí ro . || E n A . cham-
purrar, champurrear ó chapurrar, 
CHANA, f. fam. Juana. Se usa. en la 
frase, ¿o mismo es Chana g m Juana, la 
cual significa que lo mismo impor ta una 
cosa que ot ra . I d é n t i c o es el r e f r á n pato, 
ganso y ansarón, tres cosas suenan y una 
son. L a voz y l a frase se usan t a m b i é n 
en el P e r ú . 
C H A N C E L A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de chancelar, cance lac ión . 
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C H A N C E L A R , act. Caueolar. 
C H A N C L E T A (comp. A . ) , f. fain. N i -
ftita r eo i éu nacida, meonila. L o mismo en 
Chile. Es expresión ligeramente despec-
tiva,. ¡| un chancleta-, es frase usada 
t a m b i é n en España , para significar la 
i nu t i l i dad ó poco h.ilíilidíwl de una per-
sona en la ejecución de una cosa. 
C H A N C L E T A Z O , m . Golpe dado con 
una chancleta, C H . 
C H A N C H A M E N T E , adv. do mod. Iam. 
Puercamente. 
C H A N F L E , ni. Muesca, rebajo, corle 
on forma de, media luna ó se in ic í rcu l" de 
una madera ó metal, etc. En p o r t u g u é s , 
chanfro. Vé pelar el ehanjie. \\ V " l g . I'í/yí-
lafte, chafle, chafe, chafo. 
C H A N F L E A R , act. Hacer clum/tes en 
la madera, metal, etc. Bu p o r t u g u é s , 
•chanfrar. 
CHANGA, f. Acción y efecto de chan-
ga): I) Su r e t r i b u c i ó n . 
OHAHGADOKA, f. fain. Ramera que 
va á domici l io . 
CHANGAR (de rhauya), non. l 'restar 
un servicio el changador i'i mozo de cor-
del. ;| Realizai: un negocio de poca enti-
dad, sacando a lgán pequeno lucro. Vé ¡n-
<:holear. || Por ex tens ión , hal lar lu ramera 
un parroquiano. 
CHANTARSE (couip. chantar, en A . ) , 
re i l . Ponerse aturdidamente una prenda 
de vestir . || Echarse á pechos una bebida. 
C H A P A R R Ó N , m. f ig. y fam. R aspa, 
paulina, résp ice . Se usa en la frase aguan-
tar el chaparrón. Vé chitvanco. 
C H A P E (tronzas de cabellos, en pam-
pa y araucano), ni . C H . Nuestros antiguos 
granaderos usaban el chape, si no estoy 
equivocado. || Gente de chapa, la gente 
rica, de p r o ; sin duda porque era laque 
podía darse el lujo de mantener la ca-
bellera empolvada. 
CHAPONA, f. Saco corto de hombre. 
C H A Q U E ! In te r j . En Corrientes equi-
vale á anidado! guarda! 
CHAQUEÑO-ÑA, aelj. Natura l del Cha-
co. U . t . e. a. II Perteneciente á este te-
r r i t o r io argentino. 
C H A Q U E T I L L A (dim. de chaqueta), f. 
Especie de chupa usada alguna vez por 
mili taros y mujeres 
CHARA-RO, f. m. Rosario. C H . 
C H A R I T A ó CH ARITO (de e/iara y 
charo), f. Rosu r i t » , Rosarito. Vé diminu-
tiro». 
CHAROLA, i ' , liundeja. Charol, on 
i Peni y Colombia. 
CHARQUEADOR, m. El quo charquea. 
V é charquear. 
C H A R R U A , adj . Uíccse del indio que 
í cu la época del descubrimiento, habitaba 
la provincia de Entre Ríos, la Repúbl ica 
del Uruguay y Río Grande del Sur. 
Chama, en el Hrasil . U . t . c. s. Los cha-
r róaa fueron enemigos implacables de 
los españoles y estuvieron en constante 
guerra con ellos. 
CHASQUEARSE (comp. ohasquear. én 
A . ) , refl . Sufr i r una decepción ó contra-
riedad, ver burlada su espectativa ó frus-
tradas sus esperanzas. Lo mismo en C H . , 
Perú y Brasi l . 
C H A T A , f. E m b a r c a c i ó n chata, especie 
de bombo que anda siempre á remolque, 
y Cierta especie de carro grande y pe-
sado. I I Vehículo de carga sumamente bajo 
que suele circular por los rieles de los 
t r a n v í a s . Vé AMKIUCANISMOB. 
C l t A T R E , adj . Ricamente acicalado, 
paquete. U . t . c. s. Entiendo que esta 
voz se ha usado tanto a q u í como en 
P e r ú y en Ecuador. || E n el Yntorior , 
bizcocho bailado en a l m í b a r . Vé fr i to , 
segunda acepc ión . 
CHAIJ (voz del dialecto m i l a n ê s ) . I n -
ter j . fam. de saludo ó despedida. 
C H A V A L O N G O (dfil araucano, chava-
loncó, pesadez de cabeza: l oncó) , m . Pe-
sadez de cabeza, modorra, tabardi l lo , 
insolac ión; liebre, tifus en Chile. 
C H A V E T A (comp. A.J, m . Deschave-
tado, persona sin ju i c io . Véase perdei- uno 
la chaveta ( A . ) . 
C l I A Y - C H I N 100 
CHAYERO (del quichua?), m . Ku 
Salta, tamborilero ? 
CHELCO, in . Lagar t i ja ó lagarto que 
«1 pueblo ticuo por venenoso. Vroz de or i -
gen indio usada cu C ó r d o b a , Catamar-
oa, etc. Comp. matuanto. 
C H K l ' A (comp. A . ) , i . D i m . fam. de Jo-
sefa. Vé Pepa. Lo mismo en el Per í i y O H . 
C H E P I T A , f. Dim. fam. de Chepa. Lo 
mismo en el Pe rú . 
CHE8CHE (del quichua ohekohí, gris) , 
adj. Gris, on e lYnte r io r . || Color blanco 
rosado de los caballos. U . t . c. s. D iminu-
t ivo eheHchecitv-tu. 
CHICA lí , nou. fam. Andar á la pata 
coja. 
CHICO, in . Dim. fam. de Erancisco. 
Lo mismo cu el Brasil . Vé Pancho. En 
Extremadura, chuco \\ Tanda, mano, par t i -
da, en el juego de bi l la r . L o mismo en 
Colomhia<. V<5 ríe, tren dm. 
CHICOTE (comp. A . ) , m. Cable corto. 
Cable en Costa Rica. Vá ESTANCIA. 
CH1CHA1Í neo. ó C H I C H A R de rabia. 
Kneolerizarse. La voz alude probablemen-
te (í los efectos producidos por la chicha, 
bebida a lcohól ica . En Costa Rica cnchi-
o/iarsa, impor ta enfadarse. 
C H I C H A R R Ó N (comp. A . ) , m. IJeda-
citos do carne y gordura, fritos con su 
misma pringue y muy tostados. C H . || 
Cosa requeniada que recuerda al chicha-
r rón . Comp. con cecina. 
C H I C H E , m. .luguete para niñi tus , ó 
cosa que lo pareza. !| Primoroso objeto 
de adorno, monada, lililí. || Cosa adornada 
con primor. || F ig . Aludiendo á personas, 
alhajia, j oya . C H . 
C H I C H I , m . En varias Provincias, pe-
zón del pecho de la mujer. No proviene 
de Chichu como oree Arona. En Corrientes, 
chióhí, y en quichua, ohvtihu. 
CH1CHOCA (del quichua, choclíocca, 
maíz sancochado) f. En Cuyo, harina he-
cha del choclo ó maíz á punto de madu-
rar, después de tostado en el horno y 
seco. Comida con loe.ro es de un sabor 
agradable. Es m á s ó menos la chuchoca, 
de C H . Vé chochoca y mole. 
C H I C H Ó N - N A , adj . fam. Z u m b ó n , car-
gante, majadero. 
C H I C H O N E A D O R - K A , adj. fam. Que 
chichonea, Ú . t . c. s. 
C H I C H O N E A R (de chichón), act . fam. 
Zumbar, fastidiar 
mas. 
C H I C H O N E O , m. 
de chichonear. 
C H I F L A D O - D A , 
alguno con bro-
fam. Acción y efecto 
adj. Lelo, monoma-
n iá t i co . Vé eu A . chíflame. 
C H I F L A D U R A (comp. A . ) , f . Calidíwl 
ó estado de chiflado. 
C H I G U A , f. Chihua (voz de origen 
indio) , z u r r ó n , petaca, petacón. [| F i g . 
fam. Barriga abultada, panza. 
C H I L E N I S M O , m . Palabra, acepc ión 
ó frase usada en C H , y que no pertenece 
al idioma castellano. C H . 
C H I M E N E A (comp. A . ) , f. L a b o r he-
cha en una mina do abajo h a c í a a r r iba . 
C H I N C H E D E C A S T I L L A . Así l laman 
en e) In to r io r ií l a chinche de, E . para 
d is t ingui r la de la variedad existente en 
la r epúb l i ca . 
C H I N C H I B I R R A (del ing léa j inger iee r ) , 
f. Cerveza de jengibre . Chinchibirri en el 
P e r ú y chinchibí en Chile, Costa Rica, etc. 
Hirra , en i ta l iano significa cerveza. 
C H I N E A R , neu. fam. Cortejar á las 
chinas. 
C H I N E R I O , m . Chinas en general ; 
conjunto de chinan 6 chinos. 
CHINERO (comp. A . ) , m . D í c e s e del 
hombre decente aficionado á las chinas 
y otras mujeres do la plebe. L o mismo 
en Chile. 
C H I N G A D A , f. fam. Acción y efecto 
de ohingarKC. 
C H I N G A D O - l ) A , adj. Frustrado, que 
ha sufrido un fracaso. Dícese de l fuego 
artificial que no ha explotado. 
C H I N G A N A , f. Casa de d i v e r s i ó n do 
mala ley, donde se come, bebe, canta y 
baila ó se ve cantar y bailar. L a voz es 
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usiida cn Catamarea y son famosas las j 
i'hinganas de Cli i lo. 
C'JTINITO-DA (dim. de e/iino-nn), in . y 
f. Voz quo. como las de negro y negrito, se 
empica familiarmente para denotar cari-
ñ o . La mismo en Chile. 
C H I P A (voz g u a r a n í ) , m . En Corrien-
tes y Paraguay, torta de har imi de man-
dioca ó de maíz . Suele l levar otros i n -
gredientes accesorios. I I A s í l l a m a n en Híle-
nos Aires al h ígado ó c h i p a r u é de los 
g u a r a n í e s . 
C l I i y r K K O ! Vozeou que se arrea c 
incita á entrar al redi l á las ovi-jns y ¿i 
los terneros. 
C H I Q U I L Í N (dim. de chico), m. fam. 
Chiqui l lo , ch iqu i t ín . 
C H i Q U I L I N A (d im. de nhiea), f. fam. 
Chiqui l la , ch iqu i t ína . 
C H I Q U L L I N A D A , f. Acción p rop i» de 
chiquiline». || Muchedumbre do ellos. 
C H I Q U I T U R A (de ohiquito), f. fam. 
Pequenez, cosa muy p e q u e n » . 
C H I R I N A D A (del nombre de un olicial 
argentino. C h i r i i u i ) . f. Algarada, revolu-
ción insiguante ó descabellada. 
CHIKLK (comp. A . ) , adj. Substancia 
líquida, ó blanda que no tiene la consis-
tencia necesaria. K j . a l m í b a r chirle. || F ig . 
fain. Díeesc de la fiesta sin lucimiento, 
l í f M u i m a ã a ; que es un velorio, un fiambre.. 
C H I R L O (comp. A . ) , m. Latigazo da-
do en las nalgas. 
C H I R L U H A , f. fam. Calidad do chirle. 
;| Cosa de muy poco valor en relación á 
lo que d e b í a ser. || Palta de an imac ión en 
una fiesta. 
CHIRUSA, f. Mozuela guaranguita. Vé 
guarango, ga. 
C H I R O L A (del q u i c h u a í ) , f. Moneda 
boliviana de plata del valor aproximado 
de veinte centavos. C U . 
C H I S T A R (de l a i n t e r j , chin, chis), neu. 
Decir chin ¡í una persona, l l amándo la pa-
ra que ponga a tenc ión ó se detenga. Se ha 
intercalado la t por eufonía . Comp. con A. 
C H I T ! (apocope de chite), iu ter j . Chis, 
chito, c h i t ó » . L o mismo en Chile. Chite! 
es anticuado, jj In ter jecc ión usada para 
llamar á quien no nos ve y para detener 
la caba l le r ía . Vó te» y che! 
C H I T A R , act. Llamar á una persona, 
empleando la iu t e r j . chit. 
C H I V A T O (de chiro), m. C a b r ó n , en el 
Inter ior . Lóg icamen te debería, significar 
choto, chotiilo; al modo que cerrato, jaba-
to, tóbalo. 
C l i n O (comp. A . ) , m. Cab rón , cabro. 
Samaniego empicó ya esta voz. || F ig . 
(am. Kn cl In ter ior , adefesio, macana. 
C I I O C A N T L R Í A (de chocanlc), f. fam. 
muy poco usado. 1 bebo ofensivo. 
CHOCLO (comp. A. ) , m. l ig . y vulg . 
Carga ó molestia. Se usa en la. frase 
v u l . meterle el choclo y otras parecidas. 
CHOCOLATK, m. vulg . Sangre. Voz. 
empleada en la frase estudiantil sacar cho-
colate, correspondiente á la espafíola hacer 
la mostaza. Lo mismo eu C H y P e r ú . Los 
pilluelos y los lunfardos dicen la choco-
lata, y A d j . Color igual y parecido al del 
chocolate. U . t . c. s. 
C H O C I I A U . KqnivaU) ¡í choohear, en sus 
dos acepciones. 
CI1OCHOCO-0A ó CHUCHOCO-OA 
(del quichua ó acaso do chocha), adj . Sc 
usa i'n la frase viejo chochoco, es decir, de-
c rép i to , arrugado, como el mote ó cho-
choca. Vó IOSTANCIA y ehichoea. 
OIIOFUR (del f runc ís , chauffeur), n i . 
Conductor de a u t o m ó v i l . 
CHONCACO (del araucano?), n i . En al-
gunas provincias, saguaipé. 
CHORIZO (comp. A . ) , n i . Pieza de 
carne del animal vacuno, de color algo 
obscuro, sin gordura, poro muy sabrosa. 
Vé cogote, entrecóle, entrepierna, lomo, 
matambre, nalga y pella. 
CHOVINISMO (del francós ehauvinis-
me), rn. Pat r io ter ía , patriotismo falso ó 
exagerado. 
C H O V I N I S T A (de Chauvin, personaje 
de un drama cómico francós), adj . Pa-
tr iotero. V. t . o. s. 
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CHUBASCO (comp. A . ) , rn. f ig. y fam. 
Eeprimenda áspera , paul ina. E j . aguan-
tar el ehubasco. Casi lo mismo en E . Vé 
chapar rón . 
C H U I ! I n t e r j . Ay, q u é fr ío ! 
C H U L A , f. Fruto del c a r d ó n . Comp. 
• ' A . 
CHUXrEADA (de okutear), f. Acción y 
«feoto de ohiulear. Comp. ahulada. 
C H U L E A R (comp. A . ) , act. Z u m b a r á 
algano con la mira de provocarle. 
C H U L E T A S (comp. A . ) , f. p l . Pa t i l l a 
cortada d » t a l modo qnt> termina, en ca-
da lado, á l a al tura de l a boca. 
C H U M B A L E ! Mmbale. I n t e i j . v u l g . 
usada para azuzar á lo» perros, inc i t án -
-dole» lí que acometan. Vé búscale y úseale. 
C H U N C H U L Í N , en Corrientes y Ca-
tamarca. Vé eltinohulín (ESTANCIA). 
CHUNGA• (comp. A . ) , f. Dícese de la 
mujer que viste con demasiado hijo y 
« b a r r e r í a . 
CHUPARA', f. fam. Acción y efecto de 
•chupar, succión. 
CHUPAUÜ-DA, adj . fam. Dícese d e l a 
ropa demasiada ajustada al cuerpo y de 
l a persona que la lleva, especialmente de 
l a » m n j « r « g . 
CHUPAÜOR-KA, adj. ü f ce se del que 
chupa, bebedor. U . t . c. s. Vé chupar, eu 
AMERICANISMOS. 
C H U P A N D I N A (de chupar, como cha-
musquina), f. fam. Beberaje. 
CHUPARSE (de chupar), ref l . Hablan-
do do cosas desagradables, aguantar, ex-
perimentar, sufr ir las . C H . 
C H U P E T E , m . C h u p e t ó n . L o mismo 
en Costa Rica. Comp. chupete y chupetear 
( A . ) . 
CH1JPISTA, c o m ú n de dos. Chupador, 
bebedor, alcoholista, ebrio. L o mismo en 
portug. 
C H U R R E T E (d im . despect. de churre), 
m . fam. Churre, mancha de grasa, por-
que r í a . I I F i g . Mofa. 
CHUSCO, adj . Ú. t . c. s. 
CHUSMA (comp. A . ) , f. Todas las per-
sonas (jue forman una indiada ó una tol-
de r í a de indios, excepción hecha de los 
hombres de pelea, es decir, de guerra . || 
Com. de dos. I nd iv iduo de la chusma ó 
sea de la gente soez. Es s i n é c d o q u e . 
CHUSMAJE, m . L a chusma ó chus-
m e r í a . (Z . ) . 
CHUZA, f. Chuzo. C H . En p o r t u g u é s , 
chuça y chuço. Vé chucear. 
CHUZO ó CHUZA-, adj . D í c e s e de 
cierta especio de t r igo . Vé ESTANCIA. 
1 ) 
DACTILOSCOPIA (del griego dactyh», 
dedo, y akopheo, mirar) , f. Ar te de tomar 
l a huel la de 1» yema de los dedos con sus 
d ibn j twoarac te r í s t i eos . Combinado con la 
«ntopromtft-foí constituye un precios» auxi -
l ia r para la identif teaoién de las perso-
no»»^ especialmente lo» criminales re in-
«iden*«8. (Lo; signe la po l i c ía inglesa). 
Parece que las venas de cada maw* cons-
t i tuyen un medio de identificación m á s 
sencillo y sagoro, porque esa red' es pecu-
l ia r ft cada individuo. 
DADO-DA (par t . pas. de dar y darse), 
adj. Determinado, calculado ó conocido 
de antemano. || En la frase dado de carác-
ter, siguiflea accesible, fácil a l t r a to con 
sus semejantes, tratable, afable. Opuesto 
á h u r a ñ o y reservado, in t ra tab le , etc. 
L o mismo eu p o r t u g u é s . 
DAMA D E C O M P A Ñ Í A (de l f r ancés 
dame 6 demoiselle de compagine). Mujer 
qtte, mediante un sueldo, hace sociedad 
íí lo» dueños de casa y los honores de la 
casa. 
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D A M A D E HOXOK. La señor i ta que 
sirve de compañía IÍ las novios que vau 
;í casarse. Eu francés, dame ó demoiselle 
d'honneur. 
D A M E R O , 111. Tablero de danuvs. Lf i 
mismo en Colombia. 
DAÑO (comp. A . ) , m . Maleficio, en-
fermedad ú otro mal causado por hechi-
zo de a l g ú n supuesto brujo ó de algu-
na bruja, según la creencia de la gente 
ignorante y supersticiosa. C H . Un muñe-
co todo traspasado de agujas ó allilcres es 
hechizo muy usado y del que lie visto uno 
que oli'o ejemplar en INti.") en la ciudad 
de Santa l 'e . Vé ojatr. 
D A K W I N I A N O . XA. adj. l)<tn-inia\i«. 
D A K W I N D U S M O , ni . Ihirrimxmo. Dar-
miniame en francés. 
DAEWIN1STA, com. de dos. D a n i u M a . 
DEBER (comp. A . ) , n i . Trabajo espe-
cial que el maestro designa á sus discí-
pulos para que lo hagan fuera de clase. 
D E B I L I T A M I E N T O , m. fam. Debil i ta-
ción. C H . 
DECENCIA (comp. A . ) , f. Las gentes 
decentes, en general. 
D E C E P C I Ó N (comp. A . ) , f. Contrarie-
dad, contratiempo, desilusión, desencan-
to, disgusto que se experimenta por ser 
uno desenganado en sus esperanzas ó i l u -
siones ó desconcertando en sus proyec-
tos. Lo miamo en E. Déception, en fran-
cés ; decepção, on p o r t u g u é s ; deeezione, on 
i tal iano. No la empleamos en la acepción 
castiza de engano; sino, m á s bien, en l a 
de d e s e n g a ñ o . 
DECEPCION A DO-DA (de decepcionar 
y decepcimiane), adj. Que ha sufrido una 
decepción ó un desengaño . 
DECEPCIONAR (de decepción), act. 
Causar decepción. U . t . como rell , 
D E F E R E N C I A , f. Adhesión al d ic tá-
men ó parecer ajeno, por respeto ó por 
excesiva moderac ión , dice la A . Agrega-
ré que la adhesión puedo ser al deseo 
ajeno y ser debida Á la educac ión de la 
persona que defiere, especialmente eu 
me. UK Ano. 
materia de poca ó ninguna entidad, Sig-
ficado aná logo en po r tugués . 
D E F E R I R , non. Adherirse a l dictamen 
de uno, por respeto, moderac ión ó modes-
t ia , dice la A. Agregaré, que t a m b i é n sig-
uilica adherir al deseo de otro, concederle 
lo que pide. 
D E F I C I E N C I A (comp. A . ) , f. Fal ta de 
algo necesario ó d é l o que.es ú t i l para un 
l i l i dado. I ' n l t n . en portug. ; fa l ta , penú-
ria, significa la vi>/. ilrJic'uH'a, en i taliano. 
D E F I M D O - D A . adj. Determinado, 
i n e q u ñ o c o . Comp. eon ¡urftjinido. eu A. 
DEFOKMADO-DA (p. p. de deformar-
se) , adj. Díeese d é l o que lia sufrido dc-
rornmeión. 
DEOUADADO-DA (de degradarse), adj. 
Díeese del que ha llegado al estado de 
deg radac ión , de cor rupc ión , bajeza, ci-
nismo. Vé crápula . 
D E L E G A T A R I O (de delegar), n i . En 
derecho, aquél á quien se delega un de-
recho, facultad, obl igación, etc. En fran-
cés, délógataírc. C H . 
D E L I T O (comp. A . ) , m. Acto injusto 
que la ley, obediente ¡í la op in ión públ i -
ca, considera merecedor de una sanción 
penal. 
D E L T A (comp. A . ) , m. Delta paranaen-
se, a r d i ¡piélago que forma el r ío l ' a rauí í 
al desembocar en el estuario del Plata. 
D E M I C A D O , m. Dimicado. 
D E P A R T A M E N T A L , adj. Relativo ií 
un departamento, propio do é l . L o mis-
mo en Chile y Colombia. 
D E P A R T A M E N T O (comp. A . ) , in . D i -
visión de una provincia argentina, sujeta 
â una autoridad administrat iva. Vé par-
tido. En las r epúb l i cas de Amér i ca , con 
excepción de Estados Huidos, Méjico, 
Costa Rica y l i ras i l , la nac ión se divido 
en departamentos y éstos se subdividen 
generalniente en provincias ó distritos, 
al r evés de lo que pasa entre nosotros. 
D E P I E , mod. adv. De pies, en pie. 
DEPRECIAR (comp. A . ) , act. Perder 
su valor una m e r c a d e r í a . U . t . c. re t i . 
]','! 
DEP-DKUH. — lot 
D E P R I M E N T E , adj. Lo (|ne deprime, 
díspresivo. 
D E P O N E N T E (comp. A . ) , com. dedos. 
Testigo qne depone cu j u i c i o . Es t é r m i n o 
forense. 
D E R E C H O (vé A . ) , m . Conjunto de 
principios y reglas á que es tán sometidos 
los hombres en toán sociedad c i v i l y las 
naciones civil izadas en sus relaciones re-
ciprocas. 
D E R E C H O C O M E R C I A L . E l quo le-
gisla los actos mercantiles y deberes y 
derechos de los comerciantes en part icu-
lar. L l á m a s e t a m b i é n derecho meramtil . 
DERECHO C O N S T I T i r O I O N A L . Par-
te del. derecho públ ico que arregla la na-
turaleza y forma del gobierno, las facul-
tades y restricciones de los poderes púb l i -
cos, así como la manera de consti tuir los, 
y enumera y garantiza los derechos i n -
alienables del ciudadano. 
DERECHO D E A S I L O . El. concedido 
á ciertos lugares, á favor del cual no po-
d ían ser perseguidas las personas entra-
das en ellos. Las iglesias t uv i e ron ese 
pr iv i leg io . ]] H o y lo tienen las embajadas 
extranjeras con ciertas l imitaciones. ]| 
Derecho on v i r t u d del cual los buques 
enemigos no pueden perseguir n i comba-
t i r en las aguas de una potencia neu-
t r a l . 
DERECHO 6 DERECHOS D E AUTOR. 
Los acordados a l autor de un trabajo, l i -
terario ó a r t í s t i c o , en papel ó tela, de dis-
poner de él á su voluntad y sacar copias 
del mismo durante determinado n ú m e r o 
de aftos, con exc lus ión de los d e m á s . 
,Droi t cl'autem; en f rancés . 
DERECHO D E E X P O R T A C I Ó N . Ga-
bela, carga ó impuesto en dinero que se 
paga al estado por la e x p o r t a c i ó n al ex-
tranjero de ciertos frutos ó g é n e r o s . E . 
D E R E C H O D E I M P O R T A C I Ó N . I m -
puesto en dinero que se paga a l estado 
sobre las m e r c a d e r í a s ó g é n e r o s importa-
dos del extranjero. 
DERECHO E S P E C Í F I C O . E l que pa-
gan en la aduana ciertas m e r c a d e r í a s 
importadas sin atender á su valor, y só lo 
s e g ú n su naturaleza, peso ó vo lumen . 
Dro i i spéeifique, en f r ancés . 
D E R E C H O F E U D A L . Conjunto de re-
glas que determinaba las relaciones entre 
el s e ñ o r y sus vasallos. Droi t féoãal , en 
f r a n c é s . 
D E R E C H O I N T E R N A C I O N A L P R I -
V A D O . E l que arregla los conflictos en-
t r e las leyes de dos ó m á s naciones con 
r e l a c i ó n á negocios privados ó respecto 
de la capacidad de los contratantes ó do 
los creadores del derecho cuestionado. 
Dro i t international pr ivé , en f rancés . 
D E R E C H O I N T E R N A C I O N A L P Ú -
B L I C O . El que arregla los derechos y 
deberes respectivos de las naciones en 
sus relaciones mutuas. Droit international 
public, en f r ancés . 
D E R E C H O M A R Í T I M O . Conjunto de 
leyes, reglamentos y usos que gobiernan 
la n a v e g a c i ó n y el comercio m a r í t i m o , así 
durante la paz como en la guerra. Dro i t 
maritime, en f r a n c é s . 
D E R E C H O M E R C A N T I L . Vé derecha 
comercial. 
D E R E C H O P A R L A M E N T A R I O . Con-
j u n t o de disposiciones reglamentarias y 
usos de un par lamento, que arreglan sus 
procedimientos en el estudio., d i s c u s i ó n y 
sanc ión de las leyes y en las d e m á s fun-
ciones propias. 
D E R E C H O P O L Í T I C O . Derecho cons-
t i t uc iona l . Dro i t politique, en f r a n c é s . 
D E R E C H O R O M A N O . E l conjunto de 
leyes y usos que gobernaron en l a an t igua 
Roma. I) Especialmente el que se contiene 
en las leyes dictadas y compilaciones for-
madas por el emperador Jus t in iano. Los 
romanos, que dominaron pr imero por sus 
armas, siguieron gobernando con sus sa-
bias leyes y aun hoy gobiernan por medio 
del sumo pon t í f i ce . 
D E R R O C H A D O - D A , m . y f. Derrocha-
dor, despendedor; como desperdiciada y 
desperdiciador. 
l i t o OKli l i -DES 
D E R R U M B E , n i . l)(nTumb;imiento. Lo 
mismo en Colombia y C U . 
DESABOTONAR, act. Sacar los boto-
nes «1c los ojales donde estaban metidos. 
C H . Comp. con abotonar, en A. 
D E S A C O L L A R A R (de fifis y acollarar), 
iwt. Separai' los animales, cosas ó perso-
nas qne e s t á n acollarados. || Re í l . Sepa-
rarse por sí los animales, cosas ó perso-
nas que estaban acollarados. 
DESACOMODAR (de des y acomodar), 
act. fam. Desarreglar lo qne estaba en 
orden. C H . 
DESAGOTAR (ant0 s e g ú n la A . ) , act. 
Agotar en el sentido de extraer todo ol 
l íqu ido , etc. 
DKSAGRADADO-DA (de üesatjrailarse.), 
adj. Disgustado, desazonado. L o mismo 
en po r tug . 
DESALOJO, m. Desalojamiento. C H . 
D E S A N I M A DO-DA, adj . Fal to de ani-
mación . 
DESAPARECER (comp. A . ) , neu. Ex-
traviarse, perderse. IX. t . c. refl . Lo mis-
mo en p o r t u g . 
D E S A P A R I C I Ó N (comp. A . ) , f. Ext ra-
vío, p é r d i d a . L o mismo en por tug . 
DESAPEGADO-DA, adj . Dícese de la 
persona sin apego á sus deudos, desamo-
rado. 
D E S A P E R C I B I D O - D A (comp. A . ) , adj. 
Inadver t ido , no adver t ido. 
D E S A T A D O - A (de desatarse), m . y f. 
t ig. F r e n é t i c o , loco, fuera de s i . C H . 
D E S A U T O R I Z A C I Ó N , f. Acción y efec-
to de desautorizar y desautorizarse. C H . 
DESBANDARSE (comp. A . ) , refl. Dis-
persarse u n grupo de personas ó de ani-
males. C H . 
D E S B A N D E , m . Acción y efecto de 
iksiandarse. || Desbandada. 
DESBAREANCARSE (de des y barran-
ca), ref l . Caer, precipitarse, desplomarse 
de lo alto de una barranca. Si de un l u -
gar alto y peñascoso , decimos despeñarse. 
En por tug . esbarrocar-se. Comp. con esba-
rrancarse, en gallego. 
DESBORDANTE, adj. Lo que desbor-
da. Déhonlant, en f r ancés ; trasbordante. 
en portug. La voz es t ambién usada en 
E s p a ñ a , pero la A . no la trae. 
DESBORDE, m . Desbordamiento. C H . 
Comp. con el f rancés , débord. 
DESBORONAR y DESBORONARSE 
(ant,.). Desmoronar y desmoronarse ( A , ) . 
La gente ignorante nstt t o d a v í a de esos 
verbos anticuados. En portug. subsisten 
en vigor las dos formas rtesvoroar, desbo-
roarse y desmoronar. 
D E S C A L I F I C A D O (de descalificar), m. 
Hombre completamente desconceptuado. 
D E S C A L I F I C A R , act. Perder el con-
cepto de los d e m á s . U . t . c. red. || Consi-
derar oonio de ínfimo valor una cosa quo 
se suponía mejor. 
DESCAPERUZADO-DA, adj. E n ca-
beza. Comp. con dexcapertizar, en A . 
DESCAROZADOS (de descarozar), m . 
p l . Especie de orejones, llamados así , 
porque al meloco tón , durazno, etc., se le 
ha quitado el carozo ó hueso para bene-
ficiarlo. Comp. descaroçado, en po r tug . La. 
voz es usada t a m b i é n en Chile. 
DESCAROZAR, act. Sacar el carozo á. 
las frutas. Descaroçar, en por tug . 
DESCARRIADO-DA (de descarriarse), 
adj . Dícese de la persona ó animal que 
se desca r r í a . C H . 
DESCA R R I L A R S E el t r a n v í a , el t ren . 
Descarrilar, etc. 
DESCOCO, DESCOCADA y DESCO-
CADO. Provienen á nu j u i c i o de coca, 
cabeza, y no del la t ín concha, como esta-
blece la A . L a descocada es, efectiva-
mente, una mujer sin cabeza, sin seso, ó 
de poca cabeza ó ju i c io . Por ot ra parte, 
¿ q u é re lación puede existir entro concha 
y demasiada osad ía f 
DESCOMEDIDO-DA (comp. A . ) , adj. 
Dícese del que es falto de comedimiento 
ó cor tes ía . L o mismo en Chi le . V é come-
dido . 
DESCOMPAGINAMIENTO, m . Des-
un ión , desorden de lo que estaba compa-
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ginatlo ú ordenado. Ks voz poco usad» y 
demasiado larga. 
DESCOMPAGINAK (do de» y cumpagi-
nar), act. Doauniv, desatar, desordenar 
cosas ((lio estaban compaginadas. Aníílo-
go significado on por tug . U . t . c. refl. 
DESCOMPLKTO-TA (de den y eomple-
tu), adj. L o que no es tá completo, incom-
pleto. 
DE8UONCERTADOK-RA, adj . Que 
detoonclerta, perturba. 
DE8CONSIOEKADO-DA, adj. Iam. Dí-
cese del que se conduce con otro con de-
masiada exigencia 6 falta de considera-
ción á las circunstancias en que dato se 
oncuentra. 
DESCONTAR(comp. A . ) , act. Prestar 
dinero un lianco. || Ped í r se lo . || Hablando 
de penas, purgarlas 6 estar p u r g á n d o l a s . 
I I Hablando de un hecho j i i t u ro , darlo 
como sucedido, por ser inevitable. Ü. t . c. 
refl. 
DESC UADRILARSK (de des y cuadril), 
rtffl. Descuadrillarse. Nuestra voz es m á s 
lógica. En gallego ãeneaârilarse ó dceaãri-
l lanc. 
DESCUAJERINGADO-DA (de ãescua-
jetingarne), adj. Descuajaringado. OH. || 
T r a t á n d o s e de un mueble, desarmado, 
desvencijado, en mal estado. || Dícese de 
la persona que lleva el vestido desarre-
glado y mal ceñido. Lo mismo cu Chile, 
P e r ú y Costa. Rica. 
DESCLTAJERINGARSE, refl. Descua-
jaringarse. 
D E S C U A R T I Z A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de descuartizar. C H . 
DESCUBRIMIENTO Ó É P O C A D E L 
DESCUBRIMIENTO. Expresiones auto-
nomás t icas , que se refleron segiin los 
casos, al descubrimiento do Amér ica por 
Colón ó al del río de la Plata . 
DESCUENTO (comp. A . ) , m. P ré s t a -
mo de dinero que hace un Banco ó que 
so le pide. 
DESCUEREAR (de des y emro), act. 
fig. y v u l g . Despellejar, cr i t icar los de-
fectos de una persona, de o rd inar io a l í -
senle, desacreditarla. Descuerar, en e l I n -
ter ior , en Colombia y otras partes de 
Amér ica . 
DESCHAPAR (de c}>apa, cerradura) , 
act. Sacar la chapa 6 cerradura. L o mis-
ino en el P e r ú y C H . 
DESCHAVETA DO-DA (de dewhavelaf-
xe), adj. Dícese de la persona sin j u i c i o ó 
fundamento, chareta. C H . U . t . e. s. 
DESCHAVETARSE, refl. Perder una 
persona la chaveta ó j u i c i o . C H . 
DESDOROSO-SA, adj. Que acarrea 
desdoro, deshonroso. Lo mismo en Colom-
bia. 
DES KM BAR A Z AR (de den y embara-
zar), neu. fam. Par i r . C H . || U . t . c. 
ref l . Comp. con A. 
DESEMBARAZO (de den y embarazo), 
m . fam. Parto. C H . Comp. con A . 
DESEMBOZADA M E N T E (de desembo-
zarse), adv. de mod. Clara, descubierta, 
abiertamente. En por tug. denembuçada-
niente. 
D E S E M P A N T A N A R (de des y empanta-
nar), act. Sacar del pantano el an ima l , 
objeto ó persona que es tá empantanado. 
DESENCAJADO-DA (de desencajarse), 
ad j . Descompuesto, hablando de l sem-
blante y del i nd iv iduo que e s t á a s í . C H . 
DESENCALAR (de des y encalar), act . 
Sacar la cal de un edificio ú o t ra cons-
t r u c c i ó n . 
DESENCANTADO-DA (p. p . de desen-
cantar), adj. 'Que ha perdido la i l u s i ó n ó 
encanto de una cosa. Vé desencanto, en 
NKOI.OGISMOS. 
DESENCONTRARSE (de des y encon-
trarse), refl. No encontrarse los que v a n 
en camino, ó por haber seguido caminos 
diversos 6 viajado en tiempos diversos . 
L o mismo en p o r t u g u é s . Se aplica t a m -
á las cartas cruzadas sobre un mismo 
asunto. 
DESENCUENTRO (de des y encuentro), 
i n . No encuentro de personas que mar-
chan de puntos diversos ú opuestos, ó 
— 197 _ OES 
que llcfi'JHl en tiompo diverso : i l punto 
convenido. Desencontro, en p o r t u g u é s . 
DESKNGAÑABITA ( d i m . de dcsonga-
ñada), adj. Feita., bastante fea. 
DKSENGAíSADO-DA (oomp. A . ) , adj. 
Dícese de la persona que ha sufrido un 
serio d e s e n g a ñ o . C U . 
D E S E N G A Ñ A R S E (oomp. A . ) , refl . Dc-
cepcionarxe, denilusionavse. En p o r t u g u é s 
desengañarse . 
DESENGRASE (de de» y engrasar), ra. 
fam. Postre, porque q n i t a l a grasa (desen-
íiram) que queda en la boca después de 
la comida . 
DESENROSCAR, act. fam. Enderezar 
lo que estaba enroscado. C H . I I . t . e. ref l . 
DESENTORTAR (de den y entortar), 
net. Enderezar lo que es tá torcido. L a 
usa el padre Ruiz de Montoya. 
D E S E Q U I L I B K A D O - D A (de des y equi-
librado), adj . Díeese del que tiene escaso 
ju ic io 6 es medio loco. U . t . c, s. 
DESESPERANTE (vé A . ) . L o usamos 
comofidj. : dmespertido-da. 
DESESPUMAR (de des y espumar), act. 
Espumar, sacar la espuma, al modo que 
desmochar ea sindninio de mochar. Nues-
tra voz es m á s lógica y menos equ ívoca . 
Es usada en Colombia. 
DESFLORA DOR, m . E l que desflora 
í una mujer. Lo mismo en por tug . 
DESFORRAR (de des y forrar) , act. 
Desaforrar (de des y aforrar) . Lo mismo 
en p o r t u g u é s y en la p rop ia E s p a ñ a . 
DESGARRADOR-RA (comp. A . ) , adj . 
Conmovedor, lastimoso, que desgarra el 
corazón. 
DESGARRADURA, f. Acción y efecto 
de desgarrar. C H . 
DESGARRAR (comp. A.*, act. Conmo-
ver. Ú. t . c. refl. 
DESGRACIA, (comp. A . ) , f. v u l g . Efec-
to de desgraciarse. 
DESGRACIADO-DA (comp. A . ) , adj . 
fam. Tonto , infeliz, apocado 
DESGRACIARSE (de des y gracia), ref l . 
Embarazarse por p r imera vez una mujer 
soltera ó viuda. |¡ vnlg. Cometer un homi-
cidio. II V u l g . Peerse. Lo mismo en Chile. 
DESGRANADORA (comp. A . ) , f. Mf¡-
quina para desgranar ciertos cereales. 
DESGREÑADO-DA (de desgreñar y des-
greñarse), adj. Que tiene en desorden el 
cabello. 
DESGREÑAMIENTO, m. Efecto de 
desgreñar ó desgreñarse . C H . 
DESGREÑO, m. Desureñamiento. Dcs-
pcluzamiento. C H . 
Dl íSIEKTO (comp. A. ) , m. E l desierto 
por antonomasia, la Pampa. 
DESINTEGRAR (de rips é integrar), 
act. Descabalar, hacer perder íí una cosa 
su integridad. OH. 
ü ES M E>113 KA M1 EN TO (vé A . ) , deci-
mos con más frecuencia, que desmembra-
eión. 
DESMENTIDO, m. Desmentida. Lo 
mismo en por tug . ; en francés dementi, 
m, y en i tal iano, smentita, f. 
DESMOCHAR (vé A. ) , act. En Cata-
marca, podar desgajando. En p o r t u g u é s , 
desmoitar 6 desmonehar os ramos, es podar, 
escamondar. 
DESMONKT1ZACIÓN, f. Acción y 
efecto de desmonetizar. C H . 
DESMORALIZADO-! )A (de desmorali-
zar y desmoralizarse), aâ i . Quo ha perdido 
la moral, desalentado. CH. 
DESMORALIZAR, act. Hacer perder 
la moral, desalentar, Ú, t . o. ref l . 
• DESMOTAR el algodón. Despepitar-
le, sacarlo las pepitas ; al i jar le . Lo mis-
mo en Colombia. Comp. con desmotar 
(A. ) . En p o r t u g u é s , descaroçar (quitarle 
el carozo). 
D E S N A T U R A L I Z A N T E , adj . Que sir-
ve para desnaturalizar. 
D E S N A T U R A L I Z A R (comp. A . ) , act. 
Agregar al alcohol, azúcar , sal, etc. una 
substancia que los haga impropios para 
otro destino que el que se tiene en vis ta . 
DESNUDARSE (de (le.snndo), ref l . Sa-
carse la ropa que se viste hasta, quedar 
desnudo, es decir en eneros. V é desves-
DES 
tirtfe y comp. í-on deHiitidttritt:, A. ; 
DKSOIJSTKUIRSK, ref). Desaparecer la i 
obs t rucc ión . (Jomp. con denobuírnir, un A . | 
BKHOLADO-DA (de dexolar), adj . j 
Afliijidi), üiiyuxtiñdo en extremo, incon-
solable. Comp. angwliado, en A. 
D E S O l ' K I M l l í S E , re i l . Librarse el co-
razón ó el e sp í r i tu de la opres ión en que 
estaba. Kn portnjç. dexopprimir-se. 
DESOVAR y DESOVE (comp. A . ) . Em-
pleamos estas palabras hablando do lan-
gostas. 
DESPACHANTE (p. de pr . de despa-
char), m . Dependiente encargado de la 
venta de mercade r í a s . || De aduana, es el 
encargado de obtener el despacho de las 
mercad e r í a s en la aduana. L o mismo en 
portug. 
DESl'AKEJO-.fA, adj. Iam. Que no es 
parejo, desigual. Lo mismo en Colom-
bia. 
DESPARRAMAK (comp. A . ) , act, tarn. 
Esparcir una reunión de gente, un mon-
tón de cosas, un l íquido . U . t . c. ret í . || 
f ig . Divulgar . I I . t . c. refl . 
DESPARRAMO, m. Efecto de despa-
rramar. C U . 
DESPAVESADERAS (de des y pavesa), 
í. p l . fam. Despabiladeras. C H y Colom-
bia. 
Ü E S P E C H U G ADO-DA (de despechugar-
se), adj . fain. Dícose del que tiene el pe-
cho descubierto. 
DESPEGADO-DA (comp. A . ) , adj. Des-
apegado. Lo mismo en por tug . 
DESPENAR (comp. A ) , act. vu lg . Ma-
tar al moribundo ó al que es t á herido do 
muerte ; darle el golpe de gracia. 
D E S P E Ñ A R S E (comp. A . ) , refl. Pre-
cipitarse de un lugar alto y peñascoso. 
Oomp. con desbarrancarse. 
D E S P E S T A Ñ A R S E (de des y pestaña), 
reft. ftg.Quemarse las p e s t a ñ a s en el estu-
dio, estudiar con ahinco pasando vigi l ias 
sobre los l ibros. Comp. con despestañar 
( A , ) . 
DESPICARSE (de des y pico), neu. Per-
der la parte más aguda del pico el gallo 
de pelen. 
D E S P L A Y A D O , n i . v u l g . Playa de un 
r ío grande. En por tug . espraiado, j j Des-
campado, cancha en medio de un bos-
que. 
DESPOJADOR (comp. A . ) , m . Vasija, 
recipiente ó muebleeito para rec ib i r los 
anillos y otras alhajas que una persona 
se quita antes de acostarse ;í d o r m i r . En 
f rancés , vide-poches. 
DESPORRAR, act. Desenredar, desha-
cer la porra. 
DESPOSTAR (de des y posta), act. Des-
cuartizar, d i v i d i r en postas ó pedazos 
una res ó una ave para servirla á la mesa. 
En p o r t u g u é s , espostejar. 
D E S P R E O C U P A C I Ó N (comp. A . ) , f. 
Manera de proceder de la persona que no 
se cuida del j u i c i o , preocupaciones ó mo-
do de conducirse de los d e m á s . 
DESPREOCUPADO-DA (de despreocu-
parse), adj. Dícese del que en sus actos, 
vestido y arreglos de su persona se cuida 
poco y no tiene en cuenta la c r í t i cu de 
los d e m á s ; que es m á s ó menos extra-
vagante. II U . t . c. s. 
DESPRESTIGIAR, (comp. A . ) , neu. 
Quitar el prest igio. C H . Lo mismo en 
por tug . 
DESPRESTIGIARSE, reí! . Perder una 
persona su prest igio. 
DESPRESTIGIO, m. Falta ó p é r d i d a 
de prestigio. C H . L o mismo en por tug . 
Vé prestigio. 
DESQUICIO (de des y quicio), m. tig. 
Desordeu, a n a r q u í a . Comp. con desquicia-
miento, en A . 
D E S T I L E R Í A (de destilar), f. Alam-
bique. En franc, distillerie y en i tal iano 
distillena. 
DESTINADO (de destinar), m . Hombre 
destinado al servicio de las armas por 
castigo. 
DESTINAR (eomp A . ) , act. Condenar 
á un hombre a l servicio de las armas. 
DESURTIDO-DA, adj. Dícese del ne-
Hli< — DBS-DIM 
gocio ó ciiMH de iiejfooio que c i im- i ' <le 
surt ido cu sus nu'i'<>n(len':i.s. 
DESUSAI>0- l>A. adj . No usado, ex-
t l ' aor r l i i i ;u io . 
D E S V A L O R I Z A C I Ó X , f. Acción y efec-
to de deséalo fizar y riexvalorizarse. 
D E S V A L O R I Z A R , act. Disminui r de 
su valor una cosa. Vé talortear. 
DES V A N ICC I D 0 - D A, adj . DUosc do 
la persona ó cosa que se desvanece. 
DES V EN TA J OS A M EN T K. adv. de 
mod. De una manera desventajosa. C l l . 
DESVESTIRSE (de deny ventírte), ret í . 
Sacarse la ropa que se viste, pero sin 
llegar á quedar desnudo. O H . Lo mismo 
en p o r t u g u é s . V6 desnudarse y dtwetttir-
se ( A . ) . 
D E S V I N U U L A C I Ó N , f. Acción y efec-
to de denvincidar. C H . 
D E S V I N C I Í I . A R (de des y vincular), act. 
Desamortizar. C H . \\voti . l 'erder la v i n -
cu lac ión ó lazo moral entre las personas. 
D E S V Í O (corap. A . ) , m . P e q u e ñ a l ínea 
de u n fer rocarr i l que permite la desvia-
ción de un tren, mientras que pasa otro , 
etc. 
D E T A L L A D A M E N T E , adv. m . Con 
detalle, circunstanciadamente. C H . 
D E T A L L A R , act. Vender m e r c a d e r í a s 
en detalle ó al por menor. En f rancés , 
détailler. 
D E T A L L E (del franc, detail), m . Ven-
ta de m e r c a d e r í a s a l menudeo. Vé detal. 
D E T E R M I N A D O - D A (de determinar), 
adj. Que se determina. || Kesnelto. 
D I A B L O S ! I n t o r j . fam. Diab lo ! 
D I A R I S M O (como periodismo), m . Ejer-
cicio ó profes ión de diar is ta . 
D I C T A D O (comp. A . ) , m . Lo que so 
dicta . |¡ Acción y efecto do dictar . Así se 
dice, cíase de dictado y escribir a l dictado, 
que es escribir uuo lo que otro dictar ( A . ) . 
D I C H Ó N - N A , adj . fam. D í c e s e d e l que 
espeta verdades sin cons ide rac ión alguna, 
dicaz, mordaz. 
D I E S T R Í S I M O - M A , ad j . Vé superlati-
vos. 
D I E T A H (de dieta), lien. La A . le pone 
nota de anticuado. || Adietar se dice tam-
bién en portug. , pero entre nosotros j a -
más . Vé macollar. 
1)1 EERENCIA ESE, re l l . Di fe r i r , dis-
tinguirse, tener diferencia una cosa de 
otra. 
D I F I C I L (comp. A . ) , adj. Quisquilloso, 
descontentadizo. C H . {\ Difícil de coi*le«-
tar, es el exigente, que no se contentii 
lacilmuiite. 
DILATARSE (comp. A . ) , refl . fam. Per-
manecei' demasiado tiempo en un lugar, 
demorarse, C U . 
D I L E T A N T I S M O (de diletante), m. Afi -
ción ú la música y espocialmonte Si la mrt-
sica italiana. E n franc. diUHantisme. 
D I L I G E N C I A M I E N T O , m. Diligencia, 
acción y efecto de Ailigenciar. Es t é rmino 
forense. 
D I L I G E N C I A R (comp. A . ) , act. Evu-
cuar, «juvutftr y cumplir un auto, acuer-
do, embargo, notificación ó otra dilígoji-
cia j ud i c i a l . 
D I M I C A D O , m . Cierto calado que, Ba-
sando los hi los, se hace en géne ros blan-
cos. U . m. c. en p l . 
D I M I N U T I V O S . Siendo los d iminu t i -
vos como hijos ó miniaturas de los voca-
blos p r imi t ivos , es lógico que conserven 
en lo posible la morfología ó forma extpv,-
ua de éstos , ó como quien dice la fisono-
mía de sus padres. Eogla general, los 
diminut ivos conservan la letra final de 
las voces p r imi t ivas terminadas en a, en 
o sin d i s t i nc ión del género 6 en s, y re-
producen hasta donde es posible el as ú 
os de las disinoucias p r imi t ivas . Así, 
todos los nombres terminados en a, dan 
diminutivos con la misma desidoncia, re-
gla en que van incluidos u n centenar de 
nombres de los géneros epiceno, ambi-
guo, coimín de dos y principalmente del 
masculino : ejemplos, el ó la aguilita, el 
aromita, el diplomita, el canallita, la Pepa 
(de Josefa); exceptiianse las voces agu-
das sofá y p a p á que hacen sofacito y pa-
i 
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patito. Y rec íp rocamen te , todos los nom-
bres terminados en o dan diminut ivos con 
la misma disinencia, inclusive los fente-
nínos y comunes de dos, mano, Conmelo, 
RoHario y Socorro. Si j>ra no da procito, 
será debido á la circunstancia de ser mo-
nosí labo. Tambidn los d iminut ivos (lelos 
nombres polis í labos terminados en as, re-
producen esta desidencia delas voces p r i -
mitivas. Ejemplos, aceiteritas (de aceite-
ras), Epaminondiia/i (de Epaminondas), 
Leoniditan (de Leónidas) , paragüi tas (de pa-
raguas), enagüitaB (de enaguas), Matihue-
las (do M a t í a s : Sa lvá , p í g . 52), trastra-
siton (de el t r a s t r á s ) , vinagreríta» (de 
vinagreras) ; etc. Sucedo lo mismo con 
los d í m i u n t i v o s de los pol is í labos termi-
nados en on, como se ve ou entreãositos (do 
el en t redós) , Carlitos (de Carlos), lejitos 
(do lejos), Luisitos (de Luís ) , Man/uitos 
(de Marcos), peHreeKüo* (de pertrechos) 
y on todos los provenientes do las voces 
que tienen una forma p lu ra l . También 
los d iminut ivos de los nombres polisí la-
bos terminados en es conservan la s final, 
sogitn puede observarse en alicatitos (de 
los alicates), combesitos (de combés) , el 
Doloreitos, la Doloroitas 6 Doloritas (de 
Dolores), embesitos (de embés) , Merceditas 
(de Mercedes). Pienso, asimismo, que el 
d iminut ivo de Eduvigis, seria Ednvigitas, 
$ el do Jesús, el Jususitos 6 la Jesusitas ; 
pero fin és to cabo bien la duda. En cuan-
to & los monosí labos poco usados de as, 
bes, dos, fres, gas, gis, gris, groa, mes, mus, 
pus, res, ras, ros, rus, tas, tos, tres, tris y 
vis, on r azón de la tendencia natural de 
dilatarlos, se dice tosecita (de tos), puse-
tito (de pus), etc. E x c e p t ú a s e , Blas, que 
da Blasito 6 Masillo. Según esto, el d i -
minut ivo de nao, es nailo, poco ó nada 
usado, es verdad y el de mano, manito y 
n« manita, como pone la A . Nótese que 
efi nuestra América todo el mundo dice 
ntemito. E n l à A r g e n t i n a y e n otras repú-
blicas americanas del habla española 
la t e rminac ión ito, i ta, cito, eiío pr iman 
casi exclusivamente, rara vez usamos de 
las dosidencias en i l lo , cilio, ecillo, y casi 
nunca de ico. ica, á no ser en lenguaje 
festivo y rebuscado. Vé campichuelo, cie-
guito, Florcita, hiervita, huevito, Juanci-
to, lengüita, Luisito, nuerito, pancito, pieci-
to, praái to , reinita, rubiecita, solcitoy tiran-
t i l lo . Nótese, por ú l t i m o , que Pepa y Pepe, 
conservan ia le t ra t e rmina l de sus p r imi -
t ivos Josefa y . losó ; y que l a termina-
ción en i l lo, es algo más usada en el 
Ynterior , como so vé en las voces, cabriti-
l lo , chinitilla, etc. V é Charita. 
DIOSA (comp. A . ) , f. L a mujer her-
mosa y de porte dis t inguido ; deidad, bel-
dad. II La mujer á quien se adora. Deusa 
ó deosa, en por tug . Déesse, en f r a n c é s . 
D I P L O M A (comp. A . ) , m . Acta ó cer-
tificación en quo consta el resultado de 
la elección do una persona para un cargo. 
D I P L O M A D O - D A (del franc, ãiplômé), 
adj . Dícese d e l a persona que ha recibido 
un diploma de competencia, eta. U . t . e s . 
Vé diplomarse y diploma (A . ) . 
D I P L O M A R S E , ref l . Recibir diploma 
de competencia en cualquier ciencia ó 
arte, etc. Vé diploma (A . ) . 
D I P U T A C I Ó N (comp. A . ) , f. Dignidad 
de diputado. Vé senatur ía . 
D I Q U E D E C A R E N A . Dique. L a de-
nominac ión es usada t a m b i é n en E s p a ñ a . 
DISCO (comp. A . ) , m. Rodaje p e q u e ñ o 
de metal ú otra substancia du ra en que 
se escriben las vibraciones de l a voz hu-
mana 6 de cualquier otro sonido, me-
diante el cual pueden sor és tos reprodu-
cidos en el fonógrafo , gramófono, etc. 
DISPAR AT E A D O R , m . fam. Dispara-
tador. 
D I S P A R A T E A R , neu. fam. Dispara-
ta r . 
DISPENSARIO D E S A L U B R I D A D . 
Establecimiento méd ico , costeado por la 
municipal idad, destinado á comprobar el 
estado de salud de las prosti tutas de las 
casas de tolerancia. 
D I S P O N I B I L I D A D (de disponible), í . 
- -'01 ms-ouK 
Estallo (le ID qm» es ó ostit (UsponiMo. || 
Estado de los fimcicmarios y militares 
Hue es t án sin empleo temporalmente, es-
perando ser reintegrados en los mismos 
empleos ó coloeados en otros. C U . Dtepo-
nibilíté, en f rancés ; âiuponibiliâade. en 
portng. y diipimibiUtà, en i tal iano. 
DISPOSITIVO (del francés. d¡*i>osit¡f: 
eomp. A . ) , n i . Manera cómo fiiuciouan 
las diversas partes de un aparato ó una 
m;íf|uiiia. 
D I S T A N C I A M E N T O (de dMiwrim-) . 
ni. Alejamiento tísico ó mora l . || i i g . En-
friamienti) de relaciones entre dos ó más 
personas. 
D I S T A N C I A R (de, d l t tmcia) . act. Ex-
ceder. I] Separar, alejar una persona 6 
cosa de otr i t . 10. Dh tan im; en frauctís ; 
distanciar, en portug. || U . t . e. reH. y en 
sentido figurado. 
D I S T I N G O (del la t ín , ithtimjuo), m. L i -
mi tac ión 6 res t r icc ión m á s ó menos su t i l . 
Vé siit dislingos. 
D I T A (comp. A . ) , f. vu lg . Deuda. 
C H . 
D I V E R T I D O - D A (eomp. A . ) , adj. .lc/us-
pado, calamocano, m á s 6 menos el i r io; por-
que el hombre en ese estado suele estar de 
ordinario alegre y de buen humor. C H . 
D I V I D E N D O (eomp. A . ) , m . Div iden-
do act ivo. 
D I V I S O R I A , f. Cosa que sirve para 
d i v i d i r nua h a b i t a c i ó n , tabique. 
D O B L A R (comp. A . ) , act. Cambiar mu-
cho de rumbo, torcer hacia derecha, ó 
izquierda. C H . 
DOCTORA (comp. A . ) , f . Mujer que 
tiene t í t u l o de doctor. 
D O C T R I N A (comp. A . ) , f. Conjunto de 
opiniones, adoptadas por una escuela, ó 
de dogmas profesados por una r e l i g i é n . 
D O C T R I N A R I O - R I A (comp. A . ) , adj. 
Relativo á la doctrina. U . t . c. s. m . 
I IOCTRINARISMO, m. Sistema de los 
; duclnnarion. ;] Prinripisuio. || Condici i íu (le 
(lactriitario. 
DOMÍXICO-CA (eomp. A . ) , ad,j. Do in i -
iiieano. dominico. Tjímbién en por tng. so 
dice dominico. \\ Ú. t . e. s., rof i r iéndose a l 
religioso de la orden de Santo Domingo. 
DONOSO-SA (comp. A. ) , adj. Hermoso, 
1 l indo, bello, hablando de las po r sonn« . 
Muy usado en el Ynterior. 
DOKMIDEKA ó DORMIDERO, n i . y f. 
Ciintiuuo dormir , 
i DORMIR, neu. Hablando del peón 6 
i trompo, bailar con suma rapidez y sin 
moverse ó moviéndose apewas del lugur 
en que está . Lo mismo en francés. 
DORMIRSE (comp. A . ) , r e i l . Dormir 
(lo mismo en portng.), dosenidnrse, no 
desplegar sulicieute solicitud en un nego-
cio. Vé dormirse en las pajas. 
DOS T A l i L A S . Vé recoveco. 
DRAGAJE (del franc, dragarle), m . 
Acción y efecto de dragar, dragado. En 
portng. dragagem. 
DRAGONEAR (de dragón), nou. Afilar . 
D O L I E N T E (eomp. A . ) , com. de do». 
Dolorido ó dolorida, pariente del d i fun to 
que, hace el duelo en el entierro y en los 
funerales, ó recibe los pésames en casa. 
C H . 
DULCERA (de âiilce), f. Comp. con A . 
[ja mujer que, tiene por ocupación hacor 
dulces. Dulcero es el confttoro ( A . ) . Do-
ccira y doeeiro, un portng. 
DUMA (del francés, donma), f. Asam-
blea legislativa de Rusia. 
D U R A Z N A L , m. Terreno poblado clí> 
duraznos. || Conjunto de estos á r b o l e s . 
DURAZNO (com)). A . ) , m. Damos este 
nombre tanto al durazno propiamento d i -
cho, como al pérs ico y al melocotón ; aun-
que casi siempre decirnos durazno pérsico 
al referirnos al segundo. 
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BCLES1AST10S, in. L i b r o comimeslo 
por Salomón. Eclesiasté», dicen la A. y 
loa portugueses. En i tal iano, eceletiaste. 
E C U Á N I M E (del la t ín , «¡quw, igual y 
énimus, á n i m o , alma, e sp í r i t u ) , adj. De 
án imo moderado é igual . En francés y 
portug. equânime. P o d r í a usarse como 
sustantivo. Comp. ecuanimidad, exánime 
y pusilánime. 
ECHAR (comp. A . ) , act. fam. Poner á 
una persona frente íí otra, 6 un animal 
frente de otro para que contiendan, l u -
chen, corran, etc. Lo mismo en el P e r ú . 
E D I L I C I O - C I A (comp. A . ) , adj. Perte-
neciente ó relativo íí la municipalidad, 
comunal. En esta acepción es una expre-
sión impropia. 
E D U C A C I O N A L (galicismo), adj. Edu-
cativo, 
EDUCACIONISTA, com. de dos. Que, 
se dedica íí educar, pedagogo. 
EDUCADO-DA, adj. Dícese de la per-
sona que tiene educación. 
EFECTUARSE, refl . Realizarse un 
hecho. 
EGRESAR (de egreso), neu. Salir de 
un establecimiento de educac ión . Es an-
t í tesis de ingremr. 
EGRKSO, n i . Salida de un estableci-
miento de educac ión . Es an t í t e s i s de in -
greso. 
E J E M P L À R 1 Z A C I Ó N , f. Efecto de 
(ymplarizar. \Tm, muy poco usada. 
EJEMPLARIZADOR-RA, adj . Que 
ejemplariza. 
E J E M P L A R I Z A R (de ejemplo), act. 
Edificar, producir ejemplo en los demíís, 
escarmentar. 
E J É R C I T O DE SALVACIÓN. Salva-
tion army, en inglés. I n s t i t u c i ó n organi-
zada en forma mil i tar que tiende á des-
pertar los sentimientos religiosos en el 
pueblo. Ené fun iluda en 1865 en Inglate-
r r a por ( r i i i l le rmo Booth . 
E L A S T I C O (comp. A . ) , m . Sombrero 
elástico, falucho. 
E L E C C I O N A R I O - R I A { d e e l e c c i ó n ) , adj. 
Electoral . Lo mismo en Colombia. 
E L E C T R O M Ó V I L , m . A u t o m ó v i l mo-
vido por la e lectr ic idad. 
ELENCO (comp. A . ) , m . N ó m i n a del 
personal de una c o m p a ñ í a teatral ó de 
circo. i | El mismo personal. 
E L E V A D O - D A (de elevarse), ad j . Dice-
sede cosa alta. E j . : árbol elevado; cordi-
llera elevada. E . 
E L E V A R S E , re t í . Alzarse una cosa íí 
gran altura. E . 
ELOGIOSO-SA (de elogio), adj . Dícese 
del ju i c io ó ap rec i ac ión que encierra elo-
gio ó alabanza. En f rancés , élogieux, élo-
gieusc. Comp. con clogiador-ra ( A . ) . 
E M H A N D E R A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de embanderar. 
E M B A N D E R A R , act. Poner banderas 
por v í a de adorno y regocijo en casas, 
buques, etc. 
E M B A N D E R A R S E , ref l . fig. Alistarse 
en un partido, movimiento armado ó 
secta. 
EMBARCAR (comp. A . ) , act. Da r in -
greso ¡í personas ó m e r c a d e r í a s en un 
ferrocarr i l . U . t . c. ref l . 
E M B A R R A D A , f. Acción y efecto ele-
embarrar ó embarrarse, embarradura. \ 6 
NKOLOGISMOS. 
E M B I C A D A ó E M B I C A D U R A ( Z . ) , f. 
Acción y efecto de embicar. 
EMBOPA, f. Mancha, juego de n i -
ñ o s . 
E M B R O L L Ó N - O N A (comp. A . ) , adj. 
fam. Artesano que retarda indefiuida-
mente y ejecuta ma l el trabajo que se 
obl igó ¡í hacer. LT. t . c. s. 
2u:; HMH-EMl» 
E M B K O M A U O - D A , \>. \>. de embromar y 
embromarse, adj . Amolado. 
E M B R O M A R (comp. A . ) , -M't. i an i . Mo-
lestar. I) B u r l a r . || Causar un daíio mate-
r i a l 6 mora l . 
E M B R O M A R S E (couip. embromar. A . ) , 
ref l . Jorobarle, amolarno. C U . 
E M B U C H E , m . Acc ión y efecto de em-
buchar . 
E M I N E N C I A (comp. A . ) , f. íig. Per-
sona eminente, descollante. C H . 
E M O C I O N A N T E , ad j . Díceso de lo que 
causa e m o c i ó n . 
EMPA.VIJ"ARÍSE (de pampa), ref l . Per-
derse en las pampas, arenosas y desiertas 
de la costa del P e r ú & causa de los méda-
nos. Cou a n á l o g a s ign i f i cac ión es usada 
osta voz en el Yn tc r io r y en C H . 
E M P A N T A N A D A (de empantanar), f. 
ISmpantaitamiento ( Z . ) , a c c i ó n y efecto de 
empantanar ó empantanarse. 
E M P A P E L A D O , m . Acc ión y efecto de 
empapelar una h a b i t a c i ó n , etc. 
E M P A P E L A D O R , m . E l que tiene por 
oficio empapelar habitaciones, etc. 
E M P A P E L A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de empapelar y empapelarse. 
E M P A P E L A R , act. Aumentar excesi-
vamente la emis ión de papel moneda. 
E M P A Q U E , m . Manera poco atrayente 
de presentarse el empacado. 
E M P A Q U E T A R , act. fant. Poner pa-
queta á una persona, m u ñ e c a , etc. V é 
empaquetarse (americanismo). 
E M P A R D A R (de párelo, que no es ne-
gro n i blanco), act. v u l g . Empatar. 
E M P A R E N T A R , (vé A . ) , neu. T a m b i é n 
lo usamos como ref lexivo. 
E M P A T A R , act. Haber igualdad de 
votos en una v o t a c i ó n ( A . ) . || Quedar i n -
deciso el resultado de una carrera ú 
otro j u e g o cualquiera, por no haber habi -
do vencedor en é l . U . t . c. ref l . 
E M P A T E (comp. A . ) , m . Acción y efec-
to de empatar ó empatarse en sus varias 
acepciones. 
E M P A V O N A D U R A (de empavonar. A . 
13" ed ic ión) , f. Acción y efecto de empa-
vonar. 
E M P E C I N A M I E N T O , m . Acción y 
efecto de empecinarse, (vé AMF.KICAXIS-
MOS), terquedad. C H . 
E M P E Ñ O S O - S A (de empeño), ad j . D i -
cese del que es tesonero y coustante en 
su trabajo. 
E M P E R E G I L A D O - D A (de emperegilar-
se), adj. de poco uso. Dícese de la perso-
na qne está, adornada con mucho cuida- • 
do y esmero. 
E M P E R R A D A (de emperrarse), i . i am. 
Emperramiento, berrinche. 
E M P E R R A D O - D A (de emperrarse), adj . 
Obstinado, per t inaz . Lo mismo en por tug . 
U . t . o. s. 
E M P E R I F O L L A KSE (de perifollo), 
ref l . Adornarse con exceso y poco gusto 
la mujer. C H . 
E M P I N A D O - D A (de empinarse), adj . 
Dícese del que se pone sobre las puntas 
de los pies. || Levantado, sobresaliente, 
escarpado. E j . sierra empinada. |¡ Díceso 
t a m b i é n de las plantas, torres, m o n t a ñ a s , 
etc., que sobresalen entre otras y de las 
personas estiradas y orgullosas. 
E M P 1 N Ü O R O T A D O - D A , adj . Ensoler-
beeido, empinado, irr i tado. 
E M P I N G O R A T A R S E (comp A ) , refi. 
Ensoberbecerse, i r r i tarse . 
E M P L E A R (comp. 'A . ) , act. Usar, ser-
virse de una cosa (acepcióu impropia) . 
U . t . c. ref l . 
E M P L E Ó M A N O - N A , m . y f. Persona-
cuyo ún i co medio de vida son los empleos 
rentados-
E M P L O M A D U R A , 1. Acc ión y efecto 
de emplomar los dientes. V é orificación. 
E M P L O M A R , act. Cubr i r la caries del 
diente con plomo ú otra substancia ade-
cuada. Chumbar, en p o r t u g u é s . Ve orifi-
car. 
E M P O N C H A D O , adj. E l que esta' cu-
bierto con el poncho. || ra. Persona sos-
pechosa por presentarse embozado en el 
poncho, t ra tando así de disfrazarse y 
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ocultar sus armam; mtaneiom'S. Lo mis-
ino en cl P e r ú . 
KMPONCHAKSK (doeu y poncho), rcfl . 
KnibozarHC «11 el poncho, ponfn-xclo. 
KMPOZAUO-UA, adj. DÍCOHC rio lo rpic 
forma pozo i l honrloiiarla. 
EMPOZAl iSK (ootnp. A . ) , ro l l . Formar 
pozo ú hondoiiada un terreno ó otra cosa 
cualquiera. 
ENANA, f. Yegua enana, pelma. 
KNANCADO-DA (de cnancar), adj . I)í-
cose de la persona ri cosa que va en las 
¡incas de una caba l le r ía ú otro animal . 
ENANCAR (do en y anca), neu. Poner 
¡ t u n a persona en las ancas de una caba-
l le r í a íi otro anirtial, ordinariamente do-
t n í s de un j ine te que va delante. U . t . c. 
rcf l . I I fig. ref l . Electnar algo con rd ris-
f'uerzo de otro. 
ENANO (com)). A . ) , m. (Jabalío enano, 
petúo, jaca. 
ENAKI)KCI1)0-1)A (de enardecer},' enar-
ileoerse), adj. Dícose riel que es t á excitado 
vivamonto. 
KNARGI' l 'A (del franc. énargUc), f. 
ífulfarseniato ríe cobre, mineral valioso 
de los Andes. Semeja íí un flerro de b r i -
l lo metá l ico . SiUfaneniato, es una sal que 
der iva del ác ido siilfarsénioo, ó t r i su l furo 
«le arsénico . 
ENCABAR (do cabo), act. Hacer ó po-
ner cabo á una herramienta ú otro uten-
s i l io . Hneavar, on portug. 
UN CAHE55A, morlo a<lv. Sin sombre-
ro ; del propio modo que se dice con toda 
propiedad : en <ii(crox, cu cuerpo (cuerpo de 
((«misa, A . ) , en mangan de camina, en pier-
nas, etc. Comp. en cabellon ( A . ) . 
ENCALMAOO-DA. (de en y calma), adj. 
Refiriéndose al mercado comercial 6 á los 
negocios, signilica que tiene poco ó n in -
g ú n movimiento por ser nulas rí muy ra-
ras las transacciones. 
ENCANTAR (comp. A . ) , neu. Causar 
encanto 6 embeleso. Ü. t . c. red . En 
p o r t u g u é s tiene parecidas signifteaeio-
ues. 
EXCARGA DO-DA, adj . IMcese del que 
tiene un imcargo. E. U . t . c. s. 
ENCARNARSE (comp. A . ) , rcr i . Encar-
nar. 3a acepción, en A . E j . encarnanc la 
año . Lo mismo r'n por tug . 
ENCARPETAR (de en y carpeta), act. 
fi<¡;. Di fer i r indetiuidamente el despacho 
de una solicitud ó negocio, pendiente de 
una autoridad adminis t ra t iva , etc. C H . 
Comp. con A. 
ENCATRADO (de en y catre), m . Anda-
mio al to, formado de varas cruzadas, que 
sirve paru que algo descause sobre él . 
C H . Comp. con barbacoa, cu AMKRIGA-
NISMOS. 
ENCEGUECER, neu. Ceg:ir, en las 
acepciones ríe perder la vista y ofuscar 
el entendimiento, etc. | | R c l l . l i g . Ofus-
carse el entendimiento, debido á l a ve-
hemencia ríe una pas ión ó de un afecto. 
ENC E G U E C I M I E N T O (de encegue-
cer), m . Ceguedad. Es voz poco usada. 
EN CIERNES. En cierne. Antonio de 
Balbuena sostiene que debe decirse del 
p r imer modo y asi se usa t a m b i é n en 
Costa Rica y Chile. 
ENCOCORARSE (comp. A . ) , ref l . Po-
nerse hecho un cócora . 
E N C O M I E N D A (comp. A . ) , f. Paquete 
ú otro objeto que se remite por correo ó 
como carga especial. E n la Ia a c e p c i ó n 
es usada en Colombia. || Encomienda pos-
tal . L a que se remite por correo. 
ENCOPETADO-DA (comp. A . ) , adj . 
Copetudo, y orgulloso. || Entonado, copetu-
do, desvanecido, engreído. U . t . c. s. 
ENCORDADO (do encordar), m . Cou-
j u n t o de las cnerdas de un inst rumento 
m ú s i c o . 
ENCORPADO-DA (de cuerpo), ad j . Que 
es m á s bien grueso que delgado, hablando 
de g é n e r o s : ej. papel, paño encorpado. L o 
mismo en portug. 
ENCORSELAR (como enchalecar), act. 
Poner corsé . Ú. t . c. ref l . Vé incásico. 
E N C U A D R A R (do cuadro), neu. fig. 
Ent ra r dentro de un cuadro, correspon-
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der, concordar, a rmoi i i /a i ' , coufoniiarso 
una cosa con otra. 
EN CUERPO, modo adv. Un cuerpo 
de camisa . 
E N C H A P A R (comp. A . ) , neu. Poner 
chapas ó cerraduras á uu mueble. C H . 
Comp. con chapear, eu A . || act. Revestir 
la madera de uu mueble con chapas de 
otra mejor. 
E N C H A R C A K S E (comp. A . ) , rc f l . Lle-
narse el e s t ó m a g o con bebida. Lo mismo 
en por tng . 
E N C H A U C H A R S E (de en y ohamka), 
reñ. v u l g . Ponerse ebrio, embriagarse. 
Vé oliauoha 
E N D E M O N I A D O - D A (comp. A . ) , adj. 
Muy endiablado. 
E N D E Ü D A D O - D A (de endeudarse), a à j . 
Dícese del que tiene deudas. 
E N D I A B L A D O - D A (comp. A . ) , adj. 
Dificultoso, intrincado, abstruse. 
ENDOM1NGADO-DA (de endomingar-
se), adj. fam. Dícese de la persona humi l -
de qne vis te en l a ocas ión con su mejor 
ropa ó con lujo desusado. 
E N D O M I N G A R S E (de Domingo), reft, 
fam. Vestirse el pobre con su mejor ropa 
ó con lu jo desusado. || V u l g . Ponerse ébr io , 
embriagarse. Vé chaucha. 
E N D O S A B L E , adj. Que puede ser en-
dosado. C H . 
E N D O S A T A R I O (de endosar), m. Aquel 
á quien se hace un endoso, a l modo do 
eesionario. 
E N E R V A N T E , adj . Que enerva. 
E N E R V A M I E N T O , m . E n e r v a c i ó n . 
C H . 
EN F A L S O . En vago, en vacio, sin 
firmeza. Se emplea t a m b i é n en sentido 
figurado. Fechar (cerrar) en falso, en por-
tugués , significa que se l ia hecho jugar 
la cerradura sin que el pest i l lo entrara, 
ó no entrara lo suficiente. 
E N F A R D E L A D O R - R A , ad j . Que en-
fardela. U . t . c. s. 
E N F E R M A R S E , ref l . Enfermar. L o 
mismo en p o r t u g u é s . L a forma, reflexiva 
evi ta el equívoco y es usada por muchos 
escritores españoles . 
ENFERMEDADES SECRETAS. Las 
v e n é r e a s . Maladie secrete, en f rancés . 
ENFRENTAR (de en y frente), neu. 
Llegar hasta la a l tura de una cosa, hasta 
ponerse & su frente. 
ENFURECIDO-DA (de enfurecerse), 
ad j . Furioso, rabioso. 
ENFURECIMIENTO, ia. Acción y 
efecto de, enfurecer ó enfurecerse, cólera , 
furor . 
ENGANGRENARSE, refl. Gangrenar-
se, como se dice también en p o r t u g u é s . 
Kngangrenar es poco usado. Agangrenar-
se, dice asimismo la A. 
ENGAÑAPICHANGA (compuesto de 
formación caprichosa), m. fam. E n g a ñ i -
fa, añagaza . 
ENGARROTAMIENTO, m. Acción y 
efecto de engarrotar y engarrotarse. 
ENGARROTAR (comp. A'.), act. fam. 
Entumecer los miembros del cuerpo el 
fr ío . 
E N G R E Í D O . Vé AMERICANISMOS. 
ENGREIMIENTO (comp. A . ) , m . fam. 
Acción y efecto do engreí rse , es decir, 
de envanecerse de su valor ó poder. 
ENGREIRSE (comp. A . ) , ref l . fam. 
Envanecerse de su valor ó poder. 
ENLOQUECER (comp. A . ) , act. De-
sesperar á una persona para que haga 
algo. 
ENLOQUECIDO-DA (de enloquecer y 
enloquecerse), adj . Fuera de sí , desespera-
do, etc. 
ENLOZADO-DA (de enlozar), adj. Dí-
cese do la vasija ó utensilio, cuya su-
perficie está cubierta do una especie de 
loza. 
ENLOZAR (de loza), act. Cubr i r con 
una especie de loza una vasija ó utensi-
l io de hierro, etc. 
E N L L A N T A R , act. Colocar llantas á 
una rueda. C H . L a llanta puede ser de 
hierro (A.) , de caucho, etc. 
E N M A D E R A D O (como afirmado, alfom-
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brado, etc.) , Eiimaitãeramie.nto. || Msi-
ilerauion. O H . X é alfombrado, alirmado. 
K X M A D K K A M I K N T O , m . Ac<:ión y 
cfecto de enmaderar. 
E N M A S C A R A D A , f. Muje r vestida, de 
m á s c a r a . 
E N M A S C A R A D O , n i . V a r ó n vestido de 
m á s c a r a . 
E N M A S C A R A R S E , r e i i . Vestirse de 
m á s c a r a . C H . 
E N M A S I L L A R , act. Poner masilla. 
C H . 
E N R E D A D O - D A (de enredar), adj . fig. 
Intrincado, complicado. 
E N R E D I S T A (de enredo), com. de dos, 
fig. Persona amiga de causar enredos, 
es decir, de ocasionar complicaciones que 
traen dis turbios , disensiones y pleitos. 
Coiup. con enredador ( A . ) . L a desinencia 
ÍSÍÍÍ, indica h á b i t o , oficio. V é educacionis-
ta y esgrimista. 
E N R I E L A D U R A , t. Acc ión y efecto de 
enrielar. 
E N R I Q U E C I D O - D A (de enriquecerse), 
adj. Que se ha hecho r ico . U . t . c. s. 
E N R O L A M I E N T O , m . Acción y efecto 
de enrolar ó enrolarse. 
E N R U L A D O - D A (de enrularse), adj . 
Dícese del be l lo , pelo ó cabellera que for-
ma rulos; ensorti jado, r izado, crespo. Vé 
ralo. 
E N R U L A R , act. Hacer ru los en el ca-
bello. 
E N R U L A R S E , ref l . Fo rmar ru los el pe-
l o ó la cabellera. 
ENSOBERBECIDO (de ensoterlyeoerse), 
adj . Dícese del que es presa de l a sober-
bia. 
ENSOPARSE, ref l . fam. Ponerse ó es-
tar hecho una sopa, empaparse. 
E N T E (comp. A . ) , com. de dos, fam. 
Tonto, i d io t a . 
E N T A L L A R (comp. A . ) , m . Cortar y 
hacer u n vest ido ó traje al cuerpo. 
E N T E R A R (comp. A . ) , act. Completar 
una cant idad. E n por tug . en te í ra r . 
E N T E R I Z O (comp. A . ) , m . Vestido en-
te r izo , entallado. Es traje de c a l l e ó de 
pasen. VaeaytMulo en desuso. 
E N T K R O - R A (comp. A . ) , adj . t i g . Sin 
miedo, n i a g i t a c i ó n , con gran entereza ó 
fortaleza de á n i m o . 
E N T E R R A R (comp. A . ) , act. f am. H a -
b lando de armas penetrantes, sepultar , 
meter, hund i r , c lavar . C H . L o mismo en 
p o r t u g . 
E N T E R R A T O R I O (de enterrar), n i . Ce-
meuter io . C H . 
E N T I D A D (comp. A . ) , f. Impor t anc i a 
de una cosa. || Persona de gran impor t an -
cia . 
E N T I E R R O u m . O A RX AVAL. Suple-
mento á las fiestas del carnaval que se 
real iza en el domingo siguiente, l lamado 
en E . Dominf/o de p i ñ a t a . 
\ E N T O N A D O - D A (de entonarse), ad j . 
Desvanecido, engreído. 
I ENTONCES (comp. A . ) , conj . Pnes, 
i 
po r lo mismo. 
E N T R A P A J A D O - D A (de entrapajarse), 
ad j . D í c e s e de ]a persona que vis te m a l , 
r e c a r g á n d o s e de t rapos . 
E N T R A P A J A R S E (de en y trapajo), r e f l . 
Ver t i r se ma l , r e c a r g á n d o s e de t rapos. 
Comp. con entrapajar ( A . ) . 
E N T R E C R U Z A R S E (vé entrecruzado, 
en A . ) , ref l . Cruzarse varias cosas mate-
r iales entro s í . 
E N T R E G A D O R (comp. A . ) , m . E n lun-
fardo, el cómpl i ce cuya c o o p e r a c i ó n con-
siste en entregar á la fu tu ra v í c t i m a ó en 
dar facilidades a l c r i m i n a l p r i n c i p a l en 
e l momento de l a p e r p e t r a c i ó n del c r imen . 
E N T R E L A Z A R (comp. A . ) , act. T a m -
b i é n l o empleamos como ref lexivo. 
E N T R E L A Z A M I E N T O , m . A c c i ó n y 
efecto de entrelazar y entrelazarse. C H . 
E N T R E L Í N E A (de entre y línea), f. P ie-
c i ta de metal que se emplea en l a i m p r e -
s ión para distanciar los renglones. 
E N T R E M É S (de entre y mes), ra. v u l g . 
Persona entrometida. 
E N T R E N A D O R , m . Persona que en-
trena. 
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l íX'J 'KKNAli (dül ñ'íHR'(>8, enlrami-.r), 
;ict. J ' rcpnrar nn animal para la carrera 
ó ¡í nn po/rsona para el mejor ó si to en 
un ejercicio f ísico. IT. t . c. r e i l . 
E N T K E K R I A N O - T Í A , a i l j . Na tura l de 
la p r o v i n c i a argent ina de. En t ro Ríos . U . 
t . c. s. II Perteneciente ¡í d icha p rov in -
cia. 
E N T R E T E C H O (de mtve y techo), m . 
Desván bajo que e s t á debajo del techo. 
E N T R E V E R A R S E y E N T R E V E R O . Vé 
ESTA,ve/A. 
E N T R E V I S T A R (de entrevista), neu. 
In ter rogar á una persona sobre sucesos 
po l í t i cos <> cosas de i n t e r é s pr íbl ico. TJ. 
t . o. re f l . O H . 
E N T R Í S T E C E D O R - R A , ad j . Dícese de 
lo que entristece. 
E N F A N E C I D O - D A (Ae,envanéceme), adj . 
Dícese del que es presa del envaneci-
miento. 
E N V E R G A D U R A (comp. A . ) , f. flg. 
Impor tanc ia y pres t ig io , especialmente 
en p o l í t i c a . 
E N V O L V E N T E (do envolver), adj . E n 
estrategia, se dice del m o v i m i e n t ó de 
tropa tendiente á envolver a l enemigo á 
quien se ataca. 
E N V O L V E R (comp. A . ) , act. fig. Com-
portar, encerrar. 
E N Y E T A R , act. fam. Causar yeta una 
persona íí o t ra , t r a n s m i t i r l a . 
E P I F O N E M A y A P O S T E M A , son fe-
meninos en A. y sin embargo, casi todas 
las voces de or igen gr iego acabadas en 
cma son masculinas en los idiomas neola-
tinos. E j . anatema, dilema, eczema, edema, 
emblema, entimema, problema, s¿síema(anib.) 
tema, teorema. Cur tarn variae f En franc. 
épipAonème, es masculino, como el epipho-
nema del p o r t u g u é s . 
E Q U I P A J E (comp. A . ) , m . T r i p u l a -
oién de un buque. Es un galicismo i n -
just i f icable usado t a m b i é n en E s p a ñ a . 
E Q U I P O (comp. A . ) , m . Todo lo que 
debe l l eva r el soldado en las marchas ; 
equipaje ( A . ) . 
E S C A L D A D U R A (de escaldar), f. f am. 
Escocedura. 
E S C A L E R A (oomp. A . ) , f. Escalera de 
mano, escala. C U . 
ESCAMADO-DA, adj, Escarmentado. 
Se usa t a m b i é n en E . Comp. con A . 
ESCAMARSE (de escama), r e f l . Escar-
mentar. Comp. con A. 
ESCAPE (comí). A . ) , m. Ha/blando de 
u n gas, fuga. 
E S C A R A P E L A (comp. A . ) , f. Especie 
de rosa, p l u m e r i l l o , etc., que adorna el 
sombrero de las mujeres. 
E S C A R B A D I E N T E S (comp. A , ) , m . 
v u l g . i rón ico . F a c ó n . 
ESCARCEAR y ESCARCEO, en ES-
TANCIA. 
E S C A R L A T A (vé A . ) , adj . Rojo claro. 
U . t . c. s. m . L a A . dice que es f. V é 
l i l a . 
E S C A R P A M I E N T O , m . Escarpadura. 
Es voz usada por Azara en sus Viajes. 
E S C É P T I C O - C A (comp. A . ) , ad j . I n -
c r édu lo , algo pesimista. Seéptico, en por-
t u g u é s y uceptique en f rancés . 
ESCOBAZO (como espolazo, zarpazo), 
m . Escobada, (como expolada, zarpada). 
E S C O B I L L A D O (de escobillar), m . Parte 
del fandango, de l gato y de a lg t í n otro 
baile popular en que hay que mover los 
pies a l ternat ivamente y con g ran ag i l i -
dad, jugando con la punta de l pie y del 
t a l ó n , como refregando el suelo. En 
por tug . escovinhas, fazer escovinhas. 
ESCOCERSE, reft. Escaldarse. Comp. 
con escocer, en A . 
ESCOGIDO-DA (do escoger), ad j . L o 
selecto, lo mejor . 
E S C O L L A R (de escollo), neu. Da r en un 
escollo la e m b a r c a c i ó n . ¡¡ flg. Malograrse 
nn p r o p ó s i t o , por no haberse salvado un 
obs t ácu lo . Es voz i r reprochable y nece-
saria, pero que uo tienen e! p o r t u g u é s , 
el f rancés n i el i ta l iano. Comp. con 
A . 
ESCOLLO (vé A . ) , m . A d e m á s de pe-
l i g r o y riesgo, en sentido figurado, sig-
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«if loa d i f í c u l t a d , o b s t á c u l o . L o mismo su-
cede con l a voy, italiana, scor/lw. 
E S C R A C H O (dei i ta l iano ? ) , m. v u l g . 
Esperpento. 
E S C R I B A N A , f. Mujer que ejevi:i¡ l¡t 
e s c r i b a n í a . Exis te alguna que otra en el 
p a í s . 
E S C R I T U R A C I Ó N , f. Acc ión y efecto 
de escri turar . E n p o r t u g u é s , eacriptura-
çâo. 
E S C R I T U R A R (de escritura: comp. A . ) , 
act. Hacer una escri tura p ú b l i c a 6 p r i -
vada. I ] Poner por escrito lo pactado. || 
Refl . Garant i rse ú ob l iga r l e con ó por 
escri tura p t l b l i c » . Escripturar-se, en por-
t u g u é s . 
E S C R U T A R (comp. A . ) , act. Exp lora r . 
V é esta palabra en NKOLOGISMOS. || Pro-
curar descubrir lo que e s t á velado ú ocul-
to. En p o r t u g u é s escrutar. V é inescruta-
ble. 
E S C U A D R I L L A (d im . de escuadra.), f. 
Escuadra compuesta de p e q u e ñ a s embar-
caciones de guerra , flotilla. || Escuadra de 
pocos buques de no gran poder, p e q u e ñ a 
escuadra. Esquadrilha, en p o r t u g u é s . 
E S C U C H A R . E n NKOLOGISMOS. 
E S C U C H A R S E (comp. A . ) , re f l . Oí r se 
Á sí mismo con complacencia, mientras 
habla. • 
E S C U E L E R O - R A , adj . fam. Pertene-
ciente á l a escuela de pr imeras letras. || 
m . y f. Estudiante que cursa y sigue esa 
escuela. 
E S C U P I D A (de escupir), í . Escupido, 
escupidura, esputo. Cuspidura, en por tu -
g u é s . 
E S C U P I D E R A (de escupida), f. Bac ín , 
por eufemismo. C H . Comp. con A . 
E S F U M A R S E , refl . Dis iparse , desva-
necerse, a s í en el sentido recto como en 
el fig. Esfumarse, en p o r t u g . y sfiimare, 
en i ta l iano . 
E S G R I M I S T A , com. de dos. Esgr imi-
dor. L o mismo en por tug . Nuestro voca-
blo es m á s propio , porque as í como edu-
cador significa el que educa, domador el 
que doma ; a s í PDgri-midor es, en r i g o r , el 
que esgrime, y la desinencia Uta indioa 
el h á b i t o ú oficio. Vé enredista, educacio-
nista , etc. 
E S L I N G A J E (de eslinga: vé Z . ) , I U . 
Derecho do eslinga 6 de pesada, que pa-
gan las m e r c a d e r í a s importadas, que van 
á ser depositadas ; cuyo derecho se paga á 
l a aduana ó al dnefio del d e p ó s i t o p a r t i -
cular autorizado á cobrar lo . Almacenaje y 
eslingaje, se lee en el c á l c u l o de recursos 
de l presupuesto de la N a c i ó n y en las 
Ordenanzas de aduana. Eslinga, es u n cabo 
grueso con gancho para alzar mercado-
r í a s pesadas. 
E S P A D Ó N (aunient . de espada), m . Una 
espada grande con la que suele hacerse 
esgrima. Spadone, en i t a l i ano . 
E S P A N D I R , act. Expandir . 
E S P E C I A L I D A D (comp. A . ) , f. Ramo 
de los conocimientos humanos á que se 
dedica uno especialmente. || G é n e r o co-
merc ia l 6 producto de arte á que se de-
d ica especialmente una casa de comercio 
ó u n art ista y que le es peculiar . 
E S P E C I A L I Z A R (de especial), act. De-
t a l l a r y d i s t i ngu i r . Spéeialiser, en f r a n c é s . 
I I Ref l . Par t icu lar izarse , referirse deter-
minadamente á una persona ó asunto. || 
Dedicarse especialmente á un ramo de 
los conocimientos humanos. || D i s t i n g u i r -
se en é l . Espeeializar t iene en p o r t u g u é s 
a n á l o g a s acepciones. En i ta l iano, spezia-
lizzare significa spezijicare. 
E S P É C I M E N . V é especialidad y SJM'-
cimen. 
E S P E C T A B I L I D A D , f. E x p e c t a b i l i -
dad. 
E S P E R A N T O , m . Id ioma un iversa l 
creado recientemente (1887) por el m é -
dico ruso Zamenhof, y que algunos van 
adoptando á causa de su grande sencillez. 
Aventa ja mucho al Volapuk. V é ido. 
ESPERJAR, act. Asperjar (ant0). As-
perger, en p o r t u g u é s y en f r a n c é s y en 
i t a l i ano aspergeré. 
ESPERPENTO, m . Escuerzo, basilisco, 
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.(tscraoho, h iu 'p íü , l iablaiulo (le una mujer 
horrorosa, especialmente si es vieja. 
E S P I A N T A R , neu. Kn Innfurdu, par t i r , 
.irse. I I H u i r . || T i g - H u r t a r eon m a ñ a para 
no ser sentido. 
K S P I C H A R (eonip. A . ) , neu. fam. Sa-
l i r completamente el l í q u i d o de una va-
sija, agotarse. 
E S P I N A L (de espina), m . Terreno po-
blado de espinas. || E l conjunto de esas 
•espinas. Ruiz de Montoya empleó esta 
•voz. Coinp. con espinar ( A . ) y espinal, vo-
cablo p o r t u g u é s . 
E S P I N A R S E (comp. A . ) , ro f l . Herirse 
con espinas, espinar, || t i g . Recoger dis- j 
«natos ú odiosidades en asunto difícil , | 
escabroso, odioso, espinoso. 
ES1JINUÍX>-I>A, adj . E n el In ter ior , 
espinoso. 
E S P I K I T A D O - D A (comp. A . ) , adj . 
fam. Excesivamente inquie to . En por tug . 
spr.itado. 
E S P I R I T U A L (do espir í tn , gracia, 
•chiste: spirituel, en f r ancés ; , adj . Chisto-
so, intemionado, agudo en el decir. C H . 
Comp. con A . 
E S P I R I T U A L I D A D (del f rancés , spi-
r i tualUé), f. Cal idad de la persona espi-
r i t u a l ; v iveza de ingenio , que se maui -
fiesta con dichos felices ó agudos. 
E S P O N J A M I E N T O , m . A c c i ó n y efecto 
de esponjar y esponjarse; esponjadura. 
ESPONJERA, f. Vas i ja ó vasito de 
porcelana para poner l a esponja. 
ESPOSA (comp. A . ) , f. A n i l l o que 
usan los obispos y arzobispos. C H . 
E S P O R T I V O - V A , adj . - Concerniente 
a l sport. • 
E S P U E L A (comp. A . ) , f. E s p o l ó n del 
gallo y otras aves, g a r r ó n . U . m . o. en p l . 
E S Q U I N E R A (de esquina), f. Así l l a -
man algunos á la repisa ó rinconera. 
E S T A B L E C I M I E N T O , i n . Acción y 
efecto de establecerse ó establecer, fun-
dar. I I I n s t i t u c i ó n , f u n d a c i ó n (comp. A . ) . 
Así , u n colegio es un establecimiento de 
eãneaeión y las casas de p iedad ó de m i -
DIC. DE ARO . 
sericordia (expresiones e q u í v o c a s que 
a q u í nadie usa) se Hainan con toda pro-
piedad, establecimientos de beneficencia. En 
p o r t u g u é s , estabeleeimiento p io ; en fran-
cés , établissement, es la acción de esta-
blecer, fundac ión ú t i l , púb l i ca , y en i ta -
l iano stabilimento, la acción y efecto de 
establecer, i n s t i t u c i ó n de u t i l i d a d pú-
bl ica y lugar donde és ta tiene su asiento. 
ESTACA (comp. A . ) , f. Hablando de 
minas, nueva pertenencia minera. C H . 
ESTACION A D O - D A , adj. Dícese de la 
madera, v ino , etc., que ha sido guardado 
y es tá bien seco, asentado. 
E S T A C I O N A M I E N T O , m . Acc ión y 
efecto de estacionar ó estacionarse. 
ESTACIONAR (de estación), act. Dejar 
que la madera se seque bien, el v i n o re-
pose y envejezca un poco, etc. Ú . t . c. 
re f l . II Situarse permanentemente en un 
si t io . 
E S T A C Ó N (aum. de estaca), m . Estaca 
grande que se emplea para determinai ' 
las lindes entre campos, c l a v á n d o l a fuer-
temente en t i e r r a . Comp. con estacar (A) . 
E S T A D I G R A F O (de estado y graphem, 
en griego, escribir), m . Neologismo. E l 
que se ocupa de e s t ad í s t i ca ó es versado 
en ella. Estadista (vé A . ) , le l l ama Fer-
n á n d e z Cuestas. E n fr . stalistieien y en 
p o r t u g u é s , estatíst ico. 
E S T A D Í S T I C A (comp. A . ) , f. Significa 
t a m b i é n una r e l a c i ó n n u m é r i c a de los 
hechos de cualquier rama de la adminis-
t r ac ión p ú b l i c a , de cualquier orden de 
fenómenos sociales ó hechos cualesquiera 
susceptibles de una e v a l u a c i ó n n u m é r i c a . 
Signif icación parecida en p o r t u g u é s . 
E S T A M P I L L A D O , m . Acc ión y efecto 
de estampillar. E n francés , estampillage. 
E S T A M P I L L A R , act. Pegar estampi-
llas en sobres de cartas ó en otros obje-
tos. Estampilhar, en p o r t u g u é s y estam-
pil ler , en f r a n c é s . 
ESTANTEO, m . Casa de estanteo, y 
casi siempre pared, de estanteo, es l a que 
se hace clavando en t i e r r a horcones de 
14 
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(list/iiH'ia <;» f]i.st;iii(!Í;i y <;n¡/.:nii]<> varas 
tie lacnaritx p a r t i d a » , '(uc van atadas rt 
los horcones. Ksta a rmazón va lollcna 
con l)arni , y cnando csti- se- seca, se la 
reboca y blanquea si bay con i|ne ha-
cerlo. Así se construyen casi lodos los 
ranchón. I'a.roce r]nc en Venezuela, Hon-
duras, etc., estos ranchos se llaman (ta-
sas de bttjaraque 6 de imlaeón. 
ESTANTES (conip. entante A . ) , n i . , 
pl . Anac|ueles, para m e r c a d e r í a s , va j i l la , 
l ibros, ete. 
E S T A T U K T A (del i taliano utaluetta, en 
fraticé» é ingles ttaluctU), f. Po<|Uo!ía 
estatua que sirve! do adorno ordinaria-
mente. Lo misino en p o r t u g u é s . 
E S T E R I L I Z A R (coinp. A . ) , act. Des-
t ru i r los gér ine i ies de fermentos de un 
l íquido, perjudiciales íí su conse rvac ión . 
Del franc. xtrr lUxir . 
EKTKIÍ J U Z A C I Ó N del IVane. «lériUxn-
lion), {. Acción y electo de mlnrilisar ó 
(¡Hterilizane.. 
KSTEKJLLA (dim. de uniera ; comp. A . ) , 
f. l íe j i l la . II Si l la de. cxlm-ílla, es la que t ie-
ne el asiento y respaldo de esterilla.. Vé 
mecedora, un A . 
E S T E B I I X A D O , m. Acción y efecto 
de esterillar. 
E S T i i J í l L L A K , act. Poner mhirílla ií 
un mueble. 
E S T l l t A D O K . ni . El que estiba. 
E S T I L E T O (del i t a i . MiUeMo, espcíiie 
de pufial, coin)). A . ) , n i . Especie de pu-
ñal insidioso, delgado, corto y punt i -
agudo. liHlilett', en p o r t u g u é s y atylet, en 
(Vancós. 
E S T I P T I Q U E Z , f. Estado del es t íp t i -
co, « s t r en imien to de vientre . Lo mismo 
un Colombia y tal vez on E. 
ESTIRAR (eomp. A . ) , act. Hablando 
do ropa, atento)', primera acepc ión . 
ESTOICAMENTE, adv. de mod. Con 
ettoieUmo. L o mismo en p o r t u g u é s ; s/oi-
mtmenta, en i t a l , y uloiqiiemeiit, en franc. 
ESTOICISMO (comp. A . ) , m . Gran 
fortfttoza., firmeza inquebrantable. E. í 
KSTOICO-CA (comp. A . ) , adj. f i g . D i -
cese de la persona que tiene exioictHmo. 
f . I . c. s. 
E.STOVAJNA. f. Nuevo a n e s t é s i c o su-
per ior <» los conocidos. 
K S T R E L L I T A (d im. de eitrclhi), f. 
Masa para sopa en forma de per jue í ías 
estrellas. Km por tg . entretinha. 
ESTRES'IDO-DA (de. estreñir), ad j . Es-
; t í p t i e o , según el dicho vu lg . el e s t r e ñ i d o 
I de, cursos muere. 
ESTRICTEZ (de mlrietu), f. Ca l idad 
j de estricto, r iguros idad. || C o n d i c i ó n de 
l a persona que procede estrictamente, 
! cumpliendo sus deberes sin contempla-
I ciones. C U . Esta voz, formada á i m i t a -
; ción de tirantez, es usada t a m b i é n en el 
I P e r ú . 
i E S T R I L A R (de e i lr i lo) , neu. fam. E m -
berrincharse, rabiar, montar en c ó l e r a . 
E S T R I L O n i . fam. En lunfardo, ra-
bia, i ra , berrinche. 
ESTRUENDO (comp. A . ) , m. Tr iqn i -
t raqm. Ks metonimia, porque el t r i q u i -
traque produce estruendo. 
ESTUARIO (eomp. A . ) , m. Emboca-
dura de di) gran r ío , que al echarse a l 
mar, forma una especie de golfo . E j . : 
extnario del Plata. Kn f rancés , estuaire. 
K S T U D f A D A M E N T E , adv. de mod. 
Estudiosamente, C H . 
E S T I I I ) I A D O - B A (do csiudiar), ad j . 
Afectado, artificioso. C H . 
E S T U D I A N T E . La definición de la A . 
no comprende al escolar, n i al co leg ia l , 
como debiera, 
KSTUDIOSO-SA, ad j . Ú. t , c. s. 
ETAM.1NE (voz francesa), f . ' G é n e r o de 
lana ó seda delgada y sin cruzar. || O t r o , 
fino y ralo ¡í modo de tamiz. 
E T A P A (comp. A . ) , f. Jornada. || F i g . 
P e r í o d o de t iempo qno media ent re dos 
acontecimientos, m á s 6 monos notables, 
de la v ida i n d i v i d u a l ó social, ó en las 
ciencias, las letras ó las artes. En franc. 
étaj ie . 
E T I Q U E T A (eomp. A . ) , f. Carpeta de 
K V E - K X P 
«igar r i l los . Es una siuói'doiiiu!. Vé i'n 
AMKHICAXISMOS. 
E V E N T U A L I D A D , como s inón imo de. 
contingeneift, no es galicismo s c s ú n la A . 
Kl p o r t u g u é s eiwntii i i l idaãe, tiems igual I 
significado. i 
E V I C 0 1 0 N A U (do e r i c e i ó n ) , act. C i - j 
tar de evicc ión al causante do un derc- i 
cho. Es voz muy usada cm olivas de de- ¡ 
ieclio y escritos forenses. 
KVIOTO-TA (del l a t ín evictv*, «Hela), 
adj. Díccse de l a persona que está citada 
de evicc ión . U . t . e. s. Es uu latinismo. 
l ívido, en p o r t u g u é s . 
E V O L U C I O N I S T A , adj . Relativo al 
xisteina de la evolución ó transformismo ¡¡ 
com. de dos. Part idario de ese sistema 
biológico. C H . En f rancés , évolulionnisto. 
EXAGERADO-UA, adj . Que incluye 
en sí e x a g e r a c i ó n ; excesivo. 
E X C E N T R I C I D A D (comp. A . ) , f. Ca-
lidad del que es excéntrico, rareza, extra-
vagancia. C H . Excentricité, en francés y 
excentricidade, en p o r t u g u é s . 
EXCENTRICO-CA de ex y céntrico), 
adj, Dícese de la persona que procede 
en oposición á los usos recibidos, raro, ex-
travagante. C H . Ú . t . c. s. En f rancés , cx-
cmitrique y en p o r t u g u é s , excéntrico. Comp. 
con A . Tanto este vocablo como el ante-
rior son usados por muchos cu Amér i ca 
y en la misma E s p a ñ a . 
E X C L U S I V I D A D , f. Calidad de ex-
clusivo. ( I Exclusiva. Exclusivité, en franc. 
E X C L U S I V I S T A , adj . Dícese de l a 
persona que excluye ó que sigue el ex-
clusivismo. C H . Ú. t . c. com. dedos. L o 
mismo en po r tg . y en franc, exclmivixte. 
E X C L U Y E N T E , adj . Que excluye ó 
rechaza una cosa. 
EXCUSADO, adj . Significa reservado, 
en castellano. Ent re nosotros el excusado 
(lugar excusado) ó lugar ó inodoro, es el 
retrete, gabinete, cuarto do letr ina, le-
tr ina, lugar comiín ó simplemente c o m ú n . 
E X C U R S I Ó N (comp. A . ) , f. Viaje, j i r a 
breve de placer. En f r ancés , lo mismo. 
EXCURSIONISTA (del francés excur-
sioniste), com. de dos. El quo ó la que 
realiza una excursión. G i l . 
E X H I B I C I O N I S M O (de exhibición), ra. 
Tendencia ó sistema do exhibirse para, 
l lamar ia a tenc ión del públ ico . 
E X H I B I R S E , re t í . t ig. Exponerse á la 
a tenc ión públ ica , procurando atraerla so-
bre sí mismo. C1I. 
E X I T I S T A (de éxito), com. dedos. Per-
sona, quo está siempre con el que t r iunfa . 
EXITO (comp. A . ) , m. Resultado 6 ter-
minac ión de un negocio, empresa, etc., 
especialmente cuando es bueno. Así se 
dice, sin éxito, tener ó no tener éxito, con 
buen 6 mal éxito, etc. Lo mismo on por-
t u g u é s . 
EXPANDIR y EXPANDIRSE (vé A . ) . 
Signen en uso entre nosotros. 
E X P E C T A B I L I D A D (de expectable), f. 
Calidad do lo que es espectable 6 expec-
table. Difiere de notoriedad. Vé A . 
E X P E D I C I O N A R , non. Realizar una 
expedic ión. 
E X P E D I E N T E O , m. T r a m i t a c i ó n en-
gorrosa, excesiva de un expediente, me-
morial , etc. I I Tendencia it esta manera 
engorrosa de despachar. 
EXPEDIRSE (comp. expedir, en A . ) , 
r e i l . Formular por escrito un informe, 
dictamen, orden, decreto ó fa l lo . L a mis-
ma voz existe en portug. || Exponer de 
palabra sus ideas y pensamientos con más 
ó menos faci l idad. 
E X P E N D I O (comp. A . ) , m . Expendi-
ción. 
EXPENSAR (de expensa), act. Foro. 
Dar los fondos necesarios al procurador 
para los gastos de un pleito ó de una 
ges t ión administrat iva. C H . 
E X P E R I E N C I A (comp. A . ) , f. Exper i -
mento, prueba, p rác t i ca , ensayo p rác t i -
co. E. 
E X P E R I M E N T A C I Ó N , en VOCES EX-
TRANJERAS. 
E X P E R I M E N T A R (comp. A . ) , act. Po-
ner á prueba, someter á, experiencia, así 
EXI ' -FAC 
en el «critido recto como en ci /i<íiir¡i(lo. 
E X P L O T A í J I Ó X (cor.ip. A . ) , f. Acción 
y efecto do explotar, sacando un lucro 
excesivo 6 i l í c i to . 
EXPIJOTAK, non. Hacer explos ión un 
objeto por la acción de un gas. j | Benefi-
ciar minas ( A . ) , yerba, caña dulce, ma-
deras, etc. 
E X P O N E N T E (coinp. A . ) , n i . t ig . Ma-
nifestación elocuente de bondad 6 pro-
greso. Exponente de oultnra, es frase de 
que se usa y abusa ¡í d iar io . 
EXPORTA DO-DA (de exportar), adj. 
Que ha sido sacado del p a í s y llevado al 
extranjero. 
E X P R E S A M E N T E (comp. A . ) , adv. in . 
De p ropós i to , con un propós i to dado, con 
fin determinado. Igual significación tiene 
también la voz exprmmmtmle, en portug. 
EXPRESO (comp, A . ) , n i . Empresa que 
no ocupa en trajisportar e í juipajes y eneo-
in¡umlas. E j . : el e.r.pirxo l'illaloiif/n. |¡ Tren 
•expreso. Vó A. Lo mismo en Chile. Es 
voz tomada, del inglés . 
E X Q U I S I T E Z (de cxqnnilu y del fran-
cés, rxqumté) , f. Neologismo de unestros 
l i teratos; calidad de exquisito. 
EXTASIA DO-DA (de cxtaaiartie), adj. 
Absorto, arrollado, arrebatado en éx tas i s . 
Lo mismo en por tug. 
EXTERIORIZÍAGIÓN, f. Acción y efec-
to do ¡'•xliirinrhnr y exleriorizarxc. 
E X T E R I O R I Z A R (do ««/críor), act. Kx-
tcmar, poner de manifiesto los sentimien-
tos ó pensamientos. 1'. 1. c . ro f l . Vé ÍH/C-
r ior iz i i r . 
EXTERNADO (de i-sla-m), m. Estado 
del escuelero, colegial ó csfndiiinte (er-
trrnn) que estíí <le medio pupilo en el esta-
blecimiento. j | Sistema de e n s e ñ a n z a que 
lo establece. O H . Es opuesto á internado. 
En f rancés , external y en por tug . exter-
nato. 
E X T I N T O (eonip. A . ) , adj. usado como 
n i . Muerto, finado, interfecto. 
E X T R A (del l a t ín y del f rancés) , m. 
L o consumido en un hotel , fonda ó rex-
tnnranf, que estíí fuera de la l is ta . || Lo 
que so gasta fuera de presupuesto. U . e. 
en p l . 
E X T R A C T O , n i . Lis ta ¡nipresa de los 
niíinei 'os premiados en la lo ter ía (comp. 
A . ) . || Exlraeio de olor ó simplenicnte ex-
tracto. Esencia, perfume artificial ó aceite 
vegetal e x t r a í d o de ciertos vegetales aro-
m á t i c o s ó de alguna otra, substancia. 
E X T R A Ñ A R , act. Echar de menos A 
una persona, ó algo que nos es querido y 
((ne no es tá presente. O H . || Refl. Causa i-
o x t r a ñ e z a ; e x t r a ñ a r ; malavil larse. 
E X T R A O F I C I A L (de extm y oficial). 
adj . Lo que no es oficial . OH. 
E X T R A O F I C I A E M E N T E , adv. de m. 
De un modo extraoficial, part icularmente. 
EYECTOR (del f rancés , éjecieur), m. 
Aparato para lanzar el agua ú gran a l tu -
ra, el cual se u t i l i za para apagar in -
cendios. 
F 
E A C I . U T A D O R - R A (de faei l i tar) , ra. y 
f. fain. E l que considera todo como fácil, 
aun las cosa» rcalmento dif íc i les . Análo-
ga aeepciém tiene la voz portuguesa y la, 
castellana faoiUUn, de que j a inás .n8a inos . 
F A C I L I T A R (comp. A . ) , act. Conside-
rar una cosa m á s fácil do lo que real-
mente es. 
FACTOR (comp. A . ) , n i . Así como el 
factor causa la mul t ip l i cac ión de una 
cant idad por otra, así llainamos factor á 
una de las causas, que concurren á dar 
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un resi i l t íulo, t'Cecto ó proi luctn . 1 A VOZ 
es irreprochable. 
F A C T O T U M (comp. A . ) , m . Persona 
que en un negocio, empresii. ó departa-
mento admiuis t ra t ivo d i r ige y resuelve 
todo. L a misma voz existe en p o r t u g u é s , 
f rancés , i ta l iano 6 ing lés , aunque con 
variaciones en sus significados. 
F A C H E N D A (comp. A . ) , f. Apostura, 
empaque iniponeute, gran parada. 
FACHENDOSO-SA (de fachenda), adj. 
Dícese del que tiene fachenda. Comp. 
con A. 
F A D I S T A , i». Canfi'injiero, amante de 
prosti tuta que v ive de lo que és ta gana 
con su cuerpo. L o mismo en por tug, 
F A E N A K (de faena), act. Realizar la 
matanza y beneficio de los animales en los 
saladeros. 
F A L D E O , ni . Faldas de un monte, sie-
rra. 6 s e r r a n í a . IT. t. en p l . Este sustan-
t ivo es formado del veri») faldear, cami-
nar por la falda de un monte, y debe sig-
nificar t a m b i é n , por consigniente, la ac-
ción y efecto de faldear. 
F A L E N C I A (comp. A . ) , f. Quiebra del 
comerciante. C H . Eu por tug . faUencia; 
en- f rancés , fa i l l i í e . 
FALSEARSE, refl . Flaquear nn resor-
te, una cerradura l i otro maqumismo 
cualquiera, de manera que no funcione 
completamente ó funcione ma l . Comp. 
con faitear, en A. 
F A L T A K (comp. A . ; , neu. Zafarse, fa l -
tar al respeto. 
F A L U C H O (comp. A . ) , m . Sombrero 
de gala, de dos picos y ala abarquillada, 
que usan los jefes mi l i ta res y los diplo-
mát icos en las grandes solemnidades y 
fiestas; sombrero elástico, elástico, 
F A L L A (comp. A . ) , f. Defecto material 
en una cosa, que perjudica su resistencia. 
F A L L A R (comp. A . ) , neu. Tener falla 
una cosa. || F i g . fam. Fa l ta r , no concu-
r r i r uno donde deb í a . 
F A L L U T O - T A , adj . v u l g . Falso, de 
pura apariencia. 
FANDANGO (comp. A. ) , n i . v u l g . Ba i -
le de casa humilde y pobre. 
F A N F U R R I Ñ A (comp. A . ) , adj . Jac-
tancioso, en gallego. || Jactancioso, bala-
quero. Comp. con fanfurria, voz por tu-
gnesa. 
FANTASEO, m. Acción y efecto <.: i 
tascar. || Lo que finge la. fan tas ía y que 
no es realizable. 
FANTASÍA (comp. A . ) , f. fam. Capri-
cho, humorada. C H . 
FANTOCHE (voz francesa formada, del 
italiano, fantoceio, muñeca 6 m u ñ o c o ; en 
francés, fantoccini y fantoche), m . T í t e r e s 
do mayor 6 menor t amaño , que figuran 
como personas en dramas, mientras los 
artistas situados cutre telones, hablan 
por ellos y los mueven y los hacen accio-
nar por medio de hilos. C H . || Fersonaje 
de puro aparato que carece de indepen-
dencia é de valor real. Vé polichinela. Un 
E . se usa la frase es un fantoche. 
F A R A B i m (del i t a l . farahufU, pica-
ros), m. popular. Picaro, hombre capaz 
de cualquier acción baja; ga lop ín . 
FARIÑA (del por tug. farinha, har ina) , 
f. Harina gruesa hecha de fécula, do man-
dioca, mediante la tor refacc ión , l í l casabe 
es hecho de f a r iña . 
FARRA (voz lunfarda), f. Parranda, 
gandaya, tuna. Lo mismo en Chi le . 
FARRAPO (en portug. harapo, hara-
piento), m. R i o g r a n d é s , miembro del par-
t ido político que en Río Grande del Sur 
sostuvo contra el Imperio la guerra l l a -
mada de los farrapos. 
FARREAR, neu, vn lg . Andar do farra. 
L o mismo en Chile. 
FARRISTA, com. de dos. Persona ¡(tai-
ga de farras. 
PARRUTO-TA, adj. fam. Dícese del que 
es desmedrado ó débi l . En Chile , el en-
clenque ó déb i l . 
F A T A L I D A D (comp. A . ) , f. Destino, 
hado, sino. C H . 
F A T I G A D O - D A , adj. Rendido por la 
fatiga. 
F A T - F I K 
F A T I G A N T E (de falUjav, galicismo^, 
ndj . Que oiiusa fatiga, fa t igoso. O H . 
F A V O R I T O (comp. A . ) , m . Llstniaso 
as í el caballo de eaiTora qm- la finm ma-
yo r í a considera que ha do sor el vencedor 
en la carrera á realizarse. L o mismo en 
I t a l i a . 
i 
F A Y A (comp. A . ) , f. Cier to g é n e r o de ¡ 
seda para vestidos de innjer . 
F E D E R A L (comp. A . ) , a d j . Pertene-
ciente ó r e l a t i vo á la n a c i ó n . [| D i ceso del 
ant iguo pa r t i do po l í t i co , que era opuesto 
a l unitario. U . t . c. s. 
F E D E R A L I Z A G I u N , f. A c c i ó n y efec-
to de federalizar ó federaUxarse. 
F E D E R A L I Z A R (de federal), act. Po-
ner bajo la j u r i s d i c c i ó n y el gobierno de 
las autoridades nacionales, una ciudad ó 
parte de t e r r i t o r i o que p e r t e n e c í a á una 
provincia, argent ina. 
F E É R I O O - C A (del f r a n c é s , feérique), 
adj . Re la t ivo á las hadas; encantador, 
m á g i c o , hechicero. 
F E L P E A D A , f. fam. Acc ión y efecto 
de felpear. 
F F L P E A R (de f e lpa : zu r ra de golpes), 
act. fana. D a r .una felpa ó zu r r a de golpes. 
FFMENIJSFO-NA, adj . Femenino y fe-
men i l , pues r a r í s i m a vez empleamos este 
ú l t i m o epi teto. Los franceses sólo poseen 
el adjetivo féminin , pero los portugueses 
tienen femíneo, feminal ó f e m i n i l y femi-
nino. E n i ta l iano , femminile y femmmino 
son casi s i n ó m i m o s . 
FEO (comp. A . ) , adv. de mod. fam. 
Feamente. 
F E R R E T E R Í A (comp. A . ) , f. Despecti-
vamente, e l armamento ó los buques i n ú -
tiles 6 poco menos. 
F E R R O C A R R I L , m . Á m á s de la sig-
nifteaoión de camino de h i e r r o , esta pa-
labra tiene entre nosotros l a de t r en ó se-
r i e de v e h í c u l o s movidos po r el vapor, 
considerados como medio de locomoc ión . 
Comp. con t ranvía (A . ) 
F E R R O C A R R I L , m . Var i edad de l a -
cará en que el banquero juega contra. 
uno sólo, el cual representa a todos los 
contrarios. Cuando pierde, pasa a ser ban-
quero el de su dereclia y cuando renun-
cia se saca á remate la banca. 
F K H H O C A R R I L E R O - R A , ad j . Relat i -
vo ó perteneciente, al f e r rocar r i l , ferro-
v i a r i o . Lo mismo en Colombia. 
F E R V I E N T Í S I M O - M A , adj . Vé super-
lativos. 
F E S T I V A L (voz francesa), m . Fiesta 
p ú b l i c a en que hay música, y puede ha-
ber canto, discursos, recitados y hasta 
r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a , etc. L o mismo 
en por tug . Comp. A . 
F I A M B R E , ad j . Díccse de una fiesta 
ó r e u n i ó n social desanimada y sin luc i -
miento . II A p l í c a s e t a m b i é n á la. noticia 
dada t a r d í a m e n t e , cuando ya es conocida 
de la general idad. En ambas acepciones 
ú . t . c. s. Vé velorio y eso es mi fiambre. 
F I A M B R E R A (de fivmibre-), f. Alambre-
r a . 
F I A M B R E R Í A , f. Conjunto de fiam-
bres en general . || Negocio donde se ven-
de fiambres. 
F I C H E R O (de ficha), in . Persona en-
cargada de dar á los jugadores fichas en 
cambio de dinero y viceversa. 
F I D E L E R Í A (de fideo), f. Fáb r i ca , ó al-
m a c é n de fideos. In t roduc imos una l por 
e u f o n í a , procedimiento frecuente en nues-
t r o idioma como se v e r á en e l a r t í c u l o 
incásieo. 
F I D E L E R O - R A , m . y f. F ideero . V é 
Fidelería . 
F I E B R E A F T O S A . Glosopeda (vé A )'. 
Enfermedad e r u p t i v a de los ganados va-
cuno, ovino y porc ino , caracterizada, por 
aftas y flictemas en l a boca, los espacios 
in terdigi ta les , los labios, las mamas y el 
tubo digest ivo. Es eminentemente conta-
giosa, aunque pocas veces m o r t a l . Febre 
aphtosa en p o r t u g . y fièvre aphtose ó 
aphte, en f r a n c é s . Se dice t a m b i é n la 
aftosa.Ye ESTANCIA. 
F I E R R O (comp. A . ) , m . Especie de 
tenacillas para r i za r el pelo, b igote , etc. 
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I ' I K l i T A S MA VAS. L«.s «(¡eiales íjno 
tieiiUTi Ingur el 25 <le i i i ; i y o de cada ano, 
en c e l e b r a c i ó n del aniversar io del p r imer 
g r i t o do imloiiendeneia contra el domi-
nio e s p a ñ o l . 
F I E S T A S J U L I A S . Las patrias que se 
celebran oficialmente el 9 de j u l i o de ca-
da a ñ o , e.n connuimoraciCm del aniversa-
r io de l a d e c l a r a c i ó n de nuestra indepen-
dencia p o l í t i c a del domin io e spaño l . 
F I E S T E K O - K A (de ñesta) , adj . Dícese 
del que es amigo do hacer fiestas ó de 
frecuentarlas. U . t c. s. Fenteiro, en Ga-
l i c i a y P o r t u g a l . 
F I G L E , m. Mús ico que toca ese ins-
t rumento . Vé trompo. 
F IGUKAG' lOXCcoi i ip . A . ) , f. Papel que 
se d e s e m p e ñ a en sociedad. 
F I G U R A K , ueu. fig. Hacer fiflura, hacer 
papel, aparecer en la sociedad en cier to 
•carácter ó r e p r e s e n t a c i ó n . 
F I J A (de fijar, h incar , c lavar) , f. C l m -
zo de que se sirve e l pescador para fijar 
los pescados. Comp. con pateja. 
F I J A R S E (de fijar : aplicar intensa-
mente), re f l . Concentrar , hablando de l a 
mirada , l a a t e n c i ó n ( Z . ) . L o mismo en 
p o r t u g u é s , y de a q u í , notar , adver t i r , 
reparar, acepc ión fig. esta ú l t i m a conoci-
da en el P e r ú . 
F I L C H A , f. í 'am. Bueua pieza. 
F I L É (del f rancés filet), m . Filete ó so-
l o m i l l o . 
F I L O D K A M Á T I C O (del griego,philos, 
amigo y dramático) , ad j . Dícese d e l a p e r -
*sona ó sociedad que c u l t i v a el drama, el 
arte t ea t ra l . 
F ILOSO-SA, adj . Que tiene filo. 
F I N A L I Z A C I Ó N , i . Acción y efecto de 
finalizar ; acabamiento. En por tug . fina-
l ização. 
F I N A N C I A R (de finarma), act. Alza r ' 
fondos entre los banqueros para real izar 
una empresa, comercial ó indus t r i a l , de 
magn i tud ; negociarla. Comp. con el f ran-
cés financer. 
F I N A N C I S T A , m . Hacendista. C H . 
Financeiro, en p o r t u g u é s ; financiei; en 
f rancés é i ng l é s y financiere, en i t a l i ano . 
F I N A N Z A S , f. p l . Ciencia delas finan-
zas ó s e a de la a d m i n i s t r a c i ó n de lasren-
tas p ú b l i c a s . || Por ex t ens ión , estado fi-
nanciero de un par t icular . L o mismo en 
p o r t u g u é s (finança*) y an i ta l iano. En C H . 
erario, hacienda públ ica . 
F I R M A (comp. A . ) , f, fig. Comercian-
te ó casa comercial , indus t r ia l , p in to r ; 
as í se dice firma acreditada en plaza ; 
cuadros de las mejores firmas. |) Firma 
comercial. L a denominac ión de una casa 
comercial. || M m a social. L a denomina-
ción de una sociedad mercant i l . 
FTSCALIZAR (comp. A . ) , act. V i g i l a r 
y controlar los actos de otro. Fisoal içar 
en p o r t u g u é s , t iene casi i d é n t i c o signifi-
cado. 
F L A C Ó N - N A (de flaco), ad j . v u l g . Dí-
cese del que es u u tanto flaco, voz de 
formación a n á l o g a ¡í alegrón, retacón, trin-
tón. 
F L A G E L O (comp. A . ) , m . fig. Azote, 
grau calamidad. En por tug . flagello. 
F L A N Q U E A R (comp. A . ) , act. Atacar 
por un flanco a l enemigo. L o mismo en 
portug'. , en f r a n c é s flanqacr. \\ Extender-
se por el flanco ó lado de un lugar , ciudad 
ó t e r r i to r io . 
F ' L A U T I S T A (comp. A . , flautista, gm-
tarrista), coin, de dos. Persona diestra en 
el arte de tocar l a flauta. 
F L E B Ó T O M O , m. Flebefcomiano, san-
grador. C H . Flebotomano, ou p o r t u g u é s ; 
phlébotomiste, en f rancés . 
F L E C A D U R A (do fleco), f. Flocadura. 
F L E Q U I L L O (d im. de fleco), m . Me-
chón de pelo, generalmente rizado -que 
usaban hasta hace poco las mujeres echa-
do sobre l a frente. Lo l l evan t a m b i é n las 
indias p a y a g n á s , fueguinas, etc. 
F L E T A R (comp. A . ) , act. fig. Espetar. 
L o mismo en el P e r ú . || F i g . Echar una 
carga ó molestia á otro. [ |Re í l . fam. Co-
larse. 
F L E T E (comp. A . ) , m . Precio del trans-
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porte de mercadev íns , etc., por ¡<g'u;i. ó 
por t ier ra . 
F L I l í T E A l í (de flirt), l ien . Galantear 
discretamente las personas de buena so-
ciedad. 
F L I R T E O , 111. Acción y efecto de Jlir-
tear. 
F L O J O - J A (comp. A . ) , adj . Cobarde. 
II Que no tiene resistencia en el trabajo, 
que flaquea pron to . I I . t . c. s. 
F L O J O N A Z O (aum. de Jlojón : vé fla-
cón), adj. Díce.se del que es m u y flojo. 
U . t . c. s. L a voy, es usada, en el f e r ú , 
pero con otra, a cepc ión . 
F L O K C ' I T A (d im . de flor), f. F iorcc i t t i . 
Es formado como Uulorcitas de Dolaren, 
y yo creo que en p o r t u g u é s .se dice flor-
cinha. Vé Juanoilo, soteito, p a m i l u . 
' F L O R E A D O - U A , adj . Díeeso del o-é-
nero que tiene flores pintadas. 
F L O R E A R (comp. A . ) , m m . ftg- y 
fain, jfacer o.sleolación de su habilidad 
ó talento en ou;ib|uier cosa. IT. t . c. s. 
F L O R E R I A , f. 'l'ienda ó casa donde se 
venden lloros. Es poco usado. 
F L O R I S T A (comp. A . ) , f. Ramil le tera; 
la que vende flores en los c a f é s , restau-
ranes j otros establecimientos p ú b l i c o s . 
E n f rancés , fleurúte. 
F L U S 6 F L U X (comp. A . ) , m . Hemo-
r ragia u ter ina . Es apócope de flujo (flu-
xo t ) 
FOCO (comp. A . ) , m. Foco de luz 6 
luminoso, luz muy intensa producida por 
un faro, una l á m p a r a de arco vol taico. || 
Esta misma l á m p a r a . || F i g . Persona de 
gran saber. 
FOGAJE (comp. A . ) , m . In f lamación 
s a n g u í n e a que sale, en la piel del hombre. 
En gallego fogaje y en p o r t u g u é s J'oya-
<lt:m. 
FOGUISTA, m . E l encargado del fue-
go, en las m á q u i n a s de vapor. L o mismo 
en.portug. 
FONDERO-KA (do fonda), n i . y f. Due-
fio do la fonda. || E l que la atiende 6 ad-
minis t ra , fondista. C H . 
: F O N D I N , m. Fonda de mala muerte. 
! FONDO (comp. A . ) , m . Hablando de 
I la superficie de un terreno, es la dimen-
I s ión opuesta á la del frente. Vé frenle. 
j F O N O G R A F Í A (e t im. de fonógrafo) , f. 
i Especie de t a q u i g r a f í a que representa 
j los sonidos de la palabra con l íneas , cír-
culos, ganchos y puntos. 
F O N O G R Á F I C A M E N T E , adv. de mod.. 
Por medio de la fonogra f í a . 
F O N ' O G R Á F I C O - C A , adj . Pertenecieii-
j te ó re la t ivo á la fonot / raf ía . 
I F O R M A L I Z A R (comí). A . ) , act. Ha-
j blando de un t rato ó de un negocio, ee-
i r r a r l o , una vez terminados los actos pre-
l iminares ó preparatorios del mismo, 
i F O R M A T O (de forma), m . Dimensio-
¡ nos de una cosa, v . g . de una placa i'oto-
[ g rá f ica , y T a m a ñ o de las p á g i n a s de un 
J l i b r o , cuaderno, d i a r io , etc. C H . Así se-
<t¡c<! fomuito infolio, en cuarto, octavo, ão-
', zato, dii'Mcciiavo, treintaidosato, etc. , s egún 
haya, sido d i v i d i d a l a hoja ó el pliego de 
papel de i m p r i m i r . || T a m a ñ o del papel 
de i m p r e s i ó n . || L o mismo en p o r t u g u é s . 
Format, en f r a n c é s . Formato, en i ta l iano, 
es forma especial de un l i b ro . 
F O R R O í c o m p . A . ) , m. v u l g . Prepucio 
de cualquier a n i m a l macho. 
FOSFORO (comp. A . ) , m . t i g . Capa-
cidad, caletre, ta lento , in te l igencia . Vé 
tener miwho ñ poco fósforo y mhstancia 
gris. 
F O R T A C H O - C H A (aument, de ftierte), 
a d j . Dícese de la persona de gran resis-
tencia corporal . 
F O R T A C H Ó N , m . M u i fortacho. Ú . t . 
c. s. O H . Comp. retaco. 
FOSERO, m. E l que se ocupa en cavar 
fosos. 
F Ó S I L (comp. A . ) , adj . fig. Vie jo , se-
co y de poca u t i l i d a d . U . t . c. s. 
F O T O T I P I A .(del f r ancés , phototypie),. 
f. A r t e de conver t i r una fo togra f í a , en 
plancha e s t e r e o t í p i c a . En p o r t u g u é s , pho-
totypía . Comp. con fotot ipograf ía , eu A. 
F R A C A S A D O - D A , adj . Dícese del que 
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lia snfrido un fracam on sus anhelos, pro-
fesión, etc. I * . t . c. s. 
FRACASO (comp. A . ) , n i . t ig. Fi'iisfci-
miento ó mal í x i t o de un proyecto ó em-
presa. 
F K A G M K X ' i ' A K , net. D i v i d i r en frag-
mentos una cosa. || Fraccionar. I.o mismo 
en por tug . y en franc, fragmeniir . V . t . 
c. refl. 
F R A I L E (cojnp. A . ) , m. vnlo-. Clér igo, 
seminarista. 
F l i A I L U N O , m. ad. vnlg' . A.miso y de 
fonsor de frailes, 
F K A N C A C H E L A (comp. A . ) , f. L l a -
neiza excesiva en las maneras, en el t ra to . 
FKANCAOHÓN-NA, ad j . Díceso de 
los que usan de francaclieln. 
FRANCESADA, f. fam. M u l t i t u d de 
franceses. |¡ Acción propia de ellos. 
F R A N C H U T E - T A , m . y f. v u l . Apo-
do que se da al f rancés , a q u í y en Espa-
ñ a . Vé iaehioha. 
F R A N G O L L O , m. Acción y efecto de 
frangollar, que en lenguaje familiar sig-
nifica hacer una cosa de prisa y mal . Vé 
etl'KSTANCIA. 
F R A N G O L L Ó N - N A , adj . Díceso del 
que acostumbra íí hacer las cosas de p r i -
sa y ma l . E l epí te to se aplica ordinaria-
mente á los malos artesanos. ¡] U . t . c. s. 
Comp. con fa rga l lón-na ( A . ) y con cha-
pucero. 
• FRASEO (de frasear), m . F ra seo log í a , 
modo de ordenar las frases del escritor 
ú orador. 
• FREGADO-DA (comp. A . ) , adj. fig. y 
fam. Fastidioso, molesto, indiscreto. C H . 
FREGAR (comp. A.)* act. f ig. y fam. 
Enganar. || Fastidiar. C H . 
FREGARSE (comp. fregar. A . ) , ref l . 
fig. y fam. Jorobarse., C H . 
FRENO (comp. A . ) , m . fig. y v u l g . 
Hambre, hambruna.. 
F R E N T E (comp. A . ) , m . Hablando de 
la superficie de un si t io ó terreno, es la 
d imens ión 023uesta á la del fondo. En los 
.solares de casa y sitios de chacra, frente 
es la l ínea de la. calle y en los d e m á s ca-
sos, se considera ta l , la d imens ión me-
nor. 
FKKSCO-CA, adj. fig. y fam. En e l 
Interior aplícase al qne dioo / m c i i r a * A 
procede con frescura. 
F R I G O R Í F I C O (comp. A . ) , n i . Esta-
blecimiento donde se benefician ganados,, 
aves, etc., conservando las pio/.as me-
diante el frío, mientras llega el momento-
de. consumirlas ó exportarlas. || Cíímara 
helada para conservar frutas, carnes, etc. 
I) l impie qnu posee esa cámara , cu que 
transporta carnes, frutas, etc. 
FRISA (comp. b . ) , f. Vello ó pehisilla 
do ciertos géne ros , como la felpa. Aná-
logo significado en Chile. 
FRISADOR, m. Fierro de frisar el cn-
bello ó el bigote. || E l peluquero que frisa 
el bigote ó el cabello. Comp. con A. Lo-
mismo en p o r t u g u é s . En f rancés , frisoir, 
épinglc à friser y fer à fríner. 
FRISAR (comp. A . ) , act. Retorcer el 
bigote (i el cabello con el frisador. Lo 
mismo en p o r t u g u é s ; on f rancés , friser, 
FRITO (comp. A . ) , ni. Manjar propa-
rado en sa r t én que contiene manteca, 
aceite ó grasa, muy caliente. || En el Inte-
r io r , masa delgada de liarina, quo, des-
p u é s de fr i ta , se b a ñ a on arrope. Vé cha-
tre. 
F R O N T Ó N (comp. A. ) , ni . Abertura 
horizontal hecha en una mina. || Frontón 
descabezado, el que baja algo. 
F E U C T Í C O L A (del la t ín fruetis, fruto-
y colere, cu l t iva r ) , adj. Perteneciente ó-
relativo íí los á rboles y plantas que dan. 
frutas. 
FRUCTICULTOR-RA (como f l o r i m l -
tor), n i . y f. Persona dedicada á la fruo-
Uculhira. 
F E U C T I C 0 L T I J R A , f. Cu l t ivo de los 
árboles y plantas frutales. || A r t e que lo 
enseria. 
F R U T A . Por antonomasia, os en San 
Juan y Mendoza, la uva. 
FRUTAS G L A C f i ó GLASÉ (comp. gla-
F KL"-FUS 2IX 
-Dé. k . ) , f . p l . Liis coftidiis y ii l iri l lantadas 
por morlio del azúcar , conlitadas. 
F R U T E R A (t\<: f ruiu) , f. Krufero. V.'. 
azucarcnt. En ] > < i i ' t i i # i i ¿ s , f n i r t c i r a y frite-
tetro. 
F K U T I L I J A R (<M)inii. A . ) , n i . O n j m i t o 
•de plantas do IVutilla ip i i ' su c r í an en un 
lugar. 
F U E R T Í S I M O - M A , m l j . VY- mperUiü-
vos. 
F U L A R (del f'rancí';» fmrfardj. m. « ó -
aero de seda l iv iano, de, varios colores, 
especie de t a f e t án flexible de que se liare 
vestidoH, JiehU, parmefos, ete. || Género 
•de a lgodón satinado de, que se hace pa-
ñuelos de enello. || E l inisino pañue lo de 
fular, seg ' ín algunos. 
F U L M I N A N T E (e.omp. A . ) , n i . r i s t ó n 
6 cápsula en las armas ríe fuego. F,s el 
nombre propio. CU. 
F U L O , ni . Desconcertado y furioso. 
En la frase (juedar fulo tic rabia, fulo sig-
nil ici i p á l i d o . Fulo de raivu, en p o r t u g u é s . 
F U M A D A (coiup. A . ) , f. fig. y fam. 
Acción y efecto do fu-mar. 
F U M A R (eomp. A . ) , act. fig. y fam. 
Chasquear, burlar , e n g a ñ a r , estafar. Vé 
pi tar y t i rar . Aná logo significado tiene 
•en gallego la voz eafonmar. 
F U N C I O N A M I E N T O , f. Acción y efec-
to do funcionar. En f rancés , fonctionne-
mmt, es el modo con que una cosa fun-
ciona. 
F U N D I D O - D A (de fttiuth- y funâirxe), 
« d j . Dícese del que e s t á arruinado (lo 
mismo en C H . y o n p o r t u g u é s ) y del que 
•estií perdido ó se halla en grave peligro 
de muerto, l íu la primera acepción ú. 
t . o. a. 
F U N D I L L U Ü O (de fnndillos), m . fig. y 
fam. ]) Dícese del que tiene calzones y pan-
talones de grandes fundil los . || fig. Cní-
^onitdo, ealzonasjos. L o mismo en Chile. 
F U N D I R S E , refl. fig. Arruinarse en 
mis bienes. C H . || Poner ó estar en gravo 
riesgo l a vida. || v u l g . Morirse . Efectiva-
mente el hombre se. hunde 6 f u a á e como 
se decía antiguamente y la hacienda se 
fimdc, derrito ó disipa. 
F Ú N E B R E y F U N E R A R I O . Fúnelirr 6 
fiinéri-o. relat ivo ;í los difuntos. Honras 
funui-alex ó fiínebrez (A . ) : dtec-wso J'únebn-. 
marcha fnnebre. En francés , fnnibre. lo 
re la t ivo á los funerales. Pompa fúnebre. 
En p o r t u g u é s , fúnebre, lo re la t ivo ú exe-
: (jutas, funerales, v . g'r. oración fúnebre en 
loor de a lgún muer to ; pompa fúnebre, la 
del entierro. En i tal iano, fúnebre, concer-
, nieiite, al muerto ó ¡í los muertos en ge-
neral y ;i los olioios religiosos que se les 
t r i bu t a , etc. Honras fúnebres, ceremonia 
í fúnebre , oraetonex, e.aneione.s fúnebres : r i -
tos fúnebres de los antiguos. En i n g l é s . J'u-
: iiebrions, relativo A la ceremonia de en-
j torra i ' á los muertos. En lat ín funits, son 
las exequias, los funerales, y funebris. 
lo perteneciente a los funeraies. Fnnera-
l r io 6 funeral, adj . .según la A . es lo per-
I teneciente, ¡t entierro ó exéqu ias , de modo 
que, las voces fúnebre y funéreo se r í an 
unís comprensivas que funerario, y la ex-
pres ión wn-'icio f únebre, resulta irrepro-
chable. Nótese , por ú l t imo , que funerario. 
en p o r t u g u é s , impor ta lo perteneciente á 
los funerales, lo misino el i ta l iano fune-
rario y f rancés funéra i re , que resulta así 
s inón imo áu f i inèbre ; mientras que en ita-
l iano funéreo y funerario son s i t ióni inos . 
Hago este cotejo entre idiomas herma-
nos, para que se advierta c u á n ardua 
tarea es dar definiciones propias de las 
palabras, y que estas materias no deben 
ser tratadas con un cri ter io estrecho. 
F U N G I B L E S (eomp. A . ) , adj p l . Se 
l laman en demol ió , las cosas ó bienes que, 
siendo idént icos entre sí, pueden substi-
tuirse unos á otros de la misma calidad 
y en igual cantidad. (Cód. c iv . , a r t . 2324). 
F U S I B L E (eomp. A . ) , m. Cuerpo duro, 
metá l i co , que se coloca en determinadas 
partes de las instalaciones e l é c t r i c a s y 
viene á servir á modo de válvula de segu-
ridad, porque so, funde cuando la corr ien-
te eléctr ica es excesiva. 
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F U S I O X A M I E V L ' O . n i . Acción y efecto J 
An fusionar ó fusionarne. Enf ra i l e , fusion- \ 
imnent. 
F U S I O N A R (del fraile, fusionner), neu. 
Unirse, formando un solo cuerpo dos par-
tidos, asambleas, sociedades ó iust i tncio-
ues. U . t . c. r o l l . 
FUTRARSE, ref l . va \g . X m de pro-
fundo desprecio y g r o s e r í a tomada de 
gallegos y franceses. Se foutiv, en fran-
cés, es burlarse, no liacereaso, y futrar-
le en gallego, importa despreciar, onsn-
ciarse on.. . cagarse (Diccionario de Va-
lladares). 
FUTRE, n i . Petimetre. La voz va 
cayendo en desuso. 
FUTURO (como prcueiilc y pasado), n i . 
Forvenir . Comp. A . 
G 
GAJO (comp. A . ) , m . Río alluente de 
otro, si no es muy grande. Di f íc i lmente 
p o d r í a m o s llamar gajos del Flata á los 
grandes r í o s P a r a n á y Uruguay. 
G A L A N T I N A (del f r ancés , galantine), 
f. Comida consistente en un lochoncí to , 
pavo ó pollo deshuesado y relleno que, 
envuelto en un trapo l i m p i o , se cuece 
«>n su propio j u g o . Lo mismo en por tu -
g u é s . 
G A L E R A (un coche grande), f. D i l i -
gencia, m e n s a j e r í a . || Sombrero de pelo, de 
felpa, de copa ó de copa al ta , cilindro. 
G A L E R I T A (d im. de galera), f. Som-
brero de fieltro, de regular alto, de copa 
redondeada y alas abarquilladas. 
G A L I P O T A , f. v u l g . Gíílico, v e n é r e o , 
mal f r a n c é s . 
G A L I Q U E N T O - T A (como ptyiento), 
vmoarriento), adj . v u l g . Galicoso, sifilí-
t ico. O H . En Colombia, galiquiento. U . t . 
<!. s. 
G A L L E G A D A , f. fam. M u l t i t u d de 
gallegos. 
G A L L I N E R O (comp. A . ) , m. Habita-
ción sucia y en desorden. 
G A M B E T A (comp. A . ) , f. Regate, mo-
vimien to de un lado ú otro, hecho para 
hur tar el cuerpo. (| Movimien to na tu ra l 
del avestruz cuando corre. || F i g . y fam. 
Evasiva. 
GAMBETEAR (comp. A . ) , neu. Hacer 
gambetas. || F i g . y Ami. Cuerpear. 
GANADA, ('. No es anticuado entre 
nosotros. 
G A N A D E R I L , adj. Relativo á la ga-
nade r í a . E j . ; induxtria ganaderil. 
GANADO-DA, adj. Díeese de lo que 
ha sido ganado. 
GANAR (comp. A . ) , act. Dar un capi-
ta l , renta ó r é d i t o . K j . : esta vana gana 
mil pesos mensuales. || Toner asignado un 
sueldo. ¡| Acogerse, refugiarse ; significa-
ción que tiene t amb ién en Chile. 
GANGOLINA, f. Algazara, bolina, al-
ga rab ía , confusión de gente en pleno 
desorden. Comp. tremolina (acepción fig'.), 
en A . 
GANGOSEAR (de gangoso), neu. Gan-
guear. 
GANGOSEO, m. Gangueo. 
GANGKENADO-DA (de gangrenar y 
gangrenarse), adj . Afectado ó destruido 
por la gangrena. L o mismo en por tug . 
GARABATOS (comp. A . ) , m . p l . Es-
cr i tura de muy mala letra, especialmente 
la de caracteres mayores que los usuales. 
(I fig. Escrito mal redactado. 
GARAJE (del franc, garaje), n i . Esta-
blecimiento que se encarga do la guarda 
de au tomóv i l e s . Es un neologismo malso-
nante. 
UAK-<ÍOr. 
G A K A N O U M UA. ('. Kinliarcacióii armt-
(le, chata, con pro» , ¡Xa cnrgi i , par;! na-
vegar aguas abajo cu ios r íos , como las 
balsas. |¡ Mujer muy alia y «fnicsa. 
G A R A N T Í A S , 1'. p l . Dcrcclios i m l i v i -
«lualea ¡{arantiiloH por la cons t i tuc ión po-
l í t ica. O H . li lja.S ( l i s ]}OSÍC¡01H'S coii.stitn-
cionalcs que, gai-atitizan esos (lcrcc;lios. 
Es metonimia. Lo mismo cu p o r t u g u é s . 
Vií garantían nonxtitumiyiuile*. 
G A R I B A L D I N A (do Gar i lmld i ) , f. Nom-
bre que se daba antes íí la blusa. 
GAKÍJON (del francés garçon) , n i . I'or-
sona que Hirvc en un cafe, rvalaitrún. ele. 
G A R R O T . I L L 0 (comp. A . ) , m. Cierta 
g o n o r m i muy dolorosa. 
GASEOSA (comp. A . ) , f. Limón aria <ja-
neo»a. 
GASTADO-UA (comp. A . ) , adj. Díccsc 
de la persona agotada en sus ene rg ía s 
eorporafes preinat i i ra í i iente . IA'Í def i i i i -
ción de Z . difiere de és ta . 
GASTADERO (comp. A . ) , m . Gran ex-
pendio de dinero. i| Mot ivo ú ocasión do 
este expendio. 
GASTÓN, N A , adj. Gastoso, gastador, 
derrochador. Es voz formada íí imi tac ión 
de tiriiicón, preguntón, etc., y muy preferi-
ble á gasloso. 
G A S T R O I N T E S T I N A L (voz francesa), 
adj. Perteneciente ú re la t ivo al es tómago 
y á los intestinos al propio tiempo. L o 
misino en por tng . 
GATA l ' A R I D A . Juego do n iños que 
tiene lugar, así : sentados los n iños en un 
banco, e scaño , etc., unos al lado de otros, 
so oprimen cutre sí, hasta conseguir la 
expuls ión de uno ó m á s de ellos, que-
dando el expulsado excluido de seguir 
participaoKlo en el juego, hasta que des-
pués de termiuado, empiece de nuevo. 
Jugar d la gata parida, es la frase consa-
grada. 
G A T E A D A , f. fam. V<5 amarilla. 
GATO (comp. A . ) , m. Danza popular 
que se ba i la generalmente entre un hom-
bro y una mujer, de n í p i d o s movimien-
tos con los pies, que recuerda los n iov i -
niieutos prontos y juguetones de aquel 
felino. |i Música que ueompaba este baile. 
« A C G H K S C O - O A , adj. Rela t ivo al 
gancho. 
G E N E R A L 1>E H H I G A D A . E l grado 
superior á coronei en el e jérc i to argen-
t ino . 
G E N E R A L D E D I V I S I Ó N . E l grado 
superior á general «le brigada, cuyo as-
\ censo inmediato es el de teniente general. 
i G E N E R A L I Z A R S E , re t í . Tornarse eo-
; mlín á muchos indiv iduos , lo que antes 
era conocido, usado ó pose ído por unos 
! pocos. Lo misino en por tug . ; en f r a n c é s . 
j JÍC gcnt'ralixer. 
S GfiNERO (comp. A . ) , m. Es entre nos-
j otros, m í a t e l a ; mas no cualquier artc-
I facto ó m e r c a d e r í a . 
GENTE B I E N . Modismo p o r t e ñ o para 
«ignif ioar nm» persona, decente, cdiio»<la. 
Vé gente en AMEIUCANISMO. 
G E N T E D E C E N T E . L a que es bien 
nacida y educada. 
GENTE D E M E D I O PELO. Gente do 
pelo, t ig . y fam., la rica y acomodada 
( A . ) ; y de medio pelo, es una locuc ión 
fig. y fam. con que se zahiere íí las per-
sonas que quieren aparentar m á s de lo 
que son (A . ) . |[ Persona de regular cuna 
y educac ión . 
G E S T A C I Ó N (comp. A . ) , f. flg. P e r í o -
do de inenbaoión ó e l aborac ión latente dt? 
una idea, pensamiento, p r o p ó s i t o , empre-
sa. Significan casi lo mismo gestation, en 
f rancés y gestação, en por tug . V é estar en 
gextactón. 
G I G A N T E (eomp. A . ) , m . t i g . E l que 
descuella m u c h í s i m o por su saber y ta-
lento. 
G I R A N T A (de girar) , f. v u l g . Puta 
buscona. 
G L O R I E T A (comp. A . ) , f. Cenador. 
Es s inécdoque . 
G O B E R N A C I Ó N (comp. A . ) , f. Terri-
I torio nacional. \\ Su gobierno. || Casa do 
I ese ífobierno. 
— ?n OOH-ttUA 
60BKKXA1>()- I>A, ad j . Que está su-
je to á un Rupcrior. ó una ley. IT. t . c. s. 
GODO. m . Kspaflol. Poco usado, ( 'oiup. 
A. C H . 
GOLA (comp. A . ) , f. Adorno de t u l ó 
plumas con que rodean .su .¡íarganta las 
mujeres. 
G O L E T A (comp. A . ) , f. Entre nosotros 
es siempre un bnqno de tres palos. 
GOJ/PE D E l ' l . ' Ñ O . F u ñ a d a , p u ñ e t a z o . 
Galicisino injustifiejulo. 
G O L I ' E OE .SENTIDO. Golpe que 
qui ta ni sentido y de. inr.clia g r u r e d a í l , 
especialniente el que se reeihe en la sien. 
GOMERO-RA, adj. Perteneciente ó re-
la t ivo ií la fçoina I I i n . Ei que explota la 
indus t r ia de la goma. (| E l que, comercia, 
con ella. 
GOBREAR. nen. v u l . Andar á Id go-
rra, v i v i r de gorra, íí costa ajena. 
. GOYO-YA, n i . y f. D i m . faiu. de Gre-
gorio-ra. 
GRADAS, f. p l . A t r i o , por s inécdo-
que. C H . 
. G R A M Ó F O N O (en f rancés , grmnopho-
íic), .ni . Especie de fonógrafo que emplea 
e l disco en ve?, del c i l i nd ro do cera. 
G R A M P A (del a l emán krampo ?), f. Ins-
tmnieu to p á r a uni r y apretar objetos 
mediante una rosca, ó t o r n i l l o . Lo mismo 
en por tug . ; en f r ancés , crampon; en i n -
glés crampe y en i ta l iano f/ranchio. Comp. 
con grnpa, en A. 
G R A N A D I N A (del f r ancés grenaáine), 
f. Géne ro de seda cruda y torcida ó de 
lana, especie de etanúne que se usa p r i n -
cipalmente para vestidos. || En p o r t u g u é s , 
especie de tejido de seda cruda y tor-
cida. I I Refreso hecho con jarabe de gra-
nados. 
G R A N A T E , adj . Dícese del color pa-
recido a l de la piedra granate, color de 
grana, rojo obscuro. Ú . t . e. s. 
G R A N D E , f. L a grande es por anto-
nomasia l a suerte grande de una l o t e r í a . 
G R A N I Z A D A (comp. A . ) , f. Refresco 
<:on hielo desmenuzado. 
GRAN M U N D O (del i n m é a g r a n d mond). 
La alta sociedad. C H . Grande mundo, en 
p o r t u g u é s . Vé mundo y lantc. 
GRANO M A L O 6 simplemento el grano. 
es la p ú s t u l a maligna ó carlmnclo. Vé 
picada y mancha. 
GRAPA (del i t a l . grappa), i . Especie 
de anisado. Comp. A. 
GUASERÍA (comp. A . ) , f. Estableoi-
miento industr ia l en que se sacrificaban 
yeguas, ovejas, etc.. para beneficiar su 
grasa. 
G R A V I T A R (com. A . ) , neu. f ig . Posar, 
recaer. E j . : hidas las cargas gravitan no-
bre él. 
GREMIO (comp. A . ) , f. m. Conjunto 
de personas que ejercen el mismo o (icio, 
comercio, industria ú ocupación. 
Gitf íVANO, m. Epí te to dado al «uro-
peo que viste con al.mndouo y desaseo. 
GRISINA (dol piainontés grisino), í. 
Cilindro largo y delgado h e d i ó de ha-
rina, que sirve de pan. 
GRITERIO, m. vu lg . G r i t e r í a , (fri ta-
ria, po r tugués . I'arece error común en 
Hispano-America. 
GROSURA (comp. A . ) , f. Cal idad de 
grueso, grosor. C H . 
G R U E S Í S I M O , MA, adj. Vé xnperlati-
vos. 
GUAINA (del quichua hiiaina, v a r ó n , 
joven adolescente), f. ,)ovenc.ita, en Co-
rrientes y en Chile , mozo. 
GUANTERA, f. Especie de caj i ta / cha-
ta y larga, en que se tiene los guantes. 
GUANTÓN (de guante, mano), m . Guan-
tada ó p u ñ e t a z o ; como trompón, por t rom-
pada ó trompazo. C H . Comp. con bofeta-
da y bofetón A . En Chile, puñe tazo . 
G U A I R A V O - V A (del quichua?) , adj . 
Batará , pinto. U . t . c. s. 
GUAPO-PA (comp. A . ) , adj . Valiente. 
Lo mismo en p o r t u g u é s . V . t . o. s. || Per-
sona de mucha resistencia para ol tra-
bajo. 
G U A R A N G A D A (de guarango), i . Ac-
ción ó dicho, propio do guarangos. 
fiUA-GUI 
G U A R A K G U E A K , non. Habla r ó pro-
ceder como los guarangos. 
GUARANG-UEKÍA (do gnarango), f. 
Modo da ser, propio de las personas 
gnarangas. || Guarangada. 
GUARANGO-GA, adj . D íoese de la per-
sona que en sus dichos ó acciones, es gro-
sero ó i n c i v i l , ó que no guarda los mira-
mientos que pide la buena e d u c a c i ó n . U . 
t . c. s. En el In t e r io r no es voz usada, 
sino l a de guaso. 
G U A R D A (comp. A . ) , n i . Boletero, em-
pleado encargado del servicio inter ior 
del t r a n v í a 6 del tren, del cobro do pasa-
jos, c o n s e r v a c i ó n del orden, etc. 
G U A R D A B A R R E R A (de guardar y 6a-
rrera), m . E l encargado de ab r i r y cerrar, 
¡í su t iempo, las barreras de un forro-
ca r r i l . E . 
G U A R D A B A R R O (de guardar y barro), 
m. Alero, pedazos de vaqueta que se co-
locan por encima de las ruedas de u n 
coche ó de nna bicicleta para l ibrarse 
del lodo, (¡nardaloáo y salva-barros, le 
l lama F . Cuestas. En f r ancés , garde boue. 
GUAR D A H I L O S (de guardar é Míos), 
m. Empleado encargado de l a conserva-
ción y compostura de los h i los me tá l i cos 
del t e l é g r a f o é te lé fono . 
G U A R D A P E L O (de guardar y pelo), m . 
Dije de metal , que l leva á veces una cu-
bierta de cr is ta l , para guardar el r izo ó 
pelo de una persona quer ida. 
G U A R D A P O L V O (comp. A . ) , m . So-
bretodo suelto do g é n e r o l i v i a n o , que se 
usa en los viajes. 
G U A R D I A M A R I N A (de guardia y ma-
rina), m . Oficial subalterno de marina, 
cuya c a t e g o r í a equivale á la de a l férez . 
G U A S A D A (de guaso), f. Acc ión ó d i -
cho propio de guasos. 
G U A S E R Í A (de guaso), f. Modo de ser 
propio de las personas guasas, caracteri-
zado por su entorpecimiento y g r o s e r í a . 
!¡ Guasada. 
GUASO-SA, adj. D ícese de lo concer-
niente a l hombre rtistieo ó de campo. || 
j n i . y f. En el I n t e r i o r , hombro r ú s t i c o , 
j campesino sin c u l t u r a , ¡i Grosero ó i n c i v i l 
i en sus dichos, modales ó acciones. Bello v 
i otros escriben guazo. Comp. con guazón 
i ( A . ) . 
I G U A Y A C A (del quichua, huayakka, 
\ .saco, z u r r ó n , alforjas, talega), f. Z u r r ó n , 
a l for ja , talega, t i rador. En las provinc ias 
andinas y en Chi le , l a bolsi ta con dos ó 
tres dcpartainenfcos cu que se guarda por 
separado el tabaco y la chala ó papel con 
qne se hacen los c iga r r i l los . E n R í o Gran-
de del Sur, guayaca es el t irador. Vé 
chuspa. 
G U B E R N I S T A , ad j . Rela t ivo a l go-
bierno. [| Pa r t ida r io de él . U . t . e. s. 
G U E R R A (comp. A . ) , f. Cier to juego 
de b i l l a r , dice A . E l jugador t r a t a de 
hacer b i l l a , metiendo la bola con t ra r i a 
(b i l la sucia, A . ) y evi tando hacer billa 
l impia ó pérd ida con l a propia . |) Guerra 
de cuatro bolas. Las bolas 1 y ü perte-
necen á un j u g a d o r ó á dos que v a n de 
c o m p a ñ e r o s y las n ú m e r o s 3 y 4 perte-
necen a l cont rar io ó á los contrar ios , en 
sn caso. Se pone r aya á la bola que hace 
b i l l a l imp ia ó que salta del b i l l a r 6 que 
lanzada por el j u g a d o r no toca á l a boca 
que debió tocar. Se juega siempre sobre 
la bola m á s p r ó x i m a , aunque sea l a pro-
pia, y con preferencia sobre la que es t á 
fuera de cabana. L a bola que t iene tres, 
rayas so l l ama capel lán y muere con otra 
raya m á s . 
G U E R R A V I N U M A C A N A (Juan M . 
G u t i é r r e z ) . 
G U I A (comp. A . ) , f. Sarta de luces ó 
flores, que se cuelgan, formando curvas, 
y s i rve de adorno en las ü e s t a s . 
G U I A D O R (comp. A . ) , m . P e ó n ú ot ra 
persona cualquiera que g u í a una ó m á s 
carretas durante el v ia jo , marchando al 
frente de la p r i m e r a de ellas. 
G U I G U E (voz francesa, tomada del 
i n g l é s j i gh ' ) , m . Bote l igero que t ienen 
los buques de guer ra y de que usan los. 
aficionados íí ese deporte. 
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G U I N C H K (del i n g l é s , which, c i g ü e ñ a 
de torno) , f. Cabrestante, g r ú a . 
G U I í s D A L , m . L u g a r poblado de, g u i n -
dos. I I Conjunto de estos á r b o l e s . Comp. 
A. 
G U I Ñ A D A (com. A . ) , f. Repentino 
cambio de d i recc ión que experimenta el 
buque ú o t ra e m b a r c a c i ó n , ya sea obe-
deciendo al t i m ó n ó b ien por efecto de, 
una r á f a g a de viento ó do fuertes corrien-
tes. Lan, lane ó lans, t iene la misma sig-
nificación en f r a n c é s . 
G U I Ñ A R (comp. A . ) , neu. Hacer guL-
fladas el buque ú otra, e m b a r c a c i ó n . 
G U I Ñ O L (del f r a n c é s , gnignol), m . Po-
l icbinela , t í t e r e . || Teatro guiñol , es el de 
t í te res ó fantoches. 
G U I S A D O - D A (de guisar), adj . Dícese 
de la comida preparada al modo del g u i -
sado; qne no es f r i t a . 
GUISAR (comp. A . ) , act. Preparar la. 
comida en cacerola, c o n d i m e n t á n d o l a de 
cierto modo. Aná logo significado tiene-
en el P e r ú y Por tuga l . 
GUISO (comp. A . ) , m. Vianda que se-
guisa ó adereza con guiso, guisado. Es 
una s i n é c d o q u e . L o mismo en el P e r ú y 
eiiüe. 
G U R U P I , ra. Falso postor en las almo-
nedas ó remates. Ournpié, dice R i v o d ó y 
oree que esta voz viene, de gurupa (?). 
G U R R U M I N A (comp. A . ) , . f. Poque-
dad, cosa b a l a d í , de n i n g ú n va lor . E n 
Costa Rica, cr ia tura muy p e q u e ñ a . || Per-
sona muy p e q u e ñ a y flaca. 
GUSANERA (comp. A. ) , f. E n Corrien-
tes, enfermedad del ganado vacuno, con-
sistente en una l laga donde se c r í a n gu-
sanos y que desatendida suele causar la. 
muerte del animal . 
H 
H A B A N E R A (de habano), f. P e q u e ñ o 
aparato para colocar los cigarros haba- ¡ 
nos. 
H A B A N I L L O (d im . de habano), m . C i -
gar r i l lo de papel de puro tabaco habano. 
H A B I L I T A D O (comp. A . ) , m . Emplea-
do encargado de gestionar ante el gobier-
no, el cobro de las p lan i l las de sueldos de 
los empleados de una r e p a r t i c i ó n p ú b l i c a , 
para efectuar su pago oportunamente. 
H A B I T A D O - D A (do habitar), adj . Que 
tiene habitantes. L o mismo en por tug . 
La A . t rae las voces deshabitado ó inhabi-
tado. 
H A C E R A T M Ó S F E R A . Preparar y en-
caminar la op in ión en un sentido y con 
un p r o p ó s i t o dado, echando á volar espe-
cies ó haciendo la propaganda necesaria 
y conducente á ese fin. E . Comp. con 
crear atmósfera, en FRASKS. 
H A C E R E F E C T I V O . Realizar, poner 
por obra. Frase usada t a m b i é n en Es-
p a ñ a . 
HACER H E R E J Í A S , es hacer barba-
ridades, crueldades, excesos. L o mismo, 
en Chile. 
HACER P O L Í T I C A . Proceder con po-
l í t i ca ó con un p ropós i t o dado. || Dedi-
carse á la po l í t i c a . Comp; con politiquear,. 
en A. 
HACER PREGUNTAS. Preguntar . L o 
mismo en E s p a ñ a . 
H A C E R P R U E B A . Formar ó consti-
t u i r prueba, probar. Lo mismo en Es-
p a ñ a . 
HACERSE L A I L U S I Ó N , imaginarse, 
hacerse i lusiones; e n g a ñ a r s e . || Conside-
rar las cosas con demasiado op t imismo. 
H A C E R V I S I T A ó V I S I T A S . Vis i t a r , 
dedicarse á hacer visitas. L o mismo en 
E s p a ñ a . Si puede decirse hacer saraos, 
gente, cobertizo, salas, profesión (como,dijo 
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perfectamente Cervantes), cl amor, el ã e -
her,,juicio (d uo hacerlo), obra, conciencia, 
y hasta hacer obscuro, ¿crtmo no han de 
admitirse las frases antes apuntadas? 
H A C H A D E M A N O . Destral . 
H A C H A Z O (oomp. A . ) , n i . v u l g . Her i -
dla producida/ con el yolpe de hacha (ha-
chazo). Es metonimia. * 
H A M A C A l i (de hamaca), aet. Mecer, co-
lumpiar , impulsar al que e s t á puesto en 
una hamaca. || U . t . c. rof l . Hay que liama-
oarse ó tiene que hamacarse, se dice aqu í 
4e l que t iene qne hacer un g ran esfuerzo 
•6 desenvolverse del mejor modo, para 
.salir de una s i tuac ión d i f íc i l y emba-
razosa. 
H A M B K U N A (de hombre), f. Hambre ó 
garoeaexcesiva, carpanta, hambrona. 
H A M B U R G IT ÉS-SA, adj . Natura l de 
Hamburgo. Ú. t . c. s. II Perteneciente á 
Hamburgo. || Cigarro puro a l l í elaborado. 
HANG A OA ó J A N G A D A , por aspira-
•ción de la h (comp. A . ) , f. A r m a z ó n de 
troncos y palos cruzados para transpor-
tar maderas r í o abajo. || Su carga janga-
da, en p o r t u g u é s . Vé jas t i a l . 
H A R A S , m . Vé casa de monta. 
H A Z A S ' A ! E x c l a m a c i ó n fam. Yé qué 
hazaña , en FRASES. 
H E L A D A (comp. A . ) , f. Helada blan-
ca. I] Helada negra. L a que so forma en 
los charcos, en las t inas, etc. 
H E L A D E R A , f. Mueble especial para 
mantener helados los alimentos y bebi-
•das con aux i l i o del hielo. || Por e x t e n s i ó n , 
sit io donde hay mucho f r ío . Comp. con 
nevera, en A . 
H E L E ! I n t e r j . v u l g . tomada del galle-
go , empleada para contener íi una perso-
na ó á u n animal . Comp. con Valladares. 
H E R I D O - D A (comp. A . ) , adj . Dícese 
•del que e s t á herido. U . t . o. s. En por-
tug . ferião. 
H E R I DOR (comp. A . ) , m . E l que cau-
só la her ida . En por tug . fer idor . 
H E R I D O R A , f. L a mujer que causó la 
herida. 
j H E R M A N A DE C A R I D A D (del f ran-
¡ cés swur de char i té) . La que forma par-
• te de Ja hermandad ó cof rad ía , cuya m i -
] s ión pr inc ipa l consiste en asistir á heridos 
j y enfermos en general , 
i H E R V I D O (de hervir), vn. Puchero seu-
i c i l i o . Puchero, en Chi le y Venezuela. 
I H E S I T A C I Ó N (comp. A . ) , f. Vaoi la -
! c ión , i r r e s o l u c i ó n . 
I H E S I T A N T E (p. act., de hesitar), adj . 
Que hesita, vaci la , fluctúa, t i tubea, que 
e s t á indeciso, etc. L o mismo en po r tu -
! g u é s : en f rancés é i n g l é s , hesitant. 
H E S I T A R ( d e l « f r a n c é s hésiter), nou. 
Ti tubear , cavi lar , estar i r resoluto , inde-
ciso, en lo que se ha de decir, creer ó 
hacer. Casi lo mismo en p o r t u g u é s . Esi-
tarse, en i ta l iano. To hesitate, en i n g l é s ' 
Es voz usada t a m b i é n en Espa í i a . Comp. 
con hesitación ( A . ) . 
H E S P E R I D I N A (de hespendio), f. P r i u -
\ c ip io amargo e x t r a í d o de la parte blanca 
; de la cá sca ra de naranja . Lo mismo en 
I p o r t u g . : en f r a n c é s , hesperidiue.. \\ L i c o r 
[ suave preparado con ella. 
; H I G I E N I Z A R (de higiene), act. Poner 
i una cosa en buenas condiciones h i g i é n i -
cas. 
H I E R V I T A ( d i m . de hierva), m . Hie r -
vec i l l a . 
H I G I E N I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de higienizar. 
H I L A C H E N T O - T A (de hilacha), ad j . 
Harapiento . Comp. con hilachoso. 
H I P N O T I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de hipnot izar é hipnotizarse. C H . 
H I P N O T I Z A R S E , r e l i . Producirse uno 
mismo el estado de hipnot ismo. 
H I P Ó D R O M O , m . Luga r destinado 
á las carreras, dice la A . y a este modes-
to luga r p o d r í a convenir le m á s e l nom-
bre de corredera. E n f rancés hippodrome, 
es u n circo y en i ta l iano hippodromo, un 
luga r en a,nfiteatro para e s p e c t á c u l o s 
ecuestres. Hipódromo es, pues, un circo 
cubier to ó descubierto, provis to de todas 
las construcciones necesarias para los 
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caballos, los espectadores, etc.. y así 
hal lar ía m u y impropio que se l lamara 
h ipódromo á una cancha abierta y des-
mantelada, como lo sou casi todas en la 
r epúb l i ca . 
HISOPO (eomp. A . ) , m . B r o c h ó n , de 
blanquear. L o mismo cu Colombia. 
HOJA (comp. A . ) , í'. D i a r i o impreso. 
H O J A L A T E R Í A (comp. A . ) , f. La te r í a . 
H O R I Z O N T A L (gal icismo), i . Mujer 
públ ica . 
H O M B R A D A (de hombre), f. Acción 
propia de u n hombre guapo ó v a r ó n fuer-
te, h a z a ñ a , obra de varón . 
H O M B K K C U A D R A D O . Ve persona 
cuadrada. 
H O M B R E D E C A M P O . E l que ha cre-
cido eu la c a m p a ñ a , donde v ive , sabe 
andar ã caballo, etc. 
H O M B R E S D E P E L E A . Gente de pe-
lea ó de guerra . 
H O N D U R E Ñ I S M O , m . Palabra, acep-
ción ó frase usada en Honduras y que no 
pertenece a l id ioma castellano. 
H O R M I G U I C I D A (de hormiga, y del 
la t iu caeãere, ma ta r ; a l modo que pa r r i -
eiáa, f ra t r ic ida) , adj . Que s i rve para ma-
tar hormigas. Ú t . c. s. 
H O R N A L L A (de horno), f. Eornal la 
(ant0) Hornogrande . | | Fuego m u y ardien-
te que hay en é l . L a voz es usada por Ruiz 
de Montoya. Fornalha, en p o r t u g u é s ; 
foumaise en f rancés yfornaoe en i t a l i ano . 
H O R Q U E T A ( d i m . de horca), f. E l 
ángulo formado por una r ama y el t r o n -
co ó por dos ramas de á r b o l mediana-
mente gruesas. Comp. A . 
H O R Q U I L L A (d im . de horca), f. Ins-
trumento de agr icu l to r , horca. 
H O R Q U I L L A I N V I S I B L E . Una muy 
chica y ñ n i t a , cuyo alambre es ondulado. 
H O S P I T A L A M B U L A N T E . E i g . Per-
sona muy achacosa, que e s t á hecha un 
hospital. V é estar heoho i m hospital, en A . 
H O T E L U C Í ] 0 ( d h ) i . de hotel), m . Fon-
ducho, hotel modesto, pobre, de mala 
muer te . Vé fond ín . 
H U E L G U I S T A , adj . Perteneciente ó 
re la t ivo íí la huelga. Ú. t . c. com. de 
dos. 
H U E V A (comp. A , ) , f. fig. E l cuerpo del 
d ê l i t o . II L a m i n a ó criadero de algo que 
estaba m á s ó menos oculto ó ignorado. 
Se toma en mala parte. 
H U E V 1 T O (d im . de huevo), va. Hueve-
e iço . 
H U E V O Q U I M B O . Dulce hecho de 
yemas de huevo bien batidas, cocidas en 
b a ñ o de m a r í a ; ó en el horno, en mol-
des de metal y puestas en a l m í b a r algo 
espeso. Comp. con huevos moles (ovos ma-
líes, en p o r t u g u é s ) . 
H U E V O S , j i i . p l . vu lg . Tes t í cu los . 
C H . 
H U E V O S D E SAPO. Los globul i l los , 
rosados y cristalinos que formando raci-
mo se hal lan adheridos á los vastagos de 
ciertas plantas a c u á t i c a s , á corta distan-
cia del suelo, y que realmente son huevos 
de un caracol a c u á t i c o . 
H U M A D A (comp. A . ) , f. fam. Fuma-
da, 
H U M O R I S M O (de la voz inglesa hu-
mour), m . Calidad del orador ó escritor, 
que se manifiesta por un gracejo y chis-
pa, ingenuos y e s p o n t á n e o s , mezclados de 
i r o n í a . 
H U R G U E T E (de hurgar), com. de dos. 
L a persona m u y amiga de revolver lo 
todo, buscando y rebuscando, por si 
encuentra algo que averiguar ó aprove-
char. Comp. con rebuscador ( A . ) . E l que 
rebusca, en Chi le . 
H U R G U E T E A R (verbo frecuentativo 
formado de hurgar), act. Romover y 
revolver lo todo, buscando y rebuscando, 
por si se encuentra algo que aver iguar ó 
aprovechar. Rebuscar, en Chi le . 
DtC. D E ARO. 
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I D E A L I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto de 
idealizar. C H . 
IDEATC (comp. A . ) , ac t .Excogi ta r . C H . 
I D É N T I C O - C A (comp. A . ) , adj . Dícese 
de cosa que tiene gran semejanza ó pare-
cido con otra , ó de persona m u y pare-
cida á otra , á punto de confundir las . C H , 
En por tug y en f rancés (identiqm) tienen 
signifteado parecido. 
I D E N T I D A D (comp. A . ) , f. Gran seme-
janza ó parecido entre dos personas 6 
cosas. Cuando es absoluta, se dice iden-
t idad perfecta. 
I D E N T I F I C A C I Ó N , f. Acc ión y efecto 
de identificar. 
I D O , m . U n esperanto m á s sencillo y 
cient íf ico. 
I D O - I D A , adj . y m . f. Loco, lelo. En -
tiendo que estar ido (profundamente ale-
lado), es frase castiza. 
I G N A C I A N A (de San Ignacio de L o y o -
la)f. I ) Prueba final para optar al grado de 
doctor, que se daba en l a Unive r s idad 
de C ó r d o b a . V é previa y tesis. 
I G U A L I T A R I O - R I A , adj . Relat ivo á 
la igua ldad c i v i l , po l í t i c a 6 social . || Par-
t idar io del. sistema, de esa igualdad. E n 
por tug . egualitario y en franc, égali taire. 
I L E V A N T A B L E (de i n y levantable), 
adj. fig. Incontestable, i r r e fu t ab le . 
I L U S I O N A R (del. f r ancés illusionuer), 
act. Produci r , cansar i l u s i ó n . Vé desilu-
sionar. 
I M A G I N A R I A (comp. A . ) , f. Centinela, 
armado de bayoneta, encargado de una 
mis ión especial. 
I M B É C I L (comp. A . ) , ad j . fam. T o r -
pe, e s t ú p i d o . C H . Ú . t . c. s. 
I M B E C I L I D A D (comp. A . ) , f. fam. 
Torpeza, estupidez. 
I M B U Í D O - D A (del f r a n c é s imbu-é), 
adj. Impregnado, lleno de una doct r ina ó 
p r e o c u p a c i ó n . L o mismo en p o r t u g . El 
vocablo ha sido asado por un estadista 
e s p a ñ o l . 
I M P A C T O (comp. A . ) , m . En el t i r o al 
blanco, es la a c c i ó n de dar la bala en el 
blanco, pero fuera de l centro. V é centro 
y mosca. 
I M P A G A B L E (comp. A . ) , ad j . De 
g r a n d í s i m o va lor . || E n sentido i r ó n i c o , 
m u y r i d í cu lo , peregr ino. || G r a c i o s í s i m o . 
IMl->AGO-GA(del.francés, impayé-e), adj . 
D í c e s e del que ó de lo que no e s t á pagado. 
Si tenemos pago ó impagable, l óg ico es 
que poseamos impago. 
I M P A S A B L E (comp. pasable : A . ) , 
adj . Lo que no se puede pasar, tomando 
este verbo en sus acepciones rectas de 
trasladar, mudar y atravesar. V é pasa-
ble. 
I M P A B I S I L I D A Ü (comp. A . ) , f. ñ g . 
Indiferencia , a p a t í a , serenidad, calma 
inalterable, i m p e r t u r a b i l i d a d . 
I M P A S I B L E (comp. A . ) , adj . fig. I n -
diferente, a p á t i c o , sereno, ina l terable , 
imperturbable . 
I M P A V I D E Z (comp. A . ) , f. T u p é , fres-
cura, descaro. C H . 
I M P E C A B L E (comp. A . é impeccable, 
voz francesa), ad j . Irreprochable; d ícese 
de lo que no admite reproche tí obser-
vaciones. 
I M P E N E T R A B L E , ad j . Que no es pe-
netrable. I ] F i g . Ocul to , indescifrable. 
E n franc, impéne t rab le ; en p o r t u g . impe-, 
netravel. 
I M P E R F E C C I Ó N (comp. A . ) , f. De-
fecto l igero, tanto en lo físico como en 
lo mora l . L o mismo en por tug . 
I M P E R S O N A L (comp. A . ) , ad j . D í c e s e 
del l i b ro , escrito ó discurso que t r a t a del 
asunto sin referirse á personas. E j . cr í t i -
tica impersonal. 
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I M P J Í K S O N A L I D A I ) , f. Oalidatl d f 
i mpuraonal. 
I M P E K T I N E N T E (coinp. A . ) , m. I¿en-
te coa mango, usado por las sonora» y se-
ñor i t a s . 
Í M P E T U (comp. A . j , 111. fain. Impulso, 
deseo vehemente de hacer algo. Casi lo 
mismo eu por tug . 
I M P L E M E N T O S (del i n g l é s implement), 
in. p l . Maquinarias y ú t i l a s necesarios 
para una exp lo t ac ión a g r í c o l a . Imple-
mento, en p o r t u g u é s , vale complemento. 
Del l a t í n implementnm, p l é t o r a , p len i tud . 
I M P L I C A N C I A (del f r ancés implieance), 
{. I m p l i c a c i ó n . En p o r t u g u é s implicaneia 
é implioaçño, eu f r a n c é s impl imna; é imp l i -
cation.. V é sinml esse et non nnne. 
I M P O N E N T E (de imponer), adj. ' f emi-
l)lc, grandioso. En franc, imposant-e. 
I M P O R T A DO-DA (de • importar), adj . 
Que ha sido importado, t r a í d o del extran-
jero, L o mismo en p o r t u g . 
I M P O R T A D O K - K A , adj . Que importa , 
en especial m e r c a n c í a s . U . t . c. s. m . 
I M P O S I B I L I T A R S E , reft. Ponerse en 
estado de impos ib i l idad , inhabi l i tarse pa-
ra ejercitar ó conseguir una cosa. L o 
mismo en po r tug . 
I M P O S I B L E (comp. A . ) , adj . Insopor-
table, intolerable , i n t r a t ab le , que no pue-
de ser peor en su genero. L o mismo en 
portug. I] Excesivo, ex t raord inar io . 
I M P R E M I T A D O - D A , ad j . No preme-
ditado. C H . Es poco usado. 
I M P R E S C R I P T I B I L I D A D (de impres-
eriptible), ad j . Cal idad de que lo que no 
puede prescribirse. Impreseriptibilidade, en 
p o r t u g u é s é impresoript iMli té , en f rancés . 
I M P R E S I O N A R (comp. A . ) , act. fig. 
Causar i m p r e s i ó n , conmover. U . t . c. 
refl. 
I M P R E S I O N I S T A , ad j . Concerniente 
al mpresionismo. \\ m . Persona que ad-
mite 6 sigue los procedimientos del i m -
presionismo en p i n t u r a . 
IMPRESO-SA (de imprimirse), adj . D í -
cese de lo que e s t á impreso, gravado, fi-
j ado , tanto en sentido recto como en el 
figurado. Vé A . 
I M P R E V I S O R - K A , adj. Fal to de pre-
v i s ión . U . t . c. s. En franc, imprévoyant-e 
j en por tug. imprevidente. 
I M P R O D U C T I V I D A D , f. Cal idad de 
lo no produce ó no puede producir . I m -
prodiietividade, en por t , é improductivite', en 
f rancés . 
I M P R O U J I D A D , f. fam. Fa l ta de pro-
l i j i d a d . 
I M P R O P I E D A D (comp. . A ) , f. Cosa ó 
exp re s ión impropia , inadecuada. || Acto, 
indecente ó inconveniente. L o mismo en 
por tug . 
I M P R O V I S A D O - D A (de improvisar), 
adj . Dicho, escrito ú obra que no ha 
tenido p r e p a r a c i ó n previa, 
I M P U D E N T E M E N T E , adv. de modo. 
Con impudencia. L o mismo eii po r tu -
g u é s é i ta l iano.Impxukmmmt, en f r a n c é s ; 
impudently, en i n g l é s . 
I M P U L S I V O - V A (de impulsar), m . f. 
Dícese de la persona que obra sin la me-
nor reflexión y como movida por fuerza 
irresist ible. 
1NAMISTOSO-SA, adj . Lo que no es 
amistoso, hos t i l . En francés , inamieal. 
I N A P L I C A B I L I D A D , f. Cal idad de lo 
que es inapl icable. En ing lés inappliea-
bil i ty y en p o r t u g u é s inapplieabilidade. Vé 
aplicabilidad. 
I N A S I S T E N C I A (de in y anistmeia), f. 
No asisteneia. C H . 
I N A S I S T E N T E , adj , Que no asiste, 
ausente. C H . 
I N A T E N D I B L E , adj. Dícese lo que no 
es atendible, que no puede ó debe ser 
atendido. En p o r t u g u é s , inattendivel. 
I N A V E N I B L E , adj. fam. D í c e s e d é l o 
que no admite avenimiento. Esta voz ha 
sido t a m b i é n usada por un g ran d iar io 
de esta capi ta l . 
I N C I D E N T E (comp. A . ) , m . Hecho des-
agradable que sobreviene inesperadamen-
te entre dos ó m á s personas. 
I N C I V I L M E N T E , adv. de mod." De 
1NC-INK 
ami iii.'Uieríi i n c i v i l , iinij'lKiii. 'uncutc. i u -
cultiimeiitc. (JI1. 
I N C L I N A I ) ( ) - l )A (<lc iimlinarse), adj. 
Que tic-no incliiüiciói). |I F i g . Propenso. 
Sc nan con los mlv . bien y mal. 
I N O O H I i U K N ' T K M K X ' l ' K . adv. de mo-
do. Sin colwrci ic ia , sin c o n e x i ó n ; sin con-
formidad con lo <|iii' se d i jo autoM. l y . 
obrar, rexponder, declarar incoherente-
mente. L o mismo en p o r t u g u é s . Incoeren-
temente, en i taliano, é incoherenily, en i n -
glés . Vé incoherencia, en XKOI.OUI.SMON. 
I N C O M l í l M T I B I L I D A O , f. Cualidad 
de ser incombustible. Kn fnuiu . incom-
bmtibUMé; en port, incombiistibilidade; en 
i t a l . ineomlitiHtibilitá y en ing lés , ineombun-
tibílily. Vé honorabilidad, 
I X O O M I B L K (de i» y comible), adj. No 
eomible, alimento que no se puede co-
mer por ser enteramente desagrable, muy 
dailoHO ó por su estado de descomposi-
ciéu, etc. L a voz es usada t a m b i é n en el 
P e r ú y O H . Vé intomable. 
" INCONl'MiSAHLH, adj . Vergonzoso, 
humil lante , reprensible, moralmente tor-
pe. E j . finen, propóniUm inconfeaablex. 
I N C O N F U N D I B L E , m l . Que no pue-
de confundirse, bien caracterizado. 
INSCONSOIENTE (del f rancés incons-
eitnte : comp. A . ) , com, de dos. Persona 
que uo se da cuenta de sus actos 6 que 
se la da muy imperfectamente. 
I N C O N S U L T A M E N T E , adv. de modo. 
De manera inconsulta. L o mismo en i ta-
l iano. 
INCONSULTO-TA, adj . an t» . Para nos-
otros no es anticuado. Tampoco lo es en 
C H . , Por tugal é I t a l i a . 
I N C O N T E N I B L E , adj . Que no se pue-
de contener á repr imir . 
I N C O N T E S T A B L E M E N T E , adv. de 
mod. Indudable ó indubitablemente. En 
portng. incontestavelmente. 
I N C O N V E N I E N C I A (comp. A . ) , f. Ac-
ción ó dicho contrario á las convenienoias 
sociales. L-> mismo cu por tug . Inoonvc-
•mnee, en friuicés. 
INCUHACIÓX (comp. A . ) , f. f ig . Ac-
ción y efecto de incubar. Kn f rancés , in-
j cuhation y en p o r t u g u é s , incubação. 
j JXCUBAK (comp. A . ) , act. l i g . Elabo-
; r a r sordamente un pensamiento, idea, 
i proyecto ó empresa; madurai io , premedi-
j tar lo . Casi lo i i i ismo en port . 
I 1XCUESTI()XA B L E i 1 E X T E , adv. de 
mod. Indudablemente. En por tug . inqnes-
tionavelmentc. C U . 
I X DEPEX P I EX T E (com)). A . ) , adj. 
P í c e s e de la persona sin fami l ia y sin 
obligaciones para con otros y del que tiene 
medios seguros de v i v i r . Casi lo mismo 
en por tug. || n i . Par t idar io de la indepen-
dencia argentina en su lucha eon la ma-
dre patr ia. 
I X P I C A P O - D A . ajd. P í ce se de cosa 
aludida, determinada. 
I N D I G E R I B L E , adj . Xo diger ible , in -
digestible. En po r tug . indiyerivel. 
I N D I G E S T A R , act. Causar indisges-
t i é n . Ú. t . c. ref l . C H . 
I N D I O S . Vé mansos. 
I N D I S C U T I B L E M E N T E , adv. de m. 
De una manera indiscut ible , que no ad-
mite d iscus ión ó c o n t r a d i c c i ó n ; indispu-
tablemente, indudablemente. C H . Ináiseu-
tablement, en franc. 
I N D I V I D U A , f. fam. En sentido des-
pectivo, mujer. 
I N D I V I D U O (comp. A . ) , m . fam. En 
sentido despectivo, hombre. 
I N D U D A B L E M E N T E , adv. de mod 
Indubitablemente. 
I N D U S T R I A R S E (de industria : comp. 
A . ) , ref l . fam. Amaflarse, ingeniarse. C H . 
Casi lo mismo en por tug. : en franc. 
s'indusirier. 
I N E N A J E N A B L E , adj. No enajenable, 
inalienable. 
I N E S C R U T A B L E , adj. Impenetrable, 
incomprensible, insondable. V é escrutar. 
E n p o r t u g u é s , foietorutavel y en f r ancés , 
inscrutable. 
I N E S T A B I L I D A D , f. Cal idad de lo 
inestable, ins tabi l idad. Iii«t«òtlifa«, en 
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la t ín , instabilidade, en p o r t u g u ê s ; inslu-
hilità eu i tal iano, é imtab i l i t i / en ing lés . 
La frase, incslabilidad de uu buque 6 de 
otra de cosa, de poco equi l ibr io , no pare-
ce incorrecta. Vé inestable, en XKOLO-
GISMOS. 
I N K A L T A B L E , íiflj. i am. Que m m c » 
falta, que nunca deja de estar presente. 
Oomp. con ináe/eetible ( A . ) , infalible ( A . ) . 
[ndefcctivel, en p o r t u g u é s . No usamos la. 
voz faltable. 
I N F A M E (eonip. A . ) , adj . Detestable, 
pés imo, impracticable. E j . comida infame, 
camino i d . 
I N F E C T A D O - D A , adj . Infecto. Lo mis-
mo en por t . 
I N F E S T A D O - D A , adj . Infecto. 
I N F L A D O - D A (de inflamar), adj. fig. 
Hinchado, ancho, orgulloso. Lo mismo 
en por tng . 
I N F L A M A B L E S , m . p l . Mercader í a s 
susceptibles de in í i a ina r se . 
I N F L A M A D O - D A (de inflamarse), adj. 
Quo t i e ú e inf lamación. I I Encendido, as í 
en el sentido recto como en el figurado. 
Lo mismo en por tug . 
I N F U M A B L E , ad j . Dícese del tabaco 
que no se puede fumar. L o mismo en 
por tug . 
I N G E R I R (comp. A . ) , act. In t roduc i r 
en e l e s t ó m a g o . Ingérer , en franc. 
I N G E S T I Ó N , f. Acción y efecto de i n -
yerir. L o mismo en franc, y por tug. 
I N G L E S A D A , f fam. M u l t i t u d de i n -
gleses. E n por tug. inijlezada. 
I N H Á B I L M E N T E , adv. de modo. De 
modo i n h á b i l , sin habi l idad , con incapa-
cidad. L o mismo en por t . Inhabilement, 
en f r a n c é s . 
I N H A L A D O R - R A , adj . Que inhala. || 
m. Ins t rumento pura, hacer inhalaciones. 
Lo mismo en por tug . : en franc, inhala-
teur-triee. 
I N H I B I C I Ó N (comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de inhibir . || Pos ib i l idad de res i t i r 
á un mal. pensamiento. 
I N H I B I R (comp. A . ) , neu. P r iva r la 
ley ó el juez á una persona de la, l ibre 
disposición de sus bienes. ¡| E i g . Contra-
r i a r una mala inc l inac ión , un mal pensa-
miento. 
I X H I B I T O M O - R I A , adj. (comp. A . ) . 
Perteneciente ó relat ivo í la inhibición. 
j I N L E V A X T A H L E , adj. fig. Incontes-
i table. Se emplea casi exclusivamente en 
j la frase argumento iiilevantable; pero no 
I usamos la voz levantable. Acaso se r í a pre-
¡ forible decir ilerantable como ilegible ( in-
I legible es ant». ) , ilativo, ilegítimo. 
I N M O B I L I A R I O - K I A . adj . Relat ivo á 
los inmuebles. En franc, immobilier-ière, 
INSIOTIVADO-DA, adj. No motivado, 
que carece de r azón de ser ó de motivo. 
I N M U N I Z A R , act. Causar en el orga-
nismo la inmunidad contra una, determi-
nada futura enfermedad. 
I N N A V E G A l ' . I L I D A D , f. Calidad del 
buque que no cstíí en condiciones h á b i -
les para navegar. Inmvegabl l idaãe, en 
portug. é innavigabilité, en franc. 
I N N O C U I D A D , en IUUIIAKISMOS y 
NHÜLOGISMOS. 
INODORO, m . Let r ina provis ta de 
inodoro. Es s inécdoque . 
INOFICIOSO-OSA (de in y ofieiom), 
adj. fam. Inconducente, ineficaz, Inrt-
t i l . C H . Lo mismo en portug. O H . 
I N Q U I E T A N T E (part. act. do inquie-
tar), adj. Lo que produce inquie tud en 
el animo, inquietador. Del f rancés in -
quiétatn-e. 
I N Q U I L I N A T O ó CASA D E I N Q U I L I -
NATO (comp. A . ) . Casado vecindad. 
I N S A L V A B L E , adj. Que no so puede 
salvar, insuperable. Obstáculo, dificultad 
insalvable. 
I N S A N A B L E (comp. A . ) , adj . En de-
rocho, nulidad, insanable, es la, irrepara-
ble, aquella cuyo vicio no se puede sub-
sanar por n i n g ú n medio. 
I N S A N A B L E M E N T E , adv. do mod. 
Irreparable, irremediablemente. E j . insa-
nablemenU nulo. En por tug . insanuvel-
mente, 
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I N S E N S I B I L I Z A R , net. Cftusar insen-
sibi l idad. 
I N S I G N I F I C A N T E (conip. A . ) , adj . De 
escaso va lor é importancia [¡ n i . Persona 
as í . 
I N S I S T E N T E M E N T E , adv. de mod. 
Con insistencia. Lo mismo en por tug . 
I N S I S T I R (comp. A . ) , neu. Ins is t i r en 
algo ó sobre algo, es detenerse en expl i -
carlo IÍ ordenarlo, encarecerlo. L o mismo 
en p o r t u g u é s , 
I N S O S P E C H A B L E , ad j . Que 110 estíí 
sujeto s iquiera á la s imple sospecha. Pro-
bidad, honradez imosjiehhable. 
I N S T A U R A C I Ó N (comp. A . ) , f. Acción 
y efecto de instaurar. 
I N S T A U R A R (comp. A . ) , act. Hablan-
do de demandas, procesos, reclamacio-
nes, ins t ru i r los , in ic iar los . C H . 
I N S U B S A N A B L E , adj . Que no se pue-
de subsanar. C H . 
I N S U M I R (del lat ín insmnere), act. Em-
plear, i n v e r t i r en algo. || Refl . Sumirse, re-
sumirse, reazumarse un l í q u i d o . Comp. A . 
I N T E L E C T U A L (comp. A . ) , com. de 
dos. Persona de talento é i l u s t r a c i ó n ; l a 
que gusta de los estudios l i t e ra r ios y en 
quien l a intel igencia predomina. En fran-
cés, intellectuel. E. 
I N T E L E C T U A L I D A D (comp. A . ) , f. 
Persona eminente en ciencias 6 letras ; 
i lnstraeión. 
I N T E N C I O N A L (comp. A . ) , adj. Que 
es hecho con in t enc ión deliberada. E j . 
delito inteneional. Lo mismo en Colombia. 
I N T E N D E N C I A , f. Intendente. || Su des-
pacho. 
I N T E N D E N T E , m . Jefe de la admi-
n i s t r a c i ó n munic ipa l , especialmente el de 
una c iudad. 
I N T E N D E N T E D E P O L I C Í A . Jefe de 
pol ic ía . 
I N T E N S I F I C A R , act. Hacer m á s in ten-
so. I I F i g . Volve r vehemente y violento , 
pronunciado, acentuado, hondo un senti-
miento. E n francés intensifier. 
I N T E R C O N T I N E N T A L (del la t ín inter 
y conthieiital), ad j . Perteneciente ó re la t i -
vo á los dos continentes. L o misino en 
f r ancés y p o r t u g u é s . 
I N T E R E S A R (comp. A . ) , act. D a ñ a r , 
afectar. C H . || Jugar algo para dar inte-
r é s á una pa r t ida de juego. 
I N T E R G - I V E R S A B L E , adj . Que no pue-
de ser tergiversado. Intergivemavcl, en 
p o r t u g u é s . No usamos el vocablo tergiver-
sable, n i el p o r t u g u é s tiene tergiversavel. 
I N T E R I N A T O , m . I n t e r i n i d a d , tiempo 
que dura el d e s e m p e ñ o in t e r ino de un 
cargo. En i t a l i ano este vocablo t iene aná-
logo significado. In té r ina t , en f r a n c é s . Vé 
interinidade, interinado é interinato, en por-
t u g u é s . 
I N T E R I O R , n i . E l Interior, provinoia* 
del interior 6 provineias de tierra adentro, 
le constituyen las diez provincias argen-
tinas, C ó r d o b a , Santiago del Estero, T u -
c u m á n , Rioja , Catamarca, Salta, Ju juy , 
San Lu í s , San Juan y Mendoza ; con ex-
c lus ión de Buenos Aires , Santa Fe, En-
t ro Ríos y Corr ientes que forman el L i -
toral ó provincias del Li tora l , llarnada.s así 
por ser l inderas con el gran r ío P a r a n á . 
Las del interior son m e d i t e r r á n e a s . || Te-
r r i t o r i o alejado d e l a costa m a r í t i m a . Lo 
mismo en p o r t u g . 
I N T E R I O R I Z A R (deinterior), neu. I n -
f o r m a r á alguno detalladamente de a l g ú n 
negocio ó respecto de cosas pr ivadas ó ín-
t imas . U . t . c. r e f l . 
I N T E R L Í N E A (de inter y línea), f. Pie-
za de metal de t i p o de impren ta destina-
da á ensanchar y espaciar l a compos i c ión 
t ipográ f i ca , para mayor c la r idad y ele-
gancia. Interligue, en f rancés é interlinka, 
en p o r t u g u é s . 
I N T E R N A D O (de interno), m . Estado 
del escuelero, colegial ó estudiante que 
e s t á de pup i lo entero (interno), es decir, 
que v ive en u n establecimiento de ense-
ñ a n z a . I I Sistema de e n s e ñ a n z a que lo es-
tablece. C H . L o mismo en p o r t u g u é s : en 
f r ancés , internal . 
I N T E R O C E Á N I C O - C A (del l a t í n inter 
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y de oceánico). í idj . Que os tá entre dos ó 
más o c é a n o s . || Perteneciente 6 re la t ivo ¡t 
ellos. E j . canal, cable ¡nlcroceánico. 
I N T B K P L A N K T A . K I O (del l a t ín ínter 
y de, planetario), adj . Que e s t á ó media 
e n t r e d ó s ó niít.s planetas. E j . espacio i n -
terplanetario. 
I N T E R R E G N O (oomp. A . ) , m . In t e -
r r u p c i ó n , in te rva lo . L o mismo en por tu -
g u é s . 
I N T E R R U M P I D O - D A . (de interrumpir), 
adj. B í c e s e de la cosa que ha sufrido i n -
t e r r u p c i ó n . 
I N T E R T A N T O (del l a t í n valer y tanto), 
adv. de t iempo. En t re t an to . 
I N T E R V E N C I Ó N . V é NEOLOGISMOS. 
I N T E R V E N I E N T E , m . En derecho co-
merc ia l , e l que en las letras de cambio 
se presenta para aceptar la le t ra protes-
tada 6 para pagarla, por cuenta y honor 
del l i b rador ó de uno de los endosantes. 
En l a t í n interi-eniem, en p o r t u g u é s inter-
veniente, en f r ancés interoernant y en i n -
glés intervenient. Comp. con interventor 
( A . ) . Interveniente es formado á i m i t a c i ó n 
de conveniente, proveniente, superveniente, 
etc., que son t a m b i é n compuestos del ver-
bo venir. No se diga, pues, interviniente. 
I N T O M A B L E , adj . D ícese de l a bebi-
da que no puede ser tomada, por mala ó 
por demasiado fuerte. V é incomible. || 
Inexpugnable. 
I N T R A N S M 1 S I B I L I D A D , f. Calidad de 
lo que no es t ransmisible . Intransmisibi-
Udade, en p o r t u g u é s . Hemos formado la 
vou a l modo que lo ha sido la e x p r e s i ó n 
• intransmutabil iãad ( A . ) . 
I N T R I C A D O - Ü A ó I N T R I N C A D O - D A 
(de in t r icar ó intr incar) , adj . Enredado, 
e n m a r a ñ a d o , confuso. L o mismo en por-
t u g u é s . L a A . no t rae el vocablo, s in em-
bargo de consignar l a e x p r e s i ó n intr inca-
damente, que le presupone. 
INT R IG-AD O-DA (p. p . de int r igar) , 
adj . Embarazado, confuso. De l f r a n c é s , 
in t r igué . 
I N T R I G A R (comp. A . ) , act. Embara-
zar, dando q u é pensar. C H . De l f r ancés , 
intriguer. | |Ref l . Confundirse. 
I N U N D A B L E , adj . Que se puede inun-
dar. Hablando de campos ó comarcas, 
sujeto íí inundaciones. En po r tug . inun-
darei y en f r ancés , inonáahle. 
I N V A D I R , invasión é invierno. E n Nuo-
IA)GI8MOS. 
I N V E N T A R ! A D O R , m. Persona que 
hace el inventar io . 
I N V O L U C R A R (comp. A . ) , act. Ha-
blando de leyes, proyectos, escritos, dis-
cursos, comprender varias cosas. 
I N Y E C T A D O - D A (de inyectarse), adj. 
Lleno do sangre ñ otro l í q u i d o . 
I R R A D I A R S E , refl . Propagarse, espar-
cirse, difundirse. Lo mismo en por tug . 
I R R E F U T A B L E (del l a t í n irrefutabi-
Us), adj. Que no es susceptible de refuta-
ción, no refutable, que no se puede refu-
tar . Lo mismo en f rancés ; en p o r t u g u é s , 
irrefutável y en i tal iano, irrefutabile. 
I R R E M I S I B L E M E N T E (comp. A . ) , 
adv. de mod. Precisa, infal iblemente. Lo 
mismo en p o r t u g u é s . 
I R R E P R O C H A B L E (galicismo), adj . 
Qne no merece ó no es susceptible de re-
proche. Sin n i n g ú n defecto. Vé reprocha-
ble ó impecable. 
I R R E P R O C H A B L E M E N T E , adv. de 
mod. De una manera irreprochable. C H . 
I R R E S P O N S A B I L I D A D , f. Cal idad de 
ser irresponsable, de no tener respon-
sabi l idad. Irresponsabilidade, en por tug . , 
é irresponsaMlité, en f rancés . 
I R R E T R O A C T I V I D A D , f. E n derecho, 
lo que no admite re t roac t iv idad . 
I R R I G A D O R ó I R R I G A R . E n NEOLO-
GISMOS. 
I R R I T A D O - D A (de irritarse), adj . Dí-
cese del que es presa de la i r r i t a c i ó n . L o 
mismo en p o r t u g . 
I T A L I A N A D A , f. fam. M u l t i t u d de 
i tal ianos. 
I X O R A , f. U n a r u b i á c e a de los t róp i -
cos, de que hay muchas especies. || Perfu-
mo e x t r a í d o de las flores de esas plantas. 
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J A B Ó N (oomp. A . ) , m . i íg . y fam. Co-
ró t e , miedo, susto. Llevarse nn jabón . 
J A B O N E R A (cojTip. A . ) , f. Út i l para 
poner el j a b ó n . 
J A C A (vé Jastial), m . Gallo cU- edad y 
grandes espolones. 
J A L Ó N (comp. A . ) , n i . E n la frase nn 
buen j a lón , significa t i r ó n . Comp. con Z . 
J A M Ó N D E L D I A B L O . E l desmenuza-
do y preparado con manteca y conserva. 
J A R A N I S T A , adj . Amigo de jaranas, 
chacotero. 
J A S T I A L , m . H o m b r ó n r ú s t i c o y gro-
sero, hast ia] . Como la l i do hastial suele 
aspirarse, como dice la A , esta voz se ha 
trocado en jas t ia l . L o mismo con hipar, 
convertido en j ipar , haca en jaca, hamel-
go ( ? ) en jamelgo, hangada en jangada, 
holgorio en jolgorio, hopo en jopo, bahúno 
en bci/juno, etc. Vé I I en A . 
J E F A T U R A (comp. A . ) , f. Oficina del 
jefe de po l ic ía , del jefe po l í t i co ó de un 
jefe m i l i t a r . 
J E R I N G A T O R I O , m . Acc ión y efecto 
de j e r inga r . || Remedio que se inyecta ó 
introduce en el cuerpo de l hombre ó del 
animal por medio de la j e r i n g a . Seringa-
torio, en po r tug . ; seringuement, acción de 
je r ingar , en f rancés . 
JERSEY (voz inglesa), m . Tej ido de 
lana de pun to de malla . || Especie de sa-
co ó blusa ajustada r|ue l l ega hasta, las 
caderas de la mujer y es hecha de ese te-
j i d o . 
J E S U I T I S M O , m. H i p o c r e s í a . C H . 
J E T Ó N - N A , adj. Jetudo, que tiene j e -
ta. Ú . t . c. s. Úsase t a m b i é n en C H . , 
Costa Rica y probablemente en otras re-
púb l i cas de l habla e s p a ñ o l a . 
J I N E T A Z O - Z A (aum. de jinete), adj . 
Muy diestro en la e q u i t a c i ó n . E j . es wn 
J I P A R , v u l g . H ipa r , angustiarse ó fa-
t igarse con exceso por el mucho trabajo 
corporal . P r o n ú n c i a s e hipar, aspirando 
la l i (A . ) . Vé j a s t i a l . 
J I R A (comp. A . ) , f. E x c u r s i ó n , recorr i -
da de varios lugares por necesidad ó pla-
cer. 
J I R O - R A , ad j . Dícosc dol gallo y d e l a 
ga l l ina respectivamente, cuyo plumaje 
e s t á matizado de negro, colorado y ama-
r i l l o . Lo mismo en Chile y Costa Rica. 
U . t . c. s. y Giro (comp. A . ) , m . E l ga-
l l o de color amar i l lo y negro, dice Z . E l 
matizado de var ios colores predominando 
el amar i l lo , s e g ú n Arona . 
JODER, act. fig. v u l g . I m p o r t u n a r , 
molestar. 
JODERSE, r e l l . v u l g . Jorobarse. 
J O L (del i n g l é s hal l , que se lee j o l , 
aspirando l a h), m . Gran atr io ó v e s t í b u -
lo de casa suntuosa. 
JOPO (comp. A . ) , m . Hopo conver t ido 
en jopo por a s p i r a c i ó n de l a h . V é j as t i a l . 
Pero entre nosotros sólo significa e l me-
c h ó n de pelo m á s laxgo que se deja en 
l a cabeza por delante de l a frente y no 
el rabo peludo. 
JOROBARSE (comp. jorobar, A . ) , ref l . 
f am. F a s t i d i a r s e , / r « ^ a f s e , amolarse, embro-
marse, someterse á una molestia, bu r l a , 
e n g a ñ o ú o t ro m a l cualquiera. 
JOYERO (comp. A . ) , m . Llamamos 
t a m b i é n as í a l a r t í f i ce que hace j o y a s ; 
del propio modo que relojero se l l ama 
tanto al qtie vende relojes como a l que 
los hace ; panadero a l que vende y a l que 
fabrica pan, etc. , etc. L o mismo Joeiro ó 
joalhero, en p o r t u g u é s ; joai l l ier , en fran-
cés ; gioiellere, en i t a l i ano . 
J U A N C I T O ( d i m . de Juan), m . Jua-
n i t o . Vé Jloreita. Si decimos Juanita, 
a rguyen algunos, d e b e r í a m o s decir Jna-
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aito, para sor l ó g i c o s ; pero nó te se que 
los d i m i n u t i v o s de los nombres te rmina-
dos en « reciben unii 'ormementc la desi-
nencia cito. 
J U A N C f l O (á i m i t a c i ó u de Pancho : 
de Juan) , m . fani . Juan Lanas, hombre 
tonto y apocado. 
J U D E A K (de Julian), neu. fam. Hacer 
j u d e r í a s . Judiar, en p o r t u g . 
J U D E R Í A (de Judas), í . fam. Barra-
basada, d iablura , t ravesura , acción i n -
considerada y peligrosa, barbaridad. 
J U E Z D E R A Y A . Slater, el que fal la 
sobre el resaltado de una. carrera de 
caballos. 
J U J E Ñ O - Ñ A , adj . Concerniente íí l a 
ciudad ó á la p r o v i n c i a argentina de 
Ju juy . U . t . c. s. y Na tu ra l de una ú 
otra. 
J U L E P E , m . Susto, miedo. L o mismo 
en Chile y en el P e r ú . 
J U L E P E A l t , act. fam. Dar julepe. || Ú . 
t . c. refl . Comp. eon Z. 
JUNCIOiSr, f. U n ión mater ia l , j u n t u r a , 
j u n t a . Junc ión de dos ríos, dos ejércitos, 
etc. C H . ¡| Acc ión y efecto de juntarse ma-
terialmente dos cosas. En l a t í n junotio, 
en p o r t u g u é s junção y en f rancés jonction. 
Comp. con junction, en i n g l é s . 
J U R A D O (comp. A . ) , m . Especie de 
t r ibuna l que resuelve d o ü u i t i v a i n e n t e en 
materias l i terar ias ó a r t í s t i c a s , cuestiones 
de honor, tasaciones, etc., etc. || Miembro 
de este t r i b u n a l . 
K 
K A F T E N (del turco kaftén, (?) bur-
gués que sostiene cuatro mujeres), m . 
Hombre que comercia con mujeres desti-
nadas á l a p r o s t i t u c i ó n ; alcahuete de 
oficio, r u f i án . En p o r t u g u é s , cáfeten. 
K A K I , adj . Díeese del color obscuro, 
amari l lento , que se destaca poco y se 
ensucia poco. Se 1c emplea sobre todo 
para trajes de caza, de campo y de sol-
dados. 
K E P I (del f rancés , kepi), m . Quepis, 
una gorra m i l i t a r . Kepi, en p o r t u g u é s . 
K I L O ( A ) , m . Ki logramo. Es apócope , 
a b r e v i a c i ó n ó mu t i l a c ión de l a voz o r ig i -
naria. L o mismo en f rancés , salvo en 
cuanto al acento. Vé yeta y cinema, 
K I L O M E T R A J E (del f r a n c é s , kilomé-
trage), m . Acc ión y resultado de medir 
por k i l ó m e t r o s . En por tug . Mlometi'a-
gem. 
L 
L A B U E N A . L a ú l t i m a par t ida que se 
hace d e s p u é s que los jugadores han ga-
nado i g u a l n ú m e r o de par t idas , para de-
c id i r la v i c t o r i a . 
L A C R E (vé A . ) , a d j . D í c e s e del color 
idén t i co ó muy parecido al del lacre, que 
es ordinariamente encarnado, t i rando a l 
rojo. Ú . t . c. s. L a voz fué usada por E . 
L i l l o y lo es en Chi le . Comp. con punzó . 
L A C H I G U A N A , f. En el I n t e r i o r , le-
chignana. 
L A D E A D A (comp. A ) , ad j . desp. v u l g . 
Dícese de la mujer mal puesta, fea y me-
dio derrengada. 
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LADfcRO (comp. A . ) , m . Caballo qui! 
t i r a de u n v e h í c u l o , a c o m p a ñ a n d o á otro, 
y va atado a l costado do la vara . 
L A G A R T I J A (vé A . ) , f. « g - í'ani. Per-
sona muy menuda y flaca. Lagartixa, en 
p o r t u g u é s . 
L Á G R I M A S D K SAN PEDRO, en L o -
OUCIONISS SUBSTANTIVAS. 
L A G U N A (comp. A . ) , f. Vacío en lo 
hablado ó escrito. C H . D e l f rancés ¿a-
cune. 
L A M E T A Z O , m . Lametada (Z.)> len-
g ü e t a d a . V é lenqüelazo. E n C H . lambetazo 
(del v u l g . lamber). 
L A M P A R I L L A (d im. de lámpara) , f. 
Candileja. Lamparina, en p o r t u g u é s . 
Comp. con A . 
L A N A M A D R E . L a que es producida 
por ovejas adultas. ¡| Lana borrega, es la 
pr imer lana que no forma vel lón . 
L A N C E (comp. A . ) , f. Hablando de 
casas, sé r io de piezas sin so luc ión de 
cont inu idad . L a voz consta en el diccio-
nario g u a r a n í - c a s t e l l a n o (Tesoro) del P. 
Ruiz de Montoya. 
L A N G O S T I C I D A (de langosta y del la-
t ín eaedere, matar, al modo que hormi-
gmciáu), ad j . Que mata la langosta. || D í -
cese especialmente de la m á q u i n a ó apa-
rato para destruir langosta. 
L A N Z A R (comp. A . ) , act. Vomi ta r . Es 
eufemismo. Lançar , en p o r t u g u é s . 
L A P I C E R A (de lápiz), f. Lapicero. 
L Á P I Z - T I N T A , m . Cier ta clase de 
lápiz m á s adhesivo que e,l l á p i z c o m ú n . 
L A R G A D A (de largar), f. Acción y 
efecto de largar la c a b a l l e r í a jiarejera al 
romper l a carrera, de sol tar un globo 
a e r o s t á t i c o , etc. 
L A R G A R (comp. A . ) , neu. Lanzar la 
c a b a l l e r í a á todo correr en el momento 
•de p a r t i r la carrera. L o mismo en Chi le . 
H Refl.. Ponerse en camino, pa r t i r . || 
Echarse desde arr iba . L o mismo en por-
t u g u é s . I ] Lanzarse, arrojarse. 
L A R G U E R O - R A (de largo), adj . fam. 
Alargador, en el sentido de difuso. 
L A S T I M A D U R A (de lastimar), f. Ma-
gul ladura , desolladura, matadura ú otra 
her ida por el est i lo. Laslimamiento, 
a n t ° (A. ) 
L A S T R A R (comp. A . ) , act. Consolidar 
el suelo con lastre, pedregullo, etc. 
L A T A (comp. A . ) , f. fam. Sable. Es 
s i n é c d o q u e . || Earn. Solo, c o n v e r s a c i ó n de-
masiado larga , sostenida por una sola 
persona, especialmente cuando es pesada 
y sobre un solo t ó p i c o . Lo mismo en E. 
L A T E R Í A (de lata), f. H o j a l a t e r í a y 
l a t o n e r í a . Es una a fé res i s . T a m b i é n el 
vocablo lata impor t a hoja de lata A . 
L A T E R O (de lata), m . v u l g . Hojala-
te ro . Es una a f é r e s i s . Ve la te r ía . || fam. 
Solista. 
L A T I F U N D I O (del l a t í n latifundium, 
g ran propiedad t e r r i t o r i a l ) , m . Terreno 
ó campo muy extenso ó ind iv i so . E n franc. 
latifundia y en i t a l i ano lalifondo. 
L A T I G U E A R (de látigo), act. Da r l a t i -
gazos, chicotear. 
L A T I N I S T A (de latín), m . Persona, 
m u y versada en el l a t í n . La l in i s l , en 
i n g l é s . Parecido significado t iene en por-
t u g u é s é i t a l i ano , como lo tiene latinista 
en f rancés . 
L A T I N O - A M E R I C A N O - N A , m . y f. Na-
t u r a l de la América latina. || adj . Concer-
niente á los p a í s e s de esa A m é r i c a ó á 
sus habitantes. 
L A V A J E (comp. A . ) , m . Acc ión y 
efecto de lavar , l avadura , lavamiento , 
en especial hablando de heridas. D e l fran-
cés lavage ; en p o r t u g . lavagem. 
L A V A T O R I O (comp. A. ) m . Lavabo(ga-
l ic ismo). I I Al jo fa ina , palangana, po r s inéc -
doque. I I Mueble donde es tá el recado para 
lavarse. || Pieza donde es tá eso mueble. 
L A X A N T E (comp. A . ) , m . Purgante 
suave. L o mismo en por tug . ; laxatif , en 
f r anc . ; lasmtivo, en i ta l iano. 
L A Z A R I E N T O - T A , adj . Laza r ino ó 
lazaroso U . t . c. s. Lazarento-ta, en por-
t u g u é s . L a voz es formada á i m i t a c i ó n 
do cazcarriento. 
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L . C. Abrev ia tu ra de ladrón conocido 
usada por la po l ic ía de esta Capi ta l . || 
I n d i v i d u o clasificado como l a d r ó u cono-
cido. 
L E C H E A N T I E K É E T C A (del f rancés 
lait antéphélique). L í q u i d o lechoso prepa-
rado para sacar las pecas y manchas r o j i -
zas de la p i e l . 
L E C H E M O Z A . Manja r hecho de leche 
cocida con c h u ñ o , yemas de huevos, 
a z ú c a r mol ida y c á s c a r a de l imón ó v a i n i -
l l a . 
L E C H I G A D A (comp. ( A . ) , f. fam. Con-
j u n t o do n iños nacidos en la misma 
época . 
L E C H U D O - D A , adj . v u l g . Lechoso. 
LEG-ADO (comp. A . ) , m . fig. Herencia, 
es decir, defecto ó ca l idad que nos viene 
de nuestros ascendientes. Lo mismo en 
p o r t u g . 
L E G U A (comp. A . ) , f. Medida i t inera-
r ia do 5572 metros y 7 d e c í m e t r o s , dice 
la A . Supongo que esta legua es la l l a -
mada castellana. L a Arr/entina sólo tiene 
5196 metros, y la oriental ó uruguaya m i -
de 5154 t í n i c a m e n t e ; mientras que la 
brasilera llega hasta 6172 metros 83 
c e n t í m e t r o s , si b ien Moraes sólo le asig-
na 6 k i l ó m e t r o s y l a paraguaya alcanza 
apenas á 3808 metros, pero no fa l ta 
quien le asigne 4330. 
L E G U A K I L O M É T R I C A . Medida i t i -
nerar ia de 5000 metros . || Cuadrada, la 
que comprende 2500 h e c t á r e a s . L a cua-
drada castellana c o m p r e n d í a 3105 y me-
dia, s e g ú n A . 
L E J Í S I M O S , adv. de lugar . Muy lejos ; 
a s í como hjitos ( A . ) significa algo lejos. 
L E N G U A R A Z (comp. A . ) , m . Le'ngua, i n -
t é r p r e t e , t r u c h i m á n . 
L E N G Ü I T A ( d i m . de lengua), f. L e n -
g ü e c i t a . 
L E Ñ A D E O V E J A . Su b o ñ i g a ó s i r le , 
l lamada as í , porque suele, emplearse co-
mo combustible. 
L E O N E R A (comp. A . ) , f. Sala d e l a 
p o l i c í a de esta cap i ta l , donde se aloja á 
los ladrones. Los lunfardos le pusieron 
este nombre, porque tiene una reja que 
recuerda en algo a l departamento de los 
leones del zoo. 
L E S I O N A R (de lesión), act. Causar le-
sión, her i r . || fig. D a ñ a r , per judicar . 
L E T R A D U R I A , f. fam. Supuesta v ive-
za ó viveza de ma l gusto. L a A . le pone 
nota de anticuado, pero entre nosotros no 
lo es. 
L E V A N T A R (comp. A . ) , act. Hablando 
de letras, p a g a r é s , pagarlos; y de hipo-
tecas, l iber tar el inmueble gravado con 
ella. 
L E Y D E L Y N C H . Ley establecida por 
este magistrado de Flor ida que autoriza-
ba al pueblo á hacerse just ic ia contra los 
malhechores que infestaban el p a í s , me-
diante un procedimiento breve y suma-
r io . Vé linchar. 
L I A N A (del f rancés , Mane), f. Bejuco 
(voz de H a i t í ) . L o mismo en i ta l iano. 
L I B R A R (com)). A . ) , act. Pa r i r la mu-
j e r ; porque l ibraren salir de un peligro y 
; el parto envuelve serio pe l igro . 
L I B R E T O (comp. A . ) , m . L e t r a de una 
ópe ra . || Fo l l e t i t o en que se nar ra el argu-
mento y se explica, las escenas de una ópe-
ra cuya le t ra e s t á escrita en id ioma ex-
tranjero. 
L I C O R E R A (de licor), í . Apara t i to con 
cepitas para servir licores y una botel l i ta 
para poner l icor , el cual t iene alguna 
semejanza con las aceiteras y vinagreras. 
Voz usada t a m b i é n en Chi le . Lieoreira y 
licoreiro, en por tug . Vé azucarera. Lico-
rera es frasquera, según Z . 
L I C O R E R Í A , f. F á b r i c a de licores. 
L I C O R E R O , m . v u l g . L icor i s t a . 
L I E N C I L L O (d im. de lienzo), ya. v u l g . 
Lienzo algo grueso, o rd inar io . 
L I E N Z O (vé A . ) , m. Llamamos á la 
tela fabricada de l ino, c á ñ a m o ó a lgodón 
que es m á s gruesa y ord inar ia que el hra-
mante, y reservamos este nombre para el 
lienzo m á s fino y blanco. 
L I G A (comp. A . ) , f. fam. Buena suerte 
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en el juego, especialmonte en los de 
azar. 
U G A D O R - K A , ad j . Qno l iga . Ú. t .e . s . 
L I G A R (comp. A . ) , neu. Tenor buena 
suerte en el juego , especialmente en los 
de azar. 
L I G E R O (comp. A . ) , adv. den i ed . Con 
presteza, r á p i d a m e n t e , l igeramente. En 
por tug . ligeiro. 
L I G E R O ! e x p r e s i ó n e l íp t i ca . Anda con 
presteza. 
L I L A , m. como color, lo misino que 
escarlata, roxa, violeta. E j . : l i l a pál ido, 
t i la obscuro. S e g ú n A. es f. O li laz, en por-
tug . ; le Ulan, en f rancés . 
L I M A (comp. A . ) , f. L imero , el á rbo l . 
L I M A S U T I L , limón sut i l . Debe de-
cirse oeutí (fie Ceuta), d e n o m i n a c i ó n que 
alude sin duda á su proveniencia ó pa ís 
de donde p rov ino . Seutil, dice Z . , es un 
á r b o l americano parecido al l imonero . 
L I M E T A (comp. A . ) , f. v u l g . Frente 
ancha. || Cabeza pelada. 
L I M I T A D A (comp. A . ) , adj . Apl ícase 
hoy este cal i f icat ivo, después de la deno-
minac ión de una sociedad y equivale á 
anónima. Del i n g l é s limited. 
L I M I T A R (comp. A . ) , act. Confmar, 
l indar . || fig. Res t r ing i r . 
L I M Ó N R E A L . E l de mayor t a m a ñ o . 
Este cal if icat ivo se repite en malva real, 
eamino real, p a w real, etc. y significa lo 
relat ivo ó concomiente al rey. 
L I M O S N E R O - R A (comp. A . ) , m . y f. 
Mendigo, pordiosero, pobre, palabras to-
das que se emplean como s i n ó n i m a s . Lo 
mismo en Colombia , Costa Rica, Chile y 
otras r e p ú b l i c a s . 
L I M P I A R (comp. A . ) , act. fatn. Matar 
á un hombre ! 
L I M P I D E Z , f. Calidad de l í m p i d o . Lo 
mismo en p o r t u g . Limpiãité, en f r a n c é s . 
Limpiditá, en i t a l i ano . Vé nitidez. 
L I N C H A M I E N T O , m . Acc ión y efecto 
de linchar. C H . 
L I N E A M I E N T O S (comp. A . ) , n i . p l . 
Plan, l í n e a s ó ideas generales, esbozo do 
una obra científ ica 6 l i t e r a r i a , de un dis-
curso, proyecto, d ibujo , cuadro, etc. L o 
mismo en por tug. y en franc, l ineaments. 
L I X O (comp. A . ) , i n . Linaza, semilla 
de l i no . Es acepción improp ia . 
L I Ñ A , f. En Canar ias , . cordel. En t r e 
nosotros os un sedal ó cordel m á s ó me-
j nos largo, provisto á veces de un corcho 
que tiene afianzado en una extremidad 
! el anzuelo, que ha de l levar el cebo y 
que s i rve para pescar. Las hay que e s t á n 
atadas por la otra ext remidad á la c a ñ a 
de pescar, que queda en manos del pes-
cador, y en otras el sedal pasa por den-
t ro de la caña de pescar. Las m á s largas 
y fuertes no t ienen c a ñ a y e s t án m u n i -
das de un pedazo de meta l para que no 
sean arrastradas por la corriente. L i n h a 
(lee, l iña) en po r tug . y ligne, en f r a n c é s . 
L Í R I C O - C A (comp. A , ) , adj. U t ó p i c o , 
f a n t á s t i c o , i r real izable . || m . y . f. U t o -
pista, s o ñ a d o r . 
L I R I S M O (comp. A . ) , m . Calidad de 
Urico. I I F a n t a s í a . 
LISO-SA (comp. A . ) , adj . En P e r ú y 
Costa Rica, hombre fresco, desfachatado, 
desvergonzado, y en par t icular , el que 
con impavidez se apropia de algo que no 
le pertenece y en e l in t e r io r de nues t ra 
r e p ú b l i c a tiene a n á l o g o s significados. Ú . 
fc. o. s. Vé lisura. 
L I S O N J E A R S E , ref l . Alhagarse con a l -
g ú n pensamiento grato ó con una espe-
ranza. Casi lo mismo en por tug . 
L I S T A (comp. A . ) , f. Menú, L o mismo 
en el P e n i y en p o r t u g . 
L I S U R A (de liso), f. En el I n t e r i o r , 
frescura, desparpajo, a t revimiento , i m -
pavidez, desfachatez, d e s v e r g ü e n z a . L a 
e x p r e s i ó n , no carece de propiedad n i de 
gracia é i r o n í a . 
L I T O R A L (comp. A . ) , m . L a par te de 
l a r e p ú b l i c a que comprende las cua t ro 
provincias llamadas del l i t o r a l : Buenos 
Aires , Santa Fe, E n t r e Ríos y Cor r i en -
tes. Vé Interior. 
L I T O R A L E Ñ O - Ñ A , m . y f. N a t u r a l de 
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alguna provincia del l i t o r a l . I , ' , t . c. s. jj 
adj. Lo perteuecicnte ó re la t ivo al l i t o r a l . 
L O B E R O (comp. A . ) , n i . Cazador de 
lobos. 
LOCA (eonip. A . ) , f. Prost i tuta . 
LOCATiISMO (de Jocul), n i . 'rendoiu'ia 
ostrecha do los naturales do una p rov in-
cia quo procura host i l izar ó excluir ¡1 los 
nacidos un otra. 
L O C A L I S T A , adj . D i cese del i n d i v i -
duo nacido en una provincia, que procura 
hosti l izar ó excluir íí las personas naci-
das en o t ra provinc ia . VI. t . c. s. 
LOCO-CA (comp. A . ) , adj . Dícese del 
que es t á en el paroxismo do una pas ión , 
como el amor, contento, terror, etc. || 
Excesivo. E j . : impuestos locos, precios 
locos. II p l . Escasos y de poco valor. || Loco 
de remate. El que os completamente Zoco. 
¡I Loco de verano. E x c é n t r i c o , extrava-
gante. 
L O D E . Á L O D E . Á casa de; donde, 
como se dice eu E s p a ñ a y varias roprt-
blicas americanas. E j . : voy á lo de fu la -
no, ó voy donde fulano, que es acaso una 
frase e l í p t i c a que sobreentiende donde 
está <5 vive. Someter estas frases á una 
c r í t i ca r igurosa, s e r í a lo misino que t ra-
tar de jus t i f icar estas otras : á ojos vistas, 
á pie junt i l las . T a m b i é n se dice en lo de, 
para lo de, según los casos. 
LOGRERO-RA, adj . Logrón. Ú . t . c. s. 
LOGRÓN-NA, adj . Amigo de lograr de 
aprovechar la ocasión de todo y cualquier 
lucro. E n por tug . logrão. U . t . e. s. 
L O L Ó (dormir , eu vasco). En la frase 
fam. hacer loló, d o r m i r el n i ñ o . Es usada 
en Corrientes. 
L O M A D A , f. v u l g . Loma . 
L O M O D E V I E N T R E . L a parte del 
lomo de una res vacuna que es t á sobre 
el v ient re y es la m á s t i e rna . 
L O N E R Í A , f. Tienda de lonas y f áb r i ca 
do toldos, velas de buque, etc. 
L O N E T A , f. Lona ü i enos tupida , o rd i -
naria . 
LOQUERO (de loco), m. Casa de locos. 
Comp. loquera. A . \\ Algazara, g r i t e r í a , 
bochinclu! producido por varias personas 
que están reunidas. 
LOQUINCHO-CHA, m. y f. fam. Des-
chavetado, medio loco. Es t ó r m i n o fami-
l ia r de formación caprichosa. 
LOQUITO-TA (d im. de loco), n i . y f. 
Té rmino car iñoso . Lonquinho, en portug. 
LORA, f. La hembra del loro macho. 
También decimos la tigra y la mica. 
LORA DA. f. Conjunto de loros. 
LORD MAYOR. Intendente de la ciu-
dad de Londres. || Por ex tens ión , el de la 
capi ta l / le la r epúb l i ca . 
LORERO, m. El que vendo loros. 
LORETA (del francés, loretle). í. Mu-
j e r joven elegante y de costumbres lige-
ras. 
LORITA D E L PARAGUAY. Será el 
catey de los cubanos? No lo sé . Vé loros. 
en FAUNA. 
LOTEAR, act. D i v i d i r en lotes una 
herencia, terreno, etc. 
L I JCIDO-DA (comp. A . ) , adj. Que tie-
ne lucimiento, vistoso, br i l lan te , así en 
el sentido recto como en el figurado. 
L U C R A R , nen. Lucrarse; aprovechar, 
u t i l izar . Eu l a t í n , Incrari ; en p o r t u g u é s , 
lucrar; en i ta l iano, lucrare. 
L U E G U I T O (d im. do luego), adv. vu lg . 
En seguida. Vé tardecito, etc. 
L Ú G U B R E M E N T E (de lúgubre), adv. de 
mod. Molaucól icamonte , tristemente. C H . 
L U I S I T O - T A (dim. de Luis y Luisa), 
m . y f. Luisico y Luisica. Luisi l la dice nu 
poeta español . 
LUMINOSO-SA (comp. A . ) , adj. fig. 
Que i lustra , i lumina , br i l lante . Vé idea 
laminosa. 
L U N F A R D O , m. G e r m â n i a ó caló de 
los criminales y gente de mala v ida . Ca-
lão, en por tug . || Ratero, profesional de 
pequeños hurtos . 
LUSTRABOTAS, m. Limpiabotas. 
L U S T R A D O R , m. E l que tiene por ofi-
cio lustrar muebles. Lo mismo en portu-
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L L A M A D O (de Umia t j , m . Llamada, 
l lamamiento. Según la A . es voz anticua-
da. En p o r t u g u é s , chamado j chainamento ; 
chamada significa otra cosa. E n i ta l iano, 
chiamata. 
L L A N 1 S T O - T A , n i . y f. Llanero, ha-
bitante de las l lanuras, en l a provincia 
de L a Rio ja . 
L L E N O (de llenar), m . L l e n u r a del tea-
t ro en un d í a de r o p r o s e a t a c i ó n , vale de-
c i r , que concurr ieron al e s p e c t á c u l o , tan-
tas personas cuantas p o d í a contener. Pa-
rece que la voz se hace extensiva á 
otros e s p e c t á c u l o s y reuniones p ú b l i c a s . 
L L E V A R (comp. A . ) , act. L l e v a r á otro 
una cantidad en e l juego , es a d m i t i r de 
socio en la apuesta á un e x t r a ñ o , el que 
liace la apuesta p r i n c i p a l . 
M 
MACAOO-CA (comp. A . ) , i n . y f. v u l g . 
Apodo dado á los brasileros. 
M A C A C H I N E S , m . p l . Matachines. E n 
p o r t u g u é s , machachin, mataohins y macha-
Une. Voz poco usada. 
M A C A N A (comp A . ) , f. f am. Disparate, 
de sp ropós i to , t o n t e r í a . C H . V é AMEKICA-
NISMOS. 
M A C A N A Z O (comp. con A . ) , m . fam. 
Gran disparate, absurdo. 
M A C A N E A D O R - E A , adj . fam. Dícese 
del que maeanea, disparatador. U . t . 
c. s. 
M A C A N E A R , neu. fam. Deci r dispara-
tes, d e s p r o p ó s i t o s , sandeces ó t o n t e r í a s . 
Comp. badajear, en A . 
M A C A N E O , m . Acción y efecto de ma-
canear. 
M A C A N U D A M E N T E , adv. de mod. 
v u l g . Magní f ica , e s p l é n d i d a m e n t e . 
M A C A N Ü D O - D A , adj . v u l g . Hermoso, 
soberbio. || Disparatado. 
M A C A Q U E A R (de macaco), neu. Mo.-
near, hacer movimientos afectados como 
los monos ó macacos. Comp. eon campa-
drear. 
M A C E T A (comp. eon A . ) , ra. Macito 
de madera de dos bocas iguales y mango 
corto. 
M A C O L L A R (de -macolla), neu. A m a -
collarse. L o mismo en Ohile. Tampoco 
decimos amancillar, aplacer, aplanchar, 
etc., sino mancillar, placer, planchar, etc. 
M A C O T A , m . Caud i l lo , hombre do va-
ler y prestigio en una local idad. Este 
t é r m i n o brasilero lo he oído muchas ve-
ces en Corrientes. 
M A C H A (del qu ichua machai), f. fam. 
Borrachera, en ciertas provincias de l In te -
r i o r . 
M A C H A D O - D A (de macharse), ad j . 
f am. Ebr io . U . t . c.s. Vu lgo maohao. 
M A C H A R S E {An.macha), re f l . E m b r i a -
garse. 
M A C H I (voz araucana y pampa), m . 
Mago, entre los i n d í g e n a s pampas y a rau-
canos. 
M A C H O N A (de macho, v a r ó n ) , f. fam. 
Muje r ó n i ñ a amiga de reunirse con per-
sonas del otro sexo. 
M A C H U C Ó N (de machucar), m . Machu-
cadura ó machucamiento, en el sentido, 
no de la acc ión , sino del efecto de ma-
chucar. C H . 
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M A C U Q U I N A , adj . Plata macuquina. 
Moneda Bortiwla, de plata , muy general 
nntigaamonte. No falta, qnio.n diga maco-
quina. 
M A G I S T l í A D O (vé A . ) . P r i m e r magis-
trado, a l Presidente de la Repúb l i ca . || E l 
g-obernador de una p r o v i n c i a argent ina. 
II Por e x t e n s i ó n , el je fe 6 gobernante de 
nn p a í s c iv i l i zado . 
M A Í Z . Vé patito y ardido. 
M A Í Z C A N A R I O . Suerte de maíz , du-
ro, de color ro j izo . 
M A J A M B I A , i n . Un lunfardo, manjlora, 
el hermafrodi ta . Vé manjlora. 
M A L A M B O , 111. Cier to baile de los ne-
gros. I I Corteza de un arbusto euforbií íceo 
de Venezuela y Colombia, de sabor amar-
go y picante, que suele á veces emplear-
se como t ó n i c o y f eb r í fugo . Lo mismo en 
el B ra s i l . 
M A L A Z O - Z A (aum. de malo), adj . Dí -
ceso de l a persona violenta, 6 de mal na-
t u r a l . Malazo y buenazo, son voces vulga-
res. Ú . t . c. s. 
M A L C R I A R (de mal y criar), act. Edu-
car m a l á los n i ñ o s , cosa que boy se 
acostumbra tanto en Buenos Aires, pero 
se rá ra ro que de un m a l criado salga un 
hombre de valer. E l ad j . malcriado, pre-
supone i a existencia de uuestro verbo, 
que cayó sin duda en desuso. 
M A L E N T E N D I D O (dei f rancés malcn-
tenãu), va. E q u i v o c a c i ó n proveniente de 
la falsa in te l igencia de lo dicho ó hecho 
por o t ra persona. L o mismo en por tu-
g u é s . 
M A L E N T R A Z A D O - D A , adj . Dícese de 
que t iene mala ó fea t raza, figura ó apa-
r iencia ; pero no usamos cntrazado, n i 
bimentrazado. 
M A L E V O L E N T E (del l a t í n malevolens ; 
conip. con malevolencia y malévolo A . ) , ad j . 
Que t iene malevolencia, mala vo lun tad 
ó i n c l i n a c i ó n á hacer m a l . L o mismo en 
p o r t u g u é s . En i n g l é s , malevolent y t a m -
bién malevolom. . 
. M A L E Z A (comp. A ) , f. v u l g . Pus. 
MALPEN¡áADO-DA, vu lg . fam. Suspi-
caz, que piensa siempre lo peor de los 
d e m á s . 
M A M A R O K L PRESUPUESTO. V u l g . 
Aprovecharse de él . 
M A M K L U C O , m. Paulista, es decir, 
natural del estado de San Paulo, en el 
Brasil , nombre que dieron los e spaño l e s 
de A m é r i c a á los paulistas, cuando se h i -
cieron temibles y famosos, por sus crue-
les depredaciones, por a lus ión á los ma-
melucos de Egipto . I I Nombre dado en el 
Brasil al mestizo, h i jo de europeo y mu-
je r india (Moraes), ó según otros, al que 
procede de mestizo y blanco y cuya piel 
es dé nn color pardo acanelado. || En te r i -
zo que comprende la camiseta y los cal-
zoncillos 6 el p a n t a l ó n y la blusa. 
M A N A C H E , m . vulg . Apodo que el 
vulgo d a á los napolitanos (lanos), 
M A N C H A , f. .luego de n i ñ o s , en el que 
uno de ellos t r a t a de alcanzar y toca con 
la mano á uno do los otros que salen co-
rr iendo. La embopa en Corrientes y San-
ta Fe. 
M A N C H A N C H A . Se emplea en l a fra-
se t i rar d la manchanclia, que vale arro-
j a r monedas ú otras cosas de va lor , para 
que se las disputen los muchachos, etc., 
j se las a d u e ñ e n los primeros ocupantes. 
Otros dicen á lamarchanta. Z . t rae mar-
chaucha y F e r n á n d e z Cuesta marchancha. 
C u r t a m varias ¿ ) \\ Comp. con rebat iña á 
arrebat iña ( A . ) , 
MANCHOSO-SA (de mancha), adj . Man-
chadizo. 
M A N D A R Í N - N A (comp. A . ) , adj . fam. 
Dícese de l a persona amiga de mandar, 
aunque para ello tenga una facul tad muy 
discutible. Ú . t . c. s. C H . 
M A N D A R I N A , f. Naranja mandar ina . 
M A N D O L I N A (del i ta l iano bandolino), 
f. Bandolina. 
M A N E C O . D i m . fam. de Manue l . 
M A N E R A , f. Aber tu ra lateral en las 
sayas de las mujeres, para que puedan 
pasar las manos para alcanzar las f a l t r i -
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queras. lgn;>] «iguilicaiio tiene incmeira, 
on porttiguíÍH. Aquí la abertura va en 
la parte de a t r á s y no eoniluce á los bol-
sillos. 
M A K J i Q U I (ilel f rancés mrtiineiiitin), n i . 
Maniqu í . 
MANBXOKA y M A M ^ L O R I T A (pare-
ce mutilaoirtn de hermafrodita), n i . Ma-
jambia, hertiiaCrtidita. || E l hombre, afemi-
nado que quiere parecer mujer y se viste 
y conduce como si tal fuera. 
MANGA (comp. A . ) , f. Cantidad nu-
merosa y a p i ñ a d a de animales: v . gr. una 
manga ãe langontas. \\ ' l 'arnbién se emplea 
hablando del granizo. 
MANtíA P E R D I D A . La abierta y muy 
ancha, de modo que cuelga, u s a d » en 
ciertos trajes do nnijer. U . casi siempre 
c l i p lura l . E n francíís, manche, à rcirou«ni«. 
MANCTKUIJLO, m. Atalaya armada en 
las ramas de un árbol . 
M A N I C U R O (del la t ín , mannx, mano, y 
mra, ciiida<lo), m. Especialista que tiene 
por oficio el cuidado de la manos. Jin 
francés, manicure. 
M A N I D O - D A (de manirse), adj . Dícese 
de la carne cediza. Es voz usada en Ga-
l ic ia . Conip. con manir ( A . ) . Maniáo-da, 
m p o r t u g u é s antiguo, significa t ierno, 
blando. 
M A N I P U L E A R , act. fam. Manipular . 
MANO, amb. En el juego se l lama así , 
a l que toca juga r pr imero. Vé A . que en 
la voz uñeta, le da género masculino. 
MANO-SANTA, m. Curandero que tie-
ne gran r e p u t a c i ó n de acierto entre el 
a l vulgo, y en especial el que cura em-
pleando principalmente la iniposicióu de 
las manos. 
MANSOS. Indios mansos. Los que v i -
ven en tolderías 6 en aldeas, se dedican 
& ootipaciones l íc i tas para ganarse la v ida 
y reconocen la autoridad del gobierno y 
de sus representantes. L o mismo en el 
Brasil . 
M A N T E A R (comp. A . ) , act. Dar un 
manido. 
MANTEO (comp. A . ) , m. Tunda que 
los estudiantes daban antiguamente con 
sus mantos. Algunos dicen manteada. 
M A N I ; D O - D A (Humano), adj . Dícese 
fiel que tiene mano grande. Lo misino en 
Costa Rica. L a voz es formada á i m i t a -
ción de besado, patudo, barriijudo, cache-
tada, panzudo, colmilludo, etc. 
MANYA-CAÑA (de manyar y caña) , m. 
v u l g . Bebedor, ebrio, alcoholista. 
MANZANA, (comp. A . ) , f. Conjunto de 
casas que forman una cuadra cuadrada. 
Vé isla, en A. (| Cuadra cuadrada de una 
poblac ión que es t á delineada y amojo-
nada, aunque no tenga edificios. || I rregu-
lar, es aquella cuya superiicie no forma 
un cuadrado de una cuadra por costado, 
sino que es mayor ó menor. 
MAQUETA (del f rancés , maejucUe), f. 
bosquejo, modelo de escultura, e.n pe-
qncí io , bocho en una substancia b lan-
da. 
MÁQUINA D E COSER. L a que s i rve 
para coser tolas y aun el cuero. F u é i n -
ventada en Norte A m é r i c a ; se mueve A 
mano, íí pie, con gas, etc. Es un inven to 
de inmensa u t i l i d a d . En por tug. machina 
de costura. 
M A R C O N I G R A M A (de Marconi y gram-
ma, escrito, en griego), m . Despacho en-
viado por el telégrafo sin hilos de M a r c o n i . 
M A R C H A N T A . Vé manchancha. || f. 
v u l g . L a marchante. 
M A R E A D O - D A (de marearse), ad j . D í -
cese de los g é n e r o s averiados en e l mar . 
[I Por extens ión decimos de los te j idos y 
otros objetos inauoliados por la humedad. 
M A R F I L I N A , f. Agata de la p r o v i n -
cia de San L u í s , semejante al m a r f i l . 
M A R G A R A , f. fam. Margar i ta , nom-
bre de mujer. Es s íncopa . L o mismej en 
el P e r ú y Chi le . 
M A R I Q U I T A (d im . de Marica), f. D i -
m i n u t i v o oarifioso del nombre M a r í a , for-
mado por intermedio de Mar i ca : es, pues, 
un d i m i n u t i v o formado de otro. || Danza 
popular , especie de huella. E l nombre le 
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viene de la primer pnlabrn de la eauc ión 
que la acompafla. 
M A R I S C A L (coiup. A . ) , m . Por i ron ía , 
la persona que habla y j uzga de guerras 
y c a m p a ñ a s mili tares sin tener los cono-
cimientos necesarios sobre esas materias. 
M A E I S C A L E A K (de mariscal), nen. 
Hablar y juzgar de guerras y c a m p a ñ a s 
militares sin tener la p r e p a r a c i ó n nece-
saria sobre tales materias, especialmente 
cuando el paisano se expide con aire de 
suficiencia. 
M A R M O L I N A , f. M á r m o l menos fino, 
algo poroso. 
MARQUESA (comp. A . ) , f. Cierta cama 
grande que se usaba antes, probablemen-
te con marquesa ó marquesino (pabel lón) 
á cuya circunstancia deb ió su nombre. Es 
s inécdoque . En por tug . marqueza, es una 
especie de c a n a p é . 
M A R R Ó N (del. f rancés) , adj . Dícese del 
color c a s t a ñ o , aunque algo m á s claro. L o 
mismo en Chile y gran parte de Espa-
ña . En i tal iano, marrone y en inglés , ma-
roon. Comp. con A. 
M A R T I L L E O , m . Golpeteo con un mar-
t i l l o . C H . 
M A R T I L L E R O (de mart i l lo) , m . El que 
remata m e r c a d e r í a s , casas ú otras cosas 
en almoneda, rematador. C H . Debe el 
nombre de t a l , al p e q u e ñ o mar t i l lo que 
maneja y con cuyo golpe anuncia la per-
fección del contrato con el mayor postor. 
M A R T I L L O (comp. A . ) , m . Remate ó 
almoneda. Es una s i n é c d o q u e . Vé mart i -
liero. L o mismo en Chi le . 
MAS, adv. de cant. L a frase qué manera 
más socorrida, v . g. equivale á hahrá ma-
nera más socorrida etc. Es cons t rucc ión 
muy usada en Buenos Aires , y viene á 
tener m á s fuerza que tan. 
MASACOTE, m . Mazacote. 
MASAGRAN (voz de or igen inglés) , m . 
Bebida compuesta de café , azúca r , agua 
y tajaditas de l i m ó n . 
MASCADA (de mascar : comp. A . ) , f. 
Porc ión de tabaco negro, pasta de oruzuz, 
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coca ú otra substancia semejante, que de 
una vez se toma en la boca para masti-
carla. Con raras excepciones, sólo mas-
can los peones del campo y algunas per-
sonas del bajo pueblo. 
MASCADOR-RA (comp. A . ) , adj . Que 
masca. U . t . c. s. 
MASCARITA (dim. de máscara), com. 
de dos. Persona disfrazada. 
MASCOTA (del francés, mascotte), f. 
Especie de t a l i s m á n que augura suerte, 
fortuna, dicha. Comp. con g m ü c h o . 
M A S I L L A (dim. de masa), f. Mezcla 
hecha de yeso y aceite, que después de 
seca se endurece y por eso se emplea en 
la colocación de vidrios, para, disimubir 
imperfecciones de la madera, etc. C U . 
Comp. con argamasilla (Z.) y plaste. (A . ) . 
M A S I L L A R , act. Aplicar la. manilla, al 
colocar vidr ios , para tapar agujoritos de 
la madera, etc. 
MASITA (dim. de masa), f. Pequena 
masa, confitura y otros dulces de confite-
r í a . Comp. con A . 
MASITERO-RA (de masita), m . y f. 
fam. Vendedor ambulante do masitas. 
MATANCERO (¿e matanza), m . En el 
In ter ior , matarife. || Carnicero. 
M A T A N T E (de matar), m . v u l g . Homi -
cida, matador, malhechor, facineroso. 
L o mismo en por tug . Voz anticuada se-
g ú n la A. 
MATAPERROS (comp. A . ) , m . Persona 
que se ocupa en matar perros. E j . : por-
que mía vez maté nn perro, me llaman el 
mataperros. 
MATEÍNA, f. Principio activo ó alca-
loide de la yerba mate, ó ác ido matetáni-
co, análogo á la cafeína y á la t e í n a . 
M A T E T E , m . Mezcla de substancias 
deshechas en un l íquido, formando una 
masa inconsistente. En Cuyo, bebida he-
cha de afrecho de t r igo remojado, estru-
jado y después cocido á fuego lento. || 
Bodrio. Es posible que la palabra pro-
venga del g u a r a n í mateté, que significa 
algo muy envuelto. 
to 
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M A T I C É (del f rancés , matinee), f. Bata 
suelta, adornada, que l leva pollera apar-
te, y os usada sólo dentro de casa. Lo 
mismo en por tug . Vé bata. 
M A T O t í l i O S E N S E , adj . Natura l de 
Matogroso. U . t . e. s. coin, de dos. :¡ 
Perteneciente ÍÍ Jítitojçroso (eindad ó 
listado del Brasi l ) . 
M A T E I M O N I A K S E , r o l l . E n lenguaje 
fam. y j u g u e t ó n , casarse. C H . 
M A T U A S T O (del quichua), m . En el 
Inter ior , una lagar t i ja grande 6 lagarto, 
que entre el vulgo pasa por muy vene-
noso. Díceso que cuando muerdo, no suel-
ta, m á s . Tropa á lo» á rbo l e s . En Cata-
luarca, mcttutwlu. 
M A T U F I A , f. Voz lunfarda que signi-
lica e n g a ñ o , supe rche r í a , p i ca rd ía , em-
brollo, co lus ión . Muy usada y expresiva. 
MAYORISTA(comp. A . ) , adj . Dícesede l 
comerciante ó casa comercial que vende 
al por mayor. U . t. c. s. 
M A Z A , f. Cubo de la rueda. Anticua-
do, en A . 
M A Z A C O T E (comp. A . ) , m . Azucapé, 
Vé rapadura, ehmcaea y ticholo. 
M A Z O R C A (comp. ^ . . ) , í'. Espiga del 
maíz ya maduro. Vé choclo. || Grupo do 
asesinos que t e n í a el t i rano Rozas á su 
servicio. (I Part ido pol í t ico que apoyaba 
¡í ese t i r ano . 
MAZORQUERO-RA, i n . y f. Persona 
que formaba parte de la mazorca. 
M ü A T A R A , en Corrientes, es el bata-
rás, de los bonaerenses. En el Inter ior , 
gnairavo. 
M E C H A y M E C H I T A , f. Diminut ivos 
familiares y car iñosos que se aplican á las. 
Mercedes y MercedUatt. T a m b i ó u se dice 
Meche. C H . 
M E C H A (comp. A . ) , f. Ú t i l de hierro, 
eviya extremidad e s t á prepaa-ada para 
agujerear el h ierro , la madera, etc. E n 
francés , màcke. 
M É D A N O (comp. A . ) , IU. Duna m a r í -
t ima ó terrestre. Comienza por ser rastre-
ro, luego se trueca en vivo, que es cuau-
j do cainliiii de Jngary cuando xe consolida 
j se llama m é d a n o hecho, I-M- deliende el 
! terreno de la i n v a s i ó n de las arenas con 
j empaJiz.-idas y se procura la consolida-
ción del m é d a n o poniendo en él plantas 
apropiadas. Vé cebadilla. 
MEOAXOSO-KA, adj. Terreno ó t i e r r a 
que abunda en médunoa. 
M E D I A C A S A (comp. A . ) , f. Cierto 
baile usado en la campaña, l lamado tam-
b ién fandango, introducido probable-
mente por e spaño l e s de la conquista. En 
Río Grande del Sud, inedia canha. 
M E D I A L U N A (de media y luna), i . 
Especie de rosca hecha en las panade-
r í a s mecán icas . 
M E D I A N E R O - R A (comp. A . ) , m . y f. 
Aparcero, que va & medias en una explo-
tac ión agr íco la ó en la crianza de gana-
dos ó en ambas cosas. 
M E D I A S COUTAS y t a m b i é n medias-
mediaa, í. Calcetines. II Medias largas, me-
dia ó calceta. 
M E D I A S - M E D I A S , í ' .pl. Calcetines. L o 
mismo en Colombia. 
M E D I D O R (comp. A . ) , m . Contador, 
aparato destinado á medir el vo lumen de 
agua ó de gas que pasa por una eaHer í a . 
L o mismo en P e r ú y Chile. 
M E D I O , m. Manera, forma, en las frases 
no hay medio de conseguirlo, el f in no justifica 
los medios, ote. frases que reputo castizas. 
MEDIRSE, r o l l . T r a t á n d o s e de una 
lucha, part ida, certamen, concurso, ca-
rrera , etc, es experimentar y comparar las 
fuerzas, habi l idad, agi l idad 6 apt i tudes 
entre dos ó m á s contendores ó compet i -
dores. Comp. con medir (A . ) . 
M E D I T A T I V O - V A , adj. Medi tabundo . 
L o mismo en po r tug . 6 i ta l iano. E n franc. 
méditatif-ive. 
M E G A L O M A N I A (del griego megas, 
grande y manta), f. Delirio de las grande-
zas. En franc, mégalomanie. 
MEGALÓMANO-NA, m. y f. Monoma-
niaco atacado del delirio de las grandezas. 
M E G A L O M A N Í A (de niégalo, g rande . 
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ñu griego, y m a n í a ) , f. Delir io do. las 
í í r í imtczas. 
MEJICANIS-MO, n i . Palabra, acepción 
ó frase usada en Müjico y que no j ierte-
aece ¡vi idioma castellano. 
MEJORAR, neu. I r cobrando la salud 
perdida ( A . ) . Ú . t . c. re f l . C H . 
M E L O N A R (vé A . ) , m . P l a n t í o de, me-
lones. 
M E L O S I D A D (comp. A . ) , f. t ig . Cal i -
dad (le meloso. 
MELOSO-SA (con ip .A . ) , adj . fig. Me-
lifluo con afec tac ión . 11. t . c. s. l l i r t l c i t x -
euse, en franc. 
M E N A (comp. A . ) , f. fam. Porte, tama-
ño de una cosa mater ia l . 
MENDOCINO-NA, adj . Natura l de. d i -
cha ciudad ó provinc ia . II . t . c. s. |] Rela-
tivo ó perteneciente ÍÍ la ciudad ó pro-
vincia de Mendoza. 
MENEARSE (comp. A . ) , ref l . Hacer u n 
movimiento suave de caderas, al andar, 
bailar, etc. || Contonearse, columpiarse. 
Lo misino en p o r t u g u é s . En el Pent, mo-
verse l ú b r i c a ó deshonestamente. V é 
zaracutearse. 
MENEGrtJINA, f. E n hmfanlo, p la ta , 
dinero. 
MENEO (comp. A . ) , n i . Acción y efec-
to de menearse. Significado parecido en 
p o r t u g u é s . 
M E N E Q U E A R , act. fam. Mover una 
cosa de un lado á, otro ; menearla con 
frecuencia, traquetear. Es verbo frecuen-
ta t ivo. Ú . t . o. ref l . 
MENEQUEO, m . Acc ión y efecto de 
menequear ó menequearse. 
M E N O R I S T A (comp. A . ) , adj. Díceae 
del comerciante ó casa comercial que 
vende por menor TJ. t . c. s. Minorista 
(comp. A . ) , parece m á s usado 
MENSURA (comp. A ) , f. Medición de 
tierras, terrenos, campos. C H . 
M E N T A (de mentar), í . v u l g . Renom-
bre, fama. Vé mentar. 
M E N T A D O - D A (de mentar), ad.j. v u l g . 
Renombrado, famoso. U . t . c. s. 
JI E N T A L I D A D (de m n M ) , f. hitelec-
tualidad, aptitudes mentales. || Estartodel 
esp í r i tu . En franc, menlalité. 
M E N T A R (eomp. A . ) , act. v n l . Recor-
dar, pregonar la fama de un tercero, 
enaltecerle-. 
M E N T I R A (comp. A. ) , f. fain. Ruido 
que hacen las articulaciones do los dedos, 
al doblarlos concierta- violencia. 
M E N T I R O L A S , m. fam. (Iran embus-
tero ; mico <lr m e n t i r á n . 
M E N T O L (del francés, menthol, 6 de 
Menta, yerbabuena), m. P r e p a r a c i ó n far-
macéut ica ó específico de alcohol-fenol, 
ex t ra ído de. la. esencia, de menta por con-
gelación con una mezcla, refrigerante. 
MENUDOS, m. p l . Las e n t r a ñ a s todas 
del ave : molleja, panza ó e s t ó m a g o , la 
pajaril la ó bazo, Xayimba, el co razón , los 
bofes y los higaditos ó higadil los. 
M E O N I T A (d im . de meona), f. fam. 
Chancleta, l a n i ñ a recién nac ida : en E . 
meona. 
M E R C E D A R I O - N A , adj. Mercenario, 
concerniente á la orden de la Merced. 
U . t . c. s. L o mismo en el Por í i y C H . 
Un religioso se ofenderia si selo l lamara 
mercenario, porque ésta voz suscita la 
idea de venta de servicios. En p o r t u g u é s , 
mercenarios. 
M E R L O (mirlo, en i tal iano), m . flg. y 
v u l g . Tonto, bobo. 
M E S T I Z A C I Ó N (del ' f r a n c é s , métüa-
üon), f. P r o d u c c i ó n de animales mesti-
zos, principalmente en la raza ovina. 
M E S T I Z A J E (del f rancés , métissage), 
m . Cruzamiento de dos razas de anima-
les. 
M E S T I Z A R (comp. A . ) , aqt. Cruzar 
dos castas de animales. 
M E T A L I Z A R (comp. A . ) , act. Comer-
cio. Realizar m e r c a d e r í a s ií otros bienes, 
conv i r t i éndo los en dinero. Ú . t . c. ref l . 
M E T E J Ó N (de meter), m . fam. P é r d i d a 
considerable en el juego. 
M E T I D O - D A (de meter), adj . Dícese del 
que se introduce en sociedad 6 eft nego-
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cio que no le incumbe en r a z ó n do su 
modesta pos ic ión y fal ta (le p r e p a r a c i ó n . 
Ú . t . c. s. Comp. con meterse en doce-
na ( A . ) . 
M E T R O P O L I T A N A , i . Iglesia metro-
poli tana. 
M I C A (comp. A..), f. v n l g . Mico hem-
bra, mona. Vé Ugra y lora. 
M I C R O B I A N O - N A , ad j . Perteneciente 
ó re la t ivo íí los microbios. E n franc, m i -
crohien-ne. 
MICROCOSMOS (del gr iego micros, pe-
queño y cosmos), m . P e q u e ñ o mundo, el 
mundo en p e q u e ñ o . Microcosmo, en por-
t u g . ó i t a l i ano y microcosme en franc. 
M I C R O O R G A N I S M O (del griego mi -
cros, p e q u e ñ o y organismo), m . Organismo 
mic roscóp ico , vegetal ó an imal , micro-
bio. 
M I E M B R O I N F O R M A N T E . En una 
asamblea, os el miembro do ella, encar-
gado de estudiar un asunto, sólo ó for-
mando comis ión con otros, y aconsejarla 
r e so luc ión del caso, mediante informe es-
cr i to ó verba l . Comp. con ponente ( A . ) . 
M I L I C O (de milicia), m . v u l g . Solda-
do, el que s i rve en la m i l i c i a . 
M I L I T A R I Z A C I Ó N , f. Acc ión y efecto 
de mi l i ta r izar y milita/rizarse. 
M I L I T A R I Z A R , act. Organizar m i l i -
tarmente á un grupo de personas 6 un 
cuerpo de hombres de c a r á c t e r c i v i l . || 
Hacer que predomine exageradamente en 
tm p a í s el elemento m i l i t a r . U . t . c. ref l . 
M I L O N G A , f. Baile popula r usado en 
las c a m p a ñ a s de Buenos 'Aires, Santa Pe 
y En t re Rios. || L a m ú s i c a que le acom-
p a ñ a . II E l canto ó tonada popular. E n 
Pernambuco, milongas, son enredos y 
h a b l a d u r í a s . 
M I L O N G U E R O - R A , m . y f. Persona 
aficionada á milongas. 11 L a que las canta 
ó las ba i la . 
M I N A (del f rancés mine), f. L á p i z de 
grafito ó plombagina sin cubier ta alguna. 
M I N E R O (de mina), ra. V é ratones y 
ratas, en FAUNA. 
M I N E S T R Ó N (del i ta l iano minestrone). 
m . Menestra. || C ie r t a sopa do legum-
bres. 
M I N G I T O R I O (del l a t í n mingere, mear) 
m . Meadero p ú b l i c o de una c iudad . 
M I N U C I O S A M E N T E (de minucioso), 
adv. de mod. Menudamente, c i rcunstan-
ciadamente. C U . 
M I N U T A (ÍÍ la), mod . adv. f a m . E n el 
acto, inmediatamente. Se aplica especial-
mente íí los platos de cocina que se pre-
paran para ser servidos y consumidos en 
el acto. D e l f r a n c é s d là minute. 
M I R I Ñ A Q U E (comp. A . ) , m . Aparato 
de fierro que v a delante de la locomoto-
ra y durante su marcha le s i rve como 
de t e n t á c u l o , para apartar los cuerpos 
algo voluminosos que se in te rpongan en 
la v í a . II Apara to semejante qne l l evan 
delante los t r a n v í a s con el misino objeto, 
y s i es posible pa ra recoger en é l á las 
personas con que tropiecen. 
M I S I , amb. Voz fam. con que se l lama 
c a r i ñ o s a m e n t e á los gatos. L o mismo en 
Chi le . Es c o r r u p c i ó n de miz. Mizo ó mi-
cho, es el gato, y miza ó micha, l a gata 
( A . ) , y los quichuas le l laman misi . 
M I S I Ó N (comp. A . ) , f. Encargo, co-
m i s i ó n , destino dado á una persona, cor-
p o r a c i ó n ó i n s t i t u c i ó n . C H . D e l f r ancés 
mission. Parecidos significados t ienen el 
vocablo p o r t u g u é s missão, el i t a l i ano mis-
sione y el i n g l é s mission. 
M I S I O N E R O - R A , adj . N a t u r a l de M i -
siones, hoy T e r r i t o r i o Federa l . U . t . c. 
s. II Perteneciente á ellas. Comp. con A . 
M I S M O , ad j . Suele usarse como adv. 
de mod. , aun. M ê m e , e n f r a n c é s . 
M I S T I F I C A C I Ó N (del f r ancés , mystifi-
cation), í . Acc ión y efecto de mistificar. 
C H . E n p o r t u g u é s mistificação. 
M I S T I F I C A D O R - R A (del f r a n c é s mys-
tificateur), adj . Persona que m i s t i f i c a . L o 
mismo en p o r t u g . 
M I S T I F I C A R (del f rancés mystifier), 
act. Embaucar por medio de palabras, 
abusando de l a credul idad de a lguien, 
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para d iver t i r se íí sus expensas ó para per-
jud ica r le . O H . L o mismo en por tug . 
M I S O N E I S M O (del i ta l iano : en fran-
cés, misonéisme), ra. A v e r s i ó n , repugnan-
cia 6 desconfianza á toda i n n o v a c i ó n , á 
todo cambio de lo existente. 
M I T A (oonip. A . ) , f. T ropa numerosa 
de ganado vacuno que se transporta por 
t ierra y que de o rd inar io se exporta para 
el extranjero. 
M O C H A D O E - K A (de mochar), adj . fam. 
Que mocha ó sisa, sisador. U . t . c. s¡. 
M O C H A R (comp. A . ) , act. fam. Sisar, 
cometer e l hur to ó d e f r a u d a c i ó n l lamado 
sisa. I ] Cercenar. 
M O C H E T A (comp. A . ) , f. Jamba. 
M O C H O (comp. A . ) , m . En el juego 
de d o m i n ó , la ficha colocada indebida-
mente por un jugador , v . g r . un i r un tres ;í 
un dos. 
M O D E R N I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de modernizar y modernizarse. 
M O G O L L A (de). Frase fam. De mogo-
llón. Comp. con mongrollo, gorr is ta ( A . ) . 
MOJO, m . v u l g . Moje . L o mismo en 
Venezuela y en F i l i p i n a s . Molho, en por-
t u g u é s . Comp. con mojo y salsa, en A . y 
vé toco. 
M O L I N O D E V I E N T O . Aparato m o v i -
do por l a aola fuerza de l aire , que se u t i -
l i za para extraer agua de pozo. 
MONDONGKJDO-DA (de mondongo), 
adj. v u l g . Panzudo. U . t . s. c. 
M O N E A R (comp. A . ) , neu. fam. Presu-
m i r por causa ó m o t i v o n i m i o . 
M O N T A , f. Casa de monta. Casa de ye-
guas de monta, acaballadero ( A . ) , esta-
blecimiento en que se cuida de los gara-
ñones de raza y su p r o c r e a c i ó n con las 
yeguas, mediante l a c o o p e r a c i ó n de se-
mentales retajados. Saras, en f r a n c é s , 
voz usada pornnest ro C ó d i g o C i v i l . |¡ Por 
e x t e n s i ó n , establecimiento para l a c r í a y 
r e p r o d u c c i ó n de caballos, en especial, los 
de carrera . 
. M O N T A Ñ A (comp. A . ) , f. Mon tón ele-
vado de cosas. 
MONTAÑA RUSA. Dive r s ión que estu-
vo a l g ú n t iempo muy en voga. Consis-
t í a en bajar y subir vertiginosamente en 
cochecitos, una cons t rucc ión de made-
r a de forma semicircular con rieles, pro-
duciendo la emoc ión consiguiente. Mon-
tagnes ntsses 6 chemin de fer rasse, en 
f rancés . 
M O N U M E N T A L (comp. A . ) , adj . Rela-
t i v o al monumento. || F i g . Grandioso, es-
p l é n d i d o , admirable. Lo mismo en por tu-
g u é s . En f r ancés , momimental-e. 
M O N U M E N T O (comp. A . ) , m . Edif icio 
grandioso y soberbio. 
MOÑO, m . Corbata semejante á un 
moJío. 
M O R A D O - D A , adj. fig. y v u l g . Blan-
co, cobarde. U . t . c. s. 
M O R A L (comp. A . ) , f. E s p í r i t u , temple, 
á n i m o , al iento, confianza en el buen éxi-
to , de una persona, de u n e j é r c i t o . Vé 
desmoralizar. || f. Moraleja. L o mismo en E . 
M O R B I L I D A D (del l a t í n morlms, en-
fermedad), f. N ú m e r o de enfermedades 
producidas en u n tiempo dado. || Re l ac ión 
entre el n ú m e r o de enfermos y e l de los 
habitantes de una pob lac ión en u n t i em-
po determinado, que generalmente, es 
el de un a ñ o . Comp. con mortalidad, en 
A . En f r ancés , morhidité. 
M O R D I S C Ó N (aum. de mordisco), m . 
Mordisco, dentellada. || Ã mordiscones, 
adv. de m . Con los dientes. 
M O R D I S Q U E A R , act. fam. Mordis-
car. L o mismo en Costa Rica. Voz for-
mada á i m i t a c i ó n de tacañear , etc. Es 
verbo frecuentat ivo. 
M O R E T E A D O - D A , adj. Amoratado. V é 
moretear. 
M O R E T E A R , neu. fam. Estar morada 
l a piel de un hombre ó animal por haber 
recibido una con tus ión ó por cualquiera 
o t ra causa. Voz usada por R. de Mon-
toya. 
M O R I S Q U E T A (comp. A . ) ; f. Visaje, 
mueca, gesto || fig. Persona que hace mue-
cas involuntar iamente . 
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M O R E O K G U K A K (d<! morrongo), l ieu, 
fam. Dormi ta r , estar ¡somnoliejito, dormi-
do con suofio ligero, como hace el mo-
rrongo ó gato. 
M O B K U D O - D A (comp. A . ) , ¡>'l,j. Díce-
se de una i>ersona 6 auiuial. grande y 
fuerte. En Río Grande del ü a r , muy alto 
6 muy largo. 
MOSAICO (comp. A . ) , m . Baldosa de 
color que i m i t a al verdadero. 
MOSCA (comp. A . ) , f. Impacto que da 
en el centro mismo del blanco. || Pun-
to, ordinariamente negro, puesto en el 
centro minmo del «blanco. En francés, 
nmwhe. 
M O S Q U E T E R Í A (comp. A . ) , f. Con-
j u n t o de personas que mosquetean. Vé 
mosquetear, en AMBRICAMSMOS. 
M O S Q U I T A (comp. A . ) , m. Langosta 
recién nacida, 
M O S T A C I L L A (comp. A , ) , m. Febele, 
mocoso. T é r m i n o despectivo que aplican 
la» j ó v e n e s á los jovencitos que drago-
nean de hombres adultos. 
M O T A (comp. A . ) , f P o r c i ó n enrula-
da del cabello de los negros. [| Por s inéc-
doque, e l cabello todo de los hombres de 
estaraza. 
M O T O C I C L E T A (del frauc. moiocyalet-
te), f. Bicicleta provista de un motor. 
M O T O C I C L I S T A , com. de dos. Perso-
na que anda 6 sabe andar en moiooiekta 
ó motociclo. 
M O T O C I C L O , m . Motocicleta, 
M O T O R M A N , m. Neologismo. Conduc-
tor ó mayora l de coche e l é c t r i c o . Eu i n -
glés , motorman, el hombre del motor, 
llamado as í , porque el motor e léctr ico 
es tá bajo su di rección. 
M O V I L I Z A R (comp. A . ) , act. Hablando 
•de la propiedad inmueble, faci l i tar sú 
venta 6 hipoteca. En franc. moviUter. 
- M O Z A (comp. A . ) , f. L a moza es la 
ú l t ima canc ión , danza ó par t ida de j ne -
®?. m . 
M O Z A D A (de mono), f. Muchedumbre, 
conjunto de mozos. || Mozos en general. 
Tenemos muchos nombres colectivos co-
mo éste , terminados en (itUi. 
M O Z U E L A ( d i m . á c v i o z a ) , f . Moza de 
baja clase social. Voz despectiva. 
M U C H A C H A D A (comp. A . ) , f. fam. 
Muchedumbre ó conjunto de muchachos 
ó de mozos. || Muchachos, en general. Vé 
mozada. ¡| Acc ión propia de muchachos. 
M U C H A C H O S , m . p l . Calif icat ivo ca-
r iñoso que da ¡í sus soldados el jefe. 
M O C H A Z O , adv. Anni . vu lgar de mu-
cho. 
M U E B L E R Í A , f. Tienda donde se hacen 
y se venden muebles. C H . || Mujer que 
vende muebles. 
M U E B L E R O , n i . Fabricante ó ve i de-
dor de muebles. 
M U J E R E R Í O , m . fam. Muje r ío . 
M U L E Q U E (del por t , moleque), m . Mu-
chacho de la raza negra. |¡ Ant iguamente 
negri to esclavo. II En Cuba, negro bozal 
de siete á diez anos ( A . ) . Parece que es 
voz del Congo. 
M U L E T I L L A (comp. A) , f. f ig . Palabra 
ó frase que se repite frecuentemente sin 
necesidad n i opor tunidad. O H . L a voz 
parece castellanismo. 
M U L T I M I L L O N A R I O (de m u l ü y mi-
llonario), adj . Que tiene una fo r tuna de 
muchos mil lones. U . t . c. s. 
MUNDO (comp. A . ) , m . Hombre de 
mundo, mujer de mundo. Hombre ó mujer 
del gran mundo, que conoce y pract ica 
sus costumbres, qtie tiene mando. || Gran 
mundb, la sociedad consti tuida por todas 
las personas que se dis t inguen po r su po-
s ic ión , educac ión , lu jo y elegancia. Hoy 
se emplea m á s el ueoligismo j a i l a i ó j a i l a i f 
(highlife). || T m o ' mundo (vé A . ) , f r . Cono-
cer el mundo, tener gran experiencia de l a 
sociedad y de l a v i d a . 
M U N I C I O N E R A (de inimición), f. Per-
digonera. C H . 
M U N I C I P A L (comp. A . ) , m . Concejal . 
C H . 
M U N I C I P A L I Z A C I Ó N , f. A c c i ó n y 
efecto de municipalizar. 
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M U N I C I P A L I Z A R (de municipal), act. 
Hacer que un servicio púb l i co del ramo 
munic ipa l pase do manos de m i par t icu-
lar á ser atendido por la Munic ipa l idad . 
M D N I D O - D A (de munir) , adj . Provis-
to, investido de. L o mismo en por tu-
g u é s . 
M U N I E (del l a t ín maniré) , act. Proveer 
de lo nexesario. L o mismo en i tal iano. JSn 
ing lés to mnnite, for t i f icar , robustecer. 
Ú . t . c. re t í . 
M U Ñ E C A (comp. A . ) , f. L a parte de 
las patas delanteras de un c u a d r ú p e d o 
ungulado, entre el casco y l a canilla. E l 
hueso de la m u ñ e c a se l lama en Corrien-
tes pichica. Azara, e m p l e ó la voz muñeca. 
I ) N i ñ í t a l inda y delicada. || fig. Influencia 
pol í t ica . I I L a persona que lo tiene. 
M U Ñ E Q U E A R , non. t i g . v n l g . Poner 
enjuego una persona su influencia pol í -
t ica. 
II E m p e ñ a r s e uno con ahinco para lograr 
un propós i to . 
M U Ñ E Q U E R Í A . Tienda donde se ven-
den muñecas . || fam. Gran porc ión de 
nmñeeas 
MUQUENGO, adj. Dícese del hombri ' 
débi l y afeminado, marica, mar i cón . 
Ú. t . c. s. 
M U R K A , f. Juego italiano que so efec-
t ú a entre dos personas, que al extender 
s i m u l t á n e a m e n t e uno ó m¡ís dedos de la 
mano, proclaman la suma probable, ga-
uando la que acierta. 
MÚSICA D E L POKVEN1R. F i g . Músi-
ca de Wagner, en que predominan la nr-
inouf.i y una sahia combinac ión de la 
orquesta. 
MUTISMO (comp. A . ) , m. Silencio 
obstinado de quien no quiero ó no puede 
expresar su pensamiento. En i'rane. ?>IH-
j Hume. 
N 
N . ó N . N . Persona indeterminada ó 
cuyo nombre es desconocido. 
N A C I E N T E (comp. A . ) , f. La cabece-
ra de un r ío , arroyo, etc. IT. o. siempre 
en p l . E n p o r t u g u é s , nocente 6 naxeente, 
significa t a m b i é n la fuente ú origen de 
un r ío 6 de otra corr iente de agua. Vé 
pmtas . 
N A C I O N A L I Z A C I Ó N , f. Acción y 
efecto de nacionalizar ó nacionalizarse. 
O H . 
N A C H O - C H A , m . y f. D i m . fam. de 
Ignacio é Ignacia. L o mismo en Costa 
Rica. 
N A D I T A (d im. de nada), adv. de can-
t idad , v u l g . Nada absolutamente. 
N A F T A L I N A , f. Hidrocarburo sól ido 
e x t r a í d o del a l q u i t r á n de ha l l a . L a voz 
es usada t a m b i é n en E . Naphtalina, en 
en p o r t u g u é s ; naphtaline, en f r ancés , y 
naphtalin, en ing lé s . Vé mateína. 
NANA, f. Caín. Dolor, herida, cnf'ér-
mertad, baldando á los n i ñ o s . En Co-
rrientes nanai, como dicen Jos quichuas. 
Vé AMUIÍICAXISMOS. 
NANSÚ ó NANZÚ (del f rancés , n m -
souk ó naneorik), m. f a c o n á algo más 
fino. 
NAPA comp. A . ) , f. Vasta extens ión 
superficial, en la frase napa de agua, pe-
tróleo ; etc. De l francés nappc. 
N A R A N J A D A (comp. A . ) , i . Bebida 
hecha del zumo de la naranja, con agua 
y azúcar . Es voz hermana de vinagrada y 
Ummiaãa. 
N A R A N J A L (comp. A . ) , n i . Arbolado 
de naranjas. 
N Á R E A S , f. p l . Juego de ni l íos llama-
do en Buenos Aires rescate. Es v o í usada 
en Santa Fe y en el In te r io r . 
N A R I G A D A (de nariz) , f. Pulgarada, 
porción de r a p é que se toma ó puede to-
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mar de mia vez por las narices. C H . L o 
mismo eu p o r t u g u é s . 
N A R I G U E T A (dim de na r i z ) , f. fain. 
Nar igón 6 nar igudo. Es i r o n í a . L o mismo 
en p o r t u g u é s . 
N A T U R A L I S M O (de natural) , n i . Rea-
lismo en el. a r t e ; lo na tu ra l . E n franc. 
naturaUisnie. 
N E C E D A D (comp. A ) . , f . SuscepiiUUdad 
exagerada del que se enoja por cualquier 
causa, delicadez. 
N E C I O - C I A (comp. A . ) , ad j . F á c i l de 
ofenderse. U . t c. s. 
NEGOCIO (comp. A . ) , m . Cualquier 
casa de negocio. 
N E G R A D A (comp. A . ) , f. Muchedum-
bre de negros, esclavos ó no. || Negros en 
general. 
NESGAR, act. Hacer nesgas. C H . 
N E U R O P A T I A (de neuron, nervio y 
pathos, a f ecc ión ) . Enfermedad de los ner-
vios. C H . 
NEUROSIS (comp. A . ) , f. I n c l i u a c i ó n 
vehemente hacia una persona ó cosa ; 
as í , el amor es una neurosis. 
N E V A Z Ó N (de nevazo), í . Temporalde 
viento y nieve. 
N I C O T I N A , f. Eu p o r t u g u é s , f rancés 
é i ta l iano , este vocablo es de l g é n e r o 
femenino, g é n e r o á que t a m b i é n pertene-
cen todos los alcaloides y pr inc ip ios act i -
vos : anil ina, atropina, pilocarpina, ergo-
tina, estricnina, íeneina, morfina, digita-
lina, cocaína, codeína, p a p a í n a , parafina, 
teína, sacarina, cafeína, vaselina, santoni-
na, etc. As í lo exigen de consuno la ana-
log ía y l a l e t r a t e r m i n a l ; y no existe 
ra^ón , por consiguiente, para que la A . 
le a t r ibuya el g é n e r o mascul ino. Ve ma-
teítia, naftalina, antipir ina, hemoglobina. 
Lo mismo en Costa Rica, y supongo que 
en toda l a A m é r i c a . 
, N I D E R O (de nido), m . N i d o ó n ida l . 
N I E V E N E G R A . En el I n t e r i o r , l a m u y 
densa y f r ía , helada negra. 
N I Ñ O comp. A . ) , m . B i l l e t e , hombre 
de a v e r í a , nene, en las acepciones admi-
ra t ivas ó i r ó n i c a s el n i ñ o ! (ó nene), que 
nene ! C H . 
N I T I D E Z , f. Ca l idad do n í t i d o . Vé 
limpidsz. L o mismo en p o r t u g u é s ; ni t í -
dezza en i ta l iano y net teté en f r a n c é s . 
NO MAS. Frase e l í p t i c a y m u y expre-
siva. E j . haga no más , deje no m á s . A u n -
que ordinar iamente no se emplee dos 
adverbios seguidos; pero nada obsta á 
que se diga, v . g r . n i más pudiera, aunque 
lo intentara . Haga no más i m p o r t a decir, 
h á g a l o usted q u a n ã même, q u i é r a l o ó n ó , 
cualesquiera que sean los o b s t á c u l o s ó 
inconvenientes, h á g a l o sin repl icar . Deje 
no más, vale decir dé je lo usted, que ya no 
lo quiero ó no es ya oportuno, etc. 
N O M I N A L M E N T E (comp. A . ) , adv. de 
m o d . No de hecho. C H . U . t . c. s. 
N O N A S I L A B O (del l a t í n nonus, noveno 
y syllaba, s í l aba ) , ad j . Dícese de l verso 
de nueve s í l a b a s , a l modo de disílabo, 
t r is í labo, euatrosí labo, heptasüabo, octosíla-
bo, decasílabo, endecasílabo, dodecasílabo y 
pol is í labo. C H . . U t . c. s. 
N O N A T O - A (comp. A . ) , adj . D í c e s e del 
an ima l sacado de l v ien t re de l a madre, 
d e s p u é s de muer ta é s t a . || Ú . t . c. s. |] m. 
N i ñ a t o , beceri l lo sacado del v i e n t r e de 
l a madre, cuando l a matan ó ha sido 
muerta , pero no po r enfermedad. 
N O N C U R A N Z A (voz italiana), f. I n c u -
r i a , dejadez, descuido mezclado de des-
d é n . 
N O Q U E (comp.), m . En el I n t e r i o r , ca-
pacho ó saco colgante en que se guarda 
l a uva para que se avinagre. 
NORESTE (como noroeste), m . Nordeste. 
N O R M A L I S T A (de normal), com. de 
de dos. D i s c í p u l o de una escuela ó colegio 
no rma l . || Profesor ó profesora de esa es-
cuela ó colegio. L o mismo en p o r t u g u é s . 
Normalien y normalienne, en f r a n c é s . 
N O R M A L I Z A C I Ó N , f. Acc ión y efecto 
de normalizar y normalizarse, 
N O R M A L I Z A R , act. Regular izar , res-
t i t u i r las cosas á su estado n o r m a l . Ü . t . 
c. ref l . 
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N O R M A L M E N T E , ad j . de modo. De 
ordinar io , de modo n o r m a l . L o mismo en 
p o r t u g u é s é i ta l iano . Normalement, en 
f rancés , y normally, en i n g l é s . 
N O E T E A M E R I C A , f. Estados Unidos 
de A m é r i c a . 
N O S T A L G I A (oomp. A . ) , f. Melanco-
l ía que nos causa la ausencia de la cosa 
amada, unida al deseo de tenerla pre-
sente y vo lver á ve r la ; soledad, a ñ o -
ranza. 
N O S T Á L G I C O - C A , ad j . Perteneciente 
ó r e l a t ivo á l a nostalgia. || Dícese de la 
persona quo l a sufre. I I . t . c. s. 
N O T A (comp. A . ) , f. Hecho ó dicho 
que se destaca é i m p r i m e cierto c a r á c t e r 
al acontecimiento, discurso ó escrito. Así 
se dice expresivamente: la nota alegre, 
la, nota juguetona, etc. 
NOVEDOSO-SA, adj . D ícese de l o q u e 
causa novedad, que la t iene. Puede u . 
t . c. s. 
NUDO (comp. A . ) , w . N u d i l l o , a r t i cu-
lación del dedo. 
NUESTRO-TRA (comp. A . ) , ad j . Díce-
se hablando de l a persona 6 asunto de que 
se es tán ocupando dos ó m á s personas. 
Nuestro hombre, nuestro héroe, etc. 
N U E V E (comp. A . ) , ra. B á c i g a , juego 
de naipes. Vé bacará y paeao. 
N U E V Í S I M O - M A , adj.. Vé superlativos. 
N U E V I T O - T A . Vé diminutivos. 
N U L I F I C A C I Ó N (del l a t í n , nullifica-
tio), f. Acción y efecto de nulificar y nu-
lificarse. 
N Ú M E R O (comp. A . ) , m . N ú m e r o s son 
las partes ó piezas de quo consta el pro-
grama de u n e spec t ácu lo . || Una de esas 
partes ó piezas como e jecución . De l franc. 
numéro. 
N 
Ñ A N D U T Í (nanãut/i, a r a ñ a blanca, en 
g u a r a n í ) , m . Tej ido m u y delicado hecho 
á mano, que i m i t a el de ciertas telara-
ñ a s . Son celebrados los de l Paraguay. V é 
ñandú. 
Ñ A Ñ A , f. v u l g . E n quichua, hermana, 
amiga. Hermana ó hermano, en el I n t e -
r ior . E n Chi le , hermana, especialmente 
la mayor ; amiga y t a m b i é n nodriza, 
n i ñ e r a . 
Ñ O Q U E , m . Comida, consistente en 
una masa semej ante á la de los tal lar ines, 
pero de una forma i r regular , á modo de 
trocitos medio redondos. Se hacen de 
har ina de m a í z , de papas ó de arroz, y 
se aderezan de diversas maneras. Mogtñ, 
dicen algunos. || De l i tal iano gnocco, p l . 
gnocehi. H o r n o en que se tuesta la yerba 
mate. 
O 
O B E R T U R A ú O V E R T U R A (del frsm-
cés ouverture), f. S i n f o n í a , pieza m u -
sical que sirve co^no de pre ludio á una 
ópera ó cualquiera o t ro drama l í r i co , 6 
á un ora tor io . Overture, en i n g l é s . 
O B J E T A B L E , adj . Susceptible de ser 
objetado, discut ible , impugnable . C H . 
O B J E T I V A R (de objetivo), act. Mate-
r ia l izar las ideas y cosas inmater ia les , 
para hacerlas m á s comprensibles. 
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O B J E T I V O (comp. A . ) , m . i i g . Punto 
de mira , blanco, p ropós i t o que se persi-
gue. 
O B L A C I Ó N (comp. A ) , f. Consigna-
ción j u d i c i a l do la suma debida. Es t é r -
mino j u r í d i c o , empleado varias veces por 
nuestro p r imer Cód igo de Comercio 
(art . 948, 949, 951, 952 y 956). Vé oblar. 
O B L A R , act. Hacer entrega ó consig-
nac ión efectiva de una suma de dinero, 
debida ú ofrecida. 
O B R A J E (comp. A . ) , m . Establecimien-
to donde se fabrican adobes, ladr i l los y 
tejas, obraje de ladrillos, || Establecimien-
to donde se labra madera y aun metales, 
s i no me e n g a ñ o . 
O B R A J E R O (comp. A . ) , m . Persona 
que trabaja en los obrajes. 
OBRAS D E S A L U D R I D A D . Las cloa-
cas y demíís obras hechas para que las 
aguas ó inmundicias de una ciudad sean 
arrastradas al r ío , mar ú otro punto con-
veniente ; y para la p r o v i s i ó n de agua 
purificada. 
O B S E R V A C I Ó N (comp. A . ) , f. Acción 
y efecto de observar, i n d i c a c i ó n , reparo, 
salvedad. || Reflexión, ob jec ión opuesta 
á lo que o t ro dice, para esclarecer ó elu-
cidar «1 punto de discrepancia ó para 
contestar ó rectificar algvln punto. C H . 
Observação, en p o r t u g u é s . 
OBSERVAR (comp. A . ) , neu. Hacer 
una i n d i c a c i ó n ó reparo. || Objetar, r e p l i -
car. L o mismo en p o r t u g u é s . 
O B S T A C U L I Z A C I Ó N , f. Acción y efec-
to de obstaculizar. 
O B S T A C U L I Z A R (do obstáculo), act. 
Estorbar, entorpecer, d i f icul tar , poner 
o b s t á c u l o s . 
O C A R I N I S T A , com. de dos. Persona 
diestra en el arte de tocar la ocarina. ]| 
(neologismo). L a que l a toca por oficio. 
O C A S I Ó N (comp. A . ) , f. Cosa puesta 
d é venta á bajo precio. E n A . ãe ocasión 
ó de lance (mod. adv.) , d í c e s e de lo que 
se compra barato, aprovechando una 
coyuntura . L a voz resulta a s í , una espe-
cie de metonimia , y es muy usada como 
reclame en los escaparates de las tiendas 
y casas de negocio. Parece de origen 
f r a n c é s (occasion). 
OCIOSEAR (de ocioso), neu. v u l g . Per-
der su tiempo en cosas i n ú t i l e s . 
OCIOSO-SA, ad j . Dícese de l a persona 
que pierde su t iempo cu cosas i n ú t i l e s . 
Ú . t , c. 8. 
OCOTE (del qu ichua okkotí), m . v u l g . 
usado en el I n t e r i o r . Ano. Occoti, en Ca-
tamarca. V é vpite. 
O C U L T I S M O (del franc. oocuWsme), n i . 
Ciencia de las cosas ocultas. 
OCHAR lí O C H E A R , act. v u l g . Pro-
vocar, inc i ta r , azuzar. L o he o ído en 
C ó r d o b a y en Corrientes. En Catamarca, 
espantar y t a m b i é n torear ó ladrar los pe-
rros ( textual . ) 
O C H A V A (comp. A . ) , f. P e q u e ñ o fren-
te que deben tener en ciertas ciudades 
los edificios de las esquinas. |] Espacio 
mayor qíie t iene l a acera de l a esquina 
debido á que é s t a no forma á n g u l o , co-
mo suced ía antes. 
O C H A V A R (comp. A . ) , act. Formar 
ochava en los edificios ó otras construc-
ciones. 
O D I O S I D A D (comp. A . ) , f. Ca l idad de 
odioso. Vé esta palabra. 
ODIOSO-SA (comp. A . ) , ad j . Enojoso, 
desagradable, qne es fuente de mala vo-
l u n t a d , a n t i p a t í a ú odio. !| U . t . c. s. sig-
nificando desagradaMe, fastidioso, ant i -
p á t i c o , repuls ivo . 
O P E N D I D O - D A , adj . D ícese de l que 
ha sufrido una ofensa, ti. t . c. s. 
O F E R T A N T E (p . act. de ofertar), co-
m ú n de dos. E l ó l a que oferta. 
O F E R T A R , act. Hacer ofertas, a s í como 
ofrec/sr es hacer ofrecimientos. T a m b i é n 
en p o r t u g u é s coexisten las formas oferecer 
y offertar ; en i t a l i ano offer'ta, va le ofreci-
c imiento, y en i n g l é s existen las voces 
offer y oferture. \\ Refl . fam. Ofrecerse. 
C H . 
O F I C I A L (comp. A . ) , ad j . Re la t ivo á 
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un oficio púb l ioo , á una ac lmia i s t r ac ión 
p ú b l i c a ó derivado de ellos, a u t é n t i c o . |¡ 
Así, candidato oficial, es el reconieudado 
y sostenido abusivaineute por el gobier-
no ; y por e x t e n s i ó n , el pretendiente de 
una mujer , que es aceptado como novio 
por la f ami l i a de el la . 
O F I C I A L A D A (comp. oficialidad, en 
A . ) , f. fam. Conjunto 6 m u l t i t u d de of i -
ciales. 
O F I C I A L I S M O , m . Elemento of icial , 
hombres del gobierno, c í r c u l o que rodea 
al p r i n c i p a l mandatar io y constituye la 
s i tuación. 
O F I C I A L I S T A , ad j . Perteneciente ó 
re la t ivo a l oficialismo. \\ Com. de dos. Per-
sona que forma parte de l par t ido 6 c í r c u -
lo oficialista. 
OJAZOS (aumen. de ojos), m . Ojos 
grandes y hermosos. 
O J E A R (de ojo), act. v u l g . Hacer daño 
á una persona, m i r á n d o l a de cierta ma-
nera. 
O J E R A (comp. A . ) , f. v u l g . Anteojera . 
OJO D E A G U A (comp. ojo, en A . ) . Fuen-
te. I I L u g a r donde ést / i existe. En p b r t u g . 
olho de agua. 
OJO D E B U E Y . Claraboya redonda ú 
ovalada que suele ex i s t i r en los camaro-
tes de los buques, en una c ú p u l a ó en 
otra par te de una c o n s t r u c c i ó n que nece-
sita de luz . D e l f r a n c é s , w i l de hatuf. 
Comip. con ojo de pat io ( A . ) . 
O L V I D A R (comp. A . ) , act. O m i t i r por 
o l v i d o ; abandonar, dejar en o lv ido . E . 
y C H , 
O L L A IÍ O L L I T A . V é ESTANCIA. 
O N Z A (comp. A . ) , f. L a onza de oro 
(moneda), por antonomasia. 
O P I L A R S E (comp. A . ) , re f i . v u l g . L l e -
nar d é l í q u i d o el e s t ó m a g o . 
OPIO (comp. A . ) , m . f i g . Sociedad ó 
r e u n i ó n muy poco atrayente ó concu-
r r i d a ó de escasa a n i m a c i ó n . Vé velorio 
y fiambre. 
O R D E N A D O - D A , ad j . Arreglado, so-
metido á orden. 
O R D I N A R I O - R I A (comp. A . ) , adj . fig. 
Falto de urbanidad y cu l tu ra , grosero. 
Ú . t . c. s. 
OREJEAR (de oreja), act. v u l g . I r des-
cubriendo poco á poco el j ugador las p in-
tas del naipe que lo ha tocado en la dis-
t r i b u c i ó n . Comp. con A. 
OREJERO-RA (de oreja), adj . v u l g . 
Oreja, a d u l ó n , adulador de otro á quien 
l leva cuentos y hasta chismes para com-
placerle. U . t . c. s. 
ORGAN1ZADOR-RA, adj . D í c e s e d e l a 
persona que organiza y de la que sabe 
organizar. 
O R I E N T A L - L A , adj. Uruguayo, natu-
r a l de la R e p ú b l i c a del Uruguay ó Estado 
Orienta l . U . t . c. s. || Concerniente á esa 
r e p ú b l i c a . Comp. con A. y v é en BARBA-
KISMOS. 
O R I F I C A C I Ó N , f. Acción y efecto de 
orificar. Comp. emplomadura. 
O R I L L A S , f. p l . Arrabales. 
O R I L L E R A (de ori l la) , adj . Arrabale-
ra . U . t . c. s. 
O R I L L E R O - R A , adj. Rela t ivo á las 
orillas ó arrabales, arrabalero. U . t . c. s. 
O R Q U E S T R A C I Ó N , f. D i s t r i b u c i ó n de 
la m ú s i c a que ha de ejecutar cada ins-
t rument is ta de una orquesta, hecha de 
modo que la pieza resulte lo mejor posi-
ble. D e l f r a n c é s , orchestration. 
O S T E N S I B L E (comp. A . ) , . ad j . Que 
es tá á l a v is ta , aparente. 
O S T E N S I B L E M E N T E (comp. A . ) , adv. 
de mod. De una manera ostensible. 
O T A R I O , m . E n limfardo, el lele, me-
mo, id io ta , tonto , c o n s i d « r a d o como la 
v í c t i m a naturalmente indicada de ladro-
nes y otros malvados. 
OTOÑO (comp. A . ) , m . E n este hemis-
ferio sur ó austral , es la e s t a c i ó n del año 
que empieza el 20 de marzo (equinoccio) 
y acaba el 21 de j u n i o . Corresponde, as í , 
á la p r imavera del hemisferio septen-
t r i o n a l . 
O V A C I Ó N (comp. A . ) , f. Aplauso p ú -
blico ; a c l a m a c i ó n entusiasta ú otra de-
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mos t rac ión hecha de persona fí persona 
por el pueblo, una asamblea ú otra reu-
nión do personas. Ovation, eu f rancés , y 
ovação, en portug. Esta a c e p c i ó n no es 
desconocida en la misma E s p a ñ a . 
OVACIONAR; act. Hacer ovac ión á 
una persona. 
OVEJAS, í'. p l . En esta voz gené r i ca , 
se comprende tanto la oveja, como el 
carnero y los cordcritos. Lo mismo es, 
sin duda, en E s p a ñ a ; pero la A . no lo 
dice. 
O V E R T U R A , Vé obertura,. 
OVINO-JíA (del l a t í n , ovinus, a, um), 
j ad j . Relativo á la oveja ó al carnero, 
\ ovejuno. Ú . t . c. s. L o mismo en po r tug . 
Orine, en f rancés y en ing lés . E n i t a l i ano 
í ovino, es lo concerniente al huevo. 
O X I D A D O - D A (de oxidar y oxidarse), 
adj . Dícese def metal que ha sufrido o x i -
d a c i ó n . 
O X I G E N A C I Ó N (del f rancés , oxygena-
tion), f. Acción y efecto de oxigenar ú 
oxigenarse. 
O X I G E N A R (comp. A . ) , act. I n s p i r a r 
ox ígeno . U . t . c. r e l l . 
PACAO (voz de origen indio) , m. Bá-
ciga, juego do naipes. 
P A C Í F I C O (el), m. Denominac ión ge-
nér ica en que se comprende las repúbl i -
cas de Chile , Pnrfí y Eenador. || C'ual-
«luiora de ellas. || Fe r rocar r i l que va de 
Buenos Aires hasta V i l l a Mercedes en 
San L u í s , y hasta L a Paz, en Mendoza, 
donde tiene varias rau i i í i cac iones . 
PACO (comp. A . ) , m . En lunfardo, M -
lurdo.Vé en NEOLOGISMOS. 
P A C H O E R I E N T O - T A , adj . fain. Pa-
chorrudo. E n portug. pachorrento. Es for-
mado á, imi tac ión de cazcarriento. 
P A C H U L Í (del f rancés , patchouli), m. 
Cierto perfume fuerte y ordinario, ex-
t ra ído de las hojas del patchouli (una 
labiada). En portug. patchouli. 
P A G A N I N I (de pagano), n i . E x p r e s i ó n 
fam. y burlesca. Pagano, el que paga ó 
tiene qne pagar. 
PAGO-GA, adj. Dícese de aquel íí quien 
se ha pagado y de la cuenta, contesta-
ción te legráf lca que ya e s t á pagada. L o 
mismo en i tal iano. L a A . pone «pago, 
adj. fam.' d ícese de aquel á quien se ha 
pagado ».j y por qué omite la forma feme-
nina paga f En portug. pago, además de 
adj . es p .p . i r regular An pagar. Comp. con 
pasosa. 
P A J A R E R Í A (comp. A . ) , f. Casa de 
negocio donde se venden pí í ja ros . 
P A J A R I T O (d im . de pájaro) , m . fam. 
Pene. 
P A L A B R E O (de palabra), m . Garrulo-
euencia, parola, verbosidad insubstancial , 
c h á c h a r a , p a l a b r e r í a . 
P A L A B R E R Í A , f. fam. P a l a b r e r í o . 
P A L A D E P U N T E A R . L a de forma 
cuadrada, que s i rve para remover y v o l -
car la t ierra destinada á la siembra. 
P A L A D E M E D I A L U N A . L a que t ie -
ne esa forma y sirve para cavar ho-
yos. 
P A L A N Q U E A R (de palanca), act. Apa-
lancar, así en el sentido recto como en el 
figurado. 
P A L A N Q U E T A S (comp. A . ) , f . p l . Ba-
r re ta de hierro ó trozo de madera con dos 
cabezas gruesas en sus extremidades que 
s i rve para ejercicios g i m n á s t i c o s . 
P A L E T A (de llave), f. P a l e t ó n . C H . 
P Á L I D A M E N T E , adv. de m o d . De una 
manera pá l ida , sin a n i m a c i ó n n i co lor i -
do. C H . 
P A L O M I T A (d im. de paloma), f. Bai le 
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popular quo se ejecuta a l són de la . gu i -
t a r ra . I I Música do este baile. 
P A L O S , n i . p l . Hablando de la yerba 
mate, t-allitos no bien raolidoa que vienen 
entre las hojas tostadas y dan muy poca 
substancia. || Dv dónde yerba, puros palos! 
Frase vu lgar «on que se significa que 
algo mater ia l tiene muy poco meollo ó 
substancia y lo d e m á s es cáscara , oja-
rasca rt cosa sin va lor . || Juego de b i l l a r 
en que se cuentan los palos que se vo l -
tean d e s p u é s de haber dado bola y las 
carambolas, las bi l las y las p é r d i d a s que 
se hagan. 
P A L P I T A N T E (comp. A . ) , adj. Con-
movedor ; que causa v i v o i n t e r é s ; de gran 
actualidad. Del f r ancés , palpitanl-c. 
P A L P I T A K (comp. A . ) , act. fam. Pre-
sentir. Vé púlpi to . 
P A L P I T O , m. fam. Corazonada, pro-
sentimiento, i n sp i r ac ión que sobreviene 
al e s p í r i t u y que nos mueve á escoger 6 
hacer, s in mot ivo apreciable, una cosa 
con preferencia á o t r a ; v . g r . : escoger un 
n ú m e r o determinado en la ruleta ó en la 
lo te r ía , j agar en las carreras á un deter-
minado caballo, 6 apostar á determinada 
carta en el juego de naipes, etc. En por-
tug . palpite. 
P A L L A D O E . Vé payador, en CAMPA-
ÑA. 
P A L L A N A . Vé payana. 
P A M E L A , f. Cier to sombrero chato, 
que nsaban antes las mujeres. || Sombrero 
pamela (vu lg . ) , la galerita 6 cualquier 
sombrero duro. 
P A M P A , f. L a Pampa. L lanura de 
g r a n d í s i m a e x t e n s i ó n , escasa de á rbo le s 
y aves, pero de v e g e t a c i ó n r i qu í s ima , que 
empieza a l sur de esta c iudad de Buenos 
Aires y de las provincias de Santa Ve, 
Córdoba , San Lu í s y Mendoza, y t e rmina 
en el r í o Negro, poco m á s ó menos. |] Tra-
to pampa, negocio poco equi ta t ivo y de 
mala fe. || adj. Na tu ra l de l a Pampa. Ú . t . 
c. s. I I Relat ivo á el la. 
PAMPEANO-NA, adj . Natura l de la 
Pampa. U . t . o. s. ¡| Relativo ¡í esa co-
niarea. 
PAMPE1ÍADA, f. Viento jxjm/KTo, fuer-
te y continuado. Vé suestada. 
PAMPERO, adj. Aplícase al viento que 
en este Eío de la Plata, sopla de entre 
el Oeste y el Sud-sudooste. Un cr í t ico dice 
muy graciosamente que corre en direc-
ción de O. á S. S. O. (!!) || Ú . t . c. s. El 
viento es frío, seco y generalmente vio-
lento ; su acción en la a tmósfera es pu-
rificadora. II Pampero sucio, el que m á s se 
inclina al S. 
P A M P L I N A S (comp. A . ) , f. p l . Expre-
sión e l íp t ica . Macanas, t o n t e r í a s . 
PANADERÍA SI KCÁNICA. La que 
amasa el pan ;í máqu ina . 
PANADERO (comp. A . ) , m. Vilano, 
vegetal muy dclloado, que, arrancado de 
la planta que le produce, que es el car-
do, vuela á grandes distancias arrastrado 
por el viento. Tiene la forma del cadillo, 
pues está formado por fibritas vegetales, 
dispuestas s imé t r i camen te alrededor de 
nn centro. Constituyen mot ivo de diver-
sión para los ni í í i tos . 
PANAM ERIC ANO-N A. (del griego pan, 
todo y americano), adj. Portoueeionto ó 
relat ivo á toda la América ó íí sus habi-
tantes. 
PANCITO (d im. de pan), m . Panecito ó 
panecillo, voces és tas que nunca usamos. 
Lo mismo en Costa Rica y probablemen-
te en muchas otras partes do Amér ica . Vé 
diminutivos. 
P A N C I T A (d im. de panma), f. Yim-
ba. 
P A N D E L E C H E . Pan de salud. 
PANDEMONIO (del f rancés pandemo-
nium), m . fig. Balumba. || Lugar de des-
orden y c o r r u p c i ó n . Lo mismo en portu-
gués . 
PAN D E S A L U D . E l m á s fino y algo 
azucarado, hecho de harina, leche y hue-
vos. 
PANERA (comp. A . ) , f. Cesta p e q u e ü a , 
azafate, baudejita ú otra vasija adecúa-
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da que s i rve para tener pan en la mesa 
de comer. L o mismo en Canarias. 
P A Ñ E T E (de pan f), m . Bobo, tonto, 
Es voz usada en esta, capi ta l . V é ser bue-
no como un pan . 
P A N F R A N C É S . E l esponjado y sin 
grasa. 
P A N F R A N C É S , m . fam. Manifesta-
ción sostenida de impaciencia que hace 
el púb l i co que asiste á un e spec t ácu lo , 
golpeando el pavimento, cuando hay tar-
danza ó exige la r e p e t i c i ó n de una esce-
na ó de u n pasaje. 
P A N Q U E Q U E (del i n g l é s pan caket), 
m. Pasta hecha de harina, manteca, hue-
vos y pasas de uva, cerezas confitadas, 
azúca r y especias (nuez moscada, canela, 
clavos). Difiere así del pan-calce y p lum-
ealce. 
P A N T A L L A (comp. A . ) , f. Especie de 
aventador, generalmente de forma circu-
lar, de paja ó ca r tón , que sirve para 
echarse v i en to , como el abanico. Es de 
una sola pieza. 
P A N T A L L A Z O , m. Golpe dado con l a 
pantalla. 
P A N Z A (comp. A . ) , f. Mol l e j a de lave . 
P A Ñ U E L A B A , f. Cant idad de cosas 
que pueden caber en un p a ñ u e l o , usado 
íí modo de bolsa. 
P A Ñ U E L E R A , f. Caji ta donde se guar-
d a p a ñ u e l o s . Pudo decirse paño le r a . 
P A Ñ U E L I T O (d im. de pañuelo) , fig. m . 
y fam. Una p e q u e ñ a e x t e n s i ó n de terreno. 
P A P A B L E (del i ta l iano papabile), adj . 
m. Que es ó puede sor candidato para el 
papado, en r a z ó n d e s ú s m é r i t o s 6 de su fi-
g u r a c i ó n . L o mismo en f r a n c é s . 
PAPEAR, aet. fam. T i r a r con papas á 
una persona ó cosa. 
P A P E L (comp. A . ) , m . B o l , función ó 
parte que le toca d e s e m p e ñ a r á una per-
sojia en un aeto social, p o l í t i c o , comer-
cial , etc. I ) E n el papel. D í c e s e de lo que 
es un mero proyecto 6 c á l c u l o que puede 
no l levarse á efecto 6 no realizar.se en l a 
p r á c t i c a . L o mismo en p o r t u g u é s . 
P A P E L E R A (comp. A . ) , f. fam. A m i g a 
de hacer papeles. 
P A P E L E R O , m . fam. Amigo de hacer 
papeles. 
P A P E L O N (aumen. de papel), m . M a l 
papel ó figura. || Hacer un papelón ó hacer 
papelones, ha cer ma la figura., m i papal des-
airado, r i d í c u l o ó censurable. Facer pa-
peis ó papelinhos, en p o r t u g u é s . Comp. con 
pape lón . A . 
P A P E R A S , f. p l . P a r ó t i d a , una inf la-
m a c i ó n de las g l á n d u l a s p a r ó t i d a s ó de 
los ganglios l i n f á t i c o s que la rodean. Es 
m u y dolorosa, va a c o m p a ñ a d a de l iebre é 
imp ide mucho la d e g l u c i ó n . Es propia, de 
l a infancia y contagiosa. Existe una va-
r iedad (jue es infecto-contagiosa y sue-
le desarrollarse entre los soldados de mar 
y t i e r r a . L o mismo en Chi le . V é papera, 
en AMERICANISMOS. 
PAPERO, m . f. Vendedor de papas, en 
especial el que es ani tmlante. 
P A Q U E T E (comp. A . ) , ad j . f am. A c i -
calado, lujoso, tí. t . c. s. Vé empaquetarse. 
P A Q U E T E R Í A , f. fam. Estado ó con-
d i c i ó n de paquete. Comp. con A . 
P A R A D A (de pararse), f. fam. Empa-
que, apostura. || F i g . L a ac t i tud de quien 
aparenta va lor , fo r tuna , etc. || Parada f a -
l lu ta , v n l g . l a que es falsa por no tener 
viso de verdad ó fundamento ; ac t i t ud 
ostentosa y falsa. 
P A R A G O L P E S , m . O b s t á c u l o s fijados 
en e l suelo, destinados á detener u n t r e n 
que no obedece a l freno ó que no se ha 
hecho parar á t i empo . 
P A R A G U A Y E N S E , adj . Perteneciente 
ó re la t ivo al r í o Paraguay. 
P A R A G Ü E R O (comp. A . ) , m . Mueble 
donde se colocan los paraguas. 
P A R A L A COPA. Frase v u l g . P r o p i -
na ó remojo que se da á los t rabajado-
res. 
P A R A N A E N S E , ad j . Na tura l de l a c i u -
dad del P a r a n á . Ú . t . o. s. || L o concer-
niente á esa c iudad ó a l R ío P a r a n á . 
P A R A S I T A R I O - R I A (del f r a n c é s para-
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aitaire), ad j . .Paras í t ico . Lo mismo cu por-
t u g u é s . 
PAK JDK NA1PKS. Baraja. 
P A K E D DJB E S T A N T E O . Vé estanteo. 
P A K E D D E SOGA. Ci tara , pared á 
soga. L a que es hecha de un solo l a d r i -
l lo , puesto á lo largo. 
P A R I S I E N (galicismo), adj . Parisiense, 
l í . t . c. cora, de dos. 
P A E L A M E N T A E I S T A (de parlamen-
tario), i n . E l entendido ó amante de las 
p r á c t i c a s ó f ó r m u l a s parlamentarias. ¡| 
E l que profesa el sistema de gobierno po-
lít ico' en que el par lamento 6 poder le-
gis la t ivo predomina sobre los otros dos 
poderes, especialmente sobre el ejecuti-
vo. Vé parlamentarismo. De parlamento, 
s a ld r í a parlamentista, palabra propuesta 
por E i v o d ó , como de congreso, el po r tu -
gués f o r m ó congressista. 
P A R O L A S ! E x p r e s i ó n e l íp t i ca y fam. 
Música celestial, vanas palabras de que 
no se hace caso alguno. E . ? 
F A R O L E A R (de parola), neu. fam. 
Charlar , hablar mucho sin substancia. E n 
por tug . significa casi lo mismo. 
P A R O L E R O - R A (de parola), adj . f am. 
Charlador, c h a r l a t í í n . || F a n f a r r ó n , j ac -
tancioso. Paroleiro, en gallego y po r tu -
g u é s . I I Ú . t . o. s. 
P A R R A N D E A R , neu. Andar de par ran-
da ó en las parrandas. 
P A R Q U E (oomp. A . ) , m . J a r d í n p ú b l i -
co de grandes proporciones. Significado 
parecido en Costa Rica . [| E l de a r t i l l e r í a . 
I I Sección de a r t i l l e r í a de u n e j é rc i to . || 
Municiones y d e m á s elementos de guerra , 
por meton imia . L o mismo en Colombia 
y C H . 
P A R Q U Í S I M O - M A , ad j . P a r c í s i m o , vo-
cablo que es inusi tado entre nosotros. Vé 
superlativos. 
PARSIMONIOSO-SA (del f rancés , par-
eimonimx, eme), adj . Parco, que procede 
con pars imonia. Parcimonioso, en p o r t u g ; 
parsimonious, en i n g l é s . 
P A R T E S , f. p l . fam. Las naturales, re-
servadas, pudendas ó vergonzosas. L o mis-
mo en Chi le . E n p o r t u g u é s , partes baixas. 
Comp. con A . || fig. y v u l g . Excusas, 
explicaciones innecesarias ó impert inen-
tes. 
P A R T I C U L A R I Z A R S E , ref l . fam. Par-
t icular izar . A . y Referirse especialmente ív 
determinada persona. 
P A R T I D I S T A (do partido), adj . Que in -
cluye parc ia l idad || m . P a r t i d a r i o . L o m i s -
mo en p o r t u g u é s . 
P A R T I D O (comp. A . ) , m . Departamento 
do la provincia, de Buenos Aires . 
P A R T I D O F E D E R A L y P A R T I D O 
U N I T A R I O . Véase cu LOCUCIONES SUS-
TANTIVAS. 
P A R V A (oomp. A . ) , f. M o n t ó n m á s ó 
menos grande de cereales, b ien apretados 
y cubiertos de paja, que se deja á la i n -
terperie en los sembrados. E n f rancés , 
moyette j menle. 
P A S A B L E (comp. A . ) , adj . Vadeable, 
que se puede a t r a v e s a r . - V é impasable. 
PASA.BOLA (de pasar y bola), ra. Gol-
pe de b i l l a r , var iedad de doblete, en que 
l a bola del j ugador cruza el camino que 
debe recorrer l a que recibe el golpe, 
cosa que no sucede en el doblete propia-
mente dicho, 
P A S A C A L L E (comp. A . ) , m . Tocata 
de .gui ta r ra que precede a l canto. 
PASADERO (comp. A . ) , m . fam. Pasa-
j e frecuente ó continuado. 
PASADO-DA, (comp. A . ) , adj . ©ícese 
de lo que ya pa só ó suced ió , p r e t é r i t o . 
P A S A D O - M E R I D I A N O . Modo adv. 
b á r b a r o . Postmeridiano. Parece que p o d r á 
usarse como adjet ivo. Comp. antemeridia-
no. A . 
PASAR, m . U n buen pasar. || neu. fam. 
Ser aprobado e l examinando, aunque con 
baja clasif icación, lo que le hab i l i t a á 
pasar a l curso siguiente. 
PASCANA (del quichua), f. Mesón ó 
rancho que hay de trecho en trecho en 
los lugares inhabitados de las campaSas 
del P e r ú , B o l i v i a ó Ecuador, para que 
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puedan pernoctar y comer los viajeros y 
sus c a b a l l e r í a s . I ! Lugar donde acostum-
bran pastar animales. I 'askani, en q u i -
chua, es descargar las bestias. 
P A S E A T A , f. fam. Paseo corto, vuel -
ta . Passeata, en p o r t u g u é s . Passeygiata. 
es paseo, en i ta l iano, y lo mismo signif i-
ca paseata en E . 
PASEANDEEO-RA, adj . fam. Pasea-
dor. Dícese de l que es amigo de hacer pa-
seos. U . t . c. s. En p o r t u g u é s , p a s s e a d o r - r a . 
P A S I V I D A D , f. Cal idad de pasivo. Fa-
siviãade, en por t , Este neologismo figura 
ya en l a A . (13a- ed ic ión) . 
PASO (comp. A . ) , m . Hablando de una 
c a b a l l e r í a ú otro c u a d r i í p e d o cualquiera, 
la marcha na tura l y lenta de los mis-
mos. 
PASO-SA (comp. A . ) , ad j . Dícese de 
las frutas desecadas. Ciruelas pasas, uvas 
pasas 6 pasas do uva, higos pasos. En la 
A . no figura. 
P A S M A D O - D A (de pasmarse), adj . v u l . 
Dícese del órg 'ano del cuerpo que padece 
de pasmo. 
PASMAR (comp. A . ) , act. v u l g . Cau-
sar pasmo en un ó r g a n o de l cuerpo. || Ú . 
casi siempre como refl . 
PASMO (comp. A . ) , m . v u l . Así l l a -
man el v u l g o y los curanderos á cual-
quier enfermedad que causa una inf la-
mac ión difusa de los tej idos s u b c u t á n e o s . 
Suele a t r ibui rse , por lo c o m ú n , a l frío ó 
á alguna mojadura! L o mismo en Chi le . 
P A S P A D O - D A (do paspar), ad j . Dícese 
del labio ú o t ra parte de l a p i e l , expues-
tos al contacto del airo, agrietados ó ex-
coriados por el frío ú o t r a causa cual-
quiera. 
P A S P A D U E A (de paspar), f. Grietas 
que se forman, especialmente en los la-
bios, por e l f r ío . 
P A S P A E (del quichua, paspa, grieta), 
act. Agr i e t a r ó excoriar los labios, la 
cara, las orejas, las manos ú otras partes 
de l a p i e l , expuestas a l contacto del aire 
fr ío . IJ . casi siempre como ref l . 
P A S Q U I N (comp. A . ) , m . Rodete que 
ponen sobre la cabeza la aguadora, el 
changador y cualquiera que tiene que l le-
va r un peso sobre el la , para que és te no 
le ofenda el cuero cabelludo. E n varias 
provincias del I n t e r i o r , pachiquil , es el 
ro l l o de trapos ó yerbas que se ponen 
las mujeres sobre la cabeza para cargar 
cosas pesadas. No s e r á pasquín una adul-
t e r a c i ó n de pachiquil t 
P A S T E U R I Z A C I Ó N (del franc, pasteu-
risation), f. Acc ión y efecto de pasteuri-
zar. 
P A S T E U R I Z A R (de Pastear), act. Es-
terilizar la l echen o t ro l i qu ido . D e l franc. 
pasteuriser. 
P A S T I L L E R A , f. Cajita m á s ó rúenos 
primorosa para poner pastillas. 
PASTOR (comp. A . ) , m . G a r a ñ ó n ó 
semental. Es t é r m i n o del Bras i l , usado 
por algunos en Corrientes. 
P A S T O E E A D O R - R A , m . Persona que 
pastorea los ganados, pastor. 
PASTOSO-SA (del franc, páteux-euse) , 
ad j . Pegajoso, espeso. Lengua pastosa. [| 
D ícese de l a p i n t u r a abundante en colo-
res. 
P A T A C H O , en BARBARÍSIMOS. 
P A T A D A (vé A . ) , f. Golpe que se da 
con la pata ó con el pie. ¡| Retroceso y 
golpe que da u n arma de fuego, a l esta-
l l a r , cuando e s t á sucia, excesivamente 
cargada ó mal apoyada en el hombro del 
t i r ador . || Vé patear y ESTANCIA. 
P A T A I , m . Pan de algarroba negra : 
t a m b i é n se hace de la blanca y del mis-
to l . Existen tres clases de pa ta i : el m á s 
fino, se l lama upulungo, en Catamarca, y 
su aspecto semeja á u n l ad r i l l o de fuego. 
V é ticholo. Voz de or igen i n d i o . 
P A T A P L Ú N , voz fam. y algo onom'a-
t o p é y i c a . Zas. O l í . 
P A T E A R (comp. A . ) , act. Retroceder 
u n arma de fuego a l t iempo de estallar. 
V é patada y ESTANCIA. 
P A T E JA, f. Gran anzuelo, de forma 
parecida al utensi l io de cocina que sirve 
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para colgar came, l i u p o r t u g . fatexa 6 f a -
ieixa. V é sábalo. 
P A T I T O (d im. de pato), m . Color l l a -
mado hoy amari l lo claro ó color maíz . 
P A T O , m . Juego de fuerza y destreza 
entre los hombres de campo. Se usa muy 
poco ya . ]| Fam. Persona que mira el jue-
go, de naipes, d o m i n ó , etc., sin formar 
parte de é l . En E . mi rón . 
P A T O D E L A B O D A . Vaca de la boda, 
P A T O J O - J A , (comp. A . ) , adj . E n Co-
rr ientes so aplica extensivamente a l p i -
guento, porque és te camina como a q u é l . 
Ú . t . c. s. 
P A T O T A , f. Cuad r i l l a de j ó v e n e s que 
andan, â veces, por las calles de Buenos 
Aires asaltando á ciertos transeuntes, á 
quienes hacen d a ñ o por odio ó por pura 
d i v e r s i ó n . . . Parece i n c r e í b l e ! 
P A T O T E R O , m . Hombre que forma 
parte de l a patota. 
P A T E I A D A (de patr ia) , f. Campana 
hecha por una persona en favor de su 
pa t r ia 6 de su par t ido . || R e v o l u c i ó n con-
t r a el orden po l í t i co en que ha tomado 
parte una persona. 
P A T R I C I A (comp. A . ) , f. Cantinera. || 
Mujer ó querida de soldados en c a m p a ñ a , 
que ordinariamente sigue & és tos donde-
quiera que vayan. 
P A T R I O T E E I S M O (de patriotero), m . 
Chovinismo, exagerado pat r io t ismo. O H . 
P A U L I S T A , adj . N a t u r a l del Estado 
b r a s i l e ñ o de San Paulo. U . t . c. s. |¡ Per-
teneciente á dicho Estado. 
P A V A (comp. A . ) , f. Caldera, cafete-
ra , vasi ja de hierro ó de l a tón donde se 
calienta e l agua para tomar mate ó para 
otros fines. 
P A V A D A ( ã e p a v o : tonto) , f, fam. Bo-
bada, t o n t e r í a , sose r í a , zoncera. 
P A V E A R (de pavo), .neu. fam. Bobear, 
decir ó hacer t o n t e r í a s . 
P A V E R Í A (de pavo), f. fam. Calidad de 
pavo, b o b e r í a , t o n t e r í a , necedad, gansada. 
P A V I M E N T A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de pavimentar , soladura. C H . 
DIO. DE ARG. 
P A V I M E N T O (comp. A . ) , m . Piso sola-
do de una calle. C H . 
P A Y A N A ó P A L L A S A (voz de origen 
quichua muy probablemente), f. Juego de 
mecas, «¡mecas'! en E . ; de cágala, en Cas-
t i l l a ; de chinata, en Cuba y taquichuela, 
en el Paraguay. En g u a r a n í , cap ichuá ; 
en por tug . bato; y en f rancés , osselets 6 
jea ães osselets. Vé pichieas. 
P A Y E , f. v n l g . En Corrientes gualicho, 
t a l i smán , mascota. || Hechizo. E n g u a r a n í 
y en el Estado del P a r á , hechicero. 
PAYO-YA, adj . fam. A lb ino . || M u y r u -
bio. U . t . c. s. Voz usada en el In te r io r . 
P E B E T E (comp. A . ) , m . Mozalvete, 
mocoso, mostacilla. 
PEC E T A (de pieza'!), f. fam. Pieza en 
las frases qué pecetal buena peceta. l'eoeta 
ó pezeta, en por tug . , significa p e q u e ñ a 
pieza y t a m b i é n un mal caballo ó un 
hombre bellaco, un p i l l o . 
P E C H A R (comp. A . ) , act. Empujar ó 
dar con el pecho. C H . 
PEDAGOGO, m . Maestro de escuela. 
(I Persona que profesa la p e d a g o g í a ó 
tiene especiales conocimientos en ella. 
L o mismo en p o r t u g . ; en f r a n c é s , péda-
gogue. 
P E D A N Í A , f . Dis t r i to de departamen-
to que tiene un juez pedá,neo. 
P E D R E G U L L O (del gallego), m . Cas-
qui jo , r i p i o , piedras menudas, que sir-
ven sólo para rellenar y las t rar . Es un 
derivado de piedra. Pedregulho, en por-
t u g u é s . 
PEGAPEGA, f. L iga , con que se pazan 
p á j a r o s . 
PEGAR (comp. A . ) , act. fam. Castigar. 
PEGARSE, rec. fam. Castigarse mu-
tuamente ó maltratarse cou golpes dos ó 
m á s personas. 
P E I N A D O R - R A (comp. A . ) , n i . y f. 
Persona que t iene por oficio peinar. || 
Bata suelta con mangas perdidas que du-
rante su toilette ( tua lé ) , usan las señoras 
y s e ñ o r i t a s . 
P E I N E B L A N C O . Caspera, 
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P E L A D A (oonip. À.) , í'. Calvicie, pela-
dera, pelona. Vé pelona. || Cabeza calva. 
PKIJADO (uomp. A . ) , adj. usado como 
m. fam. Pelón. C H . 
P E L A R (comp. A . ) , act. v u i g . Hablan-
do de un arma cualquiera, es sacarla, 
desnudarla on un lance para atacar ó de 
fenderse. || neu. fig. Estar demasiado ca-
l iento nn l í q u i d o . 
P E L E A D O - D A (pp. de pelear), ad j . De-
savenido, r e ñ i d o , enemistado. Se usa es-
pecialmente en l a frase, estar peleados. L o 
mismo en Chile. E n portug. pelejado-âa. 
P E L E R I N A (del f rancés , pelerine), f. 
Especie de manta de mujer que sólo cu-
bre las espaldas y parte del pecho. C H . 
P E L Ó N (comp. A . ) , adj. usado como 
m. fam. Casta de perro, completamente 
pelado. Corap. con perro chino, on A . [| 
Cierto durazno que no tiene pelusa. j | 
Eruto de este ¿ r b o l . 
P E L O N A (comp. A . ) , f. fam. L a muer-
te, como personif icación de ose ente ima-
ginar io , no como cesación de la v i d a . O H . 
P E L O T A R I S (voz vascuence), m . H á -
b i l jugador de pelota . || Aficionado íí ose 
juego. 
P E L O T U D O , m . fig. y v u l g . Hombre 
flemático, negligente. 
P E L U Q U E R Í A (comp. A . ) , f. Com-
prende siempre los dos ramos de barbe-
r í a y p e l u q u e r í a . L a har ier ía puede de-
cirse que es una p e l u q u e r í a modesta. Vé 
A . L o mismo en Chi le . 
P E L L A (comp. A . ) , f. Manta de gor-
du ra que cubre l a carne del an imal . || 
Pieza de carne de l ganado vacuno, que 
da sobre las costillas. C H . |! De pella, se 
dice del animal vacuno que e s t á muy 
gordo, y l a frase l a extiende el vulgo 
ap l i cándo la á las personas. 
P E L L E J E R Í A (comp. A . ) , f. Aven tu ra 
seria en que se j uega e l pellejo. U . m . c. 
en p l . C H . 
PENAJRSE, ref l . E n el juego de b i l l a r , 
es quedarse pegada á l a baranda una 
bola. 
V E N I N O , n i . Vé p in ino . 
I P E N I N S U L A R (comp. A . ) , adj. Es para 
! los portugueses y americanos del habla 
! e s p a ñ o l a , el natural de E s p a ñ a . || Ú . t . 
c. s. II Perteneciente á CSÜ pen ínsu l a . 
P E N I T E N T E (comp. A . ) , m. v u l g . Fan-
tasma con traje de penitente. Vé vitida. 
L a i l uminac ión , la po l i c í a y la mayor 
cul tura van ahuyentando á vindas y peni-
tente». 
PENSAMIENTO (comp. A . ) , m . L l a -
mamos as í , tanto á la t r i n i t a r i a como á 
su flor. 
P E N S I Ó N (comp. A . ) , f. fig. Preocupa-
ción por algo que nos interesa mucho; v . 
gr . : la suerte de una persona querida. 
C H . Vé apensionar. 
PENSIONADO (comp. A . ) , m. Casa de 
e d u c a c i ó n donde se recibo pensionistas. 
Del f r ancés , pensionnat. 
PEPA, f. D i m . fam. de Josefa. Vé Pepe 
y Pepita. [| Pepita, simiente de algunas 
frutas y legumbres. 
PEPE, m . D i m . fam. de José. De l i t a -
l iano, Giuseppe, s egún l a A . En el Bras i l , 
yuca. 
P E P I T A , f. Dim. fam. de Pepa. 
P E P I T O , m . D i m . fam. de Pepe. V é 
diminutivos. 
P E R A D E AGUA. Pera aguanosa, muy 
delicada, que se deshace fác i lmente a l 
comerla; bergamota. Es la poire fandante 
des bois, de los franceses. 
PERDEDOR-RA ( A . ) . Nunca se em-
p l é a l a palabra perdidoso ( A . ) . H a r é notar 
que perdidoso debe poder usarse como 
sustantivo, pues se encuentra en igua l 
caso que ganancioso y. lo mismo suced ía 
en el p o r t u g u é s ant iguo. 
PERDERSE (comp. A . ) , refl . Ex t ra -
viarse una persona ó cosa, desaparecer. 
Lo mismo en por tug. 
P É R D I D A (comp. A . ) , f. E x t r a v í o de 
una persona ó cosa, d e s a p a r i c i ó n . L o 
mismo en por tug. || En el juego de b i l l a r , 
b i l l a l i m p i a ( A . ) . 
P E R D I D O - D A (comp. A . ) , adj. Dícese 
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<le lo que Ha sido perdido. || tig. Corrom-
pido, vicioso, c r á p u l a ; d ícese del hombre 
de malas costumbres ó de la mujer de 
vida airada. || I I . t . c. s. Lo mismo en por-
tng. Perdtt-e, en f rancés . 
P E R D U L A R I O - R I A (comp. A . ) , adj . 
fam. R u i n y picaro. Ú. t . c. s. 
P E R F E C T A M E N T E (comp. A . ) , adv. 
de mod. Enteramente. C H . Es tomado 
del f rancés , parfaitcmenl j se emplea i ró-
nicamente. 
PERFORADOR (ó perforante. CH. ) , 
adj. Que perfora. 
PERFUMARSE (comp. perfumar, en 
A.) , ref l . Ponerse uno aromas 6 perfu-
mes. 
P E R I C O , m . D i m . fam. de Peáro. Guar-
da ana log ía con Marica (de Mar í a ) . C H . 
P E R I C O T E (aum. do penco ?), m. Una 
gran rata . C H . Vé FAUNA. Ratón, en e) 
Pent. II P e r i c ó n , un abanico mny gran-
de. 
P E R I N G U N D Í N , m . Baile de gente 
plebe y de costumbres dudosas. Va ca-
yendo en desuso. 
P E R I Q U I T O , m . D i m . fam. de Perieo. 
Guarda a n a l o g í a con Mar iqu i t a . Comp. 
oon A . 
P E R I T A J E (de perito), m . Pericia, t ra-
bajo de los peritos. C H . 
P E R L A (comp. A . ) , adj . Dícese del 
color blanco agrisado como el de la per-
l a ; color que se aplica á l a capa ó pelo 
dé los caballos. Ú . t . c. s. m . || f. flg. D i -
Cese t a m b i é n de la persona de bello c a r á c -
ter, de nob i l í s imos sentimientos y otras 
virtudes (comp. A . ) . Perola, enpor tug . 
P E R M I T I R S E , ref l . Tomarse la l iber -
tad de hacer algo. C H . 
PERRERA (comp. A . ) , f. Carro m u n i -
cipal en que se recogen de l a calle los 
perros que no tienen patente 6 andan sin 
bozal. 
PERRO-ERA (comp. A . ) , adj. fig. y 
fam. Duro , penoso, ingra to , desapacible. 
También se dice de perron. L a A . trae v i -
da ãe perros. 
PERSEGUIDO, m. Individuo afectado 
del delirio de las perseeiicionos. 
PERSISTENTEMENTE, adv. de mod. 
Con persistencia, en forma persistente. 
PERSONA C U A D R A D A . F ig . y fam. 
Homire cuadrado. E p í t e t o fam. con que se 
califica ;í la persona recta y de rnrrtoter, 
de una sola pieza; sin defectos. 
PERSONALIDAD (comp. A . ) , f. Per-
sona que r eúno calidades sobresalientes 
en la sociedad, la pol í t ica ó el comercio. 
C H . Difiere de personaje. 
PERSONALISMO, m. P ropens ión á 
considerar las cosas bajo la faz perso-
na l . C H . 
PERSONERO (comp. A . ) , m. Substi-
tu to del ciudadano sorteado para el ser-
vicio mi l i t a r . 
PERUANISMO, m . Palabra, acepción 
ó frase usada en e l P e r ú y que no perte-
nece al idioma castellano. 
PESADA (comp. A . ) , f. Unidad de 
peso, usada principalmente en barracas 
y saladeros para pesar cueros. L a pesada 
de saladero tiene 75 libras ó sean 34 y 
medio kilos, y la do barraca, 35 l ib ra» 
(algo más de 16 ki los) , en la Argent ina , 
y <10 en la Repúb l i ca del Uruguay. 
PESADO ó pesao, adj. sustantivado 
v u l g . E l guapo del barrio. 
PESAR (comp. A . ) , nou. fig. Grav i -
t a r . E. 
PESCADERO (comp. A . ) , m . Lagar ó 
si t io donde se acostumbra pescar, por ser 
favorable para l a pesca. 
PESCADOR-RA, m . y f. Pescadero, 
vendedor de pescado. CH. Comp. con A . 
Peseadeiro-ra, en portug. 
PESCOZONEAR (depetcozón), act. faro. 
Dar de pescozones. Poco usado. 
PESO (comp. A . ) , m. Moneda de p la ta 
ó de papel, moneda que vale cien centa-
vos. Un peso de plata ó de moneda metál i -
ca equivale hoy á dos pesos y 2727 diez 
milésimos de papel. 
PESQUISA, m . Agente de po l i c ía per-
teneciente á la sección de pesquisas. 
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PESTE B U B O N I C A ó B U B O N I C A . Vé 
A. Enfermedad infccto-contagiossi, que 
se manifiesta casi siempre por la apari-
ción de bubones, de larga s u p u r a c i ó n , on 
las ingles, en los sobacos, en el cuello y 
en el mesenterio. L a m á s grave, es la que 
termina por s u p u r a c i ó n . Es exót ica en 
A m é r i c a . Su v e h í c u l o os la pulga . 
P E T A C A , adj . fig. y v n l g . Tardo, tar-
d ío . 
P E T A C Ó N (aum. de petaca), m . Espe-
cie de g ran petaca ó z u r r ó n de cuero quo 
se usaba para esportar el tabaco. 
P E T A R D O (comp. A . ) , m . t i g . y fam. 
Encargo molesto. 
P E T I C I O N A N T E , adj . Que peticiona. 
U . t . c. com. de dos. 
P E T I C I O N A R , ueu. Hacer una pet i -
c ión, sobre todo á las autoridades. En 
f rancés , pét i t ionner . 
P E T I S Ó N - N A (aumen. de pe tüo) , ad j . 
Retaco ó re tacón. Petacón, en el P e r á . V é 
petiso. 
PETO (comp. A . ) , m . Escote que deja 
a l desnudo ó transparente una parte del 
pecho de las mujeres. || Adorno femenino 
de ese escote, que contr ibuye íí formar el 
busto. 
P E T R O L E R O - R A (comp. A . ) , m . y f. 
Comunista que usa del p e t r ó l e o como me-
dio de d e s t r u c c i ó n . En p o r t u g . petroleiro 
y en f rancés pétrolew-euse. 
P E T E O L Í F E R O - R A (de petróleo y el 
l a t ín ferre, l l evar ) , adj . Que contieno pe-
t ró l eo ; que es relat ivo á é l . E n f rancés 
pétroHfhre. 
P E Z O N E R A (á&pezón), f. Mamadera. A . 
P I A N O D E C O L A (del f r a n c é s piano à 
queue). A q u e l en que las cuerdas se ex-
tienden borizontalmente en toda au ex-
t ens ión , en una caja que fo rma una es-
pecie de cola. Se l lama t a m b i é n ãe pierna 
de eaUón y de oonewrto. 
P I A N O L A (voz i ta l iana ?), f. Aparato de 
reciente i n v e n c i ó n que se adapta á cual-
quier piano y sirve para ejecutar mecá-
nicamente pieza* de m ú s i c a inscriptas en 
rol los especiales de papel. Se obtiene U 
e x p r e s i ó n medit i i i te unas palancas de fá-
c i l manejo. 
P I A R A , f. Manada de cerdos ( A . ) . Nun-
ca decimos piara de yeguaa, mulas, etc. Vé 
manada. 
L'IISE (Aepebetc ?), m . fam. Nifto peque-
ñ o y en especial el que es desvalido. 
P I C A D I L L O (comp. A . ) , m . Viandn 
Uamadar cuajado, en E . C H . 
P I C A D O D E V I R U E L A S . E l que es 
m á s ó menos hoyoso ó picoso, es decir, 
s e ñ a l a d o de v i rue las . 
P I C A D O R (comp. A . ) , m. Carretero, el 
que gobierna el carro ó carreta t i rado por 
bueyes. Carretero ó carrero, es para, la A . 
el que g u í a (no el que gobierna) las caba-
l l e r í a s ó los bueyes que t i r a n de los ca-
rros y carretas. Carreteiro, en p o r t u g u é s , 
es el que conduce una carreta y carreiro, 
el hombre que g u í a el caxro y los bue-
yes. 
P I C A F L O R (vé FAUNA), m . E l i n d i v i -
duo que es galanteador de oficio. 
P I C A P I C A (de picar), f. Polvo colora-
do que se vende en las boticas, que cau-
sa g ran escozor, circunstancia á que de-
be su nombre. Se hace de l a semil la de 
una planta europea. 
P I C A R D Í A (comp. A . ) , f. fam. Dicho 
intencionado de doble sentido. || Acc ión 
picaresca. 
P I C A T A , f. P ique, acc ión y efecto de 
picar , es decir , de ab r i r un l i b r o á la 
ven tu ra para diser tar d e s p u é s sobre el 
pun to que aparezca á l a vis ta . Es voz y 
p r á c t i c a antes m u y usadas en la un iver -
sidad de C ó r d o b a (Argent ina) . 
P I C O ó P ICO D E GAS. Pieeita m e t á -
l i ca en forma de tubo , que da salida al 
gas de alumbrado y que va p rov i s ta de 
una l lave que se abre para encenderlo y 
se cierra para apagarlo. Difiere, pues, del 
mechero. En p o r t u g u é s , bico de gas. 
P I C O T Ó N (como mordiscón, taraseón, 
pwotón , etc.), m . Picotada, picotazo. L o 
mismo en Chi le . 
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P I C H A (iliíl Siilles-o), f . vnlff. Pene. 
OH. E a Corrientes, picho, voz que en ga-
llego signiftea caño por donde sale el 
¡igua de u n recipiente, etc. 
P I C H A N A (del quichua) , f. l í seoba. 
Planta de que so liace la escoba (cama 
aphylla). Voz usada en el Inter ior , que 
yo nunca he o ído . Vé en FLORA. 
P I C H A R S E , rett. v u l g . Acobardarse, 
cobrar miedo al adversario. De piche, que 
en Cuba signiftea miedo, temor. 
P I C H E . Hacer piche. Ponerse en un 
()ie. L o misino en Honduras . 
P I C H I C A , f. Hueso del tarso, especial-
mente el de las c a b a l l e r í a s , chita, as t r í í -
galo. I I Huesitos m á s p e q u e ñ o s , falanges 
do las p e z u ñ a s . | j p l . Chita, juego d é l o s 
solãaãiton, que ejecutan los n i ñ o s con d i -
chos huesos. Cucarne, en p o r t u g u é s ; ¡jeu 
des osseleU, en f rancés y en i ta l iano, nussi. 
Vé payana. 
P I C H I C H O (del quichua, piohichas), m . 
í'am. Nombre c a r i ñ o s o que suele darse á 
los perros chicos y á los de regular ta-
m a ñ o . 
P I C H I N C H A , f. f am. Lance, ganga, 
ocas ión . || Negocio ó a d q u i s i c i ó n en extre-
mo ventajosa. Significaciones parecidas 
tiene pechincha, en p o r t u g u é s . 
P I C H I N C H E R O - K A , ad j . fam. D ícese 
del que es amigo de pichinchas. Ú . t . 
c. s. 
P I C H O , m. Picha, pene. 
P I C H O L E A D O R - B A , a d j . Dícese del 
que os amigo de picholear. Ú . t . c. s. V é 
AMERICANISMOS. 
P I C H O L E O , m . Acc ión y efecto de p i -
cholear. 
P I C H Ó N (comp. A . ) , xa. v u l g . C r í a de 
cualquier ave, excepto la ga l l ina . 
P I C H O N A , f. y fig. f am. Nombre ca r i -
ñoso que damos á. las mujeres, mientras 
no son viejas. Formado l ó g i c a m e n t e de 
pichón (vé A . ) 
P I E , m . En el juego se l lama as í , a l 
que toca j u g a r ú l t i m o . Comp. A . 
P I E C I T O ( d i m . de pie), m . No decimos 
piececito y menos picceznelo. V é ãiminu-
livos. 
P I E D R A L Í P E Z (de l í pez , en Bol iv ia ) . 
Mejor dicho que piedra lipis. 
l 'LKDKA DE SAPO. En el In te r io r , 
talco. 
P I E D R A M O V E D I Z A D E L T A N D I L . 
Enorme piedra, susceptible de moverse 
que se encuentra en una sierra p r ó x i m a 
á la ciudad del T a n d i l . Se asegura que el 
t i rano Rozas no cons iguió derr ibar la , em-
pleando la fuerza do m i l caballos. En 
Galicia existen dos (pedras bambanean-
te»), una de las cuales, que pesa 500 m i l 
k i los , puede ser movida por u n hombre. 
P I E R N A , f. f i g . E l que v a á formar 
parte de un juego , baile, etc., ó que es 
apto para formar la . Comp. con la 1» acep-
ción de pierna, en A . Perna, en por tu-
g u é s . 
P I F I A (comp. A . ) , f. Sonido agudo y 
discordante que produce e l que toca la 
flauta, el c lar inete, el o c t a v í n , ete. 
P I F I Ó N - N A, ad j . Dícese del que es ami-
go de hacer p i f i a . U . t. c. s. 
P I L A T U N A , adj . Dícese de la senten-
cia, cuya in jus t i c i a es clara, aludiendo 
á la que d ió Pilatos. || Ú. t . c. s. E n P e r ú 
y Colombia, p i l le r ía , iraiopampa, usurario 
ó de gran mala fe. 
P I L Ó N - N A , adj . Dícese del an imal ó 
de la persona que no tiene orejas. C H . 
Ú. t . c. s. E l t i rano Rozas puso este apo-
do al general L a m a d r i d . De l pampa, pi lón 
ó p i l ú n . Vé en ESTANCIA. 
P I L O T E A R , act. Servir de pi loto en 
l a n a v e g a c i ó n , especialmente de p r á c t i c o . 
I I L o mismo en po r tug . || F i g . Patrocinar 
la p r o t e n s i ó n de otro. Piloter, en franc. 
P I L O T O (comp. A . ) , m . E l que d i r ige 
un a e r ó s t a t o ó u n aeroplano. 
P I L T R A F A S (comp. A . ) , f . p l . fig. L o -
g r e r í a s , p e q u e ñ o s provechos. 
P I L L A D A (comp. A . ) , f. fam. Acción 
y efecto de p i l l a r . 
P I L L A R (comp. A . ) , act. Sorprender 
á una persona en el acto de cometer un 
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delito, una acción ini i toral ó un acto in -
diferonteqnc ac q u e r í a ocul tar . Pilhar, on 
p o r t u g u é s , es t a m b i é n encontrar á algu-
no practicando una acción mala. |j En el 
Interior ' , aprehender al que huye. 
P I N C K L (comp. A . ) , n i . Urochón de 
a lbañ i l . K n C H . hisopo, 
P I N C H A R (comp. A . ) , act. fain. Re-
flri6ndo»o á una mujer, conocerla carnal-
mente. 
P I N C H l í (comp.¡nncho en A . ) , m. Gran 
alfiler con su correspondiente cabeza que 
sirve para sujetar el sombrero de mujer. 
Épíngle à chapeemx, en f rancés . || F i g . 
Empleado muy inferior, 
P I N C H U L U A D O - D A , adj. faiu. Acica-
lado, vestido con esmero. 
P I N C H U L E A R S E , re í i . fam. Acicalar-
se, emperifóllame. 
P I N C H U L E O , m. Acción y efecto de 
pinohilearm: 
P I N I N O (d im. de pino), m . fam. P i -
nito. U . m á s en p l . : hacer pininon, hacer 
pimioH. T a m b i é n se dice pctiino. Lo mis-
mo en E . y P e r ú , y ya Kuíz do Montoya 
empleó los vocablos penino y pininos en 
su Vocabulario c a s t e l l a n o - g u a r a n í . 
PINO D E T E A . Pino silvestre muy 
resinoso y duro, de gran uso. 
P I N T A R (comp. A . ) , neu. , flg. y fam. 
Presumir eon, hacer o s t en t ac ión de algo, 
fachendear. 
P I N T O - T A , adj. Gallo ó gal l ina pinta-
dos do blanco y negro. 
P I N T Ó N - N A (comp. A . ) , adj . f ig . Achis-
pado, calamocano. 
P INTOR-RA, (comp. A . ) , adj . fig. fam. 
Pinturero, - ra . U . t . c. s. 
P I N T U R E R Í A , f. Casa de comercio 
donde se vende p in tura , v idr ios , papel 
de colores y otros a r t í c u l o s del ramo. 
P I Ñ U S C O , m . Cosa que forma un mon-
tón m á s ó menos informe. || Conjunto de 
personas ó cosas que e s t á n a p i ñ a d a s , que 
forman p i ñ a . Vé apeñuscar. 
P I O L Í N (âe piola), m . Piola delgada y 
retorcida. 
P IPIOLA.JE , n i . M u l t i t u d de pipiólos 
!j Pipiólos en general . 
P I P I O L O , m . En la bolsa de comercio 
de és t a Capital , es especialmente el biso-
ño en materia de operaciones de bolsa. ¡¡ 
n i . fam. El pr iuc ip iante , novato ó inex-
perto (A . ) . 
P IQUE (comp. A . ) , n i . Picada estrocha 
hecha en nn bosque virgen. 
P I Q U E N T O - T A , adj . Dícese del que 
tiene piques, especialmente si son muchos 
ó los tiene con frecuencia. L a voz es for-
mada á imi t ac ión de ca tar r ien to . En el 
P e n i , piquichón y en Cuba, niguatero ó 
niguatejo (de n igua) . 
P I R A M I D A L (comp. A . i , ad j . l i g . y 
fam. Descomunal, colosal, C H . 
P I R Á M I D E (comp. A . ) , f. Otra varie-
dad de guerra, que se inicia a.grupando 
quince bolas de modo que forme un apre-
tado t r i á n g u l o . >Se juega siempre con una 
sola bola que es de color d is t in to y so-
bre cualquiera de las bolas que es t án 
fuera de cabana y en defecto, sobre una 
de las que es tén adentro. 
P I R G U A del (quichua pirhua), f. Troje , 
en el In te r io r . 
PISARSE. Pisarse la guasca, frase v u l g . 
Salir mal ó desairadamente del paso. Pue-
de comp. con la exp res ión francesa se p i -
sser. 
PISO (comp. A . ) , m . Entrada y esta-
d í a de un veh ícu lo cargado de frutos, 
etc., en un mun ic ip io . || Derecho mun ic i -
pa l que se paga por esa e s t a d í a . U . t . 
c. s. 
PISPAR ó P I Z P A R , act. fam. Ins-
t ru i rse de algo reservado, mediante infor-
m a c i ó n directa y personal. Comp. con 
Mspar, en p o r t u g u é s . 
PISPO ó P I Z P O , m . Ser u n pisco, se 
dice de la mujer muy l is ta . Comp. con 
pizpireta ó pizpereta, adj . que se aplica A 
la mujer v i v a , p ron ta y aguda. E n Co-
lombia , pispo-pa, significa remilgado, 
amanerado. 
P I S T Ó N (comp. A . ) , m. L a persona 
— 26S PIT-PLE 
quo toca el pistón en una bamln. charan-
ga i i orquesta. Vé trompa, etc. 
P I T A N Z A (conq). A . ) , f. i i g . Lucro , 
provecho, ganga O H . 
P I T A R , act. t ig. vu lgar . Amolar íí otro, 
aventa ar le mostrando mayor viveza, 
tuerza ó astucia. Se dice t ambién f u m a r . 
P I T O (comp. A . ) , m. Pipa de fumar 
muy ordinar ia , semejante al cachimbo. 
I I Si lbato. I I vu lg . Pone. 
P I Z C O I R O (del quichua i ) , m. Amanto. 
En Chi le , n iño listo y precoz. 
P L A C E I Í E S , m. p l . Terrenos de a lu-
v i ó n que contienen substancias meta l í fe -
ras. I I Estas substancias. O l í . Placer, dice 
A. , es arenal donde la corriente do las 
aguas deposita p a r t í c u l a s de oro. 
P L A N C H A (comp. A . ) , m. Efecto de 
planchar. 
P L A N C H A D A (comp. A . ) , m. ( ' .Tabla-
zón que apoyada en la costa de un r ío ú 
otra corriente de agua y sostenida por 
un caballete int roducido en el agua, sir-
ve para el embarco y desembarco. || Ta-
b lazón ó tabla que apoyada en t i e r ra y 
sostenida en la borda de la emba rcac ión , 
s irve para el mismo objeto. 
P L A N C H A D O - D A (de planchar), adj . 
Dícese de la ropa ú ot ro g é n e r o cualquie-
ra que ha sufrido plancheo. Ú. t . o. m . 
P L A N C H A K (comp. A . ) , non. í 'am. 
Bai lar poco ó no bai lar una n i ñ a en u n 
baile por falta de c o m p a ñ e r o s que la sa-
quen á bailar. || Hacer l a plancha. 
P L A N E A R (de plan), act. Delinear, le-
vantar, trazar, esbozar t i n plano; esbozar 
una obra científica ó l i t e ra r i a , plantearla. 
L o mismo en p o r t u g u é s . 
P L A F O N I É (del f r ancés plafonier l neo-
logismo), m . L á m p a r a especial de luz 
e l é c t r i c a que se coloca pegada al techo ó 
cieloraso (plafond, en f rancés ) . 
P L A N O (comp. A . ) , n i . Dibujo de u n 
edificio ú ot ra obra, de las calles de una 
c iudad ; planta. E . 
P L A N T E R A , f. Vasi ja para conservar 
plantas. 
P L A N T I L L A (comp. A . ) , f. Masita 
chata :í modo de plancha. 
PLASMAR (comp. A . ) , act. Modelar, 
amoldar, al crear ó producir. Casi lo mis-
mo en por tug . 
PLASTRON (comp. Z.) , m . Kspecie de 
ancha corbata, que «ubre la par le de la 
camisa no cubierta por el chaleco. Lo 
mismo en p o r t u g u é s . Kl vocablo no pue-
de ser más leo. I'lantráii do ekemiw, es 
una prenda del vestido que en Francia 
llena función aná loga . 
P L A T A F O R M A (comp. A . ) , f. Parte 
del t r anv í a ó de un vagón de ferrocarr i l , 
especie do. meseta, á modo de atr io , o 
descanso que procede, al in ter ior cerrado 
del veh ícu lo y no tiene asientos. J'lalc-
forme, en f r ancés y platform, on inglés . 
Existen dos : la de a t r á s {tratera) y la de 
adelante (delantera). 
P L A T A F O R M A (del ing lés platform). 
m. Programa polí t ico de un candidato. 
L a voz nos vino de Estados de Unidos de 
Amér ica . 
P L A T A L (do plata), m . Dinera l . 
P L A T E A (comp. A . ) , f. Luneta (A. ) , 
planta baja del teatro, donde es tán si-
tuadas las lunetas ó butacas y do ordi-
nario, la orquesta. I I Conjunto do espec-
tadores qne la. ocupan. Lo mismo en 
por tug . 
P L A T E N S E , adj. Natura l del Plata ó 
de Ja ciudad de l a Plata. U . t . o. 8. || 
Perteneciente á ese río ó á dicha Ciu-
dad. 
P L A T O H O N D O . E l sopero, l ' ra to cavo 
ó sopeiro, en p o r t u g u é s . 
P L A T O P L A Y O , el t r inchero , el que 
no es hondo. 
P L A Y O - Y A , adj. Díoose de lo que no 
es hondo, en sentido mater ia l . 
P L A Z A (comp. A . ) , f. Plaza con j a r d í n 
púb l i co . 
P L E T O R A (comp. A . ) , f. Excesiva 
abundancia de una cosa. Pléthore, en 
franc. C H . 
P L E U R O N E U M O N I A (del f rancés pleu-
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roneupmmiie), í. luilaimiuióii s i i i iu l tánea 
de ]¡i pleura y del p u l m ó n . Vé nenmonia, 
en A. 
P L É Y A D E (dol franc, plciadc : comp. 
pléyaden, (¡n A . ) , f. Grupo de personas 
ilustres, notables ó dist inguidas, espe-
cialmente si son j ó v e n e s . 
PLOMO (comp. A . ) , adj . Plomizo. Ú . 
t. C. 8. 
P L U M A (comp. A . ) , f. f ig . Prosti tuta, 
ramera. 
POBKERIO, m. Conjunto do pobres, 
pobrer ía , palabra que nunca usamos. 
. P Ó C A R ó póquer (del iug lés , poker), m . 
Juego de cartas de envite. Es do origen 
yanqui. 
P O L E N T A (del i taliano, polenda). m . 
Puches de har ina de maíz , dice la A. L a 
polmda i ta l iana os una masa de harina de 
maíz, hecha en la cacerola á fuego lento, 
echándo le agua caliente ó caldo y remo-
viéndola continuamente con el mecedor 
ó pala especial, hasta que adquiera una 
gran consistencia. Nunca se le echa le-
che n i mie l , como se pone generalmente 
á los puches. En p o r t u g u é s polenta, son 
puches de har ina de ma íz , polvoroeados 
con queso ral lado. 
P O L I A N D R I A (del griego p o l i muchos 
y andró», varones), f. Estado de la mujer 
que tiene muchos maridos; poligamia. En 
franc, polyandrie. 
P O L I B A S I T A , f. Plata sulfurada ó pla-
ta agria hojosa, qne contiene otros meta-
les. Se l ia l la en Atacama, Méj ico , etc. 
P O L I C I A , m . Soldado del cuerpo de 
seguridad que l leva el mismo nombro: 
agente de pol ic ía , polizonte. L o mismo 
en diversas partes de A m é r i c a y t a m b i é n 
en Bspaí ía y aun en Por tuga l . 
P O L I C I A L , adj . Relat ivo á l a pol ic ía . 
Lo mismo en p o r t u g u é s . E n f rancés , po-
Uoier-ère. 
P O L I C I A N O , m . v u l g . Agente de po-
licía, gendarme, polizonte, polimaoo (Z). 
P O L I C Í A SECRETA. I n s t i t u c i ó n com-
plementaria de la pol ic ía ord inar ia , ser-
vida por un cuerpo de empleados que 
visten de par t i cu la r y van provistos de 
una medalla (i otro d i s t in t ivo para darse 
¡í conocer en caso necesario. 
I P O L I S Ó N (del fr ancés polisón), m . 
i T o n t i l l o , ahuecador. L o mismo en Costa 
I Rica y C H . 
! P O L Í T I C A (comp. A . ) , f. Lo tocante á 
cosas de gobierno y a d m i n i s t r a c i ó n y íí 
los negocios de estado. Lo mismo en 
po r tug . y eu franc. 
I P O L I T I Q U E A R (comp. A . ) , neu. Ocu-
; parse especialmente de po l í t i ca . 
P O L I T I Q U E R Í A , f. Po l í t i ca de mala 
ley. 
I P O L I T I Q U E R O , m . Pol í t ico de mala 
i ley, jioUtieastro. L o mismo en Colombia. 
I P O L U C I O N A R (de pollutio, suciedad 
i en l a t í n ) , act. Corromper ó ensuciar las 
aguas con materias inmundas. 
P O L V E A R , neu. Levantar polvo. Voz 
usada por Azara en sus Viajes. 
P O L V E R A , f. Vas i j i t a de porcelana, 
metal , etc., para poner el polvo de olor . 
P O L V I L L O (d im . de polvo), m . Polvo, 
r a p é . 
P O L L A (comp. A . ) , f. En los juegos 
de pelota, carrera de caballos, etc., l a 
apuesta to ta l de los diversos jugadores, 
que se reparto proporcionalmente entre 
los ganadores. Carrera entre tres ó 
m á s caballos. C H . En f rancés , paule y en 
i n g l é s , pool. 
P O L L E R A (comp. A , ) f. Saya, falda, y 
con alguna diferencia enaguas ó naguas, 
que es t é r m i n o m á s g e n é r i c o . Comp. con 
zagalejo, brial, refajo, basquina y guarda-
piés ( A . ) . I] p l . Mujer . C H . E j . cuestión de 
polleras. 
P O L L E R Ó N (aum de pollera), m . Ves-
t i do do n i ñ i t o s , con falda la rga y de 
m á s ó menos lu jo ordinariamente. 
P O L L O (comp. A . ) , m . v u l g . F lema 
de l a garganta, gargajo. 
P O M P Ó N (del f r ancés pompón, pena-
cho), m . Especie de roseta de estambre 
qiie se coloca en l a parte m á s elevada del 
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chacó . II Lo misiuo en Kspiifia. || Poinvchi-
to ó perendenguo que l levan las mujeres 
y los n i ñ o s eu sus vestidos. || PcnauhUo 
de p l u m ó n muy fino ó lana de oorderito 
nonato que airve para pnnorHO polvos en 
lacara, etc., cisne. 
P O N D E K A D O - D A , adj . IMcese de lo 
¡pie es ó l i a sido objeto de ponderac ión ó 
encarecimiento, es decir, de juicios elo-
giosos, denigrantes ó « i m p l e m e n t e exage-
rados. Comp. con mentado. 
PONEDORA (de j>o .wj , f. fam. So apl i -
ca á la ga l l ina ú ot ra ave casera, que 
pono muchos huevos. Comp. con ponedo-
ra y ponedera (A. ) 
P O N T I F I C A R (comp. A . ) , neu. Cele-
brar soleimjemente nn obispo ó arzobispo, 
la misa cantada ú otros servicios divinos 
en su iglesia, revestido de pontifical y 
de los mejores ornamentos y en pi íbl ico. 
P O P E L I N A (del f r ancés , popeline), f. 
Papelina, tela muy delgada de urdimbre 
de seda fina con t rama de seda basta 
(A. ) . L a popelina francesa, es de seda ó 
borra de seda la u rd imbre , mientras que 
la t rama, puede ser de lana larga, peina-
da, a l g o d ó n ó h i l o . L a voz es usada tam-
bién en Chi le . 
P O P Í (del g u a r a n í popí) , m . Mandioca 
pelada y seca al sol. Es voz usada en Co-
rrientes, Paraguay y r e p ú b l i c a del U r u -
guay-
P O Q U I T I T O (d im. de poquito), ra. fam. 
Porc ión muy insignificante. 
P O Q U I T O (d im. de poco), m . T í m i d o . 
II De poquito, loe. fam. D ícese del que es 
p u s i l á m i n e , dice la A . 
P O R C E N T A J E (de por ciento), m . E l 
tanto por ciento. 
PORO, in . Perito ( d i m . de poro), m . 
Calabacita para mate, vasi ja para tomar 
mate. Las hay de formas o r ig ina l í s imas y 
preciosas, que se hacen en el Paraguay. 
Del quichua puní, , calabaza para agua. 
PORRA (comp. A . ) , f. Crines, cerdas 
ó pelos muy enredados, vedi ja . 
P O R T A D A (comp. A . ) , f. Puerta gran-
de y adornada, de dos hojas, de templos, 
conventos, etc. L o mismo eu p o r t u g u é s . 
I I Puerta, grande en general, como la de 
corral , barraca, etc. Comp. con por-
tal (A . ) . 
P O R T A P A P K L , m. Aparato de pared 
para colocar el papel higiénico en él . 
P O K T A P L U M A (de portar y plmnn). 
m . Cabo ó mango paralas plumas de ace-
ro . VortapUuna», en A. (líS11 edic ión) . 
Porta pmnnn, en po r tugués y porte-plimie, 
en francés. 
PORTAVASO, m. Aparato fijo para 
colocar un vaso en él. 
PORT UÑADA, f. fam. M u l t i t u d de 
porteños. 
P O R T E Ñ O - Ñ A (de puerto), adj . Natu-
ra l de és t a ciudad de Buenos Aires, y 
por ex tens ión , el nacido en la provincia 
del mismo nombro. U . t . c. s. || Pertene-
c i eu t eáe sa Capital ó Provincia. || P o r t e ñ o 
es t a m b i é n el na tura l de la ciudad Puerto 
de Santa M a r í a (en Anda luc í a ) y asimis-
mo, el nacido eu la ciudad de V a l p a r a í s o . 
P O R T L A N D Ó CEMENTO PORT-
L A N D (de Portland, isla inglesa de l canal 
de la Mancha), m . Tierra romana elabo-
rada con cal h id ráu l ica , arc i l la , ca rbón y 
hierro. 
P O R T U A R I O - R I A , adj. Neolog. Re-
la t ivo a l 'puer to . 
PORRETADA, f. fam. Gran cantidad 
de objetos, cosas, etc. 
P O S M E R I D I A N O Ó P O S T M E R I D I A -
NO, mod. adv. Pasado meridiano. Se dice 
del tiempo posterior al med iod í a , pero 
anterior á la medianoche. Postmeridiano, 
en p o r t u g u é s y pomcriãiano, en i ta l ia-
no. 
POSTE (comp. A . ) , m. El de madera 
que suele colocarse de trecho en trecho 
en el cordón de las veredas de algunos 
pueblos, para servir de p r o t e c c i ó n de los 
peatones. || E l que se coloca de trecho en 
trocho y sirve de sostén en los alambra-
dos. [| E l que forma parte de un corral y 
el destinado á atar animales, etc. 
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P O T A J E (comp. A . ) , m . Plato, comida 
especial y r i ca . 
POZO C I E G O . E l que s i rvo ó ha ser-
vido de l e t r i l l a . 
POZO S E M I S U R G E N T E . V é semiaur-
gente. 
P R Á C T I C A M E N T E (comp. A . ) , adv. 
de modo. De hecho. Pract ical ly en ing l é s , 
y praticamente en i ta l iano . 
P R A D I T O (d im. de prado), m . Nadie 
d i r á pradecito (A ), porque m o t i v a r í a una 
sonrisa de su in ter locutor y se e x p o n d r í a 
á no ser entendido. Vé diminutivos. 
P R E C A U C I O N A L , ad j . poco usado. 
Concerniente á la p r e c a u c i ó n , prevent i -
vo. Precantional, en i n g l é s . Conip. con 
presencial ( A . ) . 
P R E C E D E N T E (comp. A . ) , m . Hecho 
que, realizado por pr imera voz, puede ser 
invocado para jus t i f icar su r e p e t i c i ó n . 
E j . es un buen ó un mal precedente. 
PRECIOSURA (de precioso), 1'. í 'am. 
Preciosidad. C H . Vé r icura . 
P R E C I S A R (de preciso), act. Necesitar, 
tener p r e c i s i ó n . C H . L o mismo en por tug . 
Ú . t . c. re f l . Comp. con A . 
P R E C O L O M B I A N O . V é NEOLOGISMOS. 
. P R E C O R D I L L E R A (de pre y cordille-
ra), t . E l conjunto de m o n t a ñ a s destaca-
das de l a g ran Cordi l le ra de los Andes 
y que la preceden. || R e g i ó n comprendida 
entre dichas m o n t a ñ a s . V é reventazón y 
contrafuerte. 
PRECURSOR (comp. A . ) , m . Persona 
cuyas doctr inas filosóficas, j u r í d i c a s ó 
sociales s i rven de norte á las que vienen 
d e s p u é s de ella. En f r a n c é s , précnrseur . 
P R E D O M I N A N T E . L o usamos como 
adjetivo y con r a z ó n . 
P R E F E C T O M A R Í T I M O . Funcionar io 
encargado de la po l ic ía de los puertos de 
la Capi ta l y que tiene superintendencia 
respecto de los subprefeotos. 
R E F E C T U R A , f. Empleo de prefecto 
marí t imo. || Su despacho. 
PREGUSTO (de pre y gasto), n i . L a 
s ensac ión que experimentamos ant icipa-
damente á la v is ta de una. que se espora 
ó desea gozar ó saborear. E n p o r t u g u é s . 
antegosto, pre l ibação y en f r ancés , avant-
gont. 
P R E J U I C I O (dojM-e y juicio), m . Preo-
c u p a c i ó n , j u i c i o formado por una infor-
m a c i ó n p rev ia que i n h a b i l i t a para juzgar 
l ibremente . Comp. con A. Pre ju ízo , en 
p o r t u g u é s y en f r a n c é s préjugé, que tiene 
casi el mismo significado. 
P R E M U N I R S E (del franc, se premunir), 
r e f l . Precaverse, m u ñ i r s e de antemano, 
apercibirse para una eventual idad cual-
quiera . L o mismo en por tug . 
P R E Ñ A R (de a fé re s i s de empreñar) , 
act . E m p r e ñ a r . || U . t . c. ref l . L o mismo 
en Colombia. Si hay preñado ha debido 
ex i s t i r p r e ñ a r . 
P R E O C U P A C I Ó N (comp. A . ) , f. Ac-
c ión y efecto do preocupar ó preocuparse. 
En franc, préoceupat ion . 
P R E O C U P A D O - D A (estar), f r . Tener 
algo que le preocupe, p o n i é n d o l e pensa-
t i v o ó receloso. 
P R E O C U P A R (comp. A . ) , act. Cismar. 
U . t . c. ref l . II Preocuparse de algo, es pen-
sar en ello seriamente ó con c ie r t a i n -
qu ie tud , recelo ó pesadumbre. E n franc. 
préoecuper. 
P R E P A R A D O R , m . E l que en las 
escuelas superiores de f ís ica, q u í m i c a , 
a n a t o m í a , h i s to r i a na tura l , etc. , ayuda 
a l profesor de l ramo, preparando los 
productos, experiencias, partes del cuer-
po humano, etc. E n po r tug . preparador 
ó demostrador y en f rancés p r é p a r a t e u r . 
P R E S C I N D E N C I A (de prescindir), f. 
A b s t e n c i ó n , r e t r a imien to y t a m b i é n ac-
c ión y efecto de prescindir. 
P R E S C I N D E N T E (p. act. de prescin-
d i r ) , adj . E l que prescinde. Vé prescindir. 
P R E S C I N D I R (comp A . ) , neu. Abste-
nerse, retraerse. || No tomar en cuenta 
una cosa. || Hacer a b s t r a c c i ó n , no ocupar-
se de algo. L o mismo en p o r t u g u é s . 
P R E S C R I B I R S E , ref l . Hablando de 
una cosa, facul tad ó derecho, p resc r ib i r . 
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P B E 8 C R I P T I B I L I D A I ) , f. Oalulad de 
prescr ipt ib le . En f r a n c é s , p rescr ip t ibü i té . 
Vé impresvriptibiUdad. 
P R E S E N T A B L E (galicismo), adj . Que 
se puede presentar, admisible, aceptable, 
conveniente. 
P R E S E N T A C I Ó N (comp. A . ) , f. Memo-
r i a l , pedimento, r e p r e s e n t a c i ó n . C H . 
P E E S I D E N C I A B L E (como papable), 
adj . mase. Que es ó puede ser candidato 
á l a presidencia de la R e p ú b l i c a , cu ra-
zón de sus m é r i t o s ó de su figuración po-
l í t i c a . Puede u . c. n>. 
P R E S I L L A S (comp. A . ) , f. p l . Cordón, 
ó t r e n c i l l a color obscuro, que el oficial l l e -
va en Jos hombros como d i s t in t ivo , des-
de teniente coronel a r r iba . Así se dice : 
tiene Men ganadas sus presillas. 
PRESIÓN" (comp. A . ) , f. fig. Coacc ión 
moral que se ejerce sobre el án imo de 
una persona, para ob l igar la á proceder 
de cier ta manera. En p o r t u g u é s pressão. 
(I Ejercer presión, es presionar. 
P R E S I O N A R , act. fig. Hacer pre-
sión. 
P E E S U M L D O - D A , adj . Que presume, 
que ostenta su van idad . IT. t . o. s. 
P R E S U M I R (comp. A . ) , neu. Hacer 
manifestaciones de van idad || Ostentar. || 
Hacer manifestaciones de sol ic i tud y ren-
dimiento el g a l á n á su dama. 
P R E S T I G I A R (do prestigio), act. Dar 
prestigio. C H . || Fomentar una cansa ó 
idea. II U . t . c. re f l . 
P R E S T I G I O (comp. A . ) , m . Influencia 
en po l í t i c a , preponderancia po l í t i ca . 
PRESTIGIOSO-SA (comp. A . ) , ad j . 
Dícese de la persona que goza de presti-
gio popular . C H . 
PRESTO (comp. A . ) , adv. de mod. 
Prestamente. 
P R E T E N D I D O - D A (de pretender), adj . 
Supuesto, imaginar io . 
P R E T E N S I Ó N (comp. A ) , f. Deseo am-
bicioso, a s p i r a c i ó n infundada, idea falsa 
<5 exagerada de su p rop io valer, que se 
manifiesta por palabras ó acciones. Ú . 
mucho en p l . Vretenção, en p o r t u g u é s ; 
prétention, en f rancés ; pretenxwne,©n i ta -
l iano ; pretension, en ing lé s . || Hombre ó 
persona sin pretensiones. L a de maneras 
sencillas, sin afec tac ión , o rgul lo ó vani-
dad. Lo mismo en p o r t u g u é s . 
PRETENSIOSO-SA (de pretensión), adj. 
Dícese del que tiene pretensiones ; pre-
suntuoso. L o mismo siguifioan en por tu-
gués , preteneioso-sa. || T a m b i é n se dice del 
estilo afectado y pedantesco. Ú. t . c. s. 
No debe escribirse pretencioso, como po-
nen el i lustrado R i v o d ó y otros. Los su-
pinos latinos tensum y tentum, han dado 
muchas voces castellanas y l a ignorancia 
ha permit ido que cu ¡i lgimos grupos (le 
ellas haya prevalecido la <:, como en con-
fereció», etc., y en otros la s, como m p r e -
tensión y en el i ta l iano pretensione; mien-
tras que en p o r t u g u é s , f r ancés é ing lés , 
se ha seguido el radical tentum. L a voz 
es usada generalmente en A m é r i c a y aun 
por escritores españo les . 
P R E V I A (comp. A . ) , f. Prueba y exa-
men general que se daba antes en la U n i -
versidad de C ó r d o b a para optar a l grado 
de bachil ler en derecho. 
P R I M A R , neu. Prevalecer, tener la 
p r i m a c í a , dist inguirse. C H . L o mismo en 
p o r t u g u é s ; en f r ancés primer. 
P R I M A V E R A (comp. A . ) , f . E n el he-
misferio sud ó austral, es l a e s t a c i ó n del 
año que empieza el 23 de septiembre y 
acaba el 21 de diciembre. Corresponde, 
así , a l o toño del hemisferio septentrio-
na l . 
P R I N C I P I S M O (de principio), n i . Doc-
t r ina po l í t i ca que antepone á toda consi-
de rac ión la fiel observancia de los p r i n -
cipios. 
P R I N C I P I S T A , adj. Perteneciente ó 
relat ivo a l principisnio ; que se. ajusta ¡í 
esta doctr ina po l í t i ca . U . t . c. s. 
PRISCO (comp. A . ) , m . -Durazno , pris-
co, abr idor . 
P R I V A D O - D A (comp. A . ) , ad j . Loco, 
pr ivado de l a r a z ó n . U . t . c. s, ra ra vez. 
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PRO(eomp. A . ) , m. Afirauición do mia 
tesis. II Aspecto favorable de una cosa. 
P R O D U C I K B K (comp. A . ) , r e l i . Tener 
lugar nn hecho, suceder algo. E n fran-
cés, se p r o ã u i r e . 
P R O D U C T I V I D A D (de productivo), f. 
Calidad de p roduc t ivo . Proâuol iv iãaãe , eu 
p o r t u g u é s ; p r o ã n o t m t é , en f r ancés yp ro -
ductiveness, en i n g l é s . 
P R O F E S I O N A L (comp. A . ) , com. dc 
dos. Profesor 6 profesora; persona que 
tiene una p r o f e s i ó n en las ciencias ó en 
las bellas artes. E n frauc. p rofesúonne l . 
PROGRESISTA (camp. A . ) , adj . Díce-
se de la persona que quiere el progreso, 
que profesa ideas de progreso, que t r a -
baja por é s to . U . t . alguna vez c. o. de 
dos. E n p o r t u g u é s , progressista y en fran-
cés, progressiste. 
P R O M I T E N T E , p. act. de prometer, 
o. de dos, Prometiente, qne promete. Pro-
mitente guarda perfecta conveniencia con 
eomitente, permitente j remitente, as í co-
mo con el promittens la t ino y el promiten-
te del p o r t u g u é s . 
P R O N T I T O (d im. de pronto), adv. de 
mod. fam. M u y pronto, al pun to . 
P R O N Ü N O I A D O - D A , ad j . Marcado. || 
í ig. Acentuado. 
PROPIO (comp. A . ) , m . Persona que 
expresamente se e n v í a de un punto á 
otro, con carta ó recado, y que v a mon-
tada en c a b a l l e r í a . 
P R O S E C R E T A R Í A , f. Dest ino ó cargo 
de prosecretario ó prosecre ta r ía . || Oficina 
de este empleado. 
PROSECRETARIO, n i . E l que suple a l 
secretario y le e s t á subordinado. 
P R O T E F O R M A (del l a t í n propter fo r -
niam), i . fam. Proforma. \\ Cosa de mera 
apariencia, desprovista de rea l idad. 
P R O T O C O L A C I Ó N , f. A c c i ó n y efecto 
del protocolar . 
P R O T O C O L I Z A C I Ó N , f. Acc ión y efec-
to de protocol izar . 
P R O V E N I E N C I A (de promnie iúe) , í . 
Nacimiento, d e r i v a c i ó n , procedencia lí 
o r igen . A n á l o g o s significados t iene esa 
voz en p o r t u g u é s . Provenance, en fran-
cés , significa or igen ; provenienza, en i t a -
l i ano . Si existen avenencia, supervenien-
cia, conveniencia, inconveniencia y descon-
venienoia ó disconveniencia, con r a z ó n he-
mos formado proveniencia. 
P R O V I N C I A (comp. con A . ) , f. Esta-
do a u t ó n o m o que fo rma parte de la Na-
c i ó n . H o y son catorce. Vé departamento. 
P R O V I N C I A N O - Ñ A , adj . N a t u r a l de 
cualquiera p r o v i n c i a argentina, excepto 
l a de Buenos Ai res . U . t . c. s. j | Pertene-
ciente ó re la t ivo á las aludidas p r o v i n -
cias. 
P R O V I N C I A S D E A R R I B A . Vé a r r i -
beño. 
P R O V I N C I A S D E CUYO. Vé In ter ior . 
P R O V I S O R I A M E N T E , adv. de modo. 
De manera provisoria, interinamente, pro-
msionalmentc. C H . L o mismo en p o r t u g u é s ; 
provisoirement, en f r a n c é s y provvisoria-
mente, en i t a l i ano . 
P R O Y E C T I S T A , oom. de dos. A m i g o 
de concebir proyectos y presentarlos como 
hacederos. En p o r t u g u é s , proyectista y en 
f r a n c é s , proyecteur-euse. 
P R Ü D E N C I A R (de prudencia), act. D i -
s imular , to lerar , usar de prudencia res-
pecto de los d e m á s . L o mismo en p o r t u -
g u é s . 
P R U E B I S T A , m . E l que hace pruebas 
con m á s ó menos hab i l idad y por oficio ; 
jugadordemanos , t i t i r i t e r o , sa l t imbanqui . 
P R U N E L A (del f r a n c é s , pnmelle) , f. 
G é n e r o de lana, un ido y cruzado, qne es 
de diversos colores, ordinar iamente ne-
gro y de gran solidez. 
P S Í Q U I C O - C A (del f r ancés psyohique), 
ad j . Perteneciente ó re la t ivo á l a psiqnis. 
P S I Q U I A T R A (del griego, peycU, a l -
ma y iatros, m é d i c o ) , m . M é d i c o de las 
enfermedades mentales. E n f r a n c é s , psy-
chiatre y en i t a l i ano , psichiatra, 
P S I Q U I A T R I A (de psiquiatra), í . Me-
d ic ina especial de las enfermedades men-
tales. 
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P S I Q U I S (del griego psyoliè), f. Jil a l -
ma hu ina im . K u f r a n c é s psyvlié. 
P Ü A R (comp. A . ) , act. H e r i r un t r o m -
po con l a púa de otro quo ha sido lanza-
do sobre é l . 
P Ú A S , f. p l . Espolones del gallo y de 
otras aves. 
P U C A ! I n t e r j . v u l g . E n el In te r io r , 
pucha ! 
P U C H A ! I n t e r j . v n l g . Caramba. C I I . 
Así so dice la pucha, la pucha difio. 
P U C H A R (del gal lego), ueu. vu lg . Pu-
j a r , forcejar. Pujar 6 puxar, en po r tug . 
tiene casi igua l s igui l icado. 
P U C H E R E T E , m . despee, y fam. Un 
mal puchero. 
P U C H E R O (comp. A . ) , m . Pud ie ra . 
P U E H L E R O - R A (do pueblo), adj . L la -
ma la gente campesina ¡í los habitantes 
de u n pueblo ó de una c iudad dada. U . 
t . c. s. 
P U E N T E (comp. A . ) , m . L o es tam-
bién el de cuerdas ó do piedras puestas 
por la naturaleza como la f áb r i ca de pie-
dras, etc. I I F i g . fam. Cualquier cosa que 
sirve de puente. 
PUERCO-CA (comp. A . ) , adj . Sucio. 
En f r a n c é s pore. \\ F i g . D í c e s e del que ha-
ce p o r q u e r í a s . U . t . o. s. Vé chancho. 
P U L (pool, en i n g l é s ) , f. Guerra de bo-
las. A . Var iedad de guer ra que se e f e c t ú a 
entre tres é m á s jugadores sorteados y 
numerados, para fijar e l orden en que 
deben j u g a r é bien d is t r ibuyendo entre 
ellos, á l a suerte, bolas de distintos colo-
res, que marcan el orden en que han de 
j u g a r . Si hace b i l l a sucia, el jugador d i -
rige su bola sobre la m á s p r ó x i m a , y to-
da bola que estorbe a l j ugador se la re-
t i r a m o m e n t á n e a m e n t e . L a bola muere 
cuando tiene tres rayas y la raya se pone 
en los mismos casos que en la guerra áe 
cuatro bolas. 
P U L E N T A , f. v u l g . Polenta. 
P U L G U E R O , f. Pu lgue ra . C H . 
P U L V E R I Z A R (comp. A . ) , act. l i g . 
Anonadar al adversario, desbaratando 
completamente sus razones y argumen-
tos. 
PUNGA, f. En lunfardo, el robo como 
medio ordinar io de vida. 
P U N G U I S T A , com. de dos. L a d r ó n . 
Punga, en el Bras i l , es un hombre inep-
to , sin valer. 
P U N I R , act. Castigar, aplicai- pena. 
No es tá anticuado para nosotros. L o mis-
mo en por tug . y f rancés , p u n i r é cu fran-
cés é i ta l iano y to punish en i n g l é s . 
P U N T A (comp. A . ) , f. v u l g . Cáfila, 
cantidad considerable. U . en mala parte, 
v. gr. una punta de picaros, ladronea, etc. 
P U N T A D A D E C L A V O . Clavo, j a -
q noca. 
P U N T A D A D E COSTADO. Costado, 
dolor de costado, punzada de costado. Es 
muy c o m ú n emplear la. voz puntada en 
vez de punzada. || Comp. con punto de con-
tado, en A . En p o r t u g u é s , pontada, el do-
lor agudo de corta du rac ión en cualquier 
parte del cuerpo ; díoese de ord inar io del 
dolor de costado ó de la p leura . 
P U N T A N O - N A , adj . Sanluisero. 
PUNTAS, f. p l . Hablando de r í o , arro-
yo, etc., cabeeeras, nacientes 6 extremida-
des superiores del mismo. Pontas, en Río 
Grande del Sur. Punta, es el extremo de 
una cosa ( A . ) . 
P U N T A Z O (de punta), m . Golpe dado 
con un iust rumento punzante. [| vu lg . 
Her ida producida por ese golpe, que no 
llega á cons t i tu i r una cuchi l lada, pufia-
lada, etc. Pontago, en R ío Grande del 
Sur. 
P U N T Ó N (de punto), m . Te j ido acor-
donado de lana. || Faya acordonada de 
seda. 
P U Ñ O D E F I E R R O . A n i l l o de derro 
con p ú a s l igadas entre sí, que ensartados 
en los dedos s i rven de arma. E n ing l é s y 
por tug , , box. 
PUGNES (aument. de j j áa ) , m . p l . P ú a s 
huecas de meta l , en forma de cono, que 
se adaptan á los espolones de los gallos 
de pelea para hacerlos m á s m o r t í f e r o s . 
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PUPO (del quichua, pupa), u i . vuls . 
Ouilil igo, en el Intoriov. 
P U R I T A N I S M O (íl<; puritano), m. Tei i-
dencia á la exacta y sevo.ra observancia 
do la ley y de los principios. || Gran aus-
ter idad de pr incipios . Un f rancés , purita-
nwme. 
P U R I T A N O (cornil. A . ) , m . K l que si-
gue los p r inc ip io» del puriUtnimno. Kn 
francés, pnrituin-e. 
PUSUCA (del quichua ?), f. Gorra, mo-
golla, en el In t e r io r . Do pusuca, equivale 
á de gorra. 
PUSUQITERO-KA (depusuca), adj . Go-
rr is ta , en el In t e r io r . U . t . o. s. 
P U T A - P A U I O . Vox un t imi l i s t a popu-
lar, m . Ají ctimba>-i ó simplemente C«I/Í-
har i . Vé ají m m b a r í , en VI.OTÍA. 
P U T E A D A (de putear), í . v i i l g . Kenie-
go, exec rac ión . || I n t e r j e cc ión grosera. 
P U T E A D O K - K A , ad j . Dícesc del que 
acostumbra echar reniegos y malas pala-
bras. Ú. t . c. s. 
P U T E A R (de puta), neu. v u l g . Kenc-
gar. I I Echar reniegos y malas palabras, 
como puta, etc. , mientras se es tá hablan-
do, por mala costumbre. U . t . c. ref l . 
Comp. con A. || Se dice t a m b i é n echar pu-
teadas. ¡ I Andar con putas. 
P U T E R Í O , m . v u l g . P u t e r í a . 
Q 
; QUÉ 1 6 ¡ E L QUÉ ? I n t e r j . ó excla-
mación de e x t r a ñ o z a , sorpresa ó admira-
ción, mezclada á veces de desagrado. 
Q U E B R A D A (comp. A . ) , f. v u l g . Quie-
bro, contoneo. 
QUEBRARSE (comp. A . ) , reÜ. Hacer 
quiebros a l bai lar ó caminar, como los 
compadritos. 
QUECO, m . Hombrecil lo r id í cu lo . (| 
H a z m e r r e í r . || Persona que en sus pala-
bras y acciones es grotesca y r id icu la . 
Comp. con meco. 
Q U Í - D I R Á N , m . Habl i l las que se te-
men. 
Q U E P I (del f rancés , kepi), m . Quepis, 
dice la A . 
QUESERA (de queso), f. Formaje, en-
cella, molde do madera para hacer que-
sos, que á veces consiste en u n simple 
cinoho. 
Q U I B E B E , m. Quiveve. || V u l g . lupa-
nar. 
Q U I C H U Í S T A , com. de dos. Persona 
que habla e l quichua ó es versado en él . 
Q U I L L A N G O (del pampa, iquilla), m . 
Manta de pieles, regularmente de gua-
naco, que usan las chinas ó mujeres pam-
pas, echada á la espalda y prendida a l 
pescuezo con un p u n z ó n do h ie r ro . Sirve 
t a m b i é n de alfombra. Miles de guanacos 
se sacrifican anualmente para hacer q u i -
l langos. Z. la confunde con quiyapí . 
Q U I M B O , m . Huevo quimbo. 
Q U I N C E , m . p l . fam. Los quince a ñ o s , 
la flor de la edad. Ar« hay quince feos, se 
dice, para s i g u i â c a r que esa es l a edad 
en que la mujer suele ser m á s l i n d a . 
II Quince abriles, la edad de quince a ñ o s . 
Q U I N I E L A S , f. p l . Par t ida de d o m i n ó 
jugada entre tres ó cuatro personas, con-
trar ias entre s í . 
Q U I N T A (comp. A . ) , f. Cor t i jo de á r -
boles frutales. L o mismo en p o r t u g u é s . 
Comp. con chacra. 
QUISCA (del quichua, quichca, espina), 
f. Cabello á s p e r o y tieso. U . m . c. en p l . 
QUISCO, m . E n San Juan, Mendoza y 
Chi le , cualquier p lanta espinosa; v . gr . : 
la tuna . 
QUISCUDO-DA, adj . En San Juan, 
Mendoza y Chi le , d ícese de lo que tiene 
quisca. Ú. t . c. s. 
— 2,1 — IJUO-RA8 
Qt 'ORUM. (voz latina que sipii lu-a de • eiier¡)o wilogiailo. Es ucologisino uwulo 
Ion cuahm). n i . Ni ímero «le miembros pre- | t ambién en E s p a ñ a y quo nos vino dfc 
sentes, necesario para que entre en sesión ¡ luglatovra y Estados Unidos. F igura tam-
y delibere m í a asamblea, ó onalqninr ot ro i hién eu el dieeionario fruncía . 
R A B I N C l l O - C I U , adj . v u l g . Dicese 
del a p é n d i c e ó manijo que es t á cercena-
do, corno ettchíUo rabincho (sin mango), 
cola rcibincha (cercenada ó sin cerda), etc. 
Ú. t . c. 9. Comp. con colincho. 
R A B O N A (comp. A . ) , f. Novi l los . OH. 
Es t é r m i n o estudiant i l . || Hacer la rabona, 
hacer novi l los . Vé rata. 
R A B O N E A R , neu. Hacer la rabona. 
RABONERO-RA, adj . Dícese del escue-
lero ó colegial resabiado, que acostumbra, 
á faltar á sus clases. U . t . c. s. 
R Á C U L A , m. E l que que ejerce la abo-
gacía , sin tener p r e p a r a c i ó n alguna para 
ello. 
R Á C U L O - L A , adj . D ícese del gallo, 
pollo ó ga l l ina quo no tiene plumas en el 
culo. Comp. reculo-la, en A . 
R A D I C A L I S M O , m . Escuela 6 propen-
sión á lo radical . C H . 
RADIOGtRAEÍA (del f r ancés , radiogra-
phic), f. F o t o g r a f í a sacada mediante los 
rayos X . Parece una s í n c o p a . 
R A D I O T E L E G R A F Í A (del l a t ín ra-
dium, rayo y telegrafia), f. Telegrafía sin 
hilos. 
R A D I O T E L E G R Á F I C O - C A , adj. Per-
teneciente ó relat ivo á l a radiotelegrafía. 
R A D I O T E L E G R A M A , f. Marwnigra-
ma. 
R A J A D U R A (de rajar), f. fam. Efecto 
de rajar , hendidura, raja, quebraja. L o 
mismo en Colombia. 
RAMAZÓM, m. Ramaje y en especial 
el que es vigoroso y exuberante. 
R A M P L Ó N - N A (comp. A . ) , adj. Dícese 
del que acostumbra á ejecutar ma l los 
trabajos pertenecientes ¡í su oiicio ó i n -
dustria. I I . t . c. s. Comp. con chapetón. 
R A M P L O N E K Í A . f. Calidad A* ram-
plón. 11 Trabajo bcclu) por el r a m p l ó n . 
R A P A D U R A (comp. A . ) , f. A&ueapé, 
chancaca, mazacote, ha mismo en el Bra-
sil y Costa Rica. Raspadura, en Cuba. 
R Á P I D O (rapide. en f rancés) , m . Parte 
de r ío 6 arroyo donde cl rociai 6 la eo-
rrentada es grande y forma â modo de 
cascada. Ú . m . c. en p l . En Colombia se 
l lama chorro. Comp. con cachoeira. 
R A Q U Í T I C O - C A (del f r ancés , raoUti-
que : comp. A . ) , adj . Dícese de las perso-
nas, plantas y animales que por insufi-
ciento desarrollo son desmirriadas, des-
medradas ó entecadas. 
RAS (comp. A . ) , m. T í tu lo del gober-
nador de provincia en Abis inia . De l á ra -
be ras, jefe. 
RASCAR (comp. A . ) , act. fam. Tocar 
mal el v i o l i n , la guitarra, el arpa. A r r a -
nhar (araflar), en por tug . 
RASGADURA, f. Efecto de rasgar. 
C H . 
RASPA, m . fam. L a d r ó n , ra ta , ratero. 
Comp. con i r á la raspa. A . 
RASPADO (de raspar), m . E l i m i n a c i ó n 
de la parte de un tejido enfermo que hace 
el cirujano ó el a lbé i ta r con l a oureta, 
para evitar l a infección del organismo 
del hombre ó animal . E j . : raspado del 
útero. 
RASQUETEAR (de rasqueta), act. A l -
mohazar. 
RASTACUER (del f rancés , rastaeonère), 
m . E p í t e t o despectivo que aplican en 
RAS-KKA 27i 
Francia a l extranjero que v i ve- rmiibo-
saniiínto s in poseer fortuna siificionte 
para ello. 
R A S T R E A D A , f. Acción do rastrear, 
<le seguir el rastro, fíastcjadura, en por-
t u g u é s . 
R A S T R E A D O R (ooinp. A . ) , n i . Gancho 
que sabe seguir la huella ó rastrillada de 
personas, animales ó cosas, ó descubrir 
indicaciones titi les relativas al caso. Los 
de San Juan y Rio.ja t e n í a n fama de 
rastreadores. 
RASTREA MIENTO, m . Rastreada. Ita»-
iejo, en p o r t u g u é s . 
R A S T R I L L A R , act. Hacer jugar el 
rastr i l lo de una arma de fuego, descerra-
j a r ó disparar esa arma. L o mismo en 
Colombia. 
R A T A , f. Ltubona. Termino usado por 
oSoolaroM, colegiales y estudiantes. Hacer 
la rala. Uonip. A. 
RATONERA (comp. A . ) , f. Cochi t r i l , 
hab i t ac ión estrecha y desaseada. 
KATONJORO, m. Perro p e q u e ñ o de ra-
za, llamado t ambién zarcero inglés 6 es-
cocés, que huziuoa febrilmente todos los 
rincones buscando ratones ú otras a l i -
maflas, y os tan valiente que pelea á los 
gatos. 
R A V I O L E S (del i ta l iano raviouli), m . 
p l . Comida hecha de nata, hierbas des-
hechas, har ina, manteca, queso, etc. 
Aquí suele, hacerse con pasta de harina, 
menudos de gall ina, sesos, bastante que-
so ra l lado, yemas de huevo y cerraja san-
cochada y picada menudamente. Se for-
man pastelitos diminutos y se ponen en 
un moje. Es rico manjar. Raviolis, dicen 
algunos a q u í y en la misma E s p a ñ a . En 
Francia, raviol i y ravioles. 
R A Y A D A , f. Acción y efecto de rayar. 
R A Y A R , neu. Detenerse do improviso 
una c a b a l l e r í a 11 otro an ima l que iba co-
m e n d o , trazando una raya 6 surco en l a 
t ierra . Así suele el j i ne t e l u c i r su hab i l i -
dad y las buenas condiciones de su p i n -
go. Vé remasón, en A . En Colombia, espo-
lear, piear con la espuela la cabalgadura. 
RAYOS «. Supuestos rayos que, s e g ú n 
todos los físicos de Fraueia, e m i t í a n mu-
chos cuerpos susceptibles de r e f r acc ión . 
E l imaginario inventor de ellos fué pre-
miado con 50 m i l francos por la Acade-
mia de P a r í s . 
RAYOS X . Kayos luminosos, que se-
mejan mucho á los del radio, una de cuyas 
singulares propiedades es atravesar el 
cuerpo humano y otros sólidos y opacos. 
Su constante manejo suele producir ú l ce -
ras cancerosas. Se l laman t amb ién rayos 
RoenU/en ó anticalódícos. 
RAZONAR (comp. A . ) , neu. Racioci-
nar, d iscurr i r sobre alguna mater ia ó 
asunto. Lo mismo razoar, en p o r t u g u é s y 
raisonner, en f r a n c é s . 
R E A B R I R , act. Volver á ab r i r . En 
franc, rouvrir. 
REABSORBER, act. Volver á absorber. 
U . t . c. ref l . (I Ser absorbida una materia 
m ó r b i d a por el mismo organismo en que 
se produjo. Casi lo mismo en p o r t u g . 
R E A B S O R C I Ó N , f. Acción y efecto de 
reabsorber y reabsorberse. 
R E A C C I Ó N (comp. A . ) , f. f ig . Eu pol í -
t ica , tendencia á restablecer el an t iguo 
orden âe eosas y á supr imi r las reformas 
ya realizadas. 
REACCIONAR, n i . Producir r e a c c i ó n 
(A . 13a ed ic . ) ; entre nosotros es produ-
cirse la reacc ión y se emplea casi siempre 
en sentido figurado. Así de la persona que 
se recobra, repone ó anima, d e s p u é s de 
estar bajo la influencia del miedo, de la 
fatiga, del f r ío , de la enfermedad, etc., se 
dice que reacciona. 
R E A C C I O N A R I O - R I A , adj . Pertene-
ciente ó re la t ivo á la reaceüín. U . t . c. s. 
R E A L E S , m . p l . Dinero. C H . E j . j p o r 
sus reales oonodrnientos (frase v u l g . ) . 
R E A P E R T U R A , f. Nueva aper tura . 
En f rancés , réouverture. 
R E A S U M I R , act. Hacer el resumen de 
un escrito ó discurso, epilogar, resu-
m i r . 
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R E B A L S A R (de balsa), ueu. Rebosar 
un l í q u i d o . Comp. con rebasar. A . 
R E B L A N D E C I D Ü - D A , ar l j . Que pade-
ce de reblandecimiento cerebral. Ú . t . 
e. s. 
R E B L A N D E C I M I E N T O C E R E B R A L . 
Ataque g r a v í s i m o á una parte del tejido 
cerebral, causado por un coágulo de 
sangre ó por una embolia, que, impidien-
do la i r r i g a c i ó n s a n g u í n e a de esa parte, 
produce su ablandamiento. 
REBUSCADO-DA (de rehmcar), adj . 
t ig. D ícese del vocablo, lenguaje ó estilo 
falto de natural idad y buscado con dema-
siado cuidado, y que se resiente así de 
a fec tac ión . 
R E C A B A R (comp. A . ) , act. Solicitar, 
procurar obtener. 
R E C A L C A D U R A (comp. A . ) , f. Acción 
de recalcar. I I L u x a c i ó n . 
R E C A L C A R (comp. A.^ , act. Producir 
luxac ión . Ú. t . c. r e i l . 
R E C A S C Á T I C O - C A , adj . fam. Dícese 
de l a persona de t ra to á spe ro 5r di f íc i l . 
U . m . c. s. 
RECESO (comp. A . ) , m. Clausura 
pe r iód ica de un cuerpo deliberante. 
II E l p e r í o d o de esa clausura. || Estar en 
receso. No funcionar, hallarse cerradas 
las c á m a r a s del congreso ó cualquiera 
otra co rpo rac ión . Esta frase es usada 
t a m b i é n on Méj ico , P e r ú y probable-
mente en otras partes de A m é r i c a . 
R E C I B O (comp. A . ) , m . Recepc ión 
que hace x>oriódicamente una persona, de 
sus relaciones. || L a que hace un funcio-
nario de cierta c a t e g o r í a , inclusive el 
presidente de la r êp i tb l i ca á las personas 
que necesitan hablarle. L a palabra recep-
ción, la reservamos para los recibos dados 
en ocasiones excepcionales, en que suele 
desplegarse gran gala. Vé reclamo. 
R E C I É N (comp. A . ) , adv. de t iempo. 
Recientemente. Es una especie do a p ó -
cope t an justificado como mismo en vez 
de mismamente (?) y sólo en ve/, de sola-
mente, etc. Verdad es que no existe el 
me. DK ARO. 
adverbio mismamente; pero hornos podi-
do tenerlo como lo tienen los portugue-
ses (mesmamentr). ¡\ Ahora, on este mo-
mento. ¡I Sólo. Estas acepciones do la 
palabra recién e s t án recibidas en nuicbas 
repúbl icas del habla española , y lo serán 
siempre á despecho de puristas, enemigos 
de toda novedad y que q u e r r í a n cris tal i -
zar el idioma. | j Iteeicn .' E n ¡as frases in-
terrogativas siguilieii ínii tarde.' 
R E C I P I E N D A R I O (del franc, níç^ieií-
ílfciivl. m. El que es recibido en una cor-
porac ión ó sociedad cicnt í t ica con cierto 
ceremonial. Lo mismo en por tug . C U . 
R E C I T A D O , m . Especie de rec i tac ión 
cantada que se acompaña con una com-
posición musical adecuada, que la A. 
llama recitado; no está sujeta á un com-
p á s riguroso y so ejecuta sin la. regula-
r idad matemát ica , del r i tmo. Lo mismo 
en portug. 
R E C L A M E (voz francesa), amb. Cual-
quier procedimiento empleado para l la-
mar la a t e n c i ó n sobre una m e r c a d e r í a tí 
otra cosa. Comp con reclamo, en A. 
R E C L A M O (comp. A . ) , i n . Reclama-
ción en asunto de corta entidad ; acción 
y efecto de reclamar, en sus acepciones 
de exigir la efectividad de un derecho ú 
oponerse a l o que nos perjudica sin razón 
bastante. L a voz reclamación, la reserva-
mos para los asuntos de m a g n i t u d ; su-
cediendo en esto, como en los vocablos 
recibo y recepción. 
R E C L U T A M I E N T O ( A . ) , m . Acción y 
efecto de reclutar . En p o r t u g u é s , recruta-
mento y en f rancés , recrontement. 
R E C L U T A R (comp. A . ) , act. Tomar 
gente para el servicio m i l i t a r ; hacer 
levas de gente para completar la tropa ó 
formar nuevos regimientos. || At raer gen-
te para una asociación, secta, etc. Recru-
tar, en p o r t u g u é s y recrouter, en f rancés . 
RECOMENZAR (dore y comenzar), act. 
Volver á comenzar, comenzar de nuevo. 
C H . liecommencer, en f rancés y recome-
çar, en p o r t u g u é s . 
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R E C O M P O S I C I Ó N , f. A c c i ó n y efec-
to de recomponer. C H . 
K E C O N S I D E R A C I Ó N , f. Acc ión y efec-
to de reoonfi iderar. 
R E C O N S I D E E A l i , act. V o l v e r á tomar 
en c o n s i d e r a c i ó n un proyecto, resolu-
ción, etc. C H . 
R E C O N S T I T U T I V O - V A , adj . Que res-
tablece, que reconsti tuyo, reoonstitayente. 
Del franc, recomtitutif-ivc. 
R E C O N S T I T U Y E N T E (comp. A . ) , adj . 
Qüe reconsti tuye. U . t . c. s. 
R E C O N S T R U C C I Ó Í Í (comp. A . ) , f. 
Acción y efecto de reconstruir. 
R E C O N S T R U Í R (comp. A . ) , act. flg. 
Hablando de hechos pasados, de una es-
cena de l a v i d a real, es reproduci r los 
hechos y en lo posible, repet i r los . 
RECORDAR, neu. Despertar . A n t i -
cuado, s e g ú n A . 
RECORDERIS , m. fam. y festivo. Re-
cuerdo que se hace & otro de algo que 
nos interesa. 
R E C O R T A D O (p. p . de recortar) , m . 
Fus i l ó escopeta cuyo c a ñ ó n h a sido cer-
cenado considerablemente. 
R E C O R T E (comp. A . ) , m . Parte de un 
diario en que se contiene un a r t í c u l o ó 
pub l i c ac ión cualquiera. || Este a r t í c u l o ó 
p u b l i c a c i ó n . 
R E C O R R I D A , f. Aco ión y efecto de 
recorrer, es decir de revisar y reparar l a 
que estaba deteriorado ó desarreglado, 
recorr ido. ]¡ R á p i d o examen de lo hecho 
ó de lugares, buscando algo ó para ver 
si ha ocur r ido alguna novedad . E l v i g i -
laute recorre la manzana. 
R E C O V A , f. Corredor cubier to por u n 
techo, apoyado en columnas, que t ienen 
ciertos edificios en vez de una simple 
acera; p o r t a l . E n A n d a l u c í a , cubierta de 
piedra ó f á b r i c a que se pone para defen-
der del tempora l algunas casas ( A . ) . Es 
curioso que récoba s ignif ique en á r a b e 
comi t iva de hombres á caballo, cáfila. 
RECOVECO (comp. A : ) , m . Suerte del 
juego de b i l l a r que consiste en que una 
bola toque sucesivamente la banda m á s 
cor ta pr imero y d e s p u é s la m á s la rga . Si 
toca pr imero esta úl t i?»», el golpe se l l a -
ma clon tablas. 
R E C U B R I R , act. Volver á cub r i r . En 
f r a n c é s , recouvrir. 
R E C U L Ó N (de recular), m . v u l g . Re-
culada, ó reculo s e g ú n un diccionar io . 
De a q u í e l m o d . adv. fam. á reculones 
( A . ) . Reculando, retrocediendo. E n fran-
cé s , à reculons y en por tug . ds reeuadan. 
R E C H A Z A R (comp. A . ) , act. fig. No 
aceptar, desechar. || Hacer una mala aco-
g ida á otro. E n p o r t u g . rejeitar. 
R E C H A Z O (comp. A . ) , m . Rechaza-
miento . |¡ Acc ión y efecto de rechazar. 
R E D E S P A C H A R (de re y despachar), 
act. Despachar, s in ver i f icac ión do la 
aduana, una m e r c a d e r í a que viene del 
extranjero de t r á n s i t o y e s t á destinada á 
o t ro puerto ó dest ino. 
R E D E S P A C H O , m . Acción y efecto de 
redespachar. 
R E D O N D E L A , f. fam. Cosa delgada de 
forma redonda. V é BARBARÍSIMOS. Es una 
paragoge de redondel. 
R E F E R E N C I A S (del f r ancés , référen-
ees), f. p l . Certificados ó informes re l a t i -
vos á la conducta, competencia, solven-
cia de una .persona ó do una casa de 
comercio. L o mismo en E . 
R E F O C I L A R (comp. A . ) , neu . v u l g . 
Relampaguear. 
R E F O C I L O (comp. A . ) , m . R e l á m p a g o . 
R E F R E S C A N T E (p. act. de refrescar), 
ad j . fam. Que refresca ó ref r igera , r e f r i -
gerante. . 
R E F U G I O (comp. A*.), m . L u g a r m á s 
elevado que se deja en las calles y cami-
nos m á s frecuentados por v e h í c u l o s , para 
que se guarezcan a l l í , en caso necesario, 
los peatones. E n f r a n c é s , refuge. 
R E F U T A B L E , ad j . Que se puede refu-
ta r . L o mismo en po r tug . y f r a n c é s . 
R E G A L Ó N - N A , adj . Mimado. IT. t . o. s. 
R E G A L O N E R Í A , f. fam. Ca l idad d 
r e g a l ó n . || E l h á b i t o de regalarse ( Z . ) . 
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RKG-ANADO-DA (Ao re y ganado), adj . 
tarn. Completamento, ganado. 
R E G A T E A D O K - R A (de regatear), adj . 
Regatero 6 r e g a t ó n . L o mismo en Chi le 
y en Po r tuga l . || U . t . c. s. 
R E G A T E A R (oomp. A . ) , neu. Pedir 
rebajas sucesivas de precio el comprador 
de una cosa, al vendedor. L o mismo en 
p o r t u g . 
R E G A T E O , m . Acc ión y efecto de rega-
tear. 
R E G E N T E A R (comp. A . ) , neu. Regir , 
d i r i g i r , estar a l frente de un estableci-
miento, de un banco, escuela, colegio, 
c á t e d r a , etc. E n p o r t u g . regentar, es re-
g i r , d i r i g i r cualquier c á t e d r a de ense-
ñ a n z a y régenter, en f r a n c é s , es e n s e ñ a r 
en un colegio ; gobernar. 
R E G I O N A L I S M O (comp. A . ) , m . Voz, 
g i ro , p rov inc ia l i smo pecul iar de una re-
g ión dada. 
R E G I S T R O , m . L u g a r ú oficina donde 
se regis t ra . || Casa de comercio donde se 
venden tejidos por mayor . 
R E G I S T R O D E M E R C E R Í A . Casa de 
comercio por mayor que vende a r t í c u l o s 
de m e r c e r í a . 
R E G L A R (de regla), neu. Menstruar . 
R E G U L A D O R (del f r a n c é s , régulateur) , 
m . Reloj de p é n d u l a de g ran exac t i tud . 
R E I M P A T R I A C I Ó N , f. Acción y efecto 
de reimpatriar. Comp. con repatr iación, 
voz que figura r e c i é n en e l dice, de l a A . 
(13a ed.) . 
R E I M P A T R I A R , act. Repatr iar ( A . , 
13a ed.) , r e f i r i éndose á los huesos ó res-
tos de una persona como á la persona 
misma. 
R E I N A D E L B A I L E . L a s e ñ o r i t a m á s 
bel la , l a m á s festejada y admirada de las 
asistentes a l bai le . L a reine elu bal, en 
f r a n c é s y rainha do baile, en p o r t u g . 
R E I N A M A D R E . L a madre del r e y . 
Bainha mãe, en p o r t u g . 
R E I N I T A ( d i m . de reina), f. Nadie d i ç e 
r e m e c ü a ( A . ) . V é diminutivos. 
R E J O N E A R (comp. A . ) ; act. Picar a l 
buey ú otro animal con el r e j ó n , que es 
una especie de picanilla 6 aguijada. || fig. 
fam. Espolear, inc i ta r á alguno con per-
sistencia para que haga alguna cosa. 
R E J U V E N E C I M I E N T O , m . Acción y 
efecto de rejuvenecer 6 rejuvenecerse. En 
por tug . rejuvenescimento. 
R E L A N C I N A (de), mod. adv. v u l g . De 
relance. || Se usa- entro los jugadores de 
naipes, cuando el vencimiento resulta de 
las primeras cartas que se dan, sin necesi-
dad de juga r la par t ida . Así , dicen flux de 
relancina, nueve 6 treinta y ima de relancina. 
R E L I C A R I O , en NEOLOGISMOS. 
R E L U M B R A N T E , adj. Relumbroso. 
RELUMBROSO-SA, adj . Que re lum-
bra. 
R E L L E N O , m . Comida consistente en 
una ave aderezada con rel leno. Es s inéc-
doque. 
REMANSO (oomp. A . ) , m . Parte de una 
masa de agua donde és ta g i r a eon rap i -
dez, á causa de un pozo ú objeto grande 
que existe debajo. 
R E M A R C A B L E , adj. Notable . Es ga l i -
cismo que v a cayendo en desuso. Ú . t . 
c. s. E n p o r t u g . remar'cavel. 
R E M A T A R (comp. A . ) , act. Causar el 
empeoramiento de un enfermo de grave-
dad ó de un m a l negocio. Ú . t . c. ref l . 
R E M E D I A R S E , ref l . Remediar, soco-
rrer una necesidad ó urgencia . 
R E M I T I D O (de remitir), m . A r t í c u l o de 
un diar io r e l a t ivo a l i u t e r ó s p r ivado . C U . 
R E M O Z A M I E N T O , m . Poco usado. Ac-
ción y efecto de remozar y remozarse. 
R E N A N O - N A (del f r a n c é s , rhénmi-e), 
adj. Que pertenece al R h i n ó á sus o r i -
llas. Ú . t . c. s. 
R E N D I D O - D A (oomp. A . ) , adj . Venci-
do por l a fa t iga, el dolor, el hambre, l a 
sed, etc. || E l que se declara vencido y 
entrega las armas, si es preciso.. 
R E N D I V U S (del f r a n c é s , rendezvous), 
m . v u l g . Cumpl imiento , m a n i f e s t a c i ó n de 
respeto, etc. 
R E N E G R I D O - D A (de re y negro), adj . 
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Díveae dol color negro muy .subido. Comp. 
con retinto y denegrido (obscurecido, tizna-
do), voces estas tres ú l t i m a s que no tie-
nen su a r t í c u l o en la A . , pero que í i su-
ran en la definición de fuliginoso. || En 
Costa Rica y Colombia sisniflea denegri-
do. 
R E N G L Ó N (comp. A . ) , m . Ar t í cu lo de 
comercio. 
RENGUERA (do rengo), f. A l t e rac ión 
funcional de la marcha ó paso, caracte-
rizada por la desigualdad de las oscila-
ciones del cuerpo. || E l acto de cojear. 
Comp. con cojera. 
REPASADOR (de repasar), m . P a ñ o de 
cocina que sirve para l imp ia r y secar 
platos, fuentes y demás ú t i l e s . 
REPASAR (comp. A . ) , act. Estregar de 
nuevo con un lienzo (repasador) los cubier-
tos y va j i l l a de mesa, ya lavados y secos, 
para que queden míís secos y tersos. |¡ Es-
tregar los muebles para sacarles el polvo 
ú otra suciedad. || Secar los pisos con una 
tela basta. 
R E P E C H A R (A. ) , act. L o usamos tam-
bién como neutro. 
R E P E L E N T E (comp. A . ) , adj . Dícese 
de lo que causa r epu l s ión , repugnancia. 
C H . Repeliente, en p o r t u g u é s , es repug-
nante, asqueroso. 
R E P E R D I D O - D A (de re y perdido), adj. 
fam. Completamente perdido. 
REPISA (vé A . ) , f. Por e x t e n s i ó n sue-
le llamarse as í á la rinconera. 
R E P O L L U D A (comp. A . ) , adj . fam. 
Dícese de la mujer gruesa y de alguna 
edad. 
REPORTEAR, act. Tomar noticias é 
informes de i n t e r é s púb l i co el repórter, 
mediante u n interrogatorio adecuado he-
cho á la persona que puede suministrar-
los, para ser dados á la publ ic idad . 
' REPORTICIO-CIA, adj . Perteneciente 
6 re lat ivo a l repórter 6 a l reportaje. 
R E P R E N S I B L E , adj. Digno de repren-
sión. A. trae irreprensible. 
REPRESALIAS (comp. A . ) , í . p l . Acto 
de venganza ó desquite. Lo mismo en 
po r tug . 
R E P R O C H A B L E , adj . Digno de repro-
che. Vé irreprochable. 
REPRODUCTOR (comp. A . ) , m . E l 
toro , semental, g a r a ñ ó n , cab rón , morue-
co, destinado íí l a r e p r o d u c c i ó n . E n fran-
cés , reproductenr. 
R E P U B L I C A N I S M O , m. C o n d i c i ó n de 
republicano (A. 13 ed.). || Llaneza demo-
c r á t i c a en el modo de proceder y condu-
cirse en sociedad. 
R E P U L I T I S , adj . fam. Remilgado y 
como quien dice repulido. U . t . e. s. En 
i tal iano tiene diverso significado. 
R E P U L S I V O - V A (comp. A . ) , ad j . Que 
causa repu l s ión . L o mismo en p o r t u g . En 
f rancés , répulsif-sive. 
REPRESA (vé A . ) , f. Presa, estanque 
para represar aguas. Es una metonimia . 
R E P R O C H A B L E , adj . Digno de repro-
che, censurable. 
R E Q U E T E . Los espa&oles forman al -
gunos superlativos familiares con las par-
t í c u l a s prefijas re y t e : v . g. rebién, rete-
bién, y nosotros exageramos la h i p é r b o l e , 
diciendo requetebién, requetebusno, reguete-
malo, requetesábido, etc. 
R E Q U I N T O - T A (comp. A . ) , adj . fam. 
Avaro , como quien dice el segundo qu in -
to ó la quinta esencia de la mezquindad. 
U . casi siempre e. s. 
R E Q U I S I C I Ó N (vé A . ) , f. Es voz muy 
usada aqu í y en C H . 
R E S A B I A D O - D A , adj . Dícese de l a ca-
b a l l e r í a que se ha acobardado para cier-
tos destinos, del n i ñ o que se resiste íí 
asistir á la escuela ó colegio, y en gene-
r a l , do la persona que se resiste á l a eje-
cuc ión de ciertos actos. E n por tug . resa-
biado, tiene un significado parecido. Vé 
resabiar. 
R E S A B I A R (vé A . ) , act. Produci r des-
afección, disgusto ó una cosa y de a q u í 
la consiguiente resistenoia á real izar la . 
U . m . comunmente o. ref l . 
RESACA (comp. A . ) , f. Por e x t e n s i ó n , 
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el sedimento producto do la resaca. La 
resaca de l mar, se llama, t ierra adámi-
ca. A . 
RESBALOSA (comp. A . ) , f. Cierto bai-
le popular . II Tocar la rcsbalom, era, en 
t iempo de la t i r a n í a , degollar . 
RESCATE (oomp. A . ) , n i . .luego de n i -
ños en que se forman dos bandos ó g ru -
pos, y cuando sale uu n i ñ o le corre el 
del grupo contrario, procurando hacerle-
pris ionero. E l juego dura hasta, que 
t r i u n f a definit ivamente o l bando que ha-
ce m á s prisioneros. En el In ter ior y en 
Santa Fe, le l laman nárcas . 
RESEGURO, m . Seguro que alianza 
otro seguro, seguro de seguro. O H . En 
f rancés , réassurance. 
R E S I D E N T E (p. act. de residir), m . 
Extranjero residente en el pa í s . Lí. m . 
en p l . 
RESOLANA, f. Resistero. || Resol. L a 
t p r imera acepción es usada t a m b i é n en 
Chile. Comp. con resolano-na ( A . ) . 
RESPINGARSE E L V E S T I D O . Vé res-
pingo. Hemos dado ít l a voz respingar u n 
sentido t raslat icio. 
R E S P O N S A B I L I Z A R , act. Haeer res-
ponsable. U . t . e. re f l . L o mismo en por-
t u g u é s . En f rancés , responsabiliser. Comp. 
con responder ( A . ) . 
R E S U C I T A D O - D A (de resucitar), ad j . 
Que ha vuel to á l a v i d a ; que ha salvado 
de un pel igro de muerte inminente y gra-
v í s i m o . Ú. t . o. s. I I Aparecido, r e d i v i v o . 
R E S U L T A D O (vé A . ) , m . Buen resul-
tado. Es ana especie de antonomasia. 
RESUMIRSE, r e f l . Rezumarse u n l í -
quido, penetrando en e l vaso, papel, etc., 
en que es t á puesto. 
R E S U R G I M I E N T O , m . Acción j efec-
to de resurgir, reaparecer. Resurgimiento, 
en p o r t u g u é s y r isorgimenío, en i ta l iano. 
Así decimos resurgimiento de m p u e i l o , de 
las letras y de las artes, etc. || Comp. con 
resurrección ( A . ) . 
RESURGIR (de re y surgir), non. V o l -
ver á Surgir, surgi r de nuevo, reapare-
cer con tanto ó mayor b r i l l o 6 fuerza. L a 
A. le pone nota de anticuado. Se le asa 
casi siempre en sentido i ig i i rado . En por-
I t uguós tiene significados aní í logos y su-
¡ cede lo mismo con el risorgere de los ita-
I llanos. 
i RETACEAR, act. D i v i d i r en retazos 
j un género , terreno, etc.. retazar ( A . ) . 
RETACÓN-XA (anm. de retoco), ¡ulj. 
i l'am. formado ú iiiiitación de cegatón (de 
i cfigiito). fortachón (do fortacho), etc. Díce-
¡ w de I " persona rechoncha. U . t . c. 8. 
i I I Retaco. 
¡ K K T A R D A T A U I O - R I A (de retardarse), 
adj • Dicese del que estií ó se hal la re-
trasado, en retardo. |] Ú. t . c. s. signifi-
cando t a m b i é n la persona que llega fuera 
de hora, donde otros le esperan. Análo-
gas acepeionos tiene en p o r t u g u é s . Ke-
tardataire, on franc. 
R E T I N T O - T A (comp. A . ) , adj . Dícese 
de lo que t iene color muy obscuro. L o 
mismo en p o r t u g u é s . 
R E T O B A D O - D A (de retobarse), adj . flg. 
Dícese del que so retoba. U . t . o. s. 
RETOBARSE, ref. flg. Tomar un aspec-
to displicente y una ac t i tud de reserva 
excesiva. 
R E T O M A R , act. Volver ó t ó m a r . 
RETORCIDO-DA, adj. D í c e s e de la co-
sa que es ó e s t á muy torc ida . 
RETOJÍÓN-NA (comp. A . ) , adj . fig. y 
fam. C h a c o t ó n , festivo. || m . f. Persona 
que gusta de bromas y chacota. 
R E T R Á C T I L (como eontrdetil), ad j . 
Que se retrae, que entra para adentro, 
como las u ñ a s del gato. L o mismo en por-
t u g u é s y en f rancés , rétraoti le. 
R E T R E T A (comp. A . ) , f. Por ex t ens ión , 
las pie/as de m ú s i c a ejecutadas en u f f l u -
gar púb l i co , por una banda, y especial-
mente por una banda m i l i t a r . L o mismo 
en C H . y Costa Rica. 
RETROCESO (comp. A . ) , ra. En el j u e -
go de b i l l a r , el que hace la bola herida, 
de una manera especial. || De retroceso. 
Hir iendo la bola de dicho modo. 
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RETRUCAR(comp. A . ) , uou. fig. y f a m . 
Keplicar COM dureza ó con firmeza á ex-
presiones agresivas. 
R E T R U Q U E (comp. A . ) , m . fig. y fam. 
Répl ica dicha con dureza ó con firmeza, 
con tes t ando í í expresiones agresivas. Aná-
loga Hignificaciún tiene en p o r t u g u é s . 
R E V E L A R (comp. A . ) , act. Manifestar, 
dar á conocer. C H . 
R E V E L A R S E (comp. revelar, en A . ) , 
refl. Darse á conocer ventajosamente. 
R E V E N I D O - D A (do revenir), ad j . Dí-
cese de la conserva, dulce ó l i co r que se 
ha acedado, avinagrado, 6 que se ha 
ablandado por empezar á descomponerse. 
R E V E N T A R , act. fig. Causar gran daño 
& una persona ( A . ) . No es argentinismo co-
mò alguien lo ha cre ído . || M o r i r v io len-
tamente. Así se dice: reventó de un atra-
cón de morcilla (ú otro manjar indigesto). 
R E V E N T A Z Ó N (comp. A . ) , f. Especie 
de pequeüo estribo ó contrafuerte de una 
se r r an ía . || Reventazones de la sierra. Se-
rrezuelas que hay entre la sierra ó cordi-
llera p r inc ipa l . Comp. con contrafuerte y 
preeordillera. 
R E V E N T Ó N (comp. A . ) , m . Veta me-
ta l í fe ra que sale á la superficie. C H . 
R E V E R E N T E M E N T E , adv. de modo. 
Con reverencia, con modo reverente, con 
acatamiento. L o mismo en por tug . 6 i ta -
l iano. En f rancés révéremment y révéren-
cieusement y en ing lés reverently. 
R E V I S A C I Ó N , f. Acción y efecto de 
revisar. Bevisión, es puramente la acoión 
de rever ( A . ) . 
R E V I S T A (comp. A . ) , f. Serie de actos 
breves de canto y baile ejecutados en el 
teatro con fan tás t i cas decoraciones por 
a r í í l t a s franceses, mujeres pr incipalmen-
t'e, vestidas con trajes e x t r a ñ o s y p in to-
rescos. 
R E V I S T A R (comp. A . ) , neu. Formar 
parte de u n cuerpo m i l i t a r ú de l e jé rc i to 
nna persona. 
REVOCAR (del l a t ín re y vacare, volver 
íí l lamar, l lamar , etc.j , aot. Vo lve r sobre 
una resoluc ión tomada. |¡ Enlucir ó p i n -
ta r de nuevo una pared (A. ) . Ent re nos-
otros es ú n i c a m e n t e aplicar revoque í í uua 
pa r ed ; y el revoque puede ser una mez-
cla de cal y arena, 6 de t ie r ra romana ó 
de barro puramente. H a r é notar que los 
portugueses escriben reboco, reboque y re-
bocar y que nada jus t i f ica la o r t o g r a f í a 
del vocablo castellano. 
R E V O L E A R (comp. A . ) , act. Hacer 
g i r a r á rodeabrazo una correa, lazo, las 
boleadoras, el sable, etc. 
R E V O L U C I O N A R , act. Causar revo-
luc ión ó alboroto, sublevar. L o misino en 
Colombia. || F i g . Producir una profunda 
a l t e r ac ión en las ideas con r e l a c i ó n tí 
cualquier ramo de los conocimientos hu-
manos. Aná logos significados tiene en 
p o r t u g u é s . En f r ancés , revolutionner, 
R E V O L U T I (ó revolutis), m . fam. Mez-
colanza y enredo. C H . 
R E V O Q U E (comp. A . ) , m . Vé revocar. 
R E V U E L O (comp. A . ) , m . Acc ión y 
efecto de revolear. || En las peleas de ga-
l los , golpe que dan és tos sin asegurar el 
pico. C H . 
R E Y E C Í A (de rey), f. Realdad, reale-
za. C H . En p o r t u g . realeza, en franc. 
royauté . 
REZONGO, m . Acción y efecto de re-
zongar. 
R I A C H O (de r ío y acho, desinencia que 
denota infer ior idad) , m . P e q u e ñ o r í o . L o 
mismo en p o r t u g u é s . Algunos de nues-
tros riachos se l l aman r íos en Europa. 
R I C U R A (do rioo, rica), f. fam. Mono-
na. II Joven preciosa. Se hace extensivo 
á los animales. || Preciosidad, preciosura, 
Casi lo mismo en C H . Voces formadas 
á i m i t a c i ó n de l indura, hermosura, etc. 
Vé NEOLOGISMOS. 
R I D I C U L O (comp. A . ) , m . Escarnio, 
b u r l a ó mofa de otras personas, mo t iva -
do por u n defecto cualquiera, d icho ó 
hecho que se reputa r id í cu lo y vergon-
zoso. E j . temer a l r idiculo. Difiere mucho 
de ridiculez. Poner 6 quedar en r idiculo, 
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dice A . Conn». vou ridiculo eu tim'tugues, 
r idiet ih en francos f. i ng l é s y ridicolo. cu 
i ta l iano. 
H I E L E S (p i . do r i e l ) . C a r r i l . 
E l E N D E RÍA, f. Tienda donde so tra-
bajan y venden riendas. 
K I E N D E R O , in . E l quo hace ó vende 
riendas. 
R I F L E R O , m. Soldado armado de r i -
fle. C H . 
R I N C O N A D A (comp. A . ) , ('. Espacio 
considerable ó campo comprendido entre 
dos bosques. 
R I N C O N E R A , f. Mesa pequeña , co-
ii iunmente de figura t r i angula r , que se 
coloca en el r incón ó á n g u l o de una sala 
ó h a b i t a c i ó n (A.) || Mucbleci to de madera 
que se coloca en el á n g u l o de la pared. 
( F e r n á n d e z Cuestas). 1] Para nosotros es 
un mueblecito l iv iano y mas ó menos 
primoroso, en forma de mesita, que se 
adapta a l á n g u l o de la pa rody va clava-
do en é s t a íí buena a l tu ra del suelo. || L a 
ménsula, como la repisa, l lenan funciones 
semejantes á nuestra rinconera, donde 
se usan; pero son miembros de arquitec-
tu ra . Vé reprisa. 
R I N D E , m . Rendiiuieuto, producto ó 
u t i l i d a d que da una cosa. 
R I O G R A N D É S - S A , adj . Natura l de 
R ío Grande del Sur. Ú . t . c. s. || Pertene-
ciente á la ciudad ó Estado de Río Grande. 
R I O J A N O - N A (comp. A . ) , adj . Argen-
t ino , na tu ra l de la c iudad ó provinc ia de 
la Rio ja . Ú . t . s. c. || Perteneciente á 
esa ciudad 6 p rov inc ia . Comp. con A . 
R I O P L A T E N S E . Na tu ra l del Río de 
la Pla ta ó sea á los p a í s e s que b a ñ a n sus 
aguas. I! Ú; t . e. s. || Perteneciente á ese 
r ío 6 á los aludidos p a í s e s . 
R I P I O (comp. A . ) , m . Cascajo menu-
do y na tu ra l que se emplea para rel lenar 
los huecos de paredes ó pisos. L o mismo 
en Chi le y en Por tuga l . 
R I Z O (comp. A . ) , m . V é m l q . 
ROBAR (comp. A . ) , act. fig. v u l g . Ga-
nar con grau seguridad una par t ida de 
juego, apuesta ó lucha cualquiera, en ra-
zón do l levar ó haber llevado excesiva 
ventaja en ella. || Apostar en condieiouos 
que aseguran el t r iunfo. 
ROl iE DE C H A M B R E (francés) , m. 
Bata. Vé en VOCES BXTK\S.IKHA8. 
ROBO (comp. A. ) , m. l i g . Acción y 
efecto de robar. En los juegos de baraja, 
monte (A..) 
KOOAMBOL. m. Tresilb». 
RODADO (comp.), ni. Carrnaje. || Con-
jun to de carmajos, inclusive carros y 
carretas. U . ¡n. en p l . Como nosotros 
j a m á s llamamos varruaje sino á los co-
ches, excluyendo los de. fer rocarr i l , lie-
mos croado esa palabra que es muy pro-
pia. En p o r t u g u é s , rodado-da (adj.), es 
lo que tiene ruedas. 
ROL (comp. A . ) , m. í ig. Papel, repre-
sen tac ión , figura, función que se dosom-
poña ó hace en un negocio, administra-
ción, en la sociedad, etc., al modo que 
el actor en una pieza d r a m á t i c a . C H . 
Bóle, en f r ancés y rol l , en i n g l é s . 
R O L A R (comp. A . ) , ia. fig. Bolar.en 
sociedad, en el mando, etc. Andar en ella, 
mezclarse y t ra tar con los d e m á s en las 
reuniones, comercio, etc, 
R O L L O , m . Madero redondo sin la-
brar, ro l l izo ( A . ) . II Ci l indro do palo, hue-
co, forrado, que se coloca en la cabe-
cera de la cama, á guisa de almohada, 
pero que no sirve como t a l . || L a figura 
y bulto á modo de rosca que forma la 
serpiente ó v íbo ra enrollada. || Bulto que 
forma el lazo enrollado. Vé armada. || Sol-
tar el rollo, frase, fig. y fam. Soltar el dis-
curso que se teu ía preparado ó meditado 
para la ocas ión . 
R O M Á N T I C A , f. Mujer que afecta ex-
ceso de sentimentalismo. 
R O M A N T I C I S M O (comp. A ) , m. Cal i-
dad de romántico. || Su manera de ser. 
ROMÁNTICO-CA (comp. A . ) , adj. Dí -
cese de lo que tiene algo de fan tás t i co || 
Y de la persona que en su c a r á c t e r ó ideas 
tiene algo de caballeresco ó de poét ico , ó 
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que es estudiada on su manera de vestir , 
andar, etc. U . t . o. s. 
R O M P E C A B E Z A S (de romper y cabe-
zas), m . Apara to c i l indr ico de madera, 
suspendido horizontalmente entre dos 
postes y que g i r a f í íci lmonte sobre su eje, 
arrojando á l a persona que, montada 
en é l , t r a t a de alcanzar u n objeto pues-
to á corta distancia como premio, tín 
f rancés , tourniquet. 
K O M P E N U E C E S (de romper y nueces), 
m . Ins t rumento para romper l a cascara 
de las nueces, almendras, etc. 
KONGA (comp. A . ) , f. f'am. Résp ice , 
reprimenda, paul ina. G H . 
RONCEAR (comp. A . ) , act. Mover 
bultos de m e r c a d e r í a s , m á s ó menos pe-
sados, h a c i é n d o l o s oscilar de u n lado pa-
ra otro, para trasladarlos de una á ot ra 
parte. C H . 
RONGACATONGA (voz de fo rmac ión 
caprichosa), f. Cásvara-rneda, en el Inte-
r io r . Juego i n f a n t i l en que los n i ñ o s , to-
mados de las manos, g i r an alrededor de 
uno que e s t á quieto eu el centro. 
R O Q U E R I A , f. Luga r de costa m a r í -
t ima, donde abundan los lobos de mar. 
ROSA (comp. A . ) , f. E l rosal , por s i -
l i écdóque . L o mismo en Colombia. || m . 
Color encarnado parecido a l de la rosa, 
rosáceo . V é l i l a , escarlata y moleta 
ROSARINO-NA, adj . N a t u r a l del Ro-
sario de Santa Fe. Ü . t . c. s. || Pertene-
ciente á esa c iudad argent ina 6 a l depar-
tainentb que esa ciudad encabeza. 
ROSETA (d im . de rosa), f. Zarbi l lo 
de forma redondeada. (ESTANCIA). || p l . 
Maíz f r i t o , que al estallar, ha formado 
una especie de rositas. Maiz pororó en 
Corrientes, y ancua en el I n t e r i o r . || Abro-
j o del campo. 
R O T A C I Ó N D E LOS C U L T I V O S . Va-
r i ac ión de Cultivos que se real iza s imul-
tá i iea ó al ternat ivamente, á fin de evi tar 
q ü e él é u l t i v o de una sola p l an t a concluya 
por á p e s t a r l a t ie r ra , agotando ciertas 
substancias d é e l la . 
R O T A T I V A (del f r ancés rotative), f. 
Prensa de i m p r i m i r á vapor, perfeccio-
nada por M a r i n o n i , que u t i l i zan los dia-
r ios de gran c i r c u l a c i ó n . 
R O T I S E R Í A (del franc, rótisserie), f. 
Fonda de lu jo , s in hospedaje. 
ROTO-TA (comp. A . ) , m . y f. Apodo 
que el pueblo da al chileno. 
ROTOSO-SA, ad j . Roto, andrajoso, 
harapiento . U . t . c. s. 
R O Z A M I E N T O (comp. A . ) , m . Descn-
te l igencia or ig inada en el t r a to , entre 
dos personas ó funcionarios. 
R U B I E C I T A ( d i m . de rubia), f. R u b i -
ta , voz que t a m b i é n empleamos alguna 
vez. 
R U B R O (comp. A . ) , m . R ó t u l o ó t í t u l o , 
acaso porque, como las rúbricas de los có-
digos, sol ía á veces escribirse con t i n t a 
r u b r a ó roja. L o mismo en Colombia. 
R U D I M E N T A R I O - R I A , adj . Rud imen-
t a l . L o mismo en Colombia. 
R U D O (del franc, rude), adj . Penoso, 
fatigoso. C H . Comp. con A . 
R U E D O (comp. A . ) , m . Buena suerte 
en é l juego, buen ruedo. |[ M a l ruedo, mala 
suerte en el j uego . 
R U L E T A (comp. A . ) , f. Cin ta corre-
diza d i v i d i d a en metros, etc., envuel ta en 
u n ejecito y que e s t á met ida en una caj i -
t a c i rcular de cuero. E n franc, roulette 
d'arpentage ó mètre à niban. 
R U L E T E R O , m . D u e ñ o ó empresario 
de l a rule ta . Voz formada á i m i t a c i ó n de 
lotero, prendero, etc. 
R U L O (comp. A . ) , m . Rizo n a t u r a l . 
Rizos, l l à m a m ò s â los art if iciales. 
R U M B E A D O R - R A , adj . v u l g . E l que 
rumbea. 
R U M B E A R (de rumbo), neu. v u l g . 
Orientarse || Tomar u n r u m b o . || F i g . 
Tantear , invest igando algo. 
R U M B O (comp. A . ) , f. A b e r t u r a en el 
casco de una e m b a r c a c i ó n , bote, etc.— 
fam. Tajo en l a cabeza. 
R U M B O S I D A D , f. Cal idad de rumboso. 
R U N F L A (comp. A . ) , f. fam. T u r b a . 
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RL'NRTJK (voz i m i t a t i v a ) , m . fain. Ro-
daj i ta que el n i ñ o hace g i ra r eon vertigi-
nosa rapidez mediante m i p io l ín . 
R U T I N A R I S M O de rutinario), m . Ten-
dencia á seguir l a ru t ina . Es voz muy 
poco usada. 
s 
S A B E R (comp. A . ) , noa. fain. Soler, 
acostumbrar. U s a d í s i m o en el In t e r io r . 
Ignoro el origen de tan curiosa acep-
c ión . 
S A B L E A D O R , n i . flg. y ñ u n . Petar-
dista, porque sablazo es petardo ( A . ) . C H . 
S A C A M U E L A S (comp. A . ) , 111. M a l 
dentis ta . || P i g . C h a r l a t á n . 
SACO (comp. A . ) , m . Vestido de hom-
bre que baja hasta c u b r i r la nalga y 
suele usarse abotonado. E n f rancés , «es-
to». 
SACO (comp. A . ) , m . Vestido de m u -
je r , ajustado al cuerpo y que sólo l lega 
á las caderas. En f r a n c é s , jagnstte. 
S A C U D O N (de sacudir), m . Sacudida 
violenta . C H . Voz formada á i m i t a c i ó n 
de zamarrói i j empujón, empellón, etc. L o 
iniamo en Colombia. 
8 A H U M A D O - D A (de sahumar), ad j . 
D í c e s e de l que e s t á alegrón, calamocano, 
bebido, semiebrio, aohispadil lo, a tufadi -
11o. L o mismo en Canarias y Colombia. 
Vé a legrón. 
S A L A D E R Í A , f. I n d u s t r i a que t iene 
por objeto salar carnes ó pescados. 
S A L A D E R I L , ad j . Re la t ivo al saladero. 
E j . industria saladeril. 
S A L A D E R I S T A , m . I n d u s t r i a l que 
explota u n saladero. 
S A L A D E R O (comp. A . ) , m . Gran esta-
blecimiento donde se matan anualmente 
mil lares de animales, especialmente va-
cunos, para salar l a carne y lenguas, 
u t i l i za r los cueros, grasa, sebo, cerda 
y d e m á s residuos de los animales. E n 
alguno se elabora t a m b i é n extracto de 
came. Saladero hay, como e l de Santa 
Helena, cu que se faena anualmente hasta 
doscientas m i l cabezas de ganado. 
SALA DO-DA (comp. A . ) , adj . fig. Re-
firiéndose a l precio ó costo de una cosa, 
exagerado, caro. En p o r t u g u é s , salgaáo-
ãa . I I Re f i r i éndose a l vendedor ó vende-
dora, oarero-ra. 
S Á L A I (especie de s í n c o p a de «ai de 
ahí . ' ) I n t . v u l g . empleada en Corrientes 
para espantar los perros. || Sala ! dicen en 
el I n t e r io r . 
S A L A M A N C A , f. Cueva donde la bru-
j a practica sus h e c h i c e r í a s . Esta voz es-
usada en Catamarca, y en la c iudad de 
Corrientes hay una especie de cueva en 
un ar royi to que l l eva ese nombre. Tam-
bién el ba r r io se l lama de la Salamanca. 
R e c u é r d e s e que en las obras de magia de 
la l i t e ra tura e s p a ñ o l a , l a a c c i ó n se pasa 
frecuentemente en Salamanca. No pro-
v e n d r á de a q u í la palabra ? 
S A L A R (comp. A . ) , m . E n Salta, sa-
l i n a . 
S A L D E I N G L A T E R R A , f. Epsomita. 
ó sulfato de magnesia h idra tado , mine-
r a l que s i rve para purgante y otros usos. 
Existe en las Sierras de C ó r d o b a . 
S A L I D A D E BAÑO. Especie de domi-
n ó de g é n e r o afelpado, abierto por de-
lante en toda su e x t e n s i ó n . 
S A L I T R E , m . N i t r o ( A . ) . E l guano ó 
salitre, es un n i t ra to de sosa. 
S A L I T R E R A (al modo de guanera). \\ 
Yacimiento de sal i t re . C H . 
" S A L I T R E R O - R A , perteneciente ó rela-
t ivo al sa l i t re . 
S A L I V A D E R A (de saliva), f. Escupide-
ra (A . ) , salivera (comp. A . ) . 
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S A L T E Ñ O - N A , adj . N a t u r a l do la c iu -
dad 6 p rov inc i a argentina de Salta. U . t . 
o. s. (I Perteneciente á é s t a c iudad ó pro-
vincia . 
SALTO (oomp. A . ) , m . Salto de agua, 
despono de un r ío ó arroyo. 
S A L T O N A , adj . u . c. f. Langosta sal-
tona, que es l a de mayor vorac idad. Vé 
mosquita j voladora. 
S A L V A G U A R D A R (de salvaguarda), 
act. Proteger, poner en salvo. L o mismo 
en por tug . E n franc, s a w e g a r ã e r . 
S A L V A T A J E , m. Salvamento realiza-
do en las aguas. Es voz formada por i m i -
t ac ión del f rancés sauvetage y que nada 
tiene de censurable. Sin embargo el códi-
go de comercio emplea l a palabra salva-
mento en var ios de sus a r t í c u l o s . 
S A L V A V I D A S (comp. A . ) , m . M i r i ñ a -
que de t r a n v í a . 
SANCOCHO (de wneoahar : comp. A . ) , 
m. Dícese del puchero no b ien cocido. C H . 
S A N D I A L , m . Sandiar, voz ma l for-
mada y desconocida en l a r e p ú b l i c a . || 
Lugar sembrado de s a n d í a s . H E l conjun-
to de esas plantas. Melanoial, en po r tu -
g u é s . 
SANDUCEEO-REA, ad j . N a t u r a l de 
la c iudad ó de l departamento de Paisan-
d ú (Rep. del Uruguay) . Ú . t . o. s. II Per-
teneciente á esa ciudad 6 departamento. 
S A N F A Z Ó N (del franc, sans façon) , 
adj . fam. hoy poco usado. L l a n o , des-
cuidado en e l modo de proceder ó de 
hablar. C H . 
SANGRE (Á). Frase usada t r a t á n d o s e 
de v e h í c u l o s , para signif icar que no son 
movidos por e l vapor ó l a electr icidad, 
sino por medio de animales. 
S A N G R I A (comp. A . ) , f. Brevaje de 
borras de arrope mezcladas con manza-
nas cocidas, que toman los trabajadores 
de Cuyo en las t r i l l a s . 
S A N J U A N I N O - N A , a d j . N a t u r a l de la 
ciudad, ó p rov inc ia a rgent ina de San 
Juan. Ú . t . c. s. II Perteneciente á esa c iu -
dad ó p rov inc ia . 
S A N L U 1 8 E R O - R E A , adj . N a t u r a l de 
l a ciudad ó p rov inc i a argentina de San 
L u í s . U . t . e.s. I I Perteneciente á esa c iu -
dad ó p rov inc ia . V é puntano. 
S A N T 1 A G U E Ñ O (comp. A . ) , ad j . Na-
t u r a l de la ciudad ó p rov inc ia argent ina 
de Santiago del Estero. Ú . t . c. s. || Per-
teneciente á esa c iudad ó p rov inc i a . San-
Uaguino, se refiere á Santiago de Chi le ; 
sant iagués á Santiago de Compostela, 
c iudad de Gal ic ia y santiaguero á Santia-
go de Cuba. 
SAPO, m . Juego que se realiza en una 
especie de gran cofre con varios aguje-
ros encima á que corresponden otros 
tantos cajoncitos con diversos n ú m e r o s , 
y en el centro un sapo ó rana m e t á l i c a 
con la boca abier ta , á que corresponde la 
c i f ra m á s al ta . E l juego se e f e c t ú a por 
medio de tojos que los jugadores arro-
j a n desde c ier ta dis tancia . Tonneau ó jeu 
de grenouille (rana), en f r ancés . 
S A P O L I O (del l a t í n , sapo, j a b ó n ?), m . 
Especie de j a b ó n de color blanco ceni-
ciento que l i m p i a y gasta las superficies 
de los pisos ú objetos á que se apl ica . 
S A R A C O T E A R (del gallego y po r tu -
g u é s , saraeotear-se, moverse sin pararse), 
neu . fam. Menearse. || Moverse frecuen-
temente de un pun to á otro U . t . c. ref l . 
S A R G E N T O N A (de sargento), ad j . fam. 
D í c e s e de l a mu je r v a r o n i l y de á s p e r o s 
modales. 
SARRACENO-NA (comp. A . ) , ad j . Con-
cerniente á los sarracenos, nombre que se 
d i ó á l o s pa r t ida r ios de E s p a ñ a durante 
l a guerra de l a independencia. 
S A T I N (del f r a n c é s , satin), m . S a t é n 
( A . , IS8- ed.). Raso de seda, raso. Comp. 
con saetín, en A . Sa t ín , pone Z . A q u í se 
v a usando t a m b i é n l a voz satén. Satinar 
( A . ) , presupone l a palabra satin, no l a de 
S A T I N A D O - D A , ad j . D ícese de l papel 
b ien terso y lustroso como el s a t í n ó sa-
t é n . II m . A c c i ó n y efecto de sat inar , es 
decir , de dar t e r sura y lustre a l papel . 
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S A T I N É (del ívuncés , satiiieUe), ü d j , 
Díoeso del g é n e r o de lana 6 a l g o d ó n , cuyo 
tej ido y lustre i m i t a a l s a t én que es de 
seda. U . t . c. s. E l s a t i n é se emplea p r i n -
cipalmente para forros de vestidos, etc. 
S A Z O N A M I E N T O , m . Acción y efecto 
de sazonar ó sazonarse. || Sazón . 
SECADOR (de seear), f. Especie de en-
jugador ó mund i l l o . L o mismo en Chi le . 
S E C C I Ó N (comp. A . ) , f. Cuartel de 
una c iudad . V é comisario. ]| Parte de una 
pieza t ea t ra l ó p e q u e ñ a s piezas, que se 
pueden pagar por separado. Teatro por 
seociones. \ 6 juez de sección. 
S E C E E T E A R ( A . ) , neu. fam. Ú . t . e. 
ref l . C H . 
SECRETEO (comp. A . ) , m . Acción de 
secretear ó secretearse. 
S E C U E L A (comp. A . ) , f. Seguimiento 
de una causa. Es t é r m i n o forense que nos 
v ino de E s p a ñ a seguramente. En p o r t u g . 
sequela, significa seguimiento, continua-
c ión . 
S E C U N D A R I O - R I A , ad j . Dícese de l a 
e n s e ñ a n z a ó estudios — l lamada segunda 
e n s e ñ a n z a en E s p a ñ a , — aunque sea t an 
impor tan te como la p r i m a r i a . 
S E G U I D O (de), m . adv . v u l g . De segui-
da, seguidamente. 
S E G U R A M E N T E (comp. A . ) , adv. de 
m. Probablemente. L o mismo en Chi le y 
Costa Rica . Con i g u a l significado deci-
mos sin duda. Vé secuela. 
S E L E C C I O N A R , act. Hacer se lecc ión , 
elegir, escoger. C H . 
S E L V A V I R G E N . Bosqtis virgen. 
S E M Á F O R O (vé A.) , • m . Por e x t e n s i ó n , 
aparato de seña l e s que se fijan en l a p ro-
x i m i d a d de las estaciones de los caminos 
de fierro, semejante a l que se usa en las 
costas m a r í t i m a s . En f r a n c é s , semaphore. 
S E M I L L A R (de semilla), neu. Echar 
semilla. 
S E M I L L Ó N (voz francesa), m . Uva 
blanca cu l t ivada en Mendoza, provenien-
te de l a Gironda (Franc ia ) . 
S E M I S U R G E N T E , ad j . Dícese del 
pozo construido artificialmente de que 
surge ol agua s u b t e r r á n e a , pero sin l le-
gar íí l a superficie. 
S E N A T U R Í A ó SENATORIA, f. Sena-
d u r í a , d ign idad de senador ( A . ) . 
SENDERO (comp. A . ) , m . Camino, 2a 
acepc ión , cu A . 
SENO (comp. A . ) , m . Mama, teta de 
la mujer. C H . Turgente seno, suelen decir 
los poetas. 
S E N S A C I O N A L (del f r ancés , sensation-
nel), adj . Que cansa gran s e n s a c i ó n en el 
p ú b l i c o . E j . : noticia sensacional. 
S E N S A T A M E N T E , adv. de mod . Con 
sensatez. C H . 
S E N S I B I L I Z A R (comp. A . ) , act. Hacer 
sensible, p roduc i r sensibilidad. E n por-
t u g . sensibilisar y t a m b i é n el reflexivo 
S E N T I D O (comp. A . ) , m . Usado en la 
frase, golpe de sentido, así l l amada porque 
es dado en l a s ién (ó s e n t i d o ? ) , . ó porque 
hace perder e l sentido. En Chi le l laman 
sentidos á las sienes. 
SEÑA (comp. A . ) , f. S e ñ a l ó arras. 
S E Ñ A L E R O (comp. A . ) , m . P e ó n en-
cargado de hacer las seña les que indican 
que l a v í a e s t á ó no l ib re á los trenes 
que se aprox iman, anunciando como con-
secuencia, esta a p r o x i m a c i ó n . Tiene su 
gar i ta , j u n t o á la v í a misma. 
S E Ñ O R A (comp. A . ) , f. Mu je r casada 
6 v iuda que no se» de baja clase. || L a 
tendencia i g u a l i t a r i a hace que en algu-
nas partes se extienda este t ra tamieuto 
á las mujeres m á s humildes y hasta las 
m á s degradadas. || S e ñ o r i t a que ha l le-
gado á la vejez. 
S E Ñ O R I T A (comp. A . ) . D i m . de señora. 
Mujer soltera que no sea de baja clase. 
Ap l iqúese lo dicho á p r o p ó s i t o de la voz 
señora. 
S E P U L T A R (comp. A . ) , act. Enterrar , 
hablando de armas. C H . 
S E R I C U L T O R , m . D e b í a decirse seri-
cicultor, como en p o r t u g u é s , ya que la 
indus t r i a que tiene por objeto l ap rodnc -
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oión de la seda se l lama serieieultura. K u 
francés , sér ioul teur y séricicnUeur. 
S E R P E N T I N A (del f r a n c é s , serpentine), 
f. Larga y angosta t i r a de papel de color, 
enrollada sobre sí misma, de manera que 
forme una especie de disco y que se des-
enrolla cuando se la lanza en el espacio, 
s u j e t á n d o l a por un extremo. Es muy usa-
da en el carnaval . 
SÉK S U P R E M O . Dios. Especie de c i r -
cunloquio inspirado en el être supreme, de 
los franceses. L o mismo en p o r t u g . {ente 
6 ser supremo). 
S E R V I C I O (comp. A . ) , m . E l de las ar-
mas, el servicio mi l i t a r . || D e s e m p e ñ o de 
una func ión p ú b l i c a . || Conjunto de sir-
vientes, sirvientes en general . || Fam. 
Bac ín . 
S E R R U C H A R (de serrucho), act. Ase-
r rar con serruclio ó con sierra chica. L o 
mismo en Colombia y Chi le . E n por tug . 
serrar. V é aserruchar. 
SESIONAR (de sesión), neu. Celebrar 
sesión. C H . 
SESTEAR ó SIESTEAR (de siesta), neu. 
Dormi r l a siesta. Sestear, en p o r t u g . 
S I E M P R E (lo de). Mod . a d r . con que se 
iudioa que algo es lo acostumbrado, lo 
o rd inar io . 
S I E R R A (comp. A . ) , f. Monte , serra-
n ía , co rd i l l e ra de pooa e x t e n s i ó n . || Las 
sierras de C ó r d o b a se d i s t inguen en chica 
y grande, r e s e r v á n d o s e esta ú l t i m a .deno-
m i n a c i ó n para la que ostenta el Oigante 
(2372 metros) y otros altos picos. 
S I E T E (el), ra. v u l g . A n o . L o mismo 
en Chile y Colombia. 
S I F O N (comp. A . ) , m . Especie de bo-
tel la de v i d r i o grueso, h e r m é t i c a m e n t e 
cerrada y con un tubo en e l in te r io r por 
el que sube el l í qu ido mediante la pre-
sión sobre e l mango de una p e q u e ñ a bom-
ba. E n f r a n c é s , siphon. 
S I L B A T I N A (de silvar), í . Si lva r u i -
dosa hecha por varias personas en s e ñ a l 
de d e s a p r o b a c i ó n ó bur l a . Sifflet, en f ran-
c é s ; assobiaãa, en por tug . 
S I L B A T O (comp. A . ) , m . Si lbido fuerte 
producido por una m á q u i n a de vapor . Es 
una metonimia . 
S I L L A A P O S T Ó L I C A . Santa sede, 
sede apos tó l i ca , corte pont i f ic ia , vat ica-
no. Son palabras usadas por • la Consti-
t u c i ó n nacional . 
S I L L A - C O C H E , f. L a que t iene ruedas 
en cada pie y s i rve para n i ñ o s , enfermos, 
etc. ; s i l la de ruedas. 
S I L L A D E E S T E R I L L A . Si l la con res-
paldo y asiento de r e j i l l a . Comp. con este-
r i l l a ( A . ) . 
S I L L A D E H A M A C A . Columpio , me-
cedora. Vé hamaca y hamacarse. 
S I L L A D E P A J A . L a que es de mim-
bre . 
S I M A (comp. A . ) , f. fam. Cier ta comi-
da compuesta de tajadas de carne guisa-
da con un re l leno de verdura , huevos, 
etc. 
S I M P A (voz qu ichua) , f. Trenza de 
cabello, aunque no sea de mujer . Comp, 
con trenza. ( A . ) . L a voz es usada en Mo-
quegua y como var ias otras, ha debido 
venirnos del P e r ú . 
S I M P L Ó N - N A (aum. de simple), adj . 
M u y bobo. Ú . t . c. s. 
S I N D I C A D O - D A (p .p . de sindicar), adj . 
Notado de un de l i to ó fal ta . "Ú. t . c. s. 
L o mismo en p o r t u g u é s . 
S I N D I C A L I S M O (de sindical), ra. Aso-
c i ac ión gremia l , s ó l i d a m e n t e cons t i tu ida 
y esencialmente e g o í s t a (signo de los tiem-
pos!) cuyo lema es sacar con e l menor 
esfuerzo la mayor ventaja posible. Des-
precia todo lo, existente en e l p a í s y nada 
respeta. D e l f r a n c é s syndiealisme. 
S I N D U D A , m o d . adv. Probablemente. 
Comp. con A . y v é seguramente. 
S I S T E M A D A M E N T E , adv. de m . De 
manera sistemada. 
S I S T E M A D O - D A (de sistemar), ad j . Re-
duc ido á sistema, ordenado. || D í c e s e de 
lo que se hace po r sistema, calculada-
mente. 
S I S T E M A R (de sistema), act. Sistema-
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t izar . En p o r t u g u é s «{«tomar, nystemur y 
gystematizar son s u i ó u h u o s ; cu f r ancés , 
gystématiser ; en i ta l iano sistemare, j to sys-
tematize, en ing lé s . 
S I T I O (comp. A . ) , m . Terreno apto 
para casa ó quinta. E n p o r t u g u é s , sitio 
s ignif ica solar. 
S I T U A C I Ó N (comp. A . ) , í . ftg. Estado 
de las cosas po l í t i ca s . 
S I T U A C I O N I S T A , ad j . Relat ivo á la 
situacióti. I I Com. de dos. Persona que for-
ma par te del par t ido gobernante. 
S O B A J A R (comp. A . ) , act. f»m. fig. 
H u m i l l a r . 
S O B E R A N A M E N T E , adv. de mod. De 
una manera soberana. C H . 
SOBORNO (comp. A . ) , m . Sobornal, 
sobrecarga puesta á una acémi l a . 
SOBRA DO (comp. A . ) , m . Espeeie de 
cornisa que sirve de vasar. 
SOBREPASAR (de sobre y pasar), act. 
Exceder, .sobrepujar. C H . En f r ancés , 
surpasser. Es galicismo innecesario. 
S O C A V Ó N (comp. A . ) , m . En m i n e r í a , 
es f r o n t ó n alto y ancho. Vé túnel . 
S O C I A B I L I D A D , f. Cal idad de socia-
ble. I ] Gra ta sociedad de una persona. || 
Tra to social y manera de v i v i r en socie-
dad. E n f rancés sociaMUtéy en p o r t u g u é s 
soeiabi l iãaãe. 
S O C I E D A D L I M I T A D A (anglicismo). 
Sociedad a n ó n i m a . 
SODA (comp. A . ) , f. A g u a minera l efer-
vescente ; ác ido c a r b ó n i c o disuelto en 
agua. C H . En E . sifón. 
S O F I S T I C A C I Ó N (comp. A . ) , f. Acción 
y efecto de sofisticar. 
S O F I S T I C A R (comp. A . ) , act. fig. E m -
baucar, e n g a ñ a r á o t r o . 
SOGA (comp. A . ) , f. Lazo ó correado 
cuero crudo, generalmente sobado, con 
que se atan los animales para que pas-
ten seguros. || Poner á soya. Colocar la 
soga á un animal para que paste con 
cierta l i be r t ad y e s t é seguro. 
SOGAZO, m . Golpe ó t i r ó n dado con 
soga. V é lasazo. \\ Venirse tras el sogazo, i r . 
fig. y v u l g . , es obedecer á un e s t ímu lo 
poderoso. 
SOLCITO (d im . de sol), m . Solecito, 
voz desconocida y que nadie u s a r á . Vé 
diminutivos. 
S O L E M N I Z A C I Ó N , f. Acc ión y efecto 
de solemnizar. C H . 
SOLERA (de so l : comp. A . ) , i . n el 
In ter ior , alero del rancho. 
SOLKRO, »». Solera, madero pr inc ipa l 
de una c o n s t r u c c i ó n , en que descansan 
otros. Voz usada por los j e s u í t a s Ruíz 
de Montoya y Restivo. 
S O L I C I T A D O - D A , adj. Que se busca, 
solicita, apetece. 
S O L Í D A R I Z A R S E , ref l . Hacerse soli-
dario de algo. 
SOLISTA (comp. A . ) , com. de dos. E l 
que da soíos, conversador sempiterno; 
latero. 
S O L I V I A R (comp. A . ) , act. H u r t a r . 
Soliviarse, pone Covarrubias. || Refl . fam. 
Tratar de hacerse m á s l i v i a n a l a perso-
na á quien se va, á alzar. 
SOLO (comp. A . ) , m . Lata . Es voz to-
mada de la f r . fig. dar un solo á uno ( A . ) . 
SOMBRA (á la), f r . fam. E n l a cá rce l . 
SOMBRERO CAPACHO, expres ión 
fam. E l de grandes alas, -que parece un 
capacho. 
SOMBRERO D E F E L P A . Sombrero de 
pelo, de copa, etc. 
SOMBRERO D E P E L O . E l de copa. 
SOMBRERO P A M E L A . Galerita, pa-
mela. 
S O M N O L I E N T O - T A , adj . A m o d o r r i -
do, atacado de somnolencia, s o ñ o l i e n t o . 
SOPAPO (comp. A . ) , m . fam. G u a n t ó n , 
guantada. 
SOPAR (comp. A . ) , neu. fig. y v u l g . 
Entrometerse en la c o n v e r s a c i ó n de otros, 
echar uno su cuarto á espadas. 
S O P E T Ó N (comp. A . ) , m . Tacazo v io -
lento dado sobre la bola, en ciertos jue -
gos de b i l l a r , con el in ten to de meter 
dentro de una t ronera l a bola sobre que 
se juega. || B i l l a hecha de ese modo. || De 
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sopetón (comp. A . ) , locuc. preposi t iva . En 
]a forma dicha. 
SOPLA ! E x c l a m a c i ó n f»m. que se pro-
fiere a l o i r una e x a g e r a c i ó n , una fresca, 
amenaza, etc. 
S O R B E E T E E A , f. Vasi ja para sorbetes. 
SOSPECHABLE (de sospechar), adj . 
Dícese de la que suscita sospechas. Vé 
SOTERRARSE (comp. soterrar. A . ) , ref l . 
fig. V i v i r constantemente en su casa, 
a i s l ándose de los d e m á s , sepultarse. 
SUBA, f. Alza 6 subida de precio do 
tierras, m e r c a d e r í a s , acciones ú otros va-
lores. L a voz ha sido formada por im i t a -
ción de haja, que es su a n t í t e s i s . S u i i -
mento, en p o r t u g u é s . 
S U B A L P I N O - N A (del f r a n c é s suhalpin-
ne), adj . D ícese de la c iudad, r e g i ó n , etc., 
situada ó existente al pie de los Alpes. || 
Perteneciente ó re la t ivo á esa r e g i ó n . 
S U B A L Q U I L A R (de stib y alquilar), act. 
Subarrendar una propiedad urbana. 
S U B A N D I N O - N A , adj . D ícese de l a 
ciudad, r e g i ó n , etc., s i tuada ó existente 
al pie de los Andes. || Perteneciente ó re-
la t ivo á esa r e g i ó n . 
S U B C O M I 8 A R I O (de sub, debajo y co-
misario), m . Empleado que e s t á subordi-
nado al comisario y le reemplaza, en su 
caso. 
S U B C O M I S I Ó N (de sub, debajo y co-
misión), f. Comis ión que depende de ot ra . 
Comisión, se toma a q u í por u n conjunto 
de ind iv iduos encargados de a lg t ín asunto. 
SUBCONTADOR (de sub, debajo y oom-
tador), m . Empleado que e s t á subordina-
do a l contador y le reemplaza, en caso ne-
cesario . 
S U B F L U V I A L (de sub, debajo y flu-
vial), adj . Que es tá debajo de l r í o 6 es re-
la t ivo al fondo del mismo. Comp. sub-
marino, en A . E j . telégrafo, navegación 
subfluvial. 
S U B J E T I V A M E N T E , adv. de mod. De 
nna manera subjetiva. C H . V é objetiva-
mente, en A . 
S U B P R E F E C T O , m . E l encargado de 
l a po l i c í a de nn puer to que no soa el de 
l a Capi ta l . 
S U B P R E F E C T U R A , f. Empleo de sub-
prefecto. || Su despacho. 
S U B S E C R E T A R Í A , f. Prosecre ta r ía . 
S U B S E C R E T A R I O (de sub, debajo y 
secretario), m . Prosecretario. || Funcionar io 
aux i l i a r de un m i n i s t r o de gobierno, que 
atiende al ramo que le e s t á encomen-
dado. 
SUBSEGUIR, act. Subseguirse. 
S U B S I G U I E N T E (comp. A.) , , ad j . Que 
viene ó es t á d e s p u é s del siguiente, en el 
orden del t iempo ó de su respectiva co-
locac ión . 
S U B S T A N T I V A M E N T E , adv. de m . 
A modo de substant ivo. L o mismo on 
p o r t u g . ; en f r a n c é s , substantivement. C H . 
SUCUMBENC1A (del l a t í n , suecumbem), 
Cond ic ión de l a persona suatimbente (su-
cwmbiente, dice A . ) . Es voz poco usada 
hoy. Sucumbir, es ceder, rendirse, some-
terse ( A . ) . 
S U C U M B E N T E , adj . fig. D í c e s e del 
que por deb i l idad de c a r á c t e r suele so-
meterse á o t ro . Vé meumbeneia. 
S U C H E (del qu ichua suchi), m . Barro 
6 g rani to que sale en l a cara. 
SUD (comp. A . ) . , i n . Punto card ina l 
de l horizonte, hacia e l cual, en nuestro 
hemisferio, d i r i g e n sus sombras los cuer-
pos i luminados por e l sol, en e l instante 
de l m e d i o d í a verdadero. 
S U D A J E R A (de sudar), í . fam. Peda-
zo de goma ó g é n e r o adecuado, que l le-
v a n los vestidos en vez de sobaquera. 
S U D - A M É R I C A , f. L a par te de A m é -
r i c a que e s t á a l Sur del i s tmo de Pana-
m á . Es angl ic ismo. 
S U E L T I S T A , com. de dos. E l autor 
de u n suelto de p e r i ó d i c o . 
SUERO (comp. A . ) , m . P r e p a r a c i ó n 
m é d i c o - q u í m i c a que se hace con l a san-
gre de un an ima l atacado de una enfer-
medad infecciosa, atenuando en caldos 
sucesivos el v i r u s que contiene. Inyecta-
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da esta p r e p a r a c i ó n en el organismo do 
otro an ima l ó del hombre, sirve para i n -
munizar le contra, esa enfermedad ó para 
curar la . Se han descubierto ya. varios 
sueros. V é servterapia y tristeza. En fran-
cés, serum. 
S U K E T U D O - D A (de suerte), adj . fam, 
Afor tunado , potroso. U . t . o. s. Suerte-
ro, en Costa Rica y sortario, en Vene-
zuela. 
SUESTADA, (de sueste), í . Viento fuerte 
y continuado que sopla del sueste ó sud-
este. Comp. con p a m p e r a á u , nordestada, 
noroestada y sudoestada ( Z . ) . 
S U F R A G A R (comp. A . ) , neu. E m i t i r 
el voto en una e l ecc ión . Comp. Su fragar, 
en p o r t u g . y suffragant, en f rancés . 
S U G E S T I Ó N (comp. A . ) , f. Acc ión y 
efecto de sugestionar ó sugestionarse. 
S U G E S T I O N A R (comp.) , neu. Causar 
una s u g e s t i ó n , suger i r . U . t . c. ref l . 
S U G E S T I V O - V A , ad j . Sugerente. E . 
En p o r t u g . suggestivo. 
S U M M U N (voz latina), m . fig. E l ma-
yor grado ó a l t u r a á que pueda llegarse. 
En f r a n c é s , el m á s al to punto , el m á s a l -
to grado. 
SUNCHO, m . Es l a voz castellana zun-
cho m a l escrita. 
S U P E R E S T R U C T U R A (del f rancés «w-
perestructure), f. C o u s t r u c c i ó n levantada 
sobre, o t ra . || Par te de l puente que sobre-
sale de l agua. || C o n s t r u c c i ó n que va en-
cima de l puente superior de los buques 
do guerra, en que se coloca la a r t i l l e r í a 
l igera, etc. 
S I J I ' E R K I C I A L I D A D (de superficial), 
f. Calidad do lo que es superficial . || Poca 
profundidad, as í en el sentido recto como 
en el figurado. ¡¡ E i g . F r i v o l i d a d , banali-
dad. 
SUPIiIK (comp. A . ) , act. Proporcionar 
á otro lo que le fal ta ; prestarle algo. 
SUBA (del f r ancés , surale), m . Tejido 
de seda, m á s delgado y flexible y menos 
lustroso que el raso. Su nombre proviene 
seguramente de la ciudad de Surate don-
de se fabrica. Vé VOOKS EXTRANJERAS. 
S U R I (voz quichua), m . En el In te r io r , 
avestruz. 
S U R T I D O (comp. A . ) , m . P r o v i s i ó n de 
los a r t í c u l o s de comercio necesarios en 
una casa de negocio. || Variedad en gustos 
y clases de un solo a r t í c u l o de comercio. 
S U R T I R (comp. A . ) , act. Proveer á 
una casa de negocio de los a r t í c u l o s de 
comercio necesarios. Ú . t . c. re f l . 
SUS (comp. A . ) , p ron . p l . Unos, unas, 
cosa de... en frases como estas: hahrd 
sus diez leguas. 
SUSPENSO-SA (comp. A . ) , adj . fig. 
Perplejo, i r resoluto . Lo mismo en por tu -
g u é s . 
SUSPENSOR (de suspender), m . Bolsa 
con dos t i ras que sirve para suspender 
el escroto, suspensorio. || E n varias pro-
vincias, t i r o ó t i ran te de p a n t a l ó n . U . m . 
c. en p l . 
T A B A Q U E R A (comp. A . ) , f. Caja ó ú t i l 
de goma, etc., para tabaco picado y m u y 
ra ra vez, tabaco en po lvo , porque l a cos-
tumbre de tomar r a p é ha ca ído en des-
uso. C H . 
T A B E A R , neu. v u l g . Jugar á la taba. 
I I fig. Depar t i r , char lar amistosamente en 
tono de broma y por mero pasatiempo. 
T A B L A D A (de tabla), f. Espacio de 
t i e r ra l lano, p r ó x i m o á lospueblos ó c iu -
dades, donde paran las tropas de ganado 
t r a í d o para el abasto p ú b l i c o y donde 
suele hacerse ordinariamente l a matanza. 
11 Matadero. 
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T A B L A S (las), f. p l . Tablado del tea-
t r o . I] Salir á las tablas na actor, es pre-
sentarse a l pi íbl ico en ellas. 
T A B L E T A (comp. A . ) , f. Masa de ha-
r ina y huevos, á modo de dos tabli tas 
que l l evan en el medio dulce, de uva. ú 
otro. Vò alfajor. 
T A B L Ó N (comp. A . ) , m . Tabla , cua-
dro ó plantel de t i e r ra en que se siembra 
verduras. 
T A C A Ñ E R Í A (comp. A . ) , f. Cal idad de 
t a c a ñ o . || Acc ión propia do é l . 
TACO, m . T a c ó n . L o mismo en Chile , 
P e r ú y B o l i v i a . Tacão, en p o r t u g u é s . || 
m . fig. Buen jugador de b i l l a r , al modo 
que espada es l a persona diestra en su 
manejo. 
T A C H E R Í A (de tacho), f. v u l g . Hoja-
l a t e r í a . 
T A C H O (comp. A . ) , m . fam. Reloj de 
bols i l lo . 
T A C H Ó M E T R O (de tacho y metro), m . 
fam. Tacho. 
T A G A R E T E , m . Ar royne lo , en el I n -
ter ior . 
T A J A M A R , m . Es una especie de rom-
peolas. C H . Vé A . En E n t r e R íos y en 
el I n t e r i o r , una balsa grande, jagüe l , re-
presa, presa ó azud. Es una metonimia , 
puede decirse. 
T A L A B A R T E R Í A (comp. A . ) , f. T ien-
da y ta l le r de toda clase de arreos de ca-
ba l l e r í a y d e m á s enseres del j ine te . C H . 
T A L A B A R T E R O (comp. A . ) , m . E l que 
tiene t ienda y ta l ler de t a l aba r t e r í a . C H . 
T A L C O (comp. A . ) , m . E n C ó r d o b a , 
hojas de mica . 
T A L E N T A Z O (aum. de talento), m . 
Persona de gran talento. 
T A L E N T U D O - D A , adj . fam. Talen-
toso. C H . 
T A L M A , f. Especie de esclavina que 
usaban las mujeres. C H . 
T A L M E N T E , adv. de mod . Ta l , as í , 
de esta manera, de esta suerte. C H . 
T A L Ó N (comp. A . ) , m . M a t r i z de un 
l ib ro , registro ó l ib re ta talonarios. E n 
f r a n c é s , talón de souche.y é destalonar, en A , 
T A L L A (comp. A..), f. Efecto do tal lar . 
(I Eig'- Charla, c o n v e r s a c i ó n l igera y amis-
tosa. 
T A L L A R , act. Llevar la baraja en el 
juego de la banca y otros (A. ) ; pero la 
p r i m e r a frase queda sin e x p l i c a c i ó n . || 
fig. y v u l g . Char la r ; depar t i r amistosa-
mente. 
T A M A N G O , m . Zueco, galocha. |] Bo-
tines groseros. || Tamanco, en p o r t u g u é s . 
U . n i . c, en p l . || Entamangarsc, en Chile 
es envolverse los pies con cueros de 
carnero, de modo que la lana quede 
hacia adentro. 
T A M A Ñ O - Ñ A (comp. A . ) , ad j . Enor-
me, g r a n d í s i m o . C H . 
T A M B E R O , n i . E l que tiene vacas le-
cheras en una p o b l a c i ó n para vender la 
leche. C H . Vé tambo. 
T A N D A (comp. A . ) , f. fam. Persisten-
cia en cosa mala . 
T A N O - N A , m . y f. Napoli tano-na. Afé-
resis. Vé gringo. 
T A N Q U E (del i n g l é s tank, algibe, ó afé-
resis de estanqué), m . Estanque de agua 
colocado sobre postes y que consiste en 
u n g ran d e p ó s i t o de h ie r ro , ó situado en 
el fondo del buque. V é AMKKICANISMOS. 
T A N T E A R (comp. A . ) , neu. f am. To-
car los objetos para reconocer e l terreno 
y evi ta r un t r o p e z ó n , c a ída , hund imien-
to ú otro d a ñ o . || fig. Hacer una prueba 
ó experiencia p rev ia . Ú . t . c. act. Vé 
NEOLOGISMOS. 
T A N T E O (comp. A . ) , m . A c c i ó n y efec-
to de tantear. 
T A P A D E R A (comp. A . ) , f. fig. y v u l g . 
Encubr idor , e l que s i rve para encubr i r , 
v u l g . alcahuete. C H . 
T A P A D O (de tapar), adj . D í c e s e de la 
c a b a l l e r í a de color obscuro ó zaino, que 
no tiene n i n g ú n polo blanco. V é colorado 
y tapado, en ESTANCIA. || m . A b r i g o que 
usan las mujeres. 
T A P E , adj . D í c e s e del i nd io g u a r a n í 
de las Misiones j e s u í t i c a s , tí", t . c. s. || 
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Perteneciente ó concerniente ú él . ¡j Des-
cendiente de estos indios. || Persona ain-
diada, semejante en su t i po al tape. 
T A P 1 C H Í , n i . Vé vacarai. 
T A P I Z (corap. A ) , m . G é n e r o con que 
se for ran muebles acolchados. \\ Al fombra . 
Del franc, tapis. 
T A P I Z A D O - D A , ad j . Cubier to por u n 
tapiz. 
T A P I Z A H (fiomp. A . ) , act. Bntapiza.r, 
poner tapie. |[ Cubr i r e l campo las flores. 
T A Q U E A R (de taco), neu. Jugar a l b i -
l lar por mero ejercicio 6 pasatiempo. | |Ha-
cer r u ido con los taeos (tacones) a l cami-
nar. C H . V é taconear. 
T A R A B I L L A (comp. A . ) , f. Bramade-
ra, j ugue te de n i ñ o s . 
T A R A S C Ó N (aum. de tarasca, A . ) , m . 
Tarascada. Es voz tomada del gallego. 
Vé mordisoón. 
T A R D E C I T O ( d i m . de tarde), adv. de 
t iempo fam. Algo tarde (voz formada á 
i m i t a c i ó n de despacito, lejitos). Vé ahori-
ta, lueguito j tempranito. 
T A R J E T E R O (comp. A . ) , m . Vasi ja ó 
pieza de adorno, destinada para colocar 
en e l la las tarjetas. 
T A T E T I , m . Juego de n i ñ o s que con-
siste en lo siguiente. Se t raza en el. papel, 
un r e c t á n g u l o y dos diagonales cruzadas 
con m á s dos rectas equidistantes, que 
d iv iden l a figura en dos r e c t á n g u l o s 
iguales, dos á dos. U n n i ñ o pone un bo-
t ó n , poroto , etc., en u n punto de in te r -
ces ión de esas l í n e a s , e l adversario, hace 
otro tan to con una ficha diversa, y a s í 
a l ternat ivamente, hasta que cada n i ñ o 
coloca tros botones ó fichasen el damero. 
Y luego mueve el j u g a d o r una de sus 
fichas y el otro la suya, t r iunfando , por 
fin, e l p r imero que pone sus tres botones 
en l í n e a recta. Este j uego i n f a n t i l se l l a -
ma en Corrientes tres armado. 
T A T I T A , m . D i m i n u t i v o de tata. 
T A T U A J E (del f r a n c é s , tatouage), m . 
D ibu jo indeleble de colores, que los sal-
vajes, marineros, presidiar ios , etc., l l e -
DIO. DE ABO. 
j van en su cuerpo ó en parte de é l , y se 
i hace picando l a epidermis con u n alfiler, 
I aguja ó espina, mojada en una materia 
j colorante. || L a acc ión de hacer este dibu-
j o . En p o r t u g u é s tatuagem. 
T A X I M E T R O (del griego taxis y mc-
trom, medida), m . Aparato p e q u e ñ o que 
l levan los cochos, a u t o m ó v i l e s , etc., que 
va marcando el precio á pagarse j u n t o 
con el camino hecho. 
T E C H O ó CASA D E DOS AGUAS. 
L a que v i e r t o las aguas l l u v i a s , por dos 
planos inclinados, que se unen en el ca-
ballete. Cuando el plano inc l inado es uno 
solo, el techo ó casa es de una sola agua. 
T E L A (comp. A . ) , f. Lienzo sobre que 
trabaja e l p i n t o r . || Lienzo, cuadrado, p in -
t u ra . L o mismo en por tug . 
T E L E A U T Ó G R A F O (del franc, télau-
tographe)., m . Aparato con que se t rasmi-
te y se reproduce á la dis tancia (tele) el 
autógrafo de escrituras y dibujos . 
T E L E F O N E A R , act. Comunicar algu-
na cosa por e l t e l é fono . Telefonar, d i r i -
g i r comunicaciones por medio de l te léfo-
no, trae l a A . en su 13a e d i c i ó n . Telepho-
nar, en p o r t u g u é s . U t . c. r e f l . V é NEOLO-
GISMOS. 
T E L E F O N E O , m. Acción y efecto de 
telefonear. 
T E L E N G U E , m . fam. B o b a r r ó n , id io -
ta , memo. Comp. tilingo. E n C H . telen-
que significa, t r é m u l o , enclenque. 
T E M A R (de tema), neu. D a r en su te-
ma. II Porf iar , ins i s t i r con tenacidad. 
T E M Á T I C O - C A (comp. A . ) , ad j . Díce-
se del que e s t á dominado por una apren-
sión ú otro tema ; especie de m a n i á t i c o . 
Ú . t . c. s. Comp. temoso ( A . ) . 
T E M B L A D E R A (comp. A . ) , f. Enfer-
medad de efecto convulsivo que experi-
mentan los animales en ciertos parajes 
de la cord i l l e ra de los Andes, si perma-
necen quietos durante algunas horas. 
Cuando les acomete este accidente, hay 
que darles purgantes e n é r g i c o s y trasla-
darlos inmediatamente á un alfalfar j Sl-
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no, ameren (Gr . ) . Comp con soroche y v é 
festuca Hieronymi, on FLOBA. 
T E M I B I L I D A D (de temible), f. Calidad 
del hombre temible y peligroso, en r a z ó n 
de su g ran audacia, fuerza, astucia ó 
e n e r g í a . 
T E M P R A N I T O (d im. de temprano), 
adv. de t iempo. Algo temprano. Vé tar-
deeito. 
T E N D A L (comp. A . ) , m . Conjunto de 
objetos tendidos en el suelo. Comp. con 
tendalera. ( A . ) . L o mismo en el P e r ú . E n 
Chile, tendalada 
T E N D E E A , f. Mujer que tiene tienda 
6 que despacha en el la. 
T E N D E R O , m . Hombre que tiene 
tienda ó que despacha en el la. 
T E N I D A , f. Sesión de m a s o n e r í a ó de 
espir i t ismo. C H . En f r ancés tenue. 
T E N I E N T E G E N E R A L . E l m á s alto 
grado en el e jé rc i to argent ino. Comp. 
con A . 
T E N T A C I Ó N (comp. A . ) , f. fig.- Obje-
to que convida á desearlo. || Persona qne 
convida á pecar. 
T E N T A R S E (comp. tentar, A ) , re f l . 
fam. Sentirse tentado, dejarse seducir ó 
excitar por un deseo repent ino, li Tentado 
de I d risa. Frase fam. Se aplica al que 
r ie con demasiada fac i l idad , s in mayor 
m ò t i v o . F i g . I] Tener uno temperamento 
traViésoj mal igno y m a l inc l inado . 
T E N - T E N ! I n t e r j e c c i ó n usada para 
d e t è n e r y t ranqui l i za r al buey ó á la le-
chera. Es probablemente c o r r u p c i ó n de 
tente ! 
T E N T Ó N - N A (de tentar), adj . fam. 
Amigo de ins t igar ó tentar á los d e m á s . 
Ú . t . e s . 
T E O L O G Í A (comp. A ; , f. Cosa obscu-
ra, abstrusa, in in te l ig ib le . 
T E O R I Z A C I Ó N , f. Acc ión y efecto de 
teoñzar . 
T E O R I Z A R (del franc, t h é o r w r ) , neu. 
D i scu r r i r en u n terreno t e ó r i c o , formar 
t e o r í a s . || D ivaga r fuera de toda real idad. 
T E R C A R (de terco), neu. Proceder con 
terquedad, porf iar , ius is t i r tenazmente. 
TERCERO (comp. A . ) , m . Aven ida quo 
se forma por l a l l u v i a en m m ciudad 
ó pueblo. 
T E R C I O (comp. A . ) , m . Tercio de cue-
ro, fardo que s i rve de envase íí ciertas 
m e r c a d e r í a s secas. 
T E R G I V E R S A B L E , adj. Que puede 
tergiversarse. V é intergiversahle. 
T E R M I N O L O G Í A (de termino y el gr ie -
go logos, t ra tado) , f. Tecnicismo. 
T E R N O (comp. A . ) , m . Vé lotería . 
T E R T U L I A (comp. A . ) , f. L u n e t a ó 
butaca, es decir, cualquiera de los asien-
tos colocados en l a platea 6 pat io ( A . ) 
de l teatro. E n ciertos teatros se l l ama 
tertulia baja, para d i s t i ngu i r l a de a lgu-
nas que e s t á n en u n n i v e l m á s elevado, 
que se denominan tertulias altas. Luneta, 
es t a m b i é n m u y u s a d » . || Cier ta clase de 
sofá . 
T E R T U L I A R , neu . Reunirse en t e r t u -
l i a , formar t e r t u l i a , depar t i r amistosa-
mente los conter tul ianos . 
T E R R I T O R I O F E D E R A L ó simple-
mente territorio (comp. A . ) , m . D i v i s i ó n 
p o l í t i c a de l a n a c i ó n , que es como una 
p rov inc ia ó estado en f o r m a c i ó n , regido 
po r u n gobernador, jueces y d e m á s fun-
cionarios elegidos por el poder e jecut ivo 
nacional , y que goza en c ier ta medida 
de l sistema m u n i c i p a l ; pudiendo tenor 
legis la tura , cuando su p o b l a c i ó n alcance 
á 30.000 almas. 
TESIS (comp. A . ) , f. D i s e r t a c i ó n es^ 
c r i t a que presenta á la U n i v e r s i d a d ó 
Facu l tad respect iva el estudiante, para 
optar el grado de doctor. V é ignaoiana. 
TESONERO-RA, ad j . Que procede con 
t e s ó n que t rabaja con gran constancia, 
perseverante. 
T I C H O L O (del p o r t u g u é s , t i jolo, mal 
pronunciado) , m . Bocadi l lo , panci to cua-
dr i longo de pasta de guayaba m u y com-
pacta, envuelto en hojas de p l á t a n o ó 
en chala. || E n p o r t u g u é s dulce de t i jolo ó 
tijolo de gmiabada, es el dulce hecho de 
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guayabas, por tener el color y íí veces 
forma del iijolo ( l a d r i l l o ) . Dicen t a m b i é n 
tijolo de a raçá (guayaba, en g u a r a n í ) , de 
l i m ó n , etc. Comp. con mazacote y rapadu-
ra y con ladri l lo de chocola te^ . ) . 
T I E N D A (comp. A . ) , f. Casa de co-
mercio donde se venden g é n e r o s 6 t e j i -
dos a l por menor. C H . y Venezuela. 
Comp. almacén y v é registro. 
. T I E R N Í S 1 M O - M A , adj . Vé superlati-
vos. 
T I E R R A (comÇ. A . ) , f. Polvo ó sea l a 
par te fina de la t i e r r a . L o mismo en e l 
P e r ú . Es exp re s ión improp ia é innece-
saria. 
T I E R R A R O M A N A . Compuesto de cal, 
a r c i l l a y en menores proporciones de 
otras substancias. V é portland y cimento 
6 cemento ( A . ) . Parece que en C u b a , P e r ú 
y Costa Rica la l l aman cemento romano. 
T I G R A , f. L a ^igre. Tigresa, dice Z . 
siguiendo la voz''francesa tigresse. 
T I G R E R O , m . Cazador de t igres . || ad j . 
Perro adiestrado en l a caza del t i g r e . 
T I J E R A (comp. A . ) , f. A r m a z ó n de ma-
deros que soporta el tejado de dos aguas 
de una casa. E n el ü r a s i l , tesoura. 
T I J E R A D E P O D A R . Podadera. E n 
p o r t u g u é s , tesoura ãe jardineiro. 
T I J E T E R E A R (comp. A . ) , act. fig. y 
fam. M u r m u r a r , c r i t i c a r , censurar á o t ro . 
Ú . t . c. neu. V é descuerear. 
T I J E R I L L A ( d i m . de tijera), f. Catre 
de t i j e ra ( A . ) ; de lona. Tijereta, en Costa 
Rica . 
T I L I N G A D A (de t i l ingo), f. Acc ión pro-
p i a de tilingos. 
T I L I N G U E A R , neu . Decir ó hacer t i -
lingadas. 
T I L I N G U B R Í A , f. Calidad de t i l ingo. 
T I L I N G O - G A , ad j . Dícese d e l a perso-
na algo simple y l ige ra , que suele hablar 
mucho para decir t o n t e r í a s . U . t . c. s. 
Comp. con telengue. 
T I M B E R A (de timba), f. Mu je r que 
toma parte en una par t ida de juego de 
azar. 
T I M B E R O (de timber), m . E l que toma 
parte, en una par t ida de azar. 
T I N C A D A , f. Acción y efecto de t in -
car. 
T I N C A R , act. fact. E n el In t e r io r , dar 
capirote, capirotada ó capirotazo. En el 
L i t o r a l , creo haber oíde decir tingar. L a 
voz parece de origen quichua . 
T1NCO-CA, adj . En el I n t e r i o r , d í -
cese del an imal vacuno que, por defec-
to de con f o r mac ión , so roza y golpea 
(tinea) las piernas una con o t ra al cami-
nar. II IT. t . c. s. Tincnão, l laman en Ca-
tamarca a l ind iv iduo que golpea (tinca) 
las rodi l las a l caminar. 
T I N G L A D O (comp. A . ) , m . Ga lpón 
grande donde se depositan m e r c a d e r í a s 
y cargas en general. 
T I O - T I A , m , y f. Apl ícase á los negros, 
viejos. I I Las dientas del tío Bartolo. Erase 
prover v i a l con que se r i d i c u l i z a al que ha-
hecho un cá l cu lo opt imis ta y desatinado, 
aludiendo á las disparatadas cuentas que 
solía sacar, en perjuicio suyo, cierto negro 
bozal, vendedor de escobas y plumeros. 
T I O J U A N , m . Nombre semi-anomato-
péy ico , que dan algunos á l a gallineta 6 
gal l ina de Guinea. 
T Í O - S A M (en ing l é s uncle Sam). Ex -
p l i cac ión graciosa de las iniciales U . S. 
Vé Jonathan. 
T Í O P E R E T E , m . fam. Muchacho ton -
tuelo y entrometido, perete. 
T I P A (comp. A . ) , f. v u l g . Cafúa, cá r -
cel. 
T I P E T E , m . D i m . fam. y despectivo 
de tipo. 
T Í P I C A M E N T E , adv. de mod. Carac-
t e r í s t i c a m e n t e , de una manera t í p i ca . 
T I P O (comp. A . y Z . ) , m . Ente r i d í c u l o 
ú o r i g i n a l , que so destaca por alguna 
cual idad casi siempre mala . C H . E n f ran-
cés, type, es una persona o r ig ina l . Se em-
plea mucho a q u í , en la frase tipo raro y 
tipo rico, y casi nunca en buena parte . 
T I P O I (del g u a r a n í , t ipoi , tupoi ó tu-
pai , camisa, vestido de mujer ) , m . Ca-
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luisón de lienzo ó de a lgodón , HÍH cuello 
n i mangas, que usaban las indias misio-
neras y que a ú n l levan las campesinas del 
Paraguay. Tipoia, l laman en el Brasi l á 
un camisón hecho de corteza y fibras esto-
posas de á r b o l e s . || En el Paraguay, la t i r a 
bordada con h i lo negro ó rosado que se 
aplicaba al rededor del camisón (tipoi). 
T I E A E M P L Á S T I C A (emplástrioa, se-
g ú n A . ) . T a f e t á n ing lés . 
T I R A D A (comp. A . ) , f. fig. y fam. Ac-
ción y efecto de t irar, trastada. || v u l g . 
Bur la d a ñ i n a hecha á otro. || Exposic ión 
algo extensa en que se desenvuelve una 
sola idea. L o mismo en por tug . Del 
franc, tirade. 
T I K A D O - D A (p. p. de t i rar) , adj . Ten-
dido. I I Ti rado en el suelo. || Olvidado y 
abandonado, hablando de cosas. Vé NEO-
LOGISMOS. 
T l K A D O t í (comp. A . ) , m . Ti ran te . 
T I R A J E (del f rancés , tirage), m . T i ra -
da, conjunto de ejemplares de u n impreso, 
que se t i r a n para una sola ed ic ión ( A . ) ; 
ó mejor, la to ta l idad de hojas que so im-
primen ó l i t o g r a f í a n de una vez. Tira-
gem, en p o r t u g u é s . 
T I R A N T E , m . Según la A . es madero 
de sierra, de l marco de Cuenca, de siete 
dedos de tabla por dos de canto y largo 
var io . En t re nosotros, un t i r an t e no tie-
ne menos de 35 cen t íme t ros de tabla, 
por otro tanto de ancho, poco m á s ó me-
nos, y su largo excede de cinco metros. 
E n p o r t u g u é s antiguo, p e q u e ñ a v iga . Vé 
viga, t i rant i l lo y alfajia, 
T I R A N T I L L O (dim. de tirante), ra. 
Tirante de menores de dimensiones; pe-
ro mayores que el tirante de la A . No 
décimos tirantito, por evi tar l a doble re-
pe t ic ión de l a l e t ra í. Vé diminitwos y 
vigueta ( A . ) . 
T I R A R (comp. A . ) , act. Abandonar 
una cosa. || act. fig. Embrol la r , hurlar , 
fumaran Embaucar. Se emplea en la fra-
se t irar & uno por tabla ó por siete tablas, 
que vale, hur la r le ó embrollarle comple-
tamente. ¡| Conocer carnalmente á una 
mujer . Misma s igni f icac ión tiene cu Es-
p a ñ a . ¡I Refl . Extenderse en un mueble 
cualquiera, echarse a l suelo. 
T I R Ó N (comp. A . ) , m . Cadena y manu-
br io para t i r a r algo hacia sí . 
T I R O N E A R (de t i rón) , neu. fam. D a r 
t irones, t i r a r repetidamente. U . t . c. rec. 
T I R O N E O , m . fam. Acción y efecto 
de tironear ó tironearse. 
TIROS, m. p l . Trabi l las . 
TISICO-CA(( :omp. A . ) , adj. Dícese de l 
an imal muy flaco. L o mismo en p o r t u -
g u é s . 
T I S I Q U E N T O - T A , adj . v u l g . T í s i c o . 
Ú . t . c. s. 
TTTEADOR-RA, ad j . fam. Que i n c l u -
ye titeo. I I Amigo de titear. U . t . c. s. 
T I T E A R , act. fam. Hacer titeo á o t ro 
ú otros. Comp. con sisea)'(A.). 
T I T E O (comp. con siseo, A . ) , m . f am. 
Broma, mofa, zumba. Díceso que en A r a -
g ó n , titada, es remedo impert inente . 
T I Z N A D O - D A (de tiznarse), m . y f. Za-
humado . 
T I Z N A R S E (comp. A . ) , refl . E m b r i a -
garse mas ó menos incompletamente. E n 
Chi le tiene signifleado parecido. 
T O A L L E R O , m . Brazo fijo ó uiueble-
oecito para colgar l a toal la . E n f r a n c é s , 
porte-serviette. 
TOCADO-DA, adj . fam. D í c e s e de l a 
persona mas ó menos loca ; pero se a p l i -
ca generalmente á una locura n u e r a ó 
incipiente . Suele decirse, tocado de la ca-
beza. Ú . t . c. s. Comp. estar uno tocado de 
una enfermedad ( A . ) . 
T O C A N T E (de tocar), adj . fig. P a t é t i c o , 
conmovedor, lastimoso. Parece in sp i r ado 
en e l touchant de los franceses; aunque 
suele decirse, íocar el alma, el corazón . 
Es palabra innecesaria, pero figura t a m -
b i é n en el diccionario por tug . 
TOCO (de tooar), m . E n lunfardo, l a 
parte que viene á corresponder á cada 
p a r t í c i p e del deli to en la d i s t r i b u c i ó n de 
lo ajeno. || v u l g . Moje . 
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T O L D A K S E (rof l . do toldar). Cubrirse 
el cielo 6 la noolio de nubes, nublarse, 
obscurecerse. Lo mismo en por tug . 
T O L D O S (vé loUlo), m . p l . Las an t i -
guas t o l d e r í a s de los indios. 
T O L E - T O L E (del l a t í n , tolle-tolle), A . 
Armar im tole-tole. Armar un tole,; levan-
tar un calvario. || Jmiarse tm tole-tole. Pro-
ducirse gran con fus ión y gritería. . 
T O L O - L A (del gallego y p o r t n g . ) , adj . 
Tolondro, tonto, mentecato, insensato. 
U . t . c. s. L a voz es usada t a m b i é n en 
Asturias y Ledu ( A . ) . 
T O M A - C O R K I E N T E , m . Apurat i to me-
t á l i c o del alumbrado domést ico que per-
mite tomar una corr iente e l éc t r i ca . || Hay 
otro aná logo , que puesto, establece esa 
corriente, y qui tado, la in ter rumpe. 
T O M A R (comp. A . ) , neu. fam. Embr i a -
garse. 
TOMERO, m. fam. En el In t e r io r , cu i -
dador de la toma de una acequia ú o t ra 
corriente de agua. 
T O N A D A (comp. A . ) , f. Acento pecu-
l i a r en e l modo de hablar, que suele va-
r i a r con las regiones de un mismo p a í s . 
Tono, en por tug . Comp. con tono ( A . ) . 
TONGO, m. Trampa , p i l le r ía , en el 
juego de las carreras. 
T O N I F I C A N T E , adj . Que tonifica. L o 
mismo en por tug . ; en f rancés , toniflant. 
TONUDO-DA (de tono), adj. v u l g . Rum-
boso, presuntuoso, encopetado. 
T Ó P I C O (comp. A . ) , m . Tema, a rgu-
mento, asunto de que s» trata, ó de que 
v a á tratarse. L o mismo en por tug. y topic, 
en i n g l é s . I I p l . Puntos ó temas compren-
didos en un asunto do que va á tratarse. 
TORCAZ ( v u l g . torcaza), adj . Nosotros 
lo usamos, a d e m á s , como sustantivo. 
T O R I T O . Vé foro. 
TORITOS, m . p l . fam. Cuatro ó seis 
trencitas que se anele hacer con el cabe-
l lo de los n iños , dob l ándo l a s d e s p u é s , y 
su j e t ándo l a s con un moSiito de c inta . Se 
h a c í a n con el p r o p ó s i t o de ayudar el cre-
cimiento del pelo. 
T O R N I Q U E T E (comp. A . ) , m . Aparato 
pequeño de hierro qxie sirve para estirar 
el alambre de los cercos. 
TORO, m . E l becerro ó ternero que ha 
adquir ido pleno desarrollo (vé A . ) , y &«-
cerro, es el toro (léase ternero) de menos 
de nn a ñ o . Luego, la definición de becerro 
que da l a A . , es tá errada. Nosotros l l a -
mamos torito, al becerro que, habiendo 
dejado de mamar, no ha adquir ido toda-
vía su pleno desarrollo. Torito, es d i m . 
de toro. Vé vaca. 
TORPE (comp. A . ) , adj . Que hace las 
cosas con brusquedad ó g rose r í a . U . t . 
c. s. 
T O R P E D I S T A , adj. Rela t ivo á los tor-
pedos. I I Soldado adscripto al servicio y 
manejo de torpedos. 
T O R P E Z A (comp. A . ) , f. Brusquedad, 
g rose r í a . 
T O R T E R A (comp. A . ) , f. fam. Mujer 
que hace tortas. || L a que las vende. 
T O R T E R O (comp. A . ) , m : fam. Hom-
bre que hace tortas. || E l que las vende. 
TORKENTOSO-SA (de torrente), adj . 
Dícese de las aguas que t ienen l a impe-
tuosidad de un torrente. E n p o r t u g u é s 
tiene parecida s igni f icación. Lo mismo 
tomntueux-euse, en f r a n c é s . 
T O S T A D A (comp. A . ) , f. fig. y fam. 
Vis i ta m u y larga. |1 Lata . E j . : dar u/na 
tostada. 
T O T A L . Expres ión e l íp t i ca fam. E n 
suma, en plata, en resumidas cuentas* •' 
T R A B U C O (comp. A . ) , m . Puro de 
marca mayor. En f r a n c é s casi lo mismo. 
T R Á F A G O (comp. A . ) , m . Equipaje 
numeroso del viajero. 
T R Á F I C O (comp. A . ) , n i . Movimiento 
de m e r c a d e r í a s de un punto á otro por 
razón de comercio. L o mismo en por tug . 
y en f r ancés , trafie. || Plaza ãe mucho tráfi-
co, es l a do gran movimiento mercant i l . 
T R A G O (comp. A . ) , m . fam. Bebida 
espirituosa. || Ebriedad. Vé bcMdu. 
T R A G U I T O (dim. de trago), m . E l tra-
go. A s í se dice, es aficionado al traguito. 
T R A - T K I 294 
T E A J E D E M A R I N E R O . E l de n i ñ o , 
semejante a l que usan los marineros. E n 
francés , costume de matelot. 
T R A N C A (oomp. A . ) , f. Pasador. Es 
voz usada con har ta impropiedad . || fig. 
Embriaguez. C H . 
T R A N C A R (comp. A . ) , aot. Echar pa-
sador á una puer ta , ventana, etc. || Poner 
las trancas de una tranquera. 
T R A N Q U I L I Z A D O R - R A , ad j . Que 
t ranqui l iza . E n f rancés , tranquilisant-e. 
T R A N S A N D I N O - N A (de trans y andino), 
adj. D i cese de las í r e g i o n e s situadas a l 
otro lado de l a cordi l lera de los Andes. 
II R e p ú b l i c a transandina, es la de Chi le . 
I I Perteneciente ó re la t ivo á esas regio-
nes. II m . E l f e r roca r r i l a rgent ino , que 
saliendo de Mendoza, penetra en la mon-
t a ñ a y l lega a l l ím i t e con Chi le , pasando 
por las termas de Cacheuta y l a l inea d i -
visoria mediante un t ú n e l . C H . E n fran-
cés, transandin-ine. 
TRANS1G-IBLE, adj. Que admite t r an -
sacción, que es susceptible de el la. L o 
mismo en f r a n c é s ; en p o r t u g . transigivel. 
T R A N S P L A T I N O - N A (de trams y el 
Plata), ad j . D ícese de l a r e g i ó n situada 
a l otro lado de l r í o de l a P la ta , que cons-
t i tuye l a R e p ú b l i c a del U r u g u a y . || Per-
teneciente 6 r e l a t i vo á esa r e g i ó n . Es voz 
muy poca usada. 
T R A N V Í A (vé A . ) , m . F e r r o c a r r i l ur-
bano que recorre un coche movido por 
caballos (á sangre) ó por la e lectr ic idad. 
Á esto l lamamos vía del t ranv ía , 6 simple-
mente vía, y reservamos el nombre tran-
huaí 6 tranguai, que es su nombre corr ien-
te, para el coche del t r a n v í a ( A . ) . 
T R A N G U A I (del i ng l é s , tram-way, lée-
se, tramue), m . Nombre corr iente del t r au-
vía ; Vé esta palabra y tramway. 
T R A Q U E A D O - D A , adj . D í c e s e del sit io 
ó camino que es recorrido y frecuentado 
por gentes, animales, v e h í c u l o s . V é í ra -
T R A Q U E A R (comp. A . ) , act. Recorrer 
y frecuentar u n sit io ó camino las gentes, 
los animales, los v e h í c u l o s , ü . t . c. ref l . 
T R A Q U E O (comp. A . ) , m . T r a j í n de 
gentes, animales ó v e h í c u l o s por un sit io 
ó camino. 
T R A S A N D I N O - N A . Transandino-na. 
T R A S P A T I O , m . Pat io de una casa, 
d i s t in to del p r imero . 
T R A S P L A T I N O - N A . Transplalino-na. 
T R A S T A B I L L Ó N , m . fam. A c c i ó n y 
efecto de trastabillar, t r o m p i c ó n . C H . 
T R A S T O R N A D O - D A , adj . D ícese del 
que ha perdido e l j u i c i o . 
T R A S T O R N A R S E (oomp. A . ) , re f l . 
f am. Perder el j u i c i o . 
T R A T A D E B L A N C A S . Comercio de 
mujeres que se t r aen ó l l evan de u n p a í s 
á o t ro para especular con su p r o s t i t u c i ó n . 
Comp. con trata de negros ( A . ) . E n f ran-
cés , traite de blanches. 
T R A V E S Í A (comp. A . ) , f. R e g i ó n ex-
tensa, desierta y fa l ta de agua. 
T R E N D E C A R G A . E l destinado ex-
clusivamente para t ranspor tar mercade-
r í a s , mas no pasajeros. 
T R E N Z A (comp. A . ) , f. v u l g . L u c h a 
cuerpo á cuerpo, en que los luchadores 
fo rman una especie de trenza. || G a l ó n de 
guarnecer vestidos. Trença 6 t r ança , en 
p o r t u g u é s . 
T R E N Z A R S E (de trenza), neu. fam. 
Trenzarse en pelea, luchando los comba-
t ientes cuerpo á cuerpo, á brazo pa r t i do . 
L o mismo en Ch i l e . 
TRES A R M A D O . V é tatet í . Tres en 
raya (A . ) ó alquerque (ant0). 
T R I C O T A (del f r a n c é s , tricot), f. Te-
j i d o grueso de mallas . || Bata ó saco largo 
de tricota. 
T R I G A L (vé A . ) , m . P l a n t í o de t r i g o . 
T R I G O B A R L E T A (voz i t a l i ana que 
significa barr i l i to) . Va r i edad do t r i g o m u y 
cu l t i vada en la r e p ú b l i c a . 
T R I G O C H U Z O . V é chuzo. 
T R I G U I L L O ( d i m . despectivo, de t r i -
go), m . Granzas de l t r i g o . 
T R I L L A D O R A (oomp. A . ) , f. M á q u i n a 
que s i rve para t r i l l a r miesos, t r i l l o . 
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T R I N C H A N T E (oomp. A . ) , m . Cuchi-
l lo grande de mesa 6 cocina, que s i rve 
para t r inchar . En p o r t u g . tiene parecido 
significado. 
T R I N Q U E T E (comp. A . ) , m. fig. y fam. 
Persona muy alta, v a r a l . 
T R I N Q U I S (en). Frase que significa 
•ebrio. || T r i nqu i s (del i ng l é s , dring king, 
bebida), m . fam. Trago de vino ó l i co r 
( A . ) . 
T R I P E C O R T A D O . E l de lana fina y 
m u y apretada. 
T R I P E R I Z A D O . E l m á s o rd ina r io , 
quo no es cortado. 
T R I P O T A J E (del f r a n c , ti-ipotage), m . 
I n t r i g a po l í t i ca . Esta palabra es poco 
usada. 
T R I S T E S , f. p l . Tonadas populares, 
con sus respectivas coplas que se acom-
pafian de la g u i t a r r a . Es el ya r av í de los 
gauchos del l i t o r a l . [| Mús ica que las 
a c o m p a ñ a . U . poco on singular . S e g ú n 
l a A . , compos ic ión p o é t i c a en d é c i m a s 
que cantan al son de l a gu i ta r ra , los gau-
chos de l a R e p ú b l i c a Argent ina . Pero 
conviene observar que e l metro puede 
ser d i s t in to y el cantor una persona cual-
quiera de nuestra c a m p a ñ a . Esta palabra 
es usada t a m b i é n en Venezuela, en L i m a 
y alguna otra comarca. Vé vidali ta. 
T R I S T E Z A (comp. A . ) , f. Cier ta enfer-
medad del ganado vacuno. Es debida á 
la garrapata y va a c o m p a ñ a d a de g r a n 
p o s t r a c i ó n y entr is tecimiento T a m b i é n 
se le l lama malaria bovina ó fiebre de Te-
j a s . E l virus es inoculado por l a garra-
pata. Hace poco que en el p a í s , se pre-
tendía haber descubierto uu suero para 
•combatirla. 
T R I S T Ó N - N A , ad j . fam. Algo t r i s te . 
Comp. con alegrón, flacón, retacón. 
T R I S T O Ñ O - Ñ A , adj . fam. L i í g u b r e , 
s o m b r í o . Z . le pone nota de auticuado. 
T R I U N F O (comp. A . ) , m . Danza po-
pu la r del I n t e r i o r , con zapateo. Es m u y 
graciosa. || M ú s i c a que la a c o m p a ñ a . 
T R O C A N T I N A (de trocar y t inta), f. 
fam. Zafacoca, pelea t u m u l t u a r i a entre 
v a r í a s personas. Comp. con A . 
T R O C H A (comp. A . ) , f. Ancho del ca-
mino de fierro. (I Trocha ancha, es la que 
mido un metro y sesenta y siete cen t í -
metros entre el uno y el o t ro r i e l del ca-
mino de fierro. || Trochamedia, la que tiene 
un metro con cuarenta y cuatro cen t í -
metros de ancho. || Trocha angosta, la que 
mide un metro ú n i c a m e n t e . E n f rancés , 
chemin de fe r à voie étroite. || L a voz, pue-
de aplicarse, extensivamente, hablando 
de t r a n v í a s . 
T R O J A , f. Especie de t r o j . , formada 
sobro la cubierta de un buque, donde se 
l levan cueros, frutas y otras m e r c a d e r í a s 
do poco peso. I I Esta carga. Comp. con A . 
Traja, dice Z . 
T R O M P A , m . E l que toca la t rompa 
en las orquestas ó en las m ú s i c a s m i l i t a -
res ( A . ) . Es voz autorizada por la A . , 
aunque lo ignore cierto c r í t i co y tau co-
rrecta como bombo, contrabajo, clarinete, 
cornetín, requinto, redoblante, tambor, 
trombón, sacabuche, trompeta, etc., ap l i -
cados á los mús i eos que tocan esos ins-
trumentos respectivamente. || Vé CASTE-
LLANISMOS. 
T R O M P E A D U R A (de trompear), f. fam. 
Z u r r a de trompadas. 
T R O M P E T A (comp. A . ) , ad j . fam. Bo-
tarate, a t revido y algo sinvergüenza. 
Comp. palangana. Ú . t . o. s. masculino. 
T R O M P E T A D A (comp. A . ) , f. fam. 
Acción p rop ia de un trompeta. 
T R O M P E T E A R (comp. A . ) , neu. Pro-
ceder como un trompeta. 
T R O M P E T E R Í A (comp. A . ) , f. fam. 
Calidad propia de trompeta. || Trompetada. 
T R O M P U D O - D A (Ae trompa), a,d.i. v u l g . 
Jetudo. 
T R O N E R A (comp. A . ) , f. P e q u e ñ a aber-
t u r a de u n horno para dar paso a l aire 
que aumente la c o m b u s t i ó n , ó para bajar 
la temperatura cuando es preciso. 
T R O T A D O R A (del f r a n c é s , t rol toir) , í . 
Espacio arreglado á los costados de una 
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calle, camino ú otra v í a de comunica-
ción, reservado para los peatones y do 
que aprovechan t a m b i é n los rodados. 
T K O T K (comp. A . ) , ' m . fig. y fam. 
Apuro, t rabajo, tarea pesada. E n E . , tute. 
Se usa con los verbos dar y meter (un 
t rote) . 
T R O T E I N G L É S . T ro t e la rgo , v io len-
to é i n c ó m o d o , que es el acostumbrado 
por los caballeros ingleses y sus imi ta -
dores. 
T E Ú A , f. f am. Jarana, beodez. Estar 
en trtía, es estar beodo. 
T E U C I D A E (ant0), act. Es usado en 
el In t e r io r . 
TRUCO (comp. A . ) , m . Juego de na i -
pes muy interesante y popu la r . Se juega 
hasta en nuestros pr incipales clubs so-
ciales. L a pa r t i da se hace entre dos ó 
cuatro personas repar t iendo p r imero tres 
cartas, en que existen ciertas cartas ma-
yores. E n p o r t u g u é s , trueo 6 truque. 
T R U N C O , CA, adj . Truncado, t ron -
chado. L a A . le pone no ta de anticuado. 
Nosotros lo empleamos precisamente a l 
hablar de una obra l i t e r a r i a ó a r t í s t i c a 
incompleta. 
T R U S Ó , m . V é trousseau, en VOCES EX-
TRANJERAS. 
T U A L É ó T U A L E T , m . Toilette. 
T U B E R C U L I N A (del franc, tnbercu-
lime), f. Ex t rac to preparado con gl icer ina 
de un cu l t i vo de tubercxdbsis. Inyectado 
en un an ima l vacuno, eleva l a tempera-
tura , si e s t á afectado de esa enfermedad. 
T U B O (comp. A . ) , m . fig. y fam. Perso-
na á quien se hace servir de ins t rumento 
6 v e h í c u l o de d i v u l g a c i ó n de una especie 
cualquiera, como pudiera valerse de un 
tubo ó bocina. [| Tubo Berghmann. Tubo de 
metal, por donde pasa el h i l o e l éc t r i co , 
que; quedando as í aislado, ofrece una se-
guridad completa. 
TUCO, CA, m . y f. D i m . fam. de A n -
tonio y An ton ia . Tuquito ( d i m . de tuco), 
Antofi i to I I m . fam. Salsa con que se ade-
rezan los guisados, los ñoqui , etc. 
T U C U M A N O - N A , adj . Na tu r a l de la 
c iudad ó p rov inc i a de T u c u m í í n . Ú . t . c. 
s. I I Perteneciente ó re la t ivo á ii.ua ú o t r a . 
T U I ! I n t e r j . f am. Q u é calor! 
T U L I P A , f. T u l i p á n , pantal la de v i -
d r i o de los foquitos 6 lampari tas e léc-
t r icas . Vé foco. ' 
T U L L I D O - D A (de t u l l i r y tullirse), adj . 
P a r a l í t i c o . U . t . c. s. C H . 
T Ú M A L E . I n t e r j . fam. Chúmbale, en 
el I n t e r io r . So emplea para azuzar al 
perro y suele decirse repetidamente. 
T U M B A , f. Zoquete de carne de un 
m a l puchero. 
T U N E L (comp. A . ) , m . E n m i n e r í a , 
socavón con rieles. 
T U P A . Dios en g u a r a n í . Tupá , en que 
l a a no es nasal, significa cama, lecho 
de do rmi r . Los t u p i é s d e c í a n tnpana y 
esta a agregada, obedece á una reg la ge-
nera l del g u a r a n í . L a e t i m o l o g í a de R u í z 
de Montoya, es g r a t u i t a . Los g u a r a n í e s 
sólo h a c í a n ofrendas a l e s p í r i t u de l ma l 
( aña ) , á quien t e m í a n , mas no á tupd,, 
que era fuente de todo bien y no nece-
sitaba de ellas. Tupa, en quichua, vale 
sefior, cosa excelente y t a l vez hacedor. 
Este ep í t e to se apl icaba a l Inca de l P e r ú . 
T U P I , m . Lengua hablada por los i n -
dios tupíes, que guarda gran semejanza 
con el g u a r a n í ; pero que parece m á s 
suave, porque las palabras t e r m i n a n m á s 
comunmente en voca l y son menos fre-
cuentes las letras nasales. Como el gua-
r a n í , es lengua aglut inante é incorpo-
rante , los nombres no t ienen g é n e r o , y l a 
c o n j u g a c i ó n se e f e c t ú a anteponiendo los 
pronombres personales á los temas ver-
bales. Vé TRIBUS INDÍGENAS Y SUS LEN-
GUAS. 
T U P I D E Z , f. Ca l idad de lo que es tu-
p ido . 
T U P I D O - D A (de tupirse), ad j . fam. 
Apre tado, hablando de l a v e g e t a c i ó n , de 
u n te j ido, etc. || P i g . R u d o , de c o m p r e n s i ó n 
m u y dif íci l , to rpe . E n p o r t u g u é s t iene 
significado parecido. 
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T U P I R S E , r e ü . fig. y fam. Ofuscarse y 
uo poder comprender algo que no es de d i -
fíci l c o m p r e n s i ó n , ó no saber que respon-
der. E n p o r t u g u é s , entupir. 
T U R I S M O , m . Afic ión á los viajes de 
placer. Vé turista. 
T U E E I A , f. E n lunfardo, la mujer 
atorrante. 
T U T I (del i t a l i ano , tu t t i , todos), m . 
Golpe ó suerte del juego de b i l l a r que 
consiste en voltear los cinco palos. Comp. 
con tu t i l imundi (A. ) . || Hacer tu t i . Frase 
fam. Acabar con todo, robar lo ó destruir-
lo todo, sean cosas ó personas. 
T U T I K K V O L U T I (voces b á r b a r a s ) , 
n i . fam. Pêle-mêle, b a t u r r i l l o , mezcolanza, 
enredo. En C H . revolutis. 
T U T U I , i n t e r j . fam. T u i ! 
u 
U B I C A C I Ó N (comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de ubicar y ubicarse. 
U B I C A R (comp. A . ) , act. Si tuar , dar 
u b i c a c i ó n ó co locac ión á una persona ó 
cosa. C H . Ú . t . c. r e f l . 
U L T R A C O R D I L L E R A (de u l t r a , m á s 
a l l á y cordillera), f. R e g i ó n , t ierras , trans-
andinas. 
U L T R A P A S A R (del f rancés outrepas-
ser), act. I r m á s a l l á de, exceder el l í m i t e , 
los poderes ó facultades. E n p o r t u g u é s 
ultrapassar y en i t a l i ano oltrepassare. 
U L T R A P O D E R O S O - S A , adj . Que t i e -
ne una fuerza ex t raord iua r i a . || Re la t ivo 
& esta fuerza. 
U N O , p ron . pers. E l que habla ó es-
cr ibe, ó un tercero cualquiera, s e g ú n los 
casos. Nosotros lo empleamos casi s iem-
pre en el p r imer significado. 
U P I T E , m . fam. Ano de p á j a r o . Voz 
de or igen ind io , usada en C ó r d o b a y pro-
bablemente en a lguna otra p rov inc i a del 
I n t e r i o r . 
U R N A (comp. A . ) , f. Esfera hueca que 
s irve en votaciones y sorteos, bombo. A . 
U R P I L A (de nrp i , paloma, en q u i -
chua), f. fam. T ó r t o l a , t o r t o l i l l a . 
U R P O (voz quichua?), m . Refresco que 
hacen en Cuyo de h a r i n a de m a í z tosta-
do, mezclada con arrope, mie l ó a z ú c a r . 
U R U G U A Y E N S E , adj . Uruguayo ; per-
teneciente ó re la t ivo al r í o Uruguay . 
U R U Z Ú , m . Orozuz (?). || Pasta de 
uruzú . 
U S A B L E , adj . Que puede usarse toda-
v ía , servible . 
Ú S C A L E , i n t e r j . v u l g . ó g r i t o conque 
se azuza á los perros, para que acome-
tan. B ú s c a l e ! en Santa Fe. || V é chúmbale . ' 
U S I N A (del f rancés , usine), f . Estable-
cimiento indus t r i a l , como l a f e r r e r í a , 
f und ic ión , e l abo rac ión de gas, luz e léc -
t r ica , etc. S e g ú n la A . s e r í a impropio de-
cir f á b r i c a de gas, como alguien lo ha p ro -
puesto. 
U S U T A (del quichua, uesuta), í . Ojo-
ta, en el I n t e r i o r . Vé ojota. AlgUtóh es-
cribe wxuta y sostiene que es u n espe-
cie de zapato de cuero s in c u r t i r , coirto 
la mocasina (Z. ) de los indios de Nor te 
A m é r i c a ; mientras que l a ojota, es una 
simple p l a n t i l l a de 6se cuero asegurada 
al pie con tientos. Los incas le agrega-
ban argollas de oro y flecos de lana de 
color. 
U T I L I Z A C I Ó N , f. Acc ión y efecto de 
u t i l i za r y ut i l izarse. E n franc, uti l isation 
y en p o r t u g . ut i l issação. 
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V A C A (vé A . ) , f. Si vaca os l a hembra 
del toro, la becerra no puede ser l a vaca 
de meaos de u n a ñ o , como dice la A . 
Dígase entonces que becerra, es l a ternera 
de menos un a ñ o . 
V A O A R A I , ra. Ternero nonato, ex-
t r a í d o del v ien t re de la mad re ; es una 
de las achuras m á s apreciadas. De su cue-
ro se hacen sobrepuestos, tiradores, zapa-
ti l las , etc. Es voz h í b r i d a usada ún ica -
mente en e l L i t o r a l . H a sido formada en 
Corrientes, de vaeá (vaca) y r a í , h i jo con 
re lac ión a l padre. En E n t r e Rios y en la 
R e p ú b l i c a de l Uruguay , le l l aman tam-
bién tapichí, vocablo que es probable-
. mente de or igen c h a r r ú a ó in inuano . 
VACAS, f. p l . G-anado vacuno en ge-
neral . 
. V A D E O , m . Accirin y efecto de vadear. 
Fadeamiento, dice F e r n á n d e z Cuestas. E n 
. p o r t u g u é s , vaãepão. 
V A G N E R I A N O - N A , adj . Perteneciente 
6 re la t ivo a l cé l eb re compositor Wagner 
ó á su m ú s i c a . || m . y f. Pa r t i da r io de su 
sistema musical . Vé música del porvenir. 
V A I N A (comp. A . ) , f. fig. y v u l g . Bro-
ma, chasco, molestia. 
V A I N I L L A (d im . de vaina : comp. A . ) , 
f. Cierto g é n e r o de costura, semejante 
al eribo. E . ? Vé vainica, en A . 
V A L E N C I A N A (de Valenciennes, c iu -
dad de Franc ia ) , f. Encajo de h i l o ó a l -
godón m á s tupido y fino que el guipiur. 
V A L O R I Z A C I Ó N , f. A c c i ó n y efecto 
de valorizar 6 valorizarse. 
V A L O R I Z A R (de valor), act. Dar va-
lor á una cosa; aumentar ese valor . || 
refl . A d q u i r i r mayor va lor una cosa. 
V A L L E R O - R A , adj . N a t u r a l ó vecino 
del val le . Ú . t . c. s. || Pertenece a l val le . 
V A L L I S T A , adj . Vallero. E n l a p r o v i -
cia de l a Rio ja dicen vallisto (!). L a voz 
vall ista, es indispensable y muy bien for-
mada. No tiene equivalente en los id io -
mas neo-latinos. 
V A N D A L A J E (de vándalo), m . Con-
j u n t o de v á n d a l o s ó bandidos. || V á n d a -
los, en general. 
V A R A comp. A . ) , f. L a castellana 6 de 
Burgos mido 835 m i l í m e t r o s y 9 d é c i m a s 
( A . ) , l a de Chi le t iene una d é c i m a de 
m i l í m e t r o mas; l a de la R e p ú b l i c a del 
U r u g u a y , 859 m i l í m e t r o s y 866 l a ar-
gent ina . L a an t igua vara portuguesa 
t e n í a once d e c í m e t r o s p r ó x i m a m e n t e . 
V A R A M I E N T O , m . Varada, encallada, 
encalladura. Varação, en p o r t u g u é s . L a 
voz se encuentra en e l a r t í c u l o 1302 de 
nuestro Cod. de Com. ú n i c a m e n t e y en 
los cód igos chi leno, o r ien ta l y paraguayo, 
á que ha servido de modelo. 
V A R A R S E E L B U Q U E (ó vapor). Va-
ra r , etc. 
V A R I O S , m . p l . Algunos, unos cuan-
tos, dice la A . y agrega que alguno que 
otro-significa t a m b i é n unos cuantos; pe-
ro no nos da la s ign i f i cac ión de algunos. 
Si vale mas de uno, dos s e r í a n algunos, y 
as í es en p o r t u g u é s . L a duda puede ser 
ocas ión de plei tos . Puede dudarse asimis-
mo s i u n d i s í b a d o es po l i s í l abo (vé A . ) . En 
p o r t u g u é s no lo es y yo creo lo mismo. 
V A Y A ! I n t e r j . f am. de j ú b i l o , des-
a p r o b a c i ó n , desagrado, e s t í m u l o (ea!). 
V E D A D O - D A (de velar), adj . P r o h i b i -
do, no promet ido . V é A . 
V E L A D A M E N T E , adv. de m . De un 
modo velado. 
V E L A D O - D A (de velar), adj . fig. D íce -
se de lo que e s t á medio oculto, levemen-
te oculto ó encubier to . Parecido s ignif i -
cada tiene en p o r t u g u é s . Comp. A . Velar, 
en sentido figurado, es cubr i r , ocultar 
levemente ( A . ) . 
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V E L O R I O {dovelar), m . fig. y f a m . Fies-
ta m n y poco concurr ida ó con mny poca 
a n i m a c i ó n . "Vé fiambre. 
V E L O R I O S ! E x p r e s i ó n fam. con que 
se manifiesta un desacuerdo completo ó 
una absoluta inc redu l idad respecto do lo 
que se e s t á escuchando. 
V E L U T I N A (del franc, velo atine), í . 
Cier to polvo muy fino para la cara. 
V E N A (oomp. A . ) , f. Parte m á s d u r a 
y guebradiza de ciertas maderas que es á 
modo de un ojo ó n ú c l e o . 
V E N D A V A L (comp. A . ) , m . E n poe-
sía , v iento fuerte, tempestuoso, de cual -
quier parte que sople. Casi lo mismo en 
p o r t u g . En E. es e l que sopla del mar y 
en Francia , desde t i e r r a . 
V E N T A J E R O - R A , ad j , fam. Díceso de l 
que no realiza una pa r t i da de juego , s i -
no cuando considera seguro el é x i t o . 
Ü . t . c. s. 
V E N T A N I L L A (comp. A . ) , f. Venta-
n i l l o . 
V E N T I L A D O - D A (de ventilar), ad j . 
Que t iene v e n t i l a c i ó n . 
V E N T O L I N A (comp. A . ) , f. fam. V i e n -
to recio, ventolera. C H . 
V E R A N O (comp. A . ) , m . En este he-
misfer io sur ó austra l , e s tac ión del a ñ o 
que empieza e l 22 de diciembre y a,ea-
ba e l 20 de marzo inc lus ive . Correspon-
de a l inv ierno del hemisferio septentrio-
n a l . 
V E R D E - L U Z . Color verde muy claro . 
V E R D E - M A R . D í c e s e del color verde 
claro. Verde claro, en p o r t u g u é s . 
V E R D E - N I L O . Color verde algo mas 
claro que e lvarde-mar . 
V E R R I O N D O - D A (comp. A . ) , ad j . Si 
caehonüo-da se apl ica especialmente á l a 
per ra salida, verrionda debiera t a m b i é n 
aplicarse á la puerca en celo y torionda á 
l a vaca que se ha l l a en igua l caso. E n 
p o r t u g u é s , torionda 6 tourionda, y no ca-
l i f i can de tonriondo a l toro en celo. 
V E R S A D A (comp. A . ) , f. v u l g . Com-
pos ic ión en vorso, m á s ó menos larga. L o 
mismo en el P e r ú . || Dícese especialmente 
de la que es recitada ó cantada. 
V E R T I E N T E (comp. A . ) , f. Manantial . 
Es una metonimia de que ha usado tam-
bién a l g ú n poeta e s p a ñ o l . 
V E S T I D O (comp. A . ) , m . Bata ajus-
tada, adornada, con pol lera del mismo 
g é n e r o , t a m b i é n adornada. Es trajo de 
calle. 
V E T E A R , act. Formar vetas. L a voz 
veteado (ó vetado), presupone la existen-
cia de nuestro vocablo. E n p o r t u g u é s , 
vetar ó betar. 
V I A B I L I D A D (comp. A . ) , f. V ia l idad . 
En f r ancés , viabilité. 
V I A B L E (comp. A . ) , adj . Transitable 
C H . L o mismo en portug. . || F i g . Suscep-
tible do l levarse á la p r á c t i c a y prosperar. 
V I A D U C T O (comp. A ; ) , m . Puente 
de largo recorr ido que no cruza u n r ío 
ó brazo de mar . 
V I A N D A (comp. A . ) , f. F iambrera ( A . ) 
en que se t ransporta l a comida, porta-
vianda. Es una metonimia . Ú . nr. c. 
en p l . 
V I A R A Z A , f. fig. y v u l g . Acción i n -
considerada y repentina que uno ejecu-
ta. L a A . la pone como ant icuada ; pero 
es usada en Galicia . 
V I Á T I C O (comp.. A . ) , m . S u b v e n c i ó n 
que en dinero se abona á los d i p l o m á t i -
cos, diputados, senadores y otros emplea-
dos para gastos de t r a s l a c i ó n a l punto tíe 
su destino. 
V I B O R E A R (de víbora), neu. Ref i r ién-
dose al montado, hacer que se mueva con 
rapidez y caracoleando como l a v í b o r a . 
Los paisanos de Buenos Aires , Santa Fe 
y Ent re Rios, que truecan siempre la de-
sinencia ear en iar, dicen viboriar. : sólo 
los de Corrientes no hacen trueques. || 
Caracolear, culebrear, serpentear. 
V I C E (comp. A . ) , m . Vicepresidente. 
V I C I O S , m . p l . L a yerba, el a z ú c a r y 
el tabaco. L l á m a n s e t a m b i é n vicios de en-
tretenimiento. 
V Í C T I M A (oomp. A . ) , f. Persona que 
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fallece ó suctinibe á consecuencia fie una 
herida, enferniedad, p a s i ó n , v ic io , etc. 
Esta a c e p c i ó n nada, tiene de reprocha-
ble. Vé vici imario. 
V I C T I M A R (dol f rancés , viotimer), act. 
Sacriflcar v í c t i m a s . L o mismo cu por tu -
g u é s . E n l a acepc ión de matar , exter-
minar , resul ta un vocablo rebuscado é i n -
necesario. 
V I C T I M A R I O (eomp. A . ) , m . L a per-
sona que causa una victlina. L ó g i c a m e n -
te, las nuevas acepciones de l a voz v íc -
t ima e x i g í a n se diera á victimario una 
s ignif icación extensiva. Comp. con vic-
timaire, en f r a n c é s . 
V I C T O R I A (comp. A . ) , f. Cier to coche 
de paseo, de cuatro ruedas, abierto y 
muy elegante. L a capota puede i r baja 
ó levantada. L l e v a dos amplios asientos 
fijos a t r á s y o t ro movib le adelante, de 
modo que puede contener, en r igor , 
cuatro personas. C H . Es voz tomada del 
f r ancés . 
V I C T R O L A . G r a m ó f o n o fijo en un 
mueble de madera fina, que l e sirve de 
pabel lón y de caja de resonancia, 
i V I D A L I T A (de «ida y u n a desideneia 
caprichosa agregada por los indios) , f. 
Ai re c r io l lo , especie de v i l l anc i co , que se 
canta en las provincias de l I n t e r i o r , 
a c o m p a ñ á n d o s e con l a g u i t a r r a . Guarda 
mucha semej anza con el ya rav í , el t r is tey 
la canc ión t r i s t e andaluza. 
V I D R I A D O (comp. A . ) , m . fani . Bat ió, 
mogate, ba rn iz . 
V I D R I O D E A U M E N T O , fam. L a len-
te. E n el P e r ú , luna de aumento. 
V I D R I O S O - S A (comp. A . ) , adj . D í c e -
se de l a m i r a d a ó del ojo que tiene una, 
exp res ión parecida a i aspecto del v i d r i o . 
. V I E J A (comp. A . ) , f. v u l g . Los hi jos 
y sirvientes de la c a m p a ñ a dan este nom-
bre á la madre y d u e ñ a de casa, que l ia 
llegado á la vejez. || Nombre de un pesca-
do y el de una ave (el urutau). \\ M i vieja, 
dicen los campesinos c a r i ñ o s a m e n t e á su 
esposa. L a frase ora antes de uso general. 
V I E J O (comp. A . ) , ra. v u l g . Nombre 
que en la c a m p a ñ a dan a l padre todas 
las personas á él subordinadas. || M i viejo, 
e x p r e s i ó n c a r i ñ o s a usada por el pueblo y 
en las c a m p a ñ a s al hablar ó referirse 
una mujer á su esposo. 
V I E J O T E - T A ( a n i ñ e n , de viejo), m . 
despee. M u y v ie jo . Nadie d i r á vejóte. 
V I G A (comp. A . ) , f. Tirante m u y grue-
so. Vé tirante. 
V I G E N C I A (de vigente), f. V i g o r , ha-
blando de leyes, decretos, reglamentos, 
ordenanzas, contratos etc. C H . No des-
apruebo esta voz, porque es m á s precisa 
y expresiva que r igor . 
V I G E R (del l a t í n vigoro), neu. Estar 
en vigeneia. L o mismo en por t . ; en i t a l i a -
no, vigere. 
V I G I L A N T E (comp. A . ) , m . Agente 
de po l i c í a , pol izonte , gendarme, persona 
encargada de ve lar por el orden p ú b l i -
co. I ) Vigilante sin chapa. E l mer i to r io que 
no puede gastar el uniforme de agente 
de po l i c í a . 
V I L (comp. A . ) , ad j . v u l g . Cobarde. 
C H . 
V I L O T E (aum. de v i l ) , adj . v u l g . M u y 
cobarde. 
V I Ñ A (comp. A . ) , f. V i ñ a de naranjos, 
en Corrientes. 
V I Ñ A T E R O , m . V i ñ e r o . C H . Comp. 
con viñador, v iñadero y vinatero, en A . 
y con leñatero. E n po r tug . vinhateiro. 
V I Ñ E R Í A , f. E n el I n t e r i o r , v inate-
r í a . A . 
V I O L A T O R I O - R I A , adj. L o q u e causa 
v i o l a c i ó n de una ley 6 precepto. 
V I O L E T A , n i . Color v io le ta , morado. 
V é l i l a , escarlata y rosa. O violeta, en por-
tug- y le violet, en franc. 
V I O L E T A L , m . L u g a r poblado de 
violetas. ( I Conjunto de estas plantas . 
V I R G O (comp. A . ) , n i . Vé loter ía . || 
ad j . v u l g . V i r g e n . Ú . t . c. s. 
V I R U E L A B O B A . Viruelas locas. 
V I R U E L A C O N F L U E N T E . Viruelas 
confluentes. 
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V I R U E L A K E 6 B A ó hemomígica. L a 
gangrenosa, que es la m á s m o r t í f e r a de 
todas. Variola negra, en p o r t u g . ; varióle 
¡mire ó liémorragiquc, en f r ancés . 
V I S T E A R (de vista), nen. v u l g . Simu-
lar una l u d i a entro dos personas con una 
arma cualquiera ó con las manos v a c í a s . 
V I U D A (comp. A . ) , f . Fantasma que 
aale de noche en los suburbios de algunos 
pueblos, vestido de blanco ó de negro en 
zancos. V é penitente. 
V I V E Z A (comp. A . ) , f. Por eufemismo, 
jugada , mala pasada. 
V I V I D O R - K A (comp. A . ) , adj . fam. 
Persona contemporizadora. U . t . c. s. 
C H . 
V I Z C A C H E R A , f. Cue ra do l a vizca-
cha. V é a s e é s t a palabra 
V I S C A C H E R A L , m . L u g a r donde hay 
muchas vizeacheras. 
V I Z C A C H I C I D A (de vizcacha y de l 
l a t í n caeãere, m a t a r ; a l modo que hormi-
guiciãa), adj. Dícese de la m á q u i n a para 
des t ru i r vizcachas. 
V O L A D A (comp. A . ) , f. Golpe que 
t i r a ó v a á t i r a r cada j ugador en el j nego 
de b i l l a r . || Serie de golpes que da el mis-
mo jugador seguidamente. || flg. Lance, 
o c a s i ó n excepcional que no es de desper-
diciarse, en especial t r a t á n d o s e do lances 
de amor. Acepc ión parecida tiene en 
Venezuela y en alguna o t ra parte. 
V O L A D O (comp. A . ) , m . Vuelo, t i r a 
de g é n e r o plegado que se pone por ador-
no a l rededor de l a fa lda, en las mangas 
y en el c anesú . 
V O L A D O R A , adj . usado c. f. L a lan-
gosta saltona cuando ya vuela. 
V O L A N T O N A (comp. A . ) , f. fam. M u -
j e r del pueblo quo gusta poco de la suje-
c ión y v ida de fami l i a , i n c l i n á n d o s e m á s 
bien á l a v ida l i b r e . 
V O L A P I É (Á), mod . adv. Medio andan-
do y medio nadando, con referencia al 
pasaje de un hombre ó de un animal por 
una masa de agua. Así so dice, el r í o ó 
arroyo está á volapié. Comp. con A . 
V O L A P U K (idioma universa l , en vola-
piik), m. Nombre del id ioma universa l ar-
t i f i c i a l , inventado no hace muchos años . 
Vé esperanto. 
V O L E A R S E . V é CAMPASA. 
V O L T T C E R O (del f r a n c é s , voltigenr), 
m. Soldado de un cuerpo de t iradores es-
cogidos que ex i s t ió en otro t iempo. 
V O L U M E N (comp. A . ) , m . fig. Magni -
tud , impor tanc ia de una persona ó de u n 
negocio. 
V O L V E D O R - R A , adj . f am. Que tiene 
p r o p e n s i ó n á volver íí su pueblo, á su 
querencia. 
V O L V E R S E (comp. A . ) , r e ñ . fam. Re-
gresar. 
V O R A C E A R (de voraz), nen. v u l g . 
Hacer alardes de valor , temibiliãaã ó ge-
nerosidad. Comp. con varaoear (?) en Z . 
VOS, p r o n . fam. T ú . Se d i jo , vos que-
res, vos tomás, etc., en vez de vos queréis, 
vos tomáis, cuando era costumbre t ra tar 
de usted á todo el mundo. 
V U E L O (comp. A . ) , m . Acc ión y efecto 
de volar . || fig. Impulso, desenvolvimien-
to grande y p r ó s p e r o u n negocio, pue-
blo, comunidad ó sociedad. 
V U E L T E R O - R A , adj . v u l g . Difíci l en 
sus t ratos, c a m a s t r ó n ; que anda con vuelr 
tas ; que busca rehui r sus compromisos; 
e m b r o l l ó n . U . t . c. s. ; 
V U E L T O (comp. A . ) , m . Vuel ta , so-
brante que devuelve aquel á quien se ha 
entregado una cantidad de dinero mayor 
que la debida. 
V U L G A R I Z A C I Ó N , f. A c c i ó n y efecto 
de vu lga r iza r ó vulgarizarse. E n f rancés , 
vulgarisation y en por tug . vulgarização. 
V U L G A R I Z A D O R (del f r a n c é s , vulga- • 
risateur), m . E l l i terato que s in ser pre-
cisamente su creador, da á conocer del 
púb l i co las conclusiones c ient í f icas ó ar-
t í s t i cas . L o mismo en p o r t u g . 
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Y . . . ? Prase e l íp t i ca . En q u é queda-
mos I Qué ¡ lacemos ? Q u é r e s u l t ó ? Qué 
m á s ? Prosiga usted. Qué lias resuelto ? 
Qué me c u e n t a ! etc., etc. 
YACONÁ. (del f rancés , jaconas), m . Es-
pecie de musel ina d e l a l u d i a . V é nansit. 
Y A N G A (á la), mod. adv. fa in . Con 
aljandono. Se usa sólo en el I n t e r i o r . 
Y A P A R (de yapa), neu. fam. Agregar 
algo m á s . Se usa en el I n t e r i o r . 
Y A Q U É (del f rancés , jaquette), m. T ra -
j e de hombre, que por d e t r á s es como el 
redingote ; pero cuyos .faldones se redon-
dean en su t e r m i n a c i ó n por la parte de-
lantera. 
Y E R B A (comp. A . ) , f. Yerba mate. E n 
el Brasi l , herva. Las hay de l Paraguay 
(paraguaya), de Misiones (misionera) y de 
P a r a n a g u á (brasilera). 
Y E R B A L , m . Terreno poblado con á r -
boles de yerba mate. || Conjunto de esos 
á rbo les . Herval, en el B r a s i l . 
Y E R B A M A T E , f. Y e r l a ; mate (A . ) . 
Y E R B A T E R O - R A , adj . Concerniente ó 
re la t ivo á u n obraje de yerba. || Yerbatero, 
m . E l que se ocupa en l a oorta de los 
á rbo les de yerbamate y e l a b o r a c i ó n de 
esta ú l t i m a . C H . ffervateiro, en el sur del 
Bras i l , es el comerciante en yerba mate. 
Otras acepciones tiene en diversas partes 
(le la A m é r i c a del Sur. 
Y E R B E R A , f. Vasija para tener yerba. 
L a azucarera sudo estar l igada á l a yer-
bera y separada sólo por un tabique, d i r é 
a s í . 
Y E T A (apócope do yetatura), m . fam. 
Ye ta tu ra . Es voz nueva, pero m u y usada. 
Y E T A T U R A (del dialecto napol i tano, 
gettaturat), f. C o n d i c i ó n na tura l f a t í d i c a 
a t r i b u í d a á ciertos hombres, por manera, 
que quieu los m i r a ú oye, queda abocado 
á una desgracia. Se les reconoce por la 
fo rma de la nar iz y e x p r e s i ó n de los ojos. 
Los cuernos, naturales ó imi tados , un 
movimien to repet ido de l a mano cerrada 
con los dedos pu lga r y m e ñ i q u e extendi -
dos, el tocar un objeto de fierro y hasta 
el s i lvar , son los preservativos m á s efi-
caces contra l a ye ta tu ra . Esta creencia 
absurda, existe pr inc ipa lmente en e l sur 
de I t a l i a . P í o I X era considerado oomo 
yettatore. \\ I n f o r t u n i o , mala suerte. En 
f r a n c é s , jettatura. 
Y I M B A , f. f am. Menudo de ave, donde 
se contiene el excremento. E u Buenos 
Ai res , le l l aman panoita. Vé menudos. 
Y U X T A L I N E A L (del l a t í n , juxta, cer-
ca de, y lineal), ad j . D ícese de l a t raduc-
c ión que al lado de cada r e n g l ó n de texto 
l l eva otro de l a t r a d u c c i ó n i n t e r l i n e a l . 
E n f r ancés , juxtalinéaire y en p o r t u g u é s , 
juxtalinear. 
Y U Y A L , m . Si t io poblado de yuyos. |f 
E l conjunto de esos yuyos. 
Z A F A D O - D A (de zafarse), adj . At re -
vido. U . t . C. 8. 
Z A F A D U R Í A , f. C o n d i c i ó n de zafado. 
I| A t rev imien to , dicho ó a c c i ó n propios 
de persona zafada. 
Z A F A R S E , r e f l . f am. Faltar á o t ro , n o 
g u a r d á n d o l e , en los actos ó palabras, los. 
respetos debidos. 
Z A M A C U E C A , f. Bai le serio con vue l -
tas y co r t e s í a s , en que el hombre y la^ 
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mujer quo lo ejecutan l levan un p a ñ u e l o 
abierto en la mano, h a c i é n d o l o flamear 
un tan to . Se usa en el I n t e r io r y requiere 
mucho garbo y gracia . Vé oueca, samba 
y zambacueca (en AMERICANISMOS). 
Z A M A R R E A D A , f. fam. Zamarreo. 
Z A H A R R O N (comp. A . ) , m . Zamarreo, 
uaendón, sacudida, m á s ó menos v io len ta . 
Z A M B A (comp. A . ) , f. v u l g . Zamacueca. 
Samba, en el Bras i l , es t a m b i é n un bai le 
popular . 
Z A M B U L L I D O ó Z A M B U L L O , m . 
v u l g . Zambu l l i da . V é zambullón. 
Z A M B U L L Ó N (autn. de zambullo), m . 
C h a p u z ó n . 
Z A N A H O R I A (comp. A . ) , 1'. Persona 
torpe, imbéc i l , memo, pobre d iablo . Se 
usa sólo en Buenos Aires , a p l i c á n d o l o 
especialmente a l ext ranjero . || Pinche. || 
C o m ú n do dos. Comparsa. 
Z A N G U A N G O (comp. A . ) , m . Hombre 
grandote y b o b a l i c ó n . Casi lo mismo en 
Chi l e . Es voz despectiva. 
Z A N J A (comp. A . ) , f. Arroyada. || Cau-
ce formado por las aguas. 
Z A N J Ó N (aum. de zanja), m . Zanja 
abrupta . || D e s p e ñ a d e r o . C H . 
Z A P A L L A D A (de zapallo), í . C h i r i p a , 
acto afortunado y casual ; éx i to inespe-
rado que obtiene una persona. Suele de-
cirse t a m b i é n zapallo. D íccse que viene 
de l quichua, sapalla, que significa sólo 
•una vez. 
Z A P A T E O , m . Acc ión y efecto de za-
patear, cuando se ba i la el gato, el triunfo 
y otras danzas populares. Vé escobillado. 
Z A R Z A M O R A , f. Por s i nécdoque , p l an -
t a que da la zarzamora (fruta) . 
Z I N C D E C A N A L E T A . Zinc con cana-
letas muy p r ó x i m a s , que forman una serie 
de ondulaciones á modo de plegado. 
Z Í N G A R O S (del i t a l i ano , zingari), m . 
p l . Gitanos, cuyo p r i m i t i v o origen es l a 
I n d i a y que hablan dialectos vinculados 
con e l s á n s c r i t o . E n p o r t u g . zingari 6 ai-
ganos; Ulúnyenes, en T u r q u í a ; en Vala--
quia y Moldav ia , cyganis; zigeuner, en 
Alemania y gypsies, en Ing l a t e r r a . 
Z O N C E A R , nou. fam. Deci r ó hacer 
zonceras. 
ZONCERA (de zonzo), f. Calidad de 
zonzo, y Z o n c e r í a , pavada. || Cosa de muy 
poca impor tanc ia , baladi . Tontera y ton-
tería, son correlativos con zoncera y zon-
cería. 
Z O N D A , m. Viento fuerte , caliente y 
seco que sopla p e r i ó d i c a m e n t e en las pro-
vincias do San Juan, Catamarca y Salta, 
do los valles de la Cordi l le ra . Por lo ge-
neral , t iene horas fijas. Recuerda al 
simún. 
ZONZO, Z A (comp. A . ) , adj . Tonto , 
pavo, s imple . En p o r t u g u é s , sonso ( t é r -
mino popular ) significa astuto y fino, quo 
encubre su viveza con aire y apariencias 
de simpleza y b e b e r í a , m a ñ o s o , d is imu-
lado, s o c a r r ó n , bellaco. \\ Hacerse el zonzo. 
Hacerse el desentido de lo que pasa ó 
se le dice. E n p o r t u g u é s , pela sonsa, lo -
cución popular , vale, con sagacidad en-
cubierta y disfrazada; con aire de s im-
pleza. 
ZOO, m . Esta voz que parece afé res i s 
ó abrevia tura , empieza á usarse, en ve/, 
jardín zoológico. 
ZOQUE, m . Zoquis. 
Z O Q U E T E D E C A R N E . Pedazo de car. 
ne o rd ina r io . 
Z O Q U I S (voz de or igen ing lés ) , m , 
fam. Trompada, zoque. 
Z O R R A (comp. A . ) , f. Carro p e q u e ñ o , 
sumamente bajo y fuerte, que sirve para 
transportar m e r c a d e r í a s ú objetos de 
gran peso ( A . ) . L o mismo en p o r t u g u é s . 
II Vagoneta, que es v a g ó n p e q u e ñ o , y 
descubierto para transporte ( A . ) , que no 
forma par te del t r en . 
ZORRO (comp. A . ) , m . V é aguará. N u n -
ca, empleamos la palabra zorra, como 
nombre de animal . || F i g . y fam. zorra. 
NOMBRES GENTILICIOS 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E 
L a palabra bonaerense con sus diversos significados debo servir de modelo, de modo 
que estos significados deben aplicarse mutatis mutandis â cada uno de los nombres 
gentilioios subsiguientes. 
Cuando el nombre geográf ico corresponde al propio t iempo íí una p rov inc ia (vé 
Angolino) y á su capital, 6 á un departamento 6 part ido y á su capital, los aludidos 
significados pertenecen á ambos. Así oorrentino es el na tura l de la provincia de Co-
rrientes ó d é l a ciudad del mismo nombro; esquinero es el nacido en el departamento 
6 en el pueblo do Esquina y chioilcoyano, el natural de la c iudad ó del partido de 
Chivi looy. 
Nota. — Procuró datos en ol corroo y no obtuve ninguno. 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
A R G E N T I N O - N A , A . y suplemento, ibi. 
P r o v i n c i a de B u e n o s A i r e s 
P O R T E Ñ O - Ñ A , en ARGENTINISMOS. 
A Z U L E Ñ O - Ñ A . Ciudad y par t ido del 
A z u l . 
CHASCOMUSERO-A. Ciudad y partido 
•de Chascomiis. 
C H I V I L C O Y A N O - N A . Ciudad y par-
t ido de Chiv i leoy . 
DOLORENSE. Ciudad y par t ido do 
Dolores. Com. de dos. 
PERNANDINO-NA. Ciudad y part ido 
de Sáu Fernando. 
IS IDRENSE. Pueblo y pa r t ido de San 
Is idro . Com. de dos. 
LOBENSE. Pueblo y par t ido de L o -
bos. Com. de dos. 
M A R P L A T E N S E . Ciudad de Max del 
Plata . Com. de dos. 
M E R C E D E Ñ O - Ñ A . Ciudad y par t ido 
de Mercedes. 
MORONENSE. Pueblo y par t ido de 
M o r ó n . Com. de dos. 
N I C O L E Ñ O - Ñ A . Ciudad y par t ido de 
San Nicolás . 
P L A T E N S E . Ciudad de L a Pla ta , 
Com. de dos. 
T A N D I L E N S E . Ciudad y par t ido del 
T a n d i l . Com. de dos. 
T I G R E N S E . Pueblo del T ig re . Com. 
de dos. 
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P r o v í n c i a de C ó r d o b a 
C O K D O B É S - S A . i;u AHGKSTINISMOS. 
C A L A M U C H I T A N O - N A . Pueblo y de-
partamento de Calninuchita. 
E I O C U A R T E N S E . Cindad y departa 
mento do Río Cuarto. Com. de dos. 
SKBKANO-NA. Sierra. 
P r o v i n c i a do Cor r i en t e s 
C0BRENTIN0-NA,6nAur .KXTiNi8MO8.-
B E L L A V I B T E R O - E A . Pueblo y de-
partamento de Bella Vis ta . 
C A A C A T I A N O - N A . Pueblo y departa-
mento de Caaoa t í . 
CONCEPCIONEKO-RA. Pueblo' y rto-
partamonto do Concepc ión . 
C U R U Z U C U A T I E Ñ O - Í Í A . Pueblo y de-
partamento CuTu/ .ucua t iá . 
E M P E D K A D E R O - K A . Pueblo y depar-
mento de Empedrado. 
ESQUINERO-RA. Pueblo y departa-
mento de Esquina. 
GtOYANO-NA. Ciudad y departamento 
de G-oya. 
I T A T I A N O - N A . Pueblo y departamen-
to de I t a t í . 
L A V A L L E N S E . Pueblo y departamen-
to de Jjavalle. Com. de dos. 
LOMERO-JRA. Pueblo y departamento 
de Ijoinas. 
M E R C E D E Ñ O - Ñ A . Pueblo y departa-
mento de Mercedes ó Paiubre. 
PA11JBRERO-RA. Pueblo y departa-
mento de Paiubre. 
SANCOSMERO-RA. Paeblo y departa-
mento do San Cosme. 
SANLUISEEO-RA. Pueblo y departa-
mento de San Lu í s . 
SANTANEKO-RA. Pueblo y . departa-
mento de Santa Ana 6 Santana. 
SAUCERO-RA. Pueblo y departamento 
del Sauce. 
P r o v i n c i a de B n t r e R í o s 
E N T R E R I A N O - N A , en ARGKNTINIS-
MOS. 
G Ü A L E G U A Y C H U E N S E . Ciudad y de-
partamento de G u a l e g u u y c h ú . Com. de 
dos. 
G U A L E G U A T E N S E . Ciudad y depar-
tamento de Gualeguay. Com. de dos. 
NOGOYAENSE. Pueblo y departamen-
to de N o g o y á . Com. de dos. 
PARANAENSE. Com. de dos. Vá Án-
GENTINIKMOS. 
URUGUAYENSE. Ciudad y departa-
mento del Uruguay. Com. de dos. 
P r o v i n c i a de San L u i s 
PUNTANO-NA. Prov inc ia de San L u í s 
de l a Punta (de la Sierra). 
MERCEDINO-NA.Ciudad de Mercedes. 
T E N Q U E Ñ O - Ñ A . Pueblo de Tonca. 
P r o v i n c i a de Santa Pe 
8 A N T A F E C I N O - N A , en ARGKimNis-
MOS. 
DIC. D E ARG. 
ROSARINO-NA. Ciudad y departa-
mento del Rosario. 
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C H A Q U E Ñ O - Ñ A 6 C H A Q U E N S E . Te-
r r i to r ios dei Chaco. Com. de dos. 
M I S I O Ñ E R O - R A , en AUGKNTINIS-
MOS. 
P A M P E A Ñ O - N A , en ARGENTINISMOS. 
M A B A G A T O - A . T e r r i t o r i o de Patago-
n i a . Parece que l a palabra patagón-na 
designa al iud io de esa r e g i ó n . 
P U E G U I M O - N A , en TRIBUS INDÍGKNAS 
y sus lenguas y en AMKRICANISMOS. 
V é a s e oatamarqueño-ña, jujeño-ña, mendo-
cino-nâ y salteño-ña, en ARGENTINISMOS. 
R e p u b l i c a de B o l i v i a ( A l t o Pe rú . ) 
A L T O P E R U A N O , del A l t o P e r ú . 
B O L I V I A N O - Ñ A , en A . y suplemento, 
Un. 
B E N I A N O - N A . D e l dcpartomento de l 
Beni . 
C R U C E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamen-
to de Santa Cruz. 
C O C H A B A M B I N O - N A . Ciudad y de-
partamento de Cochabamba. 
O R U R E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamen-
to de Oru ro . 
P A C E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamento 
de La . Paz. 
POTOSINO-NA. Ciudad y departamen-
to de P o t o s í . 
SUCEENSE 6 S U C R E Ñ O - Ñ A . Ciudad y 
departamento de Sucre. 
T A R I J E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamen-
to de Ta r i j a . . 
C H U Q U I S A Q U E Ñ O - Ñ A ? C iudad (Su-
cre) y departamento de Chuqnisaca 6 
Sucre. 
R e p ú b l i c a d e l B r a s i l 
B R A S I L E R O - RA, en ARGENTINIS-
MOS. 
A L A G O A N O - N A . Estado de Alagoas. 
A M A Z O N E N S E ó A M A Z O N I E N S E Es-
tado del Amazonas. Com. de dos. 
B A H I A N O - Ñ A . Ciudad y Estado de 
Bah í a . 
C A T A R I N E N S E . Ciudad y Estado de 
Santa Cata l ina . Com. de dos. 
CEARENSE. Estado de C e a r á . Com. 
de dos 
E S P Í R I T U S A N T E N S E . Estado de E s p í -
r i t u Santo. Com. de dos. 
F L U M I N E N S E . Ciudad de R í o (finmen) 
de Janeiro. Com. de dos, 
G O / A Ñ O - N A . Estado de Goyaz. 
M A R A Ñ E N S E . Estado de M a r a a ó n . 
Com. de dos. 
MATOGROSENSE. Estado de Mato-
groso. Com. de dos. 
M I N E R O - R A . Estado de Minas Geraes 
(generales). 
P A R A E N S E . Estado de P a r á (mar , en 
g u a r a n í ) . Com. do dos. 
P A R A H I B A N O - N A . Estado de Pa raM-
ba del Norte y c iudad de Parahiba. 
P A R A N A E N S E . Estado de P a r a n á . 
Com. de dos. 
P A U L I S T A . Estado y c iudad de San 
Paulo. Com. de dos. 
P E R N A M B U C A N O - N A . Estado de Per-
nambuco. 
P I A H U Y E N S E . Estado d e P i a l m í . Com. 
de dos. 
R Í O G R A N D E N S E . Ciudad de R ío 
Grande y Estado do R ío Grande de l Sad. 
Com. de dos. V é en ARGENTINISMOS. 
R Í O G R A N D E N S E D E L N O R T E . Estado 
de R ío Grande de l Nor te . Com. de dos. 
S E R G I P A N O - N A . Estado de Sergipe. 
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R e p ú b l i c a de Costa R i c a 
COSTARRICENSE. Costa Rica . Com. dos. "Vé NEOLOGISMOS. 
R e p ú b l i c a de Cuba 
C U B A N O - N A . V é A . || Santiaguero. 
BAYAMSS-SA. C iudad de Bayamo. 
C A M A G Ü E Y A N O - N A . De la c iudad y 
p r o v i n c i a de Camagttey. 
C A R D E N E N S E . Ciudad de. C á r d e n a s . 
Com. de dos. 
C I E N F U E G U E R O - R A . Ciudad de Cien-
fuegos. 
E S P I R I T U A N O - N A . Ciudad de Saucti-
Spi r i tns . 
G U A N ABACO A N O - N A . Ciudad de 
Guauabaooa. 
G Ü I M E R O - R A . C i u d a d de Giiimes. 
H A B A N E R O - R A (comp. A . ) . Ciudad 
y p r o v i n c i a de l a Habana. 
M A N Z A N I L L E R O - E A . Ciudad de Man-
zanil lo. 
M A T A N C E R O - R A . Ciudad y p rov in -
cia do Matanzas. 
O R I E N T A L . Provinc ia de Oriente. 
Con), de dos. 
P I N A R E Ñ O - Ñ A . Ciudad y provinc ia 
de Pinar de l R í o . 
R E M E D I A N O - N A . Ciudad y provinc ia 
de Remedios. 
SAGU A N O - N A . Ciudad de Sagua. 
S A N T I A G UERO-RA. Ciudad de San-
tiago de Cuba. Vé ciibano. 
V I L L A C L A R E Ñ O - Ñ A . C iudad y pre-
cia de Santa Clara 6 V i l l a Clara . 
R e p ú b l i c a de C h i l e 
C H I L E N O - N A . V é A . Nunca decimos 
chileño ( A . ) . 
A C O N C A G Ü E N S E ? P rov inc ia de Acon-
cagua. Com. de dos. 
A N G E L I N O - N A . Ciudad y departa-
mento de los Angeles. 
A N G O L I N O - N A . Ciudad , departamen-
to y p rov inc ia de A n g o l . 
A N T O P A G A S T I N O - N A . Ciudad, de-
partamento y p r o v i n c i a de Antofagas-
ta . 
A R A U C A N O - N A . Pueblo, departamen-
to y p rov inc ia de Arauco . 
ATACAMEÍTO-ÍÍA. Departamento y 
p rov inc ia de Atacama. 
C O L C H A G U I N O - N A . Prov inc ia de 
Colchagua. 
C O Q U I M B A N O - N A ? Provinc ia y c iu -
dad de Coquimbo. 
C U R I C A N O - N A . Ciudad , departamento 
y p rov inc ia de C u r i c ó . 
C H I L O T E - A . P r o v i n c i a de Ch i loé . 
C H I L L A N E J O - A . Ciudad y departa-
mento de C h i l l á n (islas). 
L I N A R I N O - N A . Departamento y pro-
v inc ia de Linares . 
L L A N Q U I H U A N O - N A . Departamento 
y p rov inc ia de LlanqUihue. 
M A U L E R O - R A . Río Maule y provinc ia 
de Maule . 
M A I P U A N O - N Á . Pueblo, departamen-
to, r í o y va l l e de Maipo. 
PORTESO-SrA. Ciudad (departamento 
y provincia?) de V a l p a r a í s o . 
P U N T A R E N S E . Ciudad de Pun ta Are -
nas. Com. de dos. 
R A N C A G Ü I N O - N A . Ciudad y departa-
mento de Rancagua. 
S A N T I A G U I N O - N A . Ciudad , departa-
mento y p r o v i n c i a de Santiago. 
T A C N E Ñ O - N A . Ciudad, departamento 
y p rov inc i a de Tacna. 
T A L Q U I N O - N A . Ciudad, departamen-
to y p rov inc i a de Talca. 
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T A R A P A Q U E Ñ O - Ñ A . Departamento y j V A L D I V I A N O - N A . Ciudad, departa-
provinc ia de T a r a p a c á . | monto y p rov inc i a de Va ld iv i a . 
E e p ú b l i o a d e l E c u a d o r 
E C U A T O R I A N O - N A , en A . | Q U I T E Ñ O - Ñ A (?), Ciudad de Qu i to . 
R e p ú b l i c a de Es tados U n i d o s 
N O R T E A M E R I C A K O - N A . Yé A.. 
Y A N K E ó Y A N Q U I . V é A . y en VOCES 
EXTRANJERAS. 
B A L T I M O R E Ñ O - Ñ A . C iudad de Ba l -
t imore . 
BOSTONIANO-NA. Ciudad de Boaton. 
C A L I F O R N I A N O - N A . Cal i fornio-nia , 
en A , Nueva California, 
C H I C A G U E f í S E . Ciudad do Chicago, 
Com. de dos. 
1<1RANCISCA]ST0-NA. Ciudad de San 
Francisco. 
N E U O R L A N E N S E . Ciudad de Nueva 
Orleans. Com. de dos. 
N E U Y O R K I N O - N A . Ciudad de Nueva 
Y o r k . 
R e p ú b l i c a O r i e n t a l d e l U r u g u a y 
A R T I G U E N S E . Pueblo y departamen-
to de Ar t i ga s . Com. de dos. 
C A N A R I O - R I A . Pueblo y departamento 
de Canelones. 
C E R R O L A I t G U E N S E . Pueblo y de-
partamento de Corro L a r g o . Com. de dos. 
C O L O N I E N S E . Pueblo, c iudad y de-
partamento de la Colonia. Com. de dos. 
D U R A Z N E N S E . Pueblo y departamen-
ta del Burazno . Com. de dos. 
F L O R I E N S È . Pueblo y departamento 
de L a F l o r i d a . Com. de dos. 
M A L D O N E N S E , Pueblo y departa-
mento de Maldonado. Com. de dos. 
M A R A G A T O - T A . Pueblo y departa-
mento de San J o s é . 
M E R C E D I N O - N A . Ciudad de Merce-
des, capi ta l de l depart, de Soriano. 
. I I I N U A N O - N A ? Pueblo y departamen-
to de Minas . 
M O N T E V I D E A N O . Ciudad y departa-
mento de Montev ideo . 
PORONGUERO-RA. Pueblo do T r i n i -
dad y departamento de Flores. 
R Í O N E G R É N S E . Departamento de Río 
Negro. Com. de dos. 
R I V E I R E N S E . Pueblo y departamento 
de Rivera . Com. de dos.. 
R O C H E N S E . Pueblo y departamento 
de Rocha. Com. de dos. 
S A L T E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamento 
de l Salto. 
S A N D U C E R O - R A . Ciudad y departa-
mento de P a i s a n d ú . 
SORIANENSE. Pueblo y departamento 
de Soriano. Com. de dos. 
T A C U A R E M B O C E N S E . Departamento 
de T a c u a r e m b ó . 
T R E I N T A Y T R E S . Pueblo y departa-
mento de T r e i n t a y Tres. 
R e p ú b l i c a de M é j i c o 
M E J I C A N O - N A , en A . 
V E R A C R U C E Ñ O - Ñ A f C iudad y Estado 
de Veracruz . 
C A L I F O R N I N O - N A ó C A L I F O R N I A -
NO-NA. Vie j a Ca l i fo rn ia . 
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R e p ú b l i c a de N i c a r a g u a 
Í T I C A R A G Ü E N S E . Com. de dos. 
N u e v a G r a n a d a (Co lombia ) 
N E O G K A N A D I N O - N A . Colombiano. 
BOGOTANO-NA, en A . 
A N T I O Q U E Ñ O - Ñ A . Antioqueno-na, 
en A . . 
R e p ú b l i c a de P a n a m á 
P A N A M E Ñ O - N A . E e p ú b l i c í i y Ciudad de P a n a m á . 
R e p ú b l i c a d e l P a r a g u a y 
E l Paraguay se d i v i d e p o l í t i c a m e n t e 
en v e i n t i ú n d is t r i tos . 
P A R A G U A Y O - Y A , en A . 
A J E Ñ O - Ñ A . 5o d i s t r i t o y pueblo de 
Ajos. 
A L T E Ñ O - Ñ A . 3er d i s t r i t o y pueblo de 
Al tos . 
A S U N C E Ñ O - Ñ A . D i s t r i t o y ciudad de 
A s u n c i ó n . 
B A R R E R O G R A N D E N S E . 4° d i s t r i t o y 
pueblo de Barrero Grande. Com. de dos. 
C A A Z A P E Ñ O - Ñ A . 9o d is t r i to y pueblo 
de C a a z a p á . Com. de dos. 
CONCEPCIONERO-RA. lor d i s t r i t o y 
pueblo de C o n c e p c i ó n . 
E N C A K N A C I O N E N S E . 11° d i s t r i t o y 
v i l l a E n c a r n a c i ó n . Com. de dos. 
G U A I R E Ñ O - Ñ A . 7" d i s t r i to y c iudad 
de V i l l a Rica. Com. de dos. 
H I A T E Ñ O - Ñ A . 8o d i s t r i t o y pueblo de 
H i a t í . 
I B I C U Y E N S E . 13» d i s t r i to y pueblo 
de Ib ic i i í . Com. de dos. 
I B I T I M E Ñ O - Ñ A . 5» d i s t r i t o y pueblo 
de I b i t i m i . 
I G N A C I A N O - N A . 12". d i s t r i t o y pue-
blo de San Ignacio . 
I T A G Ü E N S E . 16° d i s t r i t o y pueblo.de 
I t a g u á . C o m . de dos. 
L U Q U E Ñ O - Ñ A . 17° d i s t r i t o y pueWo 
de Luque . 
P A R A G U A R I Y E N S E . 15» d i s t r i to y 
pueblo de P a r a g u a r í . Com. de dos. 
P I L A R E N S E . 20» d i s t r i t o y pueblo 
V i l l a del P i l a r . Com. de dos. 
Q U I N D E Ñ O - Ñ A . 14» d i s t r i t o y pueblo 
de Q u i n d i . 
SAMPEDRANO-NA. 2° d i s t r i t o y pue-
blo V i l l a de San Pedro. 
Y U T E Ñ O - Ñ A , 10° d i s t r i t o y pueblo de 
Y u t i . 
Nota. — Ybiçiíí, en g u a r a n í , significa arena; yuñ, espinar é Xbítt, t i e r r a blanca. 
R e p ú b l i c a d e l P e r ú 
P E R U A N O - N A , en A . 
A B A N C A I N O - N A . Ciudad de Abancai . 
A M A Z O N E N S E . Departamento de Ama-
zonas. Com. de dos. 
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A N C A C H I N O - N A . Departamento de 
Ancachs. 
A P U R I M E Ñ O - Ñ A . Departamento de 
Apur imao. 
A R E Q U I P E Ñ O - Ñ A . C i u d a d y departa-
mento de Arequipa . 
A Y A C U C H A N O - N A . C i u d a d y depar-
tamento de Ayacucho. 
C A J A M A R Q U I N O - N A . Ciudad y de-
partamento de Cajamaroa. 
C U Z Q U E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departa-
mento de l Cuzco. 
C H A C H A P O Y A N Í ) - N A . Pueblo de Cha-
chapoyas. 1 
C H A L A C O - C A . P rov inc ia y ciudad del 
Callao. 
C H I C L A Y A N O - N A . Pueblo de Chi -
clayo. 
H U A N C A V E L I C A N O - N A . Ciudad y 
departamento de H u a n c a v é l i c a . 
H U A N U Q U E Ñ O - Í Í A . Departamento y 
pueblo de Huanuco. 
H U A R A C I N O - N A . Pueblo de Huaraz. 
I Q U E Ñ O - Ñ A . Pueblo y departamento 
de lea . 
I Q U I T E Ñ O - Ñ A . Pueblo de Iqui tos . 
J U N I N O - N A . Ciudad y departamento 
de J u n í n . 
L A M B A Y E C A N O - N A . Departamento 
de Lambayeque. 
L I B E R T A N O - N A . Departamento de L a 
L i b e r t a d . 
L I M E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamento 
de L i m a . 
L O C U M B A N O - N A . Pueblo de Lo-
cumba. 
L O R E T A N O - N A . Departamento de L o -
re to . 
M O Q U E G U A N O - N A . Ciudad y depar-
tamento de Moquegua. 
P A S Q U E Ñ O - Ñ A . Pueblo Cerro de 
Pasco. 
P I U R A N O - N A . Pueblo y departamen-
to de P iu ra . 
P U N E Ñ O - Ñ A . Ciudad y departamento 
de Puno. 
T A C N E Ñ O - Ñ A . Departamento de 
Tacna. 
T R U J I L L A N O - N A . Ciudad de T r u -
j i l l o . 
T U M B E S I N O - N A . Pueblo y departa-
mento de Tumbes. 
S E N E G A L . Senegalense. Com. de dos. 
R E I N O D E W U R T E M B E R G (Alema-
n i a ) . V u r t e m b e r g é s - s a . 
LOCUCIONES SUSTANTIVAS Y OTRAS 
A 
A C E I T E D E CASTOR. Aceite de r i c i -
no ó t á r t a g o . E . 
Á C I D O C I A N H Í D R I C O . Ácido p r ú s i c o . 
A C T U A L I D A D P O L Í T I C A . Situación 
polít ica actual . 
A D O B E COCIDO. Adobe grande de 
menor cocción que el l a d r i l l o . 
A D O B E C R U D O . Adobe grande siu 
cocer. 
A D O B Ó N (atim. de adobe), m. Adobe era-
do. 
A L F I L E R D E G A N C H O ó D E SEGU-
R I D A D . L a que d e s p u é s de in t roducida 
en el g é n e r o , queda fija en e l gancho de 
que e s t á provis ta . 
AMBOS M U N D O S . E l viejo y el nuevo 
mundo. E . 
A N I L L O D E COMPROMISO. E l que 
l leva el nov io y t a m b i é n l a nov ia en sefial 
de compromiso mat r imonia l , y tiene gra-
bados l a fecha y el respectivo nombre de 
la novia ó del novio, en su caso. 
A R M A D E DOS P I L O S . F i g . Espada 
de dos filos. 
B 
B A L A D U N D U N . Bala explosiva que 
han usado algunas tropas europeas. 
B A L C Ó N Á L A C A L L E . E l que da ó 
m i r a á la calle. 
B Á L S A M O D E F I E R A B R Á S . MI bál-
samo de Fierabrás. 
BANCO D E E M I S I Ó N (ó emisor). E l 
que e s t á autorizado por la ley á e m i t i r 
papel moneda. 
B A N D A P R E S I D E N C I A L . L a t r i c o l o r 
que l l eva el Presidente de l a R e p ú b l i c a 
en las solemnidades. 
B A N D E R A A R G E N T I N A . Cuadri longo 
de te la formado por tres fajas paralelas, 
blanca l a de l centro y azules celestes las 
de los costados. L a of ic ia l l l eva un sol 
p intado ó bordado en el centro. 
B A N D E R A N A C I O N A L . Bandera ar-
gentina. 
B A t O D E A S I E N T O . E l que se toma 
sentado, en poca agua, de modo que sólo 
cubre las nalgas. 
B A Ñ O (ó bañito) D E C I E N C I A . F i g . 
Not ic ia breve y superficial de ella. E . 
"Vé endito á la violeta, en A . 
B A Ñ O D E L L U V I A . E l de agua que 
cae á modo de l l u v i a . 
B A Ñ O E L É C T R I C O . E l que se toma 
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e¡i agua acidulada, por la cual pasa una 
corriente e léc t r i ca . 
BAÑO P A R C I A L . El de una parto del 
cuerpo solamente. 
BAÑO RUSO. Bano de vapor á alta 
temperatura, seguido de una inmers ión 
en agua f r ía . || fig. Lugar donde se suda 
mucho. 
BARBA D K C H I V O . Barbas de chivo 
(A . ) . 
BARBA E N T E R A . L a que se l leva 
completa, sin afeitarse nada. 
BARBAS D E CHOCLO. Estigmas del 
maíz , que forman una flecadura blanco-
amaril lenta. 
BARRERA I N S U P E R A B L E . F i g . L o 
que imposibi l i ta 6 embaraza grandemente 
la rea l izac ión de una medida, asunto, ne-
gocio, etc. 
BARRIO A R I S T O C R Á T I C O . P ig . E l 
habitado principalmente por gentes acau-
dalada». 
BASE D E OPERACIONES. Pos ic ión 
fuerte ó segura en que se apoya un ejér-
cito 6 fuerza mi l i t a r en c a m p a ñ a . 
BASTÓN D E M A N D O . E l que simbo-
liza la autoridad de quien tiene derecho 
de usarlo. E . 
B A U T I S M O D E FUEGO. F i g . M a r t i -
r io sufrido en defensa del cristianismo, 
antes de haber recibido el bautismo de 
la Iglesia. || L a primera sangre que al-
guien derrama en combate. 
BE D E BURRO ó be larga. Denomina-
ción fami l ia r de la le t ra b. V é ve de vaea. 
B I C I C L E T A A C U Á T I C A . Flotador ac-
cionado por pedales. 
B I C H O M A L O (vé A . ) . F i g . Dícese de 
l a persona solapada, h i p ó c r i t a y mal i n -
tencionada. E . T a m b i é n se dice es un mal 
bieho. 
B I C H O RARO. F i g . y fam. Persona 
ridicula, misteriosa y generalmente poco 
s impát ica . E . 
B I E N PROPORCIONADO (ó propor-
cionada, en su caso). Fam. Que tiene pro-
porciones a r m ó n i c a s . 
BOCA DE C L A V E L E S . F i g . Boca fres-
ca, sonrosada y de labios bonitos. E . 
BOCA D E SOPAS. K i g . y fam. Dícese 
de l a persona que no pronuncia bien. E . 
Comp. con lengua de trapo ó de estropajo. 
BOCA D E T O R M E N T A . F i g . Gran 
abertura en el piso de una calle que co-
munica con un t ú n e l , por donde pueden 
escurrirse las aguas. 
BOCADO RICO. F i g . y fam. Buen bo-
cado, como una mujer bonita, u n empleo 
luc ra t ivo . 
BOCAS I N Ú T I L E S . F i g . En mi l i c i a , 
personas incapaces de defender una plaza 
sitiada. 
BOCA SUCIA. F i g . Dícese del que 
profiere malas palabras, mal hablado. 
BODAS D E ORO. F i g . Q u i n c u a g é s i m o 
año del matr imonio entre dos personas, 
ó de doctorado ó profesorado de uno. |¡ 
Fiesta con que se le celebra. 
BODAS D E P L A T A . F i g . V i g é s i m o 
quinto año de matr imonio entre' dos per-
sonas, ó de doctorado ó profesorado de 
uno. J] Fiesta con que se celebra. 
B O L A D A D E A F I C I O N A D O . F i g . I n -
t e rvenc ión que pide ó toma un tercero en 
una discusión, pelea ó part ida de juego. 
B O L A D E N I E V E (comp. A . ) . F i g . 
Especie que se va abultando á medida 
que corre de boca en boca. E. T a m b i é n 
se aplica á lo que va aumentando paula-
tinamente con el concurso sucesivo de 
muchos. 
BOLSA D E GATOS. F i g . y fam. Reu-
nión de personas que r i ñen constante-
mente, en que son imposibles l a paz y 
a r m o n í a . 
BOTAS G R A N A D E R A S . L a bota fuer-
te que usaban los soldados de c a b a l l e r í a 
llamados granaderos 6 gra/itaãeros de á ca-
ballo. 
BRAZO D E H I E R R O . F i g . D ícese de 
l a persona de fuerzas he rç t í l eas . JE. 
BRAZO D E R E C H O . F i g . Llamamos 
as í á l a persona cuyo concurso, nos es 
indispensable 6 de g ran auxi l io para el 
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dcsmniH'no di1' nui'sfi'iis asuntos y nego-
cios. K . 
15KEBA P E L A D A . F i g . Lh ímaso as í , 
t>l negocio luc ra t ivo ó la ventaja msibida-
mediante el riesgo ó trabajo ajeno y sin 
esfuerzo alguno del beneficiado. Oomp. 
con KIM víanos Ihnpíitn. 
BR113ÓX D E S I E T E SUELAS. F i g . y 
Cam. Díeese del qii<i es muy picaro y be-
llaco, l í . 
BROMA P E S A D A . L a que por exceder 
los l í m i t e s de la prudencia , se convierte 
en molesta, ó e.s mort i f icante , 6 puede 
acarrear consecuencias graves. T a m b i é n 
se dice burla pegada, chanza pesada. E. 
B U E N A D I S P O S I C I Ó N . Díceso de la, 
ap t i t ud para algo, y t a m b i é n de la per-
sona que se halla bien dispuesta para, 
hacer ó conceder alguna cosa. 
B U E N A F I L C H A . V u l g . Buena pieza, 
buena alhaja. A . 
B U E N A L E C C I Ó N . Dícese de todo 
cuanto sirve de e n s e ñ a n z a , de ejemplo 
provechoso ó de escarmiento. E. 
B U E N A M A R C H A . F i g . y fara. L a 
tiene quien so couduce honrada y labo-
riosamente en sus asuntos. E. || Buena 
d i r e c c i ó n y acierto en que va encaminado 
un negocio. 
B U E N A MESA. F i g . L a abundante en 
manjares y licores. E . 
B U E N A M U E R T E . F i g . L a que es pre-
cedida de corta y no m u y penosa enfer-
medad y agon ía . || L a que es a c o m p a ñ a d a 
de t r anqu i l i dad de conciencia. E . 
B U E N A M U J E R . L a que se conduce 
ejemplarmente en su hogar y en sociedad. 
B U E N A P R E N D A . F i g . Buena alhaja. 
B U E N A S E Ñ A (ó señal). Hecho ó dicho 
que reputamos de bvien augurio, es decir , 
por el que deducimos y presagiamos f u -
turas bienandanzas. E . 
B U E N A S P A L A B R A S . F i g . Expresio-
nes moderadas, reflexiones hechas t r a n -
quilamente. ¡| Disculpa , pretexto, pro-
mesa que no se cumple. E . 
B U E N A S R E F E R E N C I A S . Galicismo. 
Tiene buenas referencias la persona, que 
estíí bien recomendada ó trae buenos an-
tecedentes de su conducta, para el des-
empeño de cualquier cargo. Vé referea-
eUtx. 
BUEN C A M I N O . E ig . Buena senda; 
camino que se adopta acertadamente para 
llegar á buen fin. E. E j . : i r ó seguir por 
hiten camino. 
BUEN D I E N T E . E x p r e s i ó n Jig. con 
que se alude al que es muy comedor. 
E j . : lener buen dienle (A. ) ; ser de buen 
dieiiíe. 
BUEN GUSTO. Facul tad de sentir y 
apreciar lo bello y lo feo, y de aqu í el 
acierto para elegir y emplear lo que es 
bueno ó lo que es mejor. 10. E j . : ser üe 
buen ¡/listo; tener buen gusto. 
B U E N J U E G O . Cartas ó fichas que to-
can á un j u g a d o r 3r le aseguran ó faci l i tan 
el buen é x i t o . Es malo, cuando hacen se-
guro ó muy probable el m a l é x i t o . En 
dis t into caso, el juego se l l ama regalar. 
BUENOS M O D A L E S . Urban idad y sua-
ves maneras en el t ra to social. E . Comp. 
con mulos modos. 
BUENOS MODOS. Suave manera en el 
t ra to . E . Comp. con malos modos. 
BUENOS OFICIOS. Servicios, obse-
quios, etc., que los hombres se prestan 
entro sí por humanidad, benevolencia, 
amistad, etc. E . 
BUENOS TIEMPOS. Aquellos en que 
la v ida era fáci l ó pasaba agradablemen-
te, ó en que una persona era j o v e n y se 
d i v e r t í a , ó estaba en auge. E j . : como en 
sus buenos tiempos. 
B U E N P A L M I T O . Cara bon i ta de una. 
mujer. A . en palmito. 
B U E N P A P E L . F i g . E l que da buena 
renta. V é papel. 
B U E N S E N T I D O . Facul tad ó ap t i tud 
para j uzga r razonablemente de las cosas ; 
sentido c o m ú n . E . En f r a n c é s , bun sens. 
B U E N S O L D A D O . F i g . D ícese del j o -
ven alto y fornido, que da muestras de 
resistencia, aunque sea paisano. E. 
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C A B A L L O D E C A R R E R A . E l que se 
destina y prepara para el ejercicio de las 
carreras. E . 
C A B A L L O D E S I L L A . E l montado, el 
caballo que uno monta 6 suele montar. E . 
C A B A L L O D E T I R O L I V I A N O . E l 
que es apto para arrastrar una carga l i -
viana, como el de carruaje. 
C A B A L L O D E T I R O PESADO. E l 
destinado á arrastrar carga pesada. 
C A B A L L O D E T R O Y A . E x p r e s i ó n fig. 
Enemigo encubierto que se introduce en 
una fami l i a , asociación ó pueblo y que 
llega á sor la causa de su pe rd ic ión y 
ru ina . Comp. con presente griego y el caba-
llo de Troya. 
C A B E Z A D E A L F I L E R . L a parte 
opuesta á la punta que tiene como un 
rebordo. || Vig. Algo que es muy peque-
no. E . Vé no oabe la cabeza de un alfiler y 
como la punta de un alfiler. 
C A B E Z A D E D E P A R T A M E N T O . C i u -
dad ó v i l l a donde residen las principales 
autoridades del mismo. 
C A B E Z A D E F A M I L I A . E l jefe de 
ella. E . 
C A B E Z A D E F Ó S F O R O . L a parte por 
donde so enciende, que forma á modo de 
una eabecita. E . 
C A B E Z A D E H I E R R O (ó de piedra). 
F i g . Dícese de la persona terca, p e r t i -
naz, obstinada. E . 
C A B E Z A D E P A R T I D O (comp. A . ) . 
Ciudad ó v i l l a donde residen las p r i n c i -
pales autoridades del mismo. 
C A B E Z A D E S E Q U I L I B R A D A . F i g . 
Suele decirse de la persona que, reve-
lando ingenio, tiene poco j u i c i o . E . E j . : 
es una cabeza desequilibrada. 
C A B E Z A D E S T O R N I L L A D A . F i g . Ca-
beza sin seso, oabeza á pájaros, tarambana, 
persona a turdida y sin fundamento, inca-
paz de nada serio. E. Vé tener Jlojon Ion 
tornillos. 
CABEZA D U R A . F i g . Cabeza de pie-
dra. E. 
C A B E Z A H U E C A . F i g . L a que a l p r in -
cipio dió muestras de sensatez y cordura 
y luego p e r d i ó estas buenas cualidades. E. 
C A B E Z A H U E R A . F i g . L a incapaz de 
pensar nada profundo y que d i scu r r ió 
siempre poco y m a l . E. 
CABEZA L I G E R A . F i g . L a de la per-
sona poco ref lexiva y Un tanto impru-
dente. E . 
C A B E Z A L O C A . F i g . L a de persona 
que v a r í a frecuentemente de pareceres y 
que discurre una veces con sensatez y 
otras, con poco ó n i n g ú n j u i c i o . E . 
C A B E Z A P E L A D A . Fam. L a que ca-
rece de pelo 6 l o tiene cortado a l ra-
pe. E . 
C A B E Z A R O T A . L a descalabrada. 
Bomper la cabeza, es descalabrar. E . 
C A B E Z A V A C Í A . F i g . Cabeza huera. E. 
CABOS S U E L T O S . Cabos. Atar cabos 
sueltos, es r eun i r especies, premisas ó an-
tecedentes, para sacar una eonseonencia 
(A. ) y darse as í cuenta del asunto. 
C A F É L A V A D O . Nombre que i o s bra-
sileros dan á una de las mejores clases 
de café . 
CAÍDA M O R T A L . L a que pone l a v ida 
en peligro inminente . E . Mortal, es lo que 
ocasiona ó puede ocasionar l a muerte . A. 
C Á L C U L O S A L E G R E S . F i g . Cuentas 
alegres. E j . : hacer cálculos alegres. 
C A L D O D E S U B S T A N C I A . E l que 
contiene g ran cantidad d é substancias 
nu t r i t i va s . E . 
C A L D O GORDO. E l que se hace con 
substancias gruesas ó grasientas; E . E j . : 
la gallina vieja hace el caldo gordo. 
C A L E N T A M I E N T O S D E C A B E Z A . 
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F i g . y fain. Preocupaciones ó cu idado» 
excesivos. 
C A U D A D E S E N V I D I A B L E S . Dícese 
de las buenas cualidades y aptitudes de 
una persona. 
C Á L I Z D E L A A M A R G U R A . F i g . Tor-
mentos y disgustos frecuentes ó continuos 
que amargan y acongojan el alma. E . E j . : 
apurar el edit!: de la amargura. Vé gota á 
gota. 
C A M A D E M A T R I M O N I O . L a grande 
en que pueden acostarse holgadamente 
dos 6 míís personas. 
C A M A M A T R I M O N I A L . Lecho nup-
cial. E . 
C Á M A R A D E D I P U T A D O S . E n E . 
Congreso de los Diputados. 
C Á M A R A D E SENADORES. Senado. 
CÁMARAS D E L CONGRESO. E n E . 
e l Senado y la C á m a r a de Diputados. 
C A M B I O D E D E C O R A C I Ó N . P i g . No-
table mudanza en un asunto ó del perso-
na l de una casa ó de una oficina. 
C A M B I O D E F R E N T E . F i g . Resolu-
c ión 6 d e t e r m i n a c i ó n brusca ó inespera-
da, que impor ta u n cambio de rumbo ó 
un arrepent imiento. E . 
C A M B I O D E P A L A B R A S . F i g . Pala-
bras generalmente duras y desabridas que 
se d i r igen entre s í dos personas. 
C A M B I O D E S I T U A C I Ó N (ó de la si-
tuación). Cambio de gobierno en la po l í -
t ica . E . 
CAMPO D E A G R A M A N T E . F i g . L u -
gar donde hay una r i ñ a encarnizada y á 
veces sangrienta entre varios. Luga r don-
de h a y mucha confus ión y nadie se en-
t iende, dice l a A . 
CAMPO D E S P E J A D O . E l de fáci l 
t r á n s i t o , por no tener bosque, monte , 
c a ñ a d a , etc. 
CAMPO RASO. Campo l ibre de emba-
razos, l l anura . E . 
CANTO Á L O D I V I N O . V u l g . E l m á s 
ehi l lado y peregrino, en que el cantor ó 
l a cantora se deja l l evar de su si lvestre 
i n s p i r a c i ó n . 
CANTO D E SIRENA. F i g . L o que fas-
cina y adormece ó conmueve y atrae y ;í 
veces para nuestro dallo. E . 
CANTO RODADO. Piedra que se des-
prende de una m o n t a ñ a ú o t r a al tura y 
que se alisa, ¡í fuerza de rodar, a r r a s t r a d » 
por las aguas, tí. Comp. con rodado, en A . 
CANA D E PESCAR. F i g . y fam. L a 
persona a l ta y muy delgada. E. E j . pa-
rece una caña de pescar. 
CASAS D E PESCAR. F i g . y fam. Díce-
se de los brazos y piernas, largas y fla-
cas. E . 
CAPA D E T I E R R A . P o r c i ó n de t ierra 
movediza, que cubre otra de dist inta 
clase. E. 
C A P E L L Á N D E E J É R C I T O (ó del ejér-
cito). Cura castrense, sacerdote que ejer-
ce su minis te r io on el e j é rc i to y depende 
del eapellán mayor. 
C A P I L L A A R D I E N T E . F i g . Habi ta -
ción llena de luces, en que se deposita un 
c a d á v e r hasta que se le sepulta (comp. 
A . ) . E . 
C A P I T A L F E D E R A L . Esta ciudad de 
Buenos Aires . 
C A P Í T U L O A P A R T E . F i g . Cuest ión 
muy d i s t in ta de la que se t r a ta , harina 
de otro costal. E. || Punto que debe ser 
tratado separadamente. || C a p í t u l o sepa-
rado de los d e m á s do u n l i b ro ó escrito 
cualquiera. 
CARA A G R Í A . F i g . L a que demuestra 
desabrimiento, displicencia, ote. 
CARA A J A D A . F i g . L a demacrada ó 
desfigurada por el sufr imiento, el abuso 
de los placeres ú otra causa. 
C A R Á C T E R A N G E L I C A L . Que pare-
ce de á n g e l , dulce, muy bondadoso y com-
placiente. E . 
C A R Á C T E R A P A C I B L E . E l que es 
dulce, manso y agradable en la condi-
ción. E . 
C A R Á C T E R APAGADO. E l t r a n q u i l o , 
apocado y s in a n i m a c i ó n . E . 
C A R Á C T E R APOCADO. E l de perso-
na de poco án imo y e s p í r i t u . 
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C A R A C T E R A B I E R T O . F i g . Kl del 
que es ingenio , sincero, franco. 
C A R Á C T E R B I E N T E M P L A D O . F i g . 
E l del que es valiente con serenidad. 
C A R Á C T E R B L A N D O . F i g . CaMeter 
suave. 
C A R Á C T E R D A D O . F i g . Dícese del 
que fraterniza fác i lmente con otros. 
C A R Á C T E R D E S I G U A L . F i g . E l i n -
constante, var io . A. en desif/nal. 
C A R Á C T E R D I F Í C I L . F i g . E l de per-
sona descontontadiza y de dif íc i l t r a to . 
C A R Á C T E R DURO (rt áspero). F i g . Dí-
cese del que es intratable, á cansa dé su 
mal genio y peores modales. E . Vó mal ca-
rácter y muy mal carácter. 
C A R Á C T E R F L E X I B L E . F i g . Véflexi-
biüdad de carácter. 
C A R Á C T E R F U E R T E . F i g . Dícese del 
que tiene ge.uio violento y obstinado. E . 
C A R Á C T E R I G U A L . F i g . E l que es 
bueno 6 invariable . Comp. con igual, 
en A . 
C A R Á C T E R IMPETUOSO. E l del i n d i -
viduo vehemente, ardiente. E . 
C A R Á C T E R I N D E P E N D I E N T E . F i g . 
Dícese del que tiene opiniones propias, 
las manifiesta con franqueza y sostiene 
eon dec is ión , cuando es necesario, sin 
dejarse i n f l u i r por otros. 
C A R Á C T E R I N D O M A B L E (ó indómi-
to). F i g . Dícese del que es d i f íc i l de suje-
tar 6 r e p r i m i r . 
C A R Á C T E R I N F E R N A L . F i g . D í c e s e 
del que es m u i malo 6 insoportable. 
C A R Á C T E R I N F L E X I B L E . E l del que 
es incapaz de ceder, torcerse ó doblegar-
se, ó desistir de una r e s o l u c i ó n , de un 
p ropós i t o . 
C A R Á C T E R SUAVE (vé suave, acep-
ción 3a, en A . ) . E l apacible y dóc i l . 
C A R Á C T E R SUMISO. F i g . E l del que 
es obediente y t r anqu i lo . 
C A R Á C T E R V E R S Á T I L (voltario ó vo-
luble). E l mudable é inconstante. E . 
C A R Á C T E R V I D R I O S O . F i g . E l de 
persona quisquillosa. 
CARA C H U P A D A . F i g . L a muy flaca 
y extenuada. E . 
CARA L A N G U I D A . La angustiosa, 
t r i s te , dolorosa. E . 
CARA L A R G A . L a que expresa susto 
ó disgusto. 
CARGADO D E E S P A L D A S . F i g . D í c e -
se del que tiene espaldas que semejan en 
algo ÍÍ jorobas. E . 
CARGA L I G E R A . F i g . Laquees l l eva-
dera sin gran esfuerzo. E. 
CARGA P E S A D A . F i g . L a que se so-
por ta difícil y trabajosamente. E j . Los 
deberes y obligaciones constituyen una pesa-
da carga. 
C A R I Ñ O C I E G O . F i g . E l sincero, p ro-
fundo, vehemente, loco. E. 
CARNE D E C A Ñ Ó N . F i g . E l soldado. 
CARNE D E P E R R O . F i g . y fam. Cosa 
que abunda m u c h ó y suele tener por eso 
poco valor . 
CARNE F I A M B R E . L a que d e s p u é s 
de cocida ó asada, se ha dejado enfr iar . 
E . L a palabra fiambre tiene un significa-
do m á s lato y comprensivo. 
C A R N E F O F A . L a muy blanda y un 
poco esponjosa. E . 
C A R N E FRESCA. L a rec i én muer t a 
y destrozada. E . 
CARNE M U E R T A . L a que por efecto 
de cualquier padecimiento ó enfermedad, 
queda insensible. E . 
CARNE N U E V A (comp. A . ) . L a que 
se forma en el organismo an imal , en 
reemplazo de la q ú e se ha descompuesto 
ó perdido por cualquier causa. 
CARNE O R E A D A . L a que ha sido 
secada a l aire, pero no tanto que se con-
v i e r t a en charque. 
CARNERO P A D R E . Carnero para s i -
miente, morueco. E . Comp. con caballo 
padre. 
CARNE SECA. Charque. V é tasajo, 
en A . 
CARRO P L A Y E R O . E l q.ue trabaja, en 
l a p laya de este puer to ó de o t ro . 
CARTA AMOROSA. L a que contiene 
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lina dec l a rac ión do amor y la que se es-
criben los novios y amantes y habla de 
sus amores. E. Vé correspondencia amo-
rosa . 
C A R T A DE C I U D A D A N Í A . L a que se 
concede a l extranjero que r e ú n e las con-
diciones legales, á su pedido, para poder 
gozar, con p o q u í s i m a s l imitaciones, de 
los derechos propios del ciudadano. 
C A R T A D E I N T R O D U C C I Ó N . L a q u e 
sirve para presentar y recomendar á un 
ind iv iduo para ante un tercero. Suele l l e -
varla, el mismo recomendado. . 
C A R T A D E N A T U R A L I Z A C I Ó N . Car-
te de ciudadanía, En E . caria de naturaleza. 
C A R T A D E P R E S E N T A C I Ó N . . Carta 
de introducción 
C A R T A D E R E C O M E N D A C I Ó N . L a 
en que se recomienda á una persona para 
ante ot ra . Debe darse abierta y. entre-
garse cerrada. || E i g . Cualquier prenda 
del alma ú otra personal, que hace á una 
person.a.digna de e s t i m a c i ó n . E . 
C A R T A F U N D A M E N T A L . Const i tu-
c ión escrita de un Estado, carta. 
C A R T E R A D E V I A J E . L a quo se l l e -
va en los viajes. E . Comp. con valija de 
•viaje. 
C A R T I L L A V I E J A . F i g . Dícese do l a 
persona que es tá empapada en un asunto 
y lo conoce a l dedi l lo . 
CASA A C R E D I T A D A . E n el comercio, 
es l a que es conocida y gozo, de c r é d i -
to . E . 
CASA A J E N A . L a que habitamos como 
h u é s p e d e s . || L a que no es nuestra. 
CASA A L E G R E . F i g . L a de buenas 
luces y clara. II L a habitada por gente 
fiestera y bulliciosa. E . Comp. con casa 
triste y casa sin luz. 
CASA A M U E B L A D A . L a que t iene 
los muebles necesarios. || L a q u e se a lqu i -
la con muebles y que suele constar de 
piezas ó departamentos separados. 
CASA C O N C U R R I D A . L a muy v is i t a -
da por mucha gente. || E n el comercio, l a 
que t iene mucha cl ientela. E . 
CASA CONOCIDA. L a que goza de 
fama y c r éd i to on el comercio. E . V<5 casa 
acreditada. 
CASA D E F U L A N O . L a casa que habi-
ta la persona aludida., aunque no sea de 
su pi-opiedad el edificio. Así se dice co-
m ú n m e n t e mi casa, tu casa, etc. 
CASA D E F U N D I C I Ó N . L a que se de-
dica, ¡í la fund ic ión de metales y cons-
t rucc ión de objetos de lo mismo. E. 
CASA D E M A T E R N I D A D . F i g . Asilo 
de maternidad (A), maternidad. 
CASA D E M O N T A . V é en ARGENTI-
NISMOS. . 
CASA D E MUJERES. Por eufenimis-
mo, casado lenocinio, de mujeres devida 
aleare. E . 
CASA D E RECREO. Casa, por lo co-
m ú n eu el campo, que s i rve para pasar 
en ella algunas temporadas de verano, 
pr imavera ú o t o ñ o , por puro recreo. E . 
CASA D E S A L U D ( t r a d u c c i ó n del f ran-
cés, maison de aanté). F i g . Casa en que se 
recibe á p e n s i ó n á enfermos, locos y vale-
tudinarios, para su c u r a c i ó n y asisten-
cia. E. Comp. con sanatorio, en A . 
CASA D E S M A N T E L A D A . F i g . L a q u e 
tiene pocos muebles y signos de aban-
dono. Comp. con casa robada, en A . 
GASA E S Q U I N A . La que e s t á situada 
en la esquina de una manzana. 
CASA F U E R T E (comp. A . ) . F i g . E n 
el comercio, l a que g i ra un g ran capi tal . 
CASA H A B I T A C I Ó N . L a que uno habi-
t a . E . 
C A S A M I E N T O D E S I G U A L . Aquel en 
que la cond ic ión social ó l a edad de los 
esposos difiere mucho. 
CASA M I S E R A B L E (ó mísera). F i g . 
L a que á simple vista e s t á revelando l a 
pobreza de sus habitantes. E . 
CASA M I S T E R I O S A . F i g . Casa de 
duendes. E . 
CASA M O D E S T A . F i g . L a amueblada 
con sencillez y casi pobreza. E . 
CASA NONSANCTA (no santa, en la -
t í n ) . F i g . y fam. Lupanar . 
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CASA P A L A C I O . La casa grande, es-
paciosa, bien aoondieionada y cómo-
da. E . 
CASA P O B R E . F i g . L a que e s t á habi-
tada por gente pobre y modesta. E . 
CASA P R O P I A . L a que es de nno. || 
L a que e s t á habitada por e l p rop io due-
ñ o . E . 
CASA P U E S T A . F i g . L a que e s t á l is ta 
para ser habi tada. 
CASA R I C A . F i g . Aque l l a en que sus 
moradores gozan de pos i c ión cómoda , 
desahogada ó independiente. E . 
CASA S O B E R B I A . F i g . Casa palacio. 
T a m b i é n se l a califica de espléndida, mag-
nífica, señorial. 
CASA T R I S T E . F i g . L a escasa de luz . 
II L a en que sus moradores hacen una 
vida monacal. 
CASCACO V I E J O (ó simplemente cas-
cajo). F i g . Persona muy vie ja y quebran-
tada. E . 
CASO D E C O N C I E N C I A . F i g . Punto 
dudoso en materias morales. | | F a m . Re-
pugnancia á ejecutar una cosa que re-
putamos mala . E . 
CASO D E HONOR. Aque l en que e s t á 
empenada la palabra de u n caballero, 6 
en que se debe proceder en c ie r ta mane-
ra para no hacer un papel desairado. || 
Caso de honra, en que e s t á empefiado e l 
honor y buen nombre de una persona. 
E . Vé para un caso de honor. 
CASO F O R T U I T O (comp. A . ) . Se le 
considera generalmente como s i n ó n i m o 
de fuerza mayor. 
CASO O R I G I N A L . Caso raro. 
CASO P E R D I D O . F i g . D í c e s e del en-
fermo que no tiene ya cura y h a b r á de 
mor i r p ron to . 
CASO R A R O , F i g . L o inopinado , sor-
prendente y casi i n c r e í b l e . E . 
C A S T E L L A N O PURO. E l puro y cas-
tizo) sin mezcla de voces y giros extra-
ñ o s . E . 
C A S T E L L A N O V I E J O . F i g . E l que 
no t e n í a mezcla de moro ó de j u d í o . || E l 
que p r e s u m í a de franco, claro, sincero, 
honrado é h ida lgo . E . 
CASTIGO D E D I O S (ó del cielo). Azo-
te de Dios . 
C A S T I L L O D E N A I P E S . F i g . P lan , 
empresa ú obra s in base alguna ó de ba-
se de arena. 
C A T Ó L I C O , A P O S T Ó L I C O y R O M A -
N O . Dícese del que comulga en la iglesia 
católica. Vé catolicismo. 
CAUSA F U N D A M E N T A L . L a causa 
verdadera ó el p re tex to de a lguna co-
sa. E . 
CEGUERA D E L A L U N A . L a t iene e l 
que v é sólo de d í a . 
C E G U E R A I N C U R A B L E . F i g . L a que 
domina por completo á una persona. 
C E N T I N E L A A L E R T A . F i g . Persona 
que e s t á en o b s e r v a c i ó n de alguna cosa. 
CENTRO D E C O M E R C I O . F i g . L u g a r 
de una ciudad donde él se ejerce mas 
activamente. 
CESTO D E C O S T U R A . E l p e q u e ñ o eu 
que guardan las mujeres sus costuras y 
bordados con sus respectivos ú t i l e s . E . 
C I F R A R E D O N D A . F i g . N ú m e r o re-
dondo. 
C I G A R R O lahiano (paraguayo, tosca-
no, e tc . ) . E l hecho de tabaco cu l t ivado 
en B a h í a , Paraguay, Toscana, etc. 
C IGARRO H A B A N O . Habano. || E l c i -
ga r ro confeccionado con tabaco de supe-
r i o r calidad. 
C I M I E N T O S , m . p l . En la frase, fula-
no tiene bueiws cimientos, etc., s ignif ica 
grandes pies. 
C I N T U R A D E A V I S P A . F i g . Talle de 
junco. 
CIRCO E C U E S T R E . Teatro de espec-
t á c u l o s raros y sorprendentes y en que 
forman par te del programa caballos con 
varias habil idades. E . 
C I R C U L A C I Ó N F I D U C I A R I A . L a 
const i tu ida por el papel moneda, lanzado 
á l a c i r cu l ac ión con arreglo á l a l ey . E . 
C I R C U L A C I Ó N FORZOSA. L a de l pa-
pe l moneda, que todo el mundo e s t á o b l i -
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gado á rec ib i r en el p a í s donde ella exis-
to ; curso forzoso. E. 
C Í R C U L O D E C O N O C I M I E N T O S . F i g . 
Conjunto, n ú m e r o de ellos. E . 
C Í R C U L O D E F U E G O . P i g . Ataque 
s i m u l t á n e o d i r i g ido desde diversos pun-
tos con armas de fuego. Usase comun-
mente con los verbos formar, encontrarse, 
hallarse. 
C Í R C U L O D E H I E R R O . F i g . Apr i e -
to, d i f i cu l t ad grave ó impos ib i l idad en 
que se ve una. persona para hacer una 
cosa .E. 
C Í R C U L O D E R E L A C I O N E S . F i g . 
Campo, n ú c l e o 6 n ú m e r o de é s t a s . E . 
C Í R C U L O D E SUS A M I G O S . F i g . N ú -
mero y conjunto de é s t o s . E . 
C Í R C U L O V I C I O S O (comp. A . ) . F i g . 
Cae, incurre en é l , qu ien sostiene una 
p r o p o s i c i ó n errada, a p o y á n d o l a en una 
a f i rmac ión gra tu i ta ó en lo mismo que 
debiera demostrarse. L o mismo en por-
t u g . : eerele vieieux, en f r a n c é s . 
C I U D A D L I B R E . F i g . L a que se go-
bierna por c o n s t i t u c i ó n y leyes propias. 
Lo eran hasta 1870 las ciudades alema-
nes de Bremen, Hamb u rg o , Lubcck y 
Francfor t del M e i n . 
C L A R I D A D D E E N T E N D I M I E N T O . 
F i g . Fac i l idad y p r o n t i t u d de compren-
s ión . E . 
C L A R I D A D D E E X P R E S I Ó N (ó de 
lenguaje ó ãel lenguaje). L o que es i n t e l i -
gible s in esfuerzo; l a e x p r e s i ó n fáci l de 
ser comprendida. E . 
C L A R I D A D D E J U I C I O . F i g . Çlari-
ña i de entendimiento. E . 
C L A R I D A D D E V I S T A S . F i g . Acier to 
para apreciar las cosas. E . 
C L A S E A L T A . F i g . L a consti tuida 
por personas pudientes y ricas. E. 
C L A S E B A J A . F i g . L a humilde y mo-
desta. 
C L A S E D E S H E R E D A D A . F i g . L a for-
mada por desheredados, es decir, por l a 
gente pobre y de o rd ina r io , ignorante. E . 
C L A S E I N F E R I O R . L a baja. E . 
C L A S E I N F I M A . L a m á s baja y hu-
milde . E . 
CLASE MENESTEROSA. F i g . L a j w -
bre y de escasos recursos. E . 
CLASE P O B R E . F i g . L a de humilde 
condic ión social y escasos recursos. 
CLASE P U D I E N T E . F i g . L a que dis 
f ru ta de una pos ic ión desahogada. E. 
CLASE R I C A . F i g . Clase pudiente. 
CLASE S U P E R I O R . F i g . L a alta, rica, 
l a mejor. 
CLASES D I R I G E N T E S . Las m á s cul-
tas, ó de mejor cond ic ión social ó po l í t i ca , 
que por punto general, i m p r i m e n direc-
ción á los negocios púb l i co s y pesan, á 
veces, en los pr ivados. E. Es poco usado 
en singular. 
C L A S E T R A B A J A D O R A . F i g . L a jor-
nalera, es decir , l a que v i v e de l j o r n a l 
ó salario. Suele usarse t a m b i é n en p ru-
r a l . Vé hombre del pueblo. 
C L A U S T R O M A T E R N O . V i e n t r e ó se-
no materno, ú t e r o , hablando del feto. E . 
C L A V E D E L E N I G M A . F i g . Palabras 
que encierran su exp l i cac ión . E . 
C L E M E N C I A D E L C L I M A (ó de los 
aires ó de los vientos). F i g . Su suavidad, 
bondad. 
C L É R I G O R E G U L A R . V u l g . fraile. 
Clér igo sometido á una regla , que ha 
hecho el triple voto y v ive en convento. E . 
C L É R I G O S E C U L A Í i . E l c l é r igo que 
v i v e en el mundo y no ha hecho e l triple 
voto. E . 
COCINA E S P A Ñ O L A (francesa, italia-
na, etc.) F i g . Manera especial de guisar 
en el pa í s a lud ido . ¡| L a comida ó guisos 
as í preparados. 
COCHE A B I E R T O . E l que t iene capo-
ta . É s t a se echa ó recoge á vo lun tad , 
p l e g á n d o l a por medio de muelles ( A . ) . E. 
COCHE C E R R A D O . E l que t iene cu-
bierta fija, como el cupé . E . 
COCHE D E CARRERAS. E l que se 
destina para asist ir á las carreras de ca-
ballos. E . 
COCHE D E D U E L O . E l que en los 
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entierros sigue inmediatamente d e s p u é s 
del coche fúnebre y suele i r ocupado por 
parientes ó mnigos del finado. 
•• COCHE D E G A L A . 151 p ú b l i c o desti-
nado á las primeras autoridades del p a í s 
ó de la c iudad . E . 
COCHE F Ú N E B R E (vulgo el fúnebre). 
E l destinado á conducir los c a d á v e r e s á 
los cementerios, á la morgue, e s t ac ión de 
fe r rocar r i l , etc. E . 
COCHE S A L Ó N . Carruaje espacioso 
y cómodo de u n f e r roca r r i l . 
C Ó D I G O D E L D U E L O . L e y del due-
lo, es decir , las p r á c t i c a s recibidas como 
ley por los duelistas en los pueblos c i v i -
lizados. 
C Ó D I G O D E S E Ñ A L E S . Colecc ión me-
t ó d i c a de las combinaciones hechas con 
diversas banderas y mediante las cuales 
pueden los navegantes comunicarse entre 
sí y con los semáforos . Se l l ama t a m b i é n 
código internacional, porque es de uso i n -
ternacional . 
C O L A F U E R T E (del franc, colle forte). 
Gelatina hecha con raeduras y desperdi-
cios de pieles y otras mater ias anima-
les destinadas al cur t ido . E . 
• C Ó L I C O D E LOS P I N T O R E S ó cólico 
cerrado. Có l i co miserere, miserere, í l eo . 
COLOR C H I L L Ó N , ftg. E l que es m u y 
fuerte, v i v o y llamativo ( v é A.)-. E . 
COLOR D E L L U E V E Y N O L L U E V E . 
F i g . y fam. Color indef in ido . 
• COLOR D E P A N Z A D E B U R R O . F i g . 
y- fam. Color indefinido. Suele emplearse 
esta l o c u c i ó n burlescamente y como una 
evasiva. E . 
• COLORES M E D I O S (ó intermedios). Los 
menos fuertes. 
COLORES P A T R I O S . E l azul celeste y 
e l blanco. || L a bandera argent ina . 
, COLOR M U E R T O . F i g . y fam. Co-
l o r p á l i d o , apagado, s in b r i l l o . V é plata 
muerta. 
COLOR SANGRE D E T O R O . Color en-
carnado fuerte. E . Se apl ica á cierto pelo 
de caballo. |] Colorado, que t i r a á ro j izo . 
C O L U M N A D E A T A Q U E . E n m i l i c i a , 
la que se destaca á vanguard ia de l e jér-
c i to , dispuesta á romper el fuego. 
C O L U M N A D E H U M O . L a que forma 
el humo al ascender en espiral. E . 
C O M B A T E N A V A L . L a lucha ó bata-
l l a que tiene l u g a r entre fuerzas nava-
les. E . 
C O M E D I A D E COSTUMBRES. L a que 
p i n t a las m á s vulgares y corrientes de 
l a v i d a . E . 
C O M E D I A D E G É N E R O . L a que pone 
en escena los h á b i t o s y r idiculeces de 
ciertas clases sociales, pandil las ó profe-
siones. En franc, coriiédie de genre. 
COMERCIO C A R N A L . F i g . L a cohabi-
t a c i ó n m á s ó menos frecuente entre v a r ó n 
y mujer . E . 
COMERCIO I L Í C I T O . F i g . ¥A carnal. 
II E l que no es p e r m i t i d o por l a ley; la 
m o r a l ó las costumbres; 
C O M I D A D E E T I Q U E T A . Aque l l a en 
en que por la. c o n d i c i ó n del que i n v i t a ó 
de los convidados, 'exige traje especial y 
un'a correó'cióh ex t raord inar ia en l a e t i -
queta.' E . : '-'•'"* 
C O M I D A D E F A M I L I A . L a í n t i m a , 
s in aparato n i e t iqueta . E . 
C O M I D A D E POI5RK. L a de poco de 
v a l o r y m u y pocos1 platos. E . 
C Ó M O A S Í ? E x p r e s i ó n in t e r roga t iva , 
mezclada de ádmi'ráícíóh y cur ios idad. En 
p o r t ü g i Como ássinà f ' 
C O M P A S E R O I N S E P A R A B L E . F i g . 
Cosa que a c o m p a ñ * ordinar iamente á 
o t r a : E j . los aóhagnès súèlen ser c o m p a ñ e -
ros inseparables de la Vejez. 
C O M P A Ñ Í A D E SEGUROS. E x p r e s i ó n 
e l í p t i c a , que e q u i v â l e á : sociedad de segu-
ros paru lo's casos de incendio. E . 
C O M P O S I C I Ó N D E L U G A R . F i g . Ma-
nera de proceder que se adopta para lo 
fu tu ro , d e s p u é s de madura d e l i b e r a c i ó n . 
Comp. con hacer uno su composición de 
lugar, en A . 
CONCEJO D E L I B E R A N T E . Cuerpo 
de concejales que consti tuyen una é s p e -
— 321 CON-CORK 
cie (le legislaium con atribuciones l i m i -
tadas. 
C O N C I E N C I A A N C H A (comp. A . ) , 
F i g . y fam. Díeese de la persona nada 
escrupulosa, es decir, de moral fácil . K. 
C O N C I E N C I A E L Á S T I C A . F i g . y fam. 
Dicese de la persona que ve y juzga las 
cosas de dis t in to modo, según las c i r -
cunstancias y conveniencias. E . 
C O N C O R D A N C I A D E P I E D E B A N C O . 
F i g . Mala concordancia en la exp re s ión 
gramat ica l . 
C O N M O C I Ó N C E R E B R A L . Mov imien -
to ó sacudimiento v io len to del cerebro, 
ocasionado por un golpe ú otra causa. 
C O N M O C I Ó N E L E C T R I C A . L a pro-
ducida por una descarga eléctrica. . E . V é 
choque elcetrico. 
CONSECUENCIA I N M E D I A T A . Re-
sultado lógico de una cosa. E . 
C O N S E C U E N C I A L Ó G I C A . L a que 
fluye racional y naturalmente de una co-
sa. E . 
CONSEJO D E G U E R R A . T r i b u n a l m i -
l i t a r encargado de j u z g a r la»s faltas de 
disc ip l ina y delitos cometidos por los m i -
l i tares ó los asimilados á é s tos , que no 
correspondan á la j u s t i c i a ordinar ia . E . 
CONSEJO N A C I O N A L D E E D U C A -
C I Ó N . E l que d i r ige la educac ión y los 
establecimientos de e d u c a c i ó n p r imar i a , 
secundaria y normal y percibe, adminis-
t r a é i nv i e r t e los fondos destinados al 
efecto. Consta de un presidente y cuatro 
vocales. 
CONSEJO N A C I O N A L D E H I G I E N E . 
E l que estíí encargado de todo lo que se 
relaciona con la higiene y salubridad p ú -
blica en todo el p a í s . Consta de un pre-
sidente y cuatro vocales. 
C O N T R A T O P R E L I M I N A R . El que 
precede a l def in i t ivo , como son el boleto 
de compraventa, l a c o n v e n c i ó n que pre-
cede a l gi ro de una l e t r a de cambio, etc. 
C O N T R A T O S O C I A L (del franc, con-
trai social). Contrato t á c i t o ó expreso en-
t re e l gobierno y gobernados |¡ Conven-
DTC. D E Anr;. 
ción ó carta que regla una sociedad c i v i l 
ó comercial y establece los deberes y de-
rechos de los socios. En por tug . contracto 
social. 
C O N T R I B U C I Ó N DE S A N G R E . F i g . 
Servicio m i l i t a r á que e s t á n obligados 
los ciudadanos durante cierta época de 
su vida. 
C O N T R I B U C I Ó N D I R E C T A . Laquces-
t á impuesta directa ó í n m e d i a t a u i e n t e so-
bre los bienes ó sobre las personas, y espe-
cialmenlo l a que grava los bienes y r a í -
ces Las otras contribuciones se l laman 
indirectas; e j . la de papel sellado. E. 
C O N V E R S A C I Ó N T I R A D A . F i g . y 
fam. Díccsc de la p l á t i ca l a rga y segui-
da que sostienen animadamente dos ó m á s 
personas entre s í . E. 
C O R A Z Ó N D E L E Ó N . F i g . Persona 
muy val iente y esforzada. En franc , eaur 
de lion. 
C O R A Z Ó N D E ORO. F i g . E l de l a per-
sona muy noble y buena. 
C O R D Ó N D E V E R E D A . F i g . L a l ínea 
de piedras 6 l adr i l los que l a c ierran del 
lado de la cal le. 
C O R D Ó N S A N I T A R I O . F i g . Serie de 
puestos guarnecidos de fuerza m i l i t a r 
para impedi r las comunicaciones y d i -
ficultar as í l a p r o p a g a c i ó n de una epide-
mia . 
C O R D Ó N U M B I L I C A L . F i g . Víncu lo 
de dependencia e n t r e d ó s personas, ó en-
t re una persona y una i n s t i t u c i ó n , cor-
po rac ión , etc. 
CORONA C Í V I C A (comp. A . ) . F i g . Por 
e x t e n s i ó n , la pub l i c ac ión en que se ha-
l l an recopilados los ju ic ios p ó s t u m o s que 
ha merecido un ciudadano por r a z ó n de 
sus servicios a l p a í s . 
CORTO C I R C U I T O . El p e q u e ñ o cir-
cuito e léc t r i co que se forma en un punto 
del recorr ido del circui to mayor , lo que 
puede ser causa de accidentes m á s ó me-
nos serios. 
CORRESPONDENCIA AMOROSA. L a 
que so cambian dos personas de diverso 
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sexo y t r a t a do amores. Ve carta amo-
rosa. 
C O R R I E N T E AÍÍO (ó men). E l que es-
tá en curso, a l referirse ií é l . 
COSA D E L OTRO M U N D O . F i g . y 
í'am. L a ext raordinar ia , estupenda, i n -
c re íb le . 
COSA D E N A D A . L a de poca ó n i n -
guna ent idad 6 impor tancia , de poeo 
momento. 
COSA D E POCA M O N T A (ó de poca en-
tidad). F i g . De poca impor tanc ia ó ent i -
dad, de poco momento. 
COSA H E C H A . F i g . L o que e s t á ya 
resuelto y preparado 6 acordado de ante-
mano. E n E . la «osa está hecha. 
COSA J U Z G A D A . T é r m i n o forense. 
Causa resuelta por sentencia ejecutoria-
da, es decir, pasada en autoridad de cosa 
juzgada por estar consentida ó no exis t i r 
n i n g ú n recurso contra el la. E . 
COSA M A L A . F i g . y fam. L o que es 
inmora l ó i l í c i t o . 
COSA P Ú B L I C A . Conjunto de los ne-
gocios del Estado ó de la comuna. 
COSAS D E N I Ñ O S . Nimiedades, t o n -
t e r í a s , candideces. Con esta frase suele 
t a m b i é n disculparse las imprudencias 6 
inocentadas de los chicos. E n E . cosas de 
chicos. 
COSTA B R A V A . Costa sin abrigo, en 
que el mar 6 r ío es b ravo ó cerren-
toso. 
C O S T U M B R E V I E J A . M a ñ a ó h á b i t o , 
mas ó menos vicioso, de una persona. E n 
E . dicen costumbre rancia ó añeja. 
C R E A C I Ó N D E L A M E N T E . F i g . 
Producto de l ingenio ó de l a f a n t a s í a . E . 
CREDO P O L Í T I C O (ó credo : comp. 
A . ) . Programa pol í t i co ; el pa r t ido que 
uno sigue. 
CREDO R E L I G I O S O . R e l i g i ó n que 
uno profesa. 
CREDO S O C I A L I S T A . Doc t r inas que 
consti tuyen el socialismo. 
C R E P Ú S C U L O M A T U T I N O . Clar idad 
que hay desde que raya el d í a hasta que 
sale el sol. |¡ P e r í o d o de tiempo que du-
ra esta c la r idad . E. 
C R I M E N D E L E S A H U M A N I D A D . 
F i g . El atroz, inhumano. 
C R I M E N DE LESA M A J E S T A D . F i g . 
Sacrilegio. E . |¡ De l i to contra el monarca, 
a l ta t r a i c i ó n . 
C R I M E N D E L E S A P A T R I A . F i g . C r i -
men contra la s o b e r a n í a , seguridad ó 
independencia nacional , alta t r a i c i ó n . E . 
C R I M I N A L N A T O . Persona degenera-
da y sin sentido m o r a l que del inque fre-
cuentemente como la cosa mas na tu r a l . 
CRISIS A G R Í C O L A . Fa l t a ó exceso de 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a por cualquier cau-
sa. E . 
CRISIS B A N C A R I A . Malestar grave 
en las operaciones bancarias, por abuso 
de c r é d i t o , r u i n a de las industrias, gue-
r r a , etc. E . 
CRISIS C O M E R C I A L . P e r t u r b a c i ó n 
grave en las operaciones comerciales. E . 
CRISIS D E L A N A T U R A L E Z A . Gran-
des convulsiones, cataclismos de que es 
teatro el mundo t e r r á q u e o . E . 
CRISIS F I N A N C I E R A . Embarazo con-
siderable en las finanzas del Estado. 
CRISIS I N D U S T R I A L . S i tuac ión d i f i -
cultosa de las indust r ias , por exceso de 
p r o d u c c i ó n ó d i s m i n u c i ó n impor tan te del 
consumo. 
CRISIS N E R V I O S A . Ataque de ner-
vios. 
CRISIS P O L Í T I C A . Cambio ó i n m i -
nencia de un cambio en la persona del 
gobernante ó en el Minis ter io (crisis mi-
nisterial). 
C R I T E R I O E S T R E C H O , L i m i t a c i ó n , 
dureza y fal ta de benevolencia ó l ibera-
l i d a d para j u z g a r de las personas y las 
cosas. 
C R Ó N I C A E S C A N D A L O S A . R u n r ú n 
ó j u i c i o púb l i co de los hechos que cau-
san e s c á n d a l o ú ofenden la mora l . E . 
C R U Z D E L S U D . Crucero ó cruz, c r u -
cero del sud, una cons t e l ac ión de nues-
t ro cielo austral . 
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CRUZ B O J A (del franc, croix rouge). 
Sociedad de la crua roja, es Vã que se pro-
pone secundar, en t iempo de guerra, a l 
personal de los hospitales y do las ambu-
lancias mi l i t a res . Exis te en muchas na-
ciones y su estandarte l leva una cruz 
roja sobre fondo blanco. 
G U Á D E A T U R A D E L C Í E C U L O . Pro-
blema secular, consistente en cuadrar 
un c í r cu lo dado, es decir, construir*) cal-
cular un cuadrado equivalente á un c í r cu -
lo. E . 
CUADROS V I V O S . Los formados por 
personas en ac t i tud de i n m o v i l i d a d . E . 
C U A R T O C R E C I E N T E . Ks, m á s ó me-
nos, la segunda semana de la luna ó sea 
su segundo p e r í o d o . Comp. con A. 
C U A R T O D E C O N V E R S I Ó N . Vé flanco 
derecho, flanco izquierdo y medio cuarto de 
conversión. 
C U A R T O M E N G U A N T E . Es, m á s ó 
menos, la cuarta semana de l a luna, rt sea 
su cuarto y ú l t imo p e r í o d o . Comp. con A . 
C U A T R O GATOS. F i g . y fam. Pocas 
personas y de poca impor tanc ia . E. 
C U A T R O OJOS. T i g . y fam. Dícose 
del que usa lentes ó anteojos. E . 
C U A T R O PELOS (ovejas, etc.) LOCOS. 
Unos pocos pelos. 
C U A T R O R E A L E S . P i g . y fam. Can-
t i d a d insignificante ó cosa de poco va lor . 
C U E L L O Á L A M A R I N E R A . Cuello 
bajo y ampl io . E . 
C U E L L O A L T O . E l que no se dobla y 
ha de usarse parado. 
C U E L L O B A J O . E l que se dobla todo, 
alrededor y debe usarse a s í . E . 
C U E L L O D E A L A B A S T R O (ó alabas-
trino). E n poes ía , el m u y blanco. 
C U E L L O D E C I S N E . E i g . Dícese de 
la mujer , cuyo cuello es blanco, largo, 
l indo y se mueve con c o q u e t e r í a . E . 
C U E L L O D E T O R O . E l que es corto, 
grueso y musculoso. 
C U E L L O P A R A D O . Cuello alto. 
C U E N T A S A L E G R E S . F i g . Cá l cu lo s 
t au optimistas como poco fundados. E . 
CUENTO DE BRUJAS. F i g . Cuento 
de viejas, embuste. E. 
CUENTOS D E COLOR ROSA. F i g . 
Dícese de las cosas agradables y de las 
ilusiones. E . 
CUENTO D E H A D A S . F i g . Dícese 
de lo f a n t á s t i c o , extraordinar io é i nc re í -
ble. E. 
CUENTO D E L T Í O . F i g . Estafa que 
se practica generalmente entro dos, me-
diante un cuento, con que se busca sacarle 
dinero á la v í c t i m a , e n t r e g á n d o l e previa-
mente el halurdo. En f r a n c é s , vol à la. 
aniéricaine y el cómpl ice jardiníer. 
CUENTO D E L TOCO M O C H O . En 
lunfardo, estafa que se realiza por medio 
de un bi l le te de lo t e r í a que se ofrece, 
afirmando falsamente que t iene premio. 
CUERNO D E L A A B U N D A N C I A . E . 
Cuerno de abundancia. A . 
CUERPO A C A D É M I C O . Conjunto de 
los a c a d é m i c o s . 
CUERPO C O L E G I A D O . F i g . R e u n i ó n 
de personas que forman una legislatura, 
concejo deliberante ó co rpo rac ión 
CUERPO CONSULAR. Los cónsu l e s 
extranjeros en general, quo residen en 
uua c iudad. 
CUERPO D E A R T I L L E R Í A . Cierto 
n ú m e r o de soldados de esta arma con sus 
respectivos oficiales E. 
CUERPO D E I N F A N T E R Í A . Cierto 
n ú m e r o de soldados de esta arma con 
sus respectivos oficiales. 
CUERPO D E I N G E N I E R O S . E l que 
tiene á su cargo lo concerniente á la i n -
g e n i e r í a m i l i t a r . E s t á subd iv id ido en 
cuatro cuerpos ó secciones : de pontone-
ros, zapadores mineros, telegrafistas y 
ferrocarrileros. 
CUERPO D E L E D I F I C I O . F i g . Su 
parte p r i n c i p a l . Puede tener él dos ó m á s 
cuerpos. E . 
CUERPO D E L I B E R A N T E . E l Senado, 
l a C á m a r a de Diputados, ambos reunidos, 
el Concejo deliberante, una c o n v e n c i ó n 
cualquiera. 
CUE-OUL — 324 
CUERPO D E PONTONEROS. Cierto 
ntimcro de soldarlos, con sus respectivos 
oficíales ingenieros, encargados de la 
c o n s t r u c c i ó n de puentes y otras obras de 
i n g e n i e r í a , etc., etc. E . 
CUERPO D E Z A P A D O R E S M I N E -
ROS. Cier to n i í raero de soldados, con 
sus respectivos oficiales, destinados á 
trabajar con la zapa. E . 
CUERPO D I P L O M Á T I C O . Los minis-
tros extranjeros, en general , que residen 
en una cap i ta l , como embajadores, envia-
dos ext raordinar ios , plenipotenciarios, 
etc. E . 
CUERPO D O C E N T E . Conjunto de pro-
fesores de una escuela, colegio 6 facul-
tad. E . 
CUERPO L E G I S L A T I V O . Legis la tu-
ra, congreso nacional ó p r o v i n c i a l . 
CUERPO M U E R T O . F i g . y fam. Díce -
se de las personas insensibles y do las 
cosas inanimadas. E . Comp. con A. 
C U E S T I Ó N C A P I T A L . F i g . Lo m á s 
importante de un asunto. 
C U E S T I Ó N D K D E L I C A D E Z A . Aque-
l l a en que e s t á e m p e ñ a d a la delicadeza 
y pundonor de una persona. 
C U E S T I Ó N D E F A L D A S (ó de polle-
rasj. F i g . Desiuteligencia entre dos ó m á s 
hombres, mot ivada por causa de amores. E . 
C U E S T I Ó N D E H O N O R . Aquel la en 
que e s t á e m p e ñ a d o el l i enor de un caba-
l l e r o . E . 
C U E S T I Ó N D E H O N R A . L a que afec-
t a en a l g ú n sentido al buen nombre de 
una persona ó de una f a m i l i a . E . 
C U E S T I Ó N D E M U J E R E S . F i g . y 
fam. Cuestión de faldas. 
C U E S T I Ó N D E N A D A . F i g . y fam. 
L a que carece de toda impor tancia . || 
M o t i v o f ú t i l . 
C U E S T I Ó N D E N O M B R E Y CUES-
T I Ó N D E P A L A B R A S , en FRASES. 
C U E S T I Ó N D E POCA M O N T A . Cues-
t ión ins ignif icante , s in impor tanc ia . E . 
C U E S T I Ó N D E POCO M O M E N T O . 
Cimtión de nada. 
C U E S T I O N D E T I E M P O . F i g . Dícesc 
de lo que tiene que suceder ó conseguir-
se necesariamente con el andar del 
t i empo. 
C U E S T I Ó N D E V I D A Ó M U E R T E . 
F i g . C u e s t i ó n de ser ó no ser. Hecho de 
sumo pel igro ó de inmensa impor tancia 
para la n a c i ó n , comunidad ó persona que 
persigue su r e a l i z a c i ó n ó se ve obligada 
moralmente á ejecutarlo. E . Comp. con 
ser ó no ser. 
C U E S T I Ó N E N R E D A D A . L a que se 
presenta inc ie r ta , confusa é inext r ica-
b le . E . 
C U E S T I Ó N G R A V E . L a que envuel-
ve di f icul tad y delicadeza, y t a m b i é n la 
que tiene impor t anc ia y transcenden-
cia. E . 
C U E S T I Ó N N I M I A . C u e s t i ó n b a l a d í . 
cuestión de uaâa. E . 
C U E S T I Ó N P R E V I A . En las asambleas 
deliberantes, l a que por v i r t u d de sn 
c a r á c t e r de impor tanc ia y urgencia , es 
declarada de preferente r e s o l u c i ó n . E. 
C U E S T I Ó N S E R I A . Cuestión grave. 
CUERPO I N E R T E . E l que no tiene 
v i d a n i m o v i m i e n t o propio. E n por tng . 
y franc, lo mismo, m á s ó menos. 
CUESTA A B A J O . Plano incl inado, 
cuando se le considera de a r r i ba para 
abajo. Modo. adv. que é . e. f. 
CUESTA A R R I B A . Plano inc l inado ó 
pendiente, cuando se t ra ta de ascenderlo. 
II m. f ig . y fam. E m p e ñ o ó d i f i cu l t ad que 
nos cuesta mucho veneer. M o d . adv . que 
ú . c. f. 
C U E V A D E L A D R O N E S . Fig-, y fam. 
Casa ó lugar donde se acoge gente de 
m a l v i v i r . E . Comp. con parece una cueva 
de ladrones. 
C U L T I V O A L T E R N A T I V O . E l c u l t i -
vo constante de l a t ie r ra , cuidando de 
sembrar cada vez cereales diversos, y así 
t iene lugar l a rotación de cultivos. 
C U L T I V O E X T E N S I V O . E l que se rea-
l i z a ordinar iamente en una g ran exten-
s ión de t i e r r a nueva, sin abonos y con 
CUL-DEJR 
pocos gastos. En franc, culture extenxiee. 
C U L T I V O I N T E N S I V O . E l que so rea-
liza en p e q u e ñ a s área* de t ie r ra , con el 
auxi l io de abonos y grandes cuidados, 
para sup l i r la pobreza del suelo. E n 
franc. cuUiire inteiisive. 
C U R A CASTRENSE. C a p e l l á n d e e j ó r -
eito. 
C U R A C O L A D O . El que es inamovi -
ble, por haber adquir ido en propiedad l a 
d i recc ión de la par roquia . 
CURSO D E L A C O R R I E N T E . L a 
marcha na tura l de el la. E . 
CURSO D E L RIO (arroyo, etc). L a 
marcha na tura l de éi . E. 
CURSO D E L T I E M P O . F i g . Su mar-
cha d transcurso, la suces ión de las co-
sas. E. 
CURSO FORZOSO. F i g . Ciroulación 
forzosa. 
CURSO P A R L A M E N T A R I O . P e r í o d o 
de sesiones de un parlamento ó c á m a r a 
legislat iva. E. 
CURSO U N I V E R S I T A R I O . P e r í o d o de 
t iempo en que funcionan las univers ida-
des. E. 
CH 
C H A N Z A PESADA. Broma pesaãa. E . 
C H A R C O D E SANGRE. Gran cantidad 
de sangre derramada en e l suelo, etc. E . 
C H I C O P L E I T O . F i g . y fam. Contra-
tiempo 6 broma no p e q u e ñ o s . Usase en 
oraciones negativas. E j . uo es chico pleito 
t a l cosa. 
CHOQUE E L E C T R I C O . C o n m o c i ó n 
m á s ó menos fuerte, producida por la 
electricidad en el sistema nervioso. 
D 
D A M A D E HONOR. L a que a c o m p a ñ a 
á la soberana ó á princesa de l a corte. 
En franc, dame d'honneur. 
D A N Z A D E L V I E N T R E . Baile egip-
cio de movimientos lascivos y chocantes. 
D E C L A R A T O R I A D E H E R E D E R O S . 
Auto ó r e so luc ión de l j u e z de l a testa-
m e n t a r í a en que declara y determina 
cuá le s son los herederos de l d i funto . 
D E G O L L A C I Ó N D E LOS SANTOS 
I N O C E N T E S . Vé los santos inocentes. 
D E L I C I A S D E C A P U A . Los que, se-
g ú n la leyenda, causaron la desmorali-
zac ión del e jé rc i to de A n í b a l , d e s p u é s de 
su v i c t o r i a en Cannes. || L a v ida muelle 
que afemina y deb i l i t a á un hombre, 
h a c i é n d o l e perder un t i empo precioso. E . 
D E L I R I O D E L A S G R A N D E Z A S . De-
l i r i o c rón ico parc ia l en que el paciente 
sueHa con ideas de grandeza y p o d e r í o ; 
megalomanía. 
D E L I R I O D E L A S PERSECUCIONES. 
M o n o m a n í a sensoria ó alucinatória en 
que los enfermos se creen perseguidos 
constantemente por seres vis ibles ó i n -
visibles. 
D E L T A P A R A N A E N S E . Grupo de i s l i -
tas, que forma el r ío P a r a p á m u y poco 
antes de reunirse con el U r u g u a y . 
D E R E C H O (ódereehos) D E A U T O R . De-
recho exclusivo que l a ley reconoce, por 
t iempo determinado, al autor de una obra 
para i m p r i m i r l a en cualquier idioma, 
venderla y explotar la . 
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DESCANSO ETERNO. F i g . La muer-
<lel hombre. E. 
D E P Ó S I T O DE KKOIAJTAS (pre*o*. 
prisioneros, etc.). Reclutas (presoH, etc.) 
que e s t án guardados en un lugar dado. 
D E S T I E R R O V O L U N T A R I O . Cambio 
de residencia fuera do la pat r ia , hecho 
volmi ta r iamcute . 
D E U D A A N T I G U A . F i g . Acción co-
metida por otro que exige r e p a r a c i ó n ó 
venganza. Duudaa antigum, viejos resen-
t imientos. E. 
D E U D A D E G R A T I T U D . F i g . Grat i -
tud debida por un favor ó servicio que 
hemos recibido de otro. 
D E U D A DE HONOR. F i g . La de juego 
t i otra que se contrae por cues t ión de 
dignidad, palabra empeñada, etc. 
D E U D A SAGRADA. F i g . Deuda de 
honor. 
D E U D A DE SANGRE. F i g . La adqui-
r ida por herencia, los odios de, familia y 
deudaH de, honor. K. ? 
DÍA A B U R R I D O . F ig . y fam. El que 
cansa y fatiga el ¡ínirno, por no ofre-
cernos complacencia n i d i s t r a c c i ó n algu-
na. E. 
D I A A C I A G O . F i g . Aque l e t ique ocu^ 
rren desgracias y grandes contrat iem-
pos. E . 
D Í A A L E G R E . F i g . y fam. Aquel en 
que h r i l l a el sol en todo su esplendor. E. 
DÍA A P A C I B L E . F i g . E l aleare, tem-
plado y sereno. 
D Í A B I E N APROA'ECHADO. F i g . y 
fam. E l que proporciona, beneficios en 
abundancia, ó en que se t r a b a j ó sin des-
canso, pero con provecho. || I r ó n i c a m e n t e , 
aquel en que nos ocurren muchos con-
tratiempos. 
DÍA B U E N O . F i g . y fam. E l despeja-
do, sereno^j templado. || E l de buena ven-
ta para e l comerciante ó que produce 
a lgún bueu negocio ó grandes benefi-
cios. E . 
D Í A C L A R O . F i g . Aque l en que l a at-
mósfera es m á s ó menos l í m p i d a . E. 
D I A CORTO. F i g . El que tiene pocas 
horas de luz como los de invierno . 
DÍA CRUDO. F i g . E l de frío intenso, 
especialmente si no sale el sol y es ven-
tono 6 UuvioDO. E . 
D Í A C U B I E R T O . F i g . E l muy nubla-
do. 
D Í A DE A S U E T O . Aquel en que las 
escuelas y los colegios no abren sus au-
las. II E l que se dedica á la holganza. E. 
DÍA DE D I F U N T O S . Día de los d i fun -
tos. A . 
D Í A D E EMOCIONES (sobresaltos, sua-
tos, etc.). F i g . A q u e l cu que se producen 
hechos que agitan el á n i m o . 
DÍA DE I N V I E R N O . E l de esa esta-
c ión . II E l de cualquiera otra e s t a c i ó n , 
cuando es muy f r ío . E . 
D Í A D E LOS DEMONIOS (ó de todos 
los demonios). F i g . y fam. E l de mucho 
viento y frío, especialmente si es llmioso. 
E j . nos hizo (ó nos tocó) nn dia de los de-
monios. 
D Í A DE M O D A . F i g . En algunos es-
p e c t á c u l o s , el d í a de la semana qui-
se considera ext raordinar io , el preferi-
do. A. 
D Í A D E S P E J A D O . F i g . El claro y de 
mucha luz. 
D Í A DE T R A B A J O . F i g . E l que noes 
de fiesta ó feriado. A . d ice : aquel en que 
la Iglesia permite trabajar (! ?!) . 
D Í A D I C H O S O . F i g . Día feliz. 
D Í A D I V E R T I D O . F i g . E l que nos 
b r inda distracciones y complacencias. || 
I r ó n i c a m e n t e , el aburrido. 
D Í A E S P L É N D I D O . F i g . E l alegre y 
templado, que no os ventoso. 
D Í A E X C E L E N T E . F i g . E l que es m u y 
bueno ó espléndido. E . 
D Í A F E L I Z . F i g . Aquel en que expe-
rimentamos un placer excepcional 6 un 
contento i n f i n i t o . E . 
D Í A FEO. F i g . E l lluvioso ó m u y ven-
toso, en especial si es frío. 
D Í A F U N E S T O . F i g . Día aciago. 
D Í A G R A N D E . F i g . Aquel en que se 
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conincmoni un gran acimtcciii i iento dt: hi 
patr ia ó de la r e l i g ión . K. 
D Í A H Á B I L . F i g . Aquel cu <uie « s tón 
abiertos loss tr ibunales y todas las oftci-
nas p ú b l i c a s . 
D Í A H O R K I H L E (ú horroroso). F i g . E l 
muy caliente, especialmente si es vento-
so. II D ía crudo. 
D Í A H Ú M E D O . F i g . E l de grau h u -
medad en la í i ta iósfera, ó en que cae a l -
guna l l u v i a . K. 
D Í A I N F A U S T O . F i g . Día ai:¡ugo, fu-
nesto, de mal a g ü e r o . E. 
D Í A L A R G O (interminable). F ig . y fam. 
El que tiene muchas horas de luz, como 
los de verano. [| E l que se hace p e s a d » y 
molesto y se pasa abur r ido . 
D Í A L L U V I O S O . F i g . Aquel en que 
cae una gran l l u v i a , ó en que l lueve á 
cadíi nioineiito. Al de l l u v i a menuda y 
constante l laman en E . día meón. 
D I A M A N T E EN JJKUTO. F i g . Perso-
na de talento ; pero que carece do edu-
cac ión y experiencia. 
D Í A N U B L A D O . F i g . E l en que la 
a t m ó s f e r a es tá m á s ó menos cubierta de 
nubes. E . 
D Í A P E R D I D O . F i g . Aquel on que na-
da se ha hecho ó se han malogrado los 
trabajos hechos. J5. 
D Í A PESADO (ó muy penado). F i g . E l 
bochornoso, en que la l iv iandad de la 
a t m ó s f e r a y su humedad producen una 
sensac ión de l a x i t u d y pesadez. Comp. 
A. 
D Í A P R I M A V E R A L (ó do primavera). 
El de esta es tac ión . || E l t ib io , sereno y 
agradable, aunque sea de invierno ó do 
verano. E . 
D Í A SECO. F i g . Aque l en que hay muy 
poca humedad en l a a t m ó s f e r a , E. ? 
D Í A SERENO. F i g . Aque l en que no 
l lueve n i corre v iento . || Días serenos son 
los que pasa el hombre jus to y feliz. 
D Í A T R A N Q U I L O . F i g . Dia sereno. 
D Í A T R I S T E . F i g . E l nublado y lluvio-
so. E . 
D I A VENTOSO. F i g . Aquel en que hay 
aire fuerte. A . en rentoso. 
DÍA VENTUROSO. F i g . Dia feliz. 
D I B U J O L I N E A L . Aquel en que se 
emplean l íneas ú n i c a m e n t e . Vó lineal, en 
A. En f rancés , dessein linéaire y en portug. 
desenho linear. 
D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A . El 
del idioma castellano. V6 i n . . . 
D I C H O P R O V E R B I A L . Elqucesdeusu 
común y expresa una sentencia á modo de 
proverbio. E . Vé frase proverbial, en A. 
D I N E R O C O N T A N T E (comp. A . ) . D i -
nero efectivo. E. || Locuc ión adv. A l con-
tado. 
D I E N T E S D E RATÓN. F i g . y fam. 
Los muy peqnefios, bien formados y blan-
cos. E . 
D I E N T E S D E SIERRA (6 . serrucho). 
Las púas 6 puntas agudas y triscadas en 
el borde que l l eva esta herramienta en la 
hoja de acero. E . 
DIOSES FALSOS. Divinidades falsas 
ó ídolos, venerados por los gentiles ó idó-
latras. E. 
D I Q U E F L O T A N T E . Gran a r m a z ó n de 
forma rectangular , compuesta de cajones, 
que se bajan é inundan para que el bu-
que pueda entrar en olla y que. se des-
agotan, en seguida, por medio de bombas, 
íí fin de carenar y reparar la e m b a r c a c i ó n . 
En francés , dock flottant y dooa fluctuante, 
en p o r t u g u é s . 
D I R E C T O R D E ORQUESTA. E l maes-
t ro de m ú s i c a que la d i r ige . || F i g . E l que 
encabeza ó d i r ige cualquier asunto ; el 
que in ic ia , g u í a ú ordena una cosa. E . 
Vé el alma de... 
D I S C I P L I N A M I L I T A R . Sujec ión del 
soldado á los reglamentos que r igen la 
i n s t i t u c i ó n , as í en la paz como en la gue-
r ra , y en especial, la obediencia á susje-
fes ó al superior g e r á r q u i c o . E . 
D I S C Í P U L O D E LAS MUSAS. F i g . 
Poeta, versificador. 
DISCO L U N A R . Cí rcu lo que á nuestra 
vista presenta la luna. E . 
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DISCO W ) L A \ l . C í rcu lo quo ¡í nuestra 
vista, pj'use.ntu el sol. Vé tlhev. en A. 
DISPUTAS D E CAMPANAhMO. F ig . 
Rivalidades, cuestionen loeíilos qui', d i v i -
den á los habitantes de u n » eorta pobla-
ción y que no atafien al i n t e r é s general. 
En f rancés , rioalité* <le cloalwr. Comp. con 
política, de campanario. 
D O B L E I N T E N C I Ó N . F i g . Doblez, ma-
la fe. E. 
D O B L E JUEGO. F i g . Astucia del que, 
para lograr u n solo fin, sigue dos cami-
nos muy d i s t in to» . 
D O B L E SENTIDO. Doble significado, 
sentido equ ívoco 6 anf ibológico . || F i g . 
Doble intención. E. 
DOCTOR DE C A M P A N I L L A S . F i g . 
El de miichíi autoridad, saber, faina. Vé 
campanillas, en A. 
DOCTOR EN HURROLOGTA (ú otro 
t é rmino despectivo ó burlesco). F ig . fes-
t ivo y fam. Burro , ignorante. 
DOCTOR honoris causa (en la t ín , por 
causa de honor) . T í tu lo que una univer-
sidad concede, por excepc ión , & un hom-
bro eminente. 
D O L O R D E C O R A Z Ó N . F i g . Arrepen-
t imiento de haber ofendido à Dios. E . 
D O L O R D E COSTADO. Costado, pun-
zada do costado. E. 
DOLORES DE C A B E Z A . F i g . y fam. 
Preocupaciones, cuidados, compromisos. 
Vé quebraderos de cabeza. 
DON D E L A P A L A B R A . F i g . Facul-
tad de hablar . || Elocuencia. E . 
DON DE L E N G U A S . F i g . Gran fac i l i -
dad para aprender idiomas. En por tug . 
dom de linguas y en f rancés don de langues. 
DON .TITAN D E L A S C A L Z A S B L A N -
CAS (personaje proverbia l ) . Persona i n -
determinada, un sujeto cualquiera, Peri-
co (.'c los palotes. 
DON .MÍAN DE L A S VIÑAS. Perico (le 
los palotes. 
DON S I M P L I C I O B O B A D I L L A . Per-
sonaje imaginar io , que t e n d r í a sin duda 
mucho de, .simple y bobo [| fain. E l que es 
bobo y falto de gracia y viveza. 
DOÑA J U A N A L A LOCA. Fam. Mujer 
alocada, especialmente si l leva el cabello 
suelto y en desorden. E. 
DOS AÑOS. E x p r e s i ó n tíg. y fam. con 
que se pondera una larga espera ó una 
tardanza. Suele usarse con los verbos es-
perar, tardar y con exc l amac ión . 
DOS M I N U T O S . F i g . y fam. Unos po-
cos instantes. E j . : espéreme listed Aos mi-
nutos. 
DOS P A L A B R A S . F i g . B r e v í s i m a con-
versac ión ; b r e v í s i m a expos ic ión hablada 
ó escrita. E j . canibiamos dos palabras ; 
me permite dos palabras. E. 
DOS T A B L A S . Golpe de b i l l a r en que 
una bola toca p r imero la banda l a rga y 
luego la corta. V é tres tablas. 
D R A M A DE C A P A Y ESPADA. F i g . 
Los de Tirso , Lope de Vega, etc. (de 
1563 á 1635) en que los protagonistas 
eran caballeros que se b a t í a n po r q u í t a -
me a l lá esas pajas y cuyo argumento ha-
b i t u a l era el amor r o m á n t i c o . F igu raban 
t a m b i é n escuderos y d u e ñ a s . 
D R A M A D E F A M I L I A . F i g . Suceso 
acaecido en la v i d a de l hogar, capaz de i n -
teresarla y conmoverla v ivamente . 
D U L C E S C A D E N A S (ó lazos). F i g . L a 
su jec ión que se ha aceptado con compla-
cencia. E. 
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KCONOMIAS DK CABOS D E V E L A . 
F i g . y fu in . Las que re.siiltím miniums y 
r i d í c u l a s , por derrocharse por otros con-
ceptos. 
E C O N O M Í A S D E L A SOPA D E L L O -
RO. F i g . y fain. Economíax da cabos de 
vela. 
E D A D C R Í T I C A . P í g . Pe r íodo de la, 
moiiopnnsia ó cesación de la m e n s t r u a c i ó n 
en la mujer . A . en menopausia. 
E D A D DE P I E D R A . F i g . L a edad pre-
histórica, que p reced ió a l uso de los me-
tales y en que el hombre sólo empleaba 
armas y ú t i l e s de s í lex . 
E D A D D E R A Z Ó N . F i g . Edad de dis-
creción ( A . ) . 
E D I C I Ó N E C O N Ó M I C A . F i g . L a que 
se hace con el menor gasto posible y en 
concepto á vender los l ibros ó escritos á 
precios baratos. E . 
E D I T O R RESPONSABLE. F i g . y f am. 
E l mar ido en r e l ac ión á los hijos de su 
mujer. 
E F E C T O (comp. A . ) , m . Her ida la bo-
la de b i l l a r con el taco, en uno de sus 
lados, adquiere, como el globo t e r r á q u e o , 
dos movimientos : uno sobre su propio 
eje y otro de t r a s l a c i ó n , y entonces, des-
p u é s de su choque con o t ra bola ó con l a 
banda, se de sv í a de un modo anormal, de 
manera que el á n g u l o de ref lexión, d i r é 
así , no es igual a l de incidencia, sino ma-
yor ó menor que é s t e . En el pr imer caso, 
ol efecto causado en la bola herida se 11a-
m&favorable y en el sogundo, efecto contra-
rio. 
E J E M P L O V I V O . F i g . E n s e ñ a n z a ó 
escarmiento que nos ofrece la persona v i -
va que lo ha sufrido. 
E J É R C I T O D E T I E R R A . E l e j é r c i to , 
por oposic ión á la mar ina de guerra. 
E J É R C I T O M O V I L I Z A D O . E l que ha 
sido llamado á lax armas, pero que no es-
tá ¡inn acuartelado. A . 
E L . . . Este a r t í c u l o antepuesto & códi-
go, idioma, país, reglamento, etc., significa 
que se trata <1« cosas propias de nuestra 
nac ión . Vé la . . . 
E L AHAJO F I R M A D O . El infrascrip-
to. 
E L ACABOSE. F i g . Crisis y termina-
ción de una cosa. 
E L A L M A D E . . . una revolución, corpo-
ración, empresa, asunto, negocio. F i g . L a 
persona que lo imprime el mayor impu l -
so, director p r inc ipa l de ella. E. Vé di-
rector de orqueata. 
E L A L T O COMERCIO. F i g . Los co-
merciantes de mayor capital , en general. 
E L A M O . Cabeza ó seflor de la «asa ó 
familia (A . ) || F i g . E l que manda, dispo-
ne ó di r ige sin control n inguno. || E l que 
nos gana en un juego. 
E L AÑO A N T E R I O R . E l p r ó x i m o an-
ter ior . E. 
E L AÑO C U A R E N T A . E l de 1840, en 
que r e c r u d e c i ó l a t i r a n í a del generalJuan 
Manuel Rozas. 
E L AÑO PASADO. E l afío p r ó x i m o pa-
sado, l í . 
E L AÑO V E R D E . F i g . y fam. Sabe 
Dios, cuándo !, nunca. 
E L A S T I C I D A D D E C O N C I E N C I A . 
F i g . Plast icidad moral de l a conciencia 
ancha, que d i f í c i lmen te condena. Vé con-
ciencia elástica. 
E L A U T O R D E NUESTROS D Í A S . 
F i g . Nuestro padre. 
E L B Á L S A M O D E F I E R A B R Á S . F i g . 
i rónico y fam. Panaceas caseras que por 
lo común no s irven para nada. E . 
E L BANCO D E L A P A C I E N C I A . F.ig. 
y fam. Ocupac ión constante y de alguna 
sujeción que tiene una persona. E . 
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E L B E L L O I D E A L . E l ideal , la aspi-
r ac ión m á s vehemente. K . 
E L B R U T O (comp. A . ) . E l caballo y es-
pecialmente el qne uno monta , el montado. 
E L B U E N C A M I N O . F i g . L a verdad, 
la v i d a cr is t iana. Se emplea con los ver-
bos ir, dejar, abandonar, apartarse, etc. 
E L B U E N D E C I E . F i g . L a elocuencia 
en el hablar . 
E L C A B A L L E K O D E L A T K I S T E F I -
GURA. Apodo que Cervantes puso á su 
Don Qui jo te . || E x p r e s i ó n ñ g . y fain, con 
qne se moteja á la persona que es al ta, 
muy flaca y desgarbada. E , 
E L C A B A L L O D E T R O Y A . Enorme 
caballo de madera que, segiin la leyenda, 
in t rodujeron los griegos dentro de los 
muros de l a ciudad s i t iada y que llevaba 
ocultos muchos soldados, los que ayuda-
ron í£ tomar la ciudad. 
E L C A M I N O D E L C I E L O . F i g . L a 
v i r t u d y l a fiel observancia de los debe-
res religiosos. 
E L C A N T O D E L C I S N E . F i g . E l ú l t i -
mo esfuerzo del que e s t á á punto de pe-
recer ó de ser vencido; l a ú l t i m a obra de 
un hombre de talento. 
E L C A P I T Á N A R A Ñ A . Ve aniñémonos 
y vayan ! 
E L CORDERO P A S C U A L (ó si» man-
cilla 6 sin mancha). F i g . Jesucristo. 
E L C O R D Ó N U M B Í C A L (vé A . ) . F i g . 
E l v í n c u l o de la dependencia. 
E L C U E N T O D E N U N C A A C A B A R . 
L o c u c i ó n fig. y fam. D í c e s e del asunto 
que se d i l a t a y embrol la de modo que 
nunca se le ve el fin. || Expediente que re-
media só lo por el momento aquello que 
se quiere subsanar y as í t e n d r í a que re-
petirse indefinidamente. E . 
E L CURSO D E LOS A C O N T E C I M I E N -
T Ô S (6 de los sucesos). F i g . L a marcha 
ord inar ia de ellos con sus consecuen-
cias. E . 
E L CURSO N A T U R A L de las cosas. 
F i g . L a marcha o rd ina r i a de ellas con 
sus consecuencias. E . 
E L D E S N U D O (del franc, le nu). Pin-
t u r a . Cuerpo humano ó una parte de él 
desprovisto de vestido, representado en 
un cuadro. || Fo rma real de dicho cuerpo. 
E L D I A B L O CORONADO. F i g . y fam. 
E l diablo en persona, el mismo diablo. 
E L D Í A D E L J U I C I O . E l d í a de l j u i -
cio final ó un ive r sa l . || L o c u c i ó n adv. 
fam. Muy tarde. 
E L DIOS D E L M U N D O . F i g . y fam. 
E l dinero. E . 
E L D I V I N O ESPOSO. F i g . J e s ú s . E . 
E L D I V I N O M A E S T R O . F i g . Jesucris-
t o . E . 
E L DOCTOR A N G É L I C O . E p í t e t o de 
Santo T o m á s de A q u i n o , el g r an teó logo . 
E L D U L C E N O M B R E D E M A R Í A . E l 
de la madre de J e s ú s . E . 
E L E C C I Ó N D I R E C T A . Aque l l a en que 
los votos recaen directamente en la. per-
sona que ha de d e s e m p e ñ a r el cargo, 
mandato, c o m i s i ó n , etc. 
E L E C C I Ó N I N D I R E C T A . Aque l l a en 
que los votos recaen sobre electores á 
quienes iucumbe hacer el nombramiento 
de l que ha de d e s e m p e ñ a r el cargo, man-
dato, comis ión , etc. 
E L E F A N T E B L A N C O . F i g . Cosa cu-
yo mantenimiento exige excesivos des-
embolsos. 
E L E S P Í R I T U D E C O N T R A D I C C I Ó N . 
F i g . E s p í r i t u de c o n t r a d i c c i ó n ( A . ) . E . 
E L E T E R N O . F i g . Dios. 
E L E V A C I Ó N D E P U L S O . F i g . Acele-
r a c i ó n de su mov imien to no rma l . E . 
E L E V A D O R D E GRANOS. Aparato 
para alzar granos. 
E L E V A N G E L I S T A . Por antonomasia, 
San Juan . 
E L E X T I N T O . F i g . E l finado. 
E L F I N D E M I S D Í A S . F i g . M i muer-
te.. E j . el fin de mis días se aproxima. 
E L G A L L O D E L A P A S I Ó N . F i g . y 
f am. L a efigie de u n gal lo , p in tado ó de 
metal , que suele verse en los templos, 
campanarios y l ib ros de d e v o c i ó n . || Per-
sonaje imag ina r io , nadie. 
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E L G K A N M U N D O . F i g . La j i r i s to -
craoia, l;t haute. 
E L H É R O E M A N C H E G O . Don Q u i -
jote de la Mancha, personaje legendario 
y exquis i to . E . 
E L H I J O P E D I O S . Por ancouomiosia, 
Jesucristo. E. 
E L H I J O P R Ó D I G O . F i g . E l que se 
rest i tuye íí su hogar, arrepentido de su 
mala v i d a y excesos. 
E L H I L O D E L DISCURSO. F ig . L a 
co r r e l ac ión é i lación existente entre las 
diversas partes de una expos i c ión oral (dis-
curso, p e r o r a c i ó n , c o n v e r s a c i ó n , etc.). E . 
E L I M P E R I O . F i g . Gobierno i m p e r i a l 
y en especial los del Bras i l y de F ran-
cia que hoy son r e p ú b l i c a s . 
E L I M P E R I O D E L SOL L E V A N T E . 
F i g . E l imperio del J a p ó n . 
E L I N S T I N T O D E C O N S E R V A C I Ó N . 
E s t í m u l o in te r ior que determina á los 
animales todos íí una acc ión ó r e a c c i ó n 
i n s t a n t á n e a d i r i g i d a tí l a propia conser-
vac ión . E . Vé autotomía, en FAUNA. 
E L I N T E R I O R . T e r r i t o r i o que e s t á 
situado en el i n t e r io r de nuestro p a í s : 
comprende las Provinc ias de C ó r d o b a , 
Santiago del Estero, T n e u m á n , Rioja, Ca-
t a m a r c á , Salta y J u j n y . Vó el Litoral y 
Provineias de Cuyo. || Dichas provincias. 
E L I X I R D E A M O R . F i g . F i l t r o . E . 
E L J U R A M E N T O D E L A B A N D E R A . 
F i g . E l acto solemne de jnrar la hondera 
los mi l i t a res . 
E L JUSTO M E D I O . F i g . Aquel a rb i -
t r i o prudente que t iende ¡í conciliar los i n -
tereses encontrados. || E l proceder ó tem-
peramento discreto, equ i ta t ivo y razona-
ble. I h medio eonsistit virtiis. E . En franc. 
le juste milieu es el término medio de la A . 
Vé todo extremo es vieioso y ios extremos se 
tocan. 
E L L I B E R T A D O R . Por antonomasia, 
el g e n e r ü l argentino J o s é de San M a r t í n , 
p r ó c e r eminente que d io l iber tad á cuatro 
R e p ú b l i c a s . || E l general venezolano Si-
món B o l í v a r . 
E L L I T O R A L . Ter r i to r io argentino 
que comprende las cuatro provincias si-
tuadas sobre los grandes r ío s : Buenos 
Aires, Santa Fe, Entre Rios y Corrientes. 
II Dichas provincias . Litoral es lo perte-
nccicutc á la o r i l l a del mar ( A . ) y tam-
bién lo re la t ivo á un gran r ío (litoralis, 
en l a t í n ) . 
E L M A L C A M I N O . F i g . E l error, la 
mala v ida . 
E L M A L O . Fam. E l enemigo malo, el 
diablo. E . 
E L M A N C O D E L E P A N T O . F i g . E l 
genial Migue l de Cervantes Saavedra, 
autor de Don Quijote de la Mancha. E . 
E L M A R T I R D E L C A L V A R I O (ó del 
Gólgota). F i g . Jesucristo. E . 
E L MÁS A L L Á . F i g . Más a l l á de la 
tumba, u l t r a tumba , la v ida fu tu ra . 
E L MÁS P I N T A D O (comp. A . ) . Locu-
ción fig. que significa t a m b i é n el m á s 
l is to, val iente, esforzado, resistente á las 
fatigas, etc. E . ? 
E L M E D I O D E V I D A . F i g . E l modo de 
vim'. E. 
E L MES A N T E R I O R . E l p r ó x i m o an-
ter ior . A . 
E L MES D E MARÍA, F i g . Novena es-
pecial con oraciones y c á n t i c o s , que dura 
un mes, desde el 8 de noviembre al 8 de 
diciembre y es dedicada á la v i rgen Ma-
r í a . En Europa tiene lugar durante el 
mes de mayo. 
E L M I S M Í S I M O D E M O N I O (ó diaUo). 
F i g . y fam. Dícese de l a persona muy 
inquieta y amiga de travesuras y espe-
cialmente del n i ñ o . E . Vé parece que tiene 
el diablo en el cuerpo; es la piel de Judas 
y es una calamidad. 
E L M O D O D E SER. F i g . E l c a r á c t e r , 
las maneras de una persona. 
E L M O D O D E V I V I R . F i g . y fam. E l 
medio de vida de una persona; es decir, 
sus medios, su ocupac ión ú ot ra fuente 
de recursos con que cubre sus necesida-
des y gastos. E . 
E L M O M E N T O C R Í T I C O . F i g . E l ins-
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t ímte ó instantes en que debe producirse 
lü crisis ó dec i s ión de u i i i i euferinedad, 
liiüiiiv ú ot ro negocio grj ive y transcen-
dental. 12. 
E L M O M E N T O P S I C O L Ó G I C O . K i g . 
E l instante propicio , el momento crítico; 
el de la crisis final que trae el desenlace. 
En frane. le moment psyohologique. 
E L M O M E N T O S U P R E M O . F i g . fül 
momento crítico. 
EIJ M O Z O . Criado de ca fé , hotel , res-
taurán, etc. 
E L M U N D O . F i g . L a sociedad, la opi-
nión piíMictt. E . 
E L M U N D O D E LOS V I V O S . F i g . 
Conjunto de hombres que forman la h u -
manidad ac tua l . 
E L M U N D O E L E G A N T E . F i g . Con-
j u n t o do personas que siguen la moda. 
E L M U N D O E N T E R O . F i g . Muchas 
personas, m u c h í s i m a s , todas. 
E L M U Y ( a q u í un ca l i f lea t ivo) . . . L o -
cución fam. que empleamos para acen-
tuar la fuerza de ese cal i f ica t ivo in ten-
cionado. E . 
E L M U Y T O N T O . Suele decirse del 
que por exceso de bondad, honradez ó 
nobleza ha desperdiciado una buena oca-
s ión. E . 
E L NEGOCIO D E L P A L I T O . F i g . y 
fam. En C ó r d o b a , el negocio del tío Bar-
tolo. 
E L NEGOCIO D E L T Í O B A R T O L O . 
F i g . y fam. E l que se hace á pura pér-
dida, por simple torpeza 6 excesiva bon-
dad y candidez. 
E L NEGRO P A N D E L A E M I G R A -
CIÓN (ó proscripción). L o c u c i ó n fig. L a 
e m i g r a c i ó n misma con sus inconve-
nientes. 
E L N E N E .' Llamamos as í i r ó n i c a m e n t e 
a l que se quiere hacer el t on to ó el ino-
cente. E . T a m b i é n suele decirse ajó el 
nene.' 
E L N I Ñ O D I O S . E l n i ñ o J e s ú s . E. 
E L N I Ñ O M I M A D O . E l que hace su 
gusto en todo y á quien se le sufren sus 
caprichos é impert inencias. || E l que tiene 
la suerte (le ser d is t inguido y favorecido 
! i^n alguna parte ; el favor i to de un po-
! deroso. 
I E L N U E V O M U N D O . L a A m é r i c a . E. 
E L N Ú M E R O U N O . F i g . y fam. La 
v ida , la existencia de una persona. 
E L O C U E N C I A D E L A S C I F R A S . F i g . 
Poder demostrat ivo de una cant idad con-
siderable, que autor iza á deducir una de-
te rminada consecuencia. Suele decirse 
t a m b i é n que hablan los números. 
E L O C U E N C I A (brutal suele agregarse) 
D E LOS H E C H O S . F i g . La d e m o s t r a c i ó n 
incontestable que ellos comportan. E . 
E L O C H E N T A Y N U E V E . L a revolu-
ción francesa de 1789. 
E L OJO (de la cerradura) . A . Vé ojo 
de la cerradura. 
E L OJO (de l a l l ave) . Agujero que 
tiene la l lave, cuando es huecai. 
E L P A L O . F i g . y fam. E l b a s t ó n , el' 
garrote . 
E L P A P E L . F i g . y fam. E l p e r i ó d i c o . 
E L P A N N U E S T R O D E C A D A D Í A . 
L o c u c i ó n fig. y f am. tomada probable-
mente de la o r a c i ó n dominica l . A l imen to 
cotidiano del hombre . E . 
E L P A R T I D O D E L A M A D R U G A D A . 
F i g . y fam. E l pa r t i do de un juego de 
hab i l idad y destreza que resulta muy 
abur r ido y sin n i n g ú n i n t e r é s para los 
espectadores. 
E L PARTO D E L O S M O N T E S (vé A . ) . 
Famosa locuc ión fig., e l mons parturiens 
del fabulista l a t i n o , que suele aplicarse 
a l acto ú obra que se realiza con mucho 
r u i d o ó viene precedido ó a c o m p a ñ a d o 
de gran aparato, causando as í una gran 
expecta t iva .y da luego un resultado r i -
d í c u l o ó muy insignif icante . || Este resul-
tado . Comp. con nada entre dos platos, 
en A . 
E L P E C A D O O R I G I N A L (comp. A . ) . 
V i c i o ó defecto que viene ab origine y 
cuyos efectos necesarios se sienten cons-
tantemente. 
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K L P E D E S T A L DE SU G L O R I A . L o -
cuc ión fig. Los hechos xí obras que son 
el fumlauiento pr inc ipa l de la, gloria de 
una persona. E . 
E L P E L L E J O (vé A . ) . K ig . y f a m . L a 
v ida . Se emplea con los verbos exponer, 
jugar, peligra); perder, qnitar, salvar, pa-
gar con. E . 
E L P E R F U M E DK SUS V I R T U D E S . 
F i g . La, gra ta i m p r e s i ó n que (illas causan 
en los d e m á s . 
E L PESO D E L A L E Y . P ig . Pena i m -
puesta por la ley. E . 
E L PESO D E LOS A Ñ O S . P ig . E l 
efecto que causa en una persona la edad 
avanzada. E. 
E L Vl íSO D E UNA D K S G R A C I A . F i g . 
L a i m p r e s i ó n depresiva y enervante que 
é s t a causa, ordinar iamente . E. 
E L P R I M E R A M O R . F i g . E l m á s pro-
fundo, ardiente y apasionado. E. 
E L P R I M E R M A G I S T R A D O . E l Presi-
dente de la R e p ú b l i c a . 
E L P R I M E R PASO. F i g . Los comien-
zos ó el p r inc ip io de una cosa. E. Suele 
decirse t a m b i é n ios primeros pasos. En 
í'ra.nc. premier pas, como se ve en ¡a m á x i -
ma c'esí le premier pas qui eoúte ó i l n'y 
a que le premier pas qui eoúte, que s igni f i -
ca que : lo difíci l es comenzar. 
E L P R I M E R P R E M I O . F i g . E l pre-
mio mayor, el de p r imera clase, el m á s 
valioso ; el m á s preciado; la grande, l a 
rosa na tu r a l . 
E L P R Í N C I P E D E L A I G L E S I A . E l 
Santo Padre. 
E L P R I N C I P I O D E L F I N . F i g . La-
a g o n í a . |¡ E l comienzo de una c a t á s t r o f e 
inev i t ab le . E . 
E L Q U Ê D I R Á N (comp. L o c u c i ó n 
t ig. L a c r í t i c a de los d e m á s , la opinión 
públiea. 
E L Q U I D D E L A D I F I C U L T A D . L o -
cuc ión fig. E l bus i l i s . E . 
E L R E I N O D E D I O S (ó de los cielos). 
F i g . L a bienaventuranza, la g lor ia eter-
na, la prometida i nmor t a l i dad . E. 
E L REY D E L M U N D O . F i g . E l dios 
del mundo. E . 
E L REY D E LOS A N I M A L E S . F i g . 
E l l e ó n . E . 
E L R Í O D E L O L V I D O . L o c u c i ó n fig. 
y poé t i ca . E l Lethis, Lele, Leteo 6 Leté, 
uno de los r í o s del infierno de los griegos. 
Leihe, en gr iego, significa o lv ido . 
E L R U B I C U N D O F E B O . E n poes ía , 
el sol. E . 
E L SANTO A D V E N I M I E N T O . L a ve-
nida de Cris to , para, el j u i c i o final. || E l 
sujeto ó suceso esperado con ansia. Vé 
esperar el santo advenimiento. 
E L SANTO P A D R E . E l Padre Santo, 
el papa . 
E L SANTO Y SEÑA. En m i l i c i a , o) 
nombre de nn santo que da e l jefe supe-
r i o r y ot ra palabra, ó frase más (Ja sella), 
para que les s i rva como medio de mutuo 
reconocimiento á las guardias y puestos 
do las plazas ó e jé rc i tos durante la no-
che. E. 
E L SER SUPREMO. E l s e ñ o r , el a l t í -
simo, Dios. E . 
E L S U P L I C I O D E T Á N T A L O . Vé 
suplicio de Tántalo. || F i g . Cualquier mar-
t i r i o horrendo ó dolorosa p r i v a c i ó n de 
aquello que e s t á á nuestro alcance, ó 
cerca de nosotros y que ansiamos vana-
mente conseguir. E. 
E L T I G R E D E LOS L L A N O S . F i g . 
Juan Facundo Quiroga. 
E L T Í O P E R E T E . F i g . y fain. Hombre 
r i d í c u l o no exento de pretensiones. E . 
E L Ú L T I M O A D I Ó S . E l que da en 
sus ú l t i m o s momentos el mor ibundo . E. 
E L Ú L T I M O ENGORDE. V u l g . El de 
una persona m u y anciana. 
E L Ú L T I M O MONO. F i g . y fam. La 
persona m á s insignificante ó l a menos 
considerada de cualquier a g r u p a c i ó n hu-
mana. E . V é la última carta del naifie. 
' E L V E R D E . F i g . E l fol laje , las plan-
tas. E . 
E L V I E J O M U N D O . Europa , Asia y 
Áfr ica . E . 
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E L V I L M E T A L . F i g . I r ó n i c a m e n t e , 
el oro ó l a p la ta a c u ñ a d o s ; el dinero, en 
general. E . 
E M A N C I P A C I Ó N D E L A M U J E R . L o -
cución fig. S u p r e s i ó n de las l imi taciones 
que la ley pono ii su capacidad, mediante 
la conces ión de derechos c iv i les y po l í t i -
cos iguales á los del hombre. || Efecto de 
t a l s u p r e s i ó n . E . 
E M P L E A D O P Ú B L I C O . Persona des-
tinada a l servicio p i íb l i co . 
E M P O R I O D E L A S L E T R A S (del saber, 
etc.) F i g , Foco de i l u s t r a c i ó n de donde 
i r rad ia e l saber. E . 
E N E M I G O D E C L A R A D O . Enemigo 
jurado. 
E N E M I G O J U R A D O . Aque l de quien 
uno ha promet ido vengarse. E . 
E N E M I G O M O R T A L . Enemigo decla-
do de personas ó cosas. 
E N F E R M E D A D D E L S U E N O . Enfer-
medad microbiana m o r t í f e r a , que existe 
en las regiones africanas p r ó x i m a s á los 
r íos y lagunas. Se caracteriza por acce-
sos irresist ibles do s u e ñ o , cada vez m á s 
repetidos y no h a b í a podido ser curada 
t o d a v í a ; pero hoy parece que so cura con 
el 606. S i rve de v e h í c u l o a l microbio el 
t á b a n o ó mosca tze-tze (glossina palpabi-
lis). 
E N F E R M E D A D E S D E M U J E R E S . 
V n g. Las v e n é r e a s . E . 
E N F E R M E D A D SECRETA. F i g . L a 
vené rea , l a que proviene de l a venus. 
E N F E R M E D A D SOSPECHOSA. F i g . 
L a que es semejante á l a de una epide-
mia dada. 
E N F R I A M I E N T O D E R E L A C I O N E S . 
F i g . D i m i n u c i ó n de co rd i a l idad , t ib ieza 
excesiva en l a r e l a c i ó n , p o l í t i c a ó social, 
de dos personas ó naciones. 
E N G E N D R O D E L D I A B L O (ó de Sa-
tanás). F i g . y fam M a l engendro ( A . ) , 
muchacho aviezo, mal inc l inado y de 
índole perversa. K . 
E N S A L A D A RUSA. L a hecha de ar-
vejas, f r i jo les , papas, zanahorias, na-
bos silvestres, j a m ó n , huevos duros en 
tajadi tas , pedazos de anchoa y t rufas 
puestos en mayonesa, y con p u r é do es-
t r a g ó n ó de pe r i f o l l o . En franc, salada 
russe. 
E N T R A D A U B R E . Acceso sin cargo 
alguno á un luga r donde hay algo que 
ve r . 
E N T R A D O E N A Ñ O S (ó en días). Lo -
cuc ión fig. Machucho (A) , cercano á la 
vejez. E . 
E N V I D I A P E R R A . F i g . y fam. L a 
que es grande y ma l dis imulada. 
É P O C A P R E C O L O M B I N A (precolom-
biana, es menos p rop io ) . L a de los pue~ 
blos americanos, an ter ior á la ven ida de 
C o l ó n , 
E Q U I L I B R I O C O N T I N E N T A L . E n l a 
p o l í t i c a europea, el estado de las nacio-
nes europeas en que sus fuerzas se con-
trapesan, de modo que n inguna predo-
mine demasiado, equilibrio europeo. 
E Q U I L Í B R I O I N E S T A B L E (ó instable). 
E l de un cuerpo que a l menor impulso 
que reciba cambia de pos ic ión y no l a 
vue lve á recobrar. 
E Q U I N O C C I O D E O T O Ñ O . E n t r e el 
20 y 21 de marzo. 
E Q U I N O C C I O D E P R I M A V E R A . En -
t re el 22 y 23 de septiembre. 
ERROR CRASO (ó garrafal). V é craso 
y garrafal, en A . 
ERROR D E C Á L C U L O . E r r o r en un 
c á l c u l o a r i t m é t i c o . Errem- ãe calmil, en 
f r a n c é s . 
ERROR D E CONCEPTO. F i g . E r r o r 
en l a idea, no de mera e x p r e s i ó n ó de 
forma. 
ERROR D E C U E N T A . E r r o r ó equi-
vocac ión ' en una cuenta, que la enreda ó 
d i f i cu l t a ; ^ á b a o u e n t a , . yerro de cuenta, 
( A . ) , error de cálculo. 
ERROR D E I M P R E N T A . Yer ro de i m -
pren ta ( A . ) , e r ro r t ipográf ico , errata,, 
. q u i v o c a c i ó n m a t e r i a l cometida en 
impreso. 
ERROR M A T E R I A L . E l de mera ex 
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pres ióu ó escritura, d i s t in to del error de 
concepto. 
ESCAPE D E GAS. Faga del mismo 
que se e f e c t ú a por una abertura. E. 
E S C R I T O R I O M I N I S T R O . Escr i tor io 
dispuesto de manera que deja un Imeeo 
donde poner las piernas l a persona que 
se sirve de 6\. 
E S C R I T U R A C I Ó N M E R C A N T I L (ó co-
mercial). Conjunto de los l ibros que debe 
llevar un comerciante. || Su contenido. 
E S C R Ú F U I . O S D E L P A D R E GAR-
GAJO ó de María Gurguülos. F i g . y fam. 
Los pueri les y ajenos á toda r a z ó n , espe-
cialmente las pudicicias y ascos de gen-
tes que suelen ser capaces de todo. E . L a 
A. dice escrúpulos de Mari-gargajo. 
E S C R Ú P U L O S D E M O N J A . F i g . y 
fam. Los nimios y pueri les . E . 
E S C U A D R A D K E V O L U C I O N E S . L a 
que es destinada á ejercicios navales 
para i n s t r u i r á las respectivas t r i p u l a -
ciones. 
E S C U E L A D E A P L I C A C I Ó N . Aquella 
en que se ponen en p r á c t i c a las t e o r í a s 
e n s e ñ a d a s anteriormente en ot ra escuela. 
En franc, école á'application. 
E S C U E L A D E C O R R U P C I Ó N (ó del 
nido). F i g . Los malos ejemplos que dan 
las personas de mal v i v i r . E . Vé Joco de 
corrupción. 
E S C U E L A L A I C A . A q u e l l a en que no 
se da e n s o ñ a n z a rel igiosa á los alumnos. 
En franc, école laigue. 
ESFERA D E A C C I Ó N . F i g . Radio en 
el cual puede ser efectivo el poder de 
las armas. || Radio de inf luencia de una 
persona. E . Comp. con esfera de activi-
dad, en A . 
ESPADA D E DOS F I L O S , ^ i g . D í -
cese del medio que, empleado para ofen-
der á o t ro , puede ofender t a m b i é n á 
quien lo emplea. 
E S P A D A D E S N U D A . L a que ebtá fue-
ra de l a va ina . E . 
ESPECTRO SOLAR. Espectro, segun-
da acepc. en A. 
E S P I R I T U D É B I L . F i g . Persona déb i l 
de e sp í r i tu , fa l ta de ene rg í a . 
E S P Í R I T U F U E R T E . F i g . Persona 
fuerte de e s p í r i t u , de gran fortaleza de 
alma, alma f uerte. 
E S P Í R I T U S I N F E R N A L E S . E s p í r i t u s , 
demonios. 
. ESPOSAS DE J E S Ú S . F i g . Las v í r g e -
nes que hacen voto do castidad al Señor 
y m á s c o m ú n m e n t e , las monjas. E . 
EST AISLEOI M I E N T O C O M E R C I A L , 
i Casa de comercio. 
E S T A B L E C I M I E N T O D E C R É D I T O . 
Banco, casa bancaria. E . 
E S T A B L E C I M I E N T O P Í O . Asi lo ú 
otra i n s t i t u c i ó n de beneficencia. E . 
E S T A B L E C I M I E N T O P R I V A D O . El 
que es d i r i g i d o por part iculares . E . 
E S T A B L E C I M I E N T O P Ú B L I C O . F u n -
dac ión c i v i l ó religiosa con í ines de u t i -
l i dad general, d i r i g i d a por empleados 
púb l i cos . E . 
E S T A C I Ó N M E D I A . E l o t o ñ o ó l a p r i -
mavera. 
E S T A D I O D E L A PRENSA. F i g . E l 
periodismo como campo, palenque de l u -
cha. E . 
ESTADO A G Ó N I C O . Agon ía . 
ESTADO COMATOSO. Estado de so-
por del mor ibundo . 
ESTADO DE GUERRA. S i t u a c i ó n de 
una n a c i ó n que es t á en guer ra con 
ot ra . E. 
ESTADO D E N A T U R A L E Z A . E l del 
hombre salvaje, t a n preconizado por J . J . 
Rousseau, loco genia l . E . 
ESTADO D E P A Z . S i tuac ión de una 
nac ión que no e s t á en guerra con o t ra . E . 
ESTADO D E S I T I O . S i t u a c i ó n de una 
plaza t i otro lugar que e s t á cercado por 
un enemigo. || F i g . Suspens ión tempora-
r i a de las leyes ordinarias y su jec ión á 
un r é g i m e n m i l i t a r de spó t i co . || En t r e 
nosotros, s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s 
constitucionales, con la l i m i t a c i ó n esta-
blecida en el a r t í c u l o 23 do l a cons t i tu -
c ión nacional. E n franc, état de siège. 
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E S T A M P A B K L A H K R E J I A . F i g . y 
fam. Persona muy lea ó que va vestida 
con muy m a l gusto. E . V é parecer\mo la. 
estampa ele la herejía, en A . 
E S T I L O C A M P A N U D O . F i g . E l h i n -
chado y re tumbante . V é campanudo, en A . 
E S T I L O E P I S T O L A R . E l l lano y sen-
ci l lo que debe emplearse en las cartas. E . 
E S T I L O FORENSE. E l peculiar que 
los curiales emplean en sus memoriales, 
informes in voce, arengas y los jueoes en 
sus autos y sentencias. E . 
E S T I M A D O A M I G O . E x p r e s i ó n del es-
tilo epistolar con que suele empezarse una 
carta y equivale ít apreeiable amigo. En 
su caso, se d i r á : estimado doctor, estimado 
señor mío, etc. E . Vé querido amigo. 
E S T Ó M A G O F R Í O . F i g . E l que es i n -
capaz de reserva. Los hay a q u í & m i l l a -
res. 
E S T R E C H E Z DE M I R A S . F i g . L i m i -
tación de cá lcu los , vistas ó p r o p ó s i t o s . 
Vé amplitud de miras. 
E S T R E L L A E R R A N T E (comp. A . ) . 
Cometa ó planeta. E u franc, astro errant. 
E X C U R S I Ó N A R T Í S T I C A (cientifica, 
etc.) . Paseo, cuyo p r o p ó s i t o es estudiar 
u n lugar bajo e l punto de vis ta a r t í s t i co 
(cient í f ico, etc.) . 
E X I S T E N C I A S D K U N A CASA DE 
COMERCIO (banco, etc.). M e r c a d e r í a s , 
c r é d i t o s , m á q u i n a s , ú t i l e s , construccio-
nes y muebles de ella . 
E X P R E S I Ó N CONSAGRADA. F i g . Pa-
labra, á que se a t r ibuye una par t icu la r 
y determinada s ign i f icac ión , como los vo-
cablos de la ig les ia consubstancial, tran-
substanciai, etc. 
E X P R O P I A C I Ó N FORZOSA. Acción y 
efecto de p r i v a r a¡ par t icu lar de, su pro-
piedad, en v i r t u d de la ley, mediante 
t ina jus ta i n d e m n i z a c i ó n y por razones 
de u t i l i d a d p ú b l i c a . E . 
E X T R A C C I Ó N D E R A Í C E S . En ari t-
m é t i c a y á l g e b r a , o p e r a c i ó n que se eje-
cuta para, sacar ó averiguar la r a í z (cua-
drada, cúb ica ú o t ra) de un n ú m e r o ó 
cant idad. E . 
F A B R I C A D E C I G A R R O S . Estableci-
miento fabri l , en que se confecciona ó 
elabora cigarros de hoja y c igar r i l los . E n 
E . dicen fábrica de tabacos, l laman puros 
á los cigarros do hoja y á los c igarr i l los 
de papel ó c igarr i l los los denominan tam-
b ién pitillos. Vé cigarrería. 
F Á C I L P A L A B R A . F i g . Vé de fác i l 
palabra. 
F A L S A M E M B R A N A . Tej ido anormal 
qua se forma sobre las mucosas á conse-
cuencia de ciertas inflamaciones, como 
sucede en l a di f ter ia , y concluye por des-
prenderse en forma de l á m i n a s . A veces 
se forma en las serosas y por excepc ión 
es reabsorbido por el organismo. E. 
F A L S A M O D E S T I A . F i g . L a que es 
nial encendida ó no es rea l . 
F A L S A P O S I C I O N (comp. A . ) . F ig . 
Situación equívoca, d i f íc i l , que d a ñ a ó 
puede perjudicar á quien se encuentre en 
el la. 
F A L S A Q U I L L A . Madera que cubre 
l a qu i l l a de u n buque por sn par te infe-
r i o r y le s i rve de p r o t e c c i ó n en caso de 
encalladura. E . 
F A M I L I A R D E L SANTO O F I C I O . Fa-
m i l i a r . A . , cierto min i s t ro de l a Inqu is i -
c ión . E . 
FANGO D E L A S PASIONES. F i g . Es-
tado de d e g r a d a c i ó n á que nos conducen 
los vicios y pasiones. 
F E A (6 feo) D E GANAS. F i g . y fam. 
Fea de verdad, m n y fea, horrorosa . 
F E C R I S T I A N A . F i g . R e l i g i ó n cristia-
na. E . 
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F E 1ÍK0CAKK11 J K r . É C T R I C O . E l que ! 
es movido por pilas ó por corrientes e léc-
tricas. 
F I E B R E A R T R Í T I C A . L a que suele 
í i compamir á la a r t r i t i s . 
F I E B R E C A T A R R A L . Fiebre de cata-
rro pulmonar . 
F I E B R E C E R E B R A L . L a que resulta 
de la in f l amac ióu del cerebro ó de las 
membranas que le envuelven y va acom-
pañada, de f enómenos do exc i t ac ión ner-
viosa; m á s especialmente, forma a t á x i c a 
con e x c i t a c i ó n , de la t i fo idea . E . || Menin-
gi t is . 
F I E B R E DE L A L E C H E F i g . Fiebre 
l ác t ea . 
F I E B R E D E L ORO. F i g . V i v a agita-
ción producida por descubrimientos de 
minas do oro en Cal i fo rn ia i i otro p a í s . 
T a m b i é n hubo en Estados Unidos la fie-
bre del petróleo. 
F I E B R E DE LOS NEGOCIOS. F i g . 
V i v a a g i t a c i ó n producida por és tos en 
épocas de gran prosperidad en una plaza 
mercant i l . Vé la acep. fig. de fiebre, 
en A . 
F I E S T A M O V I B L E (comp. A . ) . L a 
que v a r í a de fecha en cada año , pero 
quedando siempre á la misma distancia 
de la p á s c u a florida ó de r e s u r r e c c i ó n , que 
es la que or ig ina y gobierna estos cam-
bios. 
F I G U R A D E D I C C I Ó N (vé A . ) . Son 
inetaplasmos ó figuras de dicción las s i -
guientes : aféresis, sínoopa, apócope, epén-
tesis, paragoge, prótesis y metátesis, voces 
casi todas e s d r ú j u l a s y todas del g é n e r o 
femenino. 
F I N D E L M U N D O . E x t r e m i d a d de la 
t i e r r a habitada. || P a í s m u y lejano. || Ba-
r r io m u y e x c é n t r i c o de una ciudad. E n 
franc, bout ãn monde.,[| D e s t r u c c i ó n de l 
universo predicha por los l ibros sagra-
dos. II F i g . y fam. Gran baru l lo y confu-
s i ó n ; g ran cataclismo. 
F I N D E SIGLO (del franc. Jin ãe siè-
cle). Cal i f icación usada en las postr ime-
D I C . D E A E G . 
r í a s del siglo x i x pasado, aludiendo ¡í 
una cosa ext raordinar ia , s ingular , muy 
extravagante, etc. 
F I R M E Z A D E C A R Á C T E R . F i g . En-
tereza, constaucia, fortaleza, fuerza mo-
r a l de quien no se deja dominar n i aba-
t i r . Vé acep. 4a de firmeza, en A . 
F L A N C O D E R E C H O . Parte la tera l 
derocha de, un cuerpo, considerado de 
fronte. K. 
F L A N C O D E R E C H O ! E n m i l i c i a , voz 
de mando para que el soldado, cuerpo de 
soldados, etc., girando sobre el pie dere-
cho, haga un cuarto de conversión, de ma-
nera que su nuevo frente quede en el 
plano in termedio entre el frente ante-
r i o r y la espalda. 
F L A N C O I Z Q U I E R D O . Parte la teral 
izquierda de un cuerpo, considerado de 
frente. E. 
F L A N C O I Z Q U I E R D O ! E n mi l i c i a , 
movimiento opuesto al de flanco derecho! 
F L A Q U E Z A D E Á N I M O . F i g . Descae-
cimiento, quebrantamiento de é l . E . 
F L A Q U E Z A D E E S P Í R I T U . F i g . 
Flaqueza de ánimo. 
F L E M A S A L A D A . Especie de pelagra. 
F L E X I B I L I D A D D E C A R Á C T E R . F i g . 
Calidad del c a r á c t e r de uno que le per-
mite ceder prontamente y plegarse a l dic-
tamen ó r e s o l u c i ó n de otro, , ó de acomo-
darse á las circunstancias del momento. 
Vé flexibilidad, en A . 
F L O J O D E M U E L L E S . F i g . y fam. 
Dícese del pedorro . E . 
F L O R A R T I F I C I A L . Artefacto hecho 
de tela, papel, etc. que i m i t a l a f lor natu-
r a l . Es m . u . en p l . 
F L O R B I S E X U A L . L a que t iene á la 
vez estambres y pist i los. E . ? 
F L O R D E L A C A N E L A . F i g . y fam. 
L o que es muy bueno y excelente. E . 
F L U C T U A C I Ó N D E LOS V A L O R E S . 
F i g - V a r i a c i ó n de suba ó baja en los pa-
peles de crédito. 
F L U I D O E L É C T R I C O . E l e c t r i c i -
dad. E . 
22 
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F L Ú I D O M A G N É T I C O . E l podor que 
poseen ciertas personas sanas y de vo lun -
t ad fuerte de t ransmi t i r en determinadas 
condiciones, su pensamiento ó vo lun tad 
á otras nerviosas, ó d é b i l e s de consti tu-
ción ó v o l u n t a d . Esta t r a n s m i s i ó n , en 
una medida l imi tada , es u n hecho cier-
t í s imo , que me consta personalmente. En 
franc, fiuiãe magnétique. V é magnétismo 
animal, en A . y sugestión. 
FOCO D E C O R R U P C I Ó N . F i g . Asien-
to p r i n c i p a l , centro act ivo de ella. E. 
FOCO D E I N F E C C I Ó N . F i g . Luga r , 
real ó imaginar io , en que se considera 
que e s t á como reconcentrada l a infecc ión 
con toda su fuerza y eficacia, y desde 
donde se i r r ad i a y propaga, causando 
enfermedades en varios ind iv iduos ó ani-
males. E . II F i g . Foco de corrupción. 
FONDOS D E U N A CASA. L a parte 
trasera de el la. E. 
F O R M A D E G O B I E R N O . Manera es-
pecial de ejercer los poderes p ú b l i c o s . 
E j . despotismo, m o n a r q u í a , o l i g a r q u í a , 
r ep í í b l i c a . 
F O T O G R A F Í A D E COLORES. L a que 
reproduce las cosas casi con sus mismos 
colores ¡ a t ú r a l e s . 
F R A N C O D E S E R V I C I O . E l que e s t á 
l i b re de servicio temporariamente. 
F R E N T E D E S P E J A D A . F i g . L a que 
es grande y espaciosa. E . 
F R E N T E P R E Ñ A D A . F i g . y fam. L a 
que es protuberante. E . 
F R Í A A C O G I D A (ó reeepoión, 6 fr ío re-
cibimiento). L a que se hace con indi feren-
cia y m u y poco i n t e r é s . V é acep. fig. de 
fr ío , en A . 
F R Í A S C E N I Z A S . F i g . Restos morta-
les de una persona. E . 
F R U T A A Z U C A R A D A . F r u t a confita-
da, que en E . l laman escarcha. Vé confi-
tar j escarchar, en A . 
F R U T A P A S A D A . F i g . L a que e s t á 
demasiado blanda ó madura . E . 
F R U T A P I N T O N A . K g . y fana. L a 
mujer apenas p ú b e r , l a m u y j o v e n . 
F R U T A P R O H I B I D A . L a del á r b o l de 
l a v ida , que á Adan y Eva les era p roh i -
b ido arrancar. || F i g . y fam. Objeto cuyo 
uso no es p e r m i t i d o . 
F R U T O D E U N A U N I Ó N (ó del matrU 
monio). F i g . H i j o nacido de el la . E . 
F R U T O P R O H I B I D O . F i g . F r u t a 
p roh ib ida . E . 
F R U T O S D E L I N G E N I O . F i g . Poco 
usada. I n v e n c i ó n ó c reac ión de l hombro 
y especialmente, las obras l i t e ra r ias . 
F U E G O C E N T R A L . E l que, s e g ú n los 
plutouistas, existe en ol centro de la 
t i e r r a . 
F U E G O D E L A M I R A D A . F i g . E l de 
l a mirada con mucha viveza y e x p r e s i ó n 
en los ojos, por naturaleza ó por causa 
de alguna p a s i ó n . 
FUEGO L E N T O . E l que quema poco 
á poco, sin arrebato. E . 
FUEGO V I V O . E l muy nutrido y con-
t inuado. II F i g . Descargas cerradas. 
F U E R T E COSA. F i g . V é es fuerte co-
sa. E . 
F U E R Z A A R M A D A . F i g . E l e jé rc i to 
ó u n grupo de soldados. E . 
F U E R Z A B R U T A . F i g . L a muscular, 
por opos ic ión á l a que da l a r a z ó n ó el 
derecho. E . 
F U E R Z A D E U N V O C A B L O (palabra, 
expresión). F i g . Su verdadero significado 
y alcance. E . 
F U E R Z A D E V O L U N T A D . F i g . Po-
der inhibitorio que nos permi te dominar-
nos, dominar á otros y hacer frente á 
situaciones d i f í c i l e s . E . 
F U E R Z A M A Y O R . L a que no se puede 
prever y, p rev is ta , no puede res is t i r el 
va lo r y esfuerzo de l hombre, r a z ó n por 
l a cual no le es imputable ; caso fortuito 
( C ó d . c iv . , a r t . 513 y 514). E . 
F U G A D E CONSONANTES. F i g . Es-
pecie de acert i jo formado con frases escri-
tas, en que las consonantes e s t á n substi-
tu idas por puntos . E . 
F U G A D E V O C A L E S . F i g . Especie de 
acert i jo consistente en frases escritas, 
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substi tuyendo con puntos las vocales. K . 
F U N C I Ó N D E G U E R R A . F i g . Acción 
de guerra , func ión . 
F U N C I Ó N D E T E A T R O . F i g . Repre-
e n t a c i ó n de obras d r a m á t i c a s , etc. E . 
F U R I A D E L A S PASIONES. F i g . V i o -
lenta a g i t a c i ó n de án imo causada por 
é s t a s . 
FUROR SAGRADO. F i g . Arrebata-
miento ó entusiasmo del poeta cuando 
compone. "Vé acope, fig. de furor, eu A . 
G 
G A L E R I A D E R E T R A T O S . Colecc ión 
ó serie de retratos, que e s t á n ordinar ia-
mente en expos ic ión . E . 
G A L O P E T E N D I D O . F i g . E l galope 
franco y l igero , pero que no l lega á ser 
la media rienda y menos aun la r á p i d a ca-
rrera . 
G A L L O CIEGO. Gal l ina ciega, juego 
de n i ñ o s . E j . -.jugar al gallo ciego. 
G A L L O D E L A P A S I Ó N . Vé el gallo 
de la pas ión. 
G A N A N C I A L O C A . F i g . P i n g ü e ga-
nancia. 
GANSO S I L V E S T R E . E l que se c r í a 
l ibremente sin domesticar. Ganso bravo, 
en E . 
G A R A N T Í A S C O N S T I T U C I O N A L E S 
(ó simplemente garantías). Derechos que 
la c o n s t i t u c i ó n garant iza á todos los ha-
bitantes y en especial, á los ciudadanos 
de u n p a í s . E n p o r t u g . garantías consti-
tucionaes. V é garantías. 
G A R B A N Z O D E Á L I B R A . F i g . y fam. 
Cosa m u y rara y sumamente dif íci l de 
conseguirse. Comp. con mirlo ilaneo. 
GAS D E LOS P A N T A N O S . Metano 6 
protocarburo de hidrógeno. C H . E l forma-
do por l a f e r m e n t a c i ó n y descompos i c ión 
de materias o r g á n i c a s . Exis te en todo e l 
Deltaparanense. E n franc, gaz desmuráis. 
G A T A P A R I D A . V é jugar á la gata 
parida. 
G E N E R A C I Ó N E S P O N T Á N E A . L a su-
puesta p r o d u c c i ó n de u u s é r organizado 
por la sola fuerza de l a materia sin e l 
concurso de progenitores. Génération spon-
tanée, en franc, y geração espontanea, en 
por tug . 
G E N E R A L , Á DEDO (ó hecho á dedo). 
F i g . y fam. Aque l á quien se ha acor-
dado ese grado por a d u l a c i ó n ó favor i -
t ismo. 
G E N E R A L D E B R I G A D A . Br igadier , 
oficial superior comandante de una b r i -
gada. Vé brigada, en A . 
G E N E R A L D E D I V I S I Ó N . Oficial su-
perior comandante de una d i v i s i ó n . 
G E N E R A L E N J E F E . F i g . y fam. E l 
que en una c o r p o r a c i ó n ó en u n grupo 
de personas l l e v a la voz de todas y tiene 
influencia decisiva entre ellas. E . ? 
G É N E R O C H I C O . F i g . JOe género chieo, 
es el drama en un acto, de c a r á c t e r l i -
gero y sin pretensiones. 
G É N E R O D E E S T A C I Ó N . F i g . Los 
que por su cuerpo, colores y d e m á s cir-
cunstancias, se usan especialmente en 
determinadas épocas del a ñ o . E . Los de 
media estación son los de regu la r cuer-
po. 
G É N E R O L I B R E . F i g . G é n e r o de com-
pos ic ión d r a m á t i c a en que predominan las 
alusiones picantes y dichos e q u í v o c o s . 
GENIO CORTO (ó encogido). F i g . E l 
de la persona t í m i d a y de poca socie-
dad. E . 
GENIO D U R O . F i g . í n d o l e bronca, 
violenta y obstinada. 
GENIO F U E R T E . F i g . í n d o l e violenta 
y obstinada. 
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GKNXK A L E G U E . F i g . Gente «o» s«»c-
ta, de mal vivir, de la v ida airada. 
G E N T E B I E N y G E N T E D E C E N T E , 
en ARGENTINISMOS. 
G E N T E D E COLOR. F i g . Los negros 
y mulatos, por opos ic ión ÍÍ los blan-
cos. 
G E N T E D E H Á B I T O (ó de sotana). F i g . 
El clero ca tó l i co . 
G E N T E D E H A C H A Y T I Z A . F i g . Vé 
<íe hacha y tiza. 
G E N T E D E M A L A V I D A . F i g . Las 
rameras, en general. E . 
G E N T E D E M A L V I V I R . F i g . Los c r i -
minales, los que v i v e n l i b re y licenciosa-
mente. II Gente de mala vida. 
G E N T E D E M E D I O P E L O . F i g . y fam. 
L a clase media y no muy acomodada. E. 
Comp. con de mediopelo, en A . 
G E N T E D E F A Z . F i g . L a que l l eva 
una v i d a t ranqui la y moderada. || Con 
esta e x p r e s i ó n suele responder el que 
l l ama á una puerta, para i n sp i r a r con-
fiauza. E . Comp. hombre de paz. 
G E N T E D E POCO MÁS O MENOS. 
F i g . y fam. Dícese , en tono d e s d e ñ o s o , 
de la persona de baja c o n d i c i ó n ó de 
dudosa conducta. E. 
G E N T E D E PEO. F i g . y fam. L a que 
es d i s t ingu ida y de valer. E . 
G E O G R A F Í A P O L Í T I C A . L a que en-
seña l a d i v i s i ó n de los Estados, su exten-
sión, p o b l a c i ó n , forma de gobierno, etc. E . 
G E O M E T R Í A ESFERICA. L a que t r a -
ta de las figuras que se puede trazar so-
bre la superficie de una esfera. E . 
GESTO CRUDO. F i g . Gesto de guapo, 
duro y provoca t ivo . E . Comp. con erudo, 
en A. 
G L O B O C A U T I V O . F i g . A e r ó s t a t o 
que se hace elevar, t e n i é n d o l e sujeto por 
una cuerda. 
G L Ó B U L O B L A N C O . Leucoci to , or-
ganismo v i v o , independiente, que existe 
en la sangre del hombre y cuya func ión 
es devorar y destruir las bacterias ó g é r -
menes de enfermedades que se i n t rodu -
cen en la sangre y en los tej idos. E . En 
franc, globule Mane. 
G L Ó B U L O ROJO. E l que forma parte 
do la sangre ; es un p e q u e ñ o disco c i rcu-
la r , achatado en el centro, rojo á l a luz 
refleja y amar i l l en to por transparencia. 
E n f rancés globale rouge. 
G O B I E R N O L I B R E . E l que garante 
los derechos c iv i les , po l í t i cos y re l io io-
sos do todos los habitantes. 
G O B I E R N O P A R L A M E N T A R I O (ó par-
lamentarismo). Moda l idad del gobierno 
representativo, on que el congreso ó par-
lamento hace sent i r fuertemente su i n -
fluencia en el gobierno del p a í s , median-
te interpolaciones y votaciones contra-
rias al Min i s t e r io , contr ibuyendo así á sn 
c a í d a ó manten imiento . En f r ancés régi-
mc ó gonvernement parlementaire ó parle-
mentarisme. 
GOBIERNOS S I N DIOS N I L E Y . Los 
de t r ibus b á r b a r a s donde sólo impera el 
capricho del m a n d ó n y no hay, a s í , n in -
g ú n derecho seguro. 
G O L P E D E A I R E . F i g . Corr iente de 
aire que nos toma de improviso . E n por-
t u g u é s , golpe ãe ar. 
G O L P E D E M A N O . F i g . Hecho impor-
tante y por lo c o m ú n inesperado median-
te el cual una ó m á s personas ó un 
Estado se apoderan de una persona ó co-
sa. E. 
G O L P E D E P U Ñ O , en ARGENTINIS-
MOS. 
G O L P E D E SANGRE. F í g . Derrame 
que se e f ec túa en e l cerebro, por la ro-
t u r a s ú b i t a de algunos vasos s a n g u í -
neos. E . 
G O L P E D E S E N T I D O , en ARGENTI-
NISMOS. 
G O L P E D E V I S T A . F i g . M i r a d a r á p i -
da de conjunto, panorama. 11 Examen rá-
p ido de una cosa. L o mismo en po r tug . 
y coup d'ceil, en franc. Vé tener buen gol-
pe de vista. 
G O L P E SECO. F i g . E l fuer te y v io-
lento . E . 
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GOMA L A C A . En f r ancés , r/omme la-
que. 
GOTA M I L I T A K . Blenorrea. 
G R A M Á T I C A D E L A L E N G U A . L a 
del i d i o m a castellano. Y<S la. 
G R A N D E t í ESPERANZAS. F i g . Las 
que t ienen muchas probabil idades de rea-
lizarse. Suele, usarse esta exp re s ión con 
el verbo tener. E . 
G R A N D I S T A N C I A . Y i g . Diferencia, 
desemejanza notable entre una y otra 
cosa. Se emplea con los verbos haber, 
existir, mediar. E . 
G R A N I T O DE ORO. F i g . y fam. H o m -
bre de mucho valer. 
G R A N MCINDO, en ARGENTINISMOS. 
GRANO M A L O , en AiíGKjmNlSMOS. 
GRIS P E R L A . Color nacarado. 
G R I T A I N F E R N A L . F i g . G r i t e r í a , a l -
gazara, grande y estruendosa. 
G R I T O D E G U E R R A . P i g . Voz con 
que se excita a l pueblo ó á la t ropa a l 
ataque. E . 
GRITOS SEDICIOSOS. F i g . Voces po-
pulares con que se exci ta á l a r e v o l u c i ó n 
ó sed ic ión . E . 
G U A R D I A N A C I O N A L , f. Especie de 
milicia nacional (A . ) const i tu ida por los 
ciudadanos capaces de tomar las armas. 
Suele oponerse rt In Iropa de Hnea\\m. 
I n d i v i d u o que forma parte de osa m i -
l i c i a . Comp. con «cepa. 2a de nacional, 
en A . 
G U A R I S M O REDONDO. N ú m e r o re-
dondo. 
GUERRA D E E X T I í K M I N T O . Guerra 
en que se busca aniqui lar al adversario, 
no dándo l e tregua, n i cuartel y l l e v á n d o l o 
todo ,4 sangre y fuego. E. 
GUERRA DE RECURSOS. F i g . L a 
que consiste en host i l izar constantemen-
te al enemigo, i irocur.mdo sorprenderle 
y p r ivar le de v í v e r e s y recursos. 
GUERRA E X T R A N J E R A . L a que tiene 
lugar entre dos ó m á s naciones. 
GUERRA R E L I G I O S A (ó de religión). 
L a que tiene por causa diferencias de 
opiniones ó creencias religiosas. 
GUERRA S A N T A . L a que ciertas na-
ciones europeas hicieron á los mahome-
tanos para conquistar los lugares santos. 
(I Levantamiento en masa de un pueblo 
mahometano para combatir á los crist ia-
nos, y L a qne t iene por fin el t r i un fo de 
la causa de la jus t i c ia . 
GUERRA S I N C U A R T E L . F i g . Guerra 
á muerte, guer ra en que no se da cuar-
t e l . E. 
H 
H A B I T A C I O N L A C U S T R E . L a que 
el hombre p r i m i t i v o de c ier ta edad pre-
h i s t ó r i c a c o n s t r u í a en el agua sobre esta-
cas. L o mismo en f r a n c é s y p o r t u g u é s con 
a l g ü n cambio o r tog rá f i co . M. a. en p l . 
H A C H A D E M A N O . Des t ra l . 
H A Z D E L U Z . Grupo de rayos l u m i -
nosos que, part iendo de u n mismo punto , 
convergen sobre u n espacio l i m i t a d o . 
H E C H O C O N S U M A D O . E l realizado 
é i r reparable . 
H E C H O D E F U E R Z A . E i g . Revolu-
ción, m o t í n , asonada, etc. U . m . o. e n p l . 
H E C H O Y D E R E C H O . F i g . y fam. 
Completo, formado, maduro, perfecto, 
versado en cualquier cosa, arte ó profe-
s ión . E . 
H E L A D A N E G R A . Nieve negra. 
H E M I S F E R I O SUD. Hemisfer io aus-
t r a l . 
H E R E N C I A Y A C E N T E ó yaciente, co-
mo dice A . Ambas expresiones son co-
rrientes y se usan en K. 
H E R I D A M O R T A L . L a que ocasiona 
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ó puede ocasionar la muer te . || Necesaria-
mente mortal, se l lama la que causa inde-
fectiblemente la muerte. 
H E R I D A S U P K R F I C I A L . L a que no 
llega á l o i n t e r i o r de a lguna de las cavi-
dades de l cuerpo n i rompo u n hueso. L a 
que l lega, se l lama penetrante ( A . ) . 
H E R M A N A D E L A C A R I D A D , en AR-
GENTINISMOS. 
H E R M A N A P O L Í T I C A . F i g . C u ñ a d a . 
Vé madre política, en A . 
H E R M A N A S D E C A R I D A D . Ó r d e n e s 
religiosas hospitalarias, formadas por 
mujeres que se dedican á l a asistencia de 
enfermos pobres y á l a e n s e ñ a n z a de la 
infancia. || Dichas mujeres. E . 
H E R M A N O B I L A T E R A L . Hermano de 
padre y madre, carnal . 
H E R M A N O M A T E R N O . Hermano de 
madre ( A . ) ó por parte de madre, her-
mano uter ino , medio hermano. 
H E R M A N O P A T E R N O . Hermano de 
padre ( A . ) ó por parte de padre, medio 
hermano. 
H E R M A N O P O L Í T I C O . F i g . C u ñ a d o . 
A . en madre política. 
H E R M A N O S E N D I O S . Se dicen los 
hombres, por ser hi jos de Dios . E . 
H E R M A N O U N I L A T E R A L . Medio her-
mano. Opuesto á heimano bilateral. 
H E R N I A I N T E S T I N A L . Aquel la en 
que el saco hemia r io encierra un peda-
zo de in tes t ino (enterocele). 
H É R O E POR F U E R Z A . F i g . L l á m a s e 
a l que, á pesar suyo, se ve obligado á 
d e s e m p e ñ a r un papel p r i n c i p a l . 
H E R V I D E R O D E A N I M A L E S (ó per-
sonas). F i g . Muchedumbre 6 copia de és-
tos. V é hormiguero de personas y la ú l t . 
acepc. de hervidero, en A . 
H E R V O R D E L A S PASIONES. F i g . 
Su v iveza , in tensidad y vehemencia. 
H I G O PASO. E x p r e s i ó n inusi tada. Pa-
sa de h igo , á modo de ciruela pasa ó pa-
sa de uva. Se t r a t a en todos los casos de 
una f ru ta trocada en pasa por l a acc ión 
del aire y del t iempo. 
H I J A D E L P A Í S . L a na t iva ó na tura l 
de l é l . II L a a rgen t ina na t iva . 
H I J A D E L S O L . F i g . L a mujer na tu , 
r a l de China. 
H I J A L E G I T I M A D A . Vé hijo legiti-
mado. 
H I J A P O L Í T I C A . F i g . Nuera . V é ma-
dre política, en A . 
H I J O D E L P A Í S . E l na t ivo ó na tu ra l 
de é l . I) E l a rgent ino na t ivo . 
H I J O D E L R I G O R . L o c u c i ó n fig. y 
fam. con que se alude a l que cumple sus 
deberes sólo á fuerza de r i g o r . 
H I J O D E L SOL. F i g . E l n a t u r a l do 
China . 
H I J O D E SUS OBRAS. F i g . V é no de-
ber nada á nadie. E . 
H I J O L E G I T I M A D O . E l n a t u r a l que, 
mediante la l e g i t i m a c i ó n , queda equipa-
rado a l l e g í t i m o . A . no trae legitimado. 
H I S T O R I A M U Y N E G R A . F i g . L a 
m u y tr is te , l ú g u b r e , vergonzosa. E . 
H O J A D E E S P A D A (navaja, cortaplu-
mas, cuchillo, e tc . ) . L a parte de acero ó 
h i e r r o donde e s t á e l corte. E . 
H O J A D E P A R R A . Adorno r i d í c u l o 
de esta forma, que t ienen algunas esta-
tuas para d i s imu la r el sexo. |] F i g . Casti-
dad , pureza. 
H O J A D E P U E R T A . Cada una do las 
partes en que é s t a suele d iv id i r se . E . Vé 
acepc. 10a de hoja, en A . 
H O J A D E V E N T A N A . Cada una de las 
partes en que é s t a suele d i v i d i r s e . E . 
H O M B R E C U A D R A D O , en ARGENTI-
NISMOS. 
H O M B R E D E A C C I Ó N . F i g . Persona 
capaz de l l eva r á cabo una empresa y es-
pecialmente, de acometer y defenderse ; 
hombre de i n i c i a t i v a , resuelto y ejecuti-
v o . E . Comp.con hombre de pelo enpecho, 
en A . 
H O M B R E D E A V E R Í A . F i g . E l que 
es capaz de todo. 
H O M B R E D E C A M P O , en ARGENTI-
NISMOS. 
H O M B R E D E C A R Á C T E R (ó de cardo-
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ter probado). F i g . E l que t iene fuerza y 
e l e v a c i ó n de á n i m o , firmeza, e n e r g í a . 
Dícese t a m b i é n un hombre ! lodo un hom-
bre! y es todo un hombre! V é aeepc. 11a 
de c a r á c t e r , en A . 
H O M B R E D E C O L O E . P i g . E l perte-
neciente á la raza negra, 
H O M B R E D E DOS CARAS. F i g . E l 
que es falso. E . 
H O M B R E D E E M P R E S A . F i g . E l de 
mucha i n i c i a t i v a . E . 
H O M B R E D E E S T A D O . F i g . Esta-
dista. 
H O M B R E D E F O R T U N A . E l acauda-
lado, adinerado, el hombre de d inero . 
Comp. con A . 
H O M B R E D E G U E R R A . Guerrero, 
gran soldado, h á b i l m i l i t a r . E . 
H O M B R E D E H A C H A Y T I Z A . F i g . 
E l de pelo en pecho y de avería. 
H O M B R E D E I N I C I A T I V A . P i g . E l 
que es capaz de in i c i a r proyectos, empre-
sas y l levar los á l a p r á c t i c a . E . 
H O M B R E D E L E Y (galicismo). F i g . 
Abogado, j u r i s t a . E n p o r t u g u é s homen ãe 
leis. 
H O M B R E D E L O F I C I O . F i g . E l que 
es versado en ese oficio 6 p ro fes ión , 
profesional. 
H O M B R E D E L P U E B L O . P i g . E l de 
clase humi lde ; el perteneciente á las ela-
ses trabajadoras. E . 
H O M B R E D E M A R . A q u e l cuya pro-
fesión se ejerce ordinar iamente en los 
viajes m a r í t i m o s ; como son el c a p i t á n , 
p a t r ó n , contramaestre, p i lo to y marine-
ros. E . 
H O M B R E D E P A Z . E n que no toma 
cartas en una r e v o l u c i ó n ó guerra. Vé 
gente de pax. 
H O M B R E D E P E N S A M I E N T O . F i g . 
Estadir-sta. 
H O M B R E D E P L U M A . F i g . Escr i tor , 
periodista , ahogado. 
H O M B R E D E POCAS P A L A B R A S . 
E l que es concentrado y habla poco. II E l 
que t iene m á s obras que palabras. E . 
H O M B R E D E S O C I E D A D . F i g . E l que 
e s t á acostumbrado á rolarse con la buena 
sociedad y á conducirse con d i s c r ec ión y 
cul tura . 
H O M B R E D E T A C T O . F i g . E l que 
salie conducirse con gran d i s c r e c i ó n , p ru -
dencia y hab i l idad . E . 
H O M B R E D E U N A P I E Z A . F i g . y 
farn. E l hombre de gran r ec t i t ud y c a r á c -
ter, completo é irreprochable. 
H O M B R E F O R M A L . F i g . Persona se-
r i a , amiga de la verdad y enemiga de 
chanzas. V é acepc. 3a da formal, en A . 
H O M B R E H E C H O Y D E R E C H O . F i g . 
E l que ha llegado á su completo des-
ar ro l lo . V é hombre hecho, en A . 
H O M B R E L I B R E . F i g . E l soltero que 
no tiene compromisos y puede disponer 
de sí. E . II E l habitante de un pa ís li-
bre. 
H O M B R E PELIGROSO. F i g . E l que 
es de c a r á c t e r provocat ivo, tu rbulen to y 
arriesgado. E . 
H O M B R E P R E P A R A D O (ó muy prepa-
rado). F i g . E l que es apto para las gra-
ves funciones del estadista. 
H O M B R E P R I M I T I V O . E l de los tím-
aos primitivos ó p r e h i s t ó r i c o s . E . 
H O M B R E R E P R E S E N T A T I V O . F i g . 
E l que por su valer y servicios púb l i cos 
tiene, puede decirse, la r e p r e s e n t a c i ó n 
moral del pueblo de su nacimiento ó de 
todo su p a í s . 
H O M B R E S D E P E L E A , en ARGENTI-
NISMOS. 
H O M B R E S I N C A B E Z A . F i g . y fam. 
E l que tiene poco ju i c io y re f l ex ión . E . 
H O M B R E S I N E N T R A Ñ A S . F i g . Vé 
no tener entrañas. 
HONORES D E L A CASA. F i g . - A t e n -
ciones debidas á los que asisten á una 
r e u n i ó n ó fiesta de fami l ia y á que e s t á n 
obligadas las personas mayores de l a 
casa. E . 
HONORES D E L A G U E R R A . F í g . 
Concesiones honrosas que se acuerda a l 
enemigo que se entrega en condiciones 
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dignas del respeto y fio l a cons ide rac ión 
del vencedor. E. 
HOSOKES D E L A J O K N A D A . F i g . 
LanraH y aplausos debidos al qno lia d i -
r igido felizmente una jo rnada ó l ia sobre-
salido en una función cualquiera. 
HONRAS F Ú N E B R E S . Honras (A. ) . 
HORA A C I A G A . F i g . Tiempo fatal ó 
desgraciado eu que sucede un grave d a ñ o 
6 se malogra u n vehemente deseo, hora 
menguada ( A . ) . 
HORA O F I C I A L . L a del meridiano de 
la ciudad de Córdoba , la cual adelanta 
23 minutos con re lac ión á la hora de la 
Capital federal. 
HORMIGAS D E C A B E Z A NEGRA. 
F ig . y fam. liatones de cabeza negra. 
H O R M I G U E R O D E PERSONAS. F i g . 
Muchedumbre de gente que e s t á en mo-
vimiento. Conip. con acepc. fig- de hor-
miguero, en A . T a m b i é n suele decirse 
hormiguero humano. 
H O R Q U I L L A I N V I S I B L E , en ARGEN-
TINISMOS. 
H O S P I T A L A M B U L A N T E , en AKGEN-
rrxrsMos. 
H O S P I T A L D E SANGRE. Hosp i t a l de 
la sangre. A . 
H U E V O Q U I M B O , en ARGEÍÍTWSMOS. 
H U E V O S DE SAPO, en ARGENTINIS-
MOS. 
HUEVOS E S T R E L L A D O S . Los f r i -
tos. E . 
H Ú M E D O E L E M E N T O . F i g . E n l i t e -
ra tura , el agua, el mar. E. 
H U M O R D E PERROS. F i g . y fam. 
Humor pés imo , el que suele deberse á. 
padecimientos profundos. 
IDAS Y V E N I D A S . F i g . Movimiento 
frecuente que á nada conduce. E. 
I D E A F I J A . F i g . L a que ocupa per-
sistentemente el e sp í r i t u . B . 
I D E A L U M I N O S A . F i g . L a que ocurre 
do pronto y es decisiva ó de gran impor-
t â n c i a en la ocasión para resolver una d i -
ficultad cualquiera, apartar un peligro, 
etc. Comp. con pensamiento feetmdo. 
I D E A R E M O T A . F i g . L a que es vaga 
y confusa. 
I D E A S A V A N Z A D A S . F i g . Las que 
pregonan uua nueva o r g a n i z a c i ó n social. 
II Las que se adelantan á las del tiempo 
presente. E . 
I G L E S I A C A T Ó L I C A (apostólica, ro-
mana, suele agregarse). Aquel la en que 
ooniulgan los ca tól icos . Se le l lama tam-
bién mdversal y es const i tuida por todos 
los ca tó l icos que consideran jefe de l a 
Iglesia a l pontíf ice de Roma, como suce-
sor l eg í t imo de San Pedro. 
I G U A L D A D D E CARACTER. F i g . 
"Condición de l a persona de carácter igual. 
I L U S T R E DESCONOCIDO. E x p r e s i ó n 
fig. con que se alude á una persona i n s i g -
nificante. E . 
I M P R U D E N C I A T E M E R A R I A . T o r -
peza, osadía , temeridad. || E n derecho 
c r imina l , la culpa con p r e v i s i ó n , la teme-
r idad . L a def in ic ión de la A . es equivo-
cada. 
I M P U E S T O D I R E C T O . Contribución 
directa. E . 
IMPUESTO I N D I R E C T O . Contribución 
indirecta. E . 
Í N D I C E R O M A N O (ó simplemente Ín-
dice). Ca t á logo de los l ibros é impresos 
en general cuya lectura es tá p r o h i b i d a , 
á los fieles, por l a autor idad e c l e s i á s t i c a , 
ó absolutamente ó donee eorrigatnr, es de-
c i r , mediante indicadas correcciones. L a 
definición del índice expurgatorio que d a 
la A . corresponde a l índice en general . 
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I N D I F E R E N C I A L'Kl.KilOíSA. Ln del 
libre pensador que uo signo ni combare 
re l ig ión alguna, inditerentisino. E. 
I N D I O S MANSO*. Vé manto*, en A u -
GENTINISMO». 
I N D U S T K I A A G R Í C O L A . La que so 
propone la exp lo tac ión de la agricul tura 
y de la g a n a d e r í a . 
I N D U S T R I A C O M E R C I A L . La que 
tiene por objeto el comercio. 
I N D U S T R I A DE LOS TRANSPOR-
TES. L a que tiene por objeto la trans-
lación de un lugar íí otro de hombres y 
cosas. 
I N D U S T R I A E X T R A C T I V A . La que 
tiene por objeto sacar minerales, made-
ras, la goma ó resina, de ciertas plantas, 
la caza y pesca. 
I N D U S T R I A M A N U F A C T U R E R A . L a 
que u t i l i z a y transforma las materias p r i -
mas suministradas por las industrias agrí-
cola y extractiva. 
I N F A L I B I L I D A D D E L PAPA. Cal i -
dad que se atribuye al Santo Padre en 
materia de fe y doctr ina. Este dogma fué 
proclamado en 1870 por el Concilio del 
Vaticano. 
I N F L A C I Ó N D E L V A L O R DE «no co-
sa. F i g . E x a g e r a c i ó n de é l , debida pu-
ramente á l a e specu lac ión , que no respon-
de á un aumento en el va lor real de esa 
cosa. 
I N F L E X I B I L I D A D D E C A R Á C T E R . 
F ig . Cond ic ión del que tiene un carácter 
inflexible. 
I N F O R M E I N VOCE. Alegato verbal 
que hace el abogado ó el Fiscal ante un 
juez ó t r i b u n a l antes que és te falle la 
causa. 
I N S I G N I A S M A S Ó N I C A S . Ciertos dis-
t in t ivos que usan los masones, como el 
delantal, l a cinta, el t r i á n g u l o , etc. 
INSTRUCCION (comp. A . ) , f. En se-
ñaliza, educac ión l i terar ia , saber. || f. p l . 
Reglas ó advertencias (bulas para, algdn 
fin. ¡I Sermuliiria. la enseñanza que se da 
en los colegios de enseñanza secundaria, 
como p r e p a r a c i ó n para las diversas carre-
1 ras, y es intermedia entre la primaria y 
I la superior. || Superior, la míís elevada, que 
> reciben en las universidades y otros ins-
j t i l utos los que se preparan para, una ca-
I rrora. i| Juslriirvióii oblifiatoria, obl igación 
; legal de instruirse los n iños en las escue-
las elementales, que deben hacerla, efec-
tiva los padres ó Udores so pena de mu l -
ta. 
INSTRUMENTO D E MÚSICA (galicis-
mo). Ins t rumento, instrumento mús ico . 
I N T E L I G E N C I A DESPEJADA. F i g . 
Dícese do la persona de claro entendi-
miento. 
I N T E N D E N T E D E P O L I C Í A , en AR-
UUNTINISMOS. 
INTERESES M A T E R I A L E S . F i g . Las 
cosas y los bienes opuestos ¡í los bienes 
espirituales ó morales, como son los que 
a t a ñ e n íí la. r e l i g ión , la mora l , ol orden 
públ ico , las instituciones. 
I N T E R É S G E N E R A L (ó público). F i g . 
Lo que interesa á la sociedad en gene-
ra l . E. 
I N T E R I O R I D A D E S D E F A M I L I A . 
F i g . Misterios de alcoba; secretos del 
hogar. 
I R O N Í A D E L A SUERTE (6 ãel desti-
no). F i g . S i tuac ión penosa á que nos con-
duce nuestra mala suerte, co locándonos 
<í merced de nuestros enemigos ó subal-
ternos. 
I R R I G A C I Ó N SANGUÍNEA. Acción y 
efecto de i r r i g a r la sangre un organis-
mo animal y especialmente el del hom-
bre. 
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J A M Ó N D E L D I A B L O , en ARGKNTI-
K I 8 M 0 8 . 
J A R A B E D E PICO. F i g . y fam. Pala-
b r e r í a , palabras dulces; promesas vanas, 
mentidas. Vé en A. ser todo jarabe de pico. 
J A R D Í N D E L A S D E L I C I A S . F i g . Pa-
ra í so terrenal . || Lugar delicioso. 
JAERO D E AGUA F R Í A . F i g . y fam. 
Lo que, impresionando s ú b i t a y profun-
damente el á n i m o , mata de improviso 
una pas ión ó una esperanza acariciada. E . 
J E F E D E ESTADO. Magistrado supre-
mo de l a «ac ión : emperador, rey, presi-
dente de l a r epúb l i ca , etc., etc. 
JEFE P O L Í T I C O . E l jefe pol í t ico de 
uu distrito 6 de un departamento do cam-
pana. 
J U A N D E A F U E R A . F i g . y fam. L a 
persona e x t r a ñ a á un asunto que á otros 
íitaiie. 
J U A N Y PEDRO. F i g . Fulano y men-
•(/ano. E . 
J U D Í O E R R A N T E . Personaje legen-
dar io , que s e g ú n la t r a d i c i ó n popular, 
« s t a r í a condenado á caminar constante-
mente hasta el fin del mundo, por haber 
injur iado á J e s ú s , cuando marchaba al 
Calvario con su cruz íí cuestas. E . 
JUEGO CONOCIDO. F i g . Treta ya sa-
bida. 
JUEGO D E C A B A L L I T O S . Los cába-
Uitos. 
JUEGO D E S O C I E D A D . E l que es 
usado en ol la . En po r tug . jogo de socie-
dade. 
JUEGOS D E BOLSA. F i g . Operacio-
nes de compraventas ficticias, que no obl i -
gan á los contratantes á l a entrega efec-
t i v a de lo pactado y sí ú n i c a m e n t e al pago 
de la diferencia entre el d í a de l a cele-
b r a c i ó n del contrato y el de la entrega. 
Estas operaciones es t án prohibidas por 
el a r t í cu lo 80 del Cód igo de Comercio. E . 
JUEGOS F L O R A L E S . F i g . Cer tamen 
de trabajos l i t e ra r ios sobre temas dados 
con premios para los vencedores, que 
suelen celebrarse de t iempo en t i e m p o , á 
i m i t a c i ó n de ios que tenían lugar en Pro-
venza y otras partes de Europa durante 
los siglos x i v y siguientes. V é florales, 
en A . 
J U G U E T E D E L A F O R T U N A (de la 
suerte, del destino). F i g . Dícese de l que 
experimenta bruscos y repetidos reveses 
en su v ida . E . Vó aoepc. flg. de juguete, 
en A . 
J U E Z A QUO. E x p r e s i ó n forense, hí-
b r ida . E l juez , de cuya sentencia ha ape-
lado el interesado por reputar la n u l a ó 
injusta . E. 
J UEZ D E R A Y A , en AitGENTMiSMoa. 
J U E Z D E S E C C I Ó N . E l Jw.z federal 
cuya j u r i s d i c c i ó n abraza una c iudad , una 
Provinc ia ó parte de ella. 
J U E Z F E D E R A L . Magistrado que en-
tiende y juzga en las causas de fuero fe-
deral , es decir, de su competencia. 
J U E Z L O C A L (ó provincial 6 de Pro-
vincia). Magistrado que entiende y juzga 
en las causas de fuero p rov inc i a l , es de-
c i r , de su competencia. 
J U E Z Y P A R T E . Persona que r e ú n e 
en sí ambos rolos. E . Vé no puede ser juez 
y parte. 
J U I C I O D E C O N C I L I A C I Ó N . E l que 
se celebra, ante el j uez competente, entre 
dos 6 m á s personas, para ver de l legar á 
t ina avenencia amistosa y ev i t a r , a s í , el 
p le i to . E . 
J U R I S D I C C I Ó N C O N T E N C I O S A . L a 
que tiene por objeto especialmente ins-
t r u i r y fallar los procesos y causas. E . 
J U R I S D I C C I Ó N V O L U N T A R I A (comp. 
A . ) . L a que ejerce el Juez i n t e rv in i endo 
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eu ciertos actos en que no hay contradic-
ción y mientras no la haya. 
J U S T I C I A C A T A L A N A . P i g . L a ven-
ganza personal. 
J U S T I C I A D E DIOS ! E x c l a m a c i ó n con 
que se alude á quien sufre el castigo del 
mal que hizo y en que no ha intervenido 
el ofendido. E . Vé justo castigo! 
J U S T I C I A P A M P A . F i g . L a que es 
tan cruel como injusta . 
JUSTO C A S T I G O ! E x c l a m a c i ó n con 
que se alude ¡í la repres ión que alguien 
t e n í a merecida por su mal proceder. E. 
JUSTO M E D I O . E ig . Manera de go-
bernar, expediente, temperamento ó pro-
ceder, prudente y moderado, que evitan-
do los extremos, t rata de contentar al 
mayor n ú m e r o ó merece la ap robac ión 
general. E. 
J U V E N T U D D O R A D A (del franc, j m -
nessc doróc). L a j uven tud elegante y dis-
t inguida de un pueblo. 
L A . Este a r t í cu lo , hablando de consti-
tuc ión , leyes, nac ión , r e p ú b l i c a , patr ia , 
etc., etc., indica que se t r a t a de cosas 
pr ivat ivas de nuestro p a í s ó relat ivas 
à é l . Vé la lengua. 
L A A N T I G U A L E Y . L a ley do Moisés , 
el Ant iguo ó Viejo Testamento. E. 
L A A E A D E L A C R U Z . F i g . L a cruz 
en que Cristo fué crucificado. En por-
tug . a ara da cruz. Debe decirse el ara. 
L A B A L L E N A . F i g . Ingla ter ra , l l a -
mada as í á causa de su gran poder m a r í -
t imo . 
L A B E N E M É R I T A . E x p r e s i ó n antono-
más t i ea con que en E . se designa á la 
guardia c i v i l . 
L A B E S T I A H U M A N A . F i g . E l hom-
bre considerado especialmente bajo el as-
pecto de sus pasiones animales. E . 
L A B I O S D E C A R M Í N (de coral ó de 
grana). F i g . Labios de color rojo encen-
dido. E . V é rojo como el carmín. 
L A B O N D A D (virtud, miseria, etc.) A N -
D A N D O . F i g . y fam. Esta calidad l leva-
da á su m á s alta pe r f ecc ión . E . Comp. 
con la virtud en compendio. 
L A B O R E S D E C A M P O . Su cu l t ivo . E . 
L A B U E N A . F i g . L a tercera par t ida 
que realizan dos jugadores, después de 
haber ganado una cada uno, para ver 
cuá l es, en def ini t iva , el vencedor. En 
f rancés , la partie d'honneur. 
L A C A N C I Ó N D E TODOS LOS D Í A S . 
F i g . y fam. L o que repetido con frecuen-
cia, concluyo por ser enfadoso. 
L A CARTA D E L NEGRO. F i g . L a que 
es adversa al portador, en vez de conte-
ner su r e c o m e n d a c i ó n , la carta de U r í a s . 
L A CASTA SUSANA. F i g . é i rón ico . 
L a mujer l i v i a n a . 
L A C A S T I L L A . V u l g . E l id ioma cas-
tellano. 
L A C I U D A D ETERNA. F i g . Roma. 
L A C O F R A D Í A D E SAN C O R N É L I O . 
F i g . y fam. L a clase de los casados. Vé 
cornear y en A . cornudo. 
L A COMMON L A W (común ley, en i n -
glés) . Derecho consuetudinario de Ingla-
te r ra y sus colonias. 
L A C O N S P I R A C I Ó N D E L S I L E N C I O . 
F i g . Silencio calculado de los envidiosos 
para que no sea conocida una acción 
meri tor ia , una obra l i t e ra r ia de valor, 
etc. E. 
L A C O R R I E N T E DE L A O P I N I O N . 
F i g . E l parecer ó sentimiento do l a ma-
yo r í a ó de los diarios m á s acreditados. E . 
L A COSA. E l asunto, caso, suceso, la 
cues t ión , etc. E . 
L A CRUZ D E L M A T R I M O N I O . F i g . 
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EJ mat r imonio que ocasiona á los espo-
sos frecuentes desagrados. E . 
L A C R U Z D E M A Y O . F i g . Fiesta de 
ia cruz milagrosa que se celebra en la. 
ciudad de Corrientes el d í a 3 de l citado 
mes. 
L A D A M A D E M I S P E N S A M I E N T O S . 
E i g . Fes t iva y fam. M i amada. E . Vó la 
ãueíia de mis pensamientos. 
L A D I V I N A P R O V I D E N C I A . F i g . L a 
providencia, Dios . E . 
L A D O F L A C O . F i g . Flaco, aquello en 
que una persona flaquea, su defecto mo-
ra l ó afición predominante. L o mismo en 
p o r t u g u é s . V 6 parte flaea de una perso-
na. 
L A D R I L L O S I L Í C E O - C A L C Á R E O . 
Nuevo l a d r i l l o de color b lanqu i i í co , en 
que entra l a s í l ice y la cal . 
L A D R Ó N D E C A M I N O S . F i g . E l que 
sale en los caminos á los pasajeros, para 
robarlos. E . 
L A D U E Ñ A D E M I S P E N S A M I E N -
TOS. E i g . y fam. M i amada, la mujer 
amada; la dama de mis pensamientos. E . 
L A E D A D F E L I Z . L a infancia . E . 
L A E L O C U E N C I A D E L S I L E N C I O . 
E i g . L a p e r s u a s i ó n que, en c i è r t a s c i r -
cunstancias, nos causa el silencio de una 
persona, cuando és ta d e b í a ó p o d í a ex-
presar su sentir . 
L A E S P A D A . F i g . L a carrera m i l i t a r . 
II E l poder m i l i t a r , por opos i c ión al. c i -
v i l . E . 
L A E S P A D A D E L A J U S T I C I A . L a 
que l l eva l a f igura que s imbol iza la j u s -
t ic ia , y F i g . L a magis t ra tura encargada 
de la ap l ic i ic ión de la ley penal . E . 
L A E S T A M P A D E L A H E R E J Í A . F i g . 
y fam. L a persona m u y fea, especial-
mente si es m a l entrazada. V é parecer la 
estampa de la herejía, en A . 
L A E S T A M P A D E L D E S E N G A Ñ O . 
F i g . y fam. L a estampa de la herejía. 
L A E S T A T U A D E L C O M E N D A D O R . 
F i g . y fam. Dícese de l a persona que 
aparece de improviso en u n s i t io . E . 
L A E T E R N A C A N C I O N . F i g . y fam. 
L a canelón ríe todos los días. E . 
L A E T E R N A C U E S T I Ó N . E i g . y fam. 
L a eterna canción. E . 
L A F A M I L I A D E L L I C E N C I A D O V I -
D R I E R A . F i g . y fam. Aquel la , cuyos 
miembros todos son m á s ó menos euelen-
ques y enfermizos, ó muy t í m i d o s y n i -
miamente delicados. V é üneenciado Vi-
driera, en A . 
L A F I E S T A D E L T R A B A J O . E i g . Las 
que hacen el p r imero de mayo los socia-
listas y la gente trabajadora. 
L A F L O R DE L A C A N E L A . E i g . Mor 
de la canela. E . 
L A F L O R D E L A D I S C R E C I Ó N . Ex-
p r e s i ó n fig. 6 i r ó n i c a con que se moteja 
a l que es muy indiscre to . 
L A F L O R Y N A T A D E . . . E i g . L a flor, 
lo m á s escogido de una cosa. E . 
L A G E N T E . F i g . L a general idad de 
las personas ; el v u l g o . E . V é gente, en A . 
L A G L O R I A (ó la gloria eterna). F i g . 
E l cielo, la bienaventuranza. E . 
L A G R A C I A D E M A R Í A S A N T Í S I M A . 
F i g . y fam. As í se pondera en A n d a l u c í a 
e l donaire de algunas mujeres. 
L A G R A N D E . F i g . y fam. E l premio 
mayor de una l o t e r í a . 
L A G R A V E D A D D E L B U R R O . E i g . 
y fam. Aspecto serio y majestuoso de 
los necios presuntuosos. E . 
L Á G R I M A S D E SAN P E D R O (comp. 
A . ) . F i g . L l u v i a ó g a r ú a que suele caer 
hacia el 29 de j u n i o , es decir, en l a se-
mana que sigue a l solsticio de i nv i e rno . 
Vé veranillo de San Juan. 
L A H O R A D E L A M U E R T E . F i g . Los 
momentos que l a preceden E, 
L A I N T E R N A C I O N A L (del francés, 
l'internationale). Asoc iac ión socialista de 
obreros, ramificada entre varias naciones 
europeas, para l a r e i v i n d i c a c i ó n de los 
doreclioa po l í t i co s y sociales de las clases 
trabajadoras. 
L A J O R N A D A D E OCHO H O R A S . 
F ó r m u l a de una a s p i r a c i ó n de los socia-
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listas y de la fíase li'ahajadora. Quieren 
que sean ocho las horas de trabajo, ocho 
las de l s u e ñ o y las demits horas se em-
pleen en alimentarse, distraerse y en 
quehaceres propios. E . 
L A L E N G U A . E l i d ioma castellano, 
por antonomasia, en las locuciones Aca-
demia, dieoionario, gramática de la lengua. 
Vé la. 
L A L E Y D E L A S L E Y E S . L a consti-
t u c i ó n nacional . ¡| L a ley de presupuesto 
de gastos y recursos do una nac ión ó 
provinc ia . 
L A L E Y D E L T A L Í Ó N . L a que cas-
t iga a l delincuente con d a ñ o igual al que 
causó ó quiso cansar. E . 
L A L I M O S N A . F i g . y í 'am. Los puntos 
do ventaja que un j u g a d o r de b i l l a r da. 
¡í su adversario. 
L A L I N E A . L a equinoccial , el Ecua-
dor, y L a f é r r ea . || La t e l eg r á f i c a . || L a te-
lefónica. 
L A L O C A . F i g . y fam. M a l humor é 
i n c l i n a c i ó n á cometer extravagancias y 
otros excesos. E j . : darle á uno la loca ; 
estar uno con la loca. 
L A L O C A D E L A CASA. F i g . L a ima-
g i n a c i ó n . E . 
L A L U C H A POR L A V I D A . Vé the 
struggle for life. 
L A MADiRE D E L CORDERO (ó del 
borrego). F i g . L a r a z ó n rea l y pos i t iva 
de algo, aunque poco ostensible. V é esa 
es la madre del cordero, en A . 
L A M A D R E P A T R I A . F i g . E s p a ñ a , 
en r e l a c i ó n á sus antiguas colonias his-
pano-amerioanas. V é la península. 
L A M A N O D E A L M I R E Z . Ins t rumen-
to de madera, piedra, etc., con que se 
machaca en el almirez. V é acopo. 8a, etc., 
de mano, en A . 
L A M A N O D E M O R T E R O . I n s t r u -
mento, comunmente de madera, con que 
se machaca en el mor te ro . Vé acep-
ción 8a, etc,, demaMO, en A . 
L A M A R D E COSAS. F i g . y fam. A b u n -
dancia, . .xtraordinaria ó g r an aglomera-
ción de é s t a s . T a m b i é n se dice mimar de 
cosas. Vé a c e p c i ó n t l g . de mar, en A . 
L A MECA. Eig . Casa de un personaje 
influycuU- en polít ica. , que es muy fre-
cuentada por sus amigos, protegidos y 
postulantes. E . 
L A M O R A D A D E LOS JUSTOS. F i g . 
E l cielo, la. m a n s i ó n do los bienaventu-
rados. 
L Á M P A R A E L É C T R I C A . Globo do v i -
dr io provisto de l aparato necesario para 
que, uaa vez establecida la corriente, se 
produzca la luz e léc t r i ca . 
L A M P A S DE SEDA. G é n e r o do soda 
y colores cu re l ieve. Lampas es voz fran-
cesa. En p o r t u g . lampa. 
L A M U I . . . Vé el muy... 
L A N A D U L C E . L a m á s fina, suave y 
l i v i ana de todas. 
L A N A V E D E L ESTADO. F i g . E l Es-
tado. II Su d i r e c c i ó n y gobierno. 
L A N E G R A H O N R I L L A . F i g . Amor 
propio, d ign idad , causa de sacrificios. 
L A N U E V A L E Y . L a de gracia ó evan-
gél ica , el Nuevo Testamento. E 
L A O P I N I Ó N P Ú B L I C A . F i g . Parecer, 
j u i c i o de la m a y o r í a del pueblo. E . 
L A OTRA V I D A . L a i nmor t a l i dad pro-
metida por muchos filósofos y varias re-
l igiones. E . V é la vida eterna. 
L A P A R T E C O N T R A R I A . F i g . U n 
coli t igante con r e l ac ión al o t r o ; l a con-
t rapar te . E . 
L A P A R T E D E L L E Ó N . F i g . E n una 
d iv i s ión entre varios, la par te mayor y 
mejor. 
L A P A T A D A H I S T Ó R I C A . E x p r e s i ó n 
s ión fig. empleada por Domingo F . Sar-
miento, para calificar el repudio que el 
nuevo presidente de la R e p ú b l i c a suele 
hacer de la p o l í t i c a de su antecesor, que 
le a y u d ó en su e lecc ión . 
L A P A Z D E V A R S Ó V I A . F i g . E l or-
den púb l ico que ha sido establecido ó 
restablecido por medio de l a v io lencia y 
con s u p r e s i ó n de las libertades de l ciu-
dadano. L a paz reina en Varsóvia, cé lebre 
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frase que Sebastian! p r o m m c i ó en 185T, 
y suele emplearse festivamente. 
L A P E L O N A (comp. A . ) . F i g . y fam. 
L a muerte personificada. 
L A P E N A D E M U E R T E L a pena ca-
p i t a l . 
L A P E N A NEGRA. F i g . y fam. Afl io-
oión grave, física ó mora l . 
L A P E N Í N S U L A . Espaf ía , por antono-
masia. 
L A P É R F I D A A L B I Ó N . E l gobierno 
inglés conocido por BU p o l í t i c a egoís ta . 
Recorflemos á las Malvinas . 
L A PESTE. Por antonomasia, la de 
r irnelas. 
L A P L A T A D E L MES. F i g . y fam. 
L a persona infaltnblo en una r e u n i ó n , 
especialmente la que es poco grata. 
L A P U E R T A . F i g . L a sublimo puer-
ta. 
L A R A Z Ó N P Ú B L I C A . F i g . E l sentir 
de la m a y o r í a i lustrada del pueblo. 
L A R G O D E L E N G U A . F i g . y fam. Dí-
cese del que habla con d e s v e r g ü e n z a ó 
imprudencia. E . Es m á s comiin lengua 
larga (m.) . 
L A R E I N A D E L A S A V E S . F i g . E l 
cóndor , en Amér i ca . 
L A R E I N A D E LOS Á N G E L E S . F i g . 
L a v i rgen M a r í a . 
L A R E V O L U C I Ó N (ó la revolución 
francesa). L a terr ible r e v o l u c i ó n po l í t i co-
social que t u v o lugar en F ranc ia en 1789, 
que p r o c l a m ó los derechos del hombre y 
comet ió los mayores excesos. 
L A R G O E N PROMESAS. F i g . Díoese 
del que hace muchas promesas y de o rd i -
nario no las cumple. E. 
LARGOS A Ñ O S . Muchos, dilatados 
aSos. 
L A SACRA F A M I L I A . F i g . J e s ú s , Ma-
r ía y J o s é . E . 
L A S A L T A S PARTES C O N T R A T A N -
TES. F i g . E n diplomacia, los jefes de 
los Estados que figuran en un tratado. 
L A SANTA A L I A N Z A . E l pacto cele-
brado en 1855 entre Rusia, Aus t r i a y 
Prusia para extender el absolutismo y 
ahogar las ideas liberales. 
L A SANTA M A D R E I G L E S I A . F i g . 
L a iglesia c a t ó l i c a . 
L A S A R M A S D E L A L I E B R E . F i g . 
Los pies del que huye ó es tá por h u i r . 
L A S CANAS. F i g . L a ancianidad. || 
A u t o r i d a d y respetabil idad que dan los 
a ñ o s . E . 
L A S CUENTA.S D E L G R A N C A P I -
T Á N . F i g . Las son que exorbitantes y for-
madas arbi t rar iamente y sin l a debida, 
jus t i f i cac ión ( A . ) ; porque d ícese que don 
Gonzá lo do C ó r d o b a (el gran Capitán), 
por el solo r e n g l ó n de picos, palas y aza-
dones, cobraba á su gobierno l a friolera 
de setecientos millones. 
L A S CUENTAS D E L T Í O B A R T O L O . 
E x p r e s i ó n p rove rb i a l con que se r i d i c u -
l i za al que hace un uá lculo enteramente 
e r r ó n e o y disparatado, como las cuentas 
que h a c í a cierto negro bozal, vendedor 
de escobas y plumeros. Vé el negocio del 
tío Bartolo. 
L A S E C O N O M Í A S D E L A SOPA D E L 
L O R O . F i g . y fam. Las que se hace en 
cosas insignificantes y en paz'te necesa-
rias, mientras se derrocha en las s u p é r -
fluas. 
L A SEMANA P A S A D A . L a p r ó x i m a 
anterior. 
L A S E R I E D A D D E L B U R R O . F i g . y 
fam. L a afectada gravedad de l necio. E . 
L A S H I J A S D E E V A . F i g . Las muje-
res, en general. E . 
L A SIN H U E S O . F i g . y v u l g . L a len-
gua. En g e r m a n í a , la desosada. E j . : sol-
tar la sin hueso. 
L A S L A M E N T A C I O N E S D E J E R E -
M Í A S . F i g . y fam. Quejas exageradas y 
especialmente las proferidas s in mayor 
m o t i v o . E . 
L A S L E T R A S . F i g . L a l i t e r a t u r a , E . || 
Los diversos ramos del saber humano, 
dice A . , comprendiendo as í las ciencias 
y aun las artes. 
L A S M A L A S C O M P A Ñ Í A S . F i g . Las. 
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personas do mala conducta de quo, acos-
tumbramos a c o m p a ñ a m o s y cuyo trato 
es siempre sumamente pel igroso; porque, 
como di jo u n poeta, junté yo buenas man-
zanas — con otras ya enmohecidas, — no 
mejoré las podridas — y pudriéronse, las 
sanas. 
L A S MASAS. F i g . Las muchedumbres 
a n ó n i m a s , las clases trabajadoras y el pue-
blo bajo. 
LAS N I Ñ A S D E LOS OJOS. F i g . E l 
núcleo de é s tos . E . || Persona ido la t ra -
da. E. 
LAS ONCE M I L V Í R G E N E S . F i g . y 
fam. Las n i ñ a s de una fami l ia , cuando 
son muchas. Alude á las once m i l muje-
res que, s e g ú n dicen, sufr ieron el m a r t i -
r io , j u n t o con Sa,nta Ursula , cerca de Co-
lonia, en el afio 453. 
LAS PENAS E T E R N A S . L a del Inf ier-
no de los cristianos. E . 
L A S PERSONAS D E B U E N TONO (ó 
de viso), fig. Las que son cultas y dis-
t ingu idas . E . 
LAS PERSONAS D E L A CASA. F i g . y 
fam. Las que v i v e n en fami l i a , bajo un 
mismo techo, y las de nuestro frecuente 
trato 6 i n t i m i d a d . E . V é vivir bajo el mis-
mo tceho. 
L A P R I M E R A S O C I E D A D . L a consti-
tuida por personas cultas y de gran po-
sición social. 
LAS PUERTAS D E L I N F I E R N O . F i g . 
E l poder del demonio. 
L A ROSA N A T U R A L . P r imer premio 
en los juegos floróles. 
LAS S U A R É S D E C A C H U P Í N . F i g . y 
fam. Supongo que las suarés de este per-
sonaje novelesco (vé Cachupín, en A . ) , 
se h a c í a n notar ú n i c a m e n t e por la n i m i a 
pulidez y exquisitos remilgos y que se r í a 
muy corto e l agasajo y n inguna laespleu-
didez del d u e ñ o de casa. 
L A S U B L I M E P U E R T A . F i g . E l go-
bierno de T u r q u í a . || E l S u l t á n . 
L A S TRES BES. Fam. V é bueno, bonito 
y barato. 
L A S U L T I M A S BOQUEADAS. F i g . y 
v n l g . La agon ía , los ú l t imos suspiros del 
moribundo. E . 
LAS V E R D A D E S D E L B A R Q U E R O . 
F i g . y fam. Vé decirle las verdades. E . 
L A TÍA F U L A N A . F ig . y v u l g . Una 
mujer de edad y humilde condic ión . Sue-
le darse íí és te expres ión un sentido des-
pectivo. 
L A TIERRA D E L N A C I M I E N T O . F i g . 
E l país en que uno ha nacido, la patr ia , 
L A T I E R R A D E MARÍA S A N T Í S I M A . 
F i g . La A n d a l u c í a . E. 
LATÍN D E COCINA. F i g . Frase, dis-
curso ó escrito en la t ín , plagado do bar-
barismos, de voces castellanas con ter-
minaciones latinas y otros disparates, 
cual ora la jo rga que se hab ló en las vie-
jas universidades de Europa. E n f rancés , 
latin de cuisine. 
L A T R I P L E A L I A N Z A . L a que for- ' 
mó Bismark, en 1872, entre Alemania, 
Aust r ia y Rusia, que en 1883 fué substi-
tu ida por I t a l i a , alianza que subsiste a ú n 
(1911). 
L A Ú L T I M A CARTA D E L N A I P E , 
F i g . y v u l g . Elt í l t imo mono. 
L A Ú L T I M A GOTA DE SU SANGRE. 
Locuc ión fig. y fam. E l mayor sacrificio 
que puede hacer una persona en defensa 
de otra ó en sos tén de una causa. E . Sue-
le usarse con los verbos dar, ofrecer. 
L A Ú L T I M A HORA. F i g . L a hora su-
prema, la hora de la muerte. 
L A Ú L T I M A PENA. F i g . L a pena ca-
p i t a l . E. 
L A V E R D A D P U R A Y N E T A . F i g . L a 
pura verdad. A . 
L A V E R D A D V E R D A D E R A . F i g . La 
pura verdad. A . 
L A V I D A E T E R N A (ó perdurable). L a 
otra vida, l a inmor ta l idad , l a q u e g o z a r á 
el alma en u n mundo mejor. |1 F i g . L o 
que es ó parece interminable, || L o que 
por su demasiada du rac ión , se hace pesa-
do. E. 
L A V I E J A L E Y . F i g . L a antigua ley. 
L A Z - L E N 85a — 
LAZOS D E SANGKK (ó ãe la nrngre). 
Pig . Afecc ión , u n i ó n entre parientes. ¡| 
Parentesco. Laços de sangue, en por tug . 
y liens ãu sang, en f r ancés . 
L E C T O R D E O J I T O . F i g . y faiu. El. 
que loe una p u b l i c a c i ó n , que otro paga. 
Vé de ojito. 
L E C H E A N T I E F É L I C A , en ARGENTI-
NISMOS. 
L E C H E CONDENSADA. L a que se 
conserva en latas h e r m é t i c a m e n t e ce-
rradas, d e s p u é s de haberla e x t r a í d o l a 
parte acuosa por e v a p o r a c i ó n . En por tu-
g u é s leite condensado y eu f r a n c é s lait con-
centré. 
L E C H E M O Z A , en ARGENTINISMOS. 
L E C H O D E M U E R T E . E n poesía, se-
pulcro . E . 
L E C H O N U P C I A L . T á l a m o conyugal, 
t á l a m o . í¡ Cama ma t r imon ia l . E . 
• L E G I Ó N D E D E M O N I O S . F i g . N ú -
mero indeterminado de estos espíritm in-
fernales. V é acepc. f ig . de legión, cu A . |[ 
Fam. Grupo de personas alborotadoras 
y revoltosas. Oícese m á s comunmente de 
los n i ñ o s traviesos. 
L E G I Ó N D E HONOR (del f rancés lé-
gion d'honnour). Orden nacional francesa 
ins t i tu ida por Napo león I , para recom-
pensar servicios mi l i ta res ó c ivi les y que 
a>cuerda cier to n ú m e r o de p re r roga t i -
vas. 
L E G Í T I M A D E F E N S A . Defensa, me-
diante u n acto de fuerza, de nuestra i n -
tegr idad personal 6 de nuestra propie-
dad que otro ataca v io l en ta é injusta-
mente, s in haber precedido p r o v o c a c i ó n 
por nuestra parte . E . 
L E G I T I M A ESPOSA. Mujer legitima. 
E. 
L E G U A C U A D R A D A y legua Mlomé-
trica, en ARGENTINISMOS. 
L E N G U A A G L U T I N A N T E . L a en que 
predomina la a g l u t i n a c i ó n , proceso en 
v i r t u d del cual dos ó m á s palabras í n t e -
gras ó deformadas forman una nueva pa-
labra. Tales son : los idiomas americanos, 
e l turco, el j a p o n é s , el vasco, el mmero 
de Caldea. 
L E N G U A D E F L E X I Ó N . L a en que 
predomina la flexión, proceso en v i r t u d 
de l cual las palabras p r i m i t i v a s se l ian 
deformado ó modif icado, mediante desi-
nencias y pre l i j os y hasta en sus radica-
les. Tales son las lenguas semíticas, ca-
méticas (africanas) é indoeuropeas. 
L E N G U A D E T R A P O . F i g . y fam. 
Lengua de estropajo. A . Lengua de tra-
pos, en por tug . O H . 
L E N G U A J E C A M P A N U D O . F i g . El 
hinchado y re tumbante . Ve estilo campa-
nudo . 
L E N G U A J E F A M I L I A R . E l sencillo, 
propio de l a c o m ú n manera de expresarse 
en la v ida p r ivada . V é acepc. 4a An fami-
liar, en A. A este lenguaje pertenece bue-
na parte del presente Diccionar io , pero es 
indispensable i n c l u i r las voces y frases 
familiares, porque un vocabulario es he-
cho para todos. 
L E N G U A J E V U L G A R . E l que usa el 
v u l g o , la plebe, l a gente ignorante . 
E . 
L E N G U A L A R G A . F i g . y v u l g a r . Dí-
cese del delator, calumniador , ó mald i -
ciente y del que acostumbra á hablar con 
imprudenc ia . E . Comp. con largo ãe len-
gua. 
L E N G U A P O B R E . L a que es escasa 
de voces. 
L E N G U A R I C A . L a abundante en vo-
ces y frases. 
L E N G U A S I N D O E U R O P E A S . Las que 
son ó fueron habladas por los pueblos 
indoeuropeos. 
L E N G U A S M O N O S I L Á B I C A S . Aque-
l las cuyas palabras se han formado por 
l a a g r u p a c i ó n de r a í c e s invariables , como 
son el chino, s i a m é s , b i rmano, t ibetano, 
auamita, etc. 
L E N G U A S S E M Í T I C A S . La,s que son 
6 fueron habladas por los pueblos semí-
t icos, como e l hebreo, el á r a b e , etc. 
L E N G U A S U C I A . L a saburrosa, la 
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cargada, de una substancia blanquizca, 
amar i l l en ta (> negruzca. 
L E N G U A U M V K R B A L . L a que se 
forja para que pueda ser hablada, escrita 
y comprendida por el mayor n ú m e r o de 
personas civi l izadas. V é esperanto, vola-
puk é ido. 
L E Ñ A D E O V E J A , en ARGENTINIS-
MOS. 
L E Ñ O SANTO. F i g . Madero sagrado 
en que Cristo fué crucificado. E. 
L E T R A P E R J U D I C A D A . F i g . L a le-
t r a de cambio qrie no es presentada a l 
girado para su a c e p t a c i ó n , ó lo es des-
pués de vencido el plazo para hacerlo. 
L E Y A G R A R I A . L a que regla l a par-
t i c ipac ión de los bienes r a í c e s por i g u a l 
entre los ciudadanos. 
L E Y C I V I L . L a que r ige una r e l ac ión 
pr ivada de l ciudadano ó residente con 
otro ú otros. E . 
L E Y C L A R A . F i g . L a que es expresa 
v no ofrece a m b i g ü e d a d alguna. E. 
L E Y C O M E R C I A L . L a que gobierna 
los actos de comercio p r inc ipa lmente y se-
cundariamente á los comerciantes. E . 
L E Y C R I M I N A L . Ley penal. 
L E Y D E L A F U E R Z A . F i g . L a v i o -
lencia á que hay que someterse. 
L E Y D E L A S N A C I O N E S . Derecho de 
gentes ó in ternacional . E . 
L E Y D E L C A P R I C H O . F i g . L a impo-
s ic ión de ima vo lun tad a rb i t r a r i a . 
L E Y D E L E M B U D O (vé A . ) . F i g . I n -
t e r p r e t a c i ó n dada á una cosa de manera 
que le resulte á uno provechosa. Reina 
soberanamente entre los e g o í s t a s . 
L E Y D E O L V I D O . F i g . Ley de am-
n i s t í a . 
L E Y D E O R D E N P Ú B L I C O . L a ley 
prohibitiva y toda ley que m i r e a l i n t e r é s 
p i íb l ico y que por eso e s t á fuera del a l -
cance de l a vo lun tad de los part iculares. 
Vé orden público. 
L E Y D E SELLOS. L e y sobre uso de l 
papel sellado. 
L E Y D R A C O N I A N A . L a ley sanguina-
Dio . D E AKG. 
r i a ó excesivamente severa, como las de 
D r a c ó n . A . en draconiana. 
LEYES A D J E T I V A S . Leyes de forma. 
LEYES C A N Ó N I C A S . Los c á n o n e s de 
la iglesia ca tó l i ca . E. 
LEYES D E FONDO. Las comprendi-
das en nuestro Cód igo c i v i l , comercial, 
c r imina l , m i l i t a r y de m i n e r í a . 
LEYES D E F O R M A . Las que r igen el 
procedimionto de cualquier clase de asun-
tos. 
L E Y E S D E GUERRA. Las que reglan 
los derechos queda, la guerra, de matar, 
forzar, hacer prisioneros, etc. 
LEYES D E E X C E P C I Ó N . Las que se 
d ic tan en circunstancias graves y pr ivan 
do los derechos y g a r a n t í a s consti tucio-
nales ít los habitantes del p a í s . 
LEYES D E L HONOR (de la lealtad, 
etc.) . F i g . Código del duelo. || Necesidad 
mora l de proceder honorable ó caballe-
rosamente en circunstancias dadas. 
L E Y E S D I V I N A S . F i g . Las dictadas 
por Dios ; las leyes de la naturaleza. E. 
LEYES E C L E S I Á S T I C A S . Las canó-
nicas. E . 
L E Y E S H U M A N A S . Las leyes é ins t i -
tuciones establecidas por los hombres. 
LEYES P O L Í T I C A S . Las re la t ivas á 
l a o r g a n i z a c i ó n de los Estados y á los 
derechos y deberes de los ciudadanos y 
son materia pr incipalmente del derecho 
constitucional. E . 
L E Y E S P R O H I B I T I V A S . Las que esta-
blecen derechos de i m p o r t a c i ó n ó expor-
t a c i ó n tan elevados que equivalen de he-
cho á una p r o h i b i c i ó n m á s ó menos abso-
lu ta . 
LEYES S U B S T A N T I V A S . Leyes de fon-
do. 
L E Y I N C O N S T I T U C I O N A L . L a que es 
v io la to r ia de los preceptos de l a const i tu-
ción nacional ó p rov inc i a l . 
L E Y M A R C I A L . L a que prescribe ó 
permite el empleo de la fuerza en ciertos 
casos excepcionales. 
L E Y N A C I O N A L (ó de la nación). L a 
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diotada por el Congreso uacioustl y san-
cionada por el Poder E jecu t ivo . 
L E Y ORQÁmVA (vé A . ) . Aplicamos 
t u m b i é n esta d e n o m i n a c i ó n á toda ley 
que organiza los t r ibunales ó un cuerpo 
colegiado cualquiera. 
L E Y P E N A L . L a quo determina uno ó 
m á s delitos y su pena. || E l cód igo penal . 
L E Y P E R M I S I V A . L a que acuerda la 
facultad ó licencia para hacer alguna 
cosa. 
L E Y P O S I T I V A . L a escrita ó sancio-
nada por el hombre, no por l a costumbre. 
L E Y P R O H I B I T I V A . L a quo prohibe 
algo. 
L E Y P R O V I N C I A L (ó (le la Provinda). 
L a dictada por la legis la tura local ó pro-
v inc i a l y sancionada por el gobernador. 
L E Y SUPREMA. L a c o n s t i t u c i ó n y 
las leyes nacionales (ar t . 31 de la cons-
t i t u c i ó n ) . 
L I B E R T A D D E E N S E Ñ A N Z A . Dere-
cho acordado fí todos de e n s e ñ a r y apren-
der sin 'restricciones n i cortapisas, siem-
pre que no se ataque el orden público. 
L I B E R T A D D E V I E N T R E S . E í g . Dis -
pos ic ión de la ley s e g ú n l a cual el h i jo 
de madre esclava nacia l i b r e . || Derecho é 
i n s t i t u c i ó n establecidos por d icha ley. 
L I B R E A R B I T R I O . Pretendida facul-
tad de determinarse l ibremente á hacer 
ó no hacer una cosa. V é determinismo. 
L I B R E E X A M E N . Independencia de 
op in ión en materia de fe. L o mismo en 
franc, y po r tug . 
L I B R E PENSADOR. E l que, en mate-
r i a de r e l i g i ó n y fe, só lo sigue los dic ta-
dos de su r a z ó n , sin atender á la revela-
ción y doctrinas religiosas. En - f r anc . 
Ubre penseur y en po r tug . livre pensador. 
L I B R O D E L D E S T I N O . L i b r o i m a g i -
nario en que e s t a r í a escrita de antemano 
la suerte de cada uno. E n por tug . Uvro 
do destino y en franc, livre du destín. 
L I B R O D E M U E S T R A S . Muestrar io , 
co lecc ión de muestras de g é n e r o s , dis-
puestas en forma de l i b r o . 
L I B R O P R O H I B I D O . E l que figura 
en el índice romano y cuya lectura prohi-
be la iglesia de una manera absoluta ó la 
permi te d e s p u é s de hechas ciertas correc-
ciones en é l . 
L I D E S A M O R O S A S . F i g . Los amores 
y sus desavenencias. 
L I G A A N S E Á T I C A . Ansa ó hansa. 
L I G E R E Z A D E MANOS. Ligereza y 
hab i l idad de l p res t id ig i tador ó del ra-
te ro . 
L I G E R O D E M A N O S . F i g . Aficiona-
do á pegar, golpear ó hu r t a r . 
L I M A S U T I L , limón sutil y limón real, 
en ARGENTINISMOS. 
L I M O N A D A GASEOSA. Especie de 
l imonada efervescente, gaseosa. 
L Í N E A D E C O N D U C T A . F i g . Ideas 
fijas que nos s i rven de norma en nues-
tros procederes. 
L Í N E A F E M E N I N A . F i g . L a formada 
por uua serie de personas que descien-
den de tina ascendiente con iúu . E . 
L Í N E A M A S C U L I N A . F i g . L a for-
mada por una serie de personas que des-
cienden de un ascendiente c o m ú n . E. 
L Í N E A S D E L A M A N O . Los pliegues 
ó rayas que se observan en el la . V é qui-
romancia, en A . 
L Í N E A T E L E F Ó N I C A . Conjunto de 
estaciones y alambres conductores de un 
t e l e fóno . 
L Í Q U I D O E L E M E N T O . Súmedo ele-
mento, el agua, e l mar . E . 
L I S T A C I V I L (del franc, liste civile). 
E n las m o n a r q u í a s constitucionales euro-
peas son las sumas y otras ventajas vota-
das anualmente por el cuerpo legislat ivo 
para los gastos personales de l jefe del 
Estado y su f a m i l i a . 
L O B O D E M A R . F i g . Hombre enve-
jec ido y m u y experto en trabajos de mar, 
marinerazo. L o mismo en p o r t u g . y en 
franc, ionp de mer. 
LOCO D E R E M A T E (ó rematado). F ig . 
y fam. Completamente loco. V é ser un 
loco y en A . alocado y de remate. 
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LOGO DK V E R A N O . F i g . y fain. A l o -
cado, loco de atar. 
L O C U C I Ó N A D V E R B I A L . Conjunto 
de dos ó m á s palabras que no forman una 
o rac ión perfecta ( y l lenan las funciones 
de adverbio, deb ió agregar) ; como por 
ejemplo los modos adverbiales, dice A . 
Por donde se ve que la locación es m á s 
comprensiva que el modo. 
L O C U C I Ó N C O N J U N T I V A . Grupo 
hecho de palabras que l lena las funcio-
nes de c o n j u n c i ó n . E n p o r i n g , locução 
conjunctiva y en franc, locution coiijonvtivc. 
Ej -.puesto que; ya que; bien que. 
L O C U C I Ó N I N T E R J E C T I V A . Grupo 
hecho de palabras que l lena las funcio-
nes do in t e r j ecc ión . E n por tug . locução 
interjectiva y en franc, locution interjective. 
E j . ai de m í ! 
L O C U C I Ó N P R E P O S I T I V A . Grupo 
¡lecho de palabras que l l ena las funcio-
nes de p r e p o s i c i ó n . E n po r tug . locução 
prepositiva y en franc, locution préposi-
tive. E j . encima de... 
L O C U C I Ó N S U B S T A N T I V A . Grupo 
hecho de palabras que l lena las funcio-
nes de sustantivo. Var ias van insertas 
en los CASTULLANISMOS, AMISIUCANISMOS 
y AHGKNTINISMOS. 
LOS A N A L E S D E L A H I S T O R I A . L o -
cuc ión m e t o n í m i c a . L a h is tor ia . E. La fra-
se la historia, en sus anales... tiene d ive r -
so significado. 
LOS BUENOS T I E M P O S . F i g . L a ven-
turosa é p o c a pasada; los tiempos de pros-
per idad ya remotos. E . 
LOS C A B A L L I T O S (del tío Vivo, agre-
gan en E . ) . D i v e r s i ó n de n i ñ o s que con-
siste en una gran rueda con rayos t e r m i -
nados en caballos, coches, sillas ú otros 
aparatos de madera 1í o t r a materia, en 
que se colocan los chicos y que da vue l -
tas alrededor de su eje, mientras suena 
un organi to. 
LOS CINCO D E D O S . L o c u c i ó n meto-
n í m i c a y fam. L a mano. E . 
LOS CUATRO P U N T O S C A R D I N A -
L E S (del horizonte, agrega la A . en car-
dinal). Norte , sud, este y oeste. 
LOS D E CASA. F i g . y fam. LUÍ perso-
nas de la casa. E . 
LOS E N E M I G O S PRECISOS (ú obli-
gados). F i g . y fam. Los sirvientes, quo 
suelen ser enemigos encubiertos de sus 
patrones y causa de d a ñ o s en las fami-
l ias. Lo di jeron ya los romanos : quot servi, 
tot hostes (cada sirviente es un enemigo). 
LOS E S P Í R I T U S CELESTES. F i g . 
Los á n g e l e s . E . 
LOS E X T R A Ñ O S Los que no son de 
nuestra f ami l i a , los extranjeros. 
LOS I N F I N I T A M E N T E P E Q U E Ñ O S . 
Los microbios y otros a n i m á l c u l o s , de 
que hay en la naturaleza fabulosas can-
tidades y que son visibles sólo eon m i -
croscopio. E n franc, infiniment petits. 
LOS I N G L E S E S . F i g . Los acreedores. 
E . Vé inglés. 
LOS I N N U M E R A B L E S M Á R T I R E S 
D E Z A R A G O Z A . Los millares de zarago-
zanos que perecieron en defensa de su 
ciudad, s i t iada por t ropas . de Napo-
león 1°. 
LOS M A S . E l mayor n ú m e r o . 
LOS M A Y O R E S . Las personas ¿ o 
edad avanzada. 
LOS MENOS. E l menor n ú m e r o . 
LOS M Í O S . F i g . Las personas de m i 
fami l ia . 
LOS NUESTROS (comp. A . ) . Nuestros 
parientes m á s cercanos. 
LOS P A D R E S D E L A P A T R I A . F i g . 
Los diputados y senadores. E . V é padre 
de la patria, en A . 
LOS P A P E L E S . E x p r e s i ó n m e t o n í -
mica. Los p e r i ó d i c o s . E. 
LOS P O L V O S D E L A M A D K E CELES-
T I N A . E l po lvo de la madre Celesti-
na ( A . ) . 
LOS P R I M E R O S PASOS. F i g . E l p r i -
mer paso. 
LOS Q U I N T O S I N F I E R N O S . F i g . y 
Los cerros de Ubeda. E j . vive por los 
quintos injiernos. 
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L O S SANTOS INOC'KNTJGS. T^o» n iños 
mcnorot) de don afiou <(uc hizo matar el 
rey Hororten, el año 4 de ta era cris-
tiana. 
LOS 8 I E T K D i J K M U i X T J i S . F ig . y 
fam. Dícose de Ja persona que duerme 
mucho ó se duerme con fac i l idad en cual-
quier parte. E. 
LOS S I E T K SABIOS D E LA « R E C I A . 
Expres ión con que Huelo alguna voz alu-
dirse íí un grupo de siete personas, íí 
quienes se t r a t a de zaherir . 1C. 
LOS T U Y O S . F i g . Las personas de t u 
famil ia . 
L U C E R O D E L A M A Ñ A N A . E l luce-
ro ó planeta Venus, cuando es matut ino. 
Vé véspero, en A . || F i g . Pi ropo, que se 
•emplea ra ra voz. 
L U C H A D E T I T A N E S . F i g . Lucha 
entre naciones 6 personas muy fuertes y 
poderosas. E. Tambión se dice lucha 
titánica. 
L U C H A ROMANA. L a que só verifica 
entre dos hombres y en que t r i un fa el que 
lanza do espaldas á su adversario. Que-
dan excluidos do ella ciertos procedi-
miontos peligrosos ó poco a r t í s t i c o s que 
se permiten en otras luchas. 
¡ L U G A K K S SANTOS (ó mnlus Uu/ares). 
I IJÜ.S do J e r u s a l é n y Judea, donde suce-
j dieron el nacimiento y d e m á s aconteci-
' niieutos de ¡a v ida de J e s ú s . 
L U J O D E L A CASA. F ig . y fam. Díce-
se de la persona que sobresale en una 
famil ia y le s i rve como de ornamento. 
L U N E S SANTO. E l de la Semana San-
ta . E. 
L U T O RIGUROSO. F i g . E l que l leva 
un cónyuge por el otro, el descendiente 
por su ascendiente y viceversa. Es el 
lu to míís largo y el míís r iguroso en el 
t ra je . 
L U Z D I F U S A . L a claridad que no 
procede de los rayos directos de l a luz , 
como la que recilnmos á t r a v é s de l a ne-
b l ina y que por eso no a c e n t ú a b i en las 
sombras. 
L U Z E L É C T R I C A . L a que se obtiene 
por la electricidad y es de un b r i l l o des-
lumbrador. E . 
L U Z I N C A N D E S C E N T E . L a que se 
produce por la a c c i ó n de una corr iente 
e l éc t r i ca sobre u n pedazo de c a r b ó n , eu 
el v a c í o ; ó por el gas de a lumbrado, 
actuando sobre una camisa blanquizca de 
tungsteno, t á n t a l o etc. 
LL 
L L E N O (ó Mena) de deudas (defectos, 
vicios, errores etc.) F i g . Que tiene mu-
chas. 
L L E N O D E P I R A T A S (un mar, r ío , 
etc.) . Que e s t á infestado de el los . 
M 
MAESTRO C I R U E L A . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. con que se censura a l que preten-
de ensenar lo que no sabe ó hablar ma-
gistralmente sobre lo que no entiende. | 
E . Comp. con el maestro ciruela, que no 
sabe leer y pone eseuela, en A . 
M A L ACONSEJADO. Impruden te . 
M A L A E S P I N A . F i g . y fam. L o que 
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reputamos <le finicsfo .'iui;m'io. Suele 
usarse oon el verbo dar. E . 
M A L A FK. (conip. A . ) . Est:ido do la 
persona que posee nua. eosa á sabiendas 
de que no tiene t í t u l o l eg í t imo para 
ello. E. 
M A L A Í N D O L E . F i g . ¿l/rtí mrdotrr, 
M A L A PASADA. F i g . y fam. Pasada 
( A ) ; mal comportamiento de una perso-
na en perjnicio de otra . Suele usarse con 
los verbos hacer y jugar. Vé hacerle una 
mala pasada y jugar una mala panada. 
M A L A S P A L A B R A S . F i g . y. iam. Las 
duras, ofensivas ó deshonestas. E. 
M A L C A R Á C T E R (genio ú nalural). 
Fig . Mala inelinaeión, condición ó índole, 
de cada uno, el c a r á c t e r del que es duro y 
falto de benevolencia, E . 
M A L C O R A Z Ó N . F i g . E l del que es 
duro, sordo íí la c o m p a s i ó n ó falto de 
benevolencia. E. 
M A L D E AMORES. F i g . y fam. L a 
pas ión amorosa. E . 
M A L D E OJOS. Fam. Inf lamación de 
ellos. 
M A L E N C A R A D O . F i g . y fam. Dícese 
del qne tiene un aspecto fosco, repulsi-
vo, que predispone en su contra. E. Comp. 
con enoarado y cara de pocos amigos, en A . 
M A L I N C L I N A D O . F i g . Dícese del que 
tiene malas inclinaciones. E . Vé bien in-
clinado. 
M A L JUEGO. Vé buen juego. 
M A L M A N D A D O . F i g . y fam. Dícese 
del que acostumbra no cumpl i r las ó r d e -
nes que se le da. Comp. con mandar, en A . 
M A L M I R A D O . F i g . y fam. Mal visto 
(A.) . I) Dícese de la persona desconcep-
tnada en sociedad. Comp. con 2a acepc. 
de bim mirado, en A . 
M A L MODO. F i g . Malos modos. 
M A L O S M O D A L E S . F i g . Acciones 
que demuestran l a mala educac ión de 
una persona. E . Comp. con maneras brus-
eas. 
M A L O S MODOS. F i g . Maneras gro-
seras, descomedidas <S desatentas con que 
i se conduce una persona con o t r a ; mala 
j manera, mal modo. 
M A L T R A G O . F i g . Desagrado, con-
trariedad, contratiempo. Comp. con acop. 
íig. de trago, en A . 
M A L VISTO (comp. A . ) . F i g . Dícese 
de lo que es desaprobado por los d e m á s . 
Vé muy mal visto. 
M A N D A M ! UNTOS DE 1,A L E Y D E 
I DIOS. F i g . Conjunto de los preceptos 
del decá logo y de la iglesia. A . en decá-
lago. 
M A N D A T O I M I ' K K A T I V O (del franc. 
mandai impératif). VA que los electores 
j impoueu al electo para que voten en un 
sentido dado en dett'i'ininadas cuestiones. 
L o mismo en por tug . 
M A N E R A D E OBRAR. F i g . Modo pe-
cul iar de proceder en los negocios de la 
v ida . 
MANERA D E PENSAR. F i g . Op in ión , 
pensamiento, creencia de cada uno, j u i c i o 
que tiene uno formado sobre una cosa. E . 
M A N E R A D E SER. F i g . Costumbres 
peculiares y manera do conducirse de 
una persona con los demás . E . 
M A N E R A DE W A i . F i g . Modo pecu-
l i a r de apreciar las cosas. 
MANERAS BRUSCAS. F i g . Modales 
ásperos , duros, faltos por completo de 
suavidad. Comp. con malos modales y 
más áspero que un erizo. 
MANERAS E S T U D I A D A S . Maneras 
afectadas, fingidas, calculadas, faltas de 
natura l idad. E . 
M A N G A A N C H A . F i g . y fam. Dícese 
del confesor que tiene demasiada lenidad 
con los penitentes, y t a m b i é n del i n d i v i -
duo que es demasiado benévo lo pa,ra juz -
gar las faltas, propias ó ajenas. E . E j . 
confesor de manga ancha: hacer la manga 
ancha ; sor de manga ancha y tenor man-
ga ancha ( A . ) , etc. 
MANGA P E R D I D A , en AHGKNTINIS-
MOS. 
M A N I F E S T A C I Ó N D E F I N O AMOR 
Y RESPETO. F i g . y fam. Ac to do adu-
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laoión ; inanifnstaoióii de «x-agerada 1>PIIC-
volencia. 
MANO A B I E R T A . Kig . y Caín. Dícesc 
de la porsoiia gcnorosa, l ibera l para j ías-
tar , dadivosa. En E. bolnillo abierto. 
M A N O D E A L M I R E Z (6 de mortero). 
Majadero, que sirvo, para moler 6 des-
menuzar vina cosa en ese utensil io. Vé 
aeepe., etc. de mano, en A . 
MANO D E OBRA. F i g . Obra de mano, 
hechura de toda clase do obra. || F ig . Los 
jornaleros necesarios para nriíi obra; los 
que trabajan en ella. || 101 costo de su t ra -
bajo. 
M A N O F I R M E . L a que no vacila, que 
no es t r é m u l a , como la de los buenos 
pintores, cirujanos, ote. || F i g . La del 
que gobierna 6 dir ige con firmeza, sin 
contemplaciones. 
MANO L A ROA. Kig . y i'am. Ligero de 
manou; mino* Inrtjax, on E . Vé m un 
mano lar/)a. 
MANO MORA. Kig . L a izquierda. || 
F i g . y v u l g . Dícesc del que es inháb i l é 
torpe en juego de destreza. 
MANO NEGRA. F i g . Hombre funesto. 
Vé siniestro personaje.-
M A N O T A DAS (tí manotones) D E A H O -
GADO. F i g . y fam. Ú l t i m o s esfuerzos 
en que se debate el que ya no puede re-
sistir la fuerza que le, avasalla. Vé dar 
manotadas de ahogado. 
M A N T O D K V E R D U R A . F i g . Vegeta-
ción tup ida que cubre, el suelo. E. 
M A N Y A CON TUT1 (del i t a l . mangia 
oon, tutti). F i g . y fam. E p í t e t o con que, se 
moteja a l pol í t ico que t r a t a de estar bien 
con todos los partidos. 
M Á Q U I N A D E COSER, en ARGKNTI-
NISMOS. 
M Á Q U I N A I N F E R N A L . Ingenio, a r t i -
ficio' m e c á n i c o , lleno do metra l la , prepa-
rado para dar la muerte á una ó más per-
sonas. E . 
M A R C H A N T E D E L A L I M O N A D A . 
F i g , y fam. Dícese del parroquiano que 
coasume poco ó nada y se l i m i t a á leer 
el per iódico y beber un vaso de agua. 
MAR. DE F O N D O . F i g . Hechos gra-
j ves, transcendentales de la p o l í t i c a . E. 
i Gomp. con A. 
j M A R G E N D E R E C H A (de u» río ó arro-
j yo). La que queda á la derecha, siguien-
j do la d i recc ión de su corriente, E . 
M A R G E N I Z Q U I E R D A (de un río ó 
arroyo). La que queda á la mano izquier-
da, cuando desciende, uno el r í o 6 arro-
yo. E. 
M A R I N O DE A G U A D U L C E . F i g . Dí-
cese festivamente del marino que tiene 
poca habi l idad y p r á c t i c a . 
M A R I N T E R I O R (del franc, mer inié-
rieure). E l que es m e d i t e r r á n e o . 
M A R P I C A D A . F i g . Mar al terada. E. 
Vé picarse la mar, en A . 
M Á R T I R D E L C A L V A R I O (ó del Gól-
gota). F ig . Cr is to . E . 
MARTES S A N T O . E l de la semana 
santa. E . 
MASA F A L L I D A (ó simplemente masa: 
vé A . ) . F ig . Conjunto de bienes y deudas 
de] comerciante ó sociedad m e r c a n t i l en 
estado do qu iebra ; es decir, todo su acti-
vo y su pasivo. E . 
M A T E R I A F E C A L . Excremento de 
cualquier an imal . 
M A T E R I A GRIS . Substancia de color 
gr is , que existe en el centro de l a medu-
la espinal y del cerebro y contiene célu-
las nerviosas. E n franc, substance grise. 
M A T E R I A P R I M A . P r i m e r a mate-
r i a . A . 
M E D I A C I U D A D (media Hítenos Aires). 
F i g . ó h i p e r b ó l i c o . M u c h í s i m o s habi tan-
tes de ella. 
M E D I A L E N G U A (comp. A . ) . F i g . y 
fam. Modo poco in te l ig ib le de expresar-
se. E j . : dijo en su media lengua. \\ Persona 
que se expresa de ese modo. 
M E D I A V U E L T A . Cambio de freute, 
c o n s e r v á n d o s e en el mismo luga r que se 
ocupa. 
M E D I A S P A L A B R A S . F i g . Lenguaje 
vago é incompleto. E j . : explicarse á me-
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ãias palabras; decirlo con median palabras. 
M E D I D A DE C A P A C I D A D . La que 
sirve para medir la capacidad ó volumen 
de un l í q u i d o ; v . gr. : el l i t r o , la cuarta. 
M E D I D A L I N E A L (de longitud, de ex-
tensión). L a que sirve para medir la lon-
g i t u d ó ex tens ión de una cosa; v. gr , : 
el metro, la vara. 
M E D I O A M B I E N T E . F i g . jlmbiente. 
M E D I O CUARTO D E C O N V E K S I Ó X . 
En m i l i c i a y eagrinta, movimiento que se. 
hace con el cuerpo, girando sobre ambos 
pies, hasta la octava parte del c í rculo . 
Es la mi tad del cuarto de conversión. 
M E D I O MUNDO. F i g . é h iperbó l ico . 
N ú m e r o de personas relat ivamente gran-
de. E j . : eso lo sabe medio mundo, le consta 
á medio mundo. Comp. con todo el mundo, 
en A . 
M E J I L L A S SONROSADAS. Las que 
tienen un color encarnado, parecido a l 
de la rosa. 
M E M B R A N A T I K O I D E . G l á n d u l a vas-
cular s a n g u í n e a , situada en la parto ante-
r ior 6 infer ior de la lar inge. 
M E M O R I A F I E L . F i g . La, que recuer-
da las cosas y hechos con puutmi l idad y 
exact i tud, que no e n g a ñ a . 
M E M O R I A I N F I E L . F i g . L a del que 
no recuerda algo ó lo recuerda mal. 
M E N T I R A S CONVENC I O N A L E S . F ig . 
Las que se usan en sociedad por dis imu-
lo, co r t es ía , adu lac ión ó en homenaje íí 
las ideas recibidas. 
MES CORRIENTE. Vé año corriente. 
MES D E A M É R I C A . Se l l amó a.nte.s a l 
mes de mayo. 
M E T I D O EN CARNES (A. en metido). 
~Fig. Dícese del que es abundante en ellas. 
M E T I D O E N DOCENA. F i g . y fam. 
Dícese del que acostumbra entrometerse 
en la conve r sac ión de personas que le son 
superiores ó de mayor edad. Vé meterse 
uno en docena, en A . 
M I ABOGADO (dentista, médico, modis-
ta, sastre, etc., etc.). F i g . E l que yo ocu-
po, el que me atiende ó s i rve. 
M I A M A D A (mi dueña, querida, etc.). 
F i g . l i a mujer ainada de uno. K. 
M I B A R R I O . F i g . E l barr io en que 
es tá situada la ea«a habitación de uno. E . 
M I C A L L E . F i g . L a calle on que uno 
tiene su casa habitación. 
M I CARA M I T A D . F ig . M i esposa. 
M I CASA. F i g . L a casa que uno habi-
ta, sea ó no de su propiedad. E . 
M I C O M P A Ñ E R A . M i esposa. 
M I C O S T I L L A . F ig . Mi mujer , m i es-
pos» , porque d ícese que Eva fué hecha de 
una. costilla de A d á n . 
M I CUARTO (ó habitación). F ¡ g . E l que 
uno habita, sea. ó no de su propiedad. 
M I DUEÑO (ó -mi dueña). F i g . Trata-
inionto ca r iñoso que da lu mujer al. hom-
bre que ella a ína . 
M I E M B R O I N F O R M A N T E , en AKGKN-
TINISMOS. 
M I I D E A L . M i in tenc ión , p r o p ó s i t o 
firme. 
M I L I T A R D E ESCUELA. F i g . Dícese 
del que ha hecho los estudios científi-
cos y p rác t i cos que preparan para esa 
carrera. 
M I L I T A R D E SALÓN. F i g . Aquel 
cuya principal í igurac ión es t á en los sa-
lones y que ha guerreado poco ó nada. 
M I N I S T E R I O S I ) E . . . Vé miuisíro de... 
y ministerio, en A . 
M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A . Se-
cretario del Presidente de la R e p ú b l i c a 
que atiende a l despacho de los asuntos 
de ese ramo de la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 
M I N I S T R O DE H A C I E N D A . Secreta-
r io del Presidente de la R e p ú b l i c a que 
atiende á la r e c a u d a c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n 
é i nve r s ión de los caudales de la hacien-
da púb l i ca . 
M I N I S T R O D E J U S T I C I A INS-
T R U C C I Ó N P Ú B L I C A . Secretario del 
Presidente de la Repúb l i ca que atiende 
a l despacho de los asuntos concernientes 
á esos ramos. 
M I N I S T R O D E L A GUERRA. Secre-
ta r io del Presidente do la R e p ú b l i c a que 
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organiza y d i r ige la fuefza armada, cu i -
da de la g u a r n i c i ó n y abastecimiento de 
las plazas y de todo lo conccrnioute á la 
defensa del Estado. 
M I N I S T R O D E I ; I N T E R I O R . Secreta-
r io del Presidente de la R e p ú b l i c a que 
atiende a l gobierno de la C a p i t a l y de los 
Terr i tor ios Nacionales, á los asuntos po-
l í t icos de l a Nac ión , correos, t e l é g r a -
fos, etc. 
M I N I S T R O D E M A R I N A . Secretario 
del Presidente de la R e p ú b l i c a , que en-
tiende en todo lo concerniente á este 
ramo de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y 
viene á ser como el M i n i s t r o de la gue-
r ra , do l a mar ina . 
M I N I S T R O D E OBRAS P Ú B L I C A S . 
Secretario del Presidente de l a R e p ú -
blica que corre con todo lo concerniente 
á ellas. 
M I N I S T R O D E R E L A C I O N E S E X T E -
RIORES. Secretario del Presidente de l a 
R e p ú b l i c a que atiende íí todo lo concer-
niente íí negocios ó relaciones con otras 
naciones. E n E . Ministro de Estado. 
M I R A D A D E Á G U I L A . F i g . L a que 
es v i v a y penetrante. E . 
M I R A D A P E N E T R A N T E . F i g . L a que 
es fuerte y demuestra in te l igenc ia . 
M I S A D E C A M P A Ñ A . L a que se cele-
bra por el c a p e l l á n ante las tropas y por 
lo c o m ú n al aire l ib re . E. 
M I S A N E G R A . F i g . Ceremonia del 
culto do S a t á n considerado como el á n -
gel de luz ó sea el dios humano y bien-
hechor. Es una parodia l icenciosa de l a 
misa de los ca tó l i cos . En f r a n c é s , messe 
noire. 
M I S E Ñ O R A . F i g . M i mujer , m i espo-
sa. En E . significa t a m b i é n m i suegra. V é 
señora, eu A . 
M I S M O N I V E L . F i g . I gua ldad en lo 
moral , c ient í f ico ó in te lec tua l . 
M I T O L O G Í A C L Á S I C A . L a griega y 
romana. 
M O C I Ó N D E O R D E N . L a que tiene 
por objeto regular izar el debate en una 
asamblea, res t r ingiendo ó ampliando la 
mater ia en d i s c u s i ó n , indicando una so-
l u c i ó n m á s conveniente, etc. E . 
M O D O D E P E N S A R (de m- ó de ver). 
Manera de pensar, etc. 
M O L I N O D E V I E N T O , en AKGETINIS-
MOS. 
M O M E N T O P S I C O L Ó G I C O . E l mo-
mento psicológico. 
M O N A R Q U Í A C O N S T I T U C I O N A L . 
Gobierno m o n á r q u i c o en que la auto-
r i d a d del p r í n c i p e e s t á l i m i t a d a por la 
c o n s t i t u c i ó n del Estado y donde, ord i -
nariamente, el rey reina, pero no gobier-
na. 
M O N E D A C O R R I E N T E (eomp. A . ) . 
Papel moneda. || fig. Vé es moneda co-
rriente. E . 
M O N E D A F A L S A . L a falsificada. || L a 
que no corre en n inguna par te por no 
hallarse autorizada por n i n g ú n gobierno. 
Moneda falsa 6 subrept icia , dice A . en 
monedero falso. 
M O N T A Ñ A R U S A , en ARGENTINISMOS. 
M O S Q U I T A M U E R T A . F i g . y fara. 
Mosca muer ta ( A . ) . E . 
M O V I M I E N T O P E R P E T U O . M o v i -
miento de un aparato que mantuviese 
indefinidamente el impulso dado por la 
fuerza mot r i z . 
M O V I M I E N T O S E Í S M I C O (ó sísmico). 
Sacudimiento, c o n m o c i ó n en l a corteza 
terrestre, causado por gases inter iores . 
M O Z O D E C A F É (elub, etc.). Hombre , 
generalmente mozo, que sirve a l púb l i co 
eu esos establecimientos. 
M O Z O D E M A N O . E l que en los via-
jes asisto y s i rve de cerca á su superior. 
M U J E R D E B I E N . F i g . L a que es 
honrada y cumple fielmente con sus obl i -
gaciones, como lo hace el hombre de bien 
(vé A . ) . 
M U J E R D E L A C A R R E R A (ó de la 
vida). F i g . y fam. Muje r del oficio, ra-
mera . E . 
M U J E R D E L A V I D A . F i g . L a de vida 
airada, ramera. 
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M U J E R DKL, VVEBIJO. F i g . L a de 
clase humi lde , la porteneoiento á las cla-
ses trabajadoras. 
M U J E R DE M U N D O . F i g . L a que 
tiene experiencia y mucho t ra to con las 
gentes. Vé mundo. 
M U J E R D E P A L A B R A . F i g . La que 
acostumbra cumpl i r lo que promete, como 
lo hace el hombre de palabra ( A . ) . 
M U J E R D E P U Ñ A L E N L A L I O A . 
F i g . L a que es mala, s in e d u c a c i ó n y 
capaz de agresiones de hecho. 
M U J E R D E V I D A A L E G R E . F i g . Ra-
mera. 
M U J E R H E C H A Y D E R E C H A . F i g . 
L a que ha llegado á su completo desa-
r ro l lo . V é liombre hecho y derecho! 
M U J E R L E G Í T I M A Ó PROPIA. M u -
je r , esposa, legítima esposa E . 
M U R A L L A C H I N A . F i g . O b s t á c u l o 
insalvable opuesto al progreso ó ade-
lanto . 
M U R M U L L O D E . . . Hablando del agua 
ó de cualquier corriente de agua. M u r -
murio de... ru ido blando y apacible que 
hace la corr iente de las aguas, como lo 
significa claramente la A . 
M U T U A CORRESPONDENCIA. F i g . 
Cambio de favores y beneficios que so 
e fec túa entro dos ó m á s personas. E, E j . 
están en mutua correspondencia. 
M U N D O D E LOS V I V O S . Seres v i -
vientes, en general. 
M Ú S I C A D E L P O R V E N I R , en ARGEN-
TINISMOS. 
M U Y S E Ñ O R M Í O . E x p r e s i ó n de cor-
t e s í a con que suele empezarse una carta. 
E . Se p o n d r á muy señor nuestro, muy seño-
res míos, muy señores nuestros, en sus res-
pectivos casos. 
N 
N A I P E COMPUESTO (ó baraja com-
puesta). E l que ha sido preparado do ante-
mano para hacer trampas ó fu l l e r í a s 
con é l . 
N A R I C E S D E G A T O (ó de gata). F i g . 
y fam. Chato, ñato, de nar iz achatada. 
En E . nariz de gato. 
N A V A J A D E B A R B A . Navaja de afei-
tar ( A . ) . 
N A V A J A S E V I L L A N A . L a de mayor 
marca, proveniente de Sevi l la . 
N A V E D E L E S T A D O . F i g . E l Estado. 
II E l gobierno del p a í s . E n por tug . baixel 
do Estado. 
NEGOCIOS SUCIOS. F i g . y fam. Aque-
llos en que va invo lucrado un de l i to . 
Comp. con manos puereas, en A . 
N I E V E NEGRA, en ARGENTINISMOS. 
N I Ñ O D E E S P E R A N Z A S . Vé persona 
de esperanzas. 
N I Ñ O D E PECHOS. N i ñ o de teta, el 
que mama t o d a v í a . 
N I Ñ O G R A N D E . F i g . y fam. Dícese de 
l a persona madura ó anciana á quien gus-
tan las cosas propias de los n i ñ o s . D íce -
se t a m b i é n del que por su in formal idad , 
ligereza do proceder 6 exagerada a l e g r í a , 
parece un chico. 
N O M B R E G E N T I L I C I O . E l que desig-
na á los habitantes de un p a í s , comarca, 
ciudad ó p o b l a c i ó n cualquiera. Es e l ad-
jetivo gentilicio de la A . usado como subs-
t an t ivo . Ej .porteño, correntino. E n por tug . 
mme gentilimo y en í r a n c . gentüé. 
NO O Í D O (Ú OÍDA) F i g . J a m á s o í d o , 
inaudi to . 
N O T A C I Ó N M E N C H A C A . Sistema de 
escri tura musical ideada por ese compa-
t r i o t a . Consta de doce notas. 
N O T I C I A FRESCA. E x p r e s i ó n fig. 6 
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i rónica que atilemos d i r i g i r á quion uos 
eaenta como nuevo lo que ora general-
mente sabitlo ó lo s a b í a m o s con bastaute 
anter ior idad. B. 
N O T I C I A S E N S A C I O N A L . F i g . L a 
que produce ó puede p r o d u c i r gran efec-
to en el p ú b l i c o ó aud i to r io . E u E . dicen 
noticia ele sensación. 
N U E L P E Z . Media firma que se a t r i -
buye á don Manue l L ó p e z , gobernador de 
C ó r d o b a ; el mismo qno l lamaba petulantes 
á.los postulantes. 
N U E S T R A SESORA D E L T R I U N F O . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. con que se moteja 
a l t a c a ñ o . 
NUESTRO B I E N . F i g . Cristo ( A . e» 
siete palabras). 
NUESTRO H O M B R E . F i g . Persona de 
que se t ra ta ; de qu ien se habla fami l ia r -
mente ó con bu r l a , ó do quien se espera 
a lguna cosa. E . 
N U E V O C O N T I N E N T E . F i g . L a Amé-
r i ca . E. 
N Ú M E R O U N O . F i g . Dícese de loque 
es sobresaliente en su g é n e r o . Comp. 
con el número uno. 
O 
OBRA D E A R T E . L a que es ingenio-
sa y bien acabada. || Trabajo a r t í s t i c o de 
gran concepe ión y de e j ecuc ión pe r fec t í -
sima. E . 
OBRA D E B E N E D I C T I N O . F i g . L a 
erudi ta y esmerada, que ha requerido 
una labor paciente é í m p r o b a . ¿ M i diccio-
nario se ha.Ua en este caso'? E . 
OBRA D E L A R G O A L I E N T O . F i g . 
Obra l i t e r a r i a que representa un gran 
esfuerzo y trabajo. E . 
OBRA D E MANO Obra de manos ( A . ) 
Comp. con mano de obra. 
O B R A D E ROMANOS. F i g . L a obra 
no l i t e r a r i a que representa u n gran es-
fuerzo y t rabajo . E . 
O B R A D E V A R Ó N . L a que requiere 
un gran esfuerzo, hombrada. 
O B R A P O S T U M A . L a que se publica 
d e s p u é s de l a muerte de l autor . E. V é 
póstumo é hijo 2>óstumo, en A . 
OBRAS A V A N Z A D A S . F i g . Obra ex-
ter ior , hablando de una for t i f icac ión . 
OBRAS D E S A L U B R I D A D , en ARGEN-
TINISMOS. 
OCASO D E L A V I D A . F i g . L a anciani-
dad, cuando la decadencia es manifiesta y 
e s t á p r ó x i m a l a muerte ó l a decrept i tud . 
O D I O M O R T A L . F i g . Odio t an pro-
fundo ií una persona que muevo á desear-
le la muerte. Comp. con la acope. 4* de 
mortal, en A . y con enemigo mortal. 
O F I C I A L D E Ó R D E N E S . E l que pres-
t a servicios de inmediato á un superior. E. 
O F I C I O D I V I N O . F i g . E l que reza 
en el breviar io e l sacerdote; ia misa. E. 
O Í D O D E T Í S I C O . E x p r e s i ó n fig. y 
f am. que se apl ica a l que es m u y fino, es 
decir , muy bien desarrollado y -vivo. E. 
O Í D O S D E M E R C A D E R . F i g . fam. 
Tiene oídos de mercader el que no hace 
caso ít lo que lo diee. E . 
O Í D O S SORDOS. F i g . y fam. Oídos de 
mercader. E . 
OJITOS D E P U L G A . F i g . y fam. Los 
m u y p e q u e ñ o s . 
OJO C L Í N I C O . F i g . Acier to habitual 
de l m é d i c o en e l d i a g n ó s t i c o de las enfer-
medades. E . Comp. con ojo médico, en A. 
OJO D E AGITA y OJO D E B U E Y , en 
ARGENTINISMOS. 
OJO D E G A L L O (comp. A . ) . F i g . Ca-
l l o que se forma en el pie con una ó míís 
raicecillas ó una mancha negra en el cen-
t r o . E . 
OJO D E L A C E R R A D U R A (ó de la 
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llave). F i g . Hueco do é s t a en que se meto 
la l l ave para ab r i r l a rt cerrarla. E . V é 
el ojo de Ja llave, locuc ión empleada a q u í 
por s i n é c d o q u e . 
OJOS C E N T E L L A N T E S . F i g . Los que 
despiden mucho b r i l l o . 
OJOS DE B U E Y . F i g . Los que son 
grandes, saltones y faltos de b r i l l o . E . 
OJOS D E L E C H U Z A . F i g . y fam. 
Los que son grandes, redondos y faltos 
de e x p r e s i ó n , especialmente si son azules 
ó grises. E. 
OJOS D E L O C O . F i g . y fam. Aquellos 
que mi r an fija ó insistentemente, estando 
muy abiertos los p á r p a d o s . 
OJOS D I V I N O S . F i g . y pondera t ivo . 
Los que son grandes, hermosos, b r i l l a n -
tes y muy expresivos. E . 
OJOS D O R M I D O S . F i g . Los que son 
t ranqui los y poco expresivos. E. 
OJOS GARZOS. F i g . Los de color g r i s 
azulado, t i rando íí verdes. Comí), con 
garzo y zarco, en A . En por tug . garços y 
ollios de garça, los verdes que t i r a n íí azu-
les. 
OJOS H U N D I D O S (ó sumidos). Los 
que quedan muy abajo de las cejas. L a 
A . no trae hundido n i sumido. 
OJOS LLOROSOS. F i g . i am. Ojos 
tiernos, 6 que padecen una fluxión l igera 
y cont inua (A.) || Los de la persona que 
l lo ra ó ha l lorado hace poco. 
OJOS T O R C I D O S . F i g . y fam. Los 
bizcos. 
O P E R A C Ó M I C A . Drama mix to com-
puesto de ó p e r a y comedia, en que l a 
acc ión , entre seria y cómica , se canta en 
parte y en parte es dialogada (vé dialogar, 
j libreto en A . ) . En franc, opéra eomique. 
O P I N I Ó N P Ú B L I C A . L a opinión p ú -
blica. 
O R A C I Ó N I N C I D E N T E (ó incidental). 
La, que se j u n t a á o t ra , mediante el rela-
t i v o que, euyo ó cual, y s i rve para res t r in -
g i r ó explicar . E . 
O R A T O R I A F O R E N S E . Elocuencia 
propia de los asuntos forenses. 
O R A T O R I A M I L I T A R . Elocuencia con-
cisa y e n é r g i c a , propia de las arengas m i -
l i tares. 
O R A T O R I A SAGRADA. Elocuencia se-
vera del p u l p i t o , propia do los asuntos 
religiosos. 
O R D E N A N Z A M U N I C I P A L . L a que 
regla una mater ia que corresponde á la 
Mun ic ipa l i dad . 
O R D E N C R O N O L Ó G I C O . Orden de 
fechas que se sigue en la e n u m e r a c i ó n 
de lieclios h i s t ó r i cos . 
O K D K N D E B A T A L L A . Dispos ic ión 
en que se colocan las tropas para el com-
bate. E . 
O R D E N D E COSAS (existente, suele 
agrogarsej. F i g . Las condiciones po l í t i -
cas ó sociales aludidus. E . 
O R D E N D E E M B A R Q U E . G u í a exten-
dida por la aduana, en que se autoriza 
el embarque en determinado buque de 
los bultos ya despachados. 
ORDEN "DEL DÍA. F i g . En las sesio-
nes ó reuniones do cuerpos colegiados ó 
asociaciones, el programa do los asuntos 
do que l ia de tratarse en la ses ión ó reu-
n ión y el orden en que han de serlo. E . 
O R D E N D E M A R C H A , (comp. A ) 
Orden que el superior da á una fuerza 
m i l i t a r para aprontarse y ponerse en 
marcha. E . 
O R D E N D E PAGO. Decreto para el 
pago de sueldos, gastos, ote. E . 
O R D E N M A S Ó N I C A . L a m a s o n e r í a . 
O R D E N P Ú B L I C O . F i g . Conjunto de 
pr incipios y reglas de cuya observancia 
depende la seguridad de la sociedad pol í -
t ica . E . 
O R D E N R E L I G I O S A . L a A . o lv idó 
decir que en este caso la palabra orden es 
femenina. 
O R D E N S O C I A L . F i g . Conjunto de 
pr incipios y reglas, que s i rven de funda-
mento íí l a sociedad. 
OREJAS D E BURRO. F i g . y fam. Las 
que son desmensuradas y abiertas hacia 
afuera. || Castigo que se usaba antes en 
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nuestras esencias y colegios y que consis-
t í a eu poner a l alumno una cabeza de 
ca r tón con grandes orejas y exhib i r le 
así á las miradas de todos y á veces hasta 
de los transeuntes!!! 
OREJAS D E C A P A C H O . F i g . y fam. 
Orejas do burro, Ia a c e p c i ó n . 
Ó R G A N O D E P U B L I C I D A D . E l dia-
r io , p e r i ó d i c o ó revis ta como medio de 
p u b l i c a c i ó n . 
ORO EN P O L V O . F i g . Cosa escasa y 
do g ran precio. Comp. con oro en polvo y 
oro molido, en A . 
ORO M U E R T O . E i g . El de color pá l i -
do. V é acep. í ig . de muerto, en A . 
OTRO YO. F i g . E l amigo í n t i m o ; la 
persona de nuestra mayor e s t i m a c i ó n y 
confianza. V é segunda persona. 
P A C I E N C I A D E JOB. F i g . L a q u e e s 
serena é inagotable. E . 
P A D R E D E C O N F E S I Ó N . F i g . E l con-
fesor que uno tiene elegido por director 
de su conciencia, padre espiritual. 
P A D R E D E L A P A T R I A . F i g . D i p u -
tado ó senador nacional. U . m . en p l . 
Comp. con A . 
P A D R E E S P I R I T U A L . F i g . Padre de 
confesión. E . 
. P A D R E E T E R N O (vé A . ) . E x p r e s i ó n 
festiva, fig. y fam. Hombre m u y viejo, 
de luenga barba y aspecto venerable. 
P A D R E P O L Í T I C O . Suegro. E . Vé 
madre pol i t ica , en A . 
P A G A R É D E C O M P L A C E N C I A (ó de 
favor). A q u e l en que una persona aparece 
como deudora de una suma de dinero, 
sin serlo, para que use de el la un tercero, 
negociando e l p a g a r é . En frano. Mllet de 
complaisance. 
P A Í S L I B R E . F i g . A q u e l en que se 
garanten y respetan los derechos civi les, 
pol í t icos y religiosos de todos sus habi -
tantes. E . 
P Á J A R O D E C U E N T A . F i g . y v u l g . 
P á j a r o ( A . ) , hombre astuto y de antece-
dentes no m u y l impios. V é pieza de cal i-
bre. 
P A L A B R A S C O R T A D A S . F i g . Lasque 
se dicen sueltas, interrumpidas. E . 
P A L A B R A S D E S A B R I D A S (ó duras). 
F i g . Las que son fuertes, ofensivas y 
malas de to lerar . A . en Trabarse en pala-
bras. 
P A L A B R A S M A Y O R E S (comp. A . ) . 
F i g . y faui . Las alusivas á un asunto de 
mayor gravedad ó m a g n i t u d que el que 
.se e s t á t ra tando . 
P A L A B R A S S A C R A M E N T A L E S . F i g . 
Las que deben figurar necesariamente en 
un contrato ó documento, so pena de nu-
l i d a d . 
P A L A B R A S T E X T U A L E S . Las que se 
enuncian ó t ranscr iben á la le t ra , exacta 
y pun tua lmente como fueron dichas ó 
estaban escritas. E . 
P A L A D E P U N T E A R y P A L A D E 
M E D I A L U N A , en ARGENTINISMOS. 
P A L C O A V A N C É (ó avant-scène, voces 
f ranc . ) . E l m á s p r ó x i m o a l escenario. 
H a y uno de cada lado, en cada piso del 
t ea t ro , incluyendo as í el palco de platea y 
e l palco balcón. E n franc, loges d'avant 
scene. Avancé, en f r a n c é s , significa avan-
0ndo. 
P A L O Á P I Q U E . E l que v a clavado 
perpendicularmente en t i e r r a . E j . : corral 
de palo á pique. 
P A L O D E C I E G O . F i g . V é dar palos 
de ciego. 
P A L O D E ESCOBA. E x p r e s i ó n fig. y 
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fan), con que se aludo ;í la persona al ta, 
delgada y smnamonte l inca, l i . 
P A N C O M I D O . F i g . y Aun. Dícese de 
lo que es tan fácil y sencillo que se pue-
de dar por bocho. K . 
P A P A S S A L T A D A S . Las que no son 
fr i tas , sino guisadas. 
P A P E L E S D E U N B U Q U E (barco ó 
navio). Los documentos que s e g ú n el 
C ó d i g o de comercio y las Ordenanzas de 
aduana debe tener. 
P A P E L E S M O J A D O S . F i g . Vé papel 
mojado, en A . 
P A P E L H I G I É N I C O . E l preparado es-
pecialmente para l impiarse el ano. 
PARENTESCO L E G A L . Parentesco 
por afinidad. 
PARENTESCO P O L Í T I C O . E l que es 
por af inidad. E . 
P A R I E N T E P O L Í T I C O . E l que lo es 
por af inidad. E. 
P A R T E F L A C A (de una persona). F i g . 
y fam. Su flaco ó lado flaco. E . 
P A R T E O F I C I A L . C o m u n i c a c i ó n que 
el empleado pasa á su superior sobre 
asunto de i n t e r é s p ú b l i c o de su incum-
bencia. I I Fo rma l p a r t i c i p a c i ó n sobre u u 
asunto de i n t e r é s p r i v a d o . 
P A R T E O F I C I A L D E U N A B A T A L L A 
(ó combate). P a r t i c i p a c i ó n enviada, por el 
jefe de las tropas, dando cuenta de su 
desarrollo y resultado. 
P A R T I D O A N A R Q U I S T A . E l com-
puesto por un p u ñ a d o de hombres ciegos 
y feroces, f aná t i cos y a lguna vez desin-
teresados, que persiguen l a d e s t r u c c i ó n , 
sin reparar en medios, de todo lo exis-
tente. 
P A R T I D O F E D E R A L . Ant iguo p a r t i -
do argentino que p e r s e g u í a , á sangre y 
fuego, la a u t o n o m í a de cada Prov inc ia 
y a l partido unitario, su adversario. 
P A R T I D O S O C I A L I S T A . E l que cons-
t i tuyen los socialistas. 
P A R T I D O U N I T A R I O . An t iguo par-
t ido en que figuraba lo m á s granado de 
la sociedad argent ina. C o m b a t í a la bar-
barie, el caudillaje y la t i r a n í a y trataba-
de implantar el sistema uni ta r io en nues-
t ro pa í s , es decir, la cen t ra l i zac ión pol í -
t ica y adminis t ra t iva . 
PASA D E U V A . Pasa ó uva pasa. Vé 
higo paso. 
PASADO MAÑANA. F i g . E l d í a si-
guiente a l de m a ñ a n a . 
PASAJ E D E I D A . F i g . Precio de trans-
porto de una persona & un punto cual-
quiera. II Boleto que constata el pago do 
ese precio. 
PASAJE D E I D A Y V U E L T A . F i g . 
Precio do transporte de una persona que 
va á real izar un viaje redondo- || Boleto 
que eonslala el pago de ose precio. 
P A S A J E D E V U E L T A . F i g . Precio de 
transporte de una persona á su vuelta 
del via je . || Boleto que constata el pago 
de eso precio. 
PASEO P Ú B L I C O . Paseo, j a r d í n , ala-
meda. Vé plana, en ARGENTINISMOS. 
P A T A D E C A B R A . Var iedad del jue -
go do d o m i n ó , en que el segundo jugador 
debo colocar una ficha t a l que forme siete 
con la p r imera : 1 con 6, ó 2 con 5, ó 3 
con 4 ó viceversa. Junto á l a blanca sólo 
se puede poner un c o m o d í n . Son como-
dinos la Manca dohle, el uno seis, el dos 
cinco y e l t res cuatro, que s i m a n siete y 
pueden colocarse al lado de cualquier 
ficha. 
P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N . Docu-
mento que el gobierno da a l autor de 
una i n v e n c i ó n ó descubrimiento, para 
garant i r le su propiedad y exp lo t ac ión 
exclusiva durante cierto n ú m e r o de años 
y no por m á s de quince. E . Brevet d ' in-
veniion, en f r a n c é s . 
P A T I L L A S D E C H U L E T A . Chuletas. 
E . 
PATO D E L A BODA, en ARGENTINIS-
MOS. 
PAZ A R M A D A . Estado de u n p a í s que 
se arma en p r e v i s i ó n de una guerra ó 
para asegurar l a paz. 
PECHO D E BRONCE. F i g . E l que es 
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resistente. || E l de na hombre esforzado. 
T a m b i é n se dice alguna vez pedio ãe acero. 
En por tag . peito ãe aço. 
PEDAZO D E . . . ( aqu í un sustantivo). 
E x p r e s i ó n i r ó n i c a equivalente íí grande, 
enorme, etc. 
P E D A Z O D E A N I M A L (ó do bárbaro) . 
Pedazo de alcornoque ó de a t ú n ; cal i f i -
cación que se da á la persona e s t ú p i d a ó 
muy torpe. 
P E D A Z O D E M I A L M A (de mis entra-
ñas 6 de m i corazón). F i g . y fara. Pedazo 
del alma (de las e n t r a ñ a s ó del co r azón ) , 
en A . 
P E I N E B L A N C O . Lendre ra . 
P E L A D A D E F R E N T E . F i g . y fam. 
Gran chasco, fracaso. "Vé darse una pelada 
de frente. 
PELO D E SIERRA. Sierra que con-
siste en una hoja finísima de acero, fuer-
te, larga y estrecha, con borde l iso. Sirve 
para d i v i d i r metales ó piedras. 
PENA C O R R E C C I O N A L . L a que se 
impone en deli tos de poca gravedad. 
.PENSAMIENTO F E C U N D O . F i g . Idea 
transcendental, que engendra muchas 
buenas consecuencias. 
P E N S A M I E N T O F E L I Z . F i g . Idea 
oportuna, luminosa, sabia concepc ión , 
expediente salvador. 
P E R A D E A G U A , en ARGISNTINISMOS. 
P É R D I D A SECA. F i g . L a que uno 
experimenta s in c o m p e n s a c i ó n ó ventaja 
alguna qne l a a t e n ú e . 
C E R E Z A I N T E S T I N A L . F i g . Retardo 
en las funciones de los intes t inos . 
P E R Í O D O Á L G I D O . F i g . L o míís c r í -
t ico de una s i t u a c i ó n . E . 
P E R Í O D O D E SESIONES. P e r í o d o de 
tiempo en que funcionan las C á m a r a s del 
Congreso ú o t ro cuerpo deliberante cual-
quiera, de acuerdo con el maudato cons-
t i tuc iona l , l ega l ó reglamentar io . 
P E R Í O D O M U S I C A L ( A . en melodia). 
Frase musical cuyos miembros es tán dis-
puestos de modo que formen sentido. V é 
frase musical, en A . 
P E R R I T O D E T O D A S BODAS. F i g . 
fain, y s a t í r i c a . D í e e s e del que se encuen-
tra, en todas las fiestas. E . 
PERSONA B I E N . F i g . L a escoda y de 
buena pos ic ión social . 
PERSONA C U A D R A D A , en ARGENTI-
NISMOS. Vé persona de una sola pieza. 
PERSONA D E C O N F I A N Z A . F i g . L a 
que es digna de d e s e m p e ñ a r la m i s i ó n á 
que se alude, ó que es incapaz de causar 
u n m a l inmot ivado . E . 
PERSONA D E D I S T I N C I Ó N . F i g . L a 
que tiene una p o s i c i ó n elevada en la so-
ciedad, por su nacimiento ó por m é r i t o s 
propios . 
PERSONA D E E D A D (hombre de edad, 
mujer de edad). L a de cierta edad, de edad 
madura . 
PERSONA (ó niño) D E ESPERANZAS. 
F i g . L a que promete ó da muestras de 
que l l e g a r á á ser notable por sus talen-
tos, v i r tudes , etc. E . 
PERSONA D E M A L A V I D A (Ó de mal 
v iv i r ) . F i g . L a de malas costumbres. 
PERSONA D E PESO. F i g . L a que es 
sesuda, ref lexiva y reposada. V é es hom-
bre de peso. 
PERSONA D E SU T I E M P O . F i g . L a 
que sigue las ideas y costumbres de su 
é p o c a . E , 
PERSONA D E U N A SOLA P I E Z A . 
F i g . Hombre de u n a pieza. 
PERSONA D E V I S O . F i g . L a que es 
de figuración; l a que aparece en l a p r i -
mera soeiedad. E . Comp. con persona de 
âis t inción. 
PERSONA G R A T A . F i g . D í c e s e del 
candidato á m i n i s t r o ó c ó n s u l que es 
aceptado por el gobierno del p a í s extran-
j e r o donde h a b r á de residir , una vez 
nombrado. 
PERSONA J U R Í D I C A . E n t i d a d j u r í -
d ica ó c o r p o r a c i ó n con capacidad de estar 
enjuicio, ejercer derechos y contraer obl i -
gaciones. E . 
PERSONA M A Y O R . F i g . y fam. L a de 
edad madura. 
— 367 P E R - P L E 
PERSONA R O M A N T I C A . F ig . L a q u e 
es afootaclíi y un tanto r i d í c u l a . E. 
PERSONAS H E C H A S Y DERECHAS. 
F i g . y fam. Las quo e s t á n completamen-
te formadas y han pasado la mayor i -
dad. E . 
PESO B R U T O . P i g . E l que tiene una 
m e r c a d e r í a , incluyendo su eoutinente y 
desperdicios. En franc, poids brut. 
PESO M U E R T O . F i g . E u m e c á n i c a , el 
peso de u n aparejo que absorbe parte del 
trabajo ú t i l . En franc, poiãs mart. 
PESO N E T O . F i g . E l que tiene una 
m e r c a d e r í a , d e d u c c i ó n hecha de su con-
tinente y de los desperdicios que hubiere. 
En franc, ^oids net. 
PESTE B U B Ó N I C A , en AHGKNTIXIS-
MOS. 
P I A N O B E C O N C I E R T O (ó de pierna 
de calzón). Piano de cola (argentinismo), 
aquel que tiene las cuerdas extendidas 
horizontalmente y la caja semeja á una 
especie do cola. 
P I C A D O D E V I R U E L A S , en ARGUN-
T I N I 8 M O S . 
P Í C A R O M U N D O . E x p r e s i ó n fig. con 
que se alude al mundo, cuando el á n i m o 
es tá amargado por una desgracia ó con-
t ra r iedad , ó á l a i n t e n c i ó n m a l é v o l a de 
las gentes. E . Un este p íoaro mumdo es 
frase muy usada. 
P I C O D E GAS, en ARGKNTINISMOS. 
P I C H Ó N D E A B O G A D O (ingeniero, mé-
dico, etc.) . F i g . y fam. D í c e s e del que e s t á 
p r ó x i m o á terminar l a carrera a ludida. 
P I C H Ó N D E E L E F A N T E . L o c u c i ó n 
l i g . i r ó n i c a y fam. con que so pondera 
la gran estatura y vo lumen de una per-
sona. 
P I E D R A C A L C Á R E A . Piedra de cal , 
caliza. 
P I E D R A D E E S C Á N D A L O . F i g . L o 
que mot iva l a repugnancia ó sonrojo de 
todos. 
P I E D R A D E M O L I N O . Muela. E. 
P I E D R A M O V E D I Z A . V é ARGICNTINIS-
MOS. 
P I E D R A S S U E L T A S . L¡w que van 
unas encima de otras sin i n t e rpos i c ión 
do barro, argamasa ú otra substancia. E. 
Vé pirca. 
P I E Z A D E C A L I B R E . F i g . Buena pie-
za. Vé p á j a r o de cuenta. 
P IEZAS S U E L T A S . F i g . Las separa-
das que no hacen juego, n i forman u n i ó n 
con otras. 
P I L L O D E P L A Y A . F i g . y fam. Gran 
p i l l o , tuno redomado. E . 
PINO DE T E A , en ARGENTINISMOS. 
P I N T O R D E G É N E R O . E l que hace 
cualquier cuadro que no pertenezca á l a 
pintura de historia y no so» un retrato ó 
un paisaje. En franc, peintre de genre. 
P I N T O R D E H I S T O R I A . E l que hace 
cuadros do asuntos pertenecientes á l a 
h is tor ia ó á la mitología clásica, ó á lo 
menos, escenas que tengan cierto ca rác -
ter de solemnidad y que requieren un 
estilo amplio y noble. E . E n frane. pevn-
tre d'histoire. 
P I N T U R A D E H I S T O R I A . L a que eje-
cuta el p in to r de ese g é n e r o . 
PIOJO R E S U C I T A D O . E x p r e s i ó n des-
pect iva, ftg. 5 popular con que-se moteja 
l a insignif icancia y miseria de una per-
sona. 
PITOS C A T A L A N E S . F i g . V é hacer 
pitos catalanes. 
P L A T A L A B R A D A . F i g . L a persona 
m á s d i s t ingu ida de un grupo ó de un 
par t ido . 
P L A T A M U E R T A . F i g . L a de color 
p á l i d o . Vé oro muerto. 
P L A T A oxidada. L a que lo e s t á en su 
superficie, mediante un procedimiento 
ar t i f ic ia l . 
P L A T O D E R E S I S T E N C I A (del f ran-
cés p la t de résislance). F i g . E l que tiene 
mucho que comer y es de g ran n u t r i -
c ión. 
P L A T O H O N D O y plato playo, en AR-
GENTINISMOS. 
P L E C T R O D E ORO. E x p r e s i ó n poé t i ca . 
Ins t rumento imaginar io que se supone 
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quo pulsa el poeta, a l entonar sus cantos, 
plectro. FJ. 
POBREZA DE SANGRE. F i g . Dícese 
de la que contiene mucho suero y pocos 
glóbulos rojos. 
P O B R E Z A F R A N C I S C A N A . E i g . Mo-
destia de bienes materiales ó fal ta abso-
lu ta de medios. 
PODE1Í D E L A I N E R C I A . F i g . Resis-
tencia que opone uu cuerpo á cambiar de 
estado, sea és te do reposo ó sea de mo-
vimiento. E . 
PODER E S P I R I T U A L . F i g . Direc-
ción do las almas y negocios de la r e l i -
g ión. E. 
PODER M O D E R A D O R . E l que ejer-
cían el rey de Por tugal y el emperador 
del Bras i l . 
PODER T E M P O R A L . F i g . E l gobier-
no secular que se ocupa de los negocios 
civiles é intereses materiales do un Esta-
do, y especialmente el que e je rc ía el papa 
en los Estados Pontificios. 
P O L Í T I C A DE C A M P A N A R I O . F i g . 
La que sólo tiene en vista los intereses 
de una localidad ó comuna. L o mismo 
en por tug . 
P O L Í T I C A M I L I T A N T E . L a acción 
pol í t ica actual . 
P Ó L V O R A F I N A . L a de caza, que es 
de grano menudo. E . 
P Ó L V O R A GRUESA. L a de catión, 
que os do grano grueso. Con ella so car-
gan las piezas de a r t i l l e r í a . 
P Ó L V O R A NEGRA. L a formada de 
una mezcla de ca rbón y azufro con sali-
t re . Se inflama con fuego, por calenta-
miento, choque violento, chispa e léc t r i -
ca y t a m b i é n por c o m b u s t i ó n e spon tá -
nea. 
P Ó L V O R A SIN H U M O . L a que se pre-
para sobre l a base de a l g o d ó n con n i t r o . 
Existen varias clases, no ensucian las ar-
mas y tienen gran poder de e x p a n s i ó n . 
En f rancés pondré sans /«mee . 
P O R T A C I Ó N D E A R M A S . Galicismo. 
E l hecho de llevarlas. 
POZO CIEGO y S E M I S U R G E N T E , en 
A I ! G E N TINIS M O S. 
PRECIO D E COSTO. Valor de una 
cosa, comprendidos solamente el de la 
materia pr ima y los gastos de produc-
c ión . 
PRECIO D E F Á B R I C A . Valor de una 
cosa fabricada, comprendidos solamente 
el do la materia p r i m a y los gastos de fa-
bricaci ón. 
PRECIO D E F A C T U R A . E l de costo 
de una m e r c a d e r í a , el pr imer prec io , su 
va lor de compra y los gastos que e l l a ha 
ocasionado. E . 
PRENDAS D E V E S T I R . Piezas p r i n -
cipales que consti tuyen el vestido de una 
! persona. E . 
I PRENDAS PERSONALES. F i g . Las 
! buenas partes, cualidades y perfecciones, 
, as í del cuerpo como del alma, que ador-
I nan á una persona. E . 
I PRENSA D E COPIAR. Prensa de tor-
n i l l o ver t ica l con planchas m e t á l i c a s en-
t re las cuales se coloca el manuscr i to he-
cho con t i n t a de copiar sobre las hojas 
del l ibro copiador, para sacar un facsí-
mi l e de la escri tura. 
PRENSA P E R I Ó D I C A . F i g . L a pren-
sa, los diarios y pe r iód icos , e l periodis-
mo, los periodistas. 
PRESENTE G R I E G O . F i g . Obsequio 
que resulta m u y caro ó ruinoso, como lo 
fué para los teneros el cé lebre caballo de 
Troya. 
PRESI DENTE^wo tempore (por un t i em-
po, en l a t í n ) . Senador electo anualmente 
para subst i tuir a l Vicepresidente de la 
R e p ú b l i c a , en caso necesario. 
P R I M A C A R N A L (ó prima hermana). La 
mujer en r e l a c i ó n á o t ra persona, cuyos 
progenitores son hermanos. E . Vé pr imo 
carnal y primo hermano, en A . 
P R I M A V E R A D E L A V I D A . F i g . L a 
j u v e n t u d . 
P R I M E R A S CHISPAS DE LA CON-
F L A G R A C I Ó N (ó del incendio). F i g . P r i -
meras manifestaciones de ella. 
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P R I M E R M A G I S T R A D O . Vé magistra-
do, en ARGENTINISMOS. 
P R I M I C I A S D E L A I N T E L I G E N C I A 
(del ingenio, etc.). P i g . Sus primeros f r u -
tos. 
P R I S I Ó N C E L U L A R . L a que se sufre 
en la celda de una pen i t cne ia r í í i . E. 
P R I V I L E G I O D E I N V E N C I Ó N . Dere-
cho exclusivo concedido por la ley, por 
tiempo determinado, para la exp lo t ac ión 
de un invento. Vé patente de invención. 
P R O F E S I Ó N D E F E . F i g . Protesta-
ción ó p roc l amac ión de los principios po-
l í t icos , científicos ó religiosos de uno. E. 
Vé hacer profesión de fe , 
P R O P I E D A D A R T Í S T I C A . Derecho 
exclusivo que la ley reconoce, por t i em-
po determinado, al autor de una obra ar-
t í s t i ca para venderla, reproducir la é i m -
pedir su r e p r o d u c c i ó n por otros. 
P R O P I E D A D I / I T E R A R I A . Derecho de 
autor. 
PROSA D E L A V I D A . F i g . L a parte 
m o n ó t o n a y vulgar de ella, que carece 
de ideal idad, de e l evac ión y de emocio-
nes. E . 
PROTESTAS D E F I N O AMOR Y RES-
PETO. Frase lieclxa, fig. y festiva. Ma-
n i fes tac ión exagerada de s i m p a t í a y ad-
hes ión . Suele usarse precedida del verbo 
hacer. 
P R O V I N C I A S D E A R R I B A y D E C U - . 
YO, en ARGENTINISMOS. 
P R Ó X I M A PASADA. Aludiendo á una 
audiencia, conferencia, r e u n i ó n , semana, 
etc. L a anterior, la ú l t i m a . 
P R Ó X I M O PASADO. Aludiendo á un 
d ía , mes, año , congreso, etc. E l anterior , 
el ú l t i m o . 
P R O Y E C C I Ó N L U M I N O S A . Represen-
tac ión sobre un lienzo de vistas ú ot ro 
objeto cualquiera que se obtiene por me-
dio de la l in terna m á g i c a ú otros apara-
tos m á s perfeccionados. 
PROYECTO D E L E Y . P ropos i c ión de 
un pensamiento ó p lan sobre cosa que 
m i r a a l i n t e r é s p ú b l i c o , para que, acogi-
DIC. D E AUG. 
gido por el Poder Legislativo, pueda con-
vertirse cu ley. Esta in i c i a t i va puede 
par t i r del Poder Ejecutivo, ó do uno ó 
más miembros de cualquiera de las dos 
cámara s del Congreso, excepto en los 
casos enumerados en el a r t í c u l o 44 de la 
Cons t i t uc ión . 
PRUEBA D E L AGUA C A L I E N T E . Es-
ta ordalia cons i s t í a en sacar do una cu-
ba de agua caliente un ani l lo bendito. 
E l brazo era envuelto eu un saco y si al 
cabo de tres d í a s , no presentaba la car-
ne ninguna huel la de quemadura, el acu-
sado era absuelto. Vé ju ic io de Dio», 
en A. 
PRUEBA D E L AGUA F R Í A . Orda-
l ia que c o n s i s t í a en echar al acusado 
en una grande y profunda cuba do agua 
bendita con las manos y pies l igados : si 
se h u n d í a , se le consideraba inocente, y 
culpable, en caso contrario. 
P R U E B A D E L FUEGO. Orda l ia que 
cons is t ía en que el reo, ó su defensor, ó 
el testigo de l a defensa d e b í a l levar en 
la mano hasta cierta distancia u n fierro 
candente y si quedaban en ella solíales 
de fuego, el roo era condenado irrevoca-
blemente. E s t ú p i d a barbarie de la hoy 
sabia Europa. Vé juicio de Dios, en A . 
P R U E B A P L E N A . La que produce con-
vicc ión . E . 
P U E B L O B A J O . F i g . L a clase trabaja-
dora; la plebe. 
P U E B L O CIEGO. F ig . E l que es igno-
rante, falto de Inces. En p o r t u g u é s povo 
cego. 
P U E N T E D E BURRO. F i g . y fam. 
Entre estudiantes, puente de los asnos (A..). 
P U E R T A Á L A C A L L E . L a que da á 
una calle y á una h a b i t a c i ó n . E . 
P U E R T A C A N C E L . L a que l l eva cris-
tales y comunica el z a g u á n con el patio 
ó el v e s t í b u l o . Comp. con cancela y can-
cilla, en A . 
P U E R T A D E C A L L E . L a p r i n c i p a l de 
una casa. E . 
P U E R T A S D E UNA C I U D A D . Las de 
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la mura l l a que rodea ó rodeaba una c iu -
dad. E . 
P U E R T A T R A V I E S A . L a de l costado 
de m í a iglesia ó edificio cualquiera ; l a 
la te ra l . E . 
PUESTO R E N T A D O . Empleo con sueldo. 
PUESTOS D E GARiSrE (frutas, etc.) . 
Habitaciones ó sitios destinados para su 
venta a l menudeo. 
P U L S O I R R E G U L A R . A q u e l cuyas 
pulsaciones t ienen in terva los desiguales 
y desigual intensidad. 
P U N T A D A D E COSTADO y de «lavo, 
en ARGENTINISMOS. 
P U N T O D E C O M P A R A C I Ó N . Cosa 
que se toma para compararla con otra . 
P U N T O D E V I S T A . F i g . Aspecto bajo 
que se considera un asunto cualquiera. 
E . Comp. A . 
P U N T O F I N A L . F i g . F i n ó remate de 
un asunto, discurso, c o n v e r s a c i ó n , etc. 
Vé y punto final. 
P U N T O I N T E R R O G A N T E . F i g . Aque-
l l o sobre que versa la duda ó es mot ivo 
de ince r t idumbre . 
PUNTOS D E C O N T A C T O . F i g . P u n . 
tos, lados, circunstancias por las cuales 
dos ó m á s cosas se aproximan y aseme-
j a n . E. 
PUNTOS NEGROS. Barr i tos Anos de 
eso color que suelen sal i r en la cara. Vé 
saoabarros. 
PUNTOS SUSPENSIVOS. E x p r e s i ó n 
fig. que solemos emplear cuando calla-
mos algo por prudencia , mal ic ia , suspi-
cacia, etc. E . 
P U Ñ A L A D A D E P Í C A R O . F i g . Ac-
c ión gravemente d a ñ i n a que se realiza 
repent ina é inesperadamente. V é p u ñ a l a -
da, en A . 
P U T Ó N D E S O R E J A D O . F i g . y v u l g . 
Ramera vie ja y m u y degradada. E n E. 
z o r r ó n desorejado. V é morrón y desoreja-
do, en A . 
Q 
QUESO D E B O L A . E l que afecta esa 
figura. E . 
QUESO de chaneho. Queso de cerdo 
( A . ) . 
QUESO gruyer (de G-ruyire, ciudad de 
Suiza). Queso gordo de leche cocida. 
Q U I N C E A B R I L E S . F i g . y fam. Los 
quince a ñ o s de una persona ; su puber-
t a d . Vé abriles, en A . Como e l A b r i l de 
E s p a ñ a corresponde á nuestro Octubre, 
nosotros d e b e r í a m o s decir quince octu-
bres. 
Q U I N C E P R I M A V E R A S . F i g . Quince 
abriles. 
Q U I N T O S I N F I E R N O S . F i g . y fam. 
V é por los quintos infiernos. 
R 
RABO D E OJO (ó rabi l lo de ojo). F i g . 
Ex t r emidad de l ojo. V é mira r de rabo de 
ojo. 
R A N C I A C O S T U M B R E . F i g . Costum-
bre ant igua, seguida por r u t i n a . E . 
RATONES D E C A B E Z A N E G R A . F i g . 
i r ó n i c a y fam. Hormigas de cabeza negra ; 
es decir, hombres, no animales. 
R A Y O D E L U Z . F í g . P e r c e p c i ó n re-
pent ina de una cosa, despertada por u n 
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hecho, dicho ú otra circunstancia cual-
quiera. E . 
RAYO L U M I N O S O . Kayo , rayo de luz . 
KAYOS N y X , en ARGENTINISMOS. 
BAYOS U L T R A V I O L A D O S . Parte del 
espectro que no puede atravesar el v i -
drio y que se u t i l i z a en fo togra f í a , en e l 
arco v o l t á i c o , en medicina y en la indus-
t r i a t e x t i l . Tienen sus pel igros . Ultra, en 
la t ín , os m á s a l l á . 
R A Z A A M A R I L L A . U n a de las gran-
des familias en quo so d i v i d e la especie 
humana. Tiene cabellos negruzcos, ojos 
pardos y color amar i l len to . E . 
R A Z A B L A N C A . Una de las grandes 
familias en que se d iv ide la especie huma-
na. Tiene generalmente la p i e l blanca, á 
veces los cabellos rubios y los ojos azu-
les, el á n g u l o fácia l mayor que el de las 
demás razas y, en general, carece de todos 
los caracteres d i s t in t ivos de ellas. E. 
R A Z A CAMLfiÍTlCA (camitica 6 cainita). 
La negra. 
R A Z A C O B R I Z A . Una de las grandes 
familias en que se d iv ide l a especie huma-
na. Se dis t ingue por el color roj izo, cabe-
llos negros y lacios y m e n t ó n sin pelos. E . 
R A Z A JAFJÉTICA. L a indoeuropea. 
R A Z A N E G R A . Una de las grandes 
familias en que se d i v i d e l a especie huma-
na. Se caracteriza por l a p i e l negra, el 
pelo negro y matoso, los labios gruesos, 
la nar iz chata y el á n g u l o facial estre-
cho. E . 
R A Z A S E M Í T I C A . L a formada por 
los antiguos asirios y caldeos y por los 
j u d í o s , á r a b e s y sirios modernos. 
R A Z Ó N D E SER. F i g . E x p l i c a c i ó n ó 
jus t i f i ca t ivo de una cosa. 
R A Z O N E S (argumentos, etc.) D E P I E 
D E B A N C O F i g . y f a m . Las insubstan-
ciales ó disparatados. V é razón de pie de 
banco, en A . 
R A Z Ó N P Ú B L I C A . E l sentir ó la o p i -
n ión del pueblo i lus t rado. 
R E A L H E M B R A (ó moza). F i g . y fam. 
Mujer hermosa. T é real, en A . 
R E A L M O Z O . F i g . y fam. Buen mozo. 
RECUERDO REMOTO. F i g . E l que es 
vago, confuso. 
RECURSO D E A P E L A C I Ó N . Expre -
s ión forense. E l que so interpone contra 
una reso luc ión , para que el superior some-
t a el punto ó la sentencia á nuevo exa-
men. E. 
R É G I M E N D E P U E R T A A B I E R T A . 
E n diplomacia, el de un p a í s ó c iudad 
que comercia con todos los d e m á s sin 
preferencias n i exclusiones. 
R Ê G I M K N I M P O S I T I V O . E l r e l a t ivo 
á los impuestos p ú b l i c o s . 
R E G I Ó N D E L A S N I E V E S P E R P E -
T U A S . A l t u r a de una m o n t a ñ a , donde 
l a nieve nunca se derri te, a l t u r a que 
v a r í a con la l a t i t u d y condiciones loca-
les y es de 5000 metros en el Ecuador, 
2700 en los Alpes y el n i v e l dei mar en 
las regiones circumpolares. 
REGIONES D E L A A U R O R A . F i g . 
Los pa í ses lejanos situados a l Oriente de 
Europa. E . 
REGISTRO C Í V I C O . L i b r o en que 
consta la i n s c r i p c i ó n del ciudadano que 
tiene derecho á vo ta r en los comicios. 
REGISTRO D E M E R C E R Í A , en AR-
GENTINISMOS. 
R E G U L A R J U E G O . Vé buen juego. 
R E I N A D E L B A I L E . F i g . L a mujer 
que descuella en él por su hermosura ó 
elegancia. En por tug . rainha do baile. 
R E L A C I O N E S Í N T I M A S . F i g . Las car-
nales. 
R E L A C I O N E S T I R A N T E S . F i g . Las 
poco cordiales, que uno sostiene con otra 
persona por conveniencia, mora c o r t e s í a 
ó por ob l i gac ión . E . 
R E L I G I Ó N D E ESTADO. L a profe-
sada generalmente en el p a í s y costeada 
por el Estado, siquiera sean t o l e r a d a » 
las d e m á s rel igiones. L a r e l i g i ó n ca tó l i ca 
entre nosotros(art. 2o de l a c o n s t i t u c i ó n ) . 
R E L I G I Ó N D E L A H U M A N I D A D . Vé 
catecismo positivista. 
R E L O J D E B O L S I L L O . E l de t a m a ñ o 
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peque í io que suele l levarse en el bols i l lo . 
Vé l^aeep . de reloj, on A . 
R E L O J D E P A R E D . E l de t a m a ñ o 
mayor que va dentro de una caja de ma-
dera, de modo que puede ser adosado 
vert icalmente en una pared. Ve acepe. 
Ia de reloj, en A . 
R E L O J D E R E P E T I C I Ó N (comp. A . ) . 
P i g . y fam. Díoese burlescamente de la 
persona que repite varias veces la mis-
ma cosa. E . 
R E L O J D E SOBREMESA. E l de ta-
m a ñ o mayor ó regular , que e s t á dispues-
to como para ser colocado sobre una me-
sa ú o t r a superficie plana. Los hay esfé-
ricos. V é acep. Ia de reloj, en A . 
R E L O J D E TORRE. E l de gran t a m a ñ o 
y d i spos ic ión adecuada para ser colocado 
en una to r r e ú otro lugar elevado. V6 
Ia acep. de reloj, en A . 
R E M E D I O I N F A L I B L E . F i g . E l do 
resultados seguros y posi t ivos. E. 
R E M E D I O SANTO. F i g . y fam. Reme-
dio i n f a l i b l e ; el que da el resultado ape-
tecido. E . 
R E N T A S G E N E R A L E S . Entradas or-
dinarias de la a d m i n i s t r a c i ó n nacional, 
p r o v i n c i a l ó mun ic ipa l . Comp. renta gene-
ra l , en A . 
R E N U N C I A I N D E C L I N A B L E áe un 
empleo ó cargo. Es la que se hace con la 
r e s o l u c i ó n de no r e t i r a r l a en n i n g ú n 
caso n i por n i n g ú n m o t i v o . 
REO D E M U E R T E . E l que ha come-
t i do un c r imen que t iene pena de muerte. 
II E l que ha sido condenado á esta pe-
na. E . 
RESPUESTA D E P I E D E BANCO. 
F i g . y fam. L a que es in tempest iva ó 
desatinada. Vé razones de pie de banco y 
en A . salida de pie de banco. 
RESTOS M O R T A L E S . F i g . E l cadá-
ver de un hombre ; los huesos que que-
dan de ese c a d á v e r , cuando lo demás 
se ha des t ruido. Lo que queda del sec 
humano después de muerto, dice la A . y 
agrega que cenizas son las reliquias 6 resi-
duos de un cadáver ; pero ambas definicio-
nes r e q u e r í a n , á m i j u i c i o , mayor preci-
s i ó n . 
R E U N I Ó N D E C O N F I A N Z A . F i g . y 
fam. L a de personas í n t i m a s y amigos, 
s in pretensiones n i etiquetas. E . 
R E U N I Ó N D E F A M I L I A . F i g . L a ín t i -
ma y sin ceremonia. E . 
R E V I S T A D E A R M A S . En mi l i c i a , la 
que se pract ica para inspeccionar el aseo 
do la t ropa y c o n s e r v a c i ó n de las pren-
das de vestuario, de l armamento, etc. y 
hacer su recuento. E . 
R E V I S T A D E T R O P A . Llamamiento 
do cada soldado por su nombre, para ver 
s i se ha l la presente y examinar su condi-
c i ó n . 
R l t A D E G A L L O S . D i v e r s i ó n públ i -
ca que consiste en hacer pelear á gallos, 
apostando á uno de ellos, ó á uno p r i -
mero y d e s p u é s á o t ro para mibrirse. 
R I Q U E Z A D E SANGRE. F i g . L a en 
que predominan los glóbulos rojos y con-
t iene poco suero. 
ROSA D E C I E N HOJAS. U n a de las 
m i l variedades de esta flor. E . 
ROSTRO C L A R O . F i g . E l que es 
blanco ó casi blanco, que no es tr igue-
ñ o . 
R O T A C I O N D E C U L T I V O S . F i g . En 
ARGENTINISMOS. V é cultivo alternativo. 
S Á B A D O C H I C O . V í s p e r a de feriado 
que no sea domingo. 
S Á B A D O D E G L O R I A . E l que prece-
de al domingo de r e s u r r e c c i ó n y es el 
p e n ú l t i m o de l a semana santa. E . 
SABROSOS C O M E N T A R I O S . F i g . Los 
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que se hacen sobro uu;i cosa y que son 
picantes, intencionados ó ingeniosos. E . 
SACO D E EMBUSTES (ó de mentiras). 
F ig . y fan i . Meiitirolas, persona que 
miente mucho y íí cada ra to . E . 
S A L A D E K E G I B O . Recibo (A) . 
SAL DE I N G L A T E R R A , en ARGEN-
TINISMOS. 
SAL D E L I M Ó N . Ác ido oxá l i co . 
S A L I D A D E B A Ñ O , en ARGENTINIS-
MOS. 
S A L I D O D E L A N A D A . F i g . E l de hu-
milde c o n d i c i ó n . 
S A L T E A D O R D E C A M I N O S . Saltea-
dor, bandolero, F . Vé l ad rón de caminos. 
S A L T O D E L E U C A D E S . E l que daba 
el amante desgraciado, l a n z á n d o s e a l 
mar desde ese paraje, con el p r o p ó s i t o de 
suicidarse, como lo hizo Safo, famosa 
poetisa griega. Lencades es una de las 
islas J ó n i c a s y l a c é l e b r e roca estaba en 
el promotor io mer id iona l de ella. 
S A L V A D E A P L A U S O S . F i g . N u t r i -
dos aplausos de varias personas d i r i g i -
das á una ó á muchas. E . 
S A L V A J E U N I T A R I O (inmundo y as-
queroso, le agregaban). A s í l lamaban los 
federales a l miembro del par t ido un i ta -
r io . 
SAN B A R T H É L E M Y (ó Bartolomé). 
Matanza de protestantes en Francia que 
tuvo lugar en la noche del 28 de agosto 
de 1572, bajo oí reinado de Carlos I X . 
SANGRE A R T E R I A L . L a que c i rcula 
en las a r t e r í a s y es v iv i f i cada por la res-
p i r ac ión . 
SANGRE D E CRISTO. V u l g . E l v i n o . 
SANGRE D E H O R C H A T A . F i g . y 
fain. L a de una persona que soporta en 
silencio desaires ó in ju r ias . Suele usarse 
con el verbo tene,r. 
SANGRE F R Í A . F i g . Presencia ó sere-
nidad de á n i m o , in t rep idez . L o mismo 
en po r tug . y en franc, sang-froid. 
SANGRE VENOSA. L a que l levan las 
venas al c o r a z ó n . 
S A N G U I J U E L A D E L E S T A D O . F i g . 
y fam. Dícese del empleado públ ico . Es 
locuc ión despectiva. 
SANTO D E P A L O . F i g . y fam. Santo 
de Pajares. A . 
SANTO V A R Ó N . F i g . y fam. Hombre 
bueno y sencillo. E . 
SANTOS L U G A R E S . T i e r r a Santa. 
SAPO D E L D I L U V I O . F i g . Apodo que 
le aplicaban al estadista Bernardino Riba-
d a v i » (R i l a da vía) sus adversarios po l í -
t icos. 
SECRETO Á VOCES. F i g . y fam. 
Secreto á voces. A . 
SEGUNDA PERSONA. F i g . L a de 
toda nuestra e s t imac ión y confianza. E . ? 
Vé otro yo. 
S E L E C C I Ó N N A T U R A L . Vó en NEO-
LOGISMOS. 
S E L V A V I R G E N , en ARGENTINISMOS. 
SENDOS TRAGOS. Tragos grandes y 
repetidos. E . Sendo es castellanismo. 
S E N T I D O F I G U R A D O . F i g . I n t e l i -
gencia de una palabra ó frase d i s t in t a 
del significado recto de la misma: envuel-
ve una m e t á f o r a y por eso se l l ama tam-
b i é n sentido metafórico. 
S E N T I D O L I T E R A L . F i g . I n t e l i g e n -
cia obvia 6 n a t u r a l de una palabra ó 
frase. 
S E N T I D O M E T Á F O R J C O . F i g . Sen-
tido figurado. 
S E N T I D O M O R A L . F i g . Facu l t ad se-
mi-instintiva ó a p t i t u d del hombre para 
d i s t ingu i r los actos buenos de los malos 
y sentir r e p u l s i ó n por los ú l t i m o s . Este 
sentido tiende á debilitarse en las socie-
dades de refinado egoísmo y fa l ta en las 
personas que, s e g ú n los alienistas, pade-
cen de locura moral . E n franc, sens mo-
r a l . 
SENTIDO P R I M I T I V O . F i g . Sentido 
l i tera l . 
SENTIDO R E C T O . F i g . Sentido l i teral . 
SENTIDO T R A S L A T I C I O . F i g . .Seji-
tido figurado. 
S E Ñ O R D E C A M P A N I L L A S . F i g . 
Persona degrande autoridad ó de circuns-
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tancias m u y relevantes. E . Vé de campa-
nillas, en A . 
S E Ñ O E D O N . . . Tra tamien to que pre-
cede a l nombre de una persoua, especial-
mente si es de pos ic ión elevada. 
S E P A R A C I Ó N D E L A I G L E S I A D E L 
E S T A D O . S i t u a c i ó n de la iglesia en un 
Estado que n i admite una r e l i g i ó n oficial 
n i costea n i n g ú n cul to. 
SEPULCROS B L A N Q U E A D O S . Ex -
p re s ión fig. tomada del evangelio de San 
Mateo, con que se alude á l a gente v ic io-
sa y cor rompida que parece vi r tuosa . E n 
franc, sépulcree hranohis. E n p o r t u g . se-
puleros branqueados son los h i p ó c r i t a s . 
SER SUPREMO, en ARGENTINISMOS. 
S E R V I C I O D E U N A D E U D A . Acción 
y efecto de servi r la . V é servir la de/iida. 
S E R V I C I O O B L I G A T O R I O . Obliga-
ción que t iene el guardia naeional de ins-
t ruirse en la mi l i c i a y se rv i r bajo bande-
ras durante el tiempo legal . 
S E R V I D O R D E U S T E D . L o c u c i ó n 
equivalente á : el mismo á que usted alu-
de ; yo soy. T a m b i é n se dice un servidor 
de usted 6 servidor simplemente. 
SEUDO M E M B R A N A ( A . en sendo). 
Falsa membrana. 
SEXO D É B I L . P i g . Bello sexo, que con 
astucia y mafia suele trocarse en fuerte. 
E . 
SEXO F E O . E i g . Por a n t í t e s i s , con-
j u n t o de todos los hombres, los hombres 
en general . E . Vé sexo bello 6 bello sexo. 
SEXO F U E R T E . F i g . Sexo feo. V é 
«exo débil. E . 
S I G L O D E L A S L U C E S . F i g . E l siglo 
x i x , p r ó x i m o pasado. E . 
SIGNO (ó signos) D E L O S T I E M P O S . 
P ig . Actos de t i r a n í a ó de g ran inmora-
l i dad que caracterizan una é p o c a dada. 
T a m b i é n se usa en buena par te . 
S Í G U E M E - P O L L O . F i g . Mofio y la rga 
cinta pendiente del cuello de l vestido 
que so l í an usar las mujeres como l lama-
t i v o . B . 
S I L E N C I O E L O C U E N T E . F i g . E l que 
en determinadas circunstancias nos con-
vence ó persuade de algo. E . Vé la elo-
cuencia del silencio. 
S I L L A A P O S T Ó L I C A , en ARGENTI-
NISMOS. 
S I L L A D E B R A Z O S . L a que los t ie-
ne. E . 
S I L L A D E E S T E R I L L A , de hamaca y 
de paja, en ARGENTINISMOS. 
S I L L I T A D E L A R E I N A . F i g . y fam. 
Juego de n iños que consiste en lo siguien-
te : dos n i ñ o s cruzan las manos y dedos 
entre s í , de modo que forman una especie 
de hamaca en que se coloca u n tercer 
n i ñ o y en esta d i spos ic ión le conducen 
de una parte á o t r a . E. [[ Sil la de mano. 
C H . 
S INIESTRO PERSONAJE . F i g . E l 
avieso, mal in tencionado y causante de 
graives males, mano negra. 
S Í N T O M A S P R E M O N I T O R E S (del la-
t í n , praemonitor, que advierte y pone 
sobre aviso). Los que anuncian el des-
a r ro l lo y p r ó x i m a m a n i f e s t a c i ó n de una 
enfermedad ó de un cataclismo. 
S I S T E M A B I C A M A R I S T A . A q u e l en 
que ol poder l eg i s l a t ivo reside en dos 
c á m a r a s : una de senadores y o t ra de 
diputados. E n frano. système bicaméral. 
S I T I O A C O M P A Ñ A D O . F i g . L u g a r en 
que hay ó c i r cu l a mucha gente. V é acom-
p a ñ a d o , en A . 
S I T U A C I Ó N A P U R A D A . F i g . Grave 
aprieto, s i t u a c i ó n d i f í c i l . E . 
S I T U A C I Ó N C O M P R O M E T I D A . F i g . 
Grave apr ie to ; s i t u a c i ó n que envuelve 
u n serio pe l ig ro . E . 
S I T U A C I Ó N D E S E S P E R A D A (ó deses-
perante). F i g . L a que es muy grave y al 
parecer sin remedio. 
S I T U A C I Ó N E Q U Í V O C A . F i g . Falsa 
pos ic ión ; l a que no es bien definida y se 
presta, as í , á ser juzgada desfavorable-
mente. 
S I T U A C I Ó N P R E C A R I A . F i g . L a que 
es insegura ó u n tan to angustiosa. 
S O B R I N A N I E T A . H i j a de l a sobrina 
375 SOB-SUP 
ó del sobrino carnal do l a persona que 
habla ó de quien se habla . 
SOBRINO N I E T O . H i j o del sobrino ó 
de la sobrina carnal de l a persona que 
habla ó de quien se habla . 
S O C I A L I S M O D E E S T A D O . Doct r ina 
comunista que convierte a l Estado en el 
ún ico productor ó el suministrador de 
todos los bienes. 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A . L a que 
se forma de p e q u e ñ o s aportes y se pro-
pone generalmente proveer á los socios 
de a r t í c u l o s de consumo a l menor precio. 
Vó a r t . 392 á 394 del C ó d . de Comer-
cio. 
S O C I E D A D D E G A N C H O Y R A N -
CHO. F i g . y fam. L a de c o m p a ñ e r i s m o 
y mutua p r o t e c c i ó n . 
S O C I E D A D D E L A C R U Z ROJA. Cruz 
roja. 
S O C I E D A D L I M I T A D A , en ARGENTI-
NISMOS. 
S O C I E D A D SECRETA. F i g . L a que 
no e s t á legalmente cons t i tu ida n i fun-
ciona ostensiblemente. 
S O L D A D O D E L Í N E A . I n d i v i d u o de 
la tropa de linea. Suele oponerse á guardia, 
nacional. 
SOL D E I N V I E R N O . E l de esta esta-
ción que alumbra y cal ienta poco. E . 
S O L S T I C I O D E I N V I E R N O . Ent re e l 
ü l y 22 de j u n i o . 
S O L S T I C I O D E V t í R A N O . Ent re el 21 
y 22 de dic iembre. 
SOMBRERO C A P A C H O , D E F E L P A 
y P A M E L A , en ARGENTINISMOS. 
SOMBRERO P A N A M Á . E l de paja muy 
fina, que nos viene de l Ecuador y espe-
cialmente de P a n a m á . V é j ip i japa . 
SOPA J U L I A N A (del franc, julienne). 
Sopa hecha con varias clases de yerbas y 
legumbres. Lo mismo en p o r t u g . 
SORDO D E C O N V E N I E N C I A . F i g . y 
fam. E l que aparenta no o i r lo que le 
dicen, porque así le conviene. 
S U B S T A N C I A GRIS . Substancia de la 
corteza de l cerebro en cuya compos ic ión 
entra el fósforo, que es necesario para la 
e l abo rac ión del pensamiento. 
SUDOR F R I O . E l que es a c o m p a ñ a d o 
de la s ensac ión de frío. E. 
S U E Ñ O D E P L O M O (ó pesado). F i g . 
E l profundo. 
S U E Ñ O D O R A D O . F i g . Nuestro ma-
yor encanto y dulce a sp i r ac ión . E . 
S U E Ñ O L I V I A N O . F i g . S u e ñ o l igero . 
( A . ) . 
S U E Ñ O S D E COLOR D E ROSA. F i g . 
Ilusiones h a l a g ü e ñ a s , s u e ñ o s dorados 
( A . ) . E . 
SUERTE L O C A . F i g . y f. For tuna 
grande en los negocios, en el juego ó en 
cualquier o t ra cosa. E. E j . : tiene una 
suerte loca. 
SUERTE P E R R A . F i g . y fam. Mala 
for tuna en el juego , en los negocios ó en 
cualquier o t ra cosa. E . 
S U F R A G I O R E S T R I N G I D O . R é g i m e n 
electoral en que el derecho de vo ta r se 
acuerda sólo á determinadas clases de 
ciudadanos. 
S U F R A G I O U N I V E R S A L . R é g i m e n 
electoral en que el derecho de vo ta r se 
acuerda á todo ciudadano, s in tener en 
cuenta la j e r a r q u í a , for tuna ó grado de 
i n s t r u c c i ó n . E . 
SU I D E A . E x p r e s i ó n . E l pensamiento, 
p r e o c u p a c i ó n , p r o p ó s i t o firme, proyecto, 
i n t e n c i ó n preconcebida de la persona alu-
dida . Vé m i idea. 
SU M A J E S T A D E L D I N E R O . F i g . E l 
dinero, cuyo poder es grande. 
SU M A J E S T A D I M P E R I A L . Tra ta-
miento que se da á los emperadores. E . 
SU M A J E S T A D R E A L . Tra tamien to 
que se da á los reyes. E. 
SU M A N O D E R E C H A . F i g . y fam. L a 
persona que presta á ot ra g ran ayuda 
para el manejo de sus negocios. E . 
S U P L I C I O D E L A R U E D A . Tormento 
que se daba antiguamente en Europa, 
mediante una especie de X de madera en 
que el verdugo quebrantaba los huesos de 
los bi'azos, piernas, etc., de l condenado. 
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S U P L I C I O D E T A N T A L O . Esto rey 
mi to lóg ico estaba atado ú u n á r b o l car-
gado de frutas, j u n t o á un lago l ímp ido 
y cuando q u e r í a apagar su sed las aguas 
le h u í a n y las ramas se alejaban cuando 
trataba de coger sus frutas. [| fig. Sufr i -
miento que experimenta el que tiene á 
la vis ta un bien que apetece y no le es 
dado gozar. E . 
SUPREMA CORTE D E J U S T I C I A 
N A C I O N A L . E l m á s alto t r i b u n a l ins-
t i t u ido por la c o n s t i t u c i ó n . Consta de 
cinco miembros v i ta l ic ios un presi-
dente y cuatro vocales — y tiene ciertas 
funciones p o l í t i c a s . 
SU PRO Y SU C O N T R A . Ventajas é 
inconvenientes de una cosa. 
SUSPIRO D E M O N J A . P ig . Especie 
de b n ñ n e l i t o hueco hecho con har ina 
manteca, huevos y leche. D e s p u é s de co-
cido se espolvorea con a z ú c a r mol ida . 
S U T I L E Z A y S U T I L I Z A R . L a A . las 
define con incoherencia . 
T A B L A D E L O G A R I T M O S . Cuadro 
de los n ú m e r o s — desdo 10 hasta 100.000 
— y sus logar i tmos , así como los de los 
senos, cosenos, tangentes y secantes. E. 
T A B L A D E S A L V A C I Ó N . F i g . Ú l t i m o 
expediente ó recurso para salvar de una 
s i tuac ión d i f í c i l . E . 
TACO L U I S CATORCE. E l que usan 
las mujeres : es ancho a r r iba y angosto 
abajo, con una c in tura a l medio é i n c l i -
nac ión hacia adelante. 
TACO M I L I T A R . T a c ó n m á s alto y 
ancho que lo regular . 
T A L E N T O E M B O T E L L A D O . E i g . y 
faro. Dícese de l ignorante pretensioso. 
T A L L E D E A V I S P A (de junoo ó de 
palmera). P i g . E l que es esbelto, flexible 
y airoso. E . Vé cintara de avispa. 
T A R E A I N G R A T A . F i g . L a de 'g ran 
afán y poco provecho. 
T E A D E L A D I S C O R D I A . F i g . L o que 
l a fomenta. A lude á la antorcha con que 
es representada la Discordia . 
T E A T R O G U I Ñ O L (del franc, guignol). 
Teatro en que los actores son t í t e r e s ó 
m u ñ e c o s colgados, que se mueven por 
medio de cuerdas desde los bastidores. 
T E A T R O POR SECCIONES. Aque l en 
que se cobra separadamente por cada sec-
ción ó acto. V é seeeión. 
T E J E M A N E J E (vé A . ) . Fam. Fre-
cuentes idas y venidas que se e f e c t ú a n 
con mot ivo de asuntos turbios ó reserva-
dos. 
T E M P E R A M E N T O B I L I O S O . Aquel 
en que predomina habi tualmente l a b i l i s 
ó h u m o r bi l ioso. E . 
T E M P E R A M E N T O F L E M Á T I C O . Es 
aquel en que p redomina habi tualmente 
l a flema. E . 
T E M P E R A M E N T O L I N F Á T I C O . Es 
aquel en que predomina habi tualmente 
l a l i n f a ó humor l i n f á t i c o . E. 
T E M P E R A M E N T O N E R V I O S O . Aque l 
en que predomina habi tualmente el sis-
tema nervioso. E . 
T E M P E R A M E N T O N E R V I O S O B I -
L I O S O . Aquel en que predominan habi-
tua lmente los nerv ios y la b i l i s . E . 
T E M P E R A M E N T O S A N G U Í N E O . Es 
aquel en que predomina habi tualmente 
e l sistema s a n g u í n e o . E . 
T E M P L O D E L A J U S T I C I A . F i g . L a 
j u s t i c i a . II L a casa en que se l a admi-
n i s t r a . 
T E N I E N T E G E N E R A L , en ARGENTI-
NISMOS. 
T E R C I O D E C U E R O , en ARGENTI-
NISMOS. 
T É R M I N O D E C O M P A R A C I Ó N . F i g . 
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Cosa. H'io so, considera, c o m p a r á n d o l a con 
otra; punto de comparación. E . 
T É R M I N O S H Á B I L E S . F i g . Circuns-
tancias que hagan posible la e jecución 
de una cosa. L a A . t rae nna, mala defini-
ción. Vé en condiciones hábilen. 
T E R R E N O V E D A D O . E i g . Aquello do 
que no es l í c i to ocuparse y debe ser res-
petado, al modo que e l campo ó sit io 
cerrado por ley ú ordenanza. E. E j . : la 
vida privada debe ser para el periodista un 
terreno redado. Vé vedado, en A . 
T E R R I T O R I O N A C I O N A L , en ARGEN-
TINISMOS. 
TERROR P Á N I C O . F i g . P á n i c o . La A. 
trae esta locuc ión , pero o l v i d a def inir la . 
T E S T A M E N T O O L Ó G R A F O (ú ológra-
fo, que es como escribimos). E l que e s t á 
escrito todo entero, fechado y firmado 
por la p rop ia mano del testador (Código 
c i v i l , a r t . 3639). Comp. con hológra/o, 
en A . 
T E S T I G O D E CARGO. F i g . E l que 
depone ó v a á deponer en s i sentido de 
la cu lpabi l idad del procesado. E . 
TESTIGO D E DESCARGO. F ig . E l 
presentado eu favor del procesado. E . 
TESTIGO M A Y O R D E T O D A E X C E P -
CIÓN. L o c u c i ó n fig. E l exento do tacha 
legal, h á b i l para atestiguar. E . 
TEZ SONROSADA. L a que tiene un 
color encarnado, parecido a l de la rosa. 
T ÍA A B I J E L A . L a hermana de nuestro 
abuelo 6 abuela carnales. 
T ÍA F U L A N A . V u l g . Muje r dol pue-
blo de edad re la t ivamente avanzada.. E . 
T I E M P O A B U R R I D O . F i g . Aquel que 
cansa y fa t iga el á n i m o , por no presen-
tarse complacencia n i d i s t r a c c i ó n alguna. 
Vé día aburrido, 
T I E M P O B U E N O . F i g . A q u e l en que 
reinau d í a s despejados, serenos y templa-
dos. Vé d ía bueno. 
T I E M P O E S P L É N D I D O . F i g . Aquel 
en que re inan d ías alegres y templados, 
sin ser ventosos. Vé día espléndido. 
T I E M P O F E L I Z . F i g . A q u e l p e r í o d o 
do la vida en que experimentamos un;» 
fel icidad constante. Vé día fe l iz . 
T I E M P O F E O . Aquel en que re inan 
d í a s feos. Vé d ía feo. 
T I E M P O H O R R I B L E (ú horroroso). 
F i g . Aquel en que reinan d ía s crudos y 
horr ibles . Vé día horrible. 
T I E M P O L O C O . F i g . El m u y va r i a -
ble . E . 
T I K M P O L L U V I O S O . Pig. Aque l en 
que caen l luv ias frecuentes. V é día l l u -
vioso. 
T I E M P O M A T E R I A L . E i g . E l estric-
tamente necesario para hacer a-lgnna 
cosa. 
T I E M P O M E D I O (comp. A . ) . E l que 
marca un buen c r o n ó m e t r o . 
T I E M P O P E R D I D O . F i g . A q u e l en 
que uno t rabaja ó intenta algo i n f r u c -
tuosamente. E . I I Tarea ó e m p e ñ o i n f r u c -
tuoso. 
T I E M P O S P R I M I T I V O S . F i g . P r imera 
é p o c a de la especie humana, t iempos pre-
h i s t ó r i c o s . E . V é hombre pr imi t ivo . 
T I E R R A I N G R A T A . F i g . L a que, p o r 
produci r poco, no compensa el t rabajo 
de l agr icu l tor . E . 
T I E R R A N E G R A . Tier ra vegetal , h u -
mus, man t i l lo . 
T I E R R A P R O M E T I D A . F i g . T i e r r a de 
p r o m i s i ó n , la que Dios p r o m e t i ó al pue-
blo de Israel . 
T I E R R A R O M A N A , en AKGBNTINIS-
MOS. 
T I J E R A D E PODAR, en ARGENTINIS-
MOS. 
T Í O A B U E L O . E l hermano de nuest ro 
abuelo ó abuela carnales. 
T Í O C A M Á N D U L A S . E x p r e s i ó n des-
pect iva, fig. y fam. que se apl ica a l be-
l laco, h i p ó c r i t a ó remolón para el t r a -
bajo. 
T Í O F U L A N O . V u l g . Hombre del 
pueblo de edad relat ivamente avanzada. 
E . Vé tío, en A . 
T I Q U I S M I Q U I S G R A M A T I C A L E S . 
P e q u e ñ o s defectos gramaticales de que 
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nadie, incluso el mismo Cervantes, se ve 
l ibre y que s i rven de al inionto á puristas 
y envidiosos. 
T I R A N Í A D E L A M O D A . F i g . Poder 
incontrastable de ella en mater ia de t ra -
jes y costumbres. 
T I E A N Í A D l i LAS P A S I O N E S . F i g . 
Dominio exclusivo que ellas ejercen so-
bre nuestra vo lun tad . V é acep. 3A de 
Urania, en A . 
T ISIS G A L O P A N T E (del franc, p h t i -
sie galopante). Tisis de fo rma aguda y 
brusca t e r m i n a c i ó n . 
TODO B I C H O V I V I E N T E . F i g . y 
fam. Toclolel mundo, todos ; l a generali-
dad de las personas. E . V é Moho viviente, 
en A . 
TODO BUENOS A I R E S . F i g . L a ge-
neral idad de sus habitantes. 
TODO E L M U N D O . F i g . é h i p e r b ó l i c o . 
La general idad. 
TODO H I J O D E V E C I N O . Fam. Cual-
quiei h i j o de vecino ( A . ) , cualquiera. 
TODO U N C A B A L L E R O (un hombre, 
un sabio). U n caballero en toda l a ex t ens ión 
de la palabra, un cumpl ido caballero. 
T O N E L D E L A S D A N A I D E S . Mi to lo -
g ía gr iega. Tonel sin fondo que las Da-
naides d e b í a n l lenar de agua, en pena 
de haber asesinado á sus mar idos . 
TONO I M P E R A T I V O . E l grave, seco 
ó brusco, que suele usarse en e l mando. 
T O Q U E D E D I A N A . Diana . E . 
T O Q U E D E R E T R E T A . Retreta. E . 
T O R R E N T E D E L U Z . F i g . L a m u y 
v i v a y abundante. V é acepc. 2a de to-
rrente, en A . 
T O R R E N T E D E P A L A B R A S . F i g . 
Abundancia de palabras, dichas con gran 
fac i l idad . 
TOS C O N V U L S A . Tos convuls iva . E n 
por poi ' tug. tosse convulsa. 
TOS P E R R U N A . F i g . L a tos seca, r u i -
dosa y s ibi lante que se observa en los 
casos de espasmo de la l a r inge y p r i n c i -
palmente en el falso c rup ó l a r ing i t i s 
ehirriante (estriãulense, en f r a n c ) . E. 
T R A B A J O D U R O . F i g . E l que impone 
u n excesivo esfuerzo corpora l ; u n tra-
bajo pesado, r iguroso , á s p e r o , fuerte, da-
ñ o s o . 
T R A B A J O I N G R A T O . F i g . E l que da 
poco resultado ó provecho. E . 
T R A B A S A D U A N E R A S . F i g . Fuertes 
derechos, t r á m i t e s lentos y pro l i jos y 
otros entorpecimientos de algunas adua-
nas para la i n t r o d u c c i ó n y despacho de 
ciertas m e r c a d e r í a s . 
T R A D U C C I Ó N L I B R E . L a que no es 
l i t e r a l y t iende á v e r t i r m á s bien el pen-
samiento que las palabras del autor. E. 
T R A J E CORTO (ó de corto). Fam. El 
que usa el n i ñ o de uno á dos años de 
edad poco m á s ó menos y l a n i ñ a hasta 
que entra á figurar en la sociedad como 
s e ñ o r i t a , que es cuando viste traje de 
largo. E l de las bai lar inas es m á s ligero 
y cor to . 
T R A J E D E A M A Z O N A . E l que usan 
las mujeres para andar á caballo, que 
consiste pr inc ipa lmente en « n vestido de 
p a ñ o obscuro de l a rga falda ó pol lera y 
u n sombrero. 
T R A J E D E B A I L E . E l m á s l igero 
y a r t í s t i c o , de t e l a clara y fina, que 
l l e v a n las mujeres en los saraos. Es es-
cotado. II E l de et iqueta ó de f rac que 
usan los hombres en esas ocasiones. E . 
T R A J E D E B A Ñ O . E l que se usa para 
este exclusivo servicio y es de u n corte 
y g é n e r o especial. E . 
T R A J E D E C A M P A Ñ A . E l que usa el 
m i l i t a r cuando e s t á do servicio en cam-
p a ñ a . E . 
T R A J E D E C A R Á C T E R . E l p rop io de 
ciertos t ipos, caracteres ó personali-
dades. 
T R A J E D E CASA. E l m á s sencillo que 
se usa ord inar iamente dentro de el la. E. 
T R A J E D E C A Z A . E l t ra je especial 
que se acostumbra usar, á veces, en las 
c a c e r í a s . E . 
T R A J E D E C O R T E . E l que es de r i -
gor el d í a de f u n c i ó n entre las personas 
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de la corte del monarca ; vestido de cor-
te. 
T E A J E D E D I A R I O . E l que uno usa 
para sus ocupaciones ordinar ias . E. 
T R A J E D E D I S F R A Z . E l especial que 
visten los masearitas y cuya variedad es 
i n f i n i t a ; traje de másea ra . 
T R A J E D E D O R M I R . Vestido espe-
cial y sencillo que so usa para ese destino 
exclusivamente, sobre todo las personas 
ancianas en los pa í s e s f r íos . 
T R A J E D E F A N T A S Í A . E l vestido oa-
priehoso, 6 el que se u s ó en tiempos pa-
sados . 
T R A J E D E F R A C . V é traje de baile, 
acepc. 2a. 
T R A J E D E G A L A . E l m á s costoso que 
se usa en las grandes fiestas. 
T R A J E D E I N V I E R N O . E l de color 
cubierto y ma3ror abr igo, que es el m á s 
apropiado para esa e s t a c i ó n , especial-
mente en pa í s e s f r íos . E . 
T R A J E D E J A C Q U E T . Vestido de 
hombre cuya pieza p r i n c i p a l es eljacquef,. 
T R A J E D E L E V I T A . Vestido del hom-
bre, cuya p r i n c i p a l es l a l ev i t a . 
T R A J E D E M A R I N E R O , en AIÍGKNTI-
NISMOS. 
T R A J E D E M Á S C A R A . E l de dis-
fraz. E . 
T R A J E D E M E D I A E S T A C I Ó N . E l 
hecho de telas de regu la r cuerpo, que se 
usan en las estaciones medias, es decir, en 
otoño y p r imavera . 
T R A J E D E P A R A D A . E l m á s lujoso 
que usan las tropas, agentes de pol ic ía y 
mil i tares , en general, en ciertas ocasio-
nes. 
T R A J E D E P L A Y A . E l que usan las 
mujeres y n i ñ o s , cuando e s t á n en la p laya 
de u n balnear io . 
T R A J E D E SACO. Vest ido de hombre, 
mujer ó n i ñ o , cuya pieza p r inc ipa l es el 
saco. 
T R A J E D E S M O C K I N G . Traje negro 
de hombre, de mediana etiqueta, en que 
la pieza p r inc ipa l es el esmoquin. 
T R A J E D E V E R A N O . E l de color cla-
ro y tela l i v i a n a , que es el m á s apropiado 
para esa e s t a c i ó n . 
T R A J E D E V I A J E . E l especial y sen-
ci l lo que usan en t a l ocasión hombres y 
mujeres. Vé guardapolvo. 
T R A J E D E V I S I T A . El que sin ser de 
gala n i de etiqueta, se usa pr inc ipa lmen-
te cuando se va á hacer una v i s i t a de 
cumplido. E . 
T R A J E L A R G O . E l que usan los n i -
ñ o s y s e ñ o r i t a s , cuando han dejado do 
usar el traje corto. 
T R A J E L I G E R O . F i g . E l de poco 
abr igo. 
T R A J E T A L A R . E l que usaban ant i -
guamente los griegos y romanos y hoy 
los sacerdotes y las monjas, t ra je que 
suelo l legar usque a ã talos (hasta los ta-
lones). 
T R A J E T R O T T E U R (voz f r a n c ) . Tra-
j e de s e ñ o r a , estilo sastre, para d ia r io , 
con pollera redonda que casi toca el 
suelo. 
T R A N V Í A D E SANGRE. F i g . E l mo-
vido por animales. 
T R A N V Í A E L É C T R I C O . E l que es mo-
vido por e lectr ic idad. 
T R A T A D E B L A N C A S , en ARGUNTI-
NISMOS. 
T R A T O D E S I G U A L . F i g . E l del que es 
amable unas veces y otras no. 
T R A V E S U R A D E N I Ñ O . Acc ión i m -
prudente que suelen cometer los mucha-
chos y no tiene generalmente mayor trans-
cendencia. 
T R A Z A D E U N A PERSONA. L a apa-
r iencia y figura. L a A. no apl ica la pala-
bra traza á las personas. 
T R E N D E CARGA, en ARGENTINIS-
MOS. 
T R E N R O D A N T E . Conjunto de v e h í -
culos de una l í n e a fé r rea . 
TRES A R M A D O , en ARGEM'IIÍUSMOS. 
TRES B A N D A S . Tres tablas. 
TRES E N SECO. En los juegos de pa-
los y casín, l a acc ión y efecto de meter 
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en una t ronera 6 bolsa l a bola del juga-
dor sin tocar antes n inguna o t r a . 
TEES T A B L A S . Golpe de b i l l a r en 
que una bola toca sucesivamente tres 
bandas ó barandas. Vé dos tablas. 
T R I B U A M I G A . L a t r i b u i n d í g e n a con 
que mantenemos buenas relaciones. 
T R I B U T O D E SANGRE. F i g . K l sor-
vicio m i l i t a r ob l iga tor io . E n p o r t u g . t r i -
buto de sangue. 
TRIGO B A R L E T A , en ARGENTINISMOS. 
T R I P E C O R T A D O , rizado, en ARGEN-
TINISMOS. 
T R I P L E V O T O . E l que hace e l sacer-
dote regular a l entrar en r e l i g i ó n : es 
constituido por los votos perpetuos de 
obediencia, pobreza y cast idad. 
T R O P A D E L I N E A (comp. A . ) . E j é r -
c i to permanente, organizado, ins t ru ido , 
d isc ipl inado y organizado para la guer ra . 
Suele oponerse íi l a exp re s ión guardia 
nacional. Vó soldado de línea. 
T R O P A I R R E G U L A R . L a cons t i tu ida 
por vo lunta r ios . E . || U . n i . c. en p l . 
T R O P A R E G U L A R . L a regimentada y 
organizada con an te r ior idad . Ú . m . c. en 
p l . K. 
TROPAS D E REFRESCO. F i g . Las 
que acuden a l combate muclio d e s p u é s 
de estar e m p e ñ a d a la a c c i ó n . E . 
T R O T E I N G L Ê S , en ARGENTINIS-
MOS. 
T U R G E N T E SENO. E n poes ía , el seno 
de l a mujer cuando es levantado. 
ü 
U L T I M A P A L A B R A . F i g . De te rmi -
n a c i ó n def in i t iva que expresamos á otro 
sobre un asunto cualquiera. E . Con la 
frase, la ciencia no ha dicho todavía su 
úl t ima palabra se quiere s ignif icar que 
en la mater ia a ludida aun fa l ta que i n -
vestigar. 
U L T I M A R A T I O (en l a t í n , ú l t i m a ra-
zón) . F i g . L a r a z ó n final, l a decisiva, l a 
r a z ó n de las razones, la fuerza, la gue-
r ra , la vo lun t ad del d é s p o t a . Ratio, se lee 
racio. 
Ú L T I M A S P A L A B R A S . Las que pro-
nuncia una persona, poco antes de mo-
r i r . E . 
Ú L T I M O P R E C I O . F i g. Precio m í n i m o 
á que se ofrece en venta una cosa. E . 
Ú L T I M O S M O M E N T O S . F i g . Los que 
preceden de inmediato á l a muer te de 
una persona ó animal . E . 
Ú L T I M O T E R C I O D E L A V I D A . V é 
en el úl t imo teroio de la vicia. 
U N A A L F O R J A (llena) D E M E N T I R A S 
L o c u c i ó n fig. y fam. Dícese de l a perso-
na m u y embustera. 
U N A B E L L A . F i g . Una mujer de cier-
t a d i s t i n c i ó n . E . 
U N A B O L S A D E GATOS. F i g . y f am. 
Grupo de personas que atacan y r i ñ e n . 
U N A B U E N A M U J E R . L a que es sen-
c i l l a y honrada. 
U N A C U A L Q U I E R A . F i g . y fam. U n a 
muje r cualquiera, que es poco estimable, 
que t iene muy poca e d u c a c i ó n , que no es 
d i g n a de c o n s i d e r a c i ó n . E . 
U N A D E no te muevas. F i g . y v u l g . 
U n a tunda. 
U N A D E SAN Q U I N T Í N . F i g . Gran 
pendencia entre dos ó m á s personas. V é 
armarse la de San Quintín, en A . Al l í 
e l e j é r c i t o e s p a ñ o l v e n c i ó á l f r a n c é s en 
1557. 
U N A I D E A L U M I N O S A . F i g . L a que 
v iene á salvar una s i t u a c i ó n d i f íc i l ó 
eomprometiãa, ó á resolver un proble-
ma, una grave d i f i cu l t ad . 
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U N A L F E R E Z (ó alfevmho) do mala 
muerto- F i g . y fam. Un oficial muy subal-
terno é insiguifioa-uto. Vé de mala muerte, 
en A . 
U N A L G O . Un no se qué. 
U N A L M A . Locuc ión que se emplea en 
las proposiciones negativas y equivale á 
nadie. T a m b i é n se dice alma viviente 
(comp. A . ) y n i un alma. E j . no ha pasa-
do u n alma ; no había u n a l m a ; no ha ido 
un a lma. 
U N A L T O de cosas. Fam. Un a g ran 
porc ión , una gran cant idad. E . 
U N A M E D I A V E R D A D . F i g . Una ver-
dad á inedias : una p r o p o s i c i ó n quo en 
parte es verdadera y en parte es falsa. 
U N A N A D A . F i g . Cosa de nada, cosa 
de muy corta ent idad. E . 
U N A N O C H E D E PERROS. F i g . y 
fam. L a de temporal c rudo. || L a pasada 
en medio de angustias 6 fuertes dolo-
res. E . 
U N A P A R T I D A D E C L É R I G O M U -
L A T O . F i g . y fam. Una mala par t ida . 
U N A P U N T A DE C A N A L L A S (ladro-
nes, p íea ros , sinvergüenzas, etc.) . Una por-
c ión ó gran cant idad de ellos. 
U N A R E P A R A C I Ó N POR L A S A R -
MAS. F i g . L a que exige el ofendido á su 
ofensor y consiste en l a r e a l i z a c i ó n de un 
duelo entre ambos. Vé exigir una repara-
ción, é i r a l terreno. 
U N A T A C I T A D E P L A T A . F i g . y fam. 
Dípese de lo que es m u y l i m p i o y l i n -
do. 
U N A T R I S T E Z A . F i g . y fam. Cosa 
t r i s te . 
U N A V E R D A D D E Á F O L I O . F i g . 
Una g ran verdad, una verdad inconcusa, 
casi un axioma. 
U N B U E N H O M B R E . F a m . E l que es 
sencillo y honrado ; u n in fe l i z . E. Dif ie-
re de hombre bueno. 
U N C U A L Q U I E R A . F i g . y fam. U n 
hombre cualquiera, que es poco estima-
ble ; que carece de e d u c a c i ó n y de va-
ler. E . 
UN G O Y A ( ú otro pintor c é l e b r e ) . F i g . 
Un cuadro del p in to r aludido. Es meto-
n imia . En su caso se d i r á dos, tres... Ga-
yas, etc. 
U N G Ü E N T O D E S O L D A D O . Pomada 
mercur ia l . E l doble es lieclio m i t a d de 
azogue y m i t a d de grasa, mient ras que 
el sencillo no l leva m á s que una cuarta 
parte de mercurio , 
U N H O M B R E DE P E N S A M I E N T O . 
F i g . K l de talento é i n i c i a t i va . 
U N H O M B R E D E P O S I C I Ó N . F i g . E l 
que la tiene c ó m o d a y asegurada. E . 
U N H O M B R E D E P R O V E C H O . F i g . 
E l que tiene v a l í a . E. 
U N I D A D T Á C T I C A . A g r u p a c i ó n de 
soldados de un arma, cualquiera que es tá 
bajo el mando de un jefe y forma una de 
las partes de un cuerpo de e j é r c i t o ; tales 
son, el b a t a l l ó n y el e s c u a d r ó n . Vé bata-
llón, en A . 
U N I L U S T R E DESCONOCIDO. Locu-
c ión fig. y despectiva. U n hombre obscu-
ro y de escaso valer. 
U N I Ó N L A T I N A . Grupo de naciones 
europeas que han adoptado por un idad mo-
netar ia el f ranco. L o consti tuyen Fran-
cia, Bé lg ica , Suiza, I t a l i a y Grecia. 
U N L Í O D E LOS M I L D E M O N I O S (ó 
de todos los diablos). L o c u c i ó n fam.. U n 
enredo do m u y malas consecuencias. Sue-
le precederle el verbo meter. 
U N M A L H O M B R E . F i g . E l de ma-
los procederes, un malvado. 
U N M A R D E COSAS. F i g . é h i p e r b ó -
l i co . La mar de cosas. E . 
U N M A R D E L Á G R I M A S . F i g . é h i -
pe rbó l i co . Gran abundancia de ellas. E . 
U N M A R S I N FONDO. F i g . y fam. U n 
arcano insondable ; lo inextr icable , inso-
luble é incomprensible. E . Comp. con 
un pozo sin fondo. 
U N M I R L O B L A N C O . F i g . L o que es 
r a r í s i m o ; r a ra avis. E . 
U N M O N T Ó N D E COSAS. F i g . y fam. 
Muchas (A. en montón). E j . tengo que con-
tarle un m o n t ó n de cosas. 
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U N NO R E D O N D O , K i g . y fa in . Una 
rotunda nega t iva . 
UNO D E T A N T O S (una do tantas). L o -
cución fam. Uno como o t ro cualquiera , 
del t ipo v u l g a r y comen te . E . 
U N OJO D E L A C A R A . P i g . y fam. 
M u y caro, d i f íc i l , costoso. V é costar una 
cosa un ojo de la cara. 
UNOS R E A L E S . Fam. U n a cor ta can-
t idad de d inero . C H . Reales significa d i -
nero. 
U N P O R V E N I R R I S U E Ñ O . F i g . E l 
a l h a g ü e ñ o ; es decir, que se presenta 
grato y l l eno do esperanzas é i lus io-
nes. E . 
U N POZO S I N F O N D O . F i g . Aquel 
en que, s e g ú n la creencia vu lga r , lo que 
cae no vue lve á aparecer ; poso airón, 
en A . 
U N P R E C I O D I S P A R A T A D O . F i g . y 
fam. E l excesivo ó muy exagerado. E. 
U N P U C H I T O . F i g . y fam. U n poqui-
to, un p u ñ a d i t o , una corta cant idad. 
U N R I O D E L A G R I M A S . F i g . 6 hiper^ 
b ó l i c o . Un mar de l ág r imas . 
U N S I N F I N D E . . . U n gran n ú m e r o ó 
cant idad de... V é s i n f í n de... 
U N T A L POR C U A L (ó una ta l por 
cual). L o c u c i ó n v u l g . de v i l i pend io . . 
U N T E J I D O D E E M B U S T E S (falseda-
bes, mentiras). F i g . Discurso ó declara-
c ión l lena de embustes, etc. E . 
U N T I G R E D E B E N G A L A . F i g . y fam. 
Persona do temperamento agresivo y te^ 
nub le . E . 
U N T I R Ó N D E A T R Á S . F i g . y fam, 
Ac to inesperado de u n tercero que viene 
á paral izar l a a c c i ó n de uno . 
U N T O M E J I C A N O . F i g . y fam. Unto 
de Méj ico ( A . ) ; el d inero, especialmente 
cuando se le emplea con fines inconfesa-
bles. 
U Ñ A encarnada (de encarnarse). L a que 
se mete debajo ó dentro de la carne. L a 
mismo en p o r t u g u é s . 
U Ñ A S L A R G A S . F i g . L a d r ó n . 
V A C A D E V I E N T R E . F i g . L a paride-
r a ; res de v ien t re , en E . 
V A C A L E C H E R A . Vaca de leche, le-
chera, y F i g . Persona ó cosa de que se 
saca continuamente renta ú ot ro prove-
cho. E n f r a n c é s , vache à l a i t . 
V A L I E N T E H A Z A Ñ A ! V é como si hu-
biera hecho una hazaña y l a voz valien-
te. 
V A L I J A D E M A N O . F i g . Male ta . 
V A L I J A D E V I A J E . F i g . Caja de cue-
ro adecuada para usarla en los viajes. 
V A L O R D E A F E C C I Ó N . Valor estima-
tivo. 
V A L O R E N T E N D I D O (eomp. A . ) . F i g . 
y fam. Segunda i n t e n c i ó n con que pro-
cede una persona de acuerdo con otra . 
V A L O R E S T I M A T I V O (ó de estimación 
ó de afección). E l que se a t r ibuye á las 
cosas por el aprecio y e s t i m a c i ó n que les 
tenemos y que es i n f e r i o r á su valor i n -
tr ínseco. 
V A L O R E X T R Í N S E C O . E l convenido 
entre los contratantes. 
V A L O R I N T R Í N S E C O . Va lo r rea l que 
una cosa tiene por s í misma, con prescin-
dencia del valor de est imación. 
V A L O R L O C A T I V O . Precio de loca-
c i ó n . 
V Á L V U L A D E S E G U R I D A D . L a que 
t i enen las m á q u i n a s de vapor para dar 
escape a l vapor de agua, cuando su ten-
s ión es excesiva. 
V A L L E D E J O S A F A T . C é l e b r e val le 
de los alrededores de J e r u s a l é n , donde 
s e g ú n una e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n dada 
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l i l a p ro fe sú i de Jóu l , t e u d r á lugar el j u i -
cio final. 
V A N I D A D D E V A N I D A D E S (y todo 
vanidad, se agrega á veces). T r a d u c c i ó n 
de la frase l a t ina v a n i í m van i t á tum et om-
nia vanitas, con que se deplora en el 
Ec les ias tés , lo ins ignif icante y perecedero 
de las cosas liumauas. Con esa locuc ión 
solemos censurar la v a n i d a d y orgul lo 
insensatos de ciertas personas. E . 
VASO D E N O C H E . F i g . Bac ín , o r i -
nal, servicio. E . 
V E D E V A C A . Fam. .La l e t r a v. Vé be 
de burro. 
V E N I A M A R I T A L . Consentimiento 
que da el mar ido para que su mujer pue-
de contratar ó estar en j u i c i o . 
V E N T A N A Á L A C A L L E . F i g . L a que 
da ó m i r a á és ta . E. 
V E N T I L A D O R E L É C T R I C O . Aparato 
con aletas, etc., destinado á agi tar y re-
novar el a ire de las habitaciones y es 
movido por la e lec t r ic idad. 
V E R B O F R E C U E N T A T I V O (comp. A ) . 
E l que agrega á la idea p r i n c i p a l , l a ac-
cesoria de frecuencia ó r e p e t i c i ó n . E j . 
besuquear, gimotear, lloriquear, -manosear, 
•menequear, repiquetear, traquetear, zango-
lotear. Te rmina en el stVbfijo ear. 
V E R D A D (ó verdades) de Pero Grul lo 
(que á la mano cerrada la llamaba puño , so 
agrega á veces). Perogru l lada ; verdad ó 
especie que por notor iamente sabida, es 
simpleza decir la . E j . cuatro huevos son 
dos pares ; a l que le quitan la vida de seguro 
le matan. 
V E R D A D E S D E Á P U Ñ O (ó como un 
templo). F i g . Vé una verdad como una casa. 
V E R D E B O T E L L A (ó mar) . Fam. Ver-
de obscuro. E . Comp. con verdinegro, en 
ARGENTINISMOS. 
V E R D E - L U Z , verde-mar y verde-nilo, 
en ARGENTINISMOS. 
V E R D O R D E LOS A Ñ O S . F i g . Moce-
dad ó j uven tud . E . 
V E S T I D O D E M E D I O PASO. F i g . 
Vestido corto y de poco vue lo . E . 
V I A J E D E P L A C E R . F i g . E l quo se 
realiza por mera complacencia y esparci-
miento de e s p í r i t u . En f rancés , voyage de 
pla is i r . 
V L U E D E U L T R A M A R . E l que se ha-
ce atravesando el océano . En f r a n c é s , vo-
yage d'oidremer. 
V I A J E R E D O N D O (comp. A . ) . F i g . 
E l que comprende la ida y vue l t a de un 
punto ¡í ot ro . 
V Í A S D E H E C H O . F i g . Mal t ra tos de 
obra, como golpes, heridas y violencias 
materiales, en general. Fías de facto, eu 
p o r t u g u é s y votes de fait, en f r a n c é s . 
V I G I O D E C O N F O R M A C I Ó N . Defor-
midad que trae un ser cualquiera al na-
cer. E . 
V I D A A L E G R E . F i g . Vida airada. A . 
V I D A A P O R R E A D A . F i g . L a de m u -
cho trabajo y g ran su jec ión . E . Af l ig ida 
de privaciones, molestias y trabajos (A . 
en arrastrado). 
V I D A A R R A S T R A D A . F i g . L a de 
muchos trabajos y estrecheces; la apo-
rreada (A. en arrastrado). 
V I D A A Z A R O S A . F i g . L a que es t á 
p r e ñ a d a de inconvenientes, percances y 
desgracias. E . Comp. azarosa, en A . 
V I D A BORRASCOSA. F i g . Aquel la 
en que predominan el desorden y el l iber-
t inaje . Vé borrascoso, en A. 
V I D A D E A N A C O R E T A . L a de una 
persona que v i v e re t i rada del comercio 
humano y entregada al estudio y l a me-
d i t a c ión . 
V I D A D E PERROS. F i g . L a m u y pe-
nosa y trabajada. Suele usarse con los 
verbos hacer y llevar. 
V I D A D E S A S T R A D A . F i g . L a de 
grandes in for tun ios . Vé desastrado, en A . 
V I D A M A T E R I A L . F i g . L a v i d a del 
hombre, considerada pr incipalmente en 
r e l a c i ó n á su cuerpo, con prescindeneia 
del estudio y exigencias del e s p í r i t u . 
V I D A M U Y T R A B A J A D A . F i g . L a 
de una persona que ha trabajado, l u -
chado y sufrido mucho y suele mostrar 
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en su ros t ro las huellas de su sufr imien-
to . E . Suole emplearse con el verbo 
llevar. 
V I D A P E R D U R A B L E , ha, que dura 
por muchos a ñ o s . || La vida eterna, la otra 
vida. 
V I D A P R I V A D A . E i g . L a vida de 
hogar puramente y fuera de l trato con 
las gentes. i | L a v ida o rd ina r i a , en que 
se c u l t i v a n relaciones y emprenden ne-
gocios, pero sin mezclarse para nada en 
la cosa públ ica , es decir, en l a adminis-
t r a c i ó n de los negocios p ú b l i c o s . || Esta 
faz de l a v i d a del hombre p ú b l i c o , por 
opos i c ión á su vida púb l ica . E . 
V I D A P Ú B L I C A . F i g . L a del hombre 
p ú b l i c o , en lo que concierne á la po l í t i ca 
y ít l a a d m i n i s t r a c i ó n de los negocios 
p ú b l i c o s . E . Vé vida privada, acepc. ú l t . 
V I D A R E C O G I D A . F i g . L a de una 
persona que sale poco de su casa y es de 
costumbres morigeradas. E . 
V I D A R E T I R A D A . P i g . L a de una per-
sona recogida y quo no cu l t i va casi 
t rato con las gentes. 
V I D R I O D E A U M E N T O , en ARGENTI-
NISMOS. 
V I E J A C H O C H O C A (6 chuchoca). Vé 
chochoco. 
V I E J O C O N T I N E N T E . F i g . M viejo 
mundo, e l mundo ant iguo . 
V I G I L A N T E S IN C H A P A , en ARGEN-
TINISMOS. 
V I L G U S A N I L L O D E L A T I E R R A . 
E x p r e s i ó n fig. é h i p e r b ó l i c a con que se 
clasifica a l hombre cuando se le compa-
r a con Dios , ó se considera el lugar i n -
significante que ocupa en el mundo de los 
vivos. 
V I N A G R E D E Y E M A . E l fabricado 
con las yemas de la v i d . || Por e x t e n s i ó n 
cualquier vinagre amar i l l o . 
V I N O B L A N C O . E l de color claro. 
V I N O D E MESA. V i n o de pasto. E . 
V I N O E M B O T E L L A D O . E l conserva-
do en botellas. E . 
V I N O E S P U M A N T E . E l que proviene 
del mosto que ha fermentado dos veces 
p r imero en el t one l y d e s p u é s en l a mis-
ma botella. 
V I N O F I N O . E l superior do bastante 
fuerza a l cohó l i ca y m á s ó menos v ie jo . E. 
V I N O M O S C A T E L . E l hecho con esa 
u v a . A . en vino. 
V I N O N U E V O . E l de la ú l t i m a cose-
cha. E . 
V I N O Q U I N A D O . E l preparado con 
qu ina para usos medicinales. L o mis-
mo en por tug . 
V I Ñ A D E L S E Ñ O R . F i g . Las gentes, 
cuya salud esp i r i tua l persigue la re l ig ión . 
E n por tug . o agro do Senhor. 
V I R U E L A S . . . en ARGENTINISMOS. 
V Í S P E R A S S I C I L I A N A S . F i g . Matan-
za de los franceses que dominaban en 
Sici l ia , que t u v o luga r en el a ñ o 1282 y 
d u r ó cuatro semanas (de 31 de marzo á 
28 do abr i l ) . 
V I S T A C A N S A D A . F i g . L a que está 
debi l i tada t r a n s i t o r i a ó permanentemen-
te. I ) E lp re sb i t i smo . E n por tug . vista can-
gada. 
V I S T A S Á L A C A L L E (al r ío, etc.). 
F i g . Hablando de casa, edificio, habita-
c ión , etc., que m i r a á la calle, que tiene 
vistas sobre é s t a ; con puertas 6 ventanas 
que dan á la misma. Vé caer á . . . 
V I V A E L A M O R . Juego de naipes 
que se realiza entre varios, t r o c á n d o s e 
las cartas entre los j ugadores hasta que 
uno consiga que todos sus naipes sean 
del mismo pa lo . Este es el ganador. En 
p o r t u g . viva l 'amor ó ero. 
V O L U N T A D D I V I N A . L a que emana 
de Dios ó que se a t r ibuye á É l . E . 
V O L U N T A D FJÊRREA. F i g . Voluntad 
de h ie r ro . ( A . ) 
V O L U N T A D F I R M E . F i g . L a que no 
cede n i se doblega ante e l pe l ig ro ó la 
resistencia; l a del hombre perseverante 
en un p r o p ó s i t o . E . 
V O T O D E C A L I D A D (vé A . ) . Locu-
c ión fig. O p i n i ó n de l que tiene una espe-
cia l competencia en el asunto. 
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VOTO D K CENSURA. F i g . Vé cZarw» 
roto rfe censiiru. 
VOTO U K C O N F I A N Z A . F i g . Vd to-
»n w í o de confianza. 
VOZ A G U A R Ü E N T O S A . F i g . Voz 
¡íspera, bronca. K. Aguardentosa, en A . 
VOZ A M I G A . F i g . Palabra ó discurso 
de persona que nos estii.na. E . 
VOZ A T I P L A D A . F i g . L a voz del 
hombre, ch i l lona j afinada. E . Comp. 
con tiple, en A . 
VOZ C L A R A . F i g . L a que es l imp ia 
y se oye b ien . E. 
VOZ C O M Ú N . F i g . Voz corriente. E . 
VOZ C O R R I E N T E . F i g . Rumor espar-
cido on la sociedad y que es c re ído gene-
ralmente. 
VOZ D E A L E R T A . F i g . Aviso que 
damos á o t ro para que este prevenido. 
E. Vé dar la voz de alerta. 
VOZ D E M A N D O . F i g . L a que los 
jefes mil i tares d i r igen & sus suliordina-
dos, en t é r m i n o s breves 6 inte l igibles , 
para la e jecuc ión de una maniobra m i l i -
t a r . E . 
VOZ F I N A . F i g . L a de poco cuerpo 
y t imbre n ie t í í l ico . E. 
VOZ GRUESA. F i g . L a de mucho 
cuerpo y pocas vibraciones. E . 
VOZ Y V O T O . F i g . Derecho de opinar 
y de votar que corresponde íí un i n d i v i -
duo en la asamblea ó sociedad que perte-
nece. E . Son corrientes la l ocuc ión con 
voz y rolo y la. frase tener voz y voto 
V U E L T A Á L A REDONDA. Vue l t a al 
rededor de una cosa. Vé á la redonda, 
en A . 
V U E L T A D E P A T A D A S . F i g . Patea-
dura , pisa. Vé pisa, en A . 
Y, Z 
Y E R B A CAONA. Cier ta yerba mate 
cuya e l a b o r a c i ó n é i n t r o d u c c i ó n en la 
R e p ú b l i c a estí í p roh ib ida . 
Z A P A T E R O R E M E N D Ó N (E . ) . Zapa-
tero de viejo ( A . ) . 
Z A P A T O D E GOMA. Chanclo. A . 
Z I N C D E C A N A L E T A y Z O Q U E T E 
D E CARNE, en ARGENTIÍÍISMOS. 
ZONA F R A N C A . Parte de un puerto 
en cuyos muelles y depós i tos so pueden 
guardar m e r c a d e r í a s sin pagar derechos 
de aduana hasta que sean expedidas íí 
o t ro puerto. 
DIC. D E AUG. 
VOCES EXTRANJERAS a» 
A B A T Í S (del f r a n c , abattis), m . p i . 
Tr inchera improvisada con troncos y ra-
mas de á r b o l e s . Se emplearon en la gue-
r ra del Paraguay (1865 á 1871). 
A D CORPUS (frase l a t ina ) . En las ven-
tas de terrenos, es la que se hace de nna 
propiedad con l ími t e s determinados, sin 
d e t e r m i n a c i ó n de superficie y por un pre-
cio l ín ico . 
A D D I T I O N (voz francesa), f. Aãioión, 
cuenta de lo gastado en u n r e s t a w á n . 
A D R E F E R É N D U M . V é referéndum. 
A D V A L O R E M . V é valorem. 
Á F O R T I O R I . Vé f o r t i o r i . 
Á G I O R N O . Vé giorno. 
A L I B I (voz la t ina , que vale en otra 
parte), m . Coartada. Esta voz e s d r ú j u l a 
pertenece a l derecho de todas las nacio-
nes c iv i l izadas . 
A L T E R - E G O (en l a t í n , otro yo), m. Re-
presentante, persona á quien uno acuerda 
toda su confianza y es como u n eco suyo. 
A L L R I G H T (lee, ol rá i t ) . E x p r e s i ó n 
inglesa que dice : todo es tá bien, nada hay 
que observar en lo hecho ; muy bien, per-
fectamente. C H . 
A M A T E U R ( f r a n c é s ) , m . Aficionado, 
persona que t iene afición á una cosa. |¡ 
E l que c u l t i v a u n ar te 6 una ciencia que 
no es de su o c u p a c i ó n ó p r o f e s i ó n habi-
t u a l . II E n sentido i r ó n i c o , persona poco 
versada en u n arte ó ciencia, ó de me-
diano talento. L o mismo en i n g l é s y ama-
tare, en i t a l i ano . 
A N C E S T R A L (voz francesa usada por 
algunos l i te ra tos) , adj . Que pertenece á 
los antepasados, á los tiempos m á s ant i -
guos. 
(1) En el Diccionario de la Academia (13a ed ic ) , figuran las siguientes voces latinas y 
extranjeras : Accésit, ambigú , bidé, biftec, bombón, canesú, clac, clíper, complot, cotillón, 
croquis, cupé (berlina), córam populo, cúter, cheque, dólar , desabillé, duo, ecarte, edredón, 
exequátur, f ae tón , frac, garzón (mozo, etc.), gneis, griseta, haute, ¡tabeas corpus, i n pár t i -
bus, i n péctore, i n promptu, i n pú r ibus , í tem, Mosco 6 quiosco, lando, memorándum, miladi, 
milord, no l i me tángere, non plus ul t ra , pa le tó , pane lucrando, peccata minuta, Petrus in 
cunclis, p r i m a facie, p u r é , r a i l , revólver, rosbif, s i m ú n , ténder, tedeum, t ránseat , tüMiri , tré-
molo, trinquis, trole, ucase, vagón, vermut, vivac 6 vivaque, yanqui y alguna otra. 
Los té rminos y frases que van á continuación no constan en el aludido diccionario, pero 
salvo unos pocos, como b i l l , speech, cab y toast, son muy usados en Buenos Aires, por ser 
una metrópoli cosmopolita y rica. Se incluyen también las expresiones latinas. 
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ARGOT (f raucés) , m . Especie do ger-
manía , j e r g a de que se s i rven , para hablar 
entre ellos, los criminales de profes ión y 
que es con frecuencia m u y expresiva. || 
Lenguaje especial de personas que bus-
can no ser entendidas por los d e m á s . || 
T e r m i n o l o g í a especial de ciertas profe-
siones. L o mismo en p o r t u g . Comp. con 
Hnfarão y caló ( A . ) . 
ART N O U V R A U (lee, ar n m ó ) , m . Es-
cuela n o v í s i m a en el arte, que forma pen-
dant con el decadentismo l i te rar io y so dis-
t ingue por su or ig ina l idad exagerada que 
degenera con frecuencia en f a n t a s í a y 
extravagancia. Estas palabras francesas 
dicen claramente arte nueva. 
A T T A C H E (voz francesa), m . Oficial 
agregado á una embajada, especie de 
subsecretario. 
B 
BAR (voz inglesa), m . S a l ó n donde se 
expenden bebidas. L o mismo en f r ancés . 
B A R E Y E (del franc, barège), m . Tela 
de seda ó lana delgada s in cruzar que 
usan las mujeres en vestidos, p a ñ u e l o s , 
chales, etc. Barés , dicen var ios . 
B A R O N N E T , m . Baronet, t í t u l o here-
ditario de los miembros de una orden de 
caba l le r ía , en Ing la t e r r a . P l . baronnets. 
En po r tug . baronete. Es voz inglesa, que 
figura en el dice, f r ancés y en Z . 
B E B É (voz francesa, tomada del i ng l é s 
babp), m . Bebe, nene, n i ñ i t o . C H . || f. M u -
ftequito, que i m i t a á un n i ñ i t o ó n i ñ i t a . 
Vé bebe. 
B I B E L Ó (del franc, bibelot), m . Obje-
titos primorosos, de m á s ó menos valor , 
con que se adornan v i t r i n a s , rinconeras, 
chimeneas, consolas, etagères, etc. C H . 
Lo mismo en por tug . 
B I D E T (bidé), m . Mueble de alcoba, 
especie de cubeta, que s i rve para lavarse. 
Es voz francesa. E n p o r t u g . bidé ó bidet. 
Bidé, en l a 13» ed. de l a A . 
B I L L fvoz inglesa), m . En Ing la te r ra 
y Estados Unidos , proyecto de ley presen-
tado al Parlamento i n g l é s 6 á una legis-
la tura yanqui. \\ A veces significa la ley 
dictada. || B i l l de indemnidad, abso luc ión 
qne se proyecta dar ó se da à un minis-
tro ó min i s te r io del Poder Ejecut ivo por 
alguna in f r acc ión de ley, en v i r t u d de 
las circunstancias. Estas expresiones l ian 
pasado á figurar en el derecho parlamen-
ta r io de muchas naciones. 
B I S C U I (del franc, biscuit), m . Mate-
r i a l de porcelana, completamente cocido 
a l horno, esmaltado ó no y quebradizo. 
I I Busto, e s t a t u í t a , bibeló, etc., formado 
de ese mater ia l . Biscuit, en p o r t u g . 
B I T E R (del i n g l é s , bitters, voz tomada 
del h o l a n d é s ) , m . U n l icor amargo esto-
macal. Bitter, en f rancés y p o r t u g . 
BLOC (voz inglesa), m. Cuaderno de 
papel de escribir . C H . 
BOCCATO D I C A R D I N A L I (6 carde-
na l i ) . P ig . Bocado rico. 
BOCK (voz alemana), m . Vaso de uu 
cuarto de l i t r o de capacidad. || Esta mis-
ma cantidad de cerveza. C H . 
BOER (en h o l a n d é s , paisano, ag r icu l -
t o r ) , adj. L o r e l a t i vo ó perteneciente á 
los colonos holandeses del Cabo de Bue-
na Esperanza, Orange y Transvaal . || Ú . 
t . c. s. II Uno de esos colonos. 
BOICOT (del i n g l é s , boycott), ra. Ac-
c ión y efecto de boicotear. 
B O I C O T E A R (do boicot), act. Comple-
tarse los obreros ó los consumidores para 
no trabajar ó no comprar á determinada 
casa comercial ó íí determinado produc-
tor ó m e r c a d e r í a s de un pa ís dado. 
B O L - C A L — 388 — 
BOL (voz frauc.esa, tnnuuliv del ing lés 
toiol), m . Vasija semicsféricM de cristal 6 
porcelana, que se pone en la mesa, l lena de 
agua y s i rve para enjuagar la boca, lavar 
los dedos de. las manos y t a m b i é n las frutas. 
BOX Ó B O J . Sitio de nn.-i caballeriza 
ó sección de un fu rgón de f e r roca r r i l para 
un caballo solo. L a voz inglesa box, pa só 
al f r ancés . || Box, r i ñ a á p u ñ a d a s , que es 
pugilato muy usado en Ing l a t e r r a y Es-
tados Unidos . Boxe, en f r a n c é s , tomado 
del i n g l é s to box, pelear íí trompadas. 
Box, en por tug . 
B R I C - A - B R A C (voz francesa), m . Ba-
ra t i l l o , casa de comercio de objetos v ie -
jos ó usados. Vé cambalache. 
B R E K (del i ng l é s , bréale), ra. Vé AR-
GKKTINISMOS. 
B R A N D I (del ing lés , brandy), m . Bebi-
da espiri tuosa que se obtiene por la des-
t i lac ión del v ino ó del orujo de la uva . 
7i. trae esta voz. 
B R I C K (voz inglesa) ó brio, m . Buque 
p e q u e ñ o de dos m á s t i l e s y m u y velero. 
Briqiw, en por tug . y trióle, en f rancés . 
Comp. bribaroa ( A . ) . 
U U D U A K (del franc, boudoir), m . Gabi-
nete de con (la nza, saloncito de una mujer 
elegante, destinado para estar á solas 
ó con personas de su i n t i m i d a d . E n por-
t u g . boudoir. E n i n g l é s , boudoir es la habi-
t a c ión de una s e ñ o r i t a . 
B U F A C I I (voz alemana), m . Polvo in -
secticida de g ran uso y eficacia. 
B U F F E T (voz francesa), m . E n las fies-
tas y otras reuniones, mesa donde es tán 
los manjares, l icores y refrescos. |¡ Por 
a n a l o g í a , restauran, l iara uso de los via-
je ros , instalado cu una es tac ión de ferro-
c a r r i l . 
B U L D O G (del i n g l é s , hdl-dog), m . Es-
pecie de alano ó per ro do presa de raza 
inglesa. 
B U Q U É (del franc, bouquet), m . Rami-
l le te . ( I Aroma de v i n o . C H . 
B U R L É (del franc, bourlet), m . Colcha-
d i to largo y de unos dos c e n t í m e t r o s de 
grueso con que se tapan las j un tu ra s de 
puertas y ventanas, s u j e t á n d o l o con ta-
chuelas. Algunos lo l laman burla-viento j 
t a m b i é n burlete. 
CAB (voz inglesa), m . Coche ing lés de 
un solo caballo, abierto ó cerrado y enya 
pa r t i cu l a r idad consiste en que el cochero 
va sentado y guia desde l a par te trasera. 
C A B E R N E T (voz francesa), m . U v a 
negra, chica, bastante á c i d a , que entra 
como base en la e l a b o r a c i ó n de vinos 
negros, finos, t ipo borgoña. 
C A C H E T (voz francesa), m . Envo l to -
r io , que consiste en dos o b l e í t a s , con que 
se cubre u n medicamento para que no se 
sienta su sabor, m á s ó menos desagrada-
ble, a l t omar lo . || E l a ludido medicamen-
to . II A lgo que es c a r a c t e r í s t i c o . 
C A E T E R I S P A R I B U S ( l éase céteris : 
voces lat inas) . E x p r . adv. En igualdad 
de circunstancias. 
C A F É C A N T A N T E (del f r a n c é s , oafé 
ohatitant). Ca fé donde se canta, se toca 
m ú s i c a y figuran mujeres alegres. Lo 
mismo en p o r t u g . || E l oafé concert es 
menos vu lga r que é s t e y en é l se dan 
algunas representaciones teatrales. 
C A K E - W A L K (lee kek-uok), m . Varie-
dad de c a n c á n ; bai le de negros. || Música 
extravagante y estrepitosa que a c o m p a ñ a 
ese baile. Es voz inglesa. 
C A L A M B U R (del franc, ealembour), m. 
R e t r u é c a n o , e q u í v o c o , juego de palabras, 
de igua l ó m u y semejante p r o n u n c i a c i ó n , 
mi CAX-CON 
peio de diversa s ign i f icac ión . L o mismo 
en E s p a ñ a . En Por tuga l , calembur. Hace 
falta el adj . caJamhnreseo. 
C A N A P É (voz francesa), n i . Rebanada 
de pan sin corteza, f r i t a en manteca, que 
¡leva encima j a m ó n ó ave, etc. y lluevo 
picado. Comp. A . 
CAJ íAKD (voz francesa), m . Pajarota, 
noticia i n v e r o s í m i l , bola. Es voz conoci-
da t a m b i é n en E s p a ñ a y en Por tugal . 
CANCAíT (voz francesa), m . Baile fran-
cés, especie de cuadr i l la licenciosa, des-
ordenada y p o d r í a decirse e p i l é p t i c a . Los 
saltos míís exagerados y grotescos, con-
torsiones, gestos impudentes, posturas 
obscenas, despatarradas, etc., const i tu-
yen el alma de esta danza f r ené t i ca y 
desvergonzada:. É s t e es el c a n c í í n / u m s o ; 
pero el c a n c á n flojiio es menos inmodera-
do y lo es aun m á s el l lamado de socie-
dad. L o mismo e;i portug'. Es voz usada 
también en E s p a ñ a . 
C A N O T I E R (lee c a n o t i é : voz francesa), 
m. Sombrero de paja de alas rectas. E l de 
mujer suele l levar una p l u m a de adorno. 
C A R N É (del franc, carnet), m . L i b r i t o 
con una l i s t a de los bailes en blanco, que 
se entrega á las s e ñ o r i t a s en las grandes 
flestas para anotar al margen los nombres 
de los caballeros á quienes han prome-
tido los respectivos bailes. 
C A V O U R ó C A V U R (Cavour, estadista 
i tal iano), m . Especie de sobretodo con 
solapas y s in mangas. 
C I C E R O N E (voz i t a l i ana) , m . G u í a 
italiano que muestra á los extranj eros las 
cü r io s idades de su ciudad, puebl i to , etc. 
y suministra datos á su respecto, emplean-
do á veces l a facundia de un C ice rón . || 
Guía que hace esos mismos oficios en un 
paííj ó lugar cualquiera. Lo mismo en 
España é Ing la t e r r a y en p o r t u g u é s . 
C L A Q U E (voz francesa), f. En Espa-
ña , alabarda. Conjunto de ind iv iduos pa-
gos para aplaudir ó s i lbar las represen-
taciones teatrales. II Por e x t e n s i ó n . Par-
tidarios po l í t i cos que van á una asamblea 
para aplaudir á determinado orador. Lo 
mismo en p o r t u g u é s . || Sombrero de mue-
lles ó resortes que puede ser achatado 
completamente ; clac (A . ) . 
C L E R I C O (del ing lés , claret cup, copa 
de clarete), m . Mezcla de licores ó un l i -
cor solo con agua, a z ú c a r y l i m ó n . Se ía 
usa muy fría. 
C L I C H í ; (voz francesa), m . Cl i sé . || 
F i g . F ó r m u l a ó modelo que se u t i l i z a con 
frecuencia en los discursos ó escritos. 
C L O U (voz francesa), 1'. L o que m á s 
descuella y l l ama la a t enc ión en una fies-
t a ó e s p e c t á c u l o . 
C L O W N (del i n g l é s clown), m . Payaso 
de circo ecuestre, que hace ejercicios de 
equ i l ib r io , de ligereza y agi l idad , mat i -
zándo los con dichos graciosos. L o mismo 
en p o r t u g u é s . Es voz usada t a m b i é n en 
E s p a ñ a . 
C L U B (voz inglesa), m . Casino, círculo. 
E j . : club ücl Progreso. E . 
C O A L T A R (voz francesa), m . A l q u i -
t r á n e x t r a í d o de la hu l l a . E. 
C Ó C T E L ó C O C T E L (del i n g l é s coole-
ta i l ) . m . Bebida yanqui que se prepara con 
agua caliente, brandi, c h a m p a ñ a , gine-
bra ú otro l i cor , u n poco de a z ú c a r y una 
ra ja de l i m ó n . Comp. con AMUBICAITIS-
MOS y candiel y ponche, en A . 
C O M I T É (voz francesa, tomada del i n -
g l é s commitee), m . Comis ión , conjunto de 
personas, en n ú m e r o relat ivamente corto, 
nombrada por un cuerpo m á s numeroso 
para examinar un asunto determinado, 
dar su parecer y proponer una determi-
n a c i ó n , ó bien para el despacho de uno 
6 determinados asuntos. Se apl ica espe-
cialmente á los formados con fines pol í -
ticos y muy par t icularmente á l a j u n t a 
d i rec t iva de una localidad ó secc ión cual-
quiera. Es voz usada t a m b i é n en E s p a ñ a 
y en Por tugal . 
C O N F I T E O R (en l a t í n , yo confieso), 
m . Confe s ión ; f ó r m u l a y o rac ión que así 
comienza y tiene dispuesta la iglesia para 
ciertos actos solemnes. || Parte de l oficio 
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divino en que el sacerdote y su ayudante, 
dicen s i m u l t á n e a m e u t e eata o r a c i ó n . 
CONFORT (voz francesa), m . Comodi-
dad, bienestar mater ia l de que se goza 
en el hogar. || Conjunto de comodidades 
que const i tuyen ese bienestar. E n i n g l é s 
confort y en p o r t u g u é s conforto : con-
forte, dice R i v o d ó . 
C O N F O R T A B L E . Vé ARGENTINISMOS. 
COÑAC (del f rancés cognac), m . Bebi-
da a l cohó l i ca de sabor agradable, que 
tiene por base el aguardiente de v ino . 
Elaborada a l pr inc ip io en Cognac, ha 
sido d e s p u é s imi tada y falsificada en m u -
chas partes. C H . Cognac (pronunciado 
coñaque, como lo hace nuestro vulgo) , en 
p o r t u g u é s . 
C O N S O M M É (voz francesa). Consu-
mado. A . 
C O N S U M M A T U M EST (voces latinas). 
Todo ha concluido ! Frase que p r o n u n c i ó 
Cristo en l a cruz, y que se emplea des-
pués de una gran desgracia ó dolor. 
Pueden, c. sustantivo. F i g u r a en los dic-
cionarios e s p a ñ o l , franc, é i t a l i ano . 
C O O L I (del ing lés coolie 6 cooly), m . 
P e ó n de carga en la I n d i a inglesa y 
China. 
C O Q U E L U C H E (voz francesa), f. Tos 
ferina. C H . L o mismo en p o r t u g . 
C O R D O N B L E U (voces francesas), m . 
Cocinero m u y h á b i l . 
C O T T A G E (voz inglesa), m . P e q u e ñ a 
de campo. L o mismo en f r ancés . 
C O W P O X (voz inglesa), m . Vacuna 
a n i m a l ; l i n f a de vacuna e x t r a í d a de la 
ubre de las vacas.' 
CRAC (del ing lés crack), m . E l mo-
mento de l a quiebra de una casa de co-
mercio. A c e p c i ó n empleada en E s p a ñ a . ¡| 
Crisis de bolsa, p ú n i c o en eso mercado de 
fondos, que se mauifiesta por una baja 
general de todos los valores ó de ciertos 
t í t u l o s o fondos, y que suele deberse á 
una crisis comercial , po l í t i c a ó económi-
ca, la guerra , etc. Crack, en p o r t u g u é s . 
C R Ê M E (voz francesa), f. L a sociedad 
elegante y d i s t i n g u i d a ; la haute. C H . 
C R Ê P f i (voz francesa), n i . Rizo pos-
t izo para re l lenar el cabello de las mu-
j eres. 
CRESCENDO (voz i ta l iana, tomada 
de l l a t í n ) , m . Aumen to gradual del dia-
p a s ó n en los sonidos de la voz ó do los 
instrumentos. Se usa casi siempre oon la 
p r e p o s i c i ó n en, como modo adverbial , y 
su significado se extiende á cosas desfa-
vorables que v a n aumentando en n ú m e r o 
ó intensidad. L a voz ha pasado con la 
m ú s i c a i t a l i ana , a l p o r t u g u é s , fran-
cé s , etc. 
C R I C K E T (voz inglesa), m . Especie 
de juego de pelota, en que é s t a se haee 
saltar á grandes distancias con palitas 
de madera ( v i l o r t o s ) . Es usado por los 
ingleses. Comp. con vilorta, en A . 
C R O C H É (del f r ancés crochet), m . Pun-
to de mal la hecho con una aguja de gan-
cho, l lamada t a m b i é n aguja de croché. \\ 
L a b o r de punto hecha con esa aguja. La 
a lud ida aguja puede ser de hueso, mar-
fil ó de madera ; pero generalmente es 
de acero. 
C R O W N - G L A S S (voz inglesa), m . Cris-
t a l , que se emplea como élf l int-glass , para 
hacer lentes a c r o m á t i c a s . L o mismo en 
f r a n c é s y en p o r t u g u é s . 
C U L T U R O A M P F . Vé Kul turcampf. 
CH 
C H A G R É N (1) (del f r a n c é s chagrin), 
m . Especio de mar roqu ín , granuj iento , 
ordinar iamente hecho con la p ie l de la 
g rupa de m u l a ó de asno cu r t i da según 
(1) La ch de las voces francesas se pronuncia dulcemente. 
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el uso de T u r q u í a y otros pa í ses (le 
Orieuto; y del que so hacen en Europa 
malas imitaciones, que l levan el mismo 
nombre. E n p o r t u g u é s , chagrin. 
C H A I S E LONGTIE (lee cheslong), f. 
Sofá-cama con un sólo respaldo. ¡| Si l la de 
brazos, larga , con resortes, para exten-
derla m á s , en la que se puede reclinar 
el cuerpo á vo lun tad . C H . 
C H A L É (del f r ancés chalet), m . Casa 
de campo, de estilo suizo, de construc-
ción l igera , con escalera exter ior , techo 
de dos aguas, el frente casi siempre t r i a n -
gular, con corredores y adornada de or-
dinar io con hojas de madera ó zinc cala-
das en formas caprichosaa. Los tenemos 
muy lujosos y amplios, á modo de verda-
deros palacios. L a voz es usada t a m b i é n 
en E s p a ñ a . 
C H A M P A Ñ ó C H A M P Á N (del f rancés , 
champagne), m . C h a m p a ñ a , vino blanco 
espumoso de los alrededores do Reims y 
de É p e r n a y en la C h a m p a ñ a . || I m i t a c i ó n 
de ese v i n o . || Es el v ino obligado de toda 
fiesta de cier ta impor tanc ia . Champagne 
6 champanha, en p o r t u g u é s ; champagne, 
en i n g l é s . 
C H A N T A Y E ó C H A N T A J E (del f ran-
cés chantage), m . E x t o r s i ó n de dinero he-
cha ó que se in tenta hacer á una persona 
ó a soc iac ión , mediante l a amenaza de 
hacer una r e v e l a c i ó n escandalosa, d i fa-
marla por l a prensa ó ejerciendo de cual-
quiera o t ra manera una coacc ión mora l . 
En p o r t u g u é s chantage, que se lee chan-
tadle (la ch, dulce, como en f rancés ) . 
C H A N T I L L Í (del f r a n c é s chantilly), m . 
Encaje m u y fino y delicado que nos viene 
de C h a n t i l l y (Francia) . V é guipure. 
C H A R T R E U S E (voz francesa), m . L i -
cor fabricado por los monjes de la Gran 
Cartuja (hoy expulsados) cerca de Gre-
noble, con aguardiente y plantas a r o m á -
ticas silvestres. L e hay blanco, amar i l lo 
y verde, que es el m á s fuerte. 
C H ARRET (del francés charrette), f. 
Carruaje de paseo, l iv iano , abierto, de 
dos ruedas y u n caballo. Como el ca i , es 
or ig inar io de Ing la te r ra . 
CHASSEPOT, m . Fus i l de aguja, usa-
do en el e jé rc i to f rancés , que fué substi-
tu ido por el Gras, en 1874. Vé minié. 
C H E V I Ó (del f r ancés eheviot ó cheviot-
te), m . Tej ido ó g é n e r o rayado y algo 
afelpado, flexible y l igero, hecho do la 
lana de la oveja cheviot. Cheviot 6 cheviot-
te, en p o r t u g u é s . 
C H I C (voz francesa), adj . Elegante, 
gracioso, donairoso, bonito, primoroso, 
de moda. L o mismo en p o r t u g u é s . || ti. t . 
c. s. En Por tuga l , lo mismo. E n E s p a ñ a 
tiene significaciones parecidas. 
C H I F F O N N I E R (lee chifonU), m . Mue-
blecito con cajones, en que se guardan 
los retazos de g é n e r o s y ú t i l e s de cos-
tu ra , etc. Es voz francesa. 
C H I N O I S (voz francesa: lee, chinud), 
va. Cierto juego de naipes. 
CHOP (del f r ancés chope, tomado del 
a l e m á n sohoppen), m. Especie de cubilete, 
vaso alto en forma de cono truncado y 
de medio l i t r o de capacidad, que se em-
plea para beber cerveza. E l contenido de 
ese l iqu ido , que se extrae de l b a r r i l ó 
d e p ó s i t o . A q u í se le l lama t a m b i é n chop 
doble, y sencillo 6 cívico, a l que sólo mide 
25 cent i l i t ros . 
C H O V I N I S M O (del f rancés chauvinis-
me), m . Patr ioter ismo, patr iot ismo exage-
rado y á las veces intempestivo. 
D 
D A L A I - L A M A (vé lama A . ) , m . T í t u l o 
que se da c o m ú n m e n t e a l je fe supremo 
de la iglesia budis ta residente en Lhassa 
y cuya j u r i s d i c c i ó n espir i tual se extien-
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cieno sólo sobro el Thibet , s i i i o t a m b i ó n so-
bre la Mongol ia , parto do l a China Occi-
dental, e l B u t á n , S i k k h i m y Cachemira. 
La voz es mongola, t r aduc ida do o t ra 
tibetana, y el la significa océano (le, virtu-
des. Nosotros l a tomamos del f rancés 
dalai-lama. 
D A N D I (del i ng l é s dandy), m . Lechnga i -
uo, pet imetre . H L o mismo en p o r t u g u é s 
y f r ancés . Dandi, en E s p a í í a , es el j oven 
presumido que repara mucho en su tocado 
y que exagera las modas hasta el r i d í c u -
lo . Comp. con paquete y currutaco ( A . ) . 
D E B A C L E (del f r ancés débáele), f. 
E i g . Derrumbamiento repent ino de una 
asoc iac ión ó nacionalidad, debido á gran-
des desastres. || Cambio brusco é inespe-
rado que con desorden y confus ión se 
e fec túa en los negocios p ú b l i c o s ó en los 
de un pa r t i cu l a r cualquiera. L a voz es 
usada t a m b i é n en E s p a ñ a . 
D E B U é D E B U T (del f r a n c é s debut), 
m. Estreno de un autor, actor, cantante, 
profesor rí orador. Es voz usada t a m b i é n 
en E s p a ñ a . 
D E B U T A R , neu. Estrenarse un autor, 
orador, profesor, actor ó cantante. 
D E C A U V I L L E (lee Decovill: nombre 
del i nven to r ) , TO. P e q u e ñ o f e r roca r r i l por-
t á t i l . 
DE-CUJUS (del l a t í n de ayas, de 
quien), com. de dos. Persona que muere 
dejando bienes, especialmente con rela-
ción á sus herederos. L o mismo eu f ran-
cés y p o r t u g u é s . 
D E R B Y (apellido i n g l é s ) , m . Premio 
de la carrera anual que t iene lugar en 
Epsom entre caballos de tres a ñ o s . E l 
derby francés se eorre en C h a n t i l l y . || Esa 
carrera. 
DESEE (del f rancés dessert), m. Ú l t i m o 
servicio de mesa, compuesto de queso, 
frutas, dulces, vinos finos, etc. || Sobre-
mesa, sobrecomida, postre . Dessert, en 
p o r t u g u é s ; voz que en i n g l é s significa 
las frutas y dulces secos que sirven a l 
final de l a comida. 
D E S T R O Y E R (voz inglesa), m . Des-
t ruc to r . 
D E T E C T I V E (voz inglesa), m . Agente 
secreto de l a p o l i c í a de seguridad en I n -
gla ter ra . Es voz conocida t a m b i é n en 
E s p a ñ a y en F ranc i a . 
D E T R I T U S (voz franc, y l a t ina ) , m . 
D e t r i t o , residuo proveniente de l a des-
compos i c ión do cuerpos organizados. En 
l a t í n significa t r i t u r a d o , deshecho, con-
sumido. 
D E V E N T U R E (voz inglesa), m . Bono 
ú o b l i g a c i ó n de una sociedad a n ó n i m a 
que puede ser n o m i n a t i v a ó emit irse al 
por tador . ]| T í t u l o de c r é d i t o que ese bo-
no impor ta . V é C ó d i g o de Comercio, 
a r t í c u l o 365. 
D E V I S U ( e x p r e s i ó n adverbial l a t ina ) . 
Por propia i n s p e c c i ó n . L o mismo en franc, 
D I A L E C T A L (del f r ancés ) , ad j . Rela-
t i v o ííi un dia lecto . 
D I L E T A N T E (del i ta l iano dilettante), 
ra. F i l a r m ó n i c o , aficionado á l a mús ica , 
sobre todo á l a m ú s i c a i ta l iana . C H . Di-
lettante es voz que figura en los diccio-
narios de las lenguas i ta l iana , castella-
na, portuguesa, francesa é inglesa. Comp; 
amateur. E l p l u r a l es diletantes: dilettanti, 
en i ta l iano, f r a n c é s y p o r t u g u é s . 
D I N N E R - B L A N C (voz francesa), m . 
Comida de f a m i l i a en que las invi tadas 
asisten yendo vestidas de blanco. 
D I N N E R - C O N C E R T (voz inglesa), m. 
Comida en u n restauran a c o m p a ñ a d a de 
buena m ú s i c a . 
D I V A (diosa, en i t a l i ano , l a t í n y cas-
te l lano) , f. Can ta t r i z de talento, que se 
ha hecho c é l e b r e po r sus t r iunfos . L o 
mismo en f r a n c é s . 
D Ó C A R (del i n g l é s dog-cart), m . Espe-
cie de carruaje l i v i a n o , descubierto, de 
dos ruedas y asiento a l to . Cuando se le 
emplea en l a caza, t i ene un ca jón donde 
puede llevarse los perros (dogs) necesa-
r ios . Dog-eart, en f r a n c é s y p o r t u g u é s . 
D O C K (voz inglesa) , m . Dique rodea-
do de muelles ó de t i e r r a para l a carga 
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y descarga de bnqnes, etc. Es una, d á r -
sena p e q u e ñ a . 
D O L C E F A R E N i F .YI 'K. E l ãolce 
fare uiente, es frase i ta l iana , qne p o d r í a 
traducirse, l a dulce holganza, la v ida 
t ranqui la y desocupada, t a n amada de 
algunos como aborrecida de los m á s . Es 
usada t a m b i é n en E s p a ñ a y en p o r t u g u é s . 
D O L M A N (voz francesa de or igen t u r 
co), m . Espegje de saco corto cerrado 
eon alamares que usan los cazadores, 
h ú s a r e s , etc., y los oficiales. 
D U B L E (del f r ancés double), i n . Objeto 
de o r f eb re r í a falso, cubierto con una 
l igera capa do oro. L a voz es usada tam-
b i é n en E s p a ñ a . 
E 
ECCE H O M O (vé A . ) , m . Persona 
cuyo cuerpo e s t á l leno de heridas ó l l a -
gas. Se emplea en frases como esta : estar 
(6 quedar) hecho un eccehomo. 
ECCO I L P E O B L E M A (frase i tal iana). 
He ah í el problema ! 
É C L O S I Ó N (voz francesa), f. Eelosión, 
acción y efecto de salir los pol l i tos del 
lluevo, desatarse la flor ó el brote . 
E C U Y E R (voz francesa), m . Picador. 
|[ Ar t i s ta de circo que monta ó presenta 
suelto un caballo e n s e ñ a d o á la alta es-
cuela. L o mismo en p o r t u g . 
E C U Y E R E (del franc, ecmjcrc), f. Ama-
zona. II A r t i s t a ecuestre que trabaja en 
un circo con caballo e n s e ñ a d o á la alta 
escuela, m o n t á n d o l o 6 p r e s e n t á n d o l o suel-
to. Lo mismo en po r tug . 
E C H A R P E (voz francesa), f. Especie 
de chai m u y angosto y la rgo que usan las 
mujeres antes por adorno que como abrigo 
y que puesto sobre las espaldas, cae á am-
bos lados. 
E N Q U È T E (voz francesa: lee, anquet), 
f. I n f o r m a c i ó n de pareceres de personas 
competentes levantada para i l u s t r a r una 
cuestión dudosa. Comp. con encuesta. A . 
E N R A G É (lee, enrayé), ad j . Voz fran-
cesa cuya t r a d u c c i ó n l i t e r a l p o d r í a ser, 
enrabiado, rabioso. Ext remado, exagera-
do, excesivo, exaltado, v io l en to , in t ran-
sigente. Así , liberal enragé, quiere decir, 
que no cede á nada, que no transige. 
E N T R E C O T E (voz francesa : lee, an-
trecot), m . Pedazo do costilla, p r ó x i m a al 
espinazo, con su po rc ión correspondiente 
de lomo. C H . E n por tug . entrecosto. 
E PUR, SI M U O V E ! Frase i ta l iana 
que significa : y sin embargo, se mueve! 
Galileo, obligado á retractar su doc t r ina 
del movimiento de la t ierra, d í cese que 
p r o n u n c i ó esas palabras á media voz. Y 
pensar que nuestro planeta no sólo tiene 
su movimiento alrededor del sol, sino 
muchos otros ! 
E T POUR C A U S E (lee, epur coz). F ra -
se francesa. Y con r a z ó n , por buenas ra-
zones, con causa just if icada. 
E R A B L E (voz francesa), m . Arce . L a 
b o t á n i c a conoce m á s de 80 especies de 
erables. 
ERGO. A d v . l a t ino y conj. i l a t i v a cas-
tel lana, que significa luego, pues, por 
consiguiente, y marca la c o n c l u s i ó n de 
u n silogismo ó p r o p o s i c i ó n que se demues-
t r a , t a l como lo empleaban los esco lás t i -
cos. Se emplea t o d a v í a para t e rminar al-
g ú n razonamiento, sobre todo en estilo 
jocoso ó fami l ia r . L o mismo en E s p a ñ a , 
Por tugal , I t a l i a , Francia ó Ing la t e r r a . 
L a A . trae ergotismo, crgotista y ergotizar; 
mas no la voz ergo. 
E S P R Í (fiel franc, esprit), m. Chispa, sal, 
agudeza, don de concebir de una manera 
v i v a y r á p i d a , de expresarse en fo rma agu-
da é ingeniosa, de palabra ó por escrito. 
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ESTOU (del frano. store, tornado del 
i tal iano atora), m . Cortina^ de forma cua-
drángula! - , plegada ó lisa, de g é n e r o no 
transparente y provis ta de dos maderos 
horizontales, uno en l a par te superior y 
otro en l a in fe r io r , que la mantiene tensa. 
Se recoje con unos cordones en el madero 
de ar r iba . E n por tug . estore. 
É T A M I N E (voz francesa), f. Tela de 
h i lo , lana á seda, delgada y sin cruzar. 
Vé estameña, en A . 
E T A Y E R (del franc, étagère), m . Mue-
blecito de sala, con estantes, m á s 6 menos 
primoroso, donde se ponen objetitos do 
arte ó de precio. Étagère (etayer). en por-
t u g u é s . 
E U R E K A ! L o lie encontrado! excla-
m a c i ó n que expresa l a gran sat isfacción 
que se experimenta d e s p u é s de vencida 
una grave d i f i cu l t ad ó resuelto un pro-
blema arduo. F u é pronunciada por Ar-
quimedes, en el b a ñ o , a l entrever repenti-
namente la ley de l peso específico de los 
cuerpos, ley que l l eva su nombre. Lo 
mismo en los diccionarios e spaño l e s , por-
tugueses, i ta l ianos y franceses. 
E X - A B R U P T O (comp. A . ) , ra. Dicho 
inesperado, manifestado con viveza y 
calor. 
E X P E R I M E N T A C I Ó N , f. Acc ión y 
efecto de exper imentar . En franc, expe-
rimentation; en i n g l é s , experimentation y 
en por tug. experimentação. C H . 
F 
F A N T O C H E . Vé en ARGENTINISMOS. 
F A S H I O N A B L E (voz inglesa, que ape-
nas se usa ya) , adj. D íeese de lo que es 
de moda, de gran tono. j | m . I n d i v i d u o 
que tiene mucho de dandy. L a voz figura 
en los dice, f r a n c , e s p a ñ o l y por tug . 
F E R R Y - B O A T (voz inglesa), m . Ferri-
bote. Buque á vapor, destinado á trans-
portar á t r a v é s de u n r í o , lago ó brazo 
de mar, e l t r en rodante de un fe r rocar r i l 
y su carga. 
F E Z (nombre de ciudad) , m . Gorro de 
fieltro ro jo usado por los turcos . Lo mis-
mo en f r a n c é s . Comp. con A . 
F I A C R E (voz francesa), m . Coche de 
punto 6 de plaza, cocho s i m ó n . L a voz 
figura en los dice, e s p a ñ o l y por tug . 
F I A T (comp. A . ) , m . E l acto de crear, 
de dar v i d a física ó mora l á alguna cosa. 
L o mismo en por tug . 
F I C H Ú (voz francesa), m . Especie de 
p a ñ o l e t a de gasa, seda ó encaje, con vo-
laclos, con que las mujeres se cubren e l 
cuello, la garganta y los hombros. 
F I O R I T U R A S (voz i ta l iana) , f. p l . fam. 
Adornos menudos. || fig. Floreos de len-
guaje ó en los escritos. 
F I R U L E T E (voz de origen i ta l iano) , 
m . v u l g . Adorno p r o l i j o . Se usa casi 
siempre en p l u r a l . 
F I V E O C L O C K T E A (lee, faiv o eloe 
ti), m . Voces inglesas, que dicen te de las 
eineo. || Five o clock, m. Lnneh de las cinco 
de l a tarde, especie de merienda. 
F L I N T - G L A S S (voz inglesa), m . Cris-
t a l que s i rve como el eroivn-glass para 
hacer lentes a c r o m á t i c a s . L o mismo en 
f r a n c é s y en p o r t u g . 
F L I R T (voz inglesa), m . Discreto ga-
lanteo entre personas de buena socie-
dad. 
F O L K - L O R E (lee, fowc lour), m . Con-
j u n t o de t radiciones , cuentos, creencias 
y supersticiones populares. || Conocimien-
to de ellos. 
F O O T - B A L L (lee, fútbol), m. Juego de 
pelota i n g l é s , en e l que la pelota es lan-
zada, no con la mano, sino con la punta 
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del pie. j | L a pelota especial ríe gran ta-
m a ñ o . TJO mismo on f r ancés y povtug. 
F O R T I O R I (a), mod. adv. Voces l a t i -
nas que equivalei) á con mayor razón. Se 
las emplea antes de expresar la conse-
cuencia que se saca de u u razonamiento 
en el cual se. concluye de lo menos :í lo 
m á s , de una cosa menos evidente á otra 
que lo es m á s . V . gr . : si hu r t a r , es cosa 
i l íc i ta , á fortiori, lo es robar . L é a s e , á for-
tiori. L a exp res ión se usa en Francia y 
probablemente en todas partes. 
F O Y E R (lee, fuayé), va. Sa lón c o m ú n 
de teatro en que los espectadores pueden 
pasear y conversar, pero no fumar, du-
rante los entreactos. L o mismo en por tu -
g u é s . En franc, foyer du public, para dis-
t i n g u i r l o del foyer des artistes. 
F R A P É (del franc, frappé-ée), ad j . Dí-
cese de la bebida que se biela exterior-
mente, poniendo la vasija en hielo , en la 
heladera, etc. L o mismo en po r tug . 
F R O N T I G N A N , m . Frontiñán, v ino 
blanco moscatel, hecho con una v i d de 
la v i l l a francesa del mismo nombre. 
G A M Í N (voz francesa), m . Gamín, p i -
l luelo, p i l l e te . 
G A R D E N P A R T Y (voces inglesas), m . 
Fiesta pa r t i cu la r dada en u n gran j a r d í n 
6 en u n parque. L o mismo en f rancés . 
G A R Z Ó N (comp. A . ) , m . Mozo de fon-
da, ho te l , café , conf i t e r í a ó c lub. D e l 
franc, garçon. 
GEISER (voz ir landesa), m . Fuente 
surgente, in termi tente y t e r m a l . 
G E N T L E M A N (lee yéntelman: voz i n -
glesa, que dice l i te ra lmente gentilhombre 
ú hombre gentil), m . E n Ing la te r ra , hom-
bre bien educado y de correcto proceder 
en la sociedad, ó como a q u í decimos tam-
b ién , u n caballero. L o mismo en los dic-
cionarios franc, y p o r t u g . y en Z . |[ 
Gentleman-riãer ( lée , raider), m . Gentle-
man que toma parte en los concursos 
h íp i cos . L o mismo en f r a n c é s y en Z . 
GIORNO (tí), mod . adv . Se aplica 
hablando de una i l u m i n a c i ó n muy b r i l l a n -
te, que produce efecto parecido al de la 
luz solar. A giorno (á d í a ) , significa, a l 
despuntar el d í a . ¡| L o mismo en franc, y 
por tug . 
G L A C I E R (voz francesa), m . Gran ma-
fia de nieve de color c e r ú l e o que se forma 
en los Andes de Patagonia, en T i e r r a del 
Fuego é islas de l polo sur, etc., y p r i n c i -
palmente en Suiza, donde existe u n pe-
q u e ñ o mar de glacier, que marcha lenta-
mente. Resulta de la c r i s t a l i z ac ión de la 
nieve. Lee glacié. 
GOD S A V E T H E K I N G (lee, goã sev 
di qning). E n i n g l é s , Dios salve a l rey. 
Nombre del h imno nacional de Ing la te -
r r a . Cuando gobierna una reina, se pone 
Queen (lee, cuin), en vez de K i n g . L a frase 
figura en los diccionarios franc, po r tug . 
é i t a l . 
GRATIS E T A M O R E (gratis y por 
amor, en l a t í n ) , mod. adv. fam. G r a t u i -
tamente y por pu ra benevolencia, gra-
t i s . 
GREAT A T T R A C T I O N , f. Gran atrac-
t i v o , en i n g l é s . 
GROSSO M O D O (de una manera gro-
sera, en bajo l a t í n ) , mod. adv. De una 
manera descuidada, imperfecta, aproxi -
mat iva . L o mismo en los diccionarios 
e s p a ñ . po r tug . y f rancés . 
G U I P I U R (del f rancés guipure), nu 
Especie de encaje muy fino, de h i l o ó 
seda, mallas anchas y sin fondo. L a 
mayor parte del g u i p i u r que nos viene de 
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Europa es i m i t a c i ó n . Guipura, en por-
t u g u é s . 
G U L F - S T R E A M (lée golf-strim, \no-
uunoiarido l a o, como e l cu f r ancés ) , m . 
Voces inglesas que dicen cornents del 
golfo. Corr iente m a r í t i m a cá l i da del j 
Atlán t i co boreal, que c i r cu l a entre el ¡ 
Golfo de Méj ico y las costas septentrio- I 
nales de Europa . Esta gran a r te r ia de 
agua templada, anda desde 4 hasta 8 
k i l ó m e t r o s por ho ra y sirve para suavi-
zar el c l ima m a r í t i m o del O. de l a Europa. 
La: voz es usada en Francia y f igura en 
a l g ú n dicoionario e s p a ñ o l . L e l laman 
t a m b i é n corriente del golfo. 
H 
H A L L (voz inglesa : l é a s e hol, aspi-
rando l a (h) , m . Jol. 
H A N D I C A P (con h aspirada: voz ingle-
sa), m . Carrera en que uno ó m á s caba-
llos reciben una ventaja en cuanto a l 
tiempo de la part ida, la distancia á reco-
r rer ó peso del corredor, á fin de igualar 
la par t ida . 
H A U T E (lée hot, aspirando la h), f. L a 
high-life, l a éreme, la a l ta sociedad. Es 
voz francesa, que va cundiendo mucho 
en nuestra sociedad. V é A . 
H I G H - L I F E (lee, hailaif, aspirando l a 
h), f. L a high-life, l a a l ta sociedad. Es 
voz inglesa, que ha cundido mucho en 
nuestra sociedad. Com. de dos. Persona 
que forma parte de esa sociedad. U . t . 
c. adj . 
H O M E R U L E (ley del hogar, en i n -
g lés ) , n i . R é g i m e n de a u t o n o m í a que el 
pa r t ido i r l a n d é s reclama del gobierno 
i n g l é s para su is la . L a e x p r e s i ó n figura 
en los diccionarios e s p a ñ o l , f r ancés y por-
t u g u é s . 
H O N N I SOIT Q U I M A L Y PENSE 
(lee, honi-sud, qui mal i pans, aspirando 
l a h). Frase de l f r a n c é s antiguo, que tra-
ducida d ice : que sea avergonzado púb l i -
camente quien sospeche mal de el lo. Es 
d iv i sa de l a orden de l a Jar re t ie ra y tam-
b i é n figura en e l escudo de Ing la t e r r a . 
HORS CONCOURS (en f r a n c é s , fuera 
de concurso). A p l í c a s e á lo que es t á ex-
c lu ido de un concurso, por no a d m i t i r en 
su g é n e r o competencia posible. Lee, ~hor 
concur. 
H U M O U R . V é humorista, en NEOLOGIS-
MOS. 
I C E B E R G (voz inglesa), m . I s la flotan-
te d é hielo de los mares polares. Isberg, 
eh sueco y eisberg, en a l e m á n . Vé pack-
ice. 
I N E X T E N S O ( locuc ión l a t ina ) . L o c u -
ción adv. Por extenso, circunstancia-
damente, al pie de l a l e t r a , sin o m i t i r 
nada. 
I N I L L O T É M P O R E (lée i l o : voces 
la t inas) , mod . adv . fam. E n aquel remo-
to t iempo, mucho t iempo ha. 
I N P E T T O (en el pecho, en i t a l . ) . Lo-
c u c i ó n ad. I n péctore. En el i n t e r i o r de 
una persona, en sus adentros, en lo inte-
r i o r del mismo, en su coleto. 
I N T E R - N O S (entre nosotros, en l a t ín ) , 
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mod. adv. En roservii, contidencialmoiite. 
Se emplea casi siempre precedido do la. 
p r e p o s i c i ó n juira. Jua e x p r e s i ó n í i g u r a en 
los diccionarios f r ancés , p o r t u g u é s é i t a -
l iano. 
I N T E R V I E W (loo interviú : os voz i n -
glesa), m . Vis i ta ó conferencia con una 
persona lioolia con el. p r o p ó s i t o confesado 
de conocer sus ideas sobro asuntos do i n -
t e r é s públ ico ú obtener otras informacio-
nes para publicarlas por la prensa, llepor-
taje. 
I N V E S T O l i (voz inglesa), m . Banque-
ro que toma á su cargo, solo ó acompa-
ñ a d o de otros, la colocación de un e m p r é s -
t i t o púb l i co . 
JERSEY y J E T A T U R A . Vé AIÍKKJÍTI-
KISMOS, y yetaturü. 
J I N G O (lee ylngo: es voz inglesa), m . 
Patriotero. L o mismo en f r a n c é s . 
J I N G O I S M O (de jingo), m . ChovinUmo 
Jingo'isme, en f r a n c é s . Comp. imperialis-
mo, en NEOLOGISMOS. 
J O C K E Y (leo yoqui, coa rapidez), m . 
Corredor, j o v e n que se dedica á hacer 
correr caballos de carrera. Es voz ingle-
sa. L o mismo eu f r a n c é s y en p o r t u g u é s . 
Oomp. con Z . 
J O C K E Y C L U B ( lée yoqui-eUl), m . 
Palabras inglesas que significan club de 
los jockeys. Asociac ión const i tu ida p a r a l a 
mejora do la raza caballar estableciendo 
con ese fin premios é h i p ó d r o m o s , doude 
p e r i ó d i c a m e n t e se celebran carreras de 
caballos de raza. Nuestro jookey club es 
primeros al propio t iempo uno de los 
clubes sociales. 
J O H N B U L L (lee yun-bul). Voces i n -
glesas que significan Juan Toro. Apodo 
dado al pueblo ing l é s , aludiendo á su 
pesadez y o b s t i n a c i ó n . L a voz figura en 
los dice, f r a n c é s , e spaño l , p o r t u g u é s é 
i ta l iano. 
J O N A T H A N Y T I O SAM. Apodos que 
se da a l pueblo de los Estados Unidos. 
Jonathan, fué u n gobernador de Connec-
t i cu t , amigo y consejero de Whash in -
gton . Vé tio Saín. 
J U R Y (loo yuri), m. L a i n s t i t u c i ó n del 
ju rado . || T r i b u n a l formado por los j u r a -
dos. Esta voz inglesa figura en los dice, 
f rancés , espa í i . y por tug . E n i ta l iano giuri 
y giuria. 
K 
K A I S E R (voz alemana que suena Cé-
sar), m . E l emperador de Alemania ó el 
de Aus t r i a . L a voz figura en los dice, 
f rancés é i n g l é s . 
K E R M E S S E (lee quermes), f. Fiesta que 
se celebra generalmente con fines b e n é -
ficos, v e n d i é n d o s e ó r e m a t á n d o s e e t ella 
objetos, flores, j u g á n d o s e á los cabal l i -
tos, etc. D e l flamenco kerkmisse (misa de 
iglesia). L a voz figura en los dice, e s p a ñ . , 
franc, y p o r t u g . 
K H A K I , m . Tela obscura usada para 
uniforme de algunos regimientos ingleses. 
K I N D E R G A R T E N (voz alemana), n i . 
J a r d í n , escuela ó colegio de infantes. 
K I N G - C H A R L E S (rey Carlos, en i n -
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glés) , m . Pe r r i t o nato de g ran e s t i m a c i ó n . 
Tiene orejas y pelos largos. 
K I R S C H (en a l emán , cereza), m . Aguar-
cliente que se extrae de c ier ta clase de 
cerezas ; ratafia de guindas. 
K U L T U R K A M P F ( lucha por la c i v i l i -
z a c i ó n , en a l e m á n j , m . E v o l u c i ó n de la 
filosofía y de la p o l í t i c a g e r m á n i c a s , carac-
terizada pr inc ipa lmente por la lucha con-
t r a el clericalismo ó u l t ramontanismo, bajo 
el minis ter io de Bismarck . L a voz figura 
en los dice, f r a n c é s , po r tng . é i ta l iano. 
L A C K I M A - C H E I S T I ( lágrima de Cristo, 
en l a t í n ) , m . V i n o exquisi to que se pro-
duce en las ce r can í a s de l Vesubio. L o 
mismo en i t a l iano , franc, y po r tug . 
L A D Y (lee leãi), f. T í t u l o dado en I n -
glaterra á las mujeres de los pares, ba-
ronets y caballeros, así como á sus hijas. 
Comp. con miladi ( A . ) . || S e ñ o r a de dis-
t inc ión , en general. L a voz figura en los 
dice, espafi., por tug. y f r a n c é s . 
L A M B E I S (voz franc. : lee larntrí), m . 
Revestimiento ó capa de madera, estuco, 
m á r m o l ú o t ra materia. 
L A N S Q U E N E T (voz francesa de o r i -
gen a l e m á n ) , m. Sacanete, juego de 
cartas. 
L A Q U É (cubierto de laca, en f r a n c ) , 
m . Esmalte i iuo , hecho de laca, con e l 
que se barn izan muebles, puertas, ven-
tanas, etc. 
L A W N - T E N N I S (voz inglesa), m. Jue-
go de bolas l ivianas que se hace con ra-
quetas en un local especialmente arre-
glado y d i v i d i d o en dos partes iguales 
por una r ed . L a voz figura en el dice, 
f rancés . 
L A Z A R O N I (del i t a l i ano lazzaroni), m. 
p l . I n d i v i d u o s de la ín f ima plebe napol i -
tana, cuya miseria, pereza y descuido 
son proverbiales. En s ingular se r í a laza-
rone, voz que figura eu los dice, franc, 
y p o r t u g u é s . Los dice, e s p a ñ o l e s t raen 
lazaroni y t a m b i é n lazarone. 
L E A D E R (lee lider, insist iendo en l a 
i y pronunciando la e como la eu, en 
f r ancés ) , m . Jefe de la m a y o r í a ó de un 
grupo del par lamento ó cuerpo legisla-
t i v o , y Jefe de p a r t i d o . Esta voz inglesa 
f igura en los diccionarios franc, y por-
t u g u é s . 
L E F A U C H E U X (lee lefoeheu, con la 
p r o n u n c i a c i ó n pecul ia r de la eit francesa). 
D e n o m i n a c i ó n apl icada á una pis tola de 
un c a ñ ó n y t a m b i é n á u n r e v ó l v e r , de 
c a ñ o movib le . H a sido tomada de l nom-
bre de su i nven to r (1802-1852), y figura 
en los dice, franc, y po r tug . 
L I M I T E D ( l imi tado-da , en inglés) . 
Esta palabra agregada al nombre de socie-
dades extranj eras equivale á anónima (so-
ciedad). Ve limitada en ARGBNTINISMOS. 
L I N Ó L E U M (de Uno y oleum, aceite, 
en l a t í n ) , m . Especie de tapiz, hecho de 
y u t e , b a ñ a d o con aceite de l i n o y polvo 
de corcho. Da ta de 1860. L o mismo en 
f r a n c é s . 
L O V E L A C E (apell ido ing l é s ) , m . Jo-
v e n rico y galanteador, que no repara en 
los medios. L o mismo en f r a n c é s y por-
t u g u é s . Comp. tenorio, en A . 
L U N C H (voz i n g l é s ) , m . Las once. Co-
m i d a r á p i d a que hacen los ingleses entre 
e l almuerzo y l a comida y que consta de 
ord inar io de dos platos y u n dessert. || 
Refriger io que se toma entre el almuerzo 
y l a comida, á i m i t a c i ó n de los ingleses. 
Comp. con five o dock. L a voz figura en 
e l dice, franc. E n p o r t u g u é s lunch ó lan-
che. E n i n g l é s se dice t a m b i é n luncheon. 
L a ti suena como laew francesa. 
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L L O Y D (nombre de u n levant ino, 
que se lee loiã), m . Nombre adoptado por 
algunas c o m p a ñ í a s m a r í t i m a s 6 fluviales 
y de seguros. L a voz es usada en Ing la -
te r ra y Francia . 
M 
M A D O N A (del i ta l iano madonna), f. En 
I t a l i a y en Espafia, p e q u e ñ a estatua de 
la v i rgen colocada en u n nicho, en l a 
calle p ú b l i c a . || Estatua ó p in tu r a de la 
v i rgen . |[ L a v i rgen misma. L a voz e s t á 
en todos los diccionarios. 
M A I L - C O A C H (lee mél-ooteh), m . Ber-
l ina de cuatro caballos, m u y elevada, con 
diversos asientos colocados exter iormen-
te. Se dice maloooh. Esta voz inglesa fi-
gura en el dice, f r a n c é s . 
M A L A R I A (voz i ta l iana , que significa 
mal aire), í. Chucho, fiebre p a l ú d i c a , que 
como la amar i l l a , se contrae p r inc ipa l -
mente mediante la p icadura de cierto 
mosquito. L o mismo en f r a n c é s . En i n -
glés , malaria, es luga r infeccioso, que 
produce esa fiebre. 
M A L B E C (voz francesa), f. Uva ne-
gra, de grano grande, proveniente de 
Francia, extensamente cu l t ivada en Men-
doza. 
MANGtIA CON T U T T I (come con todos, 
en i t a l i ano) , m . Pancista. Lee manyia. 
M A N N L I C H E E (lee manlichm- 6 man-
liyer), m . A r m a de fuego, de r e p e t i c i ó n y 
cerrojo, d e l a que hay var ios modelos y 
que l l eva e l nombre del austriaco que l a 
i n v e n t ó . F i g u r a en los dice, franc, y 
p o r t u g u é s . 
M A Q U E T T E (voz francesa, del i t a l i a -
no macchietta), f. Bosquejo en p e q u e ñ o 
de una obra de escultura. 
M A E T I N I - H E N E Y , m . F u s i l adoptado 
por el e jé rc i to i n g l é s (de 1871 á 1889), le 
s u b s t i t u y ó el Lee-Melfort. Es arma de 
una sola pieza, de l calibre de 11 y medio 
m i l í m e t r o s p r ó x i m a m e n t e y que es nota-
ble por su p r e c i s i ó n . 
M A S A J E (del f r ancés massage), m. Pro-
cedimiento t e r a p é u t i c o é h i g i é n i c o , que 
consiste en hacer en el cuerpo presiones 
y fricciones, con la mano ó por medio de 
aparatos especiales. || E l arte especial que 
se requiere para ello. || Efecto de aquel 
procedimiento. L a voz figura en Z . Ma-
çagem, en p o r t u g u é s . 
M A S A J I S T A (de masaje), corn, de dos. 
Persona que ejerce por p ro fes ión ú oficio 
el masaje. C H . 
MASSACRE (voz francesa), f. Matanza 
de personas indefensas. 
MASSÉ (voz francesa), m . Tacazo dado 
á la bola de b i l l a r , teniendo el taco ca-
si perpendicularmente. || De massé, mod. 
adv. Empleando e l taco en la forma dicha . 
M A T C H (voz inglesa) m . Pa r t i da de j ue -
go ó de t i r o de armas, hecha entre dos ó 
m á s personas. L a voz figura en los dic-
cionarios f r a n c , p o r t u g . ' é i t a l i ano . 
M A T I N E (del f rancés matinée), f. Es-
p e c t á c u l o , concierto ó r e u n i ó n de c a r á c -
te r a r t í s t i c o , dado generalmente durante 
l a tarde. Se haee músiea, canta, bai la , re-
c i tan poes ías , representan piezas l igeras 
de teatro, etc. L a voz figura en los dic-
cionarios e s p a ñ . y por tug . V é matiné, en 
ARGENTINISMOS. 
MAU-iUOK 
MAUSER (armero alemíín , 1834-1882), 
m. A n n a do fuego de cerrojo, de repeti-
ción, adoyitiuia por varias naciones, con 
más ó menos inoiliiicacioues. Nuestro 
ejérci to tiene el modelo l lamado argen-
tino. L a voz figura en los dice, f rancés y 
p o r t u g u é s . 
MÁXIM (voz inglesa), m . Ametral la-
dora inventada en 1895 por un ingeniero 
yanqui de ese nombre. Lo misino en fran-
cés. 
MAZA.GRÁN (pueblo de Argel ia) , m . 
Café aguado con hielo machacajdo. 
MEETING- (voz inglesa : iaa, míting), 
m. M i t i n , mani fes tac ión , r o u n i ó n ó asam-
blea popular ou los pueblos anglo-sajo-
nes, que tiene por objeto ordinario del i-
berar sobre un asunto de inter í ís polí t ico 
y hacer una públ ica man i fe s t ac ión de los 
([lie sustentan una, idea; pero puede refe-
rirse t a m b i é n á un in t e r é s pa t r ió t i co , so-
cial, etc. II L a que tiene lugar con iguales 
fines en uu país cualquiera. E l t é rmino 
ügura en los dice, e spaño l , f rancés y por-
tugués . 
M E N Ú (voz francesa), m . Minuta ó 
lista de manjares y licores de una comi-
da ; especialmente la do banquetes, hote-
les y restauranes. \\ C a r t ó n , car tul ina, per-
gamino, marf i l , chapa de pla ta , etc., en 
que es tá escrita esa minu ta . L a voz figu-
ra en los dice, español y po r tug . 
M I L D E W (lee, milãiu : voz inglesa), 
m. Enfermedad de la v i d producida por 
pequeños y numerosos hongos. En franc. 
núláiou. 
M I N I É (carabina ó fusil). A r m a de fue-
go p o r t á t i l de gran p r ec i s i ón , que se car-
gaba por la boca. Inventada y usada en 
Francia desde 1852, fué reemplazada en 
1866 por el chassepot. L l e v a el nombre de 
su inventor . 
MIS (del inglés , miss), í. Selíorifca, t ra -
tamiento que dan los ingleses á las j ó ve-
nes y á las mujeres solteras. Mademoiselle, 
en francés y siynorina, en i t a l i ano , ¡j En-
tre, nosotros significa señor i t a inglesa; 
ins t i tu t r i z inglesa. L a voz figura en los 
dice, f rancés y por tug . 
MISK-EN-SCENE, f. Preparat ivos ne-
cesarios para la r e p r e s e n t a c i ó n y mejor 
éx i to do una pieza d r a m á t i c a . || Disposi-
ción dada á las deooraeiones, mueblaje, 
etc., y posición, respectiva asignada á los 
actores. || fig. Aparato ó d i spos i c ión ade-
cuados para, dar realce íí una cosa ó para 
realizar una estafa. 
MISTER (voz inglesa, cuya abrevia-
t u r a es Mr.), m . Señor , t ra tamiento que 
dan en Ing la te r ra á los s e ñ o r e s qne no 
tienen derecho á los t í tu los de sire, lord 
ó baronnet. || En t re nosotros, s e ñ o r ing lé s . 
MISTRESS (voz inglesa, cuya abrevia-
tura es Mrs.), í. S e ñ o r a , t r a t amien to que 
dan en Inglaterra, á las s e ñ o r a s , que no 
t ienen derecho al t í t u l o de lady. || Entre 
nosotros, s e ñ o r a inglesa. Esta voz , como 
la de mistei; figura en el dice, f r a n c é s . 
M I T I N ( A . ) , m . Meeting. 
MODUS V I V E N D I (voces la t inas ) , m. 
Manera de v i v i r a c o m o d á n d o s e á las cir-
cunstancias. O H . I I Acuerdo ó t r a n s a c c i ó n 
entre adversarios, quo les pe rmi t e sopor-
tarse mutuamente. 
MONSIEUR (lee, mooié, pronunciando 
l a o nasal y la e como eu,, en francés), m . 
Señor . Comp. con madama ( A . ) . 
MORGUE (voz francesa), f. S i t i o don-
do se exponen los c a d á v e r e s de personas 
halladas fuera de su domici l io ó que son 
desconocidas, para ser reconocidas y re-
clamadas, en su caso. Esto ev i t a t a m b i é n 
los enterramientos precipi tados. L a voz 
figura en los dice, f r ancés y p o r t u g . 
M O R T A D E L A (mortaãella, en i t a l . ) , f. 
L á m i n a s de la carne de chaneho m á s de-
licada ; conserva a l iment ic ia que nos vie-
ne de I t a l i a . L a voz figura en el dice, 
esp. Mortaãella, en po r tug . y mortadelle, 
en f rancés . 
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N A N K I N , m. Tela de a lgodón , amari-
l la por lo general, que en i m principio so 
fabricaba en Nankin (China) . L o mismo 
en f r a n c é s ; en por tug. naiikim. 
N E G t L I G É E (á la), mod. adv. tomado 
del f r ancés . A l desgaire, con desal iño ó 
abandono, hablando del vestido ó de los 
movimientos y actitudes de una persona. 
Lee, nctjliyé. 
N I R V A N A (voz francesa, tomada del 
h indú nirvanhy), ra. En el budismo, esta-
do de beatitud y éxtas is á qvie llega el 
santo perfecto, mediante el aniquila-
miento completo de todo sentimiento 
mundano con absoluto olvido de sí mis-
mo y absorción de toda, el alma en la 
contemplac ión de la divinidad. 
NONCÜKANZA (voz italiana), f. I n d i -
ferencia respecto de que una cosa sea en 
una forma ó en otra cualquiera. || Incu-
r i a , dejadez, descuido (tu la manera de 
proceder, mezclado, á veces, de desdén . 
o 
O C A R I N A , en NKOLOGISMOS. 
O M E L E T T E (lee, omelet), m . Comida 
compuesta de huevos batidos que se cue-
cen en la s a r t é n , con varios condimentos. 
Esta t o r t i l l a suele espolvorearse con azú-
car y quemarse en ron ó coñac, al t iem-
po do comerla. E l omelette íoufflée (lee, 
sufié), es una comida l i v i a n a , cuya pasta 
se inf la mucho y que se cuece en la cace-
rola. Son expresiones francesas. En por-
tug . omeleta; en ing lés , omelet. 
OPEN-DOOR Criteria abierta, en inglés) , 
m. Opendur, colonia de alienados, que v i -
ven con la mayor l ibertad y menor suje-
ción posible. L o mismo en f r ancés . 
OUTSIDER (voz inglesa : lee, autaai-
der, con e abierta), m . Caballo que no 
tieue probabilidades de vencer en la ca-
rrera, y por eso, no figura entre los favo-
ri tos. 
OXFORD (ciudad iuglcsa), m . Tola de 
a lgodón , rayada ó á cuaãritos, do colores, 
fabricada en un principio en Ing la te r ra 
y de la que se h a c í a camisas de hombre. 
L a voz figura en los dice, f rancés y por-
t u g u é s . 
P A C K - I C E (voces inglesas, que dicen 
masa de hielo), ra. Grandes masas de hie-
lo, provenientes de la conge lac ión espon-
t á n e a del mar polar, que suelen moverse 
de un punto á otro. Vé teeberq. 
P A C H U L Í (del franc, patchouli), m . 
DIC. D E ARO. 
Perfume que se extrae de la planta que 
l leva el mismo nombre en f r ancés . Gusta 
poco 6 nada, en r azón de su olor pene-
trante y bastante ingralo. 
PADDOCK (voz inglesa), m . En ,el h i -
pód romo , recinto destinado para lop caba-
2(i 
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lios que vm> íí correr 1:1 cu r r i i r i i . Lo mis-
mo cu f r ancés . 
P A L A I S OK G L A C E (Ice, $ a U de glan), 
m. Especie de skating-rmg, lujoso y l leno 
de confort, donde se pat ina sobro una su-
perficie helada. 
P A L E - A L E (lee, pelel: voces inglesas 
que dicen pálida cerveza), ra. Cierta ccr-
veza, blanca. 
P A L E T Ó (VOÜ francesa : l éase paltó), 
ni . P a l e t ó , especie de saco largo, qtie 
sirve de abrigo á las mujeres. 
P A N D Á N (del franc, pendant), m. Ob-
jetos ó cosas que hacen juego, se parecen, 
corresponden ó armonizan y que ordina-
riamente es tán destinados á figurar uno 
al lado 6 a l frente del otro. E j . : formar 
ó hacer pandán. 
P A N O E M Ó N I U M (voz francesa), m . 
Lugar de gran c o r r u p c i ó n y desorden. 
C H . 
P A P I E K M A C l l K (papel machacado, en 
francés) . Pasta maleable preparada con 
una mezcla de pasta do pa.pel, arci l la , 
tisa y cola. I m i t a el cuero y la madera y 
con ella se fabrican m i l objetos, inclusive 
botellas y ropa in ter ior . En Estados U n i -
dos, con pastas de papel, construyen r ie -
les, ruedas de vagones, etc. 
PARA V E N T (voz francesa : lee, para-
rán), m . Cierto biombo, p o r t á t i l y ador-
nado. 
P A R Q U E T (se loo y dice parqué), m . 
Entarimado, ensamblaje de tablas peque-
ñas , á modo de dados, que forman el pa-
vimento de una pieza. Es piso costoso y 
de lu jo , por su l isura y elegancia. 
P A R T E R R E (voz francesa), i n . Terra-
za, parte de un j a r d í n que da frente á la 
(¡asa y e s t á d iv id ida en cuadros plantados 
de césped , arbustos y toda clase de flores. 
L a voz figura en los dice, e spaño l é i n -
glés . 
P A R V E N U (voz francesa), m . I n d i v i -
duo obscuro que ha conseguido obtener 
una pos ic ión elevada y que, de ordina-
r io , suole querer infatuarse y echarla de 
gran señor . La voz figura en los dice, 
por tug , 6 i n g l é s . 
PAS D E Q U A T R E (lee, pa de catr), ra. 
Paso en cuatro tiempos, danza moderna 
que comienza por un movimiento l e n t o y 
termina con el paso de vals ó de mazur-
ca. I I Mús ica de este baile. 
PAS OES P A T I N E U R S (lee, pa-de-pa-
tineur), m. Danza <le cuatro mov imien tos , 
que se adapta á la mús i ca del sohottieh. 
H a caído en desuso. 
PATIJA (patois, en f rancés , que suena 
patoá 6 patuá), m . Lenguaje de l pueb lo y 
de los campesinos, par t icu lar de cada 
provincia en Franc ia . || Dialecto . L a voz 
figura on Z . 
P E D I G R É E (voz francesa t omada del 
inglés) , m . Pediyrí, g e n e a l o g í a de u n ca-
ballo, de una vaca, de un per ro , e tc . , es 
decir de un an imal fino ó de raza . || E l 
l i b ro en que consta esa g e n e a l o g í a . 
P E L U C H E (voz francesa), m . Especie 
do felpa de seda, lana, h i l o , a l g o d ó n ó 
pelo de cabra, de hilos muy largos por 
una de sus caras, que forma aguas. 
P E N D A N T I P (voz f r a n c ) , m . J o y a 
que va suspendida del cuello mediante 
una cadenita. 
PERSONA G K A T A . Es l a que es acep-
tada como candidato â un puesto d i p l o -
m á t i c o por el gobierno ó corte ex t r an j e -
ros á que fué propuesta p r ivadamen te . 
Ser ó no ser persona grata. L o m i s m o en 
f rancés , e s p a ñ o l , i ta l iano y p o r t u g u é s . 
P E T I P U A (del f rancés petit pois), m . 
A r v e j a verde. 
P E T I T - B E O N Z E (voz francesa), m . 
Compos ic ión m e t á l i c a bronceada. || Obje-
to de arte hecho con esa c o m p o s i c i ó n y 
que es hueco por dentro. 
P IC-NIC (voz inglesa), n i . Lunch 6 ban-
quete l igero, a l aire l ibre , en que cada 
convidado paga su cuota, ó en que cada 
persona ó fami l i a contr ibuye, suminis -
t rando parte de l a comida ó de l a bebi-
da ; pero esto i t l t i m o es lo menos confor-
me con nuestros usos. En p o r t u g u é s 
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pic-nic y 2)irji(e-niq>ie. Conip. con j i ra , 
en A. 
P I C K - P Ó C K E T ( t é r i n m o inglés), m . 
Cortabolsas, ratero que registra su t i l -
mente los bolsillos (pocket), escamotea 
los relojes, etc. 
P I E R R O T (voz francesa : lee pierró), 
m. Payaso de la. comedia francesa. Conip. 
clown, polichinela, toa y arlequín (A.). 
P I Q U E T (voz franc, lee piqué), m . 
Piqué, juego de naipes llamado de los 
eientos. Pique, en por tng . 
P I V O T (voz francesa: lee pivó), m . 
Eje, v í í s t ago , espigón de madera, de 
hierro ú otro metal sobre el que gira 
alguna cosa, v. g r : una Mblioteca gira-
toria. 
P I Z Z I C A T O (del i ta l iano) , m . Pasaje 
musical que el tocador de un instrumento 
de cuerda ejecuta pulsando las cnerdas 
con los dedos, sin emplear el arco. || Pala-
bra que se pone en los pasajes que l ian 
de ejecutarse de este modo. L a voz figu-
ra en los diccionarios e spaño l , f rancés y 
p o r t u g u é s . 
P L A C É (voz francesa), adj. Se dice 
del caballo que en la carrera entre varios 
llega el segundo. || U . t . c. s. || F i g . fam. 
El que en u n concurso, etc., sólo consi-
gne e l segundo puesto ó el aecenit. 
P L A F O N N I E R (voz francesa), m . 
L á m p a r a de luz e l éc t r i ca que se pone muy 
cerca del cielo raso (plafond). 
P L A S T R Ó N . Vé ARGENTINISMOS. 
P O L I C E M A N (vozinglesa), m . Agente 
do pol ic ía , en Ing la te r ra y pa í ses anglo-
sajones. L o mismo en f rancés y en Es-
paria. 
P O L I C H I N E L A (del f r a n c é s polichine-
lle, tomado del napolitano puleinella), m . 
P ú l e m e l a , personaje burlesco con joroba 
que figura en las farsas y pantomimas 
italianas. Voz formada de Paolo Cinelli 
(lee Chinel-li), comediante napolitano del 
siglo x v i (A . ) . C H . 
POLO (voz inglesa), m . Especie de 
foot-ball que se juega á caballo. Es o r ig i -
nario de la India.. L o mismo en fran-
cés . C H . 
POMPADOUR (voz franc, lee povipa-
rlur), m . Género delgado de seda, gasa ó 
a lgodón, floreado ó recamado, qne se 
emplea, en t ap i ce r í a , cintas y en varias 
prendas de los vestidos do s eño ra s . ) 
PONEY (voz inglesa; lee poni), m. 
Petiso de raza inglesa, de gran resisten-
cia y largas crines, que mide desde un 
metro y doce cen t íme t ros hasta un metro 
y cuarenta., de alzada. || Descendiente 
criollo de ese petizo. La voz flgura en 
los diccionarios español , f rancés y por-
t u g u é s . 
POSE (voz francesa), f. Postura, posi-
c ión , act i tud de la. persona, especialmen-
te cuando se e s t á retratando. || F i g . Posi-
ción estudiada para producir efecto. L a 
voz figura en Z . y e n el diccionario por-
t u g u é s . 
POSTE R E S T A N T E (voces francesas, 
equivalentes á : á quedar en el correo). 
E x p r e s i ó n que se pone en el sobrescri-
to de la correspondencia postal, que no 
debe llevarse 6 remitirse á domici l io y 
que queda en determinada casilla del 
corroo. 
POST S C R I P T U M (después de lo escri-
to, en la t ín ) , m . Postdata. C H . 
POT-POURRI (en f rancés , ol la po-
dr ida : lee potpurri, que es como se usa), 
m . Miseeli ínea musical 6 l i t e ra r i a . C H . 
L a voz figura en el diccionario por tu-
g u é s . 
P. P. C. Abrev ia tu ra de pour prendre 
congé que se pone en las tarjetas de dos-
pedida. Es frase francesa que significa 
por despedida. 
PRO F O R M A (voces latinas, que sig-
nifican por la forma), mod. adv. Por 
pura forma ó mera formalidad. L o mis-
mo en franc, y por tng . || Por pura corte-
s ía . I I Pro fórmula (Z . ) . Dícese de lo que 
es de uso, pero que no toca a l fondo de 
una cosa ó asunto. 
PROMENADE-CONCERT (voces ingle-
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sas tomadas de l frimcós), m. Fiesti i social, 
que empieza por un concierto y termina 
por un paseo de parejas de j ó v e n e s y 
señor i t a s por el sa lón, á cuyo efecto se 
re t i rau las sillas. 
PEO-TEMPORE (en l a t í n , por el tiem-
po), adj . Dícese del presidente del sena-
do norteamericano, argent ino, etc. que 
se elige cada a ñ o . Reemplaza al vice pre-
sidente de la nac ión , que es e l presiden-
te nato de aquella asamblea, y á. quien 
toca ser presidente de la. r e p ú b l i c a , en 
reemplazo de l vice. 
P U D Í N , 111. V é budín. En p o r t u g u é s 
pudim, que parece d i fe r i r en algo de 
plwm-XHlMing. 
P U L Ó P U L E (del ing lés pool, que se 
lee pul, ó del f rancéspovle) , i . L a puesta 
t o t a l de los jugadores en las corridas de 
caballos, juegos de destreza, b i l l a r , ¡| 
etc. J] Guerra de bolas (A . ) , juego de b i -
l l a r , pul. 
PUR-SANG (voces francesas), ad j . De 
raza pura, de pu ra casta. L o mismo en 
p o r t u g . II D íce se de l a calidad ó creen-
cia heredada de los antepasados. 
Q 
Q U A N T U M (voz la t ina) , m . C u a n t í a , 
monto, importancia de algo determinada 
en n ú m e r o s . || Cuenta, p ror ra ta . Lo mis-
mo en f rancés , ing lés y po r tug . 
QUI-PRO-QUO (voces latinas : lee qni-
procuó), m . Inadver tenc ia que hace tomar 
una cosa por o t ra . 
Q U O R U M . V é en AKGKNTINISMOS. 
RASTACUERISMO, m . Cond ic ión de 
rostaouey. || L u j o excesivo y de mal gus-
to . 
R A G L A N (apellido ing lés ) , m . Sobre-
todo largo y ancho. L a voz figura en el 
diccionario de Larousse. 
R A M B O U I L L E T (pueblo de Francia) , 
m . Raza de ovejas creadas en Francia 
con un p lante l de merinos introducidos 
de E s p a ñ a . 
RASTACUER (del frano. rastaeonire), 
adj. E p í t e t o despectivo que dan en Fran-
cia al extranjero que v ive rumbosamente, 
sin poseer fortuna suficiente para ello. 
U . t . c. com. de dos. || E l que hace 
gastos excesivos para l l amar l a a t e n c i ó n . 
Comp. enrgi, en A. 
RARA A V I S (ave rara, en l a t í n ) . F i g . 
L o que es r a r í s i m o ó muy extraordina-
r i o . 
R A Z Z I A (voz francesa, tomada del á ra -
be argel ino) , f. I n v a s i ó n de tropas en 
p a í s enemigo, destruyendo y saqueando. 
Comp. con malón. || E n general, toda pre-
sa y pi l la je , hechos en mayor ó menor 
escala. L o mismo en por tug . Es curioso 
que en las A l p u j arras, racia significa des-
t r u c c i ó n , estrago. 
R E C L A M E . V é en ARGENTINISMOS. 
R É C O R D (voz inglesa), m . L í m i t e má-
x i m o de ve loc idad ó esfuerzo. L a voz 
figura en los diccionarios p o r t u g u é s y 
de 7J. Hoy decimos recor. 
R E F E R É N D U M (aã), e x p r e s i ó n adver-
b i a l l a t ina . A c o n d i c i ó n de sor a.probado 
por el superior ( A . ) . Ent re nosotros, la 
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a p r o b a c i ó n por el poder ó autor idad com-
petente, aunque no sea superior. Así, el 
Congreso aprueba los t ratados concluidos 
con las d e m á s naciones y los concorda-
tos celebrados con la Si l la apostólica por 
el Poder Kjocu t ivo , que no es infer ior a l 
Congreso. 
R É M I N G T O N (apellido ing l é s ) , m . F u -
sil ó carabina de g ran p r e c i s i ó n , que l l e -
va el nombre de su inventor , un yanqui , 
k a voz figura en el d iccionar io po r tu -
gués . E u p l u r a l , remingtons. V é Mauser. 
E K M O N T O I R (voz francesa: lee, remon-
tuar), m . Aparato mediante el cual se da 
cuerda a l reloj de bols i l lo s in abr i r lo . L a 
TOZ figura en el d i c i o n á r i o p o r t u g u é s y 
el de Z . II Reloj ele remontuar. E l que e s t á 
provisto de eso aparato. 
RENDEZ-VOCJS (voz francesa: leo ran-
¡lé-vti), ra. Ci ta , par t icu la rmente la amo-
rosa. I I Pun to de r e u n i ó n convenido de 
antemano. L a voz figura en los dice, i n -
glés y p o r t u g u é s . 
R E P Ó R T E R (voz inglesa), m . Repor-
tero, gacet i l lero, not ic iero ó empleado de 
uno ó m á s diarios, encargado de buscar y 
recoger not ic ias é informaciones para 
ser publicados. T a m b i é n la r e d a c c i ó n de 
estas noticias les incumbe casi siempre. 
En el d e s e m p e ñ o de su cometido puede 
ó no corresponderles asist ir á los debates 
legislat ivos, fiestas, reuniones p ú b l i c a s , 
batallas, etc., y celebrar interviews. V é 
noticiero. 
R E P O R T A J E , m . A c c i ó n ó servicio 
prestado por el repórter en este c a r á c t e r , 
i I Efecto de t a l servicio ó sean las n o t i -
cias é informaciones que obtiene para el 
d iar io que s i rve. En p o r t u g u é s , reporta-
(jem. C H . 
R E S T A U R A N T (voz francesa, lee res-
torán), n i . Restaurán, fonda de c ier ta ca-
t e g o r í a , pero donde no seda alojamiento. 
L a voz es usada en E s p a ñ a , en e l Bras i l 
y varias partes de Amér i ca . L e l laman 
t a m b i é n restaurante en el extranjero. 
R I N D E R P E S T (en a l emán significa pes-
te febri l ó peste aftosa), m . Peste micro-
biana que ataca principalmente a l gana-
do rumiante, cansa fiebre y dura siete 
d í a s . Es muy m o r t í f e r a . Vé aftosa. 
R I S U M T E N E A T I S 1 ( c o n t e n d r í a i s la 
risa? en l a t í n ) . Siguitioa. que lo que aca-
ba do referirse es digno de risa. Esta cé-
lebre frase del poeta Horacio , es m á s 
usada interrogat ivamente y ha pasado á 
todos los idiomas cultos. 
ROBE D E C H A M B R E (voces france-
sas : lee rob de chambr, pronunciando la 
ch dulcemente), m . Bata, especie de ro-
p ó n amplio y la rgo , que los hombres usan 
dentro de casa. 
R O C O C Ó (voz francesa), ad j . C h u r r i -
gueresco. D í c e s e del estilo ó g é n e r o de 
o r n a m e n t a c i ó n a r q u i t e c t ó n i c a recargado 
y de pés imo gusto, in t roducido por el 
B e r n i n i en I t a l i a , Churr iguera y Ribera 
en E s p a ñ a y que i m p e r ó en Franc ia en 
el siglo x v i i . 
R O M A N - D A N C E (danza romana, en i n -
g lés ) , m. Bomandáns, baile que semeja 
algo á l a polca. Su compás es de dos por 
cuatro. II Miís ica de este bai le . 
R U C H E (voz f r a n c ) , f. T i r a de g é n e -
ro ó de papel plegado con que se adorna 
sombreros y vestidos de s e ñ o r a , cortinas, 
macetas, etc. 
R U L E - B R I T A N N I A (gobierna Breta-
ñ a ) , m . Pr imeras palabras de u n h imno 
p a t r i ó t i c o en que se ensalsa el p o d e r í o de 
Ing la te r ra . F u é cantado por p r imera vez 
eu 1740. 
S A B A Y Ó N (voz francesa), m . Especie 
de candial. En i ta l iano zabaione. 
SACHET (voz francesa: leo saché, pro-
nunciado l a ch dulcemente), m . Saqui-
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to ó a lmohadi l la que contiene ó es t á fies-
tinado á contener a l g ú n perfume. 
S A N D W I C H (voz inglesa : se pronun-
cia sangüioh, en vez do sánãuicli), ra. E m -
paredado ( A . ) . Dos rebanadas de pan sin 
corteza, untadas in te r iormente de mante-
ca, que cubren un trozo delgado de j a -
món , queso, etc. L a voz figura en el die. 
franc. Comp. con canapé. 
S A T Í N . V é ARGENTINISMOS. 
S A V O I R - F A I R E (lee, samar fer), m . 
E x p r e s i ó n francesa. H a b i l i d a d , m a ñ a pa-
ra desenvolverse ó ejecutar algo. 
S C H O T T I C H , m . Chotis, danza senci-
l l a y graciosa, que recuerda á la polca. 
Se ha l la en completo desuso. 
S E L F - G O V E R N M E N T fgobierno pro-
pio, en iug lés ) , ra. Gobierno del pneblo 
por el pueblo, como lo son los de Esta-
dos Unidos, Suiza, R e p ú b l i c a Argent ina . 
L a voz figura en los dice, f r a n c , i t a l . y 
por tug. 
S E L F - M A D E - M A N (exp re s ión inglesa), 
m. E l hijo de sus obras. 
SE N O N É V E R O . . . É B E N E T R O V A -
TO. Frase prov. i t a l iana , que t r aduc i -
da dice : que si algo que se oye, cuenta 
ó lee, no es verdadero e s t á b ien ideado; 
expresando as í que una cosa ingeniosa-
mente forjada, l leva en s í misma la dis-
culpa do su i n v e n e i ó n . Generalmente, 
sólo se dice se non é vero... L a frase figu-
ra en los dice, f r a n c , e s p a ñ . y po r tug . 
S H O R T H O R N (lee, ohort-korn, corto 
cuerno, en ing lés ) , m . Raza de ganado 
vacuno i n g l é s , especie de dtirham refina-
do, de p e q u e ñ a ta l la y cuernos cortos. 
S H R A P N E L (lee, crápnel), m . Oblís que 
lanza balas a l estallar. Su inventor fué 
el coronel de este nombre . L a voz figura 
en Larousse. 
S I L U E T A (del apell ido f r a n c é s Sühotiet-
te: lee siluet), f. Retrato de per f i l forma-
do ó sacado por el contorno de la som-
bra proyectada por el o r i g i n a l . || D i v e r -
sas fases ó l í neas que presenta una esta-
tua, monumento, etc., considerados ó 
vistos de p e r f i l . [| F i g . Rasgos morales 
c a r a c t e r í s t i c o s do una persona. Silueta 
moral, suele decirse t a m b i é n . || Esta voz 
qne es usada en todo el mundo castella-
no, figuraba en l a 11a ed ic ión de la A. 
E n por tug . silhuete y en ing lés silhouette. 
S I M I L I A S I M I L I B U S C U R A N T U R . 
Las cosas semejantes se curan con sus 
semejantes. Afor i smo la t ino de la escue-
l a h o m e o p á t i c a , opuesto a l contrario con-
trariis eurantur de los a l ó p a t a s . 
S IRE (del f r a n c é s tire), m . Tratamien-
to que se da a l soberano i n g l é s (sir) j se 
u s ó ant ignamente en Francia . L a voz 
figura en los dice, castellano y por tug . 
S M I T H - W E S O N , m. R e v ó l v e r degrau 
p r e c i s i ó n , que l l eva los nombres de sus 
inventores . 
S M O C K I N G (voz inglesa), m . Esmoquin. 
Traje negro, de sociedad, de media ga-
la , que usan los hombres. Consta de un 
saco corto, con solapa de seda, s in boto-
nes, p a n t a l ó n y u n chaleco escotado que 
puede ser bla,nco ó negro. Es una abre-
v i a c i ó n de smoking-jaeket. 
SNOB (voz inglesa), m . E l que tiene 
una a d m i r a c i ó n afectada por todo lo que 
e s t á en boga. L o mismo en franc. 
SNOBISMO (de snob), m. Admi rac ión 
afectada y necia por todo lo que es t á en 
boga. E n franc, snobisme. 
S O I - D I S A N T (lee, suá-disán), adj . Ex-
p r e s i ó n francesa, que algunos traducen 
sediciente ó sedicente é i m p o r t a titula-
do, sendo, pretendido. Dícese del que se 
a t r ibuye una ca l idad , t í t u l o , profeBión, 
etc., que no t iene ó no se le reconoce. 
L a voz figura en e l die. p o r t u g . y está 
usada por V i a d a en su obra sobre e] 
C ó d . pen. e s p a ñ o l . 
S O I R É E (voz francesa : lee smré , que 
es como se usa), f. Baile en casa de fa-
m i l i a . Suele, á veces, haber canto ó reci-
tado. L o mismo en p o r t u g u é s . E n fran-
cés é i ng l é s t iene diversos significados. 
SOTTO-VOCE (voces i t a l i a n a s : lee, 
sotovoche), loe. i t a l i ana . E n voz baja, íí 
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media voz. L a exp re s ión figura en los 
dice, e spa í i . y po r tug . 
S O U T E N E U K (voz francesa), m . Fadis-
ta, hombre de malas costumbres que v i v e 
ácosta de mujeres ; r u f i á n . L a voz figura 
en el dice, po r tug . 
S P É C I M E N (voz l a t ina ) , m . Muestra, 
modelo. L o mismo en f r ancés , ing lés y 
p o r t u g u é s . Salvíí , Z . y R i v o d ó dicen es-
pécimen, en p lu ra l , especímenes, y así debe 
escribirse. Vé espécimen. 
S P E E C H (voz inglesa : lee, spieh), n i . 
Arenga, discurso breve, dicho para la 
ocas ión. || Fam. Cualquier discurso. Á ve-
ces so le asigna u n sentido despectivo. 
L a voz f igura en los dice, f r a n c , e s p a ñ . 
y p o r t u g . 
SPORT (voz inglesa), m . Conjunto de 
diversiones al aire l i b r e , en que se des-
arrol lan l a fuerza muscular , la destreza 
y el va lo r . Las personas que se dedican 
á estas diversiones, en general . || E u las 
carreras de caballos, l a suma que corres-
ponde a l ganador, formada por las can-
tidades jugadas á los d e m á s caballos. [| 
L a voz figura en los dice, f r ancés , espa-
ñol y p o r t u g u é s . Comp. con deporte ( A . ) . 
Vé esportivo. 
S P O R T M A N (voz inglesa), m . I n d i v i -
duo aficionado a l sport. L a voz figura en 
los dice, franc, y p o r t u g . 
S T A N D (voz inglesa), m . T r ibuna para 
loa espectadores en las carreras de caba-
llos, juegos, etc. 
S T A R T E R (voz inglesa), m . Direc tor 
de la carrera de caballos, con plenos po-
deres. L o mismo en f r a n c é s é i ta l iano. 
S T A T U - Q U O (voces i t a l i anas : l éa se 
euó), m . Estado actual de cosas, que se 
conserva y permanece sin a l t e r a c i ó n n i 
mudanza. Comp. con A . Acepc ión pare-
cida traen los dice, f r anc , p o r t u g . é i ta -
l iano. 
STOCK (voz inglesa), m . Existencia 
de m e r c a d e r í a s de cualquier especie que 
hay en venta, en una plaza, mercado ó 
casa de comercio. Se aplica t a m b i é n al 
dinero depositado en los bancos ó en otra 
parte, y así se l l ama síocí; metálico al nu-
merario de un banco. L a voz figura en 
los dice, franc, y por tug . 
S T O C K - E X C H A N G E , m . Bolsa comer-
c ia l ó lonja, en Ing la te r ra . 
STUD (voz inglesa), m . Estableci-
miento en que se, c r í an caballos finos ó 
de raza y en especial los destinados para 
carreras. L o mismo en f r ancés . 
S T B U G G L E - F O R - L I F E (frase inglesa, 
cuya lectura aproximat iva es é s t a : strugl-
for-laif, pronunciando la u como la en 
francesa y de una manera r á p i d a ) . Lucha, 
por la v ida . D a r w i n , creador de esta 
frase cé lebre , dice que la se lecc ión en 
las especies animales se expl ica por la 
struggle-for-life, es decir, por l a necesi-
dad de luchar por la v ida . L a frase figu-
r a en los dice, f r a n c , po r tug . é i t a l . 
S U A R É , f. Soirée. 
S U B A T E (voz francesa : lee snrat), m . 
V é surá. 
S U L K Y (voz inglesa), m . Carruajecito 
m u y l i v i a n o , de un sólo asiento y u n sólo 
caballo. L a voz f igura en el dice, franc. 
S Ú M M U M (voz lat ina) , m . E l m á s alto 
punto, el m á s a l to grado. L o mismo en 
f r a n c é s . 
SURMENAQ-E (voz francesa : lee, sur-
menaye), m . F a t i g a intelectual excesiva. 
T Á N D E M (voz inglesa, tomada del la -
t ín ) , m . T i r o en que u n caballo va de-
t r á s de otro. |] E l carruaje que va t i rado 
en esa forma. || Bicicleta para dos perso-
nas. L o mismo en f rancés . C H . 
T H A L W E G (voz alemana), m . Vagua-
TCH-TKO — 408 
da, l í nea , m á s 6 menos sinuosa., que mar-
ea el fondo del valle y por l a cual co-
r ren las aguas. || L í n e a que marea l a 
canal p r i n c i p a l 6 mayor fondo de un r í o . 
Ksta l í n e a suele adoptarse como div isor ia 
en las cuestiones de l í m i t e s te r r i tor ia les . 
L a voz pertenece al derecho internacio-
na l p ú b l i c o y figura en los dice, franc, 
y po r tug . 
T C H E Q U E (voz francesa), ad.j. Bohe-
mio ó b o h é m i c o . || M o r a v i o . || Silesio. Ú . 
t . c. s 
T E (voz) , f. Escuadra que tiene la 
forma de una T . 
T E N O R I N O (en i ta l iano, tenorcito), m . 
Tenor m u y l igero que canta con voz de 
falsete. 
. T E R R A C O T A (del i ta l iano terra-eotta, 
t i e r ra cocida), í . T ie r ra especial, de que 
hacen en I t a l i a , vasos, p e q u e ñ a s esta-
tuas, grupos de personas, etc., que cuecen 
en el horno . || Objeto hecho con esta 
t ierra . 
T H E R I G H T M A N I N T H E R I G H T 
P L A C E . Frase inglesa que se aplica a l 
funcionario que ocupa el empleo que me-
rece por sus condiciones especiales. 
T I M E I S MONEY ( léase taim-is-moni), 
Frase inglesa. E l tiempo es oro, como que 
és te forma e l tejido de l a v i d a . 
T I O S A M (el), m . T r a d u c c i ó n de las 
voces inglesas the únele Sam. F r a n c é s , 
l'oncle Sam. V é Jonatham. 
T Ó A S T (vez inglesa: lee tost), m. B r i n -
dis. L o mismo en f r ancés . 
T O I L E T T E (vòz francesa) : lee tualet), 
f. Tocado, arreglo de la cabeza. || Lava-
torio con espejo, etc., tocador. || Toca-
dor, aposento destinado a l lavado y arre-
glo personal. L a palabra figura en los 
dice. d e Z . y por tug . E n i n g l é s toilet' y 
en i ta l iano toeletta. 
TO B E OR NOT TO B E , T H A T I S 
T H E Q U E S T I O N (lee : tu M, or not tu 
M, dat is di cuesehen), frase inglesa que 
d ice : ser ó no ser, esa es la cuestión, y que 
Shakespeare pone en labios de Hamlet . 
T Ó M B O L A (voz i ta l iana , una especie 
de lo te r ía do cartones), f. P e q u e ñ a lote-
r í a 6 rifa, de sociedad, en que se d is t r i -
buyen como premios , objetos de arte ú 
otros semejantes. Casi siempre tiene fine» 
benéf icos como l a kermesse. L a palabra, fi-
gu ra en los dice, franc, e spañ . y portug. 
T O N Y (voz inglesa), m . Payaso de 
circo que hace e l papel de i m b é c i l . 
T O R Y (voz irlandesa,- que significaba 
bandido) , ad j . A n t i g u a d e n o m i n a c i ó n del 
pa r t ido conservador de Ing la te r ra , que 
era opuesta al whig. || n i . Miembro de ese 
pa r t i do . U . m . c. en p l . L a palabra figu-
r a en los dice, f r a n c , e s p a ñ . y por tug. 
T O U R D E F O R C E (voces francesas : 
lee, tur de fors), ra. Esfuerzo extraordi-
nar io hecho en u n asunto d i f íc i l . || Re-
sultado de ese esfuerzo. Estas voces f i -
gu ran t a m b i é n en los diccionarios por tug . 
é i t a l iano . 
T R A F O R O (voz i ta l iana , de traforare, 
traspasar), m . Trabajo de l i c ad í s imo , á 
modo de encaje, hecho en madera delga-
da, mediante u n ins t rumento especial que 
l l e v a el mismo nombre . 
T R A M W A Y (voz inglesa : lee trámite), 
m . Tranguai, t r a n v í a . Esta palabra figura 
en el dice, p o r t u g . y en el Larousse ilus-
t r ado . 
T R I P O T A J E (del f r ancés tripotage), 
m . Tripotaje, embro l lo , causado por in -
t r igas y chismes de po l í t i cos adulones 6 
in t r igantes . Es voz fea y poco usada. 
T R O L L E Y (voz inglesa), m . Bar ra ó 
p é r t i g a de h i e r ro , como de cuatro me-
t ros de largo, adher ida al coche del t ran-
v í a e léc t r i co y p rov i s t a en el o t ro extre-
mo de una m e d i t a , que durante la mar-
cha del v e h í c u l o , se desliza gi rando en un 
grueso alambre que v a por a r r iba y está 
cargado de e lec t r ic idad . Mediante este 
mecanismo e l v e h í c u l o se carga, á su vez, 
de la fuerza e l é c t r i c a que necesita para 
marchar . L a A . le l l ama trole. 
T R O U S S E A U (voz francesa : lee trusi), 
m. Conjunto do ropa que l l eva una mu-
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j e r cuando se casa. L a voz figura en Z . 
y ha sido usada por Pereda. 
T R U C (voz francesa), m . Manera as-
tu ta ó s u t i l ; t reta. Poco usada, á no ser 
en p r e s t i d i g i t a c i ó n . 
T R U S T (voz inglesa), m . Poderosa y 
temida asoc iac ión formada entre varios 
establecimientos de p r o d u c c i ó n , calcu-
lada para d i sminu i r los gastos de produc 
ción y ev i ta r una ruinosa competencia. 
T U R F (voz inglesa), m. Conjunto de 
operaciones que se refieren á las carre-
ras, á las apuestas y íí la p r e p a r a c i ó n de 
los caballos de carrera. Coiup. con Z . L a 
voz figura en el dice, franc. 
T U T T I Q U A N T I (voces i tal ianas) , 
mod. adv. que s igni f ica : y todos los de-
más, etc. Se usa en tono i rón i co ó bur-
lesco y va precedida de e ó i . F i g u r a en 
los dice, espafi., franc, y p o r t n g . 
ü 
U N C L E S A M . V é tio Sam. 
V 
V A E V I C T I S ! (lee ve metis). A y de los 
vencidos ! Frase l a t ina pronunciada por 
Breno, jefe de los galos, en el sitio^de 
Roma (390 a. de J . C ) , y que impor ta 
decir que el vencido queda á merced 
completa de l vencedor y que as í no debe 
esperar n i j u s t i c i a n i clemencia, sino re-
signarse á todo. 
V A L Ó R E M (ad), expr . adv. Palabras 
latinas que significan segiln el valor y 
figuran ya en la A . (13a e d i c i ó n ) . V é de-
recho específico. L a t raen los dice, e s p a ñ . , 
f r a n c , p o r t u g . é i t a l i ano . 
V A N I T A S V A N I T Á T U M (voces l a t i -
nas). Vanidad de vanidades. 
V I S - A - V I S . L o c u c i ó n francesa que sig-
nifica frente á frente. || Pareja que en con-
tradanza ó lanceros hace frente á otra . || 
Carruaje en que los asientos son paralelos 
entre sí , de modo que las personas que-
dan frente á frente. || P e q u e ñ o c a n a p é ó 
sofá dispuesto de manera que las dos per-
sonas que e s t é n sentadas en é l , puedan 
c ó m o d a m e n t e conversar, frente á fren-
te. 
V O L A P U K , m . Lengua universa l i n -
ventada por Juan M a r t í n Schleyer. V é 
esperanto, en ARGENTINISMOS. 
V O L - A U - V E N T (voces francesas : lee 
vol-o-ván), m . Pastel hojaldrado, relleno 
de carne delicada ó pescado, etc. Suele 
tener forma de cubilete. 
w 
W A R R A N T (voce inglesa : lee uorran), 
m . Recibo que en fo rmula r io impre-
so se da a l interesado, de las merca-
d e r í a s ó frutos que ha depositado en 
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un a lmacén púb l i co , destinado al efec-
to ; documento que se cotiza en la bolsa 
y permite enajenar ó dar en prenda esas 
m e r c a d e r í a s . Tenemos dos leyes que los 
crean y reglamentan. L a voz figura en 
los dice, frane. y por tug, 
WATER-CLOSSRT (voces inglesas: 
lee woterolós), n i . Le t r ina , retrete, servido 
por un d e p ó s i t o de agna. 
W H I S K Y (voz inglesa), n i . Huisqui 
especie de aguardiente que se obtiene 
por la des t i l ac ión de la cebada ó de otro 
grano. L a voz f igura sólo en e l dice, 
f r ancés . 
W I N C H E S T E R , m . A r m a de fuego, de 
r e p e t i c i ó n , norteamericana, que l l e v a el 
nombre de su inven tor . 
Y, Z 
Y A N K E E (leo, yanki. A . ) , com. dedos. 
YTanke ó yanki (A . ) . Nombre con que se 
designa a l ciudadano de Estados Unidos. 
L a voz proviene do la mala pronuncia-
ción de la palabra english,- que se a t r i -
buye á los negros yankes, y f igura en los 
dice, f rancés , español y po r tug . 
Y E T A T U R A , en AHGKNTINISMOS. 
Y U C A (del brasi lero, Yuea, d i m i n u t i v o 
de J o s é ) , m . Pepe. E l jefe riogranãés Yuea 
Tigre hizo popular este vocablo. 
ZOSTERA (del franc, zostère), f . 'H ie rba 
mar ina de l a que se hace techos r ú s t i c o s 
y colchones. 
ESTANCIA Y CAMPANA 
Á C A M P O . Locuc ión preposit iva. Á 
prado. A . 
A C E I T E D E POTRO, m. E l e x t r a í d o 
de la grasa del ganado yeguarizo. 
A C I O N E R A , f. Vé apero. 
A C O L L A R A R , en ARGKNTINISMOS. 
A C H U R A (del quichua, achara, comer 
sangre ?), f. En t ra r ías dol an imal vacuno, 
ovino ó caprino, cuales son : r í ñones , co-
razón , h í g a d o ó intestinos, inclusive el 
nonato. U . m . en p l . || Trozo de carne que 
se da a l que ayuda á vol tear y descuar-
t izar una res. Vé chincliulín. Comp. con 
asadura, despojos, menudillos, mondongo y 
carniza, en A . 
A C H U R A D O R - R A , m . y f. E l ó la que 
aehwa. 
A C H U R A R , act. Qui tar las achuras del 
animal . |] Sacar su parte en un despojo, 
etc. 
AFTOSA, f. Fiebre aftosa, en AHGUNTI-
NISMOS. H a y un específico cuyo pr incipal 
componente es el tímol. 
A G A R R A D A (de agarrarse), f. Al te r -
cado v io lento , pendencia. Así , se dice 
tener una agarrada ñ una de á pie. 
A G A R R A D O R (comp. A . ) , m . P e ó n , 
cuya func ión consiste en agarrar en el 
chiquero la oveja que debe ser esquilada 
y mancarla fuertemente en el tendal. 
AGARRARSE (comp. A . ) , ref l . Tenor 
un altercado violento. || Suscitarse una 
pendencia. || Agarrar ¡í uno sin perros. To-
marle desprevenido. 
AGENCIARSE, refl . Agenciar. 
AGREGADO-DA (comp. A . ) , m . y f. 
Allegado-da. Los que ocupan con su casa 
una propiedad r u r a l ajena, gratui tamente 
ó pagando un arrendamiento. En Colom-
bia parece que el agregado es siempre 
arrendatario. 
A G U A C H A R S E (de agua), r e i l . Ha-
blando de una caba l le r ía , echar barriga 
y carnes, á causa de haber estado pas-
tando ociosa durante una larga tempo-
rada. 
AGUJAS, f. p l . Pequefias costillas, que 
es t án debajo de la paleta, á que e s t á ad-
herido un poco de carne. Comp. con A. 
A H I J U N A (ah hijo de una?), v u l g . I n -
ter jecc ión de a d m i r a c i ó n . 
Á L A F I J A . Yéf i ja . 
A L A M B R A D O R - I í A , m . y f. E l que 
alambra. || E l que tiene por oflcio alam-
brar . 
A L A M B R A R , act. Construir u n cerco 
do alambre. 
ALAZÁN-NA (vó A . ) , adj . Dícese del 
color de este pelo. En este pelo de caba-
l l o , los estancieros bonaerenses d is t in -
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gueii la» siguientes variedades : a l a z á n 
malaeara, a l a z á n overo, a l a z á n ralñoano 
( r u b i c á n , A . ) , a l a z á n rosillo, a l a z á n ruano 
6 roano, a l a z á n ruMo, a l a z á n rubio mala-
vara, a l a z á n salpicado, a l a z á n testvrilla y 
a lazán tostado ( A . ) . E l a l a z á n puede ser 
tapado V é señal. 
A L B A R D Ó N , m . Loma ó zona angosta 
de t i e r ra que sobresale entre aguas ó pa-
rajes bajos y anegadizos. 
A L B A R R E R . Vé barrer. 
A L E G R Ó N - N A (d im . de alegre), adj . 
Algo alegre, calamocano. Coinp. con A . 
A L F A J Í A (comp. A . ) , f. Madero de 
sierra que mide p r ó x i m a m e n t e diez cen-
t í m e t r o s de ancho por tres de grueso. 
A L F A L F I L L A (d im. de alfalfa), í. 
Trébo l que no es de carretilla. Debe el 
nombre á su semejanza con l a alfalfa. Vé 
trébol, en FAUNA. 
A L F I L E R I L L O (d im. do alfiler), m . 
Hrodiuyi geoiües. Pasto t i e rno , anual, á 
modo de enredadera, que el ganado ape-
tece y es m u y engordaãor. Debe su nom-
bre á los esti l i tos de sus p e q u e ñ a s frutas, 
que se parecen á alfileres. Ex i s ten varias 
especies; entre ellas, el blanco, el cima-
rrón 6 malva y el l lamado espuela de caba-
llero. Pertenecen a l g é n e r o erodium. V é 
FLORA. 
A L M A C I G O (comp. A , ) , m . A l m á c i g a . 
Á LOS T I E N T O S . L o c u c i ó n preposi-
t iva . Atado á ellos. || fig. Ã la pretina. 
A L P A L O . Locuc ión p repos i t iva flg. y 
v u l g . Sin comer. E j . : tenerlo al palo. 
A L PASO (al tranco, al trote, al galope). 
Locuciones preposit ivas con que se alude 
á las dis t intas marchas de una caballe-
r í a . 
A L Z A D O - D A , adj . D í c e s e de l ganado 
ú otro an ima l que, v i v i e n d o ordinar ia-
mente bajo l a dependencia del hombre, 
se ha s u b s t r a í d o á su .dominio y anda 
l ibre por los montes como el salvaje 6 
cimarrón. 
A M A D R I N A D O - D A (de amadrinar), 
adj. D ícese de l a c a b a l l e r í a que por ha-
berse habituado á estar j u n t a con otro 
an ima l de su especie, es r e h a c í a para 
marcha r sola. 
A M A D R I N A R (de madrina), act. Vé A. 
En gallego, amadriñar, y en Río Grande 
de l Sur, amadrinkar. Acostumbrar á uua 
c a b a l l e r í a á seguir siempre á l a yegua 
madrina y á andar de ordinar io en tropi-
lla. C H . Ú . t . o. r e f l . Comp. con entablar. 
A M A L A Y A ( s í n c o p a de ah mal haya). 
O j a l á . 
A M A R G O (vé A . ) , m . Mate preparado 
sin a z ú c a r . || v u l g . A n o . 
A M I G A Z O - Z A (superlat ivo de amigo), 
s. M u y amigo. E n t r e paisanos, es t ra ta-
miento cor tés y hasta f r ío . 
A O T A D O R - R A (comp. A . ) , ad j . Dícese 
del caballo ó yegua, que usa ordinar ia-
mente del paso l lamado de andadura ó 
por tante , que es l a rgo , Arme, suave y 
r á p i d o . L l á m a s e t a m b i é n , de sobrepaso. 
Ú . t . c. s. 
A N D A R I V E L (comp. A . ) , m. Especie 
de cerco, formado p o r uua cuerda ó alam-
bre sujeto en postes clavados de distan-
cia en distancia, que se p o n í a en l a eancha 
de carreras, para e v i t a r el contacto de los 
caballos y ginetes. 
A N E G A D I Z O (comp. A . ) , m . Campo 
bajo, que e s t á expuesto á anegarse. 
A N G E L I T O ( d i m . de ángel), m . N iñ i to 
muer to ó n i ñ i t a muer ta . 
A N I M A L A D A , f. E n NEOLOGISMOS. 
A N I L L O (comp. A . ) , m . Correa que 
forma parte de l a collera, del bozal ó del 
fiador, y es aquel la p o r c i ó n que rodea el 
pescuezo y se sujeta con un b o t ó n . Vé 
cogotera. 
A Ñ A P A (voz qu ichua) , f. Bebida que 
se obtiene macerando en agua la alga-
r roba machacada. Es voz usada en el 
I n t e r i o r . 
A P A D R I N A D O R (de apadrinar), m. 
P e ó n que montado á caballo, a c o m p a ñ a 
a l demador, para ayudar le en su tarea. 
A P A D R I N A R (de padrino), act. Asist i r 
u n ginete a l domador, s i g u i é n d o l e a l lado 
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del potro, para ayudarle tí d i r i g i r l o como 
desee. 
A P A R C E R O - K A , m . y f. C o m p a ñ e r o , 
amigo. Comp. cou A . Es voz usada sólo 
entre paisanos. Parceiro, en por tug . 
A P A R T E , m . Apar tado. || Acción y 
efecto de separar los animales de d is t in -
tos d u e ñ o s , á cuyo efecto el d u e ñ o del 
campo debelara)-rodeo. E n Chile, aparta. 
II Dar aparte, dar rodeo para el aparte. 
Comp. volteada. 
A P E E A D O - D A (de apero), adj . Dícose 
de la c a b a l l e r í a ensillada con buen recado 
de montar . || IT. t . c. s. r e f i r i éndose á la 
persona provis ta de un apero para mon-
tar . 
A P E R A R S E (de apero), r e i l . Hacerse 
de un apero para montar . 
APERO (comp. A . ) , m . Recado do mon-
tar, p rop io de un hombre do campo, m á s 
lujoso que el reoado comi in , par t icular-
mente si e s t á chapeado. || Si es pobre, se 
llama apero ó aperito cantor. U n apero 
completo puede comprender las piezas 
siguientes, que e n u m e r a r é siguiendo el 
orden de su co locac ión • sobre el lomo de 
la c a b a l l e r í a : j e rga , bajera ó sudadera; 
jerga 6 matra; carona l i s a ; lomillo (a l -
barda) ; cincha con sus correspondientes 
encimera y correones; acionera, de que 
pende l a estribera; uno, dos ó m á s coji-
nillos; sobrepuesto y sobrecincha ó cinchón. 
Comprende, t a m b i é n , otros arreos : cua-
les son el freno, las cabezadas (cabezada), 
las riendas, el bozal 6 bozalejo, el fiador, 
la baticola, el pre ta l , el mamador, el ca-
bestro, e l l á t i go ó rebenque, l a manea y 
t a m b i é n e l lazo y el guardamonte, cuando 
fueren precisos. 
. .JERGA (vé A . ) , f. Las jergas pueden 
ser dos ó tres, ó una sola, y v a n puestas 
iamediatamente sobre l a sudadera. Con-
siste en una mant i ta de lana ó de algo-
dón , generalmente doblada en cuatro y 
sirve de sudadero. E n caso de necesi-
dad, l a j e r g a ó una de las jergas es subs-
t i t u i d a por un cuerito de carnero. L e 
l laman t a m b i é n , bajera y en Buenos Aires , 
matra. 
S U D A D E R A (de sudar), f. Sudadero. 
Es un cuero de carnero, pedazo de lone-
ta ó una tela impermeable que va inme-
diatamente sobre el lomo de l a caballe-
r í a , para que el sudor del an imal no moje 
mucho la jo rga . E n Corrientes, le l laman 
caronilla (d im. de varona). E n C H . ca-
rola (?) 
CARONA (vé A . ) ó carona lisa. E n C H . 
carola ? Pieza grande de suela ó cuero, 
cuadrilonga, formada de ordinar io de dos 
pedazos iguales, cocidos uno con otro. 
Se acomoda entre la. jerga y lomillo ó 
los bastos. Vé ¿jar. L a montura completa 
l leva dos caronas, aunque de ord inar io 
sólo se usa u n a : una Usa (baixera, en el 
Brasi l) que va inmediatamente sobre la 
j e r g a é impide que el sudor de la caba-
l l e r í a paso á l a otra, que es m á s grande 
y labrada ó guarnecida de charol , p ie l 
do tigre, etc. V a entre ambas una j e rga , 
que por eso la l l aman jerga entre caronas. 
L O M I L L O ( d i m . de lomo), m . Albarda . 
Consiste en dos especies de almohadas 
de cuero, rellenas de paja, j u n c o , to tora 
ó cerda, l lamadas bastos (comp. con basto, 
en A . ) y unidas por una lonja de guas-
ca ó suela pr>r l a parte que cae sobre el 
lomo del an ima l . Los bastos l l evan , á 
cada lado, unas piezas de cuero llamadas 
faldas ó alas. E l lomi l lo se reemplaza 
con el recado, que en sentido especial, es 
u n armaje de madera, forrado en suela 
y que á veces t iene cabezales de p la ta . 
C I N C H A (Vé A . ) , f. Esta pieza del re-
cado, con la que se sujetan las anterio-
res, se compone de l a encimera, pedazo 
de cuero de 25 c e n t í m e t r o s de ancho por 
un doble la rgo , que va sobre el l o m i l l o ; 
de la barriguera, que es una ancha faja 
de cuero, unida á la encimera, que debe 
ceñ i r la ba r r i ga do la c a b a l l e r í a ; del 
correón ó látigo, correa de unos 87 cen t í -
metros de largo y 3 de ancho, que os-
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tando sujeta â una de Jas argollas de 
la enc ime™, se ha de pasar por la argo-
l la de la barr iguera, para c e ñ i r la mon-
t u r a ; y por ú l t i m o del sobrelátigo ú co-
rreón del medio, que une la barr iguera d 
la encimera, por el lado opuesto, median-
te las dos argollas y sirve para acortar 
ó alargar la cincha. En las Provincias 
m o n t a ñ o s a s , la cincha se pone hacia el 
sobaco y el pegual, hacia la ve r i j a . 
E N C I M E R A (de en cima), f. Vé eineha, 
en apero. E n el In ter ior y en Chile croo 
que le l l aman pegual. 
A C I O N E R A (do ación), f. Pieza de 
suela ó cuero, que asegurada a l lomillo ó 
recado, s i rve para sostener la estribera 6 
ación. E n Honduras, arción y en Chile, 
arcionera. 
E S T R I B E R A (de ejtribo), f. Ación, co-
rrea con pasadores de cuero ó de metal, 
de la que pende el estribo y v» asegura-
da á la acionera. 
C O J I N I L L O (dim, de cojín), m. Manta 
p e q u e ñ a de lana, hi lo, etc., que se coloca 
sobre el lomi l lo , el recado ó la si l la de 
montar, para comodidad del j ine te . Pue-
de ser m á s de uno. Comp. con pellón, y 
con caparazón ( A . ) . 
SOBREPUESTO (de sobre y puesto), m. 
Pieza de l recado ó de la s i l la de montar, 
que va sobre el cojinillo s in cubr i r lo por 
completo. Suele ser de p i e l de ciervo, 
carpinoho, danta, periquito ligero, de bada-
na á baqueta y hasta do p a ñ o bordado, 
y el cuero es íí veces labrado. Comp. con 
sobrepellón. 
SOBRECINCHA (de sobre y cincha,: v é 
A. ) , f. Pieza larga y angosta, de piel de 
ciervo, carpincho, danta, do badana, ba-
queta, a l g o d ó n ó seda, con que se asegu-
ran el cojinillo y el sobrepuesto. L leva dos 
hebillas en un extremo y en e l otro unas 
correas con ojales. Vé cinchón. 
C I N C H Ó N (dim. de cincha), m. Sobre-
cincha algo m á s larga, pero mucho m á s 
angosta, hecha generalmente do cuero ó 
de un tej ido de lana, 6 de a lgodón que se 
usa en los mejores rccadon ó aperos. L l e -
va una argol l i ta en un extremo. 
CABEZA DAS, f. p l . Correas que cifieu-
j do la cabeza, frente y hocico de la caba-
I Her ía , le aseguran el freno en la boca. V é 
I chapeado y comp. con cabezada potrera, 
j en A. 
¡ B O Z A L , H I . Aparejo de correas, que 
rodean el cuello, frente y hocico de l a ca-
b a l l e r í a . En f r ancés , licou y en E í o Gran-
de buçal, en p o r t u g u é s xaquema. V é fiador 
y comp. con bozal, hozo, jáquima y inuse-
rola en A. || Hedió bozal. E l que se i m -
provisa, haciendo un nudo corredizo 
alrededor del hocico del an ima l con l a -
misma soga que t iene atada a l pescuezo 
y que sirve para sujetarlo sin ofenderlo 
y conducirlo m á s f ác i lmen te . V é anillo. 
BOZALKJO ( d i m . de bozal), n i . Boza l 
m á s fino y pr imoroso, pero menos resis-
tente que el usado c o m ú n m e n t e . 
F I A D O R (comp. A . ) , m . Par te de l bo-
zal, á m o d o de corbata y de la que pende 
una argolla de meta l , á la a l t u r a de l a 
barbada del caballo, que sirve p a r a c o l -
gar l a manea, la caldera ú o t r o u tens i -
l i o y hasta un t rozo de carue, cuando se 
v ia ja . Suele l l evar como un complemento 
la testera y á veces constituye u n a pieza 
independiente del bozal. En el Interior le 
l laman yapa. V é anillo. 
APOYAR (comp. A . ) , neu. Sacar el 
apoyo de l a vaca. || Mamar el t e r n e r o á 
la madre, antes de ordenarla. 
APOYO (comp. A . ) , n i . Ú l t i m a leche 
que d a l a vaca y es J a m á s gorda . 
A Q U E R E N C I A D O - D A . (Vé A . ) , a d j . 
Se dice del an imal que ha tomado queren-
cia ¡í un lugar . 
A R D I D O - D A (de arderse), a d j . D í c e s e 
del cereal que se echa á perder po r el 
excesivo calor y la humedad. E l uso del \ 
m a í z ardido suele causar l a pe lagra . ' . 
A R M A D A (comp. A . ) , f. F o r m a en que 
se dispone el lazo, por la par te de l a Ho-
pa, al tiempo de lanzarlo, sosteniendo con 
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la mano izquierda el rollo, que se forma 
con el resto del lazo. C H . De aqu í la fra-
se fam. soltar el rollo, que significa expo-
ner de palabra lo m á s grave. 6 espinoso 
de un asunto que hasta entonces sólo se 
hab ía insinuado ó manifestado con algu-
na reticencia. 
A R R E A D O R , m. Especie, do l á t igo , 
quo usan los troperos, carroti l leros, etc. 
Su cabo consiste en n n palo do unos 50 
á 70 c e n t í m e t r o s de largo, que en la ex-
tremidad lleva un ojal hecho de ijnasca. 
Al ojal va asida una argolla y & ésta- una 
trenza de tientos, de rmis de un metro, 
que concluye en la zotera (azotera). Vé 
talero y rebenque. Guasca, mandador, 
acial, tajona y cuarta son los nombres 
que tiene en Chile, Venezuela, Guatema-
la, Costa Rica y Cuba respectivamente. 
A R R E O (oomp. A . ) , m . Acción y efec-
to do arrear animales. || Conjunto de esos 
animales. C H . 
A R R O C I N A R (de rocín), act. Amansar 
enteramente un caballo quo es ya redo-
món ó e s t á medio domado; hacerlo ro-
cín. 
ASADO (vé A . ) , m . Carne propia para 
asado. || Asado al asador, el que es asado 
en ese instrumento. Esta operac ión se 
efectúa , clavando el asador en el suelo, 
jun to a l fuego, y d á n d o l e vueltas do t iem-
po en t iempo y de manera t a l que el asado 
conserve sus jugos. A este efecto se em-
pieza por soasarle ó tostarle y una vez 
asado y salado con salmuera, hay que co-
merle caliente, cuando es tá en todo su 
sabor y perfume y antes que la grasa se 
coagule. I] Asado con cuero. Vé carne con 
cuero y picana. 
A S I Ü E R A . f. Argo l la que va unida 
ÍÍ la cincha mediante un cor reón corto 
ó un pedazo de fierro, de unos 15 it 20 
cen t íme t ros , en la cual so ase ó asegura 
el laso para sujetar el animal enlazado. 
6 el HKiiicrtríoiconque so cuartea un veh ícu-
lo ó se t i ra un ca r r e tón , una. rastra., etc. 
Vé cincha y pegual. Oomp. con asidero. 
en A. 
ASPA (oomp. A . ) , f. Asta. 
A T R A V E S A Ñ O (comp. A . ) , m . Correa 
del bozal que une el anillo con la hooi-
quera. 
A T R O P E L L A D A , f. fain. Atropol la-
miento, embestida violenta, hecha á pie 
ó á caballo. 
AUJAS, f. p l . Agujas, ciertas costillas 
de una ros. Auja, os americanismo. 
A Z O T E R A (de azote), i . Vu lgo zotera. 
Lonja en que te rmina el l á t i g o , rebenque, 
chicote 6 arreador, con la que se estimula 
á la caba l l e r í a 6 al animal que se arrea. 
II p l . Las extremidades do las riendas 
destinadas al mismo objeto. 
A Z U L E J O - J A (de azul), adj . Díoese 
de la caba l l e r í a ó ganado vacuno de co-
lo r blanco azulado. Ú . t . c. s. Vé overo 
azulejo y comp. con azulado y azulenco, 
en A. 
B 
B A G U A L - L A (¿del pampa cagual, co-
r r u p c i ó n de caballo?), adj . Dícese del ca-
ballo ó yegua alzados ó m u y matreros, 
que sólo pueden ser tomados á lazo. || D í -
cese t a m b i é n del caballo entero, especial-
mente cuando es i n d ó m i t o ; y del potro , 
cuando lo e s t án domando. Ú . t . c. s. Se-
g ú n Salvá, esta voz es usada t a m b i é n en 
Cuba, Puerto Rico y Centro A m é r i c a ; 
pero no la veo figurar ni entre los lion-
dureñismos del s e ñ o r Membreño n i entre 
los provincialismos de Costa Rica del se-
i io r Gagini . 
B A G U A L A D A , f. Conjunto de bagua-
UAtf-BAY •lib 
les. II F i g . Barbaridad, torpoza grande. 
B A G U A L Ó N - K A , adj . D ícese del ca-
ballo 6 yegua ración domados ó que con-
servan a ú n cierto grado cío fiereza ; algo 
bagual á á medio domar. 
B A I L A N T E (de bailar), m. E n Misio-
nes, o rg í a nocturna de gente pobre. 
BAJERA (d i bajo), í. Sudadera. C'omp. 
con A . 
B A J Í O (comp. A . ) , m. Paraje bajo de 
un campo ó terreno. 
B A L D E SIN FONDO. Balde largo de 
cuero, abierto t a m b i é n en el fondo, don-
de va una argolla y dispuesto de modo 
que al izarlo se dobla por la mi t ad é i m -
pide así que el agua so escurra. || F i g . 
fam. Glo tón . || Derrochador. 
B A Ñ A D E R O (comp. A . ) , m . Pila dos-
tinada para el baño de los animales ov i -
nos. II Depós i to ó represa de agua para 
baña r ganados. 
BAÑADO (comp. A . ) , m . Terreno bajo 
y anegadizo, ordinariamente cubierto de 
yerbas que suelen disimular las aguas. 
Estas son monos permanentes que las de 
la cafiada. Comp. con malezal, cañada, 
cañadón y estero. Comp. t a m b i é n con paúl, 
pantano y aguasal, en A . 
BAQUEANO 6 B A Q U I A N O (de baquía : 
comp. A . ) , m . Hombro de campo que co-
noce el p a í s por palmos y sirve de g u í a 
en los caminos á los viajeros y a ú n á l o s 
e jé rc i tos . Vé AMKUICANISMOS. Ú . t . c. 
adj. ( I E l p r á c t i c o 6 p i lo to p r á c t i c o en la 
navegac ión de nuestros r í o s . || adj . Díoe-
se de la persona que, por p r á c t i c a , os , 
háb i l y diestra en cosas peculiares á los 
usos y costumbres del p a í s y en las ope-
raciones propias de las industrias na t i -
vas. U . t . e. s. 
BAQUÍA, f. Habi l idad y destreza, es-
pecialmente la que se adquiere por la 
p rác t i ca , para ejecutar bien una opera-
ción re la t iva á las industr ias propias del 
país ó peculiar á sus usos y costum-
bres. 
B A R B A C U Á , m . Encatrado de made-
ra, donde se colocan las hojas de yer-
bamale para ahumarlas y secarias. Es 
probablemente a d u l t e r a c i ó n de barbacoa 
(AJÍ HÍUCASTSMOS) . 
B A R C I N O - N A (vé A . ) , adj. ü í c e s e del 
ganado vacuno, perro ó gato, de color 
roj izo con manchas transversales, ne-
gras ó negruzcas. U . t . c. s. E l barcino 
chorreado en el vacuno corresponde a l lo -
buno en el ganado caballar. Vé chorreado, 
en A . 
B A R R E R (al). Frase con que se s ign i -
fica que el adquirente de animales ó f r u -
tos del pa í s ha de rec ib i r todos los con-
tratados sin e x c l u s i ó n alguna. 
BARRERO (vé A . ) , m . T ie r r a salobre ó 
salada que gusta á l a danta y á otros ani-
males y que lame con ansia el ganado va-
cuno y cuando le fal ta se an iqu i l a . Ba-
rreiro le l laman en el Bras i l . Vé campo 
salero. 
B A R R I G A (comp. A . ) , f. L a n a sacada 
de la barr iga de la oveja. 
B A R R I G U E R A (comp. A . ) , f . V é cin-
cha, en apero. 
BARROSO-SA (vé A . ) , adj . D ícese del 
ganado vacuno y del caballar, cuyo pelo 
es bayo obscuro en el fondo y a r r iba 
blanco. || Color de este pelo. U . t . c. s. 
Comp. con lobuno. || Barroso overo, es 
el que tiene pintas á manchas blanquiz-
cas. 
BASTOS, m . p l . Basto. || E l lomillo, 
por s i n é c d o q u e . 
B A T A R Á (del g u a r a n í mbatard), adj . 
Guairavo, p in to . Dícese del ga l lo ó g a l l i -
na cuyas plumas son plomizas con r a y i -
tas blancas. Muchos dicen batarás 6 bata-
rasa. 
BAYO E N C E R A D O , adj . D í c e s e de la 
caba l l e r í a de color bayo t i rando á obscu-
ro , bayo obscuro. Bayo atigrado, en E . || 
Color de este pelo. Ú . t . c. s. V é isabelino. 
Los estancieros de Buenos Ai res d i s t in -
guen a d e m á s las siguientes variedades de 
bayos : blanco ó claro, crines blancas, ama-
rillo 6 ruano, á medallones, anaranjado, 
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cnhos negros, cnfios overos, eehnino, overo 
y pampa. Y F e r n á n d e z Cuestas se refiere 
á un bayo manchado 6 atifimclo y íí nu 
bayo rodado (¡í medallones). |) i t . t . e. s. 
Vé rodado, en A . y xcñal. 
B E B E D E R A , f. Bebedero. 
B E B E D E R O , m. Vasija fija en qao se 
da de beber al ganado. 
B E L L A C O - C A (vé A . ) , adj. Díeese de 
la cabalgadura que es dif íc i l de gober-
nar y que se encabrita eon frecueneia. 
B E L L A Q U E A DOR-RA, adj . Bellaeo. 
B E L L A Q U E A R (ve A . ) , neu. Mostrar-
se difícil para su manejo la cabalgadura, 
conclnyendo á veces por encabritarse y 
hasta corcovear. ¡| E i g . Resistir con ma-
ñ a rt por todos los medios á ejecutar a l -
guna cosa. 
B I C H E A D O R y B I C H E A R . Vé mehea-
dor y vichear. Bichar, en el Interior. 
BICHOCO-CA, adj. Dícese de la ca-
ba l l e r í a que por vejez, inacc ión ó en-
fermedad tiene los pies liinchados 6 pa-
dece de Mchoquera. E n Z . InchoHO. Vé 
maceta. 
B I C H O Q U E R A , f. Enfermedad que pa-
decen las caba l l e r í a s bichocas. 
B I N Z A (comp. A . ) , f. Nervio que une 
los t e s t í c u l o s á lo d e m á s del organismo 
y que para castrar al an imal le amiucan 
á v i v a fuerza. 
B I S T E Q U E (co r rupc ión de biftee f), m . 
Apodo del inglés , puesto por el gaucho 
bonaerense. 
B I Z N A G A L , m. Terreno poblado de 
biznagas. [| Conjunto de estas plantas. 
B L A N C O (vé A . ) , adj . Dícese de la 
c a b a l l e r í a de ese pelo. Ú . t . c. s. || Blan-
co ojos zarcos, adj. Dícese d e l a caba l le r ía 
que tiene uno ó dos ojos zarcos. Los es-
tancieros de Buenos Aires distinguen al -
gunas especies m á s de blancos : blanco 
huevo de pato (color y ojos amarillentos), 
blanco porcelana, blanco aznlejo y blanco 
paloma (br i l lante) . V é scfial, melado y tor-
dillo, y perla, en ARGENTINISMOS. 
B L A N D O D E BOCA. Dícese del caba-
DIC. 1>H ARO. 
l io sensible, al freno y que cede fác i lmen-
te ;í él . Lo mismo en E . 
BOCADO (de boca), m. Kn el In t e r io r , 
ffiiatán. G ü a s q u i t a s 6 tientos fino bacen 
las veces de freno, ap l icándolos íí l a q u i -
jada inferior de la caba l l e r í a . Se usa 
en defecto de freno á mientras se doma 
la caba l le r ía y en tanto que no es té com-
pletamento domada y pueda sufr i r el fre-
no. O I ! . (I Pieza ó cadena de h ier ro , suel-
ta, que sirve para lo mismo. C U . Comp. 
con A. acepciones 7a y 8". 
BOCINA (vé A . ) , f. Agujero casi c i l i n -
drico del centro de la rueda donde en-
t r a el eje y va recubierto por el buje. En 
las proyineias andinas, Unes 6 libes. 
BOLAS ó BOLEADORAS, f. p l . Ins-
trumento para aprehender animales, usa-
do primero por los i n d i o s ' c h a r r ú a a , pam-
pas y araucanos, en general y t amb ién 
por los patagones, de quienes lo toma-
ron nuestros hombres de campo. Los 
araneanos le l lamaban laque. Consiste en 
dos ó tres bolas de piedra ú ot ra mate-
ria, pesada, Retobadas y sujetas á otros 
tantos ramales do guascas torcidas, ó bien 
de tientos trenzados. Suelen medir de Iñ 
á 21 dec ímet ros de largo. L a m á s peque-
ñ a de las dos ó tros bolas se l l ama mani-
j a , porque en ella se apoya la mano del 
que ha de lanzarlas. Arrojadas á l a s pa-
tas ó al pescuezo del animal, é s te en ré -
dase en ellas y freeuentemente cae en 
t i e r ra . L a de dos bolas se usa espeoial-
mente para bolear avestruces, guanacos, 
venados y otros animales semejantes. En 
O H . boleadoras. 
B O L E A D A , f. Acción y efecto de bo-
lear. II Exped i c ión campestre hecha con 
el objeto de bolear animales. 
B O L E A D O R , m . Hombre que bolea. 
B O L E A R (de bola), act. Envolver á un 
animal por medio de las bolas. O H . 
BOMBAS, f. p l . Ciertos adornos de 
metal , generalmente de pla ta , eu forma 
de bombitas ó botones, que l levan las 
riendas chapeadas. 
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B O R R E G A J E ra. Borregada, conjun-
to de borregos. || Borregos, en general. Vé 
tamieraje, terneraje, vacaje y corderaje. 
BOSTA, f. Excremento de ganado y en 
general, de todo c u a d r ú p e d o . Comp. con 
losta, en l a I S " edic. de l a A . 
BOSTEAR (do Sosia), nen. Excremen-
tar el ganado ú otro c u a d r ú p e d o . 
BOTA D E POTRO, f. Especie de bota 
de cuero crudo, sobado, que, á i m i t a c i ó n 
de los indios tehuelches, usan algunos 
hombres de campo, peones generalmente, 
á cuyo objeto sacan el cuero entero de la 
pierna de un potrillo. Las m á s vistosas 
suelen ser de pelo blanco ú overo. En R ío 
Grande del Sud, botas ele potro 6 perneira 
y en O H . zumeles. Aunque blandas, las 
botas de potro , requieren para su uso 
cierto cuidado y baquía, á fin de no deso-
llarse la epidermis. De a q u í l a conocida 
locución : no es para toãos la bota de po-
tro. II Bota fuerte. L a que es lieelia de suc-
ia y cuero cur t ido . 
B O Z A L , m . V é apero. Consta de cinco 
piezas : anillo 6 cogotera, atravesaño, hoci-
quera, cabezadas ó tiros y testera. 
B O Z A L K J O ( d i m . de bozal), m . Vé 
apero. 
B R A G A D O - D A , ad j . Vé A . jmalacara . 
B R A M A D E R O , m . Vé en AMKRIOANIS-
MOS. 
B R E T E , m . Si t io cercado con fuertes 
maderos, en las estancias y mataderos, 
para marcar animales, castrarlos, matar-
los, etc. Comp. con manga. 
B R I L L A Z Ó N (de brillar), í. Espejismo 
debido al vapor de agua, hermoso fenó-
meno a t m o s f é r i c o que es frecuente en las 
l lanuras y cuchi l las . 
BROCEARSE, re f l . V é emborrascarse. 
B R U A C A (voz brasi lera) , f. Maleta <> 
á r g a n a de cuero con su respectiva tapa, 
en que la m u l a ó caballo l leva l a carga 
en los viajes y v a sostenida en aparajos. 
Se visa en Misiones y suelen ser dos, 
una de cada lado . 
c 
C A B A L L A D A (de caballo), í . Conjun-
to de caballos, que no forman t r o p i l l a , es-
pecialmente cuando e s t á n reunidos para 
un determinado objeto. G I L V é yeguada. 
L a palabra es formada á i m i t a c i ó n de bo-
yada, burrada, muletada, perrada, torada, 
etc., voces todas que trae la A . 
C A B A L L O D E SOBREPASO. Vé so-
brepago. 
C A B A L L O D E T I R O . E l que se l leva 
de repuesto en los viajes. 
C A B A L L O P A T R I O . Reyuno. || Caballo 
noble, el que no tiene mafia a lguna y re-
siste valientemente el t rabajo. || Caballo 
liberal, el que es e s p o n t á n e o y fácil en la 
marcha. 
C A B A Ñ A (comp. A . ) , f. Establecimien-
to de campo destinado á la p r o c r e a c i ó n y 
mejora de una ó m á s clases de ganado fino. 
C A B A Ñ E R O , m . D u e ñ o de una caba-
na |¡ Su di rec tor . 
C A B E C E A D O R - R A (de cabecear), adj. 
D ícese de l a c a b a l l e r í a que alza violen-
tamente l a cabeza de vez en cuando, 
C A B E Z A (comp. A . ) , f. Remate del 
lomillo. Ú . m . c. en p l . 
C A B E Z A D A S , f. p l . Vé apero, bozal y 
testera. 
CABOS (comp. A . ) , m . p l . Las crines 
de l pescuezo y las de la cola conjunta-
mente. Si ellas son blancas se dice eabos 
blancos y s í negras, eabos negros. || Según 
otros, los remos de l a c a b a l l e r í a , desde 
la r o d i l l a hasta el casco iuclus ive . 
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C A B R K S T K A D O K - R A , adj . D í c e s e d e l 
an imal acostumbrado á cabrestear ó que 
no pone d i t i cu l tad para e l lo . Cábresteiro, 
en p o r t u g u é s . !¡ F i g . v u l g . Que se deja 
sugestionar 6 influenciar f ác i lmen te . 
C A B R E S T E A R ( A . ) , neu. Cabestrear. 
Z. pone á cabrestear l a nota de anticua-
do. 
CABRESTO ( a n f ) , m. Cabestro. L o 
mismo en p o r t u g u é s y en las r e p ú b l i c a s 
del habla castellana. 
C A B R I L L O N A (do cabrilla, como va-
quillona, de vaquilla), f. E n el l u t o r i o r , 
cabra nueva que no ha par ido a ú n . 
C A D E N A (comp. A . ) , f. L a que se ha-
ce en el lazo que sujeta a l toro , para que 
d e s p u é s de castrado, l a gente pueda ale-
jarse de él sin pe l igro , a l t iempo de sol-
tar lo . Se dis t inguen dos clases, la doble y 
la sencilla. 
C A D I L L A L , m . Cadi l l a r . Se dice ace-
buchal, avellanal, cañaveral, roblcdad, sau-
cedal y cañizal ó cañizar. 
C A E R (comp. A . ) , neu. fam. I r ó ve-
n i r l legando la gente ó el ganado. 
C A L C H A S (del qu ichua ?), f. p l . Pren-
das de ves t i r del hombre de campo. |¡ 
Piezas del recado, en Catauiarca. Comp. 
con pilchas. 
C A L E N T A R S E (comp. A . ) , ref l . Ha-
blando de ganados, es excitarse excesi-
vamente, á causa de haberlos trabajado 
demasiado. 
C A L Z A D O - D A (comp. A . ) , adj . D ícese 
de l a c a b a l l e r í a ó an ima l vacuno cuyas 
dos manos 6 dos patas traseras son b lan-
cas. II D í c e s e t a m b i é n de las gallinas ú 
otras aves que t ienen plumas en los tar-
sos y sobre los dedos. E n algunas P r o v i n -
cias, calcetas. Vé calzado y paloma calzada, 
en A . 
C A L Z O N E S (de). E x p r e s i ó n . Hablan-
do de l ganado vacuno, sumamente gor-
do. T a m b i é n le l l aman pierna de calzón. 
C A M A L O T I L L O ( d i m . de camalote), m . 
Pasto a c u á t i c o que es de pronto y exce-
lente engorde. Vé camalote, en FLORA. 
C A M I N A R . Todo lo que camina. Frase 
con que se significa, hablando de gana-
dos, que en la cantidad contratada van 
comprendidos as í los animales grandes 
como los chicos que se ha l lan en estado 
de seguir á las madres; (¡añado al corte. 
C A M O A T I ó camuatí (del g u a r a n í ?), m . 
Polybia scutellaris. Especie do la famil ia 
de las meliponas. || Panal del c a m o a t í . || 
Nombre popular do la. pr imi t iva , bolsa de 
esta ciudad de Buenos Aires. 
C A M P E A D A , f. Acción y efecto de 
campear. 
C A M P E A R (vé A . ) , neu. Recorrer un 
campo, buscando uno ó m á s animales 
que se hayan perdido ó extraviado. C H . 
C A M P E R O - R A (comp. A . ) , adj . Díce-
se de lo concerniente al campo. || m . Per-
sona muy p r á c t i c a en las faenas de una 
estancia. Campeiro, en Río Grande del 
Sud. 
C A M P I C H U E L O (dim. de campo), m . 
V é en ARGENTINISMOS y pasto de puna. 
CAMPO A B I E R T O . E l que no e s t á ce-
rrado por cercos. || A campo abierto, vale 
en campo abier to. 
CAMPO D E P U N A . E n el I n t e r i o r , 
campo arenisco, arcilloso, de pastos fuer-
tes ó inservibles para la c r í a de ganados. 
V é puna, en AMERICANISMOS. 
CAMPO F L O R . Excelente, el mejor. 
Comp. con flor, en A . 
CAMPO S A L E R O . L laman en Corr ien-
tes al campo en que la hacienda no pros-
pera si no se le da sal. 
C A N C H A (en quichua, pa t io ó corral) , 
f. En general, recinto , lugar ó paraje es-
pacioso, l lano y desembarazado que sirve 
para correr carreras, bailar, j u g a r á la 
pelota ó á las bochas, estaquear cueros, 
amasar y secar adobes ó ejercer otras 
industr ias . || Edi f ic io destinado a l juego 
do bochas ó de pelota ( f ron tón) , por me-
ton imia . I I Paraje donde un r í o es m á s 
amplio, extenso y desembarazado; v . gr . 
l a cancha de San Lorenzo, en el r í o Para-
n á . I I Cancha ! E x p r e s i ó n impe ra t i va , que 
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significa despejen, abran puso, den ó hagan 
lugar. 
C A N G R E J A L , m . Terreno bajo y hú-
medo que por la acc ión de ciertos can-
grejitos negruzcos que se c r í a n con abun-
dancia, se ha l lan cribados de hoyuelos j 
surcos en que se hunde mucho la pisada 
y son por eso de muy d i f íc i l acceso. 
C A N U T I L L O (d im. de canuto : comp. 
A . ) , m . Pasto del Chaco, quo es de pron-
to engorde. 
C A Ñ A D A (vé A . ) , f. Terreno bajo com-
prendido entre dos lomas, cucMUas ó sie-
rras, m á s ó menos b a ñ a d o de agua y con 
la v e g e t a c i ó n propia de las t i e r ras h ú m e -
das. Comp. non bañado y estero. I) Por me-
ton imia , el agua qne contiene este te-
rreno. 
C A Ñ A D Ó N (aum. de vanada), ra. Parte 
baja de un campo sin d e s a g ü e , ó de dif í-
c i l d e s a g ü e , que cuando l lneve mucho se 
l l enado agua do alguna profundidad . V é 
madrejón. 
CAPA, f. C a s t r a c i ó n . Comp. A . 
C A P A T A Z (vé A . ) , m. V é estanciero y 
•mayordomo. ISn los pequefios estableci-
mientos de campo, el capataz de los peo-
nes es á la vez quien cuida y adminis t ra 
la estanzuela. \\ E l capataz puedo ser no 
sólo tie estancia, sino separadamente de 
casa, de galpón, de campo, etc., d i r ig iendo 
en cada caso el respectivo grupo de peo-
nes. 
C A P Ó N (del brasilero, capão, formado 
del g u a r a n í , caá-paü, monte aislado), m . 
En l a costa del Uruguay , monte aislado. 
Vé isla. 
C A P Ó N (vé A . ) , m . Cordero capado. 
C A P O N A D A (de capón), i . Conjunto 
de capones. ¡| Capones, engoneral . 
C A Q U E X I A ACUOSA. Enfermedad del 
ganado ov ino , caracterizada por un debi-
l i tamiento general y que suele curarse 
mediante una r ac ión de m i m b r e ó de ra-
mas de sauce. 
C A R A B L A N C A , adj . Dicese del gana-
do vacuno ó caballar que t iene blanca la 
! cara y lo d e m á s de d is t in to color. Xj. t 
¡ c. s. 
C A R A C U (voz g u a r a n í ) , m . T u é t a n o 
especialmente el de. vaca. || Por metoni-
m i a el hueso que le contiene. || adj . Dí-
cese de una especie de zapallo y t a m b i é n 
de una casta de ganado vacuno, de pelo 
cor to y muy fino y cola muy delgada. Lo 
mismo, en varios Estados del Bras i l . 
C A R A N E G R A , ad j . Dícese d e l a oveja 
Davon , á causa del color de la cara. Ú. 
t . c. s. P l u r a l , caras negras. 
CARASTTCIA, ad j . Dícese del caballo 
que tiene manchas blancas en la cara. 
U . t . o. s. Comp. malaoara. 
C A R C A V U E Z A L , m . Vulgo corcofciw-
sal. Terreno l leno do carcavuezos. 
C A R D A L , m . Card iza l ó terreno pobla-
do de cardos. || Conjunto do estas plantas. 
CARGUERO (vé A . ) , m . L a bestia que 
l l e v a la carga en una marcha. 
C A R I (del araucano, cari ó cam, el co-
l o r verde, el franciscano y acaso t a m b i é n 
el p lomizo) , ad j . D í c e s e de cierto poncho. 
V é poncho cari. 
C A R N A D U R A , f. Carne de la res, en 
r e l a c i ó n á su estado. 
C A R N E A D A , f. Acc ión y efecto de ca?--
near. 
C A R N E A R (de carne), act. Mata r , des-
cuar t izar y , en su caso, desollar u n ani-
ma l , especialmente de la especie vacuna, 
para beneficiarlo. L o mismo en Chi le . Vé 
cuerear. 
C A R N E B L A N C A . So dice de la res 
vacuna, que no e s t á n i gorda n i flaca; 
algo m á s que encarnada; pero no de bue-
na carne, que es algo que no ha llegado 
t o d a v í a á ser de carne gorda, de grasa ó 
de pella.' 
C A R N E CON CUERO, f. Carne del 
an imal vacuno asada sin separarla del 
cuero, por un procedimiento parecido al 
de l asado al asador. Es muy estimada, es-
pecialmente si es de una vaquillona, y se 
l a come á veces en fiestas populares ó 
entre amigos. [| L a fiesta misma. 
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C A R N U D O - D A (do came), adj . Vacuno 
que estuvo flaco y empieza íí echar car-
nes. Vé carne blanca y citoaniada. 
C A K O N A . Vé apero. 
C A R O N I L L A ( d i m . de carona), f. E n 
«1 I n t e r i o r y en Corrientes, sudadera. 
C A R R E T I L L A (comp. A . ) , f. F r u t o 
chato de l trébol de carretilla, cuyas p ú a s 
son tan finas y delgadas, que no se pue-
den extraer del v e l l ó n de la oveja sin 
romper la lana. 
C A R R I Z O (vé A . ) , m . E l nuestro d i -
fiere del europeo. V é FLOIÍA. 
C A S T A Ñ O (comp. A . ) , ad j . Díccse del 
ganado vacuno, cuyo color es colorado 
t i rando á ro j izo . Comp. con hosco y zaino 
( A . ) . 
C A S T I L L O (comp. A . ) , ra. Enorme ca-
rro 6 carreta, que hoy se usa poco. 
CAZ C A R R I A (vé A . ) , f. L a cagarruta 
y otras suciedades adheridas al ve l lón de 
l a oveja. 
C A Z C A R R I E N T O - T A (vé A . ) , adj . Que 
tiene muchas eazcarrias. U . t . e. s. des-
pect ivo. 
C E B A D I L L A (comp. A . ) , f. JBromus 
unioloides. E s p e c i é de pasto t ierno, que 
crece hasta 50 c e n t í m e t r o s y recuerda á 
la cebada, cebadilla c o m ú n , negra ó del 
país . I ) Horâeiwi murinum. Sirve para con-
solidar el terreno medanoso. L a cebadilla 
austral iana es mejor a ú n . 
C E B R U N O - N A , a,dj. D íoese del caballo 
ó yegua cuyo pelo es in termedio entre e l 
obscuro y el zaino y los ojos suelen ser 
parecidos á los del c iervo ó de la cabra. 
E n A . cebruno ó cervuno. || Color de este 
pelo. Ú . t . c. s. 
C E R D E A D A , f. Acc ión de cerdear. Es 
voz poco usada. 
C E R D E A R . Vé en ARGENTINISMOS. 
C E R R A Z Ó N (comp. A . ) , f. Niebla. Ce-
rração, , en po r tng . 
CERRERO-RA (de cerro), adj . D ícese 
del ganado bravo, pero que obedece a l 
rodeo, en c o n t r a p o s i c i ó n a l tambero ó man-
so, s in duda porque anda por los cerros, 
en los lugares donde los hay, ó tiende ¡í 
ganar el monte ó el b a ñ a d o . Comp. COTÍ 
cerril, en A . 
C I C U T A L , n i . Sitio poblado de cicu-
tas. II E l conjunto de estas yerbas, por 
s i nécdoque . 
C I E L I T O (d im. de cielo), m. Cierto 
bailecito c r io l lo , que se ejecuta a l son de 
la gui tar ra y con aeo i i ipaña in ien to de can-
to . E l nombre le viene delas palabras cic-
lo y cielito, que en ese canto so repi ten íí. 
cada momento. Puede ser eon relación, 
como el pericón. || Canto a ludido. En el 
In ter ior , cielo. 
C I M A R R Ó N - N A , adj. D ícese del ani-
mal ó esclavo montaraz ó p lanta silves-
t re , cu c o n t r a p o s i c i ó n al d o m é s t i c o ó 
manso y á l a que se cu l t iva . En f rancés , 
marron-onne. Es americanismo. Comp. 
con alzado y cerrero. || Mate amargo ó sin 
a z ú c a r , en c o n t r a p o s i c i ó n de l llamado 
mate dulce, que ¡ leva a z ú c a r . En Río 
Grande del Sur, chimarrão. 
C I N C H A . V é apero. || A raja cincha. Es 
forzando la marcha del caballo hasta el 
l ím i t e m á x i m o . 
C I N C H A R (vé A . ) , act. Asegurar la 
s i l la ó el recado ó parte de é s t e , apretan-
do la cincha. || neu. Sujetar un a n i m a l - ó 
arrastrar u n objeto cualquiera por medio 
del lazo 6 correa, que es tá sujeto á la c in-
cha ordinar iamente . Comp. con A . 
C I N C H Ó N , m. Vé apero. O H . 
C L I N Ü D O - D A (de clin), ad j . Crinudo. 
COGOTE (vé A . ) , m . Pieza de carne 
del animal vacuno, que e s t á cont igua a l 
cogote. II De cogote, mod. adv. M u y gor-
do, hablando de ganado yeguarizo. || De 
cogote doblado, es el ú l t i m o grado de gor-
dura, hablando de ese ganado. V é áe co-
gote. 
COGOTERA (comp. A . ) , f. Correa que 
rodea el cuello de la c a b a l l e r í a por el co-
gote. Vé anillo, fiador y bozal. 
C O G O T I L L O (d im. de cogote), m. Ma-
nera de tusar las crines de un caballo que 
forma arco y deja un m e c h ó n largo cerca 
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de Ia cruz para comodidad y seguridad 
del gineto. 
C O J I N I L L O . Vé apero. 
COLA D E ZORRO. Especie de pasto 
filio, que recuerda íí la cola de ese mamí-
fe io . 
COLEAJK (comp. A . ) , act. T i r a r de la 
cola á un an ima l para derr ibar le 6 dete-
nerle, 6 para levantarle cuando es tá caí-
do, 6 sacarle de un atolladero. 
C O L I N C H O - C H A (de cola), adj . Dícesc 
del caballo 6 animal vacuno que tiene la 
cola corta ó muy pelada en la extremi-
dad. U • t . c. s. Compi con rabón, en A. 
COLORADO-DA (vé A . ) , adj . ü í c e s e 
del ganado, caballar ó vacuno, cuyo pelo 
es bermejo claro. Parece el oastafw de la 
A . Ú . t . o. s. II Dícese t a m b i é n de este 
pelo. I) Colorado malaeara, es el que tiene 
una mancha blanca vert ical de la frente 
a l hocico. Los estancieros de Buenos A i -
res dist inguen, además , las variedades 
siguientes : cabos negros, pico blanco, vale 
decir, hocico blanco y el sangre de toro (vé 
mino), que es de un rojo bastante v ivo . 
151 colorado puede ser, como el zaino, 
icvpado. E l colorado sangre de toro es el 
que t i r a á ro j izo y tiene generalmente las 
piernas requemadas. 
C O L L E R A (de mello), f. Col lar de cue-
r o para acollarar un animal con otro. |[ E l 
an imal acollarado. || Yunta de aves y otros 
animales, por s inécdoque . C H . || Juego de 
<tOS botones iguales ú otros objetos seme-
jantes . 
COMEDERA, f. Comedero. 
COMEDERO, m. Vasija fija en que se 
da de comer a l ganado. 
C O M P A R A N Z A (co r rupc ión de la voz 
a ñ t . comparancia), f. v u l g . C o m p a r a c i ó n . 
COMPONER (comp. A . ) , act. Preparar 
uria caba l l e r í a para correr una carrera ó 
\ü¡ gallo para l a r i sa . Vé varear y entre-
nar. 
COMPOSITOR (vé A . ) , m . L a persona 
que compone un caballo de carrera ó un 
gallo para l a r i ñ a . 
C O N T R A H E R R A R , act. Contramarcar. 
C O N T R A H I E R R A (de contra é hierra), 
f. Contramarca. 
C O N T R A M A R C A Y C O N T R A M A R -
C A R . Vé en ARGKKTIXISMOS. 
C O N T R A S E Ñ A L , f. Nueva seña l que 
se pono en las orejas del ganado ovino y 
aun del vacuno. Significa cambio de due-
ñ o ó cambio de majada. V*5 ARGENTINIS-
MOS. 
COPAS, f. p l . Cabezas del bocado del 
freno ( A . ) . En t re nosotros, son las guar-
niciones redondas de plata , convexas en 
el centro, que se ponen en las extremida-
des del bocado del freno. C H . E l que las 
tiene se l lama freno de copas. 
COQUKRO-RA, adj . Dícese del bala-
d r ó n , provocador. Comp. con cócora, en 
A. 
C O R A J U D O - D A (anticuados), ad j . Co-
raj oso. 
CORDERAJE , m . Conjunto de corde-
ros. I I Corderos, en general. Vé borregaje. 
CORNETA ( c o r r u p c i ó n de cornete f), 
adj . Dícese del an ima l vacuno, á qu ien le 
fa l ta uno de los cuernos. C H . 
C O R R A L (vé A . ) , m . Cercado de palos 
á pique, de ramas 6 de pircas, para ence-
r r a r ganados. 
C O R R A L D E M A N G A . Conjunto de 
construcciones que semejan á un c í r c u l o 
(que es el corra l de entrada) unido por una 
manga à los corrales de clasificación y de 
salida. Es muy ingeniosa la manga L ó -
pez Lecube. 
C O R R A L O N , n i . Cor ra l m á s 6 menos 
grande. 
C O R R E Ó N (aument . de correa), m . V é 
cincha, en apero. 
COSCOJERO-RA (de coscoja), a d j . D í -
cese de la c a b a l l e r í a que, mediante un 
movimiento de l a boca y de la lengua, 
hace gi rar y sonar frecuentemente las 
coscojas del freno. 
COSECHADORA (de cosechar), f. Nue-
va m á q u i n a a g r í c o l a que sirve para se-
gar y t r i l l a r á la vez. 
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C O S T A L A D A (conip. A . ) , f. Caída, de 
un c u a d r ú p e d o y en especial de la caba-
l l e r í a , con ó sin j ine te , chocando de cos-
tado en el suelo. Comp. con rodada. 
C O S T A L A E . neu. Dar una costalada. 
Es verbo muy usado en Buenos Aires. 
Comp. rodar. 
COSTEADO y COSTEAR. V<5 en A R -
G E N T I N I S M O S . 
C O S T I L L A R (comp. A . ) , m . Sobrecos-
tillar. 
C R É D I T O (comp. A . ) , m. Mi crédito, 
l lama el paisano á su caballo de confian-
za. 
C R I N U D O - D A , ad j . C a b a l l e r í a de lar-
gas crines. U . t . c. 8. I! Melenudo, crinado. 
C R I O L L O - L L A , ad j . Dícese d e l a ha-
cienda nacida 6 aquerenciada en el cam-
po, y Dícese t a m b i é n de la que desciende 
de los animales introducidos por los eon-
quistaãores. Ve criollo, en A M E R I C A N I S -
M O S . 
C R U Z (comp. A . ) , f. L a que forma el 
mango del p u ñ a l y es semejante á la de 
la espada. 
C R U Z A D O - D A comp. A . ) , adj . Dícese 
de la c a b a l l e r í a 6 an imal vacuno que 
t iene blancas una mano y la pata trase-
ra del lado opuesto á esa mano. Vé cal-
zado j media-res. 
C U A J O (vé A . ) , m . E n el campo, l l a -
man as í impropiamente y por e x t e n s i ó n , 
a l cuajar ó cuarto e s t ó m a g o del ganado 
vacuno, donde se forma el j u g o g á s t r i -
co. C H . 
C U A R T A , f. Cabagaldura que, agre-
gada á las que t i r a n de un veh ícu lo , ayuda 
á subir las cuestas, salvar un mal paso 
ó pasar un trecho de ma l camino. V a de 
ord inar io montada por un j ine te . E n 
A n d a l u c í a , es mula de g u í a en los coches 
( A . ) . Comp. con contraguía y reata, en 
A . II L a yun ta de bueyes que presta igual 
ayuda. C H . || E l lazo, soga, guasca 6 co-
rrea que sirve para cuartear. 
C U A R T E A D O R , m. Jinete que cuar-
tea 6 va á cuartear. II Su cabalgadura. 
Comp. con cadenero, cu A R G U N T I N I S M O S . 
C U A R T E A R (comp. A . ) , act. Poner 
una cuarta íí un veh ícu lo . || T i r a r de m i 
veh ícu lo mediante una cuarta. Cuartea 
tanto la bestia como el j i ne t e que la 
monta. C H . 
CUARTO D E L A N T E R O . Cuarto de lã 
res, el m á s p r ó x i m o al cuel lo : son dos. 
CUARTO TRASERO. Cuarto de la 
res, el m á s p r ó x i m o á la cola: son dos. 
C U A T R E E I S M O (de cuatrero, l ad rón 
de ganados), m . Abigeato, que es la ocu-
pac ión p r i n c i p a l de los cuatreros. 
C U B I J A (ant») , f. Cobija. 
C U C H I L L A (comp. A . ) , f. Loma ó 
meseta que se prolonga considerable-
mente. Es ordinariamente pastosa, pero 
sin á r b o l e s . || Continuidad de eminencias 
que no consti tuyen sierras. C H . || Ceja de 
la sierra ó monte, en Colombia. 
C U E R E A D A , f. Acción y efecto do 
cuerear. 
C U E R E A R (de cuero), act. Desollar un 
animal, sin á n i m o de aprovechar l a carne. 
CUERO D E E P I D E M I A . E l que pro-
viene de an imal que ha muerto de en-
fermedad, vejez ó flacura. 
CUERO DESECHO. Todo pellejo qu<) 
no es de p r imera clase. 
CUERVO D E CAÑADA, m . Vé carau, 
en F A U N A . 
CUIJERO (de culo), m . Pieza de cuero 
curt ido y sobado que los hombres de 
campo se aplican exteriormentej por-la 
parte de los muslos, para evi tar el roce 
de los instrumentos de trabajo. Suele 
emplearse a l efecto el cuero de carpincho. 
Vé culero, en A M E R I C A N I S M O S . 
C U L O , m . V é taba. 
CUSCUTA (vé A . ) , f. B o r r a g í n e a pa-
r á s i t a que perjudica los alfalfares. Sela 
combate quemando las plantas atacadas, 
después de secas, y e c h á n d o l e s terneros 
para que las ta len bien. 
C U T R I A C O , m. Especie de pulenta, 
usada en el In te r io r , hecha con sal, gra-
sa, ají y pedacitos de carne. 
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C H A C R A (vé A . y AROEXTIXISMOS), 
t'. Finca r u r a l destinada á l a labranza:. 
Vé quinta j comp. con cortijo, alquería, 
y granja, en A . 
C H A L A (del quichua ehalla), f. Vé A . 
Hoja que envuelve la mazorca del mat/., 
ya es té verde, ya esté seca. Así se dice 
jergón de chala, cigarrillos de chala ó do pa-
j a . I I Forraje de la p l au taque da el m a í z . 
C H A L A L A (voz quic lma?) , f. E n Cuyo, 
ojota. 
C H A M B A D O ó chambao, m. E n el l u -
ter ior , especie de vaso para beber, que 
hace de cnerno la gente de campo. L o 
mismo en Chi le . Vé chifle. 
C H A N C H O E O S I L L O . Nombre vulgar 
del j a b a l í de t a m a ñ o mayor. V é jabalí, 
en FATTMA. 
C H A P E A D O - D A (de ohapa), adj . Dí-
eese del arreo de una c a b a l l e r í a guarne-
cido de chapas de metal || m . V é A . Arreos 
de una c a b a l l e r í a guarnecidos de chapas 
de ,metal, ordinariamente de p la ta , como 
pasadores, canutos, virolas y monedas. 
C H . 
C H A P I N O - N A (voz americana?), adj. 
Caballo ó yegua 6 animal vacuno cuyas 
p e s u ñ a s han crecido tanto que se ponen 
cóncavas y perjudican su marcha. 
C H A E A , m . Avestruz. 
C H A R A B O N - N A (del g u a r a n í , yarabi, 
pe lón) , adj . Dícese del ave y especial-
mente del avestruz que aun no ha em-
plumado de l todo. U . t . c. s. 
C H A R C Ó N - N A (de cliarquef), adj . Ga-
nado caballar que siendo m á s bien gordo, 
aparenta flaenra. Ú . t . c. s. 
C H A R Q U E A D A (vé AMERICANISMOS), 
f. Conjunto de l a carne charqueada. 
C H A R Q U E A D O R , m . E l que char-
quea y especialmente el p e ó n empleado 
en és ta o c u p a c i ó n . 
C H A S Q U E (del quichua chasqui, pro-
pio, correo á pie), m . V é A . Jinete, porta-
dor de una c o m u n i c a c i ó n m á s ó menos 
urgente ó indispensable. 
C H A T A S C A (del q u i c h u a » ) , f. Guisa-
do qne se hace pr incipalmente de char-
que cocido y machacado d e s p u é s , con 
zapallo, porotos, etc. y mucha grasa. En 
el I n t e r i o r , sastaca. 
C H A U C H A (del quichua?), f. V a i n i t a 
t i e rna de la j u d í a . || ad j . fig. Dícese de la 
cosa ó persona que demuestra pobreza y 
fal ta de gracia y luc imien to . Vé enchau-
charse, en ARGENTINISMOS. 
C H I C O T A Z O , m . Golpe dado con el 
chicote. L o mismo en Méj ico ( A . ) . 
C H I C O T E , m . L á t i g o p e q u e ñ o del 
j i n e t e . [| Cualquier l á t i g o corto. || Va r i l l a 
que hace veces de l á t i g o . Vé chicote, en 
ARGENTINISMOS y en A . 
C H I C O T E A R , act. Dar chicotazos. L o 
mismo en Méjico ( A . ) , 
C H I F L E (vé A . ) , m . Asta de animal 
vacuno, regularmente de buey, donde 
l l e v a agua ñ o t ro l í q u i d o el via jero : va 
agujereada en l a pun ta , como para gor-
gotear á dosis determinada. Regular-
mente son dos y acollarados se colocan á 
t r a v é s del recado. Algunos son b r u ñ i d o s 
y hechos con p r i m o r . E n p o r t u g u é s , chi-
fre, cuerno. Vé chambado. 
C H I H U A ó chigua (del quichua) , f. 
Cesto y ancho y grosero que s i rve para 
t ranspor tar f ru ta ú o t r a cosa por el estilo. 
C H I L E N A (de Chile), í. Espuela gran-
de de espiga t o r c i d a y grandes rosetas ó 
rodajas, muy usada por l a gente de cam-
po y por los domadores. Vé nazarenas. 
C H I L E N O - N A (de Chile), adj . Dícese 
de l an ima l vacuno que tiene los cuernos 
rectos y levantados. 
C H I L P A , f. Pilcha. Es m e t á t e s i s . 
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C I I 1 M A N G 0 (un ave), I D . t ig . Hombre 
del pueblo de condiciones poco recomen-
dables. 
C H I N C H U L Í N (del qnic luia ehunehu-
lü, t r ipas menudas), n i . j e y u n o ó parte 
del in tes t ino delgado del animal , donde se 
forma el qui lo : es l a achura m á s apre-
ciada. ChttnchuUn se dice en el In t e r io r , en 
Corrientes y en el Paraguay. Z . pone chun-
cJinlú. Chunohules y ohunchulJos, en C H . 
C H I Q U E R O (comp. A . ) , m . Corral es-
pecial para terneros ó para ganado me-
nor, como cerdos, ovejas, cabras. E l do 
los terneros, suele estar oontiuguo al de 
las vacas lecheras y t iene, á veces, una 
enramada. Chiqueiro, en el Brasi l . Vé 
AIIGENTINISMOS y enchiquerar. 
C H I R I P A (voz de or igen quichua), 
m . Ropa consistente en Tin pedazo cuadri-
longo de g é n e r o , el cnal pasado por entre 
los muslos y asegurado á l a c in tura con 
una faja, hace las veces de bombacha 
é n t r e l a gente de campo. || Los indios pa-
tagones lo usaban de cuero. Se le usa 
t a m b i é n e n v o l v i é n d o l o alrededor de' l a 
c in tura y piernas á modo de enaguas, 
sin pasarlo antes entre los muslos (chir i -
p á liado). H o y va siendo reemplazado 
por l a bombacha y el p a n t a l ó n . C H . || 
fíenle de chíripií, es la campesina y sin 
cul tura . 
C H O C O L A T E (comp. A . ) , adj . Dícese 
de la c a b a l l e r í a cuyo pelo es roano obs-
curo, con las crines del bayo. Ú . t . c. s. 
CHORIZO (comp. A . ) , m . Piezas de 
carne, las m á s gustosas del ganado va-
cuno, que e s t án situados sobre el lomo, ú 
cada lado del espinazo. Lomo bajo eu E . 
¡| Haz de paja revolcado on el barro y que 
sirve para liacer la paved francesa de un 
rancho. 
OHUCARO-RA (ve A. ) , adj . D ícese del 
animal arisco, que á la presencia del 
hombre, se asusta, y embravece, con-
cluyendo por acometer ó disparar. j¡ Es 
voz de origen quichua. || F i g . v u l g . Es-
quivo, u r a ñ o . 
C H U C H O C A (del qu ic l rúa) , f. Maíz 
tostado ó cocido para guardar lo . Vé cho-
ohoea, en ARGKNTIXISMOS. 
C H U I ! i n t e r j . Qué frio ! Es usada en 
algunas Provinoias. 
C H U N C H U L Í N , m . ChinehuUn. 
C H U R R A S Q U E A R , neu. Preparar un 
churrasco. || Comerlo. [[ Carnear. Vé chu-
rrasco, en AMERICANISMOS. 
CHUSPA (del quichua), f. Vé en AME-
RICANISMOS y guayaca. 
D 
D E B U E N A C A R N E . D ícese del ani-
mal vacuno que empieza á engordar. 
D E COGOTE. F i g . D í c e s e del an imal 
caballar m u y gordo. Y anca partida a l 
que l lega a l m á x i m u n de gordura . V é 
cogote. 
D E G O L L A D E R O ( A . ) , m . Sangradero. 
D E PASO. De sobrepaso. 
D E P E L L A . D ícese de l an ima l vacuno 
y en especial, del ovino realmente gordo 
y de media pella, a l menos gordo. V é 
calzones (de). 
D E S C A Z C A R R I A R , act. Qui ta r la eaz-
carria á las ovejas. 
D E S C O R N A C I Ó N , f. Acc ión y efecto 
de qui tar los cuernos á un an ima l , sea 
cuando empiezan íí aparecer ó d e s p u é s de 
crecidos. 
D E S E N S I L L A R , (vé A. ) act. Qui ta r la 
s i l la , el recado, los arreos ó el aparejo 
de la c a b a l l e r í a ensillada ó aparejada. V é 
ensillar. 
D E S G A R R E T A R (co r rupc ión de desja-
rretar), act. Cortar el ja r re te de un ani-
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mal, para que no pueda h u i r n i patear, 
á fln do carnearle, ó matarle eon seguridad 
y comodidad. Vé en AMBRICANISMOS. 
D E S M O N T A D O - D A (de desmontar), adj . 
Díeese de l que carece de cabalgadura, 
cuando le c o r r e s p o n d í a tener la ó la neee-
DESN A T A D O R A , adj . D í c e s e de l a 
m á q u i n a que sirve para desnatar la le-
che. U . t . c. s. 
DESOCARSE, ref l . Dislocarse un cua-
d r ú p e d o l a t i b i a del tarso. 
D E S P A R R A M E , m . A c c i ó n y efecto de 
desparramarse el ganado. 
D E S P A R R A M O , m . Desparrame. 
D E S P E N A R (oomp. A . ) , act. U l t i m a r , 
por c o m p a s i ó n (!), al que e s t á m a l herido, 
<5 la bestia que es t á agonizando; rematar. 
D E S P I A D O - D A , adj . Despeado, maltra-
tado do los pies. 
DESFORRAR, act. Qui ta r la. porra. 
D E S P U N T A R (comp. A . ) , aet. Pasar 
por las puntas 6 nacientes de un r í o , arro-
yo, laguna 6 estero. 
D E S T A P A D O - D A (de tapa), ad j . D íce -
se del an imal que ha perdido e l vaso por 
efecto de l frío y de los caminos de las 
s e r r a n í a s . 
D E S U Ñ I R (de des y uñir), act. Desun-
ci r . Vé Mñir (unci r ) , en A . 
D E S V A S A D A , f. Acc ión y efecto de 
D E S V A S A D O R A , f. Especie de alicates 
con filo cortante, que s i rve para desvasar. 
D E S V A S A R (de des y vaso), act. Com-
poner y l i m p i a r ó cortar el vaso de una 
c a b a l l e r í a ú otro animal de p e s u ñ a . 
D E S V I R A R (comp. A . ) , act. Recortar 
las aristas del cuero ó de l a suela. 
D I S P A R A D A (de disparar), {. Fuga, 
cor r ida . || D i s p e r s i ó n repentina y violen-
ta . II Tomar la disparada, echar á correr 
huyendo. \ \A la disparada, mod. adv. Á 
todo correr. ¡| F i g . Con demasiada rap i -
dez y sin el reposo necesario, con atolon-
dramiento. Comp. con disparadamente, en 
A . ]| De una disparada. L o c u c i ó n adv. 
fam. Con gran p r o n t i t u d . 
D I S P A R A D O R - R A , adj . Dícese del ani-
m a l acostumbrado á disparar, que h u j e 
cuando se le t r a t a de aprehender, reco-
ger ó l levar a l rodeo ó a l cor ra l . 
D I S P A R A R (comp.A. ) , neu. H u i r pre-
cipitadamente y s in d i r e c c i ó n . U . t . en 
forma refl . 
D O M A D O R (de domar), m. Picador. 
Comp. con domador y desbravador, en A . 
D O N S I M Ó N , m . E n Corrientes y M i -
siones, el j agua r ó t i g r e . 
D O R A D I L L O - L L A (d im. de dorado), 
adj . Dícese del ganado caballar, cuyo pe-
lo es bermejo claro algo relumbrante ; m á s 
claro que el co lorado; color semejante al 
oro. Doradilho, en p o r t u g u é s . || Dorado, en 
C H . I] Color de este pelo. Ú . t . c. s. || En 
Buenos Aires l l aman doradilla dorado al 
que tiene visos dorados. E l doradi l lo 
puede ser tapado ó ser malaeara. V é señal. 
D Ú R H A M (voz inglesa), adj . Dícese 
de una raza fina de ganado vacuno, que 
se impor ta de I n g l a t e r r a y t a m b i é n de 
Franc ia . Tiene los cuernos y l a cara 
chicos, el pelo fino, es ancho de pecho y 
caderas, crece p ron to y engorda mucho. 
V é tarquino y shorthorn. 
D U R O D E B O C A . Dícese de l a caba-
l l e r í a que obedece m u y poco a l freno. || 
F i g . v u l g . Malhablado . 
E 
EG-UA. E n gallego y p o r t u g u é s , yegua. 
L a he o ído en el campo usada como i n -
t e r j e c c i ó n para i n c i t a r ó contener á una 
yegua. 
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E M B A L S A D E R O (vé A . ) , m . Balsa, 
represa ó jagüel para represar aguas en 
los predios r ú s t i c o s . 
E M B A L S A D O . Vé en FLORA. 
EMBORRASCARSE, r e f l . Amenguarse 
mucho el va lor de una mina , por haber-
se adelgazado la veta del metal , tomado 
otro rumbo ó perdidoso, ó por haher ba-
j ado l a ley del meta l . Brocearse, (de, broza), 
parece tener una a c e p c i ó n m á s res t r in-
gida, significando que la veta concluye 
en piedras de poco ó de n i n g ú n valor . 
E M B O S T A R (de hoata), ad j . Esterco-
lar . I I Refl . Ensuciarse con bosta. 
E M B O Z A L A R , act. Abozalar ó abozar. 
En R í o Grande del Sud, embuçalar. 
E M B R A M A R (vé bramadero), act. A t r a -
car a l palenque íí na an imal enlazado. 
E M B R E T A R , act. Meter en el brete los 
animales. 
E M P A C A D A , f. Acc ión de empacar-
ge. 
E M P A C A D O - D A , ad j . Díccso del ani-
mal que es r e b e l ó n , repropio ó rehacio, 
a l pun to de plantarse, n e g á n d o s e á se-
gu i r camino. Hay algunos que no se 
mueven n i á palos. || F i g . Díoese t a m b i é n 
de la persona c e ñ u d a , de pocas palabras 
y terca. 
E M P A C A D O R - R A , ad j . Empacado. 
Comp. con empacón-na, en Z , Ú . t . c. s. 
II C a b a l l e r í a que t iene la maña de empa-
carse. 
E M P A C A R S E , ref l . Pararse m i an imal , 
r e s i s t i é n d o s e á seguir adelante, por ma-
ña. C H . Cuando lo hace por cansancio, 
propiamente, no se empaca. || Se aplica 
t a m b i é n a l j aguar ó t i g r e que, acosado 
por los perros ú otros enemigos, se pone 
enfurecido y resiste á pie firme. || F i g . 
Amostazarse, r e t r a y é n d o s e de seguir t ra -
tando ó ejecutando algo, que so trataba 6 
ejecutaba en presencia ó con el concurso 
de o t ro . 
E M P A C Ó N - N A , ad j . Empacador. 
E M P A S T A R S E , re f l . Contraer la en-
fermedad del empaste el ganado ovino. 
EMPASTE, n i . Meteorismo de l ganado 
ovino. 
E M P O T R E R A R (de en y potrero), act. 
Encerrar los animales en e l potrero. 
C H . 
EMPRESTAR (ant»), act. v u l g . Prestar. 
E N A N C A R , en ARGUSTINISMOS. 
E N C A R N A D O - D A (comp. A . ) , ad j . Dí-
oese del animal en buenas carnes. 
ENCASQUETARSE (comp. A . ) , re t í . 
E n Corrientes, montar ;í caballo, etc., 
íí horcajadas. Friihorquetarse, on e l Inte-
r i o r . 
E N C E L A D O - D A , adj. D ícese del ani-
mal que e s t á en celo. 
E N C E L A R S E , r e l i . Katar en celo un 
animal . 
E N C I M E R A (de encima), í . V é cincha, 
en apero. || Parte superior del pehnal, con 
una argolla en sus extremos. 
E N C U E N T R O ó encuentros. Encuen-
t ros . 
E N C H A L E C A M I E N T O , m . Acc ión y 
efecto de enchalecar. 
E N C H A L E C A R (de en y chaleco), act. 
Poner chaleco á una persona. || Ejecutar 
en una persona el b á r b a r o supl ic io , cuya 
invenc ión suele atr ibuirse a l caudi l lo 
Iba r ra . É l c o n s i s t í a en fo r ra r l a con un 
cuero de vaca mojado, quo a l secarse 
c o m p r i m í a brutalmente al paciente, cón-
v i r t i é n d o l c en una especie de pelota. De-
be creerse que fueron contados los casos 
de esa refinada barbarie. 
E N C H I Q U E R A R (vé A . ) , act. Meter 
en el chiquero terneros ú otras cabezas 
do ganado menor. 
E N G O R D A D O R - R A (comp. A . ) , adj . 
v u l g . Que es fáci l para engordar . || Que 
engorda f á c i l m e n t e al ganado. 
ENGORDE, m . Vé A. E l ultimo en-
gorde, es el que alcanza el hombre en su 
mayor vejez, poco antes do m o r i r . 
E N L A Z A D O R , m . E l que enlaza. 
E N L A Z A R (de en y lazo), act. Apr i s io -
nar un an ima l mediante e l lazo ; cabes-
t r a r . C H . 
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E N R I E N D A R (do en y rienda), act. Po-
ner riendas ít un animal , espccialincnte á 
una, c a b a l l e r í a . Comp. con embridar, en A . 
E N S A R T A R (comp. A . ) , act. At rave-
sar el ojo de l a aguja, un aro, etc., ó u n 
cuerpo con un ins t rumento agudo. U . t . 
c. ref l . 
E N S I L L A R (vé A . ) , act. Ponerle á una 
ca.ballería l a s i l la , recado, arreos ó apa-
rejos. 
E N T A B L A R (comp. A . ) , act. Acostum-
brar á uno ó m á s animales de ganado 
mayor, caballos, novi l los , etc. á que an-
den reunidos. Ú . t . c . re i i . Por este pro-
cedimiento se forman señuelos y tropillas. 
Vé amadrinar. E n el Uruguay dicen tam-
bién entropillar. 
E N T E Q U E , m . Diarrea de los terneros, 
debida pr inc ipa lmente á ciertas l ombr i -
ces y que produce su adelgazamiento. 
Comp. con entecada ó enteco, en A . || En-
flaquecimieuto excesivo producido por 
esa enfermedad microbiana, que viene 
a c o m p a ñ a d a de inapetencia y diarrea. 
E N T R E P E L A D O - D A (comp. entrepelar 
y sabino, en A . ) , adj . D íoese de l caballo 
que tiene el pelo mezclado de tres colo-
res : negro, blanco y bermejo, casi ro sá -
ceo. Manchado de rojo y blanco, dice 
Fern . Cuestas. ¡[Color de este pelo. U . t . 
c. s. 
E N T R E P I E R N A (comp. A . ) , f. Pieza 
de carne del animal vacuno ú ovino con-
t igua á l a entrepierna. 
E N T R E V E R A R S E (comp. entreverar, 
en A . ) , re f l . Mezclarse desordenadamen-
te unas personas, cosas ó animales con 
otros, y Chocar dos masas de c a b a l l e r í a y 
luchar cuerpo á cuerpo los j ine tes . 
E N T R E V E R O , m . Mezcla desordenada 
de unas personas, cosas ó animales con 
otros. C H . I I Choque sostenido entre dos 
cuerpos de c a b a l l e r í a , en que los j inetes 
luchan cuerpo á cuerpo. 
E N T R O P I L L A R (de en y tropilla), act. 
Acostumbrar á los animales á v i v i r y mar-
char formando tropilla. 
E N V E L L O N A D O R (de cnvellonar), m . 
P e ó n encargado de formar y atar el ve-
l l ó n con la lana sacada do cada oveja. 
E N V E L L O N A R (de vellón), non . For-
mar y atar el v e l l ó n . 
E P I D E M I A (comp. A . ) , f. S e q u í a , falta 
de pasto, epizootias ú otras causas que 
or ig inan fuertes p é r d i d a s de ganado. 
E S C Â R C E A D O R - R A , adj. D ícese de la 
c a b a l l e r í a que acostumbra escarcear. 
ESCARCEAR, neu. Hacer escarceos l a 
c a b a l l e r í a . 
ESCARCEO (comp. A . ) , m . Mov imien -
to que hace la c a b a l l e r í a , subiendo y ba-
j ando mucho el cuello y la cabeza, con 
m á s ó menos f recuencia; picotear. 
E S C U R R I D E R O (de eseurrir), m . Espe-
cie de canaleta de chapas de h ie r ro , por 
donde se escurre e l agua cura t iva con 
que han sido b a ñ a d a s las ovejas. 
E S P A D A Ñ A (comp. A . ) , f. Zizanlopsis 
bonaerensis. L l a m a n en la P rov inc ia de 
Buenos Aires , á l a laguna en que se c r í an 
totoras y e s p a d a ñ a s ; y espadanai, cuando 
estas lagunas son var ias . Son metoni -
mias . 
ESPEADO Ó E S P I A D O , adj . Despiado. 
E S P E L U C A R S E , re f l . Espeluzarse. 
E S P U E L A (comp. A . ) , f. L a usada en 
la c a m p a ñ a es mayor y m á s resistente. 
E S T A B L E C I M I E N T O D E C A M P O , m . 
Estancia . 
E S T A C A P A M P A , f. Procedimiento 
ingenioso con el que se suple la fal ta de 
estaca, consistente en hacer un hoyo i n -
cl inado en e l suelo y met ida en é l la soga 
con un nudo, se l a apisona bien. As í que-
da bien segura la c a b a l l e r í a , puesta á 
soga. 
E S T A C I O N A R , neu. Hablando de ma-
jadas de ovejas, es echarles los carneros 
en determinados meses del a ñ o , de modo 
quo las pariciones tengan lugar en p r i -
mavera , en o t o ñ o y en ambas estaciones. 
E S T A N C I A (vé A . ) , f. Ó establecimiento 
de campo ó s implemente establecimiento, es 
l a hacienda ó finca ru ra l destinada á l a 
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g a n a d e r í a y ovdijuii ' iaii icute á la cr ía del 
ganado vacuno, como t in p r i n c i p a l . Comp. 
dehesa, en A . || L a pohlación ó poblaeione», 
es decir , el conjunto de edificios y cons-
trucciones pertenecientes á dicho estable-
c imiento . 
E S T A N C I E R O (vé A . ) , m . E l que posee 
una ó m á s estancias. E l que la cuida, s in 
ser d u e ñ o , es propiamente el mayordomo 
ó el capataz. 
E S T A N Q U E A U S T R A L I A N O . Abre-
vadero sur t ido permanentemente por el 
agua de u n pozo scmisiiryente, que equi-
vale en los campos ií una aguada perma-
nente. 
E S T A N Z U E L A (d im . de estancia), f. 
Estancia insignificante por r a z ó n de su 
corto cap i ta l . 
E S T A Q U E A D E R O , m . Cancha 6 lugar 
destinado a l estaqueo de los cueros. 
E S T A Q U E A D O R , m . E l que estaquea y 
especialmente el peón que tiene esta ocu-
p a c i ó n . 
E S T A Q U E A R (de estaca), act. Es t i ra r 
un cuero, fijándolo entre estacas, á cierta 
a l tu ra del suelo, de o rd ina r io con el ob-
je to de secarlo. || Es t i r a r á un hombre 
entre cuatro estacas por medio de ma-
neudores amarrados á las m u ñ e c a s de las 
manos y gargantas de los pies. Este bá r -
baro suplicio, copiado de los indios, fué 
usado en el e j é r c i to , pero d e s a p a r e c i ó 
después completamente. E n Chile y Co-
lombia, estacar. Vé esta voz en A . 
ESTAQUEO, m . Acción y efecto de cs-
faquear. En el Bras i l , estaqueação, suplicio 
con estacas usado por los indios de la 
Amér ica del Sur. Vé cepo colombiano. 
E S T E R A L , m . Jísfcro. 
KSTKRO (vé A . ) , m. nadado, m á s ó 
menos extenso, intransi table ó poco me-
nos, y cubierto en todo ó en parto de yer-
bas y plantas a c u á t i c a s , tales como la 
cortadera, el pirí , estera ó junco, l a totora, 
el saranáí, los aguapes y camalotes. En 
Chile , el r iachuelo ó arroyo. V é bañado, 
cañada, estera, fachinal y pajonal. 
E S T R I B E R A (de estribo), f. Vé apero. 
ESTRIBO C A P A C H O (ó de capacho). 
E l de cuero, que cubre el pie para pro-
tegerle contra las plantas espinosas. 
E S T R I B O S - B A U L E S , m . p l . Grandes 
estribos de palo, á modo de un cajoncito 
abierto. Comp. con estribo vaquero, en A . 
F 
P A C Ó N (aument" de faca, voz anda-
luza), m . E n por tug . facão . Daga ó p u ñ a l 
grande, do punta aguda y muy afilada, 
con una S en la e m p u ñ a d u r a . Se u t i l i z a 
en los usos del campo y en la pelea. 
F A C H I N A L , m . Estero ó lugar anega-
dizo cubierto de paja b rava ó junco . 
Oomp. con totoral y espadaña. En el Bra-
s i l , campos de pastos con alguna arbo-
leda cor ta . 
F A E N A R (de faena), act. Beneficiar el 
ganado en un saladero, ó preparar las re-
ses para el fritjoríjíco. 
F A L D A S (vé A . ) , f. p l . V é lomillo, en 
apero. 
F I A D O R . V é apero. 
F I E R A Z O - Z A ( a u m . de/¡ero.), ad j . M u y 
fiero ó feo. 
F I E R R O (oomp. A . ) , m. H i e r r o ó mar-
ca para el ganado vacuno, caballar y mu-
lar . C H . 
F I J A (á la) , modo adv. Con toda segu-
r idad , íí cosa hecha. || Una fija es a q u í una 
cosa segura:. 
F L E C H I L L A (d im. de flecha), f. Pasto 
fuerte que el ganado come mientras está 
t ie rno. Es m á s du ra y fina que l a cebadi-
lla y es tá p rov is ta de v á s t a g o s como fle-
chillas que penetran en las carnes de los 
borregos y cuando nbnmlan los enflaque-
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oen y l legan hasta eausur su muerte . Vé 
en FLORA y saetilla. Existe una variedad 
l lamada flechilla blanca. 
F L E C H I L L A R , m . Terreno poblado 
de flechillas. || Conjunto de estas plantas. 
F L E T E , m . Pingo, en lenguaje gaucho. 
F L O J O - J A (vé A . ) , adj . Cobarde. 
F L O J Ó N - N A (d im. Aflojo) , ad j . Medio 
flojo ó cobarde. 
F L O J O N A Z O - Z A (aum. de flojón), adj . 
Muy flojo ó m u y cobarde, p u s i l á n i m e . 
F L O R (oomp. A . ) , ad j . Excelente, lo 
mejor en su g é n e r o . E j . : campo flor, ha-
cienda flor. 
F L O R D E D U R A Z N O . E n C H . l laman 
al overo rosado. En franc, fleur ãe fécher 
es el color de fondo blanco con placas de 
pelos rojos. Comp. con rosillo overo. 
F L O R M O R A D A , f. Pasto i n d í g e n a 
muy engorãaãor, qne toma su nombre de 
la flor que da. 
F O F A D A L (de fofo), m . Tembladeral, 
que es m á s 6 menos equivalente al tre-
medal, tremadal, tembladal 6 tembladero de 
la A . Vé guadal. Algunos dicen bofadal 
(de bofo). 
F O R R A G A I T A S (de forrar y gaitas i) , 
m . Apodo que en la c a m p a ñ a de Buenos 
Ai res dan a l gal lego. 
F R A N G O L L A D O - D A , adj . D ícese del 
buey 6 de la c a b a l l e r í a mal domados ó á. 
medio domar, que no es tá t o d a v í a co-
r r i en te . I I D íce se t a m b i é n de l a lechera 
que t iene mañas. Comp. con frangollar, 
en A . 
F R A N G O L L O , m . Locro de m a í z muy 
mol ido . 
F R A N G O L L Ó N - N A , adj . E l que fran-
go l l a , es decir, el que acostumbra hacer 
las cosas de pr isa y m a l . 
F R E N O D E COPAS, m . V é copas. 
F R E N O M U L E R O ó D E M U L A , m . 
Freno muy pesado y fuerte, usado para 
domar mulas. 
F R B N T E R A (de frente), f. En el In t e -
r i o r , frontalera. 
FRESCO-CA, ad j . Dícese del ganado 
que ya es t á bien descansado. 
F U E N T A D A (de f uente), i . Todo el a l i -
mento que puede caber en una fuente. 
Es de i d é n t i c a f o r m a c i ó n que sartenada 
( A . ) . 
G 
G A L O P A R (comp. A . ) , act. Hacer que 
la c a b a l l e r í a galope. 
G A L L O (comp. A . ) , m . P e ó n que ayu-
da á los apartadores de ganado. 
G A N A D E R I L (de ganadero), ad j . Rela-
t i v o a l ganadero ó á l a g a n a d e r í a . 
G A N A D E R O (comp. A . ) , m . Estancie-
ro . || adj . Concerniente á ganados. Se d i r á 
ganadera, en su caso. 
G A N A D O (comp. A . ) , m . Por antono-
masia, e l ganado vacuno, que es una 
poderosa fuente de la r iqueza nacional . 
II Ganado al corte ó hacienda al corle, el 
que se adquiere sin derecho á elegir, me-
diante el corte ó aparte de una punta de 
ganado y en que en t ran , por consiguien-
te, a s í toros y n o v i l l o s , como vacas y ter-
neros. Vé al barrer. \\ Ganado de cría 6 ha-
cienda de cría, t iene s igni f icac ión a n á l o g a ; 
pero en este caso, el ntimero de toros y 
terneros ha de ser proporcionado a l de las 
vacas. II Ganado en pie, hacienda destina-
da á un mercado de consumo. I| Ganado 
flor, e l mejor. V é flor. 
G A R A Ñ Ó N , m . E n Corrientes y en el 
B r a s i l , caballo padre ó semental. L o 
mismo en C H . y Costa Rica. || En E . y 
Buenos Aires , b u r r o padre ó hechor. || B u -
r r o (hechor) 6 camello padre ( A . ) . Garan-
hão, en p o r t u g u é s . 
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G A R K A (vó A . ) , f. Ex t remidad del 
cuero, por donde, luediaute un ojal , se 
lo afianza, en las estacas al est irarlo. 
L l á m a s e as í por su semejanza, cuando 
e s t á seca, con la garra de los animales. 
Sirve para hacer cola. U . n i . c. en p l . 
Vé estaquear. Parecido signilicado tiene 
en Colombia, C H . , Costa Kica y Por tu -
ga l . 
G A R R A P A T I C I D A (como hormiguici-
da), ad j . Dícese de l a substancia ó pre-
p a r a c i ó n que causa la muerte de las 
garrapatas. U . t . c. s. 
G A R R Ó N (vé A . ) , m. Parte infer ior 
de la p ierna trasera del animal , de la 
cual suele colgarse la pieza d e s p u é s de 
muerta . Garrao, en p o r t u g u é s . 
G A T E A D O - U A (vé A . ) , adj . D ícese 
de la c a b a l l e r í a , que es de color bayo 
roj izo, con una raya negruzca en medio 
del anca y desde la r o d i l l a para abajo y 
cuyos cabos son de color m a r r ó n obscu-
ro. II Gateada, se so l ía l l amar á la onza de 
oro fam. Vé amarilla, en ARGENTINIS-
MOS. I I D íce se t a m b i é n de l color de este 
pelo. U . t . c. s. Los estancieros de Bue-
nos Aires dis t inguen las siguientes va-
riedades : malaeara, mula ó amulado (cuyo 
pelo semeja al de este an ima l l , overo (con 
pintas blancas), pampa, pangaré y tisnado 
(cebruno). Vé malaeara, pampa señal, y 
pangaré. 
GÀ.TO C I M A R R Ó N . E l domés t i co que 
se ha vue l to salvaje y readquir ido su 
a t á v i c a fiereza. Vé cimarrón. 
G A U C H A (vé A . ) , f. M u j e r de campo, 
sin cu l t u r a . 
G A U C H A D A (de gaucho), f. Acc ión 
propia de un gaticho. || Acc ión ejecutada 
con m a ñ a , audacia ó esfuerzo (hombra-
da), para realizar lo que ofrecía d i f i cu l -
tades m á s ó menos serias, ó para l ib ra r -
se de a l g ú n riesgo ó pe l ig ro . || Treta , 
acc ión astuta, propia de l gaucho. C H . 
G A U C H A J E , m . Muchedumbre de, 
gauchos reunidos. || Gauchos, en general. 
Suele usarse despectivamente. C H . 
G A U C H E A R (Z. dice gauchar), j ieu . 
Practicar el gaucho sus costumbres. || 
Realizar empresas amorosas, m á s ó me-
nos arriesgadas. 
GAUCHESCO-CA, adj. Gaucho-cha. || 
Que tiene algo del gaucho. 
G A U C H O - C H A , adj . Díceso de lo que 
carece de cu l tu ra , gauchesco. || Pertene-
ciente ó re la t ivo a l gaucho. || m . Hombre 
de campo, m á s ó menos baqueano, dies-
t ro en el manejo del caballo, del lazo, de 
las boleadoras y de la daga ó facón, es-
forzado, altanero y amigo de aventuras. 
Usa ordinariamente un traje especial. 
Otro escritor le describe como al compa-
drito do l a c a m p a ñ a : ojos recelosos, des-
a l i ñ a d o , con uu mal recado, que mar-
cha q u e b r á n d o s e , habla grosera y torpe-
mente, poro ocultando sus intenciones y 
procediendo siempre con astucia y con 
doblez. Es val iente , pero busca la vic to-
r i a por cualquier medio; en tanto que el 
paisano, es noble y sencillo y en su per-
sona y caballo se nota el bienestar de 
que disfruta , do manera que inspira 
confianza desde luego, a l paso que el 
gaucho suscita luás bien recelo. Ya so 
sabe que el l lamado gaueho malo descue-
l l a por su c a r á c t e r pendenciero, su cou-
ducta c r i m i n a l y su vida n ó m a d e y de 
aislamiento. || E l que es muy j i ne t e , dies-
t ro y avisado, lo que le permi te salir a i -
roso en las circunstancias d i f íc i les . Vé 
gauderio. 
G A U D E R I O , IU. Nombre que parece 
haberse dado en otro t iempo a l gaucho. 
En el Bras i l , g o r r ó n , p a r á s i t o . 
G L O R I A D O (de gloria), n i . Cier ta mez-
cla de licores con azúca r . V é en AME-
RICANISMOS. 
GORDURA (do gordo), í . Par te mante-
cosa de la leche. Vé apoyo. 
G O R D U R A E N T R E V E R A D A . L a que 
no es superficial , como suele ser l a del 
ganado vacuno c r i o l l o ; sino penetrante 
y mezclada con el tejido muscular , como 
en el dúrham. 
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G R A M I L L A (d im. rtc, nrcunci), f. Vé A. 
Cierta g r o m í n e » ó pasto tino que se en-
cuentra cu los campos. Es corta, fina 
y substiiueiosa, por lo que gusta mucho 
á los ganados. Vé en Flora 
G K A M I L L A R , m. Terreno cubierto 
<le gramilla. || Conjunto de este, pasto. En 
el In ter ior , g r a m i l l a l : vé cadi l lul . 
G R A NEA R (comp. A . ) , act. Sobar una 
correa de cuero con la mano, de modo 
que quede granujienta y algo esponjada. 
GRANO M A E O , n i . V é mancha. 
GRASA, f. Manteca, unto rt sebo de un 
animal ( A . ) . Nosotros, que procuramos 
.siempre evi ta r los equ ívocos , d is t ingui -
mos esas cuatro palabras y no las usa-
mos nunca como s i n ó n i m a s . Y llamamos 
(jrasa & la gordura nuís blanda y fina de 
un animal y sebo, it la gordura sól ida 5 
más ordinaria, que se saca del ganado. 
Comp. con nebo, en A . y \ ó manteca. 
GRITELO, s. Soimmttil grande y po-
tente. 
GRUPA (vó A . ) , f. Por metonimia, el 
envoltorio que se lleva, en la grupa. 6 
gurupa de la caballería.. 
GUACHA.TE, m. Conjunto de flmohos. 
II Guachos, en general. 
G U A C H O - C H A (del qu ichua 6 del 
a i m a r á huajoha ó Uuagcha 6 huageho, po-
bre, h u é r f a n o ) , adj . Guascho-oha, en el 
In ter ior , ü í c e s e del animal c u a d r ú p e d o 
ó del avestruz p e q u e ñ o (charabón), que 
está sin madre, especialmente el que ha 
sido criado en las casas 6 bajo la depen-
dencia inmediata del hombre. Ú . t . e. s. 
II Fam. E l h u é r f a n o e x p ó s i t o . Algunos 
oseriben huacho ; pero en las voces ame-
ricanas, que empiezan con hua ó gua, se 
da la preferencia á la s í l a b a gua, como 
observa R i v o d ó . Vé A . 
G U A D A L , s. Fofadal, en el In te r io r ; 
donde t a m b i é n le l laman bobadal. [ E n 
Córdoba , l laman t a m b i é n guadal al m é -
dano]. 
GUADALOSO-SA, adj. Que t i ene gua-
dales. Se dice especialmente del terreno 
arcnisco-arcilloso, impregnado de agua, 
y del salitroso en que, se hunden los au i -
males á veces basta los encuentros. 
G U A D A Ñ A D O R A , f. Implemento de 
agr icu l tu ra que s i rve para guadafiar. 
G U A L I C H O (del pampa, hualicho; del 
tehuclclicbahtchu, Hervrts, I , 133), ni. A l g u -
nos dicen gualiahe: en OH. gualichú. D ia -
blo ó genio del ma l , que los c h a r r ú a s y 
pampas consideran como la causa de 
todos los males y desgracias que les so-
brevienen. II Sin embargo, tener gualicho, 
significa algo como poseer una mascota ó 
un t a l i s m á n de grandes vir tudes , sin 
duda, á consecuencia do a lgúu pacto con 
el diablo. Es e l p a y é de los g u a r a n í e s . 
Comp. Z. 
GUAMPA (del quichua?), f. Asta, cuer-
no de animal vacuno, especialmente la 
que ha sido separada del animal y que 
e s t á hueca. Lo mismo en Río Grande del 
Sud. En Chile , guámparo, es vaso de 
cuerno con adornos. 
G U A N A Q U E R O - R A , adj. D í c e s e del 
perro empleado en l a caza del guanaco. 
G U A R D A M O N T E (comp. A . ) , m . Pie-
zas de cuero unidas al recado que defien-
den de las ramas y vegetales espinosos 
las piernas del caballero. 
GUASCA (en quichua, huasca, cade-
na, cuerda, soga), f. T i r a corta de cuero 
no cur t ido . Vé á Z . y comp. con huasca, 
en A . , recordando l a o b s e r v a c i ó n hecha 
en l a palabra guacho. || V u l g . Pene. || Dar 
guasca, gxiasquear, azotar. 
GUASCAZO (como chicotazo), m. Gol-
pe dado con una guasca. OH. 
G U A S Q U E A D A (de guasquear), f . Ac-
c ión y efecto de guasquear, zurra . 
GUASQUEAR, act. Azotar con una 
guasca, dar guascazos. 
G U A T Á N , m . Bocado. 
G U A Y A C A (del quichua?), f. C i n t o de 
cuero labrado, con bolsa, para guardar 
dinero y d e m á s menesteres de u n via je-
r o . Comp. con tirador y chuspa. 
G U I A D O R . Vé en ARGKNTINISMOS. 
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GUSATS'KKA. Ve en AHOKNTISIÍSMOS. 
GUSANO HK.L CUAJO, (iastrophilua 
equi. Knfcrtncdarl muy grave del ganado 
caballar producido por la larva de ima 
mosca (gastropldUus) que desova en la 
p ie l del equino y que és te absorbe con la 
lengua, estimulado por la gran comezón 
que esa larva le produce. Se cura con el 
sulfuro de carbono (dos dosis de ocho 
gramos cada tres horas) y mfidio k i lo de 
sulfato de sosa administrado interior-
mente, diez horas después . 
H 
H A C E N D A D O (de haeienda), m. Rtlan-
• Mero. C H . Comp. con A. 
H A C E K L K UA CRUZ Á AUGO. Darlo 
por perdido. || Uenunciar ¡i toda re lac ión 
con determinada persona, á consecuencia 
de su ma l proceder. Son frases figuradas. 
. H A C I E N D A (comp. A . ) , f. Por antono-
masia, el ganado. [| Hacienda al corle <> Ae, 
mía : v<5 ganado al corle ó de cría. 
H A C H A D O R (de hachar), n i . v u l g . Ha-
chero, leliador. 
H A C H A R (de hacha), act. vulg . H a -
chear. 
H A C H E A D O R (de hachear), m. v u l g . 
Sachador. 
H A N G A D A , f. Vé jangada. 
H E C H O R (comp. A . ) , m . G a r a ñ ó n ó 
burro padre. C H . 
H E L E ! (con h aapiradal. I n t e r j . para 
contener á los animales, especialmente 
cuando quieren atropel lar . Vulgarmente 
se suele hacer extensiva íí las personas. 
Comp. con hep ! 
H E M B R A J E , m . Conjunto de hembras. 
II Hembras, en general. C H . Vé machaje. 
II Los campesinos suelen extender el vo-
cablo á las mujeres. 
H E P ! (con A algo aspirada). I i i t o r j . usa-
da eu el campo para excitar à los anima-
les para que anden 6 para que se deten-
gan . Comp. con hele ! E n Río Grande del 
Sur sólo tiene la p r imera acepc ión . 
H E R E F O R D (condado de Ingla ter ra) , 
ad j . Dícese de una raza vacuna inglesa, 
M C . DK ARO. 
que se cr ía especialmente para el mata-
dero. Tiene pelo colorado y cara, blanca y 
es notable por la cortedad de sus remos, 
finura del pelo y suavidad do la p ie l . Ú . 
t . c. s. 
H E R R A J E D E P L A T A , m . Freno, pre-
t a l y recado chapeados. Herraje, en Chile. 
H I E R R A (de herrar), y m á s general-
mente yerra, f. Herradero, m a r c a c i ó n del 
ganado vacuno, caballar y mular , me-
diante el h ierro 6 fierro caldeado. C H . 
En Colombia, herranza y en p o r t u g u é s , 
ferra. 
HOCIQUERA, ('. Parte de las cabeza-
das que rodea el hocico de la caba l l e r í a . 
HOJA DE H I G U E R A , f. Señal en el 
ganado vacuno y lanar consistente en 
cuatro muescas arrancadas de la oreja, 
dos de cada lado. 
H O R M I G U E R O (comp. A . ) , m . Cierta 
enfermedad del vaso, que sufre el ca-
ballo. 
H O R Q U E T A (de horea), f. Parte donde 
se j u n t a n formando á n g u l o agudo, el 
tronco y l a rama de un á r b o l ó bien dos 
ramas medianamente gruesas. || Palo que 
afecta dicha forma. || Rinconada ó lugar 
donde un r ío ú arroyo forma con otro un 
ángu lo agudo. Vé rincón. || Señal del ga-
nado vacuno y del ovino que se hace sa-
cando una muesca en l a par te superior 
de la oreja. 
H O R Q U I L L A (comp. A . ) , f. Horca, 
bieldo. En por tug . farquilla. 
28 
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HOSCO-CA (omp. A . ) ad j . Dioose del 
ganado vacuno, cuyo polo es color roj izo 
negruzco y el lomo tostado. U . t . c. s. || 
Dícese t a m b i é n del pelo 6 capa de este 
color. 
H U A C Ú (voz araucana m. Especio 
de tembladera que ataca a l ganado caba-
l l a r y mular en el N o u q u é n . 
H I T A M P A , H A U A S C A Y H U A S C A Z O . 
V é guampa, huasca y huascazo. 
H U E L L A , (comp. A . ) , f. C ie r ta danza 
c r i o l l a , que se, ba i la a l son d e l a gu i t a r r a 
y con a c o m p a ñ a m i e n t o de canto. Va ca-
yendo en completo desuso. 
H U E V O S D E SAPO, m . p l . Vé en AR-
GENTINISMOS. 
H U M I T A , f. V é umita. 
H U N C O (suavemente aspirada la h), m-
Junoo. Se hal lan en el mismo caso bahúno 
(bajuno), haca (jaca), hamelgo ( jamelgo), 
hastial ( jast ial) , hipar ( j ipar ) , holgorio 
( jo lgor io ) , hopo (jopo) y a l g ú n otro. 
I J A E (comp. A . ) , m . Carona de cuero 
que suele u t i l izarse como pelota. Vé re-
cado. 
I N V E R N A D A (vé A . ) , f. Campo de bue-
nos pastos, destinado especialmente a l 
engorde de ganado mayor. Comp. con 
vaqueril (Z . ) y con invernadero y verana-
dero, en A . II Este mismo ganado. || Su es-
t a d í a en dicho campo. 
I N V E R N A D O R (de invernar), m . E l que 
tiene una invernada de ganado mayor . 
I N V E R N A R (vé A . ) , neu. Pastar el ga-
nado en campo de invernada || act. Tener 
ganado mayor en invernada . C H . 
I S A B E L I N O - N A a ,dj . T r a t á n d o s e de 
caballos, de color de per la 6 entre blanco* 
y amar i l lo , dice la A . A q u í se l lama sa-
bino probablemente. V é tordillo. 
I S L A (vé A . ) , f. Mancha, bosque ais-
lado de corta e x t e n s i ó n , que no e s t á j u n t o 
á r í o , arroyo ú o t ra masa de agua. I s la de 
monte, dicen en el I n t e r i o r . Vé capón. 
J A G Ü E L (jagüei, en el P e r ú : de origen 
quichua), m . Balsa, poza ó zanja para 
recibir y conservar las aguas. || E l mismo 
depós i to de estas aguas. Vé embalsadero y 
tajamar. 
J A M Ó N (comp. A . ) , m . P e r n i l del ga-
nado vacuno, de que es par te l a nalga. 
J A N G A D A , dicen algunos por hanga-
da, exagerando l a a s p i r a c i ó n de l a h. Vé 
hunco. P. A r m a z ó n formada de troncos 
flotables de l au re l , etc., que se forma 
p a r à t ranspor tar maderas en e l la , u t i l i -
zando la corr iente del r í o ó a r royo. Las 
hay que ocupan m á s de cuatro m i l me-
tros cuadrados. L a bangada soporta, t é r -
mino medio, unas cincuenta y cinco to-
neladas. 
J E R G A (comp. A . ) , f. V é apero. C H . 
J I N E T A Z O - Z A ( forma aumentat iva de 
jinete), m . D ícese del que es m u y j i n e -
te , es decir, m u y diestro en la equita-
c i ó n . 
J U N Q U I L L A R , m . L u g a r poblado de 
junquillos. I I Conjunto de estas plantas. 
J U N Q U I L L O (comp. A . ) , m . P lan ta 
de l campo que suele apetecer el cerdo. 
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L A C E A R , act. Azotar con el lano, dar 
lazazos. 
L A D O D E L L A Z O 6 D E E N L A Z A R , 
on una c a b a l l e r í a , es el lado derecho de 
és ta , donde va atado el lazo. || Lado de 
montar, es el lado opuesto a l anterior, 
que es por donde se monta . Lado de 
rienda, en por tug . y mano de rienda, en A . 
L A N A (comp. A . ) , f. L a de oveja, s egún 
su menor ó mayor crecimiento, toma l a 
d e n o m i n a c i ó n de enarto de lana, media 
lana, tres cuartos de lana y lana entera. 
L A Q U E , m . Vé bolas. 
L A R G A D A (de largar), f. Acción y 
efecto de lanzar un caballo á la carre-
ra . 
L Á T I G O , m . Vé en apero, eineha y lá-
tigo. 
L A Z A Z O (como chicotazo), m . Golpe 
dado con ol lano. 
L A Z O (comp. A . ) , m . Trenza redonda, 
de tientos de cuero vacuno, ó de nervio 
(vergajo), que tiene de cuatro á ocho ó 
m á s ramales, de diecisiete á veinte me-
tros de largo con una argol la de fierro á 
nu extremo (vé llapa ó yapa) para for-
mar la lazada corrediza. E l usado en ma-
taderos y saladeros es m á s corto y resis-
tente que el o rd inar io . S i rve para enlazar 
rt pialar animales, arrastrar los, v ivos ó 
muertos, etc. E l otro extremo, que es una 
gruesa presilla, se asegura en la asidora 
del recado del caballo que monta el enla-
zador, par t icu larmente si se t ra ta de 
aprehender un toro, n o v i l l o ú otro ani -
mal grande; para que una vez enlazado, 
lo sujete el caballo ya perfectamente 
adiestrado al in tento . Los c h a r r ú a s , que 
eran m u y gauchos, lo manejaban con ex-
t r ao rd ina r i a destreza. E n Honduras le 
l laman pialera (de p i a l ) . Es peregrino lo 
que trae el diccionario de Laronsse, en 
su art0 lasso. \\ Lazo pampa. E l formado 
por una t i r a de cuero torcida. 
L E C H E R A (comp. A . ) , ad j . DíceSe de 
la vaca destinada i!, producir leche, vaca 
de loche. Ú . t . c. s. 
L E C H E R A . I E , m . Conjunto de leche-
ras. II Lecheras, on gonoral. 
L E V A , f. v u l g . Lev i t a , vestido de 
hombre. 
L I M P I A D A (do limpiar), i . Espacio l i -
bre en medio de un bosque. || Parte de 
campo sin pasto. 
L Í N C O L N . V é ovejas. 
L I N D O - D A (comp-A. ) , ad j . Decidor, 
garboso, diestro, esforzado. E j . : ah, gan-
cho lindo ! I] A d v . de modo. Lindamen-
te. 
L O B U N O - N A , adj . Díoese del pelo de 
ganado caballar que recuerda en algo al 
del lobo, pero que es m á s claro y tiene 
una raya negra de la cruz á l a cola. || 
Dícese t a m b i é n del ganado caballar que 
tiene este pelo. U . t . c. s. Comp. con 
alobunado, en A . Los estancieros porte-
ños dis t inguen las siguientes variedades 
do lobunos : aburrado ( rucio) , negro, pam-
pa y overo. Puede ser t a m b i é n tapado. 
Los franceses usan la e x p r e s i ó n oafé 
aa lait (café con leche). 
L O M A D A , f. Loma. L a voz ñ g u r a en 
el Vocabulario de Ruiz de Montoya . 
L O M B R I Z (comp. A . ) , f. Sobaipé. En 
f rancés , louve. || Enfermedad t e r r ib le del 
ganado ovino causada por una lombr iz 
blanca, a c o m p a ñ a d a de tos y enflaqueci-
miento y frecuentemente de d iar rea abun-
dante y f é t i d a . 
L O M I L L E R I A , f. Tal ler de arreos pa-
ra caballos, como lomillos, caronas, r i en -
das, lazos, rebenques, etc., y de aperos ó 
de enseres para el peón de campo. ]| 
Tienda ó casa de negocio donde se venden 
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usos objetos. Vé talabartería y guarnic io-
ne r í a (A . ) 
L O M I L L E R O , n i . E l que trabaja en 
obras de lomillería. || E l d u e ñ o 6 encar-
gado de u n ta l le r ó t i enda de lomi l l e -
r í a . • 
L O M I L L O (d im . de lomo), m. Bastos 
de c o n s t r u c c i ó n especial. V é lomillo, en 
apero. 
L O M O (comp. A . ) , m . Pieza de carne 
del ganado vacuno ó lanar que cubre 
esta parte de l animal , solomo, solomil lo. 
Vé ehorizo. j | Lomo alto, e l que es t á entre 
la aguja y el chorizo. E . || Lomo ãe vien-
tre, ó lomo bajo, chorizo; so lomil lo . E . 
L O N E T A , f. Lona o rd ina r i a y de t e j i -
do m á s r a lo . V é Uñeta, en l a FLORA. 
L O N J A (vé A . ) , í. Cuero cuidosamen-
to descarnado y sin pelo. V é tiento. \\ 
Extremidad del lá t igo ó rebenque, con que 
se hiere a l an imal . Comp. azotera. 
L O N J E A R , act. En R í o Grande del 
Sud, lonqnear. Hacer lonjas, descarnan-
do un cuero fresco y r a s p á n d o l e el pelo. 
II Lastimai-, formando á modo de lonjas 
en la p i e l . U . t . c. r e f l . 
L U N A N C O - C A (de luna), adj . Dícese 
de l a c a b a l l e r í a defectuosa en alguno de 
los miembros posteriores por les ión en el 
c u a d r i l y á causa de la cual su espina 
dorsal presenta una comba ó curva pro-
nunciada en fo rma de media luna , de 
donde le proviene el e p í t e t o . || Dícese , 
igualmente , de la c a b a l l e r í a que tiene 
una anca m á s a l t a qne l a otra ( A . ) . || De-
rrengado, descuadri l lado. En cualquiera 
de las tres acepciones ó . t . c. s. Vé sillón. 
L U N A R E J O - J A (de lunar), ad j . Dícese 
del ganado vacuno 6 caballar que se dis-
t ingue por uno 6 m á s lunares en el pelo. 
C H . Ú . t . c. s. Comp. con manchado. 
L U Z M A L A , f. Las gentes del campo 
dan este nombre á los fuegos fá tuos 
que se levantan en los sepulcros y que 
suponen ser el a lma en pena de los 
muertos que no h a n sido enterrados en el 
cementerio ( B . M i t r e , Rimas). En gua-
r a n í , nanãií-tatá (avestruz de fuego). 
LL 
L L A P A ó Y A P A , f. Parte extrema del 
lazo, de uno y medio ít dos metros de 
largo, que es y debe s e r l a m á s fuerte y 
termina con la argolla. 
L L O R O N A S (comp. A . ) , f. p l . Gran-
des espuelas de fierro que aun usan algu-
nos campesinos, nazarenas. 
L L O V E D O R - R A , adj . L luv ioso . 
M 
M A C E T A (comp. A . ) , adj . O rodilludo, 
como le l l aman algunos. D í c e s e del caba-
l lo que t iene nudos en las rodi l las y 
cuart i l las , debido generalmente á su 
mucha edad ó excesivo serv ic io . C H . 
M A C I E G A . Vé en AMERICANISMOS. 
M A C H A J E , m. Conjunto de machos. || 
Machos, en general . C H . Los campesinos 
extienden el vocablo á los hombres. Vé 
hembraje. 
M A C H I (voz araucana), m . Curan-
dero (hombre ó mujer ) ó bru jo de las 
antiguas t r i bus pampas y araucanas, que 
curaba los d a ñ o s producidos por el guali-
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dio, empltiaudo al efecto los procedi-
mientos m á s absurdos y brutales, acom-
i i a ñ a d o s de succiones y m o m e r í a s . 
M A C H O (comp. A . ) , m . v u l g . V a r ó n , 
jiersona del g é n e r o masculino y en espe-
cia l el ya adul to . 
M A D K E J Ó N (de madre), m. Laguna , 
m á s ó menos permanente, formada por 
desborde de un r í o ó r iacho . 
M A D R I N A (comp. A . ) 6 yegua madrina, 
f. Yegua caponera ( A ) , yegua de la tropi-
lla, de d is t in to pelo que los caballos y 
que l l eva ordinar iamente un cencerro a l 
pescuezo. C H . jj L a m u l a que d e s e m p e ñ a 
las mismas funciones. Basta manearla y 
si es necesario trabarla, para que los 
caballos que forman l a t r o p i l l a la rodeen 
y no se alejen. 
M A D E I N O , m . Buey manso á que s i -
guen los d e m á s de l s e ñ u e l o ; cabestro, 
manso (A.) || Oveja con cencerro á que s i -
guen las d e m á s . Comp. con madrina y con 
uabestro ( A . ) , y v é señuelo. 
M A D R U G A R á a lgu ien . Sacarle ven-
ta ja en r i ñ a . || Da r e l p r i m e r golpe 6 cu-
chi l lada al adversario. 
M A I C E R O - R A (de maíz), adj .Dicese de 
la c a b a l l e r í a acostumbrada á comer m a í z 
y que por eso es m á s mansa. Basta que se 
le ofrezca m a í z á se le muestre s iquiera 
el morral en que suele d á r s e l e l a r a c i ó n 
de este cereal, para que se aproxime y de-
j e tomar con l a mayor fac i l idad. || Cual-
quier otro c u a d r ú p e d o que haya apren-
dido á comer m a í z . 
M A J A D A ( Z . ) , f . Ha to de ganado la -
nar ó cabruno. C H . V é manada y pia-
ra ( A . ) . 
M A L A C A R A (de mala y cara), adj . D í -
cese de la c a b a l l e r í a que tiene una l i s t a 
blanca perpendicular desde la frente has-
t a el hocico, con t a l que no sea picazo. 
Especialmente el colorado malacara. As í 
puede ser malacara, e l a l a z á n , e l colora-
do, e l doradilla, e l gateado, el lobuno, e l 
moro, el pangaré, e l tordillo, el tostado y 
el zaino. Comp. con careto-ta, y fronti-
no-na, en A . U . t . c. s. De l ganado vacu-
no se dice malacara bragado en R ío Gran-
de del Sud. Los estancieros de Buenos 
Buenos dis t inguen las variedades si-
guientes : l isio Uicrta, pico blanco, man-
chado, mascarilla, pampa, rabicano y tes-
terilla. Pico vale hocico. V é señal. 
M A L A M B O , n i . Baile entre dos hom-
bres, que da ocas ión de l u c i r l a agi l idad 
y flexibilidad del cuerpo, en ol escobillado 
y en otras mudanzas. 
M A L D E C A D E R A , m . Enfermedad 
de los caballos que so manii iesta por la 
pos t r ac ión y derrengamiento de las ca-
deras del an ima l y va a c o m p a ñ a d a de 
hematur ia é inapetencia. Reina mucho 
en el Paraguay, en algunas partes del 
Chaco y algo en el norte de l a Provinc ia 
de Corrientes. Parece que en Salta y 
J u j u y se l l ama tembladera. Se cura con 
el seiscientos seis. 
M A L E T A (comp. A . ) , f. Bolsas de 
lona para l l eva r algunas cosas dentro de 
ellas en los viajes á caballo, en mula 
etc. Vé bruaca. 
M A L E V A J E (de malevo), m . Bandidaje. 
M A L E V O (apócope de malévolo), m. 
v u l g . Malhechor 
M A L E Z A L (de maleza), ta. Espacio de 
t i e r ra poblado de maleza. C H . || Maleza. 
Comp. con manigua, en A . E n Corrien-
tes es el bañado malo. Parece que en Sal-
ta y J u j u y se l lama tembladera. 
M A L O Q U E A R (de maloca), neu. Inva -
d i r los indios salvajes. Vé malón. 
M A M A , M A M I T A y MAMACITA (d im.) , 
f. f. Tratamientos que los hi jos dan 
famil iarmente á las madres. V é mama y 
mamaíta, en A . 
M A N A D A (comp. A . ) , f. Ha to de ca-
bras, cerdos, burras ó burros , pavos, 
avestruces, y especialmente vina por-
ción de yeguas que e s t á n servidas por 
un semental. Estas son ordinariamen-
te de 30 á 40. Nunca decimos una ma-
nada de ovejas, caballos ó gal l inas. Vé . 
piara, en A . 
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M A N C A R R Ó N - N A (de mancof), adj . 
Dícese de) caballo (rt yegua) viejo ó ya 
muy estropeado, 6 casi inservible por efec-
to de HII vejez. C H . Ú. t . c. s. V é matun-
go y totreta. 
M A N C A R R O N A D A , f. Conjunto de 
numcarroneH. H Mancarrones, en general. 
M A N C H A (comp. A . ) , f. Especie de 
carbunclo contagioso, llamado t a m b i é n 
grmo mulo, que ataca especialmente a l 
ganado vacuno y capí exclusivamente á 
loa teraeros. Viene á ser una variedad 
atenuada del carbunclo Hintomático de Eu-
ropa. E l animal afectado se hincha y 
muere. Eu el hombre suele t a m b i é n ser 
mor ta l . 
M A N C H A U O - D A (comp. A . ) , adj . Dí-
cese de la caba l l e r í a , cuyo pelo presenta 
una 6 pocas manchas de otro color, que 
no es tán situadas en la cara n i en las 
patas. U . t. c. H. Vé malacara, tcsterilla, 
pitazo, lunarejo, overo, calzado, cruzado, 
media-res y pampa. Comp. con rodado 
en A. 
M A N D I L (comp. A . ) , m. M a n t i l l a , pan o 
que se pone íí l a caba l l e r í a debajo de la 
si l la . Lo mismo en Chile y probablemente 
en el P e r ú . 
MANEA (maniota 6 apea, voces castella-
nas las tres), f. Pieza do enero sobado á 
de tientos tronzados, dispuesta convenien-
temente para abrazar y mantener juntas 
las manos 6 las patas traseras de las bes-
tias, á fin do que no se escapen (Grana-
da). Llevan en el medio una- p e q u e ñ a 
argolla de metal . Las hay de dos clases: 
una formada do dos brazaletes unidos 
entre sí , numidos de su respectivo botón 
y ojal , y otra constituida por una corroa 
de unos 80 c e n t í m e t r o s de largo con una 
hebilla en un extremo y la argol la á 35 
cen t íme t ros de distancia. L a correa l leva 
una serie de ojales donde entra la hebil la . 
MANEADOR (de manear), m . T i r a lar-
ga do cuero sobado, que el hombre de 
campo l leva en el bozal 6 e l fiador de su 
caba l l e r í a y sirve como el ronzal para 
atarla, trabarla, manearia de las patas 
traseras, hacerla pastar á soga, pealar 
animales, etc. A veces es formado por 
una trenza redonda. Vé torzal. 
M A N G A (comp. A . ) , f. Senda corta for-
mada por dos estacadas, que van estre-
c h á n d o s e hasta la entrada de un corral 
ó un brete, en las estancias, 6 hasta un 
embarcadero : en el pr imer caso, para 
encerrar ó embretar animales; eu el se-
gundo, para transportarlos de una parte 
á o t ra . Se llama as í , porque semeja en 
su forma á una manga do vestido. |] M u -
chedumbre, t o m á n d o s e en mala parte : 
as í , se dice : una manga de picaros ; etc. 
MANGA DE L A N G O S T A , nube de 
langostas. 
M A N G U E A R (de manga, t é r m i n o de 
m o n t e r í a ) , act. D i r i g i r , guiar ó atraer 
con cautela, y m a ñ a el ganado ó un ani-
mal cualquiera que se dispara, en lugar 
de perseguirlo con v io lenc ia ; á fin de 
agarrarlo 6 evitar su completa d i spe r s ión 
y fuga. I I l i g . Atraer , conducir artificiosa-
mente íí una persona al t é r m i n o que se 
desea. Eu Chile, ojear. 
M A N G U E R A (vé A . ) , f. Eu las estan-
cias, mataderos, saladeros, etc., es un 
corra l grande, cercado de postes ó de pie-
dra, para encerrar ganado. Vé waiM/ucar 
y manga. 
M A N I J A (vé A . ) , f. Trenza ó cordón 
de unos veinte c e n t í m e t r o s de largo, que 
sujeto en el cabo del rebenque, talero ó 
arreador por sus extremos y aplicado á la 
m u ñ e c a , sirvo para, l levar los m á s seguros 
y deja l ibre la ¡nano . || L a bola m á s pe-
q u e ñ a de las dos ó tres, que se sujeta con 
la mano para manejar las boleadoras. || 
JVb aflojar manija. Mantenerse IVrme en 
una d e t e r m i n a c i ó n que es resistida por 
otros. 
M A N O T E A D O R - R A , adj . Dícese del 
que tiene la mala costumbre de mano-
tear, dar golpes con la mano, en especial 
hablando de c a b a l l e r í a . 
M A N Q U E R A (comp. A . ) , f. Epizootia 
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mor t í f e r a propia del ganado ovino, con-
sistente en el agusanauiiento del bazo y 
manquera consiguiente. 
M A N S K K O , n i . A r r i e r o que va al cui -
dado de las m u í a s sueltas y do las que 
eonducen provisiones en las expediciones 
lejanas. 
MANSO-SA D E A B A J O . Dícese de la 
caba l l e r í a que se deja tomar, atar, que 
cabrestea, etc.; pero que no se la puede 
montar. ¡| Manso de arriba, es el caballo ú 
otro animal de s i l la que so deja montar. 
M A N T A DE CARNE, f. Grande por-
c ión de carne, á modo de manta, que se 
saca del animal muerto. 
M A N T E C A , f. Substancia crasa y oleo-
sa de la lecho y del cacao ( A . ) . Nunca l l a -
mamos as í íí la gordura de los animales. 
Vé grasa. 
M A N T E Q U E R Í A , f. Establecimiento 
eu que se hace manteca en grande escala. 
MAÑA (comp. A . ) , f. Mala costumbre, 
resabio. Se aplica especialmente á los ani-
males. V é en AMERICANISMOS. 
M A Ñ E A R (de maña), neu. Manifestar 
su maña el animal . |1 fig. Usar de su maña 
una persona, especialmente para eximirse 
de hacer lo que le corresponde. T a m b i é n 
se dice mañerear. 
M A Ñ E R O - R A , adj . Dícese del que t ie -
ne una mala costumbre, en especial t ra -
t á n d o s e de c a b a l l e r í a s . En el P e r ú , ma-
ñoso y en el Brasi l , manhoso. En Chile 
tiene un significado parecido. 
M A R C A (vé A . ) , f. Ferrete con su cabo, 
que te rmina con una le t ra , cifra ó signo 
cualquiera, que hecho ascua so aplica al 
ganado mayor y antiguamente hasta á los 
esclavos como signo de propiedad. Tam-
b ién era aplicado á ciertos animales. Vé 
contramarea. 
M A R C A C I Ó N , f. Acto de marcar ani-
males. I I Conjunto do operaciones re la t i -
vas á esa tarea de campo. 
M A R C A R (comp. A . ) , act. Apl ica r la 
marea en una pieza de ganado mayor. 
M A R T I L L O (comp. A . ) , m . Señal en el 
ganado vacuno y ovino quo se obtiene 
dando un corte perpendicular, y otro más 
chico hor izontal , de modo que el pedazo 
arrancado afecte la forma t r iangular . 
M A S C A R I L L A (comp. A . ) , f. Dícese de 
la caba l le r ía que tiene cara overa. Ú . t . 
c. s. 
M A T A H U E V (de mata y buey), m. Asien-
to del carretero desde el cual d i r ige los 
bueyes. E s t á situado en la extremidad del 
yugo y mi tad del pé r t igo . 
M A T A D O - D A (pp. de matar), adj. Dí-
cese de la caba l l e r í a que tiene una ó más 
mataduras. || Aplícase t a m b i é n al ganado 
vacuno. 
M A T A M B R E (síncopa de mata-ham-
bre?), m . Lon ja de carne, generalmente 
de poca gordura ó Daca, que es t á entre 
el cuero y sobrecostilla del animal vacu-
no. C U . L l á m a s e t a m b i é n vaquero. Vé 
sobreoostillar. 
M A T A N T E . Vé en AHGICNTINIBMOS. 
M A T E , m . Infusión de l a yerba-mate 
(ilex paraguayensis : vé caá, en FLORA). 
Se llama dulce, cuando l leva a z ú c a r y 
amargo ó cimarrón, cuando no la l leva. || 
Porouguito ó calabacita en que se toma 
dicha in fus ión . || Pieza do madera, loza, 
plata, etc., en forma de mate. VéonAMK-
BICANIBMOS. 
M A T E A R , neu. Tomar mate, 
M A T R A (voz pampa), f. Jerga de lana 
tej ida con arto por las indias pampas. 
M A T R E R E A R , uou. Andar de matrero. 
II Andar de vago y haciendo b o ^ a q u e r í a s 
como un matrero. 
M A T R E R O , m . Ind iv iduo que anda pol-
los montes ó viviendo en despoblado, hu-
yendo de la ju s t i c i a y algunas veces de. 
las persecuciones de la autor idad. || Se 
dice do la caba l l e r í a arisca y especial-
mente del an imal do servicio, que cuan-
do es tá suelto no se deja agarrar . Comp. 
con A . 
MATUNGO - G A , adj. Dícese del caba-
l lo ó yegua inservible por lo trabajado 
y viejo. Lo mismo en Río Grande del 
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Sur. Ü. t. c. s. Vé sotreta y mancarrón y 
en A . garrapata. 
MAYORDOMO(comp. A . ) , m . Adminis -
t rador de una estancia considerable, de 
que dependen directamente los capataces 
& indirectamente la peonada. V é capataz y 
catanciero. 
M A Z A ( A . ) , f. Cubo de l a rueda . Noes 
anticuada entre nosotros. 
M E D I A C A Ñ A (de media y caña), f. Fan-
dango, cierto bailo campestre, ya muy 
poco usado. Vé ARGENTINISMOS. 
M E D I A - R E S , adj. Dícese de l a caba-
l le r ía ó animal vacuno que tiene blancas 
una pata delantera y ot ra trasera del 
mismo lado ; trabado. 
M E D I A - S E Ñ A L , f. Seña l que algunos 
ponen en una sola oreja á los corderitos. 
M E L A D O - D A , adj. De color de miel . 
(A . ) , plateado. Dícese do la caba l l e r í a 
cuyo pelo os todo blanco, p la ta muerta ; 
ojos negros y piel negra 6 manchada. 
11. t . c. s. II Dícese t a m b i é n de este pelo. 
Comp. cou tordillo melado. 
M E S T I Z A C I Ó N , f. Acción y efecto del 
cruzamiento de ganados. Cuando el esta-
do de cruzamiento es m á s avanzado se 
la l lama alta mestización. 
M E S T I Z A R (comp. A . ) , act. Cruzar, 
es decir, dar á las hembras de los anima-
les, machos de dist inta procedencia, pa-
ra mejorar las castas, mediante la mez-
cla de las sangres. 
M E S T I Z Ó N - N A , adj. Dícese del ani-
mal que es h i jo do mestizo y criollo. U . 
t . o. s. 
M E Z Q U I N A R L A L E C H E . Hablando 
de una vaca loohera, os negarse á soltar 
la leche ó soltarla con escasez. 
M E Z Q U I N O D E BOCA. Dícese de la 
caba l l e r í a qne rechaza el freno, 6 lo ad-
mite pero con suma di f leu l tad . 
M I L O N G A , f. E l baile, la m ú s i c a y el 
canto son usados en A n d a l u c í a . Vé AR-
«ENTINISMOS. 
M I R A S O L (comp. A . ) , ra . V é en FAUNA. 
M I T A . Vé en ARGENTINISMOS. 
M O J I N E T E , m . Pared de un rancho ó 
g a l p ó n , la más al ta y m á s angosta, que 
l lega hasta el caballete. Hay una en ca-
da extremidad. Vé rancho y en AlIKRlCA-
NISMOS, mojinete. 
M O N T A D O , m. Montu ra , cabalgadura, 
c a b a l l e r í a , que uno monta 6 suele montar . 
M O R D A Z A (comp. A . ) , f. En cier ta 
par te de la c a m p a ñ a de Buenos Aires , 
es el sohador ; pedazo de madera, abierta 
á modo de horqueta, que sirve para so-
bar correas, á fin de ablandarlas. 
MORO-RA, adj . D ícese del an imal en-
gro azulado, entremezclado de blanco, 
como se ve en ciertos caballos, yeguas, 
animales vacunos y hasta en los gatos. 
U . t . c. s. |¡ Dícese t a m b i é n de este pelo. 
Mouro, en Río Grande del Sur ; pedrés, 
en Galicia y pedrez, en Por tugal . Los es-
tancieros de Buenos Aires dist inguen tres 
variedades de esto pe lo : el moro negro, 
overo (con pintas blancas) y pampa. 
M O R R A L (comp. A . ) , m . E l que se usa 
en nuestro país no es u n saco largo y an-
gosto de lienzo basto, sino una especie 
de bota rt bolsa de cuoro do unos 28 cen-
t í m e t r o s de alto y 20 de d i á m e t r o con 
fondo de madera ; en que se sujeta una 
correa por sus dos extremidades. L a bota 
casi l lena de m a í z se adapta al hocico 
del an imal y l a correa se aplica á l a ca-
beza del mismo. 
MOSQUEADOR-RA (comp. A . ) , ad j . 
Dícese de la c a b a l l e r í a que mosquea. 
MOSQUEAR (comp. A . ) , neu. Mover 
constantemente l a cola y aun las orejas 
l a c a b a l l e r í a , por mala costumbre ó para 
espantar los insectos que la incomodan. 
L a voz es usada t a m b i é n en Espana. Vé 
marca. 
M O S Q U E R Í O , m . fam. M u l t i t u d de 
moscas que forman enjambre. 
M U C H A C H O (comp. A . ) , m. Trozo de 
madera, sujeto por la extremidad supe-
r i o r , mediante una guasca, al p é r t i g o de l 
carro, carreta ó c a r r e t ó n . En este p u n t a l 
descansa el v e h í c u l o , cuando no e s t á en 
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movimiento . Otro muchacho suelo colo-
carse en la parte trasera i l c l mismo roda-
do, para evitar que se vaya para a t r á s . 
Kste palo de soporte se l lama mochuvho 
cu Río Grande del Sur. 
MUESCA (eomp. con A . ) , f. Señal del 
Sanado vacuno y del ovino, consistente 
en una muesca que se hace en la o r i l l a y 
¡i un lado de la orefla del animal , arran-
cando completamente el pedazo. 
M U L A (comp. A . ) , f. H i j o hembra, 
producto del asno y de la yegua. Alguna 
sale fecunda. || Mula roma, l laman on Cu-
yo, al h i jo de padri l lo y do la burra 
ó asna. 
M U L A D A (de nuda), f. Muletada, con-
jun to ñ muchedumbre de mulas y mulos. 
]| Mulas, en general. 
M U L E K O - R A , adj. Mular , pertenecien-
te íí la m u l a , como freno mulero. 
N 
N A B O (comp. A.J, n i . En araucano 
napnr ó eamate napur. Es planta e x ó t i c a . 
NACO D E T A B A C O . Pedacito de taba-
co, especialmente el de tabaco negro. 
Xaco es voz portuguesa, que significa 
pedazo, como anaco en gallego. Vé AME-
RICANISMOS y á Z . 
N A L G A (vé A . ) , f. Carne del ganado 
vacuno que constituye esa parte del an i -
mal . 
N A Z A R E N A S , f. p l . Grandes espuelas, 
muy usadas por el gaucho de a m a ñ o y 
que eran de mucha u t i l i d a d para el doma-
dor. Se llamaban as í probablemente, por-
que recordaban por su forma el nimbus 
y la corona del nazareno. T a m b i é n las 
llamaban lloronas, por el ru ido par t icu la r 
que p r o d u c í a n a l ser usadas. 
N E G R E T E , adj . D ícese de cierta casta 
de ovejas finas, que fueron las primeras 
que se in t rodujeron en el p a í s . Las de ra-
za Bambouillet v in ie ron d e s p u é s á substi-
tu i r las . L a oveja negrete, de origen fran-
cés, es la de t a m a ñ o miís chico, de m á s 
arrugas en l a piel y de lana m á s f ina ; 
poro de mecha m á s corta. Vé Ramiouillel 
y Lincoln. 
N E R V I O (comp. A . ) , m . Vergajo. 
N E V A D O - D A (comp. A . ) , ad j . Díceso 
del ganado vacuno ó caballar, cuyo pelo 
es colorado, salpicado de blanco. U . t . 
c. s. II Díceso t a m b i é n de este mismo co-
lor. 
NONATO-TA, adj. Vé ARGENTINISMOS. 
NOQUE (voz de origen á r a b e ) , m . Re-
cipiente de cuero, sostenido á cierta a l -
tura , donde se deposita la leche para fa-
bricar queso, d e s p u é s de cuajada la leche. 
N O V I L L A D A (comp. A . ) , f. Conjunto 
do novillos. II Novi l los , en general. 
M O V I L L I T O , m . E l que tiene de uno 
á dos a ñ o s . 
N O V I L L O (de nuevo), m . Toro castra-
do y no domado. Comp. con A . y con 
Cuervo núrn . 540. || Novillo cuerpo de hiei. 
El de gran desarrollo. 
N 
Ñ A T O - T A , adj . D ícese del animal de 
nariz chata, como toro ñato, pmro ñato 
(buldog), etc. U . t . c. s. || í ig . De escaso va-
lor . II Feo, mal hecho. Vé AMKRICAMSMOS. 
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OBSCURO-KA ú oscuro-ra (comp A . ) , 
ad j . Díoeso (lo la caba l l e r í a cuyo color 
t i r a más ó monos á negro. U . t . c. s. || 
Díoese t a m b i é n de este pelo. Comp. con 
tapado y picazo y con moreillo y cambujo, 
on A. 
OBSCURO G O L O N D R I N A , el de refle-
jos bril lantes como azabache. 
OJEAR (de ojo), act. v n l g . Aojar , en-
yetar. 
OJO D E G A L L O . Nombre de cierta 
«lase de uva. 
O L L A tí O L I J [ T A (dim.) , f. La peque-
ílíi (;avidad natural qne, en hombre y 
animales, suele exist ir entre la garganta 
y el arranque del hueso del pocho. OH. 
Comp. con A. 
O R D E Ñ A D A , f. En la Provinc ia de 
Buenos Airo», acción y efecto de o rde í i a r . 
OREJANO-NA (do oreja: comp. A . ) , 
adj . Dícese de l animal que e s t á sin mar-
ca (orejano de marca) ú esté contramarca-
do, ó del ganado menor que no estíí seña la -
do (orejano de señal). Parece que este nom-
bre viene do que el duofio suele seña la r 
el animal en la oreja, aun antes de ser 
marcado con el h ierro . Ú , t . c. s. 
OVEJA D E BOCA L L E N A . L a que 
después de haber echado todos los dien-
tes, empieza íí envejecer ó es ya v ie ja . 
OVEJAS. E l ganado ovino. Comp. A. 
L a oveja TÁncoln es do t a m a ñ o mediano y 
lana fina, mas no tanto como la negrete : 
el m e c h ó n es m á s largo y carece general-
mente de cuernos. Tiene pliegues en el 
pescuezo y mucha carne. La RambouilUt, 
es la de mayor t a m a ñ o de las tres, t iene 
la cara y patas peladas, pliegues en el 
cuerpo y en el pescuezo, y lana gruesa, 
siendo la t ínica que no t iene cuernos. 
OVEJERO, adj. A p l í c a s e al perro que 
cuida do ovejas ó cabras, oflcio que des-
! e m p e ñ a iidmirablemente. L o mismo en 
j Chile . Comp. con ovejero, conejero y jper-
j diijurro, en A. 
j OVKKO-RA, adj . Dícese de] animal 
I cuyo pelo ó plumaje es formado de man-
chas negras y blancas. Comp. con overo y 
pío, en A . Ú. t . c. s. || Dícese t a m b i é n 
de esto mismo pelo. || Overos pueden ser 
el caballo a lazán , el barroso, el bayo, el 
gateado, el lobuno, el moro, el pangaré, el 
picazo, el rosillo, ol ruano, el zaino, el 
tordillo Y el lostado, si t ienen pintas b lan-
cas, y Overo rosado, se l lama el pelo for-
mado de manchas rosadas y blancas. Los 
estancieros de Buenos Aires dist inguen 
t a m b i é n las diferencias siguientes : overo 
aporotado, como el color del poroto, azu-
lejo, galán (que es m u y overo), manchado, 
castaño, negro, rosado, salpicado y yaguané. 
V é azulejo, manchado y yaguané. || Ponerlo 
overo, es frase v n l g . que equivale ft po-
nerle de oro y azul. || Hijo de tigre overito 
ha de ser, r e f r án que alude á que las ma-
las inclinaciones se heredan siempre. 
P A D R I L L O (d im. Ais padre), m . Caba-
l l o padre 6 semental. 
PAGO ó PAGOS (vé A . ) , m . Vecindad. 
I P l . Lugar , paraje. 
PAI-PAK 
P A I S A N A J E , n i . Goujuuto de paisa-
nos. |¡ Paisanos, en general. 
PAISANO-XA, 111. y f. Persona que es 
del campo y lia seguido practicando los 
usos y costumbres de la v ida de c a m p a ñ a . 
Difiere, en r igor , del gancho Vé esta pa-
labra y paisano, en A . U . t . c. s. 
P A J A D E E M B A R R A K . Paja chica 
que crece en las lagunas y sirve como la 
paja brava y la totora, para cubrir los 
ranchos. 
PAJARERO-RA (de pájaro), adj. D i -
cese de la. caba l l e r í a espantadiza, condi-
cirtn que de ord inar io , acusa c o b a r d í a . 
(Jomp. con Z. || Dícese t a m b i é n de la ca-
b a l l e r í a demasiado inquie ta y voluntar io-
sa. Pasarinheiro, en Río Grande del Sur. 
P A J O N A L (de pajón), m . Espacio de 
campo, poblado de pajas cortaderas, j u n -
cos, totoras y otras yerbas propias de las 
t ierras h ú m e d a s . C H . Comp. con cutero y 
totoral. I] Coujuuto de estas yerbas. 
P A L E N Q U E , m . Estacada para atar y 
o r d e ñ a r las vacas y para otros usos. Con-
siste en dos á tres palos afianzados ho-
rizoutalmeutc en cuatro, cinco ó más 
postes clavados en t i e r r a . || Poste fuerte-
mente clavado en t ierra , destinado á pa-
lenqtiear animales bravos, como toros, 
caballos, etc., y para sujetar el potro, 
mientras se le ensilla. Comp. con palen-
que y palanquera, en A . 
P A L E N Q U E A R , act. Quebrantarla bra-
vura de nupotro, vaca, toro ¿nov i l l o i n d ó -
mito , a m a r r á n d o l e al palenque y s o b á n -
dole. I] Palanquearse, reñ . hablando de un 
potro, toro 6 nov i l lo ó vaca que es t á en 
doma, atarle al palenque, para que, t i r a n -
do del maneador, lazo 6 soga que le sujeta, 
afloje el pesenezo, aprenda íí obedecer al 
cabestro y se quebrante su bravura. 
P A L E T A (comp. A . ) , f. Especie de 
palmeta grande sin agujeros, con que 
las lavanderas golpean la ropa al lavar la . 
F u é llamada así , porque v ino á reempla-
zar á l a paleta, pale t i l la ú omópla to de 
que se sirvieron pr imero. 
P A L E T I L L A (dim. de paleta), f. *>»ní 
en el ganado vacuno y en el ovino, con-
sistente en una muesca que se hace á 
cada lado de la oreja, de modo que la 
oreja recuerda á una paleti l la. 
P A L O Á PIQUE, m. Poste clavado 
perpendicularmente en tierra, y bien api-
sonado. 
PALOS (comp. A . ) , m . p l . Pedacitos 
de tallo de yerba-mate que vienen entre 
la yerba entregada al consumo. L a mejor 
yerba los tiene pocos y menuditos. || De 
dónde i/erba. puro* ¡IOIOS ! Erase con que 
se expresa, la decepción que se experi-
menta cuando no se encuentra nada don-
de se esperaba hallar mucho. 
PAMPA, adj . Dícese del caballo que 
tiene una oreja de un color y otra de 
otro, ó un color do un lado y otro color 
del otro, ó el cuerpo de un color y la ca-
beza de otro, ó cualquier parte notable 
del cuerpo de un color y lo restante de 
o t r o ; poro estos pueden llamarse con 
más propiedad bragados ú overos, s e g ú n 
la posición de las manchas. U . t . c. s. ¡I 
Dícese t a m b i é n de este color. E l bayo, e l 
el gateado, el lobuno, el malaeara, el moro, 
el picazo y el tobiano pueden ser pampa», 
Comp. con manchado, y vé pampa, en 
AMURIUANISMOS y en T i t i nus INDÍGKNAS. 
P A N (ó adobe) de oveja. Pedazo de 
sirle de este rumiante. 
P A N G A R É , adj. Dícese do l a caballe-
r í a de color leonado, cuyo pelo es inter-
medio entro e l doradilla y el zaino. Los 
sobacos, las verijas y el hocico suelen 
ser do color m á s claro que lo restante 
del animal . Ú . t . c. s. || Dícese t a m b i é n 
de este color || Pangaré overo, el que tiene 
pintas blancas. E l gateado y el zaino, pue-
den ser p a n g a r é s . 
PARADOR-RA (comp. A . ) , adj . Dícese 
de la c a b a l l e r í a que cuando se la trata 
de tomar, se queda quieta. || Dícese igual-
mente de la cabalgadunt que se queda 
quieta, c u » m í o es tá abandonada á sí 
misma. 
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PARK.)ERO-KA (do pareja), a i l j . ü í e e s e | 
<le la caba l l e r í a , m á s ó monos r á p i d a , ( 
acostumbrada á correr carreras. U . t . c. s. 
Parelheiro, eu el Bras i l . 
PARVA. Vé en ARUKNTINISMOS. 
PASCANA. Vé en ARUKNTINISMOS. 
PASO (vé A . ) , m . Lugar de un r ío , 
arroyo 6 laguna preferido por los viaje-
ros, en razón de su mayor comodidad y 
menor peligro. Los pasos m á s conocidos 
tienen su d e n o m i n a c i ó n propia. Vé AME-
RICANISMOS y comp. con vado, en A . 
PASTAJE, IU. Pasturaje, campo de 
pasto. II Pasto consumido ó que puede 
consumir un animal en un tiempo dado. 
II Derecho que se paga por echar animales 
eu campo ajeno para que allí pasten. Lo 
mismo en Colombia. En p o r t u g u é s , pas-
tagem, 
PASTEAR, non. vulg . Pastar, pacer 
el ganado. 
P A S T I Z A L (comp. A . ) , m . Terreno 
cubierto do pasto muy crecido. || Conjunto 
de las g r a m í n e a s que 1c cubren. E n Co-
rrientes y Salta dicen t ambién pastal. 
PASTO D E P U N A . En el In te r io r , 
cierta yerba peculiar de los terrenos are-
nisoos-aroillosos, do hebra delgada y dura, 
que por fal ta de substancia n u t r i t i v a es 
inservible para la a l imentac ión del ga-
nado. En Buenos Aires, patios de puna, 
son los pastos fuertes de un campo donde 
no ha habido hacienda permanente que 
los trabajara y abonara, permitiendo así 
que prosperen otras yerbas m á s tier-
nas. Vé campo de puna, 
PASTO D U R O ó F U E R T E . Yerba re-
cia y poco jugosa, q 10 repugna a l ganado, 
v . g. el osparti l lo, la flechilla; las siete 
especies de mélica, etc. E l ospart i l lo dulce 
es un pasto mejor. 
PASTO T I E R N O , B L A N D O ó D U L -
CE. Yerba t ie rna y á p ropós i to para la 
a l imentac ión y engordo de toda especie 
de ganados. Tales son : varias clases de 
gramillas, l a ohipica, el cardo asnal y el de 
Castilla, el t r é b o l ó trébol de olor, el alfi-
lerillo, la alverjilla, l a cebadilla, la alta-
mina, la flor morada, la cola de zorro, el 
hordeam andicolum y las g r a m í n e a s que 
l levan los nombres científ icos de : pani-
cum (7 especies), eragrostis (8 especies), 
callolheca (3 especies) y koeleria (3 espe-
cies). Vé pasto borla, altamisa, canutillo, 
eamalotillo, canpí, porotillo, sulla y alga-
rrobilla. 
PASTOR Y PASTOREADOR. Vé en 
ARGENTINISMOS. 
PASTOREAR (de pastor), act. Cortejar 
á una mujer . 
PASTOS D E B A Ñ A D O . Los que cre-
cen en él y son de cal idad infer ior á los 
de terrenos altos. 
PASTOSO-SA (comp. A . ) , adj. D í c e s e 
en la Provincia de Buenos Aires, del 
campo, terreno, etc., con buen pasto. 
P A T A , f. v u l g . Pie de hombre. || A tirar 
de la pata. Frase v u l g . Á elegir la oveja 
que se quiera. Tiene sentido t ranslat ic io 
y deshonesto, 
P A T E A D O R - R A (de patear), adj . D í -
cese del animal que tiene el resabio de 
dar patadas, coceador. 
P A T R I O (comp. A . ) , adj . Patria, en la 
P rov inc ia de Buenos Aires. Vé reyuno, 
P A T R Ó N (comp. A . ) , m . Tratamiento 
que dan los peones, el capataz y el ma-
yordomo a l dueí ío de la estancia y los peo-
nes y dependien tes a l duefio ó regente de 
una casa de negocio. Á la c o m p a ñ e r a de 
és te , la l laman patrona. V é AMERICANIH-
MOS. 
P A Y A D A , f. Acción y efecto de payar. 
Es de contrapunto, cuando so efec túa entre 
dos payadores en competencia. 
P A Y A D O R (del quichua, paella, cam-
pesino pobre?), m . Improvisador popula r 
y errante de nuestra c a m p a ñ a , que canta 
en su gui ta r ra versos improvisados, por 
lo regular, en competencia con o t ro . De 
estos repentistas sólo queda uno que o t ro 
ejemplar. Algunos dicen, con la A . patta-
dor ( C H . ) ; lo que s e r í a m á s propio si l a 
voz fuera realmente de origen qu ichua y 
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es conocida la p r o p e n s i ó n andaluza que 
existe en las Provincias de Buenos Aires, 
Santa Fe y Entre Ríos de trocar la le t ra 
II en y. 
P E A L , P E A L A D O R y P E A L A R . Vé 
pial, pialador y pialar. 
P U C H A D A , f. Aeeión y efecto de pe-
charse dos jinetes. V6 AMKKICANISMOR. 
P E C H A R (de pecho), act. Chocar v i o -
lentamente dos j inetes , viniendo ambos 
de lados opuestos. U . t . c. re t í . V'ó AME-
RICANISMOS. 
P E H U A L ó P E G U A L (oomp. A . ) , m . 
Especie de asidera ó sobrecincha que se 
lisa en las provincias del In te r io r . Vé 
cincha y cncimera, en APERO. 
P E L A D A R (de pelado), m . Campo á r i -
do y casi siu v e g e t a c i ó n alguna. || Campo 
exento de pastos. 
P E L A J E (comp. A . ) , m . Capa ó color 
del pelo de un animal . 
P E L O T A (comp. A . ) , f. Especie de ca-
j ó n que se improvisa de un cuero duro ó 
de la carona misma del recado y sirve de 
e m b a r c a c i ó n para pasar un r ío de poca 
anchura ó un arroyo, t i rando de ella otra 
persona. 
P E L O T E A R (comp. A . ) , act. Pasar uu 
r ío ú otro caudal do agua de poca an-
chura, s i r v i é n d o s e de la pelóla. Voz usa-
da por Azara. 
P E L U D E A R , neu. fam. Recorrer el 
campo, matando peludos. 
P E L U D O (comp. A . ) , n i . Dasypus mllo-
sw 6 setosus. Tatú cubierto de pelos lar-
gos entre y sobre las bandas ó escamas. 
Vé tatú, en FAUNA. || f i g . vu lg . Borra-
chera. II Agarrar un peludo, es embria-
garse. 
P E L L A , f. Vé en ARGENTINISMOS. 
P E L L Ó N (aum. de pella), m. Cuero de 
carnero de gran ve l lón , ó de zorro, gua-
naco, etc., que s e r v í a de cojinillo. L o 
mismo eu C H . y Costa Rica. || Especie de 
cobertor colchado y afelpado que sirve 
para lo mismo y t a m b i é n para l levar a l -
gunas provisiones de boca en los bolsillos 
que tiene á ambos lados. Las hebras de 
lana es tán tejidas de un modo espeoial í-
simo. Es industr ia chilena. 
PENCO, m . Mancarrón y penco, en AMU-
RIOAMSMOS. 
P E Ó N (vé A . ) , ni . Bracero que trabaja 
ó sirve, á pie ó á caballo, bajo l a direc-
ción del dueHo ó capataz de un estableci-
miento, etc. 
PEONADA (de peón), f. Peonaje, con-
j u n t o de peones que trabaja en un esta-
blecimiento r u r a l . || Peones, en general. 
C H . 
PEREBA (voz g u a r a n í ) , f. Cicatriz, 
entre los campesinos del Paraguay, Co-
rrientes y costa del Uruguay. 
P E R I C Ó N (comp. A . ) , m . Baile criol lo, 
pausado y airoso, en cuadr i l la , que se 
baila al son de la gui tarra y á veces con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de canto. Si es con rela-
ción, ó cada vuel ta se hace una pausa, para 
que el hombro de la primera pareja diga 
un verso y le conteste su c o m p a ñ e r a , y 
así sucesiva y alternativamente. Consta 
de cinco figuras, llamadas demmâa 6 es-
pejo, postrera, alegre, cadena y cielo. || M t i -
sica de este bailo. 
PERTIGUERO (comp. A . ) , adj . Dícese 
del animal que va uncido j u n t o al pértigo; 
del muchacho quo cuelga de l p é r t i g o y del 
yugo atado & la oxtremidad del p é r t i -
P É R T I G O (comp. A . ) , m . Lanza d e l a 
carreta ó del carro. 
PESAJE, m . Acción y efecto de pesar 
un animal. 
PESCUECERO-RA (do pescuezo), adj. 
Animal que acostumbra á hacer gran 
fuerza con el poscuezo, cuando so trata 
do sujetarle, como se ve en el adagio do 
los gauchos : en ganándole el tirón, no hay 
animal pescuecero, con que se quiero sig-
nificar quo el quo se anticipa en el ata-
que, suele paralizar la acc ión do su ad-
versario, por m á s agresivo que sea. 
P E T I S I T O , m . D i m . de peiiso. 
PETISO, m . Jaca, caballo do muy cor-
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ta alzada. OH. Vé poney. || Petiso-m, adj . 
l iajo de estatura ó alzada. 
P E T I S Ó N , ni . Auincut . de petiso. 
P I A L ó PJíAL. (eomp. A , ) , m . Acción y 
efecto de pialar (> pealar. \\ Mangí ina . |¡ 
Pial de paleta 6 de cuchara, es el p ia l en 
que el lazo se arroja por debajo ; de sobre-
costillar, el p ia l en que el lazo va sobre 
la costilla del animal , e x t e n d i é n d o s e por 
el cuerpo hacia adelante hasta coger las 
manos, j pial de nobrelomo, en que el lazo 
que ha sido arrojado abierto sobre e l lo-
mo del animal, cae y coge las manos por 
el lado opuesto. Este ú l t imo es el m á s 
ingenioso. Los riograndenses dicen pealo 
Y peal es la mejor o r togra f ía . Vé pialar. 
II Echar mi irial, es arrojarlo sobre el ani-
mal para manearlo. 
P I A L A D O R ó P E A L A D O R , m . P e ó n 
encargado de pialar. || E l que piala. 
P I A L A R 6 P E A L A R (aféresis de apea-
lar ( í) , de apea, manea), act. Enlazar al 
animal por las manos, ó por las patas, 
cuando va i iumih/iuâo con m á s 6 menos 
rapidez ó corriendo, para sujetarle ó de-
rr ibar le . Se piala para matar una res ó 
para cualquiera otra operí ición que lo 
requiera. Comp. con pialar, en Z . 
P I A R A (comp. A . ) , f. En el In te r io r , tan-
da de la recua, compuesta do ocho m u í a s 
cargadas que v a n a l cuidado de un p e ó n . 
P I C A D A (comp. A . ) , f. Senda estrecha 
que se hace por entre un monte espeso, 
derribando algunos árboles y que ordina-
riamente conduce a l r ío 6 a r royo. L o 
mismo en C H . , Costa Rica y Bras i l . En 
Venezuela, pica. Vé pique. || Grano malo, 
mancha. 
P I C A N A (de picar), f. Ahi jada de unos 
ocho 6 diez metros do largo, que va suje-
ta, á la misma carreta y lleva hasta tres, 
p ú a s de fierro escalonadas, una de ellas 
en la extremidad, y desde uno hasta cua-
t ro plumeros de p luma de avestruz. Vé 
trabilla.y pioanilla. || Carne del anca del 
animal vacuno, de que se hace el mejor 
asado con cuero. 
P I C A N E A R , act. Picar con la pica-
na. 
P I C A J s I L L A (d im. de picana), f. A i j a -
da ó aguijada. Comp. con rejón, cu A . 
P I C A P I C A (de picar), f. Polvo colorado 
que se vende en las boticas y es hecho de 
la seirtilla de una planta europea. Causa 
gran escozor y á esta circunstancia debo 
su nombre. 
P I C A Z O - Z A (comp. A . ) , adj. B í c e s e 
del ganado caballar 6 vacuno de color 
obscuro y la frente y los pies blancos, 
generalmente. E l e p í t e t o proviene de su 
semejaiiZa con el color de la picaza ó 
urraca. U . t . c. s. || D ícese t a m b i é n de este 
color. V é malacara. Los estancieros de 
Buenos Aires dist inguen las siguientes 
variedades de este pelo ó capa : barriga 
blanva, lista tuerta, overo, pampa, pico 
blanco (hocico blanco), rabicano y zarco. 
Vé overo, pampa y zarco. \\ Montar el pica-
no, es mon ta ren có le ra , enojarse por mo-
t ivo n i m i o . 
P I C O (comp. A . ) , m . Ref i r iéndose á 
ciertos pelos de caballo, significa hocico. 
Vé colorado, malacara, picazo y zaino. 
P I C H I C O , m. En Buenos Aires es el 
hueso l lamado pichica. 
P I C H I N G A L L O , v é en FLORA. 
P I L C H A (voz de or igen pampaf), f . 
Calcha, prendado uso, entre la gente de 
campo, especialmente el recado, poncho, 
chiripá, etc. U . m . en p l . C H . Vé calohas, 
en ARGENTINISMOS. 
P I L Ó N . Vé ARGENTINISMOS. En arau-
cano, pi lún, signilica oreja ( F e b r é s ) . 
P I N G O (comp. A . ) , m . Caballo v i v o , 
l igero, de buenas condiciones. Especie de 
caballo de regalo ó b r i d ó n . En Chi le , 
significa r o c í n . Vé flete. \\ Mujer inc l inada 
á la v i d a alegre. Comp. con filcha y volan-
tona, en ARGENTINISMOS. || Sujetar el pin-
go. Cesar de correr á caballo. 
P I N T A (comp. A . ) , f. Capa ó pelo del 
ganado, especialmente el del vacuno. 
II fig. Apariencia externa, traza, porge&o. 
P I N T O R - R A , adj . E l que es amigo de 
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ostentar y presumir, de p in ta r . Yo AMK- I 
KICAN'ISMOS. I 
P I O J I T O (dim. de piojo), m. Choehí: 
\ é FAUNA. 
P I Q U E (comp. A . ) , m . E n Misiones, 
picada estrecha, de anchura suficiente 
para pasar un hombre. 
P I S I N G A L L O ó P I C H I N G A L L O . V6 
en FLORA. 
P I R G U A (voz quichua) , f. T r o j , i m -
provisada entre las ramas del algarrobo 
ú otro á r b o l de ramas semejantes, donde 
se, guarda e l maíz con su chala, sin temor 
del gorgojo durante uno ó dos años , s egún 
dicen. 
P I S A D E R O , m . L u g a r en que se pisa 
el barro con que se va ÍÍ edificar ó oons-
t r u i r una pared, ó fabricar ladri l los ó 
adobos. 
P L A T E A D O - D A (comp. A . ) , adj. Va-
r iedad do polo blanco y p ie l obscura en 
el ganado caballar. Vé melado y rosillo. 
Ú. t . c. s. 
P O B L A C I Ó N (comp. A . ) , f. Ref i r iéndo-
se ¡í un establecimiento de campo, el edifi-
cio 6 edificios quo existen en él . 
P O L V I L L O (d im. do polvo), m . Enfer-
modad de la calía de a z ú c a r causada por 
una bacteria (bacillus sacchari Speg.) 
P O L L A (comp. A . ) , f. Carrera de va-
r ío s caballos. 
P O N C H A D A , f. Cantidad de objetos 
que l lenan ó p o d r í a n l lenar un poncho. 
II Cantidad grande de cosas. 
PONCHAZO, m. Golpe dado con el 
poncho. L o mismo en el Perú. . 
PONCHO (americanismo), m . Capote 
de monte, dice la A . En t re nosotros, es 
una manta cuadrilonga, generalmente de 
lana, eon una abertura en el medio (la 
boea) á p ropós i t o para meterla por la 
cabeza, á fin de que aquella quede pen-
diente de los hombros, cubriendo el pe-
cho, l a espalda y parte de los brazos. E n 
algunas r e p ú b l i c a s americanas so le l l a -
ma ruana ( A . ) , en otras sarape y t a m b i é n 
g u a p í n (Z . ) y en Méjico jorongo. L a voz 
viene del araucano poncho ó pontho (Fe-
brés . ) I] Existe una. variedad de forma re-
donda, l lamada poncho-eapa. || Poncho 
puyo. En el In te r io r , el de lana o rd i -
naria:, tejido a l l í . || Poncho cari ó pam-
pa (del araucano cari 6 earn, verde, 
gr is , tordillo), n i . E l que e s t á hecho 
con un tejido de lana plomiza, esqui-
lada de la oveja cari. L o mismo en 
Chilo. II Arrastrar el poncho. Manera de 
provocar ¡i a l g ú n enemigo conocido 6 íí 
cualquiera que sea osado de pisarlo, 
usada por los gauchos. Ú. t . en sentido 
figurado. || Pisar el poncho, es una. acción 
que importa aceptar osa. p r o v o c a c i ó n . || 
Perder el poncho, por una mujer . Frase 
fig. Estar m u y enamorado de ella. 
PONER A SOGA íí un animal , se 
atarlo con una soga bastante larga , sujeta. 
;t una estaca, fija en el suelo para que no 
se vaya y pueda pastar con cier ta holgu-
r a y l iber tad . Vó soga, on AHGENTINIS-
MOS. 
P O R O R Ó (voz g u a r a n í : v é pororoca), 
m . En el In te r io r , ancua. Maíz tostado, 
en una s a r t é n con grasa bien caliente. 
Vé pisingallo y rosetas. || Suces ión desor-
denada de sonidos estrepitosos, como 
los que producen las descargas do fusi-
l e r í a , de fuegos p i ro técn icos , etc., por 
a n a l o g í a con el estallido que produce el 
aludido m a í z al reventar en la s a r t é n . 
POROROCA (del g u a r a n í pororoe 6 po-
roroca), va. F e n ó m e n o m a r í t i m o , que con-
sisto en el e m p u j ó n , d i ré así , que la plea-
mar del A t l á n t i c o da tí las aguas de l po-
deroso r ío Amazonas, con el estruendo 
consiguiente y h a c i é n d o l a s rebalsar, has-
t a que vuelven á prevalecer poco & poco 
las aguas de ese r í o . En las grandes cre-
cidas del Amazonas el f enómeno os a ú n 
míís imponente. Comp. eon A . 
P O R O T I L L O (d im . de poroto), m . Le-
guminosa de las c a ñ a d a s del Chaco que 
constituye un buen pasto. 
P O R R Ó N (comp. A . ) , m . Botel la gran-
de de barro v id r i ado en que so l í a ven i r 
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de Europa la giaebra y alfçiín otro l icor. 
PORKUUO-I )A; adj. Que ticna porra. 
P O K U S A (del quichua?), f. Asta recor-
tada, cuya concavidad se u t i l i za cu ¡as 
mina* para cnsayax los minerales, con el 
auxi l io del agua, después de reducidos á 
polvo, y en el lavado do las arenas aur í -
feras. C H . 
POTRERO (de potro. Comp. A . ) , m. 
Dehesa p o t r i l 6 terreno cercado, desti-
nado para tener animales á mano, aque-
renciar caballos, entropillar, etc., etc. 
Ordinariamente tiene pasto y agua. C H . 
II Rinconada de buenos pastos. || Campo 
aparente para una invernada ú otro pas-
toreo especial, por tenor los mejores pas-
tos, aguadas, etc. Vé AMERICANISMOS. 
P O T R I L L A D A , f. Conjunto ríe po t r i -
llos. II Po t r i l los , en general. 
P O T R I L L O (comp. A . ) , m . H i j o de la 
yegua, <jiie no ha mudado t o d a v í a todos 
los dientes de leche, C H . 
POTRO (comp. A . ) , m. Caballo nuevo 
que no ha sido aun domado. 
P U E U L I Í R O - R A (de pueblo), m . f 
Nombres que los habitantes de l a campa-
fla dan á los habitantes do una ciudad 6 
p ueblo. 
PUESTA, adj . Hablando del juego de 
carreras, carrera puesta, sigaiftea empa-
tada. 
PUESTERA, f. Mujer que v i v e en el 
puesto ó la encargada de 61. ¡| Mujer del 
puestero. || Mi^jer que tiene un puesto en 
el mercado. 
PUESTERO, m. E l que t iene un pues-
to en una estancia ó un mercado. || E l que 
teniendo una majada de ovejas 6 unos 
pocos animales vacunos propios, cuida 
del campo y presta algunos servicios al 
¡ d u e ñ o del terreno ó a l de la estancia. 
PUESTO (comp. A . ) , m . Casa donde 
habi ta el puentero. || Estanzuela pertene-
ciente á és te . II Campo ocupado por el 
puesto, y Pieza ó d i v i s i ó n de un mercado, 
donde se vende cosas comestibles, etc. 
P U L P E R Í A (comp. A . ) , f. Casa de ne-
gocio donde se venden a r t í cu los de p r i -
mera necesidad, poro no trapos. Es ame-
ricanismo. I I En los pueblos de campana, 
almacén. || Casa 6 rancho donde se venden 
aquellos a r t í c u l o s . 
P U L P E R A , f. L a mujer que tiene pul-
pería. || L a que despacha en olla. 
P U L P E R O , m . E l que tiene pulpería. 
II E l que despacha en ella. 
P U N T A D E G A N A D O , f. Puuta, una 
porc ión de ganado, que se ha separado 
del núc l eo mayor. Comp. con punta, en 
A . E n Río Grande del Sur, ponta (le 
gado. 
P U N T A D E H O R Q U E T A , f. Señal en 
el ganado vacuno y en el ovino que se 
hace cercenando l a oreja de cada lado, 
de manera que las l í n e a s de los cortes 
d ibujen una horqueta. || Punta de lanza, se 
l l ama cuando dicho cercén se hace sólo 
de un lado. 
P U N T E A R (comp. A . ) , neu. Marchar 
á la cabeza do un grupo, sea que se t r a -
te de un grupo de personas ó de una 
punta de ganado. || Cavar la t i e r r a con 
azada de puntear-
P U R G A (comp. A . ) , f. Efecto purgan-
te que causa el pasto tierno en los an i -
males. 
Q 
QUERESA, f. Dígase cresa. 
Q U E R I D O - D A (comp. A . ) , adj . Dícese 
de la persona ÍÍ quien se quiere, estima, 
aprecia ó ama. 
Q U I E T O - T A ! Voz con que se ordena 
calma, ó no moverse á alguno. 
Q U I N C H A , f. Te j ido ó t rama de j u n -
co, snneho 6 paja con que se afianza cual-
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quier c o n s t r u e c i ó u de paja, varas, totora, 
r a ñ a s , ote. E m p l é a s e en las paredes y 
techos de los ranchos y cu los de carros 
y carretas. || Ksta paja ó varas quinckailiis. 
lín Buenos Aires, quincho. Kn el P e r ú , 
pared de caita brava y barro. V i AMERI-
CANISMOS. 
Q U I N C H A R , neu. Formar y afianzar 
las quinchas. U . t . c .nen . 
Q U I Y A P I (on g u a r a n í , p ie l de n u t r i » : 
qiñyá, nut r ia y p ¡ , piel) , m. Vestimenta 
d é los indios g u a r a n í e s , con l a que so ou-
bren las espaldas. Ks l icc lm do pieles y 
especialmente de la piel do nu t r i a . Bar-
b a r á croe erradamonte que qnittapié, es 
un vocablo pampa. Vé quillango, en AH-
GENTINISMOS. 
R 
R A B Í C A N O - N A , ad j . Uícesc de la ca-
ba l l e r í a do líelo obscuro que tiene cer-
das blancas y cortas, visibles en la r a í z 
de la cola. Ú. t . c. s. Comp. con A. 
R A B I N C I 1 Ü - O H A , adj . Dícese do lo 
que e s t á cercenado ó de la herramienta 
que ha perdido el mango (rabo). 
R A B O N E A R (do rabón), act. Tusar las 
cerdas de la cola de un animal . 
R A M A D A (auto), f. Enramada-. 
R A M A D Ó N (aum. de ramada), m. Ra-
mada grande. 
R A M B O U I L E E T (voz francesa), ad j . 
Dícese de una raza de oveja fina, qtie 
introducida en el p a í s , desa lo jé & la nc-
f/rete. V é ovejas. 
R A N C H E A R , comp. A . ) , neu. Frecuen-
tar los ranchos, ol que interesa á sus mo-
radoras. 
R A N C H E R Í A (comp. A . ) , f. Conjunto 
ó a g r u p a c i ó n de ranchos. 
R A N C H E R Í O , m. Ranchería. 
R A N C H E R O (comp. A . ) , adj. Dícese 
del que es amigo de vis i tar á las mujeres 
que viven en sus ranchos. || Apl ícase t am-
bién a l caballo que durante el viaje quie-
re i r á todas las casas p r ó x i m a s a'l cami-
no. 
R A N C H O (vé A . ) , m . Choza ó casa po-
bre, regularmente fuera de poblado, con 
paredes de barro mezclado con hosta, te-
cho de paja é de to tora sostenido por 
m C . UK AH(¡. 
horcones y piso natural do t i e r r a apiso-
nada. E n ol Bras i l , es el cobertizo pró-
ximo !Í las casas ele la c a m p a í i a , que 
sirvo para abrigo de los viajeros. E l mo-
jinete suele mi r a r á los vientos dominan-
tes, para que és tos y las l luv ias dañen 
menos la casa y ¡í sus habitantes. 
RASQUETA, f. Almohaza, voz que j a -
míís se emplea a q u í . So le l l ama así , por 
su gran semejanza con la rasqueta que 
se usa para raer y l impia r los buques, 
Vé AMMUCANISMOS. 
RASQUETEAR, act. Restregar y l i m -
piar con la rasqueta ó almohaza una ca-
ba l le r ía (i otro c u a d r ú p e d o . V é AMERI-
CANISMOS. 
R A S T R I L L A D A (comp. A . ) , f. Huella 
6 rastro, m á s ó menos vis ible , que en el 
suelo firme y sobro ol pasto dejan los 
cascos de una caba l le r í a , las plantas de 
un c u a d r ú p e d o cualquiera ó las ruedas 
de un v e h í c u l o en zonas de campo poco 
frecuentadas ó caminos poco transitados. 
E l la constituye una fuente preciosa de 
in fo rmac ión para nuestros afamados ras-
treadores. 
RASTROJO {rastrojo ó restrojo, A . ) ó 
restrejo, m . Terreno donde ha habido se-
mentera y quedan aun restos de ella. || 
Estos restos. 
RAYA (comp. A . ) , f. En el juego de 
carreras, l ím i t e marcado visiblcinento, y 
>» 
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<jiie en un p r inc ip io consis t ía en una sim-
ple raya trazada en el suelo. 
RAYERO, m . v u l g . Juez ãe raya, stater. 
RAY-GRASS (voz inglesa), m . Neolo-
gismo. Lolium perenne. Vall ico, pasto ex-
celente para céspedes y para formar pra-
deras y transformar los campos malos. Jis 
or iginario de I t a l i a y Austra l ia . Kmpieza 
á introducirse en el pa í s . Coinp. confaMi-
co, en A . 
REBENCAZO. Vé en NKOLOGISMOS. 
REBENQUE (vé A . ) , n i . L á t i g o fuerte 
de j ine te . L a azotera del rebenque es una 
lonja do cuero sobado, de unos veint icinco 
cen t íme t ros de largo y el cabo de madera 
ordinariamente : tiene un largo igual , 
poco más ó menos y está forrado de la 
misma pie l . En el extremo del cabo va 
sujeta una argolla, de que pendo una 
manija que se adapta á la mufíeea del 
brazo, para l levar lo colgado y usar de él 
con seguridad. Vé arreador, latero, ehi-
cotc y retobar. 
REBENQUEAR, act. Pegar, azotar con 
el rebenque. 
RECADO (coinp. A . ) , m. Por antono-
masia, el recado de montar, ó sea ol con-
jun to de piezas que componen la mon-
tura de un hombre de campo, y que en 
caso necesario le sirve t a m b i é n de cama. 
Emitlado,. en Cuyo. L a carona grande 
puede util izarse para hacer una pelota. || 
Basto. Vé apero, montura 6 hijar. 
RECXJUTA, vu lgo reeoluia (epéntes i s ) , 
f. Acción y efecto de reolutar, r eun i r el 
ganado disperso, recogida. Coinp. con 
reoluta, en A . 
R E C L U T A R , vulgo reeolutar ( epén te -
sis), act. Reunir el ganado disperso por 
los campos. Comp. con A . y con re-
puntar. 
RECOGIDA (comp. A . ) , f. Acc ión y 
efecto de sacar de campo ajeno u n grupo 
de animales, no mezclados con otros de 
diferente d u e ñ o , como una majada, ma-
nada, tropa ó tropilla. || Acción y efecto 
de arrear la hacienda hacia e l rodeo. 
R E O O L U T A (epén t e s i s de recluid), f. 
Acción y efecto de recoger, entre muchos 
hombres de campo, cuanto animal en-
cuentren en todo el campo ó en un radio 
determinado. Así , caen los animales ore-
janos, los alzados y hasta otras bestias 
salvajes. Suele pedirse al efecto el con-
curso de los vecinos y empezarse las ta-
reas bien temprano y los perros consti-
tuyen un buen aux i l i a r . Cada d u e ñ o l le-
va los animales que sean suyos, y viene 
en seguida la m a r c a c i ó n y cas t rac ión ; to-
do lo cual constituye una especie de fies-
ta para los paisanos. Los alambrados van 
concluyendo con las recolutas. Vé voltea-
da y recogida. Vaquería, 1c l lama Azara. 
RECORTADO. V é en ARGUNTINISMOS. 
R E D O M Ó N - N A , ad j . Dícese del potro 
ó mula en doma y que sólo un hombre 
muy j ine te puede montar . Se aplica tam-
bién á la lechera y al buey, que e s t á íí 
medio domar, líeãonuio, en Río Grande 
del Sur, San Pablo y P a r a n á (Bras i l ) . 
U . fc. o. s. L a voz se usa t a m b i é n en 
Chile y en Honduras. 
R E D O M O N E A R , act. Hacer r e d o m ó n 
un animal de s i l la que es t á d o m á n d o s e , 
lo que sucede á los tres ó cuatro meses. 
L a voz se aplica t a m b i é n hablando del 
novillo ó toro, que se e s t á domando. 
REJONEAR (do rejón), aet. Picar al 
buey con la pieanilla, que es muy pare-
cida a l r e jón . I I F i g . v u l g . Inc i ta r fre-
cuentemente á una persona para que haga 
l o q u e es de su o b l i g a c i ó n . Comp. conA. 
R E L A C I Ó N (comp. A . ) , f. En ciertos 
bailes populares, como el pericón y el 
eielito, verso que dice el caballero á l a 
dama y en seguida l a dama al caballero, 
durante el baile, estando ambos parados 
el uno frente á la o t ra . 
R E N O V A L (de renuevo), m. Terreno 
poblada de renuevos ó de arbolitos re-
cientes, nacidos e s p o n t á n e a m e n t e ; es de-
c i r , a l m á c i g a e s p o n t á n e a de árboles silves-
tres. C H . I] Conjunto de estos renuevos ó 
arbolitos. 
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K K F A S A K (coi'.ip. A . ) , net. Dar mio ó 
nuts repawn ¡ti potro á ¡miin:il qne se e s t á 
i lomantlo. 
K E F A S O (comí). A . ) , m . Acción y efec-
to de montar el j ine te un potro que tiene 
en doma, ó de repasar ú o t ro animal que 
se e s t á domando. 
REPRESA A U S T R A L I A N A . Tanque 
australiano. 
R E P R O D U C T O R (comp. A . ) , m . A n i -
mal empleado en la r e p r o d u c c i ó n y me-
j o r a de los de su especie. En f rancés , 
reprodueteur. 
R E P U N T A R (comp. A . ) , act. Espantar 
y d i r i g i r los animales hacia cierto lado 
ó bien hacia el camino, cuando en el viajo 
se d e s v í a n de él. Comp. con reelntar. || 
neu. Volver á crecer uu r í o , arroyo ó la-
guna, que estaba bajando. 
R E P U N T E (comp. A . ) , m . Acción y 
efecto de repuntar, en las diversas aeep-
cioties de esta voz. 
R E Q U E M A D O - D A (comp. A . ) , adj . 
Dícese de l zaino requemado ó zaino obs-
curo. Ú . t . c. s. I I Apl ícase t a m b i é n á 
este pelo. Vé zaino. 
RES (comp. A . ) , f. A n i m a l vacuno des-
tinado al abasto ó á l a matanza . 
RESERO (de res), m . Capataz ó p e ó n , 
encargado de apartar y conducir las t ro -
pas de reses al saladero ó al matadero. || 
El que compra reses para expenderlas 
a l l í . 
R E T A J A D O , adj . D ícese del caballo 
entero, que es t á retajado. C H . Vé retajar. 
Ú. t . o. s. 
R E T A J A R (comp. A . ) , act. Practicar 
una inc i s ión en la verga de un caballo 
entero, á fiu do que quede impotente 
para l a g e n e r a c i ó n . Entonces, el semen-
ta l elegido para padre e f ec túa la fecun-
dac ión sin esfuerzo, por estar ya prepa-
rada l a yegua por el retajado. De este 
modo se saca el mayor par t ido de un pa-
d r i l l o de raza y se consigue que la yegua 
acepte a l g a r a ñ ó n . 
R E T O B A R , act. Afo r r a r algo en un 
cuero fresco sin cur t i r , como suele 
cerse con las boleadoras, el cabo del 
benque 6 talero, una pelota, u n tercio 
yerba y hasta al hombre mismo. C 
Para que la yegua, que ha perdido 
hi jo , cr íe un bur r i to , se cubro á és te i 
la piel del po t r i l lo muerto. E l mis 
procedimiento se observa en R ío Grai 
del Sur. V é enchalecar. 
RETOBO, m . Acción y efecto de r, 
bar. C H . 
R E V E R S I Ó N (comp. A . ) , f. Neoloj 
mo. En b io log ía , vuelta hacia el t ipo ] 
m i t i v o de un animal ú organismo ci 
qu ie ra : r e g r e s i ó n , atavismo. 
R E Y U N A R (de reyuno), act. Corta 
un c u a d r ú p e d o y especialmente a.l cab; 
la punta de una ó de ambas orejas. 
R E Y U N O - N A , adj. Dícese del cuac 
pedo que e s t á reynnaão. Vé rey uñar. 
voz se der iva de rey, porque el cab 
reyunado se h a c í a del rey, es decir, 
fisco. II Caballo reyuno ó patrio 6 simj 
mente reyuno, es el que se encuentra en 
caso. Usase, pues, como sustantivo. 
R I E N D A . De rienda. Ap l í ca se á la 
ba l l e r í a redomona que no sabe toda 
l levar el freno. || De rienda abajo. Se ( 
de la c a b a l l e r í a paradora. 
R I E N D A S ( A . ) , f. p l . Las del a\ 
chapeado suelen l levar botones, borní 
pasadores, argoll i tas do plata , etc. 
R I N C Ó N (comp. A . ) , m . Campo ó ] 
c ión de un campo, cercado natura ln 
te, por dos ó m á s de sus costados, 
montes, por aguas m á s ó menos proi 
das 6 por alambrados y que ofrece 
mayor ó menor seguridad para el gan 
que allí se encuentra. V é horqueta. 
el P e r í , suerte de c a ñ a d a formada poi 
rros. 
ROANO-NA (A . ) . Vé ruano. En I t 
roano y en el Bras i l , roão. Es m á s us 
ruano. Comp. con azúcar y canela, en 
R O D A D A (comp. A . ) , f. Acc ión y í 
to de rodar un c u a d r ú p e d o cualquie; 
especialmente la caba l l e r í a , yendo s( 
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eon j ine te . Comp. con costalada, y e n A. 
con rodadura. |] Dar una rodada, rodar. 
E O D A R (comp. A . ) , neu. Caer la ca-
ba l l e r í a ú otro c u a d r ú p e d o hacia a d e l a i » 
te, al i r caminando, lo que sucede de or-
dinario cuando marcha de prisa ó corre 
llevando carga encima. Comp. con costa-
lar. II Vale más rodar que rodear. Re f rán 
que parece escrito por un p o l í t i c o y nos 
advierte que hay m á s ventaja en cortejar 
y contemporizar, que seguir la l í n e a rec-
ta de la intransigencia. Así , se han enca-
ramado á los primeros puestos de la 
Repúb l i ca las míís i lustres mediocrida-
des. 
RODEO (comp. A . ) , m . Sit io donde se 
para regularmente el ganado vacuno, el 
cual se fija en terreno l lano y despejado, 
en una loma, etc. || R e u n i ó n de ganado 
que pasta en el campo. || Dar rodeo, es 
concederlo ;í quien lo pide. || Parar rodeo, 
es formarlo con eimlquior ¡«o t ivo ó como 
de costumbre. Vé aparte. \\ Pedir rodeo, 
puede el que presume que hay animales 
de sil marca en el. campo de su vecino, 
aunque es té alambrado. 
ROLIJO (comp. A . ) , m . Vé armada y en 
ARGKNTINISMOS, rollo. 
RONDA (comp. A . ) , f. La. que se efec-
t ú a continuamente, durante la noche, al 
rededor de una porc ióu de ganado, que 
e s t á fuera de corral , para que no se 
aparte n i n g ú n animal , se cuide de su se-
gur idad y se evite su d i s p e r s i ó n tí causa 
de un susto, especialmente cuando se 
t r a t a de una iropa. 
ROSADO-DA (comp. A . ) , ad j . Dícese 
del burro ó del ganado vacuno 6 caballar 
de color blanco con bermejo claro ó un 
ligero sonrosado. U . t . c. s. || D í c e s e tam-
bién de este mismo color. Comp. rubicán. 
II Overo rosado : v é overo. 
ROSETA ( d i m . de rosa: comp. A . ) , f. 
Espina de cierto pasto, cuando e s t á seco. 
I I Rbdaja movediza con p ú a s de hierro 
en que remata, ia espuela. || Cierta espe-
cie de zarci l lo , que recuerda l a forma de 
l a roseta. || Pororó. V é roseta, en Fr.o-
KA . 
R O S E T A L , m . .Lugar poblado de r o -
setas. I I Conjunto de las mismas. 
R O S I L L O - L L A (comp. A . ) , adj . D í c e -
se del ganado vacuno ó caballar, cuyo 
pelo e s t á entremezclado de blanco y co-
lorado . E n p o r t u g u é s , rusillo y pedrez. 
Comp. con moro, y en A . con racio. Ú . 
t . c. s. I I Dícese t a m b i é n de este mismo 
color. I I Los estancieros dis t inguen las si-
guientes variedades de este pelo : malu-
cara, moro, overo, plateado y rosado. P la -
teado se l lama el ros i l lo en que p redomi-
na mucho el pelo blanco. 
R O Z A D O (de rosar), m . Roza 6 des-
monte . Roçado, en p o r t u g u é s . 
R U A N O - N A (comp. A . ) , adj . D í c e s e de 
la c aba l l e r í a , cuyo pelo es in termedio en-
t re el alazán rubio y el bayo amarillo. Ú. 
t . c. s. II Dícese t a m b i é n de este misino 
pelo. V é roano. E l ruano vinoso de Z . pa-
rece que es ol alazán tostado. Loa estan-
cieros de Buenos Aires dis t inguen las si-
guientes variedades de este pelo : ana-
ranjado, crines blancas, crines coloradas, 
overo y pangaré. E n f r a n c é s , roñan y en 
i ta l iano , roano ó rovano. 
R U B I C Á N ( d c r i ( 6 í o y canoj, ad j . Ap l í -
case a l caballo ó yegua que tiene el pelo 
mezclado de blanco y ro jo , dice la A . Pero 
o b s é r v e s e que l a yegua es rubicana, no 
rubicán. Este pelo l lamamos a q u í mano 
anaranjado (1). E n f r a n c é s l laman rub i -
cán a l alastán overo, al bayo overo y al 
overo. 
R U M B E A D O R (de rumbear), m . H o m -
bre de campo que posee el don de la 
o r i e n t a c i ó n ó in s t in to de la d i r e c c i ó n , pa-
ra marchar á su dest ino, cuando viaja 
por pampas ó desiertos. 
R U M B E A R (de rumbo), neu. Tomar el 
r u m b o , orientarse. 
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S A B I N O - N A (tiomp. A . ) , adj . Vé tonli-
llo y entretelado. 
S A C A K . .Vacar la oreja. E u el juego de 
las carreras, se dioe que el parejero saca 
la oreja, cuando l l eva algunos dedos de 
ventaja, ventaja que se manifiesta en esa 
forma. || F i g . v t i l g . Aven ta j a r en u n cer-
tamen. 
S A E T I L L A (cornp. A . ) , f. Flechilla, en 
ciertas Provincias . 
SAGrUAIPÉ (voz de or igen i n d i o ) , m . 
Fasciola hepática. Sohaipé, sanguijuela 
hermafrodi ta , (¿) que causa á veces g ran -
des estragos en el ganado ovino, a l o j á n -
dose en el h í g a d o de l an ima l . Se cura con 
beber agua salada. 
S A I N O - N A . Debe escribirse zaino ( A . ) . 
S A N G R A D E R O (de sangrar), m . De-
gol ladero, lugar s i tuado c é r e a de l a par-
te derecha del pescuezo del animal , don-
de se le da l a p r imera p u ñ a l a d a para ma-
tar le . Sangraáotiro, en R ío Grande de l 
Sur. 
S A P I R A N - N A (ojos bermejos ó colora-
dos, en g u a r a n í ) , ad j . D ícese en Corr ien-
tes del ganado colorado, que tiene los 
p á r p a d o s rojizos y s in p e s t a ñ a s . E n Bue-
nos Aires , 0̂ 08 pelados. Ú . t . c. s. 
S A K N Í F U G O - G A (de sarna y el l a t í n 
fugare, ahuyentar) , adj . . Que ahuyenta y 
ex t i rpa la sarna. Ú . t . c. m . 
SASTACA (del qu ichua f ) , f. Chatasca, 
en e l I n t e r i o r . 
SEBO, m. Vé grasa. 
S E M B R A D O R A (oomp. A . ) , f. M á q u i -
nas para sembrar : unas siembran a l vo-
leo y otras, en l í n e a s . 
S E Ñ A L (comp. A . ) , f. L a que se hace 
oa el ganado menor y t a m b i é u en el va-
cuno, c e r c e n á n d o l e de c ier ta manera una 
parte de la oreja ó f o r m á n d o l e una espe-
cie de bo tón en la frente del an imal va -
cuno. Es u n signo de propiedad, espe-
cialmente en el ganado menor, el que no 
se marca nunca . Cada majada de ovejas 
suele tener dos sei íales dis t intas (una en 
cada oreja) de las d e m á s majadas. Vé 
contraseñal. Las seña les principales del 
ganado vacuno y del ovino son : la hoja 
de higuera, la horqueta, la muesca, la pa-
letilla (doble muesca), ptmta de lanza, 
piíiita de horqueta, zarcillo, zarcillo redon-
do, agujero y martillo. E n los zarcil los, el 
pedazo queda colgando, no se arranca. |] 
D i s t i n t i v o cu el pelo de un caballo, como 
hocico blanco, hocico pangaré, testerilla, 
lista tuerta, tapado, rabicano, cabos blancos, 
negros -ó. overos, en su caso, malacara, c r i -
nes blancas ó coloradas, zarco, ojos zarcos, 
media-res, trabado^ dosalbo, tresalbo, cua-
tralbo. L a A . define incongruentemente 
estas tres l ü t i m a s palabras. 
S E Ñ A L A D A (comp. A . ) , f. Acción y 
efecto de señalar el ganado. 
S E Ñ A L A D O R (de señalar), m . Sacabo-
cados construido especialmente para ha-
cer muescas ó c í rcu los en las orejas del 
ganado vacuno y lanar. 
S E Ñ A L A R (comp. A . ) , act. Hacer una 
ó dos s e ñ a l e s en el ganado menor y en el 
vacuno. V é oontraseñalar, en ABGBNTI-
NISMOS. 
S E Ñ U E L O (vé A . ) , v u l g o siñuelo. Gru -
po de nov i l los mansos (de quince, veinte 
ó m á s ) , generalmente de l mismo color, 
que l l evan cencerro al cuel lo . Sirve para 
atraer y conducir m á s f á c i l m e n t e oteo 
ganado, especialmente cuando és te es 
arisco ó chúcaro. || A veces suele formar-
se t a m b i é n señuelo de caballos mansos. 
Sinuelo, en R í o Grande del Sur. 
S I L L A I N G L E S A , f. S i l l a de montar , 
s i l la . 
S I L L O N - N A (de silla), a d j . Dícese de 
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l a cabaUer íu cuyo .sillar es c ó n c a v o en el 
medio. || Sillón de hamaca : silla de hamaca. 
Vé en AKGUXTINISMOS y lunanco. 
S I Ñ U E L O , m . Señuelo. 
SOBADO-DA (de sobar), ad j . D ícesc de 
la cabalgadura que el ginete ha fatigado 
excesivamente. 
SOBADOR (de sobar), ra. Mordaza. 
S O B A I P É (del g u a r a n í , ueboípéf), m. 
Lombriz chata que ataca a l ganado ovi -
no, a lo j ándose en el h í g a d o ; saguaipé. Es 
hermafrodita? 
SOBAR (comp. A . ) , act. Fa t iga r exce-
sivamente á su cabalgadura el ginete, 
aplastarla, como dicen a q u í . [| .Sobar i m 
caballo chúca,ro, es darle una repasa-
da. 
SOBRECINCHA (de sobre y einoha), f. 
Vé apero. 
S O B R E C O S T I L L A K (de sobre y costi-
llar), m. Míís generalmente costillar. Ha-
blando de c u a d r ú p e d o s ^ en especial del 
ganado vacuno, carne que estíí entre las 
costillas y el malambrc. Sobrecostelhar, en 
Río Grande del Sur. 
S O B R E L Á T I G O (de soôi-e y Utif/o), m. 
Vé cincha, en apero. 
SOBREPASO (de»o&)-eyj)««o;, m . Paso 
de andadura ó ambladura, pecul iar al ca-
ballo andador 6 caballo de sobrepaso. 
S O B R E P E L L O N (de sobre y pellón), m . 
Sobrepuesto, que va sobre el pellón. 
SOGA. Vé AuGEXTijnsMOs y poner ú 
soga. 
SOTRETA, adj . D í c e s e del caballo ó 
yegua lí otra caba l le r ía , inservible por su 
vejez, achaques y lacras. U . t . c. s. || E n -
t re paisanos, d í cese de la. persona que no 
s i rve para nada. Vó mancarrón, matungo 
y en AMURIOANISMOS, penco y comp. con 
rocinante, en A . 
S U A R D A (aut ic iuido) , f. Materia grasa 
de color blanco y ¡í vecus, amar i l lo , ó 
verdoso, que sueltan las g l á n d u l a s s e b á -
ceas y las sudoríparas del ganado ov ino 6 
impregna su lana. En por tug . tiene un 
significado parecido. Es voz muy poco 
usada. 
S U D A D E R A , f. Sudadero: v é apero. E n 
el I n t e r i o r sobrepelo y en C H . pelero. 
S U E R T E , f. Vé taba. 
S U E R T E D E E S T A N C I A , f. En Bue-
nos Aires y en la R e p ú b l i c a del Uruguay , 
campos de tres cuartos de legua de super-
ficie ó sea 1200 cuadras cuadradas ó 27 
mi l lones de varas cuadradas. 
S U E L A (neologismo), f. Eorraje que 
empieza á in t roducirse en los campos del 
p a í s y que, como se ha vis to en E s p a ñ a , 
es de g ran u t i l i d a d en los terrenos á r i d o s . 
T 
T A B A (comp. A . ) , f. Juego que con-
siste en t i r a r a l aire una taba de vaca. 
Si al caer el hueso, queda a r r iba el lado 
m á s c ó n c a v o , l lamado suerle, se gana ; si 
cae del lado opuesto, l lamado culo, se 
pierde y si cae de costado, no hay juego. 
II Echar culo, entre paisanos, s ignif ica des-
e m p e ñ a r s e en l a ocasión con c o b a r d í a ó 
suma torpeza. 
T A B E A R , neu. Dar bromas á alguno. 
II Conversar s in objeto determinado y 
sólo por pasatiempo. Comp. con tallar. 
T A B L O N (comp. A . ) , m . Tabla , cantero, 
en algunas Provincias . 
T A C U R U , m . M o n t í c u l o de t i e r r a a rc i -
llosa, semies fé r i co ó c ó n i c o , d é poco me-
nos de u n metro de a l tu ra , formado sobre 
l a base de un hormiguero de termitas 
abandonado. Abundan en los terrenos 
h ú m e d o s . En Misiones, los campesinos 
los convier ten en hornos. L a voz es p ro-
bablemente g u a r a n í , aunque los d icc io-
narios de ese id ioma, sólo traen la pala-
bra, fípícoe. Vé termita y cnpíí, en FAUNA. 
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T A C U R U Z A I J , HI. L n g a r poblado de 
tacurúes. Los hay, on algnnaa partes, que j 
se extienden leguaa. 
T A I T A , m . Gaucho guapo, cuyo va lor 
es reconocido por todos en el pago. Vó 
tawa. 
T A J E A R (de tajo), act. v n l g . Hacer 
cortes con un mst runieuto cortante. 
T A L E K A Z O , m . Golpe dado con el ta-
lero. 
T A L E R O (de tala), m. Rebenque de cam-
po ord inar io y sin a rgo l la . 
T A L O N K A R (de talón), act. I n c i t a r el 
j i ne t e su c a b a l l e r í a , g o l p e á n d o l a en l a 
ba r r iga con el t a l ó n 6 con la espuela. 
T A L L A , f. C o n v e r s a c i ó n amistosa, s in 
objeto determinado y por puro pasa-
t iempo. 
T A L L A K (de talla), neu. Conversar 
amistosamente, sin objeto determinado y 
por puro pasatiempo. V é tabear. 
T A M B E R A , f. Muje r que tiene tambo. 
I I Esposa del tambero. 
T A M B E R A J E , m . Conjunto de anima-
les tamberos. || Tamberos, en general. 
T A M B E R O - R A (de tambo), adj . D í c e s e 
de l ganado vacuno manso, consti tuido en 
su mayor parte por vaeas lecheras y su 
descendencia y que po r eso no suele ale-
jarse mucho de las casas. U . t . e. s. Tam-
beiro, en Río Grande de l Sur. || m . Hombre 
que t iene tambo. 
T A M B O , m . Vó en AMRRICAKTSMOS. 
T A M B O R E O (de tambor), m . Ru ido 
acompasado, que acompaTíando a l canto, 
se produce dando g o l p e c í t o s con los dedos 
en l a caja de l a g u i t a r r a ó del arpa. O H . 
T A N Q U E A U S T R A L I A N O . Estanque 
c i r cu la r de gran t a m a ñ o en que se recoge 
agua, destinada para bebida del ganado. 
V é tanque. 
T A P A D O (comp. A . ) , adj . D ícese de 
las c a b a l l e r í a s de ciertos pelos, que no 
t ienen n i n g ú n pelo blanco, como son el 
a l a z á n , colorado, doradillo, obscuro, tostado 
y zaino. Comp. con tapado, en AKGTBÑTI-
NISMOS. 
T A P E R A (del g u a r a n í , taper, tapera ó 
taperé; pueblo (tai) ó pob lac ión que fué) , 
f. H a b i t a c i ó n ó casa ruinosa y abando-
nada, que los yuyos lian invad ido , espe-
cialmente si e s t á en medio del campo ó 
aislada. 
T A R Q I J I N O - N A , adj. D ícese de la raza 
fina de ganado vacuno D u r h a m , de o r i -
gen i n g l é s . F u é el nombro de l pr imer 
toro do esta raza in t roducido en el p a í s . 
Las lecheras de esta raza son grandes y 
dan m u c h í s i m a leche. U . t . c. s. 
T A R R O (comp. A . ) , m . v u l g . Sombrero 
de pelo. 
T A U R O , m . Jugador astuto, resuelto 
y afortunado. 
T E M B L A D E R A (comp. A . ) , f. Peste 
existente en ciertas m o n t a ñ a s , que hace 
muchas v í c t i m a s en los ganados caballar 
y mular . V é mal de cadera, hnácú y ' fes-
tuca Bierotiymi. 
T E M B L A D E R A L (de tembladera), m . 
Pradera cenagosa, de apariencia enga-
ñ o s a muchas veces, en que el caballo se 
sumerge hasta los encuentros y donde 
puede pe l igrar hasta la v i d a del j ine te . 
En P e r ú , Chi le y algunas Provincias ar-
gentinas, tembladera. Los atolladeros ó 
lodazales de t i e r r a cenagosa, que ha l ló 
Azara en el Paraguay dif ieren del tem-
bladeral. V é fofadal y comp. con tembla-
dero y tremedal, en A . 5 
T E M E R I D A D (comp. A . ) , f. v u l g . Bar-
baridad. 
T E M P L A R (comp. A . ) , neu. v u l g . H u i r , 
tomar el portante. 
T E N ! ó T E N - T E N ! V é ARGENTINIS-
MOS. 
T E N D A L (comp. A . ) , m . Cancha cu-
bier ta de tabla , donde se esquilan las 
ovejas de u n establecimiento. 
T E N D A L SECADOR. Apara to que per-
mite secar el cuero en a l to , con gran ven-
taja sobre e l estaqueo p r i m i t i v o . 
T E N E R . Tener una agarrada ó una de 
á pie. Tener una d i scus ión acalorada. || 
R e ñ i r . 
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T E K N E R A J E , in . Conjunto (lo terne-
ros. j | Terneros, en general. O H . 
TERNERO MAMÓN. Ternero recental, 
sea quo lo al imente la madre ó se le man-
tenga con leebo rec i én o r d e ñ a d a . 
, TESTERA (comp. A . ) , f. Complomeuto 
de las cabezadas, que circundando la ca-
beza de l a caba l l e r í a , evita que és tas se 
corran hacia el cuello de la bestia. Tam-
b ién sirve de complemento a l fiador y 
forma parto del bozal. 
T E S T E R I L L A (d im. de testera), adj. 
Dícese d e l a c a b a l l e r í a de cualquier pelo, 
que tiene una mancha hor izonta l , blanca 
ú overa en la frente, sobre los ojos. U . t . 
e. s. Vé señal, alazán testerilla y malaeara 
testerilla. 
T I E N T O (comp. A . ) , m . T i r a delgada 
de cuero, crudo, sobado 6 no, pul ida y 
bien pareja, que sirve para hacer l iga-
mentos, trenzas, botones, bombas y pasa-
dores de las riendas, etc. C H . U . m . ge-
neralmente en p i . II Tientos, m. p l . Esas 
mismas t i ras , que es tán colocadas en las 
cuatro extremidades ó siquiera en las dos 
posteriores de l lomillo ó del recado y sir-
ven para sujetar el lazo, y atar el poncho, 
envoltorio ú o t ra cosa cualquiera que se 
l leve en l a grupa. Vé grupa y á los tien-
tos. 
T I G R E R O - R A , adj. Dícese del perro 
empleado en l a caza del t i g r e . 
T I N C A D A (de tincar), f. Acc ión y efec-
to de tincar. 
T I N C A R , act. Dar capirote. Voz de 
origen quichua probablemente. 
T INCO-CA, adj . E n el I n t e r i o r , d ícese 
del aninial vacuno, cuyas piernas se rozan 
entre sí al caminar. 
T I R A ! I n t e r j e c c i ó n usada en Corr ien-
los para espantar el ganado vacuno y para 
contener ó h a c è r marchar las vacas. 
T I R A D O R (comp. A . ) , m . Cin to ancho 
.de cuero cur t ido ó sobado ó de suela con 
labores y compartimentos para l levar d i -
nero, taba>co, peine, etc., que se sujeta 
por jjnedio de hebillas ó de monedas de 
plata, ¡í guisa de botones. (Jom]). con 
guayaca. 
T I R A N A (comp. A . ) , f. Danza y can t i -
nela muy usada en el fandango. 
T I R O L I V I A N O . Carga l iv iana . 
T I R O PESADO. Carga pesada. 
T O B I A N O (de Tobías ?), vulgo tubiano, 
adj . Dícese del caballo ó yegua de c ier ta 
casta, cuyo pelo consiste en manchas de 
dos colores muy extendidas y notables. 
I Comp. con pampa. Los estancieros de 
Buenos Aires, d is t inguen las siguientes 
variedades : colorado, negro, pampa, ya-
guané y zarco. Vé estas palabras. 
TODO L O Q U E C A M I N A . Frase equi -
valente á ganado al corte. Vé caminar. 
TODO LO Q U E P I S A . En el ganado 
vendido con esta c l á u s u l a , se computa 
t a m b i é n como una res ó cabeza, el a n i -
ma l rec ién nacido; pero t a l c l á u s u l a es 
muy poco usada. 
T O L A , f. Baccharis tola, compuesta. 
P l au t i t a de las al turas cordilleranas que 
se u t i l i z a como combustible. 
T O N G O R I (del quichua tonecori), m . 
E s ó f a g o del animal vacuno. 
T O R D I L L O - L L A ( d i m . de tordo), ad j . 
V é A . Llamado t a m b i é n tordo ( A . ) y tor-
dillo blanco. Ú. t . c. s. || Dícese t a m b i é n 
de este color. || Tordilla negro : d í c e s e de 
l a yegua de color blanco entremezclado 
con negro ; y tordillo negro, del caballo 
de i g u a l color. E l p o t r i l l o de esta capa 
suele ser muy negro y va cambiando de 
color con el t iempo, de modo que á los 
seis ó siete aflos se t rueca en t o r d i l l o 
claro con pint i tas coloradas y en l a ve-
j ez se vuelve sabino ó tordillo mandubí 
( m a n í ) , como le l l aman en Corrientes , 
es decir, m á s bermejo. Para l a A . sabino 
y rosillo son s i n ó n i m o s . Vé isabelino y 
tordillo rucio. Los estancieros de Buenos 
Aires dist inguen, a d e m á s , las var ieda-
des siguientes de to rd i l l o s : á medallones, 
azafranado, melado, pintado, overo, p la -
teado (blanco azulejo), moro y sabino. 
T O R E A R (comp. A . ) , act. v u l g . P ro -
— Í57 TOK-TltÉ 
vocar, hostigar, sea que si- trate rte-per-
sonas 6 de animales. || As í , el perro ladra 
y torea a l hombre como a l t ig re . || Lad ra r 
con insistencia y íí muy cortos intervalos, 
coji í m p e t u s de inves t i r á una persona ó 
animal . 
T O R I T O (d im. de toro), n i . Vé toro, en 
ARGENTINISMOS y novillito. 
T O R U N A (de toro), adj . Dícese de la 
vaca que como m a n i f e s t a c i ó n de sn eno-
j o , brama y escarba la t ierra como si fue-
ra to ro . 
T O R U N O (de toro), adj . Dícese del no-
v i l l o 6 buey, que por estar mal castrado, 
sigue solicitando las vacas. || C u a d r ú p e d o 
macho que tiene un solo t e s t í cu lo . 
T O R Z A L (comp. A . ) , JQ. Maneador ó 
lazo corto formado do dos ó tres t iras de 
cuero retorcidas. E n ciertos casos sirve 
como un refuerzo de Jas riendas. 
TOSTADO-DA (comp. A . ) adj. Dícese 
de l a caba l l e r í a , cuyo pelo es color subido 
y obscuro. Ú . t . c. s. || D ícese t a m b i é n de 
este pelo. || Tostado negro, es el que t i r a 
á obscuro ó negro, y tostado overo, el que 
tiene manchas blancas. E l tostado puede 
ser malacara, testerilla y t a m b i é n zarco 
ó tapado. 
T O T O R A L (comp. A . ) , m . Lugar po-
blado de totoras. || Conjunto de estas 
plantas h e r b á c e a s . Vó en FLORA. 
T R A B A (comp. A . ) , f. Acción y efecto 
de trabar. 
T R A B A D O - D A ( A . ) , ad j . Corresponde 
al oalmado de adelante y a l media-res. || D í -
eese de l a caba l l e r í a , que por estar las-
t imada del pecho, marcha como si estu-
viera trabada en sus movimientos. 
T R A B A J A R . Trabajar la hacienda, es 
pastorearla y t raer la todos los d í a s a l 
corra l . || Mover la con mot ivo de cual-
quiera ope rac ión p rop ia de la ganade-
r í a . 
T R A B A R (comp. A . ) , act. L i g a r una 
mano de una c a b a l l e r í a ú otro c u a d r ú p e -
do con e l pie del lado opuesto. || Manear 
con l a t raba á un an imal y mediante una 
correa puesta en la cuar t i l la de una pata, 
atarla en la manea. 
T R A B I L L A (comp. A . ) , m . P e q u e ñ o 
aparato, sujeto del techo de l a carreta, en 
que se apoya la piuana. 
TRAGO (comp. A . ) , m, L a bebida al-
cohól ica pronta para ser tomada. || Cos-
tumbre ó v ic io de beber. || Mano al trago, 
v u l g . Bebán ios l e . 
T R A J I N A K (comp. A . ) , act. v u l g . Em-
bromar á uno, causarle per ju ic io . 
T R A N C A (comp. A . ) , f. Palo que forma 
parte de la tranquera. 
TRANCO (vé A . ) , m . Paso natural , 
m á s ó menos extendido, del c u a d r ú p e d o . 
Se aplica especialmente hablando de una 
caba l l e r í a . C H . Coinp. con Z . y con paso 
castellano, en A . 
T R A N Q U E R A (de tranca, v é A . ) . , f. Es-
pecie de cancilla, ó talanquera, a rmazón 
de trancas puesta en un cerco, á manera, 
de puerta, para t r á n s i t o de personas, 
veh ícu los y tropas de ganado. Las hay de 
cierre a u t o m á t i c o . Porteira, e n R í o G r a n -
de del Sur. || Portada ó puerta de un 
corral , formada de dos gruesos maderos 
verticales, llamados tranqueras, distantes 
dos ó tres metros entre sí, con agujeros 
equidistantes, donde se introducen y des-
cansan los maderos movibles horizonta-
les, llamados varas 6 trancas, que es tán 
á unos 40 c e n t í m e t r o s de distancia unos 
de otros. Comp. con barrera ( A . ) . Tran-
queira, en R í o Grande y tranquera 6 tran-
quero, en Chi le . Es americanismo. 
T R A S C O R R A L (comp. A . ) , m . Corral 
más chico, contiguo y unido a l pr inc ipa l 
por una puerta. Sirve para pasar á él una 
ó m á s cabezas de ganado, que, con un 
propós i to cualquiera, se quiere separar 
del grueso do l a hacienda. 
TRATO P A M P A . Operac ión en que to-
da ó casi toda ta ventaja es para uno de 
los contratantes. 
T R É B O L ó T R É B O L D E O L O R (comp. 
A . ) , m . Trifolmmpolyniorphmn. Alfalfdla, 
pasto t ierno m u y apetecido de los gana-
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dos. Difiero del europeo. || Trébol de carre-
tilla, var iedad que da un f ruto espinoso. 
Una tercera variedad existe on las Sie-
rras. Vé carretilla. 
T R E B O L A R , m. Terreno cubierto de 
t r ébo l . |[ Conjunto de estas plantas. 
T R I G O C H U Z O , el ma l granado. 
T R I P A A M A R G A . L a parte m á s del-
gada del intest ino, q u é tiene sabor amar-
go-
T R I P A D U L C E . L a c o n t i n u a c i ó n de 
la tripa amarga, que una vez preparada 
convenientemente, es grata a l paladar. 
T R I P A GORDA. Intes t ino grueso del 
ganado. C H . 
TRONQUERA (de tronoo), f. En la Pro-
vincia de Corrientes y en Río Grande 
del Sur, cada uno de los gruesos made-
ros en cuyos agujeros se introducen las 
trancas ó varas movibles de la tranquera. 
TRONQUERO (de troiwo), m . Caballe-
r í a que con otra forma tronco. U . ra. 
en p l . 
TROPA (vé A. ) ó tropa de ganado, f. 
Conjunto m á s ó menos numeroso de ga-
nado vacuno que se l leva á l a invernada, 
matadero, graseria, corra l de abasto, fia-
ladero, etc., 6 al extranjero. || Cáfila de 
Inulas que sueltas 6 cargadas de merca-
d e r í a s se l l evan por t ierra al extran-
j e ro . I I Cáfila de carretas, que v i a j a n . Ve 
arreo, en ARGENTINISMOS. 
TROPEAR (de tropa), neu. Ocuparse 
en la conducc ión de tropas de ganado. 
TROPERO (de tropa), m . Conductor de 
tropas, especialmente de las de l ganado 
vacuno. Coinp. cou arriero, en A . || Co-
merciante que compra tropas de ganado 
vacuno, para especular con su reventa. 
TROPI-LLA ( d i m . de tropa), f. Conjun-
to de animales de una misma especie. || 
P o r c i ó n de caballos mansos, o rd inar ia -
mente de un mismo pelo, acostumbrados 
á andar siempre j un tos y amadrinados. 
II Tropilla amadrinada 6 entablada. Aquel la 
cuyos caballos e s t á n ya enteramente acos-
tumbrados á seguir á la yegua madrina. 
Vé amadrinar, entablar y entropillar. 
T U B I A N O - N A , adj . C o r r u p c i ó n de to-
biano. 
T U I ! i n t e r j . Q u é calor ! Es usada en 
algunas provincias del In t e r io r . 
TUSA, f. Acc ión y efecto de tnsar. En 
Buenos Aires, tuse. 
T U S A R (comp. A . ) , act. Cortar l a c r i n 
de cualquier c u a d r ú p e d o . Comp. con mar-
cear, en A. y v é cogotillo. || fam. Cor t a r el 
cabello malamente. 
ü 
U Ñ E R A (de uña), f. Matadura callosa, 
incurable, situada al lado del filo del lomo 
de la c a b a l l e r í a y que proviene del mal 
uso ó del estado del lomillo ó recado. 
U Z C A L E ! I n t e r j . - p a r a azuzar á los 
perros. De bríscale, t Vé chúmbale! 
V 
V A C A J E , m . Conjunto de vacas. || Va-
cas, en general. C H . Comp. con vacada, en 
A. y v é terneraje y tamberaje. 
V A C A L E C H E R A , f. Lechera, vaca de 
leche, exp re s ión que tampoco t rae l a A. 
V A C U N O (comp. A . ) , m . E l vaeuno, es 
el ganado vacuno. 
V A Q U E R Í A (comp. A . ) , f. Vé reooluta. 
•15!» VAQ-YAO 
VAQUER*.» (comp. A . ) , m. Mntambrc. 
V A Q U I L L A (dim. de vaca), f. Teruera 
de a ñ o y medio :í dos a ñ o s , que no es ¡mu 
vaquillona. <JH. Ku la Provincia de Bue-
nos Aires le l laman simplemente ternera. 
V A Q U I L L O N A (aument. de vaquilla), 
i . Vaca nueva de dos íí tres arios, que no 
ha parido a ú n . (JH. Comp. con A. y vé 
carne eon cuero. 
V A R A L (de vara : comp. A . ) , m. Un los 
saladeros, a r m a z ó n formado de palos afian-
zados l iorizontalmeute en fuertes estaco-
nes, donde se tiende al sol y al airo las 
mantas de carne de que se hace el char-
que ó tasajo. 
V A R A S , f. p l . Trancan, travesanos de 
la tranquera. 
V A R K A D O R (comp. A . ) , m . E l que va-
rea- el caballo do carrera. Vulgo rariador. 
Vé compositor. 
V A R E A R (comp. A . ) , act. Componer el 
parejero ú otro caballo, es decir, prepa-
rar lo para una carrera:, m o n t á n d o l o á 
t iempo, h a c i é n d o l e andar y aun correr 
un corto trecho por espacio do algunos 
•días. En Río Grande del Sur, variar. 
V A R E O , m. Acción y efecto de varear. 
V E R R U G A (comp. A . ) , f. Desarrollo 
c ó r n e o de una papila nerviosa de la p i e l . 
I I En la c a m p a ñ a , hidartroHs, tumor b lan-
do producido por a c u m u l a c i ó n de l í qu ido 
ceroso (sinovia) en una a r t i c u l a c i ó n . 
V I C H E A D O R - R A (ó vichador-va, Z . ) , 
ra. Bomieaãov, el que vichea. Vé vichear. 
V I C H E A R , act. Espiar, observar á es-
condidas lo que pasa en un sitio cual-
quiera . II Seguir los pasos y observar los 
i ü o v i m i e n t o s de una exped i c ión ó de una 
persona, a g a c h á n d o s e , serpenteando por 
entre el pasto y o cu l t ándose d e t r á s de las 
matas ó bien desde un á rbo l , como sue-
len hacerlo los indios. Comp. con bom-
bear, en A M E I U C A X I S M O H . T a m b i é n se 
escribe bichear, no siendo posible fijar la 
or tograf ía de la voz, por sor desconocido 
su origen. 
V I R O L A (comp. A . ) , f. Pasadorcito de 
metal que se pone por adorno al l á t igo , 
á las riendas y alguna otra pieza del 
apero. 
V O L E A R S E , re t í . T r a t á n d o s e de ani-
males y especialmente de una caballería, 
brava ó m a ñ e r a , t irarse hacia a t r á s dan-
do una vuel ta violenta ó echarse al suelo. 
Comp. con bolearse, en Z . 
V O L T E A D A (de voltear), f. Operac ión 
ru ra l que consiste en alzar una porci'ón 
do ganado, a r r o l l á n d o l e al correr del-ca-
ballo, á diferencia del aparte que se eje-
cuta mediante rodeo. Comp. con aparte y 
recogida. || Caer en la volteada. Ser tomada 
una persona, que se ocultaba ó excusaba 
su presencia, á consecnencia de una re-
quisa general. || Esperar en la volteada. 
Esperar á una persona ó u n aiiiimal en-el 
punto ó paraje por donde ha de dar la 
vuelta. 
V O L U N T A R I O - R I A (comp. A . ) , adj; 
Dícese de l a caba l l e r í a que marcha sin 
necesidad de mayor e s t ímu lo . 
V O L V E D O R - R A , adj. A n i m a l vacuno 
ó caballar en quien el inst into de la que-
rencia es muy poderoso. 
VORACEAR (de voraz), neu. Ostentar, 
exhibir su g a l l a r d í a , recursos ó habi l idad, 
contar sus proezas. 
Y A G U A N É (serrino, en g u a r a n í ) , adj . 
Dícese del ganado vacuno ó caballar que 
tiene el pelo del zorrino, es decir, pes-
cuezo y costillares de color diferente al 
del lomo, bar r iga y parte do las ancas. 
A veces, una lista blanca marca el filo 
YAP-yAW 
del lomo, so onsanoha un las unciis, con-
tínáa en Ja barriga y acaba, en la papa-
da ; tiene ani l lo» e» las cuatro p ie rna» y 
el resto es negro ó colorado. Comp. eon Z . 
YAPA (voz quichua), f. A ñ a d i d u r a , as í 
eu el sentido recto como en el t i g . Vé en 
AMERICANISMOS || De yapa. Locuc ión pre-
positiva. Por a ñ a d i d u r a . 
YAPAR, act. Poner yapa á una cosa. 
Y E G U A D A (comp. A . ) , f. Conjunto de 
yeguas. j | Yeguas, en general. Comp. eaha-
llaáa y yeguarizo. 
YEGUA M A D R I N A . Yegua caponera, 
en E s p a ñ a . Madrina. 
Y E G U A R I Z O (comp. A . ) , adj . Dices.-
del ganado caballar, en i ¡ n e predominan 
i mucho la» yeguas. U . t . c. s. 
I Y E R R A . Vé hierra. 
i Y O L (voz de origen indio) , m . lrolcs. 
\ que es como se usa m á s generalmente, 
j non una especie de í i r ganas de forma 06-
i nica y miís de un metro de al to, que se 
u t i l i z a n para recoger la uva y el m a í z , en 
las Provincias de Han .Juan y Mendo-
za. 
Y U Y O C O L O R A D O . Yuyo de vastago 
largo, terminado en un penachil lo de flo-
res, que contiene imicl ia potasa. 
J5A1NO-NA, adj . Aplícase al caballo ó 
yegua oastafio obscuro que no tiene otro 
color (A. ) . U . t . c. s. Sin embargo, los es-
tancieros do Buenos Aires dis t inguen las 
variedades siguientes do este pelo : mlo-
rado, hoekto pangart!, hoeeo, malanara, mas-
oarilla, mula, negro, overo, pardo ojo de 
cabra, pangaré, oabos blancos, pico blanco 
(hocico blanco) y rabicano. || E l requemado 
(1 mino requemado es el colorado sangre de 
toro. E l zaino puede ser tapado. Todas 
estas palabras subrayadas 6 con letra 
i tá l ica pueden usarse como sustantivos. 
I) Díeese t a m b i é n del pelo zaino. Vé señal. 
ZAMHO-HA, adj . Patizambo, por afé-
resis. Dícoso del animal, que por defecto 
de conformac ión , no pisa derecho y ca-
mina con las piernas separadas liacia 
afuera. I I . t . c. s. 
Z A R C I L L O (vé A . ) , n i . fíeñal en e l ga-
nado vacuno y en el ovino, que se hace 
cortando perpendicularmente un lado de 
la oreja, de a r r iba á bajo, de modo que 
el pedazo quede colgando á guisa de za.r-
e i l lo . y Zarcillo redondo, es la s e ñ a l de ga-
nado, que se obtiene haciendo dos cortes 
paralelos á la o r i l l a de la oreja, de ma-
nera que se j u n t e n ar r iba y todo el pe-
dazo separado quedo colgando. 
ZARCO-CA, ad j . Dícose del an ima l que 
tiene uno ó los dos ojos con el i r i s casi 
blanco. C H . U . t . c. s. || Dícese t a m b i é n 
de esta clase de ojos. Comp. con ojo overo 
ó albino, en A . Pueden ser zarcos, e l colo-
rado, e l obscuro, el picazo, el tobiano, e l zai-
no, etc., y hay blanco ojos zarcos. V é señal. 
Z O T E R A (aféres is de azotera), f. Aso-
tera. 
TRIBUS INDIGENAS Y SUS LENGUAS 
A B I P Ó K - N A , i i d j . Dícese del iml io cu-
ya g e n e r a c i ó n , d i v i d i d a en tres parcia l i -
dades, ocupaba la parte del Chaco situa-
da entre el río Salado y la Provincia de 
¡Santa Fo. U . t . c. s. || Perteneciente á 
dicha gene rac ión ó t r i b u . || m . E l id ioma 
a b i p ó n . Los abipones, que á juzgar por 
su lengua, no eran de la raza g u a r a n í , 
fueron derrotados por los mocovíes ó tobas, 
y quedaron bajo la p r o t e c c i ó n de los es-
paño le s , concluyendo por reducirse á la 
v ida c i v i l á mediados del siglo x v x n . Son 
robustos y buenos ginetes y hablan una 
lengua especial que par t i c ipa del id ioma 
quichua, cuya a r m o n í a remeda. Vé moeo-
H y toba. 
A G A C E , adj. Dícese del indio que a l 
t iempo del descubrimiento navegaba los 
ríos Paraguay, Bermejo y Pilcomayo. E ra 
(Le la misma parc ia l idad q ue el payagná 
y formaba una rama del numeroso pue-
blo g u a r a n í . Ú . t . c. s. 
A I M A R A , adj . Dícese del iudio que 
habitaba l a provinc ia y departamentos 
peruanos de A i m a r á e s , Arequipa, Cuzco 
y Puno y los departamentos bolivianos 
de L a Paz y Oruro. Vé callaguaya. Las 
tradiciones y monumeutos domuestrau 
que deb ió ser un pueblo poderoso, y aun 
hoy ae cá l en l a su n ú m e r o en medio m i -
l lón. Son do mediana estatura, pero fuer-
tes, de color rojo cobrizo y á n g u l o facial 
casi idén t i co al de la raza blanca, y t ie-
nen gran semejanza con los quichuas, 
sus vecinos. Cuando fueron conquistados 
por el quinto inca Capac Yupanqu i , for-
maban 80 pueblos diseminados en unas 
500 leguas cuadradas, cuando menos. U . 
t . c. s. II Perteneciente A, dicho pueblo, 
II m. E l idioma de los a i m a r á s , fiste guar-
da estrecha semejanza con el quichua, 
muchas palabras son i d é n t i c a s en ambas 
lenguas, y su cons t rucc ión gramat ical es 
asimismo muy análogíii. Comprende va-
rios dialectos, de los cuales los m á s cul-
tivados son los hablados por los paoasae 
y lui>aoae. 
A I M B O E É , A I M O R É ó A I M B I R É , adj. 
Dícese del ind io del Bras i l , que habita 
parte de la gran sierra de Aimlioré en 
las provincias de Bahía , Pernambuco, 
E s p í r i t u Santo, Minas Gteraes y Río de 
Janeiro. Algunos creen que son los des-
cendientes de la antigua y c é l e b r e nac ión 
tapuya. Se les l l ama impropiamente boto-
cuão», son temibles y hablan una lengua 
de origen desconocido. 
A L G O N Q U Í N - N A , adj. Dícese del i n -
dio que habitaba desde las or i l las del 
Misisipí y de los lagos Er ie y Ontario 
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hasta las c e r c a n í a s de los esquimales. 
Cons t i t u í a nriKierosas t r ibus , que habla-
ban dialectos diversos, no menos de 25. 
U . t . c. s. ¡I Perteneciente á este pueblo. 
II m . Sn id ioma. Alyonquino, en a l g ú n 
dice. oast, y en el por tug. Be les l lama 
t a m b i é n con el nombre g e n é r i c o de pides 
rojas. Los hurones é iraqueses formaban 
parte de esta g ran famil ia . 
A L L E N T I A C , m . Lengua araucana, 
hablada por los indios guarpes que habi-
taban la an t igua provincia de Cuyo. 
A P A C H E , adj . Dícese del ind io que 
habitaba y se hallaba diseminado en las 
comarcas al norte de Méjico y Tejas. 
C o n s t i t u í a n nueve tribus diversas. || Per-
teneciente ¡í este pueblo. Son extrema-
damente belicosos, de g r a n d í s i m a resis-
tencia y muy astutos; creen en un ser 
supremo; pero, como los g u a r a n í e s , reser-
van sus plegarias y ofrendas, para des-
armar al HspírUn del mal. \\ Su idioma, el 
que parece tener parentesco con el oíomí. 
Ú. t . e. s. II Perteneciente ú este pueblo. || 
Neologismo que se aplica á los m á s temi-
bles ladrones y asesinos de P a r í s , los que 
han llegado hasta, a q u í . 
A P A L A C H E , adj . Dícese de un indio, 
que habitaba en la vecindad de las mon-
tafias del mismo nombre y que emig ró 
d e s p u é s a l sur de Georgia y á las riberas 
del Misis ipí y el Rojo ó Colorado. Sólo 
quedan algunos centenares de indiv iduos 
de esa poderosa t r i b u , que han sido con-
finados al Indian Territory (Te r r i t o r io I n -
dio) , al norte de Tejas. U . t . c. s. || Per-
teneciente á esa t r i b u . || m . Su lengua, 
que era la m á s difundida en esas comar-
cas y c o m p r e n d í a varios dialectos. Vé 
Natehe. 
A B A U C A N O - N A (vé A . ) . De maca (gue-
rrero, y s e g ú n otros, indomable ó l ib ro) , 
adj. Ellos mismos se l lamaban moluohe, 
que t a m b i é n signiflea guerrero. Vé gua-
rmí . Che, dice hombre, gente, pueblo. 
Parece que oran llamados t a m b i é n ehili-
dugus. Los araucanos habi taban el Chile 
central , comprendiendo las provincias d i ; 
Arauco, C a u t í n , Malleeo y Bíobío . Los 
araucanos de Chile formaban tres t r i b u s : 
cunea, huiliehe ó hu tiliche (gente del sur) 
y la araucana propiamente dicha. Queda-
r á n de ellos t o d a v í a unos 50.000 i n d i v i -
duos. Los puelches (gente del este), v i v í a n 
en los valles orientales de la co rd i l l e ra 
de los Andes y se e x t e n d í a n entre los 
r í o s Colorado y de los Sauces hasta las 
sierras del Volcán y C'asnatí , en la Pro-
v inc ia de Buenos Aires . Se les l lamaba 
t a m b i é n pihunches ó picunches (gente del 
nor te) . Los pehuenclics (gente de los p ina-
res), estaban al sur de los anteriores y 
ocupaban desde frente á V a l d i v i a hasta 
el grado 35 de l a t i t u d mer id ional . Los 
picunches y los pehuenches, que eran n u -
merosos, dieron mucho qué hacer y t u -
vieron en jaque á los españoles por su 
b ravura y c a r á c t e r inquieto y belicoso. 
Son los antecesores de los ranquilches 
(gente de los c a ñ a v e r a l e s ) ó ranqueles. 
Los puelches suelen subdividirse en t-ehuel-
ches (gente del sur i ) , divieohes, los de l 
oeste, y huiliohes, ya nombrados. Los te-
huslches eran mecas ó errantes, y confina-
ban por el oeste con los picunches, pero 
so l í an correrse hasta el r ío Colorado y 
laguna do Guanacache y algunas fami l ias 
se internaban en l a Provinc ia de C ó r d o -
ba. Los ãivieches confinaban por e l oeste 
con los pehuemhes, desde el grado 36 has-
ta el 38 de l a t i t u d sur y se e x t e n d í a n á 
lo largo de los r í o s Ranqu i l (de los caña-
res), Colorado y Hue ique i (de los sauces) 
hasta m á s a l lá de la sierra de C a s u a t í . 
Coaligados con los pehuenches y picunches 
so l í an i nvad i r las provincias de C ó r d o b a 
y Buenos Aires, l legando á veces hasta 
L u j á n , matando á los pobladores, caut i -
vando mujeres y nifios y d e p r e d á n d o l o 
todo, especialmente ganados. Conquista-
do el desierto, sólo quedan restos disper-
sos y escasos de esas temibles t r i bus hoy 
completamente sometidas. Toda? las que 
habitaban la Pampa, inclusive los que-
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fanãics, uran eonociilns por c l mismo nom-
bre. Cada m í a de ellas hablaba un dia-
lecto diferente, derivado del araucano. 
151 unís d is t in to y gu tu ra l era e lpuele l ie ; 
pero los de la Vrovineia de Buenos Aires 
hablaban el araucano propiamente dicho. 
Araaoano-na, es ¡tdj. qno se usa t ambióu 
como sustantivo. || perteneciente ¡t los 
araucanos. || m . E l id ioma, el cual com-
prende muchas voces quielmas. Los que-
randíes, llamados t a m b i é n pampas, ocupa-
ban los alrededores de esta ciudad do 
liuenos Aires , desde el Riachuelo de l i a -
iracas hasta las Conchas, incluyendo Ma-
tanzas, San J o s é de Flores, San Fernan-
do y San Is idro . Á juzga r por su idioma, 
p e r t e n e c í a n á la raza araucana antes que 
á la g u a r a n í . Como los g u a r a n í e s yapa-
ches, tratan de aplacar las iras del espí-
r i t u malo (hualicho ó hueeufd). Vé vllmo-
liickc. 
A R U A Q U E , adj . ü ícoso del ind io de 
una de las n i n c h í s i m a s t r ibus que habi-
taban la Colombia y se asognra que ama-
saban todos los metales, d e s p u é s de 
ablandarlos con una yerba!!! Ú . t . c. s. 
AUCA, adj . Dícesc especialmente del 
indio de una t r i b u , rama de los arauca-
nos, que c o r r í a la Pampa l indante con la 
Provincia de Mendoza. Ú. t. e. s. || Per-
teneciente sí dicha t r i b u . Vé Araucano. 
I I m. Id ioma de esa t r i b u . 
AZTIÍCA. Vé A . y ToUf-na y Coman-
che. 
B 
H A Y A ó M15AYÁ, que os la voz p r o -
pia, adj . Dícese del i n d i o , cuya t r i b u 
« r r a n t e habitaba al occidente del r ío Pa-
raguay, eez'ea de B a h í a Negra. U . t . e. s. 
]| Perteneciente á dicha parcial idad. Los 
'oayás eran muy bravos, indomables y 
presuntuosos; pero la infidel idad cono-
cida de sus mujeres les era indiferente. 
Aliados á los payaguás, con quienes te-
n í a n muchos puntos de contacto, vencie-
ron y dieron muerte & Juan de Ayolas, 
á l a vuel ta de su e x p e d i c i ó n al P e r ú . || 
Su id ioma, que sonaba agradablemente 
;d o ído . 
B O H Á N - N A , ad j . D ícese del indio que 
d i s c u r r í a por la costa or ienta l del r í o 
Uruguay, al N . del r í o Negro. Ú. t . c. s. 
I I Perteneciente á dicha t r i b u . 
BOTOCUUO-BA, ad j . Aimioré. Se les 
d ió este nombro y el de /jamellu, á causa 
del gran c i l indro ó disco de madera (bo-
toque, on p o r t u g u é s ) que introducen como 
adorno en el labio infer ior , á veces, 
t a m b i é n en las orejas, y hasta en las na-
rices, á cuyo fin sus padres se los aguje-
rean cuando son n iños . Hab i t an en los 
listados de Minas y E s p í r i t u Santo entre 
los r íos Doce y Pardo, dif ieren, así en 
los caracteres físicos como en el idioma, 
de las t r ibus del grau pueblo g u a r a n í 
y presentan mucha a n a l o g í a oon, los 
mongoles. A n d a n desnudos, v iven de 
la caza y fueron en otro t iempo antro-
pé fagos como algunos c o n t i n ú a n s ién-
dolo. Ú . t . o. s. II Perteneciente á dichas 
t r ibus . II m . Su idioma. V é oaíguá y es-
quimal. 
BUGRE, ad j . Aplícase, en general, 6, 
varias t r ibus i n d í g e n a s del Brasi l meri-
dional y de las Misiones, consideradas 
can íba les . Ú . t . c. s. || Perteneciente á 
estas t r ibus . || Su idioma. 
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C A A Í G U A O OAIGUA (en g u a r a n í , 
habitante del bosque), adj . Dícesc del 
indio que v i v í a y aun v i v e entre los r íos 
Uruguay y P a r a n á , corea de las Misiones 
paraguayas y en los yerbales del Para-
guay. Lost obrajeros les l laman teii. Usan 
batoques hechos de resina. No es cierto 
que hayan desaparecido por completo. Ü. 
t . o. s. y Perteneciente á esa t r i b u . ¡| 
Su lengua, qne es de p r o n u n c i a c i ó n gu-
tu ra l y silbante y totalmente dist inta de 
la g u a r a n í . V6 boiocudos. 
CACANA Ó OÁCANA, f. L e n g u a d o 
los cahhaqiiicK y de los antiguos lulóx, 
Humada t a m b i é n ealfíhaqní y lucumana. 
ICs un dialecto del quichnu. 
O A L O H A Q l ü ' , ajd. IJ ícese del indio 
que habitaba los valles andinos do Salta, 
Catainarca y Rioja, y pr incipalmente el 
largo val le de C a l c h a q u í , l a gran cuen-
ca de las salinas y los valles de Anil laco 
y Famat ina . U . t , o. s. || D íce se t a m b i é n 
del ind io , perteneciente á una t r i b u de 
la gran f ami l i a g u a r a n í , que habitaba en 
ol Chaco y en las islas del P a r a n á y 
Uruguay. E r a n vecinos de los timbúes y 
de otras t r i b u s . U . t . c. s. || Pertenecien-
te á dichas t r ibus . Los c a l c h a q u í e s de los 
valles fueron primero conquistados por 
Huira-Ococha, inca del P e r ú , y d e s p u é s 
de una lucha secular, fueron a l fin casi 
por completo exterminados por los espa-
ñoles en 1670. Eran b r aqu i có fa lo s y de 
peqne í ia estatura. T e n í a n pueblos f o r t i -
ftcados y su indust r ia recordaba la del 
Méjico Cent ra l . P e r t e n e c í a n á esas razas 
civilizadoras que v in ie ron antiguamente 
de la A m é r i c a Central . || Id iomade losCa l -
chaqu íe s , que es un dialecto del quichua. 
Vé Caeana y Diaguita. 
C A L L A G U A Y A , adj. ü í c e s e del indio 
boliviano de l a famil ia aimará, natural 
de Curba ó do Charasani. Estos indios 
suelen recorrer & pie inmensas dis tan-
cias por varios p a í s e s de S u d - A m é r i c a , 
vendiendo pepita de quinaquina, palo 
coto, piedra i m á n , remedio para ol amor 
y otras panaceas. E n Salta les l l aman 
yungas. U . t. e. s. 
CARA-GARA (nombre g u a r a n í del ca-
rancho), adj. Dícese del indio pertene-
I ciente á una t r i b u que habitaba en l a 
i o r i l l a occidental del r ío P a r a n á , i unto a l 
I Carcaraná 6 Carcaranal. V . t . c. s. || D í c e -
I se igualmente del i nd io , cuya t r i b u hab i -
! taba en las inmediaciones y en alguna 
i isla de la laguna I b e r á (Provincia de Co-
i rr ientes) . U . t . c. s. Todos ellos perfce-
; n o c í a n á la g ran fami l i a g u a r a n í . || Por-
í teneciente á estas t r ibus . 
C A R A N Q U Í , adj . ü í c e s e del ind io de 
una n u m e r o s í s i m a y belicosa t r i b u del 
Ecuador, que vencida, a l fin por el inca 
H u a i n a - C c á p a c , á fines del siglo XV, v ió 
degollar á 40.000 de sus guerreros cerca 
de l a laguna Yalmar-Ccoeha ( laguna de 
sangre, en quichua) . Ú . t . c. s. || Su id ioma . 
C A R A P A C H A I , adj . Dícese del i n d i o 
de cierta t r i b u que habitaba el delta pa-
ranaense. |j U s á b a s e t . c. s. 
C A R I B E (vé A . ) , ad j . Dícese de l i n d i o , 
perteneciente á la numerosa raza del 
mismo nombre, que ocupaba parte de la 
costa oriental de Centro A m é r i c a ( í ) y 
las costas septentrionales de Colombia y 
Venezuela y var ias islas de las p e q u e ñ a s 
An t i l l a s . Eran inteligentes, valerosos, 
vengativos, a n t r o p ó f a g o s , navegantes i n -
t r é p i d o s , excelentes nadadores, invaso-
res crueles y m u y vanidosos, especial-
mente las mujeres; condiciones todas 
que oran comunes con los tupíes, á loa que 
se p a r e c í a n mucho, de modo que puede 
creerse que t e n í a n n n origen c o m ú n . Se 
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les l l a m ó t a m b i é n caraibas. A u n existen 
restos de ellos en Guatemala, en las 
G-uayanas y la isla de San Vicente. || ra. 
E l idioma ó idiomas de los caribes. Pa-
san de 70 las lenguas y dialectos caribes 
conocidos. Vé oumanagoto. 
C A R I O - R I A , adj. D ícese del ind io 
g u a r a n í , que ocupaba el actual Paraguay. 
T a m b i é n se le l lamaba guarayú, chirigua-
ná y caribe. Estas t r i bus , desconoc ían 
casi la agr icul tura , v i v í a n casi do la 
caza y de la pesca, andaban semi-desnu-
dos y usaban por armas de combate la 
macana, flecha y honda. U . t . c. s. || 
L o perteneciente á estas t r ibus . Vé ya-
nacona. 
C O M A N C H E , adj . Dícese del ind io 
cuyas t r ibus v i v í a n eu Tejas y Nuevo 
Méj ico . Estos pieles-rojas son esencial-
mente cazadores, excelentes caballeros y 
temidos por su b ravura y c a r á c t e r san-
guinar io . Hoy han modificado sus casas, 
vestidos y armas. Adoran el sol, como 
los antiguos peruanos, y cosa singular, 
poseen u n lenguaje m í m i c o , que les per-
mite , s e g ú n se dice, conversar durante 
horas sin pronunciar una palabra. U . t . 
c. s. II Perteneciente á estas t r ibus || m . 
Su idioma. É s t e pertenece á la fami-
l i a do lenguas norteamericanas llamada 
Shoshone 6 Snake; pero tiene grandes ana-
logías con el grupo azteca y par t icular-
mente con la.famil iaópata-pima. Algunas 
tr ibus comanches hablaban a d e m á s su 
idioma par t icu la r ó dis t into. 
C O M E C H I N G Ó N - N A , adj . Dícese del 
ind io que moraba, en las laderas y valles 
de la Sierra Chica de C ó r d o b a , donde 
t e n í a sus viviendas en cuevas ( t roglodi -
tas), según la t r a d i c i ó n . Ú . t . c. s. || Per-
teneciente á dicha t r i b u . Do su idioma 
sólo ha quedado un p u ñ a d o do palabras 
en la Provinc ia de Córdoba . Se le l lamó 
t a m b i é n eomechigón • 
CORONDA, adj . Dícese del ind io de 
cierta t r i b u que moraba en la costa ó islas 
del P a r a n á , algunas leguas m á s arriba 
que los timhués. U . t . c. s. [| Cohoernion-
te á dicha t r i b u , que p e r t e n e c í a proba-
blemente á l a gran famil ia g u a r a n í . 
CUMANAGOTO-TA, adj . Dícese del 
indio caribe que habitaba la ant igua pro-
vincia de Cumaní í , en Venezuela. V . t . 
c. s. II Perteneciente á esa t r i b u || ra. Su 
idioma, l lamado t ambién oumanago, y que 
era nn dialecto caribe. 
CH 
CHAMACOCO-CA, adj . Dícese de l 
indio perteneciente á una t r i b u que v i v e 
en las ce r can í a s de B a h í a Negra (Al to 
Paraguay) y en parte del Estado de Mato 
Groso). Ú . t . c. s. II Perteneciente á dicha 
t r i b u . 
C H A N A , adj. Dícese del indio perte-
neciente á una t r i b u que habitaba las 
islas del r ío Uruguay, en la desemboca-
dura del r ío Negro. U . t . c. s. || Pertene-
ciente á dicha t r i b u . Con ellos se fundó 
la v i l l a de Soriano, en l a r e p ú b l i c a del 
Uruguay . Eran m u y pacíficos y morige-
rados. 
R I C . I)K AK«. 
C H A R R U A , adj . Dícese del indio per-
teneciente á una t r i b u que c o r r í a la cos-
ta septentrional del Río de la Pla ta y Río 
Grande del Sur. U . t . c. s. || Perteneciente 
á dicha t r i b u . Los c h a r r ú a s exterminaron 
á los yaroes y bohanes y aliados á los 
minuanes, se extendieron hasta R ío Gran-
de del Sur y resistieron constantemente 
á los e spaño l e s , como lo h a c í a n los pam-
pas, los c a l o h a q u í e s , los araucanos, los 
a i m a r á s , los caribes, los guajiras y los 
pieles rojas en las diversas comarcas 
americanas. Eran fornidos, de cara ancha 
y cabellera algo crespa y muy abultada. 
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Tienen alguiui afinidad con los guaicurús 
ó los payaguás f 
C H I B O H A , adj . Dícese de l i nd io de 
una t r i b u , m u y numerosa, y ya ext in-
guida, que ocupaba el departamento co-
lombiano deCundinamarca y se hizo notar 
por su c iv i l i zac ión . Ú . t . c. s. || Perte-
neciente á esta t r i b u . || m . Su id ioma, el 
que era hermoso y fué hablado por 
ciertas t r ibus de los Andes venezolanos. 
Vé Muñca. 
C H I C H I M E G A o C H I C H I M E C O (vé 
A . ) . 
C H I N I P Í , adj . Dícese de l ind io que 
habitaba el Chaco, al sur del r í o Berme-
j o . Hablaba el idioma vilela y era de ín -
dole menos mala qvie los tobas, sus ene-
migos jurados . U . t . c. s. || Pertenecieu-
to á dicha t r i b u . Suele l l a m á r s e l e tam-
bién ginipí, y alguna vez vhunipí. Chmiu-
pú, dice Horv í t s . 
C H I Q U I T O - T A (generalmente ohiqui-
toí), adj . D ícese del ind io , cuya t r i b u 
habitaba en el sudoeste del Estado de Mato 
Groso y t a m b i é n a l norte de l Chaco pa-
raguayo y este de Santa Cruz de la Sie-
r r a en B o l i v i a . T a m b i é n existen unos 
20.000 ind iv iduos en la p rov inc i a bo l i -
viana de Chiqui tos . Son de c a r á c t e r sua-
ve y hospitalario y gustan apasionada-
mente del baile y de l a m ú s i c a . Deben 
su nombre á l a circunstancia de la pe-
q u e ñ a entrada que t e n í a su miserable 
choza. U . t . c. s. II Perteneciente á esas 
tr ibus. I ) E x i s t í a n m á s de 30 t r ibus , que 
hablaban cuatro dialectos diversos y mu-
chas de ollas empleaban a d e m á s otros 
idiomas dist intos, los que l legabau al 
n ú m e r o de 14. Esto prueba que no eran 
de una sola raza. 
C H I R I G U A N Á . Vé Cario. 
C H I E I G Ü A N O - N A , adj . Dícese de l i n -
dio perteneciente íí una t r i b u de la g ran 
f a m i l i a g u a r a n í , quo vagaba en par te del 
Estado de Mato Groso y t a m b i é n en el 
Chaco, entre los grados 18 y 22 de l a t i -
t u d mer id ional . T e n í a n 160 poblaciones 
entre el Pilcomayo y el Mapayo de San-
t a Cruz de la Sierra, en los valles que 
forman los Andes. Ú . t . c. s. || Pertene-
ciente á este pueblo ind io , el que nunca 
fué sometido. || m . Su idioma, que es un 
dialecto del g u a r a n í . Los chiriguayos ac-
tuales son agricul tores y sedentarios, 
c r í a n ganados, curten pieles, tejen las te-
las de sus vestidos y ropas de abrigo y 
van á trabajar p e r i ó d i c a m e n t e en los es-
tablecimientos de Salta y B o l i v i a . Son 
altos y bien formados. Vé Lengua. 
C H O N A , adj . D ícese del indio perte-
neciente à una t r i b u p a t a g ó n i c a . Ú . t . c. 
s. ¡I Perteneciente á esta t r i b u . Difiere 
completamente de l a parcial idad que l l a -
mamos ona. y m . Su idioma, que difiere 
por completo de l araucano. 
CHOROTO, ad j . Díeese del ind io per-
teneciente á una t r i b u chaquefia, l a m á s 
i n d ó m i t a y v a r o n i l , que es tá en guerra 
constante con los matacos y tobas. Ha-
b i t a cerca del r í o Pi lcomayo. || Ú . t . c. 
s. y Perteneciente á esta t r i b u . Femeni-
no : ehorota. 
D 
D I A G U I T A , adj . D ícese del i nd io per-
teneciente á las t r ibus que habitaban e l 
valle de C a l c h a q u í (Catamarca) y t e r r i -
torio de L a Rioja , hasta Chi le y parte 
de l a ant igua provinc ia de l T u c u m á n . 
Estas t r ibus consti tuyen una f racc ión de 
l a f ami l i a Calchaquí. U . t . c. s. || Perte-
neciente á e s a s t r i bus . Vé Caeana y Cal-
ehaquí. 
D I V I E C H E , adj . Dícese del ind io per-
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teneciente ú c ierta t r i b u araucana, la de 
loa puelches del oeste. U . t . c. s. || Per-
teuecieute 
cano. 
E S Q - G V A 
esa parcial idad. V<j arau-
E 
E S Q U I M A L (vé A . ) , adj . Nombre dado 
por los indios de la A m é r i c a del Norte á 
los habitantes de las t ierras á r t i c a s do 
A m é r i c a . Ellos se l laman Zn«!Ht(hombres). 
Son de estatura baja y t i po mongol. Sus 
chozas despiden un olor nauseabundo. 
Los hombres nunca se lavan y las muje-
res lo haceu con orines. Muchos viven 
aun en la edad de piedra ; pero á pesar 
de su gran ignorancia, t ienen excelente 
dispos ic ión para el dibujo y l a escultura. 
Su n ú m e r o actual se estima en unos 
30.000 m d i v i d u o s . Ú . t . c. s. || Pertene-
ciente á e s t o s habitantes || n i . Sus idiomas. 
F 
F U E G U I N O - N A , ad j . Na tura i de Tie-
r r a del Fuego. || Dícese especialmente del 
indio perteneciente á la t r i b u que habi ta 
la I s la ó T ie r ra del Fuego. L a mayor 
parte de sus rasgos flsonómicos se en-
cuentran en los esquimales. Su vestido 
es una p ie l de foca ó de nu t r i a . Son de 
c a r á c t e r suave y no e s t á n sometidos á 
n ing i in jefe . Sus armas son l a honda, ar-
pones y á veces la flecha. No oreen en la 
vida, fu tura ; pero temen íí ciertos seres 
invisibles, que sólo se hacen notar du-
rante la noche. En ambas acepciones 
ú . t . c. s. II Perteneciente á esa t r i b u . || 
m . Su idioma. Vé ona. 
G 
G U A I C U B Ú , adj . S e g ú n unos, d íceso 
del ind io cuya t r i b u v i v í a en el Chaco, a l 
Norte del Pilcomayo, j u n t o á la margen 
del r í o Paraguay y t a m b i é n en Mato Gro-
so. L l a m á b a n s e ellos mismos eyiguayegi. 
Eran excelentes ginetes, guerreros t e r r i -
bles, avasalladores y llenos de soberbia y 
p r e s u n c i ó n . S e g ú n otros, guieurú es una 
d e n o m i n a c i ó n g e n é r i c a dada por los es-
p a ñ o l e s á los indios que ocupaban las 
t ierras comprendidas entre los r í o s P i l -
comayo y Bermejo ; quedando as í com-
prendidos los lenguas, payaguáe, nibayáe, 
tobas, abipones, mocovíes y algunas otras 
t r ibus de los frentones. Yo creo que esta 
segunda a c e p c i ó n es una g e n e r a l i z a c i ó n 
de la pr imera . L o que digo de los mba-
yás es extensivo á los gwaicurús. E l gmi-
curií 6 mbayá y el enacaga eran los dia-
lectos hablados por la t r i b u g u a i c u r ú , y 
tanto el id ioma como la raza difieren mu-
cho de la g u a r a n í . Vé mocobi. U . t . e. 
s. II Perteneciente á estaraza i n d í g e n a . || 
m . Su id ioma. 
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G U A J I R A , adj . Díccse del i nd io de va-
rias t r ibus guerreras que hoy habitan la 
p e n í n s u l a del mismo nombre, en Colom-
bia. Nunca fueron sometidos y aun exis-
ten unos 25 m i l . U . t . c. s. || Su idioma. 
GUANA, adj . Dícese del i nd io , cuyo 
numeroso pueblo, sumiso y laborioso, d i -
v id ido en cuatro t r ibus , ocupaba el Cha-
co entre los 20 y 22 grados de l a t i t u d 
austral, en la vecindad de los chiriguanos 
y acaso t a m b i é n una par te de Mato 
Groso. E l m é d i c o os una mujer . II Pertene-
ciente á d icha t r i b u . || m . Su idioma, que 
era completamente diverso de todos los 
d e m á s . 
G U A R A N Í (vé A . ) , adj . De l g u a r a n í 
guariiâ, que significa guerrero. Dícese del 
indio cuya gran famil ia , diversificada en 
más de 250 t r ibus diferentes, grandes y 
p e q u e ñ a s , se e x t e n d í a desde ol Orinoco 
hasta el Río do la Plata, excluyendo el 
P e r ú y la a l t iplanicie bo l iv iana y siu i n -
c lu i r á los caribes que tanto se le pare-
cen. Por esto, la mayor parto de los 
nombres locales de media A m é r i c a del 
Sur, pertenece al g u a r a n í ó a l tupi. Así , 
al g u a r a n í y a l t u p í pertenecen entremu-
chas otras las t r ibus y lenguas de los 
aguces, caracará», charnías, guayands, chi-
riguanos, botoendos, cayapas, cayuás, guara-
yos, munãucurús, muras, zeonas, y los oroa-
guas y payagnás, cuya lengua t iene tantas 
afinidades con el g u a r a n í . L o mismo su-
cede con el id ioma oyampi de Guayana. 
Sobre este importante id ioma, su herma-
no el t u p í y sus dialectos, se ha esorito 
más de 200 obras. E l g u a r a n í 6 abañeé 
(que dice : idioma del aborigen), es una 
lengua aglut inante é incorporante de be-
lleza o r i g i n a l , a b u n d a n t í s i m a en voces, 
expresiva, eufón ica , y su i n g e n i o s í s i m a 
estructura revela que es obra de un pue-
blo muy intel igente y de ext raordinar ia 
sagacidad. Su vocabulario carece de las 
letras / , í, j , 11, IT, V, X y z. Es curioso 
que existen una t reintena de palabras 
que sólo las mujeres pueden usar. Hablo 
con pleno conocimiento de causa, porque 
lo he hablado, estudiado profundamente 
y le conozco muy á fondo. Más de 700 pa-
labras de la fauna y flora sudamerica-
nas l levan nombres g u a r a n í e s , puros ó 
adulterados. T a m b i é n otros vocablos gua-
r a n í e s se han incorporado á nuestro len-
guaje, sin hacerle desmerecer. V é tupi y 
omagua. E l g u a r a n í se habla t o d a v í a en 
la P rov inc ia de Corrientes, en el no r t e de 
En t re Ríos y en el Paraguay especial-
mente. Los g u a r a n í e s eran de c a r á c t e r 
bastante franco y afable, pero en ocasio-
nes se c o n d u c í a n con crueldad y algunas 
t r ibus comían á sus prisioneros, cuidan-
do á veces, de engordarlos previamente . 
Su o r g a n i z a c i ó n era del todo p a t r i a r c a l : 
c re í an en un Dios bueno y en muchos se-
res d a ñ i n o s y en la motempsicosis. U . t . 
c. s. Vé cario y ucayali. 
G U A R A N Í T I C O - C A , adj. G u a r a n í . 
G U A R P E . adj . Dícese del i nd io de 
unas t r ibus patagonas, que hab i t a ron en 
otro tiempo la an t igua p rov inc ia de Cuio 
ó Cuyo. U . t . c. s. I] Perteneciente ó 
re la t ivo á esa ext inguida t r i b u . Los 
guarpes hablaban dos idiomas : e l allen-
tiao y el milcocayac. 
GUAYANÁ, ad j . Dícese del i n d i o , cuya 
parcia l idad habitaba j u n t o a l r í o I g u a z ú , 
entre el P a r a n á y el Uruguay y dominaba 
en parte del Estado brasilero de San Pa-
blo . Era flaco, barbado y de b e l l í s i m a 
í n d o l e , dice Azara. U . t . c. s. || Pertene-
ciente á esta t r i b u || m. Su id ioma , que-
es de origen desconocido y parecido, se-
g ú n dicen, á los ahul l idos de u n pe r ro . 
G U A Y A Q U Í , adj . Dícese de u n ind io 
cuya t r i b u habi ta los bosques de l Para-
guay. Es notable por su p e q u e ñ a estatura 
y lo es a ú n m á s , s e g ú n creo, por su sal-
vajismo, c o b a r d í a y su estupidez inc re í -
ble. U . t . c. s. y Perteneciente á esta 
t r i b u I ] m . Su id ioma, que es, s e g ú n me 
han dicho, g u t u r a l y casi ina r t i cu lado , y 
de alaridos, s e g ú n Azara . Vé toboroche. 
GUENOA ó G U E N O A , adj . D í c e s e del 
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indio de una t r i b u que habitaba la mar-
gen derecha del r í o Uruguay , al norte 
de los bolianes y minuanes. V . t. c. s. I| 
Perteneciente íí dicha t r i b u . || Su idioma, 
que es el mismo de los inintianes, lo que 
arguye que ambas eran t r ibus hennauaa, 
si no eran una sola t r i bu , como creen al-
gunos historiadores. 
H 
H A I T I A N O (vé A . ) , m . Id ioma ext in-
guido desde tiempos remotos, que fué 
hablado por los i n d í g e n a s de Cuba y 
H a i t í . T e n í a tres dialectos y so oree que 
p e r t e n e c í a á l a gran fami l ia maya. E n 
castellano tenemos ocho ó diez palabras 
de or igen hai t iano. 
H U I L I C H K ó H U I L L I C H E , adj . D í -
ceso del indio perteneciente á cierta 
t r i b u araucana. Vé araucano. U . t . c. s. 
I) Perteneciente á esta t r i b u . Hniliche, 
en pampa, significa gente del sur (huili, 
sur y eAe, gente). 
I I U R O N - N A , adj . Díñese cfol ind io per-
teneciente ¡í un pueblo, que formaba parte 
de la gran fami l ia algonquina, y habitaba 
al pr incipio en la región situada entre el 
Misis ipí , las colonias de Nueva Inglate-
r ra , los lagos Superior y M i c h i g á n y el 
I l l i n o i s ; pero hoy es tá concentrada en la 
provincia de Ontario, sobre el lago H u -
r ó n . E n 1650 fueron casi exterminados 
por los iraqueses. U . t . c. s.|| Pertene-
ciente á este pueblo i n d í g e n a || m . Su idio-
ma, que c o m p r e n d í a seis dialectos. 
IBOQUES-SA (vé A . ) , adj . Dícese del 
indio que p e r t e n e c í a á l a confede rac ión 
de seis pueblos i n d í g e n a s de algonguines. 
Era muy belicoso é intel igente , p rac t i -
caba la agr icul tura y t e n í a ciertas indus-
trias. Vé hurón. Exis ten t o d a v í a unos . 
1200 individuos , esparcidos en el nor te 
de Estados Unidos y en el Canadá . E n -
tre estos indios, como entre muchas otras 
t r ibus , el alcohol ha hecho estragos. || m . 
Su idioma, que pertenece â l a famil ia 
algonquina y se subdivide en cinco dia-
lectos. 
I S I S T I N É , adj . Dícese del indio de 
una t r i b u de l a famil ia de los lulés, a l 
sur del Chaco. U . t . c. s. || Perteneciente 
á dicha t r i b u . Vé oristiné, toquistiné, lulé 
y mbatará. 
J Í B A K O . adj. Díceso del indio de una 
t r i b u b á r b a r a muy belicosa del Ecuador 
que en 1599 se s u b l e v ó , exterminando 
poblaciones enteras. Ú . t . c. s. I I Sa id io -
ma, que t e n í a nombres para todos los ani-
males y vegetales de la r i q u í s i m a flora y 
fauna a m a z ó n i c a s . 
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L 
L E N G U A , adj . Dícese de l ind io cuya 
poderosa t r i b u , que era de las más fero-
ces, robustas y elegantes, usaba hotoque 
j un palo en cada oreja. V i v í a en el 
Chaco entre Jlos r íos Paraguay y Pilco-
mayo, p r ó x i m o á los gnaicurús, con los 
cuales han solido confundir la . Ú . t . c. s. 
Acaso los linguas 6 Chiriguanos de Mato 
Groso sean de l a mi^ma fami l i a . [| Perte-
neciente á dicha t r i b u | | m . Su idioma, 
que aunque pose ía muchos vocablos afi-
nes con l a lengua de los chiquitos, ora 
realmente diverso de todos los hablados 
en el Chaco. Vé orejudo. 
L U L É 6 L U L E , adj . D i cese del i n -
dio de un grupo de t r ibus establecido en 
una parte del T u c u m á n , y en el sur de l 
Chaco, á inmediaciones de los r íos Sala-
do, Bermejo y Pilcomayo. Sus p r i n c i -
pales t r ibus eran los lulés propiamente 
dichos, los isistinés, oristinés, toqnistinés 
y tonoootés. ÍJ. t . o. s. |[ Perteneciente 
á esta famil ia i n d í g e n a || m . Sus i d i o -
mas, que lo eran el quichua y el tonoootc 
6 el cacana, circunstancia s ingular que 
prueba la h ibr idez de esta fami l ia i n d í -
gena. 
M 
M A T A C O - C A . adj. Dícese del iudio, 
cuya t r i b u vagaba por las inmediacio-
nes del r í o Bermejo, en el Chaco. Los i n -
dios mansos son hoy semisedentarios, 
c r í an algunos ganados y t rabajan en las 
plantaciones de los blancos. V é Mata-
guayo. U . t . c. s. I] Perteneciente á esta 
t r i b u (I m . Su idioma, el que era afín del 
tonoooté. 
M A T A G U A Y O - Y A , adj . D ícese del i n -
dio, cuyas numerosas t r ibus moraban en 
el Chaco, cerca del Pi lcomayo, t i e r ra 
adentro, entre los grados 21 y 24 de la -
t i t u d , v in iendo ít ser así vecinos de los 
chiriguanos. Salvo los matacos, los ma-
taguayos permanecen en estado salvaje, 
viviendo de l a C S í i Z í í j leí) pesca y los f r u -
tos naturales. Ú . t . c. s. || Perteneciente 
á estas t r i bus . || m . Su id ioma . 
M A Y A , ad j . Dícese del ind io , cuyas 
tr ibus ocupaban una buena parte del sur 
de Méjico, de San Salvador y de Hondu-
ras. Su arqui tectura era superior á la do 
los mejicanos, como se ve por las cé l e -
bres ruinas de Palenque, Ococingo, etc. 
Ú . t . o. s. II Perteneciente á dichas t r i b u s . 
II Su idioma, r ico en formas verbales y 
que se subdivide en varios dialectos. V ó 
tolteca. 
M B A T A E Á , ad j . Dícese del i nd io , cuya 
t r i b u derivada de los lulés, c o r r í a a l sur 
de l Chaco y pronto se redujo á l a v i d a 
c i v i l . U . t . c. s. II Perteneciente á esta 
t r i b u . II Color jaspeado ú overo en las 
gall inas. 
MBAYÁ, ad j . Mejor que Bayá. 
M I N U Á N - N A , ad j . Dícese de l i n d i o 
cuya t r i b u ocupaba parte de la P r o v i n c i a 
de Entre R íos , confinando por el no r t e 
con los gnenoas. Posteriormente, pasaron 
el r í o Uruguay é h ic ie ron alianza con los 
chamías , con quienes se mezclaron, co-
r r iendo su misma suerte. Ú . t . c. s. || 
Perteneciente á d icha t r i b u || m . Su i d i o -
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ma, que parece era el mismo de los guc-
noax, aunque muchos de ellos hablaban 
g u a r a n í . 
M O C O B Í , adj. Dícese de l indio de una 
t r i b u te r r ib le por su fiereza, que erraba 
por el sur del Chaco. U . t . c. 8. || Pertene-
ciente á esta t r i b u || n i . Su idioma, que es 
de una di f icul tad suma y de la misma fami-
l i a de la abipona, toba y yapitalaya y es si-
milar con el mbayá ó guaicurá y e lpayaguá. 
M O H I C A N O , adj . Dícese del ind io 
perteneciente á una t r i b u pacíf ica de los 
pieles rojas, que mora a l sudoeste de 
Connecticut. I I . t . c. s. || Perteneciente á 
esta t r i b u || Su id ioma que es pertene-
ciente a l grupo algonqiiín. 
MOJO-JA, adj . Dícese del indio de 
umclias t r ibus, que v i v í a en B o l i v i a ¡í 
ori l las del M a m o r é , íí doscientas leguas 
de la ciudad del Cuzco. Formaban gran-
des v i l las y se dedicaban ¡í la agr icul -
tura . Hoy se les emplea mucho para d i -
r i g i r las pequeilas embarcaciones en los 
r íos interiores. Ú. t. e. s. || Pertenecien-
te á esa t r i b u || m . Su idioma, que os se-
mejante a l de los maipures, que habita-
ban en la costa del alto Orinoco. 
M O L U C H E (vé Araucano), m . Dialecto 
de la lengua araucana, hablado por los 
moluches. 
MOSCA. Muisca ó ohibeha. 
MOSQU1TO-TA, adj. Dícese del zambo 
cuya t r i b u v i v e en el t e r r i to r io del mis-
mo nombre, costa de Nicaragua. Los mos-
quitos son cé lebres por su p i r a t e r í a y 
numerosos vic ios . Son muy h á b i l e s en la 
cons t rucc ión y dirección de las canoas. 
Creen en el diablo de los cristianos y 
practican la pol igamia. U . t . c. s. || Per-
teneciouto á estos zambos. II TU. SU idioma 
que es liolofrántioo. Vé Iwlophrustiqne, en 
el dice, de Larousse y othomí. 
MUISCA ó MOSCA. Chibcha, en sus 
diversas acepciones. 
N 
N A H U A T L E ó N A G U A T L E (vé A . ) , 
m. Lengua hablada por los nahnas ó azte-
cas y que ha dado nacimiento al mejicano 
moderno y á sus dialectos. Se le l l ama 
t a m b i é n azteca y mejicano y es hablado 
t o d a v í a en muchos pueblos y comarcas 
de Méj ico. Tiene varios dialectos, i nc lu -
sive el pipil de Guatemala y el niquirdn 
de Nicaragua. 
N A T C H E , adj . Dícese del ind io de 
una t r i b u apalache, hoy ext inguida y 
que ha sido inmortal izada por Chateau-
br iand. I J . t . c. s. II Perteneciente & esta 
t r i b u . 
0 
OMAGUA, adj . D í c e s e de un indio de 
una famil ia i n d í g e n a poderosa y nume-
r o s í s i m a , que h a b i t ó en otro t iempo el 
t e r r i t o r io comprendido entre el Orinoco 
y el Amazonas. Las principales t r ibus 
eran los omaguas propiamente dichos, en-
tre los r í o s Amazonas y Y a p u r a ; los ena-
guas en e l Guav i r i (Venezuela); los yuri-
mavas ó yurimagnas, en e l Yoruba y en 
la p rov inc ia brasilera de Sol imões ; los 
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aguas, en Colombia y Venezuela ; los co-
camas, en el Ueayali i n f e r i o r ; los yetes, 
on el Ñ a p o (Colombia); los tocanünes, on 
el Tooan t ín (listados brasileros de Goyaz 
y P a r á ) , y los payaguás. Ú . t . o. s. || Per-
teneciente á esta famil ia i n d í g e n a . || m . 
Su idioma, que tiene grandes afini-
dades con el ttti){ y el guaraní y se consi-
dera que los tres proceden de u n tronco 
c o m ú n . Vé twayali y toeantín. 
ONA, adj . Dícese del i nd io de una t r i -
b u tehueloke fueguina poco numerosa. Son 
de gran estatura; no beben n i f i m a n y 
practican e l masaje. L a mujer nau flequi-
llo. Ú . t . c. s. II Perteneciente á esta t r i b u . 
II m . Su id ioma, el cual es pobre y difiere 
esencialmente del araucano. Vé tehuelche. 
OREJUDO, adj . Lengua. V . t . c. s. 
O R I S T I N É , adj . Dícese del i nd io de 
una t r i b u lulé, que habitaba el sur del 
Chaco. U . t . c. s. II Perteneciente á esta 
t r i b u . Vé lulé. 
O T H O M Í ú O T O M Í , adj. Dícese de l 
ind io que ocupaba y ocupa desde antes 
de la llegada de los toltecas, la meseta 
mejicana. U . t . c. s. || Perteneciente à 
esa pob lac ión i n d í g e n a . || m . Su id ioma, 
que parece a n t i q u í s i m o y es como e l gua-
r a n í , incorporante ó semi-holofrástico. L a 
n u m e r a c i ó n es notable, porque va de 5 en 
5 ó de 20 en 20. Se ha l l a aun muy exten-
dido en la r e p ú b l i c a de Méj ico. Vé apache. 
PAMPA, adj . Dícese del ind io , cuyas 
diversas parcialidades, casi todas de la 
famil ia araucana, vagaban por la Pampa 
austral, confinante con la Patagonia, en-
t re el Río de la Plata y l a cordi l le ra de 
los Andes. E r a n hombres i n d ó m i t o s , es-
forzados y de indecible fiereza. Quedan 
pocos de ellos. Vé querandí y araucano. 
Ú. t . c. s. II Perteneciente á estas t r ibus . 
II m. Su id ioma, que es u n dialecto ó 
id ioma hermano del araucano. Creen en 
un sér poderoso (guneche) y en un genio 
del mal (hualioho ó hueeufií). \6puelche. 
P A T A G Ó N - N A (vé A . ) , adj . Dícese del 
ind io , cuyas t r ibus ocupan la Patagonia, 
en las proximidades del estrecho de Ma-
gallanes. Los que habitan las m á r g e n e s 
del r ío Negro, son de fami l i a diversa, 
acaso puelches. Los patagones son muy 
altos y corpulentos y como usan zuecos 
suelen dejar huellas de gigantes. Vé ona. 
Algunos les dan el nombre de tehuelches 
(hombres de l sur) . Vé araucano, puelche 
y tehuelche. || Id ioma peculiar de estas 
t r ibus . 
P A Y A G U A , adj . Dícese del ind io , cuya 
t r i b u , que era bastante poderosa, navega-
ba l a parto superior del r ío Paraguay al 
t iempo del descubrimiento. Vé Agaoe. 
E r a n altos, muy robustos, alegres y na-
dadores excelentes : no usaban cejas n i 
p e s t a ñ a s n i dejaban pelo alguno en el 
cuerpo y se p in taban todo. Crueles y 
perseverantes en sus guerras y acometi-
das, concluyeron por someterse á me-
diados del siglo x v i i i . C r e í a n , como 
D a r w i n , que los hombres descienden de 
pescados. E n l a A s u n c i ó n v ive t o d a v í a 
un resto de esa t r i b u . L a mujer l l e v a 
flequillo y cuando pare una segunda h i j a , 
el mar ido la obliga á estrangularla, se-
g ú n dicen. U . t . c. s. || Perteneciente & 
esa t r i b u . ¡| m . Su id ioma, que parece un 
dialecto del omagua, aunque H e r v á s dice 
que es una lengua independiente, m u y 
nasal y gu tu ra l . 
P E H U E N C H E (en pampa, gente de los 
pinares), adj. D í c e s e del indio de u n a 
t r i b u araucana que habitaba una parte 
de l a Pampa y e s t á hoy ca*i ex t inguida . 
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Vé araucano. Ú. t . c. s. ]| Perteneciente á 
esta t r i b u . || m . Su id ioma, que es un dia-
lecto del araucano. 
P I C U N C H E (en pampa, gente del uor-
te ; porque estaban al nor te de los tehuel-
ches ú hombres del sur) , nd j . Dícese de l 
indio de una t r i b u araucana, hoy casi 
ext inguida , que habitaba en las p rox imi -
dades de la Cordi l lera de los Andes. Vé 
araucano. Ú . t . c. s. || Perteneciente á esta 
t r i b u . ¡I m . Su idioma, que d i fer ía poco 
probablemente del de sus aliados los pe-
huenohes. 
P I E L E S ROJAS. Nombre dado al con-
jun to de las t r ibus i n d í g e n a s , que ocu-
paban los Estados Unidos y ol C a n a d á , 
con excepc ión de los esquimales del nor te 
y del Labrador y de g ran parte de las po-
blaciones indias de la costa del noroeste. 
Vé algonqnm, apache, apalache, comanche, 
hurón, iroquéa, mohicano, natche y sio«a;. 
Los pieles rojas r e u d í a u culto al sol 
y á. la l u n a ; pero cre íau en ol Gran 
E s p í r i t u ó manilú y en muchos genios. 
Eran fuertes, valientes é inteligentes y 
practicaban la poligamia,. E n f rancés , 
peaux-rouges (lee, /JO ruye, haciendo sonar 
apenas la e). 
P U E L C H E , adj . Dícese especialmente 
del indio de unas tribus que habitaban 
entre los r íos Negro y Colorado. Constaba 
de tres t r ibus y se Ies designaba con el 
nombre g e n é r i c o de pampas. T e n í a n gran-
des relaciones con los terribles charrúa» 
del Estado Or ien ta l . Algunos clasifican 
los indios pnolches en pampas (al norte 
del r ío Colorado) y lehuelvhex, a l sur del 
mismo r í o . V é araucano. U . t . c. s. || Perte-
neciente á esta t r i b u . || m. Su id ioma, que 
es diverso del araucano y del p a t a g ó n . 
Q 
Q U E R A N D Í , adj . D í c e s e del belicoso 
indio, cuya t r i b u ocupaba los alrededores 
de esta ciudad de Buenos Aires y que 
posteriormente fué comprendido en l a 
de s ignac ión g e n é r i c a de pampa. Schmidel 
dice que eran 3000. Ú . t . c. s. || Pertene-
ciente á esta t r i b u . || Su id ioma, que era 
un dialecto del araucano, y que t a m b i é n 
se l l ama pampa. V é araucano. 
Q U I C H U A , adj . D ícese del indio cuyo 
pueblo, compuesto de seis t r ibus , habi -
taba el P e r ú , pr inc ipalmente , y que l l egó 
á un alto grado de c iv i l i zac ión . Sus re-
yes, los Incas, extendieron su domina-
ción sobre las t r ibus que poblaban el 
Ecuador, Bo l iv i a , Chi le y las provincias 
argentinas de Ju juy , Salta, Catamarca, 
fiioja, T u o u m á n , C ó r d o b a y Santiago del 
Estero, como lo atestiguan muchos voca-
blos que se conservan en esas comarcas; 
y en uua par te de la ú l t i m a Provinc ia 
t o d a v í a se habla el quichua. Ú . t . c. s. 
II Perteneciente & ose pueblo. || m . Su 
idioma, cuya importancia y excelencia 
muchos pregonan y que el doctor Vicente 
F . López considera como una rama de l a 
gran famil ia indo-europea ; si bien sabios 
l i n g ü i s t a s lo consideran vinculado al «li-
mero de Caldea y al turco. E l alfabeto 
quichua carece de las siguientes conso-
nantes : b, d, f, (j, j , l, rr y x; y son fre-
cuentes las s í l a b a s cha, che, chi, cho, ahu, 
lia, lie, Ui, lio, Un. y pa. H a dado varias 
palabras al castellano y m á s de un cen-
tenar de voces á nuestro lenguaje. Toda-
v í a es muy usado en el P e r ú y parte de 
Bol iv ia . Tiene varios dialectos : l a len-
gua del Cuzco ó quichua propiamente 
dicho, que es el más general izado; el 
lamano, al rededor de T r u j i l l o ; el chin-
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ohaisuyo, a l rededor de L i m a ; el calcha-
qai, oaoana 6 tucumano, en los valles de 
Catamarca, etc. ; y el quiteño (quitu ó 
aowa), en Q u i t o . Vé aimará, abipón y toba 
y AMERICANISMOS. Ú . t . c. amb. 
Q U I L M B , adj . Dícese del ind io de una 
t r i b u ealehaqní. Parte de esa parc ia l idad , 
que se h a b í a sublevado repetidamente, 
fué relegada cerca de esta capi tal , s ir-
viendo de p lan te l a l pueblo de Q u i l -
mes. Ú . t . o. a. I! Perteneciente íí esa t r i -
b u . 
R 
E A N Q U E L , adj . Dícese del ind io de 
una t r i b u , probablemente auoa, que co-
r r í a la Pampa y ú l t i m a m e n t e se hallaba 
situada cerca del Río Cuarto. U . t . o. s. 
II Perteneciente á dicha parc ia l idad. Se 
l l a m ó p r imi t ivamente ranqnelehe ó ran-
quilche, voz araucana que significa gente 
de los c a ñ a v e r a l e s || m . Su id ioma, que 
es un dialecto de l araucano. 
R A N Q U E L I N O - N A , adj . Ranqnel. 
s 
S I U X , adj . Dícese del ind io de una 
poderosa confederac ión de t r ibus que 
habitaba en l a meseta del M i s o u r i , t e r r i -
torr io de Dacota. Existen t a m b i é n en el 
Estado de I o w a . Como los dermis pieles 
rojas van siendo arrinconados por los 
norteamericanos y t ienden íí desaparecer. 
U . t . c. s. II Perteneciente á ese pueblo 
i n d í g e n a || m . Su id ioma, que es una len-
gua desconocida. Se escribe casi siempre 
sioux. 
T A M O Y O - A , adj . Dícese del indio an-
t ropófago do una t r i b u tupí que habitaba 
en el Estado de E ío Janeiro . E ra amiga 
de la tupinambá. U . t . c. s. || Pertenecien-
te á esta t r i b u || m . Su id ioma, que es un 
dialecto de l tupí. E l ind io se llamaba 
t a m b i é n tamois y tamoies. V é tupi. 
T A P E ó T A P E , adj . D í c e s e del indio 
g u a r a n í , o r ig ina r io de las misiones j e s u í -
ticas del P a r a n á y Uruguay y que des-
pués de l a d e s t r u c c i ó n de ellas, en el 
aíio 1817 y sigaientes, se mezclaron con 
los orientales y los correntinos. Ú . t . c. s. 
II Perteneciente á este i n d i o ; i n d i v i d u o 
de t ipo parecido á este indio . Los tapes, 
de raza tupí 6 g u a r a n í , moraban t a m b i é n 
en una parte del Estado de R ío Grande 
del Sur. 
T A P U Y A , ad j . Dícese del i nd io de una 
t r i b u que poblaba una parte de l B r a s i l 
y fué desalojada por los tupíes, que ocu-
paban casi todos sus te r r i tor ios m a r í t i -
mos. Vé aimboré. U . t . c. s. || Pertene-
ciente á esa t r i b u , que debe estar ya 
ext inguida . 
T E H U E L C H E ó T E G Ü E L C H E . ad j . 
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Dícese del indio cuyas t r ibus eran pro-
piamente originarias de la Patagonia y 
habitaban á los 410 de l a t i t u d . Tvhuclcke 
significa en araucano, gente del sur. V é 
aratioano y patagón. U . t . c. s. || Pertene-
ciente íí esa t r i b u || m . Su idioma, que es 
d i s t in to del araucano, debiendo notarse 
que las dos t r ibus principales hablaban 
dialectos radicalmente dist intos entre sí . 
Algunos l laman á estas t r ibus tchuelohes 
y ellos mismos se denominaban tehuel-
cuni. V é ona. 
T I M B I R A , adj . D ícese del indio cuyas 
numerosas tr ibus dominaban en el Estado 
de M a r a ñ ó n y acaso en el P i ahu í . I?. t . 
o. s. (I Perteneciente á esta famil ia i nd í -
gena II m . Su idioma, cuyo origen es des-
conocido. 
T I M B U (en g u a r a n í , nar iz 6 respira-
ción sonora), adj. Dícose del indio cuya 
t r i b u habitaba sobre la margen derecha del 
P a r a n á , en la Provinc ia de Santa Pe. D e b í a 
su nombre, s egún parece, á su respira-
ción ruidosa; y esta d e n o m i n a c i ó n h a r í a 
creer que p e r t e n e c í a íí. l a gran famil ia 
g u a r a n í . Ú . t . c. s. || Perteneciente ÍÍ d i -
cha t r i b u . 
T O B A , adj . Dícese del indio de cierta 
raza del Chaco, errante y temible. Vé 
ehinípi. Ú . t . c. s. || Perteneciente ¡í esta 
t r i b u II m . Su idioma, que se considera 
como un dialecto del abipón. 
T O B O E O C H E , ad j . Dícese del indio 
de cierta t r i b u que hab i ta en el sur de 
Bol iv ia . Los toboroches son de p e q u e ñ a 
estatura y v iven en el t ronco agujereado 
de los toboroches (sammí ópa lo borracho), 
circunstancia á que deben su nombre. 
Recuerdan ÍÍ los guayaquíes, IT. t . e. s. || 
Perteneciente & esta b á r b a r a t r i b u . 
T O C A N T Í N - N A , ad j . D í e e s e del i nd io 
de una t r i b u b á r b a r a y feroz, que habi-
taba cerca del r ío de su nombre, en e l 
Estado del P a r á . Ú . t . c. SJ.|| Pertene-
ciente á esta t r i b u . || m . Su idioma, l l a -
mado t a m b i é n tocantino, que s e g ú n algu-
nos pertenece al grupo g u a r a n í t i c o , por 
ser muy semejante al omagua y según 
otros es diverso del tupí. 
TOLTECA, ad j . Díeese del ind io , cu-
yas tribus dominaban, desde e l siglo v i l 
a l x , la meseta mejicana del Anahuac y 
fueron las educadoras de los mayas y de 
los aztecas. Ú . t . e. s. || Perteneciente á 
estas t r ibus . || Su idioma. 
TONOCOTJJ, adj. Dícese del indio de 
una t r i b u de la famil ia M é , que habitaba 
a l sur del Chaco. Ú . t . c, s. || Pertenecien-
te á dicha t r i b u . || m. Su idioma, que era 
dist into del hilé. Vé esta ú l t i m a palabra. 
T O Q U I S T I N f i , adj . Dícese del indio 
de una t r i b u de la familia M é , que habi-
taba al sur del Chaco. Ú. t . c. s. || Porte-
ne Sí esta t r i b u || . Su idioma. Vé lulé. 
T U E L C H E . Tegüelche. 
T U P I , adj . Dícese del ind io de una 
n u m e r o s í s i m a fami l ia , quo o c u p ó una 
buena parte del Brasi l , dominando á los 
tapuyas. Algunos autores le l lamaron tap(. 
Los t u p í e s ocupaban la costa m a r í t i m a 
b r a s i l eña desde el r ío San Francisco del 
Sud hasta l a barra de Santos y el 
pa í s m e d i t e r r á n e o de la p rov inc i a de San 
Vicente, que hoy se l lama San Pablo de 
P i r a t i n i r g a . Las principales t r ibus , las 
cuales hablaban otros tantos dialectos 
del t u p í , eran : los tapes, en el Estado de 
Río Grande del Sur; los petiguaree, an-
t ropófagos , en los Estados de P a r a í b a y 
C e a r á ; los eaetés, á orillas del San Fran-
cisco, en el Estado de Pernambuco; los 
tupiniqnines, en los Estados de E s p í r i t u 
Santo y B a h í a y otros puntos ; los tamo-
yos, desde l a Bar ra do Santos hasta el 
cabo de Santo T o m á s ; los tupinambás (vé 
lupinimbá); los oanoeiros, en Mato Groso; 
los mnnãurueús muy guerreros y nume-
rosos, en una parte de los Estados del 
P a r á y Amazonas, sin contar con los 
mansos oariyós, los tupinabas, tupmaoon, 
tumimimóis, tabayaras (tabayara, s eño r de 
aldea), tupintíe, amboipíras, íbírá-yaran, 
potiguaras ( c a m a r ó n bermejo), cayapóa, 
oayaás, guatós, etc. Los íbírá-yaras (due-
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ños del á r b o l ) , v i v í a n , acaso, en los á r -
boles. U . t . o. s. I] Perteneciente á esta 
famil ia i n d í g e n a ó á su id ioma |¡ m . Id io -
ma de la misma, llamado t a m b i é n lengua 
general (lingoa geral, en p o r t u g u é s ) , por 
ser la m á s general entre los indios del 
Brasi l . Kxis teu varios dialectos. E l t u p í , 
que algunos estiman como un dialecto del 
g u a r a n í , es algo m á s suave que este úl t i -
mo idioma. Vé guarani. Como unas dos m i l 
voces de or igen t u p í figuran en el dice, 
por tug. de Moraes. Vé AHGENTINISMOS. 
T U P I N A M B A , adj . Dícese del i n d i o 
de una t r i b u numerosa de la g ran f a m i -
l i a tupí que ocupaba la costa m a r í t i m a 
del Bras i l que se extiende desde e l r í o 
C a m a m l í hasta el P a r á y algunos t e r r i -
tor ios del Amazonas. Sus restos v i v e n 
hoy en una isla de este r ío . Era la t r i b u 
de color más claro y la m á s val iente de 
toda esa famil ia . Vé Tamoyo. \\ Per tene-
ciente á esta t r i b u || n i . Su id ioma, que 
es un dialecto del t u p í . 
U C A Y A L 1 , adj . Dícese del indio de 
cierta t r i b u , que habitaba el Chaco. U . 
t . c. s. II Perteneciente á esta t r i b u . || m . 
Su idioma, l lamado t a m b i é n 
un dialecto del omagua. 
cocama, es 
V 
V I L E L A , adj . Díeeso del ind io de una 
gran t r i b u , que ocupaba l a parte del 
Chaco entre el r í o Salado y los bosques 
del Bermejo. Ú . t . c. s. || Perteneciente á 
esta t r i b u || m . Su idioma, e l que cons-
taba do dos dialectos principales y era 
hablado por trece t r ibus . 
V I L M O L U C H E ó V I L L M O L U C H E , 
ad j . Dícese del i nd io de cierta t r i b u 
araucana. Ú . t . c. s. || Perteneciente á 
esta t r i b u || m . Su id ioma, que era un 
dialecto del araucano. Vé esta ú l t i m a pa-
labra . 
YAGÁN-NA, adj . Dícese del ind io de 
cierta t r i b u p a t a g ó n i c a , muy d iminu ta , 
que v ive en el sur de Santa Cruz y en la 
Tier ra del Fuego. Ú . t . c. s. || Pertene-
ciente á d icha t r i b u . || m . Su id ioma. 
Y A N A C O N A , adj . Dícese del ind io o r i -
ginario del Paraguay (Azara, Viajes, n0 
101.). Ú . t . c. s. 11 Perteneciente á esos 
indios. I I E n el Perú, se l lama as í al i n d i -
v iduo que es aparcero en el c u l t i v o de 
una heredad. V é Cario. 
Y A R Ó , adj. D ícese del indio de una-
t r i b u que habitaba en la costa o r i e n t a l 
de l r í o Uruguay, a l sur del Negro. Chayo 
le l l ama «¡u escritor e spaño l de l a con-
quis ta . Los y a r ó s fueron exterminados 
por los charrúas. Ú . t . c. s. || Per tene-
ciente á esta t r i b u . 
F A U N A 
A 
A B E J A S . Nuestras abejas son más pro-
piamente meliponns, pues aunque tengan 
las mismas costumbres que la abeja eu-
ropea, carecen ile a g u i j ó n , excepto la 
oabaokm, que es p e q u e ñ a y negra. Tene-
mos m á s de 30 especies : x'equeBas unas, 
alguna p e q u e ñ í s i m a y otras de tal la me-
diana. Las hay mansas, cargosas y hasta 
feroces y casi venenosas como v í b o r a s . 
Son velludas y de forma redondeada y 
de diversos colores : negras, amarillas, 
bermejas, plomizas, etc. Habi tan en las 
grietas de los á rbo le s 6 b ien nidif ican en 
las ramas do los mismos ó en hendiduras 
de l suelo m á s 6 menos profundas. L a 
mie l de unas es sana, la de otras es agria 
y la de algunas produce fiebre, de l i r io y 
hasta p a r á l i s i s . Así , mientras la yatai 
(trigonia ãonal is ) fabrica una miel blanca, 
espesa y deliciosa, el eirafí (miel ó abeja 
blancas) causa gran fiebre que dura hasta 
una hora y pa rá l i s i s durante tres d í a s , y 
la p icadura de la eiratatá (abeja de fue-
go) forma llaga é i n u t i l i z a á un hombre 
por ocho d í a s . Sus panales son horizonta-
les y en ellos depositan los huevos : e s t án 
formados por divisiones de cera en labe-
r in to y encierran t a m b i é n grandes depó -
sitos de miel y de polen en forma de odre. 
Esta mie l es, en general, menos dulce 
que la europea, pero no tiene el dejo dos-
agradablo de é s t a . Sus calidades depen-
den t a m b i é n de la clase do flores con que 
han sido elaboradas. Por és to , la mom-
bttea da una miel embriagadora. En el 
fondo del camuatí, formado por l a abe-
j i t a yatcl, hay una materia resinosa ne-
gruzca (p ropó leos ) de aspecto esponjoso, 
llamada incienso ó estoraque que tiene 
un aroma m u y grato. Parece que algunas 
melipoms pueden aclimatarse en Buenos 
Aires. Vé achiote. 
AGUAPf i -ASÓ (ó aguapeiçó. A i m . ) , m. 
Voz g u a r a n í que recuerda el aguapé y la 
¿soca. Los brasileros le l laman piaçoca y 
t a m b i é n yaçaná. F a r r a yaganá. Elegante 
zancudita, e x t r a ñ a , esbelta y preciosa, 
vestida de ricos y variados colores. Cuan-
do adulta, t iene negros l a cabeza, pes-
cuezo, pecho y v ien t re ; cas taño- ro j i zos 
el dorso, las alas y los costados abdomi-
les: las timoneras, color verde amari l len-
to con las extremidades negras. E l pico, 
amarillo por delante y negro por d e t r á s . 
Los dedos y las uñas , especialmente la 
posterior, de un largo extraordinar io . 
Son l ivianas y marchan gravemente 6 
vuelan con rapidez sobre las plantas 
acuá t i ca s , donde v iven y anidan. Su 
vuelo es r á p i d o , derecho y bajo, pero se 
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cansan i i ron to . Armados ¿le u n espolón 
de combate t ienen entre ellos r i ñ a s fre-
cuentes y cuando so r e ú n e n pror rumpen 
en alegres gr i tos parecidos á risas. M i -
den unos veint ic inco c e n t í m e t r o s de largo 
y sus uBas cuatro c e n t í m e t r o s . Viven de 
los granos de las plantas a c u á t i c a s y 
acaso t a m b i é n de p e q u e ñ o s insectos. Sus 
huevos parecen pintados por u n artista. 
AGrUABÁ (voz g u a r a n í , ra, lanudo) ó 
norro, m . Aguará-guaçú, en g u a r a n í . Ca-
nis jubatus. Es un lobo del g é n e r o de los 
zorros-chacales, de pelo gr is obscuro, 
ondulado y largo, en parte lanoso y en 
parte cerdudo, que tiene l a cara blanca, 
las orejas y la garganta amar i l lo- ro j i -
zas y negros los bigotes y el extremo 
del hocico. Sigue siempre el rastro del 
jaguar ó del puma y se mantiene de los 
despojos de esos grandes carniceros; 
pero caza t a m b i é n p e q u e ñ o s roedores, 
alguna perdiz y como algo de fruta. Su 
piel suele e m p l e á r s e l a como cojinillo y se 
dice que s e n t á n d o s e sobre ella por la 
parte del pelo facil i ta el par to y cura las 
hemorroides. Se halla esparcido en toda 
la A m é r i c a del Sud, desde las Guayanas 
hasta la Patagonia y se le encuentra en 
las Cordil leras hasta á l a a l t u r a de 5000 
metros. M i d e u n metro de largo y sesen-
ta y cinco c e n t í m e t r o s de alzada. En el 
dice, g u a r a n í figuran tres especies m á s 
de aguará, el chai, el popé y el eirá y en 
la Sierra A l t a de C ó r d o b a existe una es-
pecie de color plateado, mayor que el 
oanis dzarae. Aguará, dice F e r n á n d e z 
Cuestas, que es el nombre que so da en 
el Paraguay á tres especies de perros ó 
de ratones (!) y Sa lvá , que es u n m a m í -
fero que semeja á la zorra, u n r a t ó n ! 
Quedamos informados. 
A G U A R A C H A Y (aguará-ohai, en gua-
r a n í , zorro encogido), m . Este zorro-cha-
cal, l lamado camis 6 vulpes Azarae, seiido-
lopex 6 oanis brasilimsis, semeja por su 
tamafio y forma á la raposa 6 á un perro 
ovejero. Mide unos 70 c e n t í m e t r o s de 
largo, por 65 de alzada. ( E l fueguino es 
bastante mayor y sus colores nmelio m á s 
fuertes.) L a cola es pelada y la l l eva le-
vantada á modo de plumero. L i g e r o co-
mo un galgo, bu r l a á sus perseguidores, 
gambeteando. Es el terror de los g a l l i -
neros. No fabrica su cueva, l i m i t á n d o s e 
á u t i l i za r las formadas por las vizcachas 
y t a t ú s . Tiene la astucia p rove rb ia l de 
los animales de su g é n e r o y caza (í l a 
manera del perro , humeando eon la ca-
beza gacha. De d í a duerme y por la no-
che sale á buscar su alimento que con-
siste en agutíes, conejos apered, corderi tos , 
conejos y aves d o m é s t i c a s ó salvajes. 
Aprovecha los restos que dejan los g r a n -
des felinos, no desprecia bicho a lguno 
y cuando el hambre apura come hasta 
las guascas con que se ponen los anima-
les á soga. Duerme bien oculto en l a ma-
leza; pasa el verano y el o toño sólo y 
apareado en el resto del a ñ o . D ícese que 
carece, como el perro , de v e s í c u l a s se-
minales, deficiencia que el anudamiento 
viene á subsanar. E n el Bras i l l l aman 
yaguarundí, á u n zor r i to negruzco. "V6 
A G U I L A , f. L l a m a n á un g a v i l á n 
g r ande ; pues no poseemos, la especie 
mayor, de Bras i l y B o l i v i a l lamada thra'-
sa'étus harpyia. E l á g u i l a de la Sierra 6 
de los Andes (harpyia corónate) m i d e 
hasta dos metros y medio de enverga-
dura . Se asegura que el á g u i l a duerme 
en l a cima de l a m o n t a ñ a , teniendo en-
t re sus garras u n pajar i to para que se 
las mantenga calientes y cuando a l ama-
necer lo suelta, se fija el águ i l a en l a d i -
r e c c i ó n que toma la avecilla para segui r 
u n rumbo diverso, evitando as í u n en-
cuentro funesto. S i non é vero... L a de 
los pantanos se al imenta de ranas, etc. , 
y en los Andes p a t a g ó n i c o s existe ana. 
especie m e d i a i , el calquín de los pampas. 
V é yapaeani. Qniriquirí ó quiriqmri, l l a -
man los g u a r a n í e s á u n c e r n í c a l o , especie 
de h a l c ó n ó g a v i l á n m á s chico que e l ta-
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fiuató y que en el vuelo es uu ar t i s ta ; 
Taguató, á gavilanes de diversos colores : 
ceniciento, amari l lo , bermejo y jaspeado. 
Este l í l t imo es acaso el esparaver (espa-
r a v á n ?) ó gav i l án calzado do Azara (spi-
zaeim oruatus ?) notable por su belleza 
y la g r an elegancia, en su porte y mar-
cha. Los hay innumerables en Santa Fe 
y son grandes destructores de langostas. 
[ndayé 6 hinayé, al g a v i l á n (halcón de 
los diccionarios) bobo ó sol i tar io. Agui-
lucho-geranoaet.u8 melanoleuous. Mide unos 
veinte y ocho c e n t í m e t r o s de largo y os 
de color pardo. Caza peqnef íos mamí fe ros , 
aves y hasta langosta.? y caracoles. V é 
macagná. \\ Chinutngo, niilvago pizophora y 
ochrocephalm) y el chimaokima, voz gua-
r a n í , son dos aves de r a p i ñ a que semejan 
mucho entre sí y apenas difieren algo en 
e l color, tanto quo a l g ú n orn i tó logo re-
puta s i n ó n i m o s esos nombres. Tienen 
nnos t re in ta c e n t í m e t r o s de largo y su 
color es pardo obscuro, algo acanelado y 
blanquizco. Su pico y ufias son corvos, 
su g r i to agudo y desapacible : gusta de 
los c a d á v e r e s . Parece que los quichuas 
le l laman ehihuanhuai. Como el tordo, 
acompaRa á veces á las vacas, trepado 
encima, para extraerles los garrapatas y 
gusanos. PequeQos halcones muy bonitos 
que recuerdan á u n d i m i n u t o fa isán, los 
hay en l a Pampa Centra l . 
A G U I L U C H O . Vé águila. 
A G U T Í ó A C U T Í (voces g u a r a n í e s ) , m . 
Dasiproota agutí 6 A z a r a s ; en por tu -
g u é s , agutí ó eotiá. Pertenece, como el 
apereá, el niara y e l capivara, al orden 
de los roedores y fami l ia de los subungu-
ladoe que se dis t inguen, así por su pe-
zuHa como por su cola rudimentar ia , á s -
pero pelo y e s t ú p i d a indolencia. Es una 
especie de l iebre de unos 50 c e n t í m e t r o s 
de largo y cuyas piernas traseras son un 
tercio m á s largas que las delanteras. 
Su largo pelo es pardo verdoso en el 
lomo y bayo blanquizco en el pecho : en 
otros, el pelaje e s t á formado de bandas 
ó anillos de dos colores, ¡í ¡nodo de cam-
biantes y por eso le han l lamado liebre, 
dorada. Este roedor, cuya carne es muy 
buena, v ive , como casi todos los conoci-
dos, en los montes y hace mucho dallo 
en las plantaciones de cal ía do azúca r , 
ma íz y yuca. T a m b i é n en la Patagonia 
existe una. l iebre de muy gran t a m a ñ o . 
Vé liebre, mam y paea. Larousse ha ol-
vidado ocuparse de este interesante roe-
dor. 
A I (voz i m i t a t i v a de su g r i t o ) , m . 
Llamado t a m b i é n periquito ligero y pere-
zoso (A.) ArctopUhecns 6 bradypus tradio-
tylm. I n t e r e s a n t í s i m o mamí fe ro "de unos 
50 c e n t í m e t r o s de largo y cuatro m á s de 
cola. Su color es gris leonado ó pardo 
con dos fajas pardas sobre el lomo y 
la cabeza blanca. L a piel es excelente 
para pellones. Su bondad se re t ra ta en 
la exp res ión de la cara. Puede g i ra r 
el cuello sin moverse, como los buhos; 
marcha con suma len t i tud , aunque con 
gran seguridad, debido á l a estructura 
de su cuerpo y á sus garras en forma de 
hoz, co lgándose de las ramas de los á r -
boles, que consti tuyen su morada habi-
tua l . Si t iene necesidad de bajarse so 
deja caer hecho una bola, como el cuati 
cuando se ve acosado 6 perseguido. En 
el Brasi l , donde existen cuatro especies, 
se le l lama ai ó preguiça (pereza) y lo de 
periquito ligero impor ta una clara i ron ía , 
ya que es fama que emplea todo el d ía , 
para trepar á un á rbo l . Como es muy 
perseguido por los hombres, los pa rá s i -
tos, los felinos y las grandes aves de ra-
pina, e s t á destinado á desaparecer. No se 
le ha de confundir con el aye-aye, tardí-
grado que sólo existe en Madagascar. 
A L A C R Á N (vé A . ) , m . Parece que e l 
nuestro es algo menor que el de E s p a ñ a . 
Su picada es como la de l a avispa. Los 
g u a r a n í e s le l laman yapeuça y mboi-re-
potí (excremento de v íbora ) á o t ra espe-
cie que so ha l la debajo de t ie r ra . " En 
pampa, trecpianqué. De su cuerpo una. 
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vez mauhacado, dícese que como la lanza 
de Aquilfis, cura las heridas que hace. 
Vé vivara de coral y maranüobá. 
A L B A T K O S fdioviedia melanojihryg), m. 
En p o r t u g u é s albatróz. Esta ave que mide 
m á s de u n met ro de largo por dos, tres 
ú más metros de envergadura, semeja â 
un gran pato y hahita las mares del he-
misferio mer id iona l sin alcanzar al t r ó -
pico de Capricornio. Plumaje muy abun-
dante y de co lorac ión var iada . Se a l i -
menta de cefa lópodos , moluscos pe lág icos 
y solure todo de los c a d á v e r e s de los 
grandes c e t á c e o s y su g ran voracidad 
faci l i ta su pesca. Hay varias especies de 
esta gran ave. Comp. cóndor y procelaria. 
A L G U A C I L (Aguacil, dice el pueblo 
y os voz portuguesa y gallega), m . L ibé -
lu la ó caballi to del diablo. Mahati, en el 
Paraguay. Oomp. A . Estos insectos pu-
lulan á veces y deslilan en largas co-
lumnas por los zanjones en d í a s nubla-
dos y anuncian cambio do t iempo, como 
las llamadas hormigas voladoras. De a h í 
su nombre vulgar . Vése les t a m b i é n en 
gran n ú m e r o dispersos por los campos 
bajos y cardos, en cuyas flores se posan 
para chupar el jugo . Nunca plegan sus 
transparentes alas. Sus especies es tán re-
partidas por todo el globo. 
A L I G A T O R . Vé yacaré. 
A L O N S I T O . Vé hornero. 
A L P A C A Caachenia paca), f. ó paco, m. 
(del quichua paco 6 allpacu, an imal de la 
t ierra y acaso del a i m a r á ) . Es un c u a d r ú -
pedo rumiante de la f ami l i a de los camé-
lidos ; una variedad m á s p e q u e ñ a de la 
l lama y l a v i c u ñ a . Tiene como un metro 
de alzada hasta la cruz, con el cuello 
largo, l a cabezo p e q u e ñ a y sin cuernos 
y el grueso cuerpo cubierto de pelo lar-
go y muy fino, de color ro j i zo . Habi ta en 
manadas en las Cordilleras y cuesta m u -
cho r e u n i r í a s para arrancarles la lana. 
Tienen l a terquedad de l a mula y se 
: oclian éri t i é í r a si se las separa de sus 
c o m p a ñ e r a s . Según unos, se las emplea 
como bestia de t i r o y carga y s e g ú n 
V o g t , no se les da ese empleo. Su carne 
es buena, y cuando se enojan escupen 
como la l lama y el guanaco. 
A M P A L A G U A (del quichua í ) ó Am-
palaba (Z . ) , f. Curiyú ( la t ragadora) eu 
g u a r a n í . E l curiyú (boa diviniloquis) diftere 
del ampalagua ó lampalagua y hab i t a las 
An t i l l a s . Boa, gruesa y posada, que mide 
de dos hasta seis metros de largo y diez 
ó quince c e n t í m e t r o s de d i á m e t r o . Schmi-
del se refiere á u n ejemplar ú n i c o ha-
l lado cerca de l a laguna I b e r á , que te-
n í a 45 pies de largo y el grosor de un 
hombre. Su color semeja al del t ronco 
de ciertos á r b o l e s , circunstancia que le 
permite echarse, desde el que ocupa, so-
bre su desprevenida v í c t i m a . Engu l l e 
vizcachas, l iebres, zorros, etc. De este 
ofidio se dice que fascina á su presa y 
la fuerza así á ven i r hasta él . V i v e en 
t i e r r a , d i f e r ec i ándose en ésto del sueurí 
6 sucuriyú fyu, amar i l lo en g u a r a n í ) 6 
cobra ãe veado (culebra de venado) de los 
brasileros ó niazacuate de Honduras, que 
l lega á tener m á s de ocho metros de lar -
go y v ive en los r í o s y lagunas. Se la 
domestica desde ch iqu i ta y s i rve de te-
mib le g u a r d i á n en las quintas, al modo 
que en el Bras i l y Guayanas se u t i l i z a n 
ciertas culebras pars perseguir ratones. 
V é hurón y culebras argentinas. 
A N D I R Á . Vé vampiro. 
A N F I S B E N A (del griego ampM, de los 
dos lados y bainein, caminar), m . G é n e r o 
de reptiles saurios con anillos, que m i -
den 50 c e n t í m e t r o s , t ienen l a cabeza cha-
t a y v i v e n bajo de t i e r ra . Son propios 
de l a A m é r i c a mer id iona l . Vu lgo víbora 
de dos cabezas. 
A N G U I L A (vé A . ) , f. E n G u a r a n í 
mbuçú. Vez semejante al europeo (an-
guilla vulgaris), color obscuro, redondo y 
como de un metro de largo. Ex i s t en 
cinco ó seis variedades en Sud A m é r i c a . 
Su pie l es viscosa y muy eacurrediza y 
s in escamas. Come las c r ías de las otras 
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especies de peces. La europea v ive en 
los r íos y en el unir, ¡f Anguila eléctrica : 
el Gimiwto. 
A N G U Y Á - T U T Ú , m . Voces g u a r a n í e s 
que dicen l i teralmente i-atón-tutú, por 
i m i t a c i ó n de la ronca y cavernosa, voz 
que emite desde su h a b i t a c i ó n s u b t e r r á -
nea. Ctenomys brasiUeniiix. Mide 25 cen-
t í m e t r o s de largo y oclio su cola escamo-
sa, tiene ojos y orejas pequenas y piernas 
cortas. E l polo es por encima t r i g u e ñ o 
ferruginoso. Este roedor tiene gran se-
mejanza externa con el l i rón europeo 
(cricetus frumcatariuH) y con el topo en su 
aspecto y costumbres. V i v e en g a l e r í a s 
s u b t e r r á n e a s como el topo y cuando al -
guna vez sale á la luz del d ía , vuelve á 
sus cuevas al menor pe l ig ro . Se nutre 
con los tallos s u b t e r r á n e o s de los he l é -
chos y otras plantas. Una segunda va-
r iedad existe en l 'a tagonia y una tercera 
(ctenomys falem) en la Puna. En el In te -
r io r , en Buenos Aires y Montevideo, le 
l laman ooullo, tucotuco y t a m b i é n tucutucu. 
Vé tnnduque. 
ANÓ, m . Vé hoyero. 
A P E R E Á , m . (cavia apereá : apered-, 
voz g u a r a n í ) ó preá, como t ambién le Ha-
inan en el Bras i l . Este l indo roedor s«í)-
nngulado, ascendiente muy probable del 
cobayo europeo ó chancli i to de la I n d i a , 
mide unos 26 c e n t í m o t r o s de largo, no 
tiene cola, su color es pardo y gris ama-
r i l l en to en el v ient re (cavia fulgida) y 
I iabi ta en la zona t ó r r i d a de la A m é r i c a 
del Sud a l este de los Andes. En Pata-
gonia y T ie r r a del Fuego hay una espe-
cie de t a m a ñ o mayor, el coruro, ctenomys 
magtiellanicus. V i v e n solos ó en grupos 
familiares en los matorrales y en los «e r -
óos de las quintas y por su estupidez son 
fácil presa de los animales carniceros, 
de las serpientes y aves de r a p i ñ a . Mo-
raes da á entender que es marsupial lo 
que reputo un error . En Corrientes pare-
ce que l l aman t a m b i é n cuí a l a p a r e á ; pero 
ambos difieren mucho. E n igua l eonfu-
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s ión parece haber ca ído Arona (cay, pá -
ginas 140 y 141). Ve agutí. 
A K A N A S . Unas son solitarias, otras 
sociables y atoe tan diversas formas y ta-
m a ñ o s desde el m í n i m o hasta el de un p u ñ o . 
Unas viven en sus grandes telas, otras 
las forman en las paredes de las casas y 
otras superficies; y algunas en el suelo 
enti'e Jas piedras. Las hay que nadan y 
todas son ú t i l í s i m a s á la agr icu l tura . L a 
aorosoma es notable por su forma anor-
mal y las ciiripetmaif y t a r á n t u l a s , por su 
corpulencia. La ¡Mi l i to (thcraphosa avicu-
laria, mígala ó apananoa. en quichua), que 
existe en varias partes del pa í s , es una 
enorme a r a ñ a que llega, á pesar hasta, 
300 gramos, peluda, brava y muy vene-
nosa, s egún dicen : tiene ocho patas y su 
boca está provista, de dos fuertes gau-
chos. L a mordedura do la araña coral, do 
color bermejo, que no se siente, es mor-
ta l en pocas horas. En g u a r a n í ñandú; y 
ñandvti, una a r a ñ a blanca, de que tomó 
su nombre la, rauda, más ó menos fina y 
delicada ó encaje hecho á mano por las 
mujeres paraguayas. Tenemos t amb ién 
las especies mac-haón y (oís. 
A R D I L L A (vé A . ) , f. E n el t a m a ñ o y 
viveza de movimientos semeja, á l a eu-
ropea, pero su color es gris y carece de 
pincel en las orejas. Existe en Misione», 
es rara. En B o l i v i a hay una especie ma-
yor de color ro j izo . Los brasileros deesa 
comarca le l l aman cerelepe y caxinguelé ó 
quexingU á una especie algo menor, color 
pardusco amari l lento y cola poco fel-
puda (sciurm aestuans). 
A R M A D O , n i . Pescado r e z o n g ó n , algo 
menor que e l dorado. 
A U T O T O M Í A (del griego autos, por si 
mismo y tomé corto 6 cortadura), f. M u -
t i lac ión e s p o n t á n e a que pract ican ciertos 
animales inferiores, que, para escapar á 
un pel igro, abandonan una par te de su 
cuerpo. Se ha l lan en este caso wn saurio 
del viejo mundo (el anguis frágiles, l la -
mado en Francia serpiente de v i d r i » ) que 
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suele cortarse l a cola, la que le vuelve á 
crecer m á s tarde y lo mismo sucede con 
el l a n g o s t í n . T a m b i é n prac t ican l a auto-
t o m í a los gusanos y lombrices, las lan-
gostas, aranas, l e p i d ó p t e r o s etc., y las ho-
loturias, cuando se las toma, vomi tan su 
intest ino. V é lombrices. 
A V E S . L a A m é r i c a t rop ica l es r i q u í -
sima en aves, así por el n ú m e r o de sus 
especies como de sus ind iv iduos . Re-
c u é r d e s e , sino, la cant idad fabulosa de 
torcaces que hay en C e a r á , Mat to Gros-
so, etc. Pero en este Diccionar io sólo figu-
ran las m á s conocidas ó interesantes. 
Se ha dicho que el ave es un r ep t i l su-
perior, r e c o r d á n d o s e con este mot ivo que 
hay aves m a m í f e r a s , rept i les v i v í p a r o s 
y m a m í f e r o s ov ípa ros ; ejemplos : el mur-
cié lago, l a yarará y la equidnea. En aves 
sudamericanas existen especies que nose 
encuentran en ninguna otra parte ; algu-
nas que son cosmopolitas y otras que 
no lo son. E l n ú m e r o de las especies se 
halla en r a z ó n directa de la infer ior idad 
de las aves; así mientras que sólo existe 
una ó dos especies de avestruz, hay un 
mi l la r de especies de pajari tos. Las aves 
mayores son, después del avestruz, el 
cisne, el tuyuyú y el yabirú, el cóndor , 
el pingüín, el chahà, etc. Los p á j a r o s 
cantores son : la calandria, el mi r lo , el 
cardenal, el zorzal ó había, etc. Los me-
jores constructores son e l hornero, el 
mir lo y algunos otros. Muchas constru-
yen sus nidos en agosto; el pe r íodo de 
mayor i n c u b a c i ó n corre de septiembre á 
enero y muchas aves t ienen m á s de una 
postura, varias tienen tres y unas pocas 
llegan á cuatro posturas (el chingólo y 
algunas palomas y perdices). E n cada 
postura depositan dos 6 tres huevos y a l -
gunas, cua t ro ; pero ciertos patos y per-
dices panen m á s de seis huevos. E l aves-
t ruz se sabe que pone muchos m á s , desde 
13 hasta 60, pero probablemente con el 
concurso de varias hembras, como lo ha-
cen la torcaz, el m i r l o y otras aves. E l 
huevo de la perdiz parece empavonado, 
el del aguapeaçó es una obra a r t í s t i c a y 
otros tienen e x t r a ñ o s dibujos y colores. L a 
é p o c a de la muda no ha sido a ú n bastante 
estudiada. E l g ran predominio de los ani-
males machos con re lac ión a l n ú m e r o re-
ducido de las hembras, es un hecho ex-
t raordinar io y m u y sugestivo. A s í p o d r í a 
explicarse que predominando las más 
fuertes, los m á s bellos y los m á s m ú s i -
cos, hayan concluido por ser los machos 
los cantores y ostentar los plumajes m á s 
admirables. E l pato, la. chuña, e l tero, 
el tordo, el avestruz y algunas otras aves 
se tienen ó pueden tenerse en estado de 
domesticidad, pudiendo esperarse mayo-
res resultados. L a paloma y otras aves 
probablemente p r i v a n de a l imento á sus 
polluelos y los picotean, cuando es t iem-
po para que salgan á buscarlo y á v i v i r 
por su cuenta. T a m b i é n el y tero otras 
aves se mezclan y eligen nueva compa-
ñ e r a en la é p o c a de l a muda. 
A S P I D (comp. A . ) , m . V i b o r i t a de 
unos quince á ve in te c e n t í m e t r o s , de una 
gran v ivac idad , poco comvtn y no bien 
conocida. Se ha l la hermosamente p in tada 
de colores. V é culebras argentinas. 
A V E S T R U Z . V é ñandú. 
A V I S P A S . Nuestras avispas tienen 
a g u i j ó n , como l a europea, pero dif ieren 
bastante de el la y no todas son sociables: 
las hay soli tarias. Las pr imeras tienen 
ind iv iduos sin sexo y fabrican m i e l , mien-
tras que las segundas nutren á sus larvas 
con a r a ñ a s ó con larvas de otros insectos. 
Las hay de diversos t a m a ñ o s y colores. 
L a chica es m u y brava y de color negro 
(cabachuí 6 cdbichuí, avispa p e q u e ñ a en 
g u a r a n í : aa, cab ó caba, avispa), y los dic-
cionarios g u a r a n í e s enumeran t a m b i é n la 
cababayú (amar i l la ) , cáboW, (verde) , cábíta 
(colorada ó bermeja), cábu (negra) , oaba-
ti (blanca). L a v i ru lenc ia de su p o n z o ñ a 
es en algunos casos considerable y causa 
de accidentes graves. 
A V U T A R D A (vé A . ) , f. E n e l T e r r i t o -
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r io de Santa Cruz existe esta ave, de que 
hay un ejemplar en el J a r d í n Zoológico y 
que t e n d r á seguramente u n parecido con 
la avutarda de la Europa meridional . 
Existen dos especies : bernicla (bernicle, en 
f rancés , á n a d e ) antárctica y bernicla dis-
para. Notable es la diferencia do plumaje 
del macho y de la hembra. En Ju juy exis-
te una avutarda blanca, do la que tam-
bién hay un ejemplar en nuestro zoo. 
B 
BABOSA, (comp. A . ) , f. Nuestra babo-
sa es i d é n t i c a & la europea y tan perju-
dic ia l á las plantas como ella. 
B A G K E (Bagrus sp), m . En g u a r a n í 
mandií. Pez p e q u e ñ o de nuestros r íos , 
géne ro de los bagrinos, f ami l ia de los 
silúridos, orden de los fisóstomos, sin esca-
mas, color pardo at igrado, cabeza aucba 
y aplastada, con hilos ó barbas; su carne 
amari l lenta es gustosa y de pocas espinas, 
á diferencia del lomo y las aletas que e s t án 
armadas de agudas espinas aserradas. Co-
mo las c r í a s de las otras especies. Como 
l a raya y e l nianguruyú, gusta do v i v i r 
en el lodo. Este pez y su nombre parecen 
americanos y difiere de los barbos de E u -
ropa. Existen varias especies que tienen 
sus nombres particulares, tales como el 
bagre amarillo (pimelodws maculattis); el ne-
gro ó bagre sapo, etc. V é mangrullo, man-
dií y swrubí. |] F i g . Mujer fea y desairada. 
B A L L E N A , f. Vé A . Ignoro si tene-
mos l a especie grande de l Mar del Nor-
te, llamada, trolã-wal. 
B A N D U R R I A 6 bandurria real (Manda-
rria, voz hoy anticuada. Azara) , f. Geron-
tiem albieoMú (tlteresticus) y en el Bras i l 
ourioaoa, que es voz t u p í . Ave zancuda, es-
pecie de garza, que hab i ta las c a ñ a d a s y 
los lugares Mmedos . Su color general es 
ceniciento p i za r r ay c a s t a ñ o sobre lacabe-
za. Andan ordinariamente de á pares, 
macho y hembra reunidos. Es ave arisca 
y poco c o m ú n . Difiere de la vandurria de l 
P e r ú á que Z . se refiere. Existe t a m b i é n 
una especie negra (plumoHH* infuscatus). 
B A T I T U 6 chorlo solo. m. ¡lartramia 
longicauda. Especie do becasina sorda, 
ave de puso, esbelta y elegante. Su car-
ne es estimada. Antes no era. conocida 
en la Provinc ia de Buenos Aires . Nues-
tros b a t i t ú s parecen provenir de la Pata-
gonia, como los del Brasi l provienen de 
Norte A m é r i c a . Existen t a m b i é n en M i -
siones y C ó r d o b a . 
BECASINA (6 beeaza Z . ) , f. Beeaza, 
vale decir, picuda, á causa de su gran 
pico. Ave semejante a l becacín, becada, 
gall ineta, chocha 6 chocha perdiz euro-
pea. C H . Los g u a r a n í e s y paraguayos la 
l laman yacá-beré, palabra que no figura 
en los diccionarios de osa lengua. Es qui -
zá el bico-raslciro ó agaxadeira (agacha-
diza) de los brasileros. Soolopax frénala 
(gallinago paraguayae), la cual mide unos 
23 c e n t í m e t r o s de largo. A l anochecer y 
al romper el d í a y á veces con la obscu-
r idad suben casi verticalmente á mucha 
al tura, de donde se dejan caer abandona-
das, plegadas las alas, cabeza abajo, so-
nando beré-beré muchas veces seguidas y 
antes de l legar a l suelo vuelven á snbir, 
repitiendo lo mismo a l g ú n ra to (Azara). 
Hay otro interesante pajari to de laguna 
que hace i d é n t i c a evo luc ión , a c o m p a ñ a -
da de un sonido prolongado que semeja 
á u n silbido y zumbido & la vez. Vé ehu-
rrínche. 
B E N T E V E O , m . Lanius sulfnraceus 
(Laniuspiegrèohe, pegareborda). Ulaineaó 
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elainia. Pitangug mlplmratne. || m. Biente-
veo, le l l ama Azara, genteveo los saiijua-
ninos (?) y bem-te-ví en el B ra s i l . Z . cree 
erradamente que son p á j a r o s distintos. 
Laurophagus 6 pitangus bellicosiis. E l bicho 
feo de nuestro vulgo, pitâguâ de los gua-
r a n í e s ó pitogiié de los eorrentinos, son 
voces que pretenden ser imi ta t ivas de su 
canto. Y6 tero. Parece que el crUtofuéáe 
la Academia es el benteveo 6 una variedad 
de él . Es un pá ja ro de 24 c e n t í m e t r o s de 
largo, de lomo i ^ r d o , pecho y cola ama-
ri l los y una mancha blanca en la cabeza. 
Son aves inquietas, curiosas, d a ñ i n a s , 
insociables y pendencieras especialmente 
en la época del celo ó cuando tienen 
polluelos, pues entonces atacan á los ca-
ranchos, cuervos y hasta á las mismas 
á g u i l a s . So parecen en esto al tordo vis-
civorm europeo. Se alimentan de insectos, 
avceitas, lagartijas y otras sabandijas. 
Ku el Bras i l , existe ot ra especie, el çni-
r ir i ó pitanguá gnaçtí (mcgarynchus pitan-
gaa), del. t a m a ñ o del estormino europeo, 
con el pico grueso, largo y p i ramida l , 
cabeza chata y ancha, costados y alas 
negras, salpicados de verde y la barr iga 
amar i l la . En Estados Unidos y en Méjico 
existe una tercer especie y los o rn i tó lo -
gos enumeran otras dos m á s : una peque-
ñ a y o t ra un poco mayor, ambas del Bra-
s i l . E n el In te r io r , le l l a m á n pitojuán 
quintové, qmchnpai (voz quichua) y IHs-
tefín. 
B I C H O COLORADO. Leptus autumna-
Us 6 tetranyehm molestissinms. E n quichua : 
nsapuca. P i to , tarma roja , arador colo-
rado, en E s p a ñ a . B ich i to casi impercep-
t ible y m n y colorado que penetra en l a 
pie l , causando un escozor insoportable. 
Se combato con fricciones d« bencina, 
a m o n í a c o ó alcohol alcanforado. 
B I C H O D E C A N D A D O . Escarabajo 
cuyo largo cuerno cae entre sus dos 
dientes ; torito. 
B I C H O D E CESTO. V é inoca. 
B I C H O MORO. V é omtóricla, & cuy* 
famil ia pertenece este co leóp te ro . Es ve-
s icator io; pero no excita el aparato gené-
sico. 
B I G U A (eit g u a r a n í mbigná), m. Cuer-
vo marino (Mont . ) Somorgujo, zaramagu-
l lón ó z a m a r a g u y ó n (metá tes i s ) y en Cór-
doba, paio negro. Graeulns brosilianus ó 
carbo brasiliensix. Es un ploim añinga de 
t a m a ñ o menor, corres2>otidiente al cor-
m o r á n europeo : una ave p a l m í p e d a de 
unos 55 c e n t í m e t r o s de long i tud , cuello 
largo, plumas sedosas y color negro con 
alguna mezcla blanca en la cabeza y cue-
l l o . Sus venas parecen espinas y tiene 
una vida muy resistente. Nada y zam-
bul le perfectamente y se posa on los árbo-
les, donde suele do rmi r . Su carne sabe al 
pescado con que se alimenta, aunque 
come t a m b i é n caracoles. || Biguá era el 
apodo del loco con que se d i v e r t í a el t i -
rano Juan Manuel de. Rozas. 
BOA. Vé ampalagna (eunectes murinus). 
BOGA (comp. A . ) , f. L a boga de 
nuestros r í o s recuerda mucho á la de los 
r í o s de Europa. L a carne de la especie 
leporinus Federici semeja íí l a del sa lmón . 
B O I , i n . Serpiente de A m é r i c a , dice 
Z . Mboi significa culebra en g u a r a n í ; eso 
es todo ! 
B O L A D E F U E G O . Avec i t a de color 
de fuego, que habi ta en la r e g i ó n andina. 
V é ehurrinche. 
B O H O B I (de mboi hoVt, con h aspirada, 
que en g u a r a n í significa víbora verAe), m. 
Curiyú verde del Bras i l . Culebra de) 
géne ro boa, dice Z . 
B O N I T O . V é A . Los g u a r a n í e s llama-
ban pirá-pucú (pez largo) á una especie 
de bonito. 
BOYERO (de buey?), m . Ttirdiw flavi-
pes: carbonarius. Cassicus a lbirrostñs; 
anó de los g u a r a n í e s , mbii un* (sabiá 
negro) de los brasileros, especie de boye-
ro , c o m ú n e* el Chaco y Misiones. Ave 
delas islas, especie de mi r lo , color negro 
algo d e s t e ñ i d o , de pico amar i l lo , que 
v i v e en casales. E n el Chaco boli-
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viano existe una especie que es nuts gran-
de que una paloma. Come los huevos de 
las d e m á s aves y gusta de hormigas y 
gusanos. Su uido es una gran bolsa de 
cerda, 6 de otros materiales parecidos, 
cuya entrada se cierra cuando el p á j a r o 
entra en él y que sirve para varias hem-
bras. Difiere del tordo, (crolophaga ani : 
anúprelo, de los brasileros), el cual v ive 
en bandadas y hace cr iar sus polluelos por 
cualquier ave, poniendo sus huevos cu 
cualquier nido. E l tordo suele a c o m p a ñ a r , 
durante e l d ía , al an imal vacuno y caba-
l la r , se pasea por el lomo, á su sombra 
se preserva del sol y aprovecha los cogo-
ll i tos é. insectos que el c u a d r ú p e d o pone 
al descubierto. Vé tordo. En Cuba, l l a -
man boyero á una ave de caza algo pare-
cida á la perdiz. En T u c u m á u y en l a 
Pampa parece que l laman as í á un her-
moso p á j a r o solitario del g é n e r o cósico, 
enteramente blanco, con una l igera ban-
da negra en las alas. Los c í í s icosson ve-
cinos de los turpiales y se conocen 23 
especies do ellos. Son del tamatlo gene-
r a l del m i r l o ; pero el yapú do los guara-
n í e s (cassiciís oristatxt!) es mucho mayor, 
pues mide unos 60 cen t íme t ro s de largo, 
m á s ó menos, y como un metro de enver-
gadura. Ignoro si el yapú existe en la 
Repúb l i ca . 
l í R Ó T U L A (dol francés brotuU, del 
griego brotlum. comestible), f. Pez mar i -
no, diverso de la anchoa, de carne esti-
mada. Pertenece al género anacantino y 
familia de los ijaáiãcos. E l vu lgo le l lama 
brótala. 
BRUJA (c.omp. A . ) , f. Ave nocturna do 
color negro, que mientras vuela da fuer-
tes carcajadas. 
BUHOS. Vé lechuza. 
B U R R I Q U E T A f Truoha del Rio Negro. 
Es propiamente la perca, pez m u y voraz. 
B U R R I T O ó burrito de San Antonio, 
m. Insecto h e m í p t e r o de alas moteadas 
que á su paso inflama la p ie l del hombre. 
c 
C A B A C H U Í (abeja chica eu g u a r a n í ) , 
f. Vé abejas. 
CABRA D E L M O N T E ó M O N T É S . 
Vé Ciervo. 
CABURE(voz g u a r a n í ) . Cabureí, en Co-
rrientes. Glaueidium feroxf Ave de r a p i ñ a , 
de pico a g u d í s i m o , especie de lechucita, 
menor que el p u ñ o , parda ó gris , redon-
dita y fornida. Ataca con preferencia 
al chingólo y hasta á l a yacutinga ó pava 
del monte, que es una especie de gal l ina 
negra con pintas blancas. Se le l lama 
también rey de los pajaritos. Caburo ó 
eaboré es el nombre brasilero de la le-
chuza c o m ú n . 
C A C A R É , m . Ave negra del Chaco 
boliviano. Cuando ven á una persona cer-
ca se r e ú n e n varias y se ponen á g r i t a r 
y perseguirla desesperadamente como si 
la quisieran comer y no cesan en su afán 
hasta que so aleja. Vé coperote. 
C A C U I M , n i . Vé choohí. 
C A C H A L O T E , m . Vé A . Parece que 
algunos ejemplares exceden de 30 metros. 
Los gigantescos pulpos son sus terr ibles 
enemigos con los que traban luchas mor-
tales. 
C A C H I L O , m . V é ehingolo. 
CAÉM, m . Vé urraca». 
CAÍ (en g u a r a n í , vergonzoso, modes-
to y el nombre de un mono y de un 
macaquito, dice el doctor Almeida) , ra. E l 
nombre de este inonito, que so distingue 
por sus graciosas gesticulaciones y acti-
tudes, parece venir le de su h á b i t o de 
taparse la cara con las manos, parodian-
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do así á lo v ivo á una persona que se 
a v e r g ü e n z a . Mide de l a rgo de 65 á 85 
c e n t í m e t r o s y es de color pardo amar i -
l lento. Se asegurado la hembra que cuan-
do tiene c r í a y el cazador le apunta con 
su arma, l lama clamorosamente á sus 
hijos, que en el acto acuden, y t o m á n d o -
los en los hombros y en los brazos, se 
los presenta angustiada para que á v i s ta 
de ellos y por ellos, le perdone la v i d a ; 
y se agrega que el macho se l i m i t a á 
hu i r cobardemente, como aquellos caba-
lleros que huyeron en e l incendio de u n 
bazar de caridad. En esta R e p ú b l i c a se le 
l lama mono simplemente. V é carayá. 
C A I M Á N . Vé A. y yacaré en LAGARTOS. 
C A L A N D R I A (vé A . ) , f. Mimu» modu-
lator, mimus lividus: en el Brasi l , sabiá 
pir i 6 ãa praia ó da restinga. V é zorzal. Ave 
de regular tamafio, color ceniciento y en 
parte blanco, con manchas obscuras y 
cejas blancas. Su canto, que a c o m p a ñ a , 
á voces, de voluptuosos revoloteos, es 
vario, suave y melodioso y suele t a m b i é n 
imi t a r el de las otras aves y aun el g r i t o 
de algunos c u a d r ú p e d o s ; pero no soporta 
el estado de caut ividad. Sus huevos son 
de un fondo verdoso desteHido, salpicado 
de caprichosas manchas ó vetas blancas 
y bermejas. Existen dos especies m á s . 
Comp. con sinsonte y alondra, en A . y 
v é mirlo y tenea. 
C A L Q U Í N (voz pampa), m . Vé águila. 
C A M A L E Ó N (comp. A . ) , m . Cerato-
phrys ornato f Montoya l l ama as í a l teyú 
guaçú tard. L o mismo en En t r e Rios. V é 
teyú. 
C A M A R Ó N , m . (vé A . ) . En g u a r a n í , 
p o ñ . C r u s t á c e o marino parecido a l l an -
gos t ín , pero m á s p e q u e ñ o y muy seme-
jante a l descripto por la A . Su carne es 
sabrosa, aunque menos estimada que l a 
del l a n g o s t í n . Una y o t ra se ponen rojas 
después de cocidas en agua salada. 
C A M É L I D O , m . Rumiante semejante 
a l camello. Ú . m . en p l . 
C A N A R I O (comp. A . ) , m . Tíé-yú, ba-
r r i g a amar i l la , en g u a r a n í . Aveo i t a de 
n i n g ú n valor , y color amar i l len to , cir-
cunstancia á que debe su nombre . Igno-
ro si poseemos el canario da terra (sycalis 
flaveola) ó guirá-ñeengatú (ave de l indo 
canto) de los t u p í e s , l a cual mide unos 12 
c e n t í m e t r o s de la rgo . 
C A N A S T I T A ( d i m . de cmasia), f. Ave-
c i ta de laguna, m á s chica que el chor l i t o , 
fina y bien proporcionada. 
CANGREJO CASCO D E C A B A L L O . 
Cangrejo m u y o r ig ina l , que, mi rado de 
frente, parece u n casco de cabal lo. Es 
abundante en las aguas de l A t l á n t i c o , 
que bailan e l pa r t ido de V i l l a r i n o (Pro-
v i n c i a de Buenos Aires) . 
C A N T Á R I D A (vé A . ) , f. V é Bicho mo-
ro. En A m é r i c a existen varias especies : 
una parda ypequeBa, otra negra y gran-
de. Ambas son acaso m á s c á u s t i c a s que 
l a verde europea. Vé muai. 
C A P I V A R A , m . Vé carpincho. 
C A R A C A R Á ( Z . ) , m . Llamado t a m b i é n 
carancho (polyborus brasiliensis vulgarisj y 
milano s e g ú n los diccionarios g u a r a n í e s . 
A l emi t i r el graznido que l l eva su nom-
bre (craá-craá=:croó-croó), echa completa 
y r id iculamente su cabeza hacia a t r á s . 
Es ave de rapi&a d iurna , muy c o m ú n en 
los campos, de unos 65 á 70 c e n t í m e t r o s 
de largo y doce d e c í m e t r o s de enverga-
d u r a ; color general , pardo obscuro con 
e s t r í a s blanquecinas en l a ex t r emidad de 
los remos y coberteras, el occipucio con 
plumas e r éc t i l e s , ojos avizores, p ico gan-
choso y recio. Sus garras, p lumas y v i t a -
l i dad son fuertes. Se al imenta de insec-
tos, reptiles, polluelos, huevos y p r i n c i -
palmente de animales muertos. V é í r w W . 
CARACOLES. Existe g r a n d í s i m a va-
r iedad de estos moluscos, sobre todo en 
las sierras de C ó r d o b a . 
C A R A N C H O , m . Vé caracará. 
C A R A U (voz g u a r a n í : u, negro?) , en 
Corrientes 6 camuña en el B r a s i l , carrao 
en Venezuela y cuervo en Buenos Ai res . 
E l nombre cdrau i m i t a el g r i t o de esta 
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ave zancuda (nothoroãius guaravna), de 
pico largo y algo encorvado y color cas-
taño obscuro. V i v e sol i ta r ia , ordinaria-
mente en los b a ñ a d o s y c a í rizales y su 
alto es de unos 35 c e n t í m e t r o s , poco 
más 6 menos. 
C A R A Y Á (en Venezuela carayaca, que 
en g u a r a n í viene á significar gran pica-
ro), m . Mycetes carayá 6 mycetes nigra). 
Z i trae caaya y carayá, pero creyen-
do que son dos monos dist intos. Es 
parecido a l palliata ó congo de Costa 
Eica y a l guariba ó guariba de los brasi-
leros. Es un mono grande, aullador, de 
mirada casi humana, circunspecto y me-
lancól ico , de l a f ami l i a de los aluates ó 
aluotos, de un metro 30 á un metro 
50 de l o n g i t u d , de los que corresponde 
la mi t ad á la cola. Negro, menos el pe-
cho que es pardo ro j izo ; feísimo y to r -
pe ; de voz agria, l ú g u b r e y fuerte 
que recuerda el bramido del t i g re . E l 
color de l a hembra es amari l lento. A b u n -
dan en e l Chaco y Misiones, son cu-
riosos, y como todos los monos america-
nos, habi tan en los á r b o l e s , recorren, en 
grandes manadas casi siempre, las copas 
de ellos, y se s irven de l a cola como de 
una q u i n t a mano; de manera que, cuan-
do son heridos de muer te , no caen sino 
que quedan sujetos por ese a p é n d i c e . L a 
madre l l e v a a l h i jo l iado a l cuello p r i -
mero y d e s p u é s sobre e l lomo. Contrasta 
el c a r a y á por su fiereza eon el caí, moni -
to; gracioso y de í n d o l e suave. Dícese 
que el j e fe de l a manada anuncia á g r i -
tos e l pel igro , para que los d e m á s huyan , 
mientras él se deja m a t a r ; se agrega, 
que e l c a r a y á her ido, masca unas hojas, 
que aplica á la l e s ión , y es fama que 
lucha con el agresor a r r o j á n d o l e excre-
mento con la mano ; pero Vog t se l i m i t a 
á decir que tanto los aluatos como los 
á t e l e s , con el susto dejan escapar su ex-
cremento. Sus enemigos m á s peligrosos 
son e l cwguwdo, el ocelot, gatos monteses, 
las boas y e l hombre. L a especie m á s 
común es el aluato rojo (mycetes semew-
lus) que tiene casi el mismo pelo de la 
ard i l la c o m ú n europea. Este gran mono 
habita los bosques de Sud A m é r i c a situa-
dos al naciente de las Cordil leras, entre 
los t róp icos . He oído repetir en adagio 
que lo que hace el mono, imita el carayá, y 
acaso á su c a r á c t e r imitador debe el nom-
bre brasilero de bugio. Existe una especie 
blanquizca como lo indica su nombre 
g u a r a n í carayátl. \\ Los cebús se lavan y se 
refriegan siempre con el propio o r í n , y 
roban los maizales y las frutas. || E l 
saguí es un inoni to minia tura , de 15 cen-
t íme t ros , t an t í m i d o que un gesto lo hace 
desfallecer. 
C A R D E N A L (comp. A . ) , m . Paroaria 
oucullata: en g u a r a n í cabítâ, que signi-
fica cabeza ro ja , y los uruguayos true-
can en capitã. Ave canora, bastante co-
m ú n . Debe su nombre, a l color bermejo 
escarlata del copete y pecho, pues lo de-
m á s es ceniciento plomizo y obscuro azu-
lado, salvo a l g ú n raro ejemplar, en que 
es negro ó blanco, al modo del mir lo 
blanco. Su por te es erguido y airoso, al 
modo del hornero, y tan batal lador como 
el gallo, el picaflor y el canario, se en-
carniza peleando, al punto de poder ser 
tomado con la mano. Su canto es sonoro 
y bastante agradable y var iado, canto 
que conserva en estado de cau t iv idad . En 
este estado puede v i v i r hasta 25 años . 
Existe t ina especie algo mayor de copete 
amarillo—gubernatnx cristatella — y can-
to diferente. Otra de copete café , otra do 
color blanquizco en general y una cuarta 
especie m á s . E l de T u c u m á n es de color 
azul t u r q u í . E n el Brasi l existen cuatro 
especies, midiendo algunas hasta 17 cen-
t í m e t r o s , es decir, 5 c e n t í m e t r o s m á s que 
los nuestros. 
C A R I A M A . Vé sariâ, 
C A R P I N C H O (Gr. capincho), m . En 
g u a r a n í capí-tbá, capibara, capivara, capii-
guara (habitante de la maleza ?) y tam-
b ién cabiai, cabial y cobiel, que parecen 
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formas g á l i c a s : ehigiiire en Venezuela y 
guarda-tinajas en alguna o t ra parte de 
Sud A m é r i c a . Anfibio nuiungulado, el ma-
yor (le los roedores conocidos, pues tiene 
un metro de largo y pesa hasta 150 k i -
los, semeja á u n apereá magnificado ó á 
un l e c h ó n , que por eso lo l l aman liyclro-
choerus capyvara. Su color es pajizo claro 
ó canela obscuro, t iene cuatro dedos en 
los pies anteriores y tres en los posterio-
res, provis tos de u ñ a s ' y membranas na-
tatorias. Sus intestinos t ienen fajas ho-
rizontales rojas y azules. V i v e á ori l las 
de los r í o s y lagunas en pequenas agru-
paciones familiares y a l menor pel igro 
se lanza a l agua con suma violencia, dan-
da una especie de rebuzno. Zambulle y 
nada admirablemente y no se deja ver 
durante muchos minutos , yendo á respi-
rar con d is imulo d e t r á s de las yerbas 
a c u á t i c a s . V i v e de yerbas y peces, causa 
perjuicios en los c a ñ a v e r a l e s y consti tu-
ye, á su vez, el alimento favor i to del j a -
guar y de los caimanes. A veces es t á cu-
bierto de garrapatas. Su carne es poco 
estimada y es fama que da la lepra, pe-
ro su p i e l t iene bastante va lo r y de ella 
se hace u n excelente cojinillo. Cuando se 
le hostiga, atrepella la canoa de sus per-
seguidores, l a vuelca y los hiere con sus 
largos colmil los . Se domestica f á c i l m e n t e . 
Existen varias especies, que habi tan gran 
parte de Sud A m é r i c a a l oriente de la 
gran Cord i l l e ra de los Andes. Este in te-
resante roedor no figura en el dicciona-
r io de.la Academia; mientras que en el 
de Z . figura como cinco animales dis-
t intos . E l trichys de Borneo recuerda al 
carpincho. 
C A R P I N T E R O (eolaptes campestris), m. 
Equivale a l pájaro carpintero, 'barreno, 
pico, pito, picamaderos 6 pieaiTelineho de 
la Academia ; pero es diferente del que 
habita en algunas m o n t a ñ a s de Europa. 
Su nombre l o debe á que ataca los t r o n -
cos de los á r b o l e s para ex t raer gusanos 6 
el meollo de l a madera y para construir 
su nido, v a l i é n d o s e de su fuerte y agudo 
pico armado de tres filos. Los golpes ra-
p i d í s i m o s que da se oyen desdo lejos, pe-
ro no son-comparables á los que produ-
cen su c o n g é n e r e europeo y el campephy-
lus robnshis del B r a s i l . Los g u a r a n í e s les 
l l aman ípecic, voz que significa probable-
mente el que agujerea árboles. Es un te-
r r i b l e enemigo de las hormigas. M i d e unos 
20 ó 25 c e n t í m e t r o s de largo y se hal la 
armado de unas u ñ a s curvas y fuertes, á 
favor de las cuales y de las duras plumas 
de su cola t repa perpendicularmente so-
bre los á r bo l e s y t rabaja en esa pos ic ión . 
Parece que el carpintero de Azara (dryo-
copus lineatus), existe en la R e p ú b l i c a , así 
como el eeleus flavescens de cabeza amari-
l l a y algunas especies m á s . E n el Chaco 
bol iv iano hay una de penacho levantado 
y m u y encendido. 
C A S C A B E L , f. V é víbora de cascabel. 
C A T A N G A (del quichua acatanca, que 
l i te ra lmente dice: empuja es t ié rco l ) ó aca-
tanga, f. Insecto, especie de mosca gran-
de ó escarabajo, que suele frecuentarlos 
excrementos. Parece que existen dos va-
riedades m á s , que t ienen color negro y 
son m á s p e q u e ñ a s y ordinarias . 
C A T I T A , f. V ó loros. 
C E B Ú S . V é carayá. 
C E L E S T I N O , m . Aveci ta canora de 
T u c u m á n , de alas verdes y azuladas y lo 
restante del cuerpo, de color amar i l lo 
claro 
C I E N T O P I É S (de ciento y piés), m . 
C i e m p i é s 6 escolopendra. Vé esas tres 
voces en A . Ex i s t en en l a Argen t ina mu-
chas especies de ellos, que en las regio-
nes calientes son m á s venenosas y t ienen 
hasta 40 c e n t í m e t r o s de largo. H a y uno 
de 28 largas patas que habita en las al-
cobas, se deja caer del techo á l a cama 
y nos causa p e q u e ñ a s heridas. Scutigera 
aracneida ? 
C I E R V O ó V E N A D O (vé A . ) , n i . En 
g u a r a n í guaçú, voz que Larousse cree que 
es e s p a ñ o l a . Aunque los ciervos s ú d a m e -
489 CIG-COI 
ricanos ofrecen con los europeos cierto 
paralelismo de formas, dif ieren de los 
del v ie jo mundo y es cierto que Snd Amé-
rica no t iene gacelas n i a n t í l o p e s . Tene-
mos cinco especies de ciervos 6 guaç i í . 
E l guaçú-i ( i p e q u e ñ o , en guarani) , guaçú-
t%(ti, blanco) ó guaçú-apard (upará , overo), 
que os una especie de corzo (vervus ó blas-
tóceros campestris ó veado oampiero de los 
brasileros). E l guaçú-p í tâ ó rojo (eervus ó 
subido r i i fvs : veaão mateiro del Bras i l ) , 
que es grande y de color zaino obscuro. 
Manso y confiado, una vez herido, ataca 
á veces furiosamente a l cazador. E l gua-
çú-pueú(puotí, largo) , eervus paludoso, cier-
vo de los pantanos, ó veaão galleiro de 
los b r a s i l e ñ o s , que mide un metro y 71 
c e n t í m e t r o s de largo y 12 d e c í m e t r o s de 
alto y es el mayor de todos. Habi ta desde 
el Paraguay hasta el De l t a del Río de la 
Plata. E l guaçu-birá , sachacabra 6 cabra 
del monte, en el I n t e r i o r (sacha, parecido, 
en quichua) , eervus simplicornis 6 nemori-
vagus 6 veado catingueiro (catinga, • bosque 
de t ie r ras flacas). V é huemul. E l p i ra t iy i í 
(yu, amar i l lo ) , venado m u y chico á que 
se refiere Ruiz de Montoya . Z . confunde 
las diversas especies. E l desarrollo d é l o s 
cuernos e s t á en p r o p o r c i ó n con el t a m a ñ o 
y la edad del an imal . E l guaçá- í es m u y 
esbelto y gracioso, y su pelo que es lus-
troso, se ha l la mezclado de blanco y par-
dusco. A l campestre le l l aman venado 6 
gama. E l guaçú-birá j e l guaçú-í , cuando 
chicos, t ienen pintas blancas, que los her-
mosean mucho. Vé huemul. Cervus rufus 
6 corzuela 6 cabra del monte, es un boni to 
ciervo de l t a m a ñ o de una cabra c o m ú n , 
de color pardo ro j i zo , m á s obscuro á lo 
largo del dorso. Por ser muy curiosa, 
como el g ü e m u l , se la mata f ác i lmen te . 
C I G A R R A , f. V é A . Tympanoterpes g i -
gas ó sibilatrix t N uestra c igarra semej a 
mucho á l a común europea. Sólo el ma-
cho canta y ú n i c a m e n t e l a hembra e s t á 
provis ta de un ta ladro con que hace su 
nido perforando el á r b o l . Las hay de va-
rios t a m a ñ o s y especies. No escasean y 
aun abundan en las regiones calientes de 
l a R e p ú b l i c a . Los g u a r a n í e s les l laman 
ñaqu í r á y ñambarucá y en el I n t e r i o r , coyu-
yo (del quichua ooyuyu). 
C I G Ü E Ñ A . V é tuyuyú y yab i rú . 
CISNE (vé A . ) , m . Guíra t i eteguaçú, gran 
ave b l a n q u í s i m a , en g u a r a n í . Nuestro 
cisne es parecido a l europeo, pero el cue-
l lo y la cabeza son negros. Exis te en las 
islas del Delta paranaense, en el Chaco, 
acaso en el N e u q u é n y en algunos otros 
lugares de l a R e p ú b l i c a ; pero no es co-
nocido en la mayor parte del p a í s . Acaso 
es el cygnus coscoroba 6 capororoca de los 
brasileros, ganso blanco de los cordobeses, 
el cual se encuentra en la Laguna de los 
Patos. E l cisne europeo es o r ig ina r io de 
pa í ses f r íos y en Aus t ra l i a existen cisnes 
negros; pero hace medio siglo fué in t ro -
ducido en Europa el hermoso cygnus n i -
gricollis ó pato a rmiño , oriundo de l sur del 
Bras i l , que es blanco, salvo l a cabeza y 
el cuello que son negros. 
C L A M Í E O R O (Z. ) ó olamidoforo (chla-
mydophorus truncatus y retusus), m . , Cu-
rioso ta tuc i to que tiene doce c e n t í m e t r o s 
de cuerpo y tres de cola. E l lomo todo y 
l a frente e s t án protegidos por un cara-
pacho formado de bandas transversales 
movibles y l a parte trasera, que es t r u n -
cada, por una especie de escudo óseo. 
Hab i t a en San L u í s , Mendoza y Chile) en 
agujeros s u b t e r r á n e o s y es conocido con 
los nombres de Juan callado, pichiciego 
ó piehiciago (piche-ciego f V é piche, en 
ta tú) . Es an imal i to muy raro ; pero lo. es 
m á s el ohlamydophorús retusus, que se en-
cuentra en B o l i v i a y tiene un t a m a ñ o 
mayor. Tieue las costumbres de l topo, l a 
carne delicada y l leva sus hi jos bajo su 
c l ámide , dice Larousse. 
COBAYO (del hai t iano), m . Cuí. Co-
baya, en el B r a s i l y cobaye en Franc ia . 
COCUYO, C U C U I y C U C U Y O , m . Vé 
linterna. 
C O I P U (voz pampa ó araucana), m . 
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Qtñyá, voz g u a r a n í . Myooastor coipú. Ra-
tón que mide 50 c e n t í m e t r o s de largo y 
otro tanto de cola. Su p ie l , l lamada cas-
tor del Plata en Europa, es muy fina. 
Es pardo m a r r ó n en e l lomo, rojo en los 
flancos y pardusco en el v i en t r e ; pero 
existe una variedad de este roedor que 
es completamente roja. Nadan muy bien, 
á causa de sus dedos palmeados v i v e n 
en g a l e r í a s s u b t e r r á n e a s cavadas j u n t o al 
agua y como el tveotuco, hacen excava-
ciones para comerse las r a í c e s de las plan-
tas. Exis ten en el L i t o r a l , el In te r io r y 
Patagonia. V é nutrias. 
C O M A D R E J A . Vé mímrê. 
C Ó N D O R (del quichua eúntur), m. 
Sarcorhamphm gryphm. Es una especie 
de bu i t re grande, de extraordinar ia fuer-
za y que vuela á inmensas alturas. Llega 
á tener hasta tres metros y medio de en-
vergadura. Habita en las sierras y mon-
tanas de la Repúb l i ca y ataca á los ani-
males p e q u e ñ o s , causando d a ñ o en los 
ganados. Vé A . Condór le l laman Bello, 
Cuervo, etc., y t a m b i é n los franceses y 
b ra s i l eños . E l llamado rey de los cóndores. 
es m á s chico, blanco y negro el plumaje 
y anaranjadas las meji l las y crestas. E l 
Xmbu-rvMchd, aunque mucho m á s peque-
ño , es mucho m á s l i ndo que el cóndo r 
en cuanto á plumaje y aspecto. Vé alba-
tros. 
CONEJERA, f. Cierta v í b o r a de Salta 
y t ierras vecinas. 
CONEJO. Vé liebre, apered y cuí. 
COMEPIOJO (de come y piojo), m . Ma-
moretá. 
COPEROTE, m . Ave de Cuyo, de color 
amaril lo obscuro, que mide unos 30 cen-
t í m e t r o s de envergadura, 20 c e n t í m e t r o s 
de largo y 25 de al to. Los coperotes ch i -
l l an como si r i ñ e r a n , erizando las p l u -
mas del cuello y copete, como hace la 
gall ina clueca. Vé cacaré. 
C O R M O R Á N (voz francesa), m . Ave 
p a l m í p e d a , fami l ia de las esteganópodas, 
de unos 70 cen t íme t ro s de largo y u n 
metro de envergadura, patas cortas, pico 
algo retorcido y plumaje de l indos colo-
res. V ive en e l polo sur. 
C O R A L , f. V é víbora de coral. 
CORURO (voz onat), m. Vé apereá. 
C O R V I N A (comp. A . ) , f. Pez p e q u e ñ o , 
especie de besugo, color obscuro, de 
carne muy excelente. Suele hal larse en 
riachos y hasta en lagunas. L a de mar 
es bastante m á s grande y su carne apre-
ciada. 
CORRAL, m . Ave nocturna de los An-
des, que girando en la a l tura alrededor 
del campamento de los arrieros, repite 
u n gr i to que parece decir corral. 
CORZUELO ( d i m . de corzo), m . 6 cor-
zuela (d im. de corza), f. Vé Ciervo. 
COTORRA. Vé loros. 
COYUYO, m . V é cigarra. 
CRESTA ROSA. V é patos. 
C R I S P Í N , m . V é ohochí. 
C R I S T O F U É , m . Vé benteveo. 
CRUZ (de la ) . Vé víbora de la cruz. 
C U A N D Ú , m . Nombre tupí de l puerco 
e sp ín ó cuim. 
C U A T Í , m . (del g u a r a n í , enatô, que yo 
traduzco nariz puntiaguda, pues su ho-
cico en forma de t rompa es el rasgo dis-
t i n t i v o de este an imal i to ) . E n B r a s i l y 
Francia , le l l aman coatí y Z . coaii y en 
Bo l iv i a , tejón (vé A . ) . Es un m a m í f e r o 
carnicero de l a f ami l i a de los wsideos, 
que mide un metro desde el hocico hasta 
la punta de l a co la ; semejante a l ma-
caco en la forma de l cuerpo y en e l g r i t o : 
su color es pardusco y acanelado, con 
anillos claros y obscuros en la l a r g a cola. 
Son iuquietos y andariegos y como tre-
pan fác i lmen te á los á rbo les , son los me-
rodeadores y filibusteros de loa bosques 
y malezas; pero no atacan los gal l ine-
ros. Su carne es delicada. Este es e l cua t í 
rojo, social ó purum (nasua fusca) de los 
naturalistas, que v i v e en la A m é r i c a me-
r i o d i a l a l naciente de la Cord i l l e r a y en 
el Chaco b o l i v i a n o ; pues l a o t ra especie, 
el cua t í pardo, solitario, mondé 6 narica, * 
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se encuentra desde Tejas hasta Costa 
Bica . T a m b i é n en el Bras i l distinguen 
el qua t í mundé, del q u a t í de bando (nasua 
socialis). 
C U C A R A C H A (vé A . ) , f. Tenemos tres 
especies á lo menos. 
CUERVOS. Vé caráú , t rubú y biguá. 
CUGUARDO, m . Vé pama. 
C U Í , m . Cobayo, conejo ó cochinil lo de 
Indias, conejo de la t i e r r a , muspurcellus. 
Es una especie de conejo muy p e q u e ñ o , 
•que suelen criar en las casas, y que en 
el Bras i l se l lama cuica, revelando as í 
qne l a palabra no es qu ichua sino g u a r a n í 
(cui, cuia, cuica); porque en g u a r a n í toda 
palabra terminada en consonante, como 
ouie, puede recibi r una a final 6 perder l a 
consonante ; ejemplo : pororoc, se trueca 
en po ro ró y en pororoca. Seglín Robim 
y Moraes el cuí ó la cuica es una espe-
cie de r a t ó n anfibio, de color overo y co-
la pelada. Arona dice que es una ra ta de 
color aleonado. No se ha de confundir 
con el cuim, que es una especie de erizo 
americano. En p l u r a l cuyes y c u i m . V é 
apareá y tnnâuque. 
C U I M (voz g u a r a n í ) , m . Cercolabes v i -
lloeus. Hystr ix insidiosa. Puerco esp ín ó 
coandv de los brasileros. Como sus con-
g é n e r e s de S u d - A m é r i c a , es animal t re -
pador y — al i g u a l de l a s comadrejas, ta-
manduá tetradactyla, c a r a y á y d e m á s mo-
nos del nuevo mundo— l a cola les s i rve 
de ó r g a n o inestimable de a p r e h e n s i ó n . 
Recuerda en algo a l cerdo. Mide 60 cen-
t í m e t r o s de largo, fuera de la cola que 
tiene 35. Anida en los á r b o l e s . Son m u y 
lentos y perezosos y sus p ú a s ó espinas 
m á s peligrosas que las del puerco e sp ín 
europeo, porque siendo m u y finas en l a 
r a í z y en la extremidad, y gruesas en el 
medio, estando a d e m á s erizadas de gar-
fios, cuando se las quiere arrancar se 
rompen y penetran aun m á s en lar car-
nes. Así es que el cazador evita cuidado-
samente el encuentro con estos animales. 
V i v e n sobre todo de noche y en los á r -
boles y se al imentan de frutas, cogollos 
y ra íces . 
CULEBRAS A R G E N T I N A S . Las cule-
bras ofrecen tres clases de dientes, dien-
tes que suelen ser grandes y ganchosos. 
Las hay que sólo tienen dientes ar r iba ó 
solamente abajo y otras, a r r iba y abajo. 
L a mayor í a de ellas, las no venenosas ó 
inocentes t ienen la piel b r i l l an te y dien-
tes sólidos y l i sos : otras l levan dientes 
con un surco longi tudina l en la cara 
delantera, mientras que las v í v o r a s ó 
sorpiontes venenosas tioneii cuatro dien-
tes superiores perforados y algo inc l i -
nados hacia adentro. C o n t r a í d o el mús -
culo constrictor de estos ú l t i m o s , se 
yergue ese diento y hace exp r imi r una 
gota del saco venenoso que cae y se i n -
yecta por la p e q u e ñ a herida que el diente 
produce. L a cabeza de muchas de estas 
v íbo ra s es l a rga y t r i angula r y su cuello 
bien marcado, la lengua es siempre bí-
fida. Las fauces pueden abrirse desme-
suradamente y secretan una sal iva pega-
josa que permite la inges t ión de aves y 
animales con pelos. Las culebras tienen 
desde cien á cuatrocientas costillas y el 
mayor n ú m e r o aumenta su agi l idad , que 
llega á ser asombrosa. L a v í b o r a pele-
cha anualmente y cuando por cualquier 
cansa no puede mudar de p i e l , muero 
irremisiblemente. Es curioso que l a muda 
comprende l a c ó r n e a externa del ojo. L a 
boa en estado de domesticidad parece que 
pelecha cada trimestre y los hi jos cada 
mes. M u y ra ra es la v í b o r a que inicie el 
ataque contra el hombre. Su í n d o l e na-
tura) es de indolencia contemplativa, 
mientras no e s t á agitada por una pas ión . 
Unas son diurnas, otras nocturnas y to-
das gustan del calor, gozan con el verano 
y en el inv ie rno se encogen, hacen una 
vida r e t r a í d a y pasan por una especie de 
letargia ó s u e ñ o invernal . Aunque no 
tengamos las venenos í s imas v í b o r a s acuá-
ticas, de cola en forma de reino, como 
tienen la Europa y la Aus t ra l i a — con 
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excepc ión acaso de la yurepomonga — las 
serpientes todas aman el agua y en caso 
necesario nadan y zambullen perfecta-
mente. Su r e p u t a c i ó n de astuta y refle-
x i v a no parece bien jus t i f icada , el cere-
bro es p e q u e ñ o ; por eso le afecta m á s un 
p e q u e ñ o golpe de una c a ü a sobre el es-
pinazo que un choque m u y violento so-
bre la cabeza. Si consigue cazar á otros 
animales lo debe m á s b ien á su pacien-
cia en esperar, á su l igereza y basta á 
la curiosidad que su e x t r a ñ o aspecto des-
pier ta en la v í c t i m a . Algunas no sólo 
atacan á los pajaritos, sino que les co-
men los huevos. E l g r i t o de l a rana que 
empieza á ser engul l ida denota siem-
pre l a presencia de una v í b o r a y cuando 
el an imal inger ido es re la t ivamente gran-
de, el ofidio cae en un profundo sopor 
durante l a d ige s t i ón . E l macho es m á s 
p e q u e ñ o y bello que la hembra y en la 
época del celo, forman trenzas muy pe-
ligrosas para quien l lega á pisarlas. L a 
gran m a y o r í a de las culebras son ov ípa -
ras, pero no faltan v i v í p a r a s ; v . gr . el 
yarará ó yararaca. Las hay de be l l í s imos 
colores, como la coral (elapiclce). L a v í -
bora es cosmopolita, abunda m u c h í s i m o en 
la I n d i a y l a ú n i c a t i e r r a inmune parece 
ser l a Nueva Zelandia. Se cuenta un m i -
l l a r de especies en todo e l mundo, 75 de 
las¡ cuales, corresponden á l a A m é r i c a 
del Norte y doble n ú m e r o á l a del Sur. 
E n este mundo animal , fundado en la 
mutua guer ra y d e s t r u c c i ó n , la v í b o r a 
tiene grandes enemigos en las aves de 
r a p i ñ a y en otras especies. Suele repe-
tirse que cuando es tá du rmiendo enros-
cada, como es su costumbre, el sapo, y 
t a m b i é n el c iervo, forma en su derredor 
un c í r c u l o de espuma y que despertada 
l a v í b o r a con el canto de l batracio, 
aqué l l a se mata á golpes, pero es i n -
capaz de franquear l a repugnante va-
l l a ; todo lo cual nos cuesta m u c h í s i m o 
creer y no es probablemente m á s que 
una de tantas leyendas que corren de 
los mentados ofidios. Gustan de l a leche 
y por eso cuando se ocultan en a l g ú n 
escondrijo, se consigue que salgan, po-
niendo p r ó x i m a una vasija con aquel l í -
qu ido , y en la c a m p a ñ a se repite que sue-
len mamar el pecho de las mujeres que 
e s t á n amamantando á sus hi jos . E l serum 
antiofiãieo del doctor V i d a l F re i re es muy • 
eficaz contra las mordeduras. V é coral, 
conejera, ouriyíi, ñacaniná, yarará, casca-
bel, ampalagua, peliade, víbora de la cruz, 
yerepomonga, cobracapelo, naja, ñandw-
rié, qnírirló, overita, ñuasó, víbora ciega, 
surucucú, bojobí, boi y anfisbena. E n M i -
siones hay una culebra verde colosal. 
C U L E B R A S D E L CHACO argentino, 
paraguayo y boliviano. Exis ten a l l í m á s 
de sesenta especies de v í b o r a s y boas, 
muchas son anfibias, otras andan por los 
á r b o l e s , algunas como la yarará son de 
aspecto h e r m o s í s i m o , otras como l a pe-
q u e ñ a capiirazo (capií, pasto en g u a r a n í ) 
de color pardusco con tres rayas negras 
y tres amaril las á lo largo del espinazo, 
son muy venenosas y una corpulenta 
y de cola roma, que cuesta mucho ma-
t a r l a , porque cuando se le da un palo, 
se h incha de t a l manera que los golpes 
parece que no le hacen nada y producen 
u n ru ido como si d ie ra en u n cuero re-
l leno de lana. Por ú l t i m o , algunas acu-
den cuando oyen tocar l a flauta ó el v io -
l i n , porque se prometen hal lar una v íc -
t i m a . Vé mboi tatá. 
C U P I I (voz g u a r a n í ) , m . H o r m i g a que 
construye los tacurús y no ataca los sem-
brados. E u í z de Montoya da á este nom-
bre á l a que se c r í a en l a madera. 
C U R I Y U , m . V é ampalagua. 
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C H A J Á , ra. E n g u a r a n í ohahâ, con a 
nasal y h aspirada, pues ese idioma care-
ce de j . Chauna chavaría. V é oawnoy cha-
já , en Z . E n el Bras i l , taha y añupoca. Ave 
grande zancuda, de r í o s , lagunas, este-
ros y pantanos, de unos 70 á 80 c e n t í -
metros de largo y 1.80 á 2 metros de en-
vergadura : su color general es gr is ce-
niciento, el largo cuello ceñ ido por un 
doble collar , b lanquizco el uno y color 
p izar ra el otro, la cabeza p e q u e ñ a — cir-
cunstancia á que debe e l nombre guara-
n í de camiehí, l l eva u n m o ñ o de plumas y 
en la parte anter ior de cada ala tiene 
dos poderosos espolones con los que pe-
lea. Su andar es majestuoso y resonante 
su graznido con que da el alerta, para 
alzar e l pesado vuelo cuando el pe l igro 
arrecia. Es h e r b í v o r o , pr inc ipa lmente . D i -
fiere de és te algo en el color y acaso en 
ciertos h á b i t o s el añuma de los brasile-
ros (palamedea comuta), que en vez de 
penacho, tiene en e l v é r t i c e de la cabeza 
un estilete c ó r n e o . I g n o r o si este g é n e r o 
existe en el Chaco ó en Salta, pero l a 
especie chauna Derhiana Gray entiendo 
que debe encontrarse en l a R e p ú b l i c a . 
C H A M P I (del qu ichua ?), m . Trosepas-
tillaritis y trose suberosus. Co leóp te ros de 
la f ami l i a de las cochini l las . Vé burrito. 
Son terr ibles enemigos de la langosta. 
C H A R A T A (del qu ichua ?). f. Ortalida 
canicollis. Una especie de faisán ; pava 
fiel monte. 
C H E L C O , m . V é lagarto y salamandra 
ó salamanca. 
C H I M A N G O , m . V é águila. 
C H I N C H E (en g u a r a n í tambeyuá), f. 
Cimex lectulariws. f| Chinche del campo. 
Sdessa meditabunda. Ataca especialmente 
las plantas del tabaeo. 
C H I N C H E - M O L L E , f. Especie de cu-
caracha, muy hedionda, que se c r í a en 
el molle. Dicen que es venenosa : suelta 
u n l icor i r r i t a n t e . 
C H I N C H I L L A (eryomie), f. Es una es-
pecie de a r d i l l a americana, cuya p ie l de 
pelo largo es muy estimada. A . V i v e en 
las altas regiones de la Cordi l le ra , cé rea 
de lagunas, en madrigueras a l modo de 
las marmotas : l a especie chica se encuen-
t r a en Chi le y la grande abunda m á s en 
la Argen t ina , P e r ú y B o l i v i a . Se domes • 
t ica . Exis ten en A m é r i c a dos especies: 
la lanígera y l a longicandata. 
C H W C H I R I B Í ó L E Ñ A T E R O , m. Así 
l laman en l a p rov inc ia de Buenos Aires, 
á un pajar i to , de color amari l lento y 
gris , que construye un nido desmesurado, 
formado de pali tos y cuyo in t e r io r e s t á 
tapizado con vegetales de suave filamen-
to . En Costa Rica l laman chinchiregüí a l 
thryophilm modestus, avecita pertenecien-
te á la f ami l i a de los trogloditas. 
C H I N G O L O ó ohingolito (del araucano 
chincol ó del quichua chekollo ?), m . L l a -
mado chingol en Mendoza y chuschín en 
San Juan, oachila en el Estado Oriental , 
cacldlo ó cachilito en Corrientes, comemaÁz 
en Costa Rica y ticotíco en el Bras i l (20-• 
notriehia pileata). Es una aveoita de color 
pardo ro j izo , con copete, que se parece 
algo a l p i n z ó n y a l r u i s e ñ o r y d e s e m p e ñ a 
el papel de l pardal europeo. A n i d a entre 
el pasto ó en las plantas, nunca en los 
á rbo le s y l i u y s k i p rox imidad de los alam-
bres e l éc t r i cos . Su conocido canto es fi-
fi-zm-ziu, jifí-ziu-zm. Exis ten dos especies 
que son de diverso t a m a ñ o . E n el Per t í 
l laman juilipío y en Chile chincol á una 
especie de g o r r i ó n y s e g ú n esto, la pala-
bra chingólo p o d r í a ser do or igen arau-
cano. 
C H O B I (-vfoz g u a r a n í , como gairá-obí, 
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pá ja ro azul) ó zahihobí (saihob'i, vestido 
azul, en dicho idioma) de los uruguayos. 
Lindo pajar i to , de regular t a m a ñ o , color 
verde y azul combinados, muy inquieto y 
amigo de las naranjas y otras frutas. Su 
voz parece decir chilí-chiU, de un modo 
repetido, fuerte y agudo. Pertenece al g é -
nero tanagra. En Costa Rica le l laman 
vinda 6 azul (tanagra-cana). 
C H O C H Í (voz g u a r a n í que Restivo tra-
duce tordo), m . Crispin, en En t re Ríos . 
Piojito, en Buenos Aires. Diplopterus nac-
viue. Nombre de un gracioso cuco, que 
el pajar i to parece pronunciar , al s i lvar 
tristemente, como lo hace de tiempo en 
tiempo y sobre todo de noche. Es trepa-
dor y mide cosa de 12 c e n t í m e t r o s . Su co-
lor es pardo acanelado, m á s claro por las 
partes inferiores y con una raya blanquiz-
ca sobre los ojos. Vive sol i tar io y es muy 
difícil ver le , en razón de su color, su ca-
rác te r arisco, su tendencia, á ocultarse en-
tre el ramaje y hasta porque su voz enga-
ña , como si fuera la de un ven t r í locuo , 
respecto de la verdadera ub icac ión de este 
cuco. En t re la gente supersticiosa del Bra-
sil el saoi goza, de una p é s i m a fama y el 
saci-fogo y el saoi oereréson la enca rnac ión 
del t e r ro r . Según una leyenda santiague-
ña , eaouí fué una j o v e n , convert ida en 
ave nocturna, en castigo de haber nega-
do un poco de miel á su hermano que v o l -
v í a del monte rendido de hambre y de 
fatiga. E l caoíti es t a m b i é n o t ra avecita 
misteriosa, que mide unos 27 cen t íme-
tros de la rgo . No se rá e l yasíyateré( luna 
menguante, en g u a r a n í ) de los paragua-
yos ? T a m b i é n éste ha dado pie á varias 
leyendas. Vé yiru, 
C H O R L I T O (vé A . ) , m . Charadriw 
Azarae 6 aegialitis collaris. E n g u a r a n í 
itiú-tid. Avecita zancuda de laguna, etc., 
de unos 15 c e n t í m e t r o s de largo y de p i -
co largo y recto como el de la becasina. 
Su color general es ceniciento por a r r iba 
y blanco por abajo con algunas partes 
negras. |¡ Déjame agarrar como un ehorlitoy 
otras frases semejantes, significan que lo 
ha sido con una faci l idad suma y s in es-
bozar ninguna resistencia. 
C H O R L O SOLO. Vé batUú. 
C H U C H U M E N T O (voz quichua t ) , m . 
Aveci ta del sur de la Provincia de Men-
doza, que recuerda á la tenca: mientras 
canta su escala d i a t ó n i c a descendente, se 
esponja, erizando las plumas y dejando 
ver apenas la cabeza, y golpea vigorosa-
mente cuanto encuentra con su frente y 
largo pico, recordando en lo p r imero á 
la urraca europea y en lo segundo, al 
carpintero. 
C H U M U L U C O , m . Vé pájaro-atei. 
C H U Ñ A , f. V é « a n d . 
C H U R R I N C H E , m . Es el gOrá-tfttá (pá-
j a r o colorado ó rojo) ó guírá tatá ( pá j a ro 
de fuego) de los g u a r a n í e s . Aveci ta de co-
l o r pardo obscuro y exornadas de fina es-
carlata la cabeza, cuello y cola, en el 
macho, pues la hembra tiene blancas, en 
vez de color de fuego, aquellas partes. 
Suele posarse en l a va r i l l a m á s a l t a de 
los arbustos y de tiempo en t iempo se 
eleva perpendicularmente hasta una vara 
de a l tura para caer acto continuo, como 
una flecha, a l punto de part ida, emit ien-
do un sonido parecido al del cascabel. 
Comp. becasina. Caza mosquitos y otros 
insectos. Algunos o rn i tó logos le denomi-
nan myarchus coronatus y otros pyrocepha-
lus parvirrostris ó rubinetií : en Corrientes 




D A N T A . Vé A. y tapir. 
D E L F Í N , m . 6 tonina, f. Vé A . L a 
marsopla (phocaena spinipennis) semeja a l 
de l f ín . En ciertos r í o s de Sud Amér ica 
existe aquel ce táceo . 
D I U C A , f. Aveci ta canora, color de 
t ó r t o l a , m á s grande qne l a golondrina: 
la cabeza es negruzca. 
D I A S P I S P E N T Á G O N A . Especie de 
cochini l la blanca que se pega fuerte-
mente á los á rboles frutales (duraznos, 
peros, moreras, etc.), y los destruye r áp i -
damente. 
DORADO, m . Salminue maxillosm: 
pirayú, pez amari l lo , en g u a r a n í . L i n d o 
pescado, de unos 70 cen t íme t ros de largo, 
de escamas doradas y carne muy blanca 
y gustosa. Nada con extraordinaria fuer-
za, aun en contra de la corriente. Abunda 
en nuestros r í o s principales y difiero mu-
cho del dorado 6 dorada, que es un pesca-
do do los mares europeos. Existen seis es-
pecies, incluso el salmón y algunos ejem-
plares miden m á s do un metro do largo, 
D O R M I L Ó N (comp. A . ) , m . V é pájaro 
ate?. 
E 
ESCARABAJO (comp. A . ) , m . En gua-
r a n í enem ó enê-enê. Uno de los mayores 
co leóp te ros , del que hay varias especies 
en A m é r i c a , Asia y Áfr ica . E l macho t ie-
ne cuernos en la cabeza y en el coselete. 
E S C O R P I Ó N . Vé alacrán. 
ESCUERZO (comp. A . ) , m . Especie de 
rana-sapo, verde, de regular t a m a ñ o , que 
á m e d i d a que se i r r i t a se v a hinchando has-
t a que condu je por estallar en pedazos. 
Ceratopkrys ornato. L a v í b o r a le ataca 
siempre y tras una d r a m á t i c a Incha, con-
cluye ordinariamente por devorarlo. 
E S P Á T U L A (vé A . ) , f. Platalea-ayaya: 
en g u a r a n í ayayá. En Córdoba , oueharo-
na. E s p l é n d i d a ave zancuda, de unos 85 
cen t íme t ros de largo, cabeza y pescuezo 
blancos y bermejo-rosa y c a r m í n , en el 
resto. E l pico, que mide unos 15 cent í -
metros semeja á una e s p á t u l a . Su graz-
nido es bajo y ronco. Las e s p á t u l a s co-
men ranas, lagartijas y peces, que pescan 
metiendo el pico en el agua donde des-
criben con él continuamente l indos semi-
c í rcu los . 
F 
F A I S Á N . Vé A . y mitu. 
F L A M E N C O . Vé pájaro penitente y pa-
riría. 
FOCA (vé A . ) , f. Exis ten cuatro espe-
cies en el polo an t á r t i co y supongo que 
se rán muy parecidas á las del á r t i c o . 
Tienen desde dos hasta tres metros de 
largo y ojos grandes y hermosos. La 
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hembra pare un sólo h i j o , do color gris 
amari l lento, que es muy gracioso en sus 
movimientos y á quien cuida con "ran 
sol ic i tud. L a loche de la foca parece que 
no es desagradable y la carne do las fo-
qnitas, c u a n t o - m á s chicas, es menos des-
agradable. Los cachorros balan tí seme-
janza d é l o s terneros. V6 t amanduá . 
G 
G A L L A R E T A , / . Ave a c u á t i c a algo 
parecida a l pato (?). Exis ten dos espe-
cies : fúlica, armillata y / . leuuoptera (ala 
blanca). L a primera tiene plumaje piza-
r ra , cabeza y pescuezo m á s obscuros y 
la del pico superior bermejo-saugre. 
G A L L I N A Z O , m . V é Vrubú. 
G A L L I N E T A es en E s p a ñ a la becada 
(vé A . ) ; pero nosotros damos ese nom-
bre á la gal l ina de Guinea (vé A.) y á la 
pava del monte. 
G A L L I T O (comp. A . ) , n i . Ave de la 
Patagonia, dcntirrotitra, del t a m a ñ o de 
un m i r l o europeo, color verdusco, el pe-
cho gris , el vientre rojo , l a cabeza gris 
con pintas blancas y un copete ca ído 
hacia a t r á s . 
G A M A ó GAMO. Vé A . y ciervo. 
G A R R A P A T A (vé A . ) , f. YuteM, en 
g u a r a n í . Esta plaga de los ganados, l l a -
mas, carpinchos y perros abunda en 
ciertos campos y b a ñ a d o s y en las selvas 
v í r g e n e s do Misiones. Las hay de muchas 
especies y las tienen t a m b i é n los ta tús , 
tortugas, pingüinos y peces de piel l isa. 
GARZAS (vé A . ) . Las especies m á s 
conocidas sou dos. L a garza mora, bagua-
r í (nibaguarí de los g u a r a n í e s ) 6 árdea co-
col, que es una ave zancuda muy arisca, 
i dén t i ca á la garza pescadora de Europa, 
aunque de t ama í ío mayor, pues mide un 
metro de largo : el cuerpo es blanco y 
negras las alas y la cola. Como lo dice 
su nombre g u a r a n í , marcha y vuela pe-
sadamente y sorprende l a aspereza y 
dureza de su canto. L a g u í r a t i ó gutra-
tinga (ave ó garza blanca, en g u a r a n í ) 
tiene un plumaje blanco, que es m u y es-
t imado ; su t a m a ñ o es igual a l de l a 6a-
guar i y su cacareo es t a m b i é n á s p e r o y 
ronco. Ardea egretta. Azara describe, ade-
m á s , una garza ro j a y negra (árdea ery-
thromclas) m u y hermosa, pero no sé si 
existe en la Argent ina . Se enumeran 
t a m b i é n la garza mora (árdea c i n é r e a ) , 
la árdea Uijrina y la garceta árdea can-
didíssima. E l c a r á c t e r de las garzas es 
agrio y ba ta l lador ; comen los mismos 
alimentos que las c igüeñas ( tuyuyú, ya-
birú, ete.) y devoran t amb ién las mate-
rias animales, prestando así , como los 
cuervos, caranchos, lechuzas, sapos, go-
londrinas y yacarés , un servicio á la 
higiene. V é mirasol. 
GATO M O N T E S . Vé mbaraeayd. 
G A V I L A N E S . E n las quemazones co-
men ratones, conejos (apereás), cule-
bras, etc. V é águ i la . 
G A V I O T A (vé A . ) , f. Larus ãominica-
»«*, larus Asarae. G-trati, en g u a r a n í ; 
goéland y mouette en f rancés . A v e casi 
completamente blanca, de unos 35 cen-
t í m e t r o s de la rgo , parecida á l a espe-
cie p e q u e ñ a europea. Las gaviotas son 
muy voraces, grandes nadadoras, vuol jm 
mucho, andan en bandadas sobre todo 
em las proximidades de los saladeros y se 
alimentan de p e q u e ñ o s peces y de los 
desperdicios de esos establecimientos. 
V i v e n en las costas del mar y do los r í o s . 
E n las islas del sur abundan como lan-
gostas y en las costas m a r í t i m a s del 
Brasi l , hay varias especies, diversas do 
las nuestras. 
GrAY-QVA 
G A V I O T Í N , n i . Sterna hinmãmttcen. 
Hermosa p a l m í p e d a do 1ns regiones au-
t á r t í c a s , cíe costumbres semejantes ¡í Jas 
gaviotas ; pero m á s chica. 
G I M N O T O (del griego, gum nos, des-
mido), m . Llamado t a m b i é n anguila dée-
tricu, es una especie de anguila ó congrio 
que mide hasta dos metros ele largo, de 
color amaril lento ó verdusco subido y l a 
garganta, amari l la y roja, que habita en 
muchas aguas dulces de S u d A m é r i c a , de 
Venezuela al Plata ; pero ignoro si existe 
en nuestros grandes r í o s . E s t á provisto 
de dos aparatos e l éc t r i cos , situados 
jun to á l a cola y sus descargas, cuyo 
poder aumenta con su i r r i t a c i ó n , produ-
cen nn v i v o dolor, pueden d e r r i b a r á vm 
hombre y paralizan á animales grandes 
y á los pescados quo le sirven de alimen-
to. E l humor que conduce la electr ici-
dad se escurre por los ñ a u ó o s del gimuo-
to. Nada con snma rapidez y su carne, 
salvo la parte grasosa, es un tejido de 
espinas que tiene un olor y sabor des-
agradables. En el Brasi l , hay un pescado 
de r í o , el pird-qué(en g u a r a n í , pez ador-
mecedor), que posee nn g ran poder eléc-
t r ico . Vé lejnáosirena. 
G O L O N D R I N A (vé A . ) , f. Atticora 
cyanoleuca. Mbíyuí, en g u a r a n í . Aveci ta 
que mide unos 14 c e n t í m e t r o s y semeja 
mucho á. la africana, pero no tiene rojas 
n i la frente n i la barba. Hay , sin embar-
go; una especie, la Mrmiclo rufa, cuyo 
pecho y vientre son roj izos. Es ave de 
paso, qvie a l empezar la pr imavera , viene 
en grupos del Norte, emigra con los p r i -
meros fríos y cada año vuelve á los mis-
mos lugares. Anida en las casas y es muy 
gr i tona . E a p i d í s i m a en el vuelo, caza a l 
pasar los insectos de que v i v e y destruye 
as í gran cantidad de los perjudiciales, i n -
clusive langostas. En el Bras i l existen 
13 especies y 91 en todo e l mundo. 
G R A N B E S T I A . Vé tapir. 
G R I L L O (vé A . ) , m . Los nuestros 
difieren de los de E s p a ñ a , Atacan los 
DIC. D E AKG. 
tejidos de lana, y algunos las ra íces de 
las plantas. E n g u a r a n í ¡qitlyú 6 qmyií. 
G d A O U . E n algunas Provincias le l la-
man cliilieote, voz tomada del quichua. 
Vé cierro. 
G U A L A C A T E (del quichua?), m. Vé 
tatú. 
I GUANACO 6 HUANACO (A.) (del qui-
I olma, huanticu). m . Auehenia guanaco. Es 
un c u a d r ú p e d o rumiante, especie de 11a-
I ina en estado salvaje, con un metro y 70 
I cen t íme t ros hasta la cruz y dos metros de 
¡ largo. Abunda en Río Negro y Patago-
I nia , v ive en manadas así en el monte. 
I como en el l lano y huye á la vis ta del 
hombre, que le persigue, por i n t e r é s de 
¡ su carne, cuero y lana que es ordinaria . 
Vé quillango. Como el camello, mantiene 
; agua en uno de sus e s tómagos . Su piel 
sirve para vestido y su carne es comes-
t ib le . Cuando se enojan escupen á gran 
distancia contra su agresor, como la l la-
ma en igual circunstancia. O H . j | F i g . 
Persona que por su continente, adema-
nes, largo cuello y delgadas piernas se 
asemeja a l g ú n tanto a l g-uanaoo. |( F i g . 
Tonto, to ipe . 
GUANO ó H U A N O (vé A . ) , m . Del 
quichua, huami, es t iércol ; porque se le 
reputa c o m ú n m e n t e como exclusivo pro-
ducto de los p á j a r o s marinos llamados 
huanaes, p á j a r o s n iños , pe l í canos , alca-
traces, gaviotas y potoyuncos. ¿Mater ia 
que en forma de finísimo polvo .amari-
l lento cubre varios puntos del l i t o r a l pe-
ruano y de las islas Chinchas pr inc ipa l -
mente. Estos depós i tos , que van ago tán -
dose r á p i d a m e n t e , suelen presentarse 
como blancos mon t í cu los , son & veces de 
muy antigua fo rmac ión y e s t á n consti-
tuidos por la a c u m u l a c i ó n del es t i é rco l 
y de los c a d á v e r e s de las aludidas aves 
marinas. Los yacimientos de la,s regiones 
secas esparcen u n olor penetrante, que 
recuerda al almizcle y al a m o n í a c o y se 
percibe desde lejos. E l Imano, que es un 
azoato de sosa, se u t i l i z a como poderoso 
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abono do las t ierras. Algunos estiman 
en m á s de 350 milloiios da iibra.s ostor-
tinas el va io r total del Imano e x t r a í d o 
del l i t o r a l peruano y en m á s de siete m i -
llones los pe l í canos quo existen en la 
costa dol Pe rn y Chi le . || Guano artifieial, 
es el abono proparado con substancias 
o r g á n i c a s , como residuos de saladeros, 
excrementos, etc. Es inexacto que guano 
sea en A m é r i c a el nombre g e n é r i c o de 
las palmeras, como cree la A . 
GÜBMCJL 6 huemul, (del araucano?), 
m. Furcifer cMlensis. Rumiante del g é n e -
ro ciervo, especie de gamuza alpina, que 
habita en l a parte de la Patagonia que 
es tá p r ó x i m a á l a Cord i l l e ra . Tiene 
notable parecido con el c iervo orejudo 
del C a n a d á . Es tan confiado y curio-
so que puede ser muerto por nu hom-
bre á pie sin m á s arma que el pu-
ñ a l . E l d icc ionar io Earousse dice que 
güemul es un an ima l muy raro , poco 
conocido y casi fabuloso ; pero el Nouveau 
Larousse lo representa como u n guaçú-
bird ó uua gacela sin cuernos. S e g ú n Z, 
huemul es una especie de enervo (léase 
eierm) y en güemul afirma que pertenece 
a l g é n e r o l lama, lo que es un nuevo error, 
a m é n del que comete escribiendo g ü e m u l 
por g ü e m u l y convir t iendo u n solo ani-
m a l en dos diversos. Vé ciervos. 
GUSANO D E SEDA (comp. A . ) . La rva 
de la mariposa attacus, la qire mide 15 á 
16 c e n t í m e t r o s de envergadura. Se cr ía 
en el t á r t a g o y á veces en la madreselva 
y es menos apropiado para la sericicul-
t u r a que el gusano c o m ú n del v ie jo mun~ 
do (bonibyx morí), que se c r ía en la more-
ra . Existe eu l a A m é r i c a Centra l , en el 
Bras i l y acaso en las Misiones. 
H A L C O N E S . Vé águila. 
H E D I O N D O S . C o l e ó p t e r o s de la fami-
l i a carahidae. E l m á s l i ndo , el eurysoma 
fervidus, luce un corselete azul de acero 
con é l i t r o s de un rojo b r i l l a n t e . 
H I J O D E L SOL. V é chnrrinehe. 
H O R M I G A S . Tenemos m á s de cien es-
pecies diferentes, desde l a m á s ch iqu i t a 
hasta l a que mide dos c e n t í m e t r o s de 
largo. Sus h á b i t o s y caracteres b io lóg icos 
son v a r i a d í s i m o s ; pero todas forman colo-
nias y t ienen operarios, es decir, i u d i v i -
duos neutros ó sin sexo. H a y una colora-
da que es ch iqu i ta y m u y brava, y ot ra 
especie que invade por todas partes, ma-
tando insectos y robando los huevos y 
larvas. Las hay p e r j n d i c i a l í s i m a s , como 
la hormiga negra (alta Lmidii). L a l lamada 
tahti-nê (hormigahedionda) invade cuando 
hay tempora l , pero todas huyen , dice Aza-
ra, cuando se escupe sobre alguna de 
ellas. 
H O R N E R O ú H O R N E R I T O (comp. A . ) , 
m . Furnarius rufun ó vadius. L lamado ca-
sero en T u c u m á n , caserita en Santiago y 
Catamarea, alonsito en Corrientes, Alan-
so G-arcía en el Paraguay y João de ba-
rro en el B r a s i l . No conozco su nombre 
g u a r a n í . Interesante y garbosa avecita, 
de unos quince c e n t í m e t r o s de la rgo , co-
l o r pardo acanelado, con el pecho y gar-
ganta blancos y l a cola algo rojiza. 
Construye anualmente en los á rbo les , 
postes 6 casas, d e s p u é s que l lueve , un 
n ido de bar ro , á modo de horno, que es 
d u r í s i m o , con entrada la tera l y tiene dos 
compairtimentos. L a puerta m i r a al norte 
que es el v ien to m á s caliente, nunca al 
sur, donde la l l u v i a azota y para pene-
t r a r a l i n t e r i o r ha,y que hacer un peque-
ñ o rodeo. A esta h á b i l c o n s t r u c c i ó n , que 
real iza en tres ó cuatro d í a s , debe su 
nombre. Si una ave in t rusa ocupa su 
n ido , dicen que l a matan, e m p a r e d á n d o l a , 
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Nadie loa persigue, v i v e n en casal y pre-
fieren la p rox in i idad de las casas de 
campo. Son, al parecer, c ó n y u g e s tan 
afectuosos que cuando, t ras breve sepa-
ración, se vuelven á r e u n i r , prorrumpen 
indefectiblemente en una explos ión de 
regocijo, regocijo que manifiestan lan-
zando :í duo un gr i to t a n repetido como 
estridente, a c o m p a ñ a d o de un aleteo muy 
cómico y expresivo. Denuncian con sus 
gritos la presencia de una serpiente, co-
madreja ú ot ra a l i m a ñ a . E n Sud A m é -
rica existen once especies de horneros y 
el hornero crestudo (furnarius cristatua) es 
propio de la Provinc ia de C ó r d o b a . E l 
aniibate de que habla Z . pertenece, como 
los horneros, á la f a m i l i a de los ãenãro-
coláptiãos. 
H U A N O . Vé guano. 
H U A N A C O . Vé guanaco. 
H U E M U L . Vé güemul. 
. H U R Ó N (comp. A . ) , m . Grivonia vittata. 
Galietis vittata. En G u a r a n í anguyá-yaguá, 
r a t ó n - p e r r o . Este m a m í f e r o carnicero se-
meja en t a m a ñ o , conformación y modo 
de v i v i r al veso europeo (muHela puto-
riiis). Una l is ta amar i l la va de la cara íí 
l a espalda. Como las demás martas ame-
ricanas y las comadrejas, este h u r ó n , 
extraordinariamente sediento de sangre, 
d e g ü e l l a á cuanto animalito ó pa jar i l lo 
cae en sus garras. Cuando se le domes-
tica desde p e q u e ñ o , persigue á las ratas 
y ratones, del propio modo que el h u r ó n 
europeo persigue á ¡os conejos. L a h u -
rona anida cerca de la cueva de l a le-
chuza, cuyos huevos hur ta , mientras és ta 
se defiende r o b á n d o l e los huroncitos. Hay 
otra especio mayor, la galietis barbara, 
irara (por su afición á la miel ) do los 
t u p í e s y papumel de los brasileros, que en 
su con fo rmac ión externa semeja á la 
mar ta m o n t ó s europea, aunque bastante 
mayor. Su polo es obscuro con una man-
cha amar i l la en el pescuezo. Parece que 
existe t a m b i é n en Misiones, y en San 
L u í s se encuentra una tercera especie 
de h u r ó n , a im no clasificada. 
I G U A N A . Yé teyií. 
. IEUBÚ ó U R U B Ú (Mo . ) , m . Catha-
rista atraía. Cathartes foetens. Aura ó zo-
pilote ( A . ) . Iñbú , en g u a r a n í os hediondo 
y urubú, significa p á j a r o negro. E n Cór -
doba, Rio ja y Chile le l l aman jote, en 
Lima y en el Vocabulario de Montoya, 
gallinazo (gallinaza. A . ) , zopilote en Mé-
jico y samuro ó zamuro chulo, galembo y 
chicora, en Venezuela. B u i t r e negro ame-
ricano, de unos 60 c e n t í m e t r o s de largo 
y algo m á s de un metro de envergadura, 
la cabeza y cuello pelados y rugosos, e l 
pico y u ñ a s corvos, de v i s t a perspicaz y 
fino olfato, circunstancias que le per-
miten descubrir un c a d á v e r desde m u y 
lejos. Su ma l olor p roviene de las carnes 
inmundas con que se alimenta, prestando 
as í un gran servicio á la higiene. Se mez-
cla frecuentemente con los caranchos, á 
quienes disputa l a presa y aventaja. Se 
cierne á alturas imposibles y desde al l í 
e s c u d r i ñ a los campos. Sobre otras p a r t i -
cularidades interesantes véase á Larousse 
tomo X V , verbo unibií. E l i r u b ú nace 
blanco. Exis ten tres variedades m á s : el 
aura de los mejicanos, zonchiche de los 
costarricenses, cathartes aura ó írubtí-pirâ 
(cuervo colorado, en g u a r a n í ) 6 irubú-
acabirai (Azara) ó de cabeza bermeja. 
Vidtur rufus i Tiene el pescuezo desnudo, 
color de carne, azulada v io le ta la parte 
posterior de la cabeza y en el occipucio 
un lobani l lo . E l írubú-ñ ó tinga ó tingati 
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(ti ó tinya, blanco en "uai an í ) tiene la 
cabeza color (le naranja, la garganta des-
mida. Debe habitar a d e m á s del Brasi l , 
en el norte de] Paraguay, pero ignoro si 
existe en el norte de la Argent ina . Estos 
i r u b ú s cazan pequeños innmíferos , comen 
mariscos y carnes inmundas. Por l í l t inio, 
el sarcorhamphimpapa, irulrá riibioliá (jefe 
de los i rubi is ) dolos g u a r a n í e s , uriikú-rci 
do los brasileros, rey de Ion zopilotes en 
Costa Rica y rey fie lo* zamuros en Vene-
zuela. Mido m á s de un metro do enver-
gadura y con la edad adquiere un p l u -
maje verdaderamente magní f ico , que n in -
guna ave de rapina posee. Con su porte 
dominante y modo imperioso sabe impo-
nerse al respeto de los d e m á s i rubi is . 
Aunque muy difundido en las Amér icas , 
creo que no existe en la Repúb l i ca . Vé 
cóndor. 
ISOCA (del g u a r a n í íçó ó V'foc ó i f o c n , 
gusano), f. Gusano de la t ierra que ataca 
las plantas y su mariposa come la t i o r de 
la alfafa. Difiere de! llamado bicho de 
cesto, que es un gusano que suele for-
marse en los cestos de mimbres (oeeeü-
CUH plaii-nsis). 
1SOND1 (gusano luminoso, en guara-
n í ) , m . Nombre g u a r a n í de una l u c i é r -
siaga, noctiluca ó gusano de luz , propia 
de estos pa í ses . Parece que sólo la hem-
bra es fosforescente. Kxiste . a d e m á s , 
otro gusano luminoso mucho mayor , de 
dos hasta diez c e n t í m e t r o s de l a rgo , que 
no vuela y que en la obscuridad parece 
una admirable joya formada de p iedras 
rojas, verdes y azules. Ksta larva se en-
cuentra en Misiones, Corrientes, C ó r -
doba, etc., y parece que la hembra, no 
salí» del estado de larva y que só lo el 
maelio es alado. 
J A B A L Í sudamericano (dicotyles la-
biatus ó de labios blancos), es el tañicntí 
(quijada blanca) 6 layaçá-cté (al modo 
que yaguar-iité), puerco de t ama í ío mayor 
de los g u a r a n í e s . Xayaçú 6 tayasú, en gua-
r a n í , significa dentudo, calif icativo que 
deben sin duda á su poderosa dentadura, 
con la que muerden. Mido onoo dec íme-
tros de l a r g o ; el color es obscuro ceni-
ciento, casi negro; su e s t ó m a g o consta 
de tres compartimentos y tioite en el 
lomo una g l á n d u l a , que segrega un hu-
mor lechoso do olor penetrante y nau-
seabundo. V é saíno, en A . Atacan los 
sembrados y son esencialmente vagabun-
dos J n ó m a d e s , como el cuatí. Marchan 
d ía y noche por los bosques, en manadas 
m á s ó menos numerosas y jun tos luchan 
con sus enemigos, incluso el j aguar que 
es e l m á s temido de é s t o s . Cuando se 
enojan hacen entrechocar los dientes y 
dan á modo de ladr idos. De chicos son 
l i nd í s imos y se les amansa m u y l>ien; de 
modo que s i rven para cuidar la casa. Son 
perseguidos por los felinos, ataca á los i n -
dividuos aislados y cuando el cazador se 
ve mal , si consigue trepar á u n á r b o l ú 
ot ra pequena a l tura , es tá salvo. Cuando 
andan eu manadas pelean con e l t i g r e y 
si él no se t repa á un á rbo l , le m a t a n . Z . 
dice que el jabaris ó jabarí es i n f a t i g a b l e 
á causa de un respiradero que t iene en 
el lomo, por donde refresca el p u l m ó n á 
cada momento (!). Cómo se escribe l a h i s -
t o r i a ! Vé jabalí, A . E l eaitetú, tateto, tote-
fe 6 pécari do los franceses (dicolyles tor-
quatm), es un j a b a l í de tamafio menor , 
pues sólo mide 90 c e n t í m e t r o s de l a r g o y 
su color es gris overo ó negruzco con u n a 
ancha banda clara : su carne m u y buena . 
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Eu el Chaco boliviano abnndnu los jaba-
líes y se cuentan, a d e m á s del p é c a r i , 
tres especies : los negros y los blanco-ro-
j izos que son t ím idos y los manchados de 
blanco y negro, que son m á s bravos que 
el p é c a r i . Vé chmeho rosillo. 
J A G U A R (del g u a r a n í , yuyuá 6 yaguar, 
que significa perro, onza, animal felino, 
etc.), n i . V é A. En Corrientes y Paraguay 
se le llama, yaguareté, es decir, el felino 
mayor 6 por excelencia (vé jaba l í ) . E n 
pampa, nahuol. De a q u í Xahuelhuupi, que 
significa isla del t ig re . (Según Larousse, 
riel l a t . científico jnguara, de fo rmac ión 
del brasilero j a n o m m , misino sentido — 
Uisum tencatis!). En quichua, i i i i inmcu ó 
•lUarungo (?). Ulurunco, en Catamarca. E l 
jaguar , onza (felin onza), l lamado vulgar-
mente t ig re (vé A . ) , es el mayor de los 
leopardos y tanto que ;í veces ¡lega íí 
tener metro y medio á dos de largo, quo 
es el t a m a ñ o del t igre rea l ; pero de o rd i -
nario es m á s corto, delgado y bajo — 
hasta .85 c e n t í m e t r o s de a l tu ra — por 
manera que este e s p l é n d i d o felino semeja 
bastante íí una pantera. Cuando brama 
parece que haeo temblar la t ierra . Su 
piel , muy apreciada, es amari l lenta con 
manchas do anillos negros y blanquizca 
en el pecho y abdomen; pero va r í a de 
amari l lo ¡í negro casi completo, s e g ú n 
las razas. En e l Chaco bol iv iano , los hay 
blancos rojizos y bayos; siempre con 
-manchas negras y rojizas. Así , los gua-
r a n í e s d i s t i n g u í a n el acanguçd (cabezón) , 
el p i n i (pintado) y p ichú (piel negra). Es 
una bestia feroz, tan ¡ joderosa como el 
t igre del viejo mundo y muy temible, 
especialmente de noche, cuando e s t á 
hambrienta ó ha ¡ legado á gustar de l a 
carne humana, que entonces se l lama 
t igre cebado. Hay quien asegura que 
cuando e s t á harto, pierde su v ivacidad 
y á n i m o . Mide metro y medio íí dos, del 
hocico á la r a í z de la cola, como m á x i -
mum y 80 c e n t í m e t r o s de alzada. Es 
excelente nadador y se cree que puede 
v i v i r veinte a ñ o s . Vive íí l a o r i l l a de los 
r íos y lagunas y oculto en la espesura ó 
trepado cu un á r b o l acecha su presa. Su 
comida predilecta son el carpincho, la 
tor tuga, el pescado que saca á la o r i l l a 
de una manotada, echando previamente 
espuma en el agua, ;í guisa de cebo. Ataca 
á todos los animales, marchando contra 
el viento para que no le hue l an ; pero el 
toro, el t amanduá y la manada de jaba-
líes 1c hacen frente. Vé tamanduá . No 
puede vencer á l a mula n i á la danta, y 
atrapa d i f í c i lmen te & loa monos y caima-
nes, á no ser fuera del agua. Anda solo y 
no se r e ú n e á la hembra sino en agos-
to y septiembre durante cuatro ó cinco se-
manas. Se le caza con ' armas de fuego, 
con auxi l io de perros, ó por medio de 
fosos ú otras trampas. Cuando varios 
hombres le atacan, él embiste de prefe-
rencia a l miedoso. L a hembra tiene dos 
ó tres cachorros y entonces es m á s agre-
siva que el macho. E l jaguar se encuen-
t r a en toda la Amér i ca del Sur y una 
variedad de él se extiende hasta Méjico, 
California mer id ional y Tejas. Como es 
muy perseguido, va disminuyendo bas-
tante y r e t i r á n d o s e á los lugares m á s 
solitarios é inaccesibles. 
J E J J Í N (íicgén, Z . Voz de origen haita-
no), m. Insecto menor que el mosquito, 
de color pardo, que chupa la. sangre y 
cuya succ ión , sensible é i r r i t an te , hace 
hinchar la p ie l . Abunda m u c h í s i m o en 
toda la A m é r i c a , especialmente en los 
pantanos y eu los lugares cá l idos y h ú -
medos. Suelen formar enjambres, que no 
se cansan de revolotear en un paraje, á 
nuo ó dos metros de la t ie r ra y son en ex-
tremo i n c ó m o d o s . En g u a r a n í , mbarigüí, 
en Salta m-oscos, y en el Brasi l marigm, ma-
riijuéy mar iú . L a especie l lamada polvorín, 
es casi imperceptible, atraviesa los mos-
quiteros y su contacto, que a l pr incipio 
es de un terciopelo, produce d e s p u é s ron-
chas, un dolor insoportable y á voces, h in -
chazón y fiebre en los n iños . Vé mosquitos. 
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J I L G U E R O (oomp. A . ) , i n . Chrysomi-
tris ictérica. Tíé, en g u a r a n í . Aveci ta color 
gris, que canta bastante, poro cuyo canto 
es débi l y poco variado. Vé canario. 
J O T E , n i . Véírulm en cóndor. 
J U A N C H I V I K O (sallalor coerulescens 
y aurantirostria), n i . Conirrostro de l ta -
m a ñ o del tordo, de pico agudo y fuer te , 
llamado pipitela y pipitero en C ó r d o b a y 
Tueumí ín . 
L A C H A (comp. A . ) , f. L a nuestra es 
t a m b i é n de carne excelente, como la que 
se c r ía en e l M e d i t e r r á n e o ; pero es ancha 
y llega íí medir hasta 40 c e n t í m e t r o s . 
L A G A R T O S y L A G A R T I J A S (comp. 
A . ) . Montoya enumera nueve especies en 
su Tesoro de la lengua f/tiaraní y es cierto 
que los hay azules, verdes, overos y ne-
grizcos. Son muy ú t i l es :í l a agricul tura, 
porque destruyen muchos insectos. 15u el 
In ter ior , el cheleo y el matuasto (voces 
qu ichu í i s? ) son lagartijas grandes que 
pasan por venenosas sin serlo. E l umo-
eote es m á s chico. || Teyú (voz g u a r a n í ) , 
m. Podinema tegiiixim. L a iguana (de yua-
na, voz caribe. Vé A . ) . Teyú-açú ( teyt i 
grande, eu g u a r a n í ) ó Hyú-açú es un sau-
rio ó lagarto de cola anular, dice Moraes. 
E l teyú 6 teyá-guaçú es una especie de la-
garto terrestre, de color verdoso y man-
chas amarillentas y cuya carne dicen que 
es muy sabrosa. Mido uno y medio á dos 
metros de largo. En el Bras i l se le l lama 
iguana (vé A . ) ó senembí, y denominan »«-
nenibú a l teyú-taré, especie de cama león , 
porque tard es en g u a r a n í lo quo v a r í a de 
pelo ó color, el tornasol, e l c ama león . Los 
diccionarios se refieren t a m b i é n á t e y ú s 
azules, verdes y bermejos y la zoología 
confirma que estos saurios t ietien colores 
bri l lantes de azul, verde, amari l lo y ro jo . 
Hay t a m b i é n una iguana con la cabeza 
manchada de colorado que los quichuas 
l laman por esa r azón , caraipuca. Las es-
pecies principales de l a A m é r i c a t rop ica l 
son tres. F i tó fagos é i n s e c t í v o r o s , los te-
y ú s viven en los á rbo les y en la maleza 
y son muy á g i l e s . Atacan á colazos las 
colmenas de las meliponas, de cuya m i e l 
son muy golosos. Su carne es de sabor pa-
recido á la de gal l ina , así como sus hue-
vos son comestibles. E l t e y ú c o m ú n (tnber-
eulata) se halla esparcido en toda la A m é -
r ica de) Sur. Tiene una cresta sobre l a 
espina dorsal y la cola, un g ran papo 
pendiente do la mandíbula : in fe r io r , y l a 
cola es muy larga y escamosa. Oviedo 
empleó ya la voz iguana en 1525. Nues-
t r a lagart i ja c o m ú n acrantus viridis, es 
parecida á la lacerta mvralin, a l psammo-
dromo y al ameiva europeos. V é lagartija, 
en AUGHNTINISMOS. Existen varias espe-
cies de lagart i jas y en el Chaco b o l i v i a n o 
hay una encarnada y otra de h o r r i b l e 
aspecto por tener todo el cuerpo cubier to 
de puntas como dientes de sierra. 
YACARE (nombre g u a r a n í ) , m . L l a -
mado t a m b i é n caimán (vé A . ) , al igátor 
(Z. ) (del f r ancés é inglés , alligator) é i m -
propiamente cocodrilo. Gran saur io , en 
general, algo menor que el cocodr i lo , 
debiendo agregarse que el c a i m á n y el 
a l i g á t o r difieren en algunos puntos . Te-
nemos cinco especies, el trigonatus ( t r i a n -
gulado), el palpebrosus (de gruesos p á r -
pados), el negro (caiman niger), alligator 
latirostris ( ca rón) y el colorado (pitá, en 
g u a r a n í , allifiator selcropa), quo es el m á s 
feroz de los cineo. Poseen var ios dientes 
caninos huecos y muy largos. Ve m u y 
bien de noche, t iene el oído y el o l fa to 
muy finos y suele pasar largas t é m p o r a -
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das amodorrado ó enterrado en el barro 
y sin comer. Cuando hace mal t iempo, 
lanza nn mugido, semejante á un trueno 
lejano. Su piel se u t i l i za para carteras, 
balijas y basta, calzados, por lo que en 
algunas partes de A m é r i c a se cuida espe-
cialmente de su c o n s e r v a c i ó n y procreo. 
Su largo v a r í a entre dos y seis metros, 
pero en el Chaco algunos ejemplares a l -
canzan hasta diez metros. L a hembra 
pone en t i e r ra do 20 á 30 huevos, cubier-
tos de p ú a s y que la humedad y el sol se 
encargan de incubar, ( iegáu Moraes, los 
<]ue tienen papo amari l lo atacan al hom-
bre y es cierto quo este saurio es un ani-
mal muy feroz y audaz, pero nunca se 
«•próxima al caballo. Es t a m b i é n muy 
voraz, pretir iendo los peces y cualquier 
•animal en estado do pu t r e facc ídu y los 
perros vivos, poro carece de flexibilidad 
«n la espina dorsal, de modo que cuando 
nada ó marcha sólo puede hacerlo en 
l ínea recta. Se le a t r ibuye una larga v ida 
(hasta 250 años?) . Laronsse parece dudar 
•de que haya nadadores t an audaces, que 
zambullan é h ieran de muerte al c a i m á n . 
Sin embargo, una h a z a ñ a mucho m á s ex-
t raord inar ia fué presenciada por millares 
<1e soldados correntinos, h a z a ñ a realizada 
•por un c o m p a ñ e r o suyo. Este animoso 
•comprovinciano, nadando y zambullendo, 
-se a p r o x i m ó a l te r r ib le y a c a r é y le ap l icó 
^una fuerte palmada : esta operac ión la 
r e p i t i ó varias veces y cuando j u z g ó quo 
•el saurio feroz h a b í a llegado al paroxis-
mo de su furor, t r e p ó sobre él y lo m o n t ó 
•como si fuera un caballo, en medio de 
una salva do aplausos de sus c o m p a ñ e r o s . 
L A M A N T I N O , ra. D e l franc, lamantín. 
Manatí. 
L A N G O S T A , f. Aoridiam paranaeims ? 
Tucura (voz g u a r a n í ) , en Corrientes, Bue-
nos Aires y Santa Fe. Ve en A. Insecto 
•que por su n ú m e r o y voracidad hace 
•estragos en los sembrados y vegetales en 
general. Se le combate destruyendo los 
huevos y la saltona, es decir antes que 
aprenda á volar , y echándo l a en zanjas 
hechas á p ropós i to y por otros medios. 
Existen otras variedades. [Adãe sauie-re-
llc, cu Laronsse illnstrii, V1I-561] . 
L A N G O S T Í N , m . Vé A. y oamarón. 
Nuestro l angos t ín de mar difiere algo del 
europeo de agua, dulce. 
L A U C H A (lancha! dicen algunos dic-
cionarios), f. Del araucano llaupha. L la -
mado t a m b i é n minero ó mhwrito. l ia tón 
pequeño , muy común, que difiero del 
europeo y es campestre y casero á la vez. 
La llamada cantora da un gr i to algo pa-
recido al del g r i l l o . C U . Ratón llamamos 
á una especie algo mayor, ó sea el peri-
cote de ios peruanos ; y rata <í pericote 
(xigmoãont) á los ratones de. gran Iamaño, 
lista voz pericote, que l'né ya usada por 
el inca Garciiaso y no figura, siu embar-
go en los diccionarios de la A . , la hace-
mos extensiva á los grandes abanicos. 
Todos son m á s ó monos d a ñ i n o s en las 
casas, pulgosos y por ende excelentes 
vehícu los de la peste b u b ó n i c a . L a rata, 
colorada ó negra, es como el r a t ó n , im-
portada de Europa. Comp. con el mus 
decumanus del Bras i l . || Lancha f ig . fam. 
Persona flaca y de facciones muy menu-
das. Lo mismo en Chilo. || Como rata por 
tirante, significa salir huyendo s ú b i t a y 
r á p i d a m e n t e . || Ã gato viejo, lauoha (ó ra-
tón) tierna, r e f r án con que se da á enten-
der que el viejo verde gusta de lasjoven-
citas. II Mientras los gatos duermen, los pe-
ricotes se pastan, importa decir que cuan-
do los jefes son desciiida.dos, los subal-
ternos suelen faltar á sus obligaciones. 
L E C H U Z A S , MOCHUELOS y BUHOS 
(vé A . é hiiou, en el tírand Dietionnai-
re Lurousse). Lechuza vulgar , f. Noctua, 
cunieularia y uruenréa do los g u a r a n í e s . 
Quitilipi, en el In ter ior . Mide unos 23 
cen t íme t ro s de largo y 58 de envergadu-
ra. Tiene grandes ojos, de i r i s color de 
l imón y su cuello tan flexible que lo gira, 
casi alrededor. 151 color es jaspeado do 
blanco y obscuro des t eñ ido ('?). Como la 
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especie siiindá, la speolyto cuniciihiria 
anida eu las cuevas do rtewehas y M 4 $ , 
sobre l a bosta de caballo. L a sitindá (voz ; 
g u a r a n í ) , es otra lechuza, que mide unos ] 
30 c e n t í m e t r o s de largo, el color es par-
do acanelado y su g r i t o una nota estr i - ¡ 
dente, repet ida con gran rapidez, que ¡ 
p o d r í a traducirse por k i - r i - k i - k i . ¿, E l a l i -
licuco (ucops brasiUenais) de C ó r d o b a ? || 
Ñacundá , f. Ave nocturna de 25 cen t í -
metros de largo y color pardo acanelado, 
como l a suindá, con mezcla de negro y 
blanco. || Lechuza de collar ó torcaz, l l a -
m a r é á l a u lu la torquata, que es mayor 
que el au t i l l o europeo y mucho m á s gran-
de que el urucareá . Es una de las m á s 
lindas lechuzas. Busca la soledad de los 
bosques, procura pescar a l g ú n marisco y 
al obscurecer suelta su voz sorda. || Xacu-
rutií (ó bubo Z . ) , m . En el Brasil yacu-
rutú , voces tomadas fie su feo canto. 
Buho eassirostris. En alguna Provinc ia 
del I n t e r io r tiene el nombre de colcol ven 
Buenos Aires y Santa Ve le l laman lechu-
zón. Es mucho menor que el buho euro-
peo, el cual mide de 10 á 63 c e n t í m e t r o s 
de largo y 177 de envergadura . Su color 
general es amari l lo , algo m á s claro en la 
parte in fe r io r del ave, una curva negra 
d e t r á s de las orejas y l í n e a s salpicadas 
en los costados y en la b a r r i g a . Como ave 
nocturna que es, ve poco de d í a y per-
manece oculta generalmente y como ale-
targada ; pero llegada l a noche salo de 
su escondite á cazar pichones, aves, 
v í b o r a s grandes, lauchas y m a m í f e r o s de 
a l g ú n t a m a ñ o y á comer huevos de palo-
ma. E n Costa Rica existo un buho l l a -
mado estucurú y otro gigantesco, el olo-
popo. II I b i y a ú (el que come t i e r ra , en gua-
r a n í ) , m . E n í z dice que es una lechuza 
p e q u e ñ a y Eestivo y Moraes que es el ca-
p r imu lgo ó chotacabras. V é pá ja ro atei. 
II Y i r i , l l aman los g u a r a n í e s á una especie 
de mochuelo. || Urutau (ave misteriosa, 
en g u a r a n í ) , m . Nyctibius g raná i s . Ave 
nocturna, especie de lechuza, cuyo color 
fundamental es eeinciento amar i l lo cla-
ro , con n u m e r o s í s i m a s listas transversa-
les pardas y negras, siendo el abdomen 
algo m á s claro : en la cola al ternan fajas 
amarillo-bermejas y blancas salpicadas 
de, negro. Mide, 55 c e n t í m e t r o s de largo 
y un metro y cuar to de envergadura. Vé 
urutau. Pero hay una especie mucho me-
nor nyetidromus guianensis ó albicollia. 
V é p á j a r o ate!. S e g ú n unos, sa g r i t o , pro-
ducido con c ó m i c a seriedad, es un hu-
hu-lm muy espacioso y agudo, mientras 
que otros af i rman que su modo de gr i tar , 
entre mofador y m e l á n c o l i c o , es un pro-
longado y l ú g u b r e clamor, que termina 
semejando á una carcajada. Posado en 
vui á rbo l , cuando no so da á l a caza de 
grandes mariposas, so mantiene, inmóvi l 
mirando á la l u n a ó al cielo y de tiempo 
en tiempo lanza s a r c á s t i c o s alaridos quo 
estremecen. De a h í su nombre brasilero 
de chora lua ( l lora- luna) ó mai da lua 
(madre de la l una ) . En esa s i tuac ión , 
una persona puede a p r o x i m á r s e l e sin q u i 
é l lo advier ta . Se deja oir algunas veces; 
pero, como el chochí, se le ve muy rara-
mente. E l color de su plumaje y su inmo-
v i l i d a d le pe rmi t en confundirse con los 
troncos y pasar as í desapercibido casi 
siempre. E l v u l g o le a t r ibuye grandes 
vir tudes y corren á su respecto muchas 
p a t r a ñ a s . Los huevos son blancos, deli-
cadamente salpicados de negro y violeta 
y miden seis c e n t í m e t r o s de largo por cua-
t ro de ancho eu sus ejes. 
L E C H U Z Ó N (aum. de lechuza), m . Vé 
ñacuru tú . 
L E M U R I D O S ó lemurianos. Orden de 
m a m í f e r o s nocturnos, que son como una 
t r a n s i c i ó n entre los monos y los insect í -
voros. E l maki (lemus varius) de l zoo es 
una especie. 
L E Ñ A T E R O , na. Vé ehmehiribi. 
L E Ó N . V é pxima. 
L E P I D O S I R E N A (del franc, lépidosi-
rène), f. G é n e r o de pescados áipnoicos 
de dos pulmones que comprende una es-
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pecio brasilera. Semejan en algo á las 
anS'uilas. 
LIE15RE (vé A . ) , f. La liebre ó cone-
jo del Bras i l , l lamada tap i i tí por los gua-
r a u í e s , que mido de 30 á 35 c e n t í m e t r o s 
de largo, es muy parecida a l conejo sal-
vaje europeo (lepns cunieulus), pero no 
vive en cuevas. De noche sale á buscar 
al imento. Ignoro si existe en nuestra Be-
púb l i ca . L a liebre de Patagonia, rara y 
herniosa, existe en el ÍOO. Vé agutí, mará 
y paca. 
L I N T E R N A ( f . ) , en Buenos Aires y 
Montevideo ; alúa (la luna) en el Bras i l 
y Estado Orienta l , tuco <i tueco (voz q u i -
chua) en el I n t e r i o r , taca 6 taca-múa, cm 
Corrientes, méaen g u a r a n í y carbunco en 
Costa Rica . Pyrophorwi punctatinsimus, 
pi/rophortis iwctilncux. L a A . le l lama 
cocuyo, cucuy y cucuyo, y en el Bras i l 
pyrilampo, lumiera, etc. Insecto nocturno 
co leóp te ro , calor café que mide de 25 á 
30 m i l í m e t r o s de largo (los de Bras i l y 
Guayana alcanzan íí cuatro c e n t í m e t r o s ) , 
notable por la luz amarillo-verdosa que 
despiden de noche sus dos discos amar i -
llentos que semejan dos ojos luminosos. 
T a m b i é n parte del abdomen emite una 
lucesita m á s blanca. L¡t l in terna , como 
otros insectos y animales, sabe hacerse 
la muer ta (letisimulación), replegando 
sus patas y quedando i n m ó v i l . Puesta 
sobre el dorso, salta d i s t e n d i é n d o s e co-
mo un resorte. Tenemos cuatro especies 
y n inguna de ellas es conocida cu E u -
ropa. 
L O B I T O D E A G U A . V é ymyá en » « -
frías. 
L O B O (comp. A . ) , m . Existe en va-
rios r í o s de la R e p ú b l i c a . Es un c u a d r ú -
pedo de p ie l muy fina, diverso del lobo 
de mar. 
L O M B R I C E S (comp. A . ) . Las hay 
enormes en Misiones (45 cent, de largo 
por uno de d i á m e t r o ) . Algunas , apenas 
tocadas, se fragmentan en tres ó cuatro 
pedazos. V é antotomía. Las del. Chaco 
j boliviano son a b u n d a n t í s i m a s y forman 
i montones de t i e r r a por donde no se pue-
I de transitar. 
LOROS ó PAPAGAYOS (Vé A . ) . Exis-
te en el pa í s varias especies : las m á s co-
nocidas son. L a cotorra (vé A . ) , catita 
(Catal iui ta) , torito, lorita, tora (femenino 
de loro) y tiñ, en g u a r a n í . Tuin y maita-
ca, en el Bra s i l (conurus murinus ó bol-
liorltyiteltiits monachus). Ave do unos 35 á 
20 ('cHtímetros de largo, color verde cla-
ro br i l lante y remos azules : es muy i n -
quieta y habladora y susceptible de apren-
der y ar t icular algunas palabras. Andage-
neraliuenie en bandadas, cuelga su enorme 
nido en los á r b o l e s y ataca los maizales 
y otros sembrados : su carne es gustosa . 
Hay una especie que tiene los encuen-
tros encarnados y otra cuyas timoneras 
sou coloradas en su parte in fe r io r . E l 
•Rendai (ó ñandai, voz g u a r a n í , que sig-
nifica voz fea) ó aruuí 6 cabeza negra, co-
nurus pyroocphalus, que es algo mayo 
que la anter ior y tiene color verde ama-
r i l l en to con manchas obscuras que t i ran 
á roj o y azul y la cara y la ó r b i t a de los 
ojos negros. Es chi l lón , anda general-
mente en bandadas y mientras los d e m á s 
bajan á comer, queda uno de centinela. 
Kl loro barranquero (cyanolyseits patago-
nus f), l lamado as í porque anida y habita 
en las barrancas de los r ío s . E l maracaná ó 
cacYOYíide los g u a r a n í e s (?) sittace illigerí ó 
paraguay de la Acad. , t a m b i é n de color 
verde claro ú obscuro con tres manchas 
azules, amari l las ó rojizas, una en la 
frente, o t ra en medio del dorso y en me-
dio del abdomen. É s t a , como l a especio 
m á s grande, ataca los maizales. E l mara-
caná mido 38 á 43 c e n t í m e t r o s de largo, 
mientras que el maracaná-guaçú (grande) ó 
anacá tiene 52, de los que 24 corresponden 
á la cola. Azara cuenta que u n m a r a c a n á 
i se e n a m o r ó de una coqueta viudita y con-
c luyó por mori rse de amores no satisfe-
chos. E l ayurú de los g u a r a n í e s y t u p í e s 
(androglossa aeittim), que v i v o desde el 
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Amazonas hasta Tucumftn y Catamarca 
yes el m á s fácil de domesticarse, tiene 
bermejos los encuentros. E l aynrú que-
rei , es nna, especie m á s p e q u e ñ a , y los 
diccionarios g u a r a n í e s enumeran, ade-
m á s , el arapaohd, caê-cac (otro lo r i to ) , cii, 
cuyú-cuyú, íri-bm/á ó cuchttí y mbaité, 
(maitaca d é l o s brasileros). No poseemos, 
<iue yo sepa, guacamayos ; pero en Salta 
y Jujuy existe la viudita, psiliacula JKW-
serina f preciosa minia tura que hab i ta . 
el Paraguay y no soporta cl imas m á s 
frescos. Acaso sea la misma anyú-cuyú de 
los g u a r a n í e s . 
L Y N C O D O N P A T A G Ó N I C A . Especie 
do p e q u e ñ a mar ta de Patagonia COD v e i n -
te y ocho dientes. Es rara y poco estu-
diada a ú n . 
LL 
L L A M A (en quichua, fiera, animal, 
•ganado), m . Auehenin llama. L a l lama, 
quo los conquistadores llamaban carne-
ro de la tierra, es como la alpaca, una 
variedad domesticada del guanaco y tie-
ne la misma alzada que la alpaca, pero 
es menos larga, pues no pasa de un me-
tro de longi tud . Como los camellos, son 
las bestias de carga, de Sud Amér ica , 
irreomplazables en las cordilleras, aun-
que sólo puede transportar el peso de 
•cuarenta quilos, haciendo tres ó cuatro 
leguas por día.. Exigen un t ra to suave, 
como es su í n d o l e , y cuando se les t r a t a 
con violencia 6 se les fatiga demasiado 
se echan al suelo como la alpaca y escu-
pen á la cara una saliva nauseabunda, 
como la alpaca y el guanaco. Butfon agre-
ga que en su desespe rac ión v a n hasta 
matarse, dando cabezazos contra 1* t ie-
r r a . Pueden t i r a r del arado y se aprove-
cha su leche, p i e l , lana y carne, que es 
muy buena, sobre todo la de los anima-
les j ó v e n e s cuando es tán gordos. 
M 
M A C A (del g u a r a n í maeá ó macang), 
TO. Ave a c u á t i c a zambull idora (podiceps), 
parecida al somorgujo ó z a r a m a g u l l ó n 
•europeo. Es do color pardo obscuro : 
vuela a r r a s t r á n d o s e á flor de agua y su 
marcha es lenta y trabajosa como la de 
un viejo i nvá l ido que va apoyado en un 
bas tón ; pero nada entre dos aguas, de-
jando do fuera la coli ta , con el mismo 
vigor que el mbiguá. L a hembra suele 
nadar y t a m b i é n vo la r segrtn algunos, 
llevando sus polluelos sobre el lomo y á 
veces los larga de uno á uno para que 
aprendan ¡í zambull ir . Se alimenta de 
pececillos. En Buenos Aires lo l l a m a n 
pato zambullidor. 
M A C A G U A (mâcâyuã, voz g u a r a n í : la. 
A . cree que es caribe), n i . Herpetoiheres 
caeMnnaf, nombre científico que debe á su 
penetrante g r i t o , semejante á- u n a estre-
pitosa carcajada. Ave rapaz d i u r a a de 
las dimensiones del azor p a l u m b a r i o fas-
tur palumbarias) europeo, de p luma je 
pardo obscuro en el dorso y en las alas, 
el pecho y el v ientre blancos l o mismo 
que el ani l lo de la nuca, el v é r t i c e y ol 
occipucio amari l los y blancos los ext re-
mos do las timoneras y remos. Se a l i men-
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ta de v í b o r a s , reptiles de toda especie 
é insectos y hasta de pcseados muertos, 
y por eso troza entre los indios de consi-
derac ión semejante a l a del ibis é n t r e l o s 
antiguos egipcios. C o n s i d í r a n l a ave santa 
y encantada, patrona de las mordeduras 
de las v í b o r a s . Comp. con A. Senñn Kníz 
de Montoya, el macagn í i , de spués de ha-
ber tragado v íboras , comía la yerba ma-
eaguá cáa (yerba del m a c a g u á ) , que le 
s e rv í a de contraveneno. Vé gavilanes y 
halcones. 
M A M Í F E R O S . Si r ica es la Amér i ca 
nieridio;!".1. en aves y reptiles, lo es mu-
cho menos en animales carniceros y otros 
m a m í f e r o s y entre estos ú l t i m o s , excep-
tuados los cetáceos gigantescos, son con-
tados los do grandes dimensiones, como 
el jaguar , el tapir , el venado, el capi-
vara, el guanaco y el oso hormiguero. 
E l orden de los desdentados (tatú», ta-
mandúas y aye-ayes) es casi exclusiva-
mente sudamericano y sólo aqu í existen 
eapivaras, mieurês (comadrejas marsupia-
les); los vampiros y la famil ia de los 
prociónidos (coatíes y otros osos marinos y 
terrestres); mientras que los géne ros ves-
¡¡ertilio, felis, cervus y lepus (murc ié la -
gos, felinos, ciervos y liebres) son cos-
mopolitas. Los caninos, mus t é l i dos y un-
gulados patentizan el parentesco entre 
los m a m í f e r o s de Snd A m é r i c a y el viejo 
mundo, como que hubo u n tiempo en 
que el Áfr ica media y mer id ional estuvo 
en estrecho contacto ó m u y p r ó x i m a con 
la A m é r i c a del Sur, cuando ésta se ha-
llaba separada por un estrecho de la 
A m é r i c a Central y el Pacíf ico ba t í a las 
costas de las tierras antil lanas. F ina l -
mente, en muchos animales el color va-
r í a eon la edad. Los roedores, los felinos, 
m u r c i é l a g o s , t a túa y algunas lechuzas y 
comadrejas llevan una v i d a pr inc ipa l -
mente nocturna. Por ú l t i m o los animales 
ariscos v a n r e t i r á n d o s e á. lugares solita-
rios ó inaccesibles á medida que la po-
blac ión avanza hacia sus guaridas. Los 
grandes bosques americanos hacen que 
muchís imos animales sean trepadores; 
mientras que Austral ia, que es pobre de 
bosques, casi no tiene un trepador. 
MAMOKF.TA (voz g u a r a n í : mambo-
retá. (Sr.). m . Llamado por algunos pro-
feta, en el In te r io r nomepiojo y en el 
Brasil lotiradcus ó 1 cipó seco. Insecto alar-
gado, especie de mantis (Z.) 6 mant('(áo\ 
griego maniis. adivino) ó re-ligteuiw d é l o s 
franceses, de cinco á siete c e n t í m e t r o s 
de longi tud , muy delgado, de largas pa-
tas, ojos y boca grandes. Su color, que á 
veces t i ra á cenieiento, suele confundirse 
con el verde de las hojas. Fs muy pare-
cido á la variedad europea. Se posa casi 
verticalmente y mira con fijeza, movien-
do la cabeza con expresivo a d e m á n y 
cierta fiereza.. E s p í a á l o s insectos y cuan-
do los toma se pone á devorarlos len-
tamente y sin cambiar de lugar . D i «ese 
do él que en el momento del amor, la 
hembra le asierra la cabeza eon las an-
tenas, d á n d o l e muerte horrenda. 
MANATÍ (vé A . ) , m . Llamado t ambién 
vaca marina y manatim, manahí, laman-
tino y pexe boi (pez buey), en el Brasi l . 
Manatí y manahí son voces t u p í e s ó cari-
bes. Sircnio h e r v í b o r o , de unos tres me-
tros de. largo, cuerpo de foca y cabeza 
alargada que termina en un ancho ho-
cico. 
MANCO (comp. A . ) , m. Vé pingüino. 
MANDÍ ó M A N D I Í (voz g u a r a n í ) , m. 
En el Bras i l , mandim 6 roncador. Especie 
de bagre de nuestros r íos que mido unos 
70 een t íme t ro s de largo y cuya carne es 
delicada. 
M A N D U R I Í I A , f. Vé bandurria. 
MANGANGÁ (voz g u a r a n í ) , m . Restivo 
y Almeida porum mamangá 6 mamangab y 
en Corrientes y Paraguay se dice siempre 
mamangá. Es un h imonóp te ro grande, 
velludo, especie de abejón, que ataca á 
los d e m á s insectos y cuya picadura suele 
causar en las personas gran h i n c h a z ó n , 
dolor y liebre. Produce una miel pastosa 
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y consistente qns sirve d e s p u é s para a l i -
mentar su l a rva . Nidifica, con preferen-
cia en los palos do una casa ú otra cons-
t rucc ión . 
M A N G R U L L O , ni . Especie do l i a«re , 
que llega á pesar hasta -IO k i los . 
M A N G U R U Y Ú (voz g u a r a n í , auii(|Ue 
no figure en los diccionarios : yú s igni-
fica wpim), m . Feo y enorme pescado, 
acaso el mayor do nuestros r í o s y arro-
yos, en cuyo fondo v ive , rechoncho, de 
color pardo barroso, cabeza descomunal 
y ojos diminutos . Sus t r ipas y huevas 
sou muy verdes y su carne una de las 
mejores. Tienen recias espinas con las 
que pelean furiosamente. Ks animal raro, 
y carece de escamas. 
M A U A (dulwhotii) patagón'wa) 6 liebre de 
la l'anqm (Az;i7'a). Ksteroedor de cola r u -
dimentaria, mido míos noventa cenl íme-
tros de ]nrgo. Como e) iiipití, el iiperm y ¡ 
el capirrd'ií, es mil/ieiif/i/lãdo. Vive en la i 
Pampa y en líi l ' n t a g o u i » , en «Tupos la- • 
miliares, diurnos y bajo la direceiriu de i 
un macho viejo, como los jabalfes y <?«)•«- i 
yds. Es t í m i d o , COITO bien, aunque so fa- j 
tiga muy pronto. En estado de caut iv i - ¡ 
dad, se conduce como u n conejo. Su piel ; 
es estimada y afín la carne. Vé Kehn; pa- I 
Í;ÍÍ y aíjvtí. \ 
MAKANDOBÁ (voz g u a r a n í , que pare- i 
<:e a ludir á su formación en las hojas de ' 
los vegetales), m. La rva grande de i n - j 
sectos, color verde, quo se c r í a on las ho- ' 
jas de los vegetales. Su picada quema y í 
se cura de igual modo que la del ala- ; 
c r á n . 1 
M A R G A L (comp. A . ) , m . Vé nibura- \ 
cayá. \ 
M A R I P O S A (vé A . ) . Las hay de grau- í 
de var iedad de t a m a ñ o s , formas y colo-
res, sobre todo en Misiones, y entre ellas 
los entomologistas enumeran las ealieo-
loren, damidns, es/mr/idas, fiüenidas, heli-
eoniaphi/Uis, hespéridíi», ilomiiis, papiliou, 
pepais de alas negras, tecina y los grandes 
morfos y cáligos. Maripona murciélago l l a -
man ;í la crtbits odora, quo es una de las 
mayores. La erebus utrie tiene 27 á 30 
cen t í i ne t ro s . \ ó ara. E l morp'no episiru-
phin es una muy delicada mariposa blan-
co-azulada. Las hay cuyas alas son de un 
rojo aterciopelado, orladas de una lista 
azul y negra. Algunas l levan dibujado 
el n ú m e r o 80, otras el 88, y hay una en 
Misiones, ¡a bandera argeníinn, en cuyas 
alas lucen los colores de nuestra bande-
ra , es decir, una faja de blanco puro en-
tre dos do precioso celeste. Morphomene-
ia us es la m á s e s p l é n d i d a mariposa diur-
na de Misiones. Su color es azul satina-
do y br i l lante y la expans ión del ala mide 
un dec íme t ro . Las hay diurnas, crepus-
culares y nor turnas . En el Chaco abun-
dan extraovdiuaria mente. 
MARSOI'-LA. Vé delfín. 
M A R T A P A T A G Ó N I C A . Vé Lyncoãon 
palai/onieua. 
M A R T I N E T A , f. Vé perdices. 
M A R T Í N PESCADOR (vé A . ) , m . Ce-
rylv americana. Ai iuquo un poco mayor, 
pues mide 20 e e n t í m e t r o s de largo, guar-
da gran semejanza con el a lc ión europeo, 
mar t in pescador ó m a r t í u del r í o . Yuela 
y zambulle admirablemente, v ive en la 
proximidad de las aguas donde abundan 
los peces y n id i f i ca en el .fondo del agu-
j e ro que practica en una barranca de d i -
fícil acceso. Tenemos a d e m á s el megaee-
ryle torquata, que tienen un collar blan-
co ó rojizo, es de doble t a m a ñ o y otro de 
color verde (eeryle amazona.) que v i v e ea 
las sierras y es de t a m a ñ o mediano. 
M A T A C O , m . Vé tatú. 
M A T U A S T O , m . Lagar to de color gris 
que mide cincuenta c e n t í m e t r o s á lo su-
mo. Vé lagartos y lagartijas. 
MBAKACAYÁ (felis paráalis), m . Mba-
raeayá, en g u a r a n í , es el gato y pr inc i -
palmente el gato n iou té s ; y inbaracayá-
gvMfú (gato grande) ó yaguatiriea de los 
brasileros ú oeelot (voz de origen mejica-
no) de los franceses es propiamente nues-
t ro jeli-i pardalis. Mide hasta metro y me-
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dio desde el hocico hasta la extremidad 
de la cola, que es bastante corta. Color 
leonado y rojo , pintado de manchas obs-
curas y l í neas amaril las. Los cachorros 
y las hembras son parduscos con man-
chas color de herrumbre. V i v e en casa-
les y es susceptible de domesticarse. Se 
halla esparcido desde Méjico á Patagonia. 
El Diccionario de Z . dice: baracnllá. mar-
gal ó gato leonado del Brasil , adulterando 
gravemente la voz mbaracayá y confun-
diéndolo con el margal (felis Ugrina), que 
es un poco mayor que un gato de ango-
ra. Persigue á las gall inas y aun á las 
pacas, a g u t í e s y monos. E l gato pajero de 
las Pampas (felis pajeros) semeja, mucho 
al gato m o n t ê s europeo, y se hal la espar-
cido hasta Patagonia. E l zoo posee el eira 
y t a m b i é n el yaguarunitt (raposillo negro, 
traduce Montoya), pumi ta ó gato de cuer-
po largo, semejante a ide las martas, que 
es muy raro y mide 1 metro 30 desde l a 
nariz hasta la extremidad de la cola. 
M A T I C O , m . Ave del Chaco bol iviano, 
del tamalio de un tordo m u y vistosa y 
de var io color, predominando el amari l lo 
y el rojo encendido. Su canto es un s i l -
bido poco variado. Se domestica y tiene 
como objeto de lu jo . 
M B O I - T A T A ( v í b o r a de fuego, en gua-
ran í ) , m . P e q u e ñ a v í b o r a roj iza, cuyo 
veneno, s e g ú n se asegura, causa la muer-
te en pocos instantes. V i v e en l a vecin-
dad del r í o Pilcomayo. 
M B I G U Á , m . Vé biguá. 
M B O E E B Í , m . Vé tapir. 
M E L E R O (comp. A . ) , m . C u a d r ú p e d o 
del Chaco bol iviano del t a m a ñ o do un 
gato largo, de cola l a rga y peluda. Exis-
ten tres variedades : una negra, otra ove-
ra y otra cenicienta. Se mantienen de 
miel , frutas y auimales (pacas, agutíes, 
corzuelos), á quienes persiguen á veces 
con i n c r e í b l e tenacidad. Su carne es bue-
na. 
M E L I P O N A S (del franc, melipone). V é 
M1CUKE (ó mbienrê, en g u a r a n í , rapo-
sa ó zorr i l lo hediondo), m. Didelphis Aza-
rae. En quichua IHIICÍI. Tiene, a d e m á s , 
los nombres siguientes: comadreja, ra-
bopelado, z a r i g ü e y a (A. ) , zorra mochilera, 
raposa que hiede (Mont.) , guaqni (voz 
quichua) y en algunas partes muca-mnea 
( Z . ) . Los hondurenos le l laman tacuacín, 
los costarricenses zorro pelón, los colom-
bianos runcha, etc., y los brasileros mucn-
ra, gambá, samé, sarigüeó sariijiicia. Exis-
ten dos especies principales de este d i -
delfo. L a especie mayor os del tamafio 
de un h u r ó n , la cola tiene unos 35 ceu-
t í m e t r o s , el hocico puntiagudo con bigo-
tes como el gato y su color overo. Cuan-
do es atacado de cerca suele convertirse 
como el tatú tricinctus, en una especie de 
bola. Casi todas las especies se sirven 
de la cola, como el mono americano y el 
cuim, para enrol lar la al rededor de las 
ramas, suspenderse de ellas, y suspen-
der á sus propios hijos. Estos l legan has-
ta el n ú m e r o de 16, su ges tac ión sólo du-
ra dos semanas; pero nacen incomple-
tos y permanecen en la bolsa materna 
durante dos meses míís. Es u n animal 
nocturno, hediondo y tan sanguinario 
como el h u r ó n : se alimenta de huevos, 
aves y frutos principalmente. E l mí-
curé (opossum) constituye la ú n i c a fa-
m i l i a de marsupiales en toda l a A m é r i -
ca, pero comprende 3 géne ros y m á s de 
40 especies. Mide medio metro de largo 
y su color que es generalmente overo, 
gr is ó pardo ro j izo , var ía mucho con las 
diversas especies. H a j una ch iqu i t a que 
es acuá t i ca , el chironeetes yapok (chirenoc-
tes minimus) ó cuica dágua, como le l laman 
en el Brasi l , que existe en toda la Amé-
r i ca del Sud y es l a m á s l inda y notable. 
E n el Brasi l existe el llamado quatro-olhos 
(cuatro ojos) 6 didelphus aurita (orejuda), 
de color diverso de los nuestros y mide 
33 c e n t í m e t r o s de cuerpo y 30 de cola. 
Es fama que estos animales gustan de 
embriagarse. E n el Chaco bol iv iano exis-
rno 
ten tros especies,, nua grande, otra del 
tamafio de un anguyá-lutií y o t ra mucho 
más chica y eu Kouador v i ve ot ra diversa, 
el hyracoelón. Eu Costa i í i c a v ive el zorro 
de agua (ekinmeeles variegatuu) que tiene 
unos 35 c e n t í m e t r o s de long i tud y cuyo 
pelo es amari l lento, tupido y finísimo. 
MINERO(coinp. A . ) , m . V é laucha. 
M I R A S O L (de mira y sol : conip. A . ) , 
m. Ave zancuda de laguna, b a ñ a d o , etc. 
de color blanco y con un copete de p l u -
mas. Difiere del flamenco, que es m á s 
graude. Las plumas del ala de la especio 
pequeíia son de much í s imo valor comer-
cial, ya que se ha pagado por el k i lo de 
ellas hasta dos m i l nacionales. Se matan 
unas cinco m i l al año . Hay dos especies: 
lierociias egrella (especie grande) y Icueo-
jihoyx caudUlinmim (la p e q u e ñ a ) . \ 6 gar-
za» y en A . gareeia. 
M I R L O (Vé A . ) , m. l'mrocoliun unico-
lor t Turdux JUivipe» ó carbonarim t Avo 
canora que existe en el I n t e r i o r de la Re-
piíblica, l lamado t ambién charrúa. Su co-
lor es negro y mide unos 17 c e n t í m e t r o s 
de largo, dif i r iendo, por consiguiente, 
del europeo. V ive y canta en estado de 
caut ividad. Hl anó que es una variedad 
de tordo (turdus masicnii) semeja mucho á 
esta ave. Vé tordo y boyero. L a calandria 
pertenece á los mirlos burlones. 
M I T U (crax alector 6 crax carunculata), 
in. Kn g u a r a n í mitíi, que Montoya tradu-
ce faimn. Ave g a l l i n á c e a casi del t a m a ñ o 
del pavo, que por eso le l laman en algu-
nas partes pavo del monte, generalmente 
negra en la cabeza y que se domestica 
fác i lmente . U l color de la hembra difiere 
un poco. Su canto se parece a l bramido 
del t ig re . E l mUtí-pim (pinina, en el Bra-
si l : crax pinina á variegatm), como lo i n -
dica sn nombre, es pintado ó variado. E l 
eras alector, llamado mutiím en el Brasil , 
existe en el Chaco y abunda en Misio-
nes. Milú, significa en g u a r a n í piel ó 
plumaje negro; mí, p ie l y tú, negra. 
M I X T O ó MISTO (vé A . ) , m. Sycalis 
latea. Avecita vu lgar , de variado color y 
muy escasa impor tancia , aunque soporte 
bien la caut iv idad y tenga una vocecita 
algo variada y no desagradable. 
M O C H U E L O . Vé lechuzas. 
M O F E T A . A . y v é yaguané. 
M O J A K K A S ó MOJARR1TAS, f. p l . 
Tetragonopterus. Ciprinm Alburmut Ipiau, 
en g u a r a n í . Las mojarr i tas son abundan-
tes y viven en las or i l las de los r í o s , etc., 
donde hay menos corriente. Unas son 
pequenitas y otras grandecitas y se-
mejantes á las sardinas. He pescan con 
anzuelo y hasta con cestas. Comp. mo-
jarra , en A.. 
M O N J I T A (d im . do monja), f. Ve viu-
dita. 
MONOS. Vé caí y carayá. E n los bos-
ques de Sud A m é r i c a existo una docena 
I do variedades do estos cuadrumanos. 
MOSCA B R A V A . SUmoxyx nebulosa. 
Como la stomoxys culcitrans del hemisfe-
r io septentrional suelo inocular el car-
bunclo á los animales. Semejante á l a 
mosca común tiene l a t rompa armada de 
un poderoso estileto. 
MOSCA L A N G O S T I C I D A . L a que des-
t ruye la langosta, depositando un huevo 
en ella. Se fecunda horas d e s p u é s do na-
cer, hace su e v o l u c i ó n en mes y medio y 
pone de 300 á 500 huevos. Su l a r v a de-
vo ra al acridio. Vé champí. 
M O S C A R D Ó N (comp. A . ) , m . A.utó/il<> 
de gran t a m a ñ o . 
MOSQUITOS. Inmensos enjambres de 
mosquitos, polvorines y jejenes zumban 
ruidosamente en los bosques de l Chaco, 
etc., en la e s t ac ión c á l i d a y hacen penosa 
l a labor de los trabajadores. 
M U A I ( g u a r a n í muai, gusano de l giiem-
bé), ra. Especie de mosquita colorada, 
m á s i r r i t an te que la c a n t á r i d a , que se 
c r í a en el g ü e m b é . V é cantárida. 
M U L I T A (d im . de mula), f. V é tatú. 
M U R C I É L A G O S . Vé A. y vampiro. 
Existen en el p a í s no menos de cinco' 
especies. Dysopes naso, de color pa rda 
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negruzco t i raudo tí g r i s . Atalapha boiut-
j- íei iJi is , pardo rojizo, de gran tainafio, pues 
llega ¡í tener GO c e n t í m e t r o s de enverga-
dura : v i v e en los bosques, donde se sus-
pende de las ramas de los á rbo l e s con los 
pies, dejando colgar l a cabeza; Alalapha 
eillomsimu, de color gr is , que es muy 
raro ; Vesperus velatns, :í que Azara llama 
el orejón, á causa de sus grandes orejas, 
de color pardo roj izo, y el vespertilio I s i -
dora, murc ié l ago pequeño del mismo co-
lor que el anterior, que es el míís c o m ú n , 
abundando en las casas viejas 6 abando-
nadas, campanarios, barrancas, etc. En 
general, son animales ú t i les , salvo los 
vampiros. 
N 
N D U Y A , f. Fescadito del Chaco bo l i -
viano, que se cr ía tan gordo, que todo él 
parece manteca. 
N I G U A . Y c inque. 
i JUTRIAS (mustélidon). Tenemos dos 
especies de nu t r i a — la chica y la gran-
de — que como la europea, pertenece íí 
la famil ia de las martas. L a mayor (lutra 
brasiliensis) mide hasta 86 c e n t í m e t r o s de 
largo y la cola 37 m á s , mientras que la 
europea t iene 35 c e n t í m e t r o s de alto y 
no excede el cuerpo de 80 n i la cola de 
40. Recuerda al carpincho y al castor en 
sus condiciones y aspecto y á la foca en 
la forma de la cabeza y en sn modo de 
v i v i r . Cuando es perseguida, atrepella 
al hombre, como lo hace aquel roedor. Su 
piel, l lamada en g u a r a n í qtayfipí (vé qui-
yapi, en Z . ) , es muy estimada, porque 
arrancado el pelo largo, queda el corto", 
aplomado y s u a v í s i m o . Vé coipú. L a es--
peeie pequeña , llamada por algunos U U -
to de agua (lutra paranemis, platensis 6 
solitaria), es un c u a d r ú p e d o anfibio, na-
dador admirable, que se parece mncho 
al conejo; v ive en los bañados , tiene mu-
cho pelo liso color pardo, nariz pelada, 
cola larga y el extremo de los dientes con 
un esmalte encarnado. A veces forman 
una gran algazara y sus cr ías son muy 
gritonas. L a carne es muy estimada por 
algunos, pero otros la encuentran repug-
nante íí causa del fuerte olor á pescado 
que exhala. La, r e p ú b l i c a exporta anual-
mente 450.000 ki los de cuero de n u t r i a . 
Vé yapol;. 
N 
ÑACANINÁ (voz g u a r a n í , cabeza le-
vantada ó alerta), f. V í b o r a muy brava 
y la m á s común : mide ordinariamente 
unos 65 cen t íme t ro s de la rgo . Caninana, 
es una serpiente inofensiva del Brasi l y 
Misiones, que sigue al hombre como un 
perro y mide hasta tres metros de largo. 
Tiene hermosas manchas amaril las sobre 
fondo negro. Vé culebras argentinas. 
Ñ A C U R U T U , n i . Vé lechuzas. 
ÑANDU (vé A . ) , m. Ñandú ó yanátí j 
chuñ, voces g u a r a n í e s y suri en quichua 
(rhea americana). Avestruz americano, ave 
corredora, de t a m a ñ o mucho menor qtie 
el africano, del que t amb ién difiere en 
que es po l ígamo, y tiene tres dedos en 
cada pie : su color es ceniciento, m á s ó 
menos obscuro en ciertas partos. Ks m u y 
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veíoz en ¡a carrera y buen iiíulíulor. Los 
avestruces r i ñ e n , & pt-cliaAas, por la po-
sesión de las hembras pr imero y después 
por la de los pnlluelox. Los huevos de la 
hembra, que suelen ser 16 ó 17, los i n -
cuba t a m b i é n el macho, y es un hecho 
averiguado que ponen fuera del nido, 
imo 6 dos huevos que luego se pudren y 
rotos á su debido tiempo, atraen á las 
moscas y otros insectos, s irviendo és tas 
de alimento á sus polluelos. Be sabe que 
el avestruz es un gran consumidor de 
moscas, garrapatas y otros bichos y el 
valor y u t i l i d a d de sus plumas, al punto 
que su c r í a en los campos constituye una 
buena especu lac ión . Dando pechadas con-
t r a los á rb o l e s hace caer la fruta cuando 
es tá madura. Huele tragar hasta dedales 
y el poder digest ivo de su c s í / n n a g o no 
tiene r i v a l . La rhen Diirwini de Patago-
nia, como la rhra ntnororynchu de Hol iv ia 
y del norte del Brasi l , es mrfs p e q u e ñ a y 
j dicen que los huevos tienen nn color píí-
i l i d o . En Kío Xegro son a b u u d a n t í s i m o s 
I los guanacos y avestruces y a l l í existe 
; otra variedad de pico largo. 
I ÑANDUJÍ I l í (vox g u a r a n í ) , f. V í b o r a 
i p e q u e ñ a , que en el ravagnay pasa por 
! ser la más venenosa. Ks muy ra ra . Igno-
ro si existe en Misiones ó en el Chaco. 
Vé eulehraa argeniinai. 
Ñ A i i D U T I (ñandú-I), nombre de min 
arafia blanca, en g u a r a n í ) , m. Encaje fino 
ó cribo muy delicado, obra de labor pa-
¡ ciente, que se hace ¡í minio en el l ' a r a -
' guav. 
0 
OCULTO (comp. A . ) , m. Nombre del 
« n g u y á - t u t ú , eu el Norte. 
ORNITORRINCO (del griego orais, or-
nithos, p á j a r o y rhia, rhinos, pico), m . Ma-
mífero de Austral ia , de unos cincuenta 
c e n t í m e t r o s de largo, del orden de los 
monolremos desdentados, que tiene pico 
como las aves, es p a l m í p e d o y nocturno 
y d i r í a so que pono mi huevo. 
O R O P É N D O L A , en AMEKICAXTSMOS. 
ORUGA (comp. A . ) , f. Hace grave d a ñ o 
í í l a s plantaciones en Misiones y en a l g ú n 
otro punto de la r e p ú b l i c a . 
OSO (comp. A . ) , n i . Existe al oriente do 
los Andes bolivianos una especie m á s pe-
q u e ñ a que la europea. Es herlu'vora, pero 
suele matar terneros y potros. Vé quincayii. 
OSO H O R M I G U E R O . Vé t a m a n d u á . 
OSO M A R I N O , m . Arethopkahisfaman-
dicuu. Otárido que v i v e en los mares aus-
trales de la Patagonia é islas F a l k l a n d . 
Tiene todo el cuerpo cubierto de u n pelo 
color plata vieja y los pies á modo de 
aletas. 
O V E R I T A (d im . do overa), f. V i b o r a 
p e q u e ñ a de los arroyos de Misiones, del 
color del pedregullo, muy eomrtn a l l í y 
peligrosa. 
P A C A (del g u a r a n í x>ag 6 paga), f. V é 
en A. paca y tepeizouinte. Coelogenys. L i e -
bre silvestre, de orejas y pies cortos y 
carne exquisita, que mide como l a euro-
pea unos 70 c e n t í m e t r o s de l a rgo . Su 
color es pardo-amaril lento en e l dorso, 
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rojizo por el cuello y costados y blanco 
amaril lento en el v ientre ; t iene :í lo lar-
go de sus flancos cinco series de manchas 
redondas del mismo color. Vive en la 
vecindad de los r í o s , adonde se echa, 
cuando es perseguida, como lo hace el 
carp incho: de d ía se ocul ta ou su cueva, 
g ruñe como el cerdo, corre y nada bien 
y devasta durante la noche las plantacio-
nes de c a ñ a , yuca, m a í z y melones: se 
domestica con faci l idad. Su cueva suele 
tener tres ó cuatro salidas. Vé agutí . 
Existe en Misiones, Bras i l y Ant i l las me-
ridionales. Paca es nombre brasilero. Vé 
agutí, m a r á y liebre. E n Costa Rica se 
llama tepezeuinle. Su cueva suele tener 
tres ó cuatro salidas. Vé agut í . 
P A C U (voz g u a r a n í ) , m . Paen nigr i -
cans? Fez grande de nuestros r íos , color 
pardo, achatado, escamoso, bocón, con 
dientes como nuestras muelas y de carne 
excelente. Los brasileros y habitantes del 
Chaco enumeran dos especies míís: el pa-
eií-guaçú (grande) y p a c u p é ó pacií-peba 
(chato) y entre los nuestros hay t a m b i é n 
alguna variedad. 
PAGODROMA, m . Pequeno pájaro de 
canto m o n ó t o n o , blanco como la nieve, 
que v ive en el océano polar a n t á r t i c o . 
PAJARO A T E I (atei, perezozo, en gua-
r a n í ) , n i . Parece que es el mismo llamado 
í M c u n d á ] en el Paraguay, dormilón en 
Buenos Aires y ehumuluòo é ianarca en las 
Provincias del norte . Nyet íá ronms guia-
nemis 1 Caprimulgo ó chotacabras, que 
en el t a m a ñ o , plumaje y en sus pies cor-
tos recuerda al a v i ó n ó a l vencejo: ojos 
grandes y salientes, pico muy corto y 
« n o r m e boca guarnecida de cerdas. No 
« 8 fácil describirlo, porque adeiníís de 
ser algo raro, parece tener h á b i t o s noc-
turnos . Nunca se le ve caminar, condu-
c iéndose como si no t u v i e r a pies (ápodo) . 
Se le encuentra a l lado de l camino, se 
levanta del suelo de improviso , vuela 
lastreramente y á corta distancia y a l 
bajar se pega á la t i e r r a , m á s ó menos 
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inclinado á un lado. De esta manera sue-
le asustar más de una vez á la cabalga-
dura del viandante, con el pel igro con-
siguiente y lo a c o m p a ñ a por largo tre-
cho. Apenas obscurece y ya empieza á 
revolotear en giro rápidos y e x t r a ñ o s 
para cazar insectos. Existen cinco espe-
cies de diferente t a m a ñ o y color. En Cos-
t a Rica existe la especie nyetidromus 
albieollis l lamada enyeo. 
P Á J A R O CAMPANA (chasmorhynchus 
nudieollis). El macho es blanco y la fren-
te, ha región de los ojos y la garganta 
color cardenillo. Su canto singular seme-
j a á un campanazo de sonido claro 6 al 
mart i l lazo violento del herrero en la b i -
gornia-, que so repite con intensidad de-
creciente. En el Brasil le l laman arapon-
ga (del g u a r a n í ¡pong, sonar) y ferrador 
(herrero). Parece que existo en Misio-
nes. 
P Á J A R O P E N I T E N T E ó F L A M E N C O , 
como suelo llamarse generalmente en ra-
zón de su gran semejanza con el de Espa-
ñ a . Phoenicopterm igiiipallatiis ó alas de 
color de p ú r p u r a . Ignoro su nombre 
g u a r a n í . Preciosa ave zancuda, especie 
de garza, de cabeza grande y pico encor-
vado á modo de bota, color blanco escar-
lata, más v ivo en las alas, y remos ne-
gros, los dedos anteriores enteramente 
palmeados, t e n d r á unos 55 cen t íme t ro s de 
alto y 50 de largo. Su bri l lante pluma-
j o es muy apreciado. Andan en bandadas, 
m á s ó menos numerosas, despiden mal 
olor y son bastante ariscos. Cuando vue-
lan representan una cruz y duermen so-
bro una pierna, formando una especie de 
ov i l lo . En los Andes existe una variedad. 
V é parina. 
P Á J A R O SASTRE. P á j a r o bastante 
parecido al chingólo graiide, do cabeza y 
cuello negros y el resto de colores. Vive 
en las proximidades do aguas y como la 
curruca costurera de Francia, construye 
su nido entre las grandes hojas de ciertos 
á rboles , d e s p u é s de haberlas cosido una 
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con otra, c i reuus t í iue ia de que proviene 
su nombre popular. 
: P Á J A R O - Y A G U Á (voz h í b r i d a : yaguá, 
•perro, en g u a r a n í ) , m. Cuervo, en Bue-
nos Aires. Especie de pato negro 6 ne-
gruzco, poco común, que como la lechu-
za, se considera por el pueblo como ave 
de mal a g ü e r o . Le l laman yaguá, sin duda 
porque mientras pasa volando á gran 
altura, emite de tiempo en tiempo un 
a iú ies t ro y seco guá que recuerda el la-
drido del perro . 
; P A L E T A, f. Pescado del Chaco ho l i -
viauo de tamafio regular y carne exqui-
sita. Su lab io inferior es m u c h í s i m o m á s 
cor tó que e l superior. 
P A L O M A S . En el Bras i l existen 29 es-
pecies de zuros ó palomas silvestres. Las 
más conocidaíj en Argent ina son cuatro : 
l ap ío i í t (i, chica en g u a r a n í ) ó t ó r t o l a 
de unos 19 cen t íme t ros de largo, que es la 
más p e q u e ñ a ; la yerulí (Tesoro), yuruí 6 
yurití (leptotila He.ichembnchi), que es aris-
ca y algo mayor, pues mide 25 c e n t í m e t r o s 
por lo menos; la l lamada tortolona en 
Corrientes (ohloroenas infmeato), pum-
puna, en e l In te r io r , ó picaaçú (agú, gran-
de) de los g u a r a n í e s ; y finalmente, la tor -
oaz (columba maculosa, crossoplithalmis 
gynmophthalmus) ó ptcaçú-rol) (ve plcaçu-
roba.), que siendo la mayor de todas, es 
m u c h í s i m o menor que la torcaz europea. 
M n g u n a de ellas tiene m o ñ o y el color 
tmiforme de ellas, plomizo. Constituyen 
una buena caza. L a píciró es muy cami-
nadora y emite un t r is te a r ru l l o . En el 
Inter ior lo l laman itrpila ( d i m . de urpi, 
paloma en quichua). Arona enumera tres 
èspeeies, por orden de t a m a ñ o : la ouenlí, 
madrugadora y tortolita. De i a , torcaz ze-
nmia.maoulata vuelan en el C e a r á cant i -
dad'es realmente fabulosas y depositan 
injaíunerables huevos en la arena, que el 
¡sol tset encaxga de incubar.. V é píoaçuro-
•fc^iA-MBRiCANiSMOS, E u las regiones an-
^l^jusas .existe unfc especie de paloma 
' i i l í in0: (ekionis alba) del t a m a ñ o de las 
caseras y pico feo, dóci les como las ga-
l l inas y muy gordas. 
P A L O M E T A . Pygocentrus f Es u n pes-
cado chico y m u y espinoso de nuestros 
r í o s y lagunas, nadador, cuya voracidad 
la l leva á morder á los mismos b a ñ i s t a s , 
e ausáudo l e s bastaute d a ñ o . Su carne es 
agradable. Los g u a r a n í e s les l l aman pirai 
ó pirai (piel dentada?) y piranha y pa* 
lambeta (las marinas) los brasileros. 
Cortan con suma facil idad las liñas y 
redes de pescar. Existen varias espe-
cies y entre ellas una marina, de la fa-
m i l i a de los ca r í íug idos (paropsis sigvata) 
de forma rómbica, plomiza por ar r iba , 
plateada por el resto del cuerpo y con 
una mancha negra bajo la aleta pectoral . 
PAPAGAYOS. V é loros. 
P A R I N A , f. Nombre que dan en Salta 
y Jn juy á una boni ta zancuda color ro-
sado (phoenimpterus andinus, especie de 
flamenco). 
P A T Í (voz guarani ) . Pimelodus p a t í f 
Pez grande de nuestros r íos , sin escamas, 
de p ie l at igrada y excelente carne ama-
r i l l a , como la de l surubí. 
P A T I L L O ( d i i n . de pato), m. V é patos. 
PATO Z A M B U L L I D O R . Vé m a c á . 
PATOS. Tenemos cuatro ó cinco espe-
cies de patos : pato picazo ó pato real, pato 
negro (hé, en g u a r a n í ) , el patilla ó pato 
mlvón (dmárooygna falva), cresta-rosa y 
cKirirí ó suiriri (pato barcino, en Buenos 
Aires) ; Vé silvóri, en A . E l pa t iüo 6 ípé-
g a í de los g u a r a n í e s , que es e l máe 
p e q u e ñ o y de carne m á s gustosa, tiene 
un l indo plumaje tornasolado y á veces 
azulado. E l cresta-rosa (ípeg-añapwí, de 
los t up í e s ) , l lamado así por la cresta ro-
sada qué le caracteriza, es algo mayor y 
de muy buena carne. Los s u i r i r í e s son de 
I temperamento levantisco y muy gritones 
cuando so agi tan , circunstancias debidas 
•quizás a l hecho de v i v i r en grandes ban-
dadas, porque l a m u c h e d n m b r é t iene su 
ps i co log ía peculiar . Su carne no suele 
ser gorda y es menos apreciada. E l pato 
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negro (cairittti moschtrfa) Tiene doble vo-
lumen íjue el pa t i l l o : ¡mdan en parejas y ; 
son mus escasos y ariscos. Tosco y pesado, | 
cojea en su marcha, pero vuela perfec-
tamente, produciendo su vuelo un agudo 
susurro. E l macho tiene una gran ca rún-
cula sobre el pico y un au i l lo descarnado 
alrededor do los ojos. Todos estos sustau-
tivos son del género masculino. E l pato 
real, sarkiíUornifs caruiwulatn t parece uua 
variedad, siendo su plumaje, negro, con 
manchas blancas. L a mareca sibilairí.c, 
(|ne parece un patillo graude habita en 
Magallanes é islas Mal vinas. En el Chaco 
boliviano existe una var iedad de color 
enteramente blanco. Muchos patos y aves 
acuá t icas que duermen y anidan en el 
Chaco, suelen v i v i r eu las lagunas y es-
tei'os de las provincias de Corrientes y 
Entre Kíos . Comen semillas, gusanos, 
crus táceos , insectos y plantas acuá t i c a s . 
Anidan en los á rbo les . 
P A V A D E L M O N T E ó G A L L I N E T A 
(penélope obseura), l lamada t a m b i é n chá-
rata, y á m , en g u a r a n í , ípacaá, en el Pa-
raguay y paeaá en Corr ientes ; voz toma-
da de su m o n ó t o n o canto. Es una espe-
cie de fa isán ó gal l ina salvaje, de color 
obscuro, de marcha r á p i d a , que habita 
en los montes que bordan r íos , arro-
yos, etc. Existen especies que son algo 
diferentes entre sí. A l caer l a tarde, el 
macho y l a hembra cantan á d ú o estrepi-
tosamente, repi t indo el e x t r a ñ o sonido 
de pacaá 6 guacaá. Vé gallineta, charata, 
mitú y yacutoro, 
PAVO (ve A . ) , m . . De esta ave ame-
ricana existen tres especies : la meleagris 
americana, Estados Un idos ; l a meleagris 
(jallvpavo, de Méjico, i n t roduc ida en Es-
p a ñ a eu el siglo x v i y la meleagris oce-
llaia, de Y u c a t á n y Honduras , que tiene 
un magníf ico plumaje dorado. Vé mitú. 
P E C A R I , m. Vé jabali. 
PEJERREY (comp. A . ) , m . Tenemos 
más de diez especies (athtriniehtys 6 bd-
silichthys)* Los hay regulares y chiquitos, 
de color plateado y su carne es lo más 
delicada. Los chiquitos recuerdan mucho 
al pez marino europeo, pez que t amb ién 
se encuentra en nuestras costas medite-
r r á n e a s . Se alimenta ordinariamente de 
c rus táceos 6 insectos. 
P E L I A D E (voz francesa), f. Vípera be-
rus. V íbora rojiza de Europa ^ Asia, que 
mide de 50 á 70 cen t ímet ros . Parece que 
existe una variedad en nuestro p a í s . 
P E L U D O (vé A . ) , m. Vé tatú. 
PERDICES. Entre las varias clases 
de perdices que existen en el pa í s y se-
mejan algo á la europea, dos son las m á s 
comunes. Una p e q u e ñ a (eriptiims tataiipa 
(perdiz canela) ó nothnra mactiloaa ?), que 
tiene como 20 cen t íme t ro s de alto y 23 
l a rgo ; y la otra del t a m a ñ o de una ga-
l l i n a , llamada á causa de su copete per-
diz martinete 6 martineta, culopezns elegans 
ó ínambú-guaçú (perdiz grande) de los 
g u a r a n í e s , que abunda en la Provinc ia 
de Buenos Aires y mide unos 35 á 40 
cen t íme t ro s y tiene el plumaje bermejo, 
á que debe el nombre de perdiz colorada; 
pero existe ot ra variedad que es de p l u -
maje común . L a llamada codorniz, es una 
perdiz que frecuenta los rastrojos y tiene 
coloradas las ventanas de la nar iz . JJOS 
g u a r a n í e s la l laman inambú chorôrô 6 
ínambú fimtta (nariz colorada) ó ínamínt 
tnrnrí. Azara se refiere al Inambú oarapé 
(perdiz baja), especie de codorniz, al 
ínambé-i (chica) y al ínambú azulado y 
en el Tesoro se enumeran diez nombres 
de perdices. En el Chaco boliviano existe 
una gran perdiz de color' azul muy her-
moso, con las plumas finas y cubiertas 
de un polv i l lo como el de las mariposas. 
Los huevos de la perdiz c o m ú n tiene 
como cuatro y medio cen t íme t ros de lar-
go ; pero los de la martineta son del ta-
m a ñ o de un huevo de gallina : su colól-
es aceitunado obscuro y b r i l l a como si 
estuviera empavonado. E l color general 
de la perdiz europea es rub io p á l i d o ; 
mientras que la especie común nuestra, 
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es de var io color y como jaspeada. En ei 
Brasi l l l aman á la perdiz iñamlní, inambú 
y namhú, y tinamon los diccionarios fran-
ceses. Los paraguayos enumeran a d e m á s 
de la guapú, l a cogoé (de chacra?), tataupá 
(fogón) y ñú (del campo). Su avidez pol-
las garrapatas las hace ú t i l í s i m a s para 
combatir esa plaga de la g a n a d e r í a . 
P E R I C O T E , m . Vé laucha. 
P E R I Q U I T O L I G E R O . V é ai. 
P E S C A M L L A , f., l lamada t a m b i é n 
pescadilla del rey. Pescado de mar, cuya 
carne es bastante estimada. L a europea 
es lina merluza p e q u e ñ a ( A . ) . 
P E T R E L . Vé en N E O L O G I S M O S . 
PESCADOS P O N Z O Ñ O S O S Y V E N E -
NOSOS ó T Ó X I C O S . Tómeos son aque-
llos cuya carne, cuando es ingerida, oau-
wa euvenenainionto. Existen dos en las 
bah ías de Río Janeiro y Guanabara : Ja 
paia (zigaena tihuro : H h n r ó n ) , que se 
torna venenosa cuando llega á la edad 
adulta y el bnyireá pinim (tetrodon mar-
mórea»), que posee un poderoso veneno 
paralizante, y en las aguas del Cabo de 
Buena Esperanza, existe u n pez llamado 
toad fish (pescado sapo, en inglés) del 
mismo g é n e r o tetrodon, cuya carne mata 
en pocos minutos. No sé que en nuestras 
aguas exista a lgún pescado tóxico . Pon-
zoñosos, l lamo á los peces comestibles, cu-
yas heridas son m á s ó menos dolorosas y 
graves. Así , el bagre (bagrus) y p r i n c i -
palmente l a raya causan esa clase de he-
ridas, y l a morena europea semeja á una 
serpiente marina y es muy temida, por-
que es agresiva y al morder inocula un 
veneno, veneno que es secretado por una 
g l á n d u l a situada en las enc ía s . Pinim, 
en g u a r a n í , es jaspeado como el marmol . 
D i r é de paso, que en el Pacíf ico, a l nor-
oeste de Austra l ia ha aparecido una me-
dusa de nueva especie, cuyo sólo con-
tacto produce en pocas horas la muerte 
por onvenenamiento. 
P E Z D E CUATRO OJOS. E s t á p ro-
visto de dos ojos y cada uno de és tos 
tiene dos pupilas, separadas po r una te-
nue membrana, de modo quo cuando 
nada, con las pupilas de a r r i ba mi ra 
fuera del agua y con las de abajo busca 
alimento y v i g i l a ;í sus enemigos. Vive 
en el r ío Orinoco. 
P I C A F L O R (vé A . ) , m. O p á j a r o mos-
ca (oUeau moitrhe), tomineja ó tominejo, 
que es d i m i n u t i v o d e t o m í n . E l c o l i b r í (voz 
caribe), tiene el pico arqueado y es s e g ú n 
l a A . una var iedad de é l . T a m b i é n se 
l lama lente-en-el-aire: tumiño, en Cata-
marca ; en Rioja tumiñico ( c o r r u p c i ó n de 
tominico) y sunsún; en C ó r d o b a , rondún 
ó rundún; en g u a r a n í gnanumlñ ; zumba-
dor, en Méjico ; en Costa Rica, chupaflor, 
chupamisto ; y en el Brasil colibrí, pega-
flor, picaflor, beija-flor, chnpa-jlor y chupa 
miel. Es un pa ja r i l l o , exclusivamente ame-
ricano, d iminu to , bel l í s imo por lo pr imo-
roso de sus formas y el color verde me-
tá l i co con reflejos dorados de su precioso 
plumaje; plumaje que en el macho es 
siempre mejor. Su nombre de tenie-ea-el-
aire lo debe á que, mediante la rapidez do 
movimiento de sus alitas y su e n e r g í a 
muscular maravi l losa , se mantiene sus-
pendido en el aire casi fijamente. Vuela 
vertiginosamente, produciendo un fuerte 
zumbido, v i s i t a los jardines y los á rbo le s 
floridos, no tanto para l ibar el n é c t a r de 
las flores, como cree erradamente todo el 
mundo, sino sobre todo para comer los 
bichitos de que se al imenta p r inc ipa l -
mente. Sirve as í , arrastrando el pó len , 
p a r a l a f e c u n d a c i ó n de ciertas flores. Es 
irascible, peleador como un ga l lo , y tan 
valiente y a t revido que embiste y persi-
gue hasta á los caranchos : no soporta el 
estado de cau t iv idad . Su pico, lengua y 
cola son relat ivamente largos. Sitóle to-
m á r s e l e , e m p a p á n d o l e con u n vaso ó j e -
r inga de agua y yo le he tomado en el 
n ido, a l caer l a noche. Pertenecen cien-
t í f i camente a l g é n e r o co l ib r í (trochilus), 
de que existen m á s de 450 especies, 
muchas de ellas migratorias , sus colores 
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v a r í a n mnclio habiendo algunos color de 
fuego y su t a m a ñ o t a m b i é n , desde cuatro 
c e n t í m e t r o s , las m á s chicas, hasta 16 y 
a ú n 22, que tiene la especie llamada 
gigante (una nectarina), la cual existe en 
los Andes. Las especies m á s comunes 
en la Argent ina parece que son el ehlo-
rostilbon phaiiton, lampornis mango y el 
helioinanter aiigelafí y las unís preciosas 
las que habi tan en la r eg ión andina 
de Bo l iv i a , P e r ú y Ecuador, donde 
existe gran variedad de flores. Las hay 
con copete y collar. 
P I C Ü Í , f. Ve palomas. 
P I C H A D O , adj . D ícese del gallo que 
se picha. 
P I C H A R S E , re l l . Hablando de gallos, 
acobardarse, al punto do h u i r ante otro 
gallo que le embiste; estar ido. 
P I C H E , m . Vé tatú. 
P I C H I C I E G O (piche ciego). Vé clamí-
foro y tai tí. 
P I L I N C H O (algunos dicen pirrincho), 
m . Llamado urraca 6 par ir i en la Provin-
cia de Buenos Aires. Ave de unos 28 
cen t íme t ro s de Iswgo y color amari l lo , 
salpicado de raanchitas negras. En la 
cabeza tiene un m o ñ o de plumas, ralo y 
m á s ó menos alborotado. Vuela horizon-
talmente, dando unjpío sostenido y repe-
t ido y su canto es un g r i t o fuerte, espa-
ciado y algo quejumbroso, que repito en 
escala descendente, con mayor prolon-
gac ión del ú l t i m o . 
P I N G Ü I N O (Z.) ó P I N G Ü I N ó P E N - . 
GTJIN, m . Pyrgoseelis Adelíw y aplmotly-
tes patagónica ó grand manchot de los fran-
ceses. P a l m í p c d o s abundantes en las r ibe-
ras de nuestros mares australes. A causa 
de sus aceradas alas rudimentar ias , cu-
biertas de plumas escamosas, no pueden 
volar y tambalean como un n i ñ i t o al ca-
minar ; pero viajan por la nieve, bangui-
sas, patinando y a r r a s t r á n d o s e , aun en 
medio de las borrascas. Tienen como un 
metro de alto y semejan mucho al p á j a r o 
n i ñ o , pero pueden nadar con gran rap i -
dez. Cacarean desentonadamente y el de 
pico rojo tiene un canto parecido al re-
buzno. Para aprovechar la grasa, los ma-
tan á palos, porque la carne es desagra-
dable. Los polluelos p í an . La especie g i -
gante (plantos impennis) de sapa rec ió com-
pletamente hacia el año 1840. Existen a ú n 
tres especies y difieren del p i n g ü i n o de 
las regiónos á r t i c a s . 
PIPRA, f. L a p ipra azul de copete 
rojo , que existe en Misiones es una ver-
dadera joya , dice un natural is ta ar-
gentino. Supongo que se refiero á l a p i -
pra hngicauda (nhiroxiphia caudata), que 
es un ave de unos 15 c e n t í m e t r o s . E l 
macho es notable por la belleza y v i v a c i -
dad de sus colores, porque teniendo el 
dorso y la parte abdominal de un m a g n í -
fico azul celeste, las alas y l a cola son 
negras y el copete de un bermej o magni -
fico y b r i l l an te . Este es el tangará 6 pá-
ssaro de fandango 6 dansarinho de los bra-
sileros. Su haile, que es un e s p e c t á c u l o 
i n t e r e s a n t í s i m o , lo describe as í o t ro na-
tural is ta : Por la m a ñ a n a , uno ó dos ina-
ehos dan la s e ñ a l de llamado con un 
breve tiú-tiú. Los t a n g a r á s van, enton-
ces, aproximando y a g r u p á n d o s e en uno 
ó dos gajos de una mata. Uno in i c i a el 
baile con un tra-tra muy claro; con el 
cual vuela de un gajo, posándose en una 
rama, d e s p u é s de trazar una breve car-
va . Aun no se ha asentado y ya un segun-
do ocupa su lugar , volando igualmente 
con el trá-trá, va á posarse en l a vecin-
dad. L a misma maniobra repi ten en sér ie 
todos los ind iv iduos reunidos y el con-
cierto dura un cuarto de hora ó media 
hora sin i n t e r r u p c i ó n . A l final, uno de 
los bailarines da un silbido agudo, lan-
zado con extraordinar ia aspereza y todo 
queda t ranqui lo . Pero, el baile reco-
inienza, aun varias veces, on varios luga-
res del monte, al mismo tiempo, por gru-
pos diversos. Parece que sólo los machos 
toman parte en l a danza, sin duda en 
competencia y para agradar á las hem-
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bras, que aunque, menos l indas que los j 
machos, son siempre menos numerosas y í 
así m á s solicitadas. El gallo das rochan \ 
del Amazonas es t a m b i é n famoso por las j 
danzas á que se entrega. 
P I O J I T O (dim. de piojo), m . Ve cho-
chí. 
P I Q U E (del quichua iríqui), m . Pulex 
penetrans. V6 A. Insecto per judicia l , muy 
general en las regiones calientes y tem-
pladas de Sud-Amér ica , cuya hembra 
fecundada ataca preferentemente á los 
hombres y á los fe r ros , para desovar 
bajo de su pie l . Caflsa g r a n d í s i m o esco-
zor al penetrar y cuesta m u c h í s i m o ex-
traerle, al pr incip io , cuando no ha for-
mado t o d a v í a la bolsita amari l la del des-
ove. En el Brasil se le l lama nigoa, bicho 
do pe, znnr/a ó tunga (del g u a r a n í tâ ó 
tung ó langa). Vé nigua, en A. 
P I T U , n i . Vé bicho colorado y A. 
PITUOHJIS, n i . Vé benteveo. 
P O L V O K Í N (comp. A . ) , m . Vé j é j e n . 
P O L I L L A (comp. A . ) , í . Hay una es-
pecie que v ivo en una bolsita aplastada 
y ataca los géneros de lana, otra que l l e -
na de agujeros 2os l ibros y otra que ataca 
todo cuero sin cur t i r , á menos que es té 
envenenado. 
P K U C E L A R I A , f. Vé albatros y en CAS-
T K L L A N I 8 M O S . 
PRUSIMIANOS, m . p l . Lemurianos. 
Vé en A D I C I O N E S . 
PUERCO E S P Í N . Vé cuim. 
P U M A (voz quichua) , amb. La A . lo 
hace f. L o mismo en el I n t e r io r (anda 
puma y felis concolor), l lamado león en 
el I n t e r io r y en Costa Rica (cuguar y 
Icón americano s e g ú n algunos), yagua 
p l l ã (.jaguar colorado), en g u a r a n í y gua-
çiíarâ, en t u p í , ó suçuarana de los brasi-
leros. En el Bras i l se le da t a m b i é n los 
nombres de onza bermeja y de cugnardo (del 
f rancés couguar). Comp. con jaguar. Es 
cierto que l a voz puma proviene de] qui-
chua, m á s no que cuguardo sea de ori-
gen tup í ó g u a r a n í , como cree Laroussse. 
E l puma es un gran gato m o n t é s , muy 
nadador, de color leonado, con manchas 
negras cuando cachorro, que tiene un 
metro de al to, el cuerpo largo y las pier-
nas cortas. L a belleza de sus ojos sólo es 
excedida por los de la foca; pero tiene 
fama de cruel y cobarde. Enemigo en-
carnizado del ganado menor, de cuya 
sangre es muy goloso, ataca asimis-
1110 con agi l idad pasmosa á los monos, 
á t r a v é s de las ramas, á los guanacos 
(mediante una estratagema), los j aba l í e s , 
tatú», aves y otros animales p e q u e ñ o s . A 
causa de ser un animal tan d a ñ i n o los 
vecinos le persiguen sin t regua. Su grito 
ordinario es una especie de ahul l ido en-
trecortado como el del mono mark /u iná á 
el de alguna, ave nocturna y para atraer 
á sus v í c t i m a s , i m i t a con gran natural i -
dad el l lanto del n i i io , el bal ido de las 
ovejas, su presa predilecta, e l relincho y 
hasta el t r é m u l o y fragoso c h i r r i d o del 
trapiche ó sea el gr i to del c a r a y á . Esto 
dice el padre C a r d í l s , pero es bien dudo-
so. En estado de domesticidad se condu-
ce como un gato. Se le encuentra desde 
el C a n a d á hasta Patagonia: l a uneia pu-
ma, en S n d A m é r i c a y la uncia concolor 
m á s al norte . 
Q 
Q U E T Z A L S , en AMHRICANISMOS. 
Q U E C H U P A I (voz quichua) , m . Nom-
bre del benteveo, en algunas Provincias 
del I n t e r i o r . 
Q d l N C A Y U (voz i n d í g e n a ) , ra. Espe-
cie de oso ó mono c a r n í v o r o , nocturno, 
del t a m a ñ o de un gato de larga cola pren-
s i l , que t repa ú los á r b o l e s eon gran 
faci l idad. V i v e en la A m é r i c a ecuatorial. 
Q U Í R I R 1 0 , f. En g u a r a n í q iã rh iog . 
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Culebra m á s brava que la iiacraninrí, y 
cayo largo no excede de (30 c e n t í m e t r o s . 
Vé culebras argentinan. 
Q U I R Q U I N C H O , m. Vó tatú. C H . 
Q U I T 1 L I P 1 , m . Vé Uchuzas. 
QUIYÁ, ¡n. Xé coipã. 
R 
B A T A S Y RATONES. X é lunolui. 
RANAS. Comp. A . M u y semejante» ú 
las europeas. Tenemos una especie muy 
parecida á la rubeta ó rana «le zarzal 
y la rana flauta (hyla agresth); pero 
no poseemos la rana mugiens de Es-
tados Unidos que mide medio metro, 
nada menos. Son muy perseguidas pol-
las v í b o r a s y los pescados. Vé encuerzo. 
RATONA ó R A T O N 1 T A , en i-Buenos 
Aires, ratonera en el Estado Oriental , 
tacuarita en Corrientes y oueharita en 
Córdoba . Aveci ta dentirrostra, inquieta, 
de color acanelado, y a lguna vez gr is : 
v ive en l a p rox imidad de las casas y con 
la cola alzada se desliza corriendo por 
ventanas, cercas y paredes. De esta c i r -
cunstancia así como de su pequenez y 
color toma el nombre de ratona y de su 
gr i to seco el de taouaríta. Troglodytes fur-
vus (tryothoms platensis). Vó troglodita. 
RAYA (comp. A . ) f. Scrrasalmo. Yabc-
1)1, en g u a r a n í . Pez chati) y redondo, de, 
HO ¡í 00 c e n t í m e t r o s de largo (en el Cha-
co boliviano alcanzan algunas hasta un 
metro y cuarto) rodeado de espinas filo-
sas, con las que hiere á los que chocan 
con él. Acaso abunda en electricidad y 
causa dolorosas heridas. Se mantiene en 
ol fondo del agua, oculta en el lodo, 
espiando su presa? Como en las costas 
brasileras existe una raya mar ina (yaic-
bire.tá ?), debe haber t amb ién en las cos-
tas argentinas. Vé serramlme, en el La-
ronsse y pescados ponzoñosos. 
REMORA (comp. A . ) , f. Eoheneis nan-
crates. Tiene en el dorso l ina serie de es-
pinas con que se adhiere ¡í los buques y 
así se deja transportar por e l océano . 
Pegador le l laman en el Bras i l . 
R E P T I L E S . Vé culebras argentinas. 
REY D E LOS PAJARITOS. Vé caburé. 
s 
SABACÚ, m . I'ernalla ó zancuda, del 
t a m a ñ o de la chuña, de ojos saltones y 
grandes, de pico enorme y aplastado; 
especie de garza noc turna que v ive casi 
invisible en lo m á s t u p i d o de la selva 
chaquefia y en los pantanos del Brasi l . 
SABALO, m. Mide 50 c e n t í m e t r o s de 
largo, á lo menos y difiere del europeo. 
Los g u a r a n í e s le l laman pirá-eté (pesca-
do verdadero) y otros quírimbatá, qwi-
ñmbatá 6 qiññmbatá, que Montoya y 
Restivo traducen sábalo y Almeida , sal-
món; pero este pescado no existe en la 
Argentina. En cierta época del a ñ o , sue-
len pasar en ca rd i ímenes y entonces los 
pescadores (lo he visto en el puerto de 
Corrientes), los pescan con patejas, sin 
necesidad de sobo alguno, e n g a n c h á n d o -
los por la cola ó por cualquiera ot ra par-
te del cuerpo. Van , entonces, arrastrados 
por la comente del r ío P a r a n á y se ha 
cre ído que esto les sucede d e s p u é s del 
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desove en los arroyos, rtesove que les 
de ja r ía m u y dobil i t íulos . Pero, esta expl i -
cación alea.nza.ria á los machos ? 
SABIÁ, n i . Vé zorzal. 
S A G Ü Í , HI. Vó carayá . 
S A L A M A N C A , f. Salamandra de cabe-
za chata que se encuentra en cuevas y 
juinas y mide unos 35 c e n t í m e t r o s de 
largo. Los indios le t ienen nn ter ror 
pánico , porque la consideran como una 
e n c a r n a c i ó n del e sp í r i t u del m a l . 
S A M U K O , m . Yé í rubú . 
S A N G U I J U E L A (vé A . ) , f. En guara-
n í sehoi, que significa t a m b i é n lombriz. 
Abundan en ciertas lagunas y esteros. 
Existen dos ó tres clases y son p e q u e ñ a s . 
SAN JORGE, m. Insecto de color azul 
con abdomen rojo. Hay otras especies y 
todas ellas son grandes destructoras de 
langostas y de insectos en general. 
SAPOS (conip. A . ) . Parecidos á los eu-
ropeos ; pero tenemos especies m á s gran-
des. Hay ejemplos de sapos hermafrodi-
tas. Destruyen miles de insectos per ju-
diciales. Vé agua, en Larousse. Comen 
brasitas encendidas, creyendo que son 
l u c i é r n a g a s . Los gritos de los sapos pa-
recen flautas diversas, requintos, oboes, 
trombones; algunos producen el r u ido 
del granizo a l caer sobre l a hoja de lata, 
ó el vagido prolongado de l a cr iatura, 
berrean como terneros ó dan bramidos 
semejantes á los de animales grandes. 
S A R D I N A S (vé A . ) . Las hay t a m b i é n 
en nuestras costas m a r í t i m a s . Vé moja-
rritas. 
S A R I A (m.) ó C H U Ñ A , f. L a pr imera 
es voz g u a r a n í , l a segunda parece qu i -
chua. L a especie p r i n c i p a l es el sariama 
momião 6 ãioholophus e r í s t a tus . Ave zan-
cuda, desgarbada, de cuello la rgo , y color 
café t i r ando á r o j o sucio. Tiene un l igero 
copete, a l que su nombre g u a r a n í alude 
y unos 82 cen t íme t ro s de a l to , á l o sumo. 
Se le t iene en muchas casas del In t e r io r , 
sin duda porque, como los teros y tuynyús 
domés t i cos , ataca y extermina las ser-
pientes y sabandijas. De vez en cuando 
suele levantarse en alto, diez ó m á s me-
tros , dando un estridente c h i l l i d o , para 
descender en seguida. Ama los lugares 
secos y en la é p o c a del celo los machos 
luchan por la poses ión de las hembras. 
Su canto es agr io , algo parecido a l del 
pavo no adulto y tan fuerte que se oye 
de una m i l l a de distancia, dice Azara . 
W i e d lo ha t raduc ido con gran exac t i tud . 
E l sa r i á y la c h u ñ a son simples var ieda-
des del mismo g é n e r o : l a sariama cristata 
de Sud A m é r i c a y l a chufia ó ãioholophus 
Burmeisteri, que es algo menor. Sa r i á , por 
terminar en a nasal, admite las variantes 
sa r í am y sariama, s egún una conocida 
regla d e l a lengua g u a r a n í ; debiendo ad-
vert irse que los j e s u í t a s e s c r i b í a n çar ia-
ma, palabra que Zerolo y los franceses 
han convertido en cariama, por puro 
error . Vépícapuroba , en A M E R I C A N I S M O S . 
SIETECOLORES, m . Tanagra U m t -
riensis. P á j a r o dentirrostro, cuyo plumaje 
tiene varios colores. 
SOLCITO (vé esta palabra, en A R G E N -
TINISMOS ) , m . Churrinche. 
S U I N D Í , f. Vé lechuzas. 
S U I R I R Í , m . V é patos. 
S U R U P Í ó Z U R U B Í (piel escurr idiza 
(?), en g u a r a n í ) , m . Zuribio ( Z . ) . Platys-
toma Aigranum? Pez de nuestros r íos , 
especie de enorme bagre, sin escamas, de 
p i e l blanco-cenicienta algo plateada y de 
aspecto a t igrado en r a z ó n de sus pintas 
negras. L a cabeza grande achatada y sus 
dimensiones l legan á ser tales que sólo 
puede ser t ransportado en palanca por 
dos hombres. Su carne amar i l l a es com-
pacta, gustosa y sin espinas. V é bagre. 
Existen dos ó tres variedades. E n e l nor-
te del Bras i l existe un pez de r í o l lamado 
p i r á - r u ç ú (pez grande, en g u a r a n í ) , que 
pasa á veces de tres metros, cuya carne 
t iene sabor de bacalao y l a l engua sirve 
para l i j a r ; y otro llamado arapaima que 
mide hasta cinco metros y l l ega á pesar 
200 ki los . 
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S U R U C U Á (ó mbarag&iré, voces ¡fnara-
níes) , m. Tragón xiinicuá. P á j a r u rio unos 
25 c e n t í m e t r o s de long i tud , manso y algo 
tonto, de pico t r i angula r , corto y grueso, 
ojos grandes, cola larga. E l plumaje sua-
vís imo y de admirable inaguificencia, en 
que se ven cambiantes me tá l i cos verde, 
azul, escarlata, morado, negro y blanco. 
Unos tienen la barriga bermeja y otros 
amaril la. 'Tror/on. en griego, dice que 
come haciendo ru ido . 
SURUCUCU (voz gua ran í ) , m . Laehe-
ms mullís. Es la m á s temible v í b o r a del 
Brasi l . Habi ta en los Estados de Ufo Ja-
neiro y B a h í a . 
T Á B A N O (mbtUi't rt mlmluc, en g u a r a n í ) , 
m. Vé A . Existen varias especies de este 
d í p t e r o . A l <(uo es negro l laman los gua-
ran íes mhutncún (rhesus f) y á la especie 
grande mbiitú-giiaçú. Especie de mosca 
grande, parda ó verdosa., armada de un 
fuerte a g u i j ó n , con el cual inquieta, mor-
tifica y ensangrienta á los animales, ha-
c iéndolos h u i r de los parajes en que abun-
da. Gr. Mutuca es su nombre vulgar en el 
Brasi l . 
T A C A , f. Vé linterna. 
T A M B U (voz g u a r a n í ) , m . La rva de 
insecto que se c r ía en la tacuara y otros 
á rboles y que los campesinos comen f r i t o , 
cuando es grueso. 
T A M A N D U A (voz g u a r a n í ) , m . Xamdn-
doa, voz quichua, dice erradamente la A . 
Myrmeeophaga jubata. Hay tres especies 
de tamanduá ú oso ho rmigue ro ; el ynrumi 
(boca chica) 6 tamanduá-guaçt í 6 tamanoir 
de los fran ceses y el caguaré á tamanduá- i 
( i , p e q u e ñ o , en g u a r a n í ) , y el yucumare, 
de Salta y Jujuy ü que es el menor. L a 
especie mayor mide u n metro y 3o cen t í -
metros de largo (la A . le da 15 cen t íme-
tros solamente!), fuera de la cola que 
mide un metro, es hermosa y tiene la 
forma de penacho. Es u n mamí fe ro des-
dentado, de e x t r a ñ o aspecto, cubierto 
totalmente de crines : su cabeza es chica, 
y la boca m á s chica a ú n , hocico prolon-
gado, lengua delgada, la rga y casi c i l i n -
drica, en que recoge las termitas con que 
I se almienta, de preferencia, patas cortas 
y recias, provistas de cuatro dedos las 
delanteras y cinco las t rase ra» con otras 
tantas uñas (dos u ñ a s , dice l a A . ) , en 
forma de hoz. Su color es negruzco con 
una banda oblicua negra orlada de blan-
co, sobre cada lomo. Por tener la vergá. 
invisible y ret ráct i l , los indios oreen que 
se fecunda á sí mismo. JEs manso, pesado, 
apá t i co y amigo de do rmi r ; pero al me-
nor ruido se echa de espaldas y espera á. 
su enemigo para darle el m o r t a l abrazo y 
es tan temible en la defensa, que viene ás 
ser el m á s te r r ib le adversario de l jaguar . 
L a hembra tiene uu solo h i j o , que lleva, 
frecuentemente sobre el lomo. Habita, 
Centro Amór ica , la Guayana, P e r ú , Bra-
s i l , Misiones, Corrientes y Estado Orien-
t a l . L a especie m á s chica { tamanduá tetra-
daett/laj difiere de la anterior sólo en 
t a m a ñ o , en color y en que so suspende de 
los á rboles con el extremo de l a cola y 
exhala uu fuerte olor á almizcle, como e l 
monito brasilero sayú (en g u a r a n í , ojo» 
amarillos). E l cyclothurus clülactylus l la-
mado serafín de plantanar en Costa Rica, 
mide sólo 23 cen t íme t ros de cuerpo y 25 
de cola, su color es amarillo-bermejizo de 
b r i l l o sedoso y v ive eu los á r b o l e s . Es 
nocturno y durante el d ía se le toma fá-
cilmente en las ramas bajas. Ignoro s i 
esta min ia tu ra del Brasi l , (i que la A . 
parece a ludi r , existe en l a K e p ú b l i c a . 
T Á N T A L O , n i . Vé tuyuyú. 
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T A P I R , m . Oc] g u a r a n í . Inpií. f t ip i i r ; 
no del qaichuu, como cree erri idí imeii te 
la A . Los g u a r a n í e s le Uanmbnu t a m b i é n 
mborebí. TapiriM ame r ican us ó •iii i l l i in. En 
el diccionario figura, a d e m á s , con los 
nombres de danta y gran bestia y t a m b i é n 
beorí (!), lo que es uu grave error. Es nu 
mamífe ro paquidermo, pesado y macizo, 
que mide hasta dos metros de largo por un 
metro y 70 cen t íme t ro s de a l to . Semeja á 
un cerdo grande, pero diftere de él por la 
trompa, ó r g a n o laetil, por la p e z u ñ a y 
por su dentadura c a r a c t e r í s t i c a . Su color 
es gris pardusco, á veces casi negro, aleo-
nado en la hembra y con pintas blancas 
en los chicos ; los ojos p e q u e ñ o s , las ore-
jas r í g i d a s y muy movibles y la. cola casi 
rudimentar ia . Su peso l lega hasta 200 
kilos, por manera qvie es el mayor cua-
d r ú p e d o de Sud Amér ica . Es he rb ívoro , 
vive soJitario en Jugares secos y poco fre-
cuentados y excelente nadador, gusta mu-
cho del bat ió y busca su alimento y tam-
bién su refugio en las aguas, cuando es 
perseguido. Sale de noche y como el car-
pincho, a l menor ruido se asusta y lanza 
como un torbel l ino, a t r o p e l l á n d o l o todo 
ó zambullendo en el agua, donde perma-
nece largo tiempo ; pero la que es madre 
hace frente enfurecida. E l jaguar y la 
puma le persiguen y de ellos se deshace 
mediante la violencia con que corro por 
entre el monte, y el hombre le busca por 
in te rés de la carne y su excelente cuero, 
de modo que cada vez se va haciendo m i s 
escaso. L a hembra tiene un solo h i jo , lo 
que explica su escasez. Este animal , do-
mesticado, transporta mayor peso que una 
m u í a . H a b i t a en casi toda la Amér i ca del 
Su r , pero el de Colombia y Ecuador (ta-
p ims Roulini) es negro, y difiere así del 
argentino y brasilero. E n Salta existe 
otra especie. E l pinchaco os una especie 
menor que habita en la r e g i ó n elevada 
de las cordilleras y acaso en las Misiones 
(capncica de los brasileros) : su color es 
leonado negruzco. Baja ra ra vez al l lano 
y sale de su guarida durante el d í a . Otra 
variedad, de p ie l leonada obscura (zaina) 
elanmoyiiathus Bairáx, existe en Guate-
niala y en el istmo de Panainí? . Otra 
variedad existe en la India . 
T A R A R I R A (Macrodon trahira), f. Pez 
negruzco, que suele estar en r a p i d í s i m o 
y constante movimiento . De esta, circuns-
tancia sacó su nombre seguramente, ya 
que en Esparia l laman tararira ¡í la per-
sona inquieta y bull iciosa. S e g ú n Gr . es 
u n gran pez de los r íos , redondeado, ne-
gruzco, escamoso y de carne estimada. 
Parece que es el t r a í r a de los brasi le-
ros. 
T A T E T O , m . Vé j a b a l í . 
T A T U (voz g u a r a n í ) , m. Dasypoda : da-
njipun. Auimalejo armadillo (Ruiz de Mo. ) 
ó simplemente armadillo (Restivo y A . ) , 
llamado así á causa del carapacho de es-
camas có rneas que le cubre y protege. En 
el In t e r io r le l laman mataco y t a m b i é n 
quirquincho (vé A . ) y en el Bras i l , aripnca. 
Tiene la cabeza chica, las piernas cortas 
y los pies armados de poderosas u ñ a s con 
que improvisa g a l e r í a s bajo de t i e r r a . 
Su marcha es un trotecito sacudido. Es-
te desdentado t iene hasta cien dientes, pe-
ro ninguno es incisivo n i canino. Su 
carne es m u y estimada, especialmente 1» 
del tatú muli ta y su fuerza t an -grande 
que un hombre t o m á n d o l e por la cola, no 
consigue sacarlo de, la cueva. Se a l imen-
ta de insectos y gusanos. Exis ten varias 
especies, casi todas nocturnas, dos de 
ellas principales : priodonta y tatusia. E l 
ta té -guaçé ó gigante (priodon ó prionodon 
gigas) es el t a t ú canastra de los brasile-
ros. Vive en los bosques del nor te del 
Paraguay, Bras i l y Guayanas, hace cue-
vas hondas y muy grandes y mide 86 cen-
t í m e t r o s de cuerpo, 45 de cola y hasta. 
70 ki los de peso. E l t a t ú grande de M i -
siones, l lamado gualaeats en el Interiox' , 
tiene color negro y carne sabrosa : ataca 
l a lechiguana, cortando las r a í c e s de l á r -
bol en que e s t á suspendida. E l t a t ú p í l â 
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(bermejo : xennrus gymnurun}) con 4 8 cen-
t í m e t r o s de largo, el t a t ú upará, l lamado 
tatú bola en el Brasi l , el t a t ú fí (blanco), 
el t a t ú peb ó peba (nombre que debe á lo 
chato de su cabeza) ó t a t ú poyú (dum/pus 
setosus 6 villosus, peludo) de pies ante-
riores amaril los (poyú, manos amarillas) 
que mide 50 c e n t í m e t r o s de largo y cuya 
carne, como la del piiá, es poco apeteci-
ble, porque son o m n í v o r o s . FApichc (dany-
pus minutas), que es un peludo chico, 
pero m á s grande que la mulita y cuya ca-
ra es rub ia y l imp ia . Suele ser muy gor-
do. Vé pichierjo. E l mulita (tatusia HOI P M -
cincta ó t a t ú /ra — negro de los gnara-
níes : praopus hybridux), tiene 40 c e n t í m e -
tros de long i tud , hocico puntiagudo y 4 
dedos en los pies delanteros : debe su 
nombre á que la forma y postura de las 
orejas se parece á las de la mula . Quirquin-
cho (A . ) ó gtdriqnineho ( Z . ) — ãasypns villo-
sus — llamamos a q u í a l peludo ó t a t ú gua-
çú (grande) y en otras partes es s inón i -
mo de armadi l lo . L a palabra, viene del 
quichua, quirqninchu. L a A . l lama tato, 
al que tiene un metro (!) de largo y on-
ce á trece bandas c ó r n e a s en el cuerpo. 
E l mataco, ó t a t ú apar ó apará (en gua^' 
r a n í , enroscado), dasypus tolypeutes ó co-
nuriis ó tricinetus, á causa de sus tres 
bandas centrales movibles, tiene 38 cen-
t í m e t r o s de cuerpo y 7 de cola. Su color 
es plomizo obscuro y en caso de pel igro 
se encoge, formando una bola de dura cás-
oara : para matarle, hay que estrellarle 
con violencia contra el suelo. Este es el 
t a t ú bola ó bolita y viene á ser una m i -
nia tura del ext inguido gliptodonte. Los 
ta túa tienen la verga inv is ib le y retráctil 
como el oso hormiguero y la foca. 
T E N C A (voz araucana f ) , f. Ave canora 
de color plomizo, que recuerda á la ca-
laudr ia . 
T E N T E - E N - E L - A I K E , m . Vé picaflor. 
T E E M I T A (del f r ancés , termite), f. I n -
secto o r t ó p t e r o scitdoneuróptcro, especie 
de hormiga blanca nocturna, que v ive en 
i ln« regiones c á l i d a s del globo y muere ¡í 
: 1:1 luz del d í a . Existen varias especies de 
i termitas y todas constituyen el alimento 
I casi exclusivo del tumaixluá. L o mismo 
I que entre las abejas y hormigas, existen 
I individuos neutros que son los obreros : 
i y los encargados de defender ¡í la colonia, 
j tienen gran cabeza y m a n d í b u l a s enor-
j mes. Los machos poseen alas y sólo v i -
¡ ven algunos d í a s y la hembra, que es 
ún ica , y v ive poniendo huevos eonstau-
j temente, tiene el vientre tan abultado, 
i que viene a ser de 50 ti 00 veces ma-
yo)' que el resto del cuerpo, l i l l a habi-
ta en lo m á s profundo del n ido . Xélacu-
ní. Es un bicho muy d a ñ i n o . Vése, pues, 
que tonnitas , hormigas y abejas tienen 
muchos puntos de semejanza. Z . le da 
género m á s c u l i n o , siguiendo al dicciona-
r io f r ancés . Ciertas termitas cul t ivan 
hongos. 
TERO, terotero, terutero ó teruteru, m. 
En g u a r a n í teteu, terotero y teruteru,; en 
el Brasil teu-teu y quero-quero; en Chile, 
queltreyiie ó quiltrclme, que es voz aran-
cana seguramente y en el P e r ú , gilereque-
que. Todas estas palabras pretenden i m i -
tar el canto del ave. Vanellm cayenensix 
(de Cayena). Esta l inda y elegante zan-
cuda es de la famil ia de los charadrios 
ó alcaravanes y no pertenece al género 
aedienemo n i a l himantopo como cre ía Aro-
na erradamente. E l tero c o m ú n mide unos 
28 c e n t í m e t r o s de alto, 30 de largo y 60 
de envergadura, mientras que el tero real 
(himantopus nigricollis? hhnantoptis mcla-
nurus), l lega ¡í 45 cen t íme t ros de largo y 
es una especie de avutarda nocturna (ae-
donemus histriatmf) con copete, tiiíís alto 
y hermoso que el eonmu. Este ú l t imo 
tieup un color verde-oscuro tornasolado 
en el dorso, alas y cola, negros oí pe-
cho y la cabeza, blanco el v ien t re así co-
mo la cola que remata en negro. Sus am-
pias alas e s t á n provistas de una espueli • 
ta de combate. Es muy sentido y cuando 
se alarma, alza el vuelo, lanzando un 
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gri to estridente y repetido. Por esta ú l t i -
ma condicirtu y su afición á los insectos 
se lo tiene en las huertas y jardines, á 
que sirve de adorno. Se Ies alimenta con 
carne cruda. L a hembra pone de 2 á 5 
huevos oblongos, aceitunados con man-
chas negras. En el campo molesta a l 
transeunte eon sus gritos y embestidas, 
cuidando de hacer estas manifestaciones 
lejos del n ido para despistarle respecto 
de su ub icac ión (Adde vanneau huppé. La -
rouse illustré, V I I , 1220), 
T E Y U , m . V é lagartos. 
T I G R E . V é jaguar. 
T I B U R Ó N , m . V6 A. Los t u p í o s l e l l a -
man íperú ó iporú (voraz). 
T I J E R E T A , f. Milvnlus violeutus. L l a -
mado tijerita, en C ó r d o b a y tijerilla, en 
Costa Kiea. íbírd-j/elapá ó ynlrá-yetupá ó 
gifírtí-ruguai-yctapá (ave cola de ti jera) de 
los gi iaranío.s . Ave que med i r í í unos 23 
ceiitímetroH de lai'gv), do lai'<>'a.s alas, cuer-
po p e q u e ñ o y plmmijo negro y plomizo. 
A l volar produce mi repiqueteo parecido 
á las notas m á s altas de un ma l piano y 
abre y cierra la cola íí guisa de t i je ra , 
circunstancia á que debe su nombre. 
Cuando es necesario para atrapar los i n -
sectos de que se alimenta, hace voltere-
tas en e l aire. Z . se l i m i t a á decir que 
yetapa es una ave de A m é r i c a y el Diccio-
nario de Larousse que es u n milano del 
Paraguay (!). Según el Larousse i lustra-
do el gubernetcs yctaxiá ó iperú de los t u -
píes es u n dentirrostro de la famil ia de 
los tirdnidos, que inclusa la cola que t ie -
ne 25 c e n t í m e t r o s , mide 4 1 . Abunda en 
algunas partes de Misiones. En el Chaco 
boliviano hay una especie del t a m a ñ o de 
una paloma domés t i ca , pero cuyas alas 
son mucho mayores. 
T O N I N A . Vé delfín. 
TORDO (vé A . ) , m . Molothrus eerieeus : 
guírá-ú, giãrá-hú ó giñrá una (ave negra), 
en gnaxani ; renegrido, en Buenos Aires y 
ohivillo, en el Pen i . Especie de tordo, 
que mide unos 14 c e n t í m e t r o s , de color 
i negro cou tornasoles azulados el macho 
' y que suele mular en bandadas, m á s 6 
I uienoH numerosas. Tiene un cant i to a l lau-
j tado, muy suave, aunque poco var iado ; 
! aova, en cualquier n ido y abandona sus 
I hijuelos á la car idad de los chindólos y 
I otras avecitas. Es dentirrostro. Vé mirlo, 
i 
] boyero y yapú. Ent iendo que no existe eu 
> nuestro pa í s el burlón ó tordo poligloto il& 
I Nor te Amér i ca , el cual tiene el don ad-
mirable de i m i t a r , m e j o r á n d o l o , el canto 
de la alondra, del p i n z ó n , del m i r l o , del 
zorzal, del g o r r i ó n , etc., que repite en 
instantes. 
T O R I T O ( d i m i u . de toro), m. Escara-
bajo que tiene un largo cuerno ; ZHC/ÍO de 
candado. 
T Ó R T O L A , T O R T O L O N A , T O R C A Z , 
j Vé palomas. 
T O R T U C A (vé A . ) , f. Existen en el 
p a í s varias especies, de carne m u y bue-
na y huevos comestibles y de muy dis-
t in to t a m a ñ o , pero entiendo que en nues-
t r a costa m a r í t i m a no existe l a to r tuga 
de carey. L a kydromedusa Maximiliana, 
es un quelonio de color amar i l lo aceitu-
nado manchado de obscuro que alca.nz» 
i u n metro do la rgo . Todas gozan de gran 
longevidad. 
T R U C H A D E L E Í O N E & R O . Es pro-
piamente la perca, pez muy voraz. 
T U C A N (vé A . ) , m . Mamphastos (pico 
corvo) lucanus. En g u a r a n í tueá. E u Ve-
nezuela, pico de frasco. A . Esta ave, esen-
cialmente americana, se hace notar por 
su desmesurado pico, casi t an grande 
como el cuerpo y que si no fuera t an l i -
v iano, como lo es, el t u c á n no p o d r í a 
con él . Este desmesurado pico le d iñ-
cul ta el vuelo y le sirve para m u y poco. 
Exis ten en Sud A m é r i c a 16 especies de 
é l , y entre ellas, el tuca yú (amar i l lo) de 
los g u a r a n í e s y el aragarí (voz imi ta t iva ) 
ó ptoroglossis, que es de t a m a ñ o menor. 
Los hay t a m b i é n en Centro A m é r i c a . Son 
friolentos, intel igentes y peleadores: 
cambian de r e g i ó n buscando los frutos y 
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semillas que les .sirven de, alimento y co-
mo l a comadreja y el h u r ó n son voraces 
consumidores de los huevos y polhielos 
íle las d e m á s aves. De l papo bermejo y 
amar i l lo del t u c á n se han hecho adornos 
para vestidos, etc. y el manto del ú l t i m o 
emperador del Brasi l , estaba guarnecido 
<ie esos papos. 
T U C O , 111. Vé linienm. 
TUCOTUCO, n i . V é (tngnyá-lntá. 
T U C U X D A l í É . 111. Pez bastante gran-
de del Chaco bo l iv iano , con escamas, 
medio amaril lento y de carne exquisita. 
Suele á veces silbar. 
T U C U R A , f. Vé langosta. 
T U N D U Q U E (voz i m i t a t i v a ) , m . Roe-
dor del t a m a ñ o y color de la laueha y de 
incisivos muy fuertes. V i v e en g a l e r í a s 
s u b t e r r á n e a s y produce un fuerte ru ido 
con su voz. T a m b i é n se le llama oculto y 
umiltucu, por onomatopeya. Vé apereá, 
angayá — lutií y cui. 
T U Y U Y U (voz gua ran í ) , m . Mi/cteria 
americana. Enorme y e x t r a ñ a c igüeña pa-
recida á la mi/cteria sôiicgalimuis. Tiene 
cerca de metro y medio de alto y un 
fuerte y enorme, pico, con el que. se defien-
de en caso necesario, aunque es té herida. 
Este silencioso y contemplativo habitante, 
de lagunas y b a ñ a d o s se alimenta de pe-
cecillos, reptiles, insectos y ca r r oñas , 
saneando así las riberas. T a m b i é n en 
Calcuta la pol ic ía de la ciudad es he-
día, por mil lares de m a r u b ú s y cuervos, 
quo nadie osa tocar. Vé yalnní, garzas 
y espáiuhi. El tántalo, es una especie 
menor, muy común en el Brasi l y que 
debe exis t i r probahjeiiiente en la Argen-
t ina . 
TSE-TSE (glosnina morsitam), f. Tá-
bano ó mosca (¡e, ciertas r eg iónos del A f r i -
ca cuya mordedura cansa la muerte de 
vacas y caballos y la enfermedad del sue-
ño. 
ü 
U R A (voz g u a r a n í ) , f- Gusano que se 
cr ía en las heridas y bajo la piel de los 
animales y aun del hombre, que es la 
larva de una especie de mosca grande, 
negra, vel luda, de alas cortas y m á s pro-
piamente, la mariposa misma en que la 
la rva se trueca, s e g ú n una creencia que 
parece e r r ó n e a . E l insecto es do color 
obscuro y mide de cinco á ocho c e n t í m e -
tros de largo. Se le mata, tapando la 
boca del agnjerito con cera, para asfi-
x i a r lo . TJr 6 ura es un gusano que se i n -
troduce en la p i e l de los animales, dice 
Almeida. Vé miehe, en Z . E n Corrientes y 
Misiones l laman t a m b i é n ura á varias 
mariposas grandes de las familias de . las 
esfingidas y faleniáas. 
U E P I L A , f. Vé palomas. 
U R R A C A (com. A . ) . Ave de color azul 
y canto desapacible. V é püincho. 
U R U B U , m . , f. Vé Irabú. 
U R U S Ú , m . Vé aehiote. 
U R U T A U (ave misteriosa, en g u a r a n í ) , 
m . Nyotibius (que vive de noche) grandie. 
Ave nocturna, especie do lechuza, cuyo 
color fundamental es ceniciento amari-
llento claro, con n u m e r o s í s i m a s listas 
transversales pardas y negras, siendo el 
abdomen algo m á s claro ; en Ja cola al-
ternan fajas amarillo-bermejas y blancas 
salpicadas de negro. Mide 55 cen t íme-
tros de largo y un metro y cuarto de en-
vergadura. Pero hay una especie mucho 
menor nyetidromus guianensis 6 albieollis. 
Vé pájaro ate/i. Según unos, su g r i t o , pro-
ducido con cómica seriedad, es u n hu-hu-
Im muy espacioso y agudo, mientras que 
otros afirman que su modo de gr i ta r , en-
tre mofador y melancól ico , es un prolon-
gado y l ú g u b r e clamor, que te rmina se-
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mejando á nnu earcíi jmla. I'osado en un 
árbol , cuando no suda á la. caza do a'nm-
des m a r i p o s a » , »« inantiein' inmóvi l m i -
vuudo á la luna ó al cielo y de tiempo en 
tiempo lanza. Marcástieos a l a r ido» que es-
tremecen. De ah í su nombro brasilero de 
ckora lua ( l lo ra luna) ó muí da lua (ma-
dre la luna) . En esa s i t u a c i ó n , una per-
sona puedu aproximársele , sin que él lo 
advierta. Se deja oir algunas veces; pero, 
como el vhochi, se le ve muy raramente. 
El color de .su plumaje y su i u m o v i b i l i -
dad le peni i i te i i confundirse cou ¡os t r o n -
cos y pasar as í desapercibido casi siem-
pre . E l vulgo le a t r ibuye grandes v i r -
tudes y corren á su respecto muchas 
p a t r a ñ a s . Los huevos son blancos, de l i -
cadamente salpicad OH de negro y violeta : 
miden seis c e n t í m e t r o s de largo por cua-
tro de audio en sus ejes. 
UTURUNCO, m . Vé jaguar. 
V 
V A C A M A R I N A . Vé mana ti. 
V A M P I R O (vé A . ) , i " . En .guaraní se 
llama mbopí (equivalente aproximado de 
qn i róp to ro ) el murc ié l ago chico ó común 
(ccuporHlionif/e); uii/l'ird, otra especie m á s 
grande y «>iã1>ií-//iitiçií, otra, aun mayor, 
vampiros probablemente, porque su nom-
bre parece que significa t'í pavoroso. El 
vampiro es animal crepuscular y noc-
tu rno : tiene la cabeza grande, la nariz íí 
modo de hoja, fuerte la dentadura, la 
piel peluda y el color bermejo obscuro. 
Algunos alcanzan á tener 72 cen t íme-
tros de envergadura. Sólo ataca & los 
an ímales á fal ta de otro al imento : enton-
ces chupa suavemente como una ventosa 
y se dice que durante la succ ión echa 
viento íí l a v í c t ima , batiendo las alas, 
para que su sueño sea m;ís profundo. 
Este m u r c i é l a g o es peculiar de la Amé-
rica del Sur. En Misiones abundan, pero 
no chupan l a sangre, sino que arranean 
pédac i tos de p ie l con un poco de carne y 
su saliva parece anes t é s i ca . En el Bras i l 
existen nada menos que 57 especies de 
estos m u r c i é l a g o s (phyllostomiãe) y 43 de 
otras especies. E l m u r c i é l a g o por su es-
pantosa voracidad es muy ú t i l , porque 
destruye cuoaraehas, mariposas, loa mos-
quitos, enya fecundidad es prodigiosa, 
y otros insectos; pero los vampiros ata-
can t a m b i é n las frutas. L a hembra vue la , 
l levando al h i j o colgado y si los hi jos 
son dos, á los dos. 
V A Q U I T A D E SAN A N T Ó N . Faca âe 
l de San Antón, en A . Co leóp te ros de la 
fami l i a de las cochini l las . Vé burrito. 
V E N A D O . V é ciervos. 
VENCEJO. V é pájaro atéí. 
V I B O R A C I E G A . Una muy venenosa, 
que habita en las cuevas y minas, es ne-
gra con pintas amari l las y sólo ve donde 
la luz es escasa. Vé CELEBRAS ABGBKTI-
NA8. 
V Í B O R A D E C A S C A B E L (culebra 6 
serpiente de cascabel ó c r ó t a l o A . ) , f. 
Crotalm korridm. Mboí aguai 6 mboi ohirú, 
en g u a r a n í y mboí-tim 6 tinim, en t u p í . 
Se le l lama as í , á causa de los globi tos 
c ó r n e o s de la ext remidad de l a cola, g lo-
bitos que el ofidio agita á v o l u n t a d , so-
bre todo cuando e s t á enojada y se dis-
pone á atacar, produciendo a s í u n r u i d o 
bastante fuerte. Dícese que echa uno 
cada año . Su color e s t á jaspeado de ro jo , 
amar i l lo y negro. Nada mucho y f lo ta 
como un corcho. Es una var iedad de los 
c ró ta los ó v í b o r a s de campanil la, grue-
sa, robusta, brava , muy p o n z o ñ o s a , y 
mide hasta dos metros de l a rgo . Como 
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contraveneno se ]>rocoiHz;i el beber ron 
ó ginebra cu ¡ .bundancúi . Se asegura quo 
la mordedura eura la lepra . Kn el l i ras i l 
existe la boieininga (variante del voeablo 
niboi-tinl) que. es otra espeeie de cobra 
cascavel ó boiquira. Vé CULIÍIÍHAS AIÍ-
GKNTIXAS. 
V Í B O R A DE COJRAL, f. Elapa voralU-
uus ó Maregrari y frontalis. En el Para-
guay mboi chumbé (voces g n a r a o í c s ) . Ví-
bora cegatona, de muy lindos colores. 
Su t a m a ñ o liega hasta uno y dos metros 
de l a rgo ; pero el d i á m e t r o del grosor no j 
pasa de, tres c e n t í m e t r o s . E l cuerpo es tá 
pintadlo á partes de bermejo color de co-
ra?, blanco y negro y as í sucesivamente 
desde la cabeza basta la punta de la cola, 
dice Moraes. No es tan brava ni tau pon-
zoñosa como se. cree y se dice que su 
mordedura se cura aplicando coiuo em-
plasto la cabeza de la propia v íbo ra ma-
chacada. Yé ulticrán y marandobá. Hay 
especies no venenosas. S e g ú n la A . coral 
es culebra do Venezuela, muy venenosa, 
de color encarnado y con anillos negros, 
y coralillo, una serpiente de Sud A m é -
rica que tiene anillos amaril los, rojos y 
negros y mide 70 c e n t í m e t r o s de largo. 
Vé culcbran argentinas. 
V Í B O R A D E DOS CABEZAS. Anfis-
bena. 
V Í B O R A D E L A C R U Z , f. Trigonoce-
phalns alternatus, bothrops alternatus. 
Serpiente muy venenosa, que debe su 
nombre á una especie de cruz blanca, 
que t iene pintada sobre l a cabeza: es de 
color negruzco con manchas cenicientas 
y s imé t r i cos dibujos. Este t r igonocéfa lo 
que uo es común , mide hasta un metro y 
medio de largo por unos 20 c e n t í m e t r o s 
de circunferencia. Vé C U L E B R A S A R G E N -
TINAS. 
VICUSíA f. (en quichua vicunna, uicuña 
6 htiik'uña. Dr L ó p e z . ) Auchenia vicuña. 
Es un c u a d r ú p e d o rumian te muy pareci-
do á la l lama, aunque algo menor y m á s 
esbelto, de lana m á s fina y crespa, y de 
color leonado obscuro en el lomo y ama-
ri l lento en el vientre. Vive en manadas, 
en las alturas de las cordilleras, al modo 
que las cabras y carneros salvajes en Eu-
ropa, de cuya: agi l idad part icipan y como 
son muy perseguidas por motivo de su 
excelente carne é inapreciable vel lón, 
tienden á desaparecer. 
V I E J A D E L AGUA (ó vieja, simple-
mente), f. Lorie-aria ¡ilecoxtoma; iniú, en 
g u a r a n í . Peces pequeños que tienen el 
cuerpo y la cabeza cubiertos de placas 
duras y angulosas y las aletas muy espi-
nosas. Se conocen 25 especies que habi-
tan los r íos de la América Mer id iona l (151 
¡JM'ÍÍ es t amb ién una especie, de, delf ín) 
V I N C H U C A (del quichua? hiiineluwa), 
í. Bestheniat Conorhinus infestam, tInsec-
to nocturno, su t i l , de unos dos cen t íme-
tros escasos de largo, alas de color negro 
y acanelado, que chupa la sangre, sajando 
é i r r i tando mucho la piel . Hay una varie-
dad de alas color canela y c a p a r a z ó n 
verde-oscura. Anda y revoletea con suma 
rapidez, hiede como la chinche y mancha 
indeleblemente la ropa. Las hay ta.mbién 
sin alas que son m á s p e q u e ñ a s y tienen 
la misma propiedad. 
V I U D I T A (vó A . ) , f. Taenioptera maes-
ta i Llamada t a m b i é n monja ó monjita. 
Avecita dentirrostra casi completamente 
blanca, que posada en el remate de los 
postes ó ramas secas, emite una especie 
de silbido t r i s te . Es solitaria (maesta, t r i s -
te, melancól ica ) y no común . A esta cir-
cunstancia, un ida á su blanca vestidura, 
debe probablemente el nombro de v i u -
d i ta . L a de los Andes es t a m b i é n solita-
r ia , pero es de color negro, salvo el pico 
y el in ter ior de las alas que son blancos. 
T a m b i é n la vhtvinha brasilera es una ave* 
ci ta casi toda negra. En el Paraguay y Es-
tado Oriental tiene el mismo nombre una 
especie de loro d iminuto , cuya cabeza ne-
gra tiene algo de toca, por su forma, cir-
cunstancia á que debe su nombre. En Sal-
ta y Jujuy le l laman ionio enano. V é loros. 
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V I U D I T A . Vé loros. 
V I Z C A C H A (del c^nicMmi uucucha), í . 
(lagostig C'uvieri, lagottomu* tricliodaotyhis). 
Mide 50 cen t íme t ros de largo y eumo 
pertenece á la famil ia de las c l i i n c h i l l i -
das, semeja á la liebre, en su aspecto, 
t a m a ñ o y pelaje. Viven en extensas ma-
drigueras, comnnicadas unas con otras, 
en amable cohab i t ac ión con los buhos, á 
cuyas puertas acumulan cuanto objeto 
encuentran para defeuderlas; hacen sus 
] c o r r e r í a s por la noche y al caer la tarde 
se v is i tan , yendo de una madriguera á 
otra . Habi ta la Argent ina , Chile , Estado 
Oriental y Bras i l , donde se les hace una 
pe r secuc ión tenaz, empleando al efecto 
perros é inuudando sus cuevas y durante 
las noches de l u n a se las mata á palos. 
L a vúeacha de la Sierra (lagidiwm Cuvieri) 
es una variedad de orejas y cola m á s lar-
gas. 55. escribe vizcacha y t a m b i é n por 
error bizcacha. Vé chinchilla. 
YAACABÓ, m. P á j a r o insec t ívo ro . Vé 
A . 
Y A B I R Ú (voz g u a r a n í , usada t ambién 
en el Brasi l ) , n i . Según la g u í a del Zoo 
el t u y u y ú , es la micteria americana y la 
c i g ü e ñ a os la Ciconia mbuguarí. (Mbagua-
rí es la garza pardusca, pero es tam-
bién nombre extensivo á c igüeñas , y 
Moraes Hamo, jabirú al tuyuyú). Constitu-
ye el t ipo fiel de la c i g ü e ñ a europea, aun-
que de t a m a ñ o mucho mayor. Su cuerpo 
es muy blanco, negros con b r i l l o metá l i co 
los remos y la cola, de color carne el ros-
t ro y las piernas. E l pico fuerte y grande 
y su punta encorvada parai arr iba. Se a l i -
menta de peces, ranas, etc. 
Y A O A M N Á , f. Ñacaniná. 
Y A C A E É , m . Vé lagartos. 
Y A C U T I N G A , f. V é yacutoro. 
YACUTORO (Penelope superciliaris f), 
ra.. Ave. que mide hasta 70 cen t íme t ro s , 
inclusive 27 cen t íme t ro s de cola. Los mi-
sionei-os le l laman as í , porque el canto de 
este yaoú, cuando se asusta ó desconf ía , 
semeja á u n mugido de l to ro . Es pardo 
obscuro 6 ferruginoso con b r i l l o metá l i co 
verdoso, en los costados : sus plumas l l e -
van una orla cenicienta y encima de los 
ojos una r á y a blanquizca. Existen varias 
especies de yacús, entre ellas la admira-
ble yacuiinga y todas recuerdan á los fai-
sanes. 
Y A G U A N É (perro hediondo, en gua-
r a n í ) ó zorrino (mofeta, A . ) , m . MepMtis 
nuffocans. Zorro p e q u e ñ o nocturno, negro, 
con listas blancas y manchas coloradas, 
en la misma forma que las del pelo yagua-
né. Mide unos 25 á 30 cen t íme t ro s de alto, 
42 de cuerpo y 33 de cola. E l hocico es 
punt iagudo y l a cola, larga, felpuda y 
crespa. Cuando se i r r i t a , lanza del recto, 
contra su agresor, una secreción m u y pes-
t i lente, s ec rec ión que es fosforescente y 
arde como el kerosene, circunstancia á-la 
que debe su nombre. L o mismo suele ha-
cer con los inexpertos que tratan, de apo-
derarse de é l , como le sucedió á Martins, 
eon el t ig re y hasta con el ferrocarr i l . 
Zorrillo le l lama Restivo y el mismo nom-
bre le dan en Honduras ; ohiñe, en San 
Juan, Rioja y Mendoza, y en e l Brasil 
•maritacaoa, maritafede y etmgambá, yara-
Ueaca; zorro hediondo en Costa Rica, Exis-
ten cinco especies de zorrino en América 
y en Sud A m é r i c a tros-: la ehinohe, l a de 
Montevideo y la de Chile. Se l e cuenta 
en el grupo de los tejones. 
Y A G U A R E T É , j n . jaguar. 
Y A G U A R U (ó ñaguarú. M . ) , m . Espe? 
cie de lobo mar ino , del t a m a ñ o casi ¡de 
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un asno, vel ludo y con garras. Yaguarú, 
significa en g u a r a n í , perro negro. 
Y A G U A R U N D I , m . V é miaracayá. 
Y A P A C A N I (voz quichua?) , m . Gran 
á g u i l a de l Chaco bo l iv i ano de cola m u y 
larga, de color obscuro y una especie de 
penacho en la cabeza. V é ealquín. 
Y A P O K , m . V é mXourê. 
Y A P Ú , m . Voz g u a r a n í que significa 
embustero, y Montoya t raduce tordo. Espe-
cie de tordo-urraca, dice Azara. Es ave 
negra, con la cola amar i l l a y del t a m a ñ o 
de una ga l l ina , s e g ú n Moraes. Mide 42 
c e n t í m e t r o s de la rgo . Pero en el Bras i l y 
Guayauas existe, y acaso t a m b i é n en l a 
R e p ú b l i c a , una especie mucho menor que 
el yapú, aoaé-rubioM, u r raca jefe ú osti-
nops cristatus, el casnieus haemerrhous ó 
guaxe, (lee guache) de los b r a s i l e ñ o s , que 
es negro y la j ia r te i n f e r i o r del dorso 
bermejo-sangre. Su n ido , es del y a p ú , 
es como el delítwó y es t a m b i é n notable por 
su canto y por la fac i l idad con que i m i t a , 
dice Moraes, á las d e m á s aves y anima-
les, á cuya circunstancia debe, sin duda, 
su nombre . Su canto es e l de un j ú b i l o 
especial, que suena á veces como la car-
cajada de una persona, dice un o r n i t ó -
logo. 
Y A R A R A (en g u a r a n í , yarará, yaravae 
ó yararaca), í. Bothrops irasiliensis. V í b o -
ra que p o d r á tener hasta metro y medio 
de largo y cinco c e n t í m e t r o s de d i á m e -
t ro de grosor. Tiene l a cabeza grande, l a 
cola t ronchada y es v i v í p a r a . Su color, 
por a r r iba , es jaspeado de negro y de 
blanco sucio, y en algunas las manchas 
tienen forma de cruz y por abajo, es algo 
encarnado. Prefiere los esteros y maleza-
Ies: es rara y muy brava y temida por su 
veneno que es de ordinario mor t a l . Bu 
Misiones, donde las yararacas abundan, 
l a de eola blanca es tenida por la v í b o r a 
m á s p o n z o ñ o s a de todas. Mide , por t é r -
mino medio, unos seis d e c í m e t r o s de lar-
go ; pero la o t ra especie es menor. E ñ 
B o l i v i a existen tres especies m á s de colo-
ros preciosos. S e g ú n Moraes, en el Bra-
s i l hay tres especies de yararacas : l a pe-
rezosa, la de cola blanca y la yararacusií 
(usú, grande, un g u a r a n í ) , de color ver-
dinegro y cuya mordedura es de ordina-
r i o mor ta l . E n las Guayanas y en Méjico 
existen otras dos temibles variedades. 
V é C U L E B R A S A R G E N T I N A S . 
Y E R E P O M O N G A (pomong, pegajoso, 
en g u a r a n í ) , f. Serpiente de l Bras i l que 
e s t á i n m ó v i l en e l fondo de l agua y de 
el la dicen que e l animal que la toca que-
da tan pegado á su p ie l , que d i f í c i lmen te 
le separan de ella y así asegurado, le 
l leva a l agua. Yerepemonga ponen por 
error los diccionarios portugueses. Igno-
ro si esta culebra existe en nuestro p a í s . 
V é C U L E B R A S A R G E N T I N A S . 
Y E R U T Í , f. V é palomas. 
Y I R U , m . A v e del Chaco bo l iv iano de 
u n color verde m u y fino y b r i l l an t e . V ive 
escondida entre los á rboles como el oho-
ohí y desde a l l í deja oir , de cuando en 
cuando, su canto corto y t r i s te como un 
sollozo. 
Z A R A M A G U L L Ó N . V é macd. 
Z A R I G Ü E Y A , f. V é rníeurê. 
Z E B Ú , m . Bos inãious. Especie de ani -
m a l vacuno grande de las Ind i a sy de A f r i -
ca, con jo roba de t e j ido adiposo. Sirve 
de buey y de caballo. H a y dos especies. 
Z O P I L O T E , m . Vé Vrubú. 
ZORRINO (de zorro), m. V é yaguané. 
ZORRO V é aguará. 
Z O R Z A L (vé A . ) , m . Tardus rufivm-
tris. Haabiaó había de los g u a r a n í e s (ha-
Ha, en Corr ien tes) : habia ( Z . ) . Aunque 
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de t a m a ñ o meuor, es el sabiá ¡rirangri 
(rojo) ó sabia larangeira (})or su ¡ilición 
á las naranjas), que Gronçalvez DUtz 
i n m o r t a l i z ó en el conocido verso : a minha 
terra tem palmeiras onde canta o sabiá. 
Ve tordo y calandria. Es nn pít jaro de 
unos 20 c e n t í m e t r o s , rastrero, color café 
t i rando á cas ta í ío y cuyo canto aflauta-
do dicen qne semeja a l de l rnísef íor . L e 
he oído siestas enteras y es dulce aun 
que poco variado, pero hay que criarle 
desde chico, para que cante en estado de 
caut iv idad. Su nido es como el del to r -
do europeo y s e g ú n Azara tiene costum-
bres aná logas á la del zorzal europeo. 
Se al imenta de insectos y de excremen-
to (!). Me aseguran que en Mendozaexis-
te una ave rara, especie de zorzal , que 
v i v e en la espesura, no se deja ver casi 
nunca y que sólo durante la noche hace 
oí r su dulce canto. E l zorzal overo de 
C ó r d o b a tiene \ i n canto dulce ó intenso 
con t r inos y gorjeos. 
I 
F L O R A 
P R I N C I P A L E S OBRAS CONSULTADAS 
DOMINGO PAKODI , Ensayo dt botánica médica argentina. 1861. 
J . H I E R O N Y M U S , l'lantae diaphoricae florae argentinae. Buenos Aires, 1882. 404 p á -
ginas en que se estudian unas mil plantas, portoncoientes á 123 familias. 
' DOMINGO PAKODI , Notas sobre plantas usuales del ¡Paraguay, Corrientes y Misiones, 
Buenos Aires , 1886. 123 p á g i n a s en que se estudian unas quinientas plantas. 
C. B E T T F R E U N D , Descripción de plantas vivas, con ilustraciones. Buenos Aires , 1898 
á 1901, 3 tomos. 
P A D R E JOSÉ CARPÚS, Las misiones franciscanas en Bolivia, pág in . 425. Barce-
lona, 1886. 
DOCTOR CARITOS S P E G A Z Z I N I , Cachiyuyos, p á g i n . 8.Buenos Aires, 1889. 
Ir»., F lora del Tandil, p á g i n . 58. L a Plata , 1901. 
I D . , Flora de la Provincia de Buenos Aires, p á g i n . 161. Buenos Aires, 1905. 
I D . , A l través de Misiones, p á g i n . 93 (Revista de la Facultad de medicina y veteri-
nania). L a Plata, 1909. 
I D . , Catálogo descriptivo de las maderas exhibidas en la exposición internacional ãe 
agricultura. Buenos Aires , 1911. p á g i n a 413, en que se describen unas cuatroeientas 
maderas. E n co laborac ión con el ingeniero Carlos D . G i ró l a . 
SANTIAGO VENTÜRI y M I G U E L L I L L O , Contribnoión al conocimiento de los árboles de 
la Argentina, p á g i n . 127, 8o mayor, en que se estudian 371 plantas. 
CARLOS CHRISTIERNSSOST, Principales maderas del Chaco, en p á g i n . 25, 1901. 
A d e m á s , Le bon jardinier (dos tomos), el diccionario de Larousse, la g e o g r a f í a de 
Córdoba , los viajes de Juan Queirel á Misiones, etc., habiendo sido mis principales 
gu ía s Hieronymus y Spegazzini, sabio b o t á n i c o , que r e v i s ó m i manuscrito. 
N O T I C I A S D E CONJUNTO 
Dada l a gran ex t ens ión de nuestro p a í s y de sus bosques y prados, la flora tiene 
que ser m u y r ica y var iada, aunque no tanto como la del Amazonas. Descuellan en 
riqueza forestal O r á n , Chaco y sobre todo Misiones. 
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Los á r b o l e s qne iníís embol i«cen las selvas v í r g e n e s son : carnaval de Mores her-
mos í s imas , ceibo, t i m b ó , a g u a í - m i n í , espina de corona, g u a y a c t í u , ibá-hai. el Ibírá-
pítá de flores amarillo-doradas, lapacho amar i l lo , el ta j ibo de ñ o r e s l i l a s ; el árbol 
de seda vegetal ó flor de seda, el j a c a r a n d á con racimos de flores azules, y el t a r u m á 
con cimas de flores del mismo color, la guazatumba, l a flor de pat i to , las c a ñ a s bra-
vas, que á lo lejos semejan á cabellos verdes, y por ú l t i m o , el mis to l , 
A d e m á s de las plantas e x ó t i c a s , — como el k a k i , l a santarr i ta , las dalias, las oa-
Bitas del Tiber , el suspiro, las tumbergias, l a t r i p a de f ra i le , l a buádlcia viariabllin, 
la b ignonia venusta del Bras i l , la areca, elivia van ífoutlei ( amar i l í dea ) , etc., — 
tenemos muchas plantas de adorno criol las , tales son : m a í z del agua, mercur io ve-
getal, j u d í a escarlata, a r a c h i c h ú , co razón do negro, el Iccípó-morofi. n i b u r u e u y á , 
calceolaria, flor de San J o s é , yerba de San Juan (bncWeia lucumaneniih, l o g a n i á c e a j , 
he l écho arborescente, s a l v i l o r » (buããleia corãobcnnx) de hojas blancas y peludas, sica, 
t ipa, pe r i l l a (amistus australis, so lanácea ) , sacharrosa, (/lo-jgnia gymnonlomu y las ges-
nerías, e l durazni l lo del Chaco y Orán , el j a z m í n del monte, el alelí del campo, la 
aphelanâra llieronymi, arbusto de Orán — que da hermosos racimos de llores rojas — 
la cortadora (gynerimi argenteum), paja colorada de enormes hojas, las exquisitas 
flores del aire, j a c a r a n d á , aguaribai, la caoba fa lm ó eauba (bunhinia caudioans, legu-
minosa), la t r ipa de frai le, n i ñ o - r n p á , t a y u y á , suncho amargo (boceonia fruteseetis, 
p a p a v e r á e e a ) , achira, banano, g i iembé, ciuaciua, s a n t a l u c í a , retama y chuscho de 
Buenos Aires, la laga í ia do perro, la acacia y el t a c u a r í . 
Los á rbo le s i nd ígenas que descuellan por su a l tura son, fuera de la. tacuara : el 
cedro, p ino , g u a r a p í a p u ñ a , incienso y gapoX inoroti de Misiones, lapacho, IHrá-itá 
(mnettera glaziovii, leguminosa), e] sachasebil, el y u c h á n , lapachi l lo , cedro colorado, 
m o r a y el urundei , que sólo miden de 15 á 20 metros de a l to ; el c a s c a r ó n Ceas-
caronia astragalina, leguminosa), y el nogal cr iol lo de O r á n y Ju juy , b i r a r ó , los 
p e t e r e b í e s y el c iprés y el c o h i h u é de Patagonia, que l legan hasta 25 me t ros ; el se-
b i l , el angico blanco de Misiones y Corrientes, y por ú l t i m o , el aliso, e l íbírá-pitá, 
los aguais (mini y guazú), quebrachos y laureles, el palo blanco, el sauce colorado, 
el sehil colorado, l a quina , el palo-santo, espinillo amar i l lo , ombú-rá (pisonia za-
pallo, n i c t a g í n e a ) o zapallo-caspi, g i i i l i y l a t ipa . 
Las g r a m í n e a s son m u y variadas y algunas, como la cebadilla del país y e l toro 
caá , aunque no r e ú n a n las grandes cualidades de la alfalfa y el c aup í , const i tuyen 
pastos excelentes. Pero no fal tan algunos que son nocivos á los ganados. A s í e l mio-
mío causa su muerte, el quiebra-arado, el l ingue y l a sacha-col son venenosos, los 
r a n ú n c u l o s i n d í g e n a s son nocivos por c á u s t i c o s , el garbanci l lo (astragalus unifultm, 
leguminosa) los euferuce, la cola de caballo (equisetum pyramidale, e q u i s e t á c e a ) , 
a r ru ina á la hacienda vacuna, el pecegueiro bravo envenena á los animales que comen 
sus hojas y dicen que la eiegadera (heterophyllea laneeolata, r u b i á c e a ) de l a frontera 
de Salta y T u c u m á n causa ceguera. T a m b i é n existen hougos venenosos. V é festuca 
Sieronymi y ehuseho. 
S e g ú n e l vulgo nuestros vegetales const i tuyen una farmacopea ideal y pueden cu-
rar casi todas las enfermedades, sin exc lu i r la sífilis, l a rab ia , el cánce r , l a t i s is y la 
locura (!). Pero es cierto que m u c h í s i m a s plantas poseen vi r tudes cura t ivas positi-
vas como el ambai, la qu ina famosa, la yerba, el j aho rand i , el m a m ó n , l a yerba de 
l a perdiz y el quebracho blanco que da la aspidospei-mina. Las hay estornutatorias, 
muchas son textiles, var ias dan frutas preciadas ó tanino, potasa, caucho, resinas, 
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incienso, ó buenos t intes y no faltan purgantes, emét icas , vnlnerarias, v e r m í f u g a s , 
¡mectífut/as y hasta a f rod i s í acas y contravenenos (alcxifánnacos). Vé coto de quirquincho, 
timbal (juebfdvhillo y guaco. 
Empecomos por enumerar los á rbo les que suministran las mejores maderas,cua-
les son : palo-santo, roble de Jnjuy, el cedro — madera, excelente y dóci l como 
ningi iua —. el a l ec r í n , que es mejor que la caoba, e] g u a y a i b í y el gnayabil tan bue-
nas maderas como la del palisandro, el precioso t a t a r é , los j a c a r a n d á s , el i b i r a r ó , el 
i b i r á - c a t ú , el i b i r í í - t e (dulce), el cedro-ra de Misiones, ó canyarana del Bras i l , su-
perior a l cedro, lo mismo el urundel , los laureles negro y crespo y el l aure l de 
Orán ; el durazni l lo colorado de Jujuy, el incienso, la quinaquina, el a g u a í (pouteria 
suavin, s a p o t á c e a ) , el a g u a í - m i n í , el nogal silvestre, eapaiba, y p¡u':irti, que se pare-
cen a l cedro; c ip ré s de Patagonia, quebraelii l lo (aeaiU/wsyris «piueacem, s a n t a l á c e a ) , 
moros imó , mora, palo de rosa, palo rosa de Misiones, los laureles — negro y p a r á — 
y el de T u c u m á n , el i b i r á - p i t ó , sauce colorado, u r u n d o í , los algarrobos — negro y 
blanco — lapacho, los lapachi l los ; el t r epau l , r au l í y p e h u ó u del Nouquén , el m á n i u 
de Patagonia; pino, las tipas, el t i m b ó , h i g u e r ó n , los g u a t a m b ú e s , los p e t e r e b í e s , 
e l g u a y a i b í , el palo blauco y el visco, que recuerdan al nogal, el eedrillo, ingíí ne-
gro, a g u a í - g u a z ú , sacha-mistol, el coehucho (zanthoxxilum coco, r u t ácoa ) , del norte 
de la KepúbJ ica , el espini l lo , ca ldén , t a r n i n â , t in t i taco, cinacina, espina de corona, 
a g u a í , etc., nombra áe toro (agonandra excelsa, o lacácea) , etc. 
Dan maderas duras : el lapachi l lo do Corrientes y Misiones, el g u a y a o á n , los que-
brachos y el orco-quebracho, ei oreo-molle, el ñ a n d u b a i ; y son buenas, la de los tar-
cos, ta la , c h a ñ a r , retamo, mis to l , olmo, aliso, sacha-sebil y palos blanco y amari l lo . 
Varias maderas pueden subst i tui r a l corcho y muchas sirven para hacer pasta de papel. 
Dan maderas perfumadas, el palo-santo, la quina de Salta, el canelo de T ie r r a del 
Fuego, el canc ión (una l a u r í n e a ) , el roble ó pa lo- t rébo l de Formosa, O r á n y Jujuy, 
y el t in t i taco, y producen incienso : la l lare ta , chilca, el molle de incienso, el pino, 
el t a c u a p í y el cabriuba ó incienso de Misiones; los a g u a í e s (min i y g u a z ú ) , el molle 
de la Sierra [duuauba ovata, a n a c a r d i á c e a ) , l a doradi l la a r o m á t i c a y la brea. En ár -
boles que dan caucho tenemos una riqueza en el extremo norte do la R e p ú b l i c a . Las 
totoras dan yodo. 
Las mejores frutas i n d í g e n a s son : pif ia, chir imoya, palta, l ucumo ,a r a t i c t í , guayaba, 
banana, guabiroba, p i tanga , f ru t i l l a , grosella de Salta y T u c u m á n , tomate del monte, 
e l calafate de la T i e r r a del t1uogo (berberís heterophylla, b e r b e r í d e a ) , el mis to l , l a gra-
nadi l la , l a per i l la , l a tuna , el m a m ó n , e l ñ a c a r a t i á , el i bab iyú , ibahoé , i bapo rú , 
B a n g a p i r í ; la sombra del toro hembra (acanthosyris fá lca la , s a n t a l á c e a ) ; ibahai, 
ya t a í , c h a ñ a r , pino y paeuH de Misiones (platonia insignis, gu t í f e ra ) , a g u a í , a lbar i l lo 
del campo (ximenia americana, o lácacea) , alpamato y c a m a m b ú . U n cu l t ivo científico 
las m e j o r a r í a mucho. 
Dan agua al sediento viajero, la or t iga brava y el t a c u a p í de Misiones, el t imbó 
blanco del Chaco, el cardo Ctillandsia rubra, b romel iácea ) y algunos ic ipóes . 
Plantas ú hojas text i les tenemos muchas : la afata, el m a l v ó n , 3a o r t iga brava, el 
achiote, a g u a í , c a r a g u a t á , l a ib i r a , las l ibras del mora, del mamón y del banano, 
las hojas de la pifia, de l a banana y de las palmas: el c h á g u a r , las bignonias, las 
ortigas, el c á n a m o c r io l lo y varios i c ipóes , como la sacha-guasca y otros. 
A causa del tanino que contienen, se u t i l i zan en la t e n e r í a , amén del mangle que 
es planta exót ica , e tc . : el visco, ceibo, quebrachos — blanco y colorado — los mol lesy 
los a n g á e s , el incionso, u r i m d o í , guayabo, ourapai ó sebil colorado, a r a s á , a lgarrobo 
negro, i b i r á - p i t a , i b i r á - p o r é , espina de corona, las r a í ces del retortuHo, t i n t i t a c o , co-
chuoho, pacai, paca rá , t i m b ó , k igá colorado, las tipas y el g u a y a c á n , blanco y negro. 
E l precioso tanino blanco, con que se curte la cabr i t i l l a blanca, se extrae del cu-
rupicai , la a lgarrobi l la , el g u a y a c á n , algarrobo blanco y a l g ú n otro. E l á r b o l m e l i á -
ceo eatiguá t i ñ e el cuero de encarnado. 
Para liacer t in ta se emplean las vainas y bayas del g u a y a c á n , a lgar robi l lo y que-
brachillos y las frutas del t i m b ó y del t i n t i t aco . De varias mdigófems se puede ex-
traer un a ñ i l . 
Sirven para la f ab r i cac ión del j a b ó n por la potasa que contienen : q u i l l a i , guacle, 
quina del campo, mis to l , e s p i n ü l o amar i l lo , pacai, p a e a r á , t i m b ó , espina de corona, 
hojas del m a m ó n , suncho, i c ipóré , t i n t i t aco , zapallo caspi, las qu ínoas , j umes , j a -
boncillos (panicum), i n g á e s , ombú, cachiyuyo, colquiyuyo ó y u q u i r á (maytemis vi-
tis-idaea, c e l a s t r ínea ) , qu i l lo -qu i l lo (solanum oleagnifolium, so lanácea ) , el codo-codo, 
(solanum aaponaoeum), j abonci l lo (sapindus saponaria, s a p i n d á c e a ) , las r a í c e s de l j u p c 
y el yuyo colorado. 
Para aromatizarei aguardiente se u t i l i z an el ají , la piperita y las hojas de l a r r a y á n . 
So consideran como remedio contra las p o n z o ñ a s de insectos y reptiles venenosos 
(v íboras , escorpiones, algunos sapos, abejas y pescados (?), a r a ñ a s , etc.) : ourapical, 
salvia, ioipó-payi), icipó negro do Misiones, mikania scandens, guaco, fruta del mis to l , 
v i r av i r a , contrahierba, las yerbas do la v í b o r a , de la oveja (partheniwm hgsteropkorus, 
compuesta) y de la golondr ina (euphorbia pilulifera, euforb i í í cea) , el mata-gusanos, 
ipemí ó pat i to Carinloloohia macroura, ^ar is to loquiácea) , t a r o p é (dorstenia brasilemis, 
ur t i c ácea ) , j a z m í n del Paraguay, semilla de la j u d í a escarlata y porot i l lo de l campo 
(phaseolus prostratus, leguminosa). Se emplean en infusión ó como cataplasmas, ma-
c h a c á n d o l a s previamente. I contra la mordedura de perros rabiosos (h idrofobia) , las 
barbas de viejo, la. paullinia pinnata s a p i n d á c e a , enredadera m u y venenosa de T u -
c u m á n , Salta, etc. 
Se emplean como v e r m í f u g a s : semillas de l anda í , araoMohú-pooM, c u l é n , mburu -
onyá, sacha-col, pulpa de tuna , altamisa, (ambrosia artemisaefolia, compuesta) ó ajenjo 
del campo, ch i lca ; spigelia anthehnia, l o g a n i á c e a muy venenosa; tabaco, ca-á-ré, aceite 
de t á r t a g o , j ugo del m a m ó n , l a fruta del c a r a g u a t á , l a f ru ta verde del a n a n á s y al-
gunos h e l é c h o s . 
Insectífngaa son : los gajos floríferos de la l a g a ñ a de perro, l a manzanil la hedionda, 
el paioo, el caá - ré , el mata-pulgas (schkuhria bonariensis, compuesta), e l quiebra-
arado y la decocción de la, p i t a . L a par ie ta r ia (parietaria debilis, u r t i c a r i a ) , ahu-
yenta á los gorgojos y el po lvo de la semilla machacada del chir imoyo, puesto entre 
el cabello, ahuyenta los piojos. 
L a gusanera se cura con el mata-gusano (ñama echiodcs), mata-gusanos, e l aceite 
de copaiba, altamisque, loconte, tabaco en p o l v o ; clematis sericea, r a m m c u l á o e a ; la 
sangre de toro (rivina laevis, f i tolacácea) y las sacha-coles. 
Como depilatorio se recomiendan las hojas del t á r t a g o y son estornutatorios : los 
topasaires en polvo, cachichuyo, i ha ró , qu i l lo -qu i l lo , s e r r í n de l t i m b ó , de l p a c a r á y 
del ooronda, el melonci l lo silvestre de Buenos Aires, etc., y la f ru ta de l a espina de 
corona en polvo. 
Se a t r ibuye virtudes curat ivas en las enfermedades de las v í a s u r inar ias íí las 
plantas siguientes : e a á - p e b á , g u a i c u r ú (galianthe olidemoides, r u b i á c e a ) ; j abonc i l l o 
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(sairinãus saponaria), f r u t i l l a , yerba de la perdiz, una l lareta , cepacaballo, sant i i lueía , 
ohalcañar (lycium floriãibundum, m l a n á c e a ) , poleo, verbena, yerba del p o l l o : piper 
lanceifoliitm y p. aduncum, tramontanas (ephedras), los rizomas de la totora, de la gra-
milla. dulce y de l a cola de zorro (cenuhrus myotiuroiáes, g r a m í n e a ) , cola, de caballo 
doradilla macho (aspidium patem). negrillo (eyperm reflextm, c iperácea) , el eamaloto, las 
begonias, el cap í í - ca t í , l a pareira brava y la copaiba. 
Entre las n a r c ó t i c a s so cuentan : chamico, variedades de yerba mora (soíanum fru-
teseem y otros, s o l a n á c e a s ) , papa, u v i l l a , pasionaria, p a l á n - p a l á u , cardo-santo, eai1-
d ó n ; himeranthiis runcinatus, s o l anácea ; anemone deeapetalit (de diez pé ta los ) , ranun-
cu lácea y la tephrosia cinérea, leguminosa. 
Para deshacer los cá l cu los vesicales se emplea las infusiones de eaá -pebá , alga-
rroba, g rami l l a dulce (paspalum disttehum, g r a m í n e a ) , pelosilla (hierac'mm frigidimi, 
compuesta), doradi l la (bleohnum occiáentale), cola de caballo y el añi l de Salta, etc. 
(indigofera anii, leguminosa). Vé peterebí. 
Se consideran como febr í fugas las infusiones de ; j a r i l l a , de la Sierra (larrea nítida, 
zigofilácea), curumamuel (oolletia cruoiala, rámnea,) , cascarillas, altamisas, peladil la, 
e l iavel i l lo (zinnia paticiñora, compuesta), cepacaballo, cedro, quebracho blanco, cabe-
llo de l a v i rgen (omenta raeemosa, c o n v u l v o l á c e a ) , y u á , aj í , duraznil lo negro, anooehe 
(vallesia glabra, a p o c i n á c e a ) , eseobilla (ncoparia duleiit, e sc rofu la r iácea) , cinacina, quina-
quina, verbena blanca, negrillo, sauce, contrahierba, c a m a r á , cardo santo, calaguala 
(acrostichum conforme), etc. 
Sialagogos son el naranjilla (zanihoxylum naranjilla, r u t á c e a ) , y el j ahorandi . Cáus-
ticos : meloncil lo (capparis Tmediana, c a p a r í d e a ) , las cleomes, molle de beber, sangui- • 
nar ia (ae,necio huallata), yerba del diablo (plumbago seandens, p l u m b a g í n e a ) , ají cum-
b a r í , el bejuco cáus t i co de Corrientes, m a n d u b í g u a z ú ó t á r t a g o , sacha-col, ort iga 
de p i ñ o n e s (eniãoscolus vitifolitis, eu fo rb i ácea ) , las hojas de quebracho y la semilla 
molida del chamico. L a de l mastuerzo puede servir de pimienta. 
Tienen propiedades d i u r é t i c a s : l a yerba meona, el p i p í , el p ich i , las barbas de 
choclo y varias otras; varias son emenagogas, muchas purgantes, algunas emét icas , 
otras a n t i a s m á t i c a s y m u c h í s i m a s sudor í f i cas . 
Por ú l t i m o , la l a g a ñ a de perro es u n arbusto c a r n í v o r o que mata insectos peque-
ños y aun algunos mayores que las moscas y los digiere directamente 6 por medio 
de bacterias. Parece que son t a m b i é n c a r n í v o r a s otras especies. 
A l te rminar d i r é que el ra final de voces g u a r a n í e s (curatú-ra, mandXyú-rá, mandubi-
r a yuquerí-ra — se lee con ere, porque el g u a r a n í no tiene erre —) equivale a l sacha 
de los quichuas y significa sendo 6 parecido; pero debo agregar, que sacha significa 
t a m b i é n árbol ó bosque. V é ib. 
Advie r to , por ú l t i m o , que a l t ra tar de palabras como algarrobal, cacaotal, limonar, 
naranjal, etc., que expresan lugares poblados de los á rbo l e s respectivos, la A . omite 
siempre su segunda a c e p c i ó n do : conjunto de esos á rbo le s ó plantas, por metonimia. 
Por reputarlos necesarios, me he pe rmi t ido formar y emplear los vocablos insectí-
fugo ó insectífuga como adjetivos y el pr imero t amb ién como sustantivo. 
D i r é , por u l t imo, que los bo tán icos han convenido en adoptar la desinencia áeea 
en los nombres de las familias b o t á n i c a s ; e j . : berberiddeea, eaotáeea, cruciferácea, ca-
paridácea, bixináeea, poligalácea, cariofilliácea, zigofilácea, ilieinideea, compositácea, 
leguminácea, etc., en vez de berberídea, cáctea, crueífera, oaparidea, bixínea, poligalea, 
eariofilea, oigofilea, ilicínca, compuesta, leguminosa, etc. 
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A B A T Í (voz g u a r a n í ) , m . Zea mais, gra-
mínea . V é maíz, en A . voz de origen 
hait iano. En Méjico se l l ama zentli, en 
eh íboha aba, en quichua «ara, en a i r aa rá 
tonco y en araucano y pampa, huá. Exis-
ten diez especies principales de este pre-
cioso cerea l ; Maneo, amarillo, morocho, 
(comp. A . ) , pisingallo, canario, cuarentón, 
piamontés, maiz de 4 0 día», maíz dulce 
arrugado y el amargo t ín ico que poco ata-
ca la langosta. De él se extrae hasta 
cuarenta productos dist intos, como al-
(iohoi, chicha, cerveza, a l m i d ó n , azúcar , 
caucho, dextr ina,etc . , y se hace la amita, 
mazamorra, el loero y el chipá, especie de 
borona gallega.. Vé loero, chipá, capia y 
pororó. Producimos anualmente unos 
• cuatro millones y medio de toneladas, 
casi la m i t a d de toda la p r o d u c c i ó n del 
mundo. 
ABROJO (comp. A . ) , ra. Vé roseta y 
eepacaballo. 
A C A C I A (comp. A . ) , f. BoMniapseudo-
aeacia, leguminosa. Ve oumpaí, visco y á 
I l i e ronymus , p á g i n a 75. 
A C H I O T E 6 achote (ve A . y urucú), 
m . Mxa Orellana, b i x í n e a . B i j a (del ca-
r ibe) . E n mejicano aehioll, en g u a r a n í 
urucú, en el Brasi l urucueira; etc. D e s ú s 
semillas se hace una pasta ro ja que sir-
ve para t e ñ i r y que no debe confundirse 
con la pasta de «rustí. E l u r u s ú ó eirusú 
(abeja ó mie l grande, en g u a r a n í ) , es una 
gran abeja (melipona) de color negro ber-
mejizo, de que existen cinco especies, 
que no muerde y produce mucha m i e l . 
A C H I R A (voz quichua), f. Canna^indi-
ea, c a n n á c e a . Planta a c u á t i c a , á que Z . 
l lama balicero, t o m á n d o l o del frac, bcli-
aier. E n g u a r a n í pariri, el que substituye 
a l a z a f r á n . Existen varias especies y la 
canna edulis, t r a í d a del P e n i , so cu l t iva 
como planta de adorno y por su fruto 
comestible. C H . Comp. con cañacoro, en 
A . y Elor de esta planta. || Sagitaria mon-
tevidensis, a l i s m á c e a , pasto medic ina l . 
A E A T A , f. Sida rhombifalia y carpini-
folia. M a l v á c e a s del Chaco y Misiones, 
de cuya ciscara se hace sogas, p io l ines y 
hamacas. 
A G A V E (vé A . ) , f. L o mismo en por-
t u g u é s é i t a l iano , en f rancés es m . Jga -
ve americana, a m a r i l í d e a . Se l l a m a tam-
b ién maguei (voz caribe) y henequén 6 
jenequén, que es o t ra voz tomada de un 
dialecto an t i l l ano . 
A G U A I (voz g u a r a n í ) , m. Lúcuma ne-
rüfolia, s a p o t á c e a . Parece que es el capu-
lí ó capulín de l a A . Arbo l semejante al 
naranjo. Hay tres especies : el m i n i (chi-
co) y el lúcuma launfolia (guazú, gran-
de), que da una buena madera para 
muebles y ambas dan una f ru ta a m a r i l l a 
con carozo, del tamaHo y forma d e l n í s -
pero del J a p ó n ; la del aguai b ravo es de 
un dulzor intolerable . E l a g u a í stííyú 
(amar i l lo) , labatia glomerata, da t a m b i é n 
una madera fina. Estos á r bo l e s son de 
Corrientes y del Chaco. E l de Santa Fe 
pontena suavis, da una madera m á s fina 
aun. y E l f ru to de estos á r b o l e s . 
A G U A P É (voz g u a r a n í : pe, redondo, 
chato), m . Pontederia azarea 6 Eiohhor-
nia, p o n t e d e r i á c e a . Nombres de las n i n -
fas, nemifarcs ú ovas del agua ( E u í z de 
Montoya) . Es como elcamalote, u n a p l an -
ta a c u á t i c a , de t a l lo fofo y ho ja acora-
zonada. Su flor, que es una especie de 
l i r i o , tiene tres p é t a l o s , blancos p o r a r r i -
ba y amaril los y morados hacia abajo. 
Las lavanderas, que ejercen su oficio en 
pleno sol, se cubren la cabeza con ellas, 
para evitar la i n so l ac ión . V é eamalote. 
A G U A R I B A I ó aguard-Uá (en g u a r a n í , 
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f ru ta (lei á rbo l del zorro) , i n . Seliinus 
molle, auac í i rd iácea ; pimiento, eu Cuyo ; 
molU, en el In t e r io r (del quichua molle 6 
mulli) y aroeira, en el Bras i l . L i ú d o arbo-
lifco, semejante al pimentero y en sus 
hojas al sauce l lo rón . Sus hojas frotadas 
huelen á pimienta y la semilla semeja, á 
és t a y tiene su sabor. Su tronco y ramas 
son muy tortuosas y las florecitas, blan-
cas 6 amarillentas, en rac imo. Las hojas 
de algunos xohinns suminis t ran una esen-
cia olorosa. De su f r u t i l l a hacen aloja y 
arrope y de su ceniza se extrae lejía, y 
con sus hojas preparaban los j e s u í t a s un 
jarabe y una pasta, especie de sanalotodo, 
que consideraban efleaces en los r e u m á -
ticos, ú l c e r a s , cól icos, m a l do orina, etc. 
(Viajes de Azara, n ú m e r o 207). En las 
costas del r ío Uruguay, existe un agua-
r iba i bravo, llamado arnera mala, cuya 
proximidad excita la sangre de algu-
nas personas, produciendo turgencias é 
hinchazones, obscurecimiento de la vis-
ta y una especio de fiebre 6 mareo. E l 
molió de C ó r d o b a ó molle de beber (litrea 
molleoidcs) es el m á s hermoso y su made-
ra se conserva mucho debajo de t ierra . 
El molle pispo ó ãe incienso (duvaua prae-
cox) es un arboli to de varias Provincias, 
que exsuda una resina olorosa. Por ú l t i -
mo, se dice que la leche del aguará- ibá-
mi c u r a - i n s t a n t á n e a m e n t e las heridas re-
cientes y que los quichuas la empleaban 
para envenenar la punta de sus flechas, 
cosas ambas contradictorias entre sí . 
AJENJO D E L C A M P O . Altamisa. 
A J I (voz hait iana. H u m b o l d t ) , m . Vé 
A. Capsieum annuumfrateneens, so lanácea . 
Especie de pimiento, dulce ó picante ; 
pero el nombre se aplica especialmente 
al picante. || Planta que da el a j í . En l a 
reg ión caliente existe u n aj ici to de color 
encendido (capsieum microcarpum) que 
es picante en extremo y mol ido sirve de 
sinapismo. L l á m a s e l e en algunas partes 
cwmbarí, que en g u a r a n í vale escuece-
lengua; en otras puta-parió ; en quichua 
arnancho y t a m b i é n uchú y en el Brasi l 
combarim 6 pimentinha. Parece que eshi 
guindilla de la A . Vé pimiento. 
ÁLAMO D E I T A L I A ó de Lombardia. 
Populus nigra, capuMfera. A rbo l or igina-
r io de Oriente, de gran al tura y bastante 
grosor. Su cu l t ivo está muy esparcido 
en la R e p ú b l i c a . 
ÁLAMO D E L A C A R O L I N A . Popu-
lus caroliniana ó angttlata, s a l i c ínea . 
Grande y copudo árbol , t r a í d o de la-
Carolina y muy c o m ú n en el p a í s , espe-
cialmente en Mendoza. Tiene hojas gran-
des, acorazonadas, dentadas y glandulo-
sas en la base. E l a. eanadimsis le su-
pera, bajo todos conceptos. 
A L B A R I L L O (comp. A . ) , m . A l b a r i -
coquero. || Albaricoque. 
A L E C R I N (comp. A . ) m. Holocalyx B a -
lansae, leguminosa; en por tug . romero. 
Árbo l grueso y hermoso de l a r eg ión 
cá l ida g u a r a n í t i c a , cuya madera es seme-
jan te á la caoba, pero m á s fuerte y pesa-
da y de color a ú n más hermoso. Desde 
l a r a í z sale tableado por varias partes y 
por eso se l lama íbírá-pepe, en g u a r a n í . 
Con él se h a c í a n p ú a s y rodelas, dico 
Ruiz de Montoya . 
A L E L Í D E L CAMPO. Lesquerella men-
áoeina, crucifera. Planta perenne, muy 
elegante, color-ceniciento claro y flores 
en largos racimos. Abunda en las Sie-
rras de la Pampa, en Mendoza, el Para 
guay, etc. 
A L E R C E (vé A . ) , m . Libocedrus tetra-
gona, p i u á c e a . Á r b o l alto de los valles 
andinos de Patagonia y Chile, que da una 
madera ó p t i m a para toda clase de traba-
jos de c a r p i n t e r í a . Vé ciprés y libocedro. 
A L F A L F A (vé A . ) , f. Medicago sativa, 
leguminosa. Aunque nuestra, alfalfa no 
difiere de la europea (mielga), sin embar-
go, dura varios años y permito varios 
cortes en un a ñ o , espjecialmente cuando 
sus ra íces dan en una napa i n t e r i o r do 
agua. Absorbe mucha savia como el tojn-
nambur. 
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A L F A L F A H (comp. A . ) , m. Plimta-
ción de alfalfa. 
A L F A L F I L L A , f. Trébol. 
A L F I L E R I L L O (fie alfiler), m. AVo-
ãium eioutarium, ¡ j e ran iácea . Es planta eu-
ropea. Vé ESTANCIA , en pfíg. 412. 
A L G A R E O B A . (vé . A ) , f. Fruta del 
algarrobo criollo, diferente de la del alga-
rrobo de Oriente. 
A L G A R R O B A L , m. L u g a r montuoso 
poblado de algarrobos silvestres. || Con-
j u n t o de estos á rbo les , por metonimia. 
A L G A R R O B I L L A ( d i m . de algarroba), 
f. Vaina del gmyacán; guayacán negro 
(oaesalpinia melanocarpa, leguminosa) 
que contiene hasta un 50 por ciento de 
tanino blanco || Vaina del algarrobillo. Vé 
guayacán. La. a lgarrobi l la de la Sierra 
de C ó r d o b a (ulohemilla pinnata, rosácea) 
«a pasto muy al imenticio. 
ALG'ARKOÜILLO (dim. de algarrobo), 
m. áeaeiaatramenlaria, leguminosa. Arbo l 
del In te r io r , de cuyas vainas se obtiene 
t in ta negra de buena cal idad. 
ALGARROBO (vé A . ) , m . Prosopís 
dulcis y otros á rboles del mismo g é n e r o , 
leguminosas. En g u a r a n í íbopeí, es decir, 
á rbo l de vaina, porque da uua vaina co-
mestible. Abunda en las partes cá l idas 
de la R e p ú b l i c a ; su madera, de que se 
hacen adoquines, es excelente y de su 
fruto se hace la bebida llamada aloja y 
e l patai. Hay varies especies, como el 
algarrobo negro, l lamado árbol en el I n -
ter ior , el blanco que da un tanino del 
mismo color, etc., pero todos difieren 
del in t roducido de Oriente en Europa, 
pues pertenecen al g é n e r o de las mimo-
sas, grupo de las adenantéreas. Dicen que 
l a infus ión de la f ru ta disuelve l a pie-
dra . Vé tiatitaoo y vinal. 
A L G O D Ó N , m. Vé A . y mandíyú. 
A L I S O (vé A . ) , m . Alnus ferrnglnea, 
c u p u l í f e r a . Arbo l recto semejante a l sau-
ce, que abunda mucho en las islas del 
P a r a n á , en el Chaco y en los bosques de 
las m o n t a ñ a s de Salta y T u c u m á n . Da 
una madera do buena calidad, pero de 
difícil pul imento . 
A L J A B A , i . Fusia. 
A L M E N D R U C O (vé A . ) , m . Llaman 
en Cuyo, á un durazno quo da un fruto 
algo parecido & la almendra. 
A L P A M A T O (voz quichuaf) , m . Myr-
tus thea, m i r t á c e a . Arbusto bajo que se 
c r í a en el I n t e r io r . Da una f ru t a agrada-
ble y sus hojas a r o m á t i c a s se toman en 
el mate y en in fus ión . Vé gnabirá. 
A L P A T A C O (vegetal de la t ie r ra , en 
quichua), m. L á m a r . 
A L T A M I S A (cor rupc ión de artemisa). 
f. Ambrosia tenuifolia, compuesta. Buen 
pasto, que no es común, de hoja seme-
jante á la del romero ; pero que, mien-
tras dura su d iges t ión , comunica un sa-
bor amargo á la carne y á la leche del 
animal que la come. Alcanza á 25 centí-
metros de e l evac ión y parece un arbusto 
en min ia tura . Le l laman t a m b i é n ajenjo 
del campo. 
A L T A M I S Q U E , (del quichua) m. Ata-
misqnea emarginata, c a p a r í d e a . Árbo l 6 
gran arbusto que crece en las llanuras 
de la R e p ú b l i c a . Sus hojas c á u s t i c a s se 
emplean como las del mata-gtisanos y su 
infus ión para curar la clorosis. Su ma-
dera, al arder, da un olor repugnante 
como la del talaré. 
A L V E R J A . E n A R G E N T I N I S M O S , p á g . 
155. 
A L V E R J I L L A (d im. de alverja), i . Bue-
nos pastos tiernos, que dan florcitas blancas 
ó azuladas, parecidas á las de l a alverja. 
A M A M B A I , m . Vé lielecho y culantrillo 
de pomo. Amambai, escribe Pa rod i . 
AMANDIYÚ, m. Mandíyú. 
A M B A I (voz g u a r a n í : ib, á r b o l ) , m. 
Árbol do Misiones de que se extrae nn 
caucho y la ceeropina, alcaloide que aven-
taja á l a an t ip i r ina y á la belladona. Se 
u t i l i za en la tos y el asma y su ho ja sirve 
para alisar las maderas. Da una pequefia 
banana. Ceeropia adenopus y la variedad 
sciadophylla, u l m á c e a s . 
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AMORES SECOS, m. p l . Heterosper-
mttm divcrsifolium, coinpnesta. Planta quo 
<la unas frutas barbudas que cuando secas 
semejan & un pal i l lo negro y se adhieren 
con suma facil idad á los vestidos. Amor 
seco 6 cadillos, en Catainarca. 
A N A N A ó ANANAS, m. L a anana, dice 
A. con gran impropiedad. Hromelia ana-
nás, b rome l i ácea . Su nombre g u a r a n í es 
naná, que lo debe á su g ran fragancia ; y 
a, es el a r t í cu lo la, en po r tug . ; de modo 
que ananá es una palabra h í b r i d a . L a 
más estimada en el Bras i l es la ahacachí. 
F u é descubierta en el Brasi l en 1555 y 
su nombre g u a r a n í as í como el que hay 
una especie p e q u e ü a de pifia silvestre, 
demuestran que es planta americana, ü a 
ima fibra t e x t i l . 
A N C A C I I E (voz de or igen indio) , n i . 
Vé camambií. 
ANCOR (voz india) , m . Cncurb i t í í cea . 
Especie de calabaza de Tucumí ín . 
A N D A I G 6 A N D A I (voz g u a r a n í ) , m . 
Especie de zapallo comestible, cuyas se-
millas son t en í fugas . 
A N É M O N A F U X G E N S ( f u l g e n t e ) . Mag-
nít ica variedad que da e sp l énd idas flores 
de color escarlata b r i l l an t e . 
ANGUA.-I (voz g u a r a n í : a n g u á ib, á r b o l 
del mortero), n i . Árbo l grande, frondoso, 
a romá t i co , cuya copa va mirando siem-
pre al sol. Su madera, excelente para 
vigas, es incorrupt ib le . Este nombre sólo 
se usa en la K e p ú b l i c a del Uruguay y 
alguien le ha llamado e l árbol del estora-
que. E u í z de Montoya y el diccionario de 
Almeida l laman anguá-t ó íb'Írá-payé(ÚThol 
del hechioero)al que da el bá l s amo . Vé hi-
gaerón, en el fln y palo mortero, en biraró. 
ANJICO 6 A N C H I C O (cor rupc ión de 
la voz brasilera angico : v é ticholo), m . 
Leguminosa. Acacia de Corrientes, M i -
siones y Bras i l que tiene virtudes medi -
cinales. E l anjico blanco (piptadenía rígi-
da) en un á rbo l alto y el anjico colorado 
ó bermelho (bermejo), es a l t í s imo y da una 
buena madera. 
A Ñ A N G A P I U Í . Ñangapiñ. 
A P E T K R E B Í . Peterebi. 
APIO C I M A R R Ó N . Apium ammi, um-
belífora. Apio silvestre, a f rodis íaco, cu-
yas propiedades medicinales han sido 
conocidas de antiguo. Parece que existe 
una especie venenosa. El doctor Payne 
explota las v i r tudes del apio de ra íz tu-
berosa que crece en Estados Unidos. 
A R A C I U C l l Ú (voz g u a r a n í ) , n i . Bolli-
nia spaúalix, anonácea . Arbusto orna-
mental de, Misiones, Chuco, Corrientes y 
Entre Ríos , que da un fruto comestible 
parecido ¡i una estrella y flores en forma 
de hé l ice . || Solanum nigrum (solanácea) 
ó yerba mora. Sus hojas son calmantes y 
d iu r é t i c a s . || AranhichúpoclA (bravo). 8pi-
gelia anthclmia, logan iácea . Planta muy 
venenosa, que se emplea como antihel-
mín t i ca . Comp. con araticú, ¡í cuya espe-
cie se parece, y en A. con hierba mora. 
ARASÁ ó A R A Z Á (voz g u a r a n í ) , m . Psi-
áíum guaiaba, m i r t á c e a , cuya corteza con-
tiene tanino. Existen seis especies : ama-
rillo, colorado, negro, mí, guaztí y poní. De 
la fruta del arazá-mi (chico, en g u a r a n í ) — 
psidium microcarpum — se hace un dulce 
seco y una compota muy agradables y do 
gran consumo. De las hojas del araná-
poní (rastrero, en gua ran í ) se hace una 
infusión muy astringente, que se emplea 
con éxi to cu las metrorragias. 151 arazá-
guazú (grande, en gua ran í ) — psidium 
laurifolium — es un árbol al to de Misio-
nes quo da una madera finísima; y en el 
Chaco existo una variedad, cuya fruta 
os agria. E l arazá y el guayabo no son 
árboles diversos como croe la A . 
ARATICLÍ (voz gua ran í ) , m . Árbol de 
Misiones, Corrientes y Chaco, madera 
buena y f ruta comestible que recuerda á 
la chir imoya. Existen cinco especies de 
este á rbo l : l a cordia saUcifolia, que es 
una b o r r a g í n e a ; la rollinia emarginata 
(arachichú) que es una anonácea , etc. Vé 
arachichú. E n el Brasi l le l laman aratieú 
ó aratioum. 
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A R A U C A R I A , f. Vé A . y pino ypehuén. 
Á R B O L D E L A L L U V I A . Stereulia vex, 
e s t e r c u l i á c e a f En e) Bras i l le l laman rabo 
de macaco (mono). A r b o l de Misioucs, alto 
y grueso. Su madera, que es de ley, tiene, 
eolor amar i l lento que a l secarse so pone 
negruzco. E n l a época de mayor calor 
(diciembre y enero) sus t iernas hojas 
sueltan una fina gama de agua muy f r ía . 
Á R B O L y A R B U S T O . L a misma p lan-
ta puede ser á rbo l , a rbol i to ó arbusto. 
Así , el s a ú c o es un á r b o l en el norte de 
la R e p ú b l i c a y el caá de las islas del Pa-
r a n á es u n arboli to. 
A R C A (voz india?), ambiguo? Acacia 
viseo, leguminosa. Á r b o l de las provincias 
de San Juan, T u c u m á n , Catamarca, Salta 
y J u j u y , que da una madera excelente. 
AROMO (ni.) á aromo americano. V é 
espinillo. 
A R R A Y Á N (vé A . ) , m . Eugenia specia-
lis, mi r t í í cea . Árbol semejante al euro-
peo. L a infus ión de sus hojas es m u y 
estomacal. || Guayabo. || Ñatigapirí. 
A R V E J A D E L A S V A C A S . V é . cempí 
ASTA D E C A B R A . Planta que se cría 
donde crece l a yareta y s irve, como ella, 
de combustible. Serpentea semioculta on 
l a t i e r ra . 
A T A M I S Q U I , m . JUamisqui. 
A Y Ü Í (voz g u a r a n í ) , m . Á r b o l , especie 
de laure l , que cxsuda un incienso. El 
ayuí-ne (hediondo), herido en su corteza, 
despido olor de excremento humano. Vé 
altaminqui y laurel; nectandra amara en 
Hieronymus y oco tea speetabilis, en el 
Catálogo de Spegazzini (n0 11). 
A Z A R E R O (del po r tug . azareiro), m. 
Cerasus liisitanica, rosácea.. L i n d o arbo-
l i t o , o r ig ina r io de Por tuga l , donde alcan-
za á cinco metros , de hojas parecidas â 
las del l au re l y flores en rac imo, seme-
jantes á las de l l imonero , blancas y muy 
olorosas. Dif iere de asarero ó endrino (A.) , 
que es un c i ruelo silvestre. || E l o r de esta 
p lanta . 
A Z U C E N A D E L BOSQUE. Jazmín del 
Paraguay. || F l o r de esta p lanta . 
B 
B A L S A M E R O (de Mlsamo), m . V é an-
é higuerón. 
B A N A N A (comp. A . ) , f. Es voz usada 
por los negros de Guinea. 
B A N A N A L , m . L u g a r poblado de ba-
nanos, y Conjunto de estas plantas a r b ó -
reas. L o mismo en po r tug . 
B A N A N E R O , m . Banano. E . 
B A N A N O ( c o r r u p c i ó n i n d i a de l a voz 
plátano f), m. Vé A. En g u a r a n í se l l ama 
pacobá+ib ( á rbo l de l a banana) ; en el B r a -
s i l pacoba ó pacova y banana-pacova á las 
plantas naturales del p a í s y en mejicano 
ibín, todo lo cual demuestra que este ba-
nano e x i s t í a en A m é r i c a como lo afirman 
los l e x i c ó g r a f o s V i e i r a y Moraes y C l a v i -
gero en su Storia (leí Messico. L a banana 
e s t á l lamada & u n g ran po rven i r comer-
c ia l . 
B A R B A D E L A P I E D R A . Umea Sie-
ronymi. L i q u e n t i n t ó r e o , de color ver-
dusco, que semeja á una barba crespa. 
Se c r ía en las piedras de los cerros y se 
lo reputa med ic ina l . 
B A R B A D E T I G R E . Colletia ferox, 
r á m n e a . Arbus to espinoso de Patagonia 
y varios otros lugares de la R e p ú b l i c a , de 
cuya madera se hace postes, etc., y su 
c á s c a r a se u t i l i z a como el quillai. || Jaca-
randá. 
B A R B A S D E V I E J O . Tillandsia mneoi-
áee, b r o m e l i á c e a . Mismo nombre en Costa 
R i c a ; barbas de velho, en el B r a s i l ; é ígaú 
y tuyá-rendívá (barbas de v ie jo) , en gua-
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ran i . Ku C ó r d o b a , barbas ãc monte y Ruiz 
de M o n t o y » le l lama estopa de los árboles. 
Es una p lanta epífita venenosa, qne cubre 
la copa de los á r b o l e s con una canosa 
cabellera, mediante filamentos de hi los 
blanquecinos. Puede se rv i r para henchir 
colchones y almohadas, y los serranos le 
a t r ibuyen grandes v i r tudes medicinales. 
E l l lamado bejuco y el locoiite son ranun-
cu láceas que so le parecen. 
BARRANQUERA, (comp. A . ) , f. Cha-
rrúa, p lanta r u b i á c e a . 
B A R R I I V L A (comp. A . ) , f. slãesmia tri-
juga, leguminosa. Arbus to espinoso de la 
cordi l lera de los Andes. Añagua, en Cata-
marca. 
B A T A T A (voz del caribe), f. Vé A. B a -
tatas edulis, c o n v o l v u l á c e a . En g u a r a n í , 
yefí y en el Bras i l , yetica 6 yeinca. Sus 
especies son muchas (blanca, amarilla, 
morada, etc.) y pueden verse enumeradas 
en e l Tesoro de la lengua guaraní del j e -
s u í t a litnefío RUÍÜ de Montoya . 
B A T A T A L , m . L u g a r poblado de bata-
tas. II Conjunto de estas plantas. 
B E G O N I A (de Bégon, nombre propio : 
vé A . ) , f. Planta de or igen americano. 
B E J U C O (vó A . ) , m . Sipó 6 cipó, en el 
B r a s i l : v é teípó y puede verse cipo en el 
dice, de Larousse. Plantas sarmentosas 
y trepadoras, pertenecientes á dos f ami -
lias dist intas, de que hay gran var iedad 
en los bosques. Se las u t i l i z a como cuer-
das. V é barbas de viejo. 
B E R G A M O T A (comp. A . ) , f. Ocimum 
earnosum y 0. Sellowii, labiadas. Yerbas 
fragantes de En t re R í o s , que poseen pro-
piedades carminat ivas y d i a fo r é t i c a s . 
B E R R O (vé A . ) , m . Sisymbrium offici-
nale y carãamine bonariensis, cruciferas. 
En g u a r a n í , eaá-petai 6 apetai (tai, p ican-
te). V é COM. P lan ta h e r b á c e a p a l ú d i c a , 
generalmente diversa de la europea, cu-
yas hojas son caulinarias, pinati lobadas y 
de fol iólos casi redondos. Son medicina-
les y excelentes para ensalada. Vé mas-
tuerzo. 
B1BÍ (del g u a r a n í ? ) , m . Oxalis, gera-
n iácea . P lan t i t a muy abundante en los 
campos, cuyas florecillas, moradas y ama-
r i l las , a lfombran las l lanuras. Su rizoma 
es un bulbo carnoso que c o m í a n los indios 
y apetecen los cerdos. Vé macaehín. 
B I G N O N I A . f. Bignonia speciosa. Sus 
caracteres son : tronco sarmentoso, hojas 
geminadas, foliólos óva los , oblongos, l isos; 
peciolo terminado en zarcillo s imple ; flo-
res terminales tubulares, de un bello co-
lor p ú r p u r a y l i l a con venas m á s obscu-
ras. Existen otras especies en Brasi l , 
Colombia, Méjico y listados Unidos. L a 
bignonia venusta del Brasi l es u n bell í-
simo arbusto trepador de gran creci-
miento. V é Mgnoniáceo. 
B I G N O N I Á C E O - C E A , ad j . Dícese de 
á rbo les y arbustos de hojas opuestas, 
rara vez v e r t i c ü a d a s , simples ó compues-
tas, sin estipules : flores hermafroditas, 
casi siempre irregulares y con frecuencia 
exornadas de los m á s br i l lantes colores. 
Cál iz m o n o s é p a l o , de cinco divisiones, 
bilábiado; corola de cinco l ó b u l o s , cuatro 
estambres, ovar io l ibre , rodeado de un 
disco anular carnudo; estilo simple, es-
t igma b í f i do ; c á p s u l a c o r i á c e a ó leíioaa, 
á veces en forma de vaina y grano com-
pr imido sin albumen. U . t . c. s. || f. p l . 
Fami l i a de estas plantas. 
B I R A R Ó (ó ibiraró ó palo de lanza), m . 
E n g u a r a n í tbtrá-ró (madera amarga : rob, 
amargo) y en el Brasi l , biraró ó pecegueiro 
bravo (pé r s ico c i m a r r ó n ) . Exis ten cuatro 
especies de este á r b o l : el morad (blanco), 
el misaíyú y el yepiró (despellejado), cuyos 
nombres c ient í f icos son respectivamente, 
pterogine nitens, leguminosa; coccoloba pa-
raguayensis, po l i gonácea , y myrda apicu-
lata, m i r t á c e a . E l pr imero, que se c r í a en 
Misiones, Chaco, Salta y J u j u y , es un 
á rbo l a l t í s i m o , que da una madera encar-
nada excelente. En el norte le l laman tipa 
colorada y palo mortero. V é íbírá-ró. 
B I Z N A G A (comp. A . ) , f. A-mmi bizna-
ga, u m b e l í f e r a . Planta h e r b á c e o - l e ñ o s a , 
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anua, a r o m á t i c a , do flores blancas en 
umbela m u y vistosa. E n franc, viguage. 
Entiendo que ha sido i n t roduc ida en Euro-
pa, aunque Hieronymus dice que nos 
viene de a l l í . 
B I Z N A G A L , m . Si t io poblado de biz-
nagas. II Conjunto de estas plantas. 
B O L D O (voz araucana), m . Árbo l de l a 
Patagonia y de Chile. A la i n fus ión de sus 
hojas se a t r ibuye una a c c i ó n benéfica en 
las afecciones h e p á t i c a s . || D a una f ru ta 
dulce. 
•BOEEAJA (vé A . ) , f. Echmm plantagi-
neum, b o r r a g í n e a . E n g u a r a n í , caá-pítá-
guazú (yerba colorada grande). Una es-
pecio de bor ra ja silvestre, cuya r a í z se 
emplea como s u c e d á n e a de l a consuel-
da mayor y como forraje bastante apre-
ciado. 
BREA, f. Caesalpina praeeox. Legumi-
nosa que r a r a vez tiene t ronco ; se cr ía 
en los salitrales de toda la R e p ú b l i c a , da 
una buena madera y exsuda una especie 
de goma a r á b i g a . 
B U R U C U Y Á (ó mbwuew/á), m. Vé pa-
siflora y granadilla. 
c 
CAÁ, m . En g u a r a n í significa hierba, 
bosque; especialmente, l a yerba por exce-
lencia, la yerbamate ya preparada para 
usarla en in fus ión y el á r b o l con cuyas 
hojas se prepara esa yerba (ilex paragua-
yensis, i l i c í nea ) . Este á r b o l mide desde 5 
hasta 20 metros de a l tu ra , t iene aspecto 
aterciopelado, flor blanca y f ru to r o j o . 
Requiere humedad y abr igo . Se le cu l -
t i v a empleando semilla fresca. Contiene 
tanino. L a yerba es t ó n i c a y a l iment ic ia . 
L a palabra caá es usada en pocas partes ; 
pero ent ra en compos ic ión de muchos vo-
cablos g u a r a n í e s y de l a flora brasilera. 
Vé berro, borraja, caá-pebá, oaá-ré, cam-
bará, contrahierba, guaco, llantén, ortiga, 
poleo, toro-caá, caá-pebá, chicoria, quínoa, 
caraba, sensitiva y pinar. 
C A A - R E ó C A Á - N E (en g u a r a n í , yerba 
hedionda: v é tataré), m . Chenopodium am-
brosioides, q u e n o p o d i á c e a . P lan ta bastante 
comim que se emplea pr inc ipa lmente 
como v e r m í f u g a . || Chenopodium anthel-
minticum. 
C A Á - P E B Á (voces g u a r a n í e s ) , m . P a -
reira brava. 
C A B E L L O B E Á N G E L . Cuscuta cris-
tata, c o n v o l v u l á c e a . Especie de cuscuta 
p a r á s i t a que se emplea como fideos y 
difiere poco de l ã s barbas de viejo. 
C A B R I U B A , f. Myrocarpus fastigiattis, 
leguminosa. A r b o l gigantesco y,resinoso 
de Corrientes, Misiones y Bras i l , llamado 
t a m b i é n incienso. V é ?cí. 
C A C H I Y U Y A L , m . Luga r poblado de 
cachichuyos. || Conjunto de estos arbustos. 
C A C H I Y U Y O (del quichua cachi, s a l : 
v é yuyo), m. Atriplex pamparum 6 monte-
vidensis y obiom cachiyuyo, q u e n o p o d i á -
ceas. Arbusto m u y parecido á la sampa, 
aunque menos copudo. Es buen forraje, 
resiste á cua lquier temperatura y sólo la 
humedad excesiva le d a ñ a . E l abundante 
carbonato de sosa de sus cenizas se u t i -
l i z a en la f a b r i c a c i ó n de j a b ó n . 
C A D I L L O (vé A . ) , m. Cenohrus myosu-
roides, g r a m í n e a , etc. Cadilla, cola de 
zorro. E n las Provinc ias dan estos nom-
bres á todos los frutos punzantes y adhe-
sivos de muchas plantas g r a m í n e a s , rosá-
ceas, zigofiláeeas, compuestas, etc. Perju-
dican mucho l a lana de las ovejas. L a 
a lud ida g r a m í n e a difiere de l a europea 
en l a hoja , l a flor y el f ru to , es planta 
d i u r é t i c a y sudo r í f i c a , y su in fus ión se 
usa en inyecciones contra l a gonorrea. 
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C A I G U Á (eu g u a r a n í , vanija para el 
mate), m . C u c u r b i t á c e a , lagenaria vulga-
ris f Bon i t a enredaclera, de flores blan-
cas, cuyo f ru to , convenientemente prepa-
rado, es el porito, que d e s p u é s de, curado, 
sirve de mate (caíguá). "V'6 porongo. 
C A L A B A Z A ( A . ) , f. Calabaza vinatera . 
A. Vé porongo y eaíguá. 
C A L A F A T I (ó calafate), m . Berberin he-
terophylla, b e r b e r í d e a . Arbus to t i n t ó r e o 
que crece en la Patagonia y en las sie-
rras de C ó r d o b a . Sus bayas maceradas 
en aguardiente dan una ohicha muy capi-
tosa y la in fus ión do sus r a í c e s es muy 
tón ica . V é quebrachillo. 
C A L C E O L A R I A , f. P lan ta anual, de 
adorno, de la fami l ia de las e sc ro fu l a r i á -
ceas. Las flores salen en corimbo y seme-
jan á un zapati to (calceolus) circunstancia 
á que debe su nombre. Son generalmente 
de color de oro, pero las hay matizadas 
de amar i l lo , blanco y escarlata. || G é n e r o 
que comprende varias especies que se 
cr ían en l a A m é r i c a me r id iona l . 
C A L D É N (voz araucana?), m . Proso-
pis algarrobilla, leguminosa. Árbo l alto 
que crece en l a Pampa, C ó r d o b a , San 
Luís , etc., y de cuya madera se hacen 
postes y es un excelente combustible. 
Parece que semeja a l ñandubay. 
C A M A L O T A L , m . L u g a r abundante 
en oamalotes, como son las or i l las de los 
r íos , arroyos y lagunas. || Conjunto de 
esas plantas, por me ton imia . 
C A M A L O T E (vé A . ) , m . Llamado tam-
bién gamalote ( Z . ) , gamalota y gramalota. 
Ponteãeria orassipes, pontederiácea. Se da 
este nombre, en l a r e g i ó n de los grandes 
ríos, á una planta a c u á t i c a que se c r í a 
p r i n c i p a l m é n t e en las lagunas y festona 
las costas de nuestros r í o s . Tiene como 
el aguapé, u n ta l lo largo y fofo que ter-
mina en una hoja nerviosa en forma de 
plato, que en la p r imave ra echa una flor 
azul, y P lan ta que semeja a l camalote, 
v . gr. el aguapé, aunque dif ieran en l a 
flor y en l a hoja. || Panieum paniza. Gra-
m í n e a muy abundante en T u c u m á n , Salta 
y Ju juy . II Conjunto de estas plantas, que 
enredadas con otras de diversas especies, 
forman como isli tas flotantes, pobladas 
de v íbo ra s ó insectos varios. En las gran-
des crecidas del r ío P a r a n á y sus afluen-
tes, algunas de esas islitas l levan ramas 
y troncos, constituyendo así balsas capa-
ces de t ransportar hasta t igres, como ha 
sucedido m á s de una vez. Esta voz no 
figura en los diccionarios g u a r a n í e s y pa-
rece que el nombre geuér i co de todas 
estas plantas ora aguapé. 
C A M A L O T I X . L O , en E S T A N C I A , p á g . 
4 1 9 . 
C A M A M B U (ampolla, en g u a r a n í ) , m . 
Physalis curasavica 6 viscosa, s o l a n á c e a . 
E n el Bras i l , camapií y en C ó r d o b a y San-
t iago, pocote. P lan ta silvestre que da una 
f r u t i l l a blanca semejante á una ampolla. 
E l ancache ó uvilla del In t e r io r , arbusto 
coposo, es una variedad. 
C A M A R Ú (voz g u a r a n í ) , m . Palo trébol. 
C A M B A - N A M B I (oreja de negro, en 
g u a r a n í , aludiendo á la forma y color del 
f ru to de este á r b o l ) , m . Enterolabium tim-
bouva. Timbó moroti ( t imbó blanco). M i -
mosa que mide unos 15 metros de al to 
por uno y medio á dos de d i á m e t r o en 
el tronco. Madera l iv iana y buena. Su 
f ruto sirve de j a b ó n , como el quillai, 
porque contiene saponina. E l Tbopé pará 
(algarrobo jaspeado) es una var iedad su-
ya . Vé timbó. 
C A M B A R Á ó CAMARÁ ó C A A M B A R Á 
(Parodi), m . Voces g u a r a n í e s que s igni f i -
can hoja discolora, porque sus hojas son 
verdes en la cara y blancas en e l e n v é s . 
En el Bras i l , cámara do malto (del bos-
que). Moquinia polymorpha, compuesta. 
Á r b o l d e l n o r t e d e l a R e p ú b l i c a , frondoso 
y al to, cuya c á s c a r a se emplea como fe-
b r í fugo y sus hojas como un gran reme-
dio contra la tos. Vé caá. 
C A M O T E , m . V é AMERiCANtSMOS, p á g . 
111. 
C A N C H A L A G U A (vé A . ) , f. D e l arau-
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cano cachán-lahuén ó cancha-ktijucii. Ca-
UopUma (precioso j u g o ) perfoliatmn, geu-
c i á n e a . Yerba parecida ;í l a genciana, 
•que se emplea contra el dolor de costado. 
KL capií-ro-pítá (pasto amargo colorado) 
de los g u a r a n í e s , linum scoparimn, Hnít-
eea, es una especie do canclialagua, 
amarga y t ó n i c a . 
C A N E L O (comp. A ) . , m . Drimys Win-
teri, m a g n o l i á c e a . A r b o l do la T ie r r a de l 
Fuego l lamado wigué ó fo iqué en arauca-
no, cuya corteza huelo á canela. 
C A N U T I L L O , en E S T A N C I A , p á g . 420. 
C A Ñ A D E C A S T I L L A . V é taemrí. 
C A Ñ A F Í S T Ü L A (vé A . ) , f. JPeltopho-
rum vogeManttm. Vé Xtiírd pitá . Ibopé-
guazú (algarrobo grande, en g u a r a n í ) , m. 
Cassia brasiliensis, leguminosa. Á r b o l 
grande y vistoso de Bras i l y Paraguay. 
CÁÑAMO C R I O L L O . Sida homUfolia, 
m a l v á e e a ? Planta Icñosfl, que no excede 
de un metro y da una excelente fibra 
t e x t i l . 
C A Ñ I T A S D E L T Í B E R . Llamadas sul-
tana, en Corrientes y flor de ámbar y ma-
riposa argentina, en E n t r e R í o s . P lan ta 
de adorno, de largas hojas y flores b lan-
cas, que exhalan u n o lor fuerte y pene-
t ran te , semejante á l a v a i n i l l a . 
C A P Á . Vé A . 
C A P I I - C A T I (en g u a r a n í , pas ío de 
fuerte olor), m. Kyllingia odorata, c i p e r á -
cea. R a í z m u y a r o m á t i c a , de sabor algo 
acre y cá l i do como l a de l cá l amo a r o m á -
t i co , con la que se fabrica un l icor espe-
c ia l en el Paraguay. 
C A P I I - R O - P I T Á , i n . V é eanehalagua. 
C A P R I F O L I Á C E O - C E A , adj. D í c e s e 
do las plantas d i c o t i l e d ó n e a s , que t ienen 
por t i po e l g é n e r o madreselva, ti. t . c. s. 
II F . p l . Fami l i a de yerbas y arbustos, 
á veces trepadores, de hojas opuestas. 
S ü f ru to es carnudo y encierra uno ó 
m á s granos, l a i n f u s i ó n de sus hojas, 
p u r g â n t é , sus flores generalmente oloro-
sas y mucilaginosas. Gran parte de ellas 
sóri plantas de adorno. 
C A P U L I , M . Vé en AMEKXCANISMOS 
p á g . 112. 
C A Q U I , m . K a k i , p á g . 558. 
C A R A C Ú V E G E T A L . Vé zapallo y ca-
rafíú. 
C A R A G U A T Á (voz g u a r a n í ) , ra. En el 
In t e r io r , chaguar ó chaguara y en Brasil 
(íiiragualá ó cravatá y piteira. Plantas bro-
m e l i á e e a s , t ex t i les , de hojas estrechas, 
recias y espinosas. Abundan mucho en 
el Chaco. Di f ie ren del yu to , el cual se 
parece a l t i l o . Existen varias especies. 
L a de los cerros suele ser enana, y su 
flor un excelente forraje. L a üllandsiu 
rubra, chaguar del monte, 6 cardo mantiene 
entre sus hojas el agua pura y fresca, v 
la bromelia serra es excelente planta tex-
t i l . Vé chaguar é íbira. L a pita, pitera, 
agave, maguei ó henequén, de Méjico y 
Cuba, es de la f ami l i a de las a m a r i l í d e a s ; 
pero Hie ronymus dice que l a agave ame-
ricana es una l i l i ácea y se parece mucho 
al c a r a g u a t á de especie mayor , as í como 
el cardos emej a á l a especie menor. E l cara-
guatd-ne (hediondo) es una especie de áloe 
y él zapupe una var iedad de agave. 
C A R A G U A T A L , m . L u g a r abundante 
mcaraguatás . \\ Conjunto de estas plantas. 
C A R A N D A Í , á r b o l (ib) de f ru ta (andá) 
redonda (cará), en g u a r a n í , m . Copemos 
cerífera, pa lma . Se le l l ama t a m b i é n pal-
ma y palma negra y en el Bras i l , carnauba. 
Especie de palmera al ta, que abunda 
mucho en Corrientes, Chaco y O r á n . E l 
t ronco so emplea como horcones, tirantes 
y cumbreras de los ranchos, y partido, 
sirve de te ja en esas construcciones. Se 
extrae de e l la una cera mejor que la de 
abeja y á esta circunstancia debe el nom-
bre de cerífera. Por ú l t i m o , de sus hojas, 
que t ienen fo rma de abanico, se hacen 
pantallas y t a m b i é n sombreros para i» 
gente de campo. L a p i tá 6 colorada (eo-
perniea rubra) es una var iedad y hay otra 
que es baja. V é palma. 
CARDO A S N A L ó B O R R I Q U E Ñ O . 
Silybun Marianum, compuesta. Pasto muy 
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bueno y de mucha scmi l l t i do engorde. 
Es de or igen europeo. 
C A K D O D E C A S T I L L A . Cynara car-
dmcultís, compuesta.^ Cardo menos bueno 
que el asnal. 
C A R D Ó N (anment. de cardo), m . ó 
cardón gigante. Pilocereus J'crscheclcii ó 
senilis, c á c t e a . E n quichua achuma. Abun-
da en los cerros, faldas y valles de l a 
Cordi l le ra de los Andes, en la Puna de 
Atacama, Misiones y L i t o r a l . Sirve para 
cercos v ivos y como p lan ta forrajera. 
Tiene espinas largas, blancas y tupidas 
que le dan ol aspecto de u n viejo canoso. 
Parece que el zumo s e r v í a de opio á los 
indios. E n B o l i v i a alcanza á 20 metros 
de a l tu ra . V é caraguatá y chula y comp. 
en A. con cardón, cardencha y agave. 
C A R D O N A L , m . Terreno poblado de 
cardones. II Conjunto de estas plantas. 
C A R D O NEGRO. Cirsmm lanceolatum, 
compuesta. Especie de cardo que des-
pués do grandes l l uv i a s , viene á substi-
t u i r á los otros. Sus hojas son de u n 
color verde muy obscuro. 
C A R D O RUSO. Compuesta. Var iedad 
de cardo muy pe r jud ic i a l á los campos. 
CARDOSANTO (comp. A . ) , m. Arge-
monc mexicana, p a p a v o r á c e a . P lanta es-
pinosa silvestre del I n t e r i o r , de flor ama-
r i l l a y hojas que semejan en algo á las 
de l a alcachofa. De sus semillas se extrae 
morfina y u n aceite y sus excelencias las 
enumera Hieronymus, en p á g i n a s 19 y 20. 
OAROBA(yerba amarga, en g u a r a n í ) , m . 
Jacarandá caraba, Mgnoniácea. Á r b o l alto 
de Corrientes y Misiones, á cuya corteza 
se a t r ibuye propiedades an t i s i f i l í t i cas . 
C A R R E T I L L A , f. Medicago lenticulata, 
leguminosa. Trébol de los prados cuyo 
fruto espinoso adhiere a l v e l l ó n de las 
ovejas, como el de l a cepacaballo ó abro-
j o . Y é flechilla. 
C A R R I Z A L (comp. A . ) , m . Sitio bajo 
y pantanoso poblado de carrizos y otras 
plantas propias de lugares h ú m e d o s . || 
Conjunto de estas plantas. 
DIC. D E ARG. 
CARRIZO (vé A . ) , m. Arandopliragmi-
tes, g r a m í n e a , diverso del que existe en 
E. En Honduras es el arundo donax 6 
c a ñ a común y en por tug . es la c a ñ a brava 
de los anegadizos. En araucano, rancul 
ó ranquel significa carrizo ó c a ñ a . Vé 
ranquel. 
C A S C A R I L L A (comp. A . ) , m . Coutarea 
alba, r u b i á c o a . A r b o l ó arbusto de Salta 
y Jujny, cuya, c á s c a r a es e m é t i c a , sirve 
para, t eñ i r de morado y se emplea contra 
l a i nd i sges t ión y el chucho. I g u a l nombre 
y v i r t u d tiene el progonopm febrifugus, 
á r b o l de esas regiones. 
C A S C A R Ó N (comp. A . ) , m . Árbo l del 
Chaco que es sin duda cascarudo. 
CASCO R O M A N O , b r o m e l i á c e a . Flor 
del aire, qne afecta esa forma y es fragan-
t í s i m a . Se c r í a en el Chaco. 
C A S U A R I N A (del franc, casuarine), í. 
Género t ipo de ciertos á r b o l e s impor-
tados de las islas de Oceania. Su nom-
bre les viene de cierta semejanza que 
tienen sus hojas con las plumas del ea-
soar. Su r a m a z ó n , agitada por el viento, 
produce una especie de m ú s i c a . 
C A U B A , f. Bauhinia pruinosa, legumi-
nosa. Arbo l i t o espinoso de Misiones, Co-
rrientes, En t r e R íos y Buenos Aires , que 
sirve de p lan ta de adorno y da una ma-
dera fina. 
CAUCHO (vé A . ) , m . E n dialecto 
maina, cauchuc. V é hule (en A M B R I O A N I S -
MOS), mangaící, curnpi, guapoí, hierbabue-
na y lecherón. 
C A U P I (del i n g l é s cawpea : caw, vaca 
y pea, guisante), m . Vigna unguiculata, 
p a p i l i o n á c e a . P lanta forrajera m u y va-
liosa, s ingularmente sana, o r i g i n a r i a del 
A f g a n i s t á n , que v ive tanto en terrenos 
secos como en los h ú m e d o s , da u n po-
ro to comestible y con sus r a í c e s , abona la 
t i e r ra que le nu t r e . Se siembra entre los 
l iños de m a í z y en los ras t rojos ; arveja 
de las vacas. V é oleo-cafro. 
C E B A D I L L A , en E S T A N C I A , p á g . 421. 
C E B I L , m . E n g u a r a n í cumpai (cwm-
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paíbí ) . Arbo l fiel Cli.'tco y del norte de l:i 
Repúb l i ca . Hay ilos especies, <;1 blnncoy el 
colorado. Vé xebil. 
C E D K A L , m. Lugar pobhulo <le a i -
dros. |l Conjunto do estos á rbo l e s , por me-
tonimia . 
C E D R I L L O (dim. de cedro), m. fínarea 
speeijlora, mel iáeea . Arbo l del (Jhaeo qne 
da flores dispuestas en espiga y uua ma-
dera, fina. 
CEDRO (vé A . ) , m . Cedrela fissiles ó 
brasiliensÍH, meli í ícea. Cedro colorado. En 
g u a r a n í ígaW) 6 tgañb ( á rbo l de canoa), 
porque es la madera preferida para cons-
t ru i r l a . L lega à tener hasta 40 metros de 
e levac ión y difiere bastante del cedro de 
Europa y Asia. La madera de la cedrola 
Inbiflora ó cedro de Misiones es excelente 
liara obras finas y el extracto, febr í fugo. 
¡Se disti i ifínen tres especies : el blanco 
(liembra) y el volorudo (macho) qne es el 
más apreciado y el de Misiones, que d i -
fiere del del norte de la Repúbl ica . Kn 
las m á r g e n e s del Iguazrt, renombrado 
por sus grandiosas cataratas, existen i n -
mensos bosques de estos árboles y los 
mejores son los de Misiones, pr incipal -
mente, T u c u m á n , Salta, Ju juy , Neu-
quén , etc. E n el Brasi l se le l lama aoayú 
ó anacardo americano, porque es suma-
mente parecido al anacardo de la I n d i a 
( t e r e b i n t á c e a ) . 
CEDRO-RA (en g u a r a n í , parecido al 
cedro), m . Cabralca brachyetachia, mol iá -
cea. Á r b o l de Misiones, parecido al ce-
dro, que da una madera e s p l é n d i d a de 
lindas vetas y casi imputrescible . 
C E D R Ó N , m . Lippia citrodora, verbe-
nácea . V é ARGKNTINISMOS y híisa, en A . 
C E I B A L , m . Lugar poblado de ceibos. 
II Conjunto de estos á r b o l e s , por meto-
n imia . 
CEIBO (vé A . ) 6 seibo (voz hait iana), 
m. Erythrina cristagalli, a n a c a r d i á c e a . 
En g u a r a n í sninaná y suinanãí. Hermosa 
papilioftácea que abunda pr incipalmente 
en las vecindades del r í o P a r a n á y algu-
nos de sus afluentes y que en Misiones y 
Bo l iv i a adquiere grandes proporciones. 
Con su madera se fabrica celulosa y ado-
quines. Sus flores en racimo, amariposa-
das y aterciopeladas, de color lacre , re-
cuerdan la cresta del gallo, t ienen e l cá-
l iz lleno de mie l y sirven para t e í í i r . Sus 
ramas sueltan constantemente, go ta Ci 
gota, una substancia blanca que, como l a 
del curupi, c r í a t á b a n o s . Difiero mucho 
de la ceiba ó seibo, — bombax ceibo, Tjom-
b á c e a — que es uu árbol colosal de l a 
Amér ica t rop ica l . E l cosoríó es un ceibo 
bol iviano de flores m á s encendidas y her-
mosas. Vé ceiba, en A . y palo borracho. 
C E P A C A B A L L O . f. Abrojo, ajonjera 6 
cardo ajonjero ( A . ) . Xanthmm spinosum, 
compuesta. En g u a r a n í h í b r i d o beclid-
yiñb (yerba espinosa de la oveja) . Su 
fruto es un aquenio estriado l o n g i t u d i -
nalmente, cubier to de aguijones gancho-
sos, que perjudica mucho la lana de las 
ovejas. Vé carretilla, abrojo y flechilla. 
Por sus propiedades estomacales se re-
puta su in fus ión una bebida excelente 
para curar l a dispepsia. 
CEREZA (eomp. À . ) , f. l iugmia retma, 
m i r t á c e a . A r b o l i t o de Misiones que da 
madera especial para enchapados. 
C I C U T A (vé A . ) , f. Conimn maoulatum, 
u m b e l í f e r a . Dif iere de la europea y se-
meja mucho a l pe re j i l , salvo que l a ho ja 
es algo menor. Se extrae de el la l a co-
niina, que es lu í alcaloide muy venenoso. 
C I G O P I L E O ( v é A . ) . Zigofildceo. 
C I N A C I N A (voz quichua probablemen-
te), f. Parkinsonia aculeata, l eguminosa . 
Arbo l i to ó arbusto espinoso que se em-
plea en cercos v ivos y es f eb r í fugo y an-
t i p ú t r i d o . Crece en las regiones c á l i d a s 
y se le c u l t i v a en los jardines, porque d a 
flores amari l las , manchadas de r o j o que 
exhalan suave fragancia. 
C I N C H O N Á N , m . Quina, en e l P & r ú , 
porque con e l la e ü r ó , en 1650 ? l a con-
desa de C i n c h ó n , esposa de u n v i r r e y de l 
P e r ú . 
CIP-COR 
CIPO, i n . Ve icfpó. 
C I P R É S (vé A . ) - i» . Libocednts patagu-
nica ó ehilerui». A rbo l que crece en los 
valles i i iulmos de Patagonia y en Chile, 
que da una madera excelente. Yé alerce 
y Ubocedfo. 
G I R U E L I L L O ( d i m i n . de ciruelo), 111. 
Einbotltri/um lanceolatttm de Patagonia y 
embothyriiim eoccineum de T ie r r a del Fuego 
son arbolitos que dan maderas finas. 
C L A V E L D E L A I R E . Mor del aire. 
COCA (voz del quichua) , f. V ó A . Los 
brasileros le l laman ipadá (voz tup í ?) y 
los peruanos hayo ó ¡patiís. Tenemos en el 
pa í s varias especies de en/throxihmi eon 
propiedades a n á l o g a s á las del Peni, y 
Jíol ivia. Algunas coutionen cocaína. Vé 
coca, en AJÍICRICANISMOS, p á g . 113. 
COCAÍNA, f. Alcaloide que se extrae 
de las hojas de la coca y de algunas es-
pecies de erytroxylum y es t an celebrado 
como anes tés ico local . 
COI1IUE ó C O I G U É (voz araucana), 
m. Nolhofagus Dombcyi y betuloide», fa -
gáceas (capulíf 'eras) . Hayas (fagus) de Pa-
tagonia y T ie r ra del Fuego. Se le l lama 
t a m b i é n roble de la Tierra del Fuego. Son 
á rbo les altos que dan una madera exce-
lente. 
C O I R Ó N , m . Pasto de Patagonia. || 
Coirón dulce. Festuca pampeana. 
COLA D E C A B A L L O . Equisetumpyra-
midale, cquisetácea. P lan ta a c u á t i c a la i n -
fusión de cuyas hojas dicen que disuel-
ve las piedras 6 c á l cu los . Sus tallos se 
emplean para p u l i r maderas y metales. 
COLA D E Q U I R Q U I N C H O . En gua-
r a n í , tatú rugai, que significa lo propio. 
Lycopodmm saururus. Planta , la infusión 
de cuya hoja es abort ivo y d rás t i co muy 
fuerte. Se le reputa como un poderoso 
af rodis íaco . 
COLA D E Z O R R I L L O . Hordewm com-
pressum, g r a m í n e a . Pasto de campo, m á s 
ó menos salado. 
C O L I H U E ó coligüe (voz araucana), 
ra. Chusquea coleu, g r a m í n e a . Cañas hue-
cas del N e u q u é n , excelentes para lanzas 
y para carrizo por ser muy tenaces y 
e lás t icas . Vé tacuarí. 
C O N T R A H I E R B A (vé A . ) ó contrayer-
ba, f. Dorslenia brasiliensis, n r t i c á c e a . En 
guarani, caapiá, caropin ó caá-opiá, alu-
diendo á su c a r á c t e r n r t i cáceo . So le a t r i -
buyen virtudes excitantes, d i u r é t i c a s , su-
doríficas, corrobovantes y an t i sép t i cas . 
Igual nombre se da rt la trixis discolor, 
compuesta, y á m u l t i t u d de plantas d i -
versas. Vé mattigmanos y taropé. 
COPAIBA (del gua ran í cupal, cnpaíb (> 
cupaíba), f. Vé A . Copaifcra Langsdorfi, 
leguuuiiosa. Árbol que da una madera 
parecida al cedro. El bá l samo copaiba ó 
aceite de palo que se extrae del corazón , 
sirve para secar llagas, ú l c e r a s y gono-
rreas. Se u t i l i za como el matagusanos. 
C O P I H U E (voz araucana), m . Enreda-
dera que crece en los valles de la cordi-
l lera de los Andes, que da una flor del i-
cada y muy hermosa. Pica como el ají . 
CORONDA, m . Arbol espinoso, cuya 
semilla es una haba chata. E l polvo de la 
vaina constituye un poderoso estornuta-
tor io . Vé Ibaró, pacará y topasaire. 
C O R O N I L L A (dim. de corona), f. ó oo-
ronillo, va. Scutia buxifolia, r á m n e a . Ár-
bol ó arbolito de Entre Ríos , Tuou inán , 
Salta y Ju juy , de follaje permanente y 
muy frondoso y ramas espinosas. Su ma-
dera es dura y da una t i n tu ra rojo-obs-
cura. En Buenos Aires y en el Bras i l l la -
man coronilla á un arbusto leguminoso, 
de que hay varias especies. V é espina de 
corona, caldén y ñandubai. 
CORTADERA ó paja cortadera, f. Cor-
tadería dioica, g r a m í n e a . En g u a r a n í , oa-
pií-qwícé ó capii-haimbé (pasto-cuchillo ó 
filoso). Hierba de hoja dentada, larga y 
aplanada, que corta como una navaja y 
tiene una especie de penacho b l a n q t ú z c o -
amarillento. Se c r ía en los bañados y cié-
nagas y difiere de la llamada paja brava. 
Las hay blancas y rosadas. 
C O R T A D E R A L , m. Lugar poblado de 
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cortadoras. [| Conjunto do estas li ierbas, 
por metonimia. 
C O S O R I Ó , m. Vé ceibo. 
C O T U F A (comp. A . ) , f. Topimnibur. 
C U A S I A , f. Qiiasna amara, r u t á c e a . 
Arbusto tón ico y amargo-, or ig inar io do 
las Ant i l l a s , de hojas dispuestas como las 
barbas de una pluma do ave (pennaãaz), 
flores en espiga de color m u y rojo y f r u -
tos negros. 
C U L A N T R I L L O D K POZO. Algunas 
yariedades dan potasa. V é helécho. 
C U L É N - C U L É N ó t í U L É N (voces arau-
canas J OH.) , m. l'sorálea glandnlosa, le-
guminosa. Arbusto, do cuyas hojas se 
hace una infusión do mayor v i r t u d que 
la de manzanilla. Greco en Entre Ríos , 
Corrientes y Chile y es ve rmí fugo . Fo-
brés traduce alhaquüla (albahaquilla). 
C U M A R U (voz tup í ) , ni. Papilionácea, 
del g é n e r o á/Ubergia. Arbo l grande del 
Brasi l que da una haba a r o m á t i c a (ton-
ka) que so ut i l iza en p e r f u m e r í a . Vé ro-
ble. Su madera es apropiada para cons-
trucciones navales y c ivi les . 
C U M B A R Í , m. Vé ají. 
C U R Í 6 cwní (voces g u a r a n í e s ) , m . 
Araucar ia ó pino. 
C U R U G U A (voz g u a r a n í ) , m . Sicana 
odorífera, cucu rb i t á cea . Enredadera que 
da un f ruto semejante á un meloncito 
alargado, de color viole ta casi negro, de 
olor m u y agradable y penetrante. || F r u -
to de esta enredadera. V é melón ãe olor. 
C U R U G U A I (voz g u a r a n í ) , m . Papilio-
nácea del género mucuna). Enredadera vo-
luble (|iu! da racimos de flores azules y u n 
bonito poroto luciente, de que se s e r v í a n 
los n iños do Corrientes en sus juegos. E n 
e l Paraguay la l laman castaña y la r epu -
tan medicinal . Este ícípó existo t a m b i é n 
[ en Misiones. 
j C U I Í U I ' A I (en g u a r a n í ciirupaíb, á r b o l 
i del hechizo), m . Piptademiu nebil, l egumi -
1 nosa. Acacia en Buenos Aires y en e l I n t e -
': r i o r , sebíl. Árbol cuya madera es d u r a y 
I l a corteza excelente para la t e n e r í a ó eur-
! t i d u r í a . E l curupuí-nn (mi, p e q u e ñ o , en 
g u a r a n í ) da una especie de goma a r á b i -
ga. Vé sacha-nebil. 
C U R U P A I T I (en g u a r a n í , ciirapaífí. 
sitio poblado de eu rupa í s ) , n i . L u g a r h i s -
tór ico situado en la margen i zqu ie rda de l 
r í o Paraguay. 
CIJRUPI (voz g u a r a n í ) , n i . Sapiumau-
cupaHum, en fo rb i áeea . Arbol —semejante 
al sauce — de hojas p e q u e ñ a s , verdes y 
lucientes, que suelta un j u g o lechoso ó 
caucho, que se emplea como pegapega y 
con. él que los indios envenenaban sus 
flechas. Abunda en el Chaco, e l Nor te de 
la R e p ú b l i c a , etc. Vé lecherón. 
CURUJPICAÍ (voz g u a r a n í : ib, á r b o l ) , 
m . Colliguaja brasilienHs, e n f o r b i á e e a . A r -
bol í to , cuya madera fofa y l i v i a n a p o d r í a 
servir de corcho, como varias maderas 
nuestras. Su savia es parecida á. l a del 
curupí, el j u g o lechoso contiene cancho y 
su corteza da el precioso tan ino blanco. 
L a infusión y e l jugo so r epu tan a lex i -
f á rmacos . 
CUSCUTA, en ESTANCIA , p á g . 423. 
CH 
C H A G U A R (oháhuar, en quichua), m . 
JBromelia serra, b r o m e l i á c e a . Caraguatá 
de tamaSo mayor. Sus hojas y flores son 
hermosas y agradable su f ru to . E n el Pe-
r ú , es el c á ñ a m o y t a m b i é n l a cerda. V é 
cháguara y caraguatá. 
C H A G U A R A , f. Piola ó corde l sacados 
del chahuar, y especialmente l a que e m -
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pleau los n iños para hacer bailar el t rom-
po. II Dar cháguara, en el i n t e r io r , es azo-
tar, y chaguarazo, el golpe dado con chá-
guara. 
C H A L A (del quichua chala ó cchalla, 
hoja y c a ñ a seca del n m í z ) , f. En Costa 
Kica, tapate. || Forraje de la planta que 
da el m a í z . || Hoja que envuelve la ma-
zorca del ma íz . No os la eapata del ma íz , 
cuando es tá verde, como cree la A . 
C H A L C H A L (voz ind ia ) , m . Schmidelia 
eãulis, sapindasea del N . , de fruta comes-
t ib le . 
C H A M I C A L , m . L u g a r poblado de cha-
mieos. II Conjunto de estas plantas, por 
metonimia. 
C H A M I C O (del qu i chua ! ) , m. Datura 
ferox ó stramoniuDi, so l anáoea . Especie de 
l ior ipondio silvestre, cuyo aspecto seme-
j a al de la berengena. Su olor es nau-
seabundo y amargo su sabor. N a r c ó t i c a 
y venenosa, la hoja fumada en c igar r i -
l lo , a l i v i a el asma. Su alcaloide es la da-
t u r i n a (comp. A . ) , que es una mezcla de 
atropina y hioscianina. V6 estramonio. 
C H A Ñ A í í (del ataoameño ó de) quichua), 
m. Gourliea decorticans, mimosa. Á r b o l 
mediano, que se c r í a en los b a ñ a d o s de 
ia Ropríbl ica. Su madera es buena j de 
su fruto, que es amar i l lo , se liaee dulce 
y.-.ehieha. Hay varias especies. 
C H A Ñ A R A L , m . L u g a r poblado de 
chañares, || Conjunto ó bosque formado por 
estos árboles , por metonimia . 
C H A R R U A ó charruga, f. Galium bi-
gemimm, r ub i ácea . P lan ta trepadora, de 
Cuyo y de la Sierra, cuyas ra íces sumis-
tran u n color p u n z ó indeleble sin necesi-
dad de mordiente alguno. También se le 
llama barranquera y su decocción, em-
pleada para b a ñ o s , es eficaz contra las 
enfermedades de la p i e l . || Existe una va-
riedad, l a mikania charrúa (maoaguá-caá), 
que es ant is if i l í t ica y o t ra , la aristolochia 
argentina ( a r i s to loqu iácea ) , que es d i u r é -
t ica y d ia foré t ica . 
C H A U C H A (voz quichua) , f. Vaina de 
la habichuela ó j u d í a verde. Las diver-
sas especies de frisóles ó j u d í a s pueden 
verse en el Tesoro de la lengua guaraní del 
padre j e s u í t a Kuíz de Montoya, verbo CH-
mandá. \\ adj . fam. Pobreza, fal ta de gra-
cia ó lucimiento do una cosa 6 falta de 
án imo en una persona. 
C H I C O R I A (vé A . ) , f. Compuesta chi-
coriácea, l lamada en g u a r a n í caá-pe (yer-
ba chata). 
C H I L C A (del quichua chuica), f. Dan 
este nombre no sólo a' la baccharin salicifo-
lia, sino á las Jloiircncias y al cupatoriumpo~ 
lysiaclmm. L a flonrencia tortuosa ó mara-
villa de Catamarea y T u c u m á n da una es-
pecie de incienso. || La laceharis salicijolia 
es uua planta resinosa do hoja pegajosa, 
empleada contra el reumatismo y t amb ién 
como ant i f t l í t iea . Da t ambién una resina 
a r o m á t i c a y su ceniza, cargada do sales 
de potasa, se u t i l i za para hacer j a b ó n . 
C H I L C A D U L C E . liacvharis callipri-
nos, compuesta. Difiere de la llamada 
amarga y es un arbustito t i n t ó r e o . 
C H I L C A L , m . Lugar poblado de chil-
cas. II Conjunto de estas plantas, por me-
tonimia. 
C H I P I C A (voz quichua), f. Paspalium 
vaginatum, g r a m í n e a . Especie de gramil la 
que se c r í a en las provincias do Cuyo. 
C H I R I M O Y A ó C H I R I M O Y O (vé A . ) , 
f. y m . respectivamente. Anona specialis, 
anonácea . De l quichua chiri, f r ía y mo-
ya, f ruta. En ing lés custard apple (man-
zana de croma) ; en i tal iano, (¡acimentó y 
en f rancés añone, caoMmmt y corossol du 
Pérou. L a flor del chirimoyo es de suaví -
sima fragancia. Vé araticú. 
C H U R C A L , m. En el In te r io r , terreno 
poblado de churquis. [\ Conjunto de estos 
árboles ó arbustos. 
C H U E Q U I (del quichua), m . En el I n -
terior el espinillo y t a m b i é n l a prosopis 
ferox, que da una buena madera. 
CHUSCHO (voz quichua), m . Solaná-
oea. G é n e r o de plantas llamadas nierem-
Vergias, de que hay cuatro especies, to-
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das m á s 6 menos venenosas para el ga-
nado. Se c r í an en San Lu i s , CíirdobH, etc. 
La yravílh, flf» Buenos Aires, da llores de 
color l i l a claro y es planta de adorno. 
D 
DAMASCA, f. Var iedad de damasco, 
algo mayor que és te , y cuya míe / , , cuando 
se la separa de la carne, queda l impia . 
D Á T I L (corap. A . ) , m . M b o c a y á . Vé 
p a l m a . 
D E S E S P E R A C I Ó N D E L PINTOR (del 
francés d é s e s p o i r á u p c i n t r e ) . G-ipsofila. 
D I O S M A , m. D i o s m a w n i f l o m , r u t á c e a . 
Arbns t i to , parecido a) brezo, provenien-
te del Cabo, do hojas solitarias, á modo 
de estrellas. >So cu l t i va en los jardines 
porr|iie sus hojas sberetan una esencia 
muy penetrate y agradable. j | ¡ H o s m a a lba 
ó agua de Colonia . Var iedad. 
D O R A D I L L A (vé A . ) , f. Se d á o s t e 
nombre á var ias especies de he l échos . 
D L Í K A Z N I L L O ( d i m i n u t i v o de duraz-
no) , m. S o l a u á c e a del g é n e r o ces t rum. 
Planta que so c r í a en los lugares h ú m e -
dos, que da una f r u t i t a de color negro. 
E n la campana, se emplea la i n f u s i ó n de 
sus hojas contra las fiebres j enfermeda-
des do los intestinos. 
D U R A Z N I L L O NEGRO. O e s t r u m pa r -
q u i ó Hmido-quina, s o l a n á c e a . P l an ta ve-
nenosa, l lamada t a m b i é n p o l q u e , que se 
c r í a en San L u í s y Buenos Ai r e s . L a in -
fnsirtn es f e b r í f u g a . 
D U R A Z N O A L M E N D R U S C O . A l m e n -
ã r m e o . 
E 
E L C U I , m . M o n t h e a a p h y l l a , escrofu-
l a r i ácea . Arbusto bajo, tieso y sin hojas, 
que c r í a una capa de cera sobre la corte-
za, cera que mascan los indios patago-
nes. 
E M B A L S A D O (de balsa) , m. Conjunto 
de íolprfs y otras yerbas a c u á t i c a s que se 
c r ían en el fondo do esteros y lagunas, 
formando un tejido inext r icable de m i m -
bres, m u y peligroso para hombres y an i -
males. Á veces eso tejido es tan tup ido , 
que permite caminar, aunque con g ran 
dif icul tad, sobre él . V é m a n g l e . 
E S P A D A Ñ A , m. E S T A N C I A , p á g . 428. 
E S P A R T I L L A R , m . Campo poblado de 
etparlillos. \\ Conjunto de estas plantas, 
por metonimia . 
ESP A R T I L L O (d im . de esparto), m . 
Sporobolus a r u n ã i n a e e t t s , g r a m í n e a . Pasto 
de mediana cal idad, en fo rma de mata, 
que mide unos 70 c e n t í m e t r o s de alto y 
e s t á formado de hebras c i l i n d r i c a s , del-
gadas, color amari l lento . 
ESPINA B L A N C A . P l a n t i t a t i n t ó r e a 
del In ter ior , muy espinosa, de u n pie de 
alto y r a í z gruesa, muy la rga , de color gra-
nate. Da una va ina l lamada r e t o r t u ñ o , 
porque semeja á un to rn i l l o de filos ro-
mos y apretados. 
ESPINA D E CORONA. G a r u g a n á r a 
amorphoides (Hieronymus) . V é c o r o n i l l a 
y q u i l l a i . E n g u a r a n í , ñ u a t í o u r u z ú (es-
p ina de cruz) . Arbusto grueso y de poca 
a l tura , notable por sus grandes, fuertes 
y abundantes espinas. L a corteza se em-
plea como j a b ó n . || L a espina de ca rena de 
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Misiones, Chaco y Salta, g l e ã i t s e h i a amor-
p h o i ã e a , leguminosa, es nn árbo l alto que 
da una. madera excelente para la ebanis-
t e r í a . E l nombre alude ÍÍ las espinas de 
la corona de Cristo. 
E S P I N I L L A R , m. Campo poblado de 
esp in i l l o s . || Arboleda ó conjunto de estos 
á rbo le s , por metonimia. 
E S P I N I L L O (d im. de espino), ni. L l a -
mado t a m b i é n a romo , a romo a m e r i c a n o ; 
en el In te r io r , c h u r q u i y en el P e r ú , gua-
r a n g o . Á o a e í a c a v i n i a , leguminosa. A r b o l 
p e q u e ñ o del g é n e r o de las mimosas. Su 
tortuosa madera es un excelente combus-
t ib le y da una flor fragante, la aroma, que 
es m á s p e q u e ñ a quo l a del aromo de E . 
En las hojas, flores y frutos recuerda Hin-
cho íí la acacia do Arab ia . Vé ñ a n ü u b a i . 
I I P a l o cascarudo ó t a t a r é . 
ESPOKAL, m. Pasto alto y muy bueno 
que se c r í a en los Andes. 
E S P U E L A DE C A B A L L E R O . I M p h i -
n i u m special is , r a n u n o u l í í e e a . Planta o r i -
ginaria de Europa de que son á v i d a s las 
langostas y cuya destruccicni causa por 
envenenamiento. Vé alfde.r i l lo . 
ESTAUNTONIA, f. \ 6 S t a u n t o n i a . 
ESTERA (vé A . ) , f. Vé p i r í . 
E S T E E C U L I Á C E O - C E A , adj . Díeese 
de los vegetales que componen la familia 
de las plantas esterouliáceas. U . t . c. a. 
I I F . p l . Fami l ia de d icot i ledóneas d ia l i -
pé ta las , que comprende íSrboles, arbustos, 
hierbas y lianas, muy vecinas de las mal-
váeeas y do las bombáceas . 
ESTOPA D E LOS Á R B O L E S . Barbas 
de, viejo. 
ESTRAMONIO (comp. A . ) , m . D a t u r a 
a i r a m o m u m , solamícca. Planta, smnamen-
te venenosa, de que hay varias especies, 
y cuyas hojas, frotadas, producen un olor 
fét ido. E l estramonio coiuiín, aoliniafcido 
en Europa, es originario del P e r ú . V é 
chamico. 
E U C A L I P T O (vé A . ) , m . E l de í ior ro-
sada, es notable. 
FESTUCA H I E R O N Y M I . G r a m í n e a 
perenne de las m o n t a ñ a s de Catamarca, 
T u c u m á n , Rioja y Salta, que suele sor 
invadida por el micelio de un hongo espe-
cia l (el e n d o c o n i ã i u m tembladerae) y causa 
el envenenamiento de los h e r b í v o r o s l l a -
mado tembladera . Esta enfermedad debe 
atacarse inmediatamente con purgantes 
e n é r g i c o s . Vé p á g . 289 y 455. 
F I L O D E N D R O N , n i . P h i l o d e i i d r o n , g i l em-
bé . 
F L E C H I L L A (d im . de flecha), f. Cench-
r m t r i l a l o i d e s , g r a m í n e a . Pasto fuerte, 
que ol ganado come cuando es tá t ie rno. 
Más dura y fina que l a cebadi l la , es tá pro-
vista de vás t agos como flechilla», que per-
jud i can el ve l lón de las ovejas y hasta 
su salud, cuando abunda. Vé c a r r e t i l l a , 
cepacaballo y roseta. 
F L E C H I L L A R , m. Campo poblado de 
flechillas. || Conjunto de ellas, por meto-
nimia . 
F L O R D E L A I R E . Bromol iácea del 
género t i l l a n d m a . Clavel del a i r e . E p í f i t a , 
propia de las selvas, (le hoja cor iácea y 
estrecha. A u n después de sacada del ár-
bol, suele v i v i r sin más cuidado que sus-
penderla en el aire ó atarla á un poste. 
Sus flores v a r í a n de colores s egún las d i -
versas especies y hay una m u y estimada 
por su r ica fragancia. || T r o p a e o l n m pen -
t a p h y l l u m . Enredadera que da unos del i-
cados pi t i tos , pintados de ro jo , amaril lo 
y verde. V é casco r o m a n o y flor de p a t i t o . 
F I J O - U R A 
F L O R D E LA P A S I Ó N . Vé pasionaria \ 
y granadilla. '• 
F L O R ÜE P A P E L . Zinnia, compuesta. 
Planta de adorno do Méj ico , de flores j 
reunidas on grupo. Existen doce, especies. 
F L O K D E P A T I T O . Tropaeolum pan- j 
taphylllnm, g e r a n i á c e a . Enredadera qne ( 
da una papa comestible y muchas flores j 
elegantes de color azulado. || Oncidium ! 
Batemannianum y bifolinm. O r q u í d e a s de 
Entre Ríos , Corrientes, T u c u m á n , etc. 
que dan lindas flores amari l las . Vé casco 
romMno, flor del aire y orquídeas. 
F L O R D E SAN J O S É . Gemeria tuUflo-
r a , g e s n e r i á c e a . Semeja mucho á las glo-
ximias de los jardines por su rosetas de 
hojas oblongas y aterciopeladas y sus 
grandes y fragantes llores blancas, en 
forma, do cornucopia. Esta preciosa flor 
existe en Entro Ríos, ¡í ori l las del Pi lco-
mayo, en Córdoba , Bras i l , etc. 
F L O R D E SEDA Cralaeva tapia, capa-
r í d e a . Hermoso árbo l de Corrientes y 
Chaco, que da l indas llores en ramil le-
te. 
F L O R I P Ó N (apócope (le floripondw : 
v é A . ) , m . Datura arbórea, sohvníícea. 
F R U T I L L A (vé A . ) , f. R o s á c e a . Va-
riedad de fresa que cubre algunos cam-
pos del N e u q n é n , Patagonia y Tierra 
del Fuego. Tiene uu perfume delica-
do. 
F U M A R I A M O R A D A . Fumaria offici-
nalis, p a p a v e r á c e a . Planta europea que 
da uu color verde y cuya i n f u s i ó n se usa 
como tón ico del cuero cabelludo. 
F U S I A ó f u c t i a (vé A . ) , f. D e l franc. 
fmchsia. P lan ta onagrariea, americana, 
que da una flor globulosa amaxi l leuta de 
perfume embriagador. Existen 50 varie-
dades y su nombre vu lgar es aljaba d 
aljaba de Cupido. 
G A L E G A , f. Maleza, comun í s ima en 
Chile , de qne puede fabricarse sacos ó 
bolsas. 
G A V E T I L L A (d im. de gaveta), m . Á r b o l 
gigantesco de Bo l iv i a cuyo tronco tiene 
grandes alacenas en que pueden ocultarse 
muchos hombres. 
G E S N E R I Á C E O - A , a d j . D í c e s e d e las 
yerbas, do hojas generalmente opuestas, 
simples y sin estipules, de las regiones 
tropicales. Entre sus g é n e r o s se compren-
den las gloxinias y gemerias. U . t . c. s. 
IIF. p l . Fami l ia de estas plantas, que 
comprende unos cien g é n e r o s y m á s de 
m i l especies. 
G I P S O F I L A , f. Gypsophyla paniaulata, 
cariofllea. Planta h e r b á c e a , vivaz, pro-
veniente de Siberia, cuya copa elegante 
es tá formada por t a l l i tos tan finos como 
numerosos eon florcitas blancas, que son 
inapreciables para la f o r m a c i ó n de rami-
lletes. T a m b i é n se l lama desesperación del 
pintor. |j L a g. elegans es una variedad. 
G L A D I O L O (comp. A . ) , m . I r í d e a , de 
que existen 40 variedades. Son plantas 
originarias del Cabo, casi todas, quedan 
flores muy bonitas. 
G L I C I N A (del franc, glycine), f. Wis-
taria sinensis, p a p i l i o n á c e a . Gtlycina, en 
por tug . Enredadera, o r i g i n a r i a de Chi-
na, de flores azuladas ó l i las en ramil le te . 
G O M A L , m . Terreno, poblado de árbo-
les y plantas que dan goma. || Conjunto 
de esos á r b o l e s y plantas, po r metoni-
mia . 
G R A M I L L A (d im . de grama), í . Pas-
palum áistiohum etc. g r a m í n e a s . Hierban 
cortas, t iernas y substanciosas de que 
gusta mucho e l ganado. 
G R A M I L L A R , m . Terreno poblado de 
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g r a m i l l a . || Conjunto de estas hierbas, 
por metonimia. 
G R A N A D I L L A (d im. de granada) , f. 
Pass i f lora upeeialix. pas i f ló rea . Vó g r a n a -
d i l l a y p a r c h a (qne es voz americana) en 
A. Llamamos as í á la flor, al fruto y á 
la p lanta trepadora misma, por s inécdo-
que. E l fruto guarda cierte semejanza 
con la granada. V<j p a s i o n a r i a . 
G R A P I A P U Ñ A , f. I b i r á p a r é . G u a r a -
p i a p u ñ a es mejor dicho. 
G R O S E L L A (comp. A . ) , f. L a r k i p s a -
l í s sarmentacea es una các tea epíf i ta de 
Tucuiní ín y Salta que da una f ruta blan-
ca comestible, del t a m a ñ o y sabor de la. 
grosella. 
G U A B I R A ó nd-Mrd (voces g u a r a n í e s ) , 
m. En el Brasil i b a b i r a b a . E l arbusto 
m y r t u s mua rona t a , m i r t á c e a fragante de 
Entre Ríos y Corrientes, se llama en 
g u a r a n í g u a b i r á - n ü (chico) y de él se hace 
un l icor muy bueno. El g n a h i r á - a z ú (gran-
de) (lampomaneeia crenata , m i r t á c e a — es 
á rbo l de gran t a m a ñ o , de Misiones, que 
da una madera fina especial para el tor-
no. Gudb i roba (rob, amargo, en g u a r a n í ) 
l lama Hieronymus a l a l p a m a t o . L a in fu -
sión de las hojas se emplea contra el 
chucho, el de su per icarpio contra la d i -
sen te r í a , y su f ru ta ( g u a b i r a . Ru íz y 
Restivo), que es agradable, es de color 
verdoso amaril lento y del t a m a ñ o de una 
guinda. 
G U A B I Y U ó í b a b i y ú ó ná-abiyú (fruta 
vellosa, en g u a r a n í ) , m . E u g e n i a g u a b i y ú , 
m i r t á c e a . Arbo l del Chaco, Corrientes y 
Misiones, bajo, frondoso y de l eña fuer-
te. II F r u t a de este á r b o l , que es morado-
negruzca y de gusto agradable. || M y r o i a 
ovata, m i r t á c e a del Chaco. Árbo l ó arbus-
to de madera especial para el torno. 
GUACO (vé A . ) , m . Así l laman á l a 
m i h a n i a guaco, m i k a n i a scandene, m i k a -
n t a a ma ra , al e u p a t o r i w m ó yerba de l a 
i g u a n a ( t e y ú c a á , en g u a r a n í ) y á otras 
compuestas, á que a t r ibuyen gran efica-
cacia contra las mordeduras de animales 
venenosos (v íbo ra s , escorpiones, a r a ñ a s , 
etc.). Vé í í i í p ó . 
GUAI 'OÍ ó i b a p o í (voces g u a r a n í e s ) , m. 
Ruíz le l lama higuera brava ó loea. Ficus 
8 u b t r i p l i n c r v i a , n r t \ ( i ú c o í i , . Árbol que empie-
za por ser ( tpif i to. E l tronco es grueso, la 
madera blanda y l iv iana, el f ru to comes-
t ib le , las fibras textiles y la resina da. 
una especio de caucho. Vé h i g n e r ó n y en 
Hieronymus, agar ra -pa lo . E l g u a p o í - m o -
r o ñ ó higuera blanca de Misiones y Co-
rrientes us á rbo l de 25 á 30 metros de 
alto. 
GTTAVOIÍU 6 íftíí-poní (voces guara-
níes) , m . Eugen ia eaut i j tora , mi r t ácea . 
Arbusto que da un fruto negruzco co-
mestible, con carozo, del t a m a ñ o de una 
guinda y que va pegado al tronco. Gua-
p o n m g a , en el Brasi l . || Su fruta , con la 
cual se prepara un licor vinoso á modo 
de c h a c o l í . 
G U A R A P I A P U Ñ A . G r a p i a p u ñ a . 
G U A T A M B U a m a r i l l o . Â s p i ã o s p e r m a 
ol ivaceum, apoc inácea . Vé quebracho b lan -
co. Otro á rbo l 6 arbolito de Misiones. 
G U A T A M B U blanco (voz g u a r a n í ) . B a l -
f o u r o á e n d r o n J i i e d e l i a m m , r u t á c e a . Árbol 
de Misiones, alto y grueso, que da una 
madera de gran resistencia, excelente 
para toneles, sillas, etc. 
G U A Y A B I L , m . Saoel l ium lanoeola tmn, 
b o r r a g í n e a . Á r b o l alto de Salta, que da 
una madera fina y de gran d u r a c i ó n . 
GUAYABO, m . Vé A. y a r a sd . Guaya -
ba es voz hai t iana ó caribe. 
GUAYACÁN (voz haitiana 6 caribe), 
g u a y a c á n negro 6 guayaco (vé A . ) , m. 
Caesalpina melanoearpa, leguminosa. Ár-
bol cuya madera es dura y pesada y da 
unas vainas con mucho tanino blanco 
que sirve para cu r t i r pieles de guantes y 
hacer t in ta . Vé pa losan to y a l g a r r o b i l l a . 
GUAYA1BÍ (y guaya ib i r 6 g u a y a i b i r a , 
voces g u a r a n í e s ) , m . P a t a g o n u l a america-
na , b o r r a g í n e a . Árbol alto, de l a región 
cá l ida de la Repúb l i ca , del que existen 
tres variedades : el a m a r i l l o , el blanco y 
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•e] crespo. L a madera da este ú l t imo es ¡ 
dura, flexible, sciiiejantc a l nogal y exce-
lente para muebles. Su corteza es tex- '• 
til y puede servir do papel. Vé gnai/a- , 
MI. 
GUEMB15 6 g u u i m b é (voces giiarames), ¡ 
m. P h y l o á e n d r o n , aroidea. En el Bras i l , 
i m b é 6 g u a i m b é . Planta p a r á s i t a de gran-
des hojas acorazonadas ó sagitales y es-
cotadas, que crece generalmente sobro 
á r b o l e s grandes ó sol i tar ia , en an caso. 
Sus r a í c e s bajan hasta penetrar en el 
suelo y de la corteza, leñosa cuya i n f u -
sion se reputa v e r m í f u g a , se hacen cuer-
das que son imputrescibles en e l agua. 
Se le cu l t i va como planta de adorno. || 
F r u t o de esta planta, que algo semeja 
al de la banana y cuyo grano es d u l -
ce y comestible á condic ión de t r aga r 
las semillas sin m a s t i c a r í a s , porque pican 
como pimienta . 
G U I L I , m . Eugen ia G ü i l i , m í r t á c e a . 
Arbol alto de T u c u m á n , que da una ma-
dera especial para muebles. 
H 
H A Y A F U E G U I N A (de la Tier ra del 
'Fuego). Kxisten tres especies de ella : la 
fagttH ob l iqua , cuya madera sirvo para 
travesanos, pilotes, etc., la f. heluloidcs, 
quo da una madera excelente para mue-
bles y la f. an t a rn l i ca , que es un tesoro 
como combustible. Miden unos diez me-
tros de a l tura y llegan á tener hasta un 
metro de circuusferoncia en el tronco. 
Abundan tanto en esos parajes que avan-
zan hasta las mismas ori l las del mar, 
formando bosques inextricables. Vé c o h i -
h u é y p e l l í n . En el l í m i t e N , d e l a R e p ú -
blica existe nn á r b o l á que dan el nom-
bro de h a y a . 
H E L E C H O (vó A . ) , m . Tenemos una 
inmensa variedad de ellos. E l g i i i c u n d i í 
(voz g u a r a n í ) y la d o r a d i l l a 6 c u l a n t r i l l o 
de pozo ( a m a m l i a l - m i n í , h e l é c h o chico, en 
g u a r a n í ) , que es una de las especies pe-
quenas. E l arborescente, l lamado en gua-
r a n í a m a m b a í - g u a z i í (grande), esuna planta 
admirable, espinosa, que alcanza á ocho 
y diez metros de al to. L a doradi l la aro-
mátioa-aiieimicr tomentosa da una especie 
de m i r r a . 
H E N E Q U É N (vó A , ) , m . Vé agave y 
c a r a g u a t á . 
H I E R B A B U E N A (vé A . ) ó yerbabuena, 
f . En g u a r a n í , o a á - c a t ú , que signif ica lo 
mismo. M e n t h a upecialis, labiada. P l a n t a 
he rbácea , perenne, medicinal , a r o m á t i c a , 
igua l á la menta europea y quo l lega -í¡ 
medir hasta 40 y 50 c e n t í m e t r o s de al to . 
Sus tallos son numerosos, verdes y á 
veces algo roj izos y la florcita es de un 
rojo d e s t e ñ i d o . 
H I G U E R A B R A V A o L O C A . G u a p o t . 
Vé t á r t a g o y t u n a . 
H I G U E R Ó N (vé A . ) , m . Á r b o l frondo-
so que lo mismo arraiga en el suelo como 
en la orqueta de un árbol corpulento 6 
de un y a t a í , en un peñasco 6 en u n muro 
ruinoso. Su madera, como la d e l cedro 
y del t i m b ó , se emplea mucho on l a cons-
t r u c c i ó n de embarcaciones. Su j u g o lecho-
so contieno caucho. Se l lama g u a p o t , en 
G u a r a n í , salvo que sean especies d ive r -
sas. E l g n a p o í d í c í ( d í e í , resina,en guara 
n í )pa rece que es el balsamero ó h i g u e r i l l a . 
Vé a n g u á - i é i n a i e m o . Del á r b o l M g u e r ó n 6 
bíbos i hacen camisetas r ú s t i c a s en B o -
l i v i a . 
HONGOS. Tenemos mil lares de espe-
cies. Los f u e g u i n o s se al imentan con ello.s 
durante algunos meses del a ñ o . L a c i t t a -
r i a D a r w i n i i , que es p a r á s i t a en e l ñ i r e , 
forma una protuberancia l e ñ o s a admi r a -
H U I - I C I 
ble para enekapadog y trabajos do orna-
m e n t a c i ó n . 
H U I N G A N (del araucano?), m . Schinus 
dependem. Arbusto de la reg ión costa-
nera chilena, que es c o m ú n en los A n -
des y en toda la Patagonia. Vé agwari-
bai. 
H U I N Q U E , m . Mucryphia patagónica. 
Arbol alto del Neuquén , quo da una ma-
dera inapreciable. 
I ó I B (guturales). T e r m i n a c i ó n de nom-
bres g u a r a n í e s de machos árboles y plan-
tas, la cual significa á r b o l , planta, yer-
ba. II Ibá, es la f ru ta . 
I B Á - B I K Á , m . Guabirá. 
I B Á - H A I (fruta ác ida , en g u a r a n í ) , m . 
Eugenia edulis, m i r t á c e a . A r b o l silvestre 
ó cul t ivado que mido de seis á ocho me-
tros de al to. Su madera es buena y de su 
fruto se obtiene vinagre por la fermen-
tac ión . Existen dos especies. || F ru to de 
este á r b o l . || Arbusto de la misma especie. 
I B A P O Í , ra. Guapoí. 
I B A P O R Ú , m . Guaporú. 
I B ARÓ (de íbarob ó íbaró, fruta amar-
ga, en g u a r a n í ) , m . Sapindus divarieattis 
ó saponaria, s a p i n d á c e a . Jaboncillo; qui-
llai, en Salta y palo de jabón, en Santa 
Pe. Arbo l i to ó arbusto y á veces á r b o l 
grande que da un f ruto en racimos, de 
pulpa glutinosa, que es estornutatorio y 
substituye al j a b ó n . Vé cambá-nambí y 
quillai. De l carozo se h a c í a collares, rosa-
rios y juguetea. En e l Bras i l le l laman 
á r b o l del j a b ó n ó savonete. 
I B I R A (del g u a r a n í ibira, fibra, cuer-
da, etc.), f. En el Bras i l , ib i raó imbiray 
Ruíz le l lama caraguatá-íbí. Bromelia lon-
gifolia, b r o m e l i á c e a . Arbusto ó planta se-
mejante al caraguatá; pero de hojas m á s 
largas y consistentes y menos carnosas. 
Se le cura en agua, como el c á ñ a m o , y 
de sus fibras se hace cordeles y tejidos. 
Abunda mucho en el Chaco. 
I B I R A - C A T U (polo excelente, en guara-
n í ) , m . Phyllostylon rhamnoides, u l m á c e a . 
Arbol derecho y alto del Chaco y f o r m o -
sa, que da una madera excelente. 
I H I R Á - H E E (nasal) (árbol de fruta dulce, 
en g u a r a n í ) , m . Acnntlioai/ris fálcala y sjjt-
nesecus, s a n t a l á c e a s . Arbol de la región 
cá l ida de la R e p ú b l i c a que da una fruta 
dulce y madera fina. Es una especie de 
orozuz. Crece en Corrientes y Entre 
Ríos . 
I B 1 R A - I C I , m . l e í . 
I B I R A - P E P E (nasal) (árbol esquinado, 
en g u a r a n í ) , m . Alecrín. 
I B I R Á - P E R É (árbol con cicatrices, en 
g u a r a n í ) , m . Jpuleiapraecox, leguminosa. 
Arbol gigantesco del Chaco y Misiones, 
cuya corteza contiene tan ino; guarapia-
puña ó grapiapima. 
I B I R A R Ó , m . Mraró. 
I B I R A K Ó - M I ÇíUraró, chico, en guara-
n í ) , m. Ptcrogyne nitens, leguminosa. Ár-
bol del Chaco y Misiones, Xbiraró, según 
L i l l o . 
I B I R Á - P I T A (palo ó madera colorada, 
en g u a r a n í ) , m . CañafíUula (comp. con 
A . ) ; en el Bras i l , ibirapitanga (> pan Bra-
zil . Geofroya siiperba, leguminosa, del gé-
nero cesalpina. Hermoso á r b o l de tronco 
g rues í s imo , que ser ía de gran efecto en 
un parque, porque en la pr imavera se 
cubre de racimos de magní f icas flores 
amarillo-doradas. Da una madera exce-
lente para muebles, durmientes, buques, 
etc. II Grapiapuña. || Peltophorum Vogelia-
num, gigantesca leguminosa del Chaco, 
Corrientes y Misiones. 
I C I (resina, en g u a r a n í : íblrá-ící, árbol 
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de la resina), m . C'a t r iuha, es i m á r b o l alto 
y grueso, de ramas easi perpendiculares, 
de madera dura que exsuda una resina 
de olor agradable. Vé c a b r k i b a 6 inoienno. 
I C I P Ó ó C I P Ó (del g u a r a n í , Iv ípó ) , m . 
En el In t e r io r , sachahuasca (parecido íí 
huasca, en quichua). Dan este nombre á 
plantas sarmentosas y trepadoras, espe-
cies de bujucos, de que hay gran var ie-
dad en los montes y que pertenecen íí 
familias vegetales muy diversas. A l g u -
nos son anchos como tablas ó parecen 
enorme cadena y otros como el í c í p ó - h o M 
(verde) de Misiones y Corrientes ( ã a l i e r -
g í a v a r i a b U i s , leguminosa) se emplean en 
el Bras i l para enchapar muebles finos. 
E l cocimiento del í è t p ó - p a y ^ (bejuco del 
brujo, en g u a r a n í ) y el del í o i p ó - h u (ne-
gro) do Misiones son considerados como 
el UIJÍH poderoso a n t í d o t o vegetal contra 
Ja p o n z o ñ a do Ja v í b o r a . Vé y u m o . Otro 
íflíEpa, machacada i» rama, forma una es-
puma que ombriaga. K l t r i í p ó - r e (re ó ne, 
hediondo : vé t a t a r ó ) — s e g u U r í a a l l i aeea 
— da cenizas ricas en salos de potasa; 
otro da el tosí ó í c í p o d ( f ru ta del %cipó) y 
el í e í p ó - y i í (amaril lo) sirve de especia eu 
las comidas. E l í c l p ó - m o r o t i es una her-
mosa enredadera, siempre verde, con 
grandes flores blancas. E l í c l p ó - c u r u z ú se 
reputa un gran a l e x i f á r m a c o . Vé e u r u -
g u a i . Sus flexibles troncos y tallos se u t i -
l izan como sogas para atar el techado de 
los ranchos, t r incar fuertemente las ma-
deras de las hangadas, hacer cestos, etc. 
Yo as i s t í en un pueblo paraguayo, en 
1880, á una corr ida de toros embolados, 
desde palcos altos que estaban atados 
nada m á s que con í c í p ó s . E l llamado r a í z 
del flujo en Bol iv ia es soberano contra la 
metrorragia y flujos s a n g u í n e o s . 
I C H O (del quichua, i o h u ) , m. T o t o r a . 
11 C o i r ó n . 
I f íAKI, m . Cedro. 
I G N A M E (voz f r a n c ) , ni. X a m e { v é 
A . ) , voz caribe. Vioscoraea na t iva , dios-
eórea . 
INCIENSO (comp. A . ) , m . D u v a m a de-
p e n d e n » , a n a c a r d i á c e a . Arbo l i to ó arbusto 
I de Buenos Aires , muy e n m a r a ñ a d o y es-
j pinoso. Hojas y llores en panoja y su c á s -
cara excelente para c u r t i d u r í a . || C a b r í n b a 
de los brasileros. 
I N G A (voz t u p í ) , m . I n g a specia l is , l e -
guminosa. A r b o l del género de las mimo-
sas, parecido a l t i m b ó , cuya madera seme-
j a al nogal y cuya corteza se u t i l i z a en l a 
t e n e r í a . Existen tres especies p r inc ipa -
l e s : el amargo , el colorado ( i / ruguens i s ) y 
el a m a r i l l o 6 du lce que da un f ru to dulce 
y pectoral y cuya cí íscara es as t r ingente 
y tónica,. Parece que es el h i g a h i ( i n g a í ) 
de que los brasileros hacen canoas y ta-
blas. L a acacia g r a n d i f l o r a es de M é j i c o . 
E l l lamado i n g á - h u (negro) — g u a z u m á u l -
m i f o l i a — es un í írbol e s t e r e n l i á c e o d e l 
Chaco, Corrientes y Misiones que da u n a 
madera fina. Vé p a c a í . 
I P O M Ó B A E (que es g lu ton i so , en gua-
r a n í ) , n i . P lan ta p a r á s i t a de B o l i v i a , for -
mada de muohos bulbos carnosos, quo 
contienen una substancia muy g lu t inosa y 
fina, muy ¡í p r o p ó s i t o para encolar obje-
tos delicados y finos, sin que se conozca 
l a encoladura. 
I K A C A , f. Vé j i p i j a p a . 
I E U P É (voz g u a r a n í ) , r a . M a i z d e l 
agua. 
I X O R A (nombre do un ído lo de Mala-
bar) , f. Arbusto soberbio, aunque bajo, 
de la f ami l i a de las r u b i á c e a s , p rove-
niente de C e i l á n , cuyas hojas son ovales, 
puntiagudas y carnosas y sus flores olo-
rosas de color escarlata forman oorimbos 
magníf icos . || Perfume e x t r a í d o de estaa 
flores. 
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J A B O N C I L L O (d im . do jabón), m . 
Ibaró. 
J A B O R A N D I (del g u a r a n í , yaguarun-
dí, especie de zorr i to negruzco), m. Pt ío-
carpus peniiatifolins, ru t j ícea . Arbol i to cu-
yas hojas a r o m á t i c a s y de sabor aero ó 
picante t icue notables propiedades sudo-
ríficas y sialagogas (que favorecen la sali-
vac ión ) . E l aroma lo deben tí nn aceite 
esencial que las impregna. Jaborandí le 
l lama Coutinho y los g u a r a n í e s eutid ó 
ibírá-tai (madera acre 6 picante). Se con-
dera el piper jaborandí como af rodis íaco , 
estimulante, sudor í l i co , an t iodont í í lg ico 
y tan oxeitanto que produce temblor en 
la lengua cuando se le mastica. Las exce-
lencias de la pi locarpina, que es el alca-
loide del j a b o r a n d í , son conocidas en me-
dicina. E l yaguarxmdH-mi (nú, chico) ó 
yaboranãí (voz tupí) de los brasileros, so 
emplea en el Paraguay para hacer brotar 
de nuevo l a e r u p c i ó n reabsorbida. || Piln-
carjms Selloanus. Var iedad que se c r ía en 
Misiones. 
J A C A E A N D A (del t u p í , yacarandá, 
fuerte olor ?), m . Prosapia Kuntsei, legu-
minosa. Árbol sin hojas hasta i metros y 
may espinoso del Chaco y Formosa; de 
madera parecida, pero infe r ior al é b a n o . 
Sus flores, de color azul-violeta, forman 
graciosos panículos. Ex i s ten unas 30 espe-
cies de bignoniáccas con este nombre en l a 
A m é r i c a t ropica l . || E l nasaré es una varie-
dad de flor ro sa -v io l ácea que existe en Co-
rrientes. I I E l para-paraí-guazú (grande) — 
chelonia jacarandá — es u n m a g n í f i c o á rbo l , 
con grandes racimos de flores azules y 
f ru to chato. L a in fus ión de las hojas y 
del polvo de la corteza se emplea como 
an t i s iñ l í t i ca . Vé torco. Existe en la costa 
del Pilcomayo, T u c u m á n , Salta, etc. Vé 
jacarandá, en N K O L O G I S M O S , p á g . 77. 
J A K I L L A (d im. d e j n r a : vé jara, en 
A . ) , f. Larrea diraricala y ouncifolia, xigo-
filáeeas. L a smeagnia pnnvtata es nn ar-
busto terebintaceo, muy resinoso que se 
cr ía en el In te r io r y en }» reg ión andina, 
siguiendo hasta el Lago Salado do Esta-
dos Unidos (Utah) . Echa desde el suelo un 
conjunto <1<: troneos delgados que arriba 
se d ive r s iücan en mnl t i tnd do ramas fron-
dosas. Arde fiícilmeute. ü í e e s e que la 
hoja de la j a r illa mucho 6 crexpa (larrea 
cumifolia, z igoü lácea) , como mira hacia 
el sol, sirve de b rú ju l a . Do la jar i l la hem-
bra (larrea, divaricata) se extrae una espe-
cie de caucho. 
J A R I L L A L ó J A R I L L A R , m . Terreno 
poblado de jaril las. ¡| Conjunto de estos 
arbustos, por metonimia. 
J A S L L A M P K (voz quichua?), m . Plan-
t i t a algo ramosa y blanquizca que crece 
en los pedregales andinos. 
J A Z M Í N D E L CABO, m . Gardenia flo-
rida, r u b i á c e a . Gardenia ó jazmín de la 
India. Es planta importada. || Su flor, 
gardenia. 
J A Z M Í N D E L PARAGUAY (ó de J « -
juy ó azucena del bosque). Echites funifor-
mis, apoc inácea . En g u a r a n í , manacá. 
Arbusto trepador, frondoso, que da una 
flor morada muy fragante, que concluye 
por ser blanca. Crece espon táneo on T u -
cumán y Catamarca. Es d i u r é t i c o , sudo-
rífico y en grandes dosis, abort ivo y hasta 
venenoso y se la considera un an t ído to 
contra el veneno de las v í b o r a s . Vé azu-
cena de Buenos Aires, en A . || L a flor de 
esta planta. 
J A Z M Í N D I A M E L A , m . Diamela. || L a 
flor. 
J I P I J A P A (vé Z . ) , f. Paja flna, flexi-
ble y de gran d u r a c i ó n , e x t r a í d a del co-
gollo de una planta t e x t i l sudamericana 
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llamada i r aca , do quo se hacen lost som-
breros de j i p i j a p a ó p a n a m á s . 
J U D Í A E S C A R L A T A . V é poro to . 
J U M E ( v o / de origen ind io ) , m . Dan 
esto nombre â tres ó cuatro arbustos que-
n o p o d i á o e o s que crecen en los lugares sali-
trosos de varias Provincias y cuyas ceni-
zas contienen earbouato de sosa con que 
se fabrica j a b ó n . || Ceniza de l jume. || Le-
j í a hecha do esta ceniza. 
J U M E A L ó J U M I A L , m . Terreno po-
blado de j u m e s . \\ Conjunto de estas plan-
tas, por metonimia. 
J U N C A L (vé A . ) , m . Terreno poblado 
de jnncos. |[ Conjunto de estas plantas, 
por metonimia. 
.TUNCO (vé A . y pirí) , m . Nombre que 
se da :í toda planta h e r b á c e a , cuyas ho-
jas son filiformes y tenaces. ]| P l . J ú n 
ceas. 
J U N Q U I L L O (yé A . ) , m . Vé E S T A N C I A 
y CAMPAÑA y p i r í . 
J U P E (voz quichua), m. í ' a n i c u m U r v i -
l l e a n u m , g r a m í n e a de San Juau, etc. Es-
pecie do pasto quo, torcido, s i rve de 
cuerda para colgar los racimos de u v a en 
el invierno. L a r a í z machacada se emplea 
como j a b ó n . 
K 
K A K I (nombro j a p o n é s ) , m . Diospj / ros 
kak i , ebemícea . Ks importado del J a p ó n , 
sus hojas, de color verde esmaltado, son 
ovales y puntiagudas y sus flores, blan-
cas. Es una planta de adorno de efecto 
maravil loso. || F r u t a del mismo, algo pa-
recida á la manzana, generalmente m u y 
colorada y b r i l l an t e cuando madura , y 
de sabor agradable. Se la toma, con c u -
charita. 
L A G A Ñ A D E P E K E O . C m s a l p i n a g i -
Uies i i , legumiuosa. Arbusto de adorno, 
que da flores amaril las, frutos en vaina 
y un j u g o venenoso. Es planta insec t í -
vora y c a r n í v o r a , que digiere moscas y 
otros insectos mayores y por eso se la 
u t i l i za como i n s e e t í f u g a . 
L Á M A R (voz de or igen araucano ó q u i -
chua), m . Arbusto aparragado y espino-
so, parecido á la tusca y que se c r ía como 
és ta en los pedregales. Es una plaga para 
la agr icul tura . 
L A P A C H I L L O (d im . de lapacho), na. 
E u g e n i a c isp la tent i s , m i r t á c e a . Árbo l de 
Entre Bios , Corrientes y Chaco, que da 
buena madera y una f ru t a comestible. || 
C o r ã i a gerascant lms, b o r r a g í n e a . Á r b o l d e l 
Chaco y O r á n que da una excelente m a -
dera. I) H e l i o c a r p u z amer icanue, t i l i á c e a . 
Árbo l de Ju juy , que da uua madera ex-
celente. I I Sweet ia elegans, l eguminosa . 
Árbo l muy al to de Misiones y C o r r i e n -
tes, que da una buena madera. 
L A P A C H O , m . Tecoma speoial is , b igno -
n i ácea . Á r b o l colosal, que l l ega á t ener 
50 metros de e l evac ión por dos y medio 
de d i á m e t r o en e l t ronco. Su fuer te é i n -
corrupt ible madera, color verdoso, con-
tiene mucho tanino, es t i n t ó r e a y m u y 
estimada para durmientes, ruedas y cons-
t r u c c i ó n de muebles y buques. V é X h í r a r ó . 
D a una flor morada, cuya delicadeza con-
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trasta con la á spe ra robustez de su tronco 
y ramaje. Existen tres especies : blanco ó 
a m a n l l o , negro y crespo. || Lapacho del 
Chaco. Da una flor r o s a - p á l i d o . En gua-
r a n í el lapacho se l lama t a y i b (árbol ner-
vudo?), palabra que los j e s u í t a s Montoya 
y Restivo tradujeron t a j i b a 6 t a j ibo . 
L A U R E L (vé A . ) , ra. A y i t í , en g u a r a n í 
y t r ihue , en pampa. Existen varias espe-
cies de estas l a u r í n e a s . K l laurel blanco 
— oreodaphne a c i i t i f o l i a 6 nectandra I w e -
d i i — es un árbol de Corrientes muy alto 
y grueso. || E l laurel nef/ro — ocofea spec-
tab i l i s (Spegaz.) ó n e c t a n d r a a m a r a (Hie-
ren.) ó a y u í - n e — es t a m b i é n de Corrien-
tes. Vé a y u í . E l del Chaco, p k o é b e p o r -
p h y r i a , no tiene mal olor . || E l laurel 
a m a r i l l o — ocotea l anceo la t a — del Chaco 
y Corrientes y el ocotea p u b e m l a de For-
mosa, son árboles altos y de regular ma-
dera. II E l laurel crespo — phoebe vesiculosa 
— es á rbo l del Chaco y Corrientes, que 
da una madera excelente. || E l laurel overo 
(jaspeado : p a r á , en g u a r a n í ) —• ocotea 
d i o s p y r i f o l i a — es u n á r b o l de Misiones, 
alto y grueso, cuya madera es muy bue-
na. II L a u r e l de l a f a l d a — phoebe p o r p h y -
ria, es un árbol majestuoso de T u c n m á n . 
[| M m m o t o n apogon, o l a c í n e a . Sachamis to l . 
Gran árbo l de las selvas de O r á n , que da 
una buena madera veteada. 
L A U R E L ROSA. Adelfa . 
L E C H E R Ó N (de leche), m . S a p i u m a u -
mi-parium, euforb iácea . Var iedad del á r b o l 
de la goma que abunda en el extremo 
norte de la Repúb l i ca . Semeja a l sauce y 
en algunas partes le l l aman i g u e r ú y u r u -
p i . Es á rbo l alto de hojas grandes y b r i -
llantes y jun to con l a hevea sachahuasca y 
otros á rbo les gomeros, que existen en 
Salta, Ju juy y entre los r í o s Bermejo, P i l -
comayo y sus afluentes, constituyen una 
riqueza posit iva de u n inmenso porve-
ni r . Vé o r t i g a brava, caucho, c a r u p í y j a -
r i l l a . 
L I B O C E D R O (del franc. Ubocèã re ) , m . 
Género de coniferas que crecen en A m é -
r ica y China. Le hay en Chile. Vé alerce 
y c i p r é s . 
L I M A S U T I L (corrupción de cei i i í , pro-
bablemente). Especie de l ima que no su 
come á causa de su excesiva acidez; pero 
que se ut i l iza para l impiar ciertos meta-
les. Vé l i m ó n c e u t í , en A . 
L I M Ó N - C I D R A . Arbusto que da u n 
fruto mayor y menos ácido que el l imón 
ordinario y cuya cáscara , blanca y muy 
gruesa, sirve para hacer una especie do 
compota. I I Esta fruta. 
L I N E T A (de Uno), f. L ino desmedrado, 
de inferior calidad. La desinencia eta 
suele ser despectiva. E j . : loneta, t rompeta . 
L I N G U E (del araucano), m . Persea 
Ungue. Planta, cuyas hojas son nocivas á 
los animales y su corteza se u t i l i z a en la 
tener ía . Vé c u r u p a i . 
L I R I O , n i . V é a g u a p é y en A . 
L I T R A R I Á C E A - O , adj. Díceso de las 
plantas que constituyen la fami l ia de ¿i-
t r a r i á e e a s . || F . p l . Familia compuesta de 
árboles , arbustos y plantas de las regio-
nes tropicales, que comprenden unos 25 
géneros . Sus hojas son generalmente 
opuestas, simples y sus flores general-
mente hermafroditas, cáliz persistente, 
fruta capsular encerrada en un tubo y 
grano desprovisto de albumen. 
L I T R E (del araucano l i t m ) m . Arbus-
tos de la reg ión costanera chilena y de los 
Andes, cuyas hojas son cáus t icas y vene-
nosas. Pertenecen á la famil ia de las U -
t r a r i á c e a s . 
LOCONTE (del araucano t ) , m . Ra-
n u n c u l á c e a . Enredaderas muy frondosas 
y fét idas. Una de ellas, la clemat is E i l a r i i 
tiene hojas cáus t i cas . Difiere poco de las 
barbas de v ie jo . 
LORO, m . V é petereM. 
L U C U M O , m . Arbo l de regular t amaño 
cuyo fruto, l a l ú c u m a , es una especie de 
manzana grande, que sabe á yema de 
huevo espolvoreada con a z ú c a r refinada. 
Crece en el Chaco bol iviano. V é a g u a í y 
mataojo . 
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L L A N T É N (vé A . ) , in. P lan tag in i ícc í t . 
Kn g u a r a n í , caá-yuqui (íiierl).'i «a lada) . 
Yerba muy bajita á que so atribuye va-
rias virtntli.'S mediü ina les . JC.xisteii m n -
clias especies. 
UiAll l i 'VÁ, mejor que yareta. 
M 
MAGAOHÍ , m. Oxalie Selowiana, Martia-
na, arlieulata y lobata, gerani í íoeas . Plan-
tas l iorbácean, t i n t ó r e a s que tienen una 
ra íz eomestible, de gusto azucarado. Vé 
h¡M, viiqninhl y «emitiva. 
MACACJHÍN, ni. Arjona patagónica, 
Nantaliícea, cuyes t u b é r c u l o s so hallan en 
el mismo caso (jilo los del maeaohí. 
MAUiNOLIA FUSCATA. Magno l i ácea . 
Arbusto proveniente do China, de flores 
rojizas muy aromíi t icas . 
M A G U E 1 (voz caribe : ve A . ) , m. Vé 
<igave. 
M A I T E N (voa pampa?), m . Maytcnm 
magellanioa y boaria, c e l a s t r í n e a s . Á r b o -
les de los Andes de Patagonia que llegan 
hasta la sierra de Achala, donde a l p r i -
mero le l laman orco-molle. Dan madera 
excelente y 1» infusión ele sus hojas se em-
plea como febr í fugo. 
M A I Z , m . Vé A . y abatí. Las barbas 
de choolo (estigma de ma íz ) son un pode-
roso d i u r é t i c o . 
M A I Z A L (vé A . ) , m . Terreno poblado 
ó planteado de ma íces . || Conjunto de estas 
plantas, por metonimia. 
MAÍZ D E L A G U A . E n g u a r a n í , Xrupé 
ó abatí-írupé. Nínfáeea del género Fíeío-
ria que por su forma y dimensiones es 
una verdadera marav i l l a vegetal . Crece 
en las aguas tranquilas y una sola planta 
en pleno desarrollo, l lega á ocupar una 
superficie de cien metros cuadrados. 
E s t á cubierta de aguijones. E l n o m b r o 
g u a r a n í le viene de que la hoja aeiacja á 
una fuente ó cesto flotante, t i ene f o r m a 
do disco y mido desde 80 c e n t í m e t r o s 
hasta dos metros. Su flor, b lanco-rosada, 
llega lí medir hasta unos 60 c e n t í m e t r o s . 
L a victoria cruziana, do Corr ientes , P a -
raguay, etc., parece la misma victoria 
reyia del r í o Amazonas. En l a é p o c a d e 
la florescencia, como sucede on t o d a 
planta a c u á t i c a , se eleva el p e d ú n c u l o y 
emergiendo l a ñ o r , es fecundada por e l 
polen y d e s p u é s vuelve á inmerg i r se en e l 
agua, que es donde madura e l v o l u m i n o -
so fruto. (I F r u t o de esta p lan ta a c u á t i c a , 
que tiene el t a m a ñ o de una bocha, y cuyos 
a lvéolos e s t án llenos de semillas f e c u l e n -
tas, que pueden comerse d e s p u é s de asadas. 
M A L A C A T E (comp. A . ) , j n . A r b u s t o 
de Patagonia í 
M A L V A (vé A . ) , f. Malva del campo. 
Malva nioaeemis, m a l v á c e a . E n g u a r a n í 
guaiekt guazií é ibiohí miri. V é a l f i l er i í lo . 
M A L V A CKESPA. Lamiera arbórea. 
M A L V A E U B I A . Cierta p l a n t a d e l I n -
terior, que c ú r a l a ictericia, s e g ú n d i c e n . 
M A L V A ROSA. Malva suave y d e l i -
cada de flores rosadas. 
M A L V A V I S C O (vé A . ) , m . SphaeraUsea. 
aísplaUnsis, m a l v á c e a . A r b u s t i t o que , á 
causa de su m u c í l a g o , subst i tuye a l m a l -
vavisco oficinal . L a flor t iene p é t a l o s d e 
color rojo v i v o . 
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MALVÓN (aura, de m a l v a ) , m . Malvá -
i;ea. Geranio. |[ A b u l í t o n specia i i s . Planta 
de hojas olorosas que crece en Corrien-
tes, Chaco y T u c u m á n . || L a cáseara del 
• m a l v ó n r o s a ã o seut i l izacomo la de l a a / o í a . 
M A L L Í N (voz pampa 1), m . Pasto de 
la Patagonia. • 
MAMÓN (vé A . ) , m . Ca r i ca p a p a y a ó 
mantea ameneana, pas i f ló rea . L a A. l lama 
m a m ó n y papayo al á r b o l y papaya á l a 
f r u t a ; y en el Brasi l , m a m o e i r o al á rbo l y 
M a m ã o á l a fruta. Este á r b o l frondoso, 
e s t á siempre verde y cargado de un fruto 
muy sabroso, — el mamó», — semejante 
á una mama 6 á un m e l ó n p e q u e ñ o , del 
que se liace dulce. E l j u g o lechoso del 
m a m ó n , considerado como una pepsina 
vegetal, es ve rmí fugo y sirve para ablan-
dar l a carne cuando es dura . V é p a p a m a , 
en A . Su corteza es t e x t i l . 
MANACÁ (voz g u a r a n í ) , m . J a z m í n 
del P a r a g u a y . 
M A N C A - P O T R I L L O , m . I ' r o s o p í s s t r i a -
t a (?), leguminosa. Arbusto muy espinoso 
del In t e r io r , que debe su nombre á sus 
largas a g u d í s i m a s espinas. 
M A N D A R I N O , m . C i t r m delioiosa, r u -
fcácea. Variedad de naranjo que da la 
n a r a n j a m a n d a r i n a (vé A . ) . 
M A N D I O C A (del g u a r a n í , m a n ã i ó , 
m a n ã i o o , m a n ã i o o a : v é p o r o r o c a y y a r a -
raca) , f. M a n i h o t u t i l í s s i m a , euforb iácea . 
Vé A . L a mandioca dulce (en g u a r a n í , 
a i p i , a i p í - m a n d i ó ó m a n d i o c p o r o p í ) , es una 
planta americana de r a í z feculenta en 
figura de huso muy prolongado y cuyo 
tallo mide desde uno hasta cuatro me-
tros. Su t u b é r c u l o es comestible y de él 
se hace a lmidón , tortas, cazabe, tapioca, 
p o p í y f a r iña . Vé ch i cha . Difiere grande-
mente de la mand ioca b r a v a (en g u a r a n í , 
m a n d i ó - e t é , t apo i í , curupaX ú o m a q u l t í ) , cu-
yas r a í ces son mayores y fermentadas, 
producen el. ácido c i a n h í d r i c o ó p r ú s i c o , 
que es u n veneno v io len to . Existen va-
rias especies m á s , que en el Brasil,, exce-
den de 35 y entre ellas una enana que es 
DIC. DE ASG. 
la mejor, aunque poco conocida. || E l t u -
bérculo de estas plantas. L a mandioca 
dulce se l lama a i p i m en el Bras i l . 
M A N D I O C A L , m . Terreno plantado 6 
poblado de estas plantas. || Conjunto de 
ellas, por metonimia. 
MANDIYÚ ó AMANDIYÚ (voces gua-
ran íes que dicen ovillo amari l lo) , m . 
Gossipium herbaeciim, malvácea . P e q u e ñ a 
planta de flor blanca, quo da en la ra íz 
un bulbo semejante á una bola de algo-
dón amaril lo. L a medicina casera le a t r i -
buye muchas virtudes. 
MANDIYÚ-RA, en g u a r a n í , parecido 
al manãíyú ó samuú. Ceiba Glaziotii, bom-
bácea. Arbol alto de Misiones, cuya ma-
dera es esponjosa. || Yerba de Corrientes 
(convolvulácea, del género ipomoea f) que 
croco ú orillas de lagunas y b a ñ a d o s , que 
debe su nombre á la abundante pelusa 
que envuelve las semillas. 
MANDUBÍ (nombre g u a r a n í del maní), 
m . Arachis hipogaea, leguminosa. En el 
Brasil , mandubí, mandobi, etc., y en Mé-
j i c o , cacahuate (vé A . ) . Vé inení, en Z . 
Esos nombres inducen á creer q u é se 
t rata de una planta americana, origina-
r i a del Brasi l y de B o l i v i a ; aunque La-
rousse diga que se cult iva en China y Es-
tados Unidos. En la Repúbl ica se hace mu-
cho aceite de m a n í . 
MAMGAICÍ ó M A N G A I B (Z . ) , m . Cau-
cho, á rbo l euforb iáceo . 
M A N G L E , m . En g u a r a n í íbmg (árbol 
tuerto) y en el Brasil , mangle ó mangue. 
Árbol p e q u e ñ o de que hay varias espe-
cies y géne ros y que abunda much í s imo 
en las costas mar í t imas y fluviales, cayos 
y c iénagas de la América t ropica l . Es un 
árbol i n t e r e san t í s imo , cuya descr ipc ión 
puede verse en el diccionario de Larousse, 
tomo X I I , en la palabra paletumer. For-
ma á modo de grandes embalsados y la 
potencia t á n i c a de su madera es superior 
á la del quebracho. 
MANÍ (vé A . ) , m. Mandubí. 
MÁNIU, m . Podocarpm nubigena. Ár-
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bol muy alto do Chile y Patagonia, que 
<la una madera muy buena. 
M Â N I Z A L , n i . Terreno sembrado de 
plantas de m a n í . || Conjunto de esta plan-
tac ión , por metonimia. Comp. c o n cacao-
t a l , en A . 
M A N Z A N I L L A (vé A . ) , f. A n l h e m i x 
cotula , compuesta. || M a n z a n i l l a de l campo. 
Planta silvestre, cuyo aceite esencial y 
pr inc ip io amargo reemplazan íí los do 
la cu l t ivada . Existe una especie hedion-
da quo se emplea como escoba y sirve 
para ahuyentar las pulgas. 
M A N Z A N I L L A R , n i . Terreno poblado 
de plantas de manzanil la. || Conjunto de 
estas plantas , por metonimia . 
M A N Z A N O (comp. A . ) , m. Arbusto 
que abunda on las t ierras andinas del sur. 
M A R A V I L L A , f. Vé oh i l ea . 
M A R G A R I T A (comp. A . ) , f. Plantas 
v e r b e n á c e a s que abundan en ciertos cam-
pos. Verbena teuorioidcn, erlnoides, etc. || 
F l o r c i t a que dan estas plantas, compuesta 
de un grupo de pi t i tos blancos, amari-
llos, l i las , morados, rosados 6 rojos. Las 
de este ú l t imo color abundan y las blan-
cas escasean. Vé verbena. 
M A R Í A PRETA (el pu r tug . p re t a equi-
vale á p r i e t o , color casi negro). D i a t e -
n o p t e r y x s o r b i / o l i a , s a p i n d á o e a . I b t r á - p i -
h ú (íírbol de corteza negra), en g u a r a n í . 
Árbol al to, abundante en Misiones, que 
da una madera de l indas vetas. Vé taroo. 
M A R I M O Ñ A (comp. A . ) , f. Especie de 
camelia roja . Lo mismo en el P e r ú . 
M A S T U E R Z O (vé A . ) , m . S i s a y m b n u m 
ca/aescens, crucifera. Especie de capuchina 
que da una l inda flor. Es a n t i e s c o r b ü t i o o 
y l a semilla molida puede servir de p i -
mienta. Difiere del n a s t u r t i u m europeo. 
M A T A C O , m . A o h a t o e a r p m , fltolácea í 
Árbol del Chaco, T u e u m á n y Salta, de 
poco va lo r , llamado r u m a easpi en Tueu-
m á n y mataco, en Salta. Su aspecto v a r í a 
con las estaciones. 
MATA-GUSANOS, m . Ñ a m a echioides. 
Yerba del In te r ior de hojas á spe ra s , las 
cuales, d e s p u é s do machacadas y mez-
cladas con un poco de sal, se ponen en 
las heridas de los animales para i m p e d i r 
que las moscas depositen sus l a rvas en 
ellas y p a r » des t ru i r los gusanos que se 
formen a l l í . || P lanta dura, algo l e ñ o s a : 
quemada produce un olor muy desagra-
ble y nocivo. 
M A T A O J O , m . L ú c u m a n e r i i f o l i a , sa-
p o t á c e a . Y ó zapote, cu A . E n ¿rustran í r 
a g u a í - m i , a g u a í chico. Vé a g u a i . A r b o l d e 
hojas parecidas á las del sauce y c o n 
euyo fruto so prepara una j a l e a m u y 
agradable a l paladar. Debe su nombre A 
que el humo de la madera i r r i t a m u c h í -
simo la vista. 
M A T E , m . V é A . , caá. y p o r i t o . 
M Á T I C O (vé A . ) , m. P i p e r l a n c e i f o -
l i u m , p i p e r á c e a . A r b o l ó arbusto de O r á n , 
que tiene propiedades semejantes a l m á -
t ico del Peril ( p i p e r a n g u s t i f o l i u n i ) . 
MBOCAYÁ (voz g u a r a n í ) , m . A c r o c o -
m i a ó cocos sc le rocarpa . Palmera de o c h o 
á doce metros de alto y grueso t r o n c o , 
que produce u n coco comestible, de c a r n e 
amari l la y u n tanto muci laginosa. L a 
hoja que es m u y larga, da u n a b u e n a 
fibra t e x t i l . E n Costa Rica creo que l e 
l laman coyo l (del mejicano c o y o l l i ) y e n 
el Brasi l bocauba 6 m u c a y ú (el y u , a m a -
r i l l o , alude a l color del f ru to) : de s u 
f ru ta hacen una especie de v i n o . || D á t i l 
ó f ruto de esta palmera. V é p a l m a . 
M B U R U C U Y Á 6 B U R U C U Y Á ( v o z 
g u a r a n í , l a pr imera) , m . E n e l B r a s i l , 
m a r a c u y á . Vé p a s i f l o r a , p a s i o n a r i a y g r a -
n a d i l l a . 
M E C H O AC ÁN ( m e c h u a c á n , en R e s t i v o ) , 
m . Vé A . E n g u a r a n í , y e t í r á (parecido A 
l a batata). I p o m e a p l a t ens i s y m e g a p o t a -
mioa , c o n v o l v u l á c e a s . L a o p e r o u l a t a se 
l l ama t a m b i é n b a t a t i l l a p u r g a n t e y c o r r e -
hue la (vé A . ) . E l y e f í r á tiene ramas ras -
treras y da grandes flores rosadas. L a s 
r a í c e s de estas ipomoeas « o u t i e n e a u n a 
resiria purgante a n á l o g a á l a j a l a p a . 
M E L O N C I L L O S I L V E S T R E . Solamim 
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oleagnifoliiim, so l anácea . Planta d iu ré t i ca 
y estornutatoria, de Buenos Aires. || So-
laniim, leprosum. 
M E L Ó N D E OLOR. Cuciimis áeiiciosiis, 
<;iicurbitítcea. Melón no comestible, de 
exquisita fragancia. Es or iginar io de 
Centro A m é r i c a . Vé eurugitd. 
M E N T A P I P E R I T A (del l a t ín mentha 
p i p e r i t a ) . Menta de olor penetrante, que 
nos Tiene de Ingla te r ra . P i p e r i t a vale 
p ican te , a l modo de la pimienta que «n 
l a t í n es p i p e r . Vé p i p e r á c e o , en A . En 
t'ranc. menthe poivre'e. 
M E R C U R I O (comp. A . ) , m . Nombre 
popular de varias m a l v á c e a s á que se 
atribuye las vir tudes an t i s i i i l í t i cas del 
metal mercurio. Otro tanto sucede con el 
llamado m e r c u r i o vcrjetal ( b r i m f e l s i a Hopea -
ría, s o l auácea ) , que es planta de adorno. 
M I O M Í O (voz quichua?), m . Baechar is 
c o r i d i f o l í a , compuesta. En el In t e r io r ñ í o -
ñ ío y en Catamaroa, n i o . Hierba vene-
nosa que mata al ganado que la come. 
E l animal atacado escarba el suelo afa-
nosamente. E l miomío del Paraguay ( i po -
nwea) es una c o n v o l v u l á c e a , pero tam-
bién d a ñ o s a para el ganado; mientras 
que e l m i m (voz quichua pura) es una 
so lanácea . L a bacchari8 effusa es una es-
pecie no venenosa. Vé r o m e r ü l o . 
MIOSOTIS (oreja de r a t ó n , en griego), 
m . B o r r a g í n e a . Miosota, raspil la , nome-
olvides. Planta de que hay muchas es-
pecies. 
M I Q U I C H Í (voz g u a r a n í ) , m . Plant i ta 
que tiene un tubercul i to blanco, algo du l -
zaino, y Este tuberculi to. Vé maeaohm. 
MISTOL, m . Zizyph i t s mis to l , r á m n e a . 
Árbol hermoso, parecido al tala, de fruto 
comestible dulce y rojo, y cuya cásca ra 
se ut i l iza para hacer j a b ó n . L a madera 
es buena y tiene vetas moradas. Crece 
en el In ter ior y acaso en el Chaco san-
t i agüeño y el no tener nombre g u a r a n í 6 
araucano parece a r g ü i r que no existe en 
el L i t o r a l . Vé sacha-mistol . 
M O L L E (voz quichua), m . M o y a f e rox , 
ce las t r ínea . Arbol i to del Chaco, que da 
una madera fina. Vé aguar iha i y oroo-
m o l l e . 
MORA, m. M a d u r a mora , n r t i cáoea . 
A r b o l alto y grueso do Misiones, Corrien-
tes, Chaco, O r á n , etc., qne da una ma-
dera t i n tó r ea excelente, parecida á la 
caoba. || La llamada mora co lorada (ohlo-
rophora t i n c t o r i a ) y la a m a r i l l a (choropho-
r a x a n t h o x i l o n ) son variedades do made-
ras muy apreciadas. 
MOROSIMÓ (voz guaran í ) , m . Legu-
minosa? En el Paraguay, m o r o t l b ó (?). Ár-
bo l cuya madera semeja íí la caoba ; pero 
m á s compacta y pesada y de grano fino. 
Hay otras dos variedades, cuyas vetas 
son verdes y amarillas, respectivamente. 
Todas son maderas de eban is te r ía é i n -
corruptibles. 
M U T I F L O R , en AMBRICANISMOS , ptfg. 
1S1. 
N 
N A R A N J I L L O (d im . de na ran jo ) , m . 
V é t e m b e t a r í . 
N A 8 A R É (voz g u a r a n í 6 t u p í ) , m . Vé 
N l f í O - R U P Á (cana del n i ñ o J e s ú s ) , m . 
Lippia lyeioides 6 virgata, v e r b e n á o e a . A r -
busto que crece en las regiones templa-
das y c&idas de l a R e p ú b l i c a , conocido 
con diversos nombres y cuyas flores hue-
len á va in i l l a . 
NOGAL S I L V E S T R E ó C R I O L L O . No-
gal eayuri. Juglan» mstrali». Árbo l de 
T u c u m á n , Salta y Jujny que da una ma-
dera excelente. Sus nueces al imentan á 
los j aba l í e s , etc. 
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S A C A R A T I Á (VOZ g u a r a n í ) , in . Y a c a -
r a t i á dodecaphyl la , p l a s i f ló rea f Especie de 
s a m u ú de las provincias de l Norte, do Co-
rrieutes y Misiones, cuyo tronco y ramas 
tienen m é d u l a como el s a ú c o , la cual pre-
parada con leche, en dulce, etc., dicen 
que constituye un al imento agradable. 
Quitada esa médu la , su corteza forma u n 
tubo que sirvo de canoa i m p r o v i s a d a y se 
u t i l i za como envase, una vez tapadas sus 
extremidades. Da una f ru ta grande co-
mestible, semejante á la del m a m ó n . 
Ñ A N D I P A (en g u a r a n í ñ a n d í , grasa, 
aceite), m . Árbol resinoso, cuyo fruto t ie -
ne el tamatto de una naranja y que los 
indios ut i l izaban para pintarse y ta tuarse . 
Existen tros especies u iny diferentes : ol 
arbolito tioroaea i l i e i f o l i a y el á rbo l muy 
alto soroeea saxieola, ambos moráceos y 
la genipa amer icana , r u b i á c e a , que es u n 
árbol de Formosa parecido á la camelia, 
l lamado genipapeiro en el Bras i l . 
S A N D U B A I (del g u a r a n í , ñ a n d ú - b - a - t , 
fruto del á rbo l del ñ a n d ú : v é a g u a r i b a i ) , 
m. P r o s o p U ñ a n d u b a i 6 p . a l g a r r o b i l l a , m i -
mosa. Árbol de tronco rugoso, cuya ma-
dera de gran dureza, es un combustible 
excelente y so emplea en cercos y alam-
brados por ser incor rup t ib le . Debe cor-
tarse de Mayo á Ju l i o . Vé ñ a n d u t i , c a l d é n , 
esp in i l l o y a l g a r r o b i l l o . 
Ñ A N D U B A I Z A L , m . Terreno poblado 
de ñ a n d t t b a i s . || Arboleda de ñ a n d u b a i s , 
por metonimia . 
Ñ A N G A P I K I ( ñ a n g a p i r t , en g u a r a n í : 
v é í), m . A ñ a n g a p i r t , ponen Rxiíz y Paro-
d i , que l i tera lmente dice : á r b o l de la 
p ie l del diablo ó corteza endiablada. E n 
el In te r io r , a r r a y á n : en el K r a s i l , p i t a n -
gue i ra y la f ru ta p i t a n g a ( p l t â n g ó p i t a n -
ga, colorado, en g u a r a n í ) , / i n g e n i a speoia-
l i s , m i r t á c e a . Arbusto astringente que da 
una madera fina y una f ru t i t a comestible 
de color rojo-amari l lento, que es a lgo á c i -
da. 1) Dicha f r u t i t a . 
Ñ A P I N D Á (arranca-cabello, en guara-
n í ) , m. A c a c i a b o n a r i e n s í s , mimosa . A r -
busto, especie de zarza, de hojas pecio-
ladas, armadas de muchas espinas gan-
chosas, como las uñas de l gato, por lo 
cual se le l l a m a t a m b i é n u ñ a de g a t o y se 
le emplea en cercos vivos. D a u n a espi-
ga con flores amarillentas de suave f ra-
gancia y su f ruto es una legumbre chata. 
Vé y u q u e r i . 
Ñ I R E , m . N o t h o f a g w a n t a r c t i o a , fagá-
cea. Árbo l alto del N e u q u é n que da una 
madera excelente. 
0 
OCHOO, m . Árbo l corpulento del Cha-
co bol iv iano , que contiene una resina co-
rros iva y mor ta l . Una go t i t a que salte á 
los ojos hace perder l a v i s ta . 
OLCO-OAFRO, m . Sorgo-caf i r . P lan ta 
rara, especie de m a í z de Guinea, cuyos 
tallos constituyen un buen forraje, que 
da en el a ñ o dos abundantes cosechas y 
una har ina dulce muy blanca y n u t r i t i v a . 
Resiste á la seca y la langosta sal tona 
casi no la ataca. Es o r ig ina r i a de K a n -
sas y se c u l t i v a en algunas par tes d e l 
p a í s por v í a de ensayo. Vé o a w p í . 
Ó L E A F R A G A N S (olivo fragante, en 
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la t ín) , n i . Oleácea del g é n e r o osvianthus. 
Arbusto or ig inar io del J a p ó n , de hojas 
ovales-oblongas, denticuladas, cor iáceas 
v persistentes. Da unas florecitas blan-
cas de suave olor que se emplean como 
perfume en la p r e p a r a c i ó n del t é . Osman-
thus los hay t a m b i é n en A m é r i c a del Nor-
te y Oceawía. 
O L M O (comp. A . ) , n i . U l m u s america-
na, n l m á c e a . Árbo l a l to , t r a í d o de Esta-
dos Unidos, que da una madera exce-
lente. 
O M B Ú (del g u a r a n í y m h ú , probable-
mente), n i . Phy to lacca d i o i c a ó p i r c i m i a 
dioiea, fitolacácea. Á r b o l grande y fron-
doso, llamado i c l l a - s o m b r a un Anda luc ía . 
Originar io de Misiones, Corrientes y Bra-
sil se cu l t i va en lo restante del L i t o r a l y 
en la R e p ú b l i c a del Uruguay . Sus hojas, 
flores y frutos son purgantes y la made-
ra y hojas se u t i l i z a en la fabr icación del 
j a b ó n , por estar muy cargadas de potasa. 
ORCO-SEBIL, m . Sacha-sebi l . 
ORCO-MATO (orco, cerro, en quichua), 
m. E u g e n i a M a i o , m i r t á c e a de los cerros 
altos de T u c u m á n , Salta, Ju juy y Cata-
marca. Su madera es dura y buena para 
s i l le r ía y el torno. 
O R C O - M O L L E , m . B u m e l i a ob tus i fo l i a , 
sapo t áeea . Árbol muy al to y derecho que 
da una f ru ta comestible y madera exce-
lente. Crece en el Chaco, T u c u m á n y Sal-
ta . Cuando e s t á p róx imo a l agua se pa-
rece al sauce l lo rón . || M a i t é n . 
ORCO-QUEBRACHO, ra. Aspidosper-
m a orco-quebracho, apocinácea . Gran á r -
bol que crece en Salta y Ju juy y da una 
madera d u r í s i m a , preciosa para durmien-
tes, etc. Vé quebracho y p a l o rosa . 
OROZUZ (comp. A . ) , m . C r n c í f e r a e n -
ya infusión es muy empleada como pec-
tora l y emoliente. De sus hojas se hace 
pastillas que tienen un sabor acerbo. 
O R Q U Í D E A S (vó A . ) . Las hay en las 
Sierras y en otras partes do la Repúb l i -
ca. La más bella es el s t m o r h y n o h m (un 
arácnido) orchidioides, que tiene grandes 
hojas transparentes y ana panoja fulgu-
rante de flores escarlatas. V é f l o r de p a t i t o . 
ORTIGA (comp. A . ) , f. Difieren de la 
común las u r t i cáceas u r t i c a c a r a o a w n a y 
la n r e n » y la o r t i g a vizcachera, l i l u m m h a -
chia ins ign i s , que pertenece íí o t ra fami-
l i a , sólo so encuentra eu la vecindad de 
las vizcacheras y es mucho m á s brava 
que la común . L a ortiga se l lama en gua-
r a n í , t u c a n g í , p í n â y c a á - p o r o p l (hierba 
que pica). Su filamento resistente es tex-
t i l muy apreciado. 
ORTIGA B R A V A ó gigante. V r e r a g r a n -
d i f o l i a , u r t i cácea . Arbusto espinoso de 
Misiones, gomero, cuya madera fibrosa 
es t e x t i l . Sus renuevos anuales contienen 
una copa de agua cristalina. 
P A G A R Á (voz de or igen indio), m . E n -
t e r o l a b i m n t imbouba, leguminosa. En el 
Brasi l t in ibauba 6 t i m b o i b a . Especie de 
t i m b ó , a l que excede en corpulencia. Su 
madera se parece á la de l cedro y el se-
r r í n es un estornutatorio ; el tanino de 
la corteza se u t i l i z a en l a t e n e r í a y sus 
frutos se emplean como j a b ó n á causa de 
la saponina que contienen. Vé t i m b ó , r o -
ble 6 í b a r ó . Crece en Misiones, Chaco, 
T u c u m á n , Salta y Jujuy y su nombre 
vulgar v a r í a con las regiones : t i m b ó co-
lorado, t i m b ó - c e d r o y p a c a r á negro . 
PACAY (voz quichua), m . I n g a affmU, 
leguminosa. Á r b o l del Chaco, Orán y 
Chaco bol iviano, que da una va in i t a co-
mestible y cuya corteza, contiene mncho 
tanino y carbonato de potasa. V é i n g á . 
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P A C H I O , u i . Una pasiomiria dei Cha-
co bo l iv iano , que allí na reputa una zar-
zaparr i l la incomparable. 
PACJH U-LI (del franc, p a t c h o u l i ) , m . i 'o -
gostemon p a t c h o u l i , labiada. Especie de 
salvia or ig inar ia de la» regiones tropica-
les de Asia y Oceania, de cuyas hojas 
se extrae un aceite esencial, de for t í s imo 
olor, semejante á la o u m a r i n a , que se u t i -
l iza en pe r fumer í a . Vé roble . 
P A I C O , n i . C h e n o p o ã i t i m a n t h e l m m t i c i i m , 
q u e n o p o d i á c e a . Pazote ( A . ) , yerba digesti-
va, d i a fo ré t i ca , v e r m í f u g a y vulneraria . 
P A J A B R A V A (comp. A . ) . Colaetaenia 
gyneroides, g r a m í n e a . Semeja á la cortade-
r a y se l a emplea comunmente como te-
cho de ranchos, q u i n c h á n d o l a con la paja 
chica ó la totora. || M c l i v a moera . Peque-
ñ a g r a m í n e a , que crece en matas y cuyas 
hojas son r íg idas , á s p e r a s y picantes. |¡ 
Cortadera 6 p enmho , g t /ne r ium argentemn. 
Paja colorada, g r a m í n e a . 
PAJA D E U M 1 U R R A K . Vden ESTAN-
CIA , p % . 443. 
P A J A V O L A D O R A . S t i p a sp., g r a m í -
nea. D a en abundancia inflorescencias l i -
vianas que el viento arrastra y fac i l i tan 
así los incendios. 
P A L Á N - P A L Á N (en quichua, palo pe-
ado), m. N i e o t i a n a g lauca , so lanácea . A r -
busto 6 á rbo l , cuyas r a í c e s , por su p u -
jante desarrollo,: consti tuyen una amena-
za á la seguridad de los edificios. E n e l 
In t e r io r abunda en la vecindad de r íos y 
arroyos. Se l lama n ieo t i ana , porque las 
propiedades na rcó t i co -ac re s d e s ú s hojas 
semejan á las del tabaco y su pr inc ip io 
activo es t a m b i é n la nicot ina. 
P A L E T U V I O , m . M a n g l e . 
P A L I S A N D R O (del franc, p a l i s s a n ã r e ) , 
ra. Nombre dado á diversas especies de 
á rbo le s de l género a lbe rg ia , familia de las 
ro sácea s , que crece en el Brasi l , Guaya-
nas, I n d i a y África. Su madera muy du-
ra y de grano fino es olorosa, de color 
violáceo y muy estimada en e b a n i s t e r í a , 
etc. Vé j a c a r a n d á y sangre de drago. 
P A L M A ó p a l m e r a (vé A . ) , f. Sus p r i n -
cipales variedades son: c a r a n d a í , mboca -
y á , p i n d ó y los y a t a í p o n í (enano), l u í 
(negro) y p i t á (colorado), voces todas 
g u a r a n í e s . Vé c a r a n d a í y m b o c a y á . L a p a l -
ma de la Sierra de C ó r d o b a cons t i t uye 
u n » variedad especial, cuyo t ronco no 
pasa de ocho metros do a l t u r a . || P i n d ó 
(del g u a r a n í p i n l o b , hoja para al isar , que 
i t a l era su destino), n i . Coco» r o m a n z o f f i a -
na. En el Bras i l , p indoba ó y e r i b d . Espe-
cie de palmera sin espinas, de unos l ó 
metros de a l tura : da cocos p e q u e ñ o s de 
almendra aceitosa y agradable y echa 
unas hojas con que se cubre e l r ancho 
del pobre y engordan los ganados. L a ma-
dera se emplea t a m b i é n en los techos. Es 
muy perseguida, de modo que p r o n t o aca-
b a r á n con ella,. Una variedad es e l p i n d ó -
mol le de Misiones. |¡ y a t a i (en g u a r a n í , 
y a t a í ) , m . Cocos y a t a i . En o l B r a s i l , y a -
t auba . Especie do palma muy a l t a , con 
cuyas hojas teje sombreros la gente de 
campo y cuyo f ru to es dulce y fermenta-
do produce aguardiente. || F r u t o de esta 
palma. Exis ten , a d e m á s , otras diez espe-
cie» de palmera cuyos nombres mascu l i -
nos g u a r a n í e s son : aqxiê, c l r í , g u a p l t a n g t 
( f ruta ro j iza) , m b a r a y a í , m b f r í t í , m b u t i á í 
t u c u m b a í ( á rbo l espinoso), u r i i c u r í ( t b , 
á rbo l ) , ó u r u e n r í , y a r a i b á y y u y í , D e l a q u ê 
sacan aceite los indios ; del c W b ( á r b o l 
de la flecha), que es espinoso, h a c í a n 
puntas de flechas ; el g a a p í t ã n g í da u n 
palmito comestible [como el de l m b o c a y á 
y otras palmeras ; de la madera de l 
m b í r í t t ( b o r í , roa imitas, do los bras i le ros ?) 
se hace l is tones; los frutos d e l coco 
m b a t i a l 6 b u t i á de los brasileros son t a m -
b ién muy estimados ; del t u c u m b á í (as-
t r o e a r y u m ) h a c í a n flechas los ind ios y 
c u b r í a n sus toldos con las hojas de l y u y í 
(á rbol espinoso ?) E l y a r d í b á ( y a r a i u b a 
del diccionario de Moraes, ó y a r i b á ( t ) 
da un coco de u n gusto semejaiita a l de 
B a h í a . 
P A L M A R , m . Terreno poblado de p a l -
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mas ó palmeras. || (Jonjuutu do ellas, por 
metonimia 
P A L O B L A N C O . C a l y e o p h i i l l i i m m i i l l i -
flonim, r u h i i c e . n . Grande y muy hermoso 
á rbo l del (Jhaco y O r á n , de tronco reeto 
y una madera, color pajizo, dura y iina, 
como el box. Existen a d e m á s la especie 
np rue i a imm y algunas otras. 
P A L O BORRACHO ó i/uehdn. Nombres 
«pie en el I n t e r io r dan al nam >iií, l lamado en 
Bol iv ia tohoroolie y en el Bras i l , sumaunia , 
I m m g u ã o , p a i n e i r a y a r v o r e da lita (á rbo l 
de la la,na). B o m b a x ven t r i cosa (ventruda), 
er iodendron . e h o r i t ñ a i i i s i g n i s y ch. spccioaa. 
b o m b á c e a s , son variedades do este á r b o l ; 
y el bombax ceiba de las An t i l l a s y 1» balsa 
de Costa Rica constituyen otras espeoios. 
E l y u o h á n es un á r b o l que alcanza hasta 
25 metros, poco frondoso. Sn tronco for-
ma u n vientre ó t inaja en el centro y, co-
mo las ramas, es tá eri/.ado de púas algo 
romas. De su madera, que es inconsisten-
te, se hace batoques y toneles y se extrae 
inacha potasa, y las fibras tejidas se u t i -
l izan para qu inchar ranchos y atar mazos 
<le tabaco, ü a una p e q u e ñ a flor rosada 
parecida á una magnolia y el fruto con-
tiene una especie de a lgodón de hebra 
muy corta, que sirve para henchir coj i -
nes, colchones, almohadas, etc. Vé barbas 
de viejo y ñ a r a u a t i á . 
P A L O CASCARUDO. T a t a r ê . 
P A L O D E L A N Z A . B i r a r ó ó m r a r ó : 
pao f e r r o de los brasileros. 
P A L O D E ROSA. M a c h a e r í a A l l e m a n i , 
leguminosa. P a o rosa, en el Brasi l ; l l a -
mado as í , porque su madera, color rojo-
pá l ido con vetas m á s obscuras, semeja á 
la de l a rosa (rosal A . : v é rosa y rosa l ) , y 
es excelente para la e b a n i s t e r í a . 
P A L O D E SAN A N T O N I O . M y r s i n e f l o -
r i f a m d a . Arbo l al to, derecho y frondoso, 
cuya madera se emplea para duelas y 
otros usos. Crece en En t r e Ríos y en las 
provincias del Nor te . 
P A L O E L É C T R I C O . Arbusto delgado 
del Chaco bol iviano, que cuando e s t á 
seco y la a tmósfera muy cargada, so elec-
t r iza de tal manera que todo él parece 
una llama medio azul que sorprende. 
PALO MARÍA. Gran á rbo l del Chaco 
boliviano, de que se hace canoas y cuyo 
corazón y r a í c e s contienen abundante 
aceite medicinal. 
PALO-ROSA, m. Aspidosperma p o l y -
neuron, apoc inácea . Árbol alto de Misio-
nes que da una madera l ina propia pa r» 
ebanis te r ía . Vé orvo-qnebracho y quebra-
cho. ]¡ B i r a r ó . 
PALO SANTO, ni . fíiilnesia ¿ i a r m i e n t i i . 
cigolilea. Arbol muy alto del Chaco, T u -
cumán, Salta y .Jujny. Da la mejor, más 
dura y pesada de miestras maderas y su 
fragancia se ut i l iza cu la fabr icación de 
perfumes. Por ser muy resinoso arde has-
ta el tronco. Vé yimi/aei ín, q u i n a y i i n t i -
taoo. 
P A L O - T R É B O L . Iloble de O r á n ó oa-
lllCMlí. 
P A L Q U I ó P A L Q U E (voz pampa ó 
araucana), n i . V<5 d u r a z n i l l o negro . 
PALTO, m . Vé AMKWCANISMOS , p ág . 
133. 
PAPA (voz quichua : vé A . ) , n i . <Soitt-
n u m luberosum, solanácea. Es la c r i a d i l l a 
de la A. P a t a t a os la planta y también a» 
tubé rcu lo . Este precioso t u b é r c u l o fué des-
cubierto en Quito (Ecuador). L a silves-
tre (so lanum o o l l i n n m ) esa marga y abun-
da en los corros de la Cordil lera de los 
Andes. En Chi loé existen 33 especies. 
PAPAYO, m . Vé A. y m a m ó n . 
P A P I L I O N Á C E O - A , adj. Dícese de lag 
plantas de hojas compuestas y de llores 
hermafroditas, irregulares y amar íposa -
das. De a q u í su nombre, porque p a p i l i o -
nis , significa mariposa, en l a t í n . Su fruto 
es una vaina y grano sin albumen. Vé 
ceibo. Ú. t . c. s. (I f. p l . Fami l i a de estas 
plantas. 
P A R A Í S O (vé A . ) , m. Árbo l ornamen-
ta l , or iginar io de Asia, deflorocitas arra-
cimadas color violeta. Es uno de los po-
cos vegetales que no ataca la langosta. 
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P A K E I R A B R A V A . Cissampelos Parei-
ra, m e n i s p e r m á c c a . A r b usto <le En t r e 
Ríos , Corrientes, T u c u m á n , Salta y J u -
j u y , á que se atribuye especial v i r t u d en 
las enfermedades de las v í a s urinarias y 
hasta en l a h i d r o p e s í a 6 ictericia. 
P A S I O N A R I A (vé A . ) , f. Passlflom edu-
IU, pas i f lórea . En g u a r a n í , mburucuyá. Se 
le ha l lamado t a m b i é n flor de, la pasión y 
granadillo (comp. A . ) . Vulgarmente se 
dist ingue cuatro especies (serratifolia, tri-
fasoiata, ooellata y caeralea), encarnada, 
amari l la , morada y negra, colores que 
toman sus frutos cuando maduros, pero 
pasan realmente de 150. Parcha le l lama 
Z . Su f ruto es agradable, sus hojas v e r m í -
fugas y su alcaloide n a r c ó t i c o . Crece no 
sólo en el Brasil, sino en toda la Amér i -
ca. Sus flores pueden tener cinco ó seis 
c e n t í m e t r o s (decímetros, dice A . por error 
t ipográf ico) . 
PASTO DE B O R L A . Variedades de 
chlorin, g r a m í n e a s que suministran forra-
jes do m u y buena cal idad. E l llamado 
pasto ruso (sorghum 6 halapense), soporta 
la s equ í a y es aun mejor. Lo mismo la zu-
l l a (vé A . ) . 
P A Z O T E (vé A . ) , m . IVieo . 
PECEGUEIRO B R A V O . Primus bra-
siliensis, r o s á c e a de Misiones, empleada, 
á veces, para falsificar l a yerba mate. 
P E H U E N (en araucano, pino : de a q u í 
pelmenche), m . Araucaria imbricata, piná-
cea. Araucar ia del N e u q u é n que da una 
f ruta comestible y una madera excelente. 
P E L A D I L L A (d im. dapelaãa), f. Mitro-
oarpumpeladilla, r u b i á c e a . Yerbade Ent re 
Ríos y sierra baja de C ó r d o b a , que se em-
plea como remedio contra el chacho. 
P E L Ó N (eomp. A . ) , m . Cierto durazno 
de p ie l l isa . || P a v í a de p i e l l isa. 
P E L L I N (del araucano, pelliñ), m . Es-
pecie de roble de Chi le , de cuya madera 
se hace excelentes durmientes de ferro-
ca r r i l . Vé roble y haya fueguina. 
P E N A C H O (comp. A . ) , m . Cortadera. 
PENCA (comp. A . ) , f. E n el I n t e r i o r 
! l laman así á la tuna, por s i n é c d o q u e , 
j P E N C A L , m . Luga r poblado de pen-
I cas, tuna l . || Conjunto de estas p l an ta s , 
I por metonimia. 
! PEPINO (comp. A . ) , m . E l pep ino d e l 
I P e r ú difiere del europeo. Ignoro si ex i s te 
en la R e p ú b l i c a . 
PERA W I L L I A M S ó pera francesa. L a 
mejor de las peras de verano. 
P E T E K E B Í (voz g u a r a n í : l , á r b o l ) , m . 
L l á m a s e t a m b i é n loro. Arboles de M i s i o -
nes, de que existen tres especies, pe r t e -
necientes ¡í famil ias diversas. E l p . h u 
(negro) cordia alliodora, b o r r a g í n e a , es 
un á rbo l cuya madera, como l a d e l gua-
yaibí, se parece a l nogal. Aseguran que 
la infus ión de sus hojas hace expeler l o s 
cá lcu los renales y vesicales. E l s a iyñ 
(amari l lo) , cordia hypoleura, b o r r a g í n e a , 
que es muy al to y da una madera exce-
lente para muebles, constrnociones civiles 
en general, etc. E l moroií (b lanco) , sida 
densifwra, es una m a l v á c e a , que da u n a 
madera muy buena. 
P E T U N I A (vé A . ) , f. De petún, t abaco 
en el Bras i l : en g u a r a n í , petX. G é n e r o 
de so l anáceas que constituyen p lantas d e 
adorno y comprende doce fami l i as y a l -
gunas variedades, obtenidas en E u r o p a 
por h i b r i d a c i ó n . V é tabaco y tabaqxàllo. 
P I C A N I L L A , f. Vé tacuarembó. 
P I C A - P I C A , f. Vé en AMERICAIÍISMOS, 
p á g . 135. 
P I C H A N A (en quichua, escoba), f . Cas-
sia aphylla (sin hojas en el t r onco ) , l e g u -
minosa. P lan t i t a de tallos delgados y fle-
xibles, que se c r í a en las t ie r ras secas de 
Cuyo y es m u y combustible. 
P I C H I , m . Fabiana imbricata, so l an f í -
cea. Arbusto de Patagonia y C h i l e , c u y a 
madera da una in fus ión muy d i u r é t i c a , 
mejor que la de t rementina, m u y emplea-
da en forma de extracto l í q u i d o . 
P I M I E N T O (vé A . ) , m . Es p l a n t a ame-
ricana. V é ají. 
P I N Í . C E O - A , ad j . Dícese de los á r b o -
les semejantes a l p ino, como l a arauca.-
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r ia , el pchuén J loa pinos del Chaco y 
Provincias del norte. U . t . c. s. || Fami l ia 
de estos á rbo les . V é pino. 
P I N A R (comp. A . ) , m . Bosque de p i -
nos. P inar y yerbal suelen estar juntos en 
Misiones; porque la yerbamate busca el 
abrigo de l a araucaria. 
P I N D Ó , m. Vé. palma. Su cogollo ó 
palmito es una excelente legumbre. 
P I N O (comp. A . ) , m. Araucaria, brasi-
liensis, pino del Brasi l ó pino americano. 
Bn g u a r a n í , cari ó curil ( i , á rbo l ) . Árbo l 
e s p l é n d i d o , recto, que llega á medir 30, 
40 y hasta 50 metros de a l tu ra y su d iá -
metro, en el tronco, desde dos hasta seis 
metros. Sus ramas nacen horizontalmen-
te y de trecho en t recho; pero hay una 
especie que sólo las tiene en el extremo 
superior del tronco. Su madera es resi-
nosa, pues contiene t rement ina , y exce-
lente para más t i l e s , etc. S e g ú n el veteado 
de ella, so divide en pino blanco y pino 
colorado. E l pino crespo constituye una 
tercer especie. Da una p ina muy grande, 
cuyos p i ñ o n e s asados son agradables y 
excelentes para engordar ganados. Crece 
en una zona de 80.000 leguas cuadradas 
y en las islas de l a Oceania. L a arauca-
r i a de Chile es de u n aspecto e x t r a ñ o 6 
incomparable. Vé pehuén. \\ Árbol de las 
sierras de T u c u m á n , Catamarca, Salta y 
. lu juy , que da una buena madera. Podo-
carpus angustifolia. 
PINO D E T E A . Pinus australis 6palus-
tris, conifera. Árbo l a l t í s i m o , or iginar io 
de Nor te A m é r i c a , de madera muy resi-
nosa, excelente para m á s t i l e s , como la 
del pino (araucaria brasiliensis). 
P I Ñ A (vé A . ) , f. Ananá. 
P I Q U I L L Í N , m . Condalia mycrophylla 
(de hojas p e q u e ñ a s ) , r á m n e a . Z . le l lama 
poqnilUn, equivocadamente. Arbusto del 
In te r io r que da una f r u t i l l a comestible 
(colorada, amar i l la ó negra), semejante 
á la grosella. Su madera es buena y con 
en r a í z se t ine de morado. [| F ru to de este 
arbusto. 
P I R I (voz g u a r a n í ) , m. «/«ncus aoitttt». 
j ú n c e a . En el Brasil , pirí, yiripirí y tam-
bién yorgí (gonjí). Junco que crece en 
terrenos anegadizos y de que se hace 
esteras ordinarias, cestos y canastos. 
P I S I N G A L L O , m . Maíz de grano colo-
rado, pequeño , duro y puntiagudo, que 
es el más apropiado para hacer roseías 
ó pororó. 
PITA, f. Vé f/iraguatd y en A M E R I C A -
NISMOS, p ág . 136. 
PITANGA, f. \?é ñangapirí. 
PLÁTANO, m. Vé A. y banano. 
P O L E A L , m . Terreno poblado de po-
leos. II Conjunto de estas plantas, por me-
tonimia. 
POLEO (vé A . ) , ni. ÍAppia integrifolia 
y l . turbinata, ve rbenáceas . Arbustos olo-
rosos del In ter ior , estomacales y nervi -
nos, que substituyen á la salvia y el to-
mi l lo europeos. || Poleo de Castilla. ÍAppia 
polystachya. En g u a r a n í , cad-eacuá (yerba 
olorosa) y tmigaó-caá (yerba ext i rpa-pi-
ques). Es un mbarbusta de i d é n t i c a s pro-
piedades que los dos anteriores, que hace 
veces de cedrón y en el Paraguay suele 
emplearse en las enfermedades de las vías 
respiratorias. 
P O L V O R Í N (comp. A . ) , m. Yerhita de 
color amaril lento que crece en las a l tu-
ras de los Andes. || Cierto jején. 
POMARROSA, en AMHRICANISMOS, 
p á g . 136. 
PORITO ó PORO (voz quichua?), m . 
V é cdlgná y porongo. 
PORONGO (del quichua, puruncu), m . 
Lagenaria vulgaris, cucurb i t ácea . Planta 
he rbácea , enredadera ó rastrera. V é cat-
guA. y Calabaza silvestre, fruto verdoso-
blanquizco, amargo, de forma oblonga que 
da el porongo. E l calabacino formado de 
l a cáscara seca del porongo, lo emplean 
los pobres en varios usos. || Yeruá ó yu-
ruá (voces g u a r a n í e s ) , es ot ra c u c u r b i t á -
cea que da una calabacita, de la quese ha-
ce poros ó poritos. Vé A R G E N T I N I S M O S . 
POROTO (del vilela ó del quichua, pu-
puo-yui 70 — 
ruiu), ra. Vé A. Legmnino.sa. Jin jímn'üDi', 
mmanilá. E l padre Kuíz enumera, en su 
Tesoro las varias especies de porotos ó 
fréjoles. 151 cumandá pi tá (colorado) ó j u -
día escarlata — phascolns mnUiHorim — es 
una hermosa planta de. adorno. El poroto 
manteca es otra variedad : después de 
eooido se pone mantecoso. T a m b i é n existe 
una var iedad enana. 
P R O T E Á C E O - A , adj . Dícese de los ve-
getales de hojas alternas, dentadas; l lo-
res hermafroditas, agrupadas en espigas 
ó en racimos. Existen unas m i l especies, 
crecen eu los pa í s e s c á l i d o s y algunas 
dan frutos comestibles. Ú . t . o. s. |j fem. 
p l . Fami l ia de estas plantas. 
P U T A - P A R I Ó , m . A j i cumhari. 
P U T Ú l , m . Solanum sisymbriifolium, 
so lanáeea . En g n a r a u í , tuttá. Arbnst i to 
y planta h e r b á c e a . Es anua ó perenne y 
sn fruta, una bayita rudonda de color 
naranjado. 
Q 
Q U E B R A C H A L , m . Terreno poblado 
do quebrachos. \\ La arboleda que éstos 
forman. Es metonimia. 
Q U K U R A C H A U i K O - l i A , adj. Perte-
ueoionte ó relativo al quebracho. I ^ j . : in-
dustria quebrachalera. I I . t . c. s. 
QUEBRA C H I F L O , m. Berberís spinu-
loea, arbusto que se c r í a eu las sierras do 
Rioja y Catamarca, y la berberís ruscifo-
lia, que crece eti Entre Ríos y Corrientes, 
son b e r b e r í d e a s t i n t ó r e a s . Las ra íces de 
la berberís flexuosa (sacha-uva) de las sie-
rras de Catamarca contiene oxiacaiitina, 
que se ha empleado en s u b s t i t u c i ó n de la 
qu in ica . Vé calafati. 
QUEURACHO, m . En A . quiebrahacha 
y jabí. Nadie sabe el nombre g u a r a n í de 
estos grandes ¡írboles, que deben su nom-
bre á la dureza de su madera. Exis ten 
dos especies: el blanco (aspiãosperma que-
bracho : v é orco-quebracho y palo rosa), que 
abunda en el Chaco, es una apociní ícea , 
de madera dura y ú t i l , que parece conte-
ner u n pr incipio cristalizable, febr í fugo 
y a n t i a s m á t i c o (la aspídosperniina); y el 
colorado (loxopterygium Lorentzü), que es 
una a u a c a r d i á c e a , cuya madera, casi i n -
alterable por la humedad, es aun mejor, 
en r a z ó n de su mayor dureza y d u r a c i ó n . 
Es de un g r a n d í s i m o va lor comercial en 
r a z ó n del abundante tanino que contiene. 
Se vende al peso 5 su extracto es antias-
má t i co . Su madera es d u r í s i m a , pesada y 
do, d u r a c i ó n eterna. Los mejores son los 
de Corrientes y el Chaco aust ra l . || E l que-
bracho colorado del In t e r io r (schinopsis Lo-
renlzii) es una a n a c a r d i á e e a que carece 
de, espinas y de tanino y alcauza á, veces 
á tener 25 metros de alto y hasta u u me-
t ro de d i á m e t r o en el t ronco. 
Q U E N O P O D I Á C E O - A , ad j . Díoese de 
hierbas y arbustos que presentan la ma-
yor ana log ía con las a m a r a n t á c e a s . Ú. 
t . c. s. I] F . p l . T r i b u de plantas de la fa-
m i l i a de las sa l so láceas , que t ienen por 
t ipo el g é n e r o quenopodio, v u l g o onsm-
nas ó patas de ganso (en E . ) . A ellas per-
tenecen las sodas (bar r i l l a ) , l a remolacha, 
la sampa, la santarrita y la quínoa. 
Q U I E B R A - A R A D O , m . Nesaea salicifo-
lia (hojas de sauce). Yuyo , que se reputa 
venenoso para el ganado y cuyas raíces 
son muy tenaces. Es imeolífugo. 
Q U I L L A I (voz araucana), m . Sualania 
oolletoides, po l ig í t l ea . A r b o l mediano ó ar-
busto, algo semejante a l roble , quo crece 
en el I n t e r i o r y en l a Pampa y cuya cor-
teza da una substancia gomosa que se 
emplea como j a b ó n . || Espina de corona. || 
Sapindus saponaria ó palo jabón, de Misio-
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lies, Corrientes, Chaco y Santa Fe. |¡ t'as-
tela coccínea, arbolito sin importancia, <iue 
tiene nombres vulgares diversos. 
Q U I N A (vé A . ) , f. Myrocarpus frondo-
sus, leguminosa. Árbo l al to do Salta, cuya 
madera por ser muy a r o m á t i c a so ut i l iza 
en la fabr icac ión de perfumes. Vó palo-
smio y roble de O r á n . 
Q U I N A D E L C A M P O . Colletia ferox y 
c. cruciata, r á m n e a s . Arbustos, muy espi-
noso el pr imero, cuya madera es buena y 
la cá sca ra de las r a í ces del segundo sirve 
para l imp ia r géne ros de lana. E l ooei-
miento de las mismas, bebido á pasto, 
debido a l pr incipio amargo que contie-
nen (la coletina), qui ta la fiebre y purifica 
la sangre. || L a colletia upinoon 6 espina-
cruz abunda en algunas islas del Delta 
paranaense. 
Q U I N A - Q U I N A , f. Myrospermum serei-
po, pap i l ionácea . Árbol grande, frondoso, 
a romát ico , de madera veteada muy dura 
y compacta, llamada palo de trébol (vé 
esta palabra), que se ut i l iza en muebles. 
Su resina es negruzca, la corteza febrí-
fuga y la pepita partida so emplea, como 
la haba, contra la cefalalgia. Crece en 
Salta y Ju juy . 
QUÍNOA ó QUINUA (del quichua, 
kqiiimia), f. Restivo escribe qiiinóa. Che-
nopodimn album, planta quenopod iácea , 
qno debe su nombre rf 1» forma de sus 
ho,\i\í< (ehenopodimn, pata de á n a d e ) . Plan-
ta anua, que llega hasta tres metros y 
medio de alto, hojas grandes, i lor roja y 
espiga, feculenta muy alimenticia.. Ceñi-
glo ó cenizo, en E . y en g u a r a n í , tape-caá 
(planta del ind io lape). 
R 
K A B O D E RAPOSO. Elegante lobelia 
{lobel iácea) de las c a m p i i í a s misioneras. 
B A D A L ó R A R A L (del araucano?), 
n i . Lomada obliqua, p r o t e á c e a . Árbol del 
í í e u q u é n , que da una excelente madera. 
I I Esta madera. 
R A D I C E T A (del i t a l . radicetta, raice-
c i l l a ) , m . Chicoria especial, excelente 
para ensalada. 
R A Í Z D E L G U A I C U R U (statioe brasi-
limsis j antarctiea, p l u m b a g í n e a s ) . Exce-
lente astringente. 
R A T A N I A . Vé A M E R I C A N I S M O S , p á g . 
139. 
RAY GRASS, m . Vó en ESTANCIA, 
p á g . 450. 
R E T A M O , m. L a retama, p lau ta . || 
Jiulnesia retamo. Á r b o l de Cuyo, Có rdo -
ba, Rioja y Catamarca, cuya madera es 
dura, hermosa y consti tuye una l eña ex-
celente. Tiene largas espinas. 
R E T O R T U Ñ O , m . Vó espina Umca. 
ROBLE (vé A . ) , m. Nothofagus obliqua. 
Especie de roble de los valles andinos. 
Vó pucará, cedro, pellín y coihué. Otra es-
pecie existe en Orán y Ju juy , cuya ma-
dera es muy parecida al roble europeo y 
despide un olor muy agradable. Vé pa-
chulí y cumanl. Su corteza tiene una piel 
fina coma papel, la cual se renueva anual-
mente. Vé quina y palo santo, || itac ÍH-
oumanensis (ve caá), aqu i fo l iácea . Árbol 
alto de T u c n m á n , que da una madera 
fina. 
ROft^ (comp. A . ) , f. L a planta , el ro-
sal, por s inócdoquo. La crimsom rambler 
es rosa celebrada y la rosa te, de color 
blanco amaril lento, muy fragante. 
ROSAL (eorap. A . ) , ra. L u g a r plantado 
de rosas. || Conjunto de estas plantas, por 
metonimia. 
ROSETA (comp. A . ) , f. Tribulus terres-
tris, zigofilácea. Abrojo silvestre, astrin-
gente y d i u r é t i c o . || Flechilla, saetilla. 
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S A C A N C I A , f. P lan t i t a de las monta-
nas que se reputa medipinal . 
8 A C H A - C O L (sacha, en quichua, p a r e -
cido), f. A s t e r o s t i g m a v e r m i t o x i c u m , aroi-
dea. P lan ta del In te r io r , que es venenosa 
para el ganado y se emplea en las heridas 
como e l mata-gusanon. 
S A C H A - C U M A (del quichua) , f. Sene-
cio e r i o p h y t o n , compuesta. Terba muy aro-
má t i ca de las altas cordilleras, que es 
emenagoga y se emplea contra la p u n a 
y el ansia. 
SACHA-MISTOIJ , m, E m m o t o n apogon, 
olacinca (las olacineas se parecen á las 
santa l i íceas) . Arbol grande do Oríín, que 
da una madera especial para enchapados, 
torno y pilares. Vé m i s t o l y l a u r e l . 
S A C H A - S E B I L , m . I ' i p t a d e n i a c o m m u -
i i i s , leguminosa, j í rbo l a l t í s imo de Tucu-
mán, Salta, etc., y cuya madera es buena. 
Vé sebi l . 
S A C H A - U V A , ra. V é quebraeh i l lo . 
S A E T I L L A (d im. de saeta), t Así l l a -
man á la flechilla en el I n t e r i o r . Comp. A . 
S A L V I A (vé A . ) , f. P lan ta de flor ama-
r i l l a , d iversa de la europea. Existen va-
rias especies. 
SAMPA (voz india) , f. Obione p a m p a -
r n m , q m n o p o d i á c e a . Arbusto ramoso de 
Patagonia, copudo, de color verde muy 
claro y de hoj i ta crespa y redondeada. 
Suele criarse en lugares salitrosos. 
S A M U U (voz g u a r a n í ) , m . P a l o bo-
r racho . 
SANALOTODO (comp. A . ) , m . M o d i o l a 
C a r o l i n i a n a , ma lváoea . Planta perenne 
que constituye un buen forraje. 
S A N D Í A (vé A . ) , f. Las norteamerica-
nas son las mejores. 
SANGRE D E DRAGO (vé A . ) . C r o t ó n 
sued rub rus . Arbusto eu fo rb i áceo , del g é -
nero c r o t ó n , de grandes hojas alternas y 
acorazonadas. Crece en las m á r g e n e s de 
los grandes r í o s y da una resina ro j a á 
que se a t r ibuye las virtudes medicinales 
de la especie oficinal da lberg ia m o n e t a r i a 
(que es un p a l i s a n d r o de las Guayan as) y 
draecena draco, que os una l i l i á c e a de las 
Canarias. 
S A N G U I N A R I A (comp. A . ) , f . Cuphea 
g lu t inosa , i i t r a r i é c e a . Planta h e r b á c e a , de 
flores rosas ó blancas y hojas opuestas 6 
verticiladas, de que se hace una i n f u s i ó n 
purgante y depura t iva . Exis ten v a r í a s 
especies; v . g r . l a senecio h u a l l a t a . 
S A N T A L U C Í A ó Y E R B A D E S A N T A 
L U C I A , f. C o m m e l y n a su l ca t a . P e q u e ñ a 
mata primorosa, que da l indas flores 
azul-celestes. E l m n c ü a g o de l i n v o l u c r o 
sirve para curar l a of talmía s imple y á 
esta circunstancia debe, sin duda , su 
nombre. 
S A N T A R R I T A fde Santa R i t a ) , i . B o u -
g a i n v ü l e a speetabi l is , q u e n o p o d i á e e a . Her-
mosa enradera, que se cubre de preciosas 
flores rosadas; pero hay especies quo, 
echan flores violetas ó amari l las . Es o r i -
g inar ia de la A m é r i c a t r op i ca l . || S. f a s -
tuosa es una var iedad . Vé t r i p a de f r a i l e . 
S A R A N D Í (voz g u a r a n í ) , m . C e p h a l a n -
tns m r a n d í , r u b i á c e a . Arbusto de ramas 
largas y flexibles, propio de las costas fln-
riales y lugares ba í i ados por las aguas. 
Existen dos especies, el blanco y el co lo ra -
do . E l negro de Ent re Ríos es u n arbusto 
p o l i g o n á c e o . 
SAUCE (comp. A . ) , m . Ex i s t en mu-
chas especies del géne ro s a l i x que son 
muy comunes en las costas é islas de 
nuestros r í o s y á todas se les d a e l nom-
bre de sauce. L a madera del sanee colo-
r a d o ( s a l i x H u m b o l d t i a n a ) es mejor que el 
pino. 
S A Ú C O ( v é A . ) , m . Sambucus a m t r a M s , 
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capr i fo l i ácea . Yerba quo tiene las propie-
dades ( i iaforét ioas del sanco europeo j 
cuyo l íber , tomado eu in fus ión , es un pur-
gante act ivo. Sus hojas sou recortadas y 
tiene flores blancas cu racimo. Con sus 
hojas machacadas se cura la inf lamación 
de garganta. Eu el norte de la Repúb l i ca 
esta planta adquiere las proporciones de 
un á r b o l . 
S E B I L , m. Le hay blanco (sacha-seiil) 
y coloraão (curapaí). Parece que los in -
dios oomeehingono» aspiraban el humo do 
¡a fruta del sebil, á modo de tabaco. Vé 
cebil, sacha-siibil, tabaco y curupaí. 
SECOYA GIGANTESCA. Wellímjtonia 
(jigantea, conifera. A r b o l gigantesco de 
Nueva California (Estados Unidos), que 
alcanza hasta 158 metros de al tura, es 
decir, tres veces mas elevado que el fa-
moso cedro del L í b a n o . Sus hojas son 
chiquitas, persistentes, aceradas y do 
corte t r iangular y su color verde-azulado. 
SEIBO (voz hai t iana y nombre de una 
ciudad de Ha i t í ) , m . Ceibo. 
S E N S I T I V A (vé A . ) , f. Tenemos unas 
o x a l í d e a s (los maoachines) y varias legu-
minosas; v . gr . la mimosa, sensitiva d e l a 
r eg ión cá l ida de la R e p ú b l i c a , que plegan 
sus hojas cuando se las toca ó sacude y 
por eso los g u a r a n í e s las l laman oaá-eó 
(yerba que desfallece : v é caá). L a mi-
mosa púdica, que estruja á los insectos 
que se posan en ella (vé lagaña de 
perro), es a b u n d a n t í s i m a en las Ant i l l a s , 
Centro Amér i ca y B r a s i l ; pero no existe 
en la R e p ú b l i c a . Vé ciérratc-ciérrate. E l 
macaehí de los paraguayos es del mis-
mo g é n e r o (?) y contiene oxalatos de 
calcio y de potasio. No se rá g e r a n i á c e a í 
SICA (?), f. Planta de adorno, formada 
de ramas que parten desde abajo y tiene 
hojas verdes y crespas. 
S IMBOL (voz de origen ind io) , m. 
Gynotrix rkjiáa (?). Árbol grande que crece 
en varias partes de la R e p ú b l i c a . || Tallo 
de este á rbo l . || En Catamarca y Córdoba, 
una g r a m í n e a alta y delgada, especie de 
tacuarí (?). 
S I M B O L A R , m . Terreno poblado de 
simbolcu. I] Conjunto de estos árboles ó 
<le las g r a m í n e a s del mismo nombro, por 
metonimia. 
SOJA, f. Soja hispida, leguminosa. Es-
pecie de f r i j o l proveniente del Asia cá-
l ida. Da un grano muy rico en substan-
cia grasa, y azoada. 
S T A U N T O N I A hexaphylta (de seis ho-
jas), b e r b e r í d e a . Planta t reparadora or i -
ginaria, del J a p ó n , de hojas de un verde 
subido. Da racimos de flores blancas de 
un olor delicioso y grandes bayas que Se 
consideran comestibles. Dícese que or i -
gina el cáncer. 
S U N C H A L . m . Terreno poblado de 
sv.nchos. II Conjunto de estas plantas, por 
metonimia. 
SUNCHO (del quichua sunchu), m . Bao-
charis mlicifolia : hojas de sauce), Á que 
se atribuye l a gran v i r t u d del guaco. Da 
unos juncos de que se hace quinchas. 
SUSPIRO (comp. A . ) , m . Jpomoea pw-
pwea, convo lvu l ácea . Yerba trepadora 
or iginaria de Méjico y Centro Amér ica , 
que se u t i l i za como planta de adorno. 
T A B A C A L , m . Sitio plantado de taba-
co. (A.) I] Conjunto de estas plantas. 
T 
T A B A C O (vé A . ) , m . Niootiana taba-
cum, so l anácea . Esta cé l eb re planta fué 
descubierta en las A n t i l l a s y se produce 
muy bien en varias zonas de la Amér ica 
t ropical y parte de la zona templada; 
pero el nombre petí ( p e t a n , en Larousse), 
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(|ue es pura y genuinamente g u a r a n í , 
autoriza á pensar que esta planta no era 
desconocida en estos p a í s e s antes de 
1.492. Parece que en las Ant i l l a s se ¡la-
matia cohiba y la voz tabaco se re fe r ía a l 
instrumento eon que inp i raban el humo 
del tabaco, el cual cons i s t í a en tres t u -
bitos que unidos formaban una Y griega 
m a y ú s c u l a . E l humo de l a yerba era ins-
pirado por las narices. V6 petunia y sebil, 
y en A . nicociana y nicotina. 
T A B A Q U I L L O (d im . de tabaco), m . 
Petunia propinqua, s o l a n á c e a . Yerba del 
campo de flor blanca. Crece en Ent re 
Ríos, C ó r d o b a y Catamarca. Vé petunia. 
II Polylepis racemosa, r o s á c e a . Árbol me-
diano de las sierras de Catamarca, T u -
cumán y Orán , cuyo al to disminuye á 
medida que aumenta la a l tu ra del lugar, 
cosa que sucede á todo vegetal. 
T A C U A P Í (voz g u a r a n í ) , m . Meros-
tachys argyronema, g r a m í n e a . C a ñ i t a de 
Misiones que presta inestimables servi-
cios á los que trabajan en sus inextr ica-
bles montes. Tienen hasta diez metros de 
alto y ocho cen t íme t ro s de d i á m e t r o : son 
huecas y l ivianas. Acaso sea el mismo 
tacuañ 6 una variedad suya. Vé tacua-
rembó y colihue. 
T A C U A E A 6 CAÑA T A C U A K A (del 
g u a r a n í taouar ó tacuara), f. G u a d ú a . Bam-
busia tacuara, guadua angustifoUa. E n e l 
Brasi l , tacuara 6 taboca. C a ü a brava g i -
gantesca que llega á tener hasta 25 me-
tros de al to y 20 c e n t í m e t r o s de d i á m e -
t ro : especie de b a m b ú de la Ind ia . Es 
hueca, pero muy e lás t i ca , resistente y de 
larga d u r a c i ó n y es t á rodeada de p ú a s 
muy só l ida s y agudas. I I L a guadua Trinii, 
g r a m í n e a , es el tamaruzní (tacuara gran-
de) de Misiones y Bras i l , i d é n t i c a á l a 
anterior, pero m á s baja, robusta y ele-
gante. Porrada con cuero s e r v í a de ca-
fión á los g u a r a n í e s de las Misiones. E n 
sn in te r io r suele encontrarse el celebrado 
ta6«$tr de l a Ind ia . Ambas se c r í an for-
mando montes y se u t i l i z an en edificios 
pobres, coreos, etc., y las m á s delgadas 
para escaleras y picanas. Elorecen á lar -
gos per íodo» y mueren d e s p u é s . 
T A C ' U A R A L , m . Terreno poblado de 
tacuaras. |] Monte de estas c a ñ a s , p o r me-
tonimia . 
T A C U A K K M B Ó (en g u a r a n í , v á s t a g o 
de tacuara), m. Chnaqvea ramosissima, gra-
m í n e a . C a ñ a delgada, pero maciza y m á s 
gruesa y al ta que el tacuarí. Su cor teza 
se teje como el mimbre . Esta l i ana abun-
da tanto en Misiones, que puede decirse 
que domina toda su lu jur ian te vegeta-
c ión . I) L a l lamada picanilla (guadua p a r a -
guayensis) es o t ra c a ñ a maciza, m u y espi-
nosa, un poco m á s al ta que la a n t e r i o r , 
que se u t i l i za como picanilla. || L a caña ó 
tacuara de los cerros de T u c u m á n , Cata-
marca y Salta es otra especie de p ica-
n i l l a . 
T A C U A E Í (en g u a r a n í , tacuari, c a l i i t a 
= ?, chica), m . L o mismo en e l B r a s i l . 
T a m b i é n se l l ama caña 6 cañita ãe Casti-
lla. Es una cas i ta hueca, de unos dos 
metros de alto y muy delgada. A l g u n a s 
especies t ienen flores de un r o j o v i v o . 
Vé taeuapí, colihue y simbol y en A . (xma-
coro. 
T A J I B A ( f . ) ó T A J I B O , m . D e l gua-
r a n í taytb ó tayfba, lapacho, v e tayuyd. 
T A L A (del a i m a r á , tara), m . Martensi» 
tala, ceitis tala y ceitis Sellowiana, u r t i c á -
ceas. Esta ú l t i m a , l lamada en e l Para-
guay yuasíi ( í , á r b o l ) , es un á r b o l f r o n -
doso, de ramas torcidas y espinosas y 
hojas chicas (vé mistol y yuá), de que se 
hace una in fus ión estomacal. D a u n a fru-
t i t a amarillo-rosada, agridulce. S u m a -
dera es e l á s t i c a , s irve para sacar fuego 
por f ro tac ión , y se u t i l i za en muebles , 
bastones, cabos de rebenque (talero), etc. 
E l tala de Santiago es el mejor , y en e l 
T u y ú , P rov inc ia de Buenos A i r e s , hay 
grandes bosques. L a martensw tala y l a 
ceitis tala son arbustos 6 á r b o l e s bajos de 
i d é n t i c a s aplicaciones. 
T A L A R , m . Terreno poblado de íaktt . 
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¡] Bosqne de estos á rbo le s ó ¡irluiatos. por ] 
laetonimia. 
TARGO, 111. Weinmannia panlli ni folia y ¡ 
10. organenxiíi, s i ix í f ragas . Arboles media-
nos, afines de la maría preta, cuya made-
ra es buena para muebles. Crece en las 
selvas de Oríín y Ju juy . Vé jacarandá. 
T A R O P É (voz g u a r a n í ) , m . Contra-
hierba. 
T A R T A G A L , i n . L u g a r poblado de 
t á r t a g o s . || Conjunto de estas plantas 
arborescentes, por metonimia . 
T Á R T A G O , n i . Jatropha Curcas, eulbr-
b iácea . L a A. le l lama tártago de Vene,-
zutla, higuera del infierno ó infernal, pal-
macristi y ricino. Kn Corrientes y Brasi l , 
tártago. Tártago, higuera 6 higuerilla del 
infierno, en los dice, de Ruiz y de Res-
t ivo é higuerilla, en Costa Rica y otras 
partes de Amér i ca . E n g u a r a n í , ambaí-
btiçú 6 ambalguazú (higuera grande) y 
nibaitítbó (higuera de hoja resinosa). En 
el norte de l pa í s existen dos especies de 
r icino : l a una tiene cinco á seis metros 
de alto, mientras que la otra sólo mide 
de tres fí cuatro. De su semilla se extrae 
una especie de aceite de ricino 6 aceite de 
castor. E l t á r t a g o africano (rimnus africa-
nm) es t a m b i é n una eu fo rb iácea , planta 
arborescente que se eleva á muchos me-
tros. 
T A R U M Á {tarumá, en g u a r a n í es la 
fruta de este á rbo l ) , m . Vitex montevi-
dmsis, v e r b e n á c e a . Los dice, g u a r a n í e s 
traducen oliva, sin duda porque el f ru to 
negro de este á rbo l , que da una especie 
de aceite, semeja á una aceituna. Es á r -
bol grande, frondoso y da flores azules 
olorosas. L a madera es muy buena y 
apreciada y aun d e s p u é s de seca, cuando 
se la entierra, se pone verde y vuelve á 
sudar aceite. Sus hojas y c á s c a r a se ap l i -
can en bafios calientes á los r e u m á t i c o s 
y su in fus ión es d i u r é t i c a . 
T A 8 I (voz quichua? que parece a ludi r 
á la forma del f ruto) , m . Arauja albens, 
asc l ep i ádea . Este nombre se aplica, en 
general, ¡í casi todas las a sc l ep iádoas tre-
padoras, do tallos y frutos lechosos. El 
fruto, llamado wlpó-rf (í 'nita del íclpó) en 
g u a r a n í , suele empinarse como cuajo; so 
hace con él un rico dnloe y hervido sirve 
para aumentar la leche do las madres, 
según dicen, pues es ga l ac tógeno . 
T A T A R É (en g u a r a n í , fuego hediondo ó 
SÍH llama; porque, quennidn, no hace l la-
ma n i brasa y da muy mal olor) , m . Pi -
thecolobium tortum, mimosa, (leguminosa). 
En Z. talaré y tatauha, y en el Brasi l . 
tatarema, tatauha ó tatayuha (yub, en gua-
r a n í , amari l lo) . Árbol grande de Misio-
nes, Corrientes y Entre Ríos, que da una 
madera, amaril la y jaspeada que es exce-
lente para muebles y buques. De la cor-
teza se extrae una materia t i n t ó r e a color 
amaril lo. Vé atamisqtie. || Pithecolobiumsoa-
lare. |[ Talaré, palo cascarudo á espinillo es 
un árbol alto de Formosa, Salta y Jujuy, 
que da una buena madera para todo t ra-
bajo de c a r p i n t e r í a . 
TAYUYÁ (voz g u a r a n í que alude (í 
planta sarmentosa, porque tayá, es vena, 
nervio, etc.), m . Trianospernia tayityá, cu-
curb i t ácea . En el Brasil , aboborinha ó 
Leroy vegetal, porque la tayuyina surte 
efectos purgantes parecidos á los del Le-
roy. Es planta rastrera parecida á la san-
día . L a abobra viriáijlora es una planta de 
adorno que alcanza hasta cinco metros. 
T E M B E T A R Í ó T E M B E T A R I B (en 
g u a r a n í , árbol del botoque), m . Fagara, 
ru t ácea . Árbo l espinosís imo, de cuya ma-
dera h a c í a n los indios sus hotoques. Vé 
botocudos y palo borracho. Existen varias 
especies : el tembetarl-mÂ (chico : zamiho-
xylum naranjilla) cuyas hojas contienen 
much í s imo aceite esencial y es sialagogo 
y d i u r é t i c o ; el ¿. pXlá (colorado) es una 
r u t á c e a de madera dura; el í . hú (negro) 
es un gran á r b o l de otra fami l ia , que da 
una madera fina, y í. gnazú (grande), / o -
gara muMfolia, y el moroít (blanco) son 
árboles altos de Misiones y de l Chaco, 
que dan maderas muy finas. 
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T I M B Ó y T 1 M B 0 Í (voces g u a r a n í e s : 
tt, á rbo l ) , m . EnteroloMum timbouva, le-
guminosa. Timbuiba, eu el Bras i l . A r b o l 
corpulento del géne ro de las mimosas. 
De la madera, que contiene tanino y nun-
ca se as t i l la ui agrieta, se hace canoas, 
bateas, etc. y con el f ru to , t in ta . Se co-
nocen tres especies : el p i tá (colorado), 
«1 ya (amaril lo) y el morotí (blanco) ó 
lambá-nambí. Vé esta palabra y pacará. 
T I N T I T A C O (eu quichua, algarrobo tor-
cido), m. Prosopis adesmioiães, leguminosa. 
Arbusto del In te r ior de madera tortuosa 
y fragante, que da una materia t i n -
t ó r e a . V é algarrobo. 
T I P A (vé A . ) , f. Maehaerium. fertile, le-
guminosa. Arbol a l t í s imo y corpulento 
que se cría, en el Chaco y provincias 
arribeñaH. Se u t i l i za la resina y su ma-
ulera se emplea eu la t a b l a z ó n de los bar-
eos. L a tipuana lipa 6 lipa blanca, que 
crece en el norte de la Repúb l i ca , es o t ra 
variedad. |] Arbusto ó arbol i to do hojas 
delicadas, que como planta do adorno 
figura en nuestra plaza del retiro, 
T O L A , en ESTANCIA , p á g . 456. 
T O M A T E D E L M O N T E . Cyphomandra 
betaoea, so lanácea . Arbusto de Salta y 
J u j u y que produce racimos de f ruta , ex-
«o len te para dulces y salsas. 
T O M I L L O (comp. A . ) , m . Lippia folio-
losa, v e r b e n á c o a ; hedeoma multiflora, l a -
biada. Arbustos olorosos y estomacales 
tiue dan unas llores pequenitas. Crecen 
•on San Juan, Mendoza, etc. 
T O P I N A M B U R (del íwpífj, m. Helian-
thuí íttbérosus, compuesta. K n ©1 Bras i l , 
<londe abunda, le l l aman topinaritbor, ya-
eone en Ju juy y patatas de caña en Chi le . 
Planta vivaz, como ciertas remolachas, 
que constituye un forraje muy estimable 
y da unos t u b é r c u l o s dulces, comestibles, 
parecidos á las batatas. Soporta bien las 
heladas; pero empobrece l a t ie r ra , por-
que le absorbe demasiada savia. Comp. 
•eon cotufa y pataca, en A . , quien la l l ama 
tupinambo y aguatnrma. 
T O P A S A I R E ó T U P A S A I R E (en q u i -
chua, tabaco de verdad), m. Yerbas, que, 
una vez secas, son estornutorias. L l e v a n 
ese nombre la gaillaráia seabiosoides, fiy-
menoxys anthemoides (compuestas ambas), 
gymnogramma fiara y la notholaena nivea. 
Todas ellas crecen en C ó r d o b a , l a ú l t i m a 
desde San Juan á Salta; la segunda en 
la parte mer id iona l de la R e p ú b l i c a y la 
pr imera en I 'atagonia, San L u í s y rtanta 
Fe. 
T O R O - C A Á (voz h í b r i d a , que s ign i f ica 
hierba del toro : v é caá), m. P lan tas de la 
famil ia de las labiadas, s e g ú n unos, y de 
las leguminosas, s egún otros. Se les a t r i -
buye vir tudes medicinales, son m u y ape-
tecidas por el ganado vacuno y sus flores 
despiden una suave fragancia. E x i s t e n 
dos especies : el toro-caá y e l toro-caá-mt 
(chico), y T r é b o l muy oloroso. 
TOTORA (del quichua, ttotora 6 totora), 
f. Vé A. Typha dominguensis y i . angustifo-
lia, t i f áceas . Se l l ama t a m b i é n ic/io, y en 
g u a r a n í pirí-pepé (estera filosa). V é p i r i y 
en A . junco, enea, espadaña y castarmela. 
Hierba al ta, m u y semejante á l a espa-
d a ñ a (scirpus lacustris), estoposay consis-
tente, á p r o p ó s i t o para techos de ranchos 
y carretas, esteras, asientos, etc. , e m -
p l e á n d o l a con junco , paja b r ava , etc. E s 
propia de las lagunas y terrenos h ú m e -
dos del L i t o r a l y provincias de Mendoza 
y San L u í s . Contieue iodo. 
T O T O R A L (comp. A . ) , m . L a g u n a <» 
terreno anegadizo poblado de to to ras . I, 
Conjunto de estas hierbas. 
T R É B O L (comp. A . ) , m . Trifolium p l a -
tense, leguminosa. Vé en E S T A N C I A , p á g . 
457. 
T R É B O L D E C A R R E T I L L A . M e ã i c a g o 
deniiculata, leguminosa. V a r i e d a d de t r é -
bol que da un f ru to e s p i n o s o . V é carretilla . 
T R E P U A L , m . Teptialia stipularis, m i r -
títeea. A r b o l de l N e u q u é n , que da u n a , 
madera excelente para enchapados. 
T R I G O (vé A . ) , m . En t r e las v a r i e d a -
des cul t ivadas en el pa í s se enumeran : 
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el australiano, barletta, candial (A.), fran-
cés, híbrido, húngaro, italiano, lombardo, 
piamontés, polaco, rieti, ruso, tangará y túse-
la. Barletta y Rieti sou ciudades de I t a l i a . 
T R I P A DK F R A I L E . Phaneolus cara-
calla, leguminosa. Enredadera de Chilo, 
P e r ú , etc., que por dar muy hermosas 
ñ o r e s sirve de planta de adorno. Vé san-
i arrita. 
T U M B E R G I A (del franc, thnmbergie), 
f. Ciénero de arbustos aean táceos , o r ig i -
narios de líi Ind ia y del Cabo, muchos do 
los cuales se cu l t ivan como plantas do 
í idorno , siendo la m á s buscada la tum-
bergia alada. 
T U N A (voz caribe, A . ) , f. Higuera de 
tuna 6 de pala, higuera chumba ó de Indias 
( A . ) ó nopal (voz mejicana, A . ) . Cacto. 
Cactus opuntia, các tea . E n guarani, aman-
dá earil y yama-carñ (cari, hiriente) y on 
el Brasi l , i/amacarú urumbeba y yurum-
beba (espino de hoja chata). É s t a es una 
de las palabras t r a í d a s de la isla de Cuba. 
Existe en toda la América t rop ica l y en 
parte de la zona templada y t a m b i é n en 
la isla de Sicil ia. Hay varias especies : 
unas de penca redonda y otras de penca 
cuadrilonga, que dan uu fruto comestible 
algo empalagoso. En la higuera de cochi-
nilla (cactus coccinelli/era) se erfa la pre-
ciosa cocli ini l la , V6 penca y cardón. 
T U N A L , m . Sitio poliladodo tunas (A.) . 
II Conjunto de estas plantas, por inetoni-
mia . 
T U P A S A I K K , m. Topasaire. 
TUSCA (voz quichua f ) , i ' . Acacia aro-
ma y moniliforme. Arbusto aparragado y 
espinoso, que se cr ía en los pedregales, 
con cuyo fruto se hace aloja. Es muy co-
m ú n en el p a í s . || ICspinillo 6 charqui. 
TUTJA (en g u a r a n í a, f ruta) , tn. Vé 
pntni. 
ü 
UÑA D E GATO. Bolyohanüra cynau-
«hoiães, Mgnomácea. Enredadera. Comp. 
con uña de gata, en A . y v é ñapindá y ?/«-
</iie>'t. 
U1ÍUCÚ (en g u a r a n í , bermellón), m . 
líixa Orellana, b i x ínea . Bermellón de la tie-
rra, traducen los diccionarios g u a r a n í e s . 
Achiote 6 bija, á rbo l vistoso. Con su f ru -
to los indios se pintaban la cara do co-
lorado. Difiere del urasú, orozuz, alcazuz 
ó regaliz (vé A . ) , en franc, réglisse, cuyas 
propiedades existen en la leguminosape-
riandria dtdeis, l lamada Wirá-heê (árbol 
dulce) en g u a r a n í . Vé achiote. 
U K U N D A I (en g u a r a n í •urundeí : vé ib), 
ra, Astronium Balansae, anaca rd i ácea . Ár -
bol que adquiere ordinariamente gran-
des dimensiones. Su madera es fina y 
tiene muchas aplicaciones. E l urundei-pa-
rá (veteado) tiene desde 25 hasta 35 me-
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tros de alto y su madera imputrescible, 
es buena para durmientes y construccio-
nes. El urundeí pité (colorado) tiene una 
madera semejante, pero qne, una vez 
seca, se endurece extraordinariamente. 
E l pichai (crespo), astronium Candollei, es 
tan alto como el Balansae y da una. made-
ra preciosa: para muehlcH. E l mí (chico) 
es t ambién adecuado para lo mismo. Vé 
urundel. 
U R U N D E L , m. Astronium nrundeuva. 
anacard iácea . Arbol alto do Orán y Ju-
j n y , que da una madera fina é incien-
so. 
1TRUPÉ-RÓ (en gua ran í , bongo amar-
go), n i . Especie do hongo yesquero, color 
rojizo, que semeja á una oreja hnmanay 
crece en el tronco de ciertos á rbo les . 
U V I . L L A ó milla del campo, f. l'hysalis 
viscosa, so lanácea . Arbusto perenne, muy 
:Í7 
V A I - Y E R — 578 
ramoso y espinoso : es medicina] . Comp. 
anoache, eamamlní, calafate. || Salpichroa 
rhomlmdea, s o l a n á c e a que crece en varias 
partos del p a í s . 
V 
V A I N I L L A (vé A . ) , f. En el Bras i l , 
baimilha. Le hay en el Chaco bol iv iano y 
es posible que exista en Salta y Ju juy . || 
L i c o r que se hace con el fruto de e s t á 
planta . 
V E R B E N A (vé A . ) , f. Nombre que en 
Buenos Aires dan á l a margarita. 
V I C T O R I A R E G I A , f. Maiz del agua. 
V I D R I E R A (comp. A . ) , f. Arbusto pro-
pio de los lugares andinos salitrosos, que 
se desgaja al menor esfuerzo. L a hoja es 
salobre, redondita y semeja íí un gusa-
ni to verde. Su madera, aun seca, arde 
d i f í c i l m e n t e . Suaeüa divaricata ó jame, 
quenopodiácea ? 
V I N A G R I L L O (comp. A . ) , m . Oxalis 
specialw, g e r a u i á c e a . Planta del I n t e r i o r 
que se c r í a en los lugares b a ñ a d o s y es 
pasto de poca fuerza. Exis ten varias es-
pecies, que, por contener oxalatos de po-
tasio y de cal, se emplean para q u i t a r 
manchas de t i n t a . 
V I N A L , n i . Prosopis ruseifolia, legumi-
nosa. Alg. ' i r robo arborescente que crece 
en el centro y nor te de la Repi íbl ica y 
abunda en e l Chaco. Tiene algunas espi-
nas m u y fuertes, flores en racimo y fru-
to en forma de hoz. L a in fus ión de las 
hojas es buena para la o f t a lmía simple. 
V I O L E T A ( v é A . ) , f. E n Tier ra del 
Fuego crece una especie de violeta sil-
vestre. 
V I R A V I R A (del quichua), f. Gnaplrn-
liitm viravira y g. cheirantMfolimn, com-
puestas. Variedades de una planta silves-
t re p e q u e ñ a , anual y medic inal . 
VISCO, m . Acacia visco, leguminosa. 
A r b o l grande de San Juan, Catamarca, 
Salta y J u j u y . L a madera es buena y la 
corteza se u t i l i z a en t e n e r í a . 
V I Z C A C H E R A , (de vizcacha), f. Gra-
m í n e a del g é n e r o Hipa m u y venenosa 
para los ganados, porque genera el cianó-
geno. Se c r í a en las altiplanicies andinas. 
Y A C A R A T I A , m . Naracatiá. 
Y A R E T A ó llareta (del quichua) , f. 
Aaorella specialis, u m b e l í f e r a . Hierba sin-
gu la r en forma de mancha redonda á mo-
do de terciopelo verde, en r a z ó n de sus 
finas y tupidas hojas y con frut i tas n u -
merosas, parecidas á l a del s a ú c o . Es l i -
v iana, foja y resinosa : arde bien y p ro -
duce buen olor. Crece en los p á r a m o s 
y t ie r ras fr ías de los m á s altos parajes 
andinos. 
Y A T A Í , m . V é palma. Dicen que yatai, 
en quichua, es coco que crece en racimos, 
pero yo opino que la voz es m á s bien 
g u a r a n í y como t a l figura en el Tesoro de 
esa lengua, de l padre R u í z . Me fundo 
t a m b i é n en que, los brasileros, que casi 
nunca usan voces de origen quichua, tie-
nen las , palabras yatai y yatauba como 
nombres de palmeras. 
Y E R B A B U E N A , f. Eieriabmna. 
Y E R B A D E L A P E R D I Z , f. 
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oarpus setosus. R o s á c e a de hojas dimorfas, 
flores sin p é t a l o y f ru to seco. Usada en 
polvo , dicen, que cura e l chancro s if i l í t i-
co y l a in fus ión de sus r a í c e s es soberana 
en la in f l amac ión de la ure t ra . 
Y E R B A D E L A P I E D R A . TJsnea. L i -
quen de sabor picante que se emplea en 
las afecciones de la garganta. Se c r ía en 
las sierras de toda la R e p ú b l i c a . 
Y E R B A D E L A V Í B O R A . Conyaa ser-
pentaria, compuesta. P lan ta del I n t e r i o r 
que t iene propiedades d i u r é t i c a s y a lexi -
f á r m a c a s . Dicen que su infus ión cura la 
h id rofob ia (?) y que los b a ñ o s prepara-
dos con ella son eflcaees contra los reu-
matismos c rón i cos . || Asclepias campestris, 
asclepiadea. A esta yerba , que crece en 
Patagonia, Ent re R í o s , C ó r d o b a , Rio ja y 
Salta, se le a t r ibuyen t a m b i é n propieda-
des a l e x i f á r m a c a s y t r i t u r a d a se la em-
plea en cataplasmas cont ra mordeduras 
de animales venenosos. 
Y E R B A D E L P O L L O . Kichardsonia 
scabra, r n b i á c e a . Yerba de l In te r io r , cu-
ya r a í z , tomada su i n f u s i ó n , causa efec-
tos parecidos á los de l a hipecacuana. || 
G-mllermina australis y alternanthera achy-
rantha, a m a r a n t á c e a s . Yerbas d i u r é t i c a s , 
estomacales y depura t ivas de l a san-
gre. 
Y E R B A L , m . Terreno poblado de los 
á rbo le s que dan l a yeriamate mezclados 
con otros. || Conjunto de estos á r b o l e s , 
que abundan en las altas Misiones. 
Y E R B A M A T E (vé A . ) , f. Vé Caá y ma-
terna. 
YERBA M E O N A . Euphorbia serpens, 
euforb iácea . Especie de leclietrezna, cu-
yo nombre lo debe íí su propiedad d iu -
ré t i ca . Vé pichi. 
Y E R B A - M O T A , f. Mentha acuática, la-
biada, o r ig ina r i a del sur de Europa. 
Y E R U Á (voz g u a r a n í : a, f ru to) , m . Vé 
porongo. 
YUÁ (voz g u a r a n í , compuesta de yv, 
espina y a, f ru to) , m . Solanum panicula-
tum, s o l anácoa . Planti taespinosa, queda 
una- f r u t i t a redonda, colorada, como el 
coral. Se le repnta un t ó n i c o excelente, 
aunque produce sordera por varios d í a s . 
Y U C A A R O M Á T I C A , f. En g u a r a n í , 
tbaná (ib, á r b o l ) . L i l i ácea , de l a que se 
extrae una muter ia resinosa a r o m á t i c a . 
Vé yuca, en A . 
Y U C H Á N (del quichua chuchán ?), m. 
Palo borracho. 
Y U Q U E R Í ó yuquerí (voz g u a r a n í , com-
puesta de yu, espina é ?, á r b o l ) , m . Ár-
bol de zarzamora, traduce R u í z . Acama ri-
paria, leguminosa, do Misiones, Corrien-
tes, T u o u m á n , Salta y Ju juy . || E l yuque-
rí guazú (grande), pisonia precox, n iotági-
nea, es m á s espinoso a t o , pero no tantc 
como el ñapindá, y por eso, excelente pa-
ra cercos v ivos . || F ru to de esta zarza, 
que es una especie de zarzamora. 
Y U Y O COLORADO, en ESTANCIA 
p á g . 460. 
Z A P A L L A R , n i . Terreno poblado ó 
plantado de zapallos. [| Conjunto de estas 
plantas, por meton imia . 
Z A P A L L O ó sapallo ( Z . ) , m . De l q u i -
chua, sapallu. E n g u a r a n í , carapêpê, cu-
rapêpâ 6 cuarapêpê. Conocida calabaza 
comestible, de l a que se hace una r i ca 
ensalada, cuando e s t á t i e rna . Exis ten las 
especies criollo, angola, caracú vegetal 
marrón glacé, etc., y a l g ú n ejemplar llega; 
pesar 25 k i lo s . Vé andaí. || P lan ta que I 
p r o d u c e . V é caracw en E S T A N C I A , p á g . 42C 
Z A P A L L O caspi (voz quichua) . Pise 
nia zapallo, n i c t a g í n e a . Á r b o l de las Pre 
vincias del Nor te y de Formosa, dond 
llega hasta 25 metros de a l to . No se d< 
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j a serruchar y sus cenizas coutioneu mu-
cha potasa. 
Z A R Z A M O R A (comp. A . ) , f. Jiubus «pe-
dalis, r o s á c e a . Lindas enredaderas silves-
tres, que se u t i l izan , á veces, en cercos 
vivos. Dan unas frutas negras comestibles. 
I I Muehlembeckia sagitti/olia, p o l i g o n á c e a . 
Z A E Z A P A K K I L L A (vé A . ) , f. En gua-
r a n í , yuá-apecm, yuá-pecáí 6 yud-peoâ. 
Smilax campestris yuapecá, l i l i ácea ? Planta 
trepadora que ama las m á r g e n e s de los 
r íos y d e m á s sitios frescos y h ú m e d o s . 
Dícese que el cocimiento de sus r a í ces 
es bueno para la a r t r i t i s , el reumatismo 
sifilít ico y las enfermedades renales y ve-
sicales. Existen dos especies : e l moroti 
(blanco) y el pitá (colorado), uomhre que 
dan algunos á la zarzamora. || Arbusto de 
Tier ra del Fuego. 
Z I G O F I L Á C E O - A , ad j . D í c e s e de ve-
getales de hojas compuestas, flores her-
mafroditas y frutos en vaina, baya ó dru-
pa. (J. t . c. s. II F . p l . F a m i l i a de estas 
plantas, que se aproxima á las r u t á o e a s , 
l i uácea s y g e r a n i á c e a s . A g r é g u e s e lo que 
dice la Academia en oigoftleo. 
A D I C I O N E S 
A B U L I A (del franc, abulie. Lo mismo 
en por tug . ) , f. Anuencia de voluntad, es-
pecie de locura. 
A B Ú L I C O , m . I n d i v i d u o atacado de 
abtilía. E n franc, abiiliqtic. 
A C O B A R Ü A D O - D A (de acobardar y 
uoobarãarse), adj. Que ha perdido el 
á n i m o . 
A C T I N I O (del franc, antinium), ra. 
Substancia radio-activa. Como el radio, 
fué hallada en la peckblenda de las minas 
de Cornuailles, Sajonia y Bohemia,, po-
see una r ad i ac ión constante y desprende 
continuamente una substancia que coa 
ol t iempo se convierte en helio. 
AFASICO-CA (del franc, aphasique), 
adj. Perteneciente 6 r e l a t ivo á la afasia. 
Ú. t . c. s. 
A L F A J O R (comp. A . ) , n i . Llaman á 
la daga los gauchos y compadriios. 
A L U A T O , m. Carayá. \\ p l . Género de 
los monos ahulladores. E n franc, alónate. 
A N A F B O D I S Í A C O - C A (del griego a 
pr iva t ivo y afrodisíaco), ad j . Dícose de 
l a substancia que d isminuye ó extingue 
la sensibilidad v e n é r e a como el alcanfor, 
bromuros, etc. U . t . c. s. m . 
A N A L F A B E T O , v é p á g . 24. L a voz 
francesa analphabète figura en el Larousse 
mensuél. 
ANDES, n i . p l . Cordillera de los An-
des. 
ANGOLA, adj . Dícese del negro natu-
ral de Angola. Ú . t . c. s. [| Perteneciente 
ó relat ivo á esa comarca africana. 
A N G U S T I A D O - D A , adj. Dícese de la 
persona que es presa de una aflicción ó 
angustia. 
A P E Ñ U S C A M I E N T O (aviericanismo), 
m . Acción y efecto de apeñusca)' y ape-
ñuscarse. 
A P R I O R Í S T I C O - C A (do a priori), adj. 
Dícese del j u i c i o emitido a priori, sin 
recurr i r íí la experiencia. En franc, aprio-
ristigue. 
A R A D A , f. Acción y efecto de arar. 
A R A P A I M A (voz tupí), m . Vé aurvbí, • 
en FAUNA. 
A R I S T Ó N (do Aristeo, personaje do la 
mi to log ía griega,). Instrumento mlísico, 
constituido por una armoniflaula que me-
diante un manubrio funciona mecán ica -
mente y con el cual puede tocarse cual-
quier pieza de mús ica , a d a p t á n d o l e una 
cartulina redonda provista de agujeros 
dispuestos convenientemente. E . 
A R M O N I F L A U T A (del franc, harmo-
niflúte), i . Especie de armonio que da so-
nidos parecidos íí los de l a flauta. 
A R T I O D Á C T I L O (del franc, artiodae-
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tyle), m. Mamífe ro ungulado con dos 
dedos pares. [| p l . Orden de estos verte-
brados que se d iv ide en dos series — la 
de los paquidermos y de los rumiantes — 
y v iven generalmente en manadas. 
A S E P S I A (del franc, asepsie y és te del 
griego a, p r i v a t i v o y sêpsis, in fecc ión) , f. 
Ausencia de todo germen mierobiano. 
Comp. con esterilización. || M é t o d o que se 
propone ev i ta r la i n t r o d u c c i ó n de g é r -
menes-microbianos en e l organismo. 
A S É P T I C O - C A (comp. séptico, en A . ) , 
adj . Exento de todo germen microbiano, 
de todo microrganismo. || Rela t ivo á la 
asepsia. 
A S O L E A D A , f. Acc ión y efecto de aso-
lear l a t i e r r a , d e s p u é s de arada. 
A S P I R I N A , f. Acido aoetilmlicílico 
que se emplea como s u c e d á n e o del sali-
ci lato de soda. Es un poderoso calman-
te . 
A T E R R A J E (del franc, aüerrage), m. 
Descenso en t i e r r a del aeronauta. E l 
de l aviador se l l ama comunmente des-
censo. 
A U T O R I T A R I O - R I A . adj . Que se fun-
da exclusivamente en la au to r idad ; arbi-
t r a r i o . U . t . c. s. E n franc, autoritaire. 
A U T O R I T A R I S M O (del franc, autori-
tarisme), m. Sistema que sostiene l a ne-
cesidad de una au tor idad que raye en 
lo a rb i t ra r io . || Tendencia a l a rb i t r a r io . || 
Persona que sostiene ese sistema ó tiene 
esa tendencia. 
6 
B E R B E R I S C O ó berber, m. Id ioma de 
los berberes. 
B E R I B E R I (de beri, en e iuga l é s , de-
b i l idad , y beriberi, g ran debi l idad) , m . 
Enfermedad grave de los p a í s e s cá l idos 
y especialmente de Cei lan, Malavar y 
Bras i l , e n d é m i c a y e p i d é m i c a , que se 
manifiesta por p a r á l i s i s , h i d r o p e s í a 6 ede-
mas m ú l t i p l e s y se cura con l a higiene, 
tón icos y cambio de c l i m a p r inc ipa l -
mente. E . 
B I S A N U O - N U A ó B I S A N U A L (de bis 
dos y anuo ó anual), ad j . D ícese de l a 
p lanta que só lo v i v e dos a ñ o s , como la 
co l , l a zanahoria, pero sólo florece el se-
gundo a ñ o . Bisanual, en p o r t u g . y bisan-
nuel-elle, en f r a n c é s . 
B L I Z Z A R D (voz inglesa), m . Tempes-
t a d de v ien to y nieve. L o mismo en 
f r a n c é s . 
B O C H I N C H E R O - R A , p á g . 109. Ú . t. 
c. s. 
B O M B E A D O R - R A , adj . Dícese del que 
hace de e s p í a , especialmente el que se 
emplea en l a guer ra . Ú . t . c. s. m . Es 
A M E R I C A N I S M O . 
C A M O R R A (2° a r t . ) . E m p e z ó por ser 
una especie de m a s o n e r í a entre los hom-
bres de l pueblo y corresponde al barato 
de A n d a l u c í a . Sus afiliados l a l l aman 
parama ó la bella y honrada socieãaã (!). 
CANANG-A (voz malaya), n i . Planta 
olorosa de Siam. V é ilang-ilang. 
C A N C H A R , neu . Equivale , poco más 
ó menos á vistear. 
C A N I N O (comp. A . ) , m . A n i m a l de la 
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gran f a m i l i a de los caninos, consti tuida 
pr incipalmente por perros, zorros, lobos, 
perros-gato.s y perros-hienas. En E . oá-
nino ó cánido, y en franc, eaniãé. 
C A N T O Á L O D I V I N O . T a m b i é n en O l í . 
C A Ñ A (comp. A . ) , f. Aguardiente que 
se extrae por de s t i l a c ión de la c a ñ a de 
a z ú c a r . Es una s i n é c d o q u e . 
CAP1TOSO-SA (comp. A . ) , adj . Dí -
cese de l v i n o , l i cor ú o t ra bebida alco-
hó l i ca que sube f á c i l m e n t e á la cabeza. 
Lo mismo en E . y en p o r t u g u é s : en fran-
cés eapiteux-euHe. 
C A S U I S T A (comp. A . ) , adj . Dícese de l 
j u r i s t a ó t eó logo que, no teniendo cien-
cia suficiente, lo resuelve todo por la j u -
r isprudencia. U . t . c. s. 
C A T E D R Á T I C O (comp. A . ) , m . E l que 
es experto y competente en materia de 
carreras de caballos. 
C I A N Ü R A C 1 Ó N (del franc, cyanura-
lion), f. S e p a r a c i ó n de l oro nat ivo me-
diante la mezcla de las p i r i t as de oro, etc., 
con cianuro de potasio. 
C I N E M A (apócope ) , m . Nombre po-
pular de l c i n e m a t ó g r a f o en esta capi-
t a l . 
C I N E M A T O G R Á F I C O - C A , adj . Rela-
t i v o a l c i n e m a t ó g r a f o . 
C I N E M A C O L O R , m . C i n e m a t ó g r a f o 
con vistas de color. 
COCA : vé p á g . 113. 
C Ó L E R A D E L A S G A L L I N A S . Enfer-
medad de estas aves parecida al có le ra 
y es cansada por un hougui to . 
C O L U M B I N O (comp. A . ) , m . Ave del or-
den delo.s cohimbinos que comprende las pa-
lomas y formas afines. En f r ancés , eolombin. 
C O J Í P L O T A R S E (de complot), reo. Con-
fabularse. E n f rancés se comploter. 
C O N G E S T I Ó N D E L T R Á F I C O . Aglo-
merac ión de v e h í c u l o s en la calle de una 
ciudad. 
CONGESTIONAR, act. Produci r nna 
conges t ión de cualquier especie. U . t . c. 
r e i l . 
C O N S T R U C C I Ó N C I V I L . L a relat iva 
á edificios en general. || Militar, es la con-
cerniente íí cuarteles, fortificaciones, etc. 
II Naval, l a r e l a t i va & naves y obras h i -
d r á u l i c a s . II Industrial, l a tocante á las 
industrias. || Urbana, la concerniente á 
construcciones eu pueblos y ciudades ; y 
rural, l a r e l a t i va á construcciones desti-
nadas á l a i ndus t r i a r u r a l . 
C O N T R A B A L A N C E A R , adj . Contra-
pesar. II F i g . Compensar, equi l ib rar , igua-
l a r una cosa con otra. Contrabalançar, en 
p o r t u g u é s y contrebalanoer, en franc. Ú. 
t . c. ref l . Se contrebalanoer, en franc. 
CONTRATONGO, m. Tongo por ambas 
partes. 
C R E M A T O R I O (del franc, orématoire), 
m . Lugar donde se efeettía la c r emac ión 
de los c a d á v e r e s . || Aparato destinado á 
ese fin. 
CH 
C H A Q U E , m. Ave que mejor canta, de 
C h i l o é . 
C H I L O T E - T A , ad j . Na tura l de las 
islas de CMloó. Ú . t . c. s. || Pertenecien-
te á dicho a r c h i p i é l a g o . 
C H I N A (comp. A . ) , f. Muje r i n d í g e n a . 
E n quichua, animal hembra. 
C H I N O (comp. A . ) , m . Hombre ind í -
gena. 
C H U N G U E R Í A , f. Cal idad de chunga. 
DEG-ESL» 58-1 — 
D 
D E G E N E K A D O - D A , adj . Dícese de la 
persoua ó animal que ha degenerado, per-
diendo calidades buenas de raza ó de 
familia. U . t . o. 8. 
D E G E N E R A C I Ó N (comp. A . ) , f. Ac-
ción y efecto de degenerar, en calidades 
físicas, morales ó intelectuales. 
D E G E N E R A R (comp. A . ) , neu. Perder 
una persona ó un animal las cualidades 
buenas, f í s icas , morales ó intelectnales, 
de su raza ó de su famil ia . ¡| Cambiar-
se una enfermedad en o t ra m á s grave. 
D E S A L E N T A D O - D A (de AemUntar y 
desalentarse), ad j . Acobardado, 
DESCONGESTIONAR, act. S u p r i m i r , 
ev i ta r la c o n g e s t i ó n . Vé congestionar. U . 
t . c. refl . 
DESCONTARSE, hablando de u n he-
cho, es darlo por sucedido ó como segu-
ro . 
DESCORAZONADO-DA (de descorazo-
nar y descorazonarse), adj. D í c e s e de l que 
desmaya ó se desalienta. Eu p o r t u g . ães-
eoraçoado. 
E 
E D U C A C I O N A L (del franc, édnoation-
nel-elle), adj . Relativo á la educac ión . 
E D U C A T I V O - V A (del franc, éãucatif-
ive), adj. Que educa, educador. E j . : un 
buen método educativo. 
E L T I R A N O . E l general Juan Manuel 
de Rozas, por antonomasia. 
ENCAPOTADO-DA (de encapotarse), 
adj. Dícese del cielo, del aire, de la at-
mósfera que se cubre do nubes. 
E N D I A B L A D O - D A (argentinismo), adj . 
fig. Hablando del genio, c a r á c t e r 6 hu -
mor, muy difíci l de t rato ó ca r ác t e r , 
alocado, violento, desigua), endemoniado, 
sumamente perverso. 
E N D O S A B L E , adj. Dícese del docu-
mento que puede ser endosado. 
E N D O S A T A R I O - R I A , i n . y f. Persona 
á quien se endosa un documento de c ré -
dito ú otro que sea endosable. En por tug. 
endossatario. 
E N F E R M E D A D D E L S U E Ñ O . La cau-
san t a m b i é n ciertos mosquitos. 
E N R O L A M I E N T O , m . Acción y efecto 
de enrolar; a l is tamiento, m a t r í c n l a . 
E N R O L A R (del franc, enroler), act . 
Insc r ib i r en un r o l personas con deter-
minado fin; r e d u t o r , mat r i cu la r , hacer 
que se afilien á ese fin. Ú . t . c. r e f l . E . 
E Q U I N O D E R M O (del griego ékhinoe, 
herizo y derma, p ie l ) , m. Nombre de los 
animales marinos que, como los ursinos, 
holoturias, estrellas de mar y encrinas, 
constituyen una rama del re ino a n i -
m a l . 
E S C R I B I D O R (comp. A . ) , m . M a l es-
c r i to r . 
ESPECTRO SOLAR (A. en violado). 
Imagen colorada y oblonga del sol , que 
resulta del pasaje de sus rayos á t r a v é s 
de un prisma, ó conjunto de los aiete co-
lores simples que produce un r a y o solar 
a l descomponerse por efecto de l a refrac-
ción ; espectro. Esos colores son : r o j o , 
naranjado, amar i l lo , verde azul , índigo j 
violado. 
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F 
F E D E ERRATAS. Constancia y enu-
merac ión con la i n d i a c c i ó u precisa de 
ollas qntí suele colocarse a l fin de un l ib ro 
impreso. K. 
FOTOESFERA (fotos, luz, en griego), 
f. Atmósfera luminosa del sol. Phostoa-
phère eu franc, y phoíosphera, on por-
tUR. 
G 
G A R R U L O C U E N C I A (de gámilu y elo-
cuencia), f. fuñí, de forma capricliosa. 
Charlatanorfa, vanilocuencia. E n por tug. 
garrulice. 
GOFIO, n i . Har ina de m a í z . 
H 
H E L I O (del griego helios, sol), m . Ele-
mento gaseoso que se encuentra en los 
gases e x t r a í d o s de c ier to» minerales como 
los do urano. En franc, hélium. Vé actinio. 
H I P O L O G Í A ( d e l f ran . hoppologie^f.lia-
tudio y conocimiento del caballo. || Tra ta-
do de esa ciencia. E n p o r t u g . hippologia. 
H O M O S E X U A L (del griego hornos, se-
mejante y sexual), adj . Dícese de la per-
sona que siente i nc l i nac ión amorosa por 
otra de su mismo sexo. Momosexuel-elle 
en f raucés . 
HORNO D E CAMPAÑA. Excavac ión 
hecha en el snelo donde se apilan y tapan 
convenientomente los adobos, para que, 
ap l icándoles fuego por abajo, se cuezan 
como en un horno. 
H U A C Ú ( v o z araucana), m . Enfermedad 
do los h e r v í v o r o s del Nouquón muy pare-
cida ít la tembladera. Hueeavií, en vitiohe. 
I D E N T 1 F I C A B L E , ad j . Que puede ser 
identificado. E n franc, identifiable. 
I D Ó N E O (comp. A . ) , m . Dependiente 
idóneo, persona legalmente habili tada, por 
razón de sus conocimientos en farmacia, 
para despachar en una botica, bajo la d i -
rección de l f a rmacéu t i co , regente de olla. 
I N C O N D I C I O N A L (comp. A . ) , m . 
Miembro de par t ido po l í t i co , que acata 
sin r e s t r i c c i ó n las resoluciones del jefe. 
Í N D I G O (comp. A . ) , m . Sexto color 
del espectro solar; a ñ i l . 
I N S T A N T Á N E A (comp. A . ) , f. Vis ta 
ó retrato sacados en imo ó ou pocos ins-
tantes, por medio do la m á q u i n a foto-
gráfica. 
I N T E N D E N C I A (comp. A . ) f. Cargo 
de intendente municipal . || Ejercicio del 
mismo. II Casa de su despacho. 
I R E B P H O C H A I i L K (de in y reprocha-
ble, como irreprensible), adj . Quo no es 
digno de reproche. || Impecable. En franc. 
irréprockable. 
I R R E P R O C H A B L E M E N T E (del franc. 
irréprochablement), adv. de modo. De una 
manera irreprochable. 
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L A S A N T A CAUSA D E L A F E D E R A -
CIÓN. E l sistema po l í t i co , que procla-
clamaba el Urano. 
L O M O NEGRO. D e n o m i n a c i ó n que los 
part idarios de la t i r a n í a de Rozas daban 
<í los federales por pr incipios , que repro-
baban los actos del Urano. P l . lomonegros. 
L U S T R A - B O T A S , m . Lo mismo en p l . 
E l que tiene por oficio lustrar calzados. 
L U S T R A D O R (de lustrar), m. E l que 
t iene por oficio, lus t rar maderas, meta-
les, piedras ó calzados. 
M 
M A L O C A , f. Malón de mamelucos. En 
el Bras i l , banda de gente que inspira 
poca confianza. 
M A M E L U C O S , rn. p l . Mestizos de los 
Estados brasileros de San Pablo, P a r a n á , 
etc., que a s a l t á b a n l a s antiguas Misiones 
j e su í t i c a s para robar y l levar cautivos á 
sus pobladores. 
M A N C H A S D E L SOL. Cambios p e r i ó -
dicos que so observan en la fotoesfera 
solar y quo tanta influencia ejercen en 
la me t eo ro log í a , el magnetismo y en los 
volcanes de nuestro planeta. E . 
M A N I T A , f. Así llamamos a l purgante 
para n i ñ o s . Vé p á g . 129. 
M A N T E N I D A (de mantener), f. Concu-
bina, manceba. En por tug . mantmcla. 
M A P U C H E (che, gente), adj . Araucano. 
Ú . t . c. s. 
MAQU1N1SMO, m . Conjunto y ar reglo 
de las piezas de una m á q u i n a . E n franc. 
machinUme y en por tug . maeMnismo. 
M I C R O B I O L O G I S T A , m . E l quo pro-
f é s a l a m ic rob io log í a ó tiene en o l l a espe-
ciales conocimientos. En franc, miorohio-
logiste. 
MORLACOS, m . p l . fam. Pesos, dine-
r o . 
M Ú S I C A C E L E S T I A L ! E x c l a m a c i ó n 
fam. Pamplinas, cuentos. 
N 
N E C T A R I N A , f. Una f ru ta . 
N E C T A R I N E A , f. Gran picaflor del 
Áfr ica . 
NONES ( p l . de non), p l . f a m . I m p a -
res. I) adv. fam. poco usado (comp. A . ) , 
no . 
0 
O P E N D I D O - D A , adj . Que ha sido 
ofendido. U . t . c. s. Opuesto á ofensor-ra 
( A . ) . En po r tug . o 
of'ensé-e. 
•da j en f ranc . 
PAN-QUI 
P A N A M A , m. Sombrero ãe Panamá, el 
que se hace con la paja toquilla del from-
bonaje (carluãoviea palmata : un arbusto). 
P A T I T A S (d im. de patas), f. p l . Guiso 
hecho de patas. 
P E I N A D O R - E A , m . y f. E l que lo os 
por oficio. 
P E L Í C U L A (corap. A . ) , f. L á m i n a muy 
ñ n a de papel, celuloide ó gelatina que se 
emplea en fo tograf ía para sacar retratos 
ó vistas. II Cinta vinemator/rdfica. 
P E L U C A , f. No viene de pelo, como 
dice erradamente la A . Peruca es por tug . 
y castellano anticuado y como el franc. 
perruque, viene del i ta l iano perruoea ó 
parmeea. 
P E R I S O D Á C T I L O (del griego periwo», 
supérf luo y dakt-ylos, dedo), m . Mamífero 
que forma el orden de los ungulados de 
dedos impares, como los animales del 
g é n e r o equino, los rinocerontes, las ze-
bras y el t ap i r . Ú . m á s c. en p l . 
P E R N A L T A (del l a t í n , perna alta, zan-
cuda), adj . Zancuda. IT. t . c. s. y en p l . 
Lo mismo en por tug . 
PESOS, en p l . E l d inero, los morlacos. 
P I L O T O (comp. A . ) , m . E l que d i r ige 
un a e r ó s t a t o ó aeroplano, aun cuando no 
vaya a c o m p a ñ a d o de otra persona. 
• P I P E R M Í N (del i n g l é s , pipermint, men-
ta p iper i ta) , m . L i c o r elaborado con la 
esencia de esa menta. V é menta piperita, 
en F L O R A . 
P I Q U E (nigua), parece voz quichua. 
P L U M A D E ACERO. Pluma, 4a acep-
ción, en A . 
P L U M A D E A V E . Pluma, 3» acepción, 
en A . 
PORTAA'OZ (bocina, en por tug . ; porte-
voix, on franc.) , m. Leader, jefe de un 
part ido. 
PREPARADO (comp. A . ) , m . Prepa-
ración q u í m i c a , ana tómica ó fa rmacéu-
t ica. Vé ¡treparador. 
PROSIJI IANO, m. Dícese do los cua-
drumanos, de dent ic ión completa, órbi-
tas huesosas incompletas y placenta en 
forma, de campana, como los makh, el 
ayc-aye, etc. || p l . Orden de esos cuadru-
manos, llamados t amb ién lemuriuos. 
PUNA (adic ión á los AMEIÍICANISMOS), 
f. Mal de montaña, que se experimenta en 
los Andes y en los Alpes. Sus s ín tomas 
soj] p o s t r a c i ó n general del organismo, 
vómi tos , zumbido y dolor de o ídos y has-
ta l iemoriagia, y tiene lugar á los 4 ó 
5000 pios de a l tura . Se produce también 
cuando se hace un r á p i d o descenso de 
unos 2000 pies. Se debe en buena parte 
á la acción e l ec t romagné t i ca , «eeión que 
suele, á veces, convertir en penachos 
luminosos las orejas de las cabalgaduras 
y hace que den chispas, cuando se les 
toca, los g é n e r o s do lana ó de vicuí ia . 
Vé pág . 138. 
PUNGA (neologismo), f. E l robo con-
siderado como oficio. Comp. camorra. 
PUNGUISTA, adj. Relativo á laj>»n-
ga. V. t . c. com. de dos. 
P U Ñ A L E S ! Expres ión inter ject iva. 
Caramba! e á s p i t a ! In te r j ecc ión de sor-
presa mezclada de alarma. 
Q 
QUEBRADERO D E C A B E Z A ( A . ) . U . 
m á s c. en p l . 
Q U I V E V E (vé A M E R I C A N I S M O S , en 
p á g . 138), m . v u l g . P r o s t í b u l o , en esta 
Capital . 
1 
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R A D I O - A C T I V I D A D (del franc, radio-
aetivité), f. Poder radio-activo de ciertos 
cuerpos. Vé radio y actinio. 
R A D I O - A C T I V O - V A , adj . Dícese del 
cuerpo capaz de emi t i r radiaciones. 
R A S C A G I E L O (de rascar y cielo), ra. 
Edificio a l t í s imo de estilo yanki. En fran-
cés, gratte-ciel. 
R A T O N E l i O , m. Casta de perros de 
Ing la te r ra y Escocia que persigue con 
encarnizamiento i nc r e íb l e á ratones, ra-
tas, gatos y hasta lagartos. 
K I í C O R E I D A (de recorrer), f. Reco r r i -
do. A . 
RECORRIDO (comp. A . ) , m . Trayec to 
de un rodarlo. 
R E V O L T I J O , m . Revol t i l lo . L o mismo 
en Venezuela. 
SALAMANCAS llaman en O H . â las 
cuevas que hay en los cerros. Vé mla-
manca, en AKGHSTINISMOS, p á g . 281. 
S E I S M Ó L O G O 6 S I S M Ó L O G O , m . E l 
que tiene conocimientos especiales en sis-
mología . En franc, seismologue. 
S Í L E X (del f r anc ) , m . S í l ice . 
S U B U N G U L A D O (del franc, mibongn-
lé), m . Roedor que cons t i t u í a una an t i -
gua divis ión zoo lóg ica , que c o m p r e n d í a 
leu paoa, el agutí, e l carpincho, ote. || p l . 
F a m i l i a do esos roedores. Comp. con un-
guiciüado. en A . 
T 
T A C T I L (del la t ín , taciilis), adj. Per-
teneciente ó re la t ivo a l tacto. E. 
T A R D Í G R A D O (del l a t í n , tardigradm, 
de lenta marcha), m . Díceso do los ma-
míferos del orden de los desdentados, en 
que se comprende el perico ligero y otros. 
I) p l . Gran d iv i s ión de esos m a m í f e r o s . E . 
T A X I M E T R O (argentinismo), m . Auto-
móvi l que l l eva ese p e q u e ñ o aparato. Es 
s inécdoque . En franc, taxanto. 
T I M O L (del franc, thymol), m . Fenol, 
ex t r a ído de la esencia de tomi l lo y dos 
esencias m á s . En so luc ión acuosa es 
un an t i s ép t i co que reemplaza al feno l . 
T I R O I D E (del franc, thyroiáe), adj . 
Relat ivo á l a membrana tiroide. || f. Es ta 
membrana. 
T O M A - C O R R I E N T E , ra. Conmutador . 
TONGO. Puede tener lugar t a m b i é n en 
el juego de pelota. 
T R O G L O D I T A (comp. A . ) , m . G é n e r o 
de avecitas ãentirrOstras, de color g r i s ú 
obscuro, pico corto y algo encorvado, que 
v i v e n en los matorrales y en l a 'vecindad 
de las habitaciones. || I n d i v i d u o de este 
g é n e r o . E j . : l a ratona, el cMnekiriM. 
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U L T R A M I C R O S C O P I O (del frauc. «/-
tramicrosBope), m . Microscopio uUrapoãe-
roso. 
URSINOS, m. p i . T r i b u de maniífei-os 
cari ácoros que compreudo ¡í los osos y 
sus atiues, como son, los hurones, iraras 
y cualíeg. 
V E R B O R R A G I A (como knniorriiyiii), i -
Vei'bosidad excesiva 6 incontenible. 
V E R E D Ó N (aum. de vereda), m. Acera 
ancha. 
V I C E P R E S I D E N C I A L , adj. Pertene-
ciente 6 relat ivo á la v icepres idenc i» . |¡ 
m. Par t idar io del vicepresidente 6 vice-
presidenta. Comp. con presidencial, en A. 
I V I L I C l i r . , adj. l l nUh lu ; chitóte pri-i . ' ^ 
mit ivo . V. t . <•.. s. ¡| Su idioma, que es 
casi igual al araucano. 
V I R G E N D E L ¡SOL. En el imperio 
inaUico especio de monja dedicada al sol. 
V O L ADOR-RA (vé A . ) , adj . Ú. t . c. s. 
V U E L T O , m . Decimos el vuelto y no la 
vuelta, buscando evitar el e q u í v o c o . 
B A R B A R1SM0S 
Á BORDO, mod. adv. Abordo, es abor-
daje. 
ABOTONAD!JRA (ant», según A . ) , f. 
Dígase botonadura (juego de botones). En 
P. abotoadura. 
ABOYAR, act. Dígase abollar. 
AB1ÍIDO. Dígase abierto. 
A B U E N A R , act. D í g a s e abonar. 
ABUENARSE, ret í . D í g a s e abonarse. 
A C A D E M I A (galicismo), f. Dígase aca-
demia. 
ÁCCIDO-DA, adj. y s. m . Dígase áci-
ão-ãa. 
A C E N T U A C I Ó N (c r í t i ca a l Dicciona-
rio de la Academia). 
i'1aí¿« el acento en : los pronombres 
aqué l , a q u é l l a , aqué l lo , aqué l los , aqué -
llas ; é s t e , é s t a , ésto, é s to s , é s t a s ; cuyo, 
cúya, eúyos , cuyas; n ó s , vós ; a t r ibui r , 
eon t r i bu í r , r e t r i b u i r ; concluir , excluir, 
inc lu i r , oc lui r , recluir ; c o n g r u í s m o (co-
mo a r c a í s m o , deísmo y ego ísmo) y con-
g ru í s t a (como arca í s ta , casuista, de ís ta y 
e g o í s t a ) ; consti tuir , reconst i tuir , cons-
t ru i r , reconstruir, i n c o n s t r u í b l e (como 
creible), ins t ru i r , destruir , obstruir, des-
obstruir ; cont ra i r ; d e s l e í r ; destituir, 
destruir, destruible (como cre íb le é i n -
creíble) ; e m b a í r ; e n g r e í r ; eng re ído , pone 
la A . , en finchado; es ta tui r ; fluir, afluir, 
confluir, i n f l u i r , r e f l u i r ; foír ( vé h u i r ) ; 
f re í r , r e f re í r , so f r e í r ; gesolrexít (como 
f e f a ú t ) ; h u i r (como escribe en de f i i í r ) y 
rehui r (como def'oír, defu í r y d e s f u í r ) ; 
i m b u i r ; i nmi scu i r ; i n s t i t u i r ; p r o s t i t u i r , 
res t i tu i r , subs t i tu i r ; Lu í s (no t rae A . ) ; 
o í r (como escribe en desoí r ) , e n t r e o í r , 
t r a s o í r (como d e s o í r ) ; obs t ru i r ; r u i n , 
r u ina y ru ido escribe Sa lvá (como c a í d a , 
t r a í d a , t r a i l l a y t r a í n a ) , r e í r , s o n r e í r y 
h a z m e r r e í r ; sólo (adverbio) ; r e t r i b u i r y 
t r a n s e ú n t e . 
Sobra el acento en las siguientes pala-
bras : asperarteria (no en á s p e r a a r t e r i a ) 
estay (ya que escribe cambray y g u i r i g a y ) ; 
biceps y forceps, ó h a b r í a que cambiar 
la regla p r o s ó d i c a , diciendo se a c e n t ú a n 
los pos i l í l abos agudos terminados en as, 
es, is, os 6 us. 
A C E N T U A C I Ó N D O B L E . L a t i enen 
ciertas palabras. Así puede decirse : 
afilio y afilio; 
áloe y aloe; 
ansio y ansio; 
Aristides y Aristides; 
aun y a ú n ; 
auréola y aureola; 
auxilio y auxilio; 
eaáúceo y caduceo; 
cíclope y ciclope; 
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etínchivc y conclave: 
egidn y egida; 
elíxir y elixir; 
Êolo y Eolo (A. cu eolio); 
JSiifratcx y Eufrates; 
extasio y extasío (?); 
fárrago y farrago ; 
filio y filio; 
inventario 6 inventarío (inflexión del 
verbo inven ta r ia r ) ; 
macadam y macadam (voces que A. 
no t r ae ) ; 
mama y mamá; 
médano y medaño : 
médula y medula; 
inelempsícosis y metempsieosis; 
metéoro y meteoro; 
mucílago y mitcilago; 
orgía y orgia ; 
pábilo y pabilo (mejor según Be l lo ) ; 
parásito y parasito; 
présago y presago ; 
prócero y procero; 
utopia y utopía; 
vanaglorio y vanaglorio; 
várice y varice. 
V é vacio. 
A C L A R A R E L D Í A . D í g a s e clarear el 
dia. 
A C L U E C A R S E , ref l . D íga se aclocarse. 
A C R I M O N I A (galieismo), f. Dígase 
acrimonia. 
A C O R D I Ó N , m . D í g a s e acordeón. 
AGOSTATE (de acostar). Dígase acués-
tate. 
ACOSTUMBRAR Á U N A COSA. Dí-
gase acostumbrar una cosa, ó acostumbrar-
se á una cosa. 
ACUCURRARSE (metá tes i s ) , refl . D í -
gase acurrucarse. 
ACUSAR (del franc, aecusser), neu. De-
nunciar, revelar, poner de manifiesto. Es 
galicismo. 
ACUSAR POR L A D R Ó N . Dígase acu-
sado de ladrón... y condenado por l a d r ó n . 
ACHURRASCARSE (de churrasco), ref l . 
Dígase churruscarse (de churrusco). 
A l ) L A T E R E , expr. lat . D ígase d W-
tere, 
A E R O L I T O , diee Salva. Dígase aero-
lito. 
AFERRO (de aferrar). D ígase afierro. 
En V. aferro. 
AFEUTO (en gallego), m. v u l g . Dígase 
afecto. 
AFRODISIACO, adj. Dígase afrodi-
síaco. 
A K l ' S l L A R , act. vnlg . Lo mismo en 
gallego y en P. Diga so, fusilar. 
A G U A C I L (en gallego), m. Dígase <«/-
guaeil. En P. aguazil. 
AGUAUDAUSK, retí . Dígase aguardar. 
A G Ü E L A (voz anticuada), f. Dígase 
abuela. 
A G Ü E L O (voz anticuada), f. Dígase 
abuelo. 
A G Ü E R Í A (voz anticuada), f. Dígase 
agüero. 
AHORCARSE EN UN Á R B O L . Dígase 
ahorcarse de un árbol. 
A I , adv. de lugar. Dígase ahí. 
AIRARSE U N A A V E . D ígase airearse 
una ave. 
A L B U M I N U R R Í A . Dígase albummu-
rria. 
A L B U N , n i . Dígase álbum. En p lura l , 
álbumes. 
A L C A G Ü E T E (en gallego), m . Dígase 
alcahuete. 
A L C A L O I D E O - A , adj. L é a s e alealói-
deo-a. 
ALEJOS, nombre de persona. Dígase 
Alejo. 
A L F I L E R C I T O (dim. de alfiler), m . 
Dígase alfilerito. 
A L G U I É N , dice Salvá. D í g a s e álgnien. 
En P. alguém. 
A L I B I , m . Dígase álibi. 
A L I C A T E , ra. Lo mismo on P. Dígase 
los alicates. 
A L I N E O (de alinear). D íga se alineo. 
ALIÑAR (en gallego), act. D ígase ali-
near. 
A L M A C I G O . Todo el mundo dice al-
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•máeigo al v i v e r o de plantas ó almácUfa. 
A L M A R I O (ant0 y en gallego), m . Dí-
gase armario. 
A L M U A D A , f. v u l g . en A m é r i c a . Dí -
gase almohada. 
A L POSTRE, significa a l fin. D ígase 
á la postre. 
A L V E O L O , n i . Dígase alvéolo. 
A M A L A Y A (s íncopa de ah mal haya .') 
vu lg . D í g a s e ah bien haya ! Ojalií . 
A M B I D I E S T K O - T R A , adj . Dígase «w-
bidextro. 
A M B R O S I A (nombre propio) , difiere 
de ambrouía. 
A M E J O R A R (ant0), non. D ígase mejo-
rar. 
AMOHOSAR, act. D ígase cnmoheeer. 
AMOHOSARSE, rei! . D ígase enmohe-
cerse. 
AMOJOSAR.SE, re l i . D í g a s e enmohc-
oerse. 
A M O N I A C O , m. Dígase amoníaco. 
A M P E R , m . Dígase amperio. 
A M P L I A R , verb. L í a s e ampliar. 
A M P L I O (de ampliar). D íga se yo am-
plío. 
A N A L I S I S , amb. H o y so dice análisis. 
ANANAS, m . Nadie dico ananas, n i la 
mana, como trae erradamente la A . 
A N E G A , f. Dígase fanega. 
A N I V E L A R , act. L o mismo en P. Dí-
gase nivelar. 
A N G A R I L L A , f. D ígase angarillas. 
ANIMEMOSNOS (de animar). D íga se 
mintémonos. 
ANSIO (de ansiar). D í g a s e ansio. 
A N T I Y E R (anticuado), adj . D ígase an-
ieayer. 
A N T I D I L U V I A N O - N A , adj . D ígase an-
teãihiviano (P . ) . En franc, anteãihmen. 
A N T I C R E S I S , es femenino. Nuestro 
G ó i . C i v i l le cambia el g é n e r o . 
A N T I D A T A , f. D ígase antedata. 
A N T I D A T A R , act. D í g a s e antedatar. 
Á P E C H O . Modo adv. D í g a s e á pechos. 
A P E L I G R A R (ant0?), neu. D ígase pe-
liqrar. 
A P E L L I D O S . Estos deben, por regia 
general, usarse en p l u r a l , en sn caso. 
A P E R I T A L , m . Ape r i t i vo . 
A P L O P E G I A . f. D í g a s e apoplegía. 
APORTAMOS Á BUENOS A I R E S . 
D í g a s e aportamos en Buenos Aires. 
APOSTROFE, por apóst rofo ó v i r g u -
l i l l a , es galicismo y lusitanismo ; porque, 
en castellano, a p ó s t r o f e es una figura de 
r e t ó r i c a . 
A P R I M A F A C I E . Dígase prima /«ote. 
A P R O X I M A T I V O , es lo que aproxima. 
D í g a s e aproximado, aunque este adj . no 
figura en A . 
APUESTO Á Q U E NO V I E N E S . Dí-
gase apuesto que no menes. 
A P U Ñ A L E A R , act. Dígase apuñalar. 
A R A B I A P É T R E A , dice R i v o d ó . La 
A. pone Arabia pétrea. 
A R D I L (en P. ) , nj . D ígase ardid. 
ARDILOSO-SA (on P.), ad j . D ígase 
ardidoso-sa, que s e g ú n A. os anticuado. 
A R E O L I T O , m . Dígase aerolito. 
A E E O N A U T A , m . Dígase aeronauta. 
ARMADOS Á M A U S E R . D í g a s e arma-
dos con mauser, 
A R M Ó N I U M , m . D i g ase armomo. 
A R M A T R O S T E , ó armastrote, m . Díga-
se armatoste. 
A R Q U I L A R , A R Q U I L E R , por alqui-
lar y alquiler dice el vulgo en toda Amé-
r i ca . L o mismo en Galicia y Por tugal , 
A R Q U Í M E D E S (A. en rosca). Arqui-
medes, es mejor dicho. 
A R R E L L E N A R S E , refl . D í g a s e arre-
llanarse. 
A R R E M E D A R (ant»), act. D í g a s e re-
medar. 
A R R E M O L I N E A R S E , re f l . Dígase 
arremolinarse 6 remolinarse. 
A R R E A R B A N D E R A . D í g a s e arriar 
bandera. E n P . os m á s usado arrear. Se 
arrea el ganado. 
A E R E V E S A D O - D A , adj. D í g a s e reve-
sado-da. 
A R R E M P U J A R (ant0.), aot. Dígase 
rempujar. 
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ASIERRA, f. D ígase sierra. 
ASOLE (del verbo asolar). D íga se 
asuele. 
ASOLO (del verbo asolar). Dígase asue-
lo. 
ASP A M E N T O ó A S P A M I E N T O , n i . 
D ígase aspaviento ó espaviento. 
ASPAS, son las del molino y astas, 
cueruos. 
ASTES. Desinencia de la 2a persona 
del p r e t é r i t o perfecto de indica t ivo . E j : 
amastes; d ígase amaste. 
A S T R A Z A (papel de). D ígase estraza. 
A T E R M A N O - N A , adj . D ígase atérma-
no-na y diatérmano, én su caso. 
A T E R R O (del verbo i r r egu la r aterrar, 
echar por t ierra) , act. D ígase atierro. 
Vé enterro y soterro. 
A T L A S , A T L Á N T I C O y TRANSAT-
L Á N T I C O , as í pronuncian Bello y R i -
v o d ó ; pero la A . silabea at-la», at-lán-
ti-co, etc. 
A T U R U L L A R S E . Lo mismo en Chilo 
y Costa Rica. D ígase aturrullarse. 
A U N Q U É . D í g a s e antique ; advir t iendo 
que la A . pronuncia áun y aún. Vé de-
que. 
AUSTRIACO, dice Sa lvá . L o mismo 
en P. D ígase austríaco. 
ATJTOKfOMlA, f. Dígase autonomía. 
A U X I L I O (del verbo auxiliar). D ígase 
auxilio ; pero el uso es var io . 
A V E N T O , avente, aventen (del verbo 
i r regular aventar). Dígase aviento, avien-
te, avienten. 
AZOE, dice Sa lvá . Dígase ázoe. 
A Z Ú C A R C A N D I A . Dígase azúcar can.-
de ó eandi: E n P . cande, candi 6 candial. 
A Z U M B A R , prouuncia S a l v á . Dígase 
azúmbar. 
B 
B A C E N I L L A , l laman en Galicia y en 
varias r e p ú b l i c a s de A m é r i c a , á la baci-
nica 6 bacinilla (el servic io) . 
B A H ! Debiera escribirse vah ! 
B A I L E D E SAN V Í C T O R . Dígase baile 
de San Vito. 
B A L Á U S T R E , ra. D í g a s e balaustre, 
voz qne no l leva acento. 
B A L M A C E D A , apel l ido. D ígase Bal -
maseda. 
B A L T A Z A R . Escribase Baltasar. 
BAQUEANO-NA, ad j . L o mismo en 
P., pero es mejor dicho baquiano (de ba-
quía). 
B A R B I J O , así l lamamos siempre a l 
barbiquejo ó barboquejo. 
B A T I B U R R I L L O , en Galicia 'y algu-
nas partes de Amér i ca . D ígase batiborri-
llo ó baturrillo. 
B A U L , m . Dígase baúl. 
BAYONESA, f. D í g a s e mayonesa. 
me. DE AUG. 
B E N D I R I A (del verbo i r r egu la r ben-
decir). D í g a s e bendeciría, aunque es té 
bien dicho bendijo y bendijera. V é ' maldi-
ria . 
B E R B E R I A , f. Dígase Berbería. 
BERMEJO (del l a t ín vermieulus), debe-
r í a escribirse vermejo, como el p o r t u g u é s 
vermelho, el i ta l iano vermiglio y e l fran-
cés vermeil. 
B E S T I E Z U E L A (dim. de bestia), f. Dí-
gase besteauela. 
BESOTEAR (de beso), act. v u l g . Díga-
se besucar. 
B I G A M O , adj . Dígase bigamo. 
B I L M A ó B1RMA, f. D í g a s e bizma, 
B I S T E Q U E , m . v n l g . D í g a s e bife. 
Comp. con biftec, en A . 
B L Á S F E M O - N A , adj . D í g a s e Uasfemc-
ma. 
B E R I C Ú , m . Dígase biricú ó bridecú. 
U O L I C H O , m . Dígase boliehe. Comp. A. 
su 
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BORDONA (cuwda de g n i t n r r a , etc.), 
f. Dígase bordón, m. 
B O R R A G Í N E A (de borrago), no borra-
j í n e a (fie borraja). 
B O T E L L E R Í A I B O T I L L E R Í A . No 
figuran en la A . 
B O B A L I A S , (ant0). D í g a s e bobalías. 
BRAVUCO-CA, adj. D í g a s e bravucón-
na. Vé retacón, y comp. con cegato y re-
taco, en A . 
B R A Z A D A , medida de long i tud , f. 
Dígase braga. Brazada t iene nota de 
anticuada. 
BISCAM BRA, f. En el P e r ú , briito&n. 
Dícese t amb ién correctamente brisca ( A . ) . 
B R O C A T E L A , f. D ígase bracatel, m . 
B R O X C ' O N E Ü J I O X I A , f. D ígase bron-
coneumonía. V6 neumonía. 
BROTO (ant0 ssegún A . ) , m . D í g a s e 
brote y aun brota. 
B U F A R R Ó N , m . D í g a s e bujarrón. 
B U Q U E D K V E L A . D ígase buque á 
vela. 
B U R L O N A M E N T E , adv. fam. M e j o r 
burlescamente. 
BUSANO, n i . v u l g . En gallego busán 
y en P. butano 6 gusano. D í g a s e gusa-
no. 
c 
CACTUS, n i . Dígase cacto. 
CAER E N CUENTA. D í g a s e caer en la 
cuenta. 
C A B E R É (del verbo i r r egu la r caber), 
v u l g . D ígase cabré. Vé poneré y queãré. 
C A B R E T I L L A , f. L o mismo en Costa 
Rica. D ígase cabritilla, pues es d iminu-
t ivo de cabrita, nombre antiguo de la 
piel de cabri to adobada. 
C A L Í O P E (una del musas). Ca l íope es 
mejor dicho. 
C A T A L E J O , debía decirse cata-lejos. 
C A L Z O N C I L L O S (el), m . D í g a s e los 
calzoncillos, aunque si es lo mismo calzón 
y calzones, debiera poder decirse calzon-
cillo. 
C A M B A L A C H A R , act. D í g a s e camba-
lachear. 
CAMORRERO. Dígase camorrista. 
C A M P A N A Z O , m. D í g a s e campanada. 
CAMPAR POR SUS RESPETOS (Ca-
ballero). D í g a s e campar por su respeto. 
C A N C E L (pnerta). D í g a s e cancela 
(puerta ó ver ja) . 
CANDÍA, dice S a l v á . D í g a s e Candia 
(isla do). 
CANTIGA (ant0), f. D í g a s e cantiga. 
CANGRENA, f. D í g a s e gangrena. 
CAÑA D E I N D I A S ó caña do Bengala 
6 rota, es la c a ñ a de que se hace bas-
tones y caña de la India es el c a ñ a -
coro. 
C A Ñ A E Í S T O L A , t Caña/ístula, dice A . 
CAPAC (Manco, Hua ina y Mai ta ) . I n -
cas del Pe r i í . D í g a s e cdpac. 
CARACTERES ( p i . de carácter). D í g a s e 
caracteres. Vé especiménes, júpiteres y regí-
menes. 
C A R C A H U E S O , m . D í g a s e carcavueso 
y carcamezal, no carcahuesal. 
C A R D I A C O , ad j . D í g a s e cardíaco. 
C A R D I A L G Í A , escribe l a A . y dice 
que proviene de las voces griegas hardia 
y algeo; mientras que escribe cefalalgia, 
gastralgia, neuralgia, nostalgia, odontalgia 
y otalgia y dice que estas voces p r o v i e -
nen todas de algos, dolor . Incur re , a s í , en 
un doble error , á m i j u i c i o . 
CAREARSE, re f l . D í g a s e cariarse (de 
caries). 
C A R I E , f. D í g a s e cañes. 
G A R L I T O ( d i m . de Carlos), ra. D í g a s e 
Carlitos. Vé diminutivos, en p á g . 199. 
CANGRENA, f. De uso corr iente en 
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los pueblos de las hablas onstellnna y 
portuguesa. Dígase gungrvna. 
C A R T O M A N C Í A , escribe la A . ; mien-
tras que pone sin acento acromancia, n i -
gromancia, pirommicia y quiromancia. Vé 
ijeomancía. 
C A E M E L O , m. D í g a s e Carmelo. 
CÁSTOK (la estrella) no se eonfumla 
con castor (el c n a d n í p e d o ) . 
C A T T E T E , l laman loa diarios á un 
barrio (le R í o Janeiro. Dígase Catete, 
pues es r i d í c u l o escribir con í doble una 
palabra que viene del g u a r a n í . 
C A T O L I Q U Í S I M O . Catolicismo, dice A . 
C A T U L O (poeta la t ino) . D ígase Catulo. 
C E N T I G R A M O . Vé gramo. 
C E N T I L I T R O , s. Vé l i t ro . 
CERCO, es menos propio que cerca ó 
cercado. 
C E L E B R A L , adj . Perteneciente alcc-
leiro 6 cerebro. D ígase cerebral. 
C E L Í A C O , adj . D í g a s e celíaco. 
C E L T Í B E R O . Por q u é celtíbero es voz 
e a d r ú j u l a 6 ibero no lo es ? 
C É R E B R O , m. D í g a s e cerebro. 
CERNIR, act. D í g a s e cerner. 
C Í C L O P E ó C I C L O P E pone la A . 
CIELORRASO. E s c r í b a s e , cielo raso. 
C I M E N T O (del verbo i r regular , cimen-
tar), ra. D íga se cimiento. 
C I R C U I T O , pone S a l v á . L o mismo en 
P . D ígase circuito. 
CIRCUNCISO-SA. Es ad j . no par t ic i -
pio , pasivo, como dice A . 
C L A V E T E A R E L C A L Z A D O . Dígase 
clavar el calzado. 
C O A L I G A C I Ó N , f. D í g a s e coligación. 
COALIGARSE, pone S a l v á . Dígase co-
ligarse. 
C Ó L E G A , decimos á causa de nuestra 
preferencia por los e s d r ú j u l o s , que con-
sideramos enfá t icos y dist inguidos. D íga -
se colega. 
C O L E R Í N , m . D í g a s e colerina. 
COLON (un intestino) no se confunda 
con Colón , descubridor de Amér i ca . 
COMISTRAJE, m . D í g a s e comistrajo. 
COMENSURA B L E . adj. D ígase eo»-
mcHsurubh'. 
COMPARANZA («iit»), f. v n l g . Dígase 
comparación. Es amíloga á adirinansa (adi-
vinación)-
C O M P A T Í A (nut"), f. v n l g . Dígase 
s impat ía . 
C O M P A T I Z A R , non. v n l g . D ígase sim-
patizar. 
COML'ETIR (contender, r iva l i za r ) , no 
se confunda con competer, qne os pertene-
cer, incumbir, etc. El P. competir i nvo lu-
cra tudas osas acepciones. 
CONCENCIA (en gallego), f. vulgar . 
D ígase conciencia. 
C O N C I L I O (del verbo cuuuiliar). Diga-
so conciliu. 
CONCUBINO, según Z. es s i n ó n i m o de 
bordaje; sin embargo, varios jueces y 
abogados creen erradamente que significa 
concubinario. 
CONFESIONARIO (A.) , m . L o mismo 
en gallego y p o r t u g u é s . S e g ú n l a A . las 
voces confesionario y eonfesonario sólo 
coinciden en uno do sus significados. Yo 
oreo que no deb ió conservarse ambas 
palabras. Así , el P. y el i ta l iano, sólo 
tienen la voz confessionário. 
C O N F I A D I Z O , adj. D ígase confiado. 
Voz formada á imi tac ión do asustadizo. 
CONPUSO-SA. Es adj. no part , pasivo 
(vé A . ) . 
CON M U C H A MAYOR R A Z Ó N . Díga -
se con mucho mayor razón. 
CONQUÉ, conj. Dígase conque. Vé 
aunqud. 
CONSEJO, m. Dígase concejo, hablan-
do del munic ipa l . 
CONQUIBUS (el), n i . fara. D ígase el 
cumquibus. 
CON T A L D E QUE. D í g a s e con tal 
que. 
CONTESTO, m . Dígase contexto. V é 
testo. 
C Ó N Y U G U E , amb. Dígase cóyuge. 
CONVERSO y CONVICTO, no son par-
t ic ipios . V é A . 
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C O N S T I T U U t ó K A T A L P A U T E ó 
l ' A R A J E . D í g a s e cvnxtitiiirxi' en tal par-
ís, etc. 
COKTJIAIJ ó C O K D K A L (muela), ail.j. 
Cordal. 
CORTADA Á PICO. K11 í'rnncé» cvupce 
à pic. Así pone S¡ilv;í. D í g a s e cortada ú 
pique ó á plomo, aeinií i luda. En P. talhada 
d pique. 
COSO cavne, «liinento.s, ete. D ígase 
cuezo, porque cocer es verbo i r regular . 
C O S Q U I L L A , f. Dígíise cosquillas. 
C K E A T U R A , es vox ,'iiifcieiiiula según 
la A . Dígase , ymus, criatura. 
CRISANTEMA, f. D ígase crisantemo, 
va. Es YOZ usada t ambién en E s p a ñ a . 
CRISTTANIA, capital de Noruega, No 
se pronuncie Cristiauía. 
CRISTO, cruz que procede a l abece-
dario. Dígase, « m i n s . 
CRUDEZA EN E L E S T Ó M A G O . Dí-
gase crudeza* en el e s tómago . 
CUÁCARO-HA, m . y f. D ígase cuákero 
ó cuáquero. 
C U A D R I G A , f. Dígase cuadriga. 
C U A D R U M A N O . Dígase cuadrumano. 
C U A L E S Q U I E R A , es p l . de cualquiera. . 
C U H K I D O . Dígase cubierto. Vé ricseií-
brido. 
C U C U , l laman en Corrientes al CHCO Ó 
coco. Es una forma g u a r a n í de cuco. 
C U C H Í ( A . ) , el chancho D í g a s e cii-
j chi. 
C U E R A M B R E , f. D í g a s e corambre. Los 
derivados se sacan generalmente del la -
t í n , 
CULECO-CA, adj . D ígase clneco-ca. Es 
una epén tes i s muy general entre el v u l -
go de varias r e p ú b l i c a s del habla espa-
ñ o l a . 
C U L P A B L E , difiere de culpado. Este 
ú l t i m o es propiamente el que l i a cometi -
do culpa y culpable, aquel ÍÍ quien se pue-
de e c h a r é se echa la culpa, (A. ; pero en 
la pr í íc t ica se entiende todo al r e v é s . 
CUOTTDIANO-NA, ad j . Dícese ootidia-
no-na. 
C U R V I N A , f. D í g a s e cortina. L o mis-
mo en Costa Rica, 
C U S Q U I L L A S (en). D ígase en cuclillas. 
C U T I S , amb. En la 13» edic. de la A . 
aparece como masculino. 
CH 
CHACRERO-RA (ant»). D í g a s e chaca-
rero, quo es como se usa corrientemente. 
CHAJIPURREAOO, m. Acc ión y efec-
to de champurrear. 55. dice champurrado, 
chapurreado y chapurrado, voces todas que 
no figuran en la A . 
C H A M P U R R E A R , act. D í g a s e cham-
purrar y mejor chapurrar. 
C H A R R A T E R A , f. D í g a s e charretera, 
C H I C A R , nen. En Corrientes, s iguí i l -
ea andar á la pata coja, 
C H I J E T E , m . Dígase chisguete. 
C H I N A , f. Uua, raíz modic iuai , que no 
debe confundirse con quina. 
C H I N C H A , l l aman vulgarmente á la 
chinche, tanto a q u í como en Gal ic ia , P e r ú , 
Costa Rica, etc. 
C H I R R I D O , suele decirse en vez de 
chirrío. Eu q u é difieren ambos vocablos 
p o d r á verse en A . 
C H I Q U E Z U E L A , dec ía el g r an d iar io 
L a Nación en ,*u n ú m e r o 10.404. D í g a s e 
choquezuela ó rótula. 
CHOCHAR, neu. D í g a s e chochear. 
C H O R E E A D O - D A (de chorrear), adj . 
Suele emplearse por churreado (?) ó chu-
rriento. E l vocablo h ipo t é t i co churreado 
s e r í a un derivado Aa churre. 
D . - U Í - D E S 
D 
U A G U E K R E O T I l ' O , i n . La A. <Ueerfn-
giicirotipo. 
D A R Í O (¡uit»). U n r í o . 
D K H K N H A B E R . Vé Jiabian. 
B E B I L I T A M I E N T O , m. nebiUtacUn, es 
voz oficial que nunca usamos. En por tug . 
debililação y en f rancés , débilUution. Povo 
c l hecho de une en i ta l iano coexistan las 
palabras AebiUtazionc y âebiUtamr.iito es 
uu fuerte argumento íí nuestro favor. 
D E B I E R O N H A B E R TIESTAS, etc. 
D ígase debió haber, etc. 
D E O Á G K A M O . Vé gramo. 
D E C A L I T R O . Vé litro. 
DECANO, ni . D ígase decano. 
D E C I G R A M O . Vé gramo. 
D E C I L I T R O . Vé litro. 
D É C I M A C U A R T A (nona, novena, 
quinta , s é p t i m a , sexta , tercera y tercia), 
«lecimos y decimos bien. L a A. dice casi 
siempre décimocuarta, nona, etc. y alguna 
ve?, décima tercia, décima novena y décima 
tercera. 
D E C U M E N T O (en gallego), m . v u l g . 
D í g a s e documento. 
D E L I N E O (del verbo delinear). D í g a s e 
delineo. V é alineo. 
DEMONTRES, m . y adv. Dígase de-
montre. 
DENANTES (en), se usa en el In t e r io r 
y en C H . Denantes, se d i jo antiguamente. 
D E N T R Í E I C O ( m e t á t e s i s ) , por dentí-
frico, es error que se comete t a m b i é n en 
E s p a ñ a . 
D E P E A P A . D í g a s e dcfpe á 2>a. 
D E P I E . Es m á s correcto de pies. 
D E Q U E , A U N Q U E , CONQUE y POR-
Q U É . Así se pronuncia en el L i t o r a l ; 
mientras que en el I n t e r i o r y s egún la 
A. todas esas palabras son graves. Ya se 
sabe i]\wporqué, sustantivo, es agudo. 
D E R R O T Ó Á M I L H O M B R E S . D ígase 
derrotó mil hombres. 
DESANDE (do desandar). Dígase des-
anduve. 
DESAPARTAR, act. D ígase apartar 6 
despartir, ú los que r i ñen , etc. 
DESUAKMENAR, act. Lo mismo en 
Costa Rica, Dígase escarmenar. 
DESCARRIO (del verbo descarriar). 
Dígase dcxcai-rio, vocablo que es t amb ién 
sustantivo. 
DESCOMISAi ; . act. D ígase decomisar. 
DESO l ' A . I E U I X O A USE, r e l l . Lo mis-
mo en Chile y Costa Rica. D í g a s e (¡csciifl-
jarini/arsc, vocablo familiar nada eufóni-
co. Usamos de esta voz para decir que el 
vestido es t á puesto en una persona con el 
mayor desorden. 
DESCUBRIDO, p. p. vulgar . D ígase 
descubierto. 
D E S C U B R I R L A H I L A C H A . Dígase 
descubrir la hilaza. Es frase fam. 
DESGARRETAR, dice Azara on el 
n ú m e r o 191 de sus Viajes & Misiones. 
Dígase desjarretar (de jarrete). 
DESDE A B - I N I T I O . D í g a s e ab-initio, 
dando á, la í sonido de o. 
D E S D I R Í A (del verbo desdeair). Dígase 
desdeciría. 
DESECAR, no se confunda con dise-
car, que tiene significación muy diver-
sa. 
DESEMBARCO. Vé embarco. 
DESEMPEDRO (del verbo i r regular 
desempedrar). D ígase desempiedro. 
DESESPUMAR, act. D í g a s e despumar 
ó espumar. 
DESFLOCO (de desflocar). D í g a s e des-
flueco. 
D E S M A Ñ O (de desamaño P), n i . D ígase 
desmaña (falta de maña). 
DESMEMBRO (del verbo i r regular 
desmembrar). D íga se desmiembro. Comp. 
con miembro ( A ) . 
D E S M É R I T O , n i . D ígase demérito. 
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D E S P A B I L A D E R A . D í g a s e las ãetpa- '• 
Mlaãeras. \ 
DESPACIOSO-SA, adj. D ígase cspa- j 
eioso-m ( f lemát ico) . i 
DESPIADO-DA, adj. D í g a s e ãeHpea- | 
ão-âa. I 
DESPIAESE, refl. D ígase despearse. 
DESPLEGO, DESPLEGUES, etc. (del 
verbo i r regular desplegar). Balbuena y el 
duque de Eivas escribieron as í . Dígase 
despliego, despliegues, etc. cou tanta mayor 
r a z ó n cuanto que el substantivo es des-
pliegue. 
D E S T O R N I L L A E S E D E B I S A . L o 
mismo en Colombia y Costa Rica. Díga-
se desternillarse de risa, 6 si se quiere, 
desmadejarse, etc. 
D E T E N T A R , act. Ve tentar. 
D E U N A SENTADA. D í g a s e , de una 
asentada. 
DIABET1S , f. Lo mismo en Chile, 
Colombia y Costa Rica. D í g a s e diabetes. 
Kn P. diabetes y en f rancés é i ta l iano, 
diabite. 
D I E N T Ó N - N A Y D I E N T U D O - D A , adj . 
Dígase dentudo-da. 
D I F E R I E N C I A , f. v n l g . D í g a s e dife-
rencia. 
D Í C E S E L O (de decirse y lo). D ígase 
áíselo, pues el imperat ivo es di. 
D I E C I S E I S , D I E C I S I E T E , D I E C I O -
CHO, D I E C I N U E V E . E s c r í b a s e diez y 
seis, diez y siete, diez y ocho, diez y nueve. 
D I E N T U D O - D A , adj. D í g a s e dentudo-a. 
D I E Z (apell ido). D í g a s e Diez. 
D I F O R M E , adj. En P., i t a l iano y fran-
cés, difforme, D ígase disforme ó deforme, 
notando que este argentinismo tiene en 
su apoyo muy buenas autoridades. 
D I S M I N U T I V O (de disminuir). D íga -
se diminutivo, voz der ivada de d m i m á r 
y del l a t ín deminutirits. En P. é i t a l i ano , 
diminutito, en f r ancés d imin i t t i f $ en i n -
g l é s dmiindive. 
D I S P A R A T E A R , tiene nota de an t i -
cuado. Dígase , entonces, disparatar. 
D I O M E D E S (nombre propio) . D í g a s e 
J)iomedes. Vé Ganimedes. 
D Í N A M O , m . L a A. le a t r ibuye g é n e r o 
femenino é igua l g é n e r o tiene en f r a n c é s . 
D I S E N T E R I A , f. Dicen buenos auto-
res. En P. dyscntcria. Pero l a A . escribe 
disentería, siguiendo la a c e n t u a c i ó n fran-
cesa sin r a z ó n a lguna para el lo. Comp. 
con albtiminurria, angurria, estangurria, 
hematuria, hemiplegia, hemorragia, etc. 
D Í P L O M A , m . D í g a s e diploma. 
D I S C E R N I R HONRAS, F A V O R E S , 
etc., Dígase acordar honran, etc. 
D I V E R G E R , dice R ivodó que es neo-
logismo. L a A . sólo trae la voz divergir; 
pero como convergir puede var ia r se en 
converger, en P, coexisten las formas 
diverger y divergir, en f rancés se dice di-
verger y en l a t í n é i tal iano divergere, la 
var iante diverger t iene en su apoyo las 
mejores autoridades. 
D O L D R É , D O L D R Á , etc. Se dice v u l -
garmente tanto a q u í como en E s p a ñ a , 
en vez de doleré, dolerá, etc. 
D O L O R C I T A , D O L O E I T A ( d i m . de 
Dolores), f. D í g a s e Dolorcitas. V é dimi-
nutivos, en p á g . 19í>. 
D O M I N I C A (una isla). D í g a s e Domi-
nica. 
DOTOR-RA (ant0*.), ra. y f. v u l g . Dí-
gase doctor-ra. 
D O T R I N A (ant0), f. v u l g . D í g a s e doc-
trina. 
D R I A D A , f. D í g a s e dríada ó dríade. 
D R U I D A , escribe Salvií . L o mi smo en 
P . Druida. 
E C L - E l i 
E 
ECLESIASTES. m . Eclesiasles, dice A . 
(como pentccoislé.-í). 
E C H A R EN CARA. D ígase echar en la 
cara ó tí la cara ( A . ) , enrostrar. Lanzar 
<"« rostro, en P. 
E C H A R POR L A C A L L E D E L M E -
D I O . D í g a s e echar por la calle de en me-
dio ( A . ) . 
E D E N T A D O (del f r ancés édentc). Díga-
se desdentado. 
E D U V I G E S , es bastante «smlo en Amé-
r ica . D í g a s e Eduvigis. 
E J E R C I T A R , act. No es s inónimo de 
ejercer, como algunos creen. 
EFElsO. E l nombro de esta ciudad es 
e s d r ú j u l o . 
E F E T O (ant0), m. Efecto. 
E E I N G E , f. D ígase esfinge. 
E J I D O , m . No es voz e sd rú ju l a , sino 
gravo ; es muy curioso que de la pala-
bra l a t i n a éxitus provengan éxito, que es 
e s d r ú j u l o , y ejido que es grave. 
E L A L A R M A . D ígase la alarma. 
E L E F A N T I A S I S ( f . ) , dice Sa lvó . D í g a -
se elefantíasis. Eu P. elephantiasis. 
E L I S E O , no se confunda con Eliseo, 
nombre propio de v a r ó n . E j . Campos elí-
seos. 
E L Í X I R y E L I X I R . L a A . autoriza 
ambas formas. 
E M B A R C O , m . se refiere á personas 
y embarque & cosas. T a m b i é n desembarco 
(m.) se refiere á personas ; pero al hablar 
de desembargue l a A . ya no mantiene la 
a ludida d i s t i nc ión . E l f rancés , el po r tu -
gués , e l i tal iano y el i n g l é s sólo poseen 
itaa palabra para expresar ambas cosas : 
embarquement, embarque, iníbarco é imbar-
cation. 
E M B E B E R , no se confunda con embe-
becer, dando al p r imero l a s ignif icación 
de embelesar que sólo pertenece al segun-
do. Sin embargo, embebecerse y embeberse 
significan uno y otro embelesarse. Capri-
chos del uso. 
EJ I IURRINCHARSE, r e i l . Dígase em-
berrincharse (do berrinche, enojo grande). 
E M P A R E N T O (del verbo i r regu la r em-
parentar). Dígase empariento. 
EMPEDRO (del verbo i r regular em-
pedrar). Dígase empiedro. 
EMPEGAR, act. Difiero de pegar. 
E M P O L L A f. Dígase ampolla. En ga-
llego empola y eu P. empolla, empola, 
ampolla y ampola. Es voz usada en P e r ú 
y Costa Rica y fué t r a í d a por los españo-
les, como se colige del verbo anticuado 
empollar, c r iar ampolla. 
E N A G U A , f. Dígase enaguas. 
ENAMORISCARSE, rof l . D íga se ena-
moricarse. E n por tug . namoriscar. 
E N C I N T A , locución preposi t iva. 
E N C I N T A , adj . escribe la A . 
ENCARGUE, ra. Digase encargo. 
ENCUENTRO, m. Dígase los encuen-
tros, hablando de cierta parte de las aves, 
c u a d r ú p e d o s , etc. 
E N A N C H A R , act. fain. D í g a s e ensan-
char (P.) . 
E N D Ó S M O S I S , f. D ígase endomosis ; 
porque son graves casi todas las voces 
terminadas ou osis. En f rancés y P. e,n-
dosmose. Vé metamórfosis. 
ENGANGRENARSE, rof l . D í g a s e gan-
grenarse ó agangrenarse. 
E N G Ü E R A R (de güero), act. D ígase 
enhuerar (de huero). 
ENJUTO. Es adj. no par t i c ip io pasivo 
(vé A . ) 
E N L L E N A R , act. v u l g . D í g a s e llenar. 
E N M E L O (del verbo i r r egu la r enme-
lar). D í g a s e enmielo. Vé melo. 
E N F A L S O , so usa erradamente como 
equivalente íí en vago ó en vacío. 
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ENTO. Desinencia «lespect iva en las 
voces vulgares. Ejemplos: angiirriento, 
cachaciento (por cachuzudo), cazcarriento 
(cascarrioso), gali([uento (galicoso), h i l a r 
chento (hilachoso), lazarienlo (lazarino, 
lazaroso), •pachorriento (pachorrudo), pi-
quento y tisiqnento ( t ís ico). 
E N T R A R Á. . . U N L U G A R , etc, D ígase 
entrar en... etc. 
E N T R E M É S (coinp. A . ) , no significa 
entremetido. 
E N T R E T Í Y M Í , es ant0. Dígase en-
tre tú y j / o . 
E P I F A N I A (nombre propio) difiero de 
epifanía. 
E P Í G R A M A , ra. Así pone Sa lv í í . Díga-
se epigrama ; porque las voces termina-
das en grama, como los compuestos de 
gramo, son graves s egún puede verso en 
anagrama, diagrama, monograma, penta-
grama, programa, telegrama y alguna 
otra. 
E P I Z O O T I A , f. D ígase epizootia. 
E Q U Í V O C O , m . Americanismo, s egún 
Z. D ígase equivocación. 
EREIS VOS. Dígase sois vos. 
ESAU (un profeta). D í g a s e Esatí. 
ERRO. Vé yerro. 
ESCOCEDURA (de escocer), í. D í g a s e 
escocimiento, escozor. Escosedara, en por-
tugués ant iguo, significaba quemadura. 
E S C R I B I D O , p. p. v u l g . D í g a s e escrito. 
E S P Á R T A C O . Personaje romano. Dí -
gase Espártaco. 
ESPECIMENES (p l . de espécimen). D í -
gase especímenes. Vé carácteres. 
K S P E C T A T I V A , f. D í g a s e expectativa. 
El espectador mi ra (de spectare, mi ra r ) , 
mientras que quien e s t á en espectativa, 
espera (de expectare, espera>r). En P. se 
emplean ambas formas : en f rancés expec-
tative y en ing l é s expectation. 
ESPELUCAR, act. D í g a s e espeluzar, 
despeluzar 6 espeluznar. 
ESPIRAR, significa exhalar, etc., y d i -
fiere de expirar, m o r i r . 
: E S P U K L A / j O , m . Dígase espolazo. 
; E S P U K L E A H , act. D ígase espolear. 
j E S P Ú R E O - R E A , adj . Lo mismo en 
I Costa Rica. D í g a s e espurio. 
E S T A D Í A , f. No significa estada. Es 
t é r m i n o del comercio m a r í t i m o ó flu-
v i a l . 
E S T A D I O , n i . D í g a s e estadio. 
E S T A L A C T I T A , f. Dígase estalacti-
ta. 
E S T A L A G M I T A , f. Dígase estalagmita. 
Salvíí escribe estalacmita. 
E T I O P E , adj . D í g a s e etíope. 
E S T A N I S L A D O - D A , m . y f. L o mismo 
en Costa Rica. D í g a s e Estanislao-a. 
ESTERINA, f. L o mismo en Ch i l e . D í -
gase estearina. 
ESTREGO, etc. (del verbo i r r e g u l a r 
estregar). D í g a s e estriego. Vé restregó. 
E X E C U Á T U R , m . Hace e l p l u r a l exe-
cudtures. 
E X O D O , n i . No es grave, como cree 
Sa lvá , sino e s d r ú j u l o . 
E X E Q U I E L (nombre do persona). Dí -
gase Ezequiel. 
E X Ó P A G O , n i . D í g a s e esófago. 
E U F R A T E S , u n r í o . D ígase Euf r a t e s ; 
aunque el uso es va r io . 
E V A C U O , e v a c ú a s , etc. D í g a s e eva-
cuo, evacuas, etc. 
E X P L É N D I D O - D A , adj. D í g a s e espUn-
dido-da. 
E X P L O T A R , act. Entro sus significa-
dos no tiene el de hacer explosión. 
EXPRESO-SA. Es adj. (comp. A . ) . 
E X P R O F E S A M E N T E . Dice u n fal lo 
dictado por un magistrado de esta Capi-
t a l . D ígase ex profeso. L a A . pone ex pro-
feso y exprofeso. 
E X T A S Í O (etc., del verbo extasiar). Dí-
gase extasio, etc. Mora t í n t rae extasía, 
E X T I N T O - T A . Es adj . (comp. A . ) . 
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F A E T O N . Dígase Faetón. 
F A U C E , f. Dígase /n i fces . 
F E B R I C I E N T E , ¡ulj. Dígase ftbricitan-
fc, como se dice t a m b i é n en portng. y en 
i ta l iano. 
F E T I Q U r S M O , m . Lo mismo en Costa 
Rica, Colombia y Espuí la . Dígase feti-
chismo. 
F E T 1 Q U I S T A , artj. D íga se fclickista. 
F I A R S E , por tomar al fiado. Lo mismo 
en Venezuela. 
F I J O - A , adj . Comp. A . 
F I J A R PESCADO. D ígase fisgar (de 
í i sga) . 
F I L Ó X E R A , f. D í g a s e filoxera. 
F I R M A R EN B A R B E C H O , fr . Cam. 
D ígase -firmar como en un barbecho ( A . ) . 
F L E G M O N (ant0), m . Fleimón en ga-
llego j phlegmão y JlMmâo, en p o r t u g u é s . 
Phlegmon, en f rancés . D ígase flemón. 
F L O R C I T A (d im. do flor), f. Lo mis-
mo en Cbi le . L a A . quiere que se d iga 
tlorecila. Ve (iiuiinitíii'os, en piíg. 199. 
F L O R I P Ó N , m. Es apócope de flori-
pondio, voz que nunca empleamos. Comp. 
con batuque. 
F L U I D O , m. Lo mismo Rivodrt y on 
P. La A. pone fluido. 
F I A 8, en vez de jtu.r. decimos por 
efecto de dciieiente proimneineiCm. ÍW 
FORCEJAR, n i . La A . proliere decir \ * 
forcejear. 
FOSEAR, hacer fosos. D ígase fotar. 
FK'AI y F R E I . No se confundan, por-
que frai (iene más amplia, s igu i t icuc ión . 
Vé A. 
F R A M B U E S A (la planta), f. Frambue-
so. 
F R I J O L , m . Así decimos siempre yde-
einios bien ; pero según la A . es fríjol 6 
fréjol. 
F R O I L A N C I T O (d im. de Froilán), m. 
Dígase FroilanUo. Vé Juanita, eu pttp. 232. 
FUSIA, f. Dígase fucsia. 
FUERA D E LOS N U E V E . Dígase fue-
ra de Ion nueves. 
FUSTRAR, eu gallego. D ígase frus-
trar. 
G 
G A N A D O C A V A L G A R . Dígase ganado 
caballar. 
G A N A R D E M A N O . Dígase ganar pai-
la mano. 
G A N I M E D E S , personaje mi to lóg ico . 
No es e s d r ú j u l o . D ígase (ranimedes ; como 
yieomedes, Arquimedes y Diomedes. 
G A R A B I N A , f. D ígase carabina. 
GARANTO, G A R A N T A S , GARANTA y 
G A R A N T A N (del verbo defectivo garan-
tir). D í g a s e garantizo, garantizas, garanti-
za y garantizan. 
GÁRGARA, voz menos comprensiva 
que gargarismo. A'é A. 
GARIFO-FA, adj. Dígase jarifo-fa. 
GATO D E ANGOLA. D í g a s e Gato de 
Angora. Angora es ciudad del Asia Menor, 
mientras que Angola es reg ión de Afr ica . 
GAYETA, f. Dígase galleta. E n las pro-
vincias de Buenos Aires, Santa Fe y En-
t re Ríos existe la tendencia andaluza do 
trocar la II por y. Igual tendencia se ob-
serva en algunas r e p ú b l i c a s del habla 
castellana. Vé ;>»>/((, rayar. 
GES 
GENARO, nombre propio. Esc r íbase 
Jenaro. 
G É N E R O S . MASCUMN-OS. He a q u í una 
l i s ta de 43 palabras del gcuero masculi-
no, aunque una mitad de ollas termina 
en a, que es desinencia p rop ia del feme-
nino. Aguarrás, alfiler, almíbar, aroma 
(perfume), armazón (esqueleto), atalaya 
( la persona), calor, canal, clima (fcraeni-
1LO, s egún S a l v á ) , cólera (enfermedad), 
cometa (astro), el 'pro y e l contra, corneta 
(e l instrumentista) , ol cortaplumas (1), 
corte (filo ; de cortar), cura (el pá r roco) , 
doblez (dobladura), (lote (calidad), espía 
( la persona), fantasma ( la v i s ión ; etc.), 
gallina (el cobarde), guarda ( la persona), 
guía (la persona), haz de leña, lengua (len-
guaraz), levita (de la t r ibu de L e v i ) , mau-
la (tramposo), miasma, odre, orden (con-
cierto, etc.), osambre (sin embargo de que 
corambre es femenino), pendiente (arete, 
zarcil lo) , picaflor (1), pus, poHamantas, 
portamonedas, portapliegos, reuma (reu-
matismo), sílex, tema (materia de un dis-
curso), trompeta (el instrumentis ta) , vigia 
(la persona). Vé pro, en ARGENTINISMOS. 
FEMUNINOS. Son femeninas todas las le-
tras del alfabeto (2) y las 41 palabras si-
guientes, muchas de las cuales terminan 
en e, n y s: ación (correa del estribo), aga-
ve (pita ó tnagnei), álgebra, anticresis, apó-
cope, las artes, azumbre, aroma (flor del 
aromo), armazón (en varias de sus acep-
ciones), atalaya (el lugar a l to) , boa (ser-
piente, etc.), el boa, dice la A . en traga-
venado ; cometa (de ni i ios) , cabila, contra 
(iuconvenionte y ol antídoto), corambre 
(sin embargo, osambre es masculino), coz 
(en P. es masculino), draema, espía (el ca-
ble y el anclote), fantasma (espantajo), 
haba, haca, habla, hacha, hache, hambre (3) 
harpa (4), hélice, herrumbre, ibis (eu f ran-
cés es masculino), litis, menguante, orden 
(mandato), oriflama, porción, quiet", (en P . 
es masculino), pirámide, reuma ( co r r imien-
to) , s a r t é n , sílice, síncope ó síncopa (elme-
taplasmo), sartén, tema (porf ía , idea fija), 
las trébedes, vislumbre. Vé tau. || AJIBIGUOS. 
Son ambiguas las 34 palabras siguientes, 
de las cuales 15 son terminadas en e (2 
en es y 1 en en), 10 en a, 3 en s y 1 en o : 
albalá, análisis, anatema (ú. m . en ta.) 
aneurisma, aroma (substancia m u y fra-
gante), apostrofe, arte, azúcar (5) , í>«&eJ 
(ú . m . en f . ) , centinela, cisma (ú . m . en 
m . ) , crisma, diadema (ú . m . en f . ) , doblez 
( fa ls ía) , dote (caudal, etc.), emblema, én-
fasis, enfiteusis, estambre, fénix, frente (fa-
chada, etc.), herpe, hojaldre, lente, lentes, 
linde, mar, margen, mimbre (femenino, se-
g ú n Balbuena), pebre (com. de dos A . ) , 
podre ( á . m . en f . ) , prez (ú . m . en f . ) , 
tizne (humo que se pega á las vasijas, etc.) 
y trípode. Nosotros preferimos decir : el 
cisma, el cutis, el emblema, él é n f a s i s , la 
enfiteusis, el estambre, el fénix, la herpe, 
la hojaldre, los lentes, el margen, el m i m -
bre, Zapodre (la podredumbre), él puente, 
la t i lde , el t izne , y el t r í p o d e , vale decir, 
que damos casi preferencia al g é n e r o mas-
cul ino . E l via-crucis . Los sustantivos 
terminados en ema son masculinos en las 
lenguas neolatinas, poro la A. hace feme-
ninos arbi t rar iamente á apostema y epifo-
nenia. Según el la son masculinos l a equi-
mosis y nicotina, y ambiguos consorte y 
cónyuge. 
G É N E S I S . E l Génesis, es un l i b r o sa-
i l ) Toda palabra en cuya composición entra un verbo y un sustantivo es siempre masculina. 
(2) La A. olvidó decirlo, excepto eu la a. 
(3) Un crítico de nuestros barbarigmos dice hambre despierto y vivo !.' Tableau! 
(4) Si se dice el haba, el haca, etc., y el harpa es para evitar la cacofonía. 
(5) En estas nueve palabras y en énfasis se da preferencia al género masculino para evi-
tar el hiato. Arte, en plural , es siempre femenino. 
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grado, la génesis es el origen de algo. 
G-EOJIAXCIA, dice la A . y en cartoman-
cía, y lecanomanoin vuelve acentuar la i , 
siguiendo la a c e n t u a c i ó n del sufijo gr ie-
go manc ía ; pero en aei-omancia, hiáro-
mancia, nigromancia, ornitomancia, piro-
manoia y quiromancia cambia el acento 
arbifcrariameutc. En el diccionario de Sal-
v á todas esas voces e s t á n acentuadas en 
la s í l a b a man uuiformeinente. 
G E R Ó N I M O , nombre propio. E s c r í -
base Jerónimo. 
G I M É N E Z , apell ido. Esc r íbase Jiménez. 
G L O R I O . En vez de yo me tjlorio, etc. 
d ígase yo me glorío, etc. 
GNOMON, m. D í g a s e gnomon. 
G O M I T A R , act. v u l g . Se oye entro la 
gente muy ignorante. D ígase vomitar. 
G R A B I E L , en gallego. L o mismo en 
Costa Rica. Es a d u l t e r a c i ó n que hace el 
vulgo del nombre Gabr ie l . 
G R A D I E N T E , f. D í g a s e gradación. 
G R A M A . Las voces terminadas cu gra-
ma no son e s d n í j u l a s sino agudas. V i 
epigra m a, pen tdgra ma. 
GRAMO. Los compuestos de gramo, 
como los de litro, no son e sd rú ju lo s sino 
graves. Centigramo, decagramo, decigra-
mo, kectogramo, kilogramo, miligramo y 
miriagramo. Lo mismo en I ' . 6 italiano 
V<5 paralelógramo. 
G R A N D U L Ó N Y G K A N D U L O T E . m -
gase grandillón ó grandullón ( i am. ) . 
GRANZA (del t r igo, etc.1. D í g a s e gran-
za». 
GREGARIA, dilieve un poco de gregal. 
\ 6 A. (tregarius. en la t ín , significa, rcla-
tiro al ganado y gregalis, el que vive en 
r e b a ñ o . 
G Ü E R O - R A . adj. v n l g . D í g a s e liuero-
ra. \ é eugiierar. 
G R A T U I T O - T A , adj. Así escribe la A. 
poro S a l v á pone gratúito, que es como se 
pronuncia en por t . 
G E R M Â N I A , f. Hablando de la jerga 
de los gitanos, etc. d ígase gemianía. 
I I 
H A B Í A N V A R I O S N I Ñ O S . Dígase ha-
bía varios n iños . A n á l o g o error existe en 
las frasea dehen haber, pueden haber 
varios uifíos. 
H A B Í A S ESTADO A Q U Í ? Dígase esta-
bas aquí? 
H A B Í A SIDO J U A N . D ígase era Juan. 
H A C E N TANTOS D Í A S . Dígase hace 
tantos días. 
H A C E R D E C U E N T A . Dígase hacerse 
uno cuenta ó hacer la cuenta. 
H A C E R S E D E L ROGAR. Lo mismo 
en Costa Rica. D í g a s e hacerse de rogar. 
H A C E R S E UNO E L SACO. D í g a s e 
hacerse uno el sueco. 
H A C H A R , act. D í g a s e hachear. 
H A I G A (del verbo haber), v u l g . L o 
mismo en gallego, y en asturiano. Díga-
se haya. 
HASTIO (do hastiar). D í g a s e hastío. 
HÁYAMOS Y HÁYAIS (del verbo 
habei). D ígase hayamos j hayáis. 
I I E C T Ó G R A M O , dice S a l v á . Vé gra-
mo. En P. hectogramma. 
H E C T Ó L I T R O , m. Vé litro 
H E C T Ó M E T R O , m . Vé metro. 
H E G E M O N I A , f. D ígase hegemonía. 
H E G I R A , dice Salvá . L o misino on P. 
Dígase hégira. 
H E L E O D O R O , nombre propio . Dígase 
Heliodoro. 
H E M I P L E J I A Y A P O P L E J Í A , dice 
A*. P o r q u é esta variedad de a c e n t u a c i ó n ? 
H E N D I R , act. Dígase hender. 
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H E R Ó D O T O , el his tor iador griego. 
Así escribe Salví í . Dígase Heródoto. 
H.EKPES, amb. Lo mismo en P. Díga-
se herpe. 
H E S T É K I C O , m . D ígase h i s t é r i c o . 
H I N C H Ó es inflexión del verbo regu-
hhv hinchar; é hinchió, lo es del verbo i r r e -
smlar henchir. 
H I P O C O N D R I A C O . Dígase hipocon-
dríaco. 
H I P Ó G R I F O , m . Dígasa liipogrifo. 
H O J A L D R A , f. D í g a s e hojaldre. 
H U B I E R O N D I S P U T A S , H E R I D O S , 
etc. D ígase laibo disputas, etc. 
H U A N U C O (ciudad del P e r ú ) . D í g a s e 
Hndnuco. 
IOS ( impor, del verbo ir) . Dígase idos 
I L I A C O , adj . Dígase i l íaco. 
I L I A D A , poema de Homero. Dígase 
ilíada. E n P . ilíada ó Mude. 
I M P R I M I D O , p.p. de imprimir. Dígase 
impreso. 
I G N O B L E , adj. ant0. D í g a s e inno-
ble. 
I M P R O B A D O , significa reprobado y es 
grave error emplear esta voz como s inó-
nima do no probado. 
I M P U D I C I A , f. D ígase impadicicia. Es 
s íncopa. 
I M P U G N E , adj . D ígase impune. 
I N C O M E N S U R A B L E , adj . D ígase in-
conmensurable. Vé comensurable. 
I N C Ó M O D O , m. ant0. D í g a s e incomo-
didad. 
I N D I E Z U E L O (d im. de indio), m. D í -
gase indezuelo. 
I N D I R E U T A - D A , ad j . v u l g . L o mismo 
oa gallego. D ígase indi rec ta . 
I N E D L F I C A D O - D A . D í g a s e no edifica-
do. 
I N D U L U G E N C I A . f. L o mismo en Co-
lombia y Costa Rica. D í g a s e indulgencia. 
Es e p é n t e s i s . 
I N F L I N G I R , act. L o mismo en Chile 
y Colombia. Dígase infligir, 
INFUSO-SA, adj . Comp. A . 
I N G A L A T E R R A , f. v u l . Es voz ant i -
cuada. D í g a s e Inglaterra. 
I N M I S C U Y O (inf lexión del verbo i r r e -
gular inmiscuir). D í g a s e inmiscuo. 
I N N A R R A B L E , adj . Dígase inenarra-
ble. En P. inenarrável y en la t ín inenarra-
bilis. 
I N O C U I D A D , dice Salvíí . D í g a s e inno-
cuidad, aunque esta voz no figura en A . 
E n P. innociúdadc, en f rancés , innocuité, 
en i tal iano innoouità. 
I N O C U O - C U A , ad j . D ígase innocuo-cua. 
I N T E R , adv. ant0. Dígase ínterim. 
I N T E R L I N E O (inflexión del verbo in-
terlinear). D í g a s e interlineo. 
I N T E R I N , m . í n t e r i n . 
I N T E R V A L O , m . Dígase intervalo. 
I N T E R V 1 N I E N T E , ra. D í g a s e interve-
niente. 
I N V E N T A R I O (inflexión de l verbo in-
ventariar). Es m á s usado inventarío. 
I N V E R N O , etc. ( inflexión de l verbo 
i r regular invernar). D íga se invierno. 
I R R A C I B L K , ad j . D ígase irascible. 
I R R A S C I B I L I D A D , f. D í g a a e iraícib-
Hãaã. 
I R R E D U C T I B L E , adj . Es ga l ic i smo. 
D í g a s e irreducible. En P. irredutível y en 
i ta l iano irrcduMbilc. 
ISTES. Desinencia de la segunda per-
sona del p r e t é r i t o perfecto de i nd i ca t i vo 
de los verbos terminados en ir . E j : filis-
tes, vinistes, etc. D ígase fuiste, viniste, 
etc. Vé astes. 
J A U - M J C 
J A U R I A , f. Dígiuse jauría. 
J E N A R O , J E R Ó N I M O y J I M É N E Z . 
No l l evan G. 
J E S U I T A , adj. D ígase jesuíta. 
J I P A R . Vé jastial, en AIU-KXTIXIS-
MOS, pííg.' 232. 
J U P I T E R E S (p l . de Júpiter). Dígase 
Júpiteres. 
J U D I C I Á R I O (ant»). D ígase judicial. 
J U N T O - T A , adj . Comp. A. 
J U T I J A N D I A . rogión do Dinamarca. 
Su primor s í l aba ex jut, no j u . 
K 
K I L Ó G R A M O , in . D ico Salva. Vé 
¡/ramo. 
K I L Ó L I T R O , m. Dice Sa lvá . Vé litro. 
K I L O M E T R O , m. Vé metro. 
K I R I E L E I S O N , n i . Lo mismo en Cos-
ta Rica. Dittsuui kirieleisón. 
L A M B E R y sus derivados y compues-
tos, como lambeplatos son voces anticua-
das, que usa el vu lgo . D ígase lamer, 
« t e . 
L A R G U R U C I I O - C H A , adj . Dígase lar-
guirucho-oha. 
L E C H E CREMA. D í g a s e crema. 
L A U R E O L A , f. D í g a s e lauréola. 
L E B R I L L O , m. D í g a s e librillo ( 3 « 
e s t ó m a g o del rumiante) . 
L E C A N O M A N C I A . Vé geomaneía. 
L E C H U D O - D A , adj . v u l g . Es forma-
d o á i m i t a c i ó n de platudo, panzudo, etc. 
D í g a s e lechoso-sa. 
L E J Í S I M O S (no trae A . ) , es superla-
t i v o de lejos. 
L E L E , adj . D ígase lelo. Comp. con 
pelele, en A . 
L E V A , f. v u l g . Dígase levita. 
L I B R A R , pa r i r . Dígase librarse. 
L I C Ú O , etc., inflexión del verbo licuar. 
Dígase lieuo, ote. 
L I S I B L E (voz francesa), adj . Dígase 
legible. 
L I T R O . Los compuestos do l i t r o son 
gi'aves. Lo mismo enP . é i ta l iano. Cen-
tilitro, decalitro, decilitro, hectolitro, Iciloli-
tro, mililitro y mirialit.ro. Vé gramo y metro. 
L U B R I F I C A R , act. D ígase lubricar. 
L U C I D O difiere de lúcido. Vé A . 
L U E N G U Í S I M O (suporl. de luengo). Dí-
gase longuísimo. 
L U I S I A D A , poema de Camoens. Díga-
se L n i s í a d a . 
L U C H A R . Kl vulgo trueca, íí voces, 
esta voz en atochar. 
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L L E V E A L mm i L A E S C U E L A . 
Dígase lleve el niño á la escuela. 
L L O V I E R O N P I E D R A S . D í g a s e l lomó 
iriedras 
M 
MAGÍA, f. lo mismo euP. D í g a s e magia. 
M A I Z , P A I S , R A I Z , etc., D í g a s e mate, 
país, raíz, etc. 
M A L D I R Í A (inflexión del verbo irre-
gular maldecir). Dígase maldeciría. Vé 
bendiria. 
M A L E V O , m . v u l g . Hombre malo, 
que ha cometido c r ímenes . D ígase malé-
volo. Es apócope , 
M A L E V O L E N T Í S I M O (no lo trae A . ) , 
es superlativo de malevolente, no de malé-
volo, como dice R ivodó . 
M A L H A Y A SEA. Se dice, ¡í veces, 
<-n vez de bien haya sea. 
M A N D O L Í N ó M A N D O L I N A . Dígase 
bandola ó bandolín. 
M A N E Q U Í , m . Dígase maniquí. 
MANGURRERO. D ígase cuchi l lo man-
gorrero. 
M A N I C U R O , ra. D ígase manicuro. Vé 
pedicuro. 
M A N I P U L E A R (do manipuleo), act. L o 
mismo en Chi le y Costa Rica . L a A . 
dice manipular, que parece t r a d u c c i ó n 
direota de l a voz francesa manipuler. 
MARIACASTAÑA. f. D í g a s e Mariscas-
taña. 
MAR E R Í T R E O . D í g a s e Mar Erítreo. 
M A R T I L L O S D E L P I A N O . D ígase ma-
milos del piano. 
M A R T Í N I C A , una isla. D í g a s e Mar-
tinica. Vé Dominica. 
MASHORCA (de mas j horca), f. Díga-
se mazorca, hablando del par t ido rojo del 
t iempo del t i rano Rosas, que so compla -
c ía en degüe l los y crueldades. Parece que 
su s ímbolo era una mazorca de m a í z . E l 
nombre le fué puesto por el p a r t i d o uni-
taria, enemigo del par t ido federal de que 
la mazorca formaba parte. 
M A T A N Z A S (pueblo de Buenos A i r e s ) . 
D í g a s e Matanza. 
M E D I O Á M E D I O , exp re s ión adver -
b i a l . D ígase de medio á medio. 
M E D I A BUENOS A I R E S E S T U V O . L o 
mismo en Costa Rica . D ígase estuvo me-
dio Buenos Aires. 
M E D I A SEGURA. L o mismo en Costa 
Rica. D ígase medio segura. 
M É N D I G O (del l a t í n mendicus)., m . D í -
gase mendigo. Es v i c io de p r o n u n c i a c i ó n 
m u y generalizado en Amér i ca y en t ro sus 
conquistadores. 
M E L O (inf lexión del verbo i r r e g u l a r 
melar). D íga se mielo. V é enmelo. 
M E M O R A N D U M , m . E s c r í b a s e memo-
rándum . 
M E N D R U G O D E P A N . Es pleonasmo : 
basta decir mendrugo. 
M E N T O ( inf lex ión del verbo i r r e g u l a r 
mentar). D í g a s e miento. 
M E T A M Ó R F O S I S , f. D í g a s e metamor-
fosis 6 metamorfosi. S e g ú n S a l v á , puedo 
decirse metamórfosis ó metamorfosis, y es 
cierto que melempsícosis v a r í a en •meten-
psicosis. 
M E T E R S E Á (ó de) fraile (ó monja). 
Meterse fraile (ó monja), dice A . 
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M E T R O . Loa compuestos de metro son 
e s d r ú j u l o s . L o mismo en p o r t u g u é s 6 
i t a l i ano . Centímetro, decámetro, exámetro, 
hectómetro, kilómetro, mílimetro, miriáme-
tro. Comp. con gramo y litro. 
M I É S , escribe Salví í . D ígase míes. 
M I L C I A D E S , general griego. Dígase 
Hileíades. 
M I L I G R A M O , m . Dice Salva, V<Sgramo. 
M I L I L I T R O , m . Vé litro. 
M I L I M E T R O , m . Vó metro. 
M I O P Í A (del f r ancés myopie), f. L o 
mismo en p o r t u g u é s . Miopia, d i ecúma-
r io A . 
M I O S O T Í S Ó M I O S O T I S , como pone 
Salví í (del f rancés myosotis). Dígase mio-
sota. V é no-me-olvides. 
M I R I Á G R A M O , m . Vé gramo. 
M I R I Á L 1 T R O , m. Vé litro. 
M I R I A M E T R O , n i . Vé metro. 
M I S I S i r i ( r ío) . Dígase MisiHipl. 
M I T R Í D A T E S , nombre griego. D í g a -
se .)fitriâates. 
MODISTO, sastre de señoras , dice Z. 
En lugar de esta fea palabra, d ígase el 
modista, ya que nada obsta ¡í que esta voz 
sea común do dos, como lo son flautista, 
guitarrinta. edueaeionixla, eonoerthla, etc. 
MONI l'A difiere do mónita (d im. do 
»!0»rt). 
MONOMANIACO, pone.Z. Dígase moHO-
manlaco. como elegiaco, pulmoníaco, simo-
níaco, maníaco, hiiioeondriaeo, cardíaoo, 
etc., etc. 
M O R K T E A D O - D A , adj. v u l g . Dígase 
amoratado. 
MOSNOS, como t e r m i n a c i é n en las 
inflexiones do los verbos; v . gr . amdmos-
no.i, rámosnoa, etc. Dígase amámonos, 
vámonos. 
N 
N A D I E S , pronombre indeterminado 
vu lga r . D ígase nadie. Naide es ant0. En el 
campo se usa t o d a v í a naiães. 
NEGRUZCO-CA, escribe la A . ; mien-
tras que pone pardusco y verdusco, con 
a. Cur tam varie f 
N E J A , f. D ígase nesga. 
N E U M O N I A , f. D í g a s e neumonía, al 
modo que se dice pulmonía. 
N E Ü Q U E N , m . D í g a s e Neuepién. 
N E V A . Inf lexión de nevar. Dígase nieva. 
m TOR U N PIENSO. Se dico Es t iva-
mente en vez de ni por pienso. 
NO T I E N E V U E L T A U N A COSA. 
Dígase no tiene vuelta de hoja, oto. 
N U E V Í S I M O - M A (snperl. do nuevo). 
Dígase novísimo-ma. 
N U B I L , adj . D ígase núbil. 
NUNCIAS, f. p l . Lo mismo on galle-
go. Dígase nupcias. 
N U M I D A . L o mismo en p o r t u g u é s é 
i tal iano. D í g a s e númida. 
N 
S U D O (ant0), m . D í g a s e nudo. Sin 
embago subsisten los derivados añudar 
(anudar), añudador (anudador), añudadu-
ra) y añudamicnto (anudamiento). 
OCE-PAK - B08 
0 
OCEANO, m . Así escribe Cobarrubias. 
L o mismo en P. Dígase océano. 
O D I E (ant0), act. v u l g . qne se oye al-
guna ven. D ígase oír. 
O F T A L G Í A , f. En P. ophthalgia. Díga-
se oftalgia, al modo quo se dice gastral-
gia, neuralgia, etc. Y6 NEOLOGISMOS, p á g . 
87 y cardialgía. 
O F T A L M I A , f. En P. ophthalmia, y en 
i tal iano oftalmia. Dígase oftalmía. 
O L A D A , f. D ígase oleada. 
O L I M P I A D A , f. Dígase olimpíada. 
OMICKON, f. como omega, alfa y de-
más letras griegas. L a A . no lo dice. Vé 
tau. 
O M O P L A T O , m . D í g a s e omoplato. En 
1J. é i tal iano omoplata. 
Ó P I M O - M A , adj . Dicen muchos a q u í y 
en E s p a ñ a . D ígase opimo, que es como se 
dice t a m b i é n en P. é i ta l iano. 
ONOMATOPEICO, escribe A r o u a . L o 
mismo en i ta l iano . D ígase onomatope-
yico. 
O R I E N T A L A , la mujer n a t u r a l de la 
K e p ú b l i c a del Uruguay . Así se dice ge-
neralmente y es b ien dicho, s e g ú n R i v o -
dó , quien sostiene que debe decirse t a m -
b ién esquimala, provenzala. Aâhuc Us sub 
jiulice est. Pero la A . escribe oriental, es-
quimal y provenzal. 
PAIS, no es monos í labo . D í g a s e país. 
Vé maiz. 
P A L Í O (inflexión del verbo paliar). Dí-
gase palio. 
P A L A Z O , m . Es golpe dado con la pa-
la . E l dado con el palo, no es palazo, sino 
palo. 
P A M B A Z O , ra. D íga se pan bazo 6 
prieto. 
P A N C I T O (d im. de pan), m. Dígase 
panecito. 
F A N T A S M A ( a n f ) , f. L o mismo en 
Galicia. Es voz que sólo se oye en la cam-
paña , que es donde perduran m á s los ar-
caísmos. Así , para significar que es ani-
moso y no le asustan duendes, dice el 
gaucho : á mí no me asustan pantasmas ni 
cosas que se menean! D í g a s e fantasma. 
P A Ñ U E L O (d imin . de pano), s. v u l g . 
Lo mismo en gallego. D í g a s e pañuelo, que 
es d i m i i i . de p a ñ o . 
P A P A G A L L O - L L A , m. y í. D í g a s e p a -
pagayo-ya. 
P A R A D I S I A C O - C A , adj. D í g a s e para-
áisíaeo-ca. 
PARADO J A L (del franc, paradoxal), 
adj . Dígase paradójico. C H . 
PARAGUA, m . D ígase el paraguas. 
P A R A G Ü I T A , m . Dígase paragüitas . 
V é DIMINUTIVOS, en p á g . 199. 
P A R A L E L Ó G R A M O , m . Dicen varios 
diccionarios. D í g a s e paralelogramo ; lo 
mismo enP. ó i t a l i ano . Vé epigrama. 
PARDUSCO, escribe A. y dice negruz-
co. Cnr tam varie ? 
PARECER, por asemejarse. D í g a s e pa-
recerse. E l poeta Z u v i r í a , r e f i r i é n d o s e á 
una joven corrent ina, dijo : 
Parece virgen del sol, 
si en el templo se arrodilla : 
es mustio l i r io , si brilla 
en su semblante el dolor. 
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P A E I S I É X , es galicismo. O ¡{tase pari-
siense. 
P A R T U R I E N T A , f. Mejor parim-tente. 
P A R T I C I P I O S A C T I V O S . Son pnra y 
simplemente adjetivos (Bello) . 
PASAR D E C A S T A Ñ O Á OBSCURO. 
Dígase pasar de castaño obscuro. 
P A T A C H O , m . L o mismo en P. D í g a -
se patache. Entre nosotros, totlo el num-
do dice patacho. Es la mayor embarcac ión 
de la marina mercante de vela. Tiene 
cuatro palos y , por consiguiente, mayor 
u ú m e r o tie velas. 
PATAS, para expresar empate, es voz 
inusi tada. D ígase patos. 
P A T Q U I A , lugar de la Provincia de Ua 
É i o j a . D í g a s e Fatqitía. 
P A T R I O T A , es substantivo común de 
dos y no significa patriótico-ca. Masculi-
no, dice A . 
P A B L O y P A U L O difieren, l'ablo fué 
a p ó s t o l y Paulo el gran jurisconsulto ro-
mano. 
P E C I O L O , n i . D ígase pecíolo. 
PEDRO U R D I M A L E S 6 U R D E M A L E S . 
E n P . Urdimalas. D í g a s e Pedro de Urde-
malas, como pone la A . en la palabra 
Pedro. 
P E D I C U R O , m. D í g a s e pedicuro, como 
dicen en E . y P. En franc, pedicure. 
P E L A N D R U S C A , f. D ígase pelandusca, 
ramera. 
P E L Í C A N O , difiere de pelicano. 
P É N D U L O , es voz g e n é r i c a . E l del 
re loj se l lama pvincipalmente péndola. 
P E N I T E N C I A R Í A , es el establecimien-
to y la pena ; mientras que penitenciario-
r ia es adje t ivo. 
P E N T Á G R A M A , m . Vé grama y epi-
grama. 
PERDEJERO-RA, adj . v u l g . D ígase 
perdedor 6perdidoso. 
P E R I O D O , m. D í g a s e período. 
P E R Í S T I L O , m . D í g a s e peristilo. 
PESCADERO, l lama l a A . al que vende 
pescado y pescador, a l que tiene por oficio 
pescar. 
. me. DR ARC. 
P I C H I C A , f. Así llaman ¡í la chita on 
Corrientes. Eu liuonos Aires, pichico. 
P1M1ENTÓN (amu. depiminiio), m. Dí-
gase pimentón, 
P I N C H E (especie de p u n z ó n ) , m . Dí-
gase pincho. 
P I N C H Ó N , m. Dígase pínchalo. 
P I N T O R K A J E A R , act. D ígase ;«»/«-
rrajear. pintarrajar ó pintorrear. 
P I N Z A , i ' . En P. pinça. Oigase la8i>í»í«8. 
P I R I N O L A , t r a e Z . Dígaseperinola. 
PIROTECNICA, f. Dígase pirotecnia. 
Xé A. 
PISAR E L D I N T E L . Dígase pinar el 
umbral ó los umhralt s ; porque dintel es la 
parte superior de puertas y ventanas, 
que no es posible pisar. 
P L A T O N I C I S M O , ni . D ígase platonis-
mo. 
P L E B I S C I T O , m. Dígase plebiscito, 
porque tanto en el lat ín como en todos 
los idiomas neolatinos esta voz es grave. 
PLEGO (iuí ioxión del verbo i r regular 
plegar). D íga se pliego. 
P L E G U E (de plegar). D íga se pliegue. 
P O L I G L O T A , m. Dígase poliglota ó 
poligloto y no so empleo poliglota, como 
adj. masculino. 
P L E U R O N E U M O N I A , f. D í g a s e pleu-
roneumonía. Vé NKOI.OGISMOS, pí íg. 91 
y neumonia. 
P R Á C T I C A (á libre). D íga se á libre plá-
tica. 
P O L V A D E R A , f. Tin P. polvadeira. Dí-
gase polvareda. Vó vedara. 
PONCIO P I L A T O S . Dígase Poncio Pí-
late. 
P O N E R É (inllexión vulgar del verbo 
i rregular poner). Dígase pondré. 
POR POCA. Dígase por poco. 
POR POCO NOS SUCEDE. . . Dígase 
por poco sucede. 
P O R T A P L U M A , m. Dígase portaplu-
mas. 
P O R T A P L U M I T A (d im. de portaplu-
mas). D ígase portaplumilas. Ve diminu-
tos, en pííg. 199. 
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PORTAMONE!)A, m . I'ortamonccius, 
dice A . 
P O R T A V I A N D A , m . D í g a s e portavian-
das. 
P O S M E R I D I A N O , d i c o Z . D ígase post-
meridiano. 
POZO D E A I R Ó N . D ígase pozo airón,. 
POTEPORMA, v u l g . D í g a s e pro forma 
ó proteforma ó pro fórmula. 
P R E D I R I A (inflexión del verbo i r r e -
gular predecir). D ígase predeciría. 
P R E S B I T A . En . P. presbyta. Dígase 
présbita. 
P R E S I D I A R I O , m. D í g a s e presidario. 
P R E V E E (inflexión del verbo preveer). 
Dígase prevé. 
P R I S T I N O - I í A , adj. Dígase prístino. 
PROBE y PROBEZA. Son voces del 
gallego y del P. antiguo, que aun se oye 
entre la gente ignorante de la campana. 
Dígase, pobre y pobreza. 
P R O F I L A X I A , f. En P. prophylaxia. 
D í g a s e profilaxis. 
P R O P Í L E O , pono Echegaray en su 
Diccionar io , m . D í g a s e propileo. 
P R O P Ó S I T O (íí), de in tento . D í g a s e 
de propósito. 
P U D I C I A ( s íncope de pudicicia), f. D í -
gase piulicicia. 
P U É D A M O S (del verbo poder). D í g a s e 
podamos. 
P U E D E N H A B E R , etc. Vé kaMaii etc. 
P U L M O N I A C O . D í g a s e pulmoníaco. 
P U N T A D A en el e s t ó m a g o , etc. E u P . 
pautada. D íga se punzada. Vé puntada de 
costado, en ARGENTINISMOS, p á g . 269. 
P U Y A , f. L o mismo en Chile . D í g a s e 
pulla. Vé íjayeta. 
Q 
QUEDARSE D E U N A P I E Z A , f r . v u l g . 
D ígase qusãarse uno hecho una pieza (pe-
trificado). 
Q U E D R É , e t cé te ra ( inf lexión del ver-
bo i r regular querer). D í g a s e querré, e t cé -
tera. 
QUERAMOS (inflexión del verbo i r r e -
gular querer). Dígase querramos. 
Q U I É N D E USTEDES? D í g a s e cuál de 
QUERESA, f. Es una especie de epén-
tesis de cresa. D í g a s e cresa. 
Q U I É R A M O S (del verbo querer). D í g a -
se queramos. 
QUI-PRO-QUO. Eu P. quiproquó. Dí-
gase quid-proquó. 
R 
R A I Z , f. Vé maiz y pais. 
R Á C U L A , gallo ó ga l l ina s in cola. D í -
gase reculo-la. 
R A J U Ñ O , m . Dígase rasguño 6 ras-
cuño. 
RASCARRABIAS, m . L o mismo en Co-
lombia. D í g a s e cascarrabias. 
RASG-UIDO, m. D í g a s e rasgueo. 
R A T A F I A , f. D í g a s e ratafia. 
R A T I F I C A R (confirmar) . N o se con-
funda con rect i f icar (corregir) . 
R E A F I R M A R , act. L o mismo en P . La. 
A . dice refirmar. 
R A Y A D O - D A , ad j . Hablando de l o que 
ha sido desmenuzado en el r a l l o , d í g a s e 
rallado-da. 
t i l l RAY-RUM 
R A Y A D O H , m. Rallo, Ml ludor . Vó ra-
llar. 
R A Y A R , act. Rallar . Vé gayeta... l ia-
llar, es hacer rayas: etc. 
RASGUIDO (de). D í g a s e , de rasgueo ó 
rasgueado. Y<5 A. 
R E G U I O , m . v u l g . L o mismo en galle-
go. D ígase racimo. 
K'ECOXGILÍO. Vé concilio. 
R E D O X D E L A , dil iere de redondel. Se-
g ú n Salví í , redortdela es una pieza eireu-
lar de metal en que so asienta el plato. 
Pnede verse íí Z . 
R E F R I A D O y R E F R I A R S E . Dígase 
resfriado y resfriarse. 
R E G I S T R E , m. D í g a s e registro. 
R E G L Ó N , m. D ígase renglón, advir -
tiendo que cada una de estas palabras 
tiene su s íguü ieado propio, aunque am-
bas deriven de regla. 
R E L Ó , m. La A. eseribe reloj. En ga-
llego, relés. 
R E M I L G U E , se dice eomenteinente. 
Remilgo, A. 
R E P L E G O (inflexión del verbo i r regu-
lar replegar). Dígase repliego. Vé plegó. 
R É P T I L (ant0). Reptil. 
R E Q U E R I E N D O (gerundio del verbo 
i r regular requerir). D í g a s e requiriendo. 
R E Q U I S E N T E (par t ic ip io activo de 
requerir). D ígase requeriente y eomp. con 
queriente. 
R E S A B I O , m . D í g a s e resabio. 
RESEDA (el). D í g a s e la reseda ( A . ) , lo 
qne es preferible. Vó p á g . 140. 
RESPINGUE, ra. D í g a s e respingo. 
RESTREGO (inflexión del verbo i r re -
gular restregar). D íga se restriego. 
R E S U M I D E R O (vó p á g . 140), m . Dí -
gase sumidero. 
R E S U M I R , es hacer el resumen de 
algo y reasumir, vo lver á tomar; etc. 
Vé remmirtt, ou AIWBXTINISMOS, pfíg. 
¿77. Comp. eon rezumar. Puede verse ¡í 
la A. y el Dice, portng. 
RETACEAR (do retazo), act. Dígase 
retazar. 
R E T A M O , m. Dígase retama. 
R E T O R C I J Ó N (ant»). n i . D ígase (om-
./'<í» ó retortijón. 
R E Y M U N D O , nombro propio. Dígase 
liaim nudo. 
R E V E R T I R ITX DERECHO. No se 
eont'nnda. con rererter (rebosar). En P. 
reverter importa lo uno y lo otro. 
R E V O L E T E A H . act. L o mismo en Cos-
ta lüca . Dígase rerulotear. 
R E V O L V I D O , p. p. v u l g . del verbo 
irregular revolrer. Dígase revuelto. 
R I V A D A V I A . Según el r i go r e t imoló-
gico debió escribirse Iliba-d-avia, que en 
gallego significa ribera ó ribazo del Avia 
(un r ío de la provincia do Orense, Gali-
cia). E l padre del gran estadista firmaba 
generalmente Jlibadavia. Es ciudad de 
Orense. 
RIYÓ & a (inflexiones del verbo i r regu-
lar reír). D íga se rió, etc. 
R O M A N I A ó UOMAÑA y R U M A N I A , 
son dos pa í ses diversos. L a Rumania es 
un reino europeo y la Romania, una an-
t igua provinc ia do los Estados Pontif i -
cios. 
ROSOLI , n i . L a A. dice rosoli. 
R U D E C I N D O (vulgo Reãiwinão). Es-
cr íbase Rudesindo. 
R U Í D O , dice Rivodó . L o mismo en 
portug. L a A . ruido. 
R U Í N A , escribo Salvíí . L o mismo en 
portug. A . escribo ruina. 
R U M A N Í A . Dígase Rumania. Vó fío-
manta. 
R U M E A R , act. Dígase rumiar. So con-
juga : yo rumio, t ú rumias, etc. 
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SÁBANA, f. l í o se confunda con saba-
na, que signifloa pampa. 
SACADA, f. D ígase sacamiento. Comp. 
con saca, en A . 
S A L Í (del verbo sal i r ) , i m p . v u l g . Sal, 
sal id. 
S A L T E A K las palabras a l leer. D í g a s e 
saltar. 
S A L V A G U A R D A (ant0), m . D í g a s e sal-
vaguardia. 
S A N D I A , f. D ígase sandía. Sandia sig-
nifica necia, zonza. 
SANSCRITO, m . Dice S a l v á . En P . 
sanskrito. Sánscrito, s e g ú n l a A . 
S A N T U L Ó N - N A , adj . D í g a s e santu-
rrón-na. 
S A N T U L O N E R Í A , f. D í g a s e santurro-
nería . 
S A R D A N Á P A L O , rey de A s i r í a . D íga -
se Sardanaoalo. 
SATISFACER. En vez de satisfací, sa-
tisfaceré, satisfaciera y satisfacerla, d í g a s e 
satisfice, satisfaré, satisficiera y satisfaría ; 
aunque S a l v á j Bello establecen que tam-
b ién puede decirse satisfaciera y satisfa-
ciese. 
S É A M O S y S É A I S (del verbo ser). D í -
gase seamos y séais. 
S E G U I D O (de.), mod. adv. D ígase de 
seguida. 
SEGURO. E n vez de « seguro lo llevan 
preso, d í g a s e á Segura le llevan preso. 
S E N A T U R Í A , f. D í g a s e senaduría. 
S E N T A D A . En vez de una sentada, d í -
gase de una asentada. 
S E R V I C I O F Ú N E B R E . Es t an bien 
dicho, como oración fúnebre, honras fúne-
bres (sic, en A . ) . E l mismo e p í t e t o se em-
plea en f r ancés , p o r t u g u é s é i ta l iano. 
Pero p o d r í a decirse correctamente servi-
cio funerario. 
S E R I C U L T U R A , f. D í g a s e aericicitZ-
tma. Comp. eon pudixtia y comparencia. 
SESGAR, ueu. D í g a s e cejar. 
SESJO, m . D í g a s e sesgo. 
S I C Ó M O R O , dice S a l v á . L o mismo en 
P . D í g a s e sicómoro. 
S E T E N T R I O N A L , adj . D í g a s e septen-
trional. 
S I H U B I E S E N PERSONAS. D í g a s e si 
hubiese personas. 
S I L L E T E R O , m . D í g a s e sillero. 
S I M O N I A C O , ad j . D í g a s e simoníaco. 
S Í N C E R O - R A (as í d e c í a Castelar), adj . 
D í g a s e sincero-ra, como en p o r t u g . 
S I N N Ú M E R O (un), m. E s c r í b a s e un 
sinnúmero. 
S I N Ó , consti tuye una sola palabra 
cuando es c o n j u n c i ó n y forma dos pala-
bras (si no), en los d e m á s casos. 
SOBRETODO, es pieza de vestido. 
Sobre todo, es adverb io . 
S O C I A B L E , es una persona (sociável, 
en P.) y social, lo r e l a t ivo á la sociedad. 
S Ó L O (comp. A . ) , adv. L l e v a acento. 
SOTERRO (inflexiones del verbo irre-
gu l a r soterrar). D í g a s e sotierro, etc. 
S U B R E P C I Ó N , S U B R E P T I C I O , SU-
B R E P T I C I A M E N T E . L é a s e como si es-tu 
v i e r a escrito sub-rrepción, sub-rrepticio, 
etc. 
SUCESO, m . D í g a s e éx i to . E n franc. 
snccès. 
S U C U M B E N T E . La t in i smo. Dígase 
sucumbiente. V é tendente. 
S U M A N T A , f. D í g a s e somanta. 
S U N C H O , m . D í g a s e zuncho. 
S U P E R H A B I T , m . E s c r í b a s e seperavit, 
que en l a t í n s ignif ica él superó. 
S U P E R L A T I V O S . Muchos superlati-
vos presentan dos formas : la regular y 
l a i r regu la r , de r ivada de la r a í z latina, 
que es la m á s cu l t a y la ún i ca autorizada 
por la A . Ejemplos : 
de amigo : amieisimo y amiguísimo. 
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de antiguo : niitiqiiininio y antifiiií-
simo. 
de ardiente : aríienUsiino y aráien-
i is imo. 
de bueno : bonisimo y hueñis imo. 
de cierto : certísimo y cicrtísimo. 
de cruel : cruílelísimo y cruelísimo. 
de diestro : destrísimo y diestrí-
simo. 
de ferviente : ferventísimo y fer-
fientisimo. 
de fuerte : fortisimo y fuertísimo. 
de grueso : grosísimo y ijruesísimo. 
de luciente : lucentísimo y lucien-
tisimo. 
de nuevo : novísimo y nuei-ísimo. 
de pulcro : pulquérrimo ( no trae A) 
y pulcrísimo. 
de t ierno : tenmimo v tiernísimo. 
de val iente : valentísimo y valien-
tísimo. 
Sin embargo, los mejores escritores em-
plean sin reparo las formas buenísimo, 
eiertisimo, nuerísimo, tiernísimo, etc., los 
portugueses dicen t a m b i é n anUqniiimo y 
crmlísimo y nosotros, en el lenguaje ha-
blado, sólo usamos de las formas regula-
res y imicaniente por e x c e p c i ó n se dice 
alguna vez antiquísimo y novísimo. Vé 
parquísimo, mtdevolentmmo y lejísimo. 
S U P R E M A C I A , f. En i ta l iano supre-
mazia. D í g a s e supremacía. 
SUSC1JS"TO-TA, adj. E s c r í b a s e sucinto. 
SUSPENSORES, n i . p l . D í g a s e suspen-
sorios, especie de bragueros. 
S U T I L , ad j . D ígase sutil. 
S U S T H ' U Í D O . Es el que ha nombrado 
sustituto. 
T Á C T I L , escribe F e r n á n d e z Cuestas. 
D ígase táctil, como en por tug . 
T A L A E E A R , act. D í g a s e tararear. 
T A L V E Z , modo adv. E s c r í b a s e tal vez. 
Talvez escriben los portugueses eon m á s 
acierto. 
T A N ES A S Í . T A N ES V E R D A D . Tras-
posiciones de tan así es (ó tanto es así), 
tan verdad es. 
T A Ñ I R . En vez de las inflexiones to-
mó y tañiera, d ígase tañó y tañera. 
T A R J A P L U M A S , m . D ígase tajaplu-
mas. 
T A R J A R . No significa tajar. I g u a l 
barbarismo es usado en Costa Rica. 
T A R T A G O , m . L o mismo eu P. D í g a s e 
tártago. 
T A R T A R A B U E L O - L A , m . y f. D í g a s e 
tatarabuelo-la. 
T A R T A R A N I E T O - T A , m . y f. D í g a s e 
tataranieto-ta. 
T A U , f. Le t r a gr iega. L a A. la hace 
masculina. Vé ómicron. 
T E L E G R A M A , m. Vé grama. 
TELES FORO-RA. En E . dicen Teles-
foro-ra. 
T E J E Y M A N E J E . D í g a s e teje maneje 
(A. ) y mejor tejemaneje. 
T É (arbusto, etc.), m . L a A . omite el 
acento, sin duda, por o lv ido . 
T E N D E N T E , p . C H . Mejor tendiente, 
como contendiente, pretendiente. 
TENGO L A H O N R A D E . . . D ígase 
tengo á honra... 
T E N T A R . E n vez de las inflexiones 
tento, tenta, etc.. d ígase tiento, tienta, etc., 
porque tentar es verbo i r r egu la r . L o d i -
cho es extensivo á las inflexiones parale-
las del verbo detentar. 
T E S T A M E N T E R Í A , f. L o mismo en 
Costa Rica. Z . lo pone como americanis-
mo. D ígase testamentaría. 
TESTO, m . D ígase texto. V é contesto. 
T I F Ó I D E (como alcaloide, metaloide, 
ovoide, trapezoide, etc. : comp. mastoides) 
es galicismo. 
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TIGRA, f. D ígase hi tigre. 
T I N T O - T A . Es adj. Comp. A . 
T I K A E M P L Á S T I C A . T i r a enqMstrica, 
dice A . 
T Í T U L O N O M I N A L . D í g a s e t í t u l o no-
minative. Nominal puede ser el valor del 
t í t u l o : un t í t u l o nominal no t e n d r í a rea-
l idad . 
TOCAR A R R E B A T O , frase ant. Dí-
gase tocar á rebato 6 á somatén. En P. á 
rebato ó rebate. 
TOMÁ (inflexión del verbo tomar). Dí-
gase toma ó tomad. Mi el lenguaje vulgar , 
suprimimos siempre* la ã final de los im-
perativos. Vé salí. 
T O M A I N A , f. Léase tomaina. 
TOMAR U N A COSA Á PECHO. Dí-
gase tomar una cosa á pechos. 
TORCAZA, adj. y s. D ígase torcaz. 
TORREJA, f. no es torrija, sino d imi -
nutivo de torre. 
T R A J I E R O N (inflexión del verbo i r re-
gular traer). Dígase trajeron. 
T R A M O L L A Y T R A M O L L I S T A . Dí -
gase tramoya y tramoyista. 
T R A N S A C I Ó N , f. D ígase tramaceió». 
T R A S Q U I L A , voz formada á i m i t a -
ción de esquila. D í g a s e trasquiladura ó 
esquileo. 
TREBES, ú t i l de cocina. D í g a s e las 
trébedes. 
T R I N C H E T A , f. D ígase trinchete ó 
tranchete. En P. trinchete, i ta l iano trincet-
to (lee trinchetto) y en f rancés tranchei. 
T R O J A se l lama siempre á- la troj ó 
troje, aunque la A . le ponga n o t a de 
antionada. Esta palabra se usa t a m b i é n 
en Galicia, Colombia y en Costa R ica . 
T U R U M B A , f. D í g a s e tarumba. 
T U S T Ú S , m . D í g a s e testuz. 
T U T A N O , m . v u l g . L o mismo en P . 
y acaso en gallego. Es voz que se o y ó 
alguna vez entre gente muy ignoran te . 
Z . trae el vocablo destutanarse como 
americanismo; pero yo nunca le he v i s t o 
escrito n i o ído . 
T R O N C H O - C H A , adj . Lo mismo eu P . 
Comp. con trunco, en A . Significa m u t i -
lado, a d e m á s de colincho. 
T U V I S T E S . V é istes. 
ü 
Ú K A S E , m . Dígase ucase. 
U L A D I S L A D O - D A , nombres propios. 
Dígase Uladislao-a, como Estanislao, Wen-
ceslao. 
U M B L I G O , m . Eu P. umbrigo. Dígase 
ombligo. 
U N , U N A . Emplear estos a r t í cu lo s sin 
necesidad, e:i galicismo impropio de 
nuestro idioma y que afea el l engua je . 
U N T O S I N S A L , m . L a A. pone unto 
sin sal. 
U M B R I A (un p a í s ) , f. No c o n f u n d i r 
con umbría. 
U T O P I A , f. Dice S a l v á y otros y la. 
misma A. en su p e n ú l t i m a e d i c i ó n . D í g a -
se utopía 
V A Á V E N I R . Dígase está para re-
ñir. 
V A C I O , etc. (desinencias del verbo 
vaciar). S a l v á pone así y es u sad í s imo en 
las r e p ú b l i c a s americanas. Unese á esto 
el argumento que suministra el ad j e t i vo 
vacío. Sin embargo, l a A . y var ios g r a -
m á t i c o s dicen vacio, etc. 
VAGOROSO-SA, adj . D í g a s e vagaro-
so-sa. 
— oí r> - VÁG-ZUR 
V A G U I D O , di jo CiTvau to» y otros es-
critores y la voz c u n d i ó por todas partes. 
Hoy se dice niguido ó valiirto ^ v é r t i g o ) : 
en P. váquedo ó tágaño. 
VÁLACO-CA, adj . y s. L a A. dice cn-
laeo-ca. 
V Á L I D O difiere de val'ulo, y m á s ann 
de balido. 
V A L S E , m . Dígase vals: en P. misa. 
V A N A G L O R I O , m d e x i ó n del verbo 
ranagloriar. Puede decirse t a m b i é n vana-
glorio. 
V E L A I , v n l g . L o mismo en Chile. Dí-
gase ved ahí. 
V A Y A M O S Y V A Y A I S , inflexiones del 
verbo i r regular ir . D í g a s e •vayamos y 
vayaix. 
' V E D E R A , f. v n l g . D í g a s e vereda. Vé 
polvadera. 
VENTOSA S A R J A D A . Lusitanismo. 
Dígase ventosa sajada. 
V E R D E O N A Ó V E R D I O N A , hablan-
do de la fruta. D ígase verdín 6 verdina. 
V E R I C U E T E , m . D í g a s e vericueto. 
V E R T I R . Aunque existen los verbos 
advertir, convertir, dirertir. invertir, per-
vertir y irvi'rlir. que son compuestos de 
vertir, la A. no inserta este vocablo, si-
quicra como nna forma de verter, al mo-
do que coexisten cerner y cernir. La A. 
dice verter. 
V I A CRUC1S, es masculino, á feme-
nino ? Masculino según A. 
V I D R I O . In l l ex ión del verbo vidriar. 
Dígase i/o vidrio. 
V I U I K O V K i K i ; , estar en vigencia. 
Dígase estar en viijor. 
VINA.)ERAS, f. p l . Signii ica también 
aceiteras s egún la propia A. y esta acep-
ción lia, sido omitida por o lv ido . 
V I C T O R I A R , act. Dígase victorear ó 
vitorear. 
V I R G U E L A , f. vu lg . D í g a s e viruela. 
V I R G Ü E L E N T O Y V I R U L E N T O (con 
virus). D ígase virolento, re la t ivo lí las 
viruelas, etc. 
V I U D E D A D Y V I U D E Z . Difieren. 
Vé A. 
V O L V E R A UNO T U R U M B A . Dígase 
tarumba. 
W E N C E S L A D O . Vé Ulaãislado. 
w 
Y E L O , m. Es p r o n u n c i a c i ó n ant. de I YERRO, etc. (inflexiones del verbo 
Melo. j errar). No se diga erro, etc. 
z 
Z Á F I R O , m . D í g a s e zafiro. 
Z O D I A C O , m. D í g a s e zodíaco. 
Z O N Z A R R Ó N - N A , ad j . Comp. con zon-
zm-rión, que significa m u y zonzo. Dígase 
bo})a,rrón-na. 
ZOTEA, f. ant0. Dígase azotea. 
Z U L T A N O - N A , m. y f. D í g a s e zutano-
na. 
Z U R R I A , f. Z . dice que es america-
nismo. Dígase zurra. 
PALABRAS INTERESANTES 
PORTUGUESAS, ITALIANAS Y FRANCESAS 
P O R T U G U É S 
A = l a . 
A = tiene. 
Á = á. 
Abóbada = bóveda . 
Abrazado-da = abrasado-da. 
Acarreto = acarreo. 
Acceso = encendido, enardecido. 
Acordar = despertar. 
Acordarse = transar, determinarse. 
Acha = ha l la . 
Acho = hal le . 
Aga = la le t ra a. 
Agora = ahora. 
Aggravar = agravar, apelar. 
Aggravar-se = agraviarse, agravarse. 
Alagar = inundar. 
A l a v a i i z a = balanza. 
Al imentar = al imentario, al imenticio. 
Andar = andar, piso de un edificio. 
Anno = a ñ o . 
Apagar = borrar, etc. 
Aprossado-da = apresnrado-da. 
Apurado-da = depurado-da, esmerado. 
Apurar = depurar, perfeccionar. 
Apurarse = esmerarse, perfeccionarse. 
Armas = cuernos, armas. 
A8 = las. 
Asar = procurar , preparar el terreno. 
Até = hasta. 
Aza = ala, .aza. 
Azas = alas, azas. 
Azote = ázoe . 
Baga = baya. 
Bamba = floja. 
Benzedor = el que bendice. 
Benzido-da = bendecido-da. 
Benzer = bendecir. 
B e r ç o = cuna. 
Besta = bestia, ballesta. 
Boa = buena, boa. 
Boas = buenas, boas. 
Borracha = caucho. 
Br inco = juego . 
C a ç a d a = caza. 
Cacho = rac imo. 
Cadilhos (los cadillos) = flecos. 
C á g a d o = t o r tuga de agua dulce. 
Calar = callar . 
Calda = caldo, jarabe. 
Campa = tumba . 
Carecer de = necesitar de.. . 
Carencia = necesidad de algo. 
Casa de pasto = restanrán. 
Casca = c á s c a r a ; casca. 
Cascas = c á s c a r a s ; cascas. 
Cedo = temprano ; cedo. 
Ciega = ciega ; cega. 
Cobra = culebra. 
Cobras = culebras. 
Cobre = cub re ; cobre. 
C ó d e a = certeza. 
Colmo = paja de centeno. 
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Copo = la copa. 
Côr = color. 
C o s = con los. 
Cresta = saca de mie l de colmena. 
C r i a n ç a = criatura, n i ñ o . 
Cuidar = creer, pensar, excogitar. 
C h a r r ú a = arado. 
Chocar = incubar. 
Da = de la. 
Dado = dado ; dato. 
Das = de las. 
Defender = defender ; p rohib i r . 
Descollar = qui tar la cola, desencolar. 
D e s e n g r a ç a d o - d a = falto de. ,!;raeia ; i n -
s í p i d o - d a . 
D e s e n g r a ç a r = qu i t a r la gracia. 
D i v i d a = deuda. 
D o = del , de l o . 
Dos = de los. 
Droga = géne ro l igero de lana; droga. 
E = y . 
É = es. 
E l le = é l . 
Elles = ellos. 
Empezar = empegar (con pez). 
Empossado-da = posesionado-da. 
Empossar = posesionar. 
Empossar-se = posesionarse. 
E n f e r m a r í a = e n f e r m e r í a . 
E n g r a ç a d o - d a = gracioso-s*. 
E n g r a ç a r = dar gracia. 
Enro la r = a r ro l l a r ; enroscar. 
Enrolar-se = arrollarse ; enroscarse. 
Esses = esos. 
Estremar = separar, escoger. 
Exaggero = e x a g e r a c i ó n , exagero. 
E x p r i m i r = expresar; expr imi r . 
Exp lo ra r = explotar ; explorar. 
Facha = acha de v ien to . 
Pal la = habla, etc. 
Fa l l a r = hablar. 
Faz = hace. 
Fecha = cierra. 
Fechado-da = cerrado-da. 
Fechar = cerrar. 
F inca = apoyo, punto de apoyo; estri-
bo. 
Fez = hizo. 
Fiados = hilados. 
Fío = h i lo ; pelo. 
F i rmar = atirmar ; f irmar. 
Forro = horro, liberto, 
j Francisco = franciscano. 
! Funda = honda para t i r a r piedras ; 
braguero. 
; Fundo = fondo ; hondo, profundo. 
! Galho (lee (jallo) = gajo, 
í Grava — gracia. 
Grado voluntad; granado (de grano). 
I Grandeva grandor, t a m a ñ o . 
Gravar = gravar ; grabar. 
Guiso — oasea.bclito. 
H a = h a ¡ . 
Hasta púb l i ca = subasta. 
Hoje (lee oye) = hoi . 
ludo = yendo. 
Invest i r = investir ; embestir. 
Jngo = yngo. 
Líí = a l lá . 
L â = lana. 
Larga ancha. 
Largo = ancho. 
Lente = ca tedr i í t ico . 
Leva = l leva. 
Levar = l levar . 
Leve = l levo. 
L ib ró = l ibrea . 
L i l a = mi g é n e r o . 
Lobo = lobo ; lí ibnlo. 
Luneta = lento. 
Lustre = arana, candelabro, lustre. 
Lustro = lustro; lustro. 
Mandado = mandato. 
Míís = 7nalas. 
Mato ó matto = bosque. 
Mea = media ; mía . 
Meada = madeja. 
Meado = mediados. 
Meas = medias ; mías . 
Medo = i i ) i e d o . 
Meo = medio ; mío . 
Meos = medios ; míos. 
Metter = poner. 
Modo inf in i to = modo i u í i n i t i v o . 
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Moquear = ourar la carne. 
Ninho (lee niño) = nido. 
No = en lo . 
Nó = nudo. 
Nós = nudos. 
Nomear = nombrar. 
Nova = nueva. 
Novas = nuevas. 
Novo = nuevo. 
Orçar = computar, fijar, presupuestar. 
Osso = hueso. 
Parlamentar = parlamentario. 
Part ida = pa r te ; etc. 
Passador = que pasa ; g i rante . 
Pá teo = pat io . 
P é = pies ; sedimentos. 
Pés = pie ; sedimiento. 
P e ç a = pieza. 
Peço = ¡l ido. 
P é g a d a = pisada. 
Pegar = tomar, pegar. 
Pela = por la. 
Pelas = por las. 
Pelo = por lo . 
Pelos = p o r los. 
Polla = pelota. 
Penna = pluma. 
P e r ú = pavo (ave). 
Pilha ( leepiUa)= p i la ; per inola . 
Pingo = pringue. 
P i u t o = pol l i to . 
Pol-o = pon ió . 
Polvo = pulpo. 
Polvos = pulpos. 
Ponte = puente. 
P ô r = poner. 
P6s = polvos. 
Possa = pueda. 
P r á c t i c a = pr i íc t ica ; p l á t i c a . 
P reço = precio. 
Preparo = p r e p a r a c i ó n ; preparo. 
Pressa = prisa. 
Pronuncia = p r o n u n c i a c i ó n . 
Provel-o = proveerlo. 
Queda = ca ída . 
Rajada = racha. 
Ealo = re ja ; ra l lo . 
Kapnz = rapaz, muchacho. 
Rebocador = remolcador. 
Regular = reglar . 
Relevo = rel ieve. 
Roca = rueca. 
Roes = roles. 
Salada = ensalada. 
Sacar = qui ta r ; g i r a r una letra ; etc. 
Salsa = salsa ; zarza . 
Salto = salto ; salteo. 
Saque = saqueo. 
S e = sí ; sé ; se ; sede. 
Seccante = secante; fastidioso. 
Segunda = s e g ú n . 
Sella = s i l la . 
Setta = flecha, saeta. 
Simples = simple. 
Só = solo ; solamente. 
Solo = suelo; solo (juego de car tas) . 
Suja (lee suya) — sucia. 
Sujo (loe HUAJO) = sucio. 
Surda = sorda. 
Surdo = sordo. 
Tacha = tacha, mancha ; t achue la ; ta-
cho graude. 
Talho (lee tallo) — tajo. 
Tenaz ó tenazes = tenazas. 
T i n h a ( léase tiña) = t en í a . 
T i rada = sacada, e x t r a í d a . 
T i r a r = qu i t a r ; sacar ; deducir. 
T í s i ca = t í s i ca ; t is is . 
Toalha (lee toalla) = mantel. 
T o d a v í a = s in embargo. 
Tomo = t o m o ; substancia. 
Toro = tronco de á r b o l ; etc. 
Tra j o = t raj e, vestido. 
Trampa = mierda . 
Usurar io = usurar io, usurero. 
A vaga = la vacante. 
Vaso = vaso ; buque. 
Vejo = veo. 
Velha (lee vello) = vieja. 
Velho (lee vello) = viejo. 
Venda = venda ; venta. 
Venta = ventana de la nariz. 
Véo = velo. 
Verte = v ie r t e . 
ei i i 
Veste = vis ti- (de vertir). 
Vía = ve ía . 
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Abbarcare 
amontonar. Ammassare ) 
Acensa = él acusa, acusac ión , 
Ammazzare = matar. 
A r i a = aire. 
A t t a = apta. 
A t to = apto, acto. 
Avanzo = resto de algo, sobrante. 
A bella porta = ex profeso. 
Bando = bando, p r e g ó n , destierro. 
B a r a t í o = permuta. 
Bassa = baja. 
Bassura = hondonada, ba j ío , etc. 
Bé lg ica = belga. 
Bot ta = escuerzo, etc. 
Bota = e s t ú p i d a . 
Brama = avidez, deseo ardiente. 
Bramare = anhelar. 
B r u t t a = fea. 
Bru t to = feo. 
B u g í a = ment i ra ; palmatoria . 
Bur ro = manteca. 
Caldo = caliente, ardiente. 
Calce = cal, calce, r e g a t ó n . 
Camino = chimenea. 
Cammino = camino. 
Capona = cabezona, cabezuda. 
Cassa = caja. 
Cassón = ca jón . 
Caso = caso for tu i to . 
Cazza = cr isol . 
Cecina = señora l i nda y graciosa. 
Cerca = busca, procura encontrar. 
Cero = c i r i o . 
Cibo (lee cW6o) = cebo, alimento. 
Celare = ocultar. 
Colla = con la . 
Có l l e ra = có le ra . 
Come = como, adverbio. 
Compresa = comprendida. 
Compressa = compresa. 
Concessione = concesión. 
Concezione = concepción. 
Con venire = convenir; juntarse . 
Corso = curso. 
Culla = cuna. 
Cura = cuidado. 
China = inclinada. 
Chino = inclinado. 
Desiderio — deseo. 
Di = de. 
D i = dia. 
Diga •-= dique, nuielle, escollera. 
tf=es. 
Dist inta —- distinguida. 
Dist into = dist inguido. 
liceo '. = lie all í . 
Ella = ella ; usted. 
Elle = la letra ele. 
Esplicare = desarrollar. 
Essa = esta. 
Esso = esto, é s t e . 
Esprime = expresa. 
Fiera = feria ; fiera. 
Fino = fino, e tc . ; hasta (adv.) . 
Fondo = hondo, fundo. 
Germano (comp. A.) = hermano entero. 
Ganzo = amante. 
Guardare = guardar ; mirar . 
Inco lpab i l i t à = culpabil idad. 
Lama = l á m i n a , hoja. 
Larga = ancha. 
Largo = ancho. 
Le i = usted. 
L e v a = palanca ; l leva. 
Levas = palancas ; llevas. 
Loro = suyo, suyos ; ellos, ellos. 
Lot to = L o t e r í a . 
Lustro = pretextos ; engatusamiento. 
Lu to = lodo, barro. 
Lu t to = lu to , duelo. 
Manco = menos ; manco ; zurdo. 
Matto = bosque. 
Mattone = l ad r i l l o . 
Mele = manzanas. 
Mena = l leva . 
Mèt t e re = poner. 
Messa = puesta. 
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Mica = migaja ; de n i n g ú n modo. 
Mosca = Moscow. 
Mossa = movimiento . 
Nata = nacida. 
Naturalezza = naturaleza ; na tura l i -
dad. 
Ne = a l l í , en ello. 
Nfe = no, n i . 
Nota = conocida. 
Noto = conocido. 
Notare ó nuotare = nadar. 
Osso = hueso. 
Ovino = concerniente al huevo. 
Ovvero = ó bien. 
Padrone = p a t r ó n . 
Par = parece. 
Pare = parece. 
Parmi = me parece. 
Passo = paso ; pasaje. 
Patita = padecida. 
Patito 2= padecido. 
Patto = pacto. 
Pazzo = loco, idiota, etc. 
Pepe s= pimienta. 
Perca, percas = pierda, pierdas. 
Piano = p l a n o , despacio. 
Poppa = teta, pecho ; ól mama. 
Por = poner. 
Por mente = lijarse en . . . 
Prendo = é l toma. 
Presa = tomada. 
Preso = tomado. 
Presso (adv.) = cerca de. 
Pr ima (adv.) = antes, pr imeramente. 
Primo = pr imero . 
Punto (adv.) = n a d a , de n i n g ú n modo, 
etc. 
Retta = recta ; r í g i d a . 
E iprova = contrapueba. 
Eissa = r i ñ a . 
Riso = r i s a ; arroz. 
Roha = bien ó m e r c a d e r í a cualquiera. 
Rota = rueda. 
Rottft = rota , derrota ; avezada. 
• Ect to = avezado. 
Sabbia = arena. 
Sabia 6 savia = savia. 
Salire = subir ; crecer. 
Sapone = j a b ó n . 
Sarta = modista . 
Scasso = ro tu ra . 
Scopetta = cepi l lo . 
Seco = consigo. 
Secca = seca. 
Secco := seco. 
Sembrare = parecer (verbo). 
Senno = seso, sentido. 
Serba = guarda (verbo). 
Serva = guarda, sierva, criada. 
Sesso = sexo. 
Si = tanto ; etc. 
sino = hasta. 
Sol = sol (nota de mús ica ) , solo, sola-
mente. 
Soma = carga ; á r g a n a s . 
Somma = suma ; resultado. 
Sopita = adormecida. 
Sotto = debajo. 
S o v r a = sobre (p repos ic ión ) . 
Spese = expensas, gastos. 
Spesso = frecuentemente; etc. 
Speciale = especial. 
Speziale = bo t ica r io ; droguis ta . 
Spez i e r i a=bo t i ca . 
Spezzare = despedazar. 
Stagno = e s t a ü o ; estanque. 
Su = arr iba, sobre. 
T à v o l a = mesa. 
Tema = tema; temor. 
Torbo 6 t ó r b i d o = tu rb io . 
Torvo = to rvo . 
Torba = tu rba (materia vegetal) . 
T r o v a = ha l la . 
Turba = tu rba , muchedumbre. 
T r a t t a = l e t r a de cambio. 
Una = una ; un ida t 
Uraguay = Uruguay . 
U r t o = choque, abordaje. 
Vasca = p i l a , p i le ta . 
Verso (p repos i c ión ) = hacia, eto. 
Ve t t a = cima, cumbre, 
Venda = venta, venda, venda ( v e r b o ) . 
Zappa = asada. 
Z a p p o n e = a z a d ó n . 
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A-doucir = suavisar. 
Ane = asuo. 
Ambre = á m b a r . 
Barbarie = B e r b e r í a . 
Azote = ázoe. 
Béuéf ice = enveuenaimento. 
B é n i r = bendecir. 
Bigote. = beata. 
B i l l e = bola de b i l l a r . 
V i l l e = ciudad. 
V i l l a = cas» de campo. 
Billióii = mi l millones. 
M i l l a r d = mi l inil lones. 
B i l l o n = moneda ve l lón . 
Vis = to rn i l lo . 
B o u c l e = b n c l e (rizo do cabello), hebi-
l la . 
Bogue = boga; c-.íseara fie c a s t a ñ a . 
Vogue = voga, fama ; e s t imac ión . 
B ñ c h e = astilla de l e ñ a . 
Une bonne bonne = una buena n i ñ e r a . 
Bourrache = borraja. 
Bout ique = tienda, a l m a c é n (de menu-
•deo), botica. 
L a bue = el lodo. 
B u t = mira , objetivo. 
Bouc = macho c a b r í o . 
Bute = pnj avan te. 
But te = terremontero. 
B o u é e = lejía. 
B o u é e = boya. 
Bre t te = espadón . 
B r i u = vás t ago , p impol lo , brizna. 
Broche = asador ; cani l la ; palo de te-
j e r ; aguja de hacer inedias ; gran alfiler 
de cabeza ; defensa de j a b a l í . 
Bourre = colchado ; borra . 
Brou te r = ramonear. 
Cadette = la h i ja menor. 
Calmar = calamar. 
C a l = callo ; callosidad. 
Cane = la pata, hembra del pato. 
Capable = capaz. 
C a p i t ó n = f an fa r rón . 
Capón = cobarde. 
Caporal = cabo (soldado) ; tabaco or-
dinario. 
Carne = a'ugnlo saliento do piedra ó 
mesa. 
Carnage = matanza. 
Carr ifre = carrera ; (•autora. 
Dos = espalda ; parte do a t r í í s . 
Carte = lista : naipe ; mapa. 
Carte de visite = tarjeta con el nom-
bre de uno. 
Case = c a j ó n ; eabaña de indio . 
Caser — instalar. 
Casse = rotura ó ruptura . 
Casser = romper. 
Cave — hueco, sub te r r í íneo . 
Cygne = cisne. 
Chance = azar; accidente. 
La charrue = e l arado. 
Chat = g n t o . 
Cha tón = gat i to ; movvtaje de sortija. 
Chiche = nva.ro, inozquino. 
Chique = mascada de tabaco. 
Chicón = lechuga romana. 
Chicot = r a i g ó n . 
China = osquinanto; quinquina . 
Chinage = pintar hilos que se van á 
tejer. 
Chose == cosa. 
Céler = ocultar . 
Citó = gran ciudad. 
C i t rón = cidra. 
Cl in = p e s t a ñ e o . 
Coche = coche ; muesca; 1» chancha. 
Code = cód igo . 
Conque — concha. 
Contester = contradecir. 
Curó = p á r r o c o . 
C'urer = l impia r . 
Dócora t ion = decorac ión , condooora-
ción. 
Deinander = preguntar. 
Dópa re r = afear. Vó parer. 
D é p a r t i r = pa r t i r , d i s t r i bu i r . 
Des = de los ; de las. 
D ü s . = desde. 
Dés = dados (juego). 
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Dófeiulre = proteger ; p r o h i b i r . 
Dessoler = desbazar; v a r i a r los cu l t i -
vos. 
Dime = diezmo. 
Disque = disco. 
Desséol ier = secar, desecar. j 
Dog = D u k de Venecia. i 
Don mantiel = donac ión manual . | 
Douzelle = damisela de moral idad cqu í - j 
voca. ! 
Doso = dosis. 
Douoe = suave. 
Douzo = doce. 
Écho = eco. 
É c r i v a i n = escritor. 
É l è v e = d i sc ípu lo . 
É l e v e r = criar , educar; elevar. 
Elle = ella,. 
E m b a r g ó = prohib ic ión tío salida de 
baques. 
Embarras = embarazo. 
Embracer = poner al fuego. 
Embrasser = abrazar. 
Embrumer = rodear de bruma. 
E m b ú c h e = emboscada, t rampa. 
E m p â t e r - " llenar de pasta. 
Empeser = almidonar. 
Emporter = l levar. 
Encager = enjaular, aprisionar. 
Eugourd i r = entorpecer, adormecer. 
Engraisser = engordar. 
Entendre = oir . 
S'entretenir = depart ir . 
Envie = envidia ; v i v o deseo. 
Ermi te ó l iermite = e r m i t a ñ o . 
Escobar = falso, astuto, h i p ó c r i t a . 
Escousse = retroceso para la carrera ó 
el salto. 
Excuse = excusa. 
Face = faz, cara. 
F a v o r i s = pati l las. 
F é e = hada. 
Figer = congelarse, endurecerse. 
Flamant = flamenco (ave). 
Fonte = fundic ión ; h ie r ro fundido. 
Forme = fo rma; horma. 
F r é g a t e = fragata. 
Frene = fresno. 
G a l l o - r o n n ú n = galo romano. 
Gaster = v ient re , e s tómago . 
G â t e r = deter iorar ; mimar. 
Gateau = cierta tor ta . 
Gauche = izquierdo ; torpe. 
Gênes = G é n o v a . 
G e n è v e = Ginebra. 
Gesto = gesto. 
Gestes = h a z a ñ a s . 
Girandole = candelabro de var ios bra-
zos; aros de br i l lan tes . 
G i rón = regazo. 
Glorií í = cafó con aguardiente. 
Grace = gracia. 
Gril lóii = g r i l l o (insecto). 
Grime = eómico que hace de v ie jo r i -
d í cu lo . 
Guise = guisa, manera. 
H a b l e r = h a b l a r mucho y con j ac tanc ia . 
Incapable = incapaz. 
In fan t = infante de E s p a ñ a . 
Inf i rmer = anular . 
Y = al l í , en el lo. 
J e t ó n = ficha de juego. 
Jeune = j o v e n . 
Jeftue = ayuno. 
J o u e r = j u g a r ; tocar un ins t rumento 
mtisico. 
Jugement = j u i c i o ; sentencia. 
Jument = yegua. 
Ju r id i c t i on = j u r i s d i c c i ó n . 
Jus = j ugo , salsa. 
Labeur = trabajo penoso. 
Labour = p r e p a r a c i ó n de la t i e r r a pa-
r a sembrar. 
Ladre = leproso ; avaro. 
Lama = l l a m a ; Da la i Lama. 
Lame = l á m i n a , hoja de cuchi l lo ; son-
da . 
Large = ancho; al ta mar. 
La t te = a l f a l j í a ; t i r a de fierro; gran 
sable. 
Lo t t r i ne = l e t r a de referencia, sigla, 
etc. 
L è c h e = r e b a n a d í t a . 
L é c h e r = lamer. 
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Len te = liotulre ; lenta u u l j . ) . 
L e t t r e = Cíirtii. 
Lie i - = l igar . 
L i v r e = l ibro ; l i b r a , yo entrego, ete. 
L i v r é e = l ibrea. 
L i v r e r = entregar. 
L i e = heces del v i n o . 
L i m e = l ima (út i l y p i ñ a t a ) . 
L i m ó n = l imo ; l imón ; vara de carro ; 
etc. 
L i r e = leer. 
L y r e = l i r a . 
Lonche = bizco; ambiguo, turbio. 
Loue r = alabar ; arrendar. 
Lunet tes = anteojos. 
L o u p = lobo. 
Loupe = v idr io biconvexo; etc. 
Lunes = las lunas. 
L u s t r e = Instre ; lustro ; a r a ñ a de sala; 
etc. 
Luzerne = alfalfa. 
M a ç o u = albafi i l . 
M â l e = macho. 
Mai re = alcalde. 
Mare = charca; etc. 
Mar ra ine = madrina . 
Masque = m á s c a r a , 
Masquer = dis imular . 
Manche = manga ; mango, manubrio. 
Mas = casa de campo. 
M a t = jaque mate. 
Mate r = dar jaque mate. 
Mft l = más t i l . 
M â t e r = arbolar un buque. 
M a t ó mate = mate (color sin b r i l l o ) . 
M e r = mar. 
Merde = mierda, 
M è r e = madre. 
Mes habits = mis vestidos. 
L e mess = mesa de comer de oficiales. 
L a messe = la misa. 
L e mets = la comida. 
Mise = puesta ó parada en el juego. 
Miche = gran pan redondo. 
M i l á n = milano (ave). 
M i m e r = falsificar, i m i t a r la voz, las 
maneras, etc. 
Mil le = mi l l a ; m i l , m i l l a r . 
Mi l l i e r — m i l l a r . 
Mi l la rd == m i l millones. 
Mineur = menor ; minero. 
Mineare — la menor de un silogismo. 
So moquer ^ burlarse. 
Mosquee - mezquita. 
Moquette --- géne ro terciopelado de la-
na. 
La pie la urraca. 
Mule - •. mula ; sandalia, chapines. 
Nombre n ú m e r o . 
Xnnes : nonas. 
N'onnes monjas. 
Obscqucs =; exequias. 
Observation — observac ión ; observan-
cia. 
Ombro = sombra. 
Orín = orinque. 
Orine = olmo. 
Page = paje; pág ina . 
Parer = adornar, arreglar, etc. 
Palais = palacio, paladar. 
Paresse -= pereza 
Palo = pala do romo ; etc. 
Palmetto = adorno en forma do palma. 
Pan = faldón de vestido ; etc. 
Parage = mar de la costa; paraje; al-
curnia. 
Parents = padres; parientes. 
L a parque = la parca. 
P a r t í = par t ido . 
Pa r t i ó = parto, porc ión . 
Patte = pata ; pie do copa, mesa; etc. 
Pílte = pasta. 
Peine = pena, castigo. 
Peiner = apenar, etc. 
Pauvresse = limosnera. 
Pendant = durante ; que pendo ; pen-
dientes; que hace juego. 
Pendre = colgar, ahorcar. 
Personne = nadie. 
Posón = la romana. 
Perche = percha (pescado); cornamen-
ta, etc. 
Pique = pica, lanza. 
Pistole = una moneda. 
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Pistolot pistola. 
P ié t é = piedad. 
P i t i é = l á s t i m a . 
Place = lugar , plaza. 
Placer = placer (mina) ; colocar. 
Plaucher = piso ó techo de habita-
ción. 
P lu = agradado. 
Plus = m á s . 
P in t = l lov ió . 
Po isón = veneuo. 
Po issón = pescado. 
P o l t r ó n = cobarde. 
Pompe = bomba de agua ; pompa. 
Ponce = piedra p ó m e z . 
P o u g ó = p o n g o , un o r a n g u t á n . 
Pont = puente. 
Ponte = puesta (de aves). 
Porte = puerta. 
Poste — posta., correo, guardia. 
Potence = horcón con refuerzo; horca. 
Vrécioaité = afectación de lenguaje ó 
maneras. 
P r á m i c e s = primicias. 
P rómis ses = premisas. 
Prime = p r ima de dinero. 
Principo = pr incipio , 
Querir = i r íí buscar. 
Question = pregunta; tormento (al pro-
cesado). 
Questionner = preguntar . 
Qui t te r = dejar ; separarse de... exi -
mirse. 
R&le = estertor. 
Ramage = ramaj e de te las ; gorj eo do 
aveoitas. 
Kame = remo; resma de papel, etc. 
Rat = rata . 
Rate = la hembra del r a t ó n . 
L a r â t e = el bazo. 
Rats = caprichos. 
R a t ó n = ra tonci l lo . 
Recó le r = receptar, ocul ta r . . . 
Recette = entrada, cobro ; receta. 
Refrain = es t r ib i l lo . 
Rein = r i í ión . 
Reino == reina. 
R é n e — rienda. 
Kenne = reno. 
Regno = reinado (sustantivo). 
R e m â c h e r = vo lver íí masticar. 
R e p a r t í e = r é p l i c a pronta. 
Repart i r = r epa r t i r ; volver íí p a r t i r ; 
responder prontamente. 
Repiquer = vo lve r á picar. 
Rester = quedar. 
Robe = ropa, vestido. 
Holies = ropas, vestidos. 
R o m á n = romaneo, novela. 
Romain = romano. 
Ronde = ronda ; redonda. 
R o n d í n = ro l l i zo ; gran b a s t ó n . 
Rose = rosa. 
Rosse= m a n c a r r ó n . 
Roseau = cana (planta), etc. 
L a rosée = el r o c í o . 
Rostre = rostro (pico, espo lón) . 
RuUán = c inta . 
Rousse = ro ja . 
Ruse = a rd id . 
Russe = rusa. 
R o u g i r = enrojecer, sonrojarse. 
Sable = arena. 
Sab lón = areni l la . 
Salado = ensalada. 
Sale = sucio. 
Salle = sala. 
Salir = ensuciar. 
Sacre = sacre ; consag rac ión de u n rey 
ó emperador l i obispo. 
Salse = v o l c á n de gas, agua ó ba r ro . 
Sauce =r salsa. 
Sanie = sauce. 
Saumóu = s a l m ó n . 
Sarment = sarmiento. 
Serment = ju ramento . 
Sécable = d i v i s i b l e ; etc. 
Sentiment = sentimiento, o p i n i ó n . 
Sil lón = surco. 
Sise = situada. 
Sobre = sobrio. 
Sol = sol (no ta ) ; suelo ; sueldo (mone-
da). 
Sombre = s o m b r í o . 
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Sombrer = zozobrar un buque. 
Somme = suma; s u e ñ o ; carga. 
Sommer = notificar, apercibir, ameua-
zar, ordenar; sumar. 
Son = su ; sonido ; salvado. 
Sort = suerte, destino. 
Sorte = especie, cond ic ión , estado. 
Sor t i r = salir, tener efecto. 
Son = sueldo. 
Soue = establo de cerdos. 
Sons = debajo. 
Sus = encima. 
Su = subido ; .ciencia. 
Sue (lee su) = E l novelista. 
Subir = soportar. 
Sourde = sorda; surge. 
Soní ' ro = azufre ; sufre. 
Sujet = sujeto ; subdito ; asunto. 
Sur = sobre (p repos ic ión ) ; íícido, agr io . 
Sftr = seguro. 
Souris , i n . y f. = sonrisa ; r a t ó n . ' 
Table = mesa. 
Tache = tacha, mancha. 
Taeher = manchar. 
T â c h e = tarea, esfuerzo. 
T â c h e r = procurar, esforzarse. 
T a l l e = brote, renuevo. 
Ta l le r = echar brotes. 
Tan = polvo de c u r t i r . 
Tanfc = tanto. 
Tante = tanta ; t í a . 
Tento = tienda de c a m p a ñ a . 
Taper = golpear, hacer ru ido . 
Tapette = palmeta para hundi r tapo-
nes, etc. 
Targette = pasadorcito de puerta. 
Tasser = amontonar ; hundirse. 
Terme = palabra, t é r m i n o . 
T e s s ó n = pedazos ele v i d r i o , t iesto, 
etc. 
T ê t o = cabeza. 
Tette = pezón de la teta de animales. 
T h o n = a t ú n . 
Ton = tu ; tono. 
Tonne = tonelada. 
Tonner = tronar. 
Tonte = esfiuila. 
Toque = toca. 
T o q u é = tocado, medio loco. 
Tousser = toser. 
T r a b u c ó = cigarro habano do esa for-
ma. 
Tradnire = traducir ; ci tar en jus t ic in . 
demandar. 
Transe = angustia, trance. 
T r a p ú = rechoncho. 
Trés = muy, mucho (adv.) . 
Tresse = trenza. 
T ròvo = tregua. 
Tr inquer = chocar las copas al beber. 
Tromper = enganar. 
Tropo = tropo. 
Troupe = tropa ; c o m p a ñ í a de cómi-
cos. 
Troupcau = r ebaño . 
Uno = una. 
Hune = cofa, gavia. 
Uns = unos. 
Huns — hunos. 
Usages = usos, costumbres. 
Vague = la ola ; vago ; vacuo, etc. 
Ban = bando. 
Van = harnero, cednzo. 
Vent = v ien to . 
Paravent = biombo. 
Vento = venta. 
Vaquer á . . . ocuparse do. . . trabajar 
en... 
Vase = vaso ; l inio, fango. 
Ver == gusano. 
Verbe == verbo. 
Verve = verba. 
V i d e = v a c í o . 
Vie = v i d a . 
Violón = v i o l i n . 
Voler = robar. 
me. DE AKC. 
REFRANES, FRASES, MODISMOS Y CLÁUSULAS a» 
Refrán, dice la Academia, es dicho agudo y sentencioso de nso e o m i í n ; senteneia, 
dicho grave y sucinto que encierra doct r ina ó mora l idad ; adagio, sentencia "breve, 
comuninente recibida y las m á s veces, mora l , y considera á proverbio, s i n ó n i m o de 
sentencia, adagio ó r e f r á n . Como se ve el alcance y deslinde do estas expresiones 
no e s t á hecho con suficiente cuidado. 
Los refranes, adagios y proverbios coleccionados por don Juan de I r i a r t e l legan it 
30.000, pero esta obra no ha llegado á mis manos. Como ellos condensan la sabidu-
r í a popular en breves f ó r m u l a s , sirven para salpimentar el discurso, g u í a n y acon-
sejan a l hombro en m u c h í s i m a s situaciones de la vida, y reflejan el grado de l a cul -
tura de un pueblo, quien los compilara y explicara sobria y atinadamente h a r í a , 
obra muy út i l é interesante. Para comprender su verdadero alcance, h a b r á muchas 
veces que atenderse m á s bien á lo que quieren decir que no á lo que l i te ra lmente 
suena. Brcvis esse laboro obscitrus fio. 
Viniendo ahora á los refranes y sentencias en general que yo he coleccionado y no 
se encuentran en el diccionario de la Academia, ya se sabe que m u c h í s i m o s de ellos 
pertenecen a l lenguaje fami l ia r y aun a l v u l g a r ; pero como todos son usados en 
nuestro p a í s , he cre ído de m i deber insertarlos, salvo sólo los poruográ f i cos , y ¡í 
quien disguste algunos muy vulgares y hasta groseros, le p e d i r é que temple su 
severidad, recordando que t a m b i é n la Academia los trae tan extraordinarios como 
éstos : á buscar la cagada de lagarto; no son hombres todos los que mean en pared; puta 
la madre, puta la hija, puta la manta que las cobija; etc. y que los p a r e m i ó l o g o s espa-
ñoles no tienen empacho en insertar frases y refranes tan m a l olientes como los 
siguientes : apretar el culo; como la mierda del pavo, que ni sabe ni huele; comerse lo 
que se caga; el que no tiene nada que hacer, con el c... caza moscas. Espero que se mo 
p e r d o n a r á la inserc ión de estas g rose r í a s . 
A d e m á s de refranes y adagios, he consignado las frases hechas, así como los mo-
dismos que el diccionario de la Academia no trae y e s t á n en uso entre nosotros. 
Frase hecha 6 frase proverbial es, según el l éx ico oficial, l a que es de uso vu lga r y 
expresa una seutencia á modo de proverbio, pero yo l lamo frase hecha á cualquiera, 
aunque no exprese una sentencia á modo de proverbio. Modismo, dice e l a ludido 
diccionario, os un modo par t icu lar de hablar propio y p r i v a t i v o de una lengua, que 
se suele apartar en algo de las reglas de l a g r a m á t i c a ; y yo a g r e g a r í a , que el mo-
dismo tiene su fuerza y significado peculiar, que no resulta de su tenor l i t e r a l y quo 
á veces consiste en una frase e l íp t ica . Las frases hechas y modismos que usamos se 
cuentan por millares y és to sólo demuestra l a casi impos ib i l idad de poseer á. fondo 
nuestro id ioma ; así como l a grande impor tanc ia de su conocimiento. Ya se sabe, 
por lo d e m á s , que yo no inc luyo n i n g ú n r e f r á n , frase ó modismo que es té en e l dic-
(1) Tenemos más de 60.000; pero srtlo consigno los que, siendo usados aquí, no los trae 
a Academia. 
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eionario de la Academia, á no ser por inadvertencia ó cuando haya alguna variante 
en cuanto á ¡a forma ó a l significado de la sentencia de que se trate 6 por otro mo-
t ivo especial. Adv ie r to , t a m b i é n , que i r á n sin expl icac ión aquellos refranes ó frases 
que por su misma c lar idad, no la requieran. Y por ú l t i m o , que hablando de perso-
nas ó cosas, e m p l e a r é los a r t í cu los le y 7o indiferentemente, con p e r d ó n do puristas 
y g r a m á t i c o s ; porque en la Argent ina nuestra gran p reocupac ión es evi ta r los equí-
vocos. Y finalmente, que muchas frases de aplauso pueden usarse i r ó n i c a m e n t e , es 
decir, en son de r e p r o b a c i ó n . Seis son las abreviaturas que emplea ré especiahnento 
en esta sección de m i Diccionario : fig. (figurada ó figuradamente), loe. ( locución) , 
ti. d. (vale decir), J . (diccionario de la Academia E s p a ñ o l a ) y jfi. quo significa que 
me consta que el modismo, frase ó r e f r á n nos viene de E s p a ñ a . 
Á A L G U I E N . Con esta frase eludimos 
dar el nombre de la persona íí que ÍIOS 
referimos y es tá en nuestro pensamien-
to. E . 
Á A L T A S HORAS D E L A N O C H E . 
Ya muy avanzada l a noche. Tarde de l a 
noche. E . 
Á A L T O (ó elevado) PRECIO. Caro. E . 
Á A P R E N D E l i SE V A Á L A ESCUE-
L A . Frase evasiva que empleamos cuan-
do se nos pregunta algo que no queremos 
ó no debemos hacerlo saber á quien nos 
interroga. E. 
Á B A B U C H A . V é llevar á babuclw y 
andar á babucha. 
¡ A B A J O ! Frase e l í p t i c a ó g r i t o , muy 
frecuente en las manifestaciones, con que 
se manifiesta el deseo vehemente de que 
cambie el orden de l o existente, que caiga 
quien es tá encumbrado 6 que sea exce-
crado el que fal tó á u n deber sagrado 
para con la patr ia ó la famil ia . E . 
Á BAJO PRECIO. Barato. E . 
A B A N D O N A D O Á SUS PROPIAS 
F U E R Z A S . Frase í ig . Se dice de la per-
sona que se deja sola en la e jecución de 
cualquier empresa. E . 
A B A N D O N A R E L CAMPO. Desertar, 
desistir ó dejar una empresa ó negocio 
cualquiera. 
A B A N D O N A R L E Á SU SUERTE. 
Prescindir de una persona, d e j á n d o l a á 
su ventura, buena ó mala. E . 
A B A N D O N A R L E A uno L A S FUER-
ZAS. Frase fig. Faltarle á uno las fuer-
zas. 
A B A R C A R CON L A V I S T A . Exten-
derla y comprender cuanto se alcance 
con ella. E . Vé dominar con la vista. 
A B A R C A R L O TODO. F i g . Entender, 
poco ó mucho, de varias ciencias. || Em-
prender en el comercio gran n ú m e r o y 
variedad de negocios. E . En p o r t u g u é s , 
abarcar todo. 
i BASE D E . . . Mod. adv. fig. P r inc i -
pal componente de una mezcla 6 combi-
nac ión . Es galicismo intolerable. 
A B ETER N O . Lod . adv. la t ina . Desde 
la eternidad, desde ab initio, desde t iem-
po inmemoria l , desde que el mundo es 
mundo. E . 
Á B I E N Q U E . . . Frase ó modo adv. 
con que se t r a t a á veces de explicar ó 
disculpar un hecho ó ac t i tud , 6 se invoca 
una circunstancia ó coincidencia que fa-
vorece determinado p r o p ó s i t o . E . 
A B I E R T O ó A B I E R T A D E PAR E N 
PAR. Abier to del todo, completamente. 
Vé de par en par. 
A B I S M O S I N FONDO. E x p r e s i ó n fig. 
L o que es intr incado, impenetrable, i n -
comprensible. E . 
Á BOCA D E JARRO. Se aplica esta 
frase cuando damos á alguien una n o t i -
t ic ia , agradable ó desagradable, sin pre-
venirle antes n i andarnos con rodeos. E . 
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Á BOCA D E N O C H E . Modo adv. A l 
anochecer. 
Á BOCA, Q U É Q U I E R E S . L o c u c i ó n 
adverbial f igurada. L a A , dico á qué quie-
res hoca 6 á poãir de boca. E . Se empica 
para expresar el bneu t r a to ó considera-
ción extremada que recibe una persona, 
á quien se t r a t a de complacer en sus de-
seos. Andarse á qué quieres boca, es frase 
de Cervantes. 
A B O G A D O D E M A L A S CAUSAS. El. 
que defiende lo que es cont ra r a z ó n ó 
contra j u s t i c i a . E. 
A B O G A D O SIN P L E I T O S . Dícese des-
preciat ivamente del que debido á sus 
escaso0 ' moreeiniieutos, ha hecho poca 
fortuna con su carrera. E . 
ABOGAR POR U N A COSA Ó CAUSA. 
Declararse par t idar io de ella, defen-
derla. E . 
A B O N A R E N C U E N T A . E n el comer-
cio, impor ta rebajar par te de una deu-
da, ó consignar á favor j ¡í dispo-
sición de otro una determinada cant idad 
6 cosa jus t iprec iada . E . 
A B O R D A R U N A C U E S T I Ó N ó un te-
ma. E n t r a r ú t ra tar de l leno del asunto. 
A B O R T O D E L A N A T U R A L E Z A . 
Aborto, f e n ó m e n o , monstruo, producto 
contra el ordei i regular de la misma. E . 
A B O R T O D E L I N F I E R N O . F i g . E l 
malo, perverso y de fatales inc l inacio-
nes. E . 
A B R A N C A N C H A , M U C H A C H O S 
QUE E L C O R O N E L D E B E I R A L 
F R E N T E D E SU R E G I M I E N T O . Frase 
a t r i b u í d a á u n jefe m i l i t a r derrotado que 
ÍISÍ p e d í a paso franco para adelantarse 
á sus soldados y distanciarse de l enemigo 
que le v e n í a persiguiendo de cerca. 
A B R A Z A R U N A E S C U E L A , U N PAR-
T I D O , U N A R E L I G I Ó N Ó U N A SECTA. 
Es mostrarse abiertamente pa r t ida r io 6 
defensor de esa escuela, etc., seguirla. E. 
A B R A Z O S , BESOS, C A R I Ñ O S Ó RE-
CUERDOS Á F U L A N O . V . d . afectos, 
expresiones, etc. E . 
A BRE E L OJO ! Pon a t enc ión , que no 
te e n g a ñ e n . E . 
A B R E , M A R Í A , L A P U E R T A . De-
m o s t r a c i ó n de asombro, un tanto joco-
sa. E . 
A E R E N S E L A S V E L A C I O N E S . Frase, 
hecha con que se anuncia en iglesias y 
almanaques que p r i n c i p i a el t iempo en 
que pueden velarse los desposados. Vé 
abrirse las velaciones, en A . 
A B R E , P A L O M I T A , E L P I C O Y P I D E 
M Á S , SI MÁS Q U I E R E S . E x p r e s i ó n fa-
m i l i a r y fest iva con que encarecemos los 
beneficios que prestamos á otro. 
A B R I G A R U N A I D E A , U N A CON-
V I C C I Ó N Ó U N C O N V E N C I M I E N T O . 
Es concebir la idea y e n c a r i ñ a r s e con 
el la y en su caso, estar persuadido de 
algo. E . 
A B R I R C A L L E 6 H A C E R S E C A L L E . 
E n lenguaje m i l i t a r , salir con í m p e t u v i -
goroso de un t rance apurado. E . 
A B R I R CASA. Es instalar la para ejer-
cer en ella una p r o f e s i ó n , arte ó indus-
t r i a . Así , se dice, abrir almacén, tienda, 
casa de negocio, etc. 
A B R I R C U E N T A Á U N A PERSONA. 
Es, en el comercio, formar una cuenta 
par t i cu la r íí esa persona. E. 
A B R I R D E P A R E N PAR. A b r i r del 
todo . 
A B R I R E L A P E T I T O . F i g . Despertar 
un deseo (E.) y especialmente, el do 
comer. 
A B R I R E L C O R A Z Ó N Ó E L PECHO. 
Abr i r se , franquearse á otro. E . 
A B R I R E L CURSO. Comenzarlas cla-
ses en un establecimiento de e n s e ñ a n z a 
ó las que d ic ta u n profesor cualquiera. E. 
A B R I R E S T U D I O D E ABOGADO. 
Instalarse en una casa para ejercer la 
p r o f e s i ó n de abogado. En E . abrir bufete. 
A B R I R L A B O C A . Frase f i g . y fam. 
Distraerse, embobarse. Vé estar con la 
boca abierta. 
A B R I R L A B O L S A . Disponerse á gas-
t a r , pagar, etc. 
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A B R I R L A P U E R T A A . . . Frase t i g . 
Dar faci l idad ú ocas ión para . . . E j . : abrir 
la ¡tuerta al abuso. 
A B R I R LOS S A L O N E S . Frase f ig . Da r 
reuniones familiares ó bailes de sociedad. 
A B R I E S E C A M I N O E N L A O P I N I Ó N . 
Frase fig. Ganar uno en r e p u t a c i ó n , en 
el concepto p ú b l i c o . 
A B R I R S E C A M I N O E N SU CARRE-
R A . Frase fig. Adelantar en ella, acre-
ditarse. 
A B R I R S E LOS T R I B U N A L E S . Reco-
menzar los jueces sus tareas ordinarias , 
d e s p u é s de concluidas las vacaciones. K . 
A B R I R T A M A Ñ A BOCA. Quedarse, 
sorprendido, admirado de m m cosa. || 
Prestar una, gran a t e n c i ó n á lo que otros 
dicen. E . 
A B R I R T A M A Ñ O S OJOS. A b r i r ta-
m a ñ a boca. II Abrir uno tanto ojo ( A . ) . 
A B R I R U N A C A R T A . F i g . Enterarse 
de su con ten ido .E . 
A B R I R U N C O N S U L T O R I O . Insta-
larse en una casa para ejercer l a profe-
sión de médico ó abogado. 
A B S O L U T A M E N T E N A D A . Mod . adv. 
Redundancia muy admi t ida . E. Vé nada 
absolutamente. 
Á B U E N A H O R A . M o d . adv. Á debido 
t iempo, en t iempo opor tuno, oportuna-
mente. 
; Á B U E N A H O R A ! 6 ; Á B U E N A S 
H O R A S ! Frase i r ó n i c a con que s igni f i -
camos que algo se hace t a r d í a m e n t e 6 
fuera de su opor tun idad . 
Á B U E N A S Ó Á M A L A S . De grado 6 
por fuerza, quieras ó no quieras; por 
bien ó por m a l . S e g ú n la A . á malas, 
significa con enemistad. E n E . por buenas 
ó por malas. 
L B U E N P U E R T O V I E N E S (Ó V A S ) 
POR L E S A (ó por agua f) ! Se dice á 
quien nos pide lo que no queremos dar le . 
En E . á buen puerto f u é á carenar! á bue-
na parte f u é d parar! . 
Á B U E N T I E M P O ! Solemos decir íí l a 
persona que llega a l t iempo de comer ó 
beber, i n v i t á n d o l e así á que nos acompa-
ñ e á liacer lo mismo. E. Vé buen prove-
cho. 
Á B U E N T I E M P O . Mod. adv. Á t iem-
po. 
A B U N D A COMO L A M A L A Y E R B A . 
Se dice cuando abunda algo que nos per-
jud ica ó molesta. E. Vé crece como la ma-
la yerba. 
! A B U N D A R E N LAS M I S M A S I D E A S . 
Pensar lo mismo, expresarse en el mismo 
' sentido. E . 
I ABIJE P E R I C O ! Suele decirse para 
significar l a contrariedad que sufrimos 
í por el malogro de una esperanza ; y para 
despedirse bruscamente ó para despedir, 
con cierto d is imulo , á la persona que nos 
impor tuna ó incomoda. E . 
A B U R Y M A N D A R . Frase hecha y 
fam. que ha solido usarse como despedi-
da. V é ahur, en A . 
A B U S A R D E L A P A C I E N C I A . Moles-
tar , cansar, impacientar. E . 
A B U S A R D E una mujer. Frase fig. Co-
nocerla carnalmente. 
ABUSO D E A U T O R I D A D . Vejamen, 
atropello, alcaldada, exceso cometido con 
nosotros por aquellos que ejercen algu-
na autor idad. De l f rancés , abus d'autori-
té. E. 
ABUSO D E C O N F I A N Z A . Eufemismo 
con que se desigua la d e f r a u d a c i ó n ó ata-
que contra l a honestidad cometido, apro-
vechando l a faci l idad que le ofrecía su 
pos ic ión en r e l a c i ó n á l a v í c t i m a . D e l 
f rancés , abus de confiance. E . 
Á C A B A L L O (vé A . ) . M o d . adv. En -
caramado á horcajadas en una cosa. 
A C A B Á R A M O S ! E x p r e s i ó n fami l ia r 
que se emplea cuando d e s p u é s de m u -
chos rodeos se termina por u n detalle ó 
ac l a r ac ión que cambia por completo e l 
caso que nos explican, consultan ó propo-
nen. Comp. con A. V u l g . suele decirse : 
acabarás (le llegar, que me tenias eon cui-
dado ! 
A C A B A R B I E N . Llegar a l fin de un 
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asunto con fel icidad, acabar con bien. |¡ 
F i g . M o r i r cou g lor ia y t r a n q u i l i d a d de 
conciencia. E . 
A C A B A R CON É L , CON UNO, etc. 
Destruir le , qu i ta r le la v i d a ; hacerle su-
f r i r muclio. E . Corap. con A . 
A C A B A R CON L A P A C I E N C I A D E 
uno. Enfadarse, impacieutarse, cansarse, 
a l punto de tomar una r e s o l u c i ó n extre-
ma, echarlo todo á rodar y sal tar y rom-
per por todo, 6 estar dispuesto á ello. E . 
A C A B A E D E M A L A M A N E R A . Se dice 
del que muere abantlonado 6 en una cár-
cel ó en u n ma l hospital , ó b ien v í c t ima 
de una repugnante 6 dolorosa enferme-
dad, á consecuencia de ma l c a r á c t e r , de 
perversidad ó de vicios. || D ícese t a m b i é n 
de lo que t e rmina en r i ñ a . E . 
ACABAR M A L . Reñ i r , disgustarse con 
otro. II Fracasar completamente en un ne-
gocio. E. 
A C A B A R POR.. . Concluir, d e s p u é s de 
vacilaciones, por hacer <5 decir , lo que 
se h a b í a previs to y augurado. E . 
A C A B A R POR D O N D E D E B Í A H A -
BER E M P E Z A D O . Dícese de quien acier-
ta con el verdadero camino en un asunto 
después de varios fracasos. E . 
A C A B Ó S E ! Fam. Consumatum eat! No 
hay m á s q u é decir, no hay m á s q u é ha-
cer. Se usa generalmente como sustanti-
vo y as í decimos : esto es el acabóse. E. 
Á C A D A I N S T A N T E , M O M E N T O ó 
RATO. Ind ica l a faci l idad con que ocu-
r r e 6 puede o c u r r i r una cosa. E . 
A C A D A Q U I S Q U E (quisque, en l a t í n , 
cada uno). M o d . adv. p l e o n á s t i c o fam. 
A C A D E M I A D E L A L E N G U A . Acade-
mia de la lengua castellana. 
A C A D É M I C O D E L A L E N G U A . Miem-
bro de la Academia de la lengua. 
L C A L Z Ó N Q U I T A D O . M o d . adv. Qui-
tado el c a l z ó n para castigar ó curar á 
una persona. || F i g . Sin n i n g ú n mira mien-
to ; sin reparo n i miedo. 
Ã. CAMPO. Locuc ión preposi t iva . Á 
campo raso ; lejos de laspoMaciones. 
A CAMPO RASO (comp. A . ) . E n c! 
campo, sin resguardo de n i n g ú n g é n e -
ro . E . 
A C A P A R A inter nos. Acá para entre 
nosotros. Frase cou que hacemos prece-
der una confidencia, secreto ó asunto 
grave , pidiendo a s í su reserva á nuestro 
in ter locutor . E . 
Á C A R A D E S C U B I E R T A (comp. A . ) . 
Con franqueza y a l t ivez , sin temor á las 
consecuencias que pueda or iginar . E . 
A CARA ó C R U Z . Juego de suerte con 
qne se resuelvo un derecho ó una carga 
sobre que hay desacuerdo. E. 
Á C A R T A C A B A L (comp. A . ) . A g r é -
gase esta frase para significar que las ca-
lidades morales de un indiv iduo son en 
su m á s alto grado. 
Á CARTAS V I S T A S . Se emplea esta 
frase para significar que se procedo con 
entera c lar idad y co r r ecc ión , sin temores 
n i recelos. E . Vé jugar á cartas vistas. 
en A . 
Á CAUSA D E . . . Locuc ión adv. Po r la 
causa ó mot ivo que v a á enunciarse. 
A C C A D Á V E R ( voces latinas : como 
cadáver). F ó r m u l a de la obediencia ciega 
que deben los j e s u í t a s á sus superiores. 
A C C I Ó N B E N E F I C I A R I A . L a emi t ida 
en reemplazo de o t ra i d é n t i c a que haya 
sido re t i rada por sorteo ó reemplazo. 
ACCIONES COMUNES. Las diferidas, 
las que son preferidas. 
ACCIONES D I F E R I D A S . Las que par-
t i c i p a n en las ganancias sobrantes, s i las 
hay, d e s p u é s de pago el tanto por ciento 
promet ido á los tenedores de acciones 
preferidas. 
ACCIONES L I B E R A D A S . Las que es-
t á n ó se consideran í n t e g r a m e n t e pagas. 
V é certificado. 
ACCIONES O R D I N A R I A S . Acciones 
comunes. 
ACCIONES P R E F E R I D A S . Las qne 
dan derecho á un tanto por ciento de las 
ganancias, aunque nada quede d e s p u é s 
para los d e m á s accionistas. 
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A C C I O N I N D I F E R E N T E . L a que no 
njauclji n i prohibe la ley. E. 
A C E I T E D E OLOR (coinoflí/im de olor). 
E l preparado con una esencia cualquie-
ra. 
A C E P T A R Á U N A PERSONA. A d m i -
t i r su t ra to . E . 
' A C E R T A R POR C A R A M B O L A , POR 
C A S U A L I D A D ó POR C H I R I P A . Dar en 
la d i f icul tad por una circunstancia ines-
perada ó por un procedimiento ext raordi -
nar io . E . 
A C I D E Z D E E S T Ó M A G O . Enferuio-
clad que se manifiesta por l íquidos ó ga-
ses ác idos que se forman en ese ó r g a n o 
por efecto de mala d i g e s t i ó n ; a ced í a . 
Vulgo agriera. 
i C I E N C I A C I E R T A (comp. A . ) . Pro-
ceder, obrar, etc., á ciencia cierta, es 
ejecutarlo con verdadero conocimiento de 
la cosa y de sus consecuencias. E , 
A C L A R A R E L M I S T E R I O . Decir todo 
lo que se sepa de u n asunto, que se man-
ten ía velado. E. 
A C L A R A R L A C U E S T I Ó N . Expl icar -
la con todos sus detalles, desvaneciendo 
dudas ó malas interpretaciones. E . 
A C L A R A R (ó aclararse) L A V I S T A . 
Ver cou m á s clar idad que antes. E n por-
t u g u é s , aclarar a mita. 
A C L A R Á R S E L E L A V I S T A . P i g . Ver 
eon m á s acierto las cosas. E . 
A COMER. Frase imperat iva con que 
se expresa que l i a llegado el momento de 
ponerse á comer. 
Á C Ó M 0 1 Frase e l íp t i ca . Á c u á n t o ? 
C u á l es su precio ? 
ACOMODARSE Á L A S CIRCUNS-
T A N C I A S . Reducirse cada uno á lo que 
permiten las circunstancias ó la suerte. 
E . 
Á CÓMO ESTAMOS ? ¿ Á cuántos esta-
tiioal ( A . ) . Frase hecha con que solemos 
preguntar la fecha del d í a . E . 
A C O M P A Ñ A R L E E N . . . V . d . que se 
siente, sufre, goza, cómo y c u á n d o la 
persona aludida. As í , se dice : acompaño 
á usted en el dolor, pesar, eentimiento, etc. 
E . En por tug . acompanhar & otro JI« dôr. 
etc. 
Á C O N D I C I Ó N D E . . . Traba que sole-
mos poner á lo que concedemos con d i f i -
cultad. E . 
Á C O N T I N U A C I Ó N . Mod. adv. Inme-
diatamente después , en seguida. 
Á CONTRAPELO. Se peina el sombre-
ro, despeinrtndole.; se cepil la l a ropa, le-
vantando el pelo y ajándola., etc. || F i g . 
Hacer una cosa al contrario do lo qno 
debiera hacerse para obtener el resultado 
apetecido. E. 
ACORDARSE D E SANTA BÁRBARA 
CUANDO T R U E N A . Se dice cuando se 
espera la inminencia de un peligro, para 
apercibirse á conjurarlo, acaso t a r d í a -
mente. En por tug . lemürarse de Santa 
Bárbara só quando faz trovões. 
ACORDARSE T A N T O de una cosa co-
mo de la pr imera camisa. Frase. No acor-
darse nada. 
Á CORO. Mod . adv. So dice cuando 
varios indiv iduos expresan s i m u l t á u e n -
mente sus pareceres u n á n i m e s . E . 
ACORTAR E L T I E M P O . Frase fig. 
Pasarlo, e m p l e á n d o l o en cosa agradable. 
ACORTAR LAS D I S T A N C I A S . Frase 
fig. Ceder en la t irantez de re lac ione», â 
f in de l legar fác i lmente á una avenen-
cia. E . 
Á COSA H E C H A . I r decidido á ejecu-
tar una cosa, cuando todo e s t á preparado 
para su logro . E. Coinp. con d golpe se-
guro. 
Á COSTA D E F U L A N O . . . V i v i r , co-
mer, medrar, divert irse, etc., a l amparo 
y con la p r o t e c c i ó n de otro ó á sus expen-
sas. Ã costillas de... dice el vu lgo . 
A C R E D I T A R U N M I N I S T R O . Frase 
fig. Nombrarle para que represente á su 
nación ante otra extranjera. 
Á C R E D I T O . De fiado, s in pagar. E . 
A C R I B I L L A D O Á. . . Navajazos, cuchi-
lladas, etc. Acr ib i l lado de heridas. 
Á COSTA D E OTRO (ó á costillas á< 
A CR-ADE 632 
otro). L o c u c i ó n preposi t iva. De mogolla, 
á sus expensas. Se usa con los verbos 
vivir, comer, medrar, divertirse, etc. 
Á CRISTO ! Á cualquiera ; íí todo el 
mundo; al m á s pintado. E . 
A C T I T U D E X P E C T A N T E . L a del que 
observa los sucesos antes de determinarse 
á obrar. E . 
ACTO C A R N A L . Coito. 
ACTO D E C O M E R C I O . Todo acto j u -
r íd ico ejecutado con un p r o p ó s i t o actual 
de e s p e c u l a c i ó n , que impor te una media-
ción directa entre el productor y el con-
sumidor y cuyo resultado inmediato sea 
realizar ó ac t ivar la c i r c u l a c i ó n de l a 
riqueza. 
ACTO P R I M O . Acción v io len ta ejecu-
tada bajo le influencia de una pas ión ve-
hemente. 
Á CUADROS (ó á cuaáritos). Dícese del 
g é n e r o ó te j ido , cuyos colores forman 
cuadrados uniformes. 
A C U A L M A S . Dícese r e f i r i éndose á 
¡as cualidades ó defectos de una persona 
comparada con otra. E . 
Á C U A L Q U I E R A SE L A D O Y (ó se la 
daba 6 se la daría !). Frase hecha con que 
se significa que el caso era t a n di f íc i l que 
h a b r í a puesto en dificultades á cualquier 
persona por l i s t a ó animosa que fuera. 
Á C U A L Q U I E R COSA L L A M A N (sa-
bio, fuerte, e tc .) . P o n d e r a c i ó n inmere-
cida que se hace de una cosa ó de una 
cualidad humana . E . 
Á C U A L Q U I E R P R E C I O . L o c u c i ó n 
adv. Cueste lo que cueste; á toda costa. 
Á C U A T R O PASOS. L o c u c i ó n adv. Ã 
dos pasos, á corta dis tancia . V é á un 
paso. E . 
Á C U B I E R T O D E . . . Loe . adv. Prote-
gido. ¡ I P i g Exento de... r e f i r i éndose á 
cargos, responsabilidades, reproches, etc. 
A C U D I R Á LOS P U N T O S D E L A 
P L U M A . ( I Prase fig. O c u r r í r s e l e algo, 
venirse á l a memoria de l que escribe. 
En por tug . acudir a os bicos da joenna. 
A C U E N T A . A buena cuenta. Se dice 
cuando se abona una parte do la. deuda. 
E . Comp. con A . Se usa con los verbos 
dar, tomar, recibir, etc. T a m b i é n suele 
decirse á cuenta de mayor cantidad. 
Á C U E N T O D E Q U É ? V . d . por q u é 
he de hacer ó aceptar t a l cosa ? 
Á CUERPO G E N T I L . A cuerpo des-
cubier to , sin resguardo. || Con la sola ro-
pa i n t e r i o r ó con poca ropa para l u c i r 
mejor las formas. E . 
Á CUERPO P E R D I D O . Mod-, adv. 
fig. Dícese del que so mete de l leno en 
u n asunto. 
A C Ú S O M E , P A D R E . . . Se aplica esta 
frase fami l ia r á l a persona que, tenien-
do un defecto, no lo conoce. E . 
A C I I S O M E P A D R E , QUE S O Y . . . M U Y 
M O L E S T O , etc., etc. Prase hecha, fig. y 
fam. que se emplea para decir de un 
modo indirecto cualquier v i tuper io ó elo-
gio á nuestro in te r locu to r . 
A C H A Q U E S Q U I E R E L A M U E R T E . 
R e f r á n que se apl ica íí los que siempre 
encuentran excusas ó pretextos para 
todo. E . Vé achaque ( acepc ión 5a), en A . 
Á D A R U N A V U E L T A (comp. A . ) . 
Sal i r á pasear sin objeto, por mera dis-
t r a c c i ó n E . 
Á D E C I R V E R D A D . Frase hecha que 
signif ica, en rea l idad , y suele emplearse 
para hacer una rec t i f i cac ión ó aclarar y 
precisar un concepto. E . 
A D E D O . Se dice cuando se come con 
l a mano sin emplear n i n g ú n instrumento. 
E . y Y del que obtiene sin merecimiento 
alguno un ascenso en su carrera : v . gr . . 
general á dedo. Se opone &por sus cabales. 
A D E L A N T A R C A M I N O (ó terreno). 
Avanzar en cualquier asunto. E . 
A D E L A N T A R D I N E R O . Frase fig. 
Proporc ionar lo para un fin dado, pres-
t a r l o . E n p o r t u g . adiantar dinheiro. 
A D E L A N T E C O N LOS P A R O L E S . 
V , d . pues siga usted en sus trece, ya 
que no toma en cuenta los peligros que 
le he apuntado. E . 
A D E M Á S D E Q U E . . . Modo adv. con 
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que se annncia que se va á reforzar el 
argameuto. 
A D E N T K O Ó A F U E K A ! Decimos á 
quien ta rda en decidirse sobre un asunto, 
e x c i t á n d o l e as í á que tome una resolu-
c ión . J5. 
Á DESHORAS D E L A N O C H E . A 
altas l loras de l a noche y eu tiempo ino-
portuno . 
A D E S I G N I O (del f r a n c é s ò ãessein). 
De p r o p ó s i t o , de caso pensado. 
A D I A R I O . Todos los d í a s , d iar iamen-
te, continuamente E . 
A D I Ó S ! (comp. A . ) . I n t e r j . que ex-
presa temor ó present imiento de algo 
desagradable, como l a p é r d i d a de un t í t u -
lo honor í f ico ú ot ro beneficio. E . V é 
aãiós mi p lata! 
Á D I O S G E A C I A S . Frase hecha con 
que manifestamos nuestra sa t i s f acc ión 
por la poses ión ó el logro de algo bene-
ficioso. E . 
Á D I O S L O Q U E ES D E DIOS Y A L 
CESAR L O QUE ES D E L C É S A R . F r a -
se hecha con que se reconoce el derecho 
ó la p o r c i ó n que corresponde á cada 
uno. E . 
A D I Ó S M I P L A T A ! Frase que expre-
sa la inminencia de algo desagradable. 
En E . adiós mi dinero. V é A . 
» Á D I S C R E C I Ó N (comp. A . ) . Mod . adv. 
Sin tasa n i medida, á v o l u n t a d . 
i D I S C R E C I Ó N D E . . . Á merced de 
otro, a l a rb i t r io y v o l u n t a d ajenos. Comp. 
á ãisoreoión, en A . 
A D I S T A N C I A . L o c u c i ó n preposi t iva. 
Con g ran s e p a r a c i ó n , tanto en el sentido 
recto como en el figurado. 
A D M A J O R E M D E I G L O R I A M . Frase 
l a t i na que va l e : d la mayor honra y glo-
ria de Dios. Es d iv i sa de l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s . 
A D M I T I R E L E S T Ó M A G O U N A CO-
M I D A Ó B E B I D A . Es poderla comer ó 
beber con gana ó sin d a ñ o . E . 
A D M I T I R E N P R I N C I P I O . Aceptar 
una cosa prima facie, pasar por ella, á 
reserva de rectificar el j u i c i o y l a opi-
n ión m á s adelante. E . 
A D M I T I R E N SU CASA. Recibir l a 
vis i ta de una persona. E . 
Á D O M I C I L I O . A la casa de l intere-
sado. E . 
A D O N D E , D I A B L O S , T E V A S ! ó has 
(ú ha) ião á parar ! La p r imera es frase 
de a d m i r a c i ó n ó de d e s a p r o b a c i ó n . 
A D Ó N D E I R Á QUE MAS V A L G A y 
tan ib ién d donde irás que mas valgas. Se 
dice do la persona á quien se atiende y 
considera en cuanto so merece y t ra ta de 
cambiar de lugar ó s i t uac ión por no con-
ceptuarse bastante bien t ra tada . 
A D Ó N D E V A V I C E N T E ? A L R U I D O 
D E L A G E N T E . Frase p roverb ia l que 
indica la frecuencia con que seguimos 
maquinalmente ¡í los d e m á s , s in saber á 
veces n i a d ó n d e vamos n i á q u é . E . Los 
gallegos d i c e n : onde vas Cremente ? vou 
co-a gente. 
A D O R M E C E R LOS S E N T I D O S . En-
torpecerlos. E . E j . Porque el sxieño ador-
mece los sentidos... 
A D O R M I R L A M O N A . Se dice del 
beodo que se r e t i r a á su domic i l io y 
suele i r dando traspieses. E . 
Á DOS DEDOS D E . . . M u y cerca de.. . 
ú, punto de. . . abocado ó expuesto 
Se usa mucho con el verbo estar. E. Vé d 
punto de... y poner auno á dos dedos de... 
k DOS PASOS D E . . . Á cor ta distan-
cia ; muy p r ó x i m o . K. V é á cuatro pasos 
de... 
A DOS P O R TRES. M o d . adv. Repen-
tinamente y sin mayor m o t i v o . 
A D O S T E N T A T I O N E M ( locuc ión l a t i -
na). Por o s t e n t a c i ó n , por hacer gala de 
lujo ó p o d e r í o . 
Á DOS T I R O N E S . M o d . adv. E n tres 
patadas, con faci l idad. Comp. á tres tiro-
nes y ni á tres tirones (en A . ) y no soltar-
lo ni á dos tirones. 
A D Q U I R I R AMIGOS {crédito, fama, 
fortuna, nombre, renombre, e tc .) . G r a n j e á r -
selos (obtener, conseguir). 
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A D U L T E R A R L A V E R D A D (las escri-
turas, los textos, etc.)- Erase fig. Al te-
rar la . En p o r t u g u é s adulterar a verdade. 
A D U L T E R I O D O B L E . E l que cometen 
dos personas casadas. 
A D U L T E R I O S I M P L E . E l que come-
to la persona casada con una l ibre 6 
viceversa. 
Á D Ú O . Locuc ión preposi t iva. A dos 
voces, por dos personas 6 con dos ins-
trumentos. 
» Á DURAS PENAS. M o d . adv. Con 
gran di f icul tad , escapar de un peligro ú 
obtener lo que se desea. E . 
A ESCOTE. Mod. adv. A pagar cada 
cual la parte 6 cuota que le quepa, i n d i -
v idua l y proporcionalmente, por r azón 
del gasto hecho de común acuerdo entre 
varias personas. E. E j . comer i escote. 
L ESCOTE NO H A Y N A D A CARO. 
Frase hecha con que se pondera la con-
veniencia de sufragar á escote los gastos 
originados por varias personas. E . 
Á ESO D E L A S (aqu í Ia hora) . . . Era-
so fam. que suele anteponerse á la medi-
da del t iempo v . g . á eso de las once... es 
decir, á esa hora p r ó x i m a m e n t e . 
Á ESOS BOTONES H A Y QUE C A M -
B I A R L E S L E V I T A . Erase burlesca con 
que se significa el estado de extremo de-
terioro de una levi ta . 
Á ESTA A L T U R A . L o c u c i ó n adv. fig. 
con que se alude a l momento ó estado 
de un negocio, expos ic ión , lectura, etc. 
L ESTA P A R T E . Mod . adv. Más a c á 
de... ; aquende ; de la parte de a c á ; de 
esta parte. 
Á ESTAR Á T A L COSA. L o c u c i ó n adv. 
A darle c r é d i t o , ¡t tenerla como cierta. 
Á É S T E Y A L OTRO. Á cualquiera (?). 
E . 
Á ESTE PASO L A V I D A ES U N SO-
P L O . Frase hecha, fig. y fam. Se dice 
cuando se gasta demasiado de una cosa 
y cuando un asunto marcha tan aprisa 
que se presiente su p r ó x i m o fin. E . Á ese 
paso el día es nn soplo, dice la A . 
A EXPENSAS D E . . . A costa de. 
Á F A L T A D E O T R A COSA. L o c u c i ó n 
adv. Significa la conformidad ó resigna-
c ión con lo obtenido, aunque no satisfa-
ga por completo. E . 
Á F A L T A D E P A N , B U E N A S SON 
T O R T A S . Se emplea este r e f r á n para 
significar nuestra conformidad con l o ob-
tenido, aunque sea menos bueno que lo 
apetecido ó esperado. E l que no alcanza 
lo que desea, conténtese con lo que pueda 
haber, dice el ant iguo p a r e m i ó l o g o I ñ i -
go L ó p e z de M e n d o ç a . Comp. con la A . 
Á F A L T A D E U N O , DOS. Frase i r ó -
nica con quo se expresa que hay m á s de 
lo necesario. 
AFECTOS Á . . . C A R I Ñ O S Á . . . Es fór-
m u l a de cumpl imiento , a t e n c i ó n ó car i -
ñ o . E . 
Á F E D E . . . Á fuer rio (cabal lero,hom-
bre honrado, etc.) . Bajo la fe de. . . F r a -
se con que se protesta sinceridad, firme-
za ó re so luc ión , a l prometer ó afirmar 
algo. E . Comp. con A . 
Á F E D E Q U I E N SOY. L o c u c i ó n adv. 
Á fe m í a . Modismo usado para asegurar 
y dar m á s c r é d i t o á una cosa. E . 
A F I C I O N A D O Á L O A J E N O . Eufe-
mismo con que se alude a l l a d r ó n . Vé 
amigo de lo ajeno. 
Á F I N D E C U E N T A S . L o c u c i ó n pre-
pos i t iva . E n def in i t iva , como resultado 
final. 
A F L O J A R L A MOSCA (ó los pesos). 
Frase fig. y fam. Soltar dinero, para pa-
gar una cosa, donar, etc. 
Á FONDO. M o d . adv. Hablando de 
estudios ó conocimientos, impor t a pro-
fundamente, por completo. 
k F O R M A R ! Voz de mando en l a m i -
l i c i a , para que los soldados ocupen sus 
respectivas colocaciones. Vé formar, en 
A . 
Á F O R M A R (para la galleta, suele agre-
garse). E x p r e s i ó n fig. fam. y jugue tona 
con que se quiere siguificar que ha l le-
gado el momento de pagar, con t r ibu i r , 
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etc. L a frase es tomada ele cuarteles y 
cá rce l e s . 
Á F U E G O . Modo adverbiai con que se 
expresa lo que se hace por medio de. 
fuego. V . g . dorado á fuego. E . 
Á F U E G O L E N T O . Con poca lumbre . 
E . Comp. con A. 
Á I H J E R D E . . . á f f de... E . Comp. 
con A . 
Á F U E R Z A I>E. . . Á F U E R Z A (A. ) . Con 
perseverancia y t rabajo. || Mediante la 
abundancia del medio empleado : v . g r . : 
(í fuerza de dinero. 
Á F U E R Z A D E F U E R Z A S . L o c u c i ó n 
fig. y fam. A fuerza de m é r i t o ó de t ra -
bajo. E . 
A G A C H A R L A C A B E Z A . Fig'. Con-
formarse con algo que nos humi l l a ó mor-
tifica nuestros sentimientos. E . 
A G A L A . Se usa casi siempre con el 
verbo tener, y significa hacer gala de a l -
go ; alardear; complacerse en una cosa. E . 
Á G A L O P E T E N D I D O . A l galope f ran-
co de la caba l l e r í a . 
A G A R R A R E L C I E L O CON L A M A -
NO. Frase fig. y fam. Tomar el cielo con 
las manos. 
A G A R R A R L E D E U N BRAZO Y PO-
N E R L E D E P A T I T A S E N L A C A L L E . 
Frase fam. y fig. A r r o j a r , despedir, brus-
camente á quien se comporta mal 6 nos 
molesta. E . E n vez de agarrarle, suele 
emplearse tomarle. 
AGARRARSE Á CAPAZOS (bofetadas, 
cachetadas, mojicones, palos, trompadas, 
etc.). Luchar varios en cualquiera de 
esas formas. 
AGARRARSE Á U N A T A B L A . D ícese 
cuando se echa mano de un recurso ex-
t raordinar io para salvarse de una situa-
ción apurada y d i f íc i l . E . También se d i -
ce agarrarse á un clavo ardiendo. ( A . ) . 
AGARRARSE C O N . . . Disputar , r e ñ i r , 
luchar con otro. E . 
AGARRARSE CON UÑAS Y D I E N -
tes (tmguibus et rostris, en l a t í n ) . Asirse á 
una cosa con todas sus fuerzas. 
AGARRARSE DE UNA OREJA Y NO 
A L C A N Z A R S E Á L A OTRA. Tirarse, d i -
ce la A . 
A G E N T E CONSULAR. C ó n s u l de una 
nac ión extranjera. 
A G E N T E D I P L O M Á T I C O . Minis t ro 
extranjero residente en un p a í s para ve-
lar por los intereses de su gobierno y de 
sus connacionales. 
A G I T A R U N ASUNTO Ó NEGOCIO. * 
F i g . Acelerar su despacho y resolu-
c ión . E . 
L GOLPE CANTADO. Â cosa hecha. E. 
A GOLEES. F i g . Mediante desgracias 
y contrariedades de la v i d a . 
AGOSTO F R Í O EN ROSTRO. Estere-
frán, genuinamente castellano, no es un 
disparatado argentinismo, como cree erra-
damente e l autor del Vocabulario riopla-
tense razonado. 
A G O T Á R S E L E LAS F U E R Z A S . Aca-
barse las fuerzas ; fatigarse, f ísica ó mo-
ralmente, demasiado y, por ende, sentir-
se débi l para continuar cualquier lucha 
ó empresa. E . 
AGOTAR UNA M A T E R I A (asimto 6 
cuestión). Frase fig. Estudiarla completa-
mente, d iscut i r la á saciedad, exponiendo 
todo cuanto puede decirse íí su respec-
to . E . 
A GRANDES M A L E S , GRANDES RE-
M E D I O S . R e f r á n con se significa que el 
remedio y el desagravio han de ser pro-
porcionados a l mal ó agravio que se ex-
perimenta ; procediendo con toda la ener-
gía necesaria. 
A GRANDES RASGOS. Dícese que el 
retrato mora l de una persona ó la des-
cr ipción son hechos así, cuando se expre-
sa sucintamente sin dar muchos detalles 
de la cosa y sí los suficientes para for-
marse una idea aproximada de la mis-
ma. 
A G R A N E L (comp. A . ) . Modo adver-
b ia l . En abundancia y a l m o n t ó n . E. 
A G R I A R E L C A R Á C T E R . Empeorar-
se. Ú . t . c. reft. E. 
AGR-AHI 
A G R I A R L A C U E S T I Ó N . Empeorarla; 
ponerla cada vez m á s dif íc i l . E . 
AGUA D E BORRAJAS. Agua de ce-
rrajas (A.) : l a que se saca do l a hierba 
borraja. |] F i g . Cosa de poca 6 ninguna 
substancia ; nada. 
AGUA D E Sdtz (ciudad alemana). Agua 
mineral gaseosa, que contiene mucho áci-
do ca rbón ico . 
AGUA F R Í A . Agua en su estado ord i -
nario, por oposic ión á l a que es ó es tá 
caliente. || L a muy fría. 
AGUA GRUESA. Agua gorda ( A . ) : la 
que no os potable, por t e ñ e r on disolu-
ción gran cant idad de sales, especialmen-
te yeso. 
AGUA M A N S A . F i g . Dícese del h ipó-
crita. E j . Dios me libre del aym man-
sa. E. 
A G U A N T A R E L CHUBASCO (ó la 
mecha). A . Frase fig. Suf r i r una repr i -
menda con re s ignac ión ó dis imulo, sin 
chistar. E . Aguantar el chaparrón, dicen 
on Hi spano-Amór iea . 
AGUA P A N A D A . L a que contiene una 
rebanada de pan tostado. L o mismo en 
p o r t u g u é s . 
A G U A R D E , P A D R E , Q U E L A N O V I A 
ES M A C H O ! Frase v u l g . con que se sig-
nifica que ocurre un inconveniente i m -
previsto, que puede bur l a r el resultado 
esperado. 
A G U A R D E , P A D R E , Q U E OTRA M I -
SA S A L E . Frase fam. Aguarde, padre, que 
la novia es macho. 
AGUAR E L C A P I T A L . E n una socie-
dad a n ó n i m a es a t r i bu i r á la cosa apor-
tada á la sociedad un valor bastante ma-
yor que e l que realmente t iene, ó rega-
lar acciones fí los fundadores, etc., sin 
que éstos hayan concurrido con el valor 
que ellas representen. 
AGUAS A B A J O . Agua abajo (A . ) . E . 
AGUAS A R R I B A . Agua a r r i ba ( A . ) . E . 
AGUAS V I V A S . Agua v i v a ( A . ) . E j . 
manantial de aguas vivas. 
AGUDO COMO P U N T A D E COL-
j C H Ó N . Dícese a lguna vez del que es 
torpe. 
i A GUISA D E . . . A guisa ( A . ) . 
Â GUSTO.. . A placer, con gana, gusto 
ó sa t i s facc ión y sin coa r t ac ión n i u g u n a ; 
c ó m o d a m e n t e . E . v . g . comer, estar, dor-
mir, bailar, vivir, etc., á gusto. 
A G U Z A R E L I N G E N I O . F i g . Aguzar -
l o , afinarlo, esforzarlo para a d i v i n a r a l -
go, resolver a l g ú n problema d i f í c i l . E . 
A H Í ES N A D A ! (comp. A . ) . A h í es u n 
grano de an í s , E x p r e s i ó n fig. y fa in , ó 
frase hecha que se emplea i r ó n i c a m e n t e 
para significar l a importancia , no peque-
na, que se da á lo que á simple v i s t a no 
la t iene ó los d e m á s no quieren c o n c e d é r -
sela. E. Comp. con no as nada lo del ojo ! 
como quien no dice nada! y pues, no digo 
nada! 
A H Í E S T Á E L B U S I L I S . Frase con 
que se expresa haber acertado con l o 
lo esencial del asunto ó el secreto de un 
caso difíci l . E . V é esa es la cosa! 
A H Í E S T Á E L Q U I D (ó el quid de la 
dificultad). Es decir , el secreto de algo 
ó e l inconveniente para el logro de u n 
resultado. E . 
A H Í E S T Á fulano QUE NO M E D E -
J A R Á M E N T I R . Testimonio que sue-, 
le invocarse, sin que nos sea ex ig ido las 
m á s veces, para dar m á s fuerza á nues-
t r a m a n i f e s t a c i ó n . 
A H Í E S T Á L A G R A C I A (haMUdad, el 
tino, acierto, e tc .) . Suele decirse, cuando 
debe vencerse ciertas dificultades ó l le-
nar determinadas condiciones, para ob-
tener un resultado propuesto, sin que 
pueda aprovechar lo obtenido por modo 
diverso. 
A H Í E S T Á L A M A D R E D E L BOERE- -
GO. Esa es (ó esa no es) l a madre del 
cordero (A . ) . 
A H Í , NO M Á S , SE V A N E L H A M B R E 
Y L A GANA D E COMER. Con esta fra-
se fam. significamos l a semejanza entre 
las malas condiciones de dos personas. 
Comp. con a l lá nos vamos. 
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A H I T I E N E U S T E D ! Frase hecha con 
que manifestamos la sorpresa que nos 
producen hechos ó dichos de otros que 
no t ienen exp l icac ión racional . E. 
A H O G A R E N SANGKE. Hablando de 
una reso luc ión , r e b e l i ó n ó levantamiento, 
domiuarlos con gran derramaniiento do 
sangre. 
A H O G A R L E D E N T R O D E L PECHO. 
Ocul tar á la vista de los demás el senti-
miento que nos ourime, lingiendo t r an -
q u i l i d a d cuando nos aflige, un pesar. E . 
A H O G A R S E E N POCA AGUA. Lo mis-
mo en Galicia y Por tuga l . T a m b i é n so 
•dice en una gola de agua 6 en na charco de 
agua. Dtceso de quien se entrega fiícil-
mente al dolor, al abatimiento, al alnm-
dono ó á la d e s e s p e r a c i ó n en cualquier 
desgracia, contrariedad ó d i í i eu l tad algo 
seria. E . 
A H O R A CAIGO ! Frase hecha que i m -
porta decir ya caigo en ello, ahora com-
prendo, recuerdo algo que h a b í a o lv ida-
do ó adivino una cosa, que por lo c o m ú n 
uo hacen sino iu s in iuu ia los demíís . Es 
t a m b i é n fórmula de, ceder de una maue-
xa indirecta á una cosa. E. Vé ya caigo. 
A H O R A CAIGO E N L A C U E N T A . 
Notar , comprender, ver claro lo que has-
t a entonces no se h a b í a advertido, en-
tendido 6 se h a b í a juzgado equivocada-
meute. E . Vé caer en la cuenta. 
A H O R A M A N D O YO ! Expres ión de 
n n alarde vano de autor idad. E . 
A H O R A M E L O E X P L I C O . D ícese 
cuando, en poses ión completa de nn ne-
gocio, nos (¡amos exacta cuenta de l o 
que hasta entonces no h a b í a m o s com-
prendido . E. 
A H O R A M I S M O . Loe. adv. En este 
mismo instante, sin d i l ac ión . E . 
A H O R A QUE M E ACUERDO. Frase 
hecha con que se significa que se hace 
memoria de repente, ó que se uos oeu-
r re de pronto lo que decimos. E. Dícese 
t a m b i é n y ahora que me acuerdo ó que re-
cuerdo. 
A H O R A QUE M E F I J O . Ahora que 
caigo. 
A H O R A SALIMOS CON ESO ? (en E. 
con esas). Frase con quo expresamos nues-
t ra a d m i r a c i ó n ó sorpresa, siquiera fin-
gida, al que después de prometer ó asegu-
rar una cosa, falta á lo prometido ó rec-
tifica lo que h a b í a afirmado. E . Vé con 
lo que nales, ahora ! y ahora sale usted con 
eso, en A . (verbo salir). 
AHORA SALIMOS CON QUE E L COL-
CHÓN NO TENÍA L A N A . Frase fig. y 
fam. con que motejamos a l que después 
de amenazar ó prometer algo concluye 
por poner de manifiesto su impotencia. 
A H O R A V A N Á VER Q U I É N ES CA-
L L E J A ! Frase i rón ica y burlesca con 
que ponemos de relieve la vanidad y pre-
sunción de una persona. En E . se dice : 
sépase, quién es Calleja .' 
A H O R A VAS A VER (ó verde !) ¡ Ahora 
verás, cuántas son cinco'. 
A H O R A V E R Á S , C U Á N T A S SON C I N -
CO ! F i g . Frase con que se amenaza con 
una r e p r e n s i ó n ó castigo inmediatos. 
A H O R R A R CAMINO. Tomar el sende-
ro m i s corto. I I F i g . Resolver con pront i -
tud y decisivamente un asunto. E . 
A H O R R A R P A L A B R A S . Dícese del 
que se excusa de dar explicaciones ó sa-
tisfacciones i nú t i l e s . 
A H U E V O . Mod, adv. Por poco menos 
que do balde. 
A H U M O D E paja. A humo de pa-
jas. A . 
A I R E D E F A M I L I A . Cualquier exte-
r ior idad , especialmente en las facciones 
de la cara, que revela parecido con los 
d e m á s indiv iduos de la misma famil ia . 
E. Vé tener el aire de familia. 
A I R E D E M A E . E l que se respira en 
el mar. En porfcug. ar de mar. 
A I R E D E L MAR. L a brisa que viene 
del mar. 
AIRES D E L A P A T R I A . Los de le 
tierra de nuestro nacimiento. 
AJO ! . . . el nene ! Vé el nene ! 
AJO-A L A — 638 — 
AJOS Y C E B O L L A S . Ajos (vé p á g . 
21), palabrotas. 
A JOTO D E . . . Aiioto de. Modismo 
fam. A t í t u l o de... bajo el pretexto de... 
A J U I C I O . Llamar á j u i c i o . Llamada 
que algunos catól icos suponen quo hace 
Dios á todos los mortales sucesivamente 
para juzgar las obras buenas ó malas que 
tengan realizadas durante su v ida . E. 
A J U I C I O D E . . . A mi ju ic io , etc. Se-
g ú n el parecer, la opin ión ó el cá lculo do 
la persona aludida. E . 
A J U Z G A R POR.. . Modismo que sue-
le emplearse al comienzo de muchas fra-
ses para afirmar una cosa, d e d u c i é n d o l a 
de otra ó en re lac ión directa con ella. E . 
A L ( A . ) . . . Seguida de u n verbo en i n -
finitivo, equivale á en el momento de... 
al empezar á . . . Mj. al comer, al pasar, al 
marcharse, al freir será el re í r . E . 
A L A A C U A R E L A . Modo adverbial . 
Es la p in tu r a en papel ó c a r t ó n , con colo-
res transparentes d i lu ídos eu agua. E. 
A L A AGRIADA. Modo adverbial . Es 
la p in tu ra ó d i seño ejecutado con colo-
res preparados de esta manera. Comp. 
con A . 
A L A A L T A E S C U E L A . E n e q u i t a c i ó n , 
e jecución perfecta de los dis t intos mane-
jos del caballo que se l l ama maestro. E . 
En f r ancés , kauie éeole. 
A L A A L T U R A D E . . . M o d . adv. fig. 
Desempefiarse (ó no d e s e m p e ñ a r s e ) uno 
en la ocas ión , como era requerido ó se 
esperaba. 
A L A A L T U R A D E L A S I T U A C I Ó N . 
Frase fig. Como lo exigen las circuns-
tancias, e l momento c r í t i co , etc. Se usa 
con los verbos esíar, conducirse, portarse, 
etc. 
A L A A N T I G U A E S P A Ñ O L A . Dícese 
socarronamente, de las personas ó cosas 
ridiculas por su ranciedad. E . 
A L A A N T I G U A U S A N Z A . Como era 
de uso en l a a n t i g ü e d a d . E . 
A L A B A D O SEA DIOS ! Frase de asom-
bro, de sorpresa y t a m b i é n de protesta 
á hechos ó dichos que se nos a t r i b u -
yen. E . 
A L Á B A T E C O L (ó cola, fam.) , que no 
hay quien, te guise ni quien te coma. Frase 
fig. con que se moteja al que se alaba 
in jus ta ó inmoderadamente. 
A L A B O E L GUSTO ! Frase i r ó n i c a con 
que se nota el ma l gusto ó l a e l e c c i ó n 
que una persona ha tenido de una co-
sa. E . 
A L A B R U T A . A lo bruto ó á l o b r u -
tesco (E. ) , con tosquedad, torpeza ó brus-
quedad. C H . 
A L A B U E N A D E DIOS. So dice de 
quien procede ou sus actos con l a mayor 
na tura l idad y sin mal ic ia alguna. E . 
A L A C A N C H A ! A la pales t ra! Ex -
p re s ión impera t iva con que se anuncia 
que ha llegado el momento do poner por 
obra el designio de dos personas que en 
sit io aparente (l lano y despejado) se dis-
ponen 6, luchar. 
A L ACASO. M o d . adv. Sin p r o p ó s i t o fi-
j o ; s in rumbo n i d i r ecc ión . A s í , se dice 
marchar al acaso. 
A L A C O L A . M o d . adv. fig. Ser de 
los ú l t imos , y á veces el ú l t i m o . E . Sue-
le emplearse con i r , estar, quedarse, etc. 
Comp. con A . 
A L A C U E N T A (vé A . ) . Frase v u l g . 
que equivale por lo visto, s e g ú n resulta 
de és to ó de a q u é l l o , por lo que se ve, 
por lo que se dice, etc. E. Vé por lo que 
se ve. 
A L A C U E S T I Ó N ! Suele decirse á l a 
persona que en una c o n v e r s a c i ó n acos-
t u m b r a á hacer digresiones, a l e j á n d o s e 
as í del fin de su re la to . E . 
A L A D E DIOS ES G R A N D E . A l a de 
Dios es Cristo. E . 
A L A D E R E C H A (comp. A . ) . M o d . adv. 
Hac ia la mano derecha. E. 
A L A DESESPERADA. A salga lo que 
saliere. Dícese cuando se resuelve arros-. 
t r a r una s i t u a c i ó n m u y peligrosa, sabien-
do que es sumamente difícil salir con 
b i e n . E . 
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A L A D E S P E D I D A . Locuc ión adv. Por 
despedida, al tiempo de pa r t i r . 
A L A D I S P A R A D A . Mod . adv. Do dis-
parada, con apuro y atropellamiento. 
A L A D I S T A N C I A . Mod . adv. Desdo 
lejos. 
A L A F A Z D E L M U N D O . Hacer ó pro-
meter hacer ó decir una cosa á la faz del 
mundo, es hacerla ó decirla paladina y 
resueltamente. E . 
A L A F E C H A . A esta fecha, íí esta 
hora, en este d í a . E . 
A L A P I J A . M o d . adv. v n l g . A cosa 
hecha, á lo seguro ; con toda seguridad. 
A L A F U E R Z A (oomp. A . ) . Mod. adv. 
t ig . Por fuerza, por ob l igac ión , por ne-
cesidad imperiosa é ine ludib le . E . 
A L A F U E R Z A NO H A Y RESISTEN-
C I A . A l a fuerza ahorcan. E. 
A L A furia (jnria dice el vu lgo) . L o -
cuc ión adv. A la haia. 
A L A GORRA. De gorra. 
A L A GRUPA. M o d . adv. Un ancas, ó 
sobre la parte trasera do una caballe-
r í a . E . 
A L A G U A , PATOS ! Frase fam. fig. 
con que se expresa l a necesidad de dar 
comienzo inmediato á una cosa que re-
quiere un esfuerzo e n é r g i c o . E . 
A L A H A T A . M o d . adv. v u l g . Apresu-
radamente. Del quichua hatani, apurarse 
en hacer alguna cosa. 
A L A HORA D E L A M U E R T E . E n la 
a g o n í a ó momentos antes de ella. E . 
A L A HORA QUE C A N T A E L G A L L O . 
Al primer oanto del gallo, 6 a l amane-
cer. E . 
A L A HORA Q U E QUIERAS ! Frase 
con que se acepta un reto, una i n v i t a -
ción 6 un simple pedido, residiendo l a 
diferencia en la inf lexión de la voz con 
que l a frase es pronunciada. E . 
A L A I D A . Mod . adv. que impor ta de 
paso ó á la vez que se va á alguna otra 
cosa. E . 
A L A INGLESA (comp. A . ) . Mod. adv. 
A escote. E . 
A L A I Z Q U I E R D A . Mod. adv. Hacia 
la mano izquierda. 
A L A L C A N C E D E TODOS. Mod. adv. 
Dícese de lo que es fácil y sencillo. E. 
A L A L E C H E , VINO L E ECHES. Vó 
dijo la leche al vino, etc. 
A L A L E G U A . Mod. adv. Desde lejos; 
con faci l idad y evidencia. 
A L A L U Z D E L A C I E N C I A (ratón, 
etc.). Mod. adv. Según sus dictados, pre-
ceptos, i n s p i r a c i ó n . 
A L A L U Z D E L DÍA. M o d . adv. Co-
ram populo. A la vista de todo el mundo, 
ref i r iéndose íí las cosas que pueden ha-
cerse sin desdoro. E . 
A L A M A N O D E R E C H A (ó á mano de-
recha). E x p r e s i ó n adv. Ã la derecha. E. 
A L A M A N O I Z Q U I E R D A (ó á mano 
izquierda). E x p r e s i ó n adv. Ã la izquier-
da. E . 
A L A M A R C H A N T A (ó manohanehaf). 
Mod. adv. que indica que se arrojan mo-
nedas ú otros objetos para que se los 
apropie el pr imero que los tome. 
A L A M A Y O R B R E V E D A D (ó á la 
mayor brevedad posible). M o d . adv. que 
equivale á decir : lo más pronto que se 
pueda; lo más antes, oto. E . 
A L A M E D I A NOCHE. M o d . adv. A 
las doce de la noche, poco m á s ó me-
nos. E . 
A L A MESA ! Expres ión que equivale 
á comer! E . 
A L A M I . . . E L , QUE ES D U L C E ! 
Eufemismo que equivale á la mierda ! 
A L A M I E R D A ! Frase v u l g . que i m -
porta echar á pasear. 
A L A M I N U T A (del f rancés à la minu-
te). Mod. adv. con que se alude á un 
manjar ó bebida que se ha de preparar 
en el acto. || A d v . fam. Prontamente. 
A L A M O D A . Como es moda ; vestir 
con elegancia, etc. E . 
A L A M U E R T E . En pel igro inminente 
de mor i r íí cansa de enfermedad. Estar d 
la muerte. Vé á las puertas de la muerte. E . 
Estar uno tí la muerte, dice t a m b i é n la A . 
A L A - A L B — (MO 
A L A N O C H E . Mod. adv. De noche, 
durante la noche. E. 
A L A Ñ A N G A . Mod. adv. E n valdc, 
s in objeto. 
A L A O R A C I Ó N . Mod . adv. A l ano-
checer. 
A L A O R D E N D E . . . Frase comercial 
que indica l a persona que e s t á autoriza-
da para realizar el cobro de la letra , 
cheque, ó carta de c r é d i t o girada, por sí 
mismo ó por medio de o t ra persona co-
mo su endosatario. E . 
A L A P A R R I L L A . Modo especial de 
asar en seco, empleando este uteusil io. E . 
A L A P R I M E R A P A L A B R A . Mod. 
adv. A l a m á s leve i n s i n u a c i ó n . E . 
A L A P R I M E R A SANGRE (del fran-
cés, au premier sang). Se dice del desafío 
que debo te rmimir con l a pr imera her i -
íla,, siquiera ligera, que reciba uno de los 
duelistas. 
' A L A P R U E B A M E R E M I T O ! Erase 
que equivale íí decir : voy á demostrarlo 
p r á c t i c a m e n t e . 
A L A R D E S D E F U E R Z A . F i g . Abuso 
•de autor idad. 
A LARGOS PASOS. L o c u c i ó n prepo-
s i t i va . Apresuradamente. 
A L A R A S T R A (comp. A . ) . F i g . A la 
fuerza ; contra la vo lun tad de alguno. E . 
A L A S A N F A Z Ó N . Locuc. preposit iva. 
A la pata la l lana. Vé sanfazón, en p á g . 
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i A L A S CANSADAS. M o d . adv. A las 
m i l y quinientas. Con gran retardo. Se 
usa con los verbos venir, llegar y el adv. 
de tiempo al lá. 
A L A S D E L A F A N T A S Í A . E x p r e s i ó n 
flg. Vitelo de la misma. 
A L A PORRA. Mod. adv. fam. Con 
los verbos ir, eehar, equivale á eehar á 
A L A P R E T I N A . L o c u c i ó n preposit i-
va fam. Consigo, con o t ro . Se usa con 
los verbos ir, andar, llevar, etc. 
A L A S I M P L E V I S T A . Mod . adv. À 
la legua. A la pr imera i n s p e c c i ó n . E . 
A L A SOMURA. Preso; en _a c á r c e l . 
Eatar á la nombra ; poner d uno á la som-
í r a . 
A L A S P U E R T A S D E L A M U E R T E . 
Ã la muerte. E . 
A L A S T A N T A S . Mod . adv. A las m i l 
y quinientas. E j . Vino llegando á las ta-
tas de la mañana (de la tarde o áe la no-
che). E. 
A L A T E R C E R A , L A V E N C I D A ! Re-
f r á n . A l a tercera va la vencida. A . 
A L A U N A . . . A L A S DOS. . . A L A S 
TRES. Frase fam. que suele deoirse an-
tes de emprender algftn hecho que re-
quiere esfuerzo y r e so luc ión y que teme-
mos sea superior á nuestras fuerzas. Los 
n i ñ o s antes de saltar ó emprender una 
carrera entre var ios , los hombres a l ba-
ñ a r s e si les impresiona el fr ío, etc. 
A L A V E N I D A . Mod . adv. De venida; 
cuando venga. 
A L A V E Z . L o c u c i ó n preposi t iva . Jun-
ta , s i m u l t á n e a m e n t e . 
A L A V I S T A . M o d . adv. E n presencia 
de alguno ó de var ios . Desembozadamen-
te. E. 
A L A V I S T A D E TODO E L M U N D O . 
M o d . adv. En presencia de todos. Sin re-
celos n i temores. Abierta , p ú b l i c a y re-
sueltamente. E . Vé á cara ãesvuMerta, 
A L A V U E L T A . Mod. adv. Cuando 
vue lva ó regrese. || Alude t a i n b i é n á lo 
que es tá cercano ó p r ó x i m o . E j . aquí á 
la vuelta; á la vuelta de eorreo . 
A L A V U E L T A D E L A E S Q U I N A . 
Cercano, p r ó x i m o . 
A L A V U E L T A L O V E N D E N T I N T O . 
V . d. , és to no me a t a ñ e ó interesa, vea 
usted á o t ro . Comp. con á otro perro con 
ese hueso. 
A L A yanca. Locuc ión prepos i t iva fam. 
usada en el I n t e r i o r . A la pata l a l l ana . 
A L B A R R E R . V é p á g . 416, en BSTAN-
CIA y CAMPAS A. 
A L B E R G A R E N E L P E C H O . Frase 
flg. Anidar , guardar en él . E . 
A L B O R O T A R E L B A R R I O (ó U ve-
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cinãaã). L l o r a r A gr i tos , lamentar con 
destempladas voces una desgracia, asus-
tarse por cualquier cosa y deniandar so-
corro, 6 formar un calvario sin mayor 
mot ivo . E. 
, A L B U E N E N T E N D E D O R POCAS PA-
L A B R A S L E BASTAN. A l Imen enten-
dedor pocas palabras ( A . ) . Kefranes que 
advierten que la persona viva y perspi-
caz comprende f á c i l m e n t e lo que se le 
quiere decir. 
A L BUENO PARA QUE TE HONRE 
Y A L M A L O PARA Q U E NO Tl í DES-
H O N R E . Refrííu que aconseja que so de-
bo proceder bien eon todo el mundo. 
A L CABO ! Indica, la sa t is facción que 
nos causa el haber logrado una cosa que 
p e r s e g u í a m o s con tenacidad ó e spe rába -
mos con impaciencia 6 que otro perse-
gu ía y esperaba. E. Vé / al fin ! 
A L CABO P A R I Ó L A BURRA ! Frase 
fam. uu tanto burlesca con que se indica 
la p r o d u c c i ó n de un hecho generalmente 
de poca importancia, cuya ges tac ión era 
ya demasiado lenta y laboriosa. 
A L CAER L A T A R D E . Mod. adv. Cer-
ca de anochecer, cuando empieza el cre-
púscu lo vespertino ó la tarde es t á muy 
avanzada. E . 
A L CANTAR D E L A S ãiucas. Mod. adv. 
A l amanecer, que es cuando esas ave-
citas despiertan cou su ca,nto al arr iero. 
A L CARBÓN. Cierto procedimiento 
para sacar copias de u n negativo fo tográ-
Hco en que se empleaba pr imi t ivamente el 
c a r b ó n . En f rancés , procédé au eharbon. 
A L C É S A R L O Q U E ES D E L CESAR 
Y A DIOS L O QUE ES D E DIOS. Debe 
cumplirse, á la vez, con el estado y con 
la iglesia, pin posponer e l uno al otro. || 
Dar d caãa uno lo suyo. 
A L COHETE. Med. adv . v u l g . Sin ra-
zón ú objeto, sin p r o p ó s i t o serio, á des-
t iempo. 
A L CONTADO RABIOSO. Mod. ad r . 
del comercio que se aplica á la venta 
qne debe ser pagada en el acto. 
DIO. DE ABfi. 
A L CONTRARIO, (comp. A . ) . Mod. 
adv., con que protestamos do la mala i n -
t e rp r e t ac ión que se da á nuestros peusa-
mientos, nuestras palabras ó nuestros 
actos. E. Díeese también muí/ al contra-
rio ! 
A L COSTE ó A L COSTO (como deci-
mos uosotros). Mod. adv. Equivale á de-
cir por lo que cuesta una cosa ; por el pre-
cio y gastos, sin ganancia n inguna. Ã 
coste y costas ó d costo y costas (A . ) . E. 
A L C U E R N O ! Mod. adv. Mandar ó 
echar ni cuerno, es despedir íí uno áspe-
ramente, n e g á n d o l e lo que pido ó solici-
ta. E. Vé echar á pasear. 
A L D A R L A S . . . A l abora que se enun-
cia. E . 
A L D E C I R D E . . . En op in ión de... se-
g ú n dice la persona, entidad ó corpora-
ción aludida. E . 
A L D E C I R D E L A GENTE ó D E LAS 
GENTES. Locuc ión adv. S e g ú n se dice 
gener;)lmeute. Con esta ponemos la afir-
mac ión a l amparo de los d e m á s , t ratan-
do do e ludir las consecuencias de la gra-
vedad de la cosa dicha. E . 
A L D E M O N I O SE L E OCURRE ! Ex-
clamamos as í , cuando vemos cosas que 
nos causan sorpresa y a d m i r a c i ó n , por 
ingeniosas y endiabladas. E . V é 710 se le 
ocurre al mismisimo demonio. 
A L DESCUIDO Y CON C U I D A D O . 
Mod. adv. Con estudiado descuido ó si-
mulando no fijarse en algo. 
A L D E T A L L E . Mod. adv. A l menudeo. 
Venta al por menor. E. 
A L D I V I N O BOTÓN. Mod . adv. A l 
cohete. 
A L E G A R Ó NO A L E G A R I G N O R A N -
C I A . Invocar la ó no poder invocar la co-
mo excusa. T a m b i é n so dice pretextar ig-
norancia. E . 
A L E G R A R L A V I S T A . Recrearla, m i -
raudo á personas ó cosas que agradan. 
A L E G R E COMO UNAS PASCUAS. Se 
dice do la persona que e s t á r i s u e ñ a , sa-
tisfecha, complaciente y bul l ic iosa. E. 
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ALEIJADO-I>A , adj. Con los verbos 
estar, quedar, significa estar ó quedar i u -
diferente á lo que pasa en su rededor, 
impasible á todo. E. 
A L ENCUENTRO. Mod . adv. usado en 
las frases ir al encuentro ( A . ) , salir al en-
cuentro (A.). II Dar al encuentro, es l legar 
el agua, etc., hasta el encuentro de una 
cabal le r ía . 
ALEMÁN SACA-CLAVOS. Frase po-
pular que quiere decir que los teutones 
son contentadizos en asuntos de ma t r i -
monio. 
A L E R T A ESTOY ! Vé centinela alerta ! 
A L ESTADO EN QUE M E VEO. Como 
estoy, etc., en el tr iste estado en que me 
encuentro ó á que he llegado. E. 
A L EAVOR D E . . . Mod . adv. A favor 
de... en v i r t u d de... mediante. 
A L F I N ! A l cabo ! Estas frases impor-
tan un desahogo del alma, presa hasta 
entonces de dudas y temores. E. 
A L F I N D E L M U N D O . M u y lejos. 
A L F I N Y A L CABO. M o d . adv. Des-
pués de todo ; todo bien considerado. E . 
A L GALOPE. Mod. adv. Galopando l a 
caba l le r ía . Comp. con A . 
A L G A L L O DE L A P A S I Ó N (con re-
ferencia a l gallo pintado, grabado, etc., 
que f igura en la pasión de Cristo). V . d . 
¡í un ser imaginario, á nadie. E . 
A L GANA, GANA. A l a gana gana, 
dice A . 
A L GANA P I E R D E . A la gana pier-
de. A . 
A L G O ES A L G O . Frase hecha con 
que se maniftesta la sa t is facción de ha-
ber logrado algo, sino todo, de lo que se 
podía esperar. E. Suele agregarse tam-
bién la expres ión peor es nada. 
A L G O y A U N algos. M o d . adv. Más 
que algo, mucho. L o usa Cervantes. 
A L GRANO ! (que la paja se la lleva el 
viento, suele agregarse). A lo que intere-
sa é importa, dejando de lado rodeos 
inú t i l e s . J] I r uno al grano. Frase fig. y 
fam. Atender á la substancia cuando se 
t r a t a de alguna cosa, omit iendo super-
fluidades, dice l a A . 
A L G U N A Q U E OTRA V E Z . M o d . adv. 
De vez en cuando, uua que o t ra vez. E . 
A L G U N A S VECES. M o d . adv . En 
ciertas ocasiones, pocas veces, á veces. 
A L G Ú N D I A . L o c u c i ó n adv. Alguna 
vez ; d í a l l e g a r á . En p o r t u g u é s , algum 
dia. 
A L H I J O D E L SOL. Equiva le á a l lu-
cero del alba, al más pintado. 
A L H I J O D E M I M A D R E . M o d . peri-
frást ico fam. A m í . 
A L H O M B R E N A D A SE L E P E G A ! 
Frase hecha que sirve para expresar la 
diferencia que existe entre él y l a mujer 
en cuanto á su conducta en l a sociedad, 
pues mientras l a mujer es j uzgada seve-
ramente, hay gran indulgencia con el hom-
bre. En E . se dice : el hombre es libre. 
A L H O M B R O , mod. adv. Á hombro , á 
cuestas. 
A L H O M B R O (armas suele agregarse). 
Voz de mando con que se ordena que el 
soldado ó los soldados coloquen el fusil 
perpendicularmente, a p o y á n d o l o en el 
hombro. 
A L I B R O CERRADO. M o d . adv. Sin 
examen de su contenido ó p rev io u n exa-
men superficial. 
A L I G E R A R S E D E ROPA. Disminui r 
las prendas de vest ir que se l l evan pues-
tas, ó cambiar las de m á s abrigo por 
otras de menos. E . 
A L I M E N T A R E L FUEGO D E L A DIS-
CORDIA. Frase fig. Fomentar la . E . 
A L I M E N T A R ESPERANZAS (ó una 
pasión). Tenerlas, mantenerlas. E . 
A l I N S T A N T E ! Mod. a d v . Cualquier 
día .' Negat iva i r ó n i c a á algo que nos pi-
den ó proponen ; nunca ! 
A L I N T E N T O . Locuc ión preposit iva. 
Á designio, á p r o p ó s i t o . E . 
Á. . . L I M P I A . Con el sustantivo cache-
tada, patada, puñada, trompada, etc. L u -
cha en esa forma. 
Á. . . L I M P I O . Con el sustant ivo garro-
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tazo, linternazo, puñetazo, etc. Lucha en 
esa forma. 
A L Í Q U I D C H U P Á T U R (en l a t í n de 
cocina, algo se chupa) y chupaba un cuer-
no. Frase hecha, fami l ia r y despectiva, 
con que procuramos desentendernos de 
una cosa ó burlarnos de la falta, de lóg i -
ca ó substancia en lo que dicen algunas 
personas. Vé como el que chupa un cuer-
no. 
A L I V I A R E L L U T O . Llevar lo con me-
nos r i g o r durante la segunda época del 
mismo. 
A L L Á P I Z . Dícese del dibujo hecho 
con é l . 
A L L U C E R O D E L A L B A . A l m á s p i n -
tado, á cualquiera. E j . decirle la verdad 
al lucero del alba. E . 
A L M A D E A R T I S T A . L l á m a s e as í a l 
que tiene condiciones y facultades espe-
ciales para el ejercicio de cualquiera de 
las bellas artes. 
A L M A D E M I A L M A . Frase de c a r i ñ o 
y te rnura . 
A L M A F U E R T E . Dícese de la persona 
que tiene gran fortaleza de esp í r i tu para 
resist ir los afectos y padecimientos mo-
rales. E . 
A L M A G R A N D E . Fam. y fig. V é de 
alma grande. 
A L M A M Á T E R (voces latinas). L a p a -
t r i a ; el ídolo de nuestros afectos. 
A L M A NEGRA. E x p r e s i ó n fig. Dícese 
de la persona aviesa ó cruel ;alma atrave-
sada. 
A L MÁS L I S T O SE L A PEGAN. Fra-
se con que se disculpa la torpeza é con-
fianza por v i r t u d de l a cual resultamos 
e n g a ñ a d o s . E . 
A L MEJOR S E L A DOY (ó se la daría). 
A cualquiera se, la doy. 
A L MENOS (comp. A . ) . Mod. adv. Si-
quiera. 
A L M E N U D E O . M o d . adv. A l deta-
lle. E . 
A L M I S M Í S I M O D E M O N I O (ó diablo). 
A l demonio se le ocurre. E. 
A L MISMO T I E M P O . Mod . adv. Á la 
vez, s i m u l t á n e a m e n t e . E. Comp. con á 
un tiempo, en A . 
A L MOCO SUENA. Mod. adv. Á mo-
co suena. E . || Traducir al moco suma, es 
traducir como suena una voz de uu idio-
ma extranjero ó de una lengua muerta. 
A L M O N T Ó N . Mod. adv. De ó en mon-
tón ; á granel. 
A L M O R Z A R FUERTE. Almorzar mu-
cho, copiosamente. E. 
A L Ñ U D O . Mod. adv. v u l g . A l cohete. 
A L O A N C H O . Mod. adv. Según la an-
chura de una cosa; en la citada direc-
ción. 
A L OBSCURECER. Frase adv. A l em-
pozar á obscurecer. 
A 1,0 L A R G O . Mod. adv. En la cita-
da d i r ecc ióu . Comp. con A . 
A L O MENOS (comp. con A . ) . Mod. 
adv. Por lo menos; cuando menos; al 
menos. E . 
A L O M U C H O . Mod. adv. Cuando mu-
cho, á lo sumo. 
A L O QUE A L C A N Z O (oreo ó entien-
do, etc.). Sogiín mi comprens ión , creen-
cia, entendimiento, etc. 
A L O QUE SALGA. Salga lo que sa-
liere. Emprender algo sin presentir, si-
quiera aproximadamente, su resultado. 
E . Comp. con de cualquier modo. 
A L O QUE T E CRIASTE. Frase v u l -
gar que se aplica á quien se conduce con 
poca cu l tu ra 6 m a ñ a y como sol ía hacer-
lo en su j u v e n t u d . 
A LOS C U A T R O V I E N T O S D E L A 
T I E R R A . M o d . adv. En todas direccio-
nes y por todo el mundo. 
A LOS TIEMPOS. Mod. adv. fam. M u -
cho d e s p u é s . 
A LOS P IES D E USTED. Frase cor tés 
que se usa á veces para saludar 6 despe-
dirse de las s e ñ o r a s . 
A l i P A L A D A R (ó á su paladar). Mod. 
adv. Como se desea ; s e g ú n el gusto del 
inter locutor . 
A L P A L O . Mod. adv. Tener al palo á 
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un an imal , es tenerlo utado por mucho 
t iempo, s in comer u i beber. 
A L P A N , P A N y A L V I N O , V I N O . 
E x p r e s i ó n fam. fig. Decir con c lar idad y 
llaneza las cosas y sin rodeos. L a A. d i -
ce pan por pan, vino por vino. 
A L P A S A R . Frase adv. De paso. E . 
A L PASO. Mod . adv. A n d a r , i r , v i a -
j a r , etc., a l paso, es hacerlo despacio a l 
tranco n a t u r a l de la c a b a l l e r í a . 
A L PASO QUE. E x p r e s i ó n fig. Á l a 
la vez que. . . al mismo t iempo que... 
A L P A S T E L . Mod. adv. P in t a r al pas-
te l . P i n t u r a a l pastel, es l a que se hace 
sobre papel con l áp i ce s blandos, pasto-
sos y de colores variados ( A . ) . 
A L PEDO. .Mod . adv. v u l g . A l cohete. 
A L P E L O (comp. A . ) . M o d . adv. Ha-
blando de armas, l ista para disparar. 
A L PENSAM1 UNTO. L o c u c i ó n prepo-
si t iva . Adiv inando el deseo de otro y 
l l enándo lo en el acto. Vé servir al pensa-
miento. 
A L P E R D I D O TODO L E H A C E C U E N -
T A . Erase hecha con que suele acompa-
ñ a r s e l a d e t e r m i n a c i ó n suprema que se 
adopta en un caso apurado ó c r í t i co . 
A L P E R R O F L A C O T O D A S SON 
P U L G A S . R e f r á n que da á entender que 
al m í s e r o le persiguen los contratiempos 
y desgracias. Comp. en A . d perro flaco 
todas son pxilgas. 
A L P I E D E L A L E T R A . M o d . adv. 
V é A . A l a le t ra . Aã pedem Htterce. Au 
pied de la lettre, en f r a n c é s . 
A L P O R M A Y O R . M o d . adv. Por ma-
yor ( A . ) . Ven ta por piezas ó cajas ente-
ras. I I P i g . E n gran can t idad , con abun-
dancia. E . 
A L P O R M E N O R . M o d . adv. A l me-
nudeo ó en detalle. E . 
A L P R E S E N T E (comp. A . ) . M o d . adv. 
E n el día de hoy ; hoy por hoy. E . 
A L P R I M E R CANTO D E L G A L L O . 
Mod. adv . A medianoche, poco m á s 6 
menos. 
A L P R I M E R GOLPE D E V I S T A . M o d . 
adv . A p r imera v is ta ; al pr imer examen, 
en e l pr imer momento ; de pronto . E . 
A L P R I M E R O Q U E PASE POR L A 
C A L L E . A cualquiera , sin d i s t ingui r , 
s in miramiento a lguno. E . 
A L P R O N T O . M o d . adv. E n el pr imer 
momento. E . 
A L QUE D A Y Q U I T A SE L E CRÍA 
(forma ó hace) U N A C O R C O V I T A (6 j o -
rob i t a ) . En E . : á quien da y toma JHosle 
da una corcova. Frase con que se moteja 
á las personas que, como los n i ñ o s , tra-
t an de recabar lo que bandado. 
A L Q U E D E A J E N O SE V I S T E , EN 
L A C A L L E L E D E S N U D A N . R e f r á n que 
advier to que e s t á expuesto á sufrir 
v e r g ü e n z a quien se apropia de lo aje-
no. E . 
A L QUE E S C U P E A L C I E L O , L E 
C A E E N L A C A R A . E l que al cielo escu-
pe, en la cura le cae ( A . ) . Quien al cielo 
escupe, á la cara le cae, d e c í a ya Ju-
l i á n de Medrano en 1583. 
A L Q U E PEO A M A , B O N I T O L E PA-
R E C E . R e f r á n . Ã guien feo ama, hermoso 
le pareve. A . 
A L QUE L E C A I G A E L SAYO, QUE 
SE L O PONGA. Frase hecha que se em-
plea cuando se hace una a l u s i ó n á otros, 
y el la se refiere ó puede referirse á uno 
de los circunstantes. E. 
A L Q U E L E P I Q U E QUE SE RASQUE. 
A l que le duela, que se queje. E . 
A L Q U E L E V A M A L E N E L JUEGO, 
L E V A B I E N E N E L AMOR (y vicever-
sa.). Suele decirse u n poco jocosamente 
en l a ocas ión , expresando as í una anti-
gua p r e o c u p a c i ó n de los jugadores. 
A L QUE N A C E B A R R I G U D O ES A L 
Ñ U D O Q U E L O F A J E N . R e f r á n gauohes-
co, que advier te que es casi imposible 
vencer las incl inaciones naturales. Comp. 
con genio y figura hasta la sepultura. 
A L QUE N O Q U I E R E C A L D O , L A 
T A Z A L L E N A ( v é A . ) . Frase hecha, fig. 
y fam. con que se pondera l a contrarie-
dad que sufre e l que es t á obligado á to-
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lerar u n recargo en aquello que unís le 
desagrada. 
A L QUE Q U I E R A CELESTE, Q U E 
L E CUESTE. R e f r á n . A l que lo quiera 
celeste que le cueste. A . 
A L RAYO D E L SOL. Mod . adv. Bajo 
la a c c i ó n directa y permanente de los 
rayos solares. Se usa con los verbos es-
tar, ponerse. E n p o r t u g u é s , ao olho do 
sol. 
A L R E D E D O R D E UNA MKSA D E 
J U E G O SE SABE C U Á N T O S C A B A L L E -
ROS SE SIENTAN", PERO NO C U Á N -
TOS SE L E V A N T A N . Porque la expe-
riencia e n s e ñ a que son contados los j u -
gadores correctos y muchos los que mo-
vidos por el i n t e r é s 6 el capricho proce-
den con poca c o r r e c c i ó n . 
A L R E V É S D E L P E P I N O SON L A S 
D O N C E L L A S ó al revés de las doncellas 
son los pepinos. Frase vu lga r que impor -
t a : a l r e v é s , a l cont ra r io , y sirve para 
reprochar a l que ye r r a de medio á medio. 
Suele decirse m á s brevemente al revés del 
pepino. 
A L R E V É S T E L O D I G O , P A R A Q U E 
L O E N T I E N D A S . Erase fam. Me lo d i -
ces a l r e v é s ó en sentido i rón ico y as í 
debo entenderlo. 
A L R O M P E R E L A L B A . Prase adv. 
A l empezar á amanecer. 
A L R O M P E R E L D Í A . Erase adv. A l 
amanecer. E . 
A L SABER L E L L A M A N S U E R T E ! 
Exclama u n poco jocosamente el j u g a d o r 
á quien se a t r ibuye suerte, desconocien-
do l a hab i l idad con que se ha desempe-
ñ a d o . E . 
A L SOL Q U E M Á S C A L I E N T A . M o d . 
adv. Con los verbos andar, arrimarse, 
significa servir y adular al m á s podero-
so. E . 
A L SON QUE L E TOCAN, B A I L A . 
E n E . a l son que me tocan, bailo. A m o l -
darse de buen grado á las exigencias y 
deseos de los d e m á s . Bai lar uno al son 
que le tocan. A . 
A L T A N T E O . Mod. adv. A cá lcu lo ; 
aproximadamente ; probando y ensayan-
do. Comp. con tanteo, en A . 
A L T A S HORAS D E L A N O C H E . 
Cuando l a noche es tá ya m u y avanzada; 
de inedia noche en adelante. 
A L T A S PARTES C O N T R A T A N T E S . 
E x p r e s i ó n fig. Potencias ó jefes de los 
listados que contraen ó celebran un t ra-
tado de alianza ó c o n v e n c i ó n . 
A L T I E M P O Q U E . . . L o c u c i ó n adv. 
En el momento que, cuando. A . 
A L T I R A R D E L A M A N T A SE DES-
C U B R I Ó E L P A S T E L . Erase hecha fig. 
Hacerse p ú b l i c a y manifiesta una cosa, 
que se procuraba ocultar ó d is imular 
con cautela, mediante la indiscreta i n -
t e r v e n c i ó n de un tercero. 
A L T O Q U E D E ORACIONES. Mod. 
adv. Á oraciones, a l anochecer. E . 
A L T R A N C O . Mod. adv. Á ese paso de 
la c a b a l l e r í a . 
A L T R O T E (comp. A . ) . M o d . adv. Á 
ese paso de l a caba l l e r í a . 
A L U C I R S E ! Á l l amar l a a t enc ión 
por cualquier concepto, en la creencia de 
que so le ha de admirar . E . 
A L Z A ESE TROMPO E N L A U S A ! 
V . d . contesta á esa pu l l a ó a lu s ión per-
sonal. E . E n p o r t u g u é s apanha láeste.piâo 
áunha . 
A L Z A R E L MOÑO. Prase fig. fam. 
H n í r uno de los que r e ñ í a n . 
A L Z A R E L N A I P E . Levan ta r lo uno de 
los jugadores, separando la baraja en dos. 
A L Z A R E L PONCHO. Frase fig. v u l g . 
Alzarse en armas. Declararse en r ebe l ión 
contra l a au tor idad . 
A L Z A R E L V U E L O (ó levantar el mie-
lo). Tender el vuelo de abajo arr iba , bus-
cando elevarse á regiones superiores. E . 
II F i g . y fam. Alzar velas, alejarse, 
hu i r . 
A L Z A R L A E R E N T E . Se dice que pue-
de alzarla, quien ha cumpl ido plenamen-
te con sus deberes y no tiene nada i n -
digno que reprocharse. E , 
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A L Z A R L A M A N O . Frase tig. Levan-
tar la mano. 
A L Z A R L A P R I M A . Frase fig. y fara. 
Arreciar el altercado, mediante el em-
pleo de expresiones cada vez m á s duras. 
A L Z A R L A VOZ. Levantar la voz. 
A L Z A R LOS OJOS A L C I E L O . Orar, 
suplicar á Dios, dir igiendo l a v i s ta hacia 
arr iba. E . 
A L Z A R S E CON. . . H u i r , escapar, l le-
vándose algo robado. 1| Hacer un desfal-
co. E. 
A L Z A R S E E N A R M A S . Rebelarse con-
t r a las autoridadev ó el orden pol í t ico 
existente, d i spon iéndose á la lucha ar-
mada. E . V é en arma». 
A L L Á , Á LAS CANSADAS. Expre-
sión adv. fam. que refuerza la frase á 
las oantiadas. 
A L L A N A R E L C A M I N O . F i g . Faci l i tar 
la r ea l i zac ión do una cosa que se preten-
de, y de ordinario por medios indirec-
tos. E . 
A L L A N A R S E Á. . . Prestarse á una co-
sa, deferir á ella. Comp. con A . 
A L L Á NOS VAMOS. Indicamos así que 
¡a diferencia que tenemos con otro es 
menor de lo que parece ó se dice. E . 
T a m b i é n se dice ahí nos vamos ; y t ra tan-
do de terceros, ahí 6 allá se van. 
A L L Á SE L A S A V E N G A Ó SE L A S 
C A M P A N E E Ó SE L A COMPONGA Ó SE 
L A S E N T I E N D A Ó SE L A S H A Y A (allá, 
se las hayan, dice Cervantes). Con estas 
frases, excusando nuestra i n t e r v e n c i ó n 
en las dificultades de ot ro , le d e j á r n o s l a 
responsabilidad de sus actos y que se des-
envuelva y a v e r i g ü e corno pueda, espe-
cialmente cuando él ha d e s o í d o nuestros 
consejos 6 advertencias. 
A L L Á V A D I E G O ! . . . Frase hecha, 
fig. y fam. con que aludimos á una ac-
ción precipi tada é inconsiderada. 
A L L Á V A ESO ! Usamos de esta frase 
cuando encajamos á otros algo que nos 
ocupó ó m o l e s t ó . T a m b i é n se dice : ahí va 
eso ! 
A M A C H O Y M A R T I L L O . L o c u c i ó n 
preposi t iva fam. Á machamart i l lo . 
AMADOS OYENTES MÍOS, N O H A -
GAIS L O Q U E YO HAGO, H A C E D L O 
Q U E YO OS D I G O ! Frase burlesca, a t r i -
buida á cierto predicador, con que se re-
prende ó sat i r iza á los que predican la 
mora l y buena conducta, pero que se con-
ducen de muy diversa manera. E n por-
t u g u é s bem o prega fra i Thomaz, faz o que, 
elle diz, nao o que elle faz. 
A M A L A S . M o d . adv. Por medios v io-
lentos, deprimentes 6 desagradables. E . 
Comp. con á buenas ó á malas. 
A M A N E C E R CON L A L U N A . Desper-
ta r una persona de pés imo h u m o r . 
A M A N E C E R D I O S . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Amanecer. Es muy usual deci r ama-
nece Dios. 
A M A N E C E R E N . . . Hablando de luga-
res, encontrarse en el sit io oj iado á la 
hora del alba. E . 
Á MANO (comp. A . ) . Mod. adv . P r ó -
x i m o . I I Dícese t a m b i é n de lo que se pue-
de disponer desde luego y f á c i l m e n t e , 
que está á la mano. E . Vé estar (ó quedar) 
á mano ; salir á mano. 
Á MANO D E R E C H A . Ã la mano dere-
cha. E . 
Á MANO I Z Q U I E R D A . Â la mano iz-
quierda. E . 
Á M A N O L I M P I A . L o c u c i ó n adv . fig. 
Merced a l t rabajo ó esfuerzo ajeno. 
Á M A R E S . M o d . adv. fig. y f am. En 
gran abundancia. E . Dícese de l a l l u v i a 
y del l l an to . 
A M A R G A R L A SANGRE. Revolver la 
b i l i s . II B1ig. Causar disgustos ó sinsabo-
res. 
AMARGO COMO L A H I E L Ó MAS 
A M A R G O Q U E L A H I E L . Excesivamen-
te amargo. E . 
AMARGO D E S P E R T A R . F i g . E l des-
encanto ó d e s e n g a ñ o con que concluye nn 
i d i l i o . E j . Tener un amargo despertar. E . 
AMARGO L L A N T O . E l que b r o t a del 
dolor profundo y sincero. E . 
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A M A R I L L O COMO L A CERA. Expre-
s ión fig. Dícese del que cstíí pá l ido ó ama-
l i l l e i i t o . K. 
A M A R R A R S E B I E N LOS P A N T A L O -
NES. Atarse bien los ptmtalones. 
A MAS. Mod . adv. Además de eso, 
d e s p u é s de eso, etc. E . 
A M A S A R E L P A N CON E L SUDOR 
D E SU ROSTRO. Frase fig. y fam. Ga-
narse la vida á fuerza de trabajo. E j i 
p o r t u g u é s amassar o pão com suor ãe í?'a-
balho. 
Á. MÁS U E C U A T R O . Mod. ad. Á mu-
chos. 
Á MÁS D E ESO. M o d . adv. Ã m á s . E . 
Á MÁS NO P O D E R . Mod. adv. Â no 
poder m á s ; contra su vo lun tad , á su pe-
sar ; hasta m á s no poder; hasta el l i m i t e 
m á x i m o dei esfticrzo ó de la insolencia. 
A M E D I A L U Z . M o d . adv. Con luz 
poca, tenue. E. 
A M E D I D A D E L DESEO (comp. A . ) . 
Mod . adv. A pedir ãe boea; exactamente 
como se que r í a . 
A M E D I O . . . Mod . adv. De un modo 
incompleto. Precede á los verbos asar, 
cocer, freir, atar, hacer, decir, etc., etc. E . 
A M E D I O C A M I N O . E x p r e s i ó n . E n l a 
mi t ad , más 6 menos de l camino. || M o d . 
adv. Dícese do l a obra que es t á 6 queda 
sin concluir . 
A M E D I O H A C E R . Locuc ión adv. S in 
c o n c l u i r ; en v í a s de e jecuc ión . E . 
A M E N A Z A D O - D A D E . . . Expuesto á 
un m a l ó á un pel igro cualquiera. E . 
A M E R C E D D E . . . M o d . a d v . \ discre-
c ión de... al a rb i t r i o y voluntad de o t ro ; 
bajo el imperio de una fuerza na tu ra l 
i rresist ible ; la amenaza de Aeras ca rn i -
ceras, etc. E . E j . es íar á merced de... que-
dar á merced de... 
A M E R I C A P A R A LOS A M E R I C A N O S . 
Cé l eb re frase que condeusa la doc t r ina 
p o l í t i c a de Monroe, cuyo p ropós i t o era 
impedir que las naciones europeas h ic ie-
ran nuevas adquisiciones ter r i tor ia les 
en Amér i ca . 
A M I ! Voz con que alguna vez suele 
demandarse auxi l io , ayuda, etc. E. 
A M I CARGO. A mi cuidado, ;í mi cos-
ta. Se usa casi siempre con los verbos de-
jar , estar, quedar. E. 
A MÍ , CON L A P I O L I T A ! Frase v u l g . 
muy usada en esta Capital , que vale : á 
m i n o me la pegas, uo me va» á engaOar 
de ese modo. 
A M I E N T E N D E R . L o c u c i ó n preposi-
t i v a . En m i sentir, en m i op in ión , á mi 
ver. 
A M I G O D E . . . Amigo ( A . ) . Aficionado 
6 inclinado á alguna, cosa ; acostumbrado 
íí ella. E j . Ser amigo de salirse con la 
suya, es decir , de hacerse el gusto. E. 
A M I I D E A . A mi gusto, á m i mane-
ra . E. 
A M I G O D E F A L D A S . Dícese del hom-
bre aficionado á las mujeres. E . ' 
A M I G O D E I N F A N C I A (ó de la infan-
cia). Aquel á quien hemos tratado y que-
r ido en nuestra n iñez ; el ni í io oompafie-
ro do paseo, de juegos, etc. E . 
A M I G O D E L A L M A . Frase car iño-
sa. E. 
A M I G O D E L O AJENO. Aficionado á 
lo ajeno. Eufemismo con que se designa 
al l a d r ó n . Ajicionado á lo ajeno. E. 
A M I G O D E SALIRSE CON L A SUYA. 
Vé amigo de... 
A M I G O D E SUS A M I G O S . E l amigo 
verdadero y que como t a l se conduce. Se 
usa casi siempre con el verbo ser. E. 
A M I G O D E TODO E L M U N D O . E l que 
es amable y se l leva bien con todos. E . 
A M I G O D E TRAER Y L L E V A R . Dí -
cese del chismoso. E. 
A M I G O H A S T A L A M U E R T E . Expre-
sión l i g . y fam. Grande y constante ami-
go-
A M I G O Í N T I M O . E l que nos profesa 
fina amistad y paia quien no tenemos se-
cretos. E . 
A M I G O M Í O . F ó r m u l a de carino ó de 
mera c o r t e s í a que usamos en el trato ha-
blado ó en el epistolar. E . 
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A M I G O M I O ! Amigo del alma. E . 
A M I G O V E R D A D E R O . E l quenosapre-
cia realmente y es t á dispuesto á r e ñ i r 
batalla en nuestra defensa. T a m b i é n se 
dice amigo de verdad. E . 
A M I J U I C I O . Mod. adv. Â mi enten-
der. E . Suele decirse t a m b i é n á mi pobre, 
juicio. 
A MÍ L A C U E N T A ! Frase hecha con 
que se anuncia el nial é x i t o de una em-
presa ó de u n asunto. 
A M I L L A R E S . L o c u c i ó n adv. ponde-
ra t iva . E n gran abundancia ; por mi l l a -
res. E . 
A M Í ? M A N Í ! Frase hecha, fig. y fam. 
Á mí con la piolita ! 
A M I MODO D E V E R . M o d . adv. Á 
mi juicio, á mi entender. 
A M I NO M E ASUSTAN FANTASMAS 
N I B U L T O S QUE SE M E N E A N . Frase 
con que los ganchos expresan que las 
amenazas ó bravatas de otro no le i m -
presionan. Fantasmas (por fantasmas) es 
voz gallega. 
A M I NO M E CONSTA. Frase con que 
se expresa l a duda respecto de lo que 
otros dicen, ó se disculpan ciertas act i tu-
des. E . 
Á M Í N O M E L A P E G A N ! Frase he-
cha. Á mí no me chasquean. Es t a m b i é n 
una manera de rechazar algo que no nos 
gusta ó conviene. E . Dícese igualmente 
(í mi nadie me la pega ! 
A M I PESAR. Mod . adv. A pesar m í o . 
Contra m i deseo ó vo lun tad . V é muy á mi 
Á M Í , Q U É . . . ? E x p r e s i ó n fam. usada 
para indicar lo poco ó nada que nos i m -
porta lo que otro nos cuenta, ó la i n d i -
ferencia con que vemos ú o ímos los suce-
sos referidos ó los actos y las amenazas 
de los d e m á s . E . Dícese t a m b i é n y á mí, 
q u é ! . . . ? if 
A MÍ Q U É M E C U E N T A S ! Suele de-
cirse á quien viene con his tor ias y cuen-
tos que no interesan á uno. Ot ra var ian-
te es : y á mí qué me cuenta usted t 
Á MÍ, Q U É M E I M P O R T A ? A mí, 
qué?. . . 
A MÍ , Q U É SE M E DA ? Q u é se me d a 
á m í ! A mí qué.. . Vé no se le áa naãa. 
A M I S AÑOS ! Exclama la persona á 
quien se a t r ibuyen hechos ó trabajos i m -
propios de su edad. E . Entiendo que sue-
le decirse t a m b i é n en mis años ! 
A MIS C O S T I L L A S . Mod . adv. flg. 
A m i costa ; á mi cargo. 
A M I S (tus, sus, nuestros, vuestros) ojos. 
M o d . adv. f ig . Ã mi ver. 
A MIS SOLAS. M o d . adv. En mis so-
ledades, en re t i ro y soledad. || I n t e r i o r é 
í n t i m a m e n t e . E . Comp. con á sus solas, 
en A . 
A M I S T A D A P A R T E . Salvedad que ha-
cemos cuando vamos á hablar con f r an -
queza á un a m i g ó . E . 
A M I S T A D A U N L A D O . Amistad apar-
te. E . 
A M I T A D D E L C A M I N O . M o d . adv . 
A medio camino. Sin lograr todo e l p ro-
p ó s i t o . E. 
A M I V E R . M o d . adv. S e g ú n m i ma-
nera de ver, j u z g a r ó apreciar una cosa. 
A mi juicio, á m i entender. E . 
A M I (tu, su, nuestra, vuestra) V E Z . M o d . 
adv. A mUtu , su, nuestro, vuestro) tur -
no. 
A MOJICONES. A golpe de p u ñ o . 
A M O L D A R S E A L A S C I R C U N S T A N -
C I A S . Atemperarse á ellas. E . 
A M O L D A R S E A TODO. Adaptarse á 
las circunstancias, pasando por todo, si 
es preciso. E . V é pasar por todo. 
A MONTONT ONE S . Mod. adv. f am. A 
montones. L o he o ído decir a lguna vez. 
A M O R A L P R Ó J I M O . Bondad y ca r i -
dad para con sus semejantes. E . 
A M O R C O N Y U G A L . E l que un esposo 
profesa al otro. 
A M O R D E . . . Si de madre, padre, her-
mano, etc., revela verdadero afecto, y si 
de madrastra, suegra, yerno, etc., impor -
ta una i r o n í a . E . 
A M O R D E U N D Í A . Amor pasajero, 
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poco firme. E. E j . Manos frías, amor de 
un día. 
AMORES V O L C Á N I C O S . Amores ar-
dientes. E. 
A M O R I R . E x p r e s i ó n í ig. usada en 
ciertos juegos, para decir que no se ad-
mi te p r ó r r o g a y la par t ida ha de concluir 
á los tantos convenidos al empezarla. 
A M O R M Í O ! Alma m í a ! ( A . ) ; mi vi-
da ! E . 
A M O R M A T E R N A L . El que tiene la 
madre á sus l i i jos . 
A M O R P A T E R N A L . E l que tiene el 
padre á sus hijos. 
A M O R P L A T Ó N I C O . Simple s i m p a t í a 
y a d m i r a c i ó n entre el hombre y la m u -
j e r ; amor puro y no sensual. 
A M P L I T U D D E M I R A S (ó vistas). Ex-
pres ión fig. P r o p ó s i t o s elevados, trascen-
dentales y previsores. 
A M P O D E N I E V E . Ampo de la nieve 
( A . ) . V'é parece un ampo de nieve. 
A M U C H A H O N R A ! Exclamamos cuan-
do alguno, por mortificarnos, nos echaen 
cara alguna cosa que nosotros estamos 
distantes de considerar depresiva. E . || 
Tener uno á mucha honra una cosa, es g lo-
riarse, envanecerse de ella ( A . ) . 
A M U E R T E . M o d . adv. Hasta m o r i r 
uno de los contendientes (A . ) , hablan-
do de lucha, r i ñ a , desaf ío , duelo ó gue-
r r a . 
A N A D A ! Frase que usamos como una 
evasiva, contestando á quien nos pregun-
ta a d ó n d e vamos. E . 
Á N C O R A D E S A L V A C I Ó N . F i g . L o 
que nos sirve ó puede servir para salvar-
nos de un peligro ó in for tun io . E. 
A N D A E N DOS P IES POR L A M I S E -
R I C O R D I A D E DIOS. Dícese de la per-
sona torpe, bruta . E . 
A N D A LOCO. Anda apurado, ó en s i -
t u a c i ó n difícil y angustiosa. Anda sin som-
bra. E . 
A N D A N D O . Vé ios... andando. 
A N D A N D O E L T I E M P O . Con el tras-
curso del mismo ; m á s adelante; d e s p u é s ; 
etc. E. T a m b i é n se dice, eon el andar del 
tiempo. 
ANDÁ QUE T E L A M B A U N GÜEY ! 
Sal de a q u í , veto, con la m ú s i c a & otra 
parto. Frase vulgar que usan los paisa-
nos ignorantes. 
A N D A R A HA HUCHA. Vé llevar á ba-
bucha. 
A N D A R A C A B A L L O . Andar montado 
en 61. I] Hecho hombre. Andar â horcajadas 
la mujer. || Hecho mujer. Andar á mujerie-
gas el hombro. 
A N D A R A C A B A L L O una cosa. Frase 
fig. y fam. Escasear és t a mucho. 
A N D A R A C A C H E T A D A S (ffolpes, pu-
ñadas, puñetazos, mojicones, trompadas, 
etc.). Es r e ñ i r y maltratarse de obra. E . 
A N D A R A CIEGAS (ó á tientas). Frase 
fig. Andar sin saber a d ó n d e se va ó el 
resultado que obtendremos. E . Comp. con 
ir á ciegas y marchar á obscuras. 
A N D A R Á G U I L A . Frase fam. y fig. 
Andar muy escaso de dinero, ó sin él . 
A N D A R A L A CAZA (ópesca) de... A n -
dar á caza de ( A . ) . Dar los pasos necesa-
rios y estar atento para aprovechar la 
ocasión do obtener aquello que nos con-
viene ó interesa. E. 
A N D A R A L A PESCA D E . . . Frase fig. 
Andar á la caza de... 
A N D A R A L A S V U E L T A S CON UNA 
COSA. Ocuparse en todos los momentos 
de e l l a ; d i scur r i r sobre ella, buscando su 
solución. Comp. con á las vueltas, en A . 
A N D A R A L SOL QUE MAS C A L I E N -
TA. Frase fig. y fam. Vé al sol que más 
ealienta. 
A N D A R A L T I R A Y A F L O J A . Dícese 
de persona que mantiene sus relaciones 
con otras, cediendo y contemporizando 
todas las veces que es necesario. E . Comp. 
con tira y afloja, en A . 
A N D A R A MONTE. Frase. V i v i r ocul-
t á n d o s e en los bosques. L o mismo en por-
t u g u é s . 
A N D A R A Q U Í CAIGO Y A L L Í M E 
L E V A N T O . Frase fig. y fam. Andar con 
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alternativas adversas y favorables, ven-
ciendo las diflculfcades del d í a , que se re-
X>roducen a l siguiente. E . T a m b i é n se d i -
ce, andarse cayendo y levantando. 
A N D A R A SALTO D E M A T A . Andar 
huyendo con zozobras por temor del cas-
t igo . 
A N D A K , A T A J E POR V I D A SUYA. 
Frase v u l g . Andar pasando grandes es-
trecheces y dificultades. 
A N D A R A T I E N T A S . A t iento ó con 
incert idumbre ; á ciegas. E . 
A N D A R COMO A L M A E N PENA (ó 
como ánima en pena). Andar solo, medi-
tabundo y t r is te . E . 
A N D A R COMO B O L A S I N M A N I J A . 
Frase v u l g . tomada de nuestros campesi-
nos. De Herodes á Pilatos ; de Ceca en 
Meca ; en constante a fán y con a turd i -
miento. 
A N D A R COMO E L T I E M P O . Cuando 
es tá inseguro, desapacible 6 revuelto, 
suele decirse esa frase, hablando de una 
persona que no se encuentra completa-
mente bien ó tiene un humor desigual. 
A N D A R COMO LOCO. Frase fig. A n -
dar desesperado, muy agitado. En por tu -
gués anclar como ãoião. 
A N D A R COMO PERROS Y GATOS. 
V i v i r dos ó m á s personas en desavenen-
cia y disputa constante, siempre r i ñ e n d o . 
Ya se sabe que el perro embiste siem-
pre al gato donde quiera que le encuen-
tre. 
A N D A R CON AQUÍ L A PUSE. Estar 
siempre con disputas y cuestiones. 
A N D A R CON C A M Á N D U L A S . Andar 
con vueltas y m a r r u l l e r í a s . 
A N D A R CON C I E N OJOS. Frase fig. 
y fam. Desplegar la mayor a t e n c i ó n . 
A N D A R CON C O N T E M P L A C I O N E S . 
Andar con demasiados miramientos y con-
descendencias, en vez de ejercitar su au-
tor idad en una persona. E . 
A N D A R CON E L J E S Ú S E N L A BO-
CA, En constantes sustos y sobresaltos. 
: A N D A R CON E L PASO C A M B I A D O . 
Proceder con poca d iscrec ión y fuera de 
opor tunidad. 
A N D A R CON E L T I E M P O . Frase f ig . 
Adaptarse á las circunstancias. 
A N D A R CON P A Ñ O S C A L I E N T E S (ó 
tibios). Frase fam. y fig. Andar con palia-
t ivos ineficaces, con contemplaciones. E. 
Andarse con paños calientes, en A . 
A N D A R CON PIES D E P L O M O . Fra-
se fam. y fig. Con prudencia, calma, dis-
c r ec ión y t i n o . T a m b i é n en E . se dice irse 
con pies de plomo. 
A N D A R CON SANGRE E N E L OJO. 
Andar resentido contra alguno, é incu-
bando en su alma la venganza. 
A N D A R CON V U E L T A S . A n d a r en 
vueltas (E . ) . Frase fig, y fam. A n d a r con 
rodeos, poner dificultades para hacer 6 
no hacer una cosa. 
A N D A R D A N D O V U E L T A S . Por no 
saber el s i t io a d ó n d e se va, l a persona 
á quien se busca, los pormenores de l asun-
to de que va á tratarse, || Proceder con 
incer t idumbre . E . 
A N D A R D E A C Á P A R A A L L Á . En 
constante movimien to ; de a q u í para al l í ; 
de Ceca en Meca. E . 
A N D A R D E BOCA EN B O C A . Frase 
fig. Propalarse, divulgarse una cosa. E. 
A N D A R D E B U R E O . De fiesta ó farra, 
de broma y de j o l g o r i o y s in hacer na-
da de provecho. E . 
A N D A R D E C A P A C A Í D A ( A . ) . V é de 
capa caida é ir de oapa mida. 
A N D A R D E F I E S T A E N F I E S T A . De 
continuo bureo. E . 
A N D A R D E L A CECA A L A MECA. 
Frase fam. y fig. Andar de una parte á 
o t ra , de a q u í para a l l í . E . T a m b i é n se 
dico andar de Ceca en Meca. 
A N D A R D E L A C U A R T A A L P É R T I -
GO. V i v i r en constante t rabajo y afán, 
s in punto de reposo. H Andar escaso de 
dinero. 
A N D A R D E P A R R A N D A . Andar de bu-
reo. 
A N D A R D E R E C H O . Frase fig. Obrar 
AND-AND 
con rec t i tud ( A . ) . |¡ Cumpl i r sus deberes, 
temeroso de lo que pueda sobrevenirle ñ 
uno si se desliza. E . Comp. andar en un 
pie. E . 
A N D A R D E R O S I T A . Desocupado y 
paseando. 
A N D A R D E S C A M I N A D O . Andar por 
ma l camino, andar equivocado. 
A N D A R D E S G A R I T A D O (ó como des-
garitado). Frase fig. y fam. Andar sin so-
ciego, desorientado. 
A N D A R E N A M O R E S . Frase. Mante-
ner relaciones amorosas dos personas de 
d i s t in to sexo. 
A N D A R E N ASNO (ó bur ro) . Andar 
montado en él . 
A N D A R E N BOCA D E . . . Ser objeto 
de l a conve r sac ión de otras personas que 
no hablan muy bien del ind iv iduo a lud i -
do. E . 
A N D A R EN C U A T R O PIES COMO E L 
G A T O . Dícese del que incl ina el cuerpo 
y coloca las manos en el suelo. E . 
A N D A R EN CUERPO. Andar vestido ; 
pero sin abrigo exter ior , como el sobre-
todo, tapado, etc. E . Andar en cuerpo de 
camisa. A . 
A N D A R E N D A N Z A . Tener par t ic ipa-
c ión en un asunto ó manejo cualquiera, 
especialmente si es desacertado ó de mala 
ley. (I E . Meterle d uno en danza, os hacer-
le par t ic ipar , aunque sea contra su vo-
lun tad en tales asuntos. Comp. con en-
trar en danza. 
A N D A R EN DARES Y TOMARES. A n -
dar dos 6 m á s personas en disputas y 
cuestiones enojosas. E . Vé dares y toma-
res, en A. 
A N D A R E N D I M E S Y D I R E T E S . An-
dar en dares y tomares. E . Vé dimes y 
diretes, en A . 
A N D A R E N E L L O . Ocuparse del asun-
to á que se alude. E . 
A N D A R E N E T I Q U E T A S . Frase fig. y 
fam. Etiquetearse, estar m o m e n t á n e a m e n -
te distanciados dos amigos. 
A N D A R E N G R A N D E . Disfrutando, 
gozando en compañ ía de otra persona. 
En K. se dice que está en grande, quien 
vive con fausto ó goza de mucho predi-
camento en alguna parte . Vé en grande, 
en A. 
A N D A R E N L A B U E N A (ó en la mala) 
Frase fig. y fam. Andar con suerte (ó con 
mala suerte) en sus accioues 6 asuntos. 
A N D A R EN L A CUERDA F L O J A . F i g . 
Pasar fatigas y trabajos, para vencer las 
dificultades que salen al paso. E. Comp. 
con bailar en la cuerda floja. 
A N D A R E N MALOS PASOS. F i g . A n -
dar en amores reprochables ó en negocios 
sucios. E . Andar en trapícheos. 
A N D A R E N MANGAS D E CAMISA. 
No l levar saco, levi ta , etc. 
A N D A R E N P A L M A S . F i g . Ser com-
placido por las gentes y protegido por la 
suerte. E . 
A N D A R E N PELOS. Cabalgar sobre el 
caballo desnudo ó que no tiene puesta, la 
rnontura. || Montar en pelos, es otra frase 
Semejante. 
A N D A R E N PICOS PARDOS. Frase 
fig. y fam. Andar en aventuras galantes : 
comp. con andar uno á picos pardos, 
en A. 
A N D A R E N PUNTA D E PIES . Frase 
fam. Andar de punta ó de punt i l las . A . 
A N D A R E N P U N T I L L A S (de pies). 
Andar sobre las puntas de los pies con 
los talones levantados. E . Andar do pwn-
tillas, en A . 
A N D A R E N TRABAJOS (ó con traba-
jos). Andar con dificultades, apuros y con-
tratiempos. De tratajos, dicen en E. 
A N D A R E N T R E F A L D A S . Andar en-
tre mujeres. E . 
A N D A R EN UN P I E . Frase fig. Andar 
con mucho cuidado y grandes precaucio-
nes por temor á lo que pueda sobrevenir, 
si se desliza ; andar derecho. 
A N D A R E N YEGUA (ó en mula) . A n -
dar montado en ella. 
A N D A R galgueando (de galgo). Frase 
fig. y fam. Andar que se las pela, desear 
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algo vivamente, pirrarse, alamparse, apre-
tar el paso por conseguirlo. 
A N D A R H A C I A A T R Á S COMO E L 
CANGREJO. Díceee de quien, en vez 
de adelantar, atrasa en cualquier senti-
do. E . 
A N D A R L A P R O C E S I Ó N POR D E N -
TRO. Andar (ó i r ) la p roce s ión por den-
t ro (A. ) . Tener un entripado. 
A N D A R M A L D E . . . Estar escaso de 
alguna cosa. || I r l e á uno ma l en la sa-
l u d ó en los negocios. || Resentirse de un 
miembro ó parte del cuerpo. E . Vé no an-
dar bien de... 
A N D A R M A L L A COSA. No presentar-
se l)ien los asuntos ó negocios ; no enca-
rri larse n i enderezarse lo que se preten-
de. H . 
A N D A R M A T A M E QUE T E M A T A R É . 
Prase fain, y f ig . Andar como perros y 
gatos. • 
A N D A R PATAS A R R I B A . E n desor-
den, desbarajuste, etc. Así se dice : todo 
anda patas arriba ó todo anda como el dia-
blo. 
A N D A R PISANDO H U E V O S . Frase 
fig. y fam. Hacerlo oon t ien to , muy des-
pacio. Vé pisando huevos, en A . 
A N D A R POR LAS G A V I A S . Dícese de 
quien ha, estado en gran pe l ig ro ó á pun-
to de experimentar un grave d a ñ o . 
A N D A R POR LOS SUELOS. Frase ñ g . 
Hablando del nombre 6 de l a r e p u t a c i ó n 
de una persona, es haberse menoscabado 
mucho. V é arrastrar por el suelo. 
A N D A R R O D A N D O POR ESOS M U N -
DOS D E D I O S . Vé rodando por esos mun-
dos de Dios. 
A N D A R S E CON ASCOS. Frase fig. 
Andar con mentidas repugnancias. 
A N D A R S E CON C U M P L I D O S . Frase 
fam. y fig. Ser demasiado ceremonioso. 
E . I] No andarse con cumplidos, es proceder 
con llaneza y hasta con pocos miramien-
tos. 
y A N D A R S E CON M E L I N D R E S . Andar-
se con demasiadas delicadezas y escru-
pulosidades nimias y tontas. E . V é melin-
dre, en A . 
A N D A R S E CON PEQUENECES. Es 
ocuparse de lo que menos impor ta , o l v i -
dando lo p r inc ipa l . E . || Andarse por las 
ramas. 
A N D A R S E C O N PIES D E P L O M O . 
A ndar eon pies de plomo. E . 
A N D A R S E CON Q U E A Q U Í L A P U S E . 
Andar eon que aqui la puse. 
A N D A R S E OON C H I C A S . Frase fig. 
fam. Andarse sin e n e r g í a ó r e s o l u c i ó n , 
con vacilaciones ó debilidades. || No an-
darse con ehicas, es proceder, eu la ejecu-
ción de una cosa, con e n e r g í a , r e s o l u c i ó n 
y firmeza inquebrantable. Chiquitas, d i -
cen en E . 
A N D A R S E CON RODEOS. Frase fig. 
No decir las cosas con c lar idad . || Ocu-
parse de lo que menos importa , e x p o n i é n -
dose á malograr l a opor tunidad de con-
seguir lo que se pretende. E. 
A N D A R S E CON T I E N T O . Con gran 
p r e c a u c i ó n y cuidado. E . 
A N D A R S I N . . . Andar falto ó escaso de 
una cosa. E . 
A N D A R SIN SOMBRA (comp. A . ) . Es-
ta r muy angustiado ó temeroso ; no l l e -
garle la camisa a l cuerpo. 
A N D A R SOBRE A V I S O . Estar preca-
v i d o y provenido de algo, que puede ser 
un peligro ó per ju ic io que nos amena-
za. 
A N D A R T O R C I D A (ó toroião) una per-
sona. Frase fig. y fam. Manifestar en su 
proceder, disgusto ó resentimiento para 
con otra persona. 
A N D A R V I E N D O CARAS N U E V A S 
TODOS LOS D Í A S . Cambiar con frecuen-
cia de ocupaciones ó de superiores. Así 
se d ice : por no andar viendo, etc. 
A N D A R Y E N D O Y V I N I E N D O . M a l -
gastar, el t iempo en idas y venidas sin 
n inguna u t i l i d a d . E . 
A N D E YO C A L I E N T E Y R Í A S E L A 
G E N T E ! R e f r á n que se aplica a l que ha-
ce su negocio, aunque murmure l a gen-
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te . V é la murmuración pasa y el provecho 
queda en casa. 
ANEGARSE E N L L A N T O . L l o r a r 
mucho, y F i g . Acongojarse. E. V6 hecho 
>m mar de lágrimas. 
Á N G E L A M A R Í A ! I n t e r j . f a m . do sid-
m i r a c i ú n , de sorpresa 6 de protesta. E . 
A N G E L I T O ! Díceso i r ó n i c a m e n t e de 
las personas mayores cuando se a t r ibu -
yen cualidades do inocencia, impropias 
de su edad, ó cuando se les sorprende en 
a l g ú n lieclio de e q u í v o c a moral idad. E . 
A N I L L O D E C A S A M I E N T O Ó D E M A -
T R I M O N I O . E l del c ó n y u g e que fué an-
tes de compromiso. 
A N I L L O D E COMPROMISO. E l que 
se dan los novios en seña l de estar apa-
labrados para su mat r imonio . 
Á NINGÚN PRECIO. Frase fig. For 
n i n g ú n motivo 6 cons ide r ac ión . 
A N Í S E S C A R C H A D O . Aguardiente ani-
sado, saturado de a z ú c a r . 
Á N I M A E N P E N A . A l m a en pena. E . 
Á N I M A F R A C A . Ánima en pena, alma 
en pena. 
ÁNIMAS D E L P U R G A T O R I O ! Fra-
se de asombro, de sorpresa ó de protesta 
á liechos ó dichos que nos a t r ibuyen i n -
justamente. E . 
A N I M É M O N O S Y V A Y A N ! Frase he-
cha fam. y f ig . a t r i b u í d a á un supues-
to C a p i t á n A r a ñ a , con la que se moteja 
la cond ic ión de algunas gentes que acon-
sejan, i n v i t a n , exci tan y animan á otros 
íí hacer una cosa, e n c a r e c i é n d o l a y l l e -
gado el caso de l a prueba, eluden boni -
tamente el cumpl imiento de la misma. 
T a m b i é n en E. emplean las frases : el ca-
pi tán A r a ñ a ; como el capitán AraTia, que 
embarcaba la gente y él ge quedaba en tie-
r r a ; ser como el capitán Araña que embar-
caba á la gente y se quedaba en tierra. Y á 
é l p o d r í a ap l i cá r se l e el r e f r án e s p a ü o l : no 
entra en misa la campana y á todos llama. 
Á NO E M B R O M A R V A M O S ! Frase 
fam. de c o n m i n a c i ó n y protesta contra 
acciones incorrectas ó e q u í v o c a s . 
A N O M B R E D E . . . M o d . adv. Por en-
cargo de... eu r e p r e s e n t a c i ó n de... E , 
Á NO PODER MÁS ! Frase hecha. J 
más no poder. Hacer algo «' no poder más, 
es hacer algo á su pesar y por verse á 
ello obligado. || Mod. adv. fig. Hasta el 
l ími te posible de una cosa: excesiva-
mente. 
Á NO SER QUE. Á menos que (A . ) . • 
ANSIA D E SABER. Dícese que la t ie-
ne el muy curioso y estudioso. E. 
ANTES D E M U C H O . Locuc ión adv. 
Antes do mucho tiempo, cu breve. 
ANTES D E T I E M P O . Mod . adv. Pre-
maturamente ; fuera de oportunidad. E . 
ANTES M E DEJO CORTAR L A MANO 
D E R E C H A . Frase hecha que v . d. la re-
solución firme ó inquebrantable de no 
conceder ó hacer algo. E . 
ANTES QUE. Mod. adv. que denota 
anter ior idad ó preferencia. 
ANTES QUE E L T I E M P O SE M E T A 
EN A G U A . F>ase fam. y fig. Antes que 
sobrevengan ciertas cosas desagradables 
quo so preven. Vé meAerse en agua el tiem-
po, en A . 
A N T E TODO (comp. A . ) . Mod. adv. 
En pr imer l u g a r ; desde luego. 
A N T O J Á R S E L E UNA COSA. F i g u r á r -
sela, imaginar la , presumirla, etc. E . 
A N U D Á R S E L E Á UNO L A GARGAN-
T A . Frase i i g . Hacérsele un nudo la gar-
ganta (E . ) . Sentir pena profunda y no 
poder desahogarse en l l an to . || No poder 
hablar por susto ó v e r g ü e n z a . 
A N U N C I A R L E m a cosa el corazón . 
Frase fig. Presentirla. E . 
A Ñ A D E A ESO QUE. . . Dícese cuando 
vamos íí agregar, ¡í mayor abundamiento, 
una cons ide rac ión más en apoyo de nues-
t ra tesis. E . 
A Ñ A D E Á T O D O ESTO.. . Dícese cuan-
do vamos á agregar, á mayor abunda-
miento, una cons iderac ión m á s en apoyo 
de nuestra tesis. E. 
AÑO D E L A C R E A C I Ó N D E L M U N -
DO. E l año aludido, contado desdo la 
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creac ión del rrnindo según l a t r a d i c i ó n 
b íb l ica . E . 
AÑO {6 mes) E N CURSO. E l corriente. 
GH. 
AÑO E S T E R I L . F i g . Año en que la 
cosecha es m u y escasa. E . 
AÑO L L U V I O S O . E l que es abundan-
te en l l uv ia s . T a m b i é n se dice «ño húme-
do. E . 
AÑO N U E V O , V I D A N U E V A . Suele 
decirlo todo el que hace el p r o p ó s i t o de 
corregirse y de var iar sus costumbres. E . 
AÑO R E P U B L I C A N O . E l de la R e p ú -
blica Francesa, de 1792 que comenzaba 
en el equinoccio de o toño , en septiembre. 
AÑOS A T R Á S . Frase que se usa para 
referirse iudotorminadanieute a l tiempo 
pasado,, con algunos años de in tervalo . E . 
AÑOS D E L SIGLO 19. Se designan 
siempre abreviadamente, con supres ión 
de las palabras mil ochocientos, diciendo, 
por ejemplo, el año diez (el do nuestra 
independencia) ; la Constitución del año 
trece, el año cuarenta el de los excesos de 
la mazorca y de t i r a n í a , etc. 
AÑOS H A C E ! Se dice a l referirse á 
tiempo lejano. E 
Á OJOS CERRADOS (comp. con A . ) . 
M o d . adv. Sin vac i lac ión y con fe abso-
luta . 
Á OTRA COSA ! Se dice cuando pres-
tamos nuestra conformidad á l o que otro 
nos propone, cuenta ó af irma ; y para 
cambiar de conve r sac ión cuando es pre-
ciso ó nos conviene. Vé pasemos á otra 
cosa y doblemos la hoja. 
Á OTRO C A N CON ESE H U E S O Ex-
presión fig. y fam. Á otro perro con ese 
hueso. 
A P A G A L A L U Z Y VAMONOS. Ex-
pres ión fig. y fam. Apagay vamonos ( A . ) . 
A P A G A R E L P O L V O (ó la polvareda). 
Frase. Hacer que no se levante, regando 
el piso ó suelo. 
A P A G A R L A SED. Frase fig. Satisfa-
cerla, bebiendo. 
A P A L A B R A S NECIAS, O Í D O S SOR-
DOS. A palabras locas, orejas sordas ( A . ) . 
En por tug . a palavras loucas, orelhas 
moucas. Vé las palabras se toman como de 
quien vienen. 
A P A R T A D O D K U N A COSA. Se dice 
de quien, d e s p u é s de haber en ten d ido en 
ella, uo l ia vuel to á ocuparse de la mis-
ma cosa ó la ha abandonado por a l g ú n 
t iempo. E. L a frase se usa con los ver-
bos estar, encontrarse, hallarse, etc. 
A P A R T A R L E D E L V I C I O . Hacer le 
perder su p r o p e n s i ó n ÍÍ la v ida desorde-
nada ó á determinado v ic io . 
A P A R T A R S E D E L B U E N C A M I N O . 
Frase fig. Dejar de proceder con rec t i -
t u d . E . 
A P A R T E D E Q U E . . . Mod. adv. Fuera 
de que... 
A P A R T I R D E T A L DÍA. Se dice, c i -
tando la fecha en que ha de comenzar al-
guna cosa. 
A P A R T I R D E T A L F E C H A . A par-
tir de tal día. E . 
A P A R T I R D E U N C O N F I T E . Morder ' 
en u n confite ( A . ) . Se dice que lo e s t á n 
dos ó m á s personas, cuando se ha l l an en 
m u y buena amistad y muy estrechas re-
laciones. En E . á partir de nn piñón. 
A P A R T I R D E U T I L I D A D E S . A d i v i -
d i r por mi tad las util idades de u n ne-
gocio. 
A P A R T O . M o d . adv. A pa r i r ( E . ) . V é 
poner á uno á parto. 
A PASO D E B U E Y . Mod. adv. Andar 
despacio. || Adelantar poco un asunto. A . 
A PASO D E T O R T U G A . M o d . adv. 
Andar muy despacio. || Marchar u n nego-
cio con suma l e n t i t u d . E. Se usa con los 
verbos avanzar, adelantar, marchar, pro-
gresar, etc. 
A PASTO (comp. A . ) . Mod. adv. Ha-
blando de la comida ó de la bebida, en 
abundancia, s in l i m i t a c i ó n de cant idad. 
Á P A T A D A S . M o d . adv. A golpes de 
pata ó de pie. Frase con que se alude al 
m a l t rato dado á una persona. E . || V u l g . 
A rodo, en gran abundancia. 
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APEARSE POR L A COLA. Erase he-
cha fig. y fam. Decir cualquier patocha-
da que no venga ¡S cuento. E. 
A PEDAZOS. Mod . adv. F i g . Doloro-
samente. E j . Arrancar el alma á pedazos 
es sufr i r uua gran t o r t u r a mora l . Vé ães-
peãazar, eu A . 
A P E D I R D E BOCA. Mod. adv. De 
perlas, de molde, á sa t i s facc ión , á gusto, 
íí t iempo. E . A medida del deseo ( A . ) . 
E j . Le viene d pedir de hoca. Salir d iicdir 
de T)Oca una cosa. 
A P E L A R A L A F U G A . Verse on el ca-
so de h u i r de a l g ú n pe l igro . E. 
A P E L A R A L C U C H I L L O (ú otra ar-
ma cualquiera). Verse en elcaso de echar 
mano á él para defenderse ó atacar. 
APENAS A B R E L A BOCA. . . Frase con 
que se indica la p r o n t i t u d 6 i n t e r é s con 
que son satisfechos las ó rdenes ó deseos 
de una persona. E . 
APENAS H A S A L I D O D E L CASCA-
R Ó N . Frase fig. y fam. Dícese del n i ñ o 
ó j o v e n que no ha llegado aun á la p u -
hertad. E . 
APENAS SABE PONER SU N O M B R E . 
Frase hecha con que se s igni t íca la igno-
rancia ó torpeza do una persona. E . 
APENAS S I . . . Frase e l íp t ica tomada 
del f rancés equivalente á cosi no, muy 
apenas. 
A PERDERSE D E V I S T A . Loe. adv. 
Dícese del p i l l o ó l i s to hasta no poder 
m á s . 
A P É R D I D A D E V I S T A . Mod. adv. A 
distancia donde no alcanza la v i s t a ; á 
una gran distancia. L o mismo en p o r t u -
g u é s . A perte de vue, en f rancés . 
Á P E R P E T U I D A D . Locuc ión preposi-
t i v a . Hablando de concesiones, penas, 
etc., significa para siempre, sin l i m i t a -
c ión de t iempo. E n franc, à perpétuité. 
Á PESAR D E . . . M o d . adv. No obs-
tante. 
Á PESAR D E É L (ó de fulano). Expre-
sión adv. Contra su voluntad , á su des-
pecho. 
A PESAR D E LOS PESARES. Mod. 
adv. fam. No obstante todos los iucon-
venientcs ó las dificultades, á pesar de 
todo. 
Á PESAR D E TODO. Mod . adv. Sin 
quo nada, obste, ron todo. E . 
Á PESAR MÍO (tuyo, suyo, nuestro, 
vuestro). Contra m i voluntad , á m i des-
pecho. 
A P E T I T O S C A K N A L E S . Flaquezas de 
la l u j u r i a . E . 
A P L A N B A R R I D O . Mod. adv. Dejar 
una cosa á plan barrido, es llevarse todo 
cuanto h a b í a , sin dejar nada. 
A P L I C A R E L O Í D O . Frase i i g . Pres-
tar a t enc ión rt lo quo. otros dicen. E. Oi r 
con a t enc ión , dice la A . 
A P L I C A R L E E L T O R N I Q U E T E . Fra-
se fig. y fam. Ejercer una fuerte presión 
sobre una persona para forzarla ó proce-
der de cierta manera. 
A POCA COSTA. Sin mayor esfuerzo, 
sin gran sacrificio, con re l a t iva fac i l i -
dad. E . 
A POCO A N D A R . Poco d e s p u é s . 
APOSTAR D O B L E CONTRA SENCI-
L L O . Apostar dos contra uno, etc., en l a 
seguridad do ganar, respecto de la ver-
dad de una af i rmación. Vé apuesto doile 
contra sencillo. 
A P O S T A R Í A L A C A B E Z A . . . Frase fig. 
y fam. con que se encarece y garantiza 
la certeza de su af i rmación. Vé pondría 
la cabeza. 
A PRECIO D E SU D I G N I D A D (honor, 
vergüenza, virginidad, etc.). Locuc ión pre-
positiva. Con sacrificio de el la. 
A PRECIO F I J O . Por un precio ú n i -
co, sin posible rebaja en é l . 
A PRECIO MÓDICO. M o d . adv. A b a -
j o precio, barato. E. 
A P R E N D E R algo do una l e ída . Frase 
fam. Aprenderlo con suma faci l idad. 
A P R E N D E R A V I V I R . Aprender á ga-
narse la v ida y á conducirse en sociedad; 
adquir i r experiencia mediante sinsabores 
y daños . 
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A P R E T A R L E E L C U E L L O . Ahorcar-
le, agarrotar lo . E . 
A P R E T A R L E U N V E H Í C U L O (co-
che, carro, carreta, t r a n v í a , t r e u ú otro 
veh ícu lo cualquiera) . A t r epe l l a r l e ó pa-
sarle por encima el dicho v e h í c u l o . Eu E. 
cogerle un carro, coche, t r e n , etc. 
A P R E T A R S E E L GORRO. Frase fam. 
y fig. expresiva j pintoresca, que vale : 
hu i r , poner pies en polvorosa. || Escabu-
ll irse una persona. 
A P R E T Ó N D E MANOS. D e m o s t r a c i ó n 
de ca r iño ó e s t imac ión , ó de reconcil ia-
ción entre enemigos ó adversarios. E. 
A P R I M A N O C H E . L o c u c i ó n adv. E n 
el comienzo de ella. E . 
A P R O P Ó S I T O . . . Mod . adv. A este pro-
pósi to , ya que se t ra ta ó habla de eso ; 
con t a l m o t i v o . E. 
A P R O V E C H A R D E . . . Sacar par t ido 
en su benefíc io de circunstancias favora-
bles á su in ten to . E. 
A P R O V E C H A R D E L SOL, M I E N T R A S 
D U R E . Saber gozar de un bien que no 
ha de du ra r siempre. V é gozar del sol 
mientras dure. 
A P R O V E C H A R L A O C A S I Ó N . U t i l i -
zar el momento oportuno para indicar , 
proponer ó ejecutar a lguna cosa. E . 
A P R U E B A D E B O M B A (comp. A . ) . 
Dícese , por e x t e n s i ó n , de l a persona, muy 
fuerte y resistente. E . 
A P R U E B A D E C A Ñ Ó N . Prase fig. y 
fam. D í c e s e de la fe, a d h e s i ó n , lealtad, 
c o n v i c c i ó n , etc., inconmovib le . 
A P U C H O S . M o d . adv. fig. Escasa y 
cortamente, por p e q u e ñ a s cantidades, á 
p u ñ a d o s . V é pucho. 
A P U E S T O A L G O B U E N O . Frase he-
hecha con que se robustece l a verdad 
de nuestro aserto, á qu ien duda de su 
veracidad. E . 
APUESTO A QUE N Ó ! Frase. Af i rmo 
resueltamente íí que una cosa es inc ier ta 
ó no s u c e d e r á . En p o r t u g u é s aposto que 
nâo y Vé apuesto á que no vienes, en p á g . 
592. 
A P U E S T O A Q U E S I . Af i rmo resuel-
mento que una cosa es cierta ó sucede-
r á . E n por tug . aposto que sim. 
A P U E S T O C U A L Q U I E R COSA. Apues-
to doble contra sencillo. E . 
APUESTO D O B L E CONTRA SENCI-
L L O . Frase hecha que solemos antepo-
ner á un j u i c i o ó cá lcu lo que creemos 
de m u y probable ó do segura realiza-
c ión . E . 
A P U E S T O L A C A B E Z A , A QUE. . . 
Apuesto doble contra sencillo. E . E n por-
t u g u é s aposto a minha cabeça. 
A P U E S T O U N A OREJA, A QUE. . . 
Apuesto doble contra sencillo. E . 
APUESTO Y N O P I E R D O , A QUE. . . 
Apuesto doble contra sencillo. E . 
A P U N T A D E . . . E x p r e s i ó n v u l g . A 
fuerza de... C H . 
A P U N T A R L E CON E L D E D O . Frase 
fig. S e ñ a l a r l e á uno con el dedo. A . Se-
ñ a l a r l e para censurarle, desacreditarle. E. 
A P U N T E S P A R A L A H I S T O R I A . A n -
tecedentes que hay que recoger. || Datos 
cuya opor tun idad ha pasado. E . 
A P U N T O (comp. A . ) . Mod . adv. A 
t iempo ; con opor tun idad . Suele usarse 
con el verbo llegar. 
A P U N T O D E . . . M o d . adv. A pique 
de. . . á dos dedos de. . . E . Vé estar á pun-
to de... 
A P U Ñ E T A Z O L I M P I O . M o d . adv. Se 
dice de las peleas en que no se emplean 
armas. E . V é á . . . limpio. 
A P U R A P É R D I D A . Mod . adv. Per-
diendo efectiva y seguramente; s in posi-
b i l i d a d de ganar ; en l a seguridad de per-
der. Suele usarse con el verbo ir . 
A P U R A R E L C Á L I Z D E LA. A M A R -
G U R A . Frase hecha fig. Sufr i r los ma-
yores infor tunios y sufrir los con resigna-
c i ó n . E n p o r t u g . beber o cáliz da amargu-
ra . E . 
A P Ú R A T E , Q U E H A S D E O L E R I 
Frase v u l g . i r ó n i c a . Por mucho qne te 
apresures, no c o n s e g u i r á s lo que deseas. 
A Q U E . . . (sucede ó no sucede t a l cosa). 
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E x p r e s i ó n e l íp t i ca y fam. equivalente ¡ í : 
apuesto que... 
A QUJ5? Con qn6 objeto ? Comp. con 
para qué í 
A Q U É H O E A ! ó á qué horas. A buena 
hora! E . 
A Q U E L L A CASA ES U N L O Q U E R O . 
Dícese de la en que hay algazara y ruidos 
descompasados, ó m i boehmehe y anar-
quia constantes. E . Vé loquero, en la sec-
c ión ABGK.VTINISMOS. E n E. , aquella casa 
es un manicomio (ó una loquera). 
A Q U É L L O E R A U N A B E N D I C I Ó N . 
Vé parece una benáioión (le Dios. 
A Q U É L L O F U É U N ESCOPETAZO. 
Dícese de un Iieeho desagradable que se 
produce inesperada y violentamente. 
A Q U É L L O QUE SABEMOS. Frase he-
cha con que se alude ó algo conocido do 
ambos y convenido entre el que habla y 
«1 que escucha. T a m b i é n se dice aquéllo 
sin m á s agregado. 
A Q U É L L O S E R A N OTROS T I E M P O S ! 
E x c l a m a c i ó n , p ro fe r ida generalmente por 
hombres de edad madura , que recuerdan 
con pena el t iempo pasado, por reputar-
lo mejor que el presente. E . 
A Q U E M A ROPA. Locuc ión adv. De 
muy cerca, hablando de un disparo de 
arma de fuego. E . 
Á Q U E NÓ ? Frase e l í p t i c a que s irve 
para inc i t a r á una persona á hacer ó de-
cir lo que no se atreve, p i c á n d o l e el amor 
propio . E . 
A Q U E NO L O D I C E D E L A N T E D E 
M l f (ó en mipresenoia) Frase con que se 
desautoriza l a a f i r m a c i ó n hecha por un 
tercero á nuestro in te r locu to r . E . 
A Q U E R E R L O YO (tú, fulano, etc.) . Si 
yo lo quisiera . . . E . 
Á Q U E SÍ ? Frase e l í p t i c a que expresa 
todo lo contrar io de d que no f y suele re-
pl icar lo e l in te r locu tor aludido, manifes-
tando as í c a t e g ó r i c a m e n t e su r e s o l u c i ó n . 
E . 
A Q U É V I E N E ESO ! Frase hecha que 
se osa para calmar los í m p e t u s ó l a d é -
me. DE A l id . 
se spe rac ión inmot ivada de otro , ó para 
protestar de su re so luc ión descabellada 6 
de sus p r o p ó s i t o s belicosos. E . 
A Q U Í A L A V U E L T A . M o d . adv. Muy 
cerca de a q u í . Comp. con á la vuelta. 
A Q U Í C A I G O Y A L L Í M E L E V A N T O . 
Andar aqui cuino y allí me levanto. 
A Q U Í D O N D E M E V E (ó ves ó ven). 
Frase, hecha que suele anteponerse íí l a 
a f i rmación de un hecho que nos concier-
ne y que parece ext raordinar io . E . 
Á Q U I E N DIOS NO L E D A HIJOS, 
E L D I A B L O L E D A SOBRINOS. Este 
r e f r á n parece a lud i r á que los sobrinos 
rara vez quieren á sus t ío s y suelen ser, 
en ocasiones, sus peores cuchi l los . 
Á Q U I E N FEO A M A , bonito le parece. 
Hermoso, dice la A . 
i Q U I É N L O DICES (ó se lo dices ?) 
Frase hecha con la que uno significa que 
lo que se le dice, lo sabe por propia ex-
periencia. E n franc, ò qui le dites vous ? 
A Q U Í ESTOY, PORQUE H E V E N I -
DO. Frase hecha que suele emplear quien 
se presenta en un lugar donde puede 
causar e x t r a ñ e z a ó asombro su presencia, 
por no haber sido inv i t ado , ó por no eo- . 
rrespouderle, por cualquier o t r a causa, 
hallarse a l l í presente. E . 
A Q U Í F U É T R O Y A ! (comp. A . ) . Con 
esta frase hecha a lúdese a l momento y 
ocasión en que comenzó l a gravedad de 
un asunto, ó a l hecho 6 a l u s i ó n que mo-
lestó á ot ro y p rovocó el conflicto. E . 
A Q U Í H A Y D E TODO COMO E N BO-
T I C A . Frase hecha con la que se ponde-
ra lo bien p rov i s ta de todo que se hal la 
una casa, l o que permite atender á cual-
quier necesidad sin tener que recur r i r á 
otra parte. E . || Haber de todo como en bo-
tica ( A . ) . 
A Q U Í H A Y GATO E N C E R R A D O . Fra-
se hecha fig. y fam. Se dice cuando en 
un asunto hay una r a z ó n ocul ta ó secre-
ta, ó manejos ocultos. Haber gato ence-
rrado, dice la A . 
A Q U Í M E CAIGO Y A L L Í M E L E -
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V A N T O . A(/u.í eaiijo y al l í me levanto. 
A Q U Í M U R I Ó SANSÓN (JON TODOS 
SUS F I L I S T E O S ! Frase hecha quo se 
einple.a para aniinciar rjuc ha llegado el 
niüinento de la t rocat inta en que va íí j u -
garse el todo por el todo. Cervantes d i -
ce : aqui morirá Sansón y tmantm con él 
non. 
A Q U Í NO SE D E S M I E N T E Á N A D I E ! 
Suele exclamarse socaiToiiameiite, cuando 
alguno confiesa la torpeza de su proce-
der ó se moteja de tonto, e s t ú p i d o , etc. 
A Q U Í P A G A R Á S I N G L É S E L V I N O 
QUE T E H A S B E B I D O . Frase v u l g . he-
cha con que significa que ha llegado el 
momento de ajustar cuentas y pagar las 
hechas y por hacer. 
A Q U Í P A R A ENTRE NOSOTROS (ó 
l>ara inter nos). Mod. adv. que equivale it 
cu secreto, en c o n ü a n z a . E . Aquí ¡Mira 
nutre Ion dos (E . ) . Vé para entre nos. 
A Q U Í P A Z Y DESPUES G L O R I A . 
Frase l i g . y fain, con que se da á enten-
der que ha terminado una cosa 6 que se 
da por terminada. E. 
A Q U Í Q U E NO PECO! V é A. En E . 
(iqiii que no peco, aprieto. 
A Q U Í SOBRA UNO Y ESE SOY YO. 
Huele decir el que oree que es llegado el 
caso de abandonar el l agar donde so en-
cuentra. E . 
A Q U Í T E QUIERO V E R , ESCOPETA ! 
E x p r e s i ó n l i g . y fam. equivalente á de-
cir : ahora empieza lo bueno, lo (/rave, lo 
difiottltoso, etc. L a A. pone aqui te quiero, 
escopeta. 
A Q U I Y A C E . . . Frase hecha que se em-
plea en las l á p i d a s y losas de los sepul-
cros. E. 
Á R A J A C I N C H A . M o d . adv. Á raja 
tabla. 
i R A C I Ó N Y SIN S U E L D O . Mod . adv. 
Con gran estrechez, r e f i r i éndose á los me-
dios de subsistencia. 
ARAMOS, D I J O E L M O S Q U I T O . Ara-
mos, ãijo la mosca al buey. A . Frase he-
cha con que se satir iza á quien se a t r i -
buye en la obra una co laborac ión que no 
ha prestado ó que es incapaz de prestar. 
Á R A U D A L E S . Mod. adv. F i g . Con 
gran abundancia de una cosa á que rec-
taincnte pueda aplicarse este niodismo. E . 
A RAYAS. Mod . adv. Hablando de g é -
neros, formando rayas, mediante la com-
¡ b inac ión de un color con otro. E . 
1 Á RAZÓN D E . . . Á razón ( A . ) . || Á tan-
to ó cnanto. E. 
j A R B I T R A R RECURSOS, etc. Inge-
I niarse para obtenerlos. E. 
A R B O L D E N A V I D A D . Arbo l i to arre-
glado para la noche de navidad, de que 
se cuelgan dulces, juguetes y á veces ob-
jetos de valor para ser dis tr ibuidos entre 
los n iños y aun entre los convidados. 
AKCO V O L T A I C O . Luz refulgente que 
brota entre dos pedazos de c a r b ó n u n i -
dos á los dos polos de un generador e l éc -
t r i co . En franc, arc volta'iqtie. 
Á R E N G L Ó N SEGUIDO. Mod. adv. 
En seguida de.. . inmediatamente d e s p u é s 
de una cosa. E . 
Á R E T A G U A R D I A . Mod. adv. D e t r á s . 
E . Comp. con d vanguardia, en A . 
A R G U M E N T O C O N T U N D E N T E . Ca-
l i f ica t ivo que se da, por i rónico eufemis-
mo, ¡í los golpes que se aplican á. una 
persona y á las armas con que se l a ame-
naza. E . 
A R G U M E N T O D E P I E D E B A N C O . 
E l que por ser disparatado es incapaz de 
satisfacer n i convencer. En E. se dice : 
razón de pie de banco. 
Á RIESGO D E . . . Expuesto á t a l ó cual 
cosa. E. 
A R I S T O C R A C I A D E L T A L E N T O . L a 
que forman los hombres talentosos en ge-
nera l . Vé aristocraoia, en A . 
A R M A D E DOS F I L O S . E x p r e s i ó n fig. 
D ícese del medio que, empleado para ofen-
d e r á otro, puede ofender t a m b i é n á quien 
le usa. 
A R M A D O H A S T A LOS D I E N T E S . 
Con muchas armas ; bien prevenido para 
l a lucha. E . 
659 — ABM-A K B 
A R M A R B A R U L L O (ó escándalo). A r -
inari ;! ( A . ) , promovei ' r i ñ a ó alboroto ; 
meter mucho ruido ó c i zaña . E. 
A R M A R B A T U Q U E . Promover r i ñ a y 
e s c á n d a l o . Kn K. nsan veinte frases para 
significar lo mismo. Vé batuque, en AK-
(ÍHNTINISMOS, p á g . 160. 
A R M A R CAMORRA. Promover gresca 
ó pendencia. E. 
A R M A R E L L A Z O . Prepararlo couvo-
uientemente para enlazar ó echar el pial. 
Vé lazo, en ESTANCIA y CAMPAÑA, p á g . 
435. 
A R M A R S E L A D E DIOS ES CRISTO. 
Frase f ig . y fam. Haber la de Dios es 
('risto, en A . 
A R M A R S E L A GORDA. Promoverse 
un g ran e scánda lo 6 alboroto. E. 
A R M A R S E UNA D E P Ó P U L O BÁR-
BARO. Armarse una de San Quintín. E . 
A R M A R S E UNA D E DIOS ES CRIS-
TO. Armarse la gorda. E . 
A R M A R S E UNA DE TODOS LOS 
D I A B L O S . Armarse la gorda. E. 
A R M A S á áisereeión. Manera de l levar 
las armas los soldados s e g ú n la comodi-
dad y gusto de cada uno. 
A R M A S Á L A F U N E R A L A . Manera 
de l l evar las armas los mil i tares en se-
ña l de duelo, con las bocas ó las puntas 
hacia abajo. E . 
A R M A S E N P A B E L L Ó N ! Voz de man-
do en la mi l i c ia , para que los soldados 
pongan las armas de ese modo. 
A R M A Z Ó N D E HUESOS (ó de huesos y 
pellejo). Díceso de l a persona flaca con 
exceso. E . 
Á ROBAR Á LOS CAMINOS 1 Frase he-
cha con que rechazamos e n é r g i c a m e n t e 
una acc ión 6 p ropos ic ión encaminada á 
despojarle á uno de lo suyo. En E . d i -
cen : á robar al monte de Torozos ! ó á ro-
bar á Sierra Morena ! 
A R P A E Ó L I C A . Instrumento de cuer-
da, dispuesto de manera que da sonidos 
armoniosos y me lancó l i cos , cuando estan-
do en suspenso, sus cuerdas son heridas 
por el v iento. En por tug. harpa eolea y 
en franc, harpe éolieunc. 
ARRANCAR D E R A Í Z . Ar rancar de 
cuajo. II F i g . Ex t i rpar por completo. E . 
Vó do cuajo, en A . 
A R R A N C A R L E E L A L M A (ó el eora-
zón ó las muelas). Amenazas que proferi-
mos contra una persona de quien desea-
mos vengar una ofensa ó ¡í quien tene-
mos un odio implacable. E . 
A R R A N C A R L E LA L E N G U A . Ame-
naza que proferimos contra una persona 
que nos ha ofendido de palabra. 
A R R A N C A R L E LAS P A L A B R A S . Sa-
cárse las con tirabuzón; forzarlo íí que 
descubra lo que no quoríu revelar. E . 
ARRASADO E N L Á G R I M A S (ó enllan-
to). Lloroso en extremo. E. 
ARRASADOS LOS OJOS E N L L A N -
TO. Lloroso en gran extremo. E . 
A R R A S T R A D O COMO GUASCA D E 
L E C H E R A . Frase f ig . de campesinos. 
Asendereado. Adv ié r t a se que esas vacas 
suelen l levar pendiente de los cuernos, 
una guasca. Vó guasca, en ESTANCIA y 
CAMPAÑA, p á g . 132. 
ARRASTRAR COCHE. Tener, usar 
coche. E. 
ARRASTRAR E L PONCHO. Hacerlo 
el gaucho en son de desafío á cualquie-
ra de los presentes. Vé pisar el poncho. 
I I F i g . Alardear , presumir, compadrear. 
ARRASTRAR E L S A B L E . Frase fig. 
Ostentar la autor idad que se invis te . 
A R R A S T R A R L E E L A L A . Arras t ra r 
el ala á una j o v e n , presumirlo, hacerle 
la corte. En po r tug arrastrar a aza. 
ARRASTRAR LOS PIES. Frase fig. 
Andar con los pies rasando por el sue-
lo . 
ARRASTRAR POR E L S U E L O (ó por 
ellodo). F i g . Hablando del c r é d i t o , nom-
bre, fama ó r e p u t a c i ó n , es amenguarla 
grandemente. Vé andar por loa suelos. 
ARRASTRARSE COMO L A S C U L E -
BRAS. Humil la rse y adular, cou bajeza, 
por obtener una ventaja cualquiera. E . 
ARK-ASI tífiO 
ARRASTRARSE POR LOS SUKLOS. 
Arraxtrurse como las culebras. E . 
A R R K A R CON TODO. Arras t ra r lo to-
do, l l e v á n d o s e l o con violencia . 
A R R E G L A R S E A . . . Es acomodarse & 
su s i t uac ión pecuniaria y circunstan-
cias. E . 
A R R E G L A R S E CON mía peruana. Es 
entenderse con ella, y t a m b i é n supri-
mi r las desinteligencias quo mediaban 
con la misma. E. 
Á R E N G L Ó N SEGUIDO. Locuc ión pre-
posit iva. Seguidamente de lo que acaba 
de escribirse 6 decirse. 
A R R I M A R S E A L SOL Q U E MÁS CA-
L I E N T A . V6 al tal que más oalienta, E . 
A R R I M A R S E Á UNA l 'ERSONA. Era-
se fig. Acercarse á u n » persona y con-
quistarse su favor y apoyo. E . 
ARROJAR E L G U A N T E (comp. A . ) . 
Por extensMn, provoca ' á una lucha sin-
gular en cualquier terreno. E . 
ARROZ Á L A V A L E N C I A N A . Arroz 
cocido en leche y a z ú c a r y cubierto des-
pués con canela. E. Arroz ãe leite, en por-
t u g u é s . 
Á RUEGO D E . . . E x p r e s i ó n que se po-
ne antes de la firma del que lo hace á 
ruego. V é firmar á ruego. 
A R T E R I A S I L Í A C A S . Son t r e s : la 
i l íaca primitiva, l a interna y l a externa. 
Ilíaca es perteneciente a l í l e o n . 
A R T Í C U L O S DE L A F E . Ar t í cu los de 
fe. 
A R T Í C U L O D E M U E R T E . ArHoulo dé-
la mucrle, en A . Estado del que se hal la 
¡í las puertas de la muerte. En por tug . 
artU/o ãe morte. 
i SABER ESTO Ó A Q U E L L O . Si lo 
hubiera sabido. E. 
Á S A B E R L O YO ! V . d . s i yo lo h u -
biera sabido antes, si hubiera estado en 
el secreto, otro h a b r í a sido m i proce-
der. E. 
Á S A B I E N D A S . Mod. adv. Con mal i -
cia, no por error 6 ignorancia . Comp. 
con A . 
A SECAS. Mod. adv. Sin aditamento ó 
sin el complemento necesario y hasta 
cierto punto, pelado. Ejemplos : baile sin 
m ú s i c a , nombre de persona sin otro tí-
t u l o n i agregado. A seeaa Juan Pérez. 
|¡ Jugar á secas, es j u g a r sin i n t e r é s , es de-
c i r , sin que se atraviese nada ( E . ) . 
ASEGURADO CONTRA I N C E N D I O S . 
Dícesc de quien e s t á seguro, l i b re y ¡t 
salvo de contratiempos y reveses. E . 
Á SEGURA L E L L E V A N PRESO. Era-
so hecha, fig, y f a m . con (jue expresamos 
nuestra r e so luc ión firme de seguir, en un 
caso que ofrece cier ta duda, e l partido 
que consideramos como el m á s seguro. E. 
ASENTAR L A S COSTURAS. Frase fig. 
Sentarlas, sentar la mano; reprender 
severamente. 
ASENTARSE E L T I E M P O . Sentar el 
t iempo, abonanzar. A . 
A S E N T Á R S E L E E L J U I C I O . Frase 
fig. Asentarlo, empezar á tener j u i c i o y 
cordura . A . 
ASESINO D E M I H O N R A (ó de mi 
paz, de mi tranquilidad, etc.). Llamamos 
figuradamente á quien nos causa un gra-
ve d a ñ o en uno de esos bienes. E . 
ASÍ A N D A E L L O ! Erase hecha con 
que expresamos la c r í t i ca de una cosa 
que es t á ma l administrada ó ejecutada, 
por estar encomendada á p e r s o n a s á quie-
nes negamos l a competencia necesaria 
para su buen d e s e m p e ñ o . E . 
A S Í , B I E N SE P U E D E H A C E R M I -
LAGROS. Significamos así quo la reali-
zac ión pronta y fáci l de una cosa se ex-
p l ica perfectamente, cuando se cuenta 
con facilidades especiales para ello. E 
Comp. con de ese modo, cualquiera ! 
ASÍ COMO. M o d . adv. Del mismo mo-
do que... 
ASÍ COMO L O D I G O (ó como te lo digo)! 
Frase hecha que usamos qara afirmar y 
confirmar una cosa que decimos y que 
produce a d m i r a c i ó n ó duda en nuestro 
inter locutor . E . V é como sítena. ' y conio 
lo oyes ! y s i c , en p á g . 98. 
(¡til — AS1-AS0 
A S I COMO SUENA. Como suena ; t a l y 
como suena. .-Isí, como te lo digo ! 
A S Í C O K K E . Dícoso <lel rumor que se 
propaga y repi to . E . 
.. AHÍ, C U A L Q U I E R A . E x p r e s i ó n ñ i m . 
y e l í p t i c a . Do ene modo, cualquiera! Gump. 
eon así bien, se puede... hacer milagros, 
etc. E . 
A S Í , D E B E D E SER (ó <kbet*r), V . d . 
así puede que sea; así es lo más probable; 
ote. E . 
A S Í D I C E N ! Esto se cuenta, «sí oo-
rre; pero no nos consta ó no lo quere-
mos declarar. E . 
ASÍ D I C E N L A S PERDICES, Q U E 
C A N T A N FOR D I V E R T I R S E . J s í d i e c u ; 
poro yo dudo de ello. 
ASÍ LAS COSAS... V . d . h a l l á n d o s e 
los sucesos en ese estado ó preparados 
de t a l manera... ele. E. 
A S Í L O CREO ! Con esta frase indica-
mos nuestra con í 'o rmidad y coincidencia 
«011 el parecer ó con los p ropós i tos del 
in ter locutor . E. 
A S I L O D E I N M I G R A N T E S . EstaWe-
oimiento públ ico en que se reciben, atien-
den y alimentan á los inmigrantes du-
rante algunos d í a s , mientras encuentran 
co locac ión . 
A S I L O D E M A T E R N I D A D . Casa de 
maternidad. 
A S Í L O M A T E N ! No lo h a r á , aunque 
lo maten. 
A S Í M E CONTÓ SERRUCHO ! Erase 
fatn. con que se manifiesta incredul idad 
respecto de lo que se nos cuenta ó dice. 
A S Í M E GUSTA E L M A R R A N O , Q U E 
A B R A L A BOCA Y NO G R I T E ! Así me 
gusta. 
Á S I M P L E V I S T A . Locuc ión adv. Me-
diante una simple mirada , sin necesidad 
de valerse de instrumento ópt ico . || F i g . 
A l p r imer examen, s in ser necesario es-
tudio ó ref lexión. E. 
A S Í NO MÁS ! M o d . adv. fam. Así as í , 
t a l cual , regular, medianamente, de cual-
quier modo y con cierto menosprecio. 
C H . II Así e s t á bien. || En frases negati-
vas, con dif ienl tad. E j . no se consigue así 
no m á s . 
ASÍ, NO T I E N E G R A C I A ! Decimos, 
para- protestar de haber otro facilitado 
el vcuc imien ío de la dif icul tad, va l ién-
dose de un recurso i l íci to ó s e p a r á n d o s e 
de las condiciones convenidas. E. 
ASI O A S A D O . Expres ión fam. usada 
] por Cervantes. Así que asado. A . Tanto 
vale de un modo que de otro. E . 
ASÍ PAGA E L D I A B L O Á Q U I E N 
B I E N L E S I R V E (ó á sus servidores!)! 
i Frase con que maiiifestamos la mala co-
j rrespondenoia que acabamos de recibir 
j de la persona ;í quien h a b í a m o s prestado 
I un servicio desinteresado en la medida 
de nuestras fuerzas. E. 
ASIRSE D E U N C A B E L L O . Erase f ig . 
Aprovechar ó valerse uno de cualquier 
pretexto para lograr sus deseos. E . 
A S I SEA. Mod . adv. con que significa-
mos nuestro deseo de que se cumpla lo 
imaginado ó prometido por otro, ó nues-
t ra duda y desconfianza de lo que se nos 
ofrece ó va t ic ina por los d e m á s . E . 
ASÍ SE ESCRIBE L A H I S T O R I A ! 
Exclamamos, á manera de protesta, de 
un hecho inexacto, un relato falso ó una 
aprec iac ión injusta. E. 
ASÍ SOMOS LOS C R I O L L O S ! Así so-
mos nosotros ! 
ASÍ SOMOS NOSOTROS ! Suele decir-
se, eon e s p í r i t u entre j u g u e t ó n y jactan-
cioso, d e s p u é s de haber dicho ó hecho 
algo extraordinar io ti honroso. 
A S I S T E N C I A P Ú B L I C A (del f rancés , 
assistance publique). A d m i n i s t r a c i ó n p ú -
blica que comprende todos los servicios 
organizados para prestar los primeros 
auxilios facultativos íí las personas que 
sufren accidentes en la v í a púb l i ca . V«5 
casa de socorro, en A. 
ASÍ Y TODO Locución conjuntiva. 
Con todo ello ; aun así . 
A S O C I A C I Ó N DE I D E A S . Desperta-
miento de una idea por otra , l igada á 
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ella en nuestros recuerdos, ó rjue tiene 
re lac ión COD e l la . 
ASOCIADO Á fulano. Un ido íí él para 
cualquier empresa. K. Comp. con asocia-
do, en A . 
Á SOLAS (comp. A . ) . L o c u c i ó n pre-
posi t iva. Sin n inguna c o m p a ñ í a . || F i g . 
En confianza. 
ASOMAR E L CARMÍN Á L A M E J I -
L L A . Frase p o é t i c a . Ruborizarse, sonro-
jarse. 
Á SON D E C A M A L O T E . Mod . adv. Á 
manera de t a l . V é akn en A . A l amor del 
agua ( A . ) . D í c e s e j | e la e m b a r c a c i ó n ú 
Otro cuerpo que flotà en u n r ío y va des-
cendiendo despacio llevado por l a fuerza 
de l a corriente. 
Á S P E R O COMO U N E R I Z O . Frase 
í ig . Dícese del que os á spe ro de c a r á c t e r 
y brusco en sus maneras. 
ASTRO D E L A NOCHE. L a Luna . 
A SU D E B I D O T I E M P O . Mod . adv. 
A tiempo. E . 
A SU GUSTO. Mod. adv. Como quie-
ra y desee la persona a ludida . E . 
A SU H O R A . Mod. adv. E n su opor-
tunidad, á su t iempo. || Sin p r e c i p i t a c i ó n 
n i preocupaciones. E . T a m b i é n se dice á 
sus horas, . comer á sus horas. 
A SU M A N E R A . Mod. adv. A l estilo y 
costumbre que la persona a ludida tiene 
de decir ó hacer las cosas. E . 
A SU M O D O . Mod. adv. A su mane-
ra . E. 
ASUNTO I N G R A T O . E x p r e s i ó n fig. E l 
que no se presta á gran desenvolvimien-
to del l i t e ra to , del orador, del ar t is ta . E . 
A SU O R D E N . A la orden de... 
A SÜ P A L A D A R . Mod. adv. A su gus-
to ; en el sentido de su conveniencia. 
A SU S A L U D ! Frase que se emplea a l 
br indar en honor de o t ro . E . Vé á la 
salud. 
ASUSTARSE UNO D E SU SOMBRA. 
Frase fig. Estar con gran temor y sobre-
salto. 
A SU T I E M P O M A D U R A N L A S BRE-
V A S . Frase fig. con que se significa que 
á su hora s u c e d e r á lo que se quiere pre-
maturamente. 
A T A D O DE PIES Y MANOS. Locu-
ción adv. A merced completa de ot ro ; 
s in medios de oponerse á lo que nos dis-
gusta. En por tug. atado de pés e maõs. 
A T A J A R E L PASMO. Frase fig. Pre-
v e n i r el mal 6 la a g r e s i ó n posible. 
A T Á J E S E D E ESA P E D R A D A . Frase 
exclamativa que suele dir igirse al que es 
objeto de una indi rec ta , llamando sn 
a t e n c i ó n sobre el la. Vé pedrada, en A . 
A T A M B O R B A T I E N T E . Mod. adv. 
Sin tregua y con e s t r é p i t o . Comp. con A . 
A T A N T A E X I G E N C I A 4 Q U I É N SE 
RESISTE? Frase hecha i rónica y fan i . 
que emplea en tono de broma el que acep-
ta algo al pr imer ofrecimiento que se le 
hace. 
A T A N T O POR B A R B A . Mod. adv. 
V . d . una cantidad determinada, que co-
rresponde á cada persona en la contr ibu-
c ión ó d i s t r i b u c i ó n realizada ó á rea l i -
zarse. 
A T A N T O POR C A B E Z A . A tanto por 
barba. 
A T A N T O POR C I E N T O . Frase con 
que se alude á los intereses, que en con-
cepto de r é d i t o s , da un capital . E . 
A T A N T O ROGAR ¿ quién se resiste t 
Solemos decir cuando deferimos en algu-
na cosa á reiteradas instancias de otros. 
II T a m b i é n se dice i r ó n i c a m e n t e , cuando 
lo aceptamos porque nos conviene y lo 
admit imos desde luego sin mucho rue-
go. E . 
A T A R A N T A D O , V E N A N C I O P A I B A . 
Atarantado, inquieto y bullicioso, que no 
para n i sosiega, a turd ido , atolondrado. 
L a frase es usada en Corrientes. 
A T A R CABOS S U E L T O S . Ata r cabos. 
V é cabos sueltos, en LOCUCIONES SUBS-
TANTIVAS, p á g . 314. 
A T A R CORTO Y F U E R T E . Frase fig. 
y fam. Atar oorto á uno, en A . ; r e p r i -
m i r l e , sujetarle. 
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A T A R L E DE PIES Y MAJS'OS. Frase 
í ig . Dejarle siu acción propia y cu grave 
y dif íci l s i t uac ión . E. 
A T A K LOS PERROS CON L O N G A -
í í I Z A . Proporcionar grandes beneficios 
sin esfuerzo, molestia n i sacrificio algu-
no. E. 
A T A R S E RIES LOS P A S T A L O N E S . 
Erase fig. fa in . Dícese que hay que 
hacerlo así , cuando se presenta una si-
t u a c i ó n difícil y debe desplegarse gran 
e n e r g í a para afrontar la . AmaiTctrse los 
calzones, dicen en el P e r ú y en Costa R i -
ca, lo que arguye que la frase nos v ino 
de E . 
A T E N C I Ó N V M A N O A L B O T Ó N ! 
Frase fam. Atención ! 
A T E N E R S E A L A S CONSBCUEN-
CIAS . Frase con que se previene á una 
persona los malos resultados que puede 
traerle el acto que t rata de realizar ó 
acaba de ejecutar. || Atenerse á los resul-
tado ; estar d lax eomeeuenoias. 
A T E N T O QUE. . . Locuc ión conjunt i -
va. Ya que, puesto que, por cuanto, con-
siderando que, visto que. E . Lo misino 
en p o r t u g u é s . 
A T E R I D O D E F R Í O . Expres ión pleo-
n á s t i c a . Pasmado de frío, helado. 
A T É R M I N O S Q U E . . . Locuc ión pre-
pos i t iva . A l extremo de... á punto de... 
A T E USTED ESAS MOSCAS POR E L 
R A B O . Frase f ig . y fam. Realice usted 
ese imposible, explique esa contradic-
ción . 
A T I E M P O . Mod. adv. Con opor tun i -
dad ; con tiempo. E . 
A T I E M P O ! A buen tiempo ! 
A T I N A R CON. . . Dar con una cosa que 
no se ve ó que no se s ab í a ciertamente 
donde estaba ( A . ) . E . 
A T I R A R D E L A P A T A . Frase de los 
campesinos. A elegir el animal ó los ani-
males, á gusto del comprador, t r a t á n d o -
se de cabezas de ganado menor. 
A T I R I O S Y A TROYANOS. Locuc ión 
fig. A part idarios de opiniones é intere-
ses contrarios. Vé /frío» y troyanos, en A. 
A T Í T E L O DIGO, J U A N , PARA 
QUE LO E N T I E N D A P E D R O . Dícese 
así de las alusiones personales que se d i -
rigen por modo indirecto. E . 
í A T I Z A R E L FUEGO D E L A DISCOR-
¡ D I A . Fomenturla entre los deiníís . 
A T M Ó S F E R A V I C I A D A . E x p r e s i ó n 
l i g . Lugares donde reinan vicios y exce-
sos. 
A T O D A ORQUESTA. Mod. adv. Con 
boato, esplendidez, etc. || Disparatar ó mo-
canear ú toda orquesta, es liacorlo dicien-
do muchos y grandes disparates. Es una 
frase fam. 
A TODA P R U E l i A . Mod. ady. Dícese 
d é l o que puede ser sometido ¡í cualquier 
prueba, sin menoscabarse en nada, así 
en sentido recto como en el figurado.. 
A TODAS HORAS. Mod. adv. A cada 
momento, continuamonte. E . 
A TODAS LUCES (comp. A . ) . Mod. 
adv. Dícese cuando n n » cosa es patente, 
clara, evidente bajo cualquier punto de 
vista que se la considere. 
A TODO B I C H O V I V I E N T E . Mod. 
adv. A todos y á cualquiera. E . 
A TODO CORRER. Mod. adv. A esca-
pe (vé A . ) . 
A TODO ESCAPE. Mod . adv. A esca-
pe ; á todo correr; á toda p r i s a ; con gran 
velocidad ; con la mayor p r o n t i t u d . E . 
A TODO ESTO.. . Mod. adv. Mientras 
tanto ; ote. E . 
A TODO E V E N T O . Mod . adv. Por lo 
que puedo suceder; en p r e v i s i ó n do lo 
que pudiere sobrevenir. 
A TODO SE H A B I T Ú A E L CUERPO 
(mcnon á rezar, agrogan algunos). Frase 
con que pondera cníínto puede el há-
bi to . 
A T O M A R A I R E (ó fresco, ó sol, ó 
viento). A pasear, á distraerse caminan-
do. E. 
A T O M A R LOS AIRES DE tal o cual 
punto. A v i s i t a r el punto quo se cita y 
permanecer a l g ú n tiempo a l l í . E. 
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A T O K A T U , G A V I O T A , Q U E NO T E 
VERÁS E N O T K A . Frase v u l g . quo so 
usa para significar quo una persona apro-
vecha 6 debe aprovechar de ia ocasión 
para sacar el mayor par t ido posible de 
ella. Comp. ponerse Ian botas, ou A . 
A TORRENTES. Mod . adv. En gran 
abundancia, hablando de l í q u i d o s y en 
especial, de la l l u v i a . E . Comp. á rau-
dales. 
A T R A S M A N O (comp. A . ) . M o d . adv. 
Bastante fuera del camino. 
A T R A V E S A D O D E P A R T E A P A R T E . 
Atravesado el cuerpo, un miembro (i ob-
jeto cualquiera, con un instrumento pun-
zante. E . 
ATRAVESARSE A L PASO. P o n é r s e -
nos delante de nosotros, cuando vamos 
caminando. E . 
A T R A V E S A R UNA S I T U A C I Ó N D I -
F Í C I L . Verse en grandes dilicultades y 
estrecheces. E . 
A T R O C H E Y M O C H E (comp. A . ) . 
Locución preposit iva fig. Sin tasa n i 
medida. || Inconsideradamente. || Tenaz-
mente. 
A T R O M P A D A S . Mod. adv. A bo/eta-
das. Vé agarrarse á capazos, etc., etc. 
A T R O P E L L A R L O T O D O . Ser descon-
siderado, osado y temerario con cosas y 
personas ; llevárselo todo por delante. 
A T U T I E R R A , G R U L L O ! A t u t ie-
r ra , g ru l l a , aunque sea con u n p ié ( A . ) . 
FYase que se emplea cuando & una 
persona e x t r a ñ a le va mal en u n lugar y 
así le conviene m á s irse á o t r a parte. 
A Ú L T I M A HORA (comp. A . ) . Mod . 
adv. Tarde y fuera de opor tunidad. || A l 
final de una cosa. E . 
A U M E N T A R E L N Ú M E R O . Hacer n ú -
mero. E . 
A U N A S Í . ¥ aun asi; no obstante. E n 
por tng. ainda assim. 
A U N DOS POR TRES. Mod . adv. 
Oon gran faci l idad. || Con frecuencia. E . 
V é á dos por tres, en A . 
A U N PASO. Mod. adv. Vé d dos pasos. 
A U N Q U E D A O F A L T A E L R A B O 
POR D E S O L L A R . A . Fal ta el rabo por 
j desollar. E. Vé estar (faltar á quedar) el 
rabo por desollar, en A . 
A U N QUEDA M U C H O QUE H A C E R . 
Díceso con a lu s ión á aquellas cosas que 
aunque parezcan perdidas ó en m u y mal 
estado, son aun susceptibles do remedio. 
E . 
A U N Q U E D I G A N L O QUE D I G A N . 
V é digan lo que digan. E. 
A U N Q U E MÁS NO SEA... M o d . adv. 
S iquiera ; siquiera una parte. 
A U N Q U E M E ESTE M A L E L D E C I R -
L O . Frase fam. con que solemos antece-
der una alabanza propia . E. 
A U N Q U E M E H A G A N T R I Z A S . Fra-
se que manifiesta la firme r e so luc ión en 
que estamos de verif icar ó no ver i f icar 
una cosa. E. 
A U N Q U E M E L L E V E P A T E T A (ó el 
diablo). Frase hecha con que se expresa 
una firme r e s o l u c i ó n . E . 
A U N Q U E M E L O D I G A (ó jure) CON 
U N CRISTO E N L A M A N O . Frase hecha 
con que se significa la suma desconfian-
za ó incredul idad á lo que nos dicen ó 
prometen. E . 
A U N Q U E M E L O JURES. Aunque me 
lo digas con un Cristo en la mano. E . 
A U N Q U E M E M A T E N . Frase hecha 
con que se manifiesta el p r o p ó s i t o inque-
brantable y la firme reso luc ión de hacer 
ó no hacer una cosa. E . 
A U N Q U E N O . . . Modo conjunt ivo , con 
que se expresa una v a r i a c i ó n r á p i d a de 
idea, medio ó p r o p ó s i t o . 
A U Ñ A S D E B U E N C A B A L L O . M o d . 
adv. A u ñ a de caballo. 
A U S E N C I A D E SENTIDO M O R A L . 
F a l t a de la facultad semi- ins t in t iva que 
nos permite d iscerni r lo mora l de lo 
inmora l . 
A U S E N C I A S C A U S A N O L V I D O . F r a -
se que denota que con la ausencia se o l -
v i d a lo que se ama. Pero según u n can-
ta r popular : E n el amor, la auaeneia — 
HBõ — A U T - A Y 
escomo el aire — que apaga el fuego 
chico — y enciende el grande. 
A U T O , CABMZA D E PROCESO. E l 
que dicta el juez de oficio, mandando 
in i c i a r el proceso y esclarecer el del i to . 
En E . cabeza de proceso. 
A U T O K D E L U N I V E R S O . Dios. 15. 
A U T O R D E M I S (ó de sus) D Í A S . E l 
padre. E . 
A U T O R D E PESO. K l de fama, el que 
es concienzudo. E . Comp. con persona de 
peso. 
A U X F I K S H E R B E S (en f rancés , á l a s 
finas hierbas). Mod . adv. de la cu l inar ia . 
T o r t i l l a con pere j i l , que suele ser el 
plato de entrada del almuerzo. 
A V A L U A D O (ó valuado) E N tanto ( aqu í 
la cantidad). Avalorado en la cantidad 
a ludida . E. 
A VECES (comp. A . ) . Mod. adv. En 
ciertas circunstancias ú ocasiones; á las 
veces, expres ión que nunca empleamos. 
A V E D E C O R R A L . L a que puede 
criarse en los corrales, como gallinas, pa-
vos, patos, etc. E. 
A V E D E M A L A G Ü E R O . L a que se-
g ú n el vulgo ea presagio de aconteci-
mientos desgraciados; v . gr . la lechuza. || 
F i g . L a persona de quien tememos algo, 
6 presentimos que es portadora de malas 
nuevas ó precursora de hechos lamenta-
bles. E . En p o r t u g u é s ave de mau agouro. 
A V E D E M U C H A P L U M A , POCA 
C A R N E . Apl ícase á las cosas materiales 
que aparentan mucho m á s de la real idad. 
A V E N O C T U R N A (comp. A . ) . L a per-
sona que anda á altas horas de la noche, 
especialmente el que se vale de la obs-
cur idad para sus m a l é v o l o s finos. || L a 
mujer púb l i ca que ejerce su comercio de 
noche. E . 
A V E N T U R A R J U I C I O . Formar una 
o p i n i ó n , no muy segura, sobre una co-
sa. E . 
A V E R COMO NO R E V I E N T E (ó se lo 
lleve el diablo, etc.) . A u n cuando, siquie-
ra t a l d a ñ o le suceda. 
A V E Z A N C U D A . F i g . y í'ani. Persona, 
de piernas largas y delgadas. 
A V E R COMO NO suceda ésto 6 aquéllo. 
Frase hecha y fani. Aun cuando ello su-
ceda. 
A VER? Veamos lo que tienes ? || Haz-
lo, realiza tu amenaza. 
A X E R SE VA Á L A C O M E D I A . Frase 
fam. que se da como excusa de nuestra 
negativa tí mostrar 1» cosa, que nuestro 
inter locutor deseaba ver. 
A V E R I G U A R S E COMO SE P U E D A . 
Desenvolverse del mejor modo posible 
en un aprieto ó en una s i t uac ión apu-
rada. 
A VISTA Y P A C I E N C I A D E UNO. 
Locución preposit iva. En su presencia y 
con su tolerancia. E. 
A V E R , VEAMOS. Fam. A ver ? 
A V O L A P I É . Mod. adv. Díoese del pa-
so do un r ío ó laguna que e s t á de t a l 
modo, que al pasarlo á caballo, éste t ie-
ne que hacerlo, ora andando, ora nadan-
do. Huyendo á miela pie, dice Garoilaso y 
á vuela pie corren, se lee en otro escritor 
español , re f i r iéndose á l o s cuervos, cuan-
do hartos, y ¡í los pirigüines. || Medio an-
dando y medio volando ( A . ) . 
Á V O L A R , QUE H A Y C H I N C H E S ! 
Frase v u l g . fig. A hui r , que azotan (A , ) . 
A V U E L O D E P Á J A R O . Locuc ión adv. 
Hablando de vistas, panoramas, perspec-
tivas, significa desdo una e levac ión do-
minante. I I F i g . Relación r á p i d a y do con-
j u n t o . En f r ancés , à vol d'oiseau. 
1 V U E L T A D E CORREO, Mod . adv. 
Cuando vue lva el correo y sin perder 
tiempo. 
AY, A M O R , CÓMO M E H A S PUES-
TO ! Dícese , con i ronía y cierto descon-
suelo, cuando recibimos un desengaí io 
cualquiera. E . 
A Y D E L QUE ! . . . E x p r e s i ó n que pre-
cede á una frase de conmise rac ión , unas 
veces, y otras, de amenaza. E . 
AY D E M Í ! I n t e r j . con que se denota 
pena ó afl icción. E. 
AY U-IÍA.I — ()6B 
AY D E T Í ! Expres ión que precede á 
una amenaza. E . 
AYER NO MÁS. E x p r e s i ó n . No hace 
mucho t iempo. 
AY J E S Ú S ! Exc l amac ión qna denota 
gran dolor ó aflicción. L o mismo on 
por tug . 
AY, Q U É GRACIOSO ! E x c l a m a c i ó n de 
sorpresa y de bur la . E. V é . / qué yracia .' 
AY, Q U É M I E D O ! Exclama i rón ica-
mente la persona á quien amenazamos y 
que no teme que cumplamos nuestra 
amenaza. E . 
A Y U D A R L E Á B I E N M O R I R . Asistir 
íí una persona en sus ú l t i m o s momentos, 
confor tándo le en tan duro trance con 
oraciones y esperanzas de mejor vida y 
r eeomcnd í índo le actos de ai-repentimieu-
to y de p e r d ó n , j] Frase s a r cá s t i c a , que 
equivale á empujar al ca ído, consumar 
su ru in ; ! . E. En p o r t u g u é s ajudar á bem 
morrer. 
A Y Ú D A T E Q U E YO T E A Y U D A R É . 
R e f r á n . A y ú d a t e , y ayudarte he ( A . ) . 
AZOTARSE A L A G U A . Frase fig. 
Echarse violentamente en el agua. || F i g . 
Proceder arrostrando un pel igro, forzado 
por la necesidad. 
A Z O T E DE D I O S . Sobrenombre de A t i -
la. I I Cualquier plaga ó calamidad p ú b l i -
ca. E . 
A Z Ú C A R C O M Ú N . L a e x t r a í d a de la 
c a ñ a de a z ú c a r ó de la remolacha. E n 
po r tug . asnucar oommnm. 
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B A I L A R CON L A MÁS F E A . Frase 
fam. y fig. con que se conduele alguno de 
su mala for tuna, t ocándo le á él siempre 
la peor parte que tí los d e m á s . 
B A I L A R E N L A C U E R D A F L O J A . 
Frase í ig . y fam. Encontrarse en grave 
aprieto. E . 
B A I L A R L E LOS OJOS. Sent i r a l e g r í a 
mal repr imida , a d m i r a c i ó n y deseos por 
algo que se ve, á mal d i s imulada lu ju r i a . 
B A I L E CON CORTE. E x p r e s i ó n po-
pular porteña. Baile que se ejecuta con 
quiebros y contoneos. 
BAJAR Á T I E R R A . Frase fig. I r á 
tierra, 
B A J A R E L COPETE. Frase fig. Aflo-
j a r de su orgul lo ó a l t a n e r í a ; humil larse. 
BAJAR L A P R I M A . Frase fig. Mode-
rarse en e l lenguaje usado hasta enton-
ces, ceder en su soberbia y a l t a n e r í a . 
B A J A R L A SOBERBIA Á alguno. F ra -
se fig. y fam. H u m i l l a r l e . 
B A J A R L A V I S T A (comp. A . ) 6 los 
ojos. M i r a r hacia abajo. 
B A J A R L A V O Z . Hablar m á s bajo. E. 
BAJO B A N D E R A S . Locuc ión adv. 
Estar en la m i l i c i a . Suele emplearse con 
el verbo servir. 
B A J O BUENOS AUSPICIOS. L o c u -
c ión adv. Con s e ñ a l e s p r ó s p e r a s ó buenos 
presagios de una feliz t e r m i n a c i ó n de lo 
emprendido. 
BAJO CIERTOS RESPECTOS. M o d . 
adv. Hasta alerto punto, m á s no de un 
modo absoluto. 
BAJO D E C U A L Q U I E R P U N T O D E 
V I S T A . E x p r e s i ó n fig. De cualquier ma-
nera ó bajo cualquier aspecto que se con-
sidere un asunto ó se le encare. E . Vé 
punto de vista. 
BAJO D E N A C I M I E N T O . Frase fig. 
De pobre cuna. 
BAJO E L PESO D E L A L E Y . Es t a r , 
caer, encontrarse ó hallarse as í , vale 
decir enjuiciado 6 condenado. E . 
BAJO E L PESO D E . . . (los años, etc.) . 
Es hallarse bajo la influencia de lo que 
sea. E . 
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15 A JO E L P i : X T O D E V I S T A D&.. . 
Eu coHsideraoiún de lo que .se cite. E . 
BAJO E L . S O L . E n todo el mundo 
habitado. E . Sub sole, en l a t í n . Vé no 
hay nada nuevo bajo el sol. 
BAJO E L SUPUESTO. En el supues-
to 6 en la supos ic ión . || En la seguridad 
ó en la creencia de algo. E. 
BAJO L A ACCIÓN DE L A J U S T I C I A . 
Bajo el peso de la lei/. E . 
BAJO L A CAPA D E . . . So capa de... so 
color de... E j . Bajo la capa de santi-
dad. E . 
BAJO L L A V E . Debajo de l lave. 
BAJO MALOS AUSPICIOS. Locuc ión 
¡idv. Con seña les adversas, ó presagios 
que auguran una mala t e r m i n a c i ó n de lo 
emprendido. E . 
BAJO N I N G U N A F O R M A ! De n in-
guna manera. F ó r m u l a de un rechazo 
absoluto de lo que .se nos dice ó pro-
pone. 
B A J O NINGÚN CONCEPTO ! Bajonin-
flima forma. 
BAJO P A L A B R A . Mod . adv. Manera 
de afirmar la certeza de lo que se dice E . 
BAJO P A L A B R A D E C A S A M I E N T O . 
Con promesa de casarse. 
BAJO P A L A B R A D E HONOR. Frase 
que impor ta una especie de juramento 
de verdad de lo que se dice ó promete. 
E. Vé palabra de honor (en A . ) y dar su 
palabra de honor. 
BAJO S I E T E ESTADOS. Mod. adv. 
E n E. bajo siete estados ele la tierra. M u y 
oculto en las profundidas de la t i e r ra , 
muy oculto ó escondido. Suele usarse 
con los verbos poner, meter, estar (una 
cosa). Estado, era una medida l ong i tud i -
nal que sol ía regularse en siete p iés . ( A . ) . 
B A L C Ó N Á L A C A L L E . E x p r e s i ó n 
fig. E l que da ó m i r a á la calle. 
BAÑADO E N L Á G R I M A S . Llorando 
copiosamente. 
B A Ñ A D O EN SUDOR. Sudando co-
piosamente. E. 
B A Ñ A R S E EN A G U A D E ROSAS. 
Frase tig. Sentir viva complacencia. L o 
mismo en por tug. Compara con bañarse 
en aijua rosada. (A.) 
BAÑO DE CIENCIA (ó bañito de oimi-
eia). E x p r e s i ó n fig. Superficial y leve 
noticia de ella. E. Vé erudito 4 la viole-
ta, en A. 
BAÑARSE EN LAS AGUAS D E L 
L E T E O . Frase fig. que importa olvi-
darse. 
B A R B A R I D A D K S SON T R I U N F O S . 
Frase f;nn. que se emplea cuando una 
persona queda muy oronda después de 
haber dicho un desp ropós i to , ó cuando 
una- tesis absurda queda por id momeuto 
prevaleciendo. 
B Á R B A R O S , A L F R E N T E ! Exclama-
ción con que se alude al que da uotoria 
prueba de incultez ó rus t ic idad. E. 
BARCO GRANDE, A N D E Ó NO A N -
DE. Significa que tal barco es ventajo-
so, porque gana muchas e s t a d í a s ; y que 
una. gran ciudad ofrece m á s ventajas que 
una p e q u e ñ a . || Acaso significa t amb ién 
que muchos aprecian una cosa, no por 
su mér i to real ó valor i n t r í n seco sino 
por el t ama í lo , lo que en E. se expresa d i -
ciendo: caballo c/rande, ande, ó no ande. 
BARRER L A M E T R A L L A . Frase fig. 
Arrasar, destruyendo hombros y obs tácu-
los. 
BASE D E ARENA. Lo que no tiene 
seriedad ó consistencia ninguna. Se ap l i -
ca t a m b i é n en sentido fig. 
BASTA D E . . . No h a b l e m o s m í í s de eso, 
doblemos la hoja. E. 
BASTA M I P A L A B R A . E m p l é a s e esta 
frase para significar la firmeza y seguri-
dad do lo que se dice. E. 
BASTARSE Á SI M I S M O . No necesi-
tar del aux i l io e x t r a ñ o . 
BASTA Y SOBRA. Decimos do l o q u e 
consideramos que es suficiente y aun 
excesivo. E . 
B A T A L L A R con.. . F i g . Luchar con una 
pas ión ó p reocupac ión que se l ia apode-
rado de nuestro á n i m o . 
B A T - H I E — (¡68 — 
B A T I K E L COHKK. (comp. A . ) - Com-
pet i r y vencer íí un contrincante do gran 
valer. E. 
B A T I R E L RECORD. Frase b á r b a r a 
(¡ae, hablando de hombres, animales (t 
veh ícu los , vale : llevarse la palma en 
una competencia de velocidad, resisten-
cia, etc., excediendo al que hasta enton-
ces era el vencedor. E n franc, ftattre nn 
record (record, en ing lés , recuerdo). 
B A T I R L A CANA. Eu lunfardo, dela-
tar un cr imen ó á su autor. 
B A T I R P A L M A S . F i g . Sentir gran 
a l eg r í a y contento por una cosa. || Aplau-
d i r á quien lo merezca en a l g ú n senti-
do. E . 
B A T I R S E Á ESPADA (pistola, florete, 
ote.) Celebrar un duelo usando una do 
estas armas. 
BATIRSE COMO UN L E Ó N . Luchar 
(ion denuedo y tenacidad. E . 
B A T I R S E CUERPO Á CUERPO. Re-
ñ i r uno con otro y con armas iguales. E. 
B A T I R S E D I G N A M E N T E . Luchar no-
blemente, sin emplear armas indignas. E . 
B A T I R S E EN D U E L O . R e ñ i r en desa-
fio ; l levar íí efecto el duelo 6 desafio. 
B A U T I Z A R UNA C A M P A N A (ó mi 
buque). Bendecirla con ciertas ceremonias 
y ponerlo nombre. 
BEBER E N BUENAS F U E N T E S . Era-
se hecha ( ig. Informarse de alguna cosa 
en autores fidedignos ú oyendo á perso-
nas bien enteradas del asunto. E . 
BEBERSE LOS VIENTOS. Frase fam. 
Desear vivamente una cosa. E . 
BEBER SU SANGRE. Erase fig. Ex-
pres ión de odio profundo y de amenaza 
hacia quien tenemos resentimiento. E . 
B E N D I T O SEA DIOS ! Frase excla-
matoria con que significamos a d m i r a c i ó n 
ó sorpresa. 
B E POR B E . . . E x p r e s i ó n que se ap l i -
ca cuando se dice una. cosa con pelos y 
seBales, con todos sus pormenores y cir-
cunstancias. E . 
BESAR E L C H I C O T E (ó el látigo). 
I Frase hecha f ig . Recibi r el castigo con l a 
mayor r e s ignac ión E . 
BESAR E L S U E L O Caer de bruces 
ó de hocicos. E. 
BESAR L A S U E L A D E LOS Z A P A -
TOS D E OTRO. Frase fig. y fam. A d u -
la r le hasta la e x a g e r a c i ó n . [| No es digno 
de besarle la zucla de sm zapatos, s igni f ica 
c u á n grande es la in fer ior idad del uno en 
r e l ac ión del otro. 
BESO Á U S T E D L A M A N O . Frase 
hecha fig. que se d i r ige , por c o r t e s í a , íí 
los hombres. E . 
BESO i U S T E D LOS PIES. Frase <le 
cor t e s í a que se d i r i ge , á veces, á las m u -
jeres E. 
B I E N D E C Í A Y O ! Frase exc lamat iva 
con que significa que ha sucedido una. 
cosa como lo previera ó pronosticara el 
que habla. En por tug , bem-dezia eu. 
B I E N D I C E N Q U E . . . Con r a z ó n se 
dice tal cosa. 
B I E N D I J O A L G U I E N . . . Frase con 
que precedemos Ja sentencia que vamos 
á recordar, por creerla, oportuna. E . 
B I E N E M P L E A D O L E (ó te) E S T Á ! 
Decimos cuando le sucede a l g ú n m a l á 
una persona por grave i m p r e v i s i ó n ó por 
terquedad suya. T a m b i é n se d ice : bien 
merecido lo tiene ! 
B I E N E N T E N D I D O . Locuc ión adv. 
Siendo convenido que...en la in te l igen-
cia que.. . 
B I E N E N T R A D A L A N O C H E . Des-
p u é s de terminado el c r e p ú s c u l o vesper-
t i n o . E . 
B I E N ES C I E R T O (ó verdad) Q U E . . . 
Frase de disculpa, a t e n u a c i ó n ó jus t i f ica-
c ión . E. 
B I E N FEO. M u y feo. Ve ôfen, en A . 
B I E N F E A . M u y fea. Vé bien, en A. 
B I E N G A N A D O . E x p r e s i ó n fig. Bien 
merecido. 
B I E N , G R A C I A S . Respuesta ord ina-
r i a que damos á quien nos saluda, pre-
g u n t á n d o n o s por la salud nuestra ó de 
personas allegiMlaa. E . 
eon BIE-BOO 
B I K N H A Y A . . . Diclioao el quo... E . Vé 
•Hiaí haya.. . 
B I E N HECHO ! Frase de a p r o b a c i ó n . 
E. A voces importa : b ien merecido so lo 
t iene. 
B I E N I N C L I N A D O . Díoese de la per-
sona que tiene buenas inclinaciones. 
Comp. cou mal inclinado. L a A. no trae 
la voz inclinado. 
B I E N M A L .' Mod. adv. Muy mal , sue-
le contestarse, aludiendo ordinariamente 
à una s i tuac ión ó estado poco envidiable. 
E . Ve bien, en A. 
B I E N M A L A . M u y mala. Ve bien. 
en A . 
B I E N M A L O . M u y malo. Ve bien, 
en A . 
B I E N M E R E C I D O , POR BRUTO. Fra-
se fam. Vó por bruto. 
B I E N M I R A D O . Teniendo en cuenta 
esto ó lo o t ro ; mejor estudiado el caso ó 
asunto ; etc. La e x p r e s i ó n tiendo á 
apoyar un ju i c io ó disculpar una ac t i tud 
ó procedimiento. || Dícese del quo es aten-
dido y considerado en sociedad. Comp. 
con mirarlo bien. 
B I E N M U E R T O E S T Á ! Frase fig. D í -
cese de quien l i a tenido el fin que more-
c ía , por su conducta c r imina l , y d íce lo el 
que ve satisfecho su doseo de vengan-
za. E . 
B I E N P L A N T A D O . E x p r e s i ó n fam. D í -
cese del hombre de buena presencia y 
bien vestido. E . Comp. con áe linda figu-
ra , y v é mozo bien plantado. 
B I E N PUESTO. Dícese del hombre 
vestido con lu jo y elegancia. E . 
B I E N QUE M A L ! . . . Expresa confor-
midad y hasta sa t i s f acc ión con el estado 
<le for tuna. E j . Bien que mal, vamos vi-
viendo; etc. 
B I E N R E L A C I O N A D O . Dícese del 
que frecuenta el t ra to de personas dis-
t inguidas y de valer . E . ? 
B I E N R E P A R T I D A . E x p r e s i ó n fig. 
Dícese do la persona cuyas partes del 
cuerpo son bien proporcionadas. 
B I E N SABE DIOS Q U E . . . Frase hecha 
con que aseguramos l a verdad de una 
cosa ó nuestras buenas intenciones. 
B I E N SABE É L CON Q U I E N L O 
H A C E . Suelo decirse, en tono de censura 
y reproche, por la persona que abusa do 
su superioridad sobro otra y que proce-
der ía de muy dist inta manera con otros. 
En E. ;)/« sabe él «ora quien lo hace. 
B I E N SE ESTÁ SAN PEDRO E N 
ROMA ! Dícelo el quo no quiere, n i aun 
so pretexto do mejorar, abandonar el 
sitio ó puesto que ocupa. || Que cada cosa 
ocupo su lugar . 
B I E N SE L E E M P L E A ! Bien emplea-
do le está ! 
B I E N SE L O MERECE ! Bien mereci-
do lo t iono. 
B I E N T E M P L A D O . Val iente y sereno. 
También so dice: carácter bien templado. 
En E. templado. 
B I E N V E N I D O SEAS, M A L , SI V I E -
NES SOLO. Bien veugas, mal , si vienes 
solo (A..). T a m b i é n se di jo antiguamente : 
en hora buena vengan, mal, ni solo vienen. 
Esta frase proverbial indica una relat iva 
conformidad con el mal sufrido, unida & 
cierto temor por el venidero ; porque á 
las personas regularmente no les sucede 
una desgracia sola.. 
B I E N V I S T O . I n d i v i d u o atendido y 
considerado en sociedad, bien mirado. || 
Lo que est i í aceptado en sociedad. 
B I E N Y T Ú ? (ó usted). Respuesta ord i -
naria al saludo de otro. E . 
BLANCO COMO L A L E C H E (ó la nie-
ve, ó la pared, 6 el mármol, ó el papel). 
Muy blanco. Vé más blanco y quedarse 
blanco. E . 
BLANCO COMO U N A M P O D E N I E -
V E (ó como una paloma). M u y blanco. 
B L A N D O COMO L A CERA. Excesi-
vamente blando. 
BOCA ABAJO TODO E L M U N D O ! 
Frase exclamatoria que proferirnos al o í r 
una barbaridad, un disparate ó una vana 
jactancia E. 
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BOCA Q U E H A COMJIH) , HAJViJUiK : 
H A DK TKNJEK. Kefrán v u l g . ami que 
se quiere significar que una vez creada, 
una necesidad ó despertado un apetito 
carnal, siempre hace sentir su influjo 
en el fu turo . 
BOLSEAR A una peruana. Es darle 
calabazas. 
BORDAR U N DISCURSO. Es salpi-
carle de frases ingeniosas, p á r r a f o s elo-
cuentes, pensamientos profundos en b r i -
llante es t i lo ; eto. E. Vé bordar, en A . 
BORRACHO COMO U N A U V A . Díee-
se del que suele embriagarse ó e s t á ebrio 
con exceso. Borracho como una cabra (K . ) . 
BORRAR CON E L CODO, L O HECHO 
CON L A M A N O . Erase fig. Proceder con 
absoluta inconsecuencia, de modo que los 
actos posteriores de uno anulen cuanto 
se hab ía hecho anteriormente. 
BORRARSE DE L A M E M O R I A . Er. 
l ig . Olvidarse completamente de algo. E . 
BORRONEAR C U A R T I L L A S DE PA-
PEL. Frase ñg . Escr ibi r do prisa y con 
poca p r e p a r a c i ó n y m e d i t a c i ó n . || Escri-
bi r sin asunto determinado á. salga lo que 
salga. Borrajear y emborronar, dice la A . 
BOTAR A L AGUA U N A E M B A R C A -
CIÓN. Frase. Echarla al agua para que 
l ióte. Vé botadura, en ARGKNTINISMOS, 
pág . 163. 
B O T A R Á L A C A L L E . Frase fig. usada 
en el Interior. Tirar á la calle. 
B R I L L A COMO U N A E S T R E L L A (ó 
como una plata ; como un cristal ; como un 
espejo; como un lucero, ó como un sol). 
Dícese de lo muy l impio y de extraordi-
nario b r i l l o . 
B R I L L A R POR SU A U S E N C I A (del 
f rancés , briller par son absence). Frase 
hecha, f ig . é i r ón i ca . Dícese de la perso-
na que no concurre á una c i ta ó al lugar 
donde d e b í a encontrarse y por eso mis-
mo se hace notar . E . 
BROMAS Á UN L A D O . Frase fam. 
Hablando ó procediendo seria y reflexi-
vamente. 
BROTAR COMO HONGOS. Frase fig. 
Aparecer una cosa inopinadamente y en 
g ran abundancia. E . V é caen como Itornii-
qas. 
BROTAR LAS I D E A S . Ocurr irse , ex-
ponerlas con c lar idad y abundancia. 
BROTAR L A S P A L A B R A S . Deci r las 
con facil idad y abundancia. E. 
BRUTOS, SI LOS H A Y . Forma de afir-
mar y ponderar el concepto que la frase 
expresa. E. 
B U E N A C A R A . F i g . Señal de agrado. 
Suele usarse con el verbo poner. 
B U E N A C U E N T A VAS Á D A R (ó te-
ner que dar). D ícese del que malgasta, 
emplea ó adminis t ra nial intereses pro-
pios ó que es t án á su cuidado E . 
BUENA ESO H E L A ! Dícese i r ó n i c a -
mente, en tono de censura, de las ense-
ñ a n z a s perniciosas, bien por el ejemplo, 
bien por otro procedimiento cualquie-
ra . E . 
B U E N A L A H A S Ó L A H E M O S H E -
CHO ! Dícese del que l i a procedido con 
gran torpeza ó do una manera pe r jud i -
c ia l ó contrar ia á determinado fiu. E . 
B U E N D Í A . Buenos d ías ( A . ) . E. 
B U E N A N O C H E (ó tarde). Buenas no-
ches ó tardes. 
B U E N G O L P E D E V I S T A . D í c e s e que 
lo posee la persona perpicaz y de acier-
to para juzgar y apreciar las cosas por la 
la pr imera i m p r e s i ó n que de ellas t ie -
ne. E . 
BUENO. I n t e r j . de a p r o b a c i ó n , incre-
du l idad , sorpresa, etc. 
BUENO, B O N I T O Y B A R A T O (las tres 
bes). Frase hecha con que se anuncian, ó 
elogian algunos a r t í c u l o s en ven ta . E . 
BUENO, B Ü E N O ! Equivale á decir , 
ello no me i m p o r t a ; 6 es s e ñ a l de dis-
gusto por algo que nos desagrada, que 
suele inc lu i r una amenaza i m p l í c i t a . E . 
BUENO COMO U N P A N . Ser una per-
sona tan buena como el buen pan, dice Cer-
vantes. E x p r e s i ó n fam. y fig. D í c e s e de 
la persona blanda de c a r á c t e r y d ó c i l y 
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complaciente de cond ic ión . Mus bueno 
que el pan; como el pan. Ve es una mal-
ea ! 
B U E N O (JOMO SANTO. Bueno 
como un pan. E. Vé ser un sanio. 
BUENO ES. . . Conviene, impor ta . 
BUENO ES C U L A N T R O , PERO NO 
T A N T O . Ref rán con que se protesta do 
u n exceso ó abuso de que se nos hace ob-
j e to con insistencia. En E. dicen á secas : 
pero no tanio! 
BUENO ESTA fulano .' Frase i rón ica-
mente equivale á decir que esta disgus-
tado y nial dispuesto para una cosa. || 
T a m b i é n importa decir que no e s t á fuer-
te, ú t i l n i apto para lo que se propo-
ne. E . 
BUENO F U E R A ! Pues, no fallaba más ! 
Con estas (rasos rechazamos aquello que 
no creemos lógico , na tura l ni conve-
niente. E. 
BUENO F U E R A Q U E NO. . . Significa 
que consideramos un hecho ó acto como 
muy lógico y na tu ra l . E j . bueno fuera 
que no hiciera esto ó aquello. 
BUENOS DÍAS ! (A . ) Buen día ! 
BUENOS DÍAS L E D É DIOS ! Saludo 
que suele emplearse entre gente senci-
l l a . E . 
B U E N P R I N C I P I O D E S E M A N A . . . y 
le ahorcan el lunes .' Díce lo t ig . ó i rón i -
camente la persona que eu los comienzos 
de un asunto nota su mala suerte. E. 
B U E N PROVECHO ! Con esta frase 
hecha suele contestarse á la i nv i t ac ión de 
la comida que estamos haciendo ó vamos 
ií hacer. Vé á buen tiempo!. || T a m b i é n se 
la emplea para significar que no senti-
mos envidia n i nos impor ta nada el bien 
de otros ó ol miserable despojo de que se 
nos hace vict imas. E . 
B U E N TONTO H A S SIDO ! Dícese en 
tono de reproche, á la persona que no 
supo ó no quiso aprovechar oportunida-
des favorables para lograr una cosa. 
B U F A N D O COMO U N TORO. Dícese 
de una persona que, presa de la i r a , se 
lamenta con voces fuertes y confusas. 
B U Q U E Á CARGA. El que es tá dis-
puesto para recibir la . ¡| Es tí carga gene-
ral, cuando se ofrece :X recibi r carga de 
cualquiera. 
B U Q U E Á .LA ORDEN D E . . . El que 
habiendo llegado al puerto de su destino, 
debe esperar las ó rdenes del cargador ó 
de su consignatario, para descargar al l í , 
ó seguir viaje á otro punto. E . 
B U Q U E D E CARGA. Navio de carga 
ó de transporte, transporte. 
1UJQUE GRANDE A N D E Ó NO A N -
DA. Barco grande, ande ó no ande. 
HURLARSE DE uno. Fam. E n g a ñ a r -
le con r e p e t i c i ó n . || Desobedecerle & cada 
momento. E. 
BURRO CARGADO DE P L A T A . Fam. 
y i i g . Dícese del rico que es ignoran-
te. E. 
BURRO V I E J O NO T O M A TROTE. 
boro viejo no aprende á hablar; ya es tá 
viejo Pedro para cabrero. Refranes todos 
que advierten que uo es la vejez la edad 
conveniente para aprender. 
BUSCA QUE T E BUSCA. Frase hecha 
con que se denota la insistencia de una 
persona en hal lar lo que pretende. E. 
BUSCAR A L G O CON L I N T E R N A (ó 
eon candil). Frase flg. Emplear gran 
afán para encontrarlo. Alude á la l i n -
terna de D i ó g e n e s . 
BUSCAR Á OTRO. F i g . y fam. Pro-
vocarle á r e ñ i r . E. 
BUSCAR CAMORRA. Dar ocasión á 
provocar de otro modo, r i ñ a , pendencia 
ó cuestiones enojosas. E . 
BUSCAR E L D E S Q U I T E (ó la revan-
cha). Perseguirlo y de ordinar io con 
ahinco. E . 
B U S C A R L E COMO Á P L E I T O . Frase 
flg. y fam. Buscar algo con gran tesón y 
ahinco. 
B U S C A R L E LA L E N G U A Ó L A BO-
CA, (comp. A . ) . Fam. y I ig . Inci tar le á 
hablar. E. E j . que no me busque la len-
qua... 
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B U S C A R L E á una persona ó cosa !>i 
vuelta. T ra t a r de hallar l a manera do 
manejar una eosa ; ó de agradar do-
minar íí una persona. 
B U S C A K L K L A V U E L T A Á una 
eosa. Frase fig. y fam. Buscar la ma-
nera de salvar una d i f icu l tad y eonse-
gni r un p r o p ó s i t o . 
BUSCAE T R A B A J O . Procurarse ocu-
pación que le proporcione lo necesario 
para atender ú su subsistencia. E. 
BUSCARSE uno L A V I D A . Frase 
f i g . y fam. Buscrfrsela (A . ) , ingeniarse 
por hallar medios de subsistencia. Ihis-
car a vida, en po r tug . 
BUSCAR UNA S A L I D A . Excogi ta r la 
manera de salvar un conflicto ó sa l i r de 
u n apuro. E. 
BUSCAR U N A S O L U C I Ó N . Excog i t a r 
la manera de salvar de un grave aprie-
to . E . 
c 
C A B A L L O GRANDE, A N D E Ó NO 
A N D E . Vó barco grande... etc. 
C A B A L L O QUE A L C A N Z A PASAR 
Q U E R R Í A , dice la A . Pero antes so di jo 
pasar querrá, y yo he oído pasar quiere. 
CABE E N E L HUECO D E L A MANO 
(ó en un dedal). Frase i i g . D ícese de lo 
que es poco y muy escaso. E . 
CABE E N L O P O S I B L E . V . d. que 
una cosa es posible 6 algo probable. E . 
CABER E N SUERTE. Tocar en suer-
te ó corresponder una cosa. 
C A B E Z A A B A J O . M o d . adv. Con la 
cabeza hacia abajo. Suele usarse con los 
verbos caerse, irse, ponerse, etc. 
C A B E Z A Á P Á J A R O S . En E . chifla-
do, loco. 
C A B E Z A CON C A B E Z A . Mod . adv. 
Juntos, pegados. E. 
C A D A CARANCHO Á SU R A N C H O . 
Cada mochuelo á su o l ivo . 
C A D A COSA ! Inconveniencia 6 extra-
vagancia de los d e m á s . E . E j . dice, 6 hace 
ó sale, 6 se viene con cada cosa! 
C A D A C U A L CON SU C A D A C U A L . 
Refrán fam. Cada uno con su igual ó con 
la persona que le pertenece. 
CADA D Í A . Mod. adv. Con frecuen-
cia. E. 
CADA D I A Q U E PASA. A medida que 
trascurre el t i empo. E . 
C A D A LOCO CON SU T E M A . R e f r á n 
que se usa para significar que se debe 
dejar hacer y pensar á cada cual como 
quiera. Comp. con A . 
C A D A M A E S T R I T O T I E N E S U L I -
B R I T O / V . d . que cada cual t iene su 
manera de apreciar las cosas 6 de invest i -
gar la verdad, sin que esto impor te nece-
sariamente i r a l error . E . 
C A D A UNO A R R I M A L A B R A S A Á 
S U S A R D I N A . Cada uno obra s e g ú n au 
conveniencia ; nadie se rasca para afuera; 
cada uno quiere l l evar el agua & su mo-
l i n o y dejar en seco el del vecino. E . 
C A D A U N O ES COMO D I O S L E 
H I Z O (ó. le ha hecho) ! y aun por muchas 
veces, agrega Cervantes. Dícese un tanto 
socarronamente de aquel que t iene genia-
lidades, rarezas ó faltas peculiares de 
c a r á c t e r , y de ellas da muestras. E . En 
p o r t u g . cada um é como Deus o fez. 
C A D A U N O ES D U E Ñ O D E H A C E R 
L O QUE L E D A L A GANA (ó de su 
capa un sayo). Frases hechas con que se 
afirma el derecho de l iber tad é indepen-
dencia y se defiende el ejercicio d e l mis-
mo. E. 
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C A D A UXO ES H I J O DE SUS OBRAS. 
V. d. á cada uno hay quo, juzgarle por 
su conducta y nada míís . E. 
C A D A l 'NO ES K E Y K N SU CASA. 
Frase Hecha con que se significa la gran 
au tor idad del d u e ñ o de casa. 
C A D A UNO PARA SÍ Y DIOS P A R A 
TODOS. Erase proverbia l que significa 
que uno debe fomentar sus propios inte-
reses antes quo los de los deniá's. 
C A D A UNO P I D E P A R A SU SANTO. 
Erase t ig . y f'ani. Todos persignou la pro-
pia veutii ja, no la, ajena. 
C A D A UNO S A B E D Ó N D E L E A P R I E -
T A E L ZAPATO. En f rancés , chacun snit 
oti le bât le líense ; chacun a se» peines se-
cretes. Cada uno conoce su verdadera si-
t u a c i ó n y cómo se ha de conducir ó des-
envolver . [| Dícese t a m b i é n con referen-
cia al que es listo y perspicaz. L a A. o l -
v idó explicar esta frase proverbial . 
C A D A UNO SE A G A R R A CON L A S 
U Ñ A S QUE T I E N E . Erase v u l g . y f ig . 
«liie significa que cada uno se defiende 
de l mejor modo que puede. 
. C A D A UNO SE A R R E G L A COMO 
P U E D E . Suele decirlo l a persona que 
tiene que acomodarse á las circunstan-
cias difíci les por que atraviesa. E. 
C A D A UNO T I E N E SU MODO D E 
A P A G A R F A R O L E S . Frase fig. y fam. 
cada uno tiene su modo de matar p u l -
gas. 
C A D A V E Z . L o c u c i ó n adv. De d í a en 
d í a , siempre que. E j . te pones cada vez 
más feo ; eaãa vez que te veo. 
C A D A V E Z MÁS (ó menos). L o c u c i ó n 
adv. con que se alude á lo que va en pro-
g r e s i ó n ascendente (ó descendente, en su 
caso), m á s y m á s . E . 
C A D A VEZ QUE (oomp. A . ) . Modo 
conjunt ivo . Siempre que, en todas las 
ocasiones que... 
C A E D E SU PESO. L a consecuencia 
que es muy lóg ica y na tura l , y por con-
siguiente, fácil de prever ó comprender ; 
lo que fluye naturalmente y sin esfuer-
DIC. DE ARO. 
zo. Dícese t a m b i é n , se cae de su peso ó por 
su peso. ( E . ) . Oomp. con caerse una cosa 
de su peso, en A . 
CAEN COMO HORMIGAS. Refiérese 
á la abundancia de personas ó de anima-
les que acuden á un s i t io . E . Yé brotar 
como hongos. 
CAER A . . . Dar « . . . M i r a r hacia esta 
ó la otra parte, dar frente, estar situada 
una cosa. E j . mí casa, cuarto 6 liabita-
cióu cae al naciente. || Llegar á un l u -
gar. K. 
C A E R Á PLOMO. Desplomarse. E. 
CAER Á T I E M P O . Yeuir , l legar con 
oportunidad, en buen momento, en oca-
sión propicia. K. 
CAER l i l E N una cosa (A. en sen-
far, 4a acepc ión) . Fam. y fig. Sentar 
b ieu ; adornar, resultar á p ropós i t o . 
Comp. en A . caer bien una cosa eon otra. 
CAER B I E N una persona. Caer en 
gracia, ser s impá t ica á los d e m á s . 15. 
CAER COMO MUERTO. Dícese de la 
persona rendida de cansancio ó sueflp, 
que se entrega al descanso, y de la que 
por accidoute, enfermedad it o t ra causa, 
cae sin sentido y aplomo. E . 
CAER CON DESGRACIA. Sufrir una 
caída de graves consecuencias. E . 
CAER CON SUERTE (ó fortwna). L i -
brarse, por casualidad, de las conse-
cuencias fatales do una peligrosa caí -
da. E . 
CAER D E BOCA (de oara ó de hoci-
cos). Caer dando cou la oara en el suelo E . 
CAER D E CABEZA. Caer dando v o l -
teretas ó con la cabeza para abajo. 
CAER D E ESPALDAS. Dar uno de 
espaldas, caer boca arr iba ( A . ) . E. 
CAER D E GOLPE. Caer de pronto ó 
con violencia . E . 
CAER D E L CIELO. Sobrevenir ines-
peradamente alguna fel icidad ó ventaja 
cualquiera. 
CAER E L PEZ E N E L A N Z U E L O . 
Frase fig. Caer en el gar l i to . Caer el pez 
en la remanga. Caer el p á j a r o en la red . 
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CAER en algo COMO U N C H O R L I T O . 
Frase fig. y fam. Dejarse sorprender 6 
e n g a ñ a r fácil ó completamente. 
C A E R E N BUENAS M A N O S . Veni r 
una persona, cosa 6 negocio á manos de 
sujeto que l a ha de t ra ta r , cuidar ó ma-
nejar convenientemente. E . 
CAER E N C A M A . Enfermar de cierta 
gravedad. E . 
CAER E N D E L I R I O . Frase fig. En t r a r 
en ese estado el enfermo ; empezar á de-
l i r a r . 
CAER E N DESGRACIA. Perder el fa-
vor de otros, en especial, de los podero-
sos. E . 
CAER EN E L L A Z O (comp. A . ) . Ve-
nir á dar un animal en el armadijo. E . 
CAER EN GRACIA (comp. A . ) . Frase 
fam. y fig. Conquistar las s i m p a t í a s y el 
afecto de los demás . V6 vale más caer en 
¡irada que ser graeioso. 
CAER EN L A BOCA D E L L O B O . Fra-
se fig. Caer alguno en a l g ú n peligro que 
(juisiera evi tar . E . 
CAER E N L A C A P A C H A . Dícese del 
fugi t ivo que es aprehendido. 
CAER E N L A C O L A D A . Ser inc lu ida 
una persona en una i n v e s t i g a c i ó n i n i -
ciada para averiguar hechos censurables 
realizados entre muchos. 
CAER E N L A E M B O S C A D A . Caer 
desapercibida una persona en poder de 
otras que la acechaban. E . 
C A E R L E á alguno. Frase fig. y fam. 
Increparle, reprocharle. 
C A E R L E E N G R A C I A . Gustar de a l -
go, y Serle s i m p á t i c a una persona. E. 
CAER P A R A NO L E V A N T A R S E M Á S . 
Dícese de la persona que cae morta lmen-
te herida, ó enferma de m a l incurable ó 
prontamente morta l . || F i g . Alude a l que 
se a r ru ina para siempre ó se desacredita 
ó deshonra de modo que no pueda reha-
bil i tarse j a m á s . 
CAER POR T I E R R A . Frase fig. F ra -
casar, no poderse l l evar á la p r á c t i c a 
una idea, plan 6 proyecto. 
¡ C A É R S E L E Á UNO L A C A R A D E 
I V E R G Ü E N Z A . Frase fig. y fam. Tener 
g ran vergüenza , á causa de un hecho ver-
gonzoso ó ind igno . 
CAER POR T I E R R A . Frase fig. V e n i r 
abajo una i n s t i t u c i ó n , etc. 
CAER Q U E H A C E R . Frase f a m . Ofre-
cerse ocasión de trabajar ó hacer a lguna 
cosa. E. 
CAER R E D O N D O . Frase f a m i l i a r y 
fig. Veni r al suelo sin sentido, muer to , 
etc. 
CAER R E N D I D O . Apl í case A qu ien 
vence la fatiga, el sueño ó el cansancio. 
V é caer como muerto. ¡| F i g . Dícese de l que 
ha sostenido larga y terr ible lucha . E . 
CAERSE D E CANSANCIO, F\A.TIGA, 
S U E Ñ O , E T C . Estar molido, m u y can-
sado ó dominado por el s u e ñ o . E . 
CAERSE D E E S P A L D A S . Caer loca 
arriba. || F i g . Sorprenderse, asombrar-
se. 15. 
CAERSE D E M A D U R O (ó de madti-
rast). F ig . A p l í c a s e a l asunto que por bien 
preparado ó n a t u r a l resulta sumamente 
fáci l y hacedero ; y ó lo que e s t á á punto 
de suceder. E . Cair de maduro, en p o r t u g . 
Comp. con A . 
CAERSE D E SU PESO. Cae de su peso. 
V é caerse una cosa âe m peso. 
C A É R S E L E á uno LOS B R A Z O S . F r a -
se fig. y fam. Desalentarse en u n a empre-
sa 6 p ropós i t o , á causa de los o b s t á c u l o s 
con que se ha tropezado ó de fracasos 
que se ha experimentado. 
C A É R S E L E E L L I B R O D E L A S M A -
NOS. Frase fig. con que se s igni f ica que 
u n l ibro e s t á m a l escrito y carece de i n -
t e r é s . 
C A É R S E L E L A V E N D A D E L O S OJOS. 
Frase fig. Salir de l a o fuscac ión en que 
uno se hallaba y darse cuenta de l a ver-
dad. E . 
CAERSE R E D O N D O . Frase f am. y fig. 
Cam- redondo. 
CAER S I E M P R E D E P I E (como el ga-
to, suele agregarse á veces). Frase fig. 
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tie aplica á la persona afortumida, que 
en cualquiera eventualidad sale siempre 
aventajado. En E. : como el (jato, que siem-
pre eae de pie. 
CAER SIN S E N T I D O . Caer redondo. 
CAER U N M I N I S T E R I O . Dejar de sor, 
desaparecer, el que ex i s t í a , viniendo al 
gobierno nuevos hombres para consti-
t u i r l o . E . 
C Á E T E Y M E C A E R É SOBRE T Í (so-
bre vos, suele decirse). Frase hecha fig. 
con l a que se quiere significar que es 
tan grande el ego ísmo huniauo, quo es-
tamos siempre dispuestos ít sacar par t ido 
de la r u ina de los d e m á s ; porque, como 
dice e l r e f r á n , de á r b o l ca ído todos ha-
cen l e ñ a . 
CAGARSE D E M I E D O (de s«s¿o, de 
gozo, de risa, etc.). Frase v u l g . fig. que 
suele emplearse para ponderar el sumo 
miedo (susto, etc.), que alguno padece. 
Equivale , pues, á caerse muerto do idem, 
ídem. 
CAGARSE E N cosa 6 persona. Frase 
grosera y f ig . Despreciarla ó abominarla. 
CAGARSE E N LOS CALZONES (ó en 
los pantalones). Frase grosera y l i g . Te-
ner mucho miedo. || Ser un cagón . 
CAGARSE E N SU P A L A B R A . Frase 
grosera y fig. No mantenerla. || Volverse 
a t r á s de lo dicho. || No cumpl i r lo prome-
t ido . E . 
C A Í (ó cayó) C U A N L A R G O ERA. Caer 
completamente, tendido á lo largo. Caer 
de plano, dice la A . 
C A Í D O D E L N I D O . F i g . y fam. Díce-
se de l que es bobo, c â n d i d o . 
C A I G A E L QUE C A I G A ! Proceder 
con i r re f lex iva v iolencia y sin medir las 
consecuencias 6 perjuicios que puedan 
sobrevenir . E . 
C A L A D O H A S T A LOS HUESOS. Fra-
se fig. M u y empapado por la l l u v i a . E . 
En A . calarse. 
C A L C U L E , USTED ! Frase hecha, que 
empleamos al jus t i f icar el asombro de 
nuestro inter locutor 6 para provocar su 
admirac ión sobre algo. E. Imagínese, us-
ted ! 
C A L E N B A Y O N E T A ! Voz de mando 
cu la mi l i c i a . Vé calar bayoneta, en A . 
C A L E N T A R E L AGUA, PARA QUE 
OTRO T O M E E L M A T E . Frase fig. Dis-
poner y preparar convenientemente las 
cosas para que un tercero venga á apro-
vechar de ellas. So aplica especialmente 
cuando varios solicitan á una. mujer y 
un tercero llega á ser el preferido. L a 
frase calentar el horno, usada en E. tiene 
significado parecido 
C A L E N T A R E L CUERPO. Tomar al i -
mento fuerte y reconstituyente. E. 
C A L E N T A R S E L A BOCA D E L CA-
B A L L O . Dícese del caballo, cuando se 
muestra enardecido, especialmente en la 
carrera, sin obedecer al freno. E . 
C A L E N T A R S E L A C A B E Z A . Frase 
fam. y fig. Trabajar demasiado intelec-
tualmente. [| Preocuparse y tomar cuida-
dos excesivos sin mayor necesidad. || 
Enardecerse. || Enamorarse. E . 
C A L E N T A R S E LOS SESOS. Estudiar 
mucho ; t rabajar en obras intelectuales. 
En E. calentarse los cascos. 
C A L L A R COMO EN M I S A . Guardar 
silencio en a l g ú n acto gravo y digno de 
a tenc ión , á modo del que so debe obser-
var en los oficios divinos. E. Vé como en 
misa. 
C A L L A R E L PICO. Frase fam. y fig. 
Cerrarle, no hablar, guardar silencio y 
no decir una cosa que se sabe. E . 
CAMARÓN QUE SE D U E R M E SE L O 
L L E V A L A CORRIENTE. R e f r á n que 
nos advierte que en los negocios de la 
v ida hay que estar siempre atento, pre-
venido y con el ojo avisor. 
C A M B I A R ALGUNAS P A L A B R A S (ó 
palabras duras). Hablarse r e c í p r o c a m e n t e 
dos ó más personas. 
C A M B I A R D E AIRES. Mudar de ai-
res. Frases que equivalen á : pasar un 
enfermo de un lugar á otro con el objeto 
do recobrar la salud (A. ) . 
CAM-CAN t¡7fi — 
CAMJBIAJK DK C A H A L L O (cana, pluma, 
ropa, vexlido, etc.). Muda r lo . T a m b i é n se 
dice cambiarse de vestido. 
C A M B I A R V E C O L O R . Frase. Demu-
darse, alterarse, d á n d o l o ¡í entender en 
el semblante. Mudar (le color y cambiar de 
xemblantc, en A . 
C A M B I A R JiE ESPECIE . Tra tar ya 
de otra cosa, ser un caso dist into ; ra-
riar de especie. E. V é ese es otro cantar y 
eso, ya, es otra cosa. 
C A M B I A R D E E S T A D O . Casarse, cam-
biando así su estado de fami l i a . E. 
C A M B I A R D E P O S I C I Ó N . Mejorar de 
for tuna. E . 
C A M B I A R D E R U M B O . Frase ftg. L l e -
var las cosas por otro camino que el que 
ante» se llevaban. E. 
C A M B I A R DOS B A L A S . Batirse en 
duelo. 
C A M B I A R E L S A L U D O (6 un saludo). 
Saludarse. 
C A M B I A R M I R A D A S . Frase ftg. M i -
rarse inteneiouadamente dos personas. 
C A M B I A R P A L A B R A S . Frase fig. Ha-
blarse mutuamente dos personas. 
C A M B I A R UNA B A L A . Frase fig. Ha-
cerse fuego mutuamente dos personas. 
C A M I N O D E . . . E n d i r ecc ión ó con 
rumbo E . 
C A M P A R POR SU RESPETO (por sus 
respetos, dicen muchos). Frase hecha, fig. 
y fam. que significa proceder en mi asun-
to de c ier ta gravedad con e7itera inde-
pendencia. Ser d u e ñ o de sus acciones sin 
dependencia de otro, dice l a A. 
CAMPO A F U E R A (<5 á fuera). Kxpre-
sión adv. E n el campo abierto distante 
de las poblaciones. 
CANAS Y D I E N T E S — son accidentes ; 
arrastrar los pies, esa es vejez. Cuarteta 
que s i rve de coasuelo ít los ancianos ; 
porque arrastrar los pies es decrepitud. 
C A N D I D A T O Á . . . F i g . y fam. Asp i -
rante á . . . propuesto para . . . || Propenso ó 
p r ó x i m o á la muerte, á una enfermedad 
cualquiera, etc. E. 
CANSA DO D E A N D A R . Frase fig. Dí-
cese de quien anda mucho é infruetuosa-
inente en busca de una cosa. E. 
CANSADO DE DAR V U E L T A S (ó tan-
tas vueltas). Cansado de andar. 
CANSADO D E D E C I R L O . Frase fig. 
Díeese de quien ha dicho muchas veces 
una: cosa y sin resultado. E . 
CANSADO DE DESCANSAR. Dícesc 
i r ó n i c a m e n t e por el que es t á siempre hol-
gazaneando. i| T a m b i é n se dice, por aquel, 
que habiendo traba-jado un poco, dice al 
punto que e s t á cansado. E . 
CANSADO D E O I R L E . Frase fig. Fas-
tiado de la pesadez é insistencia de otro. 
E . 
CANSANCIO M O R A L . Decaimiento, 
desfallecimiento. E . 
CANSARSE E N V A L D E . Hacer, decir, 
perseguir ó in t en ta r una cosa sin resul-
tado alguno. I I Trabajar s in resultado ó 
sin provecho. E . 
CANSARSE E N V A N O . Cansarse en val-
de. E. 
CANTA COMO U N A C A L A N D R I A . 
Dícese de l a persona que canta muy bien. 
Son frases equivalentes : canta como «n 
canario, 6 como un jilguero, 6 como un mir-
lo, 6 como un pájaro ó como un ruisefior. E. 
C A N T A COMO U N Á N G E L . Dícese de 
la mujer que canta muy bien , con voz 
delicada y mucho sentimiento. E . Vé can-
tai' con sentimiento. 
C A N T A Q U E SE L A S P E L A . Dícese 
de la persona que lo hace eon entusiasmo 
y constancia. 
C A N T A R Á L O D I V I N O . P>ase de la 
campana. Berrear lastimosamente. 
C A N T A R B I E N Ó C A N T A R M A L -
S U E L E SER I N D I F E R E N T E ; — PARA 
C A N T A R E N T R E G E N T E , — CANTAR 
B I E N Ó NO C A N T A R . Esta preciosa co-
pla popular nos ense t ía qne una persoua, 
al exhibir al p ú b l i c o sus producciones ó 
habilidades, debo tener toda l a prepara-
ción debida á fin de poder agradar ó in-
teresar á su aud i to r io . 
677 CAN-CAR 
C A N T A R COX S E N T I M I E N T O . Can-
tar con gracia, estilo y arte y dar ÍÍ la 
canc ión toda la exp res ión que se requie-
re. E . 
C A N T A R L E L A C A R T I L L A Á UNO. 
Es decirle oon clar idad, prec i s ión y ener-
g í a lo que importa que sepa y que no lo 
olvide. E. Comp. con lot verdades del bar-
quero. 
C A N T A R PARA E L CARNERO. Frase 
t ig . del lunfardo, que significa mori r . Car-
nero, en castellano, ea el lugar donde so 
echan los cuerpos de los difuntos. 
CAPA Z D E . . . F i g . Dispuesto A... apto 
para. K . Vé es eapaz de... 
CAPAZ DE H A C E R PECAR Á U N 
SANTO. Decimos por la mujer bonita y 
t a m b i é n por una cosa cualquiera que des-
pierta t e n t a c i ó n i r resis t ible . E . 
C A P U J A , QUE NO SON T U N A S ! 
Equivale á decir ; toma, que no es cosa, 
b a l a d í . Los italianos dicen : siringe, vhc 
non sono spine (empuja, que no son espi-
nas). Esta frase figurada l a lie oído en 
C ó r d o b a . Capujar, parece que es un verbo 
castellano anticuado, formado de eápere, 
en l a t í n , tomar. 
C A R A C O L , C A R A C O L , SACA TUS 
CUERNITOS A L SOL. Frase que d i r ige 
el n i ñ o a l caracol, mientras que le excita 
para que camine. E. 
CARA D E BOBO. Dícese de la que es 
fría y fal ta de e x p r e s i ó n . |j Dícese tam-
bién del que tiene aspecto de tonto. 
CARA D E B R A G U E T A D E P R O V I -
SOR. Frase fig. y v u l g . Cara de pocos 
amigos ó de vaqueta. En E . dicen como 
bragueta de corregidor. 
C A R A D E B R U T O . Dícese del i n d i v i -
duo de facciones pronunciadas y toscas. 
II Cara de hobo. 
CARA D E D I A B L O . Dícese del que 
revela en ella travesura y vivacidad. E . 
C A R A D E L U N A L L E N A . E x p r e s i ó n 
t ig . y fam. La que es redonda y llena. 
C A R A D E MONO (ó de mico). Dícese 
del que tiene la cara delgada y las fac-
ciones muy pronunciadas y reducidas. 
E. 
CARA D E M U E R T O . Dícese del que 
es tá muy pá l ido y descolorido. E . 
CARA D E P A L O . Fain, y fig. L a que 
es fría y sin expres ión y no se altera n i 
modifica por nada. E. Se usa. casi siem-
pre con los verbos tener y poner. 
CARA D E P A N BAZO. E x p r e s i ó n fam. 
La que es grande, gorda y redonda. 
CARA D E SANTO. Cara t ranqui la , 
apacible y bondadosa. E. 
CARA D E TISICO. L a del que está 
muy flaco y p á l i d o , ó demacrado y maci-
lento. E. 
CARA D E TONTO. Cara de bobo. 
CARA D E V I E R N E S D E CUARESMA. 
F i g . y fam. L a macilenta, t r i s te y des-
apacible. E . 
CARGADO D E AÑOS. Frase fig. Viejo, 
anciano, d e c r é p i t o . E . 
CARGADO D E DEUDAS. Con mu-
chas deudas. 
CARGAR A R M A S . Llevarlas consigo. 
CARGAR CON E L PERRO M U E R T O . 
Frase fig. y v u l g . Cargar oon el mo-
clmelo: v . d . tomar sobre sí un asunto 
ó trabajo difíci l ó enojoso, de que nadie 
quiere encargarse. 
CARGAR CON SU CRUZ. Frase fig. y 
fam. Sufrir uno tormentos, mortificacio-
nes, etc. 
CARGAR CON TODO. Frase fig. Ha-
cerse cargo y responder de todo. E. || 
L l e v á r s e l o todo. 
CARGAR CON TODO E L PESO. Frase 
fig. L levar sobre sí ó á su cargo todo el 
peso de las obligaciones y responsabili-
dades, que pudiera ó debiera correspon-
der t ambién á otros. E. 
CARGAR E L E S T Ó M A G O . Frase fam. 
Comer con exceso. E . 
CARGAR ESPADA. E x p r e s i ó n fig. Se-
gu i r la carrera mi l i t a r . 
C A R G A R L E d uno L A R O M A N A . F i g . 
Usar de r i g o r con él. 
C A R I T A D E PASCUAS. F i g . y fam. 
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Cara do pascua. La apacible, risnona y 
placentera. K. 
C A R N E D E M I C A R N E . Frase fam. y 
ftg. Dícese do la persona con quien nos 
une un parentesco muy cercano 6 una 
estrecha amistad ó gran p r e d i l e c c i ó n . A . 
C A R T A T E ESCRIBO, M E M O R I A S 
T E M A N D O , NO T E D I G O QUE T U 
M A D R E SE H A M U E R T O , POR NO 
D A R T E Q U E SENTIR. Frase burlesca, 
con que se moteja al indiscreto que con-
cluye por revelar lo que procuraba ó de-
b ía de ocultar por d i s c r e c i ó n . 
CASA D E C A M B I O . L a que se dedica 
al comercio de cambio de monedas y de 
papel moneda. E. 
CASA D E CITAS. Casa de lenocinio. 
CASA D E COMERCIO (ó de negocio). 
Establecimiento en que se trafica en mer-
cade r í a s . E. 
CASA D E C O N F I A N Z A . En el comer-
cio, la que por la formal idad d e s ú s t ra-
tos goza de c réd i to y fama. E. Lo mismo 
en p o r t u g u é s . 
CASA D E C O R R E C C I Ó N . Estableci-
miento púb l i co en que se recogen y edu-
can los j ó v e n e s de ambos sexos que ne-
cesitan do ella, etc. E . 
CASA D E CORREDOR. L a que t iene 
corredor hacia la calle, ó parte exter ior . 
CASA D E D U E N D E S (ó del duende). 
L a oasa misteriosa para las gentes y do 
preocupaciones y supersticiones medro-
sas. E . 
CASA D E N I Ñ O S E X P Ó S I T O S . Casa 
de e x p ó s i t o s ; inclusa. 
CASADO D E T R Á S D E L A I G L E S I A . 
Dícese del que es tá simplemente aman-
cebado. E n E . 
CASA S IN L U Z . L a que la tiene es-
casa. E . 
CASA QUE M I R A Á . . . V é caer d... E . 
C A S I N A D A ! Mod. adv. i rón ico . AM 
es nada ! 
CASATE Y T E N D R E M O S M U J E R (y 
con el andar del tiempo llegarás á coronel, 
sin haber sido sargento, agregan algunos). 
Frase s a r c á s t i c a que nos recuerda cuan 
fácil es l legar á ser cornudo. E . 
C Á S A T E Y V E R Á S ! (perderás sueño y 
nunca dormirás, agrega un r e f r á n anti-
qu í s imo . ) Alude á los muchos cuidados 
y vicisitudes que a c o m p a ñ a n a l m a t r i -
monio. E . 
CASI N A D A . M o d . adv. D í c e s e de lo 
que es poco y de lo que tiene poca ó 
ninguna impor tanc ia . E. 
CASO D E HONOR. Caso de honra, 
caso en que va e m p e ñ a d o el p rop io de-
coro ó la p rop ia cons ide r ac ión . 
CASTA COMO U N A P A L O M A (ó ana 
virgen). Ap l í case á la mujer pu ra y ho-
nesta. Dícese t a m b i é n más casta que una 
paloma; aunque, en real idad, no sean 
m á s castas que muchas otras aves. 
CASTIGAR E L E S T Ó M A G O . Frase 
ü g . y fam. Ponerse á dieta, como en pena 
de la gula . 
CATA A Q U Í . M o d . adv. He a h í . E. 
C Á T E D R A A L A I R E L I B R E . Dícese 
que la pone, l a persona que en un lugar 
púb l ico cualquiera enseña ó t r a t a de en-
senar alguna cosa á los d e m á s , ó que en 
una d i scus ión se esfuerza por demostrar 
sus conocimientos especiales sobre alguna 
materia. E . 
CAUSAR B A J A S . D i sminu i r e l n ú m e -
ro de asistentes ó concurrentes á un l u -
gar. I ) D i sminu i r el n ú m e r o de soldados 
ó miembros de vina c o r p o r a c i ó n , por he-
ridas ó muertes. 
C A V A R H O N D O . Frase fig. Pensar 
intensa ó profundamente en a lguna cosa. 
Vé pensar hondo. 
C A V A R SU S E P U L T U R A . Frase fig. 
y fam. Ap l í ca se a l que por i m p r e v i s i ó n , 
torpeza ó ceguedad se busca su propia 
ru ina ó avanza eu ese camino. E . 
CAYÓ COMO U N A B O M B A . Frase fig. 
Dícese de todo lo que se produce ines-
peradamente, causando gran sorpresa, 
sobresalto ó disgusto. E . 
CAYÓ C U Á N LARGO E R A . V é caí 
cuán largo era. E n E . cayó cuanto largo era. 
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CAYÓ PARA S I E M P R E ! Cayó para 
no levantarse míía ! Vé caer pura no le-
vantarse m á s ! Esa frase suele i r acom-
paflada do la fruición que causa la c a í d a 
del hombre aborrecido. E . 
CAYÓ REDONDO. Vé caer redondo. E . 
CAYÓ SIN D E C I R J E S Ú S ! Dícese del 
que muere á m a n o airada ó de repente. E . 
CAYÓ T E N D I D O . Cayó emn largo era. 
E . (I Más comunmente se aplica esta frase 
á los que mueren á mano airada. 
C A Z A R A L V U E L O . Cazar aves, cuan-
do van volando. || F i g . Penetrar pronta-
mente el alcance de una frase, ó la i n -
t enc ión de otro. || Ser m u y v ivo y pers-
picaz. 
C A Z A R L A S A L V U E L O . Frase fig. 
Cazar al vuelo. E. 
C E B A R E L M A T E . Preparar conve-
nientemente la infusión de yerbamate, 
para tomarla en seguida. 
C E D E R Á L A R A Z Ó N . Frase hecha. 
Convencerse uno de su error, ante los 
razonamientos de otra persona. E . 
C E D E R L A D E R E C H A . Colocarse á 
la izqi i ierda de otra persona, durante l a 
marcha ó al sentarse. || F i g . Reconocer la 
superioridad de otro en dignidad, rango, 
en el saber ó en o t ra v i r t u d cualquiera. 
C E G A R L E L A P A S I Ó N . Dícese del 
que no ve las cosas con sereno j u i c i o y 
sí á medida de su gusto y deseo. E. 
C E L E B R A R HONRAS. Costearlas ; or-
denarlas en recuerdo de un difunto. E . 
Suele decirse t a m b i é n celebrar honras f ú -
nebres. 
C E L E B R A R una cosa. Seña l a r l a con 
fiestas y regocijos. || F i g . Alegrarse do 
ella, aplaudir la . E . 
CELOSO COMO U N TURCO. Se dice 
de l a persona que siente profundos celos 
por l a mujer amada y l a v i g i l a y cela 
con exceso. B . 
CELOSO D E SU H O N R A . Dícese del 
que es delicado con exceso en cuantos 
actos se relacionan con su honra. E . 
C E N T I N E L A , A L E R T A ! En la m i l i -
cia, voz con que se requiere á un centi-
nela para cerciorarse de que es tá en su 
puesto, cumpliendo con su deber. E l i n -
terpelado contesta : / alerta está ! (ó estoy) 
II También se emplea como voz de aviso 
para alguno y por alguna cosa de pro-
bable peligro. E. 
C E Ñ I R L A ESPADA. F i g . Ent ra r en 
la carrera de las armas. 
CERCA L E ANDA (ó le anduvo, on sn 
caso). Dícese de lo que se aproxima á lo 
aludido, ó es cercano á un pel igro. E. 
CERNERSE UNA T E M P E S T A D . Pre-
pararse, estar p róx ima . E. 
CERNERSE UNA T E M P E S T A D SO-
BRE SU C A B E Z A . F ig . Prepararse un 
suceso que amenaza con un d a ñ o grave 
ó irreparable ¡t una persona. 15. 
CERRAR L A BOLSA. Cesar en los 
gastos; no sacar un centavo m á s de 
ella. E. 
CERRAR Á uno LOS OJOS. Asist i r le 
en los momentos de a g o n í a , llenando 
aquel t r is te deber. E. 
CERRAR LOS OJOS. Jun ta r un pá r -
pado con otro (A . ) . || Morirse. || F i g . De-
cidirse á emprender ó ejecutar una cosa, 
sin pensar en los peligros y contratiem-
pos que apareja ó puede aparejar. E. En 
por tug. fechar ó cm'ar os olhos y en fran-
cés, fermer les yeivx sur quelque chose. || 
Resignarse á una cosa. || Dis imular , ha-
cer la vis ta gorda. 
CERRAR LOS OJOS 1 L A L U Z . Fra-
se t i g . No querer reconocer una verdad 
demostrada, obs t i nándose en el error. En 
p o r t u g u é s , cerrar os olhos á luz. 
CERRARSE Á TODO T R A T O . Frase 
fig. No comunicarse con nadie 6 hacerlo 
sólo con ciertas personas. E n por tug . ce-
rrarse á todo trato. 
CERRAR REGISTRO. Dícese que le 
cerraron registro al que ha sido desahu-
ciado de sus pretensiones. 
C E R R Á R S E L E TODAS L A S PUER-
TAS. F i g . No ver n i esperar manera de a l i -
v iar su s i t u a c i ó n , obteniendo algunos re-
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cursos, ó de salvar cualquiera ot ra situa-
ción comprometida. E . 
CERRARSE UNA F L O R . Juntarse 
unos con otros sus pé ta los sobre el botón 
ó capullo. A . 
CERRARSE UNA H E R I D A (6 llaga). 
Cicatrizarse. A . 
CERRARSE U N A P U E R T A . F i g . Aca-
barse i5 desvanecerse el medio por el que 
se o b t e n í a un beneficio ó por el que se 
concebía alguna esperanza. E . V é miando 
una puerta se cierra otra se aire. 
CERRAR U N A C A R T A . P i g . Concluir 
de escr ibir la . E . 
CERRAR U N A NOTA. F i g . Te rmi -
narla ó dar la por conc lu ída . E . 
CERRAR U N L I B R O . F i g . Dejar de 
leerle. E . 
C É S A R Ó N A D A ! T r a d u c c i ó n de la 
liase la t ina aut Caesar, aut nihil.' Expre-
sión fam. <;on que se explica Ja ambic ión 
de ciertas personas, !Í que nada satisface 
sino una gran fortuna. E . 
C I C A T R I Z A R L A H E R I D A . Frase 
f ig . Disipar una impres ión dolorosa. Tam-
bién se usa en forma refl . 
CIEGO D E I R A . Dícese del que es t á 
en el paroxismo de la i r a . 
C I E L I T O D E M I A L M A ! (ó de mi 
vida!). Frase popular con que suele elo-
giarse ó acariciarse á l a persona de 
nuestra p r e d i l e c c i ó n y c a r i ñ o . Cielo de 
mi vida! en E . Comp. con alma m i a ! 
y alma de mi alma ! 
C I E L O M E L L A D O A L OTRO D Í A 
MOJADO. R e f r á n que pronostica que 
cuando e l cielo se presenta jaspeado, se 
produce la l l u v i a al d ía siguiente. 
C I E L O SANTO ! E x c l a m a c i ó n de asom-
bro y de hor ro r . Equivale , pues, á Dios 
mio ! oh Dios ! E . 
C I E N CODOS A R R I B A . Frase f i g . 
con que se significa l a gran superioridad 
de una persona sobre o t ra . Suele usarse 
con los verbos estar y levantarse. 
C I E N T O POR C I E N T O . Otro tanto. 
As í , cuando alguien vende por veinte lo 
que compró por diez, se dice que gana 
un ciento por ciento. 
CIENTOS D E M I L E S . Frase fam. con 
que se encarece y exagera una cant idad 
de cosas ó personas. E . 
CIENTO Y L A M A D R E ! Frase hecha 
que equivale á muel l í s imos , todos. En E . 
dicen t a m b i é n Dios y su madre. Comp. 
con la mar en calzoncillos! 
C I E N VECES. Mod . adv. M u c h í s i m a s 
veces; insistentemente. 
C I E R R A , E S P A Ñ A ! Gri to de guer ra 
que era usado en dicho pa í s . Santiago y 
cierra, España! 
C I É R R A N S E L A S V E L A C I O N E S . F ra -
se hecha con que se anuncia en iglesias 
y almanaques que acaba el t iempo en 
que pueden velarse los desposados. V é 
velación, en A . 
CIERRKN F I L A S ! Voz de mando que 
se da para que los soldados estrechen las 
distancias entre ellos. 
C I E R T A C L A S E D E GENTES. A l ú -
dese con esta frase reticente á gentes de 
poco m á s ó menos ó que no nos merecen 
buen concepto. 
C I E R T O D Í A . M o d . adv. E n cierto 
día. E . 
C I F R A R T O D A SU A M B I C I Ó N (Ai-
cha, esperanza, felicidad, gloria, ventura ; 
todo su amor ó anhelo ó bienestar ó ca-
r i ñ o ; etc.) en. . . Equiva le á c o m p é n d i a r , 
hacer consistir en. . . Comp. con A . , en 
cifrar. 
C I N C E L A R L A S FRASES D E U N 
DISCURSO Ó E S C R I T O . Es redactar las 
con gran arte, delicadeza y p r i m o r . 
C I R C U L A R U N A N O T I C I A (ó un ru-
mor). Frase fig. A n d a r de boca en boca 
la not ic ia (ó el r u m o r ) . 
C I R C U N S C R I B I R S E Á . . . F i g . Con-
cretarse, c e ñ i r s e á . . . E. 
C L A M A A L C I E L O ! Frase hecha con 
que nos lamentamos y protestamos con-
t r a una gran in jus t i c ia ú otro acto de 
maldad. E . Suele usarse precedida de l 
pronombre demostrat ivo esto. 
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C L A M A R POK «.na pemoa ó cosa. Es 
desearla vivamente ; lautoutarse por su 
falta ó p é r d i d a . E. 
C L A R E A R E L D Í A . Alborear, ama-
necer. E . 
C L A R O COMO E L A G U A . Dícese do 
lo que es muy sencillo, claro y eviden-
te ; ó lo reputamos t a l . C H . E j . En más 
claro que el agua; es tan claro como el 
agua; más claro que cl agua. E. Vé la 
cosa es c lara! En por tug . claro como 
agua, ó mais claro do que agua. 
C L A R O COMO L A L U Z (ó como el 
dia). D ícese de lo que es evidente ó e s t á 
patente. E. 
C L A R O ! CLARO ES ! CLARO E S T Á '. 
Prases fam. y fig. con que se aprueba 
algo que nos dicen 6 apoyamos nuestra 
propia af i rmación y conv icc ión . 
C L A V A D O E N E L A L M A (ó en el cora-
zón, 6 en lo más hondo, ó en lo más hon-
do del alma ó del corazón). F i g . D ícese 
de lo que molesta, ofende ó hiere pro-
fundamente y se arraiga, por eso, en el 
co razón . E. 
C L A V A R E L P I C O . Frase fig. que, 
aludiendo al que muere, significa m o r i r 
una persona. E n E . hincar el pico. 
C L A V A R L A M I R A D A E N una cosa. 
F i g . Contemplarla con marcada aten-
ción y fijeza. Ap l í case t a m b i é n á las per-
sonas. E . 
C L A V A R L A V I S T A E N una cosa. 
Clarar la mirada, etc. 
C L A V A R L E L A V I S T A . Clavarle la 
mirada. (| Adver t i r l e , desaprobarle ó re-
prenderle con sólo la mirada. E . 
C L A V A R LOS OJOS E N una cosa. 
(eomp. A . ) . Clavar la mirada en una 
coea. E . 
C L A V A R S E EN U N S I T I O . F i g . Estar 
fijo mucho tiempo en un lugar. E . 
C L A V E T E A R una cosa. Remacharla. 
E. 
C L A V E T E A R U N A D E M O S T R A C I Ó N . 
Corroborarla, reforzando la argumenta-
c ión . 
COBRAR A L I E N T O (6 ánimo ó espíri-
tu ó valor 6 fuerzas). Fortalecer el án i -
mo, p r e p a r á n d o s e así para la lucha. 
Comp. con A . Otros dicen cobrar alien-
tos. 
COBRAR CON USURA. F i g . Hacerse 
pagar con creces un servicio cualquiera . 
COBRARSE E N B U E N A M O N E D A . 
Cobrarse con usura. 
CODO CON CODO. Modo adv. Dícese 
que van atados así , los que t ienen los bra-
zos sujetos a t r á s , de modo que los codos 
se toquen y les sea, así, su evas ión muy 
difíci l . E . 
COJEAR D E U N P I E (del mismo pie). 
Fr . í ig. Adolecer de cierto v ic io ó debi-
l idad . E. 
COLARSE DENTRO. Colarse, in t ro-
ducirse á escondidas ó sin permiso en 
alguna parte ( A . ) . 
COLGADO D E LOS F A L D O N E S D E . . . 
Protegido y amparado por la persona 
que se c i ta . E . 
COLGAR L A ESPADA. Frase fig. Ce-
sar de batallar , abandonarla carrera m i -
l i ta r un oficial . 
COLGAR L A S A R M A S . Frase fig. 
Deponerlas, suspendiendo ó a c a b á n d o l a s 
hostilidades. || Suspender ó terminar nn 
debate cualquiera. 
C O L G A R L E á uno L A G A L L E T A . 
Despedir ó despachar uno á l a persona 
que e s t á á su servicio. E n l a marina 
española , colgar la galleta, es separar de 
su destino á bordo, al marinero ú ofioial 
de buque mercante, por cualquier causa. 
C O L G A R L E E L D I F U N T O . Frase fig. 
Cogarle el mi lagro , v . d . a t r ibu i r l e ó 
imputarle un hecho daí íoso ó vi tupera-
ble á que es ajeno. E. 
C O L G A R L E E L M O C H U E L O (comp. 
A . ) . Frase ftg. echarle á uno el perro 
muerto. 
COLGAR LOS H Á B I T O S . Frase fig. 
Ahorcarlos, v . d . renunciar á la carrera 
ecles iás t ica , empezando por dej ar el traj e 
sacerdotal. 
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C O L M A E L A M E D I D A . Frase, fig. Es 
abusar tan to , conducirse m a l persisten-
temente, a l extremo de exceder el l í m i t e 
(le la tolerancia. E. Vé colmarse la medi-
du, en A . 
C O L O C A D A L A C U E S T I Ó N E N ESE 
T E R R E N O . Frase fig. Contemplado el 
caso bajo ese punto de v i s t a ; as í consi-
derada l a cues t i ón . 
COLOCARSE EN P R I M E R A L Í N E A . 
Frase fig. V é estar en primera Unea. E . 
C O L O R A D O COMO L A G R A N A . Se 
dice del que manifiesta en el rostro su 
rubor y v e r g ü e n z a . E . 
COLORADO COMO U N P A V O . Ex-
pres ión fig. y fam. Dícese de la persona 
sana, robusta, cuya buena salud se ma-
nifiesta en el semblante. E . 
COLORADO COMO UN T O M A T E . 
Colorado aomo un pavo. E . 
COME COMO U N A N I M A L (avestruz, 
bestia, ó sabañón). Dícese de la persona 
que come mucho y con ansia. E . 
COME MÁS QUE U N L A D R Ó N . Come 
como un sabañón. E . 
COME M U C H O Y NO L E A P R O V E -
CHA. Frase fam. Dícese de la persona que, 
á pesar de comer bien, e s t á demacrada 
y flaca. E . Vé no le aprovecha lo que come. 
COMER i BESOS Á U N A PERSONA.. 
E x p r e s i ó n fig. y fam. L l e n a r l a de besos, 
darle muchos. 
COMER Á COSTA D E fulano (ó á 
sus espewsas). Dícese cuando la persona 
que se c i ta nos suministra lo necesario 
para la v i d a . E . 
COMER Á DOS C A R R I L L O S . Frase 
fam. y fig. Obtener grandes beneficios de 
una y o t ra parte, con diversos motivos y 
por una causa ú n i c a . E . 
COMER Á ESCOTE. Vé d escote. 
COMER Á SUS HORAS. Esto es, á las 
horas que acostumbra ¡X hacerlo. E . Vé 
á sus horas. 
COMER B I E N . Comer buenos manja-
res ó tener buena mesa. E . l y . en lo de 
fulano se come Men. 
C O M E R C I A R CON una persona ó cosa. 
L u c r a r por medio de ella. E. 
COMER C O L A . Frase fig. y v u l . Ser 
vencido en una contienda, ser el ú l t i m o 
en una lucha entre varios. 
COMER COMO U N H E L I O G Á B A L O . 
Comer con exceso. E . 
COMER CON G A N A . Comer con gus-
to. E . 
COMER CON GUSTO. Hal la r especial 
complacencia en e l lo . E . 
COMER CON L A V I S T A (ó con los 
ojos). Frase fam. y fig. M i r a r fija y aten-
tamente la cosa que se desea con vehe-
mencia, ó á la persona á quien se quiere 
manifestar d e s a p r o b a c i ó n ó t r a smi t i r l e 
a l g ú n otro pensamiento. E . E j . parecía 
que lo iba á comer con los ojos, ó que lo que-
ría, etc. Comp. con clavarle la mirada (ó 
la vista). En p o r t u g . comer com os olhos y 
dévorer des yeux, en f r a n c é s . 
COMER D E GORRA. Comer á costa 
de otro. || Comer de mogol lón ; v . d . sin 
pagar n i escotar l o que se come. E . Vé 
de gorra, en A . 
COMER D E L P R E S U P U E S T O . Frase 
fam. y fig. Tener a l g ú n sueldo ó p ens ión 
de l estado. E . T a m b i é n se dice vivir del 
presupuesto. 
COMER E L NEGRO P A N D E L A 
E M I G R A C I Ó N . Frase hecha fig. Hal lar -
se en destierro forzoso. E . 
COMER E N T R E H O R A . T o m a r alguna 
cosa entre las comidas que se hacen de 
ord inar io . E . 
COMER F U E R A D E CASA. Es ta r con-
vidado en alguna o t ra parte. E . 
COMER F U E R T E . Comer mucho y 
cosas de gran a l imento. E. 
COMER I N T R A N Q U I L O . Frase fig. 
V i v i r sin reposo, t r a n q u i l i d a d , n i sooie-
go. E . 
C O M E R L E Á BESOS. Frase ftg. Cu-
b r i r l e de besos, darle muchos besos y ha-
cerlo con ansia. 
C O M E R L E 1 BOCADOS (ó á mordis-
cos). R i ñ a sangrienta en que e l vencido 
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ha sido estropeado j dominado completa-
mente por su adversario. E. 
C O M E R L E D E U N BOCADO. Frase 
fam. y fig. Tener gran superioridad so-
bre la persona a ludida . E . 
C O M E R L E L A T I E R R A (ó los (/úsanos). 
Estar difunto y enterrado. E. 
COMER P A R A V I V I R . Frase f ig . Co-
mer lo indispensable para sostener la v i -
da propia y sin buscar un goce en ello. E . 
COMER POR S I E T E . Comer con ex-
ceso. E . 
COMER P U C H E R O . Comer modesta-
mente. E . 
COMERSE E L B I G O T E . Frase l i g . 
D í c e s e del que t iene la costumbre de me-
terse algunos pelos del bigote en la boca 
y los es tá apretando entre los labios y 
m o r d i é n d o l o s l igeramente. E. 
COMERSE L A H A C I E N D A (ó el capi-
tal, 6 una fortuna). Frase fig. Gastarla en 
poco tiempo y por lo c o m ú n , malbaratar-
la . E . 
COMERSE L A S L E T R A S (palabras ó 
silabas). Frase fig. No pronunciarlas to-
das TÍ omi t i r algunas en la escritura. E . 
Vé comerse las palabras, en A . 
COMERSE L A S U Ñ A S . Frase f ig . Dí -
cese del que tiene la mala costumbre de 
cortarse las u ñ a s de las manos con los 
dientes. 
C O M É R S E L O (ó comérselo vivo). Frase 
fam. y fig. Vencerle con faci l idad. E . || 
L a frase expresa t a m b i é n el gran enojo 
contra alguno y el deseo de venganza. 
COMERSELO D E U N A S E N T A D A (ó 
de una asentada). Frase fam. y fig. De 
una sola vez, sin in terrumpirse n i des-
cansar. E . 
COMERSELO D E U N T I R Ó N . Frase 
fam. y fig. Comérselo de una sentada. E . 
COMERSE LOS L I B R O S . Leer y es-
t u d i a r con ansia y sin descanso. 
COMERSE LOS P A N T A L O N E S (la 
vuela del zapato, etc.) . Gastarse á la a l tu-
r a de los tacones por su roce con el sue-
lo , etc. 
COMERSE LOS SANTOS. Adorarlos 
el beato ó h i p ó c r i t a con religioso fervor. 
E. En po r lug . comer sanctos. 
COMERSE UNA T I E N D A (6 una estan-
cia 6 un almacén). Frase f ig . Gastar, en 
poco tiempo y por lo c o m ú n de mala ma-
nera, el valor do ella. E . 
COMERSE UN B U E Y . Se dice que se 
come un buey, la persona que come con 
exceso y de una asentada. 
COMER T I E R R A . Frase fig. Hallarse 
privado de todo alimento. || V i v i r en la 
miseria. E . || Someterse voluntariamente 
á las mayores privaciones. 
COMER T R A N Q U I L O . Comer sosega-
damente, y F i g . Descuidado y despreocu-
pado. E. 
COMER U N BOCADO (6 unos bocados). 
Tomar, comer algo, aunque poco, de una 
cosa; probarla . E. 
COMETER UNA L O C U R A . Frase fig. 
Hacer una locura. 
C O M I D A H E C H A , A M I S T A D DES-
H E C H A . Ref rán . Comida hecha, compa-
ñia deshecha, dice la A . y Cervantes trae: 
el pan comido y la compañía deshecha. E l 
portug. t iene idént icos refranes. 
COMME I L F A U T ( l éase , comil/6). 
Frase francesa, que suele usarse para 
expresar que una persona ó cosa es ele-
gante, de buen tono, irreprochable. 
COMO A G U A . Dícese de lo que se en-
cuentra en mucha abundancia. C H . 
COMO Á HIJOS. Frase que expresa 
el buen t ra to y carillo que dispensamos á 
algunos.E. || Ó la superioridad del uno y 
el sometimiento de los otros. 
COMO A L M A EN P E N A . Vé andar co-
mo alma en pena. E . 
COMO A L M A QUE SE L A L L E V A E L 
D I A B L O . Frase fig. Con extraordinar ia 
ligereza y violencia. E . 
COMO A M I G O (ó amigos). Con since-
r idad , con generosidad, con nobleza. E . 
CÓMO A N D A E L A S U N T O t Frase fig. 
con que solemos preguntar á uno por la 
marcha, g i ro ó solución de sus negocios 
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ó preocupaciones. También SR dice i;óm,o 
va el asunto t cómo anda (ó va) el neyocio f 
cómo anda la comi E. 
COMO A N I L L O A L D E D O . Frase lie-
cha, í ig . y fam. Díceee de lo que viene á 
tiempo ó que es á p ropós i to para una per-
sona ó cosa. A . en frasehecha y en anillo. 
Suele precederle el verbo venir, 
COMO Á N I M A E N P E N A . Como alma 
en pena. E . 
COMO A N T E S D E C Í A M O S . Frase he-
cha que suele emplearse en discursos, 
relatos y escritos por v í a de h i l ac ión 6 
de cita. E . T a m b i é n se d i c e : como diji-
mos. Comp. con como íbamos dieiendo. 
COMO A R A G O N É S . Frase que alude 
íí la terquedad de la persona que se c i -
ta . E. 
CÓMO A S Í ? E x p r e s i ó n in ter rogat iva , 
mezclada de a d m i r a c i ó n , e .xt rañeza ó cu-
riosidad. En por tug . como assim '/ 
COMO Á U N CHISTO U N PAR D E 
PISTOLAS. Como á nn sanio cristo... 
dice la A . 
COMO A V E S T R U Z CONTRA E L CER-
CO. Frase fig. y fam. Dícese de l que se 
encuentra en s i t uac ión sin salida 6 muy 
apurada. 
COMO A Z Ú C A R (ó como un azúcar). 
E x p r e s i ó n fam. Dícese de la cosa que es 
muy dulce. E . 
COMO B A L A D E CAÑÓN. Frase fig. 
y fam. Dícese de lo que es m u y r á p i d o . 
COMO B A L A S D E C A Ñ Ó N . Expre-
sión fig. y fam. con que se determina de 
una manera exagerada el t a m a ñ o de a l -
gunas cosas. 
COMO B A L S A D E A C E I T E . Frase 
fig. Equivale á t r anqui lo , sereno. || Vé 
balsa de aceite, en A . 
COMO BARCO SIN T I M Ó N . Frase fig. 
Dícese de l a persona ó cosa que no tiene 
quien la d i r i j a y queda á merced de la 
suerte, de las circunstancias 6 de las 
fuerzas naturales. E. 
COMO BEBERSE (tomarse 6 sorberse) 
U N VASO D E A G U A . Sin n i n g ú n esfuerzo 
n i trabajo, con fac i l idad suma. E . V é en 
más fáci l que beberse un vaso de agua. 
COMO BIENES D E D I F U N T O . Mane-
j a r una cosa con el mayor abandono y 
d e s p r e o c u p a c i ó n , y sacando de ella el ma-
yor provecho posible. 
COMO B I E N SE A L C A N Z A . Frase fig. 
Como se comprende sin di f icul tad. 
COMO B O L A SIN M A N I J A . Vé andar 
como bola sin manija. 
COMO B U E N . . . Agregada la cua l idad 
especial del i n d i v i d u o ú que se alude, l a 
frase sirve para disculpar ó expl icar l a 
conducta ó el proceder del mismo. E . 
COMO BUEN A N D A L U Z . Frase fam. 
Dícese del que exagera y miente mucho . E . 
COMO B U E N C R I S T I A N O . Frase con 
que se just if ica el buen cumpl imiento de 
las p r á c t i c a s religiosas. 
COMO B U E N O . Portarse, conducirse, 
cumpl i r , etc. a s í , es conducirse con no-
bleza y delicadeza. E . 
COMO BUENOS AMIGOS. Como ami-
gos. 
COMO C A B A L L E R O . Portarse, con-
ducirse, cumpl i r , hablar, etc. a s í , es con-
ducirse con nobleza y delicadeza,. E . 
COMO CABRAS. Frase fam. y fig. D í -
cese de las personas que andan con re la-
t i v a facil idad y firmeza por cerros, v e r i -
cuetos y otros terrenos escabrosos. E . 
COMO C A G A D A S D K P U L G A . Se d i -
ce por lo común de las manchas m u y pe-
q u e ñ a s . E . 
COMO C A I G A ! M o d . adv. De cual -
quier modo ; como venga. E . 
C Ó M O C A M B I A N LOS T I E M P O S ! 
Témpora mutantur. Con esa frase expre-
samos l a a d m i r a c i ó n que nos producen 
los cambios imprevis tos de personas, co-
sas, circunstancias, etc. Comp. con cómo 
está la sociedad! 
COMO C A R R E T A (de bueyes, agregan 
en Ê . ) . Dícese de lo que anda despacio. 
COMO CERDAS. Dícese , a ludiendo al 
pelo fuerte y tieso. 
COMO CERO Á L A I Z Q U I E R D A . 
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Alude á la persona ó cosa que es i nú t i l , 
no valo para nada ó merece poca aten-
c i ó n . E. Vé ser un cero á la izquierda, 
en A . 
COMO C O M I D O POR LAS R A T A S 
(ó por ¡os ratonen). Dícese de lo que es t á 
r o í d o por diferentes partea. E. 
COMO CON L A MANO (comp. A . ) . 
M o d . adv. l i g . Con suma facil idad y 
acier to , á medida del deseo. K. 
COMO COSA M Í A . Mod. adv. fain, 
que solemos emplear para denotar la o r i -
g ina l idad y m é r i t o de una cosa que he-
mos hecho y do la que estamos satisfe-
chos y hasta orgullosos. 
COMO COSA T U Y A . Mod. adv. Como 
acto e s p o n t â n e o ó i n sp i r ac ión propia del 
in ter locutor . E j . : di e.ito á fulano ó has 
aquello otro, como cosa tuya. 
COMO CRISTIANOS. Modo. adv. t ig . 
Como buenos, como amigos, como her-
manos. E. 
COMO CRISTO E N LA CRUZ. Frase 
fam. y fig. Dícese de l a persona que so 
ha l la en s i tuac ión muy afligente ó apu-
rada. E. 
COMO CRISTO NOS E N S E Ñ A . M o d . 
adv . Obrar, proceder, expresarnos as í , 
v . d . hacerlo dentro de la m á s correcta 
m o r a l . E . 
COMO C U A L Q U I E R A . Mod. adv. D í -
cese de las personas ó cosas que no ofre-
cen nada de pa r t i cu la r y extraordina-
r i o . 
COMO C U A L Q U I E R H I J O D E V E C I -
N O . Mod. adv. Como todo hombre, como 
cualquier hombre. E . 
COMO C U M P L E Á . . . un caballero, á 
wn hombre de honor ó á gente, bien na-
cida, etc. Proceder, conducirse, portarse 
a s í , es hacerlo como corresponde á la 
c a t e g o r í a y e d u c a c i ó n de la persona á 
que se alude. E . 
COMO D E B E D E SER. Frase con que 
aprobamos un hecho ó le suponemos na-
t u r a l ó probable. E . 
COMO D E ENCARGO. Mod. adv. 
Como mandado hacer ex profeso. Dícese de 
lo que viene muy íí pelo. 
COMO D E L DÍA Á L A N O C H E . Mod. 
adv. con que se marca la notable dife-
rencia que hallamos entre dos cosas. 
COMO OE L A MANO. Mod. adv. fig. 
Como por l a mano ( A . ) . 
COMO DE LO BLANCO Á L O NEGRO. 
Mod. adv. Como del día á la noche. E. 
COMO D E MANOS. Mod. adv. t ig . y 
iam. con que so quiere denotar lo bien 
hecho de una, cosa, realizada por uues-
¡ tro inter locutor . 
COMO D E MÁRMOL. Mod. adv. fig. y 
fam. Dícese de la persona muy blanca. || 
De la, de e sp í r i t u í 'ueitc para resistir los 
afectos y padecimientos morales; y de la 
que es serena é insensible. E . Comp. con 
coroo el mármol. 
COMO D E QUIEN V I E N E . Frase fam. 
fig. y despectiva que solemos emplear 
para expresar que una cosa es mala por 
proceder de persona de no muy buena 
condic ión . E. Vé recibir una cosa como de 
quien viene 
¡ C Ó M O D I A B L O S , SE.. . M A N E J A . 
explica, comprende, entiende, etc. Cómo 
sucede ta l cosa. Frase fam. hecha, con 
que se denota extrafieza por una cosa, ó 
dificultad para explicar y comprender 
otras. E . 
COMO D I C E E L A D A G I O . . . (el refrán 
ó el proverbio). A l citarlo uos proponemos 
corroborar lo que decimos. E . 
COMO D I J O E L OTRO. Con esta ex-
pres ión fami l ia r tratamos de corroborar 
lo que decimos; ó do suavizar un repro-
cho ó una con t rad icc ión que oponemos & 
nuestro inter locutor . 
COMO DIOS L E A Y U D A . Frase hecha 
fig. y fam. Como puedo; del modo que 
puede. 
COMO DIOS L E D A Á E N T E N D E R . 
Frase hecha, fig. y fam. Como sabe, se-
gún los dictados de su r a z ó n natural ; 
como puede y comunmente, venciendo 
dificultades. E . 
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COMO D I O S M A N D A . Frase fig. y 
fam. Obrar, proceder, expresarse así , v . 
d . es hacerlo bien ó dentro de los pre-
ceptos de l a r e l i g ión y la mora l . E . 
COMO DOS Y DOS SON C U A T R O . E . 
Como tres y dos son cinco. A . 
COMO E L A L C A L D E D E M I P U E -
B L O QUE Q U E K Í A M E T E R L A V I G A 
A T R A V E S A D A . Dicen en E . flg. y fami-
liarmente de las personas atropelladas 
que hacen las cosas con p r e c i p i t a c i ó n y 
sin reflexionar n i prever ó prevenir los 
inconvenientes y tienen que suspender su 
ejecución por Imposible. Esta l inda frase 
merece ser adoptada por nosotros. 
COMO E L A V E F É N I X . Frase flg. Dí -
cese de l a persona y aun do algunas co-
sajs que aparecen, brotan de improviso ó 
renacen de sus cenizas. Ea m á s usado de-
cir simplemente como el fénix . E . 
COMO E L BURRO D E SAN V I C E N -
TE, QUE L L E V A CARGA Y NO L A 
SIENTE. Dícese famil iar y burlescamen-
te, de la persona que l leva algo encima y 
no lo advierte. E . Este dicho se usa tam-
bién con s u p r e s i ó n de las voces como y 
que. 
COMO E L CERDO, Q U E N O T I E N E 
D E S P E R D I C I O . Frase flg. y fam. con 
que se pondera las cualidades aprecia-
bles y las diversas aptitudes do una per-
sona, buena para todo E . 
COMO E L F É N I X . Como el ave, fénix E . 
COMO E L G A L L O D E M O R Ó N , CA-
CAREANDO Y SIN P L U M A S . E . L a A . 
dice, s inphma. 
COMO E L H U M O . Frase fam. Díeese 
de lo que pasa r á p i d a m e n t e , que se des-
hace y disipa en el acto, que se evapora 
y desaparece con gran p r o n t i t u d . E . 
COMO E L H U R A C Á N . Frase flg. Con 
gran violencia y rapidez. E . 
COMO E L M A R . Frase flg. Inmenso, 
inf ini to , etc. E . 
COMO E L M Á R M O L . Tiene signiftea-
dos parecidos á como de marmol. E . V é 
(faro como el marmol. 
COMO E L M A T E D E L A S M O R A L E S . 
Frase flg. y fam. Dícese de lo que, se 
anuncia mucho y nunca llega. 
COMO E L M O N O . Frase fig. y fam. 
Dícese, de la persona que imi t a lo que 
otros hacen. E . V6 es un mono. 
COMO E L NEGRO D E L S E R M Ó N , 
Q U E SACABA L A C A B E Z A C A L I E N T E 
Y LOS PIES F R Í O S . Frase flg. y f am. 
D í c e s e del qne brega y se esfuerza con 
t e són sin obtener resultado alguno. 
COMO E L OGRO (ó como un ogro). 
Frase flg. Dícese de la persona do c a r á c -
te r hurapo ó muy poco sociable. 
COMO E L P Á J A R O EN SU N I D O . 
Como el pea en el agua, contento y satis-
fecho. 
COMO E L PERRO D E L H O R T E L A -
NO, QUE N I C O M E N I D E J A C O M E R . 
Frase hecha flg. y fam. Dícese de la per-
sona que sin real izar ó d is f ru tar una 
cosa, impide que otros la realicen ó dis-
f ru ten de ella. E . 
CO'MO E L P E Z E N E L A G U A . Expre -
s ión flg. y fam. En su elemento, á, gusto. 
E . Suele emplearse con los verbos estar, 
hallarse, encontrarse, etc. 
COMO E L P E Z E N SU E L E M E N T O . 
Como el pez en el agua. Vé estar uno en 
su elemento. 
COMO E L Q U E C H U P A U N C U E R N O . 
Frase flg. y fam. Dícese de l o que se 
hace y trabaja sin posible beneficio n i 
provecho alguno. E . 
COMO E L Q U E M Á S . Tanto como el 
que m á s descuelle en aquello á que se 
alude. E j . : quiero d mi patria como él 
que más. 
COMO E L Q U E SE M E A Y N O L O 
S I E N T E . Frase fig. y v u l g . Con cautela 
é h ipoc re s í a . E . 
COMO E L SASTRE D E L C A M P I L L O 
Q U E COSÍA D E B A L D E Y P O N Í A E L 
H I L O . Frase flg. y f am. D ícese d e l que 
trabaja sin provecho n i resultado alguno 
y á veces, con p é r d i d a . V é él negocio 
del tío Hartólo. 
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COMO E L SOLO. Como ella so/a. 
COMO E L V I D R I O . Frase fig. y fam. 
F r á g i l , quebradizo. E . 
COMO E L L A SOLA. Sin par. P o n d é -
rase con esta f'raae fam. las excepciona-
les condiciones y cualidades de una per-
sona. T a m b i é n suele empicarse eu mala 
parte. E j . : es truta como ella sola. Vé 
como él solo. 
COMO EN M I S A . M o d . adv. En silen-
cio, con gran a t enc ión y recogimiento. E . 
COMO E N SU CASA. Mod. adv. Con 
l iber tad , con desahogo, en confianza. 
Suele usarse mucho con el verbo estar. E . 
COMO E N T I E R R O B E POBRE (en día 
de lluvia, agregan algunos). Frase fig. 
y fam. Dícese de la d i v e r s i ó n muy tr is te 
y deslucida. 
COMO ESPERANZA D E POBRE. Vé 
COMIÓ la esperanza del pobre. 
I CÓMO ES SU G R A C I A ? j Cómo es 
su nombre? ¿ Cómo se l lama usted ? E . 
Suele decirse sencillamente : ¿ su graoiat 
4 CÓMO E S T Á ? Frase e l íp t ica , equi-
valente á ¿ cómo está usted de salud t 
CÓMO E S T Á L A G E N T E ! Frase he-
cha con que so pondera la e x t r a ñ a m u -
danza que notamos en algo. Suele em-
plearse en tono joco-serio. 
CÓMO ESTÁ L A S O C I E D A D ! Cómo 
está la gente! E . 
C Ó M O ESTÁ U S T E D ? Expres ión que 
sirve de atento saludo á otra persona, ó 
con que manifestamos i n t e r é s por su sa-
l a d . 
COMO G A L L I N A E N CORRAL (ó 
patio) ajeno. Dícese de la persona que se 
hal la ó ha de hallarse violenta y moles-
ta en un sit io. E . Suele usarse con el 
verbo estar. 
COMO G A L L O E N CORRAL AJENO. 
Frase fig. y fam. Dícese del que en una 
r e u n i ó n se encuentra muy contrariado ú 
hostigarlo por los d e m á s . E . 
COMO GARBANZOS D E Á L I B R A . Dí -
cese de los br i l lantes , granizos, etc., de 
un t a m a ñ o ext raordinar io . E . 
COMO G A T O . Como tm gato. 
COMO GATO A L BOFE. Frase fig. y 
vulg . Con gran tesón y enc í i rn izan i ien to . 
COMO GATO EN CASA A J E N A . Fra-
se fig. y fam. Furioso y h u r a ü o . 
COMO GATO PANZA A R R I B A . Frase 
fig. y v u l g . Dícese del que se defiende fu-
riosamente, á capa y espada. En E. d i -
cen tripa ó boca arriba. 
CÓMO H A B I A (yo) D E C R E E R ! . . . (ó 
de pensar, ó de figurarme). Frase hecha 
con que pi-eoedemos la man i fe s t ac ión do 
la e x t r a ñ e z a , sorpresa ó asombro que nos 
causa alguna cosa. E. 
CÓMO HA D E SER! Frase hecha y 
fam. con que manifestamos nuestra re-
s ignac ión por una negativa ó cualquiera 
otra contrariedad ó disgusto ; ó con la 
que exhortamos á otro á la conformidad 
en casos i d é n t i c o s . E. 
COMO H A Y DIOS ! E x p r e s i ó n fam., 
especio de ju ramento hecho t n apoyo de 
una a f i rmac ión . E . Vé tan oierto como hay 
Dios! 
COMO H A Y POCOS. Frase hecha con 
que se pondera las cualidades ó excelen-
cias de personas ó de cosas. E . También 
se dice, como poeos. Comp. con como él 
solo. 
COMO H E C H A Á T R O M P A D A S (á 
trompazos, en E . ) . Frase fig. y fam. Se 
dice do las cosas mal hechas ó formadas 
toscamente. 
COMO H E R M A N O S . Frase fam. y fig. 
Dícese que dos personas son como herma-
nos 6 que «8 quieren como hermanos ó se 
tratan como hermanos, cuando se tratan 
cot i n t i m i d a d y se quieren mucho. E. 
COMO H I G O S E N P E T A C A . Frase. 
Se dice de las cosas que es t án muy apre-
tadas ó a p i ñ a d a s . Vé como pulgas en cos-
tura. 
COMO H I J O S . Frase fig. y fam. Tra-
tar, querer como hijos, á otros, es dispen-
sarles el mismo trato, afecto y pro tecc ión 
que si lo fueran. E. 
COMO H O R M I G A S . E m p l é a s e esta fra-
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se fani. para indicar hi g ran abundancia 
<le una cosa. E . Comí). con como monean. 
GOMO I B A (ó ibamoH) D I C I E N D O . 
Frase fam. que solemos usar para reanu-
dar el discurso in te r rumpido , llamando 
as í la a t e n c i ó n del aud i to r io . E . Comp. 
con como unten decíamon. 
COMO L A BOCA D E L I N E I E R N O . . . 
(que siempre está vomitando fuego, agregan 
muchos). Frase fig. y fam. Dícese de la 
persona que profiere muchas injur ias , 
blasfemias, etc. E. 
COMO L A CAPA D E L E S T U D I A N T E . 
Frase f ig . y fam. Dícese de lo que no 
sirve para nada. Como lo ha inmor ta l i -
zado el cantar popular : la capa del estu-
dia/ute — parece un jardín de ilom, — toda 
llena de remienãox — de, diferentes colores ; 
pero en nuestro país ya no es así . 
COMO L A O A I U l í I N A D E AMBRO-
SIO. Frase iiff. y fam. Dícese de lo que 
no sirve para nada. L a A . pono : iter lo 
mismo que la naralrina de Ambrosio. 
COMO L A CARA D E U N M U E R T O (6 
difunto). Frase fig. y fam. D ícese del que 
es t á muy flaco, p á l i d o y descolorido. 
COMO L A COSA MÁS CORRIEN-
T E (ó la más fáci l del mundo, ó la más 
•natural del mundo, ó la cosa más sencilla 
del mundo). E x p r e s i ó n fam. con que se 
indica l a facil idad ó na tura l idad y co-
r r ecc ión de un dicho ó un hecho cual-
quiera. E. 
COMO L A E L E Y L A I . Se dice, joco-
samente, cuando se ven j un t a s á dos per-
sonas, especialmente de diverso sexo, 
una muy al ta y la ot ra m u y baja. E . 
COMO L A ESPERANZA D E L POBRE. 
Dícese , jocosamente, de l a persona del-
gada y m u y alta. Vé caña de pescar. E . 
COMO L A LANGOSTA. Frase fig. y 
fam. D ícese de lo que es muy destruc-
tor. E . 
COMO L A L U Z . Prase fig. Dícese de 
lo que es cierto, ev idente ; de lo que es 
muy r á p i d o , i n s t a n t á n e o y de l que es de 
f;ícil c o m p r e n s i ó n y g ran p e n e t r a c i ó n . 
COMO L A M A D R E L E P A R I O O CO-
M O L E P A R I Ó SU M A D R E . Frase v u l g . 
Desnudo, en cueros. E . Son var iantes de 
esta frase: como mi madre, etc., ó como 
su madre, etc. 
COMO L A M O N A ! Portarse, andar 
as í ; es conducirse mala, p é s i m a ó cochi-
namente. E . 
COMO L A PESTE <o la plaga). Frase 
fig. y fam. Dícese de lo que es d a ñ i n o y 
pernicioso. E . 
COMO L A P U N T A D E U N A L F I L E R . 
Frase fig. y fam. Dícese de lo m u y pe-
q u e ñ o y fiuo. E . 
COMO L A ROCA. Frase fig. y fam. 
Dícese do lo que es muy du ro y resis-
tente. Vó como una roca. E. 
COMO L A S AGUAS D E L O C É A N O (ó 
del mar). Frase fig. Dícese de l o que es 
inmenso, etc., E . 
COMO L A S AGUAS D E U N L A G O . 
Frase fig. D ícese de lo que e s t á m u y se-
reno, t ranqui lo y en calma, a s í como de 
las cosas mansas, t ranqui las , p l á c i d a s . E. 
COMO L A S A R E N A S D E L M A R . Fra-
se fig. Dícese de lo que es innumerable , 
incontable. E . 
COMO L A S ASPAS D E U N M O L I N O . 
Frase fig. y fam. Dícese de los brazos 
largos que se mueven y separan de l cuer-
po humano desmesuradamente. E . 
COMO L A SOMBRA A L CUERPO. 
Frase flg. D ícese de lo que sigue siem-
pre á otra cosa, ó va adherido á. e l la . E . 
COMO L A T O R R E D E L A C A T E -
D R A L . Frase fig. y fam. D í c e s e de la 
persona muy al ta . E . 
COMO L A V I S T A . Frase fig. y fam. 
Dícese de lo que es r á p i d o , i n s t a n t á n e o . 
E . Vé como la luz. 
CÓMO L E CRECE E L P E L O ! Frase 
fig. y fam. Dícese con cierta sorna d e l que 
adelanta, aumentando con sospechosa ra-
pidez, sus medios, recursos 6 caudal . 
COMO L E N G U A S D E F U E G O . Frase 
fig. Se dice de las cosas de color roj izo 
que br i l l an y relucen mncho. E . 
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COMO L K VA A U S T E D ? Como está 
usted f 
CÓMO L E V A YENDO f F ó r m u l a de 
saludo muy usada en el In te r io r . 
COMO L I E B R E S . Frase fig. Dícese de 
los que huyen con gran rapidez. E. 
COMO L I S T A D E PONCHO. Expre-
sión flg. y vu lg . Dícese de lo que suce-
de fácil , seguida y uniformemente. 
COMO LOBOS H A M B R I E N T O S . Fra-
se fig. Se dice de los que se echan fur io-
samente sobre alguna cosa. E . 
COMO LOCOS. Frase fig. Dícese de 
las personas que alborotan demasiado, y 
t a m b i é n , do las que se atropellan y pre-
c ip i t an en alguna cosa. E. 
COMO L O OYES ! Así, como digo ! 
COMO LOS CERDOS (6 «nos chanchos). 
Frase fig. Se dice que viven así , las per-
sonas que habitan lugares sucios, y que 
son como cerdos los que so hacen notar 
por su desaseo y abandono. E. 
COMO LOS MONOS. Frase fig. Díce-
se de los que imi tan á otros, sin darse 
exacta cuenta de lo que ejecutan ; de los 
que hacen muchos gestos, y de los que 
saltan y brincan con sol tura y ligere-
za. E . 
COMO L L O V I D O (del ciclo, agregan 
muchos). Gomp. con A . Frase fig. D íce -
se de lo que es inesperado y de ordina-
r io , benéfico i t oportuno. E . Suele usarse 
con el verbo caer. 
COMO L L U V I A D E E S T R E L L A S . Dí -
cese d é l o s objetos menudos y bril lantes 
que caen desde ar r iba en forma de l l u -
v i a . E. 
COMO M A N D A D O H A C E R {ex profeso, 
e n t i é n d a s e ) . Locuc ión adv. Como de en-
cargo. Suele usarse con el verbo ser. 
COMO M A R I D O Y M U J E R . Frase 
fa in . Se dice cuando van dos del bra-
zo. E . 
COMO M E L L A M O . . . ( aqu í el nom-
bre de la persona que habla). Frase he-
cha que se emplea familiarmente como 
c o r r o b o r a c i ó n de lo que se afirma ro tun -
DIC. D E AUG. 
(lamento. E. Suelo decirse t a m b i é n : co-
mo «0,1/ fulano. 
COMO M E R I E N D A DE NEGROS. Fra-
se fig. Dícese» do, la r eun ión ó adminis-
t rac ión en que reina gran desorden, des-
concierto ó desbarajuste. E . 
COMO M E TENGO QUE M O R I R . Ex-
pres ión fam. que importa una especie de 
juramento hecho en cor roborac ión de lo 
que afirmamos. E . 
COMO M I A B U E L A . Frase fam. que 
importa la negac ión de algo. E. 
COMO MOSCAS. Frase fig. y fam. Dí-
cese de las personas ó animales que acu-
den íí un si t io, que se mueven, etc., en 
gran cantidad. 
COMO MOSCAS Á LA M I E L . Frase 
fig. y fam. Dícose de las personas que 
acuden, so l íc i tas y en gran n ú m e r o , al 
lugar donde pueden hallar a l g ú n benefi-
cio. Suele usarse ordinariamente con los 
verbos venir, acudir. E. 
COMO M O V I D O POR U N RESORTE. 
Frase fig. Se dice de la persona que eje-
cuta a l g ú n movimiento i n s t a n t á n e o ó pro-
cede de improviso y con gran rapidez. E. 
COMO MUCHACHOS. Se dice de los 
ancianos y personas hechas y derechas, 
que hacen cosas propias de los nifios. 
T a m b i é n se dice de las dichas personas, 
que se conservan ági les y alegres. E. [| 
Como niños. 
COMO N A V A J A D E A F E I T A R (ó d 
barba). Dícese de las herramientas 6 ins-
trumentos de corte agud í s imo , y figu-
radamente, do las malas lenguas. 15. 
COMO N I Ñ O S . Como muchachos. || Tam-
bién se suele emplear esa frase, como 
disculpa muy corriente de las impru -
dencias y tonteras de los chicos. E. Vé 
cosas de niños. 
¡ CÓMO NÓ ? Expres ión que equivale 
á ¡ cómo p o d r í a ser de otro modo? A. || 
Ciertamente. || Ya lo creo! Es una mane-
ra de asentir, de bueu grado, á lo que 
se nos indica ó propone. E . || I r ó n i c a -
mente, v . d . de ninguna manera! Tam-
44 
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b ién se dice : y cómo urt ! Vé pues, no '. 
COMO H E V I S T O OTRA. Frase 
hech.a con que expresamos famil ianuente 
la e x t r a ñ e z a y a d m i r a c i ó n que nos pro-
duce alguna cosa. E . 
COMO NOSOSTROS Q U E D A N PO-
COS! Frase fam. con que hacemos fes-
t ivamente el elogio de nuestras supues-
tas cualidades. 
COMO ORO EN P O L V O . Frase, fam. 
Dícese de lo muy mol ido y pulveriza-
do. E . 
COMO OTRO C U A L Q U I E R A . Como 
cmlguicra. 
COMO P A L I L L O S D E T A M B O R . 
Frase f ig . y fam. D ícese de los brazos 
6 piernas muy delgadas. K. 
COMO P A N B E N D I T O . Frase fio;, y 
fam. Dícese de lo que se reparte en abun-
dancia y con aprovechamiento (K. ) ; y 
tambióii de ¡o que se da con parsirno-
nia y es muy solicitado. 
COMO P A N QUE NO SE V E N D E . 
Frase flg. y la in. Dícese d e l a mujer que 
en una r e u n i ó n no es atendida por na-
die, cuando debiera serlo ; y en general, 
del comerciante ó cualquier otro profe-
sional que ve pasar los d í a s mano sobre 
mano sin que acudan olientes. 
CÓMO PASA E L T I E M P O ! E x p r e s i ó n 
con que deploramos la rapidez con que 
pasa lo que q u e r r í a m o s que d u r a r á siem-
pre. E . 
COMO P E D R A D A E N OJO T U E R T O . 
Locuc ión fig. y fam. Como pedrada en 
ojo de boticario ; íí pelo. 
CÓMO PERROS Y (JATOS (comp. A . ) . 
Locuc ión adv. fig. y fam. Dícese de los 
que v iven en r i ña , desavenencia y dis-
puta constantes. Snele emplearse con los 
verbos andar, estar, vivir, llevarse. 
COMO P I S T O L A D E B O L S I L L O . Loe. 
adv. fig. y fam. Dícese del que en los 
ejercicios manuales ó intelectuales acier-
ta en el acto y no ye r ra en nada. 
COMO POCOS. Loe. adv. Como hay 
pocos. 
COMO POR A R T E D E H I R L I B I R -
L O Q U i i . Loe. adv. fig-, y f a m . Dícese 
de lo que ocurre inesperadamente y de 
improviso . E . 
COMO POR E N C A N T O (ó por ensalmo). 
Loe. adv. fig. y fam. Dícese de lo que 
sucede de improviso y de una manera 
prodigiosa y sorprendente. E . 
COMO POR U N C A N U T O . L o e . adv. 
fig. y fam. D í c e s e de lo que sucede con 
gran exact i tud, exped i c ión y p r o n t i t u d . 
II Sallé como por un canuto, suele decirse 
de la persona que ha sido echada de ma-
l a manera por o t ro . 
COMO POR U N T U B O . Loe . adv. fig. 
y fam. Como por un canuto. 
COMO P U L G A S E N C O S T U R A . Loe. 
adv. fig. y fam. Dícese de las personas 
que viven muchas jun tas en u n p e q u e ñ o 
recinto y t a m b i é n do las que e s t án en 
iguales condiciones. E. Se la emplea con 
los verbos vivir y estar. Vé como higos en 
petaca. 
\ COMO Q U E V E D O , QUE N I S U B E N I 
B A J A , N I SE E S T Á Q U E D O . E x p r e s i ó n 
fig. y v u l g . eon que se significa l a situa-
ción inc ier ta y siempre igual de una per-
sona. E . 
COMO Q U I E N D I C E . E x p r e s i ó n fam. 
O lo que viene íí ser lo mismo ó casi lo 
mismo. Sirve de h í l ac ión al discurso. E. 
Comp. con como si dijéramos, en A . 
COMO Q U I E N NO D I C E N A D A ! 
(comp. A . ) . Frase fam. con que denota-
mos el asombro ó la e x t r a ñ e z a que nos 
causa algo de mucha gravedad ó impor-
tancia, y que á veces so nos refiere con 
estudiada d e s p r e o c u p a c i ó n . E . V é aM es 
nada! y pues, no ¿ligo nada .' 
COMO Q U I E N NO Q U I E R E L A CO-
SA. Loo. adv. fam. A l desgai re ; con 
disimulo y c ie r ta h i p o c r e s í a y afectando 
no dar g ran importancia á l a cosa. E-
Comp. con al descuido y con cuidado. 
COMO Q U I E N SE B E B E U N VASO 
D E A G U A . E x p r e s i ó n fam. con que se 
denota la faci l idad, na tu ra l idad y hasta 
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i lespreocupac ióu con que una persona 
hace nlguua cosa, que no carece de gra-
vedad ó (Uticnltad. E . Vé como beberse un 
naso de aijim. 
COMO Q Ü I E E A . . . Y D E S P U É S CE-
NAREMOS ! Mod. adv. fam. Como 
usted quiera. 
COMO B A T A POR T I R A N T E . Mod . 
adv. flg. y fam. Salir, h u i r as í , es hacer-
lo con gran p r e c i p i t a c i ó n é ímpe tu , des-
esperadamente ; á espetaperros ; de. estam-
pía ( A . ) . 
COxVIO S A C A R L E U N PELO Á U N 
CONEJO. Frase fig. con que so encarece 
la insignificancia de una p é r d i d a ó ero-
gac ión causada íí una persona r ica. 
COMO SAPO. Loe. adv. fig. y fam. 
que aplicamos íí lo que es muy gordo ó 
e s t á muy hinchado, como la cara, las 
manos, loa pics, etc. E. T a m b i é n se dice 
como un sapo. 
COMO SARDINAS. Loe. adv. fig. y 
fam. Corno pulgas en costura. Vé estar 
como sardinas. 
C Ó M O SE ESCRIBE L A H I S T O R I A ! 
Suele exclamarse al o i r que una persona 
falsea los hechos ó in terpreta mal las i n -
tenciones ajenas. V ó así se escribe la his-
toria ! 
COMO SENTIDO Y A G R A V I A D O , 
esta prenda epte voy á sacar ¿qué castigo 
se merece i Frase hecha fam. que se em-
plea en el juego de prendas. Es la pre-
gunta que hace el director del juego 
al que acaba de ser castigado. 
COMO SE P I D E ! Frase hecha. Como 
se desea y quiere; al paladar. E . 
COMO SI D I J É R A M O S . Loe. adv. fig. 
y fam. E s un decir ; vamos al decir; es un 
suponer; supongamos. Comp. con A . 
COMO SI E S T U V I E R A USTED E N 
S U CASA. Frase fam. y de cor tes ía que 
empleamos para animar á la persona que 
e s t á en nuestra casa á que tenga con-
fianza, l ibertad y franqueza con nos-
otros. E . 
COMO SI F U E R A YO MISMO. Frase 
hecha con que indicamos la gran con-
fianza que depositamos en una persona 
ó que q u e r r í a m o s que un tercero la tu -
viera en dicha persona. E . 
COMO 81 H A B L A R A Á L A PARED' . 
Frase hecha, fig. y fam. con que se ind i -
ca el poco caso que otro hace de las pa-
labras que se le dir igen. . 
COMO SI H A B L A R A E N GRIEGO (ó 
en latín) .' E x p r e s i ó n fam. eon que nos 
lamentamos do que no nos entiendan. 
También se dice : i¡i que hablara en grie-
go ! (ó en latín). E. 
COMO SI H U B I E R A H E C H O UNA 
HAZAÑA ! E x p r e s i ó n con que protesta-
mos do un abuso de autoridad ó de fuer-
za cometido por una persona en daño de 
otra, ó de la importancia exagorada que 
otro atr ibuyo ;í sus propios actos. E . 
T a m b i é n se dice i r ó n i c a m e n t e ! hamña ! 
á secas, y caUenle hazaña! 
COMO S I L K VIERA. ' E x p r e s i ó n flg. 
y fam. Como si le estuviera viendo. Se 
quiere, as í , significar el v i v o recuerdo 
que se conserva de las facciones de una 
persona, de una act i tud suya, etc. Vé 
lo estoy viendo! 
COMO SI N A C I E R A D E N U E V O . Fra-
se hoclia con que significa l a complacen-
cia que so experimenta por haber salvado 
do un gran peligro. 
COMO SI N A D A ! Loo. adv. e l íp t ica y 
fam. empleada para expresar la dos-
p reocupac ión é indiferencia, acaso afec-
tada, que manifiesta una persona des-
pués de habor participado en un hecho 
grave, capaz de impresionar á cualquie-
ra. E. T a m b i é n suele decirse se queda 
muy fresco (como si «aria hubiera sucedido). 
Vó muy suelto de cnerpo! Comp. con como 
si tal cosa ! y como si no hubiera roto un 
huevo. 
COMO SI NO H U B I E R A ROTO U N 
H U E V O ! Como si nada ! 
COMO SI T A L COSA ! Frase e l íp t i ca . 
Quedarse, como si tal cosa, es mantenerse 
t ranqui lo y sereno, cuando esto no era 
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(le esperarse. Vé quedarse muy freavo, J| 
Oir á una persona, como si tal cosa, es 
no hacer caso absolutamente de lo que 
ella nos dice. E . || Como si nada. 
COMO SI T U V I E R A A Z O G U E (ó azo-
gue en el cuerpo). Vé parece que tiene (ó 
tuviera) azogue. 
COMO SI T U V I E R A MONOS E N L A 
C A R A ! E x p r e s i ó n fam. con que se pro-
testa de que le miren muelio ó con dema-
siada insistencia ; y t a m b i é n para lamen-
tar de que una persona e s t é sirviendo de 
i r r i s ión á otras. E . Díoese , asimismo, ni 
que tuviera monos en la cara .' Vé tengo mo-
ñón en la cara? 
COMO SOPLADO. E x p r e s i ó n fig. con 
que suele aludirse al que e s t á muy grue-
so. 
COMO SOPLAR y H A C E R BOTE-
L L A S . Frase hecha y f ig . que, unas ve-
ces, significa la gran faci l idad de hacer 
una cosa, y otras, en las oraciones nega-
tivas, que el hecho de que so t rata es 
más dif íc i l de lo que se piensa. E j . es 
cómo soplar y hacer botellas ; esto no es (tan 
fácil) como soplar, etc. 
COMO S U E L E D E C I R S E . E x p r e s i ó n 
con que se precede una frase corriente ó 
vulgar . 
COMO SUENA ! Y t a m b i é n así, como 
suena ! Sio ! N i m á s n i menos ! ^ásí como 
lo digo ! 
CÓMO T E V A ? (ó cómo le va ?). Ex-
pres ión de cor tes ía , con que solemos sa-
ludar á alguno. 
COMO TODO H I J O D E V E C I N O . 
Como cualquier hijo de vecino. 
COMO TOMARSE U N VASO D E 
A G U A . Como beberse un vaso de agua. E . 
COMO T O M A T E S . Loo . adv. fig. y 
fam. Se dice de lo m u y encarnado é i r r i -
tado, como las narices, l a cara, etc. E . 
Vé colorado como tomate. 
COMO T U CARA, TUS OBRAS. Frase 
fam. hecha, equivalente a l proverbio la-
t ino : est fades testis qualis intrinsecus es-
tis. Significa que la bondad ó maldad y 
la inteligencia como la id iotez suelen 
retratarse en la cara de cada uno . Pero 
bueno es no o lv ida r que las apariencias 
engañan; que e l h á b i t o no hace a l monje 
y que debajo de uua mala capa suele ha-
ber un buen bebedor, como dice l a A . 
C O M U L G A R EN- UNA I G L E S I A 
D A D A . Frase fig. Pertenecer á ella. E. 
COMO U N A B A L A . Loe. adv . fam. 
Veloz, r á p i d a m e n t e . || Rectamente y sin 
t repidar , hacia el objet ivo. E . 
COMO U N A B A L S A D E A C E I T E . Ga-
mo balsa de aceite. E . 
COMO U N A B O L A . Loe. adv . fig. y 
fam. Dícese, de lo que es muy redondo ó 
de la persona obesa. 
COMO U N A C A B R A . L o c u c i ó n adv. 
fig. y fam. D ícese del que es t á m u y ebrio. 
Vé salta como una cabra. E. 
COMO U N A CASA. Loe. adv . fam. 
Dícese de lo que es muy grande de ta-
m a ñ o . E. 
COMO U N A C A R R E T A . L o e . a d v 
fam. Dícese de lo que anda ó se mueve, 
muy despacio, con gran l e n t i t u d . E . Vé 
como carreta. 
COMO U N A E X H A L A C I Ó N . Loe . adv. 
Dícese de lo que es muy r á p i d o 6 impe-
tuoso. E . 
COMO U N A G O T A DE A G U A SE PA-
RECE Á O T R A . Frase con que suele 
ponderarse la g ran semejanza entre dos 
cosas. 
COMO U N A L A M B R E . Loe . adv . fig. 
y fam. Decimos del que es tá m u y delgado. 
V é E . E j . : estoy como un alambre; se quedó 
como un alambre. 
COMO U N A L E S N A . Loe. adv . fig. y 
fam. Como un alambre. 
COMO U N A L F E Ñ I Q U E . L o e . adv. 
f i g . y fam. Como nn alambre. 
COMO U N A L O C A . Loo. a d v . fig. Dí-
cese de la mujer , furiosa y desesperada, 
que va resuelta á hacer una cosa, á cual-
quier precio; y de la que es t á m u y dolo-
r i d a y desesperada. 
COMO U N A M O M I A . Loe. adv . fig. y 
COMO 
iam. P í c e s e de la persona muy flaca, en-
j u t a y descolorida. E . 
COMO U N AMPO DE N I E V E . Loe. 
adv. fig'. Díccse de lo que es muy blanco, 
l impio y puro. E . Vé M» ampo de nieve. 
COMO UNA P A S I T A . Loe. adv. fis. y 
f'am. Dícese de la persoua muy anciana 
y acartonada. En E. dicen como una pasa. 
COMO UNA P L U M A . Loe, adv. fig. 
Díoe.se de lo que es muy l iviano, de lo 
ágil y de lo que vuela. E j . : pesa lanio 
como una pluma . 
COMO UNA ROCA. Loe. adv. « í c e s e 
de lo que es duro y resistente, y F i g . Dí-
cese t a m b i é n del que es firme y eons-
iante. 
COMO UNA T A P I A . Loe. adv. l i g . y 
l'am. Sordo como una tapia. E. 
COMO UNA YKSCA. Loe. adv. l i g . y 
fam. Dícese de lo que e s t á muy seco, y 
do lo que arde ó se quema pronto y r á -
pidamente. E. 
GOMO U N C O H E T E . Loe. adv. fig. y 
l'am. Dícese de lo que es muy pronto y 
r á p i d o ; de la persona que sale precipi-
Tadameute de un sit io y de la que corre 
mucho. E . 
COMO U N CONDE. Loe. adv. fig. y 
l'am. So dice festivamente que sale así 
quien se ve forzado sí hacerlo, velis nolis. 
COMO U N C R I S T A L . Loe. adv. Dí-
cese de lo que es transparente y claro. || 
F ig . Dícese t a m b i é n de la conciencia l i m -
pia y pura . E . 
COMO U N C U M P L I D O C A B A L L E R O . 
Loo. adv. Como persona atenta, fina, for-
mal , honrada, generosa, ote. E. Suele 
emplearse con los verbos portarse, conáu-
cirse, proceder. Vé como caballero. 
COMO U N DESCOSIDO. Loe. adv. 
fig. y fam. Dícese de la persona que ha-
bla mucho. E . 
COMO U N ESPEJO. Loe. adv. fig. y 
fam. Como un cristal. E . 
COMO U N FASCINEROSO. Loe. adv. 
fig. y fam. Dícese de la persona desaseada 
y de aspecto poco t ranqui l izador . E. 
(JOMO UN F I D E O . Loe. adv. f ig . y 
fam. Como un alambre. 15. 
COMO U N GAMO. Loe. adv. fig. Con 
I gran agi l idad ; con suma rapidez. E. 
I COMO U N O ATO. Loe. adv. (ig. Dí-
cese del tme tiene las u ñ a s largas, del 
; que a r aña (E.) y del que trepa con faci-
l idad una pendiente escarpada, una pa-
red, etc. 
i COMO UN Hf iROK. Loe. adv. Dícese 
del que en una lucha cualquiera se con-
i duce esforzada y bril lantemente. E. 
COMO UN L E Ó N . Loe. adv. ñg . que 
: se empica en frases como és tas : bravo 
como mi león, ¡lelca eouw um león, se puso 
furioso como un león. V.. 
COMO UN LOCO. Como iota loca. E. 
COMO UN M K D I O EN L A PUERTA 
DE UNA ESCUELA. Frase fig. y fam. 
! Dicese de la cosa que está muy expuesta 
I á desaparecer y á que cualquiera se la 
I apropie. Suele emplearse con el verbo 
! estar. 
i COMO U N MENDIGO. Loe. adv. l i g . 
I Dícese de la persona que va muy mol 
I vestida y no con arreglo á s n pos ic ión . E. 
COMO UN NEGRO. Loe. adv. De mala 
manera, hablando del proceder do uno. 
j Se usa con los verbos eonduoirse,, portarse, 
j proceder, etc. 
COMO UN OGRO. Como el ogro. E. 
COMO UN P A J A R I T O . Loe. adv. f ig . 
I y fam. Quedarse así , es morirse, 6 que-
darse muy flaco y débi l , E j . : se (¡ueáó 
{ como un pajarito. 
j COMO U N P A T R I A R C A . Loe. adv. 
fig. y fam. Dícese del que hace una vida 
i cómoda, t r anqu i la y satisfeclia. E. 
COMO U N P I S T O L E T A Z O . Loe. adv. 
l i g . Dícese de un nial que acontece sú-
bita 6 inesperadamente, || Dícese también 
de lo quo va r á p i d o y derecho, como nn 
t i ro . 
COMO U N POLLO M O J A D O . Loe. 
adv. fig. y fam. Dícese del que so pre-
senta demacrado, mal vestido y como 
avergozado, especialmente si su ropa es 
COM-COX 
escaoa,; y de In persona onyas ropas e»-
t á n empapadas de agua y pegadas al 
cuerpo. 
COMO U N R E L O J . Loe. adv. fig. Con 
perfecta regular idad 5' exact i tud. E. 
COMO U N SAPO. Como sapos. 
COMO U N S U E Ñ O . Loe. adv. f ig. D i -
cese de lo que pronto pasa y se desva-
nece. E. Vé como el humo. 
COMO U N T A M B O R . Loe. adv . y fam. 
Se dice do lo que se h incha 6 abulta, 
como el v ien t re , etc. E . 
COMO U N T E M P L O . Como una cam. 
I I Colosal. E . 
COMO U N T I G R E . Como un M u . E. 
COMO U S T E D DISPONGA. Frase 
fam. hecha con que, cortesmente, mani-
festnmoii nuestro ¡ isent i iniento 6 confor-
midad á lo que otro deterniine. Dícese 
también como imled mande. V i lo que. 
(fltfltC. 
COMO USTED SABE. Frase inciden-
ta l que suele usarse íí modo de liomennje 
¡í la presunta i lus t rac ión del interlocu-
tor. E. 
i CÓMO V A E L ASUNTO ? ¿ Cómo anda 
el a»mío i 
4 CÓMO V A ESE V A L O R ? „' Qué tal 
va ese valor ? diefen en E. /t Qué lai t i Có-
mo va de salnã f Frases todas con que sa-
ludamos c o r t é s m e n t o íí alguno. E. Vé 
¿ cómo le va t 
¿ C Ó M O VAMOS ? E x p r e s i ó n fam. con 
que saludamos :t otra persona, manifes-
tando así nuestro in t e rés por su salud. E. 
COMO VEREMOS MÁS A D E L A N T E . 
Frase hecha que suele emplearse en los 
escritos, anunciando a l lector lo que se 
va (í demostrar 6 establecer d e s p u é s . E . 
COMO V I E S E E L C U E N T O M A L P A -
RADO. Vé ver el cuento malparado. 
COMPENSARSE U N A COSA CON 
OTRA. Resarcirse las p é r d i d a s con las 
ganancias ó los males con los bienes. E. 
COMPRAR A L C O N T A D O . Frase. 
Comprar pagando el precio en el acto 6 
sí t re in ta tifas de plazo. 
COMPRAR A L F I A D O ó D E F I A D O . 
Comprar con cargo de pagar d e s p u é s el 
precio. 
COMPRAR Á PLAZOS (ó á plazo). E> 
realizar el contrato de compra y renta con 
la condic ión de que el importe de la cosa 
se ha do pagar y cobrar en los diversos 
tiempos ó fechas convenidos por los con-
tratantes. E . 
COMPRAR T E R R E N O . Frase fig. y 
fam. Caer en el suelo una persona. Vé 
medir el suelo. 
C O M U L G A R CON RUEDAS D E CA-
R R E T A (de molino, en E). Frase hucha, 
fig. y fam. Creer lo que íí uno le dicen, 
por inveros ími l que sea. 
CON A L A S Y A RRASTR A D E R A S . 
Frase fig. tomada del lenguaje m a r í t i m o . 
Venir asi, es hacerlo con todo el empuji-
de que una persona es capaz. 
CON A L M A Y V I D A . Loe, adv. i i g . y 
fam. Con el alma y la vida (A.) con toda el 
alma, con el mayor placer y s a t i s f acc ión . 
|[ Cou todas sus fuerzas ó con todas unes-
tras fuerzas, ya del cuerpo, ya del alma. 
E . Comp. con del alma. 
CON AMOR. M o d . adv. Vé hacer con 
amor una cosa. E . 
CON A R T E Y E N G A Ñ O SE V I V E M E -
D I O AÑO Y CON E N G A Ñ O Y A R T E L A 
OTRA P A R T E . Con arte y con engaño, se 
vive la mitad del año, con artificio y arte 
se vire la otra parte, decía Modrano en 
1583. Refrán muy antiguo que e n s e ñ a de 
c u á n t o auxi l io s i rven en la v ida l a astu-
cia y el e n g a ñ o . 
CON ASOMBRO D E PROPIOS Y EX-
T R A Ñ O S . L o c u c i ó n preposi t iva. Con 
asombro de todo el mundo. 
CON B U E N A S I N T E N C I O N E S ESTÁ 
E M P E D R A D O E L I N F I E R N O . Frase 
hecha que significa que aquellas á nadie 
aprovechan y se necesitan obras buenas. 
CON B U E N A S P A L A B R A S . Modo adv. 
fig. y fam. Con prudencia y c o r t e s í a . 
CON BUENOS MODOS. Mod . adv . A 
buenas, sin hacer violencia alguna-
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CON C A L I D A D D E D E V Ü L U C I O Í s 
Frase hecha, bastante t i a r a para uecesi 
ta r de exp l i cac ión . 
CON C A L O R . Locuc ión preposit iva «j* 
fig. Con ardor, ahinco, entusiasmo. 
CON C A R Á C T E R D E I N D E C L I N A -
B L E . M o d . adv. usado eu la renuncia 
de empleos y cargos, para significar que 
eu n i n g ú n caso se rá ella ret i rada. 
CON CASA PUESTA. Vé casa puesta. 
CON C O N O C I M I E N T O D E CAUSA. 
Loe. adv. que importa , estar bien infor -
mado del asunto, de sus antecedeutes y 
circunstancias. Es m á s usado con pleno 
conocimiento de causa y se le emplea con 
los verbos hablar, juzgar, etc. 
CON CRECES. M o d . adv. Con aumen-
to, exceso ó ventaja. E j . : pagar con cre-
ces ; retribuir con creces. E . 
CON D E C I R Á U S T E D . . . Frase hecha 
con que, solemos in ic iar l a p o n d e r a c i ó n 
de una cosa. 
CON D I F E R E N C I A D E D Í A S . M o d . 
adv. V é diferencia de días. 
CON D O L O R D E M I A L M A (ó de mi 
corazón). Loo. adv. fig. y fam. Contra to-
do m i gusto, pero obligado por las c i r -
cunstancias. Vé con harto dolor de mi. 
CON E L A G U A A L C U E L L O . Frase ñ g . 
y fam. Estar as í , es encontrarse en grave 
aprieto y compromiso. E . Vé con la soga 
al cuello y como avestruz contra el cerco. 
CON E L A L M A Y L A V I D A . Con alma 
y vida. E . 
CON E L A N D A R D E L T I E M P O . F r a -
se fig. Yendo días y viniendo d í a s ; andan-
do el t iempo; con el transcurso del mis-
mo. E . 
CON E L BOCADO E N L A BOCA. F r a -
se fig. y fam. Inmediatamente d e s p u é s 
de comer. E . 
CON E L CORAZÓN E N L A M A N O . 
Frase fig. y fam. Con ingenuidad, con 
entera franqueza. E . Se usa casi siempre 
con el verbo hablar. 
CON E L C. . . P I C A N LAS A V I S P A S . 
Frase vulgar , producida con sorna ó eno-
j o , que impor ta un desmentido ó nega-
ción absoluta de lo que otro nos dice 
jactanciosamente. Vé con la boca ! 
CON E L MAYOR DESCARO. Frase 
hecha con que se pone de relieve el ci-
nismo, o sad í a y atrevimiento con que 
procedo una persona. E. 
CON E L M A Y O R DESPARPAJO. Fra-
se hecha. Con desenvoltura y, á veces, 
hasta con descaro. E . 
CON É L , N I A L C I E L O ! Frase he-
cha, con qne se repudia y abomina de 
una persona. Con él ni á la gloria, dicen 
en E. 
CON E L P R I M E R O QUE SALGA. Fra-
se hecha. Con el primero que se presen-
te ; con cualquiera. Es una f ó r m u l a con 
que se expresa que á nadie se teme para 
luchar con é l en el terreno aludido. E. 
CON E L R A B O D E L OJO. Frase. Mi-
rar ó ver a s í , es hacerlo teniendo el ob-
je to á la derecha ó á la izquierda j no 
de frente, de modo que l a imagen pene-
t re por la extremidad de u n ojo. Tam-
b ién se dice áe rabo de ojo. En E. de rabi-
llo de ojo. O t ro es el significado de mirar 
de reojo ( A . ) . 
CON E L T I E M P O . Mod . adv. Con el 
andar del tiempo, andando el t iempo. E. 
CON E L T I E M P O M A D U R A N L A S 
BREVAS. Frase proverbia l . Respuesta 
con que se significa que ello s u c e d e r á m á s 
adelante y por e l momento hay que sa-
ber esperar. En E. se dice toe uvas, en 
vez de los brevas. Vé hay que dar al tiem-
po lo que es suyo. 
CON ESO. Conj. final fam. Á fin de 
que ; al objeto de que ; de modo que así , 
de esa manera ; etc. 
CON ESO (ó esto) E S T Á D I C H O TO-
D O . Esta frase hecha empleamos á modo 
de s íntes is y co r roborac ión de nuestra te-
sis. E. 
CON ESO (ó esto) NOS V I E N E USTED 
A H O R A ! Con las que se (ó nos) viene, 
ahora .' con lo que sale, ahora ! eon esa nos 
sale usted, ahora.! con lo que se (ó nos) vie-
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«e, ahora! con esas sal imos?. . . Usamos 
de cualquiera de estas frases exclamati-
vas cuando una persona, eu vez de he-
chos, nos presenta una excusa improce-
dente y de ordinario t a r d í a ; 6 pretende 
un cambio de frente, íí ú l t i m a hora. Vé 
salir (después) con vieja f u é y no se coció. 
CON ESTO Y LO OTRO. Frase fam. 
con que aludimos í!> algo que no se de-
termina, pero que completa l a idea. E . 
CON ESTO Y U N B I Z C O C H O . HAS-
T A MAÑANA Á LAS OCHO. Frase he-
cha que los n i ñ o s suelen decir cuando 
comen algo que los deja satisfechos. 
CON F E CIEGA. Con entusiasmo, con 
pas ión y buenas esperanzas en el resul-
tado. E. 
CONFESAR L A P A R T I D A . Frase fig. 
y fam. Acabar por descubrir lo que se 
trataba de ocultar por amor propio. 
C O N F E S I Ó N DE PARTE, R E L E V A 
D E PRUK1JA. A este aforismo j u r í d i c o 
suele darse un sentido me ta fó r i co en el 
lenguaje corriente. 
CONFLICTOS ENTRK E L C A P I T A L 
Y E L T R A B A J O . Los que ocurren entre 
obreros y dependientes con los patrones 
y empresarios sobre salarios, t ratamien-
to , horas de trabajo, etc. 
CONFORME E L C A R A N C H O ES E L 
N I D O . Frase proverbial despectiva usa-
da por los campesinos con que se signi-
fica que la casa y comodidad mezquinas 
suelen corresponder ¡í la miseria é incul -
tu ra del habitante. 
CON H A R T O DOLOR D E M I A L M A 
(Ó D E M I CORAZÓN) . Loe. adv. fig. y 
fam. Con gran pesar y contra toda nues-
t r a voluntad . Vó con dolor de mi alma, 
etc. 
CON I M P E R I O . Locuc ión preposi t iva. 
Imperiosamente. E . 
CONJURAR L A T O R M E N T A . Frase 
fig. Evi ta r la gravedad de u n conflicto ó 
remediar un ma l inminente, templando el 
enojo ó por otros medios. E . 
CON L A B O C A ! Frase fam. que sig-
nifica que la persona que, dice una cosa 
es incapaz de ponerla por obra. 
CON L A C A B E Z A A L A I R E . S in cn-
4 b r i r l a ; en cabeza. E . 
CON L A C A B E Z A A L T A . F i g . Andar, 
ir a s í , llevarla en esa forma, i m p o r t a que 
uno tiene conciencia de su honradez y 
d ignidad ; ó manifiesta altivez, o r g u l l o , 
soberbia ó vanidad. E . 
CON L A F R E N T E A L T A (ó a l i im) . 
F i g . Con la cabeza alta. E. 
CON L Á G R I M A S E N LOS OJOS. F r a -
se hecha que alude a l sentimiento y v i s i -
ble angustia con que una persona re-
cuerda ó narra ciertos hechos, ó se re-
fiere íí seres queridos. E . 
CON L A L E C H E E N LOS L A B I O S . 
Frase fig. y fam. con que aludimos a l n i -
ño când ido 6 inocente. E. 
CON L A L E N G U A A F U E R A . Frase 
fig. y fam. Andar 6 quedar así , es estar 
cansado, rendido, jadeante. E. L a expre-
sión ha sido sugerida por lo que pasa en 
los perros y otros c u a d r ú p e d o s . 
CON L A L E Y E N L A M A N O . Frase 
hecha y fig. con que so significa la r a -
zón ó el r igor con que juzgamos á, una 
persona. E. 
CON L A MÁS SANA I N T E N C I Ó N . 
Frase hecha y fam. con que se denota 
la nobleza y buena in t enc ión de un d icho 
ó un hecho. E . Vó con la mejor intención. 
CON L A M A Y O R C A L M A D E L M U N -
D O . Frase fig. y fam. Con serenidad, 
j u i c i o y prudencia extremada. E . 
CON L A M A Y O R F A C I L I D A D . Frase 
fig. y fam. Dícese que una cosa ocurre , 
sucede, ó puede o c u r r i r ó suceder, con lo 
mayor facilidad, cuando hay gran p r o -
p e n s i ó n , peligro ó exposic ión de r e a l i -
zarse. E . T a m b i é n suele decirse : con la 
mayor facilidad del mundo. 
CON L A MEJOR I N T E N C I Ó N . L o c u -
c ión adv. En el deseo de ser ú t i l 6 de 
agradar. E. 
CON LAS MANOS A T A D A S . L o c u c i ó n 
adv. fig. Sin l iber tad de acción. 
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CON L A M I E L EX LOS L A B I O S . 
Frase hecha y tig. Coa dulzura, hencvo-
leucia y s a l a m e r í a s . E . Suele emplearse 
eon los verbos hablar, decir, etc. E . 
CON L A S MANOS E N L A MASA. Fra-
se Jig. Dispuesto, preparado para hacer 
una cosa ó estando en l a e jecuc ión mis-
ma, in f ragau t i . E. Suele usarse con los 
verbos estar, sorprenderle, encontrarle, 
etc. 
CON L A S MANOS L I M P I A S . Frase 
t ig . y fam. que se aplica á quien apro-
vecha ó pretende disf rutar do un benefi-
cio para el que no ha concurrido en for-
ma alguna. V6 llccárselo con sus manos 
¿fnyn«s. 
CON L A P A C I E N C I A SE GANA E L 
C I E L O . Otros dicen : con la fe y la pacien-
cia se (¡ana el cielo. Frase hecha que nos 
advierte c u á n t o suele valer conducirse 
en la v ida sin impacientarse nunca. 
CON L A S F U E R Z A S HECHAS. Con 
tropas que no han peleado aun, de refres-
co, 6 que habiendo peleado, no han su-
frido bajas. Se emplea con los verbos 
salir, quedar, pelear, etc. 
CON L A SOGA A L C U E L L O . Frase 
fig. y fam. Con el agita al cuello, en una 
s i t uac ión angustiosa é irremediable. E. 
CON L A S S A L V E D A D E S CONSI-
G U I E N T E S . Dejando á salvo, prudoute-
mente, ulteriores consecuencias y posi-
bles responsabilidades. E . 
CON L A V A R A Q U E M I D I E R E S , CON 
ESA H A S D E SER M E D I D O . Frase bí-
blica, p roverb ia l . Debemos esperar d é l o s 
d e m á s el mismo t ra tamiento que obser-
vamos con ellos. || Espera ser juzgado por 
Dios s e g ú n te hayas comportado con t u 
p r ó j i m o . II Comp. con quien á hierro mata 
á "hierro muere, en A . 
CON L A V I S T A C L A V A D A E N . . . Fra-
se fig. y fam. Fi jando la mirada y aten-
ción en alguna persona ó cosa. E . 
CON L O D I C H O JBASTA Y SOBRA. 
Frase hecha con que se significa que se 
considera que un asunto ha sido sufi-
eientemento iniciado, tratado ó disenti-
do. E. 
CON L O QUE NOS CUESTA, HAGA-
MOS F I E S T A . Ref rán que nos advierto 
cuán inclinados somos á derrochar lo que 
nos ha costado, poco ó nada, adqui r i r ; ó 
que se nos br inda gratuitamente. 
CON L O QUE SE V I E N E ! Con lo que 
sale ahora. E. 
CON LOS AÑOS. Frase Ug. y fam. 
Con el tiempo. !| Con la experiencia que 
dan los años ; etc. E. 
CON LOS BRAZOS ABIERTOS (comp. 
A . ) . Esperar, recibir así, es hacerlo con 
ca r iño y especial complacencia; con ve-
hemente deseo de estrechar íí una perso-
na entre nuestros brazos. E . 
CON LOS O.JOS D E L A CARA. Frase 
fam. p l e o n á s t i c a usada para dar m á s 
fuerza á la exp res ión de haber visto á 
una persona ó cosa. E. 
CON LOS OJOS D E L A L M A . Frase 
fig. y fam. Ver una cosa as í , es ad iv i -
narla, sin ver la realmente. 
CON LOS OJOS FIJOS. Frase fig. que 
se aplica á la persona que se entrega á 
la oración, con templac ión 6 ¡t profundas 
meditaciones, para pintar con mayor re-
lieve su ac t i tud . E . 
CON LOS RESPETOS D E B I D O S . Con 
todos los respetos debidos. 
CON M A L O S MODOS. De malos mo-
dos. 
CON MANO A V A R A . Loo. adv. Con 
escasez. 
CON M A N O P R Ó D I G A . Loe . adv. 
Con prodigal idad. 
CON MANOS L I M P I A S . Expres ión 
adv. Con las manos limpias, sin molestia 
alguna ; E . 
CON M A Y O R RAZÓN. L o c u c i ó n pro-
posi t iva. A fortiori. 
CON M I L D E Á C A B A L L O . I n t e r j . ó 
exclamación con que se expresa la ira, 
el furor, ó la desespe rac ión . En E . dicen : 
eon cien (ó con dos mil, cinco mil 6 diez mil) 
de á caballo. 
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CON M I L D I A B L O S ! Exclamítoión 
fam. quo expresa ouojo y rechazo de 
alguna persona ó cosa. Vé vete con mil j 
demonios.' 
CON M U C H O . Modo adv. E n mucho ; 
mucho m á s ; mucho. Vé ni con mucho. 
CONOCER D E N O M B R E á una per-
sona. Frase fig, Halier o ído hablar de 
el la ; pero no d i s t ingui r la cuando la 
vé . IS. 
CONOCER D E V I S T A á -una persona. 
Frase fig. Conocerla; pero no haberla t ra-
tado nunca. E . 
CONOCER E L C O R A Z Ó N H U M A N O . 
Frase l i g . Penetrar los sentimientos de 
sus semejantes, mediante la perspicacia y 
experiencia propias. E . 
CONOCERLE E L JUEGO. Vé A. Fra-
se fig. y fam. Adivinar los p ropós i tos 6 
intenciones de una persona, aunque se 
presente solapadíi i j icnte. E . E n f rancés , 
cacher son jen (ocultai' su juego) , os dis i -
mular sus intenciones. 
CONOCER E L M U N D O . Tener mundo, 
conocer â los hombres. 
CONOCERLE POR E L B L A N C O D E 
LOS OJOS. Frase fam. i r ó n i c a , con que 
se excusa manifestar la manera por que 
uno conoció á otra persona ; ó conoció sus 
intenciones. T a m b i é n en E . se dice : le 
he conocido en el blanco de los ojos; se lo he 
conocido... etc. 
CONOCER UNA COMARCA (tierra, 
terreno, campo, país, etc.) palmo ií palmo. 
Frase fig. Conocerla perfectamente y en 
todas sus partes. 
CONOCER UNA COSA Á L A L E G U A . 
Frase í ig . Conocerla á p r imera vista, Vó 
á la legua, en A . 
CONOCER UNO LOS BUEYES CON 
QUE A R A . Frase fig. y fam. V . d . conocer 
las personas que dependen de uno, de las 
que tiene que valerse, ó con las que tiene 
qm habérselas. 
CON PELOS Y S E Ñ A L E S , dice I r i a r -
te . Con sus pelos y señales (A. ) . 
CON P E R D Ó N SEA D I C H O . Frase 
fíini. incidental que intercalamos, íí modo 
de salvedad, d e s p u é s de decir una pala-
bra que consideramos mal sonante. E . 
CON P E R J U I C I O D E TERCERO. Fra -
se hecha que significa que en un caso da-
do no se han salvado los derechos de ese 
tercero ; y t a m b i é n , el mal que puede 
producirse á ot ra persona e x t r a ñ a al 
asumo de que se t r a t a . E. 
COX PIES D E P L O M O . Frase f ig . y 
fam. Con gran calma, prudencia y dis-
c rec ión . E. Se la emplea con los verbos 
andar, marchar, irse, etc. Vé con tiento. 
CON P L E N O C O N O C I M I E N T O D E 
CAUSA. Con conocimiento de causa. 
CON POCO SE CONTENTA ! Frase 
hecha fam. é i r ó n i c a , que se d i r i g e ií 
quien en sus cá l cu los probables de fe l i c i -
dad 6 prosperidad, s u e ñ a con grandes 
cosas. E. 
CON PRUEBAS E N L A M A N O . Locu-
ción adv. Teniendo pruebas á su dispo-
s ic ión . 
CON PUNTOS Y COMAS. Frase he-
cha. Circunstanciadamente, s in o m i t i r 
nada. Comp. con s i» faltar punto ni coma, 
en A . 
CON Q U É C A R A . . . ? Con q u é va lor , 
á n i m o ó r e so luc ión ? Se considera que, 
siendo la cara e l espejo del alma y que 
quien tiene v e r g ü e n z a esquiva m i r a r de-
frente y t ra ta de ocultar la cara, debe 
faltarle la cara para presentarse á la per-
sona que ha cometido una a c c i ó n c r i m i -
na l ó indigna. L a frase debo usarse pro-
bablemente en E . 
CON QUE ENTONCES. L o c u c i ó n adv. 
De modo que ; eu vis ta de eso. 
CON R E L A C I Ó N Á (ó con referencia ó 
respecto á). L o c u c i ó n adv. E n i o que res-
pecta á . . . ; e» cuanto á. . . ; re la t ivamente 
á . . . ; acerca de. . . 
CONSEJOS NO A Y U D A N Á P A G A R . 
Frase hecha fig. y fam. que nos advier te 
que, aunque tengamos muchas veces que 
escuchar consejos que todos gustan de 
dar oficiosamente, nos toca á nosotros 
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peusarlo bien antes fie ponerlos por obra, j 
porque los malos consejeros suelen l i m i - ; 
tarse, por todo concurso, á frotarse las j 
manos y balbucear una mala excusa. ! 
CONSERVARSE Á D I S T A N C I A . Frase I 
fig. Excusar la fami l ia r idad para hacerse 
respetar. 
CONSIGNAR U N B U Q U E (ó navio). 
Frase fig. D i r i g i r l o ;í nn corresponsal, á 
ñu de que se encargue, mediante una co-
mis ión , de la venta de la carga y cobro 
de los fletes y de cargarlo de nuevo, todo 
por cuenta del consignante. 
CON SOLO A B R I R L A BOCA. Frase : 
hecha, fig., y fam. con que se denota la 
faci l idad eon que podemos obtener una 
cosa, y t a m b i é n , la p r o n t i t u d con que j 
se nos obedece y aim- al pensamiento. ' 
C O N S U L T A R L O CON L A A L M O H A -
D A . Frase fig. Medi tar t ranquilamente 
sobre, un asunto, antes de emprender-
lo. E. 
CON SU MÁS Y SU MENOS. Frase fig. 
y farn. Decir fi hacer algo en esa forma, 
es proceder con cá l cu lo , con segunda 
i n t e n c i ó n . 
CONSUMIRSE D E I M P A C I E N C I A . 
Frase hecha fig. Exper imentar una gran 
impaciencia; sofocarse con la larga es-
pera. 
CON SU SAL Y P I M I E N T A (comp. 
A . ) . Frase hecha fig. Con ingenio y gra-
cia ó eon in tenc ión un tanto traviesa. E . 
CON SUS CINCO SENTIDOS. Con 
todos sns cinco sentidos. 
CON SU SEGUNDA I N T E N C I Ó N . 
Con segunda i n t e n c i ó n . A . 
CON SUS MANOS L I M P I A S . Con las 
•manos limpias. E. 
CONTAR CON E L L O . Frase fig. y 
fam. Tener la seguridad ó formal pro-
mesa de obtener la cosa aludida. E . ' E j . 
Cuento con ellof Puede usted contar. 
CONTAR CON UNA persona ó cosa pa-
ra algún fin. Confiar en qne s e r v i r á para 
el logro de lo que se desea. E. 
CONTAR E L M I L A G R O S IN N O M -
BRAR E L SANTO. Frase hecha fig. y 
fam. Narrar un hecho do -cierta gravedad 
ó hacer una reve lac ión , omitiendo ó re-
servado el nombre do la persona aludida, 
para evi tar disgustos ó compromisos. 
Decir el milagro y callar el santo, en E. 
C O N T A R L E LAS PISADAS. Frase fig. 
y fam. Seguirle los pasos con in t e r é s y 
celo. E. 
C O N T A R L E U N CUENTO. Frase he-
cha, t ig . y fam. R e ñ i r l e ; reprenderle con 
dureza; pedir le explicaciones. E . 
CONTAR M A R A V I L L A S . Frase fig. 
Narrar cosas prodigiosas, hechos incre í -
bles, estupendos, etc. E . 
CONTAR POR POCO. Frase. Ser com-
putado como do escaso valer 6 impor-
tancia. 
CON T I E N T O . Expres ión fig. y fam. 
Con cautela, prudencia y d i sc rec ión . E. 
Suele emplearse con los verbos proceder, 
irse, marchar, andar, conducirse, etc. 
C O N T I N U A R CON L A P A L A B R A . 
Frase fig. Seguir hablando. || Recomen-
zar íí hablar después de una interrup-
ción. 
CON T O D A E L A L M A (6 Mi alma ó 
su alma). Con alma y vida. E . 
CON T O D A L A C A L M A D E L M U N D O . 
Frase hecha, fam. Con la mayor pacho-
r ra , y F i g . Con la m á x i m a t ranqu i l idad y 
paciencia. En E . suele decirse : tenía la 
calma del mundo. 
CON TODAS LAS REGLAS D E L AR-
T E . Frase hecha, fig. y fam. Con gran 
maes t r í a , con mucha habi l idad y acier-
to . E. 
CON TODAS SUS F U E R Z A S . Frase 
fig. y fam. Con todos sus conatos. 
CON TODO ! Expres ión con que s igni-
ficamos la improcedencia ó dif icul tad de 
una cosa, á pesar de las observaciones 
que otro nos hace. E. 
CON T O D O . Ãpesar de todo. || No obs-
tante, sin embargo (A . ) . 
CON TODOS LOS RESPETOS D E B I -
DOS. E x p r e s i ó n de cor tes ía , con que sue-
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le precederse una salvedad á o b s e r v a c i ó n 
que vamos á hacer con a l u s i ó n á l ina per-
sona que los merece. E . 
CON TODOS SUS CINCO SENTIDOS. 
Frase hecha, fig', y fam. Con especial 
i n t e r é s , a t e n c i ó n y cuidado. E j . poner 
(todos) los cinco sentidos en una cosa. E . 
CON TODOS SUS CONATOS. Con el 
mayor e m p e ñ o y esfuerzo. 
CONTRA E L V I C I O D E P E D I E H A Y 
L A V I R T U D D E NO D A R . Erase hecha 
y fig. de que nos valemos para negar 
una cosa. E . 
CONTRA L A C O R R I E N T E . Frase fig. 
y fam. Se dice que va ú obra a s í , el que 
procede en oposición á los demás. E . 
CONTRA L A F U E R Z A NO H A Y RE-
SISTENCIA. Sentencia popular de claro 
sentido. 
CONTRA L A P A R E D (ú otro objeto). 
Locuc ión preposi t iva. Apoyado en ella 
6 j u n t o á el la. 
CONTRA M I (ó su) C O S T U M B R E . 
E x p r e s i ó n con que se manifiesta que 
algo se ha realizado fuera de los h á b i t o s 
ó aptitudes de uno. E . 
CONTRA P E R E Z A , D E J A R S E ESTAR. 
Frase festiva y fam. con que suele ju s -
tificarse aquel v i c i o . Vé dejarse estar. 
CONTRA T O D O E L T O R R E N T E D E 
M I V O L U N T A D . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Muy á pesar mío. E . 
CON U N A P A L A B R A . . . M Í A (ó suya 
ó tuya). Frase hecha. Con sólo abr i r la 
boca. E . 
CON U N A P I E D R A E N C A D A M A N O . 
L o c u c i ó n adv . fig. y fam. Con los peores 
modos; en a c t i t u d hos t i l ó inamistosa. 
CON U N C O H E T E Á L A C O L A . 
Frase fig. y fam. con que se i nd i ca l a 
velocidad y p r e c i p i t a c i ó n con que corre 
ó huye una persona. 
CON U N D E D O . Frase fig. y fam. con 
que se significa la gran f ac i l i dad para 
hacer una cosa. Comp. con derribar con 
un dedo. 
CON U N P I E E N L A S E P U L T U R A . 
L o c u c i ó n adv. V é tener un pie en la se-
pultura. 
CON U Ñ A S Y D I E N T E S . E x p r e s i ó n 
fig. E n l a t í n , anguibus et rostris. Con 
todos sus conatos. 
CONVERSAR D E B U E Y E S P E R D I -
DOS. Frase fig. y fam. Hablar de cosas 
insignificantes ó indiferentes . 
C O N V I C T O Y CONFESO. E x p r e s i ó n 
forense, que se apl ica a l reo que ha con-
fesado su del i to y cuya culpabi l idad se 
ha demostrado, a d e m á s , por otros medios. 
E . V é convicto y confeso, en A . 
C O N V I D A R U N A COSA Á . . . Frase fig. 
Mover , inc i ta r , despertar deseos vehe-
mentes. E . 
CON V I E N T O FRESCO. E x p r e s i ó n 
fig. y fam. D í c e s e cuando se despide 6 
despacha á una persona de mala manera. 
E . T a m b i é n , se dice, con viento en popa. 
C O R A Z Ó N L A D I N O , L E N G U A NO 
A Y U D A ! Frase fig. y fam. de corte vas-
cuence, con se quiere significar que, aun-
que uno sea capaz de apreciar y sentir 
las cosas, carece de faci l idad para ex-
presarlo . 
CORONADO P O R E L É X I T O . Frase 
fig. Que ha tenido el mejor é x i t o . 
CORRE COMO U N G A M O . Frase he-
cha fig. y fam. D í c e s e de la persona que 
es m u y r á p i d a en la carrera. E . V é como 
un gamo. 
CORRE D E M I C U E N T A . Aquel lo que 
á uno corresponde ejecutar ó de que se 
ha encargado. Corre á mi cargo, dicen en 
E . V é eso queda á mi cuidado. 
C O R R E G I R L A SANGRE. Enr ique-
cerla, mejorar la . || E l i m i n a r sus impure-
zas, depurar la . 
C O R R E N M A L O S T I E M P O S . Frase 
fig. que significa que son desfavorables 
las circunstancias. Estos tiempos pueden 
ser mejores 6 peores. 
C O R R E N M A L O S V I E N T O S . Frase 
hecha con qiis se alude á las d i f icu l ta -
des, m á s ó menos graves, que se ofrecen 
para una cosa. E . 
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CORRE QUE SE L A S P E L A Fvase 
heclia fig. y fam. Dícese, del que corre 
mucho 6 huye precipitadamente. E . 
CORRE QUE T E C O R R E . Frase fam. 
formada a l modo que erre que erre. Dícese 
de la persona que corre mucho ó segui-
damente. E . 
C O R R E N VOCES D E . . . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. con que se alude á los rumores 
que corren en el p ú b l i c o , á lo que dice 
la o p i n i ó n . E . 
CORRER BURRO una cosa. Frase fig. 
y fam. Ext rav iarse , desaparecer en poder 
de o t r a persona ó por a p r o p i a c i ó n indebi -
da. Correr gallo, dicen en Costa Rica. 
CORRER CON L A V A I N A (ó con la 
parada). Frase f g . y v u l g . Imponerse al 
adversario, v a l i é n d o s e de medios ficti-
cios y de pura apariencia. L a frase se 
usa t a m b i é n en forma negat iva. 
CORRER D E BOCA E N BOCA. Frase 
hecha fig. y fam. D í c e s e cuando los r u -
mores de algo se d i v u l g a n en la socie-
dad. E . 
CORRER D E S A L A D O . Frase fig. D í -
cese de l que corre con p r e c i p i t a c i ó n y 
movido por un vehemente deseo. E, 
CORRER E L AÑO (ó el mes). Es trans-
c u r r i r , avanzar. E . 
CORRER E L P E L I G R O D E . . . Expo-
nerse á . . . 
CORRER E L P L A Z O . Transcur r i r . 
CORRER E L T I E M P O . Transcur r i r . 
15. V é vuela el tiempo. 
CORRER E N POS D E U N I D E A L (ó 
de su ideal). Frase fig. Perseguir un pro-
pós i to m á s ó menos levantado. E. 
CORRER L A C A R A V A N A . Frase fig. 
y fam. Correr la tuna ( A . ) . 
CORRER L A S H O R A S . Deslizarse de 
prisa ó agradablemente. E . 
C O R R E R L E E L S U E L D O . Seguirlo 
ganando ó devengando. 
CORRER M U C H A SANGRE (ó ríos de 
sangre). Frase fig. Derramarse en una 
lucha ó batalla, en el cadalso, etc. Vé 
correr sangre. En A . 
CORRER M U N D O . Frase fig. Correr 
tierras. E. 
CORRER T I E R R A S . Frase fig. Viajar , 
andar por varios pa í se s . 
CORRER T O D A L A C I U D A D . Reco-
r re r sus calles y plazas en busca de al-
guna cosa. 
CORRER U N A L B U R . Exponerse á 
sufrir una contingencia. E . 
CORRER U N V E L O . Frase fig. Tra tar 
de olvidarse de una cosa, prescindiendo 
ó no o c u p á n d o s e m á s de ella. E . 
C O R R I Ó L A V O Z . Frase hecha, fig. 
Divulgarse algo en la sociedad. E . Vé 
era voz corriente y voz corriente. 
CORTADOS POR L A M I S M A T U ERA. 
Frase fig. y fam. Dícese de las personas 
ó cosas que son muy semejantes entre sí 
ó iguales en a l g ú n sentido, E j . : so» ó pa-
recen cortados por la misma tijera, y la fra-
se se toma generalmente en mala parte. 
CORTAR C A M P O . Frase fam. Atrave-
sarlo en l í n e a recta, d e s v i á n d o s e de las 
sendas, para abreviar camino. 
CORTAR D E R A Í Z (ó de cuajo). Cor-
ta r por la r a í z plantas 6 á r b o l e s . || F i g . 
Destruir completamente lo que perjudica 
ó molesta. E . 
CORTAR E L H I L O D E L DISCURSO 
Ó D E L A N A R R A C I Ó N . Frase fig. y 
fam. I n t e r r u m p i r á una persona en su 
n a r r a c i ó n ó expos ic ión . E . 
CORTAR E L R E S U E L L O Á uno. 
Frase fig. y v u l g . Matar le . 
CORTAR L A P A L A B R A . Frase fig. y 
fam. I n t e r r u m p i r á una persona, cuando 
es tá hablando. || Obligarle á cal lar . 
CORTAR L A R E S P I R A C I Ó N . Frase 
fig. y fam. Sorprender, asustar á uno. E . 
CORTAR L A L E N G U A (ó cortarle). 
Frase fig. F ó r m u l a de amenaza que so-
lemos p ro fe r i r contra los que hablan mal 
do uno. E . 
C O R T A R L E E L CHORRO. Frase fig. y 
v u l g . I n t e r r u m p i r a l que e s t á hablando 
largamente, con imper t inencia y moles-
t i a del que le oye. 
f © 
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C O R T A R L E E L R E S U E L L O . Frase 
flg. y fam. Dejarle sin resuello. Vé meterle 
el remello. 
C O R T A R L E L A S A L A S . Frase % • 
Quitarle el á n i m o , cuando in ten ta ejecu-
tar 6 pretende alguna cosa. || I ' r i v a r l e de 
los medios con que cuenta para prospe-
rar . E . 
C O R T A R L E U N A M A N O . Frase fig. 
F ó r m u l a de amenaza que solemos profe-
r i r contra quien ejecuta algo malo. 
CORTAR POR L O SANO. Frase he-
cha fig. Adoptar una medida 6 tempera-
mento radica l en un asunto cualquiera, 
sin andar con rodeos n i p a ñ o s calientes. 
Comp. con A . y v é mejor es corlar i em-
primo, para cortar por lo sano. 
CORTA U N PELO E N E L A I R E . 
Frase fam. con que se pondera el filo de 
un arma ó instrumento cortante. 
CORTAR UN PELO E N E L A I R E . 
Erase l i g . y fam. Díccsc de la persona de 
claro entendimiento, muy l is ta y degrau 
viveza. E . 
CORTO D E GENIO. E x p r e s i ó n fig. y 
fam. T í m i d o y encogido. 
COSA D E . . . Más ó menos, p r ó x i m a -
mente. 
COSA D E O I R . Dícese de la que os 
digna de ser o í d a ó capaz de llamar la 
a tenc ión ( E . ) . Ordinariamente precede á 
esta frase una de estas palabras es, era, 
sería. 
COSA M Á S RARA. Cosa rara , en A . 
Este empleo del adv. mas os muy co-
rr iente en esta ciudad de Buenos A i -
res. 
COSAS D E L OTRO M U N D O . Frase 
fig. y fam. Las i n v e r o s í m i l e s , por extra-
ordinarias. 
COSER i P U Ñ A L A D A S . Frase fig. y 
fam. A c r ib i l l a r l e con heridas de arma 
blanca. L o mismo en po r tug . 
COSIDO Á vna cosa. Cosido con una 
cosa. (A) . 
C O S T A R L E L A T O R T A U N P A N . Cos-
tar l a t o r t a un pan ( A . ) . Frase fig. y 
fam. Salirle una cosa más cara de lo 
pensado. E. 
G U S T A R L E T R A B A J O H A C E R una 
cosa. Frase fig. y fam. Hacerla con v i o -
lencia. E. 
C O S T A R L E U N SENTIDO. Costarle 
un í í ran esfuerzo, sacrificio ó eroga-
c ión . E. 
COSTAR una cosa U N OJO D E L A 
C A R A . Ser muy cara y dificultosa l a ad-
qu i s i c ión de el la. Vé un ojo de la caray 
en A . valer una cosa un ojo de la cara. 
COSTAR una cosa UN T R I U N F O . 
Frase f ig . y fam. Costar un gran esfuerzo 
ó sacrificio el obtenerla. 
COTIZARSE SUS ACCIONES. Frase 
ftg. Aumentar ó d i sminui r , segi ín el con-
cepto púb l ico , las probabilidades de 
éx i to de un candidato ó de t r i u n f o de 
u n caballo de carrera. Esas acciones pue-
den cotizarse en alta ó en baja. 
CREAR A T M Ó S F E R A (ó hacer atmós-
fera). Frase l i g . Publ icar y p o i n ü a r i z a r 
una cosa, acredi tar la . E . Vé hacer atmós-
fera. 
CREAR D I F I C U L T A D E S . Frase fig. 
Suscitar o b s t á c u l o s que in t e r rumpan l a 
buena marchado un asunto. E. 
CREAR M A L A A T M Ó S F E R A . Frase 
fig. Decir y propagar especies que per-
jud iquen á personas ó cosas, ó d i f i cu l t en 
l a r ea l i zac ión de u n p r o p ó s i t o . E . 
CRECE COMO L A M A L A H I E R B A . 
Frase fig. y fam. Dícese de la persona 
j o v e n , alta y delgada. E . 
CRECER POR MOMENTOS. Crecer 
con suma rapidez. V é por momentos. 
C R E E R L O A P U Ñ O CERRADO. Creer-
lo á pie j u n t i l l a s ; es decir, firmemente 
con gran po r f í a y terquedad. ( A . ) . E . 
C R E E R L O COMO SI L O V I E R A . 
Creerlo sin v a c i l a c i ó n alguna. E . V é h 
lo creo como si lo viera. 
CREER L O P R I M E R O Q U E L E D I -
C E N . Frase l i g . y fam. Ser m u y c r é d u -
lo . E . 
CREER Ó R E V E N T A R ! Frase fig. ex-
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clamativa, que se pronmioia on presen-
cia del hecho b ru t a l y evidente, que 
se resiste á creer alguno. 
CREER QUE LOS V Á J A R O S M A M A N . 
Esta frase, usada sólo en E. , significa, que 
tina persona es sumamente c rédu la , y 
t a m b i é n creer en cosas imposibles. 
CREER QUE TODO L O SABE. Erase 
fig. Dícese del pretensioso qu« presume 
(le sabio. E. Vé creerse un sabio. 
CREER QUE TODO SE L O MERECE. 
Frase f ig . Dícese del presuntuoso. E. 
CREERSE U N DIOS. Frase fig. Dícese 
del soberbio y mny presuntuoso. E. 
CREERSE UN S A B I O . Erase l'am. Dí -
cese de quien presume una s a b i d u r í a que 
no tiene. E . 
CREER ¡mo D E L I G E R O . Dar c ré -
d i to á las cosas sin suficiente fundamen-
to ó bastante ref lexión. E . Comp. con 
creer ele ligero, en A . 
C R Í A E A M A Y É C H A T E Á D O R M I R . 
Refriín. Cobra fama y é c h a t e à dormi r 
( A . ) . 
C R I A T U R A D E DIOS ! Cnatiira! Cria-
turiki! Dícese de la persona inocente y 
sencilla. E . 
CRUZ, D I A B L O ! E x c l a m a c i ó n fam. 
con que la gente devota t ra ta de l ibrarse 
de una t en tac ión ó de la c o n t a m i n a c i ó n 
de un acto inmora l . 
C R U Z A R L E E L ROSTRO (ó la cara). 
Abofetearle; darle un latigazo en l a 
cara. E . 
C R U Z A R LOS BRAZOS. Doblarlos 
sobre el pecho, poniendo el uno debajo 
del o t ro , en forma de cruz. 
CRUZARSE D E BRAZOS. Frase fig. 
No hacer nada una persona, cuando de-
bía obrar ó adoptar un procedimiento 
cualquiera. E j . : se cruzó de brazos, en 
•vez de... 
CRUZARSE E N E L C A M I N O . Cruzar-
se. E . i| Frase fig. Interponerse una per-
sona y desbaratar ó t r a t a r de desbaratar 
nuestros planes, ó estorbar la rea l izac ión 
de nuestros p r o p ó s i t o s . Comp. con cru-
zarse, en A . T a m b i é n se dice cruzar las 
marchas, etc. 
CRUZARSE L A S ARMAS (ó las espa-
das). R e ñ i r y contender dos 6 m á s per-
sonas, empleando sus armas. 
CRUZAR U N A C A L L E . Atravesarla, 
pasando de una parte ú otra . A . 
CRUZ Y R A Y A . Expres ión fig. y fam. 
con que se suele, á veces, manifestar el 
firme p r o p ó s i t o do no volver sobre el 
asunto, 6 de no tratar míís con alguna 
persona. E. 
CUADRA L A C A S U A L I D A D QUE. . . 
Dícese cuando se produce una coinciden-
cia inesperada. Vé dar la casualidad. 
C U A L M Á S , C U A L MENOS. Todos, 
aunque en proporciones distintas. E j . : 
cual más, cual menos todos pecamos. Dí-
cese t a m b i é n el que más, el que menos. E. 
C U A L Q U I E R A T I E N E C I N C U E N T A 
AÑOS. Frase que se dice con sorna y de-
j a entender que nuestro in ter locutor t ie -
ne esa edad, poco más ó menos. 
C U A L Q U I E R D Í A ! (de estos, agregan 
algunos). E x p r e s i ó n i rón ica , que equiva-
le íí eómo no f al instante! al momento ! 
dichos t a m b i é n i r ó n i c a m e n t e ¡ mañ-ana ! 
nunca ! imposible ! E . 
CUANDO DIGO YO ! E x p r e s i ó n fam. 
con que se manifiesta que se han confir-
mado nuestros temores ó sospechas. E . 
Dícese t a m b i é n : no digo yo 1 
CUANDO DIOS A N D A B A POR E L 
M U N D O . Frase fig. y fam. Antes, cuan-
do so supone que exis t ía m á s probidad y 
honradez entre los hombres. E . 
CUANDO DIOS MEJORE SUS HORAS 
(ó sus días). Frase hecha y fig. Cuando 
corran mejores tiempos para el que ha-
b la ; cuando mejoren su s i t uac ión y cir-
cunstancias. 
CUANDO DIOS Q U I E R E CON TODOS 
LOS V I E N T O S L L U E V E (á todos los aires 
llueve, dicen en E.) Frase proverb ia l fig., 
que significa que una cosa puede ocurr i r 
cómo y c u á n d o quiera aquel de cuya vo-
luntad depende, 6 en el momento menos 
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esperado. V é on A . cuando Dios quiere, con 
todos airen llueve. 
CUANDO E L MAESTRO L O D I C E 
B I E N E S T U D I A D O L O T E N D R Á ! Era-
se hecha fig. y fam. con que manifesta-
mos nuestra absoluta fe en lo que afir-
man las personas competentes en la ma-
teria do que se t ra ta . 
CUANDO E L R Í O SUENA AGUA 
T R A E (lleva, dice la A . ) . 
CUANDO L A L I M O S N A ES M U Y 
GRANDE, H A S T A E L SANTO DESCON-
F Í A . R e f r á n . Obsequio cuantioso da siem-
pre qué pensar respecto del p ropós i to del 
donante, por ser un hecho extraordina-
r i o . 
CUANDO L A RANA T E N G A COLA 
(crie pelos, dice A . ) . Nunca. 
CUANDO L A 8KCA ES L A R G A , NO 
HAY M A T R E R O QUE NO C A I G A . Fra-
se fig. de los campesinos. Cuando las cir-
cunstancias apuran ó so ve uno obligado 
por la necesidad, tiene que someterse ó 
pasar por aquello que m á s r e s i s t í a . L a 
frase suele variarse, á veces, diciendo : 
que no baje al ar/ua. 
CUANDO L L U E V E , L L U E V E PARA 
TODOS. Frase fig. Cuando llueve todos se 
mojan. Frase hecha fig. y fam. qne quie-
re significar que un beneficio ó una ca-
lamidad, cuando es general, á todos al -
canza. 
CUANDO M E E N L A S G A L L I N A S . 
Frase v u l g . y fig. Cuando la rana tenga 
cola. E. 
CUANDO MENOS SE P I E N S E (6 es-
pere). Frase hecha, fig. y fam. Do impro-
viso, inesperadamente. E . 
CUANDO NO E S T Á N JUNTOS, SE 
A N D A N BUSCANDO. Frase hecha con 
que se expresa ouán inseparables son los 
personas aludidas. 
CUANDO NO E S T Á PRESO, L O A N -
D A N BUSCANDO. Frase hecha y fig. que 
ne aplica á l a persona que se ve en apu-
ros con demasiada frecuencia. E . 
C U Á N D O NO SON PASCUAS. ! Frase 
hecha, fig. y fam. C u á n d o no sucede lo 
mismo ; lo de siempre. Se emplea para re-
probar algo. En E . Cuándo no es pascua ? 
CUANDO R E P I C A N F U E R T E (gordo, 
dicen en E . ) . Frase fig. y fam. De cuan-
do en cuando y sólo en d ías ex t r ao rd i -
narios. 
C U A N D O S A L E E L SOL, S A L E PA-
R A TODOS. Frase fig. con que se man i -
fiesta conformidad en las adversidades 
de la vida y esperanza en el po rven i r . 
E . I I E l sol sale para todos. 
CUANDO SE E S T Á E N E L P O T R O , 
H A Y QUE A G U A N T A R LOS CORCO-
VOS. Frase hecha y fig. con que se sig--
nifioa que una vez metido en una empre-
sa, m á s ó menos arriesgada, hay que 
arrostrar los peligros y luchar vigorosa-
mente con las dificultades que se presen-
ten, sin buscar esquivarlos. 
CUANDO SE E S T Á E N E L P O T R O , 
H A Y QUE S U F R I R LOS AZOTES. Va-
r iante de la frase anterior ; pero a q u í el 
potro alude á un ant iguo inst rumento de 
tormento. E . 
CUANDO TODO E L M U N D O SE E N -
G A Ñ A , TODO E L M U N D O T I E N E R A -
Z Ó N . Sentencia que nos e n s e ñ a c u á n 
grande es el poder de l consenso un iver -
sal. 
CUANDO T O D O E L M U N D O SE 
E Q U I V O C A , T O D O E L M U N D O T I E N E 
R A Z O N . Frase hecha con que se s ignif ica 
que el error c o m ú n hace ley, y c u á n 
grande es el poder del consenso un ive r -
sal. 
CUANDO U N BURRO R E B U Z N A , 
LOS OTROS C A L L A N . Frase hecha, fig. 
y fam. con queso significa burlescamente 
que no debe in terrumpirse al que e s t á 
usando de la palabra en presencia de va-
r ios . 
CUANDO U N A P U E R T A SE C I E R R A 
(o t ra se abre) doscientas se abren. Ciento, 
diee A. 
C U A N D O U S T E D V A , YO V U E L V O 
(ó yo ya estoy de melta). Frase fig. y f am. 
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con que sijinificainos líi fnc i l i ibul y rapi-
dez con que poiuí t ramos la inteucitm de 
un estro inter locutor , ¡loiiicndoiios inme-
diatamente ni guardia, si es necesario. 
CUANDO VEAS A F E I T A R Á T U V E -
CINO, PON L A B A R B A E N REMOJO. 
Kefríín. Cu/indo hx hnrhn <\e t u vecino 
r ie res pelar, echa la tuya A remojar, d i -
ce A . 
C U A N D O V I O E L C U E N T O (rt el ne-
gocio) M A L PARADO. Frase tig', y t'ain. 
Cuando las cosas se pusieron peligrosas 
ó graves. Vé ter el cuento mal parado. 
C U A N LARGO ERA. Expres ión que 
sacie i r precedida del verbo <:aei: De lar-
go íí la rgo. Tendido ú la lurtja. En E . 
dice.n todo cuanto largo era. 
C U A N T I T O QUE. . . M o d . adv. v u l g . 
Así que, apenas, en cuanto. . . 
C U Á N T O HA ! Frase, fam. Cuíínto 
t iempo hace ! Hace muclio t ieinp. 
C U A N T O MÁS (comp. A . ) . Mod. adv. 
y conjunt ivo. Á medida que.. . So con-
trapone íí tanto más y á tanto menos. E j . 
cuanto más se estudia, tanto más se sabe ; 
cuanto más ignorante es un hombre, tanto 
menoa atento es. E. 
C U A N T O MENOS B U L T O , MÁS C L A -
R I D A D . Frase hecha flg. y fam. con qne 
expresamos que nada nos preocupa la 
pa r t ida ó falta de una persona. E. En 
Gal ic ia dicen : canto menos bulto, mais 
claridá. 
C U A R T A MÁS Ó MENOS. Locuc ión 
a d r . Hablando de t a m a í í o 6 d i recc ión , 
con gran diferencia, d e s v i a c i ó n , etc. 
C U A T R O GATOS. F i g . Escaso n l íme-
r o de personas. Suele ser expres ión des-
pectiva. 
C U A T R O OJOS V E N M Á S QUE DOS. 
Frase hecha, fig. y fam. con que se sig-
nif ica que el j u i c io de dos personas vale 
m á s y e s t á menos propenso á error que 
e l de una sola. Los franceses dicen : 
quatre yeux voient mieux (mejor) que deux. 
C U A T R O PELOS (ovejas, etc.) LOCOS. 
Pelos muy escasos. 
D I C DB AHG. 
CUBRIR LAS BAJAS. Frase i i g . usa-
da principalmente en la mi l i c i a . Susti-
t u i r los enfermos, fallecidos ó licencia-
dos con otros ú l i les , E. 
CUBRIR LOS GASTOS, »» najocio. 
operación, etc. Frase flg. Dar para satis-
facerlos. 
CUBRIRSE DE GLOB1A, V E R G Ü E N -
ZA, I G N O M I N I A , etc. Frase l ig . Hen-
chirse, llenarse de gloria, etc. 
CUENTAS CLARAS CONSERVAN 
A M I S T A D E S . Frase l ig. y fam. con que se 
signitica cua'n importante es la claridad 
en los tratos, para evitar desintcligou-
cias entre las personas por m á s amigas 
que sean. Cumia y razón eonserra amislad, 
dice, la A, Vó las cuentas claras y el cho-
colate espeso. 
CU13NTASELO Á T U A B U E L A ! Fra-
se hecha y fam. que solemos decir cuan-
do no creemos, n i por asomo, uua cosa 
que nos cuentan ; y también cuando nos 
comnnican asuntos que no nos interesan 
en lo mín imo ó en que no queremos in -
tervenir . En E. anda, y canútaselo á tu 
abuela. 
CUENTA Y NO ACABA. Frase flg. y 
fam. Dícosc de la persoua que cuenta 
menudamente uua serie de males ó des-
venturas sucedidas. 
C U É N T E S E L O USTED Á SU A B U E -
L A ! Vé cnéntaselo á tu abuela ! 
CUENTE U S T E D CONMIGO. Expre-
sión con que ofrecemos á otro nuestros 
servicios ó concurso. E. 
CUESTA A B A J O . E l plano incl inado. 
II F ig . En la frase i) ' cuesta abajo, s igni-
fica dec l inac ión en la salud ó en los bie-
nes hacia la muerto y la miseria respec-
tivamente. Véase dicha frase en A . 
CUESTA A R R I B A . El mismo plano 
inclinado ó pendiente, cuando so t ra ta 
de ascenderlos. || F i g . Dícese del empe-
no ó dif icul tad que nos cuesta mucho 
vencer. E. 
CUESTA T R A B A J O C R E E R L O ! In -
creíble parece ! Frases hechas y l i g . con 
.15 
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quo se expresa la (luda ó el asombro que 
nos produce una cosa. K. 
CUESTA U N D I N E R A L (ó un platal). 
Frase fl^'. y fam. Díccsc de lo muy caro 
y costoso. E . "Vó es un dineral y vale, tin 
dineral. 
CUESTA U N M U N D O . Frase Jig. y 
fam. Dícese de aquello que cuesta un 
gran esfuerzo 6 ímprobo trabajo conse-
gui r . E. 
CUESTA U N NEGRO CON P I T O . 
Frase hecba, f ig. y fam. Cuesta un ojo ele 
la cara. 
CUESTA U N OJO D E L A CARA. Vó 
costar una cosa un ojo de la vara. E. 
CUESTA UN SENTIDO. Y6 contarle 
un sentido. E . 
CUESTA UN T R I U N F O . Frase fig. y 
fam. con que se pondera el gran eslner-
/,o para obtener algo. 
CUESTE L O QUE CUESTE. Erase 
l ig . A toda costa. ; es decir, sin reparar 
ui en el gasto ni en los saorilicios ni en 
ias eonseeuenci.'is que eouiporte la adqui-
sición de una cosa deseada velieinente-
mente, ó la rea l izac ión de na p ropós i to . 
E. 
C U E S T I Ó N DIO P A L A B R A S . Discre-
pancia respecto de l a e x p r e s i ó n , no á la 
substanciado las cosas ; cuos t ión de nom-
bre. 
C U I D A D O CONMIGO ! E x p r e s i ó n fam. 
con que so previene y amenaza £Í uno. 
E. 
C Ú M P L A S E L A V O L U N T A D D E 
DIOS ! Frase hecha que indica confor-
midad y r e s i g n a c i ó n con nuestra desgra-
cia ó mala suerte. E . 
C U M P L E Á M I P R O P Ó S I T O . . . Hace 
á m i p ropós i t o . E x p r e s i ó n con que sole-
mos preceder la mani fes tac ión de nues-
t ro proyecto, promesa, etc. E. 
C U M P L I M I E N T O S E N T R E A M I G O S 
SON EXCUSADOS. Entre soldados, dicen 
en E . y así lo requiero el consonante. 
Fiase h e d í a y fam. Entre gente do con-
fianza son innecesarios los cumplidos. 
C U M P L I Ó COMO BUENO. Frase ü g . 
Dícese del que se condujo con nobleza, 
honradez y caballerosidad. E. 
C U M P L I Ó SU M I S I O N EN L A V I D A . 
Frase fam. usada algunas veces. D ícese 
del que so muere. E . 
C U M P L I R CON L A I G L E S I A (ó con 
1 Dios). Observar las p r á c t i c a s r e l ig io -
I sas. E. 
C U M P L I R S E E L P L A Z O . L lega r el 
vencimiento del l i jado para l a real iza-
ción de un hecho ó acto cualquiera. E . 
C U M P L I R SU P A L A B R A . Frase l ie-
d l a . Ejecutar uno lo que h a b í a prome-
t i d o . E . 
C U N D I R E L ESPANTO (miedo, p á -
nico, terror, alarma, desconfianza, incredu-
lidad, etc.). Es extenderse y propagarse. 
Vé cundir, xüt. a cepc ión , en A . 
CURAR Á U N O . Frase fig. Hacerle 
perder a l g ú n v i c io ó defecto. 
CURARSE E N S A L U D . Frase ñ g . y 
fam. Prevenirse contra un n ia l , adop-
tando con a n t i c i p a c i ó n las precauciones 
necesarias y medidas conducentes. E . 
C H 
C H A N C H O L I M P I O N U N C A ENGOR-
D A . Frase fig. y fam. con que se moteja 
la excesiva p u l c r i t u d en el comer, etc. 
y Significa, asimismo, que la escrupulosi-
dad excesiva suele resultar , á veces, per-
j i nd i c i a i . 
C H A R L A Q U E T E C H A R L A . Frase 
fam. Dícese del latero. E. 
C H A S Q U E A R L E una persona. Fa l ta r -
le á lo prometido E . Comp. con dar un 
chasco. 
C H E R C H E Z L A F E M M E ! Aforismo 
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í 'raucés muy usado sobre todo ú p r o p ó -
sito de procesos erimiuales y con que se 
quiote significar la fa ta l idad de la inter-
vonc ión de las mujeres cu los dramas de 
la v ida . En E. dicen : habiendo falclax de 
por medio y lian faldas de por medio. Vé 
esta ú l t i m a frase. 
C H I C O SUSTO M E H A S DADO ! Era-
se i r ó n i c a , que significa que el susto re-
cibido es m a y ú s c u l o . Vé chico, en NBO-
LOGISMOS, p;íg. 17. 
C H O C O L A T E QUE NO T I Ñ E , CLARO 
ESTA. Frase hecha y í 'am. Cinco está .' 
Es evidente. 
CHOQUEMOS. . . S A L U D ! Palabras 
que preceden al acto de beber s imu l t á -
neamente v ino <) l icor varias personas. 
C H U P A MÁS QUE U N A ESPONJA. 
Frase fig. y í'am. Dícese, íí veces del que 
obtiene grandes ó continuados beneficios 
ó explota á otros. E . 
C H U P A R L E L A SANGRE. Frase fig. 
y fam. Consumirle la hacienda con no-
table detrimento del explotado. E. 
CHUPARSE E L D E D O . Frase íig. y 
fam. Mamarse el dedo. Embobarse y de-
jarse sorprender, engaña r ó bur la r con 
facil idad. Y, por el contrario, no chuparse 
el dedo, significa estar sobre aviso, de 
modo que no le sorprendan ó e n g a ñ e n . E . 
CHUPARSE (una enfermedad, rabia, 
disgusto, etc.). Frase i i g . y fam. Es co-
gerla, adqu i r i r l a , etc. 
CHUPARSE LOS DEDOS Ó L A l i l O S 
D E GUSTO. Frase Iig. y fam. Suele de-
cirse ú veces 5>ara ponderar el especial 
sabor y delicadeza de una comida' 6 man-
j a r . || T a m b i é n se emplea hablando de co-
sas inmateriales, que causan viva, com-
placencia. E .E j . : en coxa de chuparse 
ios dedos, 
C H Ú P A T E KSA ! Tóma te esa, en A. 
Expres ión f ig . y fam. que suele emploarae 
cuando se da nn golpe ¡í uno, ó se hace 
con él otra cosa que le duela ó descon-
cierte, para, significar que la t e n í a mere-
cida, ó el acierto del que la e j ecu tó . E . 
C H Ú P A T E ESA Y V U E L V E POR 
OTRA ! Chúpate esa ! 
C H Ú P A T E ESE HUEVO ! t'hiípateesa ! 
D 
D A ó D A B A G L O R I A . Frase fig. Dí -
cese de lo que causa v i v a complacen-
cia. E . 
D A B A GOZO (ó gusto). Frase^ig. Dí -
cese de lo que causa una agradable i m -
p r e s i ó n en el á n i m o . E . E j . : daba gozo 
verlo ; ó verla ú oiría, si se t ra ta de una 
persona hermosa, elocuente, etc., á quien 
se contempla ú oye con vis ible compla-
cencia. E. 
D A B A G R I M A (ó pena). Frase conque 
se alude á una cosa que causa pena, an-
gust ia ó tristeza. E j . : daba pena oírle, 
dícese de la persona que se queja entono 
last imero. E. 
D A B A NO SE Q U É . . . Daba grima. E . 
D Á B A L E ARROZ Á L A ZORRA E L 
A B A D . Frase curiosa, que se repito le-
yéndo la de izquierda á derecha. L o mis-
mo sucede en este verso ecoico la t ino : 
signa te signa, temeré me tangís et angis. 
DA C I E N T O y RAYA A . . . Frase he-
cha fig. y fam. con que solemos ponde-
rar las cualidades sobresalientes de la 
persona aludida con re lac ión á otra ó 
á cualquiera. E . 
DADO Á . . . Aficionado í í . . . , enviciado 
en una cosa. E j . : dado á los placeres... á 
los vicios, etc. E . 
DADO Q U E . . . Locución conjunt iva. Su 
puesto que... desde el momento que... E 
D A L E J U A N A , CON E L CANASTT-
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IJLO ! E x p r e s i ó n fig. y Aun. Dale que 
dale! 
D A L K M A T R A C A ' . E x p r e s i ó n t ig . y 
fam. DícriHR, enl'adailo, á quien insiste 
con tenacidad y pesadez sobre una cosa. 
Dale, machaca ! (A . ) . 
D A L E , QUE D A L E (que yo le daré, 
agregan ranchos) A . E x p r e s i ó n con que 
reprochamos con enojo la pesada insis-
tencia y terquedad, y que usamos des-
pués de haber empleado, sin resultado, 
la exc lamac ión / dale! T a m b i é n se dice : 
dale, que ee tarde! dale, que te dale / y 
dale que le darás! E. Zurra que es tarde ( A . ) . 
D A L O MISMO (ó lo mismo da). Todo 
es uno. Expresiones todas con que se 
significa que entre las dos cosas 6 formas 
de decir no hay diferencia ó difieren po-
qu í s imo. E. Dícese t ambión : lodo viene á 
ser lo mismo. 10. 
DA M I E D O . Dícose da lo que estre-
mece y atemoriza, ó produce una pés ima 
impres ión . E. 
DA P E N A . Díccsc de lo que causa pe-
sar, angustia ó tristeza. E . 
DA POCO DE S Í . Frase t i g . y fam. 
Dícese de la persona torpe que discurre 
poco y no sabe desenvolverse. E . 
DA K A B I A . Dícese de lo que causa 
enfado ó molestia. E. 
DAR Á . . . Caer á... A . (1) 
DAR Á C A D A UNO L O SUYO. Frase 
hecha y fig. E n l a t í n , smim caique tri-
Imere. Conceder y reconocer en cada uno 
los m é r i t o s y prendas que le adornan; 
dar al César lo que es del César. E . 
DAR Á CONOCER A U N A PERSONA. 
Frase fig. Presentarla y manifestar sus 
mér i tos y buenas condiciones E . Vé darse 
á conocer una persona. 
DAR Á ESTA P A R T E . Caer, mirar , 
estar, una cosa hacia la par te aludida. 
E . Vé caer á . . . y dar á. 
DAR Á I N T E R É S (ó á réditos). Pres-
ta r un capital rt otro, que debe abonar 
el i n t e ré s convenido, en las épocas esta-
blecidas. E. Comp. con lomar dinero d 
interés. 
DAR Á L A E S T A M P A (ó d ía imprenta, 
6 á la prensa, ó « la publicidad). Publ icar 
algo en l ibros, diar ios, revistas, etc. 
DAR A L D I A B L O CON una cosa. 
Frase fig. y fam. Dejarla, abandonarla. 
E. Comp. con A . y con darse al diablo. 
D A R A L I E N T O S . Frase íig. Alen ta r , 
consolar, animar. E. 
DAR Á LOS V I E N T O S DE L A P U B L I -
C I D A D nun cosa. Frase íig. D i f u n d i r l a , 
propagarla, especialmente cuando se 
emplea la prensa. E . 
DAR A L T I E M P O L O QUE ES SUYO. 
Frase t ig. que significa que se debe saber 
esperar, ya que no por mucho madrugar 
amanece más temprano. 
D A R A L U Z (comp. A . ) . Par i r , a lum-
brar (que es ant0 s e g ú n A . ) . 
D A R Á N I M O S . Dar alientos. 
D A R Á P R U E B A . Frase fig. Da r , ofre-
cer ó proponer una cosa, dando ocas ión 
para que so estudien p r á c t i c a m e n t e las 
ventajas ó inconvenientes de la misma. E . 
D A R ARMAS P A R A . . . E x p r e s i ó n fig. 
Favorecer los p r o p ó s i t o s de otro. E . 
D A R Á SABER una cosa. Frase. Po-
ner la en no t ic ia de los d e m á s . E . 
D A R ASCO. E x p r e s i ó n fig. y fam. Dí-
cese de lo que en lo moral se hace repug-
nante ú odioso. E . 
D A R á wtoCON L A P U E R T A EN 
L A S NARICES. Frase fig. y fam. F M la 
cara, en los hocicos ó en los ojos, dice l a A . 
D A R á uno E N Q U É PENSAR. Frase 
fig. Darle ocas ión ó motivo para sospe-
char que hay en una cosa algo m á s de lo 
que se manifiesta ó aparece. E . 
D A R á uno SU M E R E C I D O . A p l i c a r 
á otro el merecido castigo ó repr imenda. 
V é merecido, en A . 
(1) Muchas frases con el verbo dar se hallariln en los CASTELLANISMOS, pdg. 48. 
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D A K B A T E R I A . Frase ttg. y ímn. Po-
nerse una pei'íoüíi insoportable, causando 
tormeufco y molestia á otros. E. 
B A R B E N E F I C I O (gratis, agregan a l -
gunos). E x p r e s i ó n 115;. y fani. Conducirse 
cou r idiculez ó impert inencia, áar función 
qratiH. 
D A R BROMAS. Gastarlas, usarlas ó 
p e r m i t í r s e l a s con otra persona. 
D A R B U ESA C U E N T A D E una cosa. 
Erase fig. y fam. Dar cuenta de una cuna, 
dice, la A . 
DAR CABE. Krii.se í'ain. Dar ocasión, 
mot ivo ó pretexto para algo. 
DAR C A L I L L A . En ciertos juegos de 
naipes, como la biscamlira. el tuto, ma-
tar uno con el as el tres del mismo palo 
que ha jugado otro. CU . 
DAR CARTA D E N A T U R A L E Z A Á 
UNA P A L A B R A (ó ú otra com). Frase, 
(ig. A d m i t i r l a como buena. E. 
DAR CAZA (comp. A . ) . Alcanzar, to -
mar ó sujetar â una persona ó ira an i -
mal . E. 
D A R CELOS. Pedir celos. A . 
D A R C I E N V U E L T A S . Frase / ig . y 
fam. Vaci lar mucho y d i f e r i r antes de 
resolverse it hacer ó pe rmi t i r algo. Y é 
dar vuelta» al amwto. 
D A R GOMO L I M O S N A . Frase fig. Dar 
con humi l l a c ión para el quo recibe. E. 
D A R CON A L M A Y V I D A . Dar fuer-
temonte, y con emoción , en su caso. K. 
D A R CON E L CUERPO E N T I E R R A . 
Caer materialmente. E. 
D A R CON GANA. Dar con alma y vi-
da. 
D A R CON MANO A V A R A . Frase fig. 
Hacer una d á d i v a mezquina. 
D A R C O N O C I M I E N T O . Frase. Comu-
nicar, par t ic ipar . 
D A R CON T O D A E L A L M A . Dar con 
alma y vida, en su acepc ión fig. 
D A R CUENTA D E . . . Dar razón de 
una cosa ó de una persona que estaba á 
nuestro cargo ó bajo nuestro cuidado. V é 
dar parte de... 
Expres ión fig. Ren-DAR CUENTAS, 
dirias. E. 
DAR C U M P L I M I E N T O . Frase fam. 
Ejecutar lo que se lia prometido. || Cum-
p l i r exactamente con las propias obliga-
ciones. E. 
DAR C1IANUÜÍ (comp. A . ) . Dejarse 
ganar calculadamente en los juegos y 
rara vez con buen l in . 
DAR DE A L T A (comp. A . ) . Enrolarlo 
a un soldado é incorporarlo íi las lilas. E. 
DAR D E AZOTKK á uno. Azotarle. 
En vez de azotes, puede ser chiwtazos, 
htiiijii:ox. bofctadiiH. cnchetnrian. trompada», 
golpex, palo*, putariu». etc., etc. E. V é dar, 
en A. 
DAR D E MANO Á una com. Aban-
donarla , 'arr inconarla . Vó A. 
DAR DE SÍ (comp. A . ) . Frase fig. Dí-
i cese del que idea ó ejecuta algo por v i r -
t u d de sus aptitudes naturales ó adqui-
ridas. 
DAR D I C T A M E N . Dictaminar, emit i r 
opin ión sobre alguna cosa. E, 
DAR D I N E R O Á I N T E R É S . Dar á in-
terés. Vó tomar dinero A interé*. E . 
DAR DOLORLiS DE C A B E Z A . Frase 
íijí- y fam. Causar quebraderos do cabeza, 
preocupaciones, cuidados, compromisos. 
DAR E L A L M A Á DIOS. Jispirar, mo-
r i r , dice la A . Léase , expirar. 
DAR EL A L T O . Frase fig. Parar, cor-
tar ó dif icul tar do improviso una ac-
ción. E. 
DAR E L GOLPE. Hablando de ladro-
nes, raptores, etc., poner por obra sus 
delitos. Comp. con dar golpe, en A . || Eje-
cutar una acc ión extraordinaria, que ex-
cite la a t enc ión piíMica. K. 
DAR E L G O L P E DK G R A C I A . Frase 
l i g . Matar íi uno. E. 
DAR E L G R I T O DE. . . alarma, guerra, 
rebelión, libertad, independencia, etc. Pro-
clamar lo que se alude ; dar la voz de 
alarma, en su caso. E. 
DAR E L R E L O J LA H O R A (ó Ian llo-
ran). Frase f ig . Sonar en 61, sucesiva-
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mente, las cai i i fai iadn» <!orro.si>oiiil ¡ontes 
á la hora que sea. E. En A . dar. 
U A K E L ArLTKJ/rO. Frase, iig. y v n l g . 
Dar nnevamonto golpes, t i ro» ó p u ñ a l a -
das á quien se acaba de agredir en una 
de esas formas, hasta acabar con él , l le -
gado el caso. 
D A K E N . . . (comp. A . ) . Tomar la cos-
tumbre 6 v ic io , íí que se alude. E. 
DAR E N B O L A . Erase l i g . Acertar, 
resolver l a di f icul tad. 
D A R E N D E C I R Q U E . . . T o m a r l a cos-
tumbre ó m a n í a de mia cosa. E . 
DAR E N E L BLANCO (en el clavo 6 en 
lateóla. A . ) . Frase l ig . Acer tar , atinar. E . 
D A R EN E L BUSJLIS. Dar m el quid. 
D A R E N E L Q U I D . Frase f ig . At inar 
coi) la clave, secreto, el por q u i ó r azón , 
ó la esencia de un asunto; áar end bimi-
lis. E. Vé el quid de la dificnllad. 
I M i i EN E L L O . Caer cu la cuenta de 
lo que sea. Dar tm el quid. 10. 
DAR EN LA (JOSA. Dar cu ello. 
DAR E N L A MARÍA D E . . . Dar en la 
treta do. . . E. Vé darle la manía por... 
DAR EN L A T R E T A D E . . . Erase fig. 
y fam. Contraer uno la m a ñ a de hacer 6 
decir una cosa. E. 
DAR E N V I D I A . Provocar la envidia 
de los d e m á s ; causar su a d m i r a c i ó n . 
D A R F E Á U N A COSA. Dar le c r éd i to , 
prestarle fe. 
DAR F I A D O (6 de fiado). Vender :í c r é -
di to . E. 
DAR F I A S C O . Obtener ó tener com-
pleto mal é x i t o una persona, una pieza 
d r a m á t i c a , un invento ú otra cosa cual-
quiera; fracasar. En E. dicen t a m b i é n 
hacer fiasco. 
D A R F R U T O . Fruct i l icav, producir , 
así en sentido recto como en el figurado, 
E. Vé dar, en A . (acepción 16a). 
D A R F U E G O . Ent re fumadores, pres-
tar su c igarro ó pipa encendida á otro, 
para que encienda el suyo ó la suya. 
DAR F U N C I Ó N G R A T I S . Frase í ig . y 
fam. Dar beneficio. E. 
DAR GANA (ó ganan) D E . . . . M o v e r á . . . 
est imular el deseo de.. . E . 
D A R GANAS DE L L O R A R . Frase fig. 
y fam. Decimos de lo que produce pena 
y angustia en el á n i m o . 14. 
D A R GANAS D E MORIRSE. Frase fig. 
y fam. con que se pondera el decaimiento 
y angustia del á n i m o , al ver, o í r ó suf r i r 
ciertas cosas. E . 
D A R G A T A Z O . Frase fig. y fam. Cau-
sar i lus ión, siquiera momentánea- , una 
persona ó cosa, mediante afeites ó arre-
glos adecuados. Comp. con dar golpe, 
D A R GATO POR L I E B R E (comp. A . ) . 
Frase f ig . E n g a ñ a r , chasquear. 
D A R GOLPE (comp. A . ) . Cansar una 
persona la a d m i r a c i ó n y sorpresa de los 
d e m á s por su manera de vestir ó por sus 
sobresalientes cualidades. E. 
DAR GUACIAS Á DIOS. Orar. E . 
D A R GUASCA. Castigar con guasca, 
azotar. 
D A R GUSTO Á L A L E N G U A . Frase 
íig. y fam. Habla r cuanto se quiere y sin 
reparar en lo que se dice. E. 
D A R GUSTO A una. peruana. Com-
placerla-. 
D A R GUSTO una. cosa. Vé daba gozo 
(ó gusto). E . 
D A R H A S T A L A CAMISA. Frase fig. 
y fan). Darlo uno todo, sin reservarse 
nada para sí . E . 
D A R Í A H A S T A L A C A M I S A (ó lo qw 
no tengo, 6 la vida) POR. . . E x p r e s i ó n fam. 
con que so manifiesta- el deseo vehemente 
de obtener algo, mater ia l ó i nma te r i a l . E . 
D A R I M P O R T A N C I A . Frase fig. Dar 
m é r i t o á las personas ó cosas, ó conside-
rar las como de mayor merecimiento ó de 
superior va lor al que realmente t ienen. 
E . Vé darse importancia. 
D A R JUEGO. E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Producir efecto, l lamar la a t e n c i ó n , des-
per tar la curiosidad, interesar en a l g ú n 
sentido. E . 
D A R I A M I A L M A (mi sangre ó m i vida). 
E x p r e s i ó n fig. y fam. que revela el c a r i ñ o 
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ciego por una persona ó l a voluntad de 
darle con esplendidez cnanto quiera ó 
hacer cualquier sacrificio por olla. || Sig-
nifica, t a m b i é n , el deseo vehonientc por 
una cosa. E. 
D A R L A CARA D15 F R E N T E . Proce-
der al descubierto, man i f e s t ándose a s í 
responsable de dichos ó actos anteriores. 
Dar la cara, dice la A . V é no ãar la eara 
de frente. 
D A R L A C A S U A L I D A D . Cuadrar la 
casualidad: es decir, producirse una coin-
cidencia inesperada. E . 
D A R L A C L A V E . Frase f ig . Ind icar la 
manera de explicar, aclarar y compren-
der ó de ejecutar alguna cosa. E . 
D A R (á ceda-) L A D E R E C H A . Cederla 
por d i s t i n c i ó n , respeto ó co r t e s í a . E. || E i g . 
Reconocer superioridad en la persona a lu-
dida. 
D A R L A E S P A L D A . Ew seña l de enojo, 
desa tenc ión ó desdén hacia otro. Comp. 
con dar las espaldas ( A . ) . 
D A R L A F I L A . Frase fig. Apostar á 
un caballo de carrera contra todos sus 
r ivales. || Apostar á favor de una persona 
contra todos sus r ivales . 
D A R L A M E D I D A D E SU A U D A C I A 
(torpeza, talento, etc.). Frase fig. D a r 
pruebas claras, poner de manifiesto l a 
cond ic ión 6 calidad a ludida . 
D A R L A NOTA MÁS A L T A E N A L G O . 
Frase fig. Desarrollar el mayor esfuerzo, 
de modo á sobresalir en ese algo. Se usa 
en buena y en mala par te . 
D A R L A P A T A D A (ó la coz). Frase fig. 
y fam. Mostrarse inconsecuente el des-
agradecido 6 corresponder malamente á 
su benefactor; á la manera que el l a d r ó n 
derriba, de una patada, la escalera des-
p u é s de haberse servido de ella. V é la 
patada histórica, en p á g . 349. En po r tug . 
dar a couce. 
D A R L A R A Z Ó N (comp. A . ) . Frase 
fig. Reconocer el derecho y la ju s t i c i a á 
favor del que l a tenga, cuando otro se 
la disputa. E . 
DAR L A R G A S A L ASUNTO. Frase 
fig. Entretenerlo y dilatarle en esperado 
mejoramiento. E . 
D A R L A S E Ñ A L D E . . . (la partida, de 
la matanza, 6 del comienzo de cualquier 
otra cosa). Frase fig. Dar el aviso con-
venido de algo. E. 
D A R L A V E R E D A (ó mejor dicho, 
acera). Dar la dereeha, 1* acepc ión . E . 
DAR L A V I D A . . . (comp. A . ) . Frase 
fig. fam. Sacarle ti uno, por a l g ú n me-
dio, de un grave apuro ó compromiso. E. 
Así, sucio decirse : eso me vino á dar la 
vida. 
D A R L A VOZ D E A L A R M A . Frase 
fig. Avisar do un peligro cualquiera. E . 
DAR L A VOZ DE A L E R T A . Frase fig. 
Dar aviso ÍÍ otro para que es té prevenido. 
D A R L A V U E L T A Á L A REDONDA. 
E x p r e s i ó n farn. Dar una vuel ta 6 paseo 
por un si t io r eco r r i éndo lo todo. E . 
D A R L A V U E L T A A L M U N D O . Frase 
fig. y fam. He dado la vuelta al mvmdo, 
suele decir el que viene de andar mucho 
ó mucho t iempo. E. 
D A R L E A L P I S T E (al canario, suele 
agregarse). Frase f ig . y fam. Alhagar á 
una persona para lograrla d e s p u é s . 
D A R L E d uno CIEN V U E L T A S . Frar 
se fig. y fam. Aventajar con mucho en 
viveza, capacidad y conocimientos una 
persona á o t ra . E . 
D A R L E á uno L A P A T A L E T A . Fra-
se fam. Dar le una convu l s ión , que las 
m á s veces, suele ser fingida. Vé darle el 
patatús. 
D A R L E á uno POR A H Í . Frase fig. 
Tener afición ó man ía por l a cosa alu-
dida. 
D A R L E B U E N A V I D A . Frase fig. y 
fam. Cuidar mucho de otra persona; ha-
cer que coma bien, se d is t ra iga y satis-
faga todas sus necesidades y aun ciertos 
caprichos. Vé darse buena vida, en A . 
D A R L E CARRERA. Hacer que otro 
siga una carrera cualquiera, cos teándole 
de ord inar io , los estudios de ella. E . 
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D A R L E C O N Q U E E N T R E T E N E R S E . 
Frase fifí, i r ó n i c a y fam. Dar á la piirso-
na aludida una ocupac ión penosa y lar-
ga. E. 
DAR L E C C I Ó N . Echar l ecc ión . A. 
D A R L E D O N D E L E D U E L A . Frase 
hecha, i i g . y fam. Decirle ó hacerle algo 
que le produzca honda y dolorosa impre-
sión. E . 
D A R L E E L FUEGO. E x p r e s i ó n fam. 
usada entre fumadores, que i m p o r t a : 
perndt i r que una persona encienda su 
pipa ó cigarro en el nuestro. E . 
D A R L E E L PASAPORTE. Frase, f ig . 
y fam. Despedirle. E. 
D A R L E E L P A T A T Ú S . Darle uu ac-
cidente cualquiera que p r iva del sentido. 
E . \6, darle la pataleta. 
D A R L E E I , P I K V TOMARSE LA 
MANO. Frase fig. y fam. Dícese del que 
abusa' de la confianza ó de las licencias 
que se ic coueeden. E. 
D A R L E L A BREVA l ' K L A DA. Frase 
fig. y fam. Vé breva pelada. 
D A R L E L A MANÍA POR. . . Dar en la 
manía de... 
D A R L E L A V E N T O L E R A . Frase I i g . 
y fam. Sentir, do pronto, vehemente deseo 
de una cosa y ponerla inmediatamente 
por obra. E . 
D A R L E M Ú S I C A . Frase f ig . y fam. 
Dar una tontada ñ una lata. E . 
D A R L E P A L A B R A D E . . . Dar uno SM 
palabra ( A ) . 
D A R L E P A L M A D A . Frase fig. y fam. 
Encontrar, por fin, :í una persona íí quien 
se buscaba. || No darle palmada, es no po-
der dar con el la. 
D A R L E P A R A T A B A C O . Frase fig. y 
fam. Dar le una buena lecc ión ; zurrarle , 
darle una paliza. E. Y6 darle su mereci-
do. 
D A R L E P A R T E D E . . . Frase fig. y 
fam. Darle cuenta, comunicarle alguna 
cosa. E . . 
D A R L E P A T E N T E D E . . . Frase fig. y 
fam. que se emplea como conf i rmac ión 
del j u i c i o formado respecto de otra per-
sona, ó del concepto que nos merece. E. 
D A R L E P I E ó P R E T E X T O P A R A . . . 
Dar le ocasión ó mot ivo , siquiera n imio , 
para ejecutar algo. E . V é pie ( acepc ión 
20a), en A . 
D A R L E POR M U E R T O . Frase fig. y 
Creerle t a l . j | Dícese t a m b i é n aludiendo íí 
una persona cuya ausencia es l a rga y de 
quien no se tiene absolutamente no t i -
cias. E . 
D A R L E QUE S E N T I R . Frase i i g . y 
fam. Producir un disgusto grande, por 
v í a do venganza ó despique, á la persona 
que nos ha ofendido ó dejado de com-
placer. 
D A R L E SU M E R E C I D O . Frase e l íp-
t ica, que equivale ¡í castigar ó repren-
der. E. 
D A R L E T R A B A J O . Emplear le , colo-
carle. E. 
D A R L E U N A B U E N A F E L P A . Frase 
fig. y fam. Propinar le una zur ra de gol-
pes. I I Darle una r e p r e n s i ó n á s p e r a . E . 
D A R L E U N A C A L D A (comp. A . ) . 
Frase fig. y fam. Dar una calada ó dar 
carda, dice la A . y vale una r e p r e n s i ó n 
á s p e r a . || Hacer t rabajar con exceso à un 
animal . 
D A R L E UNA E N F E R M E D A D . Con-
t raer la , sufr i r la , padecerla. E . 
D A R L E U N A L E C C I Ó N (ó una huena 
lección). Frase fig. Dar le á uno una lec-
ción (A . ) . 
D A R L E U N A M A N O . Frase f i g . Dai-
la mano á uno ; ampararle, ayudarle , fa-
vorecerle. A . 
D A R L E U N A P A L I Z A . Dar de palos ; 
pegarle una pal iza. || Frase fig. y fam. 
Vencerle y dominarle con quebranto, en 
alguna cosa que m o t i v ó l a lucha. E . 
D A R L E U N A P A R T E E N . . . Hacerle 
p a r t í c i p e . E . 
D A R L E U N A P A T A D A (ó puntapié) en 
el o... Frase fig. y v u l g . Despedirle, re-
chazarle y ordinariamente, con a l to des-
precio. E. 
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D A R L E U N A P A T E A D U R A . Darle una 
paliza, Ia acepc ión . 
D A R L E U N A SOBA. Sobarle, zurrar-
le. E . 
D A R L E UNA SOMANTA D E PALOS. 
Frase fig. y fora. Dar le una paliza. E . 
D A R L E UNA SORPRESA. Prase f ig . 
y fam. Darle una agradable sorpresa; 
ofrecerle algo beneficioso, cuando no lo 
esperaba el agraciado. E . 
D A R L E UNA T O S T A D A . Erase fig. y 
fam. Molestarle con una vis i ta ó conver-
sac ión larga y fastidiosa. Comp. con A . 
que le da muy diverso sentido. 
D A R L E UN B O L S A Z O . Wéhohear 
D A R L E U N B U E N J U L E P E . Frase 
fam. Asustarle, darle un mal rato. Impre-
sionarle fuertemente, a m e n a z á n d o l e ó 
r e p r e n d i é n d o l e con aspereza. E. ? 
D A R L E U N B U E N T R O T E . Frase fig. 
y fam. Darle un julepe ó un trabajo exce-
sivo. II Ponerle en un aprieto ó grave 
apuro. E n E . darle un buen tute. 
D A R L E U N D E S E N G A Ñ O . Frase fig. 
y fam. Proporcionarle un disgusto, ó 
darle una leceión E . 
D A R L E U N GUSTAZO. Frase fam. 
Proporcionarle algo que le cause una v i v a 
complacencia. E. Comp. con gustazo, en 
A. y con darse un gustazo. 
D A R L E U N J U L E P E . Darle un iuen 
julepe. E . 
D A R L E U N M A L R A T O . Producir le 
ó proporcionarle un disgusto, pesadum-
bre ó contrariedad. E . 
D A R L E UNOS BUENOS. Frase e l íp -
t ica y fam. Golpearle, azotarle. 
D A R L E U N P U N T A P I É E N E L C. . . 
Darle una patada en el e... 
D A R L E U N SUSTO. Frase fam. Darle 
un julepe. E. 
D A R L E V E R G Ü E N Z A una cosa. F ra -
se fig. y fam. Sentir remordimiento por 
ella. E . 
D A R L E V U E L T A S A L ASUNTO (ó 
negocio). Estudiarlo despacio y bajo todos 
sus aspectos y hacer los tanteos necesa-
rios, para procurar el acierto y mejor 
éx i to . Comp. con dar cien vueltas. E. 
DAR L I C E N C I A . Concederla, otorgar-
la . E. 
D A R L O POR.. . A d m i t i r , aceptar, con-
ceder aquello íi que se alude, ó conside-
rarlo como t a l . 
D A R L O POR B I E N E M P L E A D O . Fra-
se f ig . y fam. con que se significa que 
no le duele el sacrificio hecho. E . Tam-
bién se dice darlo todo por bien empleado. 
D A R L O POR CIERTO (ó averiguado ó 
demostrado). A d m i t i r l o como t a l . 
D A R L O POR HECHO. A d m i t i r como 
t a l , lo que otros juzgan sólo probable. E . 
D A R L O POR T A N T O ó CUANTO (ó 
en). Cederlo, venderlo en el precio alu-
dido. E . 
DAR L U G A R A tina cosa (comp. A ) . 
Frase fig. Es dar pie, ocasión, motivo 6 
pretexto para que ella se realice ó no. |¡ 
Hacer creer 6 suponer algo. E . E j . : á 
eso das lugar con tu proceder. 
DAR L U Z SOBRE.. . (un punto dudoso, 
asunto, etc.) . Frase fig. I l u s t r a r l o , sumi-
nistrando los antecedentes 6 considera-
ciones necesarias para su mejor conoci-
miento y so luc ión . E . 
DAR M A L O S RATOS (ó muy malos 
ratos). Frase fig. y fam. Producir le ó 
proporcionarle frecuentes disgustos ó 
contrariedades. || Sor mot ivo de graves 
preocupaciones. Vé darle un mal rato. E . 
D A R M A L R E S U L T A D O . No salir 
como se deseaba 6 esperaba una cosa. E . 
DAR M A N O T A D A S D E A H O G A D O . 
Frase fig. y fam. Debatirse en su impo-
tencia, sin poder vencer n i resistir Ta 
fuerza que le avasalla. V é manotadas de 
ahogado. 
D A R MÁS V U E L T A S Q U E E L CARA-
COL. Dícese de la persona que se mueve 
mucho, ya i n ú t i l m e n t e , ya buscando una 
cosa. E. 
D A R M E M O R I A S (ó recuerdos). Expre-
sión fam. de co r t e s í a y a t e n c i ó n , dedi-
cada á los ausentes y se usa a l despedirse 
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de otra persona y en el Anal de 1«« car-
tas. E. 
DAR M U C H O DE SÍ . Frase % . D i - I 
cese del que tiene facil idad para idear 6 
ejecutar algo, por v i r t u d de sus apfcitu- ; 
des. Vé dar (le sí. K. 
DAR M U C H O JITEGO. Es dar juego j 
en uu grado mayor. I 
DAR MUESTRAS D E U N A COSA. Ha- j 
eer muestra ( A . ) de lo a lud ido ; es decir, i 
aparentarla, hacerla suponer. E . j 
DAR M Ú S I C A . Frase fig. y fam. Dar j 
serenata. 
D A R O C A S I Ó N . Frase. Dar motivo y 
fundamento para una cosa. E . 
DAR O Í D O S . Frase fig. Oí r , atender, \ 
dar c r é d i t o . E . 
DAR O R D E N D E . . . F r . Disponer, re-
solver, mandar. E, 
DAR OTRO PASO. Frase f ig . Insist ir ; 
sobre alginiít cosa,, repit iendo la dcnian- ' 
da. II .Buscar otro medio de obtener ó en- ; 
centrar lo que se desea y busca. 1 Meóse 
t ambién dar oíros pasos. E. 
DAR OTRO SESGO Á DOS NEGO- j 
CIOS (ú oirá dirveción al asunto). Enca-
minarlos, variando su tendencia en el j 
sentido de nuestra conveniencia. 
DAR P Á B U L O Á una cosa. Frase fig. 
Es t imular la , fomentarla, darle fuerza 
y vigor . E . 
DAR P A L A B R A D E . . . Dar uno su pa-
labra ( A . ) . E . 
DAR P A L O S DE CIEGO. Frase fig. 
Causar d a ñ o ó in ju r i a sin ref lexión ó me-
dida. II Deci r las cosas sin suficiente re-
flexión y sin poder apreciar su alcance y 
consecuencias. E. Vé palo de ciego, en A . 
D A R P A R C H A Z O . Frase t i g . y fam. 
Causar buena impres ión una persona me-
diante su acicalamiento. V é dar gatazo. 
D A R P A R T E D E . . . Vé darle parte 
4e... E. 
D A R P A R T E D E E N F E R M O . Comu-
nicar el soldado, estudiante ú otro i n d i -
v iduo que v ive en comunidad, que se en-
cuentra enfermo. 
D A R P A R T E E N . . . Vé darle parte 
en... E . 
D A R PASO. E x p r e s i ó n fig. Hablando 
de r í o , arroyo, etc., es estar vadeable ; 
dar vado. Vé paso, en p á g . 134 y 444. 
D A R PASOS E N tal ó cual sentido. 
Frase fig. Interesarse por una cosa, ha-
ciendo diligencins y empeños para su 
o b t e n c i ó n ó su buen resultado ó sn m á s 
breve conseguimiento. E, 
D A R P E R M I S O . Dar licencia, pe rmi -
t i r . E . 
D A R P I C Ó N . Frase fam. Suscitar los 
celos de otra persona, haciendo alguna 
d i s t inc ión con otra del mismo sexo. 
Comp. con iricón ( acepc ión 2a), en A . 
DAR P I E P A R A . Vé darle pie para . . . 
D A R P I F I A . Frase f ig . y fam. Fraca-
sar p ú b l i c a m e n t e en sn p ropós i to ; no po-
der reali/.ar lo que se p r o p o n í a y b a h í a 
prom etido e j ecu tar . 
D A R POCO D E S Í . Frase fig. y fam. 
Díccse del que da de sí , pero poco. E . 
Vé dar de sí y dar mucha de ni. 
D A R PODER. Otorgar el ins t rumento 
necesario al efecto. || Frase í ig . A u t o r i -
zar á otro para que nos represente y su-
pla en un asunto. E . 
D A R POR D I C H A (sabida, acabada, 
terminada, etc.) una cosa. Considerarla, 
suponerla as í . E . Vé dar por... y en A. 
dar por hecha. 
D A R POR H E C H O . Considerarlo así, 
admi t i r ó conceder su r e a l i z a c i ó n . Véase 
dar por... y cu A . dar por hecha. 
D A R P R E T E X T O . . . Dar u n leve mo-
t i v o ; dar pie. V é darle pie para . . . 
D A R P R U E B A S D E . . . ü a r -muestras 
de... E . 
D A R P U N T O Y R A Y A . Vé da ciento y 
raya. 
D A R Q U É H A C E R . Frase fig. Causar 
molestias, preocupaciones, per juicios , 
trastornos. 
D A R Q U É PENSAR. Frase. Ser caso 
de reflexionar ; haber mot ivo de duda, 
sospecha, etc. E . 
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D A R Q U E S E X T I H . Vé darle ./«<í «en-
Ur. 
B A R Q U I N C E V U A L T A . Frase he-
cha. E n el juego de pelota ó en cual-
quier ot ra habi l idad, tener una superio-
r i d a d decidida sobre el adversario. V<5 
dar mío quince, y falta á otro, en A . 
D A R RUOLAS P A R A . . . Establecerlas, 
indicarlas. E . 
D A R R E M E D I O . Ordenarlo, recetar-
lo, apl icarlo, ind icar lo . E . 
D A R R E S U L T A D O . Frase flg. Dar 
una cosa el beueticio ó u t i l i dad que se es-
peraba, de ella. || Resultar aparente para 
el objeto que se t e n í a en vista. |¡ Obtener 
el par t ido ó sacar el benetieio que se es-
poi'abít de una persona. E . 
D A R R I E N D A S U E L T A n una idea (a 
la imaginación, á ta fantasía, á sus capri-
chos, pasiones, etc.). Dejar que corra, 
crezca y se desate alguna de las cosas 
aludidas, sin hacer nada por contenor-
la, y antes bien, fomentando su mayor 
e x p a n s i ó n y desarrollo. E . 
D A R RODEO. Vé rodeo, en ESTAXCIA 
y CAMPAÑA, p¡íg. '152. 
D A R S A B L A Z O . Frase í ig. y fam. Pe-
gar un parchazo6 pegar un parche ( A . ) ; 
estafar. E . Decimos m á s comunmente 
dar un sablazo. 
D A R SATISFACCIONES. Frase he-
cha. Dar explicaciones al presunto ofen-
dido, las que suelen ser muchas veces 
disculpas humillantes. E . Comp. con dar 
una satisfacción. 
D A R S E Á CONOCER una persona 
(comp. A . ) . Frase flg. Mostrarse tal cual 
es verdaderamente. || L l a m a r la a t e n c i ó n 
de los d e m á s en a l g ú n sentido ; adqu i r i r 
c r é d i t o , r e p u t a c i ó n ó fama. E . (?). 
D A R S E A I R E . Hacerse, echarse aire 
con el abanico, pantalla, etc. || F i g . Se-
mejarse una persona á o t ra aludida. E j . : 
fulano se à,a mucho aire á mengano. E n 
A . darse un aire. 
D A R S E AIRES D E . . . (sabio, gran se-
ñor, de suficiencia, etc., etc.) . Frase fig. 
y fam. Díeese del que, por vanidosa 
afectación, pretende aparentar lo que no 
es ó no posee. E. Kn p o r t u g u é s , darse 
ares. 
DARSE Á L A ÜEHIDA. Frase l ig . y 
fam. Entregarse por completo al vicio 
do beber. También se dice entrenarse á 
ta bebida ; darse al riño. 
i DARSE Á LA FUGA. H u i r . || IMme d 
• precipitada finja, es huir precipitadamen-
: te. 
PAR-SK A L D I A B L O . Frase [ ig . En-
furecerse, desesperarse. E. 
DARSE Á LOS BRAZOS DE LA 
MUERTE. Vé darse, en CANTKI.I.ANIS-
I MOS, p ág . 'IS. Frise Iig. I (esesperar uno; 
1 estimarse perdido. 
I DARSE Á TODOS LOS DEMONIOS (ó 
diablos). Darse al diablo. E. 
DARSE BOM HO (comp. A . ) . Frase fig. 
y fam. Elogiarse exageradamente, hacer 
su propio reclamo. Se usa t a m b i é n en la 
forma recíproca, y en la re i l . 
DARSE CON otro. Frase fig. y fam. 
Fraternizar con él . 
DARSE CON UNA PIEDRA E N LOS 
DIENTES. Frase hecha, fig. y fam. con 
que so s i g n i f í c a l a complacencia qne ten-
dr í amos si ob tuv i é r amos una cosa que 
reputamos bastante difícil ; pero de gran 
provecho. Con un canto... dicen en E. 
DARSE CORTE. Frase f ig . y fam. Os-
tentar, aparentar, darse tono, aprove-
chando una circunstancia favorable. 
DARSE C U E N T A DE una cosa. Frase 
flg. Hacerse cargo de ella y comprendnr-
la. E. 
DARSE D E PALOS {cachetes, puñala-
das; etc. : v é (to- de...). Significa pelear, 
pegarse, herirse en la forma aludida. E. 
DARSE E L CASO. E x p r e s i ó n flg. Ocu-
r r i r una cosa, por lo común extraordina-
r ia . E . 
DARSE GUSTO. Frase fig. Compla-
cerse. 
DARSE I M P O R T A N C I A . Frase íig. y 
fam. Darse tono (A . ) . Afectar una repre-
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sen tac ióu y valor que no se t iene. E . Vé 
date corte, l ía l tmar. 
DARSE Í N F U L A S D E . . . Aparentar un 
saber de que se carece, infida, es pre-
sunción 6 vanidad. 
DARSE L A MANO. Estrecharse las 
manes mutuamente, en s e ñ a l do afec-
tuoso saludo. 
DARSE L A MANO D E A M I G O S . Fra-
se fig. y fam. Iteanudar las amistades. [| 
Olvidar los resentimientos y tratarse otra 
vez como antes, reconciliarse, tí. Darse 
la» manou, dice la A. 
DARSE M AÑA PARA. Es ingeniarse, 
desplegar ingenio, habi l idad 6 mana pa-
ra disponer las cosas (> encaminarlas con-
venientemente, ò para realizar ó conse-
gu i r lo que se pretende. Comp. con A. 
DAR S E Ñ A L E S D E V I D A . Frase f ig . 
Ponerse en actividad ; ocuparse, al l i n , 
de lo «ji iedebo, después de largo silencio 
é iuacc ión . E. 
DARSE FOR A L U D I D O . Frase he-
cljít. Entender que lo que otros dicen se 
relaciona eon nosotros y proceder en con-
secuencia. E . Vé no dame por aludido. 
DARSE POR A M I G O . Frase hecha. 
Declararse t a l , aparentar que lo es. 
DARSE POR B I E N S E R V I D O . Frase 
fig. y fam. Darse por satisfecho, conten-
tarse, considerando que m á s no pod ía 
obtener. E . 
DARSE POR E N T E R A D O . Frase he-
cha, fig. y fam. Manifestar con señales 
ó palabras que se ha comprendido lo que 
so l ia dioho ó querido decir. E. Comp. 
con dame por entendido, cu A . 
DARSE POR M U E R T O . Frase hecha 
y fam. Considerar, en un trance dado, 
que su muerte es inminente ó inevi ta-
ble. E. 
DARSE POR MUY C O N T E N T O . Fra-
se fig. y fam. con que se denota que uno 
debe felicitarse de haber obtenido lo 
que obtuvo, ó de no haber experimenta-
do mayor d a ñ o . E. 
D A R S E POR O F E N D I D O . Fras. Con-
siderarse ofendido por otro y manifes-
t a r l o . E. 
DARSE POR P E R D I D O . Frase fig. y 
fam. Considerarse en ese estado. E . 
DARSE POR S A T I S F E C H O . Frase 
fig. Darse por muy contento, 
i DARSE POR V E N C I D O . Frase f ig . 
i Ceder en alguna lucha, confesarse ven-
j cido. Las acepciones figuradas se l i a l l a -
I r á n en la A . 
j D A R S E P U L T U R A . Frase flg. Sepul-
j tar , enterrar un c a d á v e r . E. 
! DARSE TONO (comp. A . ) . Frase f i g . 
i y fam. Ostentar rumbo y presuntuosidad 
I en su exterior y t r a t a r á los d e m á s como 
I de menos runfio y con cierto menospre-
' cio. 
DARSE T R A Z A PARA. . . Darse maña 
para. . . 
DARSE U N A P A L M A D A E N L A 
] F R E N T E (vé A . ) . L o hace uno cuando 
! se esfuerza por recordar algo, y t a m b i é n 
: cuando concluye por caer en algo, en que 
J al pr inc ip io no atinaba. E. 
i DARSE UNA P A N Z A D A (ó una buena 
i panzada). Frase fig. y fam. Darse u n har-
! tazgo 6 mi a t r a c ó n . || Dedicarse, exage-
radamente, á una lectura ó estudio cual-
quiera . E. 
DARSE U N A P E L A D A D E F R E N T E . 
Frase fig. y fam. Llevarse un g r a n chas-
co; fracasar en una tentat iva audaz. 
DARSE UN A T R A C Ó N . Frase fam. 
Darse una panzada (acepción Ia ) . E . 
DARSE U N CHASCO (ó un Irnen chas-
co). Sufrir un chasco ; chasquearse (argen-
t in ismo, p á g . 189). Comp. con darse una 
pelada de frente. 
DARSE U N G U S T A Z O . Frase fam. 
Satisfacer un deseo ó un capricho, á eual-
qirier precio. E . 
DARSE uno L A G R A N V I D A . Frase. 
V i v i r lleno de complacencias. 
DARSE U N P L A N T Ó N . Estar parado 
y fijo en una parte por mucho t iempo, 
especialmente cuando se e s t á en espera 
de una persona que tarda mucho en ve-
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n i r 6 no llega nunca. K. Comp. con estar i 
de plantón, en A . 
DARSE V U K L T A . Frase ilff . y faiu. j 
Saberse desenvolver en una s i tuac ión I 
iníís 6 menos precaria. 
DAR SOBRE A L H A J A S (sobre fincas 6 
sobre muebles). Hacer p r é s t a m o s ó ant ic i -
pos do dinero con la g a r a n t í a prendaria 
ó hipotecaria de estas cosas. E . 
DAR SOBRE SUELDOS. Hacer p r é s -
tamos ó anticipos con g a r a n t í a del suel-
do que se disfruta y r e t e n c i ó n del mis- j 
mo. E. 
DAR S U J U I C I O (opinión 6 pamer). • 
Frase fig. Decir lo que uno juzga 6 p íen- ¡ 
sa de una persona ó cosa ; emi t i r su ma- | 
ñ e r a de pensar. E . ¡ 
DAR SU F A L A R A D E HONOR. Frase j 
fig. Prometer muy formalmente, empe-
ñ a n d o su fe y probidad, que so e j e c u t a r á 
lo ofrecido ó dicho. E. ? Yé palabra de 
honor (en A . ) y bajo la palabra de honor. 
DAR SU SANGRE. Frase fig. Exponer 
su persona ó su v ida . 
DAR T I E M P O Á algo. Frase fig. Es-
perar, aguardar para que suceda ó se 
produzca ese algo. 
DAR U N A BROMA. Frase í ig . Gastar-
l a ; usar de el la con otra persona. E. 
DAR U N A C A L D A . Vé darle una cal-
da, i 
DAR U N A C A M I N A T A . Frase fam. 
Realizar un paseo largo á pie, con el fin 
de hacer ejercicio. E. 
DAR U N A C A M P A N A D A (ó un cam-
panazo). Frase i i g . Producir nu e scánda -
lo ó novedad ruidosa ; hacer púb l i co lo 
que debiera reservarse, causando el des-
doro ó d e s c r é d i t o de su autor . E. 
DAR una cosa POR A C A B A D A (conclui-
da 6 terminada). Considerar 6 tenerla 
por concluida, aunque en real idad no lo 
es té . E . Vé dar por dicha, etc. 
DAR U N A C O S T A L A D A . Costalar. 
Caer dando con las costillas en el suelo, 
aunque no se vaya montado en una ca-
ba l l e r í a . E . 
DAR UNA E N F E R M E D A D (pulmonía, 
etc.) . Vé darle una enfermedad. E . 
DAhí UNA E X P L I C A C I Ó N . Frase fig. 
Sincerarse, disculparse. E . Comp. con 
dar Dalinfacciones y dar una satis/acción. 
DAR UNA M I S E R I A . Frase fig. y faro-
Dar muy poco, en re lac ión á lo que se 
pide, desea ó espera. E . 
DAR UNA P O R C I Ó N (ó una gran por-
ción). Frase fam. Dar mucho, dar una 
gran cantidad. E . 
D A R UNA S A T I S F A C C I Ó N . Frase 
í ig . Sincerarse, disculparse. || Desagra-
v ia r ¡i quien por nuestra causa estíí ofen-
dido . E . Vé dar satisfacciones y dar una 
explicación. 
D A R UNA SENTADA la cabagaldura. 
Pararse de improviso , cuando va corrien-
do ó caminando. || Hacer rayar á la caba-
galdura . 
D A R UNA T O S T A D A . V é darle una 
tostada. 
D A R UNA V U E L T A á una cosa. Frase 
fig. y fam. Hacer su inspección por v í a 
de v ig i lanc ia . E . 
DAR UNA V U E L T A Á L A R E D O N D A . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Pasear sin ru ta 
fija y por pasatiempo. E. 
D A R UNA V U E L T A POR tal parte. 
Pasear por el s i t io indicado; vis i tar-
lo . E . 
D A R U N B U E N P E L L I Z C O . Frase 
fam. Sacar uu buen pedazo de una cosa. 
Vé pellizco (acepción 2a), en A . 
D A R U N CHASCO. Chasquear, bur-
lar , defraudar, f rust rar , desmentir el pa-
recer, op in ión ó esperanza que uno h a b í a 
hecho concebir. E . ? 
D A R U N CORTE Á una cosa. Frase 
fig. y fam. Zanjar u n asunto que amena-
zaba tomar cuerpo 6 enmaraflarse ; pasar 
r á p i d a m e n t e y sin t r a n s i c i ó n de un asun-
to ó conversac ión á otro. E . ? 
D A R U N E S T A L L I D O . Frase fig. y 
fam. Arruinarse de p ron to ; t ronar ines-
peradamente. E . 
D A R U N M A L Ó N . Realizar los indios 
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el ataque as í l lamado. Vé malón, en AME-
RICANISMOS, p á g . 128. I I Por e x t e n s i ó n . 
Saquear de una manera parecida la ha-
cienda ajena. 
DAR U N MAX, PASO. Frase fig. y 
fam. Hacer ó decir algo que redunde 6 
pueda redundar en perjuicio propio 6 de 
la persona rt asunto por que nos intere-
samos E. 
DAR U N M A L RATO. V6 darle nn mal 
rato. K. 
DAR U N P A R C H A Z O . Frase fig. y 
Causar fuerte impres ión en el púb l ico 
eon su presencia, ú otro golpe de eí 'ecto. 
En E . dicen : pegar un parchazo. Vé dar 
gaiaeo. 
DAR U N PASO MÁS (ó un paso ade-
lante). Frase fig. Avanzar, adelantar ó 
mejorar en una cosa. E . Vó no dar tin 
pano. 
D A R UN P L A N T Ó N . Vé darse mi plan-
tón. E. 
DAR U N S A B L A Z O . Vé dar xahlazo. 
DAR U N SALTO. Saltar. || F ig . Avan-
zar ó mejorar en la cosa ¡í que se a lu-
de. E. 
DAR U N SESGO Á. . . D a r otro nesgo á 
los negocios. E. 
DAR U N SOPLAMOCOS. Prase fig. y 
fam. Dar á otro una p u ñ a d a en la cara, 
especialmente toc í índole en las na r i -
ces. E . 
DAR U N T R O P E Z Ó N . Frase fig. Dar 
un t r a s p i é s . En E. dar un tropiezo i . . . 
D A R U N V I S T A Z O . Frase fig. y fam. 
Curiosear y ver algo por encima. E . 
Comp. con ãarxmo un vistazo á una cosa, 
en A . y eoliar una ojeada; echar un vis-
tazo y pasar la vista. 
DAR U N VOTO D E CENSURA. Frase 
fig. Censurar, desaprobar lo hecho por 
alguno, y Ret irar le la confianza de los 
demás . E l voto de censura suele darse por 
los cuerpos legislativos en contra de los 
ministerios de estado. 
D A R U N VOTO D E C O N F I A N Z A . 
Frase fig. Es aprobar l a legislatura el 
proceder y p o l í t i c a del gobierno en deter-
minado asunto, ó autorizarle íí proceder 
l ibremente en é l . Se usa en los gobiernos 
parlamentarios. |j Aprobar lo hecho por 
alguno, ó autor izar le para que siga l i - ' 
bremente una g e s t i ó n (E.) 
D A R V A L O R A ana cosa. Frase fig. 
Darlo m é r i t o , importancia , etc. E . 
DAR V A R A A L T A . Frase fig. Acor-
dar amplias atr ibuciones íí a lguno. Vé 
vara alta. E. 
D A R V I D A A una cosa, ins t i tuc ión; etc. 
Frase fig. I n f u n d i r l e án imo ó al iento, 
v iv i f i ca r la y fomentar la grandemente E . 
DAR V I G O R A una cosa. Frase. V i g o -
r izar la . E . 
DA S U E Ñ O . Frase fig. Díceso de lo 
i que aburre, y t a m b i é n del ru ido m o n ó -
i tono y continuado. J£. 
I D A T E CORTE A G A P I T O (ó B A L T A -
i SAR) ! E x p r e s i ó n fam. é i r ó n i c a , con 
I que se censura la importancia, falsa y 
I vanidad de una persona. E. Vé darse im-
j portaneia. 
J D A T I R R I A . Frase fam. Dar rab ia 6 
j g r ima una cosa. E . 
i D E . . . Vé de puro. 
! D E A C T U A L I D A D . Dícese de lo refe-
rente íí un asunto ó cosa que ocupa 6 
viene ocupando la a t enc ión p ú b l i c a . 
D E A C U E R D O ! Se dice, con cierto 
énfas is ó mal ic ia , cuando dos personas 
coinciden en alguna cosa. E . Comp. con 
de acuerdo, en A . 
D E A F I C I Ó N . M o d . adv. D í c e s e ha-
blando de cosas que se han aprendido 
sin maestro, para impetrar , a s í , discul-
pa de que no se sepan bien ; ó como un 
elogio velado de l a ap t i tud n a t u r a l del 
a ludido. E . 
D E A G A L L A S . E x p r e s i ó n fi.g. y v u l g . 
Dícese del i n d i v i d u o ené rg i co y resuel-
to . E . 
D E A H I Q U E . . . Modo adverb ia l equi-
valente de aqui resulta. E. Comp. cou A . 
D E A H O R A . A lude á lo que es recien-
te, fresco, inmedia to . E . Así , suele de-
- 719 D E A 
cirso os COM de ahora. Vé, de ayer j de 
hoy. 
D E A L C A N C E (6 de gran alcance ó de 
mucho alcance). E x p r e s i ó n fig. y fam. De 
transcendencia é importancia . E. 
D E A L G Ú N T I E M P O Á ESTA PAR-
T E . M o d . adv. E n un tiempo pasado, 
m á s ó menos p r ó x i m o . E. T a m b i é n se usan 
las frases : de tanto tiempo (on d ías , meses 
ó años ) d esta parte (ó acá). 
D E A L M A G R A N D E . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Dícese de la persona noble y ge-
nerosa, como t a m b i é n do la que es va-
l iente, serena y de mucho esp í r i tu . E . 
D E A L T A C A T E G O R Í A . E x p r e s i ó n 
fig. De posición elevada y dis t inguida. E . 
D E A L T A P O S I C I Ó N . Expres ión fig. 
ü e alta categoría. E . 
D E A L T O COPETE. E x p r e s i ó n fig. 
De alta categoría. || D íce se t a m b i é n de las 
personas do gran poder ó influencia ; 
copetudo (argentinismo), p á g . 182. E.? 
D E A L T O RANGO. E x p r e s i ó n fig. 
Dícese de las personas de gran d is t in -
ción ó .de gran posic ión social E. Vé ran-
go (castellanismo), en p á g - 94. 
D E A L T O V U E L O . E x p r e s i ó n fig. Dí -
cese do las personas sobresalientes por 
sus calidades intelectuales. E. 
D E A L T U R A . E . E x p r e s i ó n fig. Dícese 
de las personas de grau e levación mo-
ra l . E . ? 
D E A L T U R A M O R A L . E x p r e s i ó n fig. 
De altura. 
D E A L L Í Á POCO. Locuc ión adv. con 
que se significa el poco tiempo trascu-
r r ido de una cosa á o t ra . 
D E ÁNIMO ESFORZADO. Dícese del 
que es resuelto, val iente , arriesgado. E . 
D E A S O EN A Ñ O . De tarde, en tarde ; 
de vez en cuando ; de cuando en cuando ; 
con grandes intervalos de t iempo. E . 
D E A P I E . E x p r e s i ó n fam. Díeese de l 
que no monta n i en carruaje n i en caba-
l l e r í a . E . 
D E Á POCO. De á poco á poeo. 
D E Á POCO A P O C O . Mod. adv. f am. 
En pequenas partidas ó porciones ; poco 
íí poco. 
D E A Q U Í . Expres ión fig. y fam. Ha-
blando de personas, convecino, paisa-
no. E . 
D E A Q U Í Á . . . Mod. adv. Ref i r iéndose 
á un lugar , ó á un lapso de tiempo, 
equivale á : á partir de este sitio ; á con-
tar desde este momento. E . E j . de aquí á 
Mar del V í a l a ; de aquí á entonces ; de-
aquí d Mayo; de aquí d esa fecha, etc. 
D E A Q U Í E N A D E L A N T E . Locuc ión 
adv. Desde este momento, desde ahora. 
D E A Q U Í NO PASO. Erase fig. y fam. 
con que indicamos una firme reso luc ión 
ó un decidido p ropós i to . E . 
D E A Q U Í P A R A A L L Á . Mod . adv. 
fam. De un lado á otro, de a q u í para all í j 
de Ceca en Meca ; de una parte á otra, 
sin permanecer en n inguna . E . Suele 
emplearse con los verbos andar, ir, tener 
á imo. 
D E A R M A S L L E V A R . Frase fam. j 
fig. Dícese de l hombre que tiene resolu-
ción y esfuerzo ó capacidad y suficiencia 
bastantes para realizar actos varoniles . 
Parece que la exp res ión hombre de armas 
tomar tiene en E . un significado parecido. 
D E A R R I B A . Mod. adv. f i g . y v u l g . 
De momio, de mogolla, de m o g o l l ó n , á la 
gorra. Vé gorrón, on A . y garrear (ARGEN-
TINISMOS, p á g . 221). 
D E A R R I B A Á BAJO. M o d . adv. De 
pies á cabeza. E . Suele usarse con los 
verbos mirar, observar, contemplar é i r 
acompaBado de un gesto despreciativo ó 
desdeñoso , ordinariamente. 
D E ARROJO. Arrojado, i n t r é p i d o , te-
merario. E . 
D E A T R Á S . Mod. adv. De tiempo atrás ; 
de antiguo ; de hace bastante tiempo. E . 
D E A V E R Í A . E x p r e s i ó n l i g . Dícese de 
la persona á quien reputamos capaz de 
cometer un exceso, atropello, atentado 6 
crimen. 
D E A Y E R . E x p r e s i ó n fig. y fam. con 
que so alude á lo p r ó x i m o pasado, á lo 
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reciente. E . De, ayer, no mdi, solemos de-
cir para darle m á s fuerza. E j . nu ãcayer. 
DK A Z O T E . Decimo» que es un azote 
6 sirve de anote, cualquier castigo grande, 
calamidad ó plaga que alcanza ¡í muchos. 
6 de la persona que es causa ó ins t ru-
mento de este castigo ó calamidad. E. ? 
DE HAJA ESTOFA. E x p r e s i ó n fig. Dí-
cese de la persona de humi lde cuna y 
mala e d u c a c i ó n . E. Viene probablemente 
de la frase francesa,, de banae étoffe; sin 
embargo, los portugueses t ienen t a m b i é n 
la exp re s ión de baím estofa. \\ De baja ley. 
Locuc ión . Bajo de ley ( A . ) . 
D E B A J O D E L L A V E . Expren ión f ig . 
y fam. D íeese de lo que e s t á encerrado, 
seguro. E . Suele usarse con los verbos 
tener, estar. 
D E B A J O DU T i E K K A . L o c u c i ó n adv. 
Más abajo de su n i v e l ; en su inter ior ; 
en la sepultura. 
D E B A L D K (vé A . ) . M o d . adv. f ig . 
Díeese de lo quo cuesta poco en re lac ión 
á lo que vale ; regalado, tirado, (castella-
nismo). I I Mod . adv. fam. Sin cruzarse 
n i n g ú n i n t e r é s . E j . jugar de balde. 
D E B A L D E , ES CARO. Frase fig. y 
fam. Díeese de las cosas muy malas, da-
ñ inas ó inservibles. E . 
D E B E Á C A D A SANTO U N A V E L A . 
Prase hecha, fig. y fam. D íeese de la per-
sona que e s t á muy cargada de deudas. 
D E B E H A S T A L A C A M I S A (que lleva 
puesta, agregan en E . ) . Frase f ig . y fam. 
Debe á cada santo una tela. 
D E B E K D E C O N C I E N C I A . Obliga-
ción dictada por un sentimiento in te r io r 
y cuyo cumplimiento reputamos ine lud i -
ble. 
D E B E R L A V I D A Á una persona. F ra -
se fig. Haber la salvado de la muerte 6 de 
grave pe l igro . 
D E B E E SAGRADO. O b l i g a c i ó n nacida 
de g r a t i t u d , respeto filial lí otro mot ivo 
igualmente respetable, que uno considera 
como ine ludib le . 
D E B E R S E Á SU P A T R I A (á su fami-
UaJ. Frase t ig . Tener la ob l igac ión moral 
de trabajar y sacrificarse por ella, si fuera 
, preciso. 
D E B É R S E L O Á DIOS (ó á la divina 
] Providencia). Frase fig. Aludiendo ¡í un 
: beneficio cualquiera, que hemos recibido 
ú obtenido, es deberlo á nuestra propia 
suerte, sin el concurso de nadie, que sepa-
; mos. E. 
D E B E K UNA (ó más) M U E R T E . Frase 
fig. Haber cometido un (ó m á s ) homic i -
d io , que estíí impune t o d a v í a . 
D E B Í A E S C U L P I R S E E N L E T R A S 
D E ORO. Frase fig. Decimos de los d i -
chos y escritos notables y dignos de per-
petuarse. E. En vez de esculpirse suelo 
emplearse grabarse. 
D E B I D O Á tal cosa. E x p r e s i ó n fig. Á 
causa de... por mo t ivo de.. . E . 
D E BOCA. M o d . adv. fig. y fam. D i -
cese de las palabras ó acciones que se 
dicen y ejecutan, y de las cosas que se 
ofrecen, por mera ligereza y sin sinceri-
dad alguna. E . 
D K BOTE Á B O T E (ó en bote, E . ) . Ha-
blando de teatros, salones ú otros luga-
res, completamente llenos. 
D E B R O M A . M o d . adv. E n broma; de 
burlas. 
D E BRONCE. Hablando de personas, 
sufridas, resistentes, incansables. E. 
D E B R U T O , NO SE D I G A ! E x p r e s i ó n 
fam. con que se significa la certeza y 
evidencia del e p í t e t o . E . V é no se diga! 
ni qué hablar! 
D E B U E N A CASTA. De buena clase, 
de buena procedencia, de buena condi-
c ión . E . 
D E B U E N A C A T A D U R A . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. De buen semblante, gesto ó 
aspecto y que por eso impresiona bien. 
E . Vé de mala catadura. 
D E B U E N A CEPA. De buena casta: E. 
D E B U E N A C L A S E . De buena casta. E. 
D E B U E N A E D U C A C I Ó N . Frase. D i -
cese del que es correcto, modoso, atento 
y co r t é s . E . 
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D K B U E N A E S T A M P A (facha ó figura). 
De buen aspecto, hablando de personas 
6 animales. E . 
D E B U E N A F A M I L I A . De buena cla-
se, de buena procedencia. E . 
D E B U E N A H E M O S (ó me he) ESCA-
P A D O (ó librado)! Frase hecha y fam. 
con que aludimos á un pel igro ó exposi-
ción evidente de que hemos salvado, ge-
neralmente por casualidad. E. 
D E B U E N A L E Y . E x p r e s i ó n fig. con 
que aludimos á lo que es bueno en cual-
quier sentido, y en especial, á las cual i -
dades morales é intelectuales, á la elo-
cuencia, etc. E. 
D E B U E N A M E H E L I B R A D O ! De 
buena he (ó me he) librado. 
D E B U E N A N D A R . Dícese de la caba-
l l e r í a de marcha suave y agradable. E . ? 
D E B U E N A P R E S E N C I A . Dícese de 
la persona alta y bien formada; de buena 
estampa. E . 
D E B U E N A P R O C E D E N C I A . Dícese 
de la cosa bien adqu i r ida . Vé de dudosa 
procedencia. 
D E B U E N A V U E L T A . Locuc ión pre-
p ros i t i va fam. De buen talante ó humor . 
M u y usada con el verbo estar. Vé de ma-
la vuelta. 
D E B U E N A R A Z A . B e buena casta. E . 
D E B U E N A S Á P R I M E R A S (vé A . ) . 
M o d . adv . fam. Á. las primeras de cam-
bio ( A . ) . I I De entrada, s in mayor anuncio 
ó antecedente y t o m á n d o s e cierta l icen-
cia. E . 
D E B U E N A S CARNES. Dícese de la 
persona 6 animal , que e s t á grueso ; pero 
sin rancha gordura . E . 
D E B U E N A S I N T E N C I O N E S E S T Á 
E M P E D R A D O E L I N F I E R N O . Frase 
hecha con que se alude á los que hacen ó 
dicen las cosas de boca y no las cumplen. 
D E B U E N A S T R A G A D E R A S . Frase 
fam. D ícese del que es comi lón y t raga 
cuanto le dan. || F i g . D ícese del que es 
c r é d u l o en d e m a s í a . V é tener buenas tra-
s, en A . 
DIO. D E ARG. 
D E B U E N A V O L U N T A D . M o d . adv. 
fam. Sin violencia y con cierto agrado y 
espontaneidad. E . Comp. con de buena 
gana. 
D E B U E N A V U E L T A . E x p r e s i ó n adv. 
fam. De buen talante ó humor . M u y usa-
do con el verbo estar. Vé de mala vuelta. 
D E B U E N D I E N T E . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Se dice de la persona que come 
mucho. E. 
D E B U E N E S T Ó M A G O . E x p r e s i ó n f ig . 
y fam. D ícese del que es poco escrupu-
loso y consiente, tolera ó no hace ascos, 
cuando ve cosas inmorales. E . 
DE B U E N GRADO. Mod . adv. De bue-
na voluntad. E . 
D E B U E N GUSTO. Dícese de lo que 
sabe agradablemente al paladar. || F i g . 
Dícese t a m b i é n del que sabe apreciar y 
elegir aquellas cosas que por su forma, 
color, etc., agradan m á s generalmen-
te. E. 
D E B U E N P A L A D A R . L o c u c i ó n adv. 
Dícese de lo que es grato a l sentido del 
gusto. 
D E BUENOS A N T E C E D E N T E S . Dí-
cese del que es acreditado en conducta ó 
por su d i spos i c ión para una oosa. E . 
D E BUENOS M O D A L E S (ó modos). 
Dícese del que es correcto, b ien educado, 
atento y c o r t é s . V é de huma idMoaci&K. 
D E B U E N TONO. E x p r e s i ó n fig. Dí-
cese de lo que l a gente cul ta considera 
de moda, c o r t é s , correcto, etc. V é las per-
sonas de bum tono. 
D E B U E N V E R . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
poco usada. Dícese de lo boni to , hermoso 
y en buenas condiciones. E . 
D E B U L T O . Locuc ión preposi t iva fig. 
Considerable, notable, de impor tanc ia . 
D E B U R L A S . Mod. adv. De broma, E . 
D E C A D A V E Z . L o c u c i ó n adv. En 
cada acc ión , ocas ión , viaje, etc. 
D E C A J O N . Vé de ordenanza; y ser de 
ca¿6n, en A . 
D E C A L L E S . Mod. adv. Ganar ãe ca-
lles, es vencer en un juego cualquiera con 
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gran faci l idad. Cleear á uno ãc callo», es 
frasn f ig . y fam. dn í in ida poi- l a A . 
B E C A l i Á C T E R . E x p r e s i ó n fig. Dícene 
de la persona ené rg i ca , f irme y resuelta 
para sostener y ejecutar aquello que con-
sidera jus to y digo. E. 
D E CARÁC TER D É B I L . Frase fig. Dí-
cese del que, por flaqueza de á n i m o , cede 
fáci lmente al encontrar resistencia. E.? 
D E CARRERA. Locuc ión preposit iva 
fam. De una earrcra. 
D E CASA E N CASA. L o c u c i ó n adv. 
/ r ó andar de casa en casa, es recorrer 
lo» domicilios de los d e m á s , por lo común , 
cou alguna noticia, p r e t e n s i ó n ó pedido. 
K. Coiup. con de puerta en puerta. 
DE CASCOS ALEGRES. Locución fig. 
y fan). Alegre de cascos ( A . ) . |j Dícese 
tamlnéii de la mujer coqueta, ligera 6 
i r redoxiva. 
D E CASI , N A D I E SE M U E R E . Frase 
hecha, l ig . y (am. con que solemos repl i -
car, con cierta sorna, á quien se duele de 
un daño que eslavo d punto de sufr i r , ó que 
expone lo que hubo de hacer en beneficio 
nuestro. 
DE CERCA. Mod. adv. Deaãe cerca. 
I I F ig . De inmediato. ' 
D E C I E R T A E D A D . D ícese da la per-
sona entrada en años, 6 de edad ya algo 
avanzada. E. Comp. con de edad. 
D E C I E R T O T I E M P O Á ESTA PAR-
T E . Mod. adv. Desde hace a l g ú n t iem-
po, l i . 
D E C I N C U E N T A P A R A A R R I B A , NO 
T E MOJES L A B A R R I G A . R e f r á n que 
siguifica que los ancianos deben b a ñ a r s e 
poco ó hacerlo con grandes precaucio-
nes. 
D E C I R A D I Ó S . Frase f i g . Despedirse, 
empleando ordinariamente esa palabra. 
D E C I R A D I Ó S Á una cosa. Frase fig. 
y fam. Renunciar á e l l a ; dar la por per-
dida. En porfcug. diser adens a uma cousa. 
D E C I R A D I Ó S , NO ES I R S E . Frase 
fig. y fam. Significa que hay siempre grau 
distancia de la proximidad, inminencia ó 
gran probabil idad de un hecho ãl hecho 
mismo. 
DECIR Á M E D I A S P A L A B R A S una 
cosa. Frase fig. Signif icarla, sin oxjiresar-
la claramente. 
D E C I R Á T O D O , A M E N ! Frase fig. y 
fam. Transigir con todo, aceptarlo todo 
sin protestar. E . 
D E C I R C U A N T O L E V I E N E á uno 
Á L A C A B E Z A . Frase f ig . y fam. Decir 
de una hasta ciento, decir claridades, des-
v e r g ü e n z a s , improperios . E. 
D E C I R I N C E N D I O S . Frase f ig . y fam. 
Hablar 6 echar pentes. 
D E C I R L A B U E N A V E N T U R A . Frase 
hecha. Pronosticar las j i tanas, adivinas, 
eco., la suerte fu tura , mediante e l exa-
men de las rayas do la mano (quiroman-
cia), echando las cartas (cartomaucia) ó 
por otro medio igualmente inconducen-
te. E. 
D E C I R C U A T R O FRESCAS. Frase fig. 
y fam. Decirle claridades; esto es, verda-
des amargas. 
D E C I R L E L A S V E R D A D E S (del bar-
quero, agregan, á veces, en E . ) . Frase 
f ig . y fam. Decir le resuelta y claramente 
verdades amargas. 
D E C I R L O POR L A C E N T É S I M A V E Z . 
Es manifestarlo con gran repetiei i ju. 
D E C I R NONES. Frase fam. Deci r no, 
no conceder. V é nones, en p á g . 586. 
D E C I R P A R A SUS A D E N T R O S . Frase 
fig. Decir para su capote ó para su cole-
to , decir para s í . E . 
D E C Í R S E L O E N SU CARA (ó en su 
popia cara). Frase fig. y fam. Dec i r á 
ot ro una cosa de m á s ó menos gravedad, 
con decis ión y e n e r g í a . E . , chantárselo. 
D E C Í R S E L O E N TODOS L O S TO-
NOS. V . d . con r e p e t i c i ó n é insisten-
cia . 
D E C I R una cosa POR L A C E N T É -
S I M A V E Z . Frase fig. Decir la m u c h í s i -
mas veces, hasta el cansancio. 
D E C I R U N A FRESCA A L L U C E R O 
D E L A L B A . Frase fig. y fam. cou que se 
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poudera la audacia y desenvoltura, para 
chantar claridades y t a m b i é n desver-
g ü e n z a s . E . 
D K C I R «no L O P R I M E R O QUE SE 
L E V I E N E Á L A BOCA. Frase fig. y 
fam. Decir claridartfts. || No hablar mas 
que sandeces y m a j a d e r í a s . E . 
D E C L A R A R á uno L A GUERRA. Era-
se fig. Ponerse franca y decididamen-
te eiv contra suya. E. 
D E C L A R A R S E GUSANO. Frase fig. 
y fam. Declararse vencido, derrotado. 
D E C L A R A R S E L A V I C T O R I A . Frase. 
Aparecer en un momento dado de q u é 
parte queda. 
D E C L A R A R S E V E N C I D O . Frase ñg. 
Dícese del que se r inde ó cedo en alguna 
d iscus ión ó e m p e ñ o . 
DE C L A R O E N C L A R O (oomp. A . ) . 
Mod. adv. Toda la noche. E . 
D E COLOR S U B I D O . Frase fig. y fam. 
Uícese de lo picante en el lenguaje; de 
los chistes y cuentos atrevidos, libres, 
obscenos. E. 
D E COMÚN A C U E R D O . Mod. adv. 
Con la conformidad de todaa las perso-
nas aludidas. Por unanimidad. 
D E C O N D I C I Ó N H U M I L D E . Expre-
sión fig. Dícese del que es modesto, sen-
ci l lo , etc., y t a m b i é n del que es bajo de 
nacimiento. E. 
D E C O N S I D E R A C I Ó N . Locuc ión pre-
posit iva. De cierta ó de mucha importan-
cia ó va lor . 
D E C O N T E N T I L L O . M o d . adv. Dí -
cese de l o que es calculado para conten-
tar á los m á s , aunque contraviniendo á 
la ju s t i c i a . E. ? 
D E C ON TR A B AN DO. Locuc ión adr . 
Dícese de lo que se hace íí ocultas, por 
ser i l í c i to . E . 
D E CONTRAPUNTO. Loe. prepositi-
va . E n competencia, á p o r f í a . 
D E C O R A Z Ó N . E x p r e s i ó n fig. De ver-
dad, con gusto; con tada el alma. E. 
D E CORAZÓN D U R O . E x p r e s i ó n fig. 
Dícese del que no se conduele de las des-
gracias y dolores ajenos; empedernido, 
insensible, duro ric corazón. K. 
D E CORAZÓN SANO. E x p r e s i ó n f ig. 
Dícese de las personas nobles y bue-
nas. E . 
D E CORAZÓN TIERNO. E x p r e s i ó n 
fig. Dícese del que es muy sensible y 
suele l lorar con facil idad. E. 
DK CORRIDO (comp. de corrida, en A ) . 
Mod . adv. Saber, leer ó recitar algo de 
corrido, es saberlo al dedillo y leer ó re-
ci tar de prisa y bien. K. 
DK CORTOS ALCANCES. De mny es-
casa capacidad y muy corla p e n e t r a c i ó n . 
D E COSTUMBRE. Mod. adv. Ordina-
r i a , regularmente. 
D E C U A L Q U I E R MODO. Mod. adv. 
Sin poner a t e n c i ó n ; descuidada, a tu rd i -
damente, 4 lo que saina. K. 
D E C U A R E N T A ó C I N C U E N T A PA-
R A A R R I B A NO T E MOJES L A BA-
RRIGA. Ref rán , un poco r e ñ i d o con la 
higiene, que nos advierte que un baño 
suele ser, á veces, nocivo para los hom-
bres de edad madura. 
D E CUARTO ORDEN. E x p r e s i ó n fig. 
De poco valor ó mér i to , de escasa im-
portancia. Vé do primer orden. 
D E CUATRO ION FONDO. Mod. adv. 
Vé de dos en fondo. 
D E C U E N T A . Mod. adv. fam. que 
suele i r procedido de un ad j . depri-
mente usado como sustantivo, v . g. pillo, 
pillastre, bribón, haragán, etc. De marca 
mayor, de siete suelas. 
D E C U M P L I D O . Locución adv. qno 
se usa hablando de visitas de pura cere-
monia. Vé cumplido (castellanismo, p á g . 
47) y por cumplir. 
D E C H I R I P A . Locución adv. con que 
se alude al golpe favorable, en el juego 
de bjl lar , debido ã la casualidad. 
D E CHUPARSE LOS DKOOS. Vé ehu-
parse los dedos. 
D E DESAGRADECIDOS E S T Á E L 
I N F I E R N O L L E N O . Frase t i g . y fam 
con que so censura la i n g r a t i t u d de lo 
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d e m á s , y t a m b i é n la repulsa de algo que j 
ofrecemos. E . ; 
D E D Í A . M o d , adv. H a l l á n d o s e el sol 
sobre el horizonte. E. 
D E D Í A (de mañana, de noche, de tarde, 
en su caso). Mod . adv. Durante el d í a 
(la m a ñ a n a , la noclio, la tarde) . 
DE D Í A , B E A T A Y D E NOCHE, GA-
TA (es decir, ladrona). R e f r á n fain, y f ig . 
con que se censura ó moteja la conducta 
sospechosa de ciertas mujeres que du-
rante el d í a , no salen de las iglesias y se 
comen los santos, y d e s p u é s suelen andar 
en malos pasos. 
D E D Í A C L A K O . Locuc ión adv. Cuan-
do clarea completamente el d í a . 
D E D I N E R O Y A M I S T A D , L A M I T A D 
D E L A M I T A D . Refrán que da á enten-
der que en tales materias ia apariencia 
suele exceder en mucho á la realidad. De 
dinero y calidad, dice la A . Otros, de di-
nero y de bondad. 
D E DIOS VENGA E L R E M E D I O . Fra-
se hecha y fig. con quo queremos s igni-
ficar que un mal ú otra cosa ha de suce-
der indefectiblemente, salvo que Dios no 
lo quiera. E. 
D E D I S P A R A D A (<5 de una disparada). 
Mod. adv. v u l g . A todo correr. 
D E D Ó N D E D I A B L O S f . . . E x p r e s i ó n 
fam. con que denotamos la e x t r a ñ e z a y 
asombro que nos produce algt ia dicho ó 
hecho. E . 
D E D O N D E S A L E N ESAS MISAS? 
Frase hecha, f ig . y fam. ¿ C u á l es el o r i -
gen de los fondos con que se han hecho 
los gastos aludidos ? 
D E DOS AGUAS. D ícese del tejado 
que tiene dos techos ó vert ientes. 
D E DOS CARAS. E x p r e s i ó n fig. y fam. 
que suele aplicarse á la persona falsa, 
que nos halaga cuando se ha l la en nues-
t ra presencia, después de haber hecho 
mala ausencia de nosotros y viceversa. 
Vé haoor malas msenoias y r e c u é r d e s e l a 
expresiva frase halagar con la boca y mor-
der con la cola, que se usa en E. 
D E DOS E N F O N D O . Mod . adv . En 
la mi l ic ia se dice de la marcha de una 
columna de soldados en que dos de és tos 
van al frente. T a m b i é n pueden i r de ova-
tro en fondo. 
D E DUDOSA CONDUCTA. E x p r e s i ó n 
con que aludimos á las personns cuyo 
comportamiento anterior nos inspi ra poca 
confianza, ó de las que tenemos malos 
informes. E. 
D E DUDOSA P R O C E D E N C I A . Expre-
s ión con que significamos nuest ra des-
confianza respecto á la l i c i t ud de l a pro-
cedencia de una cosa, que es acaso, ro-
bada ó mal adqui r ida . E. Vé de hueva 
procedencia. 
D E DUDOSO R E S U L T A D O . Expre-
sión con que manifestamos nuestras des-
coufianzas, m á s ó menos fundadas, res-
pecto al buen resultado de una cosa. E . 
D E DUDOSOS A N T E C E D E N T E S . Ex-
p r e s i ó n con que aludimos á las personas 
cuyo comportamiento anterior no nos 
inspira confianza. E . 
D E E D A D . E x p r e s i ó n fig. y f am. Dí-
cese de la persona anosa ó entrada en años, 
vieja , anciana. E . 
D E E L E V A D A C A T E G O R Í A . Expre-
s ión fam. De alta categoría. 
D E E L E V A D A C U N A . De i l u s t r e abo-
lengo, de noble prosapia. 
D E ENERO Á ENERO, L A P L A T A 
ES D E L L O T E R O . Ref rán con que se 
da á entender que en el juego de la lo-
t e r í a , el que, en def ini t iva , sale ganando 
es siempre el empresario. T a m b i é n po-
d r í a decirse : de enero á enero gana el ru-
letero. L a A . pone : de enero á eiiw-o, la 
plata es del banquero, aludiendo a l juego 
del monte. 
D E E N T R A D A . Mod. adv. f am. De 
p r inc ip io , al comenzar. E. 
D E E N T R E E L L O S . L o c u c i ó n prepo-
s i t iva . De un g rupo de personas. 
D E E N T R E L A S MANOS. M o d . adv. 
fig. Entre las manos. A . 
D E E N T R E NOSOTROS (ó vosotros). 
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Locución prepositiva. Del f ínipo ríe, per-
sonas de que nosotros formainos parte. K. 
D E ESE -MAL M U K I Ó U N P E L Ó N (ó 
un pelado). Frase hecha, flg. y fam. que 
suele decirse en tono festivo, al que de-
plora y acaso pondera el mal de que ado-
lece. 
D E ESE M A L PADECEMOS M U -
CHOS. Frase hecha l i g . y fam. con que 
significamos ¡í quien nos cuenta desven-
turas, que todos las sufrimos. E. 
D E ESE MODO, C U A L Q U I E R A ! Ex-
pres ióu fam. con que se manifiesta, que 
no es m é r i t o hacer una cosa cuyas cir-
cunstancias son todas favorables. E. Tani-
hién suele decirse : as í cualquiera .' 
DE ESE T I E M P O . De esa época ó de 
esa edad, poco nuís á menos. E. 
D E eso Á tal earn NO H A Y MÁS QUE 
UN PASO. Frase hecha y fig. con que 
se significa cuan p r ó x i m a es tá , por na-
t u r a l y lóg ica consecuencia, una cosa de 
otra. E. Se usa generalmente en mala 
parte. Vó del .Capitolio á la roca tarpeya 
no hay más que un paso. 
D E ESO NO HAY N I QUE H A B L A R ! 
Frase fig. y fam. que equivale á dar por 
hecha ó sabida una cosa. E . 
D E ESPALDAS. Mod . adv. Boca a r r i -
ba, antaroa. || Dando la espalda. E. 
D E ESTA P A R T E . Modo adv. i esta 
parte; aquende, de la parte de ac:í, h a c í a 
esta parte . E. 
D E ESTA V E Z . Locuc ión adv. En esta 
ocas ión , ahora. 
D E ESTA V E Z V A Á PAGAR L A S 
H E C H A S Y L A S POR H A C E R . Frase 
fig. y fam. Quiere decir que ahora va á 
pagar largamente todas sus culpas 6 c r í -
menes, sufriendo un severo castigo. En 
E . suele decirse : pagarlas todas juntas. 
D E ESTE J A E Z . De esta clase ó ca l i -
dad, de esta importancia, etc. E. 
D E ESTE TENOR. De este jaet. E. 
D E ESTO QUE SE USA. Frase fig. y 
fam. con que se suele calificar lo que es 
c o m ú n , ordinario, que no descuella. 
D E F A C I L P A L A B R A . E x p r e s i ó n fig. 
Dícese del que os locuaz, elocuente, do 
disposición admirable para expresarse. 
En f rancés , aroir la parole faoile. 
D E P A M A . Expres ión fig. Do gran re-
pu t ac ión ó Hombradía. E. 
D E F A N T A S Í A . Locución adv. Ha-
blando de trajes y prendas del vestido, 
de forma ó gusto caprichoso y fuera do lo 
¡ común, sin degonerar en lo extravagante. 
DEFECTO C A P I T A L . E l que es muy 
grave, de suma importancia ó transceu-
dencia. E. 
D E F E N D E R S E COMO GATO BOCA 
A R R I B A (ó pansa arriba). Frase fig. y 
v u l g . Vó como gato panza arriba. E. 
DEFENSOR DE M A L A S CAUSAS. Ex-
pres ión fam. Dícese de) que defiende co-
sas injustas, inmorales. E. 
DE F I A D O (AMKIÍICANXSMOS, en p á g . 
118). Mod. adv. A l fiado. || V u l g . Sin 
causa, sin prueba. 
DE F I J O . Locución preposit iva. Segu-
ramente. K. 
D E F R E N T E , GUÍA Á L A I Z Q U I E R -
D A (ó á la derecha). Voz de mando para 
que los soldados marchen, l levando la d i -
rección de su frente y g u i á n d o s e por los 
compañeros de la izquierda, á fin de 
guardar, en lo posible, la l í nea recta du-
rante la marcha. 
D E FUEGO C E N T R A L . Dícese del 
arma de fuego, en que la pe rcus ión del 
fulminante se e fec túa en el centro mismo 
de la cara que presenta é s t e . A percussion 
céntrale, en f r a n c é s . 
D E GORRA. Expres ión fig. y vulg . 
De mogol lón , de arriba. E . Suele em-
plearse con los verbos andar, vivir. 
D E GRADO ó POR F U E R Z A . Locu-
ción adv. Voluntariamente ó contra su 
voluntad. E . 
D E GRAN A L C A N C E . Hablando de 
nu arma de fuego, significa que el t i r o 
de és ta l lega á gran distancia. 
DE GUSTO. Locución preposi t iva. 
Por capricho, sin necesidad. 
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Utó « U S T O S S O H A Y N A D A JÍ8CIÍJ-
TO (vé A . ) - SiU'lc. replicar quien t rata de 
disculpar mi capricho, á vece» muy raro 
y extravagante. J¿. 
D E H A C H A Y T I Z A . E x p r e s i ó n fig. y 
fara. Hablando de gentes ú hombres, sig-
nifica desalmado y capaz de cualqnier 
atropello. Vó pág . 313. 
DE HEHOUES Á I ' I L A T O S . Locuc ión 
adv. De aquí pura allá y con poco ó n i n -
giín resultado. E j . tenerle á uno ãe Hero-
des á Filatox. V6 andar ó ir de Hcroãex á 
Pilatos, en A . 
D E H I E R R O . De bronce. E . 
D E H I L O . Díceso de l a tela ó genero 
de lienzo. L o mismo en Venezuela. 
D E H I T O EN H I T O . Mod. adv. Con 
fijeza 6 i n t enc ión . E. He usa con los ver-
bos mirar, obwrvar, vontumplar. Vé mirar 
de hilo en hilo, en A. 
DE HOY. .Mod. adv. fam. Díccsc ( le lo 
que es de d ía , fresco, reciente, etc. E. 
DE HOY E N A D E L A N T E . Locución 
adv. En adelante. 
DE HOY MÁS. Locuc ión adv. Eu ade-
lante. 
DE HOY NO PASA, S IN QUE ! . . . Ex-
pres ión fam. que antecede ¡í la manifes-
tación de un firme p r o p ó s i t o y resolu-
ción. E. 
D E H O Y P A R A S I E M P R E . Expres ión 
fam. que anuncia una r e s o l u c i ó n inque-
brantable. 
D E I D A . Mod . adv. J la ida, de paso. 
D E I G U A L Á I G U A L . Locuc ión adv. 
Entre iguales. || En igualdad de condicio-
nes. E j . pelear de i g u a l é igual, es hacerlo 
con armas iguales ó parecidas y sin ven-
taja para ninguno de los combatientes. 
Vé tratarse de igual á igual. 
D E I N M E D I A T O . L o c u c i ó n preposit i-
va. De cerca, inmediatamente. 
D E J Á D E CANTAR J I L G U E R O , —QUE 
M E E S T Á S A T O R M E N T A N D O , — ANDÁ 
C A N T A L E Á T U A B U E L A , - D E C I -
L E QUE YO T E M A N D O . Cuarteta gau-
chesca, l lena do barbarismos ; pero muy 
expresiva y pintoresca y de la que suele 
usarse sólo el p r imer • pie. Y . d. cosa en 
t u ebarla fastidiosa. 
D E J A D O DE L A MANO DE DIOS 
(vé A . ) . Frase i i g . y fam. Díccsc del des-
graciado, que comete tales excesos y des-
afueros, que parece que Dios le ha aban-
donado. E. 
DEJA LA V E N U S UN MES Y E L L A 
T E D E J A R Á TRES. Sentencia de h ig ie-
ne, que nos advier te que la l u j u r i a , que 
se excita con el uso, se corrige con la 
a b s t e n c i ó n . E . V é en A. : deja la carne an 
mes y ella te dejará tres. 
D E J A M E A R A L MAC HO, QUE M E A N -
DO DESCANSA, dicen en las Provincias 
del In te r ior . Frase hecha, i i g . y fam. que 
se empica, en son de protesta, contra el 
que nos quiere hacer violencia, a p u r á n -
donos ó l i m i t á n d o n o s la cantidad de agua 
que estamos bebiendo, etc. En E. dicen : 
deja mear al macho, que ha comido berros. 
D É J A M E E N P A Z ! Exc l amac ión fara. 
que envuelve impaciencia, causada por 
una molestia ó p e r t u r b a c i ó n , desaire ó 
rechazo de lo que se nos dice ó hace. E . 
V é dejar eu A . y déjeme usted en paz ! 
DEJA M U C H O Q U E DESEAR. Frase 
f ig . Dista mucho de reunir todas las cua-
lidades ó condiciones necesarias para que 
una cosa sea completa, perfecta, i r r ep ro -
chable, etc. E n f r ancés , laisser à dési-
ver. 
D E J A R algo Á E L E C C I Ó N DE otro. 
Frase. Dejarlo a l a rb i t r io de és te . 
D E J A R A T R Á S Á uno. Frase fig. 
Aventajarle , sobrepujarle, E . 
D E J A R Á lino E S T I R A D O . Frase fig. 
y fam. Matarle del. pr imer t i r o ; dejarle 
sin v ida por medio violento. 
D E J A R B I E N E S , DEUDAS, ESPOSA 
Ó HIJOS . Hablando de un d i funto , exis-
t i r , quedar á la muerte . E. 
D E J A R B I E N PUESTO E L P A B E -
L L Ó N . Frase fig. y fam. Dis t inguirse , 
sobresalir en a lguna cosa, cuando otros 
t e n í a n fijas sus miradas en uno. E . 
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DEJAR B I E N S E N T A D A SU H K P U -
T A C I O X . Jb'vase t i g . A e m l i t a r s o por sus 
actos. E . ? 
D E J A K 15IEK SENTADA imn cosa. 
Erase ñ g . Demostrarla, comprobarla ple-
namente. E. 
D E J A R BUEN RECUERDO. Erase fig. 
Dejar buena impres ión on ias demás per-
sonas que le t rataron ó conocieron. E. 
D E J A R CONSTANCIA D E una com. \ 
Es argonlinimo que equivale íí : hacer- j 
la constar. ! 
D E J A R DE COMER POR H A B E R CO- ! 
M I D O . Esta frase f a i n . , a d e m á s del sen-
tido recto, tiene otro fig', y es que puede 
excusarse lo que resulta supér l luo y re-
dundante. 
D E J A R DE L A D O . Erase t ig . D e j a r á 
un lado, prescindir de algo. 
D E J A R DE M A N O una cosa. Dejar de 
la mano una cosa. 
D E J A R E L CAMPO L I B R E . Erase l i g . 
y fam. Desistir de una competencia ; no 
ser obs tácu lo para el logro ó e jecución 
de algo. 
D E J A R E L M A N D O . Frase fig. D i m i -
t i r ; perder el mando. 
D E J A R E L M I E D O Á UN L A D O . Era-
se fig. y fam. V. d. hay que armarse de 
valor y proceder. 
D E J A R E L PASO F R A N C O . Erase fig. 
y fam. Dejar el campo libre. E. 
D E J A R E L PUESTO Á otro. Erase fig. 
y fam. Abandonarlo para que otro lo 
ocupe. E . Vé entregar el mando. E. 
D E J A K HIJOS. Frase fig. Dícese del 
que al tiempo de mor i r los tiene y le so-
brev iven . E. 
D E J A R L A C A M A . Frase fig. L é v a u -
tarse de dormir ó d e s p u é s de haber pa-
sado una enfermedad que le r e t e n í a eu 
ella. E . 
D E J A E L A P U E R T A A B I E R T A PA-
R A . . . Frase fig. Fac i l i t a r ó quitar el es-
torbo, para que so pueda obtener 6 lo -
gra r una cosa, ejercer un derecho ó l le-
gar á i m arreglo. E . 
DEJAR LAS COSAS ASÍ (romo estañó 
(•ataban, suele agregarse). Frase fig. y 
fam. No innovar nada en ellas, dejarlas 
en suspenso y sin preocuparse de las mis-
mas. E. 
D E J A R L A P L A N T A D A . E x p r e s i ó n frg. 
y fam. Desairar y abandonar un novio á 
su novia. 
DEJAR LA. V E R G Ü E N Z A Á UN LA-
DO. Frase l i g . y fam. V. d . bay que pro-
ceder y realizar lo que se tiene en mira, 
sin pararse en pelillos. 
D E J A R L E Á (JUSTO (ó á KII gusto). 
Erase l ig . y fam. Dejarlo á su capricho 
ó independencia, sin uiolestarle n i en lo 
más mín imo. E. Vé ilejaiie Ubre. 
D E J A R L E Á LA L U N A D E V A L E N -
C I A . Erase l i g . y fam. Dejarle muy po-
bre, sin nada. Vé quedarse á Id lana de 
Falencia. E. 
D E J A R L E Á L A M I S E R I A . Frase fig. 
Dejarlo en completo desaseo ó muy des-
t ru ido . . 
D E J A R L E Á P E D I R L I M O S N A . Frase 
fig. y fam. Dejar á la persona aludida en 
la mayor miseria, arruinarle . L a causa 
puede ser el hecho del hombre, nua pla-
ga, un caso fortui to ó calamidad cual-
quiera. E. 
D E J A R L E B I E N (6 muy bien). Frase 
fig. e l íp t ica y fam. Dejarle en buena po-
sición económica , jriedianto concesiones 
de valor pecuniario, donaciones, heren-
cias ó legados. E. 
D E J A R L E BIZCO. Frase f ig . y fam. 
Sorprenderle y asombrarlo con algo. E . 
D E J A R L E COLGADO. Frase fig. y 
fam. Abandonarlo inesperadamente, de-
j á n d o l e en un peligro, apuro ó en posi-
ción desairada. E. 
D E J A R L E COMO P A L O D E G A L L I -
NERO. Frase. Dejarle en el mayor des-
aseo. 
D E J A R L E CON L A BOCA A B I E R T A . 
Frase fig. y fam. Dejarle sorprendido, 
admirado, asombrado. E . 
D E J A R L E CON L A P A L A B R A E N 
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L A BOCA. Frase fig. y fiuii. usiula ya 
por Quevedo. Abaiuloiiar á n u e s t r . > inter-
locutor, cuando continualja uno con la pa-
labra. E . 
D E J A R L E CON T A M A Ñ A S (ó con un 
palmo de) NARICES. Frase fig. y fam. 
Causarle una bur la , chasco ó desaire 
grave. E . Dejar á uno con tantas narices, 
dice A . Vé hacerle un palmo de narices y 
quedarse con un palmo ele narices. 
D E J A R L E CORRIDO. Frase fig. Aver-
gonzarle; dejarle cohibido. E . 
D E J A R L E CORTADO. Frase fig. y 
fam. Dejarle cohibido, sin acción n i pa-
labra. E . ? 
D E J A R L E CHASQUEADO. Frase fig. 
y fam. Hur lar le , desairarle; pegarlo un 
chasco. E . 
D E J A R L E C H I Q U I T O . Frase fig. y 
fam. Dejarle cortado; aventajarle mu-
cho, dominarle mucho cu alguna cosa. 
Comp. con dejarle tamañito. 
D E J A R L K DKBAJO D E L A MESA. 
Frase fig. y fam. Comer uno sin espe-
rarle. E. 
D E J A R L E D E UNA P I E Z A . Frase fig. 
y v u l g . Dejarle cortado. Dejar le hecho 
una pieza, dicen en E. 
D E J A R L E E N A Y U N A S . Frase fig. y 
fam. Dejarle sin comprender nada de lo 
que hacemos ó decimos. E . Vé quedarse 
en ayunas. 
D E J A R L E E N E L S I T I O . Frase fig. 
Dejarle estirado; dejarle seco; matarle en 
el acto. E . Vé quedar en el sitio. 
D E J A R L E E N L A C A L L E . Frase fig. 
Dejarle á pedir limosna. Comp. con que-
darse en la calle. 
D E J A R L E E N L A E S T A C A D A . Frase 
fig. Ponerle en grave aprieto, compro-
miso ó pel igro y luego abandonarle. E . 
Comp. con A . 
D E J A R L E F R Í O . E x p r e s i ó n fig. De-
cirle algo que le asombre, desconcierte ó 
cause fuerte i m p r e s i ó n . E . T a m b i é n se 
dice dejarle helado; me dejó f r í o ; me dejó 
helado. 
D E J A R L E H A C E R . Frase fig. Dejarle 
obrar con entera l iber tad , sin estorbar 
en lo mín imo lo que intente ó realice. E . 
D E J A R L E H E C H O UN T R A P O SU-
C I O . Frase fig. y fam. Amenazarle, re-
prenderle con dureza hasta h u m i l l a r l o ; 
ponerle por los suelos. En E. dicen dejarle 
hecho un trapo. 
D E J A R L E H E L A D O . E x p r e s i ó n fig. 
Dejarle frío. E . 
D E J A R L E L I B R E . Darle l i b e r t a d a l 
que estíí prisionero. || Vejarle á su gusto. 
E . 
D E J A R L E M A L P A R A D O . Frase fig. 
Comprometerle, desmentirle, dejarle en 
una posic ión desairada, etc. Comp. con 
no dejar mal á una persona. 
D E J A R L E M Á S M U E R T O Q U E V I V O . 
Frase (ig. y fam. Dejarle muy mal t recho . 
D E J A R L E M U E R T O DE P E N A (pesar, 
dolor, ata.). Frase fig. Impresionarle hon-
damente. E . 
D E J A R L E M U Y B I E N . Vé dejarle Men 
(de fortuna, se sobreentiende). E . 
D E J A R L E P A R A D O . Frase fig. y fam. 
Dejarle cortado. E . 
D E J A R L E P L A N T A D O . Frase fig. y 
fam. Dejarle chafado, chasqueado, aban-
donado. E. 
D E J A R L E POR P U E R T A S . Frase fig. 
y fam. A r r u i n a r l e . E . Vé dejarle tecleando. 
D E J A R L E Q U E -SE D E S A H O G U E . 
Frase fig. Dejar que diga cuanto quiera 
la persona presa de una pas ión , s in r e p l i -
carle. E . 
D E J A R L E R E D U C I D O Á SU M Á S 
M Í N I M A E X P R E S I Ó N . Frase fig. y fam. 
Dejarle tamañito. Vencerle, abochornarle, 
d o m i n á n d o l e y r e v o l e á n d o l e en una dis-
c u s i ó n ó l i d cualquiera . 
D E J A R L E S A L I R CON L A SUYA. 
Frase fig. y fam. Consentir que logre su 
deseo, t rans ig i r con su capricho. E . Vé 
salir con la suya. 
D E J A R L E SECO. Frase fig. y fam. 
Dejarle estirado, darle muerte i n s t a n t á -
nea. E . 
— 729 D E J 
D E J A R L E SIN H A B L A . Frase rts. y 
fam. Impresionarle hoi idninonte; asus-
tar le . E . 
D E J A R L E SIN R E S U E L L O . Frase fig-, 
y fam. Darle un grau susto de repen-
te. E . 
D E J A R L E SIN S E N T I D O . Hacerle 
perder el sentido. |¡ Causarle una muy 
honda i m p r e s i ó n . E . 
D E J A R L E T A M A Ñ I T O . Frase (ig. y 
fam. Dejarle reduoklo <í mi más minima 
expresión. 
D E J A R L E T E C L E A N D O . Frase fig. y 
fam. Dejarle pobre, arruinado. 
D E J A R L E T E N D I D O E N T I E R R A (ó 
en el eampo). Frase ¡ig. Dejarle muerto, 
herido 6 maltrecho. 
D E J A R L I B R E E L PASO. Dejar des-
embarazado, expedito el lugar por donde 
se va á pasar. 
D E J A R L O C I E R T O POR L O D U D O -
SO. Es dar preferencia á una ventaja 
dudosa ó futura, sobre otra cierta ó ac-
tua l . E . 
D E J A R L O E N E L T I N T U R O . Frase 
fig. O lv ida r algo, prescindir de ello. E . 
Vé quedarse en el tintero. 
D E J A R L O PARA M Á S A D E L A N T E 
(ó para el año que viene). Dícese , i rón ica -
mente, aludiendo á las cosas que se de-
moran. E . 
D E J A R L O P A R A MEJOR OCASIÓN. 
Frase fig. con que manifestamos nuestra 
negativa á aceptar una cosa ó emprender 
algo, que consideramos inconveniente 6 
inoportuno. E . 
D E J A R L O P A R A OTRO D Í A (para 
más tarde, etc.). D i f e r i r l o . 
D E J A R QUE DESEAR UNA COSA. 
Frase. No satisfacer por completo. 
D E J A R QUE H A B L E N (las gentes, sue-
le agregarse). Frase fig. V . d. no preocu-
parse de lo que digan ó murmuren los 
d e m á s . E . 
D E J A R QUE R U E D E L A B O L A . Fra-
se fig. y fam. No hacer caso de lo que 
digan los d e m á s , n i preocuparse por cosa 
alguna. E. Dejor correr la bola, dice 
I r iar te . 
DEJAR SECA Á UNA PERSONA. V6 
dejarle seco. 
DEJARSE CAER. COMO E L CARAN-
CHO Á SITg HUEVOS. Frase fig. y yaii-
ehesca. Dejarse uno caer, á veces con un 
dejo de amargura ó con i n t e n c i ó n sinies-
t ra , 
j DEJARSE D E CUENTOS. Frase % . 
I y fam. No hacer caso de pequeneces y 
j mezquindades. E . 
j DEJARSE D E CUESTIONES. Frase 
¡ fig. y i am. Ceder en las disputas y cues-
tiones. E. 
DEJARSE D E E M B l í O M A l i (6 fasti-
diar). Cesar de hacerlo. 
DEJARSE D E HISTORIAS. Frase fig. 
y fam. Dejarse de mentos. ¡| No poner d i f i -
cultades 6 excusas pueriles ó inconducen-
tes. I ] No oont iuuarcon embustes. E . 
DEJARSE ESTAR. Frase. Permanecer 
en un sitio ó lugar . || F i g . Quedar inac-
t ivo , debiendo obrar. E. 
DEJARSE L L E V A R D E L A CO-
R R I E N T E . Frase fig. y fam. Seguir la 
opinión general, aun conociendo que no 
es la más acertada. E. Comp. dejarse uno 
llevar de una cosa, en A . 
DEJARSE L L E V A R D E M A L O S CON-
SEJOS (chismes, etc.). Frase fig. Aceptar-
los y proceder en consecuencia. 
DEJARSE L L E V A R D E UNA. P A S I Ó N 
C U A L Q U I E R A (ira, odio, amor, interés, 
envidia). Frase fig. Moverse por uno de 
estos motivos. E . 
DEJARSE QUERER. Frase fig. Ha-
cerse querer, que os m á s usado. E . 
DEJARSE uno CAER (ó dejarse caer). 
Frase fig. y fam. Soltar una especie con 
in tenc ión , pero con disimulo ( A . ) . ¡| De-
jarse decir; insinuar algunas verdades ó 
patochadas con suavidad y buenos mo-
dos. 
DEJAR SIN RESPUESTA una cosa. 
Frase fig. No atreverse á refutar los 
argumentos de los demás sobre una cosa. 
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reconociendo uní sit buena, r a z ó n ó dere-
cho. E. 
DEJAR TODO L I S T O . Frase í ig. De-
j a r completa mente des;>acharla, coneli i ída 
ó terminada nna cosa. 
D E J A E T O N T O . Atontecer; a t u r d i r ; j 
cansar y molester con exceso. En E. po- j 
ner tonto (?). 
D K J A l í una coxa Á UN L A D O . Fra-
se fig. Dejarla (¡fe lado, preKcindir 6 
no ocuparse de ella, al menos por enton-
ces. E. 
DEJAR una cosa {ó una perxona) POE 
OTRA. Frase. Optar por ós ta , darle 
preferencia, abondonando a q u é l l a . 
DEJAR UNA PUERTA AíSlKRTA. 
Frase l i g . Establecer un mal precedente. 
I I Dejar expedito u n camino, para salir 
del paso ó para que no se malogre coni-
pletaiiiente nuestro p ropós i to . E . 
U l i JAR UN GRAN N A C I O . Frase fig. 
Dícesit eon alusión á la per-sona cuya, 
muerte ó alej.'uniento es muy sentido. 
DEJAR ntio E L P E L L E J O . Frase í ig . 
y fam. Perder la. vida, morirse. E. 
DEJAR VER. Peruiif i r que se vea; 
mostrar. || F i g . roner de manitiesto; de-
j a r colegir. E. 
DEJE , NO MÁS. Frase fam. Déje lo , 
y a no lo quiero 6 necesito, etc, Suele em-
plearse t a m b i ó n en són de amenaza, d i -
ciendo : déjelo no m á s ! 
D É J E L O MEAR, QUE H A G A BARRO 
{ó charco '.) Frase fig. y gauchesca, de sobe-
rano desprecio. Déjelo que siga diciendo 
disparates ó pachotadas. 
D É J E M E USTED EN PAZ (ó el alma 
m paz)'. Yé déjame en paz! E . 
D É J E M E USTED QUE M E R Í A ! Es-
pecie de exc lamac ión irónica, con que nos 
burlamos de a l g ú n hecho ó dicho de un 
tercero. E . T a m b i é n se dice déjeme reir ! 
D E L A B I O S PARA F U E R A . Locuc ión 
a,dv. con que se alude ;í lo que se dice, 
pero no se siente ó croe. 
D E L A C A L L E . E x p r e s i ó n i i g . des-
pectiva y fam. De humi lde condición y 
de conducta desordenada. E. E j . : mucha-
cho de la calle. Com]), con mujer de la calle. 
D E LA CARRERA. Expres ión fam. Dí -
cese de la mujer p ú b l i c a . E. 
D E L A CASA. E x p r e s i ó n í ig. y fam. 
Dícese de la, persona de confianza ó i n t i -
midad de una f ami l i a . E . Vé los de casa. 
D E L A C I N T U R A PARA A B A J O . Ex-
pres ión fam. con que se indica la parte 
media baja del cuerpo. E. 
D E LA C U A R T A A L P É R T I G O . Lo-
cuc ión adv. A'6 andar de la cuarta al pér-
tigo. 
D E L A C U N A . Expres ión í ig . y fam. 
E x p ó s i t o . 
D E L A L M A . E x p r e s i ó n i i g . y fam. de 
c a r i ñ o y te rnura . Ejemplos : amigo del 
alma, compañero del alma. Suele decirse 
t a m b i é n , de mi alma. || Con toda el alma. 
D E L A M I S M A C A L A Ñ A . E x p r e s i ó n 
despectiva, í ig . y fam. De la misma cla-
se, de igual c o n d i c i ó n . Ejosdem j'arina\ E . 
D E L A M I S M A C A M A D A , E x p r e s i ó n 
despectiva, íig. y fam. De la misma cala-
ña. || Hablando de la edad de las perso-
nas, de la misma época . E . 
D E L A N O C H E Á L A MAS A N A . Lo-
cuc ión adv. Dícese de las cosas que se 
manifiestan, crecen ó se desarrollan de 
pronto é inesperadamente. E . 
DE L A P A L A B R A QUE G U A R D A R E S 
S E R Á S SU A M O ; D E L A QUE D I J E R E S 
S E R Á S E S C L A V O . Ref rán quo nos ad-
v ie r te c u á n t o vale ser discreto. 
D E L A R M A D E A R T I L L E R Í A (caba-
llería, infantería ó ingeniería). D ícese alu-
diendo al m i l i t a r que pertenece á esta 
clase. E. 
D E L A R T E . E x p r e s i ó n fig. y fam. A l u -
diendo á otra persona de la misma pro-
fesión, del mismo oficio. E. 
D E L A S A V E S Q U E V U E L A N , M E 
GUSTA E L C H A N C H O (cerdo, cochino, 
gorrino, leehón, en E . ) . Frase festiva y 
fam. con que se significa nuestra predi-
l ecc ión por la carne do cerdo. E 
D E L Á S T I M A . M o d . adv. Dices© de lo 
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que se hace por c o n m i s e r a c i ó n á por car i -
dad. E . 
D E L A T I E R I Í A . E x p r e s i ó n fig. D e l 
p a í s . As í , por ej . , se l l a m ó carneros de la 
tierra á las llamas. E . 
D E L A Ú L T I M A C L A S E . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. De lo peor. E . 
D E L A Ú L T I M A M O D A . E x p r e s i ó n . 
De lo m á s moderno y elegante. E . 
D E L C A P I T O L I O Á L A ROCA T A R -
P E Y A NO H A Y M Á S Q U E U N PASO. 
Frase famosa que nos advierte c u á n cerca 
suelen encontrarse, á veces, la c a í d a y el 
i n f o r t u n i o , do la e l e v a c i ó n y la prosperi-
dad. Los franceses dicen : la roche Tar-
péienne est prés clu Capitole y los po r tu -
gueses : do Capitolio á roeha Tarpeia não 
me mais que win passo. 
D E L D I C H O A L H E C H O . . . media gran 
trecho. Hay gran trecho, dice la A . Va mu-
cho trecho, en E. 
D E L E N E M I G O , E L CONSEJO (el 
conejo, dicen algunos festivamente). Re-
frán que nos advier te que, á veces, suele 
ser prudente seguir e l consejo que nos da 
nuestro enemigo. 
D E L E QUE D E L E ! Dale que dale ! 
D E L E QUE ES T A R D E ! Dale, que es 
tarde! 
D E L EXCESO D E L M A L V I E N E (ó 
surge) E L R E M E D I O . Frase fig. de claro 
significado. 
D E L E Y . L o c u c i ó n preposi t iva. L e g a l . 
E j . : oro de ley. 
D E L G A D O COMO U N A O B L E A . F ra -
se fig. y fam. Dice de l a persona de una 
excesiva delgadez. E . 
D E L G A D O COMO U N P A L O D E ES-
C O B A . Frase fig. y fam. Dícese de l a 
persona alta, delgada, flaca y seca. E . 
D E L G R A N M U N D O . E x p r e s i ó n fig. 
De l a aristocracia, ãe la haute. E . V é 
mundo (ARGENTINISMOS, p á g . 246). 
D E L I N D A F I G U R A . E x p r e s i ó n fig. 
D í c e s e de l a persona bien formada y ele-
gante. Comp. con bien plantado. E n E-
dicen : de buena figura ó de buena planta. 
DE L I N E A . H.-iblando de buque, t ro-
pa ó e j é rc i to , de linca es el que es t á ac-
tualmente preparado para l a pelea. 
D E L M A L E L MENOS. Frase e l íp t i ca . 
Entre dos males so ha de optar por el 
menor. 
D E L M I S M O CUERO S A L E N LAS 
CORRáiAS . Frase fig. y fam. D e l cuero 
salen las correas. A. 
D H L M Á S R U Í N SE ESPERA E L 
GOLPE. Esta frase nos advier te que 
los miserables suelen ser atrevidos y ca-
paces de cualquier a g r e s i ó n ó insolen-
cia. 
D E L M U N D O . E x p r e s i ó n con que se 
cierra una frase ponderat iva. E j . con la 
peor voluntad del mundo ; COM la mejor in-
tención del mundo. 
D E L O C O N T R A R I O . . . L o c u c i ó n adv. 
Sino, de otro modo, so pena. de. . . Se usa 
pr incipalmente en son de amenaza. 
D E L O L I N D O ! Locuc ión adv. íig. y 
fam. De firme; de verdad ; en toda re-
gla. E . Vó sacudirle, zurrarle de lo lindo. 
D E L O P E R D I D O A L G O RECOGI-
DO. Suele decirse, cu tono de conformi-
dad, cuando se recoge ó r e c u p e í a algo 
de lo que hemos perdido. 
D E LOS A R R E P E N T I D O S SE S I R V E 
DIOS. Frase hecha, fig. y fam. con que 
suele reprocharse, en tono suave, la falta 
de constancia para mantenerse en una 
ac t i tud ó r e so luc ión anter ior . 
D E LOS BUENOS A M I G O S M E L I -
B R E DIOS, QUE D E LOS ENEMIGOS 
M E L I B R O Y O . Ref rán que nos advier te 
que los pretendidos amigos suelen ser, á 
veces, m á s terribles y peligrosos que los 
enemigos declarados. 
D E LOS CINCO L E F A L T A N TRES. 
Frase fig. y fam. en que v a sobreenten-
dida la palabra sentidos y que aplicamos 
á la persona a turd ida y torpe . E n E. d i -
cen de cinco sentidos le j'altan cuatro y 
medio. 
D E L O Q U E NO H A Y ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. De lo peor en su clase. 
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D E LOS CHICOS ! Keplicamos fami-
l i a r y festivamente, cuando alguien alu-
de, en nuestra presencia, á una cantidad 
que reputamos exagerada. 
DE L O S U B L I M E Á L O K I D X C U L O 
NO H A Y MÁS QUE UN PASO. Esta fra-
se, bastante clara y expresiva de por sí , 
se dice que fué pronunciada p o r » N a p o -
león Io eu 1813, d e s p u é s del tremendo 
desastre y re t i rada de Moscow. En fran-
cés, du sublime au ridicule i l n'y a qu'un 
pas; en i ta l iano , üal sublime al ridicolo 
non c'é che un passo. 
DE L O V I V O Á L O P I N T A D O . Expre-
sión fig. con que ponderamos la gran d i -
ferencia 6 desemejanza de « n a á otra. E . 
D E L PICO. ExpresiCm ftg. y fam. De 
la lengua; de la boca. E . 
D E L PROPIO MODO. Locuc ión adv. 
De la misma manera ; en igual forma E. 
D E L R A M O . Díccse de lo referente á 
un ramo de comercio determinado. E . 
D E L RESORTK Ol í . . . L o c u c i ó n pre-
positiva. De meii í t ibenoia. E j . e/ito no es 
de mi resorte, no me incumbe, no entra en 
mis facultades. C H . 
D E L S U E L O NO PASA. Decimos fes-
t iva y familiarmente, cuando alguno se 
cae al suelo. E . 
D E L T I E M P O . E x p r e s i ó n fig. De la 
época. E . I I Dícese de la f ru ta , en la épo-
ca na tura l de su p r o d u c c i ó n y madurez. 
D E L T I E M P O D E L REY PERICO. 
Expres ión ñ g . y fam. con que suele alu-
dirse ¡í las cosas muy antiguas ó rancias. 
En E. de los tiempos del rey Perico. 
D E L T I E M P O D E M A R I C A S T A Ñ A . 
Expres ión fig. del tiempo del reí/ Peri-
co. E. 
D E L T I E M P O V I E J O . E x p r e s i ó n i i g . 
y fam. que suelen emplear, alguna vez, 
los ancianos, al referirse ít l a época de 
la j u v e n t u d . E . 
D E L T O D O . Mod. adv. Por completo ; 
sin que el hecho ó mal tenga remedio, 
irreparaiblemente. E. 
D E L L E N O comp. A . ) . M o d . adv. Por 
completo. E. E j . Entrar de lleno á nna 
cuestión. 
D E M A L A C A T A D U R A . E x p r e s i ó n 
fjg. Hablando de personas, toros, etc, de 
mal aspecto, do semblante poco t r a n q u i -
l izador , por manera que impresionan 
mal y despiertan temores ó sospechas. E . 
D E M A L A G A N A . Locuc ión adv. Con-
tra, nuestra vo lun t ad y gusto. || Perezo-
zamente y de mal modo. E. 
D E M A L A L E Y . Locuc ión prepos i t iva 
fig. que sirve para calificar los procede-
res incorrectos, c o n t r a r í o s á la m o r a l , a l 
derecho ó íí l a delicadeza. 
D E M A L A M U E R T E . Locuc ión adv . 
Insignificante, de escaso valor, i n s e r v i -
ble. E . 
D E M A L A R A L E A . E x p r e s i ó n . De 
mala raza, casta ó l inaje ; r u i n y s in ca-
r á c t e r . E j . la geute de mala ralea abunda 
muehísimo. 
D E M A L A S M A N E R A S . L o c u c i ó n adv . 
Brusca y destempladamente ; con desco-
medimiento y g r o s e r í a . 
D E M A L A V U E L T A . Mod. adv. De 
ma l humor. 
D E M A L M O D O . Locuc ión adv. De 
malas maneras. 
D E M A L O S MODOS (ó con malos vio-
dos). Locuc ión adv. De malas maneras. 
D E M A L P A G A D O R , PAGA SE RE-
C I B E . Frase hecha, fam. que nos advier-
te que es prudente aceptar lo que ofrez-
ca entregar el tramposo á cuenta de su 
deuda. Comp. con del mal pagador, aun-
que sea en paja ( A . ) , que es r e f r á n an t i -
q u í s i m o . 
D E M A L T A L A N T E . L o c u c i ó n adv. 
Malhumorado ; disgustado ; ma l dispues-
to ; con poco comedimiento. E . Comp. 
con A . 
D E M A L T O N O . L o c u c i ó n adv. Dícese 
de l o que es improp io de gente cul ta ( A . ) , 
de l o que e s t á m a l vis to, por no ser co-
rrecto y d i s t ingu ido . Comp. con de buen 
tono. 
D E M A N D A R T R A B A J O m a cosa. F ra -
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se fig. Kxig-ir mucho esfuerzo para su 
r e a l i z a c i ó n . Vé trabajo le demandu. 
D E M A S E R A Q U E . . . Mod. adv. y 
conj. E n t ó n e o s ; por consifí 'uiente. 8uele. 
decirse cuando, comprendida, una cosa, 
nos disponemos á sacar de ella una lógi-
ca consecuencia. E . 
D E MANO M A K S T R A . Locuc ión adv. 
Con toda maes t r í a ó habi l idad, magis-
t ra lmente . Suele emplearse con los verl>os 
«ec y hacer. E. 
D E M A R M O L . L o c u c i ó n prepositiva 
fig. y fam. Dícese de la persona t r ía ó 
insensible, serena 6 impasible. T a m b i é n 
decimos : un corazón de mármol ó de 
piedra. 
D E M A T E R I A L . Dicese de la construc-
ción qvie no es de barro , sino de l ad r i l l o 
ó adobe. 
D E M E D I A A G U A . Dícese del tejado, 
que tiene un solo techo ó vertiente. 
D E M E D I A E S T A C I Ó N . Hablando de 
g é n e r o s y vestidos, son los de regular 
cuerpo, n i muy gruesos n i muy l ivianos. 
D E M E D I A SANGRE. Dícese del an i -
mal que es hi jo de padre de raza pura y 
de madre que no es de buena raza. 
D E M É D I C O , P O E T A Y LOCO, T O -
DOS TENEMOS U N POCO. Proverbio 
que encierra una profunda verdad. Todos 
dan recetas, s u e ñ a n con hacer versos y 
tienen rasgos de locura, cuando no por 
geniales, por feroz maldad 6 e s t úp ido 
e g o í s m o . Agréguese que nullum magnum 
ingenium sine mixtura dementia! fait (Sé-
neca). 
D É M E ESOS CINCO ! Prase e l íp t i ca 
y popular , cou que solemos fel ic i tar á 
a lguien 6 demostrarle nuestro afecto. Es 
como si di jera déme esos cinco dedos ; dé-
me esa mano. 
D E M E D I O Á M E D I O . Locuc ión adv. 
V é A . Por completo. Suele Usarse con 
los verbos errar, engañarse, equivocarse. 
D E M E D I O G A N C H E T E . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. usada en varias partes de 
A m é r i c a . Dícese de la postvira del cuer-
po que se toma encorvando un brazo, y 
mirando de reojo (de gaucliete). || Dícese 
t ambién de la persona quo va. vostida 
improvisadaineiite, y con cierto desa l iño . 
D E M E N O S NOS H I Z O D I O S ! (que 
HO* kho de la nada, agregan cu E). Frase 
1ig. y fam. con quo manifestamos la es-
peranza de conseguir nuestro intento, 
aunqiK' p;\ro:'.ca desproporcionado ;í nues-
tras fuerzas. E. 
DE M E X T I R A SACARÉ V E R D A D . 
Frase. Decir mentira por sacar verdad 
(A. ) . / ' í mentira, «acarás reránd. dec ía ya 
una antigua sentencia. 
DE M E R A (ó pura) F O R M A . Expre-
sión i ig . Dícese de lo que acompaña ' á 
una cosa ó negocio, pero que no le es 
esencial. Vé proforma, en Vocus EXTIÍAN-
JKKAS, pí íg. 403. 
DE M I F L O R . Locuc ión adv. usada 
I por los campesinos. De lo mejor. Vé flor, 
2a acepc ión , on A. 
D E M I L MANERAS. E x p r e s i ó n . De 
muchas maneras. E. 
i DE M I L MODOS. E x p r e s i ó n de mil 
maneras. E. 
DE MÍ P U E D O DECIR, Q U E . . . (ó 
j una cosa). E x p r e s i ó n . De mí se decir, 
í que... E. 
! D E MÍ SE DECIR , Q U E . . . Frase he-
! cha,que suele preceder á l a expres ión del 
¡ propio dictamen ó de lo que, en el caso 
í aludido, h a r í a uno. E. 
| DE M I T I E M P O . E x p r e s i ó n flg. y 
fam. De l rnismo tiempo ó de la misma 
época del que habla ó escribe. E . 
D E MODO QUE. . . Modo conjunt ivo. 
De manera que... E . 
D E M O G O L L A . Véase en ARGENTI-
NISMOS, p á g . 245. 
DE M O G O L L Ó N . Véase en ARGENTI-
NISMOS. 
DEMOS E L CASO. Supongamos, de-
mos caso (A.) 
D E M U C H A S C A M P A N I L L A S . Dícese 
de la persona de gran saber, posic ión, 
prestigio, & 11. 
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D E M U C H O K S P I B 1 T U . Frase flg. y 
fam. De á n i m o eHforzado. 
DE M U E R T E (comp. A . ) Mod . adv. 
Hablando de onfermodades ó hurUhin mor-
talcs, impor ta decir que comprometen 
gravemente la v ida . || En grave peligro 
de mori r . K . 
D E M U Y POCO T E ASUSTAS ! Erase 
hecha, fig- y fam. que solemos d i r i g i r íí 
la persona que se lamenta de la pr imera 
eoutrariedad ó daño que experimenta, 
cuando tiene en perspectiva otros mayo-
res. E. 
D E N A D A ! Expres ión usada hoy co-
meutemonfce en vez del ant iguo no hay 
ãc qué, como rép l ica á quien nos da las 
gracias por un servicio ó a t e n c i ó n . Se-
r á t r aduecón del do fien de los france-
ses ?. 
DE NADA L E SIRVE. Loe. adv. Vé 
do pttoo lñ Hií'DC. 
DE NA DA L E V A L E . No le vale,; nú 
Hervir do nada. 
DE N I N ( i U N A M A N U K A ! .Locución 
adv. fam. con que solemos negar ro tun-
damente, rechazar ó protestar de alguna 
cosa. Ií . 
D E NINOU'JN M O D O ! L o c u c i ó n adv. 
fam. De ninguna manera. 
D E N I Ñ O . Cuando era n i ñ o ; en la 
n iñez . 
D E N O C H E . E x p r e s i ó n adv. Durante 
ella. E . 
D E NO T E M U E V A S ! Frase fig. y 
fam. con que solemos calificar un daño 
ó mal cualquiera, y equivale á ejemplar, 
graviximo, etc. E,j, le dieron ima paliza de 
de no te muevas ! || Dícnse t a m b i é n de lo 
que es contundente, i r resis t ible . 
DENTRO D E L A L E Y . M o d . adv. 
Respetando sus mandatos ; en el terreno 
legal. E. 
DENTRO D E POCO T I E M P O (ó de t a l 
tiempo, i n d i c á n d o l o ) . M o d . adv. En poco 
tiempo, ó en el espacio de t iempo que se 
indique. 
DE N U E V O CUÑO. E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Dícese de lo que difiere mucho de 
lo anterior . E . 
¡ DEO GRACIAS ! E x p r e s i ó n de que se 
{ í isa, á veces, para l l amar la a t e n c i ó n de 
los habitantes de una casa, antes de pa-
sar adelante y penetrar en su i n t e r i o r . 
Comp. con A. 
D E OJITO. L o c u c i ó n adv. f am. De 
balde, gratui tamente. Vé lector de ojito, 
en p á g . 352. 
D E O R D E N A N Z A . E x p r e s i ó n fig. De 
costumbre, de r igo r . De eajón, es lo que 
es corriente y de estilo ( A . ) . 
D E ORDEN SUPERIOR. Frase flg. 
Por mandato ó r e s o l u c i ó n de quien puede 
dictarlos. E. 
DE OTRO M O D O . L o c u c i ó n adv . De 
lo contrario. 
D E PADRE Y M U Y S E Ñ O R M Í O . 
Frase fig. fam. E . ü e no te muevas; 
tremendo, ejemplar, excesivo. 
D E P A L A B R A (comp. A . ) . Locuc ión 
adv. Lo puramente verba l , por oposic ión 
ã lo que es de heelw. Comp. con de viva 
vos. I I Dícese t a m b i é n de l a persona que 
cumple lo que promete. Vé es hombre de 
palabra. 
D E P A L O . E x p r e s i ó n fig. y fam. De 
mármol. 
D E P A R A D O . L o c u c i ó n adv. f am. De 
pie ; en esa p o s i c i ó n . N i fal ta quien diga 
de pie parado. 
D E P A R T E D E . . . Mod . adv. E n nom-
bre de... y por su orden ó encargo. E. 
E j . : dígale usted de mi parte t a l cosa. 
D E PASO, C A Ñ A Z O ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Dícese cuando se u t i l i z a de la 
ocas ión para decir , hacer ó pedi r algo. 
D E P A T A E N E L S U E L O . Dícese del 
muy pobre ó r ú s t i c o que no usa calzado. 
D E P A T E N T E . L o c u c i ó n preposi t iva 
fam. De la mejor calidad, r e f i r i éndo l e á 
relojes, armas de p r e c i s i ó n y artefactos 
semejantes. 
D E PEGA. E x p r e s i ó n fig. y fam. Dí-
cesa de lo que es falso, e n g a ñ o s o , pos-
t izo . E . 
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D E PENSARLO SOLO. . . Frase ixg. 
que precede á J a mani fes tac ión de la i m -
pres ión desagradable qne nos causa una 
cosa. L . 
D E P I E . Mod. adv. De pies, en pie. 
D E PO.BHE CUNA. E x p r e s i ó n % . y 
fam. Dícese del que ha nacido de padres 
pobres y humildes. 
D E POCA MONTA. E x p r e s i ó n l i s . y 
í'am. De poe» importancia, l i . 
D E POCAS P A L A B R A S . Expres ión 
íig. Dícese del que es mnj parco en el 
hablar. E . Vé ev hombre de poca*paktbra*. 
D E POCO L E S I R V E . . . Expres ión con 
que se denota lo mal que aprovecha una 
persona de aignnii cosa. E. La frase de, 
nada le, sirve... es aún m á s ené rg i ca . 
D E POCO T I E M P O Á ESTA P A R T E . . . 
E x p r e s i ó n con que se, denota que algo 
ha empezado á manifestarse desdo poco 
tiempo a t r á s . 
D E POETA Y LOCO, etc. De médico, 
poeta y loco, etc. 
DEPONER E L ENOJO. Prase f ig . Cal-
marse; cesar en su enojo. 
DEPOIS D E Y A N T A R , N I UNA PEN-
N A T O M A R . Ref rán p o r t u g u é s que nos 
advierte que deíjpiiós de comer no hay 
que trabajar en nada, n i siquiera tomar 
¡a p luma. 
D E POR S I . E x p r e s i ó n fig. y fam. Por 
si sólo, de suyo. || Díjose, t a m b i é n , del 
n iño ójov-on voluntarioso amigo de pro-
ceder por su sola cuenta y sin consultar 
á las personas do que depende. 
DEPOSITAR SU A M O R (ó cariño) en 
una persona. Frase fig. Amarla, quererla 
á ella exclusivamente. 
D E P O S I T A R SU C O N F I A N Z A E N 
OTRA PERSONA. Frase fig. Contar con 
su lea l tad . 
D E P O T E N C I A Á POTENCIA. Expre-
sión í ig . De igual á igual. Se usa casi 
siempre con el verbo tratar. 
D E PRESTADO. Modo adv. Dícese de 
lo que llevamos ó usamos y pertenece á 
otro. E .? 
DE P R I M E R A CLASE. E x p r e s i ó n fig. 
Hablando de las cosas, el pr imero en su 
clase, excelente, superior. E . 
DE P R I M E R A F I L A . E x p r e s i ó n fig. 
Hablando de las personas de gran pres-
t igio pol í t ico , de mucho m é r i t o y valor , 
sobresaliente, descollante. E. 
DE PRIMERA FUERZA. Expres ión 
I ig . y fam. De primera «laxe. E. 
DE P R I M E R ORDEN. E x p r e s i ó n fig. 
Hablando de personas ó cosas, excelente, 
notable, dis t inguido. E. A'é de cuarto or-
den . 
DE PROPIA COSECHA. Expres ión 
I ig . Ser una cosa, de la cosecha de uno 
(A . ) . 
DE PROPIOS Y E X T R A Ñ O S . Expre-
sión Iig. De todos. E . 
DE P Ú B L I C A VOZ Y F A M A . Expre-
sión fig. Lo que se cree generalmente en 
públ ico . E, 
DE P U E R T A EN P U E R T A . Locución 
adv. De casa en casa, en cada casa. Suele 
usarse en mala parte. 
DE PUERTAS A D E N T R O . Locución 
adv. fain. Dent ro del domici l io á que 86 
alude. E. 
D E PUNTO D E L A N A . G é n e r o do lana 
de tejido e l á s t i co . 
DE P U Ñ A L EN L A L I G A . E x p r e s i ó n 
í ig. Dícese do l a mujer de rompe y rasga, 
varoni l , resuelta, descarada y capaz de 
pelear ÍÍ cualquiera. 
D E P U Ñ O Y L E T R A . E x p r e s i ó n fig. 
Díceso do lo que esté escrito de propia 
mano de la persona aludida. 
DE PURA SANGRE. Dícese del ani-
mal de raza pura. 
DE PURO. . . Expres ión fig. y fam. que 
precede á un ep í t e to cualquiera (animal, 
atrevido, bestia, bobo, bruto, cobarde, malo, 
maula, torpe, tonto, zonzo, bueno, cândido, 
confiado, simple, etc., etc.) y sirve para 
calificar y censurar el proceder de la per-
sona aludida. T a m b i é n se dice por ani-
mal, etc. E j . : depuro bruto le ka pasada 
eso. Vé por bruto. 
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D E PURO GUSTO. L o c u c i ó n preposi-
t i v a . Por mera complacencia ó puro ca-
pricho y sin n i n g ú n motivo ó necesidad. 
T a m b i é n suele decirse por puro gusto. E. ? 
V é por ¡justo. 
D E PURO M I E D O . L o c u c i ó n preposi-
t i v a . Sin otro mot ivo que el gran mie-
do. 
DE PURO SABIDO, Y A L O T E N Í A 
O L V I D A D O . Frase fig. y fam. con que 
se denota el ant iguo y profundo conoci-
miento que tenemos de una cosa, que se 
nos escapa en el momento y que, á veces 
se nos quiere presentar como nueva. E . 
D E PURO V I C I O . L o c u c i ó n adv. fam. 
Sin necesidad n i motivo alguno. 
DE PUSUCA. Locuc ión preposit iva. 
En el In ter ior , <Jc moffoila. 
D E ( ¿ 1 1 1 5 LES SIRVE E L SABER Á 
A L G U N A S PERSONAS? Frase fam. que 
suele «ji iplearse para censurar la impru-
dencia ó mal proceder en quien uo es 
disculpable u i era de esperar. 
DE QUE SE T R A T A ? De q u é asunto 
se ocupan ustedes ? || C u á l es el tópico 
que debe ocuparnos 11| En d ó n d e reside 
la dif icul tad ? 
D E R A B I A . Mod. adv. fam. De despe-
cho. Vé lo hizo de rabia. 
D E RABO D E OJO (comp. A . ) . Locu-
ción adv. Con el rabo del ojo. 
D E R R A M A R SU SANGRE POR L A 
P A T R I A , etc. Frase flg. Ver te r l a , luchar 
por ella. 
D E R E C H A Z O . Mod. adv. Como con-
secuencia del rechazo. || F i g . Como con-
secuencia indirecta de un acto cualquie-
ra . E . 
D E R E C H O V I E J O ! E x p r e s i ó n flg. y 
fam. Con llaneza y claridad, sin rodeos 
y anibajes. E . 
D E R E F I L Ó N . Mod . adv. Rozando 
apenas. E . De soslayo, dice la A . 
D E REGRESO. Mod . adv. De venida. 
D E R E G L A . Mod. adv. poco usado. 
Ordinariamente. 
D E RETROCARGA (de retro y carga). 
Hablando (le armas de fuego, son las que 
se cargan por la culata. OH. 
D E R E V É S . M o d . adv. fam. Con l a 
mano vuelta. Comp. eon A. 
D E R R I B A R CON U N DEDO. Frase 
f ig . y fam. con que se suele ponderar la 
gran superioridad de fuerza de una per-
sona en re lac ión ú otra. E. Vé eon «•» 
deão. 
DESAPARECER COMO POR ESCO-
T I L L O N . Frase fig. y fam. Desaparecer 
una persona impensadamente y como por 
arte de magia. E . 
DESATARSE E N L L A N T O . Frase flg. 
P ro r rumpi r , estallar en llanto. 
DESCANSAR SOBRE SUS L A U R E -
L E S . Frase fig. Dis f ru ta r de ellos sin 
hacer nada, confiando demasiado en ellos. 
Vé dormirse sobre sus laureles. 
DESCANSEN, A R M A S .' Voz de mando 
en la mi l ic ia , para que los soldados ba-
j e n el arma y la descansen en t i e r r a . 
DESCARGAR L A C O N C I E N C I A . Fra-
se flg. A l i v i a r l a , satisfaciendo las obl iga-
ciones que son de j u s t i c i a ó cumpl iendo 
con un imperioso deber mora l . E . Comp. 
eon A . Vé en descargo de conciencia. 
DESCARGAR L A I R A . Frase f i g . Des-
fogarse de el la. E . 
DESCENDER Á una cosa. Frase fig. 
Pasar á t ra ta r de el la. E . 
DESCENDER D E L GOBIERNO (man-
do, trono, poder, e tc .) . Frase fig. D i m i t i r , 
abandonarlo, cesar en el mando, bajar 
del poder v o l u n t a r i a ó forzadamente, ab-
dicar el t rono, ser depuesto e l monar-
ca. E . 
D E S C I F R A R E L E N I G M A . Frase fig. 
Comprender, ad iv ina r y expl icar algo 
que p a r e c í a misterioso ó de d i f íc i l inte-
l igencia . E . 
D E S C O N F I A R U N O D E SU SOMBRA. 
Frase fig. y fam. Asustarse uno de su som-
bra. 
DESCONTAR E L P O R V E N I R . Frase 
flg. Disponer desde ahora de u n capi ta l 
que se espera rec ib i r . 
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DESCONTAR UNA P E N A . Frase fig. 
Estar sufriendo la impuesta por la jus-
t ic ia . 
D E S G E I B I R U N A L Í N E A , mi círculo 
ú otra figura cualquiera. Trazarlos. 
D E S C U B R I R E L J U E G O . Erase fig. 
y fam. Comprender todo e l alcance de 
alguna cosa que se presenta por otros 
embozadamente. || Expl icar y publicar 
este descubrimiento. E . 
D E S C U B R I R E L P A S T E L . Frase fig', 
y fam. Descubrirse el pastel. (A . ) . 
DESDE CERCA. Mod . adv. Desde cor-
t a distancia. 
D E S D E C U A L Q U I E R PUNTO D E 
V I S T A (que se le considere, suele agregar-
se á Teces). Locución adv. fíajo cualquier 
punto ãe vista. Vó punto de vista. 
DESDE ESTE M O M E N T O . Locuc ión 
adv. Desde ahora, de aqni en adelante. 
DEISDE L A SAL A L A G U A . Frase fig. 
y fam. Todo lo necesario para la v ida ; 
los alimentos todos. Suele usarse con los 
verbos dar, proporcionar. 
DESDE LUEGO (comp. A . ) . Mod. adv. 
Por consiguiente, en consecuencia. 
D E S D E POCO T I E M P O A T R Á S . De 
poco tiempo á esta parte. 
D E S D E QUE E L M U N D O ES M U N -
DO. L o c u c i ó n preposi t iva. E n todo t i em-
po, siempre. 
' D E S D E QUE M E C O N O C Í (ó me co-
nozco). Frase fig. y fam. Desde que tuve 
MÓ de rázón. 
DESDE QUE M E CONOZCO (ó conocí). 
Frase. Desde que tuve uso de razón; desde 
que è m p e c é & darme cuenta de mis actos. 
D E S D E T I E M P O I N M E M O R I A L . L o -
cución adv. Desde l a m á s remota fecha. 
D E S D E U N A L E G U A . M o d . adv. fig. 
A la legua; es decir, desde muy lejos ó 
á gran distancia. I I Pronto y fác i lmente , 
aludiendo á lo que se huele ó adivina. E. 
D E S D E Y A . Locuc ión adv. Desde aho-
ra, desde esto momento. E . 
DESEAR U N B I E N á otro (v. g . que 
yane, que sea feliz, etc.). Frase. Tener 
D I C . D E ABO. 
gusto ó iiitertSs en ello, hacer votos en 
t a l sentido. 
D E SEGUNDA CLASE. E x p r e s i ó n fig. 
Hablando de las cosas, lo que no es bue-
no, sino niediaiH», de regular calidad. E. 
Vé de primera clase. 
D E SEGUNDA F I L A . E x p r e s i ó n fig. 
Hablando de personas, las que ocupan el 
segundo lugar y son superadas en va l i -
miento ])or las de primera fila. 
DE SEGUNDA MANO (comp. A . ) . Lo -
cución i i g . Dícese de la que se ejecuta ó 
adquiere ut i l izando lo hecho por otra 
persona y no mediante el esfuerzo propio 
y directo. E j . : erudición de sef/iindamano, 
es la que se luce sin haber uno le ído las 
leyes ó los autores que se c i tan. 
DESESPERAR D E CONSEGUIR UNA 
COSA. Perder toda i lusión de obtener lo' 
que se pretende. 
DESGARRAR E L A L M A (ó el corazón)-
Frase fig. Causar honda pena, v ivo dolor. 
Comp. con A. |[ Dícese t a m b i é n desgarrarse 
el alma (ó el corazón). 
DESGRACIADO E N E L JUEGO, 
A F O R T U N A D O E N AMORES. Esta 
creencia existe entre algunos jugadores 
y no carece de cierto fundamento. Suele 
decirse, á modo de consuelo ó con ama-
ble i ronía , á l a persona que pierde eñ el 
juego . E. N i fal ta quien sostiene t a m b i é n 
l a tesis inversa : desgraciado en el amor, 
afortunado en el juego. Vé el que es. . . 
DESHACERSE E N A L A B A N Z A S (en 
elogios, lágrimas, llanto, etc.). Frase fig. 
Extremar sus alabanzas ó elogios, derra-
iflar sus l á g r i m a s ó llanto con abundan-
cia y verdadera pena. E. Y de la persona 
se dice : deshecha en lágrimas ó llanto. 
DESHACERSE E N L A BOCA. Frase 
con que se pondera lo t ierno de un man-
j a r . E . 
DESHECHO E N L L A N T O . M u y l lo -
roso, bañado en lágrimas. E. 
D E S H E R E D A D O D E L A F O R T U N A . 
E x p r e s i ó n fig. Pobre, sin for tuna. E . 
DESHONRAR L A S CANAS. Frase fig. 
•¡7 
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Hacer algo un anciano qn<; otuso duelo 
y vergüonz í i . E . T a m b i é n suele decirse 
manohar tan cañan. 
D E S I E T K SUELAS. Ex i i r e s ión fig. y 
fam. oou que se califica al b r i b ó n , p i l lo , 
tuno, etc., j tara significar que lo es en 
grado superlat ivo. Notable en su l ínea , 
dice la A . Vé de cuenta. 
D E S I E T E V I D A S , COMO E L GATO. 
Prase fig. y fam. Dícese del que resiste 
á las enfermedades y trances imís graves. 
D E S I G U A L D A D D E C A R Á C T E R . Ex-
pres ión f ig . Condic ión de la persona de 
carácter desigual. 
DESMANDARSE EN L A COMIDA (ó 
en el comer). Frase fig. Excederse en ella. 
E. 
DESMERECER, A N T E LOS OJOS 
DE. . . Frase fig. Cometer actos ó decir 
jKilabi'Ms que deslionntti ó e m p e q u e ñ e c e n 
ante el concepto de los d e m á s . E. 
DESMONTAR UNA l ' I E D R A PRE-
CIOSA. Desengastarla. E. 
DESMONTAR UNA l ' JEZA DE A R T I -
L L E R I A . Inu t i l i za r la , ponerla en estado 
de no hacer fuego. E. 
D E S N U D A R Á U N SANTO P A R A 
VESTIR Á OTRO. Frase fig. y fam. L l e -
nar una necesidad, ocasionando otra. E . 
D E S N U D A R L A ESPADA. Frase f ig . 
Desenvainarla. E . 
DESPACIO POR L A S P I E D R A S ! Ex-
pres ión fig. y fam. con que se advierte 
la conveniencia de medi tar y no precipi-
tarse en asunto grave ó peligroso. 
D E S P A C H A R M E R C A D E R Í A S (una 
carga ó un cargammito). Sacar las l icen-
cias de la aduana para in t roduci r las ó 
exportarlas, pagando los derechos, en su 
caso, E . 
DESPACHARSE A SU GUSTO. Frase 
fig. Proceder á su antojo en un negocio, 
sin preocuparse del i n t e r é s ajeno. 
D E S P E D A Z A R E L A L M A . Frase fig. 
Causar una inmensa pena, un dolor pro-
fundo. Ú . t . eu la forma reflexiva. 
D E S P E D I R S E uno A L A F R A N C E -
SA. Frase fig. Irse, marcharse una per-
sona sin anuncio de ninguna clase íí 
quien estaba con ella. 
D E S P E S T A Ñ A R S E E S T U D I A N D O . 
Frase fig. y fam. Entregarse al estudio 
con el mayor e m p e ñ o , con g r a n tesón 
y constancia. 
D E S P E R D I C I A R L A O C A S I Ó N . Frase 
fig. y fam. No saber aprovecharla. 
DESPLEGAR L A HANDERA (ó eimita 
ó exlandarle real). Hacerla flamear. || tara-
se fig. Proclamar p ú b l i c a m e n t e sus p r i n -
cipios. 
D E S P R E C I A R UNA P E Q U E Ñ A F R A C -
CIÓN Ó C A N T I D A D , EN UN C Á L C U L O . 
No tomarla en cuenta. E. 
DESPUES DIO L A T E M P E S T A D V1E-
j NIC L A C A L M A . Frase fig. Á veces, al 
I mal sucede el bien, íí la lucha y el es-
truendo, la calma, y la a l eg r í a . JPVWÍ nubi-
la, l'liwbun. 
D E S P U É S D E T O D O . Mod. adv . Por 
lo d e m á s ; sea de ello lo que ff iero. En 
f r ancés , après tout. 
D E S P U É S D E U N SIGLO V I E N E S 
L L E G A N D O . Frase f ig . y fam. D í c e s e íí 
quien llega con demasiada tardanza. 
D E S P U É S S E R Á E L L O . L o c u c i ó n 
adv. Luego veremos! A l freír s e r á e l r e í r . 
D E S P U N T A R E L V I C I O . Frase fig. y 
fam. Jugar un corto momento, beber unos 
tragos, etc., satisfaciendo, as í , en algo el 
deseo ó la costumbre. 
D E S T I T U Í D O D E F U E R Z A S (nalud, 
talentos, posibles, medios, fortuna, gracia, 
etc.) . Fal to, p r ivado de ellas. IS. 
D E T A R D E . E x p r e s i ó n adv. Duran te 
el la . E . 
D E T E M P L E . E x p r e s i ó n fig. Dícese 
de la persona de e n e r g í a y firmeza. 15. 
Comp. con de carácter. 
D E T I E M P O A T R Á S . Mod . a d v . De 
hace bastante t iempo. Comp. con de atrás. 
D E T I E M P O I N M E M O R I A L . Mod . 
adv. Desde m u y antiguo. E . 
D E T I E R R A A D E N T R O . D e l I n t e r i o r . 
D E T I R O R Á P I D O . E x p r e s i ó n fig. D i -
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cesu del fusi l 6 cañón , quo puede repetir 
los t i ros con nmelia rapidez, merced á un 
depós i to de proyectiles de que es tán pro-
vistos <) debido ¡í otros mecanismos. 
D E T O D A SUEKTE. Mod. adv. J)c 
mialquicr manera; necesariamente. K. 
D K TODAS MANERAS JUANCHO T E 
L L A M A S . Frase, hecha fig. y lain. De. lo- j 
dos modos. Suele aplicarse, cuando la s i -
t u a c i ó n no presenta m á s que una salida ! 
ó r e so luc ión . 
D E TODO, COMO E N 1ÍOT10A. Kx-
preaión fig. y fam. con que se alude á la | 
gran variedad de cosas que hay en un ! 
lugar. i 
D E TODO C O R A Z Ó N . Mod. adv. Von 
Ioda el alma; con la mayor sinceridad y 
afecto. E. Comp. con de corazón, en A . 
D E TODO CUANTO OJOS C R I Ó . Ex-
pres ión fig. y fam. con que se alude íí l a 
extraordinaria variedad de cosas que hay 
en un lugar . 
D E TODO H A Y E N L A VIÑA D E L 
S E Ñ O R (uva buena y uva mala, suelen 
agregar algunos). Erase hecha y fig. V . 
d . que en cualquiera asoc iac ión y agru-
pac ión humana se encuentran siempre 
hombres buenos y hombres malos. En E . 
de todo tiene la viña del Señor. 
D E TODO PUNTO (comp. A . ) . Locu-
ción preposit iva. Completa, absoluta-
mente. Comp. A. 
D E TODOS LOS D I A B L O S . Locuc ión 
adv. M u y serio y de malas consecuencias. 
D E TODOS MODOS. Mod. adv. De 
todas maneras. E . || En cualquier forma 6 
manera. 
D E TODO U N POCO. E x p r e s i ó n fig. 
y fam. con que se alude á la variedad de 
cosas existentes en un lugar dado. E . 
D E TONO. Locuc ión preposit iva fam. 
De boato, de lu jo . 
D E T R Á S V E N D R Á , Q U I É N BUENO 
T E H A R Á . Ref rán que parece significar 
que la jus t i c ia sólo ha de esperarse de 
los venideros; y t a m b i é n que quien viene 
á reemplazarnos, suele con su mala con-
ducta, corregir el mal ju i c io que se habla 
formado de nosotros. En E. dicen : otro 
rendrd. que bueno me hará y la A . : malo 
vendrá que bueno me hará. Recuérdese 
que el bien noes conocido, hasta que es per-
dido. 
DK TRES. DOS. Erase e l íp t i ca del jue-
go de, b i l l a r con que se s igni l ica que el 
t r iunfo co r r e sponde rá al jugador qne 
gane primero las dos primeras manos 
(cliicos). 
D E T R I M E N T O DEL N O M B R E . (del 
crédito ó (/c /<( honra). Expres ión fig, Me-
nosejtbo ó d a ñ o de él E. 
DE T R I S T E MEMORIA (ó recorda-
ción). Expres ión l ig . con que se alude á 
quien deja mal recuerdo ó mala impre-
sión en el á n i m o de los d e m á s . 
DEUDOR. DE FAVORES, SERVICIOS 
Ó B E N E F I C I O S . El que los ha recibido 
de otro, con re lac ión & és te . E. 
DE UNA A G U A . De media agua. 
DE UNA CARRERA. Locuc ión adv. 
De un vuelo. E. 
DE UNA M A N E R A ESCANDALOSA. 
Mod. adv. Con escánda lo . 
DE UNA MANERA ESPANTOSA. Mod. 
adv. fig. Y . d. produciendo asombro por 
alguna terrible, ú horrorosa circunstan-
cia. 
DE UNA MANERA I N E S P E R A D A . 
Mod. adv. Inesperadamente. 
DE UNA P A R T E Y D E OTRA. Mod. 
adv. Por varias partes; en varias direc-
ciones . 
DE UNA P L U M A D A . Locuc ión adv. 
fig. y fam. Con suma facil idad, por razón 
do oficio ó atribuciones para hacerlo. E. 
DE UNA V E Z (comp. A . ) . Mod. adv. 
fam. Finalmente . E j . : márchate de una 
vez!... rete, al fin. 
D E UNA V E Z PARA S I E M P R E . Lo-
cución adv. Defini t iva, radicalmente. E. 
D E UNA V E Z POR TODAS. Locuc ión 
adv. Defini t ivamente y do modo que no 
sea necesario repet i r lo . 
D E U N BOCADO. Locuc ión adv. fam. 
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Con uu sólo bocado || Eu un instante. E . 
D E U N B R I N C O . L o c u c i ó n adv. í ig . 
y fam. Con gran facil idad y p r o n t i t u d . E . 
D E U N D Í A Á OTRO (comp. A . ) . Lo -
cución adv. fam. Un día de éstos; cual-
quier día; el que menos se piensa; pronto. E . 
D E U N D Í A PARA OTRO. M o d . adv. 
con que se aludo á lo que se va poster-
gando i n d e ü n i d a m e n t e . 
D E U N L A D O Á OTRO (comp. A . ) . 
Locuc ión adv. fam. Ve aquípara allá. 
D E U N L A D O PARA OTRO. Locuc ión 
adv. De un lado â otro. 
DE U N MODO Ú OTRO. Mod. adv. 
De cualquier manera; de todos modos. 
DE U N MOMENTO Á OTRO. Locu-
ción adv. En breves momentos, muy 
pronto. E. Vé en cualquier momento. 
DE U N RE.-iUELLO. Locuc ión adv. 
fig. Sin pararse, 'sin cesar. E. 
DE UN SOPLO. Mod. adv. f ig. Con 
gran facil idad y p r o n t i t w l - E . 
D E U N T I R O M A T E (ó viató) DOS 
PAJAROS. Erase ü g . Vé matar dos pája-
ros de una pedrada. 
D E UN V O L E O (comp. A . ) . Locuc ión 
adv. fam. Do una manotada; de uu ma-
no tón ; mediante un golpe violento dado 
con la mano. E . 
D E U V A E N U V A SE A C A B A U N 
P A R R A L . Re f r án , que advier te que e l 
gasto ó consumo constante acaba con las 
m á s considerables cantidades; asi como 
por el contrar io , muohos pocos hacen tin 
círio pascual (ó hacen un mucho). 
D E V A L E R . De v a l í a . Valer, m. sig-
nifica entre nosotros valor 6 valía de una 
persona. 
D E V A N A R S E LOS SESOS. Prase fig. 
y fam. Matarse á pensar; cavi lar mucho 
y tenazmente sobre una cosa que nos pre-
senta suma difloultad y deseamos com-
prender. E . 
D E V E N I D A . Mod. adv. A l volver , de 
vuelta, d é regreso. 
D E V E R A S ! Mod. adv. E x p r e s i ó n con 
que tratamos de robustecer l á verdad de 
nuestra a f i rmac ión , ante la inc redu l idad 
de nuestro inter)oentor . En E . de verdad! 
D E VERAS ? Frase in te r roga t iva , equi-
valente á haMas en xerio? es verdad lo que 
dicen? será posibl-et 
D E V I R T U D . E x p r e s i ó n f ig . y fam. 
R í c e s e de la cosa que goza de una extra-
ñ a ó preciosa propiedad. 
D E V I V A V O Z . Mod . adv. De palabra. 
L o mismo en Por tuga l . Eu E . dicen : á 
la vira voz. Vé viva vos, en A . 
R E V O L V E R L A P E L O T A . Frase fig. 
y fam. Devolver á uno a l g ú n dano, una 
frase intencionada ó molesta, etc. 15. 
D E V O R A R CON LOS OJOS. Frase 
l i g . Comer con los ojos. E . E n p o r t u g . 
devorar com OK olhos. 
D E V O R A R K L ESPACIO. Frase fig. 
y ponderativa. Caminar ó i r oon gran 
prisa y ace l e r ac ión ; volar. 
D E V O R A R L A S L E G U A S . Frase f ig . 
Andar grandes distancias en poco t iem-
po. 
D E V O R A R una COM. E x p r e s i ó n f i g . y 
fam. Sentir vehemente deseo de e l l a . E. 
R Í A A D Í A . L o c u c i ó n adv. f am. To-
dos los d í a s ; constante y seguidamen-
te. E . 
D Í A D E POR M E D I O . L o c u c i ó n adv. 
Apl ícase á lo que tiene lugar un día sí y 
otro no. En el I n t e r i o r y en Chi le dicen : 
día por medio. 
R Í A D E V E R A N O . E l de esa e s t ac ión . 
I I Por e x t e n s i ó n , el de cua lquiera otra 
e s t ac ión , cuando es caliente. E . 
D Í A Y N O C H E . E x p r e s i ó n fig. Cons-
tantemente y á todas horas. E . 
R Í A S (ú ftorasJlROBADAS A L ESTU-
D I O , al descanso ó al sueño. Las que de-
b ió emplearse en estudiar, descansar ó 
do rmi r y á que se ha dado o t r a aplica-
c i ó n . 
D I C E M U C H O . Frase fig. E l hecho A 
frase de gran significado ó alcance diee 
mucho. 
D I C I E N D O Y H A C I E N D O . Frase fig. 
con que se significa la r e s o l u c i ó n y pron-
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t i t u d eu ejecutar lo que se dice ó pro-
mete, sin esperar aquieseeueia ó autor i -
zac ión u inguun. E. 
D I C T A R L A L E Y . Frase fig. Dar la 
ley ; disponer lo que. los d e m á s deben 
¡ ica ta r y hacer, aunque lo repugnen. En 
francos dieter la /oí. Comp. con ¡moer la 
ley. 
D I C T A K UK F A L L O (ó sentencia). 
Frase fig. Kedactarlo, ordenarlo. |j T)ar 
una re so luc ión en alguna cues t ión . 
D I C H O Y H E C H O . Frase IÍR. casi 
i d é n t i c a á diciendo y haciendo. 
D I C H O SEA D E PASO. Frase inc i -
deutal , que empleamos, al intercalar un 
concepto que afcafíe, m á s ó menos, al 
asunto de que estamos tratando. E. 
D I C H O SEA EX H O N O l í DE LA VER-
D A D . Frase Iieclm, ÍÍR. y fain, que sole-
mos emplear para dar m á s fuerza, á una 
verdad ó protestar de nuestra, franqueza 
é ingenuidad. Vé la verdad por delante. 
D I C H O SEA SIN A G R A V I O DE N A -
D I E . Frase hecha, con que anunciamos i 
la i n t e u u i ó n de no ofender n i a ludir ií 
nadie en nuestro discurso. 15. 
D I C H O SEA SIN Á N I M O D E O F E N -
D E R A N A D I E . Frase que equivale á la 
anter ior . 
DICHOSO Q U I E N T E P I E R D A ! Fra -
se f ig . y faru. con que se suelo siguil icar 
á una persona, que se va, después de 
haber estado conversando, que su amis-
t a d no es de desearse. 
DICHOSOS LOS OJOS QUE L O V E N ! 
Suele exclamarse fam. y f ig. para s igni -
ficar la v i v a complacencia con que se 
vuelve á ver á una persona. En por tu-
g u é s , ditosos olhos que o-vêem. 
D I E N T E S COMO P A L A S . E x p r e s i ó n 
&g. y fam. Dientes desmesurados. E . 
D I G Á M O S L O A S Í . Frase f ig . que equi-
vale á podría decirse de la manera aludida 
ó séanos permitido decirlo de dicha manera. 
T a m b i é n se emplea la exp re s ión por de-
cirlo asi. Comp. con como si dijéramos. 
D I G A N LO QUE Q U I E R A N (ó dújase 
lo que se quiera). Frase Jig. V . d . cual-
quiera que sea la opinión de otros y no 
obslaute ella, l io fVanc. quoi qit'ou dise. 
DIGNO (ó rima) DE MEJOR CAUSA. 
Expres ión fig. Dieese, calilieando el es-
fuerzo ií e m p e ñ o mal empleados. E . 
DIGNO DE M KJOl i SUERTE. Expre-
sión fig. Dícese, aludiendo á personas ó 
cosas dignas de mejor suerte. E . 
DIGO YO ! Expres ión t ig , eon que so-
lemos excitar el juicio de los circunstan-
tes respecto del nuestro. 1C. 
DIGO Y REPITO ! Frase con que 
significamos la convicción ó la firme re-
solución de lo que decimos ó anuncia-
mos, procurando así l lamar la a tenc ión 
de los iutorloeutores ó del lector, en su 
caso. E. 
DIJO L A L E C H E A L V I N O : B I E N 
V E N I D O SEAS AMIGO, A U N Q U E PO-
CAS VECES POR ESTE C A M I N O . Fra-
se proverbia l con que se quiere signifi-
car que suele ser nociva, la mezcla de 
esos dos l í q u i d o s . Pero otras sentencias 
dicen : E n hora buena i¡cn<iais, amigo, dijo 
la leche al r i ñ o ; en po r fugnós distie o 
leite ao vinho, venhas embora amigo; y 
leite eon vino fay de o vello mociño ( refrán 
gal lego) ; 4 la leche vino leeches; inieu-
tras que una cuarta frase proverbia l es tá 
concebida a s í : mezcla vino con leche y te 
saldrá lepra; y una quinta quiere : la le-
che sobre todo y sobre la leche nada. En 
Francia dicen : vin sur lait bien fait on 
e'est souhait; lait sur vin, renin. Sólo 
nu sabio higienis ta pod r í a fal lar sobro 
la verdad ó falsedad do estos encontra-
dos aforismos. 
VÍO01.0 B L A S , PUNTO REDONDO ! 
Frase hecha, t i g . i rónica y fam. eon que 
motejamos el aire de pretendida autor i -
dad con que nuestro inter locutor expone 
una doctrina ó hace alguna a f i rmación. E. 
DIJO P A R A SUS ADENTROS. Frase 
fig. Dijo para sí ó para su capote ; razo-
nando consigo mismo ó como si hablara 
consigo á solas. K. 
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D I L A T A K K L CORAZOX. Frase f ig . 
Causar l i icncstar en el euerpo 6 a l eg r ía 
en el e sp í r i tu ; expandirse, desoprimirse. 
Vé dilaturtie. 
D I M A S l , E D I J O Á GESTAS : T Ú , 
QUE NO PUEDES, L L E V A M E Á CUES-
TAS. Erase. T ú , que no puedes, l léva-
me á cuestas. 
D I M E L O QUE COMES Y T É D I R É 
Q U I É N ERES. Sentencia del cé lebre gas-
t rónomo f rancés Hri l la t -Savar in con que 
significaba que la cul tura y bienestar del 
hombre sano se revelan especialmente en 
sus alimentos proferidos. 
D I N , D A N . Expres ión fig. onomato-
péyica y fain, eou que se expresa el 
t añ ido de campanas de d is t in to t imbro. E . 
D I N JOKO CONTANTE (comp. A . ) . 
Expres ión f ig . Dinero efectivo. E. || A l 
contado. 
DIOS CASTIGA PERO NO CON PA-
LO. Kcí'ra'n ¡Huí caulina sin palo ni piedra, 
dicen otros. Dio» caxliga, y no á palox. 
(A . ) . Suele, ÍÍ veces, emplearse esta fra-
se por vía de amenaza con la jus t i c ia 
d ivina , hecha á la persona de quien no 
podemos vengarnos. E . 
DIOS C I E G A Á LOS Q U I E R E PER-
DER. E u l a t í n , quos Deus vtilt pérdere, 
dementai. Adagio que se aplica á los que 
con su eomlncta desordenada ó desrazo-
nable preparan su propia ru ina . 
DIOS CON SER D I O S . . . E x p r e s i ó n 
f ig . con que precedemos ia af i rmación de 
una cosa que reputamos absolutamouto 
imponible. E . 
DIOS DA BIZCOCHO i Q U I E N NO 
T I E N E D I E N T E S (ó muelas). Refrán con 
que se busca significar que quiere l a 
suerte que los medios y recursos recai-
gan en quien no puede u t i l izar los . E n E . 
dicen hoy : da Dios almendras d quien no 
lime muelas, y desde t iempo inmemoria l 
se di jo ; da Dios haias á quien no tiene 
quijadas. 
DIOS D I C E : ayúdate que yo te ayuda-
ré. Frase hecha y fig. que equivale al 
r e f r án d Dion rogando ;/ eon el mozo dan-
do ( A . ) . 
DIOS ES G R A N D E ! Erase e l í p t i c a , y 
fig. Él consiente muchas cosas malas, 
para castigarlas á su tiempo, 
D I O S E S T E S T I G O . Frase f a m . espe-
cie de juramento con que so c o r r o b ó r a l a 
veracidad de lo qnc afirmamos. E . 
DIOS G U A R D E Á USTED (uma, vue-
seneia, mestra majestad, etc.) -muchos 
años. F ó r m u l a b u r o c r á t i c a que se pone 
al pie de las comunicaciones oficiales. E. 
DIOS L E A Y U D E ! E x p r e s i ó n f i g . y 
farn. Salud ! Se dice a! que es tornu-
da. 15. 
DIOS L E B E N D I G A ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. con que solemos ponderar algu-
na cosa. E . 
DIOS L E D É MÁS ! E x p r e s i ó n de 
agradecimiento del pordiosero á quien 
acabamos de socorrer con algo. 
DIOS L E D É SU G L O R I A ! (ó sit gra-
cia!). Dícese fig. y famil iarmente , alu-
d i e n d o al que ha muerto. E . 
DIOS L E H A G A U N SANTO ! Frase 
fig. y fam. con que se ha solido contes-
t a r á quien p e d í a la bend ic ión . V é pedir 
la iendieión. 
DIOS L E H A L L A M A D O Á S U SENO. 
Frase fig. con que se alude a l que ha 
muerto . E . 
DIOS L E I L U M I N E ! Frase ñ g . Dios 
lo d é acierto, suerte, etc. E . 
DIOS L E P E R D O N E ! Frase fig. Díce-
se de la persona que nos ha cansado un 
d a ñ o injusto, que perdonamos. T a m b i é n 
se dice de aquel que no sabe lo que hace 
ó dice. E . 
DIOS L E SAQUE CON B I E N ! Frase 
fig. con que manifestamos el i n t e r é s que 
nos tomamos y los votos que hacemos por 
l a suerte de una persona que se ha l la ó 
v a á encontrarse eu un trance d i f í c i l . E. 
DIOS D E T E N G A D E SU M A K " 0 ! Fra-
se fig. Dios lo d é d i sc rec ión y t i a o en un 
trance dif íc i l . E . 
DIOS L O H A Q U E R I D O A S Í ! Frase 
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ñ'j;. Í'OU qut1. so indica vosiiítmciún y eon-
foni\i(l;i<l ron una cles^i i i i ' in . K. 
DIOS LO OIGA ! Kx^rcs ión fig-, y fiuu. 
Dio» lo oiga, y el pecado sea sordo ( A . ) , j 
DIOS L O tíAHK : Fiase fts. con que, j 
uno pi'otexta de. la sincendad y i'ectit.ud I 
de su proceder. 10. 
DIOS LOS CRÍA Y Kíi l -OS ¡SK unían .' 
Jocosa variante que suele darse, á veces, 
til conocido re f rán , poniendo iinlnii en 
vez de juntan. 
DIOS M U n i A N T l C . Queriendo Dios 
( A . ) . Siempre que él lo quiera, ó con su 
aux i l io . 
OIOS ME (ó te ó le rt non) L I l i l i l í ! 
Kxprosión exclamatl va ñg. y la ni. con 
que ponderamos el ¿ j rave pelisiroque en-
vuelve la acción ú omis ión á c|iui a lud i -
mos. 
DIOS MU PUB DON K, PERO.. . ! Ex-
pres ión fifí, y Cam. Salvedad que suele, 
hacerse, untes de emi t i r un ju i c io quo 
creemos algo aventurado. E. 
DIOS MK V A L G A ! E x c l i m a c i ó u do 
asombro ó sorpresa, y 1ut! oqiiivsile á 
Dios m í o ! y á Dios nos asista! 
DIOS MÍO (com)). A . ) ! Oh Dios ! Wox 
me valga ! Dion nos anil la! También suele 
decirse : Dios mío de mi alma (de mi cora-
zón, 6 de mi vida !) , 
DIOS NO LO P E R M I T A ! Erase tig. 
E m p l é a s e aludiendo ií aquello cuya rea-
l ización tememos. E. Suele decirse tam-
b ién Dios no lo consienta y ni Dios lo per-
mita. Vi. 
DIOS NOS Dfi PACIENCIA ! Frase 
fig. y fam. con que nos deseamos confor-
midad y fuerzas para sobrellevar un gran 
sufrimiento. E. 
DIOS NOS L I B R E ! Erase con que ma-
nifestamos el temor â una cosa. E. 
D I O S NOS TENGA D E SU M A N O ! 
Dios me tenga ñe sn mano ! 
DIOS NOS V A L G A ! Dios me valga ! 
DIOS OS G U A R D E ! Erase f ig . que 
suele usarse, á veces, para saludar. JO. 
DIOS PERDONA Y A V E R I G U A M E -
NOS. Erase tie-, y fam. con que solemos 
excusarnos de satisfacer íí las prcg'untiis 
de olro. 
DIOS PROTEGE Á l .A INOCENCIA ! 
Frase l ig . que .suele empicarse cuando se 
libra de un peligro una persona când ida 
ó inexperta. E. 
DIOS QUE L E E EN NUESTROS CO-
RAZONES (en nuestra alma ó en nuestro 
pcnsaniieuto). Erase hecha y i i g . que equi-
vale á decir : Dios que todo lo sabe y 
á quien nada se oculta. Suele emplearse 
para dar nuís fuerza, á lo que va ;í decirse 
en seguida. E. 
DIOS QUE TODO LO V E (ó lo sabe). 
Erase (ig. eq uiva lente á Dios es fexlitjo. E, 
DIOS SA1SE. Erase l ig . Sabe Dios... 
DIOS SE HAGA SORDO ! Expres ión 
íig. y fam. con que se expresa el deseo 
de que no se cumplan los malos propósi -
tos de otro. 
DIOS SE LO CONSERVE ! Expres ión 
fig. y fam. con que celebramos )a buena 
suerte de algunos y hacernos votos por 
que sea duradera. E. 
DIOS SE LO PAGUE. Frase fig. y 
fam. con que suele darse las gracias lí 
quien nos hace un beneticio ó nos presta 
un servicio. 
D I R I G I R L A NAVE D E I , ESTADO, 
Frase l ig . Gobernar. Vé nave del Esta-
do, en p á g . 361. 
D I R I G I U L A VISTA H A C I A . . . Frase 
(ig. Mirar hacia la persona, lugar tí ob-
jeto aludido. E . 
D I R I G I R LOS TIROS i . . . Erase íig. 
Atacar, a lud i r á. . . E. 
D I R I G I R S E Á una persona. Frase fig. 
D i r i g i r l e la palabra ó escribirle sobre un 
asunto. E. 
D I R I G I R S E H A C I A . Frase f ig . Enca-
minarse hacia la persona, lugar ú objeto 
aludido E. 
DISCERNIR HONORES, B E N E F I -
CIOS, etc. Concederlos, dispensarlos. 
CH. 
DISCURRE CON LOS PIES. Frase 
D I S - O O L 
fig, y fmn. Dices* de la persona ¡"llo-
rante y de escaso entendimiento. K . 
DISCÜKRIU SOBKK AXJGO. Frase f ig . 
Tratar sobre el punto ó materia a ludi-
da. E. 
D I S P A R A R A L A I R E . E x p r e s i ó n fig. 
Disparar ¡as armas hacia lo alto y sin 
hacer panieña (apuntar). E . 
DISPENSAR una cosa. Frase fig. Dis-
culparla, d is imular la . 10. 
D I S P É N S E M E POR U N M O M E N T O . 
Excusa que uno da para ret irarse por un 
motivo cualquiera y generalmente por 
corto tiempo y causa inesperada. 
DISPENSE USTED ! Frase de corte-
sía, con que se pide disculpa de un des-
cuido 6 fa l ta leve, 6 a u t o r i z a c i ó n que, 
por mera a tenc ión , se pide para hacer 
algo en uso de su derecho. E. 
DISPON K i t DK una cima. Frase fig. 
Poseerla, tenerla sí su d i spos ic ión . |¡ U t i -
l izaria. I I Deshacerse de e l l a ; tomar una 
disposición eualqiiiera á su respecto. E . 
DISPONER DE mw. Frase Hg. Ofre-
cer c o r t ó s m e n t e sí otro nuestra persona y 
servicios. E . 
D I S P O N E R L E . E x p r e s i ó n fig. Darle 
los ú l t imos auxil ios espirituales, cuando 
se le ve p r ó x i m o sí mor i r , E . V é ãwponcrse, 
on A. 
DISPONERSE i una cosa. Expre-
sión film. Prepararse para realizarla ó 
estar dispuesto á sufrir el ma l que le 
espera. E . V6 diuponcnsc,, en A . 
DISPONER uno D E S U S COSAS. Fra-
se hecha, fig. y fam. Adoptar sus p r o v i -
dencias hacer testamento antes que la 
muerte sobrevenga, aquel que debe mo-
r i r ó so hal la en grave pe l igro . E . 
DISPONGA USTED D E M Í ! Frase he-
cha y fig. con que ofrecemos c o r t é s m e n t e 
nuestra persona y servicios. E . Vé dispo-
ner de uno. 
DISPUESTO Á TODO. E x p r e s i ó n fig. 
Dtcese de quien es tá decidido & todo, á 
arrostrar los peligros que surjan y sopor-
tar las consecuencias que sobrevengan. 
E. Vé estar rcuncllo á todo y en A . á todo. 
DISPUESTO Á UNA COS.V. Frase fig. 
Decidido ó con gana de hacerla, ó resig-
nado ú sufrir el mal que le espera. E . 
DISPUESTO P A R A . . . Dispuesto á una 
cosa. E. 
D I S P U T A R E L TERRENO A L E N E -
M I G O . Frase fig. Luchar y esforzarse 
por quedar t r iun fan te , dueño del terreno. 
D I S P U T A R E L TERRENO P A L M O 1 
P A L M O . Frase hecha fig. y f am. L u -
char con tesón sobre alguna cosa, de 
modo que el t r i u n f o resulte dudoso. E . 
D I S T R A E R E L OCIO. E x p r e s i ó n fig. 
Entretenerse cu algo de poca i m p o r t a n -
cia. E. 
DISTRAERSE U N R A T O . Frase. J u -
gar, esparcir el á n i m o en una d i s t r a c c i ó n 
cualquiera. E . 
D I V E R T I R S E ! (y gastar poco, suele 
agregarse festivamente). E x p r e s i ó n fam. 
con que nos despedimos de algunos que 
van á fiesta ó á paseo. 
D I V I D I R P A R A R E I N A R . E n l a t í n 
divide ut regnes. C é l e b r e m á x i m a del se-
nado romano, renovada por Maqu iave lo 
y Catalina de M é d i c i s . 
D O B L A R E L CUERPO. Inc l inarse ha-
cia adelante, e n c o r v á n d o s e . E . 
D O B L A R L A C A B E Z A . Frase fig. So-
meterse, conformarse á una cosa contra 
su voluntad , doblar la cerviz, encorvar la . 
D O B L A R L A E S Q U I N A Ó L A C A L L E . 
Frase fig. Pasar por delante de e l la y 
dar vuel ta á l a misma, por manera que 
se cambie de calle. Comp. con A . 
D O B L E M O S L A H O J A ! Frase fig. j 
Exclamamos as í , queriendo signif icar que 
deseamos cambiar de tema do conversa-
c ión , porque el tema actual no nos agra-
da. E . Comp. con doblar la Iwja, y san-
se acabó! y en A . con párrafo aparte. 
D O L E R L E á uno unes cosa. Sent i r do-
lo r en ella. E j . : me duelen todos los hue-
sos (del cuerpo). || Frase fig. Dolerse de una 
cosa. [| Causarle una cosa, sentimiento, 
disgusto ó contrar iedad. E . 
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D O T J E R L E EN K L A L M A vim cosa. 
Vnxse fig. Lamentarla v ivuincnte ; sen-
t i r l a amarga y profii iHlameiite. E. Comp. 
con pesarle íí uno en el alma una cosa. 
D O L E R S E D E una cosa. Erase tig-. 
Deplorar la v iva y profundamente. Dué-
lese el hombre de haber visto la luz del día, 
decía el filósofo Balines en un conocido 
arranque de elocuencia. 
D O L O R D E C O R A Z Ó N . Expres ión lig. 
Arrepentimiento de haber ofendido á 
Dios. E . 
DOLOR D E COSTADO. Costado, pun-
zada de costado. 
DOLORES D E C A B E Z A . Expres ión 
ftg. .Preocupaciones, cuidados, compi-omi-
sos. Vé quebraderos de cabeza. 
DOLOROSO E S D E C I R L O . E x p r e s i ó n 
i i g . eon que se a c o m p a ñ a la enunc iac ión 
de un hecho que hiere los nobles senti-
mientos del hombre. 
D O M I N A R CON L A M I R A D A . Impo-
nerse con ella á una persona ó á una. 
fiera. 
D O M I N A R CON L A V I S T A . Erase 
fig. Abarcar con ella una vista, un pa-
norama ñ otro objeto cualquiera. E . 
D O N D E DIGO D I G O NO DIGO ãi-
go, SINO DIGO Diego. Frase hecha, 
fig. y fam. con que se moteja al que i n -
curre en lamentable confus ión , y se ve 
en el caso de confesarla y anotarla. 
D O N D E E L D I A B L O P E R D I Ó E L 
PONCHO. Frase fig. y fam. En lugar 
remoto y poco frecuentado. 
D Ó N D E ESTÁ E L GATO ? Frase fig. 
D ó n d e e s t á la s u p e r c h e r í a ó p i l l e r í a ? 
D O N D E H A Y H U M O , H A Y F U E G O . 
Frase fig. que equivale ¡í decir : no hay 
efecto sin causa. 
D O N D E M A N D A C A P I T Á N , NO M A N -
D A M A R I N E R O . R e f r á n . Donde hay pa-
t r ó n , no manda marinero. A . 
D O N D E L E P L A Z C A . Donde quiera, 
donde le convenga. E . 
D O N D E NO E N T R A E L SOL, E N T R A 
E L M É D I C O . T r a d u c c i ó n del proverbio 
italiano dore no entra it sole, entra ¡I. mc-
dieo, que es muy exacto, porque la cien-
cia ensena que son poderosos microbiei-
das los rayos qu ímicos de la luz solar. 
DONDE PONE EL 0.10, PONE L A 
B A L A . Frase I ig . que se aplica, aludien-
do á la persona que es muy certera y 
hábi l en el t i r o . E. 
DONDE PONE L A MANO. . . Frase fig. 
equivalente á decir que es feliz, acer-
tado en cuanto hace ó emprende. E. 
I DONDE QUHCKA. Mod. adv. En l u -
I gar indeterminado; en cualquier parte. E . 
j DONDE YEGUAS HAY, POTROS NA-
I CEN. Frase t ig. con que se significa que 
<m cualquier ag rupac ión humana, so en-
cuentran siempre hombres esforzados y 
valientes. En A . y on E. se explica de 
otras diversas maneras el r e f r á n : donde 
hay yeyua», potros nacen. 
DORAR E L ESCUDO. E x p r e s i ó n fig. 
Conseguir for tuna el noble empobrecido, 
mediante su trabajo, su matr imonio con 
una mujer r ica ó por otro medio. 
DORAR L A P I L D O R A . Frase fig. y 
fam. Suavizar con artificio y blandura 
la mala not icia que se da á uno, dice la 
A. Á mi j u i c i o su signiticado es m á s lato 
y v. d. dulcificar, disimular cualquier 
cosa desagradable ó mortificante que se 
ve en el caso de t ransmit i r ó oucarga.r á 
otra persona ó exigir de ella. En fran-
cás, dorer la pilule y en p o r t u g u é s , dourar 
a pílula. 
D O R M I R A L SERENO. Frase fig. Dor-
m i r al raso, A cielo descubierto. H . 
DORMIR Á PIERNA S U E L T A . Frase 
fig. y fam. D o r m i r un sueño largo, po-
sado, t ranqui lo y sin cuidado. E . En por-
tugués , dormir á perita solta. 
DORMIR COMO UN L I R Ó N . Frase 
fig. Dormi r larga, y profundamente. E. 
D O R M I R COMO UN TRONCO. Frase 
fig. Dormir como un trueno, profunda-
mente. E . 
DORMIR COMO UN T R U E N O . Frase 
fig. Dormir como un tronco. JE. 
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D O K M I K CON U N A PERSONA. Dor-
m i r en l a uiisina cama. 
D O R M I R C O N U N OJO. Frase fig. 
Dícese de l a persona que v i v e ó dnerme 
prevenida. E . 
D O R M I R E L S U E Ñ O D E L JUSTO. 
Frase fig. y farn. con que se alude á la 
muerte de l j u s to , que es dulce de o rd i -
nario y nadie perturba. 
D O R M I R E L S U E Ñ O D E LOS JUS-
TOS. Erase t i g . y fam. Hacer lo reposada 
y t ranqui lamente || Estar muer to . 
D O R M I R E L S U E Ñ O E T E R N O . Frase 
flg Estar muer to . 
D O R M I R L A M O N A . Frase fig. y fam. 
Dormi r el que es t á ebrio. 
D O R M I R S E E N L A S P A J A S . Frase 
fig. y fam. No ser l is to y v i g i l a n t e ; des-
cuidarse, dejarse sorprender ó aventajar 
por o t r o ; aminorar su v ig i l anc ia ó solici-
t u d en un negocio. E . 
D O R M I R SOBRE SUS L A U R E L E S . 
Frase fig. Abandonarse, confiando dema-
do en sus é x i t o s anteriores. E . 
D O R M I R S E U N A M A N O (una pierna 6 
un pie). E x p r e s i ó n fig. Adormecerse los 
m ú s c u l o s del miembro a lud ido . E . 
D O R M Í R S E L E . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Hacer una cosa con g ran t e s ó n . 
D O R M I R T O D A L A N O C H E D E U N 
T I R Ó N . D o r m i r todo ese t i empo, sin des-
pertar. 
D O R M I R T R A N Q U I L O . E x p r e s i ó n fig. 
D o r m i r despaldado y despreocupado. 
E . 
DOS CUERPOS Y U N A L M A . Expre-
sión tig. D í c e s e , aludiendo á las personas 
que se compenetran é ident i f ican de t a l 
modo que se hal lan siempre de acuerdo. 
E. E j . : son ãos cuerpos y un alma; forman 
dos cuerpos, etc. 
DOS M I N U T O S . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
U n t iempo muy corto, unos instantes. E . 
E j . : espéreme usted dos minutos; llegaré 
en dos minutos, 
DOS M U D A N Z A S E Q U I V A L E N Á U N 
I N C E N D I O . Frase p rove rb i a l que e n s e ñ a 
c u á n considerables son los perjuicios y 
trastornos que suelen originarse por las 
mudanzas de d o m i c i l i o . 
DOS Ó T R E S . E x p r e s i ó n fig. Aludien-
do á personas, s ignif ica contadas perso-
nas, un corto n ú m e r o de ellas. 
D O T A D O D E . . . Hablando de hermo-
sura, d i s c r ec ión , gracia, v i r t u d ú otra 
buena prenda, d í c e s e del hombre que está 
! adornado de l a cua l idad aludida. 
¡ D R A M A D E F A M I L I A . Suceso acae-
1 cido en la v i d a del hogar, capaz de inte-
' resar y conmoverlo vivamente, 
i D U E R M E COMO U N B E N D I T O ! Ex-
j p r e s i ó n fig. y fam. Dícese del queduer-
j me con sueño t r a n q u i l o y profundo. E . 
I D U E R M E E L S U E Ñ O D E LOS JUS-
TOS. Frase fig. y fam. Dícese del que 
• duerme t ranqui lamente y t a m b i é n del que 
¡ l i a . muerto. E . Vé dormirei sueño del 
! justo. 
D U E R M E E L S U E Ñ O E T E RN O . Frase 
: fig. Dícese del que e s t á muerto . E . 
I D U R A R L O Q U E D U R A U N L I R I O . 
I Frase fig. con que se alude á la dicha ó 
j complacencia muy t rans i to r ia , 
j D U R O COMO E L M Á R M O L . Expre-
1 s i ó n fig. D í c e s e de lo que es excesiva-
! mente duro ó insensible. V é como el 
mármol. 
D U R O COMO L A ROCA. E x p r e s i ó n 
fig. V é como la roca. E . 
D U R O COMO U N A P I E D R A . Expre-
s ión fig. Duro como la roca. E . 
D U R O COMO U N C A R T Ó N . Expres ión 
fig. y fam. D í c e s e de lo que es muy du-
ro . E . 
D U R O COMO U N D I A B L O . 
D U R O D E B O C A . E x p r e s i ó n &g. Vé 
Estancia y campaña, p á g . 426. 
D U R O D E C A R Á C T E R . E x p r e s i ó n fig. 
V é caráeter dar o. 
D U R O D E C O R A Z Ó N . De corazón du-
ro. 
D U R O D E C R E E R . Frase fig. Que 
cuesta trabajo creer ; que á p r imera vista 
parece falso ó i n v e r o s í m i l . 
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D U R O Olí O I D ; ) . Kxprosimi fig. D i -
«esc, del (|ue tiene (lili<;nlta<l de perc ib i r 
rtistintamente los sonido-s. 
D U R O D E P E L A R . E x p r e s i ó n fig. Dí-
cese de lo que es di l ieul toso y t.ambúSn 
de la persona e m p e c i n a d » ó que resiste 
vivamente alguna cosa. E . E j . : es duro 
de pelar; exlá {luro de pelar. 
DURO Y PAREJO ! Locuc ión adv. f ig . 
y fain. Con tesón y l inneza. So emplea 
con los verbos hnbliir, diaoutir, darle, sa-
cudirle,. 
J l 
E B R I O COMO UNA CABRA. Erase 
íig. y f . irn. CíHiipletanioii te ebrio. 
E C H A L E . .. HASTA QUE SE DERRA-
ME ! E x p r e s i ó n í ig . y fam. Déle, no m á s ! 
É C H A L E UN GALGO! E x p r e s i ó n í ig. 
D i cese del que huye con tiempo ó corre 
muebo. II Díccse t a m b i é n , de lo que per-
demos sin esperanza de recuperarlo. E . 
E C H A N D O C H I S P A S . E x p r e s i ó n fig. 
Huyendo con celeridad suma. || T a m b i é n 
se alude con ella al que e s t á ó se marcha 
m u y enojado. E. Se usa cou el verbo 
salir. 
E C H A N D O E S P U M A POR LA BOCA. 
E x p r e s i ó n fig. Sumamente enojado. E . 
E C H A N D O PESTES. E x p r e s i ó n í ig . 
Lanzando palabras de enojo ó amenaza 
y e x c e c r a c i ó n . Suele usaxse con los ver-
bos salió, se fué. Vó echar pestes, en A . 
E C H A N D O RAYOS Y C E N T E L L A S . 
E x p r e s i ó n fig. Echar pestes. E. 
E C H A R A . . . (llorar, reír, etc. etc.) 
Romper á . . . , ponerse á ejecutar aquello 
á que se alude. Comp. con A. 
E C H A R Á C H A C O T A E x p r e s i ó n fig. y 
fam. No prestar a t e n c i ó n á una cosa 6 
no concederle importancia, alguna. E . 
E C H A R AJOS. E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Habla r , empleando palabras obscenas ó 
m a l sonantes. E . 
E C H A R AJOS Y C E B O L L A S . Expre-
s ión fig. y fam. Hablar , empleando repe-
t idamente palabras obscenas ó mal so-
nantes. 
E C H A R Á LA M I E R D A . Erase fig. y 
v u l g . Echar á paseo. 
E C H A R A L A PORRA. Frase f ig . y 
fam. Hollar á paseo. Lo mismo en Hon-
duras. Cb. y P e r ú . Vé porra en A . 
E C H A R Á L A SUERTE. Erase fig. 
Echar suertes. 
E C H A R A L BOMBO. Frase fig. y fam. 
Hacer sucumbir á uno, rechazar sn'pre-
t ens ión , ponerle fuera de combate. Vé 
irse al bombo. 
E C H A R A L CANASTO (6 al carnero). 
Erase í ig . y fam. No tomar en cuenta un 
escrito, pedido ó propuesta cualquiera, no 
hacer caso de ellos. Vó cantar para el 
carnero. 
E C H A R AMBOS Y TERNOS. Frase 
fig. Echar reniegos y blasfemias. En A . 
echar temos. 
E C H A R Á PERDER. Frase. Desmejo-
rar una cosa. || F i g . Hacer que una per-
sona pierda su moral idad lí otras buenas 
condiciones que la adornaban, y é echarse 
á perder y eeliar, en A . 
E C H A R Á R O D A R nna cosa. Frase fig. 
Dar a l traste con ella. Comp. con echar, 
en A. 
E C H A R Á U N CUERNO. Frase fig. 
Echar á, paseo. L o mismo en el P e r ú . Vé 
vayase usted á un cuerno. 
E C H A R á uno A L M E D I O . Frase fig. 
y fam. Atacarle s i m u l t á n e a m e n t e entre 
dos ó m á s , pon iéndo lo as í en serio 
aprieto. 
E C H A R Á U N O E L PERRO M U E R T O . 
Frase fig. y fam. Colgarle el mochuelo, 
echarle la carga, la responsabilidad ó l a 
odiosidad de nn hecho ó de u n asunto. 
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EC'HAK B A L A C A S . Frase. Kehar bra-
va tat. 
E C H A R B R A V A T A S . Alardear necia-
mente de alguna cosa; jactarse fio ha-
berla ejecutado ó poderla ejecutar ; ame-
nazar, sin posibil idad de cumpl i r sus ame-
nazas. E . 
ECHAR CHISPAS POR LOS OJOS. 
Frase flfí- Vó echando chUpm. Cervantes 
dice : lanzar fuego por Ion ojos, 
E C H A R C U L O . Frase f ig . y v n l g . Por-
tarse mal , echarse a t r á s en un lance 
dado, por fal ta de valor y r e so luc ión . 
ECHAR E L A L M A POR L A BOCA. 
Frase f ig . y v u l g . Vomi ta r una persona 
cuanto tenia en el estrtmaso. || Echar el 
alma, echar los bofes. E. 
UeiíAR E L P E A L . Erase fig. Arro jar 
el peni sobre el animal <|ue se quiere 
pealar. 
ECHAR EN CAIÍA (cojup. A . ) , Erase 
íig. Echar en la cara ( A . ) . Enrostrar á 
otro su mal proceder, reprocharle sus 
vicios ó decirle sus defectos. E . 
E C H A R E S C R Ú P U L O S Á L A ESPAL-
DA. Frase l i g . y fam. Proceder, prescin-
diendo de ellos. 
ECHAR F L O R E S . Frase fig. Decir p i -
ropos, g a l a n t e r í a s . E . i 
E C H A R L A A L M U N D O . Frase í ig. 
Hablando de una mujer , abandonarla 
después de haber mantenido relaciones 
i l íc i tas con ella, por manera que se ve 
obligada á continuar en ese g é n e r o do 
vida. Comp. eon échame al Mundo, en A . 
E C H A R L A B E N D I C I Ó N (comp. A.J, 
á una oosíi. Frase fig. y fam. Darla por 
perdida. 
E C H A R L A S T R E A L E S T Ó M A G O . 
Prase fig. y fam. Comer. E . 
E C H A R L E á uno A L T A C H Ó . Frase 
f ig . y fam. Cansar su p e r d i c i ó n , deshau-
ciarle. 
E C H A R L E d nm A PASEO. Frase 
ftg. y fam. Echar á paseo á uno ( A . ) . 
Echarle á la porra. 
E C H A R L E á uno CON CAJAS DES-
T E M P L A D A S . Frase fig. y fam. Despe-
d i r l e con malos modos, de malas mane-
ras, desairarle con brusquedad. E . 
E C H A R L E á uno CON V I E N T O 
FRESCO. Frase fig. y fam. Echarle á uno 
con cajas ãentemplaãas. Eu E . mandarle 
eon viento frenco. 
E C H A R L E d ano E L PERRO M U E R -
T O . Frase hecha y fig. l i d i a r l e á uno el 
muerto, la odiosidad de un asunto ó de 
un hecho. 
E C I I A R L E á uno tal edad. Frase flg. 
Calcular los a ñ o s que tiene una per-
sona, por su aspecto ú otros anteceden-
tes. E . 
E C H A R L E á uno U N A R O C I A D A 
(una raspa ó un réspice). Frase í ig . y fam. 
Echarle una peluca ó una repr imenda. 
E C H A R L E E L OJO. Frase í ig . y fam. 
Echar ojo á una cosa, poner los ojos en 
una persona. 
E C H A R L E L A M A N O . Frase fig. y 
fam. Echarle l a garra , agarrarle, pren-
derle. En A. echar la mano á una cosa. 
E C H A R L E L A V I S U A L . Frase fig. y 
fam. E c h á r t e l a vista , echarle el ojo. E . 
E C H A R L E P A T A S A R R I B A . Frase 
fig. y fam. Der r iba r l e , t i r a r le cont ra el 
suelo. E . 
E C H A R L E T I E R R A . Frase fig. y v n l g . 
Excederle en mucho. 
E C H A R L E T O D O E L PESO D E L A 
L E Y . Frase í ig . Imponer á u n procesado 
el m á x i m u m de l a pena legal . || E x i g i r de 
una persona toda l a responsabilidad en 
que se ha l la incursa. || En E . cargarle 
todo el peso ele la ley. 
E C H A R LOS C I M I E N T O S D E U N A 
C I U D A D Ó D E U N E D I F I C I O . Frase. 
Comenzarla, t razando su planta, poniendo 
mojones, abriendo las zanjas, etc. || Ha-
blando de una i n s t i t u c i ó n , fundar la . E. 
E C H A R LOS P U L M O N E S . Frase fig. 
y fam. Echar los bofes. 
E C H A R L O T O D O Á P E R D E R . Frase 
flg. Malograr por completo un negocio. 
Vó echar á perder, en A . 
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E G H A K MAXO D K una cana. Frase % . 
y f i l m . Ecliar mano : i nua cosa ( A . ) : 
valerse 6 servirse de ella para a lgún t i n . 
Vil legas dijo ya : « si visto eon tal p r i -
mor, — echo mano del valor — del «tote 
quo yo he l l e v a d o » . 
E C H A R M1CSOS. Frase fig. Echar de 
menos. E. 
E C H A R PASO A T R Á S . Frase tig. y 
film. Echar [de ateas ; es decir, m> ii ian-
tenerse en la posición iine se ocnpalia ó 
ou la reso luc ión cjne se ten ía . K. Vé 
echarse atré*. 
E C H A R PELOS EX EA L E C H E . Era-
se fig. y fam. Decir impertinencias, ó salir 
con algo inconveniente que sirva de en-
torpecimiento ó venga á turbar la armo-
n í a . 
E C H A R PERICOS. Eraso fig. y i a m . 
Echar pesies. En OH • echar periquito». En 
Costa Rica echar pericos es echar piropos. 
E C H A R PESTE. Vé echando pestes. E . 
E C H A R PIROPOS, es decirlos, p i r o -
pear, lisonjear, requcurar. 
E C H A R P U L L A S . Frase f ig . Zaheri r 
de un modo indi rec to . E . 
E C H A R RAYOS Y C E N T E L L A S . Era-
so fig. Vomitar expresiones de grande 
i r a . E . 
E C H A R S E Á CUERPO P E R D I D O . 
Frase fig. Lanzarse con ímpe tu y ex-
puesto á todo. E u franc, à corps perdu. 
V6 meterse de cabeza. 
E C H A R S E A I R E . Hacerse aire, agi-
t á n d o l o con el abanico ó por otro medio. 
E C H A R S E A L A G U A . Frase fig. 
Obrar , afrontando una s i tuación arries-
gada. Comp. con echar el pecho al agua, 
en A . y saltar el cerco. 
E C H A R S E Á L L O R A R . Véeehar á . . . B . 
E C H A R S E Á M U E R T O . Frase fig y 
fam. Darse por vencido antes de luchar , 
acobardarse, desmayar. 
E C H A R S E Á N A D A R PARA OBTE-
N E R algo. Frase fig. y fam. con que 
se significa la gran dif icul tad para obte-
ner lo . 
ECI1AKSK A I 'KUI IER: Hablando de 
frutas y cosas susocptibles de desmejo-
rar, podrirse, ere., descomponerse. || Per-
der una persona su moralidad ú otras 
buenas condiciones. 
KCHARSK Á K'KIK. Vé echar </... lí. 
ECHARSE ATRÁS, l'rase (ig. Desani-
marse, desistir de una empresa, renunciar 
al e i implini ienlo de la palabra . e m p e ñ a d a , 
de promesa echa o del compromiso con-
t r a ído . Comp. con tfhttr paso airas. En 
E. dicen echarse pura atrás y rolrers atrás. 
KOIIÁKSELO A L BCOHE. Frase fig. 
y v u l g . Comer y beber, cspecialineute si 
se hace con ansia. F. 
ECHARSE EN HüAZOS 'DULA M l ' K R -
T E . Frase i i g . Descorazonarse uno com-
completaniente : darse por perdido, echar-
se á muerto. En K. echarse d morir. 
ECHARSE ENCIMA UNA CARGA. 
(ohUfiación, responsaMliüad, etc.). Frase 
f ig . Echarla sobre sus homhrofi, tomarla 
sobre sí . 
ECHARSE ENTRE PECHO Y ESPAL-
DA. Frase t ig . y t'am. Comer 6 beber. E. 
Entre pecho y espalda significa en el estó-
maf/o. A . 
E C H Á R S E L O EN CARA. Vé echar en, 
cara. E. 
ECHARSE PARA A T R Á S . Poner el 
cuerpo en esa posición, que suelo sor 
propio de la gente presuntuosa y vana. 
E. 
ECHARSE mio SOURE L A S ESPAL-
DAS (ó los hombro») una cosa. Frase fig. 
Ponerla á su cargo. HacerNO responsable 
de ella. Vé echarse encima. E . 
ECHAR SOMBRAS SOBRE L A RE-
P U T A C I Ó N D E alguno. Frase fig. Po-
ner en duda la corrección de sns proce-
deres. 
ECHAR SUS CUENTAS. Frase fig. 
Meditar bien un negocio, antes de resol-
verse á emprenderlo, l í . Echó sus cuantas 
allá entre sí, dice I r i a r te . Ajustar uno sus 
cuentas, dice A . 
E C H A R TODO E L PESO (ó el rigor) 
1 
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D E L A L E Y . Frase fig. Castigar muy : 
severamente á alguno. Vé el peno do la ley. 
ECHAR UNA CANA A L A I R E (vé A ) . , 
Frase íig. y fam. Cometer un acto liceu- | 
cioso, impropio <le la edad del que lo eje- I 
cuta. E. j 
E C H A R T I E R R A (ó polvo) Á LOS j 
OJOS. Frase fam. Procurar deslumbrar. 
Ofuscar, enganar á una persona con dis-
cursos y razones especiosa». En francés , 
' jete.r de la pondré aux yeta-,. 
E C H A R U N A M A N C H A . Frase fig. 
Hablando do la vida, la r e p u t a c i ó n , la 
familia, carrera, etc., es menosrabarla, 
deslustrarla con actos reprensibles. E . 
E C H A R UNA OJEADA.. Frase fig. Ver 
muy por encima; hacer un r á p i d o exa-
men de una cosa. Vé cahar un vixlazo. 
ECHAR UN BORRÓN. F r a s e « g . ICckar 
una mancha. 
ECHAR UN .JARRO D E A G U A F R Í A . 
Vé jarro dv agua fría. 
ECHAR «no SUS CU UNTAS. Frase 
fig. Examinar afentamente la s i tuación 
en que se enenentra. K. 
ECHAR UN P Á R R A F O . Frase fig. y 
fam. Hablar dos ó unís personas sobre 
una cosa por pasatiempo. E . 
E C H A R U N S U E Ñ O . Frase f ig . y fam. 
Quebrantar ó descabezar (despuntar) el 
sueño . A. 
E C H A R U N TRAGO. Frase fig. y v u l g . 
Beber un l i co r cualquiera en corta can-
t idad. 
E C H A R U N V I S T A Z O . Frase fig. y 
fam. Dar una ojeada. H. Cotnp. con dar 
un vistazo. 
E C H E U S T E D MÁS (échele má*). Frase 
fig. y fam. con que significamos que se ha 
quedado corto en sus c á l c u l o s ó Cuentas 
alegres. E . 
E D I F I C A N LOCOS, P A R A Q U E DIS-
F R U T E N CUERDOS. R e f r á n con que se 
quiere significar que el edificar es un mal 
negocio en que se insume t iempo, pacien-
cia y dinero y de que suelen aprovecluir 
otros. 
E D I F I C A K SOURE AH l i X A . Frase fig. 
Fundar algo sobre un cimiei i lo delezna-
ble, de modo que no pueda subsist ir . 
E J E R C E R I N F L U E N C I A . I n f l u i r , te-
ner infinjo entre los d e m á s ó sobre o t ro . 
EJERCER UN A R T E (una industria 6 
unit profesión). Frase fig. Dedicarse á esa 
arte, etc., practicando los actos propios 
de ella. E. Vé ejercer, en A. 
E J E R C I T O DE COSAS (ó persona*). 
E x p . f ig . y fam. Gran cantidad de ellas. 
E . 
E L A L M A Á LOS PIES. E x p r e s i ó n , 
fig. D e s a n i m a c i ó n , desconsuelo repen t i -
no. Ej . : írsele, ¡i uno el a l m a á los pies. Vé 
irse el alma á los pies. 
E L AMOR ES CIEGO. Frase fig. Dí -
cese cuando una. persona, que quiere mu-
cho á otra, no ve sus defectos ó t r a t a de 
disimularlos. U. 
E L ÜUEN A R T I L L E R O M U E R E A L 
P I E D E L C A Ñ Ó N . Frase f ig . y p rove r -
b i a l con que se pondera la constancia 
para alguna cosa, de un i n d i v i d u o . E . 
II Significa t a m b i é n que se ha de saber 
saci'i ti liarse en su puesto, en el c u m p l i -
miento de su deber y suele d á r s e l e asi-
mismo una s igni f icac ión picarezca. V é 
morir al pie del callón. 
E L BUEY L E R D O B E B E E L A G U A 
T U R B I A . Ref rán que nos advier te que 
no hay que dormirse en las pajas; que al 
camarón que se duerme se lo lleva la co-
rriente ; que la l e n t i t u d en los procede-
res suele resultar per jud ic ia l . 
E L BURRO D E SAN V I C E N T E L L E -
V A CARGA Y NO L A S I E N T E . Frase 
fig. y fam. que aplicamos burlescamente 
á la persona que l leva algo encima y no 
lo advierte. Es usada en E. con a lguna 
var iante . 
E L BURRO POR D E L A N T E (para que 
no se espante, suele agregarse)! Solemos 
exclamar famil iarmente , cuando e l que 
habla, al referirse á dos ó m á s personas, 
se nombra á sí mismo en pr imer l u g a r ; ó 
del que en una marcha, entre var ios , va 
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.4 la cabeza. IH hurro delante, dicen en Co-
lonil i ia y A. el ruin, (leíante. 
E L C A R l S O K8 C I K t í O . Frase fig. Kl 
amor en ciego. 
E L CASADO, GASA QU1IÍKE. Kofníu 
quo advierte la necesidad que tiene de 
casa propia una famil ia . E . 
E L UASO G A M M A DE ESPECIE. 
Frase hecha. E l caso es diverso del que 
c r e í a m o s . 
E L CASO ES Q U E . . . Expres ión con 
que tratarnos de dar m á s fuerza á la afir-
mación que pasamos á hacer: ó con que 
solemos denotar la duda ó vaci lac ión en 
.que nos hallamos. E. 
E L CASO XO ERA (ó no es) PARA 
MENOS ! Frase hecha con que se aprue-
ba el proceder de otro, teniendo en cuenta, 
la gravedad del caso. T a m b i é n se la usa 
en sentido i rónico. E . 
E L CORAZON ES L E A L (ó nunca en-
gaña). Decimos cuando aludimos ¡í un pre-
sentimiento, especialmente si éste se ha 
realizado. E l corazón no cu traidor, dice A . 
E L CORAZÓN ME L O A N U N C I A B A ! 
Frase fig. Exclama uno, cuando ve rea l i -
zado un mal que h a b í a presentido. Vé 
tengo un corazón muy leal. 
E L D E L I T O ES C O B A R D E . Frase fig. 
V . d . que el que ha cometido un delito 
ó una fal ta de cierta gravedad, nunca de-
muestra la seguridad y entereza del que 
es inocente. Algunos le agregan aunque 
empiece haciendo la parada de valiente. 
E L D E M O N I O C A R G U E CON É L ! 
Frase fig. y fam. L a empleamos, a lu-
diendo á las personas ó cosas que no 
convienen absolutamente. E. 
E L D E M O N I O D E . . . Decimos aludien-
do á la causa de nuestro perjuicio, que-
branto ó contrariedad. E j . : el demonio de 
la mujer.. .! el demonio del muchacho...! E . 
E L D E M O N I O E N PERSONA. Expre-
sión fig. y fam. E l mismísimo demonio. 
E L DESPERTAR D E L L E Ó N . Expre-
sión fig. L a reacc ión que se opera en un 
hombre temible ó poderoso. 
EL D I A B L O A CUATRO. E x p r e s i ó n 
l ig . y fam. coimi se aludo íí todo el mun-
do, inclusivo los más insignificantes. || 
Cuanto hay. En francos, le (Hablo à qua-
Ire, os una persona terrible y turbulen-
ta ; en p o r t u g u é s , existo la frase fazer o 
d'uivo á quatro. 
E L DIAISLO M A C E L A O L L A Y O L V I -
DA. LA T A P A . Frase prov. y i i g . que 
equivale á e l malvado miele dejarla huella 
ile mi delito. 
KL Dl AULO HARTO D E C A K N H , SE 
METIÓ Á P R E D I C A D O R . Kofráu. U) 
diablo harto do carne so met ió fraile, 
dice la A . 
EL D I A B L O LAS CARGA. Frase he-
día, con que se quiero significar que uo 
os prudente j u g a r con una arma, aunque 
hayaestado descargada, porque ha podido 
cargarla d e s p u é s cualquiera. 
E L D I A B L O NUNCA D U E R M E . Fra-
se hecha. I ig . y fam. que nos advierte que 
debe estarse siempre prevenido, especial-
mente cuando se anda en malos pasos; 
porque dado lo traviesa y revoltosa que 
os la humanidad, son muy do temerse 
las sorpresas ó sucesos desagradables ó 
inesperados. E. E l diablo no duerme, dice 
Cervantes. 
E L D I A B L O PREDICANDO M O R A L . 
Frase hecha fig. y fam. que suele apl i -
carse á las personas viciosas ó inmora-
les, que condenan los actos censurables 
y alaban y aconsejan las buenas aceio-
i i es. 
E L D I A B L O QUE L O E N T I E N D A ! 
Frase fig. y fam. Dícese aludieudo á las 
personas que, sin razón seria, cambian íí 
cada momento de resolución. || Frase fig. 
y fam. con que manifestamos lo ilógi-
co y embrollado de una cosa ó su su-
ma compl icación y dif icul tad. E . 
E L D Í A D E L J U I C I O F I N A L . Fam. 
Muy tatde ó nunca. 
E L D Í A MENOS PENSADO. Locu-
ción adv. Cualquier d ía . 
E L D I N E R O ES PARA (SER) CON-
E L V - K L AI 
T A D O . Frase hucha con rjne se indica íil 
que lo recibe, ([«e debe contar lo. E. 
E L D I N E R O US PAHA G A S T A R L O , 
ü'raso fain, con cine lo.s derrocliadores 
suelen disculpar sus d i s ipac ioue» . K. 
E L D O L C E FAR M E N T E . Vé dolce 
far nientc, en Vocus KXTKAN.JIÍKAS, [lág-. 
393. 
E L E N F E R M O SE VA ! Frase fig. y 
fam. Díuese cuando el estado de salud es 
de suma gravedad. En E. dicen el enfer-
mo se va por la poeta. 
E L E S P Í R I T U D E L A C O N T R A D I C -
CIÓN. E s p í r i t u de c o n t r a d i c c i ó n (A . ) . E . 
E L E S T I L O ES E L H O M B R E . Frase 
fig. E l estilo, con m á s r a z ó n que su es-
cr i tura , suele revidar algunas calidades 
morales del escritor. 
EL E S T R E Ñ I D O , DE CURSOS M U E -
RE. Frase l i ^ . y vui<;. con que se <|uiere 
siguificur (¡ue la exagerac ión de ht econo-
mía, suele or ig inar , ;í veces, un grave que-
branto en Ja fortuna. 
E L ETERNO. Dios. 
E L E V A R LOS CORAZONES A D I O S 
(al altísimo), etc. Frase ttg. Orar . 
E L F I N J U S T I F I C A LOS MEDIOS. 
Frase fig. E l fin plausible jus t i f ica los 
medios empleados para conseguirlo, aun-
que sean injustos ó inmorales . E. En 
F r a n c é s , la fin jastifie les moyene. Con 
esta famosa m á x i m a se ha tratado mu-
uhas veces de cohonestar c r í m e n e s é i n i -
quidades. 
E L F I N N O J U S T I F I C A LOS M E -
DIOS. Frase fig. M á x i m a que se procla-
mó en opos ic ión á la anter ior . 
E L F U E G O E N QUE M E ABRASO. 
Expres ión fig. con que se alude á una 
pas ión ardiente que nos agi ta . E . 
E L F U E R T E D E U N A PERSONA. L a 
habil idad, ciencia ó arte en que ella so-
bresale. Conip. fuerte, a cepc ión 14a, en A . 
E L GATO E S C A L D A D O H U Y E D E L 
AGUA F R Í A . Gato escaldado, del agua 
fría huye ( A . ) . 
• E L GOZO CAYÓ E N E L POZO (6 se 
fué al pozo) R e f r á n . E l gozo en el po-
zo ( A . ) . 
E L H É R O E POR F U E R Z A . E x p r e s i ó n 
f i g . Dícese de la persona que se ve for-
zada á ejecutar un acto ex t r ao rd ina r io . 
E L H I L O SE CORTA (rompe ó quie-
bra) por lo m á s de lgado: ó el hilo ue 
corla siempre por lo más delgado. ( A . ) . 
Significa que casi siempre al m á s débi l 
le toca la peor parte, donde q u i e r a que 
haya lucha, choque ó c o n t r a d i c c i ó n de 
intereses. 
E L HOMHRE ES COMO E L OSO, 
C U A N T O MÁS FEO MÁS H E R M O S O . 
A l hombre sienta mejor una v a r o n i l feal-
dad que un l indo rostro afeminado. 
E L H O M H R E ES L I B R E ! E x p r e s i ó n 
fig. A l hombre nada se le pega! E . 
E L I N F I E R N O E S T Á E M P E D R A D O 
D E BUENAS I N T E N C I O N E S . De buenas 
intenciones está empedrado el infierno. E. 
E L I N T E R É S R O M P E E L SACO. Fra -
se hecha y fig. con que se quiere s i g n i -
ficar que la p rop ia ventaja suele ser, en 
def ini t iva , el móvi l predominante ele los 
actos humanos, lo que es una t r i s t e ver-
dad. 
E L L A D R Ó N CORRIENDO A L J U E Z . 
Frase fig. E l mundo al revés ! 
E L L A D R Ó N P I E N S A QUE T O D O S 
SON D E SU C O N D I C I Ó N . R e f r á n . P ien-
sa el l a d r ó n que todos son de su condi -
c i ó n . E. (A) . 
E L (Ó E L L A ) L O SABE MF.JOR Q U E 
N A D I E . Frase hecha y f ig . É l lo sabe 
perfectamente, aunque aparente igno-
r a r l o . E. 
E L L U T O E N E L C O R A Z Ó N . E x p r e -
s ión fig. con que se alude a l verdadero 
sentimiento. E . Qué hacer cuando no hay 
mds que luto en él corazón, lágrimas en los 
ojos !, dice un escri tor . E. 
E L M A L C A M I N O , A N D A R L O PRES-
T O . Ref rán que nos advierte que las co-
sas desagradables no deben detenernos 
mucho y urge abandonarlas cuanto an-
tes. E . 
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El", M A L D E L P R O J I M O ES L L E V A -
D K K O (es buen carguero, suele decirse 
vu lg . ) Frase ftg. de claro siguitiendo. 
E L M A L ESTÁ EN Q U E . . . Frase con 
que suele aludirse á lo grave de la d i f i -
cul tad, á lo que al parecer es irremedia-
ble ó de muy difícil remedio. E. 
E L M A L NO E S T Á A H Í . E x p r e s i ó n 
flg. L a causa del mal reside en otra co-
sa. E . 
E L M A L QUE NO T I E N E R E M E D I O , 
R E M E D I A D O E S T Á . Frase hecha, p rov . 
y fiif. Es i n ú t i l buscar renmdio ú lo i r re-
parable y lo m á s prudente es t ratar de 
conforinarso. 
E L M A L TRAGO, PASARLO PRES-
TO. R e f r á n . ICl mal camino anclarlo pres-
to. V<5. mal trago. 
E L M Á S P I N T A D O (vé A . ) . Locuc ión 
fig. que significa t a m b i é n el m á s l is to, 
valiente, esforzado, resistente á las fa t i -
gas ; etc. E .? 
E L M A Y O R M A L DE LOS M A L E S , 
ES T R A T A R CON A N I M A L E S . Frase 
hecha, t i g . y fara. con que nos quejamos y 
ceusuramos la torpeza ó brutal idad que 
alguno acaba de cometer y nos a t a ñ e . E. 
E L MEJOR D Í A . . . Locuc ión adv. 
Cualquier d ía , el día menos pennaclo. E. 
E L M I E D O G U A R D A L A VIÑA, QUE 
NO E L H O R T E L A N O . Ref rán . Miedo 
guarda v i ñ a , que no v i ñ a d e r o , dice la A . 
E L M I E D O NO ES Z O N Z O ! . . . (ni jun-
ta rabia, agregan muchos). Frase hecha, 
fig. y fam. que quiere significar que el 
miedoso suele ser prudente y previsor, 
e v i t á n d o s e as í , desagrados que le amar-
guen la sangre. Tiene el miedo machos 
ojos, agrega Cervantes. 
E L M I S M O F R A I L E CON D I S T I N T A S 
A L F O R J A S . Frase ftg. y fam. Dícese 
de la persona que difiere poco de la an-
te r ior en i n u t i l i d a d ó malas condiciones. 
E L M I S M O F R A I L E CON LAS M I S -
MAS A L F O R J A S . Frase fig. y fam. L a 
misma persona. || Una persona d is t in ta , 
pero con iguales vicios ó defectos. 
DIO. DR AUG. 
E L MISMO QUE VISTE Y C A L Z A ! 
Frase fig. y fam. Yo mismo. || É l mismo; 
la misma persona íí que so alude. E j . : 
Es usted Don fulano? Respuesta : el mismo 
que tiste y calza! 
É L MISMO SE HA V E N D I D O . Frase 
fig. Dícese del que hace ó dice, inadver-
tidamente ó por torpeza, algo, que dos-
cubre lo que q u e r í a tener oculto. E. Vé 
venderse, en A. 
E L MOMENTO MENOS PENSADO. 
Locución adv. Kn cualquier momento. 
EL MUCHO SAIIKK. eMuerba. Frase 
fig. de nuestros paisanos. Ella nos re-
cuerda que son los sabios los que han 
dicho y sostenido los mayores absurdos. 
EL MUY BRIBON (canalla, picaro, sin-
vergüenza, tonto, etc., etc.). Decimos alu-
diendo á la persona, que consideramos 
digna de nuestro odio, de nuestra cr í t ica 
ó de nuestra censura. E. Comp. con rfe 
puro... y vé la muy... 
EL M U N D O A L R E V É S ! Suelo excla-
marse siempre que se ve que los papeles 
es tán trocados de como deben sor, ya se 
trato de personas ó cosas. E . Vé anelar el 
mundo al revés, en A. 
EL MUNDO DA MUCHAS V U E L T A S ! 
Frase fig. con que se alude á la inestabi-
lidad de la» cosas huiminas, ya en tono 
de amenaza, ya á manera de consuelo y 
esperanza. E . 
E L M U N D O L E PARECE CHICO (ó 
le es pequeño). Frase fig. y fam. con que 
aludimos al que es vanidoso y soberbio. 
E. ? 
E L M U N D O SE H I Z O P A R A É L (ó 
para fulano ó para ellos). Frase f ig . y fam. 
con que solemos aludir á una persona, 
que e s t á n afortunada, que no sufre nunca 
contrariedades n i molestias, y todo le sale 
á pedir de boca. || También se aplica, alu-
diendo á los picaros ó á los tontos y fa-
tuos. Vé para él se hizo el mundo. 
E L NEGOCIO ESTÁ M U E R T O . Frase 
fig. Dícese del que tiene escaso movi-
miento y no marcha bien. E . 
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E L NEGOCIO ESTA M U Y A L A M M -
CADO. Frase fig. Dícese del quo (leja 
poca u t i l i d a d a l comerciante, á causa de 
la mucha competencia. E . 
E L NEGOCIO ESTÁ M U Y P A R A D O . 
Frase fig. y fam. E l negocio está muerto. 
E L N U N C A B I E N P O N D E R A D O . Ex-
pres ión fig. con que suele alabarse y en-
altecerse á una persona. Se emplea casi 
siempre en sentido festivo 6 i r ón i co . E . 
E L OFRECER NO E M P O B R E C E . Re-
frán que advier te que es fáci l y venta-
joso ofrecer, pero cumpl i r cuesta bas-
tante m á s . 
E L OJO D E L A M O , ENGORDA E L 
GANADO. Ref rán que r e c o m i é n d a l a con-
veniencia do no encomendar á nadie nues-
tros negocios y estar, siempre que sea 
posible, al cuidado personal de ellos. E l 
intermediario, lie ah í el enemigo ! L'aiil 
flu maílre cnyraixac le ehcval, dicen en fran-
cés. Conip. con el ojo del amo engorda al 
eaballo, en A . 
E L ORO Y E L MORO (comp. A . ) . Ex-
pres ión f ig . que equivale á excesivamente, 
hiperbólicamente, etc., usada eu los verbos 
ganar, ofrecer, pedir. 
E L PEOR M A L D E LOS M A L E S , ES 
L I D I A R CON A N I M A L E S . E l mayor mal 
de los viales, es tratar eon animales. 
E L PEZ G R A N D E SE C O M E (ó traga) 
A L C H I C O . Frase proverb ia l y fig. con 
que se quiere significar que el hombro 
débi l concluye por ser dominado por el 
m á s fuerte y poderoso. E . Les gros pois-
sons mangent les petits, dicen los fran-
ceses. 
E L PEZ POR L A BOCA M U E R E . Re-
frán. Por la boca muere el pez, dice la A . 
E L P O B R E ! E x p r e s i ó n fig. de l á s t i m a 
por quien sufre ó se sufre, ó se ve en s i -
tuac ión apurada. E . 
E L P O E T A NACE Y E L ORADOR SE 
H A C E . Frase proverbia l cuya pr imera 
parte se encuentra en Cervantes, y cuya 
segunda significa que cou el estudio y el 
ejercicio se puede l legar á ser orador. E l 
estro poét ico , por el contrario, viene en 
la sangre. E. 
E L P R I M E R M A Í Z ES DE LOS L O -
ROS (pero á veces se lo comen todo, agre-
gan algunos). Frase f i g . y fam. Los p r i -
meros éx i tos son relat ivamente fác i les y 
puede obtenerlos cualquiera; pero el co-
ronamiento de una obra ó el buen t é r -
mino de una empresa sólo e s t á deparado 
íí la inteligente perseverancia. Vé el que 
entra ganando, sale perdiendo. 
E L PRO Y E L CONTRA. L a afirma-
c ión y la negac ión de una cosa. || Las ven-
tajas y los inconvenientes de algo. E . E n 
esta acepc ión , es m á s usado su pro y su 
contra. E j . : eso tiene su pro y su. contra. 
¡ E L Q U É ? (ó ¡qué? ) . E x c l a m a c i ó n de 
sorpresa, a d m i r a c i ó n ó e x t r a ñ e z a , mez-
clada á veces de desagrado. E . Lo qué i 
E L QUE Á B U E N Á R B O L SE A R R I -
M A , B U E N A S O M B R A L E C O B I J A . Re-
f r á n . L a A. pone quien en vez de el que. E . 
E L QUE A D M I N I S T R A Y E L Q U E 
E N J U A G A , A L G O T R A G A ! R e f r á n tan 
conceptuoso como claro. 
E L QUE Á H I E R R O M A T A , Á H I E -
RRO M U E R E . R e f r á n . L a A . pone quien, 
en vez de el que. E . 
E L QUE A N D A E N T R E L A M I E L , 
A L G O SE L E PEGA. R e f r á n . Quien, 
anda... dice la A . 
E L QUE Á SOLAS R Í E , D E SUS 
M A L D A D E S SE A C U E R D A . Esta m á x i -
ma tiene grau fondo de verdad, con refe-
rencia á p i c a r d í a s y travesuras ; mas no 
de delitos y c r í m e n e s . 
EJL QUE B U S C A E L P E L I G R O , E N 
É L PERECE. Frase proverb ia l . L a A . 
pone quien, en vez de él que. 
E L QUE BUSCA, H A L L A (ó eiieuen-
tra). Frase p rove rb i a l . L a A . pone quien 
busca, halla. E . E n E . suele decirse tam-
b i é n , el que la busca, la encuentra y en fran-
c é s , qni cherche trouve. 
E L QUE C A L L A , OTORGA. Frase 
p r o v . L a A . pone, quien calla otorga y a s í 
es m á s usado. E . 
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E l . QUE C A N T A SU M A L ESPANTA, 
V E L QUE L L O R A , LOS A U M E N T A , 
l í e f r áu . Quien canta, nus males espanta, 
dice sencillamente la A . 
E L QUE CON LOBOS A N D A , Á A U -
L L A R A P R E N D E . R e f r á n . Quien con lo-
bos anda, á aullar se enseña. A . 
E L QUE D A P R I M E R O , DA DOS V E -
CES. Erase proverbia l con que se denota 
la ventaja que l leva el que se adelanta 
en una cosa, sobre el que se duerme. E . 
E L QUE D E B E Y PAGA, NO D E B E 
N A D A . Frase p roverb ia l . L a A. pono 
(¡uién, en vez de cl que. E . 
E L QUE D E M A S I A D O SE EXCUSA, 
SE ACUSA. M á x i m a tan clara como sig-
nif icat iva . E . 
E L Q U E D I C E L A V E R D A D , NO 
M I E N T E . Frase prov . Quien dice la ver-
dad no peca ni miente. A . Suele emplearse 
esta frase de corto perogrullesco, para 
excusar la franqueza cruda y hasta l a 
insolencia. E. 
E L QUE D I C E L O QUE Q U I E R E , 
OYE L O QUE NO Q U I E R E . Ref rán . L a 
A. pone quién en vez de el que. En por-
t u g u é s , quem dia o que quer, ouve o que 
nao quer. 
E L QUE E N T R A GANANDO, S A L E ' 
P E R D I E N D O . Suele decirse fami l ia r -
mente a l que empieza ganando en un 
juego, como si no pudiera suceder lo 
contrar io . Se le recuerda t amb ién aque-
l lo de que el primer maíz es de los loros. 
En E . dicen : el que gana á lo primero, 
pierde á lo postrero. 
E L QUE ESCUCHA, SU M A L O Y E . 
R e f r á n . E . Quien escucha, su mal oye. A . 
E L QUE ESCUPE A L C I E L O , E N L A 
C A R A L E CAE. R e f r á n . E . A l que al 
eielo escupe, en la cara le cae, dice l a A . y 
agrega que él e n s e ñ a lo expuesta que 
e s t á á duro escarmiento la excesiva arro-
gancia. Parece significar t amb ién que el 
daBo que hacemos á otros, suele alcan-
zarnos de rechazo, sobre todo cuando e l 
mal se hace á deudo nuestro. Yo he oído 
decir : el que escupe al cielo, la saliva le 
cae en la cara, y el ref rán antiguo era : 
quien al cielo escupe, d la cara le torna. 
E L QUE ES DESGRACIADO E N E L 
JUEGO, ES A F O R T U N A D O E N E L 
AMOR Y VICEVERSA, E L QUE ES 
DESGRACIADO EN E L AMOR, ES 
A F O R T U N A D O EN E L ,1UEGO. Dichos 
vulgares, pero que á veces resultan cier-
tos. En E. dicen : desgraciado en el juego, 
afortunado en amores, y es cierto que esta 
sentencia suele usarse festiva ó i rónica-
mente. Vé desgraciado en el juego... 
E L QUE ES M A N D A D O , NO ES CUL-
PADO. Frase fam. con que Suele excu-
sarse el que « jecu ta una comis ión odiosa 
cuyo d e s e m p e ñ o le ha sido encomendado 
por un tercero. 
E L Q U E ESPERA, DESESPERA. Fra-
se hecha, que nos advierte c u á n penosa 
suele ser una larga espectativa. 
E L QUE E S T Á i L A S D U R A S , QUE 
E S T É I L A S M A D U R A S . Frase fig. y 
fam. con que la persona que ha sopor-
tado las cargas <5 molestias de una cosa, 
reclama su parte en las ventajas <> bene-
ficios. En E . el que está á las duras, eetáá 
las maduras. 
E L QUE H A C E UN CESTO, H A C E 
CIENTO. R e f r á n . Quien hace un cesto, 
hace ciento. A . En p o r t u g u é s , cesteiro que. 
fax um cesto, faz um cento. 
E L QUE I N O C E N T E M E N T E PECA, 
I N O C E N T E M E N T E SE CONDENA. Esto 
sientan con notable seguridad algunos 
teólogos sabihondos. 
E L QUE L A HAGA, QUE L A P A G U E . 
Frase fig. con que se significa que debe 
aplicarse el castigo á quien comet ió la 
falta. E . 
E L QUE L O H E R E D A , NO L O H U R -
TA. R e f r á n . Quien lo hereda no lo hur ta . 
A . De t a l palo, ta l astil la. Ve hijo de ti-
gre overo ha de ser, y en A . heredar (acep-
ción fig.) y de canta le viene al galgo el ser 
ratilargo. 
E L Q U E M A L A S M A S A S T I E N E , 
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T A R D E O N U N C A LAS H I K K D K . Re-
frán. E l que malas muñan ha, tarde ó nun-
ca las perderá. A . y un vie jo r e f r á n de-
cía : quien malas mañan ha en la cuna, ó 
las pierde tarde, ó nunca. 
E L Q U E M A N D A , M A N D A (y cartu-
chera en el cañón, agregan algunos). Frase 
hecha y fam. cou que se significa que al 
superior hay que obedecerle. E . 
E L QUE MÁS M I K A , MENOS V E . Ee-
f rán . Quien m á s mira , menos ve. E. 
E L QUE MÁS Y E L Q U E MENOS. . . 
Todos... E x p r e s i ó n con que suelo enun-
ciarse que todos se hal lan en iguales ó 
parecidas condiciones y t ienen aspiracio-
nes, deseos, debilidades, errores seme-
jantes á los d e m á s , etc., ó que ha l l ándose 
en ollas p r o c e d e r í a n de un modo igual 6 
parecido. K. Vé cual más, cual menos. 
E L Q U E MÁ8 NO T I E N E , CON SU 
M A D R E SE E N T R E T I E N E . Frase v u l g . 
con que se quiere indicar que el pobre 
debe saber adaptarse á sus circunstancias 
y conteutnvHfí con poco ó nada. 
E L QUE M E L A H A C E , M E L A FA-
GA. E x p r e s i ó n í ig. do i r a y amenaza que 
suelo preceder á una venganza. E. 
E L QUE MENOS SE P I E N S A . Frase 
íig. E l menos esperado, cualquiera. 
E L Q U E M E Q U I E R E Á M Í , Q U I E R E 
Á M I PERRO. Ref rán con que se denota 
que el c a r i ñ o verdadero á una persona 
suele extenderse á t o d o lo que a t a í i e á é s t a . 
Quien bien quiere á Beltrán, bien quiere á 
su ean, os un a n t i q u í s i m o r e f r án consig-
nado en la A . y que I ñ i g o L ó p e z de Men-
doça , explicaba diciendo : el que ama 
verdaderamente, todo lo de su amigo 
quiere mucho. 
E L QUE N A D A , NO SE A H O G A . Suele 
replicarse fami l ia r y festivamente á quien 
contesta nada, á la pregunta que le ha 
sido hecha. E . 
E L Q U E N A D A S A B E , D E N A D A 
D U D A . Frase. E l que no duda, no sabe 
cosa alguna, dice A . Los i tal ianos : ehi 
«ton sa' niente, non dubita di niente, y los 
franceses, plus on xait, mains on affirme. 
E L QUE NO CORRE, V U E L A . Frase 
p rov . E. VA que menos corro, vuela . A . 
V . d . el que parece menos listo, lo es en 
sumo grado, para obrar en su provecho, 
anticipándose á los demás. 
E L QUE NO M I R A A D E L A N T E , 
A T R Á S SE Q U E D A . R e f r á n . Quien ade-
lante no mira , a t r á s se queda. A . En por-
t u g u é s , quem adiante nao olha, atras fica. 
E L QUE NO N A C I Ó pa E L C I E L O , 
D E V A L U E M I R A pa A R R I B A . Refrán 
c r io l lo . Quien no t iene condiciones para 
pretender algo, en vano se a f a n a r á por 
conseguirlo. 
E L QUE NO S A B E ES COMO E L QUE 
NO V E . Frase p rove rb ia l muy antigua. 
El hombre o b r a r í a ciega é ins t in t iva-
mente, arrastrado casi siempre por sus 
pasiones, si este ciego no t u v i e r a el laza-
r i l l o de su in te l igencia que le alumbra 
su camiuo ; y ese g u í a es tanto m á s va-
lioso cuanto mayor es l a i n s t r u c c i ó n y la 
educac ión . Así , vemos que el hombre, si 
procede mal , lo hace muchas veces pov 
ignorancia. 
E L QUE NO SE A L A B A , D E CARA-
. C H A S M U E R E . R e f r á n . Quien no se 
alaba, de r u i n so muere ( A . ) . Vé fray 
Modesto, nunca Uefló d prior. 
E L QUE NO SE A R R I E S G A , NO PASA 
L A M A R . R e f r á n . Quien no se aventura 
no pasa la mar. ( A . ) . Quien no arrisca, no 
aprisca ( A . ) . 
E L QUE NO S I R V E , NO ESTORBE. 
Frase hecha, de claro significado. 
E L QUE P A G A , M A N D A ! Frase he-
cha, con que se quiere significar que 
quien recibe salario de. o t ra persona, 
e s t á obligado á obedecerla. 
E L QUE P A R E C E M A N C O , T I E N E 
SEIS DEDOS. Frase hecha. E l que menos 
corre, vuela. 
E L QUE P A R T E Y B I E N R E P A R T E , 
— SI E N E L P A R T I R T I E N E T I N O , — 
S I E M P R E D E J A D E C O N T I N O — P A R A 
S Í L A MEJOR P A R T E . E . 
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E L QUE PASA AGOSTO, COME BRE-
VAS. Frase proverbia l usada en el In te -
r ior ; que se explica porque ese mes suele 
ser enfermizo y las brevas maduran nu 
poco d e s p u é s . 
E L QUE PEGA P R I M E R O , PEGA 
DOS VECES. Frase proverbial . E l qm 
da primero da dos ««cees. 
E L QUE ífO T E N G A D I N E R O , Q U E 
V E N D A L A BOLSA Y E L CUERO. Frase 
hecha que encarece la necesidad impres-
cindible de tener dinero. 
E L QUE P R I M E R O L O H U E L E , DE-
BAJO L O T I E N E . Frase v n l g . 
E L QUE Q U I E R A M U L A SIN T A C H A 
QUE A N D E A P I E . Quien quiera mida 
xin tacha, ándese á pie, dice A . 
E L QUE Q U I E R A CELESTE, Q U E 
L E CUESTE. A quien lo quiere celeste, 
que le cueste. A . , porque lo que mucho 
rale, mucho cuesta ( A . ) . 
E L QUE Q U I E R A , QUE A L C E E L 
D E D O . Frase fami l ia r con que se ofrece 
alguna cosa, inv i t ando á quien la inte-
rese, á que lo manifieste por medio de 
la d e m o s t r a c i ó n aludida. 
E L QUE ROBA 1 OTRO L A D R Ó N , 
T I E N E C I E N D Í A S D E P E R D Ó N . Frase 
hecha, fig. y fam con que se suele dis-
culpar el mal , hecho á una persona per-
versa, d a ñ i n a ó picara. E . 
E L QUE ROMPE P A G A , (y los peáa¿oa 
ton suyos, agregan los i talianos). Frase 
hecha. Quien hace el daHo, debe indem-
nizar lo . II También suele emplearla el que 
se dispone á hacer una temeridad con 
algo quebradizo. E . 
E L QUE SABE, SABE ! Frase hecha. 
E l saber se denuncia, se impone, t r iunfa , 
y no puede ser negado n i desconocido. 
E L QUE SE F U É Á S E V I L L A , PER-
DIÓ SU S I L L A . R e f r á n . Quien f u é á Se-
villa, perdió su silla, dice la A . acentuan-
do indebidamente l a palabra fue. 
E L QUE SE M E T E Á REDENTOR, 
S A L E C R U C I F I C A D O . Ref rán que suele 
aplicarse á l a persona que por meterse 
en asuntos que poco 6 n á d a l e impor tan , 
experimenta a l g ú n quebranto 6 co» t ra -
tiempo. E. V é no hay comedido que saina 
bien. 
E L QUE SE QUEMÓ, QUE SE SO-
P L E . Frase l i g . y faiu. E. Quien se que-
mare, que se sopie. A. 
E L QUE SIEMBRA, RECOGE. Ref rán . 
Sembrar pura recoger. Hay que saber ha-
cer algi'm sacrificio desembolso, para 
obtener m á s tarde una recompensa ó ven-
taja cualquiera. Comp. con quien bien 
'siembra, bien coge, en A. 
E L QUE SUEÑA QUE SE M U E R E , 
SE M U E R E . Frase bocha que nos enseria 
cuáu grande es la inl luencia del temor y 
p reocupac ión para acortar l a v ida , como 
lo es para prolongarla. 
E L Q U E T I E N E BOCA, Á ROMA V A . 
Refrán quien tiene lengua á Boma va. (A) . 
E L QUE T I E N E BOCA SE E Q U I V O -
CA. R e f r á n que encierra esta verdad sen-
ci l la : todos estamos expuestos a l error, 
girare humanum est. Suele emplearse para 
disculpar un error. 
E L QUE T I E N E C O L A D E P A J A , 
T E M E Q U E SE L E Q U E M E . Ref rán 
que expresa la natural desconfianza y 
prudencia con quo procede 6 debe pro-
ceder el que tiene hechos censurables, á 
fin de no dar ocasión ó pretexto de que 
sean descubiertos ó echados en cara. En 
E. existe un re f rán m u y parecido ¡ el que 
tiene rabo de paja, no se arrime á la can-
dela. V é tener cola de paja. 
E L Q U E T I E N E L A S H E C H A S , T I E -
NE L A S SOSPECHAS. R e f r á n . Quien 
ha las hechas, ha, ó t iene las sospe-
chas ( A . ) . 
E L QUE T I E N E T I E N D A , QUE L A 
A T I E N D A , Y SINO QUE L A V E N D A . 
Quien tenga ó tiene t ienda, que atien-
da, etc. A . Hacienda, t u dueí io te vea 
(A. ) , porque el ojo del amo engordad re-
baño. 
E L Q U E TODO LO Q U I E R E , TODO 
L O P I E R D E . Refrán muy ant iguo. Quien 
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todo.. . ( A . ) Comp. con la codívia rompe el 
ascA 
E L Q U E T U V O , R E T U V O . Frase 
hecha y fig. 0011 que se quiere siguificar 
que siempre conserva algo ele su saber ó 
capital quien en otro t iempo fué estu-
dioso ó r i co . 
E L Q U E VENGA A T R Á S , QUE 
ARREE. Frase hecha y fig. con se s igni-
fica lo poco que nos preocupa l a pena ó 
mala suerte de los d e m á s , cuando nos-
otros hemos salvado s i t u a c i o n é s aná lo -
gas y nos hallamos ahora p r ó s p e r o s 6 
seguros E . O como d i jo L u i s X V après 
moi le déluge ! (después de m í , el d i l u -
v io . ) Vé a l lá xe las hayan. 
E L R E M E D I O PEOR Q U E L A E N -
F E R M E D A D . Frase fig. y fam. con que 
se aludo á aquello que, por remediarse, 
se empeora y agrava. E n E . es peor el re-
medio quo la enfermedad. Comp. con la 
enmienda en peor que el soneto. 
E L REY D E L P E T R Ó L E O , D E LOS 
D I A M A N T E S , etc. Multimillonario, cuya 
fortuna consiste, pr incipalmenfe en minas 
de p e t r ó l e o , de diamantes, etc. 
E L REY R E I N A , PERO NO GOBIER-
NA (Leroi règne, etne gouvernepas). Afo-
rismo p o l í t i c o formulado por Thiers eh 
en 1830, que significa que en las monar-
q u í a s constitucionales, el gobierno co-
rresponde al minis ter io , y a l rey el po-
der supremíf y moderador. 
E L R Í O NO T I E N E R A M A S . Frase 
fig. c o n q u e suele aconsejarse la mayor 
cautela, cuando uno tiene que andar en 
un r ío ó en otras aguas c o r r e n t o s á s . 
E L SABER NO OCUPA L U G A R . Re-
frán que alude á la impor tanc ia que él 
saber tiene en la v ida . 
E L SER POBRE NO ES D E L I T O (ó 
NO ES U N D E L I T O ) . Frase hecha, fig. 
y fam. con que se protesta del dicterio ó 
calificativo ; ó se anima a l que, por ser-
lo ó por hallarse mal vest ido, no se re-
suelve á ejecutar una acc ión no repren-
sible. E . 
É L (SE) T I E N E L A C U L P A . Frase 
fig. É l se lo ha querido. E . 
E L SOLO A N U N C I O D E . . . D í c e s e 
á p r o p ó s i t o de lo que desde u n p r i n c i -
p io despierta u u v i v o i n t e r é s , 6 causa e l 
efecto buscado. E . 
E L SOL S A L E P A R A TODOS. Expre -
s ión fig. Todos los hombres t i enen igua-
les derechos, todos somos hijos de Dios, 
como suele decirse. Le soleil luit pour tout 
le monde, dicen los franceses. V é cuando 
sale el sol, sale para todos. 
E L T I E M P O ES ORO (ó dinero). Fra-
se fig. con que se encarece el v a l o r ines-
t imable del t iempo, como que fo rma el 
te j ido de l a v ida , y prevalece en l a l u -
cha por la existencia el que mejor lo em-
plea. En ing lés times is money y en po r tug . 
o tempo é dinheiro. 
E L TIETMPO L O D I R Á . Frase hecha 
y fig. con que referimos al t i empo la 
c o m p r o b a c i ó n de l a verdad ó falsedad 
de una af i rmación sobre la que estamos 
en desacuerdo. Vé tiempo al tiempo. E l lo 
d i r á . A . 
E L T R E N NO ESPERA Á N A D I E . 
Frase fig. con que se recuerda l a exacti-
t u d de la salida de un t ren de ferroca-
r r i l . E . 
E L Ú L T I M O MONO SE A H O G A (ó es 
el que se ahoga). Frase fig. que suele 
aplicarse a l que, en un lance ó empresa, 
en que los d e m á s salen indemnes ó airo-
sos, sufre U n dafio ó fracasa, muchas ve-
ces á causa de su i m p r e v i s i ó n ó tardan-
za. É . 
E L V A R Ó N ES L U Z D E A F U E R A Y 
O B S C U R I D A D D E SU CASA. Frase 
hedha fig. y fam. con que sé qu iore sig-
nif icar que frecuentemente, e l v a r ó n que 
eh s ú casa se muestra avaro ó poco solí-
c i to , suele desplegar en la ajena su gene-
rosidad y sus amabilidades. 
E L V I N O ES L A L E C H E D E LOS 
V I E J O S . R e f r á n que e n s e ñ a de c u á n t o 
provecho es para los ancianos é l v ino 
usado con m o d e r a c i ó n , ya que e l viejo, 
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ti modo del convaleciente, necesita tón i -
cos y estimulantes, l i . 
E L V I V O V I V E D E L ZONZO, V E L 
ZONZO D E SU T R A B A J O . Erase pro-
verbial criol la , quo encierra una profun-
da filosofía ; quo tanto puede en la v ida 
la astucia, la i t i t r i«a y el fraude '. Vé 
nadie sabe para quien Irabaju. 
E L L O ES Q U E . . . Es cierto que... E . 
E L E O S SON BLANCOS Y SE EN-
T I E N D E N ! Frase fig. y sa t í r ica con que 
se quiero significar que las dificultades y 
contenciones que se suscitan entre lobos 
de una misma camada suelen zanjarse y 
allanarse sin gran di f icul tad . Coinp. con 
entre bueyes no hay cornada. 
E M B A R C A R A G U A . Entrar por las 
bordas el agua en el buque, á causa de 
la violencia de las olas. E. 
EMBARCARSE EN UNA EMPRESA 
(ó negocio 6 en ima aventura). Erase fig. 
Meterse de lleno en el la. E. 
E M B A R G A R E L Á N I M O . Frase í ig. 
Ponerlo en suspenso ; enajenar el esp í -
r i t u . E . 
EMPAPARSE B I E N DE una cosa. 
Frase i i g . Enterarse bien de ella. E . 
EMPAPARSE E N ello. Frase f ig . 
Estudiar lo bien en todos sus pormeno-
res. E . 
E M P A S T E L A R U N A I M P R E N T A . 
Mezclar todos los tipos de ella. Cemp. 
con emj>a8telar, en A i ' 
E M P E Ñ A R H A S T A L A C A M I S A . 
Frase fig. y fam. Afectar todos sus bie-
nes, siu excepc ión alguna. 
E M P E Ñ A R S E EN obtener mía cosa. 
Frase. Tener v i v o deseo de realizarla ó 
conseguirla. E . 
E M P E Ñ A R S E H A S T A EOS OJOS. 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Cargarse de deudas 
d no poder más. Vé hasta loa ojos, en A . 
E M P E Ñ A R SU F E . Frase fig. Prome-
ter algo formalmente. E . 
E M P E Ñ A R SU P A L A B R A D E HONOR. 
Darla,, e m p e ñ a r su fe de caballero. 
E M P E Ñ A R tino SU P A L A B R A . Frase 
fig. Prometer solemne ó seriamente haoor 
alguna cosa. E. 
E M P E Z Ó CRISTO Á P A D E C K R ! Fra-
se fig. y fam. que suele i r procedida del 
adv. yo. Comenzaron las dificultades, 
o o 111 r í H 1 i c c i o n e s, etc. 
K M P K l í N D E U L A Á GOLPES (trompa-
das, paladas, etc.) Erase fam. Acometer íí 
golpes, etc. K. 
E M P E Ñ A R E L BASTÓN D E M A N -
DO. Erase I ig . y fam. Posesionarse de 
su cargo la persona que ejerce la prime-
ra autoridad ó el mando superior. K. 
EN A C C I O N . Expres ión t ig . En ejer-
cicio, en act ividad, man i f e s t ad» por 
liedlos pr í íc t icos . E. fra moral en acción. 
EN ACCIÓN DK GRACIAS (vé A . ) 
Expres ión I ig . Uícoso de las tiestas r e l i -
giosas, que se celebran para elevar los co-
razones al Altísimo. 15. 
EN A C H A Q U E D E . . . E x p r e s i ó n fig. 
De achaque de... ( A . ) ; en materia de... 
Ej : entiendo poco en achaque de modas. 
E. 
ENAJENAR E L E S P Í R I T U . Frase fig. 
Enajenar, sacar ;í uno fuora do sí , p r i -
varle del uso do la r azón ó do los senti-
dos. E . 
E N A L A S D E L PENSAMIENTO. Ex-
pres ión fig. Por un movimiento r á p i d o 
del pensamiento. E. 
E N A L T O . Mod. adv. En el aire. E . 
Suele usarse con los verbog alzar, levan-
tar. 
EN A L Z A . Mod. adv. Muy valoriza-
dos, hablando do t í tu los , acciones, mer-
cade r í a s . I I En estado de prosperidad, 
hablando de personas. E . 
E N A M O R A D O COMO C U P I D O . Ex-
pres ión fig. y fam. Muy enamorado, muy 
dado al amor. E. Vé más enamorado que 
Cupido. 
E N A M O R A D O COMO U N LOCO. Ex-
pres ión f ig . y f a n i . Loco de amor; ciega-
mente enamorado, dominado completa-
mente por esa pas ión . E . 
E N A M O R A D O D E SÍ M I S M O . Expre-
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sión fig. y fam. Dtcese de la persona va-
na, presumida, pretensiosa. E . 
E N A M O R A D O D E SU O B R A (trabajo 
6 libro). E x p r e s i ó n fig. Díceso del que 
alaba y pondera mucho lo que hace. E . 
E N A M O R A D O HASTA LOS HUESOS. 
Frase fig. y fam. Díeese del que está ena-
morado perdidamente. 
E N A M O R A D O H A S T A LOS T U É T A -
NOS. Frase fig. y v u l g . Enamorado hasta 
los huesos. 
ENA.MORADO P E R D I D A M E N T E . Fra-
se fig. Estar ciego de amor, es decir, 
completamente dominado por esa pa-
s ión. E . 
EN ANCAS. Mod. adv. Á las ancas ; 
á ancas ( A ) , que es inaceptable por caco-
fónico ; á la grupa. 
EN A P A R I E N C I A . Mod. adv. A l pa-
recer, apnrentcmente, con apariencia. A . 
E. Jin p o r t u g u é s , em apparencia. 
EN APOYO (beneficio, elogio, ventaja 
etc.) suyo. Locuc ión preposi t iva. Como 
apoyo de lo que otro afirma, para su 
ventaja ó provecho. E. 
E N A Q U E L ENTONCES. M o d . adv. 
Entonces, íí l a sazón . E . 
E N A Q U E L T I E M P O M o d . adv. En-
tonces. |¡ E n los tiempos pasados y leja-
nos á que se alude. E . 
EN ARAS D E . . . Mod. adv. En benefi-
cio de una persona ó cosa cualquiera. E . 
E N A R M A S . . . Mod. Sobre las armas; 
en guerra 6 dispuesto para el lo. E. Vó 
alzarse en armas, en A . 
EN A R T Í C U L O D E M U E R T E . Mod . 
adv. Poco antes de mor i r , ó h a l l á n d o s e 
en estado de suma gravedad. E . Artículo 
de la muerte, dice A . es aquella parte de 
tiempo muy cercana á la muer te . E n por-
tugués , en artigo ãe morte. 
EN ASCUAS. Mod. adv . f ig . I n t r a n q u i -
lo, sobresaltado, violento. E . V é estar uno 
en asmas, en A . Suele usarse t a m b i é n con 
los vocablos vivir, tenerlo, ponerlo y estar 
como... 
E N A T E N C I Ó N Á. . . M o d . adv. A ten -
diendo á. . . teniendo en cuenta., po r con-
s i d e r a c i ó n á . . . E . 
E N A U G E . M o d . adv. En gran eleva-
c ión de d ignidad ó for tuna. Comp. con 
en su apogeo. T a m b i é n se dice en gran au-
ge. Suele usarse con el verbo estar. 
E N B A J A . M o d . adv. Depreciados, 
hablando de t í t u l o s , acciones, mercade-
r í a s , E . ? Vé estar en baja. 
E N B L A N C O (comp. A . ) . M o d . adv . 
que significa que no e s t á aun escri to. E j . : 
un libro ó documento en blanco. || O m i t i r A 
una persona que esperaba no serlo. 
E N BRAZOS. M o d . adv. que se usa 
con los verbos conducir, llevar, recibir, 
traer, etc. En ellos 6 por medio de ellos, 
E N BRAZOS D E L A M U E R T E . L o c u -
c ión adv. fig. E n grave pel igro de el la. 
E N BROMA. M o d . adv. De broma; de 
burlas, no de veras ( A . ) ; sin formal idad 
y sólo por pasatiempo. Sirve t a m b i é n pa-
r a disculpar un acto atrevido ó de l i c i -
t u d e q u í v o c a . E . V é ni en broma ! 
E N B U E N A L E Y . M o d . adv. Emplean-
do medios l í c i t o s , mediante un l e g í t i m o 
esfuerzo ó á causa de una rea l superio-
r i d a d . E . Suele usarse con los verbos 
vencer, triunfar, lograr, obtener, conse-
guir. 
E N BUENAS CARNES. Mod . adv . D i -
cese del animal que no es tá n i flaco, n i 
gordo. Vé encarnado, en p á g . 427. 
E N B U E N A S (ó mumalas) C O N D I C I O -
NES. Frase. Bajo coudiciones favorables 
(ó desfavorables), efl pos ic ión ventajosa. 
Se usa con los verbos entrar, estar, que-
dar, etc. E . 
E N BUENAS M A N O S . Mod . adv . En 
poder de persona m u y apta para e l buen 
d e s e m p e ñ o de u n asunto, obra ó tarea 
que se le ha encomendado. E . V é estar 
una eosaen buenas manos, en A . 
E N BUENAS P A L A B R A S . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Cortépmente, cortesanamente. 
E N B U E N C A S T E L L A N O . M o d . adv. 
En lenguaje claro y correcto. || F i g . En 
forma clara y precisa, contundente. J5. 
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EN UUlíX O R D E N . Mod. artv. K n o r -
doii . 
E N BUENOS T É K M I X O S . Mod. adv. 
En armonía , y buena re lac ión , 
E N B U E N USO. M o d . adv. Díceso do 
las cosas que no e s t án muy estropeadas 
y son servibles t o d a v í a . En E. de, buen 
uso. 
E N BUSCA D E . . . Frase. Para buscar 
á l a persona 6 cosa aludida. E. 
E N CABEZA. M o d . adv. En cabellos. 
A . , con la cabeza al a ire; suele usarse 
con los verbos estar, andar. Comp. con 
en camisa, en carnes, en cuerpo, en cuerpo 
de camisa, en mangan de eamisa y en pier-
nas. A. 
E N C A D A E S Q U I N A . Mod. adv. So 
dice que alguna persona se la ha l la 6 
encuentra en cada esquina, para, s igni f i -
car que tiene escaso valer y son numero-
sas en una pob lac ión . 
E N C A M B I O (comp. A . ) . Mod. adv. 
E n compensac ión de una deficiencia, etc. 
E. E j . : Juan carece de talento, pero en cam-
bio es laborioso. 
E N CAMISA. M o d . adv. Vestido eon 
la camisa, ú n i c a m e n t e . Vé quedarse en ca-
misa y no tener camisa. 
E N C A M I S A Y C A L Z O N C I L L O S . Mod . 
adv. Vestido con estas piezas ú n i c a -
mente. 
E N C A N E C E E SOBRE LOS L I B R O S . 
Frase fig. Envejecer en el estudio. E . 
E N C A R A R U N ASUNTO (ana cuestión, 
etc.). Frase fig. Estudiar lo atenta y se-
r iamente. 
E N CARNE Y H U E S O . Mod. adv. En 
persona. || Por e x t e n s i ó n , á lo v ivo , hecho 
persona. En por tug . em carnee osso. 
E N CASA D E L HERRERO, C U C H I -
L L O D E P A L O (6 mangorrero). A. Man-
gorrero, significa sin mango. 
E N CASO A F I R M A T I V O . Locuc ión 
adv. Si resulta cierto, exacto. 
E N CASO D E D U D A , SEA YO L A 
V I U D A . Ref rán con que se expresa el 
deseo, de que si ha de suceder algo (les-
I agradable, sean otros las v í c t imas y no 
I nosotros. E. La frase ]>», sido inspirada 
! por la mujer casada. 
[ EN CASTIGO (ó en pena). Locución 
I prepositiva. Como (ó por) castigo, como 
pena. E. 
ENCENDER Á CADA SANTO UNA * 
V E L A . Procurar el apoyo do los pode-
rosos de diversos bandos ú opuestas lilas. 
ENCENDER KN E L P U C H O . Fraso 
l ig. y v u l g . Lograr nueva, ventaja ó com-
placeiK-ia. apenas acabada, la. primera. 
ENCERRARSE Á MACHO y M A R T I -
L L O . Erase l i g . ICnrrrrarsc d macha mar-
tillo, dice la A. yes lo correcto. 
ENCERRARSE ENTRE CUATRO PA-
REDES. Frase l i g . y fam. Retirarse del 
trato de las gentes y v i v i r encerrado en 
su casa.. V é entre cuatro paredes, en A. 
ENCERRARSE EN U N COMPLETO 
M U T I S M O . Negarse cu absoluto ít decir 
nada. 
EN C I E R T A OCASIÓN. Mod . adv. Una 
vez, ref iéndose indeterminadamente ft un 
tiempo bastante pasado. E . 
EN CIERTO DÍA. Mod. adv. En cier-
ta ocasión, cierto d ía . Vé A . en oierto. 
EN C I E R T O MODO. Mod . adv. Basta 
cierto punto, bajo ciertos respectos ; mas no 
absoluta ó totalmente. E . 
EN CINCO MINUTOS. M o d . adv. E n 
dos minutos. 
ENCOGERSE D E HOMBROS (comp. 
A . ) . Frase fig. Hacer signo de no impor-
tarle nada de una cosa. || Dar la callada 
por respuesta. || No deferir a l pedido que 
se le hace. E. ? 
ENCOMENDAR E L A L M A Á DIOS. 
Fraso hecha. Encomendar el alma. A. De-
cir las preces que la iglePia tiene dispues-
tas para los que están m a g o n í a . E . 
ENCOMENDARSE A D I O S . Frase fig. 
Fiarse en su soberana p r o t e c c i ó n , el que 
so ve en un grave lance ó emprende a l -
guna cosa arriesgada. E . 
EN C O M I S I Ó N . Locuc ión adv. Ha-
blando de empleo» ó funciones oficiales, 
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significa in te r ino , provisorio, no en efec-
t iv idad . 
EN COMPETENCIA. Locuc ión prepo- ; 
a i t iva. A competencia, á po r f í a . i 
E N CONDICIONES H Á B I L E S . L o n a - \ 
ción adv. Kennicndo las circunstancias ; 
necesarias para un fin ü objeto dado. 
ENCONTRAR L A C L A V E D E . . . V é 
hallar la clave de... 
ENCONTRAR L A P I E D R A FILOSO-
F A L . Frase fig. Hal la r lo imposible 6 lo 
que es m u y dif íci l . ]| Ha l l a r una fuente de 
riqueza que asegure e) propio bienes-
tar. B. 
E N C O N T R A R L E E L F L A C O (ó el 
lado ftaeo). Aver iguar y encontrar cuííl 
es la debi l idad, defecto moral ó afi-
ción predominante de un ind iv iduo , pa-
ra atacarle por ah í , si fuere necesario. K . f 
ENCONTRARSE D E MANOS Á BOCA. 
Frase f ig . Encontrarse impensadamente 
y á muy corta distancia con otra persona. 
Vé de manou á boca, en A . 
ENCONTRAR SU M E D I A N A R A N J A . 
Frase fig. y fam. Hal la r una mujer á 
quien se elige por esposa. E . 
E N C O R V A R L A C E R V I Z . Frase fig. 
Boblar la cabeza ó cerviz. E . 
ENCORVARSE BAJO E L PESO D E . . . 
ó por un esfuerzo. Doblarse el cuerpo por 
el peso de los años , etc. E . 
EN C U A L Q U I E R M O M E N T O . Locu-
ción adv. De un momento á otro, en el 
momento menos pensado. 
E N C U A L Q U I E R P A R T E . Locuc ión 
adv. En todo y cualquier lugar , donde 
quiera. E . 
E N C U A N T O Á. . . Mod. adv, Con rela-
ción á . . . con respecto á . . . En lo que se 
refiere, a ta í i e , corresponde á la persona ó 
cosa a ludida . E. 
E N C U A N T O A B R E LOS OJOS. Loe. 
adv. Desde ese mismo momento, empie-
za ya á ejecutar la a c c i ó n á que suele 
aludirse. E . 
E N CUANTO A M A N E C E DIOS. L o c u -
ción adv. fam. No bien amanece ; as í que 
amanece, tan pronto como viene el día, 
desde muy temprano. En K. dicen, en 
cuanto que Dios amanece. 
E N CUATRO P A L A B R A S . L o c u c i ó n 
adv. L a c ó n i c a m e n t e ; con brevedad. E. 
E N CUERPO Y A L M A : Un cuerpo y 
en alma. En p o r t u g . cm corpo e alma. 
E N CURSO. Hablando del mes 6 año , 
el corriente. 
E N C H A R C A R S E DE A G U A . Frase 
fig. y fam. B e b e r í a con exceso. E . 
E N DESCARGO D E C O N C I E N C I A . 
L o c u c i ó n adv. En a l iv io de ella, median-
te l a sa t i s facc ión de obligaciones que son 
de jus t i c ia ó el cumplimiento de un im-
perioso deber mora l . 
E N D E S C R E D I T O (desprecio, e tc . ) . Lo-
cuc ión preposi t iva . Para d e s c r é d i t o , con 
desprecio, etc. E . 
E N D E U D A D O HASTA LOS OJOS. Ex-
pres ión í ig. y fam. Kvipeñado hasta los 
ojos. En E . entrampado hasta los ojos. 
E N D Í A S D E P A R I R . Mod . adv. fam. 
M u y p r ó x i m a a l par to . FAI días de parto, 
dicen en E. 
E N D Í A S PASADOS. M o d . E n días 
atrás. 
E N D I R E C C I Ó N Á. . . L o c u c i ó n prepo-
s i t iva . Con rumbo á . . . por el lado de... , 
designando el punto á que uno se d i r i -
ge. E . 
E N DOS L E G U A S Á L A REDONDA. 
E x p r e s i ó n fam. con que suele determinar-
se aproximadamente un espacio. E . 
E N DOS M I N U T O S (ó segundos). 
M o d . adv. E n b r e v í s i m o t iempo ; en se-
guida, r á p i d a m e n t e . E . 
E N DOS P A T A D A S . M o d . adv. vulg. 
E n un instante, r á p i d a m e n t e . E . En dos 
paletadas, dice A . 
E N D U L Z A R L A BOCA á uno. Frase 
fig. y fam. Halagar le , acar ic iar lo para 
conseguir una cosa de él . E. 
E N E L C A M I N O SE H A C E N BUE-
YES. Frase fig. fam. Las aptitudes se 
orean en el manejo de los negocios. EnE. 
dicen en la huella se hace el buey. 
7fiS - EN E 
E N E L C A N D E L E E O . Locuc ión l i g . 
En candelero. Vé ci tar en el candelera. 
E N E L D Í A D E L J U I C I O . Locuc ión 
adv. E l día del juicio. 
E N E L E X T R A N J E R O . En pa í s ex-
t ranjero . 
E N E L F I N D E L M U N D O . Mod. ¡idv. 
E n lagar muy apartado. E. 
E N E L FONDO. E x p r e s i ó n fig. En 
substancia; en lo esencial del asunto. E. 
E N E L G R A N L I B R O DE L A N A T U -
R A L E Z A . E x p r e s i ó n fig. En la natura-
leza, que es fuente, de inagotable sabidu-
r í a . E . Se emplea con los verbos leer, rs-
tadia:; aprender, etc. 
E N E L Í N T E R I N . M o d . adv. Entretan-
to , mientras tanto. E . 
E N E L I N T E R T A N T O . Mod. adv . fam. 
Un el ínterin, en el entretanto. 
E N E L JUEGO SE CONOCE Á L A S 
PERSONAS. Verdad tan triste como 
grande ! 
E N E L MEJOR D E LOS CASOS. L o -
c a c i ó n preposit iva. E n el mejor caso. 
E N E L M O M E N T O MENOS PENSA-
DO. Locac ión adv. Inesperadamente. 
E N E L OTRO M U N D O . &'n la vida 
eterna. 
E N E L P A Í S D O N D E FUERES, HAS 
L O Q U E V I E R E S . Donde fueres, has co-
mo vieres. A . 
E N E L P A P E L . E x p r e s i ó n fig. En pro-
yecto. I] Qtte co es rea l ó efectivo. E. 
E N E L PECADO E S T Á L A P E N I T E N -
C I A . Frase proverb ia l que nos advierte 
que los malos actos suelen acarrear en-
fermedades ú otras malas consecuencias. 
E . Antiguamente se di jo : con el mal va 
la penitencia, y hoy dicen en E. en el pe-
cado llevará la penitencia. „ 
E N E L PECADO (llevar ó) E S T Á L A 
P E N I T E N C I A . Frase fig. Toda falta tiene 
sus consecuencias lógicas . E . Así, la pena 
del abaso suole ser la p é r d i d a del uso. 
E N E L P E L I G R O E S T Á L A G A N A N -
C I A . Frase fig. que nos enseña que para 
lucrar , hay que correr a l g ú n pel igro, y 
cnanto mayor es éste, ¡í mayor ganancia 
so tiene derecho. 
EN E L PEOR DE LOS CASOS. Locu-
ción preposit iva. Suponiendo que las 
cosas so presenten del peor modo ; ciimi-
rfo todo turbio corra ; en el peor caso. 
EN E L P R I M E R M O M E N T O . Expre-
sión l ig . .1? pronto; í> pr imera vista. A. 
EN E L Q U I N T O C I E L O . Expres ión 
tig. y fam. Muy alisorto. Suele usarse 
con el verbo entar. 
EN E L RIGOR DE L A P A L A B R A . 
Locución adv. En la mayor fuerza de su 
significado. 
EN E L RIÑÓN DE L A C I U D A D (ó 
DE L A R E P Ú B L I C A . ) E x p r e s i ó n t ig . En 
el centro de olla. E. En ol cogollo (ó oo-
golliio) de la ciudad, sol ía decirse an-
tes. 
E N E L Ú L T I M O GRADO. Mod. adv. 
En el mayor descenso, ru ina , miseria, 
abandono, pobreza, etc. 
EN E L Ú L T I M O T E R C I O D E L A 
V I D A . Locuc ión adv. En edad avanza-
da (vé A . ) , ó en la ancianidad. 
EN E L V A L L E DE .TOSAFAT. Expre-
sión í ig. En el otro mundo. E . 
EN E M B R I Ó N . Mod. adv. En sus p r i n -
cipios y sin ol orden y perfecc ión que 
debe y habr í t do tenor, cuando la cosa 
esté complementada. || En proyecto y to-
d a v í a no bien madurado. Ej : estar en-
enibrión. ( A ) . 
E N E M I G O CONOCIDO, M E D I O V E N -
CIDO. Frase proverbial que nos enseüa 
c u á n t o nos interesa conocer & nuestros 
enemigos, para saber precavernos de 
ellos, ó para buscar la manera do ven-
cerlos, ó de parar sus golpes. 
EN ESA (aludiendo á una ciudad ó lo-
calidad, etc.) . Expres ión e l íp t i ca . En la 
ciudad ó localidad aludida. 
E N ESE CASO. Locuc ión adv. En t a l 
caso ; en eso supuesto; en esa suposic ión ; 
siendo a s í : en vixta de eno. E . 
E N ESE ESPEJO NO SE H A DE V E R ! 
Frase fig. y fam. No ha de obtener lo 
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quo in ton t a ó pretende. E u . E . no severa 
vn ese espejo. 
EN ESPINAS. E x p r e s i ó n fig. Con 
ciudailo ó zozobra sobre a l g ú n asunto. E . 
Ej : estar uno en espinas ; tener á uno en 
espinas. 
E N É S T A (aludiendo á una ciudad, 
localidad, etc.) . E x p r e s i ó n e l í p t i c a . En 
la ciudad ó local idad a ludida . 
E N ESTADO D E M E R E C E R . Expre-
sión fig. y fam. Dícese con a l u s i ó n á l a 
persona que se halla en d i spos ic ión de 
enamorarse ó de casarse. E . 
EN ESTADO I N T E R E S A N T E . Locu-
ción preposi t iva . En cinta . E . 
EN ESTE M I S M O I N S T A N T E . Locu-
ción adv. En el acto, inmediatamente ó 
en el instante precedente. E . 
EN ESTE OKDEN D E I D E A S (eonsi-
deraeiones, etc.). En el sentido de las 
ideas oxpresíwlas antes. 
EN ESTO.. . Locución preposi t iva. En 
esas circunstancias, entro tanto. 
ENFERMO QUE COME, NO M U E R E . 
Frase fam. de significado claro y fjue 
suele emplearse festivamente, aunque 
tenga mucho fondo de verdad . 
ENFERMO Q U E M U D A D E C A M A , 
MORIR Q U I E R E . Frase p roverb ia l , que 
se funda en l a o b s e r v a c i ó n de que mu-
chos enfermos graves suelen ponerse i n -
tranquilos y se encuentran molestos en 
su propia cama. 
E N F I J A , dicen a q u í , en vez de á la 
.fija-
E N G A Ñ A R L E COMO Á U N N l t O . 
Frase fig. E n g a ñ a r l e á uno con faci l idad 
y por completo. E . 
E N G A Ñ A R S E (ó equivocarse) medio á 
medio. D í g a s e de medio á medio. 
E N G A Ñ A R S E POR SUS PROPIOS 
OJOS. Frase í ig . Apreciar una cosa de 
visu, por i n s p e c c i ó n personal. Engañar-
se por su propio ojo, dicen en E . 
ENGORDAR P A R A M O R I R . Frase 
fig. y fam. que un jugador suele aplicar 
á su adversario, â quien pronostica que 
I le va, á vencer, á pesar de haber obte-
nido este Al t imo alguna ventaja. En 
E . parece que tiene otrasacepeiones. 
E N GRACIA D E D I O S . Locuc ión adv . 
L i b r e de pecado. 
E N GRADO H E R O I C O . E x p r e s i ó n fig. 
i Hablando de buenas acciones y de las 
v i r tudes en general, las sublimes y per-
fectas. Suele aplicarse á los santos y á 
í los servidores de la pa t r ia . 
S E N G R A N D E (6 larga) E S C A L A . M o d . 
I adv. En gran cant idad, por mayor. E j . 
I negocia, compra en gran escala. E . 
! E N GRAN A U G E . M o d . adv. E n auge, 
I con encarecimiento en el concepto. 
\ E N GRAN P A R T E (ó en mucha parte). 
j L o c u c i ó n adv. Pr incipalmente . E . 
! E N GRAN P R E D I C A M E N T O . En g ran 
concepto y e s t i m a c i ó n de los d e m á s ó 
; de las personas aludidas. Suele usarse 
; con los verbos estar, hallarse. 
i E N GRUPO. L o c u c i ó n p repos i t iva . 
I Formando grupo. 
: E N H A B I E N D O V E N G A Á NOS, H 1 -
í GASE T U V O L U N T A D . Frase hecha, 
I fig. y fam. sugerida por el padrenuestro, 
i que suele usarse festivamente. E n habien-
j do paga, o b t e n d r á usted lo que desea. 
I E N H A B L A N D O D E L R U Í N D E RO-
M A , L U E G O A S O M A . Ref rán fam. E n 
nombrando... dice A . y generalmente se 
suprime l a p r e p o s i c i ó n em. 
E N H O J A . L o c u c i ó n preposi t iva. H a -
blando de vestidos, l ibros , etc. con poco 
ó n i n g ú n uso. 
E N HONOR D E L A V E R D A D . Expre -
s ión fig. que impor t a una especie de pro-
testa ó seguridad de no faltar á e l la . 
E j : sea dicho (ó dicho sea), en honor de la 
verdad. Vé la verdad sea dicha. E. 
E N HONOR D E U N A PERSONA. Ex-
p r e s i ó n con que se alude á lo que se dice 
ó hace para honra r l a . 
E N I G U A L D A D D E C O N D I C I O N E S . 
Se emplea, al hacer c o m p a r a c i ó n entre 
dos ó m á s cosas. 
E N J U T O Y B I E N A C O N D I C I O N A -
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DO. Locuc ión oniploailn on l¡i c o r r c s j H m -
tlenoia comercial, almUcmlc á la mcrca-
í ler ía remit ida en dicho estado. 
E N L A A P A R I E N C I A . Mod. adv. En 
apariencia. E. En lo qne aparenta. 
EN L A BOCA D E L LOBO. Locuc ión 
adv. En si t io (le inminente pidi.sfro. Se 
emplea con los verbos cs¡«?-, ponerse, etc. 
E N L A CARA. Expres ión l ig . A el en 
persona; en sus barbas. E j . reimele en la 
vara. E. 
E N L A F L O R DE SU E D A D . Expre-
sión fig. E u la j u v e n t u d , en pleno v igor 
de la vida , en lo mejor de ella. K. 
E N L A H O L G A N Z A {( imlaoymlenmà). 
Locuc ión preposi t iva. En estado ó situa-
ción de holganza ó de opulencia, en su 
caso. 
UN L A L O M A D E L D I A B L O . Expre-
s ión l i g . y fam. En lugar muy remoto y 
desconocido. 
E N L A M I S E R I A . Locuc ión preposi-
t i v a . En estado ó s i t uac ión de miseria. E . 
Suele usarse con los verbos estar, quedar, 
vivir. 
E N L A N O C H E D E LOS T I E M P O S . 
E x p r e s i ó n fig. En la obscuridad de las 
épocas m á s remotas del mundo. Suelo 
usarse con la frase se pierde. 
E N L A P L E N A A C E P C I Ó N D E L CON-
CEPTO, En toda la extensión de la palabra. 
E N L A P U E R T A D E L HORNO SE 
Q U E M A E L P A N . Ref rán castellano, 
probablemente, ya que es usado t a m b i é n 
en Costa Rica y que equivale íí naufra-
gar en el puerto. j | Malograrse una cosa 
que so t e n í a por segura, cuando se esta-
ba á punto de conseguirla. Vé estar íí 
punto de... 
E N L A S ASTAS D E L TORO. Expre-
s ión flg. En pe l igro , en s i tuación compro-
metida; en grave aprieto. E. 
E N L A S CUESTIONES DE ESTADO, 
L A B U E N A F O R M A ES E L T O D O . 
Frase hecha y fig. con que se encarece 
l a impor tancia de la mode rac ión y p ru -
dencia en los negocios. E. 
EN L A S T R E . Mod. adv. T r a t á n d o s e 
de embarcaciones, de vacio, sin m á s car-
ga que el lastre. 
EN L A V A R I E D A D ESTÁ E L GUS-
TO. Erase hecha y l ig . con que se signi-
fica que, variando do e spec t ácu los , emo-
ciones ó placeres, se suele cxporiinentar 
mayor complacencia. Los italianos dicen : 
par trojipo variare natura é bella. 
EN L E T R A S DE iMOLDE. Mod. adv. 
Impreso en los diarios ú otras publica-
ciones. 
EN L O BLANCO DE LOS O.IOS. So-
lemos repl icar , cuando alguien dice de 
dos persona» que se parecen, sin que en 
realidad exista tal parecido. E. 
EN LO M Í N I M O Ó E N L O MÁS MÍ-
N I M O . En casi nada ; en nada. E. 
EN LOS QUINTOS APURADOS. L o -
cución adv. Lejísrnos. Lo mismo en Co-
lombia 
EN LOS QUINTOS I N F I E R N O S . L o -
cución adv. fam. Muy lejos y hacia los 
extramuros. Ej : vivo en (6 por los quintos) 
infiei'iios. 
EN LOS RATOS D E OCIO. Expre-
sión fig. En los momentos que le permi-
ten sus ocupaciones habituales. E . 
EN L O SUCESIVO. Mod . adv. En 
adelanto ; de aqu í en adelanto. 
EN LOS TIEMPOS QUE CORREN. 
Expres ión f i g . En la actualidad. E . 
EN L O T O C A N T E Á tal eosa (ó 
persona). En lo que se refiero, atafie 
ó incumbe & la persona ó cosa aludida ; 
por lo que toca <£... 
EN L U C H A L E A L . E x p r e s i ó n fig. L u -
chando con armas iguales y caballerosa-
mente; en buena l i d . (E . ) . 
EN M A L A HORA. E x p r e s i ó n fig. En 
hora menguada y por nuestro mal . E . f 
EN M A L A OCASIÓN. E x p r e s i ó n fig. 
En mal momento. E. 
E N M A L MOMENTO. E x p r e s i ó n fig. 
En momento poco propicio ; inoportuna-
mente. 
EN M A L PUNTO D E V I S T A . Expre-
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s i ó n f i g . Quedar uno en mal punto de vista, 
os padecer GTI su r e p u t a c i ó n , á causa de 
un ju ic io equivocado de los demí ís . 
E N M A N E R A A L G U N A . L o c u c i ó n adv. 
adv. De ninguna manera. 
EN M A N O PROPIA. Locnc ióu adv. 
A l ind iv iduo en persona. 
EN M A S A . M o d . adv. E n conjunto, 
en t ropel . E. 
EN M E D I O D E TODO. . . E x p r e s i ó n 
fig. y tana, con que nos consolamos de 
un mal ó disculpamos un acto. E . Comp. 
eon deapuéti de todo. 
EN M E D I O M I N U T O . L o c u c i ó n adv. 
E n el acto; en seguida; en b rev í s imo 
tiempo. E. Vé en dos minutos. 
E N M E N D A R L E Á uno L A P L A N A . 
Erase fig. y fain. Corregirle en alguna 
\ cosa. E . 
EN MENOSCAHO D E . . . Con menos-
rabo, mengua ó perjuicio de la cosa alu-
dida. E. 
EN MENOS QUE CANTA U N P O L L O . 
Locución adv. í ig. y l am. On güilo, dice 
la A. y es como se usa generalmente. E . 
EN M I CARA. E x p r e s i ó n f ig . y fam. 
Dolante de m í , en mis barias, á m í mismo. 
E . T a m b i ó n se emplean en su caso, las 
expresiones, en la cara y en su cara. (A . ) . 
EN M I CONCEPTO. Mod . adv. Á m i 
entender, d mi juieio. 
EN MIS A Ñ O S . E x p r e s i ó n fig. Hasta 
la edad quo tengo; hasta hoy, nunca. j | 
A mí edad. 
EN MIS B A R B A S . L o c u c i ó n adv. En 
las barbas de uno ( A . ) ; en mi cara. E. L a 
expres ión envuelve una protesta por la 
falta de respeto, cuando l l eva admira-
ción ; y d e n o t a r í a i n d i g n a c i ó n , si l levara 
punto interrogante. 
EN MIS NARICES. L o c u c i ó n adv. JEn 
mi cara, y a p r o x i m á n d o s e mucl io . E . 
EN M I S SOLEDADES. L o c u c i ó n adv. 
J . mis solas. 
... E N M I T I E M P O . L o c u c i ó n adv. Cuan-
do era hombre formado y figuraba en so-
ciedad. E n mis tiempos, dicen en E . 
EN M I V I D A . L o c u c i ó n adv. Nunca, 
j a m á s . Puede usarse t a m b i é n con admi -
r a c i ó n . 
E N M I V I D A H E V I S T O (una) COSA 
I G U A L (ó semejante cosa). Erase fig. y 
fam. con que se denota e x t r a ñ e z a , a d m i -
r a c i ó n ó asombro por una cosa que repu-
tamos extraordinar ia . E . Vé en toda mi 
vida. 
E N M U C H O . M o d . adv. que usado con 
los verbos apreciar, estimar y tener, s i gn i -
fica en mucho aprecio, e s t imac ión , en e l 
mejor concepto. 
E N NUESTROS D Í A S . Locuc ión adv . 
En los tiempos presentes ó en los pa-
sados recientemente, en nuestra é p o c a . 
E . 
EN N Ú M E R O S REDONDOS. L o c u c i ó n 
adv. En cantidades aproximadas y em-
pleando las unidades completas de c ie r to 
orden. E. 
E N OCASIONES. Mod. adv. fam. Á 
veces; á las veces. E . 
EN O R A C I Ó N . Frase. Orando, rezan-
do. E . 
E N ORDEN Á . . . Tocante á. . . ( A . ) ; con-
cerniente &. . . 
EN ORDEN Á tal cosa. Locuc ión a d v . 
E n lo tocante á e l la . 
E N ORDEN D E B A T A L L A . E x p r e -
s ión fig. y fam. D ícese de la mesa de 
comer, manjares, bebidas, etc., que es-
t á n dispuestos y preparados debidamente 
para su destino. E . 
E N P A C O T I L L A . Se aplica á los pa-
seantes que van en grupo m á s <5 menos 
numeroso y amimado. 
E N P A Ñ O S MENORES. Locuc ión a d v . 
Con la ropa in t e r io r só lo . E. Suele usarse 
con los verbos andar, estar, ponerse y que-
dar. 
E N PEDO. L o c u c i ó n preposi t iva gro-
sera. E n estado de ebriedad. 
E N PELO ( A . ) . M o d . adv. E n pelos; 
estando el caballo, etc., sin pieza a lguna 
de l recado. E . Se usa con los verbos su-
bir, montar, ir, andar. 
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EN PELOTAS. Mod. adv. lín «meros, 
cu pelota. E. 
E N PENA. En castigo. E. 
EN P I E . Locución preposit iva que. se 
emplea para significai ' que un fruto ó 
producto no l ia sido separado en la cosa 
p r inc ipa l y se mantiene aun unido ¡í ella. 
E j . : lana en pie, arbolen en pie, un fruto 
cualquiera en pie. 
E N PLENO D Í A . Mod . adv. Durante 
el t iempo que el sol e s t á en el horizonte 
y en que suele haber nuts luz y c la r i -
dad. E . 
E N POCAS P A L A B R A S . Locución adv. 
Breve, concisamente. E. Vé <;» eualro pa-
labras. 
E N POCO (comp. A . ) . Mod. adv. que 
usado con los verbos apreciar, cslimar y 
tener, significa en poco aprecio ó estima-
ción, en pobre concepto. 
E N P R I M E R G R A D O . Mod. adv. En 
lugar pr inc ipa l ó prominente. 
E N P R I M E R T É R M I N O . Mod. adv. 
En lugar preminente. || En pr imer lugar . 
E N PROCURA D E A L G O . L o c u c i ó n 
adv. fam. Procurando hallar ó conseguir 
algo. L o mismo en por tug . Se usa con los 
verbos ir, andar. 
E N P K O P I A M A N O . Locuc ión adv. E n 
mano propia. E . 
E N P R U E B A D E . . . Locución preposi-
t i v a . Como una prueba ó d e m o s t r a c i ó n 
de.. . 
E N PUNTAS D E PIES . Locuc ión adv. 
Andar, correr, ponerse así, es hacerlo apo-
y á n d o s e sólo en la punta de los pies, s in 
asentar los talones n i la planta, en pun-
t i l l a s (de puntillas, dice A . ) . 
E N PUNTO. Mod . adv. Sin sobra n i 
fal ta, dice A . Exactamente, hablando de 
l a hora . Vé estar en punto. 
E N PUNTO D E C A G A M E L O . Locu-
c ión adv. fam. En s a z ó n ; blando y dis-
puesto para algo. E . 
E N PURA P E R D I D A . Mod. adv. Â 
pura pérdida. En f r ancés , en pure perte. 
E N P U R I D A D D E V E R D A D . Locu-
ción adv. muy poco usada. Con absoluta 
verdad. 
EX (¿Uíí AGUAS NAVEGA» Frase fig. 
Cuál es su act i tud ú opin ión en un asunto 
pol í t ico. 
EN Q U É CABEZA CABE? Erase í ig . 
y fam. con que se condena alguna cosa 
mal hecha: ó concebida por otro. E. Vé 
»« caite en cabeza humana! 
EX QUK P A Í S V I V I M O S (ó e»tam»)t 
Frase l i g . y fam. Solemos exchunar así , 
cuando vemos il oímos algo fuera de ra-
zón. E. 
EN q V É CJUEUAMOSÍ Frase t ig . i n -
terrogativa y fam. con que tratamos de 
i n q u i r i r la d e t e r m i n a c i ó n que adopta, 
nuestro inter locutor , poniendo así fin á. 
uu estado de indecis ión. E . 
EN RAZÓN INVERSA. Mod . adv. En 
p roporc ión desigual. L a atracción está en 
razón inversa del cuadrado de la distan-
cia. (Newton.) 
EN R E C I B I R NO HAY E N G A Ñ O . Era-
se f ig. y fam. con que se quiero significar 
que nada se pierde y alguna ventaja hay 
siempre en recibir aquello que nada cues-
ta. En E. dicen : en el tomar no hay en- • 
gaño. 
E N R E D A R L A P I T A (es decir, el h i l o 
de pi ta) . Frase americana, l i g . y fam. 
Embrollar un asunto. || I n t e r rumpi r ó 
turbar adrede lo que uno e s t á haciendo 
ó diciendo. Comp. con no enredar la Hu-
ta. 
ENREDARSE EN L A S CUARTAS. 
Frase fig. y fam. Confundirse y no sa-
berse desenvolver en un asunto cual-
quiera. 
EN RENGUERA D E PERRO Y EN 
L Á G R I M A S D E MUJER, NO H A Y QUE 
CREER. R e f r á n que nos advierte que 
muchas veces el llanto de una mujer es 
mentido, ó tan inmotivado como la ren-
guera repentina del perro. E n cojera de 
perro y en lágrimas de mujer, no hay qvo 
ereer, dice la A . 
EN RESUMIDAS C U E N T A S . Mod. 
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adv. En pla ta , on l i m p i o , en substan-
cia. E. 
EN R E V A N C H A . Mod. adv. En des-
quito, en compensac ión (frase impro-
pia). E. 
E N K I G O K (comp. A . ) . M o d . adv. En 
jus t ic ia , en r igor de j u s t i c i a . E . 
E N R I Q U E C E R UNA B I B L I O T E C A (ó 
Zoe eonocimienton). Aumentar la considera-
blemente. I I Enriquecer un l i b r o con pre-
facio, notas, etc. || Aumenta r lo , mejo-
rando y c o m p l e t á n d o l o . 
E N ROPAS MENORES. Locuc ión adv. 
En camisa y calzoncillos (ó calzones) ó 
sólo en camisa (ó c a m i s ó n ) ; en paños me-
nores. 
EN SANA PAZ. Locuc ión adv. En per-
fecta y sincera a r m o n í a . 
EN S A N T A PAZ. L o c u c i ó n adv. Kn 
sana paz. 
ENSARTA, SANCHO! R é p l i c a fami-
l iar qnK suele darse, al que no cesa de 
decir sandeces y disparates. Es la frase 
que Cervantes pone en boca de Don Qui -
jo te . 
EN SEGUNDO L U G A R . Mod . adv. 
que se emplea después de en primer lugar 
y precede íí una nueva cons ide r ac ión (pie 
va íí exponerse en seguida. E . ; secunda-
riamente ( A . ) . 
E N S E Ñ A N D O LOS D E D O S . Se dice 
famil iarmente del que l l eva el calzado 
muy ro to . E . 
E N S E Ñ A R C U Á N T A S SON CINCO. 
Frase fig. y fam. Reprender duramen-
te. E. 
E N SERIO. Mod . adv. Seriamente, con 
seriedad, con clar idad y franqueza. E j . : 
hablar en serio. 
E N S I L E N C I O . Mod . adv. Sin hacer 
r u í d o . I I F i g . Callada y discretamente. E . 
E N SON D E GUERRA. M o d . adv. E n 
act i tud p rovoca t iva ; con manifiestas ga-
nas de r e ñ i r ó pelear. E. 
E N SU C A R A . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Delante de é l ; en su presencia; á él mis-
mo y abiertamente. E . 
E N SU CASO. Locuc ión adv. E n su res-
pect ivo caso; en su opor tunidad ; cuando 
el caso ó el asunto lo pida ; cuando pro-
ceda ó corresponda. 
ENSUCIARSE E N LOS C A L Z O N E S . 
Frase íig. y v u l g . Cagarse en ídem. E. 
ENSUCIARSE L A S MANOS (comp. 
A . ) . Frase fig. y fam. Hur ta r , p o r lo co-
m ú n , poca cosa. E . || Despectivamente, 
dar do cachetadas á o t ro . 
E N SU L I N E A . En su g é n e r o ó clase. 
E N SU M O C E D A D (ó en sus mocedades). 
Locuc ión adv. En su j u v e n t u d ; cuando 
é l era joven . Díoese con referencia á lo 
que sucedió en tiempos pasados y no muy 
p r ó x i m o s . E j . : al lá en sus mocedades. 
E N SUMO G R A D O . Mod. adv. En gra-
do super la t ivo; con exceso. E. 
EN SUS B A R B A S . Locuc ión adv. En 
l a cara del a ludido y sin mayor mira-
miento. E . Vé en mis barbas. 
E N SUS BUENOS T I E M P O S . Locu-
ción adv. fam. Cuando t e n í a figuración 
social, po l í t i ca , comercial , etc. 
E N SUS H I J O S L O V E R Á N (ó lo han 
de ver) ! Frase hecha y fig. con que se 
amenaza, a n u n c i á n d o l e que sus h i jos han 
de pagar su in jus t i c i a ó mal proceder. 
E N T A B L A Y M A N O P R O P I A . Mod. 
adv. En la m i l i c i a , significa, que la paga 
se ha de hacer en esa forma, es decir , ai 
propio interesado y en presencia de todos. 
V é en mano propia y pagar en tabla y mano 
propia. 
E N T A L CASO. Locuc ión adv. En ese 
caso; siendo a s í . E . 
E N T A L Ó C U A L P A R T E . Locuc ión 
adv. En lugar indeterminado ó aludido ó 
sobreentendido. E . 
E N T E N D E R D E T O D O . E x p r e s i ó n . 
Se r í a , propiamente, r eun i r todo el saber 
humano. || Tener una i n s t r u c c i ó n extensa 
y variada. || Tener conocimiento p rác t i co 
de varios oficios ó do muchas y diversas 
cosas. 
E N T E N D E R D E TODO U N POCO. 
Frase fam. con que se denuncia l a pro-
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pia vanidad qiu- so tiene de nitcnder (it' 
lodo. E . Vé mber ríe lodo nn poco y erudi-
to «' la violeta, en A . 
ENTENDER EX U X A CAUSA. Erase 
tig. Ocuparse de ella. || Conocer un juez 
ú ot ra autoridad de un asunto de su com-
p e t ê n c i a . Entender en una cosa, diec A . 
E N T E N D E R L A 151BE1A. Frase tig. y 
f'am. Ser una persona muy experta y av i -
sada. 
E N T I B I A R E L C E L O . Erase, t ig . Mo-
derar el fervor con que se hace una co-
sa. E . 
E N T I E M P O DE HIGOS, MAY A M I -
GOS. Ref rán que corresponde á los cono-
cidos versos do Ovid io , quo dicen : ríonec 
cris felix multo» nnmerabis aiiiicox, témpora 
si fuerint nubila, solan fin's. Mientras es tés 
en prosperidad, contaras muchos ami-
gos ; pero cuando vengan los malos t i em-
pos, te I ia l larás solo. 
E N T I E M P O D E L REY PERICO (ó D E 
M A R I C A S T A Ñ A . A . ) . Locución adv. En 
tiempos pasados, muy remotos. E. 
E N T I E N D E T A N T O D E ESO, COMO 
YO D E CAPAR MONOS (GATOS 6 RA-
TONES) . Erase hecha y fam. No entien-
de nada (ó jota). E . 
E N T I E R R A . Mod . adv. En el suelo. 
Se usa oon los verhos caer, dar y echar. 
E N T I E R R A E X T R A Ñ A . E x p r e s i ó n 
l i g . E n pa ís extranjero. E. 
E N TIERRAS M U Y REMOTAS. Ex-
p r e s i ó n fig. En pa í ses muy lejanos. E j . : 
al lá en tiempos de entonces y en t ierras 
muy remotas ( M a r t e ) . 
E N T O D A L A E X T E N S I Ó N D E L A 
P A L A B R A . Erase hecha y tig. eon que 
se t r a t a de reforzar un calificativo, una 
a f i rmac ión . E . E j . : Lisandro era un hom-
bre, en toda la ex t ens ión de la palabra, 
v . d . era iodo nn hombre. Vé todo un hom-
bre. 
E N TODA M I V I D A (ó EN T O D A SU 
V I D A ) . Locuc ión adv. fam. En m i v ida , 
nunca. E. 
E N TODA R E G L A . Mod. adv. En re-
ine. D K A R f i . 
gla, como es debido ; perfectamente bien. 
E. 
EN TODAS I 'ARTES. M o d . adv. Por 
doquiera, en muchas partes, etc. E. 
EN TODAS PARTES (se) CUECEN 
HABAS Y EN M I CASA i C A L D E R A -
DAS. Kefrjín con que suele disculparse 
cualquier hecho enojoso, aludiendo â lo 
frecuente y ordinario que es en todas par-
tes. E. Cervantes, dijo en otras casas cue-
cen hallas, y la A. , en cada casa cuecen ha-
bus y en la nuestra á calderadas, pero d a á 
este re i ran , una si»'iii(ieación muy d i -
versa. 
EN TODO T I E M P O . Loeue ióu prepo-
si t iva . Siempre. 
EN TODOS LOS TONOS. Expres ión 
l i g . y fam. Con repe t i c ión é insistencia. 
Vó decírselo en todos los tonos, 
ENTONCES, NO H A Y CASO. Erase 
fig. Siendo as í , retiro lo dicho, ó desisto 
de m i anter ior resolución ó propósi to¿ E. 
Vé no hay caso. 
E N T O R N A R L A PUERTA (ó I A VEN-
T A N A ó E L POSTIGO). Frase. Entrece-
rrarla. Vé entrecerrar, en A . 
ENTORNAR LOS O.JOS. Frase. Entre-
cerrarlos. E . í 
E N T R A D A EN AÑOS (ó EN DÍAS) . 
Erase f ig . Dícese de la persona de edad 
relativamente avanzada, que se acerca á 
la vejez. E . 
E N T R A R Á D E G Ü E L L O . Frase flg. 
Asaltar íí una población sin dar cuar-
tel . E . 
E N T R A R Á SANGRE Y F U E G O . Fra-
se l i g . Penetrar íí una pob lac ión 6 á una 
casa, con todo r igor, sin dar cuartel , sin 
perdonar vidas n i haciendas, t a l ándo lo 
ó d e s t r u y é n d o l o todo. || Proceder con gran 
violencia sin ceder en nada, a t rope l l án -
dolo todo. E . Vé á sangre y friego, en 
A. 
E N T R A R CON E L PASO C A M B I A D O . 
Frase tig. y fam. In ic ia r algo con poca 
suerte 6 bajo malos auspicios. 
E N T R A R CON P I E D E R E C H O . Fra-
líNT 
Me fig. Con suerte, con t ino y acierto 
on alguna cosa. E. 
E N T R A R D E SEMANA. Frase fig. y 
ruin. Hacer el oficio do iseinanero en mía 
asociac ión, comunirlad, t r i b u n a l , ote. || 
Atender (> d i r i g i r los ((iieliacores domés -
ticos. E . 
E N T R A R E L CUERPO E N C A J A . Fra-
se fig. y fam. Ponerse en buen estado de 
salud, mejorando de alguna ind i spos ic ión 
6 malestar. Vá encaja, en A . 
E N T R A R E N ACCIÓN. Frase fig. Dí-
eese de las tropas, buques «5 individuos 
que toman parte 0:1 u;:a función de gue-
rra (vé p á g . 399). 
E N T R A R E N D A N Z A . Frase fig. y 
fam. Tomar parte en n n a a c c i ó n ; ser alu-
dido en una conversac ión ú objeto de 
nialedieencia. E . 
ENTRAR EN O U U H J O . Caer en. de-
lirio. 
E N T R A R E N FUNCIONES. Frase fig. 
Empezar ÍÍ ejercer un cargo ó empleo. E . 
E N T R A R E N JUEGO. Frase fig. y 
fam. Ent ra r en una d iscus ión ; tomar su 
turno en un asunto, en una empresa, 
etc. 
E N T R A R EN L A C O F R A D Í A D E SAN 
C O R N É L I O . Frase ftg. y fam. Dícese 
del que se casa, aludiendo á ios cuernos 
posibles. E n E . entrar en la cofradía. 
E N T R A R E N R A Z Ó N . Frase fig. y 
fam. Mostrarse razonable, d e s p u é s de ter-
ça r en lo cont rar io ; cesaren l a oposic ión 
ó resistencia injusta que se h a c í a á una 
cosa. Reducirse uno á la razón. Venirse á 
las Suenas, dice A . 
E N T R A R E N RECESO. Frase. Ha-
blando de cuerpos colegiados, cesar p e r i ó -
dicamente en el ejercicio de funciones. 
E N T R A R E N una cosa. Fo rmar parte 
de ella, como s e r í a una oompos io ión q u í -
mica ó medicamentos ó un todo comple-
j o cualquiera. 
E N T R A R E N V E R E D A . Frase tig. y 
fam. Andar derecho ; volver a l buen ca-
mino ; conducirse bien, d e s p u é s de ha-
ber observado una conduct;! i r r egu la r 
E. Vé hacer entrar en vereda. 
E N T R A R POR LOS OJOS una co-
sa. Frase fig. Comprenderla, apreciar la , 
amarla mediante la impres ión que sn v i s -
ta., m á s ó menos frecuente, nos ha pro-
ducido. 
E N T R A R POR T O D O . Frase fig. Pres-
tarse íí algo ó á todo, aunque sea con 
menoscabo del propio decoro. V é pasar 
por todo, 
E N T R Á R S E L E una cosa EN L A CA-
B E Z A (ó EN LA I M A G I N A C I Ó N ) . F r a -
se fig. y fam. A r r a i g á r s e l e en su es-
p í r i t u una r e so luc ión , idea, m a n í a ó pre-
ocupac ión cualquiera ; aferrarse á el la y 
no abandonarla en mucho t iempo, m e t é r -
sele entre ceja y ceja, ; poné r se lo una co-
sa en la cabeza (vé A . ) . 
ENTRAR una cosa EN C U E N T A . 
Frase fig. Ser tenida en cons ide rac ión en 
l o q u e se intenta ó t ra ta . E. 
E N T R A R uno A L S E R V I C I O D E . . . 
Frase tíg. Ser admi t ido por s i rv iente de 
o t ro , ó en una casa ó establecimiento cual-
quiera . E. ? 
E N T R E AMIGOS PROBADOS, C U M -
P L I M I E N T O S SON EXCUSADOS. Re-
f r á n . Entre amigos y soldados, c u m p l i -
mientos son excusados, dice A . 
E N T R E BUEYES NO H A Y CORNA-
D A . R e f r á n con que se quiere significar 
que las personas de un mismo oficio ó 
p ro fes ión suelen usar buena correspon-
dencia entre sí y guardarse ciertas con-
sideraciones. Comp. con entre sastres no 
se pagan hechuras y un lobo á otro no se 
muerden, en A . 
E N T R E CUERO Y CARNE. E x p r e s i ó n 
fam. con que se alude á la cosa que se 
ha metido ó clavado entre nuestra epi-
dermis y el mfisculo. 
E N T R E DOS Q U E B I E N SE Q U I E -
R E N , CON UNO Q U E COMA, B A S T A . 
D í s t i c o i rón ico y frase proverb ia l , que 
solemos emplear festivamente, cuando 
aprovechamos solos de un beneficio, que 
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])0<li'íaiiios ó deb íamos repar t i r con otro. 
E N T R E ESCILA Y (JAKIHI)IS(dos fa-
mosos escollos del estrecho de ¡Sicilia). 
E x p r e s i ó n l i g . con que se alndc á la situa-
ción en que se encuentra una persona que ¡ 
no puede evitar un peligro sin caer en 
otro. E . Can- de linvila en Caribdin. dicou 
t a m b i é n en E. 
E N T R E E L L O S . Locuc ión preposit iva. 
Kn sus mutuas relaciones. 
E N T R E este color y el otro. Alude á lo 
que tiene un color intermedio. 
E N T R E G A D O Á L A M E D I T A O I Ó X . 
Frase fig. Abs t ra ído en ella. E. 
E N T R E G A D O Á LOS PLACERES (ó ; 
V I C I O S , ó Á SUS L I B R O S ó Á SUS j 
T A R E A S F A V O R I T A S , etc.). Eras.' f ig . 
Dominado por ellos, dedicado por com-
pleto, etc. 
E N T R E G A D O A L S U E Ñ O . Frase f ig . 
Dormido, durmiendo. E . 
E N T R E G A R E L A L M A Á DIOS. Fra-
se fig. M o r i r ; e x p i r a r ; dar su alma d 
/Mos. E . 
E N T R E G A R E L M A N D O . Frase fig. 
Dejarlo, t r ansmi t i r lo íí o t ro . E. 
E N T R E G A R E L ROSQUETE. Frase 
tig. y v u l g . Expi ra r , m o r i r . 
ENTREGARSE CON ARMAS Y BAGA 
.JES. Frase fig. y fam. Darse por comple-
tamente vencido en una d i scus ión . 
ENTREGARSE una mujer Á U N H O M -
BRE. Abandonarse á él para que satis-
faga sus deseos oarnales. E. 
E N T R E G A R U N E J É R C I T O (ó tropaó 
á una persona). Ponerlo á disposición del 
enemigo traidoramento. E . 
E N T R E G A R U N SECRETO. Frase fig. 
Revelarlo, descubrirlo pé r f idamente . 
E N T R E NOSOTROS. Locuc ión prepo-
s i t iva . En nuestras mutuas relaciones. 
E N T R E P A R É N T E S I S . Locuc ión pre-
posi t iva fig. De paso. 
E N T R E PERSONAS DECENTES. L o -
cuc ión adv. Con c u l t u r a ; entre gente 
c u l t a ; entre personas educadas ; entre 
personas de regular educac ión . E . 
KNTRE P U N T A D A Y PUNTADA 0A-
JiK UNA V I E J A SUNTADA Y KNTRE 
PUNTO Y PUNTO CABE U N D I F U N T O . 
Frase t ig . y fam. con que so critica' una 
costura mal l iedla y demasiado espa-
ciada. 
KN 'PRE SAN J U A N Y M EN DOZ A (pro-
vincias v in íco las ) . Kxpresión fig. y fam. 
Alegre, .achispado, miís ó menos ebrio. 
Se usa con los vertios istar. ponerse. En 
E. dicen entre Pinto 1/ Valdemoro. 
KNTRE S Í . Mod. adv. Dentro de sí , 
en su in ter ior , para su coleto, mental-
mente y sin d i r i g i r á otro la palabra. 
ENTRE V I V O Y MUERTO, etc. Que 
está medio v i v o y medio muerto. 
KN T R I U N F O . Mod. adv. fig. Entre 
regocijos, v í t o r e s y aclamaciones. Suele 
usarse con los verbos entrar, llevar, re-
cibir. E . ? 
EN Ú L T I M O CASO. Locuc ión adv. 
Como ú l t i m o recurso ; cuando otra cosa 
no sea posible. 
EN Ú L T I M O T É R M I N O . Mod. En ú l -
t imo lugar ; en definit iva. 
EN U N A CARRERA (ó CORRIDA) . 
Locución adv. fig. De una carrera. 
EN UNA DE ESAS. E x p r e s i ó n el ípt i -
ca y fam. En una de esas ocasiones, prue-
bas, ó actos peligrosos. 
EN UNA M A N A D A , N U N C A F A L T A 
UN BUEY CORNETA. Frase fig. cr iol la . 
Entre muchos hermanos ó en una agru-
pación cualquiera de personas, hay siem-
pre a lgún maula. Manada, significa aqn í , 
tropa de bueyes. Vé eorneta, en ESTAN-
CIA, p á g . 422. 
EN U N AÑO P U E D E N SUCEDER 
MUCHAS COSAS. Frase hecha con que 
se quiere significar euán grande es )a i n -
certidumbre del porvenir . 
EN U N MOMENTO. M o d . adv. fig. En 
un instante. E . 
EN U N SOPLO. Mod. adv. f g . En 
b rev í s imos instantes y con mucha faci l i -
dad. E. Comp. con de un soplo y vé soplo, 
en A. En p o r t u g u é s , em un assopro. 
K.N I M Í S A 
EN l ;X TODO Y I-'OK i 'OVO. Mod. 
adv. En todo y pm- todo. 
EN UN T H I S (eomp. A . ) . M o d . adv. y 
t ig. y fam. .Díoese de lo ÍJU<: h » estado rt 
punto de suceder. 
EN V E I N T E UÑAS. Mod. adv. vu lg . 
En cuatro pies. 
EN V E Z D E . . . Locuc ión adv. En l u -
gar de... debiendo. E. . 
EN V Í A S D E . . . Locuc ión adv. Eu ca-
mino de... con probabilidades de.. . 
EN V I R T U D D E . . . L o c u c i ó n adv. En 
fuerza de.. . á conaecuencia de.. . como 
resultado de.. . E. En v i r t u d (A.J. 
EN V Í S P E R A S D E . . . Locuc ión adv. 
fig. Cerca de.. . Con inmed iac ión do t iem-
po de... K . En v í spe ra ( A . ) . 
E N V I S T A D E . . . Locuc ión adv. tig. 
En cons iderac ión de lo expuesto ú obser-
vado... en a tenc ión íí lo que resulta. E . 
En vista ( A . ) . 
EN VISTA DE ESO. Locuc ión adv. 
En a tenc ión íí lo aludido. E. f 
E N V O L V E R A una persona. Erase 
i i g . y fam. Dominarla con la palabra, 
embaucarla. E . Vé envolver, en A . 
EN VOZ B A J A . Locuc ióu adv. Quedo, 
es decir, con VOÜ baja ó que apenas se 
oiga ; con aconto velado. E . 
E Q U I V O C A R S E D E L T O D O . Erase 
t ig . Equivocarse completamente, absolu-
tamente. E . V é cid todo. 
E Q U I V O C A R S E D E M E D I O Á M E -
DIO. Frase ü g . Vé de medio á medio. 
ERA M A Y O R E L D I F U N T O . Frase 
t ig . y fam. con que se significa burlesca-
mente que es demasiado grande la pren-
da de vest ir que l leva una persona. E . 
ERA V O Z C O R R I E N T E . Frase ftg. 
eorrió la voz. 
E R I Z A D O D E D I F I C U L T A D E S (%n-
convenientes, obstáculos). E x p r e s i ó n fig. 
Lleno de dificultades, etc. 
I S I I R A R E HUMA N U M E S T (el errar 
es humano). Sentencia l a t ina . E l errares 
propio del hombre, porque la s a b i d u r í a 
de Ñ sólo consiste en su menor ignoran-
cia y sus sentidos sou delicientus. Este 
dicho se repite para excusar el e r ro r en 
que se ha inenr r ido . 
ERRAR E L SAQUE. Frase i i g . y fam. 
Equivocarse al hacer una jugada el j u -
gador. 
ERRAR E L T I R O . Frase t ig . No dar 
en el blanco. ¡| Fam. Malograr el paso 
dado para conseguir algo. E. 
ERRAR E L T R E N (tranvía, vapor, 
diligenvia ú otro veh ícu lo cualquiera) . 
Frase fig. Perderlo, por no haber llegado 
á t iempo. 
E R R A R ó F R R A R L E POR E L C A N T O 
D E UNA U Ñ A . Frase i i g . y fam. Er ra r l e 
por muy poco ; aproximarse mucho á un 
blanco ó á la verdad, ó á la s o l u c i ó n de 
un problema, etc. 
E R R A R L E POR E L CANTO D E UN 
B U E V . Frase. Desviarse mucho del blan-
co, a l arrojar un objeto hacia é l . |[ F i g . y 
fam. Er ra r lejos, estar muy lejos de la 
verdad , etc. 
ESA ES L A COSA ! Frase fig. y fam. 
He a h í lo impor tan te , grave 6 d i f íc i l de 
u n asunto ; ese es ol cuento, a h í estíí el 
busi l is . E. 
ESA ES L A C U E S T I Ó N . Frase. EHH 
es la cosa. 
ESA ES L A M A D R E D E L BORREGO. 
Frase prov. Del cordero, dice A . 
ESA ES O T R A (es decir o t r a d i f i cu l -
tad) . Frase fig. y fam. con que se alude 
â otro inconveniente grave é imprev i s to , 
que viene fí d i f icu l ta r la buena marcha 
ó so luc ión favorable de un asunto. E . 
ESA G A R Ú A NO MO JA ! Frase f ig . y 
fam. E m p l é a s e con cierto d e s d é n , alu-
diendo fí un adversario déb i l . T a m b i é n 
es muy usado : y que esa gañía me moje! 
ESA NO C U E L A ! E x c l a m a c i ó n fig. y 
fam. con que rechazamos algo que se 
nos quiere hacer creer y que reputamos 
falso, mentido ó del todo i n v e r o s í m i l . K. 
ES A R M A D E DOS F I L O S . Frase fig. 
V é arma de dos filos, en p í g . 311 . 
ESAS NO V O L V E R Á N ! Frase de un 
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verso de Bocciiiur cotí ijue SB significa 
festivamente que la cosa aludida no ten-
d r á r e s t i t u c i ó n . 
ESAS SON H I S T O K I A S . E x c l a m a c i ó n 
t ig . y fam. con que protestamos de lo 
que reputamos completamente falso ó 
i n v e r o s í m i l . K. Vé historia (acepción ú l t . ) , 
«n A . 
ESAS SON P A L A B R A S MAYORES ! 
Frase ñ g . y la in . Esa es cosa de mayor 
gravedad 6 magni tud . Vé palahras ma-
yores, en p á g . 364. 
ESAS SON P A M P L I N A S ! Kmx mu 
historias. E. 
ESAS TENEMOS í Exc l amac ión Hj¡. y 
fam. con que denotamos nuestro asombro 
ó extrafleza de algo que nos dicen. 
ES BRUTO, Á D A R L E CON UN P A L O ! 
Dícese aludiendo al muy torpe é igno-
rante. 
ES B U E N A « E N T E . Son gentes de 
Imena conducta ó apariencia. 
ESCAPAR Á L A M I R A D A mm cosa. 
Frase f ig . No ser vis ta . 
ESCAPAR A L A P E N E T R A C I Ó N D E 
Mrto A ima cosa. Erase flg. No com-
prenderla, no adver t i r su significado y 
alcance. 
ESCAPAR A R A Ñ A N D O . Prase f ig . y 
fam. Escapar con gran trabajo, á duras 
penas. 
ESCAPAR DE SUS GARRAS. Frase 
t ig . y fam. Librarse del despotismo, 
crueldad ó exp lo t ac ión de la persona 
a ludida . E. 
ESCAPAR POR L A T A N G E N T E . Fra-
se ñ g . y fam. Esquivar , con un expe-
d i e n t é cualquiera, una respuesta 6 una 
dif tcnl tad propuesta. Valerse de un sub-
t e t f u g i ó para salir de un apuro, dice A . 
Ooiüp.; con"esoumr el bulto, en A . 
E S C A P Á R S E L E E L T R E N (ú otro ve-
h í cu lo ) ; Frase f ig . y fam. E r r a r el tren, etc. 
ES CAPAZ DE A C A B A R CON L A PA-
C I E N C I A D E JOB (ó de un santo). E r ó -
se beclia, t i g . y fam. Dícese de la per-
sona impertinente y fastidiosa con exceso 
y especialmente del n iño que da bate-
r í a . E. (1). 
ES CAPAZ D E C U A L Q U I E R COSA. 
Frase fam. con que se significa quecon-
sideramos íí una persona, capaz de come-
ter cualquier exceso. E. 
ES C A P A Z D E D E C I R UNA FRES-
CA A L L U C E R O D E L A L B A . Frase 
hecha fig. y fam. Vé decir una fresca al 
lucero del alba. E . 
ES CAPAZ DE ESO V M U C H O MÁS. 
Frase fam. de claro significado. 
ES CAPAZ D E H A C E R R E Í R Á UN 
M U E R T O . Frase hecha, f ig . y fam. con 
que so pondera la suma gracia de las 
acciones ú ocurrencias de una perso-
na. E ? 
ES CAPAZ D E T E N T A R A L D I A B L O 
(ó A L M I S M O D I A B L O ) . Frase - f i g . y 
fam. con quo se pondera las malas ten-
taciones que puede provocar la persona 
aludida. E . ? 
ES C A P A Z DE T O D O . Frase fam. 
ponderat iva. í<ls capan de cualquier cosa. 
E ? . E n p o r t u g u é s , é capaz de tudo¡ 
ES CASO P E R D I D O . Frase fig. que 
equivale á el enfermo es inourablc y mori-
rd pronto. 
E S C A T I M A R E L A P L A U S O . Frase 
ñg. R e g a t e á r s e l o á quien se *Io merez-
ca. E. 
ES C L A R O ! Frase exclamativa. Olaro 
es ! 
ESCLAVO D E SU D E B E R . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Dícese del que cumple exacta 
y fielmente sus deberes. 
ESCLAVO D E SU P A L A B R A . Expre-
sión fig. y fam. Dícese del qne cumple 
fielmente lo que ha dicho ó promet i -
do. E. 
ESCOBA N U E V A B A R R E B I E N . Re-
(1) flota': ISrisqueftfc eu ser Iri. frase que no .se enciientiv 
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f rán . A l p r i u c i p i u , lo» eniplcíulos , es-
posos, etc. suelen portarse bien. 
ES COMO D E L A CASA. Frase í ig. y 
fam. Es persona de gran uoufianza. E . 
ES COMO H A B L A K Á L A F A K E D . 
Erase fig. y fam. Dícese del que no oye 
ó se hace e l sordo, el desentendido. V6 
hacerse el tordo, el clesentendiclo. 
ES COMO L U Z ! Frase fig. y fam. Dí-
cese aludiendo a l hombre muy listo y a l 
caballo que es muy veloz en la carrera. 
ES COMO S A C A R L E U N P E L O Á UN 
CONEJO. Frase hecha y fam. con que 
86 pondera la insignificancia del gasto ó 
perjuicio que experimenta una persona 
acaudalada. 
ES COSA C O R R I E N T E . Frase fig. Dí-
cese de lo que es frecuente ó acostum-
brado, ó permit ido generalmente. E. Vé 
vom nabida, tuom'dn corrienlc y lo mátí na-
tural del mundo. 
ES COSA DU A L Q U I L A R BALCONES. 
l'Yase fig. y fam. Es cosa peregrina, dig-
na do ser vista, de llamar la a t e n c i ó n . 
ES COSA DE C H U F A R S E LOS DE-
DOS. Frase fig. y fam. Vé eona de ehu-
¡>ane los dedos de gusto, 
ES COSA D E DESESPERAR (á DES-
ESPERARSE). Frase con que se alude 
íí lo que causa gran d e s e s p e r a c i ó n ó hace 
perder toda esperanza. 
ES COSA D E D I S P A R A R . Frase fig. 
y fam. con que se alude á lo que causa 
gran repugnancia, desagrado ó fastidio. 
ES COSA D E N A D A . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. iVo es vosa; no es nada. 
ES COSA D E R E Í R . Frase ttg. Dícese 
de lo que es muy risible, despreciable ó 
impert inente. E . 
ES COSA D E RENEGAR, etc., etc. 
Frase fig. Dícese de lo que cansa ira 6 
excesiva molestia, etc., etc. 
ES COSA D E V E R L E . . . Es digno de 
verle. . . j 
ES COSA F U E R T E . Frase fig. Lo que | 
es injusto y duro de soportar. Vé fuerte \ 
«osa, en A . 
ES COSA S A B I D A . Expres ión t i g . Es 
cosa corriente. E . 
ESCRIBE MÁS Q U E E L T O S T A D O . 
E x p r e s i ó n i i g . Escribe m u c h í s i m o ( E . ) , 
porque Alonso de Madr iga l , apellidado el 
Tostado, fué, s egún es fama, un escri tor 
f e c u n d í s i m o . 
E S C R I B I R A alguien. D i r i g i r l e unM 
carta, un bi l le te , etc. E . 
E S C R I B I R A L D I C T A D O . Frase. Es-
c r i b i r uno, lo que otro dicta. E . 
ESCRIBIR DE CORRIDO. Frase fig. 
Escr ib i r de pr isa y b ien . Escribir de co-
rrida, dice Z . 
E S C R I B I R E N LOS D I A R I O S (ó re-
vistas). Frase fig. Colaborar en ellos, re-
dactando a r t í c u l o s de fondo, fol let ines, 
c r ó n i c a s , etc. E . 
ESCUCHARSE Á SÍ MISMO. Enva -
necerse de lo que dice, recrearse en e l lo , 
darle gran importancia . 
ES CUENTO D E NUNCA A C A B A R . 
Frase fig. y fam. D ícese del asunto muy 
largo y p ro l i jo . Vé el cuento de nunca aca-
bar, en A . 
ES C U E S T I Ó N D E . . . algo. D ícese , 
cuando de lo a ludido depende la real iza-
ción de una cosa. 
ES C U E S T I Ó N DE AMOR P R O P I O . 
Frase hecha y fig. con que se j u s t i f i ca ó 
disculpa un p r o p ó s i t o ó una a c t i t u d en 
que estíí comprometido dicho sent imien-
to . E . 
ES C U E S T I Ó N D E P A C I E N C I A . F r a -
se fig. V . d . que la r ea l i zac ión ó conse-
guimiento de algo sólo requiere t i empo . 
V é cuestión de tiempo. 
ES C U E S T I Ó N D E V I D A Ó M U E R T E . 
Frase fig. Vé cuestión de vida ó muert-e. E . 
ESCUPE POR E L C O L M I L L O . Frase 
fam. Dícese del compadrito, que acostum-
bra a r r o j a r l a sal iva de ese modo. 
ESCUPIR A L C I E L O , P A R A Q U E 
C A I G A Á L A C A R A . Frase fig. V é el que 
escupe al eielo en la cara le cae. 
ESCURRIRSE COMO U N A A N G U I L A 
(ó COMO U N A C U L E B R A ) . Deslizarse 
IÍS l)-ESE 
con gran facilidad y ligereza. j¡ Frase lirr. 
Escur r i r el bulto prontamoiite. 
ES D E A L M A A I ' l í A VESA DA. Frase 
ttg. y fam. Uíeese de la jiorsoua aviesa 
y c rue l . Vó «ima atravcnaila, en A . 
ES D E A L Q U I L A R HALCONES. L a 
cosa es de alquilar balcones. 
ES D E 1SIJENA E S T A M P A . Frase fom. 
Vé de buena estampa. E . 
ES D E C A J Ó N . Frase. Es corriente y 
de est i lo. Vé ser de cajón, en A. 
ES D E CREER (ó ES D K CKKERSE). 
Frase con que se asiente ¡í una cosa, 
aunque con cierta duda. ¡| Es c re íb le . E. 
Comp. con «i» duda. i 
ES D E H I E L O . Erase fig. y fam. D i - ¡ 
«ese de la persona fría 6 insensible. E . ! 
ES D E LOS M Í O S . Frase; t ig . y fam. j 
con que se aludo, ¡í la (lersoua. que piensa. 
6 quiere lo mismo que uno, 6 que es t á de j 
nuestra parte en una lucha cualquie-
ra . E . 
ES D E LOS NUESTROS. Erase fig. 
y fam. con que se alude á la persona 
que piensa 6 quiere lo mismo que nos-
otros, ó que estíí de nuestra parte en 
una lucha cualquiera. E. 
ES D E M I E D A D ( E S T A T U R A , POR-
T E , A L T O , C O L O E , GROSOR, etc.), 
v . d . tiene m i misma edad, estatura, 
por te , e tc . . etc. 
ES D E M I T I E M P O . Expres ión fig. y 
f a m . Vé de mi tiempo. 
ES D E M U Y M A L GUSTO. E x p r e s i ó n 
fig. Dfcese de la acc ión , que sin consti-
t u i r un deli to, es censurable en cualquier 
sentido. 
ES D E ORO ! Frase fig. y fam. Suele 
decirse de la persona en quien se r e ú -
nen, á nuestro j u i c i o , circunstancias 
extraordinarias , m é r i t o s singulares ó ta-
lentos excepcionales. E . 
ES DE RIGOR. Eraae fig. En de 
cajón. E . 
E 8 D E SUPONER. Frase fig. Es de 
creer. E . 
ES D I V I N O 1 Frase fig. y fam. Es pe-
regrino, de extraordinario pr imor , siu-
gular, etc. K. 
ES DURA COSA! Frase t ig . Dícese 
do lo que nos causa gran perjuicio, vio-
lencia ó contrariedad y provoca nuestra 
protesta. K. Vó t» mucha cosa y <•« eúsa 
fuerte. 
ES DURO. Decimos Cam. y t ig. del 
ind iv iduo resistente, sufrido. E. 
ESE C A M I N O L L E V A . Frase hecha. 
Vé l levar esc caini iw. 
ES E L C O L M O . Frase fig. Es la suma 
perfección, el l ímite en cualquier cosa, 
buena o mala. Comp. eon colmo en A. y 
es un colmo ! 
ES E L CUENTO DE NUNCA ACA-
BAR, fc'sc es el cuento de nanea acabar. 
ES E L PRECIO (ó SU PRECIO) . Es 
su jus to precio. || F ig . Es lo que hay que 
pagar. 
ES E N T E N D I D O Q U E . . . Se da por 
supuesto y admit ido, por convenido. 
ESE ES M I SUEÑO D O R A D O . Frase 
fig. Dícese de una i lus ión alhagl ie í la ó 
de lo que constituye nuestra m á s dulce 
a sp i r ac ión . E . Vé sueño dorado. En su 
caso, h a b r í a que decir, ese es su sueño 
dorado. 
ESE ES OTRO CANTAR (ó UN CAN-
T A R M U Y D I F E R E N T E ) . Frase fig. y 
fam. Esa os cosa muy diversa. E. Vó esos 
son otros López. 
ESE ES SU F U E R T E . E x p r e s i ó n fig. 
con que se aludo á aquello & que una per-
sona tiene m á s afición ó competencia. E . 
Vé fuerte en A . y «8 sn cuerda. 
ESE H A N A C I D O P A R A . . . Frase fig. 
Aludiendo á una profes ión ó arte, ésta 
frase significa que tiene v o c a c i ó n , natu-
ra l inc l inac ión para ella. E . E j . Pedro ha 
nacido para escultor (abogado, etc.) 
ES E N V I D I A Ó C A R I D A D ? Expres ión 
con que suele protestarse de las censuras 
de otro por el beneficio que hemos reci-
bido, ó por alguna buena cualidad nues-
t ra . E . 
ESE VA D E R E C H I T O A L C I E L O . 
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Krase fig. y fain, con qut; se alude al que 
es bueno y vir tuoso. E. 
ES F A M A . Locu c i ó n . Su dice, KC salie 
(A.) ; es creencia general ; es op in ión co-
rriente ; e s t á admit ido generalmente. H. 
ESFORZAR L A V O Z . Pronunciar las 
palabrab, haciendo un esfuerzo, para per 
mejor o ído . E . 
ES F U E R Z A QUE. . . Frase fig. Es de 
necesidad imprescindible ; es preciso y 
obligatorio. E . 
ES GRACIOSO. E x c l a m a c i ó n i rón ica 
que suele proferirse ante un hecho ex-
t r a ñ o y s ingular . 
ES G U A R D I A M U E R T A . Frase fig. y 
fam. Dícese del que no ofrece ó no pue-
de ya ofrecer resistencia 
ES H O M B R E A L AGUA. Frase f ig . y 
fam. Dícese del que ha fracasado ó es tá 
inuti l izado, irremisiblemente perdido, ó 
en inininente peligro. E. Comji . con 
hombre, al agua, en A. 
ES H O M B R E L E ARMAS L L E V A R . 
Vó de arman llevar. 
ES H O M B R E DE C A R R E R A . Frase 
fig. Dícese del que tiene t í t u l o acadé-
mico. E . 
ES H O M B R E D E E M P U J E . Frase fig. 
Dícese del que es enérg ico , vigoroso, es-
forzado, ó de gran valer ó influencia. E . 
ES H O M B R E D E M U N D O . Frase fig. 
Dícese del que por sus cualidades y fre-
cuente t ra to con las gentes, ha aprendi-
do á conocerlas, y sabe conducirse con 
tacto y d i s c r ec i ó n . E. Vé hombre de mundo, 
en A. 
ES H O M B R E D E P A L A B R A . Vé de 
palabra. E. 
ES H O M B R E D E PELO E N P E C H O . 
Vé de pelo en pecho. E . 
ES H O M B R E D E PESO. Frase fig. Dí-
cese del que es sesudo, ref lexivo y repo-
sado. E . 
ES H O M B R E D E POCAS P A L A B R A S . 
Frase fig. D í c e s e del que es m u y parco 
en el hablar ; pero generalmente serio y 
q ú e obra con firmeza. E. 
ES H O M B R E P E R D I D O . Frase í ig . IC» 
hombre al agua. 
ES H O N R A D O , PORQUE NO H A P A -
R I D O N U N C A . Frase hecha, f i g . y fam. 
con que se alude á los picaros ó á las per-
sonas de muy dudosa probidad. Es m u y 
usada en C ó r d o b a . 
ES H U É S P E D E N SU CASA. E s mi 
huésped en su casa. E . 
ES L A M I S M A C A R A (ó F I S O N O M Í A ) 
D E L P A D R E . E x p r e s i ó n fig. y fam. E s 
su misma cara. E . 
ES L A P I E L D E J U D A S . Frase fig. r 
fam. Dícese de la persona revoltosa ó m u y 
traviesa, y especialmente de los n i ñ o s . 
En E . es la piel del diablo; es la piel de 
Barrabás. Vé el mismísimo demonio. 
ES L A Ú L T I M A C A R T A D E L N A I P E 
(ó D E L A B A R A J A ) . Frase fig. y f a m . 
D ícese del que ocupa el lugar m á s h u m i l -
de ó modesto en cualquier a g r u p a c i ó n 
humana. E. 
ES L A V I D A P E R D U R A B L E ! Frase 
fig. y fam. Es nunca acabar; d í cese d é l o 
muy largo y casi in terminable . V é vida 
perdurable. 
ES L O BUENO Q U E T I E N E . Frase 
fam. con que se pondera una buena con-
d i ó n en un i n d i v i d u o . E . 
ES M A L A G E N T E . Son gentes de mala 
conducta ó apariencia. 
ES M A L O Q U E Á U N Z O N Z O SE 
L E A P A R E Z C A U N D I F U N T O . Frase 
hecha, fig. y fam. Es malo que á un zon-
zo le suceda algo extraordinar io ó b e n é -
fico, porque luego se imagina que eso ha. 
de suceder todos los d í a s . 
ES MAS (dicho con cierto é n f a s i s ) . 
L o c u c i ó n adv. con que solemos a n u n -
ciar, que vamos íí ins is t i r en nues t ra 
a f i rmac ión ó tesis, r e f o r z á n d o l a con 
nuevos datos ó argumentos. E . Comp. 
con hay más, que más y quiere usted más f 
ES MÁS A N T I G U O (ó V I E J O ) Q U E 
E L A N D A R Á P I E (ó Q U E E L M E A R ) . 
Frase fig. y v u l g . D ícese de lo que es 
conocido desde muy ant iguo. E . 
ICS M-KS N 
US MAS BUENO QUE E L PAN. Fra-
se fig. y fmu. con quo so pondera el ca-
r á c t e r blando y l a doci l idad y compla-
cencia de condición de una persona. E. 
Vé bueno como un JKIH. 
ES MÁS F A C I E , Q U E BEBERSE UN 
VASO D E A G U A . Frase í'ara. Vé romo 
beberse un vaso de agua. E. 
ES M Á S FEO QUE E L NO T E N E R . 
Frase fig. y fam. Dícese de la persona 
que es horr ib le , en extremo fea, espan-
tosa. E . 
ES MÁS FEO QUE P I C I O . Frase l i g . 
y fam. lis más feo que el no tener. E. 
ES M Á S FEO QUE P R É S T A M E ME-
DIO (ó U N R E A L ) . Frase fig. y vu lg . /í» 
Hiás feo que el no tener. 
ES MÁS F I N C H A D O QUE UN POR-
T U G U É S . Dícese del que es r id icula-
mente vano ó engreído. E . 
ES M Á S L A R G A L A POSDATA QUE 
LA C A R T A . Frase fig. y fam. con que 
se censura al que se ocupa demasiado de 
lo que es accesorio en su escrito 6 dis-
curso y no t r a t a lo suficiente de lo que 
es p r inc ipa l . E . 
ES M Á S V E R D A D Q U E E L B E N D I -
TO. Frase fig. y fam. Poco usada. Díce-
se de lo que es muy cierto y sabido. 
ES M A T A R S E ! Frase fig. y fam. Es 
imponerse una gran fa t iga ó desarrollar 
un g ran esfuerzo para conseguir muy 
poco ó nada. 
ES M E A R CONTRA E L V I E N T O . 
Frase fig. y v u l g . Es dar coces contra el 
a g u i j ó n ; e m p e ñ a r s e en lo que es imposi-
ble ó m u y difíci l . 
ES M I D E L I C I A . Frase. Es lo que m á s 
placer y encanto me causa. E. 
ES M I M A L A SOMBRA. Frase fig. y 
fam. Dícese de la persona que encontra-
mos con frecuencia y nos es desagradable 
y a n t i p á t i c a . Vé tener mala sombra, en 
A . j | D íce se t a m b i é n del que se cruza m á s 
de una vez en nuestros asuntos, para des-
baratarlos ó estorbarlos. E . 
ES M I PEOR C U C H I L L O . Frase fig. 
y fam. V. d. el quo más me desacredita 
; y mayor d a ñ o me hace. Vé ser el ptoren-
' chillo. 
'. ES M I Ú L T I M A P A L A B R A . Frascfig. 
! Es mi reso luc ión final, def in i t iva , i r re-
; vocable. 
i ES MONEDA CORRIENTE. Frnsef ig . 
Ks coso corriente, tomada esta expres ión 
I un tanto en mala parto. 
• ES M U C H A (ó fuerte) COSA ! Frase 
l ig . Ks cosa se r ía , gravo, excesiva, una 
injusticia, etc. Ve.cu dura cosa. 
KS MUCHO l ' K D I R . Frase Es mucho 
querer, pretender ó amhioionar. 
ES MUY A P R O V E C H A D O . Frase tig. 
y fam. Suelo deeirso del que roba> ó ex-
plota con exceso. E. 
ES MUY E S T I R A D O . Frase f ig . y fam. 
lis muy finchado. E. 
! ES M U Y M A L H A B L A D O . Frase fig. 
Dícese del que es crudo en ol hablar y 
emplea con frecuencia expresiones gro-
seras y hasta obscenas. E . Comp. con A. 
en hablado. 
ES MUY M I R A D O . Frase fig. Dícese 
del que en su trato con las gentes, es 
cauto, discreto y hasta delicado en pala-
bras y acciones. E . Comp. con A . , en mi-
rado. 
ES M U Y M U J E R D E SU CASA. Fra-
se íig. y fam. Dícese de l a q u e es hacen-
dosa, aplicada al cumplimiento de sus 
deberes y económica . K, 
ES M U Y PAGADO D E SÍ (ó D E SÍ 
MISMO). Frase fig. y fam. Es muy vano, 
presumido y orgulloso. K. Pagarse, sig-
nifica prendarse, en A. 
ES MUY P A R A D A . Frase. Dícese de 
la persona abobada, tarda y fa l ta de so-
ciedad y desenvoltura. E. Vé estar enco-
gido. 
ES MUY P A V O . Frase fig. y fam. Dí -
cese del que os muy insulso, soso y pe-
sado, l'avo, es sosería y pesadez, se-
g ú n A . 
ES N E C I O (bruto, imbécil, etc.), hasta 
la pared de enfrente. Frase fig. y fam. 
ESO 778 — 
Es excesivamente necio, etc., es necio á 
no poder máx. Vé rfe paro... 
ESO CORRE D E M I C U E N T A . Vé 
corre de mi cuenta. 
ESO ES ! E x p r e s i ó n (le conformidad 
ó a p r o b a c i ó n de lo que otro dice 6 hace. 
E . Difiere de esto es, que impor ta es decir. 
ESO ES C A P Í T U L O A P A R T E . Frase 
f ig . y fam. Eso es una c u e s t i ó n dis t in ta 
y que hay que t ra tar la por separado, es 
decir, eii c a p í t u l o aparte. Comp. con ser 
hamia de otro costal, en A . 
ESO ES C U E N T O . Frase fam. Eso es 
mentira. E . 
ESO ES D E SENTIDO C O M Ú N . Erase 
f ig . Eso es lo quo dicta el sentido común, 
como cierto, prudente, correcto, etc. E . 
ESO ES H A B L A R POR H A B L A R . Era-
se fig. liso es decir una cosa sin funda-
mento n i substancia, 6 sin ven i r a] caso. 
E. Vé hablar por hablar, en A . 
ESO ES L O QUE SE L L A M A AMOR. 
Frase i rón i ca con que se pondera una 
amabilidad 6 deferencia cualquiera. 
ESO ES M U Y BUENO P A R A D I C H O . 
Eso es de m u y difícil e j ecuc ión . 
ESO ES M U Y H U M A N O . Vale decir, 
que es muy propio de l a flaqueza humana 
y frecuente. 
ESO ES M U Y V I E J O . Frase fig. Eso 
es más antiguo (ó viejo) que el andar á pie 
ESO ES O T R A COSA. Frase. Eso es 
una cosa d iversa ; es harina de otro cos-
tal. E . 
ESO ES P A J A P A R A U N B U E N F E -
D E R A L . Frase fig. lis paja, significa que 
es muy l levadero ó muy fáci l y hacede-* 
ro ; y »« buen federal, se l lamaba a l par-
t idar io decidido del partido federal ó de 
la santa federación, i n s t i tu ida por el t i r a -
no don Juan Manuel de Rozas (ó Rosas). 
ESO ES P E D I R G O L L E R Í A S (super-
fluidades, d e m a s í a s ) . 
ESO E S T Á M A N D A D O RECOGER. 
Frase fig. que se usó mucho. Eso e s t á 
completamente fuera de moda, ó no t icni-
ya acep t ac ión en el p ú b l i c o . 
ESO ESTÁ M U Y PUESTO E N R A Z Ó N . 
F'rase í ig. Eso es m u y prudente, razona-
ble . E. 
ESO ES PAN C O M I D O . Frase f i g . y 
fam. Díoese de lo quo es muy fáci l y ha-
cedero. E. Vé pan comido (1). 
ESO ES H I S T O R I A A N T I G U A . Frase 
fig. y fam. JSso es muy viejo // conocido; 
eso pertenece á la historia. 
ESO E S T Á POR VERSE (dicho con 
cier ta énfasis) . E x p r e s i ó n fig. y f am. con 
que se manifiesta duda ó inc redu l idad 
sobre el hecho a ludido. E. 
ESO ES U N A B O L A . Frase fig. y fam. 
liso es cuento, es mentira:. E. Bola s ign i -
fica mentira ( A . ) . 
ESO ES UNA F Á B U L A . Frase f i g . Eso 
no ha, tenido lugar , es absolutamente i n -
c re íb l e . E. 
ESO ES UNA M O N S T R U O S I D A D . Eso 
es algo monstruoso, eso es algo suma-
mente inmora l . E . 
ESO ES U N F I A M B R E . Frase fig. E . 
V é fiambre, en ARGENTINISMOS, p á g . 214. 
ESO L L E G A A L A L M A ! Frase f ig . 
D ícese , aludiendo á lo que impresiona 
hondamente, de una manera gra ta ó do-
lorosa. E. Vé partir el alma una cosa. 
ESO M E L O T E M Í A . Frase fig. y fam. 
Eso lo recelaba, aludiendo á u n m a l ó 
inconveniente cualquiera. E. 
ESO M E M A T A ! Frase fig. y fam. Eso 
me causa un gran d a ñ o moral ó mate r ia l . 
E . V é matarse, en A . 
ESO M I S M O . Aquel lo mismo á que se 
alude. E. 
ESO, NO. Frase e l íp t i ca , equivalente 
á : eso no puede ser, no es tá b ien , no lo 
acepto. 
ESO NO C A B E E N L O H U M A N O . 
Frase fig. Eso es hximanamente imposi-
ble , es monstruoso. E . V é eso es una mons-
truosidad. 
(l i M pronombre eso, can quo comienzan muchas frases, suele suprimirse frecuentemente. 
ESO 
KSO NO CONDUCE A ÑAUA. Fniso 
fig. Kso os inconducente, no aprovcclui 
para nada. E. 
ESO NO C U E L A . Frase hecha, fij?. y 
fain. Eso no pasa, no es cre íb le . Vé »o 
«oírte m í a eosu, en A . y «o OHBÍM Ó no pica. 
ESO NO ES N U E V O . Erase fig. ligo es 
muy viejo. ¡| Dícese t a m b i é n de U> que ha 
sucedido ya varias veces y se presenta 
como algo raro /> extraordinario. E. Vé 
no es nuevo que... 
ESO NO ESTÁ ESCRITO EN N I N -
G U N A P A K T E . Erase, lio-, y fam. con 
que suele rechazarse una especie inveros í -
mi l 6 del todo inaceptable. E. 
ESO NO H A C E Á L A C U E S T I Ó N (ó 
al vaso). Erase fig. Dícese de lo (jue no 
«s oportuno ni a t a ñ o al asunto de que se 
t ra ta . E . Vé «o have á la cuestión (ó al 
caso) ó no hace al caso. 
ESO NO L E H A C E . Erase l ig . y fam. 
Uso no importa. E. Vé no le hace, en A . 
(hacer, acepción 21a). 
ESO NO PEGA (ni con cola, suelen 
agregar en E.). Frase fam. Eso no cae 
bien, desdice, no corresponde, no es opor-
tuno, no viene al caso. E . Dícese tam-
b i é n simplemente, no pega. Vé ya no pega. 
ESO NO R E Z A CONMIGO. Frase fam. 
No se entiende eso conmigo; no se re-
fiere á m í . E . Vé rezar una cosa con uno, 
en A . Eso no reza conmigo, á las doncellas 
con é l . . . d i jo Vil lergas. 
ESO NO SACA D E POBRE Á N A D I E . 
Frase fig. y fam. con que se significa la 
cor ta entidad de un empleo, negocio, re-
curso 6 medio de v i d a . E . 
ESO NO S E R Á VERSO, PERO ES 
V E R D A D . Frase fam. con que se zumba 
á l a persona íí quien se le ha dicho una 
verdad poco agradable. En E. eso no es 
•verso. 
ESO NO T I E N E N A D A D E P A R T I -
C U L A R . Eso no sale de lo ordinario, es 
c o m ú n , corriente. Vé no tiene nada (le 
partioular. E. 
ESO P A R T E E L A L M A . Frase fig. Vé 
j eso llega al alma y partir el alma una 
I cosa. E. 
¡ ESO PASA D E L A R A Y A . Frase tig. 
] y fam. con que se censura un atrevi-
i niiento ó alguna otra cosa que pasa los 
l ímites de lo permitido ó tolerable. E. 
ESO PASA TODOS LOS DÍAS. Eso 
sucede diariamente. E. 
ESO P E R T E N E C E Á L A H I S T O R I A , 
j Frase íig. Uso es iniiy viejo, eso es lús to-
¡ r ia antigua E. 
ESO QUEDA Á M I C U I D A D O . Frase 
lieclia eon que se prometo ejecutar una 
cosa de cierta importancia. E. Vé oorre 
de nú cuenta. 
ESO QUE ES BUENO NO H A DE SU-
CEDER ! Frase, pesimista de claro signi-
ficado. 
ESO Q U I S I E R A N MÁS D E CUATRO. 
Frase fam. con que solemos desenganar 
íí quien nos pronostica un mal , m á s ó 
menos veladamente. E. Vó más de cuatro, 
en A. y eso será lo que Dios quiera ! 
ESO S A L T A Á L A V I S T A . Frase fig. 
Eso estfí claro, patente, tangible . E. 
ESO SE L E OCURRE A L MÁS TOR-
PE. Frase de clar ís imo significado. E . 
ESO SE PRESTA Á. . . Frase fig. Eso 
da ocasión ó facilidades para un abuso 
cualquiera 6 para una mala interpreta-
ción. E. 
ESO S E R Á L O QUE DIOS QUIERA ! 
(ó disponga). Frase Jig. y f. Eso querrían 
más de cuatro; s i bien la p r imera frase tiene 
una humi ldad de que carece la segun-
da. E . 
ESO S E R Á L O QUE T A S E UN SAS-
T R E . Frase f ig . y fam. Ya veremos ', qué 
lo dudo ! quid! E . 
ESO SÍ ! Locuc ión e l í p t i c a do aproba-
ción ó acep t ac ión , que presupone una 
disconformidad anterior. E . 
ESO SÍ Q U E NO ! E x p r e s i ó n exclama-
t i v a con que solemos protestar ó recha-
zar vivamente alguna cosa. E . 
ESO S Í QUE SERÁ SONADO Frase 
fig. y fam. que equivale íí : eso sf que 
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ha l i rá de toner r epe r cu s ión ó riisonancia 
en la op in ión p ú b l i c a . Suele aludirse con 
ella á una acc ión r id icu la ó extravagante 
que alguno t r a t a de ejecutar. 
ESOS P O L V O S T R A E N ESTOS L O -
DOS. R e f r á n . De aquellos polvos vienen 
estos lodos. ( A . ) . 
ESOS SON OTROS L Ó P E Z (comp. A . ) . 
Frase f ig . y fam. Eso es otra cosa; esa es 
nua persona d i s t in ta de la que creo nues-
tro in ter locutor . Comp. con ser harina de 
otro costal ( A . ) y liay muchos diablos que 
se parecen unos á otros. 
ESO T I E N E M A L D I T A L A G R A C I A . 
Frase fig. y fam. Eso no rae hace ningu-
na graoia, rae incomoda, desagrada en 
extremo ó me perjudica seriamente. E. 
V6 maldita la gracia. 
ESO T I E N E SUS BEMOLES. Frase 
l ig . y fam. con que se pondera la grave-
dad y diíi<;iiitad d<; aquello á que no 
alude. V6 tener bemoles, en A . 
ESO T I E N E COLA. Frase fig. y fam. 
Dícese, previniendo y anunciando las con-
secuencias graves que h a b r á de acarrear 
un hecho. E . Vé tener cola, en A . 
ESO V A E N GUSTOS. Frase fig. y 
fam. con que manifestamos c o r t é s m e n t e 
nuestra disconformidad con los d e m á s . 
Dicha con i r o n í a y r e t i n t í n , impor t a una 
dura protesta contra las palabras ó los 
actos de los d e m á s . E. 
ESO Y A ES OTRA COSA. Frase fig. 
Eso cambia de especie, varía de especie. E . 
ESO, Y A M E L O T E M Í A YO. Frase 
fig. y fam. Eso me lo t e m í a . E . 
ESO Y M U C H O MÁS. Frase de ciaro 
significado. 15. 
ES P A N C O M I D O . Frase fig. y fam. 
Ve pan comido. E . 
ESPARCIR E L Á N I M O . Frase fig. Re-
crear el ánimo; desahogarlo. V é desaho-
gar (acepción 2a), en A . 
ESPEJO ROTO NO A D M I T E RE-
M I E N D O . R e f r á n que he l e í d o en L a 
Namón y que parece significar que hay 
cosas, que una vez mal hechas, no son 
susceptibles de enmienda ó eoinpostiira. 
ES PEOR E L R E M E D I O Q U E L A 
E N F E R M E D A D . Frase fig. y fam. con 
que se alude á los remedios y expedien-
tes que lejos de favorecer un asunto, no 
hacen sino empeorarlo y agravarlo. E . 
ESPERAR E L SANTO A D V E N I M I E N -
T O . Frase fig. y fam. Estar á la espera 
de u n acontecimiento favorable ú ot ro 
beneficio cualquiera que nunca l lega ó 
que tarda demasiado en llegar. 
ESPIAR L A O C A S I Ó N DE (ó para) . . . 
FYase fig. Esperar la oportunidad á que 
uno alude. 
ESPIRAR E L P L A Z O . Así escribe un 
p a r e m i ó l o g o e s p a ñ o l . Léase , expirar el 
plazo. Vé espirar, en BAKBAKISMOS, p á g . 
600. 
E S P Í R I T U F U E R T E . E x p r e s i ó n fig. 
D ícese de la persona fuerte de e s p í r i t u , 
do gran fortaleza de a lma; alma fuerte. 
ES P R O B L E M Á T I C O . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Es dudoso, d i f íc i l que suceda. E . 
ES PURA BOCA. E x p r e s i ó n fig. y f am. 
con que se clasifica á la persona que es 
incapaz de poner por obra sus promesas 
6 bravatas. En E . dicen, no es mas que 
lengua. Vé pura boca! 
ES Q U E . . . Frase e l íp t i ca . Es debido á 
que . . . ; el mot ivo es ó parece ser é s t e^ . . 
ES R E G A L A D A una cosa. E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Es m u y barata. E . 
ES SU C U E R D A . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
V é ese es su fuerte. E . 
ES SU M I S M A C A R A . E x p r e s i ó n fam. 
con que se pondera el gran parecido en-
t re las caras de l padre y su h i j o , ó entre 
dos personas cualesquiera. E . V é la mis-
ma cara del padre (E. ) y es un vivo retrato 
de... 
E S T Á A C A B A N D O . E x p r e s i ó n fig. E s t á 
en a g o n í a . 
E S T Á Á L A D I S P O S I C I Ó N D E U S T E D 
(ó á su disposición). Frase fig. fam. y de 
c o r t e s í a con que solemos ofrecer á los de-
m á s cualquier cosa nuestra. || Mstoy á la 
disposición de usted (ó á s u disposición) de-
EST 
cimos cortésmii i i te ;í una persona, ofre-
c i éndo le así nuestros servicios. Alíele su-
pr imirse , en la frase, el veil io a lar . 
E S T Á A M E N A Z A N D O AGUA, i 'rase 
t ig . E s t á para l l o v e r ; el tiempo se pre-
para para l lover . E . 
E S T A B A A Y U D A N D O Á JUAN (E. ) , 
QUE N A D A H A C Í A . Frase 1iR. y fam. 
con que se satiriza al que nada h a c í a . 
E S T A B A ESCRITO ! L o e m i ó n f ig. Así 
estaba escrito. A . (en el libro del destino); 
así t e n í a que suceder inevitable y fatal-
mente, as í lo t en ía dispuesto 1» providen-
cia. A . Vó estar de Dion que... 
ESTA B I E N ! E x p r e s i ó n t ig . con que 
expresamos nuestra conformidad; y que 
dicha con cierta d i sp l i cênc ia , sirve para 
significar que no se nos hable m á s del 
asunto, porque no queremos ocuparnos 
m á s de él. 
E S T A B L E C E R UNA DOCTRINA (ó un 
principio). Asentarla, f i ja r la . E. 
E S T Á C A M B I A D O ! Frase f ig . y fam. 
cou que suele ponderarse el mejoramien-
to de una persona moral ó f í s i camente . 
Vé estar muy cambiado. 
E S T Á CLARO ! Claro está. 
ESTA COSA Y L A OTRA. Locuc ión 
adv. Ta l y cual cosa. 
E S T Á CHOCHO (ó chocha). Frase fig. 
y fam. E s t á embobado, encantado de su 
fe l ic idad. 
E S T Á DE DIOS (ó estaba de Dios, en sn 
caso). E x p r e s i ó n f ig . y fam. Está, estaba 
escrito. E . 
E S T Á D E CHISPA. Frase f ig . y fam. 
E s t á mny gracioso y ocurrente. E . 
E S T Á D E C U I D A D O . Frase fig. D íce -
se del que es t á enfermo de gravedad. 
E . 
E S T Á DE M U C H O C U I D A D O . Frase 
f ig . Dícese del que se encuentra en pe l i -
gro inminente do muerte . E . 
E S T Á D E M U E R T E . Frase fig. Está 
de mucho cuidado. 
E S T Á D E P A R A B I E N E S . Frase f ig . 
Dícese del que acaba de obtener un bene-
tie.io considerable ó nna gran sa t is facción, 
ó de librarse de un mal grave. E. 
ESTÁ DESCONOCIDO! Frase l ig . y 
fam. con que solemos a ludi r á la persona 
que no hemos visto en mucho tiempo y á 
quieu encontramos muy cambiada. E. 
ESTÁ D E S F I G U R A D O . E x p r e s i ó n fig. 
Dícese , aludiendo á una persona demacra-
da, estropeada, ó que ha sufrido un cam-
bio material cualquiera, que d a ñ a mucho 
á su e s t é t i c a . E . 
ESTÁ D I C I E N D O , C O M E O M E ! Frase 
hecha, fig. y fam. cou que se pondera la 
buena apariencia de un manjar. E. En 
A. estar una cosa dwiendo, eonicdme. 
ESTÁ D I C H O ! l a está. 
ESTÁ EN BUENA M A N O ! Frase fig. 
y fam. con que se rechaza co r t é smen te 
lo que otro nos ofrece. E . Comp. con en 
buenas manos. 
ESTÁ ENDIOSADO. Frase f ig . E s t á 
ensoberbecido, orgulloso. E . 
E S T Á E N SU D E R E C H O . Fraae fig. 
Dícese, aludiendo al que procede usando 
de su derecho. E. 
ESTÁ E N SU MANO. Frase l i g . É l lo 
puede (evitar, conceder, etc., etc.). E. 
E S T Á E N SUS G L O R I A S . Frase fig. 
y fam. E s t á entregado á sus aficiones, 
contento y satisfecho. E . Comp. con estar 
á sus anchas. 
ESTÁ E N U N AY. Frase tíg. y fam. 
con que se alude al que es t á que jándose 
á causa de dolores físicos, constantes y 
agudos. E . 
ESTÁ E N UN GRITO. Frase fig. y 
fam. Está en un ay. 
ESTA ES L A HORA EN Q U E . . . Frase 
fig. Hoy h a b r á sucedido tal cosa. 
ESTA ES L A PURA V E R D A D . Frase 
fig. y fam. con que solemos acentuar la 
verdad y sinceridad de nuestra afirma-
ción. E . 
ESTA ES SU CASA. Frase hecha, fig. 
y fam. Y a sabe usted su casa. 
ESTA ES SU CASA. Frase fig. y fam. 
con que ofrecemos á ot ro c o r t é s m e n t o , 
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nuestra eaaa-hahitacwn. Jín Jv ílicun : a h í 
tisne u s t e â su casa , 
ESTÁ F R E S C O ! Frase exelamativa, 
Hg. y fam. con que rechazamos la. pre-
tens ión de nuestro in ter locutor . K. 
ESTA G E N T E NO ES COMO L A 
OTRA ! Frase hecha, festiva y fam. Esta 
persona es m á s traviesa qne la genera-
l idad . 
E S T Á H A B L A N D O ! E x c l a m a c i ó n que 
solemos hacer, aludiendo a l retrato 6 
busto de una persona que tiene un nota-
ble parebido con su o r ig ina l . E . 
E S T Á H E C H O UNA F I E R A . Frase 
l ig . E s t á muy furioso. Con esta frase 
suele advertirse íí la persona que pre-
tende ver al iracundo. E . 
ESTÁ H E C H O UN D I A B L O (ó demo-
nio, natandD, jurlax, bandido, etc.). Frase 
l ig . / ¡x lá hecho nua fiera. \\ Díccsc tamliién 
del n iño que NO lia puesto cada vez m á s 
travieso y revoltoso. 
E S T Á H E C H O UN H O M B R E . Frase 
l ig . y fam. Díceso do¡ n iño 6 j oven des-
arrollado, especiahnontc si va hac i éndose 
moderado y reflexivo. E . 
ESTÁ H E C H O UN SANTO. Frase fig. 
y fam. Dícese del nino 6 j oven que se ha 
moderado y se conduce con l a mayor 
corrección y mesura. 
E S T Á I D O . Frase fig. y fam. E s t á 
loco, chiflado. E . 
ESTA I M P O S I B L E (ó inaguantable, 6 
insoportable) ! Frase fig. E s t á insufrible, 
es decir, muy i ncómodo , molesto y enfa-
doso. 
ESTÁ I N T R A N S I T A B L E ! Frase fig. y 
fam. y pintoresca, aunque poco usada. 
Kstá imposible! 
E S T Á LOCO ! Frase fig. D í c e s e del que 
desbarra, disparata ií obra con atolon-
dramiento ; y t a m b i é n del que e s t á apa-
sionado ó muy dolorido. E . V é loco de 
amor, etc. 
E S T A L L A R E N . . . E x p r e s i ó n fig. Ha-
blando de pasiones del á n i m o , como la 
i ra , a l eg r í a , etc., sentirla y manifestarla 
repentinji y violeut i imcnte. Vé esinllar y 
prorrumpir, en A . 
ESTA L L A R EN L L A N T O , frase fig. 
P r o r r u m p i r l lorando, l lorar repent ina y 
violentamente. 
E S T A L L Ó L A BOMBA ! Frase t i g . y 
fam. Dícese , aludiendo á la a p a r i c i ó n ó 
desenlace repentino y violento de una 
cosa, con serias consecuencias. 
E S T Á M A C I Z O . Frase fam. Dícese , 
aludiendo á una persona robusta y fuer-
te. E . 
ESTAMOS A V I A D O S ! E x p r e s i ó n i r ó -
nica, fig. y fam. con que se aludo á u n » 
s i t u a c i ó n apurada, embarazosa, desagra-
dable, etc. E . Vé estar uno aviado, en A . 
ESTAMOS D I V E R T I D O S (d frescos, ó 
lucidos)! listamos aviados; medrados esta-
mos! E. 
ESTAMOS FKKSCOS ! l í xc lamac ión 
fam. listamos lucidos ! 
ESTAMOS F R I T O S ! E x c l a m a c i ó n fam. 
Estamos perdidos. 
E S T A M P A D E L A H E R E J Í A . E x p r e -
sión fig. y fam. D ícese de la persona muy 
fea ó que va vestida con muy ma l gusto. 
E . Vé parecer uno la estampa de la herejía, 
en A . 
E S T A M P A R L E LOS DEDOS (E . ) EN 
L A CARA. Frase fig. y fam. Dar le una 
cachetada. 
E S T Á M U Y A C A B A D O . E x p r e s i ó n ñ g . 
y fam. con que se alude á l a persona 
demacrada, gastada y que revela v i d a 
corta . E . 
E S T Á M U Y B I E N ! E x p r e s i ó n f i g . E s t á 
b i en ! 
E S T Á M U Y B I E N R E L A C I O N A D O . 
V é bien relacionado. E . 
E S T Á M U Y SOBRE S Í . Frase fig. E s t á 
m u y quisquilloso. 
ES T A N A S Í , Q U E . . . E x p r e s i ó n fig. 
con que se corrobora una a f i rmación que 
se pasa á demostrar. T a m b i é n se dice : 
tan es así, que... 
ES T A N F Á C I L L A C R Í T I C A COMO 
D I F Í C I L E L A R T E . T r a d u c c i ó n de l a 
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famosa sentencia : la crilique est aisée, 
l'art difficile. 
E S T Á N VERDES (las uvas, snelo agre-
garse) ! Frase que el fabulista pone en 
boca de una zorra que no pod ía alcanzar 
las uvas que ganosa contemplaba, y que 
solemos aplicar al que aparenta, d e s d e ñ a r 
lo que no p o d r í a conseguir. E. 
ES T A N V I E J O COMO E L A N D A R Á 
P IE . Frase hecha y fara. Es tan antiguo 
como sabido. 
E S T Á OBSCURO Y H U E L E Á QUE-
SO. Frase fig. y v u l g . de muy poco uso. 
Parece significar que el asunto se pre-
senta dificultoso y no exento de pe l i -
gro. E . 
E S T Á P E L E A D O CON E L A G U A . 
Frase fig. y fain, que suele aplicarse á 
la persona que revela que se lava poco. E . 
E S T Á POR VERSE. Frase fig. y fam. 
con que se alude á lo que se juzga m u y 
dif íc i l , incier to ó improbable. En E . d i -
cen : está por ver; está una cosapor ver. A . 
E S T A R A B O R U J A D O (ó aburujaáo). 
Frase fig. y fam. Estar hecho un o v i l l o , 
muy apretado ó encogido, debido al fr ío, 
los dolores 6 por ot ra cansa. E . Las voces 
aborujado y aburajado, no e s t án en A . 
E S T A R Á C I E N CODOS SOBRE. . . 
Frase fig. con que se pondera el supe-
r io r valer de una persona con r e l ac ión á 
otra. E , 
E S T Á , QUE A R D E ! Frase fig. y fam. 
Dícese , aludiendo á la persona 6 agrupa-
ción de personas que e s t á muy i r r i t a d a ó 
en g ran exc i t ac ión . E . 
ESTAR ACORDES Frase. Ser del mis-
mo dictamen ó parecer. E . 
S T A R A C O S T U M B R A D O Á una cosa. 
Frase. Pract icar la frecuentemente, de 
modo que su e jecuc ión resulte fácil , sin 
pel igro 6 sin fat iga. 
E S T A R Á DOS A N C L A S . Frase fig. 
Adoptar un doble temperamento, emplear 
dos procedimientos diversos, seguir dos 
caminos distintos, contar con el apoyo de 
dos personas ó tener en vista dos cosas 
distintas para el caso de que falle uno se 
eche mano ó se prosiga el o t ro . En por-
t u g u é s estar á duas amarras. 
ESTAR A G A R R A D O (ó A M A C H I N A -
DO) CON. . . Frase fig. y fam. Estar aman-
cebado con l a persona aludida;. 
ESTAR Á G R A N A L T U R A . Frase fig. 
con que se alude a l gran m é r i t o 6 valer 
de una persona. E. 
ESTAR Á GUSTO (ó Á SU GUSTO). 
Frase fig. y fam. Vé á gusto. 
ESTAR A H O R C A D O . Frase fig. y fam. 
Hallarse uno en grandes apuros en un 
negocio, sin saber qué hacer, por falta de 
recursos ó á causa de graves dificulta-
des que no puede salvar. Estar • ahogado, 
dicen en E . 
ESTAR A J E N O Á una com (6 D E una 
cosa). Frase fig. Ser e x t r a ñ o á ella ; no 
tener conocimiento n i i n t e r v e n c i ó n algu-
na en la m i s m a ; encontrarse despreve-
nido respecto íí lo que va á suceder. E . 
ESTAR Á L A A L T U R A DE SU: M I -
SIÓN ( D E L A S I T U A C I Ó N ó D E LAS 
CIRCUNSTANCIAS) . Frase fig. Acomo-
darse á las circunstancias, etc., desple-
gando la capacidad, ene rg ía y d e m á s cua-
lidades necesarias para d e s e m p e ñ a r s e con 
acierto y é x i t o . En caso c o n t r a r i ó , no es-
taría la persona á la altwa de la situa-
ción. En p o r t u g u é s estar é altura da si-
tuação. 
ESTAR Á L A CABECERA D E L EN-
FERMO. Frase fig. y fam. Asis t i r le y ser-
v i r l e en lo que sea neceflario. E . 
ESTAR Á L A CUARTA PREGUNTA. 
Frase fig. y fam. que es casi inusitada. 
Andar, estar 6 quedar uno á la ouartaprc-
gimta, es, dice A . , estar escaso cíe dinero 
ó no tener n inguno. En Chi le , dicen : es-
tar á la cuarta. Consigno esta frase, por-
que muchos, sin excluir á a l g ú n pare-
miólogo e s p a ñ o l , ignoran su verdadero 
siguifioado. 
ESTAR Á L Á ESPERA D E . . . Esperar 
á a l g u i e n , . c o n t a n d o con que ha de venir , 
ó esperar que suceda alguna cosa. E. 
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ESTAR K L A E X P E C T A T I V A . Frase 
f ig . Entar d la mira ; en espera (le nlguiiíi 
eosa. E. V é eaiar en espera. A . 
ESTAR Á L A I N C L E M E N C I A . Erase 
fig. Estar a l descubierto, s in abrigo. E. 
Vé á la inclemencia, en A . 
ESTAR Á L A I N T E M P E R I E . Erase 
tig. Estar á cielo descubierto, sin techo 
n i otro reparo alguno. E . V é á la intempe-
rie, en A . 
ESTAR Á L A M I R A . Frase flg. fintar 
imo d la mira ( A . ) . E . Estar en cuidadosa 
obse rvac ión do los pasos de uu asunto 
que nos interesa y ciiyo feliz resultado no 
depende sólo de nosotros, para ayudar á 
este resultado ó sacar el mejor part ido 
del mismo. V6 xacarpartido. 
ESTAR Á L A M I T A D D E L C A M I N O . 
Erase fig. y fam. Tener â medio hacer una 
cosa. E. Vé á mitad del camino y d medio 
camino. 
ESTAR Á L A M U E R T E . Frase fam. 
Hallarse en peligro inminente de mor i r . 
E. 
ESTAR Á L A O R D E N D E L D Í A . Fra-
se fig. y fam. P í cese de la cosa que es 
de moda, ó se repito con frecuencia. E. 
Vé no *e habla de otra cosa. 
ESTAR Á L A SOMBRA. Frase fig. y 
fam. Estar preso, encarcelado. E. Vé d 
tombra. 
ESTAR Á L A S Ó R D E N E S D E . . . Estar 
al servicio á la d ispos ic ión de alguien. 
ESTAR Á L A S P U E R T A S . Frase fig. 
Estar m u y p r ó x i m o . 
ESTAR Á LAS P U E R T A S D E L A 
M U E R T E . Frase fig. y fam. Untar á la 
muerte. E . 
ESTAR Á L A S R E S U L T A S . Frase l i g . 
Aceptar las consecuencias de un acto, ate-
nerse d Ian consecuencias (2a' acepc ión ) . E . 
ESTAR Á L A V I S T A una cosa. Frase. 
Hallarse al alcance do l a v is ta . I I F i g . 
Ser ella patente, notor ia , evidente. 
ESTAR A L BORDE D E . . . Frase fig. 
Estar á pique ó cerca de suceder una co-
sa. Vé á borde, en A . 
ESTAR A L B O R D E D E L A B I S M O (ó 
D E L P R E C I P I C I O ) . Frase fig. Hal larse 
una personal en pel igro inminente de su-
f r i r un d a ñ o muy grave ó i r reparable . 
E . 
ESTAR A L CABO D E T O D O . Frase 
fig. Hallarse enterado circunstanciada-
mente de todo. E . 
ESTAR A L C A E R . Frase fig. y f am. 
l i s t a r para caer ; estar á punto de p rodu-
cirse algo, con grandts probabilidades 
de, lograr algo. E . 
ESTAR A L C A N Z A D O . Frase. Estar 
empeñado, endeudado. E. Vé alcanzado, 
en A . 
ESTAR A L C O R R I E N T E D E mía com. 
Estar al cabo do el la. E. Vé estar al cabo 
de, una cosa, en A. 
ESTAR A L D Í A . Frase fig. Es tar al 
corriente de una cosa. A . || C u m p l i r exac-
ta y puntualmente sus compromisos, de-
beres ú obligaciojies, sin atrasarse en 
ellos. E? 
ESTAR A L H A B L A . Frase fig. Estar 
dos ó más personas á distancia propia 
para entenderse con la voz. V é a l habla, 
en A . I I Concertarse con otros para la rea-
l izac ión de una empresa dada. E . V é po-
nerse al habla con «tua persona. 
ESTAR A L OTRO L A D O . Frase fig. y 
v u l g . Salvar el obs tácu lo y real izar lo 
que uno se p r o p o n í a . Vé estar del otro 
lado. 
ESTAR A L PELO un arma. Vé al 
pelo. 
ESTAR A L R E M O . Frase ü g . y fam. 
Estar remando. || F i g . Estar sufriendo 
penalidades y trabajos. Vé al remo, en A . 
II Trabajar con gran constancia en su 
profes ión ú o c u p a c i ó n . E . 
ESTAR A L SOL QUE M Á S C A L I E N -
T A . Frase fig. y fam. Andar al sol que 
más calienta, 6 como dice la A . , arrimar-
se a l sol que m á s calienta. 
ESTAR A M A N O (ó A MANOSE Fra-
se fig. y fam. No deberse nada. V é que-
dar á mano. 
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ESTAR A M K R C K I ) D E . . . Vó ,j mevctl 
de... 
ESTAR A M É R I T O . Servir on una ca-
sa un dependiente sin aneldo, estar ú 
prueba, hasta que. el p a t r ó n quiera seña-
lar le u n sueldo. 
ESTAR A MORIR (para moni- ó á his 
puertas de la muerte). Estar p róx imo á fa-
llecer. Jfi. 
ESTAR A P I E . Frase íig. Carecer de 
c a b a l l e r í a de qué servirse. 
E S T A R A R D I E N D O . Frase fam. Te-
nor excesivo calor ó una fuerte liebre. E . 
ESTAR A R D I E N D O E N DESEOS. Fra-
se t i g . Desear ardientemente una cosa. 
ESTAR A R D I E N D O FOR. . . Frase fl<f. 
Arder , agitarse, consumirse, impacienta-
tarse por hacer ó emprender algo. 
ESTAR A OBSCURAS. Frase. No te-
ner luz , cuando no hay obscuridad. || F i g . 
Estar ignorante de algo. || No comprender 
lo que se oye ó se lee. V<5 á obseurat, en 
A . y quedarse á obscuras. 
ESTAR Á P A R T I R D E UN C O N F I T E . 
Frase fig. y fam. Estar uno á p a r t i r do 
un pif ión. A . Estar dos ó m á s personas 
en m u y buena amistad y en muy estre-
chas relaciones. E . Comp. con amiqo ín-
timo. Vé á partir de un confite. 
ESTAR Á PUNTO D E . . . (CONSEGUIR, 
etc., etc.) . Frase fig. V é tí punto de... 
ESTAR Á R A C I Ó N Y S IN S U E L D O . 
Frase fig. y fam. Trabajar para otro, s in 
ganar nada y con a l i m e n t a c i ó n escasa, 
sin recompensa, n i i n t e r é s alguno. 
ESTAR A R R I N C O N A D O . Frase í ig . 
Estar desatendido, o lvidado de los d e m á s . 
E . V é arrinconado, en A . 
E S T A R Á SUS A N C H A S . Frase fig. y 
fam. Estar c ó m o d a y holgadamente, á 
gusto, sin sujeción ; con entera l iber tad . 
Vé ã sus anchas, en A . ; y comp. con estar 
d gusto. 
E S T A R A T A D O . Frase fig. y fam. Es-
tar cohibido, embarazado ; no saber cómo 
salir de un negocio ó apuro. E. Vé ata-
do, en A . 
D I C . D K A R Í r . 
ESTAR A T A D O DE PIES Y MANOS. 
Frase i i g . y fam. Estar completamente 
cohibido, supeditado, A punto do no po-
der hacer nada en el sentido del deseo 
propio ó ajeno. E. ? 
ESTAR A T O N T A D O (ó COMO ATON-
TADO) . Frase fam. Hallarse a turdido por 
un gran dolor ó pesadez de cabeza. E. Vé 
aturdido y aturdimiento, en A . 
ESTAR ATRASADO D E N O T I C I A S . 
Frase t ig . y fam. con que solemos signi-
ficar á nuestro interlocutor, que sabe á 
inedias ó malamente, lo que presume sa-
ber b ien ; que nos cuenta como nuevo, al-
go que saben muchos ; ó que maniliesta 
ignorar aquello que, por cualquier con-
cepto, le interesa especialmente. E . 
ESTAR A V E R I A D A . Frase I i g . y fam. 
Hallarse en cinta la mujer, especialmen-
te la que no es casada. Vé averiada (AR-
GENTINISMOS), en p á g . 1 5 7 . 
ESTAR A V E Z A D O . Frase. Estar acos-
tumbrado. E . U n paremió logo espaliol, es-
cribe abezado, por una gran inadvertencia. 
ESTAR B I E N CON una persona. Frase 
fig. y fam. Hallarse en buena re lac ión ó 
a rmon ía con el la. E. Comp. con estar bien 
uno, on A . 
ESTAR B I E N FORRADO. Tener vos-
t ido abrigado. II Frase t i g . y fam. Tenor 
bien cubierto el rifión (A.) . Estar r ico . E . 
ESTAR B I E N MUERTO. Frase. Estar 
muerto completamente. || F i g . Díeese tam-
bién, aludiendo al que ha merecido la 
muerte. 
ESTAR BORRACHO. Frase fig. y fam. 
Hallarse atontado y con v a h í d o s . Vé es-
tar atontado. 
ESTAR C A Í D O . Frase fig. Haber uno 
perdido su fortuna ó valer po l í t i co . 
ESTAR CIEGO. Frase fig. E n ciertos 
juegos de naipes, no tener n i n g ú n t r i u n -
fo. Por esto, un compañe ro suelo signifi-
cárselo a l o t ro , cerrando los ojos. 
ESTAR C I E N CODOS A R R I B A D E él. 
Frase fig. L o aventaja m u c h í s i m o , sin 
punto de comparación. 
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ESTAK C O H I B I D O . Frase f ig . Xo te-
ner l iber tad do acción. 
ESTAR C O M I D O (tí E S T A K B I E N CO-
M I D O ) . Frase fig. Estar alimentado (ó 
bien alimentado). 
E S T A K COMO PARA D I S P A R A R . 
Erase fig. y f'am. Dícese cor; a lus ión a l 
lagar tan t r i s te , que uno q u e r r í a hu i r 
para l ibrarse de su soledad y m o n o t o n í a . 
ESTAR COMO Q U E V E D O , QUE N I 
SUBE, N I B A J A , N I SE E S T Á QUEDO. 
Erase proverb ia l fig. y v u l g . con que se 
alude á l a s i tuac ión inc ie r ta y siempre 
igual de una persona. V é como Quevedo... 
ESTAR COMO SARDINAS. Erase fig. 
y fam. Eniur uno como sardinas en banas-
ta, dice A . 
ESTAR CON E L AGUA A L C U E L L O . 
Frase. Vé con el agua al cuello. E. listar 
uno con el (loi/ul al cuello y llegarle ya el 
agua al oiicllo, 
ESTAK CON E L A L M A E N U N H I L O . 
Frase f ig . y famil iar . Estar agitado por 
el temor de un grave riesgo. 
ESTAK CON E L J E S Ú S ! E N L A BO-
CA. Fraso fig. y f'am. Estar eon el alma 
en un hilo. E . 
ESTAR C O N E L MES. Frase fam. 
Reglar, menstruar . Vé mes y reala, en A . 
ESTAR CON L A B A R R I G A Á L A 
BOCA (ó E N L A BOCA). Frase fig. y 
fam. Hallarse la mujer en dias de parir, E . 
ESTAR CON L A BOCA SECA. Frase 
tig. y fam. No haber comido n i bebido 
nada, cuando era t iempo de hacerlo. 
ESTAR CON L A L O C A . Frase fam. 
Encontrarse uno en d i spos i c ión do pro-
ceder desatentad a m e n t é , de hacer barba-
ridades. V é la boca. 
ESTAR CON L A M A R C A C A L I E N T E . 
Frase fig. Estar furioso ó excitado á 
causa de haber experimentado un ma l ó 
sufrido una ofensa reciente, a l modo que 
lo es tá l a res que acaba de ser marcada. 
ESTAR CON L A SANGRE C A L I E N -
T E . Frase fig. Estar amostazado, i r r i -
tado. 
ESTAR CON L A S MANOS A T A D A S . 
Frase fig. Hallarse sin l iber tad de a c c i ó n 
para .realizar lo que se desea. 
ESTAK CON L A S O « A A L C U E L L O . 
Frase fig. y fam. Hallarse en una s i tua-
ción angustiosa tí irremediable,. l istar con 
el agua al cuello. Vé coi» la soga a l cuello. 
ESTAR CON L A VOZ T O M A D A . V é 
empañarse la voz. 
ESTAR CON U N H U M O R D E P E -
RROS (ó D E L D I A B L O ) Frase fig. y 
fam. Estar muy disgustado, con u n p é -
simo humor. E n E . tener un humor de pe-
rros. 
ESTAR CON U N FRENO. Frase fig. 
y v u l g . Tener hambre, gran apet i to . 
ESTAR CON U N P I E EN L A S E P U L -
T U R A . Vé A . y tener un pie en la sepul-
tura. 
ESTAR C O R T A D O (de recursos, suele 
agregarse). Frase fam. Estar sin d ine ro , 
sin una blanca. C H . 
ESTAR C R I A D O E N T R E A L G O D O -
NES. Frase fig. y fam. Estar cr iado con 
regalos y cuidados exquisitos. E . 
ESTAK C U R A D O D E E S P A N T O (ó 
D E SUSTOS). Frase fam. No admirarse 
n i sorprenderse de una cosa, por estar 
prevenido a l respecto, 6 acostumbrado á 
el la . E . 
ESTAR C U R T I D O (comp. con A . ) . F r a -
se fig. y fam. Ponerse insensible, ó poco 
menos, la p i e l , de modo que soporta el 
sol, el frío, las asperezas, etc. 
ESTAR C H U P A D O . Frase fig. y v u l g . 
Estar ebrio. 
ESTAR D A D O A L D I A B L O (ó Á T O -
DOS LOS D I A B L O S . ) Frase fig. y f a m . 
Estar aburr ido , desesperado, disgusta-
do. E . 
ESTAR D A D O D E B A J A . Frase fig. 
y fam. No serv i r m á s para una cosa. || 
Ser considerado como t a l . E . 
ESTAR D E A C U E R D O . Frase fig. 
Estar conformes, coincidir en pareceres 
dos ó m á s personas E . Vé de acuerdo, 
en A. 
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K S T A B D E B A L D E (coinp. A . ) - Kraso. 
ICstar s in ocupac ión , ocioso. 
ESTAR D E B O T E Á BOTE (ó EN 
B O T E ) . Erase fig. V é 'le hole á bote. E . 
E S T A K D E BRAZOS CHUZADOS, j 
Frase fig. Estar mío ocioso, sin hacer ! 
nada. E n por tuy . estar com ou brtiftw eni- i 
çaãos. 
E S T A R D E C H I S P A . Frase fig. Estar 
ocurrente y decidor, e.star de vena. E. 
Comp. con calaren retía, en A . y estar fe-
liz y estar en cliispa. 
ESTAR D E DIOS Q U E . . . (v<S A . ) . Era-
se fig. Tener qne suceder fatal, inevi ta-
Idemente, la cosa á que se aludo. E . Vé 
estaba escrito ! 
ESTAR D E J A D O D E L A MANO D E 
D I O S . Erase hecha y fig. Dícesc del que 
procede hahitualmente, desbarrando y 
delinquiendo. E . 
ESTAR D E J E T A . Frase v u l g . Estar 
do hocico, poner hocico 6 mal gesto. 
ESTAR D E L OTRO L A D O . Es prefe-
r i b l e ít estar al otro lado. E . 
E S T A R D E M O D A (comp. A . ) . Erase 
fig. Ser de actualidad rt opor tunidadnna 
cosa, estar en boga. E . Suele decirse 
t a m b i é n ser de moda y estar en moda. 
E . 
ESTAR D E PASO EJST una parte. Erase 
l i g . Estar all í poco tiempo. E ?. 
E S T A R D E P I E (Bello y Castelar). 
Estar de pies. 
ESTAR D E P U N T A CON alguna per-
sona. Frase fig. y fain. Estar en pugna ó 
r e ñ i d o con olla. C H . 
E S T A R D E R E M A T E . Erase fig. y 
fam. Estar una persona loca de remate, 
es decir , completamente loca. 
ESTAR D E V E N A . Frase fig. Demos-
t r a r g ran habi l idad en l a e jecución do 
un trabajo cualquiera. |1 JCstar do chispa. 
Comp. con estar en vena, A . 
ESTAR D I S T A N C I A D O S . E x p r e s i ó n 
fig. Haberse enfriado la re lac ión entre 
dos personas ó i r la t i rantez hasta dejar 
de tratarse. 
ESTAR E L AGUA, C A L I E N T E QUE 
PELA, Frase l ig . y fam. Hallarse exce-
sivaiucutc caliente el agua. 
ESTAR E M P E Ñ A D O HASTA LOS 
O.KlS. Frase, l i g . y l'am. Ve empeñarse 
li<i»l<i los ojos. E. 
ESTAK embromado. Hallarse en main 
s i tuac ión . O H . Yo embromarse. 
ESTAR EN A L Z A . Frase fig. Hablan-
do de t í tu los (> .•iiviones, tener mayor pre-
cio. Comp. con exiar en baja y ve estar 
en suba. 
ESTAK EX A U G E (ó EN ORAN A U -
GE). Frase l i g . Vé en aii¡ie. 
ESTAK EX HA.!A. Frase l i g . Hablan-
do de t í tu los ó acciones, d i sminui r su 
precio, depreciarse. Vé en. baja, en A . 
ES'I'AR EX ANTECEDENTES. Frase 
l i g . Hallarse bien informado respecto de 
un asunto dado ; estaren autos 6 en los 
autos. A. 
ESTAR E N B E R L I N A . Una de las 
penas que se dan en el juego de prendas ; 
y quo consiste ou que el sontenciado debe 
adivinar alguno do los motes ó califica-
tivos que le pone cada uno do sus com-
pañe ros , y mientras no acierte, permane-
ce eu esa penitencia ó s i tuac ión , r e n o v á n -
dose loa calificativos. E. Comp. con A . 
En port . , esturna berlinda. 
ESTAR EN BOMBA. Frase l i g . y fam. 
Estar ebrio, achisparse. L o mismo en C H . 
y Honduras. 
ESTAR E N C A B I L L A (vé A . ) . Erase 
fig. y fam. que significa t a m b i é n que es t á 
p réx i ino íí pasar por una prueba, como 
el estudiaute á quien va íí tocarle en se-
guida el tu rno de rendir examen. E.? 
ESTAR E N CARNES. Frente fíg. y fam. 
Estar grueso ó metido en carnes. E. ? 
ESTAR EN E L C A N D E L E R O . Frase 
fig. y fam. Estar en puesto, d ignidad 6 
ministerio de grande autor idad, gober-
nar ; estar en candelera, dice A . Comp. 
con tener la sartén del mango, en A . 
ESTAR E N C I M A D E una persona. 
Erase fig. y fam. Tener quo observarla 
KS'I 
ó est i i iui larla á cada momento, para cjue 
cumpla su deber. 
ESTAR E N C O G I D O . Frase fig. y iam. 
Manifestar apocamiento, falta de resolu-
ción y desenvoltura en el t r a t o . E . 
ESTAR E N CHISPA. Frase fig. y fam. 
Embriagarse una persona. Comp. con 
achwparae, en A . 
ESTAR E N D E L I R I O . Frase. Hal lar-
se eu ese estado el enfermo. 
ESTAR E N D E S C U B I E R T O . Frase 
flg. y fam. Fa l t a r â un deber de corte-
s ía . E . 
ESTAR E N D E U D A D O . Frase fig. Es-
tar lleno de deudas. 
ESTAR E N E L A I R E una com. No 
asentar b ien . || F i g . Ser inminente un 
acontecimiento grave. Ej : la revolución, 
está en el aire. 
ESTAR EN E L CASO J)K otro. Frase. 
Hallarse en sus mismas circunstancias. E. 
ESTAR EN E L I N D I C E . Frase flg. 
Estar excluido, tener ia mala voluntad 
de uu poderoso ; ser considerada como 
peligrosa una persona 6 cosa. 
ESTAR E N E L BANCO D E L A PA-
C I E N C I A . Frase fig. y fam. V é banco de 
la paciencia. 
ESTAR E N E L B A N Q U I L L O . Estar 
colocado en dicho asiento, el que va á 
ser ajusticiado. 
ESTAR E N E L C I M B R Ó N . Frase fam. 
Estar eu el secz'eto ó en l a t r o t a de ante-
mano . 
ESTAR E N E L Q U I N T O C I E L O . Fra-
se fig. y fam. Hallarse sumido en una 
gran a b s t r a c c i ó n . 
ESTAR E N A M O R A D O H A S T A LOS 
OJOS (ó H A S T A LOS T U E T A N O S , 6 
H A S T A LOS H Í G A D O S , como dice 
Cervantes). Frase fig. y fam. Vé ena-
morado hasta los tuétanos. 
ESTAR E N E L L O . Frase fig. Ha l la r -
se bien enterado de l a cosa a ludida . ¡| 
Prestar su conformidad, asentir á lo que 
otros dicen. E . Comp. con estar en una 
cosa, en A . 
ESTAR EN FONDOS. Frase t i g . y 
fam. Tener dinero ; tenerlo suficiente. E . 
ESTAR E N G E S T A C I Ó N . Frase fig. 
Concebir, elaborar y madurar una idea ó 
p r o p ó s i t o cualquiera. 
ESTAR E N G R A C I A D E DIOS. Es ta r 
en gracia. A . 
ESTAR EN G U A R D I A . Frase f i g . y 
fam. Prevenirse y estar atento ¡í ev i t a r 
uu d a ñ o ó chasco que se teme. 
PISTAR E N H O J A una cosa. Frase 
fig. y fam. No tener uso alguno ó tener-
lo muy poco y estar bien conservada. 
E S T A R E N J U E G O . Frase fig. Ha l l a r -
se bien preparado para un juego , por 
estar e j e r c i t ándo lo actualmente. E . ? 
ESTAR E N J U I C I O . I n t e r v e n i r en 
un j u i c i o como actor ó demandado ; i n i -
ciarlo y seguirlo. 
ESTAR E N L A L U N A . Frase fi<¡ y 
fam. Estar como pasmado. 
ESTAR E N L A M A N O DE una persona. 
Frase fig. Depender una cosa de l a vo-
l u n t a d exclusiva de la persona a lud ida . 
E j . : está en su mano conceder esto ó 
aquello. 
ESTAR E N L A S ANSIAS D E L A 
M U E R T E . Frase fig. Hallarse en la an-
gust ia que precede á la muerte. 
ESTAR E N L A S Ú L T I M A S B O Q U E A -
D A S . Frase fig. y v u l g . Estar dando sus 
ú l t i m o s suspiros el moribundo. D a r la 
boqueada, en A . 
E S T A R E N L O C I E R T O ( ó E N L O 
JUSTO) . Frase fig. Ace r t a r ; hab la r con 
verdad ; obrar con acierto. E . 
ESTAR E N L A P I Q U E R A . Frase fig. 
y fam. Estar en e l lugar de mayor r iesgo. 
Vé piquera, eu A . 
ESTAR E N L I Q U I D A C I Ó N una casa 
de comercio (sociedad, banco, etc.) . Cesar en 
sus operaciones, l i m i t á n d o s e á t e r m i n a r 
los negocios pendientes, realizar sus exis-
tencias, cobrar c r é d i t o s y pagar deudas. 
ESTAR E N O B R A . Frase. Es ta r en 
c o n s t r u c c i ó n 6 arreglo una calle, casa 
ú otro edificio. 
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V S T A R EX I ' A X A f i E S . I-'raso í¡M'. Ka-
tar on la ii)faiK'i;i . on liis ooinion/.os ni l 
¡irte ó ciencia. 
ESTAR EX P A Ñ O S ^ lENOKES. Frase 
Estar sólo con la ropa inferior. K. Vé 
en paños menore». 
E S T A E WS P R I M E R A L Í N E A . Erase 
l lg . Ocupar el pr imer rango en orden de, 
c a t e g o r í a ó de intel igencia, en r e l ac ión 
á otros. E. 
ESTAR EN P U E R T A ««« COWÍ. Expre-
sión Kg. y fam. Estar inmediata ó ít 
imn to de suceder una cosa. 
ESTAR EN P U N T O . Expres ión 
Hablando de la comida, estar en sn pun-
to, en el grado de cocimiento conve-
niente para tomarla ; y hablando do la 
l iora, üíjuivale ;í njcaclamcale: v. gr . lax 
dies en pimío, en A . 
ESTAR EN S A L V O . Frase hallarse en 
l iber tad , en seguridad, fuera do peligro. 
Ve en salvo, en A . y ponente en «alvo. 
ESTAR EN SÍ . Erase fig. Hallarse en 
su cabal razón y sentido. 
ESTAR E N SU C A N C H A . Erase fig. 
y fam. Hallarse una persona en el lugar 
do su arraigo ó in t luei ic ia . 
ESTAR EN SU C H I C H A . Erase i i g . y 
v u l g . Estar en su elemento. 
ESTAR E N SUBA. Frase fig. K*tar en 
ulna. 
ESTAR EN SU E N T E R O Y C A B A L 
.1UICIO. Frase fig. Hallarse una persona 
en perfecto estado de cordura. Vé en m 
juicio, en A . 
ESTAR EN SU P L A T A . Frase fam. 
Conservar uno su « a p i t a i í n t eg ro , d e s p u é s 
de varios juegos en que apos tó . 
ESTAR E N SU PUESTO. Frase fig. 
Estar en su lugar. || Estar donde debe 
estar. E . 
ESTAR EN SUS CINCO SENTIDOS. 
Frase fig. fam Hallarse en plena pose-
s ión de ellos, sin ofuscac ión ninguna. 
ESTAR EN SUS T R E C E . E . Frase 
f ig . Estarse en sus trece, dice A . |[ E r re 
une e r r e : dale que dale. 
KSTVK KX T E L A DE J U I C I O MNA 
cow. Frase I i g . Dudarse de su certeza, 
no hallarse bien establecida ó demostra-
da ; ser un punto cuestionado y no resuel-
to. Comp. con poner una cosa en tela (le 
juicio, cu A . 
ESTAR EX TODAS. Frase l l g . y fam. 
Acudir á cualquier iiecesidail, obviar 
cualquier d i l icu l tad , satisfacer en el acto 
ú cualquier duda ó pregunta. E . t 
ESTAR EX TODOS LOS GOLPES 
KIKI /><TK<)H<(. Frase l ig . No tomarle nada 
de nuevo; saber conducirse en cualquier 
cireunstancia imprevista; r s t o r en todas. 
ESTAR ENTRAMPADO HASTA LOS 
OJOS. Frase l i g . y l'am. lisiar empellado 
hasta los ojos. 
ESTAR E N T R E CUATRO PAREDES. 
Frase t ig . y fam. Vó entre cuatro paredes, 
en A. 
ESTAR E N T R E LA ESPADA Y LA 
PARED. Frase fig. y fam. Y é poner á 
uno entre la espada y la pared, y entre la 
espada y la pared, en A . 
ESTAR E N T R E L A V I D A Y L A 
M U E R T E . Frase l i g . Hallarse uno entro 
la v ida y la muerte. A. Tener la vida en 
grave peligro de muerte. 
ESTAR ENTRE SAN J U A N Y M E N -
DOZA. Frase fig. y fam. Vó eníre San 
Juan y Mendoza. 
ESTAR E N T R E N D E . . . Frase fig. 
Hallarse en buena dispos ic ión para hacer 
algo. 
ESTAR E N U N A Y . Frase i i g . y fam. 
Vé está en un ay; pasarse la noche en un 
ay; y vivir en un ay. E. 
ESTAR E N U N GRITO. Frase fig. y 
fam. Quejarse constantemente el que ee 
halla enfermo 6 herido gravemente. 
ESTAR EN U N H I L O . Frase i i g . y 
fam. listar á pique de... ; á punto de...; 
en un tris. Vó tener la vida en un hilo. 
ESTAR E N UNA UÑA P A I í A . . . Frase 
fig. y fam. Estar en un t r i s ; al borde 
de... No le fa l tó una ima (ó el canto de 
una uña), dicen en E. 
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ESTAR ESCAMADO. Frase fig. Est í i r 
escarmentado, receloso y precavido, para 
no experimentar el mismo d a ñ o ó pel i-
gro. 
E S T A R É S I N F A L T A ! Frase f'am. con 
que se promoto puntual idad para una 
ci ta . E . 
ESTAR F A L L O . Frase fig. y fam. No 
tener para a s i s t i r á la carta que se juega. 
II No tener el jugador una blanca, un 
uno, un dos, un tres, un cuatro, un cinco 
ó un seis, en el d o m i n ó . E . 
ESTAR F E L I Z . Frase fig. Hablar con 
oportunidad, d i sc rec ión , acierto, eficacia. 
ESTAR F R I T O . Frase fig. y fam. Es-
tar fastidiado, enfadado. L o mismo en 
Costa Rica. 
ESTAR F U E R A D E C O M B A T E . I n -
utilizai-HO para él , ó para otras lides. 
ESTAR F U E R A DE L A L E Y . Frase 
fig. Vá fuera de la ley. 
ESTAR F U E R A DK P E L I G R O . Haber 
pasado el pel igro de mor i r en que se ha-
llaba el enfermo. E. 
ESTAR F U L O DE R A B I A . Frase fig. 
y fam. Demudarse de rabia. En por tug . 
fulo de raiva. Vé quedarse fulo de rabia. 
ESTAR GOZANDO D E D I O S . Frase 
fig. Dícese , aludiendo al que ha dejado 
de exist i r . E . 
ESTAR G R A V E (6 muy grave). Frase 
fig. Hallarse enfermo ó her ido seria-
mente. 
ESTAR H E C H O E L D I A B L O . Frase 
fig. y fam. Estar i r r i t ado y de mal h u -
mor, dado a l diablo, endiablado. 
ESTAR H E C H O UNA F I E R A . Frase 
fig. I r r i t a r se en extremo, estar enfure-
cido. E . V é eslar hecho una, fiera. 
ESTAR H E C H O UNA L Á S T I M A . Fra-
se fig. y fam. Estar hecho un eccehomo. 
ESTAR H E C H O U N A L M Í B A R . Frase 
ftg. Estar una persona muy almibara-
da. E. 
ESTAR H E C H O U N ASCO. Frase fig. 
Estar muy sucio. 
ESTAR H E C H O U N A SOPA. Frase 
fig. y fatn. Estar muy mojado. Vé hecha 
una sopa, en A . 
ESTAR H E C H O U N E C C E H O M O . 
Frase fig. y fam. Hallarse flaco, demasra-
do y cubierto de heridas, E. Vé p í g . 393. 
ESTAR H E C H O U N D E M O N I O . Frase 
f i g . y fam. Dícese de la persona m u y t r a -
viesa y revoltosa, especialmente de los 
n i ñ o s . E. ? Vé está hecho nn diablo. 
ESTAR H E C H O U N E 8 Q U I Í L E T O . 
Frase fig. y fam. Estar sumamente flaco. 
ESTAR H E C H O U N ESPECTRO. F r a -
se fig. Vé ser mi espectro. 
ESTAR H E C H O U N LOCO. Frase fig. 
Estar furioso, desesperado. 
ESTAR H E C H O U N P E R D I D O . Frase 
l i g . y fam. con que se alude a l que estíí 
entregado íí los vicios. 
ESTAR H E C H O U N V I E J O . Frase fig. 
y fam. Estar prematuramente av ie jado . 
J| Ser reflexivo y ju ic ioso , el n i ñ o 6 j o v e n . 
E . 
ESTAR I D O . Picharse el ga l lo . || Estar 
loco ó medio loco. 
ESTAR LOCO. E x p r e s i ó n fig. y fam 
V é está loco! E. 
ESTAR L L A M A D O Á. . . Frase fig. Es-
ta r destinado íí e l l o ; tener t í t u l o s para 
e l lo . 
ESTAR L L E N O . E x p r e s i ó n f i g . y f am. 
Estar harto. E . 
ESTAR L L E N O D E D E U D A S . Frase 
fig. y fam. Estar cargado de ellas ; estar 
endeudado, tener muchas deudas. 
ESTAR M A L DISPUESTO R E S P E C -
T O D E alguien. Frase fig. Estar p reven ido 
contra él , tenerle p r e v e n c i ó n , no tener 
buena opin ión de é l . 
ESTAR M A L O . Frase fig. y fam. Es ta r 
grave, el herido ó enfermo. 
ESTAR M A N O SOBRE M A N O . Frase 
fig. Estar sin hacer nada, ociosamente. 
E . V é mano sobre mano, en A . 
ESTAR M E T I D O H A S T A E L COGO-
T E . Frase fig. y fam. Estar e m p e ñ a d o 
por completo en u n asunto. 
ESTAR M U Y A N C H O . Frase fig, y 
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fain. Estar contento, saüsl 'eoho y orgu-
lloso de algo. E. 
E S T A R MUY A T K A S A D O . Frase iig. 
y fam. Ester muy e m p u ñ a d o ó endeuda-
do. E . I I Hallarse muy mal de salud. 
ESTAR MUY C A M B I A D O . Frase l is -
Cambiar mucho de ser, coudic ián y ma-
neras, especialmente si es en sentido favo-
rable. Vé está cambiado! 
ESTAR N U Y O U L I G A D O Á «hiuicn. 
Erase l i g . Deberle favores, obligaciones, 
etc. E . 
ESTAR M U Y POR D E Ü A J O DE uno. 
Erase f ig . Serle muy infer ior , lí. 
E S T A R MUY POR E N C I M A DE uno. 
Erase l i g . Serle muy superior. E. 
E S T A R PARA H A C E R una cosa. Frase. 
Estar íí punto de realizarla. E. 
ESTAR P E L E A D O S . Frase l i g . y la in. 
Estar reñidoM; eneti)ista.do8. Es usada on 
toda l a Amér ica antes e spaño la . 
ESTAR PESADA L A P L A Z A . Erase 
f ig . Presentar d i l i cu l t ad para la clase de 
negocio aludida. 
E S T A R P I C A D O . Frase l ig . y fam. 
Estar ofendido. E. I'icani!, es darse por 
ofendido. 
ESTAR PICADO D E L A V Í B O R A . 
Erase ftg. y v u l g . Padecer de un mal 
v e n é r e o . E . 
ESTAR P I D I E N D O Á VOCES. Frase 
ftg. Necesitar algo con urgencia una cosa 
ó persona. 
ESTAR P I N T Ó N . Erase ftg. listar entre 
San Juan y Mendoza, entre Pinto y V a l -
demoro, 
E S T A R PODRIDO E N P L A T A . Erase 
ftg- y vu lg - Ser muy r i ca una persona. 
ESTAR POR L A A F I R M A T I V A . Era-
se ftg. Estar conforme con una tesis é 
propuesta. 
ESTAR POR L A S NUBES. Erase ftg. 
y fam. Estar m u y cara una cosa. E . 
ESTAR POR L A N E G A T I V A . Frase 
ftg. Estar disconforme con una tesis ó 
propuesta. 
ESTAR POR LOS SUELOS. F'rase ftg. 
y fam. Haberse depreciado mucho un» 
cosa. ¡| Hallarse muy menoscabado el 
nombro ó r e p u t a c i ó n de una persona. 
Comp. con nmlar por Ion xnelox. 
ESTAR POR.. . Enlar ú punto de... Y.. 
ESTAR R A S C Á N D O S E L A B A R R I C A . 
Frase l ig . y fam. listar do balde, en ab-
soluta ociosidad. Vé «o rutar roKcúnãoKC 
la barrifla. 
ESTAR RESUELTO Á T O D O . Frase 
j Hg. Estar dispuesto :¡ todo. Vé riiepuesto 
j d todo. 
ESTARSE CON LOS BRAZOS CRU-
ZADOS. Frase l ig . No hacer nada, cuan-
do se deb ió hacer alguna cosa por su 
parte, para obtener un bien ó evitar un 
mal. Comp. COK Ion hracon cruzado», en A . 
ESTARSE M I R A N D O EN E L L O S . 
Frase f ig . y fam. con que so quiero sig-
nificar el gran carino y so l ic i tud con que 
el padre suele contemplar y cuidar de sus 
hijos. E. 
ESTAR S E Ñ A L A D O POR L A MANO 
DE DIOS. Erase fig. y fain. Tener un 
defecto físico ostensible. L a usó ya Cer-
vantes. Vé (jndnlate de los señalados por 
la mano de Dios. 
ESTAR SIEMPRE CON E L P A L O 
L E V A N T A D O . Eraso f ig . y fam. Díeeso 
del que amenaza constantemente ó es 
excesivamente riguroso. E . 
ESTAR SOBRE AVISO. Frase fig. Es-
tar alerta y prevenido contra un mal que 
se temo. 
ESTAR SOBRE E L P E R A L . Erase fig. 
y fam. Tener por el mango l a s a r t é n ; en-
contrarse uno cu s i tuac ión de prodorni-
nio. 
ESTAR SOBRIO L A P I S T A . Erase fig. 
Tenor uno reunido un conjunto do i n d i -
cios ó s eña l e s que le c o n d u c i r á n à la ave-
r i g u a c i ó n de un hecho ó captura de una 
persona. || Comp. con seguir la pista, en A . 
ESTAR TODO EN V E R E M O S . Frase 
ftg. y fam. Nada hay resuelto ; todo eatíí 
á medio hacer. Vé á medio... 
ESTAR TRONADO. Erase f ig . que usa-
' I 
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mos poco. Haber perdido sus bienes hasta 
arruinarse. 
ESTAE T Ú POR T Ú . Frase í ig . y 
fam. Estar d i c i éndose insultos y palabras 
duras dos personas. Tú eres esto; tú eres 
eno; tú eren aquello otro, etc. 
ESTAE tina cosaEN L A SANGRE. Fra-
se fig. Ser innata , heredi tar ia . 
ESTAR una cosa EN NUESTRAS M A -
NOS. Frase tig. Depender de uno l a 
rea l izac ión 6 no r ea l i zac ión de la cosa 
a lud id» . En su caso, se d i r á : en mis ma-
nos, en sus manos, en tus manos, etc. 
ESTAR una oosa POR V E R S E . Frase 
ttg. Estar por verse; estar una cosa por 
ver. A . 
ESTAR uno A C H I C H A R R A D O . F r a -
se íig. y fam. Exporinientar m i calor ex-
cesivo. E . 
ESTAR uno A H O R C A D O . Frase fig. y 
fam. listar ahorcado. 
ESTAR uno Á SUS A N C H A S . Kstar á 
sus anchas. E. 
ESTAR «no (muy) B I E N E M P A R E N -
T A D O . Frase fig. Tener parentesco con 
familias principales ó con hombres inf lu-
yentes. E . 
ESTAR tino B I E N M I R A D O . Frase fig. 
Vé bien mirado, 2o significado. E . 
ESTAR uno C A M B I A D O . Frase fig. y 
l'um. Haber sufrido un cambio profundo 
eo su c a r á c t e r ó modo de ser. 
ESTAR uno CON E L D O G A L A L 
C U E L L O . Frase fig. y fam. Hallarse en 
gran apuro, sin saber cómo sal i r de é l . 
E. Vé con el-agua al cuello. 
ESTAR uno CON E L P I E E N E L 
ESTRIBO. Frase fig. Estar de viaje, á 
punto de p a r t i r . E . 
ESTAR uno CON L A SANGRE C A . 
L I E N T E . Frase fig. y fam. Hallarse exci-
tado, i r r i t a d o . 
ESTAR uno D E S G R A C I A D O E N . . . 
Frase fig. Estar desacertado en la cosa á 
que se alude. E . 
ESTAR uno D I V E R T I D O . Frase fig. 
y fam. Hal larse en una s i t u a c i ó n apura-
da, embarazosa, desagradable, etc. En 
E . andar divertido. Comp. con estamos lu-
cidos ! 
ESTAR uno E N T R I N Q U I S . Frase 
fig. y v u l g . Estar ebrio. E . ? 
ESTAR «no E S C L A V I Z A D O . Frase 
f ig . y fam. Ser uno esclavo ( A . ) ; estar 
uno muy sujeto y constantemente ocu-
pado. 
ESTAR uno H E C H O U N A E S P I N A . 
Frase fig. Hallarse sumamente flaco y 
extenuado. En E . estar uno en la espi-
n a ? 
ESTAR uno H E C H O U N CASCAJO 
(ó cascajo viejo). Frase fig. y fam. D í c e s e 
de la persona de edad madura y m u y 
achacosa. E . ? 
ESTAR « « « H E C H O U N Y U Y O . Frase 
fig. y fam. Hallarse muy mol ido ó fa-
t igado materialmente. 
ESTAR uno M U Y A T R A S A D O D K 
N O T I C I A S . Frase fig. Tener informacio-
nes t a r d í a s ó e r r ó n e a s . 
ESTAR U N opio. Frase fig. y fam. 
Hablando de u n baile, t e r tu l i a ú otra, 
fiesta cualquiera, estar aburr ida, s iu n i n -
g ú n aliciente ó a t rac t ivo pa r t i cu la r . 
E S T Á S L O C O ? Frase fig. D í c e s e á 
quien dice ó hace cosas absurdas ó de-
masiado l ibres. E . 
E S T Á S O Ñ A N D O . E x p r e s i ó n fig. Sue-
na, s u e ñ a despierto, discurre f a n t á s t i c a -
mente y da por cierto lo que no es. E . 
V é soñar, en A . 
E S T Á T O C A D O . Frase fig. con que se 
alude al que e s t á comprometido para 
algo. 
E S T Á T O C A D O D E L A C A B E Z A . F r a -
se fig. y fam. E s t á loco. 
E S T Á U S T E D ? E x p r e s i ó n fig. que 
equivale á : e s t á usted enterado ? lo com-
prende usted ? me entiende usted ?, l l a -
mando así l a a t e n c i ó n de nuestro i n t e r -
locutor sobre lo que le decimos y v e r si 
somos comprendidos ó no. V é estar uno 
en una cosa, en A . 
E S T Á V I S T O Q U E . . . Frase hecha y 
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f'am. Es visto que... está ¡ ivi-r iguüdo que.. . 
no bay duda que... E. 
E S T Á YA MUY B A Q U E T E A D O . Frase 
t ig . y fam. Dícese del que tiene gran ex-
periencia de la vida. E . 
ESTE ES E L CUENTO DE NUNCA 
A C A B A R . Frase fig. y fam. E. \'6 el cuen-
to de minea acabar, en A . 
ESTE G A L L O QUE NO CANTA, A L -
GO T I E N E E N L A G A R G A N T A . Ref rán . 
El pareado queda t runco en A. que su-
pr ime el pronombre éste. E. 
E S T E M U N D O ES U N F A N D A N G O 
(y el que no baila es un tonto, suele 
agregarse). Frase proverb ia l y fig. que 
nos advierte con asaz filosofía, que las 
cosas de la v ida no deben tomarse dema-
siado á lo serio. E. 
ESTE NIÑO ES UN P R O D I G I O . Este 
chico es un pasmo ( E . ) ; frase hecha con 
que solomos ponderar sn precocidad. 
E S T E NO L O M E Ó E L PERRO ! Fra-
se hecha, fig. y fam. con que se bur la al 
que empieza por elegir, entre varias co-
sas semejantes que debe consumir, la me-
j o r y poco á poco, se va poniendo menos 
exigente y concluye por consumir todas 
sin exc lus ión de n inguna . 
ESTE P O L L O ES DE LAS Á N I M A S . 
Frase f i g . y fam. con que se significa que 
la persona aludida va íí una ru ina 6 de-
r ro ta segura. Es tomada de la terminolo-
g í a de los r e ñ i d e r o s de gallos. 
E S T E QUIERO, É S T E NO Q U I E R O . 
Frase f ig . y fam. Á todo elegir. E . ? 
ESTE VINO ES (ó E S T Á ) B A U T I Z A D O 
Frase fig. y fam. con que se significa que 
tiene agua y no es puro . E. 
ES T I E M P O . Frase. Es llegada la oca-
s ión , el momento oportuno. E. 
E S T I M A R S E EN M U C H O . Frase. Te-
ner al ta idea de su valer personal. 
ES T I R A B A una cosa. Frase f ig . y 
fam. Es regalada una cosa. 
E S T I R A R L A C U E R D A . Frase fig. y 
fam. Ext remar las exigencias, de modo 
que pueden l legar á ser intolerables 6 
causa de un fracaso para el exigente. 
] Suele emplearse también n e g a t i v ã m e n t e , 
i E j . : no «e debe estirar mucho la cuerda. 
1 W »o lian que entirar la cuerda y comp. 
i con tener la rúenla tirante, en A . 
I ESTIRAR T.AS PIERNAS. Expres ión 
I l i g . y fam. Pasear, caminar. E . 
i E S T I R A R LAS PIERNAS HASTA 
! DONDE A L C A N C E N L A S SÁBANAS. 
\ Refriín. Extender la pierna basta donde 
i alcance la s á b a n a (A. ) . || En vez de pier-
I nas, suele emplearse pies, y Cervantes 
j d i jo : ««riic e.rt¡<mía mih la pierna, de lo 
! que fuere lurija la xábana. Vé cMender lu* 
I piernan hastii. etc. 
ES TODO CORAZÓN. Frase fig. y fam. 
Dícese del que es noble y de buenos 
sentimientos en todos sus actos. E. Vé 
corazón de oro. 
ES TODO UN C A B A L L E R O . Frase 
fig. Es un cumplido caballero, es decir, 
correcto y cumplido en sus maneras y 
en todos sus actos. E. Vé todo un oaha-
11 ero. 
ESTO E S T Á QUE A R D E ! Frase fig. 
y fam. Está que arde! 
ESTO M I S M O . Aquello mismo <í que 
se alude. E. 
ESTO NO ES COMO SOPLAR Y H A -
CER B O T E L L A S . Frase fig. y fam. Esto 
no es fácil y hacedero, (tomo usted oree. 
Vé como Hoplar y hacer botellas. 
ESTO NO H A MENESTER D E CO-
M E N T A R I O S (ó no neeesita coméntanos). 
Frase fig. con que queremos expresar 
que una cosa es demasiado significativa 
por sí , para que necesite de encareci-
miento. E. 
ESTO NO REZA CONMIGO (contigo, 
con él, etc., s egún los casos). Frase fig. 
Esto no me a t a ñ e ni interesa ; nada tiene 
que ver conmigo. E. Vé á mí qué t 
ESTO Q U I E R O , ESTO NO Q U I E R O . 
Frase fig. y fatn. /í'*<c quiero, éste no 
quiero. 
ESTO SE V A PONIENDO M U Y FEO 
{ó mny fiero). Frase fig. Dícese de l o q u e 
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va tomando mal cariz; que no so prosou ta 
bien y empieza á ofrecer serias d i f i -
cultades. Muy negro, dicen en E . 
ESTO S Í . I jocución e l í p t i c a de apro-
bación de algo, después de haber recha-
zado ó desaprobado una cosa- diversa. 
E. 
ESTO V A T O M A N D O M A L C A K i Z . 
Frase fig. Esto se va poniendo muy feo ; 
la cosa va p o n i é n d o s e muy fea. E . 
ESTO Y A SE PASA D E L A E A Y A . 
Frase fam. Esto ya es excesivo, abusivo. 
E . Comp. con ¡pasar de castaño obscuro 
una cosa. E . 
ESTOY Á L A D I S P O S I C I Ó N D E US-
T E D (6 á sus órdenes). Frase fig. y í'am. 
Quedo ií l a d isposic ión de usted, pronto 
¡í cumpl i r lo que me ordene. Vtí está á la 
disposición de nslr.d. Ií. ? 
ESTOY CA NSA DO D E H A C K K L O . Fra-
se í ig. JCxclíiina aquél á quien se uuonseja 
que ejecute una cosa, que Un hecho otras 
veces infructuosamente. E . 
ESTOY CANSADO D E O Í R L O (ó de 
oírlo decir). Frase f ig . y fam. Suele de-
cirse al que cuenta cosas ya sabidas des-
de mucho t iempo a t r á s . E . 
ESTOY CANSADO D E V E R L O . Frase 
flg. y fam. Solomos decir a l que nos ha-
bla como de algo nuevo, ]o que nosotros 
hemos vis to ya repetidamente. |] T a m b i é n 
se dice de lo que á fuerza de ve r lo nos re-
sulta molesto y sin i n t e r é s . E . 
ESTOY COMO SI M E H U B I E S E N 
DADO U N A P A L I Z A (ó dado de -palos. 
E.) . Frase fam. Estoy muy cansado, muy 
molido. 
ESTOY D E É L H A S T A L A S OJOS (ó 
estoy hasta aquí, s e ñ a l a n d o la frente). 
Frase l i g . y fam. Estoy cargado, cansa-
do, abur r ido de la persona aludida. E . 
ESTOY F R I T O . Frase fig. y fam. Es-
toy luc ido , estoy perdido. V é estar frito. 
ESTOY H A R T O D E . . . Frase fig. Es-
toy cansado, aburrido de a lguna persona 
<5 cosa, que es 6 nos resul ta enojosa y 
molesta. E j . : estoy harto de oírle. E. 
ESTO Y L O OTRO. Locuc ión adv. fig. 
y fam. Varias cosas. 
ESTOY T A N L E J O S DE ESO.. . Frase 
fig. con que se significa que tenemos u n 
pensamiento ó p r o p ó s i t o muy d i s t in to del 
que nos supone nuestro in te r locutor . E . 
ESTRECHO D E E N T E N D I M I E N T O . 
E x p r e s i ó n fig. Dícese de la persona torpe , 
escasa de entendimiento. E . 
ES T R I S T E COSA ! E x p r e s i ó n flg. Se 
dice en tono de pesar y protesta, a lu-
diendo á una cosa deplorable ó in jus ta 
y que no podemos remediar. 15. 
E S T U D I A R Á una persona. Frase. 
Procurar conocer su c a r á c t e r é i nc l i na -
ciones, descubrir sus intenciones, etc. E . 
E S T U D I A R E L T E R R E N O . E x a m i -
narlo atentamente con a lgún fin. || F i g . 
Observar, sondar, para conocer las d i f i -
cultades y entonces resolver lo que con-
venga. Comp. con medir el terreno, en 
A . 
E S T U D I A R P A R A L E S N A . Frase fig. 
y fam. con que se moteja á l a p e r s o n » 
que es muy delgada ó flaca. E . 
ES U N A A R A Ñ I T A . Frase fig. y fam. 
poco usada, con que se califica á l a per-
sona trabajadora, e conómica y aprove-
chada. E . 
ES U N A A R D I L L A . Frase fig. y fam. 
con que se alude á una persona i n q u i e t a , 
v i v a y de ág i l e s y r á p i d o s mov imien tos . 
E . V é ser una ardilla. 
ES U N A A V I S P A . Frase fig. y fam. 
Dícese de la persona mala y sumamente 
irascible. E . 
ES U N A B A B E L . Frase fig. y f am. 
Dícese de todo luga r ó r e u n i ó n en que 
hay gran desorden y confus ión ó en que 
hablan muchos sin entenderse. E . Vé 
babel, en A . 
ES U N A B E N D I C I Ó N . Frase ü g . y 
fam. Dícese de lo que es muy abundante 
y ext raordinar io en buen sentido. E . Vé 
ser una eosa una bendición, en A . 
ES U N A B I B L I O T E C A A M B U L A N T E 
6 A N D A N T E . E x p r e s i ó n fig. y fana. con 
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que se alude al hombre sabio y e rudi to . 
E . ? 
ES U N A BROMA. Frase fig. y fam. Es 
una carga, una molestia, una cosa eno-
josa . 
ES UNA B U E N A P I E Z A . Frase fam. 
é i r ó n i c a . Es una pieza de calibre. 
E S U N A B U E N A ó B E L L A PERSONA. 
Frase fig. y fam. con que afirmamos las 
buenas condiciones y calidades que ador-
na á la persona a ludida . E. Vé persona 
Hen. 
ES U N A B U E N A P L U M A . Frase fig. 
y m e t o n í m i c a . Es un bnen escritor. 
ES UNA CABRA. Frase i i g . y fam. 
con que se alude á una persona ág i l y 
sa l tar ina . E. ? 
ES U N A C A L A M I D A D . Frase Üg. y 
fam. V é 86)- una calamidad. Comp. con el 
-mismísimo diablo. 
ES U N A C E N T E L L A . Frase fig. y fam. 
Ks un rayo. Dícose de la persona v i v a é 
impetuosa. E . 
ES U N A C O M A D R E J A . Frase fig. y 
fam. P í c e s e de la mujer muy fecunda. 
ES U N A COTORRA. Frase fig. y fam. 
Dieese de la persona quo habla sola, s in 
dejar meter baza á otros. E . Vé cotorra j 
no dejar meter baza, en A . 
ES U N ADONIS . E x p r e s i ó n fig. Dícese 
del j o v e n hermoso. E . V é Adonis, en A . 
ES U N A D O Q U Í N . Frase f ig . y fam. 
Dícese del que es muy rudo é ignorante. 
ES U N A C U A L Q U I E R A . Frase fig. y 
fam. Dícese de l a mujer poco educada y 
estimable y poco digna de cons ide rac ión 
y respeto. E , 
ES U N A D E L I C I A ( v é A . ) . Frase fig. 
Dícese de lo que causa u n v ivo placer. 
E. Así solemos decir : aquéllo era una de-
licia ! Comp. con es una gloria! 
ES U N A D E S E S P E R A C I Ó N . Frase 
ttg. y fam. Es una cosa desesperante ; es 
decir, sumamente molesta, intolerable, 
insufr ib le ó muy afligente. E . ? 
ES U N A E S P E R A N Z A . Frase fig. D í -
cese del que promete ó da mueatras de 
llegar á dist inguirse por su talento, v i r -
tudes, etc. E. 
ES UNA ESPONJA. Prase fig. con que 
se satiriza al bebedor, al. ebrio. E . Vé es 
una pipa . 
ES U N A F E L I C I D A D . Frase fig. Ks 
utitt suerte. 
ES U N A F I E R A . Frase fig. Dícese de 
la persona irascible, que sufre accesos de 
i r a por cualquier mot ivo, de la que se 
enfurece y es i ndómi t a y de la que se 
entrega íí su rabia y de sespe rac ión sin 
atender á las juiciosas reflexiones que se-
le hacen para t ranqui l izar la . E . 
ES UNA F L A U T A . Frase fig. y fam. 
Dícese de la persona muy delgada. E. 
ES U N A G L O R I A .' Frase fig. Dícese 
de lo que causa gusto y placer vehemen-
te. E . Comp. con es una delicia! y v é 
gloria, en A . 
ES U N Á G U I L A . Frase fig. Dícese del 
que domina con su palabra, ca rác t e r ó 
acciones á los otros. E. Comp. con ser un 
águila, en A . 
ES UNA H I P O T E C A . Frase fig. y fam. 
Es una seria carga que sólo trae perjui-
cios. 
ES U N A L E T R I N A ! Frase fig. y fam. 
con que suele calificarse la boca del des-
vergonzado. Vé letrina ( acepc ión fig.), 
en A . 
ES U N A L O C U R A . Frase fig. Es u n a 
acción inconsiderada, un gran desacier-
to . E . 
ES U N A L O M B R I Z . Frase fig. y fam. 
Dícese de l a persona muy delgada. E. 
ES U N A M A L V A ! Frase f i g . y fam. 
Dícese del que es bueno como un pan. E . 
Vé ser una malva, en A. 
ES U N A M A N E R A D E H A B L A R . Fra-
se hecha, con que se l i m i t a el alcance é 
i n t enc ión de una exp res ión . E . 
ES U N A M A R A V I L L A . Frase fig. Ser 
una cosa singular y excelente. V é mara-
villa, en A . 
ES U N A M Á R T I R . Dícese compasiva-
mente de la persona cuya v i d a es de 
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constantes y grandes sufrimientos. K. Vé 
mártir, en A . 
ES U N A M O N A D A . Dícese de lo que 
es p e q u e ñ o , delicado y pr imoroso. E. Vé 
es una pintura, y en A . , monada. 
ES U N A M U J E R H E C H A Y DERE-
CHA (vé p á g . 361). Frase fam. Dícese 
de la que e s t á completamente desarro-
llada y formada. E . ? 
ES U N A M U L A PARA T R A B A J A R (ó 
PARA E L T R A B A J O ) . Frase fig. y fam. 
Dícese de l a persona de gran resistencia 
para el t rabajo mater ial . E . Comp. con 
es un yunque. 
ES U N Á N G E L . Frase í ig . Es un de-
chado de bondad y dulzura . E . 
ES U N Á N G E L P A T U D O . Frase fig. y 
fam. poco usada. Dícese festivamente de 
la persona que bajo una apariencia bon-
dadosa, oculta malas intenciones. E. 
ES U N A PÁGINA E N B L A N C O . Frase 
t ig . Dícese para significar que una cosa 
no ha tenido aun lugar 6 no ha sido ma-
teria de estudio, etc. E j . : mi vida galante 
en una página en blanco. 
ES UNA P A V A . Frase fig. y fam. Dí-
cese de la mujer bobalicona, sosa, c rédu-
la y ordinariamente sin gracia . 
ES U N A P I C H I N C H A . Frase fig. y 
fam. Es una ganga. Pichincha, es argenti-
nismo. Vé p á g . 261. 
ES U N A P I E Z A DE C A L I B R E . Frase 
l i g . Dícose de la persona audaz y capaz 
de una barrabasada. 
ES U N A P I N T U R A . Fraso fig. y fam. 
Dícese de lo p e q u e ñ o , boni to é i r repro-
chable. E . 
ES U N A P Ó L V O R A . Frase f ig . y fam. 
Dícese de la persona de genio pronto y 
violento. T a m b i é n se dice es un pólvora. 
Comp. con es un veneno. 
ES U N A P U T A D E S O R E J A D A . Frase 
flg. y v u l g . Dícese de la ramera muy cí-
nica y degradada. E. Vé desorejado, en 
A. y putón desorejado, en pí íg . 370. 
ES U N A S A N G U I J U E L A . Frase fig. y 
fam. Dícese de la persona que explota á 
otra y no so sacia nunca. E. Vé mngui-. 
juela, en A. 
ES UNA P I P A (ó tonel). Frase fig. y 
fam. con que se satiriza al que acostum-
bra á beber con exceso. Vé es una es-
ponja. 
ES U N A S A N T A . Frase fig. D í c e s e de 
la mujer excesivamente buena ó 'de es-
pecial v i r t u d y ejemplo. E . Vé santo, 
\ en A . 
ES UNA S E N S I T I V A . Frase fig. D í c e -
se de la persona que se ofende ó i r r i t a 
j por nada, irascible, susceptible en ex t re -
; mo. C'est une, sensitive, en f rancés . 
ES UNA S U E R T E . Frase fig. Es de 
felicitarse, es una circunstancia favora-
ble al p ropós i to que se persigue. E . 
ES UN ASCO. Frase fig. y fam. D í c e -
: se de lo que es repugnante ó indecoro-
so. E . 
ES UNA SEDA. Frase. Dícese de l a 
; cosa que es m u y blanda y suave a l t ac to . 
II F i g . Dícese t a m b i é n de la persona que 
i es blanda y suave de condiciém. E . 
ES UNA T E L A D E C E B O L L A . Frase 
fig. y fam. Dícese de lo muy flojo y del-
gado, /¿s como tela de cebolla, dicen en E . 
ES UNA V E N U S . Frase fig. D í c e s e de 
¡ la mujer muy hermosa. E. Vé Venus, en A . 
I ES UNA V I R G E N . Fraso fig. D í c e s e 
I de la mujer bon i ta y de dulces y delica-
-. das facciones, que es como suele p in t a r -
I so á la V i rgen M a r í a . E . 
ES U N B A C A L A O . Frase fig. y fam. 
] D ícese de la persona muy delgada y en-
! j u t a de carnes. E . 
ES U N B A G R E . Frase fig. con que se 
I alude á la mujer flaca y fea. Vé bagre, en 
p á g . 158. 
ES U N B E N D I T O (ó U N B E N D I T O 
D E DIOS). Frase fig. y fam. Es un infe-
l i z , un bobo, u n hombre sencillo, bona-
c h ó n y de pocos alcances. E. Vé bendito, 
en A . 
ES U N B I C H O RARO. Frase fig. y 
fam. Vé bicho raro. E . 
ES U N B U E N BOCADO. Frase fig. y 
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Caui. Vé bocado rico; y e n A . , buen bocado. 
\\ Taii t l i ién se aplica la frase, ;í los man-
jares muy gustosos y delieados al pala-
dar. E . 
ES ITS C A B A L L E E O (ó UN CABA-
L L E R O M U Y C U M P L I D O , ó C U M P L I -
DO C A B A L L E R O ) . E x p r e s i ó n . Es todo un 
caballero. E. 
ES U N C A B A L L E R O (un hombre de 
bien, una mujer honrada, etc.), en toda la 
extensión de la palabra. L o es (í carta ca-
bal , por completo. 
ES U N C A R Á C T E R (ó ES TODO UN 
C A R Á C T E R ) . Erase fig. Vé de carácter. 
E . 
ES U N CASTIGO D E L C I E L O . Frase 
t ig . Es un azote de Dios. Vó castigo de 
Dios. 
ES U N C E M E N T E R I O DE V I V O S . 
Frase fig. y fam. Dícese de los lugares ó 
poblaciones en que reina gran tristeza y 
soledad. E s un cementerio, dicen en E. 
ES U N CERDO. Frase fig. y fam. D í -
cese despectivamente del que es soez, 
grosero y ordinar io . E. V é cerdo y puer-
co, en A . 
ES U N CERO Á L A I Z Q U I E R D A . Fra-
se fig. y fam. Dícese do la persona que 
nada vale, 6 que ocupa la posición m á s 
humi lde entre varias otras. E. 
ES U N COLMO ! Frase fig. Es el l í -
mi te de una cosa. Se toma casi siempre 
en mala parte. Vé es el colmo. 
ES U N COLOSO. Frase fig y fam. Dí-
cese de l a persona muy al ta y fornida. || 
D ícese igualmente de la persona que por 
sus cualidades sobresale much í s imo . E . 
II L a frase se aplica t a m b i é n á los grandes 
buques de ul t ramar. Vé coloso, en A . 
ES U N C U A D R Ú P E D O . Frase fig. y 
fam. Es un animal, u n b ru to , un zopen-
co, bodoque, pedazo de a t ú n , de an imal , 
de b ru to , de alcornoque, etc. E . 
ES un cualquiera. Equiva le á la frase, 
es una cualquiera, aplicada al hombre. 
ES U N C U M P L I D O C A B A L L E R O . 
Frase. E s todo un caballero. 
ES U N C H A N C H O . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Es un cerdo. • 
ES U N D E C I R . Frase fig. y fam. Es 
una mera supos ic ión . Con esta frase sue-
le tratar do atemperarse el mal efecto de 
un oálculo probable ó de una afirmación 
precipitada. Vé como si dijéramos. E. 
ES U N D I L U V I O . Frase fig. Dícese de 
la l l u v i a muy copiosa. E. 
ES UN D I N E R A L (ó P L A T A L ) . Fra-
se. Es una cantidad grande de dinero. E. 
Vé dineral, en A . ; cuesta un dineral y va-
le un dineral. 
ES U N E L E F A N T E B L A N C O . Frase 
fig. Vó elefante blanco. 
ES U N E L I X I R . Frase fig. con quo se 
alude al v ino exquisito. E . 
ES U N ENCANTO. Frase i i g . Es una 
delicia. E . 
ES U N E N G A Ñ O . Frase. Es un error, 
al que suele seguir regularmente el des-
engaño y perjuicio consiguiente. E . Tam-
bién se dice : es un engaño manifiesto. 
ES U N E S C Á N D A L O I E x c l a m a c i ó n 
con que se v i tupera un gran abuso, uu 
hecho censurable y siu precedente, una 
inmoral idad ó injusticia que causa ind ig-
nac ión . E . ? T a m b i é n se d ice : es un gran 
escándalo. Escándalo, por metonimia, sig-
nifica aqu í , un hecho escandaloso. 
ES U N ESQUELETO. Frase fig. Díce-
se de la persona demacrada, flaca y de 
aspecto c a d a v é r i c o . E . T a m b i é n suele de-
cirse : es un esqueleto andando (ó andante). 
Vé esqueleto y momia, en A . 
ES U N E V A N G E L I O . Frase fig. y fam. 
Dícese de lo que es verdadero, cierto, 
indiscutible. 
ES U N F A N T O C H E . Frase fig. y fam. 
Dícese de la persona r id i cu la y necia. Vé 
fantoche, en ARGKNTINISMOS, p á g . 213. 
ES UN F I D E O . Frase fig. y fam. Dí-
cese la persona muy flaca. 
ES U N H O M B R E A L A G U A . Vé es 
hombre al agua. 
ES U N H O M B R E COMO LOS D E -
MÁS. Frase fig. V . d . que no vale m á s que 
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la geiHiralidtifl de ¡os hombres ; ó bien 
que e 8 t ó sujeto á las mismas pasiones 6 
influencias. E . Comp. cou es uno de tan-
tos. 
ES U N H O M B R E D E E M P U J E . Fra-
se f i g . E s hombre de empuje. E . 
ES U N H O M B R E D E H I S T O R I A . Fra-
se fig. y fam. ü í c e s e del que tiene ante-
cedentes malos. E . 
ES U N H O M B R E D E N E R V I O . Frase 
fig. y f am. Díeese del que es ené rg ico y 
forzudo. E . 
ES U N hombre hecho y derecho. Frase 
fig. y fam. Díeese del adulto, el cual ya 
es tá completamente dosarrallado y forma-
do. E . Comp. con hecho y derecho y con 
hombre hecho, en A. 
ES U N HORNO. Frase hiporbdlica, 
que suele aplicarse al lugar 6 pueblo 
muy caliente. 
ES UN H U É S P E D EN SU CASA. Fra-
se fig. y fam. Díeese del hombre que 
vive constantemente fuera de su cusa, y 
sólo viene para dormir 6 para comer y 
dormir . En E . dicen : es huésped en casa. 
EN U N I N C O R D I O ! E x p r e s i ó n fig. y 
vu lg . Díeese del que es impert inente, 
cargante, molesto y sólo s i rve para estor-
bar. Incordio en E. , es una persona 6 cosa 
enojosa y molesta. 
ES U N J E R E M Í A S . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Díeese de la persona que l lora ó se 
lamenta con frecuencia. E . 
ES U N J U A N C H O (ó un Juan Cholon-
(jo). E x p r e s i ó n fig. y fam. Es un bendito. 
ES U N J U A N L A N A S . Frase fig. y 
fam. Díeese del hombre b o n a c h ó n , dóci l 
y demasiado complaciente. E . 
ES U N J U B I L E O . E x p r e s i ó n fig. Dí -
eese, aludiendo á la entrada y salida fre-
cuente de muchas personas en una casa 
rt otro s i t io , y al sitio mismo. E . E j . : la 
casa era un jubileo. 
ES U N J E S U Í T A . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Díeese del que es h i p ó c r i t a . E. 
ES U N J U D A S . Frase fig. Es un t r a i -
dor. E. II Es el demonio, el mismo demo-
nio ó el míxmíximu (kmvnio, un diable jo . 
L o mismo en Costil Rica. 
ES U N L E Ó N ! Frase fig. D í e e s e del 
que es valiente, resuelto y vigoroso. E. 
ES U N M A L B I C H O . Frase fig. y f am. 
Díeese de la persona de aviesas in tencio-
nes. E . V<S mal bicho, pájaro de cuenta y 
es un pájaro de cuenta. 
KS U N M A N O - L A R G A . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Díeese del que es aficionado á 
pegar á los d e m á s . E . Vé mano-larga. 
ES UN MANSO CORDERO. Vé manso 
como un cordero. 
ES U N M E N T I R O L A S . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Es un embustero. 
ES U N M I M A D O . Frase fig. y fam. 
Díeese de la persona ÍÍ quien han mima-
do ó consentido, y especialmente de los 
n i ñ o s . Vé el niño mimado. 
ES U N M I R L O B L A N C O . Vé mirlo 
blanco. 
ES U N MOCOSO. Frase fig. y f a m . E . 
Vé Diocoso, en A . 
ES UN MONO. E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Díeese de l a persona que i m i t a las accio-
nes, los gestos y las palabras de los de-
m á s , lis un mono de imitación, dicen en E . 
ES U N N I Ñ O G R A N D E . Frase fig. y 
fam. Vé niño grande. 
ES UNO D E T A N T O S . Frase fig. Vé 
uno de tantos. 
ES U N P Á J A R O D E C U E N T A . Frase 
fig. y fam. E s un mal bicho; es u n hom-
bre sospechoso por sus malos anteceden-
tes ó su dudosa y misteriosa conducta. 
E . Comp. con pájaro de cuenta, en A . 
ES U N P A V O . Frase fig. y fam. E q u i -
vale á es una pava, con la var ian te nece-
saria para apl icar la a l hombre. E . 
ES U N PESCADO. Frase fig. y fam. 
Díeese del hombro perspicaz, l i s to , astu-
to y solapado. E . 
ES U N P I L L O D E C U E N T A (ó de pla-
ya). Frase fig. D í e e s e del que es muy 
p i l l o , á perderse de vista. Vé de cuenta. E . 
ES U N P I L L O R E D O M A D O . Frase. 
E s un pillo de cuenta. E . 
7í)<) ICS U-EXH 
ES UN POLVORA. Ex ana p ó l v o r a . K. j 
ES UN PUEKCO. Fraso fig. y v n l g . • 
D i cese <lc la persona qn<> haco una ó míís 
oocb inad í i s , v , d. acciones imleeorosas, 
bajas, groseras. 
ES U N Q U I J O T E . Frase fig. y fam. 
Díoese de la persona qne quiere romper 
lanzas y celia baladronadas en asuntos 
que no lo a t a ñ e n . 
ES U N K A Y O . Erase fig. En una luz y 
una centella. 
ES U N R E L O J . Frase fig. Díoese de 
l a persona muy exacta y puntual . 
ES U N RESPETO. Frase. Díoese , a lu-
diendo á lo que se tiene de p r e v e n c i ó n . 
Vé respeto, en A . 
ES U N R E T R A T O D E . . . lis un vivo 
retrato de... 
ES U N R O B L E . Frase fig. Vé roble 
( acepc ión fig.), en A . 
ES U N SACO D E M E N T I R A S . Frase 
fig. Es un gran embustero, un mentiro-
las. 
ES U N S A N F A Z Ó N . Frase fam. con 
que se alude al que viste descuidada-
mente y procede con demasiada llaneza. 
Vé sanfasón, ou p á g . 282. 
ES U N SANTO. Frase fig. Equivale íí 
es una sania, con la var iante necesaria 
para aplicarla al hombre. Vé santo, en A . 
ES U N T E N O R I O . Frase fig. y fam. 
Dícese del hombre muy dado á empresas 
amorosas. E s un Don Juan Tenorio, dicen 
en E . 
ES U N T I G R E . Frase fig. Dícese del 
que es muy valiente y cruel , es una fiera, 
es un león. 
ES U N T O N E L . Frase fig. Esunapipa. 
ES U N T R U C H A . Frase fig. y fam. E s 
un pescado. E. Comp. con truchimán (acep-
ción fig.), en A . 
ES U N V E L O R I O . Frase fig. y v u l g . 
E s un opio. 
ES U N V E N E N O . Frase fig. y fam. 
Dícese del que es enojadizo y malo. E . 
ES U N V I E J O . Frase fig. y fam. Dí -
cese del n iño ó j o v e n reflexivo, que á 
causa de su moderac ión , seriedad y dis-
cernimiento prematuros, parece de m á s 
edad que la (pio realmente tiene E. 
ES UN V I E J O VERDE, Frase fig. y 
fam. Dícese del anciano que conserva 
aficiones y presunciones impropias de su 
edad, especialmente en galanteos. E. 
ES U N V I N A G R K . Frase fig. y fam. 
Dícese de la persona de genio itspero y 
desapacible. V é r h i u y r e , en A . 
ES UN V I V O RETRATO D E . . . Frase 
fig. y fam. Dícese de la persona que se 
parece mucho íí la otra, aludida, espe-
cialmente del hijo que tiene notable pa-
recido con el padre ó abuelo. E. Comp. 
con es sn min ina cura . 
ES U N V O L C Á N . Frase t ig . \ d volcán, 
en A. 
ES U N Y U N Q U E . Frase fig. Dícese de 
la persona muy asidua y perseverante en 
el trabajo. Vé yunque, en A . y comp. con 
es una mula. 
ES U N ZORRO. Vé zorro en sus acep-
ciones fig., en A . 
ES V I S T O QUE. . . Resulta claro que... 
no hay duda quo.. . E. 
E T C É T E R A , E T C É T E R A . Expres ión 
con que so termina un discurso, pe r íodo 
ú orac ión , indicando que aun queda mu-
cho que decir 6 hacer, poro se omite de-
c i r lo . E . Vé etcétera, en A . 
E V A C U A R UNA C I T A . Frase fig. y 
forense. Verificar la exacti tud de las re-
ferencias del que declara en un proceso, 
ó l lamar á dec la rac ión á las personas alu-
didas por un testigo ó por el sindicado ó 
procesado. E . 
E V A C U A R UNA D I L I G E N C I A . Frase 
fig. Cumpl i r l a , finalizarlay salir de ella. E . 
EVAPORARSE una cosa. Frase fig. 
Desaparecer, sin saberse como. 
E X H A L A R E L A L M A E N SUSPIROS. 
Frase fig. Lanzar muchos y continuada-
mente. 
E X H A L A R E L Ú L T I M O SUSPIRO. 
Frase fig. M o r i r de una muerte que no 
sea fulminante . 
E X I - P I A 8(10 
E X I G I R UNA S A T I S F A C C I O N . Frase 
i i g . Pedir que otro so desdiga de algo 
que pudo molestarnos ú ofendernos, que 
deshaga el agravio que nos ha in fe r ido ; 
ó de lo cont rar io , nos d é una reparavión 
por las arman. E . C'omp. con pedir una 
explicación. 
E X O N E R A R D E UN CARGO ó E M -
PLEO á uno. Frase fig. Des t i tu i r l e . C I I . 
E X P R I M I R A L P U E B L O CON T R I -
BUTOS (ó impmatos). Frase fig. Aumen-
tarlos exageradamente 6 cobrarlos con 
demasiado r i g o r . E . 
E X P L O R A R E L T E R R E N O . Erase t i g . 
Hacer tanteos, pava conocer y averiguar 
c ó m o será recibida una cosa que t ra ta-
mos de ejecutar. E . 
E X P L O R A R L A O P I N I Ó N P Ú B L I C A . 
Frase fig. I n q u i r i r l a , anunciando la idea 
ó proyecto que tratamos de real izar , ó 
anticipando antecedentes relat ivos al 
asunto para ver cómo es recibida por los 
d e m á s , y procurando migeslionarla ó su-
ge r i r l a . 
E X T E N D E R L A B PIERNAS, H A S T A 
D O N D E A L C A N C E N LAS S Á B A N A S . 
R e f r á n . Extender la pierna, haxia donde 
alcance la sábana. A . En portug. cada um 
estenda a perna ató onde tem a coberta. Vé 
estirar las piernas hasta, etc. 
F 
FACON N U E V O , SE I t O E M P K , PERO 
NO SE DÜ1SBLA. Frase í ig . y cr iol la . E l 
hombre j o v e n , puede ser vencido, pero 
nunca debo rehui r la lucha á qne sea 
provocado y rendirse, j a m á s . En E. d i -
cen : antes quebrar que doblar. 
F A L S E A R S E L A B A L A N Z A . Fra-
se fig. No dar el peso verdadero del obje-
to que se posa en ella. E . 
F A L S E A R U N A L E Y (ó institmión). 
Frase fig. Torcer su sentido calculada-
mente. 
F A L T A E L RABO POR D E S O L L A R . 
Frase fig. y fam. Aún queda el rabo por 
desollar. ( A . ) Ve faltar el rabo por desollar, 
en A . 
F A L T A M U C H O C A M I N O QUE A N -
DAR T O D A V Í A ! Frase fig. y fam. con 
que se ind ica que la cosa no es tan hace-
dera y p r ó x i m a como se cree y a ú n que-
dan dificultades á vencer y t iempo que 
esperar. E . 
F A L T A R Á L A P A L A B R A (á la pala-
bra empeñada ó á su palabra). Frase fig. 
No c u m p l i r l o que se ha promet ido for-
malmente. E . 
F A L T A R A L RESPETO á uno. No 
guardarle el mi ramien to ó la considera-
c ión debida. E . 
F A L T A R Á uno L A S F U E R Z A S . F r a -
se fig. Debil i tarse las ene rg í a s físicas, 
a l ejecutar una cosa. E. 
F A L T Ó POCO (ó F A L T Ó POCO PA-
R A . . . ) . Frase fig. No faltó nada para . . . 
D ícese aludiendo a l d a ñ o que estuvo íí 
p ique de suceder. 
F A L L A R POR S U BASE. Frase fig. 
No tener fundamento un proyecto 6 razo-
namiento. 
F A M I L I A R I Z A R S E CON. . . Frase fig. 
I r tomando confianza, acostumbrarse con 
una cosa. E . ? Comp. con familiarizarse, 
en A . 
F E O COMO U N D I A B L O ( ó D E M O -
N I O ) . Extremadamente feo. E. 
F E R T I L E N I N V E N C I O N E S (astucias, 
expedientes, arbitrios, recursos, e tc . ) . Ex-
p r e s i ó n fig. D ícese del hombre á quien 
ocurren f á c i l m e n t e esas invenciones, que 
abunda en expedientes, es fecundo en 
astucias. E . 
F I A M B R E H A C E D ANO. Frase fig. y 
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v u l g . con que ae excusa una persona de 
vender al tiado á otra. V é hoy ao sf f ia 
aquí, mañana si. 
F Í A T E EN L A V I R G E N , Y NO 
CORUAS! Frase proverb ia l con que se 
significa que la fe y la suerte no son el 
todo y hay que poner de nuestra parte el 
e m p e ñ o necesario para el logro del fln 
propuesto, ó para evi tar un peligro. E . 
Vé fiate en tu santo, y no le reces .' á Dios 
robando, y con el mazo dando ; (o provtdcn-
eia sostiene al que se agarra; gracia» d ra-
mas, que la voluntad de Dios estaba bien 
conocida; y viniéronlos sarracenos... 
F Í A T E EN T U SANTO Y NO L E 
RECES ! Frase p roverb ia l que nos ad-
vier te que debemos hacer de nuestra 
cuenta cuanto es posible para el logro 
de nuestros deseos, sin ex ig i r que el 
santo aludido haga milagros . Vé f íate en 
la virgen y no corras! 
F I G Ú R A T E ! (6 F I G Ú R A T E , T U ! 6 
F I G Ú R E S E , USTED) .' E x p r e s i ó n í ig. y 
fam. con que se anuncia algo que se va 
ií decir , y con que de ord inar io suele i n -
dicarse la extrafleza de la especie que va-
mos íí enunciar. E. 
F I J A R S E EN nna persona. Poner sus 
ojos en ella, simpatizar cou ella, deno-
tar afición por el la. 
F I N A L M E N T E . . . ! E x p r e s i ó n e l íp t i ca 
y fam. V . d. por ú l t i m o , t uvo lugar lo 
que eran tan esperado. 
F I R M A R Á RUEGO. Frase fig. F i r -
mar un documento á pedido de otro que 
no sabe ó no puedo hacerlo, lo que se 
hace poniendo, antes de la firma, la ex-
p r e s i ó n , á ruego de... 
F I R M A R E L boleto. Suscribir las par-
tes el contrato preliminar de compraven-
ta . Vé p á g . 321 y boleto, p á g . 163. 
F I R M A R E N B A R B E C H O . Frase fig. 
y fam. F i r m a r ««o como en un barbecho. 
( A ) . II Hacerlo sin v iolencia n i vacilacio-
nes. E . 
F L A C O COMO U N A laueha (6 CO-
MO UNA M I C H A ) . E x p r e s i ó n fig. y 
DIC DK. ARO. 
fam. Díeese del que lo es excesivamente. 
También suele decirse flaco como un pe-
rro. Vé laucha, piíg. 50S. 
F L A Q U E A R LAS PIERNAS. Frase. 
Debilitarse estos miembros por una causa 
cualquiera, material ó moral . E. 
F L O R E C I Ó E N tal tiempo. Hablan-
do de personas célebres en la histo-
r ia de las ciencias, letras ó bellas artes ; 
figurar con b r i l l o en el t iempo 6 época 
aludidos. E. 
FORJAR P A L A B R A S . Inventarlas ó 
imitarlas <í tomarlas de otra lengua mo-
dif icándolas s e g ú n la índole y analogía 
del castellano. E . 
FORJARSE ILUSIONES. Frase fig. 
Acariciar lisonjeras esperanzas sin fun-
damento racional . E . T a m b i é n se dice : 
hacerse ilusiones y kaeer castillos en el 
aire ( A . ) . 
F O R M A L I Z A R U N CONTRATO. Fra-
se fig. Revestirlo de las formas legales. 
Vé formalizar (acepción 2»), en A . 
F O R M A R J U I C I O . Frase tíg. Pensar 
sobre alguna cosa j juzgar la segtin su 
propio c r i t e r io . E . 
F O R M A R P A R T E D E . . . Sor una de 
las varias personas ó cosas que compo-
nen entre todas un todo. E . Vé formar 
(acepción 3a.), en A. 
FORMARSE U N FETO, U N T U M O R , 
etc. Aparecer, crearse, i r tomando for-
ma, etc. E . 
F O R M A R U N DESIGNIO, U N PRO-
YECTO. Frase fig. Medi ta r lo . E . 
F O R M A R U N T R I Á N G U L O (ií otra 
figura). Trazar lo . E. 
F R Á G I L D E M E M O R I A . E x p r e s i ó n 
f ig . Olvidadizo. E. Comp. con flaco da 
memoria, en A . 
F R A G U A R COMPLOTES (intrigas, 
mentiras, etc.). Frase fig. Idearlos y pre-
pararlos. V é . fraguar (acepción fig.), 
en A . 
F R A Y MODESTO N U N C A L L E G Ó Á 
PRIOR. Vé A . en fray. E n f r ancés d i -
cen : frère Modeste nefut jamais prieur. 
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l í 'RANQUBAK una valla (ú otro obs tá-
culo). Frase í ig. Salvarla. C1I . 
F R E G A R L A PISTA. Frase f ig . y 
vu lg . Molestar, incomodar. Comp. con 
cou enredar la pila. 
FRESCO COMO U N A L E C H U G A . Ex-
pres ión fig. y fam. Fresco, muy fresco, 
hablando de las personas. E . || Desenfa-
dado? Vé fresco, en p á g . 217. 
F R Í O COMO E L G R A N I Z O . Expre-
sión fig. y fam. Muy fr ío. E n E . dicen: 
fHo como el Melo. 
FROTARSE LAS MANOS D E CON-
TENTO ( ó D E GUSTO, en E . ) . Frase 
ftg. y fam. Experimentar una gran satis-
facción y v i v a complacencia por alguna 
cosa. E . 
F R I O L E R A ! In t e r j . fam. con queso 
significa i r ó n i c a m e n t e la magni tud, im-
portancia ó gravedad de una cosa. 
F R U N C I R E L CEÑO (ó E L ENTRE-
CEJO). Frase íig. F runc i r , es decir, 
arrugar la frente ó las cejas, en señal de 
disgusto ñ de i ra (A) . 
F U É B A Ú L Y V O L V I Ó PETACA. 
Frase fig. y fam. Dícese de la persona 
que, habiendo cambiado de domic i l io y 
residido en un lugar de mayor cul tura 
que el p r imero , lejos de adelantar, re-
t rocedió en cul tura ó se hizo m á s ce r r i l 
de lo que era antes. 
F U E R A D E A Q U Í ! Frase impera t iva 
con que se expulsa á alguno ó á varios. 
E . 
F U E R A D E BROMA. M o d . adv. De 
veras ; seriamente. 
F U E R A D E C O M B A T E . Locnc ión adv. 
Dícese de los combatientes muertos ó 
heridos, en una acción de guerra . E . 
F U E R A D E D U D A . Sin duda, cier-
tamente. E . 
F U E R A D E HORAS. M o d . adv. E n 
hora intempest iva. E . 
F U E R A D E L A L E Y . L o c u c i ó n adv. 
ftg. Dleese de la persona 6 personas á 
que se ha pr ivado de todas las garan-
t ías legales, tanto que puede ser muerta 
impuiienn'.ntft, ó sin necesidad de j u i c i o 
p rev io , una vez identificada. Usase con 
los verbos entar y poner. En f r a n c é s , hors 
la loi y en p o r t u g u é s , homem fora da lei. 
F U E R A D E LOS nueve. Locuc ión 
adv, fam. De los chicos. Expresiones 
ambas con que suele replicarse, en tono 
j u g u e t ó n , al que exagera mucho una can-
t i dad , al punto de resultar i n c r e í b l e . iSiti 
los nueve, en E.? Comp. con no lo hace por 
menos f 
F U E R A D E L U G A R (ó D E P R O P Ó -
SITO) . E x p r e s i ó n fig. E x t e m p o r á n e o , ino-
portuno. E.' E n p o r t u g u é s , fora de propo-
sito y en l a t í n , hic non est locus. 
F U E R A D E P E L I G R O . Mod. adv. L i -
bre ya de él . 
F U E R A D E Q U E . . . Mod. adv. A d e m á s 
de que... E. Comp. con fuera de, en A . 
F U E R A D E R A Z Ó N . Locuc ión adv . 
Dícese de lo que no es jus to , razona-
ble. E . 
F U E R A D E S Í . Locuc ión adv. Ence-
guecido, inconsciente, á causa de una 
vehemente p a s i ó n de á n i m o . E . V é estar 
fuera de sí, en A . 
F U E R A D E T I E M P O . L o c u c i ó n adv. 
Cuando a ú n no es tiempo ó és te se ha 
pasado ya. Comp. con A. en fuera, Is-
acepc ión . 
F U E R A D E T O D O E L O G I O Y PON-
D E R A C I Ó N . M o d . adv. De u n va lor ines-
t imable . 
F U E R T E COMO U N R O B L E . Expre-
s ión fig. V é es un rol>le. E . 
F U E R T E Y F E O ! E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Solemos exclamar, animando á nues-
t r o inter locutor á que proceda con gran 
violencia y sin cons ide rac ión n inguna . 
L a usamos, casi siempre, en tono jugue-
t ó n . 
F U E R Z A D E L CONSONANTE Á LO 
Q U E O B L I G A S : Á D E C I R QUE SON 
B L A N C A S L A S H O R M I G A S ! Frase he-
cha y fig. que forma un verso pareado, 
con que se alude á los conflictos y solu-
ciones absurdas 6 inesperadas, íí que uno 
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se ve obligiulo, yara l i b ra r .situacionesí 
d i f íc i les y ¡ ipurai las . E. 
F U L A N O A R R I B A y K U L A N O A B A J O . 
Kxpre s ióu ñg . y fam. con que se eeusura 
lo mucho qne repite una persona el nom-
bre de uu ind iv iduo . E . 
F U L A N O , M E N G A N O Y Z U T A N O 
(y perengano, puede agregarse t o d a v í a ) . 
Estas palabras con que se refiere uno i n -
detenniiiadaineiite á ciertas personas, 
suelen reunirse, á veces, cuando se alude 
I á varias. Vé Juan y Pedro, 
j F U L M I N A R YAj V I C I O . Frase fig. 
I Condenarlo con energía y vehemencia. E . 
I F U N D A R U N PROYECTO D E L E Y , 
j SENTENCIA, DECRETO, ote. Frase fig. 
Exponer los fundamentos y razones de 
su jus t ic ia , u t i l i dad ó conveniencia. 
G 
G A L O P A R L E A L COSTADO. Frase 
fig. y fam. Servir ã las ideas ó inc l ina-
ciones de la persona aludida ; halagarla 
con a l g ú n fin ó i n t e r é s . Hacer el paripé, 
dicen en E. 
G A N A R A L F I A D O E . Frase. Llegar á 
la raya el caballo de carrera sacando á 
su competidor la ventaja de la distancia 
que media entre el hocico y el fiador. 
G A N A R D E C A L L E S . Frase fig. y fam. 
Vé áe calles. 
G A N A R D E M A N O (ó ganarle de, mano), 
Frase fig. y fam. Ganar á uno por la 
mano, a n t i c i p á r s e l e en hacer ó lograr una 
cosa, dice A . 
G A N A R E L P A N CON E L SUDOR D E 
SU F R E N T E . Frase fig. y fam. A d q u i r i r 
á fuerza de trabajo necesario para la 
v i d a . E . Vé ganarse el pan, etc. 
G A N A R L E E L T I R Ó N . Frase fig. y 
fam. Ganarle de mano. 
G A N A R L E H A S T A L A S GANAS D E 
COMER. Frase fig. y v u l g . Ganar á la 
persona aludida cuanto poseía . 
G A N A R (6 no ganar) PARA E L P U -
C H E R O . Frase fig. y fam. Ganar (ó no 
ganar) lo m á s necesario para la subsis-
tencia. 
GANARSE E L P A N (6 el pan de cada 
dia, ó el sustento, 6 la vida). A d q u i r i r con 
su trabajo la necesario para v i v i r . 
GANARSE L A S S I M P A T Í A S D E una 
persona (6 la voluntad de ídem). Frase 
fig. Lograr las , ó captarse la voluntad de 
la persona aludida. E. Vé ganar (5a y 6* 
acepciones), en A . 
GANARSE L A V I D A . Frase fig. Ganar 
la vida, en A . 
GANAR TERRENO. Frase fig. Vé ga-
nar un terreno, en A . (verbo terreno). 
GANAR T I E M P O . Frase fig. Abreviar 
de a lgún modo el logro y r ea l i zac ión de 
una cosa. E . 
GANAR U N L U G A R (oasa, cueva, etc.). 
Frase fig. Llegar á é l , para cobijarse 
a l l í . 
G A R A N T Í A S CONSTITUCIONALES 
(ó simplemente garantías). Derechos que 
l a cons t i tuc ión garantiza ó todos los ha-
bitantes y en especial (í los ciudadanos. 
Garantías constituoionaes, en por tg . V é 
garantías. 
GARREAR E L A N C L A . Frase fig. Co-
rrerse por cualquier causa. V é gomar 6 
garrar (el buque), en A . 
GASTAR PA L A BRA S E N V A N O . Fra-
se fig. Emplear sus discursos sin lograr 
nada. E. 
GASTAR P Ó L V O R A E N C H I M A N -
GOS (en zopilotes, (cuervos), dicen en 
Costa Rica). Frase fig. y fam. Emplear 
su ac t iv idad, tiempo y dinero en cosa 
que no merece ó aprovecha. 
GASTAR P Ó L V O R A E N SALVAS 
«AS-GUA HÜ4 — 
(comp. con A . ) - Fras<; t i g . Gastar pólvora 
en ehimangon. j 
GASTAR SIN M I R A R P A R A A T R Á S , j 
Frase tig. Hacerlo «i» to*o » i medida, u i f 
p r ev i s ión . ! 
GATO CON GUANTES NO C A Z A RA- j 
TONES. Frase proverbia l con qno se r i - j 
dieuliza á los que audan con excesivas 
posturas ó pulcr i tudes para realizar algo 
que requiere mayor espontaneidad y otros 
procedimientos. E. 
GATO E S C A L D A D O H U Y E D E L 
AGUA F R Í A . Re f rán . (}ato escaldado del 
agua fr ía ha miedo ó huye, d íco A. 
GATO V I E J O , laucha T I E R N A (6 ra-
tón tierno). Frase proverbia l con que se 
quiere significar que el anciano l ia me-
nester de cosas lilaiidas y manjares del i-
cados. Vií laucha, pág . 503. 
GEMIR L A T Ó R T O L A (6 alguna otra 
ave). Frase fig. Emi t i r su dulce canto. 
G E M I R E N E L U E S T I E R K O (en el 
cautiverio, etc.) . Frase fig. Padecer mu-
cho, h a l l á n d o s e en esa s i t u a c i ó n . 
GORDO GOMO UN C H A N C H O (ó cer-
do, en E . ) . Exp re s íóu fig. y fam. Dícese 
de la persona ó animal muy gordo. 
GOTA Á GOTA (comp. A . ) . Locuc ión 
adv. A gotas, por gotas, una gota des-
pués de o t ra . || F i g . En p e q u e ñ a s por-
ciones y persistentemente. JE. E j . : apu-
rar gota A gota el cáliz de la amargura, es 
sufrir lentamente y hasta el f in el dolor 
que causa una amargura. Vé cáliz de la 
amargura. 
GOZAR Á U N A M U J E R . Conocerla, 
tener el hombre acto carnal con el la .E. 
GOZAR D E L SOL M I E N T R A S D U R E . 
Frase flg. y fam. Dis f ru ta r de una ven-
taja actual, que no ha de dura r mucho 
tiempo. 
G R A B A D O E N E L A L M A (ó en el co-
razón). E x p r e s i ó n fig. D ícese de lo que 
nos produce una profunda i m p r e s i ó n . E . 
Vé grabado y grabarse en CASTELLANIS-
MOS, p á g . 65. 
G R A B A D O E N L A M E M O R I A . Expre-
sión fig. Dícese de Io que tonemos fijo 
en el la y siempre presente. E. 
GRACIAS Á L A D I V I N A P R O V I D E N -
C I A . E x p r e s i ó n fig. Gracias á Dios y sin 
el aux i l i o n i concurso de otra persona. E . 
V é la divina providencia. 
GRACIAS Á R A M A S QUE L A V O -
L U N T A D D E D I O S ERA B I E N CONO-
C I D A . Frase fig. a t r i b u í d a á un n á u -
frago, que h a b r í a perecido seguramente' 
á no haber hallado castialmente un á r b o l 
en cuyas ramas se s a l v ó . Vé f ía te en la 
virgen y no corras '. 
G R A N C I U D A D , G R A N S O L E D A D . 
Magna civitas, magna xolitudo. Frase pro-
verb ia l fig. que nos enseña en cuanto 
abandono y aislamiento suele encontrarse 
uno en una m e t r ó p o l i , especialmente en 
los momentos de duelo ó de prueba. 
GRANO D E A R E N A . L o c u c i ó n f i g . 
P e q u e ñ a c o n t r i b u c i ó n á un p r o p ó s i t o 
considerable; óbo lo . E . Se le emplea con 
los verbos traer, llevar. 
G R I T A COMO U N C O N D E N A D O (ó 
energúmeno, ó marrano ó chancho''. Frase 
hecha fig. y fam. G r i t a mucho. 
G R I T A , P O R Q U E L E D U E L E . Frase 
f ig . y fam. Dícese del que se queja, con 
r a z ó n y fundamento, de a lguna cosa y 
t a m b i é n del que deplora cosas y actos de 
o t ro , que á él le a t a ñ e n . 
G R I T A , P O R Q U E T I E N E B O C A . F ra -
se fig. y fam. Dices» de la persona que 
se queja de alguna cosa sin razón n i mo-
t i v o para ello. Comp. con habla, porqu* 
tiene boca. 
G R I T A R Á U N A . Frase. G r i t a r var ios 
á l a vez, á un t iempo. E . Vé á nna, en A . 
GROSSO M O D O . Vé en VOCES EX-
TRANJERAS, p á g . 395. 
GUAPO COMO L A S A R M A S . E x p r e -
s ión fig. y fam. Valiente como Zas armas. 
G U A R D A R B A J O S I E T E L L A V E S 
una cosa. Frase fig. y fam. Guarda r l a 
con gran seguridad. Vé bajo siete llaves. 
G U A R D A R L A S C O N V E N I E N C I A S . 
Frase fig. Proceder de acuerdo con la 
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(leceucia, el decoro y los usos recibidos. 
En por tug . guardar as t-onreniencias y en 
franc, reipecter les eotitenanee*. 
G U A R D A K L O U Ü X D K NO SEPA L A 
T I E R R A . Frase t i g . y fam. Ocultar una 
cosa con grandes precauciones. E. 
G U A R D A R M I R A M I E N T O S . Frase fig. 
Tenerlos, observarlos con otras personas. 
K. Vtí guardar, en A . 
G U A R D A R S E MUY B I E N DE una 
vosa. Tener especial cuidado de ev i -
tar la ó de no ejecutarla. 15. 
G U A R D A R S I L E N C I O . Frase fig. Ob-
servarlo, no hablar, no desplegar los la-
bios. E. II No contestar íí una pregunta ó 
in t e rpe l ac ión . 
G U Á R D A T E D E LOS S E Ñ A L A D O S 
POR L A M A N O DE DIOS ! Sentencia 
en que se advierte que se ha deproceder 
con gran p recauc ión al t ra tar con per-
sonas que tengan a lgún defecto físico 
visible .Vé estar señ(dado por la mano de 
Dios. 
G U A R D E SUS COBRES Y S A L U D E 
Á LOS POl iRES. Frase t ig . y vn lg . con 
que se condena e) proceder desdefioso del 
rico para eon el pobre, cuando aquél 
niega el saludo al ú l t imo . 
G U I Ñ A R E L OJO. Frase fig. G u i ñ a r á 
otro para sigmticarle quo .guarde discre-
ción ó dis imulo, cuando queremos enga-
ña r dar una broma ¡t alguno, pava que 
aquel no frustre nuestro plan . E. Comp. 
con guiñar, en A. 
H 
H A B É R S E L A S CON alguien, (conmigo, 
con otro, etc.). Tener que encararse y 
d iscut i r ó luchar con d i . 
H A B E R L O D I C H O ! Frase e l íp t ica , fig. 
y fam. Lo hubiera dicho ! 
H A B E R P A Ñ O (ó mucha lela) EN Q U É 
CORTAR. Frase fig. Haber mucho que 
cr i t i ca r , observar. Haber paño ó lela qve 
cortar ( A . ) , tiene un significado diverso. 
H A B E R P A R A R A T O . Frase e l í p t i c a 
ó i r ó n i c a . Haber quehacer para mucho 
t iempo. II Ser una cosa larga y p r o l i -
j a . E . 
H A B I L I T A R D Í A S (ó E L DÍA) . Prase 
fig. forense. Disponer el juez, que en 
d í a s i nháb i l e s puedan hacerse actuacio-
nes. E . 
H A B I T A D A POR L A S P U L G A S (ó 
RATAS) . E x p r e s i ó n fig. y fani. D ícese de 
la casa ó h a b i t a c i ó n desalquilada. E . 
H A B L A COMO LOS LOROS (ó CO-
MO U N LORO, ó COMO U N P A P A G A -
YO, ó COMO U N A COTORRA). Frase 
fig. y fam. Dícese del que habla mucho 
y con poco ó n i n g ú n fundamento. E. 
T a m b i é n se dice : hablar más que una co-
torra. 
H A B L A H A S T A POR LOS CODOS. 
Frase í ig . y fam. Habla por los codos 
(A. ) , demasiado. 
H A B L A M U C H O , el que dice frecuen-
temente cosas de poca substancia ó que 
debiera callar. 
H A B L A M U Y A L T O EN SU FAVOR. 
Frase hecha y fig. Depone en su favor ; 
es una prueba ó argumento de gran peso. 
H A B L A N D O EN P L A T A . Frase fig. y 
fam. Hablando sin rodeos n i circunlo-
quios ; hablando en substancia. í í . Vé 
en plata, en A . 
H A B L A N D O F R A N C A M E N T E . Frase 
fig. y fam. Hablando sinceramente. E . 
Con ella tratamos de reforzar la verdad 
de nuestra af i rmación. 
H A B L A N D O PRONTO Y M A L . Frase 
l ig , y v u l g . que suele emplearse, & veces, 
cuando se, quiere decir una d e s v e r g ü e n -
za 6 hablar con crudeza. 
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H A B L A N D O SE E N T I E N D E S LOS 
HOMBRES (la gente, on K . ) . Frase flg. 
y fain, con que se quiere significar que 
mucho impor t a el que las personas cam-
bien mutuas explicaciones, porque suelen 
así concluir las desavenencias. E . 
H A B L A , PORQUE T I E N E BOCA. Fra-
se fig. y fam. con que se censura a l que 
lo hace sin fundamento n i r a z ó n . E. Vé 
grita, porque tiene boca, y en A . hablar por 
hablar. 
H A B L A POR S I E T E . Frase fig. y fam. 
Sabia como wna cotorra. E n E . habla más 
que siete. 
H A B L A Q U E SE L A S P E L A . Frase 
flg.y fam. Habla mucho y con gran a fán . 
E. Vé que se las pela. 
H A B L A R Á FAVOR D E alguno. De-
fenderlo, recomendarlo. E . 
H A B L A R A L A L M A . Frase fig. y fam. 
Hablar con verdad y sinceridad íí otro, 
de modo que pueda causarle profunda 
impres ión . E . 
H A B L A R Á L A P A R E D (ó UNA PA-
RED). _ Frase fig. y fam. Hacerlo con per-
sona que no quiere atender á hacer lo 
que se le dice. E . En p o r t u g u é s fallar à 
uma parede. Vé es como hablar á la pared. 
H A B L A R Á L A R A Z Ó N . Frase fig. 
Dir ig i rse á uno con palabra t r anqu i la y 
razonada, procurando convencerle. E. 
H A B L A R A L C O R A Z Ó N . Frase fig. 
Moblar al alma, t ratando de excitar los 
afectos. E . 
H A B L A R A L E N T E N D I M I E N T O . 
F i g . Hablar á tarazón. 
H A B L A R A L O Í D O . Hab la r á otro en 
voz baja, a p r o x i m á n d o s e l e mucho, de 
modo que no se enteren los d e m á s . E. 
H A B L A R A L T U N T Ú N . Frase fig. y 
fam. Hablar de algo que se conoce muy 
imperfectamente, diciendo comunmente 
cosas fuera de p r o p ó s i t o . E . V é a l tun-
tún, en A . 
H A B L A R A M E D I A S P A L A B R A S . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Habla r con reticen-
cias y usando de frases truncas y expre-
siones indirectas ; no decir todo su pen-
samiento. E, 
H A B L A R A P A R T E A mía persona. 
Erase fig. y fam. Hablar la en reserva y 
voz baja, de modo que no se ente-
ren los d e m á s . E . ? 
H A B L A R A U N SORDO. Frase fig. 
Hablar d la pared. E . 
H A B L A R como tin descosido ( A . ) . Frase 
fig. Hablar por los codos. 
H A B L A R COMO U N LORO (ó papaga-
yo). Frase fig. Hablar por hablar, á dies-
t r o y siniestro, sin ton n i son. 
H A B L A R CON LOS OJOS. E x p r e s i ó n 
fig. Expresar con ellos, de un modo v i -
sible, los afectos del alma y las impresio-
nes que se experimentan. E. 
H A B L A R DE BUEYES P E R D I D O S . 
Frase fig. y fam. Hablar de cosas i n d i -
ferentes y sin impor tancia . So emplea ÍÍ 
veces, para no declarar la verdad. 
H A B L A R D E P A P O R R E T A . Frase Bg. 
y fam. usada en Venezuela, P e r ú , A r -
gentina, etc. Deci r cosas insubstanciales 
ó sin mayor conciencia de su verdad . E n 
E . hablar de papo, es hablar por presun-
c ión y vanidad. A . y en p o r t u g u é s fa l lar 
de papo (ó de papo ãesoançado), i m p o r t a 
hacerlo á sangre fr ía , 6 bien, COTÍ sober-
b ia . 
H A B L A R D E T R Á S D E uno (ó POR 
D E T R Á S ) . Frase fig. y fam. Hacer lo en 
ausencia del mismo y ordinar iamente en 
dafio suyo. V é detrás, en A . 
H A B L A R D E una persona (ó cosa). F r a -
se fig. Ocuparse de el la. E. 
H A B L A R E N G R I E G O . Frase fig. H a -
cerlo de una manera confusa, poco com-
prensible. E . 
H A B L A R E N P L A T A . V é plata, en 
AMERICANISMOS, p á g . 136. 
H A B L A R E N SERIO. Frase fig. V é en 
serio. 
H A B L A R E N V A S C U E N C E . Frase f i g . 
Hablar de un modo in in te l ig ib le . 
H A B L A R L E F A L T A ! Frase hecha y 
fig. con que se pondera la in t e l igenc ia y 
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c o m p r e n s i ó n de un an imal ó de un n iño 
de teta, á quien sólo falta el hablar. 
H A B L A R MUCHO P A R A NO D E C I R 
N A D A . Frase hecha. Habla r mucho, pe-
ro insubstaneialmente. E . 
H A B L A R PESTES. Frase % . Lanzar 
expresiones de enojo y exoecrac ión con-
t r a uno, y ordinariamente fuera de la 
presencia del mismo. Comp. con ccÃai-
peites, en A. 
H A B L A R POR BOCA D E Á N f i E L . 
Frase hecha, ftg. y fam. Suceder el be-
neficio ó la ventura que otro nos asegu-
ra . E . ? E j . : ojalá hablara nsicã por boca 
de ángel!. 
H A B L A R POR BOCA D E otra persona. 
Frase fig. Repetir lo dicho por esta per-
sona, hacerse eco de sus ideas ó deseos. 
E. Comp. con hablar uno por boca de otro, 
en A . 
H A B L A R POR C I E N T O (ó POR CA-
TORCE) . Frase t i g . y fam. Vé habla por 
Mete. 
H A B L A R POR H A B L A R . Frase fig. y 
fam. Hablar con ligereza, haciendo afir-
maciones sin fundamento. Comp. co:i A . 
H A B L A R POR otro. Hacerlo en l u -
gar suyo. II Interceder po r 61. E . 
H A B L A R POR S I E T E . Frase f ig . y 
fam. V é habla por siete. 
H A B L A R POR uno. Frase fig. y fam. 
Interesarse 6 interceder por la persona 
a ludida . E . 
H A B L A R S E M U C H O D E una cosa. 
Ser m u y sonada, muy comentada, dar 
mucho que hablar 6 que decir. E. 
H A B L A R SIN T O N N I SON. Frase fig. 
Hablar sin mot ivo , ocas ión ó causa, ó do 
lo que se ignora por completo ; hablar 
por hablar ; hablar, porgue se tiene boca. 
E V é sin ton ni son, en A . 
H A B L A R SOLO. Hablar para su cole-
to sin dir igirse á nadie. E . 
H A B L E M O S C L A R O ! E x p r e s i ó n fig. 
que equivale á : digamos toda la verdad 
con sinceridad, sin con t emp lac ión a lgu-
na. E . 
H A B R Á S E VISTO. . . ALGO MÁS AB-
SURDO (etc.) ! Expres ión fig. y fam. 
con que se pondera un proceder que re-
putamos altamente censurable ó sin pre-
cedente. 
H A B R Í A M U C H O Q U E D E C I R . Frase 
fig. H a b r í a mucho que exponer ú obser-
var sobre el punto aludido. 
HACE A LA CUESTIÓN (ó A L CASO). 
Importa, a t a ñ e á ella, es oportuno, per-
tinente. 
H A C E AÑOS (ó DÍAS, ó SEMANAS, 
ó MESES). Expres ión fig. con que alu-
dimos <i años ya, bastante pasados. 
H A C E C U E N T A . Frase. Conviene, tie-
no ventaja, es ventajoso. 
H A C E D E E L LO QUE Q U I E R E . 
Frase fig. con que so pondera el dominio 
absoluto que una persona ejerce s ó b r e l a 
otra. E. 
H A C E D O R M I R . Frase fig. Dícese de 
lo que es enojoso ó aburr ido. E . 
H A C E F E C H A . E x p r e s i ó n fig. Hace 
mucho t iempo, con a lus ión á algo que ha 
sucedido. E j . : de esto hace fecha. 
H A C E L E Y . Tiene fuerza de ta l , t ie-
ne gran fuerza. 
H A C E M U C H O . Frase el iptioa. Hfioo 
mucho t iempo. 
H A C E R . . . Hablando de k i l ó m e t r o s , 
leguas ú o t ra medida cualquiera, es re-
correrlos. Este verbo, j u n t o con ciertos 
sustantivos, vale ejecutar lo que signi-
fica el sustantivo. Ejemplos : hacer acopio 
de una cosa, acopiarla. || Hacer alarde, 
alardear || hacer alusión, a lud i r || hacer 
bien, beneficiar || hacer burla, bur la r || ha-
cer confianza, confiar || hacer diabluras, 
diablear || hacer calaverada/!, calaverear || 
hacer compras, comprar || hacer un desaü-
re, desairar || hacer yasto, gastar || hacer 
escarnio, escarnecer || hacer el amor, ena-
morar II hacer elogio, elogiar || hacer figu-
ra, figurar || hacer mención, mencionar || 
hacer impresión, impresionar, || hacer ne-
gocio, negociar |¡ hacer pacto, pactar, etc., 
etc. 
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H A C E R ACTO D E P U E S E X C I A . Pre-
sentarse, siquiera por poco t iempo, en un 
sitio ó r e u n i ó n adonde le l lama á uno 
su deber. E . 
H A C E R A L A R D E . Erase (vé haver). 
Ostentar algo, vanagloriarse de una co-
sa. E . 
H A C E R A L G U N A Q U E SEA SONA-
D A . Erase fig. y fam. con que suele anun-
ciarse, en son de amenaza, una barbari-
dad, un escarmiento 6 un gran escánda-
lo. Comp. con hacer una de pópulo bárbaro, 
en A . Hacer una que sea sonada, dice A . 
H A C E R A L I A N Z A . Al iarse con otro, 
celebrarla. 
H A C E R A L U S I Ó N . Frase. A l u d i r . Vé 
hacer... 
H A C E R A M E D I A S una cosa. Frase 
figura y fam. Hacerla mal , no concluir la. 
Comp. con á medias, en A . 
H A C E R A N T E S A L A (vé A . ) . Frase. 
Esperar en el ves t íbu lo ó on una habita-
ción do la casa del i nd iv iduo par t icular 
ó funcionario á quien vamos á ver ó v i -
sitar, antes que se nos haga pasar ade-
lante y ser recibidos por é l . || Cortejar al 
poderoso ó una mujer de gran v a l í a 6 á 
que galanteamos. 
H A C E R A Ñ I C O S . Frase. Romper ó d e s -
garrar en podacitos una cosa. E . Ú. t . 
c. refl . V é hacer (acepción 14a), en A . || 
F ig . y fam. Vencer completamente á un 
adversario, dominarle é inu t i l i za r l e en 
una lucha, li . 
H A C E R A T M Ó S F E R A . Frase fig. Pre-
parar la o p i n i ó n en cierto sentido. 
H A C E R A T O ! Frase i r ó n i c a . Hace 
mucho t iempo. 
H A C E R Á U N L A D O Á alguien. Frase 
fig. Prescindir de é l , qu i t a r l e otro su 
apoyo. Comp. con dar de lado, ea A . 
H A C E R Á uno L A P E R A . Frase fig. 
y v u l g . Bur la r l e , jugar le un chasco. Vé 
hacer la barba. 
H A C E R B U E N A F I G U R A . Frase fig. 
D e s e m p e ñ a r s e airosamente, sal i r bien en 
un empefio cualquiera. 
H A C E R B U E N A S A U S E N C I A S D E 
una persona. Frase fig. Vé buenas ausen-
cias, en A . 
H A C E R B U E N P A P E L . Frase fig. De-
s e n i p e ñ a r s e airosamente ó con b r i l l o , en-
t r e varias personas, en a l g ú n cometido, 
e m p e ñ o ó empresa cualquiera. 
H A C E R C A B R I O L A S . Frase. Da r 
brincos con ligereza, ó con f ac i l i dad y 
arte. Vé cabriola, en A . 
H A C E R C A L A V E R A D A S . Calaverear. 
Vé hacer... 
H A C E R C Á L C U L O S A L E G R E S . Fra-
se fig. y fam. V é cálculos alegra. 
H A C E R C A L L A R C A Ñ O N E S . Frase 
fig. Hacer cesar el fuego que h a c í a n . 
H A C E R C A M I N O EN L A O P I N I Ó N . 
Frase fig. Vé hacer camino... 
H A C E R C A M I N O UNA I D E A (ó pro-
yecto, ó pensamiento). Frase fig. C u n d i r , 
ser aceptado por la op in ión p ú b l i c a ó la 
de los interesados. 
H A C E R C A R R E R A . Fraso fig. Obte-
ner buenos resultados, ya pecuniarios, ya 
honrosos, de su p ro fes ión . E . || Elevarse 
en pos ic ión p o l í t i c a . 
H A C E R CASO OMISO (comp. A . ) . 
Frase. No hacer caso de una persona. 
E . 
H A C E R CASTA. Encastar. 
H A C E R CAUSA COMÚN. Frase fig. 
Ponerse de acuerdo, uni r sus esfuerzos 
dos ó m á s personas para un fin dado . 
H A C E R COMPRAS. Comprar . V é ha-
cer. .. 
H A C E R CON A M O R una cosa. F ra -
se fig. Hacerla con especial gusto ó in te-
r é s . E . 
H A C E R C O N F I A N Z A . Frase fig. Te-
ner confianza, confiar en una persona, 
H A C E R C O N O C I M I E N T O C O N una 
persona. En t r a r en r e l ac ión con e l l a . E . 
H A C E R CONQUISTAS. Frase fig. Ser 
fel iz en amores. E . 
H A C E R CORO. Frase fig. Repe t i r y 
apoyar varias personas, lo d i cho por 
o t ra . 
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H A C K K CORRER SANGRE. Fiase fig. 
Ser causa de una guerra ó r i ñ a sangrienta. 
H A C E R C O S Q U I L L A S . Frase. Causar 
á uno esa sensac ión par t icular . E . || F i g . 
Molestarle. 
H A C E R C U E N T A una cosa. Tener 
cuenta. A . 
H A C E R CRUZ U N A casa esquina CON 
otra. Estar situadas en esquinas opuestas. 
Vé casa esquina, en pí íg . 317. 
H A C E R D A M A . Frase. E n el .juego de 
damas, es entrar con u n peón propio en 
una casilla (escaque) de la ú l t i m a l í n e a 
del lado opuesto del damero. E. 
H A C E R D E . . . E x p r e s i ó n íig. y faut. 
Subst i tuir , supl i r á otro, hacer sus veces. 
E. Vé haoer las veces. 
H A C E R D E C U E N T A . Frase fig. y 
fam. Hacer uno la cuenta ( A . ) , suponer, 
imaginarse algo que no existe en rea l i -
dad. Vé hacerse la cuenta de que... 
H A C E R D E L A S SUYAS. Frase. H a -
cer uno de las suyas. 
H A C E R D E L A S T U Y A S . Frase. Obrar, 
proceder según el genio y costumbres del 
in ter locutor . T ó m a s e por lo c o m ú n en m a l 
sentido. Comp. con hacer de las suyas, 
en A . 
H A C E R D E L D Í A , N O C H E Y D E L A 
N O C H E , D Í A . Frase fig. y fam. Dícese 
del desordenado que se ve obligado á 
ocuparse de noelie y do rmi r gran parte 
del d í a . E. 
H A C E R D E L O B L A N C O , NEGRO. 
Frase fig. y fam. Desfigurar la verdad, 
procurando que se d é c r é d i t o á m í a f a l -
sedad. II E n g a ñ a r á fuerza de astucia ó 
persistencia. E . 
H A C E R D E U N A V Í A DOS M A N D A -
DOS. E . Hacer de un camino dos man-
dados. ( A . ) . 
H A C E R D I A B L U R A S . Diablear. E . 
Vé hacer..: 
H A C E R D I N E R O (6 plata). Frase fig. 
Ganarlo, reuni r lo . 
H A C E R D O M I N G O . Frase fig. y fam. 
Estar de balde en d í a de trabajo. E . 
HACER E L AMOR. Frase tíg. usada, 
ya por Cervantes, unanutrar. I I Procurar 
conquistar la voluntad de otro por me-
dios indirectos. E. En f rancés , faire l'a-
mottr. 
HACER E L AMOR l 'OR L O FINO fy 
alto, agregan algunos). Frase fig. y fam. 
Enamorar con gran pr imor y delicadezas 
exquisitas. Suele emplearse en tono fes-
t i vo . 
HACER E L CALDO GORDO Á otro 
(comp. A . ) . Frase t ig. y fam. Fomentar 
su ventaja material , aunque sea sin que-
rerlo. Comp. con hacer la barba; haoer la 
cama. 
HACER E L ELOGIO. Frase. Elogia)'. 
E . Vé hacer... 
HACER E L PAPEL DE PAVO (ó de 
tonto). Frase. Conducirse de modo á pa-
sar por t a l . 
H A C E R E L R E N D I B Ú (ó los rendHúes). 
Frase fig. y fam. Tratar con especial aten-
ción y co r t e s í a á alguno, alhagarle, cor-
tejarle con a l g ú n fin ó i n t e r é s . E . Comp. 
con protestas de fino amor y respeto. 
HACER E L REPARTO D E U N A 
OBRA. Frase í ig. Dis t r ibu i r convenien-
temente el papel que corresponde á cada 
actor en una obra d r a m á t i c a . E . 
HACER E L SERVICIO. Frase. Pres-
t a r lo ; hacer el favor. 
H A C E R E L SERVICIO D E L A D E U -
DA. Servir la deuda. 
H A C E R E L SILENCIO A L R E D E D O R 
D E una persona. No hablar m á s de e l la ; 
olvidarla , siquiera m o m e n t á n e a m e n t e . 
H A C E R E L Ú L T I M O ESFUERZO. 
Frase fig. Echar el resto, para lograr 
una cosa. E . 
HACER E L VACÍO Á una persona. Ex-
pres ión fig. Negarle todo apoyo personal 
y alejarle el que tenga, de modo que 
quede imposibi l i tada para emprender 
algo con probabilidades de é x i t o . 
H A C E R E L VACÍO Á una persona 
6 un asunto. Frase fig. Negarle apoyo; 
aislarla ; desentenderse de é l . 
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H A C E R E N T R A B E N V E R E D A . Erase 
t ig . y fam. Hacer ¡í uno entrar por vere-
da, dice A . V é entrar en vereda. 
H A C E R E Q U I L I B R I O S . Adoptar cier-
tas posiciones con el cuerpo para no caer 
a l marchar, como hace el f u n á m b u l o , el 
ebrio, etc. E . 
H A C E R ESCARNIO. Escarnecer. E . 
Vé hacer... 
H A C E R E S T A C I Ó N . Frase. Hacer alto 
durante un via je , c o r r e r í a ó paseo. E . V é 
estación (6a acepc ión) , en A . 
H A C E R ESTRAGOS. Causar matanza, 
ru ina 6 d e s t r u c c i ó n . E . 
H A C E R F A V O R U N R E T R A T O . Her-
mosear ó mejorar á la persona retratada. 
H A C E R F I G U R A . Frase f ig . y fam. 
Figurar. Vé hacer... 
HACER F O R T U N A . Frase. Enrique-
cerse. E. En p o r t u g u é s , fazer for luna. 
HACER F R E N T E (oomp. A . ) . Frase 
fig. Hablando de edificios, estar el uno 
al frente del otro. 
HACER FUEGO (comp. A . ) . Hacer 
lumbre, encenderla. En p o r t u g u é s , fazer 
H A C E R F U E R Z A . Frase. Forcejar. |[ 
Fig. y fam. Tra tar de ob l igar á otro á 
hacer una cosa, para l a que opone cierta 
resistencia. [| Causar i m p r e s i ó n una r a z ó n 
ó argumento. E . || Violentar el recto sen-
tido de una palabra ó frase. 
H A C E R F U R O R . Frase fig. Tener gran 
acep tac ión en el púb l ico una persona ó 
cosa; estar en boga. E . C H . 
H A C E R G A N C H O . Frase fig. y fam. 
Secundar los planes ó pretensiones de 
otro, ordinariamente en c u e s t i ó n de amo-
res. Vé gancho, en A . 
H A C E R GARABATOS (ó unos cuatro 
garabatos). Frase fig. y fam. Escr ib i r con 
pés imos caracteres. || Redactar descuida-
damente unas cuantas frases. 
H A C E R GASTO. Gastar. V é hacer... 
Comp. con hacer el gasto, en A . 
H A C E R HONOR Á SU C A R Á C T E R 
(honradez, hidalguía, palabra, probidad ú 
otra buena cualidad). Frase t i ^ - . Condu-
cirse como persona de c a r á c t e r , cumpl i r 
fielmente su palabra, etc., etc. Faire hon-
neur, en f rancés . 
H A C E R HONOR A una persona. Frase 
fig. Honrar la . 
H A C E R I N C E N D I O S . Frase í ig . y faro. 
Hacer barrabasadas. 
H A C E R J U S T I C I A A L M É R I T O . Fra-
se fig. Reconocerlo en su j u s t o va lor , 
aplaudir ó recompensar al qne lo tiene 
merecido. E. 
H A C E R L A A M É R I C A . Frase fig. de 
los italianos. Enriquecerse un extranjero 
en el la. 
H A C E R L A B A R B A . Frase fig. y fam. 
Servir los intereses de otro. || E n sentido 
i rón ico : hacerle la pera, fumar á otro: 
embromarle, per judicar le . En p o r t u g u é s , 
fazerem as barbas um á outro. 
H A C E R L A B O L S A . Frase fig. y fam. 
Ganar muclio dinero, enriquecerse. 
H A C E R L A C A M A Á otro. Frase fig. 
y fam. Preparar el terreno á o t ro , de-
modo que é s t e tenga una g ran probabi-
l i dad do éx i to . 
H A C E R L A C O M P A Ñ Í A D E L A H O R -
C A D O . Frase fig. y fam. D í c e s e , aludien-
diendo á l a acc ión de la persona que, 
habiendo salido con otra, la de ja cuando 
le parece. V é compañía del ahorcado, en A. 
H A C E R L A C U A R T A . Frase fig. y 
fam. Hacerle un palmo de narices. 
H A C E R L A D I L I G E N C I A . Frase. Ha-
cer uno sus di l igencias, dice A . 
- H A C E R L A D I S E C C I Ó N D E mi asunto. 
Frase fig. Ana l iza r lo minuciosa y p r o l i -
jamente. 
H A C E R L A G R A N V I D A . Frase fig. 
Dis f ru ta r de g ran comodidad y holganza. 
H A C E R L A G U E R R A Á otro. Con-
t r a r i a r sus p r o p ó s i t o s ó intereses. E . 
H A C E R L A M A L E T A (comp. A . ) . Fra-
se fig. y fam. Hacer su negocio, lucrar 
indebidamente en los negocios en que 
i n t e r v e n í a antes de abandonarlos. E n E. 
hacer su pacotilla. 
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H A C E R L A M E R C K D C U M P L I D A . 
Frase fig. y fam. Realizar una a tenc ión 
ó prestar un servicio ;í otro cumplida-
mente. 
H A C E R L A P A T A A N C H A . Frase fig. 
y v u l g . Achantarse, afrontar el lance ó 
arrostrar un peligro cualquiera con t ran-
qu i l i dad y firmeza. 
H A C E R L A P L A N C H A . Frase fig. Ha-
cer ana planoh-A (A. ) . 
H A C E R L A RABONA (ó la rata). Fra-
se fig. y fam. Hacer rabona, hacer nov i -
l los. 
H A C E R LAS COMPRAS. Frase fam. 
A d q u i r i r lo necesario para el consumo 
del d í a . E . Comp. con hacer compran. 
H A C E R LAS COSAS Á GOLPE CAN-
T A D O . Frase fig. y fam. Hacerlas exac-
tamente y como h a b í a n sido anunciadas 
de antemano. 
H A C E R LAS COSAS M A L Y POR 
M A L CABO. Frase hecha. Hacerlas muy 
mal . 
H A C E R L A S D E L CUERVO (del area 
de Noé). Frase fig. I r para volver y que-
darse. 
H A C E R LAS PACES. Frase fig. y fam. 
Reconciliarse personas que estaban r eñ i -
das. E . 
H A C E R L A S E Ñ A L D E L A CRUZ. 
Frase fig. Formar una cruz con las ma-
nos ó con los dedos, persignarse. E . 
Comp. con señal de la cruz, en A . 
H A C E R LAS VECES D E una persona 6 
oosa. Frase fig. Subst i tu i r á otro en una 
func ión cualquiera; reemplazar una cosa 
á o t ra . E . 
H A C E R L A V E N I A . E n la mil icia,-ha-
cer el saludo m i l i t a r al superior. 
H A C E R L A V I D A D E U N P A C H A . 
Frase fig. Hacer una v i d a regalona; v i v i r 
regaladamente. 
H A C E R L A V I S T A GORDA (comp. 
A . ) . Frase fig. y fam. Dis imula r las ma-
las acciones ó expresiones de los d e m á s , 
sea que nos a t a ñ a n ó no. E . Comp. con 
pasar por todo. 
H A C E R L E A N D A R DERECHO. Fra-
se fig. Vé andar derecho. 
H A C E R L E Á «no E L JUEGO (ó jue-
fiuito). Frase fig. y fam. Hacerle la barba 
ó la cama. E . Vó hueer la barba ; hacer 
la cama. 
H A C E R L E Á •«no F A L T A ima pe.rsonii 
6 cosa. Carecer de una ú otra y ser ne-
cesaria para a l g ú n fin. E. Vé hacer falta 
una cosa, en A . 
H A C E R L E Á uno LA C A M A . Vé, hacer 
la cama. 
H A C E R L E Á mío L A CONTRA. Fra-
se fig. fam. L l e v a r la contraria . E . Opo-
nerse íí todo lo que uno hace ó propone. 
E. Hacer la contra íí uno : dif icul tar el 
logro de lo que quiere ó desea, dice A . 
H A C E R L E Á uno M I L Y Q U I N I E N -
TAS. Frase fig. y fam. Hacerle objeto de 
repetidas bur las y p i l l e r í a s . 
H A C E R L E Á uno S A L T A R . Frase fig. 
Hacer que una persona se pique ó se 
resienta, d á n d o l o á entender exterior-
mente. E . Vé saltar (2a acepción fig.), 
en A. 
HACER Á uno SOMBRA (vé hacer 
sombra,-en A ) . Frase fig. Hacer compe-
tencia á uno, cruzarle ó estorbarlo sus 
planes. 
H A C E R L E B U E N A CARA. Frase fig. 
y fam. Ponei- buena vara. II Gustar de una 
cosa. I) Verse en el caso de aceptarla, no 
sin violencia. 
H A C E R L E J U S T I C I A . Frase fig. Re-
conocer sus m é r i t o s , sus buenas condi-
ciones. E . Comp. con haoer justicia á uno, 
en A. 
H A C E R L E MORDER E L P O L V O D E 
L A D E R R O T A . Frase fig. Vencerle, de-
rrotarle , m a t á n d o l e ó d e r r i b á n d o l e . Vé 
hacer morder el polvo, en A . 
H A C E R L E MUECAS. Frase. Hacerle 
señas expresivas de algo, c o m ú n m e n t e 
en señal de b u r l a . E. 
H A C E R L E PEDAZOS L A C A B E Z A . 
Frase fig. y fam. Descalabrarle, herir le 
seriamente la cabeza. E. 
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H A C K K L K PITOS C A T A L A N E S . Fra-
,s(; fig. y fam. Hacerle un palmo (le naricea. 
H A C E R L E P O L V O . Frase f ig . y fam. 
i'ulverizarle, hacer cora y p á b i l o de una 
persona. T a m b i é n suele emplearse en son 
de amenaza. E . 
H A C E R L E S A L T A R . Ve hacerle á uno 
saltar. || Frase fig. y fam. Forzar le á dejar 
el empleo que t e n í a . 
H A C E R L E SUDAR. Frase fig. y fam. 
Hacer t rabajar mucho; ponerle en gran 
aprieto; causarle una e r o g a c i ó n pecunia-
ria.. E . V é hacer sudar á uno, en A . 
H A C E R L E SU JUEGO. V é hacerle á 
UDO el juego. 
H A C E R L E T I R A R P I E D R A S . Frase 
Hg. Impacientar le sobre manera ; enco-
lerizarle. 
H A C E R L E TRAGAR L A P Í L D O R A . 
Frase tig, y fam. ICngañarle con astucia 
y mafia, embaucarle, hacer creer una pa-
t r a ñ a . E . 
H A C E R L E TRAGAR L A S M U E L A S . 
Frase ( ig . y fam. Mal t ra ta r le de obra. E . 
Suele emplearse t a m b i é n en son de ame-
naza. 
H A C E R L E UNA C A Í D A . Frase fig. y 
fan). Caerle á uno. 
H A C E R L E UNA J U G A D A (<¡ mala j u -
gada). Frase fig. y fam. Comportarse ma l 
con uno en cierta o c a s i ó n ; hacerle una 
trastada. T a m b i é n se dice : hacerle una 
mala jugada. E . 
H A C E R L E U N A M A L A PASADA. 
Frase ftg. y fam. Hacerle una jugada, 
una trastada. E . "Vé jugada (mala), en A . 
Comp. con hacer una... y con hacer una 
mala partida. 
H A C E R L E U N A Y B U E N A . Frase 
fig. y fam. Jugarle una mala p a r t i d a ; 
hacerle una mala jugada. 
H A C E R L E U N P A L M O (ó cuarta) 
D E N A R I C E S . Frase fam. Apoyar el 
pulgar en la nariz, teniendo extendida 
la mano, en seiial de bur l a . || Quedarse con 
un palmo de narices, es ponerle en la situa-
oién a ludida . Vé mala pasada. 
H A C E R L E V E R L A S E S T R E L L A S . 
Frase fig. y fam. Producir le un dolor 
m u y fuerte y v i v o . V é hacer ver las estre-
llas. 
H A C E R L E Y (ó L A L E Y ) una cosa. 
Frase fig. Ser seguida y respetada por 
todos, como si fuera ley. E j . la costumbre 
hace ley. E . Comp. con diciar la ley. 
H A C E R L I G A CON otro. Frase fig. 
Hacer buena liga, dice A. A r m o n i z a r y 
reunirse con é l . 
H A C E R L O B U E N O Frase fig. y fam. 
Cumpl i r ó hacer efectivo lo que se dice, 
aludiendo ordinariamente á, amenazas é 
ju ic ios ofensivos que se profieren. E . E j . 
no me lo harás bueno. 
H A C E R L O C U R A S . Frase. Loquear . 
E , Vé hacer... 
H A C E R L O J U G A N D O . Frase fig. y 
fam. Hacerlo en son de broma y j u e g o . 
I) Con gran fac i l idad y desembarazo. E . 
H A C E R L O M A L Y D I S C U L P A R L O 
PEOR. Frase hecha de claro signif i-
cado. 
H A C E R LOS BAJOS. Frase fig. y 
fam. Cortejar á nna mujer. 
H A C E R LOS HONORES D E L A CA-
SA. Frase fig. Atender con so l i c i t ud y 
c o r t e s í a á la persona 6 personas que 
concurren á l a fiesta, ó como simple 
v i s i t a de una casa. 
H A C E R L U Z SOBRE una cosa. Fra-
se fig. I l u s t r a r l a ; reuni r datos ó an-
tecedentes que exclarezoan un pun to 
obscuro y expl iquen las circunstaucias y 
motivos de un hecho grave. 
H A C E R M A L A A T M Ó S F E R A á ««0. 
Frase fig. Predisponer l a o p i n i ó n en 
contra suya. 
H A C E R M A L A F I G U R A . Frase fig. 
Hacer mal papel. 
H A C E R M A L A S A U S E N C I A S . Frase 
fig. Vé moios ausencias, en A . 
H A C E R M A L A V I D A . Frase fig. Ha-
cer una v i d a desordenada, d is ipada . 
H A C E R M A L P A P E L . Frase fig. I n -
c u r r i r en el r i d í c u l o ó merecer la censu-
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ra (lo los d e m á s ; d e s e m p e ñ a r s e mal eu 
una ocas ión dada. E. Vé hacer buen papel. 
H A C E R M A R A V I L L A S . Frase í ig . 
Realizar proezas, prodigios ó milagros. 
H A C E R M E L I N D R E S . Frase í ig. y 
l am. Hacer ascos. 
H A C E R MENCIÓN (comp. A . ) . Frase. 
Nombrar íí una persona ó cosa, c i tar la , 
a l u d i r á e l la ; hacer recuerdo dela mismo ; 
mencionarla. 
H A C E R M I L A G R O S (comp. A . ) . Fra-
se flg. Realizar imposibles. E. Vé no po-
der hacer milagros. 
H A C E R M I L Y Q U I N I E N T A S . Frase 
I ig . y fam. Hacer á otro m i l travesuras. 
H A C E K MIÑANGOS. Frase fam. Ha-
cer pedazos, bacer a ñ i c o s . Miñangos, pa-
rece voz gallega. Vé piíg- 130. 
H A C E R M O N E R Í A S (ó MONADAS) . 
Hacer gestos ó flguras afectadas y enfa-
dosas y otras nimiedades. E . Comp. con 
hacer visajes. 
H A C E R MUCHO R U I D O nna persona 
6 cosa. Frase flg. Causar mucha admi-
r a c i é n , novedad 6 e x t r a ñ e z a . Vé hacer 
mido..., en A . 
H A C E R NEGOCIO. Frase. Negociar ; 
luc ra r con el negocio. E . Difiero de hacer 
uno su negocio ( A . ) . Vé haeer... 
H A C E R OJITOS á una persona. Frase 
fig. y fam. Hacerla g u i ñ a d a s con miras 
amorosas. 
H A C E R PACTO. Frase. Pactar. Vé 
haeer... E j : hacer pacto con el diablo. 
H A C E R papeles. Frase fig. y fam. Ha-
cer demostraciones fingidas, aspavien-
tos etc. 
H A C E R PAPELONES. Hacer un pa-
pelón. 
H A C E R P A R A R LOS PELOS D E 
P U N T A . Frase fig. Asustar ; i n f u n d i r 
g ran miedo ; causar espanto ; espantar. 
H A C E R P A T R I A . Frase fig. y fam. 
Sacar ventaja en un negocio; conseguir 
algo de lo que se pretende || Procurar el 
progreso del pa í s . 
H A C E R P I C A D I L L O . Frase fig. y 
fam. Matar con e n s a ñ a m i e n t o ó exceso 
de crueldad. 
HACER P I C H E . Frase fig. y fam. poco 
usada. Ponerse en un pie, cosa que por 
serles imposible, suele pedirse á los bo-
rrachos. Lo mismo en Honduras. 
HACER P I E (comp. A . ) . Apoyar el pie 
en un punto, para sostenerse mejor, al 
realizar un esfuerzo cualquiera. 
HACER pininos (ó P I N I T O S . E . ) . 
Frase. Caminar con suma dif icul tad el 
niño p e q u e ñ o , el enfermo 6 el convale-
ciente. 1] F ig . Estar en sus comienzos una 
ciencia, ó arte. 
HACER PIS t i pequeSuelo. Frase ftg. 
y fam. Orinar . 
H A C E R P I T O S C A T A L A N E S . Frase 
fam. Vé hacerle un palmo de narices. 
HACER POR L A RIÑA (ó HACER 
ALGO POR L A RIÑA) . Frase fig. y fam. 
Luchar un poco, esforzarse para no sor 
vencido tan fác i lmente por el hombre, la 
enfermedad ó las circunstancias adver-
sas. Vé no hacer nada por la riña. 
HACER POR L A V I D A . Frase fig. y 
fam. Comer. E . 
HACER P R O F E S I Ó N D E F E . Pro-
clamar uno sus principios po l í t i cos , cien-
tíñeos ó religiosos. E . 
HACER PROSA, SIN SABERLO (del 
francés, faire de la prose sans le savoir). 
Acertar por in tu i c ión y sin p re t ens ión 
alguna ; acertar por carambola. 
HACER PUCHEROS (vé A . ) . Frase 
i i g . y fam. Hacer muecas con l a boca, al 
l lorar ó r e í r . 
HACER P U E N T E D E uno. Frase fig. 
y fam. Prescindir de él , cuando se le 
deber ía tener presente, por tocarle el 
turno de usar de un derecho. 
HACER Q U E HACEMOS, dice la A . 
y muchos agregan : y no hacemos nada. 
HACER Q U E NO E N T I E N D E . Ha-
cerse el desentendido, afectar que no se 
entiende. 
HACER Q U E NO OYE. Hacerse el 
sordo, afectar que no se ha o í d o . 
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H A C K R S B QUE NO V f i . Hacerse el 
d i s t r a í d o , afectar inadvertencia . 
H A C E R Q U I T E S . Erase. H u r t a r el 
cuerpo con viveza á una parte y á otra, 
para que no lo hieran ó toquen. Lo mis-
mo en e l P e r ú y q u i z á en E . Quite y re-
gate, en A . 
H A C E R R A N C H O A P A R T E . Erase 
ftg. y f am. Desentenderse de la compa-
ñ ía de otros para alguna cosa y obrar 
por su p rop ia cuenta. E . 
H A C E R R A T O . Frase i r ó n i c a . Hacer 
bastante t iempo, mucho t iempo. 
H A C E R RECUERDO ( A . en mención). 
Frase fig. Hacer m e n c i ó n , a lud i r , c i tar . 
H A C E R R E I N A . Frase. E n los juegos 
<le ajedrez y de damas, es entrar un peón 
propio en una casilla (escaque) de la 
ú l t ima l ínea del lado opuesto del tablero. 
14. 
H A C E R R E I R . Frase. Provocar l a r i -
sa y a l e g r í a en los d e m á s . E . 
H A C E R R E Í R Á U N M U E R T O . Prase 
íig. y fain, con queso alude y pondera 
la suma gracia de una persona. E . Vé 
es capaz ãe haoer reír á un muerto. 
H A C E R repelús!. Frase flg. y fam. Ha-
cer desaparecer una cosa de improviso y 
como por encantamiento. 
H A C E R RONCHA una persona. Frase 
fig. y f am. Hacer sentir una persona su 
influencia y va l í a , entre otras personas, 
c o m ú n m e n t e entre las del sexo contra-
r io . 
H A C E R SABER. Frase. Part icipar , 
dar á saber, informar, not i f icar . 
H A C E R S A L T A R L A B A N C A . Frase 
fig. Hacer que el banquero pierda todo 
el capital que expuso en el juego . 
H A C E R S E . . . A c o m p a ñ a d o de un ver-
bo en i n f i n i t i v o (amar, admirar, obedecer, 
odiar, querer, temer, etc.) . Conducirse de 
modo á exci tar en los d e m á s amor, admi-
rac ión , obediencia, odio, c a r i ñ o , te-
mor, etc. 
H A C E R S E A G R A D A B L E Á LOS OJOS 
DE «na persona. Frase fig. Conducirse 
uno de manera á dejarla satisfecha ó 
complacida. 
HACERSE A Ñ I C O S . Frase. V é hmer 
añicos. 
HACERSE Á L O L A R G O . Frase fig. 
Separarse y ponerse á distancia conside-
rable una persona de otra. E. 
H A C E R S E Á T O D O . Frase fig. Acos-
tumbrarse á todas las circunstancias va-
rias de la v ida , por duras que sean. E . 
H A C E R S E A una com. Frase fig. 
Amoldarse, habituarse á ella. E . E j . : al 
que no está hecho á bragas, las costuras le 
hacen llagas. 
HACERSE D E ROGAR. Frase. Poner 
uno dificultades y hacerse valer antes de 
ejecutar lo que le piden. 
HACERSE D E S A G R A D A B L E Á LOS 
OJOS D E una persona. Frase fig. Condu-
cijfse uno de manera á causarla disgusto 
ó contrariedad. 
HACERSE E L CHANCO R E N G O . Fra-
se fig y v u l g . Hacerse el desentendido, 
el zorro, el s o b ó n . 
HACERSE E L D I F Í C I L . Frase fig. 
Hacerse de pencas. 
HACERSE E L D I S I M U L A D O (6 la 
disimulada, en su caso). Frase fig. D i s i -
mula r . Vé ftacer... 
HACERSE E L M U E R T O (para que lo 
entieiTen vivo, agregan muchos). Frase 
í ig . y fam. Hacerse el desentendido é 
incapaz de nada. E . 
H A C E R S E E L PESADO. Frase fig. y 
fam. Hacerse el desentendido y poner 
finalmente dificultades, por no de fe r i r á 
l a i n s i n u a c i ó n ó deseo de los d e m á s . 
HACERSE E L R E M O L Ó N . Frase flg. 
y fam. Hacerse el pesado. E . 
H A C E R S E E L SANTO. Frase fig. y 
fam. Aparentar u n hombre demasiada 
bondad, r ec t i t ud y honestidad. 
HACERSE E L SORDO. Frase. Apa-
rentar que no se oye lo que l e dicen, 
preguntan ó i n s i n ú a n . || F i g . Desenten-
derse de lo mismo. E . Mudarse á la calle 
del sordo, dicen t a m b i é n en E . 
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H A C E R S E E L T O N T O (ó el zonzo). 
Frase fig. Hiicerse el disimulado y dis-
t r a í d o . E . 
H A C E R S E ESPERAR. Frase. No su-
ceder algo tan pronto como debía , no 
concur r i r á un sitio en el d ía 6 á la hora 
convenida. 
H A C E R S E F U E R T E E N una cosa. Fra-
se fig. Mantenerse firmo en ella, no ce-
der. 
H A C E R S E GENTE. Frase fig. y fam. 
Elevarse por su trabajo, estudio, ca rác -
ter. L o mismo en po r tg . Vé ser gente. 
H A C E R S E H O M B R E . Frase fig. Desa-
rrol larse, crecer mucho el joven. E . 
H A C E R S E H U M O . Frase fig. y fam. 
Desaparecer de improviso , sin dejar ras-
tros, escabullirse una persona. 
H A C E R S E I L U S I O N E S (vé p á g . 67). 
Frase fig. F o r j á r s e l a s . E . Vé no hay que 
hacerse ilusiones. 
H A C E R S E J U S T I C I A POR SU M A N O . 
Frase f i g . Vengarse 6 tomar r e p a r a c i ó n , 
s in aux i l io de los jueces, de l mal causado 
por o t ro . Tomarse la justicia por su mano, 
dicen en E. 
H A C E R S E L A B A R B A . Frase. Hacer 
l a barba ( A . ) , afeitarse los pelos de la 
cara, to t a l ó parcialmente. 
H A C E R S E L A M A N O Á una cosa. 
Frase flg. Habituarse á ella, adquiriendo 
m a e s t r í a . 
H A C E R S E L A C U E N T A D E Q U E . . . 
Frase fig. y fam. Hacer cuenta. E . 
H A C E R S E L A M O S Q U I T A M U E R T A . 
Frase fig. y fam. Simular án imo 6 genio 
apagado una persona, pero sin perder la 
ocas ión de su provecho, ó dejar explicarse 
en lo que siente. E . Vé mosquita rmwrta, 
en A . 
H A C E R S E L A S A N T A (ó la santita). 
Frase fig. y fam. Aparentar una mujer 
demasiada bondad é inocencia. E. ? 
H A C E R S E la toilete (vé p á g 408). Frase 
f ig . y fam. Hacerse el tocado, es decir, 
lavarse, peinarse, asearse, adornarse, etc. 
H A C E R S E L A T O N T A (ó zonga). Frase 
fig. Hacerse la disimulada y d i s t r a í d a . E . 
H A C É R S E L E CUESTA A R R I B A mu, 
cosa. Frase fig. y fam. Costarle á uno, 
causarle violencia.. E. ? 
H A C É R S E L E SUBSTANCIA una cosa. 
Frase fig. Tomarla demasiado á lo serio. 
H A C É R S E L E TODO E L CAMPO ORÉ-
GANO. Frase f ig . y fam. Fac i l i t a r dema-
siado una empresa ó tarea, á v i r t u d de 
que no hubo obstáculos en su comienzo. 
No es o régano todo el monte, dice A . 
H A C É R S E L E UN NUDO EN L A GAR-
GANTA. Frase fig. Atravesársele , á uno 
un nudo en la garganta, dice A . ; anudár-
sele á uno la garganta. 
HACERSE M A L A SANGRE. Frase l i g . 
y fam. Causarse disgustos uno mismo, 
impacientarse. En franc, se faire ãu mau-
vais sang. 
HACERSE O Í R . Frase fig. Hablar uno 
de modo que le oigan á la distancia. 
HACERSE PEDAZOS (vé A . ) . Frase 
fig. y fam. Desplegar un esfuerzo extra-
ordinario, ejecutar alguna cosa con gran 
ahinco y eficacia. 
HACERSE P E R D I Z . Frase fig. y fam. 
Ocultarse, desaparecer de improviso, esca-
bullirse una persona. 
HACERSE P O L V O . Frase fig. y fam. 
Romperse en m i l pedazos un objeto que-
bradizo. E . 
HACERSE uno O L V I D A D I Z O (ó el 
olvidadizo). Frase fig. y fam. F i n g i r uno 
que no se acuerda de lo que debiera te-
ner presente y proceder en consecuen-
cia. E. 
HACERSE uno SENTIR. Frase fig. 
Ejercer su autoridad, fuerza ó poder en 
otros con el v igor y eficacia suficiente, 
para que és tos la sientan. E . 
HACERSE uno V I E J O . Frase fig. 
Envejecer. 
HACERSE uno V I O L E N C I A . Violen-
tarse, hacer una cosa con repugnancia. 
HACERSE V A L E R . Frase fig. No ac-
ceder f ác i lmen te al pedido de otro, no 
prodigarse, hacer uno de modo que los 
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otros le aeucnleu la impor t i inc ia que 
tiene. 
H A G E K S O C I E D A D . Celebrarla, aso-
ciarse á o t ro . II Conversar á una vis i ta , 
procurando distraerla. 
H A C E R SU C A P R I C H O (6 su vo-
luntad). Frase fig. Ejecutar su deseo ó su 
reso luc ión . 
H A C E R SUDAR L A S PRENSAS. Fra-
se fig. Escr ib i r incesante y abundante-
mente para el p i íb l ico. Vé mdar la prensa, 
en A . 
H A C E R 8 U GUSTO. Frase. Hacer lo 
que no» agrada ó causa placer. 
H A C E R 8 U GUSTO E N V I D A . Frase 
fam. Hacer su gusto, aprovechando de 
la propia existencia. 
H A C E R SUS P R I M E R A S ARMAS. 
Frase /i<f. I r al combate por primera vez. 
E. (I Roiüi / .Hv In p r i m e r » empresa amo-
I ' O S i l . 
H A C E R T A B L A RASA. Frase gal i-
cana. Arrasar, destruirlo todo. || Frase fig. 
Prescindir de todas las opiniones, de todo 
lo que e s t á recibido en las letras, las cien-
cias 6 en las costumbres. 
H A C E R T O R T I L L A . Frase fig. Aplas-
tar. Comp. A . 
H A C E R T U T I . V6 titü, p á g . 296. 
H A C E R U N A . . . (y buena! suele agre-
garse). Frase fam. e l í p t i c a , en que se 
sobreentiende la palabra, trastada, p i l l e -
r í a , etc. Haver una trastada. E . 
H A C E R UNA A L C A L D A D A . Frase. 
Ejecutar una acción imprudente ó incon-
considerada, afectando au tor idad ó abu-
sando de la que se tenga. E . Vé aloal-
dada, en A . 
H A C E R U N A B A R B A R I D A D . Frase 
fig. y f am. Ejecutar un hecho temerario. 
H A C E R U N A B A R R A B A S A D A . Frase 
fam. Realizar una t ravesura grave ó una 
acción atropellada. É . V é barrabasada, 
en A . 
H A C E R UNA BOLSA. Frase fig. Po-
ner una cuota de dinero entre varios, 
para i n v e r t i r l o en un objeto dado. 
H A C E tí una cova A L A F U E R Z A , <* 
hacerla contra su voluntad. E. Vé «' lo fuer-
za. 
11 ACER una cosa Q U E SERA S O N A D A . 
Frase fig. Hacer una barbaridad, ejecutar 
una acción c r i m i n a l ó temeraria. V é ser 
muy sonada una cosa. 
H A C E R una cosa R A B I A N D O . Frase 
fig. y fam. Hacer la con la peor v o l u n -
t ad . E. 
H A C E R U N A E N S A L A D A . Frase, fig. 
y fain. Hacer algo torpe y malamente, 
e m b r o l l á n d o l o todo. E. 
H A C E R U N A GUERRA F R A N C A . 
Frase fig. Hacer una oposición abier ta , 
sin rebozo. E . ? 
H A C E R U N A G U E R R A SORDA. Fra-
se i i g . Host i l izar de una manera encu-
bier ta . 
H A C E R U N A L E Y (ó leyes). D i c t a r l a , 
legislar. 
H A C E R U N A L O C U R A . Frase fig. 
Cometer un d e s p r o p ó s i t o . Hacer una bar-
baridad. E . 
H A C E R U N A M A L A P A R T I D A . Frase 
fig. Comportarse ma l coi) uno. V é mala 
partida, eu A . Comp. con hacerte una 
mala jugada. 
H A C E R U N A P A R T I D A D E C L É R I -
GO M U L A T O . Frase fig. y v u l g . Hacer 
una mala partida. 
H A C E R U N A P E T I C I Ó N . Peticionai- . 
H A C E R U N A S Ú P L I C A . Supl icar , pe-
d i r encarecidamente. Ve hacer... 
H A C E R U N A T R I S T E F I G U R A . Frase 
fig. Hacer mal papel. 
H A C E R U N B A R R O . Frase fig. Des-
barrar , deslucir ó descomponer algo, por 
efecto de torpeza ó p r e c i p i t a c i ó n ; eroia-
rrarla. 
H A C E R U N B A T I B U R R I L L O . Frase 
í ig . Hacer una mezcolanza, enredarlo 
todo. Vé batiburrillo y mezcolanza, en A. 
H A C E R U N C A L O R Q U E A B R A S A 
(ó que quema). Hacer un calor excesivo. E. 
H A C E R U N C O R T E D E M A N G A . Fra-
se fig. y fana. Hacer una higa. 
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H A C E R UX DKSAGL'ISADO. Frase 
fig. Hacer mia bnrbnrirtart. E. |) Cometer 
nu desorden grave, causar una deücom-
postnra seria. 
H A C E R U N D E S A I R E . Frase. Desai-
rar á una persona 6 reini iói i de personas. 
E . V é hacer... 
H A C E R U N D I S P A R A T E . Frase, Dis-
paratar, hacer una cosa fuera de r a z ó n 
y regla, E . Vé hacer... 
H A C E R U N M A L T E R C I O (comp. A . ) . 
Frase f ig . Estorbar ó perjudicar íí otro, 
e-n vez de ayudarle 6 beneficiarle. 
H A C E R U N A D E L A S SUYAS. Frase. 
Hacer de, las suyas. Hacer uno áe las sa-
yas, dice A. 
H A C E R U N F L A C O S E R V I C I O . Frase 
fig. y fam. Obrar en perjuicio de otro. 
H A C E R UN NEGOCIO. Realizarlo. 
H A C E R uno D I S T I N C I Ó N . Frase. Dis-
t i n g u i r las cosas unas do otras, l iacien-
do una ju s t a ap rec i ac ión de ellas. E . Vé 
hacer... 
H A C E R «no D O M I N Ó . Frase. Ser 
uno el pr imero que coloca todas sus fi-
clias en el juego de este nombre. E. 
H A C E R uno F L U X . Frase fig. y fam. 
desusada. Acabar con todo. || Ganar to-
das las apuestas en el juego. E. 
H A C E R mío L A D I L I G E N C I A . Frase 
fig. Poner todos los medios á nuestro 
alcance, para conseguir alguna cosa. En 
E . hacer uno sus diligencias ? Hacer uno 
una diligencia. (A . ) ó su diligencia, es exo-
nerar el vientre. 
H A C E R uno PRIMORES. Frase. Rea-
l izar cosas primorosas. E . 
H A C E R imo SU R E A L (Ó REGA-
L A D A ) GANA. Frase fig. y fam. Proceder 
consultando su gusto ú n i c a m e n t e y sin 
i n t e r v e n c i ó n e x t r a ñ a . E . ? 
H A C E R uno SUS NECESIDADES. 
Frase fig. y v u l g . Defecar, orinar. E . 
H A C E R U N P A P E L D E S A I R A D O (ó 
poco airoso). Frase fig. Vé desairado, en 
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H A C E R U N P A P E L Ó N . Frase fig. y 
OrC. DK ARO. 
fam. Vé hacer un Iriste 6 ridículo papel. 
HACER U N P A P E L R I D Í C U L O . Fra-
se fig. Hacer un papelón . En E . hacer el 
ridículo. 
HACER U N P A R É N T E S I S . Frase fig. 
Cambiar de asunto ú ocupación por bre-
ve tiempo. E . Vé parénlesis, en A . 
HACER U N titli revoluti {vé p ¡ % . 297) 
Frase fig. y fam. Trastornarlo todo y 
aun derr ibar lo, 
HACER V A C A . Frase fig. y fam. Reu-
nir dos ó m á s capitales do otras tantas 
personas, para jugarlos en sociedad. E. 
Vé vaca (acepción 3a), en A . 
H A C E R V E R . Mostrar. F i g . Demos-
trar. E . Comp. con dejar ver. 
H A C E R V E R LAS E S T R E L L A S . Fra-
se fig. y fam. Vé ver uno las estrellas, en 
A. y hacerle ver las estrellas. 
H A C E R V E R L O B L A N C O , NEGRO 
(y lo negro, blanco, agregan algunos). 
Frase fig. y fam. Embaucar á oiro con 
labia y astucia, de modo que le haga ver 
las cosas el engaiiador como és te lo de-
sea. E. 
H A C E R V I D A COMÚN. Frase fig. Ha-
bi tar bajo un mismo techo dos ó míts per-
sonas, y especialineute los casados. E . Vé 
hacer vida, en A . 
HACER V I D A D E CASADO. Frase. 
Satisfacer los deberes conyugales. ]| V i v i r 
como casado un hombre con una mujer. 
HACER V I D A DE P R Í N C I P E . Frase 
fig. Hacer nna vida regalada. E . 
H A C E R V I D A DE S O C I E D A D . Frase 
fig. Cu l t iva r constante r e l a c i ó n con los 
d e m á s , cumpliendo con los deberos socia-
les. 
HACER V I D A DE SOLTERO. Frase 
fig. Conducirse uno como t a l , aunque sea 
casado. 
HACER V I D A RECOGIDA. Frase fig. 
Salir uno poco de su casa y tener costum-
bres morigeradas. E. ? 
H A C E R V I O L E N C I A . Violentar . 
H A C E R VISAJES . Frase. Hacer gestos 
r id í cu los . E . Comp. con hacer monerías. 
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H A C E R V I S A V I S . Vé p ú g . 409. Ex-
pres ión f i g . En los bailes de parejas, es 
ponerse una pareja frente íí otra., para 
ejecutar entre los bailarines de ambas, 
las respectivas figuras de las cuadril las, 
lanceros, etc. 
H A C E K V O L A R LOS PESOS. Fra-
se. Gastar pronta y f á c i l m e n t e el dine-
ro . 
H A C E R VOTOS POR ana cosa^ Ma-
nifestar deseo de que suceda. 
H A C E R Y DESHACER (á su paladar ó 
á m antojo, suele agregarse á veces). Fra-
se fig. Mandar y disponer discrecional-
mente y sin l imi tac ión n inguna . E. 
H A C E T I E M P O (ó tiempos). Tiempo 
ha. E. 
H A C E U N F R Í O QUE CORTA L A 
CARA. Frase fig. y fam. Hace un frío 
excesivo. E. 
H A C E UN SIGLO ! Frase con que suele 
exagorarse el tiempo t ranscurr ido desde 
que un hecho tuvo lugar 6 comenzó á 
producirse. E . 
H A C E Y DESHACE. V d hacer y des-
hacer. 
H A C I A ESTA P A R T E . M o d . adv. que 
solemos a c o m p a ñ a r con l a acc ión corres-
pondiente y s e ñ a l a el lugar que deseamos 
indicar. E . 
H A C O R R I D O (ó recorrido) M E D I O 
M U N D O . Frase fig. y fam. Dícese de la 
persona que ha viajado mucho. E . 
H A D E A R D E R E N LOS I N F I E R N O S 
(ó en los profundos infiernos). Frase fig. y 
fam. Díeese de la persona que es muy 
perversa. E . t 
H A D E H A B E R P A R A TODOS, S I NO 
A R R E B A T A N ! Frase fig. y fam. con que 
se quiere significar que procediendo orde-
nadamente y sin atropellamiento, se po-
d r á atender á todos los intereses. 
H A D E S P E R D I C I A D O L A OCASIÓN 
D E C A L L A R S E . Frase hecha con que 
se significa que para decir u n disparate, 
es preferible quedarse uno callado. 
H A D E SUCEDER tal cosa (morir, 
llover, etc.). Es seguro, inevi table que 
suceda. E. 
H A E N G A Ñ A D O Á M E D I O M U N D O . 
Frase fig. H a defraudado á muchos. 
H Á G A M E U S T E D E L F A V O R ! Frase 
hecha, fig. y fam. de asombro y des-
agrado. 
H A G A M O S U N POCO D E H I S T O R I A . 
Frase fig. de g i ro galicano, a l parecer. 
Solemos decir, cuando vamos ú t r ae r á 
co lac ión los antecedentes de un asunto, 
para just i f icar una ac t i tud ó una af irma-
c ión nuestra. E . 
H A L L A R L A C L A V E D E . . . Frase fig. 
Encontrar el punto ó idea capi tal de uu 
asunto. 
H A L L A R S E Á L A S PUERTAS D E L A 
M U E R T E . Frase fig. Encontrarse muy 
cerca de és ta , en grave peligro de muer-
te. Vé á las puertas de la muerte, en A . 
H A L L A R S E -uno E N L A M I S M A PE-
N A . Frase fig. y fam. Encontrarse en 
la misma embarazosa s i tuac ión , s in me-
j o r a ninguna. 
H A O Í D O C A N T A R E L G A L L O , Y 
NO SABE D Ó N D E . Re f rán . Oyó al gallo 
cantar, y no supo en gué muladar, d ice A . 
Oir uno campanas, y no saber dónde. 
H A R T A R L E D E B E N E F I C I O S . Frase 
fig. y fam. L lena r l e de beneficios, hacerle 
muchos. Vé hartar (acepción ú l t . ) , en A . 
H A S D E SABER QUE. . . Frase. Debes 
saber, bueno es que sepas que.. . y a q u í 
se agrega la r e v e l a c i ó n ó no t ic ia que se 
anuncia. V é ya sabrás que... 
H A S T A A H O R A . Locuc ión adv . Hasta 
este momento. E . E n por tug . a té agora. 
H A S T A A Q U Í . L o c u c i ó n adv . Hasta 
este lugar ; hasta ahora. En p o r t u g . até 
aquí. 
H A S T A C A D A R A T O . F ó r m u l a usual 
de despedida. 
H A S T A C I E R T O P U N T O . L o c u c i ó n 
adv. E n cierto modo; no del todo, n i de 
una manera absoluta. 
H A S T A C U Á N D O ? Frase fam. con que 
se denota impaciencia. E . 
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H A S T A ET, A L M A . Locución ¡ulv. l i g . 
Honda, profundamente. K . K j . : ir /trtsí« 
el alma. Ve llegarle :í uno ni alma una 
cosa, en A . 
H A S T A E L CANSANCIO. Mod. adv. 
Con mucha r epe t i c ión . Se usa ordinaria-
mente con el verbo decir. 
H A S T A E L DÍA OK HOY. Mod. adv. 
Hasta ahora, hasta este momento, hasta 
el presente. E . 
H A S T A E L COGOTE. Expres ión t i s . 
y fam. Se dice que está metido hasta el 
cogote, e l que es tá endeudado, entram-
pado hasta los ojos. E . 
H A S T A L A C O N S U M A C I Ó N D E LOS 
SIGLOS. Locuc ión adv. Hasta el fin del 
mundo, para siempre. E. V6 consumación 
de los siglos, eu A . 
H A S T A L A M É D U L A D E LOS H U E -
SOS (6 hasta los huesos). Locuc ión adv. 
fig. Hasta los t u é t a n o s . 
H A S T A L A P A R E D D E E N F R E N T E . 
L o c u c i ó n adv., ñ g . y fam. con que sole-
mos calificar un afecto, por v í a de pon-
d e r a c i ó n . E j . : Amigos, hasta la fared Ac 
enfrente ! E s bruto (ó estúpido) Itasta la 
pared de enfrente ! E . 
H A S T A LOS N I Ñ O S L O SABEN. Fra-
se fig. y fam. con que se quiere significar 
que una cosa es muy saluda, ó fácil de 
conocer. E. 
H A S T A MAÑANA (si Dios quiere, suele 
agregarse, á veces). E x p r e s i ó n que se em-
plea para despedirse de una persona á 
quien se espera ver a l d í a siguiente. E . 
H A S T A MÁS V E R . Locuc ión adv. 
Hasta que otra vez nos veamos. 
H A S T A OTRA V E Z ! Locuc ión adv. 
Hasta l a vista. 
H A S T A QUE DIOS D I G A B A S T A ! 
Frase fig. y fam. Hasta qne se colme la 
medida, hasta m á s no poder. 
H A S T A QUE L O V E A , NO L O CREO. 
Frase hecha, fig. y fam. con que encare-
cemos nuestra incredul idad respecto de 
una cosa'que reputamos inc re íb le ó muy 
i n v e r o s í m i l . E . 
HASTA QUE SE H U N D A K L DIA-
15LO ! Exclamaba el bebedor cuando le 
ponían l íqu ido cu su vaso, en cuyo bor-
de, díeese, estaba pintado el diablo, y 
al odiarlo á pechos, decía : hasta verte, 
Jesús mío; porque en el fondo llevaba ose 
vaso, la e i í r a 1118, según A . Xé echarse á 
pechos, en A . 
HAYA PAZ ENTRE LOS P R Í N C I -
PES CRISTIANOS .' Frase hecha, i ig . y 
f'aui. con que exhortamos á la paz á los 
que r i ñ e n . En E. dicen : haya paz entre 
los ruines ! 
HAY D E TODO (en la viña del Señor, 
se agrega á veces). Frase con que se da 
á entender quo en uua a g r u p a c i ó n cual-
quiera de personas, son muy diversas las 
condiciones, e n c o n t r á n d o s e buenas, ma-
las y pasables. E . 
H A Y D E TODO COMO EN BOTICA. 
Frase fig. y fam. V<5 aquí hay de todo cono 
en botica. 
H A Y F A L D A S D E POR M E D I O . Fra-
se fig. Vé eherehez la femme. 
HAY GATO ENCERRADO. Frase i i g . 
y fam. Vé haber gato encerrado, en A . 
HAY GENTES P A R A T O D O . Frase 
fig. y fam. con que, en presencia de u n 
hecho gravemente censurable, se quiere 
significar que los hombres son capaces 
de todo. 
H A Y MÁS (dicho con cierto énfas is ) . 
E x p r e s i ó n con que anunciamos que vamos 
á avanzar en nuestra tesis ó en el sentido 
de nuestras afirmaciones. E . Comp. con 
es más y qué más. 
H A Y MÁS DÍAS QUE L O N G A N I -
ZAS ! Frase hecha, fig. y v u l g . con que 
solemos acallar á los impacientes, que 
exigen se haga hoy precisamente lo que 
puede hacerse cualquier d í a . E n E. d i -
cen : más días hay, que longanizas. A n t i -
guamente se di jo : más días hay que lon-
ganizas y ae e n t e n d í a que la p r o v i s i ó n 
debía hacerse de modo quo no faltase íí 
lo mejor. 
HAY MOROS EN L A COSTA. Frase, 
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fig. y fam. Vé haber moron en la cosía, 
H A Y (d luibria) M U C H O QUK D K C I U . 
Frase fig. Hay observacionps <> sulveda-
des ó eenfmras qne hacer. 
H A Y M U C H O S BURROS D E L M I S -
MO P E L O . Frase fig. y fam. Vé la frase 
siguiente. 
H A Y M U C H O S D I A B L O S QUE SE 
PARECEN UNOS Á OTROS. Frase fig. 
y fam. con que se suele excusar á nua 
persona de l a culpa que se le atr ibuye. 
E. Comp. con eso» son otros López ! 
H A Y M U C H O QUE D E C I R . Vé habría 
mucho qu-e decir. 
H'AY N O V E D A D E S . E x p r e s i ó n . Hay 
noticias interesantes; han ocurr ido suce-
sos inesperados, etc. 15. Vé novedad (acep-
ción 3a), en A . 
1-TAY P A N ? — NO H A Y ! Pregunta y 
respuesta empleadas por los n iños en el 
juego de las cuatro ettqninax. Humado en 
E. ampi'malc (arre ! p á s a t e ) acá, compa-
dre. 
H A Y PARA RATO. Frase i rónica y 
fam. con que se quiere denotar que una 
cosa es m á s larga, difícil y p r o b l e m á t i c a 
de lo que se c re ía ó esperaba. E. 
H A Y Q U E A N D A R CON C I E N OJOS. 
Frase f ig . y fam. Hay que proceder con 
gran a t e n c i ó n y cautela. 
H A Y Q U E A N D A R CON T I E N T O . 
Frase fig. V é andar con pies de plomo. E . 
H A Y Q U E C O R T A R L E L A S UÑAS. 
Frase fig. y fam. Dícese , aludiendo a l 
que roba mucho. E . 
H A Y Q U E CREER Ó R E V E N T A R . 
Frase fig. V é creer ó reventar. 
H A Y Q U E D A R A L T I E M P O L O QUE 
ES SUYO. Frase fig. con que se t ranqui -
liza á loa que se impacientan por lograr 
las cosas prematurameute. E n E. dicen : 
a l tiempo hay que darle lo suyo. 
H A Y Q U E D E J A R L E Ó M A T A R L E ! 
Frase fig. y fam. con que queremos sig-
nificar l a terquedad ó tenacidad de una 
persona que no se deja sujetar ó conven-
cer. En E . dicen : dejarle ó matarle. 
H A Y QUE E M P E Z A R VOR E L P R I N -
C I P I O . Frase 1ig. Hay que comenzar por 
donde se debe. 
H A Y QUE H I L A R D E L G A D O . Frase 
fig. Vé hila:- delgado, en A . 
H A Y QUE M A T A R L E S L G A T O . Fra-
i se fig. y fam. H a y que doblar y someter 
á la persona a ludida . 
H A Y QUE M I R A R L O D E S P A C I O . 
Frase hecha, fig. y fam. Hay que pensar 
sobre el asunto con calma, pesando bien 
sus ventajas é inconvenientes. E . 
H A Y QUE M I R A R S E M U C H O . Frase 
fig. y fam. Hay que proceder con suma 
prudencia y cautela, en una emergencia 
ó asunto cualquiera, íí fin do no desa-
gradar ó perjudicar ¡í otros. E . Comp. 
con hay que andar con pies de plomo. 
HAY QUE O Í R L E ! Frase hecha con 
que se alude á quien es digno de ser oí-
do, por las maravi l las que cuenta, elo-
cuencia que despliega ó m a e s t r í a conque 
maneja un ins t rumento m ú s i c o . 
H A Y QUE P E G A R L E EN E L CODO. 
Frase fig. con que se significa la d i f i cu l -
tad suma de otro para dar una cosa. 
H A Y QUE Q U I T Á R S E L E E L SOM-
BRERO. Frase fig. y fam. Hay que reco-
nocer su superior idad en alguna cosa. 
H A Y QUE S E M B R A R . P A R A RECO-
GER. Frase fig. Hay que saber emplear 
bien su l ibera l idad y servicios, para ob-
tener eou fac i l idad lo que se desea. 
H A Y QRE T A P A R S E LAS N A R I C E S . 
Frase fig- y f ám. con que se a l i ide íí lo 
que huele ína l . || F i g . Dícese t a m b i é n de 
los asuntos sucios y de los l ib ros puer-
cos. E . 
H A Y QUE T A P A R S E LOS O Í D O S . 
Frase fig. y fam. con que se alude á la 
persona ó r e u n i ó n de personas donde se 
profieren obscenidades ó se oyen palabras 
soeces. E . ' ' ' 
H A Y QUE T E N E R E S T Ó M A G O . Fra-
se fig. y fam. con que se alude á las co-
sas repugnantes, censurables ó poco hu-
manas, cuya e jecuc ión reclama una re-
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so luc ión , enterez,'! y des/ilmiimieuto poco 
oomuues. E. 
H A Y QUE T O M A K E O CON P A C I E N -
C I A . Frase fimi. Hay que aceptar « n a 
cosa penosa ó d a ñ i n a , con calma y con-
formidad . E. 
H A Y QUE V E R L E ! Frase hecha con 
que se a-lndo al que revela condiciones 
extraordinarias para hacer una cosa. E . 
H A Y QUE V E R L O P A R A CREERLO! 
Frase hecha, eon que se pondera lo que 
es extraordinar io y sorprendente. 
H A Y T E L A EN Q U f i CORTAR. V é ha-
ber tela ãe que cortai; en A. 
H A Y VIEJOS DE VIEJOS. No son 
iguales todos los viejos y á veces difieren 
mucho entre ellos. 
H A Z DE C U E N T A QUE N A D A H E 
D I C H O . No tomes en c u é n t a l a s palabras 
que l ie proferido. E . 
H A Z L A P R U E B A . . . Frase fig. y f a m . 
V . d. i u t é n t a l o y v e r á s las consecuencias. 
15. 
H A Z M E E L F A V O R D E tal cosa. F ra -
se con que se pide atentamente alguna co-
sa. E . 
H A Z T E P L E I T O E C L E S I Á S T I C O Y 
S E R Á S ETERNO. Frase hecha con quo 
se satir iza lo interminable de tales p le i -
tos. 
H E C H A (ó hecho) Á TODO COSTO. 
Hecha sin l imi t ac ión en el gasto, á toda 
costa. 
H E C H O . . . Vé estar hecho... 
H E C H O Á. . . Vé hacerse á... E . 
H E C H O Á C O N C I E N C I A . E x p r e s i ó n 
t i g . Hecho con esmero, inteligencia y so-
lidez y sin fraude n i e n g a ñ o . 
H E C H O Á M A N O . E x p r e s i ó n . Ejecu-
tado as í , y sin auxi l io de m á q u i n a ú otro 
ar t i f ic io . E . 
H E C H O M O N I T O . Expres ión fig. y 
fam. Á babucha. 
H E C H O (ó H E C H A ) U N A M I S E R I A . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Muy demacrado, 
extremadamente sucio y abandonado ; 
hecho un eccehomo. Se usa con los ver-
bos, quedar, estar, ponerse, etc. En E . d i -
cen : hecho una lástima. 
HECHO (ó H E C H A ) U N M A R DE LÁ-
GRIMAS. Frase l ig . y fam. Anegado en 
l lanto ; que ha llorado mucho. E . Vó ane-
garse en llanto. 
H E D E R D E POBRE. Frase fig. y v i i l g . 
Encontrarse en la mayor oxtrechez y po-
breza. 
H E D I C H O . Frase que se pronuncia 
al final de un discurso, a locución ó pe-
rorata, y equivale í í : he terminado. 
H E D I C H O ALGO?. Frase fig. que em-
pleamos jactanciosamente, después de 
pronunciar una palabra, exponer uu pen-
samiento ó improvisar una perorata íí que 
damos extraordinar ia importancia . E. Se 
usa t a m b i é n festivamente. Comp. con «Ji-
j o «¿30, en A . , 
H E L A R S E L A SANGRE E N L A S V E -
NAS. Frase fig. Pasmarse, atemorizarse, 
sobrecogerse de espanto, i n d i g n a c i ó n , etc. 
E . En p o r t u g u é s congelarse o sangue de 
medo. 
H E R I R CON C U C H I L L O D E PALO. 
Frase fig. H e r i r lentamente y con disi-
mulo . Ve matar con cucMllo de palo. 
H E R I R D E M U E R T E . Causar una 
her ida m o r t a l . |] F ig . Dar un golpe mor-
ta l á una in s t i t uc ión , cuerpo colegiado, 
etc. i . , . • , ••'* 
H E R I R E L A I R E CON L A M E N T O S . 
Frase fig. Lamentarse, condolerse, que-
jarse en voz alta. E. , 
H E R I R LOS CASTOS O Í D O S D E una 
persona. Frase fig. Es ofender su honesti-
dad con palabras soeces ú obscenas. E . 
H E R V I R Á BORBOLLONES (ó Á BOR-
BOTONES). Frase. H e r v i r mucho y con 
gran fuerza. E . 
H E R V I R L E Á 1010 L A SANGRE (en las 
venas, suele agregarse, á veces). Frase fig. 
Sentir ardor vehemente por causa de 
i n d i g n a c i ó n , rabia, odio ó deseo de ven-
ganza. Comp. con hervir (acepción ú l t i -
ma), en A . 
H I J O DE T I G R E O V E R I T O HA D E 
HO.M-IH.'I 
SER. Frase proverbia l . Hl que lo hereárt 
no lo hurta; ele ta l padre, t a l hi jo (E.) . 
H O M B R E A R S E CON. . . E x p r e s i ó n fig. 
Trátame de igual á igual con la persona 
aludida. E . 
H O M B R E D E BIOS ! E x c l a m a c i ó n de 
enfado ó de contrariedad. 
H O M B R E P R E V E N I D O N U N C A F U É 
V E N C I D O . R e f r á n . L a A. D i c e : hombre 
prevenido, vale por dos. Otros dicen aper-
oiiido, en vez de prevenido. 
H O M B R E QUE V A L E POR DOS. 
Frase fig. y fam. Hombre que vale mu-
cho. 
H O N R A A L BUENO, P A R A QUE T E 
HONRE, Y A L M A L O P A R A QUE NO 
T E D E S H O N R E . Refrán de transparen-
te significado y de g r a n d í s i m a filosofía 
práetiva. 
H O N R A R SU M E M O R I A . Frase fig. 
Recordarle con respeto y v e n e r a c i ó n , y 
ejecutar actos de recuerdo y homenaje. E . 
HORAS ROBADAS A L DESCANSO 
(al estudio, al sueño). Frase fig. Las que 
debieron emplearse en descansar, estu-
diar ó d o r m i r y á que se d i ó otra ap l i -
cac ión. E. 
HOY E N D Í A . Mod. adv. A l presente, 
en la edad presente, en las circunstan-
cias presentes. E . 
HOY NO SE F Í A A Q U Í , MAÑANA S Í . 
Frase i r ó n i c a con que nos negamos íí 
vender, ceder ó ejecutar algo de fiado. 
HOY POR H O Y (comp. A . ) . Mod . adv. 
A l presente, en el presente momento, en 
el actual estado de cosas, por hoy, por 
ahora. 
H O Y POR T Í , MAÑANA POR M Í . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. que impor t a una 
promesa de reciprocidad á quien nos ha 
servido ó deseamos que nos s i rva . E. 
H U B O M U C H A SANGRE. C o r r i ó mu-
cha sangre. 
H U B O U N T I E M P O Q U E . . . (ó E N 
QUE. . . ) E x p r e s i ó n con que se alude á a l -
go que antes s u c e d í a y que d e s p u é s dejó 
de suceder. 
H U E L E A B A C A L A O P O D R I D O . Fra-
se fig. y vn lg . con que se alude á todo lo 
que huele á putrefacto. E. 
H U E L E Á M U E R T O . E x p r e s i ó n fig. 
y v u l g . que se aplica al i nd iv iduo que 
en una lucha cualquiera, lleva, á simple 
vis ta , grandes probabilidades de ser ven-
cido. E. 
H U E L E Á ROSAS. Frase fig. eou que 
se alude á nua cosa fragante. E. 
H U E V O PA SA D O POR A G U A . Ex-
p r e s i ó n fig. Huevo entero, cocido l igera-
mente, de modo que quede m á s 6 menos 
blando y no l legue á endurecerse. E . ? 
H U Í R Á L A D E S B A N D A D A . Frase 
fig. H u i r precipitadamente y en disper-
s ión E. Vd á la desbandada, en A . 
H U I R Á T I E M P O , NO ES C O B A R -
D Í A . Frase hecha que aconseja p rudon-
cia en los peligros ; y en sentido i r ó n i c o 
se aplica al p u s i l á m i u e ó cobarde, en su 
caso. 
H U Í R COMO R A T A POR T I R A N T E . 
Frase fig. y fam. H u i r desesperadamen-
te y con suma velocidad. 
H U Í R D E . . . Apartarse con velocidad 
do algo que puede producirnos d a ñ o , dis-
gusto ó molestia. Vé huir (Ia a c e p c i ó n ) , 
en A . 
H U Í R D E L A S L L A M A S , P A R A C A E R 
E N L A S BRASAS. Frase fig. y f am. Por 
ev i t a r un mal , experimentar o t ro ma-
yor . 
H U Í R D E É L , COMO D E L D I A B L O . 
Frase fig. y fam. Esquivar el t r a t o ó 
c o m p a ñ í a de una persona, por sernos eno-
joso. E . 
H U Í R D E L COMPROMISO. Frase fig. 
Esquivar lo , desentenderse de él . E . 
H U Í R D E L F U E G O (ó de las llamas) 
Y D A R (ó CAER) E N L A S B R A S A S . 
Frase fig. y fam. D ícese del que p rocu-
rando evitar u n d a ñ o ó inconveniente, 
cae en otro mayor . E . 
H U Í R D E L M U N D O . Erase fig. Re-
nunciar á la v i d a social y sus place-
res. 
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H U M O R DK PERROS. Locución t i g . 
H u m o r pés imo, que suele deberse n pa-
decimientos profundos. E . 
H U N D I R S E P A R A SIEMPRE. Erase 
fig. Desacreditarse gravemente, a r ru i -
narse, perder por completo su valía an-
terior, de manera quo parezca, imposi-
ble la rehabilitacii 'm 6 el recobro del 
antiguo val imiento . E. 
H U R T A R E L CUERPO. Erase fijt. 
Desviarle para evitar un da í io . E . Comp. 
con hurtar, en A. 
I A Q U Í PAZ, Y D E S P U É S G L O R I A . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. con que so mani-
fiesta la sa t i s facc ión de liaber conc lu í -
do una cosa con fe l ic idad. 
I ASUNTO C O N C L U I D O . Frase con 
que suele cerrarse u n discurso ó p e r í o d o , 
para corroborar una reso luc ión tomada 
y concluir con una cosa. 
I A U N ASÍ (ó Y A U N Q U E ASÍ SEA). 
L o c u c i ó n adv. con que desechamos una 
conc lus ión i lógica 6 una mala disculpa. E . 
I A H O R A . . . t (que vas d decir... f suele 
agregarse). Erase hecha y fam. que suele 
d i r ig i r se á la persona á quien se sor-
prende i n fraganti . E . 
I Á M I , Q U É . . . ! d mi qué... ! 
I Á M I QUÉ M E CUENTA USTED í 
Frase hecha á mi qué me cuentas ! 
I B I E N ! Locuc ión adv. que sirve para 
comenzar un discurso ó conve r sac ión . 
I BUENAS NOCHES ! Locuc ión adv. 
con que se cierra una frase potiderativa 
y que vale : excelente, irreprochable ; ó 
se pono punto final á una conversac ión 
inoportuna. 
I CÓMO NO? Vé cómo no! 
I COMO SI ESO NO BASTARA. . . 
Frase hecha, equivalente á como si no 
fuera ya excesivo el abuso. 
I C U I D A D O CONMIGO ! Cuidado con-
migo ! 
I CREA, USTED, E N L A V A C U N A ! 
E x c l a m a c i ó n festiva y fam. que se pro-
fiere en presencia de una incor recc ión ó 
reot if icación cualquiera. 
IDAS Y V E N I D A S . E x p r e s i ó n , fig. 
Movimiento frecuente de un lado (í otro 
que á nada conduce. E. 
I D E M (ó I D E M DE I D E M , ó I D E M 
DE L I E N Z O , ó I D E M POR I D E M ) . 
Expres ión la t ina y fam. L o mismo, 
igual . E. 
I D E M , I D E M , DE C O B R E ! Expre-
sión fam. V . d . tan malo como lo ante-
r ior . 
I D E S P U É S ? Locución e l íp t i ca que 
se emplea para pedir que nuestro inter-
locutor continue su discurso. E . 
I ESO Q U E . . . Locuc ión adv. fam. 
equivalente ¡ i : y aunque. E . 
I ESO Q U É I M P O R T A ? Frase hecha 
y fam. equivalente á : cuál es la importan-
cia áe ello t y con que negamos la impor-
tancia de una objeción ú observac ión 
que se nos hace ó del hecho que se nos 
aduce. E. 
I GRACIAS ! Expres ión e l íp t i ca con 
que suele terminarse una frase, para 
significar que lo aludido os cnanto se ha 
podido obtener ; que no es poco. 
I , GRACIAS (todavía, suele agregar-
se, á veces) ! Expres ión fig. con que sig-
nificamos que el mal sufrido pudo sor 
a ú n mayor. E . 
I G U A L A R (ó no igualar) una cosa ó 
una persona & otra. Erase fig. Ser (ó no 
ser) igual , alcanzarle (ó no). E j . nada le 
I , HEMOS C O N C L U Í D O ! Frase hecha 
que suele proferirse con desabrimiento y 
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cou que damos por terminado el asunto 
ó por cortadas nuestras relaciones con 
el in ter locutor . 
I L A C A R A H I N C H A D A ! E x p r e s i ó n 
fig. y fam. que se emplea d e s p u é s de 
haber recibido un d a ñ o , como aunilcio 
de otro nuevo. 
I L A MA1Í E N C A L Z O N C I L L O S . V<S 
la mar m calzoncillos. 
I L A P E L O T A EN E L T E J A D O ! F ra -
se fig. y fam. con que se significa que 
el asunto a ú n no es tá definido y su éx i -
to es bien dudoso. E . V é estar la pelota en 
el tejado, en A . 
I L O D E M Á S ES C U E N T O . Frase fig. 
y fam. Y lo d e m á s nada impor ta . E . 
I M A G Í N A T E T Ú ! Frase hecha. For-
ma, tú, concepto. E. Vé calcule uxtcd.' 
I M A G Í N E S E USTED ! Frase hecha. 
Calcule tinted. || Forme usted concepto. 
I M E D I O (6 media). E x p r e s i ó n fig. y 
fam. con que se pondera los vicios ó de-
fectos de una persona. Jis un pillo! ex-
clama uno. / medio, agrega el otz'o. J . pi-
llo pillo y medio, suele decirse. Ú . t . en 
buena parto. 
I MENOS M A L , S I . . . (ó cuando...) 
Locución adv. Y el mal os menor, s i . . . 
(cuando...) V é menos mal, si (ó cuando). 
I M E Q U E D O T A N T R A N Q U I L O (ó 
T A N FRESCO) ! Frase hecha fig. y fam. 
con que se quiere significar que no le 
causa i m p r e s i ó n á uno el haber realizado 
algo que íí otros h a b r í a costado grau es-
fuerzo y sacrificio. E. 
I M P O N E R CASTIGO (pena, peniten-
cia). Dar lo . E . 
I M I T A R Á alguien. Remedarle, copiar-
lo los modos y gestos. || E n l i t e ra tura , 
tener semejanza una cosa eon otra . 
I M P O S I B L E D E L T O D O . E x p r e s i ó n , 
fam. Del todo imposible. E . 
I M P O N E R L A S MANOS un sacerdote. 
Extender sus manos al orar , bendecir. 
E . 
I M P O N E R N O M B R E en el bautismo ó 
en la confirmación. Dar lo á alguno. 
I M P O N E R RESPETO. In fund i r lo , ins-
p i r a r l o . E. 
I M P O N E R S I L E N C I O . Hacer ca l lar . E . 
IMPONERSE Á otro. Contenerle, ha-
cerse temer de é l , hacerse respetar ó 
guardar la c o n s i d e r a c i ó n debida. E . 
I M P O S I B L E D E TODO P U N T O . De 
todo punto imposible, enteramente impo-
sible. E . 
I M P O S I B L E NO H A Y N A D A ! Frase 
hecha con que afirmamos la pos ib i l idad 
de una cosa 6 alentamos íí quieu des-
conf ía de algo. FJ. 
I M P O S I B L E P A R E C E . . . ! Frase he-
cha con que expresamos nuestro asom-
bro ó disgusto por una cosa que no espe-
r á b a m o s sucediera. E . Vé increíble parece! 
I M P R E G N A R S E D E I D E A S , DOC-
T R I N A S , etc. Frase fig. Imbuirse en ellas, 
henchirse de ellas. E . 
I N C A P A Z D E M A T A R UNA H O R M I -
GA. Frase fig. Incapaz de hacer d a ü o á 
nadie. ¡| Dicese t a m b i é n del que es t í m i -
do y cobarde. V é no mata una hormiga. 
I N C A P A Z D E M E T E R S E CON N A -
D I E . Frase í ig . y fam. Dícese de l a per-
sona de c a r á c t e r bondadoso y que huye 
de las r i ñ a s y disputas. E. 
I N C L I N A R L A B A L A N Z A . Frase fig. 
Pesar decisivamente en la d e t e r m i n a c i ó n 
de una cosa. 
I N C L I N A R S E L A B A L A N Z A . Frase 
fig. Estar la ventaja ó los votos á fa-
vo r de... 
I N C L I N A R S E L A V I C T O R I A (la jus-
ticia, etc.) A . . . Aumentar las p robab i l i -
dades de ella á favor do uno de los com-
batientes. 
I N C L I N A R SU E S P Í R I T U Á . . . Frase 
fig. Persuadir á uno á que haga ó d iga lo 
que dudaba hacer 6 decir. Vé inclinar 
(sentido fig.), en A . 
I N C R E Í B L E P A R E C E ! Imposible pa-
rece ! parece mentira ! A . ; cuesta trabajo 
creerlo. 
I N C R U S T A R L E E N L A P A R E D . F r a -
se fig. y fam. que suele lanzarse cont ra 
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alguno eu sou de amei iaüa y provoca-
oión. K . 
I K F L U Í K KN U N keclw ó rcmltatlo da-
do. Concurr i r ¡í su p roducc ión , y. g. 
influir en la muerte de alguien. 
I N M O L A R SUS AMBICIONES) EN 
ARAS D E L A P A T R I A . Frase fig. Re-
nunciar á ellas por puro patriotismo. 
I N O C E N T E COMO U N N I Ñ O . Frase 
ttg. Dícese de la persona buena y sin 
ninguna malicia. E. 
Y NO DIGO MÁS ! Frase fig. con que 
se cierra el discurso ó con que se signi-
fica a l inter locutor que ta l es nuestra 
vo lun tad y def ini t iva reso luc ión . E. 
I N S P I R A R C O N F I A N Z A . Frase fig. 
Hacer nacer ese sentimiento en los de-
m á s , inspirar la á otros. E . Comp. inspi-
rar ( acepc ión 3a), en A . 
INSPIRARSE E N algo Ó EN alguien. 
Recibir insp i rac ión de una persona ó 
cosa. 
I N S T I T U Í R H E R E D E R O . Designarlo, 
nombrarlo en un acto formal de lilfcima 
vo lun tad . K. 
I N T E R R U M P I R S E E L ORADOR. 
Suspender lo que iba diciendo, mudar 
m o m e n t á n e a m e n t e de asunto, callarse an-
tes de haber concluido. 
I N T R O D U C Í R S E L E E L D E M O N I O 
E N E L CUERPO, Frase fig. y fam. D í -
cese de l a persona t an mala é insopor-
table, que parece que estuviera pose ída . 
I N V O C A R Á LOS E S P Í R I T U S I N -
F E R N A L E S . Hacer ensalmos ó conjuros, 
para que aparezcan esos eutes imagina-
rios. 
I N V O C A R E L T E S T I M O N I O D E A L -
G U I E N . Apelar á é l , ponerlo por tes-
t i g o . E . 
Y OTROS Í T E M E S (ó ítem). Y otros 
gastos, entradas, etc. 
Y P A R A MAYOR COLMO D E DES-
V E N T U R A S (ó mayor ignominia), L E P U -
SIERON inri. Frase fig. y fam. con que 
se alude á la serie de desventuras y con-
tratiempos que caen sobro una persona, 
digna de mejor suerte. Se usa casi siem-
pre cu tono festivo. E. Vé i n r i , en A. 
Y P A R E C Í A UNA S A N T I T A (ó un 
nantito, cu su caso). Frase fam. con que 
se aludí- i rón ica y socarronamento ít la 
mujer que aparentaba bondad y recato, 
y lia cometido un liedlo censurable de 
que no se le c re í a capaz. E . 
Y PARE USTED DE CONTAR. Frase 
hecha y fam. equivalente sí: y no han 
m á s , y cao es iodo. K. 
Y P E R M Í T A S E M E L A E X P R E S I Ó N 
(ó franc). Frase hecha eon que. tratamos 
de atenuar la fuerza ó el efecto de lo 
que vamos á decir. E. 
Y POR Q U É NO 1 Por que no í 
Y POR SU CASA, CÓMO ANDAMOS í 
Frase fig. y fam. con que se censura en 
otro, las cosas de que no e s t á exento el 
que las cr i t ica . 
Y QUE ESTA GARÚA M E M O J É ! 
Frase fig. y festiva, mezcla de incredu-
l idad y sorpresa, que uno pronnneia, al 
ver que lo va sacando ventaja en la l u -
cha un adversario íí quien reputa dé-
b i l . 
Y Q U É H A Y CON ESO ? Frase hecha 
y fam. equivalente á : cuál en el aleanoe 
é importancia de lo que usted me dioc f y 
qué tiene usted que observar 6 criticar al 
respecto ? 
Y Q U É SÉ YO ! Frase hecha, comple-
mentaria y fam. equivalente íí : y muchos 
otros. 
Y Q U É T I E N E ESO QUE V E R ? Frase 
equivalente á : qué influencia ó atingencia 
tiene lo quo usted dice con el asunio aludi-
do ?. E . 
I R Á . . . Apostar á un caballo, etc. E . 
I R 1 C A B A L L O (en tmrro, etc.). Pa-
sar de un punto á otro, montado en esa 
caba l le r ía . 
I R Á CIEGAS. Frase fig. Marchar d 
ciegas ó á obscuras, i r sin conocimiento 
del lugar á que se va, del asunto ó ma-
teria ó do la manera cómo ha de condu-
cirse. E . Vé á ciegas, en A . Eu p o r t u g u é s , 
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it's cenan, signi/ica 4 obnenran; xiu saber In 
que debe hacer. V6 mular d ciega*. 
I R Á GUSTO EN SU M A C H I T O . Fra-
se fig. y fain. Hallarse contento con su 
s i tuac ión . || Marchar bien sus asuntos. E. 
I R A L A B O R D A J E . Fraso. Asaltar á 
un buque con ^ente armada é in tenc ión 
de apoderarse de 61. Comp. con al abor-
daje, en A . y tomar al abordaje. 
I R Á L A C A B E Z A . Frase fig. Ser el 
primero entre varios, ocupar el primer 
rango. E. Comp. con irse á la cabeza. 
I R Á L A C O L A . Frase fig. y fam. Ser 
e l ú l t imo entre varios, ocupar el fvltimo 
lugar, marchar retrasado. 
I R Á L A G L O R I A . Frase fig. y fam. 
Mejorar de estado y posición una perso-
na. E . 
I R A L BOMBO. Frase f ig . y fam. Fra-
casar en. una empresa, ser vencido, 
morir . 
IR A L ENCUENTRO OE algnicn. Sa-
l i r íí su encuentro. Lo misino en portu-
gués . 
I R A L E S T R I B O . Frase fig. I r íí pie, 
al lado do un j i n e t e ; ó á caballo ó á pie, 
al estribo de un coche. E . 
I R A L mucre. Frase v n l g . Marchar á 
un fracaso ó sacrificio seguro. 
I R A L S A C R I F I C I O . Frase fig. Dis-
ponerse & ejecutar una acc ión con gran 
repugnancia, por consideraciones que & 
ello le obl igan . 
I R A L T E R R E N O . E x p r e s i ó n f ig . Acep-
tar y realizar u n duelo con o t ra persona. 
E . Lo mismo en p o r t u g u é s . 
I R Á M Á S . Frase hecha. Progresar, 
prosperar. 
I R Á M E D I A S (ó A L T E R C I O ) EN U N 
NEGOCIO. Frase fig. Es tener derecho á 
la mi tad (6 á l a tercera parte) de las ga-
nancias l í q u i d a s en un negocio. Vé á me-
dias, en A . 
I R A MENOS. Frase hecha. Perder 
prestigio, cons ide rac ión , hacienda ó sa-
l u d . E . Comp. con ir de capa caída, en A . 
I R Á M O R I R . Frase fig. Estar conde-
nado á nmerte. (I Sor conducido al p a t í -
bu lo . 
I R Á PARAR Á . . . Hablando de ca l le , 
camino ó corriente de agua, t e rminar eu 
el lugar aludido. 
I R A P A R A R una cosa. Frase fig. L l e -
gar á cierto lugar ó en poder de una 
persona, d e s p u é s do haberse ex t rav iado , 
cambiado de lugar ó de poseedor. 
I R A T I E R R A . Desembarcar una per-
sona que estaba á. bordo. E. 
I R Á T O M A R L A S AGUAS D E . . . F r a -
se fig. I r á medicinarse con las aguas del 
punto aludido. E . 
I R i T O M A R LOS AIRES D E . . . I r á 
habi tar más ó menos tiempo en e l l uga r 
ó reg ión que se ci te. E . 
I R Á UNA C A R T A (á un caballo, e tc . ) . 
Frase fig. Apostar á 61. 
I R CON CUENTOS. Frase í ig . y f am. 
L l e v a r chismes ó enredos íí una persona, 
para enemistarla con otra. Vé venir con 
cuentos. 
I R CONTRA L A C O R R I E N T E . Frase 
fig. V é contra la corriente. 
I R CUESTA A B A J O . Frase fig. y f am. 
Declinar mucho en la salud ó en los 
bienes. 
I R D A N D O T U M B O S Frase fig. I r 
dandos vaivienes violentos, con riesgo 
de caer, ó cayendo, como suele hacer lo el 
ebrio y el que va impel ido por fuerza 
irresist ible. E . 
I R D E M A L E N PEOR. Frase fig. I r 
cada vez m á s desacertada é infausta-
mente. E. V é de mal en peor, en A . y 
comp. con ir á menos. 
I R D E R E C H O A alguien. D i r i g i r s e á 
él directamente, para r e ñ i r l e , agredi r le , 
abrazarle afectuosamente, etc. 
I R E C H A N D O CHISPAS. Frase fig. y 
fam. Vé echando chispas. 
I R EN POS D E una persona. I r en 
su seguimiento, en su p e r s e c u c i ó n . E . 
I R É SIN F A L T A ! Frase hecha, fig. y 
fam. con que se promete pun tua l i dad 
para una cita. Vé estaré sin falta ! 
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I K H A C I E N D O KQl . 'IS (ó f«es). Fvnso 
t ig . y i'ara. I r el ebrio rtnmlo pnsos vnci-
latites y cruzados y doMando las pier-
nas. 15. 
I R L E algo EN una COHU (Ó HO irle). 
Impor ta r l e ó no importar le . 
I R L E M A L A uno. Frase flg. No tener 
éx i to ó perjudicarse en algo. 
I R M A L «no. Frase fig. No gozar de sa-
lud , i r empeorando. L o mismo en por tug . 
I R P A R A A T R Á S . Retroceder, así on 
el sentido recto como en el figurado. E. 
I R POR A L T O . Frase. No computarse 
algo. 
I R POR L A N A Y V O L V E R TRAS-
Q U I L A D O . Frase p rov . fig. y fam. Re-
sultar aventajado el que se p r o p o n í a 
aventajar ií otro. 
I R POR PARTES. Proceder separada 
y m e t ó d i c a m e n t e . E . 
I R S E Á L A C A B E Z A . Frase fig. y 
fam. Subir al cerebro los vapores de una 
bebida ó substancia espirituosa. 
IRSE Á L A M I E R D A (6 d la porra). 
Frase hecha, fig. y v u l g . con (jue so echa 
á pasear ¡í una persona ó íí varias. 
I R S E Á L A OTRA A L F O R J A . Frase 
fig. y fam. Pasar de un extremo á o t ro . 
Vé pasar á la otra alforja. 
I R S E Á LAS MANOS. Frase fig. Re-
ñ i r , pelear, maltratarse de obra dos ó 
m á s personas ó tropas armadas. E . Vé 
llegar á las manos y pasar á las vías de 
hecho. 
I R S E A LAS N U B E S . Frase fig. Ele-
varse mucho. 
IRSE A L BOMBO. Frase fig. y v u l g . 
Perecer, ser vencido, fracasar eu un ne-
gocio ó empresa, fundirse. Vé ir al bom-
bo, i r al canasto y echar al bomho. 
I R S E A L B U L T O (ó al grano). Frase 
fig. y fam. I r uno al grano, en A. 
I R S E A L CANASTO. Frase fig. y v u l g . 
Perecer; ser vencido. 
IRSE A L HOYO. Frase fig. y fam. Mo-
rirse. V é hoyo, en A . 
IRSE A L SUELO. Caer. 
IRSE BUFANDO (ó trinando). Frase 
fig. y fam. Irse furioso, echando chis-
pas. E. 
IRSE CON L A MÚSICA Á OTRA 
PARTE. Frase íig. y fam. que suele em-
plearse para despedir y censurar al que 
viene ú incomodar ó con impertinencias. 
E. Vé con la inúnica á otra parte, en A. 
Suele emplearla i rón icamen te el desai-
rado ó el propio impertinente. 
1KSE DE E N T R E LAS MANOS. Frase 
tig. y fam. IVrder una cosa, ó morirse 
un enfenuo en pocos momentos y tie una 
manera, inesperada. E. ? Oomp. con írsele 
ú uno una cosa de entre las manos, en A . 
IRSE D E ESPALDAS. Frase fig. y 
fam. Experimentar un gran susto ó sor-
presa y manifestarlos al exter ior . 
IRSE D E P A T I T A S A L I N F I E R N O . 
Frase fig. y fam. Irse doreehito á él, sin 
detenerse eu el purgatorio n i un mo-
mento. Suele decirse con referencia a l 
que es malo ó lo fué en vida . E. 
IRSE D E R E C H O i... I rse en una d i -
rección dada, sin desviarse de ella. || F i g . 
Irse resuelto ¡í ejecutar la cosa a ludi-
da. E. 
IRSE E L A L M A Á LOS PIES. Frase 
fig. y fam. Descorazonarse, amilanarse. 
Caerse el alma á los pies, dicen on E. 
IRSE EN SANGRE. Frase fig. Perder 
tanta, hasta el punto de comprometer la 
vida ó mor i r . 
IRSE E N V I C I O . Frase f ig . Hablando 
de plantas y sembrados, es adqui r i r és tos 
una lozan ía y frondosidad excesivas, per-
judiciales á la planta. Vé iricio (7a acep-
ción), on A. II Desarrollarse excesiva-
mente una parte del animal 6 vegetal en 
perjuicio del todo. 
Í R S E L E A L B U L T O (ó al hamo) Á 
una persona. Frase f ig. Acometer al 
adversario ó agresor y luchar con él . Vé 
bnlto, en A . 
Í R S E L E Á uno E L A L M A Á LOS 
PIES. Frase t ig. Apoderarse de uno un 
repentino desconsuelo ó desaliento. 
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Í R S E L E Á uno L A C A B E Z A . Erase 
ü g . Sentir vahidoH y desvanociniientos. E . 
Í R S E L E L A I D E A . Erase fig. y fam. 
Olvidarse do pronto de algo que se que-
r í a decir. E . 
Í R S E L E LOS OJOS POR una com. 
írsele el alma, etc. 
Í R S E L E LOS OJOS T R A S una perso-
na. Erase fig. y fam. Sentir gran sim-
pa t í a , carino ó a d m i r a c i ó n por ella. K . 
IRSE T O D O E N L I M A D U R A S . Frase 
tig. Desaparecer la a p r o b a c i ó n que se 
hace de una obra en medio de las cr í -
ticas. 
IRSE T O D O EN P R O B A T U R A S . Fra-
se fig. y fam. Consumirse gran parte de 
un capital en ensayos. 
I R V I E N T O EN POPA. Frase fig. y 
fain. I r prosperando, progresando. |[ I r 
en lionanza los negocios 6 pretensiones. E. 
I R T I R A N D O . Frase fig. y fam. I r con-
llevando su s i tuac ión una persona pasa-
blemente, ó aunque sea trabajosamente. 
E. Así, suele'decirse : vamos tirando ! que 
equivale á vamos viviendo ! Comp. con 
tirar (acepción 17a), en A . 
I R Y V E N I R . Frase. Estar en movi -
miento constante, agitado ó impaciente. 
E. Comp. con idas y venidas. 
Y SAN SE A C A B O . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Y hemos concluido; no hay nada 
que agregar. E . Comp. con dobhmos la 
hoja ! 
Y SANTAS PASCUAS ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Y la cosa ha terminado y no hay 
m á s que conformarse. E . 
Y SE ACABÓ L A PRESENTE H I S T O -
R I A . Frase hecha y fam. Y nada m á s . 
Y SI M U C H O M E APURAS (ó apuran, 
en su caso)... Frase fig. y fam. con que 
se anuncia que va uno á extremar la tesis 
ó a f i rmación profer ida . E. Vó si mucho 
apura. 
Y S I NO ! Frase e l íp t i ca . Y si a s í no 
fuera (ó fuere)... 
Y SI T E V I D E , NO M E A C U E R D O . 
Frase hecha, fig. y fam. Si te v i , no rae 
acuerdo (A. ) , ó si te he visto, no me acuerdo. 
E . Vide, es voz anticuada. 
Y V U E L V A U S T E D MAÑANA ! Frase 
fig., i rón ica y fam. que se d i r ige al que 
ha salido malparado en el juego, etc. y 
á quien se supone que no le q u e d a r á n 
ganas de volver . 
Y YO ¿ N O SOY N A D I E ? Frase f i g . y 
fam. con que protestamos del desprecio, 
o lv ido ó falta de cons ide rac ión con que 
se nos t rata . E . 
JESUS CREDO ! E x c l a m a c i ó n admira-
t i v a . Comp. con Ángela María ! 
J E S Ú S , M A R Í A Y J O S É ! Exclama-
ción fam. J e s ú s ! Comp. con María santí-
sima! 
J E S Ü S M E V A L G A ! E x c l a m a c i ó n fam. 
Dios me valga! 
J E S Ú S , Q U É M I E D O ! E x p r e s i ó n i r ó -
nica, fig. y fam. con que suelo rechazarse 
lina amenaza á que no se teme. E . 
JUEGO D E L A S C U A T R O ESQUI-
NAS. Vé hay pan f — no hay ! 
J U G A R Á L A B A J A . Frase fig. E n í^s 
operaciones de bolsa, vender valores co-
tizables, porque se p r e v é su baja ó se 
t r a t a de produc i r la , buscando luc ra r en 
ambos casos. E . V é jugar al alza. E n por-
t u g u é s , jogar na baixa. 
J U G A R Á L A G A T A P A R I D A . Gata 
parida (vé p á g . 220) es un juego de niaos, 
en que és tos , h a l l á n d o s e sentados uno al 
lado de otro, se aprietan entre s í , empu-
j ando hacia el centro. 
J U G A R A L G U N A T R A S T A D A (ó uno 
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mala pasada). Frase f ig . Hacer una mala 
jugada (vé jugada, en A . ) ó una tirada 
(anjeiitinismo, en p á g . 202). comportarse 
nial con otro. E. 
J U G A R A L A L Z A . Frase fig. En las 
operaciones de bolsa, es comprar valores 
cotizables, porque se p r e v é su alza ó tuba 
ó se t r a t a de producir la , buscando lucrar 
siempre. E. Suele jugarse á la baja y al 
alza sucesiva ó s i m u l t í n e a n i e n t c . En por-
t u g u é s , jogar na alia. 
J U G A K Á L A R E D O B L O N A . Frase 
fig. y f am. Hacerlo doblando las puestas 
en cada jugada, de manera que ganando 
una sola vez,- so recupera todo lo per-
d ido . L a voz redoblona no figura en A . 
J U G A R Á L A S ESCONDIDAS. Frase 
fig. y fam. Jugar al escondite. C H . Vé 
escondite, en A . 
J U G A R Á LAS MANOS D E una perso-
na. Frase fig. En los juegos que se 
real izan con las manos, como el b i l l a r , l a 
pelota, etc., es apostar que g a n a r á esa 
persona. 
J U G A R A L G A N A - P I E R D E . Jugar, 
conviniendo los jugadores que sea per-
dedor el que resulte ganador. Vé gana-
pierde, en A . 
J U G A R A L T I R A Y A F L O J A . Frase 
í ig . y fam. Vé juego de tira y afloja, en A . 
¡| Ap l í case t a m b i é u a l que cambia fre-
cuentemente de pareceres, ó se vuelvo 
a t r á s de lo que propone, repetidamen-
te . E . 
J U G A R CON DOS B A R A J A S . Frase 
fig. y fam. Hacer un doble juego. 
J U G A R CON L A P Ó L V O R A . Frase 
fig. Jugar con fuego ( A . ) . E j . : no hay que 
jugar con la pólvora. 
J U G A R CON L A S A L U D . Frase fig. y 
fam. Cometer a l g ú n exceso ; hacer algu-
na imprudencia que comprometa ó pue-
da comprometer la salud. E. 
J U G A R CON una persona. Frase. 
Dominar la , zarandearla, molestarla, bur-
l a r l a , hacerla objeto de i r r i s ión . E . Vé 
jugar con... (aceiición 7a), en A . 
JUGAR D E BOCA. Frase fig. y v u l g . 
Jugar, pero sin apostar va lor alguno. E. 
JUGAR D E TRES, DOS. Jugar con 
la condición que sea. el ganador el que 
primero gane dos partidas. 
JUGAR E L P E L L E J O (ó L A CABEZA 
ó L A V I D A ) . Frase tig. y fam. Arriesgar 
ia vida en a l g ú n lance ó empresa muy 
aventurada. En E. dicen jugarte en ve/, 
de jugar. 
JUGAR E L TODO POR E L TODO 
(eomp. A . ) . Frase Jig. Acometer resnelta-
mente una empresa sumamente arriesga-
da, en que se eompromete gravemente l a 
liacienda y aun la vida, lín por tug . jogar 
o tudo pelo tudo. Comp. con á Roma por 
todo. 
JUGAR E N L A BOLSA. Frase. Dedi-
carse una persona ¡í operaciones l íc i tas y 
jtiegos de bolsa. E. 
JUGAR L A BUENA. Frase fig. Jugar 
la part ida decisiva, para establecer qu ién 
os el ganador y quién el perdedor. Vé la 
buena. 
JUGAR L A PAZ. Frase fig. y fam. Ju-
gar el desquite f inal . 
JUGAR L A Ú L T I M A C A R T A . Frase 
(ig. Emplear el úl t imo recurso ó medio 
que queda para ver si os aun posible con-
seguir el f i n . 
J U G A R L E RISA. Frase fig. y v u l g . 
Tomar una cosa seria á broma, por con-
veniencia. 
JUGAR M A L . Frase. Hacerlo mala-
mente, j u g a r con inhabi l idad . 
JUGAR M U C H O . Frase fig. y fam. Ju -
gar bien. E . 
J U G A R POCO. Frase fig. y fam. Te-
ner poca habi l idad ó p r á c t i c a en unjue-
go cualquiera. 
JUGAR R E G U L A R . Frase f ig . y fam. 
Tener mediana habi l idad ó p rác t i ca en 
un juego cualquiera. 
J U G A R SUCIO. Frase f ig . Jugar, em-
pleando trampas y e n g a ñ o s . || Hacer una 
mala partida, t raicionar, sor desleal ó pro-
ceder mal con otro. E. Comp. conjugar 
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limpio, ou A . {J Eu el juego de b i l l a r , es 
empujar con el taco una bola que es tá 
p r ó x i m a íí o t ra , de manera que al chocar 
en esa otra, so muevan ambas casi a,l 
mismo t iempo, por haber dado el golpe 
de taco sin contener suficientemente el 
brazo y como si d i j é r amos , arrastrando. 
J U N T A R L A S CABEZAS. Frase fig. y 
fam. Vencer una persona á todos sus ad-
versarios en el juego 6 lucha. 
J U N T A R R A B I A . Frase fig. y fam. 
Atesorarla, para desfogarla en la prime-
ra ocas ión . 
JUNTARSE CON LO SUYO. Frase flg. 
y fam. Recobrar uno lo que le pertenece. 
J U R A N D O Y P E R J U R A N D O . Expre-
sión f ig . y fam. Protestando repetida-
mente de la verdad y sinceridad de lo 
quo so afirma. E. Así, so dice : jura y 
perjura esto 6 aquello. 
J U R A R E L CARGO (ó E L E M P L E O . 
E.) . Frase f ig . Tomar poses ión de él , ha-
ciendo el jnra inento previo de estilo. 
J U R A R L A B A N D E R A . Frase fig. Ce-
remonia mi l i ta) ' que consiste en e l j u r a -
mento que prestan ante el 2" jefe los re-
clutas de un cuerpo, de mor i r en defen-
sa de la bandera y cumpl i r fielmente las 
ó r d e n e s de sus jefes. Luego, aquel jefe 
fo rma una, cruz con su espada y e l asta 
de la bandera y los reclutas desfilan por 
debajo de és ta . E l ba t a l lón ha de estar 
formado en orden de parada. 
J U R O POR M I HONOR (ópor mi vida. 
E . ) . Frase bocha y f i g . Juramento con que 
se significa un p r o p ó s i t o decidido y fir-
me ó se protesta de la sinceridad de lo 
que se dice. 
J U S T I C I A , C Ú B R E T E E L ROSTRO ! 
E x c l a m a c i ó n que suele hacerse en pre-
sencia de un proceder ó acto abusivo, ó 
in jus to . 
JUSTO Y C A B A L ! Mod. adv. Jus to , 
exacto. E. 
J U Z G A R POR S Í MISMO. Frase. 
Apreciar una cosa por su i m p r e s i ó n per-
sonal y sin o í r la o p i n i ó n y advertencias 
de los d e m á s . E . 
L A A M É R I C A PARA LOS A M E R I C A -
NOS. Vé América para los americanos. 
L A . . . A N D A N D O . Frase fig. y fam. 
Hablando de la bondad, la v i r t u d , la m i -
seria, etc., significa esa ca l idad llevada 
á su m á s a l ta pe r fecc ión . E . Comp. con 
la virtud en compendio. 
L A B O L S A Ó L A V I D A ! Frase que 
suele ponerse en labios de los salteado-
res de caminos, y extenderse á las exac-
ciones ejecutadas con violencia mora l . E . 
L A B R A R S E U N P O R V E N I R . Procu-
rarse los medios necesarios para v i v i r 
holgadamente. E . 
L A B R O M A ES Q U E . . . Frase fig. y 
fam. con que se anuncia el ma l resulta-
do que se p r e v é . E . 
L A C A B E Z A SE M E P A R T E ! Frase 
exclamativa que suele profer i r q u i e n su-
fre u n dolor agudo de cabeza. E . 
L A CABRA T I R A A L M O N T E . Frase 
p rove rb ia l fig. L a cabra siempre tira a l 
monte, dice A . 
L A C A L M A Q U E PRECEDE Á L A 
T E M P E S T A D . Frase hecha que denota 
que és t a suele anteceder á aquella. || F i g . 
Significa t a m b i é n que á las grandes i r r u p -
ciones del alma suele preceder u n breve 
p e r í o d o de aparente t r a n q u i l i d a d . Vé 
después de la tempestad viene la calma. 
L A CARA ES E L ESPEJO D E L A L -
M A . Frase hecha que denota que p o r el 
aspecto de una persona puede colegirse 
sus condiciones morales, sus inc l inac io -
nes 6 el estado de su alma. E. 
L A CÁSCARA G U A R D A A L P A L O . 
831 LA C-LA K 
Frase fig. cr iol la . L a bneiia r e p u t a c i ó n , 
el buen proceder y la circimspcceirtn sir-
ven (te escudo en la v ida . 
L A C O M I D A REPOSADA Y L A C E N A 
F A S E A D A . En E. dicen : deapués de co-
mer, dormir y de cenar, pasos mil, y en 
Por tugal sobre jantar dormir, sobre ceia 
passou dar y depois ríe jantar ni urna penna 
tomar (duspués (le comer, ni nun pinina 
tomar) . Estos refranes que tienen su ex-
p l i cac ión y jus t i f icac ión en lugares cá l i -
dos, nos advierten que la siesta puede, 
ser benéf ica , pero que es dañoso dormir 
inmediatamente d e s p u é s de cenar. 
L A C O N F I A N Z A M A T A (ó P I E R D E ) 
A L H O M B R E , Erase hecha que nos ad-
v ier to que no dobemos ser demasiado 
confiados y es saludable una prudente 
desconfianza. .En E. dicen : en la confian-
za está el peligro. Comp. eon camarón que 
se duerme se lo lleva la corriente. 
L A COSA C A M B I A D E ESPECIE. 
Frase fig. E l caso es d i s t in to . 
L A COSA ES C L A R A (ó C L A R I T A !) ! 
E x p r e s i ó n fig. E l caso ó el asunto no 
presenta dif icul tad para su expl icac ión 
ó recta intel igencia, es evidente. Comp. 
con claro como el agua. 
L A COSA E S T Á M A L A ! Frase fig. 
Dícese cuando los asuntos se presentan 
de modo poco favorable ó los sucesos ad-
quieren gravedad. E . 
L A COSA M A R C H A ! E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Vé marchar la cosa. 
L A COSA MÁS S I M P L E (ó MÁS T O N -
T A ) . E x p r e s i ó n fig. con que se pondera l a 
fac i l idad con que ocurre una cosa, ó la 
d i f icu l tad de explicarla . E . 
L A COSA NO A D M I T E ESPERA. Fra-
se hecha. Dícese de lo que exige un re-
medio urgente ó una d e t e r m i n a c i ó n i n -
mediata. E . 
L A COSA T I E N E PELOS. Frase fig. 
y fam. L a cosa es peliaguda, ofrece en-
redo, embarazo 6 tiene dif icul tad en su 
intel igencia ó r e so luc ión . E . Vé tener pe-
los, en A . 
LA COSTUMHRE ES UNA SKG1IN-
OA N 'ATURALEZA. Frase hecha y t ig. 
con que se pondera el poder de la- cos-
tumbre sobre los hombres, al punto de 
hacerles proceder con cierta inconsci-en-
cia. Ks tomada del proverbio f r ancés : 
VhabUudc cut une seconde nature. L a cos-
tumbre es otra (ó segunda) naturaleza, 
dice la A. 
LA C U E S T I Ó N ES QUE. . . Frase he-
cha. La d i f icu l tad reside en que... E. 
Comp. con la broma tu que... 
LA CUÑA PARA SER B U E N A , H A 
Dlí SER D E L MISMO P A L O . Refrán 
i i g . y fam. Significa que el peor enemi-
go suele ser el pariente, e) del mismo 
oficio ó el que fué nuestro amigo. 
L A D E J Ó P L A N T A D A . Vé dejarla 
plantada. 
L A D I F I C U L T A D E S T R I B A (ó RE-
SIDE) E N . . . Frase hecha. L a cuestión es 
que... 
L A DOCENA D E L F R A I L E . Expre-
sión fam. E l n ú m e r o treco. E . 
L A D R A R Á L A L U N A . Frase fig. y 
fam. Pedir, rogar, lamentarse es tér i l -
mente. E . 
L A E N M I E N D A (ES) PEOR QUE E L 
SONETO. E x p r e s i ó n fig. Dícese de la 
acción ó expl icac ión con que so pretende 
reparar lo hecho ó dicho anteriormente 
y que no hace sino empeorar l a cosa. || 
E l remedio peor que la enfermedad. 
L A ESPERANZA ERA V E R D E Y SE 
L A COMIÓ U N BURRO. Frase fig. y fam. 
con que se significa á una persona, quo 
tiene muy poca probabil idad do obtener 
lo que desea. Comp. con: la vergüensa era 
verde y se la comió un burro. 
L A E S T A M P A DE L A H E R E J Í A . 
Expres ión í ig . y fam. Dícese de la per-
sona muy foa, especialmente si es mal en-
trabada. Vé parecer la estampa de la here-
jía, en A . 
L A E S T A M P A DEL D E S E N G A Ñ O . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. L a estampa de la 
herejía. 
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L A E S T A T U A D E L C O M E N D A D O R . 
Expres ión fig. y fam. Dícese de la per-
SOUÍÍ que aparece de improviso en a lgún 
s i t io . K. 
L A E T E R N A C A N C I Ó N . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. L a canción ãe todos los dias. K . 
L A E T E R N A C U E S T I O N . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. L a eterna canción. E . 
L A F L O R DE L A M A R A V I L L A , CÁ-
T A L A M U E R T A , C Á T A L A V I V A . Fra-
se fig. gallega, que alude á l a poca fir-
meza y consistencia de una cosa. E. Vé 
flor de la maravilla ( acepc ión fig.), en A . 
L A F O R T U N A D E L A F E A , L A BO-
N I T A L A DESEA. Frase proverb ia l 
que nos advier te que suelen las mujeres 
feas tener m á s suerte que las l indas. 
Antiguamente se d i j o : la fortuna de las 
fean, las bonita* la deman. 
LA « A L U N A DE A R R I B A ENSUCIA 
Á LA DE AHAJO. Frase l i g . y v n l g . 
que nos advierte que la poyieión subal-
terna suele aparejar graves d a ñ o s . 
L A G A L L I N A NEGRA PONE H U E -
VO B L A N C O . Frase fig. y fam. que nos 
enseña á que, â veces, suele una perso-
na de color conducirse con l a mayor de-
l icadeza; ó que la inf luencia del color 
uo es siempre decisiva. 
L A G A L L I N A V I E J A H A C E E L C A L -
DO GORDO (ó el mejor caldo, en A . ) . 
Frase fig. y fam. que advier te que tam-
bién la r e l a t i v a vejez t iene sus venta-
jas. 
L A G A V I O T A , C UANTO MÁS V I E J A , 
MÁS L O C A . Ref rán popular conqno so 
satiriza á la mujer cuya deshonestidad se 
va acentuando con loa años. 
L A G E N T E . E x p r e s i ó n fig. L a gene-
ra l idad de las personas ; e l v u l g o . E . Vé 
l/ente, en A . 
L A G L O R I A ( ó L A G L O R I A ETER-
NA) . E l cielo, la bienaventuranza. 
L A G R A C I A D E M A R Í A S A N T Í S I M A . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. m u y usada en A n -
íucía para ponderar el donai re de algu-
nas mujeres. E . 
L A GRAN P E R R A ! I m p r e c a c i ó n v u l g . 
de i r a , a d m i r a c i ó n , impaciencia, etc. 
L A I G L E S I A L I B R E EN E L E S T A -
DO L I B R E . F ó r m u l a de derecho p o l í t i -
co que expresa la a sp i r ac ión de los que 
q u e r r í a n la s e p a r a c i ó n absoluta entre la 
iglesia y el estado. E . 
L A I G U A L D A D A N T E L A L E Y . E x -
p r e s i ó n con que se quiere signif icar que 
é s t a se debe apl icar por igual á todos 
los habitantes de un pa í s , sin excepcio-
nes n i p r iv i l eg ios . E . 
L A I N O C E N C I A L E V A L G A ! Frase 
fig. y fam. que suele dir igi rse i r ó n i c a -
mente al que comete & sabiendas una 
acc ión i nmora l . 
L A L E C H E . Vé dijo Ja leche al vino, 
bienvenido, etc. etc. 
L A L E C H E QUE DA (ó P U E D E D A R ) 
una peruana. Frase fig. y v u l g . E l poco 
esfuerzo de que esa persona es capaz. 
L A L E T R A CON SANGRE E N T R A . 
Frase hecha y f ó r m u l a consagrada del 
ant iguo sistema p e d a g ó g i c o , en que todo 
se esperaba del t ratamiento b r u t a l de los 
alumnos. 
L A L E T R A M A T A Y E L E S P Í R I T U 
V I V I F I C A . Apotegma ju r íd i co de San 
Pablo, que significa que en la in te rp re -
t a c i ó n de una ley, de un precepto, etc., 
no siempre se ha de atender a l sentido 
l i t e r a l de las palabras sino a l e s p í r i t u , 
a l fondo y l a verdadera i n t e n c i ó n del 
legislador. Littera enim occidít, spiritns 
autem vivificai. 
L A L E Y P A R E J A NO ES R I G U R O -
SA. Frase hecha con que se s ignif ica que 
la ley que alcanza á todos por i g u a l , es 
sorportada, aunque parezca algo severa. 
L A L I B E R T A D ES L I B R E Y nai-
des ES MÁS Q U E naides ! Sentencia 
de los gauchos, que v . d. que todos so-
mos libres é iguales. Suele emplearse 
festivamente. 
L A M A L D I C I Ó N D E L G I T A N O : 
P L E I T O S T E N G A S Y LOS G A N E S ! 
Frase hecha qno nos enseíia c u á n t o s s in-
— 833 LA M-LA P 
sabores y gastos causan las contiendas 
judic ia les . Con sobrada r a z ó n dicen los 
i t a l i anos : ehi a ragione, /eme, chi a torto, 
«pera .' 
L A M A R ! E x p r e s i ó n t ig . y fain. Apl í -
case para siguiflear lo oxcesivarnente 
abundante ó largo, ó sumamente var ia -
do. II Este mundo y el otro. (A . ) . Vé mar 
(acepción flg).. en A . 
L A M A R EN C A L Z O N C I L L O S ! Kx-
p re s ión flg. fatn. y festiva. La mar. E . 
No fa l ta quien agregue á esta frase : y 
y #m peces y tiburones, l levando así la 
h i p é r b o l e hasta sus ú l t i m o s confines. 
L A M E N T I R A NO T I E N E PIES, D I -
CE A . y í tgreg» que : más presto se coge 
al mentiroso que al cojo. Los i t a l i a -
nos dicen : la bugia á le gambe eorte y los 
portugueses, a mentira não t e » pés ; cur-
tas tein as pernas a mentira, c apanhase (ó 
aloançase) asinha (asinha, pronto, fáci l -
mente). He querido recordar aqu í estos 
refranes, porque se ha dicho que la men-
tira era el mal de estos países y es cierto 
que es indigna de un hombre que se esti-
ma . 
L A M E R S E LOS L A B I O S . Erase fig. 
Cuando nos place mucho una comida 6 
boMba; y en sentido fig : cuando expe-
rimentamos v i v a sa t i s f acc ión . 
L A M I E N D O COMO U N PERRO. Fra-
se hecha, flg. y v u l g . con que se censu-
ra l a adnloneria excesiva de una perso-
na para con otra . 
L A M I S M A QUE V I S T E Y C A L Z A ! 
Frase flg. y fam. E l mismo que viste y 
calza, mutatis mutandis. 
L A M U C H A C H A MÁS L I N D A D E L 
M U N D O NO P U E D E D A R MÁS D E L O 
QUE T I E N E . Frase hecha, fig. y fam. 
Nadie e s t á obligado á lo imposible. Nemo 
dat quod in se non habet. 
L A M U J E R R O G A D A Y L A O L L A 
REPOSADA. Ref rán que enseña c u á n t o 
realza á la mujer el recato, dice la A . y 
lo hemos querido copiar aqu í , por excep-
c ión . 
me. DK AK<Í. 
L A MUJER Y LA F R U T A H A DE 
SER C H I C A , P A R A SER B U E N A . Re-
frán claro, pero quo no sa t i s f a r á á mu-
chos. 
L A MURMURACIÓN PASA Y l i l . 
PROVECHO Q U E D A EN CASA. Refrán 
de transparente significado, que es guía 
de mucha gente ; pero que es t á reñ ido 
con la honradez. Vé ande yo caliente y 
ríase, la gente. E n E. dicen : la murmura-
ción pasa y el dinero queda en casa. 
L A N Z A EN RISTRE. L o c u c i ó n adv. 
con que se alude al caballero quo so pone 
en apt i tud de pelea. E. 
L A O C A S I Ó N L A P I N T A N C A L V A . 
Ref rán . E. J la ocasión la pintan calva. 
dice A. II Los paisanos dicen : la ocasión es 
como el fierro, se ha de machacar caliente. 
L A OTRA MAÑANA. Locuc ión adv. 
Una de las m a ñ a n a s p r ó x i m a s pasadas. 
E . Vó el otro día, la otra noche y la otra 
tarde. 
L A OTRA N O C H E . Locuc ión adv. Una 
de las noches p r ó x i m a s pasadas. E . 
L A OTRA T A R D E . Locuc ión adv. Una 
de las tardes p r ó x i m a s pasadas. E. 
L A OVEJA MÁS R U Í N R O M P E E L 
CERCO. Frase proverbial que nos ad-
vierte que el .'icto do mayor audacia 6 
insolencia se ha de esperar del hombre 
m á s indigno, y es probado. L a ouc/'a más 
ruin ha de ensuciar el tarro (E . ) , y la A . 
dice : la más ruin oveja se ensucia mi la 
colodra, aunque dándole un significado 
algo diverso. 
L A PERA ES PERA Y L A M A N Z A N A 
NO ES PERA. Juego de palabras, que 
significa que l a segunda fruta se pudre. 'J*^,: 
antes que l a pr imera. E . L a r é p l i c a es : ' „ í ¿ ^ 
la pera no espera y la manzana no es pera 
y espera. 
L A P E R D I Z Á L A N A R I Z . Prase fig. 
con que se quiere significar que la carne 
de esta ave se pone tierna y m á s agrada-
ble, cuando e s t á manida y empieza á olis-
car. Antiguamente se d e c í a : tapar la 
nariz y comer la perdiz. 
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L A P E R F I D A A L B I Ó N . EJ gobierno 
ing lés , conocido por su polí t ica, ego í s t a . 
líecordenioH ¡í las Ma lv ina s ! 
L A P L A T A L L A M A Á L A P L A T A , 
líbrase fig. y fani . eon que se denota la 
gran faci l idad que tiene un hombre de 
dinero de aumentarlo. Dinero llama dine-
ro, dice A . 
L A P K E S E N C I A D E L SANTO A U -
MENTA L A D E V O C I Ó N . Frase prover-
b i a l y fig. que nos advierte que el entu-
siasmo y las probabilidades de éx i to , 
aumentan cuando el propio interesado se 
encuentra en medio de los que se han 
congregado para trabajar en su bene-
fteio. 
L A P R I M E R A (esposa), ESCOBA, L A 
SEGUNDA, SESORA. L a primera mujer, 
escoba, y la segnnda, señora, dice A . Frase 
proverbia l , fig. y fain, con que se quiere 
significar que la segunda esposa suele ser 
mucho m¡ís considerada por su marido 
que la pr imera . 
L A PROPAGANDA POR E L HECHO. 
Un el lenguaje de los anarquistas, el em-
pleo de explosivos para sembrar la muer-
te y la r u i n a en una p o b l a c i ó n . 
L A PROTESTA ESTÁ E N TODOS 
LOS L A B I O S . Frase hecha y íig. con 
que se significa que es u n á n i m e la p ro-
testa contra algo malo it que se alude. 
L Á R G A M E , Y T E PERDONO L A 
V I D A ! Frase hecha a t r i b u í d a á un por-
t u g u é s con que se bur l a festivamente á 
la persona que h a l l á n d o s e á merced de 
otro, cambia los roles y ofrece dispen-
sarle sus favores. 
L A R G A R E L R O L L O . Frase fig. y 
fam. Espetar el discurso, a locuc ión , ale-
gato, etc., que se t e n í a ya preparado de 
antemano, u t i l izando la o c a s i ó n , y aun á 
riesgo de hacerse enfadoso ó ser inopor-
tuno. 
L A R G A R E N B A N D A . Frase fig. y 
fam. tomada de la mar ina . Dejar en ple-
na l iber tad á una persona. 
L A R G A R L E CON U N CUERO Á L A 
C O L A . Frase t i g . y v n l g . Despedir (Juna 
persona con los peores modos y p reven-
ciones amenazantes. 
L A R G A R E L D I N E R O . Frase fig. Gas-
ta r lo con a lgún , fin. E . 
L A R G A R E L E M P L E O . Frase í i g . De-
j a r l o , renunciar á é l . 
L A R G A R P A L A B R A S (ó frases) GRO-
SERAS, O F E N S I V A S , I N C O N V E N I E N -
; T E S . Soltarlas, profer i r las . 
I L A R G A R P A T A D A S (puntapiés, e tc . ) . 
i Darlas . 
! L A R G O COMO M A N G A D E C H A L E -
i CO. Frase í ig. y v n l g . con que se mote ja 
i al t a c a ñ o . En E . largo como pelo de huevo. 
\ L A R G A Y ANGOSTA COMO A L M A 
D E V I Z C A Í N O . Frase hecha. D í c e s e de 
l a cosa muy larga y al propio t i empo an-
gosta; pero ignoramos el fundamento de 
esta singular c o m p a r a c i ó n . E . 
LARGO Y T E N D I D O . E x p r e s i ó n fam. 
Con profus ión , d i c e l a A . || Hablar, llorar, 
quejarse así , es hacerlo durante mucho 
t iempo y sin intermitencias. 
L A ROPA S U C I A SE L A V A E N C A S A . 
Frase proverb ia l que nos advier te que 
las cosas í n t i m a s y de familia, que pue-
dan desacreditarnos ó exponernos á l a 
bu r l a de los d e m á s , deben mantenerse 
reservadas y no darse á la p u b l i c i d a d . E . 
L A SANGRE (derramada) D E . . . P I D E 
V E N G A N Z A . Frase fig. con que se s ig-
nif ica que es necesario vengarla, l ava r 
ese crimen con sangre. 
L A S A P A R I E N C I A S E N G A Ñ A N . F r a -
se hecha con que se significa que es fáci l 
equivocarse, cuando se juzga de l i ge ro y 
por el sólo aspecto externo de las cosas, 
porque no todo lo que reluce es oro . E . 
E n por tug . as appareneias enganam. Vé 
no es oro todo lo que reluce. 
L A S COMPARACIONES SON (siempre) 
ODIOSAS. Frase hecha. Y porque l o son, 
conviene mucho excusarlas, salvo cuando 
sean indispensables. Mxem.pla sunt odiosa, 
di je ron ya los l a t i nos ; y en E . d i c e n : 
las comparaciones siempre son odiosas. 
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L A S CUENTAS C L A R A S Y E L CHO-
U O L A T K ESPESO. Fraso hecha con que 
se quiere significar cuííu importante es 
la c lar idad en los tratos y se exhorta A 
proceder as í . E . Vé euenias clavas, conser-
van amhtadeii. 
L A S CHICAS SE T E V A N ; L A S tíliAN-
DES SK T E ESCAPAN. Frase fig. con que 
se satiriza, al que es torpe ó poco m a ñ o s o 
en su acc ión. 
L A S E C O N O M Í A S D E L A SOPA D E L 
L O l i O . Expres ión f ig . y fani. con quo se 
r id icu l i za las que se hacen en cosas i n -
signifieantes y hasta necesarias, mientras 
se derrocha en las superiluas. 
L A SEMANA DE DOS JUEVES (ó ,/«« 
tanga (ios juerex). Expres ión l i ; ; . y f'am. 
N'unca, en n ingún t iempo. Conip. con la 
«emana qitc no Icnflu vir,nivn, en A. Vé 
eualquiev día ! 
L A S MÁS DE LAS VECES. Locución 
adv. E l mayor n ú n i e r o de voces, con iúu-
inente. E. ? 
L A SOBRA PARA E L SASTRE. Frase 
t ig . y fam. que suele doeirse con sorna, 
cuando uno se adjudica y apropia lo que 
sobra de una cosa, d e s p u é s de haberse 
empleado la mayor parte de ella. 
L A S OTRAS NOCHES. La otra nooltc. 
L A S OTRAS TA I ÍDES. l,a otra tarde. 
L A S P A L A B R A S SE LAS L L E V A E L 
V I E N T O . Frase fig. y fam. con que se 
significa quo uno no puede liarse en ab-
solulo en lo que otros prometen. Ya lo 
d i jo un clás ico la t ino : verba volant... 
L A S P A L A B R A S SE T O M A N COMO 
D E Q U I E N V I E N E N . Frase hecha, fig. 
y fam. eon que se rechaza noblemente 
las ofensas que nos dir ige quien vale 
menos que nosotros. E . 
L A S PAPAS Q U E M A N .' E x c l a m a c i ó n 
fig. y fam. Diablo ! el asunto se pone 
grave y peligroso. 
L A S PAREDES T I E N E N OIDOS. Ex-
pres ión fig. Las paredes oyen, dice A . y 
los portugueses : as paredes iem ouvidos. 
L A S SEÑAS SON M O R T A L E S ! Fra-
se, tig. y fam. Díeese i r ó n i o a m e n t e de las 
que son por deniíts e q u í v o c a s . 
LAS T A N T A S (ó LAS T A N T A S DE. . . ) 
E x p r e s i ó n t i g . y fam. H o r a avanzada ó 
inconveniente, hora t a r d í a 6 inoportu-
na. Vé d las tantas. E. 
L A S U E R T E D E L A F E A . . . etc. L a 
fortuna de ta fea... etc. 
L A S U E R T E NO ES PARA TODOS. 
Exclama, quien se lamenta de su poca 
suerte. 
LA SUERTE PASA Y l í l . SABER 
QUEDA. Sentencia de nuestros campe-
sinos que onciorra mucha verdad y filo-
fia. 
LA UNION' CONSTITUYE L A FUER-
ZA. Frase hecha con que se proclama el 
gran poder de la reun ión de voluntades. 
L A V A 1 1 LA I N J U R I A (ú ofensa). Fra-
se t ig . Horrarla, reprimiendo severamente 
al ofensor, en duelo, pelea, etc. 
L A V A R S E Á L O G A T O . Frase fam. 
Hacerlo con miedo y m o j á n d o s e ape-
nas E. 
L A V A R S E L A S MANOS, COMO P I -
L A T O . Frase fig. Lavarse uno las manos 
( A . ) . E. 
LA V E N G A N Z A ES D U L C E (ó es el 
placer de los dioses). Frase fig. y hecha 
cou que se encarece la sa t i s facc ión que 
sentimos en realizarla. E . 
L A V E R D A D POR D E L A N T E . Frase 
hecha con que solemos comenzar un dis-
curso ó relato, para dar m á s fuerza & lo 
que vamos ú decir. E. Vé dicho sea en 
honor de la verdad y la verdad sea dioha. 
L A V E R D A D PURA Y N E T A . Expre-
sión f ig . L a pura verdad. A. 
L A V E R D A D SEA D I C H A . Frase 
hecha. Dicho sea en honor de la verdad. E . 
L A V E R D A D SIN RODEOS. Expre-
sión fig. L a verdad desnuda. A . 
L A V E R D A D V E R D A D E R A . Expre-
sión fig. L a pura verdad. 
L A V I C T O R I A NO DA DERECHOS. 
Bonita frase histórica,, lustrosa y hueca 
como una cana. 
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L A VJiRGUKNZA K K A V K U D K . V 
S E L A C O M I Ó UN HURKO. Frnso pro-
verbial con que so ¡ilurte t r ú n i c a n i e n t e á 
los que carecen de ose sent imiento. K. 
Oomp. con la euperama on verde y SÍ la 
comió un barro. 
L A V I D A ENSEÑA Á V I V I K . Nada 
puede supl i r â la experiencia, srtlo v i -
viendo se aprende rt conocer á los hom-
bres y saber conducirse en sociedad. 
L A V I D A SE SOSTIENE POR LOS 
E S T Í M U L O S . Frase hecha que encierra 
una verdad fisiológica y ot ra moral ; por-
que de • ellos necesitamos para llenar 
nuestra m i s i ó n social, como para soste-
ner nuestro organismo. 
L A V I E J A L E Y . L a antigua ley. 
L A V I R T U D EN C O M P E N D I O . Ex-
pres ión fig. Díceso de la persona que 
reúne gran n ú m e r o de vir tudes, ó que 
es el mimmam de la v i r t u d . Vé númmtim 
en VOCES EXTKAN.IHKAK, p í íg. 407 
L A VOZ S A L E DK M U Y CERCA. 
Erase hecha que solomos d i r i g i r al que 
se elogia íí SÍ mismo. 
L A Y E G U A T I E N E CINCO BOCAS. 
Sentencia de los gauchos con que quie-
ren significar lo mucho que devora y 
destruye los campos dicho an ima l . 
L E A B R I Ó C A M I N O . Frase í ig. Le 
facil i tó la forma y manera de lograr 
una cosa. E . V é abrir camino, en A. 
L E A B R I Ó D E A R R I B A A B A J O 
Frase equivalente á abrirle en canal (vé 
A . ) y con que se exagera frecuentemeute 
la herida de arma blanca que una per-
sona infiere ¡I otra, E. 
L E A L A B O E L GUSTO. Frase fig. 
con que aplaudimos la idea ó e lecc ión de 
otro. E . Suele usarse en sentido i rón ico 
con cierto én fa s i s . Vómo le alabo el gusto. 
L E A N D A H A C I E N D O E L AMOR. 
Vé hacer el amor. E. 
L É A S E B I E N ! Orac ión inc iden ta l em-
pleada para reclamar la a t e n c i ó n del lec-
to r sobre lo que se dice ó va á decirse en 
seguida. 
L E A T R A E COMO E L IMÁN (ó como 
ni tuviera imán). Frase fig. Cuando una 
persona subyugada por otra la sigue y 
le obedece en todo, decimos que la atrne 
como el i m á n . E. 
L E CAYÓ L A L O T E R Í A ! Frase flg. 
fain, é i rón ica . Le cupo una desgracia ó 
grave d a ñ o . E . 
L E CERRARON REGISTRO. Frase 
fig. fam. Vé cerrar registro. 
L E C O N O C Í E N E L B L A N C O DF . 
LOS OJOS. Respuesta con que uno ex-
cusa decir la verdad , al que pregunta 
en q u é ha conocido ó ha adivinado una 
cosa. E . 
L E CONOZCO M Á S QUE Á M I S MÁ -
NOS. Frase fig. y v u l g . Le, conozco m u y 
á fondo. 
L E CONOZCO MÁS QUE L A M A D R E 
Q U E L E P A R I Ó . Frase fig. y v u l g . Le. 
conozco muy á fondo. 
L E DA C I E N V U E L T A S . Frase fig. 
y fam. Dícese de l a persona que aven-
taja m u c h í s i m o á o t ra en viveza, saber 
ú o t ra cualidad buena ó mala. E . 
L E DA POR A H Í . Frase hecha y f a m . 
Esa es su i nc l i nac ión r id icu la , af ic ión ó 
m a n í a . E . 
L E DA Q U I N C E Y R A Y A . Frase fig. 
y fam. Le da cien vueltas. E . 
L E D E J A R O N P E L A D O (Y S I N P L U -
M A S , se agrega, ó veces). Frase fig. y 
fam. Le dejaron s in e l dinero que l l eva -
ba ; pobre, a r ru inado. E . 
L E E R D E C O R R I D O . Frase tig. V é 
de corrido. E . 
L E E R E N SU P E N S A M I E N T O . Frase 
fig. A d i v i n a r sus sentimientos ó p r o p ó -
sitos. 
L E E R E N T R E RENGLONES (ó L Í -
N E A S . E . ) . Frase fig. Comprender el 
verdadero alcance ó el sentido ocul to de 
una frase, discurso ó escrito. E . || Pene-
t r a r la i n t enc ión de un. escrito, supo-
niendo, por lo que dice, lo que i n t e n -
cionalmente calla (A.) . 
L E ESTÁ COMO P I N T A D O (que ni 
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¡lintado). E . ) . E x p r e s i ó n fig. y fam. Dí -
ñese de lo que sienta bien á una persona, 
por lo común de las prendas de ves t i r . 
Vé ni pintado! y salir que ni pinlado, 
L E ESTOY V I E N D O ! Como si le 
ciera ! 
L E K A L T A C O E A Z Ó N . Expres ión fig. 
y fam. Dícese de la persona que no tiene 
las emergías necesarias para una co-
sa. E . 
L E F A L T A R O N L A S FUERZAS. Vrt 
faltarle á uno las fuerzas. E. 
L E F A L T A UN SENTIDO (nlijiíu sen-
tido. E . ) . Frase fig. y fam. con que se, 
alude al que disparata ó discurrí) necia-
mente. 
L E GUARDO E L SKGRETO! Frase 
l i g . y fam. que equivale á HO lose; re-
cién lo sé y suele emplearse cuando se 
oye alguna especie que hasta entonces 
se ignoraba completamente. 
L E GUSTA QUE L E R E G A L E N LOS 
O Í D O S . Frase fig. y fam. Se complace 
en ser lisonjeado y en que se le hable 
con insistencia de cosas para él agrada-
bles. E . Los franceses d i r í a n i¿ se plait à 
que Von ehatouille les oreillcs Vé regalar it 
uno 6? oído, en A . 
LEJOS D E ESO! . . . Mod. adv. A l 
contrar io . Vé muy lejos de eso .' 
L E PARECE Á USTED ? Frase con 
que solemos excusarnos de emi t i r una 
respuesta ca t egó r i ca ó una op in ión f ran-
ca sobre el asunto aludido. 
L E P I D E PERMISO Á U N P I E , P A R A 
MOVER E L OTRO. Frase fig. y fam. 
con que se pondera la pachorra y l e n t i -
t u d de una persona. 
L E QUIERO COMO Á UN DOLOR D E 
.MUELAS. Vé quererle como á un dolor de 
muelas. 
L E QUIERO V E R EN M I L U G A R ! 
Frase exclamativa y f ig . con que .solemos 
defendernos y disculparnos de la con-
ducta que hemos observado en situacio-
nes difíci les, del que censura nuestro 
proceder. E. 
LES D A N E L P IE Y SE T O M A N L A 
MANO. Frase l ig . y fam. con que se cen-
sura la demasiada l iber tad y confianza 
que suelen tomarse ciertas personas, 
apenas se les trata con llaneza. K. 
L E SOBRA CORAZÓN. Dícese del 
que tiono soiitimientos nobles y genero-
sos. E. 
L E SOBUA T I E M P O PARA TODO. 
Frase l i g . con que se pondera la gran 
expedic ión y actividad de una persona. E . 
LE T E M O M A S Q U E A L MISMO D I A -
BLO. Frase l ig . con que se pondera el 
terror que una cosa nos produce. 
L E T I R Ó A L (JURA Y L E P E G Ó A L 
SACRISTAN, [''rase Hg. y fain, con que 
se satiriza al qne apunta á una cosa y 
pega á ot ra . 
L E T O M É (ó le tomó) POR... Expre-
sión fig. con que se significa que uno lia 
incurr ido en confusión, tomando (í nna 
persona por otra, equivocando su condi-
ción, estado, cualidad, oto. E . 
L E V A N T A R A M P O L L A S . Frase t i g . 
Dícese de la palabra, hecho ó noticia que 
desagrada profundamente. E . Vé levan-
lar ronehas. 
L E V A N T A R Á «no A LAS ESTRE-
L L A S (ó á las nubes, ó los cuernos de la 
luna). Ponderar, elogiar apasionadamen-
te, exagerar los merecimientos do la per-
sona aludida. 
L E V A N T A R CABEZA. Frase ü g . y 
fam. Salir de la pobreza ó desgracia en 
que uno se eneueutra. || Restablecerse de 
alguna enfermedad. E. Vé no levantar 
cabeza. 
L E V A N T A R E L estado de sitio. Hacer 
que él cese y se restablezcan, así , las 
g a r a n t í a s constitucionales. E. 
L E V A N T A R E L V U E L O . Prase fig. 
Alzar el vuelo. Oomp. con A. En por tug. 
levantar o voo. 
L E V A N T A R EN A L T O . Frase. Alzar , 
elevar. || F i g . Enaltecer. E . 
L E V A N T A R FALSO T E S T I M O N I O . 
Frase f ig . que consta en los mandamicn-
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tos dc la ley lie Dios. Calmni i i í i r . y J)ecir 
ulgoqne perjudique, á otro y no SOÜ eier-
to. E. 
. L E V A N T A R L A MANO. Frase fig. y 
fam. Mal t ra tar <le obra á una persona. || 
Amenazarle. || Fal tar le al respeto. E. 
L E V A N T A R LA MESA. Frase flg. Le-
vantar los mantelos, sacar de ella todo el 
recado de comer. E . 
L E V A N T A R L A SESIÓN. Frase fig. 
Declararla terminada. 
L E V A N T A R L A VOZ. Frase. Hablar 
demasiado fuerte, en tono airado. || Faltar 
as í a l respeto debido íí una persona. E. 
L E V A N T A R LOS OJOS A L C I E L O . 
Frase. Alzarlos, dirigiendo la vis ta hacia 
arriba. || F ig . Orar, suplicar clemencia ; 
pedir rt Dios conforinklad en sus afliccio-
nes. E, 
L E V A N T A R P O L V A R E D A (comp.con 
A . ) . Frase t ig. Tener gran resonancia 6 
graves consecuencias una cosa. Comp. 
con A. y con levantar tempestade». 
L E V A N T A R RONCHAS. Frase fig. y 
iam. Levantar ampollan. E. 
L E V A N T A R S E A L A L B A (ó con el al-
ba. E.) . Frase f ig . Madrugar, abandonar 
el lecho muy de mafiana. 
L E V A N T A R S E DK LA MESA. Frase 
f lg . Dejarla, cuando se es tá comiendo 6 
después de haber terminado. E . 
L E V A N T A R S E DE L A N A D A . Frase 
Jig. Elevarse desde la condic ión mits Uu-
milde ¡í los mayores cargos y dignida-
des. E. 
L E V A N T A R S E E L SOL {la Urna ú otro 
astro). Frase fig. Aparecer y subir en el 
horizonte. E. 
L E V A N T A R S E E L V I E N T O (la, tor-
menta, una polvareda). Comenzar á produ-
cirse. E. 
L E V A N T A R S E L A S E S I Ó N . Frase fig. 
Dar por terminada, <'> terminarse de he-
cho, la parte oficial de ella. E. T a m b i é n 
se dice : levantar la senión. 
L E V A N T A R S E UNA MASA (el pan, 
etc.) . Hincharse, leudar. E. 
L E V A N T A R S E uno CON E S T R E -
L L A S . Frase fig. y fam. Levantarse po-
co antes de la madrugada. E. 
L E V A N T A R S E uno L A TAPA D E LOS 
SESOS. Frase fig. Suicidarse, h i r i é n -
dose con arma dc fuego en la cabeza. 
L E V A N T A R T E M P E S T A D E S . Frase 
fig. Producir disensiones, enardecer los 
á n i m o s , causar grave exc i tac ión entre los 
d e m á s . E . 
L E V A N T A R U N A C A L U M N I A . Frase 
fig. Calumniar . E. 
L E V A N T A R UNA CASA (ó UN E D I -
F I C I O ) . Frase fig. Construir la . E . Di f i e -
re mucho de levantar la casa. 
L E V A N T A R UNA P O L V A R E D A . Le-
vantar polvareda. A . 
L E V A N T A R U N C A L V A R I O . Frase 
fig. Alborotarse y recr iminar á a lguno , 
sin mayor motivo para ello. 
L E V A N T A R U N P A G A R É (ó UNA 
L E T R A ) . Frase. En el comercio, es pa-
gar lo . 
L E V I E N E D E SUS A B U E L O S . Frase 
fig. Dícese d é l o que se hereda ó se t rans-
mi te de padres à hi jos. De abolengo, d i -
cen en E . 
L E V I E N E P I N T I P A R A D O . Frase fig. 
y fam. Venir le como de molde ; de per-
las ; con gran opor tunidad ; le está como 
pintado. E . Vé de molde y de perla», en 
A. T a m b i é n se diceie viene que ni de mol-
de (que ni pintado 6 que ni pintiparado). 
E. 
L E V I S I T A L A S A L U D . Frase flg. y 
fam. Suele decirse, cuando el enfermo, 
ya p r ó x i m o á l a muerte, experimenta una 
m e j o r í a t ransi tor ia . 
L I A R LOS P E T A T E S . Frase fig. y 
fam. L i a r el petate ( A . ) . 
L I A R U N C I G A R R O . Frase fig. H a -
cerle, e n v o l v i é n d o l e en la hoja ú ot ra 
mater ia que le sirve do cubierta. E . 
L I B R A D O Á SUS PROPIAS F U E R -
ZAS. Frase fig. Abandonado á sus pro-
pias fuerzas. 
L I B R A R B A T A L L A . Darla, sostener-
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la, lucliM-, eombath'. Y ó. librar (acepción 
3»), eu A . 
L I B R A R E L P E L L K J ( X Frase f ig . y 
fam. Salvar la v ida de a l g ú n peligro i n -
minente. E. 
L I B R E COMO E L P Á J A R O . Frase 
flg. y fam. poco usada, Dfcese de la per-
sona que no depende de nadie ni tiene 
ocupac ión deteruiinada (|ue le obligue. 
E. 
L I B R E COMO E L V I E N T O . Frase t i"- . 
Libre como el pájaro. E. 
L I B R E DE P O L V O Y PAJA. Expre-
s ión ftg. y fam. Limpio de potro y paja. 
( A . ) , y Sin reato alguno ; sin nada que lo 
mancil le , moleste ó d a ñ e -
L I M P I A R A IIHO. Frase f ig . y' v u l g . 
Matar le . 
L I M P I A R EN SECO. Hacerlo con ben-
cina tí otra substancia quo no sea lí-
q u i d a . 
L I M P I A R S E LAS MANOS EN uno. 
Frase fig. y fam. Echar rf otro la culpa 
propia . 
L I M P I O COMO UNA PATENA. Ex-
p re s ión fig. y fam. Extremadamente l i m -
pio. E . 
L I N D A E S T Á L A M A G D A L E N A PA-
R A T A F E T A N E S . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
JVb está la Magdalena para tafetanes ( A . ) . 
L I N D O ! L I N D O !, D I J O L A C H I N A 
A L I N D I O . Frase v u l g . de ap robac ión y 
aplauso. 
L I N D O NO MAS ! Entre paisanos y 
compadres, frase de ap robac ión , aplau-
so y como de e s t ímu lo . 
L I N T E R N A D E D I Ó G E N E S . L a de 
« s t e filósofo c ín ico , que buscaba á medio-
d í a un hombre honrado en las calles de 
Atenas. 
L I S A COMO L A P A L M A D E L A M A -
N O . Frase fig. y fam. Muy l lana. E . 
L I V I A N A COMO U N A P L U M A . Frase 
Hg . Dícese de la persona ó cosa que pesa 
m u y poco, 
L O A D O SEA DIOS ! Frase exclamati-
va de aplauso ó fe l ic i tac ión por alguna 
cosa. Puede usarse en sentido i rónico. E. 
LO ANTES POSIBLE. Locuc ión adv. 
fam. Lo míís antes que sea posible. 
LO B A R A T O CUESTA CARO. Frase. 
Lo barato es caro, dice A. Con ella se da 
¡í entender, que. ¡í veces, lo que nada 
cuesta ó cuesta poco, suele salir caro, 
por su ouvia calidad, poca d u r a c i ó n , pol-
las obligaciones ó gastos que origina, ó 
por cualquier otra causa. 
LOBO CON P I E L DE CORDERO. Fig . 
Hombre malo que aparenta bondad. 
LOCO D E AMOR (do (ICSICH pe ración, do-
lor, alegría ñ otra pasión del (ínimo). 
F r ené t i co de amor, en el paroxismo de 
esa pas ión ó de otra. E. Vó suerte loca y 
está loco. 
LO COMIDO POR L O SERVIDO. Ex-
pres ión . Comido por servido, en A . 
LO C O R T É S NO Q U I T A Á LO VA-
L I E N T E . Frase fig. con que so quiere 
significar que la cortesía no amengua el 
buen derecho, se armoniza con todo y 
minea perjudica. No quita lo corté» d lo 
valiente. A . 
L O CREO ! Expres ión que denota con-
formidad con lo que nos dicen. K. D i -
fiere de Í/Í? lo creo .' que significa no cabe 
duda ( A . ) . 
L O CREO, POR NO A V E R I G U A R L O 
(ó lo creeré por no averiguarlo). Expros ión 
fam. Lo creo, pero no sin alguna descon-
fianza. 
LO CREO, PORQUE T i ) M E L O D I -
CES. Lacreo, pomo averiguarlo. E. 
LO CREO, SIN QUE ME LO J U -
RES. E x p r e s i ó n fam. Lo creo sin dif icul-
tad. E . 
L O D E . . . En las frases, voy d lo de 
fulano, me hospedo en lo de mengano, la 
expres ión e l íp t ica lo de significa easa de... 
donde, y equivale al (¡hez de los france-
ses. 
L O D E SIEMPRE. L o c u c i ó n adv. L o 
que sucedo siempre ó casi siempre. 
L O D I C E (ó repite) i TODO E L QUE 
SE L O Q U I E R E OÍR. Frase hecha, que 
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s ign iñca que no hace reserva de ello y lo 
propala por todas partes. K. 
L O D I C K U S T E D POK M Í í Frase con 
ijue se pide m á s c lar idad cu la a lus ión 
de que nos creemos objeto y nos moles-
ta. E. 
L O D I C H O , D I C H O ! E x p r e s i ó n fig. 
con que se ra t i f ica en una a f i rmación an-
ter ior y so manifiesta la i n t e n c i ó n de sos-
tenerla con firmeza. E. 
L O DIGO Y L O R E P I T O . Digo y repi-
lo. E. 
L O D I J O B L A S , PUNTO R E D O N D O ! 
E x p r e s i ó n fig. poco usada. Díjolo Blas, 
punto redondo (A . ) ; magixter dixit. 
L O ESTABA V I E N D O (ó L O V E Í A ) . 
Frase fig. y f a m . con que solemos aludir 
íí un suceso previsto por nosotros y que 
se realiza según nuestra p r e v i s i ó n . E . 
L O E S T I P U L A D O . Lo que se es t ipu ló , 
p romet ió , a j u s t ó . 
LO ESTOY V I E N D O ! Frase fig. y í'ani. 
Como »i lo viera ! v . d. que me represento 
«1 caso ó suceso, como si hubiera estado 
presente. 
L O H E O Í D O , COMO SI T A L COSA. 
Frase fig. y fam. Vé como si tal cosa ! 
L O H I Z O D E R A B I A . Frase fam. Lo 
hizo de despecho. E . 
L O H U B I E R A (USTED) D I C H O ! Fra-
se e l íp t ica , fig., fam. é i r ó n i c a , que sig-
nifica : á haberlo dicho antes, ya se le hu-
biera complacido. Vé haberlo dicho ! 
L O MÁS G R A N A D O . E x p r e s i ó n fig. 
Lo más selecto ; lo más selecto de una so-
ciedad, e jérc i to ó grupo de personas. Vé 
granado, en A . 
LO MÁS N A T U R A L D E L M U N D O . 
Expres ión fig. L o que es corriente y que 
á nadie toma de nuevo. E . V é es cosa co-
rriente y tomar de nuevo. 
L O MEJOR D E L O M E J O R . Expre-
sión con que se pondera las excelentes 
cualidades de una persona ó cosa. E . 
L O MEJOR D E LOS DADOS, ES NO 
JUGARLOS. Frase fig. con que se acon-
sega que lo m á s prudente es no embar-
carse en empresas arriesgadas. E n E . 
dicen el mejor de los dados... 
L O MEJOR ES E N E M I G O D E L O 
B U E N O . Frase p roverb ia l de g ran filo-
sofía p r á c t i c a ; ya porque, por obtener 
lo mejor se pierde la mayor p a r t e ; ya 
porque á las personas y cosas reputadas 
como mejores, a c o m p a ñ a n graves defec-
tos y peligros. E. Los franceses dicen 
le micux est enuemi du bien. 
L O MISMO D A A S Í , QUE A S A D O . 
Frase fig. y fam. Es lo mismo de u n 
modo ó de otro, no existe diferencia subs-
tanc ia l entre ambas cosas. E. 
L O MISMO D A A T R Á S QUE EN L A S 
E S P A L D A S . Frase fig. y v u l g . Es lo 
mismo. Vé üa lo mismo. 
L O MISMO D A C H A N A QUE J O A N A . 
Frase fig. y fam. Lo mismo da así, que 
asado. Vé da lo mismo. Comp. con oliro 
y aceituno, todo es uno y llámele haehe, 
en A . 
L O MISMO D I G O YO ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. L o creo !. E . 
L O M I S M O M E D A . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Me es lo mismo, me es igua l , ote. 
L O PASADO, P I S A D O . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Lo pasado, pasado, en A . 
L O P R I M E R O , ES L O P R I M E R O . 
Frase fig. Hay que acordar la preferen-
cia á lo que se la merezca. E. Comp. con 
empezar por elprincipio. 
L O P R O M E T I D O ES D E U D A . Frase 
fig. Quien promete, se obliga á c u m p l i r 
y debe cumpl i r lo , y la A . dice : quien, f í a 
ó promete, en deuda se mete. En p o r t u g . 
o promettião é devido. 
L O Q U É ? E l qué? 
L O QUE C A B E EN E L H U E C O D E 
L A M A N O . E x p r e s i ó n fig. L o que es 
m u y escaso. E. Vé oabe en el hueco de la 
mano. 
L O Q U E D E N O C H E SE H A C E , D E 
D Í A A P A R E C E . R e f r á n que adv ie r te 
que es muy dif íci l que permanezcan ocu l -
tos los hechos i l í c i tos . 
L O Q U E DIOS M E D A Á E N T E N D E R . 
— 841 i-o q 
Kxprosióji t ig . y faiu. L o que puoda. E . 
Huele usarse con los verbos hacer y decir. 
L O QUE DIOS Q U I E R A . E x p r e s i ó n 
l i g . L o que quiera la suerte. E. E j . : mi-
cederá lo (¡no Dios quiera. 
L O QUE ES.. . Loo. adv. En cuanto ¡í . . . 
en lo que toca ó respecta á. . . 
L O QUE ES D E L AGUA, E L A G U A 
SE L O L L E V A . Frase ftg. y fam. E l 
beneficio debido íí un golpe do fortuna 
suele malograrse por otro adverso; lo 
que se gana sin trabajo, fáci lmmito se 
pierde. En p o r t u g u é s , a agua « ria. « ugua 
o leva. 
L O QUE ES M O D A , XO INCOMODA. 
Frase l i g . y fam. Lo que se usa corrion-
temente, no puede ser censurado. 
L O QUE F A L T Ó , SE A J U S T Ó . Frase 
y ftg. fam. que suele decirse, cuaudo en 
una r e u n i ó n aparece una persona de es-
caso valer, cuando no r id icula , imper t i -
nente (> alborotadora. 
L O QUE H A C E E L MONO, HACE E L 
C A R A Y A . Erase fig. y fam. con que se 
c r i t i ca a l que, apenas ve ejecutar una. 
cosa en su presencia, la imi ta al punto. 
Vé carayá, en FAUNA, pííg. -187. 
L O QUE H A D E V E R L A SUEGRA. 
Frase fig. y fam. L o m á s visible. E . ? 
Vé no barrer -má» qnc lo que ha de ver la 
suegra. 
L O QUE H A Y EN P L A T A , ES.. . L o 
que hay en substancia es... Vé en plata, 
en A . 
L O QUE L A CUNA NO MECE, E L 
M U N D O NO L O D A . Ref rán . Las bue-
nas cualidades, sino vienen con la sangre, 
d i f í c i lmen te se adquieren después . 
L O QUE M A L E M P I E Z A , M A L ACA-
UÃ. Ref rán que advierte de c u á n t a trans-
cendencia suele ser el comienzo de una 
cosa. 
L O QUE M U C H O PRUEBA, N A D A 
P R U E B A . Quod multum probat, nil pro-
bat. E l argumento ha de ajustarse al caso 
especial discutido y no pecar por su ge-
neralidad. E j . : mi vecino es estanciero y 
rico, luego yo debo enriquecer también por-
que soy estanciero. 
LO QUE NO M A T A , ENGORDA. Frase 
fam. que suele proferirse para just if icar 
la inges t ión de un alimento ó l íqu ido 
sospechoso, confiando en la fortaleza del 
es tómago. Es cierto t a m b i é n que el t ra -
bajo, mental ó corporal, cuando no es 
excesivo y m á s de un veneno tomado en 
cortas dosis, vigoriza y hasta engrue-
sa. E. 
1.0 QUE iNO SIRVE, ESTORBA. Fra-
se l ig . que suele decirse, cuando una 
persona se acerca á los que e s t án traba-
jando y les distrae ó qui ta espacio. 
LO QUE NO VA EN L Á G R I M A S , VA 
EN SUSPIROS (comp. eon A . ) . Frase 
hecha, fig. y fain, con que se quiere sig-
nificar que la erogación ó gasto viene, 
en defini t iva, á ser igual , porque se ha 
perdido ó erogado por un concepto lo 
que se h a b í a economizado por otro. 
LO QUE PUEDAS H A C E R HOY, NO 
L O DEJES P A R A MAÑANA. M á x i m a de 
Benjamín F r a n k l i n , que encierra un con-
sejo muy prudente y p r á c t i c o . En por-
t u g u é s , não guardes para amanhã o que 
poderes fazer hoje. 
L O QUE SEA, SONARÁ. Frase fig. y 
fain. V. d . : ya se s a b r á lo que sea ó haya 
sucedido, porque el hecho so ha de ha-
cer púb l ico necesariamente. Lo qtie fuere, 
sonará, se decía antiguamente on E . y 
López de Mendoza lo explicaba, dicien-
do : ¿os males que perseveran, temprano ó 
tarde, se manifiestan. 
LO QUE SE H A DE E M P E Ñ A R , QUE 
SE V E N D A ! Exclama el que tomai una 
de t e rminac ión radical y excusa andar 
con paitos calientes. 
LO QUE SE HA D E L L E V A R E L 
MORO, Q U E SE L O L L E V E E L CRIS-
T I A N O . Frase hecha y fig. L o que ha 
de aprovechar una persona cualquiera 
6 un ind iv iduo malo, que lo aproveche 
el bueno ó sea una persona- de mayor 
merecimiento. E. 
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L O QUE HE USA, NO SE EXCUSA. 
Frase hecha y í a m . Lo que es de uso co-
rr iente , puede hacerse p ú b l i c a m e n t e sin 
reparo alguno. E . 
L O QUE T I E N E DE. . . T I E N E D E . . . 
Frase con que se significa que en un i n d i -
viduo existen en iguales proporciones, 
una calidad mala al lado de otra buena. 
E . E j . : lo que tiene de lindo tiene de tonto, 
es decir, os tan l indo como tonto. 
L O QUE (USTED) GUSTE! . . Expre-
sión fig. Corno usted quiera! Vulgarmente 
y en tono fontivo suele agregarse y des-
pués eenaremox. 
L O QUIERO MÁS QUE Á L A NIÑA 
DE MIS OJOS. Frase t ig . y fain. Le tengo 
un verdadero y profundo c a r i ñ o . E. V i 
la niña de ton ojón. 
L O K I T O R E A L , PAHA E S P A Ñ A Y 
PARA P O K T U G A L ! Frase obligada para 
la ensefianza de los loros y muy genera-
lizada en Espafia y en la Argent ina . E. 
LORO V I E J O NO A P R E N D E Á H A -
B L A R . Frase proverbia l que denota ser 
poco á propós i to para el estudio, l a per-
sona ya muy entrada en edad. Comp. 
con ¡rarro viejo no toma trote y en A . , 
viejo e» Pedro para cabrero. 
L O SABEN H A S T A LOS N I Ñ O S DE 
ESCUELA. Frase fam. Eso todo el mun-
do lo jpabo, nadie lo ignora. 
LOS ASUNTOS D E P A L A C I O V A N 
DESPACIO. Lo que es muy cierto, sobre 
todo si no hay estimulou. 
LOS BRAZOS E N CRUZ. Extendidos 
horizontalmente. E . 
LOS BUENOS SE VAN ! Frase que 
se emplea, á veces, en los discursos fú-
nebres y t a m b i é n eu tono de broma, en 
su caso. 
L O S ENEMIGOS PRECISOS ú O B L I -
G A D O S . E x p r e s i ó n fig. y fam. que nos ad-
vier te que los sirvientes son enemigos en-
cubiertos de sus patrones y suelen causar 
d a ñ o s en las familias. Lo di jeron ya los 
romanos : qnot s&rvi tot liostee (cada sir-
viente es un enemigo). 
LOS ESCRUPULOS D E L P A D R E 
G A R G A J O . Vé escrúpnlofi del padre gar-
!)«j<>-
LOS E X T R E M O S SE T O C A N . Frase 
p rov . Las cosas llevadas al extremo son 
igualmente censurables y conviene siem-
pre ponerse en el justo medio. Vé tocarse 
en CABTBJXANISMOS, pííg. 101, y todo 
extremo es vicioso. 
LOS GATOS NEGROS T R A E N L A 
S U E R T E . Frase hecha que expresa una 
s u p e r s t i c i ó n vulgar muy generalizada 
en E . 
LOS HIJOS D E M A R Í A I G N A C I A , 
D E P U R O JOROBADOS, H A C E N GRA-
C I A . Frase p roverb ia l . Hay cosas que á 
fuerza de ser r idiculas se hacen gracio-
sas. E . 
LOS HUESITOS ( L E ) H A B L A N ! Sue-
le exclamarse, para ponderar la i n t e l i -
gencia y v ivacidad de un n i ñ o . 
L O S MAYORES E N E D A D , D I G N I -
D A D Y GOBIERNO. E x p r e s i ó n que se 
emplea amable y amistosamente al eje-
cutar un acto de c o r t e s í a con una per-
sona de edad m á s avanzada ó de mayor 
d ign idad ó autor idad. Es frase tomada 
del catecismo. 
LOS MISMOS F R A I L E S CON D I S -
T I N T A S A L F O R J A S . Frase hecha y fig. 
con que se quiere significar que las co-
sas quedan m á s ó menos como antes, 
porque el personal d i r igen te de u n cuer-
po se conserva substancialmente, des-
p u é s de una reforma ó cambio. 
LOS N I Ñ O S T I E N E N (UN) D I O S 
A P A R T E . Frase t i g . y fam. con que se 
quiere significar que los nifios suelen 
l ibrarse de los mayores peligros, de una 
manera casual ó inesperada, como si h u -
biera una providencia especial que c u i -
dara de ellos. 
LOS N Ú M E R O S H A B L A N . Frase fig. 
Vé elocuencia de las cifras. 
LOS OJOS SE L E Q U E R Í A N S A L I R 
D E L A S Ó R B I T A S . Frase hecha con que 
se pondera el te r ror , la có le ra , e l despe-
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cho ó la desespiíi-ación de la persona alu-
d ida . E . 
LOS OJOS SE L E S A L T A B A N . Frase 
hecha con que se pondera el terror ó la 
sorpresa de una persona. E . 
LOS OJOS SON E L ESPEJO D E L 
A L M A . Frase fig. y proverbia l eon que 
se quiere significar que nuestros senti-
mientos se manifiestan en la mirada. Les 
yew sont le miroir de l'ámc, dicen los fran-
ceses. 
LOS OTROS D Í A S . Locuc ión adv. E l 
otro día, 'es decir, uno de los días m á s 
próximos pasados. 
LOS R Í O S SON CAMINOS QUE A N -
D A N . Frase de Pascal. T,cs rmh-es sonl 
des chemins qui march ent. 
L O T U Y O ME DICES, LADKÓN DE 
PERDICES. Frase hecha, fig. y fam. con 
que se rechaza un mote 6 cargo, que sólo 
corresponde al inter locutor que lo d i r i -
ge. E . 
L O VIÓ USTED ! N O ! . . . PUES VO 
TAMPOCO LO V I ! Se exclama, refirión-
dose en tono de censura, ;í quien faltó ¡t 
lo prometido ó ¡í lo que era de su de-
ber. 
L U C I D O S ESTAMOS ! E x p r e s i ó n fig. 
Estamos lucidos! medrados estamos! A . 
L U C H A D E T I T A N E S . Expres ión fig. 
Lucha entre personas ó naciones muy 
fuertes y poderosas. E. T a m b i é n se dice, 
lucha titánica. 
L U C H A R COMO 1SUENO. Frase. V i 
como bneno. 
L U C H A R CUERPO Á CUERPO. Fra-
se fig. Rehir uno contra otro y con armas 
iguales. Vó cuerpo á cuerpo, en A. 
LUEGO, NO MÁS. Mod. adv. fam. En 
seguida, inmodiatamento, sin tardauzH. 
LUEGO VEREMOS ! Locuc ión adv. 
con que oonsuramos al que da por segu-
ro lo que es contingente; después será 
ello; al freír soríí el reír. 
LUZ DE A F U E R A Y O B S C U K I D A I ) 
DE SU CASA. Expres ión ttg. y fam. Vó 
el varón es hit de afuera y obscuridad de 
su easa. 
LL 
L L A M A R A L A PUERTA. Llamar , 
hacer sonar la aldaba, una campanilla, 
un t imbre , etc., para que alguien acuda 
á nuestro aviso. A . 
L L A M A R Á LAS ARMAS (ó al servi-
cio). Frase íig. Convocar íí los soldados 
para acuartelarlos y hacerlos servir. E . 
Vé llamar (acepción 3a), en A . 
L L A M A R Á uno A L ORDEN. Frase 
tíg. Contener ó procurar contener al que 
se excede en cualquier sentido, con men-
gua de los d e m á s . E . 
L L A M A R Á uno A P A R T E . Frase f ig . 
I n v i t a r l e á an lugar algo separado, para, 
decirle algo sin que los d e m á s se ente-
ren. E . 
L L A M A R LA A T E N C I Ó N . Frase. Ha-
cer seflas ú otras manifestaciones para 
que otro nos atienda. || F i g . Provocar la 
curiosidad de los demás , con un acto cual-
quiera, quo salga de lo o rd inar io . E. 
L L A M A R L A A T E N C I Ó N D E otro. 
SOBRE una cosa. Frase fig. Exci tar le 
á que preste a tenc ión á ella. E . 
L L A M A R S E Á S I L E N C I O . Frase fig. 
y fam. Dar la callada por respuesta. A. 
L L A M A R S E Á SOSIEGO. Frase fig. y 
fam. Preferir la t r anqu i l idad , abando-
nando todo p ropós i to 6 vele idad de lucha . 
L L Á M E L E H A C H E (comp. con A . ) . 
Expres ión fig. y fam. R é p l i c a que suele 
dárse le al que hace una co r r ecc ión nimia ; 
importa decirle que, en el fondo, lo mis-
mo <») una cosa que otra, y la diferencia, 
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si alguna existe, reside sólo en un deta-
l l e insignificante 6 es puramente nomi-
na l . Comp. con lo mismo en Chana que 
Juana. 
L L E G A R Á L A CÚSP1UK. Frase fig. 
L legar á lo m á s alto del saber, poder, 
etc. E . 
L L E G A R Á L A M E T A . Frase fig. L o -
grar uno el objet ivo de su empresa. E . 
L L E G A R Á L A S MANOS. Frase fig. 
Entregarse á v í a s de hecho dos ó m á s 
personas. Comp. con A. y con irse á las 
manos y vé t ías de hecho. 
L L E G A R Á PUERTO D E S A L V A -
CIÓN (ó seguro). Frase fig. poco usada. 
Lograr ponerse á salvo de a l g ú n pel igro. 
II Vencer las dificultades de un asunto y 
ponerlo en buen pie. E. Un A . arribar á 
puerto de salvación. 
L L E G A R Á T I E M P O (<> á su debido 
tiempo). Frase fig. Llegar con opor tuni -
dad, en el momento preciso, á ocas ión , 
en sazón (A . ) . E . 
L L E G A R L E L A HORA (ó su hora 6 la 
última hora). Frase fig. Llegarle e l mo-
mento de mor i r . Esta frase es debida á 
las oreencias fatalistas del pueblo. Vé no 
llegarle la hora. 
L L E G A R L E Y A E L AGUA A L CUE-
L L O . Frase fig. y fam. Ven i r á encon-
trarse ou gran aprieto y compromiso. Vé 
«star oore el agua al cuello. 
L L E N A R L A P A N Z A (la andorga, en 
E . ) . Frase v u l g . Comer mucho, hartar-
se. 
L L E V A R i B A B U C H A . Frase fam. 
L levar á una persona alzada sobro los 
liombros de ot ro , de modo que estando 
sentado á horcajadas, deje caer las pier-
nas sobro el pocho del conductor. Llevar 
hecho monito, dicen en Corrientes, y en el 
In te r ior llevar (<S andar) á coeocho, d cogo-
llo ó á petaca. 
L L E V A R Á CABO. Frase. L l e v a r una 
cosa hasta el cabo ó acabamiento; hacerla, 
ejecutarla. E. Difiere de llevar á efecto 
(vé A . ) . 
L L E V A R A L A RASTRA. Frase. L l e -
va r una cosa, a r r a s t r á n d o l a . || F i g . y fam. 
L l e v a r íí una persona con violencia y 
contra su voluntad. E . Vé d la rustra, en 
A . 
L L E V A R B U E N A (ó mala) V I D A (una 
vida de jaerros). Frase fig. V i v i r b ien rt 
ma l , pasarlo c ó m o d a ó i n c ó m o d a m e n -
te. E . 
L L E V A R C A M I N O D E . . . L l eva r p r o -
bab i l idad de. . . ; tener cierta tendencia 
á . . . E . 
L L E V A R D E C A L L E . Frase fig. y 
fam. Llevar á uno de calles, en A . 
L L E V A R D E S V E N T A J A . Frase. H a -
llarse uno en peores condiciones que o t r o , 
para l a rea l izac ión de una empresa, l ucha 
ó p ropós i t o cualquiera. E . Vé llevar ven-
taja. 
L L E V A R E L CETRO en una ciencia ó 
arte. Frase fig. Descollar en e l la ; ser el 
p r imero . 
L L E V A R E L C U E N T O . Frase fig. y 
fam. L l e v a r el chisme ó l a denuncia. 
L L E V A R E L L A LOS P A N T A L O N E S . 
Frase fig. y fam. Dícese , aludiendo á la 
mujer que ha logrado imponerse a l ma-
r ido de t a l modo, que hace prevalecer 
siempre su voluntad. E . 
L L E V A R E L PESO D E L A C A S A . 
Frase fig. Tener á su cuidado una per-
sona l a d i recc ión do la misma. E . 
L L E V A R E L PESO D E una cosa. 
Frase fig. Tener á su cargo lo concer-
niente á la misma. E . Comp. con llevar 
uno en peso una cosa, en A . 
L L E V A R E N BRAZOS una cosa. F r a -
se ttg. Conducir, t ranspor tar la en el los. 
E . Vé en brazos. 
L L E V A R E N P A C I E N C I A una cosa. 
Frase fig. Tolerar la , aguantarla. E . 
L L E V A R ESE C A M I N O . Frase fig. 
Encaminarse, vo lun ta r i a ó i nvo lun ta r i a -
mente, una persona, hacia un obje t ivo 6 
p r o p ó s i t o dado. Se toma generalmente 
en mala parte. Vé ese camino lleva. 
L L E V A R L A C A B E Z A MUY A L T A (ó 
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la frente áesoubie.rta). Frase t lg . La l leva 
as í , quien se eonduee siempre con hon-
radez y delicadeza ; de modo que no tiene 
nada de q u é sonrojarse u i por q u é ocul-
tarse de nadie. E. 
L L E V A R L A CONTRA. Frase fam. 
Clevar la contraria á uno (A . ) , contra-
r i a r l e , especialmente cuando se hace por 
sistema. Vé por sUtema y eomp. con hacer 
la contra á. uno, en A. La frase es tam-
bién usada en K. y en el P e r ú . 
L L E V A R L A C O R R I E N T E . Frase t ig . 
y fam. Contemporizar con las ideas, gus-
tos y aficiones de los d e m á s , no enojarse 
por las bromas que le d i r igen , e v i t á n d o s e 
así discusiones y contrariedades. Llevar 
el corriente, dicen en Costa Rica, y en A. 
dejarse llerar del ó de la corriente. 
L L E V A R L A C U E S T I Ó N A D E L A N -
T E . Frase fig. Ins i s t i r sobre un asunto 
en que es tá comprometido nuestro decoro 
ó amor propio, ó grave in te rés mora l , 
sin ceder en tal empeno. E. Comp. con 
llevar uno adelante, una cosa, en A . 
L L E V A R L A F R E N T E Ü E S C U I U E R -
T A . Llevar la frente muí/ alia. E. 
L L E V A R L E Á uno L A C A B E Z A . 
Frase fig. y fam. Dícese , aludiendo al 
que excede & otro en estatura tanto 
cuanto tiene do a l tura la cabeza. E. 
L L E V A R L E Á uno L A T R A M P A . 
Frase í ig . y fam. Dícese , aludiendo á la 
persona mala quo muere desaparece de 
improviso . E. Vé llevárselo la trampa. 
L L E V A R L E Á uno LOS OJOS una 
cosa. Frase fig. Causarle una gran atrac-
c ión , cautivarle , fascinarle. E. 
L L E V A R L E á uno tanto 6 euanto. Ha-
blando de edad ó estatura, importa seña-
lar la diferencia que á ta l respecto so 
l levan dos personas. E . 
L L E V A R L E á uno tanto ó cuanto T I E M -
PO. Frase fig. Impor t a sotíalar el t iempo 
que se invier te en la ejecución de una 
cosa. E . 
L L E V A R L E E L A P U N T E . Frase f i g . 
y fam. Tener uno en cuenta lo que dice 
el aludido, aceptar sus pretensiones. Vé 
no llevarle d uno el apunte. 
L L E V A R L E LA M E D I A ARROBA (de 
ventaja, suele agregarse á veces). Frase 
fig. y fam. Aventajar en mucho un ind i -
viduo ó animal ¡í otro. 
L L E V A R LOS L I B R O S . Frase fig. 
Anotar en l ibros adecuados, las entra-
das, salidas, ventas, compras y d e m á s 
operaciones de una casa de comercio ó 
de una co rporac ión ó persona cualquie-
ra ; l levar su contabilidad ó la t enedu r í a 
de sus l ibros, que es función propia del 
conlador ó tenedor de libros. 
L L E V A R S E CHASCO. Cliasqueane : 
sufrir error ó equ ivocac ión ; experimen-
tar e n g a ñ o ó desencanto; fracasar. E . 
L L E V A R S E DE CUENTOS (ó ohisnm). 
Frase f ig . Darles c réd i to y proceder en 
consecuencia. 
L L E V A R S E E L P R E M I O (todos los 
honores, la victoiia, las aíeneiones de otros). 
Frase fig. Obtenerlo. E . 
L L E V A R S E GOLPES (palos, etc.). 
Frase f ig . y fam. Sufrir los. E . 
L L E V A R S E L A G L O R I A D E . . . Frase 
fig. y fam. A d q u i r i r fama ó contraer un 
merecimiento especial, por haber llevado 
íí e jecución un pensamionte fecundo ó 
una empresa gloriosa y considerable. E. 
L L E V Á R S E L O CON SUS MANOS 
L I M P I A S . Frase f ig . y fam. Obtener oí 
beneficio aludido, sin liaber concurrido 
en forma alguna para él . Llevárselo con 
las manos lavadas, dicen en E . Vé con las 
manos limpias. 
L L E V Á R S E L O E L D E M O N I O (ó E L 
D I A B L O , ó P A T E T A ) . Fiase f lg . y 
fam. Llevarle d uno la trampa. E . || Dícese. 
t a m b i é n , aludiendo al que se enfada mu-
cho. E. Comp. con llevarse ana eosa el 
diablo, en A . 
L L E V Á R S E L O TODO POR D E L A N -
T E . Frase fig. Atrepel lar lo todo, así en 
sentido recto como en el figurado. 
L L E V A R S E T A N T O 6 C U A N T O . Ex-
presión fig. empleada en las operaciones 
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<le suma y mul t i p l i cac ión ; re tener las de-
(lenas, centenas, etc., que resultan en cada 
.suma rt mu l t i p l i cac ión , para agregarlas 
a l resultado de l a ope rac ión siguiente ó 
de la suma de la columna siguiente. Ej : 
a l mul t ip l icar 12 por 5, digo as í : « cinco 
por dos, diez ; pongo un cero y me llevo 
u n o ; cinco por uno cinco, m á s uno que 
me llevaba, seis. » 
L L E V A R S E una cosa POR D E L A N T E . 
Atrepe l la r la , a s í en sentido recto como 
en el figurado. 
L L E V A R S E U N A P E L A D A D E F R E N -
T E . Frase flg. y fam. Vé darse una pela-
da de frente. 
L L E V A R S E U N GOLPE. Frase fig. y 
fam. Caer con m á s ó menos violencia, 
de la c a b a l l e r í a que monta, de una al tu-
ra , á causa de un empu jón , r e s b a l ó n , etc. 
L L E V A R SU CRUZ Á CUESTAS. 
Frase flg. Soportar una grande y moles-
ta carga por un tiempo m á s m á s ó menos 
l a rgo . 
L L E V A R SU M E R E C I D O . Frase flg. 
Sufr i r una persona el castigo que sojuz-
ga merecido. E. Vé merecido, en A . 
L L E V A R T I E M P O una cosa. Frase 
t ig . Requerir lo para su e j ecuc ión . E. 
L L E V A R U N A GRAN V I D A . Frase 
í ig . Hacer la gran vida. 
L L E V A R U N A V I D A D E PERROS 
(ó perra. E.) Frase flg. y fam. con que 
se alude á l a persona cuya v i d a e s t á l le-
na do sinsabores y penalidades. E . Vé 
vida de perros. 
L L E V A R U N R E C A D O . Frase t i g . y 
fam. Tener el encargo de comunicar a lgo 
á ot ra persona. En E . llevar recudo. 
L L E V A R V E N T A J A . Frase. Hal larse 
uno en mejores condiciones que otro para 
la r e a l i z a c i ó n de una empresa, lucha ñ 
p r o p ó s i t o cualquiera. E . Vé llevar desven-
taja • 
L L O R A , N I Ñ O , L L O R A , Q U E E L 
Q U E NO L L O R A NO M A M A ! Así pre-
gonaba sus pasteles un buen negro v i e jo , 
durante muchos a ñ o s , en las calles de 
Buenos Aires. Vé el que no llora, no mama, 
en A . 
L L O R A R COMO U N A M A G D A L E N A . 
Frase flg. y fam. D í c e s e , aludiendo á l a 
persona que l lora con verdadera y p ro -
funda aflicción. E. 
L L O R A R D E A L E G R Í A . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Exper imentar un inmenso re-
goci jo. E . 
L L O R A R SIN CONSUELO. E x p r e s i ó n 
flg. Hacerlo desconsoladamente; es de-
cir , con angustia y afl icción p rofunda . 
E . Comp. (ion sin consuelo, en A . 
L L O V E R Á M A R E S . E x p r e s i ó n flg. 
y fam. Llover á c á n t a r o s ( A . ) ; d i l u -
v i a r . 
L L O V E R SOBRE M O J A D O . E x p r e -
s ión fig. y fam. A una desgracia, dano 
ó contrariedad, seguir o t ro ú otra. E . 
L L U E V A Ó T R U E N E . . . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Suceda lo que suceda, á cua l -
quier precio se h a r á l a cosa á que se 
alude. 
M 
M A C H A C A , Q U E T E M A C H A C A . 
E x p r e s i ó n fam. Dale, machaca! 
M A D R E D E M I A L M A ! Madre ! ma-
dre m í a ! E x c l a m a c i ó n de asombro, admi-
r a c i ó n , sorpresa. E . 
M A G I S T E R D I X I T ! Frase l a t i na , que 
t r aduc ida significa el maestro lo dijo .' Lo 
dijo Blás , punto redondo ! I m p o r t a u n a 
s á t i r a , para los que hablan ex cáthedra. 
M A L A CARA. F i g . S e ñ a l de desagra-
do . Suele usarse con e l verbo poner. 
M A L A M A N O . F i g . p l a t e r o , l a d r ó n , 
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t ís tat 'ador, hablando de peones, s i rv i en -
tes, dependientes, etc. 
M A L A TOS L E SIENTO A L G A T O . 
Frase hecha, fig. y fam. con que se quie-
re significar que hay augurios de que 
las cosas van á avahar mal . 
M A L A YERBA N U N C A M U E R E . Fra-
se proverb ia l . L a gente mala v ive mu-
cho. 
M A L D I T A L A COSA (ó ríe « ios ía co-
sa). Locuc ión fig. y fam. Poqu í s imo 6 
nada. Suele usarse en la frase : no sirve 
para maldita la cosa. 
M A L D I T A L A G R A C I A . E x p r e s i ó n 
ttg. y fam. Muy poca ó ninguna gracia. 
E j . : maldita ía gracia qne me hace. \ é 
eso no tiene maldita la gracia. 
M A L HECHO ! Erase hecha con que 
censuramos ó desaprobamos algo que no 
es tá bien hecho 6 que juzgamos censu-
rable. Vé bien hecho, muy mal hecho y mal, 
m CASTKIXAN'LSMOS, pag. 82. 
M A L , M A L ! M o d . adv. Mediana, pa-
sablemente. 
M A L M E P U E D E A G R A D A R (gustar etc). 
Erase hecha. Tiene ello que serme desa-
gradable. 
M A L Ó B I E N . Locuc ión adv. De un 
modo ú otro ; de cualquier modo. E . 
M A L O COMO UN D I A B L O (ó como 
un salado, 6 como la sarna). Expres ión fig. 
y fam. Extremadamente malo. 
M A L O S V I E N T O S SOPLAN P A R A 
fulano. Erase hecha. L a fortuna le es 
adversa, las circunstancias no le son fa-
vorables. 
M A L QUE M A L (comp. A . ) . Locuc ión 
adv. adversativa. Aunque no bien, aun-
que mal , siquiera dificultosamente. M a l , 
equivale aqu í á aunque, como so ve en la 
locuc ión adv. mal que le pese (aunque lo 
pese ; mal de su agrado). 
M A L T R A T A R D E OBRA. Ejercer v i o -
lencias materiales. E . 
M A L T R A T A R D E P A L A B R A á una 
persona. Es zaherir la , d i r i g i r l e palabras 
ofensivas. E. 
M A L U N T U R , DIJO P L I N I O (cuando 
se. le rompió el arpa). Frase hecha, fam. 
y festiva. Malo ! 
M A L V A S , CORAZÓN, V U E L V E T E ! 
Frase hecha, i i g . y v u l g . Vas mal . 
M A L V E S T I D O . E x p r e s i ó n í ig. Díoese 
del que l l eva una ropa desaseada ó do 
muy escaso valor ó muy usada. Vé muy 
mal vestido. E . 
M A L Y POR M A L CABO. Locución 
adv. Mal desde el pr incipio hasta el fin ; 
mal extremadamente. 
MAMARSE E L DEDO. Frase ttg. y 
vu lg . Chuparte el dedo. E. 
M A N C H A R LAS CANAS. Frase fig. 
Deshonrar las cunas. 
M A N C H A R SUS MANOS E N SANGUE. 
Frase. Cometer nn homicidio. 
M A N D A D O NO US C U L P A D O . Fra-
se con que se disculpa el que l ia cumpli-
do un encargo desagradable para TJU 
tercero. 
M A N D A D L O Y H A C E D L O VOS, QUE 
SEREIS B I E N SERVIDO. En Francia d i -
cen : on n'est jamais si hien servi, que pa r 
soi mémey en Italiac/«non»>ito¿e, mandi; qui 
vuole, vada da sé (quien no lo quiera, man-
de ; quien lo quiera, vaya en persona). 
Mandar y hacer paraliien servido ser, dice-
ol padre F e b r é s . E n p o r t u g . manda e f a -
ze-o, tirar-te-ha o cuidado. 
M A N D A F U E R Z A ! Frase I ig . y v u l g . 
Es duro y temible. 
M A N D A R Á uno A L OTRO M U N D O . 
Frase fam. Matarle ; hacerle perecer. E . 
M A N D A R Á uno Á U N M A N D A D O . 
Frase fam. Enviar le á un recado cual-
quiera ; encomendarle una di l igencia. 
M A N D A R L E Á F R E Í R B U Ñ U E L O S 
(ó espárragos). Frase f ig . y fam. Echar-
le á paseo; despedirle á s p e r a m e n t e ; 
desairarle, n e g á n d o l e lo que pide ó soli-
cita. E. Vé echar á paseo y anda á freíi 
espárragos, en A . 
M A N D A R L E CON L A M Ú S I C A Á 
OTRA P A R T K (ó mandarle á nn cuerno 
ó mandarle con viento fresco). Frases he 
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chas, fig. y i a m . Mandarle á f r e í r espá-
rragos. Vé echarle á uno con eajnn denfem-
pladatt. 
M A N O A K hOti PADRINOS Á otro. 
Hacerle desafiai- muy formalmente. 
M A N D A R S E M U D A R . Frase l i g . y 
fam. Irse, marcharse, y fie ordinar io , 
eon displicencia. 
M A N D A R U N A P I E D R A (ó con una 
piedra). Frase v u l g . Ar ro j á r s e l a ¡í alguno. 
L o mismo en Colombia. 
M A N D E U S T E D ? E x p r e s i ó n fig. y 
fam. con que respondemos, cuando nos 
nombran ó l l aman y equivale á j qué 
quiere usted ? E . 
MANEJARSE B I E N . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Saber desenvolverse y proporcio-
nai'se con decoro lo necesario para v i -
v i r . E. 
MANEJARSE POR SÍ SOLO. Expre-
sión fair), Desenvolverse en una cosa y 
proporcionarse lo necesario para v i v i r 
sin necesidad de auxi l io ajeno. E . 
MANO A D TRAGO ! E x p r e s i ó n v u l g . 
que suelo pronunciarse antes de beber un 
l icor cualquiera. 
MANO A M A N O (comp. A . ) . L o c u c i ó n 
adv. Entre dos personas, sin interpo-
sición de tercero. De mmw á mano, d i -
ce A . 
MANOS Á L A O B R A ! Frase fig. con 
que se manifiesta reso luc ión de dar co-
mienzo inmediato & la e jecución de una 
cosa. E. 
MANOS F R Í A S , — AMOR D E U N DÍA, 
— MANOS C A L I E N T E S , — A M O R PA-
R A SIEMPRE. Ref rán de olaro signif i-
cado ; pero bueno es recordar que en E. 
dicen manou f r í a s , corazón caliente, los 
portugueses ftóos fr ias coração quente y 
los franceses froides mains chandes amours 
(manos fr ías , amores cá l idos) . 
MANSO COMO U N CORDERO. Ex-
pres ión fig. Dícese de la persona de ca-
r á c t e r t ranqui lo y apacible. E . T a m b i é n 
suele decirse es un manso cordero. 
M A N T E N E R Á RAYA (ó T E N E R Á 
R A Y A ) . Frase tig. C o n t e n e r á alguno que 
t rata de excederse, m a n t e n i é n d o l e dent ro 
de jus tos l ími tes . E. Comp. con rf raya. 
en A . 
M A N T E N E R Á uno Á R E S P E T A -
B L E D I S T A N C I A . Frase fig. No dar le 
confianza y t ra tar le con toda seriedad. 
M A N T E N E R S E E N SUS TRECE (comp. 
A. en trece). E x p r e s i ó n fig. No cejar, ter-
ç a r en algo. 
M A N Y A R Á DOS C A R R I L L O S . Frase 
fig. y fam. Comer á dos carrillos. Manyar , 
significa comer, en gal lego, p o r t u g u é s y 
probablemente en castellano an t iguo , y 
la palabra i tal iana mangiare, difiere m u y 
poco. 
MAÑANA S E R Á OTRO D Í A ! Frase 
hecha, fig. y fam. M a ñ a n a pueden cam-
biar las cosas, m a ñ a n a veremos '. 
MAÑANA VEREMOS ! Frase hecha y 
l i g . Veremos .' ( A . ) . 
M A R A D E N T R O . Loe. adv. En a l t a 
mar. E . 
M A R A F U E R A (ó d fuera). E x p r e s i ó n 
adv. E n alta mar. E . 
M A R C A R E L C A M I N O (ó E L S E N D E -
RO) . Frase fig. I nd i ca r l a manera de p r o -
ceder ó de hacer una cosa. E . 
M A R C A R E L R U M B O . Frase fig. I n -
dicar de una manera general el ob je t ivo 
que se ha de perseguir ó la d i r e c c i ó n y 
p r o p ó s i t o á. que debe encaminar sus es-
fuerzos. 
M A R C A R E L PASO. En m i l i c i a , es 
mover íí compás sus piernas los soldados, 
pero sin avanzar. | | F a m . M a r c h a r á com-
p á s . II F i g . Contenerse y no avanzar en 
sus pretensiones, una persona obl igada 
por o t ra . 
M A R C A T U Y A . C A B A L L O M Í O . F r a -
se hecha con que los indios pampas sos-
t e n í a n que los caballos robados les per-
t e n e c í a n . I IA esta socorrida manera de 
argumentar, suele aludirse festiva y fa-
mi l ia rmente algunas veces, á p r o p ó s i t o 
de plagios l i terar ios y otras situaciones 
a n á l o g a s . 
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M A R C H A R A CIEGAS. Frase t ig . I r 
á ciegas. 
M A R C H A R ACORDES. Frase t ig . Pro-
ceder de acuerdo con otro ú otros en a l -
g ú n asunto. E . 
M A R C H A R A L A CABEZA. Frase. I r 
a l frente de otros que van caminando. || 
F i g . I r á la cabeza. E . 
M A R C H A R A L A D E S B A N D A D A . 
Frase. Marchar un grupo de soldados ó 
de otras personas por donde cada mío 
quiere y en desorden. E. Comp. con fcxtV 
IÍ la desbandada. 
M A R C H A R A L F R E N T E DE. . . Mar-
ri iar á la cabeza. E. 
M A R C H A R A L S A C R I F I C I O . Frase 
l i g . / ) • a i sacrificio. 
M A R C H A R A FASO D E T O R T U C A . 
Frase. Caminar con gran len t i tud . || F i g . 
Adelantar muy poco en un asunto. V é á 
paso de tortuga. 
M A R C H A R A PASOS A G I G A N T A -
DOS. Frase íig. \ é á pasos agigantados. 
E. 
MARC HAK A R E T A G U A R D I A . Frase. 
Marchar d e t r á s . Vé á retaguardia. 
M A R C H A R A T I E N T A S . Frase; fig. 
Marchar á ciegas ; i r á ciegas. 
M A R C H A R A V A N G U A R D I A . Frase. 
I r el primero ; estar en el punto m á s 
avanzado ; adelantarse tí los d e m á s , etc. 
Vé á vanguardia, en A . || F i g . Marchar IÍ 
la cabeza. E . 
M A R C H A R A VAPOR. Frase. Cami-
nar una embarcac ión movida por m á q u i -
na de vapor. || F i g . Avanzar r á p i d a m e n -
te un asunto. En E . marchar al vapor. 
M A R C H A R B I E N CON uno. Frase 
flg. y fam. Llevarse bien ( A . ) , conge-
niar , mantener buena re lación con la 
persona aludida. E. 
M A R C H A R B I E N E L ASUNTO (ó NE-
GOCIO, etc.). Frase flg. Seguir siendo 
favorable á nuestro p ropós i t o . E . Vé mar-
char la cosa. 
M A R C H A R COMO POR SOBRE R I E -
L E S . Frase fig. Marchar un asunto ó la 
me. I>K Aüíí. 
e jecución de una obra con grandes faci l i -
dades y sin tropiezo posible. 
M A R C H A R CON T I E N T O . Frase. Vé 
eott tiento. E . 
M A R C H A R CON T R A B A J O . Frase. 
Marchar trabajosamente ; tropezar con 
dificultades para el logro de una cosa : 
¡r tirando. E . 
M A R C H A R CON V I E N T O EN POPA. 
I Frase I i g . y fam. Avanzar con rapidez y 
I en sentido favorable la cosa aludida. Vé 
¡ rieuto en popa. 
I M A R C H A R EN P R O C E S I Ó N . Frase 
l ig . I r varias personas por la calle, en 
grupo, siguiendo unas á otras, como sue-
len marchar los indios. 
M A R C H A R L A COSA. Frase flg. Avan-
; zar, progresar en el sentido de nuestros 
deseos. E . Vé la cosa marcha ! 
M A R C H A R M A L U N ASUNTO (NE-
GOCIO ó cosa cualquiera). L levar un 
sesgo desfavorable á nuestro propós i to ó 
conveniencia. E. 
M A R C H A R POR TERRENO S Ó L I D O . 
Frase flg. Encaminar un negocio sobre 
bases tales que aseguran su buen éx i to . 
M A R C H A R S E Á L A FRANCESA. Irse 
de un si t io sin despedirse de sus eonipa-
í íeros . E. Despedirse uno á la francesa. 
M A R C H A R S E POR E S C O T I L L Ó N . I r -
se de improviso, sigilosamente. Vé salir 
por escotillón. 
M A R C H A R S E u m cosa POR L A POS-
T A . Frase fig. y fam. poco usada. Gas-
tarse r á p i d a m e n t e ; perderse. E . 
MARÍA SANTÍSIMA ! Exc l amac ión po-
co usada, de terror, asombro, sorpresa, 
etc. E. 
MARTES, NO T E CASES N I T E E M -
BARQUES ( N I DE T U M U J E R T E 
APARTES, agregan algunos). Refrán 
hi jo de una de tantas supersticiones eu-
ropeas. E n martes, ni te cases n i te embar-
ques, dice A . 
I MÁS A C E I T E DA UNA P I E D R A ! F r» 
I se hecha, flg. y fam. con que se, censura 
! la c ica te r ía del aludido. 
:)4 
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MAS A G A L L A N QUE UN U O K A D O . 
ICxpresión fig. y fam. , con que se aludo al 
<(ue tiene muchas agallas ; os decir , gran 
audacia y va lor . V é agalla, eu A. y aga-
lludo (ARGKNTIXISMOS, p á g . 150). 
. MÁS A L E G R E QUE U N V E I N T I C I N -
CO (QUE UNAS PASCUAS E . ) . Expre-
sión fig. y v u l g . que alude a l regocijo 
púb l i co en el d í a 25 do mayo, d í a en que 
»e rememora el p r imer gr i to de nuestra 
independencia. V é alegre como unas pas-
caa». 
MÁS A M A R I L L O QUE L A CERA . Ex-
p re s ión flg. D í c e s e de lo que es 6 es tá 
muy amari l lo . E . Vé amarillo como la 
cera. 
MÁS Á S P E R O QUE UN E R I Z O (Que-
vedo). E x p r e s i ó n flg. Dícese del que es 
líspero de c a r á c t e r y brusco en sus ma-
neras. E. Vé maneras brmcax. 
MÁS B L A N C O QUE E L P A P E L (ó 
t/ue la nieve, ó que la pared, ó que una pa-
loma). E x p r e s i ó n fig. Excesivamente 
blanco. Mm blanco que la leche, d i jo el 
poeta. E. Vé blanco como el papel, etc. 
MÁS B R A V O Q U E E L A J Í . E x p r e s i ó n 
l i g . y v u l g . D í c e s e del que t iene muy 
mal genio. Comp. con más malo que un 
Halado. 
MÁS C A T Ó L I C O (ó papista) Q U E E L 
l ' A P A . E x p r e s i ó n fig. y fam. D ícese del 
que exagera las ideas y p r á c t i c a s aje-
nas. E . 
MÁS C O L O R A D O QUE U N P A V O . 
Expres ión f ig . y fam. M u y colorado. E . 
MÁS C O N O C I D O QUE L A R U D A . Ex-
p res ión fig. y fam. Dícese de l a persona 
muy áifmidida, popular , conocida ; por-
que la ruda se denuncia por su fuerte 
olor. En Chi le , dicen : m á s conocido que 
e l palque. E l palque es un arbusto de 
olor fét ido (vé p á g . 567). Vépalquí , en A . 
La frase se usa con el verbo ser. 
M A S C U L L A R L A S P A L A B R A S . Mas-
cul lar , hablar entre dientes ó m u y con-
fusamente. E . Comp. con musitar, en A . 
MÁS D E C I E N (ó de doscientos, ó de 
mil ó de un millón). Locuc ión adv. M n -
I chos, con e x a g e r a c i ó n d e l a cantidad. E . 
j M Á S D E DOS H O R A S (ó dos horas). 
E x p r e s i ó n fam. Mucho tiempo, cuando 
se t r a t a de una espera ó de otra cosa pe-
nosa ó desagradable, en que los minutos 
parecen horas. E j . : lardó, me hizo espe-
rar más de dos horas, me tuvo mortificado 
más de dos horas. 
M Á S D E UNO. L o c u c i ó n adv. Varios , 
muchos. Vé á m á s de uno. 
M Á S D U L C E Q U E L A M I E L . Expre-
s ión fig. M u y dulce. E . 
MÁS DURO QUE U N D I A M A N T E (ó 
que una piedra). E x p r e s i ó n fig. Excesiva-
mente duro. E . 
MÁS E N A M O R A D O QUE C U P I D O . 
E x p r e s i ó n fig. Muy dado al amor. E . Vé 
enamorado como Cupido. 
MÁS ES E L R U Í D O Q U E L A S N U E -
CES. Frase fig. y fam. Dícese de aquello 
& que se da m á s impor tanc ia que l a que 
posit ivamente t iene, ó cuya apariencia es 
mucha mayor que su real idad. E . Ser más 
el ruido que las nueces ( A . ) . |1 T a m b i é n se 
dice : mucho ruido y pocas nueces. E . 
M Á S F E L E T E N G O A L M A S T U E R -
ZO. Frase fig. L e tengo muy poca fe. 
M Á S F R Í O Q U E E L M Á R M O L . Ex-
p r e s i ó n fig. y fam. M u y fr ío . || D íce se del 
que muestra indi ferencia ó desafecto por 
una persona ó cosa. E . 
M Á S H A M B R I E N T O QUE U N L O B O . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. M u y hambriento , 
hablando de personas. E 
M Á S HOY, M Á S MAÑANA. M o d . adv. 
Cualquier d ía . Tarde ó temprano. En 
p o r t u g u é s , mais hoje, mais amanhã. 
M Á S L A D R Ó N Q U E CACO. Expre -
s ión fig. y fam. M u y l a d r ó n . E . 
M Á S L A R G O Q U E L A C U A R E S M A . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Dícese de l a per-
sona que es muy al ta y delgada. || F i g . 
D í c e s e t a m b i é n de lo qne es largo y po-
sado ó angustioso. E¿ En E . emplean 
igualmente la frase : más largo que un 
dia sin pan. 
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MAS L E (vie, mu, os, te) V A L I E R A . . . 
Erase í ig . Ser ía preferible, le h a b r í a con-
vei i ido m á s , le hubiera causado menos 
per juicio . E. Se a t r ibuye á uu poeta 
vasco esta cuarteta : — « Cantas, perdiz 
desdichado, — vienes cazador y prendes 
— ay ! pobrecitos perdiz, — m á s te, va-
liera estar duermes. » 
M Á S M A L O QUE CAÍN (ó qne un sa-
lado). Frase fig. y fam. Malo como un 
diablo; más bravo que el ají. 
M Á S M U E R T O Q U E V I V O . Vé A. || 
Dícese t amb ién del que queda malt recho 
en una lucha, enfermedad 6 oabtstrofo 
cualquiera. E. 
MÁS Ó MENOS. Locuc ión adv. Apro-
ximadamente, con corta diferencia. || E n 
m á s ó en menos, algo. E . 
MÁS P A C I E N T E Q U E JOB. Expre-
s ión fig. Dícese do la persona muy pa-
ciente y resignada. E . 
MÁS PAPISTA Q U E E L PAPA. Ex-
p re s ión fig. y fam. Más católico que, el 
papa. E . 
MÁS PASÓ CRISTO EN L A C R U Z . 
Erase fig. y fam. que suele emplearse á 
veces, por vía de consuelo en las desven-
turas y aflicciones. E . Se usa t a m b i é n 
i r ó n i c a m e n t e . 
MÁS P E Q U E Ñ O Q U E L A P U N T A D E 
U N A L F I L E R . E x p r e s i ó n i i g . y fam. 
Excesivamente p e q u e ñ o . E. Vé como la 
punta de un alfiler. 
MÁS PESADO Q U E UNA C A R R E T A . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Dícese de la per-
sona ó cosa que anda muy despacio. E . 
MÁS POBRE Q U E E L D I A B L O (ó 
que Amán, 6 que las arañas, 6 que una 
rata). Expresiones fig. fam. Excesiva-
mente pobre de bienes materiales. E . 
T a m b i é n se dice : mtíspobreque lasratas. E . 
M Á S PRONTO Q U E CORRIENDO. 
Locuc ión adv. Con gran p rec ip i t a c ión . 
MÁS QUE. . . M o d . adv. con que se 
denota superioridad ó desventaja entre 
dos personas ó cosas. E . 
MÁS QUE D E P R I S A . Locuc ión adv. 
lain. Con gran p rec ip i t ac ión . E. So usa 
con los verbos ir, marchar. 
MÁS QUE NO SEA (ASÍ, agregan eu E) . 
Locución adv. vulg . Aunque as í no sea. 
MÁS QUE NUNCA. Mod. adv. v u l g . 
que debe ser Usado en E . como lo es 
aqu í , en Chi le y en Costa Rica. Equi-
vale íi : n i as í , aunque así sea, á pesar 
de todo, no importa, no le hace. 
M Á S . . . QUE PELOS T I E N E EN L A 
CABEZA. E x p r e s i ó n fig. y fam. Muchos, 
ref i r iéndose á palos, trompadas, etc. 
MÁS QUE T Ú ! Mod. adv. que suele 
usarse al replicar, y significa que la cal i-
dad moral que nos desconoce nuestro 
interlocutor la. poseemos en mayor grado 
que él . Fam. se dice : más que vos. 
MÁS Q U I E R E MAÑA, Q U E F U E R Z A . 
Frase hecha con que so significa que la 
ejecución material de una cosa exige 
destroza ó astucia, antes que fuerza. E l 
ref rán más vale maña que fuerza (vé Á.) 
tiene otro significado. 
MÁS SABE E L CIEGO E N SU CASA. 
QUE E L T U E R T O EN L A A J E N A . Re-
frán, Más sabe el loco en su casa, que el 
cuerdo en la ajena (A . ) . Cada cual en las 
cosas que le incumben, sabe m á s que el 
e x t r a ñ o que se inmizcuye en ellas. E . 
MÁS SABE E L D I A B L O POR V I E J O 
QUE POR D I A B L O . R e f r á n . Más sabe 
el diablo por ser viejo que por ser diablo. 
(A . ) . 
MÁS SABIDO QUE E L B E N D I T O . 
Expres ión i i g . y fam. Dícese de lo que 
es muy sabido. 
MÁS SANO QUE UNA M A N Z A N A . 
Expres ión f ig . y fam. Dícese de la per-
sona que goza de perfecta salud. 
MÁS SE P E R D I Ó E N E L D I L U V I O . 
Frase hecha con que se suelo consolar 
i r ó n i c a m a n t e á otro que sufre un per-
j u i c i o . 
MÁS SERIO QUE B R A G U E T A D E 
PROVISOR. E x p r e s i ó n fig. y v u l g . Dí -
cese del que tiene cara de pocos amigos. 
E. Vé cara de bragueta de provisor. 
MAS-MAT 
MÁS BORDO (ó Horda) QUE UN'A I 'A-
K E U (ó una tapia). Kxprusióii l i g . y Í'ÍUJJ. 
Uícestí del qim <JS ( «nup le t amen te .sorflo. 
K. 
MÁS V A L E ASÍ ! Expres ión fig. y fam. 
Ksp !, esfct bien, es preferible, es mejor, l i . 
.MÁS V A L E C A E R EN G R A C I A QUE 
SER GRACIOSO. Erase p rov . que de-
nota que. á vocea, para conquistar la 
voluntad de una persona, puede m á s la 
casualidad ú otra circunstancia i n s ign i -
ttcante 6 inexplicable que las condiciones 
positivas de cualquier otra. E . 
MÁS V A L E ESTAR SOLO Q U E M A L 
A C O M P A Ñ A D O . Frase proverbia l . Por-
que vale mucho la l ibertad de acc ión , y 
las malas c o m p a ñ í a s acarrean peligros é 
inconvenientes. E. La. mujer p o d r á decir : 
Kale má» catar nota que mal acompañada . 
MÁS V A L E L L E G A R Á T I E M P O QUE 
SER C O N V I D A D O . Expres ión prover-
bial que pondera la conveniencia y ven-
tajas de la oportunidad. En E . dicen : 
más rale llegar á ttempo que rondar un 
año. 
M Í S , V A L E T R O T E (ó pano) QUE 
DJJRE, QUE G A L O P E Q U E CANSE. 
Frase proverbia l que nos e n s e ñ a que im-
porta iníís un esfuerzo y gasto moderados 
y constantes, que los que por ser excesi-
vos, pronto agotan las fuerzas de una 
persona. V<5 para hacer muoho camino, es 
preciso andar despacio. 
MÁS V A L E UNA M A L A T R A N S A C -
CIÓN QUE U N B U E N P L E I T O . Erase 
proverbial que pondera los disgustos y 
perjuicios que aparejan los l i t i g ios y 
aconseja sn arreglo. Más vale buena ave-
nencia que mala sentmeia, en A . E n E. 
dicen : má» vale un mal arreglo que un 
buen pleito; 6 más vale mal ajuste que 
buen pleito. 
MÁS V A L E U N BUEN T E D O Y , QUE 
C I E N T E D A R É . E x p r e s i ó n proverb ia l 
que ensefia que es siempre prefer ible una 
u t i l idad presente que promesas futuras. 
Vé IIMÍS vale, wu toma que dos te daré. 
MAS V A L E UN T O M A , QUE DOS 
T E D A R É . E x p r e s i ó n p rov . Mán cale un 
buen te doy, que cien te daré. E. 
M Á S V A L I E N T E Q U E L A S A R M A S , 
j Frase hecha. Díceso del que es muy v¡i-
j l í e n t e . 
1 MÁS VEN C U A T R O OJOS QUE DOS. 
Frase hecha con que so quiero s ignif ic i i r 
que es m á s fácil que acierten dos perso-
nas que una sola. K . 
MÁS V I E J O Q U E E L A N D A R Á P I E 
(ó que el bendito, ó que el mear). Expre-
s ión fig. y fam. Dícese de lo que siempre 
ha sabido todo el mundo . E. 
MÁS V I E J O QUE M A T U S A L É N . Ex-
p r e s i ó n l i g . y fam. Dícese de lo que ex 
muy vie jo . E. 
M A T A R CON C U C H I L L O D E P A L O . 
E x p r e s i ó n l i g . y fam. Causar grave d a ñ o 
ó vencer á otro por medios indirectos y 
sin mayor r u í d o . E . 
M A T A R DOS P Á J A R O S D E U N A P E -
D R A D A (ó de un solo tiro). Vé A. Frase 
fig. y fam. Hacer (le una v í a dos manda-
dos ( A . ) , aprovechando las circunstan-
cias. E . En por tug . matar ãe uma caja-
dada dois oocíAos. 
M A T A R E L Á G U I L A E N E L H U E V O . 
Erase hecha. Destruir l a causa de l p e l i -
gro a l nacer, antes de que se desarrollt* 
y agrande. 
M A T A R E L B I C H O , E x p r e s i ó n fig. y 
v u l g . Beber alcohol 6 una bebida alco-
h ó l i c a ; tomar la copa. E n por tug . matar 
o bieho. 
M A T A R E L G A T O . E x p r e s i ó n fig. y 
y fam. Dominar la soberbia de o t ro . 
M A T A R E L P U N T O Á otro. Frase fig. 
Aventa jar le . 
M A T A R L A G A L L I N A D E LOS H U E -
VOS D E ORO. Frase fig. Dest ru i r uno 
la fuente de que le p r o v e n í a n frecuentes 
y grandes provechos. E . 
M A T A R L A L U Z . E x p r e s i ó n fig. E x -
t i n g u i r l a . E. V é matar ( acepc ión 2a), 
en A . 
M A T A R S E Á PENSAR. E x p r e s i ó n fig. 
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Pensar mnuho en alguna cosa; lUvanarsc 
los sesos (A . ) . E . Vé torturar ta imagina-
ción. 
M A T A R S E uno D E H A M H t t E . K x -
p re s ión fig. Mezquinarse uno el al imen-
to . E . 
M A T E , QUE DIOS PERDONA! Here-
,j ía , con que se inc i t a á otro íí hacer d a ñ o 
sin vac i lac ión y reparo. Iñ igo de Men-
doza (año 1241) pone : mala que el rey 
perdona y lo glosaba diciendo : ía rana 
esperanza provoca á hacer dctconctertoit. 
exp l i cac ión que á pocos sa t i s fa rá . 
M E ACUERDO, COMO SI K U K U A 
A H O R A ! Expres ión ( ig. y film. Lo ten-
go muy presente : conservo uu perfecto 
recuerdo de ello. Suele emplearse i rón i -
cainente. 
M E ACUERDO T A N T O DE ESO CO-
MO DE L A P R I M E R A CAMISA QUE 
M E PUSE. Frase fain. No recuerdo nada 
de el lo. 15. 
M E ALEGRO M U C H O ! E x p r e s i ó n 
fam. de cor tés fe l ic i tac ión á otro, ó de 
sa t i s facc ión personal por alguna cosa 
i|Ue nos complace. E . 
M E A L E G R O POR LAS R A T A S ! Sue-
le replicarse en tono fam. y festivo, cuan-
do nos cuentan con mucho i n t e r é s algo 
que nada nos impor ta . E . Comp. con y á 
mi, qué.. .? Cuentan que el origen de esta 
frase fué el siguiente : que un c a p i t á n 
de buque, á quien las ratas t e n í a n deses-
perado, lanzó esa e x c l a m a c i ó n cuando le 
v in ie ron á anunciar que ei barco se i b» 
A pique. Si non è vero... 
M E A R CONTRA E L V I E N T O . Frase 
l i g . y v u l g . E m p e ñ a r s e en un imposib le ; 
tentar lo . Los franceses dicen : pistter oon-
tre le soleil. Comp. dar coces contra ti aqui-
jón . A . 
M E A R F U E R A D E L TIESTO. Frase 
Kg. y v u l g . Producirse con impert inen-
cia ó inopor tun idad ; decir algo que no 
viene a l caso; salirse completamente fue-
r a de l a cues t ión . E . Vé no venir al caso 
v salirse Ac la cuestión. 
ME A T R A E COMO E L I M A N (ó como 
si fuera imán). Frase f ig . Vé le atrae como 
el imán. E . 
M E CA. . . E N . . . E x c l a m a c i ó n grosera de 
contrariedad, despecho, disgusto, rabia, 
etc. ; pero que se emplea t a m b i é n en sen-
tido festivo, como lo hizo aquel chusco 
que, oyendo llamar Rosa á una mujer 
fea, e.xcliinió con sorna : s¡ asi son todas 
las rosas, me cu... en la primanra ! 
M E CONFUNDO EN M I PROPIA M I -
SERIA ! El infortunio me tiene confun-
dido y como anonadado. Suele usarse 
festivamente. 
M E D I A N T E LOS MUENOS OFICIOS 
DE. . . Frase l i g . Mediante Ion pasos y em-
peños de la persona aludida para acercar 
dos personas que se hallaban enemista-
das ó distanciadas ó que no se pod ían 
poner de acuerdo sobre alguna cosa. En 
franc, des bous offices. 
M E D I A E EN LA C U E S T I Ó N . Frkse. 
In terveni r entre dos ó m á s qiie éoi i t ién-
den, procurando reconciliarlos y avenir-
los. E. Co ínp . con mediar, en A . 
M E D I O C A M I N O A N D A D O . Frase fig. 
que equivale á media di f icul tad venci-
da. E. Vencidas las principales dif iculta-
des de una empresa. :' 
M E D I R E L SUELO (ó la tierra). Ex-
pres ión t i g . Caer en t i e r r a una persona. 
Comp. con comprar terreno. 
M E D I R L A S F U E R Z A S CON aljuno'. 
Expres ión f ig . Luchar, contender con 
él en cualquier terreno. B . 
M E D I R L E d uno L A S C O S T I L L A S . 
E x p r e s i ó n i i g . y fam. Pegarle, castigar-
le. Darle de palos, dice A . 
M E D I R uno SUS F U E R Z A S . • Expre-
sión fig. Calcularlas, ensayarlas antes de 
ponerse en una empresa cualquiera. E. 
M E E N T I E N D E , U S T E D ? Expres ión 
fig. l'lstá, usted ? E. Suele agregarse des-
pués de una reprimenda ó de una ame-
naza. 
M E G U A R D A R É M U Y B I E N (ó me 
guardaré muy bien, como de mearme en la 
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cama) ! Expres ión fig. y f'am. con que se 
manifiesta el p ropós i to firme de no eje-
cutar n i emprender s i i u i e r a una cosa. 
E. Vé se guardará muy Men... 
M E GUSTA E L AMOR E N OTROS Y 
EN MÍ NO L O PUEDO VER. Frase he-
cha, tomada de una canc ión , con que se 
qniere significar que una cosa no le agra-
da ó acomoda. 
ME HACE USTED R E Í R i Exclama-
ción fam. é i r ó n i c a de complacencia ó 
chanza, ó bien de protesta, g r i m a ó dis-
gusto. 
M E H A D E J A D O F R Í O (ó helado). 
Expresión fig. Vé dejarle fr ío . E . 
M E H A D E J A D O M U E R T O . Expre-
sión fig. Me ha causado una te r r ib le im-
pres ión . Vé dejarle muerto. E. 
ME H A D E J A D O PARADO. Expre-
sión fig. Vé dejarle parado. E . 
ME IMPORTA POCO ! E x p r e s i ó n con 
que se denota indiferencia por una cosa. 
E. Comp. con á mi qué... ? Vé poco me 
importa y nada me importa. 
MEJOR ES CORTAR T E M P R A N O , 
PARA CORTAR POR L O SANO. Dís-
tico popular que nos advierte que lo m á s 
prudente es poner pronto remedio á las 
cosas. Vé cortar por lo sano, en A . 
MEJOR PARA É L (para mi, ó para ti, 
ó para vos, 6 para usted, e tc . ) ! E x p r e s i ó n 
fig. con que se expresa, no sin cier ta en-
v i d i a ó despecho, que consideramos un 
bien para el aludido, lo que nos dicen 
referente á é l . E . Excusado es agregar 
que en la frase mejor para mí, no cabe 
envidia posible. 
MEJOR QUE MEJOR. Frase hecha. 
Tanto mejor; que más me quiero. 
, M E L I O R A PROBO, D E T E R I O R A SE-
QUOR. Frase proverbia l l a t ina , que dice : 
aprueio las cosas meares y sigo las peores, 
enseñando así , c u á n grande es e l poder 
de nuestras pasiones. 
, M E LO A N U N C I A B A E L C O R A Z Ó N . 
l?rase fig. Lo p r e s e n t í a . E . 
M E LO C O M E R Í A Á BOCADOS. Ex-
p re s ión fig. y fam. con que se s ignif ica 
y pondera el furor ó la rabia que se t iene 
contra e l a ludido. E . 
M E L O CONTÓ U N P A J A R I T O . Frase 
hecha, f i g . y fam. con que se excusa ma-
nifestar la fuente de una not icia de 1» 
que se quiere hacer misterio. E. T a m b i é n 
se dice : me lo ha dicho un pajarito. Vé 
hacer misterio, en A . 
M E L O HAS Q U I T A D O DE L A BOCA 
(ó me lo sacó de la boca!)! Frase fig. y 
fam. que solemos d i r i g i r al que se a n t i -
cipa á manifestar lo mismo que nosotros 
í b a m o s á decir en ese momento. E . 
M E L U C Í ! Vé lucirse (en CASTHLLA-
NigMOS, p á g . 181). E . 
M E L L E V E E L D I A B L O , S I . . . Frase 
fig. y fam. con que se pretende robuste-
cer lo que se va á decir , ó se protesta de 
algo. 
M E L L E V E N M I L D E M O N I O S , S I . . . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. con que se t r a t a de 
encarecer la seguridad ó certeza de la 
a f i rmac ión que se va á expresar. Comp. 
con me guardaré muy bien. 
M E M O R I A S Á fulano. E x p r e s i ó n f a m . 
Recuerdos, afectos, expresiones de afec-
to , que, as í de palabra como por escr i to , 
enviamos á un ausente. E . 
.MENOS A V E R I G U A DIOS, Y P E R -
D O N A . Diosperdonay averigúamenos. 
MENOS M A L , S I . . . (ó ettando). L o c u -
ción adv. Y el mas es meuor, si (ó cuan-
d o ) . . . 
M E N T I R CON TODOS LOS D I E N T E S . 
Frase fig. y fam. Mentir uno con toda ht 
boca. ( A . ) 
M E P A R E C E V E R L O ! Frase fig. Lo 
estoy viendo. En E . me parece que lo 
veo. 
M E P E R M I T E DOS P A L A B R A S ? F r a -
se hecha. Deseo hablar le aparte u n mo-
mento. 
M E P E R M I T E U N A P A L A B R A ! Me 
permite dos palabras. T a m b i é n suele de-
cirse brevemente vna palabra ! En A . pa-
labra .' 
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M E QUEMA E L A L M A ! Frase f ig . Me 
causa una i r a intensa, profunda. 
M E R C E D Á. . . E x p r e s i ó n fig. Gracias 
¡ í . . . ( A ) ; por i n t e r v e n c i ó n de nua perso-
na ó cosa .E. 
M E R E C E ESO Y M U C H O MÁS. Fra-
se hecha, de c l a r í s imo significado. 
M E R E C E L A P E N A . E x p r e s i ó n fig. 
Es digno de ocuparse de una cosa, ó de 
t r a t a r de conseguirla, dada su importan-
cia. E . 
M E R E C E UN A P L A U S O . E x p r e s i ó n 
con que se aplaudo el proceder ó trabajo 
de o t ro . E. ? 
MERECER UNA PERSONA Á OTRA. 
Frase fig. Ser ó hacerse digna, por sus 
actos do la e s t imac ión ó efecto de ot ra . E . 
M E SUENA M A L . Frase fig. No me 
produce buena i m p r e s i ó n lo que oigo 
dec i r ; me repugna, parece mal y extra-
ñ a una cosa ; me parece poco gramat i -
cal ó incorrecta una palabra ó construc-
c ión . E . Vé no me suena bien. 
M É T E M E E L D E D O EN L A BOCA 
(Á V E R SI M U E R D O , suele agregarse). 
Frase hecha, fig. y fam. que snele d i -
r ig i r se , en son de protesta, á quien nos 
t ra ta como si f u é r a m o s muy tontos. E . 
M E T E R Á uno E N D A N Z A . Frase 
fig. y fam. Vé andar en danza. 
M E T E R i mío E N UN Z A P A T O 
(comp. A . ) Frase fig. y fam. Meter en un 
paño (A . ) [I Dominar le . E . Comp. con me-
ter en vereda. 
M E T E R B A Z A . Frase fig. y fam. Me-
ier su cucharada, echar su cuarto á espadas, 
tomar parte oficiosamente en la conver-
sac ión de otros. ( A . ) . E . Vé no poder me-
ter baza y no dejar meter baza. 
M E T E R E L H O M B R O . Frase fig. Arr i -
mar el hombro ( A ) ; trabajar con a c t i v i -
d a d ; ayudar ó con t r ibu i r al logro de 
a l g ú n fin. E . 
M E T E R E L R A B O E N T R E L A S 
PI ERNAS. Frase fig. y fam. Correrse, 
amedrentarse. E . 
M E T E R EN V E R E D A . Frase fig. y 
fam. Hacer A uno entrar por vereda, d i -
ce A . 
M E T E R ESPUELAS. Frase. Dar * • 
espuelas, en A . En p o r t u g u é s arrimar M -
poras. 
M E T E R L A S MANOS E N E L FUEGO. 
Frase fig. y fam. Asegurar de un modo 
absoluto la verdad de una creencia ó 
j u i c i o . E . 
M E T E R L E Á imo L A S COSAS POR 
LOS OJOS. Frase fig. y fam. Hablar la , 
a p r o x i m á n d o s e demasiado á uno. || I n c i -
tarlo íí que las tomo y acepte. E. 
M E T E R L E Á «no LOS MONOS. Fra-
se fig. y fam. Amedrentarle ; amilanarle ; 
dominarle y acobardarle ; meterle el re-
suelto. 
M E T E R L E D I E N T E . Frase. Morder. || 
F i g . Acometer un asunto arduo ó embro-
l lado . 
M E T E R L E E L R E S U E L L O . Frase 
fig. Meterle á uno los monos, contenerle 
sus í m p e t u s agresivos. Comp. con ooríar-
le el resuello, E . 
M E T E R L E ESPUELAS. Frase fig. 
Hincarlas en la caba l l e r í a , para quo 
avance resueltamente 6 parto al galo-
pe. E . 
M E T E R L E L A USA Á una oosa. Frase 
fig. y fam. Acometerla, tomar parte 
en ella. Comp. con meterle diente. 
M E T E R L E U N T R O T E . Frase f ig . y 
fam. Ponerle en gran a p u r o ; estrechar-
le á uno. V é trote, p á g . 296. 
M E T E R LOS PIES E N E L P L A T O . 
Frase fig. y fam. Entrometerse en nego-
cio ajeno, para perjudicar. 
M E T E R POR LOS OJOS. Frase fig. y 
fam. Hacer comprender una cosa con 
gran d i f icu l tad á la persona torpe. || No 
aceptar una verdad, sin someterla a l tes-
t imonio de los sentidos. || Obligar á t o -
mar 6 adqu i r i r algo, á fuerza de ipapor-
tun idad y pesadez. E . 
M E T E R S E Á C U A R T E L E S . D E I N -
V I E R N O . Retirarse las tropas á los luga-
res ó cuarteles durante esa e s t a c i ó i . 11 
MET 
F i g . Jtiitirarse íí su cusa, por I'MÜÜUCS ile 
salad, el valetudinar io 6 el anciano. 
METERSE Á F R A I L E (ó Á M O N J A ) . 
Frase flg. Meterse fraile (ó monja) . 
METERSE Á GATO B R A V O . Frase 
t ig . y v n l g . Pretender imponerse íí los 
d e m á s con una ac t i tud e n é r g i c a . 
METERSE COMO PEDRO POR SU 
CASA. Frase fig. y fam. Hacerlo con 
gran l ibertad y desparpajo. En E . d icen: 
tíolarse como Pedro por su casa. V é como 
Pedro por m casa, en A . 
METERSE CON uno. Frase fig. y 
fam. Inc i ta r le ; provocarle, entrometer-
se éu las cosíis de uno para causarle de-
sazón . E. 
METERSE D E B A J O D E L A MESA. 
Frase íig. y fam. que equivale ¡í verse 
eorrido, humi l lado , acobardado. E. 
METERSE DEBAJO DE S I E T E ES-
TADOS. Frase f ig . y fam. H u i r uno y 
ocultarse donde sea muy difícil hallarle. 
E . Vé bajo siete estados. 
METERSE DE C A B E Z A . Frase f ig . y 
fam. Meterse por completo en nua cosa, 
emprenderla con toda dec is ión , de mane-
r a que sea dif íc i l echarse a t r á s ó sal i r de 
el la. E. Vé echarse á cuerpo perdido. 
METERSE D E L L E N O . Meterse por 
completo en una cosa ; tomar la con em-
p e ñ o . E. 
METERSE D E R O N D Ó N . Frase « g . 
y fam. Colarse de improviso uno. 
METERSE D O N D E N A D I E L E L L A -
M A . Frase fig. y fam. Meterse donde no le 
llàmoM ( A . ) . E . 
METERSE E L T I E M P O E N A G U A . 
Frase fig. Meterse en agua el t i empo; 
hacerse l luvioso, dice A . || F i g . Sobreve-
n i r repentinamente cosas desagradables; 
e t ò . Vé (tntesqtie eltiempo se meta enagua E. 
METERSE E N C A M A . Ocuparla, es-
pecialmente por enfermedad. E . 
: METERSE E N C A M I S A D E ONCE 
V A R A S (comp. A . ) . Frase hecha, ftg. y 
fártá. SPreteiider mucho m á s de lo que se 
p t íêde , por n ò disponer d é recursos sufi-
i'.ientespara conseguirlo. || Emprcuder ne-
gocios arriesgados, cuando nose dispone 
de suficientes recursos. 
M E T E R S E E N D A N Z A . Frase l i g . y 
fam. Andar en danza; tomar parte ei» 
alguna cosa, ordinariamente, algo arr ies-
gada á mala. E. 
M E T E R S E E N H I S T O R I A S . Frase fig. 
y f am. Meterse en enredos y cosas que 
no le incumben ¡í uno, 6 que pueden aca-
rrearle desagrados. 
METERSE E N H O N D U R A S . Frase 
íig. y fam. Arriesgarse uno en cosas su-
periores á sus fuerzas. 
M E T E R S E EN L A BOCA D E L L O B O . 
Frase fig. y fain. Dar i n v o l u n t a r i a -
mente en el propio pel igro ó d a ñ o que se 
t e m í a y trataba de evi ta r . E. 
METERSE E N L A R A T O N E R A . F ra -
se fig. y fam. Dar involuntar iamente , un 
animal ó una persona en el a rmadi jo ó 
e n g a ñ o dispuesto contra ellos. 
M E T E R S E EN L O Q U E NO L E I M -
PORTA . Frase. Entrometerse ¡í hablar ú 
o e n p a r s é de aquello que no le incumbe 
á uno. E . 
M E T E R S E EN SU CASA. E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Desentenderse de las cosas 
que no le incumben, no mezclarse pa ra 
nada en ellas. E . 
M E T E R S E E N U N A T O L L A D E R O . 
Frase f ig . Meterse en una s i t uac ión sin 
salida ó muy embarazosa. E . Comp. con 
meterse en un berenjenal, én A . 
M E T E R S E E N U N E M B R O L L O . F r a -
se fig. Meterse 071 mi atollaãero. 
M E T E R S E E N U N N I D O D E V Í B O -
RAS. Frase fig. Verse envuelto i n v o l u n -
tariamente en las in t r igas y malvados 
procederes de gente rvíín y d a ñ i n a . 
M E T E R S E E N V I D A S A J E N A S . F r a -
se fig. y fam; Ocuparse de los d e m á s , 
censurando su conducta. E . 
M E T E R S E H A S T A E L COGOTE. F r a -
se fig. y fam. Meterse de lleno y po r 
c o m p l e t ó en un asunto. E; Vé estar itie-
tido hasta el cogote. 
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METERSK HASTA LOB O.IÜS. Frase 
ñ g . y fam. Meterse hasta el cogote. K . Vé 
meterse hasta los ojón, eu A. 
M E T É R S E L E nna cosa (í> ideo) EN 
L A C A B E Z A . Frase i i g . y fam. Aferrar-
se á el la. E . Gomp. coi) metérsele entre 
veja y ceja una cosa, en A . 
M E T É R S E L O POR LOS OJOS. Expre-
sión fig. y fam. Vé meter parios ojos. E . 
M E T E R S E POR E L OJO D E U N A 
A G U J A . Frase fig. y fain. Meterse, por el 
ojo de una llave. E . 
METERSE POR. E L OJO DE U N A 
L L A V E . Frase fig. y fam. Introduch'si; 
por forma inesperada.. ¡| Con gran viveza 
y experlieiim. 
M E T E R SU C U C H A R A ( ó M E T E R SI) 
(JUCHARA EN TODO) . Expres ión fig. 
y fam. Meter su cucharada, dice la A . ; 
pero yo hallo muy preferible nuestra fra-
se. Tomar parte 011 algo sin ser sol ici ta-
do para ello, y especialmente, tomar par-
te oficiosamente en la conversac ión do 
otros ( A . ) . 
M E T E R UN T R O T E Á alguno. Frase 
fig. y v u l g . Apurar le repentina y gran-
demente. Vé trote, en ARGENTINISMOH, 
p á g . 29(5 y meterle un trote. 
M E T E R V I O L Í N E N BOLSA. Frase 
fig. y fam. que suele aplicarse al que se 
ve Vencido y se l lama á sosiego. En por-
t u g u é s , là frase popular metter a viola no 
sacad (meter la gu i t a r r a en su funda), 
t iene signittoado parecido. 
M E T I E N E H A E T O ! Exc lamac ión de 
sentido fig. con que se alude á la mosca ó 
persona fastidiosa que nos hostiga y mue-
le la paciencia. E. 
M E T I E N E S IN C U I D A D O ! Expre-
s ión fig. y fam. Nada me importa. E . 
M E Z Q U I N A R L A C A B E Z A . Esquivar-
ia un animal , cuando se le va á enfre-
nar. 
M I B I E N ! F i g . Mi alma ! 
M I C O R A Z Ó N ! F i g . Expres ión de 
amor. 
M I CUARTO D A Á . . . -Vé caer « . . . E . 
M I E N T E MAS QUE L A GACETA. 
Frase fig. y fam. Miente mucho. E. 
M I E N T E POR ARROBAS. Expres ión 
fig. y fam. Miente excesivamente. 
M I E N T E S CON TODOS TUS D I E N -
TES ! Frase fig. y fam. Mientes de todo 
en todo, absolutamente ; faltas á la ver-
dad por completo. E. 
M I E N T R A S E L M U N D O SEA M U N -
DO. Locuc ión adv. fig. y fam. Siempre, 
en todo t iempo, perdurablemente. 
M I E N TRAS YO V I V A , NO H A D E 
F A L TAR Q U I E N ME A L A B E . Frase he-
elia con que se satiriza a l alabancioso. 
La A . dice : com» (ó mientras) él viva, no 
fnUnrá (¡uiin le itlubr. 
M I É R C O L E S . . . CAYÓ C E N I Z A . Fra-
se reticente, fig. y fam. con que se susbti-
tuyc un;!, expres ión sucia que el vulgo 
suele emplear como in t e r j ecc ión . 
M I L GRACIAS ! Muchas gracias ! 
M I M I S M A CARA. E x p r e s i ó n fig. y 
fam. con que significamos el gran pare-
cido entre la cara de otro y la nuestra. 
E. Vé mismo, on CASTnrXANlsMóS, pa-
gina 84. 
M I M I S M A EDAD. E x p r e s i ó n fig.'eón 
que significamos que una persona tiene 
el mismo n ú m e r o de anos que nosotros. 
E. 
M I MISMA ESTATURA. Expres ión 
fig. con que significamos que una p é i s o -
na tiene el mismo alto quo nosotros, aun-
que no sea exactamente. 
M I M I S M O CUERPO. Expres ión fig. 
con que significamos l a g ran semejanza 
entre el cuerpo de otro y el nuestro. E . 
M I N A R L E E L TERRENO. Frase fig. 
Trabajar, míís ó menos solapadamente, 
en contra de alguno, á fin de desbaratar-
le su p lan ó p ropós i to . E. 
M I N I S T R O A C R E D I T A D O A N T E ó 
CERCA D E U N GOBIERNO E X T R A N -
JERO. E l que representa ¡í su nac ión 
ante ese gobierno, etc., ministro residente. 
Vé agente Aiplomátieo. 
MÍO, D I C E E L GATO, Y NO T I E N E 
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MÁS QUE E L B A B O . Frase hecha fig. y 
fam. que suele aplicarse a l que agrega 
el posesivo mi ó mío, á cosas que no son 
sayas. 
MIKÁ ( M I E A ) Q U I E N ! E x p r e s i ó n 
e l íp t ica y fam. oon que se expresa la ab-
soluta incredul idad de que l a persona 
aludida haga lo que se le a t r ibuye . 
M I R A R Á . . . (ó A L . . . , 6 1 L A . . . ) Ha-
blando de casas, edificios, habitaciones ó 
cuartos, caer á . . . 
M I R A R A D E L A N T E . Frase fig. Pre-
ocuparse del fu tu ro . E . Vé no mirar ade-
lante y quien adelante no mira, atrás se 
queda, en A . 
M I R A R CON BUENOS OJOS una cosa. 
líVase fig. Serle á uno agradable. Vé no 
mirarle con buenos ojos. 
M I R A R D E B U E N OJO una cosa. Fra-
ue fig. Mostrar afecto ó agrado hacia 
ella. Vé mirar de mal ojo. 
M I R A R D E RABO D E OJO. Expre-
sión fig. y fam. M i r a r con d i s imulo , i n -
clinando mucho los ojos á derecha ó iz-
quierda. Eu A . mirar de rabillo de ojo 6 
mirarle con el rabo del ojo ó de rabo de ojo, 
tiene dist into significado. 
M I R A R H A C I A A D E L A N T E (ó M I R A R 
A D E L A N T E ) . E x p r e s i ó n fig. Proceder 
con p r e v i s i ó n . E . 
M I R A R L A S COSAS CON V I D R I O 
(ANTEOJO, en E . ) D E A U M E N T O . Ex-
p re s ión fig. y fam. Magnificarlas, ponde-
rarlas. 
M I R A R L O B I E N . E x p r e s i ó n fig. Exa-
minar y considerar atentamente una co-
sa, antes de proceder. E . Comp. con Sien 
mirado. 
M I R A R S E E N otra persona COMO EN 
U N ESPEJO. Frase fig. y fam. Compla-
cerse en su persona y cualidades por la 
i d o l a t r í a que le t iene. Vé mirarse uno en 
otro, en A . 
M Í R A T E E N ESE ESPEJO ! Expre-
s ión exclamativa, que equivale á : s í r va -
te eso de esçf t rmiento . E . Comp. con no 
se ha de ver en, ese espejo! 
M Í R E S E COMO SE Q U I E R A . Frase 
fig. V . d . que una cosa es as í , desdn 
cualquier punto de v is ta que se la consi-
dere. E . 
M I R E , U S T E D ! E x p r e s i ó n fig. y fam. 
At ienda , escuche usted lo que voy á de-
c i r l e . E . Suele usarse precedida de l a con-
j u n c i ó n pues. 
M I R Ó N Y E R R A R L A . Frase hecha que 
usan los campesinos para motejar a l que, 
t ra tando de d i r i m i r una duda ó diferen-
cia entre otros, da un j u i c i o equivocado. 
M I V I D A ! E x p r e s i ó n ca r iñosa , fig. y 
fanou que solemos d i r i g i r á quien quere-
mos mucho. Alma mía ( A . ) ; amor mío ! 
vida m í a ! 
M O J A R L A OREJA. Frase fig. y f a m . 
En t re ios muchachos y e l vulgo, es una 
forma de p r o v o c a c i ó n á la pelea. 
M O J A R L A P A L A B R A . E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Beber v ino ú o t ro l icor . E. Comp. 
con remojar la palabra, en A . 
M O L E R Á uno Á P A L O S . E x p r e s i ó n 
fig. Darlos en abundancia ; acogotar, ven-
cer. E . Vé moler, en A . Vé vinieron Ion 
sa/rracenos y nos molieron á palos, etc. 
M O L E R L E L A S C O S T I L L A S . E x p r e -
s ión fig. Pegarle, dar le de golpes. E . 
M O L E R L E L O S HUESOS. E x p r e s i ó n 
fig. Golpearle, pegarle con dureza. E . 
M O N O N A M Í A ! E x p r e s i ó n de c a r i ñ o 
que suele á veces d i r i g i r á su amada el 
enamorado. E . Vé amor m í o ! 
MONONO M Í O ! E x p r e s i ó n de car ino, 
m u y poco usada, que suele d i r i g i r l a m u -
j e r enamorada á su amado. E . V é amor 
m í o ! 
M O N T A D O A L A I R E . E x p r e s i ó n fig. 
D í c e s e de las piedras preciosas, cuyo 
montaje no l l eva soldadura. E . 
M O N T A Ñ A S M Á S A L T A S SE H A N 
V I S T O CAER. Frase hecha con que se 
quiere significar que l a consecuc ión de 
l a cosa aludida e s t á muy lejos de ser 
imposible . 
M O N T A R Á tal suma (cien pesos, por 
e j . ) . Montar t a l suma, d icenen E . 
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M O N T A K E L P I C A Z O (ó UN PICA-
ZO) . Expres ión fig. y fam. Enojarse, 
amostazarse.' Vé picazo, en ESTANCIA y 
CAMPAÑA, p á g . 446. 
M O N T A R EN BURRO (EN M U L A , ó 
EN YEGUA) . Decimos montar á caballo, 
pero nunca montar á burro (á yegua 6 á 
mula). Sin embargo, Arona dice : monta-
do á burro. Subir en dicha cabalgadura. 
M O N T A R E N PELOS. Frase ftg. Su-
b i r en una caba l l e r í a , estando esta sin 
pieza alguna del recado. Vé en polo. 
M O N T A R H E C H O HOMBRE. Fra-
nc f ig . y fam. Montar :í horcajadas una 
mujer. ! 
M O N T A R H E C H O M U J E R . Frase t i g . 
y fam. Montar el hombre al modo de las 
mujeres, quedando ambas piernas de un 
lado de la cabalgadura ; á mujeriegas. 
M O R D E R E L P O L V O D E L A DERRO-
T A . F i g . é. inusitado. Ser uno der ro-
tado. 
MORDERSE E L CODO ! E x c l a m a c i ó n 
i i g . que se dir ige al que rabia, y equiva-
le & fastidiarse, embromarse. 
M O R Í A N COMO HORMIGAS (ó COMO 
MOSCAS: COMO C H I N C H E S , en E . ) . 
E x p r e s i ó n fig. y fam. M o r í a n m u c h í s i m a s 
personas; hubo gran mortandad do é s t a s . 
M O R I R A L P I E D E L CAÑÓN. Expre-
s ión fig. Mor i r en su puesto, en el r í g i d o 
cumplimiento de su deber. Vé el buen 
artillero debe morir al pie del eañón. 
• M O R I R Á GARROTE V I L . E x p r e s i ó n 
Hg. M o r i r en la horca, ó sufriendo la 
pena de l garrote. E . 
M O R I R Á MANOS D E UNA PERSO-
N A . E x p r e s i ó n fig. Ser uno muerto por 
el la. E . 
M O R I R COMO UN PERRO. E x p r e s i ó n 
t ig . y fam. M o r i r solo y abandonado de 
todo el mundo. E . 
M O R I R D E AMORES. Frase fig. Estar 
extremadamente enamorado. E. 
M O R I R D E M U E R T E DESASTRADA. 
M o r i r en incendio, naufragio, terremoto, 
etc. E . 
M O R I R D E M U E R T E N A T U R A L . Mo-
r i r por accidente, vejez ó enfermedad. E . 
M O R I R D E M U E R T E V I O L E N T A . 
Mor i r mediante hierro, veneno, etc. K . 
M O R I R D E UN A T R A C Ó N (ó reven-
tón). Frase. M o r i r lí consecuencia de un 
hartazgo. E . 
M O R I R E N OLOR D E S A N T I D A D . 
Frase fig. M o r i r gozando el concepto pti-
blico de santo, á causa de sus acendradas 
virtudes. A . en olor. 
M O R I R EN PECADO M O R T A L . Fra-
se t ig . Morirse sin confesión y sin cum-
p l i r las d e m á s pr.'icticas de la re l igión 
ca tó l ica . E . 
M O R I R P A R A E L M U N D O . Frase fig. 
Profesar en religión, hacerse una persona 
fraile ó monja. || Hacer una v ida contem-
pla t iva , d e s p u é s de haber hecho una vida 
activa en sociedad. E . 
M O R I R P A R A QUE OTROS V I V A N . 
Frase f ig . M o r i r para que otros ocupen 
nuestro lugar , hereden nuestros bienes ó 
desaparezca un competidor. Mors tua, 
vita mea ( t u muerte es m i v ida) , decían 
los romanos. 
MORIRSE D E . . . (pena, dolor, envidia, 
rabia, miedo, ú otra p a s i ó n cualquiera). 
E x p r e s i ó n fig. Experimentar una pena, 
dolor, etc., con gran intensidad. E. 
MORIRSE D E GANAS. E x p r e s i ó n fig. 
Experimentar un deseo muy v ivo y pro-
fundo. 
MORIRSE D E GUSTO. E x p r e s i ó n fig. 
Sentir una v i v a complacencia. E . 
MORIRSE D E H A M B R E (ó de sed). 
E x p r e s i ó n fig. y ponderativa. Sufrir un 
hambre muy v iva ó una sed muy intensa. 
E. II F i g . Padecer gran miseria. 
MORIRSE D E RISA. E x p r e s i ó n fig. 
Desternillarse de r isa ; r e í r mucho y eon 
gana. E . 
M O R I R E N SU L E Y . Frasp ü g . Man-
tenerse firme en sus creencias y convic-
ciones hasta la muerte. Perecer defen-
diendo sus creencias, su Uonor ó su 
capricho. 
MOH-MITY 
MOKlRSl í l ' O U . . . Kxpres ión fig. y 
t'am. Sentir un gasto (t deseo vehemente 
por algalia cosa. E . 
MOEIRBE POR LOS PEDAZOS D E . . . 
Expresión flg. y fam. Estar muy enamo-
rado de la persona aludida . Morirse por 
mis pedazos, on A . 
MORIR U N SECRETO CON alguien. 
Frase flg. No haber sido revelado nunca 
¡í liadie. 
MOSTRAR B U E N A (6 mala) CARA Á 
alguno. Frase flg. Acogerle bien ó ma l . E. 
MOSTRAR L A H I L A C H A . Frase flg. 
y fáni. Deseutrir uno la hilaza, en A . 
Comp. con descubrir (6 enseñar) nnó la 
or&ja, en A. 
MOSTRAR L A S UÑAS (comp. A . ) . 
F raãé fig. y f am. ' Dar muestras de mal-
dad. Vé sacar las uñas. 
MOSTRARLE Á mío L A P U E R T A . 
Frase fig. y fam. Enseñarle, á uno la 
puerta. A. 
MOVER E L ASUNTO (6 la eausa). 
Frase fig. Ac t iva r lo , acelerar su solu-
ción. E. 
MOVERSE E L V I E N T R E . E x p r e s i ó n 
l ig . y fam. Sentir deseos de exonerarlo; 
défecar . E. 
MOVER LOS T Í T E R E S . E x p r e s i ó n 
flg. y fam. D i r i g i r 1* po l í t i ca ¡í su pla-
cer, sin hal lar resistencias. 
MOZO B I E N P L A N T A D O . E x p r e s i ó n 
t ig . y fam. E l qne'es de buena presencia 
y es tá bien vestido. Vé bien plantado. ' 
MUCHAS GRACIAS ! E x p r e s i ó n de 
cor tes ía que suele implicar agradeci-
miento ¡í un ofrecimiento ó a t e n c i ó n de 
otro. É . II E n sentido i rónico indica re-
chazó ó protesta. Comp. con gramas! 
cu A . 
MUCHAS MANOS EN U N P L A T O , 
H A C E N GRANDES GARABATOS (ó el 
mayor garabato). Frase prov . con que se 
q t ü é r e significar que la i n t e r v e n c i ó n si-
n m l t á n e a de varias personas en asunto 
qüie no laa requiere, suele Ocasionar en-
torpecimiontos. errores y d a ñ o s . Garaba-
tos, sou acciones descompasadas non de-
dos y manos ( A . ) . 
M U C H A S VECES. Locuc ión adv . Á 
veces. II Repetidamente, á menudo. E n 
por tug . muita» vezes. 
M U C H O S N I Ñ O S P A R A UN T R O M -
PO. Frase con que se quiere s ignif icar 
que la cosa ambicionada no puede a lcan-
zar para todos los que la desean. 
M U C H O S POCOS H A C E N U N C I R I O 
P A S C U A L . Muchos pocos hacen un mucho. 
i l ice A . y en E . muchas gotitas de cera ka-
ven un cirio pascual. 
M U C H O S SON LOS L L A M A D O S Y 
POCOS LOS ESCOGIDOS (ó elegictos). 
Miilti sunt voeati, pauci vero cleeti. Sen-
tencia tomada del evangelio y que s i g n i -
fica que; aunque hayan muchos que t e n -
gan aptitudes para una cosa, son pocos 
los que la logran. 
M U D A DE E S P E C I E . Varía de especie. 
M U D A R DE E S T A D O . Cambiar de es-
tado. E . 
M U E R T O D E . . . V é morir de... 
MUERTOS NO H A B L A N , PERO R O -
B A N C O J I N I L L O . Frase prov. Todos son 
honrados, pero mi capa no parece. 
• M U R I Ó POR Q U I E N D O B L A B A N ! 
Frase hecha, fig. y fam. que se emplea 
festivamente para significar que c a y ó , 
por fin, vencido quien estaba á p u n t o dt> 
serlo. 
M U J E R D E D I O S ! E x c l a m a c i ó n de 
enfado ó contrariedad. Así, suele decir-
se : pero, mujer de Dios ! 
M U Y A L C O N T R A R I O .' Vó al contra-
rio! y muy lejos de eso! 
M U Y Á L O V I V O . Mod . adv. Ã lo vivo 
( A . ) , con suma, e x p r e s i ó n y eficacia. E . 
M U Y AMIGOS. D í c e s e de los que t i e -
nen gran i n t i m i d a d ó u n t rato freenerite, 
fáci l y benévo lo . E . 
M U Y Á M I PESAR, (ó muy ápesar mío). 
L o c u c i ó n adv. Contra toda m i v o l u n t a d , 
contra todo el to r ren te de m i v o l u r i -
t ad . E . • - " ' 
M U Y A N C H O . E x p r e s i ó n ftg. M u y sa: 
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tisfecho, üsonjisado. eugroido ú orgul lo-
si). E . Ponerse muy ancho, «s cugrcír.si;. 
(losvanecerse (A . ) . 
M U Y A N T I G U O . Expres ión fig. Muy 
sabido ó conocido, muy vulgar. K. 
M U Y B E B I D O . Expres ión t ig . Muy 
«b r io . E . Vé VeMdo, en A . 
MUY B I E N ! Locuc ión adv. de aplau-
so. {I I r ó n i c a m e n t e , significa sorpresa ó 
protesta por a l g ú n hecho que nos perju-
dica ó desagrada. K. 
M U Y B I E N D I C H O (ó hecho) '. Locu-
c ión adv. de aplauso ó ap robac ión . E. 
M U Y lillON M I R A D O . Vé bien mira-
río. E . 
MUY BIEN l 'ENtSAlHi ! Locución adv. 
de aplauso ó ap robac ión de la idea ó pro-
pós i to de nuestro inter locutor . E. 
M U Y B I E N R E L A C I O N A D O . Vó bien 
relacionado. 
M U Y B I E N VISTO. Vé bien visto. E . 
M U Y BUENAS NOCHES (ó tardes) ! Vé 
hnenas noches y buenas tardes, en A . 
M U Y BUENOS D Í A S (ó muy buen día) ! 
Vé buen día! y buenos días! E. 
MUY BUSCADA. Expres ión l ig . Cosa 
MiMiy deseada; de mucha acep tac ión . E . La 
A . no trae, las voces buscada y deseada. 
M U I " CANSADO. Expres ión fig. M u y 
contrariarlo, desazonado ó disgustado por 
el proceder abusivo de otro. E. 
M U Y CONOCIDO E N L A C A N C H A . 
Expres ión l ig . y v u l g . Mal conceptua-
rlo. 
MUY CONOCIDO E N SU CASA. Ex -
pres ión t ig . y fam. DIcese burlescamente 
de l a persona insignificaute ó desconoci-
da. V é ilustre desconocido. 
M U Y DE D Í A . Locuc ión adv. Con-
c l u í d o el c repúscu lo matu t ino; en pleno 
d í a . E . Vé de día. 
M U Y D E F U L A N O . Expres ión fig. con 
que se aludo á las genialidades de una 
persona. E . En su caso se diríí : es muy 
suyo; es muy tuyo. 
M U Y D E M A C A N A . Locuc ión adv. 
Muy temprano; ¡í la n i añan i t a . E. 
MUY D E NOCHE. Locuc ión arlv. Va 
muy entrada- la noche. 
MUY D E POR SÍ . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Muy voluntar ioso; muy amigo de 
resolverse sin oír á las personas de que 
depende. 
MUY D E VERAS. Mod . adv. Con toda 
verdad; con toda el alma. E . Vé de vera*. 
en A. 
MUY E N T R A D A . Hablando de la p r i -
mavera, muy avanzada. 
MUY E N T R A D A LA N O C H E (ó la tar-
de). Locución adv. Mucho después ele 
obscurecer; en plena noche (muy avan-
zada, la t a rde ; cuando é s t a va cayendo 
y se aproxima el c r e p ú s c u l o vesperti-
no). E. 
MUY E N T E A D O . Hablando del d í a , 
del inv ie rno , del otoño ó de l verano, muy 
avanzado. ; 
M U Y F Á C I L . E x p r e s i ó n fig. Probable, 
muy posible. E . Vé ser muy fác i l que su-
ceda una cosa. 
MUY H O M B R E . E x p r e s i ó n f ig . y fam. 
Dícese del qile es enérg ico y valiente. E . 
Se emplea mucho la frase es mwy hombre 
y á veces, i r ón i ca ó festivamente. 
MUY JUSTO. E x p r e s i ó n que aplica-
mos íí lo que nos parece razonable ó na-
tu ra l . E . 
MUY L E Í D O . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Dícese del que es muy i n s t r u í d o . E. 
M U Y LEJOS DE E S O ! TODO L O 
CONTRARIO ! MUY A L CONTRARIO ! 
y N I M U C H O MENOS ! Vé lejos de 
eso...! E . 
MUY M A L A C O N D I C I Ó N (ó índole). 
Muy mal carácter. 
M U Y M A L C A R Á C T E R (ó genio 6 na-
tural). Carácter infernal, en p á g . 316. 
M U Y M A L D I C H O ! E x p r e s i ó n fig. 
con que protestamos contra lo que cree-
mos imprudente ó inopor tuno. E . 
MUY M A L HECHO ! E x p r e s i ó n fig. 
con que condenamos el proceder de otro. 
E. Vé mal hecho! 
MUY M A L VESTIDO. Expres ión fig. 
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Ufcese del que l leva una ropa sucia, de-
masiado usada, de muy escaso va lor , muy 
mal cortada á por cualquier concepto 
r id í cu l a . E . Vé mal vestido. 
M U Y M A L V I S T O . Vé mal «rt«ío. K. 
M U Y M U C H O . Superlativo fam. de 
muclio. M u c h í s i m o . E . 
M U Y N A T U R A L ! E x p r e s i ó n fig. con 
que aprobamos lo que nos parece .justo, 
conveniente, regular , oportuuo. B . 
M U Y P E Í D O E N B O T I J A . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. M u y finchado y amigo de 
hacer una figuración social que no le co-
rresponde. En E . usan una frase pareci-
da. 
M U Y P O Q U I T O . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Muy t í m i d o , muy p u s i l á m i n e , cobarde. 
K. De poquito, en A . 
M U Y POR E N C I M A . Mod. adv. k la 
l igera, someramente. E. 
M U Y POR E N C I M A D E otra persona. 
Locución adv. con que se significa la 
gran superioridad que una persona t iene 
sobre otra . 
M U Y P O S I B L E ! E x p r e s i ó n fig. M u y 
probable ; muy fác i l . E . 
M U Y R E D I C H O . M u y afectado en el 
hablar . E . Vé rediolio, en A . 
M U Y SUELTO D E CUERPO ! E x p r e -
s ión fig. y fam. que se aplica a l que se 
conduce como si tal cosa, con gran desen-
fado y sin sentirse cohibido, d e s p u é s de 
haber procedido m a l . Suele i r precedi-
da del verbo venirse. 
M U Y TONTO. Se emplea casi s iempre 
precedida del a r t í c u l o el. E. Vé el muy 
tonto. 
M U Y T R I S T E . E x p r e s i ó n f ig . D i cese 
de lo sensible, desagradable, deplorando 
que sea irremediable ó no se haya t r a t a -
do de remediarlo. E . 
M U Y V I S T O . E x p r e s i ó n fig. D ícese de 
lo pasado de moda y que no tiene an 
valor excepcional. E . 
N 
NACER CON B U E N A E S T R E L L A . 
Expres ión fig. Presidir á su v i d a un buen 
hado ; ser dichoso y captarse na tura l -
mente la vo lun t ad y s i m p a t í a de las gen-
tes. También se dice : nacer con estrella 
(E . ) . Vé nacer de pie. 
NACER D E P I E . Frase fig. y fam. Ser 
afortunado y tener acierto en cuanto se 
intenta. E . 
NACER M U E R T A (ó S IN V I D A ) . Fra-
se fig. Nacer una persona, i n s t i t u c i ó n ó 
empresa sin las condiciones necesarias 
para estabilizarse, v i v i r ó subsistir mu-
cho t iempo. E . 
N A C I D O E N BUENOS P A Ñ A L E S . 
Expres ión fig. Dícese del que se c r i ó en 
medio del bienestar. Vé pañales, en A . 
NACIÓN A M I G A . L a que e s t á en paz 
con la nuestra, especialmente, si es alia-
da ó tiene tratados. 
N A D A A B S O L U T A M E N T E . Mod . adv . 
p l e o u á s t i c o . Absolutamente nada, comple-
tamente nada, nada. 
N A D A D E ESO! E x p r e s i ó n con que 
rechazamos un concepto ó hacemos u n a 
especie de protesta por mera c o r t e s í a . 
E . 
N A D A E N T R E DOS P L A T O S . L o c u -
c ión fig. y fam. Nada. 
N A D A ES Á R I D O , C U A N D O SE P R O -
F U N D I Z A . Frase que oí á m i deplorado 
amigo y eximio poeta don J o s é Olegar io 
Andrade, y e s t á l lena de filosofía. 
N A D A L E P I D E E L CUERPO! F r a -
se hecha, i r ó n i c a , fig. y fam. con que 
suele aludirse al que es muy pretensioso 
ó exigente. Vé con poco se conten ta ! 
N A D A M E I M P O R T A ! E x c l a m a c i ó n 
de profunda indiferencia ó de despectio. 
V é á mi, qué.. t y me importapoco ! 
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NA DA, N A D A ! E x c l a m a c i ó n con que 
se niega rechaza una cosa. K. 
N A D A N D O D E CONTENTO. Expre-
s ión . Rebozando de sa t is facción ó ale-
g r í a , con gran contento. 
N A D A R D E L A D O . Hacerlo, i nc l inán -
dose á un costado m á s que a) otro. L o 
mismo en p o r t u g u é s . 
N A D A R EN L A A B U N D A N C I A . Ex-
pres ión fig. V i v i r con gran bienestar. E . 
N A D A R E N T R E D O S AGUAS. Expre-
sión fig. Seguir una conducta equ ívoca 
é indecisa, una op in ión ó temperamoiito 
medio, sin adoptar las doctrinas ó pare-
ceres extremos. E. E n francés, nnger 
e.ntre deux c.mix. 
N A D A R EN UN M A R 1)K L E C H E (y 
miel, agregan algunos). Erase fig. y fani. 
Hallarse en gran abundancia y bienestar ; 
marchar sus asuntos & las mi l maravi -
l las. 
N A D A SE GANA, CON. . . Prase con 
que se desaprueba algo, como incondu-
cente al fin que uno se propone. 
N A D A SE L E ESCAPA (ó pasa. E . ) . 
Krase hecha con que se alude á la per-
sona muy lista y perpicaz, que todo lo 
advierte. T a m b i é n se dice : no «ele escapa 
nada. 
N A D A SE M E D A . Nada me importa! 
N A D A SE P I E R D E , CON. . . Frase, 
con que se quiere significar que debe 
ensayarse una medida ó temperamento 
que puede muy bien resultar conducente 
al fin que uno se propone y nunca se rá 
per judicia l . 
N A D A T I E N E QUE D E C I R . Erase 
fig. Nada tiene que observar, censurar. 
N A D I E E S C A R M I E N T A E N C A B E Z A 
A J E N A . Frase p roverb ia l que nos ad-
vier te que la experiencia de los d e m á s 
suele servirnos de poco. 
N A D I E ES P R O F E T A E N SU P A T R I A . 
Frase proverbial que nos enseña que los 
hombres superiores son muchas veces 
m á s estimados en el extranjero que en 
su propio p a í s . Suele emplearla t a m b i é n 
quien busca fuera de su p a í s nuevo cam-
po á sus aptitudes. E. En l a t í n , nomo pro-
pheta ira patria sua. 
N A D I E L E D I C E , mpe\ Frase hecha, 
fig. y fam. Nadie se fija en ella, hablando 
de una mujer en estado de merecer. Vé »o 
tiene quien le diga, zape ! 
N A D I E N A C I Ó S A B I E N D O . Frase 
hecha, con que solemos disculparnos de 
nuestra ignorancia. Todo hay que i r lo 
aprendiendo poco á poco. Nadie nace en-
señado, dice Cervantes. 
N A D I E NOS CORRE. E x p r e s i ó n fig. 
y fam. con que queremos significar que 
no debemos precipitarnos en la ejecución 
de una cosa y sí proceder con l a necesa-
ria, calma. E . 
N A D I E SABE CÓMO. E x p r e s i ó n fig. 
Todo el mundo ignora cómo sucedió 
algo, cuá l e s fueron sus causas. Vé no 
saber cómo. . . 
N A D I E SABE PARA Q U I E N TRABA-
JA. Frase proverbia l que muchas veces 
resulta verdadera, porque la herencia de 
una persona suelo pasar al Estado, á 
yernos calaveras, íí ind iv iduos que le 
erau odiosos y hasta á los causantes de 
su muerte, y nadie es tá l i b re de ser v íc -
t ima de ladrones y estafadores. 
N A D I E SE RASCA P A R A A F U E R A 
(excepto el perro, agregan algunos). Frase 
hecha. Todos persiguen su u t i l i d a d y con-
veniencia. L a frase resulta tan vulgar 
como el sentimiento que la i n s p i r ó . 
NARICES D E GATO (ó de gata). Ex-
presión fig. y fam. Chato, ñato, de nariz 
aplastada. En E. nariz de gato. 
N A T U R A NON F A C I T SALTUS (la 
naturaleza no da saltos). En los reinos 
animal y vegeta l ' la naturaleza procede 
gradualmente mediante mutaciones len-
tas 6 imperceptibles. 
N A U F R A G A R EN E L P U E R T O . Ex-
pres ión fig. Malograrse una cosa, cuando 
se estaba, á punto de conseguirla. 
N A V A J A D E BARBA. Navaja de afei-
tar. ( A . ) . 
N A V - N I D — 8«'l — 
N A V A J A S E V I L L A N A . L a de mayor 
marca proveniente <le Sevi l la (Andalu-
cía,). 
. N A V H DJSL KSTADO. E x p r e s i ó n tig. 
]£1 gobierno de l p a í s . En p o r t u g u é s baixel 
- do Estado. 
N A V E G A R Á GAJO. E x p r e s i ó n usada 
oa Misiones. Tííavegar, a g a r r á n d o s e de 
las ramas de los á rboles que bordan la 
corriente de agua (río, a r royo, torrente), 
y poder así avanzar, s iquiera lentamen-
te, coutra, la fuerte corr iente . 
, N A V E G A R COSIDO Á L A COSTA. 
Frase flg. Navegar muy p r ó x i m o á ella. E. 
N A V E G A R E N T R E DOS A G U A S . Na-
dar entre dos aguas. 
N E C E S I T A (ó necesito) D E TODO E L 
J Í U N D O . E x p r e s i ó n fig. y fam. Dícese , 
aludiendo a l que depende del favor del 
púb l i co . E . 
NEGAR E L I I A H L A . Frase t ig. y 
fam. No hablar á otro, para manifestar-
le uno su desagrado. E . 
, ' NEGAR E L S A L U D O . E x p r e s i ó n flg. 
Desairar ó manifestar uno su desagrado 
' á otro, no s a l u d á n d o l e . E. 
NEGAR L A E X I S T E N C I A D E DIOS. 
Frase fig. Resistirse á. la evidencia. E . 
, NEGAR L A L U Z (ó que ahora es de día). 
Frase fig. Negar la extstenoia de D m . E . 
: NEGARSE D E L L E N O . E x p r e s i ó n fig. 
Excusarse rotundamente, resistirse á algo 
en absoluto. E . 
. NEGRO COMO E L A Z A B A C H E . Ex-
pres ión fam. Dícese de lo que es muy 
negro y b r i l l an te . E . 
i . J í E M O N T E E S L E F O N D N I D E TA 
¿ O I J E S E N I D E T O N A M E . No muestres 
• <!i} fojido de tu bolsa ni de tu a lma; porque 
del ingenuo todos. Mee» leña y l a pobre-
za es explotada y despreciada. Bueno es 
uo o lv ida r lo . 
. ^ N I A G U A ! L o c u c i ó n , ady. fam. Nada, 
en las frases : no hay ni agua; no bebo ni 
. agua, no tomo ni agua, es decir,, n inguna 
bebida n i a l imento. 
N I A L C I E L O (voy eon él, suele agre-
garse). Frase con que se significa la l i r -
me r e so luc ión de no acompañ . irse j a m á s 
con l a persona a ludida . E. 
N I A L E S P Í R I T U SANTO. L o c u c i ó n 
adv. fig. y fam. Á nadie, al m á s p in ta-
do, a l m á s digno de respeto. Vé el más 
pintado. 
N I A L MISMO D I A B L O . L o c u c i ó n 
adv. f ig . y fam. N i al m á s l is to, á na-
die. 
N I A L T O N I B A J O . Locuc ión adv. 
fam. De mediana estatura. 
N I Á TIROS ! L o c u c i ó n adv. fam. I m -
posible de conseguirse. A . 
N I BAJO N I A L T O . N i alto ni bajo, K . 
N I BUENO N I M A L O . Locuc ión adv. 
fain. Mediocre. E . 
N I CARNE N I PESCADO ! L o c u c i ó n 
adv. fam. Dícese de l a persona sosa, i n -
substancial, insignificante. 
N I CERCA N I L E J O S . Locuc ión adv. 
f am. Á regular dis tancia . E . 
N I CON M U C H O ! L o c u c i ó n adv. M u -
cho menos aun, con g ran diferencia. Se 
emplea en las comparaciones de unas per-
sonas ó cosas con otras. Comp. con A. ' 
N I CON T I R A B U Z Ó N (se le saem Uts 
palabras, suele agregarse). Suele decirse, 
aludiendo á la persona muy callada ó re-
servada ó que se encierra en un comple-
to mut ismo. E . Vé sacar las palabras eon 
tirabuzón y encerrarse en un completo mn-
tismo. 
N I COSA Q U E L O V A G A . L o c u c i ó n 
adv. que se usa a l final de una frase. 
Nada que pueda reemplazar á lo que f a l -
ta . Nada que s i rva para e l intento. E j . : 
«o había en aquel lugar un carruaje n i cosa 
que lo valga. E ? 
N I CRISTO. F i g . y v u l g . Nadie. 
N I CRISTO P A S Ó L A CRUZ, N I YO 
PASO D E A Q U Í ! Frase hecha y v u l g . 
que expresa la vo lun tad decidida de no 
i r m á s adelante. , 
N I C H I C H A N I L I M O N A D A , L o c u -
ción adv. fanj, ¡Niñearme. ni pescado. 
N I DE B A L D E ! Locuc ión adv. f am. 
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Ni ¡mu j ín i . t u i t ammi te . || Hd (implen para 
rechazar docididainenti ; un ofrocimicu-
to , una p ropos i c ión ú o t ra cosa caa l i iu ic -
ra . E . 
N I DIOS .IX) P E R M I T A ! K. Dícose 
t a m b i é n : ni lo permita />¡o.s.' 
N I E L MISMO C H I S T O . ¿Vi Cristo. 
N I E L P O L V O ! L o c u c i ó n adv. fa in , 
con que se alude a l que ha fugado, s in 
dejar nada n i hue l la n inguna. || Nada, 
hablando de cosas que antes exis t ieren. 
Vé ni rastro ! 
N I E N B R O M A . L o c u c i ó n adv. N i de 
broma, n i de burlas ! Suele emplearse pa-
ra, rechazar algo ó protestar contra a lgu-
na cosa inconveniente que se nos propo-
ne ó dice. E. Vó en broma. 
N I E N D I E Z A Ñ O S ! L o c u c i ó n adv . 
fstm. con que se pondera la l e n t i t u d con 
que se hace ó se h a b r á de conseguir a l -
go. E . 
N I EN S U K Ñ O S ! Locuc ión adv. D í c e -
se, aludiendo ÍÍ lo que no nos ha pasado 
s iquiera por la i m a g i n a c i ó n . Vé ni por la 
imaginación. 
N I ENTRO N I S A L G O . E x p r e s i ó n í i g . 
y fam. con que se quiere significar que 
una cosa no nos preocupa absolutamente 
n i tomamos i n t e r v e n c i ó n alguna en el la. 
E . Comp. con ni quito ni pongo... 
N I E N U N A Ñ O ! L o c u c i ó n adv. fam. 
.Vi en diez años ! 
N I ESTO ! L o c u c i ó n adv. fam. íí que 
se acompaña , l a a c c i ó n de j u n t a r los de-
dos pu lgar é í n d i c e , dejando que sobre-
salga u n poco el segundo de ellos. Nada ! 
E . V é » ¿ tanto a s í ! 
N I F A L T A Q U E H A C E ! E x p r e s i ó n 
í ig. y fam. con que aludimos íí la perso-
na ausente, cuando p o d í a ó d e b í a ha l la r -
se presente. E . 
N I F A N I F U (ó ÍÍ¡ fn ni fa) . L o c u -
c ión adv. fam. N i carne ni pescado; n i 
una cosa n i o t ra . || Nada me impor ta . E . 
N I F Ó S F O R O ! E x p r e s i ó n fam. Nada 
absolutamente ; cosa n inguna . 
N I L E V E O , N I L E OIGO ! Frase f ig . 
me. nrc AI¡<.. 
y fam. No me trato con 61. || Tiempo hace 
que no le veo. E. Vé no verse, ni oírse.. . 
y no se ven ni se ogen. 
N I LOS C H A N C H O S (ó cerdos) L O 
Q U I E R E N . Frase íig. y fam. con que se 
alude á lo que es incomible, es decir, no 
comible. 15. 
N I MÁS N I MENOS (comp. A . ) . Locu-
ción adv. Tal cual; lo mismo, exacta-
mente. 
N I M E L O N O M B R E ! E x p r e s i ó n con 
i|ue se significa la a v e r s i ó n ó a n t i p a t í a 
que nos suscita la persona aludida, íí 
quien no q u e r r í a m o s ni o í r le nombrar. W 
me lo nuembre ! dicen los paisanos, y 
suele emplearse esa frase en tono festivo. 
Vé no me hables ! 
N I M E V A , N I M E V I E N E . Erase fig. 
y fam. No me impor ta , no me intere-
sa. E . 
N I M U C H O M E N O S ! L o c u c i ó n adv. 
Muy lejos de eso ; muy al contrario; todo 
lo contrario, K . 
N I M U C H O N I POCO ! L o c u c i ó n adv. 
fam. Nada. Vé ni poco ni mucho! 
N I P A R A A T R Á S N I P A R A A D E L A N -
T E . L o c u c i ó n fig. y fam. No poder pro-
seguir absolutamente lo que se ha empe-
zado, por ignorancia ó t u r b a c i ó n . 
N I P A R A R E M E D I O ! L o c u c i ó n adv. 
fam. Nada absolutamente. Se usa con las 
expresiones no quedar, no beber, no existir, 
no encontrarse, no tener y se refiere ¡i co-
sas. E . Vé no hay, ñ ipara remedio ! 
N I P I D O N I DOY C U A R T E L . Erase 
fig. Se ré inexorab le ; que lo sean con-
migo. 
N I P I N C H A N I CORTA. Frase hecha, 
í ig. y fam. D ícese de l a persona i n ú t i l , de 
escaso valer ó muy insignif icante . E. 
N I P I N T A D O ! L o c u c i ó n adv. Le es t á 
ó queda admirablemente. || Significa t am-
b ién en ninguna forma, r e f i r i é n d o n o s íí una 
cosa que nos es odiosa ó a n t i p á t i c a . E . 
Vé le está como pintado, salir que ni pinta-
do y no quiero verle ni pintado! Un verso 
popular dice : yo, marido, ni pintado! 
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N I POCO N I M U C H O ! L o c u c i ó n adv. 
fam. Ni mucho ni poco ! E . K j . No me im-
porta... no me interesa n i poco n i mucho. 
N I POR ESAS. Locuc ión adv. Ni por 
eso. 
N I POR ESO. Locuc ión adv. A posar de 
olio, n i á ese pi-ecio. 
N I POK L A I M A G I N A C I Ó N . Locuc ión 
adv. que suele usarse con l a exp res ión 
no pasar. N i por pienso ( A . ) . E j . nome lia 
pasado ni por la imaginación eso ó semejan-
te cosa. Vé ni en sueños! y ni se me lia 
pasado por la imaginación. 
N I POR L A S TAPAS. L o c u c i ó n adv. 
flg. y fam. con que se significa que no se 
ha visto n i examinado absolutamente una 
cosa, de modo que no so tiene ninguna 
noticia do ol la . 
N I POK TODO E L OKO D E L M U N -
DO ! Locuc ión adv. l'or nada deí mundo. 
N I POK UN M O M E N T O . Locuc ión 
adv. En n i n g ú n momento, nunca, n i por 
soñación ( A . ) . E . 
N I POR U N PIENSO ! L o c u c i ó n adv. 
festiva y fam. eu que á la e x p r e s i ó n ni 
por pienso se le ha agregado el ar t iculo 
un, y como pienso, que antes signif icó pen-
samiento, vale ahora, porc ión de alimento 
seco que se da a l ganado, l a locución 
equivale á ni por un queso; por nada del 
mundo! 
N I POR U N QUESO ! L o c u c i ó n adv. 
festiva y fam. Ni por un pienso! por n in -
g ú n precio, de n inguna manera. 
N I Q U É B E R E N J E N A S ! (ó n i q u é n i -
ño muerto (E.) , ó ni qué ocho cuartos!) 
Expres ión con que se completa l a frase ; 
qué t a l cosa ! y que impor ta un rechazo 
ó d e s a u t o r i z a c i ó n de lo que se nos dice. 
N I QUE D U D A ! E x p r e s i ó n e l íp t i ca . 
Sin ninguna suerte de duda ; segura, evi-
dentemente. 
N I QUE F U E R A uno U N SANTO ! 
Frase hecha con que se pondera l a gran 
t en t ac ión á l a que no era ó no se r í a po-
sible resistir , ó la opor tunidad excepcio-
nal que nadie d e j a r í a de aprovechar. E. 
j N I QUE H A B L A R .' Fra.se fig. y fam. 
I con que expresamos nuestra pleua apro-
j b a c i ó n ó la certeza y evidencia de lo que 
i se nos propone ó dice. Vé no hay qué ha-
i blur y no haber máx qué decir, no se diga .' 
j no digamos .' 
N I Q U É H A B L A R H U B O . Ni qué ha-
blar ! 
N I Q U I T O , N I PONGO '. E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Ni entro, ni salgo. E. Comp. con 
ni quito ni pongo rey, en A . , frase p rover -
b i a l á que agregan algunos : pero ayudo 
á mi señor! 
N I RASTRO (ó ni rastros!) L o c u c i ó n 
adv. N i el polvo. E . 
N I S É C Ó M O . . . E x p r e s i ó n con que sig-
u í ficamos la e s t r a ñ e z a ó sorpresa por algo 
que nos a t a ñ e . E . 
N I SE M E H A PASADO POR L A 
I M A G I N A C I Ó N . Frase suficieutemente 
clara para excusar su e x p l i c a c i ó n ; equi-
vale á : no he pensado siquiera en ello. 
E. 
N I SUENA, N I T R U E N A . E x p r e s i ó n 
f ig . y fam. con que se alude á una per-
sona que, si t uvo su auge, ahora v i v e 
ignorada sin hacer f igurac ión alguna. 
N I T A N T O A S Í ! Locuc ión adv. v u l g . 
á que se acompaKa l a acción de j u n t a r 
los dedos pulgar é í n d i c e , de modo que 
sobresalga un poco el ú l t i m o , ó bien chas-
queando los incisivos superiores con l a 
u ñ a de l pr imero. N i esto! E. 
N I T Ú , N I N A D I E ! E x p r e s i ó n hecha, 
fam. con que protestamos e n é r g i c a m e n t e 
de las censuras ó amenazas que o t ro nos 
d i r i g e . E . 
N I U N A GOTA. M o d . adv. Nada, re f i -
r i é n d o s e á cosa mate r i a l . Vé no corre ni 
una gola de aire. 
N I U N A L M A ! M o d . adv. Nadie abso-
lutamente . Vé mi alma. 
N I U N A P A L A B R A MÁS ! Frase e l í p -
t i ca é impera t iva con que se impone s i -
lencio al in ter locutor . E . 
N I UNO (ó ni uno, siquiera!). L o c u c i ó n 
adv. Nada ó n inguno absolutamente. 
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N I V I V O , N I M U E R T O . Locuc ión pon-
derat iva . E. .Vi muerto ni vivo, en A . 
NO ACABA.K D E G U S T A R L E á uno una 
vosa. No ser de su entero agrado, no me-
recer su completa ap robac ión . 
NO ACORDARSE D E SANTA BÁR-
B A R A SINO C U A N D O T R U E N A . Vé no 
ne cwuerda de Santa Bárbara sino cuando 
trnena. 
NO A D M I T O . . . ! Rei i r iéndose á r ép l i -
cas, contostaoiones, observaciones, etc. 
No permito que me las huga usted. E. 
NO A F L O J A R Á DOS TIRONES. Fra-
se t i g . y la in. No ceder, sino t a r d í a m e n t e 
y d e s p u é s de oponer resistencia. 
NO A F L O J A R M A N I J A . Frase l i g . y 
la in . Mantenerse firmo é inl lexible. 
NO A t í l í A N T A R PULGAS (comp. A . ) . 
Frase f ig . y fam. No consentir que otro 
le moleste ó abuse de él , en cualquier 
concepto que sea. E . No aguantar caroni-
tlas, dicen los paisanos. Vé ser de pocas 
pulgas. 
NO A L Z A R C A B E Z A . Frase fig. y fam. 
No sal i r de la pobreza 6 desgracia en que 
uno se encuentra. || No restablecerse do 
l a enfermedad que le aqueja. K. Vé. alzar 
cabeza. 
NO A N D A B I E N D E . . . E x p r e s i ó n f ig . 
y fam. E s t á escago de la cosa aludida ó 
le va mal on ella. E. Vé andar mal de... 
NO A N D A R B I E N CON una persona. 
Frase fam. No llevarse bien con ella ; an-
dar en malas relaciones con la misma. E. 
NO A N D A R CON C O N T E M P L A C I O -
NES (ó con paños calientes). Frase. No 
gastarlas, proceder con dureza 6 ener-
g í a . Vé andar con contemplaciones. 
NO A N D A R CON C U M P L I D O S . No 
gastarlos. A'é andarse con oiimplidos; y 
cumplido, en A . 
NO A N D A R (ó andarse) CON C H I C A S . 
Vé andarse eon chicas. 
NO A N D A R CON V U E L T A S . Frase 
l i g . y fam. Obrar con decis ión , proceder 
ejecutivamente y sin ascos. Vé andar eon 
mwltas. 
NO A N D A R DESACERTADO (ó desca-
minado). Frase fig. No estar equivocado; 
acertar. Vé andar descaminado. 
NO A P E A R D E UNA D E T E R M I N A -
CION. Frase i i g . No cejar. 
NO A P E A R L E , t r a t á n d o s e de un t ra-
tamiento. Frase fig. Usar siempre de el 
con respecto á la persona íí quien uno se 
dir ige . 
NO A P E A R L E D E L T R A T A M I E N T O 
ó C A L I F I C A T I V O D E . . . Frase l ig . In -
sistir en darle el trataniiento ó califica-
t ivo aludido. 
NO, ASÍ , COMO SE Q U I E R A . Frase 
l ig . No sin vencer serias dificultades. E . 
Vé así, como se (¡niera. 
NO ASUSTARSE POR T A N POCA 
COSA. Frase fig. Tener valor , entereza, 
r e so luc ión . E . 
NO B A R R E R MÁS QUE L O QUE V E 
L A SUEGRA. Frase fig. y fam. Noliaoer 
sino lo que ha de ser examinado ó visto 
por el superior. E. Vé lo que ha de ver la 
suegra. 
NO BASTA ESO .' E x p r e s i ó n fig. Esa 
razón no os bastante, no satisface. E . 
NO B I E N . . . Mod. adv. Tan pronto 
como..., en seguida que.. . , inmediata-
mente d e s p u é s ; así que; etc. E j . : no bien 
hubo llegado su enemigo, cuando ya le aeo-
metió; no bien sucede esto, que en seguida 
acaece lo otro. E. 
N O B L E Z A O B L I G A . En frauoés, no-
blesse oblige. Fraao hecha, que significa 
que quien goza de un t í t u l o , de renom-
bre, etc., debe conducirse siempre á la 
al tura de su r e p u t a c i ó n . E . 
NO C A B E D U D A ! E x p r e s i ó n fig. con 
que se asiente á una, cosa, ó se corrobora, 
su verdad. E . 
NO C A B E EN CABEZA H U M A N A ! 
E x p r e s i ó n fig. y fam. con que se mani-
fiesta nuestra admi rac ión ó asombro por 
una cosa disparatada. E . V é «H qué cabeza 
cabe f 
NO C A B E EN SU P E L L E J O . Frase 
g. y fam. Dicese del que estíí, lleno de 
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sa t i s facc ión » gusto y que es t á hen-
chido do orgullo ó de vanidad. En por-
tugní í s , não rafter na pei/e ríe contenta-
mento. 
NO CABE K N L O H U M A N O . V é eso 
no oabe en lo humano. E. 
NO CABE E N J A ) P O S I B L E . Expre-
sión fig. No es posible. E. 
NO CABE E N SÍ D E GUSTO (ó de 
gozo). Frase l i g . y fam. Dícese del que 
es tá experimentando una gran satisfac-
c ión . E. 
NO CABK U N A L F I L E R (ó una cabeza 
de alfiler). Eraso fig. y fam. No hay lugar 
para nada ; no le hay desocupado. 
NO CAER E N L A CUENTA. Frase fig. 
y fam. No adver t i r una cosa, no venir en 
conocimiento de algo por fal ta de pene-
t r ac ión . E. Vé caer en la cuenta, en A. 
NO CAIÍKSELK DE L A M A N O una 
cosa. Tenerla siempre consigo ó Sí la ma-
no; ocuparse do ella constantemente. 
NO CAERSELE una cosa D E L A BO-
CA. Frase (ig. Vé no se le cae de, la boca. 
NO CAIGO ! Expres ión e l í p t i c a y fam. 
que equivale á decir : no lo recuerdo, no 
lo comprendo, ote. E. 
NO C A L E N T A R E l , A S I E N T O (ó el 
puesto). Frase fig. y fam. D u r a r poco en 
un empleo ó s i t io . E . 
NO CASARSE CON N A D I E . Frase fig. 
Proceder con r ec t i t ud é imparc ia l idad. E. 
Vé no me caso con nadie y yo no me caso 
con nadie. 
NO C O C É R S E L E N A D A E N E L ES-
TÓMAGO fe» el cuerpo. E . ) . Frase fig. y 
fam. Ser incapaz de mantener reserva 
sobre algo, revelsu-lo todo. No retener uno 
nada en el estómago, dice A . 
NO COME H U E V O S , POR NO T I R A R 
(ó arrojar) L A CASCARA. Frase fig. y 
fam. con que se pondera l a t a c a ñ e r í a de 
una persona. 
l i ó COMPONER M U N D O . E x p r e s i ó n 
l i g . y fam. Ser uno insignif icante; care-
cer de valer ó autoridad. 
NO CONOCE N I L A O (por ser redon-
da, suele agregarse) ! Frase íig. y fam . 
Dícese , aludiendo á una. persona muy 
torpe 6 ignorante. E , 
NO CONOCER L A V E R G Ü E N Z A . F ra -
se l i g . Carecer de ella, no tenerla. 
NO CONOZCO O T R A COSA. Expre-
sión fig. y fam. L e conozco m u c h í s i -
mo. E" 
NO CONSTA. No e s t á demostrado, no 
e s t á averiguado. E . 
NO CONTAR E L C U E N T O . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Perecer en un suceso dado. |; 
No poder dar referencias del suceso, por 
haber sucumbido en é l . 
NO CONTAR uno CON L A H U É S P E -
DA. Frase fig. y fam. No tener en cuenta 
ó prever las dificultades con que se deb í a 
ó p o d í a tropezar al ejecutar un negocio 
cualquiera y que, á veces, le comprome-
ten 6 malogran. E. E n E . dicen t a m b i é n : 
hacer la cuenta sin la huéspeda y echar uno 
la cuenta sin la huéspeda ( A . ) . 
NO CONTENTO C O N ESO... Expre -
s ión que precede á l a m a n i f e s t a c i ó n que 
se va á hacer de nuevos abusos ó exce-
sos. E . 
NO CORRE ni una gota D E A I R E . 
Frase. Hay calma ch icha ; es tá l a a t m ó s -
fera en absoluta calma. 
NO CORRE PRISA. Frase. No es ur -
gente. E . Vé correr prisa, en A . 
NO CORRE, QUE V U E L A ! Frase he-
cha, fig. y fam. Corre con gran r ap i -
dez. A . 
NO CORTA, N I A G U A ! Frase hecha, 
fig. y fam. Apl ícase a l que se muestra 
muy ignorante ó mal preparado en algo. 
NO C R E A S ! E x p r e s i ó n fam. No es 
así ! 
NO CREAS E N S U E Ñ O S , Y G U Á R -
D A T E D E E L L O S . Frase p roverb ia l , 
h i j a de la super s t i c ión ; aunque, á veces, 
salen ciertos los s u e ñ o s . E. 
NO CREER Á SUS PROPIOS OJOS. 
Frase fig. con que se significa lo ext raor-
d inar io é inesperado de una cosa. 
NO CREER E N B R U J A S (ó en apare-
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(tidos). Expres ión fig. No ser tan c r édu lo 
que se dé c r éd i to á cosas evidentemente 
falsas. Vé creer en brujos, en A . 
JfO OSEO QUE SEA T A N ponedora 
L A G A L L I N A bataraza. Frase v u l g . con 
que en Buenos Aires se manifiesta que 
reputa uno exagerado lo que otro dice. 
NO C U E L A ! Vé eso no cuclu y no pi-
ca ! E . 
NO CHUPARSE E L DEDO. Vé cku-
parse el dedo. En K . dice» : no »M<WMrtC8e 
uno el dedo. 
NO D A R A B A S T O . Ve aba»!», en A . 
No haber lo suficieute ; faltar las cosas : 
i) personas necesarias para atendei' á algo. 
NO DAR A L C E Á ««o. Frase üg . y 
fain. A'o darle punió de reposo. 
NO DAR C R É D I T O . Frase. No creer. \ 
Vé dar crédito, en A . j 
NO DAR C R É D I T O Á SUS OJOS, j 
Frase f ig . No creer á sun propios ojos. 
NO D A R C U A R T E L . Frase flg. Ex-
terminar auna: ó m á s personas, lejos de 
compadecerse de ellas ; no ampararlas. 
NO DAR D E SÍ una persona. Frase 
l i g . Ser torpe ; no prestarse al adelanto ; 
no ocur r í rao lo nada, para desenvolverse 
acertadamente. E . Vé dar de, sí. 
NO DAR E L BRAZO Á TORCER, 
frase l ig . y fam. Tercar, no confesar 
uno su s in razón . 
NO D A R E N B O L A . Frase fig. y fam. 
JVO dar uno pie con bola, en A . ; es decir, 
equivocarse muchas veces seguidas. Vé 
dar en bola. 
NO D A R E N E L C L A V O . Frase fig. 
No at inar, no acertar. L a frase es usada 
ya por Cervantes. Vé dar en el clavo, 
en A . 
NO DAR EN E L L O . Frase t ig. No 
caer en la cuenta de lo que sea ; no dar 
en el clavo; no acertar con la d i f icul tad . 
Vé (lar en ello y no caer en la cuenta. 
NO DAR L A C A R A DE F R E N T E . 
Frase fig. y fam. Esquivar la responsa-
b i l i d a d de sus actos. En E. dar la cara. 
V& dar la cara de frente. 
MO D A R L E E L N A I P E á uno para 
una cosa. Frase fig. y fam. hacerla mal . 
por no tener apt i tud ó habi l idad para 
hacerla. C H . Vé dar el naipe á uno para 
una cosa, en A . 
NO D A R L E P A L M A D A . Frase fig. y 
fam. Vé darle palmada. 
NO D A R L E P A R T E DE una cosa. 
Frase í ig . y fam. No part ic ipar le , no co-
nmnieario, no enterarle de ella. E . 
NO dar lunar « . . . Frase l i g . y faiu. No 
dar pie, mot ivo, ocasión ó pretexto para, 
una cosa.. E . 
NO DAR MÁS DE S Í . V é no dar desí. . . 
Frase l i g . Haber llegado al l ími te de su 
esfuerzo, capacidad ó medios. 
NO DAR O Í D O S Á. . . Frase ' f ig . No 
prestar a t e n c i ó n ó dar importancia á lo 
que otro le dice ó íí lo que dicen las gen-
tes. 
NO D A R PASO. E x p r e s i ó n l i g . Hablan-
do de r íos , arroyos, o t e , no estar va-
deable. 
NO D A R P U N T A D A SIN N U D O . Pro-
ceder en todo con gran cautela y cá lcu-
lo. En p o r t u g u é s não dar ponto sem nó. 
NO D A R POR E L P I T O , MÁS D E L O 
QUE E L P I T O V A L E . Frase hecha y 
l ig . No exagerar sin mot ivo el precio ó 
valor do una cosa. 
NO DAR PUNTO D E REPOSO á otro. 
Frase fig. No darle t regua n i descanso. 
NO D A R RESPIRO. Frase fig. Apre-
miar, apurar en cualquier sentido. E . 
NO DAR RAZÓN D E . . . E x p r e s i ó n fig. 
Ignorar una cosa ; no saber explicar sa-
tisfactoriamente un hecho ; no conocer á 
ó no dar informes de una persona. E . t ' é 
dar razón, en A . 
NO D A R R E S U L T A D O una cosa^ Fra-
se í ig. No dar el beneficio que se espe-
raba de ella ; sor inaparente para el 
objeto que se t e n í a en v is ta . Vé dar re-
bultado. 
NO D A R S E C U E N T A D E tina vosa. 
Frase fig. Aparecerle á nno inexplicable 
ó desrazonable ; no hacerse cargo de ella, 
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no comprenderla. K. (Jomp. oou no caer 
en la euenta y darse cuenta de una co-
sa, l i . 
NO D Á R S E L E á uno N A D A . Frase fig. 
y fam. No impor tar le nada. E . 
NO DAR S E Ñ A L E S D E V I D A . Pare-
cer ó estar realmente muerto. || Frase 
flg. Permanecer i n a c t i v o ; no ocuparse 
de lo que c o r r e s p o n d í a on la o c a s i ó n , no 
concurr i r al lugar donde d e b í a hacerlo. 
E . 
NO DARSE POR A L U D I D O . Frase 
fig. Aparentar que no le toca á uno la 
a lus ión que hace otro. E . Vé darse pw 
aludido. 
NO DARSE POR E N T E N D I D O . Fra-
se fig. Aparentar que no ha oído ó enten-
dido uno algo que á él se r e f e r í a . E . Vé 
hacerse el sordo, sordo de conveniencia, y 
liarse por entendido. E n E. dicen : mudar-
se á la calle del sordo. 
NO DARSE PUNTO D E REPOSO. 
Frase fig. No descansar un instante, afa-
narse mucho, trabajar con febr i l a c t i v i -
dad. E. 
NO DAR SU BRAZO Á TORCER. No 
dar el brazo á torcer. E . 
NO DAR T I E M P O PARA N A D A . Fra-
se fig. y fam. Absorberle á uno todo su 
t iempo, no p e r m i t i é n d o l e así ocuparse de 
otras cosas. || Producirse un mal tí otro 
suceso cualquiera tan pronta y repent i -
namente, que no permite ocu r r i r á su 
remedio ó á hacer los preparativos nece-
sarios. 
NO DAR U N PASO E N . . . Frase fig. 
No adelantar en el asuuto, en la cura-
c ión de una enfermedad ó en o t ra cosa. 
V é dar un paso más. 
NO D E B E C A M B I A R S E D E CABA-
L L O , ' A L PASAR E L R Í O . Frase pro-
ve rb ia l . Es imprudente cambiar de obje-
t i v o ó variar de procedimientos, cuando 
hemos avanzado mucho en una empresa, 
sino que hay que perseverar en ellos.' 
T a m b i é n se dice no se debe cambiar de 
caballo mi medio río. 
NO D E B E R L E N A D A A L A N A T U -
R A L E Z A . Frase fig. No tener una per-
sona nada bueno, sea hablando del f ís ico 
ó r e f i r i éndose á lo m o r a l . 
NO D E B E R N A D A Á N A D I E . Frase 
fig. Haber hecho su carrera ó su p o s i c i ó n , 
etc. por el esfuerzo propio , sin a u x i l i o 
ajeno; ser hijo de sns obras. E . 
NO D E C I R ESTA BOCA ES M Í A 
(comp. A . ) . Frase fig. y fam. No r e p l i -
car ; permanecer callado, cuando se debe 
hablar . E . Vé sin decir esla boca es mía . 
NO D E C I R L O POR M A L . Frase. No 
decir algo con mal p r o p ó s i t o . 
NO D E C I R N A D A . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. No decir nada que aproveche ó que 
a t a ñ a a l asunto. E . 
NO D E C I R N A D A D E N U E V O . Frase 
fig. Dec i r lo que todo el mundo sabe, s in 
adelantar nada sobre lo ya sabido. 
NO DECIR U N A P A L A B R A M Á S 
A L T A QUE OTRA. Habla r con toda me-
sura y sin mauifestar enojo. 
NO D E J A R Á uno HUESO SANO. 
Frase fig. Pegarle mucho ; mal t ra ta r le 
de obra con exceso. E . Comp. con A . 
NO D E J A R D E M A N O una cosa. F r a -
se fig. Ocuparse de el la con t e són . No 
dejar de la mano, dicen on E . Vé dejar de 
la mano una cosa, en A . 
NO D E J A R E N P A Z á uno. Frase fig. 
Inqu ie ta r le , molestarle. E . Vé dejar en 
paz, en A.. 
NO D E J A R D E M A N O una cosa. F r a -
se fig. No dejar una cosa de la mano. A . 
NO D E J A R L E N I Á SOL N I k S O M -
B R A . Frase fig. Perseguirle con t e s ó n . 
NO D E J A R L E R E S P I R A R (ó vivir). 
Frase fig. y fam. Atosigar le , host igarle , 
impacientarle, cohib i r le . E . Vé no dejar 
vivir á uno. 
NO D E J A R M A L á una persona. F r a -
se fig. No dejarla comprometida ó en una 
p o s i c i ó n desairada. E . Comp. con dejarle 
malparado. 
NO D E J A R M E T E R B A Z A . Frase 
l i g . y fam. Hablar una persona de modo 
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que no deja que otra hable. E. Vé meter 
baza y no poder meter baza. 
NO DEJAR N A D A EN P I E . Frase 
fig. Asolar, arrasar destruir y destrozar-
lo todo. E. 
NO DEJAR N I UNO PARA MUESTR A. 
Frase fig. y fam. L l e v á r s e l o todo, aca-
bar con todo, sin dejar nada. E. 
NO DEJARSE L L E V A R D E . . Expre-
s ión fig. No dejarse arrastrar por una 
pas ión 6 impres ión del momento ; no es-
cuchar chismes; etc. E. 
NO DEJAR T Í T E R E CON C A l i E Z A . 
Frase i i g . y fam. Destrozarlo todo. E. 
Comp. no quedar títere eon cabeza, en 
A. 
NO DEJAR una cosa (6 mía persona) 
POR otra. Vé dejar una cosa (ó persona) 
por otra. 
NO D E J A R V I V I R Á UNO (ó ó nadie). 
Frase fig. y fam. No dejarle respirar. 
NO DESPEGAR (ó desplegar) los labios. 
Frase fig. No decir nada. E. y A . 
NO D E S P I N T Á R S E L E á uno una per-
sona ó cosa. Frase fig. y fam. Conservar-
se fuertemente grabada on la mente ó en 
la memoria. E. 
NO D I C E P A L A B R A DE V E R D A D . 
Frase fig. y fam. Falta á la verdad en 
todo lo que dice. 15. 
NO D I G A ! E x c l a m a c i ó n v u l g . de sor-
presa ó oxtraKeza. ; Ks posible ! (A.)? V é 
NO DIGAS ! E x c l a m a c i ó n fam. No di-
ga ! 
NO DIGO M Á S . Frase fam. Creo sufi-
ciente lo dicho, para el efecto que bus-
co. E . 
NO DIGO YO ! Frase fam. Cuando di-
go yo / 
NO D U D A R D E N A D A . Juzgar todo 
posible, aun lo peor. E. Vé todo cabe en 
lo posible. 
NO D U D O Q U E . . . Comprendo que. . . 
NO ECHES PELOS E N L A L E C H E . 
Frase fig. y fam. No salgas con una i m -
pertinencia ó con algo inconveniente que 
sirva de entorpecimiento ó venga íí tu r -
bar la a r m o n í a . 
NO ENCONTRAR Á R B O L DONDE 
AHORCARSE. Frase i i g . y fam. No ha-
llar nada que le acomodo ; encontrarse 
perplejo antea de elegir entre varias co-
sas ó de resolverse á una cosa. E. 
NO ENCONTRARSE Á GUSTO. Frase 
fig. No hallarse A placer, ó á satisfac-
ción, l ibre de toda c o a r t a c i ó n ó desagra-
do. E. Vé ÍÍ Í/HS/O y estar d gusto. 
NO ENCONTRARSE B I E N (de salud. 
suele agregarse alguna vez). Frase fig. 
Estar delicado de salud. E . 
NO E N MIS DÍAS ! E x p r e s i ó n que ca-
si no se usa. y con la quo so rechaza y 
protesta lo que se le propone. E. 
NO E N R E D A R L A L I S T A (ó la pita). 
Frase I ig . y fam. No embrol lar el asun-
to de que se trata. Comp. con enredar la 
pita. 
NO ENSUCIARSE E N una eosa (ó en 
tan poca eosa). Frase fig. y fam. No man-
charse, ap rop i ándose de lo ajeno, espe-
cialmente si se trata de un corto valor . 
En E. dicen : no me pringo yo en tan poca 
eosa. 
NO E N T E N D E R DE C H I C A S . Frase 
Iig. y fam. No andarse con chicas. 
NO E N T E N D E R J O T A D E . . . (ó una 
palabra de...). Frase fig. y fam. No saber 
uada de la cosa aludida. E . 
NO ENTENDERSE. E x p r e s i ó n fig. Ha-
ber confus ión entre las personas, á causa 
do la var iedad do pareceres y de su i n -
transigencia. E. Un poeta di jo : aqu í ya 
nadie se entiende ni le conoce su abuela. 
NO E N T I E N D E DE C H I C A S . Vé no 
andarse con chicas. 
NO E N T I E N D E LO QUE NO L E CON-
V I E N E . Frase fam. Dícese, del sordo de 
conveniencia. 
NO E N T R A R algo E N LOS C Á L C U L O S 
de uno (ó en mis cálculos ó en sus cálculos). 
BYase fig. No haberlo previsto ó tenido 
en cuenta. 
NO E N T R A R L E á uno mía persona. 
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Frase fig. y fain. Desagradarle, serk an-
t i p á t i c a ú odiosa. K. 
NO E N T R A R L E á uno una cosa. Frase 
fig. y fam. No poderla aprender ó com-
prender; no creerla ; repugnarle. E . 
NO E N V I D I A R á una persona. Frase 
f ig . y fam. con que se quiere significar 
que la consideramos mala 6 desgracia-
da. E . 
NO E N V I D I A R una vosa. Frase fig. y 
fam. No desearla para uno, por tenerla 
por mala 6 per judic ia l . E . 
NO ERA M A N C O . Vé no es manco! 
NO ES ASÍ ! No hay tal cosa. 
NO KS A S Í ? Frase. Es a s í ? 
NO ES C A R N E N I PESCADO. Vé «i 
carne ni pescado. 
NO ES CAPAZ D E ECHAR U N GRA-
NO DE T R I G O A L gallo fie la pasión 
(vé pág. 330). Franc, lieclia fig. y fam. 
Es un gran t a c a ñ o . 
NO ES CASI N A D A ! E x p r e s i ó n fig. y 
fam. con que tratamos de qui tar grave-
dad ó importancia á un mal ó á un daño 
sucedido. E. Vé es cosa de nada; no en 
cçsa! no es cosa mayor y no es nada! 
NO ES COSA ! Expres ión fig. y fam. 
iVo es cosa mayor / E . 
NO ES COSA D E . . . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. No hay mot ivo para.. . ello no me-
rece la e j ecuc ión de un acto dado. E . E j . 
no es cosa de desesperar. 
NO ES COSA D E BROMA ! E x p r e s i ó n 
fig. fam. con que se encarece la importan-
cia de una cosa, que nuestro interlocu-
tor reputa insignificante. E . 
NO ES COSA D E C U I D A D O . Expre-
s ión fig. y fam. Hablando de enfermedad 
ó de otro mal físico, no tenor mayor im-
portancia, ser de poca gravedad. E. Vé 
no es nada! 
NO ES COSA M A Y O R ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. iVo es cosa ! no es nada; no es cosa 
deouidado. 
NO ES CUENTO ! E x p r e s i ó n con que 
se protesta la veracidad de una cosa que 
parece falsa, i n v e r o s í m i l ó exagerada. E. 
NO ES CHICO P L E I T O ! Frase fig. y 
fam. con que se alude íí lo que es g r ave 
ó dificultoso. 
NO ES D E B U E N A MANO. Frase fig. 
y fam. con que se alude al que es ra -
tero. 
NO ES ÉL QUE I N V E N T Ó L A P Ó L -
V O R A ! Frase fig. y fam. Carecer de pers-
picacia, ser de cortos alcances. Vé no ha-
ber uno inventado te pólvora, en A . 
NO ES ESO ! E x p r e s i ó n l ig . y fam. con 
que rechazamos un j u i c i o ú op in ión de 
nuestro inter locutor . E . 
NO ES GRAN COSA ! E x p r e s i ó n fig. 
y fam. con que denotamos que la cosa es 
de mediana importancia . E. Vé no es una 
gran cosa ! 
NO ES H O M B R E D E F I A R . E x p r e -
sión fig. No inspira confianza, en r a z ó n 
de sus antecedentes malos ó dudosos. 
NO ES H O M B R E P A R A MÍ ! E x p r e -
sión fig. y fam, con que se quiero s ign i f i -
car que uno es mucho m á s esforzado y 
val iente que el a ludido. E. 
NO ES L A P R I M E R A ZORRA Q U E 
D E S U E L L A . Frase fig. y fam. Ya se h a 
visto en casos semejantes y se ha desem-
p e ñ a d o con faci l idad. Vé en A. IÍO ser la 
primera zorra que uno ha desollado. 
NO ES L O M I S M O COLA QUE E S P I -
N A Z O . Frase hecha, v u l g . y poco usada. 
No es lo mismo una cosa que otra, n i de-
ben ser confundidas. 
NO ES M A L SASTRE E L QUE CONO-
CE E L PAÑO (eomp. A . ) . Frase p r o v e r -
bia l con que se sat i r iza al que manif iesta 
desconfianzas y a l que demuestra no i g -
norar ciertas tretas y p i c a r d í a s . 
NO ES MANCO ! E x p r e s i ó n fig. y f a m . 
que se aplica a l que a r r e b a ñ a las cosas, 
a d e l a n t á n d o s e á otros, ó es l is to pa ra 
aprovecharse de las circunstancias y t a m -
b i é n a l que demuestra fuerza ó h a b i l i d a d 
en los brazos y manos. E . 
NO ES MOCO D E P A V O ! E x p r e s i ó n 
fig. y fam. con que se da á entender á 
nuestro inter locutor la es t imac ión 6 en-
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t i f iad de nua cosa que él considera des-
preciable. K. E s moco de pavo t dice A . 
NO ES N A D A ! ExpreaiCm fig . y fam. 
.Yo es casi nada. No es eosa manor. E . Vé 
no ser nada y no es nada.' eu A. 
NO ES N A D A L O D E L OJO, Y L O 
T E N Í A (lo lUvaba, dice A . ) EN L A M A -
NO. Ref rán . Es muy frecuente emplear 
sólo la primera parte del r e f rán . 
NO ES NEGOCIO. Frase hecha. Eso 
negocio no conviene. 
NO ES N I SU SOMBRA ! Erase hecha, 
fig. y fam. con que suele ponderarse el 
notable cambio y decadencia, en cual-
quier sentido, de la persona á quien co-
nocimos eu su p len i tud y floreoimieuto. E. 
NO ES N U E V O . Q U E . . . Expres ión tig. 
Ya es cosa recibida. 
NO ES PARA D I C H O . E x p r e s i ó n f ig . 
poco usada con que se encarece y ponde-
ra la cosa aludida. 
NO ES PARA E L ASNO L A M I E L , N I 
P A R A E L CERDO L A E L O R ! Versos 
del poeta uruguayo Figueroa, que mere-
cen ser perpetuados. Comp. con no se hizo 
la miel ¡¡ara ¡a boca del nsiio, en A . En 
p o r t u g u ó s , iifio è o mel pura a boceo do 
asno. 
NO ES PARA T A N T O ! Expres ión íig. 
y fam. con que se t rata de minorai ' la 
exagerada importancia que otros dan íí 
a l g ú n hecho, dicho, etc. E . En Cervan-
tes se lee: iw lo dije para tanto. 
NO ES PARA TODOS. E x p r e s i ó n f ig . 
y fam. con que se encarece la habi l idad, 
el esfuerzo ó la dif icul tad que presupone 
la e jecución de una cosa. E . 
NO ES PARA TODOS L A BOTA D E 
POTRO. Frase proverbia l de los campe-
sinos equivalente á no tiene aptitud para 
e l l o ; no tiene dedos para organista. Ve 
bota de potro, en ESTANCIA y CAMPAÑA, 
p á g . 418. 
NO ES POCA SUERTE. Expres ión fig. 
y fam. con que se encarece la ob tenc ión 
de un beneficio que no siempre suele lo-
grarse. E. 
NO ES POR A L A B A R M E . Expres ión 
fig. que suelo anteponerse al elogio que 
uno va íí. hacer de sí mismo. E . 
NO ES POR DECIR. Frase hecha con 
que se t rata de atenuar una af i rmación 
equ ívoca ó de cierta gravedad. En franc. 
ce n'est pas pour dire. 
NO ES POR EL PESO, SINO POR 
LOS OCHO REALES. Frase hecha, fig. 
y vu!g. Es por eso mismo, no os por otra 
cosa. 
NO KS SANTO DE M I (ó de su) DE-
VOCION. Expres ión ( ig. y fam. con que 
solemos a lud i r á la persona que nos es an-
t ipá t ica , odiosa ó á quien aborrecemos. E . 
NO ESTABA EN E L L O . Expres ión f ig . 
y fam. con que solemos manifestar que 
, no a t e n d í a m o s íí. la conversac ión de los 
: d e m á s , por habernos d i s t r a í d o . E. 
! NO ESTABA EN L A CONVERSA-
1 CIÓN. JVo estaba en ello. E . 
! NO E S T Á B I E N QUE YO L O D I G A . 
j Frase hecha que suele anteponerse al 
elogio que uno va íí hacer de sí mismo 6 
I de un deudo suyo. E. 
i NO E S T Á DEMÁS ! Expres ión fam. 
j con que solemos asentir á una indica-
ción de nuestro interlocutor. E. 
NO ESTÁ EN LO C I E R T O . Frase fig. 
I Se equivoca. Vé estar en lo cierto. 
¡ NO E S T Á EN M I (ó en su) M A N O . 
j Frase fig. que equivale & : ello no de-
! pende de m i exclusiva voluntad. E. Vé 
j estar en la mano de una persona. 
NO E S T Á EN M I (ó en su) MANO, 
E V I T A R L O Ó R E M E D I A R L O . No serle 
posible. 
NO ESTÁ EN SUS CINCO S E N T I -
DOS. Expres ión fig. y fam. No está en 
su juicio. V é estar en sus cinco sentidos. 
NO ESTÁ M A L (ó no está mal, que di-
gamos). E x p r e s i ó n i rón ica de aplauso, que 
envuelve una sá t i r a . E. 
NO E S T Á MUERTO, Q U I E N P E L E A . 
Frase hecha, fig. y fam. L a v i c to r i a nun-
ca es cierta y al final puede resultar ven-
cido el que se creía vencedor. 
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NO ES T A N FEO E L D I A B L O COMO 
L E P I N T A N . Frase hecha y flg. con que 
se significa que una cosa no es t au mala 
como so c re ía . E . Comp. con no es tan 
fiero el león como le pintan, en A . 
NO ESTAR Á L A A L T U R A D E L A S 
CIRCUNSTANCIAS. Frase flg. No con-
ducirse una persona con la intel igencia, 
habi l idad ó e n e r g í a requeridas por la 
gravedad del caso ó de la empresa. 
NO ESTAR Á L A A L T U R A D E SUS 
A N T E C E D E N T E S . Frase flg. No desem-
p e ñ a r s e en la ocasión con l a in te l igen-
cia, habi l idad ó e n e r g í a que otras veces. 
NO ESTAR Á L A A L T U R A D E SUS 
M E R E C I M I E N T O S . Frase fig. con que 
so quiere significar que el aludido mere-
c ía mayor g a l a r d ó n que el recibido. 
NO ESTAR 151 EN (de salud, se sobre-
entiende). No hallarse bien de salud. 
NO ESTAR E N A N T E C E D E N T E S . 
Frase fig. V<5 entar en antecedentes. No 
hallarse bien informado respecto de un 
asunto dado. 
NO ESTAR E N GRACIA D E DIOS. 
Frase fig. y farn, que suele emplearse 
festivamente, ref i r iéndose a l que es tá 
desafortunado en el juego 6 que sufre 
alguna contrariedad en sus distraccio-
nes. Vé estar en gracia de Dios. 
NO ESTAR E N JUEGO. E x p r e s i ó n fig. 
que equivale íí : no tener un jugador su 
habi l idad ord inar ia , por no haberse ejer-
citado durante mucho t iempo. 
NO ESTAR E N SU J U I C I O una per-
sona. Vé no está en su juicio. 
NO ESTAR P A R A BROMAS (ó fiestas, 
ó gradas). E x p r e s i ó n fig. Estar uno desa-
zonado, enfadado ó mal dispuesto para 
una cosa. E . Equivale casi á no está la 
Magdalena para tafetanes ( A . ) . V é no estar 
uno para una cosa. 
NO ESTAR POR uno una cosa. No do-
pender de uno su r ea l i zac ión . 
NO ESTAR QUIETO U N M I N U T O . 
Frase flg. y í 'am. con que se alude á la 
persona que estíí en constante inquie tud 
y ac t iv idad . E . Comp. con es una ardilla. 
NO ESTAR R A S C Á N D O S E L A B A -
R R I G A . E x p r e s i ó n fig. y fam. Estar se-
r iamente ocupado. V é estar rascándose la 
barriga. 
NO ESTAR una cosa E N M I S (ó en sus) 
L I B R O S . Frase fig. y fam. No haber pre-
vis to , no esperar lo que sucede y v iene 
á causarnos contrar iedad ó dificultades. 
Comp. con no contar uno con la huéspeda. 
NO ESTAR uno P A R A B R O M A S . No 
estar para bromas. E . 
NO ESTAR uno P A R A una cosa. Ex -
p r e s i ó n fig. No estar en d ispos ic ión de 
ejecutarla ó de ocuparse do ella. E . V é 
no estar para bromas. 
NO ES U N A G R A N COSA ! yo es gran 
cosa. Se emplea ordinariamente con a l u -
s ión á las personas. 
NO ES V I D A . Frase flg. Es una v i d a 
ó s i t uac ión intolerable . 
NO F A L T A B A M Á S ! E x p r e s i ó n excla-
ma t iva con que protestamos ó rechaza-
mos alguna cosa. E . T a m b i é n suele de-
cirse : no faltaba más que eso! pues, no 
faltaba m á s ! no faltaba otra cosa! j no 
fa l tar ía más.' 
N O F Í E S N I P O R F Í E S . R e f r á n a n t i -
guo. Porque ambas cosas causan enemis-
tades y p é r d i d a s , decía. López de M e n -
doza (año 1241). 
NO F U É C H I C O E L SUSTO. Frase 
p e r i f r á s t i c a , con que se quiere s ignif icar 
que el susto fué grande. 
NO F U É POCO.. . Frase p e r i f r á s t i c a , 
con que se quiere decir que el hecho a lu -
dido t u v o gran inf luencia en el caso. 
NO GANAR MÁS Q U E P A R A E L P U -
C H E R O . Frase fig. y fam. Ganar con su 
trabajo solamente lo necesario para v i v i r , 
s in poder economizar nada. 
NO GANAR P A R A una cosa (es deci r , 
para satisfacer u n d a ñ o ) . E x p r e s i ó n fig. 
Suf r i r un notable per juic io por l a causa 
a lud ida . E . 
NO GANAR mío P A R A SUSTOS. Frase 
flg. y fam. Exper imentar zozobras pa ra 
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obtener un resultado. E. Vé «o ganar 
para una cosa. 
NO GASTA U N C É N T I M O (6 un cen-
tavo). Frase fig. y fam. eon que se alude 
a l t a c a ñ o . E. 
NO H A B E R C O M P A R A C I Ó N POSI-
B L E (ó punto de comparación) entre dos 
cosas. E x i s t i r gran diferencia entre ellas. 
NO H A B E R ESTADO F E L I Z . Frase 
fig. Haber hablado sin d iscrec ión 6 des-
acertadamente. 
NO H A B E R L O S A B I D O ! Fraso excla-
mat iva . Si yo lo hubiera sabido, otro ha-
b r í a sido mi proceder. 
NO H A B E R MÁS QUE Hl'.íUK (ó que 
hablar). Frase fig. y fam. ..Y» que hablar! V,. 
NO H A B E R P A L A B R A S P A R A . . . No 
hal lar frases bastante expresivas ó ené r -
gicas para aplaudir, agradecer, conde-
nar, etc. Faltar palabras, en A. 
NO H A B E R POR D O N D E A G A R R A R -
L E . Frase l i g . y fam. con que se alude a l 
que es muy sucio 6 muy indigno. En E . 
emplean una frase parecida. 
NO H A B E R R A Z Ó N PARA una cosa. 
Frase. No exist ir mot ivo para ella. 
NO H A B E R R E M E D I O . Frase fig. No 
tener escapatoria. Vé no tiene escapatoria. 
N O H A B E R T E N I D O N I U N si N I UN 
no. Frase t ig . y fam. No haber habido 
altercado n i con t r ad i cc ión alguna con 
o t ra persona. 
•NO H A B L A R P A L A B R A . No decir 
nada, en absoluto ó con re lac ión á deter-
minado asunto. E. 
NO H A B L E M O S D E ESO (ó no hable-
mos más de eso 6 de ello) ! Frase. Doblemos 
la hoja. II Demos el asunto ó incidente por 
terminado. || T a m b i é n se la emplea amis-
tosamente para eludir un elogio ó agra-
decimiento que nos liace una persona. E . 
NO H A B L E M O S D E tal cosa. Frase 
fig. Es admi t ido ; d é m o s l a por estableci-
da, por ser indudable. 
NO H A C E Á L A C U E S T I Ó N (ó al caso, 
E. ) . Frase fig. Eso no hace á la cuestión. 
NO H A C E C U E N T A . Frase. No con-
viene ; no tiene ventaja; es desventa-
joso. 
NO H A C E M U C H O . Frase e l íp t ica . 
Hace poco tiempo. 
NO H A C E N A D A . E x p r e s i ó n h ipe rbó -
lica. Hace iioco, ó muy poco; porque nada 
significa t a m b i é n poco ó muy poco (A . ) . E. 
I] No causa d a ñ o ninguno. 
NO H A C E R BAZA CON «tro. Frase 
fig. No poder competirle, por ser muy 
superior. 
NO HACER BUENAS M I G A S . Frase 
tig. y i ' iim. Hacer malas migas (A . ) , no 
congeniar ó avenirse bien dos personas. 
NO H A C E R CASO. Frase t i g . y fam. 
Desoír , desaterider. || No tener en consi-
derac ión ú alguna persona ó cosa, no 
apreciarla, abandonarla, d e s d e ñ a r l a . Vé 
hacer caso, en A . y no hay que hacerle caso. 
NO H A C E R D E C I R una cosa A una per-
sona. Frase fig. y fam. Decírsela en la cara. 
NO H A C E R J U I C I O . Frase f lg . y fam. 
No hacer caso de una persona. 
NO H A C E R L E á uno B U E N ESTÓMA-
GO una cosa. Frase fig. y fam. Causarle 
desagrado á uno. En E . dicen : hacerle 
mal estómago. 
NO H A C E R L E á uno C U E N T A un ne-
f/oeio (ú otra. cosa). Frase t i g . No conve-
ni r le , no tenerle cuenta á uno. Vé hacer 
cuenta. 
NO H A C E R M E L L A á uno una cosa. 
Frase fig. y fam. No causarle d a ü o , efec-
to ó i m p r e s i ó n alguna. 
NO H A C E R M E N C I Ó N . No mencio-
nar ; no recordar de... Vé hacer mención. 
NO H A C E R M E R C E D . E x p r e s i ó n . Ser 
inexorable; negarse íí conceder una gra-
cia. 
NO H A C E R N A D A POR L A R l f Í A . 
Frase fig. y fam. No poner un poco de-
ene rg í a ó voluntad en l a lucha con un 
enemigo cualquiera y dejarse vencer con 
facil idad suma. Vé hacer por la riña. 
NO H A C E R P A T R I A . Frase fig. y fam. 
que dice lo contrario de hacer patria. 
NO H A C E R S E CARGO D E una cosa (ó 
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(le Urn cosan). Frase fig. No compremlor-
las y tenerlas en cuenta, a c o r d á n d o l a s su 
verdadera importancia . E. 
NO H A C K K S E ESPERAR. Frase fig. 
Venir (i suceder algo inmediatamente, co-
mo era de esperarse. 
NO H A C É R S E L O D E C I R DOS VE-
CES. Frase t i g . Tomar en m u y seria 
cuenta lo que á uno le dicen y proceder 
en consecuencia. En f r anc , »e pal1 96 'e 
fairc dim ãewx foi». 
NO H A C E R S E R E P E T I R una cosa. 
Frase fig. Defer i r á una i n s i n u a c i ó n , po-
nerla al punto por obra. 
ÑO H A D E MORIR E N SU C A M A ! 
Frase fest iva-y fam. conque auguramos 
la muerte v iolenta de una persona, por 
ser demasiado traviesa. 
NO H A L U G A R . Frase hecha del de-
creto en que se deniega, una pe t ic ión . 
E. 
NO H A L L A R ÁK BOL EN Q U É AHOR-
CARSE. No encontrar árbol donde ahor-
earse. 
NO H A L L A R A T A D E R O ¡í una cosa. 
Frase fig. y fam. No encontrarle una ex-
plicación racional . Vé no tener atadero. 
NO H A L L A R A T A D E R O íí una perso-
na. Frase fig. y fam. No poder compren-
der su pensamiento, idea ó p ropós i t o , íí 
oausa de las contradicciones é incoheren-
cias en que incur re . 
NO H A L L A R S E uno en alguna parte. 
Expres ión fig. y fam. No encontrarse uno 
ií gusto, estar violento a l l í . E . 
NO H A Q U E D A D O PERRO N I GATO. 
Expresión fig. y fam. Se ha marchado 
todo el mundo sin quedar nadie. 
NO H A R Á HUESOS V I E J O S . Expre-
sión fig. y fam. 'No l l e g a r á á vie jo el i n -
dividuo á que se alude. 
NO H A ROTO U N P L A T O E N TODA 
SU V I D A . Frase fig. y fam. con que se 
alude a la persona de c a r á c t e r pacífico y 
bondadoso. E . 
NO H A V I S T O E L M U N D O M Á S QUE 
POR E L OJO D E U N A L L A V E (ó por 
un agujero. E . ) . Frase f ig . y fam. Dícese 
del que es inocente é inexperto. 
NO H A Y ! Respuesta que da el n i ñ o 
que es interpelado en el juego de las 
cuatro esquinas. V é hay pan... ! 
NO H A Y A M I E D O ! Expres ión fig. con 
que se asegura que no hay n i n g ú n p e l i -
gro de que tal cosa suceda. E . 
NO H A Y CAGADO QUE SE H U E L A . 
Frase fig. y tan grosera como expresiva; 
porque enseña la experiencia que son po-
cos los hombres que aprenden á conocer 
sus defectos ; aunque estén siempre l i s -
tos para ver la paja en el ojo ajeno. 
NO H A Y CASO. Frase fig. L a cosa 
fesulta imposible. 
NO H A Y CASO ! E x p r e s i ó n fig. con 
que queremos significar que, habiendo 
variado las circunstancias, siendo otro el 
supuesto, el caso v a r í a de especie, y en-
tonces, no hay caso. 
NO H A Y comedido Q U E SALGA B I E N . 
R e f r á n que nos advierte que los actos 
de comedimiento suelen ocasionar á sn 
autor disgustos y d a ñ o s . No debe olvidarse 
lo que dicen los pesimistas : que se debe 
pensar m á s para hacer un beneficio que 
un perjuicio y que del que recibe un ser-
v ic io y del que lo presta, éste es el ú n i -
co que queda obl igado. 
NO H A Y COMO É L '. Frase fam. No 
hay dos como é l ; es ú n i c o en su l í n e a . Se 
pondera, así , las excepcionales condicio-
nes y cualidades de la persona a ludida . 
NO H A Y D E Q U É (darlas). Frase fam. 
que va siendo subs t i tu ida por de nada ! E . 
NO H A Y DOS OPINIONES. Frase fig. 
L a op in ión al respecto es u n á n i m e ; la 
tesis indiscut ible . 
NO H A Y E N E M I G O chico (pequeño, d i -
cen en E . ) . Esta frase proverbia l nos ad-
v ie r te que al enemigo nunca debe des-
p r e c i á r s e l e y sí precaverse mucho de él ; 
porque e l hombre es naturalmente ven-
gat ivo y del más ruin se espera el golpe. 
Los microbios y envidiosos confirman es-
t a sentencia. 
NO H 
NO HAY M A L QUE POE B I E N NO 
VENGA (ó no sea). R e f r á n . Vé A. Tara-
li ieu se emplea, esta frase, cuando el mal 
experimentado nos ocasiona un beneficio. 
Los italianos dicen: sempre ¡1 mal non vien 
per nnocere. 
NO H A Y MÁS ! E x p r e s i ó n fig. .Yo hay 
más q u é hacer; no queda otro camino ; 
hay que conformarse. E . f 
NO H A Y MAS CERA QUE L A Q U E 
alumbra (que la que arde, dice A . ) . 
NO H A Y MAS QUE C A L L A R S E ! Era-
se. Hay qnoagminta!', sin protesta, cnan-
to otros liaban ó digan, aunque nos mo-
leste. 
NO H A Y .MASQUÉ H A B L A R . Expre-
sión lij i ' . y fam. Vi </»<• hablar 1 E. 
NO H A Y MAS QUE PEDIR. Expre-
s ión íiff. y fain. No se puede pedir mils ; 
porque la cosa llena y satisface por com-
pleto. E . Vé no haber mán qne pedir, en 
A . , á pedir de boca y pedir md* fuera go-
'•leria. 
NO HAY MAS R E M E D I O . Erase. Es 
fuerza ; es irremediable, hay que confor-
marse. 
NO MAY NADA DE L O D I C H O . Era-
se hecha, ('IR', y fam. eon que se mani -
fiesta arropoiit imiento de alguna cosa ó 
cambio de p ropós i t o . E . 
NO HAY N A D A N U E V O BAJO E L 
SOL. Nil novum (ó novi) sub sole, frase 
a t r i b u í d a ú Sa lomón y cuyo alcance es 
tan extenso como indefinido. Puede sig-
nificar que el hombre y su vida se rep i -
ten en el tiempo ; puede impor tar que 
cosas viejas y olvidadas suelen presen-
tarse como nuevas ; m á s nunca puede 
valor para negar los diarios progresos 
quo realiza la colmena humana como 
q u e r r í a n los envidiosos. 
NO H A Y , N I PARA R E M E D I O . Erase 
Hg. y fam. Vé ni para remedio y en A. no 
tener para un remedio. En E. dicen : no 
hay uno para un remedio. 
NO H A Y N I Q U E H A B L A R . Expre-
sión fig. y fam. JVÍ qué hablar! 
NO H A Y P A L A B R A M A L D I C H A , 
SINO M A L interpretada (entendida, dice 
A . ) . Erase hecha que nos e n s e ñ a que las 
palabras se han de entender, no l i tera l -
mente, sino según la mente de quien las 
prominoia. H . Comp. entendido, en A. 
NO H A Y PARA Q U É . E x p r e s i ó n fam. 
con que suele rechazarse alguna cosa, 
que croemos improcedente, innocesari.'i 
ó inconveniente. E. 
NO HAY pero QUE V A L G A ! Expre-
sión l ig . y Cam. con que rechazamos una 
disculpa, evasiva, répl ica , ote. K. 
NO HAY l 'ERRO N I G A T O . . . QUE 
NO... Expres ión t i g . y fam. Todos, todo 
el mundo, sin exclusión de nadie. 
NO H A Y QUE CANTAR V I C T O R I A ! 
Xo se puede hasta el fin cantar victoria, d i -
ce el proverbio español , y con razón por-
que suele la suerte var iar por momentos 
y no es raro ver nauf ragar en el puerto. 
NO H A Y QUE D O R M I R S E EN L A S 
PAJAS. Erase fig. y fam. Es preciso no 
descuidarse y estar atento y vigi lante pa-
ra aproveciiarso de las ocasiones. Vé no 
dormime uno en las pajas, en A . 
NO H A Y QUE E S T I R A R L A CUER-
DA. Frase l ig . y fain. No hay que extre-
mar una cosa, de manera que se trueque 
en abuso ó redunde en nuestro dallo, E . 
Vé estirar la cuerda. 
NO H A Y QUE H A C E R L E CASO. Ex-
pres ión fig. con que queromos significar 
que so deben despreciar y no tomar on 
cuenta los dichos de la persona aludida. 
E. Vé no hacer caso. 
NO H A Y QUE H A C E R S E I L U S I O -
NES. Frase. No hay que for járse las , sino 
examinar las cosas tranquilamente, pro-
curando darse cuenta exactamente de las 
ventajas é inconvenientes. E . . Vé haeerm 
ilusiones y cuentas alegres. 
NO H A Y QUE T O M A R L A S COSAS 
POR L A T R E M E N D A . Frase fig. y f a n i . 
No debe uno proceder de un modo exce-
sivo y exagerado, jurando, amenazando 
ex t r emándo lo todo ; sino con calma y p ru -
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dencia. Vé tomar lax cosas por la tremen-
da y por la tremenda. 
NO H A Y Q U I E N L E A G U A N T E (ó le 
soporte, 6 le sufra). Frase fig. y fiun. con 
que se alude á l a persona pesada, impe-
riosa ó insolente. E . 
NO H A Y Q U I E N L E H A G A S A L I R 
DE SU PASO. Erase fig. y fam. con que 
se alude á la persona lenta en el obrar, 
pachorrienta y poco l is ta , etc. E . Vé no 
sale de su paso. E . 
NO H A Y Q U I E N L E TOSA. Frase fig. 
y fam. No hay quien se atreva con él . 
NO H A Y Q U I E N L O A G U A N T E . Fra-
se con que se alude á lo que es insuf r i -
ble, intolerable. E . Comp. con no hay 
quien le aguante. 
NO H A Y Q U I E N P U E D A CON É L . 
Frase fam. con que se aludo á la perso-
na revoltosa, i n d ó m i t a y mala. 
NO H A Y Q U I E N SE L O Q U I T E D E 
L A C A B E Z A . Frase hecha, fig. y fam. 
con que se alude a l que toma uua m a n í a 
ó se obceca en alguna cosa de la que es 
dif íci l hacerle desistir. 
NO H A Y Q U I N C E FEOS! Frase fig. 
y fam. No hay quinee años feos, dice A . 
NO H A Y R E M E D I O ! E x p r e s i ó n fig. 
E s inevi table , fa ta l . 
NO H A Y ROSA (ó rosas) S I N ESPI-
NAS. En p o r t u g u é s , não ha rosas sem es-
pinhos y en f r a n c é s , i l n' y a point de roses 
xans épines. R e f r á n . A l placer precede 
frecuentemente e l esfuerzo y sigue el 
pesar. En E . dicen : no hay flores sin es-
pinas. 
NO H A Y S Á B A D O S I N SOL, N I 
V I E J A S I N D O L O R , N I J O V E N SIN 
AMOR. R e f r á n . N i sábado sin sol ni moza 
sin amor, ó ni vieja sin arrebol, dice. A. 
NO H A Y S E R M Ó N S I N S A N AGUS-
T I N . Frase p roverb ia l que suele em-
plear la persona que se ve a ludida fre-
ouentemente por otra y siempre de una 
manera desagradable. Ant iguamente se 
di jo en E : ni pollos sin tocino, ni 
sermón sin Agustino. 
NO H A Y TAL.1 E x p r e s i ó n fam. que 
suele usarse para negar lo que á uno le 
dicen ó imputan falsameute. E . V é no 
haber tal, en A . 
NO H A Y T A L COSA (ó KO hay tales 
carneros (A.) en la majada) ! E x p r e s i ó n 
f ig . y fam. No es a s í ; no es c ier to ; es i n -
cierto ó inexacto. E . 
NO H A Y T U T Í A . Frase fig. y fam. 
Es l a cosa irreparable, no tiene remedio. 
C H . Comp. tutía, en A . 
NO H A Y V U E L T A (que darle, suele 
agregarse). Frase fig. y fam. L a cosa es 
as í , es inevi table . Vé «o tener vuelta... 
NO H E D E I R nada (no ha de v e n i r 
nada, etc). Frase fam. Dicen en el I n t e r i o r 
y t a m b i é n en Colombia, reforzando as í 
l a n e g a c i ó n . 
NO H U E L E Á ROSAS. Eufemismo. 
Tiene mal olor. 
NO I M P O R T A R L E Á uno E L qué di-
rán. Frase. Despreocuparse de la o p i n i ó n 
p ú b l i c a , no temer á la c r í t i c a de los de-
m á s . E . Vé el que dirán. 
NO I M P O R T A R L E U N I3LEDO (ó un 
comino, ó un pito). E x p r e s i ó n fig. No i m -
p o r t á r s e l e nada absolutamente una cosa ; 
hacer desprecio de el la. E . 
NO I N V E N T Ó L A P Ó L V O R A . Frase 
fig. No f u é el inventor de lapólvora. 
NO I R É CON É L N I Á M I S A . Frase 
fam. con que se protesta lo desagrada-
ble que es para nosotros la c o m p a ñ í a de 
l a persona aludida. 
N O I R L E E N Z A G A . Frase fig. No 
ser menos que o t ro ; no ser infer ior á é l ; 
no cederle. E . 
N O I R L E N A D A E N . . . Frase fig. y fam. 
No tener i n t e r é s en e l lo , no impor ta r l e . E . 
NO L A H A G A S , N O L A T E M A S . F r a -
se p roverb ia l . No la hagas y no la temas, 
dice A . 
NO L A P U E D O T R A G A R ! Frase fig. 
y f am. Serle á una a n t i p á t i c a ó r epu l s i -
s iva l a persona a ludida . E . Vé no poder 
pasar á alguno ; no pasarle ni con aceite y 
vinagre y no tragar á una persona. 
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NO I R N A D A EN L A P A K A D A . Frase 
fig. y vu lg . So irle nada en... 
NO L E A L A B O E L GUSTO. Frase, l i g . 
con que significamos nuestra desaproba-
c ión á una idea ó e lecc ión de otra per-
sona. E . Vé le alabo el gusto. 
NO L E A P R O V E C H A L O QUE CO-
M E . Frase fig. y fam. Vé come mucho y no 
le aprovecha. 
NO L E A R R I E N D O las ganancia* (la 
ganancia, dice A . ) . E x p r e s i ó n con quo 
significamos que no 1c auguramos buen 
resultado en lo que emprendo. En por tu -
g u é s , não lhe arrendar o ganho. 
NO L E D E J A N CRECER LAS PICAR-
D Í A S . Frase hecha, i i g . y fam. con que 
se suele zaherir al que es p e q u e ñ o de 
estatura y muy l i s to . E. 
NO L E DIGO N A D A . ! Erase fam. e l íp -
t ica ponderat iva. 
NO L E H A C E ! E x p r e s i ó n l i g . y fam. 
No impor ta ; lo mismo da. E. \ 6 eso no 
le hace. 
NO L E H A Y . . . E N E L MUNDO (ó en 
toda la redondez de la tierra ñ en todo el 
globo). E x p r e s i ó n h i p e r b ó l i c a y fam. con 
que suele encarecerse las condicio-
nes y cualidades excepcionales de un 
i n d i v i d u o . E. 
NO L E I M P O R T A (ó no me importa) un 
bledo (ó un comino, ó un pito). Vé no im-
portarle un bledo. E . 
NO L E L U C E L A C O M I D A . Frase 
fig. y fam. Vé come mucho y no le apro-
vecha y no le aprovecha lo que come. 
NO L E L L E G A Á L A SUELA D E L 
Z A P A T O . Frase fig. y fam. conque se 
quiere significar la gran infer ior idad en 
condiciones y cualidades de una persona 
con r e l ac ión á otra . E . En p o r t u g u é s , 
não le chega aos calcanhares. 
NO L E L L E G A , N I CON M U C H O . 
Frase fig. y fam. con que se significa la 
inmensa diferencia ó distancia que hay 
entre las personas aludidas. E . V é ni 
con mucho. 
NO L E (ó no me) M I R A CON BUENOS 
OJOS. Frase fig. Le tiene a n t i p a t í a ó n i n -
guna s i m p a t í a ó a n i m a d v e r s i ó n . E . 
NO L E PASAN LOS A Ñ O S . Frase fig. 
y fam. No ouvejeee. 
NO L E P U E D E VER N I P I N T A D O . 
Frase fig. y fam. Le t iene a d v e r s i ó n lí 
odio profundo. E . Vé «o poder ver A uno 
ni pintado, en A . 
NO L E Q U E D A NADA Q U E D E S E A R ! 
Frase fig. y fam. con que se alude á ]» 
persona que lia conseguido todo cuanto 
podía ambicionarse y goza de un comple-
to hicnestar. E . 
NO L E Q U E D A R Á G A N A D E V O L -
V E R I A ) A H A C E R . Frase i i g . con que 
se alude a l que ha sufrido uu escarinien-
to. E. 
NO L E SACAN D E SU PASO. Frase 
fig. y fam. Vé no hay quien le haga salir 
de su paso. E . 
NO L E (ó me) TOCA N A D A . Frase fig. 
y fam. con que se afirma que no existe 
entre las personas aludidas el parentesco 
que se s u p o n í a . E. 
NO L E V A E N ZAGA. Frase. Vé no 
irle en zaga. E . 
NO L E V A L E . Frase. De nada le sirve, 
no lo aprovecha para l ibrarse de un mal , 
daño ó molestia. Comp. con no servir de 
nada. 
NO L E (ó me) V A N I L E V I E N E . Fra-
se fig. y fam. No le impor ta ; le es lo mis-
mo. En E . dicen : sin irle ni venirle 6 tanto 
se le da por lo que va como por lo que viene. 
NO L E V A N T A LOS OJOS D E L SUE-
L O . Frase fig. con que se alude á la per-
sona t í m i d a y humilde, é i r ó n i c a m e n t e , 
al h i p ó c r i t a . E . 
NO L E V A N T A R C A B E Z A . Frase fig. 
y fam. No salir de la pobreza ó desgra-
cia en que e s t á sumido, no conseguir re-
parar el quebranto sufrido en los nego-
cios. II No mejorar de una enfermedad 
duradera. || Trabajar con laboriosidad y 
constancia. E . Vé levantar cabeza. 
NO L O CREAS. E x p r e s i ó n fam. Aro es 
así ! ; no creas ! ; no hay tal cosa. 
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NO LO D I G O l 'Ol í N A D A . Expres ión 
f ig . yf 'am. cou quo se protesta de r iñese 
habla iiigeuuaraente y sin segunda inten-
ción. 
NO L O D I J E lJARA T A N T O , frase 
f ig . que trae Cervantes. Xo es para tanto. 
NO L O H A C K M A L , P A R A L A E D A D 
QUE T I E N E . Frase hecha, f i g . y fam. 
que suele usarse sa t í r i ca ó festivamente, 
é importa vina ap robac ión i r ó n i c a . 
NO L O H A C E POR MENOS? In ter ro-
gación s a t í r i c a ó festiva que se dir ige al 
que usa de palabras duras, ó muestra 
excesivas pretensiones ó exagera un cóm-
puto ó cant idad. 
N O L O H U B I E R A D I C H O . . . ! (ó he-
ako..,! ó revelado....') Erase. No debió 
usted decirlo (hacerlo ó re velar lo) . 
NO LO P E R M I T A DIOS ! frase fig. 
con que se exprosa el temor de que la 
cosa aludida suceda. 
NO L O V E R Á N MIS OJOS! Expre-
sión fig. y fam. que quaremou signilicar 
que reputamos por d e m á s dif íc i l ó impo-
nible una cosa. E. 
NO L L A M A R S E Á E N G A Ñ O . Frase 
fam. No poder alegar que ha sido uno en-
g a ñ a d o . V é llaman? uno á engaño, en A . 
NO L L E G A R Á L A S U E L A D E SU 
ZAPATO (ó (ií mi sapato). Vó no le llega 
á la suela ãel zapato. 
NO L L E G A R L E A L T O B I L L O . Fra-
se fig. y fam. No le llega á la suela del 
zapato. E. 
NO L L E G A R L E Á uno L A HORA. 
Frase fatal is ta y v u l g . No deber uno mó-
vil- t o d a v í a s e g ú n el libro del destino. Vé 
llegarle la hora. 
NO L L E V A R L E á mío E L A P U N T E . 
Frase f ig . y fam. No tener en cuenta lo 
que dice ó hace el aludido ; desatender 
sus pretensiones. Vé llevarle el apunte. 
NO L L E V Á R S E L A M U Y P E L A D A 
(con a l u s i ó n á la breva). Frase ü g . y 
v u l g . Costarle alguna lucha ó bastante 
trabajo t r i u n f a r ó lograr su p r o p ó s i t o . 
NO M Á S . Locuc ión adv. fam. con que 
suele terminarse una frase impe ra t i va . 
E j . : haga, no más ; raya, no mm; es de-
cir , haga sin chistar n i observar. Es 
muy usada. 
NO MATA UNA H O R M I G A (ó una 
mosca, en E.) Frase f ig . y fam. Ser m u y 
t í m i d a y pacjita la persona aludida. E . 
Vé no rompe un huevo. 
NO M E ACA HA D E A G R A D A R . No 
me deja satisfecho completamente; deja 
algo que desear. 
NO M E A C A B A D E QUERER. Su es-
t i m a c i ó n hacia m í no es completa. 
NO M E A P U R E , S I M E Q U I E R E SA-
CAR BUENO. Frase hecha y fam. No me 
inste y d é m e el t iempo uecesario para 
proceder. 
NO M E C A N S A R É D E R E P E T I R L O . . . 
I n s i s t i r é siempre en el lo. E . 
NO M E CASO CON N A D I E . Frase fig. 
Vé HO casarse con nadie. E. 
NO ME D A L A G A N A (ó la regalada 
gana) ! E x p r e s i ó n v u l g . Negarse á una 
cosa m á s ó menos rotundamente. E . Vé 
darle á uno la gana, en A . 
NO M E DEJ A.RÁ M E N T I R (comp. A . ) . 
Frase hecha, f i g . y fam. con l a que, i n -
vocando el test imonio de una persona 
sabedora, se t rata de robustecer la afir-
m a c i ó n que hacemos. Usualmente va 
precedida del re la t ivo que. 
NO ME F A L T A B A MÁS ! Frase he-
cha que empleamos cuando nos sobre-
viene una nueva contrariedad ó nuevo 
disgusto. E . 
NO ME F Í O D E MÍ M I S M O . Frase 
f ig . y fam. Procedo en ésto con absoluta 
desconfianza. E . 
N O M E H A B L E S (de eso; 6 de ese hom-
bre, 6 de fulano, ó de esa mujer, ó de esa 
persona, etc.). E x p r e s i ó n fig. y f am. eon 
que manifestamos nuestro disgusto por 
alguna cosa y que con a lus ión á una per-
sona determinada, equivale íí ni me lo 
nombre! E . 
N O M E H A C E F E L I Z . Frase fig. y 
fam, No me place, agrada ó contenta . 
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NO M E H A C E G R A C I A (ó maldita Ia 
gracia, ó mucha gracia que digamos). Ex-
p r e s i ó n fam. Me c o n t r a r í a 6 desagra-
da. E . 
NO M E HAGAS T A N T O . No me hayas 
tanto que, diee A . E x p r e s i ó n con que se 
amenaza al que persiste en hacer algún.-) 
cosa que nos molesta. E . 
NO M E I M P O R T A U N B L E D O (ó HH 
comino, ó un pito, ó tren pitou, 6 un dia-
blo, ó un demonio). Frase fig. y l am. Vé 
no importarle un bledo. 
NO M E NACE. V i no nacerle una «osa 
íí uno. 
NO MERECE L A PENA. E x p r e s i ó n 
ü g . No os digno de ocuparse do una cosa 
ó de t ra tar de conseguirla, dada su es-
casa importancia . E . Vé merece la pena. 
NO MERECERSE U N A PERSONA Á 
OTRA. Frase f ig . No ser digna una per-
sona de la e s t imac ión ó afecto de la o t ra . 
Vé merecer una persona á otra. 
NO M E R E S U L T A . Vé no resulta y no 
resultarle.... 
NO M E ROMPA E L FORRO. Frase 
hecha, fig. y fam. No me fastidie. Eu 
Chile dicen : echar un forro. 
NO M E SAQUES S I N RAZÓN, N I M E 
E N V A I N E S SIN HONOR ! In sc r i pc ión 
que so l í an tener las espadas e spaño la s . 
A d v e r t í a que la fuerza es abusiva cuan-
do no e s t á a l servicio del derecho, y que 
el honor es el alma de la carrera m i l i t a r . 
NO M E SUENA B I E N . Frase hecha, 
i i g . y fam. No recuerdo haberlo oído ; 
me parece iuexacto ó ma l dicho. E. V é 
me suena mal, no sonarle bien al oülo una 
cosa y en A. sonar mal una expresión. 
NO M E T E R L A M A N O E N E L F U E -
GO P O K otro. Frase i i g . y fam. No 
garant izar sus procederes. Vé meter las 
manos en el fuego. 
NO METERSE CON N A D I E . Expre-
p re s ión fig. y fam. Conducirse con mo-
d e r a c i ó n , sin perjudicar n i molestar á 
los d e m á s . E . 
NO METERSE E N N A D A . E x p r e s i ó n 
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I ig . y fam. No intervenir en u n asunto, 
u i entorpecer los deseos ó pretensiones 
ajenas. E . 
NO M E T E R S E EN V I D A S AJENAS. 
Frase fig. y fam. No ocuparse de los 
deiruís, para censurar su conducta. Vé 
meterse en vidas ajenan. 
NO M E T O M A DE N U E V O . Expres ión 
tig. Va lo sab ía y no me sorprende. Vé 
lomar -.i uno de nuevo una cosa. 
X<> ME TOQUES. Mote fam. que suele 
aplicarse al que es muy sensible. Oomp. 
con mírame y no me loques, en A . 
NO ME VENCÍA CON D I A N A S (que 
soy tambar manor, suele agregarse). Frase 
hecha, t ig . y fam. con que rechazamos 
las excusas, explicaciones ó h ipocres ías 
de otro. 
NO M E VENGAS CON ESAS. Expre-
sióu fig. y fam. No me vengas con dianas. 
NO M E VENGAS CON ESOS CUEN-
TOS (embrollos, historias, ó pamplinas). 
Frase f ig . y fam. con que manifestamos 
no creer en las l í ís t imas, chismes de ve-
cindad é in t r igas de otro. 
NO M E VOY Á D I S P A R A R ! Expre-
sión i ig . y fam. que solemos d i r i g i r al 
que nos apremia, á cada momento para 
que le domos ó hagamos algo. E . Comp. 
con no se te ka de escapar ! 
NO M I E N T E , CUANDO D U E R M E . 
Expres ión fig. y fam. Es un gran embus-
tero el i nd iv iduo aludido. 
NO M I R A R A D E L A N T E . Expres ión 
(ig. V i v i r a l d ía , sin preocuparse del 
mañana ; no prever las consecuencias fu-
turas, proceder con toda improv i s ión . 
Comí). c011 adelante y con qnien 
adelante no mira, atrás se queda, en A . 
NO M I R A R Á N A D A . Frase ftg. y fam. 
No reparar eu las consecuencias que un 
acto puedo tener ; no cuidar de sus inte-
reses ó de su porvenir . 
NO M I R A R B I E N á uno. Frase fig. 
Tenerle odio ó a n t i p a t í a . E . Vé mirar 
bien â uno, en A . 
NO M I R A R L E CON BUENOS OJOS. 
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Prase l i g . Tenerle odio ó a n t i p a t í a . E . 
Vé mirar bien á uno, en A. y no le mira 
con buenon ojos. 
NO N A C E R L E una cosa á tino. Frase 
t ig . y fam. No brotarle na tura lmente ; no 
serle s i m p á t i c a una persona, etc. 
NO O B E D E C E R . E x p r e s i ó n f ig. No 
ceder, no sentir la influencia de una cosa 
mater ial . E . E j . : la enfermedad no obedece 
á loe remedios, la embarcación no obedece 
al timón. 
NO O B E D E C E R E L B U Q U E A L T I -
MÓN. Frase í ig . No gobernar, no sentir 
la acc ión del gobernalle. E . 
NO O C U L T Á K S E L E una cosa A uno. 
Erase fig. No escapar & l a p e n e t r a c i ó n de 
uno, comprenderla. 
NO O L V I D A R UNA COSA. Tenerla 
presente ó en cons ide rac ión , al juzgar 
sobre algo. 
NO PAGARSE uno D E P A L A B R A S . 
Krase (ig. Atenerse à la real idad, á los 
hechos, sin a t r i b u i r á las palabras una 
fuerza j verdad de que carecen. 
NO P A R A A H I . . . Frase fig. con que 
se quiere significar que la cosa tiene 
otras consecuencias, á m á s de las ya 
enunciadas. E . 
NO P A R A R S E E N P E L I L L O S (comp. 
A . ) . Frase fig. y fam. Proceder sin repa-
ros n i vacilaciones. 
NO P A R E C E SINO Q U E . . . E x p r e s i ó n 
fig. Como s í . . . 
NO P A S A N A Ñ O S POR É L . Expre-
sión fig. y fam. con que se pondera lo mu-
cho que estí í conservada una persona. E . 
NO P A S A R L E N i CON A C E I T E Y 
V I N A G R E . Frase fig. y fam. JVO poderle 
ver ni pintado. Vó no le puedo ver ni pin-
tado ; no la puedo tragar y no poder pasar 
íi alguno. 
NO P A S A R L E una cosa P O R E L PEN-
SAMIENTO (ó por la cabeza). Frase fig. 
No o c u r r í r s e l e l a cosa a ludida . Vé ni se 
me pasó por las mientes. 
NO P A S A R L O M A L . E x p r e s i ó n . V i v i r 
con cierta oomodidad y holgara . 
NO PASA U N A L M A . E x p r e s i ó n . No 
pasa nadie ó casi nadie. E. Alma, en 
sentido fig. significa persona, i n d i v i d u o 
( A . ) . 
NO PEGA. E x p r e s i ó n I ig . y fam. No 
condice, no armoniza, no cae b ien , no 
hace juego una cosa con o t ra ; no viene 
al caso, es inopor tuno . 
NO PEGA ! E x c l a m a c i ó n fam. que 
suele d i r ig i rse al que uo logra chasquear 
á o t ro , cuando és te descubre á t iempo 
el conato de bu r l a . V é ya no pega y no 
pica ! 
NO P E G A R L O S OJOS. E x p r e s i ó n fig. 
y fam. No dormir , pasar la noche de claro 
en claro. E. 
NO PERDAMOS T I E M P O ! E x p r e s i ó n 
fig. y exc lamac ión con que significamos 
á nuestro inter locutor que es i n ú t i l que 
insista, porque no estamos dispuestos á 
conceder nada. 
NO P E R D E R L E D E V I S T A . Expre -
s ión fig. V i g i l a r l e ; observar sus actos. E . 
V é perder de vista à una persona. 
NO P E R D E R U N M I N U T O . E x p r e s i ó n 
fig. Aprovechar bien el t i empo; apurarse 
a l hacer una cosa. E . Vé sin perder un 
minuto. 
NO PERTENECERSE uno Á S Í M I S -
M O . Frase fig. Deberse á los d e m á s ; 
tener que conducirse, cuidando de no 
fa l ta r á sus sagrados deberes para con 
otros. 
N O PESA U N A D A R M E . Frase fig. y 
fam. ya muy poco usada hoy, que hemos 
adoptado el sistema métrico decimal ( A . ) . 
Tiene muy poco peso. 
N O P I C A ! E x p r e s i ó n fig. y fam. toma-
da de l arte de l a pesca. L a estratagema 
no da resultado, porque ha sido descu-
b ie r t a á tiempo el b u s c a p i é ó la i n t e n c i ó n 
de su autor ; no cuela! V é no pica el bagre 
en la arena! 
NO P I C A E L B A G R E E N L A A R E N A ! 
Frase hecha, fig. y fam. No pica! 
NO PIENSA M Á S Q U E E N . . . Expre -
s ión con que se alude al que t iene una 
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inania, una proocnpacú 'm coustaute de 
alguna persona cosa. E. 
NO PODER D A R L E P A L M A D A . Fra-
se fig. y fam. No poder encontrarle ó dar 
con é l . V é darle p a l m a d a . 
NO PODER D E J A R D E HACER a lgu-
n a cosa. Frase fig. Verse en la obligacirtu 
de hacerla. E . ! 
NO PODER H A C E R MILAGROS. Era- ! 
se fig. No poder excederse uno. ó exigir le 
cosas extraordinarias ó imposildes. E. Vé 
hacer milagros. 
NO PODER MENOS Q l ' E . . . Expres ión 
f ig . 'Tener que suceder algo necesaria-
mente. 
NO PODERI.METEK HAZA. Frase l i g . 
y fam. No serle posible ;í uno hablar ó 
terciar en la c o n v e m a c i ó n , porque otra per-
sona ha usado constantemente de la p a l a -
l i ra . E . Vé meter haza y no dejar meter 
b a z a ; terciar en la c o n v e r s a c i ó n y M a r uno 
de l a p a l a b r a . 
NO PODER PASAR (ó tragar) á a lgu-
no. Frase fig. y fam. Xo paxarle n i con 
aceite y vinagre. Vé no la puedo tragar. 
NO PODER PEGAR LOS OJOS. Frase 
fig. y fam. iVo pegar los ojón. E. 
NO PODERSE M O V E R . Expres ión fig. 
y fam. Hallarse muy molida y fatigada 
una persona. 
NO PODERSE V E R dos personas. Ex-
pres ión fig. y fam. Odiarse profunda-
mente. Vé no poderle ver n i pintado. 
NO PODER T E N E R S E E N P I E . No 
poder estar de pie por cualquier causa. E. 
NO PODER V E R L E N I P I N T A D O . 
Frase fig. y fam. Tenerle avers ión ó pro-
fundo odio. Vé no quiero verle n i pintado 
y n i p i n t a d o ! E. 
NO PODER Y A ««o CON SU A L M A . 
Frase fig. y fam. V é y a no puede con su 
a l m a . E . 
NO P O D Í A MENOS que (de, eu E.) SER 
ASÍ . Frase hecha y fig. L a solución era 
indicada é inev i t ab le ; las cosas d e b í a n 
pasarse así . 
NO P O N D R Í A L A M A N O EN E L F U E -
GO POR É L . Frase l ig . No s a l d r í a garan-
te de su proceder. Vé no meter la mano en 
el fuego por o t ro . 
NO PONER L A S MANOS EN E L F U E -
GO. Frase t i g . Vé no meter la mano en el 
fuego por ot ro , y poner las manos en el 
fuego. 
NO PONER it no XA DA DE SU PRO-
PIA COSECHA. Frase t ig . No poner, en 
un trabajo cualquiera, nada de su propio 
ingenio ó invenc ión y l imitarse íí repetir 
lo que ol ios lian hecho, dicho ó escrito. E. 
NO PONER uno LOS PIES EN una 
casa (lugar, etc.). No haber ido nunca íí 
esa casa ; hacer el p ropós i t o de no i r . E . 
NO PONER imo P U Ñ A L E S Á oiro. 
Frase t ig . No ejercer coacc ión alguna 
sobre él para que haga ó no haga una 
cosa, proceda, en t a l ó cual sentido. 
NO PONER uno REPARO. E x p r e s i ó n . 
No poner objeción á una cosa; no mani-
festar disconformidad. Vé poner reparo y 
poner reparos. 
NO PORQUE VISTA L A N A , OREA 
QUE SOY CARNERO. Frase proverbia l . 
Aunque vestido de lana, no soy borrego, 
dice A . 
NO PROBAR BOCADO D E »«a oosa 
(ó de la comida, ó de nada). E x p r e s i ó n fig. 
y fam. No comer nada de o l l a ; ó no comer 
nada absolutamente. A . 
NO PRODIGARSE. Frase fig. Excusar 
la frecuencia de t rato, el hacerlo con 
todos y la famil iar idad, para hacerse res-
petar y considerar. 
NO P U E D E A L Z A R (ó levantar) CA-
BEZA. Frase fig. y fam. Vé no levantar 
cabeza. 
NO P U E D E CON L A CARGA. Frase 
fig. y fam. con que se alude íí l a persona 
que se ha l la agobiada, por atenciones y 
cuidados excesivos. E. 
NO P U E D E CON SU A L M A . Expre-
sión fig. y fam. Vé no poder con su alma. 
NO P U E D E SER. Frase fig. Eso no es 
posible, no es ve ros ími l , no es c re íb le . E . 
NO P U E D E SER uno J U E Z Y P A R T E . 
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Frase proverbial con que se siguii icn que 
no 68 dado pretender reunir ambus cali-
dades y resolver en un asunto en que uno 
e s t á interesado ; porque, de otro modo, 
serian muy de temerse sentencias como 
l a del león de la fábu la . 
NO P U E D E uno CONTAR CON É L 
P A E A N A D A ! Frase l ig . y fain, con que 
se alude á la persona i n ú t i l ó demasiado 
informal ú ocupada para secundar la 
acción de otros. E . 
NO P U E D E uno ESTAR E N TODO. 
Frase fig. y fam. No es posible atender 
debidamente muchas cosas á la vez. E. 
V é etilar uno en todo, en A . 
NO Q U E D A R COSA CON COSA. B^ra-
se flg. y fam. Quedar todo en gran des-
orden y desbarajuste. V6 cosa con cosa, 
en A. 
NO Q U E D A R E N P I E . Frase. Des-
truirse 6 acabarse una cosa, una ins t i tu -
c ión , etc. Vó en pin (acepción 3a), en A . 
NO Q U E D A R L E Á uno MÁS QUE 
L A S POSTURAS. Frase í ig. y fam. Que-
dar uno incapacitado para una cosa; es-
ta r en plena decadencia para la e jecuc ión 
<le lo que antes h a c í a con g ran v igor ó 
habi l idad. 
NO Q U E D A R M A L . Frase flg. y fam. 
.Vo quedar en descubierto, cumpliendo lo 
prometido ó las exigencias sociales del 
caso. E. Vé quedar en descubierto. 
NO Q U E D A R N A D A E N P I E . Des-
t rui rse ó aeabarse todo lo que h a b í a . 
NO Q U E D A R N I PARA M U E S T R A 
(ni para remedio, 6 ni rastros). No quedar 
nada absolutamente de la cosa aludida. 
E. 
NO Q U E D A R N I UNO, P A R A CON-
T A R L O . Frase fig. y fam. No sobrevivir 
ninguno á u n exterminio ó desgracia cual-
quiera. E . 
NO Q U E D A R POR uno una cosa. Frase 
f ig , y fam. Hacer cuanto es té de su parte 
para lograr un p r o p ó s i t o . E . 
NO Q U E D A R S E UNO A T R Á S . Expre-
s ión í ig. Adelantar tanto como otros, y 
aun m á s , en for tuna, pos ic ión ó saber. 
Vé quédame uno atrán, en A . 
NO QUIERO C U E N T A S CON L A V E -
C I N D A D . Frase f ig . y fam. Deseo v i v i r 
en paz con todo el mundo, excusando 
todo mot ivo de desinteligencia con los 
d e m á s . 
NO QUIERO, NO QUIERO, M A S 
E C H A M E L O EN E L SOMBRERO (ó en 
la capilla, dice Cervantes y la A . ) . L a A . 
pone pero, en ve/, de mas. 
NO QUIERO Q U E T E V A Y A S , N I 
Q U E T E QUEDES, N I Q U E M E D E J E S 
SOLO, N I QUE M E L L E V E S . Redondi-
l l a con que se sat ir iza a l que se ha l la en 
absoluta incer t idumbre respecto á su de-
seo y que no sabe á q u é determinarse. 
NO QUIERO V E R L E N I P I N T A D O : 
Vé no le puede ver ni pintado ! E. 
NO QUISIERA ES TA R EN SU PE-
L L E J O . Frase fig. y fam. con que se 
quiere significar que la persona aludida 
se ha l la en una s i t u a c i ó n muy grave, 
aunque otros puedan pensar otra cosa. E . 
NO Q U I T A R de alguien LOS OJOS. 
Frase fig. y fam. M i r a r l e con mucha aten-
c ión ó i n t e r é s . E . E n por tug . não quitar 
os olhos de alguem. 
NO RESERVO P E L O N I M A R C A ! 
Frase hecha y fig. que usan los paisanos, 
en son de desaf ío . Á todos comprendo, á 
nadie e x c e p t ú o . 
NO RESPONDER D E . . . E x p r e s i ó n fig. 
No hacerse responsable de lo que pueda 
suceder ó de lo que pudiera hacer o t ro ó 
la misma persona que habla. 
NO R E S U L T A . Frase fam. No da el 
resultado apetecido. 
NO R E S U L T A R L E 4 uno nna cosa. No 
sal ir le bien, no. darle buen resultado. 
NO ROMPE U N H U E V O . E x p r e s i ó n 
fig. y fam. No mata una hormiga. 
N O R T E C L A R O , SUD OBSCURO, 
A G U A C E R O SEGURO. Ref rán que en-
cierra una de las predicciones conocidas 
del t iempo en g ran parte de la R e p ú -
bl ica . 
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NO SABE D E L A M I S A L A M E D I A . 
E. Frase t ig . y fiun. Vé no saber uno de 
la misa la media, en A . 
NO SABE D O N D E T I E N E LAS N A R I -
CES. Frase fig. y fam. con qno se alude 
íí l a persona torpe é ignorante. 
NO SABE L O Q U E ES BUENO! Erase 
hecha con qne se pondera una rosa que 
otro no conoce ó no ha experimentado. 
N O SABE L O QUE SE DICE (i> dice, 
ó hace; 6 lo que se penca). Frase l i g y fam. 
con que se pondera la torpeza y la cuasi 
inconsciencia con qne procede una pcr-
soua. E . 
NO SABE LO Q U E S E T U A E ENTRE 
MANOS. Frase fig. y fam. con que se 
pondera la torpeza é inhabi l idad de una 
persona en lo que hace ó dice. K. 
NO SABE M E N T I R (ó no né mentir). 
E x p r e s i ó n fig. No acostumbra decir men-
t i ras . E . 
NO SABER Á P U N T O F I J O una cosa. 
Frase. No saberla cabalmente ó con cer-
t idumbre . Vé á punto Jijo, en A . 
NO SABER Á Q U É ATENERSE. Frase 
l i g . No saber íí q n é ajustar uno su con-
ducta, por no conocer bien el parecer ó 
la r e so luc ión de una persona. Vé saher á 
quv atenerse. 
NO SABER Á QUE C A R T A Q U E D A R -
SE. Frase fig. y v u l g . Estar i r reso lu to ; 
no saber q u é par t ido tomar. E. E n su 
caso, el no se substituye con sin. 
NO SABER Á Q U É L A D O I N C L I -
NARSE. Frase fig. A'o Haber á qué carta 
quedarse. En su caso, el HO suele substi-
tuirse eon sin. E. 
NO SABER Á QUE SANTO ENCO-
M E N D A R S E . Frase fig. y fam. Vaci la r 
mucho para tomar una resoluc ión . En su 
caso, e l no suele substituirse con sin. 
NO SABER C Ó M O . . . Expres ión fig. 
Ignorar la manera cómo sucedió a lgo; 
cuá le s fueron sus causas. E. En su caso, 
el no suele substituirse con sin. Vé nadie 
sabe cómo. 
NO SABER J O T A (ó papa). E x p r e s i ó n 
i ig . y fain. Ignorar por completo aquello 
de que se t ra ta . E. 
NO SABER L O QUE rf HHO L E PASA. 
No darse cueuta de la gra ve é inesperada 
s i tuación en que se encuentra, presin-
tiendo peligros confusamente. 
NO SABER Q l ' f i H A C E R . Frase t ig . 
Sin saber q u é partido adoptar ; sin saber 
cómo salir del atolladero ó s i t uac ión apu-
rada en que uno se encuentra. 
XO .SAliElf QUI? H A U E l í CON T A N -
TA P L A T A .1 UNTA. Frase, t ig . y v u l g . 
Estar i rresoluto. 
NO SAHKU QUI? PENSAR DE. . . Ex-
presión i i g . No hallar la verdadera causa 
ó expl icac ión de algo. j | Tener vagas sos-
pechas ó desconfianzas respecto del pro-
ceder ile una persona, ó del cariz con que 
un asunto se presenta. E . 
NO SABER una persona L O QUE D I -
CE. Frase fig. Hablar desconsiderada-
mente, sin pesar sus propirts palabras. E . 
NO SABE TENER LOS NAIPES (ó 
fichan, ó taeo) E N LAS MANOS. Frase flg. 
Es muy c h a m b ó n en un juego de bara-
jas etc. Vé taeo. 
NO SACAR LA CARA POR N A D I E . 
Frase t ig . y fam. No disculpar ó defen-
der ÍÍ o t r o ; no salir garanto do la rec t i -
tud de su proceder. E. 
NO SACAR N A D A E N L I M P I O . Ex -
presión f ig . No comprender el significado, 
valor ó alcance de lo que otros dicen ó 
hacen ; resultar infructuosas las invest i-
gaciones sobro a lgún asunto. E , Vé sacar 
algo en limpio. 
NO S A L E D E SU PASO. Frase fig. y 
fam. con qne se alude á la persona pa-
chorrienta, lenta en el obrar y poco l is ta . 
E. Vé no hay quien le hai/a salir de su pa-
so. 
NO SALGAMOS D E S P U É S CON vieja 
f u é y no *g coció. Frase hecha, i ig . y fam. 
Y no nos venga usted d e s p u é s con pro-
testas ó disculpas. 
NO S A L I R L E Á uno L A C U E N T A . 
Frase ftg. y fam. Experimentar un des-
NO S tiSK 
engano ó perjuicio que no esperaba. K. 
Comp. con salirle mal la cuenta. 
NO SALIRSE CON L A SUYA. Frase 
ftg. y fam. No lograr un p r o p ó s i t o que 
pe r s igu ió con par t icular e m p e ñ o . ¡| No 
conseguir que ^prevalezca mi o p i n i ó n so-
bre la de los d e m á s , á pesar de todos sus 
esfuerzos en ese sentido. Comp. con sa-
lirse con la suya. 
NO SE A C U E R D A D E S A N T A BÁR-
B A R A SINO C U A N D O (ó hasta que. E.) 
T R U E N A . No prevenirse con t iempo con-
t r a peligros probables y agitarse, t ra-
tando de combatirlos, cuando és tos se 
producen. E. 
NO SÉ A D Ó N D E , D I A B L O S , H A I D O 
Á PARAR. Frase de significado claro 
que suele decir contrariado, el que no 
encuentra lo que desea. Vé adonde, dia-
blos... 
NO SEA E L D I A B L O Q U E . . . Expre-
sión fig. y fain, que se dice al t iempo de 
adoptar una d e t e r m i n a c i ó n , en vista de 
un peligro ó contingencia posible. E. 
NO SE A P U R E T A N T O , Q U E N A D I E 
L E CORRE. Frase hecha. No se apure 
tanto, uo proceda con tanta precipi ta-
c ión , ande V d . con m á s calma. 
NO SEAS A S Í . Frase fam. con que so-
lemos reconvenir c a r i ñ o s a m e n t e a l que 
procede de una manera incorrecta, ó re-
vola un defecto de c a r á c t e r . E . 
NO SEAS B R U T O ! Frase vu lga r . No 
seas torpe, no seas grosero. E . 
NO SEAS N I Ñ O ! Frase fam. con que 
solemos reconvenir suavemente a l que 
procede con candidez ó se enfada con fa-
c i l idad ó se e m p e ñ a en proceder como 
los chicos. E . E n p o r t u g u é s , não sejas 
criança. 
NO SEAS T A N M A T E R I A L (ó mate-
rialista, en E . ) . Rép l i ca fam. que sole-
mos d i r i g i r a l que se e m p e ñ a en tomar 
al pie de la letra todo cuauto decimos. E. 
NO SEAS T O N T O . Frase fig, Sé des-
pier to y desconfiado, no te dejes enga-
ñ a r , no procedas p e r j u d i c á n d o t e . E . 
NO SE CASA CON N A D I E . Vé >w ca-
sarse con nadie. 
NO SE COMPONE, N I CON C I N T A S . 
Frase fig. y fam. No tiene remedio ó com-
postura posible. 
NO SE CONOCE ! (ó se conoce .'). Ex -
p r e s i ó n fam. No se echa de ver. R é p l i c a 
que solemos dar al que nos manifiesta s i l 
buena vo lun tad ó buenos p r o p ó s i t o s para 
con nosotros; pero cuyos actos no apo-
yan tales manifestaciones. E . Vé se co-
noce. 
NO SE CONOCE E L B I E N SINO 
C U A N D O SE P I E R D E . R e f r á n . E l Men 
no es conocido hasta que es perdido, dice 
A . E s t á en nuestra pobre condic ión el no 
saber valorar l a salud ú otro beneficio 
cualquiera, sino cuando lo hemos p e r d i -
do ó estado á punto de perderlo. 
NO SE CONOCE O T R A COSA. Frase 
fig. y fam. con qiie suele aludirse á lo 
m u y vu lgar ó aquello con que tropeza-
mos á cada paso. E . 
NO S É CUANTOS. E x p r e s i ó n con que 
se alude á una persona., cosa ó cant idad 
indeterminada, que no conocemos ó no 
queremos declarar; y que, á veces, equi -
vale á i . E j . ; el señor (ó el doctor) no sé 
cuántos. 
N O SE CUECE D E U N H E R V O R . 
Frase fig. y fam. con que se quiere a lu -
d i r á una persona de edad ya madura . 
NO SE C H U P A E L D E D O ! V é chu-
parse el dedo. * 
NO SE D E B E C A M B I A R D E C A B A -
L L O E N M E D I O R Í O . iVb debe cambiarse 
de caballo al pasar el río. 
NO SE D E D Ó N D E L O H A (ó has) 
SACADO. Frase fig. y fam. con que se 
manifiesta e x t r a ñ e z a y protesta contra 
una falsedad. E . 
NO SE D I G A ! E x p r e s i ó n fig. y fam. 
equivalente á : no hay duda alguna ; es 
no tor io , evidente, ni qué hablar! V é de 
bruto, no se diga! 
NO SE D Ó N D E T E N G O L A C A B E Z A 
Frase exclamatoria fig. y fam. que p r o -
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uunciamos cumulo estamos confusos ó 
i t tonrri inos mi grave inadvertencia, de-
bido ; i una g n m distracci i i i i ó preocupa-
ción . E . 
NO SE E C H A D E V E R . E x p r e s i ó n . No 
se nota, no se advierte. Vé ecliar ríe ver, 
eu A . 
NO SE E N C U E N T R A . Erase fig. y fam. 
Es muy raro, muy escaso. E. 
NO SE E N C O N T R A R Á (ó /wH«)'«K)TRO 
(ú otro igual). E x p r e s i ó n fig. y fam. que 
e q u i v a l e : no tiene p a r ; es sorprendente, 
extraordinario. E . 
NO SE H A B L A D E OTRA COSA. Era-
se hecha fig. con que se alude ¡S lo que 
forma l a p r e o c u p a c i ó n púb l i ca del mo-
mento y se comenta en todos los co r r i -
l los. E . 
NO SE H A C E P A T R I A . Erase f ig . No 
se l l eva á buen t é r m i n o un empeño cual-
quiera. Así suelo decirse, y haga usted 
pati-ia oon esta gente, para significar que 
el concurso de las personas aludidas es 
nulo para el logro de un p ropós i to dado. 
Vé kaeer patria. 
NO SE H A D E V E R E N ESE ESPE-
JO ! ICn ese espejo no se ha de ver! 
NO SE H A G A U S T E D R E P E T I R ! 
Frase hecha y f ig . con que solemos con-
minar á quien hemos dado una orden, 
para e l caso que no l a cumpla. Vé no ha-
cérselo decir dos veees. 
NO SE H I Z O Z A M O R A EN UNA H O -
R A . R e f r á n . Aro se ganó Zamora en una 
hora, dice A . 
NO SE L E A R R I M A N N I LAS MOS-
CAS. Erase f ig . y fam. Apl ícase al que 
e s t á ó v ive completamente aislado y o l -
vidado, sobre todo del hombre po l í t i co 
que se encuentra actualmente en esta 
s i t u a c i ó » . 
NO SE L E CAE D E L A BOCA. Frase 
fig. y fam. L o repite á cada instante. E . 
Traer uno siempre en la boca una cosa, 
diee A . ATo caé-sele á uno de la boca a lgu-
na cosa ( A . ) . 
NO SE L E CUECE N A D A EN E L ES-
TÓMAGO. Vé HO cocérsele nada eu el es-
tómago. 
NO SE L E (ó me) DA N A D A . Eraso. No 
le importa nada. E. Vé á mí, C/UÍ1 se me da? 
NO SE le (ó me) DA TRES PITOS. 
Frase fig. y fam. No le importa uada ab-
soluta men te, aunque se trate de graves 
pé rd ida s , desgracias ó d a ñ o s . E . Comp. 
con no le importa un pito. 
NO SE L K ESCAPA N A D A . Kada se le 
escapa. E. 
NO SE L E OCURRE A L MISMO DE-
MONIO (ó diablo ó al mismísimo demonio). 
Erase Hg. y fam. Vé al demonio se le ocu-
rre ! 
NO SE L E OCURRE Á N A D I E . Erase 
fam. con que se alude á lo extravagan-
te, peregrino, or ig ina l . E . 
NO SE L E S I E N T E ! Frase fig. y fam. 
con que se alude íí la persona juiciosa, 
t ranqui la y nada molesta. E . 
NO SE L O C O N S E N T I R Í A , N I Á M I 
PADRE ! Frase hecha y fig. con que se 
quiere significar la gravedad de la ofen-
sa del hecho aludido, j u n t o con la pro-
testa do r e p r i m i r l a inmediatamente. 
NO SE M E DA N A D A . Vé no se le da 
nada. E. 
NO SK M E DA TRES P I T O S (ó m 
diablo). Vé no se le da tres pitos. 
NO SE M E D A UN B L E D O (ó m co-
mino, ó un pito, ó un diablo). Frase fig. y 
fam. Vé no le importa un bledo, etc. 
NO SE M E IMPORTA U N D I A B L O . 
Vo se me da un bledo, etc. 
NO SE M E O C U L T A (ó esconde)... Era-
se fig. No ignoro, no pasa inadvert ido 
para mí . E . 
NO SE M E PASÓ POR LAS M I E N T E S . 
Frase fig. No se me o c u r r i ó n i por un 
momento ; no me vino al recuerdo. E . 
Comp. con reñírsele íí uno una cosa á las 
mientes, en A . y no pasarle una cosa por 
el pensamiento. 
NO SE M U E V E N I UNA H O J A («i una 
paja). Frase fig. y fam. Hay calma, quie-
tud absoluta. E. 
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NO SÉ N A D A ! Kxpresirtn fig. y f i lm, j 
<;on que nos (lesentciideiiiOH do nua eosa 
ó uo.s negamos á tomai- i u t e rve i i o ión en 
ella. E. 
NO SENTIR PENA' N I G L O R I A . Fra-
se fig. y fam. Ser muy a p á t i c o é inseusi-
ble. 
NO SENTIRSE uno B I E N . Sentir un 
malestar, no hallarse bien de salud. 
NO S E N T I R una cosa. E x p r e s i ó n fig. 
y fam. Deshacerse de ella sin mayor vio-
lencia ; conformarse pronta y f ác i lmen te 
con su p é r d i d a . E . 
NO, S E Ñ O R ! E x c l a m a c i ó n de rotunda 
negac ión ó de e n é r g i c a protesta. E . 
NO SE OYE OTRA V O Z Q U E LA 
D E . . . Frase fig. É l l leva siempre la pa-
labra y se lo habla todo. 
NO SE P A R E C E Á MÍ . E x p r e s i ó n fam. 
que suele i r a c o m p a ñ a d a del propio elo-
gio y con que censuramos en otro un de-
fecto de que nos supouomos l ibres. E. 
NO SE P I E R D E ! Exclama el comer-
ciante, cuyos negocios marchan regular-
mente y á veces, muy bien. E . 
NO SE P I E R D E N A D A ! V é nada se 
pierde, CON. . . E . 
NO SE PRESENTA M A L ! Frase. No 
tiene mal cariz ó aspecto el asunto, ne-
gocio, parto, etc. E . 
NO SE P U E D E A T E N D E R Á CIEN 
COSAS A L A V E Z . Frase de claro signi-
ficado. No es posible d i r i g i r muchos 
asuntos s i m u l t á n e a m e n t e . 
NO SE P U E D E CON É L . Frase fig. 
eon que se alude á la persona i n d ó m i t a 
é incorregible. E . 
NO SE P U E D E D E C I R , D E ESTA 
A G U A NO H E D E BEBER. Nadie diga, 
de esta agua no b e b e r é . 
NO:SE P U E D E NEGAR. Frase fig. Es 
innegable, es cier to. E . 
NO SE P U E D E P E D I R M Á S . Frase 
fig. No es posible exigir m á s , razonable-
mente ; no se puede hacer m á s ; es cuan-
to puede hacerse humanamente. E . Vé 
pedir más, fuera gollería. 
NO SE P U E D E REPICAR Y A N D A R 
EN L A P R O C E S I Ó N . R e f r á n que ensetla. 
que no se pueden hacer á un t iempo y 
con per fecc ión dos cosas muy diferentes, 
dice A . Soplar y sorber no puede junto 
ser, r e f r án que persuade que no pueden 
lograrse ú un t iempo cosas incompatibles, 
dice l a misma Academia. Yo creo que es 
m u y semejante el significado de ambos 
refranes y que las explicaciones no guar-
dan suficiente congruencia entre si n i 
son satisfactorias. 
NO SE P U E D E S E R V I R A L A V E Z 
Á DIOS Y A L D I A B L O . Frase y fam. 
No es dable servir s i m u l t á n e a m e n t e á 
dos causas opuestas. 
NO S É Q U É B I C H O L E H A B R Á P I -
C A D O . Frase hecha, fig. y fam. con que 
se alude á la persona que se muestra des-
agradada ó descontenta, sin que sepamos 
á q u é a t r ibu i r lo . E . 
NO S É Q U É M E D A . Frase hecha y 
fam. Me causa cierta pena, c o m p a s i ó n 6 
i n d i g n a c i ó n . 
NO S É Q U É PENSAR D E . . . Vé no sa-
ber qué pensar de... E . 
NO S É Q U É T E D I G A ; PERO. . . E x -
p r e s i ó n fig. y fam. con que se denota 
desconfianza, temores, incer t idumbre . E . 
NO SER A G U A N I S A L (ó ni sal ni 
agua). Frase fig. y fam. No ser uno carne 
n i pescado (A. ) E n p o r t u g u é s , não ser 
agua neni sal. 
NO S E R Á VERSO ; PERO ES V E R -
D A D . Frase festiva y fig. con que uno 
suele replicar, insist iendo sobre la exac-
t i t u d de su a f i rmac ión . 
NO SER CAPAZ D E SACAR U N B U -
RRO D E U N P A N T A N O . Frase hecha, 
fig. y fam. Ser para poco. 
NO SER COSA D E L OTRO M U N D O . 
Frase fig. y fam. No ser cosa e x t r a o r d i -
nar ia , que pnede exci tar a d m i r a c i ó n y 
sorpresa. E . Vé ser cosa del otro mundo. 
NO SER COSA M A Y O R . Vé no es cosa 
mayor. E . 
NO SER D E F I A R una persona ó ani-
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Mini. Frase,. No inspirar confianza; dai ' 
mot ivo de desconfiar. 
NO SER D E L CASO. Frase fig. Noser 
opor tuno. E. 
NO SER D U E Ñ O D E . . . Expres ión fig. 
y fara. No tener l iber tad ó no estar auto-
rizado para hacer 6 no hacer una cosa. 
E. 
NO SER D U E Ñ O D E SÍ MISMO. Fra-
se fig. Ponerse uno fuera den, no poder-
se dominar. [¡ Tener sus facultades muy 
coartadas, por estar dominado por otras 
personas 6 sujeto al poder de ellas. K. 
Vé ser dueño de sí m i m o ; J'm'ra de «i y 
en A. estar uno fuera de x i . 
NO SER GRAN COSA. Frase t i g . y 
f'am. No tener gran valor ; ser de poca 
importancia, poco m é r i t o . 
NO SER L E R D O . Ser l isto, v i v o , do 
bastante perspicacia. 
NO SER MANCO. V é «o es maneo. 
NO SER MUY C A T Ó L I C A una cosa. 
E x p r e s i ó n fig. y fatn. No ser buena, ser 
poco aceptable. En E . no estar muy cató-
lica. 
NO SER N A D A . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Hablando de golpes, lesiones ó enferme-
dades, ser de corta ent idad ó importan-
cia. V é no es nada ! 
NO SER N A D I E . E x p r e s i ó n despecti-
va, fig. y fam. Hablando de una perso-
na, tener muy poea 6 n inguna impor tan-
cia. E . 
NO SER PARA MÁS una cosa. Expre-
sión fig. No tener ot ro alcance, objeto ó 
p r o p ó s i t o . E. 
NO SER PARA MENOS una cosa. Ex-
p r e s i ó n fig. Tener que producir necesa-
riamente el resultado a lud ido ; no poder 
menos que producir lo . 
NO SER PARA T A N T O . Vé no es para 
tanto. 
NO SER P A R T E Á (ó para). Frase. 
No servi r , con t r ibu i r , pesar ó dar oca-
sión para que algo suceda ó no suceda. 
Vé ser parte, ó para, que, en A . 
NO SER SANTO D E M I (ó de su) D E -
VOCIÓN. Vé no es santo de mi devoción. Tü. 
NO SER TODAS FLORES. Frase fig. 
Haber algo malo entro varias cosas bue-
nas. 
NO SER T R I G O L I M P I O . Frase ftg. 
y vn lg . No ser do fiar ó de buenos tra-
tos. 
NO SER «»» N I SOMBRA D E L O 
QUE F U É . Frase t ig. Estar completa-
mente camliiado y casi desconocido. 
NO S E R V I R DE N A D A . E x p r e s i ó n 
t ig . No aprovechar nua. cosa para d 
objeto «leseado. Comp. con de nada le 
rule y no le rale. 
NO SERVIR M A S Q U E DE ESTOR-
BO. Frase f ig . Ser completamente inú-
t i l . E. 
NO S E R V I R PARA M A L D I T A L A 
COSA (ó para maldi ta de Dios l a cosa). 
E x p r e s i ó n f ig . y fam. No servir para na-
da absolutamente; ser completamente 
i n ú t i l una persona ó cosa. E . V é nwlãita 
la cosa. 
NO SE S A B E ! Expres ión fig. y fam. 
con que se denota duda ó desconfianza 
por una cosa. E . 
NO SE SABE CÓMO. Vé no saber có-
mo ; advir t iondo que en esta frase no 
puede subs t i t u i r ão el no con sin. 
NO SE S E N T Í A E L volido D E UNA 
MOSCA (ó volar «na mosca). Frase flg. 
Reinílba qu ie tud y silencio profundo. 
NO SE S I L O SABRÁS. Frase, Igno-
ro si sabes ya, lo que voy á decirte aho-
ra . 
NO SE T E H A D E E S C A P A R ! Frase 
fig. y fam. con que se censura el excesi-
vo temor y p r ecauc ión que manifiesta 
uno de que una persona se vaya ó de no 
entrar en poses ión inmediata de una cosa 
vivamente deseada. Comp. con no me 
voy á disparar. 
NO SE UNA P A L A B R A ! E x p r e s i ó n 
fig. y fam. L o ignoro todo ; no quiero 
intervenir en nada. E. 
NO SE V E N N I SE O Y E N . Frase fig. 
y fam. Hablando de dos ó m á s personas, 
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e s t á n d i s t a n o i í u l H S , no se t r a t a n it « a n s a 
ele a lgún resentimiento. Vé estar distan-
ciadoH y n i le veo n i le oigo. 
NO SE V I V E MÁS QUE U N A V E Z . 
Frase fig. eon que se nos recuerda que es 
preciso disf rutar de la v ida , d iver t i rse 
lo posible y no tomarla demasiado en se-
r i o ¡ ; porqvie el t iempo huye para no v o l -
ver . 
NO SIENTO QUE M E D I G A N P. . . SINO 
CON E L R E T I N T Í N . Frase fig. y v u l g . 
Las ofensas suelen doler m á s , cuando son 
proferidas con un ton i l lo despectivo y 
recalcado. 
NO SIENTO QUE M I H I J O P I E R D A , 
SINO QUE BUSQUE E L D E S Q U I T E . 
Frase proverb ia l que enseña que los des-
quites suelen acarrear frecuentemente 
mayor daño ó p é r d i d a que la que se t ra ta 
de reparar. 
NO SÓLO D E PAN V I V E E L H O M -
BRE. Frase hecha y fig. Fuera del a l i -
mento, del dinero y de las comodidades 
materiales, el hombre siente necesidad 
de goces morales, tales como la glor ia , 
el aplauso, la sa t i s facc ión que da una 
buena acc ión , las exquisitas fruiciones 
que proporcionan el estudio, el saber y el 
amor. 
NO S O L T A R L O N I Á D O S T I R O N E S . 
Frase fig. y fam. No querer desprender-
se de ella y defenderla e n é r g i c a m e n t e . 
Comp. con á dos tirones. 
NO S O L T A R P R E N D A . Frase fig. No 
prometer nada a l que es tá interesado en 
una cosa y que t ra ta de conseguirla ó de 
que se le d é siquiera alguna seguridad 
ó esperanza en ese sentido. E . 
NO S O N A R L E B I E N A L O Í D O una 
cosa. Frase fig. y fam. Vé me suena mal 
y no me suena Men. E . 
NO SON H O R A S . . . Frase fig. Ser ya 
tarde, no ser la oportunidad. E . 
NO SON TODOS LOS Q U E E S T Á N , 
N I E S T Á N TODOS LOS QUE SON. Dís-
t ico malicioso que suele emplearse con 
a lus ión á los locos de un manicomio, que-
r iendo significar que hay muchos locos 
sueltos, como afirman los psiquiatras, y 
cuerdos que van al hospi ta l sin serlo. 
NO SUENA N I T R U E N A . Frase fig. 
s a t í r i c a y fam. con que se quiere s igni f i -
car la ninguna figuración del a ludido. 
NOS VEREMOS L A S CARAS ! Frase 
fig. que impor ta una amenaza, reto ó 
desa f ío . E. Suele decirse t a m b i é n : ya 
nos veremos las caras .' 
N O T A L . No, no es a s í . 
NO T A N C A L V O Q U E SE L E V E A N 
LOS SESOS ! Frase hecha, con que pro-
testamos contra una censura excesiva, 
una l icencia que raya en cinismo ó des-
v e r g ü e n z a y en general, una e x a g e r a c i ó n 
i n v e r o s í m i l . 
NO T A N T O N I T A N C A L V O ! Expre -
sión fig. Eso es demasiado exagerado. 
En E. ni tanto ni tan calvo que se le vean 
los sesos. 
NO T A N T O , Q U E D I G A M O S ! Frase 
hecha, fig. y fam. No tanto como usted lo 
dice ó cree. Comp. con que digamos, en A . 
NO T E D I G O ! Y a te lo dije yo. 
NO T E HAS D E V E R E N ESE ESPE-
JO. Ve en ese espejo no se ha dever! 
NO T E HAS M U E R T O ? Frase hecha, 
fig. y fam. con que se m o t é j a l a mezquin-
dad de una d á d i v a . 
N O T E L O D I J E ? Frase hecha y fam. 
Y a te lo dvje yo. 
NO T E N E R A L M A . Frase fig. Ser 
cruel , despiadado. II Carecer de sensibi l i -
dad ó de sentimiento, para sentir ó ex-
presar dulces emociones. E . Vé no tener 
entrañas. 
NO T E N E R Á Q U I E N V O L V E R L O S 
OJOS. Frase fig. No tenor á quien recu-
r r i r en procura de a u x i l i o , el que se ve 
en una s i t uac ión dif íc i l 6 angustiosa. E . 
NO T E N E R A R T E N I P A R T E en una 
cosa. Frase fig. y fam. No tomar p a r t i c i -
p a c i ó n ninguna en u n hecho cualquiera . 
E . L a A . dice : no ser, 6 no tener, arte ni 
parte en alguna cosa, frase. No in t e rven i r 
en el la de n i n g ú n modo. 
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XO T E N E R A R T E P A R A «it« .cosa. 
Frase. Carecer de bab i l idad , mana, i n -
dus t r ia ó buen gusto para ejecutarla. 
E. 
NO T E N E R A T A D E R O (eomp. A . ) . 
Frase f ig . y fam. Proceder desordenada 
é i l ó g i c a m e u t e ; l iablar mnoho y descon-
certadamente. Vé no hallar atadero, etc. 
NO T E N E R BUENAS P U L G A S . Frase 
fig. y valg. Tener uno malas pulgas, dice 
A. Aguantar poco y exacerbarse con faci-
l idad . 
NO TENER C A B E Z A . Frase t i j ; . y 
fam. Tener poco ju ic io , capacidad, ver-
sac ión . 
NO TENER C A L Z O N E S . Frase t ig . y 
fani. Fal tar le á uno e n e r g í a para hacer 
valer su autor idad. E. 
NO T E N E R C A M I S A . Frase fig. y 
fam. Carecer de lo m á s indispensable ; 
encontrarse en suma pobreza. E> Vé que-
darse en "'camí'sñ'Y^ii camisa. 
NO T E N E R CARA D E . . . Parecer poco 
apto para una cosa 6 ser incapaz de el la. 
NO T E N E R COLA D E PAJA. Frase 
íig. No tener uno mancha alguna en la 
r e p u t a c i ó n cjue pueda dar pasto á la ma-
ledicencia. E. Vé poder andar con la cara 
descubierta y tener la concieiieia limpia. 
NO T E N E R C O M P A R A C I Ó N una com. 
Frase fam. Ser incomparable ; ser muy 
superior 6 infer ior . 
NO T E N E R C O N C I E N C I A . Frase fig. 
No tener e sc rúpu lo de proceder mal , per-
judicando á a lguien. E. 
NO T E N E R CON Q U E (ó ni con que) 
H A C E R C A N T A R Á UN CIEGO. Frase 
hecha, fig. y fam. Tener escasez suma 
de recursos, ser muy pobre. En E. no 
tener ni para mandar cantará mi ciego. 
N O T E N E R CON Q U É V I V I R . Frase. 
Carecer de medios de subsistencia. E . 
NO T E N E R C O R A Z Ó N . Frase fig. 
Carecer uno de sent imiento ; ser insen-
sible. E . 
NO T E N E R CURA . E x p r e s i ó n fig. y 
am . Ser incorregible una persona, i r r e -
mediable una cosa ; irreparable un daí ío . 
E. 
NO T E N E R DEDOS P A R A ORGANIS-
T A . Frase f ig . y fam. Fal tar lo habi l idad, 
ó fuerza suficiente para ejecutar lo que 
uno se propone. 
NO T E N E R DESCANSO (ó punto de 
reposo). Trabajar const an temen te y sin 
tregua; realizar un trabajo excesivo. E . 
NO TENER DOS (<') cuatro) DEDOS 
DE FRENTE. Frase I ig . y fam. Ser muy 
torpe y n ido de entcmlimionto. E . 
NO TENER E l , 1HAHI.O POR DON-
DE DESECHAR <í mm. Frase h e d í a , fig. 
y fam. Tener uno muchos vicios y n in-
guna cualidad buena. E. 
NO T E N E R EN QUÉ CAERSE MUER-
TO. Frase f ig . y fam. Ser muy pobre. 
En por tug. não ter onde cahir morto. No 
tener uno sobre qué caerse muerto. A . 
NO T E N E R E N T R A Ñ A S . E x p r e s i ó n 
t ig . Ser l ino muy cruel, despiadado, des-
almado. E . Vé hombre sin entrañas, p á g . 
'.M'ó, y en A . entrañas (2a acepc ión fig.)-
NO T E N E R F I N . E x p r e s i ó n fig. Sor 
demasiado largo, especialmente si pesa-
do ó enojoso. E. 
NO T E N E R F U N D A M E N T O . Expre-
sión (ig. y fam. Carecer de formalidad 
una persona. E . 
NO T E N E R GUSTO P A R A N A D A . 
Frase f ig . y fam. Hallarse muy disgus-
tado, desabrido ó displicente. 
NO T E N E R H E C H U R A una cosa. Ex-
presión f ig . y v u l g . No ser factible (A . ) . 
I) No ser susceptible do mejora ó com-
postura una persona ó cosa. 
NO T E N E R HUESO SANO. Frase fig. 
y fam. Estar muy molido ó dolorido. 
E. 
NO T E N E R L A N O C I Ó N D E L D I N E -
RO. Frase hecha. Gastarlo sin tasa y sim 
mirar para atrás. 
NO T E N E R L A S TODAS CONSIGO. 
Frase f ig . y fam. No tenerlas uno todas 
consigo ( A . ) . Sentir recelo ó temor ( A . ) , 
ó experimentar cierto miedo ó inquie tud 
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])or uu mal ó peligro que creemos m á s ó 
menos inminente . 
NO T E N E R L A V I D A C O M P R A D A , 
frase fig. Estar ano expuesto ¡í morirse 
«ú cualquier momento. E. 
NO T E N E R L E á uno C U E N T A ««a 
cma. E x p r e s i ó n fig. No convenir le , cau-
sarle 6 poderle causar un perjuicio. 
Comp. con tener atienta una cosa, en A . 
NO T E N E R levante una oosa. Expre-
sión l i g . y v u l g . Ser evidente é i r re fu-
table ; i r remediable ; no haber medio de 
evi tar la . 
ÍJO T E N E R MOSTRADOR. E x p r e s i ó n 
t i g . y fani. Carecei el comerciante de 
esa m a ñ o s a habi l idad necesaria para 
¡liiendér al despacho de su comercio, es-
pecialmente cuando éste es a l menudeo. 
NO T E N E R M U N D O . E x p r e s i ó n fig. 
No toner experiencia y conocimiento de 
las gentes, por no haber frecuentado su 
trato. Vé mundo, en CASTELLANISMOS, 
pág . 85 y comp. con tener mundo, en À. 
NO T E N E R N A D A D E . . . . u ñ ó penona. 
Expres ión fig. Hallarse desprovista d é l a 
condic ión 6 cal idad aludida. 
NO T E N E R N A D A Q U E D E C I R . Vé 
nada tiene que decir. 
NO T E N E R N A D A Q U E V E R una cosa 
con otra. Erase fig. No tener cor re lac ión 
alguna, no ven i r al caso. 
NO T E N E R N I P A R A E M P E Z A R . 
Frase ftg. y fam. Ser un niño de tetanna, 
persona en c o m p a r a c i ó n de otra ; no ha-
ber competencia posible entre ellas. 
NO T E N E R N I PARA R E M E D I O . Fra-
se fig. No tener absolutamente nada de 
la cosa aludida. Vé ni para remedio. 
NO T E N E R N I U N CRISTO P A R T I -
DO POR L A M I T A D . Frase fig. y v u l g . 
Carecer completamente de dinero ; no 
tenei' una blanca (E . ) . Es usada t a m b i é n 
en Chile. 
NO T E N E R P A D R E N I M A D R E N I 
PERRO (perrito B . ) QUE L E L A D R E . 
Frase fig. y fam. Ser h u é r f a n o y no tener 
l a re lac ión de nad ie ; hallarse en comple-
to desamparo, tener absoluta indepen-
dencia. Sin padre ni madre, ni perro que 
me ladre, dice A . 
NO T E N E R P A N Q U E L L E V A R S E Á 
L A BOCA. Frase fig. y fam. Estar en 
la indigencia, no tener que comer. E . 
NO T E N E R P A Z CON N A D I E . V i v i r 
uno r i ñ e n d o con todos. 
NO T E N E R P E L O D E T O N T O . Frase 
fig. y fam. Ser l i s t o . E . 
NO T E N E R P E R D Ó N DE D I O S . Fra-
se fig. y fam. Haber cometido una ac-
ción imperdonable ; no haber realizado 
lo que era de evidente conveniencia. 
NO TENER punto de reposo. No tener 
descanso. 
NO TENER Q U E V E R . Frase fig. No 
tener atingencia ó r e l a c i ó n una cosa con 
otra . Vé tener que ver una cosa con ot ra , 
en A . Comp. con qué tiene eso que verf 
NO T E N E R S A N G R E EN L A S V E -
NAS. Frase fig. í l e r en extremo a p á t i c o 
y tolerante; soportar resignadamente las 
in ju r i as y ofensas qne le d i r igen â uno . E . 
NO TENER SINO E L D Í A Y L A NO-
C I I E . Frase fig. y v u l g . Carecer abso-
lutamente de medios de v ida y 'frecuen-
temente de h ó g á r . E . 
NO TENER TELARAÑAS E N LOS 
OJOS. Frase fig. y fam. Apreciar las 
cosas s i i i a p á s i ó n a m i e n t o n i o fuscac ión , 
t ranqui lamente. Vé tener uno telarañas en 
los ojos, en A . 
NO TENER T I E M P O NI P A R A RAS-
CARSE. Frase fig. y v u l g . Estar suma-
mente ocupado. E . 
NO TENER T I E M P O P A R A . . . No dis-
poner del tiempo necesario para e l lo . E , 
NO T E N E R R A Z Ó N . Frase fig. N o es-
t a r l a verdad de par te de uno. E . 
NO T E N E R una cosa D E S P E R D I C I O , 
COMO E L CERDO. Frase fig. y fam. Ser 
toda ella excelente y aprovechable. 
NO T E N E R UN COBRE. Frase fig. y 
v u l g . No tener ni un cristo partido por la 
mitad. 
NO T E N E R UN M I N U T O D I S P O N I -
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B ; J E . Fraso t ig. Xo tener tiempo «i pura 
r ,mrse. 
NO T E N E R VELA. EX E L E N T I E -
RRO. Erase fig. y fam. Xo correspon-
derle á uno in t e rvenc ión alguna en uu 
asunto. Comp. con «o da rk & uno vela 
en un entierro, en A . 
X O T E N E R V U E L T A -una coso. Ex-
pres ión fig. y fam. Xo tener vuelta áe 
hoja unacosa. Ser incontestable, dice A . 
Xo a d m i t i r otro desenlace ó solución. E. 
NO T E N G A M I E D O ! Q U E YO ESTOY 
T E M B L A N D O . Frase hecha, vminluma y 
fail), con que se moteja al iine, siendo 
presa del pavor, trata de infundir valor 
ú o t ro . 
XO TKXÍA HOGA, l ' A K A . . . Fram; Jij?. 
y fam. con ijuc se alude á la persona que 
se expresa cou vehemencia y locuacidad, 
al j uzga r ó narrar el hecho ó referirse 
á la persona, motivo de su apasionamien-
t o . E . 
NO T I E N E AMIGOS N I P A R I E N T E S . 
Frase fig. y fam. cou que se alude á la 
persona que ¡< nadie contempla ni con-
sidera; qvie no se casa con nadie. Vé no 
casarte, eon nadie. 
XO T I E N E DEDOS PARA P I A N I S -
T A . Aro tiene dedos para organínla. 
NO T I E N E E L D I A B L O POR D O N D E 
D E S E C H A R L E . En E . no tiene por donde 
le deseche el diablo (ó demonio). Vé no te-
ner el diablo por donde detiechar & uno. 
XO T I E N E ESCAPATORIA (ó esoape). 
E x p r e s i ó n fig. y fam. Xo tiene refugio 
ó modo de evadirse del aprieto, ó de es-
qu iva r un inminente mal que le ameua-
r,a. E . V é escapatoria (2a acepc ión) , eu A . 
NO T I E N E G R A C I A ! Exclamamos, al 
ver que otro ha hecho ó conseguido algo 
mediante un a rd id . 
NO T I E N E levante. Frase fig. y v u l g . 
Es incontestable. 
NO T I E N E MÁS Q U E HUESOS Y PE-
L L E J O . Frase fig. y fam. con que se 
alude a l que es sumamente flaco y dema-
crado. E . 
XO T I E N E N A D A D E / « l a n o . Frase 
t ig . y fam. No se parece ¡i fulano en 
nada. E . 
XO T I E N E N A D A DE P A R T I C U L A R . 
Frase t ig . con que se trata de qui tar im-
portancia y trascendencia íí una cosa. E. 
NO T I E N E N A D A Q U E PERDER. 
Frase t ig . y fam. con que se aludo íí la 
persona a t revida y desacreditada que 
ejecuta ó emprende una acc ión impru-
dente ó temeraria, porque no tiene, nom-
ine, Jamilia ó patrimonio que pueda so-
portar coi iNecuencias. E . 
NO T I E N E PAR. Frase. Xo tiene quien 
1c ¡¡/líale. 
NO T I E N E PELO DE T O N T O . Vé „i> 
tener pelo de tonto. E. 
XO T I E X E P E R D Ó N D E D I O S . Vé 
no tener perdón ãe Mos. E . 
NO T I E N E PERO. E x p r e s i ó n f ig . No 
tiene defecto, es completo, imnejorahle. 
E. Vé pero, n i . en A . 
NO T I E N E P I Z C A (ó una piuca) DE 
V E R G Ü E N Z A . E x p r e s i ó n fig. y fam. Ca-
roço absolutamente de v e r g ü e n z a . 
NO T I E N E POR Q U I E N S A L I R . Fra-
se f ig . y fam. Ant í t e s i s de tiene por quien 
ttalir. 
NO T I E N E PRECIO. Frase fig. Es de 
un valor extraordinario, inapreciable. 
XO T I E N E QUE E N V I D I A R i NA-
D I E . Frase ponderativa, fig. y fam, eon 
que so alude íí una persona que posee 
cualidades sobresalientes ó íí cosas de ex-
t raordinar io valor . 
NO T I E N E Q U I E N L E D I G A ¡ Z A P E ! 
Frase f ig . y fam. con que se alude & la 
mujer en quien n i n g ú n hombro se fi jo. 
Vé nadie le dice ¡ zape ! 
NO T I E N E Q U I E N L E I G U A L E . Fra-
se con que se pondera alguna calidad 
sobresalieute de una persona ó se exalta 
su personalidad toda. 
NO T I E N E RAZÓN D E SER. Frase 
fig. No se explica ó jus t i f ica , ó ha de-
jado de ser justificable la cosa á que se 
alude. E . Vé razón de ser. 
NO T-NO V 8!M 
NO T I E N E SANGRE E N L A S VENAS. 
Vé no tener sangre en l«* venas. 
NO T I E N E S O L U C I Ó N P O S I B L E . 
Erase fig. con que He alude á una situa-
ción apurada y comprometida. 
NO T I E N E T R I P A B U E N A . Expre-
s ión fig. y v u l g . No tiene', buenas entra-
ñ a s la persona aludirla. Es muy usada 
en el In te r ior . 
NO T O C A R L E N I E L P E L O D E L A 
L E V I T A (ó de la ropa. E . ) . Frase hecha, 
flg. y fam. No provocarle á uno en forma 
alguna. 
NO T O C A R L E U N P E L O . E x p r e s i ó n 
ftg. y fam. No causarle la menor ofensa 
corporal. 
NO TOCAR P I T O . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. No incumbir le á uno in te rven i r en 
un asunto; carecer de autor idad para 
ello. E. 
NO TODAS LAS L I N D A S SE BESAN. 
Frase hecha., l i g . y vu lg . No todas las 
cosas buenas son asequibles, y hay que 
saberse conformar. 
NO TODOS LOS DÍAS SON D O M I N -
GOS (ó feriados). Frase hecha, fig. y fam. 
No pueden repetirse frecuentemente las 
cosas extraordinarias y b e n é f i c a s ; la 
suerte y el éx i to no pueden a c o m p a ñ a r -
nos siempre. E . Los franceses dicen : i l 
n'est pas tous les jours féte. Vé todos los 
días no son domingos. 
NO TOMAMOS COSTURAS D E L ES-
T A D O . Frase hecha, fig. y fam. No acep-
tamos una propuesta de negocio de muy 
dudólsa ventaja. 
NO T O M A R Á L O SERIO una eosa. 
Frase fig. No darle c r éd i to , no conce-
derle impor tancia ; ocuparse de e l la sin 
i n t e r é s , muy poco ó nada. 
NO T O M A R CARTAS en un asunto. 
Frase fig. y fam. No in t e rven i r en él . 
Vé tomar uno cartas en a l g ú n negocio, 
en A . 
NO T O M A R L E D E N U E V O una cosa 
d uno. Frase fig. No e x t r a ñ a r l a , por serle 
conocida, esperarla ó haberla previsto. 
NO T R A G A R «' una persona. E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Serle a n t i p á t i c a ó repuls iva 
esa persona. Vé no la puedo tragar! 
NO T R A G A R (ó tragarse) una eosa. Ex-
p r e s i ó n fig. y fam. No dar c réd i to á el la , 
considerarla falsa. E . 
NO V A D E S C A M I N A D O . Frase fig. 
No se aparta de la r a z ó n ó de la ve rdad ; 
tiene r a z ó n , es tá en lo cierto. E. Vé i r 
uno descaminado, en A . 
NO V A L E L A P E N A . Frase fig. JVo 
merece la pena. E . 
NO V A L E U N C O M I N O ! (ó un pito ó 
un maravedí!). E x p r e s i ó n fig. y fam. Va-
ler m u y poco ó nada una persona ó 
cosa. E . 
NO V A L E U N D I A B L O ! E x p r e s i ó n 
fig. y fam. Ser muy despreciable ó de 
valor escas ís imo una persona ó cosa. E . 
NO V A L E UN P U C H O ! E x p r e s i ó n fig. 
y v u l g . No vale un comino. En E . l laman 
colilla 6 colilla de estanco, al pucho. 
NO V A N Á Q U E D A R N I L A S C O L A S . 
Frase fam. y burlesca con que se pon-
dera el encarnizamiento de la lucha en-
t re dos adversarios. 
NO V E JOTA ! E x p r e s i ó n fig. y fam. 
Ve muy poco ó nada. E . 
NO V E MÁS A L L Á D E SUS N A R I -
CES. Frase fig. y fam. Es muy ignorante 
ó de cortos alcances. E . 
NO V E N I R Á C U E N T O (ó al caso ó á 
pelo). E x p r e s i ó n fig. Ser una cosa inopor-
una ó in tempest iva . E . 
N O V E N I R A L G O POR L A G A T E R A . 
Frase fig. y fam. Haberle costado á uno 
su a d q u i s i c i ó n . Vé venirle á uuo una cosa 
^o)- la gatera. 
NO V E O E L M O M E N T O D E . . . ! E x -
p r e s i ó n fig. Ansio ese momento. 
NO V E O L A G R A C I A ! E x p r e s i ó n fig: 
y fam. con que suele protestarse contra 
ima acc ión ó dicho desagradable ó atre-
v i d o , que otro ejecuta como una gracia 
ó una cosa plausible. E. Vé vaya una gra-
cia ! y qué gracia ! 
NO V E R CON BUENOS OJOS. F í a s e 
NO V-OBB 
tig. Ser (lt)Síigriid;il)le una persona ó cosa. 
NO V E R L A HOI?A D E . . . .Yo ver rl 
momento da... 
NO V É R S E L E N I E L P O L V O « alt/ti-
no. Frase flg, y v u l g . H u i r muy lejos del 
enemigo. Se usa t a m b i é n eu Chile. Vé ni 
el polvo ! 
NO V E R S E N I O Í R S E dos ó má* perso-
nas. V é no se ven ni se oyen. 
NO V E R SINO POR LOS OJOS D E 
OTRO. Erase fig. y fam. Apreciar y sen-
t i r las cosas, como las aprecia y siente 
la persona querida ó l a que es de toda 
nuestra confianza. 
NO V E R uno MÁS A L L Á D E SUS NA-
RICES. Frase í ig . y fam. Tener escasa 
eoivipreusión, cortos alcances. 
NO V I E N E M A L . E x p r e s i ó n fig. y fam. 
({ne se usa, á veces, á manera de agrade-
cimiento, al aceptar una cosa que se nos 
br inda . E . 
NO V I V I R T R A N Q U I L O . Frase. Te-
ner a l g ú n cuidado, p r e o c u p a c i ó n , inquie-
t u d ó remordimiento. Vé vivir tranqui-
lo. E . 
NO V I V I R ana cosa (ana inttttución, 
etc.). Frase. Tener muy poco desarrollo, 
estabilidad y d u r a c i ó n . E. 
NO V O L V E R «no D E SU ASOMBRO 
(ó no volver uno en si). Frase fig. Causarle 
á uno suma extraFieza ó a d m i r a c i ó n una 
cosa. K. 
N U B E EN E L O.)O (ó nubes en los ojos). 
.\ul>e (6a acepc ión ) , en A. 
NUNCA D I G A S . PR ESTA AGUA NO 
H E DE ISEBER (ó HO beberé. E . ) . Rei'ríín. 
-Vadie dij/a. de enta agua no beberé, en A . 
NUNCA ES T A R D E , C U A N D O L A 
D I C H A ES B U E N A . Frase hecha, fig. y 
fam. Muchas veces la suerte puedo más 
que la opor tunidad. 
NUNCA F A L T A UN BUEY CORNE-
T A . Vé en una mimada minea f a l t a un 
buey eorneta (vé p á g . 422). 
NUNCA F A L T A UN ROTO PARA UN 
DESCOSIDO (eomp. A . ) . Frase prover-
bia l que parece significar que el míís po-
bre, desvalido ó ruin suele ha l la r quien 
lo exceda en pobreza, desvalimiento ó 
ruindad. 
NUNCA L A S H A VISTO (ó se las ha 
visto) MÁS GORDAS ! Frase fig. y fam. 
con que se alude al que acierta á lograr 
un negocio, una s i tuac ión excepcional ó 
una oportunidad venturosa. 
NUNCA L E E C H E PASTO. Frase flg. 
y v u l g . Nunca tuve re lac ión con él . 
NUNCA SEGUNDAS P A R T E S F U E -
RON BUENAS. Sentencia que advierte 
la extrema dif icul tad que hay de que 
salga buena la segunda parte de nna 
obra l i t e ra r ia . E . 
NUNCA V I S T O . Locuc ión adv. No 
visto. 
N 
SATA, BARATA, NARICES D E GA-
TA. Frase hecha y fam. que se aplica 
festivamente á las ninas y j ó v e n e s ñ a t a s 
(chatas, en E . ) , es decir, de narices ro-
mas como los gatos. 
OBRAR DE LIGERO. Frase. Proceder 
irreflexivamente. E . Vé de ligero, en A. 
OBRAR D E (6 por) SU PROPIA CUEN-
T A . Frase fig. y fam. Proceder por pro-
OBK-O SE 
pia in ic ia t iva y bajo su única vesponsa-
b i l idad . 
OBRAS SON AMORES ! Frase f ig . K. 
Oiros son amores, que no buenas razones 
( A . ) . 
OBSCURO COMO BOCA D E L O B O . 
Expres ión fig. y fam. Hablando de no-
ches (i parajes, muy obscuros. 
OCUPARSE D E . . . E x p r e s i ó n fig. Ha-
blar de una persona, juzgar la 6 cr i t icar-
la . E. Comp. con ocuparse ( acepc ión ú l t i -
ma), eu A . 
O C U R R Í R S E L E á «iw U N A I D E A L U -
MINOSA. Erase fig. Ofrecérsele á la ima-
g inac ión , de improviso, a l g ú n expediente 
para salir de una grave dif icul tad ó serio 
aprieto. 
Ó D E NO. En caso diverso ó contrario. 
E j . : ó de no, no. 
ODIAR d M U E R T E . Frase fig. E. 
Odiar de muerte, dice la A . Odiar im-
placablemente, tener un odio profundo ó 
mortal . Vé odio mortal. 
OFRECER A N C H O CAMPO. Frase fig. 
Presentar la cosa ó asunto abundante ma-
ter ia en qué aplicar nuestra ac t iv idad y 
facultades. E . 
OFRECER E L ORO Y E L MORO.. Fra-
se fig. y fam. Hacer ofrecimientos de gran 
importancia, pero ilusorios. Vé el oro y el 
moro, en A. 
OFRECER ESTA V I D A Y L A OTEA 
(ó este mundo y el otro : vé A . ) . Frase fig. 
y fam. Hacer grandes ofrecimientos, aun-
que después se cumpla poco ó nada. 
OFRECER MARES Y MONTES. Frase 
f ig . y fam. Ofrecer el oro y el moro. 
OFRECER M U C H O , ESPECIE ES D E 
NEGAR. Frase proverbia l , con que se 
quiere significar que quien mucho pro-
mete, rara vez cumple. E . 
OFRECER SUS SERVICIOS. Frase 
fig. Brindarse para alguna cosa; ofre-
cerse. 
OÍDO Á L A C A J A ! E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Atención (vé A . ) ! 
O Í G A L E E L D U R O Y SE dueUa! Ex-
c l amac ión gauchesca quo suele profer i r -
se, cuaudo se ve ceder al que se mos-
traba soberbio y fiero. 
O Í R CANTAR E L G A L L O Y NO SA-
BER D Ó N D E . Vé ha oído cantar, etc. 
O Í R L E COMO Q U I E N OYE L L O V E R . 
Frase fig, y fam. poco usada. No hacer 
caso de una cosa que ot ro dice. E . 
O Í R L O D E SU BOCA (ó desús labios). 
E x p r e s i ó n p l eonás t i c a y fig. que se em-
plea para dar mayor fuerza á nuestra 
a f i rmación y referencia. 
O I R M A L . E x p r e s i ó n fig. No compren-
der bien lo que le dicen, x'or haberlo o ído 
ma l . E . 
OJO POR OJO, D I E N T E POR D I E N -
T E . Ar t í cu lo de la ley de Moisés ó sea la 
f ó r m u l a do la ley del tallón. E . Vé la ley 
del talión, en p á g . 349. 
OJOS ARRASADOS (ó bañados) E N 
L Á G R I M A S . Los llorosos, anegados eu 
l l an to . Olhos arrasados em lágrimas, en 
po r tug . 
OJOS COMO L U C E R O S . E x p r e s i ó n 
fig. Los que son grandes, hermosos y b r i -
l lantes. E . 
OJOS D E C O L O B D E C I E L O . Expre-
s ión fig. y fam. Los que son azules. || Los 
de la mujer amada. E . 
O L O R k Q U E M A D O . Olor ó cosa que 
se quema. Vé quemado, en A . 
O L V I D A R una cosa. Dejar la i r re f lex i -
vamente en alguna parte ; no l levar la por 
o lv ido . 
Ó, P A R A M E J O R D E C I R . Frase con 
que entramos á declarar nuestro pensa-
miento, precisando nuestra a f i rmac ión . 
E . 
O R I L L A R L A D I F I C U L T A D . Frase 
fig. Esquivar la , sa lvar la . 
ORO, D E L QUE CAGÓ E L M O R O . 
Frase hecha, grosera y burlona, que se 
ha empleado alguna vez para decir que 
una cosa no es de oro. E . 
Ó S E R Á S L O Q U E H A S D E SER, Ó 
NO S E R Á S N A D A . Frase proverb ia l , 
muy usada por el Libertador, que e n s e ñ a 
O TE-PAC! 
que en la adopc ión de una carrera, debe 
el hombre consultar sus inclinaciones y 
aptitudes naturales, so pena de fracasar. 
Los franceses dicen á este p ropós i to : nc 
forçons point nôtrc talent, nous ne feriont 
rien aveo grâee. 
Ó T E M P O R A , Ó MORES (OH T I E M -
POS, O H COSTUMBRES ! ) . Célebre ex-
c l amac ión de Cicerón, equivalente :t ¿ en 
qué t iempo vivimos ? 
O H T I E M P O D E LOS MOROS ! Ver-
sión juguetona y fara. de la frase ante-
r io r . 
OTRA COSA ES CON G U I T A R R A ! 
frase ño;, y fanv. con que se quiere sifj;-
uificar al que ci icuci i t ra fácil una cosa, 
que llegado el caso, ve r ía que era m á s 
difícil de lo que so imagina . E . 
OTRA PAPA Á L A O L L A ! Exclama-
ción v u l g . con que se censura la repe-
t ic ión de un dicho ofensivo ó necio pro-
ferido por una persona. 
OTRA T E PEGO Y M E R E T I R O ! Ex-
pres ión f ig . y fam. Otra papa 4 la olla ! 
OTRA V E Z ! Exc lamac ión de disgusto 
por la r e p e t i c i ó n de algo que nos des-
agrada. E . 
OTRO G A L L O L E (ó me) C A N T A R A ! 
E x p r e s i ó n t i g . y fam. M i suerte, situa-
ción ó estado h a b r í a mejorado mucho. E. 
OTRO Í D E M D E L I E N Z O . Erase fam. 
Idem de lien so. 
OTRO QUE B I E N B A I L A ! Expres ión 
fig. y fam. Otra persona que nos merece 
el mismo mal concepto ; ó que nos viene 
eon embajadas y pamplinas. E. 
OTRO QUE T A L ! E x p r e s i ó n f ig . y 
fam. O/ni que bien baila ! ( acepc ión Ia). 
K . 
OVEJAS BOBAS donde V A U N A V A N 
TODAS. Ref i 'án . Ovejas bobas, por do 
va una van todas. A. 
O X I G E N A R LOS P U L M O N E S . In t ro -
ducir ox ígeno en ellos, mediante la ins-
p i rac ión del aire puro en que se contiene 
ox ígeno . 
P A D E C E R UNA E Q U I V O C A C I Ó N . 
Frase. Sufr i r un error . V é padecer, en A . 
P A D R I N O P E L A D O ! Apóstrofo que 
los muchaclios suelen d i r i g i r al que aca-
ba de salir de padrino, cuando no les 
arroja moneditas. 
P A G A D O D E SÍ M I S M O . E x p r e s i ó n 
fig. Consentido de su propio valer, etc. 
P A G A N D O , PARA NO ENREDARSE ! 
Frase festiva y v u l g . usada por los j u -
gadores, con que se i n s i n ú a al perdedor 
que es llegado el momento de pagar lo 
que ha perdido. Vé á formar para la ga-
lleta, p á g . 634. 
P A G A R COMO U N C O N D E ! Frase 
festiva y fam. Pagar en el acto y sin pro-
testa. 
P A G A R CON U S U R A . Frase fig. Sa-
me. D E ARC. 
tisfacer míís de lo que so debe ó se cree 
deber. Vé cobrar con mura. 
PAGAR D E CONTADO. Frase fig. 
Abonar en el acto, sin la menor di la-
c i ó n . E . V é al contado rabioto, en p á g . 
641. 
PAGAR E L P A T O . Frase ftg. y fam. 
Pagar uno el pato; payar uno los vidriott 
rotos, en A . T a m b i é n dicen en E . : ser el 
pato (ó la vaca) de la boda. Vé ser el pato 
de la boda. 
PAGAR E L piso. Frase fig. y fam. Ha-
cer algfín gasto, ha l l ándose de paso en 
alguna parte. 
PAGAR E N ESPECIE. Pagar la pro-
pia cosa debida, no su va lor en dinero ú 
otra cosa equivalente. 
PAGAR E N T A B L A Y M A N O PRO-
PAG-PAK 898 -
P I A . Frase tig. que so usa pr incipalmente 
on la mi l i c i a . V é en tabla y mano propia. 
PAGAR E N TRES P L A Z O S : T A R D E , 
M A L Y N U N C A . Frase hecha fig. y l'am. 
No pagar nunca lo que uno debe. E . Vé 
tarde, mal y nunca, en A . 
P A G A R Í A POR tal 6 cual cosa. Frase 
ftg. con que se encarece el v i v o i n t e r é s ó 
especial complacencia que uno t e n d r í a en 
ver ó conseguir algo. 
PAGAR JUSTOS POR PECADORES 
(comp. A . ) . Frase fig. Sufrir unos injus-
tamente las malas consecuencias del pro-
ceder de otros. 
PAGAR L A C H A P E T O N A D A . Frase 
i i g . y fam. Suf r i r un d a ñ o ó una conse-
cuencia desagradable, debido á nuestra 
ignorancia de los usos y costumbres ó & 
nuestra inexperiencia. Es frase america-
na. En E . dicen : pagar la novatada. 
PAGAR L A S HECHAS Y POR H A -
CER. Frase í ig. y fam. Sufr i r condigno 
castigo quien h a b í a cometido impune-
mente varios delitos, acciones reproba-
das, burlas ó bromas pesadas. 
PAGARSE D E P A L A B R A S . Frase fig. 
E n g a ñ a r s e , dejarse embaucar con e l las ; 
acordarles una fuerza y verdad de que 
carecen. Vé no pagarse de palabras. 
PAGAR uno . LOS P L A T O S ROTOS. 
Frase fig. y fam. Pagar uno los ridrios 
rotos ó pagar el pato, en A . 
P A L A B R A D E HONOR (ó simplemen-
te palabra ]) E x p r e s i ó n e l í p t i c a que equi-
vale á : os lo prometo ó aseguro baj o pa-
labra de honor . Comp. A , 
P A L A B R A D I C H A NO T I E N E V U E L -
T A . Frase proverb ia l , correspondiente 
a l r e f r á n palabra y piedra vuelta no tiene 
vuelta ( A . ) . E . Ya di jo Horac io : nescit 
vox missa reverti ( la palabra que se suelta, 
no vuelve). V é delas palabras que guarda-
res, etc. 
P A L A B R A S QUE SE L A S L L E V A E L 
V I E N T O ! Frase hecha y fig. Protestas 
vanas de benevolencia, c a r i ñ o , amor, 
ayuda, etc. 
P A L A D E A R una cosa. Frase. E . Pro-
bar la , tomarla el gusto ; paladear ( A . ) . 
P A L M O i P A L M O (comp. A . ) . Locu-
c ión adv. En las frases: conocer un terre-
no (ciudad, camino, etc.) palmo á palmo ; 
examinarlo palmo á palmo ; significa, m i -
nuciosa y detalladamente. E . 
P A L O D E ESCOBA. E x p r e s i ó n fig. y 
fam. con que se alude á la persona a l ta , 
delgada y sumamente flaca. E, 
P A L O , PORQUE BOGAS Y P O R Q U E 
NO BOGAS, P A L O ! Frase hecha, l i g . y 
fam. con que suele censurarse el c a r á c -
ter malo ó difíci l de una persona á quien 
no hay manera de contentarla. 
P A L O Y T E N T E T I E S O ! Frase hecha, 
fig. y fam. que equivale á : aguanta el 
d a ñ o y p r e p á r a t e á suf r i r otros. 
P A N CON OJOS, QUESO S I N OJOS 
Y V I N O QUE S A L T E Á LOS OJOS. 
Frase hecha con que se pretende deter-
mina r las seña les d is t in t ivas del mejor 
pan, de l queso excelente y del v ino ex-
exquisi to. E . Los portugueses dicen : 
pão com olhos, o quejo sem olhos, e vinho 
que salte nos olhos. 
P A N CON P A N , C O M I D A D E BO-
BOS. R e f r á n . Pan conpan, comida de ton-
tos ( A . ) . 
P A N P A R A H O Y , H A M B R E P A R A 
M A Ñ A N A . Frase hecha y flg. que se 
aplica á aquel medio de v ida destinado 
á du ra r muy poco. 
P A P E L I T O C A N T A ! E x p r e s i ó n fig. y 
fam. con que se significa que hay com-
probantes de una a f i rmac ión , y de que se 
usa t a m b i é n a l t iempo de presentarlos á 
este efecto. E n E . dicen : papeles can-
tan. 
P A R A A L L Á M E L A S G U A R D E N ! 
Frase exclamativa que solemos profe r i r , 
cuando se nos promete ó pronostica un 
beneficio que l legara t a r d í a m e n t e , si es 
que l lega. 
P A R A D A R Y PRESTAR. L o c u c i ó n 
adv. E n abundancia. E j . hay para dar y 
prestar. 
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P A R A D E S P U N T A R E L V I C I O . Vé 
despuntar el i icio. 
P A R A E L CASO. M o d . adv. Para l a 
ocas ión , a l efecto. 
P A R A É L (ó P A R A E L L O S ) ES E L 
M U N D O . Frase fig. y fain. Vé el mundo 
te hizo para, él (Ia a c e p c i ó n ) . 
P A R A E L TONTO (ó zonzo) QUE L E 
(ó te) CREA ! Frase hecha y fam. con 
que suele protestarse de una aíir inaeióii 
que reputamos falsa y e x a g e r a d » . E. 
P A R A ENTONCES. M o d . adv. Para 
esa fecha, para ese t iempo. E. 
P A R A E N T R E NOS (6 Inter no*). Locu-
c ión adv. y fam. En secreto, en contiauza, 
V<í a q u í p a r a entre nnsotro*, páfj. (Jó8. 
P A R A ESO, NO SE A T R A S A ! Frase 
hecha y fam. con que suele aludirse al 
que se muestra l is to cuando trata de 
aprovecharse. 
P A R A ESO, SE P I N T A SOLO. Frase 
hecha, fig. y fam. con que alude al que 
tiene felices disposiciones para una co-
sa. E , 
P A R A HACER M U C H O C A M I N O , ES 
PRECISO A N D A R DESPACIO. Verso 
sentencioso que ensena que las largas ta-
reas requieren un esfuerzo metód ico y 
constante, pero nunca excesivo ; porque 
el exceso causa agotamiento. Vé piano, 
piano. 
P A R A HACERSE ««o B A Q U E A N O , 
H A Y Q U E PERDERSE U N A V E Z . Afo -
r ismo de los paisanos. L a experiencia no 
se reemplaza con nada y suele ser el me-
j o r maestro. 
P A R A L A M A D R E NO H A Y H I J O 
F E O . Frase hecha, que significa que el 
autor de una cosa nunca la encuentra 
del todo mala. Comp. con al que feo ama, 
hermoso le parece, en A . Cervantes d e c í a 
ya : wo hay padre ni madre d quien sus hi-
jos le parezcan feos. 
P A R A L A S CUESTAS A R R I B A Q U I E -
RO M I M U L O (ó turro), Q U E LAS CUES-
TAS A B A J O YO M E L A S SUBO. Verso 
sentencioso con que se significa famil iar -
mente que los servicios y ayudas, que no 
se prestaron oportunamente, son inú t i l e s 
é improcedentes cuando ya no hacen fal-
ta, E. 1 
PARA LOS PATOS ! E x p r e s i ó n fig. y 
fam. Diablo ! diantre ! 
PARA LOS PAVOS ! E x c l a m a c i ó n fig. 
y fam. equivalente í : esto se pone gra-
ve ; las papas queman ! V i pavo, en CAS-
T K i . r . A N i s j i o s , p á g . 90. 
PARA L O SUCESIVO. M o d . adv. Pa-
ra, en adelanto. 
PARA M A L D I T A (DE DIOS) L A CO-
SA. Locuc ión adv. Pava nada ó para na-
da bueno 6 ú t i l . Vé MO «CITÍV para maldi-
ta la cosa y maldita la cosa. 
PARA M Á S . Mod. con jun t iva v u l g . 
Para agravar la s i tuac ión . 
PARA MEJOR D E C I R . O para mejor 
decir. 
PARA M Í . Locuc ión prepos i t iva . Á m i 
entender. Suelo usarse en la frase tengo 
para mí. E . 
PARA M O V E R U N P I E , L E P I D E 
PERMISO A L OTRO. Frase hecha, fig. 
y fam. con que so alude á la persona 
tarda y calmosa. 
PARA M U E S T R A B A S T A U N BO-
TÓN. Frase hecha fig. y fam. que sole-
mos emplear cuando, habiendo soporta-
do una mala acc ión , prevemos su repro-
ducc ión y procuramos ev i ta r la . E . Comp. 
con por el hilo se saca el ovillo. 
PARA N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A 
E S T R E L L A , L A M I T A D P A R A MÍ Y 
L A M I T A D P A R A E L L A ! Frase hecha, 
fig. y v u l g . con que se sa t i r iza á los que 
sacan limosnas, colectas ó subscripcio-
nes, para quedarse con una par te de ellas, 
como sucede á veces. 
P A R A POCA S A L U D , V A L E MÁS 
N I N G U N A ! Frase hecha, f i g . y fam. 
que solemos profer i r , cuando por la suma 
cortedad do la cosa que debemos conser-
var ó recibi r , nos resolvemos á perderlo 
todo ó no recibi r nada. E n E . dicen : 
para poca salud, más vale morirse. 
VAU — SOO -
P Á R A Q U É D U O varou L A P A R T E -
RA ? Frase exclamativa, fig. y v u l g . con 
que se excita á otro á emprender algo 
difíci l 6 arriesgado, cuando se muestra 
vaci lante. 
P A E A Q U E L A C U Ñ A SEA B U E N A , 
H A D E SER D E L M I S M O P A L O . Re-
f r án que la A . v ie r t e a s í : no hay peor 
ctiña que la del mismo palo, y expl ica d i -
ciendo que, de ordinar io , n inguno es peor 
para enemigo que el que ha sido amigo, 
c o m p a ñ e r o , etc., 6 del mismo oficio ó fa-
m i l i a . 
PARA Q U E L E S I R V A D E GOBIER-
N O . Para que le sirva de ejemplo, go-
bierno, norma, regla de conducta. 
P A R A Q U E U S T E D V E A . Erase hecha 
y fam. Para que se convenza usted. E . 
P A R A R L E A T E N C I Ó N (ó considera-
ción) EN una cosa. Frase l i g . Apl ica r la 
par t icularmente á é s t a . E . 
P A R A R L A OREJA. E x p r e s i ó n fig. y 
v u l g . usada t a m b i é n en Venezuela. A g u -
zar el o ído y poner especial a t e n c i ó n á 
alguna especie que oímos y nos interesa 
y i v á m e n t e . II E n t r a r en desconfianza á 
consecuencia de l a especie o í d a . 
P A R A R L O D E P U N T A . Frase fig. y 
fam. Imponerse uno á ot ra persona; me-
terle el resuello. 
P A R A R L O S PELOS D E P U N T A . 
F faáe f i g . y fam. Erizarse los cabellos, 
asustarse. 
P A R A R R O D E O . Frase. V é rodeo, en 
l í s T À i í C i A , p á g . 452. 
P À R A S E M E J A N T E C A N D I L , V A L E 
MÁS ESTAR (ó hailar?) Á OBSCURAS. 
F r a á é hecha, fig. y fam. Para poseer cosa 
tan mala ó i n ú t i l , es prefer ible no tener 
nada. 
P A R A S I E M P R E J A M Á S . Locuc ión 
adv. p leon í í s t í ca . Para siempre. E . 
P A R A S U G O B I E R N O . Para que le 
s i rva de advertencia y norma de con-
ducta. E . 
: P A R A T O D A L A SIEGA. M o d . adv. 
v u l g . Para siempre. 
P A R A U N CASO D E HONOR. L o c u -
ción adv. y f»m. de que suele usarse al 
reservar alguna cosa, á fin de que l l e -
gado el caso, podamos echar mano de 
el la y evi tar , asi, el hacer un papel des-
airado. V é caso ãe honor, p á g . 318 y des-
airado, p á g . 50. 
P A R A V A R I A R , L O M I S M O ! Frase 
hecha, festiva, fig. y fam. que equivale 
á : volvemos á lo minmo. 
P A R A V E R D A D E S E L T I E M P O ! Sue-
le exclamarse, cuando el t iempo viene ¡í 
descubrir lo cierto, poniendo en claro la 
verdad , que al p r i n c i p i o fué desconoci-
da 6 puesta en duda. V é a s e en A . : para 
verdades el tiempo, y para j u s t i c i a , Dios . 
P A R E C E Á N I M A E N P E N A . Frase fig. 
y fam. Dícese de l a persona que anda 
sola, t r is te y m e l a n c ó l i c a , y t a m b i é n de 
l a que es alta y extremadamente flaca y 
demacrada. Vé alma en pena, en A . y 
ánima en pena. 
P A R E C E D E G O M A . E x p r e s i ó n fig. y 
fam. D ícese de l a persona, cuyas coyun-
turas t ienen una flexibilidad excesiva. E . 
P A R E C E I M P O S I B L E ! Vé imposible 
parece. 
P A R E C E M E N T I R A . . . ! Frase excla-
m a t i v a de sorpresa por algo inconve-
niente ó por una a c c i ó n inesperada. Se 
toma generalmente en mala parte. 
P A R E C E M I S O M B R A .' Fra,se fig. y 
fam. con que suele aludirse á la persona 
que nos sigue con insistencia ó que nos 
sale frecuentemente en nuestro cami-
no. E . 
P A R E C E OTRO (ú otro diverso). Frase 
fig. y f am. con que suele aludirse á l a 
persona que presenta un notable cam-
bio . E . 
P A R E C E Q U E E S T Á H A B L A N D O ! 
Frase fig. y fam. V é está hablando. E . 
P A R E C E Q U E F U É (ó hubiera sido) 
A Y E R ! Frase fig. con que se quiere s ig -
ni f icar la frescura y persistencia de l re-
cuerdo de a l g ú n hecho que nos d e j ó v i -
v í s i m a i m p r e s i ó n . E . 
noi — 
P A R E C E Q U E L E D A N (ó dieran) 
C U E K D A . Erase fig. y fam. eon quo se 
alude al que habla mucho y con verbo-
sidad. E . 
P A R E C E Q U E L E E S T O Y V I E N D O ! 
Frase fig. y fam. Vé como si lo viera, 
en pág . 691. 
P A R E C E Q U E M E F A L T A A L G O (ó 
como que algo me faltara). Frase fig. con 
que se quiere significar el vacío que deja 
en nuestra alma una persona 6 cosa, cuya 
ausencia 6 falta nos ha causado honda 
impresióu. E . 
P A R E C E Q U E NO HA (ó hubiera) R O -
T O UN P L A T O E X S U V I D A (ó gue no 
qmebra un pinto). Frase (¡ÍÍ- .v 'am- con 
que se alude á la persona timorata y 
apocada, ó á la que aparenta una bon-
dad y candidez que no tiene. E . 
P A R E C E Q U E T I E N E (ó tuviera) A Z O -
G U E (en el cuerpo, se agrega á veces). 
Frase fig. y fam. con que se alude á la 
persona inquieta y que muda de lugar 
y de posiciones con frecuencia. Vé en A. 
parece que uno tiene hormiguillo y ser un 
azogue. 
P A R E C E Q U E T I E N E E L D I A B L O 
E N E L C U E R P O . Frase fig. y fam. con 
que se aludo á la persona viva, traviesa 
y revoltosa. E . Comp. con el mismísimo 
demonio. 
P A R E C E Q U E V A PISANDO H U E -
V O S . Frase hecha, iig. y vulg. con que 
se alude á la persona que anda despacio 
y con paso liviano. E . V é andar pisando 
huevox. 
P A R E C E R S E una cosa á otra COMO 
DOS G O T A S D E A G U A . Frase fig. Ser 
en extremo parecidas, idénticas . E . 
P A R E C E R S E una cosa á otra COMO 
UN H U E V O k O T R O H U E V O . (Cervan-
tes). Ser en extremo parecidas, idénticas, 
P A R E C E S E R Q U E . . . Frase con que 
.suele iniciarse una narración, una noti-
cia, etc. E . 
P A R E C E UN A L M A E N P E N A . E x -
presión fig. y fam. Parece alma en pena. 
P A R E C E UN AMPO D E N I E V E . F r a -
se conque se pondera la extremada blan-
cura de una cosa. Vé ampo de nieve. 
P A R E C E (ó parecía) UNA BENDICIÓN 
D E DIOS. Frase fig. con que aludimos 
¡i lo que nos encanta por su bondad, be-
lleza, abundancia, etc. E . 
P A R E C E UNA C U E V A D E L A D R O -
NES. Frase fia;, con que se alude ¡í las 
casas sucias y desmanteladas en que vi-
ven gentes misteriosas y de aspecto horri-
pilante. E . Vé enera ek, ladrones, pííg. 324. 
P A R E C E UNA J I R A F A . Frase fig. 
con quo se alude ;í In persona que, sin 
ser gruesa, es muy alta, de estatura. E . 
P A R E C E UN C U E R O V I E J O . Frase 
Vulg. con que se exagera la flacura y 
fealdad ó veje/, de una mujer. 
P A R E C E UN E S P E C T R O . Frase fig. 
Vé ser un espectro. 
P A R E C E UN H O S P I T A L . Estar he-
cho un hospital. A. 
P A R E C E UN MAMANGÁ (mangangá, 
se dice vulgarmente). Frase vulgar con 
que se satiriza al quo marea ó incomoda 
con su charla, particularnieute si habla 
refunfuñando. Aludo al monótono zum-
bido de tenor que produce el mamangá, 
cuando vuela, revoloteando largo rato, 
antes de posarse en algún objeto. 
P A R E C E UN M U C H A C H O . Frase 
fam. con que se pondera la agilidad de 
un anciano ó de una persona de edad 
madura. 
P A R E C E UN P O L L O MOJADO. Frase 
fam. con que se alude al hombre delgado, 
enjuto do carnes y frío. 
P A R E C E UN SAPO. Frase fam. con 
que se alude íí la persona que está muy 
hinchada por efecto do enfermedad, y á 
la obesa y torpe de movimientos. E . 
P A R E C E UN SUEÑO ! Frase con que 
se alude á los hechos pasados que hoy 
nos parecen increíbles ó maravillosos y 
ÍÍ los períodos de felicidad que pasan 
con sorprendente rapidez. 
P A R E E L C A R R O (ó el coche)! Expre-
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sión fig. festiva ó de enojo y vulg. De-
téngase, espere, no prosiga. No la he 
oído sino en esta Capital. 
P A R E N T E S C O P O R P A R T E D E MA-
D R E . Expres ión . E l que se causa entre 
dos ó más personas por el intermedio de 
la madre de una de éstas. 
P A R E N T E S C O POR P A R T E D E PA-
D R E . Expres ión . E l que se causa entre 
dos ó más personas por el intermedio del 
padre de una de éstas. 
P A R I E N T E P O R P A R T E D E C U E -
V A S . Expres ión fig. y vulg. que se apli-
ca al que no tiene ninguna especie do 
parentesco con otro. 
P A R I E N T E P O R P A R T E D E MA-
D R E . E l que se establece entre dos 6 
más personas por intermedio de la ma-
dre do una de ellas. 
P A R I E N T E P O R P A R T E D E P A D R E . 
E l que se establece entre dos ó más per-
sonas por intermedio del padre de una 
de ellas. 
P A R T I R D E una SUPOSICIÓN (ó de 
mi supuesto). Prase fig. Dar por estable-
cida una verdad ó un hecho, y proceder 
y discurrir sobre esa base. E . 
P A R T I R E L A L M A (ó el corazón). F r a -
se fig. Acongojar hondamente el ánimo, 
causar gran lás t ima ó profunda pena. E . 
Comp. con eso llega al alma. 
P A R T I R P O R E L E J E . Prase fig. y 
fam. Dar un golpe que anonada ó para-
liza. E . II E n una discusión, dejar al con-
trario, sin tener qué contestar. 
P A R T Í R S E L E Á uno E L A L M A . F r a -
se fig. Vé partir el alma. 
P A R T Í R S E L E Á ¡TOO L A C A B E Z A . 
Frase fig. y fam. Sentir un dolor agudo 
en ella, un atontamiento ó una profunda 
conmoción. E . 
PASADO D E MODA. Expres ión fig. 
Que no se usa y^,; que ha dejado de tener 
aceptación en el público. E . 
P A S A R Á C U C H I L L O . Expres ión fig. 
Dar muerte á una ó más personas con 
arma blanca. E . ? 
P A S A R A D E G Ü E L L O . Frase. Dego-
l lar. 
P A S A R Á L A O R D E N D E L D Í A . E n 
las asambleas, dejar un asunto, para ocu-
parse de la orden del día. E . 
P A S A R Á M A Y O R E S . Expresión fig. 
y fam. Pasar á vías de hecho dos perso-
nas que empezaron insul tándose ó alter-
cando. II Agravarse mucho una cues t ión 
que en un principio parecía insignifi-
cante. 
P A S A R A R A Ñ A N D O (ó raspando). F r a -
se vulg. Pasar rasando. 
P A S A R B U E N A (ó mala) V I D A (ó una 
vida de perros). Frase fig. Llevar buena ó 
mala vida. E . 
P A S A R COMO P O R S O B R E ascuas. 
Frase fig. Insinuar ligeramente un asim-
to odioso y ocuparse, en seguida, de otra 
cosa. Pasar como sobre brasas, dice A. 
P A S A R COMO U N S O P L O . Frase fig. 
con que se aludo á lo fugaz y pasajero. 
P A S A R C R U J Í A S . Frase fig. y fam. 
Pasar crujía, en A. 
P A S A R D E CASTAÑO O B S C U R O una 
cosa. Frase fig. y fam. Ser demasiado eno-
josa ó grave, dice A. || Extremarla hasta 
hacerla abusiva ó molesta, de modo que 
indigne ó desespere. E . 
P A S A R D E L A R A Y A . Frase fig. y 
fam. Exceder el l ími te de lo tolerable. 
E . 
P A S A R D E MANO E N MANO. Frase. 
Pasar un objeto sucesivamente por las 
manos de diversas personas. E . V é de 
mano en mano, en A . 
P A S A R D E S A P E R C I B I D A una cosa. 
No ser advertida. 
P A S A R DÍAS Y D Í A S . Expres ión fig. 
Transcurrir muchos días , sin llegar lo que 
se espera con ansiedad. E . 
P A S A R DÍAS Y MÁS DÍAS. Expres ión 
fig. y fam. Pasar dtas y días. 
P A S A R E L C H A R C O . Frase fig. y fam. 
Pasar el mar. E . Casar uno el charco (A.) . 
P A S A R E L P E I N E . Frase. Peinar lige-
ramente. A. en pasar (acepción 14a). 
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P A S A R E L R A T O . Frase fig. Entrete-
nerse, distraerse, matar el tiempo. E . 
P A S A R L A E S C O B A . Frase fam. Ba-
rrer ligeramente, con poca prolijidad. 
P A S A R L A G R A N V I D A . Frase fig. y 
fam. V i v i r lleno de comodidades y, con 
frecuencia, en la holganza. E . 
P A S A R L A MANO. Frase fig. y fam. 
Halagar, acariciar. E . Pasar la mano por 
el cerro, dice A. También se dice vulg. 
pasar la mano por el lomo. 
P A S A R L A N O C H E E N V E L A . Fiase 
fig. No dormir durante olla. E . 
P A S A R L A V I D A A L E G R E M E N T E . 
Frase fig. Hacer una vida fácil y compla-
cida. 
P A S A R L A V I S T A P O R . . . Frase fig. 
Mirar ó examinar ráp idamente ; fiar im 
vistazo (pág. 718. E . ) . 
P A S A R L E 4 uno UNA MANO. Frase 
fig. y fam. Sufrir un chasco ó percance. 
L o mismo en Chile. V é mano, pág. 129. 
P A S A R L O B I E N ! Frase fam. de cor-
tes ía , que se usa, ú veces, para saludar 
de paso ó despedirse de alguno. E . 
P A S A R L O S D Í A S . Transcurrir mu-
chos días indeterminadamente. 
P A S A R MALOS R A T O S . Frase, tíg. 
Experimentar contrariedades y disgus-
tos. 
P A S A R O N A Q U E L L O S T I E M P O S , E N 
Q U E . . . Frase hecha con que suele lamen-
tarse los buenos tiempos pretéritos qne 
ya no volverán. E . 
P A S A R P L A Z A D E . . . Frase fig. Ser 
tenido uno por... sin serlo. E . Vé pasar 
por... 
P A S A R P O R . . . (tonto, rico, sabio, etc.). 
Frase fig. y fam. Ser tenido uno por... 
sin serlo. E . Vé pasar por tonto. 
P A S A R P O R A G U A U N H U E V O . F r a -
se. Cocerlo ligeramente, con la cáscara, 
en agua hirviendo. E . V é huevo pasado 
por agua, en A. y en p á g . 822. 
P A S A R uno P O R E L A R O . Frase fig. 
y fam. Entrar uno por el aro. A. 
P A S A R P O R E L A R O D E L D I A B L O . 
Frase iig. y fam. Pasar por lodo; sufrir, 
tolerar hasta las infamias 6 indignidades 
de otro. 
P A S A R P O R E L T A M I Z (ó por tamiz. 
E . ) . Frase fig. Examinar severamente ú 
una persona 6 cosa. 
P A S A R P O R L A C O R B A T A . Frase del 
juego de billar. Vé corbata, en pág . 182. 
P A S A R P O R L A P R U E B A D E L AGUA 
V E L F U E G O . Frase (ig. Haber sido so-
metido uno á las más duras pruebas. Vé 
prueba del agua y prueba del fuego, en 
pág. Mi). 
P A S A R P O R L A S ARMAS. Frase fig. 
Fusi lar. 
P A S A R P O R TODO. Frase fig. Sufrir, 
tolerar las cosas más impropias ú ofensi-
vas. E . Vé pasar por el aro del diablo; y 
en A. pasar uno por alguna cosa. 
P A S A R P O R TONTO. Frase flg. Ser 
tenido por tal , aun sin merecerlo. E . Vé 
pasar por... E . 
PASAR RASPANDO. Frase fam. Pa-
sar muy cerca de una cosa; pasar zum-
bando. Vé pasar arañando || Acertar casi. 
P A S A R S E Á L A O T R A A L F O R J A . 
Frase fig. y fam. Irse al extremo opues-
to. Vé irse á la otra alforja. 
P A S A R S E A L E N E M I G O . Frase % . y 
fam. Abandonar uno la propia opinión y 
adoptar la contraria. E . 
P A S A R S E D E C O M P O S T U R A . Frase 
flg. y fam. E n la r i sa de gallos, poner al 
gallo tan liviano al prepararlo para la 
lucha, al extremo de quebrantar su resis-
tencia. 
P A S A R S E D E D E S C O N F I A D O (ó de 
listo (E . ) 6 de vivo, etc.). Frase fig. E x a -
gerar la desconfianza (6 la viveza). Vé 
pecar de... 
P A S A R S E E L DÍA MANO S O B R E 
MANO. Frase flg. Pasarlo uno ociosa-
mente, sin hacer nada. V é mano sobre 
mano, en A. 
P A S A R S E E L DÍA D E B R A Z O S C R U -
ZADOS. Frase fig. Pasarse el dia mano 
sobre mano. E . 
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P A S A B S K L A P A L A J i K A . Fraso fig. 
Avisiirse unas personas á otras, para es-
tar y proceder de acuerdo sobre una cosa. 
Corap. coa pasar la palabra (término de 
milicia), en A. 
P A S A R S E L A V I D A E N una cosa. E r a -
se fig. y fam. Ocuparse de una cosa con 
firmeza y persistencia. E . 
P A S A E B E L A N O C H E E N UN A Y . 
Erase iig. y fam. Quejarse el enfermo, 
durante la noche, á causa de dolores cons-
tantes y agudos. Vé está en un ay. 
P A S A R S E UMO A L P A T I O . Frase pin-
toresca y fam. Propasarse, tomarse de-
masiada familiaridad 6 confianza. 
P A S A R S E uno D E P A T O Á GANSO. 
Frase fig. y vulg. Propasarse en sus pa-
labra* ó procederes. 
P A S E Á R S E L E d uno E L A L M A POR 
E L C U E R P O . Frase fig. y fam. con que 
se alude á l a persona calmosa, indolente 
y como distraída. E . 
PASEMOS l O T R A COSA. Frase . Vé 
CÍ otra cosa, ! en pãg. 654. E . 
P A S E , U S T E D , A D E L A N T E ! Frase 
fam, que se usa para ordenar ó permitir 
que alguien entre en alguna parte ó ven-
ga al lugar en que uno se encuentra. E . 
Adelante!, en A. 
P A S I T O Á P A S O . Mod. adv. fam. Muy 
despacio, con gran lentitud, así en el sen-
tido recto como en el fig. Comp. con paso 
á paso, en A . 
PASO R E D O B L A D O ! Voz de mando 
en la milicia, cuando se da orden de mar-
cha, para que és ta se haga con el paso 
ordinario. 
PASO Y A N C H U R A , P A R A Q U E PA-
S E E S T A H E R M O S U R A ! Frase fig., fes-
tiva y fam. que emplea, á veces, una mu-
jer , para pedir que le abran paso. 
P A T E A R L E d uno E L N I D O . Frase fig. 
y fam. Descubrir los secretos de una per-
sona. 
P A V I , P A V I , P A V I (ópaví , pavi, paví) ! 
Interj. repetida que se usa para llamar ó 
estimular á los pavos. E . 
P E C A R D E . . . Ser excesivo 6 extrema-
do en algo. E . V é pasarse ãe deseonfiaclo; 
etc., etc., y pecar por carta ãe más. 
P E C A R P O R C A R T A D E MÁS. Frase 
fig. y fam. Sobreabundar; excederse, pro-
pasarle en alguna cosa. E . Vé el modo 
adv. por carta de más, en A. , donde se le 
llama frase equivocadamente. 
P E C H O Á P E C H O . Mod. adv. Cara á 
cara. E . 
P E C H O D E B R O N C E . Expres ión tig. 
E l que es resistente; el de un hombre 
esforzado. También se dice alguna vez 
pecho de acero. E n portug. peito ãe aço. 
P E D I R Á G R I T O S . Frase fig. Reque-
rir urgentemente una cosa, otra, como 
necesaria ó para su complemento. 
P E D I R C U E N T A S . Frase lig Pedir su 
rendición á quien debe darlas. Comp. con 
pedir cuenta, en A. 
P E D I R D E R O D I L L A S . Frase . Supli-
car con la mayor vehemencia y humildad. 
E . Vé de rodillas, en A. 
P E D I R E L B A R A T O . Frase. Pedir 
uno al jugador que gana un poco de di-
nero. V é barato (acepción 4a), en A. 
Comp. con pedir un barato. 
P E D I R E L F U E G O . Entre fumadores, 
pedir uno el cigarro ó la pipa encendida 
para encoder su cigarro ó pipa. 
P E D I R E N M A T R I M O N I O . Frase . Pe-
dir la mano de una mujer (acepción Ia). E . 
P E D I R G O L L E R Í A S . Frase fig. y fam. 
Pedir demasiado, 6 cosas supérfluas ó 
imposibles. E . V é gollerías (acepción fig.), 
en A. 
P E D I R L A B E N D I C I Ó N . Pedir á sus 
padres, mayores, obispos ó sacerdotes 
que nos echen su bendic ión, uniendo uno 
las manos al hacerlo. Vé Dios le haga un 
santo, pág . 742. 
P E D I R L A B O L A D A . Frase fig. y fam. 
Ofrecerse para ejecutar uno lo que otro 
es tá haciendo Vé pedir un barato, 
P E D I R L A MANO D E una mujer. F r a -
se fig. Pedir uno en matrimonio á una 
m u j e r ; requerir su consentimiento para 
905 — P K D - P E N 
casarse con ella. || Solicitar el correspoii-
dieute permiso para casarse con una mu-
jer , de la persona legalmente autorizada 
para darlo ó negarlo. E . 
P E D I R L E Á MHO E L C U E R P O . E r a -
se fig. y fam. Sentir deseo ó necesidad 
de alguna cosa. Vé nada le pide el cuerpo. 
P E D I R L I C E N C I A Á UN P I E , P A R A 
M O V E R E L O T R O . Frase fig. y fam. Vó 
para mover un pie, le pide permiso al otro-
P E D I R MÁS, F U E R A GOLLERÍA. 
Frase hecha y fam. con que aludimos íí 
lo que llena plenamente nuestros deseos 
E . También se dice : no xt: puede pedir iiidx. 
P E D I R PARA SU SANTO. Frase, lig. 
y fam. (íestionar su interés ó utilidad. 
P E D I R POR aUjnno. Frase tig. Inter-
ceder por él. E . 
P E D I R UNA B O L A D A . Pedir la ha-
lada. 
P E D I R UNA EXPLICACIÓN. Frase . 
Manifestar uno su queja contra las pa-
labras 6 el proceder de otro, ex ig iéndole 
que las retracte 6 explique, de modo que 
quede & salvo nuestro honor, dignidad 
ó amor propio ; so pena de exigir una 
reparación por las armas ó tomarse una 
venganza cualquiera. Comp. con exigir 
una satisfacción, en pág . 800. 
P E D I R UN B A R A T O . Frase fig. y 
vulg. Ofrecerse para una lucha, juego, 
etc., que se efectúa entre varios. 
P E D I R UN MUNDO. Expresión fig. 
Pedirmucho, casi un imposible. E . Comp. 
con vale un mundo. 
P E G A D O Á . . . Expres ión fam. A r r i -
mado á. . . ; amparado en.. . E . 
P E G A D O Á SUS F A L D O N E S . Expre-
s ión fig. y fam. Bajo el amparo y pro-
tecc ión de la persona aludida. Vó colgado 
de s i s faldones. 
P E G A D O COMO C O N MIGA D E P A N 
(ó con saliva). Expres ión fig. y fam. Mal 
pegado. II Poco firme y seguro. 
P E G A R F U E G O . Frase . Incendiar, dice 
A. y F i g . Agitar una reunión de perso-
nas, alborotar. 
P E G A R L E D O N D E L E D U E L E . F r a -
se lig. y fam. Dar en el punto preci-
so. 
P É G A R S E L E Á uno L A S SÁBANAS. 
Frase tig. y fam. Desportar uno delsue&o 
y levantarse más tarde que de costum-
bre y contra su deseo. E , 
P E G A R S E UN ATRACÓN. F r a s e i a m . 
Darse un atracón. E . 
P E G A R UN C H A S C O . Frase . Dar un 
chasco. E . 
P E G U E (') NO P E G U E . Frase hecha 
y fam. Venga bien ó venga mal. E . 
P E L A D A (ó j>i:/«ríoJ A L R A P E . Locu-
ción adv. Cortado el polo todo lo más 
corto posible, pero no afeitado. E . 
P E L A R E L C H A N F L E (ó la lata). F r a -
se íig. y vulg. Desenvainar el sable. Vó 
lata, pítg. 78 y 234. 
P E L A R L A C O L A . Frase fig. y vulg. 
Azotar. 
P E L A R S E D E GANAS. Frase fig. fam. 
Pelárselas . V é pirrarse, en pííg. 91. 
P E L I G R A L A V E R D A D . Frase fig. y 
fam. que empleamos al decir algo que es 
mui cierto y parece inveros ími l . 
P E N A R P O R una persona. Expresión 
tig. y fam. Amarle y desearle con an-
sia. E . 
P E N D I E N T E D E SUS L A B I O S . E x -
presión ttg. Estar ó quedar una persona 
así, es escuchar embelesado un discurso 
elocuente. E . Ejemplo : me tenía pen-
diente de sus labios. 
P E N D I E N T E D E UN C A B E L L O . L o -
cución adv. E n inminente peligro. E . V é 
estar pendiente de un cabello, en A. 
P E N E T R A R algo E N L A S C O S T U M -
B R E S . Usarse generalmente lo que al 
principio no era usado ó conocido ó era 
resistido por el ptíblico. 
P E N S A N D O P I A D O S A M E N T E . E x -
presión fig. Haciéndole merced á otro de 
creer lo que dice. 
P E N S A R E N L A I N M O R T A L I D A D 
D E L C A N G R E J O . Frase hecha, fig. y 
fam. Estar pensativo y completamente 
i 
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d i s tra ído; estar uno on Babia (A.)- E n 
portugués , pensar na morte ãa bezerra. 
P E N S A R E N L O E X C U S A D O . Frase 
fig. Imaginar, creer, esperar lo imposi-
ble, inasequible ó poco meaos. E . 
P E N S A E H O N D O . Expres ión fig. Pen-
sar con intensidad 6 profundamente en 
alguna cosa. 
P E N S A R M A L D E una persona. Frase. 
Hacer mal jmoio de su proceder ó inter-
pretar mal sus acciones. 
P E N S A R una cosa DOS V E C E S . F r a -
se fig. Meditar bien, antes de adoptar 
una resolución, cuyas consecuencias pue-
den ser graves. 
P E O R E S NADA. Frase con que se 
expresa conformidad con lo poco obteni-
do 6 con que se incita á conformarse. 
E . Vé algo es algo, en pág. 642. 
P E O R P A R A É L (6 ijara mi, 6 para ti; 
etc.) Expresión fam. con que se quiere 
significar que el daño aludido sólo él 
habrá de soportarlo. E . 
P E O R Q U E P E O R . Locuc ión adv. 
Mucho peor; así como mejor que mejor 
significa mucho mejor. L a definición de 
A. resulta estrecha. 
P E R D E R D E V I S T A á una persona. 
Frase fig. y fam. No saber más de la 
vida y hechos de una persona. 
P E R D E R E L AÑO. Frase fig. No dar 
el estudiante su examen anual ó ser repro-
bado en él, de modo que tenga que repe-
tir ese año de estudios, cosa que toda 
depende de la reglamentación respec-
t iva. E . 
P E R D E R E L C O N O C I M I E N T O . F r a -
se fig. Quedar inconsciente por cualquier 
causa. 
P E R D E R E L J U I C I O P O R algo. F r a -
se fig. Ansiarlo vivamente; estar enamo-
rado perdidamente de una persona. 
P E R D E R E L PONCHO p o r u ñ a mucha-
cha. Frase fig. y vulg. Desvivirse por ella. 
P E R D E R E L S E N T I D O . Frase fig. 
Quedar insensible é inconsciente por 
cualquier causa, desmayarse. 
P E R D E R E L T I E M P O . Frase fig. Mal-
gastarlo, no invertirlo út i lmente . E . 
P E R D E R E L T I N O . Frase fig. Ato-
londrarse, no saber nno lo que hace ; 
perder el acierto con que se procedía an-
tes y desbarrar. E . 
P E R D E R E L T R A N V Í A (ó el tren, el 
vapor, la diligencia ; etc.). Frase fig. No 
poderlo utilizar, cuando se deseaba hacer-
lo, por haber llegado tarde ó por cual-
quier otra causa. 
P E R D E R H A S T A E L MODO D E AN-
D A R (ó hasta la camisa. E . ) . Frase fig. 
y vulg. usada también en Costa Rica . 
Perderlo todo en el juego, arruinar-
se. E . 
P E R D E R L A C A L M A . Frase. Impa-
cientarse. 
P E R D E R L A E S P E R A N Z A . Frase fig. 
Desesperarse. E . 
P E R D E R L A OCASIÓN (á oportuniãaã 
6 una brillante oportunidad) D E C A L L A R -
S E . Frase festiva con que se satiriza al 
que habla desacertadamente. 
P E R D E R L A P A C I E N C I A . Frase. Im-
pacientarse. 
P E R D E R L A S I L U S I O N E S . Frase . 
Suceder al encanto el desencanto ; mirar 
con repugnancia ó frialdad lo que antes 
nos seducía, apasionaba ó causaba viva 
complacencia, desilusionarse (pág. 51). 
P E R D E R L A T R A Q U I L I D A D . Frase. 
Estar uno intranquilo. 
P E R D E R L A V I D A . Frase. Morirse 
en un accidente cualquiera, no de muer-
te natural. 
P E R D E R P I E (vé A . ) . Frase fig. V a -
cilar ó caer uno, al querer sentar el pie. 
E . 
P E R D E R S E Á L O L E J O S . Frase fig. 
Desaparecer una persona ó cosa, por Afec-
to de l a distancia, á la vista del obser-
vador. E . 
P E R D E R S E D E V I S T A . Frase fig. y 
fam. con que suele aludirse al que es 
muy listo, sagaz y perspicaz. « 
P E R D E R M O C H I L A Y MOCHILÓN. 
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Frase fig. y fam. Perder en uu percance 
cualquiera cuauto llevaba consigo. 
P E R D E R S E E N L A N O C H E D E L O S 
T I E M P O S . Prase fig. con que se alude á 
hechos que no es posible averiguar, por 
haberse pasado en una remotís ima anti-
g ü e d a d . 
P E R D E R S E E N L A S SOMBRAS. F r a -
se. Desaparecer una persona ó cosa, por 
efecto de la falta de luz, á la vista del 
observador. 
P E R D E R T E R R E N O . Frase fig. Atra-
sarse en un negocio, dice A. || Retroceder 
6 ir cediendo eu una lucha. 
P E R D E R UN AÑO (ó dos. etc.). Frase 
tíg. No aprovecharlo en los estudios, em-
presas, ete. Vé perder el tiempo, en A. 
P E R D E R uno L O S E S T R I B O S . F r a -
se fig. Salírsole los pies de los estribos, 
involuntariamente, cuando va montado 
en uu cuadrúpedo (cuando va á caballo, di-
ce la A . ) . 
P E R D O N E , H E R M A N O ! Eufemismo 
con que suele excusarse, la limosna A 
quien la solicita. 
P E R D O N E , U S T E D ! Expresión de cor-
tesía quo se emplea, por vía de excusa, 
cuando se va hacer ó decir algo que 
pudiera desagradar 6 molestar íí nuestro 
interlocutor. E . 
P E R D I D O P A R A T O D A L A hecha (6 
toda la siega). Frase fig. y vulg. Perdido 
para siempre. Hecha, significó antigua-
mente fecha. Vé para toda la siega. 
P E R D I D O P O R P E R D I D O . . . Vale de-
cir : ya que estoy perdido. 
P E R D I D O P O R UNO, P E R D I D O P O R 
DOS. Y a que estoy perdido, persistiré 
en el mal camino, aumentaré mi culpa. 
P E R E C E R D E H A M B R E . Expresión 
fig. y ponderativa. Morirse de hambre. E . 
P E R M I T A DIOS Q U E . . . Frase. Ojalá 
que... plegué á Dios. 
PERMÍTAME, usted (que le diga, suele 
agregarse, en su caso). Frase de civilidad 
que se emplea cuando se va á contrade-
cir á sn interlocutor, ó se trata de ejecu-
tar una cosa que puede molestar á otro. 
E . 
P E R M I T I R S E E L L U J O D E . . . Darse 
el lujo de... 
P E R M I T I R S E L A L I B E R T A D . To-
marse la libertad ó licencia de... E . 
P E R R O Q U E L A D R A , NO M U E R D E . 
Refrán. Perro ladrador, poco mordedor, di-
ce A. 
P E R S f i C U L A S E C U L Ó R U M (voces 
latinas : por los siglos de los siglos). Mod. 
adv. festivo y fam. Pava siempre. E . 
P E R S O N A D E UNA S O L A P I E Z A . 
Expresión fig. y fam. L a do gran recti-
tud y o.aríícter. Vé hombre de ana pieza. 
en piíg. 343. 
P E R S O N A Q U E S E E S T I M A . Expre-
sión tíg. L a que es incapaz, do proceder 
con menoscabo de su buen nombre y re-
putación. 
P E R T E N E C E R Á L A C O F R A D Í A D E 
SAN CORNÉLIO. Frase fig. y vulg. Ser 
cornudo. V é la cofradía de San Cornélio, 
en pííg. 347. 
P E R T E N E C E R E N C U E R P O Y A L M A 
Á. . . Portoneoer por completo, enteramen-
te !Í una idea, una persona; etc. Vé en 
cuerpo y en alma, en A. 
P E S A COMO UN P L O M O . Expresión 
fig. y fam. Pesa más que una piedra. 
P E S A MÁS Q U E UNA P I E D R A (ó que 
un plomo). Expresión ftg. y fam. E s su-
mamente pesado. 
P E S A R L A S P A L A B R A S . Frase fig. 
Hablar con reflexión y mesura. 
P E S A R L O S AÑOS. Frase fig. Vé el 
peso de los años. 
P E S A R (ó no pesar) E N L A B A L A N -
ZA. Frase fig. Influir (ó no) una circuns-
tancia en el juicio sobre una cosa. E . 
P E S A R L A S V E N T A J A S Y L O S I N -
C O N V E N I E N T E S . Frase fig. Discurrir y 
meditar sobre ellos antes de emprender 
uu negocio ó adoptar cualquier resolu-
ción. E n E . dicen : pesar los mconvenicn-
tes. 
P E S A R L E á uno E N E L A L M A una 
PKS-PIS 908 
<ÍW*«. Frfi.so íig. Arropoiitirso ó coudoJer-
sc, vivaniente de ella. E . Comí), con do-
te ríe e n d alma num cosa, p;tg. 745. 
P K S A R S O B K E L A CONCJIÍNCIA una 
cosa. Frase fig. Gravitar una seria res-
ponsabilidad sobre uno ó con secuencia 
de un acto injusto ó inmoral. 
P E S A R S O B E E L A S E S P A L D A S (ó 
nobre los hombros) C U I D A D O S (responsa-
bilidades, etc.). Frase fig. Soportarlos. 
P E S A R UNA ACUSACIÓN S O B R E al-
guien. Frase fig. Serle atribuida la res-
ponsabilidad de un hecho grave. E . 
, P E S C A R Á RÍO R E V U E L T O . Frase 
í ig . Aprovechar del desorden ó confusión, 
para obtener un empleo ú otra ventaja. 
P E S E Á Q U I E N P E S E . Frase hecha y 
Aun. con que se denota la firme resolución 
ile hacer ó manifestar una cosa, aunque 
pueda ser mortificante para muchos. E . 
P E S O S O B R E P E S O . Locuc ión adv. 
Hablando de dinero entregado, al conta-
do y sin faltar nada. E n E . dicen una pe-
seta sobre otra y »m real sobre otro y en 
Francia: éeu sur éeti. 
PIANO, P I A N O . Locución adv. toma-
da del italiano. Despacio, pero continua-
damente. 
P I C A D O D E L A VÍBORA. Vé estar 
picado de la v íbora , en pág . 791. Picado 
de alacrán ó de tarántula, dice A. ; y de 
araña, dicen en Costa R i c a y Hondu-
ras. 
P I C A N D O , COMO L O S PÁJAROS. 
Frase fig. y fam. con que se alude á la 
persona que come muy poco y se limita 
íí tomar unos bocados de cada plato. E . 
P I C A R E L B A G R E . Frase fig. y vulg. 
I r dando resultado la estratagema. 
P I C A R L E E L AMOR P R O P I O . Frase 
fig. Excitarle este sentimiento. E . Tam-
bién suele decirse : picarle en su amor pro-
pio. 
P I C A R L E L A C U R I O S I D A D . Excitar-
le este sentimiento. E . 
P I C A R M U Y A L T O . Frase í i g . Mere-
cer ó pretender uno mayor valer de lo 
que se supone. E . 
P I D E E S T E MUNDO Y E L O T R O . 
Frase fig. Pide demasiado, lo imposible. 
P I D E UN N E G R O CON P I T O . Frase 
í ig. y fam. Pide con exageración, preten-
de demasiado. 
P I D O L A P A L A B R A ! Frase hecha y 
fig. Y é pedir la palabva. E . 
P I E N S A E L D A Ñ I N O Q U E T O D O S 
A N D A N POR S U C A M I N O . Refrán. Pien-
sa el ladrón que todos son de su condi-
c ión . 
P I E N S A L O B I E N , Y H A Z L O P E O R . 
Frase hecha y fam. que suele dirigirse 
festivamente á quien medita y recapaci-
ta sobre una cosa de poca gravedad, au-
gurándole que no por mucho pensar va á 
obrar con más acierto. E n portug. cuidal-
o bem, e fazel-o mal. 
P I E N S A L O P E O R , Y ACERTARÁS. 
Este refrán pesimista suele, por desgra-
cia, resultar muchas veces cierto. E n E . 
dicen piensa mal y acertarás (ó no erra-
rás). 
P I E S , P A R A Q U E te Q U I E R O . Frase 
hecha. Pies ¿ para qué os quiero ? E n 
portug. pés para que te quero. 
P I E Z A T O C A D A , P I E Z A J U G A D A . 
Frase hecha que consigna una regla de 
ajedrez, según la cual el jugador que 
toca una de sus piezas está obligado á 
jugar la . 
P I M , PAN, P U M ! Voces onomatopé-
yicas con que se significa un tiroteo de 
arma de .fuego. E . 
P I N T A R COMO Q U E R E R (comp. A . ) . 
Expres ión fig. Discurr ir uno á medida 
de su paladar. 
P I N T A R S E S O L O P A R A una cosa. V é 
para eso, sepinta solo. 
P I S A R E L P A L I T O . Expres ión fig. y ' 
vulg. Caer en la celada, trampa ó lazo; 
dejarse engañar con un ardid ó artificio. 
P I S A R E L P O N C H O . Frase gauches-
ca. Aceptar el desaf ío del que lo provoca 
arrastrando el poncho. 
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P I S A K E X F A L S O . Expresión fig. 
Proceder sobro nua base insegura. 
P I S A R E X T E R R E N O F I R M E . Frase 
fig. Proceder sobre una base cierta ó 
contando con una buena protección. 
P I S A R L O S T A L O N E S á uno. Frase 
fig. y fam. I r alcanzándole . E . 
P I S A R S E L A G U A S C A . Expresión fijí . 
y vulg. Enredarse, incurrir en contradic-
ción. 
P L A N T A R L E C U A T R O F R E S C A S . 
Frase fig. y fam. Chantarle cuatro ver-
dades ó claridades. E . 
P L A N T A R á uno E N L A C A L L E . F r a -
se fig. y fam. Despedirle ó echarle de 
nuestra casa ó de nuestra presencia. Ve 
phintnr (acepción <Sa) y poner (le patiian 
en la ealle ú uno, en A. 
P L A N T E A R UNA CUESTIÓN (duda, 
problema, etc.). Frase fig. Presentarla en 
sus principales lincamientos y fijar su 
alcance, antes de proceder ¡1 su examen. 
P L A T A E N MANO. Mod. adv. Con 
dinero de presente. 
P L A T A E S , L O Q U E P L A T A V A L E . 
Frase prov. oro es lo que oro rale, dice A. 
P L E G U E Á DIOS (ó plufiniera al cie-
lo,,. !) Expresión con que se inaniliesta 
el vehemente deseo de qno suceda ó no 
suceda una cosa y el recelo de que no 
acaezca como se desea. E . También se 
dice permita Dio*!. . . ó quiera Dion. . . ! 
Plegué, es mal dicho. Vé pág . 509. 
P L E I T O S T E N G A S Y L O S G A N E S . 
Frase proverbial llamada la maldición 
del gitano, con que se pondera lo ruinosos 
que suelen ser los pleitos, aun cuando 
se ganen. 
P O B R E COMO L A S R A T A S (ó como 
ima rata 6 como una araña). Expresiones 
fam. Muy pobre de bienes materiales. 
Vé más pobre que el diablo ; etc. 
P O B R E GATO ! F i g . y fam. Hombre 
infeliz, insignificante. 
P O B R E H O M B R E (ó mujer, 6 país, 6 
patria, etc., etc.)! Expres ión de líístima 
ó condolencia. E . 
P O B R E P O R F I A D O , S A C A B O C A D O . 
Refrán. Pobre porfiado, saca mendrugo, 
en A. 
POCAS V E C E S . Locución ndv. En 
contadas ocasiones. 
POCA V O Z ; P E R O D E S A G R A D A -
B L E ! Frase festiva conque se censura 
las palabras desatinadas ú ofensivas pro-
nunciadas por una persona. 
POCO FALTÓ P A R A tai com. Estuvo 
á punto de suceder. E . 
POCO MÁS (') MENOS. Locución adv. 
Afán ó menox. E . 
POCO M E I M P O R T A . Vó me importa 
poeo. 
P O D E R ANDAR CON L A C A R A DES-
C U B I E R T A . Frase ílg. y fam. Vale de-
cir, sin temor do que le censuren, por 
tener la conciencia limpia. 
P O D E R APOSTÁRSELAS C O N C U A L -
Q U I E R A . Frase fig. y fam. Tener uno 
aptitudes y conocimientos m&a que sufi-
cientes para la cosa de que se trata. E . 
P O D E R D E C I R una cona. Frase fig. 
Poder afirmarla sin fa l tará la verdad. E . 
P O N D E R A Y NO A C A B A . . . Frase he-
cha. Encarece en sumo grado... 
P O N E R á alguno como im estropajo. E . 
Frase, fig. y fam. I'oner & uno como un 
trapo, en A. 
P O N E R Á CONTRIBUCIÓN. Frase 
fig. Hacer que una persona ó cosa con-
tribuya á un fin determinado, E . 
P O N E R Á L A V I S T A una cosa. Frase 
fig. Hacerla comprensible. E . 
P O N E R A L G O D E S U B O L S I L L O . 
Frase. Concurrir con una cantidad que 
falta para pagar un gasto ó una adqui-
sición. E . 
P O N E R A L G O D E SU C O S E C H A (ó 
de propia cosecha). Frase fig. Poner, en 
un trabajo cualquiera, algo de su pro-
pio ingenio <5 invención y no limitarse á 
repetir lo que otros han hecho, dicho 6 
escrito. Vó poner de su cabeza. 
P O N E R Á P R E C I O L A C A B E Z A D E 
uno. Vó poner la cabeza de uno á precio. 
VON ¡til) 
II Frase Jig. Ofrecer paga á cualcjniera 
que le preseute vivo ó muerto. 
P O N E R Á P R U E B A Á una persona. 
Frase fig. Ponerla en el caso (le dar íí 
conocer si posee ó no una cualidad dada; 
si es ó no, amiga; si es ó no capaz de lo 
que blasona ; etc. 
P O N E R Á S A L V O . Poner fuera de 
peligro. E . V é á salvo, en A. 
P O N E R Á SOGA. Frase. Atar á un 
animal á una soga de cierta longitud, de 
modo que no se vaya y pueda pastar. 
P O N E R d uno E N C A P I L L A . Frase 
flg. Colocar al reo, sentenciado á muerte, 
en una pieza de la cárcel, que se habilita 
como capilla, para recibir allí los auxi-
lios de la re l ig ión , antes de ser ejecuta-
do. E . Comp. con estar en capilla, en A. 
P O N E R é uno E N UN COMPROMISO. 
Frase. Ponerle en apuros 6 embarazos ; 
en la necesidad de hacer un sacrificio 
pecuniario 6 un desaire, 6 de dar una 
negativa. E . Comp. con poner en compro-
miso (A.), frase que tiene un significado 
muy distinto. 
P O N E R á uno E N C U I D A D O . Frase 
íig. Preocuparle seriamente con la pro-
babilidad ó posibilidad de un daRo gra-
ve; asustarle, excitar sus recelos. E n E . 
dicen también : meter en anidado. Vtí po-
ner á uno en espinas. 
P O N E R á uno E N E S P I N A S . Frase fig. 
y fam. Ponerle en zozobra 6 cuidado 
sobre un asunto. Vé poner á uno en cuida-
dado y en A. estar uno en espinas. 
P O N E R á uno E N P R E N S A . Frase fig. 
Meter enprema á uno, dice A. 
P O N E R á mío E N T R E L A E S P A D A Y 
L A P A R E D . Frase fig. y fam. Ponerle 
en grave aprieto, conflicto ó compromi-
so, sin escapatoria posible. E . V é entre 
la espada y la pared, en A. 
P O N E R Á uno E N UNA C A R C E L fca-
S(i de salud, hospital, colegio, escuela, etc.) 
Encerrarle, recluirle, matricularle, etc. 
P O N E R á uno L A C A B E Z A L O C A . 
Frase fig. y fam. Hablarle tanto, hasta 
desesperarle. |j Impelerle persistentemen-
te á ejecutar una acción inconsiderada y 
grave. E . 
P O N E R «' mío L A L E Y . Frase fig. 
poco usada. I m p o n é r s e l e ; disponer lo 
que él debe acatar ó hacer, aunque lo 
repugne. E . Ve dictar la ley. 
P O N E R á uno L A S P E R A S á cuarto. 
Frase fig. y fam. Poner á uno las peras íí 
cuatro, dice A. 
P O N E R á uno M A L A C A R A . Frase fig. 
y fam. Poner á uno cara de perro. E . 
P O N E R á uno P O R (ó en) L A S N U -
B E S (ó por los cuernos de la luna). Frase 
fig. y fam. Elogiarle, ponderarle mu-
cho. E . 
P O N E R Á unoPOR L O S S U E L O S (ó 
por los duros suelos). Frase fig. y fam. 
Cubrirle de insultos. 
P O N E R « uno P U Ñ A L E S A L P E C H O . 
Frase fig. y fam. Forzarle á hacer ó "no 
hacer una cosa. E n E . poner á uno un 
puñal al pecho. 
P O N E R B U E N A C A R A . Frase fig. y 
fam. Mostrarse uno alegre, complacido y 
satisfecho, aunque lo haga de mala gana. 
E . 
P O N E R C A R A D E V I N A G R E . V é po-
ner á uno cara de perro, etc. E . 
P O N E R C O N D I C I O N E S . Frase . Esta-
blecer cláusulas previas para realizar 
algo. E . 
P O N E R C O R T A P I S A S . Frase flg. D i -
ficultar á uno la consecución de su pro-
pós i to ó deseo. E . 
P O N E R C U E R N O S . Frase fig. y fam. 
Cornear, en pág . 183. Vé ponerle á uno 
cuernos. 
P O N E R D E L A N T E D E L O S O J O S . 
(I Poner de por medio, interponer. E . 
Frase fig. Poner á la vista, representar-
la . E . 
P O N E R D E R E L I E V E . Frase fig. E x -
plicar con claridad, propiedad y preci-
s ión una cosa, de modo á poder ser bien 
comprendida. E . 
P O N E R D E S U C A B E Z A algo. Frase 
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tig. Agregar algo de propia cosecha, 
creando algo, falseando 6 exagerando los 
hechos narrados. E . 
P O N E K D E SU P A R T E . Frase tíg. H a -
cer nno lo que puede para conseguir un 
lin. E . 
P O N E R E L C U I D A D O (ó empeño)... 
Emplearlo. 
P O N E R E L D E D O E N L A L L A G A . 
Frase fig. Indicar con exactitud donde 
reside el mal; señalar su remedio, tomar 
las medidas necesarias para curarlo. E . 
P O N E R E L G R I T O E.N E L C I E L O 
(eomp. A . ) . Frase lig. Lamentarse amar-
gamente de alguna cosa que nos duele ó 
aflige, protestar y chimar contra algo 
(|Ue nos perjudica. E . 
P O N E R E L HOMBRO. Frasel ig . Arr i 
mar el hombro. 
P O N E R E N C L A R O «na cosrt. Esclare-
cerla, definirla, desentrañarla, averiguar 
su grado de verdad. 
P O N E R E N C U A R E N T E N A UNA NO-
T I C I A . Frase fig. y fam. Desconfiar de 
su exactitud, en razón de su procedencia 
ó por la misma inverosimilitud de ella. 
E . 
P O N E R EN CUESTIÓN una cosa. Con-
trovertirla, contestar su verdad, certi-
dumbre, fulaodad, bondad, maldad; po-
nerla en tela de juicio. 
P O N E R E N C U I D A D O . Vé poner á uno 
o» cuidado. E . 
P O N E R E N D U D A una cosa. Discu-
tirla, no dar á ella crédito . 
P O N E R E N EJECUCIÓN. Frase. E j e -
cutar, realizar alguna cosa. E . 
P O N E R E N E S C E N A UNA OBRA (un 
drama, comedia, tragedia, etc.). Represen-
tarla en el teatro. E . 
P O N E R E N J U E G O . Frase fig. Poner 
á contribución ( E . ) . |j Echar mano de sus 
medios. E j . : poner en juego su influencia 
ó toda su influencia, ó todos sits recursos, 
es valerse de todos sus medios. E . Vé to-
car todos los recursos. 
P O N E R E N L I M P I O . Transcribir cui-
dadosamente la escritura puesta en bo-
rrador. 
P O N E R E N JIÚS1CA. Componer mú-
sica sobre palabras dadas. 
P O N E R E N S A L V O . Frase. Salvai-. 
Usase también como reflexivo. E . 
P O N E R E N UNA C A R R E R A Coi» una 
ocupuviún ó en un empico). Dársela , 
PONER F A L T A S á uno. Frase tig. 
Criticarle, censurarle sus defectos, ver-
daderos ó imaginarios. E . 
PONER F I N . Frase. Dar tin, terminar 
una cosa. E . 
P O N E R F I N Á L A V I D A . Suicidarse. 
PONER L A C A B E Z A D E uno Á P R E -
C I O . Frase fig. Ofrecer un premio a) que 
entregue íí la justicia 6 dé muerto íí la 
persona aludida. 
P O N E R L A C A R A P O R L O S S U E L O S . 
Frase fig. y fam. Caerse la cara do ver-
güenza, es decir, experimentar un gran 
sonrojo. 
P O N E R L A C A R R E T A D E L A N T E D E 
L O S B U E Y E S . Frase proverb. Hacer las 
cosas al revés ; empezar por donde se 
debería concluir. E n portug. pôr, andar 
o carro adiante dos bois y en franc, mettre 
la charretle (ó la oha>rui¡: el arado) devant 
les boeufx. 
P O N E R L A D I C H A (felicidad, glo-
ria, etc.) E N una cosa. Hacerla consistir 
on ella. 
P O N E R L A D I L I G E N C I A . . . E m -
plearla. 
P O N E R L A MANO E N L A C O N C I E N -
C I A . Frase fig. Atender tranquilamente 
á sus dictados. 
P O N E R L A MANO S O B R E S U C O R A -
ZÓN. Frase fig. Poner uno la mano en el 
pecho (A.). 
P O N E R L A S COSAS E N S U L U G A R 
(ó en su punto). Frase hecha y fig. Resta-
blecer la verdad de las cosas, cuando 
ésta ha sido desconocida, adulterada ó 
menoscabada. E . 
P O N E R L A S MANOS E N E L F U E G O 
(comp. A . ) . Frase fig. y fam. poco usada. 
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Garantir 6 responder de l;i verdad de 
algo 6 del proceder de una persona. E . 
V é no poner las manos en el fuego. 
P O N E R L E á uno C Ü E E N O S . Frase 
fig. y fam. Adulterar con la esposa de 
41. E . 
P O N E R L E Á uno E N L I B E R T A D . 
Frase. Devolverle su libertad de accián, 
sacándole de la prisión 6 del cautive-
rio. E . 
P O N E R L E Á uno E N T R E R E J A S . 
Prase fig. y fam. Encarcelarle. 
P O N E R L E D E V U E L T A Y M E D I A . 
Trase fig. y fam. Imponerse á uno, ha-
blándole con firmeza. 
P O N E R L E L A P R O A Á uno. Frase 
fig. Dirigirle otro sus tiros, para estor-
barle, dañarle ó anonadarle. 
P O N E R L E P I E D R A S E N E L CAMI-
NO. Frase fig. y fam. Ponerle obstácu-
los á su paso; obstaculizar ó dificultar 
sus propósitos. E n E . dicen : i?- ponién-
dole chinitas (piedritas), para que tropiece. 
P O N E R L E P O R L O S S U E L O S . Frase 
fig. y familiar. Dejarle hecho un trapo su-
cio (en pág. 728) ; ponerle de oro y azul, 
de vuelta y media, ó como nuevo 6 como 
chupa de dómine . También se dice : po-
nerle por los duros suelos. 
P O N E R L E L A SOGA A L C U E L L O . 
Frase fig. y fam. Ponerle en situación 
angustiosa, causar la ruina de sus inte-
reses, apremiándole rigurosamente. 
P O N E R L E UNA P I E D R A E N C I M A . 
Frase fig. y fam. Hablando de un memo-
rial , expediente ó negocio. No tramitarlo, 
postergarlo indefinidamente. 
P O N E R L O S B U E Y E S T R A S D E L A 
C A R R E T A . Frase fig. Poner la carreta 
delante áe los bueyes. 
P O N E R L O S OJOS E N alguien. Frase 
fig. Manifestar incl inación por una mujer. 
P O N E R L O S P E L O S D E P U N T A . 
Frase fig. y fam. Ponérsele á uno los pe-
los de punta, en A. 
P O N E R L O S P I E S E N U N A CASA 
(tugar, etc.). I r á esa casa 6 á ese lugar. 
P O N E R L O S P U N T O S . Frase. Dir ig ir 
la mira á un objeto, apuntarle con una 
arma. 
P O N E R L O S P U N T O S S O B R E L A S 
Í E S . Frase fig. Explicarse uno clara y 
menudamente, sobre lo que se había 
guardado cierta reserva, poniendo las co-
sas en su lugar. E . 
P O N E R M A L A C A R A . Frase fig. y 
fam. Manifestar desagrado, contrariedad 
6 disconformidad. E . 
P O N E R MANOS Á L A O B R A . Frase 
fig. Comenzarla. E . 
P O N E R P I E E N T I E R R A . Frase fig. 
Desembarcar, salir del agua y pisar la 
costa. II Bajar de una cabalgadura ó de 
un vehículo cualquiera. 
P O N E R P O R CONDICIÓN tal cosa. 
Establecerla como tal. E . 
P O N E R POR D E L A N T E á uno alguna 
vosa. Frase fig. fam. Representarle las 
dificultades ó hacerle reflexiones, á fin 
de disuadirle de un propósito . E . 
P O N E R P O R E S C R I T O . Escribirlo. 
P O N E R P O R L O S S U E L O S . Frase fig. 
y fam. Ponerle por los suelos. 
P O N E R P U N T O E N BOCA. Frase 6g. 
y fam. Callar, no querer hablar, no re-
plicar. E , Vé punto en boca ! 
P O N E R P U N T O F I N A L . Frase fig. 
F inal izar un asunto, discurso, conversa-
c ión, etc. E . ? V é pongamos punto. 
P O N E R P U Ñ A L E S Á. uno ! Frase fig. 
Ejercer coacción moral sobre é l , cons-
treñir le íí ejecutar una cosa. 
P O N E R R E P A R O S . Frase fig. Hacer 
uno objeciones ó poner dificultades 6 
inconvenientes á una cosa E . 
P O N E R S E Á . . . Empezar á hacer la 
cosa aludida. E j . : ponerse á cantar, bai-
lar, llorar, reír, saltar, etc. E . 
P O N E R S E Á C U B I E R T O D E . . . Frase 
fig. Prevenirse para una cosa; tratar de 
evitarse una responsabilidad 6 un daño . 
P O N E R S E i E L L O . Frase. Empren-
der algo, empezarlo. E . 
P O N E R S E A L A A L T U R A D E L A S 
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C I R C U N S T A N C I A S (ó áe «« misión, de 
su cometido, etc.). Frase fig. Vé estoco la 
altura de las circunstancias, en pág. 783. 
P O N E R S E Á L A O B R A . Frase fig. 
Emprenderla, comenzarla. 
P O N E R S E A L H A B L A con una per-
sona. Frase fig. Entenderse de palabra 
con otro para una empresa dada ; con-
certarse para determinado propósito. E . 
V é estar al halla, en pág . 784. 
P O N E R S E ANCHO. Frasb fig. y fain. 
JEngreírse, envanecerse. E . Vonerne, uno 
muy ancho 6 tan ancho, dice A. 
P O N E R S E Á S A L V O . Vé poner <t «ai-
po. E . 
P O N E R S E COMO C.NA FIKh'A (ó co-
mo un til/re, etc.). Frase tig. y i'am. E n -
colerizarse, enfurecerse. Vé cowio «it 
Ugre, en pág. (¡ÍI4. 
P O N E R S E D E P U N T A . Frase fig. y 
jfam. Encolerizarse y terçar en una cosa ; 
disgustarse, enemistarse con otro. E . E s -
tar depunta uno con otro, dice A. 
P O N E R S E E N CAMINO. Emprender 
Ja niarclia. 
P O N E R S E E N CAMPAÑA. Frase. I r 
á la guerra, salir á eampaña (A.). || Por 
«x tens ión , emprender algo, ponerse en 
Algún empeño (A.). 
P O N E R S E E N C O N T A C T O CON uno. 
Ponerse al habla, en relación con él para 
poder tratar de algo. 
P O N E R S E E N C R U Z . Frase fam. E x -
tender ambos brazos horizontalmente. E . 
P O N E R S E E N C U A T R O P I E S . Frase 
fam. Tomar uno la actitud ordinaria de 
los cuadrúpedos, apoyando las manos en 
e l suelo. E . 
P O N E R S E E N E V I D E N C I A . Frase fig. 
Realizar uno ciertos actos que llamen la 
Menc ión general. 
P O N E R S E E N G U A R D I A . Frase. Co-
locarse el tirador de pie y en actitud de 
dir igir y parar los golpes. || F ig . Preve-
nirse, disponerse contra algún peligro. 
Yé en guardia, en A. 
P O N E R S E E N J A R R A S . Frase fig. Co-
locar las manos en las caderas, arquean-
do los brazos. E . 
P O N E R S E E N L A S MANOS de otro. 
Frase lig. y fam. Encomendarse í sn di-
rección en lo concerniente íí intereses, 
salud, etc. 
P O N E R S E E N M A R C H A . Frase. Mar-
char, emprender un viaje ó una expe-
dición. E . 
P O N E R S E E N PUGNA. Frase. Contra-
decir ; oponerse íí otro ; emprender una 
ludia cuakiuieia. E . 
P O N E R S E EN RAZÓN. Frase fig. Ob-
temperar á la razón ; conducirse con pru-
dencia. E . Comp.eonA. 
P O N E R S E E N S A L V O . Frase. I'onerse 
d saleo. E . 
P O N E R S E F U E R A D E SÍ . Frase fig. 
Exasperarse mucho; encolerizarse sobre-
manera. E . 
P O N E R S E H E C H O UNA F I E R A (ó 
tina furia). Frase fig. Ponerse como una 
fiera. E . 
P O N E R S E H E C H O UN A J Í . Frasefig. 
y fam. Estar muy displicente 6 exaspe-
rado. 
P O N E R S E L A S (BOTAS) D E CHA-
R O L . Frase fig. y vulg. Ponerse las bo-
tas. 
P O N E R S E L E una cosa E N L A C A B E -
ZA. Frase fig. Metérsele una cosa mi la 
cabeza. 
P O N E R S E L O S P E L O S D E PUNTA. 
Frase fig. y fam. Poner los pelos de pun-
ta. E . 
P O N E R S I T I O . Sitiar. 
P O N E R S U C O N F I A N Z A E N una per-
sona. Frase fig. Aguardar, confiando en 
su concurso. E . 
P O N E R SUS CINCO S E N T I D O S . F r a -
se fig. y fam. Dedicar especial interés, 
atención y cuidado en alguna cosa. Vé 
oo» todos sus cinco sentidos, en pág. 700. 
P O N E R TÉRMINO Á una cosa. Hacer 
que cese, que finalice. 
P O N E R una cosa k R E C A U D O (ó á 
buen recaudo). Vé recaudo, en A. 
m e . OK Alíl. 
914 
P O N E R una vosa E N B O C A D E otro. 
Frase fig. RepctirJa como dicha por ese 
otro. 
P O N E R una cosa E N B U E N A S MA-
NOS. Frase fig. y fam. Vé en buenas ma-
nos, en pag. 760. 
P O N E R S E uno B I E N CON D I O S . F r a -
se fig. Obtener la gracia, mediante con-
fesión á an acto de contrición. E . 
P O N E R S E uno E N E L C A S O de oiro. 
Frase fig. Colocarse mentalmente en sus 
mismas circnnstancias. 
P O N E R UNA P I C A E N F L A N E E S (vé 
A. ) . Frase fig. y fam. Haber dado un 
gran paso, avanzando mucho en el senti-
do de nuestras pretensiones ; vencido una 
grave dificultad. 
P O N E R UNA P I E D R A E N C I M A , F r a -
se fig. Paralizar indefinidamente un asun-
to; estorbar su prosecución. E . 
P O N E R UN PUÑAL E N L A GAR-
GANTA. Frase lig. Colocarle en situa-
ción extrema. 
PÓNGAME Á L O S P I E S D E fulana. 
Frase fig. y fam. de cortesía para con una 
dama. E . 
PONGAMOS PUNTO (ó punto final). 
Frase fig. Demos por terminado este 
asunto ; no hablemos más de 'é l . E n E . 
dicen : hagamos punto. Vé poner punto 
final. 
PONGO P O R C A S O . . . Frase hecha. 
Supongamos esto ó aquello ; hablo en 
h ipótes i s ; por ejemplo... E . 
PONDRÍA L A C A B E Z A . Frase fig. y 
fam. Apostaría la cabeza (vé pág . 653). E . 
P O N I E N T E NO M I E N T E . Frase pro-
verbial muy usada en Corrientes. Allí 
los nubarrones del oeste son anuncio se-
guro de l luv ia ; pero parece queen algu-
nas partes miente hasta el poniente. 
P O Q U I T O Á POCO. Mod. adv. Lenta, 
pero progresivamente. E . 
P O Q U I T O Á POCO S E V A L E J O S . 
Frase proverbial que enseña el gran po-
der y eficacia de un trabajo perseveran-
te. E . Equivale al refrán: poco á poco hi-
la la vieja el copo, y los italianos dicen 
muy bien piano, piano se va lontano (e se 
va sano, agregan). V é para hacer mucho 
camino etc. 
P O R ACÁ. Mod. adv. Por aquí. 
P O R A C A S O . Mod. adv. Por casuali-
dad. 
P O R A G U A . Locución prepositiva. 
Por la v ía fluvial. 
P O R AHÍ A N D A (ó está). Locución 
adv. con que solemos aludir al lugar don-
de debe encontrarse una persona, que no 
está lejano, pero que no podemos deter-
minar cou fijeza. Vé por ahí, en A. 
P O R AHÍ L E A N D A . Frase fig. y fam. 
que equivale á decir que es casi lo mis-
mo. E . 
P O R AHÍ S E R A S C A B A UN MONO. 
Frase hecha festiva, fig. y vulg. con que 
se alude al que se dispone á pagar algo 
que ha perdido y l leva la mano al bol-
sillo. 
P O R AHÍ T E P U D R A S . Voto de nn 
mal deseo con que se replica á quien nos 
ofende de palabra. 
P O R A L G O S E E M P I E Z A . Frase fig. 
con que se quiere significar que debe 
uno conformarse al principio con poco, 
en l a esperanza que habrá de aumentar 
m á s adelante. E . Comp. con principio 
quieren las cosas. 
P O R A L G O S E P I E R D E E L J U E G O . 
Frase hecha, fig. y fam. Por alguna cau-
sa había de ser. 
P O R AMOR Á D I O S ! Expres ión ex-
clamativa que los mendigos suelen em-
plear, cuando solicitan la caridad públ ica. 
Una limosna por amor de Dios I Pero hoy 
la humildad va desapareciendo y hasta 
los mendigos, pordioseros y limosneros, 
son pobres que usan de fiereza. 
P O R AMOR A L A R T E . Locuc ión fig. y 
fam. Gratuitamente; sin interés ninguno. 
P O R AMOR D E D I O S . Locuc ión flg. 
que suele emplearse para pedir con en-
carecimiento. E . También se diee : por 
Dios. 
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P O R A N I M A L . Vé i>0)- bruto. 
P O R A N T I C I P A D O . Locución adv. De 
antemano, con ant ic ipación. L a voz an-
ticipado no figura en A. 
P O R A Ñ A D I D U R A . Locución adv. con 
que se alude íí lo que, nnido à otras cau-
sas, viene á agravar 6 mejorar una si-
tuac ión que ya era mala ó buena. E . 
P O R A Q U E L E N T O N C E S . Locución 
adv. E n aquel entonces ( A . ) ; entonces; 
tí la sazón, retiriéudose ;í tiempos bas-
tante pasados. 
P O R AQUÍ. Mod. adv. Entro nosotros; 
por nuestra casa ; en esto pa í s ; etc. E . 
P O R A Y POR li (o por n mm b). Locu-
ción adv. lam. Con fjran expedición y 
facilidad. Se usa únicamente con los ver-
bos: demostrar y probar. 
P O R BAJO D E C U E R D A . Locución 
adv. Solapadamente, por medios encu-
biertos, á la sordina. I'or debajo de mier-
da, dice A. 
P O R B R U T O (bobo, víalo, molo, pavo, 
pijotero, tonto, zonzo, etc., etc.). Locu-
ción adv. fam. con que se quiere expli-
car la causa del daño ó disgusto que le 
ha sobrevenido á la persona aludida. E . 
Vé de puro..., en pííg. 735. 
P O R B R U T O M E PASA E S T O . Exc la -
mación con que explicamos y censuramos 
el disgusto ó desengaño sufrido por causa 
de torpeza. E . Vé bien merecido, por bruto. 
P O R C A R A M B O L A . Mod. adv. fig. y 
fam. Indirectamente, dice A. || Por ca-
sualidad. E . 
P O R C O M P L E T O . Locución prepositi-
va. Completamente. 
P O R C O N D U C T O D E fulano. Locu-
ción prepositiva fig. y fam. Por su inter-
medio. 
P O R C Ó P O R B. Locución adv. fig. y 
fam. Por a y .por b. 
P O R C O R T O T I E M P O . Locución adv. 
Durante un breve espacio de tiempo. E . 
P O R COSA D E NADA. Locución adv. 
tig. y fam. Por una razón insignificante, 
por tina futileza. E . 
POR C U A L Q U I E R C O S A . Locución 
adv. fig. y fam. Con cualquier motivo ó 
por la cosa más insignificante. E . Ejem-
plo : riñen, por cualquier cosa. 
POR CUÁNTO C O N T R I B U I S T E ! . . . 
Frase vulg, que equivale á . . . por mi di-
nero, no gratuitamente. 
POR C U C H A R A D A S . Mod. adv. con 
que se indica la manera de tomar un lí-
quido y más eomunmeiite, los modicamen-
tos l íquidos. 
I'OR C U C H A R AHITAS. Mod. adv. con 
quo se indica la manera do tomar un me-
dicamento, en cortas dosis y sirvióndose 
de la cnchorila llamada ruchara de té. 
POR CUESTIÓN DE NADA. Locución 
adv. fig. y fam. I'or cosa de nada. E . 
POR CUESTIÓN D E P O L L E R A S (ó 
de faldas). Vé cuestión de faldas. 
P O R C U M P L I R . Mod. adv. fam. Por 
exigeucia social. E . Comp. con de cum-
plido, en pág . 723. 
P O R C H I R I P A . Mod. adv. fig. y fam. 
Por casualidad. 
P O R D A R GUSTO Á L A S I N H U E -
SO. Frase flg. y vulg. Por el prurito de 
hablar. L a sin hueso (pág. 350) llama el 
vulgo it la lengua. 
POR D E B A J O D E L A P I E R N A . Locu-
ción adv. lig. y fam. Con suma facilidad. 
E . Suele usarse con los verbos ganar, a-
ventajar d otro, hacer una cosa. Dícese 
por alusión al juego de pelota. 
P O R DEFINICIÓN. Mod. adv. toma-
do del francés y quo equivale â como su 
nombre lo indica. 
P O R DEMÁS. Mod. adv. Demasiado, 
con exceso. E . E n vano, inút i lmente , di-
ce la A. Difiere mucho á o j t o r lo demás. 
P O R D E PRONTO. Mod. adv. Desde 
luego ; entretanto ; por ahora. E . 
P O R D E S C O N F I A D O , MATA A L 
C H I N G O L O H L C A B U R É . Frase fig. y 
proverbial de los campesinos, con que 
éstos quieren significar que, si bien la 
confianza mata al hombre, la timidez y 
excesiva cautela suele ser muchas ve-
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ees funesta. V é chingólo y caburé, en pág. 
485 y493. 
P O R D I N E R O B A I L A E L C A N . F r a -
se fig. y proverbial. Por dinero baila el 
perro, y por pan si se lo dan, dice A. 
P O R D I O S ! (conip. oou A . ) . Exc la -
mación, i Que es lo que hacea? 
P O R DIOS Y MARÍA SANTÍSIMA ! 
Por Dios ! fórmula común de juramento. 
II Expresión que suele usarse para esfor-
zar una súpl ica cualquiera. E . 
P O R DISTRACCIÓN (ó por mera dis-
tracción). Locuc ión adv. P a r a divertir 
el ánimo solamente y sin n i n g ú n interés 
ó propósito determinado. E . 
P O R D O N D E E L D I A B L O P E R D I Ó 
E L PONCHO. Locución adv. fig. y fam. 
E n un barrio muy lejano, en los subur-
bios, por lugares poco frecuentados. Vé 
pág . 475. 
P O R D O N D E L E B U S Q U E . Locución 
adv . ' í ig . y fam. Bajo cualquier respecto. 
POR D Ó N D E SALDRÁ E L S O L ? 
Frase con que se expresa la extrañeza 
que nos causa un acto extraordinario de 
otro. 
P O R D O Q U I E R (ópor doquiera). Mod. 
adv. Por cualquier parte ; con profu-
s ión. E . 
POR E L L A D O H E R O I C O . Mod. adv. 
Por la tremenda. 
P O R E L M O M E N T O . Mod. adv. Por 
hoy, al presente. 
P O R E L N I D O S E C O N O C E E L PÁ-
J A R O . Frase fig. y fam. Por el aloja-
miento ó la compañera de un individuo, 
se le conoce á és te . 
P O R E L Q U É DIRÁN. Locuc ión adv. 
que signifioa que se procede de cierta 
manera por temor á las censuras de los 
demás , ó por respeto á la opinión pública. 
E . Vé el que dirán, en A. 
P O R E L S O L Q U E NOS A L U M B R A ! 
Fórmula de juramento. E . 
P O R E N D E . Nuestros literatos lo usan 
todavía y hacen bien. 
P O R E N T R E . . . Locución prepositiva. 
A traves de.. E j . por entre unas mata», se-
guido de ¡cerros (Iriarte.) 
P O R ESA L U Z Q U E NOS A L U M -
B R A ! indicando al sol. Fórmula vulgar 
de juramento. Por el sol que nos alum-
bra. 
P O R E S A S C A L L E S D E DIOS. Locu-
ción adv. y fam. Por lugares indeter-
minados ó poco frecuentados de uua ciu-
dad. E . 
P O R E S E T I E M P O . Locución prepo-
sitiva. Á la sazón. E . 
P O R E S O . Por esta causa, razón, 
etc. E . 
P O R E S O S A N D U R R I A L E S (ó por 
esos trigos de Dios. E . ) . Locución adv. y 
fam. Por lugares extraviados. E . 
P O R E S O S MUNDOS D E D I O S . L o -
cución adv. y fam. Por lugares indeter-
minados ó poco frecuentados. E . 
P O R E S T A C R U Z (ó santa Cruz. E . ) ! 
Fórmula vulg. de juramento, que se hace, 
formando la seflal de la cruz con el dedo 
pulgar echado sobre el índice . 
P O R E S T A S A L T U R A S . Locución adv. 
Por estos lugares apartados. 
P O R E S T A V E Z . Locución adv. E n 
ésta ocasión ; por ser la primera vez, de-
jando entender que en otra vez se pro-
cederá de distinto modo E . Vé por última 
vez. 
P O R E S T E OÍDO M E E N T R A , Y P O R 
E L O T R O M E S A L E . Frase hecha, fig. 
y fam. con que se denota que no hace-
mos caso alguno d é l o que otros nos man-
dan á dicen. E . L a frase completa es : 
prédicame, padre, que por un oído me entra 
y por otro me sale. E . V é en A. entrar 
una cosa por un oído y salir por el otro. 
P O R E S T O . Por esta causa, razón, 
etc. E . 
P O R E S T O S M U N D O S . Por aquí, por 
estos lugares ó por estas tierras. 
P O R F A V O R ! Exc lamación con que 
suele implorarse compas ión , clemencia, 
etc. E . 
P O R F I N ! Mod. adv. Exclamación de 
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complacencia, equivalente íí al Jin ! E . 
P O R F I N D E F I E S T A . Locución adv. 
fain, poco usada. A l cabo, por rema-
te. 
P O R F U E R Z A (ve A . ) . Mod adv. tig. 
y fam. Ineludible, inevitablemente. E . 
P O R G R A D O S . Locución prepositiva. 
Gradualmente. E . 
P O R G U S T O . Mod. adv. Por mero 
placer, ó para satisfacer una incl inación 
uatiiral ó un personal deseo. E . Vé de 
puro gusto, en pág. 73tí. 
P O R H A B L A R NO HA D E Q U E D A R . 
Frase fam. con que se ¡ilude al muy lo-
cuaz, á quien nunca falta rozones que 
alegar en defensa de sus actos. Vé le 
dejan hablar, no le, ahorcan. 
P O R H A C H E S Ó l 'OR ClÍJáS. Expre-
sión adv. De un modo ú otro. 
P O R H O Y . Mod. adv. Por ahora ; por 
el momento, E . Conip. con hoy por hoy. 
P O R HUÍR D E L A S L L A M A S , C A E R 
E N L A S BRASAS. Frase fig. y fam. 
Salir de lax llamaa y caer en las brasas, 
dice A. 
P O R I G U A L (comp. A. ) . Mod. adv. 
Al igual, con igualdad. 
P O R I N T E R M E D I O Dlifulano. Locu-
ción prepositiva. Por su conducto, me-
diante sus buenos oticios. 
P O R L A C U E N T A Q U E L E (ó me) 
T I E N E . Locución adv. Por serle ello 
ventajoso. E . 
P O R L A G R A C I A D E D I O S . Por mer-
ced suya. Esta frase es usada por los 
monarcas que se consideran de derecho 
divino. 
P O R L A L O M A D E L D I A B L O . Locu-
ción adv. Por los quintos infiernos. 
P O R L A L U Z Q U E NOS A L U M R R A . 
F ó r m u l a de juramento, usada también 
en Costa Rica , Ve por esa luz que nos 
alumbra. 
P O R L A R G O T I E M P O . Locución adv. 
Durante un dilatado espacio de tiem-
po. E . 
P O R L A MAÑANITA T E M P R A N O . 
Mod. adv. fam. Muy de mafiana, al co-
mentar el día. E . 
POR L A M U E R T E D E UN O B I S P O . 
Locución adv. De tarde en tarde; muy 
rara vez. 
P O R L A P A R T E 1U.JA. Locución 
adv. Como mínimum, hablando de una 
cantidad. 
POR L A P A R T E Q U E L E (ó me) TO-
CA. Locución adv. Lo que le correspon-
de, incumbe ó atañe. E . 
1 POR L A P L A T A B A I L A E L CAN (ó 
j el perro). Frase tig. y prov. í'or dinero 
baila el enn. 
POR L A R G O T I E M P O . Mod. adv. 
Din-ante muclio tiempo. E . 
POR L A S D U D A S . Mod. adv. Como 
precaución ; para mayor seguridad. 
POR L A S N U B E S . Mod. adv. Hablan-
do de precio, muy elevado. E . Vé poner 
á uno en las nubes. 
POR L A T R E M E N D A . Mod. adv. fig. 
y fam. Exageradamente; de un modo 
violento. E . Vá no hay que tomar las co-
sas por la tremenda. 
POR L O Q U E Á MI T O C A . Locución 
adv. Por lo quo me corresponde, atafie 
ó interesa. 
POR L O Q U E G O T E A . Locución adv. 
tig. y vnlg. Por lo que habríí de venir ; 
por lo que se espera todavía. Por lo que 
chuma (chorrea?), dicen en el Interior. 
POR L O Q U E MÁS Q U I E R A (ó quie-
ras). Locución adv. con que se esfuerza 
una súpl ica cualquiera. 
POR L O Q U E potest contíngere. Locu-
ción adv. híbrida y fam. que significa 
por lo que pueda acontecer (ú ocurrir) ; 
por las dudas. 
P O R L O Q U E S E V E . Locución adv. 
y fig. A juzgar por los hechos presentes ; 
á la cuenta; por la cuenta ; por lo visto. 
También se dice : por lo que veo (vemos; 
etc.). E . 
POR L O Q U E T O C A Á . . . Locución 
adv. Por lo que corresponde, ataíle 6 in-
teresa íí. . . E . 
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P O R L O Q U E V E O . Locuc ión adT. 
lo qw se vé. 
P O E L O S C U A T R O C O S T A D O S . Mod. 
a d T . Completamente; por todos concep-
tos. F . 
P O R L O S G U S T O S S E V E N D E N L O S 
G E N E R O S . Frase hecha, fig. y fam. Los 
gustos varían con las personas ; por ma-
nera que lo que á unos agrada á otros 
desplace y viceversa. 
P O R L O S Q U I N T O S apurados (6 infier-
nos). Mod. a d v . Por los cerros de Úbeda, 
en A. 
P O R L O UNO, P O R L O O T R O , POR 
L O D E MÁS A L L Á . Frase fam. Por un 
motivo ó pretexto cualquiera. 
P O R L O V I S T O . Mod. adv. Por lo 
que se ve. E 
POR M A L D E MIS P E C A D O S . Locu-
ción adv. E . Por malos rfe mis pecados, 
en A. 
P O R M A N E R A Q U E . . . 7)o manera 
qué... 
POR MANGAS Ó POR F A L D A S . Mod. 
adv. fig. y fam. De haldas ó de mangas. 
Vé á buenas 6 á malas, j quieran ó no 
quieras. 
P O R MAR. Locución prepositiva. Por 
la v ía marít ima. 
POR MÁS Q U E . . . Locución adv. Por 
mucho que... E j . por más que hagas no 
lo conseguirás ; por más que estudio, na-
da aprovecho; etc. E . 
P O R MÁS S E Ñ A S . Locución adv. fes-
tiva y fam. Por añadidura ; para mayor 
información. 
P O R MÁS V U E L T A S Q U E S E L E D E . 
Frase fig. y fam. con que se alude á 
lo que se presenta como imposible, muy 
difícil ó irremediable. E . 
P O R MENOS Q U E NADA. Mod. adv. 
fig. Por muy poco ; con muy corto sacri-
ficio, casi de valde. E . Comp. con por 
nada, en A. 
P O R M E T E R S E Á R E D E N T O R . Frase 
fig. y fam. Por querer librar de un daño 
á otro. Vé no hay comedido, etc. 
P O R M E T E R S E D O N D E N A D I E L E 
L L A M A . Locución adv. Por entrometi-
do. E . E j . eso le pasa por meterse donde 
nadie le llama. * 
P O R MI C U E N T A . De mi cuenta; á 
mis expensas, bajo mi responsabilidad. 
P O R M I L A G R O . Mod. adv. fig. y fam. 
con que se alude á lo que sucede muy 
rara vez, como por excepción ; ó por una. 
manera extraordinaria y maravillosa. E . 
También se dice: por un milagro y por 
un milagro de Dios. 
P O R M I L L A R E S . Mod. adv. ponde-
rativo. A millares. E . 
P O R MI M A L . Mod. adv. Para mi 
daño. 
P O R MIS (ó s»sj P R O P I O S O J O S . 
Locución adv. p leonást ica , que usamos 
para reforzar la verdad de lo que hemos 
visto personalmente. 
P O R MOMENTOS (comp. A . ) . Mod 
adv. De un momento á otro, por instantes. 
P O R MUCHO T I E M P O . Locución adv. 
Durante un largo espacio de tiempo. E . 
P O R M U E R T E D E U N O B I S P O . L o -
cución adv. fig, y fam. Muy de tarde en 
tarde. 
P O R NADA D E E S T E MUNDO ! L o -
cución adv. fam. Por nada del mun-
do. A . , por todo el oro del mundo. De nin-
guna manera ; por n i n g ú n motivo ó consi-
derac ión . 
P O R N I N G t W E S T I L O . Locuc ión fig. 
y fam. Por nada de este mundo. E . 
P O R O B R A Y G R A C I A D E L E S P Í -
T U SANTO. Expres ión fig. y fam. Sin 
trabajo ni esfuerzo personal, sin el con-
curso de nadie. Se usa irónicamente ó 
en mala parte. E . 
P O R O T R A P A R T E . Mod. adv. Ade-
más de eso. E . 
P O R O T R O . L o c u c i ó n prepositiva. E n 
nombre ó representac ión de otro, por 
cuenta de él. 
P O R P A R T E D E M A D R E Ó D E P A -
D R E . Locución adv. alusiva al parentes-
co entre dos ó más personas. Vé parien-
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te por parte de madre y pariente por par-
te de padre, 
P O R P A R T I D A D O B L E . Mod. adv. 
fig. y fam. Con repet ic ión, en abundan-
cia, con exceso. E . 
P O R P O C O . . . (vé A . ) . Mod adv. A u n 
paso de... á pique de que algo sucediera. 
P O R P O C O M E N O S Q U E NADA. L o -
cución adv. Por muy poca cosa ó por 
muy poco precio; por menos que nada. 
P O R POCO T I E M P O . Mod. adv. Por 
un corto espacio de tiempo. Comp. con 
por tiempo, en A. 
P O R P U R O G U S T O . Mod. adv. De 
puro gu8to,en pág . 736. 
P O R QUÉ C A R G A S D E A G U A ? F r a -
se vulgar usada en el Interior, equiva-
lente á por qué razón f á cuento de qué't 
P O R Q U E D I O S E S G R A N D E ! Frase 
hecha, fig. y fam. Es ta es la única razón. 
II Por suerte, por fortuna, contra toda es-
peotativa. 
P O R Q U E M E D A L A R E G A L A D A 
GANA. Frase fam. Por puro gusto, por-
que así lo quiero, por mero antojo, por-
que sí. E . 
P O R QUÉ, NI P A R A QUÉ. Expresión 
fam. Razón, fundamento ó motivo de una 
cosa. E . Sin qué ñ ipara qué, significa sin 
motivo, causa, ni r a z ó n ; inmotivada-
mente. A. 
P O R Q U E NO. Expres ión elíptica. Res-
puesta con que uno excusa dar la razón 
de su proceder. C H . 
P O R QUÉ NO í Expresión el íptica con 
que manifestamos nuestra conformidad 
y hasta excitamos á una cosa. E . Suele 
usarse también irónicamente . 
P O R Q U E SÍ. Expresión fam. con que, 
á falta de otra razón, explicamos el por-
qué de una acción, más ó menos capri-
chosa. E . 
P O R Q U E T E Q U I E R O , T E APO-
R R E O . Frase hecha y fam. correspon-
diente al refrán quien bien te quiera, te 
hará llorar: qui bene amat, benè eastigat. 
P O R Q U E U N A V E Z MATÉ UN P E -
RRO, M E L L A M A N E L M A T A P E R R O S . 
Frase hecha, fig. proverbial y fam. que 
censura la ligereza de los que juzgan l a 
cualidad de una persona por un hecho 
aislado suyo. E n E . dicen : por tm perro 
que maté, mataperros me llamaron. 
P O R RAZÓN D E . . . M o d . adv. conque 
se explica el motivo ó fundamento de 
una cosa. . por razón de ant igüedad. 
E . También se dice: por ramones de (eco-
nomía, de buen gobierno, etc. etc.)-
POR R E F E R E N C I A S . Locuc ión adv. 
De oídas ; por noticia y relación de 
otro. E . 
POR S A B I D O , S E C A L L A . Frase he-
cha con que se alude á una cosa que, 
por notoria, se da por supuesta y omite 
enunciarla. E . 
POR SÍ. Locuc ión prepositiva. E n su: 
propio nombre, por su cuenta. 
P O R S I A C A S O . Mod. adv. Por lo que 
pueda suceder ; por si ctwla, etc. 
POR S I C U E L A (ó pasa 6 pega). Prase 
hecha. Por si es creída ó pasa desaperci-, 
bida una treta, pretensión excesiva, etc., 
al favor de la deferencia, descuido, tor-
peza ó candidez de los demás. E . , 
POR S I E M P R E , JAMÁS. Mod. adv, 
fam. Per sécula seculórum. t • 
POR S I S T E M A . Mod. adv. Sistemáti-
camente. ' • 
POR SÍ Y A N T E SÍ . Locuc ión adv-=; 
Por simple voluntad propia y sin oír ni 
consultar á nadie. E . 
POR S U C U E N T A . Mod. adv. i sus 
expensas ; bajo su responsabilidad. E . 
POR S U L I N D A CARA; Expresión ñ g . 
y fam. Sin t í tu lo , merecimiento ó moti-
vo suficiente. 
POR S U O R D E N . Locución prepositi-
va. Por el orden correspondiente. 
P O R S U P U E S T O ! Expres ión irónica , 
y fam. Por qué no f (acepción 2a). E . I 
P O R S U R E A L C O N O C I M I E N T O (ó 
por sus reales conocimientos). Frase vulg. 
del Interior. Por sus reales, por su dine-
ro, no de valde. 
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P O E T A R S E Á L A A L T U R A D E SUS 
A N T E C E D E N T E S . Frase hecha, fig. y 
fam. Conducirse con el esfuerzo, la hon-
radez y delicadeza acostumbradas. Tam-
bién se la usa irónicamente. 
P O R T A R S E COMO UN C A B A L L E R O 
(ó como hombre de honor, ó como cumple á 
gente bien nacida). Frase hecha. Condu-
cirse con honradez y delicadeza. E . 
P O R T I E R R A . Mod. adv. Por los sue-
los. E . Suele usarse con los verbos estar, 
echar, etc. Comp. con en tierra. 
POR T O D A S P A R T E S . Mod. adv. pon-
derativo con que se alude á lo que se di-
ce, repite 6 propala mucho. E . 
P O R T O D A S P A R T E S S E VA Á RO-
MA. Frase hecha, fig. y fam. Por cual-
quier camino puede uno llegar íí un lu-
gar dado, siempre que tenga voluntad y 
perseverancia. E . También suele decirse: 
todos los caminos conducen á liorna (y tam-
bién al bolsillo ! . . . ) . 
POR T O D O E L MUNDO. Locución 
adv. ponderativa. Por todos. E . Vé todo 
el mundo. 
POR T O D O E L ORO D E L MUNDO. 
Locución adv. fig. y fam. que se emplea 
en oraciones negativas. Por nada de este 
mundo; por n ingún motivo ; á ningún 
precio. E j . : no iré por todo... 
POR T O D O S C O N C E P T O S . Locución 
adv. Bajo cualquier punto de vista que 
se considere. E . 
POR TODOS L O S C U A T R O COSTA-
DOS. Mod. adv. Por los cuatro costados. E . 
POR T O D O S S U S POROS. Mod. adv. 
Con abundancia, exageradamente, ha-
blando de una calidad buena ó mala. E . 
E j . : respira salncl por todos sus poros. 
P O R U L T I M A V E Z . Locución adv. 
Por esta vez y nada más. E s , á veces, 
conminatoria. V é por esta vez. 
P O R UN OÍDO M E E N T R A Y POR 
O T R O M E S A L E . Vé por este oído me en-
tra y por él otro me sale. E . Por una oreja 
me entran y por otra me salen, se dijo anti-
guamente. 
P O R UN P O R S I A C A S O . Mod. adv, 
vulg. Por si acaso (A.) . 
P O R UN P U N T O NO S E L O L L E V Ó 
E L D I A B L O A L D I F U N T O . Frase hecha 
fig, y vulg. con que so alude í e s t ivamei i ' 
te á lo que ha estado á punto de suce-
der. 
P O R UN P U N T O P E R D I Ó M A R T Í N 
S U C A P A . Frase hecha, fig. y fam. con 
que se significa festivamente que una 
corta cantidad tiene, á veces, una im-
portancia decisiva. E . 
P O R un QUÍTAME ALLÁ E S A S P A -
J A S . Locución fig. y fam. E . Por quita-* 
me allá esas pajas, dice A. 
P O S E E R L A C L A V E D E . . . Frase. T e -
ner el secreto de una cosa. 
P O R V E N I R B R I L L A N T E . E l próspe-
ro, feliz, envidiable. E . 
P O R VÍA D E . . . Mod. adv. Á t í tu lo 
de... á manera de... por forma de... con 
tal ó cual propósito, intención, fin. E -
Comp. con por vía, en A. 
P O R V I D A D E SATANÁS ! Exc lama-
ción fam. usada como juramento. E . Por 
vida de Sanes, en A. 
P O U R L A G A L E R I E . Expresión fran-
cesa, que significa para los espectadores y 
se aplica á aquellas cosas, y no son pocas, 
que se hacen para engafiar ó alhagar al 
públ ico . 
P R E C I O P O R P R E C I O . . . Locuc ión 
adv. E n igualdad de precio... (prefiero 
esta cosa á la otra). E . 
P R E C I O S C O R R I E N T E S . Los que tie-
nen las mercaderías en el mercado. E . 
P R E D I C A R Á U N convertido. Frase 
fig. Procurar convencer y demostrar algo 
á quien de ello e s tá persuadido. L a A , 
no trae convertido. 
P R E D I C A R E N D E S I E R T O , S E R M Ó N 
P E R D I D O . Frase hecha, fig. y fam. D i -
rigir la palabra á oyentes no dispuestos 
á admitir la doctrina ó los consejos que 
se les dan, es tiempo perdido. E . Tam-
bién decimos, con la A. predicar en de-
sierto sin otro aditamento. 
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PREGÚNTALE Á MUÑOZ Q U E M I E N -
T E MÁS Q U E VOS. Frase hecha, fig. y 
f;ini. que suele dirigirse en son de síítira, 
al que invoca el testimonio de un em-
bustero. Antiguamente se dijo : pregun-
tadlo á Muñoz que miente más que yo. 
P R E G U N T O , SI L A M A N T E C A E S 
UNTO. Frase hecha y vulg. Pregunto. 
P R E M I A R E L V A L O R (ta virtud ú 
otra virtud cualquiera). Frase metoinmi-
ca. Recompensar ú la persona que de-
mostró esa virtud. E . 
P R E M I A R UNA Ol lKA (ó un libra ó 
trabajo cualquiera). Erase itirtonimiea. 
Reeoinpensiirla. E . 
I ' R E S E . V T A K líATA L E A . ¡>r<-*ni1nr la 
batal la, rn A. En iiortULt. apnaentar ba-
ta lha. 
P R E S E N T A R M A L A S P E C T O (6 caris) 
una cosa. Frase hg. No ofrecer ni mos-
trarse como se desea y sí de un modo 
contrario. E . 
P R E S E N T A R S E B I E N UN ASUNTO. 
Ofrecerse á satisfacción y como se de-
sea. E . 
P R E S E N T A R S E M A L UN ASUNTO. 
No ofrecerse ni mostrarse como se desea 
y sí de un modo adverso. E . 
P R E S E N T A R UNA L E T R A . Llevarla 
á la persona que debe aceptarla ó pagar-
la. E n portug. apresentar tuna tetra. 
P R E S E N T E N ARMAS ! E n milicia, voz 
demando. Vé presentar a vmus, en A. 
P R E S O E N L A S R E D E S D E C U P I D O . 
Frase tig. con que se alude al enamora-
do. E . 
P R E S T A R ATENCIÓN. Frase tig. 
Atender, poner atención á una cosa. E . 
Vé prestar (acepción 4a), eu A. 
P R E S T A R F I A N Z A . Frase. Darla. E . 
Vé dar fianza, en A. 
P R E S T A R OÍDOS. Frase. Dar oídos 
(A.). 
P R E T E X T O S Q U I E R E L A G U E R R A . 
Frase hecha y fam. que se dirige al que 
los alega para negarse á alguna cosa. 
P R E V A L I D O D E . . . Vé válido de... 
P R I M E R A Y U L T I M A ! Exclamación 
fam. con que se protesta contra una co-
sa que nos disgusta y promote no volver 
á ejecutarla ó no permitir que se repi-
ta. E . 
P R I M E R O E S L A OBLIGACIÓN Y 
DESPUÉS L A DEVOCIÓN. Frase he-
cha, fig. y fam. Antes que nada debe 
cumplirse lo que es de nuestro deber. 
P R I M E R O SOY (ó estou) YO Q U E MI 
P A D R E I Estupenda y feliz expresión del 
insondable egoísmo de muchos hombres. 
P R I N C I P I O Q U I E R E N L A S COSAS. 
Hay que empezar, liara seguir y acabar y 
lo que cuesta es el dar el primer paso. 
P R O B A R F O R T U N A Y L L E V A R MO-
Q U E T E . Frase hecha, tig. y fam. l'robar 
fortuna (A.) , exponiéndose íí los riesgos 
y fracasos consiguientes. 
P R O B A R P O R a MÁS b. Frase fig. 
Hacer una demostración con ingenio y 
sutileza. 
P R O C E D E R E N C O N S E C U E N C I A , 
Frase fig. Adoptar la determinación re-
clamada por las circunstancias. 
P R O C E D E R POR ELIMINACIÓN, 
Frase fig. Elegir enlre varias personas ó1 
cosas, eliminando una á una hasta tomar 
ó encontrar la que nos satisfaga ó que 
sea la menos mala. 
P R O C L A M A R E N T O D O S L O S T O -
NOS una cosa. Proclamarla con repeti-
cióu é insistencia. 
P R O F E S A R E N RELIGIÓN. Frase, 
Entrar en religión una persona ; tomar el 
hábito religioso. 
PRO F O R M A . Vé VOCES KXTHANJE-
KAS, eu pág . 403. 
P R O H P U D O R (voces latinas: oh ver-
güenza!). Exclamación que sirve para ma-
nifestar un sentimiento de profunda sor-
presa ó de v iva indignación. 
P R O M E T E R E S T E MUNDO Y E L 
OTRO. Frase fig. y fam. Prometer de-
masiado y casi siempre para no cumplir. 
Vé este mundo y el otro, en A . , y ofrecer 
mucho, especie es de negar (pág. 896). 
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P R O M E T E R MONTES D E ORO. E r a -
se fig. Prometer mucho, para no dar 
nada. E . 
P R U E B A A L CANTO. Frase heoha, 
fig. y fam. L a prueba ó demostración de 
nuestra afirmación de que disponemos y 
vamos á usar en el acto. E . A l canto sig-
nifica : junto á sí, íí su lado. A. 
P R U E B A D E M A S I A D O . Frase hecha 
y fig. correspondiente al aforismo jurí-
dico : lo que mucho prueba, nada prueVa, y 
significa que las proposiciones y argu-
mentos demasiado genéricos y compren-
sivos, nada prueban, porque no hieren la 
cuestión. E j . : « J u a n era un joven po-
bre y enriqueció con su trabajo, luego 
yo que trabajo hace años, debo eurique-
ter también ». 
PÚBLICO Y NOTORIO. L o que es 
cierto y sabido de todos. E . 
P U C H O D E UN C I G A R R O (ó simple-
mente pucho). Colilla de estanco, en E . || 
F ig . Lo que no valonada, lo que es des-
preciable. Vé pucho, en pág. 137. 
P U E B L O C H I C O , I N F I E R N O GRAN-
D E . Refrán que enseña que en las pobla-
ciones pequeíias la vida se hace enojosa 
por el constante roce y los chismes de la 
gente desocupada. 
P U E D E C O R T A R S E CON C U C H I -
L L O . Frase fig. y fam. con que se pon-
dera la espesura de un l íquido . 
P U E D E N C O N T A R S E P O R L O S D E -
DOS. Frase fig. y fam. Son muy pocas 
las personas aludidas. 
P U E D E P O N E R E S C U E L A . Frase he-
cha, fig y fam. que equivale A decir que 
la persona aludida es maestra eu la ma-
teria. 
P U E D E Q U E (ó puede). Frase elíptica. 
Quizá; tal vez, es posible. 
P U E D E Q U E SÍ ! Frase fam. 6 irónica 
con que nos burlamos 6 protestamos de 
una cosa. V é puede que. 
. P U E D O D E C I R L O M U Y A L T O . Frase 
fig. Puedo vanagloriarme de algo honro-
so, sin temor de que se me desmienta. E . 
P U E S B I E N . Locución equivalente íí 
ahora Men (A.) y con que nos diponemos 
á continuar nuestra exposic ión, en la se-
guridad de que hemos sido entendidos 
por nuestro interlocutor. E . 
P U E S , COMO D I G O (ó como decía ó co-
mo iba diciendo ó como íbamos diciendo)... 
Frases que suelen usarse para enlazar y 
continuar un discurso. E . 
P U E S , E S O ! Expres ión fam. con que 
se confirma una cosa ó se asiente á ella 
resueltamente. E . 
P U E S , M I R E U S T E D ! Vé mire, usted ! 
P U E S , NO ! Cómo no !, en pág . 689. 
P U E S , NO D I G O NADA ! Frase he-
cha, fig. y fam. AM, es nada! j suele 
envolver temor, asombro, etc. E . Comp. 
con como quien no dice nada, en pág. 690. 
P U E S , NO E S NADA ! Frase hecha, 
fig. y fam. con que se protesta y deplora 
un daño que reputamos grave. E . Comp. 
con ahí es nada, ! eu p á g 636. 
P U E S QUÉ !.. Exc lamación con que 
suele precederse una frase interrogativa 
y de protesta. E . E j . : pues qué ! consen-
tiremos en que nuestro país sea aventajado 
por otra repiíblica de la América latina f 
P U E S T O Á E L L O . Expresión fig. De-
terminado á ejecutar una cosa. E . 
P U E S T O Q U E . Y a que ; supuesto que. 
E . Comp. con A. 
PUNTO MENOS Q U E . . . Locución adv. 
Cas i . E . 
P U R A B O C A (ó lengua). Expres ión 
fig. y fam. con que se censura á la per-
sona que es incapaz de poner por obra 
sus promesas ó sus bravatas, ó que os-
tenta cosas que no posee. Vé es pura 
boca, en pág. 780. 
P U R A E S P U M A , COMO E L CHAHÁ 
(la h se aspira) ó C H A J A . Frase hecha, 
y fam. usada por los campesinos, alu-
diendo al que tiene labia y posturas, pero 
es de poco provecho lo que hace ó dice. 
E l chahã es una ave sumamente livia-
na. V é chajá, en pág . 493. 
P U R A P A R A D A ! Expresión fam. con 
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que se satiriza al que tiene gran fachada 
ó apariencia vana, que no corresponde á 
sus condiciones reales. 
P U R A Y S I M P L E M E N T E . Mod. adv. 
L i s a y llanamente. Pu?a y sencillamente, 
dice Cervantes. Comp. con pnrement ef 
simplement, en francés. 
P U R G A T O R I O D E C A B A L L O S , IN-
F I E R N O D E V A C A S Y PARAÍSO D E 
B U R R O S . Así decían nuestros padres, 
porque en estas tierras mataban sin con-
sideración las vacas v se mnltrutaban los 
caballos, mientras que ios burros vivían 
de rosita, es decir, en bolfínn/.a. 
0 
Q U É !.. Expresión clíprira. El qiir !.. 
Vé pííjí. 270. 
Q U E A L C E E L l>KI><>! Frase lieelia, 
lig. y l'am. usada alguna ve/, y con que j 
protestamos contra una acusación ó sos- j 
pecha de que somos objeto y que alcanza 
¡í todos los circunstantes. E . 
Q U E AMIGOS T I E N E S , B E N I T O (ó 
Calixto). Frase hecha, irónica, fig. yfam. 
con que se censura y deplora el proce-
der dañino do una persona de quien era 
do esperarse lo contrario. E . 
Q U E ASÍ, Q U E A S A D O . Frase hecha 
y fain. Que ésto, que lo otro; aludiendo 
¡í las vacilaciones, poca consistencia en 
las determinaciones y vanas excusas. E . 
Comp. con am que atario, en A. y así ó 
asado, en píí#. 6151. 
Q U E B E S A S U MANO (ó que tus ma-
nos besa). Frase hecha, de banal cortesía 
que ha solido usarse en las cartas dirigi-
das á los varones, E . Vé beso á usted la 
mano, en pág. 668. 
Q U E B E S A SUS P I E S . Vé que besa su 
mano y iieso á xmtcd los pies, en pág. 668. E . 
Q U E B I É N ! Expres ión con que se en-
carece y elogia nna cosa ; pero como todo 
elogio, puede usarse en sentido irónico. E . 
Q U E B R A R CON UNA P E R S O N A . F r a -
se fig. Romper la buena relación, amis-
tad ó amor que nos unía con otra per-
sona; disminuir ó entibiarse la corres-
pondencia. E . Comp. con quebrar (acep-
ción 7a), en A. 
Q U K K K A K v S E (ó qucVrav) L A C A B E Z A . 
Expresión lis;, y fain. Afanarse y preocu-
parse con exceso de una eosa; fatigar el 
ánimo con preocupaciones. Vé quebrade-
ro de cabeza, en A. 
QUÉ C A B E Z A ! Expresión con que se 
alude á una persona de gran talento ó 
por el contrario, que es distraída y des-
memoriada. E . 
QUÉ casa (ú otra cosa) T E H A S E C H A -
DO ! Frase fain, con que ponderamos 
una valiosa adquisición. 
Q U E C L A V O ! Qué broma; qué grave 
molestia. Vé ser un clavo, 
QUÉ COSA MÁS L I N D A ! Frase fam. 
con que se pondera la belleza de una 
cosa. 
Q U E D A M O S E N T E R A D O S . Es ta ex-
presión, además de tener su sentido na-
tural y su sentido irónico, equivale ít no 
deseo tomar cartas en el asunto. E . 
Q U E D A M O S POCOS D E E S O S 1 E x -
clamación festiva, que suele decirse con 
cierta sorna, cuando se oye & otro pon-
derar su valor, generosidad ú otra buena 
calidad suya. 
Q U E D A R Á MANO con otro. Frase fig. 
Dejar de deberle. Vé á mano, on pág. 646. 
Q U E D A R k S A L V O . Quedar libre, sin 
responsabilidad, 
Q U E D A R B I E N D E F O R T U N A el he-
redero. Frase fig. Haber recibido éste, 
cuantiosos bienes do fortuna de^su c«u-
snitte (vé pág . 40). 
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Q U E D A R B I E N una cosa. Frase fig. 
y fam. Estar donde debe, sentar bien 
esa cosa á una persona. 
Q U E D A R B I E N una-persona. Frase fig. 
Hallarse en buena posición de fortuna, 
por haber recibido una herencia. 
Q U E D A R B I E N una persona con oirá. 
Frase fig. y fam. Dejarla complacida ó 
satisfecha por haber cumplido el deber 
qae tenía con ella. E . 
Q U E D A R COMO. . . Frase fig. Merecer 
el aludido concepto, de los demás , aun-
que no sea merecido. 
Q U E D A R COMO E L G A L L O D E MO-
RÓN, C A C A R E A N D O Y S I N P L U M A S . 
Frase fig. y fam. Salir mal librado de 
un juego, r iüa ó lance cualquiera. E . Vé 
como el gallo de Morón, cacareando y sin 
plumas, en A. 
Q U E D A R COMO UN C O B A R D E . F r a -
se fig. Haberse conducido como tal en 
una ocasión dada, ó parecer que se con-
dujo de esa manera. E . 
Q U E D A R C O N L A B O C A A B I E R T A . 
Frase fig. y fam. Quedar pasmado. 
Q U E D A R CON L A C A R A L A R G A . 
Frase fig. y fam. Quedarse pasmado ó 
avergonzado. 
Q U E D A R C O N L A L E N G U A A F U E -
R A . Frase fig. y vulg. Quedar uno can-
sado, rendido, anheloso, jadeante. E . Vé 
oo» la lengua de un palmo, en A. 
Q U E D A R C O N L A P A N Z A A L S O L . 
Frase fig. y vulg. Quedar muerto, de 
muerte violenta, en pleno campo ú otro 
lugar abierto. 
Q U E D A R C O N UNA MANO ATRÁS 
Y O T R A A D E L A N T E . Frase fig. Que-
dar sin recursos. 
Q U E D A R C O N UN P A L M O D E NA-
R I C E S (ó con tamañas narioes)- Frase fig. 
y fam. Quedarse burlado, chasqueado. E . 
Vé dejar á uno con un palmo de narices, 
en A. 
Q U E D A R C H I Q U I T O . Frase fig. y 
fam. Quedar muy por abajo de otro. 
Q U E D A R D E B A J O D E L A MESA. 
Frase fig. y fam. Llegar tardíamente á 3a 
comida, cuando los otros han comido ya . 
V é dejarle debajo[de la mesa, en p á g . 728. 
Q U E D A R D U E Ñ O D E L T E R R E N O . 
Frase fig. Salir victorioso uno de los 
combatientes. 
Q U E D A R E N A G U A D E B O R R A J A S 
una cosa. Frase fig. y fam. Hacerse una 
cosa agua de cerrajas; desvanecerse ó 
frnstrarse lo que se pretendía, proyectaba 
ó esperaba. (A.) . V é agua de tarrajas (pág, 
636), quedar en nada y volverse agua de 
borrajas una cosa. 
Q U E D A R E N D I C H O una cosa. Frase 
fig. y fam. No tener consecuencia ni lle-
varse á efecto un pensamiento, propósito, 
promesa, etc. 
Q U E D A R E N E L S I T I O . Frase fig. 
Morir en el acto, de muerte violenta. Vé 
dejarle en el sitio, en p á g . 728. 
Q U E D A R E N N A D A . Eras? fig. Des-
vanecerse ó frustrarse lo que se preten-
día, proyectaba ó esperaba. 
Q U E D A R E N P I E L A DISCUSIÓN 
{la dificultad, la duda, etc.). Frase fig. 
Subsistir, no quedar agotada, no estar 
aclarada la duda ó vencida la dificultad. 
V é quedar en pie la dijicultad, en A. 
Q U E D A R E N S U P L A T A . Frase vulg. 
No ganar ni perder el jugador, al final 
del juego. Vé salir hechos. 
Q U E D A R E N una cosa. Frase fig. Que-
dais, convenidos definitivamente en algo. 
E . 
Q U E D A R E N veremos UNA COSA. F r a -
se fig. y fam. No quedar resuelta; no ha-
ber obtenido la respuesta esperada. Tam-
bién se dice quedar todo en veremos. 
Q U E D A R F R I T O . Frase fig. y fam. 
Quedarse dormido. 
Q U E D A R F U E R A . Frase fig. Ser ex-
cluido, no participar de algo. 
Q U E D A R F U E R A D E C O M B A T E . V é 
fuera de combate, en p á g . 802. 
Q U E D A R F U L O D E R A B I A . Frase 
fig. Ponerse amarillo, l ív ido, mudar de 
colores por causa de ésta. Vé estar fulo 
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ãe rabia, eu pííg. 790 y fulo, en pág 218. 
Q U E D A R L A V I C T O R I A POR una 
P E R S O N A . Frase fig. Obtenerla, final-
mente, dicha persona, 
Q U E D A R M A L . Frase ü g . que tiene el 
significado opuesto de quedar bien. E . 
Q U E D A R MÁS M U E R T O Q U E V I V O . 
V é más mnerio que vivo, en pág. 851. 
Q U E D A R M U E R T O . Morir en un mo-
mento dado. 
' Q U E D A R P A R A V E S T I R SANTOS (6 
imágenes) E . Frase fijj. y fom. Quedar 
solterona una mujer. 
Q U E D A R P O B R E . Eiiipolirorrr. 
Q U E D A R R I C O . Kiinquecer. 
Q U E D A R S E A F E I T A D O Y S I X V I S I -
T A S . Frase IÍÍ;. y fam. Quedarse chas-
qneado, después de hacer preparativos 
para recibir á alguien ó un beneficio que 
se esperaba con ansiedad; quedarse á la 
luna de Valencia. 
Q U E D A R S E Á L A L U N A D E V A L E N -
C I A . Frase fig. y fam. Frustrarse las es-
peranzas de lo que se deseaba 6 preten-
d í a . Vé d Ja luna de l'alcncia, en A. 
Q U E D A R S E Á L A M I T A D D E L C A -
MINO (ó á medio camino). Frase fig. No 
lograr la torminación del asunto ñ em-
presa on que uno estaba empenado. E . 
Q U E D A R S E Á O B S C U R A S . Frase fig. 
No comprender lo que se oye ó se lee. E . 
Wé estar á obscuras (pág. 785), y quedarte 
£n ayunas y en A. rf obscuras y quedarse 
« n o á obscuras. 
Q U E D A R S E Á P E D I R L I M O S N A . 
íTrase fig. Quedarse a r m i ñ a d o , en la ma-
yor pobreza. E . 
Q U E D A R S E Á P I E . I'rase fig. y fam. 
•Quedarse sin recursos. 
Q U E D A R S E A S U S T A D O . Frase fam. 
•Quedarse atónito, sorprendido de impro-
viso. E . Vé quedarse (ó dejarle) helado, on 
p á g . 728. 
Q U E D A R S E A T A S C A D O . Frase. Atas-
carse, así en sentido recto como en el 
(figurado. || Quedarse cortado, sin poder 
.continuar el discurso 6 razonamiento. 
Q U E D A R S E B I Z C O . Frase lig. y fam. 
Quedarse maravillado do algo. E . Vé 
dejarle bizco, en pág . 727. 
Q U E D A R S E C O L G A D O . Frase fig. y 
fam. Quedar burlado en sus esperanzas 
ó deseos, comprometido ó en situación 
apurada 6 peligrosa. E . Vé dejarle col-
gado, en pág. 727. 
Q U E D A R S E C O L O R A D O COMO UN 
P A V O . Frase tig. y fam. Avergonzarse, 
correrse. njanitVstando en el rostro su 
rubor. Vé Colorado como itita (¡rana y como 
un paro, cu pág. (¡82. 
Q U E D A R S E COMO E N MISA. Erase 
íig. y fam. Guardar profundi) silencio en 
la ocasión. Lo mismo en Costa Rica. Vé 
como en mina, en pág. 687. 
Q U E D A R S E COMO M U E R T O . Erase 
Quedar privado del sentido. || F i g . Im-
presionarse profunda y repentinamente. 
Vé quedar uno muerto, en A. 
Q U E D A R S E COMO Q U I E N V E V I -
S I O N E S (ó viendo visiones). FraseV fig. y 
fam. Quedarse uno pasmado, E . 
Q U E D A R S E COMO S I T A L COSA.» 
Frase fig. y fam. Vé como si tal cosa 
(pág. 691). E . 
Q U E D A R S E COMO UN A L A M B R E . 
Frase fig. y fam. Quedarse muy flaco. E . 
Vé como un alambre, en pág. 692. 
Q U E D A R S E CON L A B O C A A B I E R -
T A . Frase flg. y fam. Quedarse como quien 
ve visiones. También se dice : con tanta 
(ó con tamaña) boca abierta. E . 
Q U E D A R S E CON L A S GANAS. Frase 
fig. Quedarse chasqueado, sin poder con-
seguir lo que se deseaba ó pretendía . E . 
Q U E D A R S E CON UNA MANO ATRÁS 
Y O T R A D E L A N T E . Frase fig. y fam. 
Quedarse á pedir limosna. E n E . usan la 
frase : andar con un trapito atrás y otro 
adelante y en Portugal dicen : andar com 
um trapo atraz e outro adiante. 
Q U E D A R S E CON U N P A L M O D E 
N A R I C E S . Quedar con un pakno de na-
rices. E . 
Q U E D A R S E C O R R I D O . Frase . Que-
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darse abochornado, avergonzado, mor-
tificado en su amor propio. E . 
Q U E D A R S E C O R T A D O . Frase . Que-
darse sin dinero ú otra cosa necesaria. 
II F i g . Quedarse cohibido, sin acción ; sin 
poder continuar el discurso ó razona-
miento. E . 
Q U E D A R S E C O R T O . Frase fig. y fam. 
Pedir 6 hacer menos de lo que conviene, 
hacer un cómputo bajo, expresar menos 
de lo sucedido ó de lo que es de temerse, 
lejos de exagerar. E . 
Q U E D A R S E D E B A J O D E L A M E S A . 
Frase fig. Quedar debajo de la mesa. 
Q U E D A R S E E N AYUNAS. Frase . Vé 
en ayunas, en A. 
Q U E D A R S E E N CAMISA. Frase fig. 
y fam. Perder todo cuanto se poseía. 
Q U E D A R S E E N CASA. Frase fig. y 
fam. No abandonar su casa habitación, 
eu vez de concurrir á donde debiera. E . 
Q U E D A R S E E N C U E R O S . Quedarse 
desnudo. E . V é dejarle á uno en cueros, 
on A. 
^ Q U E D A E S E E N L A C A L L E . Frase 
fig. y fam. Quedar arruinado. E . 
Q U E D A R S E E N NADA. Vé quedar en 
nada, en pág. 924. 
Q U E D A R S E E N PAÑOS M E N O R E S . 
Frase . Quedarse con la ropa interior 
únicamente . V é en paños menores (pág. 
766). E . 
Q U E D A R S E E N P R O Y E C T O una cosa. 
Frase con que se alude á lo que se pro-
pone y no se realiza. E . 
Q U E D A R S E F R I T O . Quedar frito. 
Q U E D A R S E H A B L A N D O S O L O . F r a -
se fig. y fam. Quedarse completamente 
desconcertado, á causa de un mal graví-
simo que se experimenta. 
Q U E D A R S E H A C I E N D O C R U C E S . 
Frase fig. y fam. Quedarse como quien ve 
visiones, E . 
Q U E D A R S E MÁS B L A N C O Q U E L A 
P A R E D . Frase fig. y fam. Quedarse muy 
asustado ó avergonzado. E . V é más Man-
co que la pared, en pág . 850. 
Q U E D A R S E MAS C O R R I D O Q U E 
UNA MONA. Frase fig. y fam. Quedarse 
muy corrido. K. Vé quedarse corrido. 
Q U E D A R S E MÁS M U E R T O Q U E 
V I V O . V é quedar más muerto que vivo. 
Q U E D A R S E M U Y F R E S C O . Frase fig. 
y fam. Mantener su tranquilidad y hasta 
buen talante, después de haber ejecutado 
actos reprensibles, ó dicho palabras gra-
vemente ofensivas. V é quedarse como si 
tal cosa. 
Q U E D A R S E P A T I D I F U S O (ó pati-
tieso ó patitieso y mudo). Frase fam. que 
se usa alguna vez festiva ó afectada-
mente. Quedarse uno pasmado. E . 
Q U E D A R S E P E T R I F I C A D O . F r a s e 
fig. Quedarse uno como inmovilizado por 
el pasmo. L a A. no trae el adj. petrificado. 
Q U E D A R S E P O R P U E R T A S . F r a s e 
fig. y fam. Quedarse arruinado, sin nada, 
en gran pobreza. E . Vé por puertas, en A . 
Q U E D A R S E S I N C A M I S A . Frase fig. 
y fam. Quedar en la mayor pobreza á 
consecuencia de pérdidas eu el juego ó 
de derroches. 
Q U E D A R S E S I N E L P A N Y S I N L A 
T O R T A . Frase fig. y fam. No conseguir 
ninguna de las dos cosas que se t en ía 
en vista. 
Q U E D A R S E S I N S A N G R E . Frase fig. 
Aterrorizarse. 
Q U E D A R S E T A N F R E S C O ! . . F r a s e 
fig. y fam. Quedarse muy fresco. E . 
Q U E D A R S E uno ATRÁS. Frase fig. 
Adelantar, medrar ó sobresalir menos que 
otro en fortuna, posic ión ó saber; atra-
sarse en el estudio de una ciencia ó arte. 
E j . : quien adelante no mira, ATRÁS SK 
QUEDA (A.) , vale decir, es aventajado 
por los demás. 
Q U E D A R S E uno B L A N C O COMO UNA 
P A R E D (ó como el papel). Experimentar 
una gran emoción de susto, sorpresa, 
desagrado, etc. E . V é blanco como la pa-
red, en pág. 699. 
Q U E D A R S E uno C O N una cosa. Frase 
fig. Preferirla, considerarla mejor. 
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Q U E D A R S E uno C H I Q U I T O (ó tama-
ñito). Frase tig. y fam. Manifestar uno 
su inferioridad en comparación de otro. 
E . ? Tamañito, en sentido irónico, signi-
fica chiquito, y es palabra mny bien ele-
gida. 
Q U E D A R S E uno D E S P A T A R R A D O . 
Frase í ig . y fam. Quedarse patidifuso. E . 
Q U E D A R S E uno FRÍO (corap. A. ) . F r a -
se fig. Quedarse uno hilado, yerto. A. 
Q U E D A R S E uno H E L A D O . Frase fig. 
Quedarse muerto ó petrificado. E . 
Q U E D A R S E uno S I N CAMISA. F r a -
se fig. y fam. Quedarse sin camisa. 
Q U E D A R S E uno SIN S A N G R E . Frase 
fig. y fam. Asustarse muclio. 
. Q U E D A R S E Z A P A T E R O . Frase fig. y 
fam. E n ciertos juegos, es no hacer ni un 
punto,, n i una baza, no ganar ni un jue-
go. E . 
Q U E D A R SIN S E N T I D O . Frase. Per-
der el sentido. || F i g . Recibir una muy 
honda impresión. E . ? 
Q U E D A R T A M B A L E A N D O una cosa. 
Frase í ig. y fam. Consumirla casi toda. 
E . También se dice quedar tecleando. 
Q U E D A R T E C L E A N D O una persona. 
Frase fig. y fam. Perder ó gastar mucho 
de una cosa que ella poseía. 
Q U E D A R T E M B L A N D O una persona. 
Frase fig. y fam. Sufrir uno una fortísi-
ina impresión, por lo común de terror. E . 
Q U E D A R T E N D I D O E N E L CAMPO. 
Frase fig. Quedar uno muerto ó herido 
en el lugar de la lucha. E . ? 
Q U E D A R T O D O E N veremos. Frase 
fig. y fam. Quedar en proyecto, indeciso, 
sin resolución. 
Q U E D A R una cosa P O R uno. Frase fig. 
y fam. No verificarse ésta ó no lograrse 
un propósito, por dejar uno de ejecutar 
lo que debía ó le tocaba. E . 
Q U E D A R UNO E N D E S C U B I E R T O . 
Frase fig, y fam. No cumplir una pro-
mesa ó un deber social. 
Q U E D E . . . Expres ión ponderativa, 
equivalente á cuánta, cuánto, cuántas y 
cuántos. E j . : que'de gente.' qué de floree .' 
etc. E . 
QUÉ DEMONIO ! Exclamación equi-
valente á : por ventura; no importa; SM-
ceda lo que suceda. Vé qué diablo ! 
QUÉ D I A B L O (ó diablos) ! Qué demo-
nio ! Conip. A. 
QUÉ D I A N T R E ! Qué diablo ! 
QUÉ D I C I E N D O ? Locución adv. Quó 
rasión hay para ello f 
Q U E DIGAMOS. Expresión final de 
ciertas proposiciones negativas, equiva-
lente ;í « decir verdad. 
QUÉ D I G O ? Frase oratoria por la que 
se finge recoger una afirmación que se 
acaba de emitir, para expresar algo más 
duro ó más cierto. E . 
Q U E D I O S L E T E N G A E N UNA 
GUAMPA D E O R I N E S ! Frase exclama-
tiva y vulg. con que se alude á un muer-
to odiado. V é guampa, en p á g . 432 
Q U E D I O S NOS T E N G A D E S U MA-
NO ! Frase hecha, equivalente â : que él 
nos proteja contra el grave peligro que nos 
amenaza. 
QUÉ D I R Á N L A S N A C I O N E S E X -
T R A N J E R A S ? Frase hecha y fam. con 
que se pondera festivamente l a transcen-
dencia de un hecho insignificante. 
Q U E D O Á SUS ÓRDENES. Frase cor-
tesana de despedida. E . 
QUÉ D O L O R (ó qué pena).' Exolai ia-
ción que expresa lástima ó pesar. E . 
QUÉ DOS, E L R O M A D I Z O Y L A 
T O S ! Frase fig. y fam. con que se zum-
ba á aquellas personas que se parecen 
en sus vicios.• 
QUÉ D U D A ! Expresión el íptica. Sin 
la menor duda. 
Q U E E L D I A B L O M E L L E V E , S I . . . 
Frase hecha, fig. y fam. con que prome-
temos formalmente hacer 6 no hacer algo. 
Q U E E N P A Z D E S C A N S E (q. e. p. d.)! 
Frase exclamativa que suele emplearse al 
aludir á una persona muerta. B . 
QUÉ E N T I E N D E E L B U R R O D E CA-
R A M E L O S i, Frase hecha, fig. y fam. con 
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que se ceimira á la persona ignorante ú 
•ordinaria quo emite una opinión adver-
s a en materia de gustos. 
QUÉ E S D E fulano? Frase hecha fam. 
Qué sabes de él 1 dónde está ? qué suerte 
Je cupo ? cómo le va ? E . || Qué paren-
tesco tiene "con fulano? 
QUÉ E S D E S U (ó tu) V I D A ? Frase 
e l ípt ica que suele seguir al saludo y con 
qué significamos á otro cierta estrañeza 
ú e no haberle visto antes é interés por 
é l . Cómo te va t cómo lo has pasado? 
QUÉ E S L O Q U E OIGO ? Frase hecha 
y fam. con que se manifiesta asombro, 
sorpresa 6 admiración y también protesta 
de lo que acabamos de escuchar. E . 
QUÉ E S P E R A N Z A ! Frase elíptica, 
.equivalente ¡í : do ninguna manera, nada 
de eso, no hay que esperarlo, no es po-
tiihle. 
Q U E E S T A N D I C I E N D O aomedme. 
Frase hecha con que so pondera lo atora-
yente y exquisito de mi alimento cual-
quiera. 
Q U E E S T O Q U E D E E N T R E NOS-
OTROS ! Frase hecha y fam. eon que 
pedimos se guarde secreto sobre algo, 
que acaba de suceder entre dos ó más 
personas, á fin de que no trascienda en 
el público. E n E . dicen : y quede, entre 
•noaotros. 
' Q U E E S T O , Q U E L O O T R O . Frase 
hecha, fig. y fam. Que patatín y que pa-
iatán, en pág . 930. 
Q U E E S U N P O R T E N T O (ó un encan-
to, 6 un gusto, ó una bendición, ó una ben-
dición de Dios). Frase fig. con que se pon-
dera la abundancia de una cosa buena ó 
útil , ó su gran belleza ó la amenidad de 
un lugar. E . 
QUÉ F I R M A ! Expresión fig. y fam. 
«on que se alude á una persona de poco 
•concepto ó desacreditada. L a A. no trae 
•este adj. 
QUÉ G E N T E ! Expresión el íptica, des-
jieotiva de las personas (t qua se alude. 
QUÉ G R A C I A ! Exclamación equiva-
lente á : no tiene (/racia .' no veo la gracia ! 
maldita la gracia ( v é pág . 893 y 894) y 
vaya una gracia ! 
Q U É HACK.ti? Exclamación del que 
se encuentra en una situación apurada, 
dif íci l y comprometida y no halla medio 
de salvarla. 
Q U É H A D E suceder ésto ó aquél lo! No 
ha de suceder, no acontecerá. 
Q U É H A Y ? Expres ión interrogativa, 
equivalente à qué sucede ? 
Q U E H A Y A P A Z Y C O N C O R D I A E N -
T R E L O S P R Í N C I P E S C R I S T I A N O S ! 
Frase hecha, festiva, fig. y fam. con que 
se incita á la armonía entre personas que 
discuten acaloradamente ó r iñen. V é 
haya paz, etc., en p á g . 819. 
Q U É H A Y D E N U E V O ? Interrogación 
con que se inquiere noticias. E . 
Q U É HAZAÑA ! Exclamación i rón ica 
con que censuramos un abuso de fuerza 
ó do autoridad; ó ridiculizamos un hecho 
insignificante realizado por otro y cuya 
importancia quiere exagerar. Comp. con 
no veo la gracia, en p á g 8.93 
Q U É H E R M O S U R A ! Exclamación iró-
nica, equivalente á : qué exceso ! qué bar-
baridad ! etc. 
Q U E L A B O C A S E L E H A G A Á U N 
L A D O . Réplica joco-seria de aquel á 
quien se le ha deseado un mal. 
Q U E L A T I E R R A L E S E A L E V E ! 
Frase hecha, irónica, fig. y fam. equiva-
lente á : que el diablo le lleve. E . V é lle-
várselo el diablo, en pág . 845. 
Q U E L E A P R O V E C H E (ó que le haga 
buen provecho) ! Frase fam. de cortes ía 
que solemos dirigir á quien está comien-
do ó se dispone á hacerlo, ó con referen-
cia al que ha logrado algo, y con cierto 
tono de despecho, aludiendo al beneficio 
alcanzado por otro y que uno deseaba. 
Q U É L E H E M O S D E H A C E R ! Frase 
hecha y fam. con que se significa que no 
hay más remedio que conformarse con algo 
que nos perjudica ó desagrada. E . V é qué 
vamos á hacerle .', en pág . 932. 
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Q U É L E H E M O S D E ÍIACEE, SI L A 
E S C O B A NO Q U I E E E B A R R E R ! Frase 
hecha, fig. y fara. Qué le hemos de ha-
cer ! E . 
Q U E L E VA, m QUÉ L E V I E N E ! 
Frase hecha, fig. y fara. Qué le importa? 
Q U É L E V O Y Á H A C E R YO ! Frase 
hecha y fam. con que significamos que 
no esfcií en nuestras facultades remediar 
ó evitar una cosa. E . 
Q U É L O DUDO ! Frase exclamativa y 
fam. con que se denota incredulidad ó 
negac ión y equivale al quid de la A. 
Q U E L O H A G A O T R O . Frase fig. que 
equivale á : eso no lo lie de hacer yo. 
Q U E L O MONTE O T R O ! Frase fig. y 
vulg. con que se significa lo dura, intra-
table de la persona á que se alude. 
Q U E L O P E I N E N (y le den chocolate, 
suele agregarse íl veces). Frase exclama-
tiva con que se censura al que obra con 
torpeza 6 tosquedad. 
Q U E M A R E L ÚLTIMO C A R T U C H O . 
Frase fig. Empeñarse on una cosa con 
persistencia, agotando sus recursos y es-
fuerzos. E . 
Q U E M A R L A S ( ó SUS ) N A V E S . F r a -
se fig. Adoptar una medida extrema en 
un momento crítico de la empresa aco-
metida. II Disponerse á luchar sin tregua, 
hasta salir triunfante ó derrotado. E . ? 
Q U E M A R L E L A S A N G R E á uno. F r a -
se fig. y fam. Ponerle fulo, exasperarle, 
encolerizarle sobremanera. E . Vé hacerle 
tirar piedras, en pág . 812. 
Q U E M A R L E L A S MANOS una cosa. 
Frase fig. Ansiar por deshacerse de ella 
cuanto antes, ó en el acto, si fuera posi-
ble; por ser ella motivo de compromiso. 
Q U E M A R S E L A S PESTAÑAS (en el 
estudio 6 estudiando, suele agregarse á 
veces). Frase fig. y fam. Estudiar mucho 
y con perseverancia. E . E n portug. quei-
marse as pestanas. 
QUEMÁRSELE L O S L I B R O S d uno. 
Frase fig. y fam. Ignorar algo, errar en 
una cosa. 
DIC. DE AHfi. 
QUÉ MÁS (dicho con cierto énfasis) . 
Expresión con que se pasa á reforzar el 
razonamiento y equivale á : existe otra 
razón más. Vé es más y hay más, en pág. 
776 y 819. 
QUÉ MÁS DA ? Frase fig. que equi-
vale á : no hay diferencia; viene á ser lo 
mismo. 
QUÉ MÁS Q U I E R E ! Frase hecha, fig. 
y fam. equivalente á : ha logrado todo lo 
quo podía, habida consideración de sus 
méritos, fuerzas y recursos. E . Vé qué 
más quieres, en A. 
Q U E MÁS Q U I E R E E L SAPO, Q U E 
L E E C H E N A L AGUA. Frase hecha, fig. 
y fam. que se. dice cunndo le ordenan ó 
autorizan á hacer aquello que más le 
place. E u E . dicen : qué querrá el pato, 
sino que le echen al agua f 
QUÉ MÁS S E Q U I S I E R A (ó me qui-
siera) ! Frase hecha, fig. y fam. que equi-
vale á : si é l obtuviera eso, se podría con-
siderar muy feliz; etc. E . 
Q U E M E C A I G A M U E R T O ! S I . . . Fór-
mula de juramento de gauchos y compa-
dres. 
QUÉ M E C U E N T A ! Frase fig. y fam. 
con qne so manifiesta la admiración ó 
sorpresa de lo que nos dice nuestro inter-
locutor. E . II E n sentido irónico, importa : 
ya lo sábia. 
; QUÉ M E D I C E S ? Frase fig. y fam. 
E s posible! qué me cuenta ! y no digas '. 
¡ Q U E M E E S C U P A N E N L A C A R A , 
S I . . . Frase hecha, fig. y vulg. que se 
emplea para esforzar la seguridad que 
uno da de hacer ó de no hacer alguna 
cosa. 
Q U E M E E S P E R E S E N T A D O (dicho 
con cierto énfasis) . Frase fig. y fam. que 
equivale : me esperará en vano, porque no 
he de ir. V é que se siente á esperar! 
QUÉ M E I M P O R T A (6 qué te importa! 
ó qué se le importa! etc.). Frase fig. que 
equivale á : no me interesa ni atañe. E . 
Q U E M E L A C L A V E N E N L A F R E N -
T E (ó aquí, señalando la frente con el 
50 
Q U E - Q U É !«() 
dedo índice) ! V é me la claven en la fren-
te, eu A. Cervantes dijo : que me le claves 
en la frente. Frase hecha, fig. y fam. con 
que manifestamos nuestra absoluta incre-
dulidad de lo que nos dicen. 
Q U E M E M U E R A , S I . . . Fórmula de 
juramento de l a gente vulg. 
QUÉ M E P L A C E ! Frase de asenti-
m í é á t o y ¿ o m p l a c o n c i a y equivale á c ó m o 
(ó cuánto 6 mucho) me agrada. E . 
QÜÉ M E Q U I E R E S . Frase hecha y fig. 
que se usa respondiendo y equivale ã : 
qué quieres de mí . 
QUÉ M I L A G R O ! Exclamación que de-
nota maravilla, extrafieza, mezclada á 
veces de sat i s facc ión; milagro l 
QUÉ MOSCA L E HABRÁ P I C A D O i 
Frase hecha, fig. y fam. con que aludi-
mo» ã ias personas que so muestran dis-
plicentes ó quisquillosas, sin que sepa-
mos á quó atribuirlo. E . 
QUÉ M O S T K A D O K ! Expresión fig. y 
fam. Qué labia. 
Q U E M T E M C U T E M M E D O (el que 
tiene culo tiene miedo). E l miedo es na-
tural y nadie está libre de él. Suele usarse 
festiva y familiarmente de esa sentencia 
portuguesa, para evitar la crudeza de la 
frase castellana. 
QUÉ M U C H O , S I . . . Expres ión que 
trae Cervantes, y equivale á : no es, pues, 
de sorprenderse, s i . . . 
QUÉ M U J E R (niña, persona, etc.) MÁS 
L I N D A ! Frase fam. con que se pondera 
su belleza. 
QUÉ MUNDO E S T E ! Frase hecha, 
exclamativa y fam. que solemos proferir 
en presencia de algo extraordinario ú 
original. 
QUÉ N O C H E P A R A L O R O S ! Frase 
hecha, fig. y fam. con que se pondera la 
fealdad de la noche tempestuosa, en que 
es necesario marchar al raso. 
Q U E NO M E DEJARÁ M E N T I R . Vé 
no me (tajará •mentir, en pííg. 880. 
Q U E NO M E L L A M E N fulano, S I . . . 
Frase hecha, fig. y fam. con que se co-
rrobora una afirmación ó una promesa. 
Vé que el ¿Hablo me lleve, s i . . . , en pág . 927.. 
Q U E NO M E P I N C H E N (dicho con 
cierto énfas is ) . Frase fig. y fam. Que no 
me provoquen, ó no me inciten, hasta 
ponerme en el caso de hacer ó decir lo 
que no deseaba. E . 
Q U E NO M E T I R E N D E L A L E N G U A , 
Frase fig. y fam. Que no me pinchen. 
Q U E NO S E D I G A !. . . Frase hecha fig, 
y fam. con que se incita á proceder ít 
quien se muestra t ímido , desanimado ó. 
irresoluto para hacer una cosa. E . 
Q U É O C U R R E N C I A '. Expresión i r ó . 
nica, equivalente á qué impertinencia, 
qué idea extravagante, peregrina. 
Q U É Q U I E R E !.. . Frase exclamativa 
con que se alude tí lo que es irremedia-
ble ó difícil de remediarse. 
Q U É PATATÍN Y Q U É P A T A T Á N , 
Expresión fig. y fam. con que se aludo á 
las varias cosas Impertinentes que nos han 
dicho y que no deseamos puntualizar. E . 
Q U É P I T O S N I Q U É F L A U T A S (ni 
qué ocho cuartos). Frase hecha, fig', y 
fam. con que rechazamos las necedades' 
ó cosas vanas con que nos vienen. 
Q U É P I T O S T O C A í Frase fig. y fam. 
Qué parte toma en una dependencia ó en 
un negocio 1. E . 
Q U É POCO D A N P O R M E D I O ! F r a -
se hecha, fig. 3' fam. con la que se mani-
fiesta maravillarse de lo que es muy na-
tural . E u Galicia dicen pouco aceite clan, 
por carto (cuarto). 
Q U É POCO D U R A L A D I C H A E N L A 
C A S A D E L P O B R E ! Exc lamación á mo-
do de epifonema, de sentido claro y amar-
ga filosofía. 
Q U É P O L A I N A ! F i g . y fam. Q u é 
chasco, qué fastidio, 
Q U É Q U I E R E D E C I R C R I S T O ? F r a -
se hecha, fig. y fam. usada para signifi-
car que la conducta de otro tiene u n a 
expl icación muy clara. Parece tomada 
del catecismo del padre Astete. 
Q U É Q U I E R E D E C I R , U S T E D , C O N 
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E S O ? Frase conminatoria qua solemos 
dirigir á quien empieza á propasarse en 
su lenguaje 6 usa de expresiones de equí-
voco sentido. E . 
Q U É Q U I E R E Q U E L E D I G A (ó qué 
qnieren que les diga f) Erase beolia equi-
valente á : tal es mi sentir, aunque parezca 
extraño. E . 
Q U É Q U I E R E Q U E Y O L E HAGA. í 
Prase fam. con qne nos disculpamos de 
alguna eosa que no podemos remediar. E . 
Q U É Q U I E R E , U S T E D !.. . Erase con 
que nos disculpamos de un hecho que no 
pudimos evitar. E . 
Q U E R E R D E C I R . Expresión fig. Sig-
nificar, dar á entender una cosa. E . || Te-
ner cierto significado una frase 6 palabra. 
Q U E R E R D E CORAZÓN. Frase fig. 
Querer de verdad y con afecto. Vé (te 
corazón, en A. 
Q U E R E R E S P O D E R . Frase hecha que 
proclama el inmenso poder de la volun-
tad, tanto que muclias cosas, qno á pr i -
mera vista parecen imposibles, se reali-
zan cuando se acometen con buena volun-
tad, empeño y resolución. E . L o jrjiisnio 
en portugués. E n . E . suele decirse: d la 
voluntad del hombre nada resiste, 
Q U E R E R L E COMO Á UN D O L O R D E 
M U E L A S . Frase hecha y fam. Quererlo 
mal, aborrecerle. E . 
Q U E R E R L E MÁS Q U E Á L A N I Ñ A 
D E SUS OJOS. Frase hecha y fam. Que-
rerle entrañablenieute. E . 
Q U E R E R S A B E R . Desear informarse. 
II Desear instruirse. 
Q U E R E R T A P A R E L C I E L O CON U N 
H A R N E R O . Frase fig. y fam. Querer 
ocultar una cosa que está patente. E n 
portug. querer cubrir o ceo com uma joeira, 
Q U E R E V I E N T E ! Expresión fig. y 
fam. Queso lo lleve el diablo. Vé llevárse-
lo el diablo, en pág. 845. 
QUERRÁS C R E E R , Q U E Expre-
sión fig. con que se precede el anuncio 
de algo extraño, sorprendente 6 inespe-
rado. E . 
QUÉ R I C O T I P O 1 Expresión comodín, 
fig. y fam. Qué persona, original, pere-
grina, rara, especial, extraña, audaz, im-
pávida, etc. 
Q U E R I D O AMIGO (ó querida amiga, 
en su caso). Expresión cariñosa con que 
suele empezarse una carta. Comp. con 
eslimado amigo (pág. 830) y muy señor mio 
(pág. 361). L a A. no trae el adjetivo que-
rido. 
QUÉ R I S A L E DA A L TALÓN, 
CUANDO ESTÁ ROTA L A M E D I A . F r a -
se hecha de los paisanos. Cnánta hila-
ridad me causa lo que usted dice. 
QUÉ S A L A D A ! (ó qué salado, en su 
caso). Expresión con que se pondera l a 
gracia, el garbo ó donaire de la persona-
aludida. 
Q U E S E A L A P R I M E R A Y Ú L T I M A 
V E Z ! Frase fam. conminatoria que suer; 
le dirigirse á quien se ha conducido mal. 
Vé por última vez, en pág . 820. 
QUÉ S E C U E N T A ? (ó qué se dice,de 
bueno? ó qué se dice por aid?). Frase hecha, 
con que suele iniciarse mía conversación 
y se inquiere noticias. E . 
Q U E S E D I G A . Que digamos, en pági-
na 927. 
QUÉ S E H A F I G U R A D O (ó creído), 
U S T E D ? Frase hecha con que enrostra-, 
mos el mal proceder do otro y le pedimos . 
cuenta de él, ó se le llama al orden, cuan-
do se propasa. E . 
QUÉ S E H A H E C H O fulano f Frase 
hecha y fam. Cómo le va ? por qué no le 
vemos? E . Vé que és de fulano?, en pági-
na 928. 
Q U E S E L A S P E L A . Locución adv. 
fig. y fam. con que se alude á la vehe-
mencia de un deseo, ó al afán con que 
so ejecuta una cosa. Ejemplos: baila.,, 
canta... come... corre... habla que se las 
pela. Vé pelárselas, en A. 
QUÉ S E L E H A D E H A C E R A L DO-
L O R , SINO D E J A R L E Q U E D U E L A . 
Frase hecha y fam. Hay que tratar de 
conformarse con lo irremediable : á mal 
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tiempo, buena cara. Vé qué vamos ó ha-
cerle. 
Q U E S E L O C U E N T E Á S U A B U E L A ! 
Frase hecha, fig. y fam. con que expre-
samos enérgicamente nuestra absoluta 
incredulidad á lo que nos dicen : y á ve-
ces, también, nuestra indiferencia por 
cosas que no nos importan. E . 
Q U E 8 E L O L L E V E E L D I A B L O ! 
V é llevárselo el diablo.', en pág . 845. 
Q U E S E P A M O S . Expresión fam. Vé 
que yo sepa. 
QUÉ S E P U E D E E S P E E A E D E É L ! 
Frase hecha con que se significa que de 
semejante persona no se puede esperar 
nada bueno. E . 
Q U E S E S I E N T E Á E S P E R A R ! Vé 
que me espere sentado. E . 
QUÉ S E YO ! Frase hecha que equiva-
le á : quién sabe qué cosas (ó qué eosas más) 
pueden resultar 6 suceder, cosas que uno 
ignora y no puede prever ó calcular. E . 
E n portug. que sei eu t Comp. con vaya 
uno ÍÍ saber ! 
Q U E S I G A L A DANZA (ó el candombe)! 
Frase hecha y fig. con que aludimos á 
hechos irregulares ó reprensibles que se 
producen y cont inúan produciéndose y 
que no podemos ó debemos remediar. 
Comp. con siga su curso la procesión. 
QUÉ S O L O S S E Q U E D A N L O S M U E R -
T O S ! Frase hecha y fig. con que se alu-
de al aislamiento en que suelen quedar 
los fracasados y arruinados. 
QUÉ S U E R T E L A D E L INGLÉS, 
A H O G A R S E Y S A L V A R L A R O P A . F r a -
se í ig. y fam., que es una festiva sátira 
contra aquellos que en una ocas ión críti-
ca cualquiera lo pierden todo y sólo con-
siguen salvar lo más insignificante. 
QUÉ T A L ? Expres ión fig. de cortesía 
á que equivale á cómo te va ? || Equivale 
también á qué tal lo he hecho f cómo me he 
portado (6 desempeñado 9). ? 
Q U E T A L L E O T R O ! Frase fig. y 
fam. Que otro me reemplace en la tarea. 
E . 
Q U E T E L L E V E E L D I A B L O ! Frase 
fig. Que te suceda cualquier cosa. 
Q U E T E Q U E M A S ! Frase exclamati-
va con que se advierte á uno que se apro-
xima á l a verdad y es tá á punto de acer-
tar ó adivinar una cosa ; y también, que 
se aproxima á un peligro. E . 
Q U É T I E M P O S A Q U E L L O S ! (ya no 
volverán, se agrega á veces). Frase excla-
mativa eon que aludimos á tiempos pa-
sados, que eran muy diversos que los 
presentes, por haber cambiado mucho la 
sociedad, las costumbres, los medios de 
vida, etc. E . 
Q U É T I E N E E S O D E E X T R A Ñ O ? 
Frase con que significamos que una cosa 
es natural, lógica y conformo al orden 
regular de las cosas. 
Q U É T I E N E (eso) Q U E V E R ! Frase 
hecha con que rechazamos una errada 
comparación, una falsa deducción ó una 
i lóg ica consecuencia. E . Comp. con no 
tener que ver, en p á g . 892. 
Q U É T I E N E Q U E V E R UNA C O S A 
C O N O T R A ? Frase equivalente á : qué 
re lac ión ó atingencia existe entre una 
proposic ión y otra ? E . 
Q U Ã T R E S P I E S P A R A UN B A N C O ! 
Frase fig. y fam. con que se alude algu-
na vez burlescamente á tres personas 
reunidas que nos merecen un pobre con-
cepto, ó á quienes queremos zaherir ó 
molestar. E . 
Q U É VAMOS k H A C E R L E (ó hacerle 
al dolor, sino deja/rle que duela, agregan 
algunos) ! Frase fam. con que queremos 
significar que el mal aludido es irrepa-
rable y no hay más remedio que sobrelle-
varlo. V é qué le hemos de haeer! y qué se 
le ha de hacer etc., en pág . 929 y 931. 
Q U É V E N G A ! Frase con que se ma-
nifiesta que uno está resuelto á repeler 
al que nos amenaza. E . L o mismo en 
portug. 
Q U É V E N G A D I O S Y L O D I G A ! F r a -
se hecha, fig. y fam. con que reforzamos 
l a afirmación que hacemos y reputamos 
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de toda evidencia. E n E . dicen : que 
vfAiga Dios y lo vea. 
Q U É V E O ! Frase con que denotamos 
aorpresa, asombro. 
Q U E V I E N E . Que está próximo. E j . : 
el lunes (el mes, el año, etc.) que viene. 
Q U E V I V A U S T E D M I L AÑOS. Vé 
viva usted mil años. 
Q U E YO S E P A . Frase fig. y fam. equi-
valente á : si así es, lo ignoro. Sigue 
siempre á una proposic ión negativa. E j . : 
110 ha hecho (ó sucedido) tal cosa, que yo 
sepa. 
Q U I E N B I E N T E Q U I E R E , T E H A R Á 
L L O R A R . (A.) E l antiguo adagio espa-
ñol decía : quien Men te quiere bien te hará 
llorar y quien mal te hará reir, y los fran-
ceses : qui bien aime, bien châtie (castiga). 
Q U I E N B I E N T I E N E Y M A L E S C O -
G E , P O R M A L Q U E L E V A Y A , NO S E 
E N O J E . Refrán. Quien mala elección 
haga, cúlpese á sí mismo. 
Q U I E N BOCA T I E N E Á ROMA V A . 
Frase flg. y fam. Averiguando, puede uno 
muchas veces, adquirir la informaciót 
que desea. E . 
Q U I E N C A N T A S U M A L E S P A N T A 
(A.) . V é el que canta su mal espanta, etc, 
en pág . 755. 
QUIÉN COMO E L ! Frase hecha con 
que se pondera, no sin cierta envidia, la 
felicidad de que goza una persona, las 
complacencias que tiene, los honores que 
recibe. E . 
Q U I E N D E L O A J E N O S E V I S T E , E N 
L A C A L L E L E D E S N U D A N . E . Refrán. 
A l que de ajeno se viste, en la calle le des-
nudan (A.). E n portug. Quem o alheio 
veste, na praça o despe. 
Q U I E N D E M O N I O S (ó quién diablos 6 
diantres ?) Frase hecha con que se pon-
dera lo extraordinario ó inesperado de lo 
que va á decirse ó narrarse. E . E j . : 
quién diablos hubiera creído tal cosa. 
Q U I E N D I C E L A V E R D A D , NO 
M I E N T E . Vé el que dice la verdad, etc en 
pág . 755. 
QUIÉN D I J O miedo t Frase hecha y 
fam. con que excita uno el valor, cuan-
dó éste parece vacilar y se determina á 
la acción inmediata. E , 
Q U I E N E R A , E N T O N C E S , E L A L C A L -
D E ? Frase interrogativa de incredulidad 
que solemos dirigir á quien nos cuenta 
algo á que no damos crédi to . 
Q U I E N E S E L L A f Frase hecha, co-
rrespoudicnte al cherehez la femme d é l o s 
franceses y con la que se significa que 
la causa principal ó clavo del enigma 
reside necesarianiente en alguna mujer. 
QUIÉN E S T U E N E M I G O í E L D E 
T U O F I C I O . Frase hecha. Ese es tu ene-
migo, el de tu oficio, dice A. 
QUIÉN L O DIRÍA (ó lo creyera! ó lo 
hubiera creído !) . Frase hecha, flg. y fam. 
que se emplea, para deplorar un hecho 
desagradable que nos sorprende inespe-
radamente; v. gr. la ingratitud de una 
persona. E n E . dicen : quién creyera! y 
quién lo había de decir ! 
Q U I E N M A L E M P I E Z A , M A L ACA-
BA. Frase proverbial con que se quiere 
significar que suele tener mal fin el que 
se inicia en la vida cometiendo malas 
acciones. 
Q U I E N MANDA, MANDA (y cartuche-
ra en el cañón, agregan algunos. E . ) . F r a -
se hecha con qvie se hace valer ó se re-
conoce l a autoridad de alguno y se re-
cuerda la necesidad de obedecerle. E . 
Q U I E N MÁS, Q U I E N MEN OS. E l que 
más y el que menos : v é p á g . 756. E . 
Q U I E N NOS DIRÍA Q U E . . . Frase fam. 
con que suele expresarse l a sorpresa que 
nos causa un suceso ó hecho cualquie-
ra. 
Q U I E N Q U I E R A M U L A S I N T A C H A , 
Q U E A N D E Á P I E . Refrán . Quien qui-
siere mula sin tacha, ándese á pie, dice 
A. E n portug. quem quer cavallo sem ta-
cha, sem elle se acha. 
QUIÉN S A B E ! Frase hecha y fam. 
equivalente : no lo sé, dudo, puede ser, 
no hay que descuidarse y se emplea como 
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réplica A lo que nos dicen. E . E n portug. 
quem (abe ? 
Q U I E N S E E X C U S A , S E A C U S A . Re-
frán que encierra una sentencia no siem-
pre segura. 
QUIÉN T E M A N D A Á T Í . . . Á H A C E R 
iajoosaf Frase hecha y faro, con que cen-
suramos en nuestro interlocutor una im-
prudencia. E . 
QUIÉN T E P E L Ó Y L A S O E E J A S 
' T E DEJÓ ? Frase festiva y fam. que 
suele dirigirse á la persona que tiene el 
pelo cortado al rape. 
Q U I E N T I E X E C O L A D E P A J A , T E -
"ÍIE Q U E S E L E Q U E M E . Erase pro-
verbial fig, y fam, gue, ensej&a . que la 
persona de mala conducta teme á las 
alusiones y á la critic^ y ,evita que las 
miradas de las demás se diryan sobre su 
proceder. 
QUIÉN VIÓ MOROS Y NO L O S MA-
TÓ ? Frase hecha fig. y fam. con que 
uno se estimula á atacar y vencer una 
gran dificultad ó salvar un serio obstá-
culo. Suelo usarse irónicamente. E . 
Q U I E R A D I O S ! Plegué á Dios ! E . 
' Q U I E R A Ó NO Q U I E R A . Frase hecha 
y,fam. Felis nolis; aunque lo resista y 
no lo apruebe. E . Que quiera, que no quie-
ra, dico A. 
' Q U I E R A Q U E NO Q U I E R A (ó quieras 
que no quieras ó quieras , que no), Frase 
hecha. Qu-e quiera, que no quiera. A . Por 
fas 6 por nefas; por mangas ó por faldas; 
de grado 6 por fuerza, de buen «5 mal 
grado, á ouenas ó á malas. 
Q U I E R O C R E E R , , . .: Me inclino & pen-
sar, así lo supongo. 
Q U I S I E R A ' T E N E R A L A S , P A R A V O -
L A R . Frase fig. y fam. eon que expresa 
el deseo de centuplicarse en una tarea, 
6 devorar el espacio (pág. 7*0). E . Vé volar 
(acepción 3»), en A . ; . 
Q U I T A R á uno una (¡osa D E L A CA-
B E Z A . Frase fig. Hacerle desistir de un 
propósi to arriesgado, disparatado ó in-
conveniente, 6 de su tema. E . 
Q U I T A R Á uno L A V I S T A D E una 
cosa. Estorbar su v is ión , mediante la in-
terposic ión de un objeto cualquiera. E . 
Q U I T A R L E Á ano L A P A L A B R A D E 
L A B O C A (comp. A . ) . Frase fig. y fam. 
Anticiparse á decir nuestro interlocutor 
lo que íbamos nosotros á expresar en ese 
instante. 
Q U I T A R L E D E E N M E D I O . Sacarle 
de en medio. E . 
Q U I T A R L E E L P A N . Frase fig. y fam. 
Privarle del medio por que ganaba su 
subsistencia. E , Suelo decirse también : 
quitarle el pan de la boca. 
Q U I T A R L E E L T I E M P O Á uno. Frase 
fig. Tomarle él tiempo í í u n o . 
Q U I T A R L E L A V E N D A D E L O S 
O J O S . Frase fig. Sacarle de un error é 
del engaño en que v i v í a . E . Comp. con 
poner á uno una venda en los ojos, en A . 
Q U I T A R S E L A C A R E T A . Frase fig. 
Mostrarse uno tal cual el más, dejando 
á un lado el disimulo. Se usa en mala 
parte. E n E . dicen : quitarse el antifaz. 
Q U I T A R S E una cosa D E L A S MANOS. 
Frase fig. Ser muy buscada, 
Q U I T A R S E UN P E S O (ó un tuenpeso) 
D E E N C I M A . Frase fig. y fam. Verse 
libre de una preocupación grave ó de 
una seria responsabilidad. E . 
QUÍTATE D E A H Í P A R A Q U E Y Q 
M E C O L O Q U E . Frase hecha y fam. con 
que se satiriza á quien nos hostiliza para 
que abandonemos un puesto q n e é l deseia 
ocupar. E n E . dicen : quítate tú, para po-
nermo yo. 
Q U Í T E L E L O D E S P A R E J O . Frase fig. 
y vulg. Póngale usted un reproche, de-
fecto ó tilde, á lo hecho ó dieho. 
QUIZÁ Y S I N QUIZÁ, dice A. y Cer-
vantes : quizá y aun sin quizá.. 
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E A B I A R P O R H A C E R una cosa. Frase 
fig. Sentir vehemente deseo de reali-
zarla. E . 
R A S C A R S E L A B O L S A . Frase fig. y 
fam. usada también en Costa Rica. Ras-
carse uno el bolsillo. 
R A S C A R S E P A R A A D E N T R O . Frase 
fig. y vulg. Buscar uno su ventaja. 
R A S C A R S E P A R A A R R I B A . Frase 
fig. y vulg. Rascarse uno pelo arriba. 
R A S C A R S E uno E L B O L S I L L O . F r a -
se fig. y fam. K. llascar&e uno la faltri-
quera, en A. Sacar el dinero para entre-
gario á otro. 
R A S P A R L A H E B R A . Frase .fig. y 
fam. Poner pies en polvorosa. 
R A Y A N O D E . . . Próximo ¿ . . . lindante 
•con... muy parecido á. . . 
R A Y A R E N L O I M P O S I B L E . Frase 
fig. Ser cosa muy dif íci l . E . 
R E A B R I R UNA C A U S A (ó UN P R O -
C E S O . ) Frase fig. Volverla á examinar ; 
someterla á rev is ión . Reabrir uo figura 
•en A. V é pág 94. E n portug. reabrir y en 
francés , rouvrvr. 
R E A L Z A R «110 cosa. Frase fig. Darle 
lustre ó mayor valor. E . 
R E C A R G A R L A F I E B R E . Frase. Au-
mentar la calentura; producirse un nue-
vo acceso de ella. E , lieeargarse, dice 
A . 
R E C I B I R L E CON L O S B R A Z O S 
A B I E R T O S . Frase fig. Recibirle afec-
tuosamente ó con benevolencia. E . 
R E C I B I R L E C O N UNA P I E D R A E N 
C A D A MANO. Frase fig. y fam. Reci-
birle de mala manera, muy disgustado. 
E n Portugal dicen : UÍT com sete pedras 
na mão. Vé con una piedra en cada mano, 
en pág . 700. 
RECIÉN L O S A B E S (ó lo sabe, usted)? 
Frase de es trañeza ó displicencia por la 
ignorancia, de nuestro interlocutor res-
pecto de algo que no es una novedad. 
R E C O B R A R L A RAZÓN. Frase fig. 
Volver al estado de sana razón, el que 
estaba loco. E . 
R E C O G E R E L G U A N T E . Frase fig. 
fig. Aceptar el desafío, alzando el guante 
del que lo había nrrojado, provocando 
así el duelo, que es como se usaba anti-
guamente. 
R E C O G E R S E E N S U I N T E R I O R . F r a -
se fig. Recogerse; es decir, abstraerse el 
espíritu do todo lo terrenal, qne le pue-
da impedir la meditación ó contempla-
ción. 
R E C O M E N D A R á una persona. E n sen-
tido irónico, es dar malos informes de el la; 
hacer conocer de otros sus malos proce-
défes . E . 
R E C O N O C E R á uno P O R H I J O . Frase. 
Declararle por tal en una escritura ó de 
palabra. 
R E C O N O C E R E L C A M P O (A.) . Frase 
fig. Explorarlo (A.). Inspeccionar el lu-
gar en que ha de ó puede plantearse y 
desarrollarse una acción. E . 
R E C O N O C E R E L T E R R E N O . Frase 
fig. Explorar 6 tantear la voluntad de 
una persona, antes de proponer algo ó de 
admitir una idea ó proposición. E . Comp. 
con reconocer el twreno (ó el campo) (acep-
ción fig.), en A. 
R E C O R R E R L A M E M O R I A , dice la 
A. es hacer reflexión para acordarse de 
lo que pasó . || Yo diría : hacer un esfuerzo 
para recordar algo, pasando en revis ión, 
mentalmente, los hechos relativos del pa-
sado. 
R E C O S T A R S E E N imapersona. Frase 
fig, y fam. Confiar, descansar en la per-
sona aludida. E . Vé descansar (acepción 
5»), en A. 
K E C - R E N 
R E C R E A R E L ÁNIMO. Frase fig-. Dis-
traerse ; divertirse; entretenerse en cosas 
ligeras y agradables. E . V é esparcir el 
ámimo, en pág . 780. 
R E C R E A R L A V I S T A . Frase fig. Dis-
traerse con la contemplación de algo 
agradable á este sentido. E . 
R E C U E R D O S Á fulano. Expres ión fam. 
Memorias á fulano (pág. 854). 
R E D O N D E A R E L (ó un) N E G O C I O . 
CoiiBUtnarlo; ampliarlo y completarlo. 
R E D O N D E A R E L P E N S A M I E N T O (6 
la.frase). Completarlo. 
, R E D O N D E A R U N A F R A S E (ó un pe-
ríodo). Frase fig. Completarla en forma 
cadenciosa. E n portug. arredondar a phra-
se (6 período). 
R E D O N D O COMO UNA B O L A . Frase 
fam. Redondo. E . 
R E D U C I R Á P O L V O una cosa. E x -
presión fig. Pulverizaria; dividirla en 
porciones muy menudas. A. en pulveri-
zar. 
R E D U C I R Á P O L V O é una persMa. 
Frase fig. Vencerla, dominarla por com-
pleto, aplastarla, anonadarla en una dis-
cusión ; pulverizarla. E . 
R E D U C I R Á TÉRMINOS RAZONA-
B L E S . Frase fig. Limitar dentro de jus-
tos l ímites las p'retensiones exageradas 
de otro. 
R E F R E N A R L O S Í M P E T U S . Frase 
fam. Dominarse, conteniendo un vehe-
mente deseo, una tendencia imperiosa de 
obrar. E . Comp. con ímpetu, en A. 
R E F R E S C A R L A M E M O R I A . Frase 
fig. Hacerle recordar á otro lo que tenía 
medio olvidado ó que aparentaba no re-
cordar ya. 
R E F R E S C A R L A S A N G R E . Tomar 
una bebida refrigerante. 
R E F R E S C A R L A S I D E A S . Frase fig. 
Renovarlas, volviendo á ocuparse de co-
sas que tenía medio olvidadas. 
REÍR D E D I E N T E S P A R A A F U E R A . 
Reír forzada ó falsamente. 
REÍRSE Á C A R C A J A D A S . Frase fig. 
Hacerlo estrepitosa y desmedidamente. 
Vé carcajada, en A. 
R E Í R S E Á M A N D Í B U L A S B A T I E N -
T E S . Frase fig. y fam. Desternillarse de 
risa (A.) , reírse á carcajadas. E . 
R E Í R S E COMO U N T O N T O (ó como 
una tonta, en su caso). Frase fig. y fam. 
Reírse mucho y sin motivo aparente 6 
por un motivo nimio. E . 
R E Í R S E D E una mujer. Frase fig. y 
fam. poco usada. Abusar de ella, cono-
cerla carnalmente. E . Comp. con reírse 
de una persona, en A . 
R E Í R S E D E L MUNDO (ó del mundo 
entero, 6 de medio mundo). Frase fig. y 
fam. Ser en extremo despreocupado en 
su manera de ser; tener posición é inde-
pendencia bastante para no hacer caso de 
nada. E . 
R E Í R S E E L C A L Z A D O (ó las Utas , ó 
los botines). Fra«e fig. y fam. con que a lu-
dimos al que está roto. E . 
R E M A C H A R E L C L A V O (comp. A . ) . 
Frase fig. y fam. Aumentar ó ahondar el 
mal ya recibido. 
R E M O N T A R uno S U B A R R I L E T E . 
Frase fig. y fam. Elevarse, prosperar. 
R E M O R D E R L A C O N C I E N C I A . E x -
pres ión fig. Desasosegar ó mortificar á. 
uno el recuerdo de un mal hecho. E . 
R E N A C E R D E S U S C E N I Z A S (eomo el 
fénix 6 como el ave fénix, agregan algu-
nos). Frase fig. Aparecer ó brotar de im-
proviso é inesperadamente una cosa que 
se hab ía destruido, ó una persona que se 
había fundido (vé fundirse, en pág . 218), 
arruinado ó se hallaba á las puertas de 
la muerte. 
R E N D I R E X A M E N . Darlo, presentar-
se á examen, para demostrar su compe-
tencia en una ciencia ó arte, ante uno 6 
más examinadores. 
R E N D I R A C A T A M I E N T O . E x p r e s i ó n 
fig. Acatar. E . 
R E N D I R P L E I T O H O M E N A J E . F r a s e 
fig. Ofrecerse humilde y respetuosamen-
te. E . 
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R E N D I R S E A T,A E V I D E N C I A . Frase 
tig. Verse obligado á reconocer la verdad 
de una cosa, por resultar evidente. 
R E N D I R una cosa. Dar buen rendi-
miento, cundir (A.). L o mismo en Co-
lombia. 
R E N U N C I A R A L MUNDO. Frase fig. 
Morir para el mundo (pág. 859), es decir, 
apartarse de él enteramente, renunciando 
á. sus bienes y placeres (A.) . 
R E N U N C I A R indeclinablemente (la A. 
no trae este adv.). Presentar una renuncia 
iudeclinable. 
R E Ñ I R G A L L O S . Hacerlos pelear. Vé 
riña de gallos, en pág . 372. 
R E P I C A R Y A N D A R E N L A P R O C E -
SIÓN. Frase fig. V é no se puede repicar y 
andar en la procesión, en pág . 888. E . 
R E P O R T A R V E N T A J A S una cosa. F r a -
se. Traerlas consigo, comportarlas. E . 
R E Q U E R I R D E A M O R E S . Requerir, 
explicar su pasión amorosa á la persona 
amada. E . 
R E S I S T I R S E Á C R E E R L O . Frase fig. 
No querer dar crédito á una cosa, á pesar 
de asegurársenos su verdad. E n E . dicen : 
se me resiste á creerlo. 
R E S I S T I R S E L A P L U M A Á escribir 
algo. Frase fig. Con que so alude á algo 
muy cruel, obsceno, muy malo, indecible. 
R E S P O N D E R CON L A C A B E Z A . F r a -
se í i g . Asegurar, bajo las más severas pe-
nas, de que una cosa ha de suceder, i^j. : 
usted me responde con la cabeza, de tal cosa. 
R E S P O N D O CON MI C A B E Z A . F r a -
se fig. eon que refuerza la seguridad que 
uno da de que una cosa ha de suceder ó 
no ha de suceder. E . 
R E S T I T U I R una cosa E N E S P E C I E . 
Frase devolver la misma cosa y no su 
valor en dinero ú otra cosa equivalente. 
R E T I R A R á uno L A C O N F I A N Z A . 
Frase fig. No hacer m á s confianza en é l ; 
alejarle de su trato í n t i m o ; quitarle ó 
restringirle las facultades que le había 
confiado ; no darle más encargos de con-
fianza ; etc. E . 
R E T I R A R D E L A CIRCULACIÓN 
UNA M O N E D A 6 UN B I L L E T E D E BAN-
CO. Quitarle su valor chaucelatorio. E . 
R E T I R A R E L C U D I E R T O . Frase fig. 
Pagar la cuota que nos corresponde en 
un banquete dado á escote. 
R E T I R A R S E Á L A V I D A P R I V A D A . 
Frase iig. Abandonar la vida pública y 
los empleos públicos, para dedicarse ex-
clnsivanionte ;í su familia 6 intereses par-
ticulares. 11 Apartarse del trato del mun-
do. E . 
R E T O Z A R L A R I S A P O R E L C U E R -
PO. Frase iig. y fam. Sentir una viva 
complacencia y manifestarla, claramen-
te. 
R E T R A T A R S E ««o D E C U E R P O E N -
T E R O . Frase fig. Darse á conocer por 
sus hechos 6 palabras. Se usa en mala 
parte. 
R E V E N T A R E L C U E R P O (ó ima par-
te de él). Frase fig. Llenarse de p í s t u l a s . 
E n portugués arrebentar o oorpo. 
R E V E S T I R S E D E P A C I E N C I A . Frase 
fig. Armarse de paciencia (A.) , esforzán-
dose por tenerla y conducirse con toda 
la ecuanimidad posible. E . 
R E V O L C A R S E E N K L F A N G O (6 ek 
el fango de las pasiones). Frase í ig. Ence-
nagarse, entregarse á los vicios. E . 
R E V O L V E R C I E L O Y T I E R R A . F r a -
se fig. y fam. Buscar una cosa con ahín-
co, sin perdonar medio, es decir, echando 
mano á todos los medios. E . 
R E V O L V E R L A CASA. Frase fig. R e -
mover muebles, ropas, etc. E . 
R E V O L V E R L E á uno E L ESTÓMA-
GO. Frase . Remover, alterar este órga-
no. (I F i g . Causarle repugnancia, disgus-
to ó ant ipat ía á uno una cosa. E . 
R I N D A N ARMAS ! Voz de mando, en 
la milicia, para bajar las armas en se-
ñal de sumis ión . E . 
R O B A R á uno E L A L M A (ó el corazón)* 
Frase fig. y fam. Conquistar su afecto ; 
enamorarle. E . 
R O B A R D E UNA M A N E R A E S C A N -
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D A L O S A . Frase fig. y fam. Robar mu-
cho y con descaro. E . Vé de una manem 
escandalosa, en pág . 739. 
R O B A R L E Á uno L A P L A T A . Frase 
fig. y vnlg. Burlar su expectativa. [| Ga-
f á r s e l a con facilidad. 
RODANDO P O R ESOS MUNDOS D E 
D I O S . Frase ftg. y fam. Dícese de la 
persona que no tiene domicilio fijo, y 
del que busca trabajo de una parte y de 
otra. E . E l verbo andar le precede fre-
cuentemente. 
RODAR L A CONVERSACIÓN SO-
BRE. . . Pasar la conversación de un tó-
nico al aludido. 
R O D A R T I E R R A S . Frase fig. Ver tie-
rras, ver mundo (A.) , viajar por varias tie-
rras y países . Lo mismo en Costa R i -
ca. 
R O E R UN H U E S O (6 un zancajo). F r a -
se fig. Afanarse en uosa de poco ó nin-
g ú n provecho. 15. 
ROJO COMO E L CARMÍN (ó como el 
'coral). Expres ión fig. Díecse de lo que 
tiene color encarnado y vivo E . V é lai>íO« 
de carmín, en p á g . 347. 
R O J O D E V E R G Ü E N Z A . Expresión 
;fig. Con el rostro encendido & causa de 
Hiha humil lación sufrida. E . 
R O M P A N F I L A S .' E n la milicia, voz 
'de mando que se da á un cuerpo de sol-
dados para que deshagan la formación y 
•descansen. 
R O M P E R E L A L M A á uno. Frase fig. 
y fam. Maltratarle de obra. E . Suele 
usarse como amenaza. 
R O M P E R E L B A U T I S M O . Frase fig. 
y fa,m. Romper la crisma, en A. Herir en 
l a cabeza á una persona. E . 
R O M P E R E L DÍA. Frase fig. Empe. 
zar el día, amanecer. Vé romper (acep-
ción IS*) , en A. 
R O M P E R E L F U E G O . Frase fig. Co-
menzar el baile, la carrera ; etc. E . 
R O M P E R E L P A S O . Frase fig. Co-
menzar á andar, marchar. E . 
R O M P E R K L S I L E N C I O . Frase fig. 
Interrumpirle, poniéndose uno íí ha-
blar. E . 
R O M P E R E L TÍMPANO. Frase. Mo-
lestar con un ruido estridente y desapa-
cible, especialmente si es continuado. || 
F i g . Fastidiar, importunar continua-
mente con impert inências . 
R O M P E R E N L L A N T O . Frase fig. 
Echarse á llorar. E . 
R O M P E R L A M A R C H A . Frase fig. 
Romper el paso. E . 
R O M P E R L A MONOTONÍA D E L A 
V I D A . Frase iig. Hacer algo que impor-
te una variación en nuestro modo de ser 
habitual y un esparcimiento del espí-
r i tu. 
R O M P E R L A MONOTONÍA D E L 
P A I S A J E . Frase fig. Darle alguna va-
riedad. 
R O M P E R L A N Z A S (comp. A . ) . Frase 
fig. Reñir y contenderá Quebrar lanzas, 
dice A. No hay coherencia en los signi-
ficados que la A. atribuye á las frases 
romper lamas y no romper lanzas. 
R O M P E R L A N Z A S P O R una cosa. 
Frase fig. Empeñarse decididamente por 
ella, luchando por adquirirla 6 defender-
la. E . 
R O M P E R L A R E S E R V A . Frase fig. 
No guardarla, quebrantarla. E . 
R O M P E R L A S C A D E N A S . Frase fig. 
Libertarse el esclavo ó el prisionero. E j . 
oíd el ruido de rotas cadenas... 
R O M P E R L O S P L A T O S . Frase fig. 
y fam. Romper las amistades (A.). 
R O M P E R S E uno L A C A B E Z A . Frase 
fig. Estudiar, matarse á pensar. 
R O Z A R S E una cosa con otra. Frase fig. 
Tener semejanza ó conexión entre sí. E . 
R O Z A R S E una persona con otra. Frase 
fig. Tratarse entre ellas. E . 
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S A B E CON QUIÉN S E L A S T I E N E 
Q U E H A B E R . Frase fig. y fam. Conoco 
el valor real del adversario. E n E . dicen : 
«ahe con quién se las tiene. 
S A B E D I O S ! (ó que, ó si, ó cuántos se-
rán). Expres ión con que se manifiesta la 
inseguridad ó ignorancia respecto á lo 
que se dice 6 al tiempo en que el hecho 
aludido pueda realizarse. 
S A B E D I O S C U Á N D O ! Frase fig. 
Quién sabe cuándo. 
S A B E D O N D E L E A P R I E T A E L ZA-
P A T O . Frase fig. Conoce sus convenien-
cias y sahe cómo ha de conducirse y des-
envolverse. Vé cada uno sabe dónde le 
aprieta el sapato, en pág . 673. 
. S A B E QUÉ MÁS ? Frase hecha y fam. 
con que se amenaza íí otro y trata de ha-
cerle callar. E . 
S A B E R Á C I E N C I A C I E R T A ?ÍR« cosa. 
Frase fig. Conocerla bien ; constarle po-
sitivamente. E . 
S A B E R Á G L O R I A una cosa. Frase lig. 
y fam. Gustarle á uno mucho ; causarle 
infinito placer ó complacencia. E . 
S A B E R Á L O Q U E -uno S E E X P O N E . 
Frase fig. Conocer uno el alcance y con-
secuencias perjudiciales de su proceder. 
K. 
S A B E R Á P A J A una cosa. Frase fig. y 
fam. No teuer gusto alguno ; ser muy in-
s íp ida .y desabrida. E . 
S A B E R Á QUÉ A T E N E R S E . Frase fig. 
Saber uno á qué ha de ajustar su con-
ducta, por poseer el conocimiento de los 
antecedentes: necesarios. Esta frase se 
wsa también en su forma- negativa. 
S A B E R D E B U E N O R I G E N «na cosa. 
Saber uno de bvm original, dice A. Tam-
bién en Chile y Honduras se dice de buen 
origen. 
S A B E R D E C A B O A R A B O . Frase fig. 
y fam. Saberlo todo, del principio al fin. 
E . Vé de cabo d rabo, en A. 
S A B E R D E C O R R I D O . Frase fig. y 
fam. Saber al dedillo una cosa, de modo 
que pueda decirlo sin equivocarse y con 
facilidad. E . Vé decorrido, en piig. 723. 
S A B E R D E M E M O R I A . Frase fig. Sa-
bor bien una cosa, con todos sus deta-
llos ; tenerla grabada en la memoria. 
E . 
S A B E R D E P E Á P A . Frase fig. y fam. J 
Saber bien una. cosa, con todos sus mtís 
mínimos detalles. E . 
S A B E R D E QUÉ P I E C O J E A . Frase 
fig. y fam. Couocer el lado flaco ¡fvré 
pág. 348) de la persona aludida. E> • 
S A B E R D E TODO U N P O C O , Frase 
fam. Ser algo ilustrado y erudito, JE. 
Comp. con entender de todo su» ¡poco, en 
pág . 768. 
S A B E R E L T E R R E N O Q U E P I S A . 
Frase tig. y fam. Conocer bien á laa per-
sonas con quienes tiene uno que tratar y 
todas las circunstancias del asunto que 
se tiene entre manos. E . Vé conocer uno 
los bueyes, con que ara, en p á g . 698. 
S A B E R H A B L A R . Erase fig. Hablar 
con elocuencia ó fácil palabra ; ser orn-
dor. E . 
S A B E R L E E R E N T R E I G N E A S . Vé 
leer entre renglones, en pág. 836. 
S A B K R L O Q U E E S B U E N O . Frase 
irónica, fig. y fam. Saber lo que es cenar. 
S A B E R L O Q U E E S C E N A R . Frase 
fig. y vulg. Saber lo que es sufrimiento, 
mortificación, etc. 
S A B E R L O S B U E Y E S CON Q U E S E 
ARA. Vé conoce)- uno los bueyes con que 
ara, en pág . 698. 
S A B E R L O S S E C R E T O S D E uno. 
Frase fig. y fam. Se emplea esta frase, 
cuando uno bebe en el mismo vaso y el 
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mismo l íquido que otro acaba de beber. 
L o mismo en Honduras. 
S A B E R una cosa D E OÍDAS. Frase 
fig. Saberla uno sin constarle personal-
mente y sólo por noticia 6 relación de 
otro. Vé de oídas, en A. 
B A B E E una C O S A P O R B O C A D E 
O T R O (de fulano, etc.). Prase fig. Saber-
la por información oral 6 escrita del alu-
dido. 
S A B E R tino L O Q U E D I C E . Frase fig. 
Hablar con verdad y dándose cuenta ca-
bal del alcance de su palabra. E . 
S A B E R uno L O Q U E H A C E . Pesar los 
motivos y conocer el alcance de la acción 
que ejecuta. 
S A B E R V I V I R . Frase hecha. Ser dis-
creto, prudente y tolerante y saberse con-
ducir en sociedad sin chocar con nadie 
y tratando de ser agradable á todos. E . 
E n portug. saber viver. Vé vivir (acep-
ción 8a), en A. Comp. con la expresión 
francesa savoir vivre. 
SACA E S A C A R N E C I T A D E E N T R E 
L O S D I E N T E S . Frase fig. y vulg. Alza 
ese trompo en la u ñ a ! (pág. 645). 
SÁCALE E L M O L D E . Frase fig. fam. 
é irónica con que se moteja á una perso-
na ó critica una cosa ridicula. 
SACAR Á F L O T E á una persona. F r a -
se fig. Sacarla de un apuro ó de una di-
ficultad grave. E . Vé salir á flote una per-
sona. 
S A C A R A L G O . Frase fig. Obtener al-
g ú n beneficio ó provecho por pequeílo 
que sea. E . 
S A C A R A L G O E N L I M P I O . Frase fig. 
Comprender uno algo el significado, va-
lor y alcance de lo que otros dicen ó ha-
cen, sacar alguna utilidad d© las investi-
gaciones hechas sobre a l g ó n asunto. E . 
Vé no sacar nada en limpio, en página 
885. 
S A C A R A L M A R G E N . Frase . E u los 
escritos, anotar algo que no cabe en el 
texto, eii las márgenes del papel. E . 
S A C A R Á L U Z (ó 4 relucir). Frase fig. 
y fam. E . Sacar á colación, en A . ; hacer 
mención de algo inoportuno ó desagra-
dable. 
S A C A R á uno D E Q U I C I O . Frase fig. 
Impacientarle ; desconcertarle; alborotar-
le ; apasionarle ; interesarle vivamente. 
E . Comp. con sacar de quieto á una per-
sona, en A. 
S A C A R D E D E B A J O D E T I E R R A una 
cosa. Frase fig. y fam. Obtenerla con 
grandes esfuerzos, á causa de su mucha 
escasez. E . 
S A C A R D E D O N D E NO H A Y . Frase 
fig. y fam. Sacar de debajo de tierra. E . 
S A C A R D E L B U C H E tma cosa. Frase 
fig' y vulg- Quitarle de otro lo que es-
taba í punto de adquirir ó apropiarse. 
S A C A R E L A L M A á tino. Frase fig. y 
fam. Hacerlo gastar cuanto tiene. E . 
S A C A R E L C U E R P O . Cuerpear (vé 
pág . 186), así en el sentido recto como en 
él fig. 
S A C A R E L P E L L E J O . Frase fig. y 
fam. Quitar á uno el pellejo ; murmurar 
de uno, hablando muy mal de él . E . 
S A C A R L A B R A S A por MANO A J E -
NA. Frase fig. y fam. Samr uno la bra-
sa (ó el asem) con mamo ajena, dice A. 
S A C A R L A G R A N D E . Frase fig. y 
fam. Sacar el premio mayor de una lo-
ter ía . V é Za grande, en p á g . 348. 
S A C A R L A L E N G U A d uno. Frase fig. 
Burlarse de él, de ese modo. E . 
S A C A R L A O R E J A . Frase de los cam-
pesinos. E n las carreras de caballos, 
aventajar en rapidez, siquiera sea poco, 
un parejero (pág. 444) á otro. 
S A C A R L A S P A L A B R A S CON T I R A -
B U Z Ó N . Frase fig. y fam. Costar gran 
esfuerzo el hacer hablar unas pocas pa-
labras á nno. E . - V é ni con tirabuzón, en 
pág . 864. 
S A C A R L A S U Ñ A S (comp. A . ) . Frase 
fig. y fam. Poner de manifiesto su habi-
lidad, energías 6 crueldad hasta enton-
ces latentes. 
S A C A R L E d otro E L S O M B R E R O . 
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Frase fig. y fam. Reconocer su superio-
ridad. 
S A C A R L E á uno C O K T I T O . Frase fig. 
y vulg. Despedirle de la peor manera y, 
á veces, con amenazas. 
S A C A R L E á uno D E L A BOCA itna 
cosa. Prase fig. y fam. Anticiparse otro á 
decir lo que uno estaba por manifestar 
en ese mismo momento. 
S A C A R L E áuno D E U N E R R O R . F r a -
se fig. Convencerle de que estaba equi-
vocado. 
S A C A R L E k uno una cosa D E L A S MA-
NOS. Frase iig. Ser muy solicitada por 
varios adquirentes. 
S A C A R L E Á uno E L HUANO (ó el ki-
lo; la chicha, en el Interior). Frase fig. 
y vulg. Hacerlo trabajar excesivamente. 
S A C A R L E E L C H O C O L A T E . Frase 
fig. y vulg. Sacer la mostaza, dice A . , 
que es hacer sangre de las narices de una 
puñada . Sacar chocolate, dicen eu el Pe-
rú. Vé chocolate (ARGENTINISMOS, en pág . 
191V 
S A C A R L E L A S P A L A B R A S CON T E -
N A Z A S . Frase fig. y fam. Sacar las pa-
labras con tirabuzón. 
S A C A R L E L O S C O L O R E S (á la cara, 
suele agregarse). Frase fig. y fam. Son-
rojarle ; avergonzarle. E . 
S A C A R L O D E L A N A D A . Frase fig. y 
fam. Mejorar mucho la posición de una 
persona que era de humilde condic ión. 
E . 
S A C A R L O Q U E E L N E G R O D E L 
SERMÓN (la cabeza caliente y los pies 
fríos , suele agregarse). Frase hecha, fig. 
y fam. No obtener resultado alguno, des-
pués de mucho trabajo y afán. E . 
S A C A R L O S C U E R I T O S A L S O L . 
Frase fig. y fam. Sacar los trapitos á relu-
cir. 
S A C A R L O S trapitos L R E L U C I R . 
Traso fig. y. fam. Sacar los trapos á relu-
cir, dice A. .,. 
S A C A R S E E L L A Z O (del pescuezo, sue-
le agregarse). Frase fig. y vulg. Esquivar 
un peligro, escapar de una asechanza. 
S A C A R S E UN OJO P A R A S A C A R Á 
otro L O S DOS. Frase fig. y fam. Some-
terse uno á un gravo daño, con tal de 
causar ;í otro uno mayor. 
S A C A R UNA E R R E en el examen. Frase 
fig. y fam. Vé erre, en pág . 58. 
S A C A R «no L A CONVERSACIÓN. 
Frase fig. y fam. Promoverla sobre un 
tema dado. E . 
SACAR uno uva cosa D E S U C A B E Z A 
(vé A . ) . Frase lig. y fam. Croarla, inven-
tarla, imaginarla. Vé poner ãe su cabeza. 
SÁCATE E S A ! Frase hecha, fig. y 
fam. con que se expresa la satisfacción 
por el mal que otro acaba de recibir de 
un tercero. 
SACO D E E M B U S T E S (ó de mentiras). 
Expresión fig. y fam. Mentirolas (argen-
tinismo, pág . 243), persona que miente 
muctio y á cada rato. E . 
S A C U D I R L E D E F I R M E . Frase flg. y 
fam. Maltratarle de obra con firmeza. 
S A C U D I R L E D E L O L I N D O . Frase 
fig. y fam. Sacudirle de firme. E n E . oas-
carie de lo lindo. 
S A C U D I R L E E L P O L V O 4,mio. Frase 
fig. Golpearle, pegarlo, maltratarle de 
obra. U . t. c. roc. E . 
S A L G A D E AHÍ ! Expres ión oxolama-
tiva y fam. Quita allá, en A. 
S A L G A L O Q U E S A L G A . Frase he-
cha, fig. y fam. E . Salga lo que saliere 
(A.) . ' 
S A L G A P A R A A F U E R A ! Frase hecha 
con que se desafían para la calle los 
hombres del pueblo, cuando se encuen-
tran en un almacén, cantina, baile, etc. 
E . 
S A L G A P E Z , Ó S A L G A RANA. Frase 
hecha, fig. y fam. Salga pato ó gallareta, 
dice también A. Salga lo çpw salga. 
S A L I E R O N L O S T R A P I T O S I R E L U -
C I R . Frase fig. y fam. Se echaron en 
cara sus faltas, en presencia de otros, 
los que reñían acaloradamente. Vé sacar 
los trapitos á relucir. 
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S A L I O COMO UN C O H E T E . Frase 
fig. y fam. Vé salir como un cohete. E . 
S A L I O CON E S A (ó ésta 6 semejante) 
E M B A J A D A . Frase fig. y fam. Salir con 
un pretexto ó disculpa cualquiera, 6 una 
impertinencia ó una exigencia absurda ó 
«xces iva. 
S A L I R Á B O R B O L L O N E S (<5 Urioto-
nes). Frase fig. Brotar en abundancia las 
palabras. E . 
S A L I E Á E S P E T A P E R R O S (ó espeta 
perros, como escriben algunos). Frase fig. 
y fam. usada en E . y en varias repúbli-
cas del habla espaüola. Salir apresurada-
mente y con sonrojo. L a A. dice: como 
perro con vejiga, con cencerro, etc. Comp. 
con como raia por tirante, en pííg. 691. 
S A L I R Á F L O T E una persona.. Frase. 
Flotar, no ahogarne. || F ig . Salir do un 
apuro 6 do dificultad grave. Vé sacar d 
Jiote á una porsona. 
S A L I K Á L A S T A B L A S . Frase fig. 
Salir al proscenio de un teatro á tomar 
parte en la representación de una pieza 
cualquiera. E . 
S A L I R A L P A L A D A R de uno una cosa. 
Frase fig. Salir bien y como lo deseaba. 
iSaiii- al pelo, dicen en E . 
S A L I R i MANO. Frase fig. Salir lie-
dlos. 
S A L I R Á NADO. Llegar á la orilla, 
nadando en una considerable maíjp, de 
agua (mar, r ío, etc.). E . 
S A L I R A R E L U C I R una cosa. Frase 
fig. y fam. Echar en cara una falta, en 
presencia de otros, á nuestro conten-
dor. 
S A L I R Á T O D O E S C A P E . Frase fig. 
y fam. Salir á todo correr. V é á todo es-
cape, en pág. 663. 
S A L I R B I E N . Frase fig. Lograr su 
propósito, salir airoso en un examen, con-
curso, empeño ; lucrar en un negocio 
cualquiera. Comp. con no salir Men. 
S A L I R B I E N L I B R A D O (6 bien para-
do) uno. Salir con felicidad de un lance 
ó psligro cualquiera. E . 
S A L I R BRAMANDO. Frase íig. y fam. 
Salir echando chispas. 13. 
S A L I R CANTANDO B A J I T O . F r a s e 
fig- y fam- Marcharse corrido, avergon-
zado, humillado. E . 
S A L I R COMO P E R R O CON V E J I G A . 
Salir á espetaperros, como alma que se la 
lleva el diablo (pág. 683). 
S A L I R COMO R A T A P O R T I R A N T E . 
V é como rata por tirante, en pág . 691. 
S A L I R COMO UN C O H E T E . Frase fig. 
y fam. Huir precipitadamente. 
S A L I R CON B I E N . Salir lien. 
S A L I R CON E L PASO C A M B I A D O . 
Frase fig. y fam. Iniciar una cosa con 
poco tino, acierto ó fortuna. Vé andar 
con el paso cambiado, en pág. 650. 
S A L I R CON E L R A B O E N T R E L A S 
P I E R N A S . Frase lig. y fam. Salir oo-
j rrido, confundido, vencido y avergon-
¡ zado. E . 
S A L I R CON E S A E M B A J A D A . Frase 
fam. Vé embajada, en pág . 56. 
S A L I R CON L A MÍA (con la suya ó con 
la tuya, según los casos). Frase fig y fam. 
Salir uno con su capricho, cumplir su 
deseo, llenar su propósito, venciendo 
cualquier oposición ó dificultad. E . 
S A L I R CON L O S H O N O R E S D E L A 
G U E R R A . Frase fig. Salir una guarni-
ción militar, después de obtener una ca-
pitulación en virtud de la cual l l e v a r á 
consigo sus armas y bagajes y si fuere 
de uso, las banderas desplegadas, etc. 
E n francés, sortir avec les honneurs de la 
guerre. 
S A L I R CON UNA D E L A S S U Y A S . 
Frase fig. Decir a lgún chiste ó gracia 
quien tiene ese hábi to . E . 
S A L I R CON UNA MANO A T R Á S Y 
O T R A A D E L A N T E . Frase hecha, fig. y 
fam. Salir arruinado, quedar en la ma-
yor pobreza, á consecuencia de un pleito, 
empresa ú otro percance. Vé con un trapo 
atrás y otro adelante (mal dicho), en A . y 
quedarse con una mano atrás y otra delante. 
S A L I R CON UNA P A T A D E G A L L O . 
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Frase fig. 5- fam. Decir un despropósito 
ó una necedad. Vé pata de (jallo, en A. 
Un paremiólogo dice que salir con su pata 
de, gallo es echar alguna bravata y á mí me 
parece que quien sale con una pata de 
gallo es el autor aludido. 
S A L I R CON UN DOMINGO S I E T E . 
Frase fig. y fam. Salir con una pata de 
gallo. 
S A L I R CON V I D A . Frase fig. Verse 
libre de trabajos é importunidades. 
S A L I R D E « A S A . Dejarla por poco 
tiempo. E . Comp. con salir de la casia. 
S A L I R D E C U I D A D O una mujer. Frase 
fig. y fam. Parir. E n E . dicen : salir de 
su cuidado. 
S A L I R D E G U A T E M A L A Y E N T R A R 
E N G U A T E P E O R . Frase fig. y fam. 
poco usada. I r de mal en peor; empeorar 
su mala situación. E . 
S A L I R D E L A A D O L E S C E N C I A (de 
la titinoridad, de la tutela, de la patria po-
testad). Frase fig. Dejar de ser adoles-
cente ó menor de edad, de estar en tu-
tela ó bajo el poder paterno. E . 
S A L I R D E L A C A S A . Frase fig. Mu-
darse. II Dejar una persona la casa en 
que estaba empleada ó en que servía. E . 
S A L I R D E L A E N F E R M E D A D . Sa-
nar de ella. E . 
S A L I R D E L A E S C U E L A (colegio ó 
universidad). Frase fig. No frecuentarla 
más ; haber terminado su curso. 
S A L I R D E L A P U R O . Frase fig. Ven-
cer una situación afligonte ó comprome-
tida, escapar de uu aprieto, salir del 
paso. E . Vé salir con bien. 
S A L I R D E L A T O L L A D E R O . Frase 
ttg. Librarse de una situación peligrosa 
ó difíci l . E . 
S A L I R D E M A D R E (comp. A. ) . Frase 
fig. Hablando de r íos ti otras masas ó 
corrientes de agua, que ensanchando su 
cauce, por crecida ú otra causa, basan 
las tierras vecinas. E . No le damos otra 
acepción. 
S A L I R D E M A L A MANERA. Frase 
fig. y fam. Salir uno de un sitio, casa ór. 
sociedad, á coiisecneucia de no haberse 
comportado bien. E . 
S A L I R D E P O B R E . Frase fig. Mejo-
rar el pobre su posición pecuniaria. 
S A L l l i (después) CON V I E J A F U É Y 
NO S E COCIÓ. Frase hecha, fig. y fam. 
equivalente ;í : con eso nos viene usted 
ahora,' : Vé pág . 695. 
S A L I R D E una cosa. Frase í ig. y fam. 
Realizar uno la diligencia, quehacer, 
compromiso, etc., que lo tenía preocu-
pado. 
S A L I R D I S P A R A N D O . Expresión iig. 
y fam. Abandonar uno un puesto, situa-
ción, etc., en que padecía muchos sufri-
mientos ó grau niortificneión. 
S A L I R E C H A N D O C H I S P A S . Frase 
fig. y fam. Vé echando chispas, en pág 747. 
S A L I R E L E C T O . Ser elegido paca un 
cargo ó empleo cualquiera, público ó 
privado.' E . 
S A L I R E N L O S papeles,. Frase fam. 
Publicarse uua cosa en los periódicos. E . 
S A L I R E N P A Z CON T O D O E L MUN-
DO. Frase fig. y fam. No deber nada á 
nadie; no perder ni ganar en oí juego.. 
E . 
S A L I R E N S U P L A T A . No ganar ni 
perder un jugador, al final do las parti-
das, i 
S A L I K H E C H O . Dícese del cuerpo, 
militar que sale intacto en una acción 
de guerra. 
S A L I R H E C H O S . Dícese de los juga-
dores que al final de las partidas han 
salido en su plata, es decir, sin ganar ni 
perder. 
S A L I R L E d uno D E L A L M A (ó del co-
razón. E . ) una cosu. Manifestar su sentir, 
con toda sinceridad. E . 
S A L I R L E á uno L A C R I A D A R E S -
PONDONA (comp. A.) . Frase fig. Encon-
trar contradicción y lucha en persona de 
que no se esperaba. 
S A L I R L E á uno L A viuda. Frase fig. 
y fam. Siieederle nn mal inesperado,. 
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cuando más confiado estaba. Vé viuda, 
«n pág. 301. 
8 A L I E L E d uno L O S C O L O E E S (E . ) 
Á L A C A B A . Frase fig. j fam. Sonro-
jarse, avergonzarse. Vé sacarle los colo-
res. 
S A L T E L E C A R A una cosa á uno (vé A.) . 
Erase fig. Resultarle á uno grave daño 
•de su ejecución ó intento. También de-
•cimos : costarle á uno cara una cosa (A.). 
S A L I R L E D E B A L D E una cosa á uno. 
Frase fig. y fam. Obtenerla con muy poco 
6 n ingún sacrificio. E . 
S A L I R L E E L SUEÑO D E L P E R R O . 
Frase fig. y vulg. Darse un chasco sobe-
rano, ocurrir las cosas de un modo de-
eaBtroso, salir el Uro por la culata (A.). 
S A L I R L E L A V A C A , T O R O . Frase fig. 
y vulg. Encontrar en otro una resisten-
cia y firmeza que no se esperaba. 
S A L I R L E L A V I U D A . Frase fig. Su-
cederle íí uno un percance inesperado. 
Vé viuda, en pág . 301. 
S A L I R L E M A L L A C U E N T A . Frase 
fig. y fam. No salirle á uno la cuenta 
{pág. 885). E . 
S A L I R L E T O D O A L R E V É S . Frase 
fig. Ser desgraciado en cuanto emprende, 
tener mala suerte en sus negocios (pág. 
«85) . E . 
S A L I R L E una cosa Á M E D I D A D E 
S U D E S E O . Frase fig. Resultarle tal 
como la apetecía. 
S A L I R L E UN NOVIO (ó un preten-
diente) á una mujer. Frase. Hallarlo. E . 
S A L I R L U C I D O . Frase irónica. Ha-
cer un papel ridículo, fracasar comple-
tamente en un empeño, salir malpara-
do. 
S A L I R M A L . Frase fig. No lograr su 
propósito, no sacar el partido que se pro-
metía, no salir airoso en un examen, 
concurso, empeño ó negocio cualquiera. 
B. Vé salir bien. 
S A L I R M A L P A R A D O . Frase . Sufrir 
notable quebranto en algo. E . Vé malpa-
rado, en A. 
S A L I R MAS P R O N T O Q U E C O -
R R I E N D O . Frase . Salir d espetaperros; 
marcharse precipitadamente. 
S A L I R M E CON L A MÍA. Vé salir con 
la mía. E . 
S A L I R MUY C A L L A D I T O . F r a s e . 
Marcharse en mucho silencio. || F i g . Sa-
l ir corrido. 
S A L I R P O E ESCOTILLÓN. Frase fig. 
Salir de improviso ó sigilosamente. Vé 
•marcharse por escotillón, en pág. 849. 
S A L I E Q U E NI D E M O L D E una cosa. 
Frase fig. Salir de una manera acabada 
y tal como se la deseaba. E . 
S A L I R Q U E N I P I N T A D O . Frase fig. 
Salir que ni de molde. E . 
S A L I R S E CON L A SUYA. Frase fig. 
y fam. Vé salir con la m í a ; etc. E . 
S A L I R S E D E L A CUESTIÓN. Frase 
fig. E n una discusión 6 conversación, es 
ocuparse de tópicos ajenos al punto con-
siderado ó discutido. E . 
S A L I R S E D E L A V A I N A . Frase fig. 
de los campesinos. Atrepellarse, antici-
parse ; no comprimir su impaciencia y 
querer obrar antes de tiempo. || Tomar 
una actitud agresiva sin motivo suficien-
te. 
S A L I R S E D E S U E S F E R A . Frase fig. 
y fam. EmpeHarse en relacionarse y tra-
tar con gentes que no son de su condi-
ción. E . 
S A L I E S E D E S U S C A S I L L A S . Frase 
fig. 5r fam. poco usada. Alborotarse y 
abandonar su manera habitual de proee-
der, entregándose á algún exceso 6 ex-
pans ión extraordinaria. E . Comp. con 
salir uno de sus casillas, en A. 
SALÍRSELE á uno L A P A L A B R A D E 
L A BOCA. Frase fig. Estar á punto de 
pronunciarla ó proferirla, tal vez sin 
querer. E . 
SALÍRSELE á uno L O S OJOS D E L A 
C A R A . Frase fig. Abrirlos mucho por 
efecto de susto, asombro. E . 
S A L I R «na cosa M U Y C A R A . Frase 
fig. Salirle cara una cosa á uno. E . 
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SA L I R UNA N O T I C I A . Hacerse públi-
ca, generalmente, en los diarios. E . 
S A L I R S E «no CON L A SUVA (ó con 
la mía, en su caso). Lograr su propósito 
con porfía. 
S A L I R «no D E L A NADA. Frase fig. 
Vé salido de la nada y oomp. con levan-
tarse de la nada, en p á g . 838. 
S A L I R «no E N L E T R A S D E M O L D E . 
Frase fig. Figurar el noml.ire de uno con 
cualquier motivo eu los periódicos ú otras 
publicaciones. K. Vé en letras de molde, 
on pág . 765. 
S A L I R UNO MATANDO. Frase iig. 
y fara. Salir uno pitando. 
S A L I K uno Z U M B A N D O . Frase fig. 
8alir pitando, de estampía, d espetape-
rros. E . 
S A L I R V E N D I E N D O A L M A N A Q U E S . 
Frase flamante, fig. y fam. Echar á co-
rrer impetuosamente. 
S A L T A R COMO UNA C A B R A . Frase 
fig. y fam. con que se alude á la perso-
na que es ágil y saltarina. E . 
S A L T A R D E L A CAMA. Frase Iig. 
Echarse de ella precipitadamente. E . 
S A L T A R E L C E R C O . Frase fig. y 
fam. Arrostrar resueltamente el lance 6 
peligro, empujado por las circunstan-
cias : echarse al agua (pág. 749). 
S A L T A R E N P E D A Z O S . Frase fig. 
Romperse en pedazos una cosa quebra-
diza ; hacerse afiieos; convertirse en pie-
zas pequeBas. E . 
SALTÁRSELE á uno L A S LÁGRI-
MAS. Frase fig. Enternecerse de impro-
viso, sentir una gran angustia y echar á 
llorar sin poderlo remediar. E . 
S A L T A R ¡«¡o Á T I E R R A . Frase fig. 
Desembarcarse. También so dice : saltar 
uno en tierra. L a A. usa de ambas for-
mas en la voz desemiarear, y en tierra, 
pone saltar uno en tierra. 
S A L T A R mío D E ALEGRÍA {contento, 
gozo, gusto, etc.). Frase fig. Sentir ese 
grato y vivo movimiento del ánimo por 
cualquier motivo. E . 
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S A L U D Y BENDICIÓN APOSTÓLI-
CA. Expresión fig. y i'am. Salud ! 
S A L V A D E A P L A U S O S . Expresión 
iig. Nutridos aplausos de varias personas 
dirigida á otra ú otras. E . 
S A L V A R S E D E L A S G A R R A S D E L A 
M U E R T E . Frase fig. Librarse de la 
muerte la persona que estaba á pique de 
morir. E . 
S A L V A R S E P O R M I L A G R O (ó por 
un milaiji n ; ó jior H I I miUigro de Dios). E . 
Salvarse en una tabla, dice A. Vá por mi-
lagro. 
S Á L V E S E Q U I E N P U E D A ! sa uve qui 
peni! Fat ídicas palabras que pronunció 
Napoleón despirás do sus tremendos de-
sastros en la campaña de Rusia (1807), 
en que perecieron trescientos mil hombres 
en holocausto á su desmesurada ambición 
y alta imprevis ión. 
S A L V O E R R O R (Ú OMISIÓN, suele 
agregarse y ponerse en abreviatura : 
«. e. ú o.)- Expresión que sirve para hacer 
la salvedad do que haya uno incurrido 
en una equivocación ó error involunta-
rio. E . 
S A L V O HONROSAS E X C E P C I O N E S . 
Frase bocha con que so expresa que en 
la censura general que hacemos no van 
incluidas todas las personas aludidas E . 
S A L V O Q U E . . . Á no ser que... 
SANA, SANA, C U L 1 T O D E R A N A ; 
S I NO SANAS HOY, SANARÁS MACA-
NA. Díst ico familiar, que se dirige fes-
tivamente al que se queja de algún do-
lor, particularmente á los niHos, al mis-
mo tiempo que se le frota la parte dolo-
rida. E n E . dicen : oura sana, cura sana. 
SANA Y S A L V A . Expres ión hecha con 
que se significa que una persona no ha 
sufrido nada en uu viaje ó expedición ó 
en algún percance. E n su caso, so dice 
sano y salvo. 
S A N G R E E N E L OJO (comp. A. ) . E x -
presión üg . y fam. l íosentimionto, deseo 
de venganza. E j . Estar con sangre en el 
ojo ; tener sangre en el ojo. 
co 
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SANO Y S A L V O . Ve sana y salva. 
SANTA l ' A L A B R A ! Exclamación que 
profiere uno, cuando le llaman á comer y 
también cuando noa dicen ú ofrecen algo 
agradable y muy esperado. E . Comp. A. 
8 A N T I T O , DÓNDE T E P O N D R É ? 
Frase hecha, fig. y fam. con que ae cen-
sura á la persona que, a l principio, mues-
tra gran solicitud por otra y concluyo 
por no hacerle caso ó no ocuparse más 
de ella. 
SANTO R E M E D I O ! Expres ión fig. 
L a reprensión ó el expediente que evita 
la repet ic ión de una acción daSina ó im-
propia. 
SANTO Y B U E N O . Expres ión con que 
86 aprueba una proposición ó especie, 
conviniendo en olla, dice A. E s una lo-
cución adverbial que equivale á conve-
nido ; admitido; os muy justo, etc. y sue-
lo empioarso, por vía de salvedad, al 
impugnar algo. E j . que haga fulano tal 
cosa, santo y bueno ; pero que sus sirvien-
tes le imiten, no puede tolerarse. 
S Á Q U E L E L O D E S P A R E J O ! Quítele 
lo desparejo. 
S A Q U E , usted, L A C O N S E C U E N C I A . 
Frase hecha y fam. con que se significa 
que una cosa es clara y cae de su peso. 
E . 
S A R D I N A Q U E L L E V A E L G A T O , 
T A R D E Ó NUNCA V U E L V E A L P L A -
T O . Refrán en verso pareado, que ense-
fia lo difíoil que es rescatar una cosa, 
cuando ésta ha ido á parar en poder de 
persona de poca confianza. E . 
S E A D E E L L O L O Q U E F U E R E (ó 
se quiera). Frase hecha, con que uno de-
nota que la aver iguac ión de un punto 
accesorio no influye en el asunto, de que 
pasa á ocuparse. Equivale , á después de 
todo (pág. 738); por último ; finalmente ; 
por lo demás; en cualquier supuesto. Tam-
bién se dice sea lo que fuere. (A.)-
S E A E L SANTO Q U E F U E R E , ora 
pro nobis, (ruega por nosotros). Frase 
fam. con que so quiere significar que 
siempre se debe cortejar á cualquiera 
que mande ó esté en auge. 
S E ALBOROTÓ E L A V I S P E R O . F r a -
se fig-y fam. Alterarse una concurren-
cia de gentes. Comp. alborotar el cotarro, 
en A. 
S E ARMÓ L A D E DIOS E S C R I S T O . 
V é armarse una de Dios es Cristo, en 
p á g . 659. 
S E ARMÓ L A G O R D A . Ve armarse la 
gorda., en pág . 659. E . 
S E BASTA Y S E SOBRA. Frase hecha 
y fig. con que se pondera la capacidad 
de una persona para una cosa, buena ó 
mala. E . 
S E C O COMO UNA Y E S C A . Expres ión . 
Muy seco. Vé como una yesea, en pág. 
693. 
S E C O D E CARÁCTER. Expres ión fig. 
Dícese del que es poco amable. 
S E COLÓ D E RONDÓN (ó de sopetón). 
Frase fig. Meterse á un sitio s in invita-
ción y con desenvoltura. E . 
S E C O N O C E ! Frase fig. Se echa ele ver, 
se deja ver, se ve, se advierte. E , || Iró-
nicamente, no se conoce. 
S E C U E N T A E L M I L A G R O , S I N NOM-
B R A R E L SANTO (ó pero no el santo; 6 
pero se reserva el santo). Frase fig. y fam. 
con que uno se excusa de decir el nom-
bre de la persona aludida en una narra-
ción al que lo pregunta. 
S E DA D I N E R O S O B R E F I N C A S (ó 
alhajas 6 muebles ó ropas, etc.). Frase fig. 
Se hacen préstamos de dinero, á interés, 
con la hipoteca de esas fincas ó con pren-
da de las demás cosas aludidas. 
S E D A N C A S O S . Frase. Sucede á ve-
ces, que... E . 
S E D E J A C O M E R . Frase fig. y fam. 
con que se alude al manjar que gusta y 
agrada al paladar. E . 
S E D E J A V E R . Frase fig. Se echa de 
er, se conoce, e s tá á la vista. E . 
S E D E S H A C E E N L A B O C A . V é des-
hacerse en la boca, en pág . 737. E . 
S E D I C E . Alguien ha dicho, se susu-
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rra . || Hablando de,palabi'as ó frases, equi-
vale á : se emplea. 
S E D I R Í A Q U E . . . rareoena, podría 
pensarse así. 
SK E C H A D E V E R . Se conoce.' 
S E E C H Ó CUÁN L A R G O E R A . Frase 
tig. Echarse de largo á largo una perso-
na, abarcando la mayor extensión lineal. 
SK E N O J A R O N L A S C O M A D R E S (6 
to* compadres) Y SK D I J E R O N L A S V E R -
D A D E S . Refrán con que se alude á las 
riñas entre personas amigas, en que sue-
len echarse en cara las verdades y des-
cubrir cosas ocultas. Hiñen las comadres 
y dícewse las verdades (A.) . E n portug. 
arrenegam-se as comadres, descobrem-se as 
verdades. 
S E GUARDARÁ M U Y B I E N (como de 
mearse en la cama, suele agregarse) ! Vé 
me guardaré muy bien etc., en pág. 853. 
E . 
S E G U I R CON L A V I S T A . Frase tig. 
Continuar mirando á una persona ó una 
cosa en sus distintas actitudes ó posicio-
nes, ó mientras se va alejando. E . 
S E G U I R L A BROMA. Frase fig. y fam. 
Conllevar las bromas que nos dan, sin 
manifestar disgusto ni contrariedad. 
S E G U I R L A C O R R I E N T E . Frase fig. 
Adoptar la opinión común ó la opinión 
de los demás, sin pretender oponerse á 
e l la; proceder como lo hacen los otros. 
E j . : seguir la corriente de la opinión. 
S E G U I R L A S A G U A S D E oíro. Frase 
fig. Inspirarse en sus procederes. 
S E G Ú N C U E N T A L A F A M A (ó según 
es fama). Frase hecha, equivalente á : 
según se dice ó cree corrientemente; según 
es fama. E . 
S E G Ú N C U E N T A N (ó según dicen). E x -
presión con que se alude á los juicios y 
rumores de la opinión pública. E . 
S E G Ú N M A L A S L E N G U A S (ó según 
dicen las malas lenguas). Locución tig. y 
fam. Según rumores 6 dichos de la gente 
desocupada. 
SE GÚN MI L E A L S A B E R Y E N T E N -
D E R . Locución adv. Á mi entender. E . 
SEGÚN ¡SE M I R E . Locución fig. Según 
bajo el aspecto que se considero,; confor-
me á la apreoiación de cada uno. E . 
S E G U N S E V E . Locución fig. Por lo 
que sere; por loque aparece claramente. 
Comp. con por to que veo. 
S E J U N T A L O UNO CON L O O T R O . 
Frase lig. y fam. Concurren las dos cau-
sas aludidas para producir un electo de-
sastroso ó perjudicial. E . 
S E J U N T A R O N LOS G U A R D A S CON 
L O S M K T E D O h ' E S (contrabandistas). 
Frase hoc ha equivalents ¡í : se toparon 
los enemigos mortal?*. En E . dicen : se 
encontraron los guardan eon los metedores. 
S E J U N T Ó K L H A M B R E CON L A 
GANA D E C O M E R . Frase fig. y fam. Se 
reunieron dos personas quo padecen del 
mismo vicio ó tienen los mismos defectos. 
S E J U N T Ó MARCOS C O N S U R O S I -
L L O . Frase hecha, fig. y fam. Se reu-
nieron los compañeros inseparables. 
S E L A D O Y A L MÁS P I N T A D O . F r a -
se hecha y fam. con que se quiere signi-
ficar que la cosa era de tal gravedad 6 
dificultad, que habría arredrado al mrts 
listo ó esforzado. E . 
S E L A S C A M P A N E A . Frase fig. con 
que se alude al que lucha y so desenvuelve 
como mejor puedo. Vó alM se las campanee, 
en pág. 646. 
S E L A S T I E N E T I E S A S . Frase fig. L e 
hace fronte con firmeza. 
S E L E ACABÓ E L T A B A C p . Frase 
fig. y fam. Y a no tiene más recursos, no 
da más de sí. 
S E L E C O N O C E Á L A L E G U A . Frase 
fig. y fam. Se le advierte algo fácilmente 
y desde lejos, por estar patente, <í la vis-
ta. E . 
S E L E C O N O C E P O R S O B R E L A 
ROPA. F'rase fig. y fam. Se le conoce á 
la legua. 
S E L E H A C E . Frase fig. y fam. L e 
parece; cree; se imagina; se le ocurre; 
se le antoja 
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S E L E H A C E TODO E L C A M P O ORÉ-
GANO. Frase flg. y fani. Faci l i ta dema-
siado las cosas. E n E . dicen : todo el mon-
te no es orégano. Vé hacérsele todo el cam-
po orégano, on p;íg. 815. 
S E L E O F R E C E A L G O ? Frase hecha 
con que pedimos órdenes, por deber ó cor-
tesía. También sedice: se ofrece ulgot ( E . ) . 
S E L E V A N L O S OJOS D E T R Á S D E . . . 
{6 por...). Frase flg. V6 Írsele los ojos por 
una cosa, en pág . 828. 
S E L O TRAGÓ L A T I E R R A . Frase 
fig. y fam. qne equivale á : fulano ha 
desapareeido; no se le ve en ninguna parte. 
Encierra casi siempre una hipérbole . 
S E M B R A R A L V O L E O . Hacerlo, es-
parciendo la semilla al aire. 
S E M B R A R CIZAÑA. Frase fig. Cau-
sar disensiones ó enemistades. Vé cizaña, 
en A. 
SHMUKAK L A D I S C O R D I A . Frase fig. 
Sembrar cizaña. E . Vé sembrar (acepción 
S11), en A. 
S E M B R A R P A R A R E C O G E R . Frase 
fig. Prestar algún servicio en la espe-
ranza de obtener después una recompen-
sa; empezar haciendo gastos, para lucrar 
después. E n E . dicen : sembrar para eoger; 
y la A. quien bien siembra, bien coge. E n 
portug. semear para colher. 
S E M E F U É ! Exclamación fam. que 
uno profiere, cuando se le olvida de pron-
to algo que se quería decir. E . V é írsele 
la idea, en pág . 828. 
S E M E H A C E C U E N T O ! Exclamación 
de los campesinos, con que manifiestan 
su incredulidad á lo que se les narra ó 
explica. 
S E METIÓ D E B A J O D E L A M E S A . 
Frase fig. y fam. Vé meterse debajo de la 
mesa, eu pág . 856. 
S E M U E R E , D I C E E L D O C T O R . F r a -
se hecha, festiva y fam. con que se anun-
cia un mal resultado inminente. 
S E M U E R E P O R mis (ó sus ó tus) P E -
DAZOS. V é morirse por los pedazos de..., 
en pág. 860. 
S E M U R I O , P O R Q U I E N D O B L A -
B A N ! Frase hecha, festiva, fig. y fam. 
que suele aplicarse al jugador que es tá á 
pique do perder la partida y la va á per-
der necesariamente de un momento á 
otro. 
S E N D O S T R A G O S . Tragos grandes y 
repetidos. E . Vé sendos, en CASTELLA-
NISMOS, pítg. 97. 
S E N E C E S I T A ESTÓMAGO (ó tener 
buen estómago)! Exc lamación fig. y fam. 
que proferimos al ver hacer á otros lo 
que nos parece repugnante ó repulsi-
vo. E . 
S E N E C E S I T A V A L O R ! Frase fam. 
con que se alude al proceder osado ó re-
suelto de una persona. E . 
S E N T A R L E á uno una cosa COMO Á 
C R I S T O UN P A R D E P I S T O L A S (ó como 
un par de pistolas á un santo Cristo). 
Frase hecha, fig. y fam, Quedarle muy 
mal, desdecir completamente; no corres-
ponderle absolutamente; ser completa-
mente impropia. Vé como á un santo Cris-
to un par de pistolas, en A. 
S E N T Á R S E L E L A GAMA. Frase fig. y 
fam. Desanimarse, enfriarse el entusias-
mo, los bríos. 
S E N T I R E N E L A L M A una cosa. F r a -
se fig. Deplorarla vivamente. E . Comp. 
con dolerle en el alma una, cosa, en p á g . 
745. 
S E N T I R N O V E D A D E S una mujer. F r a -
se fig. Haber indicios de preñez ó de pró-
ximo parto. 
SEÑALAR á una persona CON E L D E -
D O . Frase fig. y fam. Notarla por alguna 
circunstancia ó motivo particular. Por lo 
común, se toma en mala parte. 
S E Ñ A L D E Q U E . . . Expresión fig. que 
se emplea después de haber sentado una 
premisa de que se v a á sacar la conse-
cuencia. Equivale á : esto prueba (ó argu-
ye) que... 
SEÑOR M U E R T O , E S T A T A R D E L L E -
GAMOS. Frase que se atribuye á un actor 
muy torpe, que al aparecer en la escena 
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nu unión cou otro y hallar á uno de los 
personajes muerto ya, en vez de decir : 
señor, mnerto está; tarde llegamos! pronun-
ció arjuellas palabras. 
S É P A L O V A R G A S ! Frase proverbial 
que se usa cuando una cosa es muy difí-
cil de saberse ó averiguarse. Averigüelo, 
Vargas, dice A . ; y en Honduras, sepa 
Juárez ! 6 averigüelo Juárez. 
S E P A N CUANTOS L A P R E S E N T E 
V I E R E N . . . Fórmula con que suelen co-
juenzar ciertas escrituras públicas . 
S E P A R E C E N COMO E L FREÍR Y 
E L L L O V E R . Frase fig. y fain. Semeja 
rauclio una cosa á otra; son idénticas. 
S E P A R E C E N COMO U N H U E V O Á 
O T R O H U E V O (ó eomo una gota de agua 
á otra). Frase fig. y fam. Se parreeen como 
el freír y el llover. E . 
S E P A S A L A V I D A E N (ó kaoienão tal 
cosa)... Frase fig. Emplea casi todo su 
tiempo en hacer la cosa aludida. E . 
S E P I E R D E D E V I S T A . Vé perderse 
de vista. 
S E P I N T A S O L O , P A R A ««o. Vé para 
eso, se pinta solo. 
S E P U E D E N C O N T A R P O R L O S D E -
D O S D E L A MANO. Frase tig. que equi-
vale á : son contados ó muy pocos ó es-
casos. 
S E P U L T A R S E una persona (6 sepultarse 
en vida). Frase fig. V i v i r en completo 
aislamiento, sin frecuentar sociedad al-
guna. 
S E QUEDÓ S E C O . Frase fig. y fam. 
Enflaquecer mucho una persona. Morir 
de repente. 
S E QUEDÓ SIN M E N E Á R S E L E C O S A 
A L G U N A . Frase fig. y fam. muy poco 
usada. Morir con sosiego, sin hacer ges-
tos ni ademanes; quedarse eomo un paja-
rito (A.) . 
S E Q U I E B R A , P E R O NO S E dueMa. 
Frase de los paisanos, tomada de la ex-
presión castellana antes quebrar que doblar, 
eon que se alude á l a gran firmeza de 
una persona que lucha eon ahinco y to-
do lo soporta, antes que doblegarse ó so-
meterse ít otra. Vé facón nuevo se quiebra, 
pero no se duebla (en pág. 800) y se rom-
pe, pero no se dobla. 
S E R . . . (ADVERTENCIA. L a s frases que 
no se eneueutren con ser, bilsquense con 
es). 
S E R AMIGO D E una cosa. Frase fig. 
Gustar do ella, ser inclinado á ella. Vé 
amigo de... en pág . 647 y ser uno enemigo 
de una cosa, en A. 
SERÁ P O S I B L E «... Frase hecha. E s 
posible 1 (A.) ; no diga (p¡%. 871)! 
SERÁ V E R D A D ; P E R O . . . Frase he-
cha con que expresamos una duda, pro-
testa ó salvedad. E . 
S E R B I E N C R I A D O . Frase fig. y fam. 
Tener una esmerada educación. Comp. 
con malcriado, en A. 
S E R B U E N A (6 bueno) COMO U N PAN. 
Frase hecha, fig. y fam. Ser de un carác-
ter sumamente bondadoso. Vé bueno como 
un pan, en pág . 670. 
S E R B U E N O , Q U E . . . Importa, convie-
ne, es bueno que... E . 
S E R B U E N P O B R E . Frase fig. y fam. 
No ser exigente y contentarse con cual-
quier cosa. 
S E R C O N S E R V A D A unapersona. Man-
tenerse su físico en el mismo estado ó con 
ligera variación. 
S E R CON uno... Frase fig. y fam. que 
parece un galicismo. Ponerse á sus órde-
nes. Comp. soy contigo, en A. E j . E n con-
cluyendo esto, seré cou usted. E . 
S E R COSA D E NUNCA A C A B A R . F r a -
se hecha y fig. con que se alude á lo que 
es muy largo y prolijo, á lo inacabable. 
Vé el cuento de nunca acabar, en pág . 330. 
S E R D E A C T U A L I D A D una cosa. V é 
de actualidad, en pág. 718. 
S E R D E B U E N A C A S T A (ó rana). V é 
de buena casta, en pág. 720. 
S E R D E B U E N A CUNA (ó de buena fa -
milia). Frase fig. Pertenecer á una fami-
lia distinguida ó decente. E . 
S E R D E B U E N A P A S T A . Frase fig. y 
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fam. Tener un carácter bondadoso. E . 
S E R D E B U E N CORAZÓN. Frase fig. 
Tener gontimiontos buenos y generosos. 
E . Vé tener buen corazón 
S E R D E B U E N G U S T O . Vé de buen 
gusto, en pág . 721. 
S E R D E C A S A una persona. Frase fig. 
y fam. poco usada. Ser de confianza. E . 
S E R D E C O N F I A N Z A una caballería. 
Frase fig. Poder confiarse en ella, por ser 
segura do pios y carecer de mafias. 
S E R D E D O S C A R A S una persona. 
Frase fig. y fam. Tener cara con dos 
hàces ; 6 hacer á 'dos caras ( A . ) ; ser 
falsa. Vé de dos caras, en pág . 724. 
S E R D E H I S T O R I A una persona. F r a -
se íig. Haber cometido muchos hechos 
criminosos ó censurables en su vida. E . 
S E R D E J USTICÍA una cosa. Sor justa, 
razonable. 
S E R D E L AÑO UNO. Frase fig. y fam. 
Ser viej ís ima ó ¡intiquísima. l i . 
S E R D E L A OPINIÓN (ó parecer) D E 
alguien. Tener su misma opinión. E . 
S E R D E L CASO. Frase í ig. Ser opor-
tuno, apropósito, etc. 
S E R D E L DOMINIO P Ú B L I C O una 
cosa. Frase iig. Constar general mente. 
E . 
S E R D E M I (ó su, ó tu ó nuestro ó vues-
tro) D E B E R . Frase fig. Inoumbirle, per-
tenecerle; estar obligado á ello. 
S E R D E MODA una cosa. Frase. Usar-
se ó practicarse con generalidad; ser de ac-
tualidad. Comp. con estar de moda (pág. 
787) y con A. 
S E R D E M U C H O MÉRITO. Frase. Vé 
tener mucho mérito. E . 
S E R D E O R O . Expresión fig. Ser de 
mucho precio, de gran valor. 
S E R D E P L O M O . Expres ión fig. y 
fam. Ser pesada y molesta una persona. 
Vé plomo (5a acepción), en A. 
S E R D E P O C A S P A L A B R A S . Frase 
fig. Vé hombre de pocas palabras, en pág. 
343. 
S E R D E P O C A S P U L G A S . Frase fig. 
y fam. Ser de mal carácter; no aguantar 
pulgas (pág. 867) E . Ser de malas pulgas, 
dice A. 
S E R D E P O R SÍ (ó muy de por sí) . E x -
presión fig. y fam. Dícese de la persona, 
que procede y toma una de terminac ión 
cualquiera sin consultar, debiendo l ia-
cerlo. 
S E R D E R E C I B O una COSA (comp. A . ) . 
Frase fig. Tener las condiciones necesa-
rias para ser recibida por la persona á 
quien es entregada. 
S E R D E R E G L A una cosa. F r a s e fig. 
Ser de cajón (A.) . E . ? 
S E R D E UNA S O L A P I E Z A una perso-
na. Frase fig. y fam. Vé persona de una 
sola pieza. 
SUR D E V E R una cosa. Frase. Ser dig-
na de verse. 
S E R DUEÑO D E SÍ MISMO. Frase 
fig. Saber dominarse y obrar por su pro-
pia inspiración, sin obedecer á influen-
cias extrañas. E . Comp. con no ser dueño 
de sí mismo, en A. 
S E R D U R O D E C A B E Z A . F r a s e fig. 
y fam. Ser rudo, de escasa inteligencia, 
terco y temerario en el obrar. E . 
S E R D U R O (ó dura) D E P E L A R . F r a -
se fig. y fam. Ser dif íc i l , enmarañada una 
cosa; tener gran firmeza y resistencia u n » 
persona, de modo que sea muy di f íc i l ven-
cerla ó quebrantarla. E . Comp. con cluro 
de pelarj en A . , y en pág . 747. 
S E R E C O M I E N D A P O R SÍ S O L O . 
Frase fig. con que se alude á lo que tie-
ne una bondad tan evidente que no h a 
menester de recomendación. E . 
S E R E L A L M A D E . . . Ser el principal , 
la persona dirigente. V é el alma de... una 
revolueión, en p á g 329. 
S E R E L A Y - J E S Ú S . Expres ión fig. y 
fam. Ser el predilecto, la persona idola-
trada de otra. E n portugués : ser o ai Je-
sús. 
S E R E L A Z O T E D E . . . Ser el causan-
te de graves y constantes males. E . V é 
azote, en A. 
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S E R E L B A C U L O D E L A V E J E Z . 
Frase ftg. iíer el amparo, ayuda y pro-
tección de un anciano. Suelo aplicarse 
comúnmente al hijo que sostiene y prote-
jo á sus ancianos padres. E . lláculo, en 
sentido iig. es alivio, ánimo y consuelo, 
según A. 
S E K E L BENJAMÍN. Expresión fig. 
Serei hijo menor y el más querido. || Por 
ex tens ión , el que entre varios individuos 
tiene menor edad. Vé Benjamín, en A. 
S E K E L B L A N C O D E L A CRÍTICA, 
Frase fíg. Ser objeto de las conversacio-
nes y censuras do los demás . 
S E R E L E S T R O P A J O . Eraso Ser 
la burla y escarnio de los demás. Vé ser-
vir de estropajo. 
S E R E L MISMO D E M O N I O (6 diablo 
ó Judas). Frase fig. y fam. Vé el mismísi-
mo demonio, en pág . 331. E . 
S E R E L PAÑO D E LÁGRIMAS de una 
persona. Frase fig. y fam. Ser su báculo; 
ea decir, el alivio, arrimo y consuelo en 
sus necesidades, apuros, desgracias y 
aflicciones. E . 
S E R E L P A T O D E L A BODA. Frase 
tig. y fam. Sor quien paga el pato. Vé 
pagar el pato y comp. con la vaca ele la bo-
da, en A. 
S E R E L P E O R C U C H I L L O . Frase fig. 
y fam. Ser uno quien más nos desacre-
dita y mayor daño nos causa. Comp. con 
ser uno cuchillo de otro, en A. 
S E R E L P O L O O P U E S T O . Frase fig. 
Ser la antitesis uua persona de otra. 
S E R E L R E T R A T O V I V O «no persona 
de otra. Frase fig. y fam. Parecérsele ex-
traordiu ari amen te. 
S E R E L ÚLTIMO MONO. Frase fig. y 
fam. V é el último mono, en pág. 333. 
S E R FÁCIL que suceda una cosa. F r a -
se. Ser probable 6 muy posible. 
S E E FJÉRTIL E N E X P E D I E N T E S . 
Frase fig. Dícese del que halla fáci lmen-
te el medio de salir de dificultades, de 
vencer cualquier obstáculo. E . 
S E R F U E R T E E N algo. Frase fig. Ser 
versado en ello. E . Vé en A. fuerte, 6a 
acepción. 
S E K F U E R Z A . . . Ser de absoluta ne-
cesidad, inevitable. E . 
S E R G E N T E una persona. Frase fig. y 
fam. Ser persona honesta y seria, de con-
sideración, de raUr. Vé hacerse nenie, en 
pág. 815. 
S E R H I J A (ó hijo) D E S U M A D R E (ó 
de su padre, en su caso). Frase Iig. y fam. 
Parecerse :i ella (ó á él) en alguno de sus 
defectos ó cu alguna de sus cualidades 
morales. 
S E R H I J O D E SUS O B R A S . Frase fig. 
Haberse uno formado por sí mismo ; no 
deber nada á nadie (pág. 870). 
S E R H O M B R E D E P O C A S P A L A -
BRAS. Frase fig. Vó de pocas palabras, 
en pág. 735 y hombre de pocas palabras, 
en pág. 343. 
S E R H O M B R E y M E D I O . Frase fig. 
Ser uno muy hombre. A. V é muy hombre, 
en pág. 861. 
SERÍA D E A L Q U I L A R B A L C O N E S . 
Vé es cosa de alquila)4 ialeones, en pág. 77á. 
SERÍA D E M A S I A D O P E D I R . Sería' 
ambicionar demasiado. 
S E R J U A N D E A F U E R A en un asunto. 
Frase tíg. y fam. No tener intervención 
alguna en él , 6 no tener derecho á mez-
clarse en el misino. Vó J m n de afuera, 
en pág. 346. 
S E R J U G U E T E D E . . . Frase ftg, Estar 
á merced de... Vé juguete (acepción fig.), 
en A. y á merced de..., en p á g . 647. 
S E R L A ANTÍTESIS una persona de. 
otra. Frase fig. Tener cualidades contra-
rias. E . 
S E R L A F L O R D E L A M A R A V I L L A . 
Frase fig. y fam. ó irónica. Ser muy en-
fermizo y servir para poco ó nada. Vé 
flor de la maravilla (a'cepción fig.), en A. 
y en pág . 832. 
S E R L A Q U I N T A E S E N C I A * una co-
sa. Frase fig. Sor lo más puro, lo más fi-
no y acendrado de ella. E . V é quinta esen-
cia (acepción fig.), en A. 
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S E R L E F A M I L I A R . Frase lig. Hablan-
do de asuntos, ciencias ó artes, conocer-
los â fondo, dominarlos, ser muy experto 
en ellos. Vé familiar (acepción 2a), en A. 
S E R M A L H A B L A D O (ó malhablado). 
Frase fig. Ser descomedido en el hablar, 
usando de palabrotas á cada momento. 
V é hablado y malhablado, en A. 
S E R MANO en un juego. Frase . Corres-
p o n d e r é jugar primero. E . Vé mano (acep-
ción 14a), en A. 
S E R MÁS A N T I G U O Q U E E L ANDAR 
A P I E (ó que el mear). Frase fig. y fam. 
Ser cosa ya muy sabida de todo el mun-
do. Vé más viejo que el andar á pie, en 
pág . 852. 
S E R MÁS CATÓLICO Q U E E L P A P A . 
Frase fig. V é más católico que el papa, en 
pág. 850. 
S E R MÁS B R A V O Q U E UN A J Í . Frase 
íig. y vnlg. Ser uno de muy mal genio. 
V é más bravo que el ají, en pág . 850. 
S E R MÁS C E L O S O Q U E UN T U R C O . 
Frase íig. y fam. Sentir uno celos cons-
tantes y profundos por la mujer amada. 
Vé celoso como un turco, en pág . 679. 
S E R MÁS C O N O C I D O Q U E L A R U D A . 
Frase fig. y fam. usada también eu Costa 
Rica. Vé más conocido que la ruda, en 
pág . 850. 
S E R MÁS D E R E C H O Q U E U N H U S O . 
Frase fig. y fam. poco usada. Ser muy de-
recho. F i g . Ser muy recto. E . 
S E R M A T E R I A D I S P U E S T A . Frase 
fig. y fam. con que se alude á la persona 
que se manifiesta dispuesta para hacer lo 
que se le propone. E . 
S E R M O L E S T A una persona (6 ser mo-
lesto un individuo). Frase. Ser imperti-
nente ó importuna. E . Vé molesto y mo-
lestia, en A. 
S E R MUY A M I G O D E S U S A M I G O S . 
Frase hecha y fam. Ser muy fiel en la 
amistad y defender al amigo, aunque esté 
ausente y por eso mismo. Vé amigo de sus 
amigos, en p á g 647. 
S E R M U Y B U E N A P A R A D I C H A ana 
cosa. Ser fácil decirla, pero de muy di-
fícil ejecución ó de graves consecuencias. 
S E R MUY C O N O C I D O E N S U C A S A . 
Frase í ig. y juguetona. Ser un hombre 
obscuro y sin valimiento alguno. V é muy 
conocido en su casa, en pág . 861. 
S E R MUY C U M P L I D O . Frase . Ser 
muy exacto en todos los cumplimientos, 
atenciones y muestras de urbanidad para 
con los otros. E . V é cumplido (acepción 
3a), en A. 
S E R MUY D E L A C A S A D E alguien 
Frase fig. y fam. Tener gran intimidad 
con é l . 
S E R MUY D E P O R SÍ. Frase fam. 
Proceder frecuentemente por su cuenta, 
sin consultar antes á quien debiera ha-
cerlo. Vé muy de por sí, en pág . 861. 
S E R MUY D U E Ñ O D E . . . Frase fig. 
con que solemos responder á quien nos 
advierte que va á proceder en tal ó cual 
sentido. E . 
S E R MUY E N T E N D I D O en una cosa. 
Frase . Tener gran versación en e l la; co-
nocerla á fondo; ser muy experto en la 
misma. E . Entendido significa sabio, docto 
(A.) . 
S E R MUY M A L C R I A D O . Frase fig. 
Ser grosero y de mala educación. E . Comp. 
con malcriado, en A. 
S E R MUY M I R A D O . Frase fig. con 
que se alude al individuo que, en su trato 
con las gentes, procede siempre con l a 
mayor urbanidad y corrección, procuran-
do evitar cualquier motivo de disgusto 
ó contrariedad. E . Comp. con ser muy 
cumplido. 
S E R MUY SONADA una cosa. F r a s e 
fig. L a que causa gran impresión en el 
públ ico , dando pábulo á las conversacio-
nes de muchos. E . V é hacer una cosa que 
será sonada, en pág . 816. 
S E R OBRA D E U N I N S T A N T E (ó de 
un momento). Frase fig. Dícese de lo que 
puede realizarse sobre la marcha, en po-
quís imo tiempo. E . 
S E R O M P E , P E R O NO S E D O B L A . 
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Frase fig. Se quiebra, pero no se duebla. E . 
S E E Ó N O S E R ! Frase que equivale á 
cuestión de rida ó mtierte (pág. 324); cues-
tión capital, cu que se juega la vida ó los 
destinos de un individuo ó de una perso-
na jur íd ica cualquiera ó de una insti-
tuc ión . V é to be or not to be... (pág. 408). 
S E R P E O R E L R E M E D I O Q U E L A 
E N F E R M E D A D . Frase fig. y fam. V é el 
remedio peor que la enfermedad, en pág . 
758. E . 
S E R P I E . Frase fig. E n ciertos juegos, 
ser el últ imo en jugar. E . 
S E R P U R A P A R A D A . Frase í ig . y 
fam. \ é pura parada. 
S E R S U MANO D E R E C H A . Frase fig. 
y fam. con que se alude al concurso efi-
ciente que en el manejo de los intereses 
de otro presta la persona aludida. Ser el 
bramo derecho, dice A . 
S E R S U SUEÑO D O R A D O una cosa. 
Frase flg. Ser su mayor ambición. E . Vé 
sueño dorado, en pág . 375. 
S E R S U SOMBRA. Frase fig. Acom-
pañar ó encontrar frecuentemente al 
aludido. 
S E R T O D O UN H O M B R E (un sabio, 
un santo, etc.). Frase fig. y fam. con que 
se pondera el desarrollo del muchacho 
que entra en la juventud ( E . ) ; y el valor 
y esfuerzo de un individuo. Vé ser uno 
muy hombre, en A. y todo un eaballero, en 
pág. 378. 
S E R UNA B A S U R A . Frase fig. y fam. 
Ser una cosa ó persona repugnante ó des-
preciable. E . 
S E R UNA B U E N A E S P A D A . Frase 
fig. Ser un notable general. E . 
S E R UNA B U E N A P E S E T A (ó piem). 
Frase fig. y fam. Ser uno muy astuto, 
picaro ó de malas propiedades. Vé buena 
pieza, en A. 
S E R UNA C A L A M I D A D . Frase fig. y 
fam. é hiperbólica. Hallarse una cosa en 
estado lamentable ó ser origen de gra-
ves perjuicios. || Ser una persona dañina 
ó en extremo molesta. E . 
S E R UNA C O M E D I A . Frase fig. y 
fam. Proceder con falsía ó hipocresía. |[ 
Presentar un lado cómico ó ridículo a l -
guna escena de la vida real. E . 
S E R una cosa Á P R U E B A D E BOMBA. 
Frase fig. y fam. Ser muy fuerte y resis-
tente. E . Vé á prueba, de bomba, en A. 
S E R «un cosa D E L A C O S E C H A de 
uno. Frase Iig. Ser producto de su inge-
nio ó inve i i c ión . E . Vé poner algo de su 
cosecha, poner de su cabeza y no poner uno 
nada de su propia cosecha, pííg. 883. 
S E R una cosa D E L O T R O MUNDO. 
Frase fig. y fam. Ser extraordinaria, es-
tupenda. Vé no ser cosa del otro mundo, 
en pág. 888 y cosa del otro mundo, en 
pág. 322. 
S E R UNA C U E V A D E L A D R O N E S . 
Frase fig. y fam. Vé cueva de ladrones, en 
pág. 324 , 
S E R U N A L A M B R E . Frase fig. y fam. 
Ser 6 estar muy delgada una persona ó 
una bestia. E . Vé como un alambre, en 
pág. 692. 
S E R UNA A R D I L L A . Frase fig. Ser 
una persona muy inquieta, v iva y ligera. 
T a l es la ardilla, antítesis del perezoso ó 
aye-aye. 
S E R UNA E N C I C L O P E D I A . Frase fig. 
con que se pondera el gran saber y la ex-
tensión de los conocimientos de una per-
sona. 
S E R UNA E S C L A V A . Frase fig. Re-
signarse una persona á una vida de pri-
vaciones y de sujeción constantes. E . 
S E R UNA E S F I N G E . Frase fig. Ser 
uno muy reservado y abrigar pensamien-
tos é intenciones indescifrables. Suele ser 
una socorrida manera de disimular la 
propia insignificancia. E . 
S E R UNA E S T R E L L A . Frase fig. Ser 
muy bonita una mujer. E . 
S E R UNA J O Y A . Frase fig. Ser de 
gran precio ó va l ía una persona ó cosa, 
ser un tesoro. Vé joya (acepción 4a), 
en A. 
S E R UNA L E O N E R A una habitación. 
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Frase fig. y fam. L a qxw e.stíí on el ma-
yor desorden. Vé leonera (acepción 3a), 
en A. 
S E E UNA L U Z . Frase fig. y fam. con 
que se alude á la persona v iva , despierta 
y de rapidís ima concepción ; ser un rayo. 
Vé luz (pág. 81), tener linternas en los de-
dos, tener vista de lince y ver bajo el agua. 
S E R UNA M A L V A . Frase fig. y fam. 
V é es una malva ! (pág. 795). E . 
' S E R UNA MINA (vé A). Frase fig. Ser 
fuente abundante de provechos una per-
•sóna ó cosa. E . E j . : aquello era una mi-
na, 
S E R UNA NADA. Frase fig. y vnlg. é 
hiperbólica, con quo se trata de quitar 
importancia á la cosa aludida. E . Vé una 
nada, en pág. 381. 
S E R una persona Á P R U E B A D E BOM-
BA. Fruse (ig. y fam. Tenor una gran 
fuerza y resistencia, en lo físico ó en lo 
moral. 
S E R UN A R C H I V O una persona. Frase 
íig. con quo so pondera su memoria y 
buena información respecto do ciertas 
•cosas, circunstancia que le permite dar 
•inmediato informe sobre ¡o que se le pre-
gunta. E . 
S E R UN B A G U A L . Frase fig. y fam. 
•Ser un potro. 
S E R UN B A T A T A . Frase fig. y fam. 
Ser tímido, de carácter apocado, muy 
impresionable. Vé batata, pág . 160 y aba-
tatarse, en p á g . 148. 
S E R UN B E L É N . Ser un tonto. E . 
: S E R UN B U E N H O M B R E . Frase fig. 
y fam. Ser bondadoso é incapaz de hacer 
dafio voluntariamente. Vé un buen honbre, 
en pág. 381. 
S E R UN B U E N P A R T I D O . Frase fig. 
'Convenir para esposo ó esposa una per-
dona dada. 
S E R UN C L A V O (de remache, se agre-
g a á veces). Frase fig. y fam. Ser origen 
d é daño ó molestia una persona ó cosa. 
V é clavo, en pág . 176 y qué clavo ! 
S E R UN C H A N C H O (<5 un cerdo, en 
E . ) . Frase fig. y fam. Ser uno sucio y 
desaseado; proceder indecorosamente con 
otra persona; ser soez, grosero y ordina-
rio. Vé es un eerdo ! en pág . 797. 
S E R UN DÍA M U Y G R A N D E . Frase 
fig. y fam. Ser el cumpleaños de un he-
cho transcendental ó suceso memora-
ble. E . 
S E R U N ESCÁNDALO. Frase fig. V é 
es un escándalo (pág. 797), y compara con 
escándalo, en A. 
S E R UN E S P E C T R O . Frase fig. Pre-
sentar uno gran demacración y un aspec-
to cadavérico. E . 
S E R U N G A L L I T O (ó gallo). Frase 
fig. y fam. Estar siempre dispuesto para 
polear, provocar la riQa y procurar sobre-
ponerse á los demás. E . C H . 
S E R UN H É R C U L E S . Frase í i g . Po-
seer gran fuerza muscular. Vé hércules, 
en A. 
S E R UN H O M B R E . Ser todo un hom-
bre. E j . : fulano ha demostrado ser tin 
hombre. || Demostrar un individuo serie-
dad, energía, etc., en sus procederes. 
Comp. cou ser uno muy hombre, en A . 
S E R UN H O M B R E C A B A L (completo 
6 cuadrado). Frase fig. y fam. Reunir 
muchas y grandes cualidades. Vé hombre 
cuadrado, en pág . 225. 
S E R UN H O R M I G U E R O . Frase í i g . 
Bul l ir la gente en un lugar ó sitio. V é 
hormiguero de personas, en pág. 344. 
S E R UN H O R N O . Frase í ig. Ser exce-
sivamente caliente un lugar ó sitio. E . 
Vé es un horno, en pág . 798. 
S E R U N I L U S T R E D E S C O N O C I D O . 
Frase zumbona. Ser un desconocido sin 
consideración social ni valimiento al-
guno. V é ilustre desconocido, en p á g . 344. 
S E R U N J I N E T A Z O . Frase fam. C a -
balgar muy bien una persona. Vé jinetazo, 
en pág . 232. 
S E R U N J U E G O D E NIÑOS. Ser una 
cosa de ninguna importancia ó transcen-
dencia. E . Vé juego de niños, en A. 
S E R U N L U J O una cosa. Frase fig, y 
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fani. Ser muy rara, escasa ó do subido 
precio. E . 
S E K U N M A L H O M B R E . Frase í ig . y 
fam. Tener malos procederes en el trato 
con sus semejantes ó con las bestias. E . 
Vé un vial hombre, en pá-g. 381, 
S E R UN M A L P A R T I D O . Frase tig. 
No convenir para esposo ó esposa una 
persona dada. 
S E R UN M A R E MÁGNUM. Frase. 
Reinar gran confusión. Vé marcmápinm, 
en A. 
S E R U N M A R T I R I O . Frase íig. Ser 
una cosa capaz de causarlo. E . 
S E R UN MEMORIÓN. Frase metoní-
luica y fam. Tener una memoria muy feliz. 
S E R UN M I E R D A (ó una mierda). F r a -
se fig. despectiva y vulg. con que uno 
manifiesta la ninguna estimación ó el des-
precio que nos inspira la persona aludi-
da. E . 
S E R UN NIÑO D E T E T A . Frase fig. 
y fam. Ceder uno muchís imo en fortaleza 
íí otro. 
S E R imo D E Á C A B A L L O . Ser buen 
jinete. || F ig . Salir airoso de una situación 
embarazosa. 
S E R uno D E SU T I E M P O . Frase Iig. 
Seguir las ideas, costumbres, etc. de la 
época. E . 
S E R UNO D E T A N T O S . Frase fi. Ser 
nno como otro cualquiera ; como cual-
quiera entre varias personas aludi-
das. Se toma casi siempre en mala par-
te. E . V é uno de tantos, en pág. 382. 
S E R uno E L D E M O N I O (ó el mismo 
demonio) Frase fig. y fam. Ser muy per-
verso, travieso ó hábi l . E . 
S E R uno E S C L A V O D E S U D E B E R . 
Frase ilg. Cumplirlo, fiel y exactamente. 
V é esclavo de su deber, en pág. 773. 
S E R ano E S C L A V O D E S U P A L A -
B R A (vé pág. 773). Frase í ig. Cumplir 
fiel y exactamente lo que ha prometido ó 
dicho. K. E u portugués, ser escravo da 
sua palavra. 
SKR -iino UNA. B O T I J A (ó un botijo). 
Frase Iig. y fam. Ser bajo y muy grueso. 
Vé bolijo, en pág. 35. 
SKR UN O P I O . Frase Iig. y fam. Ha-
blando de tiestas y rtmniouoson genera), 
estar inui aburrida. Vé opio, on pág. 251. 
S E R uno UNA C R I A T U R A . Frase fig. 
y fam. Tener muy poca edad ó ser toda-
vía joven ; tener propiedades de nilío. E . 
S E R UN P E C A DO M O R T A L hacer una 
cosa. Frase íig. y t'.un. Ser imperdonable 
falta, ejecutarla. E . 
S E R UN P E R R I T O F A L D E R O . F r a -
se lig. y fam. con (pie so alude á la per-
sona, que dependiendo de otra, acoiu-
pafia constantemente á és ta . E . 
S E R UN P I C A F L O R . Frase fig. y 
Ser uno muy inconstante y variable en 
asuntos amorosos, al modo que el pájaro 
mosca va volando de flor en flor. L a 
frase es usada también en Costa Rica. 
S E R U N P O R O T O . Frase fig. y fam. 
Ser un niño de teta, una insignificancia, 
quedar chiquita una persona eu compa-
ración de otra. E n portugués s&r um 
cominlto á vista de algiuim. 
S E R UN P O T R O . Frase fig. y fam. 
Sor torpe y mal criado. 
S E R U N POZX) D E C I E N C I A . Frase 
fig. Poseer nno gran saber. Vé pozo (acep-
ción fig.), en A. 
S E R U N P U E R C O . Frase fig. y fam. 
Ser un chancho. E . 
S E R UN S A B I O . Frase fam. Condu-
cirse con gran cordura y acierto. E . 
S E R U N S A B I O D E V E R D A D . Frase 
íig. Ser rceonooidamonto sabio. E . V é 
üe verdad (*). 
S E R U N S A I N E T E . Frase íig. Pre-
sentar su lado ridículo Jas escenas de 
familia ó alguna otra de la vida real. 
E . Comp. con ser una comedia. 
(*) DE VERDAD (comp. A.). Expresión íig. y fam. Díeese lio lo que iw cierto ,v positivo; do lo vei-t-
dico ; de lo excelente en su línea; así como de la porsomi vera/.. 
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S E E UN T A L P O R C U A L . Frase fig. 
despectiva y vulg. Ser uno despreciable, 
un mierda. 
S E R UÍÍA Y C A R N E una persona con 
otra. Expresión fig. y fara. Ser amigos 
ínt imos , inseparables. 
S E R V I R D E A D V E R T E N C I A (ó de avi-
so) una com. Frase fig. Advertirle la ma-
nera de conducirse en lo sucesivo. Vé 
servir de lección. 
S E R V I R D E A L G O (ó para algo). 
Frase fig. Ser úti l y aprovechable para 
alguna cosa. E . 
S E R V I R D E A L I V I O á uno. Frase fig. 
Servirle de consuelo; descargarle su 
ánimo acongojado. 
S E R V I R D E C H A C O T A (ó diversión ó 
escarnio 6 irrisión ó de juguete). Frase fig. 
Ser la burla, mofa y befa de los demás . E . 
S E R V I R D E E S C A L A . Frase fig. Ser-
vir una persona do medio para que otra 
avance en su carrera polít ica, militar, 
administrativa, etc. E . 
S E R V I R D E E S C A R M I E N T O una 
cosa. Frase fig. Servirle á uno de dura 
lección. 
S E R V I R D E E S T R O P A J O . Frase fig. 
Ser el estropajo. 
S E R V I R D E G O B I E R N O . Frase fig. 
Servir de ejemplo, norma, advertencia, 
regla de conducta. 
S E R V I R D E P A S T O Á L A M A L E D I -
C E N C I A . Frase fig. Dar qué hablar á 
las gentes, ser tema de murmurac ión . 
S E R V I R D E P A U T A una cosa. Frase 
fig. Servirle á uno para gobernarse en 
la ejecución de una cosa. V é pauta (acep-
c ión 2a), en A. 
S E R V I R D E P E L D A Ñ O . F r a s e fig. 
Servir uno de punto de apoyo para lo-
grar alguna cosa ; servir de escala. 
S E R V I R L A D E U D A (ó una denáa). 
Frase fig. Pagar puntualmente las can-
tidades convenidas, por capital é intere-
ses, ó sólo por intereses. 
S E R V I R L O MISMO P A R A U N F R E -
G A D O Q U E P A R A UN B A R R I D O . F r a -
se fig. y fam. E . Ser uno lo mismo para 
un fregado que para un barrido, dice A . 
Se usa sólo en sentido burlesco. 
S E R V I T E Q U E SON S A R D I N A S . F r a -
se fig. y vulg. equivalente á : toma que 
es algo bueno. Se usa en tono festivo. 
Comp. con capuja, que no son tunas, en pág . 
677. Y a se sabe, por lo demás, que debe 
decirse sírvete, en vez de servite. 
S E R V O T O E N L A M A T E R I A ( v é ser 
voto, en A . ) . Frase fig. Tener uno la com-
petencia é imparcialidad necesarias para 
fallar ú opinar en un asunto cualquiera. 
S E V A ! Frase exclamativa fig. Muere. 
S E V I V E M E N . V é vivir bien. 
S E V I V E M A L . V é vivir mal. 
S E VOLCÓ L A T O R T I L L A . F r a s e 
fig. y fam. Se trocó la fortuna favora-
ble de uno en otra adversa. E n E . di-
cen : se volvió la tortilla. L a frase alude 
al vuelco que se da á la tortilla al freír-
la. 
S E X O D E B I L . Expres ión fig. Bello 
sexo. E . E s sexo d é b i l ; pero astuto y ma-
ñoso . 
S I Á U S T E D L E P A R E C E . Frase cor-
tés j fig. equivalente á si usted gusta ; si 
está conforme, etc. Suele emplearse tam-
bién en sentido irónico . E . 
S I B I E N , B I E N , Y SINO, T A M B I É N ! 
Frase hecha y fam. equivalente á : si 
está usted conforme, bien, y si no lo esté, 
es igual. 
S I C A B E . Si ello es posible. 
S I CON C A L D O V A SANANDO, SÍGA-
L E DANDO. Frase hecha, fig. y fam. 
equivalente á : puesto que el medio ó pro-
cedimiento empleado ha dado tan buen re-
sultado, hay que perseverar en él. 
S I C T R A N S I T G L O R I A M U N D I (así 
pasa la gloria en este mundo). Sentencia 
de un autor anónimo que se aplica á las 
caídas que sufren los hombres en su for-
tuna ó posición. Que lo diga Napoleón 
Buonaparte que acabó sus días en Santa 
Elena . 
S I D I O S M E J O R A S U S H O R A S . F r a -
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se ñ g . y fani. Si mejoro de fortuna ó si-
tuac ión . 
S I D I O S NO D I S P O N E O T R A COSA. 
Frase hecha, fig. y familiar que suele 
intercalarse en el discurso, por v í a de 
salvedad, al referirnos á alguna cosa que 
pensamos realizar míís adelante y que 
puede malograrse por una causa inespe-
rada. 15. 
S I D I O S Q U I E R E . Frase fig. y í am. 
Si Dios no dispone oirá cosa; Dios median-
te. (A). 
S I E L UNO D I C E blanco, E L O T E O 
D I C E negro. Frase hecha, fig. y fam. 
con que se pondera la contradicción 
constante en que viven dos personas. E . 
S I E M P R E E S U N C O N S U E L O . Frase 
fig. y fam. con que se alude al beneficio 
insignificante que uno recibe, después de 
haber experimentado un grave daño. E . 
S I E M P R E H A B R Á Q U E haeer tal cosa. 
Frase con que se alude á una necesidad 
impuesta por las circunstancias. E . 
S I E N T O M U C H O ; P E R O L L O R A R 
NO P U E D O . Frase hecha festiva y fam. 
que se emplea irónicamente. E n E . di-
cen : Jo sieiífo ; pero no lo puedo llorar. 
SI E S C A P A (ó escapas ó escapamos, 
etc.) D E E S T A . Frase fig. y fam. Si 
consigue evitar el daño ó riesgo aludi-
do. E . 
S I E S C O N S T A N T E , H A D E V O L V E R . 
Frase hecha, fig. y fam. equivalente ã : 
puede ser que la oosa se repita ; 6 si Dios 
quiere, el caso se presentará nuevamente. 
S I E S O NO MÁS F U E R A ! Frase he-
cha y fig. Si fuera eso sólo; si no hubie-
r a m á s ; si no concurrieran otras cau-
sas ; etc. 
S I E S P E R M I T I D O H A B L A R A S Í . 
Frase hecha é incidental. Vé y permíta-
seme la expresión, en pág . 825. 
S I G A S U C U R S O L A PROCESIÓN. 
Frase hecha, fig. y fam. con que se alu-
de, con forzad» res ignación, á una cosa 
desagradable que va á continuar suce-
diendo. E . Comp. con que siga la danza! 
SI H E D E S E R F R A N C O (6 si /temos 
de ser francos). Frase hecha y fam. equi-
valente á si he de decir la verdad y que 
suele preceder á una manifestación sin-
cera. E . Comp. con á decir verdad, en pág . 
632. 
SI L A E N V I D I A F U E R A T I Ñ A . . . Re-
frán trunco. Si la envidia liña fuera, 
qué de Uñosos no hubiera ! 
S I L E C U E L G A N D E L O S P I E S , NO 
S E L E C A E UN M E D I O R E A L (ó un 
Centaro). Frase hecha fig. y fam. con que 
significa que carece completamente de 
dinero la persona aludida. 
SI L E D E J A N H A B L A R , NO L E 
A H O R C A N (ó no le fusilan). Frase hecha, 
fig. y fam. con que se pondera la locua-
cidad y elocuencia persuasiva de la per-
sona aludida. E . 
S I L E D I C E (6 dicen, 6 digo, ó dijera, 
ó dijeran, 6 que nò le diga, ó que no le 
digan) ¡ Z A P E !. Frase hecha, fig. y fam. 
con que se pondera y satiriza la facilidad 
con que una miyer aceptaría los galan-
teos de cualquiera. 
S I L E S O P L A N , S E C A E . Frase hecha, 
fig. y fam. con quo se pondera la flacura 
y debilidad excesivas de la persona alu-
dida. E . 
SI L O S H A Y . Frase hecha quo acom-
paña á una calificación y sirve para refo-
zarla y ponderarla. E j . : es nn patriota, 
si los hay; es un bruto, si los hay, y as í , 
en todos los casos. E . 
S I L L I T A D E L A R E I N A . Expresión 
fig. y fam. Silla do la reina. A. 
S I M A L NO R E C U E R D O (ó no me 
acuerdo A . ) . Frase hecha, equivalente á : 
si no me equivoeo, si no estoy trascordado, 
si la memoria no me es infiel. E . 
S I M E H A D E L L E V A R E L D I A B L O , 
Q U E M E L L E V E E N C O C H E (ó si me 
he de ir al infierno, que sea en coche). Frase 
hecha, fig. y fam. equivalente & : si he 
de cometer una acción censurable, que 
sea por cosa que valga la pona; es de-
cir, mediante una ventaja considerable. 
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Un l i . se usan frases parecidas á las nues-
tras. 
S I M I L I A S I M I L 1 B U S C U R A N T U R 
(las cosas semejantes se curan con sus seme-
jantes, en lat ín) . Divisa de la medicina 
homeopática. Así , la quinina cura al en-
fermo de chucho y lo causa en. el hombre 
sano. 
SI MUCHO A P U R A . Frase fig. Si se 
emplean procedimientos extremos, si las 
circunstancias apuran, etc. 
' S I M U L E S S E E T NON E S S E (ser y no 
ser al mimo tiempo). Frase latina. Impli-
cancia. E j . : correr y estar parado. 
SIN A D M I T I R (aguardar. A. ) R A Z O -
N E S . Locución adv. con que se alude al 
que procede inconsiderada ó arrebatada-
mente, sin atender á las razones 6 excu-
sas que se lo presentan. 
SIN A L M A . Locución adv. flg. Desal-
mado. J) Hablando de una mujor, fría, apa-
gada, falta de espíritu. || Hablando de mú-
sica ó canto, ejecutado sin expresión. E . 
SIN A L U S I Ó N P E R S O N A L . Frase he-
cha incidental é irónica de claro signifi-
cado y que puedo emplear tanto el que 
habla como el que escucha, pero en este 
rtltimo caso suele dársele forma interro-
gativa. 
SIN C E R E M O N I A . Modo adv. Con fa-
miliaridad, con llaneza y confianza. E . 
E n francés, sans cérémonie y en portug. 
sem ceremonia. 
SIN C O M E N T A R I O S . Locuc ión adv. 
Á cargo de no someter á crít ica el asunto 
de que se trata. E . 
SIN COMPARACIÓN. Locuc ión adv. 
Incomparablemente, sin poder sufrir com-
paración ó paralelo ; muj superior. E . 
S I N C O S T A R E S UN CÉNTIMO. Lo-
cución adv. Sin ningún desembolso de di-
dero para la obtención de la cosa aludi-
da. E . 
; SIN C H I S T A R P A L A B R A (ó sin chis-
•"líh'E.). Locución adv. Sin desplegarlos 
kihios; sin prorrumpir en alguna voz ó 
hacer siquiera ademán de hablar. E . 
S I N D E C I R E S T A BOCA E S M I A . 
Locución aclv. ó frase fig. y fam. Sin re-
plicar, permaneciendo en silencio, cuan-
do se debe hablar. Vé no decir esta boca 
es mía, en pág. 870. 
S I N D E C I R P A L A B R A (ó sin desple-
gar los labios). Locuciones adv. que A. 
usa, pero que no pone en los art ículos 
respectivos. Sin hablar. 
S I N D E M O R A . Locuc ión prepositiva. 
Luego, inmediatamente. 
S I N DIOS NI L E Y . Locución adv. 
que se aplica á la persona descreída y 
de vida desordenada y reprensible. E . 
S I N D I S C R E P A N C I A . Locución pre-
positiva. Unánimemente , sin n i n g ú n pa-
recer ó voto contrario. 
S I N D I S T I N G O S (ó distinguos). Locu-
ción prepositiva. Terminantemente, re-
sueltamente, de un modo absoluto. 
S I N DUDA. Mod. adv. (A.). J£s de 
creerse (pág. 775), muy probablemente, 
seguramente (pág. 141 y 283). E . 
S I N E J E M P L O . Mod. adv. Sin ejemplar 
(A.) , sin precedente, caso extraordinario, 
único . 
S I N F I G U R A D E J U I C I O . Expres ión 
forense. Sin las formalidades del juicio 
ordinario ; mui breve y sumariamente. E . 
S I N F I N D E . . . Locuc ión adv. Gran 
número ó cantidad de... E . Vé sin j ln, en 
A. y un sin j in de... 
S I N F O R M A , N I F I G U R A D E J U I -
C I O . Mod. adv. forense. Con omisión de 
las formas y trámites esenciales de un 
juicio, que son la audiencia ó defensa y 
la prueba. || Muy breve y sumariamente, 
de plano. 
S I N I R MAS L E J O S . Locución adv. 
con que anunciamos que hay un hecho 
reciente que apoya nuestro raciocinio, ó 
que es tá presente ó próxima la persona 
que puede abonar lo que decimos, etc. E . 
S I N JERÓNIMO D E D U D A . Locuc ión 
prepositiva, fam. y juguetona. Sin género 
duda. L o mismo en Colombia y Perú . 
S I N L E V A N T A R C A B E Z A D E una 
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cosa. Locución adv. Con el mayor ahin-
co. E . Difiere de no levantar cabeza (\iút<;. 
879). 
S I N L E V A N T A R (ó alzar) XA V I S T A 
X ) E L S U E L O . Locución adv. Con toda liu-
mildad, con la mayor sumisión y acata-
miento. E . 
SIN L E Y («i religión, suelo agregarse). 
Locución prepositiva con que se califica 
al hombro malvado. 
S I N M I R A R H A C I A ATRÁS (ó para 
atrás). Locución adv. Sin reparar uno en 
las consecuencias, resuelto á torio (vó A . ) . 
S I N M I R A R P A R A ATRÁS. Frase lig. 
Sin tasa, sin prev is ión . 
S I NO E S É L , L E PASA R A S P A N D O . 
Frase fam. Si no es fulano, es otra per-
sona que se le parece mucho. V<5 pasar 
raspando. 
S I NO FX, F A ! Locuc ión adv. fig. y 
fam. De un modo ú otro, necesariamen-
te. 
S I NO F U E R A N E S T O S R A T O S , NOS 
COMERÍAN L O S G A T O S . Díst ico fam. 
de que suele usarse, aludiendo á los mo-
mentos de diversión y esparcimiento, tan 
necesarios para el contonto del alma y 
salud del cuerpo. 
SI NO L O V I E R A , NO L O C R E Y E R A 
(ó no lo creería). Frase hecha con que 
manifestamos la sorpresa y maravilla 
que nos causa un hecho extraordinario 
ó nunca visto por nosotros. E . 
S I NON B U F O R E V E N T O . Frase por-
tuguesa y festiva con que so satiriza la 
indignación y coraje mal comprimido y 
un tanto cómico de una persona inofen-
s iva. 
S I NO S E N A C E PA E L C I E L O , 
D E V A L D E E S M I R A R PA A R R I B A . 
Vé el que no nació pa el cielo, de valde mi-
ra p a arriba, en pág . 756. 
S I N O R D E N N I C O N C I E R T O . Locu-
ción adv. Desordenada y desconcertada-
mente. I ja emplea A. 
S I NO sucede tal cosa, L E PASA R A S -
PANDO. Frase fam. Si no acaece lo pre-
visto, estará muy cerca de suceder. V<5 
p a s a r raspando. 
SIN O F I C I O NI B E N E F I C I O . Locu-
ción adv. lig. y fam. Ocioso, sin carrera 
ni ocupación. E . Vé no tener uno oficio ni 
benejiein. en A. 
SIN OÍRSK UNA P A L A B R A MÁS 
A L T A Q U E O T R A . Frase hecha y fam. 
Sin producirse riña ni discusión. 
SIN P E R D E R UNA PAI A B R A . Locu-
ción adv. Oír con suma, atención. E . 
SIN P13RDKK. UN M I N U T O (mi segun-
do ó un inxUintr). Modo adv. Sin la me-
nor di lación, en el acto. etc. 
SIN P E R D O N A R M E D I O . Locución 
adv. Empleando todos los medios y re-
cursos. E . 
S I N P E R J U I C I O D E T E R C E R O . Mod. 
adv. Salvando los derechos do cualquiera, 
otra persona. E . 
S I N I ^ E R R O S . F i g y fam. Despreveni-
do. So usa con los verbos tomar, hallar, 
encontrar, etc. Vé tomarle sin perros. 
S I N PESTAÑEAR. Locuc ión adv. Con 
sumo interés y atención. E . 
SIN P I E S NI C A B E Z A . Mod. adv. con 
que se califica una idea, proyecto, dis-
curso ú obra cualquiera completamento 
desatinada. Comp. con «o tener pies ni 
cabeza, en A. 
SIN P R O N U N C I A R U N A P A L A B R A . 
Frase. Sin decir palabra. E . 
SIN P U N T O D E COMPARACIÓN. L o -
cución prepositiva. Imposible de compa-
rar, por la gran superioridad de una cosa 
sobre otra. 
SIN Q U I T A R L E NI P O N E R L E . Frase 
hecha. Textualmente, como es ó como 
sucedió. 
SIN R E P A R A R E N G A S T O S . Locu-
ción adv. Gastando con largueza. 
SIN R E P A R A R E N M E D I O S . Frase 
hecha. Empleando todos los medios, bue-
nos ó malos, en persecución de un tin. 
SIN R E P L I C A R . Locución adv. E j e -
cutar lo que nos ordenan, sin hacer ob-
servación alguna, sin chistar. E . 
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SIN R E S O L L A R . Locución adv. fig. 
y fam. De una manera incesante y persis-
tente, ãe un resuello (pág. 740). E . 
SIN R O D E O S . Mod. adv. Clara, llana, 
abiertamente. E . Vé la verdad sin ro-
deos, en pág . 835. 
SIN R U M B O F I J O . Mod. adv. Sin pro-
pósito ni plan preconcebido. F . 
SIN S A B E R Á QUÉ C A R T A Q U E D A R -
S E . Frase hecha, fig. y fam. Estar ó que-
dar indeciso ; no saber qué hacer (pág. 
885). E . 
SIN S A B E R CÓMO. Locución adv. 
Sin poder explicarse la causa de una co-
sa ó la manera cómo se produjo. E . 
SIN S A B E R CÓMO NI CUÁNDO. Lo-
cución adv. fam. Sin saber cómo. E . 
S I N S A B E R L E E R NI E S C R I B I R . L o -
cución adv. fig. y fam. con que se alude 
¡í la persona que obtiene un beneficio sin 
«aperarlo ó sin merecerlo. E . 
SIN S A B E R POR QUÉ SÍ, NI POR 
QUÉ NO. Locución adv. fig. y fam. Con 
«xtrañoza y sin poder explicarse la razón 
de lo sucedido. E . 
SIN S A B E R QUÉ H A C E R . Frase fig. 
No saber uno qué camino ó partido tomar 
en la s i tuación comprometida, difícil ó in-
cierta en que se encuentra. E . Vé no sa-
ber qué hacer, en pág. 885. 
SIN S A B E R QUÉ P A R T I D O TOMAR. 
Frase iig. Dudar uno respecto á lo que 
debe hacer en la situación comprometida 
en que se halla. E . 
SIN T A R D A N Z A . Locución prepositi-
va. Sin demora (pág. 958), 
S I N T A S A N I M E D I D A (ó y sin medi-
da). Mod. adv. Sin l imitación alguna, con 
abundancia y hasta con exceso. E . Tasa, 
es medida, según A. 
SIN T E N E R A R T E N I P A R T E . Frase 
fig. y fam. Sin haber tenido participa-
ción alguna. 
SIN T I E M P O P A R A . . . S in disponer 
del tiempo necesario para. . . 
SIN T I E M P O P A R A N A D A . Locución 
adv. Apremiado por las circunstancias y 
disponiendo de un tiempo angustioso. E . 
S I N T I E M P O Q U E P E R D E R . Locu-
ción adv. Urgido por premiosas circuns-
tancias. E . 
SIN T I N O . Mod. adv. Sin tasa, con ex-
ceso. E . E j . comer sin tino ; engordar sin 
tino (Samaniego). E s muy poco usado en-
tre nosotros. 
S I N TOMAR N I A G U A . Frase hecha, 
hiperbólica, fig. y fam. Sin tomar ali-
mento alguno. E . 
S I N T R O P E Z A R . Locución, adv. Con 
toda corrección y facilidad. E j . tocar el 
piano, dar una lección, sin tropezar. E . 
S I N UN C E N T A V O (ó céntimo ó real. 
E . ) . Mod. adv. Con muy poco dinero ó 
con ninguno. 
SÍ Ó NO, COMO C R I S T O NOS E N S E -
Ñ A . Fraso hecha, fam. con que exigimos 
de nuestro interlocutor una respuesta 
concreta y categórica . E . Suele usarse 
con el verbo decir. 
S I PASA, PASA, Y SI NO P A S A , P A -
C I E N C I A ! Frase hecha y fam. que suele 
decirse, cuando uno ensaya alguna cosa, 
á ver si pasa sin observación de quien 
puede hacerla. 
S I Q U I E R E , L E D A R É R E C I B O . F r a -
se hecha, fig. y fam. con que se nota al 
que nos repite una misma cosa dos ó tres 
veces. 
S I Q U I E R E MÁS C L A R O , É C H E L E 
A G U A . Frase hecha, fig. y fam. con que 
se significa á uno que lo que le dicen, no 
puede ser más claro y categórico y se le 
invita indirectamente á proceder en con-
secuencia. 
S I Q U I E R E S , T E L O D I R É C A N T A N -
D O . Frase hecha, equivalente á: te lo he 
dicho ya con repetición. 
S I S E E N O J A , T E N D R Á DOS T R A -
B A J O S : E N O J A R S E Y D E S E N O J A R S E . 
Frase hecha, fig." y fam. que equivale á : 
no « 0 8 importa su enojo. 
SÍ T A L . Así es ; asi exactamente. 
S I T E N D R Á M A D R E V I V A t Frase he-
cha y fig. que usan los compadres y cam-
ími SI T-SON 
pesiuos y cou la que se nota el proce-
der cruel ó temerario de la persona alu-
dida. 
S I T E P E R D É S , C H I F L A M E . Frase 
fig. de compadres que parece equivaler : 
si el diablo te lleva, nada me importa. 
S I T I E N E B A R B A , L A A F E I T A . F r a -
se hecha, iig. y fam. cou que quiere uno 
significar que una cosa pasó rozando con 
otra. 
S I T U V I E R A T A N S E G U R A L A G L O -
R I A ! Frase hecha y faui. con que se en-
carece la. seguridad 6 certeza (le la cosa 
aludida. E . 
S I UNA P U E R T A S E C I E R R A , O T R A 
S E A B R E (6 cien se abren). Refrán. Cuan-
do una puerta se cierra, doscientas se abren 
(pág . 704). 
S I Y NO. Expresión con que anuncia-
mos que la respuesta que vamos á dar íí 
la pregunta hecha por nuestro interlocu-
tor, es en parte afirmativa y en parte ne-
gativa. 
S I Y O F U E R A fulano... haría (6 no ha-
ría tal cosa. Frase fam. que equivale á : 
si yo estuviera en s» lugar ; 6 si siquiera mi 
consejo (ópareccr), procedería en la manera 
indicada. E . 
S O B R E E L P A R T I C U L A R . Locución 
prepositiva. Respecto del punto ó mate-
ria de que usted me habla. 
S O B R E E L P U C H O . Mod. adv. fig. y 
vulg. Sobre la marcha ; en el acto de ha-
berse producido un hecho. 
S O B R E L A M A R C H A . Locución prepo-
sitiva. E n seguida, en el acto, al punto. 
S O B R E L A M A T E R I A . Mod. adv. So-
bre el punto, cuest ión, etc. de que se 
trata. E . 
S O B R E L O MISMO. Mod. adv. Con 
relación al asunto aludido. E . 
S O B R E POCO MÁS Ó MENOS. Mod. 
adv. Más ó menos (pág. 851). E . 
S O B R E S E E R E N UNA CAUSA (ó pro-
ceso). Frase forense. Cesar en el procedi-
miento de una manera definitiva y sin 
consecuencias para el sindicado, ó sólo 
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provisionalmento y hasta que aparezcan 
nuevas pruebas. E n el primer caso hay 
un sobreseimiento definitivo y en el segun-
do, un» jiroviís'wnat 6 provisorio. E . 
S O B R E T A B L A S . Locución prepositi-
va. E n el acto, inmediatamente, sin MÍÍH 
trámite. 
SO C A P A . Locución prepositiva. So 
color (A. en la voz so). 
S O L CON L U N A . Frase hecha conque 
se refiere uno al día del plenilunio, por-
que en ese día, cuando el sol asoma por 
el occidente, asoma la luna llena por el 
oriente. 
SÓLO B I O S H A C E P I A Ñ A S D E R E -
CHAS CON R E N G L O N E S T U E R T O S . 
Frase hecha, fig. y fam. con que se quie-
re significar la imposibilidad de obtener 
un resultado sin disponer de los medios 
adecuados ó cuando éstos son del todo 
inadecuados. 
S O L O (ó sólito) S U A L M A . Expresión 
fig. y fam. Completamente solo. 
S O L T A R L A MOSCA (ó los pesos). F r a -
se fig. y fam. Aflojar la mosca (pág. 634). 
E . 
S O L T A R UNA E X P R E S I Ó N . Frase 
fam. Decir alguna especie transcenden-
tal, impertinente ó desagradable. E . \ 6 
soltar (acepción 6a), en A. 
SOMOS COMO C H A N C H O S . Frase fig. 
y vulg. Somos amigos ínt imos . Y í ser uña 
y carne, en pííg. 956. 
SONAR L A HORA. Frase fig. Llegar 
el momento oportuno, solemne ó temi-
do. E . 
SONAR L A ÚLTIMA H O R A P A R A 
uno. Frase fig. Aproximarse, llegar el mo-
mento do morir. 
SON C U E N T O S (ó historias). Frase. Son 
mentiras, falsedades. 
SON GARBANZOS D E i L I B R A . E x -
presión fig. Cosas raras y do gran precio 
relativo. VtS garbanzo de á libra, en p á g . 
339. 
SON H A B A S C O N T A D A S . Expresión 
fig. y fam. Cosas que existen en una can-
Cl 
1 
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tídad cletermiuada, ni míís ui menos. Vé 
en A. esaii son habas contadas. || Punto sen-
cillo, sabido y que no admite duda. K. 
E n portng. não favas contadas. 
SON LEGIÓN. Frase ñ g . Son numero-
sos las personas aludidas. Vé legión, acep-
ción fig. en A. 
SON L O B O S D E L A MISMA CAMA-
DA. Frase fig. y fam. con que so alude á 
los individuos semejautes en sus inclina-
ciones, y se emplea por lo común en mal 
sentido. E . V é carnada, en A. 
SON M U C H O S L O S L L A M A D O S Y 
POCOS L O S E S C O G I D O S . Muchos son 
los llamados y pocos los escogidos (pág. 
860). 
SONÓ L A F L A U T A (por casualidad, 
suele agregarse). Frase hecha y fig. con 
que so alude á un acierto casual. 
SONKEÍR L A A U R O K A . Frase poéti-
ca. Amanecer claro y sereno el día. E . 
SON T O D O S UNOS. Frase fig. y fam. 
Son lobos de la misma camada. E . 
SOÑAR A uno. Fase fig. y fam. I m -
presionarnos mucho una persona desa-
gradablemente. 
SOÑAR C O N una cosa. Frase fig. Pre-
ocuparse de ella constantemente, temer-
la mucho, desearla vivamente. 
SO P E N A (A. en so). Locución prepo-
sitiva. Bajo pena. 
S O P L A R E L F U E G O D E L A D I S C O R -
D I A . Frase fig. Fomentar, avivar lá dis-
cordia. 
S O P L A R L E Á uno L A DAMA. Frase 
fig. y fam. Conocerla carnalmente. C H . 
S O P L A R M A L O S V I E N T O S . Frase fig. 
Desenvolverse acontecimientos desfavo-
rables. 
S O P L A R S E Á UNA M U J E R . Frase 
fig. y fam. Conocerla carnalmente. C H . 
S O P L A R Y S O R B E R NO P U E D E J U N -
T O S E R (A. ) . Vé no se puede repicar y 
andar en laprocesión, en pág . 888. 
SO P R E T E X T O . Locuc ión prepositi-
va. So color ; con ó bajo pretexto. 
SORDO COMO UNA P A R E D (ó tapia). 
Expres ión í ig. y fam. l í á s sordo que una 
pared (pág. 85Ü). 
S O S T E N E R , COMO L A C U E R D A A L 
A J U S T I C I A D O . Frase irónica. Causar 
un mal grave, en vez de servir de apoyo. 
S O S T E N E R S E E N E L L O . Frase fam. 
Insistir tenazmente en una cosa, mante-
ner, sin querer retirar, el concepto emi-
tido. E . 
S O S T E N E R S E U N DRAMA (zarzuela, 
etc.) E N E L C A R T E L . Frase fig. Repe-
tirse varias veces su representación, por 
haber gastado al públ ico . 
SOY UNO D E E L L O S . Frase fam. For -
maré parte de la reunión, expedic ión , 
etc. 
S U A V E COMO U N G U A N T E . Frase fig. 
y fam. que se aplica á la persona de ca-
rácter suave (pág. 316). E . 
S U B I R Á L A S N U B E S . Frase fig. E n -
carecer mucho el precio de una cosa. 
S U B I R L A P R I M A . Alzar la prima 
(pág. 646). 
S U B I R S E COMO U N G A T O . Frase 
fam. Trepar con facilidad. E . 
S U B I E S E L A S A N G R E 1 L A C A B E -
Z A . Frase fig. Arrebatarse, ponerse fue-
ra de sí, enfurecerse. 
S U B Í R S E L E á uno S O B R E L A C A B E -
Z A . Frase fig. y fam. Perder el respeto 
á una persona y tenerla sometida á su 
voluntad y caprichos. 
S U B L E V A R L A S A N G R E á u n o . Frase 
fig. y fam. Causarle una cosa profunda 
indignación. 
S U B R A Y A R U N A F R A S E (una pala-
bra). Frase fig. Recalcar sobre ella, pro-
nunciarla con cierta inflexión de voz, pa-
r a llamar l a a tenc ión sobre l a misma. 
S U C A B E Z A E S UNA P A J A R E R A . 
Frase fig. y fam. con que alude á una per-
sona de gran imaginación ; pero versát i l 
y poco práctica. E . V é pajarera, ea A . 
S U C E D A L O Q U E S U C E D A . Frase 
hecha con que uno manifiesta l a firme re-
so luc ión de poner en práctica alguna co-
sa, ó de afrontar resueltamente las con-
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secuencias de Io que lia heelio. E u por-
t u g u é s succeãa o que ¿ucceder. 
S U D A N L A S P R E N S A S . Frase fig. 
Trabajan mucho para imprimir á prisa 
y propagar una cosa d los cuatro vientos 
de la tierra (pág. 643). 
S U D A R Á M A R E S . Frase fig. y fam. 
Sudar excesivamente. E . 
S U D A R COMO U N C O N D E N A D O . 
Frase fig. y fam. Sudar d mares. E . 
S U D A R E L K I L O . Frase fig. y vulg. 
Sudar á mares. \\ Trabajar afanosamente 
para lograr una cosa; sudar la gota 
gorda. 
S U D A R P O R T O D O S L O S P O R O S 
D E L C U E R P O . Frase fig.y fam. Sudar 
abundantemente. E . 
S U D A R S A N G R E . Frase fig. y fam. 
Tener un trabajo penoso y fatigante, 
eehar el alma á los bofes. 
S U E G R A , NI D E AZÚCAR ( E S B U E -
NA). Frase prov. Antiguamente se dijo : 
suegra, ni de larro, buena. 
S U E N A M U C H O . Frase fig. y fam. E s -
tá en boga ó de moda la persona alu-
dida ; se repite generalmente una espe-
cie. 
S U F R A G A R L O S G A S T O S . Frase tig. 
Satisfacer el valor de los que se han he-
cho. E . 
S U F R I R á uno. Frase fig. y fam. So-
portarle, aguantar sus impertinencias y 
caprichos. E . 
S U F R I R E N S I L E N C I O . Frase fig. 
Sufrir resignadamente, sin protestar. E . 
S U F R I R L A P E N A N E G R A . Frase fig. 
y fam. Pasar uno la pena negra, en A. 
S U F R I R L A S PENAS D E L I N F I E R -
NO. Frase fig. y fam. Pasar uno las penas 
del purgatorio, en A. 
S U F R I R L A S PENAS D E L P U R G A -
T O R I O . Frase fig. y fam. Sufrir las penas 
del infierno. 
S U F R I R UN C H A S C O . Frase. Darse 
un chasco (pág. 716). 
SU G R A C I A ? Expresión el íptica. Vé 
eómo es su gracia f on pííg. 687. 
SUMA Y S I G U E . Frase, fig. y fam. con 
que so alude festivamente á una cosa im-
propia ó desagradable que so contimla 6 
repite seguidamonte. E . 
SUMIR L A B O L L A (boya, dicen los 
andaluces, argentinos, chilenos, etc.). 
Frase. Abollar la copa del sombrero. || 
F i g . Supeditar en la lucha una persona & 
otra. 
SUPONGAMOS. . . pongo por oaso ; doy 
por supuesta la cosa aludida. E . 
SUS M O T I V O S T E N D R Á ! Frase he-
cha, con que se quiere justificar ó expli-
car el proceder de la persona aludida. 
SUS OJOS H A B L A N . Frase fig. y fam. 
con que se alude íí los ojos alegres y ex-
presivos do una persona. E . 
SUS O J O S SON DOS L U C E R O S (ó 
soles). Frase lig. Vé ojos como hioeros, en 
pág. 896. 
S U S P E N D E R uno E L J U I C I O . Frase. 
No poder todavía formar opinión en asun-
to dudoso. 
SUS R A Z O N E S T E N D R Á ! Sns motivos 
tendrá ! 
T A L C U A L V E Z . Mod. adv. Una que 
otra vez. Comp. A. 
T A L E S Y C U A L E S personas. Expre-
sión hecha y fam. con que se alude á 
algunas personas indeterminadamente, á 
modo de fulano, mengano, zutano y peren-
gano (pííg. 803). E . 
T A L V E Z Y SIN T A L V E Z . Locución 
adv. fam. Precisa, necesaria ó segura-
mente. E n E . dicen : acaso y «i» aeaso. 
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T A L Y C U A L COSA. Expres ión hecha 
y fam. con que se alude á ciertas cosas 
indeterminadamente; esta cosa y la otra 
(pág. 781) ; tal y tal cosa. E . 
TAMBIÉN E L T R I G O E S L I M O S N A ! 
Frase hecha, fig. y fam. con que uno de-
nota que se conforma con lo poco que ha 
logrado. 
TAMBIÉN L O S M U E R T O S H A B L A N ' . 
Ifrase hecha y fig. También los humildes 
saben opinar y defenderse, llegado el 
caso. 
TAMBIÉN L O S R I C O S S E M U E R E N . ! 
Frase fig. y fam. También los poderosos 
sucumben ó tienen sus desfallecimientos 
yquebrantos. 
TAN A M I G O S COMO A N T E S . Expre-
sión hecha y fam. con que se denota que 
no nos deja mala impres ión y recibimos 
con tolerancia cualquier hecho ó dicho 
que pudiera molestarnos ó contrariarnos. 
K. Cervantes dice : tan amigo como an-
tes. 
T A N C I E R T O COMO A H O R A E S D E 
D I A (ó áe noche, ó como la luz que nos 
alumbra, ó como que me tengo que morir, 
ó como que nos tenemos que morir). Frase 
hecha, fig. y fam. con que aaegaramos 
la certeza ó exactitud de nuestra afirma-
ción. E . 
T A N E S ASÍ, Q U E . . . Frase hecha equi-
valente á : á tal punto es así, es tan así, 
es tan cierto, que... y á que se sigue la 
prueba ó contraprueba de nuestra afir-
mación. E . E n portng. o que é tanto assí, 
que. •. 
T A N L U E G O fulano... Expresión fam. 
que unas veces equivale íí : precisamente 
fulano, deplorando l a casual circunstan-
cia, y otras, se emplea por v í a de nega-
ción é incredulidad. E j . : tan luego fulano 
ka resultado sorteado en la conspiración; 
tan luego fulano había ãe cometer seme-
jante indignidad! 
T A N L U E G O Q U E 6 COMO. Mod. 
adv. Inmediatamente que, así que. 
T A N T A A G U A E R A M E N E S T E R , P A -
R A A P A G A R T A N T O F U E G O . Frase cé-
lebre que pronunció un argentino al saber 
que el doctor Manuel Moreno, procer de 
la independencia y hombre fogoso, había 
muerto en el mar á su vuelta de Ingla-
terra. 
T A N T A H O N R A P A R A U N P O B R E 
MARQUÉS ! Frase hecha, fig., festiva y 
fam. con que solemos agradecer una aten-
c ión insignificante. 
T A N T E A R E L T E R R E N O . Frase fig. 
Explorar el terreno (pág. 800). E . 
TANTO B U E N O P O R A Q U Í ! E x p r e -
s ión hecha, fig. y fam. con que saluda-
mos amablemente á una persona cuya 
presencia nos honra ó complace. E . 
TANTO D A . Frase . Tanto monta; es 
lo mismo. E . 
TANTO H I Z O E l i D I A B L O C O N S U 
H I J O Q U E A L C A B O L E MATÓ. F r a s e 
hecha, fig. y fam. con que se censura 
festivamente l a imprudencia con que un 
niño ú otra persona que, á fuerza de h a -
cer pruebas con una cosa, concluye por 
destruirla ó descomponerla. Comp. con 
tanto quiso el diablo á sus hijos, que les 
sacó los ojos, en A. 
TANTO MÁS. Mod. adv. que equivale 
á hay más razón 6 motivo para . . . V é 
cuanto más (pág. 705). E . 
TANTO M E N O S . Mod. adv. que equi-
vale á mucho menos, hay menos r a z ó n 
para. . . Vé cuanto más, en p á g . 705. 
TANTO P O R C I E N T O A L A Ñ O (ó a l 
mes, en su caso). Expres ión hecha c o n 
que se alude al interés anual (ó mensual) 
que debe pagarse por una suma de d ine -
ro debida, v. gr. el cinco por ciento. E . 
TANTO S E E S T I R A D E L A C U E R D A , 
Q U E A L C A B O S E R O M P E . Frase f a m . 
y fig. No se ha de extremar las exigen-
cias, porque se hacen intolerables y p r o -
vocan resistencia. 
TANTOS O T R O S . Expres ión . O t r o s 
muchos, muchos otros; gran número d e 
personas ó cosas. E . 
T A N T O T I E N E S , T A N T O V A L E S . 
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Frase prov. que pondera cuánto influyen 
en l a consideración de los demás la r i -
queza y la pobreza. E . L a A. pone : tanto 
vales (manto tienes. También dicen on E . 
un duro tengo, un duro valgo, j es cierto 
que el dinero es el único amigo verda-
dero y leal. 
T A N T O VA E L CÁNTARO A L A G U A , 
Q U E A L CABO S E R O M P E . Refrán. 
Tantas veces va él cántaro á la fuente, que 
alguna se quiebra, dice A. También anti-
guamente se dijo : eZ cántaro va al agua 
hasta que no se rompe. 
T A N T O V A L E . Frase . Tanto da. E . 
T A N V I E J O COMO E L ANDAR Á 
P I E . Frase hecha, fig. y fam. Vé más 
viejo que el andar á pie, en pág. 852. 
. T A P A R E L C I E L O CON UN H A R N E -
R O . Frase hecha, tig. y fam. Empeñarse 
en lo imposible. 
T A P A R S E L A C A R A D E V E R G Ü E N -
Z A . Frase fig. Sentirla grande, por algo 
que en realidad lo merece. 
T A P A R UN A G U J E R O . Frase fig. y 
fam. Pagar, de-varias deudas, una ó parr 
te de ella. E n Portugal dicen : tapar um 
buraco (agujero), y en Italia : tapar un 
buco. 
T A R D E Ó T E M P R A N O . Mod. adv. 
Alguna vez, pero necesariamente. 
TARDÍO, P E R O S E G U R O . Expres ión 
hecha, fig. y fam. con que se alude al 
que tarda en ejecutar una cosa; pero 
cuando la hace, la hace bien. 
T E C A S A S T E , T E A M O L A S T E (ente-
rraste, etc.). Frase hecha, fig. y fam. con 
que se pondera la pérdida de la libertad, 
el trabajo, los cuidados y las graves pre-
ocupaciones que comporta el matrimo-
nio. E . 
T E CONOZCO, M A S C A R I T A ! Frase 
hecha y fig. equivalente á quien no te co-
nozca, que te compre, refrán que denota ha-
ber conocido uno el engaüo ó malicia de 
nuestro interlocutor (de A. ) . E n E . dicen: 
te conozco, bacalada. 
T E DAS C U E N T A ? Frase fam. el ípti-
ca con que se alude y satiriza el proceder 
incorrecto ó interesado de un tercero, ó se 
llama la atención del interlocutor sobre 
una escena más ó menos cómica. 
T E L O H A B Í A D I C H O . Frase de re-
proche que dirigimos á aquel á quien 
habíamos prevenido lo que le iba & suce-
der. E . 
T E L U C I S T E (Sebastián, suele agre-
garse) ! Vé lucirse, en CASTELLANISMOS 
(pág. 81). 
T E M B L A R COMO L A H O J A D E UN 
A R B O L (ó como u» azogado). Frases fig. 
Temblar mucho. E . La. A. no trae la pa-
labra azogado 
T E M B L A R D E CÓLERA. Frase. E n -
colerizarse hasta ol paroxismo. E . 
T E M B L A R D E M I E D O . Frase. Tener-
lo mucho. 
T E M B L A R L E L A S P I E R N A S . Frase. 
Flaquearle las piernas por enfermedad, 
miedo, etc. E . 
T E M B L A R TODO. Frase fig. y fam. 
Sobrecogerse de emoción. E . 
T E M E R L E MÁS Q U E A L CÓLERA. 
Frase fig. y fam. Mo causa terror inmen-
so. E . 
T E N D E R L A V I S T A . Expresión flg. 
Dirigir la mirada, contemplando un pano-
rama. II F i g . Contemplar y abarcar los 
hechos pasados. E . 
T E N D E R L E L A CAMA Á otro. Frase 
fig. y vulg. Tenderle un lazo, para que 
caiga en él . 
T E N D I D O Á L A L A R G A . Expresión 
que se aplica al hombro que está caído 6 
muerto en el suelo. E . Comp. con á la 
larga, en A. 
T E N D R Á DOS T R A B A J O S : E N O J A R -
S E Y D E S E N O J A R S E . Frase hechay fam. 
Vé si se enoja, etc. 
T E N D R Á Q U E V E R (ó tendría que ver) ! 
Frase hecha, fig. y fam. E s demasiado 
extraordinario para creerlo, admitirlo ó 
esperarlo. E . 
T E N E R (siempre) A B I E R T A L A B O L -
SA. Ser gastador ó dadivoso, verse obli-
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gado á constantes desembolsos de dine-
ro. E . 
T E N E R Á HONRA. Frase . Honrarse 
con algo. E . Tamliién se dice tener á mu-
cha honra (A.) 
T E N E R A I R E (ó un aire). Frase fig. 
Parecerse una persona á otra; darse uno 
un aire íí otro, en A. 
T E N E R A L G Ú N C O L O R . Frase fig. 
Tener algún colorido ó apariencia ó pre-
texto alguna cosa. 
T E N E R A L M A P A R A una cosa. Frase 
ftg. y fam. Tener valor, impiedad, cruel-
dad, etc. V é no tenw alma, en pág . 890. 
T E N E R Á M A L T R A E R . Frase que 
que se usó en E . Traer íí uno á mal traer, 
dice A. 
T E N E R Á MANO (6 á la mano. E . ) . 
Tener inmediata, próxima, cercana íí una 
persona 6 cosa. E . 
T E N E R A N C H O CAMPO. Frase fig. 
Tener uno campo abierto donde desen-
volver su actividad y aptitudes. E . 
T E N E R Á R A Y A . Mantener á raya (pág. 
848). 
T E N E R Á R I E N D A C O R T A (ó á soga 
corta). Frase fig. y fam. Gobernar á una 
persona, ten iéndola con sujec ión. Ã cuer-
da corta, dicen en E . Comp. con tirar de 
la rienda. 
T E N E R Á SOGA L A R G A . Frase fig. 
y fam. Dejarle en plena soltura y liber-
tad. E n E . dicen á cuerda larga. 
T E N E R Á uno Á M A L T R A E R . Tener 
á mal traer. 
T E N E R Á uno E N UN P U Ñ O . Frase 
fig. y fam. Tener con extremada suje-
ción al subordinado. 
T E N E R B A R R O Á MANO. Frase fig. 
y fam. Disponer de elementos abundan-
tes para la real izac ión do una obra oual-
qxiiera, tener paño de que cortar (A.) 
T E N E R B U E N A B O C A . Frase . Ser 
obediente al freno ó blanda de boca la ca-
ballería. E . Tener buena embocadura, en A. 
T E N E R B U E N A E S T R E L L A . Frase 
flg. Tetier uno estrella, en A. 
T E N E R B U E N A MANO. Frase fig. y 
fam. Tener uno acierto, fortuna, felici-
dad, etc., en cosa que interviene. E . Los 
franceses dicen : avoir la main heureuse. 
T E N E R B U E N A N A R I Z . Frase fig. y 
fam. Ser uno perspicaz. E . || Tener largas 
narices, antever y presentir una cosa que 
está para suceder, dice A. Vé tener buen 
olfato. 
T E N E R B U E N A P I N T A . Frase fig. 
Presentar buen aspecto ó grata aparien-
cia externa una persona ó cosa. E . Vé 
pinta (acepción fig.), en A. 
T E N E R B U E N A P L A N T A (ó figura). 
Frase fig. Ser alta y bien formada una 
persona. E . 
T E N E R B U E N A S A N G R E . Tener una 
sangre rica, una buena const i tución. 
T E N E R B U E N A S C A R N E S . Estar re-
gularmente gordo. E . 
T E N E R B U E N A S E S P A L D A S . Frase 
fig. Ser muy sufrido. E . 
T E N E R B U E N C O L O R . Frase. Tener 
el buen semblante que acompaña ií la 
buena salud, el rostro sonrosado. E . 
T E N E R B U E N CORAZÓN. Frase fig. 
Tener buena índole , ser humano, cari-
tativo, benévolo . E . Comp. con ser de buen 
corazón, en pág. 951. 
T E N E R B U E N F O N D O . Frase Bg. Po-
seer buena índole una persona. E . Fondo, 
significa índole (A.) . 
T E N E R B U E N G O L P E D E V I S T A . 
Frase flg. Vé buen golpe de vista, en pág . 
670. 
T E N E R B U E N G U S T O . Frase fig. V é 
buen gusto, en pág , 313. 
T E N E R B U E N M O S T R A D O R . Frasa 
fig. Saber el comerciante agradar con su 
labia al cliente que va á comprar. 
T E N E R B U E N O J O . Frase ftg. y fam. 
Acertar ó aproximarse á la verdad, al 
hacer un cómputo ó formar un juicio so-
bre una persona ó cosa. E . 
T E N E R B U E N O L F A T O . Frase fig. y 
fam. Tener buena nariz. E . 
T E N E R B U E N O S C I M I E N T O S . Frase 
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fig. y fain. Ser patudo. Yé cimientos, cu 
pág. 318. Lo mismo en Costa Rica. 
T E N E R C A R A D E P A L O . Frase fig. 
y fam. No exteriorizar uno sus emocio-
nes, no inmutarse por nada. Vé cara (le 
palo, eu pág . 677. 
T E N E R C A R A B E . . . zonsio, etc. F r a -
se fig. y fam. Parecerlo. 
T E N E R C A R I D A D D E . . . Frase. Apia-
darse, tener compasión de la persona 
aludida. E . 
T E N E R C A R R A D A S D E RAZÓN. F r a -
se fig. y fam. Tener razón sobrada, toda 
la razón. E n portugués , ter carradas de 
ração. 
T E N E R CASA A B I E R T A . Frase fig. 
Tener casa comercial, es decir, estable-
cimiento destinado al comercio ó á la in-
dustria pública. E . 
T E N E R CASA P U E S T A . Frase. Te-
nerla lista para ser habitada. Ve casa 
puesta, en pág. 318. 
T E N E R C O L A D E P A J A . Frase fig. y 
fam. Tener delitos 6 faltas graves que 
ocultar. Vé el que tiene cola de paja, en 
pág . 757, etc. 
T E N E R C O L O R . Frase fig. Vé tener al-
gún color, tener viso ó verosimilitud. E . 
T E N E R C O N C I E N C I A ANCHA (ó elás-
tica E . ) . Frase fig. y fam.. Vé conciencia 
ancha, en pág. 321. E . 
T E N E R CON Q U É V I V I R (ó de qué 
vivir). Frase fig. Poseer medios suficien-
tes de subsistencia. 
T E N E R C U A T R O O J O S . Frase fig. y 
fam. Usar anteojos ó lentes; tenerlos 
puestos. E . Vé cuatro ojos, en pág . 323. 
T E N E R D E L A N T E D E SÍ. Frase. Tener 
en su presencia. |] F i g . Tener en pers-
pectiva, en su porvenir. 
T E N E R D E L I R I O P O R una persona ó 
vosa. Frase fig. Tener viva pasión por 
aquella ó experimentar un vehemente 
deseo de poseer ésta . 
T E N E R D E P A R T E D E uno. Frase 
fig. Tener en su apoyo. 
T E N E R D E Q U É V I V I R . Frase fig. 
Tener con qué r k i r . Vé vivir (acepción 4"), 
en A. 
T E N E R D I O S A P A R T E . Frase fig. y 
fam. Escapar á los peligros coustaute-
meute, tener una suerte excepcional. 
T E N E R DON D E G E N T E S . Frase fig. 
Poseer cualidades tales una persona que 
le permiten atraer la voluntad de cuan-
tos trata. Vé rio» de gentes, en A. 
T E N E R E C O mía coso. Frase íig. Pro-
pagarse con aceptación. E . 
T E N E R E L A I R E D E . . . Frase fig. Pa-
recer, semejarse á ¡o que se alude. E . 
T E N E R E L A I R E D E F A M I L I A . F r a -
se fig. Tener mía persona con otra de la 
misma familia nqnel parecido ó rasgo 
común que permite reconocer á los miem-
bros de la misma. Vé aire de familia, en 
pág. 637. 
T E N E R E L A L M A B I E N P U E S T A . 
Frase fig. Ser animoso, valiente, esfor-
zado. E . L a A. dice : tener uno el alma 
Men puesta, ÍT. fig. fam. Tener ánimo y 
resolución. 
T E N E R E L CORAZÓN B I E N P U E S -
TO. Frase fig. Tener el alma Men puesta. 
E . 
T E N E R E L CORAZÓN E N L A MANO. 
Frase fig. y fam. Llevar uno el corazón 
en la mano (A.) . 
T E N E R E L C R E D I T O B I E N S E N T A -
DO. Frase fig. Gozar de reconocido buen 
crédito en el público, mediante su saber, 
virtudes ó buenos procederes. En E . di-
cen : sentar uno el crédito.A. no trae sen-
tado ni asentado. 
T E N E R E L C U E R P O COMO UN Y U -
Y O , Frase fig. y fam. Tenerlo muy mo-
lido y desmadejado. L o mismo en Chile. 
L a A. no trae el adj. molido. Vé yuyo, en 
p á g . 1 4 7 . 
T E N E R E L C U E R P O M O L I D O . Frase 
fig. Estar muy cansado. E . 
T E N E R E L DEMONIO E N E L C U E R -
PO. Frase fig. y fam. Tener uno el diablo 
en el cuerpo, dice A. 
T E N E R E L DON D E L A P A L A B R A . 
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Frase fig. Ser elocuente. Vé don <le la pa-
labra, eu pág. 328. 
T E N E R E L DON D E L E N G U A S . F r a -
se fig. Tener grau facilidad para apren-
der idiomas. Vé âon áe lenguas, eu pág. 
328. 
T E N E R E L ESTÓMAGO VACÍO. F r a -
se. Estar en ayunas. En E . dicen : llevar 
el estómago vacío. 
T E N E R E L P L E I T O GANADO. Frase 
fig. Llevar la mejor parte en un asunto, 
6 empeño cualquiera y tener grandes 
probabilidades de ganarlo. E . 
T E N E R E L P L E I T O P E R D I D O . F r a -
»& fig. Llevar la peor parte en un asun-
to ó empeño cualquiera y tener casi la 
seguridad do perderlo. 
T E N E H E L KIÑÓN B I E N F O E B A D O . 
Frase fig. y faro. Tener uno bien forrado 
el riñón, dice A. Ser rico. 
T E N E R E L T I E M P O C O N T A D O (6 
tasado. E . J . Frase fig. y fam. Disponer 
apenas del tiempo indispensable para 
hacer una cosa. 
T E N E R E M P E Ñ O E N una oosa. E m -
peñarse en obtenerla. E . 
T E N E R E N E L B O L S I L L O d fa lam. 
Frase fig. y fam. Tenerle dominado, á 
nuestra merced, sujeto á nuestra volun-
tad. E . 
T E N E R E N E L B O L S I L L O una cosa, 
Frase fig. y fam. Contar con ella con 
toda seguridad. 
T E N E R E N M U C H O á una persona. 
Frase fig. y fam. Tener un alto concep-
to de ella. 
T E N E R E N P O C O d tma persona. F r a -
se fig. Merecerle á uno un pobre con-
cepto. 
T E N E R E N T E N D I D O . Saber; juzgar, 
pensar en cierto sentido, estar en una 
determinada creencia. 
T E N E R E N U N PUÑO d una persona. 
Frase fig. Gobernarle con gran firmeza y 
sujeción. 
T E N E R E N V I S T A . Frase fig. Tener 
presente á uno persona á cosa, para un 
fin dado. E u portugués terem r h f a . Comp. 
con tener uno á la vista una cosa, en A. 
T E N E R E S P A L D A S A N C H A S . Frase 
fig. Saber soportar las habladurías, in-
trigas, etc. E n portug. tcr costas largas. 
T E N E R F E C I E G A E N . . . Frase hecha 
Tener absoluta confianza. 
T E N E R F E E N . . . Confiaren. . . 
T E N E R F L O J O S L O S T O R N I L L O S . 
Frase fig. y fam. Proceder sin seriedad, 
con aturdimiento. || Discurrir alocada y 
disparatadamente. E . 
T E N E R F U E R Z A D E L E Y . Obligar 
como ley. E . 
T E N E R I D E A d una persona. Frase 
lig. y fam. Hallarse mal dispuesta con-
tra ella ; cobrarla ant ipat ía . 
T E N E R I M P E R I O S O B R E SÍ M I S M O . 
Frase tíg. Saber vencer sus propias pa-
siones. E . 
T E N E R L A B O N D A D D E . . . Frase fig. 
Dignarse, servirse, tener á bien hacer ó 
no hacer algo. E n francés, avoir la bonté. 
T E N E R L A C A B E Z A C A L I E N T E . V é 
calentarse la cabeza, en pág . 675. 
T E N E R L A C A B E Z A L O C A (6 loca la 
cabeza). Frase iig. y fam. Sufrir gran 
ag i tac ión 6 intensas preocupaciones por 
alguna cosa. E . 
T E N E R L A C A B E Z A L L E N A D E 
V I E N T O . Frase fig. y fam. Ser fátuo y 
pretensioso (pág. 267) en sumo grado. 
T E N E R L A C O N C I E N C I A L I M P I A . 
Frase fig. y fam. No tener que repro-
charse ninguna mala acción ó una mala 
acción determinada. 
T E N E R L A E N P A L M A S á una perso-
na. Frase fig. y fam. Agazajarla y com-
placerla en todo. Llevar á uno en palmas, 
dice A. 
T E N E R L A F I E S T A E N P A Z . Frase 
fig. y fam. Conservar la paz y la armo-
nio entre varios, cuando alguien trata 
de perturbarlas. V é 
T E N E R L A L E C H E E N L O S L A B I O S . 
Frase fig. y fam. Ser n iño muy când ido 
é inocente. E . 
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T E N E R L A MANIA D E . . . Frase fig. 
Tener el vicio, capricho ó costumbre de 
una cosa. E . 
T E N E K L A MISMA B O C A (ó la misma 
cabeza). Frase fig. Tener uno ]» boca (ó 
la cabeza) parecida ó la de otra persona 
ó á la de un irracional. 
T E N E R L A P A L A B R A . Frase fig. 
Serle concedida para usar de ella. E . 
Vé tiene la palabra. || Tocarle el turno de 
proceder en un asunto. 
T E N E R L A P A L A B R A E M P E Ñ A D A . 
Frase fig. Hallarse comprometido solemne 
ó seriamente á hacer alguna cosa, haber 
dado su palabra para ello. 
T E N E R L A P U N T A A D E N T R O . F r a -
se fig. fam. Ansiar por desquitarse el 
que es tá perdiendo en el juego. 
T E N E R L A S A N G R E E N E B U L L I -
C I O N . Frase fig. Es tar extraordinaria-
mente agitado. E . 
T E N E R L A S MISMAS MANOS. Frase 
fig. Tener tino las manos parecidas á las 
de otra persona. 
• T E N E R L A S U Ñ A S D E L U T O . Frase 
burlona, fig. y fam. Tenerlas muy su-
cias. E . 
T E N E R L A S U Ñ A S L A R G A S . Frase 
fig. Ser ladrón, E . V é uñas largas, en 
pág. 382. 
T E N E R L A V E L A . Frase fig. y vulg. 
Intervenir conscientemente en actos de 
impudicicia. Llevar la cesta, dicen en E . 
T E N E R L A V I D A E N UN H I L O . 
Frase fig. y fam. Hallarse en grave peli-
gro de morir. Vé estar en un. hilo, en pág . 
789. 
T E N E R L E Á P A N Y A G U A . Frase 
fig. y fam. Vé á pan y agua, eu A. 
T E N E R L E á uno S I N C U I D A D O una 
eosa. Vé me tiene sin cuidado, en pág. 857. 
T E N E R L E C H E . Expresión fig. y 
vulg. Tener mucha suerte en el juego. 
T E N E R L E D E ACÁ P A R A A L L Á . 
Frase fig. Ttnerle al retortero, en A. 
Traerle de acapara allá, dicen en E . 
T E N E R L E D E H E R O D E S Á P I L A -
T O . Frase fig. Vé de Herodes d Pílalo, 
en pííg. 726. Pílalos, se dice vulg. 
T E N E R L I N T E R N A S E N L O S D E D O S . 
Frase fig. Penetrarlo y preverlo todo. V é 
ser una luz (pág. 954) y ver bajo el agua. 
T E N E R L O B I E N GANADO. Frase 
fig. Tenerlo bien merecido. E . 
T E N E R L O B I E N M E R E C I D O . Frase. 
Merecer rt obtener un honor ú otro bene-
ficio por sus esfuerzos, trabajos, servi-
cios, ote. II Sufrir mi dafio, debido fí la 
propia imprudencia 6 improvis ión. E . 
T E N E R L O D E B A J O D E L A S N A R I -
C E S . Frase fig. y fam. Tenerlo muy pró-
ximo. 
T E N E R L O D E L A N T E (ó delante, de los 
ojos). Frase. Estar en presencia de una 
persona ; tener una cosa á la vista. 
E . 
T E N E R L O S DÍAS C O N T A D O S . F r a -
se fig. Estar cerca de la muerte. E n por-
tugués , ter os días contados. 
T E N E R L O S MISMOS O J O S . Frase 
fig. Tener uno los ojos parecidos á los 
de otra persona ó á los del irracional ít 
que se alude. E . 
T E N E R L O S M U E L L E S F L O J O S . 
Frase fig. y fam. Dejar escapar uno ven-
tosidades. E n E . dicen : tener los tornillos 
flojos. 
T E N E R L O S OJOS F I J O S E N . . . F r a -
se fig. Preocuparse constantemente de 
la persona, cosa ó idea que nos interesa 
vivamente. E . 
T E N E R L O S OJOS M U Y A B I E R T O S . 
Frase fig. y fam. Estar al tanto de una 
cosa; ser muy experto. |] E n los niSos, 
adelantarse á su edad, conociendo co-
sas que no suelen saber ordinariamente 
ó que debieran ignorar. E . 
T E N E R L O S T O R N I L L O S F L O J O S . 
Frase fig. y fam. Tener flojos los torni-
llos. 
T E N E R L U G A R (comp. A . ) Suceder, 
efectuarse algo. 
T E N E R M A L A B E B I D A . Frase fig. 
y fam. Despertarse en ciertos beodos 
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sus mulo» instintos naturales, mostríín-
<lose muy susceptibles y agresivos. 
T E N E R M A L C O L O R . Frase . No te-
ner el semblante de persona sana; 
tener un color amarillo sucio, etc. en 
vez del natural sonrosado. E . 
T E N E R M A L CORAZÓN. Frase fig. 
Tener mala índole , ser cruel. E . Vé mal 
corazón, en pág . 357. 
T E N E R M A L FONDO. Frase fig. Po-
seer mala índole una persona ; es decir, 
jnalos sentimientos. JS. Comp. con tener 
buenfonclo. 
T E N E R MANGA A N C H A . Frase fig. 
Vé manga ancha, en pág. 357. 
T E N E R MANO P E S A D A . Tener pesada 
la mano. 
T E N E R MÁS A G A L L A S Q U E UN 
D O R A D O . Vó agalludo, en pág . 150. 
T E N E R MÁS P E T I C I O N E S Q U E E L 
P A D R E N U E S T R O . Frase fig. Ser muy 
pedigüeño; pedir muchas cosas á la vez. 
T E N E R MÁS SUEÑO Q U E V E R -
GÜENZA. Frase fig. y fam. Tener uno 
mucho sueBo. E . 
T E N E R MÁS S U E R T E Q U E UN 
A H O R C A D O . Frase fig. y, fam. Tener 
uno mucha suerte. E . 
T E N E R M U C H A A L M A . Frase fig. 
Poseer gran valor y energía. E . Vé tener 
olma para una cosa. 
T E N E R M U C H A F U E R Z A D E V O -
L U N T A D . Frase . Vé fuerza de volun-
tad, en pág . 388. E . 
T E N E R M U C H A S A G A L L A S . Frase 
fig. y fam. Poseer un ánimo resuelto y 
esforzado. E . V é agalla (acepc ión fig.), 
en A. , y agalludo, en pág . 150. 
T E N E R M U C H A S A L . Frase fig. y 
fam. Poseer mucha gracia, donaire, sa-
lero. E . Vé $al, en CASTELLANISMOS, pág. 
96. 
T E N E R M U C H A S Í N F U L A S D E SA-
B I O . Frase fig. Tener la pretens ión de 
ser sabio, 
T E N E R M U C H O MÉRITO. Frase . V a -
lar mucho una cosa; estar hecha con gran 
habilidad; tener gran merecimieuto una 
persona. E . También se dice : es de mu-
cho viérito. 
T E N E R M U C H O N O M B R E . Frase fig. 
Gozar de gran fama, reputación, Hom-
bradía ó renombre. E . Vé nombre (acep-
ción 3a), en A. 
T E N E R M U C H O S B E M O L E S una cosa. 
Frase fig. y fam. Ser muy ardua ó difí-
ci l . E n E . dicen : tener tres bemoles. 
T E N E R M U C H O S E S O . Frase fig. Po-
seer uno gran prudencia y buen sentido. 
E . V é seso (acepción fig.), en A. 
T E N E R M U C H O S P A J A R I T O S (ó pá-
jaros) E N L A C A B E Z A . Frase fig. y fam. 
Tener poco juicio y forjarse muchas i lu-
siones. E . Vé cabeza destornillada, pág . 
314. 
T E N E R M U C H O S P U Ñ O S . Frase fig. 
Ser uno vigoroso y de mucha fuerza. 
E . 
T E N E R OÍDO D E TÍSICO. Frase fig. 
y fam. Tenerlo muy bien desarrollado y 
vivo; porque la hiperestesia es compafiera 
do la tuberculosis. E . Vé hiperestesia, en 
CASTELLANISMOS, p á g . 67. 
T E N E R OJOS D E L I N C E , dice Cer-
vantes y la A. pone : de linees. 
T E N E R P A C T O CON E L D I A B L O . 
Frase fig. y fam. Ser afortunado, tra-
vieso y malo. E . 
T E N E R P A L A B R A . Frase fig. y fam. 
Mantener su promesa; saberla cumplir. 
T E N E R P A R A D A R Y P R E S T A R . 
Frase fig. y fam. Tener una cosa en 
abundancia. 
T E N E R P A R A R A T O ! Frase fig., fam. 
é irónica con que se alude á los trabajos, 
preocupaciones y otros males que esperan 
á la persona de que se habla. E . 
T E N E R P E S A D A L A MANO. Frase 
fig. y fam. Tenerla torpe para a lgún ejer-
cicio. [| Pegar con dureza. E . 
T E N E R P O C A C A B E Z A . Frase fig. y 
fam. Ser poco juicioso y nada refle-
xivo. E . 
T E N E R P R E S E N T E (comp. A . ) . F r a -
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se. Recordar mui cosa; acordam «le una ¡ 
persona. E . 
T E N E R P U E S T A S U C O N F I A N Z A E N 
D I O S . Frase tig. Confiar en él, cnamlo se 
teme algi ín peligro ó se ambiciona obte-
ner una cosa difíci l . E . 
T E N E R QUÉ C O N T A R . Frase fig. y 
fam. Haber experimentado sufrimientos 
6 emociones que salen d é l o ordinario. 
T E N E R Q U E I R (á pedirlo, suplicarlo, 
etc.) C O N E L S O M B R E R O E N L A MA-
NO. Frase fig. y fain. Tener que solicitar 
una cosa con humil lación ó con liumil-
dad. E . 
T E N E R Q U E P E N S A R DOS V E C E S 
wna cosa. Frase fig. Meditar uno mucho, 
antes de resolverse íí ejecutarla, por sus 
posibles y graves consecuencias. 
T E N E R Q U E S E N T I R . Frase. Tener 
uno que deplorar un mal, que vendrá 
como consecuencia de un acto propio. 
T E N E R Q U E V E R . Frase fig. Tener 
qm ver una persona 6 cosa eon otra, dice 
A. Comp. con no tener que ver, en p á g . 
892. 
T E N E R RAZÓN (ó la razón). Frase fig. 
E s t a r la verdad de parte de uno. 
T E N E R RELACIÓN. Frase. Relacio-
narse una cosa con otra. || Tener trato 
amistoso con otro. || Tener relaciones. 
T E N E R R E L A C I O N E S . Frase fig. Te-
ner relaciones amorosas una persona con 
otra del sexo opuesto. E . 
T E N E R S A N G R E D E H O R C H A T A . 
Frase fig. y fam. Vé sangre de horchata, 
en pág . 373. 
T E N E R S A N G R E D E P A T O . Frase 
fig. y fam. Soportar en silencio desaires 
ó injurias. Vé sangre de horchata, en pág . 
373. 
T E N E R S A N G R E E N E L OJO. Frase 
fig. y fam. Estar resentido con otro y 
sentir deseos dé vengarse. E j . : me llene 
con sangre en el ojo. Comp. con sangre en 
el ojo, en A. y eu pág . 945. 
T E N E R S E E N M U C H O . Frase. Est i -
maree en mucho (pág. 793). 
T E N E R S E E N POCO. Frase fig. Con-
siderarse uno de menos valor ó mérito 
del que realmente tiene. E . 
T E N E R S E «na cona P O R A V E R I G U A -
DA. Frase tig. Juzgarse por cierta y fuera 
de duda. En porttig. ter por averiguado. 
T E N E R S I E T E V I D A S COMO E L 
GATO (ó lo» gatos). Frase fig. y fam. Ha-
berse bailado tino varias voces en grave 
peligro y salvarse en todas. E . 
T E N E R SUEÑO L I V I A N O . Frase. 
Despertar del sueno con facilidad. Vé 
•sueño liviano, en pág. 370. 
T E N E R SUEÑO P E S A D O . Frase. No 
despertar del sueño con facilidad. Vé 
sueño lifiano, en pág. 375. 
T E N E R S U MÁS Y S U MENOS una 
cosa. Frase fig. y fam. Ofrecer su difi-
cultad é inconveniente, aunque á prime-
ra vista no aparezca. E . 
T E N E R S U S PUNTOS (ó ribetes) D E . . . 
Frase fig. Tener una cosa aspecto, 6 cier-
tas condiciones 6 cualidades que la ase-
mejan & otra. E . 
T E N E R UNA E P I D E R M I S S E N S I -
B L E . Frase fig. Ser quisquilloso, tener 
demasiada susceptihiUdaà (pág. 99).. E . 
T E N E R U N AMARGO D E S P E R T A R . 
Frase fig. Sufrir un desencanto ó desen-
gano inesperado, & raíz do horas de feli-
cidad. E . 
T E N E R xma vosa E N L A P U N T A D E 
L A L E N G U A (en la lengua, dice A . ) . 
Frase fig. y fam. Estar & punto de recor-
darla; esperar por momentos qtto nos 
venga & la memoria. E . E n portug. ice 
alguma cousa debaixo da Hngmt. 
T E N E R UNA MANO D E H I E R R O . 
Frase fig. Tener mm autoridad despó-
tica. E . 
T E N E R UNA M E M O R I A MUY F E L I Z . 
Frase fig. Tener una gran memoria. 
T E N E R UN DIOS A P A R T E . Frase fig. 
y fam. con que se alude al que escapa de 
los peligros con gran suerte. 
T E N E R uno C O P E T E . Frase fig. y 
fam. Ser altanero y presuntuoso; pre-
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tender supeditar y ser más que los 
otros. E . 
T E N E R UN P I E E N L A S E P U L T U -
RA. Frase fig. Estar muy próximo á 
morir ó ser un anciano valetudinario. E . 
E n portug. ester com os pes na cova. 
T E N E R U N P O R V E N I R RISUEÑO. 
Frase fig. Ofrecerse en perspectiva un 
porvenir alhagador. 
T E N E R U N TÍO E N I N D I A S . Frase 
fig. y fam. Alhagarse con la perspectiva 
de ser tin rico heredero. Parece que en 
E . esta frase tiene diverso significado. 
T E N E R U S A S P A R A E S O Y MUCHO 
MÁS. Frase fig. y vnlg. Poseer energías 
y facultades de sobra para realizar la 
cosa aludida. E . 
T E N E R USO D E RAZÓN. Frase. E m -
pezar á darse cuenta de sus actos. Vé 
desde que tute uso de, razón, en pág . 737. 
T E N E R V A R A A L T A . Frase fig. Po-
seer autoridad 6 autorización con amplias 
atribuciones. E . Vé vara alta, en A. 
T E N E R V I S T A D E L I N C E . Frase fig. 
Ver con suma claridad. || Ser perspicaz, 
tener gran penetración de espíritu. E . 
Vé tener ojos ãe lince, en pág . 970. 
T E N E R V I S T A S L A R G A S . Frase fig. 
Apreciar acertadamente las consecuen-
cias futuras de algo; tener proyectos de 
alcance. 
T E N G A U S T E D L A B O N D A D D E . . . 
Vé tener la hondaã. 
T E N G O MONOS E N L A C A R A ? F r a -
se fig. que se dirige con displicencia íí 
quien nos mira mucho ó con demasiada 
insistencia, especialmente si lo hace rien-
do. Vé como si tuviera monos en la cara, 
en pág. 692. 
T E N G O P A R A MÍ, Q U E . . . Frase he-
cha. E s mi parecer que... E . 
T E N G O U N CORAZÓN M U Y L E A L . 
Frase fig. que equivale á : el mal que yo 
presiento, sucede siempre. V é el corazón me 
lo anunciaba, en pág. 751. 
T E N G O U N P A J A R I T O Q U E TODO 
M E L O C U E N T A . Frase hecha, fig. y 
fam. que solemos dirigir ordinariamente 
¡i los niños, cuando ha llegado á nuestro 
conocimiento alguna cosa censurable que 
nos querían ocultar. E . 
T E N T A R L E E L D I A B L O . Frase fig. y 
fam. Sentirse uno excitado por una pa-
sión censurable, como la lujuria, l a ava-
ricia, la venganza, etc. E . 
T E N T A R uno Á D I O S . Frase fig. y 
fam. Manifestar descontento en la buena 
suerte. || Ejecutar ó emprender cosas pe-
ligrosas como acto de vanagloria. E . 
T E R C I A R E L A R M A . Frase . V é ter-
ciar (6a acepción), en A. 
T I E R C E N A R M A S ! E s voz de mando 
en la milicia. 
T E R C O COMO UN ARAGONÉS. F r a -
se fam. Muy terco. E . 
T E V E O !. . . Expres ión fig. y fam. equi-
valente á : adivino ó sospecho tus intencio-
nes malignas. Te veo venir, dicen en E . 
T I E M P O A L T I E M P O ! E x c l a m a c i ó n 
con que queremos significar que lo que he-
mos predicho, si no se ha realizado ya , se 
verificará más adelante, aunque piense 
otra cosa nuestro interlocutor. V é el tiem-
po lo dirá (pág. 758) y comp. con tiempo 
al tiempo y con y si no, al tiempo, en A. 
T I E M P O B I E N A P R O V E C H A D O . E x -
presión fig. Aquel que nos proporciona be-
neficios en abundancia, ó en que se traba-
j ó siu descauso, pero con provecho. Comp. 
con día bien aprovechado, en p á g . 326. 
T I E M P O D E G U E R R A , T I E M P O D E 
M E N T I R A S . Fraee prov. que aun expresa 
una gran verdad, á pesar de los podero-
sos medios de información de que se dis-
pone hoy. E n portug. tempo de guerra, 
mentiras por mar e por terra. 
T I E M P O H A . E n otro tiempo, hace 
tiempo. E . Comp. con cuánto h a ! (ó mu-
cho tiempo), en p á g . 705. 
T I E N E B U E N A N A R I Z . Vé tener buena 
nariz, en pág. 966. 
T I E N E B U E N O S P A D R I N O S . Frase 
fig. Tiene buenos protectores ó defenso-
res. V é 2'adrino (acepción fig.), en A . 
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T I E N E DIOS A P A R T E . Vé tener 7>¡os 
uparte. 
T I K N E L A C A B E Z A L L E N A D E PÁ-
J A R O S . Frase fig. y fam. Vé tener mu-
«hos pájaros en la cabesa. K. 
T I E N E L A C A B E Z A MÁS D U R A Q U E 
UNA P I E D R A . Frase fig. y fam. Sopor-
tar los golpes en la cabeza sin mayor im-
presión ó daño. II Ser rudo ó t«starudo. E . 
T I E N E L A G R A V E D A D (ó seriedad del) 
D E L B U R R O . Frase fig. y fam. Vé la 
gravedad del burro, en p á g . 348. E . 
T I E N E L A P A L A B R A ! Frase fig que 
profiere el Presidente de una asamblea, ó 
corporación cualquiera, al conceder el 
uso de ella á alguno de sus miembros 
presentes. 
T I E N E MÁS F U E R Z A S Q U E UN T O -
R O . Frase fig. y fam. Poseer gran fuerza 
muscular ; ser un hércules. E . 
T I E N E MÁS P E T I C I O N E S Q U E E L 
P A D R E N U E S T R O . Frase fig. y fam. 
con que se nota al pedigüeño. Vé tener 
más . . . , en pág. 970. 
T I E N E MÁS S U E R T E Q U E UN A H O R -
C A D O . Frase, hecha, fig. y fam. que se 
explica al que tiene una suerte extraor-
dinaria. 
T I E N E MÁS V U E L T A S Q U E UN S E -
BO D E T R I P A S . Frase fig. y vulg. con 
que se alude al que vaci la y tarda ento-
rnar una resolución, y al que pone incon-
venientes y condiciones antes de deter-
minarse á hacer una cosa. 
T I E N E M U C H O E S P Í R I T U . Frase fig. 
Tiene mucha energía ó fuerza moral pa-
ra sobreponerse á sus males ó desgracias; 
mucho valor para afrontar las situacio-
nes difíciles, ó mucha premióla de áni-
mo (A.) . E . 
T E N E R P O C A C O R R E A . Frase fig. y 
fam. Tolerar poco las bromas ó zumbas. 
V é tener uno coi-rea, en A. 
T U N E R POCO C A C U M E N . Frase fig. 
y fam. Ser de escaso entendimiento y 
perspicacia. E . Comp. con cacumen, en 
A. 
T I E N E P O R Q U I E N S A L I R . Fra.se 
fig. y fam. Hablando de la calidad, bue-
na ó mala, de una persona, significa que 
ésta tiene antepasados ó deudos de quie-
nes herede esa calidad. 
T I E N E RASGOS D E L O C O (etc.). F r a -
se fig. con que se alude á una persona de 
carácter instable, de modales bruscos y 
descompuestos, de arranques violentos y 
repentinos é inesperados. E . 
T I E N E S U PRO Y S U C O N T R A . F r a -
se. Vé <:/ pro y el contra, en pííg. 754. 
T I E N E S U RAZÓN D E S E R . Frase 
fig. Tiene su explicación ó justificativo. 
Vé ito tiene r o s ó n (le ser, en pííg. 893. 
T I E N E UN CORAZÓN MUY N O B L E . 
Frase fig. con que se alude á la persona 
de nobles y generosos sentimientos. E . 
T I R A D A (ó tirado) Á C O R D E L . Frase 
fig. Trazada en línea recta. E j . calles l i -
radas á cordel. 
T I R A L A F I E R R A Y E S C O N D E L A 
MANO. Vé tirar uno la piedra y esconder 
lo mano. 
T I R A N CON B A L A ! Frase fig. festi-
va y fam. que equivale á : la cosa es se-
ria ; la cosa aprieta. 
T I R A R Á C A R A Ó C R U Z , Tirar á ca-
ra ó envnrlo. 
T I R A R Á C A R A (anverso) Ó E S C U D O 
(reverso). Echar suertes, arrojando una. 
moneda-
T I R A R Á L A C A L L E . Frase fig. De-
rrochar, malbaratar la hacienda, disipar 
el dinero. E . E n el Interior dicen : holar 
á la calle (pág. 670). Vé tirar el dinero. 
T I R A R A L A L M A . Frase fig. Procu-
rar hacer el mayor daíio posible á otro. 
Vé íií'arse al alma. 
T I R A R Á L A MANCHANCHA. Frase 
fam. Vé manchancha (AKGISNXINISMOS, en 
pág. 239. 
T I R A R A L B L A N C O . Frase. Hacer 
fuego, apuntando al blanco ; ejercitarse 
de este modo en el manejo delas armas 
de fuego. E . En portugués atirar á o alvo. 
T I R A R C A D A UNO P A R A S U L A D O . 
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Frase tig. y vulg. Pi-oceder en el sentido 
de su propio deseo ó conveniencia. Vé 
eaãa uno arrima la brasa á su sardina, en 
pág . 672. y comp. con tomar cada nno 
por sit lado. 
T I R A R D E L A L E N G U A . Frase fig. y 
fam. Excitar ít uno, al pnnto (le verse 
obligado á manifestar lo que quería ca-
l l a r ; husoarle lalengm (pág. 671). 
T I R A R D E L A R I E N D A . Erase iig. 
Conteaer, snjotar y reprimir, si es jíreci-
so. E . C'orap. con tener á rienda oorta, en 
pág. 066. 
T I R A R D E M A M P U E S T A . Frase. Dis-
parar un arma, apoyando el brazo ü el 
codo en un objeto cualquiera. 
T I R A R D E M A S I A D O D E L A C U E R -
DA (6 tirar fíe la, cnerda). Frase fig. E x -
tremar y apurar una cosa; forzar una si-
tuación niSs do lo debido. K. 
T I R A R K L D I N E R O (6 la plata). Mal-
gastarlo, derrocharlo. E , V é tirar á la 
calle. 
T I R A R L A CASA F O R L A V E N T A N A . 
Frase fig. ICchar uno la casa por la ven-
tana, en A. 
T I R A R L E D E L FALDÓN D E L A L E -
V I T A . Frase fig. y fam. que suele reem-
plazarse con la acción misma. E s mane-
ra de advertir à quien está mintiendo 
mucho, ó lia incurrido en un error, 
inadvertencia 6 indiscreción. E n E . di-
cen : tirarle de la chaqueta ó de la levita. 
T I R A R L E P O R R E G L A D E T R E S . 
Frase fig, y fam. Darle una gran burla 
ó un soberano chasco. 
T I R A R P I E D R A S A L T E J A D O D E L 
V E C I N O . Frase fig. y fam. Causar daño 
á los demíís y esconder la mano, evitán-
dose así todo perjuicio. E . 
T I R A R P O R ELEVACIÓN (comp. A . ) 
Frase fig. y fam. Causar un daHo ú hos-
ti l izar de un modo indirecto. 
T I R A R S E A L A L M A dos ó más perso-
nas: Frase fig. y fam. Procurar herirse 
lUOítalmente. || Injuriarse gravemente. 
' T I R A R S E D E C A B E Z A Á U N P O Z O . 
Frase tig. y fam. Adoptar una reso luc ión 
extrema en una s i tuación desesperada. E í 
T I R A R S E L O S P L A T O S (ó trastos) Á 
L A C A B E Z A . Frase fig. y fam. Reñ ir 
malamente y estar á punto de pasar á 
á las v ías de hecho. E . 
T I R É A L Q U E V Í Y MATÉ A L Q U E 
NO VÍ . Frase fig. y fam. E r r a r el blan-
co y herir en otra parte ó á otra perso-
n a ; conseguir un resultado, pero diver-
so del que tenía en mira. Vé tiró al cura 
y mató al sacristán. 
T I R O Á T I R O . Mod. adv. fam. E u 
cada vuelta ó vez, en cada tiro. 
TIRÓ A L C U R A Y MATÓ A L S A -
CRISTÁN. Frase fig. y fam. E r r a r el 
blanco y dar en otro punto. Vé tiré a l 
que vi y maté al que no vi. 
TIRÓ E L D I A B L O D E L A M A N T A 
Y S E DESCUBRIÓ E L P A S T E L . F r a s e 
fig. y fam. Revelarse inesperadamente 
nna cosa que se trataba de ocultar ó di-
simular con cautela. 
T O C A N A . . . Expres ión fig. Llegar l a 
hora oportuna para hacer alguna cosa ; 
el momento preciso de ejecutar algo. 
E . 
T O C A R Á D I F U N T O (ó d muerto). 
Frase fig. Doblar las campanas. A . en 
doblar. 
T O C A R Á F U E G O . Frase fig. Anun-
ciar un Incendio las campanas. 
T O C A R Á M U E R T O . Frase fig. y fam. 
con que se alude al que está en eminente 
peligro de un grave daflo. 
T O C A R Á R E B A T O . Frase fig. Con-
vocar al vecindario en caso de grave pe-
ligro por medio de campanas, etc. || Ser 
inminente un grave desorden. E . V é re-
bato, en A. 
T O C A R Á S U F I N una cosa. F i g . E s -
tar próxima á terminarse, acabarse, ex-
tinguirse. 
T O C A R A una persona. Vé untar la 
mano. 
T O C A R uno E N E L A L M A alguna co-
sa. Frase fig. Llegarle á uno al alma al -
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guna cosa, en A. Sentirla vivameute. E . 
T O C A R n uno K X L A H E R I D A . F r a -
se fig. y faui. Tratar do ó aludir á una 
especio sobre qué está resentido. 
T O G A R K L C I E L O CON L A MANO. 
Frase, fig. Realizar mi imposible ó un 
tour de force (pág. 408). 
T O C A R E L PIANO. Frase fig. y fam. 
Robar. E u Costa Rica dicen : tocar el 
harpa. 
T O C A R E L VIOLÍN. Frase fitf. y vnlg. 
Degollar á una persona. L a frase fué 
creada por la mazorca (pág. 242) del tiem-
po del tirano Rozas. 
T O C A R E L VIOLÓN. Frase tig. fam. 
Jilstar en babia (A). ; estar distraído y con-
testar fuera de propósito ó incurrir 
en lamentable confusión. L a A. trae una 
definición parecida. 
T O C A R L A C U E R D A S E N S I B L E á 
uno. Frase fig. Darle en el flaco, en el 
lado sensible. E . 
T O C A R L A M A R C H A D E L espiante 
ó espiantar (pág. 209). E n lunfardo, tem-
plar (pág. 455), huir. 
T O C A R L A R E S B A L O S A . Frase fig. 
y vulg. Tocar el violin. 
T O C A R L E á uno B A I L A R CON L A 
MAS F E A . Frase fig. y fam. V<5 bailar 
con la más fea, en pág . 366. 
T O C A R L E á uno B U E N O S T I E M P O S . 
Frase fig. Viv ir ó trabajar en épocas tran-
quilas y prósperas. 
T O C A R L E d uno E N L O V I V O . Frase 
fig. Hablarle de una cosa que le produ-
dnzea honda impresión. E . 
T O C A R L E á uno L A V E Z . Frase L l e -
garle la hora y el momento de hacer ó 
decir alguna cosa. 
T O C A R L E E N S U E R T E . . . Frase fig. 
Corresponderle. E . 
T O C A R TODOS L O S R E C U R S O S (ó 
resortes). Frase flg. Valerse uuo de todos 
los medios á su alcance que sean condu-
centes al logro de su propósito . Vé poner 
enjuego. 
T O C A R UNA P I E Z A D E MÚSICA. 
Ejecutarla en un instrumento mús ico . 
E . Vó dúo y tocar, en A. 
T O C A R UN C A B E L L O (ó la punta áe 
un cabello). Frase tig. y fam. Ofender, ata-
car en lo mínimo á una persona. 
T O D A L A V I D A Mod. adv. fam. Siem-
pre, constantemente. E . 
T O D A P R E C A U C I O N E S P O C A . F r a -
se fig. con que se da A entender que 
nunca se peca por exceso de cuidado ó 
vigilancia. E . 
T O D A S L A S COSAS T I E N E N R E M E -
D I O , SI NO E S L A M U E R T E (Cervan-
tes). Frase hecha que equivale ¡í. no hay 
nada irreparable y de quo suelo usarse por 
vía do consuelo. 
TODA V E Z Q U E . . . Locuc ión adv. 
que... Una vez que... 
T O D O ANDA COMO E L D I A B L O . 
Frase fig. y fam. Anda todo muy mal ó 
en gran desorden. Vé andarpatas a m i a , 
en pág. 652. 
T O D O C A B E E N L O HUMANO. F r a -
se hecha, con que se da á entender la 
posibilidad ó probabilidad de una oosa 
que otros juzgan difícil ó imposible. E . 
T O D O C A B E E N L O P O S I B L E . F r a -
se hecha. Todo puede ser; todo cabe en, lo 
humano. 
T O D O E L MUNDO. Todos, la gene-
ralidad. 
T O D O E L MUNDO E S S U Y O . Frase 
fig. y fam. con que se aludo al hombre 
descarado, sin vergüenza. E . V é sinver-
güenza, en pág . 142. 
T O D O E L SANTO D Í A . Mod. adv. 
fam. Durante todo el día, sin interrup-
ción. E . E j . fulano se pasa todo el santo 
día molestando... 
T O D O E S B I E N , C U A N D O A C A B A 
B I E N . Frase hecha. E n francés , (out est 
bien qui finit bien y en ing l é s all is well 
that ends well. Significa que las dificulta-
des y contrariedades do un negocio son 
llevaderas, cuando éste es llevado á buen 
término ; y, por el contrario, de nada 
sirve empezar bajo buenos augurios a l -
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guna cosa y concluir rinendu ú fraca-
saudo. 
TODO E S E M P E Z A R . Frase hechacon 
que se anima á una persona que no se 
atreve á emprender una cosa, porque la 
estima difíci l ó le arredran sus comien-
zos. E . 
TODO E S R E L A T I V O . Frase que em-
pleamos al apreciar una cosa y comparar-
l a con otra mejor ó mayor. 
TODO E S O . Todas esas cosas, causas, 
l azone» ; todo ello. E . 
TODO E S SEGÚN E L C O L O K D E L 
C R I S T A L CON Q U E S E M I R A (Cara-
poamor). Frase hecha con quo se quiere 
significar que en nuestros juicios entra 
por mucho el elemento subjetivo de cada 
uno; es decir, sus ideas y sentimientos 
personales y el estado de su ánimo. E s 
poco usada. 
TODO E S T O . Todo aquello á que se 
alude E . 
TODO E S T O es pálido C O M P A R A D O 
CON. . . Frase iig. equivalente á es poeo, 
•es de poca gravedad. Comp. con pálido, en 
A . 
TODO E S UNO. Frase fig. Todo viene 
4 ser ó importa lo mismo. E . 
TODO E X T R E M O E S V I C I O S O . F r a -
se proverbial que enseña que no hay que 
•extremarse en nada, como que Zos extre-
mos «c tocan (pí£g. 842) é in medio oonsistit 
nirtus. Vé el justo medio, en pág . 331. 
TODO L E P A R E C E P O C O . Frase fig. 
equivalente it nada le sacia. E . 
TODO L E S A L E M A L . Frase fig. con 
que se denota la mala suerte ó fatalidad 
que persigue á una persona. E . 
T O D O L O C O N T R A R I O . Locución 
adv. Muy al contrario; muy lejos de eso 
(pág. 861). E n fraucós, tout au contraire. 
T O D O L O E C H A Á B R O M A (ó á oha-
oota). Frase con que se alude á la perso-
na informal que no da á los asuntos la 
importancia que tienen, nada toma á lo 
serio, u i presta á las personas la aten-
ción queso merecen. E . 
T O D O L O Q U E CAMINA. Vé caminar, 
en pág . 419. 
T O D O L O TOMA Á BROMA. Todo lo 
echa á broma. E . Vé tomar á broma. 
T O D O M E L O M E R E Z C O . Frase fau i . 
con que se alude al consentido, al satis-
fecho que se cree acreedor á todo. 
T O D O Ó NADA ! Locución adv. con 
que se denota que se exige ó pretende 
conseguir todo, sin admitir l imitac ión ó 
transacción alguna. E . 
T O D O P U E D E (ó pudiera) S E R (ó SH-
ceder ; sin ser milagro, suele agregarse). 
Frase hecha. Todo cabe en lo posible. E . 
E n francés tout arrive. 
T O D O Q U E D A E N CASA. Frase, he-
cha, fig. y fam. con que se alude á un 
obsequio ó una retribución que es dada 
á un miembro de la familia. 10. 
T O D O R E D E N T O R S A L E C R U C I F I -
C A D O . Vé el que se mete á redentor sale 
crucificado, en pág . 757. 
T O D O S E A P O R AMOR D E D I O S ! 
Frase exclamativa fam. con que manifes-
tamos conformidad ó tolerancia con lo 
impropio ó desagradable. 
T O D O S E ARREGLARÁ. Frase hecha 
con que se denota que se va á poner re-
medio al fracaso ó contratiempo sufrido. 
E . 
T O D O S E H A D E ANDAR, S I E L PA-
L O NO S E R O M P E . Frase festiva y fam: 
con que se contesta á quien echa de me-
nos una cosa, paxa significarle que á su 
tiempo se ejecutará ó se tratará de ella. 
E n E . dicen : todo se andará. 
T O D O S E H A P E R D I D O ! Frase he-
cha con que se expresa el desaliento y 
falta luta de esperanza del que ha fra-
casado completamente en su empeño ó 
que experimenta una gran desgracia, un 
desastre, etc. E . 
T O D O S E H A P E R D I D O M E N O S E L 
HONOR. Frase hecha, traducida de tout 
est perdu, hors l'honneur. Estas palabras 
fueron tomadas de otras muy parecidas 
que consignó Francisco I , rey de Francia , 
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en carta dirigida :í Luísa de Saboya, des-
pués de su completa derrota en la bata-
lla de P a v í a (1515). 
T O D O SK VA K N L I M A D U R A S . F r a -
se flg. que se aplica cuando uu elogio de 
una obra desaparece ante las mimerosas 
cr í t icas . 
T O D O S E V A E X P R O B A T U R A S . 
Frase flg. y faro. Agotarse una cosa á 
fuerza de probaduras. 
T O D O S L O S CAMINOS VAN Á R O -
MA. Prase hecha y fam. E l éxito puedo 
obtenerse por diversos medios, y un mis-
ino resultado puede conseguirse por dis-
tintos procedimientos. E n francos, toul 
<¡hemin mène à Rome. Vé -por todax partes se 
va d Boma. 
T O D O S L O S DÍAS A M A N E C E UN son-
so (pág. 303), L A CUESTIÓN E S E N C O N -
T R A R L E (ó dar con él). Frase prov. con 
que se quiere significar que nuuca faltan 
personas á quienes explotar, ó porque son 
tontas realmente, ó por confiadas, á por-
que las ciega su avaricia. 
T O D O S L O S DÍAS NO SON D O M I N - , 
GOS (6 días de fiesta). No todos los días 
non domingos (pág. 894). 
T O D O S SOMOS H E R M A N O S . Frase 
tig. y fam. Todos los hombros sainos hi-
jos de Dios y nos debemos mutua protec-
c ión . E . 
T O D O S SOMOS H I J O S D E D I O S . 
Frase hecha, fig. y fam. Todos los hom-
bres son iguales 6 semejantes y tienen 
iguales derechos y así no se los debe ex-
cluir de participar en los beneficios co-
munes. E . 
T O D O S SON H O N R A D O S ; P E R O MI 
C A P A NO P A R E C E . Frase hecha y fam. 
con que censura en general la improbi-
dad de un grupo de personas. E n E . di-
cen : todos son caballeros y señoras ; pero 
lo que es mí capa no parece. 
T O D O S SON I N C O N V E N I E N T E S . F r a -
se hecha, fig. y fam. eon que se nota el 
proceder de un individuo que opone mil 
dificultades para excusarse de hacer al-
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gima cosa. 10. También se dice: todo te 
viiclrc inconmiientcs. 
TODOS SON UNOS. Frase Iioclia, fig. 
y fam. que equivale á : fotfo* conspiran al 
mismo tin y se empica •tomúumente en 
mal sentido. E . 
TODOS TOMAN L I M O N A D A (ó naran-
jada) Y SÓLO E L NARANJO, N A D A ! 
Frase hecha, (ig. y vulg. que equivale (i : 
todo-i aprorerhan de una cosa, i/ se excluye al 
que tenia más derecho, por haberla propor-
cionado. 
TODO T I E N E U K M E D I O , MENOS L A 
MUEUT1C. Todas las cosas tienen remedio, 
si no es la muerte. E . 
TODO V I E N E Á S E R I G U A L (ó á ser 
10 mismo, 6 á ser uno). Frase lig. Todo vie-
ne á ser lo mismo ; so equivale : guarda 
gran semejanza y parecido una cosa con 
otra. E . Vé todo es uno, 
TOMAR Á B I E N . Frase fig; Aceptar 
uno benévolamente , interpretar en'< b'uen 
sentido lo que otros nos dicen. 'EíCeíúij}. 
con tomar á mal, cu A. 
T O M A R Á BROMA (ó á chacota) una 
cosa. Frase (ig, y fam. No dar carácter 
de seriedad á lo que se oye :í los demite. 
11 No dedicar á un asunto e l interés, ac-
tividad 6 cuidado que el mismo recla-
ma.. E . 
TOMAR A L A B O R D A J E . Vé al abor-
daje, en A. ó ir a l abordaje (pííg. 826). 
TOMAR A L A S . Frase í ig. Crecer en 
audacia y pretensiones. E . 
TOMAR algo EN-MAL S E N T I D O . F r a -
se íig. Interpretarlo de una manera ofen-
siva é mortificante. K. 
TOMAR A L I E N T O . Frase . Respirar. || 
F ig . Recobrar el ánimo, quo iba perdién-
dose. E . 
TOMAR Á L O S E R I O una cosa. Frase 
(ig. Tomar á pecho una cosa. Vé no tomar 
á lo serio una cosa, en pág . 894. 
T O M A R Á P E C H O una cosa. Frase fig. 
Darlo una importancia 6 seriedad que no 
tiene ; dedicarse lí ella con ahinco ; de-
fenderla con calor. E . 
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TOMAR APRENSIÓN Á uno. Frase 
fig. yfam. Hallarse prevenido en contra 
de él. 
T O M A E ã ano (ó no tomarle) D E N U E -
VO mía cosa. Erase fig. Verla ó saberla 
recién y no sin cierta sorpresa, sorpresa 
que es, á veces, afectada. E s usada en E . 
con cambio del verbo tomar. 
T O M A R L O á uno D E S C U I D A D O (ó 
áespreviendo). Frase fig. Sorprenderle en 
esa s i tuación. E . 
TOMAR á uno E N T R E OJOS. Frase 
fig. fam. Tener entre ojos, dice A. Cobrar-
le mala voluntad, tenerle ojeriza. E . 
TOMAR B A S O S . Frase . Bañarse di-
versos días y con cierta continuidad. E . 
TOMAR B I E N SUS M E D I D A S . Frase 
fig. Meditar un asunto, madurarlo á fin 
de llevarlo íí buen fin y prevenirse contra 
cualquier contiu^oncia que pueda sobre-
venir. II Tomar las precauciones necesa-
rias para evitar un peligro cualquiera ó 
adoptar la mejor manera de afrontar una 
situación prevista. E . 
TOMAR B U E N A I D E A á ana persona. 
Frase fig. y fam. Sentir incl inación, sim-
patía ó afecto por ella. L a frase es usa-
da en E . con cambio en el verbo. Comp. 
con tener idea á una persona. 
TOMAR C A D A UNO P O R S U L A D O . 
Frase fig. y fam. Proceder separada-
mente y por propia cuenta, los que ha-
bían procedido hasta entonces de con-
formidad. Jíchar cada uno por su lado, 
dicen en E . V é tirar cada uno para sti la-
do. 
TOMAR CARIÑO Á L A COSA. Frase. 
Encariñarse por ella. || F i g . Hurtarla. E . 
TOMAR C A R T A S E N E L ASUNTO. 
Frase fig. Intervenir, mediar en él. 2'o-
mar uno cartas en algún negocio, dice A. 
T O M A R C O N S I S T E N C I A una noticia ó 
especie. Frase fig. Tomar cuerpo, irse 
confirmando. 15. 
T O M A R D E S C A N S O . Frase . Descan-
sar. Vé tomar (acepción 24a'), en A. 
TOMAR D I N E R O Á I N T E R É S (ó á 
réditos). Frase hecha. Tomar prestada 
una cantidad de dinero, debiendo pagar 
el interés convenido en la forma pac-
tada. E . 
TOMAR E J E M P L O D E alguien. Apro-
vecharse de lo que pasa á otra persona 
ó de lo que ésta; ejecuta, para escarmen-
tar, imitarla, etc. E . 
T O M A R E L B A R L O V E N T O . Frase 
í ig . y fam. Acostumbrarse á proceder y 
hacer su gusto él ó la que antes no pro-
cedía sin el previo consentimiento de 3o. 
TOMAR E L C I E L O CON L A S MA-
NOS. Frase fig. Tentar un imposible. L a 
frase es usada en E . con cambio del 
verbo tomar. E n portugués abarcar o cett 
com as mãos. 
TOMAR E L C O C H E (ó el tranvía ; el 
tren ; el vapor ; la diligencia, etc.). Frase 
fig. Tomarle para subir en él y que le con-
duzca al sitio que desea. Se sabe que los 
tranvías y trenes tienen un itinerario 
obligado. L a A no trae este adj. 
TOMAR E L G U S T O á una cosa. Frase 
fig. y,fam. Aficionarse á ella. E . 
TOMAR E L S O M B R E R O . Frase Dis-
poner á marcharse de la parte donde uno 
se encuentra. E . 
TOMAR E L T I E M P O á uno. Frase 
fig. Entretenerle, distrayéndole de su 
trabajo; importunarle. E n por tugués , 
tomar o tempo á alguém. 
TOMAR E L V E L O D E MONJA. F r a -
se fig. Tomar una el velo (A . ) ; profesar 
en religión una mujer. 
TOMAR E N B U E N A P A R T E . Frase 
fig. Interpretar ó tomar en buen senti-
do una palabra ó frase. E . 
TOMAR E N B U E N S E N T I D O . Frase 
fig. Interpretar con benigna in tenc ión 
un hecho ó dicho ajeno. E . 
T O M A R E N CONSIDERACIÓN una 
cosa. Frase. Est imarla digna de aten-
c ión ; considerarla, estudiarla. E . 
T O M A R E N M A L A P A R T E . F r a s e fig. 
Interpretar ó tomar en mal sentido una 
palabra ó frase. E . 
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T O M A R E N M A L S K N T I D O . Frase 
tig. Dar una interpretación ofensiva ó 
mortificante á mi hecho 6 dicho aje-
no. E . 
T O M A R E S T A D O . (Comp. A.) Frase. 
Casarse. E . 
T O M A R GUSTO P O R una COM. Frase 
iig. Aficionarse á ella. V é lomar el gusto 
á una cosa. 
T O M A R I N F K A G A N T 1 . Frase. Sor-
prender íí uno en el hecho mismo, es-
pecialmente, si éste es punible, inmoral 
ó censurable ; con las manos en la ma-
sa. (A.) 
T O M A R L A C A L L E D E E N M E D I O . 
Tomar por la calle áe enmedio. 
T O M A R L A C O P A . Frase tig. y vnlg. 
Beber licores. E n E . dicen: echar una 
capita. 
T O M A R L A F I L A . Frase fig. Acep-
tar la apuesta del que áa la fila. Vé dai-
la fila, en pág. 711. 
T O M A R L A H O R I Z O N T A L . Frase fig. 
y fam. Acostarse. 
T O M A R L A MAÑANA. Frase fig. y 
vulg. Keber licores ÍÍ esa hora. 
T O M A R L A P A L A B R A . Frase fig. 
Disponerse á hablar. E . 
T O M A R L A P U E R T A . Frase fig, y 
fam. Huir por ella. II Salir de una casa 
con desagrado. 
T O M A R L A R E V A N C H A . Frase. Des-
qnitarse de una ofensa, de una derrota 
6 de un perjuicio. E . Revancha (pág. 95) 
es castellanismo. 
T O M A R L A S A G U A S D E . . . Medi-
cinarse con las que tengan propiedades 
curativas. E . 
T O M A R L A S A L V U E L O . Frase fig. y 
fam. Comprender en el acto lo que hacen 
ó dicen y hasta lo que intentan los demás, 
merced & una inteligencia viva y perspi-
caz. L a frase se usa en E . con otro 
verbo. 
T O M A R L A S COSAS CON C A L M A . 
Frase fig. Recibir los sucesos desgracia-
dos 6 desagradables con cierta tranqui-
lidad sin imprcsuiiinrxc mayormente y 
sin exagerar su importancia ó gravedad. 
También se dice : con filosofía (ptíg. 63). 
TOMAR L A S COSAS P O R L A T R E -
MENDA. Frase fig. y fam. Juzgar, reci-
birlas con exageración y apasionamien-
to, armando carannllos con omvlqnier 
motivo. 
T O M A R L E á uno D E N U E V O «no cosa. 
Saber recién y con cierta sorpresa una 
noticia ó información cualquiera. 
T O M A R L E (í uno E N . . . Frase en que 
so alude al lugar rtomlo le tomó el suce-
so. Kj . la l luvia me tomó en Belgrano; la 
noche me tomó en .(.Juilmcs. 
T O M A R L E á uno E N B U E N MOMEN-
T O . Frase fig. y fam. Hallarle de buen 
humor ó en buena disposición. 
T O M A R L E á uno P A R A el churrete (6 
para su tueno). Frase fig. y fam. Hacerle 
blanco de constantes bromas y zumbas ; 
tomarle para el titeo 6 para el churrete, 
como dicen familiarmente por aquí. 
T O M A R L E Á UNO P A R A E L T I T E O . 
Frase fam. Tomarle íí uno para su bueno. 
T O M A R L E D E N U E V O una cosa. Vé 
lomarle á uno de nuevo una cosa. 
T O M A R L E E L GUSTO. Frase fig. y 
fam. Aficionarse & una cosa, queriendo 
repetir lo que se ha hecho una ó dos ve-
ces y ha agradado. E . Comp. con tomar 
gusto por una cosa. 
T O M A R L E E L P E S O á tina cosa. F r a -
se fig. y fam. Examinarla, pesando sus 
dificultades ó íuconvonientes . Tomar á 
peso una cosa, dicen en E . 
T O M A R L E E L T I E M P O á uno. Frase 
fig. Entretenerle, distraerle de su traba-
jo, estorbarle. E . Vé tomar el tiempo. 
T O M A R L E E N UN R E N U N C I O . F r a -
se fig. y fam. Tomarlo en una contradic-
ción, descubriendo así el enredo. L a 
frase se usa eu E . con otro verbo. Vé re-
nuncio, en A. 
T O M A R L E M I E D O (tí odio ó rabia ó 
tirria). Frase fig. Cansarle miedo,4 uno; 
inspirarlo odio; 6 tirria ó rabia. 
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T O M A R L E l ' O K . . . frase HJÍ- Confun-
dirlo con otra persona. |¡ rorniar un mal 
concepto de <!1, a tr ibnyíndole errada-
mente malas cnalidacles. E . 
T O M A R L E S I N P E R R O S . Frase fig. 
y vulg. Pillarle desprevenido. Le (tomó) 
en calzoncillos, dicen en K. Ve sin jmros, 
en pág. 859. 
T O M A R L O Á BROMA (ó burla ó cha-
cota ó chanza). Vé tomar á broma. E . 
T O M A R L O COMO UNA B U R L A . F r a -
se fig. y fara. Considerar uno como de-
primente ú ofensivo el hecho 6 dicho 
que otro le dirige. 
T O M A R L O CON C A L O R . Frase fig. 
Empeñarse eon decisión en una cosa. E . 
T O M A R L O CON D E M A S I A D O CA-
L O R . Frase fig. Empeñarse con miís de-
cisión de la necesaria en una cosa. || Con-
ceder tino importnnci» oxcosiva y preo-
cupam! demasiado del hecho ó dicho 
<|ne otro lo dirige. 
T O M A R L O S A I R E S . Frase % . Vé ir 
<í tomar los airen, en pág. 820. E . 
TOMAR NOTA I)H una cosa. Frase 
fig. Tenerla en cuenta, después de haber-
se enterado de ella, para tratarla ó re-
solverla íi .su tiempo. 
TOMAR P A R T E E N una cosa. Partici-
par en ella, envolverse, interesarse en 
ella, 
TOMAR P I E . Frase fig. Pretextar algo, 
tomar motivo par» hacer una cosa. Vé 
darle pie, en pág . 712 y en A. pie (acep-
ción 20*). E . 
TOMAR P O R A S A L T O . Frase fig. 
Haoerse dueño de un lugar fortificado, 
embistiendo coa ardimiento y violencia ; 
apoderarse de un lugar por medio de la 
fuerza. E . 
TOMAR P O R L A C A L L E D E E N M E -
D I O . Frase fig. y fam. Tomar la ealle de 
en medio. 
TOMAR P O R L A T R E M E N D A una 
cosa. Vé tomar las cosas por la tremenda. 
TOMAR P O R O F I C I O una cosa. Frase 
fig. Hacerla frecuente y diariamente. E . 
TOMAR P U N T E R I A , i'oner ¡os puntos. 
dirigir ó poner la puntería, apuntar con 
un arma de fuego. 
T O M A R R A P É (ó tahaco. E . ) . Frase 
Usar del tahaco en polvo, sorbiéndolo pol-
las narices. E . E s t a puerca costumbre ha 
desaparecido casi completamente en nues-
tro país . 
T O M A R S E Á C A C H E T A D A S (ó á trom-
padas) Vé agarrarse á. capazos (pág. fi35), 
ete. 
T O M A R S E D E M A S I A D A S L I B E R T A -
D E S . Frase fig. Permitirse actos desho-
nestos ó abusivos en mengua de otra per-
sona. E . 
T O M A R S E E L T I E M P O N E C E S A R I O 
P A R A «na cosa. Frase fig. Comeuzarla 
con la anticipación conveniente, de modo 
que pueda ser madurada y realizada sin 
apresuramientos qne la malogren. E . Vé 
tomarse tiendo uno. 
T O M A R S E E L T R A B A J O D E . . . Frase 
fig. Encargarse de la ejecución de algu-
na cosa que requiera algún esfuerzo ó 
molestia. E , 
T O M A R S E E N P A L A B R A S . Frase fig. 
Trabarse en palabras 6 tener palabras, di-
ce A. Dirigirse mutuamente palabras du-
ras. V6 palabras ofensivas, en pág . 364. 
T O M A R S E L A , J U S T I C I A P O R S U 
MANO. Vé hacerse justicia por su mano, 
en pág . 815. 
T O M A R S E L A L I B E R T A D . Frase fig. 
y fam. Permitirse la intervención ó in-
gerencia en un asunto, con derecho ó sin 
é l . E . . . . . . . . . \ ' 
T O M A R S E L A V O Z , Frase fig. 'Empa-
liarse ; ponerse ronca ó algo confusa. E . 
Comp. con vop tomada, en A. . . . 
T O M A R S E T I E M P O uno. Frase fig. 
Madurar despacio un asunto, dejando su 
resolución para más adelante. E , 
T O M A R S E uno U N P E L U D O . Frase 
fig. y vulg. Embriagarse. Vé peludo, en 
pág . ,445. 
T O M A R S U P A R T I D O . Tomar parti-
do, determinarse, resolverse á una cosa. 
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T O i l A K StJS P K K C A U C I O X E S . F r a -
se. Adopter Ias medidas y cantelns nece-
sarias para no ser sorprendido, evitando 
así los embarazos, inconvenientes ó da-
ños que se temen. E . 
T O M A R TODA L A C A L L E . Frase fig. 
y f i i i n . Ostentar uno su orgullo y vani-
dad, al marchar por la calle, contoneán-
dose y eon los brazos separados y el paso 
majestuoso. 
T O M A R mm com COMO D E Q U I E N 
V I E N E . Frase tig., despectiva y f'am. 
No hacer mayor caso del hecho ó dicho 
de una persona de peco fundamento y es-
caso valer. E . Vé como de quien viene. 
TOMAlí UNA P I E D R A (ó m garrote ó 
im palo, etc.). Frase. Armarse de ella en 
actitud agresiva, defensiva ó de ame-
naza. 
T O M A R UNA P U L M O N Í A (influenza, 
catarro, constipado, resfriado, romadizo, 
reumatismo ; etc., etc.). Frase fig. Con-
traería. 
T O M A R UNA RESOLUCIÓN H E R O I -
CA. Adoptar ima resolución extrema en 
un caso grave. E . 
T O M A R UN P A R T I D O . Tomar *« par-
tido. 
TOMA T U T O R T A ! Frase íig. y fam. 
Recibe tu merecido. Tomií pa el tranvai, 
dice el compadrito. 
T O M A Y DACÁ. Expresión fig. y fam. 
Trueque de cosas 6 servicios. || Servicios 
retribuidos, por oposición á los que pres-
ta uno movido por sentimientos eleva-
dos. E . 
T O R C E R E L G E S T O . Frase fig. Poner 
gesto, en A. Entonces, torciendo el gesto, 
miróse á uno y otro lado... dice un poeta 
peninsular. Vé peninsula, en pág. 258. 
T O R C E R L A J U S T I C I A . Frase fig. 
Hacer un juez mala justicia, sobre todo 
si lo hace á sabiendas ; es decir, cuando 
prevarica. E . Vé torcer, en A. 
T O R C E R L A S P A L A B R A S . Frase fig. 
Interpretar mal, especialmente si se ha-
ce con mala intención. También se dice 
[ torcer el sentido (ó ¿¡unilicado) de una frase 
ó palabra. Vé torcer (acepción 5"), en A. 
T O R T U R A R E L S E N T I D O D E UNA 
P A L A UR A (ó franc). F ig . Violentarlo, 
atribuyéndole un sentido diverso del que 
tiene naturalmente. 
T O R T U R A R L A IMAGINACIÓN. Fra -
se fig. Ponerla en tortura ; pensar con 
gran interés y empeño en una cosa; ma-
i tarxc á ¡¡rustir (pág. 
! T O U T E S L E S L E T T R E S SON F A I T E S 
l'OUK í r n i K l 'KOXONCfiES (léase, co-
i mo está escriio, pronunciando todas las 
i letras sin omitir ninguna). Frase france-
sa, que traducida, dice : toda* las letras 
non hedías para ser pronunciadas y se em-
pica para satirizar á los que no saben 
leer francés, aludiendo sí cierto portu-
gués que leía con todas sus letras la fra-
se de este artículo. 
T R A B A J A R COMO UN N E G R O . Tra-
bajar rndamento y sin descanso. 
T R A B A J A R SIN L E V A N T A R C A B E -
ZA. Frase lig. y fam. Hacerlo con gran 
tesón, sin descanso. E . 
i T R A B A J O L E DEMANDO. Expresión. 
I 'Trabajo le viando, en A. Vé demandar 1ra-
I bajo mm cosa, en prtg. 732. 
! T R A B A R A M I S T A D . Frase lig. Con-
] traerla con una persona. Vé trabar (acep-
ción 6"), en A, 
T R A E R Á L A M E M O R I A una cosa. 
Frase iig. Recordarla. E . 
T R A E R E N APOYO de uno. Frase fig. 
Aducir razones y autoridades para com-
probación de un discurso ó materia. Vé 
traer (acepción 5a), en A. 
T R A E R E N T R E MANOS una cosa. 
Frase tig. Ocuparse de ella, tenerla pen-
diente ó eu vías de ejecución. E . Vé traer 
(acepcióu 8a), en A. 
T R A E R L E d uno A L A S V U E L T A S . 
Frase iig. Traerle á uno al retortero, en 
A. 
T R A E R L E 4 uno F U E R A D E Q U I C I O . 
Frase lig. Andar agitado y como desorien-
tado. 
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T R A E R una com P O K L O S C A B E -
L L O S . Frase fig, y fam. Expresarla fue-
ra de toda oportunidad ó pertinencia, 6 
como un recurso de puro sofisma. E . 
T R A G A R L A P I L D O R A . E . Prase fig. 
y fam. Tragarse uno la pildora (A.) . 
TRAGÁRSELO á uno L A T I E R R A . 
Frase fig. y fam. Vé se lo tragó la tierra. 
TRAGÓ E L P E Z E L A N Z U E L O . Frase 
fig. y fam. Cayó en el lazo. V é tragar 
uno el anzuelo, eu A. y remanga, en pág. 
95. 
TRAÍDA Y L L E V A D A (ó traído y lle-
vado, «ü su caso). ; Frase hecha, fig. y 
fam. cou que se aliide á la persona de 
quien hablan y se ocupan mucho las gen-
tes. Es poco usada. E . 
T R A M I T A R UNA I N F L U E N Z A (fi otra 
enfermedad). Frase íig. y fam. Estar pa-
sando mis diferentes períodos. 
TRAS C U E R N O S , P A L O S . Expresión 
fig. y fam. Sobre cuerno*, penitencia, dice 
A. Trail de cornudo, apaleado, y mándenle 
bailar, dicen en E . 
T R A S L A D O A fulano. Frase fig. y fam. 
Que tome nota de ello, pues & él le in-
cumbe. 
T R A S P A S A R E L A L M A (6 el corazón). 
Frase fig. Sentir con extraordinaria vio-
lencia un dolor moral. 
T R A S T O R N A R E L J U I C I O . Frase fig. 
Perturbarlo, perderlo. V ê perder el juicio 
por algo. 
T R A T A R C O N F R I A L D A D á uno. F r a -
se fig. Manifestarle indiferencia, des-
pego. 
T R A T A R C O N T I B I E Z A á uno. F r a -
se fig. Manifestarle poco interés , n ingún 
afecto. 
T R A T A R S E D E I G U A L Á I G U A L . 
Frase fig. Tratarse dos personas de poten-
cia i potencia (pág. 735), es decir, entre 
iguales, sin pretender la uua más auto-
ridad ó consideración que la otra. V é de, 
igual á igual, en pág . 726. 
T R A Z A R UNA L Í N E A (un círculo, etc.). 
T i r a r i a , describirla. E . 
T R E S MUDANZAS E Q U I V A L E N Á 
U N I N C E N D I O . Refrán con que se pon-
dera los graves inconvenientes y perjui-
cios que acarrean las mudanzas de domi-
cilio. 
T R I B U T A R A P L A U S O (ó aplausos). 
Frase fig. Aplaudir. E . 
T R I G O , L I M O S N A (ó trigo es limosna). 
También el trigo es limosna (pág. 964). 
T R I N A R D E CÓLERA (ó rabia). Frase 
fig. Enfurecerse una persona. V é trinar, 
en A. 
T R I U N F A R E N T O D A L A L Í N E A . 
Obtener una victoria completa en la gue-
rra ó en una lucha cualquiera. 
T R O N C H A R L A S I L U S I O N E S . Frase 
fig. Matarlas, destruirlas. 
T R O N C H A R L A V I D A . Frase fig. Aca-
bar bruscamente con la vida de una per-
sona. 
T R O P E Z A R C O N D I F I C U L T A D E S (ó 
con una dificultad). Frase fig. Hallarlas 
en la ejecución de alguna cosa ó eu el 
logro de un propósi to . E . 
T U A B U E L A ! (que no tiene una pajue-
la, para encender un cabo de vela, suelen 
agregar los n iños y las gentes del pue-
blo). Expresión exclamativa con que se 
protesta de una frase ofensiva ó mortifi-
cante. 
T U E R T O Ó D E R E C H O . Locuc ión adv. 
De cualquier modo, como salga. E . 
T U R B A R E L ÁNIMO. Frase fig. Con-
turbarle. A. 
T U R B A R E L R E P O S O (ó la calma ó la 
tranquilidad). Frase fig. Interrumpirle, 
alterarle. 
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UNA CON O T R A . íjocución preposi-
tiva que se aplica comúniuoute aludiendo 
al precio medio de varias cosas compra-
das. 
UNA COSA E S UNA COSA, Y O T R A 
COSA E S O T R A COSA. Frase hecha, de 
redacción perogmllmca con que se hace 
notar, recalcando, la profunda diferen-
cia entre dos cosas, cuando alguien trata 
tie confundirlas. E . 
UNA D E DOS. . . Locuc ión prepositiva 
con que se comienza la enunciación de 
una alternativa 6 de un dilema. 
UNA D E SAN Q U I N T Í N . Expresión 
fig. Gran pendencia entre dos 6 más per-
sonas. Vé amarse la de San Quintín, en A. 
U N A (ó uno), DOS, T R E S : C O J O E S ! 
Frase vulg. con que se ha solido zaherir 
y molestar & los cojos y rengos. E . 
U N A P A L A B R A . . . Expresión e l ípt ica . 
V é me permite una palabra, en pág. 854. 
E . 
U N A P A L A B R A S A C A O T R A . Frase 
fig. con que se significa que, en un alter-
cado, íí una expresión dura ó imperti-
nente suele contestarse con otra igual ó 
peor, y así la disputa se va agriando por 
grados hasta concluir malamente. E . Vé 
<le palabra en palabra, en A. 
UNA S A L U D Á P R U E B A D E BOMBA 
(ó d toda prueba). Expres ión fig. y fam. 
Una salud perfecta y firme, que no se 
resiente por nada. E . V é áprueba de bom-
ba, eu A. y en pííg. 656. 
U N A S COSAS Q U E C O L G A D A S PA-
R E C E N B O L S A S . Frase festiva y fam. 
Unas cosas cualesquiera, indeterminada-
mente; cosas extrañas y no bien determi-
nadas. 
U N A S T R A S O T R A S (ó unos tras otros, 
en su caso). Mod. adv. Unas en pos de 
otras; sucesivamente, por orden sucesi-
vo, á su turno. Coiup. con «no Iras otro, 
en A. 
UNA T A L P O R C U A L (ó un tal por 
cual, en su caso). Expresión vulg. con 
que se vilipendia indirectamente íí una 
mujer. 
UNA T E M P E S T A D (ó tormenta. E . ) E N 
UN VASO D E AGUJA. Expresión fig. Una 
riña, enojo ó desacuerdo, que parecía 
grave y se disipa en seguida sin dejar 
rastro alguno. Los franceses dicen igual-
mente : une tempête dans mi verre d'eau. 
UNA V E Z . Mod. adv. E n cierta oca-
sión, en cierto día. ¡| Desde el momento 
que, así que. 
UNA V E Z POR T O D A S . Locución 
adv. Definitivamente, decisivamente, fi-
nalmente, por la última vez. 
UNA V E Z Q U E . . . Mod. conjuntivo. 
Dado que... desde el momento que... 
UNA Y M I L V E C E S . Mod. adv. Mu-
chas voces, con repet ic ión. 
UNA Y NO MÁS ! Expresión con que 
se denota el propósito firme de no rein-
cidir ó do evitar que otro nos vuelva á 
perjudicar, ofender ó molestar. E . 
UNA Y O T R A V E Z . Mod. adv. Varias 
veces, eon repetición. E . 
UN B U E N DÍA. Mod. adv. Cierto día, 
el día menos pensado, cuando se va íí 
aludir á un suceso desagradable. E n fran-
cés, un beau jour. E s usado por algún es-
critor español . 
UN C L A V O SACA O T R O C L A V O (A.) , 
SI NO Q U E D A N L O S DOS. Frase pro-
verbial con que se trata de justificar el 
empleo de un remedio heroico ó de nn 
expediente inusitado, para remediar un 
mal ó una situación embarazosa respec-
tivamente. V é lo que no mata, engorda, en 
pág. 84-1. 
UN D Í A . Mod. adv. Cierto día. 
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UN DÍA D E E S T O S . Uno de PMOH (Um. 
UN DÍA D E V I D A E S V I D A . Frase 
hechay faru. conque se quiero significar 
que se debe retardar todo lo posible un 
temido desenlace. 
UNIENDO L A ACCIÓN Á L A P A L A -
BRA. Frase fig. Siguiendo de inmediato 
la acción de uno al propósito manifesta-
do de palabra. 
U N I L L A , D O S I L L A , T R E S I L L A , 
C U A R T A N A , O L O R D E MANZANA, 
B E R R U G A Á L A T E Z , C O N T I G O SON 
D I E Z , Q U E MANDA E L MARQUÉS 
Q U E PONGA L A MESA, Q U E Y A SON 
L A S D I E Z . Retahila que dice el direc-
tor do cierto juego infantil, mientras 
recorro rápidamente los muslos de los 
nifiOM que juegan, estando sentados en el 
suelo, uno junto ít otro, eon las piernas 
extendidas. 
UNJK.SK POR L O S L A Z O S D E L MA-
TRIMONIO. Frase fig. Casarse!. E . 
UNO CON O T R O . Una eon otra, con 
aplicación al masculino. 
UNO D E E S T O S DÍAS. Mod. adv. Un 
día próximo futuro. En portug. im cl'es-
tes dias. 
UNO D E L O S DOS ESTÁ DEMÁS. 
Frase fig. y siniestra con que se quiere 
siguificar que imo ú otro debe morir, el 
que habla ó el aludido. 
UNO, DOS, T R E S : C O J O E S . Verso 
vulg. con que se satiriza á cojos y rengos. 
E . 
UNOS H I J O S Y O T R O S E N T E N A D O S . 
Frase hecha, fig. y fam. con que so sig-
nifica y nota la desigualdad con que son 
tratadas personas con iguales derechos. 
UNO SÍ, O T R O NO. Expres ión elíp-
tica y fam. Incluyendo á uno y excluyen-
do á otro y continuar así hasta terminar 
la operación empezada. 
UNO S I Q U I E R A . Locución adv. Si-
quiera uno; uno á lo menos. 
UNOS L L E V A N L A F A M A Y O T R O S 
L A L A N A . Refrán que advierte que, 
mientras á unas personas se supone aven-
tajadas, son otras las que realmente se 
llevan el provecho. E n E . existe uu re-
frán parecido en la forma : unos tienen 
la fama y otros cardan la lana. 
UNO S O B R E O T E O . F i g . Con repeti-
ción y á cortos intervalos. E . 
UNOS S O B R E O T R O S . F ig . Uno sobre 
otro. 
UNOS T R A S O T R O S . Vé unas tras 
otras. 
U N P A D R E E S P A R A C I E N H I J O S 
Y C I E N H I J O S NO SON P A R A UN P A -
D R E . Refrán. E . L a A. y el diccionario 
portng. traen el mismo, suprimiendo las 
palabras es y son. 
U N PAN CON UN P E D A Z O . Expre-
sión fig. y fam. U n a cosa y una parte de 
otra. 
U N PASO. F i g . Muy próximo, muy 
cerca. E j . : estar á un paso de Buenos A i -
res; estar á un paso de su ruina; de esto á 
aquello no hay más que un puso. E . 
UN P E S O M U Y G R A N D E (sobre las 
espaldas, suele agregarse á veces). Expre-
sión fig. y fam. Una muy grave preocu-
pación ó responsabilidad. 
U N P E S O S O B R E L A C O N C I E N C I A . 
F i g . Una grave responsabilidad contra ída 
por un acto inmoral ó injusto. 
U N P O R S I A C A S O . Locución vulg. 
Para un evento ; para un caso inesperado. 
U N S E R V I D O R D E U S T E D . Expre-
sión equivalente á : yo, el que habla ú oye. 
U N SI E S NO E S . Locución adv. fam. 
Con corta diferencia. E . 
U N S O L A Z O Á M E D I A N O C H E . E x -
presión fig. y fam. U n a sorpresa; una 
cosa inesperada ó extraordinaria. 
U N T A L P O R C U A L . Vé una tal por 
cual. 
U N T A R L A MANO. Frase fig. y fam. 
Toem-, ó corromper & uno con regalos ó 
dinero. Untar, en A. Tocar, dice A . , es 
tentar ó estimular á alguno. 
U N T I E M P O H A B Í A (ó hubo) E N 
Q U E . . . Frase hecha eon que suele ini-
ciarse la narración de hechos remotos. E . 
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U S A R «no D E L A P A L A B R A . Frase 
tig. Hablar en una asaiuWea 6 reunión 
cualquiera, después de haberle sido con-
cedida por quien tiene derecho. 
U S T E D L O S A B E M E J O R Q U E Y O . 
Erase hecha con que notamos que no 
puede extrañarle lo que no es nuevo 
para él. E . 
V A A H A C E R tanto tiempo. Está pró-
ximo á cumplirse el tiempo aludido. 
V A Á L L O V E R ! Expres ión fig. y fam. 
con que manifestamos nuestra sorpresa 
por un hecho que sucede muy rara -vez. 
Comp. con qué milagro .', en pííg. 930. 
V A D E R E T R O , S A T A N Á S ! E . Vade 
retro, en A. 
V A L E MÁS. Tener mayor valor. || Ser 
preferible nua cosa á otra. E . 
V A L E MÁS E S T A R S O L O , Q U E M A L 
ACOMPAÑADO. Refrán que ensefla los 
peligros de las malas compañías. E . 
V A L E MÁS L L E G A R Á T I E M P O , 
Q U E S E R C O N V I D A D O (ó que rondar 
un año). Refrán que encarece el valor de 
las cosas oportunas. Ve más vale llenar 
á tiempo, etc., en pág. 852. 
V A L E MÁS ORO Q U E P E S A . Frase 
hecha y fam con que se elogia y enca-
rece las bellas prendas de una persona. E . 
V A L E MÁS R O D E A R , Q U E R O D A R . 
Refrán que enseña que, muchas veces, es 
preferible perseguir su propósito por me-
dios indirectos, para no exponerse á un 
fracaso. 
V A L E MÁS S U D A R Q U E E S T O R N U -
D A R . Refrán que ensena que es preferi-
ble abrigarse demasiado que exponerse 
á un resfriado por falta de abrigo. Des-
préaux decía : le ehaud est un ami ineom-
moãe; mais le froid est un ennemi mortel. 
V A L E MÁS T A R D E Q U E NUNCA. 
Frase hecha y fam. con que se suele 
disculpar la tardanza en ejecutar algo. 
V A L E MÁS U N B U E N te doy, Q U E 
DOS te daré. Frase prov. que ensefla que 
es preferible un don efectivo que ma-
chas promesas. Vé más vale un buen te 
doy, etc., en pág . 852. 
V A L E P O R DOS (ó por cuatro 6 por 
eiento ó por mil). Frase hecha y fam. con 
que se pondera el valer de una persona, 
animal ó cosa. E . 
V A L E R (ó no valer) L A P E N A . Vé. 
merece la pena, en pág. 855. E . 
V A L E R S E D E L A OCASIÓN. Frase 
fig. y fam. Proceder abusivamente, uti-
lizando de circunstancias propicias. E . 
V A L E S U P E S O E N ORO. Frase fig. 
Dícese de la persona que es de gran «a-
ler. Vé vale mas oro que pesa. 
V A L E U N D I N E R A L (ó un platal). 
Fras fam. con que se pondera el gran 
valor intrínseco de una cosa. E . Platal, 
es voz fam. usada en la Hispano-Amé-
rica (pág. 67). 
V A L E U N MUNDO. Frase pondera-
tiva. E s de mi valor inestimable. E . 
V A L E U N N E G R O CON P I T O . Frase 
hecha y fam. con que se alude á una oosa 
muy cara. 
V A L E U N OJO D E L A C A R A . Cuesta 
un ojo de la cara (pág. 706). 
V A L E U N P E R Ú (ó un Potosí). Frase 
ponderativa. E s de grandís imo valor, 
vale un mundo. E . 
V A L I D O D E . . . Proceder abusivamen-
te al amparo de circunstancias favora-
bles ó do un pretexto cualquiera. E . L a 
A. no trae la voz valido, en esta acepción. 
Vé valerse de la ocasión. 
V A L I D O D E L A C O N F I A N Z A . Locu-
ción adv. A l favor de el la; amparándose 
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en la misma. E . También se dice preva-
lido... voz que no trae A. 
V A L I E N T E COMO L A S A R M A S . E x -
presión fig. y fam. con que se pondera 
el valor de una persona. Vá más valiente 
que las armas, en pág. 852. 
V A M O S ! Expresión el ípt ica, especie 
<le interjección, equivalente á : conven-
gamos y que se usa tamliién por v ía de 
protesta. 
VAMOS A L ASUNTO. Frase hecha. 
Ocupémonos de lo que importa, de lo 
esencial del negocio. E . Cotnp. con va-
mos al grano. 
VAMOS A L D E C I R . Es un decir (pág. 
797). E . 
VAMOS A L GRANO (que la paja se la 
lleva el viento, suelo agregarse, á veces). 
Frase hecha. Tratemos de lo substancial, 
excusando superfluidades. Vé al grano !, 
cu pítg. 642. K. 
VAMOS ANDANDO. Expresión hecha 
y fam. Vamos viviendo; siga su curso la 
procesión, continuemos. E . 
VAMOS Á V E R (porque, llora esta mu-
jer, suele agregarse). Frase fig. y fam. 
Veamos; examinemos, etc. 
VAMOS Á V E R , 81 L O Q U E P I N T A , 
MADURA. Frase fig. y fam. equivalente 
sí: vamos íí ver, si la cosa sale tan bien 
tomo promete. 
VAMOS PASANDO L A V I D A Á T R A -
GOS. Frase hecha, fig. y fam. Vamos vi-
viendo. 
VAMOS P O R P A R T E S . Frase hecha, 
que equivale á tengamos calma, discu-
rramos ordenadamente y sin atropella-
mieuto. E . 
VAMOS T I R A N D O (ó viviendo). Frase 
hecha y fnm. Vamos conllevando la vida 
con las dificultades que le son inheren-
tes y que suelen aumentar con la pobre-
za y la vejez. E . 
VA P A R A tanto. Frase hecha con que 
aludimos á los años transcurridos desde 
que ocurrió un suceso. E . Ejemplo : va 
liara tres afios que... 
V A P A R A tantos AÑOS. Frase hecha 
con que aludimos á los años transcurri-
dos desde que ocurrió un suceso; y nos 
referimos también â la edad que va á 
alcanzar pronto una persona. E j . : ya ra 
para los cuarenta años. 
V A R I A C I O N E S S O B R E E L MISMO 
T E M A . Expres ión hecha é irónica con 
que se alude á las pesadas repeticiones 
en que incurre una persona. E . 
V A R Í A D E E S P E C I E . Expres ión he-
cha. E l caso var ía ; se trata de otra cosa 
distinta. E . Comp. con ese es otro cantar, 
en pág . 775 y el caso cambia de especie. 
V A R I A S V E C E S . Locución adv. E n 
más de una ocasión. 
V A S i V I V I R M U C H O (ó muchos 
años) ! Solemos decir al amigo, á quien 
hal lándose próximo, no hemos recono-
cido en el primer momento. 
V A Y A CON D I O S ! Frase hecha con 
que se despide á uno. || E n la n a v e g a c i ó n 
de cabotaje, es la frase que pronuncia el 
marinero al cambiar del todo la posic ión 
de la vela mayor, contestando á la voz 
de mando : larga! 
V A Y A , P U E S . Locuc ión interjectiva. 
V a y a ! 
VÁYASE Á D O N D E F U É E L P A D R E 
P A D I L L A . Frase hecha y fam. Váyase 
á freír espárragos. E . 
V Á Y A S E Á F R E Í R B U Ñ U E L O S (ó 
espárragos ó mosquitos). Frase hecha y 
fam. Váyase á la porra. Vé mandarle á 
freír tmñuelos, en pág . 847. 
VÁYASE Á L A M I E R D A . Frase hecha 
y vulg. Váyase á la porra. V é echar á la 
mierda, en pág . 747. 
VÁYASE Á L A P O R R A . Frase hecha 
y fam. con que se despide con desabri-
miento y desprecio á una persona. Vé 
echar á la porra (pág. 747.) y mandarle 
á freír buñuelos, en pág . 847. 
VÁYASE C O N L A MÚSICA Á O T R A 
P A R T E . V é irse con la música á otra 
parte, en pág . 827. 
VÁYASE L O UNO P O R L O O T E O . 
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Frase fig. y fam. Que lo uno compense 
¡í lo otro ó le substituya. K. 
V A Y A UN A N I M A L '. (un hruto, «« 
tipo. Hit éxito, etc.). Frase hecha y fam. 
Valiente animal, etc. Vé valiente, en CAS-
TELLANISMOS, pág. 103. 
V A Y A UNA G R A C I A ! Frase hecha y 
fam. equiraleute ÍÍ eso no tiene gracia. So 
emplea también, en son de protesta, 
contra un hecho ó dicho que nos causa 
desagrado. Vé qué gracia .' en pífg.929. 
V A Y A UNA MÚSICA ! Frase hecha y 
fam. con que protestamos contra los rui-
dos molestos y desagradables, y también 
contra la pesadez impertinente de una 
persona. E . 
V A Y A UNA S U E R T E (etc., etc.) ! 
Frase hecha y fam. con que se pondera 
la poca snerte de uno. 
V A Y A UN C A P R I C H O (etc., etc.) t 
Frase hecha con que censuramos el pro-
ceder original 6 extravagante de una 
persona, ó criticamos irónicamente cual-
quier cosa censurable. E . 
V A Y A UN G U S T O . Frase hecha con 
que censuramos el gusto y singular com-
placencia de una persona. E . 
V A Y A UN P O L L O P O R T A N T A S GA-
L L I N A S ! Frase hecha, exclamativa y 
fam. que dice el que recibe algún benefi-
cio, después / l e repetidos golpes adversos. 
V A Y A UNO (ó usted) Á S A B E R ! F r a -
se hecha y fam. con que denotamos no 
saber ni poder conjeturar nada respecto 
de una cosa. E . 
V A Y A U S T E D Á S A B E R POR Q U É ! 
Frase hecha y fam. con que significamos 
ÍÍ nuestro interlocutor no saber ni atinar 
con la eausa de una cosa. 
V A Y A U S T E D Á U N C U E R N O ! Frase 
hecha y fam. Váyase d la porra ! Vé eehar 
á un cuerno, en pág . 747. 
V A Y A U S T E D C O N D I O S . Frase he-
cha con que suele despedirse cortésmente 
á una persona. E . Vé vaya eon Dios! 
V B A !... Expresión elíptica fam. Ad-
vierta, usted: escuche. 
V E C O R T A . r> de raca (pí íg. 383. 
V E I N T I C I N C O Y UN Q U E M A D O . Ex-
presión hecha y fam. con que se elude el 
número de personas, por qué otro pre-
gunta. 
V E N C E R E L P L A Z O . Expirar el 
plazo. 
V E N D E R A L CONTADO. Vé comprar 
al conlado, en pág. 094. E . 
V E N D E R A L F I A D O (ó ãefiado). Ven-
dor con cargo de que ol comprador pague 
más adelante el precio de la cosa. E . 
V E N D E R Á P L A Z O S . Vé comprar á 
plasots, en pííg. (¡91. E . 
V E N D E R C A R A LA V I D A . Frase he-
cha y íig. Perderla, pero causando grave 
daíio al enemigo; oponerle una viva re-
sistencia. E , E n portugués, vender a vida 
caro. 
V E N D E R P O R . . . Expresión con que 
se alude á la manera de vender una mer-
cadería ó cosa cualquiera; como sería por 
varas, metros, piezas, cajones, latas, en-
vases determinados, damajuanas, doce-
nas, etc., etc. E . 
V E N D E R S A L U D . Expresión fig. y 
fam. Gozar de completa y excelente sa-
lud. E . Vé vender uno salud, en A. 
V E N D E R S E POR AMIGO. Frase fig. 
y fam. Fingirse tal. L o mismo en por-
tugués . Vé riñese por amigo, en pág. 
716. 
V E N G A N E S O S C I N C O (6 acá esoa 
cinco). Frase fig. y fam. con que se salu-
da cariñosamente á otra persona. E . 
V E N I R AHAJO. Frase. Desplomar, 
caer, hundirse. || F ig . Perder el crédito, 
prestigio ó influencia; arruinarse pecu-
niariamente. Comp. con venirse abajo ami 
cosa. E . E n portug. r ir «íiaixo. 
V E N I R Á B U E N A S . Frase fam. Venir 
en son de paz & arreglar una cuestión 
pendiente ; venirse á las huenas. 
V E N I R Á L A BOCA nna cosa. Frase 
fig. y fam. poco usada. Ocurrírsele de 
pronto y sentir deseos do decirla. E . 
V E N I R Á L O S PUNTOS D E L A P L U -
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MA. Frase fig. Acudir á los pantos da la 
pluma (pág. 632). 
V E N I R .Á P E D I R D E B O C A . Frase 
fig. Venir á la medida del deseo; salirle 
á uno una cosa como la apetecía . E . Vé 
á pedir ãe Joca, en pág. 655 y salirle ima 
cosa á medida de sit deseo. 
V E N I R Á P E L O . Frase iig. Venir de 
perilla; como do perlas; como anillo al 
deão (pág. 684); con gran oportunidad; 
muy á tiempo. E . V6 á pelo y de perilla, 
en A. 
V E N I R Á S A L I R Á tanto. Frase. Im-
porta, cuesta el precio aludido. 
V E N I R Á S E R . Trocar.se, convertirse, 
tornarse. E . E u portug. vir á ser. 
V E N I R I3AJ0 L O S PUNTOS D E L A 
P L U M A . Frase lig. Ociirrírselc, preseu-
tfíroelo algo natnralniente á la considera-
ción del escritor. Fenir á los puntos de 
de la pluma. 
V E N I R C L A V A D A una cosa. Frase fig. 
y fam. Venir fatalmente, sin posibilidad 
<le evitarla. Comp. con venir clavada una 
cosa & otra, en A. 
V E N I R CON C U E N T O S . Frase fig. 
Traerlos. Vé ir con cuentos, en pííg. 826. 
V E N I R CON E L C A L O R D E L A MAR-
C A . Frase fig. de los campesinos. Venir 
irritado 6 dolorido por un mal ú ofensa 
sufridos. Comp. con estar con la marca 
oaliente (pág. 786) y resollar por la heri-
da. 
V E N I R (ó volver) CON L A S MANOS 
VACÍAS. Frase fig. y fam. Volver sin 
haber logrado nada. E . 
V E N I R CON MUCHOS P A R T E S . F r a -
se fig. y vulg. Venir con cuentos y exa-
geraciones. Aqui partes es masculino. 
V E N I R D E A L L Á . Expresión fam. Ve-
nir del paraje lejano aludido. E . 
V E N I R D E F A M I L I A una cosa. Frase 
lig. Provenir de los ascendientes una 
calidad ó defecto que se advierte en sus 
descendientes. V6 le viene de sus abuelos 
(piíg. 833) y ley del atavismo. 
' V E N I R D E L O A L T O (ó del cielo). 
Frase fig. y fam. Lograr una cosa sil» 
merecerla. 
V E N I R D E P E R I L L A una cosa. F r a s e 
fig. y fam. Venir d pelo. E . 
V E N I R D E P E R L A S . Frase fig. Ven ir 
perfectamente, como de molde. E . Vé de, 
perlas, en A. 
V E N I R E L DÍA. Amanecer. E . 
V E N I R E L T I E M P O . Frase. Llegar kv 
época aludida. 
V E N I R E N C O N O C I M I E N T O D E tma 
cosa. Frase. Enterarse d é l o que se igno-
raba. E . 
V E N I R L E d uno CON H I S T O R I A S (ó 
eon pamplinas). Frase fig. y fam. Venir 
con cuentos, enredos y tonterías. E . 
V E N I R L E á uno L A GANA. Frase . 
Sentir deseo de una cos». E . 
V E N I R L E á uno una cosa P O R L A 
G A T E R A . Frase fig. y fam. Conseguirla 
sin haberle costado nada. 
V E N I R L L O R A N D O . Frase fig. y fam. 
Lamentarse de su s i tuación y ordinaria-
mente de su estado económio . E . 
V E N I R S E Â L A B O C A L A C O M I D A . 
Frase. Repetir á l a boca, á causa de mala 
digest ión casi siempre. 
V E N I R S E Á L A S B U E N A S (comp. A . ) . 
Frase fig. Abandonar los malos modos ó 
vías de hecho, para emplear la razón y los 
buenos modos. V é venir á buenas. 
V E N I R S E Á S A B E R una cosa. Hacerse 
públ ica; divulgarse. E . Vir á saberse, en 
portng. 
V E N I R S E CON C A D A COSA !. . . Frase 
íig. y fam. Salir una persona con incon-
veuiencias y libertades. E . 
V E N I R S E CON C U E N T O S (ó con em-
bajadas, 6 con historias, 6 con pamplinas). 
Frase fam. Venirle á uno con historias. 
V E N I R S E E L C I E L O A B A J O . Frase 
fig. y fam. Llover á chuzos. || Producirse 
una honda impres ión, un gran alboro-
to. E . 
V E N Í R S E L E Á L A M E M O R I A . Frase 
fig. Ocurrírsele de pronto una eosa. E . 
E . 
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V E N I R T A R D E . Llegar fuera de hora. 
E . V é tarde (acepción -i11), en A. 
V E N I R una Citación (el invierno, otoño, 
p r i m a v e r a ó verano). Frase. Llegar ó estar 
próxima. Vé i-cnir (acepción 11a), en A. 
V E R A L T R A S L U Z . Frase fig. yfain. 
Entrever una cosa, verla á medias. E . 
V E R BAJO E L A G U A . Erase fig. y 
fam. Ser una his, tenor grau penetración 
<lc espír i tu . 
V E R C L A R O . Expresión tíg. Darse 
•cuenta exacta de las cirennstaneias ó del 
asunto de que se trata. E . 
V E R CON B U E N O S OJOS. Frase lig. 
Aprobar lo que se ve ú observa, simpa-
tizar. 
V E R CON L O S OJOS D E L A L M A . 
Frase fig. y fam. Adivinarla, sin verla 
realmente. 
V E R D A D E S D E P E R O G R U L L O , Q U E 
1 L A MANO C E R R A D A L A L L A M A B A 
P U Ñ O . Frase hecha y fum, Perogrull.i-
•das. E . Perogrullada, verdad de Pero-
grullo. 
V E R D A D E S Q U E . . . Expresión con 
la que se toma en consideración un ar-
gumento que no se tuvo presente al 
principio, (i modo de excepción ó salve-
dad. E . 
V E R D E COMO UNA E S M E R A L D A . 
Expres ión hecha. Verde esmeralda. E . 
VIÍR E L C U E N T O M A L P A R A D O . 
Frase fig. Apercibirse uno de que la si-
tuac ión se agrava. E . También se dice 
metido {(> cuando vio ó como viese) el cuen-
to malparado. 
V E R E M O S . Expres ión el íptica con 
que se excusa una respuesta ó resolu-
c ión inmediata ó se manifiesta duda 6 
irresolución, respecto á determinado re-
sultado. 
V E R E M O S COMO S E L A S CAM-
P A N E A . Frase fig. y fam. Veremos 
como se laa compone ó como se desen-
Tnelve. 
V E R E M O S , D I J O E L C I E G O (y se 
llevó una pared por delante, suele agre-
garse festivamente). Frase hecha y lig. 
eon que se satiriza ií quien alienta una 
esperanza vana. E n portug. reremo*, vere-
mos, dizia o veyo. 
V E R E N Q U E PARA mm COM. Frase 
íig. y fam. Esperar su desenvolvimiento 
y resolución. E . 
VERGÜENZA ME DA D E C I R L O . Fra -
se hedía y fain, eon que solemos acom-
pafiai' la confesión que afecta en algo 
nuestra conduela. E . 
¡ VE1Í L A L U Z . Fiase fig. Nacer, ve-
' nir al mundo. E . 
I V E R L A S P A T A S Á L A S O T A . Frase 
fig. y fam. Esperar ver claro cu un 
asunto, para proceder en consecuencia. 
V E R L O , P A R A C R E E R . Locución con 
que aludimos á lo increíble, inverosímil , 
inandito, ote, en frases como éstas : es 
preciso (ó hay que) verlo, para creer. 
V E R L O P O R SUS P R O P I O S OJOS. 
Cerciorarse personalmente, pudiendo así 
afirmarlo con toda seguridad. E . 
V E R L O T O D O C O L O R D E ROSA. 
Frase fig. Mirar ¡as cosas con ánimo ale-
gre y risueño y conforme al deseo. E . Vé 
todo es segútt el color del cristal con que se 
mira. 
V E R , OÍR Y C A L L A R . Frase hecha 
con que aconseja discreción y prudencia. 
E . 
V E R P O R DÓNDE S E A P E A . Frase 
fig. y vnlg. Observar cómo procedo é 
inicia la conversación ó el asunto. E . 
V E R S E A H O R C A D O . Frase íig y 
fain. Vé estar ahorcado, en pítg. 783. 
V E R S E E N A P R I E T O S (6 en duros ó 
serios aprietos, ó en fu/urillas). Frase íig. 
Encontrarse en serios conflictos ó apu-
ros, en graves dificultades, ote. 
V E R S E L I B R E D E una carga 6 de 
una persona. Eximirse de aquél la y des-
embarazarse de un importuno ó molesto, 
E . 
V E R U M E S T I D QUOD E S T . L a ver-
dad es lo que existe. A esta famosa de-
finíoión de San Agustín, yo lo agregaría 
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el adv. realmente; os decir, lo que 
existencia real, porque á mil cosas atri-
buímos erróneamente existencia. 
V E R Y C R E E K , COMO D I J O SANTO 
TOMÁS. Ver y creer (A.), expresión de 
incredulidad. E n portug. ver e creer como 
S. Thomé. 
V E S T I R B I E N . Frase. Vestir con ele-
gancia y buen gusto. E . 
V E S T I R CON T R I M O R . Frase fig. 
Vestir con grau gusto, elegancia y es-
mero. E . ¿¡i ei«to con tal primor... dice 
Iglesias en uno de sus epigramas. 
V E S T I R D E C O R T O . Frase fig. Usar 
el traje corto propio de muchachou y ni-
ñas jóvenes . Vó vextir, en A. 
V E S T I R (ó ventirse) D E L A R G O . Frase 
tig. Usar traje largo la mujer. E . 
V E S T I R D E L U T O R I G U R O S O . Fra -
se. Llevar el trajo negro que correspondo 
al luto rigurovo (|>ííg. •iõd). 
V E S T I R D E PARADA (ó de gran pa-
rada). Llevar traje ¡le parada (pág 379). 
V E S T I R L E Á uno D E P I E S Á CA-
B E Z A . Frase iig. Vestirle por completo, 
dándole ó endosándole todas las piezas 
ite ropa que cubren su cuerpo y también 
sombrero y calzado. E . 
V E S T I R S E D E P L U M A S A J E N A S (ó 
con las plumas del paoo real). Frase fig. 
Ostentar como propias, ideas ú opiniones 
ajenas. E . 
V E T E Á F R E Í R B U Ñ U E L O S (espá-
rragos ó mosquitos) ! Vé váyase á freír bu-
ñuelos ! etc., y mandarle á freír buñuelos 
(pág. 847). 
V E T E A L D I A B L O ! Frase exclama-
tiva y fig. Déjame en paz, uo mo inco-
modes. E . 
V E T E Á L O S I N F I E R N O S . FYase ex-
clamativa y fig. do profundo disgusto. 
V E T E Á P A S E O . Frase fig. y fam. Vé 
eehar d paseo, en A. y echar á la porra 
(pág. 747) y váyase á la porra! E . 
V E T E CON M I L D E M O N I O S (ó con 
viento fresco). Frase fig. y fam. Vete á 
paseo, E . 
V E , V O L A N D O . Frase fig. Marcha con 
toda prisa, sin perder un instante. E . 
V I A J A R P E L O Á P E L O . Frase fig. 
Hacer un viaje sin mudar de cabal ler ía . 
Com. con pelo á pelo, en A. 
VÍBORA Q U E S A L E A L C A M I N O , E S 
P A R A Q U E L A M A T E N . Frase fig. usa-
da en las campañas de Buenos Aires y de la 
República del Uruguay y con que se quiere 
significar que la envidia y sus cómpl i -
ces, — la maledicencia y la calumnia, — 
han de mantenerse ocultas y rastreras, 
sino quieren ser combatidas y extermi-
nadas. 
VÍCTIMA D E L D E B E R . Expres ión 
fig. E l que padece grave daño ó se ex-
pone á un gran riesgo en el cumpli-
miento de su deber. E . 
V I C T O R I A GANADA, G E N E R A L 
P E R D I D O . Perdido por haber demos-
trado su ineptitud, ó perdido la popula-
ridad á causa de su triunfo. 
V I E J A F U É Y NO S E COCIÓ. FYase 
hecha, fig. y fam. Vó salir (después) con 
vieja f ué y no se coció. 
V I E N D O E L C U E N T O M A L P A R A D O . 
Vé ver el cuento malparado. 
V I E N E S Ó NO V I E N E S ? Frase . Mo 
acompañas ó no ? 
V I E N T O E N P O P A (comp. A . ) . Mod. 
adv. irónico. Más pronto que corriendo 
(pág. 851). E j . : váyase con viento en popa. 
II Con rapidez y buena suerte. E . V é 
marchar con viento en popa, en p á g 849. 
V I N I E R O N L O S S A R R A C E N O S — Y 
NOS M O L I E R O N Á P A L O S , — Q U E 
D I O S P R O T E G E Á L O S M A L O S , — 
C U A N D O SON MÁS Q U E L O S B U E -
NOS. Cuarteta un tanto impía, que en-
seña que la fuerza es el complemento del 
derecho y que así, nuestro propio dere-
cho l ia de ser sustentado constantemente 
con una voluntad firme y ánimo esfor-
zado. E . 
V I N O CON L O S Z A P A T O S A L H O M -
B R O . Frase hecha, í ig . y fam. qne equi-
vale á decir que vino muy pobre. E . 
DIU VIS-VIV 
V I S I T A H E C H A , V I S I T A PAGA. Fór-
mula de la etiqueta entre personas, quo 
significa que no se repite la visita á otra, 
si ésta no la ha pagado antea. 
V I S I T A R L O S A L T A R E S . Frase lig. 
Hacer oración delante de ellos, especial-
mente en la tarde del Jueves Santo. E . 
V Í S P E R A S S I C I L I A N A S . Matanza de 
los franceses que dominaban en Sicilia, 
la que tuvo lugar en el año 1282 y duró 
cuatro semanas (de marzo 31 á abril 
28). 
V Í S T E M E D E S P A C I O , Q U E E S T O Y 
D E P R I S A . Frase hecha y tig. con que 
se significa que no conviene apresurarse 
demasiado, porque muchas veces el atro-
pellamiento y precipitación con que so 
procede, suele ser causa de daño y retro-
ceso. E . L a frase latina festina lente (apre-
súrate con lentitud), que se atribuye á 
Augusto, envuelve un concepto parecido. 
Comp. con para hacer mucho camino, es 
preciso andar despacio. 
V I S T O Q U E . . . Locuc ión conjuntiva. 
Atento que... (pág. 663). E . L o mismo en 
portug. 
V I V A , U S T E D , M I L AÑOS (ó muchos 
años). Frase hiperból ica y fam. con que 
se manifiesta agradecimiento. E . Suele ir 
precedida de la conj. que. 
V I V E E N UNA CÁRCEL (ó encerrado, 
6 en mi encierro). Frase fig. con que se 
alude á la persona que no sale nunca ó 
sale poco de su casa. E . 
V I V E E N UNA P E R P E T U A N O C H E . 
Frase fig. con que se alude al ciego. E . 
V I V I R i C O S T A A J E N A . Frase fig. 
Vivir á costa de otra persona. 
V I V I R Á C O S T A D E (6 á costilla de...). 
Frase fig. Sufragar los gastos de la vida 
con recursos de la persona alndida, ó con 
el producto de una cosa ó del trabajo de 
otro. E . 
V I V I R Á E X P E N S A S D E . . . Frase fig. 
Fíi'ir á costa de... 
V I V I R Á G U S T O . Frase. Viv ir uno 
cómodamente y á su placer, sin preocu-
parse mucho de las fórmulas y conve-
niencias sociales. E . 
V I V I R A L DÍA. Frase fig. Viv ir sin 
lints recursos que los necesarios 6 indis-
pensables para atender á las necesidades 
más perentorias de cada día. E . E n fran-
cés, vivre an jour le jonr. Comp. con 
al día, en A. 
V I V I R A L E R T A . Frase. I ' iv i r sobre 
aviso ; estar siempre prevenido contra un 
mal quo so teme. E . 
V I V I R Á L O P R Í N C I P E . Frase fig. 
Vi vir con fausto, ostentación, comodidad 
y holgura, á punto de poder satisfacer 
hasta sus menores caprichos. E . 
V I V I R Á O B S C U R A S . Frase lig. Viv ir 
sin conocimiento de una cosa. E . Vé d 
obscuras (acepción úl t . ) , en A. 
V I V I R Á P R I S A . Fraso fig. Vivir en-
tregado á placeres y vicios que acortan 
la existencia. E . Comp. con vivir tino 
aprisa (error), en A. 
V I V I R B I E N . Frase. Hacer una vida 
honesta y ordenada. || V iv i r con comodi-
dad y holgura. E . 
V I V I R B A J O UN MISMO T E C H O . 
Frase fig. V i v i r en la misma casa, en 
familia. E n portug. viver debaixo do mis-
mo tecto. 
V I V I R COMO D I O S L E DA Á E N -
T E N D E R . Frase fig. V iv i r como uno 
puede y eomímmente, venciendo dificul-
tades. E . Vé como Dios le da á entender, 
en pág 685. 
V I V I R COMO MORO S I N SEÑOR 
Frase ttg. y fam. Vivir sin sujeción & 
nadie, con entera libertad. K. 
V I V I R COMO UN P A C H A . Frase fig, 
y fam. V i v i r con gran holgura y hasta 
con opulencia. 
V I V I R CON D E C E N C I A . Frase fig. y 
fam. Sostenerse con recursos propios, ha-
ciendo una vida modesta. 
V I V I R CON D E S A H O G O (ó con holgu-
ra). Frase fig. Viv ir desahogadamente, es 
decir, disfrutar de las comodidades nece-
sarias, sin tener ó contraer empeííos. E , 
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V I V I E C O X UNA P R E O C U P A C I O N 
(oomtante, suele agregarse, & veces). F r a -
se. Tenerla, permanentemente, sin po-
deria desechar. K. 
V I V I R CON UN D E S E O . Frase. Ali-
mentarlo constantemente, sin poderlo sa-
tisfacer. E . 
V I V I R B E E M H U O L L O S (Ó de emtro-
llas). Frase flg. Vivir ÍÍ fuerza de explo-
taciones. E . Conip. con vivir de la trampa 
y vivir de expedienten. 
V I V I R D E E S P E R A N Z A S . Frase fig. 
Sostenerse con la expectativa de algún 
•bien; esperar mi bien que nunca llega. E . 
V I V I R D E E X P E D I E N T E S . Frase. Vi-
vir de embrollan, ó de arbitrios y medios 
rmnosoH. 
V I V I R D E L A C A R I D A D PÚBLICA. 
Frase. Ejercer el oficio de mendigo. ¡| V i -
vir en algún asilo, ó mediante subscrip-
ciones 6 limosnas de los demás . E . 
V I V I R D E L A AGUJA. V iv i r del ofi-
cio de la costura. E n portug. river da 
agulha. 
V I V I R D E L A I R E . Frase fig. y fam. 
Comer muy poco, 6 al decir de uno, no 
•comer nada. E , Sustentarse uno del aire, 
en A. En portug. river do ar. 
V I V I R D E L A P L A N C H A . Viv ir del 
•oficio del planchado. 
V I V I R D E L A T R A M P A . Frase fig. y 
fam. Costearse uno la vida,, contrayendo 
deudas que no se pagan ó sirven con re-
gularidad. E . 
V I V I R D E L E S T A D O . Frase fig. Cos-
tear sus gastos propios á expensas del 
Estado. 
V I V I R D E L O A J E N O . Frase fig. V i -
vir del robo y del hurto. E . E n portug. 
viver do alheio. 
V I V I R D E L P R E S U P U E S T O . Frase 
fig. Tener a lgún empleo públ ico , jubila-
•eióu ó pensión con que atiende á sus ne-
cesidades. E . 
V I V I R D E L ROBO. Frase fig. Cos-
tearse la vida mediante el hurto y el 
lobo; vivir de lo ajeno. E . 
V I V I R D E O J I T O . Frase fig. y fam. 
Viv ir de mogolla, sin costarle á uno nada. 
Vé áe ojito (pág 731) y lector de ojito (pág. 
352). 
V I V I R D E P R E S T A D O . Frase fig. y 
fam. Vivir de lo que otros dan prestado. 
E . II Estar decrépito ó sumamente acha-
coso. 
V I V I R D E R O S I T A . Frase fig. y fam. 
Viv i r de paseante en corte; vivir de hol-
gazán . Vé paseante en corte, en A. y de 
rosita, en REFKAXES OMITIDOS. 
V I V I R D E S C U I D A D O . Frase fig. E s -
tar ajeno de temores y preocupacio-
nes. E . 
V I V I R D E SUS R E N T A S . Frase fig. 
Costearse uno la vida y sostener los gas-
tos con sus solas rentas, siu necesidad de 
trabajar en algún oficio 6 empleo. E . 
V I V I R D E S U T R A B A J O . Frase fig. 
Costearse uno la vida y sostener los gas-
tos con el producto de su labor diaria. 
E . 
V I V I R E N C E R R A D O (entre cuatro pa-
redes, suele agregarse, aveces). Frase fig. 
Vé vive en una cárcel. 
V I V I R E N COMÚN. Vivir reunidas 
varias personas y de ordinario, á escote. 
V I V I R E N E L L I M B O . Frase fig. V i -
vir en Belén ó en Babia. 
V I V I R E N G R A C I A D E D I O S . Frase 
fig. Viv ir sin cometer ningún pecado 
mortal. Vé en gracia de Dios, pág . 764. 
V I V I R E N G R A N D E . Frase fig. Viv ir 
con fausto. Vé ere grande, en A. 
V I V I R K N L A C A L L E . Frase fig. 
Quedar muy poco en su casa y estar 
constantemente en la calle. E . 
V I V I R E N L A G L O R I A . Frase fig. y 
fam. Viv ir tranquilo y libre de moles-
tias y cuidados, contento, satisfecho. 
Comp. con estar en la gloria, en A. 
V I V I R E N L A L U N A (6 en el rmmão 
de la luna). Frase fig. y fam. V i v i r ig-
norando lo que es notorio para los de-
más . 
V I V I R E N L A M E M O R I A D E L A S 
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GKNTtóS (ó del pueblo). Frase flg. Durar 
un la fama, después <le muerto. 
V I V I R E X L A E E L I G I Ó N CATÓLICA 
(it otra). Frase fig. Profesarla. K. 
V I V I R E N O T R O MUNDO. Frase fig. 
y fam. con que se alude á los hombres 
decrépitos é imbéciles que no se dan 
cuenta de lo que pasa en su rededor. E . 
Comp. con vivir e» la luna. 
V I V I R E N P A Z . Frase . Hacer una 
vida tranquila, sosegada. E . 
V I V I R E N P A Z C O N T O B O E L 
MUNDO. Frase fig. y fam. Mantener 
buenas relaciones con todos. 
V I V I R E N SUS G L O R I A S . Frase « g . 
y fam. V i v i r á su placer, cómoda, hol-
gada y libremente. E . 
V I V I R E N T R E C U A T R O P A R E D E S . 
Frase fig. y fam. Vé vive en una cárcel. E . 
V I V I R E N UN A Y . Frase fig. y fam. 
Quèjftrso constantemonte á cansa de agu-
/^os ,dolores físicos. E . V é está en un a j 
(P%- 780). 
V I V I R E N UN P A L A C I O . Frase flg. 
y fam. Habitar en una casa, grande, có-
moda y hermosa. E . 
V I V I R F U E R A D E E S T E MUNDO. 
Frase fig. y fam. Vivir en la lima. E . 
V I V I R L A V I D A . Saber disfrutar de 
ella, hacer una vida activa, emocionante, 
agradable. 
V I V I R L O Q U E V I V E UN L I R I O . 
Frase flg. Durar muy poco una cosa. Vé 
dwrar lo que dura tm lirio, en pág 706. 
V I V I R M A L . Frase. V i v i r sin las co-
medidades necesarias y sin holgura. E . 
Comp. con vivir bien. 
V I V I R M E T I D O E N S U C O N C H A . 
Frase fig. y fam. Vivir encerrado, sin 
haicer vida de sociedad ni mezclarse con 
nadie. 
V I V I R * M U R I E N D O . Frase fig. V iv i r 
pasando constantes penalidades y sufri-
mientos."E. 
V I V I R P A R A SU F A M I L I A . Frase 
fig. Dedicarla todos sus cuidados y aten-
cíótíes y sacrificarse por ella. 
M C . D E AR(i. 
V I V I R P A R A SUS D E B E R E S . Frase 
flg. Dedicarse íí ellos por completo y offll 
ahinco. • i 
V I V I R P O R S U C U E N T A . Frase. V i -
vir uno á su costa. E . 
V I V I R S O B R E A V I S O . Frase flg. Vi-
vir alerta. E . 
V I V I R T R A N Q U I L O . Frase . Vivir 
libre de cuidados, inquietudes y remor-
dimientos. E . 
VOC15 T E M RAÇÃO, MAIS T E M POU-
C A ! (usted tiene razón; pero la t ièaè 
poca). Recomendamos esta fórmula á los 
iracundos y malcriados que, no bien enar-
decida la disensión con otra persona, em-
plean expresiones duras ó inconvenien-
tes. 
V O L A D O D E CÓLERA. Expres ión Ag. 
Gravemente encolerizado. Comp. con 
volado, en A. - - ' •• 
V O L A R P O R L O S A I R E S una cosa. 
Frase fig¿ Ser lanzada con gran' violeta 
cia al espacio. 
V O L A R L A IMAGINACIÓN. Frase 
fig. Moverse con gran vivacidad, sal-
vando el espacio, el tiempo, recorriendo 
ideas y elevando el pensamiento, E . 
V O L A R S E D E CÓLERA (ó rabia). 
Frase fig. Encolerizarse gravemente. Vé 
volar (acepción 11a), en A. 
V O L Á R S E L E á uno L O S PÁJAROS. 
Frase fig. y fam. Encolerizarse grave-
mente y de improviso. 
V O L A R S E D E R A B I A . Fruse fig. E n -
colerizarse mucho. C H . 
V O L A R (ó volarse) una cosa. Frase fig. 
y fam. Desaparecer, perderla para siem-
pre. E . 
V O L C A R L O S R E G I S T R O S . Frase 
fig. con que se alude al conocido frau-
de de los politiqueros (pág. 265.) que 
hacen figurar como votantes de utia elec-
ción á muchís imas personas que e s tán 
inscriptas en los registros electorales; 
pereque no han concurrido é depositar 
su voto. 
VOLÓ E L PÁJARO (ó se voló !). Frase 
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lig. y fain, con qui: se, aluilc. al (JIU! logra 
escaparse de un encierro y también, al 
!|U<Í se substrae ¡í nuestra influencia 
cuando esperábamos atraparle ó ponerle 
¡í nuestro servicio. E . 
V O L V E R Á C H A R T E L E S D E IN-
V I E R N O . Erase fig. y fam. Restituirse 
los verancantee á su residencia fija y ha-
bitual, una vez pasada la temporada. E . 
Veraneante, com. dedos. E l que veranea. 
V O L V E R Á L A C A R G A . Erase fig. y 
faro. Inuiatir nuevamante sobre una eosa. 
K. 
V O L V E R k L A S D E S I E M P R E (ó las 
mmman). Erase fig. y fam. Volver á las an-
(ladm, os decir, reincidir en un vicio ó 
mala costumbre. A. 
V O L V E R A L R E D I L . Erase lig. Res-
tituirse uno ÍÍ, su bogar, después de Iw-
herse separado de su familia, al modo 
ijue el hijo pródigo ó la oveja descarria-
da, y Volver al seno de la iglesia, después 
de haberse alejado de ella. E . 
V O L V E R B I E N ROR M A L . Frase lig. 
Retribuir un daHo con un benelicio. E . 
V O L V E R C A R A . Volver la cara al 
enemigo, hacerle frente nuevamente. 
V O L V E R CON L A S MANOS VACÍAS. 
Erase fig. Volver de una parte sin haber 
logrado el resultado apetecido. E . V6 
rolveme oomo fué . 
V O L V E R E L ALMA A L C U E R P O . 
Erase fig. y fam. Tranquilizarse, des-
pués de uu momento de gran zozobra. 
V O L V E R L A C A R A Á O T R O L A D O . 
Erase fig. y fam. No hacer caso á lo que 
¡í xmo le dicen. || Manifestar horror í> re-
pugnancia á lo que ve. E . 
V O L V E R L A COSA P A T A S A R R I B A . 
Erase lig. y fam. Cambiarla ó desfigu-
rarla completamente, presentándola ó 
eontáudola de diversa manera de la que 
es. E . 
V O L V E R P O R P A S I V A una cosa (6 
volver la oración por patim'). Erase lig. y 
fam. Hacer ó decir lo contrario d é l o qne 
antes se había hecho ó dicho. E . 
V O L V E R POR S U HONOR (ó por mi 
honra). Erase fig. Velar por él y defen-
derle. E . 
V O L V E R S E A G U A D E B O R R A J A S 
una eosa. Erase fig. y fam. Quédame en 
agua de, borrajas. 
V O L V E R S E COMO E U E . Erase l ig. y 
fam. Volverxe mío por donde vino. E . 
V O L V E R S E L A V A C A , T O R O . Frase 
hecha, fig. y vnlg. Hal lar entereza y al-
tanería en persona que parecía mansa y 
sumisa; salirle á uno la criada respon-
dona. Salirle la vaca, toro. 
V O L V E R S E M U D O uno. Frase fig. y 
fam. No hablar 6 contestar, cuando de-
bía hacerlo. E , 
V O L V E R S E S O R D O uno. Frase lig. y 
fam. No oír 6 no atender íí lo que oye. 
E . 
V O L V E R S E T O D O OÍDOS. Frase fig. 
Poner la mayor atoneién 6 interés íí lo 
que se dice. E . 
V O L V E R S E uno P O R D O N D E V I N O . 
Regresar chasqueado, ó sin haber logra-
do el resultado apetecido. 
VOS NO saftí's, P A N C H O ! Frase he-
cha y fam. usada festivamente en el I n -
terior, que equivale á eso no lo mbes ttí; 
no entiendes de ello. 
V O T A R E N C O N T R A . Frase. D a r su 
voto en contra de una persona ó de una 
tesis ó propuesta cualquiera, ¡j F i g . y 
fam. Opinar en contrario : estar por la 
•negativa (pág. 791.). E . 
V O T A R E N F A V O R . Frase. Darse su 
voto en favor ó apoyo de una persona, 
ó de una tesis ó propuesta cualquiera. || 
F i g . y fam. Opinar en pro de una eosa; 
estar por la afirmativa (pág. 791). 10. 
V O T O i B R Í O S ! Voto á mnes ! L o 
mismo en Colombia. 
V O T O Á S A N E S ! Exclamación fam. 
que alguna vez se emplea como j u r a -
mento. E . Vé san, en A. 
V O T O k T A L ! Exc lamación fam. Voto 
va ! en A. 
VOX P O P U L I , V O X D E L Erase latina 
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l>rov. equivalente ¡< voz del pueblo, vos 
del cielo (A.). 
V O Y Á S E R F R A N C O . Frase tig. y 
t'am. Voy á hablar oon franqueza y sin-
ceridad. E . 
V O Y C O R R I E N D O (ó volando). Frase 
hecha, hiperbólica y fam. con que sole-
mos contestar á quien nos llama. 
V U E L A E L T I E M P O . Expresión fig. 
<;ou que se pon^.-ni la prisa con que 
transcurre. E . 
V U E L T A Á E M P E Z A R . Frase hecha 
y fam. con que se denota, la penosa nece-
sidad en que uno se ve de iccomenuar y 
repetir, una y otra vez, una cosa ya hecha. 
V U E L T A Á L A R E D O N D A . Vuelta al-
rededor de una cosa. "Vé á la redonda. 
en A. 
V U E L T A Á L O MISMO ! Frase hecha 
y fam. Vé volver rf las de siempre. K . 
V U E L T A Á V U E L T A . Locución adv. 
Cada vez; íí cada voz, 
V U E L T A L A B U R R A A L T R I G O . 
Frase fig. y fam. con que se alude á una 
insistencia teñan y enojosa. 
V U E L V A E L A C E R O Á L A VAINA. 
Frase hecha y fam. Depongamos nuestro 
enojo; ca lmémonos; desistamos des ta -
car. E n portng. metier a espada na bainha. 
Vé deponer el enojo, en p:íg. 735. 
V U E L V A . U S T E D , E L SÁBADO. 
Frase hecha, fig., irónica y fam. con que 
negamos alguna cosa íí quien nos la pide. 
V U E L V E L A O V E J A A L R E D I L . 
Frase íig. y fam. Vé volver al redil. 
V U E L V O Á D E C I R Q U E T E ADORO. 
Frase hecha, tig. y fam. V é volver <í la 
carga; repetir' algo que desagrada. 
YA A J U S T A R E M O S C U E N T A S . Frase 
hecha, Iig. y fam. que solemos dirigir, en 
sor. de amenaza, íí la, persona que nos ha 
ofendido ó perjudicado, para significarle 
que diferimos nuestra venganza para me-
jor oportunidad. E . 
Y A APARECIÓ A Q U E L L O ! Frase he-
cha, fig. y fam. con que notamos alguna 
cosa, generalmente desagradable ó eno-
josa, que teníamos prevista. 
Y A BUSQUÉ L O Q U E ENCONTRÉ. 
Frase hecha, fig., festiva y fam. que so-
lemos proferir, alguna vez, cuando sufri-
mos un daño ó percance que hemos me-
recido por nuestra imprudencia ó impre-
v is ión . 
Y A C A I G O (en ello, se agrega, á veces)! 
Y a ! y a comprendo. fC. Vé caer en alguna 
cosa, en A. 
Y A CAYÓ 1 Frase fam. Y a se logró, lo 
que al principio se presentaba difícil . E . 
Y A CAYÓ E L P Á J A R O (en la red, se 
agrega, íí veces). Frase hecha, Iig. y fam. 
Y a está presa la persona que queríamos 
atrapar. || Y a confosó lo que quería negar 
ú ocultar. II Y a está convencida de aque-
llo que nos interesa. E . 
YA D E C Í A YO !.. . Exc lamación do sa-
tisfacción que proferimos al ver que los 
que nos contradecían, concluyen por dar-
nos la razón, confesando que estábamos 
en lo justo. E . 
YA E L PÁJARO HABRÁ V O L A D O . 
Frase hecha, fig. y t'am. Y a se hahríí mar-
chado la persona íí quien queríamos ver, 
hablar ó atrapar. E . V é voló el pájaro. 
YA E R A T I E M P O ! Frase hecha y el íp-
tica, que proferimos cuando se produce 
la cosa que se hacía esperar demasiado. 
E . 
YA ESTÁ ! Frase exclamativa y fam. 
Corriente, aceptado, convenido .' 
YA ESTÁ C H O C H O . Frase hecha y 
fam. con que se ¡ilude al anciano que. 
Y A 15-YA T 
couietfi chocheóos, á despecho <ie sus os-
í'uerzoa por disimularlas. K. 
Y A KS (ó está) V I K J O P E D R O P A R A 
C A B R E R O . Frase prov. Viejo es (6 ya en 
duro) Pedro para cabrero, dice A. 
Y A F A L T A P O C O . Frase hecha y fam. 
con que se alienta al individuo que se 
impacienta con la tardanza é duración 
excesira de una cosa. E . 
Y A H A C E AÑOS. Frase e l ípt ica , equi-
valente á : ya hace mucho tiempo que mtee-
dió eso. E . Vé haee arios, en pág . 807. 
Y A L A S PAGARÁ T O D A S J U N T A S ! 
Frase hecha y fam. Vé panar tas hecha* p 
por hacer. B. 
Y A L O C R E O ! Kxpresióu fam. E s evi-
dente, no cabe duda, dice A. || Indica 
Camliirin, absoluta conformidad, y puede 
titinliirin emplearse! irrinicanmnte. Comp. 
con evmo no'f (]>¡iit- (¡89). 
YA L O HAHEti . Frase fam. con f/im 
solemos roen loar en lo que decimos 
carfíiiinos á otro, para que lo tenfía muy 
j) rosen te. K. 
YA L O V E R E M O S . Frase heelm. Vé 
veremos. 
YA M E L A PAGARÁ (ó payarás) ! F r a -
se de amenaza, dirigida contra quien nos 
ha causado un daüo ó burla. E . 
YA MURIÓ P O R Q U I E N D O B L A B A N 
(locaban. E . ) . Frase hecha, í ig . , festiva y 
fam. que se profiere cuando feneço d ter-
mina una cosa, cuya consumación se veía 
próxima. E . Comp. con se muere, dice el 
doctor y murió por quien dobtaban, en pág. 
860. 
YA NO E S UNA C R I A T U R A (ó un 
niño). Y'a es persona formal y ha debido 
conducirse como tal. E n portug. j a iião 
e oriançai Vé ya tiene edad para. . . 
YA NO S E L E V A N T A MÁS. Frase íig. 
y fam. con que se alude al enfermo grave 
é incurable; al que estíí muerto y al que 
sufre gran quebranto en su posición po-
lít ica ó social ó en su crédito y no tiene 
esperta»!» de mejora. E . 
Y A NO SOY E L Q U E E R A A N T E S (ó 
ya no soy el mismo). Frase lig. y liuii. qm-
equivale íí : he cambiado mucho, y pued<' 
aludir á cambio en lo físico como en lo 
moral. E . 
YA NO SOY NI S O M B R A . Frase fig. y 
fain, con que se alude á un gran que-
branto en la salud ó en las fuerzns f ís i -
cas. E . 
Y A PARECIÓ A Q U E L L O ! Ta apareció 
aquello ! 
Y A PASA D E BROMA. Frase con que 
protestamos de un exceso ó molestia de 
que se nos hace ob jeto, ¡i t í tulo de chanza, 
y que indigna ó exaspera. E . Vé pasar (le 
castaño obscuro. 
Y A Q U E E S T A M O S E N E L P O T R O . 
A G U A N T E M O S L O S A Z O T E S . Frase fig. 
equivalente á : ya que estamos empeñados 
en cosa ardua, soportemos sus consecuencias 
é mconvenientes. 
YA S A B E S . Va lo sabes. 
Y A S A B E , U S T E D , S U CASA. Frase 
hecha, fig. y fam. con que ofrecemos 
aquella eortósmente á una personaque non 
visita por primera vez 6 impl íc i tamente le 
ofrecemos nuestros servicios. E . T a m b i é n 
se dice : e'sta es su oasa (pág. 781). 
Y A SABRÁS Q U E . . . Frase hecha con 
que iniciamos la re lac ión de algo que 
sabe probablemente nuestro interlocutor. 
E . También se dice : has de saber, que 6 
ha de saber, usted, que, en su caso. V é has 
de saber que..., en p á g 818. 
Y A S E S A B E , Q U E . . . Frase hecha, 
fig. y fam. con que se denota lo que es 
muy probable y casi seguro, frecuente ó 
natural. E . 
Y A S E V E . Frase hecha y fam. equi-
valente á : como se puede ver ó notar; 
como está á la vista. K . 
Y A SÉ, Y A SÉ !. . . Frase hecha y fam. 
con que nos adelantamos á manifestar á 
nuestro interlocutor que estamos bien en-
terados de la cosa de que nos habla. JE. 
Y A T A R D A . Frase con que significa-
mos nuestra impaciencia por algo. E . 
Y A T E DIGO (ó le digo, en su caso). 
m)7 YA T-YO S 
Frase hecha, y iam. con que insistimos 
en el punto esencial de nuestro discurso. 
Otras veces se dice, dice un paremiólogo, 
como para hilvanar el discurso, ó como 
una de tantas frases sin sentido que se 
mezclan ou el relato y sirven muchas 
veces para dar tiempo á que 1» imagina-
eión y la memoria vengan en nuestra 
ayuda (estribillo ó Mulet i l la : pííg. 247). 
K. 
YA T E L O DECÍA (ó dije) YO. Frase 
hecha y f'am. equivalente á : ya te lo ad-
vertí oportunamente, y que envuelve un 
suave reproche al que no hizo caso de 
nuestras observaciones y advertencias. 
E . 
Y A T I E N E CON QUfi D I V E R T I R S E 
(ó entretenerse). Erase tig. irónica y fam. 
con que aludimos al que se ve en ima 
si tuación apurada, tiene graves cuidados, 
ó debe sufrir serios castigos y duros tra-
bajos por largo tiempo. E . Vé tener para 
rato. 
Y A T I E N E (ó tienen) E D A D P A R A . . . 
Frase hecha y fam. con que se censura 
ó significa que una persona tiene edad 
suficiente para comprender algo, ó para 
conducirse de esta ó de otra manera, ó 
para no incurrir en torpezas y candido-
eos. E . Vé ya no es una matura. 
Y A V E R Á S ! Frase hecha y fam. con 
que pronosticamos una cosa ó amenaza-
mos; ó bien, indicamos que alguna vez 
nos darán la razón de lo que decimos. E . 
Y'A V E S (ó ya ves tú). Frase fam. con 
que comenzamos un período de nuestra 
conversación, ó nos disponemos íí sacar 
una lógi.ia consecuencia. E . 
Y A V I E N E E L T I E M P O D E . . . H a -
blando de estaciones ó épocas dadas, sig-
nifica esta frase fam. se avecina ó es tá 
próxima. E . Vé venir el tiempo. 
Y A , Y A ! Locuc ión adv. Inmediatamen-
te, en el acto, al instante. E . 
Y C O N L O D I C H O B A S T A (y «olera. 
suele agregarse, á veces). Frase con que 
se indica que lo expuesto es suficiente á 
nuestro propósito, y no hay necesidad de 
agregar más. E . (Este artículo debía es-
tar en la pág . 823). Vé eon lo dicho bas-
ta y sobra, en pág. 697. .¡ - .\ 
Y E N D O DÍAS Y V I N I E N D O DÍAS. 
Frase hecha, fig. y fam. Con el andar del 
tiempo pág. 695). E . 
YO L E HAR15 S A B E R CUÁNTAS SON 
CINCO ! Frase hecha y fam. con que 
se anuncia á otro que va á ser escarmen-
tado el aludido. 
YO M E E N T I E N D O . Frase fig. Yo sé 
lo (fue me diyo, lo que hay y las razones 
ocultas ó los motivos que tongo para ha-
blar así. E . 
YO NO M E CASO CON N A D I E . No 
me easo eon nadie (pág. 880). E . 
YO NO M E M E T O NADA E N E L B O L -
S I L L O . Frase fig. y fam. equivalente á: 
no busco lucro 6 ventaja en el asunto alu-
dido. E . 
YO NO S I R V O P A R A E S T A S COSAS. 
Frase fam. con que se significa la violen-
cia, repugnancia ó desagradable impre-
sión que causa una cosa. E . 
YO NO SOY fulano. Frase fig. y fam. 
con que significamos resueltamente que 
no estamos dispuestos á tolerar y con-
sentir á una persona, lo que le ha con-
sentido y tolerado el aludido. E . 
YO NO SOY NADA (ó nadie). Frase 
fig. y fam. equivalente á : yo nada valgo; 
carezco de valer é injlujo. E . 
YO P O R NADA M E D O B L O . Frase 
fig. y fam. poco usada, que profiero el 
que se juzga severo é incorruptible. E . 
YO SÉ L O Q U E M E D I G O . Frase fig. 
Sé por qué hablo y procedo así. E . Yo 
me entiendo. 
YO SOY J U A N P A L O M O : Y O M E L O 
G U I S O Y Y O M E L O COMO. Refrán. 
.luán Palomo : yo me lo guiso y yo me lo 
como, dice A. 
ZAP-ZUR 998 
z 
Z A F A R S E D E L C O M P E O M I S O . Frase 
fig. LibrarHe de él . Vé zafarse (acepción 
ül t . ) , en A. 
Z Á S C A N P E L E R O ! Locución fam. Zás! 
Z U R R A R L E D E F I R M E (ó de lo l in-
do). Frase fig. y fam. Zurrarle mucho. 
E . Vé de lo lindo, en A. 
L O A D O SKA DIOS .' 
REFRANES. ETC., OMITIDOS 
Á C A U S A D E . . . Locución prepositiva. 
Por razón ó virtud do... por este moti-
vo. E . 
D A R S E SU L U G A R . Krasc fig. Ocu-
par el lugar que le pertenece ¡i uno, por 
su educación ó valia, en los actos y rela-
ciones sociales. 
D E L A M E J O R M A N E R A . Locución 
prepositiva. Muy bien; con los mejores 
modos. 
D E L A PEOR. M A N E R A . Locución pre-
positiva. Muy mal; con los peores modos. 
D E R O S I T A (andar). Frase iig. y fian. 
Desocupado y paseando; en holganza. 
E N A C A B A N D O (ó contiltiyendo). Frase. 
Una vez que acabe. E . 
E N C O N C L U Y E N D O . Erase. Mn aca-
bando. E . 
E N T R E G A R S U A L M A A L D I A H L O . 
Frase hecha. En la edad media era hacer 
uno un supuesto pacto con el demonio, ÍÍ 
quien entregaba su alma, mediante el 
precio de ventajas terrenales. E . 
L E Y D E L A T A V I S M O . Vé atavismo, 
en pág . 30. 
M I E N T R A S L O S G A T O S D U E R M E N , 
L O S P E R I C O T E S S E P A S E A N . Refrán. 
Cuando los superiores no vigilan ó están 
ausentes, los subalternos nada hacen. 
NO D A R S E P O R O F E N D I D O . Frase 
üg. No mostrarse uno resentido por un 
acto ó dicho que pudo mertificarle. E . 
NO H A B E R T A L . Frase fam. No ser 
cierto lo que se afirma ó se imputa á uno. 
Vó no hay tal, en pág . 878. 
NO S E P A S E (con énfasis) ! Frase he-
cha. No se propase, usted. || Guarde la 
consideración ó el respeto debidos. || No 
sea, usted, atrevido. 
NO T E N E R P A L A B R A S P A R A AGRA-
D E C E R , P O N D E R A R , E T C . Vé no ha-
ber palabras para. . . en pág. 875. 
P A R A NADA. Locución prepositiva. 
Con ningún fin ú objeto. E . 
P A S A R S E D E C O M P O S T U R A «» caba-
lla ãe carrera. Dícese del caballo que, al 
prepararle para la carrera, se le ha debi-
litado demasiado. 
P E R S O N A Q U E S E E S T I M A . Frase 
hecha. L a que huyo siempre de cometer 
actos desdorosos. 
P O D R I D O E N P L A T A . Frase: fig. y 
vnlg. Dícese del que os muy rico. 
POR ÚLTIMO (comp. A . ) , Mod. adv. 
Finalnionte. 
POR V I R T U D D E . . . .Locución prepo-
sitiva. Por cansa de... á causa de... en 
virtud de... 
PSICOLOGÍA E X P E R I M E N T A L . L a 
que estudia los fenómenos exteriores que 
aooinpaffan (í los estados do conciencia y 
las variaciones provocadas por el hipno-
tismo. 
S A C A R P A R T I D O . Sacar ventaja ó 
provecho de algo; ponerlo & contribu-
ción. 
S A L I R CON UNA MANO ATRÁS Y 
O T R A adelante (A.). Dígase delante. 
S E M E A L C A N Z A . Frase. Comprendo. 
E j . : bien se me alcanza. 
S E R V I R A L P E N S A M I E N T O . Frase 
fig. Servir ú una persona, adivinándole 
su deseo. 
S O R P R E N D E R L A B U E N A F E D E 
mo. Frase fig. Sacar partido de élla, por 
sorpresa, i l íc i tamente. 
S U P R O Y S U C O N T R A . Vó el pro y 
el contra, en pág. 754. 
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138, col. I a , l ínoa 23. pone quicktla 
158, col. Ia , l ínoa 15. Bacarat 
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A N A R Q U I Z A R S E 
, II111 
l iDAD L E G A L 
J A G U A R E T É 
. IAGUARONDO 
L I B R E - C A M B I O 
L I B R E - C A M B I S T A 
M E D I O - A M B I E N T E 
fFalta] Ú t. c. s. 
P R E T E N S I O S O -SA 
P R E T E N S I O S A M E N T E 
P R I M O C A R T E L O 
P U D Í N . Vé en pá}.'. 104 
T R U S T 
colores 
B O M B E A D O R - R A . Dícese del e s p í a , es-
pocialuiente el que se emplea en la 
fi'iierra. U . t. e. s. Vé vicheador. 
C H A P E A D O 
G U A N E R A , /'. Depós i to de Inumo. 
saucedal 
I N D I A D A 
LÁPI Z D E P A P E L 
L Á P I Z D E P I Z A R R A 
L I N Ó 
machiieão 
M A N I T A 
N O P A L . Vé tuna, en FLORA 




BATARÁS -SA (del guaraní) 
[Falta] Ú. t. o. s. 
Página J)¡«' 
180, UOXSlS'l'líNTK 
191, C H I N I T O -DA 
19a, C H U S C O 
202, EMBKOLLÓN-ONA 
'203, K M P E K K G I I A D O 
205, E N D O M I N G A R S E 
208, E S P f i C I M K N 
215, FILODRAMÁTICO 
224, H I E R V I T A : hierv-«cill» 
240, vol. Ia , límüi 37. «1 viiJ^D 
241, MASAGRÁN 
242, M E D I A CAÑA 
242-243, MEGALOMANÍA 
248, M E R C E D A R I O - N A 
246, M O Z U E L A 
246, MÜLTIMIL L O N A K I O 
248, NO MAS 
248, NONATO -A 
255, col. 2a l ínea 3. l ig. . . 
258, col. Ia , línea 39. vacuno 
259, P E R F O R A D O R 
261, P I E D R A M O V E D I Z A D E L Tandil 
275, R E M A R C A B L E 
276, R E P R O C H A B L E 
280, R U D O 
282, SANTIAtí lJEÑO 
287, SUMMUN 
295, T R O C A N T A 
298, V E D A D O . . . no prometido 
301, V I S C A C I I E R A L 
310, S E N E G A L . Senegaltjnso 
.334, col. Ia, l ínea 29. palpabiliz 
351, L A T R I P L E A L I A N Z A 
373, SAJTGKE FRÍA 
373, col. 2a, l ínea 10. Kiba da via, 
373, S E C R E T O Á V O C E S 
377, T E S T A M E N T O OLÓGRAFO 
391, col. 2a, l ínea 39. patrioterismo 
392, D E B U 
393, E C C E HOMO 
411, col. Ia , l ínea 11. hígado ó 
416, BAYO E N C E R A D O 
Lúas*- ó rsiTÍImse 
(Falta] , adj. 
C H I N I T O - T A 
C H U S C O - C A 
EM IVROLLÓN-N A 
csci'íbase con j , a<]iu y cu umpcrifollar 
(pííg. 57) 
La. 2" acepción correspondo á enehmi-
eharse, voz esta qnc ha. sido omitida. 
[Suprimir] cupecialiñtid y 
[Falta] - C A 




[Suprimir todo e) artículo] 
UlA, en ves-, de -NA 
[Falta] . Vé A 
[Falta] - R I A 
N O M Á S 
NONATO - T A 
m. pi. fig... 
Ovino ó vacuno " 
[Falta] - R A 
(Acaba, de desplomarse : pesaba unas 460 
toneladas) 
[Suprimir] U . t. e. H . 




T R O C A T I N T A 
V E D A D O : no permitido 
V I Z C A C H E R A L 
S E N E G A L . SenegalieiiHc 
palpaliH 




S E C R E T T T O Á V O C E S 
T E S T A M E N T O HOLÓGRA F O 
patriotería 
DEBI" 
E C C E H O M O 
hígado é 
[Falta] B A Y A E N C E R A D A 
11102 — 
Página l'ici' 
417, B L A N C O 
434, línea 6. ¡irmieami ? 
446, PETISÓN 
466, col. 2a, líno.i 17. cliiriguayos 
466, C H O R O T O 
468, CfUENOA 
469, JÍBARO 
475, col. 2a, l ínea 39. tupimmliM 
481, línea poniíltiiua. fragüe» 
482, col. 1*, l ínea 6. Uipirloptcros 
514, col. 2a, l ínea 32. pato ntlvón 
530, A N D A I G 
556, col. Ia , l ínea 39. ícípó« 
571, col. Ia , l ínea 25. lomada 
586, N E C T A R I N A 
590, col. Ia, l ínea 17. aquello 
590, col. 1», línea 18. ént» 
603, G R E G A R I A 
606, Mariscastaria 
609, Falte el art. siguiente : 
626, línea últ . a Academia 
638, col. Ia , l ínea 3a. Ahoto 
793, col. 2a, línea 31. fácil 











A N D A Í 
[óípoen 
lomatia 
[Agrega] es una variedad de pavía. 
[Suprimir] 
[Suprimir] 
G R E G A R I O 
Maricastaña 
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95, R E C O N S T R U I R 
113, CÓCTEL 
125, col. 2a, l ínea 19 : cacofonia 














398, L I M Í T E D 
399, M A N N L Í C H E R , manlíjer y manlíye.i-
400, MÁUSER 
401, A U T S Í D E R 
403, POT-POIIRRÍ 
407, S T A R T E R 
409, VÁNITAS 
461, col. 28, l ínea 6a : Cápac 
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Estancia y campaña • * ! ' 
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Fauna *77 
Flora 5S1 
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Adiciones 580 
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abancaino-na . . . 
«bi imlonado-dn. . 
abandonar 






















































































abuso de confianza. . . 
abuso de autoridad. . . 
acabóse 
academia 

















































¡teci do-da 590 
noción beneficiaria. . . . 630 
acción indiferente. . . . 631 
acciones comunes 630 
id diferidas 630 
id liberadas 630 
id ordinarias 630 
id preferidas 630 
acechar 106 
aceite 311 
id de castor 148, 310 
id de olor 631 




acentuac ión doble. . . . 590 










acidez de es tómago. . . 631 
ácido e ianhídrico 311 
aciguatarse 113 
acionera 411, 413 
aclarar el día 591 
aclarativo-va 17 
acluecarse 591 













acondicionamiento.. . . 148 
acongojado-da 17 
acongojar 17 
aconsej ado-da 17 










acriollarse 106, 149 
acrisolado-da 17 
actitud expectante. . . . 632 
activo 581 
acto carnal 632 
acto de comercio 632 
acto primero. 632 
actualidad polít ica. . . 311 
a c ú c u r r a r s e . . . . . . . . . . 591 
a c u f e r d o . . . . . . . . . . . . . 149 



















achiote 106, 536 
achira 536 








ad coi-pus 386 
























adobe cocido. . . 
adobo crudo . . . 
adobera 
adobón 
adoceii,'tdo-da . . 
adoquinado-da. 
adoquinado.. . . 












ad v a l ó r e m . . . . 
adversario 








































































a f irmacióu. . . 
:tfirina<lo.... 
aflautada . . . . 
aflicción 
aflictivo-va.. 















































































































agua de Colouia 106 
agua de borrajas 636 
agua de Seltz 636 
agua fría 636 
agua gruesa 636 
agnaí 536 
agua mansa 636 
agua panada 636 
aguapé 536 
aguapeazó 477 




agua salada 150 
aguasarse 150 
aguas corrientes 150 
aguas vivas 636 
aguatero-ra 106 
agüela 591 
agüe lo 591 
agttería 591 
águi la 150, 478 
aguilucho 479 
aguja colchonera 150 
aguja de croché 150 
agujas 411 
agut í 479 
aliijuna 411 
ahorita 106, 150 
ahòrcarse en uu á r b o l . 591 
ahuecador 150 
ai 479 




airarse un ave 591 
aire 150 
aireado-da 151 
aire de familúi 637 
aire del mar 637 
aire de mar 637 
aire l íquido 21 





ajenjo del campo 537 
ajeno-iia 309 
ají 106, 537 
ajiaco 151 
ajos 21 




á la acuarela 638 
á la aguada 638 
á la alta escuela 638 
alabado 151 
alacrán 479 
á la derecha 21 
á la fija. 411 









álamo de Italia 
ill am o de la Carolina, 
álamo de IjOinbardia. . 
alardes 
























































































aleta rgado-da 22 
alfa 106 
alfajía 107-151, 412 
alfajor 151, 581 
alfalfa 537 
alfalfar 151, 537 
alfnUilla 412, 538 










algodón pólvora 22 
























almácigo 107, 410 
alma de artista 643 
alma fuerte 6'43 
alma grande 643 








ti los tientos 412 
alpaca 480 
al palo 412 
alpamato 538 
al paso 412 
















al tiro 107 
alto! 23 
altoperuano-na 306 
























































































































amigo verdadero 648 
amigotes 24 























am noblad o 153 
anaerobio 24 
anaíYodisíaeo-oa . . 24, 581 
aiialfiibeto-ta 24*581 
































Angela María : 
angelino-na 
















anillo de compromiso . 







































































anticatól ico-ca 153 
anticlerical 25 
anticlinal 25 
anticonstitucional . . . . 153 
anticuado-da 25 
ant icuaría 25 
anticresis 592 
antidata 592 
antidiluviano-na.. 26, 292 
antidinástico-ca 26 
ant id ip lomát i co -ca . . . . 153 
antiestét ico-ca' . 26 
antifaz 153 
antigramatical 153 
ant igüedades 26 
antiguo-gua ! . 26 





antipatriót ico-ca 26 
ant ipir iná 26 
antipolít ico-ca 153 
ant iquís imo-ma . . . . . . 158 
antirrél igioso-sa 153 
antisemita 153 
aüt í seps ia 26 
aiftiyer 153 
ant í ropometr ía . . . . 2$, 153 
an'tropométrico-cá".. . . 36 
Ásrtnco '• • . ' . ' 1-88 
airalad&da 26 






año escolar 26 
año estéril 654 
año judicial 26 





. . 26 
. . 26 
. . 462 
. . 154 
. . 153 
apalabrado-da . . . . 































api • 154 
apicaçuroba 135 
apiñado-da 154 





























a prima facie 592 
apriorístico-oa 581 
aproarse 155 
aprobado ! 27 
aprobar 27 
apropósito 27 
aprovechado-da . . . . . . 27 
aprovisionar 107 
aproximadamente . . . . 155 
aproximado-da... . 28, 107 
aproximat ivo-va . . . . . . 107 
apuestas mutuas 155 





















Arabia pétrea 592 
arachiohú 539 
urafiaudo 155 










árbol del café . 155 
árbol de la l luvia . . . . 540 
árbol de navidad 155 
árbol y arbusto 540 
arca 540 
arco voltaico 658 
archipobre 28 
archivar 28 







arenillero.. , 28 
areolito 592 






















arma de guerra 28 
arma de dos ftlos 658 
armado 481 





































arretranca 108, 156 












arroz á la valenciana. 660 
arrumbado-da 29 
arteria 156 
arterias i l íacas 660 
artes d e c o r a t i v a s . . . . . 29 
articular 29 
artículo de m u e r t e . . . . 660 
artiguense 308 
art iodáct i lo 581 
art noaveau 387 
aruaque 463 
arveja de las v a c a s . . . 540 
asado 415 
ascensorista 156 
asechar 29, 106 






aserruchar 108, 156 
1011 — 
ases 29 






asilado-da 29, 108 
asilar . . . 108 
asilo de inmigrantes. . 661 





asistencia públ ica . . . . 661 
asistir 29 




















astro de la noche 662 
astronomía 30 
asuncefio-fia 309 






atajen ! 30 
atamisqm 
ataque . . . 






























































































auto cabeza de proce-
so 
automóvil 




autor del universo. . . 













ave de corral 






















































































azote de Dios 666 
azu» 108 
azucapé 158 
nzticar bruto 31 
azitcar candía 593 
azúcar común 666 
azucarera 108 
azúcar prieta 108 




















ilMgaje literario. 1^8 








baile con corte 666 
bailo de cabezas 158 
baile de San V í c t o r . . . 593 










bala dundún 311 
bala fría 32 
balanceo 158 
balancete 158 
bala perdida 158 
balaquear 158 
balaquero 32, 109 
balííustre 593 
balazo 158 
balbuceo ^ 32 














bálsamo g i l 
Bqltazar 593 











banda pres idencial . . . 109 












baBo de asiento 311 
baño do ciencia 311 
baBo de l luvia 311 
bafflo eléctrico 311 
baño parcial 312 
baño ruso 312 
baqueano-na 109,, 593 
baquía 109. 416 
bar • 387 
barajo ! 109 
barata 109 
baratillo 159 
barbacoa M 9 
barbacuá. 416 
barba de chivo 312 
barba de la piedra 416 
barba de tigre 54>0 
barba de viejo 540 
barba e n t e r a . . . . . 812 










































basilisco . . 
bastardear, 
basti l lar. . . 
bastón . . . . 
bastos 
basurear . . 
























































































































































j beriberi 582 
í bericü 593 
I bermejo 593 
j berrear 34 
' berta 34 
besito 161 
besotear 161. 593 
besoteo 161 
beso tirado 161 
bestializarse 161 












bicho colorado 484 
bicho de candado 484 
bicho de cesto 484 
bichofeo 161 
bicho malo 312 
bicho moro 484 
bichoquera 417 
bicho raro 312 
bidet 387 
bien 109 
bien inclinado 669 
bien mirado 669 
bien plantado 669 
bien proporcionado. . . 312 
bien puesto 669 
bien relacionado 669 
bien repartida 669 

































































































bloque 34, 162 
blusa 162 
boa 48* 





boca de claveles 312 
boca de sopas 312 
boca de tormenta. 162, 312 
bocadillo 109 
bocamina 109 
bocado rico 312 
bocas inútiles 312 
boca sucia 312 
boca-toma 162 
boccato'di cardinale. . 387 










bodas de oro 312 




bofadal ( fo fada l ) . . . . . 430 
boga 34, 484 
bohán-na 463 









bolada de aficionado. . 312 
bola de fuego 484 
bola de nieve 312 








bolear 417 ' 
bolearse 163 
bolero 35 
boletería 109, 163 
boletero 109, 163 




















bombear 110, 163 















































botel ler ía 36, 594 
botellero 164 








botones de puño 164 
box no 
boxeador 35, 110 
boxear 36, 110, 338 
boya 164 
boyar 164 
boy erito 164 
boyero 484 
bozal 110 
bozal 414, 418 
bozalejo 414, 418 
braceador-ra 164 
bracear 1 (¡4 
bragado-da 418 
brahmanismo 36 








brazo de hierro 312 
brazo derecho 312 
brea 542 









bril lazón 418 
brillo 36 





























buena cara 670 
buena disposición . . . . 313 
buena ficha 313 
buena lección 813 
buena marcha 313 
buena mesa 313 
buena mujer 313 
buena muerte 313 
buena prenda 313 
buena seBa 313 
buenas palabras 313 
buenas referencias . . . . 313 
buenazo-za 36, 165 
buen camino 313 
buen golpe de v i s ta . . . 670 
buen diente 313 
buen gusto 313 
buenísimo-ma 36 
buen juicio 313 
bueno ! 36 
buen palmito 313 
buen papel 313 
buen sentido 313 
buen soldado 313 
buenos modales 313 
buenos modos 313 
buenos oficios. 313 














buque de carga 


























































cab 37, 388 





caballería do tiro 37 
caballerito 165 
caballerito ! 37 
caballero 165 
caballero.' 37 




caballo cadenero 165 
caballo de carrera. . . . 314 
caballo de silla 314 
caballo de sobrepaso. . 418 
caballo de tiro 165 
caballo do tiro liviano. 314 
caballo de tiro pesado. 314 
caballo de Troya 314 













cabeza á pájaros 672 
cabezadas 414, 418 
cabeza de alfiler.. 37, 314 
cabeza de departamen-
to 314 
cabeza de familia 314 
cabeza de fósforo 314 
cabeza de hierro 314 
cabeza de p a r t i d o . . . . 314 
cabeza desequilibrada. 314 
cabeza destornillada.. 314 
cabeza de turco 37 
cabeza dura 314 
cabeza hueca 314 
cabeza huera 314 
cabeza ligera 314 








cabo de año 
cabos sueltos 
cabra del monte 
cabresteador-ra 
cabrestear 

























































































cachucha I l l 










caer en cuenta 594 
caeteris paribus 388 
café 37 
cafó cantante 388 






caída m o r t a l . . . . . . . . . 314 
caído-da 38 
caiguá 464 
caimán 111, 487 
cairel 166 
caja de Sierro 166 

























I caldo de substancia . . . 












































cama de matrimonio. . 315 
camagüeyano-na 307 
cama jaula 167 
camaleón 486 
canialotal 543 
camalote 111, 543 
cainalotillo 419, 543 
cama niatrinionial. . . . 315 
167 camambú 543 
167 '. camándulas 167 
314 1 camandulear 167 
314 I camandulero 167 
167 i cámara de desinfección 167 
38 i Cámara de Diputados. 167 
¡ camaradería 167 
•"14 ! Cámara de Senadores. 167 
419 ': Cámaras del Congre-
167 so 167 
167 camarero 167 
315 camareta 167 
167 camaretazo 168 
167 camarilla 38 
167 camarilla 168 
camarón 486 
308 camarote 168 
167 camarú 543 
167 camas 38 
594 cambado-da 168 
315 cambalachar 168, 594 
38 cambalache 168 
167 cambá-nambí 543 
167 cambar 111 
167 cambará 543 
486 cambiase 168 
38 cambiazo 168 
167 cambio de decoración. 315 
419 cambio de frente 315 
167 cambio de pa labras . . . 315 
594 cambio de s ituación . . 315 
419 cambista 168 
167 camélido 486 
464 camello padre 38 
38 camilucho 111 
167 caminata 38 
167 camino 168 
38 camino general 168 
167 camino vecinal 168 
1018 — 
camoatí 168, 419 








campanillas eléctricas. 168 
campaSa 168 
campana 168 










campo abierto 419 
campo de Agramante. 315 
campo de puna 419 
campo despejado 315 
campo flor 419 
































canejo ! 169 
canelo 544 
canflinflero 544 
cangalla H 3 
cangalla 169 
cangrejal 420 

















cánt iga 594 
cantimpla 169 
cantina 169 
canto á l o divino. 315, 583 
canto de sirena 315 
canto rodado 315 
canturreo 169 
canturria 169 
canutillo 420, 544 
canuto 169 
oaBa 112 
caña 169, 583 
cañadn 112, 420 
caña de Castilla 544 
caña de Indias. 594 
caña de pescar •. . 315 
cañadón 112, 420 
cañafístola 594 
cañaf ís tula 544 
cáñamo 544 
cáñamo criollo 544 
caña tacuara 574 
cañaveral 112, 169 
cañitas del Tiber 544 
caño colector 38 
caño do tormenta 169 
cañonazo 38 
cañonera 169 




capa de coro 112 
capa de tierra 315 
capataz 420 
capel lán de ejército. . . 315 
capia 170 
capiango 170 
capi í -cat i 544 
capi í -ropita 544 
capilla ardiente 38 




capí tulo aparte 315 
capivara 486 
capón 170, 420 
capotear 170 
caprifol iáoeo-cea 544 
cápsu la 170 
captac ión 38 
capul í 112, 544 
caquexia acuosa 420 
caqui 544 
cara 39 
cara agria 170 






carácter abierto 316 
carácter angelical . . . . 315 
carácter apacible 315 
carácter apagado 315 
carácter apocado 315 
carácter bien templado 316 
carácter blando 316 
carácter dado 316 
carácter desigual 316 
carácter dif íci l 316 
carácter duro 316 
caracteres 594 
carácter flexible 316 
carácter fuerte 316 
carácter igual 316 
carácter impetuoso . . . 316 
carácter independiente 316 
carácter indomable.. . 316 
carácter infernal 316 
carácter inf lexible . . . . 316 
característ ica 170 
carácter suave 316 
carácter sumiso 316 
carácter versát i l 316 
carácter vidrioso 316 
caracú 420 
caracú vegetal 544 
caracha 112 
cara chata 39 
caxachento-ta 170 
caracho! 170 
cara chupada 316 
cara dura 316 
cara de palo (tener) . . 677 
caraguatá . 544 
caraguatal 544 
carajear 170 
carajo! . 170 
cara l ángu ida 316 









































































































cariño ciego . . 
cario-ria 
Carlito 
c a r m a ñ o l a . . . . 
Dármelo 
c a r n a d u r a . . . . 
carnadura . . . . 
carnaza 
c a r n e 
carneada 
c a m p a r 
carne blanca 
carne con cuero 
carne do cailón 
carne de perro 













































































carretilla (bia) 171 
carretilla ¿21, 545 
carretillada 171 




carrizo 421, 545 
carro atmosférico 171 
carro de a l zapr ima. . . 172 
carro de manos 172 
carroña 172 
carro playero 316 
carruaje 172 
carta abierta 172 
carta amorosa 316 
carta de ciudadanía . . 317 
carta de introducción. 317 
carta do naturalización 317 
carta de presentación. 317 
carta de recomendación 317 
carta fundamental . . . . 317 
cartearse 39 
cartelero 39 
cartera de viaje 317 





casa acreditada 317 
casa ajena 317 
casa alegre 317 
casa amueblada.. 172, 317 
casa concurrida 317 
casa conocida 317 
casa de cambio 678 
casa de citas 678 
casa de compraventa.. 678 
casa de comercio. 678, 172 
casa de confianza 678 
casa de corrección 678 
casa de corredor . . 39, 678 
casa de culata 172 
casa de dos aguas . . . . 172 
casa de duendes 678 
casa de fieras 39 
casa de fulano 317 
casa de fundición . . . . 317 
casa de inquilinato . . . 172 
casa de maternidad. . . 317 
casa de monta. . . 172, 317 
casa de mujeres 317 
casa de niños expós i tos 678 
casa de recreo 317 
casa de salud 317 
casa desmantelada.. . . 317 
casa de to leranc ia . . . . 172 
casa esquina . 317 
casa fuerte 317 
casa hab i tac ión . . 172, 317 
casal 172 
casamiento desigual. . 317 
casa miserable 317 
casa misteriosa 317 
casa modesta 317 
casa nonsancta 317 
casa palacio 318 
casa pobre 318 
casa propia 318 
casa puesta 318 
casa rica 318 
casas (las) 172 
casa soberbia 318 






















casoar 39, 172 
caso de conciencia. . . . 318 
caso de honor 318 
caso fortuito 318 
caso original 318 
caso perdido 318 
caso raro 318 
castaño-ña 421 
castellano puro 318 
castellano viejo 318 
castigo de Dios 318 
castillo 421 
castillo de naipes 318 
castor 595 









catarro pulmonar 40 
cateador , 40, 172 
catear 40 
catecismo posit ivista. . 40 
catedrát ico 40 
catedrát ico 583 








cató l ico , apostól ico y 
romano 318 
catre 173 
catre de lona 1?73 
catol iquís imo 595 
Cattete 555 




cancho 112, 545 
caudillaje 112, 173 
caudillejo 173 
caudillo 112, 173 
caupí 545 












cazcarria 173, 421 





cebadilla 421, 545 
cebado-da 173 
cebadura 173 
cebar el mate 173 
cebil 545 
cebruno-na 421 








cegatón-na«. 40/ 112 
ceguera de la l u n a . . . . 318 
ceguera incurable; . . . . 318 
ceibal 546 
ceibo . . . ¡ . 546 




























centro de comercio . 




cepillo de d ientes . . . . . 
cepo colombiano. 112, 
cepo de campaña . 
cepo de lazo 
cera de Casti l la 


































































cerveza blanca 175 
cerveza negra 175 
cesibilidad 41 
cesto de costura 318 
eiaunracióu 583 
cicatrizar 175 











ciencias ocultas 170 








cifra redonda 318 
cifrarse . 175 
cigarra 489 
cigarrería 489 
cigarrillo de chala . . . . 175 
cigarrillo de papel. . . . 175 
cigarro b a h i a n o . . . . . . . 318 
cigarro do hoja 318 






c igüeña . 489 
cilindro 175 













cinco uñas 175 










cintura de a v i s p a . . . . . 318 
cipó 547 
ciprés 547 
circo ecuestre 318 
circuito 595 
circulación fiduciaria.. 318 
circulación forzosa . . . . 318 
circular 41 
círculo 41, 175 
círculo de conocimien-
tos 319 
círculo de fuego . . 319 
círculo de hierro . 319 
círculo de relaciones.. 319 
círculo de sus amigos. 319 
círculo vicioso 319 
circunciso-sa 595 
circunscribirse 41 

















claridad de expres ión . 
claridad de juicio 
























clave del enigma 
clavel 
clavel del aire 
clavelina 
clavetear el calzado. . . 
clavo 















































c leptomanía 41 
clerical 176 
clericalismo 176 
clericó 176, 389 
clerigalla 41 
c lér igo regular 319 
clérigo secular 319 
clica 176 


































coche abierto 319 
coche cerrado 319 
coche de carreiras 319 
coche de duelo 3J.9 
coche de gala 320 
1023 
coche, de, remise, 177 
coche de tranvía 41 
coche de varas 42 
coche dormitorio 177 
coche fúnebre 320 
coche particular 177 
coche restaurán 42 
cochería 177 




código del duelo 320 










cogotudo-da 177, 113 
coheredero 177 
cohetería 42 










cola de caballo 547 
cola de quirquincho . . 547 
cola de zorrillo 547 
cola de zorro 422 
colado 177 
cola fuerte 320 
colazo 177 
colcrén 177 
colchado 42, 177 
c o l c h a g u i n o - n a . . . . . . . 307 

































color chil lón 






color panza de burro . . 




columna de a t a q u e . . . . 




















































comanche " 465 
combate naval 320 






comedia, do costumbres 320 
comedido-rta 178 
comedimiento 178 





comercio carnal 320 
comercio ilícito 320 
comercio mayorista . . . 178 




comida de et iqueta . . . 320 
comida de familia 320 





cómo ? 178 
como 178 















compafiero inseparable 320 
























composición' de lugar. 320 
corhpositor 422 
comprar 42 
comprendo ! 179 
comprometer 179 
compromiso 179 




ccftñuna , 43 
atBkwtal 179 
cOífcebir 48 
cOíícedido ! 43 
cóHcejo deliberante. . . 320 
cètocencia. 595 
c&ifcepcionero-Kti • 305;, 309 
c&Üceptuado 43 -
cfèÉícesión 179 
conciencia anclia 321 
conciencia e lást ica . . . . 321 
concíl iatorio-ria 43 
concilio 595 





















conectar.. % 180 
conejera 490 
conejo . 490 
conexionar 43 
confección . . . 180 
confeccionar 180 
conferenciante 180 
c o n f e r e n c i s t a . . . . . . . . . 180 
confesar 43 
confesionario 595 
cónfladizo . . . . . - . . . . . . 595 
confianza 43 
confianzudo-da. . . . . . . 113 
confinado 43 
c o f l f i n a r S í i . . . . . . ... 180' 
c ò f l f í t e o r ' . . . . . . . . . . . . . . . 389 
conflagrar.. 43' 
confluente 180 
cxjflformador . . . . . . . . . . 180 
c ò M f o r t 3 9 0 




conges t ión del tráfico. 583 





conmoc ión cerebral . . . 321 
conmoción e léctr ica . . . 321 








conscripción '. , . 44 
eonscrito 44 
consecuencia inmediata 321 
oansecuencia lóg ica . . . 322 
consejo 595 
consejo de guerra. . . . 321 
consejo nacional de 
educación 321 
consejo nacional de 
higiene 321 









c o n s t i t u c l ó ü á l i d á d 1 . . . . 44 
coüstit i icionalmérité . . 44 
constituirse 181 
constituirse á . . . . . . . . 596 
construcc ión civi l , há± 




c o ü s u m m a t u i i r e S t . . . . . S9&' 
1025 
contador de ganado... 1S1 


























contramarca 181, 422 
contramarcado-da . . . . 181 
contramarcar . . . . 181, 422 
contraparte 181 









contrato preliminar. . . 321 
contratorpedero 45 
contrato social 321 
contribución de sangre 321 
contr ibución directa. . 321 
control 182 
controlador-ra 182 
DIO. D E AHÍ;. 
controlar 
convencido-da 











c o n v i v e n c i a 




















corazón de león 






































































c o r o n i l l a 
corral 
corral 























































































Corte Suprema 183 
corte de manga 183 
corte de mangas 114 
cortejo 45 
cortejo 184 
cortejo fúnebre 184 
cortésmente 184 
cortinado 184 




cosa del otro mundo.. 322 
cosa de n a d a . . . . . . . . . 322 
cosa de poca monta. . . 322 
cosa Iiecha 322 
cosa juzgada 322 
cosa mala 322 
cosa públ ica 322 
cosas 45 













costa firme 45 
costalada 423 
costalar 423 
costarricense 45, 307 
costeado-da 184, 4-23 
costear 184 423 
costearse 184 
costillar 423 
costumbre vieja 322 
costurear 184 
costurero 184 


















creación de la mente.. 322 
creatura 596 
crecer 46 
crédito (mi) , . . . . . 423 
credo 46 
credo político 322 
credo religioso 322 




















criminal nato 322 
cr iminalog ía 185 
crimen de lesa humani-
dad 322 
crimen de lesa mages-
tad 322 
crimen de lesa patria. 322 
crinolina 46, 185 
crinudo-da 423 
criollo-Ha 114, 423 
crisantema 185 
crisantema 595 
crisis agrícola 322 
crisis bancaria 322 
crisis comercial 322 
crisis de la naturaleza 322 
crisis financiera 322 
crisis industrial 322 
crisis nerviosa 322 




cristal ización 185 
cristalizarse 185 








criterio estrecho 322 
croché 390 
crónica escandalosa. . . 322 
crown glass 390 
crueeíio-fia 306 
crudeza en el e s tómago 596 
crudión-na 185 
crudo 114 
eruel ís imo-ma 185 
cruzado-da 423 
cruz (de la) 490 

























cuarto de convers ión . . 
cuarto delantero 















































































cucuyo 113, 489 
cuchar» 186 
cuchara do té 9.15 
cuche 115 
cucheta 186 
cuchi 115, 177 
cuchí 596 
cuchiila 115, 423 
cuchillero 186 
cuchil lón 186 
cuchillo rabón 186 
Cucho 186 
cueca 186 
cuello á la marinera. . 323 
cuello alto 323 
cuello bajo 323 
cuello de alabastro.. . 323 
cuello de cisne 323 
cuello de toro 323 
cuello parado 186 
cuenta 186 
cuentagotas 46 
cuentahilos 46. 186 
cuentas alegres 323 
cuentero 186 
cuentista 46 
cuento de brujas 323 
cuento de hadas 323 
cuento del t ío 186, 323 
cuento del toeo mocho 323 






cuerno de la abundan-
cia 423 
cuero de epidemia. . . . 423 




cuerpo a c a d é m i c o . . . . 323 
cuerpo colegiado 323 
cuerpo consular 323 
cuerpo de art i l lería . . . 323 
cuerpo do infanter ía . . 323 
cuerpo do ingenieros.. 323 
cuerpo del ed i l i c i o . . . . 323 
cuerpo deliberante. . . . 323 
cuerpo de pontoneros. 324 
cuerpo de zapadores. . 324 
cuerpo diplomático . . . 324 
cuerpo docente 324 
cuerpo inerte 324 
cuerpo legislativo . . . . 324 
cuerpo muerto 324 
cuervo 47, 186 
cuervo de cafíada 423 
cuervos 491 
cuesta abajo 324 
cuesta arriba 324 
cuestión 186 
cuestionar 186 
cuestión de delicadeza. 324 
cuestión de f a l d a s . . . . 324 
cuestión de honor . . . . 324 
cuestión do honra . . . . 324 
cuestión de mujeres . . 324 
cuestión de nada 324 
cuestión do nombre. . . 324 
cuestión de palabras . . 324 
cuestión do poca monta 324 
cuest ión de poco mo-
mento 324 
cuestión de tiempo.. . . 324 
cuestión de' vida ó 
muerte 324, 
cuestión enredada. . . . 324 
cuestiones 47 
cuestión grave 324 
cuestión nimia 324 
— 1028 — 
cuest ión previa 324 
cuest ión sería 324 
cueva de l adrones . . . . 324 
ciiguar. 47 
c i lguardo. . . . 47, 491, 518 
ouí 115, 491 
<niico-ca 115 
«u idadi to ! 47 
cuidado! 47, 186 
cu ím 491 
<hija 115 
culantrillo de pozo . . . 548 
« iüániro 115 
•culata 115 
culatear 186 
culebras argentinas.. . 491 











culpable 115, 187 
culpable 596 
culipado-dit 187 
cultivo al ternat ivo. . . . 324 
cultivo extensivo 324 






cumbarí. 187, 548 
cumbrera 115 
cumpa 115 






cursb iüdad 17 
curaca 115, 187 
cura castrense 325 









cur iyú 492 
cursiento-ta 187 
curso 47 
curso de la corriente.. 525 
curso del río 525 
curso del tiempo 525 
curso forzoso 525 
curso parlamentario . . 525 






curupait í 548 
curupí 548 
ourupicaf 548 
curuzucuat ieño-ña. . . . 305 
curvina 596 
cusco 187 










chabacanería . 188 
chabacano-ña 188 
cliabrá 188 
chácara 7 Í15 , 424 














chaguar 115, 548 
cháguara 548 
chaise longue 391 
chajá 49$ 










chambado 188, 424 
chambón-na 47, 188 





























































































































c h a r r ú a 
ehartrouae 









c h a u ! 
















































































c h i c h o n e a r 
ch i choneo 
chillado-da 
c h i t l a d u r a 
chifle 
e h i l l ó u 
chiguü 























































































chipichipi • 117 
chiquero! 191 
chiquero 425 




























choclo 117; 191 
chóclón 117 
choco 117 














choque eléctrico 325 
chorizo 191, 425 
chorlito 494 















chui ! 425 
chuleada 192 
chulear 118, 192 
chuletas 192 
chulo-la 118 
chúmale ! 118 
chfimbale! 192 
chumuluco 494 
chunchul ín 192, 425 
chunga 192 
chunguería 583 
chuña 494, 520 
chuño 118 



















chusmaje. . . .' 192 
chuspa 118, 425 
chuza 192 
chuza 192 






dama de compañía . . . . 192 





danza del vientre 325 















deben babor 597 
deber 193 
deberse 48 
























de cogote 425 
de corrido 118 
decretos 49 
de cujus 392 
decumento 597 




de fiado 118 






degol lac ión de los san-











delirio de las grande-
zas 



















de pie (etc.) 
de pie 
deponente 





de que, aunque, por-




derecho comerc ia l . . . . 
derecho constitucional 













































derecho de autor. 194, 325 
derecho de exportac ión 194 
derecho de importación 194 
derecho específico . . . . 194 





derecho marítimo 194 
derecho mercantil. . . . 194 
derecho parlamentario 194 
derecho romano 191 
derechos civiles 50 
derroeliado-da 194 
derrotó ú mil hombres 597 



























desboronar 195, 118 
desboronarse 195 
descalificado 195 
descalificar 50, 195 
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descuaj eringado-da 118,196 
descuajeringarse. 118, 
196 597 
descuartizamiento . . . . 196 
descubrido 597 
descubrimiento 196 







































desfavorablemente . . . 51 
desflocó 597 
desflorador 197 





























desmonet izac ión 51 
desmonetizar 51. 
desmontado-da 426 
















































despreocupado-da . . . . 
despreocupado-da . . . . 
desprestigiar 52, 







destierro voluntario.. . 
destilar 









































































d e s v i r a r 
d e ü d (en) 











deuda de g r a t i t u d . . . . 
deuda de honor 
deuda de sangre 
deuda sagrada 
de una sentada 
de valer. . . , 






























































día bueno . . , 
día claro 
día corto 





día cubierto 326 
día. de asueto 326 
día. de difuntos 326 
día de emociones 326 
día de invierno 326 
día de los demonios.. . 326 
día de moda 326 
día despejado 32(1 
día de trabajo 326 
día de verano 740 
día dichoso 326 
día. divertido 327 
día. cspUíndido 327 
día excelente 327 
día feliz 327 
día feo 327 
día funesto 327 
diagnosticar 53 
día grande 327 
diaguita 466 
día hábil 327 
día horrible 327 
día húmedo 327 
día infausto 327 
día largo 327 
dialectal 392 
día lluvioso 327 
diamanto en bruto.. . . 327 
diamotralmente 53 
diámetro 53 
día nublado 327 
día perdido 327 
día posado 327 
día primaveral 327 
diarismo 199 
día seco 327 
día sereno 327 
diaspis peut í ígona. . . . 495 
día tranquilo 327 
día triste 327 
día ventoso 327 
día venturoso 327 
dibujo lineal 327 
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dientes de ratón 

















































































dique de carena 200 
dique flotante. 327 
director de orquesta. . 327 
dirigible 53 
discernir honras, favo-
res, etc 598 
disciplina militar . . . . 327 
disc ípulo de las musas. 327 
disco 200 
disco lunar 327 



























d i s tens ión 53 





























doctor de campanillas, 




d o c u m e n t a c i ó n . . . . . . . 
dolamas 







dolor de cabeza 
dolor de corazón 


























































don de lengnas 
don J uan de las calzas 
blancas 
don Juan de las v iñas . 
don N. N 
donoso-sa 201, 
don s imón 426, 
don Simplicio Bobadi-
l la 



















drama de capa y espa-
da 































































duro de boca 426 
ébano 55 
ebrio-bria 55 
ecce homo 55 
eccehomo 393 





economías do cabos de 
vela 
economías de la sopa 







echar en cara 599 
echarpe 293 
echar por la. calle del 
medio 599 
edad crít ica 55 
edad de piedra 329 
edad de razón 329 
edad legal 55 
edentado 599 
edición económica . . . . 329 
editorial 55 

























ejemplarizador-ra . . . . 
ejemplo vivo. . 
ejercitar 
ejército 
ejército de s a l v a c i ó n . . 
ejército de tierra 
ejército movil izado. . . 
ejido 
el 
el abajo firmado 
el acabóse 
el alarma 
el alto comercio 
el amo 
el año anterior 
el aíio cuarenta 
el afio pasado 




el autor de nuestros 
dias 
el bálsamo de F iera-
brás 
el banco de la pacien-
cia 
el bello ideal 
el bruto 
el buen camino 
el buen decir 













































el caballo de T r o y a . . . 330 
el camino del c ie lo . . . 330 
el canto del cisne 330 
el capitán Araña 330 
el cordero p a s c u a l . . . . 330 
el cordón umbilical. . . 330 
elcui 550 
ol cuento de nunca aca-
bar 330 
el curso de los aconte-
cimientos 330 
ol curso natural de las 
cosas 330 
el desnudo 330 
el diablo coronado. . . . 330 
el d ía del juicio 330 
ol dios del m u n d o . . . . 330 
ol divino esposo 330 
«1 divino maestro . . . . 330 
ol doctor A n g é l i c o . . . . 330 
ol dulce nombre de Ma-
ría 330 
elección directa 330 










el espíritu de contra-
dicción 330 
ol eterno 330 
e levación de pulso . . . . 330 
elevado-da 202 
elevador de granos. . . 330 
el evangelista » . . 330 
elevarse 56 
el extinto 330 
el fin do mis días 330 
el gallo de la p a s i ó n . . 330 
el gran mundo 331 
el hóroe man chego . . . 331 
el héroe por f u e r z a . . . 752 
el hijo de Dios 
el hijo pródigo 
el hilo del discurso. . . 
el imperio 
el imperio del sol le-
vante 




el íxir de amor 
el justo medio 
el libertador 
el L i tora l 
el mal camino 
el malo 
el manco de Lepante. 
el mártir del Calvario. 
el más allíí 
el más pintado 
el medio de vida 
el mes anterior 
el mes de María 
el mismísimo demonio. 
el modo de ser 
el modo de vivir 
el momento crítico . . . 
el momento psicoló-
gico 
el momento supremo.. 
el mozo 
el mundo 
el mundo de los vivos, 
el mundo elegante.. . . 
el mundo entero. 
el muy 
el muy tonto. 
el negocio del palito. . 
el negocio del tío Bar-
tolo 
el negro pan de la emi-
gración 
el nene.. 
el n iño Dios 
el n iño mimado 
el nuevo mundo 











































elocuencia delas cifras. 332 
elocuencia de los he-
chos 332 
el ochenta y nueve. . . 332 
elogioso-sa 202 
el ojo 332 
el ojo 332 
el palo 332 
el papel'. 332 
el pan nuestro de cada 
día 332 
el partido do la madru-
gada 332 
el parto de los montes. 332 
el pecado original. . . . 332; 
el pedestal de sa glo-
ria 33a 
el pellejo 33a 
el perfume de sus vir-
tudes 333: 
el poso de la ley. 33S 
el peso de los años . . . 33a 
el peso de una desgra-
cia 3 3 » 
el primer amor 33a 
el primer ' magistrado. 333 
el primer paso 333 
el primer premio 33& 
el príncipe de la igle-
sia 333 
ol principio del ü n . . . 333 
el pro y el contra 754 
el qué dirán 333 
el quid de la dificul-
tad 33a 
el reino de Dios 333 
el rey del mundo 333 
el rey de los animales. 33a 
el río del olvido 333 
el rubicundo Febo. . . . 33a 
el santo advenimiento. 333 
el santo padre 333 
el santo y s eña 33a 
el ser supremo 33S 
el suplicio de Tántalo . 33a 
el tigre de los Llanos . 33a 





el ú l t imo adiós 
el últ imo engorde . . . . 
,el ú l t imo mono 
el verde 
el viejo mundo 
el v i l metal 
elUi 









































































































































































encabezar . . . . 
encalmado-da. 
































































en ciernes 204 
encierro 57 
encimera 414, 427 
en cinta 599 



























enemigo declarado. . . . 334 
enemigo jurado 334 




en falso 205 




ño 334, 584 
enfermedades de muje-
res 334 
enfermedades secretas. 205 
enfermedad secreta.. . 334 

















enlazador 120, 427 































ensalada rusa 334 





ensoberbeci do-da 206 














entierro c iv i l 58 





entrada libre 334 
entrado en años 334 
entrapajado-da 206 
entrapaj arse 206 














entrepelado-da. . . 
entrepierna 
entrerriano-na. . . 
entretecho 
entretención 































equilibrio inestable. . . 
equilibrista 

























































error craso 334 
error de cálculo 334 
error de concepto 334 
error de cuenta 334 
eror de imprenta . . . . 334 












escape de gas 335 
escarabaj o 495 
escarapela 207 
escarbadientes 207 
escarceador-ra. . . 120, 428 
escarcear 207, 428 























escritorio ministro. . . 
escrituración 
escrituración mercantil 
escrúpulos de monja. . 








escuela de aiplicación.. 














espada de dos filos, 



















































































































































































estaca 209, 335 













estadio de la pi-ensa.. . 335 
estadíst ica 209 
estadíst icamente 59 
estado agónico 335 
estado comatoso 335 
estado de guerra 335 
estado de naturaleza. . 335 
estado de paz 335 
estado de sitio 335 




estamos ? 59 
estampa de la here j ía . 336 
estampilla 

















esteri l ización 
ester i l ización 
esterilizar 
esterilizar 



















es tómago frío 





















































estrechez de m i r a s . . . . 336 
estregó 600 





estribera 44, 429 
estribo capacho 429 





















eureka 60, 394 
.evacuo 600 
evadirse 121 









« x abrupto 391 
exagerado-da 211 
excentricidad 211 
excéntr ico-ca 211 
exclusividad • • • 211 





excursión art í s t ica . . . . 










existencias de una ca-



















































































expropiación forzosa.. 336 
exquisitez 212 
oxtasiado-da 212 
extas ío 600 








extra. . 212 










fábrica do c i g a r r o s . . . . 336 
fácil 121 
fácil palabra 336 
facilitador-ra 212 
facilitar 61, 212 
facón 429 
factor ; . . . 212 
factótum . 2Í3 
fachenda 213 
facliendoso-sa. . . . . . . . 213 
fachinal 121, 429 
fadista 213 
faenar 213, 429 
Faetón 601 








falsa membrana 336 
falsa modestia 336 
falsa posición 336 
falsa quilla 336 










familiar del Santo Ofi-
cio 336 
fandango 61, 213 


























fea de ganas 
febriciente 
fe cristiana 


























































































fiebre del oro 











figura de dicción 
figurar 
























fin del mundo 
fin del siglo 
fiorituras 
firma 
firmar en barbecho. . . 




























































flanco dereclio 337 
flanco derecho ! 337 
flanco izquierdo 337 
flanco izquierdo ! 337 
flanquear. . .' 215 
flaquear 63 
flaqueza de án imo . . . . 337 




flechilla 429, 551 
flechillar 551 
flegmón 601 




flete . 122, 430 






flojo de muelles 337 
flor 430 
flor artificial 337 
flor bisexual 3.37 
florcita 122, 216 
flor de durazno 430 
flor de la c a n e l a . . . . . . 337 
flor del aire. . 551 
flor de la pasión 552 
flor de p a t i t o . . . . . . . . 552 
flor de San José 552 







flor morada 430 
fluctuación de los valo-
res 337 
fluido eléctrico 337 
fluido magnét ico 338 






foco de corrupción . . . . 338 









fondos de una casa . . 338 
fonografía 216 



















fosilización . • 63 
fotoesfora 585 












francachela , . , 217 
francachón-na. . 217 
francamente 63 
franoiscano-na 308 




frangollo .. 217 
frangollón-na . . . . . . . . 217 
frapé 395 
fraseo 217 






freno de copas 430 
freno de mula 430 
freno mulero. 430 
frente 217 
frente despejada. 338 





fría acogida 338 


















fruta azucarada 338 
fruta pasada 338 
fruta pintona 338 
ffiita prohibida. 338 




fruto de una u n i ó n . . . 338 
fruto prohibido 338 
Mitos del ingenio. . , . 838 
fucsia 552 
fuego 64 
fuego ! 64 
fuego central 338 
fuego do la mirada. . . 338 
fuego lento. 338 
fuego vivo 338 




fuera de los nueve.. . . 601 
fuerte cosa 338 
fuèrtíshno-ma 218 
fuerza armada 338 
fuerza bruta 388 
ftterza de un vocablo. 338 
fuerza de voluntad., . . 338 
fuerza mayor 338 
fuga de consonantes. . 338 
fuga de vocales 338 
fular 122 






fumaria morada 552 
fumigar 218 
funcionamiento. 218 
función de guerra. . . . 339 










furia de las pasiones. . 339 






fusíonista. . . . .• 64 























gallero . 122 
gallinazo 496 
gallinero 219 
gallineta (pava del 
monte). 496, 515 
gallito 496 
gallo 122, 430 
gallo ciego 339 













ganado cabalgar 601 
ganancia 122 
ganancia loca 339 
ganar 219 













garant ías 220 
garantías constitucio-
nales 339 
garanto, garantas, etc. 601 
1045 — 
garañón 430 
garbanzo de ú libra. . . 339 
















gas de los pantanos. . . 339 
gaseosa 220 




gastón-na. . 220 
gastrointestinal . . . . . . 220 





gato eimarrón 43.1 
gato de Angola 601 

















general de brigada 220, 
general de d iv i s ión . . . 





género ambiguo (34 vo-
ces) 
género de es tac ión . . . . 
género femenino (70 
voces). ; . , . 
género libre 











gente de color, 
gente de hábi to 
gente de hacha y tiza, 
gente de medio pelo. . 
gente de paz 
gente de poco más ó 
menos 

























































gestación 65, 220 
gesto crudo .•.. 340 
gigante 220 
Giménez. 603 
gimnoto . . . . . . . . . 65, 497 
ginecólogo , . . . . 65 








globo cautivo 340 
glóbulo. 65 
glóbulo blanco 340 
glóbulo rojo 340 
gloriado 123, 431 
glorieta 220 
gforio 603 
gnómon • . . ; . 603 
gobernación . 220 
gobernado-da 221 
gobernados 65 
gobierno libre 340 
gobierno parlamenta-
rio 340 
gobiernos sin Dios ni 
ley 340 
godo :. . 22.1 
God sa ve the k i n g . . . . 395 
goflo 585 
gola . 221 
goleta . ; . . 221 
golondrina. 497 
golpe de aire. . . . . . . . 340 
golpe de e f e c t o . . . . . . . 65 
golpe do mano. . . . 65, 340 
golpe de p n f i o . . . . . . . . 221 
golpe de vista , 340 
golpe de sangre 340 
golpe de sentido. 221 
golpe seco 340 
gomal . 552 






gordura entreverada.. 431 
gorrear. 221 
gorro frigio. 65 
gota militar 341 
goyano-na 305, 306 
Goyo-ya 221 
grabado-da 65 
grabarse . 65 
Orabiel 603 










gramática de la lengua 341 
gramilla 432, 552 




granadilla 123, 153 
granadina 221 
granate 221 
gran bestia 497 
gran cruz 66 
grande 221 
grandes esperanzas . . . 341 
grandeza 66 
gran distancia 341 
grandulón-na 123 
grandulón 603 
grandulote , 603 
granear 432 
granito de oro 341 
gran mundo 221 
grano de arena 804 





graseria • 221 
graso-sa 66 
gratificar 66 






gravoso-sa . . . . . 66 
gravosamente 66 










gris perla 341 
grisú 66 
grita 66 
grita infernal 341 
griterío 221 
grito de guerra 341 
gritos sediciosos 341 
grosella 66 
grosella . 553 
grosería 66 
grosero-ra 66 
grosso modo 395 
grosura 221 






guab iyú 553 
guaca (huaca) 124 
guacamayo . . . . : 123 
guaco 553 
guacú 497 


















guanaco 123, 497 
guanaquero-ra 432 
guanera 123 








guaranguer ía 222 
guarango-ga 222 
guaraní > 468 











guardia nacional . . . . . 341 
guarismo redondo . . . . 341 
guasada 222 
— 1047 
guasca. 123, 432 





guatambú amarillo . . . 553 



















guerra de exterminio.. 341 
guerra de recursos. . . . 341 
guerra extranjera . . . . 341 
guerra religiosa 341 
guerra santa 341 
guerra sin cuartel. . . . 341 






gü i l i 554 
güimero-ra . 307 
















gusano del cuajo 433 






habían varios n i ñ o s . . . 603 
habías estado a q u í ? . , . 603 
había sido Juan 603 
habilidoso-sa 124 
habilitado 124, 223 
habitación lacustre . . . 341 
habitado-da 223 
hacendado 433 
hacen tantos días 603 
hacer de cuenta 603 
hacer el amor 67 
hacer herej ías . 223 
hacerlo la cruz 433 
hacer pol ít ica 223 
hacer preguntas 223 
hacer prueba 223 
hacerse del rogar. 603 
hacerse i lus iones . . . . . . 67 
hacerse la i l u s i ó n . . . . 223 
hacerse uno el saco . . . 603 
hacer visita ó visitas. . 223 
hacienda 433 
















hangada 124, 224, 433 




haya fueguina 554 
hííyamos-háyais 603 
h a z a ñ a ! 224 




hecho consumado 341 
hecho de fuerza 341 
hechor 433 




helada negra 341 
heladera 224 






hemip le j ía . . . .' 603 




henequén 124, 554 
hep ! 433 
heredable 67 
herencia yacente 341 
heresford . 433 
herida mortal 341 
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liermana de caridad. . 224 
hermana pol í t ica . . . . . 342 
hermanas de car idad. . 342 
hermano unilateral. . . 342 
hermano materno . . . . . 342 
hermano paterno 342 
hermano polít ico 342 
hermanos en Dios . . . . 342 
hernia intestinal 342 
Heródoto 604 
héroe por fuerza . . . . . 342 
herpes 604 
herraje de plata 433 
hervidero de animales. 342 
hervor de las pasiones 342 
hesitación 224 
hesitante 224 
hesitar • 224 
hesporidina 224 
hestérico 604 
hierra 124, 433 
hierbabuena 554 
hierbita «.. 224 
high-life 396 
higienizar 224 
higo paso 342 
higuera brava 554 
higuera de tuna (tuna) 145 
higuera loca 554 
higuerón 554 
hija del país 342 
hija del sol 342 
hij a legitimada . 342 
hija política 342 
hijo del país 342 
hijo del rigor ; 342 
hijo del sol 342 
hijo del sol 498 
hijo de sus obras 342 
hijo legitimado 342 
hiiaphento-ta . . . . . . . . 224 
h iachó . . . . . ; 604 









Hispano-América. . 67, 124 
hispano-americano-na. 124 
historia antigua 67 
historia contemporánea 67 
historia de la edad me-
dia 67 
historia moderna 67 
historia muy negra. . . 342 




hoja do espada-. 342 
hoja de higuera. . . . . . 433 
hoja de parra 342 
hoja do puerta 342 








hombre cuadrado 225 
hombre de acción 342 
hombre de avería 342 
hombre de campo . . . . 342 
hombre de carácter. . . 342 
hombre de color 343 
hombre de dos caras. . 343 
hombre de empresa, . . 343 
hombre de estado. . . . 343 
hombre de fortuna. . . 343 
hombre de guerra . . . . 343 
hombre de hacha y tiza 343 
hombre de iniciativa. . 343 
hombre de ley . 348 
hombre del oficio 343 
hombre del pueblo.. . . 
hombre de mar. 
hombre de paz 
hombre de pensamien-
to 
hombre de p l u m a . . . . . 
hombre de pocas pala-
bras 
hombre de sociedad.. . 
hombre de tacto 
hombre de una pieza.. 
hombre formal 
hombrera 
hombres de p e l e a . . . . . 
hombre sin cabeza. . . . 
hombre sin entrañas. . 
home rule 
hondureñismo 
honni soit qui mal y 
pense 
honorabilidad 
honores de la c a s a . . . . 
honores de la guerra . . 
honores de la jornada. 
honrado-da 

































































horquilla i n v i s i b l e . . . . 225 
horror 68 
hors concours 396 
hosco-ca 434 
hospital ambulante . . . 225 








huacii 434, 585 
huampa 134 
huanaco 490 

















huevo pasado por agua 822 
lluevo quimbo. 225 
huevos 225 
huevos de sapo 225 








h u m a n a m e n t e . . . . . . . . 68 




humor de perros 344 
humorismo 225 







I . . . ? 
íft 
iblcuyense. 





















idas y venidas •. 344 
idea fija 344 
ideal. 69 
idealización 226 
idea luminosa 344 
idear 226 
idea remota 344 














í ijarf 499 
iglesia católica 344 
ignaciana 226 





igualdad de carácter . . 344 
igual itario-ria. •.. 226 
igualmente 69 











































implacabilidad . . . . . . . 70 
implantación 70 







importancia total 70 
importe total 70 
imposible ! 70 
imposible 227 
imposición 70 
impremeditado-da.. . . 227 












imprudencia temeraria 344 
impudentemente 227 
iiüpudicia 604 
impuesto directo 344 
impuesto indirec to . . . . 344 
impugne 





























incoherentemente.. . . 
































































incontestablemente . . . 72 
incontrastablemente . . 72 
inconveniencia 228 
inconvenientemente.. . 72 
incubación. 228 
incubar 228 













índice romano 344 
indiezuelo 604 
indiferencia 72 















indulgencia ; . 604 
industria agrícola . . . . 345 
industria comerc ia l . . . 345 
industria de los trans-
portes 345 
industria extractiva . . 345 
industria manufacture-









inexpugnabi l idad. . . . . 73 
in extenso 396 
infalibilidad 73 




















informe in voce 345 
infranqueable 73 





Ingalaterra , . 604 
ingenio 126 
ingerir 229 
inges t ión 229 
inglesada 229 
inhábi lmente 229 
inhalador-ra 229 
inhibic ión 229 
inhibir 229 
inhibitorio-ria 229 














































instrumento de música 345 
insubsanable. 230 
insuficientemente... . . 74 
insumir 230 






intendencia 230, 585 
intendente 230 







intereses materiales., 345 
interés general 345 





























ínt imamente 75 
intolerancia po l í t i ca . . 75 
intolerância religiosa. 75 
intomable 331 
intranquilidad 75 











































irresponsabilidad. . . . 
irretroactividad 
irrigación 






















j a b ó n 
jabonera 
jaborandi 
jaca . . . ., 
jacarandá . 77, 
jaguar. 
jaguare té . . . 
jaguarondo 
j a g ü e l 
ja lón 
jamón 
j a m ó n del diablo. . . . 
jangada 224, 
jarabe de pico 
jaranista 
jard ín de las delicias. 
jard ín zoológico . 













































jarri l la l 
jari l lar . 
j a r r a d o 
jarro de agua 
j asi lampe 




jazmín del Cabo 
























j ingo í smo 
j ipar 
J i p a r 
j ipijapa 126, 






























































jnan de afuera 







judic iár io 
jad ío errante 
juego. , 
juego conocido 
juego de caballitos. . . 
juego de las cuatro es-
quinas 
juego de sociedad. . . . 
juegos de bolsa 
juegos florales 
"juez á quo 
juez de raya 
juez de sección 
juez federal 
juez local 
juez y parte 
jugar 
juguete de la fortuna. 
juicio 




































































j u r y 
justiciable. 
justicia catalana 














































antigua ley. . . 




la ballena 347 
la benemérita 347 
¡a bestia humana '347 
labios de carmín etc. . 347 
la bondad (virtud, mi-
seria) andando 347 
labores de c a m p o . . . . 347 
la canción de todos 
los días . 347 
la carta del negro. . . . 347 
la casta Susana. 347 
la castilla 347 
la causa de la santa 
federación 586 
lacear. 435 
la ciudad eterna 347 
hi cofradía de San Cór-
nelio 347 
la common law 347 
la conspiración del si-
lencio. 847 
la corriente do la opi-
nión 347 
la cosa 847 
lacro 238 
líícrima christi 898 
la cruz 78 
la cruz del matriniouio 347 
la cruz de Mayo 348 
lacha o02 
lachiguana 238 





la divina providencia. 348 
lady '. 398 
lado do onlalzar. . . . . . 435 
lado del lazo. 435 
lado flaco 348 
ladra . 78 
ladrillo salíceo-ealcáreo 348 
ladrón de caminos. . . 348 
la edad feliz 348 
la elocuencia del silen-
cio . . . 348 
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la espada 348 
l a espada de la justicia 348 
la estampa de lahere j ía 348 
la estatua del comen-
dador 348 
la estampa del desen-
gano. 348 
la eterna canción 348 
l a familia del licencia-
do vidriera 348 
la fiesta del trabaj o. . . 348 
la flor de la canela . . . 348 
la flor de la discreción 348 
la flor y nata de 348 
lagaña de perro 559 
la gartija. 234 
lagartyas. 502 
lagartos 502 
la gente 348 
la gloria 348 
lago 78 
la gracia de María San-
tísima 348 
la grande. 348 
la gravedad del burro. 348 
lágrimas de San Pedro 348 
laguna 234 
la hora de la muerte. 348 
laico-ca 78 
la internacional 348 
la jornada de ocho ho-
ras 348 
la lengua 349 
la ley de las l e y e s . . . . 349 
la ley del tal ión 349 
la limosna 349 
la l ínea 349 
la loca 349 
la loca do la casa 349 
la lucha por la vida. . 349 
la madre del cordero. 349 
la madre patria 349 
la mano de almirez. , . 349 
la mano de mortero. . . 349 
lamantino 503 
lámar. 559 





la Meca 349 
lametazo 234 
la morada de los justos 349 
lámpara e l é c t r i c a . . . . 349 
lamparilla 234 
lampás de seda 349 
la muy 349 
lana 435 
lana dulce 349 
lana madre 234 




la negra honrilla 349 
langosta 503 
langost ín 503 
lansquenet 398 
la nueva ley 349 
lanzar 234 




la parte contraria. . . . 349 
la parte del león 349 
la patada his tór ica . . . 349 
la paz de Varsóvia . . . 349 
la pelona 350 
la pena de muerte. . . . 350 
la pena negra . . . . . . . 350 
la penínsu la 350 
la pérfida Álbión 350 
la peste 350 
lapicera 234 
lapicero 127 
lápiz de papel 127 
lápiz de pizarra 127 
lápiz- t inta 234 
la plata del mes 250 
la primera sociedad. . . 351 
la Puerta. 250 
laque 435 
laqué 398 
la reina de las aves. . 350 
la reina de los ánge les 350 




largo de lengua 350 
largo en promesas. . . . 350 
largos años 350 
largurucho-oha 605 
la rosa natural 351 
la sacra familia 350 
las altas partes contra-
tantes 350 
la santa alianza 350 
la santa causa de la fe-
deración 586 
la santa madre iglesia 350 
las armas de la liebre. 350 
las canas 350 
las cuentas del Gran 
Capitán 350 
las cuentas del t ío 
Bartolo 350 
las economías de la so-
pa del loro 350 
la semana pasada . . . . 350 
la seriedad del burro. 350 
las hijas de E v a 350 
la sin hueso 
las lamentaciones de Je-
remías 350 
las letras 350 
las malas c o m p a ñ í a s . . 350 
las masas 351 
las n iñas de los ojos. 351 
las once mi l v í r g e n e s . 351 
las penas eternas 351 
las personas de buen 
tono 351 
las personas de la casa 351 
las puertas del infierno 351 
lastimadura 234 
lastrar 23,4 
las tres bes 351 
las suarés de Cachupín 351 
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la Sublime Puerta. . . . 
las últ imas boqueadas. 





la t ía fulana 
la tierra del nacimien-
to 




lát igo 413, 
latín de cocina 
latinista. 
latino-amerieauo-na . . 
¡a triple alianza 
laucha 




la ú l t ima carta del nai-
pe. 
la ú l t ima gota de san-
gre 
la tiltima bora 





la verdad pura y neta 
la vida eterna 
la vieja ley . 





lazo. . 127, 














































L . C 235 
lector de oj ito 352 
leche antiefél ica 235 
lecho condensada . . . . 352 
leche crema 605 
leche moza 235 
lechera 79 
lechera • . . . . 435 




lecho do muerte 352 




Lefaucheux . 398 
legado 235 
legión de demonios. . . 352 
legión de honor 352 
leg is lac ión . . . .' 79 
legislativo-va 79 
legislatura 79 
legítima defensa 352 
legít ima esposa 352 
legua cuadrada 235 
legua ki lométrica . . . . 235 






lengua aglutinante.. . 352 
lengua de flexión..... 352 
lengua de trapo 352 
lenguaje campanudo. , 352 
lenguaje f a m i l i a r . . . . . 352 
lenguaje vulgar 352 
lengua larga 352 
lengua pobre 352 
lenguaráz 352 
leugua rica 352 
lenguas s e m í t i c a s . . . . 352 
lenguas indo-europeas 352 
lenguas monosi lábicas . 352 
lengua sucia. 352 





leña de oveja 235 
leñatera 127 
leflatoro 504 
leño santo 352 
león 504 
leonera. 235 










ley agraria 353 
ley civil 353 
ley clara . 353 
ley comercial. . 353 
ley criminal, 353 
ley de la f u e r z a . . . . . . 353 
ley de las naciones . . . 353 
ley del capricho 353 
ley del embudo. 353 
ley de Linch 235 
ley de olvido 353 
ley de orden público . . 353 
ley de sellos 353 
ley draconiana 358 
leyes adjetivas 353 
leyes canónicas. 353 
leyes de fondo.. 353 
leyes de forma 353 
leyes de e x c e p c i ó n . . . . 353 
leyes de guerra 353 
leyes del honor, etc. . . 353 
leyes divinas 353 
leyes ecles iást icas . . . . 353 
leyes humanas 353 
leyes políticas 353 
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leyes prohibitivas. . . . 353 
leyes substant ivas . . . . 353 
ley inconstitucional. . . 353 
ley marcial 353 
ley nacional 353 
ley orgánica 354 
ley penal 354 
ley permisiva 354 
ley prohibitiva 354 
ley provincial 354 
ley suprema 354 
l iana 79 
l iar 79 
liarse 79 
liberal . . . 70 
litiòrtad de enseñanza. 354 








libre arbitrio 354 
libre-cambio 127 
libre-cambista 79 
libre examen '. . 354 
libre pensador 354 
libreto 235 
libro 127 
libro amarillo 79 
libro del destino. 79 
libro de las cuarenta 
hojas 79 
libro de m u e s t r a s . . . . . 354 
libro prohibido 354 






lides amorosas 354 
liebre. 505 
Henoillo 235 
lienzo . 235 
liga • 235 
liga anseática 354 
ligador-ra 236 
ligar 236 




ligero de manos 354 
l i l a . . 236 
lima 236 
lima sutil. 236 
lima sutil 559 
l imatón 127 
limbo 79 
limeta 236 






limonada gaseosa 354 
l imón real 236 
l imón sutil 559 
limosnero-ra 236 




l íncoln 435 
lindo-da 435 
l ínea - . 80 
l ínea de conducta. . . . 354 
l ínea de la mano 354 
l ínea femenina 354 
l ínea masculina 354 
lincamientos 236 




l inó. 80 
l inó leum 398 
linotipia. 80 
linotipo 80 
linterna. . . 505 
lina 236 
l iquefacción 80 
liquidador-ra 80 
liquidar 80 
l íquido-da 127 








lista . 236 




l i toraleño-ña 236 





lobito de agua 505 
lobo 505 








loco de remate 354 
loco de verano 354 
loconte 559 
locución adverbial. . . . 355 
locución conjuntiva. . . 355 
locución interjectiva. . 355 
locuc ión prepositiva, . 355 
•locución substantiva. . 355 
locumbano-n 310 
lo de 237 
lógica 81 
logrero-ra 237 
logrón-na . . . 237 
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Lola 81 





lomil lería 436 
lomillero 436 
lomillo 413, 436 
lomo 436 








lora 127, 237 




lorita del Paraguay. . . 237 
loro. 559 
los anales de la historia 355 
los buenos tiempos.. . . 355 
los caballitos. 355 
los cinco dedos 355 
los cuatro puntos car-
dinales 355 
los de casa 355 
los enemigos precisos. 355 
los espír i tus celestes. . 355 
los extraños 355 
los infinitamente pe-
queños 355 
los ingleses 355 
los innumerables már-
tires de Zaragoza.. . 355 
los más 355 
los mayores 355 
los menos 355 
los míos 355 
los nuestros. 355 
los padres de la patria 355 
los papeles 355 
DIO, D E AEG. 
los polvo» de l a madre 
Celestina 355 
los primeros pasos . . . . 355 
los quintos infiernos, . 355 
los santos inocentes.. 356 
los siete durmientes. . 356 
los siete sabios de la 
Grecia 356 





lucero del a l b a . . . 81, 605 






lucha do titanes 356 
lucha romana 356 
luchar 605 
lueguito 237 
luenguís imo 605 




lujo de la casa 356 
lule 6 lulé 470 
lunanco-ca 436 
lunarejo-ja 436 
lunch 81, 398 
lunes santo 356 
lunfardo 237 
luqueño-fla 309 
lustrabotas 237, 586 
lustrador 586 
luteranismo 81 
luto riguroso 356 
luz 81 
luz difusa 356 
luz eléctrica 356 
luz incandescente. . . . 356 
luz mala 436 
lyncodon patagónica . . 506 
llama 506 
llamado 238 
llanisto-ta , . 238 
llauquihuano-na 307 





lleno de 356 
lleno de piratas 356 
llevar 238 
llevar al niño, etc 606 
lloronas 436 
llovedor-ra 436 






































machucón 128, 238 
madona 399 
madrejóu 437 
madrina . ; 128, 437 
madrino 437 
madrugar 437 
maestro ciruela 357 
magia 606 
magistrado 239 





mail-coach . . 399 
maipuano-na 307 
maitdn 560 
maíz 128, 239, 560 
maíz 128, 560, 606 
maizal 560 
maíz canario 239 





mal ! 82 
malacara 437 
malacate 437, 560 
mal aconsejado 356 
mala espina. 356 
mala fe 357 
mala índole 357 
malambo 239 
ní»la pasada 357 
níalaria 82, 399 
nôtlas palabras 357 
malbec 399 
mal carácter 357 
mal corazón 357 
malcriar. 239 
mal de amores 357 
mal do cadera 437 
mal de ojos 357 
maldiria. 606 
maldonense 308 
mal encarado 357 
malentendido 239 










malhaya sea 606 
mal inclinado 357 
mal juego 357 
mal mandado 357 
mal mirado 357 
mal m o d o . . . . . 357 
maloca 586 
maloquear 437 
malos modos 357 
malpensado-da 239 
mal trago 357 
mal tratado-da 82 
malueho-cha 128 
malva 560 
malva crespa 560 
malva rosa 560 
malva rubia 560 
malvavisco 560 
mal visto 357 
malvón . 561 




mamar del presupuesto 239 
malazo-za 239 I mamarse 128 
mama-señora. 129 
mameluco 239, 580 
mamíferos 507 
mamita. 437 















manchancha . 239 
manchas del sol 586 
manchoso-sa 239 
mandamientos de la ley 




mandatario . 129 






mandiyú ; . . . . 561 
manãiyurâ 561 








manoquí . 606 
manera 239 
manera de obrar 357 
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manera de p e n s a r . . . . 357 
manera do ver 357 
maneras bruscas. 357 






manga ancha 357 




mangangá 129, 507 
manga perdida 240 












manifestación de fino 













mano abierta 358 
mano de a l m i r e z . . . . . 358 
mano de obra 82 
mano firme 358 
mano larga 358 
mano mora 358 
mano negra 358 
mano santa 240 




manso de abajo 439 
mansos 240 
manta. 129 

















maña 129, 439 
mañana ! 28 
mañear 439 




máquina de coser 240 
máquina inferna) 358 
maquinismo 586 
mará 508 
maragato-ta 306, 308 
marandobá 508 
maráñense . . . . 306 









marchante de la limo-
nada 



































martillo '. . . 
martillo 
martillos del piano. . . 
martin pescador 
martineta 

















































ínártír del Calvario. . . 358 
Maruja 82 
más . 241 
masacote 241 
masacre 399 




































materia fecal 358 
materia gris 358 
materia prima 358 
matero-ra 130 
mátete 241 
m ático , 562 
matiué 242 







matrimonio civil 82 
matrimonio m i x t o . . . . 83 
matrimonio religioso.. 83 
matuasto. 242, 502 
matufia 242 
motungo-ga 439 



















m b i g u á 509 
mbocayá 562 











media-agua . 130 













médico - l eg i s ta 




medio á medio 
mediocridad 

















meloncillo silvestre . . . 
melón de olor 
melosidad 
meloso-sa 
membrana t i r o i d e . . . . 










































































meroedeño-fia. . . . 304, 305 
mercediuo na 305 
mercurio • 563 
merlo 243 
mos corriente. . . . . . . . 359 
mes de América 359 
mesino-na 130 
mestización 243, 440 
mestizaje 243 
mestizar 243, 440 




meter l a cuchara 130 
meterse á 606 
metido-da. 130 
metido en carnes 359 
metido en docena . . . . 359 
metropolitana 24#| 
mezquinar 130 
mezquinar la leche. . . 440 
mezquino-na 83 
mezquino de boca. . . . 440 
mi abogado 359 
mi amada 359 
mi barrio 359 
mica 244 
mi calle 359 
mi casa 359 
mi compañera 359 





microorganismo 24 1 
mi cuarto 359 
mlcMir, 509 
mi dueño 359 
miembro informante. . 244 
niiés • . 607 






militar do escuela. . . . 359 














ministerios de. 359 
ministro de agricultu-
ra 359 
ministro de hacienda. 359 
ministro de justicia é 
instrucción pública. 359 
ministro de la guerra. 359 
ministro del interior. . 360 
ministro de marina. . . 360 
ministro de obras p^" 
blicas 














mirada de ííguila 










misa de campafia 
misa negra 
mise en sefene 































































mistress . 400 
mita 245 
mita. 130 
mitin. 84, 400 
mito logía c l á s i c a . . . . . 360 

















modo de pensar 360 





mojarra ... 120 
mojarras , . , . , 510 




molino de viento 245 
moluche . 471 
molle 131. 563 
momento 84 
inomeiito ps ico lóg ico . . 360 
immarquía constitucio-
nal . 360 
monarquismo 84 
monarquista 84 
inondongudo-da . . . . . . 245 
monear 245 
moneda corr iente . . . . . 360 














montaña rusa 245 
monte 131 













mordi scón \ . 245 
mordisquear 245 





morisqueta . . 245 
morlacos 586 
moro-ra 131, 440 
morocho-cha 131 
moronense 304 









mosca brava 510 
mosca langosticida . . . 510 
moscardón 510 
mosnos . 607 
mosqueador-ra 440 
mosquear 85, 440 
mosquerío 440 
mosquetear 131 
mosqueter ía 246 
mosquetero 246 
mosquita 246 













movilizar '. . . 246 
movimiento perpetuo. 360 
movimiento se í smico . . 360 
moza 246 
mozada 246 
mozo de café 360 













muebler ía 246 
mueblero 246 






mujer de. bien 360 
mujer dô ¡a calle 131 
mujer de la carrera.. . 360 
mujer de la vida 360 
mujer del pueblo . . . . 361 
mujer de mundo 361 
mujer de palabra 361 
mujer de puñal en la 
liga. 361 
imijer de vida alegre. 361 
mujerengo 131 
mujer hecha y derecha. 361 
mujer legí t ima 361 








multimillonario-ria. . . 85 
multimillonario 246 







municipal ización 246 
municipalizar 247 
¡aunido-da. 247 
munir . 247 




muralla china . 361 
murcié lagos 511 
rfmrmullo de 361 
música ! 85 
música celestial 586 




mutua correspondencia 361 
muy señor mío 361 
¡V 































navaja de barba 
navaja sevillana 













































«eg l igée (¡1 la). 
negocio 





























niño do esperanzas. . . 






noctambulismo . . . . . . 
noctámbulo-la 



















































no más 248 
no me olvides. 132 
nominalmente 248 
nonasí labo. 248 
nonato-ta. 248 
noncuranza 248, 401 
nones. . . 586 
no òído 361 
nopal 132 














notación Menchaea. . . 361 
noticia fresca 361 
noticia sensacional. . . 361 
noticiero 86 
lio tiene vuelta una co-









Nuél Pez 362 
nuestra sra. del triun-
fo 362 
nuestro amo 132 
nuestro bien . : 362 
nuestro hombre.. . . . . 362 
nueve 249 
nuevís imo 607 
núevi to- ta . . . . ; 249 
nuevo continente . . . . 362 
nulif icación 249 
número 249 







































obra de arte 362 
obra de benedictino . . 87 
obra de largo aliento.. 362 
obra de mano 362 
obra de romanos 362 
obra de varón 362 
obraje 250 
obrajero 250 
obra pós tuma 362 
obras avanzadas 362 
obras do salubridad.. . 250 
obscuro-ra 442 












ocarina 87, 401 
ocarinista 250 
ocasión 250 
ocaso de la v ida . . . . : . 362 

















odontólogo ". - 87 






oficial de órdenes 362 
oficialismo 251 
oficialista 251 





oído de t í s i co 362 
oídos de mercader. . . . 362 
oídos sordos 362 





ojo c l ín ico . . . 362 
ojo de agua 87 
ojo de agua. 251 
ojo de gallo 362 
ojo de gallo .. 442 
ojo do la cerradura. . . 362 
ojos centelleantes. . . . . 363 
ojos de buey . 363 
ojos de lechuza. 363 
ojos de loco 363 
ojos divinos 363 
ojos dormidos 363 
ojos garzos 363 
ojos hundidos 363 
ojos llorosos 363 




ólea frágrans 564 
olimpiada 608 
olisco-ca 133 
olmo . . . 564 
olvidar 251 
o l l a . . . . . 251 
ollita . 251 


















oración incidente 363 
oratoria forense 363 
oratoria militar 363 
oratoria sagrada 363 
orco-mato 565 
orco-molle 565 
orco-quebracho. . . . . . . 565 




ordenanza municipal. , 363 
orden cronológico . . . . 363 
orden de batalla 363 
orden de cosas 363 
orden de embarque.. . 363 
orden del día 363 
orden de marcha 363 
orden de pago 363 
orden masónica 363 
orden público 363 
orden religiosa 363 





orejas de burro 363 




organizador-ra . . . . . . . 



























































































O T Í n o - n a 252 






















padre de c o n f e s i ó n . . . . 
padre de la patr ia . . . . 
padre espiritual 
padre eterno 





















































pajarero-ra 133, 443 
pajarito 252 
pájaro ate? 513 
pájaro campana. 513 
pájaro de cuenta 364 
pájaro penitente 513 
pájaro sastre. . . . . . . . . 513 
pájaro yaguá 514 
paja voladora 566 
pajuato 133 
palabra! . 88 
palabra de honor 898 
palabras cortadas 364 
palabras desabridas.. . 364 
palabras mayores 364 
palabras sacraméntalos 364 
palabras textuales. . . . 364 
palabreo 252 
palabrería 252 
pala do medialuna.. . . 252 
pala de puntear 252 








palco avancé . . 364 
pale-ale 402 













palo á pique. 443 
palo de ciego 364 



































pan de l e c h e . . . . . . . 
pandemonio 
p a n d e m ó n i u m 
pan de oveja 
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panqueque 134, 254 j 







panza . . ; 254 
paí iuelada 254 
pañuelera 254 














papeles de un buque.. 365 
papeles mojados. 365 
papel hig iénico 365 




papier maché . 402 




















para la copa 254 
paralelógi'amo 608 












pared de estanteo . . . . 255 
pared de soga 255 
pareira brava 568 
parejas 134 
parejero-ra 444 
parentesco l e g a l . . . . . . 365 
parentesco polít ico . . . 365 
paridora 89 















parte flaca 365 
parte oficial 365 




participios activos. . . . 
particularizarso . . . . . . 
partidista 
partido 

















pasado meridiano . . . . 
pasaj e de ida 
pasaje de ida y vuelta, 
pasaje de vuelta 
pasar 
pasar 
pasar de castaño á obs-
curo 
pascana. 89, 
pas de quatre 



































































pastear . . , 444 
pasteurización 256 
p a s t e u r i z a r . . . . . . . . . . 256 
pastü lera 256 
pastizal 444 
pasto de borla 568 
paJáto de puna 444 
pasto duro 444 
paéto fuerte . 444 





pastos de bañado 444 




patada. . . . 256 









patente de i n v e n c i ó n . . 365 
patí 514 



















patrón-na 134, 444 





pava del monte . . . . . . 515 
























pechador-ra 134, 445 
pedagogo . 257 
pedalear , 90 
pedanía 257 
pedazo de 366 
pedazo de animal . . . . . 366 

































pel ícano 609 
pel ícula 587 
pelo de s ierra. , 366 



















pellón 135, 445 















pensamiento fecundo.. 366 






Pepa y pepa 258 
Pepe 90, 258 
pepino 568 
pequeí iuelo 90 
pera de agua. 258 
pera francesa 568 












pereza intestinal 366 
perfectamente 
perforador . . 
perforante. . . 
perfumarse . . 




























persona de confianza. , 
persona de dis t inción. 
persona de edad. 
persona de esperanzas, 
persona de mala vida.. 
persona de peso 
persona de su tiempo. . 
persona de una sola 
pieza 






































































pescados ponzoñosos y 




peso *. 259 
peso bruto 367 
peso muerto 367 
pesos 587 
pesquisa 259 











pet ipuá 402 
petisito 445 









pez de cuatro ojos. . . 516 
pezonera • • • • 260 
pífthuyense 306 
pial 135, 446 
pialador • . 446 
p M a r 135, 446 
piano de cola 260 












picana 135, 446 
picanear 446 
picanilla 446 



















picunche v . . . . . 473 
picha 261 
fichado 517 
ptóhana. 261, 568 
















pichón de abogado..• 367 
pichón de elefante, . . . 367 
pio 261 
piecito 136, 261 
piedra calcárea 367 
piedra de escándalo. . . 367 
piedra de molino 367 
piedra lípez 136, 261 
piedra movediza 367 
piedra movediza del 
Tandil 261 
piedras sueltas 367 
piedrita 136 
pieles rojas 473 
pierna 261 
pierrot 403 
pieza de calibre 367 
pieza redonda 136 










pilca (pirca) 136 
pilcha . 446 
pilincho 517 
pi lón-na 261, 446 





pi l lastrón-na 91 















pingo 136, 446 
pingttin 517 
pingüino 517 
pinino 90, 262 
pino 569 
pino de tea 262 








pintor de género 367 
pintor de h i s t o r i a . . . . . 367 
pintorrajear 609 
pintura al pastel 644 





piojito 447, 518 


















































































































plata labrada . 367 
plata mnertíi . 367 
plátano 569 




plato de resistencia . . . 367 
plato hondo 263 
platonicismo 609 






plectro do oro 367 








pluma de acero 587 
pluma de a v e . . . . . . . . . 587 
población 447 
pobreza de s a n g r e . . . . 367 
pobreza franciscana.. . 367 
pócar 269 
poder 90 
poder de la inercia. . - 368 
poder espiritual. . . . . . 368 
poder moderador 368 











policía, secreta 264 
policromo 92 
poliehineia 493 
pol íg lota 609 
polilla 518 
polisón . 264 
política 264 
polít ica do campanario 368 
politica m i l i t a n t e . . . . . 368 
politicastro 91 
politiquear 264 
polit iquería 264 
politiquero 264 







pólvora lina 368 
pólvora gruesa 368 
pólvora negra 368 
pólvora sin h u m o . . . . . 368 










pómulo . 92 
Ponoio Pilatos 609 
ponchada 447 
ponchazo 447 






















pororoca 136, 447 
porotillo 447 
poroto 92, 136 
poroto 92, 569 
por poca 609 




















porvenir brillante 920 





poste restante 403 
postmeridiano 265 
post scriptum 403 
potaje 266 




potrear 137, 448 




pozo ciego 266 
pozo de airón 610 
pozo semisurgente.. . . 266 





precio , 92 
precio de costo 368 
precio de fábrica 368 






p r e d i r i a . . . 610 
predominante 266 






prendas de vestir 368 
prendas personales.. . . 368 
prendedor 137 
prensa 92 
prensa de copiar 368 
prensado-da 92 
















presente ! 92 
presente griego 368 
presidenciable 267 





prest id ig i tac ión 92 
prestigiar 267 
prestigio 267 




presupuestar 92, 137 
presupuest ívoro 137 
pretendido-da 267 
pretendiente 92 








prima carnaval 368 
primar 267 
primavera ele la vida. . 368 
primeras chispas de la 
conflagración 368 
primer magistrado. . . • 369 
primicias de la inteli-
gencia 369 












problema • 92 






profesión de fe 369 
profilaxia 610 
profilaxis 93 









propiedad art íst ica . . . . 369 
propiedad l i teraria . . . 369 
propíleo 610 
propio-pia 93 
D I C . D E ARG. 
propio 
propósito (¡i) 














providencialmente. . . . 
Provincia 
provinciano-na 
Provincias de arriba . . 







proyección luminosa . . 
proyectista 





prueba del agua calien-
te 
prueba del agua fría. . 









































































pueblo bajo 369 
pueblo ciego 369 
puódamoB 610 
pueden haber 610 
puelche 473 
puente 269 
puente de hierro 369 
puerco-ca 26 
puerco espín 518 
puericultura 93 
puerta á la calle 369 
puerta caucel 369 
puerta de calle 369 
puertita 137 
puertas de una ciudad. 369 





puesto rentado 310 
puestos de carne 370 






















punir - . 269 
punta 269 
puntada de clavo . . . . 269 
púntada de costado... 269 
puntada en el estóma-
go 610 
punta de ganado 449 
•Jiuntade horqueta 449 





punteros , 138 
punto de comparación. 370 
punto de vista 370 
punto final 370 
punto interrogante,. . . 370 
puntón 269 
puntos de contacto . . . 370 
puntos negros. 370 
puntos suspensivos... 370 
punzó . 93 
• puñalada de picaro. . . 370 
• puñales 587 
puño de fierro 269 





pur sang 404 
purulencia 93 
pusuca , . 270 
pusuquero-ra 



















qui ! 93 




quebracho 138, 570 
quebrada. 270 





quedarse de una pieza. 610 









queresa • . . 610 
querido-da 448 
querido amigo 931 
querosene 138 
quesera 270 
quetzale 138, 518 
quibebe 138, 270 
quichua. 473 
quichuista 270 
quiebra-arado .-. 570 
quién de ustedes f. . . . 610 








quina 138, 571 
quina-quina 571 
quina del campo 571 
quinas 94 
quincayú 5 ig 
quince 270 
quince abriles 371 
quince primaveras.. . . 371 
quincha 138, 448 






quintos infiernos 371 
quiuua. . 571 


















rabo de ojo. 371 


















radiotelegríííico-ca . . . 















































































rascarse . . . . 
rasgadura . . 
rasguido . . . 




































rayo de luz 
rayo luminoso. . . 370, 
rayos N 
















































raza amarilla 371 
raza blanca 371 
raza camitica 371 
raza cainita 371 
raza camitica 371 
raza cobriza 371 
raza jafótica 371 
raza negra 371 
raza semítica 371 
razonar 272 
razón do ser 371 
razones de pie de, ban-
co 371 
razón póblica 371 
razzia 105 
reabrir 94 
reabsorber 94, 272... 
reabsorción 272 
reacción /272 
reaccionar /'. 272 
reaccionario-ria 272 
reaiinnar 610 
r e a l e s 272 
real hembra 371 




rebencazo 95, 450 



















































recuerdo remoto 371 
reculón 274 
























regal ón-na 274 
regalonería 274 





régimen de puerta 
abierta 371 





regiones de la aurora. 371 
registre 611 
registro 275 
registro cívico 371 





regular juego 371 
reimpatriación 275 
reimpatriar 275 
reina del baile 275 
reina madre •. 275 
reinita 275 
r e i n s t a l a c i ó n . . 95 
rejonear 450 
rejuvenec imiento . . . . . 275 
re lac ión 450 
relacionarse 95 
relaciones . 95 
relaciones í n t i m a s . . . . 371 
relaciones tirantes. . . . 371 
relicario í)õ 
rel ig ión de e s tado . . . . 371 
re l ig ión de la humani-
dad 371 
roló 611 
reloj de bolsillo 371 
reloj de pared 372 
reloj do r e p e t i c i ó n . . . . 372 
reloj de sobremesa. . . , 372 













remedio infalible 372 





















reutas generales 372 
renuncia indeclinable. 372 
— 1077 — 

















reprensible ; 276 
repisa 276 
represa australiana . . . 451 
represalias 276 
reprochable 276 










req uete 276 
requetebién 95 
requinto-ta 276 

























































reunión de confianza, 

























































re versión 451 
revertir 141 
revertir un derecho. . . 611 
vevisación 278 
revista 278 
revista de armas 372 











rey do los pajaritos. . . 519 
reyocía 278 
Reymundo v611 






















riña de gallos 
riocuartensc 
riograndense del norte. 





riqueza de sangre 







robo de chambre 








































































































































































sábado chico 372 









sabrosos comentarios... 372 
sacabarros 96 
sacada 612 
sacar la oreja 453 
saco 281 
saco , 281 














sala do r e c i b o . . . . . . . . 373 
saladero 281 
salado-da 96, 281 







sal de Inglaterra 281 
sal de l imón 373 
salí 612 
salida de baHo 281 
107!l -







salteador do- cami aos. . 
saltear las palabras.. . 
.saltetío-ña 282, 
salto-atrás 



























sangre do Cristo . . . 
sangre de drago 

































































sautiaguís-s í i , on A. . . 
saiitiaguino-na 
santocristo 


















































































































































































sentido figurado 373 
sentido literal 373 
sentido m e t a f ó r i c o . . . . 373 
sentido moral 373 
sentido primitivo 373 
sentido recto 373 









sefior de campanillas.. 373 
Señor Don 374 
señori ta 283 
señuelo 453 
separación de la Igle-
sia y del E s t a d o . . . . 374 
sepulcro 97 











Ser Supremo 284 
servicio 284 
servicio de una deuda. 374 
servicio fúnebre 612 
servicio obligatorio. . . 374 





















siglo de las luces 
signo de los tiempos. . 
s ígueme-pollo 










silla de brazos 
sil la de esterilla 
silla de hamaca 
silla de manos 
silla de paja 
silla inglesa 
silletero 























































s implón-na 284 
síncero-ra 612 
sindicado-da 284 
sindicalismo . 284 
sindicato 98 
sin duda 141 
siniestro personaje.. . . 374 




s íntomas premonitores 374 
s invergüenza 142 
siñuolo 454 
sire 98 
s ismólogo 588 
sistema bicamarista. . . 374 
sistemado-da 284 
sistemar 284 
sitio acompañado 374 
situación 285 
situación apurada. . . . 374 
situación comprometi-
da 374 
s i tuación de á n i m o . . . 98 
situación desesperada. 374 
s i tuación equívoca 374 
situacionista 285 
situación precaria. . . . 374 
siux 474 

































socialismo de estado. . 
socialista 
sociedad cooperativa., 
sociedad de rancho y 
gancho 


















soldado de l ínea 
soldarse 

























































solsticio do invierno. . 
solsticio de verano 
solucionar 
sombra 
sombrero capacho . . . . 
sombrero do felpa 







































































































































sueí io de plomo 
sael ío dorado 
snefio liviano 










sufragio restringido. . 










su magestad el dinero. 














suplicio de la rueda. . 





















































































tabla de logaritmos. . . 

































































































































































tan es así 
tan es verdad 
tano-na 
tanque 143, 















































































































tea de la discordia. . . . 
teatro guiñol 
teatro por secciones. . 
tedio de dos aguas . . . 
tegü elche 
teje maneje 































































































tener una agarrada. . . 





















































































testigo de cargo 
testigo de descargo. . . 



















































the right man in 
right place 
t ía abuela 









tiempo horrible . . . 
tiempo loco 
tiempo lluvioso . . . 
tiempo material. . . 
tiempo medio 














































































t imbú 475 









tinto-ta . : 614 
tío-tía 291 
tío abuelo 377 
tío camándulas 377 
tiojuán 291 
tío-Sara 291, 408 

















tira emplást ica 292 
tira emplást ica 614 
tiraje 292 
tirana 456 
tiranía de la moda . . . . 378 










tiro liviano 456 











t í tulo 101 







to be or non to bo, than 











todo bicho viviente. . . 378 
todo Buenos A i r e s . . . . 378 
todo el mundo 378 
todo hijo de vec ino. . . 378 
todo lo que camina. . . 456 
todo lo que pisa 456 
todo un caballero 378 
todos 101 
toilette 408 















tomar una cosa á pecho 



















toque de diana 




































































torrente do luz 
























































































traje de baile 
traje de baño . . . . . . . . 
traje de campaña 
traje do carácter 
traje de casa 
traje de caza 
traje de corte 
traje de diario 
trajo de disfraz 
traje de dormir 
traje de fantasía 
traje de frac 
traje de gala 
traje de invierno 
traje de jacquet 
traje de levita 
traje de marinero 
traje de máscara 
traje de inedia estación 
traje ele parada '. 
traje de playa 
traje de saco 
traje de smoking 
traje de verano 
traje de viaje 










































































tranvía de sangre . . . . 379 













trastabillar 102, 145 






trata de blancas 294 
tratar 102 
trato desigual 379 
trato pampa 457 
traves ía 294 
travesura de niño . . . . 379 
traza de una persona. 379 
trebes 614 
trébol 102, 457, 576 
trebolar 457 
trébol de carretilla. . . 576 
trébol de olor 457 
treinta y tres 308 
tren de carga 294 





tres armado 294 
tres bandas 379 
tres en seco 379 
tres tablas 379 
tribu amiga 380 
tributo de sangre 380 
tricota 294 
trichina , . 102 
trigal 294 
trigo 576 
trigo barleta 294 










tripa amarga 458 
tripa de fraile 577 
tripa dulce 458 
tripa gorda 458 
tripe cortado 295 
tripe rizado 295 




























tropa de ganado 
tropa de l ínea 
tropa irregular 
tropa regular 
































tu i ! ¿¡96, 
Tula 
tulipa 




















































tuna 145. 577 



























tnti quanti 409 
tuti revoluti 297 










última palabra 380 
últ ima ratio 380 
últ imas palabras 380 
últ imo precio 380 
últ imos monientos. . . . 380 








una alforja do menti-
ras 
una bella 
una. bolsa dé gatos. . . 
una buena mujer 
nua oiialquicra, 
una de no te mnovas.. 
una do San Quint ín . . . 
una idea luminosa.. . . 
un alférez do mala 
muerte 
un algo ; . 
un alma 
un alto 
uua media v e r d a d . . . . 
una nada 
una noche de porros. . 
una partida do clérigo 
mulato 
una punta do canallas, 
etc 
una reparación por las 
armas 
una tacita de plata. . . 
una tristeza 
una verdad de íí folio. 




ungüento de soldado. . 
o n hombre do pensa- • 
miento 381 
un hombre de posición 381 
un hombre do provSÒho 381 
unidad táctica 381 




























unión latina 381 
unívoco-ça 102 
un l ío de los mil demo-
nios 381 
un mal hombre 381 
un mar de cosas 381 
un mar de l á g r i m a s . . . 381 
un mar sin fondo . . . . . 381 
un mirlo blanco 381 
un montón do cosas . . 381 
un no redondo 382 
uno 102, 297 
uno de tantos 382 
un ojo dela cara 382 
unos reales 382 
un porvenir risueño . , 382 
un pozo sin fondo . . . . 382 
un precio disparatado. 382 
un puchito 382 
un río de lágrimas . . . 382 
un sin íiu de 382 
un tal por cual 382 
un tejido de embustes. 382 
un tigre de Bengala . . 382 
un tirón de atrás 382 
unto mejicano 382 
«ntos insa l 614 
uSa de gato 577 
u ñ a encarnada 382 




















úscale ! 297 
usina 297 
ustedes 145 
ú s a t e . 297 
uta 102 
util ización 297 
utopia 614 
uturunco • 526 
uvilla 577 
úzcale ! 458 
va á venir 614 
vaca 298 
vaca de vientre 382 
vacaje 458 
vaca lechera. . . . 382, 458 







vae vict is! 409 
vagneriano-na 298 
vagoroso-sa 614 
vágu ido 615 
vaina 298 
vainil la 298 




valer (do valer) 740 
vál ido 615 
valiente 103 
valiente hazaña ! 382 
val i ja de mano 382 
valija de viaje 382 
valor de afección 382 
valor entendido 382 
valor estimativo 382 
valor e x t r í n s e c o . . . . . . 382 
valor inti-ínseco 382 
valor locativo 382 
valorem (ad) 409 
va lor izac ión 146 




vá lvula de seguridad.. 382 

























vaso de noche 383 
vaudeville 103 
v a y a ! 298 
váyamos 615 




ve de vaca 383 
vegetariano-na 103 
vejatorio-ria 103 











venia marital 383 
venir 103 
veutajero-ra 299 
ventana íí la calle . . . . 383 
ventanilla 299 
ventüado-da 299 




veranillo de San Juan 146 
verano 299 
verbena 578 
verbo frecuentativo.. . 383 
verborragia 589 
verdad do Perogrullo. 383 





















vestido de medio paso 383 








viaje <le placer 




v ías de hecho 
v i i í t i e o 
víbora ciega 
víbora de cascabel.. . . 
víbora de coral 
víbora de dos cabezas. 




vicio de conformación. 
víct ima 















vida de anacoreta 





















































vida públ ica. 384 
vida recogida 384 






vieja del agua 527 
v ie j í s imo-Hi» 146 
viejito-ta 146 
viejo 300 
viejo continente 384 
viejote-ta 300 






vigilante sin chapa . . . 384 
vi l 300 












vinchuca 146, 527 
vino blanco 384 
vino do mesa 384 
vino embotellado 384 
vino espumante 384 
vino lino 384 
vino moscatel 384 
vino nuevo 384 
vino quinado 384 
vina 300 
















virnela boba 300 
viruela confluente. . . . 300 
virnela negra 301 
vis á vis 104, 409 
visco 578 
vísperas sicilianas. . . . 384 
vista cansada 384 

























volapié (á) 301 

















voto de calidad 
voto de censura 
voto de confiauza 






voz de alerta 
voz de mando 
voz fina 
voz gruesa 
voz y voto 
vuelo 
vuelo 
vuelta á la redonda.. . 
vuelta de camero . . . . 
vuelta de carnero . . . . 
vuelta de patadas . . . . 
vueltero-ra 



























































































yerba de la perdiz. . . 
yerba de l a piedra. . . 
yerba de la v í b o r a . . . 
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zapatero remendón . . . 
zapato de goma 
zaramagullón 
zarcillo . . . 
zarco-ca . . 





































zinc de canaleta 
z íngaros . . 
zodiaco 
zona franca 





















































O L V I D O S 
oanlliiiilcro 169 
epifonema 207 
psicología experiiiiental 1003 
